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REVISTA  entra  boje  do  decimo  se{;uDdo  anoo 
da  sua  publicação. 

A  simples  exposiçSo  deste  facto  parece-oos  um 
prologo  honroso ,  que  prova  a  rigorosa  obser- 
vância do  que  se  tem  promettido.  Garantindo- 
lhe  o  futuro  egual  ao  passado ,  julgamos  ter  di- 
reito a  ser  acreditados. 

Dos  onze  volumes  publicados  são  cinco  da 
nossa  redacção.  O  iavor  publico  que  nos  tem 
permittido  continuar  neste  honroso  posto,  aqui 
o  agi^adecemos  com  o  mais  sincero  reconheci- 
mento. O  credito  que  a  illustrada  collaboração 
da  REVISTA  lhe  tem  sustentado ,  impõe-nos  de- 
veres que  faremos  por  cumprir. 

Um  facto  accresce  que  mais  nos  faz  insistia 
no  empenho  de  manter  a  revista  na  situação 
em  que  tem  sempre,  estado.  Em  todo  o  império 
do  Brasil  se  manifesta  um  vivo  interesse  por  este 
jornal.:  os  onze  annos  de  continuada  duração  da 
REVISTA  são  fiadores  seguros  de  que  não  haverá 
quebra  na  rqgular  publicação  do  jornal,  e  justi- 
ficam a  confiança  e  credito  que  a  revista  ga- 
nhou nesse  império.  Possuimos  deste  facto  pro- 
vas que  muito  presanios  e  que  exigem  a  nossa 
attenção  especial  na  redacção  dos  futuros  volu- 
mes da  rívista. 

£  dever  que  nos  honra  o  declarar  a  perten- 
ção  que  temos  de  qae  este  jornal  seja  um  sym- 
bolo  da  fraternidade,  que  para  bem  da  indepen- 
dência de  um  império  e  da  independência  de  um 
reino,  deve  existir  entre  o  Brasil  e  Portugal.  Não 
ha  no  mundo  outros  dois  povos  que  devam  e 
possam  ser  mais  interessados  na  prosperidade 
reciproca.  Os  meios  de  engrandecimento  de  um 
aproveitam  a  outro:  as  duas  civilisações  desen-. 
Tolvem-ft$  na  mesma  lingua ,  e  podem  ser  pro- 1 


movidas  por  modo  idêntico.  Na  continuação  da 
REVISTA  estas  considerações  serão  sempre  pre- 
sentes ao  nosso  pensamento. 

Com  esta  única  modificação,  que  mais  am- 
plia o  plano  da  revista  ,  as  suas  bases  filnda^ 
mentaes  são  as  que  já  temos  apresentado  ao  pu- 
blico, escrevendo  os  prólogos  dos  antecedentes 
volumes.  Não  temos  portanto  a  expor  novos  prin- 
cípios, e  limitarnos4iemos  a  consignar  com  pra- 
zer o  facto  de  que  as  doutrinas  sustentadas  pela 
revista,  no  espaço  de  onze  annos,  tem  succes- 
sivamente  alargado  o  seu  dominio  em  virtude  da 
I  força  ínvencivel  das  idéas ,  e  da  inalterável  de- 
ducção  dos  factos  de  que  depende  a  verdadeira 
ciyilisacão. 

1E  {fesar  de  que  as  parcialidades  politicas, 
nas  suas  luctas  infaustas,  tem  afastado  grandes  e 
bellos  talentos  do  santo  empenho  de  civilisar  está 
nossa  terra ;  —  apesar  de  que  a  inércia  nos  tem  ^ 
dissipado  muitos  valores,  no  seu  viver  impotente, 
e  de  que  as  revoluções  nos  tragaram  na  sua  vo- 
ragem somma  de  capital  mui  superior  ao  que 
seria  preciso  para  lançar  sobre  o  reino  uma  rede 
de  fáceis  communicações  —  a  productividade 
da  terra  tem  aagmentado,  e  as  faculdades 
do  trabalho  tem-se  desenvolvido  em  grande  es- 
cala.. 

A  civilisação  moderna  já  teve  tempo  para  tra- 
çar a  divisão  que  separa  os  verdadeiros  dos  fal- 
sos principies. 

As  luctas  em  que  o  talento  se  arrasta  pelo  pó 
do  circo  —  o  pugilato  em  que  figura  a  ambi- 
ção e  c jnismo — o  desbarate  do  tempo  e  dos  va- 
lores em  formulas  dramáticas,  tudo  são  casos 
julgados  ante  o  grande  e  insuspeito  jury  da  cons- 
ciência publica. 

A  regra  do  governo  dos  verdadeiros  interesses 
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do  paít  4^  Jonge  ck»  escolhos  emiiae  tenn  pau.- 
Tragado  íáétm  im  foiM  gowfnoi. 

0  lofsê  àbúdú  pirtt  #  ihf  uko  de  caèi  unia 
das  iht^  civíltedbFa^  eUá  ftiuciulo  m  ponto 
em  que  existia  um  erro,  ou  um  absurdo. 

A  missão  da  imprensa  não.  politica  é  reunir 
em  um  campo  commum  todas  as  intellígencias 
que  se  combatem  nos  dominios  da  politica,  para 
empregar  todas  essas  forças  civilisadoras  no  fo- 
mento e  ampliação  dos  interesses  moraes  e  phy- 
ticos  da  sociedade.  Se  em  Portugal  esta  missão 
«ta  fiar  mna  reriidftde»  em  quanto  os  outros 
P^nnr  wm  p»  caminho  da  civilisaçSo^  nós  ape- 
nas estaremos  nas  andadeiras  da  infância. 

Dizem  que  somos  noTOS  para  a  civilisa^o  — 
que  ainda  ha  poueo  o  estrondo  das  armas  se  ou- 
via em  volta  do  berço  da  monarchia.  Seja  as- 
sim. 

1  Mas  deixaremos  o  infante  no  berço  até  que 
a  força  dos  músculos  vagarosamente  se  desep- 
volva  e  o  (aça  suster  em  pê  7  A  comparação  pa- 
rece-nos  exacta.  Se  o  esforço  do  homem ,  se  a$ 
suas  (acuidades  se  retardam  entregue  a  si  seni 
auxilio ,  nem  recurso  estraiihò,  também  a  força 
das  nações  e  a  sua  civilisação  carecem  do  au- 
xilio da  íntelligencia  e  dos  esforços  do  trabalho. 

É  um  grave  erro  governativo — é  um  crime 
nacional  o  crusar  os  braços  esperando  pelo  fu- 
turo. 

O  plano  da  retista,  como  é  sabido,  consiste 
em  acreditar  no  futuro  prospero  e  glorioso,  mas 
em  o  aproximar  por  meio  dos  melhoramentos  na 
agricultura,  na  industria  fabril,  e  no  commercio. 

Longe  do  campo  dos  partidos  continuaremos 
a  observar  religiosamente  os  preceitos  desta  dou- 
trina. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


wsm  mmmk  i  nimiA. 


0  CAIiBlVAABIO. 

IV 

Boê  oãmoi.  —  Os  etymcdogistas  geralmente 
reputam  as  palavra»  atim»  (anno)  e  arniulus 
(aoel)  como  derivadas  de  origem  commum.  Pôde 
ver-se  em  Macrobio  annus  traduzida  por  <(  cir- 
culo de  tempo.  » 

Julga-se  que  os  egypcios  fizeram  primitiva- 
mente uso  de  um  anno  de  360  dias  repartido 
em  12  mezes  de  30  dias.  E  até  na  opinião  de  ■ 


alguns  eruditos^  tal  0  a  origem  da  djlvisão  do 
dfoilò  eiíi  360  partGi  eymes,  310  giaus. 

A  lisÉ>aa  d4  Rhét  e  Safuoio,  lelihda  por 
Flutaneh^,  *  íu  f  resumir  ^ue  oi  ciftoo  dios  sup- 
plementares  foram  accrescentados  por  Mercúrio 
Trismegisto  aos  300  dias  primitivos. 

O  anno  egypcio,  elevado  a  36S  dias,  tinha  o 
defeito  capital,  do  anno  de  360,  postoque  em 
menor  grau ;  diferir  do  tempo  que  o  sol  gasta 
na  sua  revolução  completa.  Este  anno  civil  egy- 
pcio dava  origem  a  graves  inconvenientes ,  por 
não  igualar  em  extensão  o  aABO  astronómico, 
que  é  de  perto  de  36â  dias  e  um  quarto.  Para 
os  mostrar,  tomemos  por  exemplo  o  21  de  março,, 
dia  do  equinoccio,  em  que  por  isso  senle-se  uma 
certa  temperatura ;  no  anno  seguinte,  sendo  c  on- 
tado  á  moda  dos  egypcios ,.  chegando  a  21  de 
março ,  o  sol  ainda  não  estará  no  equador ,  será 
preciso  mais  uni  quarto  de  dia  para  tocar  neste 
plano.  Quando  depois  de  outro  período  annual 
vier  novamente  o  21  de  março,  o  sol  ainda  es- 
tará mais  distante  do  plano  do  equador «  e  ser& 
preciso  meio  dia  para  que  o  alcance. 

Finalmente,  passadas  quatro  revoluções  an- 
nuaes,  o  sol,  em  vez  de  estar  no  equador  a  21 
de  março,  como  em  a  origem  do  periodo,  só  lá 
chegará  no  dia  22 ;  será ,  pois ,  o  22  de  março 
o  que  ha  de  gosar  da  temperatura  que  se  chser- 
vara  no  começo  em  o  dia  21.  Decorridas  outras 
quatro  revoluções  annuaes,  o  sol  somente  alcan- 
çará o  equador  no  dia  23,  será  por  tanto,  nesse 
dia  23  que  se  ha  de  encontrar  a  temperatura 
observada  primeiro  no  dia  21. 

Em  cada  periodo  de  quatro  annos,  o  equinoc- 
cio se  retardará  um  dia,  de  sorte  que  a  temp^ 
ratura  originaria  de  21  de  março  terá  logar  suc- 
cessivamente  em  abril ,  maio ,  junho  etc.  Todos 
os  dias  do  anno  virão ,  quanto  á  temperatura ,. 
tomar  o  Jogar  do  21  de  março;  todos  os  meie» 
do  anno  so  entranharão ,  successivamente  e  re- 
trogradando, pélò  inverno. 

No  estado  actual  de  coisas,  goza-«e  em  nossos 
climas  de  uma  temperatura  moderada  em  abril^ 
os  mezes  de  julho  e  agosto  são  quentes,  os  me- 
zes de  dezembro  e  janeiro  são  frias.  Nosystema 
que  examinamos,  o  mesmo  mez  seria  suceessiva- 
mente  temperado,  quente  e  frio.  Os  trabalhos  da 
agricultura  referem-se  aos  diversos  mezes,  não 
por  causa  de  seus  nomes,  mas  em  rasão  de  suaa 
temperaturas.  No  systema  do  anno  egypcio  não 
se  poderia  dizer:  — a  ceifa  se  fai  em  tal  mez, 
a  vindima  em  tal  —  pois  qiie  todos  os  meies , 
dentro  de  certo  periodo,  corresponderiam  á  tem- 
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peratura  faToravel  6  ceife,  i  temperitera  em  que 
se  deveria  dlectuar  a  vindima  ^c. 

Este  inconveniente  dá  na  vista  de  tddos ;  mas, 
ha  outros  que  não  são  menos  evidente^.  Sup- 
ponde,,  por  exemplo ,  que  um  historiador  refere 
ter^  dado  uma  batalha  no  mez  de  janeiro ;  pêlo 
systema  do  calendário  actual  safae-se  que  o  acon- 
tecimento succedeu  no  inverno,  pelo  sjsten»  dos 
egjpcios  seria  preciso  um  calculo  para  decidir 
em  qual  das  estações  foi  dada  a  batalha,  visto 
que  o  mez  de  janeiro  corresponde  soccessiva-; 
mente  a  todas  ellas. 

Pergunta-se  em  que  período  de  annos  egy-, 
pcios  (que  mui  justamente  hrwk  chamados  annos 
vagos)  corresponderam  todos  os  mexes  a  todas  as 
estações? — Ê  evidente  que  paracbter  o  re^l-j 
lado  ha  de  multiplicar-se  por  4  a  duração  do/ 
eu«o  capeio,  isto  é  366  dias,  o  que  dá  um 
período  de  1460  annos  vagos.  Este  período,  em' 
o  qual  todos  os  dias  do  anno  gozaram  da  mesma, 
tempei^tura,  era  denominado  pelos  antigos  pt- 
riodú  soihiaco. 

Invocaram-se  motivos  supersticiosos  a  favor  do' 
anno  egypcio,  dizendo  que,'viâto  celebrarem-se 
4IS  festas  civis  e  religiosas  em  dias  determinados 
do  anno,  essas  festas  passado  certo  tempo  (1460 
annos)  teriam  correspondido  a  todas  as  estações  e 
assim  te-las-iam  sanctifícado.  Ocioso  é  comlwH 
ter  a  puerilidade  de  considerações  desta  natu- 
reza. 

O  anno  grego  foi  primeiro  de  3S4  dias,  pos- 
teriormente elevaram-no  a  360 ;  depois  com  o 
auxilio  dos  meies  intercalares,  veio  a  ser  de  36$ 
diaSr 

Como  os  mezes.  lunares  foram  os  primeiros 

que  serviram  na  divisão  do  temjx) ,  as  festas  de 

instituição  antiga  celébravam-se  em  epocbas  que 

estavam  em  relação  com  o  curso  da  lua ;  porém, 

as  estações  não  tem  relação  senão  com  o  curso 

do  sol.  Para  que  as  festas  cahissem  nas  mesmas 

I^hases  da  liNi  e  quasi  nas  mesmas  estações ,  foi 

mister  procurar  relações  simjries  que  permittis- 

sem  coordenar  as  duas  maneiras  de  dividir  o 
tempo. 

Alem  disso,  pertendia-^se  que  um  oráculo  pres- 
crevera aos  gregos  celebrar  certas  festas  nos  mes- 
mos dias  do  anno  e  nas  mesmas  phases  da  lua. 
Era  difficil  regalar  com  antecedência  os  dias  em 
que  devia  ter  logar  essa  celebração,  até  que  Me- 
ton  descobriu  o  cyclo,  que  tem  o  seu  nome ,  e 
que  elle  fez  conhecido  por  occasião  dos  jogos 
olympicos ,  no  anno  433  dos  chrtnologos  antes 
da.  nossa  era. 
1  • 


Meton  observou  que  19  annos  coaUnhim  23$ 
hmações ;  decorridos  19  annos  as  mesmas  phases 
da  lua  repetiam-se  nos  meamos  dtas,  nos  dias  da 
mesma  denominação ;  de  modo  que  ao  cabo  deste 
lapso  de  tempo  vinham  a  celefarar-se  as  festas  nas 
mesmas  datas.  CJonta-se  que  os  gregos  romperam 
em  tal  entbusiasma  ao  annunciar-ae  este  descobri- 
mento que  resolveram  inscrevel-o  com  letras  de 
oiro  nos  monumentos  públicos.  Dabi  veto  o  none 
de  numero  de  oiro ,  awrto  mimero,  dado  a  todos 
aquelles  de  que  se  compõem  o  cyclo  de  Meton. 

Todavia ,  alguns  eruditos  duvidaram  de  que 
esse  período  fosse  usado  na  Grécia^  na  vida  cí^ 
vil;  iaKez  que  os  «seriptores  fue  exaggewtm 
a  sua  admirado  neste  ponto  <pnie8aem  vindioar 
o  sábio  astrónomo  dos  igndieis  sarcasmos  agi- 
dos contra  elle  n^uma  das  comedias  de  Aristo- 
phanes. 

Calippo  ainda  tornou  mais  exacto  o  computo 
do  seu  compatriota  tomando  76  aooos  9k^9K5 
que  formam  940  lunações. 


Uma  das  coisas  mui  importantes  de  que  Portugal 
pode  tirar  lucro,  tomando  ao  mesmo  tempo  saudá- 
veis os  territórios  próximos  és  costas  marítimas, 
puríficando-as  das  exhalações  mephiticas  ^  qi^e  sur- 
gem dos  paúes  abandonados  á  natureza ,  é  a  crea- 
ção  de  pesqueiros  artíficiaes.  Estes  constituam  um 
dos  rendimentos  da  santa  sé  romana ;  e  fazem  a  fe- 
licidade dos  habitantes  de  grande  parte  dos  estados 
pontificios ,  promovendo  tal  ramo  de  industria  um 
comroercio  activo ,  introduzindo  no  paiz  abundante 
circulação  de  numerário.  Do  mesmo  modo  as  pro- 
víncias venezianas  auferem  desse  ramo  consideráveis 
sommas  com  o  que  prosperam  aquelles  povos,  dan- 
do-se  impulso  á  agricultura ,  que  é  a  arte  das  ar- 
tes ;  porquanto  cria  e  sustenta  os  homens,  e  os  tira 
do  estado  selvagem,  gera  costumes  brandos  e  pacifl- 
cos ,  e  um  complexo  de  causas  que  torna  um  paiz 
opulento  e  poderoso ,  creando  uma  riqueza  que^  os 
acontecimentos  políticos  não  podem  destruir ;  por- 
que as  terras  nunca  perecem,  e  o  capital  nellas 
empregado  não  diminue ,  antes  augmenta. 

Offerecendo  o  littof d  portuguez  vasto  campo  para 
este  systema  de  pescaria  artificial ,  grandissimo  bem 
resultaria  da  introducção  dos  pesqueiros  para  as 
costas  marítimas  e  margens  dos  rios,  e  para  as  po- 
voações com  eHas  timiirophes,  que  sofirem  o  fla- 
gello  das  <ioença8  causadas  pelos  pântanos  e  paúes, 
que  são  os  peiores  visinhos  para  os  viventes.  E 
além  disso ,  o  paiz  seria  mais  povoado,  e  se  lucra- 
ria o  ganho  importante  que  os  pesqueiros  artffioiaes 
é^ixam  a  seus  donos ,  e  se  augmentariam  os  capi- 
tães com  a  industria  e  a  agricultura.  PorUnto,  nãa 
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deveaos  admín^-nos  se  as  provindas  veneziínas , 
apesar  das  suas  desgraças  derivadas  de  causas  po- 
liticas 9  medram  com  o  auxilio  daquelle  recurso. 

Nos  locaes  pantanosos  o  peior  tempo  é  o  verão , 
que  com  a  secca  produz  um  foco  de  corrupção, 
onde  as  plantas  aquáticas,  os  insectos  e  vários  ani- 
mães  morrem ,  apodrecem ,  e  espalham  ao  longe  os 
miasmas  que  levam  o  contagio  e  a  morte.  Porém , 
t  industria  do  homem  ahi  mesmo  opera  uma  sau- 
dável nuidamça,  e  os  charcos  infectos  se  transfor- 
mam em  formosos  lagos,  com  ilhas  apraziveis  e 
I^abitações  salubres ,  cercados  de  paredões  feitos  só 
de  terra ,  que  por  cima  formam  bons  e  commodos 
caminhos ,  tomando  fáceis  as  communicações ;  ha , 
além  disso,  as  necessárias  constmcçôes  para  a  en- 
trada e  sahida  e  para  a  renovação  das  aguas ,  mu- 
lidas  de  engímbos.  que  obstem  á  evasão  dos  peixes, 
e  de  modo  que  os  do  mar  possam  entrar  e  ficar 
prisioneiros. 

A  população  industriosa  e  cultivadora  que  tira 
proveito  deste  systema ,  beneficia  ao  mesmo  tempo 
as  terras  visinhas ,  enxugando-as  por  meio  de  val- 
ias e  canaes  que  vão  despejar  as  aguas  aos  reser- 
vatórios dos  viveiros. 

Não  digo  que  se  construam  de  súbito  pesqueiros 
artificiaes  em  ponto  grande ,  mas  será  conveniente 
fazer  a  experiência  em  pequena,  escala ;  porque , 
cumpre  principalm^te  oteervar  se  os  peixes,  assim 
creados  nestes  legares  de  ensaio,  vem  a  ser  da  boa 
qualidade  que  os  tornam  nuiito  procurados  nos  dis- 
Inctos  que  deixamos  mencionados ,  por  exemplo,  a 
crosta  veneziana  onde  se  compram  as  doiradas,  tai- 
nhas ,  mugens ,  e  enguias ,  productos  dos  pesquei- 
ros artificiaes ,  e  que  são  estimadas  pelo  seu  delir 
cioso  sabor ,  repntando-se  peixe  fino. 

Os  contratempos  que  damnificam  os  viveiros  ar- 
tificiaes e  causam  a  morte  de  muitos  peixes ,  são  a 
r»plura  das  vaMas ,  o  frio ,  e  o  calor  excessivos. 

Depois  de  alguns  estudos  e  experiências  em  uma 
pescaria  artificial  que  eu  possuía  no  delXa  do  Rio 
Po ,  consegui  introduzir  um  melhoramento ,  que 
tive  a  satisfação  de  ver  acceito  com  gratidão  por 
todos  os  possuidores  de  pesqueiros  naquelle  distri- 
cto  e  ainda  em  outros  pontos.  Consiste  na  simples 
construcçao  de  valias  em  correspondência  com  a 
rosa  dos  ventos,  e  em  zig-zag ;  de  sorte  que  quando 
o  peixe  sentia  o  vento  norte  retirava-se  para  as  val- 
ias que  deitavam  para  o  sul,  por  serem  mais  quen- 
tes: e  este  systema  de  valias  evita  que  as  a^uas 
accumulando-se  com  a  força  dos  ventos  causem 
rompimentos  nas  valias.  Deste  modo  pode  assegu- 
rar-se  abundância  de  peixe  gordo  e  gostoso,  porque 
nas  mesmas  valias  acha  maior  porção  de  alimento. 

Entre  esses  peixes  a  enguia  é  o  que  abunda  e 
propaga  mais ;  é  susceptivel  de  acondicionamento 
com  que  se  pode  levat  a  remotos  paizes ,  conseir 
vando-se  perfeitamente.  Logo  que  se  pescam  coi^ 
tam-se  em  pedaços,  e  depois  de  preparadas,  e 
metiidas  em  barris  com  vinagre  e  sal ,  exportam-se 
eam  o  nome  de  enguia  marinada.  Adquirem  um 


gosto  tão  agradável  que  na  maior  parte  dos  estados 
europeus  fazem  delias  grande  consumo.  As  enguias 
estão  em  proporção  com  os  outros  peixes  como  8 
para  4. 

Pelo  que  toca  à  propagação  dos  mesmos  peixes 
explicarei  a  seu  tempo  como  se  colhem  as  ovas  nas 
praias  marítimas,  e  quaes  são  os  melhores  sitios 
para  esse  efieito.  Disse — a  seu  tempo — porque 
estou  concluindo  experiências  appropríadas  a  este 
clima ;  e  por  essa  occasião  exporei  o  modo  de  cons- 
truir os  pesqueiros  artificiaes ,  segundo  o  desenho* 
que  appresentei  na  exposição  agrícola  em  Lisboa  no 
corrente  anno. 

I.  6AGLIARDI. 
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São  tão  assombrosos ,  tem  tanta  novidade  e  ao 
mesmo  tempo  tantas  e  tão  úteis  applicações,  os  des- 
cobrimentos feitos  nas  sciencias ,  e  postos  em  prar 
tica  nas  artes  durante  a  primeira  metade  deste  sé- 
culo, que  não  podemos  dispensar-nos  de  resenhar  os 
mais  notáveis;  comprehendendo  em  succinto  quadro 
as  noções  essenciaes  respectivas  a  esses  inventos , 
valendo-nos  para  isso  da  exposição  e  historia  que 
no  anno  passado  deu  á  luz  o  sr.  dr.  Figuier,  e 
também  algumas  vezes  do  exame  criiieo  da  expo^ 
sição  universal  de  Londres ,  publicado  por  M.  Ja- 
mes Ward.  Comer>aremos  pela 

•  •  ^ 

CUtilTaiioplastlca  e  a  douradora 

clilmtca* 

Da-se  o  nome  de  galvanoplastica  a  um  conjuncto 
de  meios  que  proporcionam  precifHtar  sobre  um 
objecto ,  por  meio  de  uma  corrente  galvânica ,  um 
metal  que  está  em  dissoluto  n^um  liquido,  de 
modo  que  forme  na  superficie  do  mesmo  objecto 
uma  copa  ou  camada  contínua,  que  represente  exa- 
ctamente o  original  com  todas  as  suas  dimensões , 
e  as  suas  curvaturas. 

Pelas  operações  galvanoplasticas  reproduzem-se 
as  medalhas ,  as  moedas ,  os  séllos ,  os  sinetes ,  os 
cunhos ,  os  baixos-relevos ,  as  estatuas.  As  obras 
primas  da  esculptura ,  reproduzidas  eom  pequena 
despeza,  podem  por  este  modo  ser  populares,  mul- 
tiplicar-se  indefinidamente,  arrostar  as  injurias  do 
tempo  e  os  insultos  dos  homens ;  por  este  lado  a 
galvanoplastica  serve  á  esculptura  como  a  typogra- 
phia  ás  ideias;  e  demais  disso  a  galvanoplastica 
está  no  caso  de  introduzir  importantes  aperfeiçoa- 
mentos na  arte  da  imprensa ,  já  tão  aperfeiçoada : 
fornece  o  meio  de  fabricar  moldes  para  a  fundição 
dos  typos ,  e  até  mesmo  destes  caracteres  de  im- 
pressão ;  pcrmitte  também  multiplicar  as  chapas  de 
cobre  gravadas  pelo  artista ,  c  ainda  n>ais ,  gravar 
directamente  por  meio  da  corrente  eléctrica  uma 
chapa  própria  para  se  extrahirem  provas  em  papfA. 
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Em  diversa  esphera  auxilia  as  primeiras  preei- 
sõès  da  vida,  ensinando-nos  a  cobrir,  mediante 
processos  simplices  e  ponco  dispeàdiosos,  os  nossos 
utensílios  caseiros  com  uma  camada  protectora  e 
de  metal  inalterável ,  como  o  ouro ,  a  platina ,  a 

prata. 

Finalmente ,  prestando-se  a  todos  os  caprichos 
da  arte,  dà-nos  meios  de  reproduzir  em  cobre  moldes 
de  toda  a  casta  de  objectos  naturaes,  como  fructos, 
vegetaes,  partes  orgânicas  de  animaes  ou  plantas. 

A  galvanoplastica  é ,  effectivamente ,  de  todas 
as  invenções  nossas  contemporâneas  a  que  prepara 
no  futuro  os  resultados  mais  singulares  e  pasmosos. 
Em  tempo  mais  ou  menos  próximo  ameaça  de  gra- 
ves alterações  as  formas  e  os  processos  actuaes  da 
industria.  Mediante  a  gahranoplastica,  a  pilha  vd- 
taica  banando  do  iaboralorío  do  sábio  veio  tomar 
assento  na  officina  do  artíGce ,  e  as  experiências 
scientiGcas  acharam  campo  nas  operações  das  artes. 
As  fíincções  da  pilha  como  agente  industrial  sfto 
evidentemente  destinadas  a  ganhar  cedo  ou  tarde 
importância  infinitamente  mais  considerável ;  nem 
pode  estar  remoto  o  momento  em  que  as  correntes 
eléctricas  e  o  tratamento  pelos  reagentes  substitui- 
rio  nos  estabelecimentos  industriaes  as  grandes  ope- 
rações em  que  se  emprega  o  fogo.  Então  as  oITi- 
cinas  metallurgícas  appresentarão  um  espectáculo 
novo.  Em  vez  das  fornalhas  immensas  que  levan- 
tam continuamente  aos  ares  turbilhões  inúamma- 
dos ,  um  instrumento  quasi  informe ,  composto  da 
aggregaçio  de  alguns  metaes  de  pouca  valia ,  effe- 
ctuará  as  mesmas  operações  sem  despesa ,  sem  bu- 
lha, sem  apparato  visível.  Em  vez  desses  exércitos 
de  operários  que  se  agitam  noite  e  dia  n*um  foco 
ardente ,  consumidos  pelo  calor ,  denegridos  pelo 
fumo,  entregues  aos  trabalhos  mais  violentos,  ver- 
se-ha ,  n^uma  serie  de  bellos  laboratórios ,  uma  le- 
gião de  tranquillos  operadores  appliearem-se  a  me- 
near em  silencio  os  aparelhos  d^dectricidade,  e  sub- 
melter  o  mineral  e  os  metaes  ao  jogo  variado  das 
afinidades  cbimicas. 

Este  pensamento  parecerá  a  muitos  repassado  de 
singular  exaggeraçào ,  para  nio  dizer  outra  coisa ; 
mas ,  é  porque  a  galvanoplastica  ainda  está  quasi 
desconhecida  na  maior  parte  dos  paizes ;  porquanto , 
ao  passo  que  na  Alemanha  e  na  Inglaterra  a  in- 
dustria felizmente  se  fez  senhora  de  operações  tào 
delicadas,  em  França  são  consideradas  ainda  como 
espécie  de  trinco  e  só  servem  de  diversão  a  alguns 
curiosos  das  sciendas ;  e  n^outras  regiões  são  de 
todo  ignoradas.  Para  qie  se  apreciem ,  pois ,  con- 
veatente  é  dar  a  conhecer  os  processos  da  galvano- 
plastica ,  o  estado  desta  arte  nova ,  e  as  applica- 
ções  a  xjue  se  tem  dedicado ;  e  então  pelos  resulta- 
dos já  obtidos  se  comprehenderá  quanto  o  futuro  pode 
esoerar  desta  nova  e  esplendida  applicação  dos  des- 
cobrimentos contemporâneos.  N'uma  indicamos  al- 
guns resultados  mais  práticos ,  que  depois  desen- 
volveremos. 

Passemos  agora  á  sua  historia.  —A  metallurgia 


electro-chimioa  teve  o  singular  destino  de  ser  des- 
cuberta  ao  mesmo  tempo  por  dois  physicos  resi- 
dentes em  duas  extremidades  da  Europa  e  que  nio 
tinham  conhecimento  algum  de  seus  respectivos 
trabalhos.  No  anno  de  1837 ,  Thomaz  Spencer  em 
Inglaterra  e  o  professor  Jacobi  na  Rússia ,  desco- 
briram ,  cada  um  por  sua  parte ,  os  principies  es- 
senciaes  da  metallurgia  electro-chimica  e  realisa- 
ram  as  suas  mais  delicadas  operações. 

O  sábio  Volta  apenas  tinha  completado ,  no  co- 
meço do  nosso  século ,  o  descobrimento  da  pilha 
eléctrica,  observou  uma  das  suas  propriedades  mais 
notáveis,  isto  é,  a  decomposição  chimica  das  subs- 
tancias submettidas  á  acção  deste  apparelho.  Aquella 
insigne  physieo,  no  anno  de  1801,  verificou  que  a 
dissohição  de  um  sal  metallico ,  submetlida  á  in- 
fluencia da  pilha  se  acha  logo  reduzida  em  seus 
elementos,  de  tal  sorte  que  o  metal  vem  depositar- 
se  no  polo  negativo.  Este  grande  phenomeno  vel6 
a  ser  posteriormente  o  objecto  de  considerável  nu- 
mero de  estudos  e  de  investigações  theoricas  qua 
deviam  dilatar  amplamente  o  campo  das  experiên- 
cias no  dominio  da  electricidade.  Mas,  a  principio, 
nada  indicava  que  a  reducção  dos  metaes  pelo  fluido 
eléctrico  podesse  vir  a  ser  susceptível  de  algumas 
ai^plicações  nas  artes.  Com  eSeito,  a  substancia 
que  se  depositava  nos  fios  da  pilha  não  tinha  i^e- 
nhum  dos  caracteres  phyacos  que  distinguepi  os 
metaes.;  era  um  pó  negro  m  pardo ,  sem  cohesio, 
sem  continuidade ,  desprovido  de  brilho ,  e  n^uma 
palavra  privado  de  todo  o  caracter  metallico.  So 
muito  depois  se  descobriu  que,  em  certas  circums- 
tancias,  os  metaes  formados  pelo  meio  galvanico 
podem  appresentar  o  brilho ,  a  cohesão ,  a  conti- 
nuidade, e  todos  os  caracteres  próprios  dos  metaes 
obtidos  pela  fusão.  Bastava  esta  observação  para 
dar  nascimento  á  electrò-metallurgia. 

O  facto  essencial  em  que  se  basea  a  galvanoplas- 
tica somente  no  anno  de  1837  foi  marcado  de  um 
modo  bem  positivo :  é  verdade  que ,  antes  dessa 
epocha,  alguns  chimieos  tiveram  occasião  de  obser- 
val-o ;  mas  reconhecido  de  um  modo  accidental  q 
no  decurso  de  investigações  de  outra  ordem,  e  por 
outra  parte,  sendo  estudado  imperfeitamente  e  igno- 
rado dos  demais  sábios,  não  tardou  que  ficasse  em 
esquecimento. 

Brugnatelli ,  discipulo  e  collaborador  de  Volta , 
em  1801  chegara  a  dourar  a  prata  por  meio  da  pi- 
lha conservando  ao  ouro  o  seu  brilho  metallico; 
mas,  o  resultado  que  obteve,  considerado  sob  o 
aspecto  scientifíco ,  não  tinha  valor  attendivel ;  e 
so  a  importância  adquirida  em  nossos  dias  pela  gal- 
vanoplastica podia  encaminhar  a  descobrir-se  no  pó 
das  experiências  e  recollecçôes  scientificas  da  Itália 
os  vestígios  daqnella  teptativa  esquecida- 
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«  NSo  podemos  convir  com  Mo- 
reao  —  Chriítophe ,  qae  estabc- 
lec*-,  que  iu4o  ô  que  a  pôde  ^ 
tudo  o  çue  te  deve  exigir  de  um 
cárcere j  i  que  nâ9  mate  ;  n6%  que- 
remos não  8<S  que  nSo  mate ,  mas 
que  tare,  ou  pelo  menos,  que  pre- 
pare o  restabelecimento  da  saúde 
fysica  e  moral. » 

Mlemmt9M  de  Hy§i€ne  Publita, 


■OXLAU^- 


^  Gontinaa,  e  eontignid  ^o*  paços  do  concelho,  fica, 
na  praça  principal  da  víUa ,  a  cadéa  de  Alpedrinha. 
£  toda  constniida  de  cantaria ,  e  representa  nm  pa- 
rallelogramo — rectângulo,  cujos  lados  maiores  teem 
de  comprimento  trinta  e  seis  palmos »  os  menores 
Tinte  o  oito. 

Consta  de  dois  andares,  divididos  cada  um  em 
dois  quartos ;  no  primeiro  residem  os  presos,  no  se- 
gundo o  carcereiro  com  sua  familia ;  a  enxovia  tem 
igual  divisão,  correspondendo  os  dois  quartos  do  cima 
aos  de  baixo,  e  commnnícando-se  uns  com  outros  por 
alçapões  e  escadas  de  mão.  Para  cada  quarto  entra  a 
Itiz  por  nma  janella ,  guarnecida  de  duas  ordens  de 
grades  de  ferro. 

AchaoHsè  estas  casas  completamente  encravadas  na 
terra,  correndo  pela  parte  posterior  do  edíficio  uma 
roa  qínii  ao  nivel  do  telhado ;  o  terreno,  a  que  es*- 
tio  encostadas,  é  humedecido  pda  agua,  que  reçuma 
da  aqnedocto  da  Fonte  do  Leio.  Pela  enxovia  passa, 
de  mais  a  mais  •  uma  torrente  perenne. 
.  Já  se  vê  que  devem  ser ,  e  com  efleito  são  frigi- 
dissimas,  e  sobremaneira  húmidas  estas  tristes  ha- 
ibitações  do  crime  (e  da  innocencia  lambem  algumas 
Tezes)  9  e  pela  estjreiteza  das  janelks ,  e  disposição 
das  grades,  pouco  arejadas,  e  ainda  menos  esclare- 
cidas, não  havendo  vestígios  do  que  em  tempo  al- 
gum fossem  caiadas  as  suas  paredes,  e  distando  parte 
do  edidcío  apenas  quatro  varas  de  um  prédio ,  que 
o  assombra. 

Como  uma  espécie  de  lazareto  provisório,  uma  es- 
pécie de  hospital  de  sangue ,  um  mero  logar  de  de- 
fetfção ,  pertendem  os  médicos  bygienistas  se  consi- 
derem as  cadéas;  mas  i  de  Alpedrinha  nenhuma  des- 
tas qoahicações  pôde  infelizmente  applicar-se. 

Aqui  não  se  recupera  a  saúde  pbysica .  se  os  mi- 
seros  presos  a  trazem  perdida ;  e  perdem-na ,  se  a 
logram  boa  quando  entram ;  não  se  curam  as  molés- 
tias, aggravam-se. 

Em  verdade  os  infelizes,  que  por  algum  tempo 
l^iabi Iam  estes  cárceres  insalubres,  arrastam  uma  exis- 
tência miserável ;  opprimem-nos  as  enfermidades  pró- 
prias de  tão  ruim  morada. 

Da  saúde  moral  não  ha  faltar ;  convivem  na  mesma 
casa  todas  as  classes  de  presos.  Confunde-se  o  assa- 
sino  aleivoso  com  o  simples  transgressor  de  uma  or- 
dem policial ,  o  salteador  por  officio  com  o  aventu- 
reiro ,  que  vendeu  sabão  hespanhol ;  os  innocentes  , 
os  menos  culpados  serão  pervertidos  pelos  mais  cri- 
minosos. Mostra-o  a  experiência,  e  as  Sagradas  Let- 
trás  o  confirmam  (€um  perverso  ptrvertcrii,  Psalmo 
XVII,  vers.  27). 


Se  é  porém  digna  de  lastima  a  sitoaçio  dos  pre- 
sos neste  recinto  mortifero.  não  pôde  deixar.de  ai-. 
Oigir  o  coração »  ainda  o  mais  ferrenho,  a  negligen- 
cia criminosa ,  com  que  são  tractados  os  indigentes. 

Não  teem  uma  enxerga,  em  que  repousem  o  corpo, 
um  cobertor,  que  os  agazalhe,  um  escabello,  em 
que  se  sentem ;  não  teem  lume ,  não  teem  luz  ,  não 
teem  agua ;  se  não  morrem  todos  á  pura  míngua »  é 
porque  lhes  acode  a  caridade  particular ,  que  a  pu- 
blica não  se  lembra  delles ,  não  os  conhece ,  ou ,  se 
os  conhece ,  despreza-os  absolutamente.  * 

Reconhecemos  a  difficuldade  de  remediar  algons 
dos  males ,  que  ponderámos ;  para  allívíar  porém  a 
mesquinha  sorte  dos  presos  indigentes  não  fallecem 
os  meios. 

Ás  camarás  municipaes,  e  administradores  do  cob* 
celho  commettero ,  ao  presente,  nossas  leis  o  melho- 
ramento das  cadèas ,  e  o  sustento  dos  presos ;  com- 
pram estas  auctoridades  com  os  sens  deveres. 

Pedimol-o  em  nome  da  humanidade ,  e ,  se  ista 
não  basta,  em  nome  da  justiça.  ^ 

a.  D£  GUSMÃO. 

PARTE  nUtU. 


A   HOCIDADB  DB  D.  S»A9  V. 

ROMANa. 

Capitulo  XJLIX. 

€0NFIDENaA9. 

O  abbade  e  o  commendador,  nos  braços  tim 
do  outro,  deploraram  muito  tempo  o  sacrilégio 
de  Filippe ;  depois  sentados  e  attenciosos  discor- 
reram sobre  a  arte  culinária  ou  a  antiguidade^ 
e  excellençias  da  meza,  dos  ornatos  e  primor  dos 
aparadores,  como  verdadeiros  contemporâneos  de 
Lucullo,  ou  como  intimes  amigos  de  Horácio : 
finalmente,  unm  transição  do  erudito,  chamou 
a  discus^  ao  terreno  das  apreciações  litterarias, 
e  não  tardaram  os  textos  e  as  divergências,  se- 
guidas do  costumado  «azedume.  Felizmente  o  au- 
ctor  da  carta  a  Lúcio  Floro  lembrou-se  de  que 
necessitava  mudar  de  trajos  e  despediu-se.  Lou- 
renço Telles  permittiu  a  retirada,  e  recotbeu-se 
também  ao  seu  quarto  para  se  applicar  aos  ar- 
tificies do  laborioso  toucador  de  um  velho  me- 
nino. 

Em  quanto  os  dois  antiquários  renhiam  sobre 
o  mérito  relativo  dos  seus  auctores  predilectos,  a 

*     Já  houve  «xemplo  de  flm  tio  ãesgr^t^ão,  Maria  Joanna, 
desta  Tilla ,  presa  por  ae  ter  encontrado  a  ItTar  roupa  com 
sabuo  hespanhol ,  appareceu  morta  na  enxovia ;  procedemos 
á  autopsia  ,  por  ordem  da  auctoridade  judicial ;  reconhece- 
;  mos  qne  lucfumbtra  victina  dos  horrores  da  fove. 
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mnH  de  Therexa  enírou  ito  quarto  da  sua  amiga 
D.  Caiharina  de  Âthaide,  trazendo  na  bocca  o 
sorriso  mais  jovial  e  animado.  A  noviça  ao  es- 
pelho, ouvindo  arrastar  a  porta,  virou  de  repente 
a  cabeça.  D'ahi  a  um  instante  as  caricias  aviva- 
vam as  rosas  das  suas  faces,  e  o  carmim  dos  lá- 
bios aceendia-*se  aos  beijos  de  Cecilia. 

As  duas  meninas  assentaram-se  uma  ao  pé  da 
outra ;  e  o  rosto  serio  de  Catharina,  e  a  attractíva 
mobilidade  da  sua  amiga,  reflectiam  no  vidro 
indiscreto  as  imagens  caprichosas. 

—  «  Ficam-te  bem  as  rosas,  meu  amor ! »  dizia 
a  educanda  enastrando  as  bellas  ttanças  da  noiva 
do  conde  de  Aveiras  entre  os  dedos  afilados. 

— ^  m  Quero  prender  estes  anneis  em  cadéos 
de  aljôfar...  a  vér  se  ainda  fogem !  Sabes  que  eu 
sendo  rapaz  adorava-te  a  ponto  de  perder  a  al^ 
ma  7  Estes  olhos !...  O  que  vejo  nelles,  e  o  que 
me  diiem !  Mas  deveras ;  porque  estás  tSo  séria ! 
Tens  algum  desgosto  ?  » 

—  «  Eu  ?  NSo,  minha  joiaí.  Sèismava...  Quanto 
mais  próxima  es<á  a  hora,  mais  o  corado  se  me 
cobre.  Não  sei  o  que  é!  Amo-o^  e  tremo!  De* 
sejo,  e  apesat  disso  tenho  receios  ainda;..  Nem 
a  mim  própria  me  intendo,  o 

— «  Sustos  de  noiva,  querida...  e  dqpois  al- 
gum capricho !  Deixas-me  pôr  estes  teus  laços  á 
franceza?  Dizem  muito  bem  fis  louras.  Catha- 
líoa,  tomara  os  teus  cuiifodos...  » 

—  <c  N3o  falles,  menina !...  Devia  agradecer 
a  Deus  e  contar  os  instantes ;  e  quero  alegrar- 
me  com  o  jubilo  de  meu  esposo  e  de  meu  pae... 
e  a  minha  vontade  é  só  chcuniir !  Cecilia,  nSo  per- 
cebo ;  entristece-se-me  a  alma.  Se  o  amasse  menos, 
s&  o  nSo  tohhecesse  tanto,  dizia  que  tinha  medo. 
V£  a  loucura !...  Chego  a  ter  saudades  do  con- 
vento... n 

— «  Oh,  isso...  parece  muito' demais...  »  acu- 
diu a  educanda,  rindo  e  pondo-se  de  lado  para 
^fevificar  no  espelho  o  effetto  do  toucado.  «  Qnal- 
qtier  coisa  te  faz  bonita  como  um  anjo.  Queres 
que  ^hg&í  Se  fosse  noiva,  moça  e  galante  como 
to,  pensava  nWtra  coisa.  Nao  adivinhas?  » 

—  «  PBío.  B 

— «  Estudava  o  modo  de  chegar  ao  fim  do 
anno  eom  a  temura  do  primeiro  dia.  n 

—  Ah'» 

— «  Incrédula  l  De  que  te  ris  ?  Cuidas  que 
lâo  será  bem  doce  sentirmos  bater  o  coraçfio 
com  9ieg[}M  e  sempre  namorado  ?  Se  me  dessem 
a  escolher  qual  queria,,  um  throno,  ou  oamer...» 

•^— «  Sei  o  que  preferias!...  »  asóudíu  Catha- 
rim  rindo-^. 


—  «  Preferia  o  àmòr,  querida !  —  refriicoa  a 
educanda,  a  A  minha  escolha  era  a  ternura,  a 
felicidade,  não  duvides!  E  nSo  me  enganava. 
Vés !  Quando  se  ama  não  se  envelhece ;  a  vida 
risonha  de  esperanças  torna-se  tão  curta !  Até 
as  mesmas  lagrimas  não  amargam.  » 

ti  O  quadro  é  bonito ;  somente  pergunto :  será 
elle  verdadeiro?  O  que  se  quer  aci^ta-^  tão 
depressa  I  »  Observou  Catharina  com  melancolia. 

—  «  Desconfiada !  y>  interrompeu  a  sua  amiga, 
unindo  a  bocca  á  delia  e  enchendo-a  de  meigui- 
ces.'—  O  seu  gosto  é  contradizer-me.  Olha;  não 
sou  assim ;  tenho  fé.  Se  me  enganassem...  meu 
Deus !  .Antes  uma  ddr  única,  e  breve,  a  à&r  da 
morte !  Ha  de  ser  tão  custoso  obrigar  o  coração 
a  aborrecer,  depois  de  amar !  Estar  no  mundo 
só  para  chorar...  Quando  ponho  isto  na  idèa.  Ca- 
tfaaârina,  conheço  que  posso  enlouquecer...  Palie- 
mos de  outra  coisa.  Não  achas  Thereza  tão  nra- 
dada  ? 

—  t  E  dá-me  cuidado.  Vi-a  hontem  branca 
de  jadpe ;  ássostou-nfe.  Aqtellas  rosetas  vivas  nas 
faces;  a  sombra  pisada  dos  olhos...  Cecilia,  tua 
irmã  padece.  » 

—  «  E  sabes^  o  que  eu  desconfio  da  sua  mo-> 
lestia?»  ' 

—  «  Dize !  » 

—  «  Tenho  medo  que  seja  amor.  » 

—  «  Julgas  ?  » 

— «  Receio.  Se  lhe  fallo  de  leronymo  e  lhe 
digo  que  se  anime  e  o  deseligaoe,  desata  a  cho-^ 
rar,  e  fecha-se  um  dia.  » 

—  <(  Menina,  é  preciso  valer-lfae/  Este  casa- 
mento não  deve  ser.  É  qnasi  *  deixal-a  matar-se 
por  suas  mãos...  y> 

—  a  Então  ? !...  Convence-a  tu ! 

—  «O  que  vou  dizer-te,  Catharina^  é  qnasi 
uma  certeza...  » 

—  «  Uma  certeza  ?  » 

—  a  Sim,  Theresinha  disse-nos  só  a  metade 
do  segredo.  Ás  vezes  esquece-se  e  os  seu»  olhos 
faliam  tanto,  e  sobem-lhe  á  cara  umas  cores  fóo 
vivas !  Aquillo ,  acredita ,  chama-se  paixão^ » 

—  «  Mas  por  quem?  Não  advinhaste?» 

—  a  Sabes  como  ella  é  callada.  Desde  pe- 
quena o  seu  costume  foi  sempre  soi&er  e  não  se 
(júeixar.  Não  entendo  senflo  que  chora ,  e  que 
as  lagrimas... » 

— -«  Nem  sempre  são  de  amor.  Se  é  só  isso; 
i  querida ,  descoi^as  mal ,  parece ! » 

—  <i  Tu  é  que  te  eiíganas.  Oh,  os  signaes  que 
digo  não  mentem !  ExpKcar-me-has  porque,  logo 

1  ao  amanhecer,  a  luz  do  dia  a  encontra  no  jar- 
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dim ,  sosinha ,  escondendo-se  entre  as  arvores , 
magoada  e  pensativa?.. » 

—  «Ás  vezes  será  tristeza !  Acho-lhe  poucas 
ratões  de  viver  alegre. » 

—  d  Pois  sim.  Mas  só  tristeza?..  Vamos!  Eu 
sei  o  que  o  amor  é  no  principio.  Estar  só,  ahrir 
o  seu  coração  sem  que  o  vejam ;  respirar  a  dor, 
sem  'receio  de  que  a  ternura  nos  accuse. . .  Cha- 
ma-lhe  tu  pezar,  que  eu  chamo-lhe  paixão.  Ai ! 
ainda  não  nos  atrevemos  a  confessar ,  e  já  nos 
faz  saudade  o  tempo  em  que  éramos  livres  como 
as  aveainhas  do  ceu. . .  d 

—  a  Como  tu  falias ,  Cecilia !  E  é  verdade ! 
Talvez  sejam  os  dias  mais  felizes  • ..  Acoqteceu- 
me  assim.  Queria  vel-o ,  o  meu  desejo  era  ou- 
vil-o,  e  tinha  um  susto  se  me  apparecia,  e  cau* 
sava-me  tamanho  sobresalto  se  me  fallava ! . .  Era 
tafita  a  timidez,  o  enleio.  • .  No  fim  sabes  quem 
diz  tudo  ?  O  silencio.  Muito  creanças  somos  em 
amando !  Até  nos  persuadimos  de  que  os  outros 
estto  cegos,  n 

—  <c  Finalmente  »  exclamou  Cecilia  em  um 
repente  gracioso. « Ainda  bem  que  bllas  como 
todas!..  Não  te  enfades;  estou  brinciindo.  A  mim 
succedeu-me  o  mesmo.  A  primeira  vez  desejei 
tomar-lhe  ódio.  É  verdade.  Punha-lhe  defeitos , 
impacientava-me...  O  meu  gosto  era  que  se  fosse ; 
e  não  sei  a  rasão,  não  podia  tirar  a  vista  delle...  i> 

—  a  Sei  eu ,  minha  alegria ! » 

—  c(  Não  digas  nada ;  esse  teu  rir...  Má  I  olha 
fiquei  vermelha.  Se  continuas  também  sei  o 
o  modo  de  te  fazer  corada !  Deixa-me  dizer.  Como 
ia  contando ,  ví-o  na  egreja ,  uma  noite  de  en- 
doenças;  pòz-se  defronto  de  mim;  e  os  seus 
olhos...  Não  te  escandalisas  ?  os  olhos  delle  são 
mais  bonitos  do  que  os  do  conde ;  mais  vivos , 
mais  amantes...  O  certo  é  que  não  levantava  os 
meus  sem  os  encontrar.  Deixei-os :  abri  o  livro 
das  orações ;  e  assentei  no  propósito  de  não  me 
lembrar  senão  de  Deus... » 

—  ft  E  dahi  a  um  instante  estavas  a  mil  lé- 
guas do  livro  e  das  tUás  orações?  atalhou  Ca- 
tharipa  com  malioia. » 

—  «  Outra  vez !?  E  se  eu  me  callar  ?  «  repli- 
coti  a  educanda  com  um  sorriso. « Mas  acertas- 
te !  Os  olhos  não  viam  as  lettras  e  viam-no  a 
elle ;  o  coração  não  estava  com  Deus ;  e  apesar 
do  firme  propósito  que  tinha  feito,  distrabía-me 
a  todos  os  instantes... » 

— «  É  claro...  Petdtaste  na  leitura?  » 
— «  Como  tu  se  fosses  eu !  Tentei  levantar- 
me  e  sahir,  os  joelhos  eram  de  chumbo !  E  não 
amava  ainda,  vés  ?  Não ;  aquillo  não  sei  o  que 


era.  Logo  no  primeiro  dial  Mas  o  que  ha  de 
acontecer...  » 

— :«  Tem  muita  força !  »  interrompeu  a  noiva 
do  conde  rindo.  «  E  toda  a  noite  não  fizeste  se- 
não pensar  nelle,  e  batalhar  com  a  lembrança  ?  » 

—  «  Ainda  Vo  não  disse !  n 

— «  Não  importa.  Disse-m'o  este  dedo.  E 
depois?...  » 

— «  Depois!...  »  respondeu  Cecilia,  corando, 
e  atando-se-lhe  a  falia  «  se  procurava  o  corado, 
achava-o  tão  longe  de  mim...  » 

—  tf  Mas  tão  perto  delle !  »  acudiu  a  noviça 
com  ironia.  «  Percebo !  » 

—  a  Catharina,  estás  hoje !... »  observou  a  irml 
de  Theresa  muito  vermelha  i>  Não  te  devia  di- 
zer mais  nada.  Não  é  bonito.  Se  queres  que  falle, 
não  te  rias.  E  no  fim  é  verdade,  porque  me  hei 
de  esconder  ?  O  meu  coração  estava  com  o  dette ! 
Vim  a  saber  depois  que  lhe  succedeu  o  miesmo. 
Mas  sem  querer,  protesto  que  não,  horas  intei^ 
ras  esquecia-me  com  a  sua  imagem.  Em  sonhos 
fallava-me,  e  eu  não  fugia !  Foi  uma  prophecia 
que  se  realisou...  Sabes  o  mais  curioso  ?  Nunca, 
lhe  tinha  ouvido  a  voz ,  não  o  conhecia  senão 
daquella  noite ;  mas  as  meninas,  conta  a  minha 
ama,  que  adivinham,  sonhando...  Ai  Catharina, 
grande  mysterio  é  o  amorl...  Parece  que  ha 
uma  coisa,  que  não  vemos,  levando  e  trazendo 
saudades  de  um  para  o  outro.  Succedeu^e  as- 
sim? D 

—  tf  Quasi  1  São  passos  que  todas  damos,  que- 
rida. E  quando  lhe  ouviste  a  voz?...  » 

—  tf  Era  igual  á  do  sonho ,  sem  ne^nhuma 
diOerença!  » 

—  tf  E ,  sobresaltada ,  sentiste  que  o  sangue 
parecia  lume  dentro  do  corpo ;  as  cores,  á  roda 
de  ti,  avivaram-se  como  se  o  sol  as  illuminasse  ?  » 
exclamou  a.  sua  amiga  com  uma  Caisca  deslum- 
brante nos  olhos. 

—  tf  Sim  1  Tudo  isso  foi  I  D^ahi,  fiquei  uma 
estatua,  sem  animo,  nem  iQovimento.  O  maior 
accusador  da  ternura ,  Catharina ,  é  o  enlevo..« 
elle  felizmente  estava  peior  do  que  eu.  Não  era 
susto,  nem  pejo  só,  era  alegria  também  I  Sen- 
tiamos  tanto  que  não  podiamos  dizel-o.  » 

—  tf  Acredito!  mas  não  era  preciso.  Queimes 
vêr  como  adivinho?  Elle  entendeu...  » 

—  tf  Ai,  menina !  e  melhor  do  que  se  lho  di8« 
sesse ;  mais  eu.  » 

—  fL  Olha,  Cecilia,  quando  lembram ,  faiem' 
uma  saudade  esses  dias  !  » 

—  «  E  lembram  tanto !  »  acudia  a  educanda 
com  ingenuidade  «  Vé  a  ddr  que  será  perdermos 
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a  alegria  e  a  felicidade!  Parece  que  a  estou 
sentindo...  O  pensamento  fugindo  para  o  mar- 
tyrio,  e  a  memoria  cada  irez  mais  cruel  abra- 
çando-se  com  a  pena ,  e  fazendo  da  alma  uma 
sombra  cheia  de  lagrimas!...  Se  um  dia  fosse 
enganada,  não  resistia.  )> 

—  «c  Sabes  que  estás  convertendo  em  dia  de 
cinzas  as  vésperas  do  meu  noivado  ?  O  agouro 
bSo  é  bom  <c  acudiu  a  noviça  com  um  meio  sor- 
riso. «  Que  é  da  tua  alegria,  Çecilia?  » 

— «  Estas  cousas  são  de  tremer !  Considerar 
qoe  depois  do  amor  podemos  ser  enganadas,  e 
ficar  infelizes',  não  o  tomando  a  vér!  Suppor 
que  se  ha  de  arrancar  do  peito  a  sua  imagem , 
e  o  coração  com  elia...  » 
— «  Querida  Cecília,  deixa-te  de  sustos...  » 
— «  Morria !  y>  proseguiu  a  educanda  sem  a 
ouvir. 

— «  Com  a  ddr  também  se  vive,,  menina.  O 
tempo  tudo  apaga...  i> 

—  a  N2o ;  isto  não  pôde  esquecer.  A  agonia 
dura  mais  ou  menos,  mas  no  fim  estala-se  do 
mesmo  modo.  » 

—  a  Não  digas  nada.  A  ingratidão  enchuga 
as  lagrimas,  e  o  cimne...  » 

—  «O  ciúme?...  Dize-me,  Catharina,  nunca 
tiveste  zelos  ?  »  perguntou  com  os  olhos  accesos 
Diurna  chamma  repentina. 

—  <c  Minha  jóia,  os  ciúmes  são  os  espinhos  do 
amor.  Não  ha  fNiixão  sem  elles.  Graças  a  Deus, 
o  meu  foi  sempre  sem  motivo.  » 

—  «  £  assim  mesmo  ?  i> 

—  «  Assusta-me !  Que  queres  ?  » 

—  a  Também  a  mim.  Quando  me  occorre , 
çie  estando  longe,  outra  me  rouba  um  sorriso, 
oa  que  eile  a  desvanece  com  os  mesmos  olhos 
que  me  prometteram  tanto...  » 

—  a  E  fazeres-te  infeliz  por  gosto.  » 

—  «  Deixa-me  í  Só  de  o  imaginar  aperta-se- 
iBe  o  peito ,  e  tenho  uma  nuvem  sobre  o  cora- 
ção Nem  posso  gemer.  Estremeço ;  e  se  é  dia 
parece  que  o  so)  desmaia,  e  que  tudo  (íca  triste 
como  de  lumte.  Sinto  um  frio ,  uma  inquieta- 
ção f...  Catharina,.  de  todos  os  tormentos  o  maior 
deve  ser  os  zelos.  » 

—  «  Nào  o  procures  sem  rasão !  » 

—  a  Até  pareço  outra !  Nunca  desejei  mal  a 
ninguém ;  e  abrazo^me  de  repente  em  ódio  sem 
saber  a  quem...  Tenho  vergonha  de  te  dizer  as 
loucuras  que  me  passam  pela  idéa !  As  lagrimas 
queimam ;  os  suspiros  ardem ;  é  um  desasocego, 
«UM  raiva !  Meu  Deus  ^  que  horror  ha  de  ser  o> 
timne  verdadeiro.  » 


— «  E  não  o  aborrecias,  não  o  detestavas, 
se  te  causasse  esse  martyrio  ?  d  perguntou  Ca- 
tharina olhando  para  ella  oom  tristeza. 

—  «  Nao.  Mesmo  enganada...  sei  que  o  amava. 
Ódio...?  Antes  a  mim !  A  culpa  de  quem  era  se 
o  perdesse?  Eu. é. que  o  não  tinha  feito  feliz 
como  merece!  Esquecel-o?...  N5o  se  vive  assim 
de  amor  e  nâo  se  diz  depois  que  foi  um  sonho, 
tu  bem  sabes!  Se  a  bocca  não  confessa,  e  os 
olhos  somem  as  lagrimas,  cuidas  qua  é  esqueci- 
mento ?  O  coração  tem  tanta  memoria !  Deus , 
que  nos  vé,  não  o  consola,  porque  sabe  que  não 
é  possível.  » 

—  «  Nada  de  tristezas !  »  acudiu  a  noviça  pre- 
cipitadamente. «  Dize-me :  sempre  suspeitas  que 
a  magoa  de  Theresa  seja  amor  T  n 

—  a  Olha,  ia  jural-o.  «^ 
: —  ít  Paixão  grande  ?  a 
— «  Quem  sabe!  ^^ 

—  «  E  dizes?..  » 
— «  Que  estas  coisas  não  se  expfícam.  Me- 

niqa,  o  seu  ar  distrahido,  a  sombra  daquelles 
olhos  cheios  de  melancolia ,  que  umas  vezes  se 
arrasam  de  lagrimas,  outras  se  enchem^  de  luz... 
aqaillo  não  é  natural.  » 

—  «  Não  sei.  Por  ora  acho  cedo  para  fallar. 
Percebes  porque  ella  se  escopde  e  gosta  tanta 
de  estar  só  ?  » 

—  a  Tem  medo  que  a  percebam.» 
— «  Então,,  tristeza  e  solidão?...  » 

—  a  Signal  certo  de  paixão !  » 

—  <t  O  que  nos  contará  o  padre  Ventura  ?  » 
— «  Nada ;  ou  quasí  nada.  x> 

—  «  Julgas  ?  » 

—  a  Affirmo.  A  sua  arte  é  ouvir  muito  e  dizer 
pouco.  Alguma,  pergunta  assucarada,  se  afizer!  » 

— «  É  discreto,  Cecilia.  » 
— «  Não  duvido.  Discreto  de  mais.  Queres 
ouvir?  Assusta-me.  » 

—  a  Mesmo  depois  do  que  elle  fez  ?  » 
— «  Sobre  tudo  depois  do  que  elle  fez.  » 

—  et  É  uma  semrasão  1  » 

—  a  E  quando  amaste  o  eon^  sem  o  conhe- 
cer, tinhas  rasão?  » 

—  «  ÉdiíTorente.  Aquelle  parece  JeroDjmo?^. 
Não  anda  no  jardim  e  não  está  olhando. para  a 
janella  de  Theresa  ?  » 

—  «  Assim  ella  tivesse  animo  de  o  desengar 
nar !  n 

'   —  «  Nào  tem ;  eis  o  meu  receio.  » 

—  a  Desengano-0  eu !  Sou  quasí  sua  irmã , 
estimo-o,  e  não  hei  de  callar-me,  sabendo  qu& 
se  Eiz  desgraçado.  » 
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.   dCeciHal...  Ed*âlri!...  Nào  sei  o  que  é 

melhot.  » 

(c  Jerony mo  subia  ?  » 

—  «Nlo  o  vejo...  » 

«  Tenho  tanta  pena  defie !  » 

t.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.) 


Vàe,  iAi\  cftfU  feliz ,  nSo  totisnlere) 
Qae  Céus  de  atravessai  soberbos  mares  1 
K  quando  o  pa^o  de  |f aiiiãi  eQirafes  ^     , 
Beija-lbe  a  mão  formosa ,  se  poderçs. 

De  mim  tahez  Marília  se  condoa. . . 
Dize-lhe?!  ea  tenho  do  formoso  Tejo, 
Dize^Uie. . .  ob  dór !. .  eu  ? eobo  de  Lisboa ! 


(Continuado  de  pag.  563.) 

Âs  remioisceDcias  do  seu  paiz ,  e  as  saudades  de 
sua  família,  a  que  aliás  não  se  se  resolfiá  a  tir  reo- 
nír-se  emquaélo  nio  melhoraTa  de  fortuna  ,  preoccu- 
piTam  o  seu  espirito. 

Os  dois  seguintes  sonetos  •  que  o  poeta  dirigm  de , 
Lisboa  a  soa  senhora ,  e  a  seus  dois  filhinhos ,  são  o 
espelho  de  soa  alma.  6  primeiro  é  uma  bclla  imita- 
çio  do  soneto  de  Bocage  — SwiAw  quê  nos  mêuê  Ira- 
çoi  reclinada, — e  está  demais  assasonade  com  a  de- 
liciosa soa? idade  da  ternura  paterna  com  qoe  Bocage 
não  podia  embeliecer  as  suas  poesias.  O  segundo  é 
também  imitação  da  prosopopeia  de  Nasão ,  no  seu 
livro  dos  Triiiei. 

FMTve  (bcc  invídeo)  tine  me  libtr  ibis  in  Urbem 

Longa  via  cit,  propeia,  nobis  habitabitur  orbit 
Ultlmvt  i  a  teita  terra  renota  mea. 


Quanto ,  oh  carta  feliz ,  quanto  te  inv^o ! .  • 
Yae. . .  arranca-lhe  um  ai  magqado. . .  Vòa 
Nas  brancas  azas  de  um  feliz  desejo. 


Ê  certo  que  o  Ponto  Euxino  do  nosso  poeta  era 
Lisboa ,  e  o  seu  desterro  até  certo  ponto  ? olunlário  ; 
mas  a  melodia  dos  queixumes,  a  espera  de  que  a  sua 
Marilia  se  condoesse  do  ausente ,  semelham  bem  os 
sentimentos  de  Ovidio : 

laveniet  aliqaem ,  qui  me  suspirai  ademptiim 
Carmina  nec  aiccis  perieg át  iMa  genis. 


Eis  OS  dois  sonetos : 


1.* 


Sonhei ,  Harilia  ,  que  coititigo  estava  , 
Que  o  tenro  Honório  alegre  me  dizia » 
Meu  pae !  Apenas  este  neme  ouvia  , 
Suspenso  nos  meus  braços  o  apertava ; 

Que  a  pequena  Hedwiges  reparava 
No  meu  semblante ;  como  que  sorria  : 
Que  os  braços  amorosa  me  estendia , 
£  ^ue.eu  eborando  as  faces  lhe  beijava. 

Antes  ,  Marilia ,  o  sonho  não  tivera ! 
Nos  braços  da  saudade  despertara  , 
Porém,  dór  tão  pungente  não  s(^rera : 

Sonhei ,  Marilia  ,  o  que  antes  não  sonhara , 
Pois  passando  de  um  gozo  ao  que  não  era , 
Sem  filhos,  sem  Marilia  não  me  achara. 

Marilia ,  mal  formados  caracteres 
Apenas  cu  te  envio ;  aos  pátrios  larrs 
Utna^cópia  darás  de  meus  pezares  , 
Um  retrato  de  meus  fieis  deveres. 


Meu  bom  Jesus  dos  aflliclos , 
Nesse  horror  d'angustia  forte. 
Que  atterra  o  impio ,  valei-me , 
Na  grande  affiic^ão  da  morle.. 

Nesse  momento  de  horror  , 
Quando  a  morte  exprime  acção 
De  remorso  e  confusão» 
Que  será  de  mim  Senhor ! 
A  eternidade  »  o  temor , 
Réu  de  innumeros  delictos 
No  meu  nada  os  olhos  fitos , 
Já  sem  luz. .  •  ah !  quanto  podes , 
Ai  de  mim  se  não  me  acodies.. 
Meu  bom  Jesus  doa  afflictos ! 

Sobre  o  golphão  da  incerteza 
li  Débil  vos  de  horror  nascida, 

Ê  mais  opprohío  da  vida 
Que  expressão  da  natnreaa  t     * 
Miséria  ,  pranto ,  fraqueaa  , 
Coube  aos  humanos  por  sorte , 
A  illusão  tomba  com  a  morte,      ^ 
Confessa  o  impio  que  ha  Deus  ; 
Qi]«  raio  contra  os  atheus 
Nesse  horror  d 'angustia  forte  ! 

Que  muito  que  eo  per  temor 

Te  annunciasse  noite  e  dia , 

Se  o  firmamento  ánouncia 

A  gloria  do  Creador. 

Nas  obras  impio  traidor. 

No  meu  delido  engolpbei*me 

Cego,  torpe,  allucinei-me : 

Que  horror ,  oh  Deus !  que  desmaio. 

Suspendei ,  Senhor ,  o  raio , 

Que  atterra  o  impio ,  valei-me. 

F>oi  por  mim,  meu  bom-^esus. 
Que  teu  sangue  derramastes , 
Morrendo  tu  me  salvastes 
No  patíbulo  da  crui : 
.  Não  me  negues  vér  a  luz  ^ 
Por  mais  Umpo  que  supporte , 
O  remorso  ainda  é  mais  forte 
Dai-me,  oh  Deus!  amor,  ternura, 
Nesse  cálix  d'araargura , 
Na  grande  afflicção  da  .morte. 
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Senhor ,  qoe  ét  Nosso  Pae »  qae  és  aéorado 
Nas  alturas  do  ceu  ,  tea  nome  seja 
Igualmeote  por  nós  santlGcado 
Na  virtude,  no  amor,  na  paz  da  egreja. 

As  porias  do  tev  raloo  franqueando , 
Descobrindo  o  esplendor  do  eterno  seio , 
Gozaremos  da  luz ,  de  ti  gosando . 
Nesse  etpaço  de  amof  e  gloria  cbeio. 

O  damno  ou  privação  de  nds  desterra 

Na  eitensão  áã  espaçosa  £ternidade... 

Mas  se  o  mandas ,  oh  Dens !..  ne  ceu ,  na  terra , 

Só  porque  é  tua ,  faça-se  a  vontade. 

Despresando  o  superfldo ,  nós  somente 
To  pedimoa  o  pão  de  cada  dia ; 
Se  a  esperança  de  amor  diz  o  que  sente , 
Se  a  fé  segundo  as  obras  se  avalia ; 

Perdoa-nos ,  Senhor ,  nós  perdoamos 
A$  oíTensas  de  nossos  inimigos. 
Nao  nos  deixes  cair,  nós  te  invocamos; 
Quem  foge  da  occaaião  jteme  os  perigos. 

A  nossa  almn  na  vos  do  pranto  erguida  , 
Espera,  em  premio  de  união  fraterna , 
Ir  segura  dos  males  de^ta  vida 
Gosar  da  rederapção  na  vida  eterna. 

De  Abrsham  no  seio 
Nouos  gemidos 
Foram  ouvidos, 
O  Deus  de  amor  !    , 

A  mio ,  que  pede 
Justiça  nu  erro. 
Nosso  desterro 
Cobriu  de  horror ; 

Mas  o  locroado , 
Que  tudo  encerra , 
Do  eea  i  terra 
Manda  o  Senhor. 

Este  degredo 
Ta  bem  conheces ; 
As  nossas  preces 
0«v««  Senhor. 


HOnmM  E  liOHlillIO. 


—  Desde  1832  que  em  Coimbra  se- 
nio  fazia  a  procissão  da  rainha  S.  Isabel.  Damos  o 
louTor  a  quem  competir  por  se  haver  feito  este  anno 
e  com  a  pompa  devida.  No  dia  3  veio  o  andor  para 
a  ígr^a  de  Santa  Crus  e  no  dia  4  foi  em  grande  pro- 
cissio  rocondauda  para  o  convento  de  Santa  Clara 
solemne  e  mui  concorrido  préstito.  As  auctorí- 


j  dades  tomaram  parte  honrosa  nesta  oeremonia  reli- 
I  giosa  e  histórica. 

■««*•  avmltado.— O  Obãervador  de  Coimbra 
noticia  que  na  Lixa  a  2  do  corrente  roubaram  a  um 
brasileiro  cerca  de  60  mil  cruzados :  estio  já  pre- 
sos 3  dos  salteadores. 

Como  poMiea  e  srataiio  de  lellara  e 
Mcripta  repeiatinii  pelo  mettoodo  de  A. 
F.  de  CMtlllio  e  de  caly^irraplila  pela  «r. 
D.  Pedra  «efemiUâ  e  Ttla*  —  Este  curso  já  an- 
nunciado  em  todos  os  periódicos  de  Lisboa  e  para  o 
qual  se  continuavam  a  receber  matriculas  no  palácio 
do  Sarmento,  rua  dos  Navegantes  á  EstreUa,  ha  de-se 
abrir  infallivalmente  no  dia  15  do  corrente  julhe  ao 
escurecer.  São  admittidas  a  frequental-o  pessoas  de 
qualquer  sexo  e  idade,  lendo  por  isso  de  se  dividir  a 
totalidade  dos  discípulos  cm  três  turmas  para  polí- 
cia moral  e  boa  ordem  no  ensino,  a  saber  homens, 
mulheres  e  creanças. 

Admittem-se  igualmente  a  presenciar  os  trabalhos 
quaeaquer  senhoras  e  cavalheiros. 

Aos  senhores  professores  e  senhoras  professoras  de 
instrucçio  primaria  bem  £omo  aos  senhores  directo^ 
res  e  senhoras  directoras  de  collegíos  se  ofTerece  e 
pede  para  comparecerem  aos  exercidos,  a  fim  não  só 
j  de  poderem  julgar  estes  novos  roethodos  com  conhe- 
cimento de  causa,  mas  também  de  ajudarem  com  as 
suas  luzes  e  conselhos  o  auctor,  quando  assim  jplgnem 
conveniente. 

Aos  senhores  chefes  de  estabèleeimentos  publíeos 

(00  particulares,  taescomo  arscnaes,  cordoaria,  alfan- 
degas*, obras  publicas,  officínas,  fabricas  etc,  asskn 
como  aos  senhores  commandanfes  de  corpos  milita- 
res e  de  navios  do  governo  ou  do  eommercio,  roga-se 
concorram  com  a  sua  valiosa  persuasão  para  qne  se  ap- 
proveitem  do  ofierecido  beneficio  todos  aqoelles  dos 
seus  subalternos  que  delle  se  possam  approveitar.  Fi- 
nalmente se  espera  que,  todps  os  senhores  reverendos 
parocbos  das  freguesias  circumvisiobas  ao  logar  da 
escola,  principalmente,  se  dignem  de  empregar  a  ungida 
persuasão  da  palavra  d#  Deus  para  moTerem  as  ove- 
lhas que  a  Pro?idencia  lhes  confiou  a  accudirem  —  pre- 
cisando—  a. este  pasto  abundante,  agradável  e  tam- 
bém espiritual,  como  já  com  admirável  e  edíficaiiva 
eflkacia  o  estio  fazendo  os  reverendos  senhores  prio- 
res de  Santa  Isabel  e  da  Lapa. 

N,  B.  Este  curso  durará  até  que  a  maioria  saiha 
lér  e  escrever ;  concloido  elle  nio  será  repetido. 

Os  alumnos  que  nio  forem  assíduos  na  frequência, 
e  os  que  perturbarem,  a  serieda/de  e  a  aitenção  das 
lições  serão  ioevitaTelmente  ejicluidos. 

Beal  tHeatro  f lallana  de  Madrid.—  Dis- 
se que  a  próxima  estnção  theatral  terá  priocipio  em 
2  de  outubro  com  a  Beatriz  d§  Tenãa ,  cantada  pela 
Novello  ,  Colletti  e  Cuzzani :  se^nír-»se-ha  a  opera  / 
du€  Fàêeari  para  estreia  do  tenor  Rnppa ;  e  nesse 
mesmo  mez  irá  á  scena  a  Semiramii  que  ha  muitos 
annos  se  não  executa  em  Madrid ;  entrará  nella  a 
cantora  Angri  ,  contralto,  que  tem  fama  de  rivalisar 
na  voz  com  a  Alboni.  Quanto  a  dramas  de  grande 
espectáculo,  dos  que  se  representam  na  Grand-Opera 
de  Paris  parece  que  se  trata  unicamente  de  BoUno 
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ào  JHdfO,  qae  é  das  poocas  do  repertório  francês  qae 
podem  ser  bem  acolhidas  em  Madrid. 

Carmaseiui  polittcM-- Par«ce  que  Li»boa 
deitará  de  ser  como  está  seodo  nesie  geoere  a  aHima 
cidade  da  Eoropa.  Eslão-se  acabando,  para  aiada 
neste  mei  se  empregarem  no  serfiço  publico,  os  qoa- 
tro  primeiros  cabeis ,  de  uma  companhia  que  fará  a 
obra  meritória  de  acabar  com  a  sege  de  aluguer,  ul- 
tima perfeição  do  íncommodo ,  do  perigo .  e  do  ab- 
•urdo.  Sempre  esperamos  que  a  companhia  dos  òm- 
nibus  nos  fixcsse  este  serviço ;  não  o  fei ,  paciência. 
Os  novos  eahêts  são  feitos  na  acreditada  oflBcina  do 
tr.  Nunes,  c  elo  como  as  mais  aceiados  de  Londres  : 
serão  puxadas  por  dois  cavallos .  e  governados  na  afl- 
mofada.  A  companhia  emprehendcdora  merece  os  mais 
sinceros  e  verdadeiros  louvores.  Deve  por  todos  ser 
auxiliada  e  rccommcndada ,  para  acabar  com  a  ver- 
gonha publica  das  seges,  e  do  mau  serviço  que  pres- 
tam. È  mister  qoè  a  camará  municipal  também  con- 
corra nesU  obra  meritória ,  impondo  ás  seges  o  di- 
reito municipal ,  duplo  ,  triplo ,  ou  mais  ainda  do 
que  pagar  cada  taUt.  Sem  este  meio  ou  uma  grande 
fogueira  não  acaba  este  grande  escândalo  da  viação 
publica  pago  irregular  e  arbitrariamente.  Esperamos 
que  a  companhia  fará  uma  tabeliã  de  preços  por  tem- 
po ,  ou  por  distancias ,  e  que  a  fará  observar  com  o 
mais  escrupuloso  rigor ,  não  perdoando  neste  ponto 
nem  a  mais  leve  falta  aos  empregados  no  seu  serviço. 
Nós  da  parte  da  municipalidade  queremos  muletas 
fortes  OD  prisão  rigorosa  para  a  mais  pequena  falta 
na  observância  dos  seus  regulamentos  para  alugueis 
de  seges  na  praça ,  os  quàes  deve  reformar  e  pôr  em 
pntica  com  o  mais  fiel  escrúpulo.  Em  todas  as  cida- 
des da  Europa  este  assumpto  importante  se  regula 
sem  a  criminosa  anarchia  que  se  observa  em  Lisboa. 

Olirm  «oliro  m  Itmlta  iiae  esteve  para 
ficar  incompleta.  — Mr.  Thiers  correu  o  perigo 
de  morrer  afogado,  desembarcando  do  Tetemaqut  em 
Génova ;  feliimente  pôde  agarrarão  ao  seu  criado ; 
e  perdendo  também  este  o  equilíbrio  cahiu  ao  mar , 
donde  o  pescaram  os  homens  da  equipagem  valen- 
do-te  de  cabos.  O  celebre  historiador  em  breve  par- 
tia para  a  Suissa,  e  passados  os  mexes  do  verão  vol- 
taria a  Florença  para  terminar  um  trabalho  sobre  o 
renascimento  da  civilisação  na  Itália.  Vae  mandar 
gravar  para  esta  obra  perlo  de  sessenta  estatuas  e 
quadros  que  fex  daguerreotypar  em  Roma ,  Florença 
e  Nápoles. 

Amisoldade»  »refaa.— Por  «ma  wla  lida 
na  academia  de  inscripções  e  bellas-leltras  de  Paris 
consU  que  Mr.  Beulé .  membro  da  eschola  francexa 
i)e  Atbenas,  descobriu  a  verdadeira  entrada  da  ci- 
dadella  athenienso ,  que  debalde  havia  sido  procu- 
rada até  o  presente.  Foi  preciso  descer  30  pés  abaixo 
do  actual  nivel  do  chão ,  desfaxer  sete  muralhas  so- 
i>reposU8  no  decurso  dos  séculos  e  enterradas  nà^  rai- 
naà.  Em  28  de  maio  ultimo  appareceu  de  novo  á 
lux  do  dia ,  depois  de  tâo  longo  lapso  de  tempo , 
a  escadaria  de  mármore  que  cooduiía  aos  Propylcus. 
Mr.  Beulé  descobriu  lambem  a  cerca  da  cidadella , 
admiravelmente  cpnservada  em  toda  a  sua  altura, 
eomtruida  de  canUria  e  de  marmure  pentelicu  em  a 
mais  bella  epocba  da  arte. 


Velegraipliia.  —  O  cavalheiro  Bonelli  termino* 

um  projecto  de  linha  lelegraphica  nos  estados  sardo  * 
desde  a  capital ,  TuHn .  até  Ghambery ,  que  d  é  d"^ 
Saboya ,  mediante  o  qual  se  receberiam  noticias  d  * 
Paris  em  Turin  36  horas  mais  cedo  do  que  pelo  sys 
lema  actual. 

Wrm^mm  estrangeiras»  -^Imdrei.  Os  fundos  in- 
glexes  conserva vam-se  firmes  no  preço :  no  dia  6  os 
consolidados  abriram  a  100  \ ,  e  havendo  alternati- 
vamente compras  e  vendas  assim  se  conservaram  por 
todo  o  tempo  da  praça. 

Nos  fundos  estrangeiros  havia  pouca  alteração  :  as 
transacções  effectuaram-se ,  segando  a  lista  officiaf,  nos 
do  Braxil  a  101 ,  de  Btienos-Ayrcs  a  78  i ,  os  4  -f 
por  cento  rossianos  a  102  ^  sem  dividendo ,  os  Ires 
por  cento  hespanhoes  a  48  ~  e  49 ;  os  quatro  por 
cento  portuguexes  a  38  ^. 

O  mercado  do  trigo  estava  paralisado,  para  se  ef- 
fectuarem  algumas  vendas  foi  preciso  a  baixa  de  om 
schelling. 

As  ultimas  noticias  do  estado  do  commercio  nas 
províncias  indicam  diminuição  de  actividade  nos  seus 
vários  ramos ,  o  que  é  devido  aos  preparativos  para 
as  eleições  geracs  do  parlamento :  comtudo,  os  pre- 
ços mantém  se  firmes ,  e  as  indicações  futuras  são 
«atisfactorias.  Em  Manchester  o  mercado  tem  estado 
pouco  animado,  mas  abundante  :•  no  de  Birmingfoaoi 
o  numero  de  ordens  tem  sido  menor  que  de  ordiná- 
rio, mas  não  tem  esfriado  as  esperanças  de  vantajosa 
movimento  ainda  neste  verão.  Nas  faxendas  de  linhor 
irlandesas  tem  havido  pouca  alteração ,  sendo  mode- 
radas as  transacções  e  permanentes  os  preços. 

Diziam  de  Gla^gow  que  se  efTectaaram  muitas  es- 
peculações com  o  ferro  de  fundição  escocesa,  e  os 
preços  subiram  de  um  modo  sensivel ;  as  compras 
se  fixeram  pela  maior  parte,  a  3  e  4  mexes,  a  preço 
de  44  a  45  schellings  por  fon. 

Bolta  de  Paris :  4  de  julho :  fechou  com  os  se* 
guintes  preços ;  os  quatro  e  meio  por  cento  102  fr. 
65  cent.f  os  três  por  cento  71  fr.  45  ccnt.  :  acções 
do  banco  de  França  2:742  fr.  50  cent. 

Bruxellas  5  de  julho.  Fundos  de '5  por  cento  100 
1 ;  de  4  i  de  1844  a  95  f :  ditos  de  1836  a  86  ^  : 
acções  do  banco  nacional  1580  fr.,  do  banco  da  Bél- 
gica a  75  J  .  ditas  da  emissão  de  1841  a  105  f. 

Bolsa  de  Madrid  6  de  julho.  Neste  dia  como  em 
o  precedente  não  se  realisaram  operações  de  fundos 
públicos ,  que  estavam  quolados  pelos  segointes  pre- 
ços: três  por  cento  consolidados  sem  coupen  a  44  {, 
ires  por  cento  diferidos  a  22^  acções  d«  banco  de  S. 
Fernando  a  105. 
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O  BANCO  DB  POB!nj«AIi  BV  BBIiAÇÂO 
▲  SITUAÇÃO  FINAIVCBIBA. 

Le  crédíl ,  seus  aa  double  forme  de 
crédit  public  et  de  crédit  prí?é,  merite 
d'etre  c\aaaé  sur  le  méme  rang  qiie  la 
vapemr  et  rimprimerie ,  au  nombre  de 
ces  forces  qiii  sont  destiiiéet ,  appelétt 
1  changer  la  face  du  monde,  et  qui 
sont  en  voíe  d*opérer  sar  la  terre  la  trans- 
fonnatioii  de  toates  classes  au  profil  de 
la  liberte  coraoM  de  Tordre. 

M.  CUBTALIBK. 


I. 


o  rigoroso  cumprimento  do  plano  da  bbvista  nos 
impõe  o  dever  de  prestarmos  a  nossa  attençâo  a  am 
dos  aspectos  da  mais  importante  questão  económica 
do  paiz. 

à  BBvisTÀ  não  trata,  não  pode  tratar  da  solução 
de  questões  que  não  sejam  económicas  e  que  não 
estejam  ou  não  possam  estar  fora  da  infausta  acção 
dos  4)artidos. 

Infelizmente,  uma  parte  importante  do  assumpto 
que  vamos  considerar ,  só  na  região  dos*  principies 
se  pôde  collocar  longe  dessas  paixões  que  tão  caro 
fazem  pagar  ao  paiz  a  sua  prosperidade. 

No  campo  do  estudo  em  que  vamos  entrar ,  não 
veremos  pessoas,  nem  pertendemos  que  nos  vejam. 

A  discussão  é  só  de  principies  e  de  argumentos  : 
fora  destes  pontos  não  temos  nada  a  considerar. 

A  BBVISTA  tem  áustentudo  que ,  attendendo  aos 
rápidos  progressos  que  a  Europa  fez  no  caminho  da 
civilisação ,  era  impossivel  que  o  paiz  consumisse 
tempo  e  valores  em  luctas  ponticas,  sem  grave  pre- 
juiso  dos  seus  mais  queridos  interesses. 

Pelo  ^paço  de  11  annos  se  tem  mantido  firme 
no  terreno  dos  principies  deste  jornal  o  estandarte 
^  que  está  esGSripta  a  esperança  no  futuro  e  a 
(.rença  ik^  presente. 


A  justiça  que  se  vae  fazendo  a  todas  essas  luctas 
cada  vez  mais  nos  robustece  essa  esperança  e  essa 
crença. 

Temos  sustentado  a  necessidade  de  um  amplo 
desenvolvimento  das  forças  prodnctívas  do  paiz,  fe* 
cundando  a  agricultuta ,  protegendo  a  industria ,  e 
animando  o  commercio.  Só  temos  reconhecido  coma 
meios  seguros  e  verdadeiros  de  obter  esses  fins ,  o 
ensino ,  a  fácil  e  rápida  viação ,  e  o  credito.  Coni 
este  terceiro  meio  se  prende  hoje  o  ponto  que  está 
por  nós  sendo  meditado. 

Parece-nos  que  a  nossa  situação  financeira  re- 
presenta o  phenomeno ,  digno  de  estudo ,  de  um 
ptaiz  rico  com  um  governo  pohre.  Sem  as  necessá- 
rias estatísticas ,  que  nos  faltam ,  assim  mesmo  as 
phases  da  nossa  vida  económica  ha  annos  fazem  ver 
crescer  a  producção  nas  differentes  applicações  do 
trabalho.  Este  crescimento  se  vé  como  o  da  planta 
que  se  observa  em  poucas  horas. 

Não  pertendemos  que  esta  proposição  se  consi- 
dere como  a  guarda  avan\^da  de  uma  rede  de  no- 
vos tributos;  mas  diremos  que  fora  de  Lisboa  e 
Porto,  onde  a  contribuição  directa  se  aocomula 
com  desigualdade  sobre  alguns  contribuintes,  o  im- 
posto na  sua  irregular  e  muitas  vezes  capiararía  co- 
tisação  dá  apenas  um  indicador  do  auxilio  que  po- 
derá, sem  prejuiso  da  producção,  prestar  ao  es- 
tado ,  logo  que  hnjam  conununicações  rápidas ,  e 
progressos  materíaes. 

Todos  os  problemas  económicos  do  paiz  involvem 
uma  incógnita ,  em  quanto  as  conmiunicações  in- 
ternas não  passarem  do  estado  .bárbaro  ao  estado 
civilisado. 

As  cidades ,  as  villas ,  as  tfldéas  estão  ao  pre- 
sente mais  isoladas  umas  das  outras,  em  Portugal, 
do  que  o  resto  das  nações  civilisadas  em  relação  a ' 
cada  uma  delias.'  A  difiiculdade  do  transito  au- 
gmenia  espantosamente  a  sua  distancia.  Ora  sem 
ensino  agricola  nem  industrial ,  sem  communica- 
ções ,  é  impossivel  calcular  o  que  deva  ser,  no  es- 
taco de  verdadeira  civilisação,  o  nosso  rendimento 
nacional :  e  sem  tomar  em  consideração  este  rendi- 
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eavolvimento  dos  interesses  phisicos  da  sociedade. 
Se  lut  SO  annos  sobre  este  assumpto  houvesse  como 
boje  um  desejo  tão  conforme  e  ardente ,  dois  ter- 
ços dos  nossos  erros  e  das  nossas  desgraças  não  se 
leriam  escripto  oas  paginas  da  nossa  historia  mo- 
ileroa. 

Estas  considM«çln  sfo  aa  únicas  kata»  atr&Tos 
das  quaes,  com  verdade,  se  pôde  vér  a  nossa  situa- 
ção fiBanúira. 

Cott^uia  a  ptsição  geographiea  do  psit ,  o  seu 
solo  e  clima ,  basta  suppor  que  nma  rede  de  fáceis 
commnnicações  o  cobre ,  que  uma  liaha  ferr«a  o 
li^a  por  Ilispanha  ao  coração  da  Europa  e  ao  seu 
«xtremo,  para  conhecer  que  o  ooeano  a  entrar  pelo 
nosso  porto  principal,  nm  dos  melbores  do  muudo, 
completa  um  quadro  que  a  imaginação  não  alcança ; 
mas  ^ue  es  Tindouros  não  deiúrão  de  contemplar 
com  respeitosa  admiração. 

E  estas  eras  qaasi  épicas  da  nossa  vida  do  tra- 
ttalbo ,  depende  da  gevação  actual  aproxima-las  ou 
retardft-Ias. 

E  tal  responsabilidade  impoei»  deveres  grandes 
e  rigiHWOB. 

Na  situação  actual  o  credito  é  o  vapor  que  nos 
pMe  «bnviar  as  distancias ,  que  nos  separam  des- 
na  eras.  Os  flictas  provam  que  os  bancos  são  os 
iistmmenlos  desta  instituição,  qua  assenta  na  con- 
fiança ,  isto  é ,  no  mais  nobre  e  valioso  sentimuito 
noral  do  h<HBem  e  da  sociedade. 

Não  nos  parecmdo  que  na  pratica  da  scieneia 
económica  Portugal  possa  acertar  mais  do  que  a 
Inglaterra  e  a  França -^somos  de  opinião  que  não 
pMo  haver  senão  um  só  banco  de  circulação,  e  um 
s6  papel  da  erecbto  circnlante. 

Entre  outros  artigos  ,  em  três  que  nos  lembra , 
fmdMTWntamos  já  devidaitiente  esta  opinião.,  que 
não  teremos  duvida  de  mais  amplamente  sustentar : 
ibran — d  rendimento  e  despeia  de  alguns  estados 
dn  Europa  ■ — a  crise  commerciat  ^  —  união  dos 
bancos  de  França  ^. 

Partindo  de  tal  príicipio,  vejamos  como  a  maneira 
de  considerar  a  situação  financeira  pôde  ísutilisar 
BA  vardidciro  elemento  de  prosperidade  publica. 

£  btía  histwioo  que  a  maioria  dos  bancos  de 
dcflcwttae  dnniatão  assentam  na  base  de  contractos 
com  o  estado ,  nascidos  de  dividas  Que  se  não  po- 
dem qa  de^em  pagar  de  prompto.  Ê  facto  incon- 
testado,qiae  essas  bases  uma  vez  assentes ,  nenhum 
partido,  iieubuma  opinião  deve  promover  a  pertur- 
bação da  harmonia ,  e  das  compensações  que  por 
tal  forma  se  estabeíeceram- 

Em  França ,  em  Inglatrara  onde  a  liberdade  dos 

'     Tolom*  7.'  B.*  i*. 

Hem  n.'  18. 
^    Idan  D.*  24. 


baacos  tem  um  jiartida  illustrado  e  importante ,  o 
'tiiaú  que  le  ta.  ^confiar  í  infiipiacãD  d«  q^stema 
ev  fiQ.s«  ftoday  os  kan^s  d«saf  uçltat  a  ei- 
cnpl»r«E  i^nctqf ,  q«e.d«4BBi|)i>:da  Ibaotía  não 
passanr  nuncr  pata  díscussfies  que  enfhiqueçam  a 
confiança  publica ,  que  é  de  tanto  dever  conservar 
como  a  ordftm  social. 

Em  relação  aos  difTerentes  governos ,  seja  qual 
fSr  o  partido  que  representem ,  nenhum  acto  pro- 
move nem  sequer  a  mais  leve  suspeita  do  desejo 
de  não  cumprir  religiosamente  a  que  foi  contractado 
paia  nantcr  t  promovv  o  credito  por  meio  dos 
bancos. 

Desgfapadninfnle  en  Ptvtngtl  não  se  procede  a^ 
sim.  Talentos  eleviídos,  iutelligencias  lúcidas,  tra- 
balhos conscienciosos  concorreiu  para  manter  em 
duvida  permaoeitte  — o  qoe  para  bem  da  prosperi- 
dade publica  deve  ser  incontestado  e  fielmente  cum- 
prido. 

£*  de  aUa  convenlHtaa  desvanecer  esaas  duvi- 
das e  esses  receios,  que  taes  meios  tenham  feito  des- 
pertar no  publico. 

E'  preciso ,  é  indispensável  assentar  que  exista- 
unidade  de  governo ,  que  eiiste  solidariedade  dos 
actos  da  responsabilidade  do  estado. 

As  obrigações,  o  seu  cumprimento  reciproco,  sò 
devem  depender  dos  factos  que  lhe  deram  origem, 
sem  estar  continuamente  a  depender  dos  homens. 
Como  a  generalidade  das  nossas  observações  não- 
abrange  pessoas ,  diremos ,  que  á  vista  do  que  te- 
mos presenciado  parece  que  em  Portugal ,  à  simi- 
Ibanca  dos  contractos  em  telaçia  aos  vínculos  — os- 
contractos  com  o  geverno  só  podem  contar  segu- 
rança quando  os  immediatos  successores  também  os 
approvam :  mas  neste  caso  os  immediatos  succeSr 
sores  são  muitos  e  mesmo  alguns  desconhecidos.  (V 
impossível  salta  do  absurdo  da  conclusão ;  mas  a 
mais  fatal  das  experiências  é  que  nos  conduz  a  elle. 

O  governo  deve  ser  sempre  o  mesmo  para  a  ob- 
servância dos  contractos,  para  a  manutenção  do 
credito — o  que  nào  sabe  governar  sem  cnmprir  o' 
que  está  garantido  não  tem  direito  a  que  se  acre- 
dite, não  só  no  futuro  das  snas  promessas,  mas 
nem  ao  menos  na  boa  fé  que  as  inspire.  Por  mais 
puras  e  patrióticas  que  sejam  as  intenções ,  é  dos 
actos  do  governo  que  em  tal  caso  nasce  o  direito, 
a  necessidade  absoluta  de  o  não  acreditar.  E  a  des- 
confiança legal  a  minar  a  base  do  poder  amortece  a 
esperança  dos  mais  legítimos  e  precisos  melhora- 
mentos. 

Como  não  seja  da  nossa  intenção  ref^rínno-Dos  a 
um  certo  governo  —  as  nossas  observações  abran- 
gem todos  QS  quB  se  tem  collocado  em  taes  círcums- 
tancias. 

Na  actual  situação  Soanoeira  os  argumentos  com 
que  mais  se  tem  tentado  (com  as  melhores  intenções) 
pAr  em  duvida  pontos  importantes  relativos  ao  Banco 
de  Portugal,  são : 

Egialar  a  (fivida  aaqite  especial  do  estado  para 
com  o  Banco  a  outras  dividas  do  neuDa,  Made : 
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Conridenr  cano  amortiaadBS  pelo  eslid»  «  no- 
Us  do  Banco  de  Lisboa,  amortísadas  em  firtade  da 
carta  de  lei  de  13  de  julho  de  1848 ,  sustentando 
que  B  Basco  deve  juro  pelas  notas  doBaaco  de  Lis- 
boa pel»  tempo  da  circulaçãa ; 

Jalgar  qne  o  pagamento  do  empréstimo  dos  1 
mil  contos  se  pôde  sujeitar  a  qtalquer  deducção ; 

Sustentar  por  nma  assersão  isolada,  que  a  venda 
feita  pelo  Banco  das  acções  com  juro  sobre  o  fundo 
de  amortisação  a  80  por  cento  é  de  grande  van- 
tagem para  o  mesmo  Itonco. 

Àpontareotos  algumas  coaaideraE^ies  sobre  cada 
niu  destas  opiniões. 

À  igualdade  abscdota — qne  na  vida  social  se  tem 
provado  ser  a  maior  das  injustiças — nSo  tem  me- 
nos inconvenientes  applicada  a  qualquer  systema  de 
finanças.  E  não  se  pense  que  impugnando  esta  igual- 
dade, que  é  só  ideal,  votamos  ao  dcspreso  o  que 
se  chamam  dividas  defentdas.  Queremos  para  ellas 
aigoma  coisa  de  similhante  ao  que  providenciou  a 
lei  bispanhola  de  i  de  agosto  de  1851,  que  regu- 
lou a  divida  publica.- —  B'predao  recensear  essa  di- 
vida—  saber  o  que  ella  é  antes  de  a  tomar  como 
nm  tnpcfo  para  a  collocar  preferiTe)  a  contractos 
soleomes  que  regulam  o  mechanlsmo  do  nosso  credito 
publico. 

CoDvem  recensear,  classificar  a  divida  defenida, 
e  fixar  as  regras  indispensáveis  de  prescxipçio  para 
ama  boa  parta  delia. 

Caminhando  direitos  ao  nosso  fim,  que  é.  obser- 
var a  «ítoaçio  financeira  em  relação  ao  Banco  de 
Portngal,  pomos  de  parte  mnitas  considerações  qne 
aos  occorrem  sobre  diversas  importantes  partes 
dessa  siluapâo. 

Em  IStft  honve  nma  crise  geral  nas  finanças  do 
paiz.  Os  factos  na  soa  simplicidade  são  os  seguin- 
tes r  —  O  estado  quebrou  —  e  os  que  com  elle  com- 
nerciavam  licitamente  em  virtude  da  lei  suspen- 
dêramos seus  pagamentos,  por  uma  consequência 
necessária  que  tem  occorrído  em  todos  os  paizes  em 
idênticas  circumstancias.  Os  maiores  crôdores  fo- 
ram os  primeiros  a  impossibilitar-se  de  solver  os 
■e«s  débitos.  Os  dois  estabelecimentos  monetários 
—  Banco  de  Lisboa  e  Companhia  Confiança  Nacio- 
nii — suspenderam  os  seus  pagamentt».  O  estado 
ve»à»  u  asas  victimas  considerou  que  abandona- 
las  a  UBaliqaidação  pnnnpta  —  era  condemnar  nma 
obn  sna,  era  a  mais  certa  e  a  mais  injusta  das 
mittas.  A  mortí  pnbHca  —  a  fé  dos  contractos  con- 
cedia a  esses  estabelecimentos  nm  direito  tanto  ou 
mais  forte  contra  o  estado  do  que  o  concedido  nas 
leis  a  favor  dos  credores  de  taes  estabelecimentos. 
Ao  passo  que  o  processo  de  suas  contas  se  fizesse 
nos  tribunaes  do  commercio,  o  processo  do  credito 
do  estado,  a  má  fé  das  sueis  contas  ficaria  proces- 
sada no  grande  jury  da  opinião  publica.  O  governo 
dSo  procedeu  tão  miquamenle.  foi  convocada  uma 
reoBiáo  dos  Bleresses  prejudicados  na  crise,  e  nesta 
auTOcafão  <le  devedores  ao  trabalho  e  ao  capital 
do  pafet  •  gov«nw  bnha  o  príneini  logsr.  Deslt 


rettBiie  safaiu  uma  concordata  que  foi  o  décreio  i» 
19  de  novembro  de  1816- 

A  comparação  de9  provisões  do  decreto  com  o 
importante  relatório  que  o  precede  6  o  núcleo  daa 
obrigações  recíprocas ,  que  desde  a  sua  promnlga- 
çio  ligaram,  não  dizemos  o  governo,  mas  a  na(io, 
ao  Banco  de  Portugal. 

E*  diGlicil  Iranspdr  o  tempo  para  julgar  os  l^etos. 

Hoje,  em  18(!3,  não  se  podem  avaliar  como  em 
18i6  as  disposições  desse  decreto,  das  quaes  moi- 
tas foram  posteriormente  confirmadas,  como  indis- 
pensav^s  em  theoria,  pelti  tilse  gerai  da  Europa 
de  1818.  O  que  hoje  a  dõs  mesmos  nes  parece  in- 
fundado, não  podia  deixar  de  ter  nessa  epocha  nm 
fundamento  seguro,  uma  ras9o  incoBtestavel. 

O  meio  circulante  estava  viciado  ~^b  seceas»i6 
representativo  dos  valores ,  na  fácil  drculaçãs  dos 
productos ,  tinha  um  desfalque  que  affectava  tod« 

riqueza  pnblica.  Ãs  necessidades  do  estado  eram 
taes  e  tão  tirgentes  qile  o  subsidio  desse  mesmo 
meio  assim  viciado  lhe  era  preciso  para  solver  os 
mais  instantes  encargos.  Era  era  proveito  imme- 
diato  seu  que  também  o  curso  fori^o  desSe  mdo 
se  decretava  e  que  a  sua  somma  tis  fixava.  Ao 
mesmo  passo  o  estado  queria  pagar ,  mas  diferindo 
para  longo  prazo  o  pagamento  de  dividas  vencidas, 
contrahidas  com  juro  módico  e  ftm  que  os  sqos 
credores-  houvessem  dado  menos  do  qne  á  represen- 
tivo  dos  Seus  créditos. 

Os  dois  estabelecimentos  monetários  qne  seunlanl 
diferiam  assim  pagamentos  que  deviam  receber  de 
prompto  ,  devendo  considerar-se  que  nma  parte 
dessa  divida  do  esudo  era  de  immediato  reembolso 
e  Ewvia  para  salisfazer  as  notas  do  Batco  de  Lis- 
boa. Também  este  accordo  leve  um  fim  nuis  ele- 
vado e  de  eíTeitos 
consignamos  —  pro 
um  grande  estabel 
geral  fez  surgir  a 
rar  do  Banco  de  P 
importantes  serviço 
cumpridas  as  obrigi 
nascente  estabelecia 
era  da  liquidação  i 
devia  provir  o  capi 
mento  da  riqueza  do  palz. 

A  todas  estas  considerações  se  acudiu  por  dois 
modos.  ^ 

Juntando  as  dividas  tão  especiaes,  a  que  allndi- 
mos,  em  uma  só  verba  —  o  capital  do  Banco. de 
Portugal : 

Ficando  nm  papel  circulante  com  cnrso  l^a]  per 
certo  espaço  de  tempo,  e  amortisação  determinada. 
—  Este  papel  foram  as  notas  do  Banco  de  Lisboa  e 
a  sna  amortisafão  foi  imposta  ao  novo  Banco. 

Os  proventos  deste  neio  ciroslaate  eram^  a  com- 
pensado dos  encargos  a  qne  o  governo  obrigava  oB 
dois  estabelecimentos  monelarios  qne  le  Jn»tatta 
no  Banco  de  Portogal— não  s6  oon  a  noraioríi 
ao  ses  debito  para  com  eHes ,  nat  ao  pagamoiHi 
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gue  lhe  impunha  de  mais  débitos  do  mesmo  goveroo 
ã  differantes  corporações  e  pessoas. 

As  notas  do  Banco  de  Lislwa  deviam  ser ,  por- 
tanto, durante  vinte  entres  aanos  moeda  do  Banco 
de  Portugal. 

Para  se  julgar  do  conjuocto  de  todas  estas  pro- 
videncias, coQvem  chamar  a  attenção  sobre  os  se- 
guintes períodos  do  relalorío  do  decreto  de  19  de 
novembro  que  a  ellas  se  referem ;  e  são 

«  A.  intima  ligação  que  existia  entre  as  associa- 
«  ções  do  Banco  de  Lisboa ,  e  da  companhia  Coo- 
«  fiança  nacional... ;  e  a  difficuldade  de  repartir  o 
■  Banco  de  Usboa  com  a  companhia  o  equivalente 
«  do  beneficio  que  lhe  resultaria  do  curso  legal  das 
»  notas ,  deu  uascimento  á  idéa  de  reunir  o  activo 

•  e  passivo  àsa  duas  corporaçCies.  d 

<  Todas  as  disposições...  são  por  tal  maneira 
«  connexas  e  ligadas  que  em  vfio  se  quereriam  se- 

•  parar,  i 

E  deve  nolar-se  —  que  o  pagamento  feito  pelo 
novo  Banco  a  outros  credores  por  supprimeutos 
sem  ser  o  Banco  de  Lisboa  e  companhia  Confiança 
foi  uma  distribuição  por  esses  credores  do  beneficio 
equivalente  ao  favor  da  circulação  legal  das  notas 
que  fiõiva  desfructando. 

Agora  perguntaremos. 

£  Estam  ou  não  pagos  pelo  Banco  esses  sup- 
IHimentoi  ? 

i  E  onde  está  o  favor  do  curso  legal  das  notas 
do  Banco  de  Lisboa? 

l,  Não  foi  este  reduzido  de  vínte  c  três  annos  a 
muito  menos  tempo? 

Será  diminuto  o  interesse  de  tal  circulação  ?  Ve- 
jamos o  prejniso,  que  resulta  para  o  Banco ,  de  se 
rSo  haver  cumprido  o  que  a  tal  respeito  determi- 
nava o  decreto  de  19  de  novembro. 


das  notas 

les,  0  juro 
ro  a  5  por 
res  annos. 
duzido  pe- 
as  até  30 

2.90S:8i0i!l68! 

1  a  amor- 
mensaes. 

964:273í|078 

Bis  aqui  por  tanto  o  prejuiso.     1.911:!Í67S60i 

A.  esponja  da  egualdade  não  pode  apagar  as  cir- 
cumstancias  especiaes  das  dividas  do  estado  a  um 
estabelecimento  de  credito  a  quem  se  impõem  obri- 
gações B  se  retiram  compensações. 

O  Banco,  á  custa  de  sacrifício  seu,  deu  rasão  aos 
damores  levantados  para  encurtar  o  espaço,  em  que 
deve  usufruir  o  cuiso  legal  das  notas.  Ãbi  está  a 
prova  nas  capitalisações  que  as  retinbam  em  seus 
cofres ,  e  qne  anBoaWeole  lhe  custaram  cerca  da 
30:0ft0f000.  E  apesar  de  anteciparmos  um  argu- 
mento I  outro  ponto  deste  trabalho,  nfio  podemos 
d<iur  de  recommendar  aos  contadores  dos  juros 
que  O  Banco  deve  pelas  notas  do  Banco  de  Liiboa, 


que  não  se  esqueçam  de  explicar  que  jnro  elle  deve 
ao  estado  pelas  qne  capitalisou. 

NSo  se  julgue  que  sustentamos  a  permanência 
das  notas  do  Banco  de  Lisboa  como  meio  circo- 
lante  por  vinte  e  três  annos :  concedemos  que  foi 
beneficio  publico  abreviar  este  espaço  —  mas  se  tal 
beneficia  se  adquiriu  á  custa  de.  uma  das  partes  de 
nm  contracto  —  o  seu  direito  não  se  deve  occultar 
nem  sofismar. 

É  por  tanto  impossível  pelo  contracto  qne  reco- 
nhece os  direitos  de  dividas  contrabidas  pelo  es- 
tado ao  par  e  juro  módico  —  que  no  acto  da  sua' 
própria  promulgação  augmentou  mais  a  divida  e 
pela  falta  das  compensações  que  se  offereceram  pe- 
los encargos  —  o  egualar  a  divida  do  estado  ao  Banco 
ás  outras  dividas  do  mesmo  estado. 


(Continua.) 


t.  j.  RtBQRO  DE  SA. 


CU.T«iMplMiUe«  e  a  donrMiarii 


(Continuado  de  (laf.  4.) 

As  indicações  de  Brugnitelli  eram,  como  le  díiie. 
expressai  em  termos  tão  vagos  que  aia  moTeram  os 
sabias  ■  proseguir  no  exime  du  facto  que  anaDo- 
ciava;  09  einaioi  do  physico  de  Pisa  não  poderiu 
ioQuir  na  creação  da  clectro -chi mica.  Iguilmeota 
nãu  liicram  seguimento  os  factoa  avulsos  obierfad» 
por  Hr.  Daoiell  e  M.  de  la  Rrve. 

Piirém,  pelos  fins  de  soterabro  de  1837.  um  pby- 
sico  iuglez.  ainda  moço,  Mr.  Thooias  Speucer,  dedi- 
cou-se  a  repelir  e  verificar  as  bellag  experiências  de 
M.  Becquerel  sabre  a  forniaçâo  artificial  das  espé- 
cies miueraes  com  o  auxilio  de  correntes  eleclrícai 
de  fraca  ialeosidade ;  do  decursa  desLes  eusaios  o 
acaso  ]be  forneceu  occaiião  de  confirtoar  o  facto, 
que  devia  dar  nascimento  i  galvanoplastica.  Hr.  Speo- 
cer  trabalhava  com  um  só  par  voltaico  formado  par 
um  disco  de  cobre  junlo  por  um  (Fo  mctailíco  a  um 
disco  de  linco.  O  elemento  cobre  mergulbiTa-sen' uma 
diisoloçào  de  iulphato  de  cobre,  o  elemento  tínco 
n'Dma  dÍMoloção  de  sal  marinho;  ambas  eitas,  mel- 
lidas  em  vasilhas  ds  barro,  estavam  teparadai  por 
um  reparlimento  poroso  de  itesM.  Ê  o  ptqaeao  apa- 
relho, construído  por  Hr.  Becquerel,  para  prodiiir 
corrente  eléctrica  fraca  e  conlitXM ;  é  am*  pi- 
lha voltaica ,  redaaida  por  asiim  diíer  i  itu  expres- 
são mais  simples.  O  Bo  de  cobre  que  reunia  os  dois 
melaes  era  envernisado  com  a  cera  qiie  é  espécie  do 
lacre :  saccedeu  que  algjns  pingos  deste  cahiram  na 
disco  de  cobre  e  adheriram  a  cIJe  de  tal  modo  qne, 
posto  em  acção  o  pequeno  aparelho,  o  cobre  redu- 
tido  deposilando-se  sobre  o  elemento  negalito  veio 
flxar-se  oas  bordas  dos  pequenos  pingos  cabidos  oa 
chape.  O  mctat  precipitada  linha  demais  disso  o  bri- 
lho, a  cohesão  e  todas  as  proprledadas  do  tobre  ob. 
tido  pela  fusão.  —  ■  Percebi  logo  [dii  Hr.  Spencer) 
que  Citara  na  minha  nio  encaiuahir  à  voDU4e  n 
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deposição  do  cobre»  e  vasal-o  em  certo  modo  em 
regos  abertos  a  boril  d' uma  chapa  de  cobre  eaverni- 
sada. 

Mr.  Speocer  tomou  uma  chapa  de  cobre,  deu-Ihe 
uma  camada  de  verniz  resinoso ,  sobre  este  abriu 
leitras  com  um  burtl ,  e  submetteu  a  kmina  de  co- 
bre assim  preparada  á  acção  de  uma  corrente  fol* 
taica.  O  resultado  foi  como  o  previra;  o  metal  re- 
duzido veio  encher  os  riscos  traçados  no  verniz  e 
formou  verdadeiros  caracteres  typograpbicos  de  co- 
bre. Mr.  Spencer  conseguiu  dar  a  este  processo  a 
regularidade  e  exactidão  bastantes  para  poder  snb- 
metter-se  á  prensa  lypographica  uma  chapa  de  cobre 
cheia  desses  caracteres  cm  relevo.  No  anno  de  1838 
foram  diitribuidas  ao  publico  provas  em  papel  obti- 
das com  esta  espécie  de  cliché  de  origem  eléctrica. 

Todavia ,  se  as  investigações  de  Mr.  Spencer  não 
tivessem  resultados  mais  importantes,  é  provável 
que  não  nascesse  ainda  a  galvanoplastica.  Felizmente, 
outro  acaso  lhe  fez  contemplar  o  seu  descobrimento 
sob  outro  aspecto.  Certo  dia ,  carecendo  de  uma 
chapa  de  cobre  para  formar  um  dos  seus  pequenos 
aparelhos  voltaicos .  e  não  achando  á  mio  um  disco 
deste  metal ,  tomou  uma  peça  de  moeda  que  reuniu 
por  um  fio  metallico  á  uma  rodella  de  zinco :  este 
par  foi  disposto  como  de  ordinário ,  e  a  deposição 
começou  a  effectuar-se.  Mas  como,  decorridas  algu- 
mas horas ,  a  experiência  não  caminhava  conforme  o 
ae«  desejo ,  desmontou  o  anarelho  e  poz-se  a  arran- 
car aos  bocados  o  cobre  reduzido  que  recamava  o 
elemento  negativo.  Não  foi  pequena  a  sua  admiração 
tendo  todos  os  accídentes ,  todos  os  toques  da  peça 
de  moeda,  reproduzidos  naquclles  fragmentos  de  co- 
ldre com  extraordinária  fidelidade.  — «  Resolvi  então 
(continua  o  inventor)  repetir  esta  mesma  experiência, 
fazendo  uso  de  um  medalha  de  cobre  de  considerá- 
vel relevo.  Formei  como  anteriormente  um  aparelho 
ifoltaico;  fiz  depositar-se  uma  crosta  de  cobre  de 
perto  de  um  milHmctro  de  grossura ;  depois ,  sepa- 
rei com  cuidado ,  e  não  sem  algum  custo ,  o  depo- 
sito formado :  examinei  o  resultado  com  uma  lente , 
o  vi  todas  as  particularidades  da  medalha  reproduzi- 
das com  maravilhosa  fidelidade  na  contra-prova  vol- 
taica. » 

Feita  esta  experiência ,  estava  achada  a  galvano- 
plastica. Escusado  é  dizer  que  depois  de  ter  assim 
vasado  medalhas  e  peças  de  moeda,  Mr.  Spencer  ser- 
via-se  destes  moldes  para  obter  contra-provas ,  que 
eram  perfeitos  facsimiles  do  original.  Nos  primeiros 
mezes  de  1838  as  moedas  e  medalhas  assim  obtidas 
eram  cousa  commum  em  Liverpool.  Submettcram-se 
algumas  ao  exame  de  um  hábil  cunhador  de  meda- 
lhas de  Birmingham ;  este  perito  declarou  que  as  me- 
dalhas commeltidfs  á  sua  inspecção  eram  cunhadas 
pelo  balancim ;  somente  notava  a  que  se  havia  alte- 
rado o.  reverso  dessas  medalhas  pelo  emprego  de  áci- 
dos. » — E  accrescentou  caridosamente  que  aconse- 
lhava Mr.  Spencer  a  que  luío  arriscasse  a  sua  repo- 
tação  prolongando  similhanles  mystiOcações ! 

ào  mesmo  tempo  que  este  descobrimento  se  eíTec- 
tuava  em  Liverpool ,  Mr.  Jacobi ,  na  Rússia  ,  era 
conduzido  por  outra  via  a  resultados  quasi  idênticos. 

{Continua. J 
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capitulo  XXMX. 

CONFIDBNUAS. 

(Continuado  de  pag.  10.) 

Em  quanto  as  duas  meninas  fallavam  a  seu 
respeito,  Jeronymo  8entind(v-se  triste  tinba  des- 
cido ao  jardim.  Não  era  magoa  nem  pezar,  mas 
uma  vaga  melancolia,  que  lhe  cubria  o  coraçSo. 
O  dia  sereno,  o  sol,  e  as  flores,  não  o  distrahiam. 
Achava  dentro  em  si  um  receio,  uma  apprehen- 
são,  cuja  causa  ignorava,  cujo  effeíto  debalde 
combatia. 

Esta  alma  firme  em  vèr  o  rosto  aos  perigos, 
costumada  a  medir-se  sem  fadiga  com  os  traba- 
lhos, desanimava  facilmente  com  as  penas  do  . 
amor.  O  mancebo,  que  ainda  creança  laeia  pas- 
mar o  padre  Ventura  nas  sehas  da  Âmericfi  pela 
serenidade  em  contemplar  a  morte ;  o  soldado 
que  nos  temporaes  do  oceano,  e  na  reft^a  das 
batalhas,  podia  contar  as  pulsaçSes  do  peito  6  não* 
as  ouvir  mais  rápidas,  era  na  presença  ;de  The- 
resa  timido  de  coração  que  nem  uma  donzella!... 

Bastava  algum  rigor  nos  olhos  da  fittia  de  Fi- 
lippe  para  os  seus  perderem  todo  o  brilho.  Nos 
ânimos  fortes  vé-se  isto  quasi  sempre !  A  almft 
entrega-se  e  não  exulta  senão  depois  de  fundtt 
na  sua  ternura  infinita  os  grandes  affectos,  qcte 
são  a  alegria  c  a  dôr  do  homem :  o  carinho  fi- 
lial, a  sensibilidade  materna,  e  o  amor  paixão ! 

A  contar  dos  annos,  em  que  a  mocidade  prin^ 
cipia  a  sentir,  adivinhando  a  vida,  Jeronymc^ 
absorveu  a  sua  na  adoração  da  irmã  de  Cecitidi' 
Na  distancia,  e  no  estrépito  das  armas,  a  sau- 
dade de  Theresa  acompanha?a-o.  Entre  as  re- 
cordações ditosas  da  pátria  e  da  familia,  a  ima- 
gem querida  sorria-se  e  alentava-o ;  o  seu  jubilo 
era  vel-a  e  ouvil-a  dentro  da  alma;  fugir  do 
mundo  para  a  solidão  oom  ella ;  e  suavisar  as 
vigilias  do  campo  é  do  convez  entretido  com  es« 
tas  memorias  e  cuidados,  tão  suaves  de  gemer, 
tão  doces  de  escutar ! 

Queria  muito  a  Cecilia,  ainda  a  julgava  mais 
seductora,  mas  os  seus  modos  infantis  e  os  seus 
caprichos  assustavam-no ;  linha  medo  de  lhe 
confiar  a  felicidade.  O  caracter  serio  e  reflectido 
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de  Theresa  alircàia^o  mais.  Costomou-se  a  con- 
sagrar-lhe  todas  as  saudades,  a  invocal-a  em  to- 
dos os  transes  e  combates,  como  ao  seu  anjo  con- 
solador. Juntos,  não  formava  um  desejo,  não  ti- 
nha verdadeiro  praser,  senão  unindo  o  coração  ao 
delia.  Ausente,  as  formosuras  raras  pareciam-lhe 
menos  bellas.  De  dia  e  de  noite  via  os  olhos  de 
esmçralda,  cheios  de  silencio,  nas  ondas  agitadas, 
no  tremulo  resplendor,  nas  folhas  luxuriantes  dos 
trópicos.  O  tempo  não  consumiu,  exaltou  o  affe- 
cto ;  o  amor  fez-se  paixão.  E  que  amor  1 A  chamma 
de  uma  alma  immensa  na  ternura,  única  no  sen- 
timento ! 

Ao  pé  delia,  Jeronymo  não  queria  viver  senão 
do  sorriso  e  da  luz,  que  lhe  concedia.  Esta  pai- 
xão, submissa  e  senável,  tinha  lagrimas  e  praze- 
res secretos  que  ninguém  sabia.  Uma  palavra 
mostrava-lbe  ás  vezes  o  paraiso ;  a  mais  ligeira 
Duvem,  passando  pela  fronte  da  donzella,  carrega- 
va a  sua  de  tristeza.  Os  desejos  de  Theresa, eram 
<»rdens ;  os  menores  enfados  pareciam-lhe  infor- 
tonios.  Era  udl  eseravo  abençoando  os  ferros  vo- 
luntários; era  um  fanático  absorto  no  extasis 
perpetuo !  Sem  desgosto  quebraria  a  espada,  se 
todo  o  seu  orgulho  não  fosse  subir  mais  para  a 
elevar  comsigo. 

As  saudades,  que  o  magoavam  longe,  soSria-as 
sem  queixume.  O  que  valia  o  sacrifício  próprio, 
quando  a  gloria  obtida  favia  feliz  a  esposa  da  sua 
escolha?  Era  tão  válida  a  fé,  que  chegou  a  não 
acreditar  na  morte,  suppondo-se  invulnerável  pela 
virtude  do  amor ! '  Temerário,  como  a  audácia, 
ardente  na  lucta^  porque  a  lucta  era  a  sua  es- 
irada,  ria-se  dos  perigos  passando  por  elles  certo 
de  achar  premio  logo  adiante.  A  muitos  o  can- 
çaço  da  vida  airoja-os  a  competir  com  o  impos- 
sivel.  Nelle  a  paixão  era  o  heroe.  Se  a  imagem 
de  Theresa,  apagando-se  de  repente,  deixasse  de 
o  illuminar,  o  braço  e  o  coração  caiam  sem 
poder. 

Os  sentidos  nunca  lhe  profanaram  a  ter- 
nura. Se  amasse  um  anjo,  não  podia  elevar  mais 
a  pureza  do,  seu  culto.  Era  a  virgindade  timida, 
a  candura  ingénua  de  um  coração  infantil.  O 
amor  nascia  d'alma  e  não  da  imaginação ;  estava 
no  espirito,  e  não  nos  lábios.  A  casta  chamma  ar- 
dia em  toda  a  innocencia,  e  não  se  maculava 
com- 06  apetites  sensuaes.  Em  tantos  annos,  ou- 
sara aspirar  só  aos  favores,  que  o  mais  delicado 
pudor  nunca  receia  conceder. 

Pobre  Jeronymo !  Como  elle  amava !  E  como 
a  fortuna  o  trabía,  íingindo-se  amiga !  Se  conhe- 
cesse a  verdade!...  Para  quê?  Os  ânimos  fortes, 


quando  se  confiam,  e  se  deixam  dominar,  resistem 
poucas  vezes !  A  dôr  que  os  corta  é  a  primeira 
e  a  ultima ;  e  se  o  desengano  chega -tarde,  o  co- 
ração estala  de  o  ouvir;  porque  excedeu  a  me- 
dida humana.  Não  se  resignam,  nada  lhes  resta 
a  que  se  abriguem !  O  tempo  não  os  cura ;  nel- 
les  foi  a  vida  que  morreu !  Também  os  prantos 
não  consolam.  Existiam  pela  união  de  outra  al- 
ma ;  e  expiram  apenas  sabem  que  estão  sós.  Aca- 
bada  a  illusão,  não  tem  que  desejar  nem  que 
perder !  D'ahi  por  diante  o  mundo  serve-lhes  de 
desterro ;  é  um  deserto,  em  que  a  saudade  os  ar- 
rasta, procurando  a  ventura  que  passou. 

O  resto  (ainda  alguns  mezes  de  martyrio),  não 
é  viver.  A  bocca  toma  aquelle  sorriso  pallido,  que 
parece  aberto  em  mármore,  e  diz  mais  do  que  os 
lamentos  e  os  suspiros.  A  fronte  cobre-se  de  lu- 
cto,  e  apesar  de  mil  esforços  deixa  impressas  na 
rosto  as  sombras  da  fúnebre  desesperação.  Sem 
brilho,  e  sem  calor,  a  vista  fria  como  o  coração, 
e  morta  como  a  esperança,  parece  não  vér  mais 
que  o  tumulo,  aonde  está  sepultada  a  felicidade ! 
Julgando  de  leve,  e  não  vendo  manar  sai^gue,  a 
mundo  olha  e  exclama :  «  esqueceu  ;  consolou- 
se !  »  Mas  o  observador,  pondo  a  vista  mais  Fonge, 
sente-a  arrasada  d^agua,  porque  sabe  que  depois 
de  se  gosar  o  amor  nunca  mais  esquece !  A  alma 
queixosa  calla-se.  O  que  tem  ella  a  di«er  aos  ho* 
mens?  O  seu  refugio  é  o  silencio  e  a  melanco- 
lia da  noite,  para  voltar  aos  sítios,  em  que  foi 
ditosa,  similhaote  ás  sombras  dos  que  já  viveram. 
O  mais  é  falso.  O  sorriso  que  dorme  soiíre  os  lá- 
bios mudos ,  a  palavra  que  apenas  está  na  bocca, 
representam  a  comedia  do  orgulho,  e  não  fazem 
senão  mentir.  Perante  Deus,  cabe  a  mascara,  e 
as  memorias  do  passado  revoando  cravam  um  es- 
pinho novo,  e  ateiam  as  chammas  do  incêndio. 
Depois  do  amor,  a  paz  e  o  esquecimento  estão  na 
morte. 

Tudo  fica  insensivel,  menos  o  logar,  em  que 
a  paixão  gravou  em  fogo  a  sua  imagem,  indelé- 
vel, eterna,  capaz  de  resistir  aos  invernos  da  ve- 
lhice, ao  delirio  dos  sentidos,  e  ás  fadigas  da 
ambição.  Mesmo  aos  pés  de  outra,  mesmo  cui* 
dando  esquecer,  o  coração  lembra-se,  e  não  offe- 
rece  mais  do  que  um  suspiro  sem  ardor !  Nos 
braços  de  amores  volúveis,  a  rasão  ci^a,  a  sau- 
dade magoa-se,  e  a  alma  despertando  com  hor- 
ror foge  para  o  asylo  doloroso,  aonde  padece. 
Entre  o  riso  que  não  passa  dos  beiços  e  as  phra- 
ses  que  não  sabem  do  peito,  o  martyrio  chora  2 
Em  um  sitio  conhecido,  a  uma  palavra  solta  re- 
nasce a  dôr ,  e  duas  lagrimas  prezas  e  silencio- 
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SB3  queimam-se  de  repente  na  raisca,  qoo  tudo 
abraia. 

O  sadrameoto  da  alma  é  o  amor.  Por  elle  se 
resgata  a  fida.  e  se  espera  o  paraíso.  Quem  o 
perdeu  nem  se  consola,  nem  se  vence :  sobre 
tudo  se  a  sensibilidade  o  fez  poeta.  Ha  de  com- 
bater, e  ha  de  amar,  embora  negue.  Feliz  ainda 
se  a  intelligencia  resta !  No  Tasso  e  no  Dante 
sobreviveu  ao  méDos  o  pensamento  ao  coraçSo ! 

Tberesa,  não  querendo,  concorria  para  entre- 
ter a  fatal  esperança  de  Jeronymo.  O  mancebo 
julgava-se  amado,  suppunba-se  correspondido,  e 
media  pelo  seu  o  alTecto  delia.  Crente,  nada  o 
esclarecia,  e  tudo  conspirava  para  o  illudir.  Es- 
tava abrasando  como  realidades  as  visões  do  seu 
desejo.  Sem  suspeitas,  com  a  sublime  confiança 
na  vida  e  no  amor,  que  é  o  precipício  das  gran- 
des almas,  via  só  flores  entre  a  ventura  e  a  paixSo. 

Os  bellos  olhos,  tímidos  e  melancólicos,  que 
fugiam  dos  seus,  nao  o  advertiam.  O  tremor  da 
mao,  se  die  a  beijava,  e  mais  ainda  a  pailidez 
do  rosto,  se  alludía  ao  próximo  enlace,  nada  in- 
dicavam ao  amante  crédulo.  Outro  menos  cego 
teria  duvidado ;  elle  nunca.  Tbereza  amava-o,  se- 
nto dizia-lbo!  Eis  a  suo  làèa.  Para  o  convencer 
seria  necessário  que  ella  podesse  revestir-sc  de 
valor  e  exclamar  :  u  n3o,  Jeronymo,  ambos  nos  cn- 
ganimoB :  tu  acreditando  que  a  paixão  é  a  ami- 
sade ;  eu  tcunando  o  carinho  de  irmS  pelas  ter- 
nuras do  amor. » 

Tudo  influiu  para  se  prolongar  o  erro.  O  com- 
mendador,  cujo  desejo  era  esto  enlace,  absorvido 
nos  livros,  e  declinando  com  a  idade,  esteva  pouco 
em  estado  de  sondar  a  verdade,  e  contentavo-se 
com  as  appsrencias.  Filippe  da  Gama  não  bri- 
lhava pelos  dotes  do  espirito,  e  conhecia  muito 
mais  a  sereia  dourada  da  charrua  da  índia,  do 
que  o  mysterio  quasi  impenetrável  do  coração 
humano.  Porque  era  mulher  e  mSe,  parecia 
Magdalena  a  pessoa  própria ;  mas  ainda  que  ãs 
vezes  achasse  frio  de  mais  o  coração  da  filha, 
dBo  se  assustava  nem  tínba  apprehensíSes.  Ava- 
liava pelo  seu  caracter  o  de  noiva  de  Jeronymo. 
Deste  modo,  uns  adormecidos,  outros  cheios  de 
credulidade,  davam  as  mSos,  e  com  toda  a  inno- 
cencia  eram  causa  de  irremediáveis  infortúnios. 

Como  dissemos,  Jeronymo  sentindo-se  melan- 
cólico descera  ao  jardim.  As  jaiellaa  do  quártode 
Theresa  deitavam  para  a  rua  em  que.  elle  pas- 
seiava.  Dobrando  aqui  o  passo,  mais  adiante  de- 
morando-se  ao  pé  de  nma  arvore,  e  porfim  as- 
sentaralo-se  com  a' cabeça  entre  as  mSos,  o  man- 
cebo representava  a   figura  Ja    distracção.    A» 


mesmo  tempo  a  irmi  de  Cecília,  envolta  no  pen- 
teador de  ronda  e  com  os  tranças  ainda  soltas, 
vinha  encoslar-se  por  dentro  dos  vidros,  olhantfo 
sem  v6r  para  os  ramos  nus,  para  as  plantas  dea- 
toucadas  e  tristes  como  a  soa  alma.  De  repente 
descubriu  o  mancebo  e  seguindo-o  por  entre  as 
voltas  ornadas  de  buxo ,  e  as  grades  vestidos  de 
jasmineiros,  os  seus  olhos  Oteram-se  húmidos  e 
pezaroBos.  O  suspiro  que  veio  tremer  A  lldr  dos 
lábios  era  como  um  adeus  á  serenidade  dos  dias 
de  candura ,  em  que  o  innocente  cora^^o  podia 
viver  ditosamente  de  illusdes,  porque  ainda  ig- 
Dorava  a  realidade. 

Theresa  tinha  querido  vencer-se  e  expiar  a 
dôr  alheia  ;  roas  om  poder  occulto,  uma  voz  que 
tinha  medo  de  ouvir ,  e  apesar  díno  ouvia  sem- 
pre ,  ditia-lhe  que  nSo  seria  meritório  o  sacriB- 
eio,  e  que  a  desgraça  em  logar  do  affecto  vi- 
ria sentar-se  sobre  o  leito  nupcial ,  traxeodo  a 
pallida  agonia  e  o  remorso  inconsolável.  A  cm>- 
tor  da  tarde ,  em  que  sondando  a  sua  alma 
achou  que  estava  moda ,  tinha  viito  uma  revo- 
lução completa  em  si.  Á  paixio,  com  que  so- 
nhava d' antes,  assoclava-se  agora  uma  idéa  iar 
cesaanle;  e  via-a  insinuada  nos  menores  dese- 
jos ,  em  Iodas  as  esperanças ,  e  até  mesmo  dm 
caprichos.  Se  procurava  affiigentai-a ,  era  de- 
balde. O  conde  de  Avaras ,  o  noivo  de  Catfaa- 
rina,  appresentava-se-lhe  tantas  vezes  ao  pensa- 
mento que  parecia  nSo  o  lai^ar  da  vista ,  trans- 
formando-se  os  objectos  para  Uie  ofrarScerem  o 
seu  retrato. 

Pensando  nelle,  Thert 
fronte ,  e  o  espirito  anci 
meditações  apaixonadas , 
dormem  e  o  sentimento 
mcssas  do  futuro ,  tilo  n 
suaves  na  tristeza '  Caindo  i 
para  dentro  do  coraçBo,  l 
as  faces,  e  por  entre  os  d< 
mas  em  fio ,  mais  doces  do  que  amargas,  como 
filhas  da  magoa,  que  n3o  é  só  dór,  mas  prazer 


De  noule,  o  agitado  somno  figunva-lhe  a 
imagem  do  conde,  de  joelhoa,  aos  pés  da  onirt^ 
A  testa  esfriava-se ;  o  seio  palpitante  soíTocava ; 
e  a  bocca ,  entre  murmúrios ,  nSo  podia  achar 
nem  um  gemido.  Subitamente,  a  forma  vaga 
do  sonho  aclarava- se  o  descubria  a  face,  mos- 
trando-lbe  o  próprio  rosto!  O  jubilo  desportsf 
va-n  e  achando  tò  as  trevas ,  e  o  silencio ,  pa- 
reciam-lhe  menos  escuras  aindo  do  que  a  noiílê, 
om  que  vivia. 
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De  dia,  lendo  ou  malizaodo  ao  isastidor,  pas- 
mava os  olbos,  esquecia-se  de  tudo,  e  o  coraçèo 
cheio  de  memorias  conversava  com  a  imagem 
qoe  o  entretinha.  Se  Ih^o  perguntassem,  The- 
reia  respondia,  sem  mentir:  ainda  não  anM>! 
Mas ,  observando  os  seus  devaneios ,  seria  fácil 
marcar  a  hora ,  em  que  o  affecto  mais  forte  do 
qoe  a  vontade  havia  de  ceder. 

A  jandla ,  com  a  face  reclinada  na  m&o ,  a 
irmã  de  Cecilia  tinha  a  vista  fita  em  Jeronymo. 
Encostada  sobre  o  cotovelb  erguia-se  em  um 
desleixo,  adorável  pelo  requ^o.  Os  cabellos  em 
anneis  confusos  fugiam  com  travessura  pelo  coUo, 
e  sumiam^se  no  seio,  ou  menos  indiscretos  brin- 
cavam pelos  hombros  beijando  a  neve.  Airosas  e 
alvas^  as  roupas,  apertadas  no  cinto,  cahiam  em 
pregas ,  ora  encubrindo ,  ora  revelando ,  o  dese* 
nbo  das  formas,  segundo  as  descuidadas  ondu- 
kçOes  do  corpo.  A  tema  pallidez  do  semblante , 
corando-se  daquelle  refleau)  de  rosa  luranca ,  tão 
aedvctor  quando  uma  sonabra  anilada  rodeia  as 
oibttas,  lucttva  com  as  rendas,  e  sobresahia  a 
ellas.  A  vista,  (aeil  em  se  esconder  debaixo  das 
tinidas  pálpebras,  volvia-se  cheia  de  exfcessão  e 
de  síiettcio ,  acompanhando  de  languidez  os  sus- 
]NroSt  qoe  exprimem  o  enlevo  da  alma.  Só  um 
pincd  amoroso ,  rival  das  Graças,  ousaria  expri- 
mir a.  doçura,  com  que  a  esperança  receosa  abria 
a  ilor  de  um  sorriso  no  coral  dos  lábios,  ou  com 
qae  a  luz  volúvel  e  agitada  dos  olhos  reflectia  os 
relampa^  da  paixão  balbuciante. 

Assim ,  a  donzella  tinha  a  idéa  longe  de  Je- 
ronymo e  perto  delle  só  a  vista ;  o  mancebo  tra- 
zia no  peito  a  imagem  delia ,  sem  ainda  a  des- 
cubrir  pelos  sentidos.  Passados  instantes  é  que 
divisou  a  esbelta  figura  por  entre  os  vidros ,  e 
lhe  enviou  de  longe  o  beijo  íneOavel  de  Romeo 
a  Julietta.  Tremula,  agitada,  Theresa  perturbou- 
se,  respondendo  com  um  gesto  e  um  sorriso. 
Era  dó ,  era  remorso  ?  Que  insondáveis  abysmos 
^m  o  coração ! 

Que  mil  contradicções  e  caprichos  encerra  o 
amor! 

O  engano  tom^-se  fadl ;  porque  a  imagina- 
ção muitas  vezes  toma  o  logar  da  verdade.  The- 
resa teria  horror  de  enganar  Jeronymo ,  e  en- 
ganavaw) ,  innocentemente  1  Sentindo  illuminar- 
se  a  alma  com  aquelle  sorriso,  não  pedido,  quem 
se  não  julgaria  amado?  Éque  ns»  mulheres  sen- 
siveis  até  a  amizade  é  perigo.  Enohe-se  de  cari- 
nhos e  de  candura,  pede  com  uma  graça  tão 
affeeiuosa  que  para  a  distinguir  do  amor  custa ! 
O  erro  atrahe ,  e  o  mancebo ,  abraçando  o  seu ,  I 


achava  a  i Ilusão  divina.  O  que  seria  se  fosse  a 
realidade  ? 

L.  A.  REBELLO  BA  SILVA. 

{Gontinéa.) 


UM  AIVIVO  NA  COPTJB. 

CAPITULO   XXXXVII. 
PAX   CURISTI. 

—  Bem  diz  vossa  paternidade,  a  simithança  das 
situações  em  que  se  acham  nossos  reaes  amos  é 
tal  que  parece  ter  a  providencia  divina  disposto 
unil-os  pelas  tribulações...  talvez  para  os  unir  de- 
pois pelas  felicidades. 

—  Tudo  pôde  ser  e  tudo  se  deve  esperar  de 
quem  não  desampara  os  príncipes,  que  se  interes- 
sam pelo  engrandecimento  da  nossa  religião.  O 
soffiri  mento  tem  sido  grande  em  Sua  Magestade ; 
se  não  fossem  a  muita  modéstia  e  grande  paciên- 
cia da  rainha,  já  as  suas  queixas  teriam  chegado 
aos  ouvidos  de  toda  a  chrístandade.  A  tyrannia 
d'EI-rei  tem  ido  sempre  crescendo,  e  agora  em 
Salvaterra  ainda  ella  se  manifestou  de  uma  ma- 
neira mais  cruel ,  como  todos  viram :  os  validos 
cada  vez  abusam  mais  da  auctoridade  que  El-rei 
lhes  deixa ,  absoluta  e  despótica  sobre  o  reino 
e  até  sobre  a  real  familia ;  e  demais ,  nem  espe- 
rança pôde  haver  já  de  que  a  coroa  tenha  her- 
deiro ,  filho  do  sr.  D.  ASbnso. 

Isto  diziam  caminhando  lentamente  por  uma 
rua  cuberta  de  parreiral,  na  cerca  do  noviciado  da 
Cotovia ,  dois  jesuitas ,  o  padre  Manuel  Fernan- 
des e  o  padre  de  Villes,  o  confessor  de  Sua  Al- 
teza e  o  confessor  da  rainha. 

—  O  reino — disse  o  padre  Fernandes — já 
começa  a  perder  a  esperança  de  vér  perpetuar- 
se  a  coroa  em  descendentes  d^EI-rei ;  e  são  gran* 
des,  são  justos  os  receios  que  muitas  pessoas  pru- 
dentes manifestam  de  que,  se  por  desgraça  o  In^ 
fante  morresse,  nos  vissemos  outra  vez  em  poder 
dos  hespanhoe^ ,  e  agora  sem  remissão,  sem  po- 
dermos tornar  a  recobrar  a  nossa  independência. 

—  Deus  tudo  faz  pelo  melhor  —  acudiu  o  pa- 
dre da  Yilles. — Se  Sua  AUeza  tem  até  agora  , 
mostrado  tanta  repugnância  ao  casamento,  é  por- 
que um  sentimento  intimo ,  irresistivel ,  supe- 
rior á  vontade  e  ao  entendimento ,  lhe  veda  o 
sacríficar-se  ao  bem  da  pátria  Eiiam  apUma  est 
cammodiUu  m  ip$is  tnlUs.  —  E  o  padre  riu  ao 
repetir  o  texto  do  Direclmum. 
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—  A  pvoficleiicia  \è  mais  longe  do  que  os  ho- 
meDft  y  é  verdade ;  e  em  tudo  isto  ella  pâreee  an- 
dar manifestando  sempre  o  seu  misterioso  poder. 

—  Os  pengos  a  que  a  rainha  anda  exposta,  pa- 
dre Fernandes,  sfto  grandes,  muito  grandes: 
as  violências  a  que  El-rei  tem  chegado  j&  bas- 
tam para  se  poder  por  ellas  avaliar  até  onde  pôde 
ir  a  cólera  de  Sua  Magestade.  Á  rainha  está  na 
firme  iesoluç$o  de  salvar  a  sua  honra,  a  sua  cons- 
ciência ,  e  o  Estado,  pedindo  para  isso ,  se  ne- 
cessário for ,  auxilio  ao  rei  de  França ,  fugindo 
do  paço  r  fazendo  publica  a  historia  secreta  do 
seo  casamento.  É  fwém  minha  opinião,  e  já  a 
esse  respeito  disse  aignmas  palavras  a  Sua  Ma- 
gestade que  não  foram  desatendidas ,  que  a  rai- 
nha e  Sua  Alteia  devem  unir  as  suas  forças  para 
destruírem^,  com  menos  risco ,  o  poder  dos  va- 
lidos. 

— É  essa  também  a  opinião  do  sr.  Infonto  — 
Hulerrompeu  o  jesuita  portuguez.  —  E  no  coração 
delle  ha  nnk  sentimento  que  o  leva  a  desejar ,  a 
pedir,  a  solicitar  essa  onifio.  Eu  jÁ  outro  dia  lhe 
deix^ota  da  conversação  que  tivemos  aqui  mesmo, 
acerca  das  desgraças  da  corte  e  do,  reino ;  disse- 
Ihe  as  relações  eotque  a  rainha  está' com  o  ge- 
neral Schemberg  e  o  grande  proveito  que  do 
apoio  do  general  se  pôde  colher,  e  Sua  Alteza 
mostrou,  como  era  de  esperar  do  seu  magnânimo 
coração,  desejo  de  entrar  immediatamente  na 
árdua  empreza  de  salvar  a  pátria  e  a  religião. 

—  Ah  1  ah !  As  forças  assim  ficam  pelo  me- 
nos eguaes.  De  um  lado  El-rei  com  os  validos ; 
do  outro  a  Rainha  e  o  Infante.  Ha  meios  para 
conseguir  que  França  tome  interesse  nesta  con- 
tenda ;  e  o  povo,  a  Companhia  deve  chamal-o  ao 
partido  das  príncipes ,  que  é  também  o  partido 
delia. 

E  o  padre  de  ViUes  parou,  esfregando  as  mãos, 
a  doando  abrir-se-lhe  na  bocca  um  riso  de  es- 
perança ,  quasi  de  triumpho. 

— £  6;  o  partido  de  Sua  Alteza  é  o  partido 
dã  sociedade  de  Jesus — disse  o  padre  Fernan- 
des ,  depois  de  meditar  um  instante.  —  Ou^i^do 
acaboa  a  regência  da  rainha  mãe,  daquetla  santa 
rainha  que  tanto  amou  a  religião  e  trabalhou 
para  a  soa  propagação,  acabou-  também  o  grande 
poder  da  Companhia  em  Portugal.  O  tribunal  das 
missões,  creado  pelo  nosso  padre  André  Fernan- 
des, que  tanto  fez  crescer  e  prosperar  o  negocio 
da  coivenão  das  almas  nas  regiões  da  Ásia ,  da 
Africa ,  e  da  America ,  esta  quasi  extinetow  El- 
rei  nio  tem  um  confessor ,  um  director  espiri- 
tual da  Companhia ,  e  por  isso  ahí  Vãe ,.  levado 


pela  faria  das  paixões  mundanas ,  a  um  abjsmo 
que  a  rasão  humana  não  pôde  sondar ;  e  arrasta 
comsigo  na  queda  o  reino  todo ,  e  essas  coló- 
nias vastíssimas  da  America  onde  oa  missiona^ 
rios  tem  já  estabelecido ,  á  custa  do  sacríficio 
de  tantas  vidas,  um  reino  segundo  o  espirito 
christão ,  onde  tudo  é  paz ,  tudo  é  fé ,  tudo  é 
obediência  cega  aos  que  governam  em  nome 
da  religião. 

—  O  descrédito  de  El-rei  é  grande  jé,  mesmo 
entre  o  povo:  todos  notam  o  seu  pouco  amor 
pela  religião,  a  vida  desregrada  que  leva,  ái 
offensas  que  injustamente  faz  a  seu  irmão  e  á 
Rainha,  e  as  injustiças  que  pratica  com  muitos 
dos  mais  excellentes  e  illustrados  fidalgos  e  sacer^- 
dotes.  E  com  a  fama  o  sr.  D.  Aífeaso  vae  per- 
dendo a  força  para  se  manter  no  throno ,  e  a 
anaor  dos  portuguezes. 

—  Pois  até  ao  ponto  de  lhe  tirar  <y  reino  deva 
chegar  Sua  Alteza?  Isso  não  faz  o  sr;  InfeáteV 
p€(r  certo. 

—  Sua  Alteza  não,  a  nação  sim  —  disse  o 
franoez.  —  A  nação  junta  em  cortes  pôde ,  deve 
tirar  o  governo  ao  sr.  D.  Affonso,  porque  assim 
é  oecéssario  para  a  sua  conservação '  e  defensão 
natural.  Mas  por  agora  a  guerra  deve  ser  toda 
contra  os  validos,  contra  o  conde  de  Castellò- 
Melhor  principalmente ;  porque  em  foltando  esse 
apoio ,.  o  resto  cáe  por  si. 

—  Equem  ha  de  auotorísar  esse  acto  das  cep* 
tes  contra  a  soberania  de  um  rei  ? 

—  Vossa  paternidade  é  muito  sábio  —  res- 
pondeu o  padre  de  Yillea  socegadamente  —  para 
desconhecer  a  opinião  do  grande  Bellarmino.  O 
papa ,  como  soberano  espiritual  qae  é ,  pôde ,  se 
assim  for  precisa  para  a  salvação  das  almas,  mu- 
dar  óa  impérios ,  tirar  a  coroa  a  um  para  a  dar 
a  outro  príncipe :  Pútest  mutare  fegna ,  et  un» 
aufferre  atque  alteri  conferre. 

— E  as  consequências? 
•  —  As  consequências  serã»  a  termos  em  Perw 
tagal  um  rei  pio  e  santo ,  que  terá  por  director 
espiritual  Vosso  Paternidade  ,  jesuita  virtuoso 
e  illustrado,  fará  tudo  pela  religião,  dará  ál 
missões  meios  para  conquistarem  muitas  almas  a 
augmentarem  as  aldeias  dos  indios  convertidos  á 
fé ;  um  rei,  emfim ,  que  por  dever  a  coroa  aos 
esforços  da  companhia,  não  se  esquecerá  de  tra-» 
balhar  para  a  realisação  do  Quinto  Império,  qua 
o  nosso  padre  Vieira  annunciou,  e  que  deve  ser 
o  triumpho  cabal  das  doutrinas  de  Santo  Ignacio 

Os  dois  jesuitas  depois  disto  continuaram  a  ca- 
minhar lentamente  por  baixo  do  parreiral ,  sem 
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èasitím  pdaifra  «m  ao  •atn»;  absortos  na  me- 
dítaçfto,  que  Uo  ousados  projedoa  deviam  neces- 
sariameate  provocar  em  homens  reflexivos,  e  sem- 
pre preoeopados  com  a  idóa  de  engrandecerem , 
a  tornarem  senhora  do  mundo,  pela  dominação 
das  consciências,  a  ordem  religiosa  a  qae  ambos 
^tenciam. 

Depois  de  Uirgo  silencio,  o  padre  do  Villes 
parou  diante  do  seu  companheiro,  e  em  tom  de 
TOS  entre  severo  e  jovial : 

— Eatdo  podemos  ter  a  alUança  dos  prínci- 
pes oomo  feita  ?  —  perguntou. 

'— *-Pareòd-me...  estou  eerto  q«e  podemos  dar 
por  concluída  a  dliança — respondeu  o  padre 
Fernandes. — Sua  Akesa  não  se  recusará  a  sa- 
opificio  algum  para  salvar  a  pátria  e  a  reii- 
gifto. 

—  Dizia,  porém.  Vossa  Paternidade  ha  pouco, 
^Qò  o  sr.  Infante  nio  consentiria  em  tirar  a  co- 
roa a  seu  irmão? 

—  Em  lhe  tirar  a  coroa  não.  Mas  Sua  Al- 
teia« — assim  o  devemos  esperar  todos  os  quede- 
aqamos  o  augmenlD  da  chrístandade — ha  de 
aceitar  o  governo  do  reino  se  a  nação  lho  confiar. 
O  padre  Vieira  esteve  ha  mexes  aqui  em  Lisboa, 
#  bllott  com  o  sr.  Infante.  O  sr.  D.  Pedro  cré 
nas  profecias ,  tem  confiança  nos  altos  destinos , 
que  estão  reservados  para  Portugal. 

—  Agora  o  que  é  necessário  é  prudência,  si- 
lencio e  inviolável  segredo. 

—  E  quem  ha  de  trahir  o  segredo. 

—  O  acaso  V  um  descuido  talvez  —  aoudiu  o 
jesuita  francei.  —  Devo  contar-^lhe ,  padre  Fer- 
oandes,  um  caso  que  succedeu  ha  dias,  e  que 
prova  que  toda  a  prudência  é  pouca ,  quando  se 
tracto  de  uma  coisa  grave  e  melindrosa,  como 
é  esta  9  em  que  nos  achamos  empenhados. 

-^  Diga  Vossa  Paternidade  o  caso. 

—  A  rainha  está  em  correspondência  activs 
com  o  conde  de  Schomberg,  a  ciqa  alma  elevada 
e  esceUento  caracter  não  podiam  deisar  de  ser 
sensíveis  as  desgraças  de  sua  magestade.  Depois 
de  ter  feito  dificuldade  a  principio  em  entrar 
nesta  oonjuraçío  contra  os  validos,  —  porque, 
oomo  já  disse  ha  ponco  a  Vossa  Paternidade,  é 
só  contra  os  ministros  d^El-rei  que  por  ora  se 
devem  dirigir  os  nossos  edbrços, — depois  de  ter 
feito  dificuldade,  como  ia  dizendo,  o  Schombei^ 
abraçou  a  causa  da  Rainha,  e  da  justiça... 

—  E  depois? 

—  O  general,  desde  então,  escrevia  directa- 
mente a  sua  mageatade,  partieipando^lbe  ludo 
^out^  succedia  no  exercito  e.  na  odrte,  de  que 


m  podesse  tirar  pitoveito  pai«  o  nosso  tríúmpho. 
Outro  dia,  porém,  quando  ella  estava  ainda  na 
cama,  lendo  uma  carta  que  o  conde  de  Schom- 
berg lhe  escrevera,  entraram-lhe  no  quarto  a  ca- 
maretra-mór  e  El-rei ,  e  acnsando-a  de  prigui- 
cosa  e  de  feitor  aos  seus  deveres  religiosos--^ 

0  sr.  D.  AÍFonso,  que  a  tudo  feita ,  e  que  mui- 
tas veaes  ouve  missa  mesmo  na  cama,  a  repre- 
bender  Sua  Magestade,  que  é  uma  saneia  —  e, 
accusando-a  e  dizendo-lhe  muitas  palavras  Úu^ 
ras,  obrígaram-na  a  fevantor-se  á  pressa,  e  a 
correr  á  capella  real.  Foi  ahi ,  quando  a  missa 
já  estava  começada,  que  a  rainha  se  lembron 
que  esquecera  a  carta  debaixo  do  travesseiro.  -- 
N'uma  angustia  inexprimível,  chamou  po^  miro, 
e  ordenou-me  que  fosse  ao  seu  quarto  buscar  a 
perigosa  carto  que  lá  ficara.  —  Minha  senhora  -, 
observei  então,  eu,  um  padre,  um  jesuito,  quer 
Vossa  Magestade  que  ouse  meter  a  mão  na  cama 
ée  oma  rainha.  —  Vá,  senão  está  tudo  perdido. 
— Obedeci.  Quando,  porém,  ia  a  entrar  no 
quarto,  ouvi  as  vozes  d'El-rei  e  da  marqueza  de 
Castello-Melbor  que  feUafvam  sdto ,  diiendo  mal 
da  Bainha.  Voltei  para  a  capella... 

—  E  o  que  fes  Sua  Magestode  ? 

— Mandou  uma  das  suas  damas,  mademoiselie 
d' Amurando,  que  voltou  sem  ter  conseguido 
salvar  a  carto ;  porque  o  sr.  D.  Affonso  estava 
sentado  na  cama  da  Rainha. 

—  E  nessa  conjunctura  difícil... 

— ^  A  Rainha  fingiu-se  indisposta,  um  desmaio, 
um  delíquio ;  e  mal  a  levaram  para  o  quarto,  e 
a  deitoram  sobre  a  cama,  estendeu  o  braço,  apal-* 
pou  debaixo  do  travesseiro... 

-*-E  a  carto? 

—  Esteva ,  onde  Sua  Magestade  a  tinha  dei- 
xado. E  assim  nos  livrou  a  providencia  de  ver-' 
mos  frustrados,  por  um  acaso  fetal,  todos  os  nos- 
sos projectos  de  salvação  para  Portugal,  e  de 
engrandecimento  para  a  Companhia. 

—  Foi  um  aviso  do  ceu,  para  nos  recom- 
mendar  a  prudência  e  o  segredo. 

—  Tudo,  como  vê,  padre  Fernandes  —  disse 
o  francez,  —  parece  dispòr-se  fevoravelmente  para 
os  nossos  fins.  Carecemos  do  apoio  de  França 
para  pôr  termo  á  grande  obra ;  mas  esse  alcan- 
çal-o-hemos  facilmente,  em  lhe  dizendo :  S'u  fe- 
íúc,  nostrumque  leves  laborem. 

—  Peço  perdão  a  Vossa  Paternidade  -^atalhou 
o  padre  Fa^andes.  —  A  minha  opinião  é  que 
não  carecemos  do  apoio  de  França ,  senão  parr 
o  momento  do  cambato.  Conselhos  de  tto  kmge 

1  escnsamoUos :  «  França  nio  dará  mnilh  no  si^ 
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índole  e  k  Bainha^  seiAo ,  enbreganâo^aMbe  a 
direcção  de  tudo. 

—  Tem  rasão,  padre  Ferqandes — disse  de 
Villes,  depois  de  reflectir.  —  Basta  que  a  Rainha, 
coflao  eu  j&  lhe  aconselhei ,  prepare  com  uma 
carta  Luiz  XIV  para  os  acontecimentos  futuros, 
lhe  conte  os  seus  padecimentos ,  e  a  impossibi- 
lidade em .  que  está,  para  tranquillidade  da  sua 
conaciencia  e  segurai^ca  da  çua .  hooraf  de  conti- 
Qiiar  a  viver  com  o  sr.  D.  AÍTonso. 

—  Sua  Magestade  poderá  também  na  sua  carta 
dizer  a  El-rei  de  França  o  quanto  Sua  Alteza 
se  interessou  pelo  tractado  de  liga,  o  muito  que 
contribuiu  para  que  ae  coucluisae  com  tanta  bre- 
vidade, e  a  pena  que  lhe  tem  causado  o  vêr  os 
estorvos  que  os  validos  tem  posto  a  que  Sua 
Magestade  christianissima  consiga  conquistar  em 
Galliza  uma  praça  aos  hispanhoes. 

— «-Será  útil  que  a  carta  seja  mandada  com 
ik  maior  brevidade  possivel.  De  um  dia  para  o 
outro  pôde  chegar  uma  conjunctura ,  em  que 
convenha  sair  a  campo  com  as  forças  de  que  dis- 
pomo» ,  e  levar  de  uma  arrancada  esta  praça , 
cujas  muralhas  se  acham  já  delidas,  desmoro- 
nadas quasi ,  e  com  os  alicerces  escavados  pelos 
trabalhpsdps  nossos  mineiros. 
.  —  Ah !  ah !  Bem  se  vé  que  vossa  paternidade 
está  premeditando  uma  guerra;  falia  como  o 
conde  Schomberg  -^  atalhou,  rindo,  o  confessor 
do  Infante. 

—  Parecifr-me  também  atil ,  que  Sua  Alteza 
escrevesse  algumas  linhas  a  £l-reí  de  França  — 
prosçguiu  o  frsincez,  sem  attender  ao  gracejo  do 
seu  confrade.  —  Dando-lhe,  por  exemplo,  os  pa- 
rabéns de  se  achar  assignado  o  tra<:tado  de  liga. 

-^EssB  carta  poderia  ser  coqsiderada.  como 
a  confirmação  do  tratado :  e  quando  Sua  Alteza 
governar  Portugal... 

.  —  Fará  o  qijie  julgar  ser  mais  conveniente;  á 
iMição  cujos  destinos  Deus  Ibe  tiver  confiado. 
Portugal  tem  extensissimas  colónias,  onde  ha 
milhares  de  almas  a  converter:  os  seus  interes- 
ses são  os  de  toda  a  christandade  ^  e  principal- 
mente os  da  nossa  Companhia. 

—  Está  resolvido  —  proseguiu  o  confessor  da 
Rainha  —  Sua  Magestade  e  Sua  Alteza  escreve- 
rão a  Luiz  XIV,  e  em  dois  dias  pdr-se-ha  a  ca- 
minho o  mensageiro. 

— ^Mas  esse,  é  preciso  que  seja  hcmiem  seguro. 
Teoioa  aq^í  mesmo,  escondidos  neste  noviciado» 
dflÂS:  homens,  ambos  criados  do  sr.  Infante.  Um, 
todos  a  julgam  morto ;  é  aquelle  capitão  Fran- 
cisco d^AIbuquerque ,  que  se  disse  terem  os  da 


patruHia  baixa  roubado  uma  noite  da  Còrte-Reaf. 
O  outro  é  um  Luiz  de  Mendonça,  moço  fidt^go, 
que  £I-rei  mandou  assassinar »  e  que  até  agora, 
tem  escapado  aos  punhacs  dos  assassinos.        .  . 

—  São  seguros? 

—  Ambos  segm-issimos.  Francisco  d^ Albuquer- 
que está  namorado  da  Calcanhares,  e  eu  pro- 
meti^Ihe  um  asilo  seguro  para  ir  viver  com  a 
sua  amante.  Depende  da  Companhia  este. 

—  E  o  outro  ? 

—  O  outro  arriscou  a  vida  por  duas  vezes, 
uma  para  apanhar  n^uma  tourada  um  lenço  da. 
Bainha,  outra,  agora  em  Salvaterra,  para  salvar 
a  Rainha  da  fúria  de  um  javali.  Bem  vé,  Voisa 
Paternidade... 

O  padre  de  Villes  levantou  a  vista  para  o  ou- 
tro jesuita,  e  leu-lhe  nos  olhos  o  resto  da  frai«, 
que  este  havia  callado. 

—  Obedientes  e  silenciosos  ambos  ?—« per- 
guntou. 

. —  Um  e  outro  como  a  cadáver;  perinde  oc 
cadaner, 

—  Pax  christi — disse  o  padpede  Villes^  sau^ 
dando  o  padre  Fernandes. 

—  Pax  christi  —  repetiu  estp. 

E  09  dois  j^suitas  separaran^s^ ,  para  ir^m  t^ 
um  dar. parte  á  Rainhs^,  outro  ao  Infante 9  dá 
pacto  que  acabavam  de  iazer  em  nome  de  Sftu^ 
reaes  amos. 

j.  M  ANDRADE  CORVO. 


mm  E  mmm. 


MuírÈíãio^  ^to  uns  Iltteiralo.— Nodía  âdocor» 
rente  julho  fez-se  em  Paris  na  rua  Ja  l^rpe  leilaa 
dos  manuscríptos  qoe  deixou»  com  o  direito  de  pu- 
blicação, o  desvenlorado  escríplor  da  Biographiê  deg 
hommes  du  Jour  ^  da  Bisloirê  galaníê  dêê  roit  et  dtf* 
nimês  de  Fwance ,  do  Dictionnaire  deê  dêlits  H  du 
pHneê'  e  de,  outras  lòoitaa  ebraa ;  ^«e  se  maiou  em* 
o  priocipio-  de  abril  pendurando-se  n'um  laço«  ar- 
mado e  suspensa  n'uin  troço  de  pia  ooUocado  por 
cima  da  porta  da  stt«  ií?raria. 

Mr.'  SaÍDt-Edme»  qoe  fira  cómmissaria  do  exer^* 
cílo^  secretario  do  marechal  Bertbier»  e  posterior- 
mente  escriptor  laborioso  e  bistoriador  apreciável  ^. 
tendo  publicado  83  volumes ,»  gradualmente  chegara 
a  lai  estado  de  desalento  e  miséria  que ,  segundo 
vemos  na  sua  autobiographía  ,  no  mesmo  di«  em  qua 
resolvera  matar-se»  se  vira  obrigado  a  vender  alguns 
livros  para  jantar  por  Stl  soldos  e  comprar  of  insiro- 
mentos  do  suicidio.  Náo  tendo  dinbeico  soíBcíent^^ 
para  uma  pistola  certa ,  que  não  falhasse»  repugnan* 
do-Ibe  deitar-se  a  afogar,  e  querendo  evitar  a  agooí» 
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leoU  da  asphyxia,  decidia-se  pelo  modo  porque  aca- 
bou  Picbegru  ,  a  eslrangulação. . . 

n  Abandonado ,  solitário  ,  enganado  ,  sem  consola- 
«  ção  nem  esperança ;  perseguido  pela  necessidade ,  I 
«  a  penúria  ;  deprimido,  abatido,  caluiuniado.  ultra- 
« jado ;  só  vi  um  meio  de  sabir  desta  situação  ex- 
«  trema ;  é  esse  o  suicidio.  » 

Estas  duas  linhas  precedem  a  dolorosa  narração 
dos  horriveis  preparativos  de  um  homem  que  teve  o 
animo  tão  forte  ou  tio  fraco  de  deixar  quatro  filhas 
orphãs,  sem  lucUr  por  bem  delias  até  que  Deus  dis^» 
lesse  —  basta  ! 

Fosfletfi  perpetuados '""Fei-se  a  encommeoda 
de  certo  numero  de  grupos  de  animaes  para  o  jardim 
das  plailUs  de  Paris ,  e  por  essa  occasião  houve  a 
lembrança  do  rcsusciUr  por  via  da  estatuária  os  ani- 
maes antediluvianos,  do  no?o  achados  e  tão  admira- 
velmente descriplos  por  Mr.  Cuvier. 

Foi  encarregado  Mr.  Fremiet  de  esculpir  o  pleno- 
smurui  doliéhodêriMs,  espécie  de  reptil  do  género  dos 
lagartos  >  que  segundo  os  dados  da  sciencia  tinha 
pescoço  de  cisne  e  proporções  colossaes ;  Mr.  Jac- 
quemart  fará  da  mesma  maneira  o  pUradaetylus  eras- 
atrofCríf ,  morcego  que  linha  formas  immensas  e  ca- 
beça de  crocodilo.  Assim  teremos  imagens  desses 
fragmentos  dos  séculos  primitivos,  desenterrados  e 
recompostos  pelo  talento  do  homem. 

Traste  feito  de  matéria  nova. — Desde  os 
princípios  de  junho  admira-se  em  uma  sala  do  Ely- 
sea  uma  meat  maravilhosa »  obra  prima  de  um  ex- 
oficial  inferior  dos  ^àkis  (corpo  que  serve  na^Afriea 

fçanceia). . 

Ê  de  páu  e  todos  supporiam  ser  feito  de  renda ; 
com  eíTeito  é  de  um  lenho  que  na  Argélia  chamam 
rendir  do  Sahara,  sendo  o  seu  verdadeiro  nome  Opun- 
tia ,  da  família  dos  cactos ,  espécie  de  cochonilheira 
ou  figueira  da  índia,  que  cresce  nos  terrenos  quentes 
dá  parte  argelina,  c  dá  um  fructo  mediòcre.  Ainda 
ha  pouco  só  era  aprovciudo  para  vallados  e  tapumes ; 
porém ,  a  industria  e  talento  de  Mr.  Toussainl  vae 
dar-lhe  grande  valor. 

Esta  madeira ,  arrendada ,  e  tão  resistente  quanto 
flexível,  presta-se  a  todas  as  formas  que  Mr.  Tous- 
aaint  sabe  dar-lhe ,  como  ,  vasos,  mezas,  jardineiras, 
estantes,  armários  et:.  São  obras  oríginaes,  engra- 
çadas, e  elegantes. 


SmUCAÇAO  DB  HENIlf  A9. 

Bas  pouquíssimas  casas  que  em  Lisboa  temos  para 
a  educação  feminil,  a  que  se  possa  dar  louvor,  uma 
é  a  da  sr.*  D.  Catharina  Alvares  de  Andrada.  Dalli 
tem  sabido  um  grande  numero  de  senhoras  comple- 
tas que  hoje  estão  sendo  no  tracto  domestico  exem- 
plares ,  e  nas  sociedades  ornamentos  mui  dlslinctos. 
Em  umas  e  outras  qualidades  excede  a  illustre  di- 
rectora ;  das  suas  virtudes  familiares ,  moraes,  e  intimas 
é  prova  o  filial  affecto  e  respeito  com  que  as  alum- 
nas  a  tractam ,  e  que  nunca  depois  se  vem  a  des- 
mentir ou  enfraquecer ;  dos  seus  talentos  agradáveis, 
^  da  arte  com  que  os  Sjibe  Iralnsniidirj  são  leslipau- 


nhas  quantas  pesfcaa  frequentam  9»  salas ,  em  que 
se  reúnem  companhias  escolhidas.  A  eonbecimentoi 
mui  variados  em  litteratura  ,  assim  nacional  como 
estrangeira ,  ajunta  a  sr.*  Andrada  uma  rara  perfei- 
ção na  arte ,  que  de  todas  é  a  mais  própria  do  seu 
sexo ,  a  musica ;  sendo  igualmente  destra  no  píanno 
que  na  harpa. 

A  doutrina  Christã  ,  a  historia  sagrada  e  profana  , 
a  geographia ,  a  grammatica  geral  e  particular  das 
lingoas  portugueza  ,  francesa  e  inglexa,  a  escripta  e 
a  arithmetica  são  os  ramos  de  inalrucção  daquetle 
estabelecimento. 

O  methodo  alli  adoptado  permitte  que  as  meninas, 
dentro  em  mui  pouco  tempo ,  fallem  correntemente , 
sem  esforço  nem  confusão ,  pelo  uso  de  umas  e  ou- 
tras ,  as  Ires  línguas  sobreditas. 

A  par  destes  talentos  corre  a  cnHura  jde  Iodas  aS' 
mais  prendas  que  devem  adornar  qualquer  .senhora,, 
nas  diversas  situações  sociaes,  e  sobretudo  as  quali- 
dades essenciacs  que  devem  distinguir  uma  boa  mãe 
de  famílias. 

Ot  preços  da  pentão  metual  ião  o$  êegumies  : 

Para  as  despesas  geraes 12:800  réis 

Musica  e  desenho 4:800     » 

Dança 1:600     » 

Attendendo  a  que  algumas  mães  de  famílias ,  até 
das  mais  distinclas  na  ordem  social ,  senão  i|partam 
facilmente  de  suas  filhas  e  preferem ,  que  findas  as 
horas  do  ensino  voltem  diariamente  á  casa  materna 
admitlem-se,  mas  só  com  a  mesma  escrupulosa  esco- 
lha, algumas  discípulas  externas. 


Para  essas  os  preços  da  pensão  mem^l  iSo  os 

seguintes: 

Para  despesas  geraes 7:200  réis 

Musica  e  desenho 4:800     » 

Dança 1*600    » 

O  estabelecimento  está  situado  n'um  dos  bairros 
mais  ceotraes  e  mais  saudáveis  de  Lisboa ,  rua  da 
Emenda  n.^  10. 

O  interesse  que  tomámos  no  bem  publico  nos 
obriga  a  recommendarmos  este  bello  estabelecimento 
a  todas  as  boas  mães  de  famílias. 

Paga-se  sempre  um  trimestre  adiantado. 
O  que  se  acaba  de  ler ,  abonado  e  authenticado 
com  tão  bello  nome ,  coroo  sempre  o  ha  de  ser  en 
Portugal  ena  Europa,  o  do  sr.  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira, publicamol-o  nós  ha  annos  na  Revista  Universal 
Lisbonense  quando  a  redigíamos.  O  tempo,  que  tanta 
cousa  transforma,  e  tantissima  destroe,  ainda  não  al- 
terou em  ponto  algom  o  objecto  destes  não  vulgares, 
destes  justíssimos  elogios. 

Mad.  de  Andrade  sei^io  é  já  preciíaipeole  a  mesma, 
é  só  porque  a  continuação  da  sua  experiência,  e  do 
seu  estudo  consciencioso  em  tão  difficil  matéria  como 
.  é  o  educar  e  inslruir-se ,  a  lêem  de  então  para  cá 
I  tornado  instituidora  ainda  mais  perfeita. 

O  que  o  sr.  Pinheiro  Ferreira,  nosso  amigo ,  e 
mestre  então  escrevia  ,  e  não  duvidava  asaignaf ,  re- 
petimol-o  nós  hoje ,  nós  não  menos  devolos  da  ios- 
tracção  do  que  eUe.eeomo  elleassigN»os  laipl^eí^- 

in(OMo  Feliciam  de  Castilho.     ^ 
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,  A  WTtJAVAa  viNAflicJBiimA. 

Lb  crMit ,  wHii  •■  doiiMe  foriM  de 
crmil  )iiiblic  el  de  cr^it  prÍT^,  meríle 
4'etre  clM*é  mt  le  nímc  ruis  qie  h 
fipeiir  el  1'íiuprimeric,  aa  aoaibrs  de 
eei  forcpa  qiil  »nt  deitinén ,  appel jea 
i  ebanget  la  face  ilu  monda ,  et  ^l^í 
walen  voic  d 'operar  lur  la  terre  la  Iraor- 
rurmatioii  de  toiítea  clau»  au  proDt  de 
la  liberta  comme  ds  1'ordre. 


II 

'  Uma  das  considerações  que  fiiemoi  no  prologo 
do  presente  volume  noi  leva  a  trstar  da  questSo 
dos  juros,  que  segando  algumas  opiniões  o  Baueo 
de  Portugal  deve  ao  Estado  pelas  notas  do  Banco 
de  Lisboa.  ' 

'  Estes  nossos  apontamentos  sobre  o  Banco,  em 
relação  &  situação  fitianceira  do  paii ,  nlo  aio 
estranhos  ao  império  do  Bmil,  no  presefite  nem 
pan  o  Tuturo.  Bastantes  s9o  as  pessoas  residen- 
tes nesw  império  que  «sISo  interessadas  no  Banco 
déPortu^,  e  m»it»  pódeoseunutaero  augmon- 
tar  quando  à  mtnaçao  deste  estabelecnnento  de 
credito  ahí  seja  devidamente  af  etiad»,  e  quando 
o  goíernb  em  Portugal  attttida,  como  é  de  es- 
perar, ao  que  por  diteito  deve  ao  Banco ,  e  «o 
que  por  conteniencia  da  causa  publica  nto  po- 
derá deixar  de  cdmprir. 

Os  'bancos,  dastloados  a  tosuir  ama  parte  im- 
portante no  detenfolTÍmento  da  prosperidbdedas 
nações,  B&o:  ohamam  a  si  çs  capitães  pela  fabu- 
lofa, esperança  de  Incn»  incaículaveú.  Fundados 
à  liíoin^  dii  fé  publú^ ,  considerados  coipo  pe- 


nhor de  paz^  e  Tomentadiures  das  Im^as  proda- 
ctivas  do  paíz,  a  segaranga  que  assenta  na  con- 
fiança que  inspiram  é  a  mais  soUda  garantia  que 
responde  por  um  lucro  certo,  ainda  que  módico, 
em  coipiMrtiCfto  com  ontros  que  cercados  de  gaa- 
des  riscos  tentam  o  capital  com  promessas,  doura- 
das as  mais  das  veies  pelo  galvanismo  da  fraude. 
È  da  natureza  de  certos  capitães  procurarem 
e^pc^o  aos  bancos ;  e  os  que  perteopem  a  portu- 
guezes  que  se  retiram  do  gyro  commercífll  do 
Braiil ,  e  até  uma  boa  parte  do  adquirido  por 
braiileiros,  parece-nos  que  estSo  em  circumatãa- 
cias  de  lhe  ser  coQ.venionte  o  emprego  e^Q:  ac- 
ções dp  Banco  de  Portugal.  Todos  çstes  diflfr- 
rentes  'ramos  de  riquezia,  vindo  |untar-se  ao  pró- 
prio capital  do  paiz,  que  por  esse  meip  «atra  em 
circuTação,  formariam,  como  os  raios  do  sol  eit- 
f^xando-se  na  lente ,  om  ponto  d'onde  em  Eúr- 
ma  regular  partisse  o  e^rito  fecundador  qua 
em  Portugal  trato   falta  á  terra  e  ao  trabalho. 
Estes  desejos  nAo  se  podem  traduiír  em  bçtos , 
em  quanto  o  credito  publico,  em  toda  a  sua  ex- 
tensão ,  não  assentar  em  uma  base  solida ,  qift 
o  juízo  e  a  justiça  jamais  deixem  abrir  sobre  o- 
abysmo  da  ban 
ProUieu  da  im 
das  quaes  a  r 
dessa  base.  E  i 
dever  dos  que 
nfaeoer/a  demoi 
proceder  os  en 
dos  que  presam 
A.  situação  d 
tanto,,  em  que 
Banca  dexer  jui 
de  XÀstioieL  lAo 
por  facto,  nem 
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bajam  #  ^^jfoAir'^  á  ifs#,'«ltiiiH^ji4fihpn^coropnsé^«  loill^tti  e«  grande 

ligeoM^    ^/     •  .  r  -^  w  v  •    .  .V      *  p     ^tto» poe taóto  aftfaAc^^tè  4aei<»direíto 

é  de  intuição  e  prova  infalivel. 

A  cada  fondamento  da  opinílo  qae  impugtuH 
mos  opporemos  uma  consideração. 

A  somoift  de  8.0A0:0OO]^000  réis  de  notas 


Como  desgraçadamente  a  maioria  dos  pontos 
4|^  miMA  ícopsiAerindo  neste  escrípto  se  Iam 
arrastado  pelo  campo  das  discussões  pessoaes,  fi- 
zemos o  firme  pronto  da  oio  citai  nomesw  £ 
nem  elles  são  precisos  para  achar  a  verdade  que  do  Banco  de  Lisboa ,  fixada  pelo  decreto  de  1 9 
firoouramos,  .qwinmanda^^^d^i  dvvemas  €^coiar,||de  novembro  de  1846,  dexe  ser.  censiderada  não 
parando  argumentos. 

seir^fiipese^toii  d&  um  modo  definida  e  positijt^o. 
A  formula  mais  regular  em  que  a  encontramos  é : 

^UC    «91/lJUU    IIAUUQU    «Ry    UWD9   0\F  XWlll^U   VR7  Uir 

boa  na  quantia  de  fi.OOO:000/000  rs.  pelo  dç- 

creto  de  19  de  novembro  de  1946; 

'  Oi^e  não  sepdo  ^tas  notas  pagas  pelo  Banco 
db*Li^a ,  n^  pelo  de  Pbrtngal  que  ttie  fmc- 
cedeu ; 

Qqe  téndò  o  governo  alienado  d^essesi  dois  es- 
labetecintentos  ta)  obrigação ; 

One  di^fhictaDdo  o  Banco  de  Portugal  os  ju- 
ros e  interesses  daqueHa  grande  somma....  e 
princi^lmente  nos  empréstimos  ao  governo ,  o 
qtlaF  Bie  paga  ou  abona  juros  pela  totalidade*  da 
sua  divida ; 
Sègue-se: 

Que  o  governo  tem  direito  ou  dever  de  aba- 
ter ou  encontrar  no9  juros ,  a  pagar  ao  Banco , 
(SÊ  jtaros  re$pectivo8  ás  notas  do  Banco  de  Lis^ 
boa «;  que.  o  governo  tomou  a  si  e  aa  seu  paga- 
mepto  se  responsabilisoa. 

^Segupdo  esta  opinião  os  juros  eram  nos  dois* 
(jri^éik^os  armos  de  í%%7  e  \9h%.  mais  de  rs. 
2ÍM).*6'60':06O^pQr  anno,  e  no  terceiro  ainda  excc- 
derik  200K)0<>tee6  rs. 

'' Isto*  qçfie' fita  extractado  é  qtianto  ao  facto  em 
rèláç^o^  á*  aqslbgia ,  em*  seguida  fareniios  «s  d^- 
Vííar  refercnciji^.  ' 

^,^^^  qn^s||tçr  ^  4^ito  luto'  a,  {ai;^oa) renascer 
0^  8|^r)dp,  ârtígcu,  poFq^aíljlo,  a.  ertiMece^ 
^^,  0p.afWWo,  Arswwpado^  SuO(H):OOOjíOOO  f 
r^^  t^i;^  à(^ B^ntí)  de  JU^hm ,.  a,  sua» circu- 
li^MT^  aanoa^  /  cmia  moeda,  legfl  do  pais 
lylfl»  fofSDif^  pf^eiMTif^  tiq,dea:eto  de  19  de 
Dovemb^t  são  f%ciM;  qiiA^  fiJUm,  o  seu  direUa 
incontestado  e  incontestável  entum  contracto  so- 
ICQdoe.^fbrmido  eom  a  concurso  db'todos'09  prin- 
etpoB^fibpâamentaes^  d^  adininistra^o  er  tonffr- 
m8doí^)0ta  acçáb  i!ò»  príruripiòs  mais  respeitáveis, 
do  dfteíto  prtbKco  constitucional.  Ealétn  dW 
si]i^mflcand(r  uma  compensação  de  encargos  — 


isolada  mas  conjunctamente  com  o  tempo  e  forma 

.ctps  impunbam  ao^  novo  Banco. 

A  falta  de  pagamento  de  taes  notas  petos' dois 
ivRiíeOo  «e^fr  9ci^  ^eoiisiuevBCN^  eeiH^**iiH^*swww" 
tindo  em  relação  ao  Banco  de  Portugal ,  pois 
que  |am  este.  sei  t^^  dau  ai  {i1||l  db  ppgárttnlt)  9 
vista  ^  e  sendb  a  amórtísaçãò  pagamento,  qbandb  ao 
diante  se  provar  que  é  o  Banco  que  amortisa  a 
liafMíM&  áBsiaetaoéa&nf»<dv  lâdbot^.aaéitvi» 
dente  que  a*  rormúlh  generica^-íè^  flifci  ée  paga- 
mento nSo  existe. 

Os  actos  pelos  quaes  o  gov^^no  aliviou  o  Banco 
de  Lisboa  —  e  não  também  como  se  diz  de  Por- 
tugal, que  até  não  emittiu  taes  notas,  devem  con- 
siderar-^se  como  acto  de  saWação  da  causa  pu- 
blica, similhante  aos  que  em  Inglaterra  e  França 
e  mais  estados  da.  Europa,  se  tem  promulgado 
em  circumstancias  idênticas ,  sem  que  em  tbese 
se  possam  classificar  como  graça  que  se  deva  pa- 
gar, e  muito  menos  na  hypothese  do  governo  ser 
o  devedor  que  impede  os  BaiHKM  de  pagac  aos 
seus^  oredoíres ,.  poia  que  em  tal  faypothese  a-  me^ 
ratorifl  concediiciA  é  dírecttomente  para  si  e  de- 
pois .  pêra.  seu,  credor. 

A  fruição  pelo  Banco  dos  juros  e  interesses^ 
de  tão  gimde  8otmna.(5v0O0c000|ÍO0Q)dereser 
oonsidovida  quaido  se  Ibe  nio  opusessem  a^  prir 
meira  e  terceira  das  eoaaidclraçjtes  afitmeriaSi ,  nhk 
em  referenoiaá  soimna  fiiada  semícon^erax:  o^m. 
se  ^er,  cofldo  ao  diante,  se  demoBStrarè,  a  amor-^ 
tisai^.do  praiicio  decreto  que  a  fixou^  mas  eom. 
attençfto  twibwi  ás  anMrtisaçdas)  extruíSidiDarias» 
pesterieres  ao  decreto,  e  ã  capitelisação  feit»  pelo. 
Banco:  em  virtude  da*  lei  de  t8  de  julbo  do 
tftiS ,.  e-  por  ultinw)  tendo  na.  deWda  considara^ 
çãa  oi  gir«  compi^reífri  do  Bmmn)/,  e  seu  activo 
e  passivo  que  nem  sempre  podwi  dsPr  eqi  certo 
e^BSttttttva  gim  6iiqp«efsdai  par  e^te-  nsr.círtu- 
la^iO' tiSMiMh  total,  «nstwta  das^fefe^ 

A  consèqueDcir  dds  fãodametitos' impugnsAMs' 
será  ainda  impugnada  pdas  leis  regalid6ír«B;d«^ 
ponto  ftm  questão^astptaes  legakttente-ebnfirmiir^ 


imV&XêL   ilJKlYBflSXL.  lisbokbnse; 
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«i;fa«tM  a  vie  fte  too» .  rebridia  o»  bo^kcs  jm^u- 

joeiílM. 
Sio  Atm  as  consequências  ilechnidas : 

Que  o  goveroD  tomoQ  h  si  o  pagamento  da^ 
notas  do  Banco  de  Lisboa  é  por  eHe  se  respon- 
sabilísou : 

Qim  o  governo  tem  direito  <Mi.d«f^F  de  «ba- 
ter 041  eootntrar  uos  jarw  a  .pagar  ao  fiaoço.  os 
jin»  lespeGtivos  ás  notes  do  Banco  ide  Lisboa; 

Seedo  as  jtiros  que  se  dizem  detidos  pela  dr- 
criação  das  notas  do  Banco  de  Lisboa  o  fim  de 
taes  consequências  conyem  assentar  que  somma 
os  representa.  Ã  opinião. que  os  orça  nos  annos 
de  1847  e  1848  em  mais  de  250:000^^000  rs. 
p9r  c^ada  aiwio  ote  ae  páde  sustentar :  a  cÍDeo 
poreento  oa  5.000:000|^000  dão  essa  somma  em 
oada  mu  doaotmos  relefídos ;  mas  era  mister  que 
se  nao  titesse  amortisado  em  taes  dois  annos 
orna  só  nota.  Ora  todo  o  paiz  sabe  que  durante 
o  anno  de  1847  se  amortísaram  259:433|Í684 
réis — no  anno  de  1848  se  amortisaram  réia 
209^38^919. 

Não  existe  o  ^mneiito  afficial  em  que  as- 
sente a  opinilo  de  que  o  gofema  tomou  o  si  o 
pagamento  das  notas  do  Banco  de  Lisboa.  O  que 
existe  São  o  decreto  de  1  de  fevereiro  de  18*7 
e  a  lei  de  13  de  julho  de  1848. 

.  O  4iecreto  ojrdena : 

Qu^  «a  notas  do  Banco  de  Lisboa  a  que  aa 
refere  o  artigo  19  do  decreto  de  áft  de  tiof em^ 
hro  de  1846,  represeatam  ooupmtamente  divida 
do  estado  e  do  Banco  de  Fortngal : 

Que  a  amortisa^o  de  que  tracta  o  artigo  21 
do  citado  dçcreto  será  garantida  pelo  estado : 

Que  se  o  estado  amortisar  alguma  quantia  de 
D^l^  dô  B^pco  de  Lisboa  em  virtude  do  artigo 
êQtaoodeBteí»  essa  qaaBiía  ser6  eneoatcada  oa  dt^ 
lida  do  estado  ao  Baoeo  de  Portugal. 

A  lei  detenniaon  em  relaçlo  ao  assamplo : 

Que  aos  direitos  que  se  cobttivam  nas  aKan- 
degas,  bem  como  ás  contribuições  e  vendas  pu- 
blicas ao  continente;  do  reino,  em  cujo  paga- 
mento se  admittia  a  pnn^ira  parte  em  notas — 
serí/i  axteMrftaariaasente  addiewiado  4ttn»ftte.o 
aaso.aeoDQmíco  de  1848.8  1849.  um  imposto 
de  16  par  canta,  aMdicada  para  a  amertisa^ 
das  Mtas  do  Baneo  de  Lisboa : 

Que  a  janta  do  crtdito  publico  andaria  ao 
BoMò  de  Portugal  traácadas  e  gc^eadas  as  ao** 
tas  do  Banco  de  Lisboa  que  por  esta ,  òú  fot 
ontiw  teif  Corem  an^lmdas  para  aaMirtâaatSes 
e<trw>tdiaitias »  jrwgÉhiidB  lasM  aeto  iguai  imr 
partoMÍ»  da  ífsciift8io  anapoKces  das  qae  eoas^ 

3  • 


liinem  ò  penber  <dqs  ^ra{ira|tÍM06 .  conttaÉíddi 
'pelo  governa  ctm  a  Banca  fde  iisina  eii  IB^u 

QbB  o  Bando  de  Pqrtagat :efloo«Íia#ia >ym  woJih 
doivaate  quantia '  a  impôrtansia  dasr  nótaa '  i^ 
Banco  de  Lisboa  nas  sommas  que  o  estada  éUf, 
m  moama  Baato^  piairenieBtts  4m  fêferidaa  taa- 
preslimas^  e  aa  dèvalveria  é  ymila  docroiílafé^ 
Uico  plMfp>seÉBm.^ieiiiiadasr,  r<  "^ 

r.Qiie  D  Banco  de  Sortagal  tmtimÉría  a  ^amor- 
tisar as  notas  do  Banco  de  Lisboa  a  dMo  da 
18:M)d^00O  rós  piftr  mdi ,  «conda  o  irti  21 
da  deerato  de  19  de  noileoriírp  de  lt4ê: 

Que  a  importância  destas  notas  do  Basco  de 
Lidxw ,  assim  amortisadas  ^  afeon  podtkia  ttst  en- 
contrada na  dívida  da  «stado  aa  AMCd  da  Por^ 
tugal: 

Que  o  Banco  de  Portugal  aapítaèiiaria  a  1  t 
2  amMB  as  aotas  do  Baliea  de  Liáiaa  que  '|íiim 
este  fim  se  Uie  apreaentassem  até  ao  uttiMto  di 
deiembro  do  anuo  de  1848. 

É  fora  da  duvida  que  as  BOtas  do  BbBOO  da 
Lisboa  represeatavam  divida  do  estado ,  a  «sla 
representação  exarada  no  decreto  ei«  m 
gna«io  de  uasa  abrigado  qae  ogaMrna  ai 
dia  nem  .devia  negar. 

O  estado,  garantindo  a  amortisa^o  das 
do  Banco  de  Lisboa,  ofio  era  mais  do  que  o  ga- 
rante de  um  contracto  em  que  tomava  parte,  e 
no  qual  a  sua  responsabilidade,  como  tal,  tinha 
um  penhor  mais  do  que  seguro  no  que  devia  ao 
Banco. 

A  disposição  de  que  as  quantias  amortisadaa 
pelo  estado  seriam  eucoiftradas  no  que  o  mesmo 
estado  devia  ao  Banco,  mostra  claramente  o  sen- 
tido das  outras  duas  disposições.  O  governo  te- 
cebia,  portanto,  dos  contribukites,  notas  do  Baaoa 
de  Lisboa,  com  as  quaes  pagava  ao  panco  pactos 
do  muito  que  lha  davía,  aam  que  oBaneo^  daada 
o  momento  desse  pagancnfas  aafadnse  mais  Mí^ 
lisar  da  cirenlação  áé  taes  aiotas. 

Qaem  amorttsa  è  o  Banco,  que  paga  á  na^ 
as  notaç  do  Banco  de  Lisboa,  dando-Ine  créditos 
a  que  a  mesnia  nação  estava  solemnemente  cAri-; 
gada. 

A  lei  de  13  de  jriho,  regalandd  eMes  princi-. 
pios ,  foi  nelles ,  como  se  t6  ,  bem  explicita.  Bc 
em  verdade  origem  para  alguma  coofudio  da, 
idéas  na  denominação  do  impostOr  a- na.diseraa 
que  o  governo  amertiaa  iK^as  do  Banca  de  li»** 
boa;  porquanto  asdeloa,  onno  fica anlo ,  dlo 
comprovam  taes  idéas;  mas  eom  magoa  ^  Ata» 
mos,  a  origem  desm  contolo  é  a  davida  qna 
jcerca  a  confiança  do  estado.  A  dífnotaioação  ifó 
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hnpbsto  era  una  garantia  para  se  nfio  desviar  da 
appHea^o,  que  se  lhe  dava,  de  entregar  o  governo 
•  aeu  prodígio  em  notas,  para  pelo  nominal  res- 
gatar uma  certa  e  dete]nninada  parte  da  divida 

pdriica. 

Sottos  tfio  sujeitos  áa  cireipmstaiicias  exiraor* 
ds^atiM,  que  promovem  os  mais  inesperados  des* 
vios  da  receita  para  a  sua  obrigada  appiícaçao , 
que. sendo  deve  estranhar  essa  garantia  da  deno- 
minaçio. 

-  O.  governo ,  partanto;.  não  amortisa  jiotas  tio 
Banco  de  Lisboa ,  reo^e  para  encontrar  em  dí- 
iUa  aaa. 

O  direita  e  o  facto  provam  a  improcedência 
de  se  pevtesder  debitar  o  Banoo  de  Portugal  ao 
estado  par  juro  de  um  papel,  do  qual  o  giro  lhe 
loi (concedido  como  eoinpensaçao  de  encargos-  que 
Ba^esvtindO'^  cortado  quasi  a  totalidade  da 
fruição  desse  giro,  e- sendo  por  elle  satisfeito 
pela  amortisação  o  píegamento  desse  papel ,  com 
ektvaordifaama  aàtecipaçdo  e  grave  desfalque  nos 
lens  creditas,  e  pagando  juros  pesados  pela  parte 
ei^Htalisada; 

'  No  aeguiote  artigO:  se  farte  as  comparações  de 
analogia  em  que  assentam  outros  argumentos  da 
ofriMão  que  ijnpogmmos. 

s.  j.  mBETRO  Dtí  SÁ. 


#»», 


1  < 
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0  CAIiBIVDAIlIO. 

Qanno  romano  compunbarse  de  3Q4  dias  no 
tempo  de  Roroulò,  e  do  de  Numa  foi  elevado  a 
858 ;  depois  da  introducçâó  do  mez  intercalar  loer- 
«dèàio  *;oa  de  388  dias.  Dahi  procedia  um  de- 
WBtín^àú^mmptt  cras<sente -entre  o  começo  do  anuo 
cífil  eio.do>«Mio  astronómico,  nio obstante  o  mez 
mercedonio,  crendo  eupreasameo te  para  rooedíar 
tai  íoponveniente.  Em  dese^aro  de  caAifc^a ,  deci- 
díp-se  conferir  aios  pontífices  o  direito  de  dar  ao 
mez  intercalar  o  nuinero  de  dias  que  as  circiírns- 
tancíâs  exigissem.  Desde  então  o  calendário  veio  a 
ser  uoi  meio  de  corrapção  e  de  fraude ;  Cicero  nos 
conta  que  com  este  pôd^r  .discrecioi^ario  o$  poiíti- 
fices  prolongavam  a  duração  da  magistratura  de 
Seiís  amigos  ou  aBbireviavam  a. de  seus  inimigos, 
adiantavam  ou  retardavam  a  seu  bel  prazer  os  pra- 
dos dós -))agamentos,  ravoreciám  os  lucros  dos  ren- 
das *dò  fisco  ou  aggt^vavam  as  suas  perdas, 
o^ignêranaia,  a  saperstição,  a  (hiude,  Ibbam 
da ttfi  a^Qdo  paorado  aaeoosaa que  ebtgaram a^oe- 
l^bsar-^na  iH:in)avetara  featas  do  outono  ^  n»  meio 
dç  ínyeroo  as  das  ceifas» 


sordens,  e  estabelecer  uma  intercalação  regular^ 
invariável ,  isenta  do  arbítrio ,  e  que  as  prevenisse  de 
futuro.  Um  astrónomo  egypcio,  Sosygenes,  lhe 
prestou  coadjuvação:  seu  trabalho  commum  prpr 
duziu  o  que  se  chama  reforma  juliana  do  nome  de 
Júlio  César. 

A  idéa  de  regular  o  anão  civil  por  um  período 
em^que  houvesse  um  numtfo  fraccionario  de  dias 
devia  ser  rejeitada  á  primeira  vista  p^  espirilo 
eminentemente  judicioso  de  César.  ^uppoidiaiBos, 
eom  eíTeito ,  que  o  anno  civil  se  regulasse  por  um 
período  de  365  ~  dias,  e  que  um  determinado  anno 
deste  novo  calendário  tivesse  por  origem  o  1.°  de 
janeiro  á  meia  noite ;  o  anno  seguinte  começaria  á$ 
seis  horas  da  manhã ,  e  o  hnmediato  ao  meio-día ; 
só  tendo  decorrido  o  período  de  quatro  annos  en^ 
traria  o  anno  outra  vez  á  meia  noite.  Fácil  é  com*- 
prehender  quantosjnconçvenie^tes  se  derivafiiam.de 
un^  principio  de  anno  varíave^  cctm  a  data. 

Segunda  condição  a  que  cumpria  satisfazer  para 
que  os  annos  se  prestassem  a  uma  fácil  transfor- 
mação em  um  numero  equivalente  de  dias,  era  que 
a  intercalação  se  efiectuasse  de  um  modo  regular 
e  simples.  Pôde  affirmar-se  que  o  caiendario  ju- 
liano, desempenhou  esta  condição^  • 
,  Para. reparar  o  n»aL  que  resultara  da  eat^sfio 
defeituosa  dada  ao,  mez  intercalar  mercedonio  e 
das  ruins  praticas  dos  pontíGces,  César  deu  ao  anno 
708  da  fundação  de  Aoma  ii5  dias,  que  consta- 
ram do  anno  ordinário ,  de  um  mercedonio  de  !3 
dias,  e  de  dois  mezes  intercalares,  um  Ide  St  dias, 
e  outro  de  94,  que  foram  cellocados  etiire  novem- 
bro e  dezembA).  .       . 

O  ;a9no  em  q^e  se  vtrifioou  esta  reforma  iòi 
chamado  anno  de  coDAlsãa^,  era  o  quadrag^mo. 
sexto  antes  da  nossa  era.  A  reforma  iuliana  fii^ou 
a  extensão  do  anno  astronómico  em  3bS  dias  e  um 
quarto  ;  o  mercedonio  desappareceu  ,  e  os  dias  de 
que  então  poderam  díspdr  foram  repartidos  de  modo 
que  repugnasse  o  n^enos  possível  ás  idéas  e  preo^ 
oupaçOes  dos  romanos ;  portanto,  fevereiro,  consei^ 
vou  os  seus  S$  dias;  se  lhe  dess^n  9l<)  jnigariamf 
pôr  em  risco  a  salyaçãa  do  estado ;  sete  mezes,,  e 
não  cinco  como  dantes,  ficaram  com  31  dias;  os 
novos  mezes  elevados  á.cathegoria  de  menses  ma-^ 
jores  foram  sexHlis  e  dezembro. 

Logo  que  Júlio  César  terifainoa  i^  reforma  do  ca- 
lendário. Marco  António,  que  era  enão  constf, 
fez  com  que  se  decretasse ,  para  perpetuar  a  me- 
moria  de  lai  benefibio,  que.  o  meã  qwmíMs,  em- 
que  nascera  Cií^ajc ,  tomasse  o  nome  de  jnlm. 

Posteriormente  (no  anno  730  (^  Bouta)  o.  senada 
decidiu ,  como  nos  refere  Macrobío,  que  em  memo- 
ria dos  numerosos  serviços  feitos  por  Augusto  ao 
império  durante  a  meiMssiitia^  esse  me^  se  deiio^ 
irainasse  augusíus. 

i  lalas  duas  mudanças  de  «eme  fbràni  acceitas; 
Dahr  se  originaram  as  tematívas  que  iaeMffi  Tifte^ 
rio,  Claudia,  Nero,  GKHmoaao,  pãni  ínaotevei 


BaHaanx  vkivk&bai,  lisbohehbe. 
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.aMa>aoiim  DO  oalandario.  mfcmèMB,  ó&O  tareo 
inundo  de  pVssr  por  enft  igiHtDúiiia. 

Júlio  C«Mr  e  Sosygfio«B  coUocaruu  o  dia  com- 
plementar  no  mez  de  fevereiro ;  mas  o  acto  de  ou- 
sadia Dão  /oi  tão  rasgado  como  parece ;  este  mez 
aziago,  este  mez  par,  conservou  o  seu  caracter  an- 
tigo; em  Tez  de  o  levarem  a  29  dias  nos  annos  da 
-íMenMtla^ ,  datarant-lhe  na  apparencla  os  seus 
18  dias  prinwrdíaes.  Hafia  neste  mes  om  sexto  dia 
«MepdascaleodasdeiBarço.giBdiaseqacefaaBiava 
íosto-caimtdas ,  em  que  se  celebrava  a  fe^  com- 
memorativa  da  expulsão  de  Tarquioio ;  entre  esse 
dta  é  a  Tespera  é  que  Toi  metltdo  o  dia  interca- 
lar com  o  nome  de  bmexto-ealmdas :  dahi  reio  a 
denominação  de  bissalo  dada  aos  annos  de  366 
dias. 

.Os  poBtiâMs.sncowions  de  Ceaar  bram  «neap- 
ngadrà  de  presidir  á  execuffto  da  reforma  que  dle 
'  havia  estabelesidi) ;  naai,  eogaMnin-M  conside- 
rando cada  bissexto  decorrido  como  Taiendo  parte 
dos  quatro  annos  que  deviam  fixar  o  bissexto  se- 
guinte ;  de  modo  que  na  realidade  os  bissextos  vol- 
tavam de  três  em  três  abnos.  Assim  esses  graves 
personagens,  que  nSo  teriam' hesitado  em  predizer' 
o  Artáro  pelo  tAd  das  aves  ou  pda  iii8[ieoçèo  das 
eptraduu  de  am  aoimal  degolado  pelo  aacnficaiW, 
jiio  ,conprebead«raln  que  era  necessário  multiplíoar 
am  quarto  por  quatro  para  obter  um.  Este  erro  na 
applicação  da  reforma  juliana  durou  36  annos. 
AQgusto  o  remedeou,  cortando  os  bissextos  que  da 
mais  se  introduziram  neste  período. 

O  anuo  mosnlmaDO  compfte-9e,  eomo  o  anuí). 
||Íago,.de  dota  meses  os  lanacSea^  (f«  lem-aher- 
nativamente  2ft  e  t9  dias.  O  total. 6  de  3âi  diaá, 
.dui^ão  uíwar.qii^  ,0  lawo  8{»iar„ll  dias  eum 
quarto:  comtudp,  os  mnsulmanoa  nunca recorre- 
'ram  a  intercalações ,  de  que  resulta  que  o  seu  pri- 
Wíro  mez  í  o  mofuirram ,  não  ,lem  logar  fixo  na 
ordem  das  ^taçfies,  e  que  retrograda  todos  os  aonos 
da  primarara  ao  inKrno,  do  invEírno  ao  outono,  do 
wrioDo  ao  verSo,  e  do  verSo  ft  primavcn ;  flnalmenle, 
,  ao  cacto  interrallo.dfi.  triata  e. quatro  asaoe.  tem 
#op0e««ivamente  corieapondidoa  Iodas  as  estaçfies. 
do  anno.    . 

Os  peraas  já  tinham  adoptado  no  século  XI  uma 
utercalaçto  que  appròximava  muito  o  anno  civil  do 
anDo  astronómico;  que  conservava  os  equinocçios 
e  os  bolstieios  nos  áieamoa  dias  do  anno  civil.  Con- 
bislíi  no  wgointe. 

Três  annos  comratno  oit  de  jh6&:  dias  erun<se- 
CBÍdo4,  8^  veie»  a  Cp,  de  HS»  aaao  de  366  dias  ; 
porém,  á  oitava  vez ,  o  dia  ipteroalar  366°  nãp  se 
applieava  ao  quarto  annq  da  serie,  esperava-sé  pelo 
quinto  para  èfféctuar  a  addicfao. 

Expliquemfs  o  m^tbodq.  .Oa.  lele  prirae(ros_pe-' 
riodos  formam  o  total  de  ti  annós';  o'uttJmo  com- 
prehende  cinco;  portanto,  a  somma  t  33.  V.m  33 
amioi)  te  persas  intercalam  8-  dia»'.  Ho  !wTipopm 
^ara  a  parte  fttiMtenvia'W-'t!He^sAo  media  do 
anno,  para  a  poi^lbáoiÉiadQ-iiMi  lUdt,  trai  valor 


expresso  por  gg;onQj=:  t  itil. 

10:000  annos,  no  modo  de  inter- 
calação persa,  comprebendem     3652484  dias. 

10:000'  ahrios -astttmomicõs   A-  ■'    ■  --    • 
lem  .  .  . 36112422     » 

A  differença  é  só  de.  .....  .  2     > 

Ver-se'ba  que  esta  intercalação  persiana  é  um 

pouco  mais  exacto  que  a  do  bossO  calendário. 


Sio  notoriaa  as  inquietações  do  cmnmercio  e  da 
medicina  relativamente  á  quina ;  a  provável  desap- 
parição  desta ,  consequência  do  deplorável  systema 
da  apanha.  Appreben95es  similfaantes  se  tem  snsci- 
tado  a  respeito  da  gntta.^ercha,  qoe  apezar  de  ser 
conhecida  ba  tfio  poaco  tempo  se  conaome  na  Bd- 
Mpa  e  na  America  em  quantidade  enonne. 

A  exportação  desta  sabstancia  começou  em  Sin- 
gapura cm  1844,  e  em  1847  estavam  derribadas 
todas  as  arvores,  velbas  e  novas ,  da  honandra 
gutta ,  cujo  sueco  é  a  matéria  aproveitável :  boje 
nem  uma  gota  se  colhe  nos  arredores  da  povoação 
de  Singapura  d^aotes  Ião  ricos  destas  arvores  pre- 
■aosas.'  O  eonmercio  da  famosa  gMttma  r^igíao^e 
«la  iBoraao ,  na  Sumatoa,  na  penisaala  de  Malaca, 
nQ  archipelago  de  labora;  mas  ahi  já  n&o  é>a,/Mt- 
nandra ,  que  fornece  a  verdadeira  gatta-p^cba ; 
místuram-Ibe  gómmas  ieletong,  gegrek,  litchu  e  ou- 
tras substancias  análogas ,  inferiores  em  qualida- 
des ,  porém ,  mais  lucrativas  em  rasão  do  peso. 

Para  dar  idéa  do  namero  de  arvores  qne  se  sa- 
crificam para.ooconer  ispreoisSas  da  Esn^,  enu- 
pn  lembrar  que  a  ezporlação  de  Singapura  desde 
janeiro  de  1841)  até  julbo  de  ISil  foi  de  6;918  pj- 
cols  de  gomma,  e  esta  quantidade  exigiu,  pelo  me- 
thodo  vicioso  da  exf>loracão,  o  corte  de  69:180  ar- 
vores. Ora ,  a  Jmnandra  cresce  lentamente  e  dura 
muito  tempo:  fazendo-se  incisões  regulares  <Ater- 
se-íB  gonnna  suBieieate,  e  o  manancial  nSn  ae  ea- 
gotária.  Aebnliiiente  pelo  contraria,  para  «aUiar->a 
%  a  amie.  Se  sft*  fosse  o  systjaiDa 

d  muito  ^ue  não  existiria  o  caoot- 

c  da  gomma  elastioa  :  em  similhaa- 

ti  IS  perjudiciaes  é  que  à  horlicultura 

s:  ío  e  a  industria.  Agora  a  preciosa 

/  ,        existe  nas -estufa  delaglatetra, 

ábi  8e  mahifllica ,  e  em  breve  os  tearos  pós  nasci- 
dos Hob  a  amwÉpbera  nebulosa  irão  cresoei  e  pros- 
perar nas  coloDías  da  ladia ;  a  eiplaraçliD  Mrá  re- 
gular, e  a  falsiQcaçào  ba  de  desappareçer.  E  longa 
a  operação  ^<  mas  é  a  unica  segura  e  vantajosa. 
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rimiii  urmiuuii. 


mim: 

Capftivio  xxx« 

1«EM  8BIIPRB  O  AMOR  COM  AMOR  SB  PAGA  ! 

Th«cn,  depois  de  prioMÍro  8(ri)reMáto,  tinha 
cabido  em  si ;  o  corado  assustado ,  e  os  olhos 
coorusos,  advertírain-n^a  de  que  lhe  ia  desfalle- 
cer  o  animo.  Retirou-se  &  pressa  da  janella , 
assenton-se  defronte  do  toucador ;  e  com  a  vista 
fita  e  o  rosto  entre  os  dedos ,  accusou^se  mui- 
tas vezes  da  feaqneca.  que  a  impedia  de  pAr  ter- 
mo ao  engano  de  Jeronymo.  A  verdade  era  cruel, 
dolorosa  de  certo ;  mas  se  a  nllo  dissesse?  Dese- 
java sacrificar-se ;  porém  o  mancebo  nfio  pedia 
sacrificios ;  tinbam-lhe  dado  o'  direito  de  exigir 
amor! 

Rasgaria  de  uma  vez  o  veu?  Mesnio,  atre- 
vendo-se,  faltwam-Jbe  palavras,  que  explicas- 
sem áqucÁla  alma  cbeia  de  confiança,  que  tinha 
sido  tudo  illusão,  e  que  era  preciso  accordar, 
achando  a  felicidade  de  menos,  e  talver  a  vida. 
Podia  só  dizer  meia  verdade ,  segundo  o  conse- 
lho de  Catharina.  A  ternura  de  Jeronymo  era 
tio  crédula  que  nSo  se  devia  tem^  que  perce- 
bene  mais  do  que  lhe  queriam  confessar. 

No  meio  da  sua  perplexidade,  ouviu  passos 
no  corredor  immediato ;  e  decidiu-a  um  ímpeto 
quasi  machinal  Se  fôr  elle ,  digo-lhe  tudo !  — 
pensou  comsigo.  Apezar  disso,  quando  entreabriu 
a  porta  os  joelhos  cederam  de  temor ;  quando 
olhou  para  descobrir  quem  TÍnha,  poz-se-lhe  uma 
nuvem  sobre  a  vista.  O  rosto  da  irmã  de  Cecí- 
lia, soUíme  peia  dôr  comprimida ,  atrahia  com 
a  belleza  timida  e  plangente.  A  ancíedade  des- 
botava-Ihe  as  faces;  e  a  cdr  suavemente  triste 
do  alabastro  realçava  o  carmin  dos  lábios,  aonde 
um  siMTÍso  sem  calor  apenas  despontava.  A  de- 
sesperação, que  lhe  emprestava  momentânea  ener- 
gia ,  podia  lér^se  nos  olhos ,  cujo  brilho  estava 
húmido  dl»  lagrimas  mal  queimadas. 

A  mão  vacíllava,  chamando ;  a  rista  era  sup- 
plícante ;  e  o  corpo,  suspenso  entre  o  receio  e  a 
vontade ,  mostrava  a  adorável  indecisão  que  dá 
tanto  agrado  á  formosura,  quando,  cheia  de  in- 
nocencia,  nem  adivinha  os  desejos  que  faz  nas- 
cer. 

—  <c  Jeronyny  p  disse  em  yoz  baixa  «« Jero-i 


nymo?  Sou  eu  L  Nko  saia  sem  me  diaer  adeif... 
Tenho  uma  coisa  que  lhe  contar.  Entre !  i» 
.  O  mancebo  veio.  Quasi  irmão  e  quasi  esposo, 
este  favor  não  o  podia  admirar ;  e  todavia,  se  é 
possivel ,  estava  ainda  mais  tremulo  do  que  ella. 
Só  com  Theresa  o  seu  corado  não  sabia  senão 
sentir  e  palpitar.  Vel-a,  ouvil-a,  e  adoral^a,  era 
a  única  alegria. 

— «  O  que  tem?  i>  observou  a  donaella  re- 
parando no  sobresalto  do  capiOio.  «  Admira-se 
de  o  chamar?  Não  sabe  que  somos  quasi  ir- 
mãos? D 

—  c(  Irmãos,  Theresa  ?  »  accudiu  elle  com  um 
ar  que  a  fez  mais  triste.  «  Acha  verdadeiro  um 
nome,  910  è  doce,  mas  qoe  diz  menos  do  que 
sente?  » 

—  «Se  tivesse  um  irmão,  Jeronymo ,  havia 
de  amal-o  muito !  d  atalhou  a  irmã  de  CeciKa 
cheia  de  melancolia. 

—  u  £  eu  havia  de  ter  ciúmes  delle !  a 

—  «  Ciúmes  ?...  de  meu  irmão  ?  » 

—  «De  todos.  Ás  veies  chego  a  ter  inveja 
das  caricias  feitas  a  Geeilia...  O  meu  desejo  era 
sermos  sós  no  mundo,  e  não  haver  ningmm  no 
meio.  » 

—  a  Como  Adão  e  Eva  ?^ »  replicou  ella  su- 
mindo as  lagrimas  em  uma  ironia  contrafeita. 
«  Cuidei  que  não  era  tão  zeloso !  » 

— «  Disse  uma  loucura  ?  »  acudia  o  mancebo 
abaixando  a  cabeça,  envergonhado. 

-^ «  CMbe  »  exclamou  eUa  espairecendo  o 
rosto  com  áibrço  »  eu  sou  o  contrario  enUlo. 
Agrada-me  tanto  saber  que  louvam  e  presam  o 
que  mafs  estimo !  Tenho  horror  aos  zelos  í...  » 

Callaram-se  um  pouco ;  Theresa  porque  hi- 
ctava  comsigo,  e  tinha  medo  de  lhe  diaer  o  fine 
trácia  no  coração ;  Jerooymo,  porque  temia  sen 
saber  a  rasão,  e  não  se  atrevia  a  deixar  feHár  t 
ternura.  Em  fim,  a  donzella  com  a  voz  insi- 
nuante e  o  olhar  seductor ,  fascinação  irresisti- 
vel  da  mulher ,  pegou-lhe  na  mão ,  e  por  meio 
defrauda  violência,  obrigou-o  a  sentar-se  n^uma 
cadeira.  A  delia  estava  do  outro  lado,  defronte ; 
e  o  espelho  no  meio  de  ambos. 

— «  Sente-se  um  momento  »  dizía-lbe  ao 
mesmo  tempo  «  e  conversemos  como  amigos , 
com  socego.  Diz  que  me  ama?  Vou  saber  a 
verdade.  » 

—  «A  verdade  7  a  exclamou  eHe  ergnendo- 
se  com  Ímpeto ,  e  deixando  apparecer  a  magoa 
nas  pupillas,  que  do  repente  se  tomaram  qnasi 
lacrimosas  «  Uns  poucos  de  annos  de  ooubUbcía 
ainda  não  lhe  diivecim  tvdo?  » 
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,  ^-* « tSeate*8e ;  obedeça!  »  ínlerrcmipeu  eUa 
ameaçando-o  oom  o  dedo  e  rindo  com  :ineigiBce. 
i«  Eatà  disposto  a  foaer  o  que  ea  mandar?  i> 

—  «  Stfido  coisa  tpoflsiveL..  » 
— «  Sim  oa  nfto?  » 

— 1«  Antes  de  saber?—  »    * 

—  «  Descortesia!  Sem  responder^  pei^ntar? 
FaiÍB-o  mea  cavalleiro ;  mas  os  votos  da  saa  dama, 
agora  fe}0...  n  . 

—  «  Seu  cayaUeiro ,  Theresa  ?  »  exdamoa 
serrifido  «  NSo  sièe  que  já  sou  captÍTO?  » 

—  «  Ah!...  O  romance  da  Rosalinda?  «  ex- 
damoa ella  encantada  desta  digressBo  que  Ifae 
•pimnillia  respirar  um  pouco.  «  Lembrasse  de 
^piando  o  cantávamos  e  éramos,  tão  creanças?... 
.0  qoe  dtx  o  almirante  á  princesa?  recorda-se? 

Ha  tanto  tempo !  » 

—  «  Deixe  yér!...,0  conde  faila  da  suagallé 
do  mar  e  Rosalinda  exclama  de  terra : 

«  Para  um  só  tenbo  outro  emprego , 
«  Mas  está  por  capUvar.  » 

—  <xÉ  assim;  e  o  conde  «  accudin  a  irm9  de 
Cecília  com  viveza  «  punha-se  de  joelhos  e  res- 
pondia : 

«  Captivo  está,  tão  captivo, 
«  Que. se  n&ò  tpier  resgatar. 
.«  IfHkia,  a  terra  a  tenra,  meorts 
«  Yoga  certo,  e  a  varar.  » 

—  «A  parte  do  almirante  dizia-a  eu ,  de 
joelhos  aos  teus  pés...  »  exclamou  o  mancebo 
exaltando-se  e  dando-lhe  o  tractamento  da  in- 
fância. 

— «  E  por  sígnal  fazia-me  perder  de  riso 
sempre...  y>  accudiu  ella  com  malícia.  Foi  alli, 
naquelle  mesmo  jardim  que  nos  está  ouvindo.  O 
que  me  enternecia  era  o  final.  O  rei  manda  ma- 
tar a  princesa  e  o  almirante ;  na  cova  de  Rosa- 
linda nasce  uma  arvore ;  e  na  sepultura  do  conde 
um  rosal.  Depois  é  que  s&o  estes  versos  tSo  bo- 
nitos: 


«Cortados  e  recortados, 
«  Tomavam  a  rebeiítar ; 
«9o  vento  que  os  incosttfva, 
«  Eelles  iam-se  abraçar! 

Talvez  já  n&o  goste  delles?  Muda  todo;  os  an- 
nos  passam  tio  depressa  I  n^ 

E  Theresa  pensativa  deixou  escapar  dos  oHios 
.um  relâmpago  de  ternura,  como  a  lâmpada  que 
esperta  na  derradeira  chanuiia.  Era  o  seu  adeus 
ao  passado.  Se  Jeronjoo  podesse  perceber! 


Mas,  enlevado  nos  rispnhos  quadros  da  mo- 
cidade ,  o  mancebo  respirava  com  delicias  estas 
recordações,  correndo  atraz  do  que  ainda  suppu- 
nha  loalidade. 

— «  E  o  outro  da  —  Donzella  que  vae  á 
guerra  —  nBo  se  lembra,  Theresiqha  ?  Foi  n^unm 
tarde  linda  qoe  eu  o  disse !...  Eram  tudo  jas- 
mins, e  rosas  ao  redor  de  nós ;  o  ar  estava  se- 
roío  que  nfto  bolia  folha !...  » 

— «  Sei...  Lembro!  Foi  em  Cintra  »  inter- 
rompeu ella  agitada. 

—  «  AssentámoHDOs  por  signal  á  sombra,  da- 
das arvores  grandes,  vendo  correr  a  agua ; 

Cecilia  brincava  um  pouco  adiante ;  sua  mfte  sii^ 
bia  á  ermida  com  o  commendador...  Ficamos 
sús...  nós  dois !...  Nesse  dia  disse^ne  duas  pala- 
vras e  deu^me  um  annel...  £squeceu-se?  » 

— «  Nfto!  Foi  em  junho;  haverá  trçs  an- 
noa !  »  accudiu  ella  pondo-se  branca  como  a  renda 
que  lhe  enfeitava  o  collo. 

—  H  Três  annos,  justamente  »  pros^uiu  Jer 
ronymo.  Véspera  de  S.  Jofto  ba  de  Ciizel-os,  Ã 
tarde  dos  amores,  a  noite. das  sortesu.  »  . . 

— «  Jeronynio!  »  atalhou  a  pobre  menina 
que  estas  veeordações  fisriam  crueloiente,  mf^ 
que  desejava  encubrir  a  sua  ddr  «  Quer  qne  digfi 
o  romance?  Parece-^ne  que  ainda ^o  sei.  »-- 

—  <c  Nfto ,  Theresinha ;  como  aBtigameplK^ 
Direi  uma  parte,  e  tu  a  outra.  Fallo  eu  pri- 
meiro:   .  . 

«  Sotto  annoa  andei  na  guerra, 
«  E  fiz  de  filho  bário, 
«  Ninguém  me  conheceu  nianca 
«  Senão  o  meu  capitão ; 
«  Conheceu-me  pelos  olhos, 
«  Que  por  outra  coisa  não.  » 

—  (x  E  eu  acabava  assim : 

«  Foi  meu  capitão  na  guerra 
«  De  amores  me  qniz  contar... 
«  Se  ainda  me  quer  agora, 
«  Com  meu  pae  hade  fallar.  i> 


'—  «  Obedeci !  exclamou  o  mancebo,  seifrindo- 
se.  Pedi  a  donzella  a  seu  pae ,  a  qu«n  era  seu 
áegundo  pae !  Hoje  não  sei  se  ella  quer,  mas  na- 
qoella  tarde...  fez-se  uma  rosa  dizendo — siml» 

— «  Jeronymo !  murmurou  a  irman  de  Ceci- 
lia soíFocada  e  tremuhi. » 

—  «  Que  dia  feliz !  proseguiu  o  mancebo  lem 
adivinhar  na  pallidezda  donzella  que  a  fatia  pa- 
I  d^er.  Que  tard^ !  Nunca  os  teus  olbos  foram 
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ttiiri»  beltos.  Thdtfsa  ,  tívosque  Hein  o  sol  que 
rMlipm  do  (trforedo;  verdes  puros,  que  eram  a 
ÍKrtJ*  dkqaelias  folhai ,  que  nSo  Agitava  seqner 
um  sopro !  Por  cima  da  cabeça  dos  ramos  pou- 
teu  uin  rotixitiol,  déspedíndo-ee  etn  uma  cantiga 
«o  ãdbn^  e  maviosa ,  que  nos  callaraams  ás 
Tetes  pata  o  eacutar.  E  v#  tu!  Qtíaú  que  era  só 
a  ahnft  a  fallar...  Tao  de  vagar,  tSo  perto  um 
do  outro,  que  a  avesiaha  sem  se  assustar  oada 
vBi  ia  caAtahdo  inaÍs...ThGl'e8a,  se  aqaelta  tarde 
me  esquecer,  diie  que  j&  lOo  sou  do  mondo.» 

—  «Lembraste  bem  !  demais...  cuidei  que 
boje...  desde  qae  somos  nolTOS !..  >  atalhou  bal- 
buciante, afBícta,  e  com  os  Othos  arrasados  de 
agua. 

—  n  Nuttcti  esquece.  O  coração  morria  se  nio 
vivesse  de  sentir  e  recordar.  Representa-se-me 
tudo  como  se  fosse  «gora...  Eu  estará  de  joelhos ; 
Mo  sei  conto  a  boccá  eb^u  h  tua  irrito ;  toou 
um  beijo;  e  sorrindo  e  fugindo  eom  os  dedos, 
tiraste  A  pretsa  a  tua  memoria  de  oiro  e  deste- 
ma em  penhor...  Gil-a  aqui!..  A  lingua  tinha 
medo  de  fallRr,  maa  a  Yista  nSo  se  oalkiTa...  Até 
que  sentinAt  Os  passos  de  tua  mSe,  e  levantondo- 
noi  de  repente,  n9o  pude  conter-me  e  excla- 
mei ;  Ttieresa  isto  olo  é  amorT» 

—  «  É  eu  por  fiignal  nlo  respondi  t »  aocudiu 
ífla  cotBirao. 

— ^  «  £  verdade ;  mas  a  bocca  sorrindo ,  e  es 
olhos  cheios  de  graça  que  disseram  nm^  Ainda 
tomos  aó  irmãos  ?  »  perguntei  de  novo. 

— «  E  eu  {fiin  callMh  7  Nio  me  lembra. » 

—  «NSo  disseite..kB 

—  «Alguma  piromessa.:.  de  ct«ança?  Ixiucu-. 
raa  passadas,  Jeroi^moN 

— «  G>mo  é  doce  fallar  delias !..  Ainda  pa- 
rece que  te  estou  vendo ,  com  as  faces  como 
dois  rubis,'  e  os  olhos  tão  meigos,  que  a  luz  era 
um  suspiro,  Becordas-tc ,  quando  me  dizias :  a 
tua  irman  é  Cecília  ;  eu  sinto  mais  ;  não  sei 
se  é  amor?» 

—  ■  Bem  Vias  1  Êii  disse  qtie  não  sabia !..  'Lem- 
bro-me  agoraj  »   > 

— «  Tomei  a  ajoelhar,  e  A  beijat4e...  » 

-^«A  mão  ?  I*  interrompeu  ella  títr  de  pur- 
pura e  Qom  um  gesto  ,^çioao. 

T-«Sim;  e  dessa  vei  n3o  fagiu,  mas  tre^ 
mia  I...  Ceõlia  dic^pu-se  a  núa,  o  viu-noa  tfto  so- 
bresBUades ,  Ue  .vBi;m^hos ,  que  se  riu ,  ikndo-! 
me  uma  saudade...  aindaa  conservas?» 

..-— u-Esti  ,«Uil  n disso  a  donzella  apontando; 
ftf^  uifi  cofre  ie  madrc^-perelai 

— ■  u  Parti  poaco  depois.  Foi  a  ultimei  vidjem. 


Os  perigos  e  A  ondés  em  in-menta  ta»  me-  as- 
snstav atn ;  sabia  que  devih  Tottar  e  vw^le  1 '  A 
magoas  da  nieaoia,  as  saodadei  de  l^nge.,  tu  só 
m'as  consolavas..^  Quando  d  coraçlo  se  entriste- 
cia, advinhava  que  o  leu  ntlo  estava  alegre;  se 
me  diiia  o  teu  nome  acreditava  qile  á  -  mesma 
borá  a  tua  ahaa  pensava  cm  mim,  Se  fli  adorna 
aocBo ,  que  dianwram  .grande ,  era  pan  saberes 
por  ella  que  vivia  1  Não  a  pratiiinei  senSo  pun 
■er  mais  uma  gloria  do  nòsso  «mor...  Tberesa 
vés!  Se  te  perdesse!..  Se  viesse  a  conhecer  qw 
me  enganava...  Era  m^or  otíoter  nascido  I.. 
Sobre  as  «goai  do  mar  foste  semfwe  a  minba  ^ 
trelb  ,■  nas  solidões  da  America  acompinhou-«ip 
a  toa  imagem.  Nunca  me  acbei  66  seflS»  «»  pé 
de  outra  mulber  I  Sem  ti  o  mundo  ifflÁ  vaVa-  li 
metade  dos  meus  trabalhoa.  Ha  três  annoe  que  a 
minha,  vida  é  a  eqterança,  e  o  penhor  delia  «sta 
memoria.  Dir-me-has  bc^  o  mesmo  qae  na. vés- 
pera de  S.  João  A  tarde?..  Quando  teu  avd  nos 
uniu  as  mSos  o  teu  coraçSo  nSo  nos  separou  ? 
Quando  teu  pai  quiz  abençoar  mais  um  ulbo  a 
tua  alma  uBo  teve  receio  7  Sabes  se  te  amo !.. 
Nao  importa!  tenho  animo.  Theresa  se  a  minha 
alegria ,  se  a  minha  vida ,  porque  nSo  quero 
mentir,  é  a  minha  vida,  te  custasse  uma  la- 
grime... estamos  a  tampo..)  conheço  longe, daqui 
um  sitio  aonde  poeso  aooegar  L:  Callaa4e «  cho- 
ros?.. Nio  lenhas  susto,  nSo  me  qileixatei,  nio 
te  direi  senão  uma  vez  ainda  qoe  te  adoro!  Re- 
cebe o  teu  anel  e  Rcm  livre!  Sd  peço,  que  não 
me  digas  tu  mesma  que  vou  perder-te.  Sóa  mais 
fraco  do  que  julgas !  n 

Ouvindo  estes  phrases  ardentes  e  apaixonadas. 
Theresa  poi  mente  incli- 

nada para  e  »m  iim  gesto 

repassada  de  ror ,  tremula 

de  commoça  i  de  mil  con- 

trarias dores  le  levantendo 

lenUmente  <  i  força  sobre- 

humana  a  i  ».  eram  des- 

lumbrantes, ispirar  e  an- 

ciosa  recolhia  as  palavras  como  outras  tantas  ga- 
tas de  sangue  precioso.  Quando  elle  ergpeu  a 
viste  e  a  procurou ,  para  ler  a  sua  sorte,  Kntio 
queimarem-lhe  duas  lagrimas  sobre  a  mio,  e  achou 
a  dooiella  ajoelhada  dtatitt  de  si.  Ao- mesmo 
tempo ,  aquella  voe  suave ,  (pw  tanta  receíava 
que  o  condemnaase,  eqftava-lhe  o  ^jj^raçAo  e^- 
clMiiaBd?  ani  um  grite  d«  iaeã«v<el  ternuif : 
-^<t  -leronifme,  eu  nSb  Mweço  o  tM  ainorf » 
O  mancebo  antijM-se^he  aos  pés  ítMnedittA- 
mente:  e  ambos  de  joe!tms,  pailídos,  e  coOi  as 
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mios  unidas,  6cafim  naquelle  stleDcio,  raro  na 
express&o  qne  pôde  dizer  tudo.  Theresa  enterne- 
cida e  assustada  do  excesso  com  que  elle  amava, 
toraavi^  a  enganar««e ,  e  a  «agana-lo  chamando 
a«er  aes.  earinlMB  da  amisacfo !  Jeronymo,  ado* 
rando  as  doces  lagrimas  nos  olhos  compassivos , 
íirmou-se  na  illusSo,  entregando-^e  ao  rapto  des- 
tes momentos.  Entre  os  dois  estava  q  adeus  et^ao, 
a  separa(io  e  nSo  a  viam ! 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 
'    '  {Continua.) 


rOESl AS  DB  OTlFOIVI. 


•al¥e  Balniia. 

Salte,  Templo  da  Luz,  Mae  compassiva, 
Soberana  do  céa,  Virgem  formosa. 
'  Esperança  de  amor,  doçara  e  vida, 
Salve,  Mãe  dos  mortacs,  do  Eterno  Esposa. 

Filhos  do  pranto  e  dór,  os  de  Eva  filhos, 
Desterrados  gemendo  a  Ti  bradámos... 
Neste  vatle  de  lagrimas  regado, 
Por  teu  soccorro,  ó  Virgem  suspirámos  l 

Be  amor,  è  compaixão  teus  olhos  volve ; 
,0  penhor  que  nos  deste,  ó  Virgem  pura. 

Em  Ti  nos  deu  recurso,  amparo,  e  guia ; 
,Bía  ?  Totve-te  a  nds,  Mãe  de  ternura. 

B  depois  do  desterro  em  fitn  nos  mostra 
O  f^nclo  de  Teu  Ventre,  6  Doce,  ó  Pia, 
Acode  aos  filhos  de  I^va,  6  Tu  sem  mancha, 
Ó  mais  pura  que  o  sol,  Virgem  Maria. 

Roga,  pede  a  teo  FHho,  ó  Mie  formosa, 
Como  ÍViicto  de  amor,  e  de  esperança 
Qde  nof  Teve  a  gosar  no  seio  eterno, 
àf  dtKcias  du  bem,,  que  o  justo  aleaoçá 

Sê  a  Virgem  para, 
Mâe  de  Clemência ; 
De  nova  essência 
Prodtit  a  ffôr, 

'    1Ê  porque  a  origetft' 
De  antigos -males. 
Do  Éden  nos  valles* 
Perdeu  a  c6r. 

Outr'Eva  abrindo 
Celeste  manto 
Desfat  o  pranto • 
Que  fáx  a  dór. 


/ 

1  I 


Escuta  o  ecco 
Dos  peccadore»,. 
Oute  os  clamores 
Ò  IHt  d'aoor. 


Se  o  Pae  ao  Filho 
Tudo  coaeede. 
Quanto  a  Mãe  pede 
Nos  dae.  Senhor. 


'  ^acitwtoria*. 

Do  crime,  ou  da  especta 
Nem  sombra  fembaça, 
Ês  para  de  origem, 
Ó  cheia  dé  graça. 

Na  meota  do  Eterno, 
De  origem  tão  para. 
Como  eterna  existias. 
Ó  Mie  de  teraòraf 

Ês  lyrio  sem  mancha. 
Qae  o  Verbo  produz 
Primeiro  qae  houvesse. 
Nem  globo,  nem  lut. 

Na  manto,  que  é  embUaic 
De  abrigo  materno. 
Tu  podes  levar-nos 
Ao  seio  do  Eterno. 


Como  é  bom  sentir  o  effeita 
De  suave  roaeçio  ^ 
Como  é  jncundo  vivar 
Em  fraternal  ooiio ! 

ft  de  perfome  odorosa 
Lisongeira  sensação, 
Que  se  entornou  da  cabeça 
Por  Ioda  a  bavba  da  Aarfo  r   • 

Qu'tnsopaodo  a  seu  vestido 
Lhe  banhava  o  coraçia. 
Qual  da  Hermaii  o  doca  onalòo', 
Qua  banha  o  moata 


\ 


Alli  o-  foso  é  perenoa. 
Quando  vaa  de  mio  em  mias 
Alli  ha  bênçãos  do  céo, 
Aooda  ha  pai,  e  uniia. 


noras  E  IlDMIlIRCIO. 


Corso  de  leltarai  |i»pnlir  e  gPMitmâao  â» 
S  liora»  da  nolie  em  «aea  de  A»  F«  de 
Casllllio»  roa  doe  Bfaweyantee  m.*  dl*  9** 
andar*  —  Annuncia*se  que  desde  o  dia  â6  de  julba 
de  1852  se  não  dará  entrada  neste  curso  senão  aoa 
alomnos  dóceis  ás  pfovidencias  a  medidas  qua  sa 
adoptam  para  a  boa  policia  da  aula ,  e  ás  pessoaa 
que  vierem  munidas  de  senhas  que  lhes  serão  entre- 
gues com  a  condição  de  assignaratt  o  seu  oooia  è 


m 
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morada  ii*um  livro,  ^rapríp,  «.  ()a  m  portarem  com 
Ioda  ^  decência  e  nrbaoidade..  Al  sfnhas  serão  pro- 
curadas do  meio  dia  is  quatro  borps  da  tarde  em 
casa  de  A.  F.  de  Gasfilho,  Aa  ^nkm  serio  Domera- 
das  e  renofadas  todas  as  seipanas  —  aos  domingos. 

Alvalade  de  nívea*  »^  4  «nbstitoiçio  da  ai- 
Yaiade  pelo  branco  de  zinco  está  sendo  objecto  de 
estados  graves*  O  Jmim<rf  d«f  I>êbat$  dix  a  este  res- 
peito.—  c  Gonsta^DOS  q^e  para  faciUtar  a  resolução 
deste  importante  negocio  d^  sali}tM'idade  publica  que 
interessa  sobretudo  a  uma  cla^e  numerosa  de  operá- 
rios ,  as  associações  do  Banco  de  zinco  e  da  Vieille 
Montaigne  prestaram  o  s^  coocursp  para  ajustes  me- 
diante os  quaes  se  aSiapc?  uma  justa  indemnisação , 
sem  encargo  para  o  estado  ^  á  ipdttsiria  que  em  ra- 
são  de  sua  natureza  ÍMali^brfi  Cosia  a^criGcada  á  pu- 
blica utilidade. 

«  Esta  intervenção  do  |;oçíedad«s  ppderosas  e  a  sa- 
tisCação  que  parece  dar  40S  ,fabríçaites  de  alvaiade 
teriam^o  feliz  effeito  d^  d«i^»r  ao.gOTerno  grande  li- 
berdade de  exame,  e  de  is^nlur  a  solução,  que  o  in- 
teresse poblíco  demanda  ,  das  preoccupaçoes  e  obs- 
táculos que  poderi^^  suscitar  a  diffionldade  de  meios 
de- execução.  • 

Por  outra  parle  \  um  jomál  belga  diz  que  a  ques- 
tão que  se  moveu  a  propósito  da  alvaiade  causou  tal 
sasto  ao  commercio  e  exploração  mineralógica  do 
cbumbo,  que  vae  nomear-se  uma  commissão  encarre- 
gada de  ej^ii^fi^r  4l.(l<Xoft#.(iq|iMpAr  m.  solução  da 
dificuldade. 

Cantora  apo«emlada«  -^  Mad*.  Sontag  ,  boje 
condessa  Rossi ,  aatualmente  na  América  ,  Iracta  de 
ajustar  por  seu  procurador  a  compra  de  uma  pro- 
priedade situada  nas  cercanias  de  Goburgo.  com  ten- 
ção de  fazer  abi  sua  residência  eflecU^a,  ao  recolber 
da  viagem  ao  novç  hemispberio. 


Ouro  da  4l0eaaia*r-^  A  quantidade  de  ouro  tra- 
zida a  Londres  pelo  Admirai ,  que  chegara  de  Port- 
Philip  (Aqfliratía}.iio  dia  â9  do  jáohi»  uliimo ,  mon- 
tava a  30:84Q  onças ,.  o  representava  o  valor  de 
120:()p0  libras  eslerlinas.  Q  eapitão^eferiu  que  de- 
via ter  sahidQ  n9  dia  3i  de  ;matç*,vmas  foi  delido 
na  babia  pela  necessidade  de  mandar  buscar  ouro  a 
terra  para  pagar  Á  soa  gente,  aem  o  ^e  não  queriam 
levantar  f^rn?  ;-  e  a  soldada  assam  cyigida  adianlada 
era  de  45  libras  pela  viagem.  Havia  no  porto  perto 
de  cincoenla  navios  abamJonadospvias  equipagens.  O 
numero  de  pessoas  que  chegavam  a  Porl-Philíp  or- 

«»«rt>     yfciM»    flftll   JUkT    âflmftllft 

Chegaram  também  da  Auslralia  o  Thomas  Hughet 
com  6:209  olfis ,  e  o  lf^attfí#t#orlA  cxm  20  mil  ou 
mais,  pr0&4ifada  ambos  o  valor  de  10â<000  libras 
esterlinas. 


leiiava  deseitf,  Tpdofiiifibi^idi^MNt^Mii-i-^a  «^f^ 
sua  irqiã  ,  sua  q^e  «e.  sua  tia-<-«  ajlé  .0  ,fift|ia|L4Í9 
(companheiro  (lei  de  lodos  os  arlístas  italianos  cPD- 
tantes  e  dat^çantes).  O  desapparetimento  das  oivaM 
iambfl»  foi*  ctwsa  muito  signlftoaiiva.  O  mydWrii 
cerca  este  aPDpteciniémft :  #  o  toi^éíiér»  Loalif  M 
procurado  por  um  advogado  qu^  sejolgpu  aiiaiorir 
sado  para  lhe  coromunicar  que  MadcmoiscUe  Qx^ 
velli  tinha  partido  para  o  continente.  ^Qiial  será  a 
parte  do  continente  onde  virá  parar  ésu  béHa  e 
trágica  fugitiva? 


I.  •' 


de  aiaa  eantora*— A 

;t%lebfe-  «autora  Bophia-  CruvelK  frigiu  de  Londres. 
PÒi  ó  caso.  Bfa  dia  de  ensaio  —  a  elegante  aclriz 
t)io<era  das  primeiras  a  comparecer;  mas~neste  dia 
iBem  se  quer  foi  das  ultimais.  Gomo  a  caprichosa  e 
bella  GrQvelH  se  esqqecia  ás  vezes  dos  ensaios,  p  afa- 
mado eoDprcsario  Lumley*  mandou  saber  noticias  da 
"mtpfnda  e  iragica  fíorma :  a  casa  do  sui  habilacio 


A  mevaorki  de  ana  imiIiIo*  —  Acaba  de  re- 
solver-se  na  capital  sarda  que  o  prolongamento  da 
roa  dii  Coneiatori  seja  denominado  tua  de  Lagrange, 
Ê  honrar  simultaneamente  o  Tiemonte  que  viu  nas- 
cer ,  naquella  rua  ^  Ião  iQsieqe  oi^tlioatico ,  e  a 
França  que  foi  o  'tbcalro  de  seus  utels  é  importantes 
trabalhos. 


Pastlllias  dé  eHê,  —  Chaleaubriand    denomi- 
nava o  aroma  das  plantas-  o  pensamento  que  Ibe  so- 
brevive ;  a  essência  era  em  seu  intender  a  alma  da 
planta  :  a  estas  lindas  imagens,  a  estas  aprasiveis  vi- 
sões de  poeta,  o  chimico  responde  com  o  prosaico  e 
totalmente  material  descobrimento  de  algum  oleo ;  e 
ao  passo  que  o  insigne  escriptor  ennobreee  o  períiiaie 
de  nossas  florestas  ,  o  sábio  encerra  em  garrafas  as 
almas  das  flores,  c  com  upa  rolha  lacrada  thes  veda 
revolutear,  nos   ares.  A  sociedade  real  de  horticul- 
tura de  Edimburgo ,  na  pessoa   de  M.  Murchison  , 
acaba  de  cuidar  espcc  ia  I  mente,  d  o  eiptrtlo  do  chá  ;:  os 
numerosos  apaixonados  desta  planta  nao  desestima- 
rão  ter  noticias   recentes  deste  espirito  inte^eisapte 
com  que  estamos  tão  habituados.  Sem  di^vida  tanges 
julgado  alé  agora  que  os  cspirilos  ,  os  vapores  ,  as 
essências,  ,0$  perfumes,  não  tinham  ÍÍQrma  ^  carecifim 
de  figura  :  a  delicadeza  da  philosophia  dos  chinas  ^o 
tinha   penetrado  n«i  Europa.  O  china  aOirma  qye  a 
alma  oú  espirito  do  cháé  da  forma  de  rbombo,  e 
que  a  que  não  tem  esta  figura  essencialmente  geomé- 
trica  é  droga  ,   porém  não  c&pkilo ;   para  prova  de 
que  o  rhombo  é  a  forma  em  que  o  perfqme  dq  cbá  se 
resume  em  essência  t  em  principio  ,  em  acção  •  e.f  m 
vitalidade,,  é  que  a  fabricante  a  consigna  eqi  cara- 
cteres que  não  vos  será  dado  provavelmente  decifrar. 
Todavia,  com  algnroa  perspicácia  e  sem  ter  feito  es- 
tudo profundo  do  chim .  podereis  coabeccr  na  essên- 
cia do  chá  em  forma  de  lisonja  ou  rbnmbo  figuras  de 
insectos  e  instrumentos  de  musica^  porque,  segundo 
a  botânica  de  Ho-Té ,  o  maior  sabío  do  celeste  im- 
pério em  matéria  de  drogas ,  quand;0  se  bebe  verda- 
deiro Pekao,  colhido   durante  a  1u«  cheia   e    pe- 
las mãos  calçadas  de  luvas  de  seda  de»saa  damas  qne 
parecem  privadas  •  fica-se  leve  como/a  borboleta  do 
occidente  e  requebrado  como  os  sons  do  mandolino 
de  Nankin. 

O  doutor  Murchison  Teu  uma  dissertação  mui  ela- 
borada sobre  a  essência  do  cb4  ^^  forma  de  rhombo, 
na  qual  provou  que  os.  chinas  njo  podendo  passar 
sem  chá,  até  em  jornada  ou  em  campanha,  veem-se 
na  necessidade  de  o  transportarem  sob  a  mioioa 
forma  e  ao  mesoio  tempo  mui  activa.  Uma  parcella 
destas  pastilhas  de  cbá  ,  sendo  dissolvida  na  boccs , 
faz  9  effeito  de  una  cbavena  de^ebá  1901  forte ,  sem 
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aáOMK  a  Iranspcraçio  qae  pvodii»  a  agua  fveote. 
Graçaa  a  este  eleito  do  prÍDcipio  tMne  (do  chá)  re-» 
fr«scar8«  a  pessoa  seoa  ter  bebido ,  e  não  precisa  de 
agoa  para  safar  a  sede. 

N'BiB'jM>risMtioiiiNMe  ou  cariei  rínbe  erdínarta  le- 
va-se  porção  safficicnte  de  essência  dte  cbá  para  bei^ 
bet'  diirante  un  mes»  a  rasão  4e  dea  cbavenae  por 
dia  ,  feito  a  abottmeoto  da  agaa ;  e  mesmo  este  caN 
calo  não  é  exacto  em  relação  a'  todos  os  porov,  por- 
quanto esta  provado  que  em  todo- o  chá  que  conso- 
mem os  itigletes  bebem  80  por  cento  de  agua ,  os 
boflaadeies  9âs  os  alemães,  belgas  e  fraooeses  9dt 
a  99. 

O  tempo,  nio  altera  a  qualidade  desiae  f»aslilbas : 
de  limas  que  haviam  sid^  preparadas  em  Pekím  em 
1^12  asaram  dllioiameiíle  os  membros*  de*  sociedade 
de  hoptiealUir»  <le  Edimborgo,  e  aoboe-ae  que  a  t*l 
esMocía  de  cbá  era  edoirifera  ,  babaaioa  ».  saèeróÉa 
eomo  DO  primeiro  dia ;  pa»a  prova*  dísao  Mr.  Mor^ 
càâaon  depositou  aa  amostraa  no  Museu  eeooomioo  e- 
éimbm^es.  Osr  jornaes  ingleses  de  bilrtícoltii#a  an# 
nnitâamtirabaJhostemfirebendidos  por  fiflartea  cbiml- 
coa*  afim  de  prepfSDarem  pastilhas  de  essência  de 
ottá  patf^.  usb  damaainha. 
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CBmOBIlCA. 

Âhi  famos  pela  primeira  ver  cseperet  mn»  cbro« 
nica  semanal ,  e  apresental-a  nas  columnas  da  bb- 
T18TA.  Péis  a  BilTlSTik  nlô  Im  de  ter  tamhem  a  sua 
cbronica?  Porque  não  hão  de  aeos  leitores  saber  o 
que  abi  Tae  por  esaa  Lisboa  ?  Ê  uma  (alta  que  nós 
▼amos  d'ora  arante  tratar  de  remediar ,  occupando- 
nos  do  que  boover  de  mais  notável  durante  a  semana, 
e  mereça  as  bonrat  da  publicidade.  Só  pedimos  des- 
culpa se  não  preenchermos,  como  nos  compre,  o  Oro 


a  que  noa  propomos^  A^preaefltáaliHioa  etai  eatt^  SMi 
pretençõea,  e  por  isso  a  tolerância  éeri  quanto  ímH 
pa#a  Aos  animar. 

Ha  quasf  nm  anne  que  é^otífaéeumetíte  tontdflidf 
sobre  nós  o  encargo  de  dlscorret  nas  Cotomnea  daf 
BETisTA  sobre  os  espectáculos  do  nosso  tbetrtro  l^rie^. 
Nesta  tairela ,  bem  q#e  pouco  fiAporCaiite ,  prexamo- 
nos  de  nos  termos  sempre  havido  eòm  imparcía>I1diidV 
e  justiça.  O  nosso  jvito,  bomott  matt,  tal  qotil'o  eotít- 
timos,  M  seasfre  (libo  áí[  nossa  cootiíeçfty.  Muuetf 
fomos  cansnltar  oraeiulo,  e  se  algiMna  t^i  etHvaea  M 
por  falta  de  intelligeneia,  itiav  nunca  por  molivo9eá^ 
trauhoa  q«e  dominaesem  a  nos^a  coftsci^eiá.  Se  oa*» 
casião  houve  em  que  ttoa^  taiaram  átf  aeverea ,  M 
porque  reattitente  entendemos  que  o  detefamoa  aer  , 
e  se  por  outro  lado  denmieiámos  talf^a  atgma  ptv-' 
dilecçie ,  oonsola-nos  a  id^a  de  que  esaa  predílècçià 
em  breve  se  generalisou  não  aé  entre  o  publico  oom'# 
também  entrei  osi  orgios  da  impfensa*  periódica ,-  por-- 
que  revertia  em  favor  de  uma  artista'  qo«  por  tddosi 
os  titules  a  merecia.  Biousadb  é  diser  a'  quem  nov 
referimos :  o  leitos  o  terá  já  comprehemtido. 

Mas  o  tbeatro  deS.  Carloa  lecboitr  as  poita6;o  l^a> 
noramadoMisaiasipi desapparecao.  Mda hai  peKsntiK' 
que  registrar  até  á<  nova  épocba  dentro  diquelle-  re<* 
cinto.  Saiamos  <  poia,  e  divegàemes' que  nla  iia»ftl^ 
taiiá  por  onde. 

Oocoparnos-bemoi^  boje  em  primelrO'  logar  de  om** 
aasumptò  que  está  prendendo  a  atteoçEo  de  pnMico. 
Temoê  om  nãa  UluminaçQo  w»  JPoasttof]*  Brs  m  pergtlnttt' 
que  a  cada  passo  ae  repete ,  e  a  que  nio  é  fácil  pea* 
ponder.  Traia-se  de>  levar  a  eflfóito  oU'  não  um  eape- 
ctaculo  doa  mais  brilhantes  b  eoncorridoa  qne.lenN 
hav4d4>^  entre  nós,  e  que  promeitcalém  disso  valioao» 
resultados  para  os  pobre»  desta  capitli^ 

Na  grande  falt«  de  recursos  para  ftaer  facfe  á<  det^^ 
pezas  do'  asylo  de  mendicidade ,  a'  illominaçio  do> 
Passeio  projectada  e  realisada'  nti^  anno  paasvdo  foi' 
um  pensamento  Mim.    qbe  a  Providencia  se  dtgnoU' 
coroar  com  o  exite  maia  completo.' Dlteoras  que  a  II*' 
lomioaçSo  Ibi  um  pensamento  feliz,  porqoe  nfosoom^ 
pre  avaliada ',  niío  sé  pe4oa  IneresJavantajedoS'  que  já» 
deU'  ao  asylo ,  mas  peln  inleresae  que  nella  tbmou  B' 
população  de  Lisboa ,  e  porqu»  se«do  aquelié  eipe*^ 
ciaeulo  de  um  género  variado ,  apparatoao ,  e  novd 
lentre  nós«  logo^se  popularisoo  desforma  tal,  que  Ocobm 
coASUtviado  um  rendiuHmto  avultado le  certo,   cafap 
qtte  4odoa  os(  amnoa  ae  pode  m  deve-  oontair  em  beoefi^* 
cio  da  pobreza.  O  que  poderá^   pds^   obstar^  per*' 
g matarão  nossoa  leitores,  a  qae  sia  renove  esta  bri^' 
Ihante/Wfa  é^  caridaêi.  Quem  não  desejava  que  se? 
realise  durante  o  verão  esta  roagniíka>  e^tio  aprasivel* 
funcçio?  Sebtimos*  dicer  ^ueo  obstáculo  que  boje  se 
apresenta  á  illominaçio. d»  passeio  parte  d«  quem-  ò 
publico  menosioi  esperaíva^  fia  ca  marte  miaoicépel  àm* 
Lísbo»,  tAiés  composta  de.  ca  vaibéi  roa  qnemmta  res» 
peátamos,  e  enjo  selo  e  dedicação  palea  iaiereeaeft  do> 
município  ^«'conta«erdof<de:t<HlKi»,  que  se^parta  Beata > 
qtieatiode  que  é  juato^e  raseavel.  Não  podemos^  pot'^ 
tento ,  concordar  com  o  sen  modo  de  proceder. 

A«  camará )  concedendo  a  lidença  ptera<a  illumiàa- 
çãe  f  Julgou  coneeDiente'  estabelecer  diversaa*  cocidi-<' 
çôea-  para-  preservar  o  Páaeeio  Publica  de  qhalqner" 
dimmo.,   e  manter  a  sutf  bt»a<  policie^  Promptamente^ 
jla  sBjeit0o  o*  provedor  do.  asyb  a  lèéie  aseoDliçffa^^ 
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lendeolM  a  etsa  fim ;  mas  oio  ponde  refolfer-ae  a 
acceitar  orna  dentre  ellat  qae  sendo  inteira menie  de- 
peoclenle  do  sjstema  da  illaminaçio,  e  nada  tendo 
com  a  poHoia  e  segurança  material  do  Passeio ,  iria 
forir  altamente  os  interesses  do  asylo ,  além  de  pre- 
judicar muito  o  effeiío  da  mesma  illuminaçao. 

Essa  condição  é  a  que  manda  que.  se  nâo  tape  a 
gndaría  do  Passeio. 

Não  é  preciso  entrar  em  grandes  demonstrações 
para  proiar  que  esta  clausula  nio  é  da  competência 
4a;  casara ,  porque  formando  parte  integrante  do 
'plano  da  illumínaçio  o  taparem-se  as  grades ,  nâo 
cansa  isso  o  menor  damno  ao  Passeio  em  quanto  que 
•  eoqdiçio  imposta  é  inadmíssifel  por  parte  do  prove- 
dor do  asylo,  porque  con? eriendo  em  espectáculo  gra- 
initooqtte  só  é  publico  mediante  uma*  retribuição  em 
beneficio  dos  pobres ,  importaria  nada  menos  do  que 
•'uma  ooQsideraTel  diminuição  de  receita,  que  pode- 
ria até  collocar  o  asylo  no  grare  risco  de  vir  a  ter 
petdas  n'uma  empreia  em  que  elle,  com  Ioda  a  ra* 
aio.sd.  espera  ter  Incros  importantes.  E  defe  por 
fentora  o  atylo  correr  t»se  risco?  De  certo  que  nào. 

Para  que  o  resultado  da  illuminaçao  corresponda 
plenamente  ao  fia  a  que  ella  é  destinada ,  nâo  basta 
»  concorrcneia  das  classes  pretilegiadas  da  sociedade ; 
é  preciso  attrahir  ao  Passeio  a .  massa  da  popuLiç^o 
até  ás  classes  mais  humildes:  seria  pois,  absurdo 
proporcíooar-lhes  oa  meios  de  gosarem  o  espectáculo 
aem  a  competente  retribuição  B  è  predso  notar  que 
at  despelas  ainda  este  anão  hão  de-  ser  avultadas, 
porque  falta  completar  a  aperfeiçoar  o  que  ficou  in- 
oompleto  e  imperfeito,   e  introduzir  naquelle  es- 
pectáculo DOf  idades  e  attractivos  que  chamem  a  con- 
norrencia.  Para  esse  fim  §  além  do  sr.  Rusconi ,  fo- 
ram coufidados'  os  srs.  Rambois  e  Cinaiti .  e  basta 
citar  o  nome  de  tio  acreditados  artistas  para  nos 
coBToneermos  desde  já  que  a  illuminaçao  bade  ser 
rica  »  fariada ,  e  de  bello  effeito ,  e  em  tudo  digna 
dos  habitantes  da  capital.  Ora  a  opinião  dos  sobre- 
ditos artistas  é  que  o  espectáculo  perderia  muito  do 
sen  effeíte  se  nio  se  cobrisse  a  gradaria ,  vedando 
assim  aos  concorrentes  u  vistas  exteriores  do  Passeio, 
que  distrahiriam  a  sua  attenção,   e   formando  um 
contraste  notável  e  por  vezes  caricato  com  o  interior 
4o  mesmo  Passeio ,  desconcertariam  a  harmonia  e  a 
oniformidade  que  devem  presidir  ao  todo  magestoso 
e  brilhante  da  illuminaçao.  O  parecer  de  pessoas  tão 
competentes  na  matéria  merece  ser  atlendido»  e  bas- 
taria de  per  si  só  para  fater  regeitar  a  ionovação 
que  a  camará  pertende  estabelecer ,  tanto  mais  que 
não  podemos  encontrar  uma  única  rasão  plausível 
ma  que  se  apoie  aquella  pertençãe. 


de  reoeka.  Nio  o  podemos  crer.  Seria  dusidnr  da 
illustração  dos  cavalheiros  qne  compõem  a  actuai  ca- 
mará ,  dos  seus  sentimentos  generosos  e  caritativos, 
do  muito  que  elles,  individual  e  collecthramente,  tem 
a  peito  a  prosperidade  e  augmeoto  dos  estabeleci- 
mentos de  beneficência. 

Não  pôde  haver  desaire  em  reconsiderar  um  ob« 
jecto  para  se  attender  a  motivos  justos  e  honrosos», 
em  quanto  que  a  persistência  no  erro  é  sempre  cen- 
surável. Não  se  diga  que  a  camará  quiz  impedir  a 
illuminaçao ,  e  que  não  desejando  declaral-o  franca» 
mente,  preferiu  soccorrer-se  a  um  pretexto  para  obter 
o  seu  fim.  Quanto  a  nós  fazemos  plena  justiça  aos 
sentimentos  da  camará  para  pensarmos  em  tal  ;  por 
isso  esperamos  que  ella  não  será  surda  á  vos  da 
rasão  e  da  caridade,  e  temos  fé  que  o  futuro  nos  pro- 
vará que  as  nt»ssas  esperanças  não  foram  illosorias. 

Demorámo-nos  neste  ponto  porque  elU  é  de  J«a 
natureza  grave  e  importante.  .    • 

No  domingo  foi  grande  a  concorrência  no  lardw 
Mythelogico.  Estava  annunciado  o  fogo  viiafi#fro,  é 
esta  ctrcumstancia  era  bastante  para  attrahir' alli  o 
poder  do  mundo.  Tal  é  o  prestigio  que  gosa  entre 
nós  aquelle  pomposo  vocábulo  que  equivale  em  mui- 
tos casos  a  um  novo  talUman,  O  certo  é  que  se 
passou  uma  tarde  summameote  agradável  e  divertida^ 
e  o  fogo  monstro,  se  nada  teve  que  nos  causasse  susto, 
nem  por  isso  deixou  de  ser  variado  e  brilhante,  hoi»- 
rando  sobremaneira  o  talento  pyrolechDico  do  fa- 
moso José  Oiti. 

Assistimos  ás  duas  primeiras  representaçdes  do 
drama  de  grande  espectáculo  À  Prophteia  om  a  Osí-* 
truição  de  Jerusalém ,  que  subiu  finalmente  á  scena 
notheatrode  D.  Mana  Iluosabbado  passado.  Havía- 
mos ouvido  fallar  muito  dos  grandes  preparativos 
para  este  espectáculo .  que  ia  deixar  a  penfer  de 
vista  O  Alcaide  de  Faro,  e  o  Templo  de  Salomão ,  o 
cumpre-nos  confessar  que  ainda  assim  elle  excedeu 
a  nossa  espectativa.  Nunca  vimos  no  theatro  tanta 
riqueza  e  magnificência,  nem  mesmo  nos  tempos  4e 
saudosa  memoria  em  que  orsr.  conde  de  Farrobo  presi* 
dia  aos  destinos  da  nossa  scena  lyrica.  Mas  não  e  só 
a  magnificência  do  espectáculo ,  é  também  o  mérito 
intrínseco  do  drama «  o  seu  bom  desempenho,  os 
bonitos  e  graciosos  bailados  e  passos  de  que  está 
adornado,  a  bella  e  apropriada  musica  que  opporlu* 
namente  acompanha  muKas  das  suas  situações,  é  iodo 
este  complexo,  emfim ,  que  concorre  poderesamente 
para  que  a  Propheeia  tenha  um  êxito  completo ,  e 
lhe  prepara  Jonga  vida  na  scena. 

Devem  ter  sido  grandes  as  despesas  e  os  saorifi-: 
cios  a  que  se  abalançaram  os  artistas  directores  da- 


I>tÊÍo  modo,  está  provado  até  á  evidencia  que  a'  quelle  theatro,  mas  esperamos  que  o  publico  saDerá 


clausula  que  a  camará  impõe  ,  é  inadmissível ,  por- 
que râo  contribuindo  de  modo  algum  para  o  res- 


guardo material  do  Passeio,  nem  para  a  sua  Moa  po-        Em  outra  occasiio  nos  occu paramos  mais  detida- 


Jicia,  pre)Q4ioaria  muito  o  eflTeito  e  onsemble  da  ú 
Inmioaeio ,  e  comprom^ttert»  gravemente  os  resulta- 
dos que  se  esperam  em  beneficio  da  pobresa  desva- 
lida. 

'  k  vjsta  de  tudo  isto ,  perstslirá  ainda  a  camará 
nesta  sua  exigência?  Será  ella  a  culpada  que  se  nio 
fsçââ  iUoaáinaçio,  privando  os  halMlaniiea  de  Lm- 
boa  ds  oaa  ápectacujo  bailo  :e .  maruvilhoso ,  e  o 
afiQç  de.mendiciáade  ilf  «uma.  tio.  smporlante  verba*; 


avaliar  e  recompensar  devidamente  essjs  despezas  e 
esses  sacrificios. 


{Benie  desie  assumpto. 
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Le  cnMit ,  sous  sa  donble  forme  do 
crjdit  pilblic  et  de  criádit  prive,  raerite 
cl'etrè  dassé  lur  le  méme  rang  que  la 
vapeur  et  rimprimerie ,  au  nombrs  (fc 
ces  forces  qul  sont  destinéés ,  appelées 
á  chaoger  la  face  du  monde,  etqui 
sont  en  voic  d'opértr  tur  ki  terre  ki  trans- 
formation  de  toutes  clasftea  au  proflt  de 
kl  liberte  comme  de  Tordre. 

M.    CHBVAI.IFR. 

UI 

A.  especialidade  dos  argumentos  de  analogia  pro- 
duzidos para  sustentar  que  o  Banco  de  Portugal  deve 
ao  Estado  juros  pela  circulação  das  notas  do  Banco 
de  Lisboa  nos  obriga  a  tractar  este  ponto  em  se- 
parado. 

A  analogia  que  se  appresenta  eleva  a  questão  na 
generalidade  á  consideração  do  que  em  circurastan- 
cías  idênticas  se  tenha  feito  em  relação  aos  Bancos 
fora  do  nosso  paiz ,  morniente  na  ultima  crise  eu- 
Topea  de  18i8 ,  e  na  especialidade  ao  exame  dos 
pontos  dé  similhança  entre  as  relações  dos  governos 
com  esses  Bancos ,  e  as  relações  existentes  entre  o 
Estado  e  o  Banco  de  Portugal. 

Encontramos  assim  formulados  os  argumentos  de 
analogia  que  impugnamos. 

«t  Que  as  letras  commerciacs  que  não  são  pagas 
no  vencimento ,  sendo  protestadas,  vencem  juros  a 
favor  do  possuidor  desde  aquelle  dia : 

Que  as  notas  do  Banco  de  Lisboa ,  ou  de  outro 
qualquer  Banco,  passadas  á  vista,  não  sendo  pagas 
na  sua  appresentação ,  podem  ser  protestadas  para 
aquelle  ám  de  vencerem  juros  por  toda  a  demora 
do  pagamento ; 

Que  não  tendo  o  Baiico  de  Lisboa  pago  as  suas 
notas  que  lhe  foram  appresentadas ,  em  virtude  do 


decreto  de  S3  de  maio  de  1816,  que  lhes  deu  curso 
forçado,  este  focto  o  não  eximiu  da  responsabilidade 
dds  juros,  pois  que  o  mesmo  deéreto  serve  de  prova 
de  que  o  pagamento  das  notas  se  não  etfectaoo ;  e 
nesta  parte  suppre  ou  equival  ao  protesto : 

Que  a  rigorosa  justiça  exigiria  qu9  os  juros  fo6^ 
sem  pagos  aos  portadores  das  notas  do  Banco,  nttas 
que  sendo  isto  impratkaveí  ninguém,  absolutamente 
ninguém ,  ousaria  n^r  que  o  Banco  os  deve  pa- 
gar ao  thesouro  publico.  » 

Não  podemos  deixar  de  louvar  o  arrojo  com  que 
em  taes  argumentos  se  envolvem  princípios  absolu- 
tamente novos ,  e  nunca  appresentados  em  relação 
ás  theorias  em  que  assentam  os  Bancos  da  Europa ; 
mas  sentimos  não  poder  concordar  com  esses  novos 
príncipios. 

£  impossível  igualar  um  Banco  á  casa  de  um 
simples  commercíaate ,  e  reduzir  os  créditos  sobre 
elle  ás  mesmas  circumstancias  dos  créditos  sobre 
um  particular,  e  isto  mesmo  em  beneficio  do  credor. 

À  liquidação  de  qualquer  casa  commercial  é  sem- 
pre possível,  sem  que  este  lacto  perturbe  as  leis  do 
mercado  de  todos  os  representativos  do  credito  —  a 
liquidação  de  um  Banco  durante  uma  crise  é  im- 
possível sem  gravíssimos  prejuízos  para  a  causa  pu- 
blica. A  similhança  não  se  pôde  acceítar  em  um 
ponto ,  para  não  a  considerar  nas  suas  consequên- 
cias lógicas ,  o  protesto  garante  os  juros  e  vae  di- 
reito á  liquidação.  As  notas  de  um  Banco  são  um 
meio  circulante,  um  signal  representativo  da  moeda 
— não  se  acceitam  nas  transacções  para  usufruir 
um  juro ,  correm  na  circulação  em  virtude  de  con- 
venções especiaes ,  em  que  de  um  lado  figiítam  al- 
tas rasões  do  Estado,  e  do  outro  vantagens  ímme- 
diatas  para  o  commercio.  A  admissão  do  principio 
de  que  a  nota  de  Banco  era  egual  á  letra  de  cam- 
bio para  o  protesto  e  juro  seria  um  óptimo  recurso 
para  os  Bancos ,  que  por  erro  próprio  se  embara- 
çassem nas  suas  operações.  Logo  que  se  impõe  a 
obrigação  do  pagamento  dos  juros  pelas  notas,  con- 
cede-se-lhe  tacitamente  o  direito  de  recorrer  a  elle. 
Seria  um  acto  seu  a  suspensão  do  pagamento  i 
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dação. 

lUsiM)  quando  a  crise  de  um  Banco  é  estranha 
ao  pííHMdímenlo  do  fiowrno,  as  leis  que  ob  re^^- 
lam  permitlem  estes  abusos.  O  Governo  do  Estado 
não  aUena  de  si  o  direito  de  providenciar  sobre  uma 
instituição  publica,  que  se  nâo  deje  sujeitar  as  re- 
gras po«ine  Sff  >lgri«  qoridaer  individuo.  E  neste, 
circumstancia  especial  a  suspensão  de  pagamento  é 
Atm»>AA  para  e  Baneo  sa  babililar  a  pagar,  sem 
lhe  aítravar  a  situação ,  augmentando-sc  o  debito 
coníTros  accrtscmos,  em  opposição  á  natureza  do 
pasBl  do  Banco ,  e  íacititandíhllic  os  meios  da  saa 
rebabiliteção  às  vezes  até  com  suppnmcnlos  de  ca- 
pitães do  Estado.  .  u  .i,„  „  „ 
Expressamente  comeíamos  por  esU  hjpottesc  a 
mais  desfavwavel  á  nossa  opinião.  A  sna  especiali- 
dad«  se  lona  muito  rara,  O  que  geralmente  acon- 
tece é  o  Eslade  dever  sempre  aos  Bancos ,  e  ser 
Dão  só  a  falta  dos  seus  pagamentos,  mas  as  suas 
novas  aece«sÍdadM,  que  uascm  a  providencia  go- 
«araaliTa  da  suwensito  do  pagamento  das  nous. 

■   'a  que  com  a  maior  consi- 
la,  sustentar  que  o  Banco 
ir  ao  thesouro  publico  os 
ilas  do  Banco  de  Lisboa , 
gumento  de  analogia  que 
de  qualquer  Banco ,  nâo 
m  ser  protestadas  para  o 
jros. 
Nâo  esperávamos  que  ninguém ,  absolutamente 
ninguém,  avançasse  uma  proposição,  que  é  des- 
truída por  todos  os  factos  análogos. 
■    O  qíe  era  relação  ao  credito  publico  se  passou 
em  Portugal  em  18l« ,  foi  igual  ao  qne  se  pas- 
sou na  Ènropa  em  18i8.  Existe  a  differença  de  que 
á  crise  actuava  com  muito  mais  força  em  uma  área 
mais  pequena,  c  na  qnal  se  operavam  raaitas  trans- 
acç&es  assentes  na  confiança  puMica,  iMoé,  na 
solidariedade  c  Iidtrra  do  Estado. 

(1  cnrso  forçado  das  notas  do  Banco  da  Austtia , 
decretado  efil  jnnho  de  1818  dura  ainda.  As  cir- 
cumstancias  tttraordinarias  da  guerra  da  Hungria 
c  da  Lombardia  angmentaram  em  mais  de  100  mi- 
lhões de  florins  o  sen  credito  sobre  o  Estado. 

Para  a  nossa  questão  tomaremos  um  dos  perío- 
dos .daa  suas  r«laçÔes  com  o  Governo.  Em  31  de 
dezembro  dtí  1848 ,  por  exemplo ,  a  circulação  das 
BBaB  notas  era  de  8bO. 477:638  milbòes  de  florins, 
nesse  mesmo  dia  o  Estado  devia-lbe  207  milhões. 
O  Governo  abonou  SMipre  juros  ao  Banco ,  e  em 
tão  vasto  impcrk)  ninguém  se  lembrou  de  exigir  ju- 
ros ao  Banco  pela  circulação  das  suas  notai,  e  esta 
circulação  causava  baelante  prciuiso  publico,  pois 
que  Ttessa  data  o  seu  desconto  era  de  25  por  cento ; 
mas  todos  percebiam  o  simples  estado  da  questão  : 
o  Governo  c  o  Eslado  são  uma  c  a  mesma  coisa , 


$«  a  M^  aã»  ^ode  pag^r  a»  saiKeradoir  s&o  força 
séa  grMc»  plijUilDS  da  paitllta^^asisM  trans- 
««çMSf  c«id».lb«ha  de  iilfJc  liadai  ti*  encargo 
da  pag»n«i|D  itM^ular  de  ||ii»a,,.d9  qp^  I»  ha  de- 
vedor, só  a  própria  nação  o  podia  ser. 

Em  Portugal ,  como  na  Áustria ,  também  o  Go- 
verno se  valia  do  curso  forçado  para  ter  meios  de 
acudir  ás  suas  urgentes  despezas ;  c  depois  da  sus- 
pensão de  pagamento  das  notas  recebeu  : 

Supprimcntos  de  2S  de  maio  a 
2§  de  agosto  de  1846  ....       640:000(1000 

Supprimento  em  virtude  do  de- 
creto de  22  de  outubro  do 
mesmo  anno MO:ft(tO|OÍO 

Em  virtude  do  decreto  de  19  de 
novembro  de  1846 300:0««í«0fl 


1.2«0:OO«9«0O 


Eis  aqui  como  mais  da  quinta  parte  da  somma 
em  qne  se  fixaram  as  notas  do  Banco  de  Lisboa 
provem  da  acção  e  necessidade  urgente  do  Goverifo 
e  da  causa  publica,  meSrao  depois  do  seu  curso 
forçado.  E  para  se  vér  como  sobre  o  Banco  recahiu 
um  odioso  injusto,  e  para  se  avaliarem  os  seus 
graves  prejuisos,  é  mister  notar  que  esta  somma,  que 
juntamente  com  o  resto  seria  amortisada  em  23  an- 
nos,  foi  pelas  providencias  posteriores  sujeita  a  uma 
amortisação  muito  mais  forte ,  ao  passo  que  o  seu 
pagamento,  deferido  para  longos  prasos  por  meio  do 
fundo  especial  de  amortisação,  cm  logardese  apro- 
ximar ,  não  sô  se  conservou  mas  se  alongou  mais 
pelos  desvios  da  parte  do  produclo  desse  fundo  da 
sua  legal  applicaçâo, pela  subtraráodoslSO.OOOSOOO 
annuaes  da  alEandega,  que  também  o  constituíam, 
e  pela  incrível  demora  da  entrega  dos  juros  das 
ínscripçiies  e  Bonds  resgatados,  que  por  lei  lhe  per- 
tencem. Comparemos  agora  este  proceder  com  o 
do  governo  da  Áustria  em  relação  ao  seu  Banco. 

A  somma  das  notas  do  Banco  nacional  da  Áus- 
tria tinha  angmentado  depois  da  suspensão  do  seu 
pagamento ,  em  virtude  dos  empréstimos  feitos  ao 
governo,  porquanto  já  vimos  que  a  circnlação  era 
em  31  de  dezembro  de  1849  de  mais  de  250  mi- 
lhões de  florins,  e  devemos  agora  observar  que  em 
31  de  dezembro  de  1848  era  de  822  milhões.  Antes 
de  dezembro  de  1849,  a  circulação  chegou  a  ser  muilo 
superior  á  somma  em  que  eslava  no  dia  31  desse 
mez,  e  o  seria  também  nesse  dia  se  o  governo  em 
logar  de  retardar,  como  era  Portugal,  o  pagamento 
da  sua  dívida,  nfio  houvesse,  pelo  contrario,  pago  nos 
últimos  mezes  desse  anno  mais  de  30  milhões,  pro- 
venientes das  índemnisações  que  recebeu  da  Sarda- 
nha,  e  das  prestações  recebidas  para  o  empréstimo 
contratado  a  4  e  meio  por  cento ,  c  do  qual  uma 
boa  parle  se  destinava  a  pagar  pelo  menos  metade 
do  debito  do  estado  ao  Banco. 

Expondo  a  comparação  destes  factos  à  conside- 
ração do  publico,  o  seu  resultado  é  Ião  eloquente 
eni  favor  das  nossas  opiniões,  que  enfraqucrenamos 
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a  sua  força  juntando-lhe  ouiros  argumentos.  Estai 
analogia  é  positivamente  em  nosso  fovor ,  e  prova  | 
soIennemeAte,  que  se  não  pôde  inventor  em  credito 
e  oireula^fSo  uma  Iheoria  nova ,  não  só  para  a  ap- ; 
pliear  a  nm  caso,  e  a  um  estabeleoimento ,  mus! 
muito  menos,  para  a  generalísar  ás  notas  de  qual-  i 
quer  Banco. 

£  para  que  se  não  pense  que  tomamos  um  eiem- 
pio  singular,  passemos  a  outros  que  generalisam  a; 
nossa  impugnação. 

O  Banco  de  Génova,  fundado  em  1811 ,  tinha 
o  capital  de  1  milhões  de  francos.  Nas  violentas ' 
4iQiculdade9  da  sublevação  da  Itália ,  em  7  de  se- 
iembro  de  1818,  um  decreto  auctorisou  o  Banco  a* 
íaser  um  empréstimo  ao  estado  de  20  milhões  de 
flrancos.  A  suRspensão  do  pagamento  das  suas  notas 
foi  também  decretada,  e  valeu  ao  thesouro  publico, 
elevando  ao  triplo  as  suas  emissões.  Ninguém  se 
lembrou  de  esigir  juros  do  Banco  por  esta  circula- 
ção, mas  de  qtie  se  lembrou  o  Governo,  com  ap^ 
provação  geral,  foi  de  abonar  juros  pelo  capital  de 
que  se  servia,  e  que  no  futuro  seria  pago  pelo  Banco,  l 
e  tractar  de  lhe  paj^ar  os  seus  débitos  logo  que! 
as  circumstancias  extraordinárias  cessaram,  até  con- 
trahindo  empréstimos  especialmente  para  este  (im. 

Em  França  os  foetos  são  também  idênticos. 

O  decreto  de  IS  de  março  de  18.18  é  assim  con- 
cebido : 

«  Artigo  1 P  Desde  af  data  da  publicação  do  pre- 
sente decreto ,  as  notas  do  Banco  de  França  serão 
recebidas  por  moeda  le{^,  tanto  nas  repartições  pu- 
blicas, como  pelos  particulares. 

Art.  2.^  Até  nova  ordem ,  o  Banco  fica  des- 
obrigado de  pagar  as  suas  notas  em. numerário. 

Art.  3.^  Em  nenhum  caao  as  emissões  do  Banco 
de  França  excederão  a  3S0  milhões. 

Art.  1.^  Para  facilitar  a  circularão,  o  Banco 
de  França  é  auctorísado  a  emittir  notas,  que  não 
serão  menores  de  100  francos. 

Art.  S.^  As  disposições  do  presente  decreto  são 
.  appUcaveis  a  todas  as  caixas  filiaes  do  Banco  nos 
departamentos. » 

Eis  áquí  o  Janco  de  França  desobrigado  em  vir- 
tude deste  acto  do  Governo  de  não  pagar ,  como 
não  pagou,  as  suas  notas  que  lhe  foram  apresen- 
tadas. 

Eis  aiiui,  portanto,  um  documento,  que,  se- 
gundo a  original  opinião  de  que  tractamos,  pôde 
supprjr  o  protesto  para  venoeron  juro  pela  demora 
do  ps\gamepto. 

Era  portanto,  segundo  a  mesma  opinião,  de  rigo- 
rosa justiça  que  os  juros  fossem  pagos  aos  portado- 
res das  notas.  £  tudo  parece  oombinar-rSíB  para  iles- 
truir  quantoimpugnamos.  O  Banco  possuía  umaAvul- 
tada  somma  de  Jundos  públicos,  e  portanto  era 
muito  praticável  o  novo  methodo  proposto,  do  Banco 
os  pagar  por  encontro  ao  thesouro  publico.  Mas 
não  se  fez,  porque  a  rigorosajustiça,  que  preside  aos 
actos  da  governação  do  Estado,  e  ás  providencias  de 
verdadeira  salvação  publica,  sahem  da  alçada  dç  um 
1  • 


protesto  commercíal  para  o  grande  mbiio  em  que  se 
agitam  os  mais  importanites  interesses  ^i^iQiona^s. 

A  idéa  da  liqwlação  do  Banco  ropugoo^i  n  toda 
a  França;  propol-a  teria  sido  íqsuU^  a  intcjUi*- 
gencia  do  uôv»  mais  iUu^tradp  da  l^ivi^.  I^ 
sas  horas  de  angustia^  em  qtie  a  j^olqçãç  so- 
cial que  percorria  o  paiz  jTazia  rebentar  uma  cris^ 
commercial,  todos  comprehenderam  que  sem  o  sub- 
sidio do  Banco,  limitado  á  forma  irregular  com  que 
o  podia  ministrar^  a  mina  do  commercio  e  do  Es- 
tado não  seriam  duvidosas. 

Os  juros  devidos  pelo  Governo  ao  Banco  foram 
sempre  abaoidM.  £  depois  de  «ucso  iowáo  im- 
portantes empréstimos  se  realisaram. 

Em  81  de  mifço  KO  milhões  de  fi:ancos  sobre 
penhor  de  letras  do  thesouro  da  Be^mblica. 

Em  5  de  maio  mais  50  milhões. 

Em  3  de  junho  o  mais  importante  àe  todos,  Pêlo 
contracto  que  lhe  dizia  respeito  o  Banco  se  obri- 
gava a  emprestar  ISO  milhões  ao  thesouro  a  saW: 
7S  milhões  em  julho,  agosto  e  setembro  de  f818,  e 
igual  somma  em  janeiro,  fevereiro  e  março  de  1819, 
parte  era  uma  transferencia  de  créditos  que  o  Es- 
tado lhe  devia  pagar  em  1818,  e  á  outra  parte  ser- 
viam de  penhor  as  florestas  do  Estado. 

Não  deve  esquecer  a  parte  que  o  Banco  tomou 
em  tomar  effectivo  o  empréstimo  de  250  milhões, 
adjudicada  em  lOdenovemteK)  de  1817,  do  qual  a 
decima  parte,  já  antes  da  revoUição  havia  sido  en- 
tregue ao  Governo  deoahido;  e  tendo  o  noVo  Go- 
verno revolucionário  reconhecido  nobre  e  honrada- 
mente esta  divida,  sem  duvida  ou  deducção  queo 
deshonrariam ;  e  apesar  de  que  os  titules  da  parte 
entrada  quasi  que  não  tinham  valor  no  mercado  de- 
pois da  revolução. 

É  preciso  advertir  que  um  dos  menores  destes 
empréstimos ,  o  primeiro  de  31  de  março,  na  pre- 
sença da  gravidade  e  violência  da  situação  trouxe 
imposta  a  condição,  a  que  o  Banco  annuiu,  de  não 
vencer  juro  por  um  anno. 

E  apesar  desta  annuencia,  e  do  praso  que  se  fixou 
para  o  não  vencimento  do  juro  ser  tão  curto,  o  conde 
de  Argout  no  seu  Relatório  de  1818,  como  gaver- 
nador  do  Banco,  dera  a  esta  condição  a  denomina- 
ção de  insólita.  Como  não  seria  eito  quodificada  se 
representasse  uma  deducção  de  juros,  ou  suspensão 
sem  audiência  nem  consentimento  do  Banco?  Em 
Portugal,  que  em  relação  ao  Banco  se  observam  Ik- 
ctos  desta  ordem,  levanta-se  uma  opinião  para  con- 
tar juros  que  não  existem ;  e  em  França  onde  os 
contractos  são  respeitados  em  todas  as  suas  par- 
tes, por  todos  os  governos  ainda  os  mais  op- 
postos,  e  o  Governo  solvendo  os  seus  débitos,. au- 
xilia assim  o  Banco,  e  mantém  o  credito^  ^oança 
o  restabelecimento  da  confiança  publica ,  sem  de- 
ducção injusta  de  juros ,  mas  com  o  cumprimento 
das  leis,  e  observância  escrupulosa  de  todos  os  con- 
tractos. 

O  exemplo  tem  tão  apreciáveis  resultados ,  que 
nos  parece  tentador. 
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Esta  parte  do  nosso  trabalho  vae  mais  longe  do 
que  esperáramos ;  para  ckegarmos  aos  últimos  re- 
cursos da  opinião  que  impugnamos,  teremos  de 
considerar  ainda  o  celebre  argumento  de  analogia 
em  relação  á  Inglaterra,  a  primeira  nação  commer- 
eial  do  mundo,  ligando  esse  exame  com  o  das  cau- 
sas e  effeitos  necessarioil  do  curso  forçado  das  no- 
tas do  Banco  de  Lisboa. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÀ. 


Tomando  por  encargo  dar  noticia  dos  inven- 
tos estrangeiros  que  nos  parecem  úteis ,  é  rigo- 
sa  obriga^^Q  registrar  os  que  se  devem  aos  nos- 
sos compatrícios.  Âhi  vae  um  recentíssimo,  feito 
na  cidade  do  Porto  no  mez  de  junho  próximo 
passado,  e  que  vem  descripto  no  jornal  da  mesma 
cidade  9  Braz  Tisana  ^  nos  termos  seguintes. 

Imagine-se  um  lampião  sem  porta,  com  meio  palmo 
de  largura  em  cada  face,  e  a  altura  competente ;  de- 
pois soldado  sobre  o  fundo  de  cima  (o  qual  deve  ser 
quanto  for  possível  opilado  para  fora,  mas  sem  emenda) 
dons  tubos  ao  alto ,  de  folheta  ,  de  cinco  palmos  e 
láeio  de  comprido,  e  unidos  um  ao  outro,  exacta- 
mente COOI0  o  cano  de  uma  arma  com  a  vareta.  O 
tubo  largo  que  deve  caber-ibe  um  ciando  novo(e  no 
estreito  ura  toslio  em  prata)  deve  ficar  collocado  no 
Bieto ,  qne  é  a  f^baminé ,  e  o  estreito,  que  deve  ser 
em  cima  mais  curto  uma  polegada ,  que  é  para  sor- 
ver o  ar ,  deve  principiar  um  palmo  antes  de  chegar 
ao  lampião,  a  separar-se  do  tubo  largo  ,  abrindo 
como  um  compasso ,  só  quanto  seja  suíDcíentc  para 
encostar  a  om  dos  cantos  da  tampa  do  lampião,  c 
enfiar  por  ella  para  á  parte  de  dentro,  encostado  aos 
vidros  até  ficar  desviado  do  fondo  de  baixo  uma  po- 
legada. 

Um  canudinho  de  doas  pokgadas  de  comprido  e 
da  grossura  de  ama  tella  ,  deve  ficar  atravessado  e 
soldado  no  fundo  de  baixo  do  lampião ,  meio  fora  e 
méh  dentro  para  se  lhe  meiter  um  bocado  de  vella 
ai%flXi(até  a  altura  regular),  porém  com  alguma  ra- 
pidet  para  se  n§o  apagar  por  falta  de  ar.  Se  a  vella 
não  for  tão  justa  que  vede  a  agoa ,  então  seja  vella 
mais  curia ,  e  tape-sc  por  baixo  com  ama  rolha  de 
eorti^a. 

Toda  a  machina  deve  ser  pintada  de  preto ,  porém 
as  juntas  dos  vidros  nos  caixilhos  devem  levar  duas 
ou  três  mãos  de  tinta ,  para  a  agoa  não  entrar.  O 
fundo  do  lampião  deve  ter  dnas  argolinhas  nos  dois 
eantos  opj)ostos  ,  pjrra  prender  o  pezo  para  mer- 
gúHiar. 

Como  o  fogo  adelgaça  e  impede  o  ar  pelo  tubo 
larigo ;  entra  o  ar  novo  peio  tubo  estreito ,  peio  mo- 
tivo^ deste  tubo  ikar  abaixo  da  iuc;  girando  assim  o 
ar  ntB  dois  tubos  como  um  rosário  de  púcaros  em 
uma  nora,  po'  que  isso  é  a  causa  da  luz  se  conservar  ac- 
ccsa ;  pois  que  tapando -se  em  cima  com  o  dedo  a 
boca  do  tubo  estreito,  a  luz  se  apaga  immerliata- 
mcntc. 


Dando-se  as  proporções  a  esta  roachÍDa  •  póde-ie 
levar  ao .  ftindo  quantas  braças  se  desejar :  a  luz  na 
agoa  limpa  tom  um  diâmetro  muito  grande,  e  mostra 
os  objectos  distinctamente ,  principalmente  na. agoa 
do  mar.  Havendo  vento. demasiado,  embaraça  no  tubo 
graode  a  sabida  do  fumo ,  como  também  amorliça  a 
luz  o  frio ,  estando  a  machina  muito  tempo  debaixo 
de  agoa ,  por  causa  de  ser  pequena. 

Na  perfeição ,  pódc-se  pór  uma  luz  maior  sobre 
um  paraTuso  largo  de  bronze  (untado  com  gordura 
para  vedar  a  agoa)  enlarrachado  no  fundo  de  um  lam- 
pião grande  de  cobre. 

Os  melhoramentos  aperfeiçoarão  esta  descoberta , 
qne  mesmo  assim  em  ponto  pequeno,  serve  de  diver- 
timento para  nas  marés  vivas  (agosto  e  setembro)  se 
pescar  de  noite  ao  candieiro,  isto  é,  tm  om  barqui- 
nho, com  a  luz  pouco  mettida  n'agaa,  o  com  uma 
pequena  fisga  miúda  se  apanham  peixes ;  principal- 
mente até  um  quarto  de  legoa  próximo  do  mar. 

O  funileiro  que  fez  a  machina  do  ensaio,  João 
Lino  dos  Santos »  mora  na  rua  dos  Mercadores  o.** 
151  no  Porto. 

iV.  B.  O  auctor  offereceu  e  remetteu  pelo  vapor 
Mindello  ao  sr.  duque  de  Saldanha ,  a  própria  ma- 
china do  ensaio,  e  um  exemplar  da  mesma  ao  côn- 
sul britannico  nesta  cidade. 


tt. 
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Capitulo  XXX. 

líBM  SEMI»RB  O   AMOR  COBI  AMOR  $E  PAGA  \ 

(Contimiado  de  pag.  33.) 

Mais  serena,  instantes  depois,  e  tremendo  in- 
teriormente da  sua  fraqueza,  Thereza  tomou  de 
novo  a  assentar-se.  O  mancebo  seguiu-a  n3o  in- 
tendendo a  mudança  repentina,  que  lhe  escure- 
cia a  vista  e  fazia  o  semblante  aprehensi vo.  Eoi 
vez  de  a  alegrar,  o  sorriso  immoveL  nos  \9bi0s 
da  irmã  de  Cecilia,  era  como  as  bellas  sombnis 
de  alguns  quadros.  Respirava  a  melancolia  que 
adormece  os  olhos,  quando  a  fadiga  de  sentir  os 
faz  cerrar. 

—  c<  JeronyjBO  »  disse  ella  emfin»  com  a  voz 
por  tal  modo  tímida,  que  parecia  um  ecco  do 
próprio  coração :  «  tem  muitas  saudades  desse 
tempo?  Não  lhe  parece  que  vivemos  demais... 
em  sonhos?  Seja  rasoavel.  Hoje  não  é  honlen^. 
E  sé  nos  tivéssemos  enganado?...  » 

— «  Enganado !  d  exclamou  elle,  levantando 
as  mãos. 


t  » 
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—  a  Deixe-me  dizer !...  Supponha  qoe  me  en- 
ganei eu  t  E  se  não  hoavesse  amoF)  mas  ami- 
zade... estremosa,  mas  só  amisade?...  NSo  era 
baelante,  ndo  era  melhor?...  » 

—  d  É  tão  diverso !  »  murmurou  o  mancdn) 
fazendo-se  patlido. 

—  Menos  do  que  julga...  uma  irmã  é  o  san- 
gue do  nosso  sangue...  » 

-^  Mas  uma  esposa,  Tbereza,  é  o  sangue  da 
nossa  alma !  » 

—  a  Nem  sempre !  O  amor  parece-se  com  as 
flores — é  tão  breve!  Bem  vé;  uma  senhora 
que  se  estima  e  deseja  confiar  no  seu  coração  até 
ao  fim,  não  devo  prometter,  deve  dar  a  felicidade 
a  seu  marido...  Um  engano  faz  tremer;  e  nin- 
guém sabe...  » 

*— -c<  Isto  não  80  sabe,  sente-sel...  »  atalhou 
elle  com  doçura  melancólica.  «  Um  engano  ?  » 
aecrescentou  sorrindo  magoado,  cc  Ha  quem  se 
não  illude  nunca :  é  o  coração !  Díze  ao  meu, 
que  vendo-te,  não  palpite !  » 

— «  E  depois  ^e  esposo  cuida  que  será  o 
mesmo  ?  Julga  que  d^aqui  a  dez  annos  pôde  amar 
como  hoje,  que  é  noivo?...  Se  isto  é  amor;  por- 
que a  nossa  ternura  tenho  receio  que  não  seja 
senão  amisade...  » 

—  «  Não ;  não  I  A  amisade  é  menos !  » 

—  «  Jeronymo,  espere  para  foliar.  Ainda  não 
sabe.  » 

—  «  Sei.  Sinto ! 

—  fi  Desconfie I  E  se  eu  faltasse?  O  seu  de- 
ver não  era  consolar-se,  existir?  No  primeiro 
anoo  tinha  ódio  ao  amor ;  acredito.  No  s^undo 
era  só  indifferença  ?  Ainda !  Mas  depois  ?  Capti- 
vava-se,  dizendo  que  não.  Desqava  ser  fiel ;  re- 
sistia ;  sei  muito  bem ;  mas  no  fim,  como  a  alma 
não  morre,  e  a  ddr  se  gasta  com  a  saudade,  no 
fim  cedia!  Y> 

—  «  Tfaereza !  » 

— «  Cedia...  é  o  coração  do  homem!  Quer 
que  v&  cegamente?  Estou  defendendo  a  sua  fe- 
licidade e  a  minha,  como  irmã,  como  amiga...  » 

-^  oí  Como  amante,  não  ?  >»  disse  elle  com 
dôr. 

—  a  Também!  Mas  deve  escutar  a  rasão. 
Ainda  me  não  respondeu :  se  fosse  sua  irmã  não 
era  o  mesmo?  » 

-r-^  (c  Uma  irmã  é  muito ;  mas  o  amor  é  tudo  » 
replicou  o  mancebo.  «  Thereza,  conhece  que  es- 
tremeço Cecilia ,  e  desejo  vel-a  feliz...  pois,  se 
a  perdesse,  podia  consolar-me  e  viver  sem  ella... 
estimo-a  com  affecto,  e  de  longe  lembra-me  sem 

pesar...  Não  é  uma  saudade  como  a  sua !  » 
4  «  » 


— «  Parece-lhe !  Costumòu-se  a  vér  cm  Ce- 
cilia àma  irmã,  e  em  mim  uma  noiva...  É  donde 
procede !...  Pois  eu  era  capaz  de  aceitar  a  troca !  i> 

—  4c  Tu!...  »  exclanu)u  Jeronjrmo,  com  Ím- 
peto oheio  de  terror  e  de  paáxão. 

—  d  Eu  1...  Não  se  admire...  tenho  medo  I  Quer 
que  lhe  diga?...  assusta-me  vet-o  assim  arreba- 
tado... Não  amou  outra,  não  conhece  ainda...  d 

Elle  deixou  passar  um  raio  de  luz  pela  tris- 
teza que  lhe  humedecia  a  vista ;  e  uma  ironia 
terna  espaireceu-Ihe  a  phisionomia  de  repente. 
Levantando-se,  pegou-lhe  na  mão  com  extremo, 
e  trouxe-a  comsigo.  Estavam  defronte  do  espe- 
lho, e  o  vidro  reflectia  a  apaixcmada  expre^o 
do  mancebo,  e  o  semblante  mais  sereno  da  don- 
zella.  Ajoelhando,  e  pousando  a  bocca  na  ponta 
dos  rosados  dedos,  que  Thereza  lhe  estendia,  Je^ 
ronymo  respondeu  com  certo  enleio : 

—  «  E  se  tivesse  amado,  perdoava-me  ?  d 
Sem  saber  porquê,  e  obedecendo  a  uma  das 

mil  contradicções,  que  t^nraam  a  vida  um  mys- 
terio,  e  um  abysmo,  a  irmã  de  Cecília,  ouvindo 
a  pergunta,  fes-se  pallida,  e  lançou  da  vista  uma 
chamma,  que  se  apagou  em  duas  lagrimas.  O  que 
mais  desejava  momentos  antes,  parecit-lhe  agora 
crueldade.  A  existência  de  outra  paixão,  e  de 
uma  rival,  era'  a  liberdade;  entretanto  o  or^ 
gulho,  e  o  coração  choravam,  receiando  que 
podesse  havel-a.  Um  ciúme  injusto,  raivoso, 
absurdo  principiou-lhe  a  arder  no  peito  e  i^  abra^ 
sal-o.  O  desdém  armava  os  olhos  de  uma  frieza 
cortante ;  a  magoa  resentida  fazia  tremer  a  ^oz. 
Por  mais  que  se  quizesse  dtsiarçar,  liam-se-Ihe  os 
zelos  no  semblante,  no  tom,  e  no  menor  geMé 
mesmo.  > 

—  «  Ha  de  confessar-me  tudo  ?.  »  acudiu  en- 
cubrindo  a  curiosidade  inquieta  e  dolorosa  ^em 
um  sorriso,  aonde  se  viam  quasi  as  lagrimas^ 
c(  Promette  não  me  occultar  nada  ?  Para  sua  ir- 
mã »>  aecrescentou,  dando  expressão  á  palavra  a  não 
deve  ter  segredos...  Depois,  eu  sou  discreta  !  Foi 
ha  muito  tempo?...  » 

—  «  Desde  a  ultima  viagem !  »  replicou  Jero- 
nymo com  um  valor  que  a  confundia. 

—  a  Ah!...  Quando  me  dizia,  justamente  a 
mim!...  E  amou-a  muito?  » 

— «  Tanto,  que  só  agora  sei  que  ainda  posso 
amar  mais!...  » 

—  «  Ah !  Hoje  é  que  se  engana.  Talvez !  Era 
bonita  ?  Não  preciso  perguntar  »  ajuntou  anciosa 
e  cada  vez  mais  tremula,  a  Os  seus  olhos  dizem... 

—  a  Linda  como  só  conheço  uma!...  » 

—  í(  Ainda  acha?...  » 
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—  c  Sempre  achei.  i> 

—  c  Sempre !  Mesmo  então  ?  Nesse  tempo, 
creio,  dÍ2Ía-me...  Não  quero  lembrar-me  do  que 
dÍ2Ía  I...  Somos  irmãos !  Vamos ;  e  os  olhos  àessà 
menina  são...  pretos  como  os  de  Cecilia,  ou  aznes 
como  os  de  Catharina?...  d  proseguiu  respirando 
com  tamanha  expressão^  que  o  justilho  arfava,  e 
a  voz  [Hrendia-se. 

—  «  Nem  azues,  nem  pretos.»,  são  mais  ra- 


ros ! » 

— «  Mais  raros !...  obsenrou  irónica...  Nem 
azues  nem  pretos !...  Então  eram...  são...  pardos, 
talvez  ?  n 

—  a  Nem  pardos... » 

—  «  Temes  algum  anjo  então  ?  » 

—  «c  Quasi.  Depois ,  diz  tanto ,  senv  fallar , 
aquella  bocca  1 »  acudiu  o  mancebo  olhando  para 
elía  e  sorríndo-se. 

—  «  É  mimosa  e  linda ,  não  ?  um  beijo  pa- 
rece que  a  fere. » 

—  «  Talvez  lhe  custe  a  acreditar. » 

—  «  Que  prodígio  1  Acabe  a  pintura.  Falta- 
Ihe  dizer  que  não  ha  figura  mais  esbelta...  de- 
pois de  tantas  perfeições  1.. » 

—  «  Tanto  que  uma  das  Graçaa  tinha  inveja,  d 

—  « Ah !..  Bem  se  vé  como  a  adora !  Sabe  o 
que  o  retrato  diz?  confessa-me  o  seu  amor.^  E 
ella?..» 

—  «  Theresa  1  EUa...  podia  fexer-me  feliz  com 
uma  palavra ;  mas  não  quer. » 

—  «  É  pena !.. » 

—  c Se  eu  lhe  mcètrasse  o  retrato?..  )> 

—  c  Para  que !  A  descripção  basta...  Se  é  ga- 
lante e  prendada,  como  diz ;  se  é  menina  e  meiga 
como  julgo...  o 

—  «  Tem  a  sua  idade.  Nem  um  dia  mais.  x> 
O  mancebo  olhava  para  ella  com  ternura  tal, 

que  Theresa  palpitante ,  e  interiormente  devo- 
rada de  ciúmes  e  de  ira ,  pareceu-lhe  vér  nella 
mais  um  ultrage.  Faltava-lhe  já  o  animo  para 
dissimular.  O  coração  não  podia  com  o  oi^ulho 
e  com  a  magoa.  SuDbcava  de  resentimento.  As- 
sentando-se  com  impeto,  e  batendo  o  pé  de  leve 
ao  principio,  e  com  ferça  depois,  a  cholera  en- 
laçava-lhe  as  faces ;  e  os  olhos  eram  dois  raios 
de  luz.  Todas  as  provas  da  paixão  de  Jeronymo 
lhe  esqueceram  para  lhe  lembrar  só  que  o  pas- 
sado parecia  não  ser  seu.  O  ciúme  dilacerava-a, 
porque  a  vida  do  mancebo  lhe  não  pertencia  in- 
teiramente. O  orgulho ,  a  paixão  dominante  do 
seu  caracter,  levantava-se  armado  de  zelos,  e 
cortava-a.  Um  veu  tomava-lhe  a  vista.  As  pala- 
vras ardiam  nos  lábios,  sabindo  com  dificuldade,  f  conheço-a?  Ella  sabia?...  » 


—  a  Jeronymo  >»  disse  na  voz  sumida,  e  vi- 
iHrante ,  ao  mesmo  tempo ,  que  é  o  indicio  è» 
tempestades  da  alma  «  se  não  quizesse  ser  sua 
irmã  sabe  que  era  cruel  o  que  acaba  de  me 
dizer?  £  se  eu  o  amasse?...  Julga  que  uma  es- 
posa, depois  desta  confissão  animada,  digo  só 
animada,  não  era  infeliz  toda  a  vida?...  Porque 
não  m^o  disse  antes  ?  Enganar-me  tanto  tempo !... 
Não  negue  1  Enganou-me,  quando  prometteu...  n 

—  «  Theresa,  eu  é  que  amava...  ella  não  1  » 

—  «  E  a  mim  o(ferecia-me  o  coração  que  lhe 
rejeitavam...  para  se  consolar !  ?  Ah  1  Os  homens, 
os  homens!  E  eu  que  cheguei  a  crer...  Se  o 
tivesse  amado,  Jeronymo,  despresava-ol...  » 

— «  Esqueceram  as  nossas  condições ,  The- 
resa? O  peccador  confessou-se  porque  se  lhe 
prometteu  perdão...  Seja  nusericordiosa...  Ha 
tanto  tempo!  d 

—  a  Não  importa.  Escamecia-me,  zombava  l 
Se  ella  o  quizesse  não  estava  aquL..  x> 

—  «  Estava !  » 
— «  Olhe ,  parece-me  que  lhe  vou  tomando 

ódio !  A  qual  das  duas  enganava  ?  Se  eu  lhe  en^ 
tregasse  a  alma  não  ia  pór  aos  seus  pés  mais 
um  triumpho?  E  não  corar!...  E  confessar-ni^a 
ainda  ?  » 

— «  Não  me  disse  que  era  imâ;  e  que  os 
irmãos  não  teem*segredos?...  Julguei...  ^ 

— «  Julgou!...  Não!  Riu-se  da  fraqueza  do; 
meu  coração,  quiz-me  abater  aos  próprios  olhos... 
Agora  lembra-se  de  que  somos  irmãos,  eha 
pouco...  Basta !  E  eu  que  tinha  dó,  que  sentia.»* 
Jeronymo  não  torne  a  apparecer-me.  Ama  our 
tra.  Se  ella  fòr  tão  vil...  i> 

—  <c  Não  diga  nada  que  a  oífenda !  Mesmo 
sem  ser  amado  era  capas  de  morrer  por  ella !...  » 

—  <i  A  qual  mentia  ?  »  acudiu  a  irmã  de  Ce- 
cilia levantando-se  e  fulminando-o  com  a  vista 
c<  Acabemos!  Depois  do  que  sei...  está  livre.  Cha- 
mei-o  para  lhe  pedir...  » 

— «  Estou  prompto  a  obedecer...  » 

—  <x  Jeronymo ,  ainda  não  percebeu  que  dei- 
xei de  o  estimar?...  Esse  riso  fere  ainda  mais 
do  que  as  palavras,  e  é  indicio  de  uma  alma... 
que  outras  souberam  conhecer  melhor...  Procure 
consolações  para  o  seu  amor,  mas  não  me  torne 
a  offender...  » 

—  a  Ouça-me,  Theresa.  Ao  menos  veja  o  re- 
trato... Se  elle  não  me  desculpar...  » 

—  (c  O  retrato !  Que  me  importa  ?  Quer  que 
veja  que  é  mais  bella  ?  bem  sei.  Fique  satisfeito, 
eu  mesma  o  digo...  Uma  pergunta  ainda.  Eu 
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*— «  Conhece!...  Sabia!  » 

—  a  Oh,  então,  hei  de  conhecel-a  também ! 
O  retrato !  O  retrato !  » 

O  mancebo,  pegando-lhe  quasi  por  força  na 
mão,  ievou-a  diante  do  espelho,  e  mostrando-lhe 
o  rosto  no  vidro,  exclamou  rindo :« 

—  (c  Eil-o  aqui ;  dirá  ainda  que  a  enganei  ?  » 
Ella  soltou  um  grito  de  jubilo,  escondeu  o 

rosto  escarlate  de  praier  entre  as  mãos,  e  de- 
pois desmaiou  quasi  sobre  o  braço,  que  a  am- 
parava. Ao  mesmo  tempo  Jeronymo  acrescen- 
tava com  tristeza : 

—  a  Não  é  verdade?  Não  sou  eu  só  que 
amo?  D 

Os  dedos  de  Thereza  jft  não  escondiam  as 
-faces,  o  seio  palpitava  com  o  alvoroço;  e  uma 
das  mãos  tremula  e  esquecida  apertava  a  do 
mancebo.  Mordendo  sem  ira  os  beiços ,  e  avi- 
vando^Ihes  o  carmin,  deixou  fugir  dos  olhos 
quasi  qma  promessa.  Era  tão  feliz  neste  mo- 
mento I  O  seu  orgulho  triumphava  tanto,  quando 
mais  humilhada  se  julgara ! 

A  verdade,  que  Ha  na  vista  de  Jeronymo, 
tirava-lhe  a  menor  duvida.  Era  amada  1  Nunca 
tinha  deixado  de  o  ser.  O  ciúme  só  é  que  a  po« 
dia  illudir  a  ponto  de  suppor  possivel  outra 
coisa. 

—  «  Não !  »  acudiu  sorrindo  a  O  seu  retrato 
é  de  um  anjo,  e  eu  não  sou  senão  mulher.  Veja ! 
Os.  olhos  pretos  de  Geciiía  teem  mais  graça.  E 
entretanto  disse-me  que  os  do  retrato  eram  ra- 
roa !  Como  quer  que  o  acredite  ?  » 

—  «  Quando  faliam,  ha  mais  amor  nos  seus. » 
— «  Lisonjas!  A  belleza  está  nos  desejos  do 

pintor.  D 

—  a  Olhe,  e  negue  1 »  disse  elle  com  um  sor- 
riso, mostrando-os  no  espelho. 

—  a  A  bocca  de  Catharina  é  tão  galante ,  e 
na  de  Cecilia  ha  um  enlevo ! » 

—  «  Um  sorriso,  Thereza,  e  verá  que  não  tem 
rival,  li 

—  «Não  posso  consentir,  Jeronymo!..  Estar- 
me  a  adorar,  e  eu  ouvindo  I  Por  um  instante  ia 
aborrecel-o!  Mas  é  que  era  uma  perfidia...  m 

—  a  Se  me  tivesse  amor  não  acreditava ! » 

—  a  Da  sua  bocca?..  i 

—  «  Era  impossível  até  na  minha  bocca  ! » 

—  «  Quer  que  seja  sincera?..  Até  aqui  fomos 
duas  creanças...  Bem  viu.  Cuidando  que  o  affecto 
que  sentia  era  amor,  illudia-o  sem  querer... 
Conheci  o  erro...  perguntei  ao  coração...  i> 

—  «E  elle?» 

—  «  Não  me  respondeu ! » 


—  a  Thereza ! » 

—  «  Escute !  Desci  ao  fundo  da  minha  alma...  » 

—  «E  a  sua  alma?.,  d 
— •  «  Ficou  fria ! » 

—  «Ah!..» 

—  «Ouça.  Não  lhe  tinha  amor...  era  ternura, 
aíFeição  de  irmãn,  tudo  menos  amor.  liei  de  di- 
zer-lhe  a  verdade.  Ás  vezes  a  imagem  de  outro... 
luctou  com  a  sua.  Quiz  sacrificar-me,  e  não  tive 
animo.  Precisava  enganai- o  para  o  fazer  feliz, 
dizer  o  que  não  era ,  fingir  o  que  não  pensava ; 
o  que  não  sentia... » 

—  «  Que  desengano !.. » 

—  «Ainda  não.  Ha  meia  hora...  quando  cui- 
dei que  outra  era  mais  amada  senti  o  coração. 
O  ciúme ,  a  magoa ,  e  não  sei  que  dor  cruel , 
(izeram-no  arder...  Diante  de  uma  separação  ine- 
vitável achei-lhe  saudades  que  nunca  teve...  Não 
decido,  pão  prometto !  Sei  só  que  se  o  visse  es- 
poso de  outra... » 

—  «  Acabe ! » 

—  «  Não !  Tenho  medo  ainda  de  o  enganar,  n 

—  «  Porque  não  mofri ,  antes  de  vir  aqui ! » 
exclamou  o  mancebo  dolorosamente  deixando  pen- 
der a  cabeça,  como  se  a  alma  fugisse  no  gemido,^ 
em  que  se  lastimava. 

—  <x  Porque  não  se  morre  quando  ha  espe- 
rança ! »  respondeu  ella,  tornando-lhe  a  abrir  o  ceu 
no  sorriso  cheio  de  promessas.  Depois,  pegando- 
lhe  na  mão  com  um  gesto  indefinivel  de  graça 
e  de  pudor ,  acrescentou : «  Jeronymo ,  não  lhe 
disse  ainda  agora :  sejamos  irmãos,  sem  me  atre- 
ver a  declarar  mais  nada  ?  Não  adivinha  que  sinto 
que  espero  muito,  uma  vez  que  lhe  confesso  tudo  7 
Não  vê  que  sei  o  que  é  a  dor  e  o  ciúme,  e  que 
apesar  disso  não  lhe  occulto  nada?..  Ha  coisas 
que  mesmo  uma  irmã  não  diz  a  seu  irmão. » 

— Então?.,  interrompeu  o  mancebo  reani- 
mando-se ,  e  pendendo  ancioso  da  sua  bocca. » 

—  «  Pôde  guardar-me  o  seu  amor  e  a  sua  fé 
seis  mezes  mais?  Terá  confiança  em  mim  para 
nada  me  perguntar  nem  me  pedir  até  ao  dia  em 
que  elles  findem  ?  É  capaz  de  se  ausentar  e  de 
jurar  que  qão  irá  arriscar  a  vida  por  uma...  lou- 
cura?» 

—  «Só  uma  pergunta ,  Thereza ,  ama ,  ou 
amou  alguém?» 

—  «  Não  sei.  » 

—  «Mas  receia  amar?  Teme...  » 

—  «  Desejo ! » 

—  «  E  diz-me  que  espere  ?! » 

—  «  Sim ! » 

—  «  E  manda-mQ  viver ! » 
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—  «  Sim.  Nao  percebe  que  se  eu  amar ,  so- 
mos felizes?  Peço-ÍJbe  este  sacrifício.  Jeronymo... 
depois  de  tantos...  Não  m^o  ias?  Seis  mezés!  No 
(im  delles... » 

—  c(  Sou  livre ,  posso  dispor  de  mim  ?  Sem 
essa  condifão  recuso. » 

—  <i  Promette  ?  » 

-~  «Juro.  E  até  lá?.. » 

—  (c  Esperemos !  i»  concluiu  ella  sorrindo  com 
tristeza. 

—  «  AgiHra  eu,  Thereza !  disse  o  mancebo  com 
um  veu  sombrio  na  vista.  Dentro  em  três  dias 
volto  ao  exercito...  Não  se  assuste ,  hei  de  vi- 
ver.. .  Sio  seis  mezes ,  seis  séculos  que  me  con- 
demna  a  penar  sem  um  dia  de  alegria.  Entrego 
nas  suas  m^s  a  minha  vida...  No  Gm  delles,  a 
esta  hora  hei  de  saber?.. » 

—  «  Mais  cedo ,  acredite.  » 

—  «( Deixa-me  partir ,  e  nem  uma  esperança 
me  dá  ao  menos  ?  » 

—  «  Não  é  melhor  a  certeza  ?  » 

~-  a  Thereza,  pela  ultima  vez !  Amo-a,  adoro-a  1 
Era  muita  felicidade  unir  Deus  um  anjo  ás  fa- 
digas e  aos  perigos  de  um  soldado...  Tinha  so- 
nhado; não  estranhe  que  me  custe  a  acordar... 
É  a  dor  de  me  vér  só...  Irei  para  o  meu  des- 
terro e  d'aqui  a  seis  mezes  uma  carta  me  dirá 
quando  poderei  voltar...  ou  se  deverei  morrer. » 

—  a  Jeronymo ,  eu  não  queria  enganal-ro  I » 

—  a  NSo  me  queixei...  Thereza ,  adeus ! » 

—  «  Não  lhe  esquece  nada  ?  »  perguntou  ella 
com  um  sorriso  em  que  havia  lagrimas  e  seduc- 
ção  adorável. 

•-*-  a  Nada.  Deixo  a  alma  pedindo  que  o  meu 
desterro  seja  curto,  j» 

— •  «Não  quer,  uma  lembrança  de...  sua  ir- 
mã?» 

—  «O  coração  não  precisa  senão  de  amor!... 
E  mtAha  irmã  disse,  que  ainda  não  m'o  podia  dar.  » 

-r-  '<Mas  pode  promettcr... » 
-—  «  Não ,  Thereza ;  era  compaixão.  Os  seus 
olhos  estão  callados. » 

—  c<  Tem  rasão...  É  melhor  assim...  Adeus,  Je- 
ronymo ! » 

Depois,  no  momento  em  que  elle  se  retirava, 
por  um  impulso  espontâneo  e  invencivel,  tomou- 
Ihe  o  passo,  e  escarlate  de  pejo  pousando-lhe  os 
lábios  ao  de  leve  na  testa,  cingiu-o  com  ternura 
nos  braços ,  e  fugiu  para  o  seu  quarto. 

O  mancebo  extático  virava-se  apenas,  quando 
a  viu  já  entre  a  porta,  enviando-lhe  um  osculo  e 
em  sorriso  na  ponta  dos  dedos ,  ao  mesmo  tempo 
que  a  doce  voz  exclamava : 


—  «  Jeronymo ,  diz-mc  o  coração ,  sei  que 
volta  cedo. » 

O  mancebo  soltou  um  suspiro  e  saiu  sem  ter 
animo  de  tornar  a  olhar  para  ella. 
Pobre  Jeronymo ! 

*L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.} 


Vm  JkNJXO  NJk  COBTJB. 

CAPITULO   XXXXVIII. 

O  BUELLO. 

A  noute  era  de  luar,  desse  luar  fulgida  e  in- 
tenso que  oflfusca  o  lume  (ks  estreites ,  e  torna 
tão  vivas  as  linhas  ondulosas  da  crista  dos  mon- 
tes, e  da  ramagem  fantástica  das  arvores,  como 
se  fossem  recortadas  no  branco  apenas  anilado  do 
ceu.  A  noute  estava  calmosa ,  e  no  interior  do 
pinhal  basto  e  emaranhado  de  urzes,  de  estevas^ 
de  sarças,  de  tojo,  que  cercava  Hontenór^Novo, 
não  penetrava  a  aragem  que  de  tempos  a  tem* 
pos  corria  pelos  topos  das  arvores,  produzindo 
um  ruido ,  que  de  longe  similhava  o  bater  das 
vagas  na  costa  do  oceano,  e  de  perto  parecia 
apenas  o  escorregar  brando  das  aguas  de  um  re- 
gato sobre  seixos  e  conchas.  Além  do  ramaiha^ 
das  arvores,  enchiam  o  bosque  esses  centenares 
de  vozes ,  que  animam ,  que  dão  harmojiia  ás 
formosas  noutcs  de  verão  neste  nosso  paiz,  onde 
a  Vida  brota  por  toda  a  parte,  e  gira  em  todos 
os  átomos.  Era  o  eoachar  quasi  continuo  das  rãs, 
que  de  charco  para  charco  se  chamavam ,  ora 
em  tom  grave  ]e  sonoro  h^uma  cadencia  lenta  e 
compassada,  ora  em  tom  agudo  e  estrídento 
n^uma  cadencia  rápida  e  desordenada.  Era  o-es- 
tridor  dos  grillos  que  acompanhava  o  zumbido 
de  milhares  de  outros  insectos  ^  a  que  de  tem- 
pos a  tempos  se  juntava  também  o  canto  impor- 
tuno da  cigarra.  Eram  ás  vezes  os  uivos  lúgu- 
bres e  dilatados  dos  lobos ,  ou  os  pios  tristes  e 
entrecortados  dos  moxos.  Emfím,  como  suave 
aspiração  da  natureza  ao  sublime  da  melodia,  era 
de  quando  em  quando  o*  rouxinol  que  entoava  a 
medo  algumas  notas  soltas ,  depois  trillos  e  vol- 
latas  sem  ritmo ,  depois  suspiros  limpidos  e  tão 
suaves  que  mal  se  podiam  distinguir  dos  mur- 
múrios das  folhas.  Harmonias,  como  as  qoe  na- 
quella  noute  enchiam  o  bosque,  só  Beethoven  e 
Weber  souberam  imitar. 

A  luz  alvacenta  do  luar,  passando  a  custo  por 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


45 


entre  a  folhagem  basta  dos  pinheiros,  vinhn 
desenhar  sobre  a  areia  branca  c  solta  do  cami- 
nho sinuoso ,  que  atravessava  o  bosque ,  figuras 
irregulares,  que  tremiam ,  bnncavam,  transfcr- 
mavam^se  mal  o  vento  agitava  a  larga  copa  das 
arvores.  Era  por  este  caminho  areento,  alumiado 
apenas  pelos  esrassos  raios  da  lua  coados  por 
entre  os  ramos,  que  iam  a  passo,  porque  as  des- 
igualdades do  terreno  e  os  barrancos  cavados  pe- 
tos torrentes  do  inverno  nSo  lhes  consentiam 
outra  andadura,  dois  cavalleiros,  ambos  com  cha- 
péus de  abas  largas,  gibão  estreito,  bacamarte  a 
tiracolo,  e  alforges  nas  ancas  do  cavallo. 

—  Qoe  excommungado  caminho  —  disse  um 
dot  viajantes.  — Ní o  chegamos  nem  daqui  a  uma 
hora  a  Montemor. 

—  Os  cavallos  nfto  podem  ir  mais  depressa 
por  esta  areia  —  respondeu  o  outro. 

—  Abi  vás  tu  agora,  Luii — proseguiu  o  pri- 
meiro,—  v6r  cssse  mundo,  que  dizem  que  tem 
lanto  que  admirar ;  essa  bella  cdiio  de  £I-Tei 
de  França,  onde  ha  tanta  riqueza,  tantos  diver- 
timentos, tantas  mulheres  formosas,  que  nio  vi- 
Tem  sen&o  para  amar  c  ser  amadas.  Não  me 
voltes  de  là  namorado  ! 

—  Bem  sabes  que  nSo  é  possível  isso  —  res- 
pondeu Luiz  de  Mendonça.  — O  que  eu' desejo, 
o  (f  ue  busco  agora  è  arrancar  do  coração  o  qac 
neile  tenho.  O  coraçIFo  também  delira  ás  vezes, 
tenn  esperanças,  tem  ambiçOes  insensatos,  Fran- 
cisco d^Alboquerque ! 

—  Sempre  eu  pensei  assim :  e  cspanta-me  o 
vér  como  «lis»  to  admiras  — accudiu  o  capitão 
Francisco  d'AlbaqnerqDe.  —  Amigo,  se  a  cabeça 
n%o  tem  prudência,  como  se  ha  de  oxigir  do 
coração  que  a  tenha. 

Os  dois  viajantes  proseguiram  a  caminhar  cal- 
iados ;  alé  que  Francisco  d'Albnqtierque  não  po- 
dendo conter-se  exclamou : 

—  Qiie  tempo  ba  que  a  não  vejo!  Desde 
aquella  noite  fatal  em  que  ambos  estivemos  per- 
didos; quando  El-rei,  guiado  por. uma  bruxa... 

—  Aquetlanlcsma  que  em  Alcântara  nos  pro- 
gnosticou futuros  terríveis;  Zaida,  a  mSe  de 
Aza. 

— A  maldicta  faz  os  prognósticos,  e  trabalha  de- 
pois para  que  sé  realizem.  Vaticinou-tfie  a  morte, 
e  queria  vir  se  El-rei  me  mandava  enforcar  I 
—  exclamou  Franciseo  d'Albuquerque.  —  O  que 
é  certo-:- proeeguia  elle  —  é  que,  se  o  Castello- 
Helbor  não  aparece  tanto  a  tempo  pura  nos  dar 
•viso,  apagffr  »  luz,  e  mondap-nos  para  Salva- 
terra, estava  ti  a  esta  hora  morfo  de  veras;  e 


cila,  a  minha  pobre  Margarida...  talvez  assassr- 
nada  também. 

—  O  Conde  salvou-te  por  interesse  próprio. 

—  Não  duvido ,  Luiz  de  Mendonça ;  porém 
salvou-me.  O  Conde  jâ  por  duas  vezes  me  sal- 
vou a  vida.  E  i]:  por  isso  que  me  custa  o  entrar 
em  todas  e«tas  conspirações  contra  elle. 

—  E  o  bem  da  pátria? 

—  Olha,  Luiz  —  interrompeu  o  capitão  — 
parecc-me  que  Portugal  não  ha  de  ganhar  mifito, 
se  em  vez  do  Castello-Melhor  ser  ministro ,  El- 
rei  se  deixar  governar  pelos  que  governaram  a 
rainha  mãe.  Étamos  aqui  n'um  deserto,  e  nem 
a  lua  nos  vé  A  sombra  destes  pinheiros,  posso 
diíer-te  sinceramente  o  que  penso  sem  receie 
de  ofender  o  Infante :  parece-me  que  o  conde 
não  é  tSo  máu  como  o  querem  íuet,  e  que  fffr^ 
tugal  Ine  deve ,  em  grande  parte ,  o  ter  podido 
nestes  últimos  annos  sustentar  a  sua  indepen- 
dência. 

—  Estás  agora  pelo  conde  ?  —  perguntou  Lutz 
de  Mendonça. 

—  Não:  mas  como  quem  Júnãoé  deste  mundo, 
como  homem  morte  que  sou ,  -  nSo  digo  senão 
verdades  —  disse  Francisco  d' AlbuquerqBe,  rindo. 

—  Então  como  estou  fallando  com  um  morto, 
e  a  lua  não  nos  v6,  nem  nos  oure  —  e  Men- 
donça ria  dizendo  Íato,  —  vou  dizer-te  o  que  penSo 
destas  conspirações,  e  allivíar-te  assim  etn  parte 
do  pezo  que  tens  na  consciência. 

—  Gomo!  de  que  modo? 

—  Estos  conspirações ,  estos  guerras,  não  são 
contra  o  conde  só ;  os  conspiradores'  poverBm  a. 
mira  mais  alto. 

—  Pois  até  «  El-rei  querem  ebogar  ? 

— Ouve,  Q«a 
noviciado  da  Cot 
mos  escondidos- 
í  cerca,  onde  m 
Duel  Fernandes, 
que  me  ia  confio 
interessova  o  sr. 
lhe  que  esUva  p 
nasse:  e  então, 
tas  que  levo  pan 
me  muito  coutt 

gencía;  marcou-me  o  itinerário,  as  casas  em 
que  hei  de  pernoitar,  as  pessoas  com  quem  devo 
fallar;  participou-nte que  ateimas  iria  acompa- 
nhado por  ti ,  mas  que  em  Elvas  nos  devemos 
separar,  porque  allt  me  está  esperando  um  padre 
da  stia  ordem,  para  me  conduzir  até  Paris :  em 
fim  fullou-mc  com  tal  clareza  e  individuação  de 
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toda  esta  viagem,  que  soe  conveâcea  de  que  tudo 
está  preparado  para  uma  empreza  mais  impor- 
tante do  que  tirar  o  conde  valido  do  lado  d'El- 


Ml« 


ra84 


Talvez  te  nfto  enganes  nas  tuas  conjectu- 


Ao  Slsparar*-se  ae  mim  o  paare  rernanoes 

disse-me,  pondo-me  a  mHo  no  hombro,  estas  for- 
maes  ^Iftvras : »  vó,  ar.  Luiz  de  Mendonça^  vá  a 
eflka  víag€tm  longa  e  dii&cil,  que  quando  voltar 
btt  de  cá  achar  grandes  Bipdanças.  Em  vez  de, 
asMaatnos  para  tO  apunhalarem  ha  de ,  se  Deus 
(proteger  jos  qtte  s6  etm  o  servir  cogitam»  encon- 
trar^ quem  o  piíemeie,  pela  sua  dedicação  c  fervo- 
'coso  amor  ao  sr.  Infante  e  a  sua  Mageatade  a 
Kainha»  m  Hei  doioncontrar  grandes  mudanças,  diz 
e.fedre  Femandes ;  ^  essas»  quaes  poderão  ser 
«fledão;  mudanças  de  governo  -e  de  rei  ? 

^Esta  uniSo  secoeta  da  Rainha  com  Sua  Al- 
teza é  para  dar  que  pensar,  isso  é  vertiade,  Luiz 
— disse  o  capitão* 

—  O  que  é  sem  duvida  para  mim  é  que,  en- 
tre a  Bainha  e  o  sr.  Infante  ha  mais  do  que 
«ma  unilo  politica !  —  acudiu  Luiz  de  Mendonça 
com  um  suapiro. 

-<-^  A  mim  aio  me  disse  o  confessor  de  Sua 
Alteza  mais  do  ^ue  o  que  te  contei  já.  Reco- 
nendourme  que  te  acompanhasse  até  Elvas ;  e 
que,  se  por  desgraça  tu  fosses  detido  no  caminho^ 
tomasse  conta  das  cartas  que  levas,  e  as  entre- 
gasse no  collegio  dos  jesuitas  de  Elvas  ao  padre 
.  Lobato ,  e  lhe  obedecesse  como  se  elle  ^a  o 
próprio  sr.  Infante.  Depois ,  como  eu  lhe  lem- 
brasse as  promessas  que  elle  me  fez  de  salvar 
Margarida  do  terrivel  eaptiveiro,  em  que  agora  a 
tem  El-rei  e  Henrique  Henriques ,  prometteu- 
me,  que  ao  voltar  de  Elvas  talvez  ella  já  me  es- 
tivesse esperando  em  Aldea-Galega.  Pobre  Mar^ 
gj^rida !  —  exclamou  o  namorado  capit5o  —  o 
que  nSo  terá  padecido,  fechada  naquella  casa  da 
Ribeira  como  n  uma  prisão,  vigiada  de  dia  e  de 
noite ,  guardada  pelos  da  patrulha  baixa ,  sem 
saber  novas  minhas  desde  Salvaterra! 

—  E  Theresa,  a  cândida  Theresa ,  que  ainda 
nào  sabe  se  estás  morto  ou  vivo,  e  que  talvez  a 
esta  hora  estará  pensando,  que  eu  me  esqueci 
delia ;  eu  que  a  estimo ,  que  a  respeito,  que  íhe 
quero  como  a  uma  irmã  —  disse  Mendonça. 

— E  teps  raBio,  que  Theresa  é  um  anjo.  Eu 
ó  que  fui,  i  que  sou  um  ingrato  com  e)la.  Mas  o 
que  pôde  a  vontade  sobre  um  coração ,  que  se 
apaixona,  e  que  nas  suas  paixões  é  egoísta  c  in- 
domável 


Paliando  assim,  ora  dos  aeus  amores,  ora  das 
suas  esperanças,  ora  das  coisas  politicas  em  que 
ambos  eram  interessados  como  criados  do  In- 
fante, 06  dois  viajantes  chegaram  ao  Jogar,  onde 
a  senda  sinuosa  e  areenta  que  segotam ,  saindo 
do  pinhal ,  se  estendia  quasi  em  linha  recta  até 
Monte-Mór,  que  ficava  a  curta  distancia. 

-r  Lá  estão  as  duas  luzes ,  que  são  signal  de 
que  somos  esperados  alli  —  disse  Luiz  de  Men^ 
donça,  mostrando  ao  seu  amigo  uma  otsa  um 
tanto  afastada  da  villa,  e  por  cuja  janella  se 
divisavam  duas  luzinhas,  postas  uma  por  cínm  da 
outra.  —  É  alli  que  vamos  pernoitar  hoje. 

—  Pois  agora ,  que  a  estrada  é  boa ,  vamos 
depressa ,  porque  estou  cançado  de  tiftto  cami^ 
nhar — acudiu  Francisco  d^ Albuquerque. 

E,  largando  os  cavallos  a  trote  largo,  os  dois 
amigos  chegaram  á  porta  da  pequena  casa,  que 
se  abriu  a  um  signal  de> Luiz  de  Ifendonça.  Quem 
abriu  a  porta  era  um  velho  com  roupeta  e  cara 
de  jesuíta,  o  qual,  logo  quç  examinou  n^um  re- 
lancear de  olhos  os  dois  manéebos,  dirigindo-lhe 
á  cara  a  luz  viva  de  uma  lanterna  que  tinha  na 
mão,  soltou  com  voz  lenta  e  soturna  um  pax 
christi,  fazendo  um  gesto  que  queria  dizer  «  en- 
trae,  que  bem  vos  conheço.  » 

Os  viajantes  entraram  n^uma  casa  térrea  muito 
extensa ,  e  mal  alumiada  por  as  luzes  de  duas 
lâmpadas  penduradas  do  tecto  por  cordas  diante 
da  janella ;  aquellas  mesmas  lioes  que  Mendonça 
mostrara  ao  capitão ,  ao  sair  do  pinhal ,  o  que 
serviam  de  signal  para  elle  conbecâr  o  logar  onde 
era  esperado.  No  meio  da  casa  havia  uma  grande 
meia  cercada  de  bancos,  tudo  de  cortiça  tosca 
6  rude ;  a  um  canto  estavam  empilhados  muitos 
molhos  de  feno.  Foi  para  ahi  que  os  dois  via- 
jantes levaram  ea  cavallos ,  depois  de  os  terem 
desaparelhado,  em  quanto  o  jesuita  fexava  a  jft- 
nella ,  punha  sobre ;  a  mesa  a  lanterna ,  e  ia  a 
uma  prateleira  buscar  um  prato  de  barro  com 
uma  perna  de  carneiro  assada,  uma  borracha  de 
vinho,  e  um  enorme  pão  de  rolão. 

j.  DB  ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 


mm  B  (ii)iuiERiii9. 


Commanlcaçfto  entre  a  eMia  oriental 
e  a  ooeMentai  ^'AlMea*  —  Sendo  governador 
d^Angola,  António  de  Saldanha  da  Gama,  que  de- 
pois foi  Conde  de  Porto  Santo ,  entabolou  relações 
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com  a  nação  dos  molúas  bo  seirlào ,  e  do  caudilho 
destes  recebeu  uma  embaíiada  bo  aBBo  de  1898. 
Neste  mesmo  aono  alguns  pretos  feirantes  tentaram 
a  jornada  para  Moçambique  peias  terras  dos  ditos 
moluas;  e  em  1815 ,  governando  Angola  José  de 
Oliveira  Barbosa,  chegaram  a  Loanda  os  dois  pre- 
tos feirantes,  Pedro  João  Baptista  e  António  José, 
com  cartas  do  governador  de  Moçambique ;  o  que 
provou  a  possibilidade  da  communicação  pelo  inte- 
rior do  continente  africano  entre  essas  possessões 
nossas,  situadas  a  distanciai  tão  remotas  e  oppos- 
las  * 

Vemos  agora  ainda  mais  comiurovada  essa  possi- 
biiidade  pebi  carta  inserta  no  Boletim  d^ Angola  de 
24  d'abríl  ultimo ,  transcripta  no  Diário  do  frV 
vemoy  que  dá  noticia  de  uma  viagem  da  bosta  orien^ 
tat  à  ilha,  e  Costa  occidental,  desde  o  Zanzibar,  onde 
estão  Quiloa,  Mombaça,  e  Melinde ,  nomes  bem  co- 
nhecidos dos  leitores  dos  Lusíadas ,  até  S.  Filippe 
de  Benguella.  As  consequências ,  mais  ou  menos 
remotas  desta  viagem ,  que  talvez  abra  caminho  a 
descobrimentos  geographicos  n'uma  região  inexplo- 
rada ,  e  a  importantes  especulações  commerciaes , 
nos  movem  a  trasladar  aqui  a  referida  carta. 

Sr.  mãoetOTi  —  Escapam  ás  veies  factos  ioteres- 
santes  para  a  biUoria,  por  falta  da  necessária  publi- 
cidade» e  para  que  iaso  agora  não  aconteça  ,  tomo  a 
ljjl>erdade  de  o  incommodar ,  pedindp-lbe  a  publica- 
ção do  segui Dle  acontecimento. 

N(i  dia  3  do  corrente  chegaram  a  Bengoella  três 
moiros  acompai^ados  de  ama  caravana  de  40  carre- 
gadores, que  coiHiuúam  marfim  e  escravos  para  per- 
iputarem  por  fazendas.  Est^s  ousados  camiobeiros , 
que^  segundo  dj^em,  vem  da  costa  de  Zanzibar,  atra- 
vessaram do  oriente  para  o  occidente  todo  o  sertão 
africano^  e  referem  que  tendo-ae  internado,  succc&si- 
vãmente  se  foram  desfazendo  de  todos  os  objectos  de 
aegocio  qif  e  trariam,  trocando-os  pelos  géneros  acima 
referidos,;  e  qi|(e  reconhecendo  então  ser-lhes  já  diffi- 
cil  voltar  a  suas  terras  por  falta  de  fazendiís  que  os 
babilitaasera  a  retroceder ,  resolveram  proseguir  a 
viagem  na  esperança  de  as  encontrarem ,  como  lhes 
baviam  asseverado ,  om  pouso  mais  para  o  interior 
pgr  M^oca  de  marfim.  Effectivamente  no  sertão  de  Ga- 
tanga,  se  avistaram  com  o  major  do  Bibe,  que  se  di- 
rigk  a  BeBguelIa  com  os  seos  fuoadores,  e  tendões 
«Ue  conveocido  a  que  o  acompanhassem  ,  aqui  che- 
garam no  dia  acima  indicado.  Ancioso  de  colher  no- 
ticias áoefca  desta  interessante  jornada,  tive  uma  en- 
trevista com  os  ditos  moiros ,  e  pude  colher  o  se- 
goíote : 

Vm  d'eJJes  ehaaitdo  Abdel,  que  já  havia  como 
pilolQ  peMorpido  as  costas  da  Índia ,  sendo  natural 
de  Sarrate  e  seut  pães  de  Mascate,  diz  que  associan- 
<lo-se  com  ootro  moiro  chamado  Nassolo,  resolveram 
ir  á  Hha  de  Zanzibar  aonde  este  tinha  um  parente  , 
o  que  eflettoaram ,  e  roanindo-se  os  três  resolveram 

*  Vid.  o  Àlmanaek  estatittico  da  provineia  á*Ai^ 
gola ,  de  que  no  próximo  numero  daremos  especial 
noticia,  e  quf»  ?e  veni**  n'>f5  principies  livreiros  desta 
rapital. 


ir  negociar  ao  continente,  para  o  que  se  dirigiram  a 
Baça  moio,  povoação  gentílica  ne  Zanzibar»  aonde  se 
encontram  t)rancos  q«e  aaòem  escrever,  que  aHi  feio 
para  mercadejar,  Fornecera«-se  portanto  ahi  dt  car- 
regadores para  conduzirem  as  fazenda»,  e  coméçarani 
a  sua  excursão  ,  perbaotando-aS'  succeasivamente  por 
marfim  e  escravos  até  chegarem  aqat ,  o  que  só  te»e 
logar  no  fim  de  seh  meies  depois  da  partida  da  con- 
tra-costa  ,  tendo  no  decurso  deste  tempo  soffrido  ai* 
gomas  privações ,  e  apenas  a  norte  de>  três  pessoas- 
da  caravana.  ■ 

«Os  pontos  que  dizem  haver  percorrido,  sfio*  os 
segaíBtes : — De  ^camoio  foram  ás-tarpas  do  Givamo-, 
depois  do  Cato  seguiram  para  Segara ,  aotad»  atrai- 
vessaram  ,  serras  elevadas  até  Crogo.  Deste  panto  até 
Mlmbo  gastaram  15  dia»  seln  encontrar  poiwaçSo  a^ 
guma ,  e  experimenSando  Mia  de  agua  aefuiram^de^ 
pois  para  GarganU ,  e  ahi  tomaram  um  gid»,  qi^  os 
condiuBto  a  Maga ,  aonde  eneontraram  moita  gado. 
Vieram  depois  a  Nogigi ,  è  toparam  nesta  pavageoi 
com  o  lago  Taogaaaa,  sendo  alH  obrigados  a  coo»* 
troir  uma  embarcação  na  qual  atravessaram  o  dílé 
lago ,  gastando  nesta  viagem  »m  dia  a  ona  naf te. 
Aportaram  em  seguida  a  Marungo^,  povoação  cujo» 
habitantes  teem  por  costume  arrancar«^e  os,  dentas. 
Dalli  se  dirigiram  para  Caaembe,  aonde  ficou  um  dos 
moiros  natural  de  Mascate  chamado  Said  Gerard , 
com  dois  mulatos  como  guardas  do  marfim  qoe  dei- 
xaram neste  ponto,  em  quanto  os  outros  seguiam  para 
a  Catango ,  tendo  a  felicidade  de  dc^parar  ahi  com  os 
fonadores  do  major  Coimbra,  com  quem  vieram  para 
o  Gahava ,  caminho  de  Macacoma ,  aonde  corre  o  rio 
Leambege ,  qoe  parece  ser  o  Cambecis ,  qoe  vae  a 
Quilimane.  Atravessaram  as  povoações  de  Calxita  e 
Bonda ,  notando  que  nesta  ultima  corre  o  rio  Lon- 
gnebundo,  confluente  do  Leamjb^.  Desta  paragem 

i  se  dirigiram  ao  Quanza  ,  Bihé ,  e  bengoella  ,  e  per- 

j  tendem  regressar  com  brevidade  ás  soas  terras  se- 
gbindo  o  mesmo  itiiíerario. 
«  Nesta  cidade  for^m  hoapedarrse  e  fazer  negocio 

'  em  casa  do  sr.  José  Luiz  da  Silva  Yianna ,  que  se 
desvela  em  os  tratar  bam  ,  assim  como  todos  os  mo- 

'  radorcs ,  de  maneira  que  se  não  fosse  a  grande  difi- 
culdade da  viagem»  talvez  que  se  abalançassem  a 
cmprchendcr  outra ,  em  companhia  de  mais  algun» 

I  especuladores. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  v. . .    . 

Attento  venerador 
Bernardino  Freire  Figueiredo  Abreu  de  Cuitfo. 

Bengoella  ,  13  de  abril  de  18&2.  » 


BIBIilMIllAIPHIA. 


ílcproducçao  dos  livros  nacionaes,  cscriptos  até  ao  'fm 

do  século  XV m. 

A  Dibliotheca  Portugueta  tem  por  fim  generalizar 
o  conhecimento  doa  bons  aoclores  em  todos  os  géne- 
ros, e  fomiliarisar  todas  aa  classes  com  o$  thesouros 
da  nossa  opulenta  lingoa.  D*hoje  avante  será  ioutii 
ao«i  appliraíto?  e  curiosos  irem  procurar  os  deposita* 
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desses  ibesouros :  sio  elles  mesmos  que  os  vêm  pro- 
curar,  e  com  todas  as  vantagens  e  oommod idades.  As 
colleo$õei  que  até  aqui  se  fatiam  á  cusia  de  grandes 
despesas,  poder-se-bão  faser  agofa  por  modícissimo 
pfeço.  Toda  a  fortana,  por  modesta  que  seja,  ficará 
habilitada  para  compor  om  pecúlio  de  livros  úteis  ou 
raros.  Para  quem  vive  distante  dos  grandes  centros 
de  populaçio  onde  só  se  encontram  estes  livros,  que, 
pela  maior  parte,  não  se  acbam  no  mercado  ou  cus- 
tam oelle  um  preço  excessivo,  esta  publicação  oíTe- 
rece  também  vantagens  fáceis  de  apreciar. 

A  BiblMKeea  Pcrtt^guêXa  comprehende  bistoríado- 
cea»  poetas,  diroflicas,  víagena,  romances  de  cavalle- 
ria»  tratados,  correspondências,  ele.  —  A  publicação 
Bio  se  limitará  a  obras  já  impressas  :  publicar-se-bão 
também  mamiscriptos.  —  O  texto  será  iUuitrado  com 
prólogos,  notas  explicativas  e  noticias  variadas  sobre 
a  vida  e  obras  .dos  aoctores. — Assjgna-se  no  escripto- 
rio  da  administração  da  BibliothecçL  Parfu^etia,  Lis- 
boa, roa  Aogasta  n.°  110;  e  em  casa  dos  seus  cor- 
respondentes em  todas  as  capitães  de  districto.  — 
Toda  a  correspondência  devit  <scr  dirigida  franca  de 
porte  ao  administradoff  da  Bibliotht€a  Portugueza, — 
As  assiguatoraa  faaem^se  por  series  de  folhas  da  ma« 
neira  segninte: 

Serie  de  30  folhas  ou  1080  paginas  por  600  réis 

»          60      o          2460        D  1^140  » 

»          90      »           3240        »  1^^620  » 

»        120      »          4320        »  2^040  n 

»        150      B          5400        D  21^400  » 

O  pagamento  das  series  será  adiantado.  —  As  en- 
tregas serio  feitas  por  voli/mes  broxados. — Não  se 
venderão  avulso  senão  z^  obras  completas  =  o  seu 
custo  será  a  rasão  de  30  réis  por  folha. 

06raf  publicadas : 

Obras  de  Bernardim  Ribeiro  1  vol.— De  Gil  Vi- 
cente 3  vol.— De  Francisco  do  Moraes  1.*  e  2.'  vol. 

Estão  no  prelo : 

Obras  de  Francisco  de  Moraes  3.°  vol.  — De  Lui^ 
de  Camõos  1."  vol. 


Os  dias  passam,  succedem-se  com  tal  rapidez,  que 
sem  o  percebermos  nos  achamos  na  véspera  da  publi- 
cação da  BRTisTA.  Oceorre-nos  então  a  lembrança  que 
temos  de  dizer  alguma  coisa  para  de  certo  modo  sa- 
tisfazermos a  curiosidade  de  nossos  leitores.  Os  que 
estão  fora  de  Lisboa  hão  de  provavelmente  desejar  sa- 
ber o  que  por  cá  tem  acontecido  de  notável  durante 
a  semana.  Pois  soeegoem,  que- nesta  estação  do  anno 
vive-se  aqui  na  maior  monotonia.  Acabaram-se  os 
bailes,  as  soirées ,  os  concertos  ;  os  theatros  estão  fe- 
chados com  a  única  excepção  do  D.  Blaria  11,  c  aioda 
não  cessou  a  emigração  para  o  campo.  —  De  modo 
que  passar  agradaiclmente  uma  nuilc  cm  Lisboa  dá 
hoje 'que  pensar,  particularmente  a  um  estrangeiro. 
Se  ao  menos  tivéssemos  os  Passeios  i Iluminados,  onde 
nos  podessemos  reunir ,  ouvindo  musica  ,  a  gosar  da 
fresca  aragem  da  noite  que  tanto  se  aprecia  nesta  es- 
tação calmosa.  Pois  nem  isso  mesmo!  Apenas  dão  as 
Avc-Marias;  jus.tameote  á  hora  cm  que  os  Passeios  se 


tomariam  roais  aprasiveis  e  concorridos ,  eis  que  to- 
cam as  impertinentes  sinetas,  e  mus  voUa  mis  à  la 
porte!  Coisa  noUvel,  aquelk  beUo  recinto  de.S.  Pe- 
dro de  Alcântara  que  poderia,  sem  grandes  despesas, 
tornarse  um  rendezvous  delicioso  nas  noilc^  do  estio^ 
aaha-se  quasi  sempre  deserto  depois  das  nove  boras,  a 
não  ser  que  allí  façam  ponto  de  reunião  alguns  men- 
digos ,  ou  alguns  cidadãos  de  Tuy.  Porém  deixemos 
este  assumpto,  já  varias  vezes  debatido  pela  im- 
prensa ,  e  confiemos  que  a  actual  camará  municipal , 
amante  do  progresso,  attenderá  neste  ponto  aos  de- 
sejos dos  habitantes  do  monicipío. 

A  reedificação  do  tlieatro  do  Gymnasio  progride 
com  celeridade  admirável.  Entre  nós  qíie  as  obras  de 
construcção  costumam  marchar  a  passo  de  formiga , 
canaa  satisfação  vèr  em  mui  pouco  tempo  levanW-se 
um  tbtairo  das  ruínas  de  outro.  O  risco  foi  dado  pe- 
los srs.  Rambois  e  Gtnatli ,  e  o  talento  daquelles  in- 
signes artistas  nos  faz  prever  já  o  melhor  resuUado 
áquella  obra»  Teremos ,  pois ,  um  t^tro  que  nos 
fará  esqtiecer  a  antiga  tapoeira,  e  se  não  apresentar 
iuxo  e  grandeza  ,  que  a  tanto  não  cbégam  de  certo 
os  fundos  da  sociedade  dos  ai-tístas ,  ao  menos  será 
elegante,  e  terá  as  commodidades  necessárias.  Dízem- 
nos  que  a  direcção  conta  fazer  a  abertura  no  dia  29 
do  próximo  mer  de  outubro ,  para  commemorar  o 
annivcr^ario  natalício  de  S.  M.  Et-rei  D.  Fernando. 
O  ^r.  Taborda  qtie  é' incontestavelmente  um  dos  nos- 
sos artistas  de  mais  vocação  para  o  género  cómico  a' 
que  se  dedicou ,  partiu  ha  pouco  para  Paris  sob  a 
protecção  do  rei ,  para  ali  estudar  os  melhores  mo-* 
dclos  que  lhe  fornecer  o  theatro  francez. 

Este  artista  não  poderá  demorar-se  muito  em  Pa- 
ris ,  porque  tem  de  estar  de  volta  a  tempo  de  come- 
çar a  nova  época  com  seus  collegas,  mas  assim  mesmo 
acreditamos  que  a  sua  viagem  lhe  será  proíicua ,  e 
que  teremos  occasião  de  notar-lhe  consideráveis  pror 
gressos  quando  de  novo  pisar  o  palco  do  Gymnasio. 
£  summamente  louvável  o  generoso  proceder  d'£l- 
rei ,  a  quem  o  sr.  Taborda  não  recorreu  de  balde,  e 
que  aproveita  qualquer  ensejo  que  se  lhe  cflbrece  de 
animar  e  favorecer  os  que  prestam  nesta  terra  um 
culto  sincero  ás  artes.  Desejaríamos  que  os  governo» 
iúiitassem  este  exemplo ,  mandando  por  conta  do  es- 
tadd  aperfeiçoa rem-se  fóra  do  paiz  alguns  mancebos 
de  reconhecido  talento ,  que  se  tem  dedicedo  ás  beli 
las  artes,  e  que  a  falta  de  recursos  iffi#ossibÍlí(t 
de  se  tornar.m  conhecidos  no  mundo  arwico. 

Confírma-se  a  noticia  de  terem*  sido  elcriptuadas 
para  o  theatro  de  S.  Carlos  as  dutfs  primeiras  damas 
Anaide  Gastellán ,  e  Rossi  Caceia. 

Não  terminaremos  sem  annunciar  com  o  maior  pra- 
zer que  tendo  cessado  as  dificuldades  que  se  oppo- 
nham  á  illuminação  do  Passeio  Publico,  esta  bri* 
Ihante  festa  lerá  logar  mui  brevemente. 

As  nossas  esperanças  nãoíbrant,  pois,  illusorias,  nem 
malogrados  foram  nossos  desejos.  A  camará  municia 
pai  attendéndo  ás  rasões  expostas  desistiu  por  fim  da 
clausula  que  o  Asylo  não  podia  acceitar.  Nisto  deu  t 
camará  uma  prova  da  sua  illustração ,  e  de  que  và^ 
é  hostil,  como  se  poderia  soppôr  ao  projecto  da  illu- 
minação* Nem  outra  coisa  era  de  esperar  da  camará, 
composta  .  como  é ,  de  cavalheiros  que  por  tantos  tí- 
tulos são  dignos  da  estima  e  confiança  do  publico. 

DEMÉTRIO  BIPAMÒNTL 
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0  BAIVfM  OE  POBVUOAIi  EM  UWOaAÇILO 
A  01TUAÇÂO  FIIVANCEIBA. 

Le  crédit ,  aous  sa  âouble  forme  de 
créúlt  public  et  de  crédit  prive,  merile 
d*etre  classe  sur  le  méme  raug  que  la 
vapear  et  rimprímerie ,  au  nomliro  de 
ces  forces  qui  sont  destinées ,  appelées 
á  changer  Ia  face  dii  monde ,  et  qni 
sont  en  vei«d'apértr  tur  la  terre  la  trans- 
formation  de  toutes  classes  au  profit  de 
la  liberta  comme  de  Tordre. 

M.    CHBVÁI.IFR. 

IV 

A  situação  do  Banco  de  Inglaterra  durante  a 
crise  eint>pea  de  1848  é  uma  prova  de  que  os 
BèDcos  de  circulação,  dependentes  sempre  da 
conGança  publica,  sfio  muito  mais  prejudicados 
pelas  crises  politicas ,  do  que  pelas  crises  unica- 
mente commerciaes. 

A  era  em  que  vivemos  tem  a  cumprir  uma 
missão  dísthicta  em  relação  aos  destinos  da  hu- 
manidade— é  uma  era  de  paz  e  de  desenvolvi- 
mento da  riqueza  geral  por  meio  da  sciencia  e 
do  trabalho. 

^  Todas  as  novas  instituições ,  ou  as  reformas 
nas  antigas,  revelam  as  predestinação  das  cir- 
cumstancias  para  que  foram  originadas. 

Como  as  crises  dos  Bancos ,  podem  provir  de 
causas  também  estranhas  á  ordem  publica,  6  con- 
veniente observar  que  estas  sempre  têem  sido  de 
curta  duração.  Destaii  crises ,  que  nos  lembre , 
passou  já  o  Banco  de  França  por  seis ,  nos  se^ 
grnntes  annos  i811 ,  1819  — i825,  1837  e 
1846. 

Acerca  desta  ultima  é  para  notar  que  os  di- 
videndos tinham  sido  em 


1844  —  nove  por  cento. 

1845  —  doze  por  cento. 

1846  —  quatorze  porcento. 
Foi  no  fim  de  1846  e  principio  de  1847  que 

a  crise  se  manifestou,  tendo  o  Banco  elevado  as 
suas  operações  pela  primeira  vez  á  massa  de 
1.776  milhões  de  francos. 

Ê  àttribuida  por  alguns  dos  mais  distinctos 
economistas  —  a  diminuição  considerável  dos  me- 
taes  nos  seus  cofres ,  e  em  geral  na  praça  de 
Paris ,  ás  sommas  sacadas  de  França ,  para  sal- 
dar com  as  praças  estrangeiras  o  deficit  entre  as 
suas  exportações  e  importações ,  proveniente  da 
avultada  compra  de  cereaes  para  suprir  o  desfal- 
que extraordinário  que  houve  nas  suas  colheitas. 
Muitas  quebras  commerciaes  se  seguiram  á  si- 
tuação critica  do  Banco,  que  foi  obrigado  a  ele- 
var a  taxa  do  desconto  de  4  a  S  por  cento. 

Felizmente  uma  importantissima  compra  de 
fundos  públicos  que  lhe  fez  o  imperador  da  Rús- 
sia —  e  que  nesse  tempo  foi  tam  fallada,  coucot- 
reu  poderosamente  para  fazer  sair  o  Banco  da 
crise  ,  chamando  aos  seus  cofres  os  metaes  que 
faltavam  para  a  circulação  regular  dos  valores. 

Em  1847  também  uma  destas  crises  commer- 
ciaes fez  com  que  o  Banco  de  Inglaterra  fosse 
dispensado  da  execução  de  algumas  das  regras  da 
sua  lei  orgânica  de  1844,  pela  notável  auctorí- 
sação  de  25  de  outubro  de  1847. 

Ao  rebentar  a  revolução  de  fevereiro  em  França 
a  reserva  metálica  do  Banco  de  Inglaterra  era 
de  14.760:813  libras  —  as  notas  disponíveis 
9.922:185  libras  —  e  as  que  estavam  na  circu- 
lação activa  18.170:185  libras. 

Em  consequência  do  eíFeito  da  revolução  a 
reserva  metálica  desceu  a  13  milhões.  A  circu- 
lação das  suas  notas  desceu  500  a  600  mil  li- 
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bras  -r^  m^  como-  q8  sfímtoê  (^e  fi^uziam  estas 
causas  eisj^  íâdirtcltirs,  %i  heil  tt-oridenciír  paM 
as  desunir  ^  «^  vbto  qoB  a  ordedi  se  itoiteUQ 
em  toAiro  ÂApem  br4tMi^;  ^  no  6m  ihi  IS49 
a  sua  reserva  metálica  era  17  milhões ,  e  a  cir- 
coIafiSo  activa  dai  BOtas  18  milhões. 

Quando  a  causa  directa  actua  sobre  as  bases 
da  confiança  publica  v%  effeitos  são  o  mesmo,  sega 
qual  for  a  nação. 

Foi  o  que  aeottticeti  ao  findar  o  secuia  pas- 
sado, e  no  principio  do  presente  em  relação  ao 
Banco  n6  fugia  traia* 

Ai  vfstis  dommadoras  do  conquistador  da  Eu- 
ropa, constantemente  dirigidas  para  a  Inglaterra 
—  a  empenharam  em  uma  guerra ,  em  que  até 
vinha  combater  fora  do  seu  território  pela  própria , 
independência.  Aos  receios  que  esta  situação  des- 
envolvia no  animo  da  nação  ingleza ,  accrescia 
também  a  oircumstancia  que  as  suas  exportações 
por  alguns  annos  não  bastavam  para  lhe  com- 
pensar a  forte  saida  de  metaes,  que  fora  de  Ingla- 
terra se  iam  improductivamente  despender  com 
a  guerra. 

Ao  diante  acharemos  dois  pontos  de  simi- 
Ihança  entre  as  duas  mais  poderosas  circumstan- 
cias  que  influiram  na  crise  do  Banco  de  Ingla- 
terra, e  as  que  promoveram  também  a  do  Banco 
de  Lisboa  —  sendo  uma  delias  egualmente  com- 
mum  á  crise  do  Banco  de  França  em  1847.  A 
suspensão  do  pagamento  das  notas  do  Banco  de 
Inglaterra  durou  desde  27  de  fevereiro  de  1747 
até  ao  l.^^de  maio  de  1823. 

Um  esboço  da  historia  .dos  diíTerentes  factos, 
que  por  tão  larga  praso  se  deram  em  relação  a 
esta  suspensão  ae  pagamentos,  comprova  que  o 
liicro  da  circulação  das  notas  do  Banco  de  Ingla- 
terra^ assim  convertidas  também  em  papel  moeda, 
era  concedido  ao  Banco  como  compensação  dos 
desembolsos  por  elle  feitos,  e  para  proveito  do 
próprio  estado,  que  lhe  pedia  supprimentos  desse 
papel,  a  6m  de  occorrer  ás  suas  mais  imperiosas 
necessidades. 

£  pelo  espaço  de  mais  de  20  annos  que  du- 
rou tal  compensação,  sempre  o  Governo  pagou 
os  juros  ao.  Banco  pelo  que  lhe  devia,  e  ninguém 
se  lembrou  de  avançar  a  opinião  de  que  o  Banco 
os  devia  pela  fruição  das  suas  notas ,  sem  obri- 
gação de  as  pagar,  e  até  com  curso  forçado, 
como  vamos  vêr. 

A  suspensão  foi  ordenada  por  uma  ordem  do 
ministério,  em  27  de  fevereiro  de  1797,  na 
qual  se  davam  como  fundamentos  de  tão  impor- 
tante resolução  o  receio  de  não  haver  moeda 


em  espécie  para  satisfaz^  a^  «ugei^ia»  âo  ser- 
^(o  pobHcQi  pofe  que  sé  tinhn  prooediid  a  ave- 
rigttçftes^  fue  d^ram  em^reiultedp,  o  tocobrir- 
le  que  hl^i!â4]Ofnercêdo4inmMtfa(]irái«aria  pro- 
cura de  moeda  em  espécies.  Na  mesma  ordem 
se  ordenava  que  tal  suspens(ão  de  pagamento  se 
manteria  até  que  o  Parlamento  adoptasse  medi- 
iku  proprioi  para  numUr  os  aams  de  circulação^ 
e  sustentar  o  credito  commerdal  do  reino  em  too 
importante  ^$of^mMèwra* 

Em  quanto  um  acto  similhante  na  base  prin- 
eípai  ao  decreto  de  19  ^  novembro  de  1846 
não  conteve  esta  medida ,  o  que  houve  de  mais 
importante  em  relação  ao  Banco  de  Inglaterra , 
foi  a  camará  dos  comnrans  nomear  uma  com*- 
missão  para  examinar  o  estado  do  Banco.  Esta 
providencia  corresponde  na  crise  de  1846  dô 
Banco  de  Lisboa  á  nomeação  dos  commissariòá 
régios. 

De  relalorfo  desta  coAUníMio,  resultou  que  0 
total  da  responsabilidade  do  Banco  para  com 
o  publico,  era  em  28  de  fevereiro  de  1797 
13:770:390  ^,  e  que  os  valores  para  satisfazer 
estes  encargos  eram  17.697:280  £ ,  não  in- 
cluindo a  divida  permanente  do  Governo  para 
com  o  Banco,  que  importava  em  11.686:800 
£ ,  com  vencimento  do  juro  de  3  por  cento. 

É  evidente,  que  se  uma  tão  favorável  relação 
entre  o  activo  e  o  passivo  de  um  Banco  reclamava 
a  suspensão  dos  seus  pagamentos,  em  consequen- 
eit  da  falta  de  conlança  publica  iaspirada  pela 
guerra,  e  do  ^que  de  metaes  qne  as  deapezas  de 
tal  guierra  levava  para  foca  do  patz ,  para  saUar 
rapidamente  a  dinbeiro  a  bolanço  das  suas  imr 
pôrtações  e  expoftações ,  muito  mais  era  reola* 
mada  em  Portugal  na  arise  de  i846 :  tanto  peia 
Fiação  do  aotivo:e  passito  dos  estabelecimentos 
a  que  se  referia,  como  pelo  estreita  área  da  cir* 
colação  dos  valores  por  meio  da  moeda. 

Seguindo  os  factois,  encontraremos  acerca  das 
duas  situações,  mais  pontos  de  similhança. 

Em  5  de  março  dò  mesmo  anno  de  1797 , 
foi  o  Banco  de  Inglaterra  aoctorisado  para  erait- 
tir  notas  de  5  libras,  oir  memo$ ,  e  foi  em  vir* 
tude  desta  auctorisa^o  qoe  em  10  desse  mez 
se  emittiram,  pela  pritnei<'a  vet  em  Inglaterra , 
notas  de  6  libras. 

As  notas  de ^||400  m^  e  de  lj|200  rs.,  do 
Banco  de  Lisboa^  aecodiram  is  necessidades  da 
ciivuilação,  eguaes  ás  qoe  esígiram  a  providen- 
cia que  acabamos  d^  referir. 

Finalmente ,  cm  3  de  maio  se  approvou  na 
camará  ingleza  a  medida  que  a  ordem  do  con* 
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selho  tíoba  «muiiiciadot  e  a  qual  se  deuomiaou : 
Lei  de  imratoria  eoaoedid^  ao  Banco .  (the  Bank 
Besirieiion  aci).  Contém  esta  lei  um  facto  prin- 
cipal-«-a  moratória,  e  outros  accessoríos«  O  prin- 
cipal existe  em  duas  provisões ,  uma  que  põe  o 
Banco  a  salvo  de  qualquer  procedimento  judicial, 
por  haver  cumprklo  a  ordem  do  conselho ,  que 
lhe  fez  suspender  o  pagamento  das.  suas  notas,  e 
otitra  dispondo  que  nSo  lhes  era  permittido  Eoi- 
ler  pagamento  de  dinheiro  de  contado  acima  de 
20  shellings. 

.  Também  esta  lei  fixou  uma  moeda  de  Banco 
para  o  pagamento  dos  depósitos ,  determinando 
que  sõ  poderiam  ser  retirados  até  |  partes  em 
disbetro  de  contado. 

Apesar  de  que  a  lei  na  sua  promulgação  se 
annunciava,  oomp  vigorando  52  dias ,  conside^ 
ramol^a  como  a  medida  promettida ,  porque  na 
permanência  da  moratojria  que  estabelecia  junto 
ao  curso  forçado,  e  o  augmeoto  do  capítal^que  ao 
diamte  mencionaremos,  consistiu  a  resolução  da 
crise  commerciai  que  lhe  deu  origem.  £  assim 
o  provaremos  com  o  apontamento  da  respectiva 
le^^lacio. 

A  lei  de  32  de  junho  continuou  os  effeitos  da 
lei  anterior,  até  um  mez  depois  de  aberto  no« 
vãmente  o  parlamento. 

£m  30  de  novembro  a  lei  foi  prorogada  até 
passarem  saís  mezes,  depois  de  finda  a  guerra. 
Foi  durante  este  período  que  alguma  coisa 
houare  simílhante  ás  senhas  do  Banco  de  Lisboa, 
pelas  quaes  o  portador  trocava  no  Panco,  a  me- 
taly  Q  numero  de  notas  de  4||{[800  rs.,  quç  a  se^ 
Aha  meqcionava;  e  foi  o  annuncio  de  3  de  ja- 
neiro de  1799 ,  no  qual  o  Banco  de  Inglaterra 
C^  saber,  que  a  contar  do  dia  1.^  de  fevereiro 
pagaria  a  dinheiro  todas  as  notas  de  1  e  2  ^ , 
com  data  aatmcn:  ao  L^  de  julho  de  1798.  E 
como  em  taes  circumstancias  é  impossivel  aban- 
donar as  acções  de  um  Banco  â  depreciação  es- 
pantosa a  que  as  levaria  a  falta  de  algum  divi- 
dendo ,  que  pelo  menos  auxilie  a  satisfação  das 
mais  urgentes  necessi|dadas  de  seus  possuidores; 
tambçm  observarsomos,  quç  durante  o  curso  for- 
çado houve  dividendo  no  Banco  de  Inglaterra , 
tendo  sido  o  de  1797  de  lí  por  cento  —  o  de 
1799  de  10  por  cento —  K  por  cento  em  1801 
—  e  2*  em  1803  — em  180A  foi  de  5  por 
cento,  mas  em  dinheiro  eifectivo  —  o  mesmo 
em  180S  e  1808,  sendo  de  7  por  cento  em 
cada  um  dos  annos,  desde  1807  até  1823. 

Quando  começou  o  curso  forçado  para  o  Banco 

delnglaterra,  fallavam-lhe  poucos  annos  para  tin- 
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dtf  o  seu  privilegio,  c  ao  Banco  de  Portugal 
faltavam-lte  8.  Para  ambos  por  dilferente  loodo 
se  prorogott  esse  privilegio ,  mas  também  em 
ambos  com  proveito  immediato  do  governo, 
consignado  em  um  em|Nrestímo.  Em  1800  o 
privilegio  do  Banco  de  Inglaterra  foi  prorogado 
por  21  annos ,  tendo  este  emprestado  nessa  oc- 
casião  3  milhões  de  libras  sem  juro,  por  6 
annos. 

E  em  1846  se  prolongou  o  privilegio  do  Banco 
de  Lisboa ,  por  meio  da  organisfaçao  do  Banco 
de  Portugal,  emprestando  300  coutos  de  réis  ao 
governo ,  para  lhe  serem  pagos  com  acções  so- 
bre o  novo  fundo  de  amortisação ,  e  mais  300 
contos,  também  com  demorado  embolso  ao  con- 
tracto do  tabaco.  A  guerra  terminou,  e  orna 
nova  lei  continuou  a  moratória  do  Banco  de  In- 
glaterra até  1  de  março  de  1803. 

Em  28  de  fevereiro  se  determinou  a  conti- 
nuação da  moratória  até  6  mezes,  depois  de 
aberto  o  parlamento;  mas  renovada  a  guerra 
em  16  de  dezembro  foi  a  moratória  prolongada 
até  6  m^es,  depois  de  concluido  um  tratado  de 
paz  definitivo. 

A  commissão  nomeada  pela  camará  dos  com- 
muns  em  1810,  para  examinar  as  causas  do 
alto  preço  do  oiro  em  barra ,  e  seu  effeito  so- 
bre o  meio  circulante ,  termina  o  seu  extensa 
relatório,  lembrando  que  só  findos  2  annos  po^^ 
dera  acabar  a  moratória ,  devendo-^  providen- 
ciar para  que  findo  esse  praso  ella  não  conti- 
nue. 

Provindo  esta  alta  do  preço  do  oiro  em  barra 
da  sua  comparação  com  o  valor  das  notas,  este 
quesito ,  proposto  ao  exame  da  commissão ,  não 
deixa  de  se  assimilhcor  ao  contido  na  portaria  de 
26  de  fevereiro  de  1849 ,  na  qual  a  pedido  da 
commissão  de  inquérito ,  nomeada  pela  camará 
dos  srs.  deputados ,  em  virtude  de  proposta  de 
um  de  seus  membros,  director  do  Banco,  se  pe- 
diu o  parecer  da  Associação  Mercantil  de  Lis- 
boa, e  Associação  Commercial  do  Porto ,  sobre 
a  influencia  do  Banco  de  Portugal ,  em  relação 
á  circulação,  tanto  pelas  operações  do  mesmo 
Banco,  como  pelo  curso  das  notas  do  Banco  de 
Lisboa. 

É  para  notar  que  tendo  em  1810  chegado  a 
desconto  a  16  |  por  cento  o  parlamento  iuglez 
acreditava  tanto  nos  esforços  feitos  para  sus*- 
tentar  o  credito  das  notas,  que  duvidava  se  era  o 
seu  valor  ou  o  do  ouro  que  subira.  A  duvida  as- 
sentava em  um  fundamento  louvável.  Eram  tao^ 
tas  as  provas  de  patriotismo  dadas  pelos  ingleze^ 
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em  relaçSío  ao  valor  das  notas  do  seà  Batico  que 
as  nHio  pagava  pelo  muito  que  a  nação  lhe  de- 
via ,  e  era  tal  a  disposição  publica  em  favor  da 
conveniência  geral  de  lhe  conservar  o  valor,  que 
ninguém  que  possuia  guinéus  ousava  recusar-se  a 
trocalH>s  ao  par  por  notas  do  Banco.  Era  por 
tanto  em  relação  á  barra  de  ouro,  que  o  ágio 
das'  notas  se  estabelecia  porque  o  vendedor  lhe 
marcava  um  preço  em  notas  excedente  do  real. 
Este  excesso  ou  ágio  era  êm  1810  de  rs :  e  6 
depois  de  27*^. 

'  Ao  mesmo  passo  existia  o  fenómeno  do  guineo 
amoedado  ter  também  no  mercado  um  ágio  forte 
em  relaçlio  ao  ouro  em  barra.  Nesta  época  a 
circulado  das  notas  era  tripla  da  que  havia  ao 
estabelecér-se  a  suspensão  do  pagamento  das  notas. 

Foi  em  1811  que  em  todo  o  vigor  a  lei  de 
22  de  julho  promulgou  o  curso  forçado. 
*  É  singular  a  origem  desta  lei ,  e  ella  figura 
nos  importantes  debates  que  a  precederam 
no  parlamento  britannico.  Lord  King,  grande 
proprietário  territorial,  vendo  o  prejuiso  que  ti- 
nha em  receber  dos  seus  rendeiros  as  notas  pelo 
seu  valor  nominal ,  mandou-os  intimar  que  não 
recebia  mais  rendas  senão  em  guineos  ou  em 
notas  pelo  seu  valor  corrente. 

A  proposita  do  ministério  á  camará  teve  por 
origem  o  clamor  levantado  por  esta  intimação , 
e  Lqrd  Chánceller  lhe  formulava  a  causa  di- 
zendo ,  ao  apresental-a  na  catnara  dos  com- 
muns,  que  esta  lei  era  uma  consequência  neces- 
sária da  suspensão  ordenada  por  M.  Pítt  e  que 
estando  o  Banco  auctorisado  para  não  pagar  as 
suas  notas  -  se  estabeleceriam  dois  valores  para 
éllás;-  um  nominal,  outro  corrente,  se  a  lei  não 
viesse  em  seu  auxilio.  Esta  lei  de  curso  foiçado 
foi  renovada  em  18t2  c  em  1814,  por  tanto 
tempo  quanto  fosse  a  duração  da  moratória. 
'  Apesar  da  paz  de  1818  a  moratória  conti- 
nuou em  virtude  de  uma  lei  até  5  de  julho  de 
1816,  e  neste  anno  prolongada  até  julho  de 
1818. 

Comprehendendo-se  na  moratória  e  curso  for- 
çado, o  ponto  capital  que  assimiíba  a  medida 
que  se  contém  na  serie  de  actos  que  se  referem 
á  crise  ingleza,  com  a  providencia  contida  no 
Secreto  de  19  de  novembro,  para  não  faltar 
também  em  Inglaterra  o  augmento  do  capital  do 
Banco,  como  depois  houve  em  Portugal ;  também 
no  anno  de  1818  este  foi  augmentado  com 
14.883:000  £^  isto  é,  com  28  por  cento,  dos 
qoaes  3  milhaes  foram  emprestados  ao  Governo 
a  3  por  cento. 


A  amortisação  por  meio  de  pagamento  co- 
meçou esse  anno ,  em  que  ò  Banco  annuncioa  o 
pagamento  em  dinheiro  de  contado  de  todas  as 
suas  notas ,  de  uma  e  de  duas  libras ,  com  data 
anterior  ao  1.*  de  janeiro  de  1816;  e  em  se- 
guida que  pagaria  as  notas  emittidas  com  data 
anterior  ao  1.^  de  janeiro  de  1817.  Pela  pratica 
de  que  a  nota  que  entra  no  Banco  de  In^aterra 
sabe  substituida  por  outra ,  se  v6  que  a  somma 
de  taes  notas  estava  pela  máxima  parte  substi- 
tuída por  outras  de  data  posterior. 

Em  1819  e  1820  o  pagamento  se  fez  em 
barras,  na  conformidade  de  uma  lei  de  1818,  pro- 
posta por  sir  Roberto  Peei,  que  fixou  o  dia  pri- 
meiro de  maio  de  1823  como  o  primeiro  em 
que  o  Banco  era  obrigado  a  trocar  as  suas  no- 
tas em  moeda  cunhada  de  oiro  de  lei. 

O  Banco  obteve  em  1821,  qtie  uma  lei  lhe 
permittisse  o  começar  no  primeiro  de  maio  desse 
anno  o  pagar  em  moeda  de  oiro  as  suas  notas 
de  1  áE  ;  pela  primeira  vez  entraram  na  circu- 
lação os  soberanos  do  valor  de  20^  schdlings , 
substituindo  o  antigo  guineo,     . 

A  sequencia  dos  coroliarios,  que  de  todos  estes 
successos  se  tiradam  em  relação  ôs  causas  e  ef- 
feitos  do  curso  forçado  das  notas  do  Banco  de 
Lisboa ,  serão  seguidos  no  próximo  artigo ,  em 
que  exporemos  com  maior  desenvolvimento  o  nosso 
reparo  sobre  o  transtorno  que  promove  em  um 
paiz  o  saldar  antecipadamente  com  moeda  me- 
tálica o  balanço  das  suas  importações  e  exporta- 
ções, quando  esta  moeda  sae  da  que  a  circu- 
lação do  paiz  exige  para  que  as  notas  do  Banco 
representem  valores.  Esta  explicação  é  precisa 
para  se  não  cuidar  infundafdamente ,'  qne  per- 
tendemos  resuscitar  o  absurdo  morto  de  que  só 
no  oiro  está  a  riqueza. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 
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tographia  durante  a  idade  mídia ,   etc. ,   pela 
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VISCONBE   DE   SARTA11B1Í9 


Membro  do  Instituto  de  França ,  das  academias 
das  sciencias  de  Lisboa,  de  Berlin,  das  socieda- 
des geographicas  de  BerKn,  Francforl,  Londres, 
Paris ,  e  S.  Petersbulrgo  élc. 

Do  jornal  de  Paris  la  Palrie^  n.®  de  25  d'abril 
do  corrente  anno ,  tomamos  a  seguinte  noticia  do 
novo  livro  com  que  o  nosfo  ?abm  compatriota  ao. 
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gmentbil  Tecentemente  o  caUlo^  de  seus  importan- 
tes eampiQB.  £  o  auctor  da  noticia  U.  Pierre  Du- 

bokí 

«  Autos  dos  gra&des  descobrimentos  marítimos 
dos  portoguezes  e  bespanhoes  no  século  XV ,  que 
deram  certeza  da  sphericidade  do  globo  que  habt- 
tavMy  não  era  possível  traçar  cartas  geographicas, 
mappa^mundí  approximativamente  exactos.  Além 
áe  qae ,  a  nedessídade  em  que  se  viram  os  aucto- 
les  de  faser  eeneordar  o  texio  sagrado  com  as  nar- 
rações dos  viajantes  e  as  observações  dos  philoso- 
pbQS ,  mathesiaticos ,  e  astrónomos ,  devia  compri- 
mir o  pensaanento  e  pear  o  livre  arbítrio  dos  geo- 
graphos  chrisftãos  da  idade  media. 

Na  epoclm  dé  Moysós  e  até  muito  tempo  depois 
da  morte  deste  legislador  dos  hebreus,  considerar 
ra*se  a  forma  da  terra  ccuao  um  disco  chato  onde 
lentssáem  oecopava  o  poato  central  e  o  paraíso  ter- 
oestK  a  extremidade  oriental ;  este  disco  era  ro- 
deado pelo  grande  mar  oceânico  i  que  tinha  por  li- 
oite  e  por  barretra  o  vasto  hodrísonte  da  esphera 
celeste. 

Nas  cartas  primitivas  a  tem  está  dividida  em 
três  partes ;  a  Ásia ,  a  Lybía ,  «  a  £qrapa.  Itosas 
eartas  (ligaram  o  Meéyierraoeo »  o  Mar^Caspio ,  os 
golplios  Aiahieo  e.  PerMco ,  bem  como  o  citfso  de 
ndtes  fios »  laes  oomo  o  Nilo ,  o  £uphrates  o  o 
Ganges  ^  buis  estão  traçados  de  um  modo  inteira- 
mente caprichoso ,  sem  exactidão ,  e  assim  os  con- 
liáentes ,  as  ilhas,  as  penínsulas,  os  promontórios , 
as  montanhas,  as  cidades.  Nesses  monumentos  gra- 
fifaioos  adha-se  apenas  «una  ínGma  parte  da  Ásia , 
da  Aáriea  e.  dst  Europa ;  porque  os  povos ,  até  o 
leaqx)  em  qhe  Jorecea  a  eschola  de  Alexandria,. «só 
najaFam  dentro  de  limites  acanhados,  e  além  disso 
estavam  pdvados  dos  conhecimentos  mathematicQs 
necessários  pmra  que  podessem  tirar  proveito  de 
sons  viagens  e  observações. 

Honlero,  em  suas  de^iripçoes  geographicas  «se- 
gnin  o  texto. dá  Bíblia,,  aocrescentando-lhe  as  fa- 
bulas poelioas  que.  a,  soa  íma^nação  produzia  ou 
andavam  dispersas  entie  as  povos  da  sua  epocha. 
Os  sábios  da  eschola  át  Alexandria  de  certo  que 
demonaram  alguma  lax  nas  sciencias  geograpúea 
e  astiononica ,  mas  a  cartograpbia  não  melhorou , 
e  cttixiinuarBm  a  enoerrar^se  no  circulo  circamseri- 
pte  dos  geogvaphos  prinitífos« 

Os  mesaios  desvarios  foram  aluídos  pof  .todas 
as  pUosophos  gregos  a  latinos  até  o  tempo  da  de- 
cadência romana»  Os  mythos  sagiHidos  e  mytholo* 
gicosftmram  sueoessi vãmente  novos  apóstolos.  Vi- 
gnmva  sempre  o  disco  teriestre  rodeado  pelo  Atlan- 
tios  insnpenvel ,  as  mesmas  sonas  habitadas  e  in- 
haUlafeis ,  e  o  paraíso ,  morada  do  primeiro  ho- 
mem, assentado  sobre  uma  eminência  cónica,  ioac- 
essnd ,  atém  do  mar  oriental. 

No  entanto  algnns  pUoaapbos  da  antiguidade  ti- 
veram a^mlsamente  ideias  acertadas  a  respeito  da 
configuração  da  terra ,  e  os  sábios.,  pelos  seus  es- 
críplos ,  propagaram  esois  ideias  em  toda  a  parte 
do  mvnAo.  Pythageras  supt^uaba  a  terra  spherica ; 
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0  os  sens  discipiúos  fiaeram  ppedominar  a  ideia  de 
segundo  bemispherio  habitedo,  cujo  clima  era— 
«  igual  ao  nosso  sob  paralleles  heteronymos  e  em 
estações  oppostas.  »  Arístoteles  adoptava  esta  opi- 
nião, com  a  dilTerença  que  nio  julgava  de  vi»tas  di*- 
mensòes  a  sphera.  - 

Mais  terde ,  Séneca  o  trágico ,  em  versos  ^qne 
deram  que  entender  por  muito  tempo  aos  commen-* 
tadores  e  philosophos ,  iirfminlou  o  pensamento  de 
que  não  só  a  terra  era  redonda ,  mas  havia  de  vir 
tempo  em  que  um  navegante  ousado  devassando  o 
oceano  descobrisse  segundo  bemispherio  habitado 
por  homens  da  nossa  e^)eeie.  Porém ,  de  todos  os 
geographos  da  antiguidade  é  StraUo  o  que  se  adiaii- 
tou  mais  neste  ponto ;  e  talvez  persuadio  Christo- 
vão  Colombo  da  exístencia  de  um  vasto  continente 
além  do  Atlântico ,  naquella  passagem,  em  que  diz 
que  podena  haver  na  mesma  xona  temperada  duas 
terras  ou  talvez  muitas  principalmente  próximo  ao 
circulo  deseripto  por  Thinas  e  o  Mar  Atlântico. 

A  idade  média,  qne  comprehendeo  decurso  de 
qnasi  dez  séculos,  <lesde  Theodorico  até  Luiz  XII, 
produziu  grande  numero  de  philosophos  que  escre- 
veram sobre  geographia  e  cosfflogi:aphia.  Os  mais 
iilustres  foram  por  ordem  chronologica,  Lactencio, 
Çosmas,  Gregório  de  Tours,  Marciano  Capella,  Santo 
Avito,  Cassiodoro ,  Isidoro  hispalense  ou  de  Sevi- 
lha, o  venerável  Béda,  AJfiredo  o  grande,  Herman, 
o  monge  Richer,  Honorato  d^Autun,  Othão  de  Fri^ 
sia,  Sacro-Bosco,  Alb^to  Ma^o,  Rogério  Bacon, 
o  Dante ,  Joinville ,  e  Al&o  de  LUie ;  nas ,  todos 
estes  sábios ,  oomo  os  da  antiguidade  e  os  padres 
da  igreta,  se  limiteram  às  ideas  InUicas  e  homéri- 
ca, e  por  consequ^cia  não  fizeram  dar  um  passo 
i  scienoia  da  geographia  e  cartograpbia. 

Todavia ,  no  díecarso  desla  longa  epooba ,  acre^ 
diteva^se  na  rotundidade  da  terra  e  nos  antípodas ; 
mas,  regeitava-se  absolutamente  a  possibilidade  da 
navegar  o  Atlântico  além  das  columnas  de  Iferoa-^ 
les.  O  venerável  Beda  faz  este  curiosa  descripçâo 
do  nMtppa-muiidi :  -^  <t  A  terra  (diz  elle)  é  um  eleH> 
mento  coUocado  no  meio  do  mundo ;  está  no  meíd 
deste  como  a  gema  no  ovo ;  á  roda  acha-se  a  agua,- 
como  a  clara  á  roda  da  gema;  el^  tomo  da  agua 
está  o  ar  como  ao  redor  da  dará  do  ovo  a  mem*« 
brana  que  a  contem ;  e  tudo  isto  c  cercado  pelo 
fogo  do  mesmo  modo  que  no  ovo  a.  casca.  A  terra 
a(ía*8e  assim  poste  no  ceoAro  do  mundo,  recebendo 
sobre  si  todos  os  pezos ;  e  posioque  por  sua  natu- 
reza seja  fria  e  seca ,.  adquire  accidentelmente  nas^ 
suas  diversas  partes  dii&rentes  qualidades ;  porque, 
a.  pof  çâo  que  fica  exposto  á  acção  tórrida  ou  ardente 
do  ar,,  é  queimada  pelo  sol  e  tnfaabtteível ;  mas ,  a 
porção  collocada  na  zona  temperada  do  ar  tembear 
é  temperada  e  habitevel.  » 

O  Dante  e  Rogério  Bacon,  escriptores  do  século 
XIII,  não  procuraram  que  prevalecessem  as  novas 
idéas,  respectivas á  geographia,  e  apesar  de  todo  o 
seu  saber  c  elevada  rasão,  adoptaram  e  corrobora- 
ram as  fabulas  que  haviam  bebido  na  lição  doa  he- 
breus e  dos  philosophos  da  Grécia  e  Roma. 
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'  Comtado ,  aa  epocha  desses  dois  homens  cele- 
bres ,  o  espirito  humano  havia  feito  notáveis  pro- 
gressos na  Europa ;  os  mouros  de  Hespanha ,  que 
desde  o  século  X  cubiravam  todas  as  sciencias  ma- 
thematicas ,  e  que  tinham  dilatado  muito  pela  ín- 
dia dentro ,  e  em  qnasi  todas  as  demais  partes  do 
mundo,  as  suas  viagens  conmierciaes,  haviam  dei- 
xado, predosos  documentos  astronómicos  e  geogra^ 
phioos;  porém,  como  dissemos  no  começo  deste 
artigo ,  os  sábios  da  Europa  cbristã  não  ousaram 
discordar  da  lettra  das  sagradas  escripturas,  ar- 
rostar com  a  auctoridade  dos  padres  da  egreja  re- 
presentada em  Roma. pelos  suceessores  de  S.  Pe- 
dro. Ainda  não  era  chegado  o  tempo  dos  marty- 
res  da  scienda;  Copérnico  e  Galileu  ainda  não 
viviam ! 

Beste  modo  a  terra  destinada  para  habitação 
dos  homens  foi  inteiramente  desconhecida  da  idade 
media  até  o  século  XV  inclusive ;  e  só  foi  no  prin- 
cipio do  século  immediato  que  emflm  se  poude 
traçar  cartas  geographicas  e  mapas-mundi  qaasi 
exactos.  Dizemos  quasi ,  porque  eifectivamente  as 
sciencias  geographica  e  eosmographiea  não  fizeram 
verdadeiros  progressos  senão  quando  se  inventaram 
os  instrumentos  próprios  para  medir  o  tempo  com 
extrema  precisão.  £'  uma  verdade  incontestável , 
e  com  rasão  dizia  o  sábio  Pedro  Le  Roi ,  no  sé- 
culo passado :  —  t  O  descobrimento  dos  sallelites 
de  Júpiter,  os  relógios  astronómicos,  e  os  de  lon- 
gitudes deram '  mais  perfeição  ás  nossas  cartas  geo- 
graphicas e  marítimas  do  que  tinham  feito  quatro 
mil  annos  de  navegação  e  de  viagens  etc.  9 

De  facto ,  com  o  auxilio  dos  relógios  do  mar  ou 
dos  reguladores  de  segundos,  é  que  se  pôde  deter- 
minar exactamente  as  distancias,  calcular  a  veloci- 
dade de  um  navio,  a  dedínação  oriental  e  occiden- 
tal,  norte  ou  sul  de  um  phino,  o  curso  de  um  rio, 
o  prolongamento  de  uma  costa ,  a  situação  de  um 
promontório  etc. 

Assim,  por  exemplo,  querendo  saber  quanto 
dista  o  meridiano  da  Martinica  do  de  Paris,  ou  quan- 
tos graus  se  hão  de  caminhar  para  o  occidente  para 
chegar  á  Martinica ,  será  fácil  obter  esse  resultado 
pelo  methodo  seguinte.  Procura-se  no  ceu  um  phe- 
nomeno  ou  um  sígnel  que  possa  no  mesmo  instante 
ser  visto  de  Paris  e  da  Martinica ,  por  exemplo ,  o 
momento  em  que  começa  um  eclipse  da  lua :  se  é 
meia  noite  na  Martinica  quando  o  eclipse  ahi  co- 
meça, e  se ,  nesse  momento ,  se  contarem  4  horas 
e  13  minutos  da  manhã  em  Paris ,  estamos  certos 
de  que  ha  I  horas  e  13  minutos  de  tempo,  o  que 
faz  um  arco  de  63  graus  e  15  minutos  do  meri- 
diano de  Paris  ao  da  Martinica.  Com  effeito ,  o  sol 
gasta  S4  horas  em  fazer  o  giro  do  gloho  e  uma 
hora  em  percorrer  1 5  graus ;  se  os  habitantes  da 
Martinica  tivessem  o  meiodia  roais  tarde  de  que  nós, 
teríamos  por  esse  facto  a  certeza  de  que  estavam  a 
1 5  graus'  de  nós  para  o  occidente,  porém ,  tem-no 
mais  tarde  do  que  nós  4  horas  e  13  minutos ,  se- 
gundo a  observação;  logo  estão  mais  para  lá  63 
graus  e  ora  quarto,  que  correspondem  a  4  horas  e 


13  minutos,  a  rasão  de  360  graus  por  24  hon^, 
ou  de  um  grau  por  quatro  minutos  de  tempo. 

E  sabido  que  os  satellites  de  Júpiter  fazem  a  sua 
revolução  á  roda  deste  planeta  da  maneira  aeguinte : 
— o  primeiro,  n^um  dia,  18  horas,  88  minutos, 
36  segundos ;  o  segundo ,  em  três  dias,  1 3  horas, 
17  minutos,  54  segundos;  o  terceiro  em  7  dias, 
3  horas ,  59  minutos ,  36  segundos ;  o  quarto  em 
16  dias,  18  horas,  6  minutos,  7  segundos,  de 
modo  que  quasi  se  não  passa  noite  em  que  se  nào 
possa  observar  com  o  óculo  o  eclipse  de  um  destes 
satellites  por  Júpiter.  Estas  occultações  são  vistas 
ao  mesmo  tempo  em  todos  os  logares  da  terra  onde 
o  astro  é  visivel ;  e  como  ha  tábuas  que  indicam 
os  tempos  da  immersão  e  da  emersão  daqnelles  sa- 
tellites para  um  logar  determinado,  comparando-se 
a  hora  de  uma  immersão ,  por  exemplo ,  indicada 
pela  tábua ,  com  a  hora  de  logar  eiíi  que  se  bz  a 
observação ,  conhece-se  pelo  calculo  precedente  o 
meridiano.  O  grau  da  exactidão  é  na  rasào  da  pre- 
cisão dos  relógios  astronómicos  ou  dos  relógios  ma- 
ritimos  em  que  se  fazem  as  observações. 

É ,  pois ,  com  sobrada  rasão  que  o  sr.  visconde 
de  Santarém ,  aucter  do  livro  que  temos  presente, 
diz  que  os  geographos  da  antiguidade,  como  os  4a 
idade  média ,  não  tinham  as  noções  sóffideates  re- 
lativas á  sciencia  geographica  e  nenhum  delles  tta- 
çou  cartas  em  que  os  differentes  logares  do  globo 
estivessem  exactamente  representados.  ^ 

O  sábio  auctor  do  Ensaio  sobre  a  cosmograpJm 
e  cmtographia^  tomou  sobre  si  uma  tarefa  das  maáa 
árduas ;  porém,  superou  mui  fetizmente  todas  as  dif- 
Acuidades ,  e  nisso  fez  prova  não  somente  da  sua 
erudição ,  mas  também  de  sua  profunda  sollicitode 
por  uma  sciencia,  que,  no  dizer  de  Strabão,  é  das 
mais  dignas  das  meditações  do  pbilosopho. 

Julgar-se-ha  da  vastidão  dos  trabalhos  do  sr.  vis- 
conde de  Santarém,  sabendo-se  que  este  sábio  mem- 
bro do  Instituto ,  antes  de  poder  traçar  o  plano  da 
sua  obra,  devia  ter  conhecimento  dos  livros  de  itauí 
multidão  de  auctores ,  verdadeiramente  prodigiosa, 
que  desde  Moysés  aié  á  nossa  epocha  escreveram 
sobre  a  geographia ,  a  cosmographia ,  a  cartogra-* 
phia.  Colligiu  todas  as  cartas  que  reputou  necessá- 
rias para  a  sua  historia ;  í%l-as  gravar  e  cobrir  com 
extremo  cuidado,  e  formou  ddlas  um  atlas  de  in»* 
preciavel  importância.  Nesse  atlas,  e  auxiliado  pdo 
texto  ifue  o  acompanha,  poderá  o  leitor  perceber  to- 
das as  transformações  geológicas  que  soocessiva- 
mente  soffreram  as  differentes  regiões  do  globo 
desde  os  tempos  mais  remotos  até  os  nossos  dias. 
Ver-se-ha  até  que  epocha  as  cidades  e  localidades 
se  conservaram  nas  cartas  em  logares  que  lhes  não 
pertenciam ;  e  também  a  epocha  posterior  em  que 
essas  cidades  e  localidades,  em  virtude  de  viagens, 
de  observações  astronómicas  etc.  foram  coUoàkdas 
exactamente  nos  mappas  modernos. 

Finalmente,  e  é  este  um  ponto  bem  importante 
para  a  historia  e  a  geographia,  consultando  o  livro 
e  o  atlas  do  sr.  visconde  de  Santarém,  poderá  mar- 

car-se  com  certez^i  as  cidades  que  d^apptreceran 
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da  saperficie  do  globo,  cedendo  o  campo  a  cidades 
novas ;  conbecer-se-hâo  as  vicissitudes  que  padece- 
ram no  correr  dos  séculos  outras  cidades  grandes  e 
florecentcs  n^outras  eras ,  e  que  não  se  encontram 
já  nos  mappas  modernos  ou  estSo  convertidas  em 
aldeias  sem  consideração;  constarão  também  as 
causas  humanas  ou  physicas,  que  anniquilaram 
certas  povoações  marítimas ,  outr^ora  commerdan- 
tes  e  ricas ;  e  a  rasio  porque  outras ,  sendo  na 
idade  media  portos  de  mar  insignificantes,  progres- 
sivamente se  engrandeceram  e  se  fizeram  cidades 
marítimas  da  primeira  ordem. 

Portanto,  o  sr.  visconde  de  Santarém  prestou 
um  serviço  eminente  á  geographla ;  e  o  seu  ensaio 
histórico  durará  como  umas  das  mais  excellentes 
obras  sdentíficas  da  epocha.  Não  se  reproduzirão 
as  cartas  do  seu  atlas,  sendo  mui  subido  o  preço 
da  gravara;  mas  de  oerto  as  primorosas  paginas 

200  escreveu  serão  reproduzidas  frequentemente. 
Is  futuros  geograpbos  tomarão  deste  livro  mui  in- 
teressantes documentos.  Os  commentadores  procu- 
rarão talvez  invalidar  algumas  asserções  do  auctor ; 
serão,  porém,  baldados  seus  estéreis  esforços.  O 
sr.  yisoondé  com  a  soa  elevada  e  severa  imparcia- 
lidade ,  aúlartDdo  o  chãos  que  idnavt  na  carto- 
graphia  da  idade  media  só  buscou  a  verdade ,  e 
disse-a  com  independência.  Além  disso,  pelas  cita- 
ções dos  geograpbos ,  dos  philosophos ,  dos  histo- 
riadores ,  dos  poetas  que  escreverão)  sobre  geogra- 
phia ,  reproduzindo  o  texto ,  é  que  demonstrou  os 
erros  delles  e  provou  sua  ignorância. 

O  sr.  visconde  ainda  não  publicou  se  não  os  dois 
primeiros  volumes  da  sua  obra ,  que  deve  constar 
de  -quatro.  Acudiremos  a  dar  conta  dos  dois  que 
íaitam,  logo  que  estejam  publicados,  porque  desde 
já  estamos  certos  de  achar  neUes  factos  interessan- 
tissimos  relativamente  á  historia  e  á  sciencia  geo- 
graphica. 

Ainda  duas  palavras.  A  importante  collecção  que 
annunciámos  é  mui  considerável  e  dispendiosa  para 
que  pudesse  emprehender  a  publicação  um  indiví- 
duo particular ,  quaesquer  que  fossem  sua  posição 
social  e  bens  da  fortuna :  o  sr.  visconde  de  Santa- 
rém o  declara  na  introducção  do  seu  livro ;  e  foi 
com  o  poderoso  apoio  do  governo  portuguez,  espe- 
cialmente de  s.  ei.^  J.  J.  GoBWs  de  Castro ,  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  na  sua  pátria,  que 
o  auctor  poude  emprehender  a  erecção  de  um  mo- 
numento geographico  digno  da  nossa  ^cha ,  pro- 
seguindo-se  boje  na  publicação  activamente.  São, 
pois ,  devidos  elogios,  não  somente  ao  sr.  visconde 
de  Santarém ,  como  também  ao  governo  de  S.  M. 
a  Rainha  de  Portugal,  que  pelo  interesse  pura- 
mente scientifico ,  tomou  a  seu  cargo  grandes  sa- 
crificios  pecuniários  para  que  a  Europa  douta  e  o 
mundo  inteiro  possam  tirar  proveito  da  publicação 
da  Historia  da  Cosmographta  e  Caríographia  na 
ida(k  media. 


FARTE  IMBM. 


A  ■OCIDADB  DB  D.  #OlO  'W. 

imm. 

TODOS  FAIXAM,  E  POUCOS  ENTENDEH ! 

Faltavam  vinte  minutos  para  a  uma  da  tarde, 
hora  improrogavel,  marcada  por  Lourenço  Tel- 
les aos  comensaes,  que  tinha  convidado.  O  eru- 
dito saia  do  seu  quarto, .  viçoso  como  a  prima- 
vera, menos  na  frescura  do  rosto,  cujas  rugas 
contumazes  pareciam  o  eterno  cartaz  dos  annos. 
A  preciosa  renda  dos  punhos  e  da  tira  nada  ti- 
nha a  invejar  na  alva  finura  ás  riquíssimas  va- 
lencíennes  das  duquezas  do  grande  século.  Os 
bordados  e  recamos  da  vestia  de  setim  azul  ce- 
leste podiam  sair  do  bastidor,  em  que  se  lavra- 
ram os  ramos  de  flores,  com  que  se  enfeitou  em 
galla  real  o  peito  de  Luiz  XIV,  quando  no  or- 
gulho de  mancebo  e  de  monarcha  escolhia  o  sol 
para  divisa  do  seu  esplendor.  O  feitio  francez,  a 
elegância  do  corte  e  da  costura,  a  profusão  das 
jóias,  e  a  magnificência  do  estofo,  faziam  de  Lou- 
renço Telles  o  réo  de  lesa-pragnsatíca  mais  pu- 
blico e  impenitente,  não  havendo  um  só  artigo 
das  severas  leis  económicas  de  Pedro  II,  que  o 
seu  trajo  deixasse  de  infringir. 

EpcoDtraodoH),  Vatteaa  dar-llM-ia  a  inunor- 
talidade  do  seu  pincel  espirituoso.  As  damas  mais 
caprichosas  teriam  de  confessar  com  ddr  a  pri- 
mazia das  essências  e  aromas  usadas  por  elle  na$ 
roupas,  ou  no  penteado.  Frisada  em  canudos  syr 
métricos,  a  cabelleira,  com  as  bolsas  apanhadas 
em  noz  de  fita  côr  de  roso,  chamados  laços  de 
amor,  caia  com  arteficiosa  graça,  lambmdò  a 
testa,  e  acompanhando  ás  faces.  Os  sinetes  de 
rubis  dos  dois  rdogios,  os  botões  de  brilhastes 
dos  punhos,  e  a  espiguilha  admirável  da  gravata, 
fariam  empallídecer  de  inveja  qualquer  doa  fidal- 
gos, moços  e  presumidos  da  roda  do  principe 
real.  Finalmente  o  espadim  de  copos  cravejados 
e  bainha  de  veludo  bordado,  apresentava  uma  fo- 
lha de  Toledo,  que  o  capitão  JeronyoK)  quereria 
vér  montada  com  menos  riqueza,  e  mais  segu*- 
rança,  achando-a  capaz  de  defender  o  coração 
de  um  soldado. 

Apenas  chegou  ao  escriptorio,  revestido  das 
maneiras  corteses  da  eschola  de  outro  tempo,  o 
commendador  deu  com  os  olhos  no  abbode  Silva, 
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de  pé,  em  habitas  maiores,  entretido  a  folhear 
um  livro,  sem  se  esquecer  de  extasiar  os  olhos 
na  occasião  propicia.  Regulando-se  pelo  exemplo 
do  seu  douto  amigo,  o  austor  das  (acanhas  de 
Viriato,  nào  ommittira  uma  só  das  preciosidades 
da  guarda-roupa,  ou  museu  domestico.  Vinha 
uma  verdadeira  taboleta  de  antiguidades.  A  meia 
de  seda  preta  era  de  um  lavor  aberto,  que  mal 
interceptava  o  roxo  claro  da  segunda  meia  unida 
á  pellc.  O  calção,  laçado  por  cima  do  joelho,  e 
recamado  nas  costuras,  estava  tão  justo  que  dei- 
xava receiar  algum  desastre.  Nas  fivelas  dos  ça- 
fatos  exóticas  e  disformes  brilhavam  pedras  de 
valor.  A  volta  do  pescoço  formava  um  arabesco 
serpentino ;  os  cinco  sinetes  pendentes  de  esdrú- 
xulas cadêas  assimilhavam-se  és  numerosas  cor- 
rentes de  um  lampadário.  Curta  e  de  requifes,  a 
capa  ouriçada  de  folhas  na  murça,  com  guarni- 
ções de  vidrílhos  pretos,  dava-lhe  a  apparencia 
suspeita  de  um  toureador  castelhano.  Sobre  tudo 
a  prodigalidade  de  estupendos  camafeus,  que  se- 
meara com  ostentação^  e  os  desusados  anneis  ro- 
manos, egypcios,  ou  hebreus,  que  mettèra  em 
todos  os  dedos,  compunham  uma  panóplia  sin- 
gular, dentro  da  qual  esticava  comprimido,  mas 
sempre  solemne,  sentencioso,  e  engomado,  o  de- 
licioso inventor  do  livro  dos  pavSes ! 

EncoDtrando-se,  e  admirando-se  quaes  esta* 
vmi  08  dois  emditosy  mal  poderam  conter  o  riso 
contagiosO)  que  os  assaltou.  O  abbade  achando 
na  icbde  de  Lourenço  Telles  a  satyra  das  soas 
incorrigíveis  elegâncias;  o  commeodador ,  co- 
lhendo em  flagrante,  sob  a  còr  de  lagosta  das  se- 
gundas meias,  e  o  quasi  esoaodalo  dos  calções 
funis,  a  tibia  aDautada,  e  a  cdxa  diminuta  db  ve- 
nerando crítico.  O  tio  de  Philippe  da  Gama,  á 
parte  a  justa  modéstia,  reputava-se  menos  secco 
e  muito  mais  vistoso;  e  dava  interiormente  a  si 
mesmo  moitos  parabéns  por  conservar  estas  per- 
feições, opprobrio  de  ecclesiastioo  Aristarcho! 
Jasmin,  segyindo  a  seu  amo,  tecnou  conta  do 
tricórnio  de  borlas  verdes  e  torçal  de  ouro  do 
coínmentador  das  barbas  históricas,  recebendo  ao 
mesmo  tempo  das  suas  mãos  uma  bengala ,  cujo 
castão  rarissimo  (dizia  elle)  não  conhecia  rival 
em  toda  a  Europa,  sendo  a  antheotica  e  vera  taça 
egypcia,  em  que  a  formosa  Cleópatra  bebera  as 
pérolas  desfeitas  no  banquete  de  Marco  António. 
Na  realidade  o  feitio  não  desmentia  a  versão.  O 
que  quer  que  era,  que  o  abbade  chamava  taça, 
tinha  uma  tampa  de  lavores,  e  abríndo-se  paten- 
teava certa  cavidade,  aonde  o  latinista  incredolo 
observou  qifô  se  poderiam  accommodar  até  seis 


pastilhas  contra  a  tosse.  O  peso  e  as  dimensões 
deste  monumento,  mais  o  classificavam  entre  as 
clavas  ou  maças-d^armas,  do  que  entre  os  canó- 
nicos e  pacíficos  bastões  de  uma  columna  da 
egreja  doutoral. 

—  «  Então,  querido  abbade,  exclamou  o  com- 
meodador com  jovialidade  provocadora,  atetma- 
rá  ainda  que  Horácio  na  siia  ode  quiz  citar  o  pa- 
triarcha  Japhet  em  logar  do  TiCio  da  febnla? 
Audax  Japeti  genus  ?  » 

—  «  Meu  amigo,  cada  vez  me  convenço  mais. 
Depois  que  nos  separámos  hontem,  deparou-me 
a  fortuna  um  manuscripto  precioso,  em  caracte- 
res allemães  minúsculos  vulgarmeale  chamados 
gottiicos ,  e  iblbeaodo  descubrí  neile  o  oommen* 
tario  de  aigmnas  odes  do  poeta  talído  de  Mece- 
nas... Ora  justamente  entendeu  o  glosador  do 
mesmo  modo  esta  passagem...  d 

— «  Que  serie  de  prodígios !  »  gritou  Lou- 
renço Telles  em  ar  zombeteiro.  <i  Com  que  o  sr. 
abbade  viu  o  livro  ?  Diga-me :  o  o  frootispicto 
tinha  araras  ou  papagaios  7  Nunca  me  hão  de  es^ 
quecer  os  mofinos  d^aquelles  pavões  de  ouro,  qoe 
tanto  me  citou,  e  que  eu  tive  a  simplicidade  dé 
andar  procurando  na  torre  do  castello,  no  meio 
das. risadas  dos  arcbivistas... »  Dizendo  isto  o  ve- 
lho  erudito  cheirava  pitadas  sobre  pitadas  batendo 
com  os  dedos  a  compasso  de  marcha  sobre  a 
tampa  da  sua  caixa. 

—  «O  livro  existe,  sr.  Lourenço  Telles !  » 
acudiu  em  aspecto  gr^ve  e  tom  de  oráculo  o  au- 
ctor  da  carta  a  Lueio  Floro,  cuja  ira  se  mani- 
festava, pela  cdr  violeta,  que  lhe  invadia  a  calva, 

— «  Mas  os  pavões  foram-se  I  »  replicou  o 
contradictor,  cada  vez  mais  contumaz. 

—  a  Deixe-se  de  remoques  impróprios  da  sua 
idade,  e  indignos  do  respeito  que  deve  aos  ou- 
tros »  atalhou  o  abbade,  crescendo  com  raiva  so- 
bre as  immeiísas  tibias.  a  Vi  o  maoiusGripto,  sim 
senhor.  Por  signtl  éum  volume  de  oapa  de  per- 
gaminho e  fechos  de  lata^...  Não  tem  araras  nem 
pavões,  mas  no  rosto  poderá  admirar-lhe  a  bella 
cercadura  ifiuminada,  obra  de  bom  mestre... 
Francisco  de  Hollanda,  pôde  ser...  » 

—  <(  Nada ;  RaphaeU  ou  Benvenuto  Cellini  l  » 
redarguiu  o  velho  sabto  çom  seríedade.  »  Com 
que  viu  o  livro,  poi-lke  os  oeculos  em  cima?.., 
deveras  7!  Noto  a  teima  da  fortuna.  Não  ha  dia, 
em  que  não  lhe  dè  um  alegrão...  Chovem  manus- 
críptos  e  araras  em  o  sr.  abbade  errando  o  seu 
latim.  »  £  o  commendador  esfregando  as  mãos 
recostou-se  com  ar  de  dó  na  immensa  poltrona. 

—  «  Escusa  de  tomar  comigo  esse  tom,   que 


RRVJfiXA    UBOFERSAL :  Iilfi»ONEI»Ei 


37 


me  faz  dó!  »  exclamou  o  ín?astigadok'>das  bexi- 
gas doidas,  corando  e  erguendo-se  com  impeto 
para  se  tornar  logo  a  sentar.  «  Conhece  a  pla- 
cidez do  meu  espirito,  e  a  vaidade  dos  seus  chas- 
cos.  Torno  a  repelir ;  vi  o  livro ;  estudei  os  seus 
oracteresgothtcos';  e  as^guro-lhe  que  é  do  tempo 
dos  templários...  » 

—  «  Justamente !  Escripto  por  Gualdim  Paes, 
que  sabia  Horácio  como  um  mestre  da  meninos, 
e  illuminado  por  Francisco  de  Holland^,  que  vi- 
veu três  ou  quatro  séculos  depois!...  Dou-lhe  os 
parabéns;  desta  vez  não  resuscítou  os  mortos; 
fez  mais  do  que  Jesii-Christo,  meteu  no  bolso  os 
seus  tresentos  ou  qãatvoceotoB  annos  por  distrac- 
ção. Pasmo  como  ainda  lhe  não  caíram  os  den- 
tes !...  É  preciso  serem  de  ferro  para  mastigar 
similhantes  pillulas*  » 

O  abbade  colhido  em  flagrante,  e  afflicto,  agi- 
tava-se,  nuidava  de  cdr,  e  estendia  a  mão  com 
solemnidade. 

—  <c  Não  apanhe  um  lapso  pelos  cabellos !  » 
gritou  todo  tremulo  de  raiva.  >«  O  que  eu  queria 
citar  era  o  século  deaeseit.  O  livro  adia-se,  existe. 
Pertence  a  um  amigo  meu ;  mas  não  sou  denun- 
ciante ;  por  isso  prefiro  calar-me.  » 

—  «  Acho .  prudente  I  »  redarguiu.  Lourenço 
Telles,  sacudindo  o  tabaco  da  tira  com  um  pi- 
parote. «(  Etttdo,  pelo  que  vejo,  a  raridade  des- 
ceiB  da  lua  e  volta  para  a  lua,  em  eu  me  conven- 
cendo de  que  Horácio  chamou  hebreu, a  um  Ti- 
tão?...  Pelo  amor.de  Deus!.  É  capaz  de  jurar 
sobre  umas  Horas  que  deseubriu  a  ossada  das 
egoas  lusitanas,  que  os  romanos  diziam  concebi- 
das do  vento...  Estou-o  ouvindo  descrever-me  a 
authentica  da  relíquia.  »    , 

—  c(  Sr.  Lourenço  Telles,  compadeço-me  das 
trevas  do  seu  espirito.  O  manuscripto  ha  quem 
o  tenha;  fiquemos  nisto.  Se  lião  acredita  per- 
doo-lhe  a  injuria,  em  atfenção  as  suas  enfermi- 
dades. » 

—  «  Agradeço  a  demência !.,.  Jasmin,  que  ho- 
ras são?  » 

—  «  Uma  hora  menos  um  quarto  »  respon- 
deu o  escudeiro ,  inctinando-se  com  a  bengala  e 
o  chapéo  do  abbade  ainda  nas  mãos. 

—  a  Guarde  no  meu  quarto  esse  capacete  ec- 
clesiastico,  é  rtão  se  esqueça  de  bem  arrecadar  a 
taça  egypcia  da  seductora  Cleópatra  »  acudiu  o 
latinista  com  um  sorriso,  em  que  brincavam  mH 
ironias  aceradas.  «  Deus  nos  livre  de  que  mo- 
numentos de  tanta  estimação  se  desencaminhem. 
O  museu  pôde  requerel-os.  » 

—  a  Sr.  Lourenço  Telleí?,  exclamou  o  glosa- 


dor  itííeKt,  eom  a  voz  j)rfeSíi  déf  rflífa';''tfeto  ob- 
servar-lhe  que  se  excedeu.  Ò  meu  chapéo  nao 
merece  a  irrisória  alcunha  de  capacete,  que  tem 
o  desaccôrdo  de  Ike  pôr  diwhte  do  seu  fâmulo. 
Se  o  feitio  lhe  não  agrada,  paciência !  Mais  vai 
vestir-me  serio,  do  que,  apparecer  f^to  cabide 
das  modas  dessa  mocidade...  Quantoiao  castão 
egypcio  a  única  nota  que  lhe  pôde  lançar  é  não 
o  possuir.  Em  vez  de  um  gato  ladrão  e  asmá- 
tico, e  de  um  papagaio  estúpido  e  fqroz  é  me- 
lhor colligir  as  preciosidades,  de  que  a  sua  in- 
veja se  vinga,  fazendo  mofa...  » 

— «  Mil  perdões  pelo  sacrilégio !  »  gritou  o 
erudito  ofFendido  da  classificação  pouco  Jisongeira 
do  Louro  e  de  Minette.  Digo-lhe  só  que  errou 
o  seu  quinau.  Gi-aças  a  Deus  nao.  estou  no  cos- 
tume de  comprar  na  feira  da  ladra  as  caçoulas 
ameigadas  para  as  pregar  de  castão  nas  minhas 
bengalas...  Espero  morrer  sem  passeiar  de  maça 
ao  hombro.  Sabe  o  que  lhe  aconselho?  Não  se 
exponha  a  pé  com  a  raridade.  Os  rapazes  são 
travessos,  e  agouro-lhe  um  dia  triste  se  lh'a  des- 
cobrem. » 

Dizendo  isto  Lourenço  Telles  deixpu-se  cair 
na  sua  poltrona  com  um  frôxo  de  riso.  Atraz  das 
risadas  veio.  a  tosse ;  e  foi  preciso  um  copo  de 
agua  com  assucar  de  calda  para  aplacar  o  accesso. 
O  semblante  do  abbade  tinha-se  tornado,  entre- 
tanto, a  imagem  silenciosa  da  indignação.  Sem- 
pre de  pé,  mostrava  o  dó  e  o  despreso  nos  lábios 
engatilhados,  e  a  ira  na  vfsta  cheia  de  coriscos. 
O  commendador'  de  cada  vez  que  olhava  para 
elle  renovava  as  gárgdlhadas,  sentia  ferver  a  tosse, 
e  bebia  um  gole  de  capilé. 

—  «  Meu  digno  amigo,  isto  d  vdhice,  não  faça 
casol...  »  dizia  ao  mesmo  temjk)  cora  uma  zom- 
baria provocadora ;  digá-me :  já  descobriu  o  se- 
gredo de  fabricar  a .  agoa  de  juventude,  remo- 
Ihando  as  raizes  velhas,  que  andou  apregoando 
como  a  verdadeira  panacea  universal  ?  Deu  vista 
aos  cegos,  e  pernas  aos  coxos?  Experifnentou  o 
seu  albafor,  a  sua  junca  cheirosa; contra  as  tos- 
ses e  catharros?  A^gurp-lhe  que  para  fazer  es- 
pirrar é  conveniente;  mas  a  cevadilha  torrada 
faz  o  mesmo.  » 

L.  A.  RERELLO  DA  SILVA. 

{Continiia.) 
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O  ãtÊMwmMmuu 

£  esse ,  qoe  chamar  podemos , 
Viva »  copiosd  lista 
De  ?elhos  mofonios  livros  : 
Faaatko  alfÍBnrabísta<, 

^     Que  anda  todo  o  santo  dia  , 
Por  lojas ,  por  vãos  d*eseada  ;\ 
C&mo  t  empoado  moleiro , 
Ou  ,  tainha  ,  antes  d^assada  ; 

Enfrascado ,  em  pó  sediço 
D'esquadrão  calbamaçal ; 
k  que  sôfrego  ^  se  atira , 
Com  alfotte  paaertiat : 

Folheando ,  abrindo  ,  lendo ; 
Pela  data ,  pela  imprensa  ; 
Já ,  valor  aos  livros  dando  , 
Em  decisiva  sentença. 

Preterindo  o  folio  ao  quarto , 
Em  capas  ,  o  pergaminho ; 
Margem  larga ,  typo  gothico  v 
£  nò  rosto  y  alj[am  santinho. 

Tende  em  mais  sebida  conta , 
M  obras  encadernadas , 
Em  tnoicotna  incorruptível ; 
E  sem  margens  aparadas. 

Exclnsivo  apreço  dando 
Ás  primeiraa  edições ; 
Mesmo  pobres  de  matéria  , 
£  cheias  d 'incorrecções. 

Sendo  principal  artigo , 
Em  cedígo  alfarrabeiro , 
Preferir  antigo  e  raro  , 
O  ferro-velho ,  ao  livreiro. 

Mais  ,  qoe  íbrie  syllogísmo , 
GapHIo  doa  argumentos ; 
£m  louvar ,  d'obra  citada 
Responder :«£  de  quinhentos.» 

Possnir ,  qual  perfurante 
Sonda ,  em  poço  artesiano  ; 
Ou  lampadário  d'egreja , 
Que  alumia  todo  o  anno. 

Como ,  chave  de  segredos , 
Como,  perpetuo  lunario; 
Como ,  cutelo  em  açougue  , 
Como  ,  bento  relicário  : 

Como ,  exacto  íaroleiro 
Da  caduca  livraria... 

O  catagolo  dos  clássicos , 
Pela  no5sa  academia ! 


1. 


Oii  í  ditoao.  de  primeiro , 
Nâo ,  que  tigres  amansara ; 
Ou ,  que  vio  brilhar  a  lua 
Nas  aguaa  do  Niagára  : 

Mas.  que  taes  livros  jontaase 
Propriedade  d 'um  só  dono ! 
Por  ser  elle .  o  alfarrabista  , 
Dera  a  mitra ,  dera  o  throno. 

Per  ter  só ,  de  OU  ViemUê , 
Uma  primeira  edição  ; 
Exemplar  •  folio  —  iolfado... 
Dava  —  (de  certo  !)um  milhão. 

Pois  ,  se  fosse  a  —  Vita  Chmti , 
Ou  o  —  EipHào  4ã  Chriáima , 
Ia  ,  em  trages  de  romeiro  , 
Visitar  a  Palestina. 

Um  Versial ,  já  nio  digo  ; 
Ou  de  Têêpmiúno ,  a  vida ; 
Que  ,  os  brilhantes  baptisedos  , 
Em  valor,  não  tem  medida... 

—  Puritano  alfarrabista  ,   • 
Quando  vè  motro  na  costa ; 
Quer  diíer ,  se  bispa  á  veoda , 
Calhamaço  de  que  gosta ; 

Não  resiste.  —  Yão-sc  embora, 
(Diz],  —  os  últimos  dez  réis: 
Preferir  o  pio  ao  livro» 
Isse  não:-— nunca  o  vareis! 

£,  qual  ginja  namorado. 
Que  por  uns  olhos  maganos. 
Derretido,  olhando,  esquece, 
À  edade  des  desenganes: 

£  babóca,  a  bolsa  entrega, 
À  loureira,  que  o  lograra  : 
Tal  aquelle,  os  cobres  larga, 
Ao  vér  obra,  antiga,  e  rara. 

Da  qual,  exemplares  sete. 

De  diversas  edições, 

Já  possue :  —  mas  compra  oitavo, 

Porque. — além  d'outras  rasões, 

Diz, — que  o  novo  bacamarte, 
Ê  d 'uma  ediçêo  preclara, 
Que  p'lo  faial  terramoto, 
Quasi  Ioda  se. queimara. 

Que,  pertencera,  além  disso. 
Como  atlesta  occuUa  marc^t, 
Á  escolhida  livraria, 
D' um  defuBlo  patriarcha» 

Que,  tem  mais  um  quindimsinLo^ 
Com  que  o  vulg«»  não  atina; 
Só  patente,  a  quem  profunda, 
Duutal  leis  da  atfarrabina! 
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Dtisa  earu^  c  trabalhosa. 
Arte,  qtte  aão  ?eii  de  graça; 
Mas,  aacríâcandío  a  bolsa, 
Combatendo  pó  e  traça. 

Já  farejando  nas  tendas. 
Por  entrt  o  arrot  e  as  batatts; 
Já,  na  estante  ooUocando ; 
Collígindò  nomea ,  datas  : 

Já,  constante;  i  t^rça  leira. 
Quando  dia  de  eeaana ; 
Roto  lino  analysando, 
Feio  campo  da  SanfAnna  : 

Já,  de  pé,  á  tosca  batica. 
De  eebdio  vendiNiio ; 
Já,  de  coc'ras,  os  que  se  acham 
Empenados  pelo  cbio : 

£  Já,  —  ex  wmUmi  apNaic, 
(Qoal  geometra  alfatarte. 
Que  riscando,  em  fi»tos  Telhes, 
Eitrahe  tbn  de  qnilate), 

Cortando  folhas  diteraas, 
Qne  postas  a  lioro  geito. 
Fazem  de  tronoado  litro, 
Eiemplar  o*  mais  perfeito... 

—  E  paleta ! —r^aiaotas  vezes. 
Pela  capa  decidindo  ; 
3Êké§êf  raaganio  os  olhos 
Sobre  o  livro  que  vè :  —  rindo  : 

Ovo  occbUo,  imaginando; 
Acha :  -^  oh  4nro  desengano ! 
Bas  fw  d'obra  d'alto  preço.  . 
Thenmra  <  €(«r»iiv/t(an#  / 

Detestável  allsrrabio. 
Constante  cibo  d'esqnadra. 
Vigia  de  calhamaços, 
Em  toda  a  feira  da  Lad^a  ; 

Que,  daqui  dalli  postado, 
Como  linha  atiradora ; 
Tiroteia  o  Alfarrabista  , 
Eoganando-o  a  cada  hora : 

Eogaoando-o,  porque,  eavoUo 
£m  nsado  pergaminho, 
Um  ^ne-vtlko  representa ; 
Peio  mcnosy  aOrâsioho. 

—  E,  se  fiassem  Ues  enganos. 
Todo  o  ealsx  de  amargara, 
Qoe  nsgotaaaa,  lá  na  feira, 
Gaihamaçal  —  oreatnra. . . 

lias  não  ;  —  que  s*enxerga  livro. 
Com  signaes  d'alfarrMna 
(Qual,  ao  vêr  pingente  bofe, 
Mia  o  gato  por  chacina) ; 


Ávido,  a  obra  folbea ; 
Abre,  fecha,  o  preço  pede. 
Ao  vendilblo»  qoe  é  malreéro^ 
E  os  movimentos  jhe  mede ; 

E ,  qual  sórdido  ^iota , 
Que  accresoentn  o  caobíe  vil ,   • 
Vendo  traços  d'indifeneia , 
No  qne  entrara  em  sev  covil : 

Assim ,  logo ,  o  preço  dobra 
Ao  volume  apetecido ; 
Faa-«e  grave ,  o  livr*  gaba , 
Qoe  só  vende,  bem  vaads4o. 

Dando  a  veia  alfarrabista , 
Do  maniêco  fregnez ; 
Ser ,  por  néscio  ferro-velho , 
Borlado »  mais  ama  vei. 

Assim »  paasn  «ipito  e  dia  • 
A  pensar  em  cdihpmaiçes ; 
Já  citando-08,  já  comprando-os , 
Condozindo-os ,  sob  os  braços : 

Sempre,  de  lombada  acima,  . 
Qae  Umbem  nisto  ha  preceito ; 
Quer  a  nódoas ,  o«  desastre , 
lado  assim ,  menos  aoieito. 

O  julgar,  ficunium  m^lm  f 
Qaanto  vai  um  alfarrábio , 
£  saber ,  que  pôe  á  banda , 
A  invençio  do  astrolábio. 

Tem  seus  pontos  duvidosos » 
Ha  regras  sem  exeepçia; 
Algum  sciSBpn  entre  os  Aeji , 
Um  fanático,  ootro  não. . . 

Mas  o  segnidor  castiço , 
Esse  Jbra  em  tivro  velho , 
Como  jodan  no  taknqd  , 
Oa  christio  em  evangelho. 

Irá  longe ,  ao  sol ,  á  ehnva  , 
S6  por  vèl-o ,  por  abril-o  ; 
SoCfrerá  duro  martyrio , 
For  chegar  a  posMilND/ 

Qual ,  ciosa ,  em  fúria  ardendo 
Louca  amante  ,  desgrenhada  , 
Persegue  rival  ditosa , 
De  punhal ,  a  mSo  armada. 

Prompto  golpe  desferindo , 
Sobre  o  peito  alabastrino ; 
Onde ,  occolio  jaz  roubado , 
Sen  amor ,  e  uu  destino : 

Assim ,  èlte  «o  qae  possoe 
Raro ,  antigo  calhamaço ; 
Pede ,  tenta ,  illode ,  roaba , 
Da*lhe  cabo  do  espinhaço ! 
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Qual  politico  da  tnodi  > 
Que  ,  sómcDle .  por  deter , . 
(Á  ptrte,  virtude  ou  crime) , 
Tem  :  —  subir',  Donca  ^descer. 

—  Eis ,  um  rápido  esboceto 
Desse  phiikh€aíhamttço 
Onde  ,  exacta  3hnílbança  • 
Julgo  dar-se,  em  mais  d'um  traço. 

Ha  toques  d^ti^snaturê , , 

No  typo  do  Alfarrabista, 

Que  pão  mentem :  —  Direi  desses  , 

Retrateu-^se  o  re^atisla. 


Agosto  de  1852. 


j.  04  G.  GA6CAES. 


pi         ■■!  i.H»         T    III  I        1    «  li  ■  I 


C^Hiinlao  de  ferro  de  liislioa  a  Hlspa- 

u  —  Com  a  maior  satisfucçSo  damos  a  importante 
noticia  de  que  a  proposta  de  M.  Hardy  Hislopem 
resultado  do  acto  solemne  da  sua  abertura  junta- 
mente com  outras  —  foi  "approvada  pelo  governo. 

C^r«o  de  leitora  repentina.  —  Em  conse- 
quência da  indisp^nsafel  necessidade  de  se  evitar 
nos  serões  d'este  eurso  a'€0iif\is2o-e  sussurro,  a  que 
necessariamente  resultam  da  excessiva  concurrencía 
de  visitadores,  assim  como  a  estes  e  mormente  ás  da- 
mas o  incomodo  i|ue  lêem  soflrido  com  o  apinbamento 
da  turba,  decl a rá^e. positivamente  :     ' 

1/  Que  nenbtrma  pessoa  de  um  ou  de  outro  sexo 
será  admittida  sem  bilbete  previamente  «btido. 

2,^  Que  os  bilhetes  só  serão  dados  a  pessoas  per- 
feitamente conbecidas  do  sr.  Castilho  ou  ás  que  por 
estas  lhe  forem  recomendadas. 

3.**  Que  um  bilhete  «io  s^rve  para^mais  de  uma 
vei,  pelo  que  logo  á  ébtradada  porta  deverão  ser  res- 
tituídos ao  recebedor. 

N.  B.  Todas  esUs  disposições  serão  impreterivel- 
mente observadas, 

nrovidadee  da  estaffio.  —  Os  calores  actuaes 
(diz  um  jornal  de  Paris)  não  dão  motivo  algum  de 
inquietação ;  em  varias  epochas  houve-os  maiores . 
sem  causarem  damno  á  espécie  humana.  Em  1793 
subiu  em  Paris  o  thermometro  alé  39  graus ;  em 
1808  e  em  1825  chegou  a  36  graus  o  uove  décimos. 

«  Actualmente  o  sol  acba-se  no  signo  de  Câncer : 
está .  em  relação  ao  centro  da  Europa ,  aproximada- 
mente no  seu  máximo  de  obliquidade ,  e  por  conse- 
quência os  seus  raios  prodntem  o  maior  grau  de  ca- 
lor a  que  deverão  chegar  neste  aiino.  È  verdade  que 
o  calor  augmenla  pela  posição  dos  ventos,  os  quaes 
coUocados  na  região  de  Leste  impedem  a  formação 
das  nuvens  e  da  chuta»  ef  causam  urpa  fiècta  extraor- 
dinária. }     .  \ 

a, No  dia  22  de  .julii0.sabiu.o  sol  de  Câncer  para 
totrar  no  iigoo  do  Leu  ,  e  tfguDdo  todaa  as  leis  at- 


mosphericas  deverá  dimiiinir  a  iatensidadé  do  calor, 
ou  pelo  menos  não  deterá  «igiaentar ,  porque  os 
raios  do  sol  terão  chegado  aosea  maior  grau  de  obli- 
quidade ,  e  o  vento  ao  sen  máximo  do  secura  ,  não 
podendo  ultrapassar  um  e  outro  os  seus  limites.  » 

De  Gerona  (Catalunha)  esoretOm  em  data  de  25  de 
julho: — «Por  algumas  partes  entrou  nas  vinhas  o 
mal  que  as  destroe  em  França  e  também  na  provín- 
cia de  Málaga.  Cooieça  maniCestando-se  nas  parras 
uma  cousa  similhante  a  polvilhos  brancos  que  se  re- 
produz assombrosamente ;  ao  cabo  de  dois  dias  acom- 
mette  as  uvas ,  e  logo  aa  folhas  restantes  e  as  cepas 
que  sécca  e  mata. 

c  Continua  a  temperatura  a  26  e  27  grana  de  Réau- 
mur.  N'alguns  povos  destes  arredores  descarregou 
uma  forte  chuva  de  pedra  que  nada  abrandou  o  ca- 
lor ;  por  aqui  ameaça  também  trovoada  ao  cabir  da 
tarde.  » 

No  dia  27  de  julho  á  tarde ,  no  termo  de  Murvie- 
dro  descarregou  uma  chuva  de  granizo ,  que  fes 
grandíssimos  estragos ,  pçrdeodo-se  totalmente  a  co- 
lheita do  moscatel  e  outros  vinhos ,  e  ficando  os  oli- 
vaes  mui  prejudicado». 

Os  jornaes  de  Madrid  do  dia  3  de  agosto  dizem  : 
—  c  O  temporal  que  temos  experimentado  em  Madrid 
foi  maior  nas  povoações  immadfatas  á  serra,  pois, 
segundo  escrevem  da  Granja ,  autes  de  hontem  esta* 
lou  uma  rija  trovoada  naquelle  real  sitio,  cabindo 
algumas  centelhas  ela ctric^is  que  felizmente  não  cau- 
saram damno. 


AS  YI«0  DB  ■BNDICIBtAlMB. 

Tendo-se  desencaminhado  algumas  cartas ,  em  que 
tive  a  honra  de  convidar  muitas  pesaoas  desta  capital 
a  concorrerem  com  alguns  donativos  para  a  rifa  que 
se  ha  de  fazer  no  pusseio  publico,  iiaa  naites  de  illu- 
minação  ,  em  beneficio  do  aaylo  de  mendicidade ,  e 
tendo-se  além  disso  espalhado  a  noticia  de  que  este 
anno  não  teria  logar  a  projectada  illuaúiiação ,  cum- 
pre-me  declarar  ao  puUito  que  estão  aplanadas  as 
difficuldades  que  poderiam  impedir  a  roalisação  da- 
quella  brilhante  festa  de  caridade,  a  qaAal  terá  effe- 
ctivemente  logar  dentro  em  pouco  tempo ,  e  igual- 
mente me  cumpre  dirigir  o  mesmo  convite  ás  pessoas 
generosas  que  ainda  o  não  tenham  recebido,  a  fim  do 
que  se  dignem  concorrer  com  o  seu  valioso  auxilio 
para  a  sobredita  rifa. 

Os  donativos  rccebem-se  até  o  dia  12  do  corrente 
mez  de  agosto ,  na  rua  de  S.  José  n.^  199  ,  onde  se 
passará  o  competente  recibo  ao  portidof. 

Será  publicada  uma  relação  de  todos  os  objectos 
do  que  constar  a  rifa,  com  os  nomes  das  pessoas  que 
os  tiverem  offerecido,  salvo  qualquer  reclamação  em 
Ct.ntrario. 

A  reconhecida  caridade  e  dadlcaçio  pela  pobreza 
que  tanto  distinguem  os  baòitautes  desCa  capital,  me 
asseguram  desde  já  que  não  seri  debalde  que  eu  in- 
voco o  seu  generoso  auliiio ,  éflm  de  que  a  grande 
illuminação  do  passeio  corresponda  plenamente  ao 
justo  fim  a  que  é  destinada.. 

Lisboa  3  de  agosto  de  1852. 

O  provedor  do  asylo 
josi  iftiiH)Jio  GUEDES  i 


a.«  SEBIE. 
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O  BAIVCO  DB  POMFIJOAIi  EH  UBMaAÇAO 
£  mVUAÇÂO  Finr  ANCBIBA. 

Le  crédit ,  sout  sa  double  forme  de 
cr^it  pubUc  et  de  crédit  privJ,  merite 
d*etre  claaté  sor  le  méme  rang  que  la 
vapeur  et  rimprimerie ,  an  nombro  de 
ces  forces  qui  Bont  destinées ,  appeldes 
á  chaoger  la  face  da  monde ,  et  qni 
8ont  en  voie  d*opérer  tur  la  tene  la  traas- 
formation  de  toiítes  classes  au  proflt  de 
la  liberte  comme  de  Tordre. 

M.    CHBTILIFA. 


A  opinião  sem  fundamento,  absolutamente  ne- 
nhum, como  temos  demonstnMlo,  de  que  o  Banco 
de  Portugal  deve  ao  estado  juros  pela  circula- 
ção das  notas  do  Banco  de  Lisboa,  leva^-nos,  pe- 
los três  elementos  que  tomámos  —  o  direito ,  o 
facto,  e  a  analogia  —  a  um  dos  mais  importan- 
tes pontos  da  situação  financeira,  em  relação  ao 
Banco,  á  urgente  e  imperiosa  necessidade  de 
cumprir  o  estado  para  com  o  Banco,  em  pro- 
veito da  prosperidade  publica,  tudo  quanto  está 
garantido  na  lei,  e  ahi  espera  cumprimento  tar- 
dio, mas  justo  e  indispensável. 

Tendo  exposto  com  verdade,  e  trabalho  cons- 
ciencioso, os  factos  históricos  que  se  referem  á 
suspensão  do  pagamento  das  notas  do  Banco ,  e 
ao  seu  curso  forçado ,  não  foi ,  nem  indirecta- 
mente, da  nossa  iirfenção,  fazer  a  apotheose 
dessas  duas  espantosas  calamidades  publicas,  que 
por  desgraça  das  nações ,  a  guerra ,  ou  os  erros 
do  governo,  fizeram  registar  nos  seus  annaes. 

Affiístámos  de  sobre  taes  factos  o  véo  do  es- 
quecimento, para  que  fossem  espelho  onde  as 


causas  de  taes  calamidades  se  vissem  tão  clara** 
mente  que  os  eíFeitos  se  podessem  evitar. 

A  consequência  lógica  dos  acontecimentos  nos 
ensina,  que  ao  chegar  a  hora  da  angustia,  em 
que  o  pagamento  das  notas  do  Banco  é  impos- 
sível, o  curso  forçado  não  vem  aggravar  a  situa- 
ção. Confessamos  que  é  um  remédio  que  não 
mitiga  o  soflfrimento  sem  atacar  a  organisaf^o ; 
mas  fora  do  circulo  das  suas  consequências  está 
a  quebra ,  a  Vuina  geral ,  e  todos  são  fallidos , 
tendo  no  coração  o  desejo  de  pagar,  e  nos  co- 
fres um  representativo  de  valores,  que  se  não 
pôde  liquidar  de  prompto. 

O  curso  forçado  vem ,  em  tal  circumstancia, 
alliviar  uma  parte  da  sociedade  do  peso  enorme 
de  um  sacrifício,  para  que  generalisado,  encon- 
trado ,  compensado ,  se  torne  para  todos  ibais 
ligeiro,  e  para  que  a  confiança  não  fuja  absolu- 
tamente ante  a  fallencia  geral  e  a  falta  de  qual- 
quer forma  de  pagar. 

Á  similhança  do  medico  ao  lado  do  moribundo, 
callando  o  soílrimento  para  não  lhe  faltar  a  luz 
do  raciocinio,  também  o  escriptor  deve  friamente 
apontar  para  as  causas  que  dissolvem  a  socie- 
dade ,  a  fim  de  que  se  lhe  procure  remédio , 
principalmente  quando  estas  provém  de  causas 
que  não  são  naturaes.  Insistimos  na  urgente  e 
fatal  necessidade  com  que  a  historia  nos  prova 
os  erros  dos  governos  arruinando  as  nações,  para 
que  taes  erros  se  conheçam  e  se  possam  evitar, 
e  para  que  se  não  tome  o  effeito ,  ou  o  único 
meio  de  aíEastar  maiores  calamidades  como  causas, 
quando  unicamente  são  effeitos. 

O  largo  espaço  em  que  o  Banco  de  Ingla- 
teve  suspendeu  os  seus  pagamentos,  o  período 
que  durou  o  curso  forçado,  foram  meios  infeliz- 
mente necessários  para  na  presença  da  guerra  e 
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das  saas  consequências  salvar  a  nação  íngleza 
de  se  aby^iÂir  cm  un»  tííhnáâ,  qm  por  «léu 
tempo  a'  tnrib^ibriKtitit  de  a#{i|íri«  a  pésie&« 
coinmeiltiiLK<tile  pcá  liiíál»Kt  (laibnce. 

Causas  differentes  tem  levado  alguns  escripto- 
ref  a  eK»nder  estt  Verdadeira  origem  do  mais 
notável  phenomeno  da  historia  dó  credito  e  da 
circulação,  e  até  o  mais  louvável  patriotismo  le- 
vou um  economista  distincto  *  a  dizer,  que  tal 
phenomeno  fora  resultado  de  que  o  governo 
aristocrático  da  Grâ-Bretanha ,  provocando  á 
guerra  a  Fr4ttça  revobieiAiwria ,  se  ligott  ae 
Banco  éè  Lnj^tecra. 

As  necessidades  da  circulação,  e  não  as  ne- 
cessidades politicas,  é  qtie  dictatatn  o  qtte  assim 
se  chamou  ligação. 

Sem  avivar  recordações  de  que  provenha  qual- 
quer ceiísura  pessoal,  é  incontestável  que  em 
1S46,  além  dos  governos  terem  absorvido  para 
despezas  improductivas  ama  somma  avultada  de 
valores ,' existia  em  Portugal  uma  verdadeira 
perturbação  na  circulação  monetária  do'  paiz. 
Este  faeto  foi  apontado  varias  vezes  nos  prece- 
dentes artigos ,  para  ter  o  desenvolvimento  que 
conipórta  o  espaço  que  a  matéria  de  que  trata- 
mos lhe  pôde  cedet. 

Trabalhamos  sempre  corti  o  intento  de  não 
tios  convertermos  em  sectários  de  nenhuma  dou- 
trina absoluta ,  mas  devemos  confessar  que  te- 
mos mui  fortes  tendências  para  a  esehóla  ingleza, 
que  aproxima  a  nota  do  Banco  o  mais  possivel 
da  moeda.  E  parece-nos  que  essa  eschoIa  é  falsa- 
mente julgada  pelos  economistas  francezes,  quando' 
a  consideram  defensora  de  um  principio  absoluto. 

Um  escriptor  respeitável,  Miguel  Chevalier, 
do  quòl  tomámos  a  epigraphe  para  expressão  do 
pensamento  que  dirige  este  nosso  escripto ,  vae 
filiar  a  origem  da  eschola,  a  que  nos  referimos, 
na  'tírise  do  Banco  de  Inglaterra ,  de  que  esbo- 
çámos ô  historia,  e  marca-lhe  o  ponto  de  ori- 
gem nas  duvidas  sobre  a  descida  do  valor  do 
oiro  ou  das  notas,  e  discussão  parlamentar  que 
se  lhe  refere.  Ousamos,  com  respeito  a  tão  acre- 
ditado escriptor,  considerar  como  originarias  de 
exaltado  patriotismo,  e  necessidade  fatal  de  es- 
conder um  abysmo ,  apenas  mal  coberto ,  essas 
exóticas  definiÇ/Bes,  pelas  quaés  ford  Castlereagh 
denominara  a  moeda  —  sentimento  do  valor  — 
e  o  negociante Bosanquet,  o  juro  de  3  porcento 
de  ^  Kbraa  6  skelings  e  8  dinhetroav  repie- 
sentando  a  libra  paga  em  notas  do  Banco  como 
moeda  para  conto. 

•    flarni^r. 


£  paiece-nps  que  a  verdadcúra  orig«nv4a  idéa 
taiioBáll,  mm  bio  absol&la  dê  note  è>< lanço, 
m  t!f  la|ã«  t  moeda,  teve  i  «ia  inaugireq|o  nos 
tt«  ■oliveis'  e-orfginaes  -diik^iineB  tot»  qae  Peei 
defendeu  a  sua  reforma  da  organisação  do  Banco 
em  1844^ 

Temos  presentes  na  memoria  os  raciocinios 
práticos  e  lúcidos  do  maior  homem  de  estado 
deste  século,  a  par  das  duvidas  que  o  seu  modo 
de  expor,  não  o  que  se  chama  doutrina,  mas  a 
verdade  da  circulação  monetária ,  suscitava  entre 
entras  publicações  (rancesi»,  ao^  acreditado  Jour- 
nal  des  EcoHomisieê. 

O  estudo  de  uma  tão  importante  discussão  nos 
mostrou  qtte  crdm  de  esperar  essas  duvidas ,  ao 
vér  um  homem  de  estado,  que  de  súbito  se 
apresentava  exclusivamente  como  economista,  a 
expdr  os  phenomenos  mais  essenciaes  da  vida 
económica,  fora  do  circulo  das  definições  acei- 
tas pela  sctencia,  ma»  senfve  no  terreno  doa 
factos. 

Se  Peei  estreitava  as  relações  entre  a  nota  de 
banco  e  a  moeda ,  é  porque  era  mister  confun- 
dir quasi  em  uma  sé  estas  doas  idéas ,  para  dar 
á  lei  de  1844  a  base  de  um  papel,  único  cir- 
culante representativo  de  valores  para  toda  a  In- 
glaterra ;  e  para  chegar  depois  ás  reservas  me- 
tálicas creadas  por  essa  lei,  para  o  banco  de  In- 
glaterra, e  pela  de  1845  para  os  bancos  da  Es- 
cossia ,  como  garantes  de  que  as  variações  do 
cambio  não  perturbassem  a  circulação  interna. 

É  nesta  base  racional  que  aceitamos  a  theoria, 
pOTque  estamos  convencidos  das  vantagens  da 
unidade  de  um  meio  circulante,  è  temos  a  mais 
séria  attençãa  sobre  as  perturbações  que  na  cir- 
culação monetária  do  nosso  paiz  causa  a  variação 
do  cambio  para  com  o  estrangeiro.  Por  esta  fonta 
a  tfaeória  é  também  ao  presente  precisa  para  de- 
feza  da  nova  lei  que  regula  em  1848  os  Bancos 
em  França. 

Adoptando  o  principio  não  lhe  approvamos  as 
exaggerações  que  forçaram  o  coronel  Torrens, 
um  dos  mais  intelligentes  defensores  das  doutri- 
nas de  Peei ,  a  julgar  que  a  nota  do  Banco  ti- 
nha uma  acção  espedal  para  pagar ,  ou  sober 
um  devedor  de  seu  debite. em.  comparado  com 
outros  papeia  de  credito. 

O  plroprio  impugnador  da  doutrina  de  Peei  a 
esclareceu  dizendo :  '  "^ 

a  Tem-se  imagioado  muitos  termos  para  dar 
idéa  da  delegação  de  parcelias  maiores  ou  meno- 
res de  tudo  quanto  compõe  o  capital  da  socie- 

I      *^     ChevaHcr— =- La  Monnaíe. 
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dade.  A  nola  de  Banco  é  a  mai3  portátil  de  taes 
delegações,  e  a  que  por  sua  natureza  mais  pôde 
circular;  é  isto,  mas  só  isto,  ao  passo  que  a 
moeda  é  uma  dessas  mesmas  parcellas.  » 

Em  menos  palavras,  a  eschola  iogleza  diz  isto 
mesmo.  Aí  nota  de  Banco  é  a  moeda ,  sem  que 
esta  tenha  o  caracter  de  mercadoria. 

Em  Portugal,  na  situação  económica  de  1846, 
havia  completo  desequilíbrio  nos  principies  que 
ficam  apontados. 

Quando,  como  nessa  epocha,  se  aproximam  as 
relações  que  ligam  a  nota  de  Banco  da  moeda , 
é  mister  que  eíla  seja  unitária  na  circulação^  que 
represente  valores  liquidáveis  de  prompto  por  ha- 
verem sido  productivamente  entrados  na  círoula- 
çfto  activa ,  e  que  os  elementos  do  que  t»  in- 
glezes  chamam  cwrrency ,  ou  meio  circHlante  ef- 
fectivo  ou  representativo,  se  complete  por  uma 
reserva  metálica,  não  só  em  relação  ás  transacções 
internas,  mas  ás  operações  externas  realisadas 
pelo  cambio.  Alguns  destes  elementos  já  estavam 
viciados ,  outros  viciaram-se  com  as  revoluções , 
e  todos  se  impossibilitaram  de  funccionar,  dando 
origem  ft  crise. 

A  moeda  metálica  faltava  não  só  nos  cofres 
do  Banco ,  mas  na  circulação  do  paiz. 

Entre  a  alluvião  de  alvitres  suscitados  para  a 
combater,  convém  lembrar  o  augmento  de  2:000 
contos  ád  capital  |»oposto  peloa  commisserios  ré- 
gios para  o  Banco  de  Lisboa,  e  a  emissão  de  um 
papel  proposta  na  representação  de  uma  commis- 
são  especial  datada  de  10  de  agosto  de  1846. 

Estes  dois  alvitres ,  que  pareciam  cercados  de 
mais  prestigio,  só  podiam  tender  a  crear  meios 
para  acudir  ás  necessidades  do  Estado,  que  vi- 
nhana  bater  á  porta  do  Banco  a  pedir-lbe  mais 
notas  do  que  as  que  andavam  na  circulação  sem 
pagamento,  pelo  mesmo  Estado  lhe  não  pagar  o 
que  devia ;  e  a  dar  um  meio  ás  corporações  e 
pessoas  involvidas  na  crise  geral  para  solverem 
os  seus  débitos  no  todo  ou  em  parte. 

Ora  o  augmento  do  capital  de  um  Banco  por 
emissão  de  acções,  quando  estas  chegarem,  como 
nessa  epocha  as  do  Banco  de  Lisboa ,  a  uma  de- 
preciação fora  das  leis  ordinárias  do  mercado, 
n99  ae -raalisarta  cen  itroí^eita  pai;a  tal  aitabele- 
cimento.  Um  papel  creado  ao  lado  de  outro  que 
enchia  á  circulação;  e  que  ao  menos  tinha  va- 
lores que  o  representavam,  apesar  de  não  ser  fá- 
cil a  8U{i  liquidação ,  também  não  era  recurso 
que  desse  os  meios  de  que  se  careciam. 

Os  fins  desses  dois  pensamentos  só  se  podiam 

realisar  peio  decreto  de  19  de  novembro,  qu 
6  * 


aprescRtou  diante  da  cftsc  uma  «Amção  legal 
para  as  relações  entre  o  Estado  e  o  Banco,  e  este 
ç  seus.  credores,  Sendo  0|irí«am  m^t  da  crise 
uma  parte  da  divida  de  fistado ,  este  juntou-a 
em  um  fundo  com  liquidação  possivel,  apesar  de 
demorada ,  e  tomando  o  Banco  para  base  deste 
pensamento  impoz-lbe  a  obrigação  de  pagamen- 
tos ,  que  como  Estado  entendeu  não  poder  defe- 
rir ;  e  para  que  se  não  destruisse  mn  instrumento 
de  prosperidade  publica  concedeu-lho  na  circu- 
lação das  notas  do  Banco  de  Lisboa,  por  23  an- 
nos  e  meio ,  apesar  de  imperfeito  de  acudir  ás 
necessidades  da  circulaçãa 

Foi  em  virtude  da  combinação  das  provisões 
contidas  no  decreto  de  19  de  novembro,  que  os 
possuidores  das  notas  do  Banco  de  Lisboa  ficaram 
de  posse  de  mais  alguma  coisa  do  que  de  um  pa- 
pel morto,  sem  valor,  nem  funcções  circulante, 
similhante  ao  que  certas  tbeorias  classificam  coipo 
titules  de  dividas  socegadas.  Taes  provisões  nio 
resultaram  em  único  proveito  do  Banco,  foi  elle 
até  o  menos  beneficiado,  em  consequência  das 
posteriores  alterações  do  decreto.  Muitas  corpora- 
ções devem  ao  curso  forçado  das  notas,  á  sua 
qualidade  de  moeda ,  o  haverem  solvido  débitos 
que  lhe  embaraçavam  a  continuação  das  suqs 
operações  commerciaes.  Entre  ellas  .se  pócte  citar 
o  Banco  do  Porto,  e  Companhia  União  Commer- 
cial :  esta  ultima  liquidou  por  meio  das  notas , 
e  com  depreciamento  grande  do  valor,  que  resti- 
tuía, as  contas  dos  depositantes  das  suas  Caixas 
Económicas. 

É  de  justiça  recordar  neste  logar  que  o  Banco 
conservando  sempre  esta  institui^o,  proporcio- 
nou o  meio  do  deposito  se  ter  conservado  até 
hoje  em  que  o  desconto  das  duas  terças  partes 
em  notas  é  bem  compensado  pela  capitalisação 
dos  juros,  podendo  asseverar-se  que  o  depositante, 
que  poude  esperar,  chegou  a  ter  o  seu  deposito  em 
moeda  metálica  com  o  juro  estabelecido,  mas  uni- 
camente sem  o  interesse  mínimo  da  capitalisação. 

Os  particulares  regularam  também  4)s  seus  dé- 
bitos em  consequência  do  que  foi  providenciado 
em  relação  ao  Banco  e  á  praça  de  Lisboa ;  durante 
uma  crise  igual  ás  mais  ruinosas  que  tem  ha- 
vido nas  praças  da  Europa ,  não  houve  nem  uma 
quebra  que  resultasse  de  tal  crise. 

Este  facto ,  honroso  pai;a  o  commercio  portu- 
guez,  é,  também  uma  eloquente  resposta  ás  in- 
justas apreciações  de  mnitos  actos,  e  á  fiilsa  sup- 
posição  de  que  o  Banco  era  o  uoico ,  ou  o  mais 
interessado  nas  disposições  do  dito  decreto. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 
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CMlwimaplMitica  e  a  dimrailiura 
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(Continuado  de  pag.  17.) 

Foi  em  Dorprat  e  em  fevereiro  de  1837  qne  Mr. 
Jacobi  descobriu  pela  saa  parte ,  ao  mesmo  tempo 
que  Mr.  Spencer  como  Gca  dito,  o  facto  capital  da 
plasticidade  do  cobre  qae  veio  ser  origem  de  todos 
os  trabalhos  na  electro-chimica.  Achou  impressos 
n^ama  folha  metallica  alguns  vestigios  microscópi- 
cos de  cobre  e  de  mui  regular  desenho ;  investi- 
gando o  modo  da  formação  destes  signaes  e  procu- 
rando reproduzil-os  deu  com  o  facto  da  plasticidade 
do  cobre  obtida  pela  pilha  voltaica.  Submetteu  á 
acção  de  correntes  eléctricas  chapas  de  metal  em 
que  se  havia  traçado  a  buril  caracteres  e  figuras : 
a  decomposição  do  sulphato  de  cobre  produziu  de- 
posições ou  sedimentos  de  cobre  que  offereciam  em 
relevo  a  estampa  exacta  do  desenho  vasado  no  ori- 
ginal.  Brevemente  conseguiu  pelo  emprego  de  pi- 
lhas de  fraca  intensidade  e  da  corrente  continua 
obter  em  relevo  a  estampa  de  uma  chapa  de  cobre, 

fravada  a  buril  e  de  mui  consideráveis  dimensões, 
sta  chapa,  primeiro  resultado  satisfactorio  dos  tra- 
balhos de  Mr.  Jacobi,  foi  apresentada  á  academia 
das  scíencias  de  S.  Petersburgo  em  17  de  outubro 
de  1838 :  o  ministro  da  instrucção  publica  a  fez 
ver  ao  imperador  que  logo  mandou  consignar  a 
Mr.  Jacobi  os  fundos  necessários  para  proseguir 
em  suas  averiguações.  O  descobrimento  do  sábio 
académico  fez  grande  impressão  e  foi  mui  preconi- 
sado  na  Rússia. 

Mr.  Jacobi  reconheceu ,  da  mesma  maneira  e  ao 
mesmo  tempo  que  o  inglez  Spencer ,  que  a  condi- 
ção indispensável  para  obter  deposições  ou  sedi- 
mentos regulares  e  plásticos,  é  empregar  uma  cor- 
rente de  fraca  intensidade  e  operar  com  dissoluções 
sempre  saturadas:  mas  o  académico  russiano  foi 
muito  adiante  do  ensaiador  inglez  pelo  descobri- 
mento que  fez  em  1839  do  systema  conhecido  hoje 
pelos  physicos  sob  a  denominação  de  anodes  ou 
electrodes  solúveis. 

Quando  Mr.  Jacobi  começou  a  operar,  o  objecto 
que  tinha  a  copiar  fazia  também  parte  da  pilha  gal- 
vânica ,  formava  o  elemento  negativo  e  mergulha- 
va-se  na  dissolução  de  sulphato  de  cobre ;  mas ,  a 
dissolução  esgotava-se  pouco  a  pouco,  é  era  ne- 
cessário mantel-a  no  grau  de  saturação ,  fornecen- 
do-lhe  novos  christaes  de  sal  á  proporção  que  se 
ia  reduzindo.  Mr.  Jacobi  achou  em  1839  qne 
uníndo-se  o  molde  ou  forma  ao  polo  negativo,  e 
coHocando*se  no  polo  positivo  uma  lamina  do  mesmo 
metal  qne  está  em  dissolução  no  banho ,  essa  la- 
jnina ,  qne  então  se  denomma  a$iode  ou  electrode 
solúvel ,  entra  em  dissolução  no  banho  em  quanti- 
dade quasi  igual  à  que  se  deposita  sobre  o  molde. 
O  oxygenio  desembaraçado  c  solto  pela  decomposi- 
ção, da  agua  dirige-se  ao  polo  positivo  da  pilha  ; 


alli  encontra  o  metal  e  o  oxyda ,  isto  é,  fri-o  pas- 
sar ao  estado  de  um  composto  susceptivel  de  dis- 
solver-se  no  acido  livre  existente  no  liquido ;  e  por 
esta  acção  continua ,  à  medida  que  se  effectna  no 
pelo  negativo  uma  deposição  metallica  á  custa  da 
dissolução  salina ,  o  cobre  ligado  ao  pólo  positivo 
dissolvê-se  no  liquido  quasi  nas  mesmas  proporções. 

O  descobrimento  dos  anodes  exerceu  uma  in- 
fluencia immensa  nos  progressos  da  galvanoplas- 
tica :  com  effeíto,  perinittiu  separar  o  par  voltaico, 
que  gera  a  corrente,  do  aparelho  em  que  se  efiec- 
tua  o  cunho  ou  estampagem.  O  processo  galvano- 
plastico  tornou-se  mais  simples  por  este  meio,  mais 
seguro  o  seu  êxito,  e  infinitamente  mais  curto  o 
tempo  em  que  podem  obter-se  os  resultados ;  final- 
mente ponde  alcançar-se  deposições  metalltcas  de 
toda  a  forma  e  de  todas  as  dimenssões. 

Todavia  a  galvanoplastica  não  podia  ainda  ter 
applicações  mui  extensas;  porquanto  até  então 
não  se  operava  senão  em  cobre.  Nova  observação 
feita  em  França  por  Mr.  Bocquillon,  em  Inglaterra 
por  Mr.  Murray,  e  pouco  depois  também  por  MM. 
Spencer  e  Jacobi ,  proporcionou  effectuarem-se  de- 
posições metalKcas  na  superfície  de  quasi  todos  os 
corpos  indifferentemente.  Reconheceu-se  que  os  cor- 
pos que  não  são  condnctores  da  electricidade,  e 
que  até  alli  não  se  prestavam  ás  operações  da  gal- 
vanoplastica, podem,  comtudo,  receber  a  deposição 
metallica ,  se  previamente  se  recamar  a  sua  super- 
fície com  uma  camada  pulverulenta  de  um  corpo 
conductor  da  electricidade.  A  plombagina  é  a  su- 
bstancia que  melhor  serve  ao  intento.  Achado  isto, 
logo  se  ponde,  em  vez  de  operar  em  formas  metal- 
iicas ,  arranjar  moldes  de  gesso  dos  objectos  que 
^  haviam  de  reproduzir ,  e  eiTectuar  a  deposição 
nestes  moldes  de  gesso  que  a  plombagina  tomou 
condnctores.  Obtido  este  ultimo  resultado ,  a  gal- 
vanoplastica poude  receber  as  applicações  variadas 
e  extensas  que  lhe  seguram  tão  distincto  logar  en- 
tre as  creações  da  sciencia  moderna. 

Vê-se ,  por  este  resumo  rápido,  que  a  galvano- 
plastica ,  definitivamente ,  não  é  mais  do  que  uma 
serie  de  applicações  dos  descobrimentos  que  a  phy- 
sica  e  a  chimica  tem  realisado  em  a  nossa  epocha. 
É  propriedade  das  sciencias  positivas  e  bem  firma- 
das encerrar  em  seus  principies  uma  longa  serie  de 
consequências  e  de  applicações  que  o  tempo  des- 
envolve ,  como  forçosamente  acontece. 

(Conítmáa.)  _ 


o  jornal  hespanhol  la  Nacion  d«  4  do  corrente  in- 
sere a  seguinte  carta. 

a  Conheço  um  remédio  efficai  contra  a  hydropno- 
bía ,  ainda  qne  se  ministre  depois  dos  primeiros  ac- 
cessos ;  o  cxito  c  affiançado  pela  expericncia  de  iMJt 
de  nove  annos ;  e  recorro  ás  coluronas  do  vosso  jor- 
nal para  que  chegue  á  noticia  de  todos. 

«  Immcdiatamente  depois  de  recebida   a   morde- 
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ttar»  do  cio*  confcni  lavar  a  ferida  a  u  parlas  vúí- 
nhas  com  leita  da  vacca  far? ando ,  ao  manos  por  tS' 
paço  da  DQva  dias.  Á  caotarisaçio  por  meio  de  ferro 
em  brasa  ou  do  nitrato  de  prata  não  oflerece  suffi- 
eientat  §araotias,  porque  somente  eiarce  a  sua  acçio 
sobra  a  parla  offendida ;  a  a  baba  daposiUda  em  re- 
dor infiUrando-se  a  pouco  e  pouco  pôde  só  par  si 
prodotir  a  bydropbobia.  O  mais  seguro  é  lafar  a 
cfiaga  como  já  disse. 

Tomar-se-ba  todas  as  manbSs  em  jejum,  e  também 
por  espado  da  nove  dias  um  copo  da  seguinte  bebida. 

Trinta  grammas  (a  gramma  corresponde  a  ?iole 
grãos)  de  raiz  de  angélica  em  pó. 

Trinta  ditas  de  raiz  de  genciana  em  pó. 
'  Trinta  de  triaga  fina  de  Yeneia. 
Quinze  de  assalilida  bem  macbuctda. 
Quinze  de  aslra  do  mar  em  pó. 
Quarenta  de  raiz  de  escorcioneira. 
Duas  onças  de  talos  frescos  d*arruda. 
Vinte  grammas  da  sal  marinbo. 
-   lAna  cabeça  de  albo  macbocada. 
Trea  cabeças  da  aibos  porros  com  suas  hasteas. 
Duas  cebolinhas. 
Uma  onça  de  margarilas. 

Fai-se  ferver  tudo  em  ekico  quartilfaos  do  vinho 
ihilo»  de  melhor  que  poder  acbar-ae,  n'uma  pucara 
mova ,  tapada ,  até  ficar  reduzido  a  metade ;  paasa-se 
f)or  uma  peneira  fina ;  e  p6de  conserTar-se  noTe  dias 
cm  garrafas  bem  rolhadas. 

Os  temperamentos  delicados  ddlam  fora  ás  vezes  o 
remédio  nos  primekoB  dias,  porém  o  calomago  chega 
a  adostumar-se-lhe ,  e  o  effeito  anterior  obsla  á  effi- 
cacia  do  medicamento. 

Ha  50  annos  que  conheço  esta  receita ,  a  qual  li 
cm  uma  collecção  de  remédios  da  piedosa  e  celebre 
senhora  Fòuquei  de  MontpelUer.  Nlo  ba  noiícia  de 
que  este  reaâedio ,  usado  ba  dois  séculos  *  deixafse 
de  produzir  effeito.  Durante  os  últimos  dez  annos  mi- 
nistrei*o  mais  de  vinte  vezes  a  pessoas  de  um  e  de 
outro  sexo  e  sempre  obtive  completo  eiito. 

Quando  o  doente  é  menor  de  dez  annos  tomará  só 
meio  copo ;  Ires  quartas  partes  até  os  vinte  annos ;  e 
o  copo  inteiro  os  que  excederem  esta  idade. 
.  Desejo  dar  a  maior  publicidade  a  este  remédio, 
nao  por  amor  próprio,  pois  que  não  sou  o  inventor, 
mas  por  bem  da  humanidade  e  por  evitar  ás  famílias 
e  ás  pessoaa  aooommctUdas  daquella  horrível  enfer- 
midade oa  atrozes  padacimentoa  de  que  é  causa.  » 

N0  B.  Se  nisto  ha  charlataoismo  os  homens  da 
aclencia,  sisudos  e  imparciaes,  que  o  decidam. 
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dmr,  crèaceu  dois  palmos  sentindo  eotraiem-Ihe 
pek)  coração  as  allusSes  ingratas.  Appareeeu^lbe 
á  flor  da  testa  um  rosado  sangnineo;  e  é  m^ie 
que  provável  que  a  sua  resposta  fosse  pungente, 
se  não  visse  chegar  neste  momento  D.  Catba* 
riaa  de  Athaide,  acompanhada  de  Geoilia  e  de 
Theresa.  Diante  da  formosura,  o  ahbade  era  muito 
cortez  para  não  esquecer  as  injurias,  addiando  ao 
amor  próprio  a  sua  desforra.  O  commendador 
também  se  reputou  citado  para  sustentar  o  par 
pel  de  Narciso,  pondo-se.  logo  de  pó,  e  armando, 
com  o  sorriso  enroscado  nos  beiços,  uma  d^aquel* 
Ias  antigas  e  rasgadas  cortedas  de  miniiete,  que 
eram  o  seu  triumpho.  O  erudito  pegou  na  mSo 
de  Catharioa,  beijou-a,  e  oxclamou  em  ar  de  ga- 
lanteio : 

T 

—  «Bem  vinda  a  alegria  desta  casa!  Um 
poQta  diria  quQ  o  sol  agora  ó  que  fugiu  dos  bra- 
ços da  aurora  L.  Que  é  isso  aièade  ? .  Acha  a 
hyperbole  defeituosa,  ou  inferior  á  bèUeza  do 
assumpto  ?  n 

— Nem  uoaa,  nem  outra  coisa  »  repUcou  o 
annotador  das  barbas  históricas,  involvendo^so 
friamente. na  sua  dignidade  beliscada.  «  Acho-a 
própria  do  poeta.  » 

—  «  Deus  lhe  pague !  »  acudiu  p  latinista  co- 
rando com  o  chasco. 

—  «  Tive  medo  de  ser  plagiário.  Está  certo 
de  que  nSo  viu  uma  fígura  similbante  em  al- 
gum rarissimo  livro  de  Araras?...  Mas  deixemoK 
nos  de  lívrop  e  de  pavSes.  Que  fortuna  traz  á 
solidão  deste  velho  a  mais  beUa  das  mas  inimi- 
gas ?  Cupido  fez  travessuras  ?  Temos  alguma  mal- 
dade de  que  o  accusar  ?  )i 

—  <x  Nada.  Emprega  melhor  as  setas  I  »  disse 
a  noiva  do  conde  de  Aveiras,  susteado  o  riso 
diante  da  6gura  delambida  e  exquisita  do  ahbade. » 
Vinha  perguntar  se  até  ao  jantar  ha  tempo  de 
pôr  outro  vestido  e  outro  toucado  ?  Não  queria* 
mos  fazer  esperar.  ^ 

—  «  Esperar?...  Pelo  amor  de  Deus!  A  mi^^ 
nha  bella  inimiga  (era  o  nome  de  convenção  que 
dava  a  Catharina)  foz  suspirar,  mas  não  esperar  i 
O  tempo,  impaciente  e  de  máu  génio,  como  o 
pintam,  teria  gosto  em  esquecer  a  fouce,^pedindo- 
m  o  com  a  bocca  de  riso  e  de  amores !  Falta  um 
quarto  para  a  uma  depois  do  meio  dia ;  conce- 
dem-se  dez  minutos  mais  para  cortezia ;  e  d^ahí 
os  dias,  os  annos,  ou  os  séculos  que  a  divina 
Egería  determinar.  » 

—  «  Que  insipidos  pleonasmos !  »  inutmurou 
o  abbade  de  modo  que  o  erudito  percebeu  e  re- 
tribuiu com  um  olhar  mortífero. 


¥    * 
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«  Qoar  dieer  w  rejj^Kotva  D.  Gstinríiia, 
abrindo  o  laque  e  sorrindo  <c  que  se  nos  nSo 
apvomptariiios  em  vinte  minuto»  es^aetos,  have* 
mos  de  passar  por  baixo  da  meia  ?  1  Sabe,  ar. 
Lourenço  Telles^  que  em  caso  de  nKo  lhe  per- 
doar toda  a  minha  vida  ?  Está  daro,  des^^me 
feia,  desa^adarel...  » 

•*— «  P^  quem  é\..i  A  minha  bella  inimiga 
Mio  carece  sento  desses  olhes  para  ser  a  rainha 
das  graças.. <  i> 

•  — d  Ai  meu  querido  totori  O  que  vai  é  ser 
eu  de  todas  a  ntiica  que  precisa  de  patecer  bo- 
nita I...  Senlío,  em  togar  de  três  eram  duas  gra^ 
ças  e  uma  desgraça  á  sua  mesa.  »  * 

— nTyranna  e  maliciosa  Natércia!  »  excla- 
mou o  velho  galanteador,  requintando  nos  reque- 
bros e  nas  phrases  assucaradas.  «  NHo  me  diri- 
gne  a  éedicar-lhe  um  soneto  em  louvor  da  soa 
belleza...  sobretudo  estando  presente  o  abbade , 
que  é  tio  critico.  Em  castigo  hei  dé  feie^he  ama 
saúde  logo,  e  veremos  se  as  rosas  são  vermelhas ! 
Estas  nofVas  lAehtnas  e  moças  nunca  peupanr  os 
velhos. »  ... 

*— - «  A  idade  nfio  são  os  arinos;  O  sr.  Lou^ 
renço  Telles  está  mais  rapaz  de  esj^to'  do  que 
muitos  moçoS;  y^ 

—  a  Deus  a  ouvisse !...  >>•  atalhou  o  commen- 
dad<^  com  nrn  suspiro  sofrivelmente  vaidoso. 
«  Em  memoria  de  tanta  bondade,  e  beijando  n»! 
Vezes  os  lyrios  das  lindas  mios,  a  minha  inimiga 
èoncede-me  a  venttn^  de  ihe  oiferecer  o  braço  ?  n 

— ^  Se  o  nio  incommoda !  » 

— <«  O  meu  peéar  é  partir  tiocedá  quem  é 
o  encanto  desta  casa...  v> 

— «  feabe,  sr.  Lourenço  Telles ,  que  estou 
achando  e  meu  tutor  muito  apaixonadé  e  que 
hei  de  avisar  o  conde,  para  lhe  metter  ctumes  ?  » 

—  «Querida  Natércia,  os  velhos  nio^ssustam! . . 
Ah ,  tivesse-eu  menos  trinta  annos  e  o  sr.  conde 
nio  me  arrebatava  com  tanta  facilidade  os  agra- 
dos da  divina  Egeria !..  Entio,  abbade  ?  A  minha 
feiticeira  está  esperando  pelo  seu  braçò.  Nio  mor- 
das os  beiços ,  que  te  fazes  feia,  Cecilia !  Bi  á 
toa  vontade.  Parece-te  o  avosínho  trôpego  pafá 
cavalheiro  de  uma  senhora  menina  e  formosa  ? 
Paciência !  um  dia  cá  chegarás  se  nio  morreres,  p 

— «  Meu  ávd;  Jesus  I  Eu  nio  disse  nada. )» 
— «  Adivinho  eu,  Sonsinha !  Theresa,  aonde 
âcou  Jeronymo?V 

—  «  Nio  o  vejo  desde  eáta  manhi.  » 

—  «  Ptocebo  1  Amuou-se ;  arhifos  ?  Ora  pois  ! 
Líogo  se  fiii*o  ás  pazes.  Nio  quero  hoje  tris- 
tezas. » 


— «  Entto ,  vinte  mimifor  extctos  7  »  dbse  à 
noviça ,  largando^lhe  o  braço. 

—  ((  Vinte  séculos ,  se  a  minha  bella  ini- 
miga, quer.  Q  tempo. que  fòr  necessário  para  for- 
jar os  ferros  do  seú  fiei  captivo.  )> 

Ao  mesmo  tempo  o  abbade  inclina va-se  com 
as  precauç5es  devidas  á  angustia  do  vestido  , 
diante  da  su^  espirituosa  braceira.  Vendo-se  li- 
vre do  aprumado,  sábio  ^  Cecília.  lançoMhe  um; 
olhar  acerado  de  malicia ,  e  cheio  de  travessura 
infantil ,  e  partiu  correndo  a  juntar-se  com  D. 
Catharina  e  sua  irmia.  Thçresa  nio  se  demo- 
rou também.  O  auctor  da  epistola  aLucio  Floro, 
grave  e  sisudo,  voltou  \ogo  a  passos  contados,  to- 
mando posse  de  uma  das  poltronas  hospitaleiras. 
Quando  Lourenço  Telles  fa^ia  a.  sexta  cortezia  & 
sombra  da  sua  bella  inimiga ,  ouviu  rodar  uma 
sege  que  parou  de  repente  diante  da  casa;  Ins- 
tantes depois  a  elevada  estatura  de  Diogo  de 
Mendonça  Corte  Real  apparecia  á  porta  do  es- 
criptorio,  que  lhe  patenteava,  desfeito  em  cum- 
primentos ,  o  iUustre  Jiasmín  ^  mordomo-mór  do 
seu  antigo  amigo<  Atrai  do  seca^etario  dás  mer«^ 
cés  descubria-se  o  barretinho  de  seda  preta  e 
sorriam  as  faces  sadias  e  floridad  do  padre  mes- 
tre fr^  Joio  dos  Binnedios ,  completamente  res- 
tabelecido do  imaginário  garrotilhe. 

O  ministro  recàieu  a  solemne  e  ceremoniosá 
cortezia,  do.  investigador  da^  bexigas  doudas  com 
tal  ^criodade  respeitosa,  qqe  Jbe  derramou  na 
alma  todas  .aa  doçuras  da  vaidade.  No  meiodísie 
o  commeodador  puchava  cadeiras,  repetía  ao  es-* 
cudeiro  as  suas  nltimaS  ordens,  e  abraçava  a 
procurador  de  S.  Domingos  dandò-lhe  os  para- 
béns da  prompta  melhora.  Findo  o  tiroteio  das 
oortesias  Diogo  de  Mendonça,  tirando  o  rdi^io^ 
disse  vokando-se  para  o  erudito : 

— «  Dez  minutos  para  a  uma !  Caso  rai*o  ^ 
se  a  memoria  me  nio  engana  é  a  ^unda  vez 
que  me  succede  cb^ar  a  um  jantar  aoftês  da 
hora  justa.  Mesmo  nio  me  lembra  senio  agora.. v 
Fr.  Joio,  encontraríamos  nós  algum  torto  tm  je- 
jum ?  Fico  desconfiado  em  fazendo  qualquer  coisa 
fora  dos  meus  hábitos. » 

—  tt  Em  todo  o  caso  o  obsequio  é  muito  li- 
sonjeiro »  acudiu  o  commendador  radioso  com  a 
pontualidade.  :   .. 

—  d  O  meu  antigo  amigaLourenço  Telles  dá- 
me  licença  de  ser  veàadejrç  7  Sempre  tenho  muito 
gosto  na  boa  companhia  que  me  faz ;  mas  desta 
ivez  agradeça  a  exactidio  a  sua  ilhistrísáma.  A 
impaciência  dé  aproveitar  com  a  sua  doata  con- 
vei^açio  obrigou-me  a  por  t«ido  de  jparté.  a  ^ 
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— «  £  €0^  Regorfefr?'  »'ÍQteffFQi|(Mi  o  erudito 
perdido  de  riso ,  notando  á  ínnocencía  com  que 
o  abbade  se  prestava  &  malícia  do  yictimador. 

-r^fiiOs  negócios  que  esperem  1  Estes^as  são 
de  iisrías*.. »  ;       * 

•^— a  £  sua  magestade  el-r^i  nosso  senhor  ?  » 
observou  o  inventor  do  livro  dos  PavQes. 

—  «  Mais  precisava  de  uma  visita  dé  v.  il- 
ki^iflstma,  do  que  das  venenosas  garraCadas  que 
tke:  estão  administrando... »  acudiu  o  secretario 
evadindo-se  á  resposta  directa.  <i  Sabe ,  Sr.  Lou- 
renço Telles,  que  se  nlo  fosse  o  sr.  abbade,  a 
esta  hora  tinhamos  o  nosso  v.  Jo&o  entre  i» 
martyres  e  confessores?» 

-^^nÈ'  verdade.  SalvouHne  dd  tbeaoura  da 
parca...  Tinha  cabido  nas  mãos  de  Dionisío  Lo- 
pes... »  i     ,  . 

— f<i  £  passonpara.as.do  aUiade  ?  » interrom- 
peo  o  latinista^  inoapu  de  poupar  uma  seta  ao 
pobte  antiquário. 

"^íi  A  ingratidão  é  negra,  sr.  Lourenço  Tel- 
les »  notou  o  oráculo  recostando-^  com  mages- 
tade.«  Esqueeeu^^e  de  pifessá  de  que  ae  ainda 
eonserva  os  queixos  e  as  gengivas  a  mim  o  deve. » 

—  a  Julguei  que  meu  pae  se  não  chamava 
Silva  l » atalhou  o  erudito  secamehte. «  E  não  me 
consta  que  fosse  ilibade,  e -muito  dienos  curan-^ 
deiro.i> 

-t-.«  Deus  o  tenha '  em  gloria ! »  e^ídamou  o 
archaista  vermelho  epicado^w  Longe  de  niim  a 
Wdte  de  me  lazer  pae  de  quem  podia  ser  meu 
ov6. » 

Lourenço  Telles  deu  umsaUo  e  deixon  esca- 
par uma  visagem  envinagrada.  A  nUusão  á  sua 
idade  provecta  era  tiro,  que  não  falhava.  Chei- 
xando  a  pitada  vogarosaoMÉte  e  despediado^uma 
Tista  mais  que  irónica  pelos  cantos  dos  olhos^  o 
eommenda^  naplicou : 

— 1^<  O  f  ue  posso  affiriMr  é  que  os  últimos 
três  dates,  .graças  á  minha  simpUcidade,  foram- 
se  barbaramente  nos  repellões  da  sua  torquea. 
Ainda  os  tinha  hoje  sfe  o  lAo  encontro. » 

— «  Diga  a  verdade,  não  enfeite.  Arranquei- 
Ihos  com  uma  linha  e  por  signal  que  até  sem 

dAr.  Eatavam  a  dan«ar  como  palhaços. » 

O  a*udito  fei>-se  vennelbo  que  nem  uma  ro- 
BoBa ,  engnUndo  a  sua  mortificação  em  silencio. 
^^<i  O  peiovde  i«dp.ét^ce«iTse  ido U obser- 
vou o  monstro  intetaedendo  oon^  um  ar.  de  caftr* 
dura ,  que  só  illudiu  o  abl^de. » Se»do  os  ultí^ 
mos  aocaite  at|mamfls,  sr^^lioureiço  Tflles^  Os 
msus,  infelinnente,  qilfldquer  dia  me  f^egam 
egual  peça.  Setmtus  est  morbm !  Vamos  la^iendo- 


noa  veUfos^  mau  amigo;  o^annos  não  passam  do* 
balde,*» 

r^tt  V.  senhoria  estãmuito. bem.  eonservadott^ 
insinuou  o  abbade»  . 

-r-^  Pois  a  culpa  não  éi  minha !  Attesto  1  De- 
via ser  velho  aos  trinta  annos.  Oh,  fr.  Jcfio ,  tu- 
lembras-te !  Aquelles  nossos  sustes  .de  .Comtea»  o 
o  mais  que  não  digo  pqra  não  faltar  á  gravi- 
dade 7^.  A  propósito^  sr.  ahbade;  teem  me  ekn 
giado,  merecidamente ,  um  opúsculo  de  t^  illos^ 
trtssílBa,  feito  sdÍH*e  a  morte  ^e  um  dos  nossos 
viso-reis,  fallecido  de  besig^s.  A  obra  dizem-ma 
ser  breve  na  escripta ,  porém  ei^sçida  na  subs- 
tancia... Fallariun-meda^  notas  co«)  admiração.  »k 

*-^a  Os  breves  e  as  notas  são  ja  gloria  de  s. 
illustríssima  I »  disse  o  procurador ,  trocando  um 
ar  de  riso  com  Louareqço  Telles. . 

^r  «t  Tentativas  obscuras  l »  atalhoq  o  investi-^ 
gador  das  façanhas  de  Viriato. » Assim  mesmfl^ 
não  faltam  zoilos  para  morderem  essas  poucas  let- 
tras  que  me  servem  de  recreioy  e  que  os  sabioa 
como  V.  senhoria'  fazem  a  justiça  de  prezar.^  .Os 
criticos  modernos  zombam  doa  minhas  notas  para 
illucidaçao  do  texto...  y> 

•—  «c  Zon^Mtm  ?  »  gritou  o  secretario  com  um 
pigarro  artístico  na  voz,  e  uma  vibração  de  ca* 
beça  cheia  de  indignaii^o  cómica»  to  £stá  boa !  E 
elles  o  que  escreveçv?  »    .  . 

—  «  Erros  palmares  ^  luperficialidades !, .  Tte^ 
nho  c^ado  a  vista  pelos  archivos  e  cartórios ; 
descuhri  preciosidades ^  livros  raríssimos;  o  que 
i^  me  perdoam  é  a  gloria  de  os  noticiar.  Gomo 
exoede  a  sua  curta  licção  mettem  a  bulha »  fa- 
zendo galia  da  ignorância.  Dizem  que  invento  ^ 
por  que  não  conhecem.  Console-m^  o  apreço  dos 
homens  entendidos  e  compadeço-me  dos  Aristar* 
chos  imberbes  ou  caducos.  ^ 

A  segunda  pin*te  da  allusão  era  para  Lourenço 
Telles,  que  a  pagou  com  uma  risada  de  d^ 
pnes». 

-^ «  Compadece-se  delles  ?  Faz  muito  bem» 
Nenhuma  resposta  lhe  sabia  mais  barato.  Riem- 
se  de  V.  illustríssima  e  v.  illustríssima  rí-se  del- 
les?.. Excellente! » 

—  a  O  publico  julgará  »  concluiu  o  t)racul0 
cheio  de  magnanimidade. 

«—a  O  publico  é  que  deve  julgar,  diz  muito 
bem !  EUe  fará  justiça.^,  como  costuma.  Lemy 
hrarme  sempre  li  pendenpia  do  frade  com  o  al- 
mocreve. O  franciscano  foi  na  mula ,  e  ao  apeiart 
se  aifKk  em  cima  pedia  ao  arrieiro  que  lhe  pa- 
gasse a  volta,  visto  ;aquella  mal  encaminhada  ha-- 
vel-o  tirado  do  seu  convento.  Ralharam ,  alter- 
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caram...  mas  no  fim  vencea  o  padre.  Ê  como 
soccede  aos  críticos.  Livro  que  mordam  tem  a 
yenda  cata ! ...  V.  illustrissima  nunca  pregou  ?  » 

—  «  As8usta-me  o  púlpito ;  não  tenho  animo. » 

—  «Fr.  ]oao  1^  emprestará  do  seu.  A  elle 
sobeja-4he.  Ah  fr.  Joio,  muito  gritaste  na  qua- 
resma ultima.  Parecia  uma  tempestade.  As  crean- 
Cas  choravam  de  medo.  Nunca  ouvi  sermão  de 
hgrímas  tanto  ao  yívo...  Conrerteu-se  algum 

hei»reu  T  » 

a  Fugiram  com  as  creancinhas  »  replicou 

o  frade  agastado  com  o  cumprimento. 

— «  Não  te  firas,  que  t^o  não  mereço.  Nm 
ego  offhtdar  rmgis  I  diz  o  podta  Horácio ,  que 
eu  traduziria  aqui  por  um  adagio  nosso :  do  ar- 
gueiít)  não  faças  cavalleiro.  Foi  mal ,  sr.  Lou- 
renço Telles?...  Perdoe  v.  illustrissima  a  minha 
curiosidade.  Não  são  de  brasão  as  armas  do  seu 

annel?  » 

—  n  Pertencem  á  família  »  respondeu  o  ar- 
chatsta  corando  um  pouco. 

— ' «  Sq  não  me  engano  vejo  as  roellas  dos 
Castros  e  os  leSes  dos  Silvas  AUegretes?...  » 

—  «  Conferidas  no  archivo  pelo  livro  de  Duarte 
de  Armas.  Escudo  esquartelado ;  em  o  primeiro 
sms  roellas  azues  em  campo  de  prata;  no  se- 
gundo o  leão  de  purpura  dos  Silvas  em  campo...  o 

—  a  Deixemos  o  campo ;  porque  o  brasão 
folga  na  cidade.  Quero  abraçar  em  v.  illustris- 
sima os  varOes  immortalisados  por  tantas  proe- 
zas. Cedant  arma !  No  estado  ecclesiastico ,  que 
é  perfeito ,  o  sr.  abbade  torna  a  penna  illustre, 
como  um  dos  Castros ,  vencedor  de  Diu ,  fez  a 
espada  gloriosa...  Agora  me  recordo:  não  ha 
uma  família  com  laivos  hebraicos  do  mesmo  ap- 
pdlido?  Uns  Silvas  que  entraram  no  reino  ven- 
dendo aguas  de  melissa  e  da  rainha  de  Hun- 
gria ?...  Disseram-me  que  era  mania  delles  en- 
xertar a  Judas  e  Caifaz  no  tronco  viçoso  dos 
Castros  e  AUegretes  l  Não  importa.  V.  illus- 
trissima lhes  dará  caça  e  os  desemboscará.  » 

Era  impossível  exceder  o  ar  de  candura  com 
que  foi  disparada  a  frecha.  O  infeliz  àbbade , 
pallido,  verde,  e  logo  roxo,  sentava-se,  erguia- 
se,  e  tomava  a  assentar-se,  fulminado.  Antes 
um  libello  do  que  esta  pergunta  á  queima-roupa. 
Os  seus  detractores  pelejavam  que  lhe  faltavam 
as  ordens  sacras  por  não  ser  de  sangue  limpo ; 
e  alguns  genealógicos  austeros ,  abanando  a  ca- 
beça com'  incredulidade ,  negavam  o  parentesco 
das  seis  roellas  bastardas  no  brasão  de  phantasia 
com  as  legitimas  roellas  e  os  ledes  oithodoxos  dos 
Castros  e  AUegretes.  Por  cumulo  de  infortúnio  I 


a  agua  de  meHssa  e  da  rainha  de  Hungria,  to- 
troduzida  fw  seu  avd,  eutomava-se  como  pa 
derretido  sobre  a  fidalguia  imaginaria,  manchan- 
do-a  para  todo  o  seinpre.  Assombrado  do  raio 
estacou  sem  voz,  ficando  a  olhar  para  o  minis- 
tro como  se  ^  fosse  o  espectro  vingador  dos 
heroes,  vietímas  da  sua  novetteira  erudito. 
Diogo  de  Mendonça  tendo  saboreado  as  tribula- 
ções do  cavalleiro  servente  da  marquesa  das  Mi- 
nas, virou-se  para  Lourenço  Telles,  e  disse  por 
mudar  de  conversado : 

—  <x  Quem  se  demora  é  o  padre  Ventura?  E 
admira.  A  companhia  de  Jesus  não  costuma  la- 
zer esperar.  » 

— ^  «  Em  chamando  fw  ella ,  verto  que  está 
perto !  »  respondeu  da  porta  do  escriptorio  a  voz 
suave  e  levemente  irónica  do  visitador. 

Olharam,  e  viram  effectívamente  o  jesuíta  com 
o  sorriso  pereune  e  as  maneiras  insinuantes,  que 
o  caracterisavam.  Entrando  dirigiu-se  ao  com- 
mendador  e  saudou^ ;  apertou  á  franceza  a  mão 
a  Diogo  de  Mendonça ;  fez  uma  cortezia  ami- 
gável a  fr.  João ;  e  incUnon-se  diante  do  abbade 
com  um  geito  equívoco  na  bocca,  mais  suspeito 
de  ironia  do  que  de  admira^. 

—  «  Peço  mil  perdões  se  estou  incommodando ! 
Mas  na  escada  encontreirme  com  o  «r.  J^ronymo 
Guerreiro,  e  elle  disse-me  que  podia  subir.  » 

— «  V.  paternidade  dá-nos  sempre  muito 
gosto...  »  acudiu  o  erudito. 

—  «  São  esmolas,  que  agradeço...  C(mio  está 
a  santinha  desta  casa,  a  sr.*  Magdalena  da  Gama  ? 
No  oratório  com  as  suas  devoções  ?  É  o  que  jul- 
guei. Trago-lhe  um  presente  que  deve  estimar ; 
para  ella  tem  grande  valor...  e  para  todos  que 
somos  christãos  e  cathoiicos  pela  graça  de  Deus. 
É  um  rosário  tocado  na  ara  benta  do  santo  se- 
pulcro de  Jerusalém.  Chegaram-me  três  de  Roa»  ; 
e  dos  dois  que  ficaram  reservo  um  para  a  sr.* 
duqueza  de  Cadaval ,  e  o  outro  para  s.  alteza  o 
príncipe  real...  » 

—  a  Beijo  por  tanta  bondade  as  mãos  a  v. 
paternidade...  Magdalena  fica  de  certo  iouca  de 
contente...  » 

—  «A  santinha!...  tomara  eu  os  seus  me- 
recimentos. Aquillo  é  um  anjo  que  tem  na  sua 
casa ;  a  virtude  em  pessoa.  Ea  nossa  noiva  aonde 
foi  que  a  não  vejo?  Não  preciso  perguntar :  me- 
nina e  bonita  eatá  ao  espelho  cuidando  em  se 
fazer  mais  formosa...  Feliz  edade!  » 

—  c  Passou  por  aqui  ha  poucos  miaiitos;  e 
advinhou  v.  paternidade ;  foi-se  fechar  no 
toucador...  » 
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— «  Nestad  côtsas  é  fácil  ser  propheta ,  sr. 
Lourenço  Telles !  »  tornou  o  padre  com  um  sor- 
riso carinhoso.  «  Dá-me  um  coração  novo  e  sem 
malicía,  conta  o  adagio,  que  eu  te  direi  no  que 
elle  cuida.  A  propósito :  acho  aqui  alguém  de 
iBenos,  e  espero  que  nHo  seja  por  motivo  de 
desgosto...  i> 

—  «  Meu  sobrinho  Filippe?  » 

— «  Também  nos  faz  muita  falta ;  mas  ti- 
nha na  idéa  o  sr.  conde  de  Aveiras.  » 

—  (c  Mandou  as  suas  desculpas.  Está  de  ser- 
viço, e  foi  com  s.  alteza  â  real  quinta  de  Al- 
cântara. El-rei  parece  que  nHo  passa  melhor,  e 
principia  a  dar  grande  cuidado...  » 

—  <t  Aqui  temos  o  sr.  Diogo  de  Mendonça 
que  nos  pôde  dar  noticias  irescas...  n  insinuou 
o  padre  Ventura. 

—  (c  Por  ora  »  observou  o  ministro  cruzando 
a  vista  com  a  do  jesuita  a  os  médicos  ainda  teem 
esperança.  S.  magestadc  esta  manha  descançou 
umas  poucas  de  horas,  e  ficou  mais  alliviado. 
Desde  que  trouxeram  para  o  seu  quarto  a  bem- 
aventurada  imagem  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
cessidades as  melhoras  continuam.  Confiemos 
que  ellas  não  parem  para  satisfação  e  gloria  des- 
tes reinos.  » 

A  redacção  oQicial  do  boletim  mereceu  o  cre- 
dito costumado.  Olharam  todos  uns  para  os  ou- 
tros, inclinando  a  cabeça  em  signal  de  assenti- 
mento; mas  entendendo  logo  que  D.  Pedro  II 
se  não  estava  morto ,  estava  em  perigo  de  vida. 

—  «  Elevemos  o  espirito  a  Deus ! »  disse  o  vi- 
sitador depois  de  uma  pausa  de  alguns  momen- 
tos, a  Elle  fará  o  que  fór  servido.  Espero  que  a 
Dossa  menina  bonita  do  convento  também  nos 
faça  companhia  ?  » 

—  «  Cecilia?...  Deu-lhc  sua  mãe  licença  para 
acompanhar  D.  Catharina.  São  grandes  amigas. 
Sabe,  sr.  padre  Ventura !  Tenho  medo  ás  vezes 
daqoeUa  creança.  No  meio  das  travessuras  do 
seu  genio  sabe  com  acertos ,  que  me  admiram. 
Depois  é  tão  fraquinha  de  compleição,  tão  (ran- 
zininba  de  corpo,  que  se  tivesse  desgosto  forte...  » 

—  €  Deixe-a  crescer;  ella  se  fará  mulher... 
O  corpo  parece  fraco,  mas  a  alma  é  grmde,  e 
o  corai^o  também.  Ha  de  poder  com  a  vida,  as- 
seguro-lhe !...  Em  Santa  Qara  sei  que  á  força 
de  vontade  e  de  espirito  era  capaz  de  vencer  até 
M  ímpMsiTaia.  Cuidado  com  alguma  paixão  in- 
ieliz!  Extremosa  e  decidida,  conheço-a,  nin- 
guém pôde  prever  aonde  chegaria  a  sua  dór.  » 

—  «  Por  esse  hdo  estou  franquillo.  É  muito 
nova  ainda...  » 


—  <c  Faz  mal.  Ás  vezes  o  amor  não  espera 
pelos  annos.  » 

—  «  É  verdade.  Eu  mesmo  (e  estou  fallando !) 
aos  dezeseis  annos  já  tinha  as  minhas  primeiras 
proezas  como  o  duque  de  Richelieu ,  filho  do 
meu  antigo  amigo...» 

— «  Mas  o  sr.  Lourenço  Telles  pagando  o 
tributo  ás  verduras  da  idade ,  com  a  reflexão  fi- 
cou no  prologo  ?» acudiu  o  jesuita  sorrindo-se» 

—  «  Prouvera  a  Deus ! »  redarguiu  o  erudito 
com  um  ar  de  fatuidade  deliciosa ,  que  lhe  tor- 
nou a  physionomia  quasi  juvenil. » Infelizmente 
neste  sentido  as  minhas  verduras  acabaram  muito 
tarde...  Fui  grande  peccador.  Mas  no  meio  dos 
meus  erros  quiz  a  fortuna  que  o  coração  nunca 
me  tomasse  conta  da  cabeça ;  por  isso  estoii  aqui 
são  e  salvo  de  mais  de  um  naufrágio. » 

— «  Mas ,  Cecilia  se  hoje  amasse  entregava- 
se  á  paixão  inteiramente  e  não  queria  outra  vida 
nem  outro  amor  »  disse  o  visitador  serio  e  quasi 
triste. «  Consummia-se  de  magoa  e  de  saudade  ^ 
sem  se  queixar ,  sem  verter  lagrimas  que  se  vis- 
sem... Não  sabe  a  grandeza  e  a  sensibilidade  da 
sua  alma.  Não  calcula  a  ternura  dlaquelle  cora- 
ção que  Julga  ligeiro,  daquella  cabeça  que  pa- 
rece endoudecer-se  por  qualquer  cousa.  Eu  que 
a  estudei  é  que  posso  medir  o  abysmo  e  tre- 
mer ! » 

—  K  Então  acha  perigo  ?  Receia  ?.. »  excfamou 
o  commendador  assustado  e  interrogando  ancioso 
o  seu  interlocutor  mais  com  a  vista  ainda  de 
que  com  as  palavras. 

—  «  Eu  ?  Não  achei  nada ;  não  disse  que  re- 
ceio... somente  observo  que  todo  o  cuidado  è 
pouco  nestas  coisas^.  O  futuro  está  na  mão  de 
Deus;  não  podemos  prevel-o,  nem  remedial-o... 
sr.  Diogo  de  Mendonça,  esteve  hontem  na  corte 
real ,  já  ser ,  e  beijou  a  mão  ao  príncipe  ?  » 

—  «  Demorei-me  perto  de  uma  hora  com  sua 
alteza.  » 

— «  Diga  antes  que  sua  alteza  o  demorou... 
Por  srgnal  me  asseguram  que  o  recebeu  com 
toda  a  estimação,  fazendo-lhe  perguntas  sobre  o 
estado  do  reino  e  a  sorte  das  armas  portuguezas 
em  Castella...  Posso-fte  dizer  e  de  boa  fonte 
que  o  príncipe  ficou  agradado  de  o  ouvir ,  e  se 
lhe  mostra  agora  muito  favorável.  Assim  o  es- 
perei ;  e  escuso  acrescentar  que  o  estimo.  O  sr. 
Lourenço  Telles  conhece  de  perto  a  sua  alteza  ?  » 

—  «O  príncipe  era  muito  pequeno  quando 
lhe  beijei  a  mão  pela  ultima  vez.  Depois  não  o 
tornei  a  vér.  Ha  dez  annos  seguros  que  não  fre- 
quento a  corte.  » 
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—  <c  £  de  sua  casa  nioguem  o  conhece  7  )> 

—  «  Ninguém.  Vivemos  quasi  em  clausura  até 
agora*  Nagdalena  supunha-se  fiuva  e  não  fazia 
senão  gemer  e  rezar  pelas  suas  contas.  Eu,  abor^ 
irecido  e  velho ,  metti-me  com  os  livros ,  e  dei- 
xei o  mundo...  talvez  para  que  elle  me  não  dei- 
xasse primeiro.  Creadas  com  sua  mãi,  as  pe- 
quenas tiveram  uma  educação  recatada  não  sa- 
hindo  de.  casa  senão  para  a  egreja.  De  sorte  que 
dos  fest^os  e  ceremonias  da  corte ,  não  ha  uma 
a  que  assistissemos.  Quem  já  beijou  a  mão  a 
sua  alteza  (oi  Jeronymo  Guerreiro. » 

—  tf  Âsstm  o  suppuz.  Não  estranhe  a  per- 
gunta. Estou  certo  de  que  se  frequentasse  a 
corte  não  o  deixavam  tanto  tempo  socegado  com 
o  seu  Horácio.  Âdmira-me  que  o  sr.  Diogo  de 
Mendonça  o  não  desafiasse  para  ir  ao  paço  7  » 

—  a  Mais  de  cem  vezes  I  Mas  os  velhos  teem 
as  suas  teimas.  A  minha  foi  esta.  Não  me  dei 

mal.» 

—  (t  Ahi  vem  o  nosso  capitão  I  >>  atalhou  o  se- 
cretario apercebendo  Jeronymo  Guerreiro  á  porta 
do  escriptorio.  ^  Âcho-o  triste  e  abatido  de  pare- 
cer. CoÀuma  ser  mais  alegre. » . 

—  tf  Amuos  de  namorados  »  respondeu  o  com- 
mendador. » Tberesa  é  caprichosa  e  Jeronymo 
entre  ovelhas  não  sabe  ser  leão. » 

Effectivamente  o  mancebo  ainda  vinha  pallido 
e  desfeito  da  abalo,  por  que  passara  na  sua  con- 
versação com  Theresa.  Observando-o  com  a  sa- 
gacidade usual ,  o  jesuita  leu-lhe  no  semblante 
uma  dor  funda  e  sombria,  tanto  mais  cruel 
quanto  se  concentrava  no  silencio  e  na  quietação 
apparente.  Percebeu-lhe  na  magoada  tristeza  dos 
olhos  vestigios  dessas  lagrimas  de  sangue,  que 
a  alma  derrama  como  fogo  sobre  o  coração,  para 
lhe  queimarem  em  poucos  dias  a  frescura  das 
illusOes.  Desde  logo  entendeu  que  o  golpe  fora 
mortal,  porque  a  esperança,  fugindo,  só  dei- 
xava em  trevas  a  vida  do  mancebo. 

Jeronymo,  assim  que  entrou,  conduziu  de 
parte  a  Diogo  de  Mendonça ,  fallando-lhe  cheio 
de  animação.  O  visitador  attento  descubciu  no 
rosto  do  ministro,  primeiro  o  assombro,  depois 
o  pesar,  e  finalmente  uma  resistência  quasi  pa- 
ternal. No  aspecto  do  noivo  de  Theresa  ia-se  ca- 
racterisando  cada  vez  mais  aquella  resolução  fér- 
rea f  aquella  vontade  firme  e  inabalável ,  que  o 
fazia  t^rrivel  na  «ua  peleja ,  e  sublime  nos  pe- 
rigos. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

[Continua,) 
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Vroiroada  em  Hespanlm.  —  Uma  tempestade 
horrorosa ,  acompanhada  de  violento  furacão ,  des- 
truiu completamente  a  colheita  da  uva  ,  as  batatas  , 
a  fracla  e  todo  o  género  de  hortaliças  em  Huete  » 
província  de  Goenca.  Os  campos  convcrleram-se  em 
lagoas :  o  noipero  de  pessoas  feridas  passa  de  oi- 
tenta ;  e  o  gado  vae  perecer  por  falta  de  pastoà/ 

Em  Falência  o  temporal  causou  Dolaveis  estragos  ; 
o  pão  que  estava  nas  eiras  perdea-se,  e  o  que  estava 
nas  searas  pouco  se  aproveitará  porque  hade  ccifar- 
se  húmido  e  podre ,  ou  seccando  esbagulha-se.  Em 
Fuente  de  V«l  de  Espino  checou  a  grelar  o  trigo  nas 
eiras. 

Wkàmm  «nrif^ra^  eiyà  HetsimilMi*  —  Granada 
21  de  Julho.  —  Ha  dias  que  os  mineiros  desta  não 
faliam  n'outra  coisa  senão  em  o  aparelho  que  se  re- 
cebeu para  a  extracção  de  partículas  aoriferas  nos  ter- 
renos de  Senes  a  trrt  quartos  de  légua  desta  capi- 
tal. Efieclivamentç  foi  collocado  na  fabrica  que  se 
está  edíGcando ,  e  cm  400  quintaes  qoe  limpou  no 
dia  16  do  corrente  deu  um  resultado  mui  vantajoso. 

«  À  vista  deste  resultado  começaram  vários  indivi- 
duos  a  interessar-se  em  outras  demarcações  ,  porque 
a  empreza  Nota  Califórnia  não  quer  mais  sócios  do 
que  os  fundadores ;  e  o  exilo  felis  da  eippreta  coo- 
sisle  naquelle  aparelho ,  porque  ouro  nem  sempre  se 
tira  ;  lodo  o  ronndo  sabe  que  o  rio  Dtrro  contem 
parliculos  auríferas,  mas  exlrahida  quantidade  nunca 
▼imos  como  agora  com  o  citado  apparelho. 

InceaMlIo  fatal.—  Em  Montreal  (Canadi) houve' 
no  mez  ultimo  uma  conflagração  que  fez  prejnísos 
assaz  consideráveis.  Um  bairro  pobre,  habitado  pelos 
canadienses  de  origem  franceza  foi  consumido  pelas 
cbammas  qoasi  na  totalidade.  Calcula-se  em  5:000  o 
numero  de  pessoas  que  ficaram  sem  abrigo  em  con- 
sequência desta  desgraça,  e  a  perda  monta  a  Ires  ou 
quatro  milhões  de  pesos  duros. 

Presente*  —  Esperava-se  em  Vicnna  uma  depu* 
tacão  de  israelitas  de  Jerusalém  que  offerecem  ao 
imperador  um  vaso  artisticamente  fabricado,  de  pedra 
extrahida  do  Mar  Morto  ou  lago  Asphaltite.  Ê  um 
tcstimunho  de  gratidão  que  tributam  ao  imperador 
pela  mercê  de  estabelecer  em  Jerusalém  um  cônsul 
austri;rco  que  dispensa  aos  hebreus  daquella  cidade 
mui  eíicai  protecção. 

CatattiMçio  agrteola.  —  £•  19  de  jelhe 
pai  liam  de  Paris  para  as  possessões  francezas  da  Ar- 
gélia cem  engeitados  a  fim  de  estabelecerem  uma  co- 
lónia agrícola.  Foram  escolhidos  d*entre  os  ezpostos 
de  10  a  13  annos,  e  arpprovados  por  médicos  que  lhes 
conheceram  o  estado  dê  saúde  e  roboslei  Mflteientes 
para  se  accUmatarcnl  naquella  região. 

O  padre  Brnmeaud  ,  fundador  desta  nova  colónia  , 
já  dirige  nas  planícies  de  Argel  estabelecimentos  si- 
iuilhant'^1 ,  am  que  trabalham  mais  de  SOO  engei- 
tados. 
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O  mesmo  leva  também  comsigo  cem  rapazes  or- 
phãos  .  escolhidos  pelas  commísbões  de  caridade  de 
Paris  e  seUl  li^abbltfes.  •  -  * 


EQtãoestá  já  completa  a  companhia  para  a  primeira 
epocba  do  tbeatro  de  S.  Carlos?  Sabem-se  já  os  no- 
mes dos  artistas  escriptiiracjos?  São  estei  09  primei^ 
roa  cumprimentos  que  nos  dirigem  ,  quando  nos  en- 
contram, alguns  dos  dilettanti  mais  impacientes  pela 
abertura  do  tb^atro  italiano.  Pazem-nos  estas  pergun- 
tas» e  pedem  logo  uma  resposta  explicita  c  catbego- 
rica  ,  eomose  pelo  simples  facto  de  poblicarmos  neste 
jornal  as  noticias  detbeatro  de  S.  Carlos,  nos  devês- 
semos achar  aempre  babiiitadoa  a  saber  tudo  o  que 
ha. de  nofo  neate  aasvmpi*.  Tarlrei  lolgtitDií  qu&  le«io# 
algum  .agente  espeti»!  fòtM  do  paiz  (fue  noa  informe 
niinuciosamente  de  tudo  o  que  por  lá  occorre,  e  que 
nos  diz  respeito.  Ppia  enganam-ae«  As  noticias  pro- 
vém-nos  dos  jornaes  estrangeiros »  ou  de  alguns  ami- 
gos com  quem  nos  correspondemos.  O  certo  é  que  se 
fçrificoo  {tgora  a  noticia  que  demos,  ha  mais  de  um 
mez,  de  (erem  sfdo  escripluradas  as  primeiras  damas 
Anaide  Gastellan ,  Rossi  Caceia,  as  duas  irmãs  Agos- 
tipi,^  assim  como  o  primeiro  barítono  Bartolini.  Mui- 
tas pessoas  hesitaírjarm  então  cm  acreditaf  na  escriptura 
de  madame  Rossí^aceia.  Não  diremos  se,  na  m)ssa 
opinião,  o  sr.  Porto  obrou  com  acerto  em  apresentar 
de  novo  aquella  arlista  na  nossa  scena  ,  mas  o  que 
não  padeeédurvídb^é  que  elln  eslii»  eíTA:tiv«niente  tfoi*- 
tracMdá  pdos  ultimor  freB  me^d*  tptitYA  ,  c  nnr- 
damesCastellan  desde  o  1/  de  outubro  até  15  de  fe- 
vereiro próximo. 

Consta-nos  que  estão  também  escríplurados  os  dois 
primeiros  tenores  Fedor  e  Swift ,  e  o  baixo  profundo 
Hast.  £  para  notar  que  destes  artistas,  um  dos  teoo* 
rcs  é  russo,  o  outro  inglês .,  o  baixo  allemao ,  e  as 
damas  italianas.  Ahi  temos  já  quatro  nações  í  Be 
mais»  a  companhia  ainda  não  estava  completa,  e  sabe 
Deus  a  que  nação  irá  o  sr.  Porto  procurar  a  primeira 
dançarina  e  o  coreographo.  Tencionará  elle  apresen- 
lar-nos  alguma  d.nnçarina  egypcia ,  e  algum  coreo- 
grapho grego  ?  Por  fim  teremos  uma  nova  Babel  em 
S.  Carlos.  Também  o  publico  pouco  se  importa  com 
isso ,  e  dar  se-ha  por  completamente  satisfeito ,  se  a 
companhia  for  boa,  coroo  é  de  esperar,  ainda  mesmo 
qne  nella  se  achem  representadas  todas  as  raças  da 
familia  europea.  Mas  faltando  serio,  alguns  dos 
mencionados  artistas  «abemos  nós  que  tem  grande  me-, 
recimento,  que  os  conhecemos  pela  reputação  que  tem 
adqairido. 

Disem-nus  qne  o  tenor;  Swifi ,  e  o,  baixo  profundo 
são  artistas  apenas  no  começo  de  sua  carreira,  e  por 
i»o  os  seus  nomes  não  podem  ainda  ser  conhecidos. 
Cumprirá»  pois,  ao  publico  lisbonense  prononciar  o  seu 
veredictum  sobre  o  seu  merecimento ,  marcar-lbes  o 
lugar  qne  podem  vir  a  occnpar  no,  mundo  theatral, 
animal-os  com  esperanças  lisongeiras,  ou  dar-lhes 
logo  um  terrível  desengano.  Temos  fé  que  o  nosso 
publico  será  juiz  consciencioso  e  intelligente. 

O  que  é  de  certo  muito  extraordinário  é  que  o  sr. 
Porto  não  tenha  podido  ir  a  Milão ,  por  lh'o  terem 


vedado  as  auctoridades  austríacas  ,  quando  elle  se 
propunha  a  passar  as  fronteiras.  Não  podemos  atinar 
com  os  motivos  què  podefiaQi  dar  lugar  a  té/Ut  feie- 
dida  de  rigor.  Recearam  por  ventura  que  sn  cffaeggítfa  a 
Milão  do  enviado  extraordinário  e  plenipotenciário 
do  sr.  Domingos  José  Marques  Guimarães  podesse 
produzir  naquella  cidade  uma  tal  effervescencia  qtia 

^d'ahi  resultasse  uma  revolução  ? ! . . .  «Ou  tomaraM 
acaso  o  sr.  Porto  por  algu»  a«ente  de  Mazcíni^  dis* 
farçado  em  impresario  theatrai?  í  Nós  desafianios  a 
todos  qne  conhecem  pessoalmente  o  sr.  Porto,  para 
que  nos  digam  sé  elle  pôde,  nem  mesmo  por  tldia  bofar, 
parecer-se  com  um  revolucionário  ,  e  se  nio  é  fótíl 
conhecer  logoá  primeira  vista,  na  sua  physionomia^ 
no  seu  todo,  qne  a  Mm  misfiBio  nSo  podo  deixar  d» 
ser  íoteiramaate  pacifica.  Parece  qve  o  nosso  pie* 
nipotenciarío  theatral  pouco  se  mortifieara  eom  aquella 
repulsa ,  e  que  voHando  para  Turim,  onde  se  d«auH 
rara  alguns  dias ,  a  estas  horas  d«ve  já  estar  em  Pa« 
ris.  È  provável  que  no  paqoete  dodia  7  de  setembro» 
elle  volte  ás  margens  do  Tejo ,  uq  meio  da  sua  co- 
mitiva artistica,  e  que  o  theatro  de  S.  Carlos  se  abra 
definitivamente  no  principio  de  outubro.  As  primei^ 
ràs  operas  serão  o  Nabucho ,  o  Emani ,  e  a  SúWinam' 
bula.  Esta  ultima  será  provavelmente  para  debute  de 
madame  Castellam 

No  domingo  teve  legar  a  estréa  da  nova  compa- 
nhia equestre  no  campo  de  Santa  Anna.  Mr.  e  ma- 
dame Bontemps  são  já  conhecidos  do  nosso  publico  , 
e  agradaram  muito  quando  a  quilrabalharam  sob  a  di- 
recção de  mr.  Paul  Latibead^  O  acoRiimento  que  de 
novo  tiveram,  assim  como  o  babil  director  mr.  Lui- 

•tre,  foiftestante  ISsolijeíro>  e  dizeii^nos  qjtte  mr/Bin* 
temfs  anilhado  pélo^  exAo  qúe  ^eontfoo-,  lenWna 
demorar-se  algum  tempo  nesta  capital ,  passando  a 
tomar  posse  do. antigo  estabelecimento  no  circo  de 
Madrid. 

Continuam  com  actividade  os  trabalhos  para  a 
grande  illumiuação  do  Par^eio  Publico.  Ainda  nlo 
está  fixada  a  época  em  ()ue  lerá  logar  esta  brilhante 
funcção ,  em  beneficio  da  pobreza. 

Os  donativos  para  o  bazar  são  já  em  grande  nu- 
mero e  ainda  se  continuam  »  receber.  Para  honra  do 
nosso  povo,  podemos  afoitamente  dizer,  que  nunca  se 
apella  debalde  para  os  seus  sentimentos  generosos  e 
caritativos. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTL 


BlBUOCtBAPHIA. 

COMPENDIO  DE  HISTORIA  CNIVEBSAL,    pOr  José  da  MoUq 

Ptiêoa  d$  Amorim, 

Concluiu-se  o  tomo  3.^  e  contém : 

Vende-se  por  300  rs.  nos  priopipaes  livreiros  de 
Lisboa  ,  Porto  ,  e  Évora. 


Em  o  numero  seguinte  faremog  as  conside- 
rações que  merece  o  presente  aviso,'  què  muita 
recotnmendamos  á  attenção  publica. 
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;tã  reconhecida  pela  experiência  de  muitos  annos  a  vantagem  da  Sociedade  das  CASAS  D'ASTLO 
DA  PBIBIEIRA  INFÂNCIA  DESVALIDA ,  que  presta  abrigo  e  educaç&o  a  nm  numero 
niuito  avultado  de  creanças,  logo  que  principiam  a  balbuciar  as  primeiras  palavras.  Âs  diligencias  que 
tem  feito  a  Associação  que  creou  em  Lisboa  estes  úteis  Estabelecimentos  tem  sido  coroadas  de  felizes 
resultados,  por  quanto  em  logar  de  parar  n^um  pensamento  benéfico,  mas  íneilicaz,  como  tem  succedido 
a  outras  tentativas,  tem-se  mantido,  atravessando  diflSculdades  e  obstáculos  próprios  da<epocha. 

Basearam-se  sempre  os  seus  recursos  na  caridade  dos  subscriptores  que  teem  alimentado  a  institui- 
ção com  o  producto  (te  seus  espontâneos  donativos.  O  augmento  da  receita  da  Sociedade  no  actual  pe- 
jiodo  da  sua  existência  é  devido  a  esforços  e  diligencias  que  logrando  a  fortuna  de  ser  bem  succedidas, 
convém  que  tenham  a  applicação  que  esses  esforços  levaram  em  vista :  isto  é,  estabelecer  fundo  perma- 
nente, crear  uma  renda  certa,  que  permitta  à  Sociedade  alargar  a  esphera  de  seus  actos  benéficos,  mul- 
tiplicando os  Asylos,  conforme  se  julgar  necessário,  e  regolarisando  mais  convenientemente  e  com  maior 
amplitude  os  que  já  existem. 

E^  pois  evidente  que  esta  receita  extraordinária  é  encaminhada  a  assegurar  a  estabilidade  do  ins- 
tituto ;  mas  não  dispensa  de  se  promoverem  todos  os  meios  de  augmentar  a  receita  das  subscripçôes  qae 
possam  fazer  face  â  despeza  annual  certa,  evitando  assim  lançar  mão  daquelle  fundo  permanente ,  que 
só  deve  contribuir  com  os  seus  juros  ou  rendimentos ;  aliás,  desappareceria  esse  capitsd ,  essa  fonte  de 
receita,  se  fosse  desfalcada  e  absorvida  pelas  despezas  correntes. 

Neste  intuito ,  e  julgando  desnecessário ,  em  presença  da  experiência  já  allegada,  insistir  mais  na 
utilidade  de  tão  benéfico  e  civilisador  instituto,  O  CONSELHO  DE  DIRECÇÃO  DESTA  SOCIEDADE 
APPELLA  PARA  O  ILLUSTRADO  PATRIOTISMO  E  PUILANTROPIA  DOS  SEUS  CONCIDADÃOS, 
CONVIDANDO-OS  A  CONTRIBUÍREM 

COM  A  QUANTIA  MENSAL  DE  40  R.% 

tão  dinúnuta,  que  está  ao  alcance  de  todas  as  fortunas,  e  que^  apezar  de  tão  exigua  em  relação  a  cada 
subscriptor,  poderá  ser  de  valioso  auxilio  para  a  Associafâo. 

O  Conselho  vae  dirigir  convites  para  este  fim,  e  as  pessoas  que  porventura  deixarem  de  os  reee- 
her ,  e  quízerem  subscrever ,  o  poderão  iazer  nos  locacs  abaixo  designados.  As  subscripçôes  serão  re- 
cebidas em  presença  de  recibos  passados  pelo  thesoureiro  da  Sociedade. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1832. 

O  vice-presidente  do  conselho 
Conde  de  Porto  Covo  de  Bandeira, 

O  thesoureiro 
José  Jorge  Loureiro. 

Os  secretários 
C.  A.  Munro. 
|f.  .4,   Vianna  Pedra, 

tOCAES   ONDE   SE   SUBSCREVE. 

Em  qualquer  dos  Asylos  situados,  na  rua  dos  Calafates,  n.^  65  —  rua  do  Carvalho,  n.^  24  —  tra- 
vessa de  Santa  Quitéria,  n.^  80  —  Lapa,  no  recolhimento  —  Junqueira,  no  edificio  da  cordoaria  —  largo 
da  Esperança,  n.^  36  —  Anjos,  próximo  á  egreja  —  rua  das  Portas  da  Cruz,  n.^  .30. 


£   NAS   SEGUINTES   LOJAS 


Rua  Larga  de  S.  Roque,  n.^  15. 

Chiado,  n.^  M  e  «1. 

Rua  Nova  do  Carmo,  n."^  39  F. 

»'    Aúgusfò,  n.^^-STc  22. 

»     Prata,  n.^^  1  c  2, 


r 

Rua  do  Ouro,  n.^  55. 
»     dos  Capelistas  n.^  32  Ji- 
Largo  do  Pelourinho,  estação  dos  Omnibus. 
Rocio,  n.^  76. 
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COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedaotor  e  Proprietário  Ao  af ornai— •.  4.  BIBEIBO  DE  MÁ. 


ivim.  V. 


QUINTA  FEIRA,  26  DE  AGOSTO  DE  1852. 


1».°  AIVMO. 


Smm  MlUTiU  B  ISDI^ilU, 


A  BBPdBHA  DA  PAIFTA. 

I 

A  reforma  da  Pauta  era  uma  necessidade  ge- 
ral ,  reclamada  pelos  mais  poderosos  interesses 
da  sociedade. 

O  productor,  o  consumidor,  e  o  thesouro,  re- 
clamavam com  justa  instancia  esta  reforma. 

As  necessidades  do  thesouro,  procurando  um 
falso  e  precário  auxilio  na  contribuição  indire- 
cta, haviam  elevado  o  direito  de  algumas  ma- 
térias primeiras  á  ultima  exaggeração,  ao  passo 
que  os  direitos  addicionaes  por  mais  de  uma  vez 
perturbaram  completamente  o  systema  da  pauta. 

O  desenvolviniento  da  industria  parava  ou  se 
enfraquecia  ante  o  elevado  preço  da  maioria  dos 
seus  elementos. 

O  productor  só  esperava  da  reforma  a  satisfa- 
ção do  que  reclamava  para  poder  continuar  a 
produzir ,  para  ampliar  a  producçSo ,  e  para  a 
baratear  em  proveito  geral. 

O  consumidor ,  que  se  não  podia ,  ou  não 
queria  aproveitar  dos  productos  quê  o  contra- 
bando trazia  ao  mercado ,  ou  se  privava  da  sa- 
tisfação de  muitas  necessidades  e  commodos  da 
vida,  ou  perdia  uma  parte  da  seu  capital  no 
excesso  do  preço  que  em  alguns  casos  o  mono- 
pólio arbitrava  ao  producto. 

O  consumo  das  nossas  importações  chegava  a 
ponto,  que  no  caso  em  que  o  contrabando  era 
impossível,  havia  quasi  sempre  em  qualquer  com- 
pra uma  verdadeira  perda  para  a  riqueza  nacio* 
nal. 

O  consumidor  portanto,  era,  pelo  seu  interesse, 


que  é  o  interesse  geral ,  o  promotor  de  impor- 
tantes reclamações,  a  que  também  a  reforma  de- 
via attender. 

O  thesouro  tinha  o  seu  rendimento  completa- 
mente viciado  pelo  contrabando ,  e  pelo  peso  da 
carestia  de  géneros  que  se  não  podiam  cxntrabim- 
dear ,  mas  que  opprimiam  e  acanhavam  a  pro- 
ducção  nacional. 

E  neste  sentido  a  organisação  do  contrabando 
chegara  a  poiito  que  nenhum  governo  poderia, 
sem  commetter,  mais  do  que  um  erro,  um  grave 
crime,  deixar  de  prestar  a  este  foco  de  immeralí- 
dade  e  de  prejuisos  para  a  receita  publica  a  sua 
mais  séria  attenção. 

A  reforma  annunciada  como  muito  próxima , 
altamente  pedida  como  necessária ,  foi  confiada 
a  uma  commissão,  baseando  o  governo  a  inicia- 
tiva da  reforma  projectada  no  systema  protector. 

Ha  três  annos  que  propagamos  e  defendemos 
consecutivamente  este  systema,  e  mais  de  uma  vez 
fomos  por  causa  delle  até  desabridamente  tracta- 
dos  pelos  que  levantavam  o  grito  absurdo  e  in- 
sustentável de  abaixo  as  pautas.  Mas  sempre  de- 
fendemos a  protecção  nacional,  a  que  se  ba- 
seasse em  inquéritos  e  exposições.  Por  mais  fraco 
que  podesse  ser  o  nosso  apoio,  jamais  se  presta- 
ria a  qualquer  reforma  que  não  assentasse  no 
systema  protector.  Não  recuamos  ante  nenhuma 
consideração  para  cumprirmos  fielmente  o  que 
deviamos  aos  nossos  principies.  Gonlbatemos  como 
precipitado  e  perturbador  dos  interesses  indus- 
triaes,  pelo  modo  como  se  apresentou,  o  inqué- 
rito da  camará  de  ISSO,  e  com  satisiação  vimos 
os  effeitos  nuUos  da  opinião  contraria  á  nossa. 
Impugnamos  o  systema  de  reforma  adoptado  por 
um  ministro  a  quem  nos  liga  a  mais  intima  ami- 
zade, porque  nos  pareceu  inconveniente  para  a 
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industria  que  o  gpy^ap ,  sepi.  ^e  declarar  doqnl- 
nado  por  vn  ^nsimento  oeit^  e  deinido,  Viisse 
provocar  ^  dècusasiv  dis  asBociacíõas  e  (íà  ímr 
prensa  eem  um  pfojeclo  a  ijuc  apeaas  cbtnunra 
thema  para  discussão. 

Vimos  com  satisfaçio  o  plano  traçado  pelo  go- 
verno ao  annunciàrr  a  projectada  reforma ;  acei- 
támos, portanto,  a  parte  do  encargo  penoso  e  des- 
interessado que  nos  era  distribuido ;  temos  honra 
em  partilhar  a  responsabilidade  do  que  já  se  tem 
feifb  em  tal  reforma ,  e  confiamos  bastante  nos 

BM999  CwwjM^  pura  «ukjiíiwhwji»  ucmm;  j»  t(«v  m» 

será  ttmban  honroso  ter  parte  na  responsabili- 
dade dos  trabalhos  futuros. 

Os  interesses  geraes  da  nação  estavam  tiío 
altamente  prejudicados  com  a  pauta  v  que  era 
mister  adoptar  provisões  urgentes  que  acudissem 
aos  funestos  resultados  que  estavam  sofrendo.  £ 
nesta  situação  o  dever  mandava  que,  cedendo 
ái  fopça  de  factos  evidentes,  a  Commissão  poiesse 
èd  parte  a  reforma  da  classificação  absurda  e 
inpoasivel  da  pauta  para-  em  uma  tabeliã  adie- 
eional  dar  um  remédio  prompto  ao  mal  que  por 
todos  era  conhecido,  e  para  apresentar  uma  prova 
plena  dos  princípios  protectores  em  que  assentava 
oft  seus  trabidbos. 

•  O  que  jâ  puUscon  prova  plenamente  o  que 
dekiamos  apontado;  Exaxmnem-se  os  trabalhos  da 
GommissSo  sem  espirito  preventivo  nem  apaixo- 
nado ,  fechando  ouvid<)s  ao  cego ,  e  mal  inten- 
dkb  interesse  individual ;  não  ae  oocuUe  o  bem 
iticóntestaviel,  para  só  faaer  vér  o  que  se  julga 
mal  e  o  não  é,  e  depois  formule-se  a  accusa- 
iOfto,  pois  que  de  prompto  cairá  anie  a  opinião 
publica. 

Mais  de  una  vez  tMios  sustentado  que  não 
basta  of^anisar  as  pautas  em  bases  racíonaes  para 
desenuelver  a  indiistria,  e  que  é  mister  também 
^tabelecer  o  credito ,  e  facer  das  estradas  uma 
vealidade. 

H as.  eea  impossível  esperar  que  estes  dois  meios 
viessem  juntai^se  á  pauta  para  Ihé  reformar  os 
direitos  qne  afugentavam  as  matérias  primas  do 
tvabalho^  nacionai;  e  os  que  protegendo  exagge- 
nadamente  certos  prodoctos  só  (iinàivam  e  en- 
treturitam  o  elmtrabandò.  Podei^  ser  suspeitos  á 
aaosa*  da  veirdadèira  protecção  do  trabalho  nacio» 
aal  08  homei»  que  aconselharam  e  propoaseram 
reducgâes  consideráveis  nas  mais  importantes  man- 
terias primeiras  desse  trabalho  ? 

A  prova  de  que  assim  procederam  é  a  com- 
paração do  direito  antigo  de  algumas  matérias 
primas,  como  os  metaes,  o  linho,  as  sedas  cruas, 


g|  productos  cbimicos  ,   j^mparado-  ao-^ireito 
alva 

Diiaa  ipdastrías  se  jlUg^raii  eíftndids-^m  a 
raformÀ ;  a  d^  fabrico  do  md6  HuKifrJeo,  e  a 
industria  das  sedas.^  O  modo  como  as  reclama- 
ções da  primeira  tom  sido  dirigidas  exige  para 
ella  uma  consideração  especial.  A  reducção  já 
annunciada  de  10  réis  em  arrátel  no  mesmo  acido 
sulfúrico,  que  até  hoje  se  vendia  a  40  réis, 
prova  que  a  commissão  assentara  em  bases  se- 
guras o  direito  sobejamente  protector  de  300 
réis  em  arroba,  e*  savNto  que  sendo  o  pre^  ffto 
acido  em  Inglaterra  de  1 S  a  18  réis,  os  premias 
subidos  do  seguro  para  o  seu  transporte,  o  frete 
e  as  commissões  o  trazem  a  Lisboa  por  mais  de 
20  réis  em  arrátel ,  sem  contar  o  direito  que 
deva  pagar ;  existe  porteato  neste  caso  mais  da 
que  uma  protecção  rasoavel.  O  fabricante  em 
Lisboa  sem  tal  direito  podia  e  devia  vender  o 
acido  a  2i>  léis  a  aisatci).  Nós  sabemas  que  po- 
dia e  devia,  e  confiamos  em  que  o  interesse  in- 
dividual se  não  ha  de  cegar  a  ponto  que  nos 
obrigue  a  voltar  ao  assumpto. 

Em  relação  á  seda  ha  dois  pontos  a  conside- 
rar: fixaram-se  direitos  em  productos  que  se 
não  fabricam  no  paiz ,  e  em  productos  que  se 
fabricam  ;  em  ambos  os  casos  era  mister  olhar 
para  a  pauta  de  Flespanha ;  subir  mais  Ato  do 
que  ella  era  fechar  as  portas  das  fabricas  para 
jamais  se  abrirem.  Alguns  fabricantes,  allucrna- 
dos  pelo  que  julgam  a  sua  conveniência,  que  não  é 
senão  a  sua  ruina^  esquecem  ainda  mais  do  que 
estas  considerações ,  não  se  lembrando  do  con- 
trabando espantoso  que  invade  todos  os  merca- 
dos, e  que  perfeitamente  organisado  era  quasi 
um  poder  legal  no  paiz.  Os  fabricantes  pedeín  a 
pauta  antiga,  reclamam  o  direito  absurdo  e  pro- 
bibitivo  de  7íÍ200  rs.  e  de  6^^000  rs.  em  ar- 
rátel de  seda,  e  esquecem-se  de  que  a  pauta  do 
contrabando  havia  completamente  annullado  essa 
taxa  exorbitante.  Com  admiração  nossa  vemos 
que  não  tiveram  vozes  para  clamar  contra  uma 
sÍ3uação  anómala  que  havia  estabelecido  dentro 
do  paiz  uma  liga  de  alfandegas  contrabandistas. 
O  escriptorios  destas  alfandegas  não  se  recata- 
vam nmito,  nem  as  suas  pautas  deixavam  de  ter 
a  conveniente  publicidade.  Era  tão  perfeita  a  sua 
organisação  que  acertadas  ligações  os  correspon- 
diam com  os  paizes  estrangeiros,  e  no  Havre  là 
se  lê  em  uma  teboleta  — ^ «  aqui  se  eontraban-' 
deam  sedas  para  Lisboa,  d  Ao  norte  do  reino 
as  asscipiações  de  contrabando  já  se  tinham  for- 
mado em  commandita,  e  emittiam-se  acções. 
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deixando  tal  liicro  que  nomes  coohecidos  levan- 
tavam dinheiro  a  12  por  cento  para  irem  en- 
trar nellas.  Acudindo  a  tão  grave  e  verdadeiro 
perjuiso  de  industria  da  seda  foi  ainda  possivel 
fixar-lhe  um  direito  protector ,  e  não  será  díffi- 
cil  provar  que  em  alguns  casos  tal  protecção  é 
de  400  rs.  em  covado.  O  direito  de  ijS^OO  em 
arrátel  não  podia  ser  excedido  para  as  sedas, 
porquanto  ellas  pagam  na  sua  entrada  em  Hes- 
panha,  em  bandeira  nacional,  2^28  S  rs.  e  2^838 
n.  O  direito  protector  do  veludo  não  podia  su- 
bir a  mais  de  3/000  rs. ;  porquanto  em  Hespa- 
nba ,  onde  este  género  é  fabricado  em  muita 
maior  escala,  é  protegido  com  o  direito  de 
3/219  rs.  Deve  notar-«e  que  em  Hespanha  o 
direito  de  entrada  dos  blonds  da  seda  é  de 
a|j780. 

A  Pauta  do  contrabando  em  Lisboa  e  Porto 

* 

era  de  3/000  rs.  por  arrátel  de  seda;  desta 
loaima  só  1/200  representavam  a  parte  do  con- 
trabandista. O  direito  de  2/600  é  portanto  po- 
sitivamente protector ,  porque  já  fere  o  interesse 
do  contrabando.  Os  lenços  de  seda  tinham  um 
despacho  mais  fácil  nas  suas  numerosas  alfande- 
gas; por  1/000  rs.  o  arrátel  era  possivel  segu- 
rar qualquer  partida.  O  direito  de  800  rs.  por- 
tanto era  o  único  possivel. 

Jalgamos  conveniente  que  as  paixões  e  os  fal- 
sos interesses  não  provoquem  revelações  que  por 
em  quanto  àão  desnecessárias.  Mas  saibam  que 
todos  os  factos  são  conhecidos ;  que  ha  homens 
que  prezam  bastante  o  seu  nome  para  defende- 
rem com  a  verdade  o  seu  procedimento  em  lavor 
dos  verdadeiros  interesses  da  industria ;  —  a  por 
mais  fiital  que  elle  possa  ser  a  quem  os  conside- 
rar desleaes  aos  seus  principies  e  á  sua  missão. 

Sendo  inquestionável  que  o  direito  arbitrado  á 
seda  é  protector,  só  resta  examinar  a  questão  do 
praso  de  um  anno  pedido  pelos  fabricantes  para 
que  vigore  o  antigo. 

Fkando  por  in pugnar  a  rasão  incontestável 
do  direito  não  percebemos  o  pedido  do  praso. 
Os  fabricantes,  em  um  anno,  não  podem  de  modo 
algum  diminuir  asdespezasde  producção.  Ascir- 
cumstancias  do  fabrico  serão  iguoes  As  de  hoje;  não 
é  fectlde  admitttr  a  invenção  de  um  methodo  que 
o  mude;  portanto  o  praso  em  nada  os  favorece,  ao 
passo  que  é  bastante  para  fazer  chegar  a  inundação 
do  contrabando  a  ponto  de  lhe  fechar  as  fabri- 
cas, pois  que  a  sua  perfeita  organisação  lhe  dá 
meios  para  isso,  conservando-se  o  direito  da 
paula  superior  ao  seu  premio  de  rtseo. 

As  considerações  geraes  que  temos  de  conti- 
7  . 


nuar  s<rfwe  a  reforma  da  Pauta,  nos  cooduzirio 
a  todos  os  artigos  que  se  comprehenderam  na 
reforma  já  feita. 

s.  J.  RIBEIRO  DE  SÁ. 
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Historia.  —  BeaaediíHi. 

Esta  doença ,  aiada  ha  poucos  annos  totalmente 
desconhecida,  nào  só  destroe  o  fructo,  mas  até 
damnifica  a  planta. 

Uma  opinião  popular  que  não  merece  desattei- 
dida  considera  a  enfermidade  das  vinhas  e  a  das 
batatas  como  açoute  da  Providencia ,  e  chama-lhe 
a  eholera  das  vinhas ,  a  cholera  das  batatas. 

A  sdeacia  deixa  a  cada  um  a  liberdade  da  poi- 
sar a  este  respeito  a  seu  modo  e  conforme  seu  juiso ; 
mas,  é  do  seu  dever  inquirir  as  causas  e  os  remé- 
dios de  tão  graves  damnos. 

Resumiremos  em  poucas  palavras  as  observações 
de  muitos  sábios  e  de  distinctos  horticultores. 

A  enfermidade  da  vinha  foi  observada  a  vez  pri- 
meira em  18iB  por  um  jardineiro  de  Margale, 
chamado  Mr.  Tucker,  o  qual  certifica  que  as  videi- 
ras, cultivadas  quer  nas  estufas  quer  nos  terrenos 
descobertos ,  tinham  es  cachos  e  folhas  cheios  de 
umas  eflorescencías  brancas  que  lhes  davam  o  as- 
pecto de  vegetaes  cobertos,  de  um  pó  fioissimo.  A 
grainha  dos  cachos  inchava,  e  rebentafam  e  desAi- 
ziam-se :  as  folhas  e  varas  sel{HcavaBHie  de  man- 
chas negras  e  definhavam-se. 

Submettida  esta  eflorescencia  á  aaalyse  microscó- 
pica de  Mr.  Berkeley ,  descobriu  este  sábio  que 
era  formada  por  um  desses  fungos  ou  oogumeHos , 
parasitas  tão  perjndiciaes  a  muitas  plantas.  Heeo- 
oheceu-a  por  uma  espécie  nova,  e  deu-lhe  o  nome 
de  oidium  Tuckerii  em  rasão  do  primeiro  obser- 
vador. 

A  exactidão  das  observações  de  Mr.  Bnkeley  foi 
confirmada  pelo  celebre  moncigrapho  das  oi^ploga- 
mas,  Mr.  Montagne,  e  pôde  reconhecel-a  qualquer 
pessoa  que  tenha  um  bom  microscópio. 

Em  1848  mauifestou-se  a  moléstia  nas  estafas 
do  barão  de  Rothchild  em  Suresnes :  em  1849  fo- 
ram examinadas  as  vinhas  dos  arredores  de  Su^ 
resnes  e  Puteaux ,  e  observou-se  qae  o  mal  fazia 
horríveis  progressos.  Em  18B0  Paris  e  todos  m 
seus  contornos  foram  invadidos.  Em  18S1  appare- 
ceu  na  Itália  com  muito  iucremento,  particularmente 
DO  Piemonte  e  na  Toscana ;  e  destruiu  pouco  de- 
pois todas  as  uvas  do  departamento  do  Sena. 

No  anno  corrente  mostrou-se  de  novo  em  Paris, 
e  um  pouco  mais  tarde ,  ainda  que  com  igual  in- 
tensidade, em  vários  departamentos ;  n 'outras  par- 
tes com  mais  lentidão  e  menos  gravidade  nas  par- 
reiras que  haviam  sido  devastadas  no  anno  ante- 
rior. Algumas ,  e  até  vmhas ,  que  padeceram  nos 
annos  precedentes,  acbam-se  na  actualidade  mui 
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s&s  e  mai  bem  dispostas.  As  famosas  parreiras  de 
Tomery,  próximo  de  Fonlainebleau,  que  surtem  Pa- 
ris de  uvas  summamente  apreciadas  não  tem  sido  ata- 
cadas, nera  no  presente  anno,  ao  passo  que  em  Yer- 
sailles  contínua,  o  roal  especialmente  na  extensa  horta 
onde  existem  as  antigas  cepas  de  que  Luiz  XIV  co- 
lheu uvas.  Certifica-se  que  em  vários  departamen- 
tos do  sul  da  França  reconheceram-se  recentemente 
os  symptomas  do  mal ,  e  por  consequência  sobe 
consideravelmente  o  preço  dos  vinhos. 

A  Itália  ainda  está  sendo  visitada  por  esse  terrí- 
vel hospede  das  vinhas.  Na  Grécia  perderam-se 
pelo  menos  dois  terços  das  vinhas  de  Corinlho ;  ha 
tristes  noticias  de  muitos  districtos  vinhateiros  da 
Hespanha,  e  das  margens  do  Rheno.  O  continente 
de  Portugal  e  a  ilha  da  Madeira  soíTreram  ultima- 
mente a  invasão  da  moléstia. 

A  apparíção  do  oidium  Tuckerii  que  empestou 
neste  anno  quasi  todas  as  uvas  dos  arredores  de 
Paris  é  um  mysterio.  O  que  pôde  deduzir-se  das 
obs^vações  mais  minuciosas  é  que  nasceu  nas  es- 
tufas sem  fogo  (serres)  onde  as  vinhas  são  submet- 
tidas  a  uma  cultura  forçada,  e  desenvolveu-se  pri- 
meiramente debaixo  da  influencia  de  uma  tempera- 
tura de  nuiis  de  SO  graus  centígrados.  Multiplicou-se 
a  Uâé\  parasita  que  medrou  nas  terras  de  lavoura, 
e  espalbon-se  pelas  cercanias  dessas  mesmas  ter- 
ras nos  mezes  mais  calmosos  do  anno ,  junho ,  ju- 
lho e  agosto ,  epocha  em  que  se  reúnem  as  condi- 
ções mais  favoráveis  ao  seu  desenvolvimento. 

Ma  actualidade  adverte-se  que  nos  dias  mais  ca- 
lorosos a  propagação  é  tão  rápida  que  parece  ins- 
tantânea ;  nas  parreiras  expostas  ao  sol  dcsenvol- 
ve-se  a  moléstia  ntais  energicamente. 

Como  é  um  Cacto  (continua  o  jornal  francez  que 
temos  seguido)  que  a  enfermidade  da  \inha  nasceu 
nos  terrenos  lavrados ;  e  visto  que  são  precisas  para 
a  propagação  condições  de  temperatura  elevada ,  e 
que  o  frio  prejudica  o  pollen  propagador ;  eis  por- 
que o  oidium  Tuckemi  se  obstina  a  visitar-nos  to- 
dos os  verões  ha  alguns  annos  a  esta  parte ,  em 
que  apenas  lemos  tido  inverno  em^Paris. 

Cumpre  obsenar  que  houve  atrazo  manifesto  e 
até  sen5i^'el  diminuição  da  moléstia ,  sem  duvida 
em  consequência  de  ter  n'alguns  dias  baixado  o 
frio  a  i  e  6  graus  centigrados  no  ultimo  inverno , 
e  também  por  causa  da  fresca  primavera  prolon- 
gada até  junho.  O  contagio  declarou>se  em  París , 
este  anno ,  sé  em  conseqúeneia  dos  excessivos  ca- 
lores que  nos  vexaram  de  7  a  18  do.  julho. 

Muitos  expedientes  se  propozeram  j>ara  obstar 
aos  progressos  do  oidium  Tuckerii:  ensaiou-se  a 
agua  de  breu,  a  de  sabão ,  a  agua  levemente  sal- 
gada ,  mas  breve  se  conheceu  que  nenhum  destes 
meios  prestava.  A  agua  pura  vasada  em  frrande 
quantidade  deve  produzir  melhor  resultado^  porque 
a  (rrande  tempestade  que  descarregou  em  Paris  no 
dia  Í8,  produziu  notáveis  melhoras,  que  ainda  ti- 
nham sido  mais  admiráveis  depois  da  torrente  de 
fígiia  que  cahiu  em  6  de  agosto  de  18^0. 


O  meio  que  deu  melhor  resultado  a  M.  Tocker , 
consiste  em  regar  as  plantas  com  naà,  mistura  de' 
flor  de  enxofre  e  agua  de  cal. 

Depois  experimentou-se  a  rega  com  agua  pura , 
seguida  da  aspersão  da  flor  de  enxofre  por  meio  de 
uma  mangueira  fiha ,  com  um  folie  especial  que 
arroja  convenientemente  a  flor  de  enxofre  sobre  os' 
caxos  c  as  folhas  picadas,  sendo  primeiro  que  tudo 
bem  humedecidas. 

Algumas  vezes  é  preciso  repetir  a  operação,  maft 
o  resultado  é  infallivel  se  fdr  praticada  com  cuidado 
nos  primeiros  dias  do  começo  da  moléstia.  Desta 
maneira ,  no  anno  ultimo ,  m.  Gastier ,  padre  de 
Montrouge ,  poude  salvar  as  suas  uvas.  O  jardi- 
neiro do  general  Jacqueminot,  em  Meudon,  conse- 
guiu perservar  ou  sarar  as  formosas  vinhas ,  que 
cultiva,  por  meio  de  toldos  que  as  cobrem.  M. 
Hardy,  director  do  jardim  do  Luxemburgo  em  Pa- 
ris livrou  do  mesmo  modo  muitas  cepas ;  e  foram 
victimas  do  contagio  aquellas  que  deixou  de  res- 
guardar assim.  Mas,  este  methodo  seria  difRcil  de 
põr  em  pratica  em  as  vinhas  de  considerável  ex- 
tensão. Procurou-se  e  esperou-se  achar  meio  mais 
simples ,  mais  económico '  de  tempo  e  dinheiro ,  e 
mais  fácil  de  empregar  na  grande  cultura. 

Alguns  homens  scientifícos  perguntam,  qual  é  a 
eflÍBito  do  enxofre  neste  caso ,  se  é  absorvente  ou 
adstringente :  pensam  que  dada  a  primeirs^  proprie- 
dade poderia  servir  mais  vantajosamente  o  carvão 
pulverisado ,  que  com  efieilo  é  um  absorvente  mais 
activo;  porém,  suppondo  que  assim  seja,  nada  se 
adiantaria  sob  a  influencia  do  tempo  e  em  presença 
dos  obstáculos. 

Parece  mais  provável  que  o  enxofre  exerça  uma 
propriedade  toxica  contra  o  oidium  Tuckerii^  o  que 
inculca  o  uso  do  hydrosniphato  de  cal,  que  parece 
reunir ,  como  remédio  contra  o  mal  da  vinha ,  to- 
das as  condições  mais  favoráveis,  de  efficacia,  eco- 
nomia ,  promptidão ,  facilidade  e  conveniência. 

O  hydrosulphato  de  cal  foi  experimentado  com 
bom  êxito  no  anno  pretérito  em  o  horto  de  Versa- 
lhes dirigido  por  M.  Harely  filho.  No  do  Luxem- 
burgo emprega-o  este  anno  M.  Hardy ,  para  as  ce- 
pas que  possue  de  todos  os  paizes,  e  nos  disse  que 
confiava  nos  bons  resultados  de  suas  operações  mui 
destramente  praticadas  e  mui  pouco  custosas. 

Eis  como  se  prepara  e  usa  o  hydrosulphato  de 
cal  contra  o  oidium  Tuckerii, 

Toma-se  meia  libra  de  cal  viva  que  se  caldeia  e 
se  mistura  com  outra  meia  libra  de  flor  de  enxeflre, 
e  se  faz  uma  pasta  que  se  dilue  n'uma  vasilha  de 
barro  em  nove  quartilhos  de  agua ,  fazendo-a  fer- 
ver bem  por  dez  minutos,  tendo  o  cuidado  de  aba- 
nar a  vasilha  de  quando  em  quando ;  deixa-se  esr 
friar  e  assentar ;  e  depois  de  haver  tirado  a  agua 
clara  que  resulta  da  mistura  fervida,  mette-se  o  li- 
quido em  duas  garrafas,  onde  pôde  conservar-se 
dois  a  três  mezes. 

Três  quartilhos  desta  preparação  são  sofficiaitefl 
para  seLc  almuda<i  e  três  eiMMidas  de  agua  pura :  a 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


71 


iDísíara  seria  demasiado  forte  e  queimaria  as  folhas 
sendo  menor,  uma  quinta  parte  que  fosse,  a  quan- 
tidade de  agua.  Com  esta  porção  de  mixto,  ou  hy- 
drosulphato  de  cal,  se  molha,  por  meio  de  um  re- 
gador, perto  de  ,70  braças  de  superfície  das  vinhas 
oontagjádais.  Para  as  operações  maiores  dobra-se, 
tf iplica-sè,  ou  quadruplica-se  a  dose ;  porém,  sem- 
pre nas  mesmas  proporções. 

Até  agora  se  tem  feito  esta  operaçio  três  vezes 
ao  anno  nas  vinhas  invadidas  da  moléstia  e  curadas 
com  o  hydrosulphato  de  cal ;  porém ,  ha  poderosas 
rasões  para  crer  que  fazendo-se  a  operação  uma 
vez  antes  de  deitarem  a  flor ,  e  outra  vez  quando 
tem  vingado  o  bago,  seriam  bastantes ;  e  não  se  re- 
petiria a  operação  sem  apparecer  novamente  o  mal, 
que  é  necessário  observar  com  a  mais  escrupulosa 
attenç^,  porquanto  se  vé  que  é  mais  fácil  des- 
troil-o  quando  começam  os  primeiros  symptomas* 


PMTS  uimiui, 
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ROMANCE. 

Ctepltalo  XXXI* 
TODOS  FAIXAM,  E  POUOOS  BNTBHDBII 

(Contimiado  de  paf.  70.) 


—  <i  Sempre  o  receei !  »  murmurou  comsigo 
o  padre  «  O  mundo  é  assim.  Uma  creança,  um 
grão  de  areia,  um  sopro,  derrubam  o  gigante , 
quebram  a  machína ,  ou  desarreigam  a  arvore. 
Altos  juízos  de  deus !  Este  homem  que  na  flor 
da  idade  olhava  para  a  morte  como  os  beroes 
antigos,  deixa  agora  o  pé  delicado  de  uma  mu- 
lher pizar-Ihe  sem  dó  o  coração,  e  sujeita-se... 
O  seu  amor  fel-o  tão  débil  que  não  se  atreve  a 
existir  coni  a  saudade  e  a  dôr  por  companheiras ! 
Não  tem  animo  para  carregar  com  a  vida!..  Eu 
Ih*o  darei.  Uma  desgraçada  paixão  não  m*o  ha 
de  abater  obscuramente ;  sou  como  segundo  pae, 
porque  o  levei  nos  braços  ao  altar  aonde  se  con- 
sagrou ao  instituto...  Não  posso  deixal-o  assim*... 
Veremos  quçm  vence;  se  os  capricheis  dè  uma 
donzella  incapaz  de  avaliar  o  thesouro  qtie  des- 

{resa ;  se  os  conselhos  e  o  amor  de  quetti  tra- 
«lha  pela  gloria  de  seu  filho...  Contei  com  elle ; 
a  companhia  precisa  de  homens  da  sua  grandeza... 
Nio  quero  que  me  vá  procurar  uma  bala  de 
propósito,  e  naorrer  da  desgosto  no  fosso  de  al- 
guma das  praças  de  Andaluzia,  o 

7  »  • 


Em  quanto  reflectia  deste  modo ,  encubríndo 
a  agitaçik)  do  espirito,  e  sopitando  os  impulsoa 
da  alma ,  que  elle  próprio  julgava  menos  activa 
na  amizade ,  Diogo  de  Mendonça ,  cortando  de 
repente  o  colloquio,  voltou  para  os  seus  amigos, 
e  disse  ao  commendador  com  um  sorriso  for- 
çado: 

—  a  Temos  grande  novidade ,  sr.  Lourenço 
Telles !  Telemaco  quer  fugir  da  ilha  de  Calypso  I... 
Não  adivinha  o  que  me  pedia  agora  o  sr.  Jero- 
nymo  Guerreiro?  Deseja  ser  mandado  reunir 
ao  exercito  do  marquez  das  Minas ,  porque  está 
por  dias  rompendo-se  uma  batalha !  O  que  diz 
Nestor?  » 

— «  Nestor  »  acudiu  assombrado  o  erudito 
«  diz  cheio  de  pezar,  que  os  rapazes  deste  seculq 
não  se  entendem.  Queixa-se  da  ingratidUo  do 
seu  pupillo.em  se  separar  delle,  quando  o  deixa 
com  os  pés  na  sepultura !  » 

—  u  E  mais  não  se  tocou  ainda  na  magoa 
de  Ariadoa ,  se  vir  Theseu  ausente  ? !  »  ajuntou 
o  diplomata. 

—  <c  Ariadna  ha  de  consolar-se  I  »  redarguiu 
o  mancebo  com  ironia. 

—  a  Não  o  deixe  partir !  »  murmurou  o  je- 
suíta ao  ouvido  do  ministro,  d  Elle  não  vae  á 
guerra  para  combater,  vae  para  se  UMtar.  Observe 
aquelles  olhos,  e  diga  se  me  engano.  »  ' 

—  ((  Tem  rasão...  mas  isto  o  que  é?  »  per- 
guntou o  secretario  das  Mercês. 

—  <x  Voltas  do  mundo!  Um  grão  de  areia 
que  fez  partir  a  roda.  Note,  sr.  Diogo  de  Men- 
donça ,  que  nos  homens  de  maior  alma  quasi 
sempre  ha  uma  coisa  em  que  são  mais  crean- 
ças  do  que  as  creanças.  Acredite-me ;  tracte  de 
evitar  esta  desgraça.  » 

—  <c  Não  tenha  cuidado.  Nós  o  entreteremos. 
Feziiwx  lerUe !  é  a  minha  divisa.  Não  faltarão 
pretextos  para  o  demorar  sem  se  lhe. dizer  que 
não...  mas  que  v^pa  lhe  picou?  n 

— «  Sempre  a  historia  velha  1  »  tornou  o  vi- 
sitador encolhendo  os  hombros  e  acerando  o  riso 
á  flor  dos  beiços.  «  Sansão  e  Dalilla.;  Dido  e 
Armida !  A  traducção  vivente  do  êouda  cura  da 
Eneida  de  Virgilio...  n 

—  <x  Ah,  julguei  peior !  Então  acha  que  não 
passa  de  ciúmes?...  )» 

—  «O  ciúme  em  homens  assim...  paga-se 
caro.  É  capaz  das  maiores  loucuras ,  acredite. 
Se  o  visse  risonho  desafiar  os  tormentos  e  espe- 
ral-os  serenamente...  não  se  admirava.  » 

—  «  Este  rapaz ,  pelo  que  observo ,  excita  o 
interesse  de  v.  paternidade  ?  » 
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— » «  Sr.  Diogo  dè  H^ndonça,  estou  TeHft),  e 
jo^o  que  me  fera  justiça ,  não  me  suppondo 
propenso  a  grandes  leviandades ;  estimo  o  que 
6  nòlnre  e  dígoo  do  poder  de  Deus...  Este  man- 
cebo tinha  nascido  paifa  ornar  Sparta  ou  Roma ; 
nlo  digo  mais.  O  que  sei  delle,  o  que  ayalio  do 
seu  coração  e  do  seu  espirito...  para  que  hei  de 
disfarçar  com  um  amigo  ?  É  verdade :  prezo-o 
tanto  que,  se  fosse  preciso,  para  o  salvar,  punha 
em  ura  dos  pratos  da  balança  a  fortuna  da  com- 
j^anbia,  «em  me  arrepender !  » 

— ^«  Com  eifeito?...  Ênaais  do  que  interesse, 
agora  vejo  »  replicou  o  ministro  meditativo.  «  E 
de  V.  paternidade,  juiz  tão  competente!...  Muito 
bem.  Entreguemo-nos  nas  mãos  de  Deus ;  e  The- 
aea  não  fbgirà  aos  carinhos  de  Ariadna ;  fie-se  de 
mim. )» 

-^  «  Pelo  contrario.  A  Providencia  permittisse 
que  sim,  mas  sem  desgosto  nem  perigo...  O 
maior  inimigo  da  gloria  de  Jeronymo  é  esta 
menina.  Solteiro  nãO''vé  senão  pelos  olhos  delia ; 
não  respira  senão  pelo  seu  amor.  Depois  de  ca- 
Éado ,  imagina  que  t^  sen  corado  fica  sendo  o 
me^mo  ?  Com  um  sorriso^  com  cadeias  de  rosas, 
faa  èd  iatnr-^lhe  as  mãos ,  e  não  t>  deixar  ser  se- 
Mo  esposo.  » 

Em  quanto  isto  se  passava  entre  os  dois  al- 
liados ,  fir.  loão  e  Lourenço  T^es  trabalhavam 
debalde  por  despersuadir  o  noivo  de  Theresa. 
As  suas  respostas  firmes  e  concisas  guardando  o 
segredo  da  dimzella,  e  occuhando  sempre  o  Ter- 
dadetro  motivo ,  que  o  influiu ,  tiraram  toda  a 
esperança  ao  erudito  e  ao  seu  atnigo  frade. 

Um  signal  disfarçado  do  secretario  das  mer- 
cês ao  commendador,  e  duas  palavras  do  jesuita 
ao  ouvido  de  fr.  João,  fizeram  cessar  a  contenda, 
parecendo  que  todos  condescendiam  com  os  de- 
sejos do  mancebo. 

*— «c  O  nosso  Marte  não  nos  quer  ouvir?  » 
disse  o  ministro  batendo-lhe  no  hombro  com  a 
maior  cordeaiidade.  «Não  o  contrariemos.  No 
'fim  não  é  uma  desgraça,  irá  correr  pela  poste 
até  encontrar  o  marechal  de  Berwik...  que 
lhe  dispensa  a  visite,  aposto  eu!  Por  hoje  basta 
de  negócios.  Como  diz  Horácio ,  mais  amigo  do 
falerno  do  cônsul  Opimio  do  que  das  fadigas  da 
gloria  militar :  Nos  humilem  feriemns  agnam... 
'Mas  ahi  vem  as  graças ,  e  com  ellas  captivos  os 
sorrisos,  como  quer  certo  poeta...  frade  do  teu 
convento,  fr.  J(Ão.  Estamos  no  paraíso !  » 

E  adiantando-se  com  a  galanteria  e  o  garbo 
de  um  cortezão  perfeito,  Diogor  dè  Mendonça 
beijou  a  mão  de  Catharína ,  deu  um  osculo  na 


testa  de  Gedlia,  que  se  fez  termelha,  e  beliscdur 
de  leve  a  orelha  de  Tberesa  com  a  inthna  con- 
fiança de  um  amigo,  que  a  trouxera  ao  coUo. 

' — <<  Fomos  pontuaes?...  »  disseríndoaocom- 
noendador  a  noiva  do  cçnde  de  Aveiras «  Ah,  o 
sr.  padre  Ventara  I  Sabe  que  lhe  ia  querendo 
mal?  Não  me  tornar  a  vér  desde  que  estou 
aqui !  » 

—  a  Deus  a  abençoe,  filha,  e  a  faça  tão  feKz 
como  desejo !  »  respondeu  o  jesuita  dando-lhe  a 
beijar  a  manga,  e  sorrindo-se  para  ella.  a  Então 
dii-me  que  por  um  instante  estive  em  risco  do 
me  perder  a  amizade  ?  » 

—  «De  certo..^  Uma  ausência  tão  longa!  » 

—  d  Os  ausentes  esquecem,  è  ordem  do  mun- 
do... E  a  minha  donzdhi  Tbeodora,  a  menina 
bonita,  esta  mal  comigo  também,  e  faz-se  ver- 
melha ?  D 

—  «Eu,  sr.  padre  Ventura!...  »  respondea 
Cecilia  abaixando  a  vista  diante  dos  olhos  prés- 
crutadores  do  visitador. 

—  a  Pois  quem  ?  Não  pergunta ,  não  deseja 
que  lhe  diga  nada  desde  que  nos  não  vemos?...  » 

— «  Sou  tao  pouco  amiga  de  saber!...  » 

— «  Quando  sabe?...  Ora  pois.  E  da  cabe- 
cinha como  vamos  ?  O  coração  vejo  eu  nos  olhos.. . 
sempre  bom  e  compadecido.  Muito  bem !  »  £ 
chegando-«e  mais  de  modo  que  só  dia  ouviu. 
«  Meditou  no  que  lhe  disse  em  Santa  Clara , 
aquella  tarde  ?  Estão  entretidos ,  perca  o  susto  t 
Não  entregue  nunca  a  sua  alma  antes  de  co- 
nhecer  a  quem.  Depois  o  remédio  é  chorar^  9 
as  lagrimas  nada  remedeiam.  » 

Entretanto  fr.  João  inquiria  Theresa  ^  con- 
tando^Ihe  o  que  acabava  de  acontecer  com  J^ 
ronymo.  Ella,  dissimulando,  respondeu  que  igno- 
rava, promettendo  dissuadir  o  noivo. 

Ao  mesmo  tempo,  levantou  a  vista,  e  encoiH 
tranda  a  do  mancebo,  aohou-a  severa  e  sombria^ 
feiHie  branca,  e  passou-lhe  pelo  coração  um-  frio 
tão  grande,  qoe  a  teve  quasi  desmaiada. 

Lourenço  Telles  chamou  por  Jasmin : 

— «Aonde  foi  meu  sobrinho;  que  é  feito 
delle  ?  x>  perguntou.  «  Porque  está  invísivcl  ?  ji 

-— «  Ia  a  sahir  agora  da  copa^  disse  laconi- 

cameote  o  escudeirp. 
T- «  Da  copt?. . .  O  . que  ibí  elle  lá  íá- 

zer  ?  »  . . 

— «  ^lo  sei.  O  sr.  capilto  probibiu  que  o 
acompanhassem.  » 

•^«  Sobre  queda  i(ouoe !  »  diase  o  ercdito  « 
fr.  João  em  meie  voe.  «  KlippeiAo  «e  deita  sem 
me  transtornar  alguma  cmsa.  » 
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-ii^^O  dibade  que  le  acadtolc !  »  redarguia 
o  tm^  eneolheodo  os  hombros. 
>  —  tf  Ah,  fr.  João,  quasí  que  tenbo  pena,  qae 
Filippe  Dio  morrease...  assim  como  assim,  o 
detesto  passado  estava,  e  escosavamos  de  o  aUh- 
rar..  Seja  feita  a  Tontade  de  Deus !  ^ Chegou  fi- 
nalmente saa  magestade.  » 

A  ultima  phraae  alludia  á  entrada  do  capitão 
da  Sereia ,  que  se  apresentou  homisiado  na  ca- 
saca talhada  para  três  larguras  suas,  amortalhado 
mas  rendas  dos  punhos,  da  tira,  e  da  gravata; 
e  litteralntente  carregado  de  bordaduras  tão  mo^ 
lieas  e  assarapantadas ,  que  Lourenço  Telles  de 
as  vér  ficou  fora  de  si.  Diogo  de  Meqdooça  mor^ 
deu  os  beiços  e  «esgueirou  pelos  cantos  da  bocca 
um  meio  sorriso ,  que  foi  casar«se  com  o  geito 
irónico,  que  afilava  os  lábios  do  jesuita ;  fr.  João 
soltou  uma  gargalhada  cordeal ;  e  o  inventor  da 
livro  dos  Pavões  deixou  fugir  pelo  rosto  perpleio 
uma  visagem  ainda  mais  duvidosa  do  que  a  sua 
erudição. 

-^  «  Eis-tne^  aos  seus  pés,  querido  tio  da  mi- 
lha afana !  Mestre  mandar,  preto  obedecer !  Aqui 
venho  a  todo  o  panno !  Esperem.  E  esta  ?  Vou 
ferrar  nos  segundos  rintes  este  demónio.  »  Era 
a  gravata ,  -  cujas  pontas  insolentes  lhe  accom- 
mettiam  o  beiço  inferior,  u  Sr.  padre  Ventura , 
um  seu  creado.  Agradeço-lhe  muito  o  Santo  An- 
tónio, que  deu  a  Magdalena ;  cada  vez  está  mais 
tola  com  elle.  Tenciono  um  destes  dias  pendu- 
ra)*0'pelo  pescoço  dentro  do  poço,  s6  comn  ca- 
beça fora  de  agua...  Quero  vér  se  o  ladrUo  do 
Santo  manda  chuva ,  ou  me  deixa  seccar  >o  ce- 
bolinho... p 

-^ «  Cala-te ,  impio  I  i»  gritou  fr^  João  irado. 

^-*  «  ímpio  é  elle !  Cuidas  que  não  se  sabe  que 
te  mettes  no  coro  a  dar  graças  a  Deus  em  pec- 
cado  mortal  ?  » 

—  «  Filippe  D  exclamou  o  commendador  «  ad- 
Wto-o  de  que  está  com  ak  pessoas  que  vè.%.  » 

— «  Se  eu  as  vejo,  se  ellas  me  vêem,  todos 
DOS  vemos,  tio.  É  claro  como  agua.  n 

—- '  a  Bem.  Então  espero-  que  «e  lembre  das 
iiiobas  recommendaçSes.  » 

r—  Fique  descançado.  Meu  amigo  »  gritou  o 
marido  de  Hagdalena  apontando  grosseiramente 
para  o  abbade  que  se  encolheu  diante  do  gesto 

{provocador  «  não  me  escapa.  Os  trocos  daquel- 
as continhas  são  para  outro  dia.  Não  os  perde 
por  esperar.  »  Voltando-se  para  o  padre  Ven- 
tura, que  lhe  cahira  em  graça,  ajuntou  muito 
illô:  HY  T^  ^Mfnlie  caraool ,  para^  não  diíer  se- 
resma  que  o  tio  não  gosta?  Filippe  me  não 


ohaMt ,  se  dle  nio  tragar  ^ato  e  kganlo  e  «ão 
for  moido  com  um  sacco  de  areia  até  Judas  gch 
mer  Jesus !  » 

— ff  Filippe* )»  exclamou  severaounte.o  eru- 
dito ,  ouvindo  a  jaculitoría. 

—  «  Ah,* padre  mestre,  o  selvagem  cada  vw 
está  peior !  d  suspirou  o  auctor  da  carta  a  Lúcio 
Floro. 

—  ff  Hade-lhe  passar !  x>  respondia  o  jesuita 
com  o  sorriso  obsequioso,  ff  Sua  fllustrissima,  de 
propósito ,  era  incapas  de  o  offender,..  » 

—  ff  Qual  I  Aquillo  é  um  alicanço !  Ainda 
hoje...  por  amor  delle  foi  posto  na  rua  o  Do« 
mingos ,  o  melhor  creado  que  tenho  tido.  Ha  da 
endoidecer-me  o  tio.  » 

—  ff  Não  se  cegue  sem  rsisão.  Veja  pri- 
meiro... » 

— *•  ff  Vejo  como  um  lince,  acredite,  sr.  padre 
Ventura.  Aquelle  demónio  some-se  na  cova  .d» 
um  dedal*  Um  dia  ainda  hei  de  ir  a  levantar  è 
tampa  á  terrina  ^  e  elle  ^Itar-me  A  cara  I  Bahit 
também  se  mette  a  bobo.  A  primeira  vee,  qu5 
o  vi,  fez  de  mim  palito  para  as  suas  graças,  cha- 
pando^me  na  bochecha :  JUkdor»  torce  iLnanãO» 
Sem  nariz  fica  elle  um  dia.  Não  me-  tente !  » 

Dito  uma  oitava  acima ,  o  aparte  foi  geral- 
mente ouvido,  e  deu  em  resultado  pòr  escarlate 
o  ébbade ,  roxo^  o  dorainko ,  e  quasi  apoplettoo 
de  vergonha  o  commendador. 

— *  ff  Vamos  para  a  meza  I  a  disse  o  velho-sa- 
bio  devorando  a  raiva.  »  Passe  adiante,  Filippe. 
Muito  obrigado,  sr.  Diogo  de  Mendonça,  Ceôilia 
podia  ir  sé  e  escusava  de  o  iucommçdan  A  mi- 
nha bdia  inimiga  concede-rae  a  honra  de  a  guiar ; 
o  sr.  abbade  irá  ao  nosso  lado  para  rahater  as 
murmurações  do  mundo  I  »  concluiu  com  um  sw-» 
riso.  ff  Sr.  padra  Ventura,  confio  á  sua  bondadd 
o  nosso  doente  fr.  J(Ao..«  Sem  cumprimento!  » 

^-^ff  Bedolet  fragraníià  méUml  n  exclamou  o 
procurador  de  S.  Domingos,  a  quem  o  estômago 
de  convalescente  principiava  com  exigências,  ff  V. 
paternidade  sabe  que  lendo  as  bucólicas  de  Vir* 
gilio  tenho  veidadenu  pena  de  que  o  pagio  ae 
não  salvasse?...  x> 

-—ff  Não  podemos  dizer...  A  misericórdia . de 
Deus  é  infinita.  Como  estamos  nte  de  Arcos?  v 

—  ff  Beijo  muitas  vezes  as  jttlos  de  v.  pater-i 
nidade..«  O  senado  já  fet  recolher,  ea  fendilbiiesi, 
e  o  hospital  prometteu  entrar  comnosco  cm  ic- 
cordo.  Os  bomens  pegam  I  »  i 

— ^  ff  Não*  lh*o  dizia  eu  ?  » 

—  ff  Assim  vai  tudo  optimamente ;  a  paz  é 
uma  santa  coisa.  » 
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*  —  «Ás  vezes...  A  habilidade  consiste  em  a 
ajustar  a  tempo.  »  replicou  o  visitador  com  um 
sorriso  fino. 

Conversando  e  rindo  amigavelmente  os  dois 
padres  entraram  na  casa  de  jantar ,  seguindo  o 
resto  da  companhia. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.) 


VH  ANN0  NA  COBTB. 

cAprruLO  xxxivui. 

O  DUELLO. 

(Continuado  de  pag •  ^') 

Francisco  d* Albuquerque  v  Luiz  de  Mendonça 
e  o  jesuita  dispunham-se  a  cear ,  e  a  integri- 
dade da  perna  de  carneiro  já  tinha  sido  atacada 
por  mais  de  um  golpe ,  quando  duas  rijas  pan- 
cadas na  porta  os  vieram  p6r  em  sobresalto.  Os 
dois  mancebos  deitaram  mão  ás  pistolas  que  ti- 
nham tirado  dos  coldres  e  posto  sobre  a  •  mesa , 
e  o  jesuita  correu  á  porta. 

—  Quem  bate  ahi  ?  —  perguntou  este. 

—  É  de  paz  quem  bate — respondeu  de  fora 
um  homem  cuja  voz  tinha  accento  estrangeiro. 

—  Não  se  abre  a  esta  hora. 

'  — Abra  que  eu  tenho  que  fallar  com  dois 
viajantes  que  entraram  agora  mesmo  para  aqui. 

—  Vá  seu  caminho,  que  se  não  abre  a  porta. 
•  — Teem  medo  de  um  homem  só,  tantos  que 

lá  estão  dentro !  —  exclamou  o  estrangeiro. 

—  Abra  a  porta  e  deixe  entrar  —  disseram  ao 
mesmo  tempo  os  dois  moços  fidalgos  de  D.  Pe- 
dro, em  quem  estas  palavras  excitaram  cólera. 

'  Mal  o  jesuita  abriu  a  porta ,  entrou  um  ho- 
mem ,  que ,  vehdo  os  dois  amigos  de  pistola  em 
punho,  soltou  uma  risada,  bradando: 

—  Não  acreditaram  ainda  que  íbou  de  paz,  e 
amigo !  Louvado  Deus  que  me  inspirou  as  pa- 
lavras, que  6zeram  abrir  esta  porta,  senão  ficava 
na  rua. 

Albuquerque  é  Mendonça  reconheceram  logo 
no  recem-ebegàdo  Estevão  de  Castilho,  o  criado 
fmlcei  da  rainha,  que,  como  já  se  disse  n*outro 
capitulo  desta  historia ,  estava  justo  a  casar  com 
Mademoiselle  Nínon  d^Amuraade.  As  pistolas 
caíram  sobre  a  mesa ,  e  as  mãos  estenderam- 
se  para  o  estrangeiro,  a  dò  capitão  com  a  es- 
pontaneidade juvenil  que  nelle  se  manifestava 
em  todos  os  actos  da  vida,  a  de  Mendonça  len- 


tamente e  a  custo ,  como  se  a  aeuvesse  um 
presentimento.  O  francez  recebeu  os  comprimen- 
tos como  recebera  as  ameaças ,  a  rir :  e ,  logo 
que  prendeu  o  seu  cavalio  aonde  estavam  já  os 
cavallos  dos  criados  do  infante,  veio  sentmr-se  á 
meza  e  foi  o  primeiro  a  atacar  a  cèa  e  a  provar 
do  vinho. 

A  fome  ^a  grande  em  todos,  e  durante  um 
quarto  de  hora  não  se  ouviu  palavra  ém  roda 
daquella  meza :  mas  no  fim  chegou,  como  chega 
sempre,  a  saciedade,  e  então  Estevão  de  Castilho 
rompeu  o  silencio ,  dizendo : 

— Hão  de  ter  curiosidade  de  saber  o  que  ma 
trouxe  aqui. 

— ^^  Verdade  é,  senhor,  que  a  soa  presença... 
acudiu  Francisco  d^ Albuquerque.  > 

—  Não  era  esperada,  mas  é  fácil  de  explicar 
—  interrompeu  o  francez.  —  Antes  porém  de  o 
explicar,  desejo  saber  de  quem  tenho  a  honra 
de  ser  commensal.  A  fallar  a  verdade  eu^via  ter 
feito  esta  pergunta  logo  que  entrei :  mas  como 
sabia  que  n^esta  cabana  estavam  dois  fidalgos  da 
casa  do  sr.  Infante,  e  me  vi  tão  bem  recdudo  é 
agasalhado,  tratei  de  comer  antes  de  tudo,  por- 
que trazia  fome  de  matar. 

—  Tem  por  commensaes,  sr.  Estevão  de  Casti- 
lho-r- disse  Mendonça  —  dois  homens  que  ser* 
vem ,  como  v.  m.  disse ,  o  sr.  Infante ;  e  que ,« 
por  o  conhecerem  como  fiel  criado  da  Rainha,  o 
admitiram  n^esta  casa. 

—  Tenho  ídéa  de  já  o  haver  encontrado,  se- 
nhor... como  é  o  seu  nome?  —  perguntou. Cas- 
tilho atentando  em  Luiz  de  Mendonça. 

—  O  meu  nome  é  Luiz  de  Mendonça  —  res«; 
pohdéu  este  como  impacientado :  —  e  não  é  sem 
fundamento  essa  idéa  que  tem ,  porque  duas  ve- 
zes nos  encontramos  já. 

—  Aonde  ? 

--r  Uma  na  portaria  das  damas  do  paço,  onde 
me  livrou ,  sr.  Estevão  de  Castilho ,  das  garraii^ 
da  sr.*  Agostinha ,  o  terrível  dragão  daquella 
jardim  de  hesperides. 

— *Lembra-me,  recordo-me  disso.  Ia  v.  m. 
com  uma  mensagem  para  Sua  Magestade.^  E  a 
outra  v^  que  nos  vimos  foi... 

• — Dessa  vez  não  nos  vimos,  encontramo-nos 
só.  Foi  no  paço  também ,  úma  noite...  ^       '     [ 

—  De  noite...  —  proròmpeu  o  francez  faiando- 
se  pallido. 

—  Na  sala  das  moças  de  lavor... 
— :  Onde  estava  só ,  senhor  ?     ' 

—  Onde  eu  estava  com  Hademoisd)e 
d^Amuraude. 
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£ltevdo  de  Castilho ,  de  patHdo  que  estava , 
passou  a  fulo  de  cd^ra. 

—  E  póde-se  saber  porque  v.  m.  estava  no 
paço  a  essa  hora ,  na  sala  das  moças  de  lavor , 
ás  escuras  com  uma  dama  da  raiaba... 

—  Que  é  sua  noiva,  sr.  Castilho  —  coRcluiu 
Luii  de  Mendonça. 

— Com  quem  eu  estou  para  casar,  é  ver- 
ilade — disse  o  criado  da  Rainha.  —  E  é  isso  que 
explica  a  minha  curiosidade  agora. 

-^  Pois  sinto  n&o  pioder  satisfazer  a  sua  cu- 
riosidade. 

—  Porque  ? 

—  Ê  segredo  da  rainha,  que  se  não  pôde  re- 
velar —  rç^n4^a  Luiz  dç  Mendonça  ^  sorrindo 
quasi  de  um  medo  imperceptível. 

Castilho  mordeu  o  beiço ,  a  ponto  de  lhe  es- 
pilrar  o  sangue;  porém,  para  encobrir  a  cólera 
que  lhe  sobia  &  cabeça  e  lhe  toldava  a  vista,  voltou- 
se  para  o  capitão  Franeisoo  d'ÂU>uquerque : 

—  E  V.  m. ,  posso  saber-lbe  o  nome?  tem  a 
bondade  de  me  dizer  quem  é? 

—  Certamente  que  hei,  de  ter  essa  bondade 
—  r^íipondeu  rindo.o^capiiào  *^  quando  nos  disser 
a  que  o  Irouxe  aqui,  e  como  soube  que  nbs  en- 
contrava nesta  casa. 

—  Não  tenho  duvida  era  o  dizer.  Também  es- 
tou iniciado  nos  segredos  da  rainha,  mas  a  fi- 
dalgos ,  que  servem  fielmente  o  sr.  Infante,  nfio 
hesito  em  lhes  contar  o  que  sei.  Vou  com  uma 
carta  de  Sua  Magestade  para  o  marechal  Schom- 
berg,  que  ha  de  também  escrever  para  França 
«o  visconde  de  Tureone  sobre  os  negocies  de 
Portugal :  e  Sua  Âlteca,  a  quem  tive  a  honra  de 
fallar  hontem  à  noite,  disse-me  que  nâo  des- 
cançando  no  caminho  encontraria  aqui  em  Monte- 
laór,  n^uma  casa  isolada  fóra  do  povoado,  os 
dois  criados  seus ,  que  levavam  para  França  as 
cartas  da  rainha.  Eis  aqui  como  eu  soube  que 
nesta  casa  acharia  bom  gasalhado  para  uma  noite, 
9  companhia  para  a  jornada  de  amanhã. 

*— Fallou  hontem  com  Sua  Alteza  ?—«  per- 
guntou Francisco  d' Albuquerque. 

—  Fui  levar-lhe  da  parte  da  rainha  —  res- 
pondeu o  francez,  fixando  os  olhos  em  Men- 
donça ^-  fui  levar-lhe  uma  mensagem ,  que  deu 
grande  gosto  ao  Infante.  Segredos ,  segredos  de 
amor  da  rainha ,  que  valem  mais  do  que  os  se- 
gredos politicos  de  que  alguém  foz  tão  grande 
mysterio. 

—  Cada  um  guarda  os  segredos  que  lhe  con- 
fiam, e  .ç|impre  assim  .o  seu  dever — acudiu  Luii 
4^  Mendonça,  -^  Mas  nem  todos  fazem  assim ; 


e  ha  até  quem  invente  absurdos,  impossiveís, 
para  se  gabar  depois  de  possuir  os  segredos  de 
quem ,  se  os  tivesse  de  tal  natureza ,  lhos  não 
confiaria  de  certo. 

Estevão  de  Castilho  era  vaidoso  ^  imprudente, 
leviano;  a  contradicção  irritava-o,  uma  palavra 
severa  punha-o  fora  de  si. 

—  Duvida  da  existência  dos  amores  da  rainha 
com  Sua  Alteza  ?  —  perguntou  elle,  já  cego  de 
raiva. 

—  Duvido. 

—  Pois  hontem  levei  eu ,  como  lhes  disse  já, 
uma  carta  da  rainha ,  minha  senhora ,  a  Sua 
Alteza ,  e  dentro  dessa  carta ,  que  Sua  Alteza 
abriu  diante  de  mim,  iam...  umas  ligas  azues, 
bordadas  de  oiro. 

—  Mente  —  bradou  Luiz  de  Mendonça,  pondo- 
se  de  pé ,  e  agarrando  com  mão  convulsa  de  co-^ 
lera  uma  das  pistohs  ,  que  estavam  sobre  a 
meza. 

O  francez  lívido ,  hirto ,  com  os  olhos  dilata- 
dos ,  com  a  voz  afogada  peia  raiva,  com  um  te- 
meroso rugido ,  tireu  do  cinto  uma  adaga ,  e 
preeipitou-se  sobre  Mendonça. 

Francisco  d' Albuquerque,  que  estava  entre  os 
dois  adversários ,  mal  viu  o  perigo  que  corria  o 
seu  amigo ,  segurou  Estevão  de  Castilho  peio 
meio  do  corpo ,  em  quanto  o  jesuita  desviava  o 
braço  de  Mendonça ,  no  momento  em  que  este 
disparava  a  pistola,  cuja  bala  foi  cravar-se  na 
parede,  passando  a  dois  palmos  da  cabeça  do 
francez. 

—  Que  loucura  é  esta !  —  bradou  o  capitão. 

—  Esqueceis  que  sois  cbristãos? — acudiu  o 
jesuita. 

—  Esta  affronta...  com  sangue,  com  sangue 
se  ha  de  lavar  —  balbuciou  por  fim  o  criado  da 
rainha. 

—  N^um  duelto,  mas  não  n'um  assassinato  — 
interrompeu  Francisco  d' Albuquerque. 

— rPois  seja  n*um  duello,  e  jè  —  disse  Luiz 
de  Mendonça, 

—  A  religião  não  consente...  — ia  o  jesuita  a 
dizer. 

—  A  honra  não  consente  que  este  ^ello  fi- 
que para  mais  tarde !  — ^  rugiu  o  francez. 

—  E  se  um  de  vós  morrer,  quem  ha  de  cum- 
prir a  missão ,  que  lhe  encarregaram  oa  prínci- 
pes? 

—  O  que  sobreviver  —  respondeu  Luiz  de 
Mendonça,  que  tinha  conseguido  tornar-se  se- 
nhor de  si ,  e  serenar  um  pouco  o  animo.  — 
Fraocisco  d' Albuquerque  senir-nos-ha  de  padri 
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«hn  >  filie  com  aqueUe  i»  nÍB  que  6o«t  wm  l  gritar  «Loit  de  llendoDç»  qnefugissè,  o  que  fei 
Dho ,  e  «I»  CP»  « »»«'  ^_  _  , ^,     _:„»:^    „m  h«iifiir  niifindo  se  V  tt  cBPcado  de  soldado»  w- 


vida  dari  comprimento  is  ordens  dos  príncipes. 
^Vamps.  poi»,  vamos  já— bradou  o  fra»- 

1- Bat«-vo»-bei»  â  espada— disse  o  capitão. 

—  A  espada— responderam  o»  dois  adversá- 
rios. 

—  Làfóra — disse  Mendonça.  —  Eslâ  «m  luar 
claro  como  dia ;  temos  luz  bastante  para  nos  ma- 
tarmos â  vontade. 

O  duello  travou-se  a  pequçna  distancia  da  ca- 
sa ii'iim  pradwinlio  de  relva  quasi  seca,  onde  o 
lu^  dava  de  chapa ;  de  modo  que  cada  ma  dos 
combatentes  podia  seguir  com  os  olho»  os  movi- 
mentos das  espadas ,  em  que  por  veies  parecia 
correr  um  rai»  de  fogo.  O  combate  durou  ape- 
nas um  minuto,  mas  esse  pouuo  tempo  pareceu  ao  j 
capitão  «ma  hota,  porque  a  aflieçao  lhe  confrangia 
o  peito ,  e  lhe  tolhia  a  respiração.  No  fim  uma 
estocada,  que  EstevSo  de  Castilho  n5o  varri»  a 
tempo,  iectditi  o  duello ;  o  írance*  caiu  vacado 
pela  espada  do  seu  adversário ,  dando  um  grito 
horrivel  de  ddr ,  de  raita ,  «  de  agoma.       - 

—  Está  morto — disse  para  o  seu  amigo  Fran- 
cisco d'AU«»querque ,  pondp  a  mao  sobre  a  fe- 
rida do  francez,  por  onde  o  sangue  saía  em  jor- 
ros e  que  la  direita  ao  cotação.  —  Está  morto. 
Agora  vae  tirar  os  cavallos  pare  fóra  da  casa, 
em  quanto  eu  me  aposso  das  cartas  da  rainha 
para  Schomberg.  É  preciso  partirmos  já ,  nào 
nos  venham  encontrar  aqui  as  patrulhas  de  Mon- 
te-Mór.  Disse-me  o  jesuita,  que  está  ahi  aquar- 
telado um  esquadiSó  do  regimento  do  Maré  com- 
mandado  pelo  conde  de  Rosan. 

Assim  como  ia  Wlando  deste  medo ,  o  capi- 
tlo,  ajoelhado,  buscava  á  pressa  por  debaixo  da 
coira  de  anta  que  o  francez  tinha  vestida  a  carta 
da  rainha ;  e  Blendoaça  no  entretanto  corria  à 
casa,  cuja  porta  o  jesuíta  conservara  .aberta,  e 
tirava  para  fóra  os  cavaUos.  No  momento  porém 
em  que  Francisco  d' Albuquerque  se  levantava , 
já  com  a  real  carta,  para  ir  ter  com  o  seu«am- 
panheiro,  desembocaram  de  uma  rua  de  Mon- 
te-Mór  alguns  soldados  de  eavallaria,  correndo  á 
rédea  solta.  O  perigo  era  eminente,  e  Francisco 
Albuqu 


sem  hesitar,  quando  se  via  cercado  de  soldados  w- 
oirerando  contra  elle,  e  chtmando-lhe  assassino. 
Despedaçar  a  carta  da  nênha,  e  lançar  os  frag- 
mentos no  dAo,  de  modo  que  os  soldados  os  a^ 
vissem ,  foi  o  que  o  moço  capitão  fei  primeiro : 
depois,  tirando  a  espada  e  entregando-a  a^  chefe 
da  patrulha,  deixou-se  conduar  para  Monte- 
Mór ,  para  onde  os  soldados  levaram  tambett  o 
cadáver  de  Estevão  de  Castilho. 

j.  DB  ANDRADE  COBVO. 

(Continua.) 


PtJBIilG#    BH   BBMBVICIO   IM 
JJIYJLO  DA  11BNMCUMID& 

A  carfdade  é  sem  duvida  uma  das  mais  sublimes  1 
e  mais  satKas  virtudes  do  Cbríslianisiíio.  e  bematei^- 
turados  aquetle»  qoe  siattrsDMDte  se  dedicioi  á  pra« 
Uca  de  tão  sublime  firlude^ 

Estendendo  a  mão  caridosa  aos  desherdados  da  for- 
tuna, enxugando  as  lagrimas  aos  infelizes  que  sofTrem 
e  gemem  na  miséria  e  no  abandono ,  dando  allivfo  e 
conforto  aos  que  delia  necessitam  ,  o  homem  pinica 
uma  obra  meritória,  nobre  •  honrosa,  a  cuperimaaU 
ao  mesmo  tempo  a  mais  sua?e  consolação  de  qae  é 
talvez  susceplivel  o  coração  humano. 

Os  que  Ti?em  na  abundância ,  e  no  gozo  de  todos 
os  bens  sociaes ,  devem  lembrar-se  no  maio  dos  pra- 
zeres e  das  commodidades  qne  os  cercaaii ,  que  ba 
muitos  infelizes,  a  quem  a  miséria,  a  enfermidade, 
ou  a  velhice  opprime ,  e  priva  de  ganharem  o  pão 
de  cada  dia  para  si  e  para  os  seus. 

Rocommendar,  pois,  um  acto  de  beneficência,  er- 
guer a  voz  em  favor  da  pobreza,  c  contribair  por  lo- 
dos os  meios  ao  nosso  ^l€ance  para  o  ailivio  4aa  clas- 
ses desvalidas,  é  de  certo  uma  missão  honrosa  e  agra- 
dável. 

Vamos ,  pop  tanto ,  com  o  maior  empenho  esltmu- 
lar  entre  os  halntantes  desU  capital  o  desejo  de  cèn- 
tribttirem  paca  a  grande  eemola  que  a  pobren  espeta 
colher  na  próxima  illuminação  do  Pasieio.  Vamo». con- 
vidar todas  as  classes  da  sociedade  sem  distincçio  a 
tomar  parte  naquelle  grandioso  especUèulo  .  para  o 
qual  tem  concorrido  tanUs  despczas  e  tantos  esfòrçot, 
afim  de  que  elle  seja  digna  do  publico,  a  corresponda 
ao  santo  fim  a  que  é  destinado. 

Na  grande  carência  de  recursos  para  a  sustentação 
do  Asylo  da  Mendicidade,  a  íllumiDaçâo  do  Passeio 
levada  a  effeito  no  anno  passado,  foi,  como  já  dissemos, 
um  peotameoto  verdadeiramente  feliz,  e  qne  mnila 
honra  o  seu  auctor  que  tão  constaotea  proras  tem  da- 
u  íuif«H««*M— »  —— r  .  ^^  do  seu  zelo  e  asaiduid^e  ew  Pí^W»"  <^»  '^^ 

animo  assusUdo^^  deitou^a  correr  para  onde  o 


eslava  esperando'  o  seu  companheiro  com  os  ca- 
vallos :  este  movimento  ,^  porém,  fez  com  que  os 
soldados  o  descobrissem  logo,  e  corressem  sobre 
elle. 

Mal.  tivera  tempo  de  dar  alguns  p8?»Qs,  e  de 


resses  dos  asylados.  ,   .» 

Qnira  Providencia  que  aquelta  fesU  de  caridade 
tivesse  o  êxito  mais  feliz,  deixando  a  lodos  satisfei- 
tos por  haverem  gozado  um  espectáculo  bello,  mara  - 
vilhoso,  c  inteiramente  novo  entre  nós,  e  contribuída 
ào  meamo  *efflpo  para  a  angmento  da  patHjnonia  do  ^ 
peèref .  Puré»,  o, «ais  importanla  sobra  tudo,  foi 
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q»e  aquella  («sla  agradou  «  pof  aUri9<Hi-so  por  forma  i 
tai,  qae»  póde^se  dizer,  âc(^  constituindo  om    ren* 
dimefiie  certo  e  aTuKaido ,  com  que  todos  os  aimoi 
d«ve  contar  O  Aiyto  da  Mendicidade. 

Tado  DOS  leva  a  crer  qae  a  illuminação  este  anno 
será  ainda  mais  brilhante  e  variada  do  que  no  anoo 
pasiaAo ,  em  qae  (6i  apenas  am  ensaio  bem  succe- 

dido. 

Adop(ar-se-hlo  todos  os  melhoramentos  que  a  ex- 
periência mostrov  twfeoienles,  em  quanto  que  novos 
ornatos  e  accessoríos  virão  engrandecer  e  abrilhantar 
aqoelle  espectáculo,  tornando-o  em  tudo  digno  da 
concorrência  e  agrado  do  publico. 

Os  srs.  Rambois  e  Cinatti  tomam  parteesle  anno  nos 
trabalhos  e  direcção  da  íUuminaçâo ,  e  ocioso  seria 
diíer  qnanto  se  espera  de  tio  babeis  artistas.  Gonsta- 
Dos  que  elles  apresentarão  um  rico  e  magnifleo  traos- 
pareote  á  entrada  do  Passeio,  que  deve  produtir  om 
efeito  maravilboso.  Ao  sr.  Fonseca,  disliocto  profes- 
sor da  nossa  Academia  das  Bellas-Artes,  Umbem  cabe 
parte  nesta  obra ,  sendo  Iodas  as  figuras  desenhadas 
e  pintjidas  por  elle ,  e  com  aquelle  esmero  e  perfei- 
çio    qae    sabe  sempre  Imprimir   nas  suas  produc- 


£ste  tovciirso  de  cir^nmslancias  bastaria  para  nos 
asae^arar  desde  já  o  melhor  êxito  a  esta  foncfão,  se 
na  ioflnidade  de  Undos  e  valiesos  donativos ,  qne  de 
todos  os  lado  affluem  para  os  basares »  nÂo  tivéssemos 
já  nina  prova  evMenlissIroa  e  irref^agavel  d«  que  o 
seatiioMiito  da  earida<le  não  ^está  amortecido  no  peito 
dos  habitantes  desta  eapitaL 

•-Tivemos  já  oecasiâo  de  vér  e  examinar  a  maior 
pavcb  dos  prémios  bfTerecidps:  seria  mi:>ter  fa^r  uma 
exteaéa  relação  ainda  que  nos  limitassemosaciiar  tão 
sémwnce  aquelles  objeetosque  nos  pareceram  mab  di- 
gno» de  alCeo>çã<>.  Além  diato ,  não  desejamos  anteci- 
par neste  ponto  a  opinião  do  poblioo,  e  simplesmente 
dérèvos  qa«  os  betares  apresentarão  m«ito  ntais  ri- 
quez«i  do  qne  no  anno  passado,  não  só  pelo  maior  nu- 
mero como  também  pela  maior  variedade  dos  obje- 
ctos ,  e-  qne  4esde  as  augustas  pessoas  de  SS.  MM. 
até  ás  classes  roais  humildes  do  nosso  povo  ,  todus 
cmseorreram  de  bom  grado  com  alguma  prenda,. pe- 
qoena  ou  grande,  de  muMêXin  pouco  valpr,  para  ador- 
nar cem  ella  os  iMuarei  dos  pobres^ 

Compras-nos  registrar  este  proceder  que  caracte- 
nsa  o  nosso  povo ,  e  que  tanto  o  honra ,  e  cumpre- 
noa  depois  victoriar  a  idéa  feliz  qne  presidiu  á  ins- 

liloiçáo  desta  brilhante  e  tão  proveitosa  festa  de  ca- 

t idade. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTI. 


mm  i  wiraiiio. 


CMbetf»  ttlMÉ  MptlUtm.  — fh  prfncipk)  do 
torraftln  na»  «>«e|m^  a  tecabeMe^  noticiai  cer|as 
sobre  a  colheita  dos  algodões  nos  Estados-Unidos ;  de 
Máf  q»ar«aeÊp«MaS.SOOiOO#  balas,  qaeserepnta- 
^  exagerada,  parece  agora  indubitável,  e  até  mesmo 
inferior  á  realidade.  Facilmente  sé  comprebende  que 
em  presença  de  semelhantes  resultados  se  bajanr  susten- 


tado com  tanta  dificuldade  os  preços,  tanto  dos  |)on- 
tos  da  producção  como  nos  do  consntíio.  As  exfsteb- 
cias»  tão  escassas  no  Havre  e  em  Liverpool,  VSotontaà- 
do  na  actualidade  muito  incremento,  e  este  será  maior 
Ioga  qne  efcre^tiem  áqoell^  (M>ntol  os  tferviojr  eitt^- 
dos  para  esse  destino.  NIo  cabe  dnVlda  de  qneilrtffá^ 
nha  abundatrcta  abaixa  os  preços ;  jnlganlos ,  porém 
que  ha  outra  causa ,  igualmente  forte  ,  òtijôs  effeitos 
cada  vez  mais  se  hão  de  experimentar.  Ningúéííi 
ignora  que  hoje  se  emprega  multo  algodão  em  logar 
de  lã  nos  tecidos ,  e  por  isso  temos  poucas  lãs  tios 
mercados. 

Perolasi  úú  Mar  Pactrico.  —  As  príncípaes 
pescarias  de  pérolas  neste  mar  fazem-se  a  60  ou  70 
milhas  da  cidade  de  Panami  no  golpho  do  mesmo  no- 
me. Antigamente  eram  submetlidas  á  legislação  sobre 
as  minas  de  oiro  e  prata  e  pertenciam  ao  don\ÍDió  àdt 
córóa,  a  quem  os  pescadores  pagavam  a  quinta  parle 
do  pròduclo  de  seu  trabalho. 

Quando  aquelles  paizes  ée  proclamaram  indepen- 
dentes da  Hespanha,  a  pescaria  das  pérolas  ficou  li- 
vre ,  e  até  hoje  assim  se  tem  conservado. 

As  ilhas  das  Pérolas,  designadas  nos  mappas  anti- 
gos com  o  nome  de  islai  dei  Aey  são  50  a  60 ,  e  a 
maior  denomina-se  de  S.  Miguel,  onde  está  a  cidade 
do  mesmo  nome  ,  que  tem  pouco  mais  ou  menos 
1:500  habitantes,  dos  quaes  1:200  dedicam-se  á  peis- 
caria  das  pérolas,  de  que  recolhem  um  valor  que  va- 
ria muito;  sendcrpoaí  oòttf  <}«e  as  èaiicbas,  que  an- 
tigamente eram  despresadas  e  não  tinham  preço,  pâs- 
»aram  a  ser  artigo  importante  de  exportação ,  regfi- 
landti  annual mente  por  900  a  mil  toneis  no  Valor  mé- 
dio de  40,000  piastras. 

O  officio  de  pescador  de  pérolas  é  ao  mesmo  temp<» 
lucrativo  e  perigoso.  O  búzio  oo  mergulhador  dei^e 
geralmente  á  profundidade  de  3  a  7  braças ,  e  rira 
de  cada  vez  seis  ou  sete  conchas.  Nio  pede  trabalhar 
senão  com  a  maré  vasia,  por  espaço  de  duas  ou  três 
horas,  durante  as  quaes  mergulha  dose  ou  quinze  ve*- 
zes.  Os  mais  robuetos  permaoeoem  debaixo  d'agua 
5â  e  até  61  segundos,  a  maior  parte  não  podem  re^ 
sistir  por  mais  de  45  a  50  segnndoi ;  é  erro  crer  q(i& 
podem  aturar  mergulliados  por  doze  on  quinze  minil» 
tos. 

As  ostras  das  pérolas  serrem  de  alimento ;  os  pes- 
cadores e  habitantes  daquellas  ilhas  a9  comem  Crttas 
oQ  cosidas ;  tem  bom  gosto  e  são  conceituadas  comi- 
da saudável.  O  preço  das  perohs  varia,  em  rasão 
da  sua  pureza ,  forma  e  pèzo ,  de  10  a  5:000  pias- 
tras a  onça:  tem«se  pago  ás  vezes  de  500  a  1:500^ 
piastras  uma  pérola  que  não  pesava  mais  da  quinta 
parte  de  uma  onça. 

Uma  companhia  inglesa  obteve  ha  an>nos  o  privile- 
gio de  pescar  naquellas  parageni  tíom  os  sinos  mer- 
gulhadores ;  porém,  a  desigualdade  dK>  fbndo  do  mar 
foi  causa  de  se  fruatrar  a  empresa.  Desde  então  nio 
se  applicaram  á  pescaria  das  pérolas  nem  maquinas 
nem  aparelhos  de  casta  alguma. 

Ê  indubitável  qne  no  archipelago  das  ilhas  dei  Rey 
existe  qnântidede  oonsideravel ;  mas,  a  profnndidade 
étal  que  os  fousio»  não  podem  alcançal-a.  Poderiam 
empregar^se  eom  êxito  oa  aparelhos  da  úavegação  sub- 
marina ,  e  seria  fácil  obter  do  governo  do  paiz  un^ 
privilegio  exclusivo.  Tal  é  pelo  menos  a  opinião  de 
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varii»  peAlo&s  ricas  o  bem  informitdM  de  Panamá  , 
ua»  qoaes  encontrariam  oi  empresários  europeus  effi- 
cai  auxilio. 


Cento  e  viitte  e  ■■&  anaiMi  Itom  aprovel- 

lHijiiM  No  archivo  de  uma  parochia  de  Sevilha 
encontra-se  eUe  assento  de  óbito.  —  Certiiico  que  no 
)ivro  que  teiç  principio  em  1760  a  folhas  20  ha  o 
assento  seguinte t — «No  1.^  de  novembro  de  1788 
os  beneficiados  desta  egreja  sepultaram  nella,  no  ja- 
zigo dos  sacerdotes  y  o  corpo  do  Uccnceado,  D.  João 
Manuel  Ramirez  Bustamante  Calderon  de  la  Barca , 
capellão  desta  santa  egreja,  de  edade  de  121  annos: 
fex  testamento  perante  D.  José  Ortix  ,  tabeUiâo  pu- 
blico deita  citlade.  Celebrou-se-Ihe  missa  de  corpo 
presente.  E  por  ser  digno  de  noUr  para  perpetuar  »ua 
memoria  se  consigna  o  seguinte. 

«  Foi  casado  cinco  vezes  (seguem  os  nomes  das  mu- 
lheres) teve  destes  malrimoniòs  42  filhos  e  além  dcl- 
)es  9  bastardos ;  era  respeitável  de  sua  pessoa  ,  ho- 
mem capai;  e  quando  falleceu  andava  compondo  um 
)ivro  dos  lou%ores  da  Santa  Virgem  ;  tinha  sido  frade 
de  S.  Joio  de  Deus ;  sabia  sete  línguas ;  ordenou-se 
de  sacerdote  aos  ,99  annus .  e  celebrvu  missa  até  o 
fiib  de  seus  dias  Correu  de  tuna  queda  na  portaria 
do  convento  de  S.  Francisco.  Com  a  sua  numerosa 
familia  podia  formar-se  uma  povoação  de  treiento»  vi» 
sínbos. 


Ainda  que  é  la^ito  pouco  coamun  entre  nos  por* 
tufuefes  o  gosto  de  %iaj4r;'  ca  desde  a  minha  moci- 
dade nutri  o  desejo  de  ver  o  mundo .  de  sabir  da 
minha  pattia ,  e  do  estreito  às^  cidade  e  do  pais  em 
que  wisci.  Tarde  porém  pude  realis«r  o  pensmaenio 
constante  da  minha  >ida.  Coutando  40  aniios ,  parti 
de  Lisboa  em  julbo  de;  1850,  na.  carreira  para  a  China 
doa  vaporas  iogIeie4  de  companhia  oriental  c  penin« 
sulaf ,  e  dentro. em  50  dias  cheguei  a  Macio,  temia 
visitado  Cad»  e  iiittraltar :  atiavessedo  o  lAedHer- 
raneo;  usâoMaUaie  Atesandria.;  subido  o  Nilo;  atra- 
^e^iado  o  deserto :do  Ggy.pip:  çaibaffcado  em  Suez, 
e  deaeido  pelo  'Mar-Veroiejho ;  tocado  em  Adem  na 
Arebia»  e  em  C^lâo;  navegado  pelo  osir^íito  de  Ma* 
laca;  «isto  Pinâo  e  Singapura;  c  finalmente  »portad<o 
a  Hong-kong ,  e  relrocedjdo^  para  Maeiiu.  Nesta  ei- 
dade  me  demorei  16  mezei^,  durante  os  quaes  visitei 
seus  arredores,  a  cidade  chinesa  de  Cantão,  e  vários 
fiortos  da  costa  da  China  até  Shaiif  ai ,  na  distancia 
cie  umas  3Ò0   legoas  para  o  norte  de  jif  acâo.  Daqui 
legrcssei  paoa;  o  reioo  na  corveta  D.  João  /.  ni>,  fim 
do  anno  de  1851,  e  voltei  por  Siugapura,  c  estreito 
de  Malaca;  desembarquei  na  cidade  desle  opme.  táo 
celebre  na  histeria  da  Ásia  portugneza ;  revi  a«  cos- 
tas da  Taprobana ;  naveguei  ao  longo  da»  do  Mala- 
bar;  visitei  tiôa;  segui  para  Moçambique;  dobrai, 
u  Cabo  da  Boa-Bsperança ;  ai>^itei  a  Benguella,  *s  a 
Loaoda  no  reinado  Angola;   vi  no  are hi pélago  4^S: 
Açores  o  Fayal  e  S    Miguel^  c  p^rticuUrmMtte  néatir 
uliima  ilh#  examinei  varias  des  uMiilss  coAiass  cMrfp- 
sas  que  eootém  •  e  fiaalmente  «m  18  de  agosto  de 
1852  terminei  esta  longa  c  vaiiada  \iiig?eKu.  r^^eucto 
a  mitiha  beila  p«4rja  e  cidade  uàltã  ao  cabo  de  dois 
aoAos.  . 

.M^solvo  tf)e  a  i44blii;ai  o»  apMU^imoiitos  delia  yi««)  liinUjBdo. 


gem  •  por  me  parecor  q«e  serei  nisso  olíl  a  algutts 
dos  meus.  concidadãos,  que  de^Jarem  saber  dss  clr* 
cufflstaneias  delia,  e  ter  algum  eoubeeimento  4o  es* 
lado  actual  dos  legares  que  pa'6orri :  terio  por  ti- 
tulo 

APoifTAHUfiros  nn  uiu  vimam  ne  Ltsnoâ  k  cmuA 

B   na   CHINA    ▲   USBOA. 

Deter-me^hei  partícqlarmeiite  sobre  as  nossas  pos- 
sessões, ainda  tio  importantes,  é  sobre  as  qoaes  idéas 
bem  inexactas,   e  mesmo  absurdas,   correm  entre 
muita  gente.  Faltarei  das  coesas,  e  das  pessoas,  qoe 
sio.  tudo  no  ultramar,  onde  em  grande  parte  as  ios- 
titnições  Hs  leis .  pouco  ou  nenhum  vigor  tem ,  onde 
quasÂ   tudo  é  arbítrio ,  onde  o  espirito  da  meldade 
e   da  rapina  muitas  vezes  campèa  impune ,  depena 
dando  geralmente,  do  bom  ou  mâo»cafaetec  das  auc- 
toridades ,  e  pesspss  ioQuentes  •   o  bem  tttar  ou  a 
desgraça  dos  povos.  [>irei  a  verdade  ial  qnaL  a  en- 
tendo, e  por  eila  arrostarei  odij9se.  malquerenças.. 
-  Formará  esta  publicação  um  volume  em  8;*  £ra|H. 
ce£,.qiie  m  irá  imprimiuda  ás  felbas»  Oisabirio  duas. 
ipelo  menos  em  cada  semana,  pelo  preço  de  40  réis 
cada  folha  para  es  assigfiantes.  Só  se  ceeeèifli  asSlg- 
naturas  em  Lisboa  na  loja  de  J.  P.  Martins  Laiado,' 
roa  Augusta  n."*  8.  adiantadas  por  cada  12  folhas^  • 
não  se  venderão  avulsas. 

Qoaeaqoer  aasignaoles  do  reino ,  on  do  nltramar » 
que  só  queiram  receber  o  volume  completo,  segura- 
rão a  sua  assignatura  com  480  réis ,  pagando  e  di^ 
ferença  á  entrega  do  Tolnme  aos  aeos  correapooden- 
tes  em  Lisboa.  JLs  duas  priaseiras  folhas  serão  publi- 
cadas nos  principias  do  próximo  mei  de  setembro. 

Possuo  já  vistas  de  alguns  legares  das  nossas  pos- 
sessões ,  espero  outras ,  e  tenciono  faxel-as  lithogra- 
phar  para  serem,  incluídas  no  volume ,  e  posterior* 
mente  se  annoMciará  o  seu  custo  paca  es  assignaaiet 
qoe  as  queiram. 

Lisboa  24  de  agosto  de  .1852. 

canLes  loa*  CAL6|EIRA.     ^ 


coLLicçIo  ns  pnonfJCT09  ok  nipratBNtÉs  Nsçdss 

NA   KXPOSIClO   nE    LONnaÈS. 

Esta  collecção,  feita  pelo  commíssarío  portugaez, 
e  por  elle  ofierecida  ao  governo,  se  expòe  ao  exame 
do  publico )  todos  os  dias  desde  as  dez  horas  da 
manhã  até  às  três  da  tarde ,  na  sala  do  theatro  de 
D,  Fernando. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  n*^  82 ,  escriptorio  át 
BEY isTA  uiuviBSAL ,  66  dfto  r^s  f bílhoies  do  entradft* 


Declara-se  que  os  biUieteg  de  adamAo  ao  sab- 
bado  tem  carimbo  dífferente ,  e  s&o  em  numero 


2.^  SERIE. 


TOMO  V. 


S(M(lAS-A6IUCDlll]M-WSTm^  E  COBBRCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedactor  e  Proprietário  do  bornal  — 9.  ^.  II1BBIII0  DB  SA. 


nriJM.  s. 


QUINTA  FEIRA,  2  DE  SETEMBRO  DE  1852.         It.^  AJUmO. 


BANCO  BB  POBTUQAIi  BH  BBIjAÇAO 
A  «ITUAÇAO  Finr ANCBIBA. 

Le  cr^it ,  souf  ta  doable  forme  d6 
cr^it  public  et  de  crédit  prífé,  merite 
d*etre  daisé  sur  le  méme  rang  que  la 
rapeiir  et  rimprimerie ,  au  nombr<^  de 
ces  forces  qiii  soDt  destinées ,  appeléei 
á  chaoger  la  face  du  monde ,  et  qni 
sont  en  voie  d*opérer  sur  la  terre  la  trani> 
formation  de  tentes  classes  au  proflt  de 
U  liberte  comme  de  Tordre. 


M.    CHETALIBR. 


VI 


A  situação  do  Banco  de  Portugal  nSo  pôde 
ser  estranha  aos  interesses  do  paiz ;  nem  ao  re- 
sultado dos  meios  que  se  possam  empregar  para 
melhorar  a  situação  financeira. 

Os  interesses  do  paiz  exigem  os  beneficies  de 
um  t)anco  de  circulação.  Os  principies  da  scien- 
cia  económica ,  a  este  respeito,  já  estão  popula- 
rísados  a  ponto  que  seria  inútil  levantar  a  ques- 
tão da  conveniência  desses  bancos. 

Ê  mister ,  apesar  disso ,  firmar  bem  a  opi- 
nião de  que^se  não  impugna  a  absoluta  necessi- 
dade de  garantir  a  duração  do  Banco  de  Portu- 
gal. Por  esta  forma  se  chega  á  imperiosa  ne- 
cessidade de  satisfazer,  por  parte  do  Estado,  aos 
encai^  a  que  se  obrigou ,  como  compensação 
de  obrigações  impostas  ao  Banco ,  e  já  por  elle 
satisfeitas. 

E  costume,  ao  fallar  do  cumprimento  das 
obrigações  destinadas  a  compensar  os.  encargos 
impostos  ao  Banco ,  chamar  em  auxilio  da  jus- 
tiça o  clamor  do  milhares  de  familias ,  que  tem 
o  seu  património  nos  fundos  do  Banco.  Quanto 


a  nós  este  subsidio  para  a  discussão  pôde  ser  con- 
siderado como  falta  de  argumentos,  menos  sen- 
timentaes,  mas  muito  mais  lógicos. 

A  justiça  do  Banco  é  para  nós  tão  evidente , 
e  parece-nos  tão  conveniente  para  a  prosperi- 
dade publica  o  cumprimento  dos  direitos  que 
lhe  assistem ,  que  pomos  de  parte  esse  clamor , 
essa  rasão  de  primeira  ordem  em  um  negocio 
de  charidade ,  mas  menos  importante  em  uma 
questão  de  incontestável  justiça ,  e  de  evidente 
direito  de  propriedade. 

Os  artigos  precedentes  nos  tem  preparado  o 
caminho  para  chegarmos  a  estes  pontos.  Reba- 
tidas com  os  factos  históricos  as  opiniões  sem 
fundamento,  que  podem  prejudicar  os  factos  que 
deram  origem  ao  Banco ,  explicada  a  rasão  das 
provisões  que  o  tem  regulado,  é  lógico  recordar 
as  obrigações  que  a  lei  impoz  ao  Banco,  e  as 
compensações  que  a  mesma  lei  lhe  concedeu. 
Basta  uma  simples  exposição  do  que  a  este  res- 
peito se  tem  passado  para  vér  que  taes  obriga- 
ções estão  cumpridas,  e  que  algumas  das  com- 
pensações foram  enfraquecidas,  e  outras  ainda  es^ 
tão  para  satisfazer. 

A  parte  deste  nosso  escrípto ,  relativa  ao  de- 
creto de  19  de  novembro,  prova  que  este  acto 
governativo  não  foi  uma  simples  provisão,  rela- 
tiva a  lim  caso  especial ,  e  no  interesse  do  es^ 
tabelecimento  do  credito  que  nelle  se  ia  1)asear. 
Os  direitos  e  deveres  a  que  deu  origem,  lhe  dão 
a  forma  completa  dos  mais  solemnes  dos  con- 
tractos, em  que  de  um  lado  está  a  honra  do 
Estado,  e  de  outro  a  salvação  de  uma  somma 
avultadissima  de  capital ,  que  elle  devia  e  não 
podia  pagar. 

O  alcance  das  disposições  desse  decreto  não 
param  na  creação  de  um  estabelecimento  de  cre- 
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dito,  tei^  Iv^riflonte  mais  vasto  e  alcançam  9  (^ue 
pôde  existir  de  mais  importante  em  uma  grave 
crise  fioanoeira ,  aasagurèndo  a  doas  corporagOea 
respeitateis  es  seus  valiosos  créditos  sobre  o. Es* 
tado,  e  garantindo  a  outras  corporações  e  pes- 
soas o  pagamento  de  que  o  thesouro  lhe  devia ; 
regulando  o  meio  circulante,  positivamente  trans- 
tornado, e  tudo  com  o  fim  de  reanimar  a  con- 
fiança ,  e  de  melhorar  o  credito  publico. 

As  obrigações  reciprocas  de  tão  solemne  con- 
tracto foram  coniSrmadás  pela  lei  de  1 9  de  agosto 
de  1848,  e  depois  na  codifica^cão  geral  das  suas 
disposições  pela  lei  de  16  de  abril  de  1850. 

As  obrigações  que  a  lei  impoz  ao  Banco  fo- 
ram: 

Máximo  de  juro  para  as  suas  operações. 

Empréstimo  ao  Governo  de  300:000^000  rs. 
para  ser  pago  pelo  mesmo  methodo  que  havia 
acceitado ,  para  se  embolsar  dos  capitães,  que  a 
formavam  e  estavam  em  poder  do  Governo. 

Empréstimo  de  300:000/000  rs.  ao  Con- 
tracto do  Tabaco. 

Amortisaç&o  mensal  de  18:000/000  rs.  de 
notas  do  Banco  de  Lisboa ,  e  posteriormente  o 
encontro  antecipado  de  grande  somma  de  taes 
notas  por  divida  do  Estado,  de  que  era  credor. 

Pagamento  dos  títulos  de  notas  capitalisadas 
pelo  Banco  de  Lisboa ,  na  importancia  de  réis 
S94:000/000. 

Pagamento  de  notas  promissórias  da  Compa- 
nhia Confiança  Nacional,  perfasendo  3.717:000/ 
rs. ,  capital  e  juro. 

Pagamento  a  corporações  e  pessoas  absoluta- 
mente estranhas  ao  Banco  de  Lisboa  e  Compa- 
nhia Confiança ,  dós  seus  créditos  sobre  o  Es- 
tado. 

Todas  estas  obrigações  estão  cumpridas.  Em 
quanto  elias  se  satisfaziam ,  o  Banco  soccorria  o 
commercio  e  industria  com  o  desconto  das  letras 
a  6  por  cento,  auxiliava  o  Governo  com  um 
emprestinio  permanente  de  100:1000/000  rs.  e 
nfto  se  negava  ao  que  por  parte  do  Governo  lhe 
era  sollicitado  a  bem  do  credito  publico. 

A  par  deste  exacto  cumprimento  de  obriga- 
ções, reconhecido  por  uma  commissão  de  inqué- 
rito da  Camará  dos  srs.  Deputados ,  e  proposta 
ahi  por  Directores  do  Banco,  as  compensações 
que  a  lei  lhe  havia  concedido  se  desfalcavam  ou 
foliavam. 

Já  demonstramos  o  prejoiso  de  1 .941  :M7/604 
rs.,,  calculado  sem  exaggeraçBo  para  o  provento 
da  circulação  dos  5:000:000/000  rs.  de  notas 
do* Banco  de  Lisboa,  limitado  e  qua^i  extincto 


pelo  decreto  de.  10  de  piarço  de  1847,  e  lei  de 
13  de  julho  de  1848,  e  ate  diametralmente 
eombatido  pela  capitalisaçãe  de  mais  $00:000/ 
rs.  de  taes  sotas. 

A  primeira  e  mais  urgente  das  necessidades 
do  paiz ,  é  que  os  seus  governos  firmem  o  cre- 
dito do  Estado  no  respeito  aos  contractos  e  na 
fiel  observância  de  todas  as  suas  disposições  se- 
jam quaes  forem  os  sacrificios  que  isto  possa 
custar.  Infelizmente,  com  as  melhores  intenções, 
e  julgando  salva  a  causa  publica ,  mais  de  uma 
vez  se  tem  deixado  de  seguir  este  único  e  direito 
caminho  que  leva  os  povos  á  prosperidade  pu- 
blica. 

Aquelle  celebre  dito  de  um  ministro  em 
França ,  que  desembaraçou  as  finanças ,  dizendo 
—  pague — deve  aqui  ser  trocado  por  outro  — 
cumpri. 

E  na  maioria  dos  casos  nem  tal  cumprimenta 
será  pagamei>to;  mas  é  sempre  prova  de  que 
a  confiança  publica  tem  na  incontestavel  honra 
do  Estado  uma  base  segura. 

Se  estivessem  plenamente  cumpridas  as  dis- 
posições que  se  referem  ao  fundo  de  amorti- 
saç&o, o  Banco  teria  já  alargado  a  área  das  suas 
operações  ao  ponto  a  que  tanto  convém  que  che- 
gue :  apesar  de  que  em  tal  ponto  já  acharia  o 
prejuiso  de  um  direito  que,  pela  lei  de  16  de 
abril ,  lhe  foi  tírado  quando  extinguiu  o  privile- 
gio da  emissão  das  suas  notas,  como  único  papel 
circulante  do  paiz ,  tendo  esta  disposição  impor- 
tantissima  do  artigo  10  do  decreto  de  19  de  no- 
vembro de  1846  sido  revogada  pelo  artigo  3  da 
lei  de  16  de  maio  de  1850. 

Fazia  parte  da  dotação  deste  Fundo  uma  con- 
signação anoual  de  120:000/000  que  nunca  foi 
paga ,  apesar  de  que  a  bem  dos  interesses  pú- 
blicos foi  exigida  tanto  peia  direcção  do  Banco 
de  Portugal  como  pela  direcção  do  referido 
fundo. 

O  desvio  de  importantes  sommas  dos  produ- 
ctos  do  Fundo ,  para  fora  da  sua  legal  applica- 
ção,  está  confessado  e  demonstrado  em  documen- 
tos públicos  do  mais  inteiro  credito. 

A  cobrança  de  taes  prpductos  e  rendimentos 
tem  sido  tão  morosa  que  dá  origem  a  um  ver- 
dadeiro prejuiso. 

A  venda  e  remissão  de  foros — tem  sido  mais 
èe  uma  vez  sustadoí  oom  grave  ^  perda  para  os 
ereditoa  que  o  fundo  devia  satisfazer  em  prazos 
curtoa. 

As  inscrípções  apólices  e  bonds  resgatai  desde 
o  decreto  de  19  de  novembro  de  1846,  consti- 
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tuíram  uma  parte  avultada  da  dotaçSo  de  fuú- 
dos ;  e  nem  um  real  de  seus  juros  tem  entrado 
na  conta  do  fundo.  Infelizmente  sobre  este  ponto 
que  é  um  dos  essenciaes  para  o  fundo  solver  os 
seu  encargo  se  tem  agitado  questões  sem  base 
legal ;  mas  que  chegaram  a  confundir,  talvez  para 
juízos  elevados,  um  negocio  de  simples  e  fácil 
solução. 

O  cumprimento  destas  obrigações  por  parte 
do  Estado,  que  pelo  que  nos  consta  repetidas  ve- 
zes tem  sido  sollicitado  pelo  Banco,  nfto  podendo 
tardar  por  mais  tempo,  será  um  seguro  elemento 
de  credito  por  que  representerá  a  fiel  observân- 
cia ,  ainda  que  tardia,  da  condição  de  um  con- 
tracto ,  e  por  que  diminuindo  a  divida  do  Es- 
tado pela  amortisaçdo  fará  que  possa  entrar  nas 
operações,  com  que  o  Banco  auxilia  o  desenvol- 
vimento da  industria  e  do  commerciouma  somma 
de  valores. 

'  Da  somma  de  6.076:480|?267  réis  de  ac- 
^  ções  com  juro  sobre  o  fundo  especial  de  amor- 
'  tísação  convém  observar  que  963:931^^403  réis 
lhe  pertenceram  pela  obrigação  que  lhe  foi  im- 
posta de  as  trocar  por  1.554:700^000  réis  de 
inscripções  de  5  por  cento  que  possuia. 

Tractando  de  mostrar  que  ás  obrigações  n&o 
tem  correspondido  as  legaes  compensações,  é  mis- 
ter fazer  vér  que  da  falta  de  realisaçáo  dos  pro- 
dimctos  do  fundo  tem  resultado  dois  prejuízos  gra- 
ves ,  ainda  que  differentes ,  para  o  Banco :  um 
tem  referencia  ás  acções  do  fundo  que  o  Banco 
possue ,  porque  representem  créditos  seus  sobre 
o  governo,  e  outra  a  parte  dessas  acções,  que  foi 
obrigado  a  tomar,  softrendo  no  juro  delias  perda 
notável  em  comparação  do  juro  que  teria  rece- 
bido pelas  inscripções  que  foi  obrigado  a  dar  em 
troca. 

O  Banco  tem  vendido  acções  do  fundo  com 
20  por  cento  de  abatimento  no  seu  valor  no- 
minal e  ate  com  os  juros  vencidos,  sem  que  es- 
tos se  incluam  na  venda ,  porquanto ,  contra  o 
que  a  rasão  parece  mostrar  com  a  maior  evi- 
dencia— nos  pagamentos  feitos  á  fazenda  nessas 
acções  se  não  ioclue  toes  juros,  que  são  de- 
vidos pela  própria  faiendâ. 

Em  qúaijto  ao  prejuiso  dos  juros  das  inscrip- 
ções dadas  em  troca  de  acções  do  fundo,  setn^ 
considerar  o  semestre  aberto  ao  pagamento  de- 
pois de  começados  eites  dosios  trabalhai,  eii  aqui 
a  colnpara^. 

As  inscripções  produziriam  liquido  de  deduc- 
^  e  computando  as  inscripções  de  3  por  cento 
realisados  em  parte  de  juro  de  30  por  cento. 

8  • 


1847 50:Ka7^S0 

1848 84:414^500 

Valor  do  imposto  de  3.  . .  8:745^^187 

1849 «8:3r01^80 

1880 68:301)1280 

1851 88:301^280 


288:891^187 

Os  juros  recebidos  dos  963:931^403  réis  de 
acçOes  sobre  o^^fundo  de  amortisaçlo  proda- 
liam:  — 198:8 10<Í849.  ' 

Sendo  por  tanto  os  juros  das  inscripções  que 
o  Banco  poderá  ter  recebido.     288:591/187 

£  o  juro,  que  recebeu  das 
acç-ões 198:810/849 

Perjuiso  do  Banco 89:780/338 

É  esta  uma  das  respostas ,  que  nos  dispensa 
outras,  á  opiniáo  que  julga  o  Banco  Bobejá-* 
mente  compensado  dos  sacrificios  feitos  mediante 
a  adjudicação  do  rendimento  de  um  fundo,  que 
na  presença  do  que  temos  demonstrado  em  grande 
parte  se  não  realisou. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


SEIiATOmO  DA  ACADBHUL  WMMJU 
DAS  9CIBMCIA9. 

Tendo  em  o  numero  precedente  extrahido  de 
um  jornal  estrangeiro  algumas  informações  sobre 
o  mal  que  tem  invadido  as  videiras,  sabiamoa 
que  a  secção  competente  da  Academia  das  Scien- 
cias  desta  capital  trabalhava  neste  assumpto, 
ignorávamos  então  a  indole  e  contexto  do  seu 
trabalho,  que  folgamos  de  transcrever  agora 
do  Diário  do  Governo  n.^  204. 

lltm.'*  e  ezm.*  sr.  —  A  classe  das  sciencias  mitbé» 
matícas,  physicas  e  naturaes,  em  consequência  do  que 
lhe  (Òrà  ordenado  pela  academia  real  das  sciencias » 
mandou  procrder  pela  secção  respectift  ao  exame 
das  ovas  aíTectadas  da  moléstia  ,  qae  grassa  em  ai* 
guns  vinhedos  da  ilha  da  Madeira ,  a  vem  boje  dar 
conta  do  resultado  daqnelle  exame. 

A  secção  das  scienciai  bist«»rico-naldraes  submet» 
teu  efleclivameDle  ás  soas  observações,  nio  só  as  uvtf 
daquella  ilha  remeltidas  á  academia  pelo  minisleri* 
do  reino,  mas  também  os  frucios  a  as  folhas  de  alga* 
tnSs  videiras  affectadas  da  mesma  moléstia »  qua  co- 
meça infelitment»  a  manifestar-se  •  posto  que  spora* 
dicamente ,  nos  arredores  de  Lisboa ;  e  eis-aqui  o 
que  se  pôde  colher  das  repetidas  e  attentas  iovestlgacj, 
coes  a  que  procedera. 
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At  a?as  TÍDdas  da  Madeira  observadas  conà  a  vista 
desarmada  apparecem  revestidas  de  nma  eflorescencia 
ou  ÍDdacto  superQcial  •  de  côr  cinzenta ,  ás  vezes  es- 
branquiçada f  tnais  ou  menos  espesso  e  cotanilboso. 
Este  indacto  que  cobre  o  epicarpo,  um  tanto  rugoso, 
do  fructo ,  desapparece  totalmente ,  quando  os  bagos 
se  limpam  com  um  panno  de  linho  ou  algodão ;  e  a 
caticulã  dos  mesmos  se  apresenta  então  com  a  sua 
cór  natural ,  posto  que  menos  Insídia. 

Examinadas  com  fortes  lupias  descobre-se  uma  es- 
pécie de  vegetação  cryptogamica  muito  análoga ,  na 
apparencia,  á  que  se  nota  na  maior  parte  dos  froctos 
que  se  decompõem..  Sacudidos  os  bagos  sobre  uma 
lamina  de  vidro ,  e  examinados  com  as  mesmas  len- 
tes •  descobrem^se  corpúsculos  granuliformes  pela 
maior  parte  simplices,  algumas  vezes  compostos  e  ar- 
ticulados. 

Quando  porém  o  exame  se  faz  por  meio  do  micros- 
cópio obserya-se  então  mais  distinctamente  a  planta 
cryptogamica ;  e  veem-se  as  suas  ramificações  moni- 
liformes,  subramosas,  e  articuladas — e  sacudindo 
08  bagos  sobre  o  parta-objeeto  do  mesmo  microscópio, 
deseobrem-se  os  iporidios  quasi  todos  ovaes  raramente 
espheroidaes ,  umas  vezes  simplices ,  outras  aggrega- 
do0  ^r  artículos ,  sempre  transparentes  e  marcados 
DO  centro  por  um  ponto  elíptico  esbranquiçado,  e  hia- 
lino. Yeem-se  também  os  sporulos  debaixo  da  forma 
de  corpúsculos  orbiculares ,  transparentes,  e  de  uma 
grande  tenuidade.  —  Estas  observações  foram  feitas 
em  occasiões  diversas,  e  com  dois  bons  microscópios, 
um  que  amplifica  até  500  diâmetros ,  e  pertence  ao 
jardim  botânico  da  Ajpda ,  c  outro  até  600 ,  ^  per- 
tence ao  gabinete  de  pbysica  da  eschola  polyte- 
cbnica. 

Nas  uvas  Tíndas  da  Madeira  oncontra-se  porém 
além.  da  planta  parasita  um  grande  numero  de  ara- 
ehtddet  do  género  acarus.  Estas  uvas  porém  começa- 
ram a  decompor-se ,  devendo  por  esta  rasão  conside- 
rar-se  o  animaculo  como  um  resultado  dessa  decom- 
posição. 

As  investigações  feitas  nas  uvas  dos  quintaes  e  fa- 
xeudas  dos  arredores  de  Lisboa  deram  idêntico  re- 
sultado com  respeito  á  planta  cryptogamica,  mas  não 
relativamente  ao  animaculo  parasita,  que  nunca  pôde 
ser  observado  apesar  de  serem  as  observações  feitas 
•por  moitos  dias  consecutivos,  e  em  diversos  exempla- 
res coibidos,  uns  no  jardim  da  academia ,  outros  em 
um  quintal  da  rua  de  S.  Vicente  Nery ,  e  outros  fi- 
nalmente no  jardim  botânico  da  Ajuda  ,  e  suas  cer- 
.canias,  onde  a  moléstia  também  tem  apparccido, 
posto  que  parcial ,  c  sporadícamcnte. 

Ê  positivo ,  para  os  commissionados  deste  exame , 
que  a  moléstia  das  videiras ,  tanto  da  ilha  da  Ma- 
deira ,  como  dos  subúrbios  de  Lisboa,  é  de  natureza 
.idêntica;  e  apenas  com  a  differenca  de  que  na  pri- 
meira localidade  se  apresenta  debaixo  da  forma  epi- 
demica,  e  na  segunda  debaixo  da  forma  sporadica. 
Mas  n'um  e  n'outro  caso  julgam  os  commissionados 
que  a  enfermidade  é  provocada  pelo  parasitismo  do 
.fungo  eryptogamico,  conhecido  pelo  nome  systematico 
.  de  Oidium  Tuckeri,  descoberto  por  Tueker,  e  descri- 
^plo  recentemente  pelo  sr.  Berkeley. 
^      Esta  parasita  dotada ,  como  quasi  todas  as  cryptO" 
gamieat,  do  uma  funesta  fecundidade ,  derrama  os 
seus  sporulos,  na  epocha  da  disseminação ,  sobre  as 


folhas  e  fructos  da  videira ,  com  Ul  profusão  e  rapi^ 
dez ,  que  infesta  n'um  curto  espaço  de  tempo  vasta 
vinhaterias.  Ê  o  que  tem  acontecido  nas  província 
meridionaes  de  França,  e  na  própria  ilha  da  Madeira. 
Que  a  parasita  seja. o  Oidium  Tuekiri  parece  indu- 
bitável, pois  apresenta  os  caracteres  botânicos  da  or- 
dem hyphomysites ,  a  que  perience ,  da  sub-ordem 
mueidineai  •  e  do  género  Oidium  m^igistralmente  des- 
cripto  pelo  celebre  phitographo  allemão ,  o  sr.  EsU* 
vão  Endlichler ,  na  sua  obra  clássica ,  Genera  plan- 

tatum. 

Poderia  porém  entrar-se  em  duvida  se  a  moléstia 
reconheceria  por  causa  efficiente  antes  o  aearus,  que 
fora  observado  nas  uvas  vindas  da  Madeira ,  do  que 
a  parasita  vegetal.  Os  commissionados  sabem  que  esta 
é  a  opinião  do  sr.  Robineau  De$voidy ,  apresentada 
sobre  caso  análogo  á  academia  das  sciencias  de  Pa- 
ris,  em  sessão  de  22  de  setembro  de  1851.  Sabem 
que  este  naturalista  attribue  ao  acarut  da  videira  a 
causa  primordial  desta  enfermidade ;  e  que  elle  re- 
puta a  mueidinea  como  um  eíTeíto  da  alteração  mor- 
bifica  dos  suecos  da  planta ,  alteração  devida  aos  es- 
tragos produzidos  pela  presença  do  aearidio*  Mas  co- 
mo elles  não  poderem  descobrir  a  existência  do  ani- 
malculo  senão  nas  uvas  quasi  putrefactas  da  Madei- 
ra ,  e  nunca ,  apesar  dos  seus  attentos  e  minuciosos  ^ 
exames,  nas  folhas,  nos  ramos,  e  nos  fructos  das  vi- 
deiras aíSectadas,  dos  arredores  da  capital,  acreditam 
que  a  opinião  deste  naturalista  é  menos  adoptavel  do 
que  a  que  deixam  exarada.  Intendem  comtudo  que 
ulteriores  observações  devem  ser  instituídas  para  es- 
clarecer este  ponto  importante  e  diflScil  da  etiologia 
da  moléstia ,  cumprindo  que  para  este  fim  o  governo 
de  sua  magestade  mande  vir  algumas  videiras  enfer- 
mas da  ilha  da  Madeira. 

E  naqu^Ha  sna  opinião  são  fortificados  pelos  factos 
analógicos  ,  e  pelas  razões  seguintes  : 

Ê  sabido  que  esta  moléstia  começara  a  ser  mais 
particularmente  observada  em  1815  por  mr.  Tuektr, 
jardineiro  em  Margate,  de  bastante  instrucção;  que 
fora  nas  videiras  cultivadas  nas  estufas  dás  cercanias 
de  Londres  que  se  manifestara  primeiramente,  e  que 
quasi  na  mesma  época  se  viram  na  Bélgica  invadidas 
da  enfermidade  as  vides  dos  hibernaeulos  e  das  estu- 
fas de  alguns  pontos  deste  paiz ;  e  ,  finalmente ,  que 
as  observações  que  então  se  fizeram  deram  em  resul- 
tado a  presença  do  fungo  parasita ,  e  não  do  aearus. 

Pouco  tempo  depois ,  em  1847,  esteíideu-se  o  mal 
á  França ,  e ,  posto  que  fracamente ,  começou  a  ob- 
scrvar-se  nas  estufas  dp  sr.  de  BotsehUd ,  donde  se 
propagou  sobre  os  vinhedos  de  Swesne  e  Putioux. 
Em  1848  appareceu  nas  estofas  de  Versailles ,  e 
pouco  depois  disseminou-se  pelas  espaldeiras  e  lata- 
das de  exposição  mais  cálida  dos  arredores  desta  po- 
voação. Em  1849  manifestou -se  nas  estufas  de  Pom- 
meret  t  áonáe  irradiou  sobre  Charonne ,  MontreuU , 
Saint-Mandè,  e  sobre  o  bairro  de  Saint-Antoins  em 
Paris.  No  anno  seguinte,  em  1850,  genera lisou-se 
em  tomo  desta  cidade ;  e  em  1851  atacou  com  grande 
intensidade  o  meio-dia  da  França  e  da  Itália ,  lan- 
çando em  grande  consternação  os  viticultores  deste^ 
dois  paizes.  Ora  todas  as  observações  de  que  os  com- 
missarios  téem  notícia  constatam  a  presença  da  fim- 
eidinea  nestas  dífferentes  localidades  e  épocas,  como 
causa  da  epidryttda. 
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é  a  opiQÍ9o  do  ff.  Mauehériaí  ma  soa  «itm^ 
Ha  9obr9  «  mil^^iM  da$  vidêirtu ,  apreienUda  á.  aca^ 
d«iDia  das  tciencias  de  PaHs  esi  agosto  de  ÍSH.  É 
a  do  sr.  Pãytn,  segwwl»  se  vè  de  «na  Dota  por  elle 
apresentada  á  mesma  academia ;  e  é  floalmenle  a  do 
ar.  Guifin  MemvUlt.  que  aUriboe  ao  parasitismo' do 
úêêén^  niõ  só  a  enfermidade  das  rideira^  mas  tam- 
bém a-  dos  esparceto» ,  doa  rerbaacos  *  e  dos  sal- 

goeíres. 

Ma  determkiaçio  da  elielogía  da  enfermidade  uma 
iMitra  cODsideração  »e  apresenta  naturalmente ,  qne  é 
per  eerlo  merecedora  >de  ser  mencionada.  O  parasi- 
tismo será  etie  ainda  a  comeqaeocia  de  allgnn  vício 
orgânico  da  plftnta ,  ou  seré  elle  niesmo  a  causa  de- 
sorganisadora  doa  seus  lecHos ,  e  modificadora  da 
ana  fitalida<ffe?  O  ar.  Proti^^  julga  que  a  causa  da 
moléstia  nio  é  local ,  mas  geral ;  que  os  tecidos  da 
casca  são  atacados  antes  dos  do  frncto »  e  ^ne  as  ai* 
teroç5es  dos  orgios  da  planta  sSo  profundas  e  íntí« 
mas ,  mesmo  antes  da  nmcidinea  se  desenrolver. 

A  opinião  deste  naturalista  não  lem  sido  todavia 
aegnida  por  se  ter  reconhecido  que  o  parasitismo 
(causa  a  mais  commnm  das  enfermidades  dos  vege- 
taes)  invado  vários  orgios  e  tecidos  da  planta  antes 
ât  accommeiter  o  firncto :  e  na  verdade  a  muúidmia 
observa-sj  gerahnente  nas  folhas,  nos  pedonoolos » 
nos  ramos,  e  nos  tecidos  corticaes  do  eaole  antes  de 
se  estender  aos  orgfios  da  fruetifiieafçio ;  «  entio  não 
admira  que  a  planta  apresente  symptomas  de  uma  af- 
fecçio  geral  e  profunda ,  antes  do  fungo  wt  obser- 
tado  nos  fractos,  que  parecem  ser  os  últimos  orgios 
atacados ,  e  onde  se  manifesta  uma  das  derradeiras 
Irtiascs  da  molesth.  De  resto  a  quês  tio  de  saber  se 
o  parasitismo  animal  ou  vegetal,  nos  casos  morbosos, 
é  causa  ou  effeito  da  doença  das  plantas  é  um  ponto 
de  controvérsia  interçiinavel  •  que  só  poderá  ser  re- 
solvido, quando  a  filiação  genealógica  dos  foctós  f5r 
completamente  determinada,  o  que  por  ora  apenas  é 
um  dêrideratwH. 

Km  vista  do  eipostoj[>areee  pois  indubitável  que 
a  causa  próxima  da  moléstia  das  videiras  da  ilha  da 
Madeira  é  o  parasitismo  do  OidUim  Tuch9ri,  que  ac- 
tuando como  um  agente  desorganisador,  e  aproprian- 
do-9e  os  suecos  seivosos  da  planta  ,  transtorna  a 
marcha  da  sua  vegetaçlo ,  extenua  alguns  dos  séus 
orgios ,  desorganisa  certos  tecidos ,  e  perturba  os 
processos  da  froclifica<;ão,  a  ponto  de  atropblar  moi- 
tas vetea  o  frueto. 

Esta  «pidryada  pois,  como  as  demais  moléstias 
epidemicas ,  encontra  as  suas  causas  remotas  e  pre- 
drsp  nentes  n^uma  constituiçio  atmospherica  viciada. 
t  reconhecido  que  as  condições  meteorológicas  aoor- 
mães  são  de  orainrrto  o  primeiro  anel* das  èausas 
occasionaes  das  aptdryada#  vegetaes.  Estas  condições 
multiplicando  prodigiosamente  o  parasitismo  espe- 
cial áç  certas  plantas »  são  a  origem  mais  commom 
destas  eplãryaiaê. 

"  Entre  estas  eondiçSes  as  ^quo  ttáisi  difeetabedte 
actuam  aobre  a  fida  normal  das  plantas  são  também 
as  que  mais  profôndamante  perturbam'  a  sna  laudè. 
O  calor  e  a  humidade ,  ou  as  infioencias  thiermo- 
metricas  e  hf  grometricas  são,  como  se  sabe,  os  prhi- 
cipdes  e  mais  enérgicos  agentes  de  uma  vegetação 
loxuriante  e  enérgica.  Mas  quando  o  calor  e  a  ha- 
Didade  ficam  áquem.  Ou  vSo  muito  além  da  medida 
8  ^  « 


natural  das  divertas  quadrat  do  abno ,  a  qnn  torno- 
pondoaa  diversos  periodoa  do  vegetação ,  a  sanée  e 
a  própria  vida  de  algumaa  plantas  são  gravameato 
compromettidas. 

k  videira  cresce  n*oma  região  temperada,  que  to- 
mou o  seu  nome ,  e  fóra  4.a  qual  não  se  desenvolve 
espontânea  e  naturalmente.  Esta  planta ,  a  mais  for- 
mosa e  útil  da  sua  família,  a  familia  das  àmptliãeas, 
solfre  por  iguat.  tanto  na  alta  como  na  baixa  tempe- 
ratura, k  soa  sona  limitada  por  linhas  isnfhetmas  6 
caracterisada  por  uma  flora  especial ,  composta  em 
parte  de  um  grande  numero  de  Caritas  fVacttféras 
vindas  da  Ásia. 

Os  commissionados  julgam  pois  que  a  einvada  tett>- 
peratira  destes  uitímos  inwmos  [pôde  ter  sido  a 
causa  priucif»!  da  granda  vitalidade  dos  tporulas,  o 
do  consequente  desenvolvimento  ,  a  da  ampla  propar 
gaçãoda  parasita  na  Europa,  taltei  tenha  acontecida 
o  mesmo  com  respeito  á  Madeira ,  mas  elles  não  oUf 
sam  a(firmal-o ,  por  não  terem  observações  próprias  p 
feitas  na  localidade ,  que  auctorisem  este  juixo. 

Mas  se  por  ventura  se  reflectir  que  a  muctdMita 
começou  a  apparecer  nas  estufas  de  Inglaterra ,  da 
Bélgica  e  d^  França ,  e  que  depois  se  desenvolveu 
nas  espaldeiras  e  latadas  de  exposição  maia  qdèute 
destes  dois  últimos  paiies,  e  que  em  seguida  ganhou 
as  culturas  forçadas ,  para  dàhi  ae  difundir  ,  durailM 
o  estio «  feio  meio  dia  da  França ,  e  inalmente  qvé 
os  geios  e  aa  baixas  tvaperattiras  a  faxeua  desappore^ 
cer ;  se  por  ventura  se  reflectir  nestes  factos ,  e  na 
condição  commum  'que  os  liga  e  acompanha ,  fica 
muito  probabilisada  a  opinião  que  acabam  de  emiitir. 

Depois  destas  considerações  sobre  a  patbologia  da 
moléstia .  só  resta  apontar  os  meios  perservativos ,  e 
therapetfticos  mais  próprios  para  a  prevenir  du  com* 
bater. 

{ConHnúa.J  * 


HAMMUA  UB  CACAU  Ofl  WAUW 
APBOVBIVA^JUML 

Na  Lombardia  é  costume  em  todas  as  aldéas  e 
casas  de  campo  ter  nas  habitações  uma  espécie  de 
pombal ,  de  que  se  tiram  muitas  vantagens. 

E^  de  forma  quadrada ,  e  também  ás  vezes  re^ 
douda;  é  como  uma  torre,  da  altura  pouoo  mais 
ou  Manos  de  nm  andmr  de  casia,  e  geraimeate  ool-* 
locada  por  ciara  da  porta  de  entrada  principal ,  oa 
no  cefitro  do  edificio ;  mas ,  protimo  dos  legares 
onde  se  recolhem  os  bds  e  raccas  que  estão  sem^ 
pre  nas  Tisinhanças  dos  palheiros ,  deposites  de  fe^ 
nos  etc. ,  e  isto  pela  rasâo  que  direi  adiante. 

Externamente  appresenta  três  ordens  súccessivas 
de  buracos ;  redondos  na  primeira  ordem ,  da  diâ- 
metro de  poUegada  e  meta,  tendo  em  baiio  uiíi  pe- 
queno corpo  saliente :  os  buracos  da  segunda  ordem 
sãa  tamhein  ledo&dos ,  do  diâmetro  de  uma  políe- 
gada ;  a  tesoeíra  orde<n  de  buracos  são  quadrados 
oa  em  fcrma  jde  triangulo.  £sta  serve  para  ea  paift* 
bos,  a  s6(«da  pana  os  paréaea^^  â  de  «ína  para 
08  estonânhoa. 

Com  este  sjistemâ  de  construção  os  oamponefee» 
.defendera  as  sdas  sementeiras  de  trigo ,  de  ocvsida/ 
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de  arroz ,  etc. ,  das  ionneiisas  novens  de  pardaes , 
qoe  preferindo  recolher-sevas  casas  alli  fazen  crea- 
ção,  e  de  inverno  se  abrigam  por  causa  do  frio.  E^ 
assim  que  o  camponez  os  apanha. 

Toma  sentido  na  occasiâo  em  que  os  filhos  des- 
tes pássaros  estão  quasi  no  estado  de  voar ;  abre  as 
portinholas  interiores  que  em  todos  os  lados  cor- 
respondem aos  sobreditos  buracos ,  apanha  os  par- 
daes crescidos,  e  torna  a  cerrar  as  portas  para  pra- 
ticar em  tempo  opportuno  a  mesma  operação.  Isto 
.faz-se  durante  quasi  todo  o  verão,  apanhando  tam- 
bém os  estorninhos  da  primeira  ordem  e  os  pombos 
da  terceira. 

No  inverno  se  o  camponez  vê  que  os  pardaes  são 
muitos  e  que  perjudicam  os  campos,  talvez  em  ra- 
1^0  dos  que  puderam  fugir  ou  dos  que  sê  ajunta- 
ram n^outros  sitios,  n^uma  noite  cobre  exterior- 
mente  com  uma  rede  todos  os  buracos ,  e  por  den- 
tfoda  torre  abrindo  as  mencionadas  portas  apanha 
aquelte  numero  que  lhe  faz  conta ,  e  se  são  muitos 
06  vende ,  como  também  os  estorninhos ,  e  os  bor- 
ladíjinhos. , 

Todos  estes  edifícios  são  munidos  de  um  para- 
raips  ou  conductor  para  defender  o  local  dos  incên- 
dios quc|  podem  causar  as  trovoadas,  correido  o 
perigo  de  perder  se  todo  o  gado  e  forragens,  se  tal 
prevenção  Ibe  não  servisse  de  resguardo. 

j.  GAGUARDI. 


Beaoerimenlo  dos  fMirácante»  de  mMít^. 

«  Senhora  !  — Os  abaixo  asaignados,  fabricantes  de 
tecidos  de  seda  estabelecidos  nesta  cidade  vem  re- 
priieMtr  a  v.  m.  em  seus  nomes  e  erfi  naúie  d€  to- 
dos os  oQlros  fabricantes  do  mesmo  ramo  o  seguinte : 

O. decreto  de  18  do  corrente  é  snmmamentei  lesivo 
aos  legi;imos  interesses  de  toda  a  classe  a  que  per- 
tencem 08  siYppticanIes.  visto  qoe  dimínoe  tão  consi- 
deravelmente os  direitos  que  até  agora  pagavam  nas 
MSsàé  alfandegas  as  sedas  estrangeiras. 

Desta  diaaínaiçio  resultará  em  Portugal  a  ruina 
eonpteta  de  nma  industria  qoe  promettia  eleftr-se 
C0m  ^romptidao  a  uma  gfende  prosperidade. 

Mas  além  destes  inconveoieiHes ,  na  rapidet  eom 
que  o  decreto  de  18  do  corrente  é  posto  em  eiecu- 
(ão,  commetle^ae  orna  injustiça  violenta  contra  os  fa- 
bricantes e  negociantes  de  sedas  portogueias ,  por- 
Çoe  nem  ao  menos  se  lhes  dá  tempo  para  consumi- 
rem as  fatendas  que  produziram  e  compraram  fiados 
na  lei  qoe  existia. 

tot  Isso  e  sem  de  modo  algum  renanciavem  ii  re- 
j^esentaçdes  que  bio  de  fazer  contra  os  inconvenien- 
tes que  resultam  da  diminuição  doa  direitos  das  se- 
ÚÈê  edrangéiras  os  sopplicanlea-  vem  desde  já  em 
t#<kfr'|iettefr  e  em  nome  de  todoa  oa  ostros  fabrlean* 
ttiidem  feoiro.  <&>- Fedm  a  v.  m.  que  sot  servida 
ordenar  que  se  suspenda  a  execução  do  meamo  d^ 
onrt^  por  um  priao  raaeavel»  que  deveria  ser  um 
^»no ,  no  que  reapeila  aoa  direttoi  das  sedas  estran- 


geiras ,  porque  esta  snapenaio  sempre  seria  de  Jos* 
tiça ,  ainda  que  contra  as  respectivas  disposições  d« 
decreto  de  18  do  corrente  não  houvesse  (como  ha) 
tantas  ponderações  a  faier,  pelo  que. —  R.  M.  • 


Senhora.  —Diz  Alexandre  d*Oliveira ,  actoa]  pr«* 
prietario  da  fabrica  de  papel  da  Abelheira,  que  tendo 
sido  reduzido  a  900  réis  por  arroba  o  direito  de  réia 
1:600  qoe  pagava  por  entrada  o  papel  branco  para 
impressio »  como  consta  da  tabeliã,  que  faz  parte  d^ 
decreto  de  18  do  corrente  mez ,  não  pôde  o  anppU- 
cante  deixar  de  requerer  outras  medidas»  sem  aa 
quaes  aquella  redacçio  é  injusta ,  e  p6de  ser  muito 
prejudicial  ás  Cibricas  de  papel. 

A  primeira  consiste  em  definir  .o  que  seja  papel 
branco  para  ímpressio ;  porque,  como  em  todo  o  pa- 
pel se  pode  imprimir,  será  facil  introduzir  com  o  ti- 
tulo de  papel  para  impressão  toda  a  qualidade  de  pa- 
pel branco  para  escrever.  A  intenção  da  commiss|o 
revisoria  das  pantas ,  e  do  governo ,  foi  de  certo  ap- 
plicar  a  reducçâo  somente  ao  papel  branco  sem  colla. 

£m  segundo  logar  é  de  absoluta  necessidade  redu- 
zir os  direitos  de  entrada ,  que  pagam  varioa  utensi- 
lios  empregados  na  fabricação  do  papel ,  e  os  obje- 
ctus  que  são  a  matéria  prinu  desta  industria. 

À  1.*  classe  pertencem: 

l.""  Os  pannos  de  burel  para  as  macbinas  e  cylín- 
dros,  que  tem  uso  permanente  e  continuo,  no  fabrico 
do  papel.  Estes  pannos  não  se  fabricam  em  Porta* 
gal,  e  pi^am  o  excessivo  direito  de  240  réis  em  ar- 
rátel. 

2.®  As  correias  para  as  machinas,  que  pagam  o 
exorbitante  direito  de  360  réis,  também  por  arrateU 

3.**  A  gutta  percha  em  obra,  de  muito  uso  e  prés- 
timo nas  fabricas  de  papel ,  mas  que  em  consequen* 
cia  do  excessivo  direito  de  4:000  réis  par  arroba » 
mal  se  pôde  importar. 

4.^  As  teias  de  la^ao,  que  se  não  fabricam  em  Por- 
tugal ,  e  pagam  o  enorme  direito  de  6:000  réis  por 
arroba. 

À  segunda  classe  pertencem,  além  d'oniros  ingre- 
dientes ,  cujos  direitos  furam  agora  reduzidos,  os  se- 
guintes : 

1.^  Smalts,  cnjo  direito  é  de  200  réis  por  arroba. 

2.®  Ullramarine.  £sla  droga  joio  se  fabrica  em  Lis- 
boa. Sem  ella  não  é  possiyel  fazer  papel  abulado  de 
primeira  qXialidade.  Paga  o  enorme  direito  de  200 
réis  por  arrrtel,  sendo  classificada  n»  despacho  como 
cinus,  mencionadas  na  classe  15.*  da  pauta. 

3.^  Sal  de  cbpmbo ,  cnjo  direito  é  de  60  seis  poir 
arrátel. 

4.*  O  azul  (chinesa  Ueii},  que  paga.  1:200  réia 
por  arroba. 

5.®  A  pedra  hume,  cujo  direito  é  de  200  réis  por 
quintal. 
'    6.^  Hanganese,  que  paga  100  réb  por  arroba. 

7  ^  Cblororeto  de  cal,  que  paga  .40  réis  por  arrá- 
tel. 

8.*  Potassa^em  bruto,  cujo, direito  é  de  200  réis 
por  arroba. 

9.*  Resina  branca ,  que  paga  800  réis  por  arroba. 

10.**  Gelatina ,  cujo  direito  é  de  160  réis  por  ar- 
rotei. 

Os  direitos  que  pagam  os  objectos,  me^cjonadoa  so- 
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^m  aibd* ,  e  lénuimrie  f  eiitorkr  cem  ot  «ddicio- 
naes  de  varias  espécies  que  se  Ibes  accumolain. 

O  fabrico  do  papel  {Jara  impressão  Um  prosperado 
com  08  direitos  protectores  da  paota :  não  é  daqael- 
las  industrias  ,  que  confiando  que  a  pauta  seria  per- 
Maoenle,  se  ten  conservado  estacionarias.  Pelo  con- 
trario tem  attiogido  um  alto  grán  de  aperfeiçoa- 
mento. 

O  supplícante  não  se  queisa  da  redocçio  dos  di- 
reitos do  papel  branco  para  impressão,  com  tanto 
que  se  redpiam  também  os  dircHos  que  pagam  os 
Atensilios  e  ubj^tos  atras  mcociouai^s ,  para  que  se 
possa  soffrer  sem  damno  a  concorrência  com  a  indus- 
tria estrangeira.  Uma  vez  que  assim  se  nâo  faça ,  a 
reducçâo  nos  direitos  do  papel  é  injustíssima,  e  rui- 
nosa para  as  faJ>rícas  nacíonaes ,  que  não  poderio 
eoap^ir  com  aa  do  estrangeiro,  onde  todos  aquelles 
objectos  SC  acham  no  mercado  por  preços  baixua. 

£  como  as  instrucções  de  vossa  magestade  são « 
nem  podem  deiíar  de  ser ,  dar  protecção  rasoavel  a 
industria ,  e  nÍo  Mcriflear  nem  arruinar  os  estabele- 
eiaientos  indmtriaes  entre  os  quaes  se  deve  conside- 
rar como  de  primeira  ordem  a  fabrica  de  papel  da 
Abelheira,  o  supplicante  respeitosamente — Pede  a 
Tossa  magestade  que  tomando  em  consideração  o  ex- 
posto se  digne  mandar  definir  o  que  é  papel  branco 
para  impressia,  afim  do  evMar  que  a  reducçio  seja 
soplbiaoiada  •  e  ouiroiiqi  reduxir  os  direitos  exeassi* 
vos  nos  utensílios  e  objectos  empregados  no  fabrico 
do  papel.  —  E  R.  M. 


num  unmitiA. 


A  IMCIDADB  DB  D.  aOÂO  V. 

mkm. 

1711  FIO  m>  LABnmiTO  t 

o  erudito  eslava  radioso;  a  apostrophe  de 
Philippe  contra  o  abbade  carregou-lhe  o  rosto 
de  uma  ligeira  sonabra,  mas  tinha-se  desvane- 
cido inteiramente.  Conãava  na  efficaeia  das  suas 
advertencias,  e  sobre  tudo  na  distancia  rasoavel, 
a  qne  os  dois  contendores  se  achavam  um  do  OO'- 
tro.  Ao  lado  de  Diogo  de  Mcmíoih;'),  o  jesoila 
dava  a  esquerda  ao  commeadador :  Jcrony mo  as*- 
sentava-se  entre  a  sua  noiva  e  o  aucior  da  ma- 
ravilhosa Uographia  de  Viriato.  Defronte  delles 
ir.  João  tinha  de  uma  parte  a  sr.*  MâgdalMâ 
da  Gama,  e  da  outra  o  Sindbad  portngaek,  on- 
jas  expiasses  agressivas  ÍÔra  encaiTegado  dt  con-» 
ter.  Ceeilia  e  a  noviça,  uma  ao  pé  cb  outra,  b-- 
cbavam  o  cnrculo,  sorrindo  e  segredand^^  eomo 
faiem  pwr  eostimie  as  meninas  qtie  9e  estimam. 


Â-meza,  pelas  roupas  da  índia  adamascadas, 
pela  profusão  de  louças  da  China  e  do  Japão,  e 
pela  riqueza  e  lavor  das  pratas  do  servigq,  podia 
competir  com  as  mais  opulentas  e  primorosas. 
Solteiro,  esmerado,  e  desfiructando  grandes  ren* 
das,  Lourenço  Telles  nada  poupava  para  uoir  o 
gosto  ao  esplendor.  A  cosinha  e  a  copa  rivalisa- 
vam  com  a  escolha  e  o  mimo  das  preciosas  gar-* 
rafeiras,  sequestradas  ao  Bacbo  vulgar  dos  pro- 
fanos para  só  alegrarem  os  dias  festivos.  Jas- 
min,  o  discípulo  predilecto  de  Fontange,  o  ado- 
rador fanático  do  illustre  Vatel,  recordando  os 
exemplos  e  as  tradicções  dos  mestres  na  disposi- 
çlo  dos  ornatos  e  das  jarras,  na  symetría  caprí* 
choM  dos  fructos  e  flores,  parecia  ter  convertido 
tudo  em  um  jardim,  aonde  a  frescura  e  o  re- 
creio principiavam  pêlo  banquete  dos  olhos  os 
prazer»  da  gula. 

Ei^ida  no  meio  como  tropheo  a  Comus,  via-se 
o  que  então  se  chamava  um  frítimpAo.  Era  uma  gal- 
lédealcorce,  cuberte  de  festões  e  grinddas,  enfu- 
nandoas  vetas  de  purpura,  tremulando  nas  vergM 
douradas  um  sem  numero  de  flâmulas  de  cdres  ale- 
gres. Os  doces  e  confeitos  mais  finos  pejavam  o 
casco.  Os  licores  mais  exquísítos,  em  pequenas 
redomas  de  christal,  occtipavam  o  convés.  A  pôpá 
dois  anjos  de  azas  estendidas  e  vestes  oandi<kd 
mostravam  rasgar  o  vdo  para  os  espaços  lumino- 
sos. Os  remates  e  figin'as  da  prda  não  eram  me- 
nos vistosos  e  bem  traçados. 

Os  pratos,  que  os  olhos  descubriam,  seriam 
capazes  de  abrir  o  appetite  a  um  defuncto,  como 
exclamou  o  capitão  Filippe  ao  assentar-se.  Em 
pequenas  salvas  via-se  a  manteiga  em  fdrmas  la- 
vradas, flanqueada  de  infinita  diversidade  de  ace- 
pipes  de  marisco^  de  achar,  e  de  conservas,  no 
meio  das  inevitaveis  alcaparras  e  do  teimoso  per- 
rechil.  Corbelbas  de  prata  arrendada  ostentavam 
as  snas  pyramides  de  laranjas,  entre  cordas  de 
limões  doces.  Covilhetes,  enramados  de  salsa,  ex- 
citavam a  sede  com  as  rodas  de  paio  e  de  pre- 
sunto, oSerecidas  ao  lado  de  pequenos  melões  do 
inverno,  em  açafates  de  porcelana.  Os  vinhos  ri- 
vaes  de  Hespanha,  de  França,  e  de  Portugal,  era 
gu.  aias  de  christal,  mostravam  os  topázios  e  oa 
rub««»  mm  ou  menos  claros  do  seu  licor.  Puca« 
ros  de  loiít^a  cheios  de  relevos  e  figprás  chinas , 
de  curix>s  cia  curtos. intenaíloa,  pa^nteavam.oi 
manjar  branco  põssado,  os  doces  cobertos,  ,e  ofi 
deliciosos  picatostes  de  requeijão  Iblbado.      , 

A  famosa  «  Arte  de  Cozinhar  »  conqxista  0 
acrescentada  por  Domingos  Bodiigues,  aiesive 
( das  ocharias  de  sua  -  magestade  o  sr.  D.  Pedro 
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II ,  Bio  encerrava  uma  só  racaita  curiosa ,  que 
Ceifava  de  estar  aproveitada.  Jasmia  e  o  ab- 
faid,^  pessoas  de  conselho  e  de  pabdar,  oombl- 
Mado  com  a  j^íloéophia  precisa  a  consonância 
e  a  sympathia  dos  mdlhos  e  iscados ,  souberam 
wmfòr  um  jantar,  cujo  artificioso  «cletisao 
Dlo  consentiu  que  se  formasse  um  desejo ,  que 
logo  alo  se  visse  satisfeito.  As  grandes  licçèes 
de  Vatel,  executadas  com  aplauso  do  incançavei 
aimotfidor  de  opúsculos,  inspiraram  ao  escudeiro 
litttcea  algumas  iguarias  delicadas.  As  massas  e 
falhados,  bras&o  da  cosinha  italiana,  cubríam  de 
capas  ténues,  saborosas,  e  alouradas,  o  fino  re- 
cheio das  tortas  e  empadões.  As  potagens  e  fri- 
casses  franeeaies  podiam  desvanecer  um  gaatro^ 
nomo  cottsummado.  Era  por  isso  que  os  dois 
pretoreSki  mirando-^  na  obra,  e  achando-a  digna, 
mostravaro-se  impacientes  por  chegarem  ao  mo- 
fliíefito  critico»  em  que  o  entbusiasmo  lhes  ha- 
via de  coroar  a  fronte  dos  louros  culinários. 

Filippe,  entretanto,  ia  prehidiando  com  ener^ 
gia ,  eapav  4e  bonhrtar  com  a  voracidade  atri-» 
buida  aos  Gyclopes.  Uma  das  mios  fei  preza  no 
primoin)  m^  de  inverno ,  que  encontrou ,  em 
guante  a  outra ,  profonando  as  virentes  capellas 
de  salsa ,  forrageava  nas  tiras  de  presuntosinlio 
de  Melgaço  e  ao  real  pato  aiemtejano.  Dois  cies , 
pouco  limáveis  ^le  inquietos  e  felpudos ,  invadi- 
ram ^  sala,  (afsendo  escolta  ao  capitlo  e  tomaram 
posições  junto  da  sua  cadeira,  associando-se  ao 
^aqqttete,com  sigêaes  nada  equivocos  de  exigi- 
rem parte  activa  no .  espectáculo.  Confrangido  e 
perplexo ,  íc.  Joio  procurou  chamar  o  amigo  á 
observância  do  decoro ;  mas  o  pae  de  Tb^íesa , 
carregando  a  hoeca  de  solidas  munições  respon- 
deu-lhesem  se  interromper  com  um : «  nlo  sejas 
tolo  1 »  que  deixou  o  padre  vef  melho  como  lacre, 
e  nervoso  como  as  b^tas  accessiveis  ao  convulso. 

-r— «  Acudam  ao  nosso  capitlo !  »  exclamou 
Diogo  de  Mendonça,  perdido  de  riso  com  a  in- 
genuidade do  honrado  Filippe. «Que  pena  em- 
pregar-se  naal  um  appetite  assim !  Santo  Deus ! 
£  admirável...  Lamento  a  ociosidade,  em  que  o 
deixam.» 

Lourenço  Telles,  a  este  tempo,  discutia  cheio 
de  regosijo  uma  ode  de  Horácio  com  o  padre 
Ventara,  e  nunca  se  achara  tão  feliz.  O  italiano 
concordava  com'  elle ,  e  o  erudito  batia  o  com- 
passo á  cadentía  das  citações ,  tendo  o  garfo  e 
a  faca  aprumados,  como  tochas,  cada  um  em 
fpa  nilo,  (ntarfoiftpidôs  pela  exctamacio  mali- 
úím  do  scicr^arta ,  volveu  de  repente  os  dfaoa 
pati^  o  Ingar  á»  sobrinho,  e  enficÂi.  Uma  pilha 


das  caacos  meias  devoradas  do  inMiz  melio  for- 
mavam o  monumento  accu^ador.  Envergonhado 
e  offendido  o  erudito,  trocou  uma  vista  plangente 
com  Fr.  Joio ,  nlo  menos  confuso ,  e  passou  a 
afogar  a  dòc  e  ira  na  maia  pausada  è  estrepitosa 
das.  suas  pitadas.  Era  o  recurso  habitual  contra 
os  primeiros  Ímpetos  da  cholera.  Depois,  con- 
tendo-se  com  esforço,  deu  ordem  a  Jasmin  para 
se  principiar  o  jantar. 

Os  manjares  foram  os  da  epocha ,  e  parece^ 
nos  que  pouco  lisongeariam  o  gosto  dos  moder- 
nos gastronomos.  Resentiam-se  daquelles  tem- 
peros oleosos  e  ás  veses  rancidos,  que  um  cor- 
teilo  francee  aborrecia ,  declarando-os  tio  abo- 
mináveis, como  o  corte  das  vasquinhas,  e  a  ar- 
maçlo  dos  toucados,  com  que  se  desfigurava  a 
bdleza  e  a  graça  natural  das  damas  portugue- 
zas.  Os  próprios  titulos  das  iguarias  eram  cita- 
das ao  paladar.  A  sopa ,  chamada  á  italúma , 
por  exemplo,  sob  apparencias  substanciaes  e  in- 
nocentes  occultava  a  peior  de  todas.  Quem  visse 
as  rubras  tiras  de  presunto,  e  as  vermelhãa 
rodas  de  paio,  com  estufado  de  carneiro,  e  quar- 
tos de  limlo,  nunca  esperaria,  que  o  caldo  em 
que  se  abeberavam  fosse  um  mixto  nauseante  de 
gemas  de  ovos,  assucar  e  canella!  A  sopa  á 
franceza  coroada  de  pombos,  adens,  e  meias  lin- 
guas  de  porco,  sorteados  de  olhos  de  alface  e  de 
chicória ,  no  meio  de  capellas  de  cheiros  e  de 
cebolas  cravejadas,  recommendava-se  pelo  defeito 
opposto,  ardendo  em  especiarias  que  faziam 
voar  a  bocca ! 

Estes  pratos  foram  seguidos  de  duas  gallí- 
nholas  recheadas,  sobre  um  calvário  de  sopa 
de  queijo,  com  cintos  de  alcaxofras  passadas  e 
de  chuletas  de  vitella.  Logo  a  par ,  a  vista  en- 
contrava uma  potagem  de  coelhos  e  perdizes  á 
caçadora,  guarnecidas  de  cartuxas  de  alcaparras ; 
e  ura  montanhoso  fiambre  de  javali ,  enfeitado 
de  laços  e  recortes  dignos  da  reputaçlo  europea 
do  presunto  de  Westphalia.  Em  presença  deata 
pmvocaçlo  ptcaote  o  dominico  dilatou  as  aiaa  do 
nariz,  compac  o  barretinfao,  e  correu  de  leve  o 
lenço  pelos  beiços  húmidos  e  titilantes.  O  ab- 
bade ,  nlo  menos  famélico ,  porém  mais  recon- 
eentrado ,  nais  cheio  de  importância  silenciosa, 
cresceu  sobre  os  joanetes ,  estendeu  a  mio  «m 
palia  sobre  os  olhos ,  oomo  se  cada  prato  fosse 
um  aatro  rutilante ,  e  com  o  gai4b  o  a  feca  nõ 
ar,  e  em  continuo  movimento,  principiou  o  me- 
lindroso officio  de  trinchante,  desempenhando 
as  sortea  e  os.  requebros  do  estf  lo.  Os  convites 
cruiaram-se ;  as  perguntas  e  respostas  repetiam- 
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se ;  e  pouco  a  pouco  o  silencio ,  apoderando-se 
de  todos ,  attestou  a  actividade  attenciosa ,  com 
que  rendiam  as  suas  homenagens  aos  guizados. 

—  a  Delicioso  !  »  disse  emfim  o  jesuita  res- 
pondendo a  Lourenço  Telles.  «  A  mesa  do  car- 
deal Beroní ,  em  Roma ,  que  ha  de  ter  ouvido 
citar,  nSo  se  come  melhor,  e  direi  até  sem  li- 
sonja, que  nem  igual.  Â  grande  difíiculdade 
deste  prato,  tenho  ouvido  aos  mestres,  é  conse- 
guir que  o  doce  se  sinta ,  mas  nHo  enjoe.  Está 
excellente,  por  isso.  » 

—  a  Ndo  duvido !  »  replicou  o  ministro  ar- 
guindo a  sopa  elogiada  com  uma  visagem  epi- 
gramática, (c  Mas  nunca  fui  apaixonado  de  pom- 
bos de  gemadas!  Antes  algum  amargo...  £m 
Hollanda  coze-se  uma  sopa  em  cerveja  fervida...  » 

—  a  Medonha?  »  acudiu  o  visitador  sorrindo. 

—  a  Horrorosa ,  sem  lhe  fazer  injuria ! .  Que 
infernal  insipidez!  E depois acha-se-lhe  um  agro- 
doce  de  botica...  Arrepio-me  só  de  me  lembrar. 
Deram-m'a  a  miúdo ;  e  eu  comi...  que  remédio  1 
Resignei-me  a  ponto  de  no  fim  me  vingar  dos 
meus  perseguidores.  Sabe,  sr.  padre  Ventura, 
que  no  anno  de  1692  um  prato  deste  pão  re- 
molhado  em  tisana  custou  aos  Estados  Geraes 
nada  menos  de  oitenta  mil  patacas  ?  » 

—  «  Nãa me  parece  barata,  devo  confessar...  » 
disse  o  jesuita  com  malicia. 

—  a  Duas  semanas,  por  essa  conta,  arruinam 
em  sdpa  uma  nação !  »  acudiu  Lourenço  Telles. 

—  «  Perdoe  o  meu  antigo  amigo !  Sahe-lhes 
de  graça  por  via  de  regra.  Mas  n^um  jantar, 
para  que  me  convidaram  como  enviado  de  Por- 
tugal, taes  elogios  fiz  da  sopa,  e  tanta  cerveja 
fervida  entornei  no  estômago,  que  os  oieus  am- 
phitriões  assentaram  que  eu  ainda  era  mais  hol- 
iandez  do  que  elles  próprios.  Deus  sabe  como 
sentia  as  entranhas  no  meio  das  odes  à  bebera- 
gem !  No  fim  ouviram-me ,.  e  deram-me  razão. 
Os  piratas  de  Flessinga  perderam  as  prezas,  to- 
madas contra  direito ,  e  a  indemnísação  andou 
por  oitenta  mil  patacas!...  Como  tudo  isto  em 
grande  parte  resultou  da  amizade  ganha  pela 
adhesão  á  tisana  fervida ,  digo  que  nunca  se  co- 
meu na  Hoilanda,  nem  no  mundo,  sopa  por 
este  preço...  >> 

—  <c  O  que  prova  como  pelas  pequenas  cousas 
se  chega  ós  grandes  a  observou  o  jesuita.  »  Sem 
a  cerveja...  » 

—  a  Não  nos  davam  as  patacas  a  redarguiu  o 
diplomata,  rindo-se.  »  Não  se  faz'idéa  do  que 
são  aquelles  hoUandezes  em  negócios  de  dinhei- 
ro... parecem-me  os  hebreus  modernos.  Meu  rico 


sr.  abbade,  faz-me  favor  de  repartir  comigo  desse 
bom  vinho  de  barra  a  barra  ?  » 

—  <i  Escusas  de  te  cançar,  exclamava  Filippe 
para  o  procurador,  hei  de  dizer  o  que  qiiero.  A 
mim  ninguém  me  mette  uma  rolha  na  bocca. 
Comi  cobras ,  macacos,  e  lagartos ,  isso  intende- 
se ;  mas  não  lhe  deitavam  assucar,  homem !  Nãò 
posso  calar-me.  É  peior  cem  vezes  do  que  os  ni- 
nhos de  andorinha  da  China  temperados  com 
óleo  de  mamona.  Pombo  doce !  Pato  com  canella ! 
Só  no  inferno.  E  ainda  por  cima  caiaram  tudo 
de  gesso.  Não  lembra  ao  denrionio !  Pedes  ao  ab- 
bade uma  pernita  dessa  galinha  que  tem  alca- 
parras?... Deus  te  pague.  Ora  vamos  a  vêr... 
Fora  com  o  logro;  é  outro  lambedor!  Sabe  á 
mel !  Oh ,  fr.  João,  quem  fez  esta  pouca  vergo- 
nha ?  Aposto  que  foi  aquelle  seresma  ?  Se  elle 
metteu  o  nariz  na  copa  e  na  cosinha !  Rebuça- 
dos de  frango!...  Mil  bombas  o  partam!  » 

—  a  Filippe ,  gritou  o  commendador  exaspe- 
rado ,  advirto-lhe  que  está  á  meza,  ao  altar  de 
Deus,  em  companhia  de  senhoras  e  de  pessoas 
de  respeito...  » 

—  tt  Aonde  eu  estou  é  dentro  de  uma  barrica 
de  melasse !  «  bradou  o  capitão  fulo  de  raiva  e 
enxugando  a  bocca  com  uma  dose  de  vinho  da 
Madeiro.  »  Nunca  vi  cozer  galinha  em  doce !  » 

—  a  Se  não  gosta,  quem  o  mandou  comer  ?  » 

—  a  Obrigado ;  mas  tenho  vontade,  e  não  es- 
tou para  jejuar.  Não  almocei  senão  duas  perdi- 
zes. Sínto-me  fraco.  » 

—  «  Com  rasão !  acudiu  o  secretario,  cheio  de 
malicia.  O  que  são  duas  perdizes  a  um  almoço? 
Deve  estar  cahindo  de  debilidade...  Quer  seguir 
um  máu  conselho  ?  Se'  não  gosta  de  assucar  nas 
carnes ,  e  eu  confesso  o  mesmo  peccado ,  o  sr. 
abbade  tem  alli  diante  umas  cartuxas  de  vitella 
e  umas  perdizes,  qne  lhe  recommendo...  Creio 
que  é  amador  ?  » 

— «  Eu  ?  Gosto  de  tudo  principalmente.  Sou 
capaz,  com  fome,  de  roer  até  uma  caveira  de 
jacaré...  mas  sem  melasse.  E  tu,  sonsinha,  por- 
que estás  com  os  olhos  espetados  no  tecto  e  o 
prato  ás  moscas ,  em  ar  de  Sunta  Margarida  de 
Cortona  ?  Jeronymo  obrigue  aquella  tola  a  co- 
mer ;  ella  é  sua  noiva,  e  pertence-lhe.  Olhe  que 
mulher  com  fastio  é  peior  do  que  o  gafanhoto 
na  seara...  Sei  o  que  digo !  Fr.  João,  dás-me  vi- 
nho, ou  o  que  fazes.?  Bebestes  o  meu,  e  deixas- 
me  arribar  em  secco  I 

—  <c  Nem  lhe  toquei  ainda.  O  ultimo  foi  o 
que  deitaste  no  teu  copo... » 

— «  Pois  sim ,  dize  que  fui  eu ,  mas  dá-m^ 


94 


REVISTA    UPflVERSAIi    LISBONENSE. 


tinho.  Todo  me  Sftbe  a  xarope^  Malditos  pom- 

bosl» 

i—  a  fiataa  perdizes  slo  de  molho  de  Miguel 
Dias,  e  as  alcaparras  ietantam^lhe  osabor»  disse 
o  abbade.  a  Dft-me  licença ,  sr.  padre  VeDtura , 
que  lhe  offereça  1 1> 

*— «  Boú  e  agradeço.  Parecem-me  apetito- 
so... Este  pelo  qae  noto,  Miguel  Dias,  era  dou- 
tor em  perdizes  ti> 

—  «  Em  tudo  de  cosinha ! » tomou  fr.  João. 
«Conheci-o  muito;  fomos  amigos  de  tu.  Tinha 
receitas  preciosas.  For  exemplo  aquella  perna 
assada  guarnecida  de  lingoiça  sobre  sopa  doi- 
rada... elle  é  quem  achou  a  combinação. » 

—  a  E  merecia  úm  habito  de  Christo  I »  acu- 
dia Diogo  de  Mendonça,  levantando  o  copo,  aonde 
no  licor  alambreado  da  Mad(>ira  se  viam  ferver 
ds  átomos  de  oiro. «  Qualquer  das  coisas  só  era 
boa,  porém  juntas  ligam-^e  em  nma  consonância 
admirável.  Pediria  ao  meu  amigo  fr.  JoSo  mais 
um  bocadinho ,  se  ndo  lhe  desse  incommodo. » 

^-«  O  que  tem  aquelle  prato  ?»  perguntou  o 
abbade. 

—  «  N&o  sei ,  parecem  mariscos.  y>    - 

—  «  Hei  de  provar.  Faiz  favor  de  uma  pouca 
de  lebre  assada?» 

Filippe ,  que  estava  roendo  com  delicias  um 
pollegar  de  vitella  guarnecido  de  descabidas  sus- 
pendeu as  evoluções  e  olhou  com  cuidado  para 
a  bocca  e  para  o  prato  do  auctor  da  carta  a 
Lúcio  Floro.  A  esse  tempo  fír.  João  cortava  para 
si  igual  por^o  de  lebre ,  e  setvia-se  do  mesmo 
marisco.  ^ 

-^-«0  presunto  de  Westphalía  tem  jus  á 
sua  fema ;  t)bservou  o  secretario ,  mas  o  bom 
presunto  portu^bez  está  acima  da  inveja.  Agora 
o  ros-beef  dos  inglezes... » 

-^«  A  escorrer  em  sangue?  gritou  Lourenço 
Telles.  Nunca  o  pude  sopportar.  Sr.  abbade,  que 
YÍnfao  é  esse?» 

—  «  Bordeaux  legitimo  1 » 

— ^a  Vou  renovar  saudades...  Cecilia  oíFereee 
à  minba  bella  inimiga  desses  melindres.  São 
ovos,  herva  doce  e  assucar...  suaves  como  o  seu 
coração  quando  não  é  ci  oèt.  Theresa ,  diante  de 
ti  está  do  que  gostas;  Jeronymo  que  te  corte 
dessa  capella  imperial  das  freiras.  Estas  meni- 
nas ,  padre  mestre ,  assentam  que  se  vive  só  de 
amor. » 

—  a  Pollegares  de  vitella  ?  respondia  o  je- 
snita  a  Filippe.  Agradeço.  Não  sei  porque,  lem- 
hram-me  os  pollegares  de  urso,  que  se  fazem  na 
Alemanha.  >>  '  .  t 


—  «  E  então  ?  D  perguntou  Diogo  de  Men- 
donça. 

—  «  Sempre  é  urso.  Assemelham-se  a  mãosi- 
nhas  de  creança. » 

— «  É  como  os  macacos  no  espeto ,  que  se 
comem  no  Maranhão.  »  gritou  Filippe  radioso , 
olhe ,  sr.  Diogo ,  são  esquisitices  e  nada  mais. 
Tanto  faz  gato  como  lebre ;  tanto  vate  um  mo- 
jangé  de  caracoes  e  rans,  como  um  prato  de 
marisco. )» 

— «  Não  nos  esteja  a  borrorisar !  »  atalhou 
Lourenço  Telles  com  desabrimento. «  Coma  ser- 
pentes e  bugios ,  mas  guarde  o  elogio. » 

— «  Deixe-se  de  historias ,  tio  1  A  scisma  é 
que  faz  o  mal.  Pergunto,  isto  é  lebre  ou  foi 
gato?» clamou  rindo  e  mostrando  uma  ca1>eça 
felina  escondida  debaixo  da  tampa  de  um  covi- 
lhete. «  Quem  saboreou  estas  rans  e  estes  cara- 
coes achou-os  enjoativos  ?  »  E  apresentou  o  corpo 
de  delicto  descubrindo  outro  prato. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.) 


A  SUA  MBmVUA. 

Um  assignante  da  Retista ,  em  Pernambuco , 
nos  pede  a  inserção  da  seguinte  poesia  e  de  mais 
algumas  do  mesmo  auctor,  ao  que  annuimos. 

Em  dia  tio  bello  canções  alternar , 
Deveis  ,  companheiras  ,  á  Mestra  querida ; 
N'uiii  dia  tão  bello  tudo  é  Testejar 
Aurora  brilhante  que  surge  na  vida. 

Sigamos  .  sigamos  na  trova  ionoceute  , 
Ao  som  dos  cantares ,  no  ardor  da  folia , 
Idéas  tão  puras  qne  embalam  a  mente ; 
£  pulem  nos  peitos  amor ,  alegria. 

Aos  annos  que  solvem  fiel  saudação 

Ê  amplo  tributo  ,  singela  homenagem ; 

Se  os  áe\e  a  candura  .  não  murche  o  padrão , 

Retumbe  sem  susto  mimosa  linguagem. 

A  vós »  oh  senhora  ,  que  vedes  na  terra 

A  lei  que  nos  liga  n^  ampleio  d'amor; 

A  vós.  que.  entre  as  graças  que  Palias  encerra, 

Sorris  á  existência  no  lindo  verdor. 

Agora  nós  vimos  render  oblação. 
Nós  ilhas  da  crença  que  a  vós  nos  eondut , 
Agora  nós  vimos:  — mysteriosa  attracção 
A  este  festejo  nos  chama  e  sedui.  — * 

E  eu  pobre  filha,  das  outras  Irmi. 
Por  vós  educada  nas  lettras ,  na  fé , 
Expresso  o  que  sinto ;  sou  pura ,  sdu  clii , 
Alheio  á  ternura  meu  peito  não  é. 
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Sorri ,  fagueira  esperança  ,    ^ 
Ao  terno  peito  infantil . 
Sonho  de  grata  ventara , 
De  recreio  jofcnil ; 
Vem  entre  nós ,  vem  depressa 
Ceder-oos  prazeres  mil. 

£  hoje  que  a  primavera 
Relus  com  mais  esplendor : 
Desponta  mais  bel  la  a  aurora  , 
Surge  o  sol  encantador  ; 
£  tudo  DO  ímmenso  quadro 
Inspira  praier ,  amor. 

liae  carinhosa  que  rela 
Dis  filhas  a  educação . 
Nasceu  neste  dia  ameqo 
De  tanta  recordação : 
£  de  Cândida  o  seu  dia , 

—  Tem  candor  no  coração. 

Eia  •  pois  •  saudemos  todas . 
Irmãas  de  crença  e  de  vida » 
A  mãe ,  a  mestra  cnídosa 
Que  por  nós  é  tão  querida. 
Cantemos  seu  nome  egrégio. 
Sua  fama  esclarecida. 

E  eu  por  mim ,  ó  senhora , 
Vos  dou  na  humilde  canção 
Um  simples,  mas  puro  voto 
Da  minlía  veneração. 
Do  meu  sentir  tam  profundo. 
Do  meu  respeito  e  attenção. 

Sou  filha  por  vós  criada, 

Para  sentir  e  viver: 

Sou  por  %ós  aparelhada 

Para  sem  cu»to  eiercer 

N'este  mundo  os  meus  direitos  , 

E  cumprir  o  meu  dever. 

£,  pois,  á  vós  que  hoje  cumpre 
Meus  affectos  irrbutar . 
À  vós  que  me  daes  ensino, 
Tam  utit ,  tam  salutar : 

—  Se  aceitardes  minha  offertâ 
Por  isso  me  haveis  de  honrar. 

Recife,  185f. 

A.  ft.  Dl  TORRES  BANDEIRA 


POESIAS  OB  OVTOIVl. 

mjmuo  —  staikait  MAter  elCb 

Estava  junto  da  Crnx . 
A  inste  Mãe  dolorosa , 
Vendo  afllicti ,  e  lacrimost 
Pendente  o  charo  Jesus. 

Banhada  em  pranto  de  amor , 
Gemente  em  dura  agonia. 
Sua  alma  o  écho  sentia 
De  ag«ida  espada  de  dor. 


Que  tristesa !  que  afiliçio ! 
Em  que  ahysmo  de  amargura 
Supporlou  esta  Mâe  pura 
Do  Unigénito  a  paiião. 

Convulsa  de  suspirar , 

(Com  que  dór !  com  que  Tebemeocie  •} 

Via  o  justo  por  essência 

Padecer  por  nos  salvar. 

Que  suplicio ,  oh  Mie  de  amor ! 
Qual  seria  o  peito  humano , 
Qne  sentindo  o  próprio  damno , 
Não  sentisse  angustia,  •  dor? 

Como  é  triste ,  e  natura] , 
Vendo  a  Mãe  o  Filho  em  pranto , 
Que  eipressão  desdobra  p  naanio 
A  ternura  maternal ! 

EUa  via  o  sen  Jesus 
Em  tormento  acerbo,  e  nova. 
Pelas  culpas  do  seu  povp 
Plagellado  sobre  a  Croi. 

Viu  que  o  céu  se  annuvioa , 
Quando  o  Filho  desolado » 
De  seu  Pae  desamparado 
Sobre  o  Golgotba  espiro^ 

O  universo  estremecea  . . . 
Ah !  permitte ,  oh  Mãe  de  amor , 
Que  eu  sentindo  intenu  dór , 
Possa  unir  meo  pranto  ao  tea. 

Dá-me  lui ,  fervor »  oneçio  - 
De  suave  intclligencia , 
Que  no  amor  de  pur«^  eifeoeia 
Me  transforme  o  coração. 

Espero  como  em  penhor 
De  que  és  Mâe  ,  de  que  me  aSsf Ur 
Que  o  amor  das  cinco  chagas 
Seja  o  meu  brazão  de  amor. 

Se  o  teu  Filho  padeceu. 
Só  por  dar«me  lus»  e  abrigo. 
Reparte  as  penas  comigo , 
O  criminoso  soa  eo. 

Dé-me  comtigo  chorar , 
Teu  solfrimento  imitando ; 
E  as  paixÓea  mortificando ,  ' 
Na  Croi  de  Cbristo  expirar. 

O  que  em  mim  a  fé  prodoz. 
Quando  aspiro  consola r-te, 
E  na  dór  acompanhar-te , 
Sempre  firme  ao  pé  da  Crux. 

Nesse  cálix  de  amargor » 
Que  compunge  a  eapecie  hiimâM  • 
Ob  das  Virgena  Soberana , 
DiMne  angoalia ,  pena »  e  dór. 


•  - 
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Dá ,  que  me  possam  valer 
Do  tea  Filho  o  sangue  e  a  morte , 
E  qoe  ea  tenha  a  feliz  sorte 
D'entre  as  chagas  m'esconder. 

Se  este  asylo  é  qaal  penhor , 
Do  qoe  a  fé  sem  vér  alcança  , 
Minha  tiníca  esperança 
Ê  na  Groz  do  Redemptor. 

Espero  sem  merecer , 

Que  DO  horror  bem  qu^iodceiso 

D'esse  tremendo  juiso 

He  has  de  acudir ,  e  ?aler. 

Se  ao  perdão  a  graça  induz , 
Dá »  que  no  instante  da  morte , 
Me  prefina ,  e  me  conforte 
Quem  por  mim  morreu  na  Cruz. 

E  n'essa  Jerusalém 
Que  é  da  luz  morada  certa 
Dá ,  que  a  minha  alma  liberta 
Goze  em  paz  do  summo  bem. 


MmiCONNM. 


Obras  piil»llca«  em  Hespanlia» — Um  amigo 
e  correspondente  nosso  de  Madrid  nos  escreve  o  se- 
guinte : 

«  As  aguas  de  julho  e  os  temporaes  de  agosto  fo- 
ram uma  calamidade  que  cerceou  muito  a  colheita 
para  os  lavradores  que  tinham  os  fructos  na  eira  ou 
ainda  por  ceifar.  N'algumas  localidades  as  aguas  cor- 
reram com  tal  abundância  que,  sahindo  do  leito  na- 
tural os  rios  e  arroios,  causaram  gravissimos  prejui- 
SOS ;  e  n'outra8  a  moléstia  das  vinhas  frustou  as  es- 
peranças dos  cultores. 

Sem  embargo  disso,  o  nosso  torrão  abençoado  nos 
submioistra  sempre  abundantes  productos ;  e  os  ac- 
cidentes  parciaes  não  influem  na  producção  geral  da 
modo  que  haja  de  recear-se  escacez. 

Os  projectos  de  caminhos  de  ferro  vão  em  pro- 
gressivo andamento.  A  direcção  do  caminho  de  ferro 
do  norte  por  Ávila  e  Yalhadolid  é  questão  que  ainda 
está  para  resolver  em  conselho  de  ministros,  e  qoe 
não  se  appreseota  tão  fácil  no  sentido  em  que  a  de- 
seja a  capital  da  Gastella.  No  entaoto  os  estremenhos 
representam  qoe  o  caminho  de  ferro  da  Estremadura 
é  o  que  ha  de  produzir  menos  despezas ,  por  serem 
mais  fáceis  as  operações  de  atterros.e  desaterros. 
Para  esta  obra  contam  jà  com  a  alienação  dos  bens 
próprios  das  províncias  de  Cáceres  e  Badajoz ,  cujo 
valor  em  bocea  de  venda  se  calcula  em  sessenta  e 
seis  milhões  de  reales ,  sem  melter  na  conta  o  aug- 
meoto  que  produzirão  na  hasta  publica. 

O  governo  não  approvou  ainda  as  propostas  feitas 
pela  deputação  provincial  de  Barcelona  e  outras  cor- 
porações do  Aragão  para  o  caminho  de  ferro  de  Bar- 
4:clona  a  Saregora  ;  c  sem  embargo  disso ,  abriu-se 


já  na  primeira  destas  capitães  uma  subscripção  de 
accionistas  para  a  dita  empreza ,  tomando-se  logo  no 
primeiro  dia  sessenta  mil  acções.  Galcule-se  a  quanto 
montará  quando  o  movimento  se  commnnicar  a  Le- 
rida  ,  Saragoça ,  e  mais  cidades  que  esta  via  férrea 
deve  pór  em  rápida  communicação.  O  caminho  de 
ferro  de  Xátiva  segue  com  tanta  actividade  que  em 
breve  estará  aberto  até  Algemesi. 

A  actividade  catalã  não  se  alimenta  só  com  a  soa 
ittdostria  e  as  soas  linhas  de  caminhos  de  ferro.  No 
dia  19  do  mez  findo  ioaugoravam-se  os  trabalhos  da 
estrada  de  Barcelona  até  os  domínios  da  sociedade 
agricola,  immedíatos  á  ribeira  de  Llobregat ;  e  qoe 
deve  passar  pela  falda  meridional  do  monte  de  Moo- 
joich. 

Valência  não  fica  atraz  da  Catalunha ,  e  por  fina 
de  setembro  celebrará  a  inauguração  das  obras  do 
seo  porto. 

De  Cadiz  nos  annunciam  qoe  brevemente  será  re- 
forçada a  carreira  transatlântica  com  dois  grandes 
vapores,  e  que  as  communicações  com  a  Havana  se- 
rão  de  quinze  em  quinze  dias.  Parece  que  esta  linha 
se  estenderá  a  Yera-Cruz  e  outros  portos  de  golpho 
mexicano.  Esta  providencia  proporcionará  ao  nosso 
coromercio  da  Andaluzia  um  movimento  maravilhoso, 
coja  extensão  só  poderá  avaliar-se  sabendo-se  qoe , 
apesar  dos  ínnumeros  obstáculos  ás  nossas  relações 
commerciaes  com  a  republica  do  México ,  importa- 
mos para  allí  multidão  de  productos  do  nosso  fértil 
so)o  no  valor  annual  de  oito  milhões  de  pezos  duros. 
Era  vergonhoso  qoe  estas  sommas  que  se  exportam 
da  America  em  effectivo  seja  necessário  rcmettel-as 
por  via  de  Inglaterra  pela  falta  de  meios  de  commo- 
nicação  directamente  com  a  Hespanha. 

Batatas  na  Irlanda*  —  As  correspondências 
de  Dublin  publicadas  nos  jornaes  de  Londres  dizem 
que ,  segundo  as  informações  obtidas  pelos  commis- 
saríos  da  lei  dos  pobres ,  a  colheita  das  batatas  não 
se  appresenta  tão  ruim  como  suspeitavam.  Alguns 
districtos  sofTreram  mais  qoe  ootros ;  mas  ,  a  molés- 
tia não  era  geral ;  e  em  summa ,  conforme  os  dados 
oíBciaes,  deveria  colher-se  quantidade  destas  raizes 
alimenticías  sãs  sufiicieote  para  o  consumo  geral  até 
o  verão  próximo. 


B1BUO«BAPHUl. 

COMPENDIO    BLBMBNTAB    DB  BOTÂNICA  ,    por  /.  J.  de 

Sousa  Telles ,  pbarmaceutico  formado  pela  nova  es* 
cola ,  professor  particular  de  matéria  medica  e  pbar- 
macia;  ornado  com  gravuras  e  estampas. 

Vende-se  a  obra  completa,  em  bh>chura,  por  400 
rs.  na  rua  AugosU  n.*'  1 ,  2,  8,  23 ,  188  ,  e  roa 
do  Oiro  n.*  212. 

K'  B.    Poblicaran-ie  as  folhas  13.*  14.*  e  15.* 


2.*  SERIE. 


TOMO  V. 


SaíQAS-AGRlCUlIllMHNDU^lUA-lMRATlJRA-BElM-ARm-NimmS  E  GONIERCH). 

COLLABORADÁ  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedactor  •  rr«i^let«rl*  «•  «oraal— «.  s.  miBBIBO  DB  MA- 


QUINTA  FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  1852.       It.*'  iilVMO. 


NUM.  ; 


nim  AGRimiiii  i  wmm. 


Entre  os  artigos  publicados  acerca  da  reforma 
da  Pauta,  é  um  dever  de  justiça  fazer  especial 
menção  dos  artigos  do  jornal  —  Á  Imprensa.  — 
Ainda  que  nas  idéas  geraes  as  nossas  opiniões 
são  conformes  com  as  doutrinas  desse  jornal , 
como  divergimos  em  pontos  especiaes  de  appli- 
cação,  julgamo-nos  obrigados  a  publicar  algu- 
mas considerações  sobre  taes  artigos.  Não  nos 
sendo  possivel  cumprir  este  dever  em  o  numero 
de  boje,  não  nos  queremos  dispensar  de  consi- 
gnar o  facto  da  reforma  da  Pauta  ter  dado  ori- 
gem a  esses  artigos,  que  honram  muito  o  jorna- 
lismo portuguez. 


NOTA-YOmií. 

\ 
Estando  legalmente  auctorisado  para  repre- 
sentar em  Portugal  a  associação  emprehendedora 
desta  exposição ,  julgo  do  meu  dever  dar  publi- 
cidade à  traducção  dos  documentos  authenticos 
que  se  referem  á  exposição  de  Nova  York.  Devo 
também  fazer  publico ,  que  já  me  dirigi  ao  go- 
verno, quando  só  me  considerava  agente  provi- 
sório ,  chamando  a  sua  attenção.  sobre  este  im- 
portante facto  industrial,  e  que  tenciono ,  como 
é  do  meu  dever ,  informar  o  publico  da  corres- 
pondência que  forçosamente  tenho  que  estabele- 
cer com  o  governo  acerca  desta  exposição. 
Rogo  a  todas  as  pessoas  a  quem  possa  inte- 


ressar a  9xpo5Íção  a  que  me  refiro ,  o  favor  de 
se  dirigirem  por  meio  de  carta  franca  de  porte, 
&  rua  dos  Fanqueiros  n.^  82,  Lisboa,  com  a  in- 
dicação do  local  a  que  devo  dirigir  a  resposta. 
Lisboa  7  de  setembro  de  1852. 

*s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


(CÓplA.) 

J^ndret  6  d«  julho  de  1859. 

Sr.  Ribeiro  de  Sá. 

Prezado  sr.  —  Como  único  representante  na 
Europa  da  exposição  da  industria  de  todas  as 
nações  que  ha  de  ter  logar  em  Nova  York  no 
próximo  anno,  sendo  a  abertura  na  segunda  feira, 
2  de  maio  de  18S3,  tenho  a  pedir-vos  que, 
como  agente  em  Portugal ,  para  o  que  vos  au- 
ctoriso,  vos  encarregueis  de  indagar  e  transmit- 
tir-me  successivamente  os  nomes  das  pessoas  que 
desejarem  concorrer  áquella  exposição ,  e  qual  o 
espaço  que  se  pertende  occupar. 

A  companhia  que  represento  foi  confirmada 
por  decreto  especial  da  legislatura  do  estado  de 
Nova  York.  A  corporação  da  cidade  concedeu 
Reservoir  Square  para  local  do  edificio  e  tem  di- 
ligenciado prestar  a  necessária  força  policial.  As 
auctoridades  da  alfandega  consentiram  em  que  o 
edificio  fosse  como  um  armazém  de  deposito,  de 
modo  que  as  fazendas  podem  ser  expostas  sem 
pagar  direitos  em  quanto  não  forem  vendidas. 
Achando-se  preenchido  o  capital ,  os  directores 
definitivamente  fixaram  a  segunda  feira  ^  de 
maio  de  1853  para  dia  da  abertura,  como  acima 
disse.  Incluo  cópias  dos  documentos  officiaes  em 
meu  poder ,  relativos  á  exposição ,  e  juntamente 
uma  lista  dos  directores. 
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Os  oJMetos  áeslisado»  ã  «xpomçio  serS^  con- 
duzidos i^  foito  àe  «mblfaue  a  N&va  Ytlrk  li- 
vres de  lel}Ketaí ,  e  áeirtlVMbê  d«  igual  mtxíb  m 
nío  foMfh  fehdiáos.  É  ptetfao ,  ptrtiantt) ,  em- 
pregar todo  o  cuidado  na  escolha  dos  objectos  de 
moáo  que  nenhum  seja  remettido  que  não  me- 
reça o  custo  do  frete ,  no  que  respeita  ao  seu 
yalor ,  belleza ,  novidade  ou  utilidade.  Um  dos 
mui  importantes  caracteres  desta  exposição  é  a 
admissão  de  obras  de  arte  de  todo^  os  géneros , 
taes  como ,  pinturas ,  gravuras  etc. ,  muitas  das 
quaes  foram  excttiidas  do  plano  da  etpoiíçSo  de 
Utaáteí. 

Estou  convencido  que  com  o  conveniente  cui- 
dado esta  tentativa  pôde  ser  de  grande  vantagem 
aos  artistas  e  fabricantes  de  Portugal,  porque 
llies  oíTerece  excellente  opportunidade  de  acha- 
rem tiovas  sabidas  aos  seus  productos.  Portanto , 
rècommendo  este  assumpto  á  vossa  particular  at- 
teftçío ,  esperando  em  breve  ser  informado  dos 
passos  que  julgardes  necessário  dar  a  este  res- 
peito, sim  etc.  —  Charles  Buschek, 

DOCUMENTOS. 

N.^    1. 

Besolveu-6e  que  o  livre  uso  e  única  occupa- 
ção  do  terreno  denominado  Reservoir  Square^ 
pertencente  á  corporação  da  cidade  de  mva- 
Ybrk  iseja  concedido  a  Eduardo  Biddie  e  seus  só- 
cios pelo  prazo  de  cinco  annos  e  para  o  fim 
abaixo  mencionado,  ou  pelo  periodo  de  tempo 
que  lhe  convenha,  não  excedendo  cinco  annos 
contados  da  data  dôsta  deliberação ;  pagando  por 
isso  os  sobreditos  Riddle  e  seus  sócios  um  dol- 
ttír  (920  rs.)  por  anno  de  renda ,  para  se  eri- 
gir um  edifício  de  ferro  e  vidro,  destinado  a 
uma  exposição  itidostrial  de  todas  as  nações, 
conforme  a  petição  junta ,  e  com  a  condição  de 
que  o  preço  d*6ntrada  no  dito  edifício  não  ex- 
ceda cincoenta  tents  (460  rs.  proximamente). 

Resolveu-se  que  os  passeios  em  torno  da  praça 
sejam  calçados  debaixo  da  direcção  da  commis- 
síão  das  tútís^  dehtro  em  6  mezes  a  contar  da  pre- 
setite  data,  é  para  isso  é  applicada  a  quantia  de 
mil  dolhrs. 

^fttssblVeuHSè  4ue,  estâbdo  cotíàtruido  o  dito  edi- 
ficio ,  tó  rèl^uereta  a  sua  honra  o  mayât  para 
fornecer  mua  noítteíente  ttítçíà  dè  polioia  aiBm  de 
(XrtMger  b  mMò  ^Í&cíò  e  as  faien^s  nelle 
c^ífocádas. 

Adoptado  pela  meza  dos  aldèrmeti  assistentes, 
em  29  de  dezembro  de  1851.  — l^ela  junta  dos 


nUermmi  em  3  de  janeira  de  18ãí£.  AMrovado 
(itlo  Èktfèr  em  3  de  janeiro  ãe  1861.' — Lo- 
gar  do  Séllo.  ^—  £;m  testeunnbo  do  ^  n  sellei 
com  o  sellò  da  cidade  de  Nova-Tork,  lioje  13 
de  janeiro  de  1852.  —  D.  T.  Valmtine^  escri- 
vão do  conselho  municipal. 

N.^  2. 

* 

Decreto  que  organisa  a  associação  para  a  ex- 
posição da  ittduatrit  de  todas  as  Mções ,  lavrado 
aos  11  de  março  de  1852. 

O  povo  ^0  estado  de  Nova-^Verk ,  represen- 
tado no  Senado  e  assembléa,  determina  o  se- 
guinte : 

Ârt.  l."*  Charles  King,  William  C.  Briant, 
William  Kent ,  Mortiraer  livingstoa ,  Augnabifr 
Behtiont,  Watts  Shermao,  Atfredo  Peil,  Alexan- 
der  Hamilton  Júnior ,  Edward  K.  Collins ,  Fran- 
cis W.  Edmonds,  Elbert  J.  Anderson,  Theodore 
Sedgwick,  Johnston  Livingston,  Charles  A.  Ste- 
tson,  e  todas  as  pessoas  que  ora  são  ou  venham 
a  ser  sócios  com  os  sobreditos»  constituindo-se 
accionistas  como  abaixo  se  declara,  fornoiarão  e 
com  effeito  pelo  presente  formam  um  corpo  col- 
lectivo  com  o  nome  de  Associação  para  a  ex- 
posição da  industria  de  todas  as  nações. 

Art.  2.^  O  capital  da  dita  Companhia,  9er& 
de  duzentos  mil  dollars ,  e  será  dividido  em  ac- 
ções de  cem  dollars  cada  uma ;  e  pôde  de  futura 
ser  augmentado  pelos  directores  da  Companhia  ^ 
comtanto  que  o  total  do  capital  não  exceda  a 
quantia  de  trezentos  mil  dollars. 

Art.  3.**  Os  negócios  da  Companhia  serão 
administrados  por  onze  directores,  eleitos  annual- 
mente  pelos  accionistas  da  dita  Companhia.  As 
pessoas  aqui  nomeadas  a  saber,  Mortímer  Li- 
vingston ,  Alfred  Pell ,  Alexander  Hamilton  Jr. 
Johnston  Livingston ,  John  £.  Develin ,  Elbert 
J.  Anderson ,  Tbeodbre  Sedgwick  Francis  W* 
Edmonds,  Cbarles  A.  Stetson,  Philiip  Barrawts  > 
e  Henry  C.  Murphy  aei^o  directores  da  dita 
Compaiiiia  até  á  primeira  eleição ,  que  terá  k>- 
gar  na  primeira  segunda  feira  de  março  de  1853. 
Os  directores  publicarão  o  tempo  e  logar  em  que 
se  celebrar  tal  eleito ,  e  todas  as  subsequentes, 
em  dois  jomaes  diários  da  cidade  da  Nova-York, 
d«as  tezes  por  semana  em  as  três  «emanas  im- 
madiataomite  frecedentea  á  eleiQlo.  Cada  aceio* 
nista  terá  um  T4Mx)  por  ae^o.  A  eleiçftaaoiá  for 
espheras ,  e  poderá  votar-se  por  procuração.  Os 
directores  funccionarão  até  serem  eleitos  os  seus 
successores.  Todas  as  vagaturas  na  direcção  po- 
dem ser  preenchidas  pelos  actoaes  directores. 
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Àrt.  i."^  Os  directores  nomearão  atínual- 
nieote  um  presidente ,  um  tbesoureiro ,  um  se- 
cretario ,  e  três  inspectores ,  dos  quaes  estes  úl- 
timos ser9o  accionistas,  e  os  empregados  ou  agen- 
tes que  opportonamente  julgarem  necessários. 
Poderio  despedir  os  empregados  e  nomear  ou- 
tros, e  fazer  os  estatutos,  e  os  regulamentos 
para  a  policia  do  edifício,  para  a  geral  adminis- 
tração da  Sociedade  como  fòr  conveniente,  e 
conforme  as  leis. 

Art.  5.^  A  associação  pelo  presente  crCada 
gosará  das  fiaculdades  e  será  sujeita  ás  restric- 
çOes,  expressas  e  enumeradas  no  capitulo  3.^  da 
f.*  parte  dos  estatutos  reformados  deste  estado; 
e  além  disso ,  também  lhe  é  concedido : 

1.^  Occupar  quaesquer  bens  de  raiz,  sendo 
«uctorisada  pelo  proprietário  ou  proprietário^ , 
eonservando^os  p<Hr  todo  o  tempo  marcado  neste 
decreto  para  a  duração  da  associação ;  e  edificar 
nelles  um  edificio ,  cujo  custo  não  exceda  du^ 
zentos  mil  dollars  : 

2.*  Formar  contractos  e  ajustes  com  todas 
ai  pessoas  que  desejarem  mandar  objectos  á  dita 
exposição ,  nos  termos  e  debaixo  das  condições 
que  08  directores  julgarem  coBvenientes.  Rece- 
ber dessas  pessoas,  quer  nos  Estados-Unidos  quer 
nos  paizes  estrangeiros,  fazendas,  géneros,  eb^ 
jectos  de  Bellas-Artes ,  e  quaesquer  outros  des- 
tinados á  exposição  no  dito  edificio,  e  patenteai- 
os  ao  publico. 

3.^  Determinar  e  receber  o  preço  da  en- 
trada, comtanto  que  em  nenhum  caso  exceda 
por  uma  só  entrada  50  cents.  Distribuir  prémios 
entre  os  mais  eminentes  e  babeis  expositores ;  e 
em  summa  praticar  tudo  o  que  for  necessário  e 
«próprio  afim  de  preencher  o  propósito  geral  de 
orna  exposição  da  industria  de  todas  as  nações. 

4.^  Dispor  do  edificio  e  vendel-o,  quando  o 
referido  propósito  se  tiver  consummado. 

S.^  Dividir  e  distribuir  igualmente  entre  os 
accionistas  da  mencionada  associação  o  producto 
tanto  das  entradss  como  da  venda  do  edificio , 
tendo  previamente  satisfeito  todas  as  despezas. 

Art.  6.^  A  Sttbscripção  para  a  dita  associa- 
ção abrir-se-ha  debaixo  da  inspecção  dos  dire- 
ctores ,  conforme  as  regras  que  elles  prescreve- 
rem. As  acções  da  asspciação  sei^o  consideradas 
propriedade  pessoal,  e  somente  poderão  trans- 
miUir-se  por  meio  de  averbamento  que  conste 
dos  livros  da  associação. 

Art.  7.**  Os  directores  poderto  tomar  e  re- 
ceber subscripções  de  individues  que  pertenderem 

concorrer  para  o  objecto  da  associação  sem  in*^ 
9  . 


tenção  de  lucros,  e  em  tal  caso  farão  todos  pi 
regulamentos  necessários  para  o  embolso  de  taes 
subscripções ,  antes  de  se  dividir  o  producto  li- 
quido da  exposição  entre  os  accionista. 

Art.  8.^  Os  directores  poderão  tomar  as  dis- 
posições que  parecem  conv^ientes,  relativamente 
ao  tempo  e  ao  modo  do  pagamento  das  subacriji- 
ções,  e  á  confiscação  das  primeiras  prestações 
por  falta  de  pagamento  das  subsequentes :  mas , 
os  annuncios  para  pagamento  serão  feitos  com  a 
antecipação  de  duas  semanas  pelo  menos,  e  se- 
rão publicados  duas  vezes  em  cada  semana ,  em 
dois  periódicos  diários  da  cidade  de  Nova- York. 

Art.  O.**  Os  accionistas  da  companhia  pelo 
presente  creada  serão  collectiva  e  individualmente 
responsáveis  por  todas  as  dividas  que  se  devam  a 
todos  os  seus  operários ,  creados ,  ou  quaesquer 
empregados  em  serviços  feitos  á  dita  companhia. 

Art.  10.^  Todos  os  accionistas,  da  companhia 
serão  collectiva  e  individualmente  responsáveis 
aos  credores  da  mesma  até  á  importância  das 
acçòes  que  tomaram,  cada  um  pelas  suas,  for  to- 
das as  dividas  e  contractos  feitos  pela  dita  com- 
panhia ,  até  que  esteja  paga  a  totalidade  do  ca- 
pital fixado  por  este  decreto.  O  capital  assim  li- 
mitado e  fixado  será  pago,  metade  dentro  de  um 
anno  e  a  outra  metade  dentro  de  dois  annos  da 
confirmação  da  companhia,  ou  a  mesma  será  dis- 
solvida. 

Art.  11.^  Ficam  obrigados  os  directores  a 
designar  um  ou  mais  dias,  nos  quaes  precedendo 
annuncio  nos  jornaes  de  Nova- York  os  menin<^ 
e  alumnos  das  aulas  da  sociedade  publicadas  es- 
cholas  das  instituições  dos  surdo-mudos  e  cegos, 
e  do  asylo  de  orphãos,  da  mesma  cidade,  sejam 
admittidos  livres  de  despeza  de  entrada. 

Art.  12.^  Ficam  também  obrigados  os  di- 
rectores a  designar  um  dia «  igu^ln^onte  annun- 
ciado  como  se  disse  no  artigo  precedente,  qo 
qual  o  producto  liquido  das  entradas  seja  entregue 
aos  thesoureiros  da  repartição  dos  incêndios  pare 
ser  applicado  em  beneficio  das  viuvas  e  orphãos 
dos  que  trabalham  nos  fogos,  e  tiverem  morrido, 
nas  cidades  de  Nova-York  e  Brooklyn,  sendo 
repartido  na  proporção  de  três  quartas  partes  para 
as  viuvas  e  o  quarto  restante  para  os  orphãos. 

Art.  13.^  A  associado  creada  por  este  de- 
creto durará  por  um  prazo  que  n|io  çaíceda  pinco 
annos  a  contar  do  tempo  em  que  o  m^smo  de^ 
creto  começar  a  ter  execução. 

Art.  i4.^  O  presente  decreto  terá  effeito 
immediatamente. 

Secretaria  de  estado  da  Nova-York. -í—Con- 
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frontei  o  precedente  com  o  original  archivado  nesta 
secretaria,  e  certifico  que  é  uma  exacta  copia  do 
contheudo  em  todo  o  sobredito  original. 

Dado  sob  o  sello  do  meu  cargo  na  cidade  de 
Âlbany  aos  1 5  dias  de  maio  do  anno  de  Nosso 
Senhor  de  18K2.  —  Logar  do  sello.  —  Henrique 
5.  Randall^  secretario  de  estado.  —  Logar  do 
sello. 

Estados  Unidos  da  America,  por  Washington 
Hunt ,  governador  do  estado  de  Nova-York.  — 
Pela  presente  certifico  que  Henrique  S.^andall 
é  secretario  de  estado  de  Nova-York  e  que  o  tras- 
lado annexo  de  uma  lei  é  do  próprio  punho  do 
dito  secretario,  e  o  dito  traslado  está  authen- 
ticado  em  devida  forma  e  pelo  official  compe- 
tente. Em  testimunho  do  que  lhe  foi  posto  o  sello 
grande  do  estado ;  e  a  escrevi  e  assignei  na  ci- 
dade de  Albany,  aos  15  de  maio  do  anno  do 
Senhor  de  1851.  —  Logar  do  sello  grande  do 
estado  de  Nova-York.  —  Washington  Hunt  — 
Registada.  —  Arehibald  Campbell. 

Consulado  de  S.  M.  B.  em  Nova-York.  — 
António  Barclay,  esq.,  cônsul  de  S.  M.,  certi- 
fico que  s.  ex.",  Washington  Hunt,  por  quem 
foi  passado  o  attestado  junto ,  por  elle  feito  e 
sellado  com  o  sello  grande  do  estado  de  Nova- 
York,  era  no  dia  do  sobredito  attestado  gover- 
nador do  referido  estado  de  Nova-York ,  devi- 
damente eleito,  e  a  seus  actos  oOiciaes  se  devem 
plena  fé  e  credito.  Em  testemunho  do  que  as- 
signo  o  presente  e  sello  com  o  sello  do  meu 
cargo,  na  cidade  de  Nova-York  aos  18  de  maio 
do  anno  do  Senhor  de  1882.  —  António  Bar- 
clay.  Logar  do  sello. 

Certifico  e  dou  minha  fé  em  como  a  assigna- 
tora  de  António  Barclay,  no  fim  da  precedente 
lauda  é  do  próprio  cavalheiro ,  cônsul  de  S.  M. 
B.  em  Nova-York.  Secretaria  dos  negócios  es- 
trangeiros, 5  ,de  junho  de  18K2.  —  Logar  do 
sello.  —  Stanley,  sub-secretarío  de  estado. 

N.^  3. 

Alíasdcga  de  Novâ-York,  S4  de  maio  de  185«. 

Sr. — Em  resposta  á  vossa  carta  de  21  do 
corrente ,  pedindo  informação ,  quanto  á  facul- 
dade que  haja  de  ser  dada  pelo  governo  aos  di- 
rectores da  associação  para  a  exposição  da  in- 
dustria de  Iodas  as  nações ,  tenho  a  honra  de 
ommunicar-vos  que  nenhuma  objecção  se  me 


offerece  á  concessão  do  privilegio  para  construir- 
se  um  edificio  pela  associação  como  armazém  de 
deposito,  conforme  as  provisões  da  lei  e  as  ins- 
trucções  da  repartição  do  thesouro ;  portanto , 
a  vossa  associação  será  habilitada  para  importar 
os  objectos  livres  de  direitos ,  feito  o  termo  do 
costume,  e  ficando  o  dito  deposito  sujeito  á  su- 
perintendência de  um  official  da  alfandega.  Soh 
etc.  —  H.  Maxwell. 

Estados-Unidos  da  America,  estado,  cidade  e 
condado  de  Nova-York.  —  Pelo  presente  publico 
instrumento,  eu  Christiano  Gerland  Eckel,  ta- 
bellião  do  publico  no  estado  e  pelo  estadk)  de 
Nova-York,  devidamente  commissionado  pele 
competente  diploma,  sellado  com  o  sello  grande, 
ajuramentado,  e  residente  na  dita  cidade,  cer^ 
tifico  que  boje  24  de  maio  de  1852,  compare- 
ceu pessoalmente  na  minha  presença,  M.  Sa- 
muel Dunn,  desta  cidade,  de  mim  bem  conhe- 
cido, e  apresentando  o  original  da  precedente 
copia  me  requereu  que  o  examinasse ;  e  pela 
leitura  do  mesmo,  confrontando-o  cuidadosamente 
com  esta  copia,  achei  ser  ella  um  exacto  tras- 
lado do  sobredito  original,  desde  o  principio  até 
ao  fim.  E  certifico  mais  que  conaidero  o  referide 
original  um  documento  genuino,  do  que  não  te- 
nho a  mais  leve  duvida.  Em  testemunho  do  que 
e  por  me  ser  requerido  aqui  me  assigno,  e  lhe 
ponho  o  sello  de  meu  cargo  na  data  acima  mei>- 
cionada. —  Logar  do  sello.  —  Christiano  G.  Eckel 

—  tabellião  pi]d>lico  —  n.®  11  wdL 

Consulado  de  S.  M.  B.  em  Nova-York. — Eiv, 
António  Barclay ,  cavalleiro ,  cônsul  de  S.  M. , 
certifico  que  Christiano  G.  Eckel,  esq.,  por  quem 
foi  lavrado,  de  seu  próprio  punho,  e  sellado  com 
o  sello  do  tabellionado  o  attestado  junto,  era  na 
data  do  dito  attestado  notário  publico  no  estado 
e  pelo  estado  de  Nova-York ,  devidamente  no- 
meado e  auctorisado,  e  a  seus  actos  officiaes  se 
deve  inteira  fé  e  credito. 

Em  testemunho  do  que  passei,  assignei  e  sel- 
lei  a  presente  nesta  cidade  de.  Nova-York ,  aos 
25  de  maio  do  anno  de  Nosso  Senhor  de  1853^ 

—  A.  Barclay. — Logar  do  sello. 

N.^  4. 

Associação  para  a  exposição  da  industria  de 
todas  as  nações.  Nova-York,  25  de  maio  de  1862. 
A  Carlos  Buschek,  etc.  Londres. 

Sr.  Em  sessão  celebrada  no  dia  21  do  cor- 
rente maio,  a  direcção  desta  associação  adoptou 
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unaDimemente  a  resolva  abaixo  transcrípta , 
que ,  por  ordem  do  presidente ,  tenho  a  honra 
de  levar  ao  vosso  conhecimento. 

Sou  &.  Will  —  Whetten ,  secretario. 

«  Resolvido  que  a  abertura  da  exposição  te- 
nha logar  no  dia  2  de  maio  de  1852. — Ex- 
trabido  das  actas.  —  W.  Whetten ,  secretario. 

N.  B.  Os  precedentes  documentos  estão  em 
poder  do  abaixo  assignado,  e  podem  ser  exa- 
minados no  escriptcxrio  da  exposição  de  Nova- 
York,  n.®  6,  Charing  Cross,  Londres.  —  Char- 
les Buschek ,  agente  na  Europa. 


USTA  DOS   DIRECTORES. 

Theodore  Sedgwich,  presidente. 

Hartimer  Livingston.  Johnston  Livingston. 

August  Belmont.  John  E.  Develin. 

AJfrtd  Pell.  Charles  A.  Síetsan. 

AÍexander  Hamilton,  Jun.  Philip  Burrotoes. 

Mbtrt  /.  Anderson.  C.  W.  Poster. 

SecreUrio,  William  Whetten. 
Architecto  intendente  das  obras — Edmund  Harr. 
Banqueiros — Duncan ,  Sherman  SÇ  C.^ 
Agente,  na  £uropa  —  Charles  Buschek. 
Agente  em  Portugal  —  5.  /.  Ribeiro  de  Sá. 
lãsboã  rua  dos  Fanqueiros  n.^  82. — ^Escriptorio. 


MlEMàATOUIO  DA  ACADEMIA  BEAIi 
DAS  SCIBIVCIAS. 

(Continuado  ée  pag.  89.) 

^  Uma  fonesta  e  qaotid íana  experiência  nos  tem  en- 
sinado ,  que  a  pesar  dos  doutos  e  profundos  estados 
feitos  sobre  as  enfermidades  bamaoas .  nem  por  isso 
o  sen  tractamento  (raramente  racional),  deixa  de  ser 
problemático ,  em  uns  casos  •  e  empírico  e  obscurís- 
simo em '  outros.  Esta  obscuridade  vae  porém  con- 
densando-se  progressiramente  quando  do  bomem  se 
passa  para  os  «oimaes  domésticos ,  que  não  faliam , 
posto  que  se  queixem ,  e  destes  para  as  plantas  que 
dIo  se  queixam,  por  isso  que  não  sentem.  —  A  noso- 
Yogia  das  moléstias  tegetaes  ainda  não  sabiu  do  seu 
berço ;  e  poucas  destas  moléstias  são  cabalmente  co- 
nbecidas  patologiea  e  tberapeoticamente.  . 

Além  disto,  quando  orna  moléstia  ataca  sporadica- 
mente  orna  ou  outra  planta ,  e  quando  o  tractamento 
é  conbecido ,  pode  este  applícar-se  com  facilidade  e 
com  proteito ;  mas  quando  esta  moléstia  se  apresenta 
epidemíeaoento ;  isto  é,  qoando  se  transforma  n*ama 
^pMiKitfa ,  então  aquelle  tr#€tam«nto  toroa-se  diflSci- 
Umo,  SC  nao  impossi?ei,  pela  grande  extensão  do 
mal,  6  pelo  immenso  numero  dos  indivíduos  afTe- 
c  lados. 

Em  vista  deltas  considerações  os  commissionados 


vão  apresenUr ,  posto  que  sem  cabal  couBinça ,  os 
melbpdos  do  tractamento.  que  tem  sido  aconselbados 
por  alguns  naturalistas  de  grande  aoctoridade ;  mas, 
apresentando-os ,  julgam  do  seu  dever  declarar  com 
a  franqueia  singela  da  verdade  que  nao  tem  factos  e 
experimento»  próprios,  com  que  possam  garantir  a 
efficacia  dos  medicainentos  preconisados.  A  moléstia 
não  foi  ainda  completamente  estudada  entre  nós,  nem 
o  podia  ser  visto  que  começa  de  apparecer  em  Por- 
tugal ;  e  debaixo  do  aspecto  tberapeutico ,  pôde  tal- 
ves  asseverar-se  que  lambem  inda  o  não  fora  em 
França ,  nem  na  Itália ,  onde  ó  mais  antiga  e  geral 
do  que  no  nosso  paiz. 

Entre  os  remédios  aconselhados  para  combater  a 
moléstia  Gguram  em  primeiro  logar  as  aspersões  ou 
loções  applicadas  por  M.  TueJur ,  e  feitas  com  uma 
mistura  de  orna  parte  de  flor  de  enxofre ,  uma  parte 
de  cal,  e  cem  partes  de  agua.  Em  algumas  localida- 
des tem-se  supprimido  a  cal,  empregando  a  agua  com 
a  flor  de  enxofre  nas  proporções  indicadas.  As  asper- 
sões podem  ser  praticadas  com  uma  bomba  de  irriga- 
ção .  ou  por  qualquer  outro  meio ,  que  se  julgue  op- 
portuno.  Podem  lambem  empregar-se  as  loções  de 
agaa  pura,  lançando  em  seguida  sobre  a  planta  a  flor 
de  enxofre  ou  a  cal.  Este  tractamento  parece  baver 
sido  preconisado  pelos  srs.  Bmichardt  e  Tueker. 

Tem  sido  lambem  gabadas  as  loções  com  a  agua 
de  alcatrão ,  ou  com  o  leite  de  cal,  tendo  em  disso- 
lo^  orna  pequena  quantidade  de  essência  de  tere- 
bentina.  Uma  dissolução  de  mil  parles  de  agua  e  do 
um  milessimo  de  sulpburelo  de  cal  lambem  tem  sido 
empregada  com  algum  resultado :  mas  na  opinião  do 
sr.  BcmchartU  a  agua  com  a  flor  de  enxofre  é  sempre 
preferivei. 

Este  Iraclamenlo.  porém,  difficllmente  se  poderá  ap- 
pliear  a  extensos  vinhedos ,  não  só  porque  esta  applí- 
cação,  para  ser  útil,  deve  fazer-se  simultaneamente  em 
todas  as  vinhas  atacadas ;  mas  mesmo  porque,  segundo 
a  opinião  de  vários  naturalistas ,  é  somente  na  fugi- 
tiva epocha  da  invasão  da  moléstia,  que  pôde  ser  pro- 
flcua.  Mas  se  existem  na  verdade  grandes  difficulda- 
des  na  applicação  deste  tractamento  nos  casos  de  a 
moléstia  baver  tomado  •  como  na  Madeira ,  a  forma 
epidemíea,  não  acontece  certamente  o  mesmo,  quando 
se  manifesta  sporadicamente ,  como  aos  arredores  de 
Lisboa. 

Uma  outra  espécie  de  meios ,  que  podem  consíde- 
rar-se  como  agronómicos ,  tem  sido  aconselhada  por 
alguns  experimentadores.  A  poda  curta^  é  um  delles. 
Asseverasse  baver  sido  proveitosa.  Mas  todos  os  viti- 
cultores sabem  que  este  processo  não  pode  assim  em- 
pregar-se na  maior  parte  dos  casos,  sem  grave  damno 
da  planta ,  e  sem  considerável  diminuição  da  sua  no- 
vidade. 

A  mergulhia  aconselhada  pelos  srs.  Prangi  e  ^Boti- 
ehardat  é  de  todos  os  meios  indicados  o  que  merece 
decidida  preferencia.  Os  agricultores  práticos  reco- 
nhecem que  o  processo  da  mergulhia  é  o  mais  pró- 
prio não  só  para  povoar ,  mas  mesmo  para  regenerar 
a  vinha.  As  varas  mergulhadas  Iransformam-se  em 
pouco  tempo  em  videiras  cheias  de  mocidade,  de  ro-^ 
buslez ,  e  de  saúde.  Estas  plantas  devem  pois,  como 
todas  as  plantas  novas  e  vigorosas ,  ser  menos  acces- 
siveis  á  moléstia ,  visto  que  a  sua  invasão  e  desen- 
volvimento se  liga  a  uma  certa  frouxidão  vital.  E  na 
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Tèrdade  ti  miciim9â  appafeee  de  preferencia  nof  te« 
ddos.  çoja  fitalidade  é  fraca,  oq  naqaeHes,  qae 
abandonados  das  forças  viras,  começam  a  decom- 
pòr-se.  São  estas  as  rasoes  porque  este  meio  de  re- 
prodocção  c  regeneraçio  regetal  dete  merecer  uma 
grande  confiança ,  como  meio  medicinal. 

Na  snpposiçlo  de  que  a  enfermidade  depende  de 
nm  vicio  pletborico,  tem  sido  ultimamente  acense- 
Ifiada  a  sangria  feila  por  meio  de  incisões  no  caule 
e  ramos  principaes  da  planta ;  mas  esta  (heoria  pa- 
i^èendo  infondfada ,  os  commissionados  nSo  ousam  re- 
commendar  este  tractamento,  que  a  experiência  ainda 

não  sapccjonou.  -      /^    ^  .        ^ 

Mas  o  que  em  todos  os  casos  nao  pode  deixar  de 
ser  especialmente  vantajoso  é  o  emprego  de  uma  boa 
bygiene.  Os  meios  perservativos  não  podem  deixar  de 
inspirar,  nas  doenças  das  plantas,  mais  confiança 
do  que  os  therapeuHcos.  E  entio  os  bons  lavores 
tanto  de  preparadlo,  como  de  entretenimento — o  em- 
prego de  acertados  correctivos  — os  estrumes  vege- 
taes  — a  limpesa  das  cepas  — a  incineração  dos  sar- 
mentos e  das  foftas  da  phnU  —  a  applicaçio  ao  solo 
Unto  destas  como  de  outras  cirnas  vegetaes — a  doa 
mames ,  dos  compostos  cakareos ,  e  mesmo  do  sal 
em  pequenas  doses  e  em  dadas  circumsUncias  —  to- 
das estas  indicações,  tSo  recommendadas  por  uma 
boa  agrologla ,  são  apresenudas  pelos  commissiona- 
dos com  aquella  confiança ,  que  inspiram  oi  princí- 
pios e  dicumes  da  scieneia ,  mas  sem  aquella  firme 
segurança,  que  só  a  experiência  e  lí  pratica  abonam. 
Concluindo  este  seu  trabalho  intendem  òs  commif- 
slonados  dever  sinceramente  declarar  ao  governo  de 
saa  magestade  que  a  enfermidade,  qne  já  levou  e  ter- 
ror e  a  consternação  a  alguns  dístrictos  vinhateiros , 
carece  de  ser  ainda  mais  profundamente  estudada  — 
e  que  seíria  de  grande  conveniência,  tanto  económica 
como  scientifica ,  mandar  proceder  a  este  estudo  na 
própria  localidade ,  oUde  a  moléstia  se  tem  franca  e 
largamente  manifestado.  E  se  o  governo  de  sua  ma- 
gesUde  julgasse  em  sua  esclarecida  intelligencia  de- 
ver adoptar  esta  providencia  conviria  nesse  caso  dar 
instrucçOes  ao  naluralisU  encarregado  desse  estudo , 
a  fim  de  que  fosse  feito  methodíca  e  scientificamente. 
Cumpriria  pois  investigar  :  1.*  quaes  foram  as  condi- 
ções meteorológicas ,  que  provocaram  .o  desenvolvi- 
mento da  ipidryada,  assim  con^o  quaes  aquellas,  que 
a  tem  acompanhado  no  seu  curso ;  2.*  quaes  as  va- 
riedades da  videira ,  que  mais  tem  resistido  á  mo- 
léstia ,  e  quaes  as  atacadas  de  preferencia ;  d.**  qual 
seja  a  etiologia  do  mal ,  e  quaes  os  symptomas,  que 
se  manifestam  na  3ua  invasão ,  na  sua  marcha,  e  na 
sua  terminação;  4.*  qual  a  natureza  patológica  da 
enfermidade,  e  quaes  as  alterações  morbificas  que 
produz  nos  tecidos  da  planta ;  5/  finalmente ,  quaes 
os  meios  perservativos  e  curativpSf  que  se  lhe  devem 
oppòr. 

Deos  guarde  a  v.  ex.*  Lbboa,  30  de  julho  de  1852. 
— nim.*  e  exm.*  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino. 
— O  presidente  da  classe  das  sciencias  mathemati- 
cas ,  pbyiicas  e  natoraes »  Jofé  Jtfsrta  Gmnâi. 


FM  umutu. 


A   MOCIDADE  DE  D.  JTOÂO  Y. 
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UM  FIO  NQ  LABIRYKTO ! 

i 

(Continuado  de  pag.  94.) 

Ouvindo  a  revelação  aterradora,  a  faca  e  o 
garfo  caírani  ao  procurador  de  S.  Domingos  e 
ao  abbade.  Por  impeto  commum  os  dois  gastro- 
nomos  áffastaram  com  horror  o  guisado  escan- 
daloso. O'  capitSo,  subindo  a  yúz  duas  oitavas; 
tremulava  em  triumpho  a  cabeça  felina  no  meio 
do  silencio  geral.  Não  é  possivel  descrever  a  nati- 
sea  e  a  desconfiança,  que  se  pintaram  de  repente 
no  semblante  de  todos.  O  secretario  olhou  par^ 
o  infeliz  fr.  João  conservando  no  ar  a  garfada 
qae  levava  á  bocca.  O  padre  Ventura  em  nnõi 
exame  calado ,  mas  pertinente,  verificava  a  leal-^  , 
dade  das  iguarias  que  tinha  crasumido.  Lourenço 
Telles,  convulso,  extático,  e  meio  cego^  virava  o 
copo  cheio  sob^e  um  prato  de  alcachofras  re^ 
cbeadas,  administrando-Uie  um  baptismo  de  vh 
nho  de  Bordeaux. 

De  súbito,  o  rovestigador  das  bexigas  doudas 
saiu  do  espasmo,  em  que  parecia  uma  estatua,, 
quiz  balbuciar  ^Igumas  desculpas,  e  como  um 
foguete,  partiu  da  casa  do  jantar.  O  dominico 
roxo  e  quasi  ápoptetico  limpou  o  rosto  do  suor, 
que  o  inundava ,  procurando  socegar  o  estômago 
por  meio  de  repetidas  libações.  Vendo  apparec^ 
inopinadamente  a  cabeça  do  gato,  e  os  restou 
mortaes  das  rans,  as  três  meninas  soltaram  um 
grito,  e  kvantando-se  todas  ao  mesmo  tempo, 
sairam  da  salla  sem  proferir  palavra.  A  cabeça 
de  Medusa  causaria  menos  pavor  do  que  o  tnn 
pheu  erguido  por  Filippe. 

Este,  lisongeado  do  estrépito,  tomava  posse  da 
solidão  devida  ás  suas  proezas,  e  questionava  con^ 
Magdalena,  demonstrando  que  tudo  aquillo  se  re- 
duzia a  um  curso  de  pbilosophía  pratica.  Rindo 
estrondosamente  das  visagens  de  fr.  João,  e  de 
olhar  enviusado,  com  que  este  o  fulminava,  o 
capitão  da  sereia  trinchou,  ou  antes  esqiHirtejou 
a  perna  assada,  passou  para  o  sen  prato  mna 
alentada  porção,  e  cruzando  os  joelhos,  princiínou 
a  despachal-a  com  uma  beatitude  capaz  de  attes- 
tar  a  sua  completa  ipnoceDcía,  &te  lasgo  de 
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impeDÍtencia  flnal  lerou  ao  apogeu  a  exaspera- 
ção do  coDimeBilador;  O  erudito  estará  persuadido 
de  que  Minette  fóra  a  victima  sacrificada,  e  seu- 
tia  Bos  olboi  as  primeiras  lagrimas  derramadas 
em  memoria  da  amisade. 

Pondo-se  de  pé,  e  (aaa^iA  tremer  o  sobrinho 
diante  do  olhar  terrifel,  que  foiscou  das  pupillas 
aiues,  Looienço  Telles  deu  ordem  a  Jasmin  pa- 
ra procurar  Minette  por  toda  a  parte.  Depois, 
eonser?ando-se  em  pé,  com  as  mSos  solure  a 
meza,  e  o  ocnpo  debruçado,  ficou  esperando  a 
YoHa  do  escudeiro  com  sombria  gravidade.  O 
mensagmro  pouco  se  demorou,  tomando  logo  com 
a  grata  noticia  de  que  o  gato  vaUdot,  em  vez  de 
mna  decapitado,  cosia  serenamente  enroscac|o  a 
dige^o  do  seu  almoço.  Depois  de  tranquillo  so- 
bre este  ponto  é  que  o  velho  erudito  pôde  arti- 
cidar,  exprimindo  em  seiíeros  termos  a  cholera 
que  o  suffocaya. 

-^«  Filippe,  gritou  o  commendador,  a  sua 
ultima  brutalidade  esgotou  a  minha  paciência. 
Adyerti-o  dos  seus  deveres ;  cancei-mc  a  pregar- 
lhe  o  respeito  das  pessoas,  que  é  indigno  de 
acompanhar.  Com  v.  mercA  tudo  é  perdido.  Saia 
immediatamente  da  minha  presença,  e  ido  in- 
quiete os  poucos  dias  que  Deus  me  deixar  viver. 
Está  muita  velho  para  se  Cozer  creança ;  e  cada 
vez  acho  mais  pezadas  as  suas  graças.  Isto  não 
é  mato  nem  sertão ;  aqui  não  se  eomem  feras, 
nem  reptts  I  Nâa  faz  caso  de  seu  tio ;  mas  eu  o 
obrigarei  a  mudar  de  costumes  e  a  conter-se. 
Esta  casa  não  serve  de  pateo  das  comedias,  nem 
de  bakraço  de  arlequins.  Saia ! » 

O  capitão  com  os  olhos  esgazeados,  e  o  pezar 
impresso  no  resto  parecia  assombrado.  Nunca 
suppoz  quje  dar  gato  por  lebre  ao  ahbade  incitas- 
se o  commendador  a  romper  em  tanta  ira.  As 
repetid»  amnistias  tinhão-no  costumado  a  julgar- 
se  inviolável;  e  ouvindo  o  mandado  de  despejo, 
em  um  tom  que  não  soffria  replica^  perdeu  o 
juizo  e  vieram-lhe  as  lagrimas  aos  olhos.  Esti- 
mava o  velho  sábio  sinceramente ,  e  como  suc- 
cede  aos  homens  cuja  casca  é  tosca  e  grossa,  o 
seu  coração  no  fundo  era  excellente ,  e  de  mais 
sensibilidade  do  que  muitos  presumidos  de  mei- 
gos e  delicados.  Enrolando  machinalmente  a 
toalha  dh  mesa  no  braço ,  com  grande  perigo 
de  }untar  aos  outros  erros  o  terremoto  provável 
da  louça ,  que  ia  trazendo  atraz  de  si ,  Filippe 
contristado  e  perplexo  saudou  com  um  pescoção 
valente  o  hombro  do  dominico ,  dizendo-lhe  ao 
mesmo  tempo. 

— *  a  Anda ,  falia !  Dize  alguma  coisa  a  meu 


fa^or.  O  tio  est&  assanhado  como  uma  «vespa. » 
^—  «  Não'  fallo  tal !  replicou  o  frade  venneHitt 

e  tremulo.  Cada  vez  estás  peior  ;.promettes  emenda, 

e  amanhã  tornas... » 

— <c  Em  nome  de  seiscentos  milheiros... » 

—  a  Pragueja  agorar  como  um  marujo!..  Di5- 
pois  de  nos  meteres  no  estômago ,  perfidamente  ^ 
toda  a  espécie  de  bichos ,  uma  arca  de  Noé  em 
pezo ,  afunda  a  casa  com  blasphemias  I^  ta 
falta  senão  isso.  x> 

—  «Não  sejas  asno,  fr.  Joãol  Dize  ao  tio 
que  foi  graça...  senão  fallo  eu,  e  vai  tudo  por 
p6  do  gato.  o 

—  ff  Só  se  me  prometes... » 

-^«  Não  te  dar  caracoes  ensopados  ?  está  dito  I 
Nunca  mais.  Mas  quem  te  mandou  ser  guloso , 
tu ,  um  homem  velho  ?  » 

— tf  Mm  culpa  J  gemeu  o  frade  quasi  apla- 
caà>.  Nãa  deixas  de  ter  rasão.  Na  minha  idade 
a  gente  não  se  deve  arriscar  em  tferfa  estranha... 
ficia-me  de  lição,  n 

—  «Ainda  bem  I  O  gato  vinha  paro'  o  séresma 
do  abbade,  e  vais  tu,  e  fazes-te  á  veHa  na  mesma 
derrota  t.. » 

—  tt  Podias  ter-me  avisado..,  x>  suspirou  meio 
convencido  o  padre  mestre. 

—  ff  Sim  para  elle  nSo  comer  ?  I  Menos  isso, 
Fr.  João.  Então  fellas?» 

—  ff  Por  esta  vez  somente ;  olha  qtie  é  a  ul- 
tima. » 

-^  ff  Já  te  disse.  Daqui  em  diante  estou  ca- 
lado e  quieto  como  um  defuncto.  Verás ! » 

—  ff  Deus  queira. » 

Entretanto  Diogo  de  Mendonça  com  uma  se- 
riedade á  prova  de  riso,  e  o  padre  Ventura  com 
as  suas  maneiras  afikveis ,  manobravi»i  no  sen- 
tido de  consolar  o  commendadiNT^  ailieto  e  offen-^ 
dido  da  irreverência  do  capitão. 

—  ff  O  meu  antigo  amigo  dá  licença  ?  É  um 
conselho  de  homem  velho.  Gato  por  lebre  tem- 
se  dado  a  muita  gente ;  esta  não  é  a  primeira 
vez  nem  será  a  ultima  provavelmente.  Eu  por 
mim  nem  sei  quanta»  mo  embutiam...  O  AJém- 
tejo  tem  fama,  e  Lisboa  pouco  lhe  ficará  de- 
vendo. O  sr.  Filippe  juntou-lhe^  as  rans  e  os  ca- 
racoes porque  são  medicinaes?..  Não  acho  caso 
para  tanta  bulhç.  O  nosso  abbade  parecor-me  ner- 
voso; a  lembrança  tem  mais  sal  do  que  vinagre. 
Vamos,  sr.  Lourenço  Telles,  nada  de  me  per- 
der a  serenidade  que  também  lhe  fica.  Socegue- 
se.  Entremos  nos  preliminares  da  negociação  e 
e  ponha-se  a  tristeza  na  rua. » 

**  ff  Ê  um  selvagem ,  não  faz  idéa !  excla- 
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mava  o  erudito:  Befae^me  o  Laeryma-ChriêU^ 
arrebata-me  até  os  chambres  de  seda,  e  serve  de 
capa  aos  lacaios  para  me  saquearem  o  doce... 
Ultimamente ,  possuido  de  um  ódio  bruto  ínve- 
neua  o  abbade ,  e  (t^  da  minha  meia  açougue 
de  antropophagos...  Se  o  deixo  ahnoça  o  meu 
papagaio,  e  enchuga  toda  a  garrafeira...  Se  ti- 
vesse em  casa  um  regimento  aboletado  nSo  me 
inquietava  tanto. » 

— «  Sr.  Lourenço  Telles,  elle  [nromette  aio- 
d^ar-se »  acudiu  fr.  João  intercedendo. 

—  «  Ah,  meu  rico  fr.  J<dio,  não  creia,  finis 
coronal  opus  /  É  um  Juvenal  estúpido,  um  poço 
de  malicia  venenosa...  Verá ,  não  pára  nisto. » 

—  <x  Tio ,  gritou  o  accusado ,  não  me  chame 
nomes  hereges.  O  abbade  é  um  mono ,  um  ali- 
canço  enredador.  Sei  o  que  digo. » 

— «  V.  mercê  não  sabe  o  que  diz,  nem  o 
que  faz.  Assenta-se ;  largue  essa  toalha,  para  não 
nie  obsequiar  quebnmdo  os  vidros ,  e  a  louça  e 
depois  fallaremos.  Sr.  padre  Ventura,  tenho  a 
pedir-lhe  mil  perdfies,  assim  como  ao  sr.  Diogo 
de  Mendonça.  Jasmin ,  diga  á  minha  bella  ini- 
miga e  ás  meninas  que  as  estamos  esperando.  Fr. 
João ,  como  companheiro  na  desgraça,  quer  en- 
carregar-se  de  consolar  o  abbade  e  de  o  trazer 
comsigo  ?  Esta  nuvem  passou ;  mas  desde  já  o 
advirto,  Filippe;  se  não  deseja  perder  a  ami- 
sade  de  seu  tio,  deve  comportar-se  de  outro 
modo.» 

—  «  No  fim  de  tudo ,  observou  o  jesuita  sor- 
rindo para  o  .secretario ,  o  nosso  abbade  pagou 
a  pena  de  talião.  Tem  mettido  tanto  gato  por  le- 
bre ,  que  foi  justiça  uma  vez  tirar-lhe  a  lebre , 

e  por-lhe  o  gato. » 

,  — a  O  pcÀre  do  frade!  redarguiu  o  ministro 
com  tristesa  cómica ,  se  fosse  menos  devoto  de 
S.  Bartholomeu^  eu  dizia  que  o  demónio  solto 
se  agarra  aos  hábitos  de  fr.  João ! » 

—  «  Nunca  peior  lhe  succeda !  Atalhou  o  vi- 
sitador. Olhe  como  Jeronyroo  está  pensativo  e 
fora  daqui  ?  Parece  que  não  vé  nem  ouve.  Digo- 
Ihe  que  deptro  daquelle  coração  a  tormenta  é 
medonha.  Logo  saberemos. » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(CofUmtia.; 


UM  Afino  IVA  COBTE. 

CAPITULO  ZXXUX. 
BEBENTA   A   TEMPESTADE. 

A  trama  politica,  intrincada,  e  astuciosa- 
mente urdida,  de  que  eram  auetores,  e  em  que 


incessantemente  trabalhavam  D.  Rodrigo  de  Me^ 
nezte ,  o  sagaz  e  incansável  conselfaetro  do  In- 
fante D.  Pedro,  e  oa  padres  da  companhia  de 
Jesus ,  ia  crescendo  de  dia  para  dia ,  e  invo^ 
vendo  por  todos  os  lados  o  conde  ministro  >e  o 
próprio  rei.  A  intriga ,  a  caluimiè ,  a  áleivasia 
minavam  a  corte  de  AíFonso  VI ;  e  o  poder  d# 
Gastello-MeUior,  baseado  no  valimento ,  susten^ 
tado  por  um  princtpe  quasí  imbedi,  tnooostentet 
sempre  irresoiuto,  osoiUando  sempre  entre  a  bk- 
ria  descomedida  do  louco  ou  o  pavor  próprio  de 
um  espirito  frouxo,  sem  resoluto  e  sem  von- 
tade, decaia,  cedia  manífestomente  ao  poctôr 
mais  forte^  mais  ousado,  mais  fallaz  do  Infiuite. 
O  partido  de  D.  Pedro ,  estreitamente  uniilo 
já  ao  partido  da  rainha,  engrossava  e  fortificava 
se  pelos  esforços  dos  chefes  da  conspiração.  Sua 
Alteza,  dócil  aos  concelhos  do  sèu  estribeiro- 
mór  e  do  padre  Manuel  Fernandes ,  principiou, 
por  occasiâo'  de  ter  assistido;  á  mcurte  súbito  de 
um  criado  de  £l-reí  chan^ado  Agostinho    de 
Ceuta ,  a  ire(pientar  nmitó  os  Sacramentos ,  a 
passar  horas  inteiras  em  oração,  a  buscar  o  re- 
tiro para  se  entregar  á  meditação,  ganindo  por 
este  Díodo  as  sjmpathias  da  gente  do  povo,  e  do 
clero,  que  por  toda  a  parte  apregoava  as  suas 
virtudes  e  loui^tva  o  seu  grande  temor  de  Deus, 
buscando  ao  mesmo  tempo  tornar  manifesta  a 
impiedade  e  o  descomedimento  de  £l-rei.  Para 
obter  as  sympathias  dos  militares,  chamava  o 
Infante  á  Corte-Real  todos  os  que   vinham  a 
Lisboa  requerer  algum  emprego  e  eram  mal  des- 
pachados, fazia-lhe  muitas  promessas,  ezcttava^)S 
contra  o  valido,  e  mostrava-se  sentido  pelas  in- 
justiças que  £l-rei  praticava  com  os  que  fiel- 
mente o  serviam.  Aos  nobres  e  aos  poderosos 
de  todo  o  reino  fazia  Sua  Alteza  oMfcés,  ale- 
grava com  esperanças,  lisongeava  com  agrados 
e  favores.  Ao  povo ,  lisongeava-lhe  também  as 
paixões ;  ora  chamando  a  si  todos  os  membros 
da  casa  dos  vinte  e  quatro ,  e  tratando-os  com 
grandes  disUncçdes;  ora  fazendo  espalhar  por 
Lisboa  papeis  contra  o  credito  do  Conde  de  Òis- 
tello-Melhor  e  de  seu  irmão ;  ora  publicando , 
com  escândalo  manifesto,  a  impossibilidade  de 
poder  a  coroa  ter  outro  herdeiro  a  não  ser  elle 
Infante ;  ora,  einfim,  mandando  os  seu^  criados 
cathequizar  os  homens  mais  influentes  das  con- 
frarias e  dos  offieios  da  cidade. 

A  tempestade  ia-se  por  este  modo  formando, 
e  escurecendo  o  horisonte,  sem  que  no  entretanto ' 
nenhum  successo  importante  perturbasse  a  tran- 
quiltidade  da  cx)rte.  E  com  effeito  paitciâ  haver- 
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se  estabelecido  certa  hanaonia  entre  o  Conde , 
privado  de  £l-rei ,  e  os  fidalgos  parciaes  de  D. 
Pedro ;  hannonia  que  a  Rainha  mostrava  querer 
tornar  mais  completa  e  perfeita.  Diremos  aqui 
o  motivo  porque  essas  relações ,  aparentemente 
amigáveis,  se  haviam  formado  entre  inimigos, 
que  nada  podia  reconciliar,  e  entre  os  quaes  tre- 
goas  mesmo  eram  impossiveis. 

Alguns  fidalgos,  dos  que  seguiam  o  partido 
de  Sua  Alteza,  zelosos  do  bem  commum  do  reino, 
e  ignorando  talvez  as  relações  que  ligavam  D. 
Pedro  á  Rainha  D.  Maria  Francisca ,  relações 
de  que  um  historiador  contemporâneo  escreveu : 
«  nto  deixou  de  haver  neste  tempo  na  corte  al- 
guma murmuração  secreta,  e  presumpção  má 
do  Infante  com  a  Rainha ;  como  os  olhos  são 
linces,  principalmente  quando  as  vistas  procedem 
da  desconfiança,  se  observavam  alguns  movi- 
mentos, que  ainda  feitos  com  todo  q  disfarce,  se 
tinham  por  maus  signaes  »  alguns  fi(Ulgos,  como 
íamos  dizendo,  entre  os  quaes  tinham  o  pri- 
meiro logar  os  marquezes  de  Niza  e  de  Sande , 
começaram  a  encarecer  a  necessidade  de  casar  o 
Infante  sem  maior  dilação,  para  assegurar  a 
conservação  da  coroa  portugueza  na  dynastia  de 
Bragança.  O  Conde  de  Castello-Melhor,  julgando 
assim  reconciliar-«e  com  D.  Pedro,  e  com  os 
que  tomavam  partido  por  elle,  ou  pelo  menos 
diminuir  a  animosidade  com  que  o  atacavam,  e 
talvez  porventura  para  vér  se  afastava  uma  da 
outra  as  duas  parcialidades  do  Infante  e  da  Rai- 
nha, abraçou  o  pensamento  dos  dois  marquezes, 
e  persuadiu  £l-rei  a  que  consentisse  no  casa- 
mento. A  Rainha  e  Sua  Alteza  «  para  desmen- 
tirem a  má  opinião  que  podia  crescer  »  mostra- 
vam interessar-se  moko  porque  o  negocio  $s  ef- 
feituasse ;  fallando  a  Rainha ,  para  esse  fim ,  a 
D.  AÍTonso  VI :  declarando  Sua  Alteza  que  es- 
tava prompto  para  seguir  pontualmente  as  or- 
dens de  seu  irmão,  e  pedindo  que  sobre  o  as- 
sumpto se  consultassem  os  soberanos  de  Ingla- 
terra, e  El-rei  lhe  augmenlasse  as  rendas  e  lu- 
zimento  da  sua  casa. 

Desta  forma  se  estabelecera  entre  as  parcia- 
lidades contrarias  aquella  aparente  harmonia,  de 
que  resultou  por  algum  tempo  na  corte  uma 
quietação,  que  perturbavam  apenas  as  declama- 
ções violentas  de  «imprudentes  e  mal  soíTridos 
servidores  do  Infante. 

Tudo  parecia  encamii^ar-se^  pois,  para  a  pa- 
cifica concluído  do  casamento  de  D.  Pedro, 
quando  em  23  de  agosto  de  1667  se  correram 
touros  no  Terreiro  do  Paço ,  para  celebrar  os 


annos  de  El^rei,  e  festejar  Santo  António,  como 
era  c<»tume  antigo  na  cidade  de  Lisboa.  A  se- 
gunda tourada  estava  para  se  fazer  no  dia  27, 
e  Affonso  VI,  acompanhado  por  alguns  fidalgoa 
e  pelo  seu  privado,  saiu  na  véspera  de  tarde, 
da  cidade,  para  ir  esperar  os  touros,  e  acompa- 
nhal-os  até  á  praça.  Porém,  em  quanto  El-rei, 
estava  ausente,  um  acontecimento  não  esperado 
pelo  Conde  de  Castello-Melhor  e  pelo  seu  par- 
tido, mas  previsto  e  calculado  de  certo  pelos  que 
trabalhavam  por  lhe  tirar  o  poder  das  mãos,  veio 
alterar  o  estado  das  coisas  na  corte,  de  modo 
que,  nem  as  festas  de  Santo  António  poderam 
continuar,  nem  para  o  escrivão  da  puridade,  para 
o  poderoso  ministro  houve  mais  uma  hora  de 
socego. 

Era  nessa  mesma  tarde  que  deviam  reunir-se 
no  paço,  pela  primeira  vez,  o  secretario  de  es- 
tado António  de  Sousa  de  Macedo,  e  João  de 
Rocha  de  Azevedo  secretario  do  Infante,  para 
tratarem  do  negocio  do  casamento.  Antes  de  ir 
a  esta  conferencia ,  porém ,  o  secretario  de  es- 
tado entrou  na  ante-camara,  onde  a  Rainha  dava 
audiência  publica,  para  lhe  beijar  a  mão,  e  lhe 
apresentar  uma  carta  que  para  ella  viera  do  se- 
nado da  camará  da  cidade  de  S.  Paule  do  reino 
de  Angola.  A  Rainha ,  cercada  naquella  occa- 
sião  de  numerosa  corte,  composta  dos  francezes 
da  sua  casa,  de  fidalgos  portuguezes,  e  de  mui- 
tas damas,  recebeu  António  de  Sousa  de  Ma- 
cedo com  semblante  carregado,  ar  severo,  e 
ameaçador  silencio.  Depois  que  o  secretario  d^ 
estado,  amigo  do  valido,  lhe  beijpu  a  mão,  e 
lhe  entregou  a  carta  de  Angola,  D.  Maria  Fran- 
cisca, levantando  a  voz ,  perguntou-lhe  em  que 
termos  estava  a  consulta  do  Conde  Mordomo- 
mór ,  que  ella  lhe  havia  confiado  para  ser  vista 
por  dois  desembargadores. 

—  V.  M.  —  respondeu  o  Macedo  -^  fez-me  a 
honra  de  me  confiar  os  papeis  que ,  sobre  as 
preeminências  e  prerogativas  de  seus  respectivos 
cargos  entregaram  a  V.  M.  o  conde  de  Sanct» 
Cruz  seu  mordomo-mór,  e  o  seu  secretario  Pedro 
d^ Almeida ;  esses  papeis  remetti-os  a  dois  desenv- 
bargadores,  como  V.  M.  me  ordenou,  e  boje 
acham-se  no  conselho  doestado. 

—  E  porque  se  desobedeceu  assim  ás  minhas 
ordens? — exclamou  a  rainha,  que  buscava  um 
pretexto  para  se  mostrar  descontente. 

—  Senhora,  eu  cumpri  ás  ordens  de  V.  M. ; 
porém  os  desembargadores,  não  se  julgando  ou- 
ctorisados  a  decidir  uma  questão  desta  natureza, 
entregaram  o  negocio  ao  conselho  doestado.  Pôde 
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Y.  M.  Miar  aelie  ao  conde  de  Cattello-MelhOT. 

-*Ao  conde  hei  de  eo  faller  em  coisas  da 
míAha  casa  !  —  exclamou  a  (ranceza  eocolerisa- 
da,  partindo  o  leque  no  braço  da  cadeira  em 
^aè  estava  aeatada.  ^ —  Fiz  propósito  de  lhe  não 
Miar  em  nada,  e  agora  ao  propósito  se  seguiu  ju- 
ramento; porque  n9o  quero  Tér-me  desattendi- 
da,  e  affrontada  por  qoem  devera  obdecer-me. 
Faltastes  á  vossa  obrigação ,  Sousa  de  Macedo , 
praticastes  ura  excesso  imperdoável  em  alterar  as 
minhas  ordens. 

O  secretario  doestado ,  de  um  caracter  irasci- 
vel,  e  violento  e  que  demais  era  notado  na  corte 
pd«  sua  antipathia  aos  estrangeiros,  principal- 
nienfe  aos  franceses,  teve  necessidade  de  um 
grande  esforço  de  vontade  para  responder  res- 
peitosamente â  rainha : 

—  Minha  senhora,  bem  vè  Y.  H.  que  nSo 
foi  eu ,  mas  sim  os  desembargadores  nomeados 
para  vér  os  papeis  do  conde  mordomo-mór,  quem 
atteiDU  as  ordens  que  Y.  H.  deu  sobre  tal  as- 
snmpto. 

—  Aqui  todos  obedecem  ao  Castello-Melbor , 
e  por  isso  me  nSo  obedecem  nem  a  mim ,  nem 
ao  Infante,  nem  mesmo  a  El-rei.  —  E  a  rainha, 
que  havia  deixado  cair  o  leque  quebrado  das 
mftos,  amarrotava  agora  as  rendas  da  baUona 
que  lhe  enfeitava  o  pescoço.  —  E  o  processo  da- 
quelle  homicida, — proseguiu  ella,  —  do  arrieiro 
que  matou  no  Alemtejo  um  criado .  francez  da 
minha  casa ,  que  assassinou  Estevfto  de  Castilho, 
em  que  estado  se  acha  ?  Ainda  se  não  resolveu 
também  nos  tribunaes  ? 

—  Senhor»,  sobre  esse  processo  levantam-se 
diCBcoldades,  por  causa  das  immunidades  da  igre- 
ja,  e  por  nao  haver  prova  suficiente  do  crime. 
O  almocreve,  que  é  accusado  de  ter  morto  Cas- 
tilho, o  criado  francez  de  Y.  M. ,  quando  o  con- 
dusiam  para  Lisboa  fugiu ,  e  buscou  asylo  n^um 
templo ,  d^onde  o  foram  arraincar  os  soldados :  e 
demais  nSo  ha  testemmíbas  que  o  vissem  prati- 
car o  assassinio. 

—  É  só  por  me  darem  desgosto  que  não  cas- 
tigam ,  como  merece ,  esse  malvado — clamou 
D.  Maria  Francisca.  —  O  conde ,  o  privado  de 
El-rei ,  oppõe-se  a  tudo  que  eu  desejo :  tendo 
poder  para  tudo^  só  ^ra  as  coisas  que  me  to- 
cam a  mim  lhe  fellece  poder.  N3o  só  as  injurias 
que  se  mo  fatem:  ficam  «em  castigo,  mas  até  me 
tem  reduzido  a  tão  miserável  estado  que  chega  a 
se^  total  pobreza. 

.     E  pFDsegoíndo  nas  suas  queixas,  inteiramente 
'^demi4iada  pela  cliolera,  a  raioha  di^se  então  que 


lhe  faltavam  com  todo ,  que  não  tinha  com  que 
fazer  uma  esmola,  porque  lhe  retardavam  a  con- 
signação de  vinte  mil  cruzados,  que  El-rei  lhe 
dera ;  que  o  dinheiro  ia  todo  para  outras  pet- 
soas  que  estavam  em  sonuna  prosperidade,  em 
quanto  a  ella  lhe  faltavam  as  consignações ,  aos 
soldados  as  pagas ,  aos  religiosos ,  aos  orflos ,  ás 
viuvas ,  e  aos  fidalgos  os  juros  e  as  tenças ;  que 
ao  duque  de  Cadaval  haviam  chamado  do  seu  in- 
justo desterro  para  a  corte,  sem  lho  participa- 
rem, apesar  de  haver  tantas  vezes  intercedide 
por  elle. 

—  Emfim  —  concluiu  ella  —  parece  que  que- 
rem ostentar  o  seu  poder  para  mostrarem  que 
eu  Dão  tenho  parte  alguma  no  governo :  ha  al- 
guém na  corte  que  busca  por  desvanecimento  oc- 
casides  de  me  offender,  e  que  é  tão  soberbo  que 
imagina  que  eu  não  vim  a  Portugal  para  ser  rair 
nha ,  senão  para  ser  sua  escrava. 

—  O  conde  de  Castello-Melhor ,  e  todos  nós, 
não  cuidamos  senão  em  servir  e  agradar  a  Y. 
M.  —  acudiu  o  Macedo.  —  Oís  negócios  de  que 
Y.  M.  me  acaba  de  fallar  não  dependem  do 
conde  nem  de  mim ,  a  outros  ministros  toca  a 
sua  resolução ;  e  a  consignação  dos  vinte  mil  cru- 
zados, se  Y.  M.  ainda  a  não  recebeu  é  porque, 
sendo  nova,  tem  levado  tempo  e  achado  diificul- 
dades  a  seu  assentamento.  Minha  senhora  —  pro- 
seguiu elle,  levantando  a  voz — junto  de  Y.  M. 
ha  quem  a  engana.  De  todas  as  coisas  importan- 
tes se  dá  parte  a  Y.  M. ;  e  se  da  vinda  do  du- 
que se  lhe  não  disse  nada,  é  porque  El-rei  guar- 
dou para  si  esse  segredo,  e  o  mandou  buscar 
sem  dizer  nada  aos  seus  ministros.  Nós  quere- 
mos que  Y.  M.  tenha  maior  poder  do  que. todos 
na  corte ;  e  se  alguém  a  persuade  do  contrario, 
senhora ,  é  porque  é  traidor  e  a  quer  enganar. 
Não  tem  Y.  M.  rasão  em  se  queixar  dos  portu- 
guezes,  porque  todos  lhe  tem  tanto  respeito  e 
amor  que  passa  a  adoração. 

—  Não  é  dos  .bons  portuguezes  que  eu  me 
queixo,  os  respeitos  desses  são  ailivio  das  minhas 
magoas ;  só  três  ou  quatro  me  ofTendem.  Hei  de, 
porém,  tomar  conta  das  minhas  rendas,  para 
que  não  ande  mais  tempo  usurpada  a  fazenda  e 
riqueza  das  rainhas  de  Portugal.  Eu  bem  sei,  — - 
continuou  a  rainha  ,  tremula  de  pura  raiva ,  e 
descalçando  com  violência  as  luvas  bordadas  — 
eu  bem  sei  que ,  na  opinião  dos  que  me  petse^ 
guem,  é  grande  crime  fatlar-me  alguém  e  tra- 
tar-me  como  quem  sou ;  mas  eu  já  conheça 
a  probidade  daquelles  a  quem  doa  ouvidas ,  e  a 

'  mà  vontade  daquelles  de  quem  me  queixo ,  e 
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de  hoje  em  diante  não  bei  de  pedir  nem  auxilio 
para  o  bem ,  nem  justiça  para  o  mal. 

— Minha  senhora...  —  interronpeu  o  secre- 
tario de  estado ,  levantando  a  voi. 

—  Faiiaí  baixo  t 

—  Se  falto  alto ,  senhora,  é  para  que  me  oiça 
todo  o  mundo. 

A  rainha  poz-se  de  pé ,  branca ,  e  enfiada , 
bradando  inuperiosamente : 

—  Callai-Tos,  Macedo. 

O  velho  secretario  de  estado,  lembrando-se  que 
fatiava  á  soberana,  prostrou-se  de  joelhos,  e  com 
voz,  em  que  se  deixava  perceber  a  cólera  mal 
comprimida  pelo  respeito ,  disse : 

—  Escute-me  V.  M. ,  porque  quero  justifi- 
car-me... 

A  franceza,  porém,  em  vez  de  o  escutar  voltou- 
Ihe  as  costas,  e  Soi»a  de  Macedo,  para  a  deter, 
pegou-lhe  com  a  mão  convulsa  nas  fraldas  do 
vestido,  que  rojavam  pelo  chão. 

—  Como !  vilão  —  bradou  ellá  batendo  com  o 
pé  na  casa ,  —  és  tão  atrevido !  —  £  levantando 
a  mão,  deu  com  a  luva  na  cara  do  secretario  de 
estado :  encaminhando-se  depois  com  passos  pre- 
cipitados para  a  sua  camará. 

Vendo-se  o  velho  assim  afrontado  cruelmente 
diante  de  uma  parte  da  corte,  levantou-se  li- 
vido ,  hirto ,  com  os  olhos  dilatados  e  fosfbre* 
centes ,  a  boca  tremula  e  semi  aberta ;  afastou 
com  uma  das  mãos  as  cãs,  que  lhe  encobriam 
a  testa ,  e ,  apontando  com  a  outra  paf a  a  porta 
por  onde  a  rainha  sairá,  balbuciou  com  toc  cava 
e  soffocada : 

—  É  uma  acção  indigna !  Nunca  um  rei  tra- 
tou desta  sorte  um  vasallo...  um  velbo ! 

Apenas  D.  AíTonso  YI  voltou  do  campo,  onde 
tinha  ido  esperar  o»  touros,  l(^o  a  rainha  foi  ter 
com  elle  para  lhe  contar  os  aggravos  que  rece- 
bera do  secretario  de  estado,  e  pedir-lha  que  o 
castigasse  severamente,  para  escarmento  dos  que 
a  oCfendiam  de  propósito  deliberado ,  e  para  de- 
safronta da  sua  dignidade.  £l-rei,  entre  desejoso 
de  comprazer  á  vontade  da  rainha  e  receoso  de 
tomar  uma  deliberação  sem  ouvir  primeiro  a  opi- 
nião do  Mn  privado,  balbucioa  algumaa  pro- 
messas ,  titubou  algumas  phrases,  e  no  íim  con- 
cluiu: 

—  Hade-se  fazes  justiça.  O  Macedo  ha  de... 
ha  de  autentap-se  da  corte.  £  sobretudo  ^  lesse 
homem  que  matou  o  francês  no  Alémt^o,  o  tal , 
almocreve  ha  de  pagar  com  a  vida  o  crime  que, 
commeteu. 

Em  quanto  a  rainha  fazia  queixas  do  secreta- 


rio doestado  a  E9-rei  ,  o  Machado  queíttiv«-ae 
amargamente  ao  conde  de  Castello-Melhor  do 
insulto  que  a  rainha  lhe  fizera. 

—  Veja  V.  cx. — concluiu  com  gestos  de  có- 
lera o  secretario  de  estado,  depois  de  haver  eon- 
tado  o  caso  que  lhe  havia  succedido  —  Teja  t; 
ex. ,  se  um  velho ,  se  um  homem  de  cabellos 
brancos ,  e  que  nunca  sodreu  nenhuma  injuria » 
pôde  ficar  assim ,  sem  lavar  a  siia  honra  offen-» 
dida ,  sem  se  desafrontar. 

—  Tenha  paciência,  sr.  Sousa  de  Macedo  — 
acudiu  o  conde.  —  Essa  injuria  foi  a  rainhp 
quem  lha  fei,  e  o  melhor  agora  é  ter  pacienciat 
.e  aguardar  que  passe  a  tormenta.  Fe}if)es  de  bóSv 
se  ella  não  fizer  maiores  estragos ! 

—  Que  maiores  estragos  pôde  fazer  do  que 
deixar  para  sempre  deshonrado  um  homem  como- 
eu? 

—  Pôde  perder-nos  a  todos ,  e  a  £l-rei  com*^ 
nosco.  Sr.  Macedo,  o  serviço  dei  Sua  Magestadf 
exige  que  tenhamos  prudência.  A  rainha,  natu- 
ralmente ,  vae  exigir  o  seu  desterro  da  corte  7 
e  nisso  é  que  nem  £l-rei  nem  eu  havemos  de 
consentir.  Vamos  a  vèr  se  podemos  socegar  a 
hrixoia^  resolvendo-lhe  a  consulta  do  mordomo- 
mór  como  ella  deseja,  e  enforcando-lhe  o  tal 
almocreve  que  matou  Estevão  de  Castilho. 

—  Mas... 

—  Faça  o  que  eu  Jhe  recomeadi^i  que  é  o 
mais  prudente,  sr.  Macedo.  Para  levar  a  cbook 
termo  este  negocio,  é  preciso  ter  paciência. 

Ora  este  almocreve  que  todos  concordavam 
ser  indispensável  enforcar,  para  socego  espiritual 
da  rainha,  era  o  capitão  Francisco  d^AJbuquer'- 
que ,  que  os  soldados  do  regimento  do  Maré  ha- 
viam encontrado,  vestido  á  maneira  dos  almo- 
creves do  AlóQitejo,  jtt;ato  do  cadáver  do  francez 
Estevão  de  Castilbo. 

j.  M  ANDBADE  CORVO. 

(Continua.) 

mm  I  MNiHiii. 


MMàMXmmAÇÂO  MM  PAMBIO  PUBUCO. 

Nas  noMes  de  1 ,  3.5  e  7. do  'torrente,  teve^ 
logar  «Ma  magnifica  festa ,  em  beneficio  do  Asylo  da 
Mendicidade.  O  Passeio  nestas  noites  apresentata  om^ 
aspecto  ferdadeiramente  bello  e  maravilhoso.  A  rua 
do  centro  dístingoia^se  pela  riqaesa  e  variedade  da 
ilhimioaí^o,  e  o  lindo  transparente  á  entrada  attrafa 
d  attenção  geral.  Para  que  nada  faltasse  para  boto. 
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eiilo  deste  espectáculo,  a  atmosphera  consorfou-se 
sempre  benigna  e  amena ,  circurnstancia  esta  muito 
apreciável ,  e  sem  a  qual  a  inumioação  perderia 
grande  parte  do  seo  effeito.  Era  realmente  delicioso 
passeiar  naquelle  vasto  recinto  ao  clarão  romântico 
de  milharei  de  lumei »  dístribnidos  n'um8  immensi- 
dade  de  balões,  ao  som  das  bandas  marcíaes ,  e  res- 
pirando a  suave  brisa  da  noite ,  que  soprava  doce- 
mente entre  a  ramagem  do  arvoredo. 

Na  sexta  feira  e  no  domingo ,  a  concorrência  foi 
immensa .  subindo  a  mais  de.  7:600  pessoas  na  pri- 
meira destas  noitet .  Julgamos  interessante  nara  nossos 
leitores  a  nota»  que  em  seguida  publicamos,  do  pro- 
ducto  de  cada  uma  das  quatro  noites  de  illuminuçio. 
Ainda  nio  temos  dados  sufficientes  para  calcular  o 
saldo  a  favor  do  Asylo,  mas  esperamos  que  será 
maior  do  que  o  anno  passado. 

* 

1/   NOITB — 1.*  DE  SETEMBBO. 

Producto  da  venda  dos  bi- 
lhetes    924^960 

Idem  dos  dois  baazares ....  820^810 

Idem  de  cadeirn,  e  copos  de 

agua 27^900 

Idem  dos  botequins 30^000 


1 .803^670 


2.*  NOITB  —  3  OB  SBTBMBBO. 

Prod«cto  da  venda  dos  bi- 
lhetes   1 .764^840 

Idem  dos  dois  baaiares ....  1.172jj[485 

Idem  de  cadeiras,  copos  de 

agua,  e  entradas  no  terraço      56^445 

Idem  dos  botequins 30^000 


3.023/770 


3.*  NOITE  —  5  DE  SBTEMBBO. 

Producto  da  Tenda  dos  bí- 

Iheles 1.543^680 

Idem  dos  dois  bazaares . . .  .1.190^725 
Idem  de  cadeiras,  copos  de 

agua ,  e  entradas  no  terraço  54  jf  465 
Idem  dos  botequins 30/000 


4.*  NOITB  — 7  DB  SBTBMBBO. 


2.818^870 


Producto  da  venda  dos  bi- 
lhetes  

Idem  dos  dois  baazares .... 

Idem  de  cadeiras,  copos  de 
agua,  c  entradas  no  terraço 

Idem  dos  botequins 


474^840 
803/595 

23/290 
30^000 


1.331^725 


Receita  toul. . 


.  R.*  8.978^035 


Na  semma  acima  referida  foi  encontrada  a  quantia 

de  Rs.  i6j^210,  em  dinheiro  falso,  de  cuja  perda  o 

r.   Aotoniu  Joaquim  de  Oliveira ,  na  qualidade  de 


thesoureiro  da  commlssio,  quiz  generosamente  in*- 
demnisar  o  asylo. 

Gomo  se  vê,  os  baazajes  produziram  um  bom  ren- 
dimento em  beneficio  dos  pobres.  Senhoras  das 
mais  illustres  da  capital  dígnaram*se  tomar  a  seu 
cargo  a  venda  dos  bilhetes  da  rifa,  e  contribuiram 
poderosamente  pelas  saas  maneiras  nobres  e  delica- 
das para  o  feliz  reiolUdo  que  se  alcançou.  E  quem, 
aproximando-se  ao  baleio,  teria  força  de  recusar  as  sor- 
tes que  lhe  eram  ofTerecidas  com  tio  insinuante  af- 
fabilidade?.  .Êjusto  que  todos  saibam  quem  foram  as 
senhoras ,  que  tanto  realce  deram  a  esta  brilhante 
festa  de  caridade,  e  por  isso  aqui  registámos  seus  no- 
mes para  que  o  publico  lhes  possam  prestar  um  tri- 
buto de  sincera  homenagem. 

São  as  eim."  sr.** : 


D.  Aona  de  Sousa  Uolstein. 

D.  Adelaide  Silva  Reis. 

Raroneza  da  Foz. 

Condessa  d*Anadía,  D.  Maria  Joanna. 

Condessa  d' Anadia.  D.  Maria  Luísa. 

Condessa  de  Tavarede. 

Condessa  das  Alcáçovas. 

Condessa  de  Linhares. 

Condessa  de  Relmonte. 

Condessa  de  Fonte  Nova. 

Condessa  da  Ponte. 

D.  Carolina  A.  da  Gama  Silva  Sanches. 

Duquesa  da  Terceira. 

Duqueza  de  Palmella. 

D.  Gahriella  de  Sousa  Coutinho. 

D.  Guilhermina  Silva  Reis. 

Marquesa  de  Fronteira. 

Marqueza  das  Minas. 

D.  Maria  d'Assumpçio  de  Sousa  Coutinho. 

D.  Maria  Francisca  de  Sá  Nogueira. 

D.  Maria  de  Gloria  de  Sá  Pereira  de  Menezes. 

D.  Maria  de  Holbeche. 

D.  Maria  Isabel  d'01iveira  Pinto  da  França. 

D.  Maria  Isabel  de  Sá  Pereira  de  Menezes. 

D.  Maria  Medina  Pereira  Pinto. 

D.  Maria  Magdalena  de  Sá  Nogueira. 

D.  Maria  de  Mascarenhas. 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus. 

D.  Maria  do  Patrocinío  Vieira  de  Abreu. 

D.  Maria  do  Patrocínio  de  Sá  Nogueira. 

D.  Maria  Rita  d'Oliveíra  Pinto  da  França. 

D.  Maria  Theresa  de  Sá  Nogueira. 

D.  Marianna  de  Saldanha  Pinto  Bastos. 

D.  Theodolínda  SiUa  Reis. 


Remataremos  por  nos  constituirmos  interprete  da 
opinião  publica  tributando  os  maiores  elogios  ao 
sr.  José  Izidoro  Guedes  pelo  incançavel  zelo  e  activi- 
dade que  tem  desenvolvido  para  se  levar  a  eíTeito  esta 
bella  i Iluminação ,  e  felicitamo-lo.  nio  só  pela  avul- 
Uda  somma  que  proveio  ao  aaylo  •  mas  lamben  por 
nos  ter  apresentado  um  espectáculo  tio  grandioso  e 
completo ,  que  dilBcilmente  se  riscará  da  memoria 
dos  habitantes  desta  capital. 

DEMÉTRIO  RIPAHONTL 


9.*  SERIE. 


TONO  V. 


S(M(M-AGlimT(lMHHlH]miA-L^  l  GdmCiO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
B«d««t«r  e  rroprletari*  d*  <**riwl— •.  «.  BIBBIBO  BB  MÂ. 
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IMrBBNSA  DAS  PBOT1NCIA0* 

A  cidad«  do  Pèito,  a  cidade  industrial 
^  '  nlo  tamttt  pda  reConi)a  dat  pautas.  O 

trabalho  allt  nlo  receia  »  concorrência,  e 
pede  a  conclusSo  da  obra. 

▲.  B.   SAMPAIO. 

(Rev,  é€  Setembro  ) 

«  • 

*  Da  Aevolttfão  dt  Setembro : 

A  iodustría  do  Porto  mais  considerável  sem 
duvida  <}ae  a  de  Lisboa  n9o  se  assustou  com  a 
modificação  das  pautas.  Eis  aqui  o  que  $e  lé  no 
Jornal  do  Povo :' 

AS  PAÍJTAS. 

*  «  Finalihente  appareceu  o  primeiro  retalho  da 
t&ó  desejada  reforma  das  pautas,  e  aiáda  que 
elle  esteja  bem  longe  de  satisfazer  ás  necessida- 
des do  comniercio,  e  das  industrias  agrícola  e 
fobritv  mostra  que  o  governo  actual  está  compe- 
netrado da  conveniência 

1.^  de  embaratecer  a  matéria  príma; 

2.^  dé  proteger  rasoavelmente  o  fabrico; 

3.^  de  desarmar  o  contrabando  tomando  pos- 
sível o  cominercio  licito. 

A  reducção  do  direito  dai  sedas ,  de  .4^800 
que  era  para  2/MO ,  é  a  principal  fei^o  da 
reforma.  Achamos  fortíssimo  este  direito  sobre 
as  sedas  tizas,e  daódo  ao  fabricante  nacional 
uma  protecção  maior  do'  que  elle  agora  requer ; 
todavia  votamos  por  ella ,  em  quanto  o  ensaio 
Dão  nos  mostrar  que  taes  fazendas  continuam  a 
entrar  clandestbamente  e  a  tolher  indirectamente 
a  nossa  industria. 

A  diminuição  uo  direito  da  soda  facticia  é  do 


maior  alcance.  Este  alkali  não  só  entra  em  mui- 
tas preparações  chimicas  na  tinturaria ,  e  serve 
para  lavagem,  mas  delle  se  prepara  a  soda  cáus- 
tica tão  necessária  para  branqueamento  de  teci- 
dos, e  outras  applicaçSes. 

Todavia  a  sua  introducção  e  barateio  vai  iazer 
um  damno  immenso  ao  contracto  do  sabão ,  em 
quanto  conservar  o  seu  monopólio,  porque  mesmo 
para  uso  domestico  a  soda  tem  um  extenso  con- 
sumo. Valendo  ella  de  40  a  45  réis  o  arrátel , 
misturada  com  igual  porção  de  sabão ,  faz  o  ef- 
feito  de  duas  libras  de  sabão  ou  mais,  que  deste 
modo  só  vem  a  ficar  a  120  réis  a  libra;  e  por 
tanto  o  publico  colhe  um  beneficio  incalculável 
com  a  sua  introducção  e  consumo ,  que  se  tor- 
nará tão  extenso,  ou  ainda  mais  que  nos  paízes 
aonde  o  sabão  vai  só  de  50  a  60  réis  a  libra. 

Achamos  forte  o  direito  sobre  o  íepco  coado , 
em  linguados.  Elle  vem  agora  a  pagar  115  réis 
o  quintal,  porém  não  valendo  este  mais  que  800 
réis ,  nessa  proporção  deveriam  pagar  700  réis 
por  arrátel  as  sedas  em  rama ;  7  réis  o  algodão : 
e  700  réis  o  quintal  de  linho ;  porém  este  de- 
feito ainda  tem  remédio,  e  nenhum  mal  causará 
se  o  governo  conceder  o  retorno  desse  direito 
sobre  as  manufacturas  de  ferro  exportadas  para 
o  império  do  Brazil ;  único  mercado  que  as  nos- 
sas forjas  e  fundições  teem  explorado  com  van- 
tagem. 

Sentimos ,  e  muito ,  que  o  governo  se  deixe 
illudir  a  ponto  de  não  crer  no  extraordinário 
contrabando  de  coloniaes  que  pela  raia  secca  se 
está  fazendo.  Sabemos  que  a  associação  commar- 
cial  assim  o  manifestou;  sabemos  que  o  digno 
director  da  alfandega  também  o  declarou  na  sua 
conta  no  .governo ;  e  quando  testimnnhos  tão  ir- 
I  recusáveis  não  valessem ,  ahi  tinhamos  as  cartsa 
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partículí«e»^ ,  toda  a  ynj^rejosa,  ^  xj  clamprj)!^,- 
blico  a  diiiyhct&r  esM  eldlUD^a^ld.  ms  temos  pro- 
vas aincU  «9ÍI  eâ9ble6»  ,  . 

A  diUiáagá  dkMhslâlrelldl  6111  ^nhe  di  as- 
sacar, a  ponto  de  não  se  saber  aonde  se  ha  de 
amasraar ;  está  baratíssimo  e  nSo  ha  para  onde 
ényia-lo ,  e  por  isso  nSo  se  despacha ,  menos  al- 
gum carregamento  que  é  reexportado. 

A  rasSo  é  esta.  O  assuedr  dal  colónias  hespa- 
nbolas  paga  n^  Hçspanha  mn  direito  igual  p  48S 
réis  por  arroba  portugueza.  £ntre  nõs  esse  direito 
ÓN  pMPlo  «U  IjjílOO  léia.  £»6te  pof tanto  umà 
mw^l^m-de  6tâ  réis  por  arroba ;  o  que  vai  muito 
a  pena  da  introducçSo  fraudulenta. 
'"  Todatia  sb  o  goteino  reduzir  o  direito  do  as* ' 
sucar  a  600  réis  com  13  por  cento  addicionaes 
por  artobfi^;  attendendo  ao  favor  do  exclusiro 
que  gosa  o  assncar  da  Havana  na  Hespanba ,  e 
que  o  toma  por  isso,  digamos,  intrinsecamente 
mais  valioso ,  a  dilFerença  não  pagará  o  risco  do 
coiitrabandOf  e  a$  alfandegas  aproveitarão  aq^çlla 
taxa  na  totalidade  do  consumo 

Segundo  se  deprehende  das  estatísticas,  o  des- 
pacho geral  de  assacar  não  excede,  muito  de 
500|f000  arrobai ;  pc^rém  tomando  em  conside- 
T^o  que,  desta  quantidade  uma  grande  porção 
é  empregada  para  geropigas ,  e  caldas  para  fro- 
tas, não  estarão  mais  que  400^000  arrobas  para 
concurso  commum,  ou  só  obra  de  S8  onças  por 
cada  consamidor  annualmente. 

Esta  porção  é  palpavelmente  inferior  á  ver- 
dade. O  uso  do  chá,  e  do  café  está  introduzido, 
que  em  todas  as  cidades  até  os  pobres  fazem  delle 
tim  vasto  consumo ,  e  è  para  notar  que  quanto 
mais  ordinária  fór  a  bebida  mais  a  adoçam. 

Calcule-se  a  enorme  porção  de  assucar  que  se 
gasta  nos  conventos  e  nas  docerias,  ou  confeita- 
rias, e  concluir-se-ha  que  sobre  estes  dados  não 
é  demasiado  orçar-se  a  cada  individuo  meia  onça 
de  assucar  por  dia. 

Isto  produziria  l,2â0:000  arrobas  e  mais, 
como  íica  dito,  100:000  para  geropigas,  fruc- 
tas,  caldas,  «te. ;  chegamos  á  deducçãp  assas  po- 
sitiva que  pelo  ínenos  entram  annualmente  por 
contrabando  760:000  arrobas  de  assucar  1  Ces- 
sando este  abuso  ahi  teriamos  nós  com  o  direito 
lembrado  uma  receita  de  918.000:000  em  lo- 
gar  de  SO^.OOOrOOO  que  agora  deve  dar  este 
género  ao  thesouro ,  dando  um  excesso  de  360 
contos  independentemente  de  mil  outras  consi- 
derações económicas.  Todos  os  homens  práticos 
nos  affirmam  que  pela  raia  secca  entra  mais  as- 
sucar do  que  pela  alfandega  do  Porto ,  c  deve- 


mos supppr  que.  este  i^ptrabaado  (únd^  é  mais 
eKtdtido  io  A^irve  e  Altmtejo ,  pela  ptoximi^ 
dld#  dl  (Gibraltar,  aonde  te  ol)tem  o  cabear  sem 
direítoa  âlgUns  $  e  aonde  è  bocn  conhtckht  a  Ín- 
dole dos  povos. 

Na  Hespaoha  paga  o  arroz  460  rs.  por  ar- 
roba peso  portuguez.  O  café  o  mesmo ;  porém  a 
aguardente  de  melaço  só  360  rs.  o  almude  (me- 
dida de  Lisboa),  e  deste  modo  se  explica  a  grande 
introducção  illicita  q^e  delia  se  faz  ^m  Portugal. 

Esta  consideração  leva-nos  á  primeira  classe 

sida  a  três  artigos : 

Aguas  e  espirites  de  cheiro  3.2100  â  arroba. 

Vinho ,  e  todos  os  espíritos ,  excepto  aguar- 
dente  de  canna  estrangeira,  cerveja ,  cidra  ,  e 
todas  as  bdiídas  fsrmeiírt^as ,  não  especificadas», 
em  vasilha  ou  garrafa ,  incluindo  o  acondiciona- 
mento 2.400  a  arroba. 

Agcia-«rdefite  òe  eaniia ,  {^eso  IkfoMè  SOO  a 
arroba. 

A  nossa  agricultura  escusa  temer  a  concur- 
rencia  de  vinhos  e  agua9-«rdentes  estrangeiras 
por  estes  preços,,  c  como  sem  duvida  as  classes 
abastadas  que  delles  hoje  se  abstém,  procurariam 
mais  estes  objectos ,  sendo  rasoavelmente  tribu- 
tados ,  é  claro  que  a  receita ,  hoje  quasi  nuUa , 
havia  de  tomar-se  considerável. 

Em  quanto  á  agua-ardente  de  canna ,  pede-a 
o  povo  miúdo  para  a  matar  o  bicho»  e  não  pôde 
substítuil-a  por  agua  ardente  de  vinho  que  lhe 
queima  as  entranhas;  e  por  isso  não  nos  admi- 
raria (reduzido  quê  fosse  o  direito)  ver  despa- 
cbarem-se  an&9almente  6:000  pipas,  produzindo 
obra  de  70  contos  de  réis  de  maioria  na  re- 
ceita. » 

O  Jemal  do  Pavo  discorrendo  sobre  a  dimi- 
nuição dos  direitos  das  pautas  da  seda  escreve  a 
seguinte : 

Apesfir.de  ser  grande  a  r^cção  relativa,  de 
4^800  para  2^1600  réis,  é  preciso  que  note 
aquella  nobre  classe,  que  não  ha  manufactura 
alguma  que  seja  tão  extraordinariamente  prote- 
gida; porquanto  se  abatermos  do  fabrico  que 
deve  produzir  uma  libra  de  aeda  o  valor  da  ma- 
téria prima,  acharemos  que  restarão  pouco  mais 
de  1||400  réis,  e  portanto  o  direito  de  2|{Í600 
réis  protejo  a  mão  de  obra  com  cousa  de  200 
por  cento,  juntando  os  addicionaes  ao  moposto ! !  I 
E  ainda  não  basta!... 

Pois,  srs.  fabricantes,  não  vos  é  sufficiente  esla 
protecção  ?  Não  coraes  de  o  confessar  ?  Que  de- 
vem dizer  os  vossos  irmãos  de  industria    do  ai- 
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godão,  da  lã  e  do  linho,  que  nlo  teem  tído  pro-  / 
tecção  que  se  quer  pata  I&  caminhe  ?  E  todavia 
teem  progredido ,  ç  muito  mais  que  vós. 

Com  que  agrado  vos  olharão  os  consumidores, 
sabendo  que  hão  pago  pelo  vosso  trabalho,  infe- 
rior ao  estrangeiro ,  quatro  vezes  mais  que  elle 
vale,  mesmo  sem  atten^o  á  peior  qualidade  de 
seda  ? 

£  que  dirft  o  governo,  vendo  desfalcar  os  seus 
reditos  pela  introdocção  de  sedas  estrangeiras 
por  contrabando ;  pois  é  evidente  que  não  vos 
tendo  ainda  attrevido  a  estampar  os  lenços  d^as- 
soar,  o  recheio  que  desta  fazenáa  se  encontra 
em  todai  as  lq|as,  sem  pagamentos  de  direitos, 
mostra  e  prova  que  pela  mesma  via  hão  de  ter 
transitado  outros  estofos  que  igualmente  estejam 
absurdamente  tributados. 

Não  teriam  mais  rasão  de  queixa  os  criado- 
res do  bicho  da  seda?  Que  dizeis  a  esta  per- 
gunta? E  sabeis  a  dií&jreoça  da  vaiUagem  para 
o  estado  de  uma  ou  outra  industria  ? 

Permitti  que  vol-a  demonstremos  em  poucas 
palavras. 

Pela  seda  ine  tói  ftftnríciies  «abem  do  reino 
6/000  réis  por  cada  um  arratei,  e  nada  entra, 
fMurque  vós  vos  limitaes  a  produzir  para  o  des- 
graçado cotôumídar,  que  é  obrigado  a  gastar  os 
vossos  fabricos,  quer  boas  quer  maus;  e  por 
cada  arrátel  de  seda  que  produs  esse  cultivador 
ficam  esses  6/000  réis  w  reino,  ou  entra  o 
.sen  equivalente,  p(Mrque  alguma  chegou  a  ser  ex- 
jMNTtada. 

Portanto,  veado  o  criador  de  seda  que  o  di- 
reito foi  agora  reduzido  a  30  réii  por  arrátel,  e 
que  nenhuma  ^oteeçSo  se  dà  a  uma  industria 
nascente ,  e  de  que  vivem  já  muitos  mais  indi- 
vidues que  do  fabrico  das  sedas ,  apesar  de  não 
serem  prot^idos.,  não  teijlo  elles  o  direito  in- 
contestável ,  asdistiido  de  rasão  e  justiça ,  de  pe- 
(iir  aue  ease  direito  49^^  elevado  a  4/800  réis  ? 
E  oUiae  que  nãoÍK)derieis  queixar-vos ,  porque 
os  addieionaes  ainda  vos  dariam  uma  protecção 
do  13  por  ceato  sobre  aquelle  valor ,  ou  de  50 
por  ceato  sobre  a  não  d^obra  com  que  deveríeis 

• 

Mas  vós  Bio  morreis  de  fome.  A  vossa  lin- 
guagem e  a  mesma  que  a  dos  fabricantes  ingle- 
ses, quando  mr.  Hnsidsson  permittiu  a  entrada 
das  fazendas  francesas.  E  sabâs  o  que  aconte- 
cen?  Os  fabricantes  vendo  justamente  despreza- 
das as  suas  injustas  pertenções ,  persuadíram-se 
que  não  bastava  produzir  e  vender  —  viram  que 
era  mister  exceder  o  seu  engenho ,  e  apcrfeíçoa- 
10  . 


reoHse;  e  o  resultado  foi,  como  a  previra  m. 
Huskisson.  Dos  fabricantes  não  morrerakn  seiOô 
os  inertes  e  indolentes,  os  outros  IrabaibarMi 
por  combater  seus  novos  rivaes,  e  em  poneds 
tempos  igualaramH>s  na  perfeição  d^ijgiunas  ma- 
nufacturas e  os  excçdoram  em  outras  I 

O  mesmo  acontecerá  entre  nós.  A  na^  nSo 
fez  um  pacto  com  os  fabricantes  de  ladas  de 
Lisboa  que  eternamente  baveria  de  embalahos 
na  sua  ignorância ,  e  indoleneta ;  e  mais  dia 
menos  dia  não  podia  deixar  de  reconhecer  qie 
os  eiFeitos  do  monopólio,  são  sempre  pernicIosoÉ, 
j6  ooiBO  cerceadores  dos  rendiflMntos  paUicos^ 
jà  como  inimigos  do  progresso  industrnl,  jà  cono 
oppressivos  para  o  consumidor,  cujo  gasto  li*- 
mitan. 

Do  Observador: 

A  revisão  das  pautas ,  decretada  ultínuimente 
pelo  governo ,  é  uma  das  medidas  mais  impor^ 
tantes  e  mais  arrojadas  da  dictadiira. 

Ha  muito  que  a  imprensa  bradava  por  esta 
reforma.  O  commeréio ,  a  industria ,  a  agrifMt- 
tura,  e  o  estado  solBriam  grave  lesão  em  seos  iá- 
teresses  com  os  direitos  excessivamente  [^rota- 
ctores ,  que  pagavam  nas  aUmdegas  alguns  gc^ 
neros  de  primeira  necessidade. 

O  governo,  na  promulgação  desta  medida,  não 
decretou  já  a  revisão  total  das  pautas,  porque  uma 
innovação  completa  desta  ordem  exige  sérios  e 
reflectidos  estudos,  e  só  deve  tentar-se  depois  de 
ensaios  preliminares,  verificados  em  alteraçSes 
parciaes  sobre  os  direitos  de  objectos  ^  mais  es- 
sencíaes  e  urgentes. 

As  matérias  primas,  que  mais  animam  o  tra- 
balho nacional,  foram  as  preferidas  para  serem 
alliviadas  dos  direitos  onerosos ,  que  só  serviam 
de  entorpecer  a  industria  e  riqueza  nacional ,  e 
de  favorecer  o  contrabando. 

O  ferro,  o  aço,  a  folha  de  Flandres,  o  linho, 
a  seda  e  alguns  productos  chymicos,  matérias  que 
estavam  tão  gravadas ,  foram  as  primeiras  com- 
templadas  com  uma  diminuição  rasoavel,  dé  cu- 
jas consequências  o  thesouro  nada  tem  a  receiar, 
e  o  commercio  tudo  a  esperar. 

Toda  a  gente  sabe,  que  o  estado  via  todos  os 
dias  os  sens  rendimentos  prqudicados  pdo  im- 
menso  contrabando,  e  pelo  peso  que  opprimia  o 
commercio  licito  dos  mais  importantes  agentes 
do  nosso  coBMnodos  e  eaoessidades. 

O  consumidor  via-se  obrigado  a  limitar  os  seus 
gosos  e  a  privar-se  de  satisfazer  aos  mais  instan- 
tes trabalhos  da  vida,  tendo  de  pagar  por  preços 
excessivos  os  objectos  de  uso  e  proveito  mais  gera' 
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O  produeto  gemia  também  com  os  direitos 
fiseots  das  alfandegas ,  que  lhe  enfraqueciam  as 
mais  simples  especulações  industriaes  pelo  preço 
elevado  das  matérias  primas  mais  essenciaes. 

Embaretecer,  por  tanto,  todos  esses  elemen- 
tos fecundos  da  cívilisa^ ,  e  promover  a  sua 
abundância,  foi  o  pensamento  que  presidiu  a 
essa  reducçSo  que  acaba  de  decretar-se  em  al« 
guns  artigos  das  pautas. 

A  reforma  das  pautas  não  abrange  somente 
os  objectos  de  primeira  necessidade;  compre- 
hende  também  artigos,  denominados  de  luxo, 
mas  que  hoje  constituem  adornos  indispensáveis 
nas  famílias,  exigidos  pela  educação  e  pela  ci- 
vilisa^ ,  taes  são  os  pianos  e  espelhos.  A  in- 
dustria nacional  não  é  oiFendida  com  a  reduc- 
ção  de  direitos  destes  artigos ,  porque  este  gé- 
nero pouco  incremento  havia  adquirido  com  a 
protecção  exorbitante  das  pautas. 

A  typographia  foi  também  um  dos  interesses 
económicos  sabiamente  attendidos.  O  typo  da 
imprensa  e  o  papel ,  estes  instrumentos  maravi- 
Hioaos  da  civilisação  e  das  mais  caras  necessida- 
des da  sociedade  actual,  vão  embaretecer e  popu- 
larisar-se  com  a  redncção  proposta  na  nova  re- 
visão das  pautas. 

BSCliABBClMBmrOS. 

No  artigo  publicado,  sobre  a  reforma  da  Pauta,  em 
e  D.*  7  da  bevista  ,  escrevemos  dois  pontos  sobre 
quo  aUeaciosamefite  nos  foram  pedidos  esclareci- 
mentos. 

i.*  DItiamos  que  os  fabricantes  de  seda  pediam  o 
direito  antigo ;  do  artigo  se  deprebende  que  o  pe- 
úmn  por  um  anno  :  estimamos  que  só  o  queiram  por 
esse  praso  ;  mas  nós  nio  o  queremos  ,  por  seu  inte- 
resse^ nem  um  dia. 

Transcrevemos : 

«  Julgamos  conveniente  que  as  paixões  não  provo- 
quem revelações  que  por  emquanto  são  desnecessa- 
líâs.  » 

Hoave  quem  pela  ligação  desta  pbrase  com  o  ar- 
tigo julgasse  que  havia  insinuação  de  que  os  fabri- 
cantes eram  interessados  no  contrabando,  regeitamos 
com  energia  esta  injusta  supposíção.  O  anctor  do  fo- 
lheto—  As  fabricas  naeionais  são  uma  historia!  nio 
podia  sem'  dicshonra  fasec  as  insiooações.  Cum- 
prin^os  a  promessa  que  mui  espontaneamente  fizemos 
de  esclarecer  estes  pontos  porque  logo  que  alguém , 
sí^ja  quem  fôr ,  suppõe  no  que  escrevemos  intenções 
que  fthi  não  existem ,  devemos  escfarecer  a  verdade, 
e  não  porque  reconheçamos  direitos  de  niagsem  re- 
presentar uma  industria,  nem  uma  classe  sem  que 
para  isso  esteja  legalmente  auctorísado. 

Admtra-mts  que  as  susccptilidades  feridas  com  os 
trexos  citados  não  lessem  o  seguinte  na  Reforma  de 
31  de  egosto  as  tractou  das  alterações  áa  pauta. 


Na  Hespanl»  debaleo-se  por  muitos  anoos  a  re- 
forma das  pautas ;  e  a  IH  algodonsra ,  cuja  necessi- 
dade era  reconhecida  por  todos  os  homens  de  es^^do» 
encontrou  vivíssimas  resistências  nos  fat>ricantei  do 
principado.  E  não  eram  os  sãos  interesses  que  moviam 
a  guerra.  Nas  fabricas  de  Barcelona  entravain  moitas 
manufacturas  de  Inglaterra ,  e  saiam  das  officioat 
bespanholas  com  as  iparcas  nacionaes.  £  quem  nos 
assegura,  que  entre  nós  se  não  faz  outro  tanto?  E 
quem  não  vè  que  estes  lucros  fartes  hão  de  reagir 
com  violência  contra  a  soa  destroição? 

Apesar  de  qoe  o  jornal  acaboo  •  admiramos  o  si- 
lencio coro  qoe  os  que  se  dirigem  a  om  vogal  da 
coramíssão ,  fallaodo  no  plural ,  nio  respondem  pelo 
menos  no  singular  a  uma  supposição  que  nós  desde 
já  declaramos  absolutamente  falsa. 

s.  j.  BIBEIRO  DE  SÀ. 


PARTE  unum 


A  MOCIOADB  DB  D.  JÍOAO  ¥. 

imm. 

Caplimlo  XXXII* 

(Coathioado  de  yêg,  104.) 

As  tres  meninas  entraram,  ainda  escarlates 
do  riso,  que  tinham  desaifogado ;  d^ahi  a  pouco 
appareeeu  a  opulenta  figura  do  dominico  tra- 
zendo, quasí  a  reboque,  o  auctor  da  carta  a 
Lúcio  Floro.  A  magra  e  longa  pessoa  do  archaista, 
com  cinco  ou  seis  camadas  de  indignação  na  phf- 
sionomia,  era  um  verdadeiro  cartel  á  hilaridade. 
O  próprio  Lourenço  Telles  costou-lhe  a  conter- 
se.  O  abbade  assim  que  tomou  assento  estendeu 
a  mão  solemnemente,  como  se  emprazasse  diante 
de  Deus  um  inimigo  poderoso,  e  esbrugando  as 
palavras : 

— «  Sr.  Lourenço  Telles  p  disse  elle  «  se 
condescendi  com  as  supplicas  de  s.  rev."^  foi 
em  atlençdo  ás  respeitáveis  pessoas  com  quem 
estava.  Seu  sobrinho  jurou  a  minha  morte,  e 
não  descança  sem  a  conseguir.  As  sevícias  e  os 
ultrages  repetem-se;  e  agora  começam  os  ve- 
nenos... Tomo  o  sr.  Diogo  de  Mendonça  por 
testemunha  das  brutalidades  a  que  me  exponho^ 
e  faço  responsável  o  dono  da  casa  por  todas  as 
consequências.  » 

— «  Meu  querido  abbade  não  lhe  deram 
senne  nem  agarico  macho;  foi  gato  por  lebre 
e  rans  de  molho ;  cousas  saudáveis ,  posto  qud 
exquisitas  na  minha  opinião.  » 

— «  Sr.  Lourenço  Telles ,  eu  não  soa  tigre 
nem  lobo,  sou  um  homem  grave  e  de  bem.  Se 
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Cn  da  mia  meBa  um  banquete  de  selvagens  te* 
•ha  primeira  a  bondade  de  prevenir  os  hospe- 
des.,. Nem  todos  querem  voltar  á  cozinha  de 
NemrodI  Os  seus  animaes  arranham-me;  b&- 
bem-ine  o  sangiie ;  e  faltam-me  ao  respeito.  Seu 
sobrinho  saqueía-nie  a  casa,  manda-me  bastonar 
peio  hedk>ndo  macaco,  sócio  dos  suas  maldades, 
e  concluo  todas  estas  proezas  por  um  attentado 
sem  exemplo...  j» 

—  «  Não  exaggeremos !  d  exclamou  o  com- 
mendador.  Um  marechal  de  França,  como  ^abe, 
estando  sitiado  achava  ddiciosa  uma  cdxa  dè  cio 
preparada  cem  ortigas...  Parece-me  que  é  peior 
do  que  as  rans.  » 

— c(  Achava  mal ,  respondo  eu !  »  Tornou  o 
abbade  seccamente.  c<  Nfto  estou  no  costume  de 
natar  gatos  para  o  meu  assado.  » 

—  a  Vamos  »  accudiu  o  secretario  das  mer^ 
cés  «  passemos  ao  seguncb  acto.  Amnistia  comr 
pleta,  indulgência  plenária,  todos  precisamos 
muito  delia...  até  s.  illustrissima  pcur  nos  que^ 
rer  d^xar.  Estes  arteletes  de  vitèlla  nSo  enjoam ; 
CODS(riemo-ttos  com  elles.  Sr.  aUMtde ,  sabe  que 
estava  capaz  de  lhe  pedir  desse  leitão  tão  bem 
assado,  que  o  couro  estalla  como  vidro?...  Ah, 
Ceciiiasinha,  como  os  bons  costmnea  ficam  1  Sem- 
fffe  fiel  «os  pasteis  folhados  de  coelho?  » 

— «  É  massa  italiana,  e  ,os  de  Florença  pas- 
sam par  excetlentes...  »  disse  o  jesuita.  »  Hei 
de  provar  destes.  » 

.  —  «  Faz  muHo  bem.  Eu  prefiro  os  linguados 
redieados  com  aze¥ias ;  o  molho  é  castelhano , 
e  muito  meu  conhecido  de  Madrid...  O  vinho 
de  Xerez  não  se  pôde  dispensar  com  este  preto. 
F^.  João,  enches-me  um  copo  delle,  se  te  apraz  ?  « 

—  «  Sr.  Diogo  de  Mendonça,  observou  o  eru- 
dito suspirando,  mal  sabe  o  que  me  lembram 
estes  recheios  A  firanceza  ?  Recordam-me  os  jan- 
tares de  Regnard  na  Quinta  de  Grillon.  Que 
alegres  quintilhas  cantámos  A  meza ,  e  que  fa- 
BMSOs  vinhos  se  bebiam ! ...  )i 

— «  Faço  ideia.  Era  a  convivência  inter  po- 
enta ,  a  maia  agradável  que  se  conhece.  Vi  em 
Hollanda  a  M.  Regnard,  quando  IA  passou,  mas 
povoo  001  tractamos...  ». 

— «  É  pena!  Ainda  tinha  mais  graça  (al- 
iando do  que  escrevendo.  Que  saudadas  me  faz 
esta  cantiga,  que  elle  metteu  depois  na  sua  via- 
gem A  Normandia : 

Surtout  bou  gite,  bon  Ut, 
Avec  du  vín  Champagne; 
Surtant  boa  gite,  bon  lit. 
Mie  hAtesse,  bon  appetit. 
10  •  « 


E  a  voz  tremula  e  falha  do  velho  contímen* 
dadw  desafinava  o  estrebilho  jovial  da  ária  fran- 
ceza,  cuja  musica  parecia  inspirada  pela  fúria 
sonorosa  de  um  Bacho  Orpheu.  Despejando  de- 
pois o  seu  copo  até  A  ultima  lagrima,  Lourenço 
Teltes,  assentou-lhe  o  pé  com  força  em  cima  da 
meza  e  ficou  triste. 

—  «O  nam  quo  te  referent  fluetusl  »  ex- 
clamou o  secretario,  a  Que  pintor  admirável  das 
vicissitudes  da  vida  que  é  Hcnracio !  Sr.  abbade« 
V.  illm."  tão  curioso  por  indole  e  estudo,  ha  de 
saber,  porque  sabe  tudo,  a  rasão  que  leva  o  ho- 
mem a  lembrarrse  tanto  do  que  passou,  e  a 
desgostar-se  quasi  sempre  do  que  vê ,  pw .  me- 
lhor que  seja?...  » 

—  «c  Ò  motivo  é  simples  »  atalhou  o  jesuita 
(c  de  desejos  vive  o  homem,  e  depois  de  se  obter 
não  se  deseja  mais.  Creio  que  serA  também  o 
voto  de  s.  illm.* 

—  <x  Certamente ;  v.  paternidade  o  disse  I  » 
acudiu  com  uma  inclinação  solemne  o  illustre 
inventor  de  casos  raros.  > 

— «  Muito  bem ,  estou  conforme  I  »  prose- 
guiu  o  ministro.  «  Por  signal  alli  temos  o  sr. 
Jeronymo  Guerreiro ,  que  ha  um  mez  .todo  elle 
era  impaciência  de  abraçar  os  seus  amigos,  e 
agora  parece  magoado  e  abatido  porque  o  seu 
desejo  é  ver-se  longe  delles !  » 

—  <c  Quem  elle  ?  »  gritou  Filippe  com  a  bocca 
cheia.  »  Conheço-o  de  dentro  para  fora.  Eu  é 
que  p  intendo...  » 

Thereza  fez-se  pallida ,  e  Jeronymo  sobresal- 
tou-se.  Depois,  reQectindo,  replicou  com  um 
sorriso  triste : 

— «  Não  intende,  sr.  Filippe  da  Gama.  Cer- 
tas coisas  nem  eu  próprio  cheguei  ainda  a  per- 
ceber. » 

—  a  Qual !  Para  cá  vem  elle  brincando ;  o 
fingimento  não  pega !  Não  preciso  de  candeia 
para  vêr  A  noite;  tenho  olhos  de  gato.  Tudo 
aquillo  são  saudades  do  mar.  O  peixe  morre 
fora  de  agua.  Quer  um  ruim  conselho?  Faça 
como  eu ;  case  e  pònha-se  aò  fresco.  Até,  se  m'o 
pedir,  torno  eu  a  puchar  pelas  barbas  ao  Cabo 
de  Boa  Esperança,  maldito  nome  que  lhe  deram ! 
Sei  o  que  digo.  » 

Todos  se  riram,  e  Lourenço  Telles  acabou  de 
se  applacar  com  o  solHrinho.  O  jantar  continuou 
com  alegria ,  entre  saudjss  e  .finezas  As  damas , 
remoques  ao  aUiade ,  e  anedoctas  do  secretario 
das  mercês,  qi|e  tinha  o  dom  de  contar  com 
graça ,  e  de  inventar  com  acerto.  Levantada  a 
meza,  cada  um  yeio  esperar  o  café,  conversando 
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«  entretendo.  Mais  animado  dm  potico,  do  que 
fe  estífesse  em  rigorosa  abstinência,  o  commen* 
dador ,  segurando  Cecília  de  repente ,  e  dando- 
lhe  ao  de  leve  um  beliscão  na  orelha,  disse  rindo 
para  o  jesuita : 

-*-  «  E  esta  feiticeira  não  ha  de  ter  um  noivo  ? 
Este  coração  que  está  a  pular  e  a  fugir  como 
mna  aàdorínha  não  lhe  armaremos  um  laço,  que 
o  socegue?  ilmour  volage^  tes  chaines  somt  des 
roMu!  Qnal  é  o  ^u  voto,  sr.  padre  Ventura?  » 

«-«*  <(  Beceio  que  ella  fique  mal  comigo  »  re- 
darguiu o  jespita  sorrindo. 

-^-*  tt  Cecilia  tem  juiso...  mais  do  que  parece. 
Diga  sefnpre. » 

—  a  Como  quer !...  O  meu  voto  é  que  a  dei- 
xemos escolher;  mesmo  porque  leio  nos  seus 
Mnoê  qne  não  cede  constrangida.  Pôde  morrer, 
mas  não  ha  de  amar  senão  quando  o  seu  cora* 
ção  disser  que  sim.  Bem  vê ;  ella  ri-se ;  e  não 
me  desmente.  Sabe  ipie  é  verda<te.  » 

•*-  «  Pois  deveras,  ainda  acredita  que  se  morra 
disso?  »  observou  Diogo  de  Mendonça  metendo- 
Ibe  o  braço,  e  levando-o  para  um  vão  de  janella 
mais  afhstado,  aonde  ficaram  sòs« 

—  <c  Acredito !  »  repKçou   o   visitador   com 
çerla  melancolia  na  voz,  e  grande  vivacidade  no 
rosto.  s>  V.  s.^  é  sábio  e  tem  noticia  dos  reinos 
da.  natijffçza.  Na  America  ha  flores,  que  murchas 
de  dia  parece  que  o  sol  as  mata ;  mas  em  o  ze- 
phíro  refrescando,  e  as  sombras  da  noute  ca- 
hindo,   alegram-se,  e  perfumam  tudo.  As  ve- 
zes o  espirito  humano  é  como  ellas.  Fecha-se 
mais  comsigo  do  que  se  cuida.  No  silencio  e  na 
saudade,  que  são  as  suas  noites,  a  esperança  flo- 
rece-lhe ,  e  a  alma  reanima-se.  Explique  natu- 
ralmente as  coisas,  que  hão  de  parecer-lhe  sim- 
pliced*  A  sensibilidade  na  mulher  assemelha-a 
aos  anjos  na  ternura ,  mas  com  o  perigo  de  a 
fazer  desgraçada  pelo  excesso.  O  coração  não  é 
só  um  órgão,  é  a  vida  toda.  Tire-lhe  o  amor, 
em  qualquer  dos  aíTectos  qtie  estremece,  e  diga- 
me  o  que  lhe  resta?  Encha  a  alma  de  acção  e 
de  desejo,  e  veja  se  o  desvia  para  o  outro  lado  ? 
Sendo  feliz,  o  amor  com  a  saciedade  desengaoa- 
se  de  muitas  illusõós;  mas  sujeita-se  e  não  se 
queixa,  por  mais  pezada  que  sinta  a  cruz.  Se 
comprimir  o  coração,  e  cortar  as  azas  é  vontade, 
o  que  espera  ?  Como  a  vida  não  é  o  corpo  só,  a 
magoa  esgota  o  animo ,  e  as  lagrimas ,  sunMn- 
do^se  dos  olhos  porque  rebentam  para  dentro, 
alimentam  as  dores  incuráveis,  que  pouco  se 
vêem  porquê  se  callam,  e  não  se  suavisam  por- 
que a  morrer  se  redus  a  sua  esperança.  A  mão 


é  gelo  como  a  olma;  o  espirito  um  prezo  qaè 
suspira  pela  liberdade ;  e  o  peito  (o  vaso)  ckêíQ 
de  tanto  fogo  interior,  fraeo.  de  8Í,.e com  apeaa 
a  gastal-o,  estalla  de  repente,  convencendo  o 
mundo  de  que  chamara  existência  aos  moviraen-* 
tos  do  authomato..»  Aqui  tem^  sr.  Diogo  de  HeiH 
doBça,  o  que  sei  de  experiência  e  de  ídéa^  que 
succedeu  e  ha  de  succeder...  Pelo  amor  de  Deus  I 
Agora  reparo.  Pois  não  estive,  pareoenne,  a 
fdlar  de  paixões  profanas,  com  esta  roupeta  ves- 
tida ?  Vaie-me  ser  medico  da  alma^  E  ellà  nio 
se  alivia,  nem  se  consola,  sem  lhe  conhecer-moa 
o  mal.  No  fim,  qual  de  nós  aos  dezoito ,  e  aos 
vinte  annos  não  fez  o  seu  romance  ?  £  a  quem 
não  lend[)ra  etie?  U10  porque  teem  saudade» 
sempre ;  outros  para  fingir  que  esquecem ;  e  al<* 
guns,  os  fortes  de-e^irito...  para  crerem  qot 
verdadeiro  é  só  o  amor  de  Deus ,  pwque  (uma 
e  pó  são  todas  as  vaidades  da  sectdol  Até  eo 
que  tão  poueo  Yr?i  nelie,  (e  foi  de  mais  infeliB* 
mente !)  se  não  estivesse  amortalhada  e  sepulta^ 
do  na  minha  túnica...  podia  cítaivlhe  exemplof 
e  dizer^ttie  coisas  que  o  haviam  de  persuadir* 
Mas  a  carne  é  fraca  e  não  é  bom  alnrir  os  tir* 
mulos,  nem  inqmetar  os  mortos  t  » 

—  «  Estou  pasmado  do  que  ouço  a  v.  pater^ 
nidade?...  Se  o  conhecesse  meaoe  acredètava  qvf 
a  saa  túnica  é,  fot,  oqoe  iilsinoa  ama  morta- 
lha ?  Nas  suas  palavras  sinto  ainda  um  ar  de 
saudade...  d 

—  «De saudade,  é  muito ;  nws  de  inemoria 
e  de  arrependimento  porque  não  ?  Ninguém  nas^ 
ceu  perfeito...  Não  me  envergonho  de  confessar 
que  não  cheguei  ao  porto  sem  naufrágio.  Falle«» 
mos  de  outra  coisa.  Aproveitemos  a  occasião. 
Vejo-os  em  litigie  de  latinidade  com  o  padre 
mestre,  e  estes  minutos  são  para  nós.  Entio,  com 
certeza^  o  que  sabe  de  el-rei  ?  O  que  me  diz  da 
moléstia  do  sr.  D.  Pedro  II  ? )» 

—  et  Até  agora  nada  de  cuidado.  S.  mages« 
tade  está  gravemente  doente ,  mas  os  médicos 
não  desconfiam.  Capitulam  a  moléstia  de  uma 
constipação  forte  apanhada  na  picaria...  » 

—  ((  E  V.  s.'^  acredita  os  médicos?  » 

—  «  Desejo  acreditar.  Elles  da  oi^a  vez  vêq 
se  enganaram. » 

— «  Quer  que  fallemos  como  alliados  e  «mi<t 
gos?» 

—  (c  Até  o  pedirei  a  v.  paternidade,  se  é  pre^ 
ciso... » 

—  «  Pois  então,  cu  digo.  O  que  el-rei  padece 
é  um  pleuriz,  e  não  o  levantam  da  cama  senão 
para  o  deitorem  ao.  lado  de  seu  pae,  em  S.  Vi- 
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teote  de  Foro.  O  doirfor  Lopo  Gil,  o  pbjsíeo  da 
Mia  oamara,  que  tem  bons  olhos  e.  é  todo  noaso^ 
arisott  em.  segredo  o  padre  Sebastifto  de  Maga^ 
Ihdes.  A  quantos  estamos  hoje  ?  » 

^-^4c  A  sete  de  desembro.  Mas  nunca  sup- 

— «  Devia  siqopor.  El-rei  o  mais  que  pôde 
durar  é  até  ao  dia  nove.  Sirva^^lhe  para  se  pre- 
venir. Vamos  entrar  em  um  nemado  novo  €  é 
preciso  prqporar ,  porque  acampanha  Bfto  ha  de 
ser  peqoena ,  e  as  primeiras  horas  iazem  tudo. 
O  seu  defeito...  quer  que  falle  com  sinoeri*- 
dide?...  » 

*^  c  V.  paternidade  faxine  grande  (aror.  So- 
mos espelhos  uns  dos  outros,  m 

—  a  Muito  bem !  O  sv.  Diogo  de  MendoBfa, 
como  qoasitoda  a  gaite  aqoí,  peoca  por  ind^ 
lencaa.  Deixa  tudo  para  raranhi ;  o  é  um  erro, 
um  perigo  immenso,  porque  nosso  e  seguro  ndo 
temos  senão  o  presente...  Òlaturo  m'ngiiem  conte 
com  elle  sem  cautella.  César  se  lesse  os  avisos , 
que  the  mandavam,  e  alo  dissessem  amanhã!  não 
ta  ao  senado  e  não  morria»..  Não  se  esqueça,  deste 
e  de  outros  exemplos.  » 

-^a  Eirtio,  Y.  paternidade'  entende  que  ha 
perigo?  j> 

*«-^.a  Não  sei  se  ha;  mas  sinto  que  pôde  ha-^- 
v<^;  -  para  mim  bMta..  As  grandes  batalhas 
noDca  se  ganharam  dormindo.  » 

«-^  tt  Ertou  de  accordo ;  porém,  assim  de  re* 
pente,  centeaso  que  não.acho  senão  difficuldades, 
e  ^oe  não  sei  descobrir  o  caminho  mais  curto...  » 

-«^ «  De  repente?  »  (Usse  o  jesuita  sorrindo 
c  pois  tendo  doa  dias  de  aeu,  quero  que  seja  só 
um.  dia  útil,  visto  dechirar*ae  depois  (k  amanhã 
a  verdade,  diz  v.  s;'^  que  é  de  repente?  Creia 
em- Deus  e  em  si  1  Vinte,  e  quatro  horas  apro^ 
veítadas,  com  os  amigos  que  tem,  e  o  génio  do 
prinoipe  que  vae  reinar,  nas  mãos  de  um  ho^ 
mem  hábil  fasiam  primeiro  ministro  qualquer 
desendMUPgador  do  paço,  quanto  mais  o  secreta^- 
rio  das  mercês...  a 

—  «Perdoe  Y.  pat^níndade,  nus  invejo  a 
sua  confiança.  A  mim  o  que  me  custa  é  a  achar 
a  entrada.  Não  sei  por  onde  hei  de  entrar.  » 

—  «  Entre  pela  porta ;  tudo  o  mais  é  estreito 
e  mal  seguro.  O  sr.  D.  JoaoV',(dou-fte  já  o  ti- 
tulo com  que  em  poucos  dias  será  aclamado)  foi 
sempre  orgulhoso,  gosta  de  fausto,  precisa  de 
amar,  e  deseja  ser  um  grande  rei,  e  em  quanto 
mostra  o  não  parecel-o.  Propoz-se  Luiz  XIV  por 
modeUo ;  tenbo-Hio  ouvido  exaltar ,  e  sei  que  o 
livro  por  onde  estuda  k  a  historia  do  governo  de 


s.  magestode  qM  Deos  lem.  Uma  s6  <)estaajn- 
dinaçCes  eotr^a  o  homem ;  todaa  ja^fai^  veja. o 
que  será  1  Na  mocidade,  ^n  qiie  sobe  «q  throoo 
e  cem  o  foder  abs<dufo ,  que  mesmo  h<^4ado.^ 
sempre  causa  aua  vertigem,  o  que  espera  que 
elle  queira  oú  que  ello  fiBiça?...A  ôdfidehaÃe^ou* 
dejar;  é  verde,  o  coração  faade  entretei^-se;  tem 
ardor  e  sensibilidade;  resta  a  cabeça,,  a  imagít 
nação,  e  essa  aos  dezotto  awos  todo  Yé  ale^pv 
ajuisando  dos  hotnens  pelas  paliaras,  roubando 
dkí  dia  com  os  planes  de.  grand^a ,  e  de  nqíte 
com  as  illusões  do  amoTA.  O  boauM  foroMHMs 
depressa  no  throno ,  hade  dizernaiQ  ?  Naqi^Ua 
aRura  o  ar  e  a  vida  são  outros  ?  A  ooroo^  de  m^ 
tal.  peia ;  o  Yeludo  e  os  arminhos  do  manto  op- 
primem ;  e  os  cabellos  brapeos  «em  priánetraaoi» 
reis  do  que  oos  maia  ?  A  experiência  no6  qw 
toem  as  qualidades  de  a.  alteza  amadur^e  cedb?.^ 
Pois  sim ;  tudo  isso  sei;  ma»  antes, ha  de  pa^inr 
o  seu  tributo;  e  as  ondas  nSo  9ão  maisiniaons- 
tantes,  nem  as  avw  do  céu  mais  incertas  4o  qua 
a.  afieis  ou  o.  ódio  de<um  sob^ano  moço  nop 
primeiros  tempos*  Coote.com  isso.;» 

—  <c  V.  paternidade  fez-me  tremer!  .flfae  foi 
sempre  o  meu  juiso  e  o  meu  receio  a  respeiip 
de  s.  alteia ;  mas  tão  clato  e  tão  exacto,  ainda 
ninguém  leu  no  coração  de  um  prinoipe.*.  n     , 

—  «  De  um  mancebo^  diga !  A  grandeza  mo- 
difico o  caracter ,  -  nuis  o  âsseoeía  fica*  Acredite 
que  o  verdadeiro  livro  na  arte  de  gov^rnAr  ó  p 
corado  humano.  O  m^sae  tt  v^wm  dos  antigos 
qu^ia  dizer  isso...  Mas  não  nos  desYi^no^  Estoií- 
Ihe  fasendo  o  roteiro  da  jornada ,  e  olhe  •  no 
principio ,  parecorme  que  se  ha  de  fotigar.  o 

.  —  «  Receio  mesmo  não  passar  das  primeiras 
legoas... » 

—  «  Nada  I  Indo  sóc  ao  acaso,  talvez;,  mas 
em  boa  conqMoibia,  e  com  práticos  seguros  che- 
gará depressa  e  sem  inconunodo.  O  caso  todo  é 
levar  o  rei...» 

—  «De  certo ;  mas  para  o  levar ? a 

—  <c  £  preciso  entreter  o  mancebo  e  atrahir 
o  poeta... » 

—  (c  Pois  s.  alteza  faz  poemas?  Tanto  peior. » 
—- «  Fáz  poemas  em  prosa.  Idilíos  para  as  suas 

tapadas ;  governos  de  Salento  para  o  estado,  como 
no  Telemacho ;  e  as  odes  saphicas  para  o  seu  co- 
ração... O  que  todos  nós  faziamos  aos  dezoito  an* 
nos ,  quando  cuidamos  que  o  paimso  era  a  dois 
passos  do  imaginação... » 

—  «O  meu  temor  são  as  poesias  politicas.  A 
utopia  de  Salento  a  ferver  na  cabeça  de  um  ra- 
paz!.. » 
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— «  Deixe.  Luiz  XIV  qne  entendia  menos  mal 
de  governo  nSo  se  assustoa  tanto.  É  verdade  que 
mandou  o  mentor  de  mr.  de  Cambraj  descançar 
dos  seus  planos  reformadores  na  paz  do  episco- 
pado. S.  magestade  sabia ,  que  três  dias  de  rei- 
nado bastão  para  a  novella  ficar...  julgada.  » 

—  c  Assim  mesmo !  Tenho  muito  medo  de 
Salevtos !..  Acha  v.  paternidade  que  devo  apren- 
der a  parte  de  mentor?» 

— «  Nos  primeiros  mezes.  Paliemos  serio.  O 
príncipe  tem  orgulho ,  grande  orgulho ;  infeliz- 
mente a  instrucção  nSo  corresponde.  O  padre 
Camará  seu  mestre  nlo  foi  diligente,  como  de- 
Yia.  S.  alteza  dotado  de  muito  caracter  e  de  en- 
genho nobre ,  affronta-se  do  seu  fraco  saber ,  e 
nSo  gosta ,  como  rei ,  que  lhe  lembrem  que  es- 
tudou pouco  em  príncipe...  A  mocidade  agra- 
dece que  a  ensinem ,  mas  nSo  se  lhe  deve  dizer 
que  é  lição...  O  sr.  D.  Joio  V.  a  sua  primeira 
YSidade  sat  fazer*se  absoluto;  figurar  que 
o  governo  e  o  estado  é  elle,  que  não  tem 
nem  quer  ministro  do  despacho  universal . . . 
Luiz  XIV  começou  assim.  Ria-se  comsigo,  e  deixe 
passar  o  orgulho  do  rei  a  vontade  do  ministro. 
Peça-lhe  as  suas  ordens ;  e  nlo  o  aconselhe  nunca. 
Limite-se  no  principio  ao  papel  de  informador. 
Conhece  melhor  do  que  eu ,  como  a  boa  infor- 
mação faz  os  negócios. » 

—  «V.  paternidade  nasceu  para  governar  um 
imperío!» 

— ^<c  Assim  mesmo  o  nosso  não  tem  nada  de 
pequeno;  é  maior  até  do  que  desejo!..  Não  o 
governo,  bem  sei,  mas  ajudo.  Vivemos  com  tanta 
gente ,  entre  povos  e  soberanos  tão  diferentes , 
que  estamos  acostumados.  Tudo  vae  do  habito. 
Sabe  caçar  ?  » 

— «  Desde  creança.  Porque?» 

—  «  Porque  um  bom  tiro  não  mata  só  a  le- 
bre ou  o  coelho  mata  as  vezes  um  inimigo...  Não 
se  assuste :  o  tiro  é  roetaphorico.  O  caçador  está 
ao  pé  do  rei ,  e  os  mínimos  não  percebem  que 
ha  occasiSes... » 

—  «  Diabólicas !  Percebo  muito  bem. » 

— «  Por  tanto  o  meio  de  ser  príroeiro  mi- 
nistro do  sr.  D.  João  V  consiste  em  figurar  que 
não  oé.  S.  magestade  reina,  o  secretaríode  estado 
governa,  mas  entre  os  dois  mesmo  o  segredo  deve 
ser  tamanho,  que  o  rei  nunca  chegue  a  sonhar. » 

—  «  Admiravelmente !  Tudo  me  convence  que 
Roque  Monteiro  perde  as  graças  dè  el-rei  den- 
tro de  uma  semana... » 

—  «  Está  arriscado.  Quanto  ao  fausto  que  s. 
alteza  estiina  reduz-se  tudo  a  deixal-o  gastar  e 


a  apromptar-lhe  o  dinheiro.'  O  resto  é  com  o 
seu  confessor...  Conhecendo  que  orei  é  bomem 
ponha-se  bem  sempre  com  o  homem ;  e  não  re- 
ceie. » 

—  «Estou  maravilhado!  Mas  ha  ainda  um 
penedo  na  estrada.  São  os  malditos  papeis...  As 
cartas  da  rainha  e  do  prior  Spinelli. » 

—  «  Ah !  Não  me  occorria... » 

— «  Pois  a  mim  não  me  esquecem ,  nem  a 
Roque  Monteiro!  O  orgulho  do  príncipe  não 
me  relevará  nunca  a  negligencia  com  que  expus 
a  familia  real... » 

—  «  Agora  reflecti.  Ha  um  meio ;  não  se  as- 
suste, e  ouça  até  ao  fim.  Com  outro  príncipe  era 
arriscado :  com  este  respondo  pelo  êxito.  Logo 
que  Deus  chamar  o  sr.  D.  Pedro  II  peça-lhe 
audiência ,  lance-se  aos  smis  pés ,  e  diga-lhe  a 
verdade ,  toda  a  verdade.  Accuse  sem  receio  a 
Roque  Monteiro,  e  peça-lhe  conselho  sobre  a 
a  maneira  de  reparar  o  mal... » 

—  «Mas...» 

— «  Não  me  interrompa.  O  w.  D.  Joio  en- 
sobertiece  vendo  um  homem  do  seu  saber  depeiH* 
dente  da  clemência,  e  o  que  é  mais,  do  conselho 
do  rei.  Cré  mais  em  si,  e  enehe^-se  de  confiança. 
Desde  que  nota ,  que  o  sr.  Diogo  de  Mendooça 
se  vale  não  do  sen  podfer ,  mas  da  sua  i)pífifio , 
perde  o  receio  de  que  intente  dominal-o,  eagta-» 
dece-lhe  interíormente  o  conceito  que  foras  áa 
seu  talento.  Este  modo  indirecto  de  lisonjemré  o 
mais  efficaz.  Verá  que  s.  alteza  toma  o  negocio 
a  peito.  O  amor  proprío  interessa-ae ;  e  a  par^ 
tida  não  é  já  senão  entre  um  rei  moço  e  orgu* 
Ihoso  e  o  ministro  Roque  Monteiro.  Depois  o 
príncipe  é  rapaz ,  animoso ,  e  dotado  de  instín^ 
ctos  nobres ;  e  na  sua  idade  a  traição  detestarão 
e  a  perfidia  horrorisa...  Podiamos  obrigar  o  se» 
emulo  a  entre^  os  papeis  sem  a  sri  D.  itêa 
saber ,  mas  perdia-se  contra  elle  o  eflbito  deste 
lance.  £  natural  que  s.  alteza  queira  que  lhe 
conte  o  modo  porque  o  maço  foi  rodado  ae  se« 
deposito...  D 

—  «  Agora  me  estava  oococrendo ;  e  o  petor 
é  que  eu  ainda  sei  menos  do  que  s.  alteza ! » 

— «Socegue.  Se  elle  pei^ntar,  abra'esto 
sobrescripto ,  e  dé-lhe  o  papel  que  está  dentro , 
beije-lbe  a  mão,  e  retire^se.  Acredite-me,  a 
casa  de  Roque  Monteiro  fica  a  arder...  Se  o  não 
incomn^odar ,  depois ,  e  quizer ,  duas  linhas  de 
aviso  para  S.  Roque  não  seriam  más.  Encarrego- 
me  do  resto. 

— «  V.  patonidade  julga  que  devo  ir  ao  paço 
esta  noite  para  beijar  a  mão  a  s»  alteza?» 
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— «  NSo  vá.  O  príncipe  esta  noite  sihe,  e 
nio  gostará  que  se  saiba,  sobre  tudo  estando  el- 
rei  de  perigo,  Ent2o?  Goom)  lhe  dizia,  quinta  ou 
sexta  feira  ha  rei  e  ministro  novo.  Creio  que  a 
nenhum  de  nós  faz  mal  a  alliança  oífensiva  e 
defensiva  ?  p 

— r «  Cada  vez  conheço  mais  a  generosidade 
de  V.  paternidade.  Mas  as  noticias  s3o  tâo  graves 
que  preciso  reUrar-me  para  dispor».. » 

— «  Ndo  se  descubra.  Esteja  acordado,  mas 
não  accM^de  os  outros.  Digo-Ihé  que  é  partida 
ganha.  >i 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.) 


um  ABmo  NA  C0BVB. 


CAPITULO   L. 


AS  DUAS  RIVAES, 


Deixemos  por  agora  o  paço  e  as  suas  intrigas 
políticas,  para  acompanharmos  o  silencioso  Fr. 
Thomaz  do  Espirito  Santo  á  tranquilla  casa  da 
sua  confessada ,  a  beata  e  sebastianista  tia  Bri- 
sida. 

O  frade  percorreu  todo  o  espaço  que  media 
entre  o  cotivento  da  Graça  e  o  becco  dos  Açou- 
gues, com  passos  apressados,  cabisbaixo,  e  mãos 
escondidas  nas  mangas  do  habito.  Quando  chegou 
á  ^rta  da  beata  deteve-se  um  pouco  a  scismar , 
levantou  depois  os  olhos ,  e ,  como  visse  atravez 
das  malhas  da  gelosia  o  vulto  da  betta  Theresa , 
fez  um  gesto  que  indicava  uma  grave  resohi^o 
corajosamente  tomada,  e  enfiou  pela  escada 
acima.  Foi  a  própria  Theresa  quem  abriu  a  porta 
a  Fr.  Thomaz ,  e ,  dando-lhe  as  «  boas-tanles  »> 
com  voz  harmoniosa  ao  mesmo  tempo  que  lhe 
beijava  a  manga  do  habito,  o  conduziu  á  salinha 
onde  a  tia  Brisida  estava  dobando  naquella  do- 
badoira  sonora  e  soporifera,  com  que  ella  se  aca- 
lentava aos  seus  devotos  serOes. 

A  suave  e  meiga  provinciana  estava  mais  pa- 
Kda  c  magra  do  que  quando  viera  do  Alemtejo, 
os  olhos  negros  parecia  haverem-se-lhe  dilatado 
sem  perderem  comtudo  nem  brilho  nem  formo- 
sura. A  solidSo  d)aquella  casa,  que  para  Theresa 
se  tomara  perfeito  deserto  depois  que  a  ella  nSo 
vinha  Luiz  de  Mendonça ,  os  exercicios  espiri- 
luaes  em  que  se  passava  db  a  maior  parte  do 
dia,  a  severidade  monacal  da  tr»  Brisida,  e,  por- 
que havemos  de  esconder  a  verdade ,  a  saudade, 
nSo  do  capitão  Francisco  de  Albuquerque ,  - 


a 


saudade  dos  mortos  é  coi^laçio  e  nio  dòr 

mas  daquelle  elegante  e  grave  moco  fidalgo  do 
Infante ,  que  viera  a  principio  trazer-lhe  conso- 
lações pela  perda  de  um  noivo  a  acabara  por  se 
fazer  amar,  a  saudade  de  Luiz  de  Blendonça, 
viva ,  acerba ,  cheia  de  esperanças  e  inca*tezas , 
tudo  havia  dado  á  graciosa  Theresa  um  ar  de 
melancolia ,  de  candura  triste ,  religiosa  resigna- 
ção, que  por  assim  diíer,  illuminavam  a  sua 
belleza  physica  com  a  quasi-divina  luz  da  bon- 
dade  e  perfeição  moral. 

Fr.  Thomaz,  foi  recebido  pela  tia  Brisida 
coroo  todo  o  confessor  era  naqueles  tempos  fra- 
descos  recebido  por  uma  beata,  com  muitos  com- 
primentos, muitos  respeitos,  muitos  carinhos; 
nada ,  porém ,  lhe  poude  lazer  quebrar  o  silen- 
cio, nem  mesmo  sibilar  aqueUe  polymorpho 
« iss !  »  com  que  elle  afirmava ,  negava ,  certifi- 
cava, contradizia,  peiíguntava,  e  respondia.  A 
physionomia  do  frade,  de  si  insignificante  e  inexr- 
pressiva ,  tinha  naquelle  dia  comtudo  seu  tanto 
de  sinistra ;  viam-se  alli  a  anciedade ,  irresohi- 
ção,  a  tristeza  luctando  com  a  boçal  indifferença 
de  uma  alnria  sem  vontade,  e  sem  resòli^ão.  For 
fim  a  actividade  dos  sentimentos  venceu  a  inér- 
cia do  espirito ;  Fr.  Thomaz  levantou-se ,  fez  si- 
gnal  a  Theresa  que  o  seguisse,  e  entrou  no  lú- 
gubre oratório  da  tia  Brisida ,  que  servia  tam- 
bém de  camará  á  melancólica  provinciana. 

Quando  se  viu  só  com  Theresa ,  o  frade  pe- 
gou-lhe  da  mão ,  fixando  nella  olhos  que  aa  la- 
grimas humedeciam,  e  disse-lhe: 

—  Animo ! 

—  Theresa  que  conhecia  auHo  bem>  Pr.  Tho- 
maz ,  sabia  que  o  seu  coração  frio  dificilmente 
dava  accesso  aos  sentimentos,  tremeu  de  susto, 
e  balbuciou : 

—  O  que  ha  ?  Suecedeu  alsuma  desgraça  tam- 
bém a  Luiz  de  Mendonça !  E  o  que  me  faltavas 
me«Deui! 

—  Não  —  interrompeu  o  frade.  —  Outra  coi- 
sa... 

—  Diga  o^  que  è,  sr.  Fr.  I^omaz?  Que  se- 
gredo é  esse? 

—  No  Limoeiro...  —  £  o  graciano  calou-se. 

—  No  Limoeiro  está  Luiz  de  Mendonça  ?  -^ 
acudiu  Theresa ,  vendo  que  o  frade  se  calara. 

—  Iss! 

—  Então ,  quem  ? 

—  Fui  lâ  para  confessar  um  prezo,  porque 
elle  assim  o  pedira. 

—  E  o  prpzo  era. . 

—  Iss! 


lis 
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— Falie,  ir.  Fr.  Thooiai.  Pelo  amor  de  Dem, 
fulle — exclamou  ella. 

—  Nao  o  coAheço. 

-«-^Batto  porqoe  eitá  assim  adicto. 
•A^Pòtque  o  {Nrezo  é  um  ressuscitado. 

—  È  Franetsco  d' Albuquerque  7 
--Ifa. 

— Nao  morreu  1  -^  murmurou  Tberesa  suffo- 
cada  pela  alegria. -*— NSo  morreu  o  meu...  meu 

irado  1 

E  como  Fr.  Thomaz  estava  mudo  e  triste 
diante  da^uella  expansfto  de  alegria,  Tberesa 
começou  de  non>  a  inquietar-^se ,  a  duvidar  do 
que  o  frade  lhe  dissera,  a  reeeiar  que  outras 
desventuras  viessem  agravar  as  dores  que  havia 
um  anso  lhe  éilaceravam  o  coração. 
.  -«-Eslá  certo  q«e  era  dle,  que  o  n^o  enga- 
naram ? -^  perguntou  eHa  anciosa.  —  Francisco 
d^ Albuquerque  está  vivo?  E  porque  está  prezo? 
Tato,  responda* me,  por  Nossa  Senhora. 

~-£ra  elle  —  respondeu  o  confessor  da  tia 
Brisida. 

•^-^Nlo  lhe  dine  nada...  nio  lhe  fallou  em 
ninguém  7 

•«^Dtsse^me  que  ihe  afirmasse,  Thereza,  que 
elle  ainda  vivia... 

—  £  mais  nada? 

^^  Mas  que  estava  para  morrer. 

—  De  doença? 

—  Iss! 
•—  Entdo... 

—  Enforcado. 
Jesus!  Enforcado!  E  porque? 


-*- Acutam-DO  de  ter  morto  um  francez  no   çados... 


*— Hei  de  eu  ir  fallar  á  amante  de  El-rei !  E 
pedir-lhe  por  Francisco !  —  exclamou  Tberesa , 
movida  por  um  sentimento  de  natura)  repugnan- 
cia ,  que  a  sua  posição  relativamente  á  Calca- 
nhares cabalmente  justiQcava.  Depois,  detendo^ 
se  um  pouco ,  reflectindo  no  perigo  em  que  es- 
tava o  seu  companheiro  da  infância  a  qiiem  elle 
queria  como  a  irmS,  e  buscando  na  abnegação, 
brandura  e  natural  bondade  da  sua  alma  força 
para  vencer  os  impulsos  de  uma  paixão  pouco 
generosa,  disse ,  com  voz  firme  a  Fr.  Thomat : 
— É  preciso  que  eu  vá  a  casa  de  Margarida  ;  ji, 
não  se  deve  pender  um  instante.  Fr.  Thomaz , 
V.  R.  faz-me  de  certo  a  mercê  de  me  acompa^ 
nhar  até  á  casa  dessa  mulher.  É  uma  obra  de 
caridade ;  é  para  salvar  a  vida  de  meu  irmão. 

—  Vou  -^jresponde»  o  frade.  . 

Dahi  a  pouco  desciam  á  Sé,  e  encaminha- 
vam-se  para  a  Ribeira  Fr.  Thomaz  do  Espirito 
Santo  e  Tberesa  com  a  bioca  da  manta  caída  de 
modo  que  lhe  escondia  quasi  o  rosto.  Era  ao  cair 
da  tarde  quando  chegaram  á  casa  de  Margarida ; 
a  grossa  porta  do  pateo  estava  fechada,  e  o  frade 
bateu  três  ou  quatro  vezes  antes  que  um  homem 
de  repugnante  e  assustadora  apparencia  viesse 
vêr  quem  era. 

—  Desejamos  fallar  a  D.  Margarida — 4isse 
Tberesa  ao  homem,  que  perguntara  com  voz 
áspera  o  que  queriam  alli. — Temos  que  lhe 
dizer... 

—  Nào  falia  o  ninguém,  D.  Margarida.  Y^io- 
se  seu  caminho,  senão... 

—  É  para  lhe  pedir  esmola  para  uns  desgra- 


Aiei^o. 

—  É  falso. 

—  Assim  diz  elle. 

-^  Vou  pedir  ao  Castello^Melhor ,  vou  fallar 
a  ElHrei... 

*—  Iss !  —  fez  o  frade ,  fazendo  com  a  cabeça 
um  gaito  de  negado. 

—  Que  hei  de  fazer  para  o  salvar? 

Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo  tociu,  e  de  um 
só  fôlego,  com  pasmosa  volubilidade,  oomo  quem 
tem  de  cumprir  uma  tarefa  difficil,  e  deseja  vêr- 
ae  livre  delia ,  disse : 

—  Ir  ter  com  Margarida;  contar-lhe  tudo. 
Ella  fallará  com  o  conde,  e  com  El-rei.  Não  se 
deve  pronunciar  o  nome  delle,  para  que  os  seus 
inimigos  o  não  oiçam.  Julgam  todos  que  é  um 
almocreve  do  Alemtejo,  que  está  prezo.  O  fran- 
cez que  morreu  era  criado  da  rainha.  É  o  que 
Francisco  me  disse. 


-^  O  frade  que  )he  dé  o  que  precisa ,  mana 

—  interrompei^ o  terrível  porteiro,  rindo  igno- 
bilmente.— O  frade  é  magano.  Que  bella  moça 
traz  comsigo! 

Já  ia  para  fechar  a  porta  na  cara  de  Tberesa 
e  do  seu  companheiro,  quando  uma  voz  de  mu- 
lher perguntou  de  dentro. 

-^Quem  está  ahí,  sr.  Luiz  Manso? 

—  É  um  frade  feio  como  um  bode ,  e  4ima 
rapariga  linda  como  uma  estrella.  —  Os  frades 
agora  andam  sempre  assim ,  bem  acompanha- 
dos. —  Querem  fallar  com  a  sr.*  D.  Margarida, 

ara  lhe  pedir  alguma  esmola ,   talvez.  O  fra- 
e  quer  fugir  com  a  moça,  mas  folta-lhe  di- 
nheiro. 

—  Minha  senhora —^ acndiu  Tberesa,  inter- 
rompendo as  chocarricas  bmtaes  de  Luic  Manso 

—  minha  senhora,  nós  precisávamos  feilar  a  D. 
Margarida.  Sabemos  que  é  muita  caridosa,  e 
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teoMs  esperança  que  nos  ba  de  escatsr  e  bier 
mercê. 

—  Abra  a  porta  a  essa  pobre  gente  —  disse 
a  aia  da  Calcanhares  ao  facinoroso  da  patrulha 
baixa  d^El-rei,  que  Henriques  posera  de  guarda 
a  Margarida. 

-^  Tenho  ordem  .de  nSo  deixar  entrar  nin- 
guém. 

—  Pois  isto  é  cárcere  em  que  estamos?  — 
ezelamoQ  a  aia  ^  ebegandp-se  â  porta.  —  Tam^ 
bem  receiam  que  minha  ama  esteja  namorada  de 
mn  frade  ?  Orà  vamos ,  sr.  Làjíz  ,  abra  a  porta 
que  lho  peço  eu-^e  dizendo  estas  palavras  com 
uma  voz,  em  que  posera  todas  as  branduras  que 
uma  muHier  "sabe  empregar  guando  deseja  al- 
cançar o  que  pede,  foi  ella  própria  abrindo  a 
porta,  sem  que  Luiz  Manso  lhe  oposesse  re- 
sislencia  alguma. 

s.  DB  ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 
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■OTlMBmrO  DO  MBBCAIIO  DO  BIO  IHS 
^AmSlDO  BH  JUUBO  DB  ISBM. 

'  A  JBifmrtaçio  do  mei  flbi  moilo  avaliada.  A»  tran- 
sacçdet  foram  e^osideraveis .  e  os  frecot  do  eaci^io 
de  pedra  o  sal  soJ^irain ,  com  espcoíalidadc  o  pri* 
metro. 

Em  pròduetoé  do  pak  as  operaçõos  foram  regula- 
res ,  o  o  preço  do  eafé ,  teto  ailguma  «Ita  em  conse- 
^•eoeta  da«  tiolfcías  dos  mercados  conimudorcs. 

O  cambio  esteve  maia  firme  bavondo  mesmo  uwa 
pequena  sabida  nas  colações. 

Em  apólices  pouco  se  fes.  Of  preços  baixaram. 

As  acções  de  ctímpanklas  soffrenni  também  algo-' 
Bia  baixa  em  coDscc|oeDcia  da  subida  dos  descontos  • 
à»  maior  prooara  de  dinheiro  que  ultimamente  tem 
apparecido. 

Das  70  emb.ircaçôes  que  trooxeram  carga  para  este 
^rlo,  vieram  B  de  AntaerpiA ,  5  de  laltimore,  3  de 
Barcelona  e  Málaga »  I  de  BoHon .  2  de  Buenos-Ay- 
ro«>  i  de  Copenhagne.  1  de  Dundee,  4  de  Glaf^ow, 
4  de  Hamburgo,  2  do  Uavre ,  1  da  Ilha  de  Maio, 
i  da  fib»  do  Sia),  8  de  Lisboa ,  12  de  Liverpeol,  4 
de  LoDdres.  9  de  Montevideo,  2  de  New-€astle,  8 
de  Newport,  2  de  New-York,  2  de  Fbiladelphia  . 
i  do  Forlo ,  I  de  Port»Ve«dres ,  2  de  ftichmond,  1 
^  SMeIds ,  í  de  Southampton ,  1  de  Trieste. 

AleoCrSo.  —  Teve  algoma  baixa,  o  houve  veiadas 
moderadas  a  11^000  rs.  o  barril. 

^à*tU$  tfact."— O  de  Portugal  esteve  firme,  e  as 
▼codas  regularam  de  245^^000  a  250^000  rs.  a  pi- 
P*.  O  do  MediterraDco  vendeu-se  de  lj|800  a  i^900 
^'  o  gallio. 

&caMdii.-— Uma  pequena  partida  que  se  recebeu 
de  Lonilies  alcançou  16^000  rs.  o  quintal. 


Brw.  — A  Cslta  de  siipprim^olo9  produzia  alguma 
subida  no  preço ;  as  yendu  regularam  de  5|^500  a 
6^000  rs.  a  barrica. 

Carne  ieeca.  —  As  vendas  foram  regularei;  a  .<)f 
Rio  Grande  de  2^^300  a  2^900  rs, «  •  a  do  Rio  4a 
Praia  de  2^000  a  2|{800  rs.  a  arroba.  £m  ser  no 
-uUimò  do  mez,  41.000  arrobas,  sendo  35.000  do 
Rio  Gra«de,  e  6:000  do  Rio  da  Prata. 

Catvão  de  Pedra. — O  preço  deste  artigo  tem  su- 
bido extraordinariameot^ ,  vendendo-se  o  graúdo  de 
32^000  a  36^0^  rs. ,  e  o  miúdo  de  15|^000  a 
18^:000  r9.  por  tonelada. 

Cera,  —  Da  ammcana  houve  vendas  a  760  rs.  a 
libra. 

Cerveja.  —  Houve  vendas  regulares  da  de  Londres 
a«  3^800  a  4^000  rs.  e  a  superior  a  4^250  r$.  a 
dúzia. 

Coldre.  —  Do  de  forro  fizeram-se  algoiiias  vendas  a 
560  rs.  a  libra. 

Farinha  de  trigo.  —  Entraram  no  decurso  do  met 
24:026  barricas.  As  vendas  foram  de  cerei  de  23:50(> 
barricas,  a  de  Ricbmond  de  16^000  a  17^000  rs. » 
Baltimore  13^500  a  14JfOOO  rs.,  Pbiladelpbia  r#. 
14^500  e  Trieste  5S6F  17^000  a  18^^000  rs.  a 
barrica. 

Em  sar  em  primeira  mão  no  ultimp  do  laez  8:375 
barricas* 

Folha  de  Fiandre$.  —  Fízeratfr-se  varjas  vendas  de 
20^000  a  20^500  rs.  a  caixa. 

Manteiga. — No  prioieiro  do  mez  houve  transac- 
ções de  560  a  570  rs. ,  e  a  que  veio  pelo  Severm  al- 
cançou 640  rs.;  posteriormente  as  veiidas  regularam 
de  530  a  540  rs.  a  libra. 

Matioi.  —  Vendeu-se  ^ma  partida  a  7^000  rs.  a 
caixa. 

Óleo  de  linhaça.  —  Effectuaram-se  vendas  a  220  rs. 
a  libra  a, dinheiro. 

Pattat,  —  Houve  algumas  vendas  de  4Jf300  a  rs. 
4^500.  ' 

Prezuntot.  —  Vendeu-se  um  lote  dos  de  Westpha- 
lia  a  420  rs.  a  libra. 

Queijos.  —  flouve  vendas  avultadas  de  8Q0  rs.  a 
t^OOO  rs. 

Os  que  vieram  pelo  Severn  alcançaram  iJÍ^^  ca- 
da um. 

Sal — Os  preços  no  princípio  do  mez  regularam  de 
560  a  580  rs. ,  posteriormente  porém  subio ,  e  um 
carregamento  alcançou  800  rs.  por  alqueire.  Uma 
carga  veodéu-se  a  620  rs.  a  dinheiro  a  entregar  em 
Santos. 

Taboado.  —  Uma  carga  de  i80  dúzias,  do  Báltico, 
realisou  18^000  rs.  a  dúzia. 

Velat.  —  Das  de  composição  houve  fendas  de  880 
a  600  rs.  a  libra. 

Vinhf*».  —  Os  supprimentos  do  de  Lisboa  foram  con- 
sideráveis ,  e  9i  vendas  regulares,  realisando  o  supe- 
rior de  145^000  a  153Í;000  rs.,  e  o  regular  de 
130^000  a  138^000  rs.  a  pipa. 

Uma  carga  de  Port-Vendres  rcaliioa  de  122^000 
a  124^:000  rs. 

O  de  Málaga  vendcuse  de  i  14^000  a  115^000 
rs. 

Café.  —  No  principio  do  mez  esteve  este  mercado 
bastante  animado,  e  as  noticias  que  dos  mercados  eu- 
ropeos  trouxe  o  vapor  Severn  causaram  uma  subida 
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de  cerca  de  100  dos  preços  deste  geoero.  Depois 
desta  sabida  retiraram-se  alguns  compradores  do  mer- 
cado; comtudo  as  vendas  tolaes  do  mez  foram  de 
120:000  saccas ,  'sendo  a  maior  parte  para  os  Esta- 
dos-Unidos  e  Mediterrâneo. 
^  Ot  preços  extremos  do  mez  podem  cotar-se  pela 
forma  seguinte : 

Lavado ^JÍ^ÚO  a  4^800 

Superior 3]|900  »  42^100 

Superior  e  l.*boa.     3^850  »  3^950 

!.•  boa 3^:700  »  3^^800 

1.*  ordinária 3^400  »  3^550 

2.*  boa 3^200  »  32^400 

2/  ordinária 3^000  »  3^100 

Escolha l^TOO  »  1^800 

"  -As  exislenchs  no  ultimo  do  mez  eram  de  120,000 
saccas. 

'    Erportaram-se  parat  Saccas. 

Lisboa 2:526 

Pofrto 184 

Vianna  do  Castello 29 

•  Âstucar,  —  ÂS  vendas  do  mez  foram  consideráveis 
orçaihlo  por  2:000  caixas  do  de  Campos ,  600  sac- 
cos  de  Pernambuco ,  e  200  caixas  e  1,000  sâc cos  de 
Blaceió.  O  de  Campos  vendeu-se.  o  redondo  de  2^400 
e  2^500  rs  ,  o  balido  de  2^300  a  2/400  rs. ,  e 
o  mascabo  de  1^500  a  1/900  rs. ;  o  de  Pernambu- 
co ,  redondo  de  2/700  a  2/800  rs. ,  e  o  batido  de 
2/500  a  2/600  rs. ;  e  o  de  Maceió  brmco  de  2/200 
e  2/300  rs. ,  e  tnatcavo  de  1/500  a  1/600  rs.  por 
arroba. 

Em  ser  no  ultimo  do  mez :  200  caixas  de  Campos. 
3:500  saccos  de  Pernambuco  e  250  caixas  e  1,000 
Saccos  e  barricas  de  Maéeió. 

Exportaram-se  para  : 

C.         B  F 

LifbDa 509      473       — 

Porto 478      103         2 

Vianna  do  Castello.. —       —       — 

Couroê.  —  As  vendas  do  mez  constam  apenas  de 
9:000  pequenos  do  Rio  Grande  a  200  réis  a  libra. 
Os  do  Rio  da  Prata  podem  cotar-se  os  pequenos  a 
200  rs.  e  os  grandes  a  150. 

Em  ser  no  ultimo  do  mez  25:000 ,  sendo  20:000 
do  Rio  Grande  e  5:000  do  Rio  da  PraU. 

Exportaram-se  para : 

Lisboa , 246 

Porto \.,    515 

Descontos,  —  Havendo  os  bancos  levantado  a  taza 
dos  descontos  das  letras  da  praça ,  de  5  para  6  por 
cento,  as  trâosacções  que  se  Ozeram  no  mez  regula- 
ram de  5  a  5  e  meio  e  algumas  a  6  por  ccnlo. 

Cam&io.— -As  transacções  do  mez  foram  regulares, 
havendo  uma  pequena  subida.  Sobre  Londres  flzeram- 
se  operações  de  27  a  27  } ,  passandu-se  também  al- 
gumas quantias  a  27  j- 

Sobre  Paris  houve  saques  de  350  a  355. 

^i^t  Hamburgo  a  cotação  geral  foi  655  a  657. 

Acções. — Tem  havido -muito  pouca  animação  neste 
mercado»  e  os  preços  tiveram  alguma  baixa.  Vende- 
ram-se  as  do  Banco  Commercial  de  720/000  a  rs. 
700/000 ,  as  dos  Poauetes  de  Vapor  de  560/000  a 
480/000  rs..  as  de  Nitherohy  a  250/000  rs.  ,  e  as 
Oo  Banco  do  Braiil  de  110/000  a  90/000  rs.  de 
iremiu  sobre  o  capital  pago. 


Mtoiâa  a^fUdita.  — -  As  transacções  Coram  pouco  ín- 
portantes ,  e  limitaram-se  a  algumas  vendas  de  on*- 
ças  de  29/200  a  28/800. 

Jpotiees.  — Tem  baixado,  e  as  ultimas  vendas  das 
de  6  por  cento  effectuaram-se  a  103  e  das  províncias 
la  101. 

Rendimento  comparativo  daolfandepa  t  cpnsutodo, 
em  julho  de  1851  a  1852. 

1851  1852 

Alfandega 1.391:619/000     1.558.693/000 

Consulado 283:303/000        210:544/000 

1.677:722/000  1.799:237/000 


THBAVBO  DB  S.  CAMMMIh 

Ahi  temos  a  noVa  companhia  para  o  tbeatro  dé  S. 
Carlos.  O  paquete  iuglez»  chegado  no  dia  11  do  cor- 
rente ,  condutiu  a  Lisboa  o  sr.  intonío  Porto  ré^- 
do  de  toda  a  sua  comitiva  artística.  Só  faltm  «seta» 
damas  sr.**  Anaide  Ca^ellan  e  Rossi  Caceia.  A  pri- 
meira, tendo  de  cantar,  conj  une  ta  mente  com  madame 
Clara  Novello ,  e  outras  artisUs  dístincUs  nes 
grandes  festas  que  ha  no  corrente  mez  em  Birmin- 
gham ,  só  poderá  partir  para  esta  eidade  pelo  próxi- 
mo paquete^  Quanto  a  madame  Re ssi  Caceia  é  sabido 
que  a  sua  escriptura  começa  i^o  mes  de  março  fu- 
turo. 

Os  prineipaes  artistas  da  companhia  de  canto  sio 
os  mesmos  que  já  aaiHincKmos  no  o.*  6  desle  jornaU 
com  a  excepção  do  tenor  Fedor  ,  que  não  tendo  po- 
dido desli^ar-se,  apesar  das  suas  muiUs  diligencias, 
do  compromisso  que  tinha  com  o  empreurío  do  tbea- 
tro de  Marselha,  foi  substituído  peie  sr.  Prudensa. 

Furam  além  disso  escripturados  o  tenor  in  çtiura 
sr.  Macaferri ,  a  comprimaria  Denevani ,  a  segunda 
dama  sr.*  Rocfaelle ;  e  para  a  companhia  de  baile,  a 
primeira  bailarina  de  género  franeei  §r.*  AugusU 
Domenichettis ,  a  primeira  bailarina  de  género  tta- 
liano  sr.*  Vicentini,  e  o  coreografo  sr.*  SegarclU,  que 
exercerá  igualmente  o  logar  de  primeiro  mímico  ab- 
soluto. No  próximo  numero  publicaremos  o  elenco . 
geral  da  companhia. 

Consta-nos  que  a  nova  época  theatral  será  ina^gu* 
rada  com  a  opera  líabucho,  e  com  um  dJvenitiemnU, 
eomposição  do  $r,  Segarelli,  em  que  deOutará  a  pri- 
meira bailarina  sr.*  OomeniclMUis.  Parece  que  a 
parte  de  Âbigoil  no  Nabu^to  fui  confiada  á  sr.*  Er- 
cilía  Agostini,  e  que  o  barítono  Bartolioi  será  e  pro« 
togonista. 

Di*»  artistas  escripturados  pelo  sr.  Porto ,  uns  co- 
nhecemos nós  por  lereiç  figurado  com  distipcçã^  em  al- 
guns dos  prkuípoes  tbeatros ,  outros  apenas  p»r  in* 
formações  que  tiven^os ;  mas  por  em  quanto  nada  di- 
remos, porque  não  queremos  influir  antecipad«nenU 
nu  jniso  do  puhlicp.  A  seu  tempo  emittiremos  a  nessa 
opinião  com  toda  a  franqueza  c  imparcialidade. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTl. 


Os  artigos  sobre  o  Baoco  de  Portugal  em  re- 
laçío  à  sitaffçlo  financeira  serio  centimiidos  na 
conformidade  do  plano  que  Ibe  traçamos. 


itira  mmiL  mwm 

mim-mmwi-Mm!à~miu^u-mm-km-m\m  i  mmm, 

COUABORADA  POR  MUITOS  ESCHIPTORES  DISTINCTOS. 
KedKOtor  e  Proprietário  do  4ornal  — «.  J.  BKBBIBO  BE  «A. 
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•  BAMC*  BB  POBWCtAIt  BB  BBIiAÇÁO 
A  SlTUAçAO  FINAIVCBIBA. 

Le  crédil ,  toiu  u  double  íoToia  de 
'  cradit  public  et  de  crédit  prW^,  meríte 
d'etre  clus^  mT  le  injme  nng  qne  Ia 
npeoi;  et.  l'in)pTtmerie ,  >n  nombra  de 
ce«  forcei  qui  tonl  deiliníei ,  a|^telées 
í  choD^  la  face  da  monde ,  et  qni 
ibiit  en  mie  d'opéin  lar  Ir  tene  1b  trftiu- 
fomation  de  tontéi  cIukí  bu  proflt  de 
1b  liberte  comme  de  Torilre. 


VII 

Em  22  :de  julho  deste  anno ,  ao  publkannos 
o  primeiíio  artigo  acerca  do  Banco  de  Portugal, 
em  relaçSo  ã  aitoaoSp  &oanceira ,  the  traçáiwe 
o  plano ,  esuevQodo  que  fatiamos  aa  nossas  coti- 
sidctaçOei  s«bre: 

A  (^niSo  que  jalga  o  Banco  deredor  ao  ea- 
tido  de  juros  pelas  notas  do  Banco  da  Lisboa. 

A  %nrada  Tontagem-do  Banco  vendej  a  80 
pos  ceato  as  aeçtles  com  juro  sobre  o  Fundo  Es- 
pecial de  Amortisacfto. 
-  O  direito  qne  assiste  ao  empréstimo  dos  qua- 
%n  inilcontos,  e  empréstimos  de  183S  para  nSo 
haver  daducção  ooa  seus  juros. 

Nenhum  destes  pontos  se  podia  tractar  sem 
a  eaqMsicfio  dos: direitos  e  dereres  do  Banco. 
Eala  expoeií^  jé  a  fitemos.  Resta  examinar  os 
pontos  a  qne  ainda  nos  nXo  referimos,  e  fosel-o 
deatn  dot  limites  puramente  económicos,  em 
que  a  nossa  penoa  já  ha  annos  trabalha  na  re- 
dacçfto  da  bbvista.  Sempre  que  escrevemos  só 
esperamos  para  a  obra,maisou  menos  imperfeita, 
o  reconhecimento  da  própria  consciência ,  pois 
■{uc  sabemos  que  fóra  aahi  o  escriptor imparcial 


quasi  que  só  pôde  contar  com  a  injustiça,  a 
ingratidSo  ou  a  calnmnla.  O  caminho  que  as  nos- 
sas opiniões  devem  andar  esU  faa  muito  traçado 
e  conhecido  por  quantas  lAen  a  hbthta  ;  nem 
pessoas,  nem  partidas  nosdesviaM  cMIe.  Quaado 
emittimos  a  noasa  opiniSo  Acerta  do  direito  do 
credito  sobre  o  governo  do  juro  do  empréstimo 
dos  quatro  mil  contos  nBo  dever  ser  sujeito  a 
deducçSo,  ainda  esta  nSo  estava  decretada.  Hoje 
que  o  está ,  a  nossa  qnniao  é  a  mesma :  senti- 
mos que  o  esteja ,  mas  para  nói  o  direito  ato 
muda  com  o  facto.  No  togar  competente,  deain- 
volveremos  este  ponto :  convém  atvtea  desvanetier 
a  figurada  vantsgon  na  venda  das  acções  sobre 
o  Fundo  de  Am<HiÍsaçSo  a  80  por  cento.    ' 

Já  vimos  que  as  acçSes  com  juro  representa- 
vam créditos  do  Banc« 
nientes  na  máxima  par 
dos  ao  par  ao  estado,  a 
tra  parte  provinham  de 
de  prompto,  e  pelo  mei 
sobre  o  estado,  que  el 
para  pagar.  O  embolso 
prazos,  e  tudo  se  julgoi: 
teia  de  um  juro  certo,  i 
dos  valores  que  taes  cred 
Vem  a  propósito  resuii 
mos  acerca  do  Banco.  F 
a  que  hoje  temos ,  que  i 
nem  mais  proveitoso  d 
COes  do  Banco,  sem  che 
obrigações,  que  o  estadt 
forma  que  o  Banco  ficai 
uuica  reclamação  justa 
feito,  è  sem  lhe  confiar 

estabelecimento  que  emittisse  papel  circulante. 
Realisadas  estas  duas  condições ,  o  Banco  tinha 
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mto,  ■  ^  fodtn  fer,  de  fiuxim^  (^ro- 
foftu^l.  ha  ritartUafdaiciviliiatfo, 
|^«  d^  ilftttGIKl  é>  yeit ,  o  9fei|:  1» 
k-|írHiw(T^»-e  de»-  hnw  lonrcM»:  A» 
suas  caixas  e  agencias  levariam  as  vantagens  do 
ci^vdíto  e  dfl  circui#cão  a  todas  as  terras  do  reino ; 
os  Seus  capitães  seriam  o  núcleo  de  grande  parte 
desses  thesouros,  que  o  trabalho  de  muitos  dos 
nossos  irmSos  nos  mandado  Novo  Mundo ;  o  seu 
credito  serriria  de  sombca  beneOca  para  grandes 
empreias;  os  seus  meios  de  acc3o  poupariam 
■ilBítBS  (Kspeiu  |iulnita9 1  v  os  ct^toes  estm^- 
rt^y^KC  ^  mtervenÇ&o  viriam  associar-se  ao 
incremento  da  riqueza  do  paiz.  A  usura  fugiria 
ánté  esta  associação  a  que  se  chama  agiolica, 
mas  que  revelaria  ás  provincias  a  vantagem,  que 
desconhecem ,  do  capital  a  5  porcento. 

Eitss  esperanças,  que  espiritos  tímidos  ou  des- 
coDiiadosi  julgarão  iikisorias ,  s&o  para  nós  realisa- 
rnaneos d*is mmoB apoDtados  se poiessem em  pra- 
tica, se  em  vtii  de  se  julgar  o  Baneo  lucrando  com  a 
Tcodaa  80  pw  cento  de  um  credito  sot»«  o  estado 
se  des^BSse  que  recebesse  os  lOO  por  que  é  le- 
gittMo  eredor.  Como  o  decreto  de  19  de  novem- 
bro iaipoi  so  Basco  a  oJxigaçSo  de  comprar  a» 
aitfões  com  juro  de  qite  nBo  foi  possuidor ,  por 
Íns«ipQ3es  consideradas  a  62,  o  que  equivaleria 
a  74  em  dinheiro,  jidgou-se  que  havia  lucro  na 
«enda  a  80.  Em    príneira  Ic^ar  deve-se  atten- 
der  a  qus  4,  .1^3,  540,  864,  deesas  acCões  já 
a   99  que  .  se  vendessem  representavam   1   por 
cento  de  verdadeira  perda,  por  quanto  provinham 
'    '  n  embolsar  em 
sao  em  actíses 
se  emprestaram 
.  Consideremos 
"éis  pelos  quaes 
5  de  inscripcSes 
r  comprovamos 
para  o  Banco 
ms  e  outros  ti- 
loje  ao  próprio 
1.   Foi  a  troca 
847.  O  Banco 
de  acções  com 
o.  Durante  esse 
égulou  sempre 
ito  produzindo 
preço  de  49  e 
i  o  lucro.  Pelo 
lerda,  pois  que 
OOOjS'000  réis 
I  por  nenhuma 


àn&,  suai  ftperações  a  .yoode)-^  po^  tal  preço. 
PesCBDao.á  «naijee  do  jiiriados  dois  ptp^ié  acba- 
raos  qpie  o  Banco  itande  100  de  ii^ipções 
em»  fte  {JtodHflam  liquUot  de  ■-  d&xinD  réis 
3,^50  e  que  adquiriu  62  de  fundo  que  lhe 
produzem  o  juro  de  3.325  ,  perdendo  assim 
1.428  os  quaes  correspondem  ao  capital  de  réis 
38^000,  subindo  por  este  methodo  a  compa- 
ração dos  juros  dos  1,S54:728^069  réis  de  ins- 
cripçSea  com  os  963:931^^403  réis  de  acçdes  a 
perda  no  juro  é  de  22:164j^47S  réis  annual- 
menteo  qneeorrmpondeao  capital  de{»90:786^ 
réis.  O  prejuiso  será  perfeitamento  avaliado  to- 
mando em  consideração  os  três  semestres  atrasa- 
dos das  inscripçOes.  Eis  aqui  um  negocio  de  agio- 
tas, como  vulgarmente  chamam  ha  muito  aos 
accionistas  do  Banco.  Dizemos  que  a  injustiça 
é  antiga  e  podemos  proval-o.  \a  crise  do  Banco 
de  Lisboa  em  1827 ,  nessa  época  em  que  havia 
menos  f^betos  e  meia  acção,  meno»ffl^;umen(oft 
e  mais  probidade ,  só  um  escríptor ,  e  um  dos 
primeiros  dos  nossos  economistas  escreveu  acerca 
do  Banco,  e  só  esse  documento  basta  para  pro- 
var como  as  questões,  que  se  referem  a  um  esta- 
belecimento desta  natureza ,  s3o  sempre  vistas 
atravez  de  um  prisma  que  as  muda ,  até  para 
tSo  alta  e  esclarecida  intelligencia,  como  era  a 
do  auctor  do  Código  Commercial  Portitgtttz. 

Havendo  um  fundo  de  reserva  que  se  não  ti- 
nha distribuído  aos  accionistas,  e  tendo  a  as- 
Sembléa  geral  do  Banco  resolvido,  para  comba- 
ter a  crise,  augmeotar  o  fundo,  fixon  a  estrada 
em  506,9&7  por  acção,  juotando-lhe  o  equi- 
valente A  reserva.  Esto  laethodo  pôde  sa  con- 
testado ;mas  não  devia  ser  julgado  do  seguinte 
modo  pelo  Hlustre  auctov  a  que  nos  referimof.: 

«  Nota  a  pagines  8,  do  Banco  de  Lisboa,  por 
José  Ferreira  Borges :  —  O  expediente  qne  a  as- 
sembléa  do  Banco  de  Lisboa  acaba  de  tomar  de 
integrar  o  seu  fundo  original  deve  de  prodioir 
o  mesmo  elTeito.  O  modo  é  que  pede  chamar- 
se  menos  decoroso ;  porque  a  ratio  porque  fica- 
ram as  acções   do  secundo  fimde  de  606,951 

prova  ama  desigualdade  indKtnie Seria 

para  desejar  que  a  assemblée  não  mostrasse 
aquclla  fome  de  ganhar  a  todo  o  custo ,  que  le- 
vou o  Banco  à  suspens&o  que  o  macula.  » 

Vejamos  a  fome  de  ganhar  dos  agiotas  de 
1827. 

Uma  commissSo  nomeada  pela  assembléa  ge- 
ral, para  em  abril  de  1826  dar  o  seu  parecer 
sobre  um  empréstimo  de  quatro  mil  contos,  que  o 
governo  pedia  ao  Banco,  examinando  as  traiL<;- 
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acedes  do  Banco  com  o  goremo,  adKHi  que  este 
Ibe  era  devedor : 


s  directas. ....  3.fl83:763;j'g9« 
»  »  indirectas...  87^:392^808 
Fundos  consolidados 617:340(8^23 

O  juro  destes  empréstimos  era  de  apor  cento. 
No  orçamento  de  1826  entrava  do  á^áí  réis 
1.067:667,iS720dedÍviila  do  governo  ao  Banco, 
que  se  deveria  pagar  como  empréstimo  dos  qua- 
tro mil  contos,  do  qual  a  direccito  foi  actorisada 
a  tomar  mna  parte,  apesar  deste  memorável 
preambulo  do  parecer  da  commissfto,  lido  em  as- 
sembléa  geral  de  20  de  abril  de  182G  : 

«  A  commissSo  tomando  na  mais  alta  consi- 
«  drtaçSo  a  natureza  do  Banco  de  circulação,  o 
«  emissão  de  notas ,  certa  de  que  nada  é  mais 
«  contrario  á  sua  essência,  e  existência,  do  que 
K  laser  empréstimos  a  longos  prasos,  sejam  quaes 
«  forem  seus  capitães,  pois  que  todos  seriara  a 
u  final  absorvidos  por  stmilbantes  empréstimos: 
«  etc.  » 

Quando  os  agiotas  de  1827,  que  tinham  tanta 
fome  de  ganbar  começaram  em  20  de  agosto  de 
1832  as  opencAes  do  Banco ,  e  estava  o  des- 
conto do  papel-moeda  a  23 ,  elles  abriram-no 
a  13,  e  assim  esteve  por  muito  tempo. 

Os  agiotas  de  hoje,  seus  herdeiros,  tem  rece- 
bido o  devidendo  de  3  por  qento  ao  anno, 
quando  as  Terdadeiras  operações  de  agiotagem 
tem  deixado  mais  de  3  ao  mei. 

Esta  divagação  parece-nos  necessária  para  que 
se  apreciem  justamente  ai  nossas  idéas  sobre  os 
pontos  a  que  nos  referimos. 

3.  J.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


CAUBNDAMO. 

VI. 

Sffforma  gregoriana,  — O  concilio  de  Nicea,  em 
na  jBJgava  qne  o  calendário  juliano  traria  sempre 
o  equinoccio  da  primavera  no  dia  21  de  março , 
tanto  se  reputavam  coordenadas  exactamente  com 
á  verdadeira  extensão  do  anno  solar  as  suas  in- 
tercalações. Mas  Dão  era  assim.  A  eittensâo  do 
anuo  supposta  pela  reforma  juliana  é  de  3Gã  dias  e 
um  quarto  de  dia ;  sendo  a  extensão  verdadeira 
36!}",  iiit.  Vejamos  o  que  devia  resultar  deste 
diUerença  relativamente  á  posição  que  o  sol  occupa, 
n'uni  dia  dado ,  21  de  marco  por  exemplo. 
11  . 


Se  o  equinoecio  calriu.  m  dia  U  de  lurfo  de 
um  anuo  juliano,  virá  no  anuo  iminediato  um  pottOQ 
mais  cedo ,  i&to  é  corresftoiídeate  a  una  fracfio 
de.dia  igual  á  diOerenca  eústesie  enin  ii\  2^00  i 
O'',  SÍA22.  Esta  difTereofa,  por  pequena  que  at^, 
ajuatando-se  sobre  si  mesma  no  fim  de  cMia  utMr 
produzirá  com  d  doourso  do  tempo  diasinteirat,,  e 
a  temperatura  de  que  no  principio  at)  gosara  em  íl 
de  março  notar HM-ba  sucoessivameite  a  30  y  a  Í9, 
a  18  e  assim  por  diante  indeSnidamente.  Vé-se  qwe 
o  eITeito  é  diametralmente  oppottoao  qu«  resolUtra 
do  emprego  do  anuo  vage  egypcii)  que  era  maia 
curto  do  q»e  o  anão  astronómico,  (^uàpro  recordar 
que  esta  duração  mais  curta  Unha  succeasivamenle 
transportado  para  o  dia  ii ,  para  23  ,  e  para  24 
de  marco  a  temperatura  do  dia  21. 

Em  consequência  da  differeoça  que  existe  cBlre 
o  anão  de  36Ci  dias  e  0,21!  e  o  auo  astraaomiiio 
de  363  dias  e  0,Si22 ,  o  sqainoocio  no  XV  aetnilo 
aatieipaca  já  muito  sobre  a  data  que  o  celebre  «m- 
cilio  Ibe  assignelára.  Era  mister  obstar  a  ^oe  aug- 
mentasse  este  erro,  porque  a  Soa)  arrojaria  Já  pan 
o  centro  do  inv»no  a  festa  da  Paaeboa,  cvja  «eie- 
bração ,  segundo  as  decisões  ecclesiasticas ,  devia 
constantemente  seguii-se  a  21  de  raarço  por  vm 
certo  numero  de  dias  variável ,  mas  qot  nos  eaioi 
extremos  ntto  podia  exceder  2K  de  abril. 

Reformar  o  syslema  juliano  de  inlarcala^So  era 
o  único  meio  de  conscuulr  o  intento :  e  o  cardeal 
Pedro  de  Ailly  assim  o  propoz  ao  concílio  de  Cons- 
tança e  ao  papa  Jeão  XXIII  do  aano  de  1 111 :  paio 
mesmo  tempo  o  cardeal  Cusa  escreveu  sobre  esta 
matéria.  Antsrionaente ,  Hogerio  Baeon  tinba  feite 
uma  proposta  formal  a  este  respeito.  O  papa  Sixto 
IV,  querendo  reaiisar  estes  projectos  Chamou  a  si 
Begiomontano  ;  a  morte  do  celebre  astrónomo ,  em 
Roma  no  aono  de  1176  deferiu  negocio  tfto  deli' 
cado.  O  concilio  de  Trento ,  quando  se  diflselTeu 
em  1563 
papa.   Fi: 
1!>82  eflè 
peração  ( 

Tomai 
devia  ser 
a  do  anm 
mesma  d 
(lio ,  ás  I 

agrícolas  podessem  sempre  ser  regulados  .por  datas 
tomadas  do  anno  civil. 

A  extensão  do  anno  juljano  era  de  3S&  dJss  e 
0,2fi ,  quando  a  do  anno  astronómico ,  oU'  O  tempo 
qno  o  sol  gasta  para  chegar  ao  mesmo  ponto  da  saa 
orbita  ,  no  equinoecio  da  primavera  por  memplo , 
Dfio  é  senão  de  36S  d»s  e  0,Xi22.  A  ÍB«erealaçãft 
juliana,  fundada  n'oma  extensão  do  aoao  esagge- 
rada ,  continha  mui  grande  numero  de  l)isiexlo9  : 
dimisair  este  numero  por  um  modo  regalar,  appro- 
ximando-w  da  extensfio  do  anão  solar ,  tal  devia 
ser ,  e  tal  foi  com  effeito ,  o  resultado  da  reforma 
juliana. 
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No  calendário  juliano ,  todo  o  anno  cujo  alga- 
rísiBO  é  divisível  por  quatro  é  anuo  bissexto :  os 
annossecdarcs,  taes  como  1600,  1700,  1800, 
1900,  são  por  consequência  bissextos,  pois  que 
todo  o  numero  representado  por  algarismos  signifi- 
cativos seguidos  de  duas  cifras  é  divisivd  por  i. 
Imaginou-se ,  portanto ;  supprimir  esses  bissextos ; 
mas ,  então  cahianse  no  defeito  contrario ;  o  calen- 
dário reformado  gregoriano  não  comprehenderia  o 
sofficiente  numero  de  bissextos.  Remediou-se  esse 
defeito  ftizendo  bissextos  os  annos  compostos  de  um 
numero  desecu4os  divisiveís  por  4.  Neste  systema, 
três  annos  communs  são  seguidos  de  um  anno  bis- 
sexto ,  e  três  annos  seculares  communs  são  segui- 
dos tanU)em  de  um  anno  secular  bissexto. 

Portanto,  não  ha  differença  entre  a  intercalação 
juKana  ea  intercalação  devida  ao  papa  Gregório  XIII 
senão  em  os  annos  seculares:  1600  (ou  16  sécu- 
los) foi  anno  bissexto  em  os  dois  systemas  de  inter- 
calação; 1700 ,  1  SOO  e  1900 ,  que  são  bissextos 
no  caleiídark)  juliano ,  não  o  são  na  intercalação 
gregorfona.  Porém,  no  anno  2000,  sendo  SO  divi- 
sível por  4 ,  contar-se-lhe-hão  366  dias ,  e  assim 
de  futuro. 

A  regra  para  saber-se  se  um  anno  secular  é  bis- 
sexto ou  não  é  mui  simples.  Apagam-se  as  duas 
cifras  da  direita  do  numero,  se  os  algarismos  res- 
tantes são  divisiveís  por  4 ,  o  anno  é  bissexto ,  se 
ò  não  são  o  anno  é  commum. 

Vejamos  com  que  grau  de  approximação  a  ex- 
tensão do  anno  que  suppõe  a  intercalação  grego- 
riano se  avisinha  da  extensão  do  anno  astronómico : 
10:009  annos  se  compõem  na  realidade  de  3.652,422 
dias ;  10:000  annos  no  calendário  juliano  compõem- 
se  de  3.652,500  dias. 

Havia  uma  differença  de  78  dias  entre  a  dura- 
ção real  de  100  séculos  e  a  que  suppôe  o  calen- 
dário juliano. 

O  calendário  juliano  continha  pois  um  numero 
muito  grande  de  annos  bissextos ;  era  necessário 
diminuir  este  uumero.  O  primeiro  pensamento  que 
deveria  apresentar-se,  como  já  dissemos,  seria  su- 
primir os  bissextos  correspondentes  a  todos  os  an- 
nos secalares,  ou  que  tem  o  algarismo  composto  de 
um  numero  redondo  de  séculos.  Ora,  em  10,000 
annos  ou  100  séculos  ha  100  annos  seculares :  cor- 
tando, pois,  100  de  3.652,500  ficaria  3.652,400, 
numero  inferior  em  22  á  duração  de  10,000  annos 
determinada  pelos  astrónomos.  Assim,  modificando 
a  intercalação  juliana  pela  suppressão  de  um  bis- 
sexto em  todos  os  annos  seculares,  se  t^ia  cortado 
de  mais :  imaginou-se,  então  restabelecer  lodos  os 
quatro  annos  seculares  o  bissexto  que  se  havia  ti- 
irado  de  mai^.  Em  vez  de  supprimir  100  tentou-se 
vér  se  haveria  bastante  approximação  da  extensão 
do  anno  astronómico ,  cortando  da  que  suppôe  o 
anno  juliano,  não  100,  mas  100  menos  um  quarto 
ou  75 ;  obteve-se  então  por  10,000  annos  3.652,425 
dias.  Não  ha ,  portanto ,  senão  uma  dififerença  de 
três  dias  em  100  séculos  entre  o  anno  astronómico 


e  o  anno  que  suppõe  a  intercalação  gregoriana. 
Por  outros  termos,  ao  cabo  de  10,000  annos  a 
temperatura  média  correspondente  á  origem  do  pe- 
nedo, 21  de  março  por  exemplo ,  notar-se-hia  no 
dia  18,  três  dias  mais  cedo.  Os  trabalhos  da  agri- 
cultura ,  suppondo-lhe  essa  fixação  rigorosa ,  não 
se  achariam  fora  do  seu  tempo  e  logar ,  passados 
cem  séculos,  senão  o  curto  intervallo  de  três  vezes 
vinte  e  quatro  horas.  Portanto  a  reforma  gregoriana 
satisfaz  com  toda  a  exactidão  necessária  ao  objecto 
de  todo  o  systema  de  intercalação,  ao  que  cumpre 
accrescentar  que  esta  intercalação  é  sujeita  a  re- 
gras mui  simples ,  que  proporcionam  transformar 
focilmente  em  dias  um  praso  qualquer  expressa  em 
annos  gregorianos. 

(Conitnúa.J 


BBI«AT0BIO  DO  BANC^a  DO  BHASlIi. 

Sr$.  accionistas  do  banetf  áo  BraziL 

Em  cumprimento  do  dever  que  lhe  impõe  os  esta- 
tutos, vem  o  conselho  de  direcção  expor-vos  o  estado 
do  banco,  sujeitando  á  vossa  approvaçâo  ou  censura 
os  actos  pratic<  dos  desde  que,  honrado  com  a  vossa 
confiança ,  teve  de  incumbir-se  de  organisar  e  admi- 
nistrar este  importante  estabcleci/nenio. 

O  primeiro  cuidado  do  conselho  de  direcção  foi  o 
de  levar  a  effeito  praticamenie  a  organisaçio  do  ban- 
co f  requerendo  logo  ao  governo  imperial  a  approva- 
çâo  dos  estatutos,  o  que  obteve,  cora  as  modilicaçõeai 
constantes  do  decreto  de  2  de  julho  do  anno  proxifno 
passado,  de  que  tendes  conhecimento.  Em  seguida 
proseguiu  o  conselho  na  escolha  dos  gerentes  e  m  ais 
empregados  indispensáveis  para  pér  em  acção  o  me- 
canismo do  banco ;  confeccionou  o  regimento  inter- 
nOy  conforme  dispõem  os  estatutos,  merccendo-lfae  si- 
multaneamente a  mais  séria  attençlo  a  acquisiçlo  do 
edincio  em  que  leria  de  fanccionar  o  estabelecimen- 
to; por  annuncios  repetidos  nas  falhas  diárias  provo- 
cou a  apresentação  de  prepoctas  para  veifMla  ou  alu- 
guel de  um  prédio  em  que  se  dessem  as  condições 
necessárias  ao  bom  desempenho  do  serviço  do  banco ; 
muitas  foram  as  propostas ,  porém  nenhum  dos  edifi- 
cios  ofÇerecidos  satisfez  as  condições  exigidas,  o  que 
obrigou  o  conselho  de  direcção  a  Tazer  novos  e  rei- 
terados esforços  para  satisfazer  esta  urgentissima  ne- 
cessidade ,  conseguindo  a  final  effectuar  a  compra  do 
excellente  prédio  em  que  vos  achaes ,  pelo  preço  de 
140:000  j ;  a  competente  sisa  e  as  alterações  neces- 
sárias para  adaptar  o  prédio  ás  exigências  pecuniárias 
do  serviço  do  banco ,  bem  como  a  forte  somma  que 
foi  preciso  dispender  na  construcção  de  uma  cosa 
forte,  que  reúne  todas  as  condições  de  solidez  ima- 
gináveis,  como  imperiosamente  o  eiige  a, perfeita 
segurança  dos  capitães  que  terão  de  agglomerar-se 
no  maior  estabelecimento  bancai  da  America  Me- 
ridional ,  elevou  o  custo  da  direcção  até  hojja  a 
138:268^752;  o  conselho  de  direito  porém  não 
hesita  em  congratula r-se  oomvosco  pela  acqu.isiçio  de 
ura  tal  prédio  que  satisfaz ,  não  só  ao  movimento  do 
Banco  na  actualidade,  porém  mesmo  a  quaesqtier  exi- 
gências futuras  que  a  prosperidade  do  estabaleeimeiítO' 
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ptila  cfèar.  Vmiciéas  eites  difficoldades ,  paasoa  o 
«oníelha  de  direcção  a  faier  eíTectiva  a  primeira  en- 
trada dos  faodos  do  Banco  na  importância  de  réii 
|.000:000|jfOOO,  o  qae  le  Terificoa  até  o  dia  20  de 
agoita  do  anno  próximo  passado ,  tendo  principio  as 
operações  no  dia  immedtato.  Boas  mais  entradas  de 
igqal  qwMitía  focam  exigidas  e  reaJUsadas,  e  verifica* 
sfi,  actoalmente  a  quarta  entrada  por  assim  o  recla- 
mar o  progressiro  desenvolfimento  das  operações  do 

Banco. 

Nia  cansari  o  conselho  de  direcçio  a  rossa  atten- 
€Ío  narraiido-Tos  detalhadamente  a  marcha  succes- 
siva  do  Banco  do  Brasil  desde  o  começo  de  suas  ope- 
rações ,  por  quanto  o  balanço  geral  que  se  acha  so- 
bre a  mesa ,  e  os  trabalhos  complementares  que  o 
acompanham,  tos  informam  cabalmente  do  occorr ido. 
Nlo  se  jalga  porém  o  conselho  de  direcção  dispen- 
sado de  chamar  a  fossa  attenção  para  os  algarismos 
finaes  do  movimento  bancai ,  bem  como  para  o  re- 
sultado obtido  no  curto  periodo  de  sua  existência,  que 
provam  de  uma  maneira  concludente  a  importância 
qne  adquiriu  o  estabelecimento »  o  seo  esudo  vinU- 
joso,  e  qutçi  o  esperançoso  futuro  que  o  aguarda. 
ACé  o  dia  30  de  junho  próximo  passando  o  movimento  da 
caixa  foi  de  91.723:213|8;215  réis.  sendo  por  entrada 
47.224:686^663  réis,  e  por  saida  44.498:626jJ'552 
réis.  Descontou  o  Banco  em  lettras  da  praça  a  sobre 
cauções  18.251:81 9  j[ 283  reli.  As  entradas  de  di- 
nheiro a  premio  elevaram-se  a  15.341:893^482  rs. 
O  movimento  das  contas  correntes  de  22.889  :t)70^g742 
réis,  sendo  por  entrada  11.694:238^^960  réis,  e  por 
saida  11. 195*431  á782S  réis.  A  conta  de  gahhos  e 
perdas  demonstra  um  lucro  liqmÃo  de  178:911^598 
léf s .  correspondente  a  9  ^^  por  cento  ao  anno  so- 
bre o  fundo  recolhido ,  o  que  levou  o  conselho  de 
direcção  a  declarar  o  dividendo  de  8^:000  réis  por 
acção,  deixando  ainda  ao  credito  da  cunta  de  ganhos 
e  perdas  7:647^:490  réis  depois  de  se  haver  levado 
«  fundo  de  reserva  ll:264j:i08  réis ,  em  conformi- 
dada  do  que  dispõe  o  art.  74  dos  estatutos. 

Esla  posição  é  por  sem  duvida  vantajosa ,  attcn- 
dendo-se  ás  fortes  despesas  inherenles  á  primeira 
época  da  organisação  do  •  banco ,  e  á  superabundân- 
cia de  capiUl  fluctuanle  que  o  mercado  moneUno 
apresentou  durante  o  periodo  decorrido.  Para  obter 
resultado  tío  lisongeiro  o  conselho  de  direcção  se  com- 
pras em  diser-vos,  senhores,  que  não  empregou  meio 
algum  extraordinário .  limitando-se  a  conservar  em 
plena  actividade  o  fundo  respectivo  ,  faxendo  apenas 
um  Qsé  limiudo  de  outros  elementos  de  acção  fecul- 
Udos  pelos  esUtutos,  e  eviUndo  além  disso  cuidado- 
samente o  tomar  parte  alguma  no  movimento  especu- 
lativo de  que  fomos  testimunhas,  por  entender  que 
uma  marcha  grave,  prudente  e  circumspecta  é  o  ^ue 
convém  a  uma  insUtuição  bancai  de  prioieira  ordem. 
Um  dos  enidadot  do  conselho  de  direcsão  foi  o  de 
represenUr  ao  corpo  legislativo  contra  a  oppressiva 
applicação  da  lei  do  sello  no  que  respeita  a  leUras  e 
Tales  de  curtíssimos  prasos ;  similhante  applicação 
inutilisa  um  dos  mais  importantes  recursos  do  banco 
em  quadto  não  chega  a  época  de  assumir  este  esta- 
belecimento a  posição  que  lhe  cotnpete ,  sendo  efe- 
▼ado  á  tathegoria  de  banco  de  eánissão ,  o  que  é  fa- 
cH  dá  prever  i^tà  logar  em  época  aio  mut  distante , 
porquanta  a  p^Mperidade  ereKente  do  impcrio  é  o 
11  *  * 


I  desenvolvimento  dos  geruROS  de  ríqiieia  que  supera- 
bundam  no  pais ,  reclamarão  em  breva  uma  insti- 
tuição do  credito  de  ordem  mais  elevada  ,  que  dè 
vigor  ao  exercício  das  enérgicas  activas  da  sociedade. 
'Procurou  também  o  conselho  de  direcção  entabolar 
negociações  para  abrir  um  cradito  ao  basao  eii  Lon- 
dres ,  por  uma  forte  somma ,  o  que  julga  de  trans- 
cendente utilidade  ao  estabeledmento^  e  espera  con- 
seguil-o.  Entrou  também  em  correspondência  com 
bancos  das  proviaeias,  fasendo  sentir  a  ases  estabe- 
lecimentos que ,  por  meio  de  contas  correntes,  abrin- 
do-se  créditos  recíprocos  ,  poderiam  auxiliar  o  com- 
mercio  no  movimento  de  fundos ,  mediante  módicas 
commissões.  O  conselho  de  direcção  procurou^  pois, 
senão  tirar  partido  immediato  das  circumstancias  da 
praça ,  parque  era  nisso  embaraçado  por  considera- 
ções prudenciaes  de  ordem  elevada ,  ao  menos  lan- 
çar os  alicerces  de  futuras  e  legitimas  operações 
bancaes. 

Aqui  poderia  o  conselho  de  direcção  terminai;  o 
seu  relatório,  porque  no  que  fica  dito  se  cifra  o  re- 
sumo dos  actos  de  sua'  administração  sobre  que  po- 
deis exprimir  vosso  assentimento  ou  vossa  censura ; 
o  conselho  de  direcção  porém  eomprehenda  que  ele- 
vada é  a  missão  do  Banco  do  Brasil,  e  por  isso  nio 
hesftari  em  suscitar  algumas  idéas  que  julga  dignas 
da  vos9a  attenção. 

Ê  inquestionável  que  a  época  actual  é  uma  época 
de  esperanças  ;  o  principie  de  associação,  sem  duvida 
um  dos  mais  poderosos  agentes  dos  tempos  modernos, 
está  finalmente  em  movimento  entre  nós,  cumpre 
abraçal-o  com  avides ,  porém  também  cumpre  estu- 
dal-o  e  guial-o,  para  que  nos  voos  de  sua  actividade 
não  comprometta  alguns  interesses  momentosos.  Até 
onde  alcança  a  experiência  do  passado ,  em  todas  as 
praças  coamerciaes  um  periodo  dè  excitação  espe- 
culativa motivada  por  superabundância  de  meio  cir- 
culante é  sempre  seguido  de  outro  periodo,  mafs  ou 
menos  remoto,  de  pressão  e  diíBcuIdadcs  monetárias. 
Os  bancos  bem  organisados  são  os  esteios  do  credito 
e  do  commercio  quando  chega  a  epocha  difficil ;  in** 
cumbe-lhes  pois  ter  mjuito  em  vista  as  causas  que  po- 
dem acarretar  as  crises,  pois  se  não  é  talvex  possível 
evitai  as ,  os  seus  eíTeitos  serão  sempre  em  boa  parte 
minorados  se  opporiuiiamefift  os  estabelecimentos  de 
credito  embaraçarem  especulações  desregradas  e  ixi* 
devidas,  sem  difficultar  de  modo  algum  o  conveniente 
apoio  ás  legitimas  operações  da  praça.  Se,  porém,  a 
prudência  aconselha  circumspecção ,  e  se  é  um  facto 
que  na  estação  das  facilidades  é  que  cumpre  aos  ban- 
cos ter  mais  cautela,  porque  é  então  que  os  espíritos 
aventureiros  se  arriscam  a  tudo ,  e  d'ahi  ae  seguem 
as  calamidades  que  a  historia  commercíal  aponta  em 
toda  a  parte,  não  é  menos  certo  que  taes  epóchas  são 
as  propicias  para  se  levarem  a  effeito  as  boas  empre' 
tas,  e  os  espíritos  sãos  e  vigorosos  aprovleítam-se  tam- 
bém dessas  opportunidades  para  realbal«-as:  apoiíc 
as  boas  a  impedir  a  realisação  dss  más  empresas  será 
sempre  um  serviço  importante  á  sociedade  e  objecto 
legitimo  e  digno  da  acção  dos  bancos. 

(Continua.) 
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A  mocMUMJom  »k  n,  soi.o  y. 

SOIAHCK. 

CM   no  líO   LABIRYNTOt 

(Continuado  de  pag.  117.) 

O  ministro  aproximou-se  outra  vez  dos  seos 
amigos,  e  o  visitador  tomaado  de  parte  a  Je- 
ronymo  Guerreiro,  procurou  sondar  a  profundi- 
dade da  sua  dôr ,  e  prescrutar  os  motivos  delia. 
Depois  de  muitas  perguntas  indirectas,  e  de  al- 
gumas respostas  ambiguas ,  pondo  a  m3o  no 
bombro  do  mancebo  com  auctoridade ,  o  padre 

disse-lbe : 

(K  Para  que  me  está  enganando ,  se  eu  léo 

na  sua  alma  e  a  vejo  chorar  ?  Irmão  Jeronymo 
faltou  á  companhia  escondendo  os  seus  pensa- 
mentos !  Eu  sei  o  qae  padece ,  e  advinho  o  que 
me  occulta.  Um  homem,  Jeronymo,  e  um  ho- 
mem com  o  seu  coração ,  não  tem  remorsos  e 
pcjQ  da  fraquezas  de  meditar  o  suicídio ,  e  de  o 

pcâir  a  Deus  ?  » 

«  Ah ,  padre  Ventura ,  se  soubesse  o  que 

sinto,  se  conhecesse  a  dôr  que  me  trespassa!.. 
Cuida  que  posso  existir  assim ,  e  levantar  a  ca- 
beça ,  tendo  sobre  ella  este  peso  de  desenganos 
6  de  magoas,  se  de  repente  a  luz  da  sua  alma  le 
apagasse ,  a  alegria  da  sua  vida  lhe  fugisse ,  o 
que  fazia  em  meu  logar  ?  » 

a  Pedia  constância  a  Deus  e  no  calvário 

do  martyrio  arvorava  a  esperança  durável,  a  es- 
perança divina.  Cuidei  que  não  ignorava  que  no 
mundo  quasí  tudo  sio  lagrimas  e  ilhisôes ;  devia 
saber  que  a  dôr  a  a  desgraça  sâo  companheiras 
do  homem  e  nunca  largam  o  seu  lado...  Tenho- 

Iho  ensinado. » 

—  u  A  sua  alma  é  forte !..  Mas  eu  é  que  b«o  te- 
nho animo.  O  qiíe  fiz  e  consegui  nSo  era  para  mim. 
Julgava  que  o  coração  delia  se  unia  ao  meu  nos 
trabalhos  e  nas  esperanças...  Nunca  senti  os  bra- 
ços carinhosos  tao  suaves  para  os  outros.  O  meu 
berço  foi  um  berço  de  orphão ;  e  amei-a,  padre, 
amei-a  com  o  estremo  de  filho,  de  irmío  e  de 
amante  ?  Hoje  que  me  desenganei,  morro  porque 
estou  só.  D 

—  a  O  homem  nunca  est&  só !  E  a  mim  quem 
me  acompanha ,  quem  me  esforça  e  me  ha  de 


cerrar  os  olhos  com  ternura  e  amnade?  Jolgv 
que  não  sei  os  tormentos  da  saudade,  e  que  nlo 
ouvi  dentro  do  peito  os  mesmos  gritos  da  pai- 
xão, também  louca  também  cheia  de  magoa? 
Porque  me  v6  amortalhado  cuida  que  não  vivi, 
que  fui  velho  sempre  de  espirito  e  de  coração  f.. 
Sonhei  do  mesmo  modo;  e  ao  acordar,  procu- 
rando a  alma ,  encontrei-a  banhada  de  prantos  ^ 
de  joelhos  sobre  um  tumulo?  Era  pouco?..  E 
não  me  abracei  por  isso  com  a  morte,  não  conir-« 
mettí  o  crime  de  procurar  o  suicídio...  O  peso 
do  infortúnio  prostrourme  ,  como  a  todos ;  a 
afilicção  tentou-me,  mas  a  vontade  venceu  e  tudo 
se  caliou...  Sabe  como  o  homem  forte  se  ergue- 
destes  igolpes?  Mudando  de  paixão,  pondo  es 
olhos  no  ceu,  e  crendo  em  Deus.  Hoje...  não 
me  lembro  senão  de  que  o  desterro  ha  de  ser 
curto;  e  no  dia  em  que  fòr  chamado,  irei  des-. 
cançar  contente  ao  lado  da  minha  cruz,  suppor* 
tada  sem  queixume,  e  no  seio  do  Senhor  aonde^ 
chorei  sem  desesperação.».  «> 

—  «  Mas  é  que  v.  paternidade  não  é  um  ho- 
mem como  os  outros !  Admiro  os  seus  exemplos,, 
porém  seguíl-os !..  Como  querem  que  esqueça  ^ 
se  o  coração  não  sabe  e  não  diz  outro  nome?  Se' 
a  alma  não  está  comigo,  mas  com  ella?» 

—  <c  Ê  porque  não  manda  ao  coração  que  se, 
calle ,  e  k  alma  que  veja  outra  coisa.  Se  fossem. 
seus  obedeciam-lhe. » 

—  «Ha  tantos  annos,  padre  Ventura,  que  a 
vida  não  é  minha  I  Entreguei-lha  desde  creança ; 
e  agora  mesmo  não  posso  com  o  peso  delia !  Se 
não  parti  é  porque  me  disseram  que  esperasse* 
Ainda  seis  mezes,  e  no  fim  delles...  ^ão  me  il- 
ludo,  não  me  entristeço,  estou  livre  e  ficarei 
tranquíllo... » 

—  (c  Morrendo  com  medo  do  infortúnio  ?•• 
interrompeu  severamente  o  jesuíta.  Bem !  Disse 
tudo?  Ê  a  sua  ultima  resolução?» 

—  «  Disse  t »  respondeu  o  mancebo  deixando 
pender  a  cabeça.  <c  A  v.  paternidade  não  occulta 
nada. » 

—  a  Então  se  o  não  amarem  ?  o 

—  tt  Não  posso  viver. » 

—  «  HãO'  de  amal-o. » 

—  <t  Não,  meu  padre !  Dizime  o  coração,  que. 
a  minha  vida  acabou  aqui.  Depois  o  desengano 
veio  da  bocca  delia !  Sei  que  me  estima,  mas  o 
seu  amor...  passou.  Tenho  a  prova.  » 

—  a  Já  me  viu  prometter  de  leve,  irmão  Je- 
ronymo ?  Ora  bem !  Se  nós  podessemos  fazel-o 
forte,  o  instituto  ganhava  a  maior  victoria.  £ 
filho  de  Santo  Ignacio  pelo  seu  voto;  creio  que 
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O  «u  espirito  é  menos  fraco  do  que  o  sea  co- 
ração ;  quem  pecca  mais  é  a  mocidade...  Essa 
há  de  passar  a  emendar-se  t  Eotre  perdel-o  por 
uma  paixSo  obscura,  e  saWal-o  satisfazendo-lbe 
o  erro,  porque  é  só  erro,  prefiro  que  viva.  Co- 
nheço que  do  homem,  qoe  era  a  minha  espe- 
rança, e  em  que  punha  a  gloria  futura  da  com- 
panhia, só  ficará  comnosco  o  espirito,  porque  por 
nais  que  faça  não  pôde  tomat-o  pequeno...  as- 
sim mesmo  com  o  cora^  captivo  e  a  alma  longe 
de  nós,  espero  que  se  a  companhia  o  chamar...  » 

—  (c  Ainda  que  Thereza  me  pedisse  de  joe- 
Ibosl  D 

**-* «  Nio  diga  palavras  temerárias.  Se  ella 
mondasse^  ficava.  O  escravo  não  pôde  prometter : 
eu  farei !  A  vontade  é  do  senhor.  » 

—  «Padre  visitador  eu  não  mereço...  » 

—  <x  Merece !  Acha  a  venkde  amarga  ?  De 
que  se  queixa  ?  Quem  se  desgosta  e  entrega  a 
vida  ao  amor  volúvel  de  uma  mulher  o  que  ha 
de  negar  depois  ?  Hoje  quer  morrer,  porque  nfto 
tem  animo  para  supportar  a  dôr ;  ámanhft  o  que 
Cura  para  não  perder  a  felicidade?  » 

—  «V.  paternidade  é  severo !  » 

—  a  Engana-se.  Sou  justo  apenas.  » 

**-  «  Não  é  ama  paixão  leviana,  é  o  amor  do 
meu  coração,  desde  que  o  sinto  batw  no  peito...  » 

—  K  O  amor  é  natural,  não  o  accuso.  O  que 
estranho  é  a  fraqueza.  » 

— «  A  fraqueza !  Nem  v.  paternidade  acredita ! 
Não  me  disse  já  que  eu  não  sou  atreito  a  virar 
as  costas?  Bem  viu  se  a  morte  me  assustou  ?  » 

—  «  Cuidei,  roas  foi  engano.  Não  tremer  da 
morte  é  o  menor  valor ;  ha  casos,  em  que  o  ani- 
mo consiste  em  poder  com  o  vida.  O  homem 
qne  medita  o  suicidio  porque  a  magoa  o  afilige, 
OQ  pCHrque  a  esperança  anouteceu  na  sua  alma, 
outro  dia  tem  medo  de  morrer  se  iÔr  feliz...  O 
valor  que  honra  o  coração  e  o  espirito  é  a  sere- 
nidade no  infortúnio  e  a  constância  na  occasião 
adversa.  Ora  aqui  a  occasião  chegou  e  o  homem 
fugiu :  diga-me  se  uma  creança  faria  menos  ?  » 

—  a  Padre  Ventura,  é  preciso  todo  o  meu 
respeito...  » 

—  a  Julga  então  covardia  matar-se,  ou  expâr- 
se  voluntariamente  à  morte,  que  é  o  mesmo, 
porque  achou  rigor  em  uns  olhos,  onde  esperava 
vér  sorrisos  7  Cuidei  que  lhe  parecia  natural !  » 

—  «Eu  não  disse...  » 

— «  Que  só  no  mundo  sem  ella  não  queria 
viver  ?  Suppuz  1  Ainda  bem,  que  foi  meu  o  equi- 
voco. Já  cré  então  que  Deus  nos  não  concedeu 
a  precioso  bem  da  vida  só  para  o  amor  profano, 


esquecendo  o  seu  serviço  na  idolatria  das  paixÇei 
mundanas  ?  Ora  pois !  Veio  aonde  eu  queria.  O 
que  disse  foi  para  lhe  pôr  diante  da  loucura  Q 
espelho  e  convencel-o  de  quanto  é  feia  e  crimi- 
nosa. Seja  homem !  O  amor  é  um  beUo  senti-* 
mento,  mas  nasceu  para  nos  dar  a  vida,  e  não 
para  causar  a  morte.  Medite,  fortifique-se,  e 
tomo  posse  do  seu  coração  e  da  sua  alma ;  ven- 
ça-os  com  o  espirito  que  tem  mais  poder,  e  ve- 
rá que  hão  de  obedecer...  depois  de  alguma  ddr^ 
Costume-se  a  tomar  conselho  com  a  raião  e  a 
moderar  os  Ímpetos...  A  magoa  e  a  alegria,  em 
excesso,  são  delirios...  Tenho  que  escrever  para 
Gastella.  Quando  parte,  irmão  Jeronymo?  » 

—  «  Quando  v.  paternidade  dissor !  »  replicou 
o  mancebo  inclinando  a  cabeça  e  cruzando  os 
braços. 

—  c(  Muito  bem !  Vamos  melhorando,  pelo 
que  d)servo.  Então  fica  em  quanto  eu  não  qui- 
zer  o  contrario?  » 

— «  Depois  da  promessa  de  v.  paternidade... 
o  logar  aonde  espero  è-me  indifferente.  » 

— «  Dè-me  um  abraço,  e  confie  em  Deus, 
Amanhã  fallaremos  de  vagar.  » 

D^ahi  a  poucos  minutos  o  jesuíta  sabia  da 
boca  de  D.  Catharina  as  particularidades  relati^ 
vas  aos  amores  de  Jeronymo  e.  aos  receiof  de 
Thereza ;  e  encolhendo  os  hombros  e  sorrindo^o 
dizia  a  meia  voz: 

—  «  Suppuz  que  era  outra  coisa.  Podia  ser 
peior !  » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Continua.) 


UM  ANNO  IVA  CORTE. 

CAPrruLO  L. 

AS  nUAS  RIVABS. 

(Contiuuado  de  pag.  119.) 

A  Calcanhares  recebeu  Thereza  no  formoso 
aposento ,  onde  estavam  concentradas  as  delicio- 
sas e  amadas  recordações  da  sua  vida,  no  cama- 
rim onde  ella  assistira  á  quasi  ressurreição, pbir 
sica  e  moral  do  seu  amante ,  onde  lhe  ouvira 
essas  palavras  sempre  as  mesmas,  porém  sempre 
eloquentes  sempre  persuasivas,  com  que  o  ho- 
mem, que  ama  deveras,  falia  do  seu  amor  áquelia 
por  quem  sente  a  mais  exalíada,  e  viçosa  paixio 
que  pôde  engrandecer  a  alma. 

Pela  janella,  fexada  poo  uma  cortina  de  seda 
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vermelha ,  ^t^avá  uma  meia-luz  suave  e  tenne 
^e  perfeitamente  se  harmonísava  com  o  brando 
clarSo  ^e  doas  lâmpadas  do  alabastro ,  ardendo 
diante  de  um  primoroso  Chrísto  de  marfim,  cuja 
belletti  realçava  a  larga  cruz  de  ebeno  em  que 
estava  pregado.  ÁqueHa  luz,  Margarida,  vestida 
de  negro,  pallida  por  extremo,  com  os  olbos  li- 
geiramente aflbgueados  pelo  acre  contacto  das 
lagrimas,  os  cabelios  negros  apenas  sustidos  por 
uma  fita,  e  caindo  descuidosamente  sobre  o  cóio, 
as  mdos  alvissimas,  que  o  emagrecimento  pare- 
cia haver  alongado  tornando  ao  mesmo  tempo 
mais  pura  e  aristocrática  a  sua  forma ,  estendi- 
das com  desalento  sobre  o  veludo  do  vestido. 
Margarida  era  a  imagem  harmoniosa  e  melan- 
cólica da  saudade. 

Desde  que  em  Salvaterra,  naquella  noute  fu- 
nesta. Margarida  fora  separada  de  Francisco  de 
Albuquerque,  nem  uma  hora  tinha  havido  de 
repouso  para  o  seu  espirito  nem  de  aliivio  para 
o  seu  coração.  Guardada  pelo  ciúme  vigilante  e 
desconfiado  de  Henrique  Henriques,  só  duas  ve- 
zes sairá  de  casa  para  ir  ao  paço,  depois  da  sua 
volta  para  Lisboa.  Na  solidão,  e  opprimida  pela 
magoa  e  pelo  susto ,  a  alma  da  amante  de  Af- 
fonso  VI  havkt-se  votado  ã  oração ,  e  ás  medi- 
tações religiosas ;  *  os  escrúpulos  tinham  vindo , 
vivos  e  pungentes,  pertmi)ar-lhe  a  serenidade 
da  consciência ,  e  então  a  imaginação  exaltada 
e  ardente  lançara^se  nessas  regiões  immcnsas  do 
ascetismo,  onde  a  luz  e  as  trevas,  a  alegria  e  a 
dòr,  a  bemaventurança  e  a  eterna  condemnação 
appareoem  n*um  vasto  turbilhão  de  ídéas  confu- 
sas, de  indecisas  esperanças ,  de  indefinidos  de- 
sejos. Os  conselhos  e  as  -praticas  do  seu  novo 
director  espiritual,  o  padre  jesuita  Manuel  Fer- 
nandes, tinham  profundamente  impressionado  o 
espirito,  por  natureza  exaltado  e  inclinado  á  tris- 
teza, da  desditosa  Margarida,  e  desenvolvido 
nella  a theopathia,. jque destruiraquasi  totalmente 
todas  as  paixões  que  a  prendiam  á  terra. 

O  seu  amor  por  Francisco  d* Albuquerque  na- 
da perdera  da  sua  intensidade,  mas  havia  vksse 
amor  agora  um  místico  desejo  de  purificação, 
uma  esperança  de  felicidade  pela  união  espiri- 
tual ,  de  santificação  pelo  arrependimento.  Gan- 
çada  de  padecer  na  terra,  de  vêr  sempre  um 
aby^mò  aberto  pelos  crimes  e  pelas  ruins  paixões 
de  homens  sem  piedade  entre  ella  e  a  felicidade, 
Margarida  sem  cessar  de  ter  no  cwação  todos 
^  ardores  de  imi  amor  apaixonado,  havia  ale-^ 
vantado  a  sua  alma  acima  das  misérias  da  ter- 
ra, «ntranhando-se  nesse  vago  imaginar,  que.é  o 


alKvio  6  a  eoBsofaçSo  A»  que  tem  sincera  cieoça 
n^um  mundo  mdhor. 

A  Calcanhares  estava  entregue  a  tristes  cogr^ 
tacões ,  quando  Thereza  entrou  no  camarim , 
com  o  rosto  ainda  meio  escondido  pelo  bioco  ne* 
gro  da  manta.  E  com  ratito  a  cândida  provin- 
ciana conservara  o  bioco  assim  caido  para  a  fron- 
te ,  porque  naquelie  momento  estava  tão-  pálida , 
tão  convulsa ,  tão  fóra  de  si ,  que  se  a  aia  de 
Margarida  a  visse  em  tal  estado  talvez  suapei-* 
tasse  que  ella  vinha  áquella  casa  para  pratâcar> 
alguma  acção  criminosa. 

Quando  a  aia  disse  a  sua  ama  que  alli  esltavá 
a  mulher  que  instantemente  pedira  para  lhe  fol- 
iar. Margarida  levantou  a  cabeça,  e  com  unur 
voz  meiga  e  melancólica 

—  Sente-se  aqui  ao  pé  de  mim ,  senhora — 
disse:  —  e  diga-me  com  sinceridade  em  que  a 
possa  servir. 

—  Senhora...  —  balbuciou  Thereza,  sem  se 
mover,  e  levando  a  mão  ao  peito  para  conter  os 
impulsos  do  coração  que  batia  desordenadamente. 

—  SoíFre  1  —  acudiu  a  Calcanhares,  pondo^se 
de  pé,  e  pegando  na  nião  de  Thereza. -^Per- 
mitta  Deus  que  eu  possa  alivial-a  dessa  dôr  que 
a  atormenta ,  senhora  1  Vamos ,  não  tremaf  não 
se  afliija  tanto.  A  minha  akna  está  preparada 
para  intender  as  queixas  dos  desgraçados. 

Era  tão  suave  a  voz  de  Margarida  ao  dizer 
estas  palavras,  estava  tão  melanoolica,  revelava 
tal  bondade  a  sua  phystonomia,  os  seus  olhos 
arrasados  de  lagrimas  tinham  uma  doçura  tão  aih- 
gelica ,  que  Thereza  sentiu  fundirem-se ,  ao  bran- 
do contacto  da  meiga  alma  de  que  (Òra  sua  ri-^ 
vai ,  todas  as  repugnancias ,  apagaremrse  todas 
as  antipathias.  A  sua  mão ,  que  fugira  um  pou- 
co ,  assustada  de  se  achar  unida  à  mão  da  Cal-, 
canhares ,  tornou-se  menos  tremula ,  a  sua  vok 
era  intelligivel  e  mais  firme  quando  disse : 

— É-me  penoso,  D.  Margarida,  vir  eu  nusamo 
fallar-lhe  n^um  triste  caso,  que  a  andias  noa  in- 
teressa. 

—  A  ambas! — E  D«.  Margarida,  em  quem 
estas  singelas  palavras ,  haviam  vivamente  ex-: 
citado  ff  curiosidade,  sentou-se  no  aeu  rico  es- 
trado, obrigando  Thereza  a  sentar-se-lhe-  ao 
lado. 

—  A  ambas  —  proseguiu  esta,  tirando  a  soa 
mão  dentre  as  mãos  da  Calcanhares. — ^A  gran- 
deza do  sacrificío  que  eu  .fiz  em  vir  aqui  po- 
del-a-ha  apreciar,  senhora,  quando  soub^  quem^ 
sou. 

Deitando  então  o  bioco  para  tsM ,  Tberez» 


REYISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


129 


deixou  vèr  à  Calcanhares  o  seu  rosto  suave,  que 
as  penas  haviam  empalidecido.  A  amante  d^EI- 
rei,  ao  reconhecel-a ,  fez  um  gesto  em  que  visi- 
velmente se  pintava  o  espanto  e  a  anciedade , 
que  lhe  causava  o  vèr  na  sua  própria  casa  a  noiva 
àe  Francisco  d' Albuquerque. 

—  O  perigo  eminente,  a  urgente  necessidade 
de  socorro  que  tem....  Francisco  d^Albuquerque, 
meu  irmão,  explicam  e  justificam,  D.  Marga-* 
rida,  a  minha  vinda  a  esta  casa  —  deu-se  pressa , 
em  dizer  Thereza. 

—  Que  ha ,  que  sucedeu  ?  —  perguntou  logo 
Margarida  com  grande  turbação. 

—  O  que  ha?  Francisco  está  vivo... 
— Bem  o  sei. 

—  Mas  em  risco  de  morrer  como  criminoso, 
como  assassino,  sendo  innocènle. 

— Que  me  diz  ?  Pois  elie  está  preso  ?  Que- 
rem matal-o?  Tinham-me  dito  que  estava  para 
o  Alemtejo,  fora  do  alcance  dos  seus,  dos  meus 
inimigos.  Enganou-me  o  padre  Fernandes. 

Tbereia,  que  ignorava  todas  as  circumstancias 
do  desapparecimento  do  capitlio,  não  sabia  o  que 
pensar  destas  palavras  da  Calcanhares.  Esta  no- 
tando o  espanto  da  bella  provinciana : 

—  Não  se  admire  —  disse,  —  não  s^  admire 
de  eu  estar  informada  de  tudo  que  respeita  a 
Francisco  d' Albuquerque.  Sou  culpada ,  pequei , 
oflfendi-a  ,  senhora ,  mas  a  confissão  dos  meus 
erros  servirá  agora  para  a  sua  expiação. 

Estas  palavras  pronunciou-as  Margarida  com 
uma  voz  em  que  vibravam  soluços ;  e  as  lagri- 
mas caiam-Ihe  a  quatro  e  quatro ,  bellas  como 
diamantes ,  pelas  faces  brancas  de  jaspe. 

—  Confessál-o-hei  aqui  —  proseguiu  ella ,  — 
eu  amei-o ,  amei-o  e  amo-o  muito.  Perdde-me , 
Thereza ,  perdòe-me  se  lhe  roubei  o  amor  desse 
homem.  Mas  eu  tinha  vivido  sempre  sem  amar 
e  sem  ser  amada ;  só  na  minha  tristeza ;  insul- 
tada e  despresada  sendo,  innocente;  victima  da 
crueldade  dos  homens ,  sem  ter  feito  nada  por- 
que merecesse  esse  castigo  de  Deus.  Yi  Fran- 
cisco d^ Albuquerque ,  e  amei-o ;  e ,  como  elle 
acreditou  na  minha  innocencia ,  e  me  abençoou 
quando  todos  me  amaldiçoavam,  e  me  respeitou 
quando  todos  me  despresavam,  esse  amor  tor- 
nou-se  vida  para  mim.  Quando  o  vi,  por  minha 
causa,  cair  aos  golpes  dos  assassinos  da  patrulha 
baixa  d^l-rei,  senti  que  a  vidia  da  minha  alma 
se  ia  pelas  mesmas  feridas  por  onde  se  esvaia  a 
▼ida  de  Francisco.  Quando  o  vi  depois,  —  é  aqui 
^ue  eu  preciso  de  toda  a  sua  misericórdia,  The- 


para  ser  perdoada,  —  quando  o  vi,  quaii  mori- 
bundo, entregue  aos  cuidados,  de  outra  mulher, 
que  eu  sabia  que  o  amava  também ,  senti ,  Je- 
sus me  perdoei  Senti  o  ódio,  a  cólera ,  o  ciúme 
abafarem-me  todos  os  sentimentos  bons ,  aeen-r 
derem-me  no  coração  i  todas  as  paixões  violentas. 
Thereza  —  proseguiu  ella  pegando  na  mão  da 
provinciana,  de  cujos. olhos  as  lagrimas  mareja- 
vam também,  —  Thereza  escute^me,  escute*me  e 
tenha  dó  de  mim.  Fui  eu  quem  tirei  do  Cdrte- 
Real  Francisco  d' Albuquerque ;  aqui  mesmo, 
nesta  casa  o  tive ,  e...  fui  ditosa ,  coipo  o  não 
foi  nunca  outra  mulher  no  mundo. 

A  Calcanhares  deixou-se  cair  de  joelhos,  e  as 
suas  lagrimas  inundaram  as  mãos  de  Thereza. 
Diante  daquella  grande  magoa,  daqndie  ímmenso 
amor  Thereza  sentiu  se  comovida  não  de  cíume^ 
mas  de  compaixão :  então ,  esclarecida  subita- 
mente pela  delicada  sensibilidade  da  sua  alma^ 
ella  percebeu,  que  não  amava  Francisco  d' Albu- 
querque como  Margarida  o  amava,  qipe  o  senti- 
mento que  a  elle  a  prendia  era  pura  amizade 
fratamfi.  Assustada,  receiando  penetrar  melhor 
os  segredos  mal-definidos  do  seu  próprio  coração^ 
fez  esforços  para  levantar  a  Calcanhares,'  que  se 
conservava  de  joelhos ,  dizendo-lhe  com  sincera 
ternura  : 

—  Não  se  atormente  desse  modo ,  D.  Marga- 
rida. Eu  nada  tenho  a  perdoar-lhe ;  e  se  tivesse... 
como  não  havia  de  perdoar  a  quem  tomou  Frann 
cisco,  meu  irmão,  feliz? 

—  Nem  feliz  o  pude  fazer! — exclamou  a 
Calcanhares.  —  Por  minha  causa  tem  estado  em 
perigo  de  se  perdar ,  e,  agora  mesmo,  talvez  a 
sua  vida  corre  risco. 

—  É  verdade  —  acudiu  Theresa.  —  Francisco 
está  prezo  no  Limoeiro;  e  accusam-no  de  ter 
morto  no  Alemtejo  um  criado  francez  da  Rainha. 
Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo,  o  bom*  frade  que 
me  aeompaf>hou,  que  aHr  está  fora,  foi  hoje 
chamado  ao  Linioeiro  para  confessar  um  homem 
prezo,  e  esse  homem  era  Francisco.  Foi  por  Fr, 
Thomaz  que  eu  soube  esta  terrivel  nova.  É  pre- 
ciso salval-Os... 

—  Pedirei  ao  Castello-Melhor ,  a  El-rei  que 
o  salve. 

—  Não  sabem  ainda  o<  seu  verdadeiro  nom  e 
nos  tribiMiaes.  Soppoem  qfie  é  um  vilão  simples^ 
um  arreeiro. 

—  É  melhor  assim.  Estamos  livres  então  4a 
cólera  implacável  de  um  inimigo  poderoso,  es- 
tamos ao  abrigo  da  perseguição  cruel  que  de 


rcMi,  que  necessito  de  toda  a  sua  comiseração  ^  certo  Henrique  Henriques  nos  movena,  se  sou- 
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bewe  que  Frateísco  d^Muiquercpiè  está  encar« 
cerado  00  timoeíro. 

—  Yà  seniMra,  yk  depressa  fallar  com  o  pri- 
vndod^Elrveíf  antes ^ua  at  coisas  vio  mais  adiante 
e  se  torne  impoasivel  salval-o. 

-—Ai,  Deus  qoe  aeudaíl — exclamoo  aCalca- 
ii[iarea.  — r  Tudo  parece  dispor-se  contra  nós ;  é 

*-—  Porque  diz  isso  ? 

—  A  cdrte  está  ne^  momento  em  grande 
dewrdem.  A^^usara  o  conde  de  ter  querido  en* 
venenar  Sua  Alteza ;  o  Iniante,  para  se  via^r, 
dispunha-se  com  alguns  fidalgos  do  seu  partido 
a  assassinar  o  conde  mesmo  dentro  do  paço,  mas 
elle,  alisado  a  lempo^  cercou-ee  de  soldados, 
armou  todos  os  criados  d'£Urei ,  e  preparou-aa 
para  a  guevra.  A  rainha  é  pelo  Infante,  e  se  o 
conde  quízer  agora...  'Nossa  Senhora  se  compa- 
deça de  nós ! 

-^Se  o  coftde  quizer  agora... 

• — Se  quizer  salvar  um  homem  acusado  de 
ter  morto  um  criado  da  rainha,  telvez  o  nSo 
possa  conseguir  sem  pór  em  risco  a  soa  posição 
de  prinieiro  núniatro,  e  nesse  caso... 

—  O  conde... 

—  O  conde  recusará  salvar  Francisco  d' Al- 
buquerque da  morte. 

—  Misericórdia ! 

—  Mas  vou ,  vou  j6  ao  paço  —  disse  a  Cal- 
canharea  com  voz  resoluta  —  e  de  lá  nio  hei  de 
voltar  sem,  ou  ter  salvo  a  vida  de  Francisco,  eu 
ter  obtido  licenCa  para  me  encerrar  n^um  con- 
vento ,  e ,  paca  sempre ,  me  separar  do  mundo. 

Dizendo  isto,  Margarida,  movida  por  essa  in- 
tima necessidade  de  afagos  e  de  eomiseraçío  quo 
a  alnui  sento  nas  crises  dolorosas  da  vida,  deitou- 
se  nos  braços  de  Thereza,  que  a  recebeu  a  con- 
chegou ao  peito  a  beijou  como  se  fora  uma  irmã. 
As  lagrimas  das  duas  lindas,  mulheres  mistura- 
ram-se,  e,  como  as  lagrimas,  as  suas  almas  unn 
ram-se  em  estreito  amfdexo,  atraidas  pela  con- 
formidade áos  sentimentos. 

j.  9B  AiNDRADE  CORVO. 

( Continua.) 


C^lealos  sobre  o  ooro*  —  Os  cálculos  mais 
fldfdignos  eievain  a  sonima  âos  melaea  preciosos  im* 
portados  da  America  na  Europa  ao  período  de  318  an- 
uo?, desde  o  Ucscobricnfhto  daquçllj  regiãu  alô  j  .evo- 


IqçBO  do  Heiico,  em  â.383:M0  kilogramos  de  ouro 
(cada  kilogramo  equivale  a  2  arráteis  ,  2  onças  »  6 
oitavas,  2  scropulos  e  17  grãos)  e  110.362:222  de 
prata.  Nestas  importações  o  duro  esteve  em  relação 
á  prata,  quanto  ao  pezo,  na  rasão  de  om  por  47.  Não 
obstante  e^  proporção ,  de  30  aaoes  «  asta  parte  o 
valor  relativo  do  ouro  à  prata  i  de  um  para  141^  e 
1  para  15^. 

No  principio  do  século  actual ,  o  ouro  e  a  prata 
importados  annoalmente  na  Europa  ,  secundo  o  tes- 
temunho de  M.  de  Bumboldt,  acba-^se  em  relação  de 
1  para  55,  consistindo  en  15:800  lulogranos  de  um 
e  869:960  da  outra.  A  producção  total  é  avaliada 
por  M.  Ghevalier  em  23:700  kilogramos  de  ouro,  e 
900:000  de  prata.  De  1810  a  1830  diminuíram  me- 
tade as  importações  da  America. 

Em  1847,  quando  estava  no  seu  apogeu  a  eiplora- 
ção  das  minas  do  Ural  e  do  Altai,  regulou  M.  Cbe- 
Talier  a  producção  annual  do  ouro  em  63:250  kilo- 
grammos,  e  a  da  prata  em  875:000 ;  a  saber,  25:000 
menos  de  prata  e  30:000  mais  de  ouro  do  que  no 
princípio  do  século,  o  que  estabelece  a  proporção  de 
1  para  14  entre  este  e  aquella. 

Kesumindo  os  dados  apresentados   pelo  Times  re- 
sultam as  seguintes  proporções  na  producção  do  ouro 
e  da  prata  por  libras.  No  século  XVII  um  por  60 , 
qo  XYIII  um  por  30  ,  no  principio  do  XIX  um  por 
50.  e  om  1847  «m  por  cen. 

De«a«lre«  iiiari(lmo«*^Um  jornal  dos  Esta- 
dos-Uoidos  íaz  a  seguinte  lastimosa  resenha  dos  acci- 
dente»  e  cetastrophes  occorridas  no  presente  anno  com 
08  vapores  que  percorrem  as  diversas  linhas  de  nave- 
gação  daquelle  paif . 

Em  8  de  janeiro»  explosão  da  caldeira  do  vapor 
Magnólia,  junto  á  ilha  de  Saint-Simon  na  Geórgia: 
morreram  13  pessoas  e.hou>e  11  feridos.  Em  14  do 
mesmo  mez  rebentou  a  do  Jorge  Waikington  próximo 
do  grande  golpho  Mississipi:  houve  19  mortos  e  10 
feridos.  No  mesmo  dia  inccndiou^se  o  vapor  ilary 
Washington  junto  de  Menphris  Tennessé.  No  dia  23 
explosão  da  caldeira  do  Pitz  ãliller  à  foz  do  Rio 
Branco ;  pereceu  grande  numero  de  pessoas.  A  25  o 
Dewitt  Gliníon  desfez-sc  de  encontro  a  umas  rochas 
perdendo-se  40  homens.  Em  31  naufragou  o  general 
Varren  em  Astoria  .  no  Oregon ,  foram  42  as  victi- 
mas. 

No  dia  14  de  fevereiro  naufrágio  do  vapor  GoMo, 
perto  de  Nova  Orlcans ;  morreram  5  homens.  No  dia 
29  explosão  da  caldeirado  Mai^  Kingland,  visinhan- 
ças  de  Nova-Orlfans  ,  «'«scendendo  a  cinco  o  numero 
de  m^trloi  e  a  três  os  feridos. 

A  26  de  março  romperam-se  os  tubos  do  Pocahon^ 
tas ,  caso  que  produziu  a  morte  de  8  indrviduos .  fi- 
cando 18  horrivelmente  maltratados.  No  mesmo  dia 
naufragou  a  Independência  na  bahia  de  Matagorda  (Te- 
xas) e  pereceram  sete  pessoas. 

Em  3  d^abril  rebentaram  as  caldeiras  do  Redslone, 
juntou  a  Garroton;  de  que  resultou  ficarem  81  mor- 
tos e  25  feridos.  No  mesmo  dia  abriu-se  o  Olencoe  e 
não  SC  poudc  averiguar  o  ntimero  das  víctimas  que 
foi  considerável.  Em  9  do  dito  estourou  a  caldeira  do 
Salada  em  Livington  no  Missouri.  perderam  100  pes- 
soas. A  11  iocendioo-se  o  vapor  PocaAoNtet  na  proxi- 
midade de  Choctaw  passando  de  12  os  mortos.  A  25 
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abria-se  Prairi^-Statê  na  lllrooís ;  «ntre  mortos  e  fe« 
ridos  contar^m^se  20. 

A  19  de  maio  estalaram  <is  cylíndroa  do  vapor  Ptf- 
ttburg ,  de  qoe  resultaram  trea  feridos  e  am  morto» 

£m  14  de  junho  rompeu-se  um  tubo  do  Cleveland 
e  perecer«oi  Ires  jndifiduos.  Em  5  de  joibo  estourou 
a  caldeira  do  St.  Jamee  junto  a  Nova-Orleasa ;  mor* 
reram  para  cima  de  40  pessoas.  A  12  o  vapor  City 
of  Oswego  abalroou  com  outro  e  foi  a  pique,  havendo 
20  mortes.  No  dia  28  ineendíou-se  e  Henry  CUy  no 
HudjoD,  pereceram  perto  de  80  pessoas,  passando 
de  20  os  feridos. 

^taa  horrorosas  cataitropbes  montam  a  vinte  no 
referido  espaço  de  sete  meies ,  havendo  500  mortos 
e  100  feridos.  Tão  desastroso*  accidentes  provém  quasi 
sempre  de  falia  de  cuidado,  não  era  possível  aconte- 
cerem em  tão  pouco  tempo  tantas  desgraças  se  pro- 
cedessem oom  o  devido  tento  as  pessoas  encarregadas 
áà  derrota  dos  vapores. 


EMPKE8ABI0 

DOMINGOS  JOSÉ  MARQUES  GUIMARÃES. 


Elenco  doe  artUteu  de  canto  c  baile  eteripturadoe  pagtá 

0  eervifo  do  mesmo  theairo  na  í .'  época  theatral  de 
cato  mcMee^  que  devem  principiar  em  outubro  pro' 
mno  futuro,  e  aéabar  em  2i  de  maio  de  1853. 

MltTIIES  ceiSPOSlTOniS   B   BNaAIADQRB». 

Oa  srs.  António  Coppola  e  Francisco  Xavier  Mig- 
goni. 

niMBlBAS   SAMAS   A^SOLVTAS   OB  i^ABTELLO. 

As  sr.*'  Anaide  Castellan ,  do  l.*"  de  ou!ubro  de 
1852  a  16  de  fevereiro  de  1853. 

Giovanna  Rossi  Caceia  ,  do  1.*  de  rnarco  a  31  de 
maio  de  ÍSSB. 

ÂtTierrâê  ^aba  toda  a  Apoca. 

1.**  damaa  assoiutas -*- A»  »r.**  Rachel  Agoefiní 
(soprano]  e  ErciJía  Agostini  (meio  soprano). 
Comprimavia^— A  sr.*  Elis»  Denovani. 
2.*  dsama  —  A  sr.'  Sophia  Roscelli- 

1  .^  tenor  assoluto  de  cartello  —  O  sr.  António  Pru- 
deoza. 

1.^  dito  dito  de  meio  caracter  —  O  sr.  Josepb 
Swift. 

1.*  dito  dito  —  O  sr.  Alexandre  Macaferri. 

1.^  barítono  assoluto  de  cartello  —  O  sr.  Ottavio 
Bartolioi. 

l.""  bahro> preíondo  a«aoluto-^0  sr.  Fraacifco  Ma- 
ria dei  Aste. 

1.*  dito  e  supplemento  —  O  sr.  António  Maria  Ce- 
lestino. 

J>oift  «egunlòfl  tenores,  e  dois  segundos  baisos^— 
Os  tenores  são  os  srs.  António  Bruni,  e  Manoel  Sub- 
til de  Abranches  y  alumno  do  conservatório  real  de 
Lisboa. 


Mestre  de  coros*— O  sr.  Jorge  Aofvsto  CeBir. 
Quarenta  cortstaS;de  ambos  os  teiLOi. 
A  orchestra  é  composta  dos  profeseores  da  assMÍa<^ 
çio  musica  —  Vinte  e  qiuUro  de  Junho. 

COMfANHtA   BB   BII&B. 

Compositor  e  1.*^  roimico  asaoloto-— O  ar.  Domi»< 
gos  Segarelli. 

1.'*  bailarinas  asaolutás  de  escola  frasceBa -— Ai^ 
sr.*'  Genoveva  Monticelli,  Augusta  Domenícbettis  a. 
S.  Gonzaga  Cappoli. 

i."*  bailarino  aasololo  do esoólaíjraiicaca  tr.  Valeu* 
tim  Cappon. 

1  .*  bailarina  assolota  ilaoçante  —  A  sr.*  MarÂatta 
Vioenlini. 

1/  Dita  mímica  aisolota-^^A  sr.'  Sophia  Cons^ 
tan»a. 

Quatro  bailarinos  mímicos  de  ambos  oa  sexas. 

1."  bailarinas  italianas  de  mérito  a  Bttpplemeii&» 
-*- As  sr.*'  Romilda  Piíiala  ,  e  Micheliur  Devéobi. 

$tf$  copias  de  2."  bailariMs*— sais  copias  4le  ca- 
riphaos ,  a  setf  copias  da  figurantes. 


Em  tempo  opporlano  a  empresa  terá  a  hoBra  do 
propor  aos  amadorea  do  theairo  lyrico ,  é  ao  reapei- 
tairal  publico  desta, oapital»  uma  sark  de  100.  repre^^ 
sentaçoes  no  decurso  de  8  mezes  *  nas  ^uaes  a  em-^ 
presa  dará  10  espectáculos  novos ,  sendo  cinco  ope- 
ras absolutamente  novai  para  esta  aapital ,  e  cinco 
bailes  ou  divettittimente. 

As  operas  aerão  as  seguintes : 
L" Anima  delia  Tradiía ,  do  maestro  Flotow. 
Maria ,  rainha  de  Inglaãerra ,  do  maestro  e  cava-^ 
Iheiro  Paceini. 

Satnpierro ,  do  maestro  a  cavalheiro  FraDcísco  Xa- 
vier Miggeni  ,  direclor  do  oopservatavlo  Real  d» 
Lisboa. 

Oe  Huyuenoiee ,  do  maestro  Mayarber. 
Mallek  Àáil ,  do  maestro  D.  Ventura  La  Madrí. 
No  numero  dos  cinco  bailes  propostos  a  empresa 
dará  dois  grandes  bailes ,  ^oa  serio  : 
La  Mie  mte  de  Gand ,  e  o  Kardmuto. 
Repeti r-sa-haa  das  operas  já  aoiifaeçidas  aqneUaa 
qoe  mais  team  merecido  a  approvaçao  publica ,    en«» 
trando  no  numero  d'ellas  duas  do  celebre  maestro  e 
cavalheiro  Givacbino  Rossioi-^a  Pe^a  Ladra  ^  e  o 
veibo  MoyUs  no  £g7pto.  — O  dineator  geral ,  Auloaiot 
Porlo. 


Chamamos  a  atlençio  de  nossos  leitores  para  o  elen* 
CO  geral,  qoe  acima  pubn<amos«  da  companhia  para 
a  primeira  época  do  theatro  de  8.  Carlos,  sob  a  nova 
empresa  do  sr.  Domingos  José  Marques  Gliimaries. 

A  empresa  m(»tra-se  visivelmente  possuída  do  de- 
sejo de  bem  merecer  do  pnblko,  e  na  aompanhia  que 
o  sr.  Porto  escriptiiroQ ,  tamoS  nás  uma  prerva  auni* 
festa  de  que  ell»  não  rceoa  diante  de  grande»  des* 
peias  para  conseguir  O' seu  honroso  inteato. 

Resta-nos  Tèr  se  o  oaerito  dos.  artistas  corresponde 
ao  avultado  preço  das  esoriptttfml,  a  ás  boas  ioforma- 
ções  qoe  nos  deram  poaseas  entendidas »  e  que  jul- 
gamos animadas  da  espirito  de  imparcialidade. 

Pela  nossa  parte ,  temos  bastante  conGança  na  in*' 
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telligencía  e  no  tacto  do  sr.  Porto ,  para  desde  já 
DOS  persuadirmos,  que  os  artistas  qae  elle  escolheu  bão 
de  merecer  o  agrado  do  publico,  e  satisfazer  cabal- 
mente as  exigências  da  nossa  scena  lyriea. 

Quanto  á  primeira  dama  madame  Anaide  Gastei- 
lan,  podemos  affiançar  que  foi  uma  preciosa  acqui- 
siçio,  que  a  tanto  nos  auctorisa  a  sua  honrosa  e  bri- 
lhante carreira  em  alguns  dos  princípaes  theatros  es- 
trangeiros. Não  duvidamos  até  accrescentar,  que  bem 
poucas  damas  tem  tindo  aXisboa,  precedidas  de  tão 
distincta  reputação  artística. 

Dizem-nos  que  o  barilono  Bartolini  e  o  tenor  Pru- 
denza  são  artistas  de  grande  merecimento.  O  primeiro 
cantava  ultimamente  com  applauso  no  tbeatro  Covent- 
Garden  de  Londres,  o  outro  lem  pisado  com  eiitu  al- 
guns tbeatro  d'llalia.  Apesar  disto,  porém,   franca- 
mente diremos  que  achamos  mal  cabida  a  qualifica- 
ção de  artistas  de  carUUo  com  que  elles  são  conside- 
rados no  elenco  da  companhia.  Ou  nós  nos  enganá- 
mos ,  ou  artista  de  cartello  é  todo  aquelle  que  tiver 
figurado  auccessívamente  com  distineção  em  ires  thea- 
Iros  de  primtira  ordem  em  epocbas  deUrminadas , 
como  por  exemplo,  em  Milão,  Nápoles,  Veneza,  na 
epocha  do  ewmavol,  em  Bergamo  no  tempo  da  grande 
feira  no  outono,  em  Pádua  por  occasião  das  festivida- 
des religiosas  no  mez  dê  junho,  etc.  Lemos  ba  alguns 
annos  a  maior  parte  dos  jornaes  musicaes  e  artísti- 
cos ,  que  se  publicam  em  Itália ,  e  não  nos  consta 
que  o  tenor  Pnidenza  e  o  barítono  Bartolini  estejam  no 
caso  acima  indicado.  Eotenda-se  bem ,  que  não  dize- 
mos isto  em  menoscabo  do  seu  merecimento  artístico, 
que  não  está  de  modo  algum  dependente  de  uma  qua- 
lificação, da  qual  elles  deveriam  ter  prescindido,  por 
lhe  não  competir  d9  dirtUo.  Além  disso ,  o  earíillo 
nem  sempre  é  a  melhor  recommendação  para  o  ar- 
tista ,  pois  temos  tido  no  tbeatro  de  S.  Carlos  canto- 
res de  cofltUo ,  que  pouco  valiam ,  e  que  até  foram 
mal  recebidos  pelo  publico ,  porque  ou  estavam  já 
cançados  e  no  termo  da  sua  carreira  ,  ou  porque  o 
seu  titulo  era  iiraerecido ,  emquanto  que  outros  que 
não  gosavam  daquella  qualificação ,  tinham  um  ta- 
lento distincto,  e  agradaram  immensamente.  Ninguém 
dirá  que  Colettí,  Tamberlick,  e  Ferrcli  eram  artis- 
tas de  carttllo  quando  foram  escripturados  para  Lis- 
boa, mas  nem  por  isso  deizaram  de  causar  enthosiasmo 
entre  nós,  legando-nus  para  sempre  saudosas  recor- 
dações. 

Notamos  também  que  a  em  preza,  apresentando-nos 
eantimporanêomêntê  três  primeiras  damas  abiolutai,  e 
uma  comprimaria,  três  primeiros  tenores,  e  duis 
segundos,  três  primeiras  bailarinas  absolutas  de  es- 
cola franceza  ,  emfim  .  um  complexo  tão  numeroso , 
não  fizesse  a  acquisição  de  um  primeiro  baixo  co- 
Hiico ,  artista  aliás  indispensável  em  uma  companhia 
de  canto.  £sta  falta  é  muito  sensível ,  pois  todos  sa- 
bem que  o  baixo  cómico  tem  uma  parte  importante 
em  grande  numero  das  operas  do  antigo  como  do  mo- 
derno repertório ;  e  até  muitos  spartUi  ba  ,  que  nãr 
podem  ter  um  exilo  completo ,  como  pqr  exemplo,  a 
P$ga  Ladra  de  Rossini ,  que  a  empresa  se  propõe  a 
dar ,  c  outras ,  se  a  parte  do  Imffo  pão  fór  executada 
por  um  artista  que  tenha  os  requesitos  necessários 
para  bem  desempenhar  aquelle  logar. 

Não  sabemos  como  a  empresa  preencherá  esta  falta, 
a  não  ter  que  o  biixo  i»io(undu  dcirAUCi  ou  o  %t. 


Celestino,  esteja  encarregado  dos  papeis  daquelle  gé- 
nero, mas  se  assim  fór,  houve  omissão  em  o  não  de- 
clarar no  elenco  da  companhia.  Coosta-nos  que  o 
baixo  deirAsie  tem  uma  voz  de  um  timbre  agradá- 
vel, com  uma  escala  muito  extensa,  e  de  uma  agili- 
dade admirável :  comtudo ,  não  nos  parece  provável 
que  a  empreza  tencione  confiar*lbe  papeis  de  género 
conúco,  porque  é  diflScil  que  o  mesmo  artbta  esteja 
no  caso  de  desempenhar  simultaneamente,  e  com 
bom  êxito,  papeis  de  género  inteiramente  diverso,  e 
para  cada  um  dos  quaes  se  requerem  qualidades  es- 
peciaes. 

O  sr.  Celestino  é  sem  duvida  um  artista  que  tem 
direito  á  benevolência  e  consideraçio  do  publico  de 
Lisboa ,  não  só  pelo  seu  talento  como  lambem  por 
ser  actualmente  o  único  cantor  portuguez  que,  por 
sua  íntelligencia  e  seus  contínuos  esforços,  tem  con- 
seguido chegar  a  um  logar  distincto  na  carreira  tbea- 
tral.  Não  obstante  isto,  não  o  aconselharemos  a  ac- 
ceitar  o  logar  de  1.®  baíxo-comico,  encargo  superior, 
senão  em  todas ,  em  muitu  operas ,  aos  seus  recur- 
sos e  á  sua  boa  vontade  De  roais ,  havendo  um  só 
barítono  na  companhia ,  e  figoraado  o  sr.  Celestino 
no  elenco ,  como  primeiro  baixo  e  suppltmento  ,  é 
possível  que  a  empreza  venha  a  carecer  de  seus  ser- 
viços n'e8ta  ultima  qualidade ,  e  lhe  não  convenha 
sobrecarrega  1-0  de  maiores  encargos. 

Não  se  julgue  que  nestas  breves  reflexões  que  aca- 
bamos de  fazer  haja  o  menor  anioM»  de  hostilfsar  a 
actual  empreza.  Peio  contrario  declarámos  que  temos 
nella  plena  confiança,  e  reconhecemos  o  quanto  ella 
se  esmera  em  realisar  os  desejos  dos  frequentadores 
do  nosso  tbeatro  lyrico.  Mas  se  ella  merece  o  nosso 
apoio,  nem  por  isso  deixaremos  nunca  de  manifestar 
livremente  a  nossa  opinião,  convencidos,  como  esta- 
mos ,  de  que  não  é  um  tecido  de  elogios  sem  fim , 
mas  uma  critica  conscienciosa  e  imparcial,  que  acre- 
dita quem  a  faz,  e  aproveita  a  quem  é  dirigida. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTL 


BIBIélOQMAraiA. 

COMPENDIO  DE  HISTORIA  UNIVEBSAL,  l^OT  Joié  da  Motlã 

Pes»oa  dê  Amorim. 

Poblícou-se  ai.*  folha  do  tomo  4.^  e  contém: 
Século  de  Jaddo  e  de  Alexandre. 

Historia  sagrada.  —  Divisão  do  império  deAlcxan* 
dre. 

Historia  dos  judius.  —  Templo  no  Monte  Garisim. 

Historia  prophana. — Arménia,  Bélgica,  Bithynia. 
Bretanha  ,  Capadócia  ,  Caria  ,  Caucasso.  China,  De- 
can,  Gallia,  Índia,  Ponto,  Scythia  e  Tonquin. 

Vende-se  a  20  rs.  a  fl  ,  e  300  rs.  por  vohime 
nos  princípaes  livreiros  de  Lisboa,  Porte,  e  Évora. 


UM  CONTO  AO  SERiO 

COMEDIA  EM  TRÊS  ACTOS. 
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jaAe  BE  ANIDRA  BE  OMIVO. 

VEMOK-SE   NAS    LOJAS   DO   COSTUME. 

Preço  360  réit. 


a.*  SERIE. 


TOMO  V* 
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QUINTA  FEIRA,  30  DE  SETEMBRO  DE  1882. 
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INICUHEIVTOS  IlVDUftVBlABS. 

BBI.AT0K10  DA  COMPANBIA  DB  FIAÇ.lO  B  TECIDOS  LI8B0- 
HBNSB.  (GBBBMCIA  DE  1851)  APBESENTÀDO  EM  ASSEM- 
VLBA  GBBAL  NA  SS68ÍO  DB  26  DB  FEVBBBIKO  DB  1852. 

Senhores : 

Supposto  que  seja  dever  apresentar  as  contas 
no  praso  marcado  nos  estatutos,  todavia  não  va- 
mos longe  no  presente  anno ,  e  por  certo  que 
ço)  relação  aos  annos  precedentes  jà  consegui- 
mos não  nos  desviarmos  muito  do  dia  prescri- 
pto;  sendo  provável  que  mais  se  consiga  no  fu- 
turo. Informar-vos-hemos  agora  dos  principaes 
actos  da.  nossa  administração,  que  tiveram  logar 
Qo  anno  de  18SÍ. 


Veado  a  direcção  que  o  edificio  a  Santo  Amaro 
comportava  mais  alguns  teares ;  descosa  de  dar 
toda  a  extensão,  possivel  ao  fabrico,  mandou 
vir  de  Ingiaférra'  há  pòueos  mézes  vípte  teares 
de  ferro ,  que  estão  já  laborando  sem  interru- 
pção, e  com  aproveitamento.  Estes  teares,  é  ver- 
dade que  excedem  o  quadro  relativo  ao  edificio, 
e  que  foi  necessário  monttl-os  n'uma  casa,  não 
pvopria  para  esse  fim ;  mas  o  bom  êxito  do  ex- 
podUote  mostrou  qoe  sem  prejuíso  ou  inconve- 
niente se  havia  alcançado  a  mira ,  que  se  per- 
tendia,  de  augmcntar  a  fabricação,  que  tão  útil 
se  tornava  em  relação  a  um  género  que  teve 
constante  procura.  Outras  machinas  foi  mister 
encommendar,  e  temos  mais  uma  nova  engom- 
madeira,  e  uma  imprensa  hydraulica,  de  grande 
utilidade  para  dar  um  grau  mais  subido  ao  aca- 


bamento das  fazendas ,  a  qual  já  está  montada , 
produzindo  bom  resultado.  Igualmente  vieram 
alguns  accessorios ,  e  utensilios  de  que  se  care- 
cia, como  vereis  no  competente  livro. 

Ainda  se  lucta  com  a  falta  de  braços  para  os 
teares  de  ferro ;  e  a  pericia  de  alguns  destes 
operários  ainda  não  chegou  ao  verdadeiro  ponto 
de  perfeição ;  comtudo  muito  se  tem  consegiíido, 
e  pôde  assegurar-se  que  está  próximo  o  momento 
de  preencher  a  falta ,  e  que  o  tempo  alcançará 
a  devida  habilidade  do  operário. 

Estão  feitos  os  alicerces  da  nova  porção  do 
edificio ,  a  Santo  Amaro ,  que  comprehende  o 
vão  de  mais  7  janellas,  e  continuaríamos  já  com 
a  obra  se  o  seu  andamento  não  dependesse  da 
decisão  do  governo  sobre  a  pertenção ,  que  en- 
dereçámos, para  pagar  o  direito  de  100  rs. , 
por  cada  quintal  de  pezo  das  columnas,  trava- 
mentos, pranchas,  etc.,  de  ferro,  indispensáveis 
á  construcção  do  edificio ;  mas  temos  bem  fun- 
dados motivos  para  esperar  uma  resohição  favo- 
rável, com  a  qual  começaremos  a  obra  na  pró- 
xima estação  da  primavera. 

Sendo  útil  que  a  companhia  ficasse  para  sem- 
pre habilitada  a  mandar  fazer  serdes  nas  noites 
grandes,  e  mostrando  a  experiência  quanto  a  luz 
de  azeite  é  nociva ,  deliberou-se  a  direcção  a 
adoptar  no  presente  inverno  a  illuminação  a 
gaz ,  não  só  em  todos  os  andares  do  edificio  a 
Santo  Amaro,  como  também  nas  officinas  fora 
do  edificio ;  e  o  tempo  tem  mostrado  que  além 
da  melhor  luz ,  se  obtém  a  vantagem  de  maior 
economia,  e  aceio. 

Apparecendo  o  algodão  cotado  com  maior  va- 
lor ,  sendo  a  existência  do  nosso  fio  de  grande 
quantidade,  e  devendo  receiar-se  que  o  seu  preço 
no  mercado  tivesse  baixa  repentina ,  como  se 
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realisou  «ffisçtivaiMate,  nSa  havift  outra  r«gra  a 
seguir  seaaordvanaiiai  eiteado  to  comuno, 
e  parar  oDii  •  fefaricagao  4Íi>  io ;  o  que  okigos 
a  interromper,  nla  só  o^traMhes  da  febrica 
da  Outra-Banda ,  por  6  mezes  interpolados ,  a 
qwil  começou  ens  juiÍM>,  como  a  enfraquecer 
cjuanto  possível  a  fiação  da  fabrica,  a  Santo 
Amaro ,  em  entremeiados  dias  de  algumas  se- 
manas. Comeffeito  a  baixa  dos  preços  verificou- 
se  mas  coma  baviam  obtido  a  diminuição  pre- 
meditada ,  a  direcção  lisongeia-se  de  que  ado- 
ptem as  mcrftdafl  que  eram  eonTenientes  em  taes 
cinpiVfltencias ,  visto  que  naqoetla  occasião  se- 
ria de  prejuiso  ter  grande  copia  de  matérias  em 
rama ,  ou  de  estofos ,  assim  como  augmentar  o 
deposito  do  fio,  porque  o  consumidor,  presen- 
tído  diurna  baixa  nos  preços,  fornecia- se  o  me- 
nos possivel  d^aquelles  artigos.  Todas  estas  ra- 
sões,  que  aconselharam  a  conducta  da  direcção, 
tiveram  o  bom  êxito  do  acerto ,  evitando-se  o 
maior  mal.  Os  estofos  de  algodões ,  durante  a 
baixa  do  seu  preço ,  soílreram  alguma  paralisa- 
ção^ porque  eguaes  artigos  inglezes  a  tiveram; 
mas  logo  que  o  mercado  deixou  de  ter  vacilla- 
ção,  e  passou  a  idéa  de  preços  muito  baixos, 
fudo  veio  ao  seu  nivel,  eos  nossos  algodões  en- 
traram a  ter  bastante  consumo,  chegando  a  ha- 
ver porfia  para  os  conseguir,  porque  a  sua  qua- 
lidade, e  óptimo  acabamento  convidam  a  prefe- 
ril-os.  Estes  estofos  j&  são  conhecidos  em  todo 
o. reino,  assim  no  norte,  como  no  sul,  para 
onde  tem  ido  em  quantidade :  fabricámos  dei- 
tes no  anno  de  1850  a  porção  de  17:092  pe- 
ças; no  de  1851  a  de  43;817  peças;  e  de 
certo  no  anno  seguinte  a  quantidade  subirá 
n^uma  progressão  muito  sensivel. 

A  venda  do  fio  no  mercado  do  Porto  foi  me- 
nor, por  causa  da  competência  que  supportou 
do  fio  estrangeiro ;  e  posto  que  este  não  seja  de 
tão  boa  qualidade,  todavia  o  preço  mais  baixo, 
que  facilita  quasi  sempre  a  venda ,' aíTastava  o 
nosso  fio.  Em  Lisboa  vendeu-se  regularmente , 
exti;abindo-se  aproximadamente  a  mesma  porção 
do  anno  precedente. 

,  Os  productos  da  fabrica  de  tecidos,  em  Al- 
cântara, tiveram  a  mesma  procura  do  anno  an- 
terior» o  que  nos  facilitou  a  diminuição  da  quan- 
tidade ,  que  existia  no  começo  do  anno. 

Os  artigos  dos  nossos  estabelecimentos  foram 
enviados  á  magna  exposição  de  Londres,  porque 
não  nos  devíamos  esquivar  a  um  convite  tão  in- 
dustrial. Apraz-nos  que  elles  tivessem  o  apreço 
os  intendedores,  merecendo  a  companhia  ser 


galavdaada  eom  uma  medalha,  a  qual  «spera- 
mm  reoeber.  Esta  distinoçlo  também  foi  conce- 
ái4a  paia  Soeiedaie  PcomoAora  da  Indu^iia  Na- 
eifMiat,  que  nos  enviou  pelos  aossos  estofos  d^al- 
godão  uma  outra  medalha ,  de  que  estamos  de 
posse.  Quando  os  estranhos ,  e  os  naciooaes  as- 
sim avaliam  a  nossa  empreza,  seja-nos  lícito  ufa- 
narmo-nos,  sem  faltar  â  modéstia,  de  termos  pra- 
ticado alguma  coisa  de  utilidade,  honrosa  ao  paiz. 

Foi-nos  forçoso  levaatar  algumas  sommas  por 
empréstimo,  ao  módico  preço  de  5  e  6  por  cento, 
as  quaes  pela  maior  parte  foram  satisfeitas,  como 
vereis  pela  escripturação. 

A  administração  dos  moinhos  de  Pernes  pro- 
segue  do  mesmo  modo ,  estando  os  moinhos  ar- 
rendados. 

Em  observância  do  art.  36  dos  estatutos,  ba- 
vemos  segurado  os  nossos  armazéns ,  e  estabele- 
cimentos, excepto  o  edificio  a  Santo  Amaro,  que 
não  corre  o  risco  de  fogo. 

Narrar-vos  quantas  transacções  se  operam  du- 
rante o  anno  findo ,  equivaleria  à  descripção  do 
que  estA  exarado  nos  nossos  livros ;  e  como  elles 
se  facultam  a  todos  os  sócios  fareis  idéa  de  nos- 
sos actos  pela  analyse  a  que  vos  derdes. 

Tendes  superabundantes  dados  e  experiência 
para  conhecer  que  para  se  alcançar  algum  par- 
tido de  qualquer  gerência,  é  forçoso  lidar,  co- 
gitar, e  empregar  muita  diligencia  e  sollici- 
tude,  luctando-se  constantemente  com  as  dif- 
ficuldades  que  sobreveem ;  e  far-nos-heis  jus- 
tiça de  que  por  dedicação  á  companhia,  e  por 
lustre  nosso,  nos  havemos  empenhado  para  tirar 
o  máximo  partido  da  nossa  administração  e  das 
circumstancias ;  para  o  que  são  necessários  os 
mais  bem  assentados  cálculos  e  raciocinios.  O 
exame  vos  convencerá  de  nossoa  actos ;  e  o  tempo 
demonstrará  que  o  nosso  estabelecâraento  gro^ 
gride. 

Lisboa,  26  de  fevereiro  de  1852. 

Os  directores , 
Jo8i  Ennes, 

António  José  Peréra  Guimarãeã. 
Joaquim  Ferreira  Pinio  Basto. 

RtLAlOtlO  Dà  MUCÇ&O  Dl  CMtfAllilU  NAdOUll.  Mt 
riâÇÂO  S  TBGIM8  BM  T<mBBS  TBOIIAS  kWt^ESESTÁtK^ 
EM  ASSBMBLÉA  GB^AL  NA  SE88ÍO  OB  15  PB  JANBlBa 
DE  1852. 

Senhores: 
Na  continuação  do  manejo  dos  negócios,  com 
que  por  tão  repetidas  vezes  nos  tendes  honrado, 
vimos  cumprir  o  dever,  de  dar-vos  conta  do  es- 
tado actual  da  companhia,  em  conformidade  com 
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O  que  nos  é  prescrifto  pelo  artigo  19»^  dos  ei^ 
tatatos; 

Este  dever ,  que  sempre  nos  é  agradável , 
multo  mais  o  é  hoje  por  termos  de  anounciar- 
vos  a  crescente  prosperidade  da  companhia ,  no 
anno  qtie  acaba  de  fi«dar. 

Este  anno ,  senhores,  tivemos  ainda  um  aug- 
mento  considerável,  na  importância  das  fazendas 
vendidas ,  em  relação  ao  anno  anterior ,  subindo 
diariamente  o  credito  das  manufacturas  da  com- 
panhia, que  pelo  seu  aperietçoamento  e  variados 
gostos,  tem  merecido  preferencia  ás  fazendas  es- 
trangeiras, deste  género,  que  se  tem  apresen- 
tado no  mercado,  como  é  notório,  pesando-nos 
que  os  preços  altos  dos  linhos  nos  ndo  tenha 
consentido  barateal-as  ainda  mais,  por  intender^ 
inos,  que  o  melhor  e  mais  prompto  meio  de 
prosperidade  para  a  companhia  é  fabricar  o  me- 
lhor 6  o  maia  barato  possivei ,  a  (im  de  que  os 
eompradores  sqam  convi<fodos  por  este  meio ,  o 
mais  conveniente  e  poderoso  de  todos  os  ineen- 

tlTOS. 

Durante  os  últimos  mezes  deste  anno,  soffr&- 
mos  alguma  falta  de  agua  no  nosso  motor  hy- 
draulico ,  o  que  paralisou  algum  tanto  os  traba- 
lhos fabris  dependentes  deste  meio,  e  com  quan- 
to nlo  tenha  causado  grande  damno  á  compa- 
nhia, por  se  dar  nos  meies  em  que  a  venda  dos 
nossos  artefactos  principia  a  afrouxar ,  tem  com 
tudo  havido  falta  de  alguns  artigos  que  poderiam 
baver  em  maior  abundância,  a  não  dar-se  aquella 
círcumstancia,  caso  este  que  não  estava  nas  facul- 
dades da  direcção  remediar,  como  tanto  desejava. 

Continuamos  a  ser  instados  pelo  fisco ,  a  fim 
de  apresentarmos  os  dados  para  o  lançamento  da 
decima  industrial,  por  Lisboa,  não  obstante  ter- 
mos pago  crescida  quantia  por  decima  era  Tor- 
res Novas,  local  do  nosso  estabelecimento  febril, 
e  de  todas  as  officinas  delle  dependente ;  como 
porém  nos  pareça  isto  indevido,  temos  represen- 
tado respeitosamente ,  como  nos  cumpre  ao  go- 
verno de  soa  magestade ,  em  conformidade  com 
o  que  fizeram  outras  compaphias ,  para  esclare- 
cel-o,  e  esperamos  achar  nelle  a  justiça  que  nps 
é  devida  e  se  nos  não  tem  feito  em  instancia 
menos  elevada :  estio  por  tanto  pendentes  estes 
requerimentos, 

A  Gommissio  que  nomeasteis  para  ir  a  Tor- 
ras Nof as ,  conhecer  do  estado  e  laboraçio  das 
taaqQtnas  e  officinas  da  companhia ,  cumpriu  a 
sua  incumbência  como  era  de  esperar  de  cava- 
Ihein»  que  tanto  interesse  tomam  pelo  bom  an- 
damento dos  negócios  da  companhia,  levando 
12  • 


suai  gmeMia  dcdioaçío  a  reeasav  o  hnbolM  i|ue 
se  lhe  queria  e  ^ra  devido  fazer  do  dispêndio  da 
jornada;  ella  dirá  por  tanto  á  assemUéa  o  juiso 
que  tem  formado  a  este  respeito ,  pelo  que  alli 
observou ,  e  bom  será  que  estas  vísiti»  se  rêoft^ 
vem  constantemente,  a  fim  de  que,  todos  os  se^ 
nhores  accionistas  ou  a  maior  parte  delles  pos- 
sam por  seus  próprios  olhos  avaliar,  não  86  o  an- 
damento e  ordem  do  estabelecimento ,  mas  as 
vantagens  que  nos  devera  resultar  da  balia  loca* 
lidade  em  que  existem  os  maiores  valores  da 
companhia,  sendo  o  mesmo  terreno,  agua  e  ca- 
sas pela  maior  parte  propriedade  nossa» 

VmA  destas  propriedades  denomiaada ,  Lagar 
e  Moinhos  dos  Garfos,  foi  arrendada  a  longo 
praso  a  José  Maria ,  porque  o  estado  da  ruina 
em  que  se  achava  não  convidava  a  encetar  uma 
obra  em  que  seria  necessário  gastar  avultada 
quantia ,  sem  que  pcn*  isso  subisse  em  relação  a 
renda ;  sendo-nos  de  mais  a  mais  inteiramente 
dispensável  esta  propriedade,  por  se  achar  a  não 
pequena  distancia  do  estabelecimento. 

Temos  feito  algumas  obras  importantes  em 
diversas  propriedades,  e  nomeadamente  na  Casa 
Amarela  e  Levada,  montando  estas  despesas  a 
900^^000  réis  proximamente ,  e  ficando  ainda 
para  o  seguinte  anno ,  a  reedíficação  do  assude. 
(Ara  urgente  e  importantíssima ,  para  a  qual  jft 
temos  a  maior  parte  dos  materiaes ,  e  de  cuja 
boa  conservação  depende  a  nossa  laboração. 

Também  será  conveniente  que  era  tempo  op- 
p(Mrtuno  se  estabeleça  na  propriedade  denomi^ 
nada  Bioinho  e  Lagar  Alpendre,  contigua  á  fa- 
brica uma  nova  roda  hydraulica  para  auxiliar  a 
força  da  que  já  temos,  podendo-nos  servir  este 
motor,  para  fazer  trabalhar  de  noite  os  moinhos 
e  lagares  já  alli  estabeleciAis  e  que  trabalham 
actualmente ,  por  meio  de  rodisios ,  sjstema  an- 
tigo, inconveniente,  e  precário  paia  a  compa- 
nhia por  nos  não  deixar  aproveitar  a  força  sos- 
ceptivd. 

Senhores ,  quando  ao  apresentar-vos  os  livros 
da  companhia ,  temos  a  satisfação  de  poder  in- 
dicar-vos  a  bella  prespectíva  dos  nossos  n^ocios 
neste  anno,  como  verificareis  da  éscripturação 
alli  exarada  e  resumidamente  no  extracto  do  ba- 
lanço que  igualmente  vos  é  patente  permittir- 
nos-heis  que  nos  congratulemos  com  esta  assem- 
bléa ,  pòr  vegrmos  assim  tão  feiamente  coroados 
os  nossos  débeis  esforços  e  diligencias. 

Lisboa,  31  de  dezembro  de  1851.— Os  dn 
vectiHes -^  CffímM  José  ie  Àirm  —  Prtmeisc9 
M&riUu  Barbem  ^^  Romão  da  Siha  Sãttes, 
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«BIiATORIO  DO  nANCO  MO  BMASlIi. 

'  (Continuado  de  pag.   1£5.) 

Gabe  ainda  ao  conselho  de  direcção  o  dever  de  cba* 
mar  a  ?ossa  attenção  sobre  ootros  assumptos  de  sam- 
laa  importância,  nio  recuando  ante  a  responsabílida- 
ide^  moral  de  aconselhar  francamente  o  que  julga  ?an- 
tajoso  ao  estabelecimento  e  digno  de  ser  por  vós  ado- 
ptado. 

O  art.  65  dos  estatutos  determina  que  por  votação 
da  asaembléa  geral  possa  o  banco  destinar  uma  parte 
dps  seus  fcmdos  para  adiantamentos  sobre  hypothecas 
de  bens  de  raiz.  Lamenta  9  conselho  de  direcção  que 
nenhum  melhoramento  se  tenha  dado  a  este  respeito,  e 
se  bem  que  reconheça  que  a  idéa  em  questão  se  torna 
cada  dia  mais  -popular ,  não  se  atreve  a  aconselhar- 
f08  que.  appliqueis  desde  já  parte  alguma  dos  fundos 
áo  banco  para  similbante  hm ;  quando  porém  os  po- 
deres do  estado  julguem  acertado  estatuir  que  o  re- 
gistro das  hypothicat  se  torne  verdadeiramente  geral, 
abrangendo  o  intrincado  labyrintho  das  hypothecas 
kgaeStpor  meio  de- regulamentos  apropriados,  en- 
tenderia o  conselho  de  direcção  ser  chegada  a  occa- 
sião  do  banc,o  farorecer  moderadamente  a  essa  classe 
de  propriedades. 

Passa  agora  o  conselho  de  direcção  a  considerar 
uma  outra  questio  de  afta  importância  para  o  estane- 
leeimento;  queremos  Callar  das  cafáBat  fiiiae$.  Não  he- 
sita o  conselho  de  direcção  em  pronunciar-se  a  favor 
de  laes  instituições.  Sempre  que  se  derem  circums- 
tancias  favoráveis  para  o  estabelecimento  de  caixas 
flliaes  por  centa  de  um  banco  de  grande  fundo  e  for- 
temente constituído ,  será  esBe  um  meio  legitimo  de 
estender  a  influencia ,  acção  e  vantagem  de  um  tal 
banco ,.  c  de  augmentar  os  seus  lucros. 

Srs.  accionistas!  Uma  poderosa  instituição  bancai 
cono  a  nossa  tem  direito  a  occupar  uma  posição  dis- 
iincta  na.  economia  social  do  paiz ,  e  é  um  dever  de 
^ua  administração  .nio  cmzar  os  braços  diante  dos 
acontecimentos  que  se  desenvolvem,  porém  sim  pro- 
curar influir  no  seu  curso ,  fazendo  convergir  o  mo- 
▼imento  para  canaes  legítimos  e  productivos,  em  que 
a .  prosperidade  do  estabelecimento .  os  interesses  do 
capital. do,  paiz.  e  os  fins  colleetivos  da  sociedade  se- 
jam ignalmente  beneficiados.  A.  creação  de  caixas  0« 
liaes  c  uma  das  missões  e  mesmo  uma  necessidade 
do  banco  do  Brazil :  o  que  cumpre  averiguar  e  es- 
tudar de  orna  maneira  completa  é :  1.*',  se  as  lòcali- 
d|tde&  aonde  Se  julga  acertado  levar  a  eífeito  simi- 
Ihantes  instituições  tem  elementos  bancaes ;  2.^  ,  se 
tem  o  p^jioa^  necessário  para  organisar  uma  admi- 
nistração prestigiosa ;  3.*",  a  opportunidade :  decidi* 
do|»  simultaneamente  pela  affirmativa  estes  três  pon- 
tos em  referencia  a  qualquer  localidade ,  toda  a  de- 
mora em  estabelecer  a  caixa  filial  será  em  pura  perda 
do  banco ,  e  desconhecerá  os  interesses  do  mesmo  a 
administração  qne  deixar  de  aconselhar  a  sua  crea- 
ção. Nas  províncias  de  S.  Pedro  do  Sol  e  de  S. 
j^aulo  a  creação  de  caixas  filíaes  deste  banco*  seria 
indubitavelmente  de  grande  vantagem  par-a  o  mesmo; 
julga  mesmo  o  conselho  de  direcção  ocioso  alargar-se 
em  provar  t  conveniericia  e  utilidade  do  realisar  este 
pensamento,  f)«> is  entende  que  disso  nem  é  permittido 
iuvídar-se.  Tem  eslas  províncias. população  e  proprie- 

\áe  movei  e  territorial  valiosa,  conun^rcio  de  im- 


portação e  exportação  importante,  navegação  de  long^o 
curso  e  de  cabotagem,  e  finalmente  agricola  e  f^bHl. 
Localidades  que  nos  Estados-Unidos  e  mesmo  na  Eu- 
ropa tem  uma  importância  mínima  em  relação  a.  estas 
duas  províncias,  gosam  dos  beneficies  de  muitas  dezenas 
dé  bancos !  Gomo  duvidar  que  não  tendo  similhantes 
províncias  uníca  instituição  bancai .  o  estabelecimenio 
de  caixas  filiaes  deixe  de  ser  proveitoso  ao  banco  do  Bra- 
zil, e  contribua  para  desenvolver  a  riqueza  dessas  lo- 
calidades? O  que  cumpre  examinar  cuidadosamente 
é  os  meios  de  execução,  isto  é.  o  penoal  e  a  oppor^ 
tunidade,  O  conselho  de  direcção  não  hesita  pois  em 
aconselbar-vos  que  voteis  orna  auctorisação  ampla  pa- 
ra que  a  nova  administração , que  ides  eleger  leve  a 
effeito  esta  idéa  depois  de  proceder  ás  indagações  ne- 
cessárias, e  de  convencer-se  que  nas  localidades  mais 
favorecidas  das  duas  províncias  existem  todas  as  con- 
dições exigidas  para  assegurar  o  boro  êxito  das  novas 
instituições ;  convirá ,  porém  ,  limitar  por  em  quanto 
o  fundo  de  ambas  as  caixas  filiaes  a  1.000:000j|f000, 
não  podendo  ser  augmentado  sem  nova  auctorisação 
da  assembléa  geral. 

Vai  agora  o  cdnseVbo  de  direcção  propor  uma  al^ 
teração  ao  art.  Z9  dos  estatutos.  O  cargo  de  membro 
deste  conselho,  sendo  honroso,  não  deixa  de  ser  one- 
roso ,  e  o  augmento  no  numero  de  seus  membros  de 
5  para  7  torna-se  uma  necessidade ;  o  numero  de  5 
designado  no  referido  artigo  ainda  com  a  limitação 
prescripta  no  art.  48.  é  insufficiente.  Propõe  também 
o  conselho  de  direcção  uma  votação  especial  para  7 
supplenXes ,  cuja  idéa  pôde  ser  consignada  eiu  addi- 
tamenlo  ao  art.  48.  A  necessidade  dessa  alteração  de- 
riva-se  do  estado  harmonioso  da  nossa  sociedade,  qitc 
é  possível  continue  por  largos  annos  em  bem  do  es- 
tabelecimento. Em  circumstanclas  tão  felizes  as  vo* 
tacões  se  realisam  pela  quasi  totalidade  dos  votantes» 
vindo  assim  os  immediatos  em  votos  ,  que  os  estatu- 
tos designam  como  supplentes ,  a  não  representar  a 
opinião  da  maioria,  o  que  não  é  útil  nem  conveniente 
em  assumptos  desta  ordem.  Curtíssimo  é  ainda  o  pe- 
ríodo da  duração  do  estabelecia-lo ,  por  isso  en- 
tende o  conselho  de  direcção  que  uma  mais  longa 
pratica  e  mais  porfiada  meditação  devem  amadurecer 
outras  reformas  que  porventura  o  desenvolvimento  do 
jogo  perfeito  do  mecanismo  do  banco  possa  exigir. 

Não  terminará  o  conselho  de  directo  o  seu  rela- 
tório sem  informar-vos  que  os  empregados  do  banco 
tem  desempenhado  com  zelo  e  dedicação  os  deveres 
de  seus  respectivos  cargos. 

Rio  de  Janeiro ,  10  de  julho  de  1852.  —  Barão- de 
Ypanema,  —  Ireneo  Evangriiêia  de  Souea.  —  Manuel 
Machado  Coelho.  —  AnUmio  de  Figueiredo  Júnior,  — 
Mililão  ãiaximo  de  Sousa. 

BALANÇO   no  BAÍifiO   DO   BRASIL*. 

Attivo. 

Accionistas 7.000;000jgf000 

Caixa 2.726:  I60j|í  11 

Lettras  desconudas 8.658{  464^085 

Igencia  de  Londres '  697^7tâ 

Caso. do  banco  e  mobilia. 143:523^22 

Descontos  a  receber. 370,^622 

•■""  ^^^^— «««^^.«.^^^"^^^ 

R*     18.529:2l6áf252 
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Capital 10,000:000^000 

Lettraí  a  pagar *,9S6:440/324 

tellrat  de  cmissio.  ,'.,... 782:800^000 

Ga  oleias  de  deposito 3.169:600^^^)00 

Seflb,,.. c  âbM^ijfaeO 

ConUi  correntes ^9;S07^1,7â 

Credores  de  juros /  608^892 

Perdas  e  lucros "  7:647^^490 

Reaerta. .'.  11:264^108 

Ptimeíro  diyidCBdo. 160.-000^000 

R$...     18,629:216^253 

Báticó  do  Braxíl,  em  30  de  junho  dfs  1852. — Al- 
fnâo  ÀtíjfiÊÊio  PífT^rú  õtt^o,  gtiardfr^liTfos  do  Banco. 

ft  II  li    M    ii'  i   n.i'.iiH^  I    iiT    i    I  'II    I  '  I    r  III   ■■■ 
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HnrOBTJL  PATBIA. 

A  prafa  d^Almettfa  em  lèlO.  (1) 

Mui  a  miúdo  ouviajqos  íallar  na  fatal  explosão 

(1)  ,  £m  a  nota  7.*  pag.  91  do  nosso  artigo  —  Um 
Capitulo  da  Historia  Contemporânea -^  fallando  do 
coiiportameoto  de  Beres&rd  para  com  o  ttaenU^rei 
4a  p^Açi^^e  Almaida,  qaai»do  est^  cm  1810  ise  en- 
tregou aos  franceses ,  escrevemos  nós ;  —  €  Como  po- 
rém esta  matéria  carece  de  mais  desenvolvimeuto,  e  aqui 
lilò  é  logar  próprio,  desenvolvel-a-hemos  n'om  artigo 
«spceial  que  temes  qvaii  prompto^  » — Esse  artigo  é  o 
qiín  b^iai^iMeBtiimos.  .    . 

j.  ÇoQiém ,  todavia ,  declarar ,  que  o  artigo  —  Um 
Capítulo  da  Historia  Contemporânea  —  a  que  alludír 
mos,  não  é  precisamente  o  que  o  mui  dislincio, re- 
dactor da  BvnsTA  imivEESAL  Lisaoi^ENSB,  a  pedido 
nosso,  publicou  em  1851,  scnio  0  qic  a  esse  mesmo 
lci9po\  era  ar  dqA^gunda  «dicção ,  (aijjQiiof  estam- 
par n'um  gaieta  oesta  cidade  de  S.  Luiz  do  Mara* 
nhão.  Para  os  que  não  souberem  advinbar',  ahi  lhes 
vai  o  motivo  de  similhante  diversidade.  t)epois  de 
oCfereciáo  á  mviSTA  UNimsAL  o  nuiBUseripto  que 
c(Mrttfib«  «qof Ik .  artigo ,  causas  mui  at/Londiviçis  nos 
xujQyeram  a  publical-o  também  aquii^e  por  essa  occa- 
siSo  Ibe  corrigimos  muitas  imperfeições,. que  visivel- 
mente careciaiú  dé  emenda :  ora ,  nesse  acto  igual- 
mente Ibe  ftzemofs  taries  acereseétiiBmeBtos ,  como 
logo  á  MTLéxA  participamos»  Em  o  tuomero  dos  iuté 
accrosceatam^i^s  entrou, a  preflita  opta  7.*,  que  nao 
chegou  a  Lisboa  a  tempo  áfi  sahir  no  seu  logar.  Dada 
esta  satisfação  ao  publico , '  e  ao  sr.  Ribeiro  de  Sá  , 
cremos  que  ninguém  poderá  céniurar  o  ultimo  de  at- 
tebtar  contra  a  nossa  propriedade  Jitteraria.  E  tam* 
bem  is.ram  ^^  escrupalo  lá  em  PoriO^l  rai  ni- 
miamente lon^e.  Por  exemplo :  ha  mezes  envia- 
mos nós  á  redao^o  de  varias' gaiotat  do  Lisboa  e 
Porto  um  folheto  de  mais  M  paginas,  qoo  em  todo 
esto  impeírio  foi  èl^tremamente  bem  recebido ,  tanto 
dos  portugueies ,  como  da  generalidade  dos  brazflei- 
roa.  Era  a  Defesa  dos  Portnguezes,  a  qual,  em  nosso 
humilde  entender ,  nas  pequenas  povoações  do  inte- 
rior do  reino  devera  8<r  lida  mesmo  no  acto  dai  miísa 
12  *  * 


e  perda  d' Almeida  èm  1810,  sem  oomtudo^ 
toparmos  pessoa  ou  escripto  que  a  curiosidade 
nos  saciasse^  contando-nos  com  verdade  o  que 
entio  afai  se  paíss&ra;  porém  os  nossos  desejos 
qoasi  que  se  acliara  agora  satisfeitos.  Nas  ovâens 
do  dia  de  fieresfcíid  desotòrímos  algamas  noti^ 
cioB ,  as  qiaes ,  ciédadòsamente  joeindas ,  tahet 
nos  deram  vêr  quantp  hou?e  de  real  em  taos 
acontecitmiitos.  Nâo  nos  contaotamos ,  todavia  ^ 
sómeate  em  as  lèr  e  joeirar.  Peasando  <|ae  o  pa« 
blioo  leria  com  benevolenda  as  obsenraçèei  a  4|uê 
esse  e^ame  nos  lerára ,  traçamof  este  artigo  em 
que  delias  Uie  vamos  dar  coata,  enoetrado  a 
BOMi  narraçio  por  um  Iweve  resumo  da  historia 
da  meaeioiíada  fortdeta  na  década  4iue  piwedèra 
a  invasSo  de  Hassena. 

Quando  a  Fk^nça  y  *  oombínada  com  a  Hespa- 
«ha,  aceomiaeltett  Pmtagaly  este,  eostmnado 
desde  a  qoeda  de  PomU  a  ceder  aos  seus  op^ 
pressoreS)  escapou*ihe  dando^lhe  muite  dtnliein», 
e  entregando^e  Olhmça ,  o  primeiro  desmem^ 
bramento  da-moaarchia  depois  de  seis^seiculoa 
de  independeocia.  Foi  pdo  tratado  de  6  de  já-»' 
nho  de  1801  fabricado  em  Badajoz  sob  os  pra^ 
liminares  d^Âbrantes,  e  ratificado  em  14  dci 
mesmo  mez ,  que  acfudla  praça  e  soas  adjacên- 
cias passaram  para  o  «strageiro.  O  viscoode.  do 
Balsemio  assígwm  esse  tratolo  por  parte  àe  Por*' 
lugaL 

Luciano  Bonaparte ,  entio  embaiiador  tb  re* 
publica  yivio  de  Carias  IV ,  ou  antes ,  junto  do 
príncipe  da  Paz,  que  se  lhe  assenhoreara  do  gOto 
vemo  6  da  mulher ,  deíiàiido4hé  de  rei  e  ma- 
rido unicamente  os  nomes  e  a  ignominia^  apro*. 
veitando  esta  óptima  conjunctura  patv  espeunhurt 
Toi  o  principal  agente  deste  ominoso  tratado,  de- 
pois-tSo  acremetite  censurado  fta  seu  úrmio,  o* 
primeiro' cônsul. 

Premeditava  este  apoderarWse  da  capíial  ddi. 
poFtugQCÍes:.ora,  o  tratado  de  Badqoz  cèstraía- 
lhe*  o  caminho,  e  d^ahi  naseeu^  grande  despeite 
que  mostrara  ao  saber  sinnlhante  nova ;  despeito 
de  que  Luciano  poóco  se  importava^  Jporque.aai 
censuras  de  seu  irmão  lhas  adoçavam  os  milhdeSt 
pelos  quaes  vendera  a  sua  cooperaçio. 

O  primeiro  cônsul ,  querendo  mostrar  fodo  a- 
seu  enfado ,  deu  ordens  a  Leclerc ,  marido  de 

ponVentual  aos  domingos ,  para  essa  rapastada  que 
Constantemente  demanda  as  praias  brasi loiras »  d'ain« 
temio  presumir  a  fortuna  que  nellas  vem  achar,  com- 
p  qoo  tàlvCE  se  salvariam  algbmas  "viefimaK-Tiydavli, 
ps  illttstfes  redutores  de  taes  gatetas ,.  dedicados  4e 
alma  o  éorpo  sé  i  pelitíea «  nem  ão  menos  se  digna* 
Iam  mencionar  o  recebimento  do  dito  oposculo.  ^ 
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5uajrmã  Paulina,  o  qual  então  occu^va  Giudad- 
Boárígo,  para  com  a  sua  gente  penetrar  em 
PortttgaL  Â8  forças  deste  general,  a  crermos 
AIísoD,  mim  25.000  homens  (2) ;  20.000,  con- 
forme a  Bio^phia  Univeisal  (3) ;  e  apenas 
tK.OOO,  na  opiniSo  do  sr.  Tfaiers  (4).  A  ínva- 
sfto  começou  por  Almeida,  porém  a  tormenta 
bem  depressa  se  dissipou  pelos  mesknos  meios  que 
j&  outras  se  haviam  dissipado  (S).  O  tratado  de  29 
de  setefldbro,  asBtgnado  em  Madrid  por  C]npriano 
Ribeiro  Freire ,  tfouxe*nos  n  paz  ^  se  tal  nome 
merece  esse  vergonhoso  e  momentâneo  repouso, 
em  que  nos  deixaram  os  negooies  do  homem  que 
eiiflio  regulava  o»  destinos  da  França.  E  esses 
mesmos  tto  curtos  momentos  de  qaieta(^ ,  que 
sacrificios  nos  não  custaram  ? 

Pelo  tratado  de  setembro  cedemos  metade  da 
Guiamu  á  França,,  e,  dém  de  outros  vexames , 
muito  (tinheiro  lhe  pagunos.  O  governo  de  Lis- 
boa jamais  reflectiu  que  a  melhor  maneira  de 
ter  o  inimigo  sempre  ás  portas,  ara  dar-lhe  oi- 
ro. Esse  oiro  ac«Aar-se-ia ,  e  então  viria  a  ser- 
vicbo  com  todas  as  suas  funestas  consequências. 
A  historia  fornece  abundância  de  lícçOes  neste 
sentido. 

Se  Bomqparte,  passada  a  primeira  explosão, 
fiuilmente  se  apatiguou ,  não  fez  senão  adiar  os 
seus  projectos  contra  a  nação  portuguesa ,  pára 
quando  lhe  viessem  mais  a  geito.  No  entretan- 
to, coin  as  sommas  que  nos  levava,  ia  occorrendo 
ás  despesas  de  outras  empresas  de  mais  urgên- 
cia. 

Mas  qual  foi  ao  certo  o  valer  daqueUas  som- 
mas ^  Eis  como  a  esse  respeito  se  expressam  di- 
versos escriptores. 

Sobno  Constando  (alia  nestes  termos :  — hc  Por- 
tagal  tinha  obtido  a  paz  em  1801,  cedendo  Oli- 
vença e  seu  territorio  á  Hespanha ,  e  pegando 
SH(  milhões  de  frs.  á  França  sem  fallar  nos  avul- 
tados presentes  feitos  ao  negociador  Luciano  Bo- 
naparte—  £r  tn/ra — Pertogal  obteve  a  neutra- 
lidade (.1802)  a  troco  de  um  sacrifício  pecu- 
niário de  6  milhSes  de  crusados,  e  1  miUdo  de 

'  (S)    History  of  Europe  tom.  4.*"  cap.  33. 

(3)  Bíograpb.  Univ.  dos  Gontemp.  por  S.  Preore 
h  arL  Leelerc. 

(4)  Hiftloria  do  €oos.  e  do  Imp.  lif.  11. 

(5)  Se  a  duqueia  d'AbraDtes  não  se  eogaDoo  oo 
tom.  14  dii  laa»  Mem. ,  Almeida  chegou  a  aer  in- 
Tsatida  por  liecler^,  e  já  eotlo  soffrea  orna  esploslo. 
▲  priíptirs  vts  •  dix  aquelU  escriptora  em  a  nota  a 
pag;  Sè;  que  AHnoida  foi  atacada,  hoove  orna  grande 
eiploaio ;  a  segunda  verificoa^se  no  governo  do  ge- 
neral ibgU;  Coxa  (Coi) ;  e  a  QUk&A  no  do  general 
^ranc«i  Bf «niar. 


crusados  que  se  deu  ao  marechal  Lannes.  (6)  » 

Fouché,  ou  quem  escreveu  as  memorias  que 
correm  em  nome  delle,  dis  assim: — «  A  corte 
de  Lisboa  naquelle  aperto  julgou  salvar-se  pro- 
digalisando  os  seus  thesouros  aos  invasores.  Ella 
entrou  em  negociações  directas  com  Luciano,  e 
a  6  de  junho  eram  os  preliminares  da  paz  assi- 
goados  em  Badajoz  mediante  um  subsídio  secre^ 
to  de  30  milhões  de  frs.,  tanto  para  o  mxãú 
do  pnmeiro  cônsul,  como  para  o  [H^incipe  da 
Pas ;  e  esta  foi  a  origem  da  immensa  fortuna  de 
Luciano. »  —  E  mais  abaixo :  —  «  Em.fim,  o  sa- 
criãcio  dos  diamMites  da  prioçeza  do  BcmíI,  e  es 
10  milhões  remettidos  ao  primeiro  cônsul  para 
a  sua  caixa  patticulat,  domaram  a  rigidez  do 
ultimo ,  que  deixou  concitar  em  Madrid  o  tra- 
tado definitivo.  (7)  » 

Sobre  o  mesmo  assumpto  discorre  Alison  pelo 
seguinte  theor :  —  <c  A3  peitas,  foram  Jargaçiente 
distribuídas  aos  generaes  franceses,  (8)  e  tfto 
bom  eflfeito  produziram,  que  um  tratado  for  lo- 
go concluído,  confirmando  a  cedência  de  Oli- 
vença ,  e  seu  territorio  á  Hespanha ;  fecha^ido 
os  p(»to6  aos  navios  ingleses  mercantes  ou  de 
guerra ;  cedendo  á  França  metadie  da  Guwnnti 
até  ò  rio  Caranapâtuba,  e  coliocandb  a  republica 
firanceza,  quanto  ao  commercía,  no  pé  das  na- 
ções mais^  favorecidas.  Por  um  artigo  secreto «  e 
menos  honroso ,  o  pagamento  immediato'  ide  8(1 
milhões  de  frs.  foi  a  condição  estabelecida  para  a 
retirada  do  exercito  francez.  (9) 

A  Biog.  Univ.  já  mencionada  r  assegura-nos  9. 
no  art. — Godojr — que  esta  paz  nos  custara  m 
perda  de  Olivença  e  terrenos  adjacentes,  25  mi- 
lhões de  frs.  •  e  um  rico  presente  a  Luciano  em 
dinheiro  é  diamantes. 

Finalmente,  o  abbade  de  Montgailard  (10) 
ainda  a  Luciano  ossigna  maiores  lucros;  e  pen- 
samos qtre  dos  seus  compatriotas  que  esereveram- 
sobre  a  matería ,   poucos  deixam  de  reconhecer 
que  o  governo  portuguez  mui  generosamente  re- 
munerara o  irmfto  do  primeiro  oonsol.  No  que. 
elles  nflo  accòrdam,  é  na  cifra  exacta  das  remu- 
nerações, e ,  attenta  similhaote  variedade ,  tom- 
bem a  nós  nos  nSo  é  possível   achal-a.  O  que, 
porém  \  achamos ,  e  todb  o  mundo  comnosco ,  é  - 
que  o  tratado  de  29  de  setembro  de  1^01,  para 

(6)  EUst.  do  Braiil  tom«  SL*"  pag.  160. 

(7)  Tom.  1.*  pag.  2^(mihi), 

(8)  O  qainbão  de  Laclero  subiu  a,  $;000||[000 
frs.  ou  200^000  lib.  sterlinas 

*  áUjim. 

(9)  Hiit.  of  Eoropt  tom.  h.""  cap.  33. 

(10)  Hi»t:  da  FriD(a  tom.  l."" 
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nfto  desdizer  do  seu  irmão  iriai^  r^bú ,  era  tfto 
deshoaroso ,  que  esse  mesmo  governo ,  em  que 
certamente  n9o  abundava  o  pejo,  envergoiibou- 
se  de  publicar  mais  esse  insulto  feito  á  nação.  O 
decreto  de  28  de  outubro  do  mesmo  atino,  (11) 
aHudiíido  ao  tal  tratado  nem  a  data  ibe  declarou. 
Amiuncíou-se  ahi  a  nova  pa^,  porém  esconde- 
TàmrBt  ao  publico  as  condições  delia,  o  que  m* 
gnifisa  que  esbs  humilhavam  os  que  as  estipiH 
laram  e  assig^aram. 

Desde  1801  a  1808  Akneida  nunca  mais  viu 
o»  francezes*  No  ultimo  anno  residiu  ahi  Loisòn; 
vulgo  o  general  Maneta,  com  a  sua  dfvisSo  de 
quasi  {(,000  homens,  e  quando  eni  junho,  por 
ordem  de  Junot ,  regressou  a  Lisboa ,  deixo»  iá 
1,400  ou  1,K00  homens,  que  depois^  da  conven- 
ho de  Cintra  foram  embarcar  no  Porto  |  sendo 
a  praça  nos  primeipros  dias  de  outabtx>  entregue 
aosinglezes,  (12)  por  haverem-no  assim  ajustado 

09  nossos  amafríí^MimasaUiados  na  dite  conven((^o. 
Approximam-se  porém  os  annos  de  18fÕ  e 

1811 ,  fatalissimos  para  a  praça  d^Ahneida. 

Designado  o  prineipe  d'Essling  (Masséna)  para 
dkigir  a  terceira  expedição  contra  Portogal,  elle 
chegou  a  ValiadoKd  a  2  de  maio,  e  logo  o  exer- 
cito expedicionário,  em  que  Ney,  Junot,  Rej- 
nter,  e  outros  emulos  do  prineipe,  de  mui  mft 
▼ontade  commandavam  o  que  os  franeetes  cba^ 
Moam  corpo»  de  exercito ,  se  moveu ,  começando 
a  guerra  peles  três  importante»  assédios  d'Astor- 
ga,  €indad-Rodrigo,  e  Almeida  (13).  Ney  com 
o  6.^  corpo  apoderea-se  da  penúltima  praça  em 

10  de  julho,  e,  reunido  então  o  grosso  das  for- 
ças expedicionárias ,  o  cerco  d^  Almeida  nSo  tai^ 
dou  a-  eomocar,  sendo  dirigido  pelo  mesmo  Mas- 


Se  acreditarmos  Norvins  e  a  Kog.  Un%  (14), 
o  exercito  francez  desta  invaz&o,  oqualCoote  (15) 
c  outros  eleivaéi  acima  de  70,000  hemens,  uto 
excedia  de  35,000  a  40,000  (16^;  Qualquer  po- 

• 

(11)  Em  Delgado  pag.  749. 

(12)  Foj  Híst.da  Gaer.  Pen.  tom.  4.*pag.  298. 

(13)  Norvins  Híst.  de  Nap.  cap.  31.  Conforme 
a  doqueca  d'Abrantes ,  Astórga  capituloa  a  22  d'a- 
bril,  tomando-a  Junot,  seo  marido,  a  quem  ella 
acompanhara.  A  ser  assim  erra  Nor? .  em  a  dar  capí* 
talada  semente  a  6  de  maio. 

(14)  O  primeiro  no  cit.  cap.  34 ,  e  a  Biog.  tia. 
dos  Gont.  no  arligo  Uassena. 

(15)  Na  saa  eonlinuação  d^Bist.  de  IngU  por 
Goldsmith  cap.  3d. 

(16)  Até  a  daqoeia  de  Abrantes  falia  fariamenta. 
qiunto  ao  total  das  forças  do  exercito  jtrincea.  A  pag. 
1B5  do  tomo  1 3  das  liem.  escrevea :  —  Foi  eerta- 
lacnte  a  primeira  vex  que  se  viram  60,O0Q  soldados 


rèm  que  fosse  a  sua  força ,  cc^o  o  inverno  se 
avizinhava,  o  príncipe  d^'ava  quanto  antes-  in^ 
ternar-se  no  paiz ,  e  approximar*^  da  capitáti.  * 

Apesar  deste  desejo,  e  de  estar  ha  muita  prin- 
cipiado o  cerco,  somente  a  26  é  quê  as  baterias 
francesas ,  4issestadas  a  una  3((0  passos  da  praça , 
romperam  o  fogo  (17):  comtudo,  nesse  metfno 
dia,  k^  á  bocca  da  noile,  uma  bomba  ou  gra- 
nada inimiga,  lançada  a& acaso ,  oahk  ante  é 
porta  do  grande  armatem,  TOSuMando  dé  lio  li^ 
tal  acontecimento  a  quasi  completa  aniqafflaqiò 
da  vilia ;  a  morte  <to  tedoa  os  artilheiros,  iienoa 
IT,  a  níorte ,  ou  ferimento  de  bastantes  ontras 
pessoas,  a  perda  total  daa  qmniçdds,  com^ex^ 
cefçao  unicamente  das  qoe  já  estavam  distribn»- 
das'  pelas  baterias  ou  pel^s  corpos,  e  alguns  quasi 
insignificantes  estragos  na  muralha.  (li)       ^'  'f' 

Acabamos  de  escrever — uma  bomba  ou  gra-* 
nada  lançada  aoaoaao^**— e  nio  ignoramos  quo 
exíMem  veraSes  diversas  a  respeito  da  exploMou 
Alguns  vêem  nella  um  successo  inteirameàte4itti^ 
tuito;  em  quanto  outros,  como  em  ta^  òcea-^ 
siSes  é  usança  velha,  imputam-na  á  traiçlo.  Nói 
encostamo-nosao  primeiro  parecer,  ou  antes-abm- 
çamol-o  decisivamente ,  e  para  o  apoíair  trasla^ 
damos  para  aqui  as  próprias  expressões  de  uma 
implacável  inimiga  dos  portugueses,  a  qual,  des- 
crevendo^nos  esta  catastrophe  como  testinMmtui 
ocular ,  se  tivera  havido^  perQdia ,  embora  nM 
denudasse  os  culpados,  sempre  foliaria  sdlla 
para  em  rosto  nos  lançar  ^sse  labeo.  Cumpre^ 
além  disto,  confessar  que  a  viuva  de  Junot,  pòa^ 
tas  ^e  lado  as  vantagens  que  de  tto  negro  orimo 
imitassem  aos  seus,  era  summamente  boaestii 
e  generosa  para  deixar  de  vituperal-o,  eis  qhi 
coaao  ella  narra  o  «ccidio  de  Almeida.  (Ift) 

«  O  cerco  de  Almeida  durava  ba  longo  tempo^ 
quando  um  acontecimento,  que  se  n9o  pôde  cha^ 
mar  venturoso  i  subitamente  decidiu  a  sorte  di^ 
* 

alraressar  um  pequena  rio  (o  Coa),  a  no  segainte  dia 
reiaar  um  sileDcio  profundo  apoz  aqaella  mitltidlo  4^ 
homeos.  A  pag.  200  aflSrma  que  o  exercito  anglo* 
luxo  quando  Almeida  capituloa,  seria  de  60,000  ho* 
meãs,  orçando  os  ingleies  porioDt  30»000,  em  quaato 
os  francezei  nao  excediam  o  Qomero  dos  bretões,  E 
finalmente,  a  pag.  281  dii :  —  Este  exercito  de  Por^ 
tagat  composto  de  três  corpos  com  mais  de  50^000 
hcrtnens... 
(17)  Ordem  do  dia.dè  6  de  setembro  da  1810.  - 
(48)  Ord.  do  dia  de  6  e  1|  de  setembro  de  1910, 
12  de  agosto  de  1812 ,  e  4  de  junho  de  181$ ,  as- 
sim como  a  portaria  de  6  do  mesmo  setembifo,  em' 
iDclgado. 

,     (19)    Mtm.  tom.  13  pag.  169.  Adoifaen  achata- 
SC  entio  em  S.  Felicei^,  e  um  pouco  enferma. 
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pra^,  e-de^ma  porção  dc4  seus  moraijorefl.  Vmt 
qtdtfif  pouco  depois  do  «)1  posto,  a  mÍBtw  casa 
ejpwimentou  um  violento,  abaJo —  será  um  tre- 
mw  de  terra,  ezelamei  eu  aterrada?..  Teremos 
s  IteQfliar  da  tudo  oeste  malaveaturado  paix? 

«  ^0  mesmo  iostante  uma  nova  detoaaoSo  se 
onviu.  Pareoia-me  que  a  casa  d^abava. 
.  «  £  na  fortaleui,  gritam  os  homem,  e  Junot 
foi  o  príBwtro.a  can^  peza  uma  v^ha  e  desfaa- 
r«Ms  torre  sitaada  vo  cume  de  uma  ct^ioa  ao 
saii;  da  povoaç&o! 

«  £  uffl  espectáculo  adoiinTel ,  grita  dle , 
ffijtsndo  qasBi  00  meiíBo  íwtaotel..  Laura,,  t 
mister  quç  tu  o  ve)aa,  e  eu  te  vou  alandac  coor 
duair...  Almeida  está  «m  chamas  1.,  De  feito,  me 
lavaram  ã  torre,  e  dabi  presenciei  uma  horrenda 
maravilha. 

«  Era  um  boraonta  todo  de  fogo,  orlando  um 
cAu  e&c  de  ardósia ,  e  langando  6s  vesea  sdxe 
aqoella  sombria  tapeçaria  brilhantes  girandolas , 
qtte,  em  todas  as  diree^des,  a  sulcavam...  Aquetle 
daifto  scintillanle,  aquella  noite  escura,  o  vento 
aatobiaiido  atravez  das  montanhas,  e  tnuendo  de 
quatide  em  quando  um  griUi  como  de  deseepe- 
ncao.i.  Havia  acate  espeptaoulo  oom  que  abalar 
ainda  ft  owBçSo  mais  íntcepido. . 

4  Almeida  acabava  de  ir  quasi  totalmente  pe- 
los ares ,  moi  por  actuo.  Um  artilheiro  ao  deir 
xar  o  seu  posto  tinha  uma  giíanada  a  lanhar,  e 
kntçau-A  para  a  villa  sépi  apontar,,  e  mesmo  sem 
^aber  o  rumo  qua  .ella  tanaria.  A  granada  foi 
cabir  ante  a  pOrta  da  arsenal-  na  óocasiSo  em  .que 
se  achava  i^erto ,  e  em  qoe.  cem  operários  pne- 
paFeiiiai&  cartuxame,  diiidindo  assim  a  immfiiBa 
cópia  de.polvva  esistfHDte  na. praça...  Uma  cir- 
cumstSBcia  tofnoQ  ainda  mais  doloroso  este  soc- 
çesso.  Muitos  dos  iubitantes  qneae  refugiavam 
BQs  fossos  do  castello,,  durBote  o  bombardeamento 
se.asjlaram  nas  casaa-mataK,  fl  qqarenta  fiunilias 
abi  abrigadas  no  momento  da  expIosUo ,  foram 
vietimas  daquelle  horroroso  acaso,  que  com  todo 
nlo  foi  senão  ura  dos  muitos  que  a  guen-H  acar- 
reta. 

«  O  effslto  desta  bomba  dn  granada  foi  tal , 
que  a  villa  obriu-se  por  diversas  partes,  de  geitó 
que  dei  brechas  pcrmittiram  ao  exercito  TraDcei 
entrar  nella.  Peças  de  artilheria  foram  cabir  na 
ptatticíe  a  grande  distancia ;  membros  palpitan- 
tes se  toparam  a  mais  de  60  toeias  da  praça ;  e 
quando  Junot  no  seguinte  dia  regressou  a  S. 
Felices ,  depois  de  haver  visitado  toda  a  villa,  e 
notado  gs  desastres  caosados  pelo .  inesporado 
acontecimento  da  véspera-,  empatlidecia  sdmente 


ao:  lembcarrsede  todoa  08  frogmetitcs  de  torpos 
humanos  que  lhe  embargavam  os  passos  d»  brao- 
sito  a  travei  do  n^ro  e  enaengueotado  enlnlbo 
daquelle  castello  e  daquella  villa,  túmulos  de  tan- 
tas vietimas  inooccntes... 

«  Affirmdva  o.  artilfaeiro  haver  mui  de  propty* 
sito  atirado  o  seu  projéctil  sobre  o  arseoal  por 
saber  que  uelle  se  arrecadavam  as  muoicdeft; 
ou  ainda  quando  isto  fosse  verdade ,  nem  por 
isso  a  explosão  ceasava  de  ser  fortuita.  F.1U , 
comtudo,  tere  a  crtíi,  e  uma  grande  rea«m- 
peosa.  O  commaadante  da.  praça  era  um  iogles^ 
O' general  Gox,  creÍA  eu...  » 

Áa  duas  boras  da  tarde  do  dia  27  fea  Hai- 
seaa  intimar  o  governador  William  Cox,  conn 
n^l  do  regimento  o."  24  (20)  para  dapitular ,  t 
entrando-se  em  .ajustes,  quasi  ás  dei  da.  noite  o 
mesmo  Cos  .assignava  a  capitulação  e  entiqga 
sob  condição  de  que  as  tropas  de  primeira  lir 
uha  ficariam, prisioneiras  de  guerra,  voltando  oa 
auxiliares  para  os  seus  lares.  (21) 

Se  acreditarmos  a  precitada  Ocd.  do  dia  d»  9 
de  setembro,  cm  dois  pontos  os  franceies  viola- 
ram .aqudle  pacto.  O  fogo  das  suas  baterias  i> 
apesar  da  capitulação,  ooQtinuouaté  o  dia  28  de. 
nunbs,  desculpaodo-seosinfractorescom  a  igao-. 
rancia  dos  officiaes  de  artilheria  a  resppito 
das  conveoçOas  feitas.  Além  disso,  parece  que 
200  soldados  com  setq  ofEciaes  fpram  tirados, 
de  cada  um  dos  três  r^imentos  de  tfiiUcios  para^ 
se  formar  um  corpo  de  peoneiros.  Cqoata  ainda 
que  Masscna  mandara  convidar  a  gente  destes, 
corpos  para  entrar  no  seu  exercito,  mas  quâ 
ninguém  aceitixa. 

No  mesmo  dia  28  se  evacuou  a  jvaca  ,<  lar^ 
gando  as  armas  na  esplanada  toda  a  guarní^fto,! 
cuja  força  de  primeira  linha,  orçando  por  uns 
1:200  homens,  se  compunha  do.  regiraeftlo  n.". 
24,  de  uma  compaidiia  de  cavaUam  n.°  11  >is 
ordens  do  opiíao  Alexandre  Pereira  da  Costa. 
.Cardoso,  e  dos  restos  da  companhia  do  4."  de 
artilheria,  sob  o  Conímando  do  capifto  Jeão 
Victor  Mirotae  Sabione,  Os  rt^imentos  auxiliares 
eram  os  de  Trancoso  e  Arganil,  e  e  da  Guar- 
da. (22) 

i  Ord.  do  dia  de  Bernford  lempre  a  Gox- 
d  m  coronel ,  ou  gOTeroador ;  porém'  ni  €»!• 

|i  IS  poc.   de  Wellington  por  3.    Gnrtrootf; 

a  »ob  D."  3i>S,  um  officio  de  14  de  inaio  de 

1810  dirigido  pelo  meimo  W.  ao  brigadeiro  generar 
Coi,  gOTeroador  de  Almeida.  > 

'     (21)     Ord.  do  dia  de  6  de  letembro. 

(S3)  A  calcdUr)  assim,  is  forçai  capitDhdii  em' 
Almeida  nss  auctoriíam ,  peniaaos  nói ,  úém  dii 
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Espalhou-se  depois  que  no  acto  em  que  a 
guarnição  depunha  as  armas,  uns  10  ou  12  por- 
tugueses degenerados  e  alistados  nas  Gleiras  ini- 
migas ,  buscaram  alliciar  os  soldados  capitula- 
do^ para  passarem  ao  serviço  de  Napoleão,  ga- 
bando^lhes  mui  exagge^adamente  as  excellencias 
desse  serviço.  Entre  os  nomes  desses  traidores 
tem  figurado  o  do  marquez  de  Alorna ,  a  quem 
a  portaria  de  6  de  setembro  de  1810,  já  ci- 
tada (23),  exautorára  de  todas  as  honras  e  di- 
gnidades, assim  como  dos  foros  de  cidadão  por- 
tuguez,  declarando-o  banido,  e  oHerecendo  mil 
moedas  de  ouro  (!!!)  a  quem  o  apresentasse  vivo 
ou  morto,  acrescentando  ainda  o  perdão  ao  apre- 
sentante, se  fosse  cúmplice  delle.  A  tal  portaria 
accusava  o  general  de  entre  os  seus  compatrio- 
tas espalhar .  proclamações  assígnadas  por  elle , 
exhortando-os  a  trahir  a  pátria;  e  portanto  não 
nos  parece  disparate  o  deixar  neste  logar  algu- 
mas considerações  relativas  ao  procedimento  deste 
homem. 

DE  CARVALHO  E  OLIVEIRA. 

(Continua.) 


J.    A. 


Í*or  que  nfto  Uel  de  amar-tet 

Ss  uma  Q4r  melindrosa. 
Poisada  na  solidão, 
Es  um  arcèanjo  formoso 
Dot  céus  na  pura  mansão  ; 
ProQfera  a  Deus  que  mt  desses. 
Teu  amor,  tua  affeição  l 

Ao  sopro  da  primavera 
Sorris  com  nilido  albor  r 
È9  como  o  Urio  brotando- 
Na  bella  estação  d'amor, 
£m  madrugada  saudosa, 
N'um  tapete  de  verdor. 

Se  oma  hurí  TÍesse  ao  munda 
Não  te  podéra  igualar  : 
O  musulmano  em  ti  crera 
Vèr  do  céu  lui  singular, 
£  formosura  mais  rara 
Que  das  criadas  de  Ornar. 

Rojara  ao  cbSo  sen  turbante. 
Desprendera  o  cafian. 
Voara  do  harém  lascivo. 
Deixara  virgem  louçã. 
Esquecera  na  mesquita 
As  orações  da  manha-. 

Oré'.  do  dia  já  citadas,  as^  de  28  d«  dezembro  de  ISIO, 
«  12  de  junho  de  1^11.  A  de  12  de  agosto  de  1812 
fiíz  assim  :  —  Pelo  capitão  que  commandava  a  cava4'- 
^rta. . . 

(23)     A  ultima  desta  data  em  Delgado. 


Na  lingoagem  ftrvorosr, 

No  seu  vivo  delirar, 

Só  uma  idéa  sublime 

Podéra  entfiò  expressar :  ' 

Seria  paixão  ardente 

Waifi  peito  que  sabe  amar. 

Beijaria  transportada 

A  mão,  a  face,  o  cabello 

Do  ente  maravilhoso. 

Da  mulher,  —  esse  ente  bello,. 

Que  surge  aHivo  no  mundo, 

E  que  tem  olhar  singelo. 

Então  dissera  palavras 
De  maf^ica  inspiração  : 
Elle.  fllho  do  Oriente. 
Curvado  o  rosto  no  chão. 
Adorara  os  teus  encantos, 
Despresára  o  seu  sultão. 

Mas  eu  que  vejo  em  teus  olhos. 
A  cór  do  céu  e  da  espVança 
Bem  que  não  seja  da  raça. 
Que  em  molTe  sofá  descança. 
Sinto  amor.  e  digo  sempre : 
—  Venturoso  quem  te  alcançar- 

Se  ao  rijo  torneio  outr^ora 
Assistisses  feiticeira. 
Se  appiairecesscs  na  Hespanba, 
Mesmo  em  trajo  do  estrangeira. 
Quebrara  por  ti  mil  lanças 
A  mocidade  guerreira. 

Vês  08  mimos  graciosos 
Da  linda  aurora  a  surgir? 
Vés  a  rosa  em  botão  puro 
Como  o  seio  vem  abrir? 
Vès  o  doce]  de  alabastro» 
No  manto  azul  reluzir? 

Vès  a  campina  esmaltada, 
Os  rios  a  murmurar. 
Ouves  o  canto  das  aves. 
Correndo  livres  o  ar; 
E  o  compassado  sussurro 
Das  auras  a  ciciar? 

Ouves  o  mar  tempestuoso 
Na  praia  extensa  gemer, 
Coroo  robusto  gigante. 
Querendo  a  terra  sorver, 
E  nas  ribas  escarpadas 
O  seu  bárbaro  freme r? 

E  depois  mansinho  e  quato 
Alli  o  vés  deslizar. 
Como  infante  caprichoso. 
No  leito  s'espreguiçar 
E  saudoso  e  namorado 
Do  bosque  as  orlas  beijar? 
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E  vés  tambMD  as  astrellaft 
Entre  o  crysial  e  a  upbii:», 
No  5ubli]  manto  da  noite. 
Que  só  triitexa  re&pira» 
Em  companhia  áeis^  astro. 
Qoe  saudade  nos  inspira? 

Ouves  ao  longa  no  cerro 
O  tinir  do  campanário, 
Qoe  nos  falia,  ora  tristonkko, 
Leokbrando  antigo  fadário. 
Ora,  afastando  mavioso^ 
Do  mundo  negro  sudário? 

Pois  abi  mesmo  nesses  quadros. 
Que  offerece  a  natureza. 
Não  ba  tanta  galbardia. 
Tanta  graça  e  gentilexa. 
Como  em  ti  —  nos  teus  encantos, 
Na  tua  immortal  belleaa. 

Se  o  Tasso  ioda  boje  e&ístira, 
No  arrobo  do  imaginar. 
Em  ti  crera  vèr  a  copia 
Da  bella  que  ousou  cantar, 
Que  nos  seus  sonbos  doirados 
Só  procurara  encontrar. 

Julgara  .v(r  como  d'antes 
A  formosa  Leonor, 
Aquefla  que.  lhe  deu  Tida 
Nof  versos  do  seu  amor, 
Has  por  quem  provara  a  morte, 
E  de  um  tyraono  o  rigor. 

Has  tu  és  mais  do  que  ella, 
Ê8  fagueira,  és  innocente. 
Se  matas  com  teos  olhares, 
£  morte  que  nlo  se  sente. 
Senão  para  ter  mab  vida. 
Para  existir  mais  contente. 

Excedes  Laura  mimosa, 

Nos  afégos,  na  candura  ; 

E  se  Petrarca  voltasse 

Do  seio  da  sepultura, 

Em  ti  veria  a  deidade, 

liais  que  a  mesma  Vénus  pura. 

O  trovador  solitário. 
Namorado  Bernardim, 
Que  troou  sons  tão  sentidos, 
No  seu  mago  l^andolim. 
De  Cintra  no  bervoso  cume , 
Em  harmonias  sem  fim. 

O  amante  arrebatado, 
O  cahtor  de  Beatriz, 
Deixara  antiga  esperança ; 
Que  o  fòdo  florir  não  quii, 
E  só  por  ti  suspirando, 
Se  imiginata  feliz. 


E  Diroeu  tão  caro  is  musu, 
O  meu  Dirceu  sonoroso, 
O  vate  das  bellas  fontes. 
Do  amor  voluptuoso, 
Por  ti  deixira  Marilia, 
Por  ti  morrera  aacioso. 

Ês  mna  flor  melindrosa, 

Poisada  na  solidão, 

Ès  um  archanjo  celeste, 

£s  o  mimoso  condão, 

Qoe  me  enfeitiça  e  me  exalta, 

Qoe  me  rouba  o  coração. 

Ês  o  céu  qoe  se  desdobra 
fiê  terra  do  meu  nascer. 
Ês  o  meu  céu,  minha  fada. 
Minha  muaa,  o  meu  viver, 
Ês  tudo  que  lá  s'eneerra. 
Que  o  mundo  não  pôde  ter. 

Maa  se  no  mundo  apparoces. 

Deixas  o  céu  sem  deidade ; 

E  eu,  sincero  poeta. 

No  verdor  da  mocidade, 

Dou-te  o  meu  peito  ,  os  meus  versos. 

Minha  vida  e  liberdade. 


Reciít,  la&l. 


A.  R.  OB  T0RRB8  BANDElRi. 


BBBVE  mOQBAPlUA  DE  I«OBD 
tTEIJUIUrOVOIV. 

Arthur  Wellesl^y,  descendente  de  uma  família  es- 
tabelecida na  Irlanda  desde  os  tempos  de  Henrique  V 111 
e  posteriormoote  nobilitada  na  pessoa  de  teu  avó  ma- 
terno, Ricardo  Wellesley,  creado  barão  de  Morníngton 
em  1745 ,  era  filho  terceiro  de  Gerardo  Wellesley  , 
visconde  daqoelle  titulo,  e  nasceu  no  1.*  de  maio  de 
1769  .  anno  fecundo  em  homcins ,  como  entre  outros 
de  menos  nomeada  ,  Napoleão  ,  Canniog  ,  Walter 
Scott,  Chateaubriaod. 

Destinado  á  carreira  das  armas  cursou  os  primei- 
ros estudos  no  collegio  de  Eton,  cdnftinuou-os  na 
eschola  militar  de  Angers  em  França ,  e  aos  18  aa- 
nos  de  idade  entrou  no  serviço  do  seu  |iaiz.  Sendo  ' 
já  tenente  coronel  em  1794  fez  a  sua  primeira  cam- 
panha na  Hollenda  ás  ordens  do  duque  da  York ,  fi- 
lho do  rei  Jorge  III.  Em  1796  passou  á  hidia,  onde 
seu  irmão  primogénito  lord  Momiagton,  depois  mar- 
quez  de  Wellesley,  nomeado  no  anno  seguinte  gover- 
nador geral ,  lhe  proporcionou  meios  de  desenvolver 
n'um  commando  superior  as  $fHè$  faculdades  milita- 
res. As  grandes  campanhas  que  por  aquelle  tempo 
houve  nessas  regiões  serviram  de  pedestal  á  reputa- 
ção de  sír  Arthur  Wellesley ,  que  em  1306 ,  .reco- 
lhendo a  Inglaterra ,  era  universalmeoLe  reconhecido 
como  o  general  mais  distincto  e  mais  hMl  do  exer- 
cito britannico. 

Em  1807  depois  de  haver  occupado  por  algum 
tempo  o  cargo  de  secretario  d'estado  na  Irlanda  no 
vict^reínado  do  duque  de  &iehmond,  foi  Arthur  Wd«- 
lesley  aggregado  á  expedição  do.commaudo  de  ler4 
Caiihcard ,  enviada  pela  Inglaterra  contra  a  Diu** 
marca ,  e  onde  depois  do  bombeamento  de  Cp|>eBlia- 
gfn  recebeu  a  capitulação  da  cidade. 
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Até  alli  t  gkria  nitliUr  do  general  Wellesley  nlo 
attrthira  a  attenção  da  Europa.  Foi  em  iSOB  qite  se 
r«?€loa  00  theatro  da  vasta  guerra  eontinenta) ;  ahi 
se  maoifeslou  aqoelle  caracter  tranquillo  »  superior , 
e  prudente »  que  se  distingue  pela  moderaçio  de  to- 
dae  as  soas  qualidades. 

Desde  1808  até  1815,  desde  a  sua  chegada  a  Por- 
tugal até  á  batalha  de  Wáterloo  •  o  tenente  general 
Arthur  Wellesley  percorreu  com  fortuna  sempre  igual, 
sempre  íncontrastavel ,  uma  iMilha^te  carreira  de 
triumphos  ,  seuilo  theatre  da  máxima  parte  deites  a 
nossa  Península.  Às  suas  destras  manolMras  se  defe 
a  capitularão  de  Lisboa  de  30  de  agosto,  segundo  a 
qual  os  franceies  defiam  evacuar  PortU2al  com  ar- 
mas €  bagagens,  e  voltar  a  França  á  custa  da  Ingla- 
terra. Esta  capitulação ,  conhecida  pelo  nome  de 
convenção  de  Cintra ,  occasionou  a  desgraça  do  ge- 
neral Dalrymple,  nomeado  poucos  dias  para  tomar  o 
commaiido  em  chefe  do  exercito  ioglei  na  Península. 
Arthur  Wellesley,  que  foi  a  Londres  defender  aquelle 
acto  no  recinto  do  parlamento ,  de  que  era  já  mem- 
bro desde  1806,  representando  os  habitantes  deNew- 
port  da  Ilha  doWiglit,  voltou  a  Ueboa  em  1809  no- 
meado general  em  chefe ,  tendo  nessa  epocha  logar 
a  retirada  do  Porto,  a  que  obrigou  o  general  Soult, 
quo  em  substituição  de  Junot  c  suas  tropas  havia  in* 
vadido  Portugal  com  forças  novas. 

Evacuado  totalmente  o'  território  portuguez  pelas 
águias  da  França,  sir  Arthur  penetrou  na  Hespaoha, 
tendo  recebido  ordem  do  governo  britanoico  para 
combinar  com  a  junta  governadora  do  reino  um  plano 
de  campanha.  Chegando  a  Almaraz ,  reuniu-se  ao 
general  Cuesta,  e  o  exercito  colligado  deu  em  o  dia 
21  de  julho  de  1810  ao  general  Victor  e  ao  rei  José 
a  grande  batalha  de  Talavera  de  la  Reina. 

O  parlameuto  inglez  deu  então  um  voto  de  agra- 
decimento ao  general,  que  foi  elevado  ao  pariato  com 
o  titulo  de  visconde  Wellington  de  Talavera.  O  ma- 
rechal Victor  viu-se  obrigado  a  retroceder  sobre  Ma- 
drid; porém  Wellington  não  poude  avançar  em  seu 
seguimento,  porque  Soult  e  Ney  marchavam  rapida- 
mente sobre  elle  desde  a  Estremadura  com  forças 
superiores,  e  por  outra  parte  Massena  invadia  nova- 
meoLe  Porlugal.  £m  tão  graves  circomstancías  pas- 
sou o  Tejo,  tendo-se  construído  as  famosas  linhas  de 
Torres- Vedras  ,  desde  o  mar  até  o  rio ,  diante  das 
quaes  parou  assombrado  Massena.  Como  em  todas  as 
campanhas  se  houve  o  exercito  portuguez,  que  fazia 
considerável  parte  do  exercito  alliado,  ocioso  é  com- 
memoral-o  n*um  rápido  bosquejo,  porque  estão  ainda 
frescas  as  memorias  de  seus  prodígios  de  valor,  dis- 
ciplina, e  lealdade. 

Entrando  de  novo  pela  Hispanha,  lord  Wellington 
dirígiu-se  contra  Cuidad-Rodrigo  que  tomou  por  as- 
salto,  ao  cabo  de  viva  resistência ,  contca  Badajoz , 
que  também  fez  succumbir  depois  de  trabaUiosissimo 
assedio;  e  então  á  Crente  do  exercito  alliado  já  nu- 
meroso, penetrou  na  Castella  e  desbaratou  Marmont 
na  famosa  batalhado  A rapiles.  Acommettido  por  Soult, 
quo  abandonando  o  cerco  de  Cadiz  accorreu  preci- 
pitadamente a  combinar  suas  operações  com  o  suc- 
cessor  de  Marmont ;  e  detido  em  Burgos  pelo  gene- 
ral Dobreton ,  emprehendeu  a  retirada  para  Portu- 
gal. 

Em  1613  passou  lord  Wellington  a  Cadiz  onde  a 


regentia  alli  estabelecida  lhe  conferKi  o  titulo  d* 
generalíssimo  dos  exércitos  eombinados.  Por  oase 
tempo  começou  a  gloriosa  campanha  de  1813  a  161f , 
que  concluiu  pela  passagem  dos  Pyrenneus ,  e  a  oc« 
cupação  de  Tolosa ,  campanha  que  firmou  do  m 
modo  incontestável  a  eminente  capacidade  militar  d« 
caudilho  britannieo. 

Lord  Wellington  permaueceu  no  tnl  d«  França  por 
todo  o  tempo  que  duraram  as  cif cumstanoias  ^e  pre- 
cederam e  acompanharam  a  abdicação  de  Napoleão  e 
os  successos  posteriores ,  sustentando  em  iHiio  die 
provocações  ,  que  de  toda  a  parte  se  Ibe  dfrégiam  , 
um  procedimento  Ião  imparcial  o  severo ,  ique  é  uea 
de  seus  maiores  titules  á  estimação  dos  aniinos  ele- 
rados  e  rectos.  Finalmente  passou  a  Poria ,  e  tendo-* 
se  demorado  poucos  dias  naquetla  capital ,  reeolbe« 
a  Londres,  onde  foi  recebido  IriumphahBente.  Dabi 
a  pouco  f>í  nomeado  para  representar  o  «eu  pais  tio 
congresso  de  Víenna  ,  e  nesta  capital  foi  do  mesmo 
modo  objecto  de  fervorosas  manifestações  d«  respeito* 
e  apreço. 

irando  Napoleio  deseaabarcou  em  França ,  ova* 
dido  da  ilha  d^^Elba  o  congresso  nomeon-o  genera- 
lissirao  dos  eiercítos  alliados ;  e  occopando  tão  ele« 
vada  posição  coube  á  sua  fortuna  sempre  incoiwtnrta-^ 
vel  a  alta  gloria  do  feito  de  armas  de  Weterloo. 

Os  successos  que  depois  se  seguiram  provorein  d# 
novo .  para  honra  eterna  de  WelKngton ,  «  reetidãv 
inalterável  de  seu  caracter  e  a  sua  eminente  moraU-' 
dada.  Escolhido  pare  general  em  chefe  do  exercito  de 
occupação ,  e  residindo  por  esse  motivo  em  i>ns  ^ 
soube  oppor  resistência  enérgica  ás  medidas  ^ue  não 
eramdictadas  pela  cordura  e  moderação;  seria  neste 
ponto  completa  a  soo  gloria ,  se  houvera  podido  so^ 
var  a  vida  do  marechal  Ney. 

Depois  da  evacuação  do  território  firancea  e  do  tra-^ 
tado  de  Aquisgram,  lord  Wellington  retion  a  Lon- 
dres carregado  de  honras,  e  poasuídor  já  de  mna  im- 
mensa  riqueia.  Data  dessa  época  o  principio  da  sua 
carreira  civil  e  polHica.  Lord  Wellington  aeceíloQ  no- 
ministerio  de  lord  Liverpool  o  logar  de  íMpeotor  ge- 
ral de  artílheria.  Sob  o  ministério  Canning  foi  en- 
viado ao  congresso  de  Verona,  onde  lotou  tenatUMUle 
contra  a  intervenção  franeeta  na  Hispanha.  Em  f8S7 
fui  chamado  a  substituir  o  duque  de  York  na  dlgoi* 
dade  de  generalissimo  dos  exércitos  britannicoi ;  e 
muito  pouco  depois  oooeçon  a  imostoar  es  suas  ten- 
dências de  opposição  ao  ministério  Cattiiag.  Em  18S8 
foi  nomeado  primeiro  lord  do  thesouro,  sendo  sir  Ro- 
bert  Peei  o  representante  e  o  orador  desse  gabinete 
na  camará  dos  communs ;  desde  então  permaneceram 
unidos  na  politica  os  nomes  iliuslres  de  Wellington 
e  Peei :  lorys  ambos ,  mas  torys  illustrados ,  consu- 
maram a  importante  e  transcendente  reforma  da  eman- 
cipação calboiica  da  Irlanda.  Em  1834  tornou  a  ap- 
parecer  no  poder ,  ainda  que  por  tempo  brevissimo  ,. 
sendo  presidente  do  gabinete  M.  Peei.  Posteriormente 
e  apezar  de  haver  trabalhado  com  snmma  efficacia  a 
favor  de  todas  as  reformas  intentadas  e   levadas  a 
cabo,  por  aquelle  insigne  homem  de  estado,  não  quiz 
lord  Wellington  tomar  posição  activa  no  gabinete  de 
S  de  setembro  de  1841  •  ao  qual  todavia  prestou  o 
apoio  de  seu  nome ,  acceitando  sem  pasta. 

A  preponderância  de  lord  Wellington*  talvez  a  maiS' 
absoluta  que  se  conhece  na  historia  de  quaesquer  pai- 
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■ei ,  bi  pioduclo  d"  rcJevanUs  qo^lidadai  de  teu 
oaracUr,  e  csm  Mp»ci>lídnd«  da  inalUriTel  cagu- 
raoga  <  lereDÍdade  de  leu  animo.  Como  capacidade 
míliUr  a  loglalarra  não  conbeceo  outra  que  se  lhe 
i(Dala  dwde  Malb«ough  ;  e  te  com  a  stii  morte  não 
yerdaa  un  politico  da  primeira  ordem,  perdeu,  por 
certo ,  um  homem  de  desígnios  práticos  e  políticos , 
HD  talento  legnro  e  coilumado  a  acertai ,  o  poi  bI- 
timo  ,  iim  grande  caracter. 

Para  completar  eata  breie  noticia  terminaremoi  pelas 
qae  publica  utajornalestrangeiroácerca  da  família  de 
lord  Wellington  e  de  sem  títulos  honoríGcoa.  Dos 
<)aatro  imãoi  do  duque  ,  nm  .  o  conde  de  Marybo- 
roagb,  iOiorreii  sem  figurar  no  tbealro  dos  aconleci- 
montoi;  o,  legnndo  era  o  conde  de  Moroington,  que 
deisou  honrosa  membria  na  historia  lilleraria  do  seu 
paia ;  o  terceiro  ,  o  marquei  de  'Wellesley  ,  fui  duas 
YMcs  gOTernador  da  lodia ,  e  o  quarto  e  ultimo  lord 
CowUy  ,  que  foi  embaixador  em  Paris,  c  pae  do 
actual  mÍDÍstro  d'li>glat<rra  na  mesma  capital. 

O  duque  de  Wellington  coatrabiu  malrimonio  a  6 
de  abtil  de  1806,  com  misa  CathariDi  Packeiiham, 
tweeira  fliba  de  lerd  Langfurd  ,  a  qual  falleceu  aos 
25  de  abril  de  1831  ,  deiíando-lbe  dois  flihoa  i  o 
Biarquea  do  Douro ,  que  é  membro  da  camará  doi 
GommuRS ,  e  agora  herda  o  ducado  de  Wellington  e 
o  paràato .  o  qne  nio  tem  filhos ;  e  Mr.  Carlos  Wcl- 
leiIeT ,  tenente  coronel ,  nascido  cm  iSOS ,  casado 
em  1844  com  a  filba  única  de  Hr.  Uameri-Pierre- 
peinl,  de  que  lero  tido  cinco  Alhos,  sendo  tiios 
admlneDle  quatro. 

A  VM»  do)  tUolos  bonorificos  e  dai  dignidades  de 
lord  Wellington  occuparia  muitas  paginas ,  asitm 
cono  das  remunerações  que  ublave  de  quasí  todos 
paizes  da  Europa  por  seus  mni  avultados  serviços  e 
•Iftiailo  merecimento.  Com  efleito  ,  o  duque,  i" 
do*  titalofl  q«e  occumuloo  no  seu  próprio  paii  e  que 
são  Dumemios  ,  era  pela  Hespenba  ,  duque  de  Ciu- 
dad-Bodrige.  grande  de  primeira  classe,  e  possuir 
de  imnenses  bens  em  Valência  ,  em  Granada,  e  ou- 
Irai  províncias;  por  Portugal  duque  de  Victoria  . 
marquei  de  Torres-Vedias.  e  conde  de  Vimeiro  ;  pela 
Hollaflda  princtpc  de  W.aterloo:  finalmente,  figurara 
o  seu  nome  ito  quadro  dos  capitães  geoeraes  de  qtia- 
H  •todos  os  exércitos  d>  Europa. 


300mi)bõei,  marinha  37  milhõas  e  meio .  SMlerúI 
de  guerra  30  milbves ,  administração  19S  milbõea  , 
diplomacia  10  milhões,  obras  publicas  e  agricultura 
10  milhões,  despesas  dírersss  ,  mesquitas,  initrac- 
çao  publica  8i  milbõas.  Total  7S0  milhões. —  Por 
um  tratado  recente  elcvou-se  a  40  milhões  o  Iributo 
do  Egjpto. 

(Standard.) 

Erapffio  voieanlea. — O  Diário  di  Bitma  do 
dia  4  publica  algumas  parlícalaridadeBqoe|díi  ter  rece- 
bido pelo  telegrapho  eléctrico  de  Catanea  a  Napolesi 
sobre  a  erupção  do  Etna  ,  que  neste  anno  foi  de  ex- 
Iraofdiaafia  violeocla  :  basta  diter  que  a  Iara  se  es- 
tendeu até  mni  proilmo  de  ZafTarana  ,  isto  é,  a  14- 
milhas  distantes  da  cratera  ,  abraxando  as  vinbae  e 
quanto  encontrou  na  paisagem.  Os  babilaates  das  po- 
voações comarcãas  tiveram  de  abandinat  soas  caaaA. 
(GmiMueiíiml.} 


MWm  IJHHERIIIO. 

Orçamento  dn  Turq[aia.  —  A  receita  do  the- 
souro  da  Port-Otlomana  sobe  a  750  milhões  de  pias- 
gam  pela  mesma  quantia. 
se  do  modo  seguinte  :  — 
milhões  de  piastras  :  cun- 
otos  ou  maneio  220  mi- 
S,    lançndO)  !Hi%  Súbditos 
,  alfandegas  85  miltiiícs, 
ies  ,  dito  dos  printipddus 
aviíj,  e  Servia)  5  milliõcs. 
nles,    lellos.  purtageiís , 
SO  milhões.  Tutal  appro- 
stras  torças. 
As  despelas  dastificam-ae  desta  maneira.  Lista  ci- 
vil di>  sultão  75  milhões,  lista  civil  du  iitie  e  d««  ir- 
macs  uawíjiií  it ->ulliu  8  milhuís  c  meio ,   cicrcHo 


O  VIOLINISTA  KMJàBm. 

Acha-se  actualmente  entre  nós  nm  violínisla  de 
mérito  transcendente,  o  sr.  Eller ,  que  ha  poaco 
chegou  do  reino  vjsiobo.  Ê  esta,  a  nosso  v(r,  uma  boa 
nova  que  damos  aos  amadores  de  musica  ,  e  tanto 
mais,  por  que  podemos |accr esc eatar  qne  osr.  Ellar 
occupa  um  logar  distinctoenlre  os  mais  insignes  pro- 
fessores da  sua  arte. 

Tivemos  o  praier  de  o  ouvir  pela  primeira  vei  em 
uma  pequena  wirí*  artística  que  deo  o  sr,  Cosioul  , 
aciíando-se  presentes  o  sr.  Daddie  outros  dignos  profes- 
sores, juizes  competentes  para  avaliarem  devidamente 
o  merecimento  do  recem-chegsdo  violinista.  Em  to- 
dos causou  elle  o  maior  entbusiasmo,  e  a  mais  viva 
admiração. 

Entro  as  diversas  peças  que  tocou,  distinguiram -se 
principalmente  duas  de  soa  composição  ;  uma  sobre  o 
motivo  do  hjmno  inglez  God  tare  tkt  Quetn  ,  a  entra 
intitulada  Tatu  diabolique  ,  ambas  de  extraordinária 
difflculdade  ,  e  que  elle  executou  com  a  maior  per- 
feição. 

Na  noite  de  segunda  feira  «  sr.  Eller  tomou  parte 
no  concerto  da  Academia  Helpomenease,  executando 
três  peras,  e  entre  estas  a  famosa  Tahe  diabeti^t. 

Inútil  é  dizer  que  aquelle  artista  foi  recebido  com 
applausus  estrondosos  ,  sendo  cumprimentado  depois 
pelos  professores  que  compunham  a  orchestra  da  Aci- 

Pur  esta  occasião  confirmou  elle  o  conceito  qne  ba- 
tíamos tarmado  do  seu  merecimento,  na  primoira  vex 
qac  o  uovimos.  Nós  que  admirámos  Hoser,  Pellegrin, 
Itussi ,  Austrt,  e  outros  dislinctos  riolinislas  ,  não 
hesitamos  em  diíer  que  nenhnm  delles  lera  vantagem 
ao  sr.  Eller  na  pcrfcKa  ínLonação.  e  nas  difficntdtdes 
prodigiosas  que  executa  na  rebeca. 

Consta-nos  qoe  o  illostre  artista  tal  ser  apresenlido 
a  sua  tnagestade  El-rei ,  que  nlo  deixará  por  certo 
de  o  aculber  cum  a  soa  costamada  -bondade,  conce' 
dendu-lhe  aquclla  gencroia  protecção  que  elle  não 
satie  recusar  aos  verdadeiros  talentos.  Desde  jS  pro- 
gnoslicam^is  ao  sr.  Ellef' tantos  triumpbos  quantos  fo- 
rem os  concertos  que  elle  der  nesta  capital. 

DEUETBIO  BiPAMOím. 
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AMIOCIAÇJLO  WfUmimmiAMà  pobvubivsb. 

Felicitamos  o  Porto,  e  a  industria  do  paiz  pelo 
estabelecimento  naquella  cidade  da  Associação 
Industrial  Portuense.  Os  nomes  das  pessoas  que 
estavam  tomando  parte  na  instituição  e  progresso 
desta  sociedade,  são  penhores  seguros  de  que  será 
grande  a  sua  influencia  no  incremento  e  perfei- 
ção do  trabalho.  Com  satisfação  temos  a  honra 
de  passar  para  as  columnas  da  revista  os  do- 
cumentos que  dizem  respeito  &  fundação  da  As- 
sociação, extrahidos  do  seu  jornal  que  saudamos 
como  um  coilega  verdadeiramente  empenhado 
no  derramamento  dos  conhecimentos  úteis. 

Hepresenlaçáo. 

«  Senhora !  A  Associação  Indosbíal  Portuen- 
se não  poderá  deixar  de  unir-ser  ás  principaes 
corporações  da  nação  para  pedir  respeitosamente 
a  V.  magestade  a  abolição  do  monopólio  do  sa- 
bão. 

Todos  conhecem ,  senhora ,  a  summa  impor- 
tância do  sabão  na  economia  domestica ;  a  sua 
influencia  na  hygiene ,  e  na  salubridade.  A  es- 
tatistica  prova  hoje  evidentemente  que  a  um  certo 
augmento  de  consumo  do  sabão  corresponde  sem- 
pre um  certo  augmento  de  civiiisação,  um  certo 
melhoramento  na  condição ,  e ,  até  certo  ponto, 
nos  costumes  das  classes  menos  abastadas  da  so- 
ciedade. É  portanto  desnecessário  insistir  sobre 
a  utilidade  geral  que  resultaria  da  extincção  do 
contracto  do  sabão. 

Pelo  que  diz  respeito  propriamente  á  indus- 
tria ,  senhora,  é  o  exclusivo  do  sabão  nocivo  de 


diversos  modos :  ha  no  paiz  muitas ,  e  mui  im- 
portantes febricas,  que  carecem  de  sabão,  e  cega 
economia  normal  se  não  compadece  com  o  actual 
excessivo  preço  deste  producto;  podem  apontar- 
se,  entre  muitas  outras,  as  fabricas  de  pannos  e 
de  tecidos  de  lã  em  geral,  as  tinturarias,  estam- 
parias ,  branqueamentos ,  etc.  etc.  Outras  artes 
ha  que  carecem  d*um  sabão  especial,  que  o  con- 
tracto não  fabrica  nem  lhes  deixa  fabricar,  taes 
são,  por  exemplo,  a  fabricação  mechanica  de  ca- 
bos e  cordas ,  a  de  graxas  e  untos  para  machi- 
nas ,  tintas  especiaes ,  etc.  etc.  Finalmente,  de 
muitos  fabricos  resultam  productos  accessorios  cujo 
melhor  emproo  seria  a.  conversão  immediata 
em  sataio ,  e  que  actualmente  ou  se  inutilisam 
ou  se  vendem  abaixo  do  seu  valor  normal ,  por 
exemplo ,  as  lavaduras  de  lã ,  o  cebo  dos  ossos 
nas  fabricas  de  carvão  animal ,  etc.  etc.  Bastam 
estas  indicações,  senhora,  para  provar-se  que 
para  a  industria  em  particular,  como  para  o 
bem  publico  em  geral ,  é  necessária  e  urgente 
a  abolição  do  monopólio  do  sabão. 

Mas  ha  ainda  uma  consideração,  senhora,  que 
a  Associação  Industrial  não  deve  omtttir :  se  v. 
magestade  houver  por  bem  libertar  o  fabrico  do 
salão ,  não  só  cessará  a  importado  hespanhola, 
mas  ficará  Portugal  em  circumstancias  de  ven- 
der sabão  aos  hespanhoes — porque  a  soda  faeti- 
cia  —  que  nos  principaes  pontos  conmierciaes  do 
nosso  paiz  se  pôde  fabricar  muito  barato,  em  ra- 
são  da  abundância  que  temos  de' sal  marinho, 
e  que  a  todos  os  respeitos  é  mais  vantajosa  para 
a  saponificação,  do  que  as  barrUhai,  nào  poderá 
vir  ás  regiões  hospanholas  nossas  visinhas  senio 
por  preços  ínaceessiveis. 

Se  a  Associação  Industrial  Portuense  podosse^ 
sem  sahir  da  orbita  que  se  traçou ,  elevar-se  a 
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certa  oi4eio  de  idéasi,  nSo  se  limitaria  ella  a 
ponderar,  •  respeito  do  sab&o,  as  quesUJes  pa- 
ramei^e  iiduitriaes.  —  Omna  assigoalar  oa  is- 
coDveaiefiteê  para  ò  gi^er«o  de  v.  mageitade 
de  um  eskído  no  estado ;  e  não  deixaria  de  fa- 
zer sentir  os  abusos,  vexames  e  perturbações  so- 
ciaes,  inherentes  á  fiscalisação  de  am  monopólio, 
cujo  objecto ,  além  de  ser  de  primeira  necessi- 
dade, é  de  uma  preparação  fácil  e  ao  alcance 
das  familias  pobres... 

Considerando  pois,  senhora,  que  a  abolição 
lUnneonts  do  contracto  do  sábio  sertã  una  mo* 
di4a  de  smnma  utilidade  nacional,  a  Associaçio 
Industrial  portuense  respeitosamente. 

P.  a  V.  mageslade  haja  por  bem  mandar  de- 
clarar livre  o  fabrico  do  sabão  nos  dominios  de 
V.  magestade.  —  E  R.  M.  —  JoSo  Francisco  Ara- 
nha ,  vice-presidente.  —  Francisco  José  Couti- 
nho. —  Veríssimo  Alves  Pereira ,  secretários. 

DECRETO  QUE   APPROVA   OS   ESTATUTOS 
DA   ASSOaAÇÃO. 

Seodo-me  presentes  os  estatutos  da  associaçio 
indu^ai  portuense ,  que  os  representantes  das 
diversas  profissões  fabris  da  cidade  do  Porto  per-* 
teAdev  instituir,  para  propagar  a  iastrucção  in- 
dastríal  entre  os  operários  e  artistas  daquella  ci- 
dade e  exercital-os  na  pratica  racional  e  escla- 
recida dea  difiereotes  profissões  daa  artes  indus- 
tríaes,  facuHando-lhes  não  só  a  instrucção  espe- 
cial de  cada  ramo,  mas  o  exame  e  comparação 
das  machinas  e  novos  prooesços,  que  a  industria 
fór  eilèctuando  nos  paiies  mais  cultos;  e  bem 
assim  prestar  socc(htos  ás  referidas  classes :  Con- 
sideraado,  que  a  maneira  porque  a  mesma  as- 
sociação pertoode  alcançar  o  seu  fim ,  é  a  mais 
apropriada  para  os  operários  e  artistas  adquiri- 
rem o  auxilio  e  instrocção  de  que  tanto  carecem, 
para  os  productos  das  suas  industrias  poderem 
chegar  ft  perfeição  a  que  aspiram ,  e  entrar  em 
coecorreacia  com  os  estrangeiros ;  e  que  portanto 
esta  associação,  peia  fórraa  porque  se  institue, 
é  uma  das  mais  úteis  e  proveitosas,  não  só  para 
as  ckrases  industríaes  e  febris,  mas  para  o  e&- 
tado :  Hei  por  bem ,  tendo  em  visla  a  informa- 
ção do  governador  civil  do  districto  do  Porto,  ap- 
proi^  os  estatutos  da  associação  industrial  por- 
tuenie ,  os  quaes  constam  de  quatro  capítulos  e 
^ê9^orm  artigos,  que  faaem  parte  do  j^es^te  de- 
creto e  com  elle  baixam  assignados  peb  ministro 
e  «secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  com 
h  declaração  porém,  de^ue,  quaesquer  alterações 
que  de  futuro  se  hajam  de  fazer  nos  mesmos  eS' 


tatutos  dependera,  para  a  sua  validade  e  effisitos, 
da  minka  approvação,  que  poderá  ser  rttirada  se 
a  asK)ciaçlo  se  desviar  do  fim  para  qile  tti  se  es- 
tabelece ,  e  devendo  remelter  á  sacaelaria  de  es- 
tado dos  negócios  do  reino  uma  copia  da  conta 
dos  trabalhos  da  associação  e  applicação  dos  seus 
fundos  na  forma  do  disposto  no  artigo  12.^  dos 
respectivos  estatutos.  O  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  reino  assim  o  tenha  enten- 
dido e  .faça  executar.  Paço  de  Mafira  em  26  de 
agosto  de    18S2.  —  Bainha.  —  Rodrigo    da 

Está  conforme.  —  Joaquim  José  Ferreira  Phmo 
da  Fonseca  Telles. 


ESTATUTOS  OA  ASSOCIAÇÃO  INDUSTRIAL 

PORTUENSE. 


DI«po«içtes  geme»* 


cAPrrtJLo  I. 


Artigo  1 ."  A  Associação  Industrial  Portuense 
é  a  reunião  de  todos  os  indiriduos  nacíonaes,  ou 
estrangeiros,  que  delia  quiserem  fazer  parte,  qual- 
quer que  seja  a  sua  cdr  politica ,  uma  vez  que 
satisfaçam  as  outras  condições  que  por  estes  es- 
tatutos São  exigidas. 

Art.  2.^  Todo  o  individuo ,  que  directa  oa 
indirectamente  tiver  interesse  no  desenvolvi- 
mento da  industria  portugueza  pôde  ser  membro 
desta  associação. 

Art.  3.®  O  governador  civil  do  Porto,  e  os 
administradores  dos  bairros  desta  cidade,  são 
membros  natos  desta  associação ,  como  auctori- 
dades  a  quem  compete  velar  pelo  desenvolvi- 
mento e  aperfeiíçDaaieRto  da  industria  e  pela  suat 
protecção. 

GArrrvLO  u. 
Fins  ãet  associação. 


Art.  4.^    A  Associação  Industrial  Portuense,, 
tem  por  fhn  desinvolver  e  aperfeiçoar  a  indus- 
tria nacional  —  instruir  as  classes  industriaes  e 
particularmente  os  operários  no  ensino  demen- 
tar da  arithmetica ,  geometria ,  desenho ,  e  no 
das  artes  mechanicas ,  chymicas  e  physicas ;  e 
especialmente  no  estudo  das  macliinas ,  appare- 
thos  e  processos ,  que  successivamente  se  forem 
inventando  ou  aperfeiçoando,  a  fim  de  que  a  in- 
dustria portugueza  possa  coHocar-se  a  par  da 
das  nações  mais  adiantadas  —  e  bem  assim  me- 
lhorar a  condição  dos  operários  por  meio  de 
I  caixas  de  soccorro  ou  montes  de  piedade,  aonde 
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OS  operários  depositem  o  fmcto  de  soas  econo- 
mias e  achem  auxilio  na  velhice  e  nas  enfermi- 
dades. 

Ârt.  ã.^  Nas  sessões  só  se  tractará  de  obje- 
ctos relativos  aos  fins  da  associação,  e  é  expres- 
samente inhibida  de  entrar  em  qaalqaer  ques- 
tSo  que  seja  alheia  de  seu  instituto. 

Art.  6.^  Â  matéria  que  houver  de  discutir- 
se  n^uma  sessão  será  designada  na  antecedente ; 
quando  fôr  proposta  nova  da  qual  seja  urgente 
a  associação  tomar  conhecimento,  será  o  seu 
objecto  designado  no  aviso  convocatório. 

CAPITULO  ra. 
Dos  sodas.  . 

Ârt.  7.^  Todo  o  individuo  que  estando  nas 
circumstancias  do  art.  2.^  fâr  approvado  pela  as- 
sociação ,  fica  delia  fa^ndo  parte ,  e  é  portanto 
considerado  sócio. 

Art.  8.*^  Haverá  duas  espécies  de  sócios ,  a 
saber :  sócios  effectivos ,  e  sócios  corresponden- 
tes: aquelles  são  os  residentes  na  cidade  do 
Porto,  e  suas  visínhanças,  estes  os  que  residirem 
nas  diversas  terras  do  reino ,  ou  das  nações  es« 
trangeiras. 

Art.  9.^  Os  sócios  effectivos  serão  obriga- 
dos a  concorrer  com  1 :200  réis  de  joía  pela  en- 
trada e  160  réis  mensaes,  que  serão  cobrados 
de  3  em  3  mezes,  para  serem  applicados  ás  di- 
versas despezas  da  associação,  a  fim  de  poder  sa*- 
tisfazer  aos  seus  encargos. 

§  único.  Os  sócios  de  que  falia  o  art.  3.^ 
destes  estatutos  ficam  isemptos  de  concoirerem 
para  as  despezas  da  associação  com  qualquer 
quantia. 

CAPITULO    IV. 

Da  direcção. 

Art.  10.^  A  Associação  Industrial  Portuense 
terá  uma  direcção  nomeada  á  pluralidade  de 
votos  de  entre  os  seus  membros  por  todas  as  pes- 
soas, que  delia  fizeram  parte. 

§  1.^  A  direcção  será  composta  de  um  pre- 
sidente—  dois  vice-presidentes — dois  secretá- 
rios —  dezeseis  directores ;  e  um  thesoureiro 
para  cobrar  e  arrecadar  as  quotas  e  jóias  e  ap* 
pUcar  a  sua  importância,  conforme  lhe  for  orde- 
nado pela  direcção. 

S  2.^  Um  regulamento  especial  determinará 
as  attríbuições  da  direcção,  que  deverão  ser  taes, 
que  eom  ellas  se  possa  alcançar  os  fins  da  asso- 
ciação. 

i3  . 


Art.  11.*  A  direcção  será  eleita  aenual* 
mente  no  1.^  de  agosto.    • 

Art.  12.*  A  direcção  apresentará  no  fim  do 
anno  da  sua  gerência  a  conta  dos  trabalhos  da 
associação  e  applicação  dos  seus  fundos  para  co- 
nhecimento das  pessoas  nella  interessadas. 


CAPITULO   V. 


Da  assembléa. 


Art  13.*  A  assembléa  geral  é  a  reunião  de 
todos  os  sócios  effectivos,  ou  daquelles  que  oom- 
parecerem  na  casa  da  associado  depois  de  con- 
vidados todos. 

Art  14.*  Compete  á  assembléa  geral  alte- 
rar os  presentes  estatutos,  quando  dois  terços 
dos  sócios  effectivos  o  julgarem  conveniente ,  e 
o  governo  tenha  para  isso  dado  a  competente  au- 
ctorisação — eleger  a  direcção  da  associação ,  e 
as  commissões  que  julgar  convenientes — appra- 
var  ou  reprovar  os  regulamentos  especiaes,  por- 
que se  deve  r^r  a  associação  —  e  tudo  o  mais 
que  na  discussão  destes  reservar  para  attríbuição 
sua. 

Porto  20  diO  i^osto  de  1862.  -^Joaquim  Ri- 
beiro de  Faria  Guimarães^  presidente -««-iMo 
Francisco  Aranha  —  José  Caetano  Coelho  Lon- 
sada^  vice-presidentes  —  Francisco  José  Couti- 
nho —  Verissimo  Aloés  Pereira ,  secretários. 

MBBCTOBII. 

Frandsòo  Amónio  Gallo  —  Joào  de  Araújo 
Uma  —  /oSo  da  Cruz  Coque — MaiMíel  Pemta 
da  Costa — Joaquim  Baptista  Moreira  —  Antó- 
nio Joaquim  ff  Araújo — João  Marques  d^  Almeida 
— José  Duarte  Reis-^  Vicentede  Sousa  Dias — 
José  António  Vianna  —  Domin§os  José  da  Fon- 
seca Paschoal — José  Joaquim  do  Espirito  Santo 
—  Emigdio  Carlos  Amatud  —  António  Frede- 
rico—  António  José  Ribeiro -^  Jacinto  José  Lo- 
pes. 


MOLESVIA  DAS  BAVATAS. 

O  Moniíeur  prutiien  poblícoa  uma  circular  do 
mínisleríOy  dirigida  aos  governadores  de  profincias , 
recoramendando  como  remédio  contra  a  moléstia  das 
balatas  e  emprego  da  cal  dissolvida  ao  ar  húmido , 
ou  regada  com  agaa  ao  de  leve.  Espalba-se  com  tempo 
bonançoso  e  de  preferencia  i  tarde ,  em  camada  té- 
nue ,  sobre  a  folhagem  da  planta  o  mais  qae  fór  pos- 
sively  nos  mezes  de  jalho  e  agosto  nos  paizes  do  norte. 
Eile  expediente  é  recommendado  pelas  experien- 
1  cias  repetidas  de  am  agricultor  prussiano.  Emprega 
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se  três  faogas  de  ral  por  mmrgen  prassiana  (180  varas 
qoadradas)- 

VII. 

Em  1582 ,  epocba  em  qoe  fui  posta  em  pratica  a 
reforma  gregoriana ,  não  se  limitaram  a  providenciar 
de  futaro ,  quixeram  repor  as  coisas  oo  estado  em 
que  estafam  na  epòcha  do  concilio  de  Nicea  ;  e  como 
o  eqoinoccio,  fixado  em  21  de  março  pelos  padres 
qne  componham  e^te  concílio,  se  tinha  antecipado  e 
já  %inba  a  cahir  em  11  de  março,  foi  resolvido  no 
sobredito  anno  de  1582  supprimir  10  dias ,  e  deno- 
minar o  dia  immediato  ao  4  de  outubro  (dia  de  S. 
Francisco)  em  logar  de  5  dia  15  de  outnbro. 

Tal  é  a  origem  da  diíTereoça  primitiva  de  10  dias 
que  por  muito  tempo  existiu  nas  datas  entre  os  pai- 
ses  onde  foi  adoptada  a  reforma  gregoriana  e  aquel- 
Jes  que  seguem  o  protestantismo  e  a  religiio  grega. 
Esta  diíTerença  de  10  dias  nio  se  augmentou  em  1600, 
que  foi  simultaneamente  anno  bissexto  no  calendário 
jQliiDO  e  no  calendário  gregoriano ;  porém ,  segundo 
as  regras  que  ficam  enunciadas,  augmentou-se  vm 
dift  em  1700  e  outro  cm  1800 ,  o  qoe  perfax  a  total 
de  12  dias,  differença  actual  entre  as  datas  dos  rua- 
sos ,  que  conserfaram  o  calendário  juliano ,  e  as  da- 
tas doç  outros  poYOS  da  Europa. 

A  refbrma  gregoriana  não  ibi  adoptada  immediata- 
mtáie  e  sem  resistência ,  mesmo  em  os  paiics  catbo- 
Jicos ;  nos  protestantes,  segmdo  a  pbrase  de  um  eru- 
dito -^  «  preferiram  antes  não  estar  de  accordo  com 
o  sol  do  que  concordar  com  a  corte  de  Eoma.  o  — 
Scaligero  contribuiu  muito  pelas  suas  criticas ,  pelas 
suas  declamações ,  mais  ou  menos  fundamentadas ,  a 
eitorvtfr  que  os  peixes  nio  catholicos  adoptassem  a 
reforma  gregoriana. 

Em  Roma  a  reforma  começou  no  dia  5  (15)  d'oo- 
tubro  dé  1852 ,  segundo  a  decreto :  em  França  no 
dia  10  (20)  de  dexembro  do  mesmo  anno.  Nos  paízes 
catholicos  da  Allemanba  principiou  em  1584  em  con- 
sequência das  instantes  sollicitações  de  Rodolpbo  II , 
^  nos  peixes  protestantes  só  teve  principio  aos  19  de 
fevereiro  (1.*  de  março)  do  anno  de  1600.  A  Dina- 
marca ,  a  Suécia ,  a  Suissa ,  seguiram  o  exemplo  da 
Allemanba.  Somente  algumas  povoações  pequenas  da 
llelvecia  resistiram,  e  foi  preciso  para  obrigal-as  re- 
correr a  multas  e  ao  emprego  de  força  armada.  A 
Polónia  recebeu  a  reforma  em  1586.  Finalmente  a 
Inglaterra  decidiu -se  a  adoptal-a  no  anno  de  1752 
aos  3  (14)  de  setembro;  a  differença  entre  os  dois 
calendários  era  então  de  11  dias  em  rasão  do  anno 
1700  que  tinba  sido  bissexto  no  calendário  juliano  e 
commum  no  estylo  gregoriano* 

Principio  do  anno.  —  O^^i^^o  o  *nDO  não  se  com- 
punha senão  de  354  ou  355  dias ;  quando  se  tinha 
regulado  a  sua  extensão  pelo  curso  da  Lua ,  o  prin- 
cipio devia  successivamente  corresponder  a  todas  as 
estações;  não  haveria  ,  portanto,  interesse  em  inda* 
gar  quaes  eram  os  primeiros  mczes  desses  annos  lu- 
narrs. 

Vamos  .^  porém  .  ás  nações,  modernas  que  contam 
pclo.anni)  <nla»-,  e  tiveram  cinco  maneiras  prinçipaes 


e  diferentes  de  o  começar.  Umas  tomaram  para  ess« 
princípio  o  dia  25  de  dexembro,  dia  do  Natal  do  Re- 
demptor:  outras  escolheram  o  1.*  de  janeiro  que  é  a 
pratica  hoje  seguida :  podemos  cilnr  as  que  fixaram 
invariavelmente  o  primeiro  do  anno  no  1.*  de  uiarço  ; 
algumas  tomaram  para  primeiro  dia,  o  da  Aonuneia- 
ção ,  25  de  março;  finalmente,  postoque  a  festa  da 
Paschoa  seja  movei,  e  possa  corresponder  a  qualquer 
dos  dias  comprehendidos  entre  22  de  março  e  25  de 
abril,  o  dia  de  Pascboa  fui  entre  alguns  povos  o- dia 
inicial. 

Citemos  exemplos  par^  corroborar  o  que  acabamos 
de  dixer. 

O  primeiro  dia  do  anno  em  dia  de  Natal,  na  França, 
reinado  de  Carlos  Magno. 

No  1.^  de  janeiro:  —  pratica  renovada  na  Alema- 
nha em  1500;  prescrípta  em  França  por  cdicto  de 
Carlos  9.*  em  1563  ;  adoptada  em  Inglaterra  para  co- 
meçar o  anno  de  1752. 

No  1."  de  março: — em  França,  pelos  annos  de 
755. 

Em  25  de  março :  —  na  Ingjaterra  até  o  anoo  de 
1752. 

No  domingo  de  Paschoa :  —  pratica  commum  em 
França  no  tempo  dos  reis  ca  petos  ;  e  quasi  geral  nos 
secirios  12.*  e  13.* 

Em  Portugal  tumbem  se  usou  por  lougo^tempo  cén- 
tar  o  anuo  do  dia  da  festa  da  Encarnação  ou.Anuun- 
cr  ção  em  25  de  março ,  como  se  pôde  vêr  miuda- 
mente no  tomo  2.*  das  Dissirtaçõet  Chronologicas  e 
Ctiíkas  do  sábio  João  Pedro  Ribeiro,  de  pag.  10'em 
diante. 

Á  igreja  repugnou  por  muito  tempo  escolher  para 
começo  do  anno  um  dia  com  o  nome  de  uma  divín. 
dade  paga,  Jano ;  mas,  afi^nal  achou-se  mais  commo- 
do  que  o  dia  primeiro- do  anno  fosse  também  um  dia 
primeire  de  mex ,  e  o  1.^  de  janeiro  supplantou  o 
25  de  dexembro. 

Segundo  o  calendário  republicano  francex,  adopta* 
do  em  1793 ,  devia  o  começo  do  anno  distar  pouco 
do  anniversario  da  acclamação  da  republica.  O  equi- 
noccio  do  outono  vem  u^úroa  das  24  boras  de  certo 
dia;  esse  dia  a  começar  da  meia  noite  foi  conside- 
rado o  1.*  de  vindimario  ou  o  primeiro  do  anno  re- 
publicano. Os  astrónomos  teriam  determinado  o  ins- 
tante desse  pbenomeoo,  servindo-se  das  melhores  Tá- 
buas ;  em  virtude  dessa  determinação  um  decreto  es- 
pecial fixara  o  principio  do  anno. 

Nos  annos  em  que  se  devia  contar  um  seylo  dia 
complementar ,  o  princípio  não  estava  estabelecido 
antecipadamente.  Em  1806 ,  epocba  em  que  renun- 
ciaram o  calendário  republicano  para  voftarem  ao  de 
Júlio  César,  reformado  por  Gregeríe  l^v",  fex-seoo- 
tae  com  rasão  que  se  o  equinoccio  do  outono  oceor- 
resse  mui  próximo  da  meia  noite  de  Paris,  os  calcu- 
ladores conscenciosos,  attendendo  ás  pequenas  incer- 
tezas que  as  melhores  Taboas  comportam,  não  pode- 
riam decidir  se  era  antes  ou  depois  deste  instante 
que  o  sol,  indo  do  norte  para  o  sul ,  pastaTa  effecti- 
vãmente  pelo  plano  do  equador.  Haveria  ,  portanto ,; 
neste  caso ,  duvida  de  um  dia  inteiro  sobre  o  prin- 
cipio do  anno. 

Dclambre  observou  que,  pelas  Tábuas  conhecidas, 
não  poderia  decidir-se  qual  o  dia  i^m  que  começtria 
o  anno  144  da  era  republicana.  Os  fundadores  do  ca-» 
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lené^rM  repoblkano ,  fazendo  depender  o  princípio 
do  anno  de  um  calculo  relatifo  ao  meridiano  de  Pa* 
ris ,  80  por  tsie  facto ,  ainda  que  bem  pouco  conhe- 
cessem o  coração  humano  e  os  sentimentos  invetera- 
dos 4o  nacionalidade,  deferiam  ter  certeza  que  o  seu 
oilenidario  aio  «eria  geralmente  adoptado.  Acaso  não 
tinham  presentes  as  difficuldadea  insuperáveis  que  st 
tem  encontrado  quando ,  em  proveito  da  sciencia , 
Mp  tem  tractado  de  mover  os  povos  a  contar  as  lon- 
gitudes terrestres  partindo  de  um  sé  e  mesmo  meri* 
díano?..,. 

(HlfmpMa$  ^  luitroê.  Os  gregos  dividiram  o  t«m- 
po  em  períodos  intermediários  entre  o  anuo  o  o  sé- 
culo ;  chamavam  olympiada  a  reunião  de  quatro  ân- 
uos ,  quer  houvesse  quer  não  nesse  numero  um  anno 
eoibolismico  ou  Intercallar. 

Os  roniMios  contavam  de  remota  antiguidade  por 
ItMiroff.  O  lustro «  segundo  uma  discussão  scientiQca 
dos  textos  t  que  se  deve  ao  sábio  Daunou ,  parece 
ter  designado  primeiro  uma  reunião  de  quatro  aonos 
como  as  olympladas ;  mais  tarde  4  que  o  lustro  si- 
ipnètcoa  cinco  annos ;  é  este  valor  o  geralmente  ado- 
ptado pelos  modernos. 

Jndieção  romana.  Ê  um  período  de  15  annos  ju- 
lianos  9  pelo  qual  os  historiadores  e  os  chrooologos 
contaram  algumas  vezes  as  datas  dos  acontecimentos. 
Nio  se  sabe  ao  eerto  quem  foi  o  fundador  da  indic« 
^M ;  a  idéa  da  que  a  éstabelecea  o  imperador  Cons- 
tantino para  iião  se  continuar  a  contar  pela  divisão 
gentílica  das  olympíadas  •  postoqoe  mui  propagada, 
nio  se  firma  em  texto  algum  explicito.  Somente  se 
iem  averiguado  que  esta  invenção  não  é  anterior  a 
Constantino,  nem  posterior  ao  século  V. 

Á  indieção  ou  período  de  IS  annos  fiuoca  teve 

?íot  objecto  coordenar  o  movimento  do  sol  com  o  da 
aa ;  é  simplesmente  um  período  de  mera  convenção, 
lètermedio  entre  as  olympladas  dos  gregos ,  os  lus- 
trai dos  romanos  e  o  século. 
.  S9ppoem--se  nos  cálculos  pela  indícçio  que  este 
c jclo  começou  três  annos  antes  da  nossa  era :  cum« 
pre,  todavia,  notar  que  não  teve  por  origem  a  mesma 
data  do  anno ,  o  que  produz  pequenas  differenças 
w»  resultados.  Os  papas  •  desde  Gregório  VII,  fize- 
ram contar  este  período  do  i.*  de  janeiro  de  313, 
0  as  datas  que  se  referem  a  esta  supposição  tem  o 
nome  de  mdicção  romana. 

Não  se  conhece  de  um  modo  preciso  a  etymolo-' 
gia  da  palavra  iniieçêo;  tão  somente  se  sabe  que 
«ste  termo  era  empregado  para  indicar  os  prasos 
concedidos  pelos  tribonaes  no  tempo  de  Constantino. 

SéCMlo.  Ê  a  maior  somma  de  annos  que  o  publico. 
Cê  astrónomos  e  os  cbronologos  convíeram  geralmente 
odoptar  na  divisio  do  tempo. 

A  palavra  êêenU  nio  teve  sempre  a  mesma  signifi- 
eaçio«  Os  romanos  distinguiam  séculos  naturaes  em 
relaçío  i  vida  bumana ,  e  séculos  civis :  os  primei- 
ros foram  elevados  por  diversos  escriptores  aos  nú- 
meros de  S5  annos,  30,  113  e  116  annos.  Plínio 
cbama  século  a  um  período  de  30  annos. 

Quanto  ao  século  civil  não  tem  a  mesma  eztei^ 
âàú  aa  todof  os  auctores;  Horácio  avalia-o  em  110 
«moa.  Ao  presente ,  por  consentimento  unanime,  se- 
cnlo  significa  um  período  de  cem  annos. 

Srcs.  Postoqoe  a  escolha  du  tros  raras  vezes  fos- 
M  dictada  por  constieraçaei  derÍTClM  da  otrooo- 
13  *  » 


mia ,  diremos  a  esta  raapaíto  alguma  eoosá  ,  poi^po 
a  pala?ra  9ra  figura  Inevitavelmente  em  todoa  os  ca« 
lendários.  A  sua  etymologia  é  muito  controvertida  2 
uns  fazem-na  derivar  do  grego ,  ontros  do  laHm ;  o 
ha  quem  lhe  ache  raiz  na  língua  árabe ;  finalmento 
até  chegaram  a  imaginar  na  palavra ,  que  se  oicro* 
via  (com  dithongo)  ara  as  quatro  letlraa  imcíaea  da 
formula  áb  exórdio  ngni  JbíguiHp  em  breve  A.  B* 
R.  A. 

Aídés  de  estabelecar  uma  era  que  coincidisse  com 
o  naseimenk)  do  mundo  o  qoe.dispensasse  de  r^oor* 
rer ,  para  os  acontecimentos  mui  antigos,  a  periodoa 
ascendentes,  era  idéa  muito  natural:  nascea  io  gre« 
mio  dà  igreja  chrísti  se  nio  em  os  tempof  apostoli* 
cos,  pelo  menos  em  data  assaz  remota.  lofelizmeotet 
o  teito  hebraico  da  Bíblia ,  o  texto  saaiaritano,  o  ai 
versão  grega  dos  setenta  offerecam  variantes;.  d'ohi 
differenças  mui  notáveis. entre  oz  cômputos,  ou  (so 
assim  o  julgam)  entre  as  concepções  íaMginariaa.dof 
que  tractaram  de  fixar  a  era  do  mundo*  ; 

Abri  a  obra  de  Júlio  Af^icanp,  a  a  ora  do.  muiido 
denominada  o/rcamirtiMi,  remontará»  a  partir  da  arai 
chrísti,  ao  anno • S:50Q 

ConsuHae  o  anctor  da  ora  dita  d$  ilnliacMo» 
o  monge  Panadoro,  e  vereis  que  fixa  o  prin- 
cipio do  mundo  em • S:49S 

A  era  do  mundo  qno  contavam  os  gregos , 
chamada  de  Constantinctpla»  correspondo  a. . .  iiiOA 

Scaligaro ,  por  uma  discussão  particular 
dos  textos »  achava , 3:950 

O  padre  Pezron • .   3.:fif37 

Usher  (dito  Usserius)  achou .,  4:00( 

Esta  ultimo  é  o  numero  adoptado  pgr  Boâinei  i| 
Rollin  em  suas  historias.   . 

O  historiador  judaico,  Josepbo,  dava  aos  tempos 
anteriores  i  nossa  epocba  a  duração  de  4:163  annos. 
Outros  historiadores  judeus  fizeram  remontar  a  erf^ 
do  mundo  até  6:524  annos  antes  da  era  christia. 

Escusado  é  estender  naais  este  quadro ,  no  qual 
poderíamos  inscrever  át4  Ajosentos  modos  differentea 
de  contar  por  annos  da  creação  do  mundo. 

A  era  das  olympíadas  mais  geralmente  adoptada 
remonta  ao  anno  776  antas  do  naaciqHl>M  49  J^o- 
Christo ;  é  o  anno  em  que  sahiu  vencedor  Corebo  noa 
jogos  olympicos ,  que  se  dizia  terem  sido  estabeleci- 
dos por  Hercules  e  que  havia  longo  tempo  achavam- 
se  interrompidos*  Corebot  que  então  obteve  o  premio 
da  carreira ,  era  cosinheíro.  Da  renovação  dos  jogoz 
em  776  data  a  inscrípção  solemne  do  nome  dos  ven- 
cedores nos  registros  oflBciaes. 

A  era  da  fundação  de  Roma  não  carece  definiçio. 
Adoptando  a  opinião  de  Varrio  sobre  um  aconteci- 
mento ,  cuja  data  da  sua  natureza  era  mui  incerta  ,; 
os  modernos  em  geral  concordaram  admittír  que  áoOM' 
existia  havia  753  annos,  quando  Xesu-Christo  nasceu. 
A  nossa  era  começou ,  portanto ,  com  o  anno  7S.4  dá 
fundação  de  Roma. 

A  era  de  Nabonassar  abriu-ae  747  annoa  antes  do 
nascimento  de  Jeso-Chriato.  Nio  pôde  dizer-ae  •  ao^ 
certo ,  que  esta  ara  foise  instituída  para  marcar  n 
data  de  algum  acontecimento  importante  pelo  lado  aa« 
cial,  polítíco,  oumilíUr.  Nio  ha  prova  do  qi(o  a 
fúndaçio  do  reino  do  Babylonia  com  um  doa  Ira* 
gmentos  do  Império  doa  f«r^s,  dapoia  da  naorta  áo 
Sud«apa|o.  d^ta  m  tiWlioldti  Nâbonaisar»  nio  ha 
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ÍM^«aieiiAO'^Ka  *qoei  estbpfiociíle  baja  de  ser  oda- 
fliderado  Mino  o  cabeça »  coao  o  printeiro  <le  uma 
dfftuBlia  eove;  Baé&  ha  qa«  eerli^que  deter-a€*Uie  a 
lotrodêcisiode  áooo.egypvío  «a  Chaldea.  Nabonaasar 
M  má  loberaoa  tbscora;  e»  astrónomos  antigos,  ein 
putienlar  ^olonrae,  Ufevonferinvi  ta  igkyria  lanando 
a  om  qto  taiifta-  nmeis  ^ra  ponto  éé  partida  t)e 
idQs.aakidoé. •  -^  ,.  .^^  .   ««  •     ■ 

Os  ebriítios  durante  cinco  secnlos  nio  tíveraiA  ena 
pantiealar.  A  era  dirislãa  foi  prot>oiU  pela  priínéira 
ndí»  tml  5fa,  por  aín  «onge  da  egrefa  fomana  na»- 
tMe  li  ^yllna*  «  apptllidad«.'for  eawa  da  Ma  nnii 
Mta  tsMatv  Bknk  é  •aiduò. 

DMa  ott  P^^oaisio  soppoa  gveJera^Clif  isto  Tiara  ao 
.laáaêe^dsflB  <io  decenbro  do  anno  de  Roma  753. 
0%noifa  i%aliitir7ti4de'lloiDÍi,  ireio  aacr  o  pti- 
toeÍM^dá^M^yMifiisiaoa.  EsU  príaneíro  anno.  mesmo 
pe)a4l<ldéas  df 'Blnit^  não^erao'  nasckneate  de  Jeia- 
Gbrillo  ;^  e  leo  prhicipi»  eva  poaUt ior  á  data  do  nas- 
cimento sete  diÉS. 

' '  A  éfattaAididetiDa,  ^Qhe^irap  òorrespoède  ao  âtino 
ên  Ã  ei^a  dbMsttat  A  palavra  Ai^fira 'significa  faga, 
k  ^ewÉ  effeito-  a  -era-  mosuloiana  data  da^  momento  em 
qne  lfake«Bet'4igia  de  Meca  para  TefQgíar*se  cm  Me- 
díjoa.  Pode  á  primeira  tf sta  parecer  eitraordlnarío  4|ue 
ae  èsèolhesse  esta  circnmstancía  como  pcalo  culmi- 
nante da  VUa  lo  psend^Jprdpteta ;  porénr,  cono  bb- 
certate  algaac  blalorladonM:,  MafoBNi  nalioa  se  il- 
Instrou  lanie  eomo  cm  ^  epooba  em  que  f ugitif  o  na 
fespeta  apprescntoo-se  oonquislador  no  dia  segviíHc^ 

'Káialmente,  oa  fundadores  da  neto  oelandorio,  que 
Ibl  tijado  em  França  pt»r  espace  de  i%  anbos ,  toma- 
ftim  'pára  tfà  &êH  fiflde  sdMibro  de  1792;  data 
da  fundaçio  da  republica.   •  '  - 
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O  banquete  tinha  acabado  havia  muito  tempo ; 
t  depais  do  sol  poeto  nlk)  •existia  um  só  dos  coo* 
tMâàos  fia  sala  de  Lourenço  Tííles.  O  primeiro 
^lie,  allègando  urgência  denegocios,  se  tihha  re- 
tirado, era  "Diogo  de  Mendonça;  e  o  ultimo  que 
máuii  bastante  formaltâailo  da  alguns  gracejos  do 
Midi#»,it9i  o  abbad«  ^Silfft,  cujo  tricórnio  Àti  bor- 
fcs  Be  torfíal  peàdia  a 'hiehboKria,  pouco assente 
ça^qgulenta  calv^a^  O  inventor  do  Livro  dos  Pa- 
ií9^,>(ecQÚnÁ^naiW)gdllii  bM(>»<rà^oinP  jpre->, 
dMUOBlioadervCNeapB^pM  c-^nsBÍando  *m  Artion 
M|(fetf' «  'os'  'tlérVc^  Héltòlfcíis  dentro  dò  esticado 


calçfto,  meditava  um  ojHisculo,  pèm  rèmpei*  áS 
hostiRdades  com  a  primeira  aosCorinânos;  é  ar 
delles  se  reincidissem !  Estava  disposto  a  nio  pa- 
rar, oBi  quanto  por  uma  vez  iião  acabassem  m 
selvajarias  de  Fiiippe,  e  os  TCoioqves  mpertínafi^ 
tes  do  comrmendador;  s.  ittostrisiinra  nos  momen- 
tos afilictivos,  que  medeiaram  entre  a  exhibi^o 
das  rans  e  a  aoa  volta  para  a  casa  de  j»tar,  ti- 
nha sentido  arripiar-se-lhe  a  mente  «om  o  scb" 
pro  da  ÍD»pii*açSo  dftimatiM':  certo  Homo  ou 
maligDÒ  diabrete  zumbiu-Ihe  ao  outido  a  altiva 
idéa  de  vingar  todos  os  ultrages  com*  9  riso  d# 
comedia. 

IHiranto  a  eoitifâa;  o  aselor^  cartn  aLoci» 
Floro  run^inoQ  o  projecto,  m^diu  o  ebredo,  e 
creouos  caracteres:  restava  só  a  execução;  jnas^ 
essa  poQOo  embaraçava  uma^  |»eDQa  «costumada^ 
como  a  delle,  a  correr  solta  no  elogia  da  pae- 
rilidade.  Eis  ò  motivo  pon|t]e  o  nosso  abbadéy 
fazendo  a  Lourenço  Telles  as  ultimas, deã[pedi4afr 
deixoii  perceber  aos  beiços  íranzidos  aqup}k  sott 
riso  siagukr  dos  doatos,  que  é  prenhe  ^  'amdsh- 
ças,  e  fecundo  eih  fotios  assassm»:  Felizmetite 
para  si  e  para  todos,  o  investigador  das  bexigas 
doidas  mud&ra  de  paixão ;  desta  vez  pedia  á  ri- 
sonha e  travessa  Xhalia  &  desaggravo  da  4igiii^ 
dade  oíFendida ! 

Bem  affastado  de  prever  a  tempestade  emi- 
nente, Lourenço  Telles  njo  deu  por  conduidai^ 
as  t\m  benévolas  atleoc^  senão  quando  o  jV 
suita  pegou  no  chapéu. achatado  e  tomoa^  auaa 
ordens  para  o  collegio  ^e  Sailto  Atftão.  Serftim 
lures  acccsas;  e  havia  mais  de  uma  hora  (Jue  o 
honrado  capitão  da  $erm  e  o  procurador  d^  & 
Domingos  tinham  ido  espairecer  oa  fmaos  d» 
jantar ;  Fr.  João  levara  pendurado  no  brago  # 
pae  de  Cecilia ;  e  este  marinhando  eom  a  "viveza 
das  excitações  de  Bacbo  pelo  venerando  busto  do 
seu  amigo  fazâa-o  victtma  da  ladainha  d(  impro^ 
perioa,  em  que  €ra  inexgotavel  a  kngvr  marilH 
ma  de  Filippe  contra  o  auctor  das  proen»  de 
Viriato ! 

Sem  dizer  uma  palavra  a  Tbereza,  sem  cruzar 
a  visla  sequer  com  a  deUa,  Jca^onyao»  depois  da 
sua  conversação  com  o  padre  Venlarav  e^qufvos^ 
se  desapercebido,  desceu  ao  jardim,  e  abrindo  a 
porta  pequena  (que .  4ava  para  o  jga(eo  ãa  Esta- 
lagem) foi  encontrar-se  com  um  vulte  que.  o  e^ 
perava  e  &  sua  chegada  se  cosco  ainda  mais  com 
a  sombra  do  esctiro  passadiço,  pot'  onde  os  doh 
partiram,  des^pparependo  imniiediatfimente.  Vista 
a  4i$tauQÍa,  e.  mesmo  de  escorço.,  âqueUa  figura 
torcida  sobre 'a  ilharga,.  dednmeodotsonÍHVCiir 
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k»  de  parafuso  com  os  pés^  é  prodigaliBaiido  sal- 
tos curtos  e  esgares,  parecÔKW  tanto  oem  o  iio^ 
bUlissimo  persottsgem  Domkigos  JbséChayes,  co- 
mo um  cravo  de  defuncto  com  outra  flor  sombria 
da  piesma  espécie.  Ta^z  não  foi»,  mas  a  skni- 
Ihança  não  podia  ser  maior     •     .    •         •    < 

Ibgdalerna  reeoUiM-se  ^o  oratório,  e  cfaeia  de 
devofã»  pelo  rosário  tocado  na  ara  saiicta  do  se- 
pHlchrQ,  principiou  e  conclmii  »  daas- novoíkas 
que  fana  esta  semana^  iezooa  «afto  do  justo 
jóia  e  ^cântico  dç MignifiMj 'e  panada^  fr^asa 
a  revista  ascropalosa  4la  héa  goveraaite,  tnctoo 
de  descançar  um  pouco,  esperando  par-  Filífpa 
Debalde!  Na  poisse  da  eeHa  do  paáie  mestre,  e 
cedendo  és  libações  do  jantar,  oi.oafiltão  fez  a 
peroração  de  um  discurso  eterno,  áespirido-^e-ra- j 


çador  de  ameixas  oabertas  tirini.senbpvb  txíá^pá- 
-pd  coilspiouo.  " 

Em  quanto  um  depois  do  outro,  op  dríTerefr- 
tos  actores  da  soeua  antecedente .  sé  m^íMi  tíà 
cama  e  resonavam ;  as  três  memna»  tinbam«>$e 
jantada  no  toacador  dè  D.  Cathariím.  Sorrind»- 
se,  e  conversando  oom  aiúma^o,  a*  novifu  (in^ 
cm^va  cKs£Ba'çsd«aménte  lér  na  o^a  de  líieredi, 
e  penetqar  as  recentes  magnas,  qpe  a  ^ia  eallar 
oansigo,  por  orgulboaa  ou  ^por  disoréta.  Áí  meaa 
notara,  que  nem  ella'  nem  Jeionfmo  s^fetta^m*; 
depms,  em  um  momeálo,  em^  que  ò  manòciío 
jul^?a  quei  o  não  observariam,  «  Bttia  Se  ID. 
Luiz  r^árM  ne  folver  ^de  eihoa  earnagade  4e 
trtatesa,  ^eo  amamtedêíxteaeBoainr,  tando^ 
pressas  no' semblante  as  sombras  da 


!',-:■;-: 


pidameote,  eeoâanéé-aeeom  lodaa  iem^ri-   (^o;  aquella  tista,  rápida  coiáò  o 'pensainuita. 


monia  pela  cama  do  dominico  sobresaltado.  Apo<-  [ 
Mi  é'  cabeça  eaf«  ao  jlraiTeisetrè   ofaviram-se 
aquellas  notas  sonoras  e  profundas  de  baixe,  an^ 
núncio  de  um  somno  de  pedra,  ou  deiím  peza- 
dello  próximo.  Escusado  parece  aoereBcetitar,-que ! 
fr.  João  tete  de  se  deitar- em  outro  leito,  -e^ue! 
o  maiâdo  •  de  Magdalena  ato-  aeoardou  senão 
quando  a  luz  do  sol  em  torrentes  feio  batélr-^lhe 
nos  olbos,  entrando  pela  janella* 

Da  sua  p^e  Lourenço  Telles  sentia  a  cabeça 
pezada  eacbava  forte  de  mais  piara  os  seus  oi- 
tenta annos  oyinho  generoso.  Recostado  nú  pol- 
trona, è  balandeando  o  corpo  sobre  o  pé  eSCotado 
na  Orayessa  da  mezá,  ^htiá  pender  as  pálpebras 
cançàdas,  e  paralisarem-se  nos  beiços  a  voz  e  o 
moTiníietito.  Não  rnenos  insultado  do  aóhaque  que 
seu  amo ,  Jésmin  esgazeava  os  olbos  para  os  não 
fechar,  e  còm  aíTectada  negligendia  escolhia  o  es-  * 
paTdar  da  cadeira  para  ponto  de  apoio,  receiando 
adormecer  em  pé,  e  laltar-lhe  de  i^epente  o  equi- 
libno.  Ao  vai-vem  do  corpo  do  erudito  corres- 
pondiam as  cortezias  tanto  ou  mais  suspeitas  do 
escudeiro ;  e  a  cada  ábrimeiito  de  bocca  mal  re- 
primido determinava  nos  escaveiradbs  queixos  do 
provecto  confidente  uma  contracção  para  conter 
outro  bocejo  siinilbante.  Nestes  termos  o  dialogo 
não  podia  ser  longo  nem  seg^ido.  Os  dois  com- 
batiam mais  comsigo  do  que  fallavâm ;  e  no  fim 
de  tudo  o  que  queriam  era  salvar  as  apparencias. 
Depois  de  algumas  perguntas  pueris,  feitas  com 
frequente  pausa,  o  commendadbr  declarou-se  ven- 
cido, e  passou  ao  seu  quarto  na  companhia  de 
Jasmin ;  e  as  ultimas  palavra3i  que  ouviu  a(5cor- 
ãadi),  fòi'  o  nome  .de  Domingos  JoSé  Chaves.  Os 
sonhos  apoderaram-se  delias,  ç!  toda  a  noute  Iti- 
ctoucom  extravagâncias,  em  ({iie  o  alquebrado  ca- 


eiMprava  de  ciuine  e  de  agonír!  O  que  havia-  de 
flovo  entra  os  dois?  O  se^%da  tinba^ae  «dmffr* 
do  r  e  leronymo  saUa  Já  que  o  amor  da  s«a  ífiia 
não  passava  de  um  sonhb  ?  Seriani  es  primeiras 
suspiros  de  accordado,  áchaiíde  á  eqpecanoA  de 
menos  e  a  ventura  ?  •      .     :     i. 

A  noiva  do 'conde :de  Aveiras  fião  podia  per- 
ceber !  O  sonríso  gelacb  Jim  labiòs  de  Thè^e» 
porecia-Hie  mais  cruel  do  que  a  ..mesma  dàr;:a 
apatfaia  do  rosto  assustava^a  pela  e^qniesâiopan- 
gente,  tijamovel;  e  como  aberta  em  jaspe  idas 
feições;  e  as  lagrimas,  mad  escondidas i,  xiiriá 4s 
i^ezes  cabiam  das  pestanas  baixas,,  desenrolandêf- 
se  petas  faces ,  confessavam-lhe.  que  dentro  do 
peito,  e  apezar  do  •silencio  da  becce,  a  Iwta  em 
terriv^.  AirmãdeCeeiiia  cAbava,  mas  sem  vàrí; 
movia  os  beiços  e  faliava,  porém  sem  percaiMr 
o  que  escutava ,  nem  o  que  :  respondia;.  As  pà- 
pillas  de  esmeralda ,  ora  ardiam  que  á  cbamma 
deslumbrava;  ora  oomo  cegas  e  apagadas -ecli- 
psavam o  brilhe  em  névoas  de  amargoso  (iraiito. 
O  agitado  seio,  palpitando,  trahia  o  ambatei, 
\  em  que  se  espedaçava.  Ausentes,  com  a  idéa,  os 
sentidos  eram  insepai^eis  delia  nas  memerias, 
qi^e  avivava,  e  nas  alijaras  em  que  se  >desvattiarra. 
Só  o  corpo  alli  jazia ;  mas  como  pura  estatua:; 
a  ahna  e  <o  desejo  corriam  longe  petas  >regiões 
infinitas  da  imaginaçllo,  eolhendo  as  saudade^, 
recordando  os  dias  venturosos  e  as  doces  pnh 
messas  da  mocidade,  e  a  cada  instante  /pondauo 
passado  e-o  futuro  diante  «do  ertado  adàsÊi,  ehèio 
de  tantas  Jagrímas  e  receios!  >     '    • 

Em  quanto  Cecília,  brincando ,  lhe  tirava  os 
enfeites  do  toucado,  mettendb  em  papélòtè^  d^ 
cores  os  anneis  tías  tranças,*  Vf.  Càtháruía/pêh- 
satiiva,  Mo  íktxã'  ck  olbís^daHa:  S^  no-sem 
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Uaote  de  Thereca  eram  fáceis  de  coohecer  os 
lignaes  do  enlero  pesaroso  e  as  penas  do  cora- 
çSo,  na  phisiOBomia  da  educanda  advertia  com 
temor  «ma  inquietação  febril,  e  desacostumada, 
que  certas  teies  lhe  abrasava  as  faces ,  fozendo 
scintillar  os  olhos,  e  outras  lhe  prendia  a  voz , 
cnbrindo  o  rosto  de  palUdes  e  a  vkta  de  um  veu. 
Este  desassocego  de  espirito  que  seria  visivel , 
mesmo  a  quem  o  conhecesse  menos ,  para  ella 
Bio  admíttia  a  menor. duvidai  Dentro  d^aloia 
de  CcfCíMa  também  havia  lucta  e  hesitaçto !  A 
<«ttiiga  da  sua  juventude  tinha  um  segredo,  e 
cicciiltava-lh^o ;  as  carícias  e  os  affagos  redobra- 
dos eram  para  melhor  o  dissimular !  Dir-sè-ia 
fie  em  algumas  occasiSes  as  confidencias  que- 
riam voar  dos  lábios  dt  rosa  ao  seu  ouvido ;  mas 
oina  força  occulla,  mais  pod^osa  do  que  a  ami- 
tade,  tomava  a  sojpeal-as,  até  que  outro  impeto 
de  ternura  as  fizôse  subir  de  novo  aos  beiços , 
denunciando  a  anciedade  no  riso,  no  olhar,  e 
Bo  tremor  até  da  bllal 

Thereaa ,  desaulpando-se  com  o  cançaço ,  ar- 
rancou-se  ao  martjrio  de  nSo  poder  chorar  em 
silencio  com  a  sua  magna ;  e  a  noviça,  veodo-a 
aahir,  è  sentindo  nç  rosto  o  frio  dos  seus. lábios, 
quando  a  beijava,  meneou  a  cabeça  com  me- 
lancolia. Depois  voltando-se  de  repente  para  Ce- 
cilia,  que  lhe  despregava  o  fio  de  pérolas  do 
eoUar,  e  atrahindo-a  aos.  seus  braços  com  o. ca- 
rinho de  uma  irmS,  e  o  impeto  de  uma  commo- 
00  irresistivel ,  deixou  correr  callada  e  por  al- 
guns momentos  as  lagrimas  sobre  as  faces  da 
sua  amiga.  £sta,  suspensa  e  confusa,  empallidei- 
cen,  earou,  e  desfaiendo-se  em  ósculos  e. bran- 
duras, exclamava: 

-^a  Choras?  l  Quem  te  affligiu?  » 

<-— «  O  teu  coração  ainda  t^o  nSo  disse ,  Ce- 
cília ?  »  acudiu  a  filha  de  D.  Luiz  de  Âtfiaide 
Kaipando  os  olhos ,  e  eneatando-a  com  tristeca 
meiga. 

-^  «  Não  percebo !  »  atalhou  a  educanda  ver- 
melha e  perplexa.  «  De  que  te  queixas,, e  o  que 
te  fiz^uf  » 

--^M  De  que  serve  a  dissimulação,  querida? 
Vivemos  juntas  tanto  tempo,  e  a  nossa  alma 
min-pfle  de  modo  que  o  coraçio  de  uma  sabe 
os  segredos  da  outnu  ainda  que  lh'os  occulte.  » 

— c  Creio  6  espero  1»  redarguiu  a  noiva  do 
conde,  a  Mas  deixemos  isto.  Queres  que  nos  le- 
vantemos cedo  amanha,  e  demos  um  passeio  pelo 
jardim ,  sosinhas ,  ao  romper  do  dia  ?  Podemos 
lallar  de  vagar,  e  tenho  taúto  que  dizer!  » 

*— c  E  se  eu,  acordande*te,  fiÉ«r  voar,  algum 


amor,  pousada  nes  teus  sonhos,,  ficarás  pensativa 
e  séria  como  ás  vezes  ?  i» 

— «  N&o.  Ê  cousa  dita?  Antes  de  furomet- 
teres,  de  decidires...  » 

— «  Peigimtareí  ao  teu  coraçio!  Ha  deque- 
rer  o  que  o  meu  deseja.  » 

— -  c  Gecilia  já  lesastes  ao  teu  Anjo  Custodio  ? 
Não  sei  quem  me.  diz ,  que  eUe  e  Deus  é  que 
tehfto  de  salvar  Iji 

-^c  Boas  BOtttes,  meu  amor!  » 

^^u.  Cmdado!  fissa  c^ihêça  é  tto  viva,  e  esaç 
cora-lo  é  ttoboml  NSo  te  esqueça:  ánuBhi*ao 
romper  do  dia  1  » 

— «  Prometteite  guardal-o  ?  a 

^— «  Prometti  I » 

-~«  Já  o  sabia  Ia 

-^«Tu?..  Elle  nSo  to  disse!..  Nio  o  co- 
meces..*  a  <  . 

-^«  Adivinhou-^  quem  te  ama  mais  do  que 
elle.  a 
.  —c  Minha  mte?» 

—  c  O  amer  das  mies  nem  tudo  vá.» 
— *- «  Minha  irman  ?  » 

-«^«  Thereia?  Os  seus  olhos  como  sabes  es- 
tio tmrvos  da  chorar  ?  »  . 

— « Foi  entio...»  .       .       , 

-«—«O  coraçio  de  uma  amiga,  que  te  estima 
mais  ainda  do  que  a  si  própria  I  Não  era  pre- 
ciso, que  me  dissesses,  Gecilia,  para  eu  adivi- 
nhar...  Cumpre  a  tua  promessa;  guarda  o  teu 
segredo ;  nio  me  queixo ;  o  amor  tudo  faz  es- 
quecer !  Peço^te  só  que  antes  de  dar  um  pQSso  ^ 
que  sçja  a  dor  e  o  remorso  da  tua  vida ,  venhas 
buscar  o  refugio  dos  meus  braços ;  bem  sabes 
que  sio  fieis!  Antes  de  entregares  a  alma  para 
sempre,  lembre-te  que  ha  no  m^ndo  quem  de- 
seja também  uma  parte  na  tua  ternura :  deixa- 
me  servir-te  de  mie  e  de  irmio :  de  mai  para 
teres  um  coraçio  sensível  que  ouça  e  entenda  o 
teu ;  de  irmio  para^  mesmo  chorando  e  compa- 
decendo-me ,  te  salvar  de  ti  e  nãò  ceder  senão 
depois  de  certa  de  que  es  amada  como  eu  de- 
sejo ,  e  achas  a  felicidade  que  mereces...  Pró-; 
mettes  ?  » 

— «  Jqro-te  1  Perdoas^me,  agora  o  meu  se- 
gredo?» 

—  «  Anjo  da  minha  alma ,  nio  vês  que  sei , 
e  por  mim  sinto  o  poder  da  tua  paixão  ?  Não  te 
disse  que  era  mãe  e  irmão  para  chorarmos  am- 
bas,  e  te  salvarmos  juntas  ?  » 

—  «  Olha ,  Catharína ,  ás  vezes  tenho  medo 
que  elle  conheça,  que  o  amo  tanto!» 

—  %  Viste-o  outra  vez?» 
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(C  Nôo. » 

—  d  Mas  esperas  cedo?..  » 

—  «  Não  sei,  não  digo ! » interrompeu  ella  sor- 
rindo e  lançando-se-Ihe  nos  braços  toda  verme- 
lha e  com  os  olhos  quasi  nadando  em  lagrimas. 
«  D6-me  mn  beijo  *  Outro !  Assim.  Somos  ami- 
gas, muito  amigas,  não  é  verdade,  querida  ?  Vés  ? 
Depois  delle  e  de  Deus ,  ninguém  te  quer  mais 
do  que  eu,  Catbarina!..  nem  o  conde. » 

—  a  Oh  !..  se  elle  te  ouvisse!..  »  acudio  a 
noviça  sorrindo-se  e  beijando-a. 

—  c<  Dizia  que  não ,  e  tu  acreditas. »  . 

—  <c  Mas  no  íSm  de  tudo  o  conde  não  tem 
segredos  para  mim.  i>  Observou  a  filha  de  D. 
Luiz  com  malicia. 

—  «  Julgas  ?  »^  respondeu  Cecília  com  o  seu 
riso  jovial ,  e  a  vista  animada  de  um  geito  gra^ 

cioso. 

—  <c  Não  te  esconde  nada !  Quem  te  disse... » 

—  «Os  teus  olhos ,  Cecilia ;  cuidas  que  não 
sei  ler  nelles,  ou  que  me  esqueci  ?  Porque  fo^es 
com  a  vista,  e  te  desvias  ?  Tens  um  segredo !  A 
soa  vida«  a  tua  honra...» 

—  (c  Um  segredo !..  Accusas-me  injustamente. 
Menina,  eu.  não  merecia...  A  primeira  que  sabe 
que  nunca  fiz  mysterios  não  es  tu  ?  » 

—  4  È  verdade ;  nunca ,  senão  hoje. » 

—  a  Não  me  impacientes,  não  me  faças  cho- 
rar !  Custa-me  tanto  ou^ir-te  as^m  ?  » 

—  «  £  conhecer  a  rasão ,  com  que  se  ouve , 
Dão  custa  mais  ainda  ?  » 

—  a  Olha  sou  sincera ;  adoro-te  e  no  que  me 
pertence  não  tive  nunca  reserva  comtigo.  Que- 
res a  verdade?  Pois  sem  um  segredo  tenho  um 
grande  segredo...  mas  não  é  meu. » 

—  «  Pediram-te  que  o  não  dissesses  ?  » 

—  «  Pediram  !  » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

[Contintía.) 


UM  ANNO  NA  COUTWU 

CAPITULO    LI. 

€àKTE-RBAX. 

Depois  da  grave  pendência  que  teve  logar 
entre  a  rainha  e  o  secretario  de  estado  Sousa 
ie  Ihcedo ,  as  intrigas ,  os  ódios ,  a  guerra  en- 
tre os  dois  partidos  em  q.ue  a  cdrte,  e,  naquelle 
tempo,  parte'da  reino  se  achavam  divididos,  ti- 
nkam  crescido  de  dia  para  dia.  A  crise  politica, 


que  tirou  a  Affonso  VI  o  tbrono  e  a  mulher, 
aproximava-se ;  aquella  lucta  de  pigmeus,  aquella 
lucta  em  que  não  havia  uma  única  idéa  que  não 
fosse  mesquinha ,  em  que  não  tomava  parte  ho- 
mem algum  verdadeiramente  grande,  cbegavaí 
quasi  ao  seu  termo,  sem  que  nem  o  rei  nen;  o 
seu  valido  desconfiassem  talvez  de  toda  a  impor* 
tancia  dos  resultados  delia. 

Foram  baldados  os  esforços  que  £I-Rei  fez 
para  pacificar  o  animo  da  Rainha.  Recusaiçlo 
apparecer  nas  festas  de  touros,  que  em  honra  de 
Santo  António  dava  o  senado  da  camará  de  Lisboa, 
ella  tinha  feito  publicas  suas  malcrenças  com  seu 
real  marido,  e  com  o  conde  de  Castello-Melhor ; 
e  de  tal  modo  cresceu  o  descontentamento  do 
povo  pela  interrupção  das  festas,  e  tanto  augipeo- 
tou  a  má  vontade  dos  partidários  do  Infante  con- 
tra o  conde,  que  este  resolvéu-se  a  reunir  o 
conselho  de  estado,  e ,  por  voto  delle,  a  dester* 
rar  para  algumas  léguas  de  Lisboa  o  Sousa  de- 
Macedo. 

Não  colheu,  porém,  o  valido  o  fructo  que  es- 
perava deste  acto  de  fraqueza;  porque ,  ao  passo 
que  a  Rainha  se  mostrava  ainda  pouco  satisfeita 
com  a  ausência  do  secretario  de  estado ,  o  Inr 
fante  e  os  fidalgos  inimigos  do  conde  dispunham- 
se  a  assassinal-o,  na  sexta  Ceira  2  de  setembro, 
dentro  do  paço  na  grande  sala  onde  elle  dava  as 
audiências.  Ao  próprio  Infante,  ao  conde  de  Villa- 
Flor ,  e  a  poucos  mais  cabia  naquella  tragedia , 
cujo  enreda  se  havia  delineado  na  Càrte-Real,  o 
papel  de  libertadores  da  pátria  e  vingadores  da 
Rainha ;  os  outros  servidores  de  D.  Pedro  de- 
viam, na  occasião  em  que  o  conde  fosse  assas^- 
nadoí,  guardar  as  portas  do  pakcio  real,,  e  deter 
El-Rei  preso  no  quarto,,  até  que  os  negócios  pú- 
blicos tivessem  tomado  a  directo  que  Sua  Al- 
teza julgasse  oportuno  dar-lhe  naquella  occasião, 
para  satisfazer  os  cálculos  da  sua  ambiç?^o ,  e  de 
seus  incestuosos  amores. 

Para  cohonestar  esta*  violência*  centra  o  pri- 
meiro ministro,  os  partidários  <k>  Infante  come- 
çaram a  espalhar  pela  cidade,  que  o  conde  que- 
ria dar  peçonha  a  Sua  Alteza  para  governar  de- 
pois mais  desasombradamente  o  reino;  e  esta 
nova,  hábil  e  mysteriosamente  ccmtada  ao  próprio 
Infante ,  n^uma  noite  em  Queluz ,  estancio  pre- 
sente Antonio  de  Belém,  o  rico  e  influente  juiz 
do  povo,  por  o  astucioso  capitão  de  milkiaiios 
Aniceto  Muleta ,  que  para  isso  fdra  escolhido  e 
cuidadosamente  industriado  por  D.  Rodrigo  de 
Blenezes,  tomou  depois  disto  tal  importância  que 
muita  gente  em  Lisboa  a  dava  como  coisa  cor 
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ta ,  e  muitos  doi  que  seguiaâi  as  partes  do  ta- 
lido  $6  moetravam  descootentet ,  e  cebsuravam 
com  sc(feridade  o  seu  proceder. 

Avisado  a  tempo  dos  terríveis  projectos  de  D. 
Pedro,  o  conde  valido  armou  os  criados  do  pa- 
ço ,  dispoK  os  valentes  da  patrulha  baixa  no  jar- 
dim que  communicava  com  os  quartos  d'B)-rei, 
mandou  collocar  no  Terreiro  do  Paço  dois  ter- 
ços de  infontifria,  e  ordenou  &  oavatlaria  da  cor- 
te ,  de  que  sen  irmão  SimSo  de  Soisa  de  Vas- 
concellos  era  general,  que  estivesse  prompta  para 
aoudir  a  paiaeio  logo  que  fosse  chamada;  de 
iModo  que,  na  manhã  em  que  devia  executar-se 
o  piano  traçado  pelos  conspiradores,  estes  acha- 
ram, em  ves  de  um  inimigo  descuidado  e  inde- 
feso, um  inimigo  vigilante  e  preparado  para  a 

guerra. 

Desenganado  de  que  não  podia  levar  a  cabo 
o  seu  intento  peia  violência ,  Sua  Alteza  resol- 
veu empenhar  a  sua  auetoridade,  a  sua  inSuen- 
cia,  o  seu  nome,  o  seu  futuro,  na  lucta  que  ten- 
tara contra  o  valido ,  Incta.  em  cujo  termo  elle 
via  ou  o  throDO  ou  o  desterro;  e^  cortando 
toda  a  possibilidade  de  concilia^ ,  escreveu  a 
£l-rei,  accusando  o  conde  de  Castello-Melhor  de 
querer  attentar  contra  a  sua  vida ,  e  declarando 
que ,  ou  El-rei  havia  de  apartar  de  si  o  conde  ^ 
ou  se  veria  na  necessidade  de  buscar  reinos  es- 
tranhos. 

O  rei,  logo  que  recebeu,  já  de  noite,  a  carta 
de  seu  irmão,  entregou-a  ao  privado.  O  conse- 
lho de  estado  reimiu-se  logo ,  e  resolveu-se  quç 
o  marquez  de  Marialva  fosse  dizer  a  Sua  Alteza 
da  parte  dê  D.  Aílònso  VI ,  que  por  sua  real 
ordem  se  haviam  dobrado  as  guardas  do  paço , 
e  que ,  como  cousa  sua ,  o  marquez  procurasse 
saber  se  Sua  Alteza  levaria  a  bem  que  o  conde 
fosse  a  seus  pés  beijar-lhe  a  mão. 

À  estas  mensagens  seguira m-se  outras.  O  in- 
fante exigindo  sempre  qUe  o  conde  de  Castello- 
Melhor  saisse  da  corte,  o  rei  baseando  estabele- 
cer a  conciliação  e  a  paz  entre  Sua  Alteza  e  o 
ministro.  Logo  no  principio  desta  negociação  es- 
pinhosa o  eonde  mostrou  fraqueza  de  animo  e 
deixou  vèr  que  a  sua  natural  pusillanimidade  lhe 
fião  consentiria  sustentar  por  muito  tempo  aqnella 
lueta  desigual.  Wvan  dos  primeiros. conselhos  de 
estado,  que  se  fizeram  para  tractar  das  respos* 
tas  que  AfTonso  VI  havia  de  dar  ás  cartas  do  in- 
i^ante ,  o  conde  mandou  lér  um  papel  em  que 
elle  expunha  a  Sua  Magestade  os  serviços  que 
fizera  a  Portugal  duraote  o  seu  ministério,  e  lhe 
podia,  era  recompenso ,  que  acccdessc  aos  dese- 


jos do  infante,  e  o  deixasse  ir  passar  o  resto  de 
seus  dias  n^um  canto  solitário ,  onde  nada  per- 
turbasse o  seu  socego. 

A  falta  de  vigor  e  resolução  d*EÍ-rei ,  e  os 
receios  do  Castello-Melhor  foram  dando  força  aos 
partidários  de  Sua  Alteza ,  a  ponto  do  Infante , 
quando  £l-rei  exigiu  que  declarasse  quem  fdra 
a  pessoa  que  lhe  dissera  que  o  conde  o  queria 
matar,  recusar  premptoriamente  faze)-o,  em 
quanto  o  valido  não  saisse  de  Lisboa. 

O  conde  conhecia  a  grandeza  do  perigo  que  lhe 
estava  imminente,  e,  para  se  fortificar  com  a  opi- 
nião das  princípaes  corporações  do  reino ,  em  que 
elle  sabia  haver  muitos  seus  partidários,  resolveu 
que  o  conselho  doestado ,  os  desembargadores  do 
paço ,  dois  ministros  de  cada  utn  dos  outros  tri- 
bunaes,  os  juizes  da  corda,  e  os  procuradores  da 
coroa  e  da  fazenda,  se  reunissem  n^uma  assem* 
biéa ,  para  lhes  ser  proposta  a  queixa  de  D.  Pe- 
dro, c  decidirem  se  elle  devia  ou  não  ser  apar- 
tado da  cdrte. 

Sabendo  desta  resolução  do  ministro  vaNdo,  o 
Infante  escreveu  a  todos  os  tribunaes,  ao  senado, 
e  á  popular  casa  dos  vinte  e  quatro  ^  remetten- 
dò-lhes  cópia  das  cartas  que  mandara  a  El^ret; 
e  buscou  chamar  a  si  todos  os  que  podiam  in- 
fluir na  resolução  da  assembléa  que  estata  para 
se  reunir  no  paço.  Mas  o  conde  também  se  não 
descuidava,  e  procurava  pertinazmente,  usando 
do  seu  poder  e  da  influencia  de  AfiFonso  Vi,  as- 
segurar o  seu  triumpho,  já  fazendo  promessas 
e  graças  aos  seus  mais  tíbios  partidários,  já  met- 
tendo  no  conselho  doestado  amigos  zelosos  e  sé^ 
guros ;  de  modo  que  a  junta  dos  ministros  cha- 
mados a  conselho  por  o  valido ,  depois  de  ouvir 
a  leitura  de  um  papel,  em  que  Sua  Magestade 
El-rei  lhe  ordenava  dissessem ,  se  o  conde  devia 
ser  ou  não  desterrado,  votou  quasi  unanime  que 
o  conde  se  devia  conservar  no  poder ;  dando  as- 
sim ao  valido  uma  victoria ,  apparentemente  de- 
(y^'vã^i3jA^e  o  irmão  de  Aflonso  VI. 

VI       j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

.y  (Continua.) 
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O  ff»oeta  ftmpro¥Í«a<lor  Antonto  Bli 

cl.— Temos  entre  nós  este  dislíncto  advogado  ita- 
liano, e  celebre  poeta  improvisador:  cumpre  felícilar- 
mo-nos  pela  suà  vinda  a  esta  capital. 

Natural  de  Sieua ,  na  Toscana ,  e  bem  conhecido 
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cm  ttalía  pelo  teu  talento ,  o  sr.  Bíadoccí  começou 
a  eserefer  em  18f8  um  poema  aobre  a  goerrr  que 
eatío  revolfí?  a  penínsola  italíaDa ,  íntitalado  £« 
guirr%  santa  d* Ualia ,  mas  publicou  jpenas  os  pri- 
meíroa  cantos,  e  não  conlinuour  em  presença  dos  des* 
graçados  acontecimentos  que  deram  um  desenlace  tão 
fatal  á  grande  causa  da  independência  italiana. 

O  sr.  Bindocci  é  aucior  de  varias  obras  poéticas 
que  lhe  grangearam  moita  reputação ,  e  redigia  ul- 
timameole  em  Turim  um  jornal  politico,  era  verso, 
H  Tagliákc^dê^  no  qual  tractava  com  bastante  severi- 
dade o  partido  retrogrado  (cpdtiioj,  que  ba via  sempre 
macbinâdo  contra  a  grandiosa  empresa  intentada  sob 
oa  mais  feliaes  auspícios  pelo  rei  Carlos  Alberto. 

Par«ce  que  o  sr.  fiindocci  se  propõe  a  dar  breve- 
raente  á  luz  um  novo  poema  sobre  os  vdtiínos  acoute- 
€imtmt9ê  áo  desventurado  mooarcha  do  Piemonte , 
tributando  por  essa  occasião  a  sincera  homenagem 
de  om  povo  agradecido  á  hospitalidade  e  dedicação 
qne  o  il lustre  prófugo  encontrou  nos  habitantes  da 
cidade  do  Porto,  e  decantando  ao  mesmo  tempo  os  fei- 
tos mais  heróicos  e  gloriosos  qoe  ennobrecem  as  pa- 
ginai da  historia  portuguesa. 

Muito  estimamos  que  o  insigne  poeta  que  percor- 
reu diversos  paizes  da  Europa  ,  e  visitou  ultima- 
mente as  prÍBcipaea  cidades  do  reino  visinbo,  sedeci- 
ditao  a  vir  também  a  Lisboa,  proporcionando-nos  oc- 
casião 4e  admirarmos  o  seu  talento,  o  o  soblíme  dom 
da  sua  inspiração.. 

GonstaHios  que  elle  tenciona  dar  a  sua  primeira 
academia  no  Grémio  LUterario,  e  espera^nos  que  uma 
concorrência  numerosa  provará  ao  hr,  Bindocci  que 
não  falta  entre  pós  quem  cultive  e  saiba  apreciar  o 
sublime  idiopa  da  Geruã*Uemme. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTt. 


■orte  de  aot  iiiiutcre   ty^pograpiia.   — « 

Palleceu  no  mez  passado  Henrique  Didot,  antigo  gra- 
vador de  typos ,  em  Lonjumean  contando  de  idade 
87  annos.  Era  o  decano  da  familia  Didot ,  tão  bon* 
rosamente  conhecida  na  imprensa  e  no  commercio 
de  livros  no  decurso  de  muitas  gerações.  Henrique 
Didot  foi  inventor  da  fundição  polyamatypa,  e  como 
tal  condecorado  com  a  ordem  da  legião  de  honra. 
De  accordo  com  seu.  primo  Firmino  Dídol  deâenboii 
e  gravou ,  de  1790  a  1793 ,  os  auignado»  emittidos 
pela  Constitucional ,  a  legislativa ,  e  a  convenção. 


Oralailo.  — cuaso  oe  LirruRÁ  k  ob  escriptà  rk- 

rUVINAPELO  METHODO  CASTILHO,  EXCLCSIYAMBNTB  PARA 

O  SEXO  FEMININO.  —  A  15  dc  oulubro  de  1852  se 
vae  abrir,  pela  associação  fraternal  das  senhoras,  o 
primeiro  curso  gratuito  de  leitura  e  de  escrípta  para 
qoaesquer  pessoas  do  mesmo  sexo,  semdistincção  de 
Úade.  O  ensino  será  dado  unicamente  por  senhoras ; 
^1  licções  não  poderão  assi«iir  h»mens.  As  pessoas 
qoe  desejem  aproveitar-se  desta  ínstrucçãt)  >  tão  rá- 
pida como  aprazível ,  deverão  dar  com  antecedência 
•  sen  nome  á  matrícula ,  em  casa  da  sr.*  D.  Catha- 
rioa  d'Andrade ,  presidente  da  mesma  associação ,  e 
ana  das  professoras»  Rua  da  Flor  da  Morta  n.*  3.1. 
Passado  o  dia  14  de  outubro  ninguém  mais  será 
admittido  a  matricular-se. 


Pesca  da  iMileia  |H»r  eleetrioldade.  -<- 

O  jornal  inglez,  New  Bedford  Mereury ,  menciona 
um  methodo  de  pesca,  qoe  á  primeira  vista  parece  de 
mui  grande  dííYiculdade  pratica. 

«  Tivemos  occasião  (diz)  de  assistir  a  muitas  expe- 
riências interessantes,  debaixo  da  direcção  de  M, 
Heineken,  negociante  de  Bremen,  sobre  os  meios  de 
appUcar  a  electricidade  á  peica  da  baleia  :  o  proces^ 
so  ,  cuja  idéa  originaria  pertence  ao  doutor  Somes - 
burg,  professor  de  historia  natural  naquella  cidade, 
pode  resumir-se  em  termos  muito  simples. 

<i  Assenta-se  n'uma  barca  uma  poderosa  bateria 
electro-galvanica,  rricerrada  a* uma  caixa  e  do  pezo 
de  350  libras  pouco  mais  ou  menos,  4o  comprimento 
de  quasi  três  pés ,  largura  e  altura  dois  ditos.  Esta 
bateria  poem-se  em  eommuoicação  com  a  baleia,  me- 
diante um  fio  metálico  amarrado  ao  arpéu,  e  dispos- 
to de  maneira  qiie  possa  m-ronduzir  a  electricidade  i 
maquina .  a  qual  dá  oito  terríveis  descargas  por  se- 
gundo. Estas  devem  ter  por  efifeíto  paralysar  instan- 
tanlaneamente  a  baleia ,  de  modo  qoe  a  torne  inca- 
paz de  movimento  e  por  conseguinte  de  resistência. 
Em  tal  estado  não  .páde  escapar  e  a  sua  cap(fira  não 
apresenta  perigo;  tão  ppuço se  corre  o  risco  de  per- 
der as  bareas  de  vista  ou  de  afastarem-se  muito 
do  navio  r  uma  ou  duas  seria  bastante,  e  poderia  re- 
duzir-se  o  numero  da  tripulação. 


via»  de  ooammBttieaçfto. 

*- Copiamos  de  «n  litro  inglez  o  seguinte  cartaz 
fne  aioéa  não  ha  muito  tempo  adornava*  a  sala  com* 
Bom  de  uma  hospedaria  em  York  (Inglaterra). 

«  Roga-se  ás  peseoas  que  desejarem  ir  de  Londres 
a  York  ou  de  York  a  Londres ,  a  contar  de  1^  de 
abril  de  170^,  queiram  concorrer  ao  hoUl  do  Cisne 
prelo ,  Holburne  em  Londres  .  ou  á  rua  Coney  em 
York ,  onde  acharão  uma  diligencia  que  parte  ás  se* 
gondas ,  quartas  e  sextas  feiras,  e  effectoa  toda  a 
viagem  em  quatro  dias ,  querendo  Deus.  » 

Eite  trajecto  faz-sc  hoje  em  8  a  9  horas ! 


«HS AT»a  INB  ••  C JJUiMU 

Inaogurou-se  em  a  noite  de  sabbado  a.  primeira 
época  theatral  dti  nova  eon^reia  sot><»  direcção  do 
sr.  Aelonio  Furto. 

Foi  grande  a  concurreoela :  todos  os  camarotes  e 
todos  os  legares  da  plaléa  se  achavam  occupados  ,  e 
se  o  theairo  tnesse  proporções  muito  maiores ,  esta- 
ria theio  do  mesmo  modo ,  pois  moitas  pessoas  se 
retiraram  por  não  acharem*  logar. 

Era  natural  esta  grande  al^encia  em  vista  da  an^- 
ciedade  com  que  se  esperava  a  »berViKa  do  tbeatro 
de  S.  Carlos,  e  da  preMecç&o  que  cada  di^  se  vae 
desenvolvendo  mais  entre  nós  pdo  divertimento  qpo 
oecupa  boje  o  primeiro  logar  em  todos  os  paices  ci- 
vilifados. 

Notámos  n»  sak  do  tbeatco  alguns  arrai^os  e  me- 
lhoramentos que  a  convenicncio  ím  muito  jlempo  re- 
eommeadave,  e  entre  estes ,  a  renovação  do  tecto  , 
qne  se  achava  n*om  estudo  deplorável ,  e  qiiie  refor- 
mado agora  segundo  o  desenho  dos  srs.  Eambois  » 
Cinatti  está  decorado  com  bom  gosto  e,  produz 
bcllo  efTeito.  Pena  é ,  que  a  fslta  de  tempoSião  per- 
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mittisse  que  se  renovassem  também  os  ornatos  exte- 
riores dos  camarotes,  para  hármoni^al-os  cont  o  novo 
desenho  do  tecto ,  o  qde  %6  poderá  levar-se  a  effeíto 
p«ra  a  época  seguinte. 

Applaodímos  todos  os  melhoramentos  que  se  flse- 
raa»,  se  bem  que  alguns  ha  ainda  a  que  se  devera  at- 
tender,  e  de  que  traetsremos  em  occasião  opportun». 

O  espectáculo  que  a  Direcção  apresentou  para  sua 
estrèa  foi  o  li[al»tehodonosor ,  de  Verdí .  em  que  de- 
bo  aram  a  primeira  dama  Ersilia  Âgostini.  a  compri* 
maria  Denovani ,  a  segunda  dama  RoíceUi ,  o  barí- 
tono Bartolini,  o  baixo  Aste ,  e  o  tenor  Maccaferri : 
e  o  dUêiiUi€m€nt  posto  em  scena  pelo  sr.  Segarelli 
A  Dimpuia  d* Amor ,  em  que  debutaram  a  primeira 
bailarina  do  género  fraacez  sr/  Domenichettis ,  e  a 
primelrn  bailarina  sr/  Vicentini. 

A  opera  Nabucho  é  bem  conhecida  do  nosso  publi- 
co» não  só  por  ter  sido  já  dada  neste  theatro  em  epo- 
cbas  diversas  ,  mas  porque  as  suas  peças  principaes 
também  tem  sido  cantadas  frequentes  veies  em  as 
nossas  sociedades  phylarmonicas. 

Não  tractaremos  portanto,  do  sparMo,  e  passaremos 
a  dixer  algumas  palavras  a  respeito  dos  artistas  di' 
hutantes,  tanto  quanto  nos  podemos  julgar  habilitados 
por  duas  únicas  representações. 

A  sr/  Ersilia  Âgostini .  a  quem  foi  confiada  a 
parte  de  ÂbigaU ,  é  um  meio  soprano ,  de  vox  agra- 
dável e  bastante  extensa,  canta  com  kram  methodo, 
e  mosira-se  conhecedora  da  scena.  A  sua  vot,  porém, 
é  algum  tanto  desigual ,  t  tem  pouca  força  ,  princi- 
palmente nai  notas  agudas ,  do  que  ella  procura  in- 
demnisar-nos ,  demorando-se  nas  notas  de  contralto, 
que  sâo  sonoras  e  de  muito  effeilo.  Ai  peças  em  que 
esta  dama  mais  se  distingue  são  a  sua  arta  no  2.* 
acto,  e  o  duetto  com  o  t>aritono :  em  ambas  recebeu 
ella  do  público  repetidos  signaes  de  approvaçao. 

A  sr.*  Denovani  (Fenena)  é  uma  joven  artista  a 
quem  sorri  um  brilhante  futuro  na  carreira  theatral. 
Dotada  de  uma  linda  voz  de  soprano ,  das  melhores 
qne  temos  ouvido  em  S.  Carlos ,  elU  tem  um  estylo 
de  canto  correcto,  e  uma  perfeita  afinação :  falla-lhe 
porém  ,  aquelle  desembaraço  e  conhecimento  da  sce- 
na ,  que  só  te  adquirem  «om  os  anãos  e  eom  a  prati- 
ca. O  publico  acolheu  esta  dibutanU  com  muitos  ap« 
plausos  ,  que  devem  animal -a  a  proteguir  «om  esnse- 
ro  e  dedicação  na  carreira  tão  felizmente  encetada. 

O  tenor  Maccaferri  tem  um  pequeno  papel  a  desem- 
penhar ,  e  vae  sofTrivelmente.  È  um  artista  princi- 
piante, qne  precisa  ainda  de  matto  estudo  e  pratica, 
para  occupar  um  logar  distincto.  Tem  boa  voz  ,  mas 
nem  sempre  sabe  usar  delia  convenientemente  ;  com- 
todo,  o  sr.  Maccaferri  satisfoz,  na  nossa  opinião,  ao 
que  delle  se  podia  esperar ,  segundo  a  sua  colloca- 
ção  no  elenco  da  companhia. 

A  parte  do  grão  ponliflce  Zacharias  é  magistral- 
mente cantada  pelo  baixo  sr.  Aste ,  que  possue  uma 
VOE  clara,  forte  e  homogénea  ,  uma  escala  muito  ex- 
tensa ,  e  uma  agilidade  pouco  commom  naqutUe  re- 
gistro de  voz.  Este  artista  teve  a  infelicidade  de  ser 
acommetlldo  na  véspera  do  seu  debute  de  orna  rou- 
quidão que  lhe  tolheu  boa  parle  de  seus  meios  vo- 
eaes,  e  diminuiu  consideravelmente  o  efiRaito  que  elte 
devi.i  produzir  no  publico.  Não  obstante  este  incon- 
temcrtte  .  u  si.  Jisle  agradou  muilu,  e  Toi  vivamente 


As  honras  da  noite  pertencem,  porém,  ao  bari^ 
tono ,  que  no  desempenho  da  difficil  parte  ào  prolo* 
gonista  ,  mostrou  ser  um  artista  consammado ,  oio 
só  como  cantante  senão  também  como  actor.'  O  sr. 
Bartolini  reúne  a  uma  óptima  voz ,  d€  am  timbre 
agradável  e  vibrante,  uma  bella  presença,  e  um  cinto 
animado  e  cheio  de  expressão,  que  nos  tradux  fiel- 
mente todos  os  affectos  em  que  abunda  o  sparíHo. 
Raras  vezes  temos  ouvido  cantar  com  tanta  expres- 
são dramática,  e  perfeição  eomo  o  sr.  Bartolini  ni> 
diiailo  com  a  dama  no  3.'  acto,  e  na  sua  ária  no  4.* 
É  inquestionavelmente  um  dos  melhores  barítonos 
que  tem  pisado  o  nosso  palco,  e  desde  já  felicitámos 
o  sr.  Porto  pela  sua  acquigiçao.  assim  como  do  baixo 
Aste,  que  é  também  um  artista  de  extraordinário 
merecimento. 

Porém  se  a  opera  teve  no  seu  complexo  um  exilo 
tão  satísfactorio ,  não  aconteceu  outro  tanto  mo  di^ 
vertUtemint  intitulado  A  áUcipula  d*Amor^  Ê  am  btfí- 
lete  mythologico,  destituído  de  interesse  e  variedade 
como  qoasi  todas  as  composições  deste  género,  e  que 
pecca  além  disso  por  ser  demasiadamente  longo .  e  òfiBs- 
recer  pouca  novidade  nos  bailados.  O  sr.  Paria  ,  o 
saudos  >  Polyphemo  das  Nereides,  foi  de  novo  transfor- 
mado n'nm  horrível  satyro ,  e  muitos  dos  espectado- 
res não  poderem  deixar  de  revoltar-se  contra  tão  des- 
humana  metamorphose.  No  domingo  appresentoa-ae 
uma  segunda  edição  do  diveríissewienip  correcta  e  re^ 
sumida,  elimínando-se  para  sempre  o  episodio  do  sa- 
tyro. entidade  mylhologícB.  qoe  costuma  gosar  pou- 
ca vida  na  nossa  scena.  Comtudo ,  não  será  por 
esta  pequena  composição  que  ajuizaremos  do  ta- 
lento coreographico  do  sr.  Segarelli,  que,  esta- 
mos persuadidos ,  não  desmentirá  em  Lisboa  a  boa 
reputação  artística  que  soube  adquirir  em  Itália.  De 
mais.  é  principalmente  sobre  a  Direcção  que  recáe  a 
censura  neste  ponto .  porque  t  ndo  razão  sufficiente 
para  conhecer  bem  o  gosto  do  publico,  e  havendo  as- 
sistido pessoalmente  ainda  ha  pouco  ás  exéquias  das 
Nereides,  devia  ter  feito  no  diveríissement  aquella  eli- 
minação e  mais  alterações  que  só  vieram  depois  do 
uma  reprovação  da  platéa. 

A  primeira  bailar  na  sr  *  Domenichettis  dança  um 
passo  a  dois  com  o  sr.  Cappun,  e  um  tercetto  com  o 
mesmo ,  e  a  sr.'  Vicentioi. 

A  sr.*  Domenichettis,  ainda  que  não  possue  alguns 
requisitos  indispensáveis  para  ser  considerada  uma 
bailarina  perfeita,  não  deixa  comtudo  de  ter  bastante 
merecimento. 

Quanto  á  sr.*  Vicenlini ,  apenas  diremos  que  tem 
um  bello  physico.  uma  physíonomia  agradável,  e  por 
esse  lado  estamos  certos  que  não  lhe  faltarão  admi« 
redores. 
"O  sr.  Cappon  dançou  perfeUaaMole  as  snas  vaw* 
ções .  assim  no  passo  a  dois  como  no  iereeito»  confir- 
mando a  opinião  em  que  é  tido  dt  um  dançarino 
de  grande  merecimento. 

Teremos  em  poucos  dias  a  Samnasnbulu ,  de  Bel- 
Uni,  para  debute  do  tenor  Swift .  e  da  tão  preco- 
nisada  dama  sr.*  Anatde  Gastellan. 

DEMÉTRIO  ElPASj^NTl. 
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COMPANHIA  liUSO-BBAEIUBIftA. 

Com  o  maior  prazer  publicámos  hoje  o  docu- 
mento que  diz  respeito  a  tão  nacional  empreza 
da  carreira  de  barcos  de  vapor  portuguezes,  en- 
tre Portugal  e  Brasil.  Estando  convencidos  que 
ambos  os  povos  lucram  no  estreitar  as  relações 
commerciaes  que  os  ligam ,  devemos  saudar  com 
jubilo  o  brilhante  resultado  que  alcançou  a  Com- 
panhia Lusitana  com  a  emissão  da  suas  acções. 
Temos  notícia  pelos  nossos  correspondentes  no 
Brasil,  que  plenamente  confirma  tudo  quanto  se 
lê  no  relatório  que  vamos  transcrever.  Quanto  ao 
que  ahi  se  diz  acerca  do  Rio,  temos  a  satisfação 
de  accrescentar  o  seguinte,  que  lemos  Diário  do 
Ko  de  Janeiro ,  e  que  prova  quanto  o  resultado 
excedeu  as  esperanças.  Seria  injustiça  não  dis- 
tribuir parte  da  muita  gloria  que  resultará  desta 
empreza  pelos  seus  beneméritos  fundadores.  Eis 
aqui  os  extractos  do  jornal  a  que  nos  referimos. 

4  DE  SETIMBBO. 

«  Temo  á  vista  o  prospecto  de  uma  companhia 
de  paquetes  de  vapor  a  hélice  que  tem  de  fazer  a 
carreira  entre  Portugal  e  o  Brasil.  A  importância 
de  uma  empresa  tào  útil,  sendo  assas  reconhecida, 
nos  obsta  de  hoje  fazermos  observações  a  este  res- 
peito. O  que  sabemos  é  que  os  convites  da  mesma 
companhia  ao  corpo  do  commercio  do  Rio  de  Ja- 
neiro Bio  só  foram  attendidos,  como  até  se  diz  que 
se  mais  fossem  as  acções  roais  se  tomariam. 

Aqui  jQBto  transcrevemos  o  prospecto  que  acom- 
panhou a  circular.  Nossas  observações  irão  no  pró- 
ximo numero ,  nio  porque  nos  falte  tempo ,  mas 
por  faltar  espaço.  » 


6  DB  SBTBMBBO. 

a  Ha  poucos  dias  que  noticiámos  a  companhia 
que  no  Porto  se  formou  para  a  navegação  a  vapor 
a  hélice  entre  o  Porto  e  Rio  de  Janeiro,  e  inter- 
médios. 

A  emissão  de  200  acções  garante  um  fundo  ca- 
paz de  começar  em  actividade ,  em  pouco  tempo, 
essa  navegação  muito  útil  e  muito  necessária.  - 

A  necessidade  de  promptas  e  mais  frequentes 
communicações  entre  Portugal  e  Brasil ,  se  fazia 
sentir  geralmente. 

Fazemos  votos  para  que  tão  importante  empreza 
prospere  no  seu  futuro ,  e  nos  congratulamos  de 
vêr  nossos  irmãos  da  Europa  fundar  o  principio  de 
incalculáveis  lucros  e  relações,  que  só  podem  tra- 
zer bem  de  parte  a  parte. 

Sabemos  qne  na  époqa  em  que  nos  achamos  n|o 
pôde  mais  haver  duvidas  acerca  do  estabelecimento 
de  taes  emprezas. » 

BXTRACTO  DO  BBLATOBIO  APBBSEíTTADO  Á  ASSBilBL*A  GB« 
BAL  DA  COMPANHIA  LUSITANA  BM  29  DB  SBTBMBBp  » 
RBLATITO  k  NAVBGAÇlO  PABA  O  BBA8IL. 

«  Quando  se  organisou  a  companhia  Lusiíana 
sempre  houve  idéas  de  lhe  dar  maior  extensão ,  e 
por  isso  se  habilitou  ella  a  elevar  o  seu  fundo  a 
uma  somma ,  com  que  podesse  desenvolver  conve- 
nientemente a  sua  navegação  a  vapor. 

Desde  o  começo  da  sua  gerência,  a  direcção  tra- 
tou de  cogitar  o  qiie  poderia  fazer-se  em  proveito 
da  companhia,  e  não  lhe  podiam  escapar  as  exten- 
sissimas  relações  que  temos  com  o  império  do  Bra- 
sil, cuja  importância  é  demonstrada  pelos  extrava- 
gantes lucros  qoe  ha  colhido  a  companhia  brítan- 
nica,.indep^dente  do  subsidio,  aliás  supérfluo,  qne 
lhe  concede  o  seu  governo  pelo  transporte  das  ma- 
las. 

A  direcção  tratou^  por  isso,  como  era  do  seu  de- 
ver ,  de  profundar  este  negocio ,  e  desde  logo  lhe 
saltou  á  vista,  que  o  Porto,  que  envia  milhares  de 
passageiros  para  o  Rio  de  Janeiro ,  para  Pernèm- 
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buço ,  pjira  a  Bahia  ^  e  outros  portos  daquelle  im- 
pério, nip  deverU  ^w  eiol«iao  <lo  beneíiçiQ  de 
mais  rapiida  cftveçfliç^. 

Denvui,  eQDBideit)4  a  4ir^^,  qao,  se  kQUTesie 
uma  cTirreira  portogueza ,  teria  mais  simpathia , 
tanto  DO  Brasil  como  em  Portugal,  tendo  um  grande 
nu9iero  de  procuradores  nos  seus  accionistas,  e 
podendo  os  passageiros  entender-se  na  sua  própria 
língua ,  mesmo  despresando  esse  apregoado  mau 
tractamento ,  que  takez  tenha  sido  muito  exagge- 
rado. 

Depois  de  si  feiznr  forte  %m  minuciosas  inlbrma^ 
çôes ,  julgou  a  direcção  opportuno  o  momento  de 
^zer  cabir  a  cortina ,  e  de  se  arrojar  a  concorrer 
P9re  9  Brasil  ?  poTém  motivos  teve  para  andar  com 
toda  a  circumspecção  e  segredo ;  primeiro ,  para 
taSo  accordar  a  intriga ,  e  inimizade ,  que  se  nos 
movesse ;  segundo,  para  não  fazer  a  companhia  uma 
figura  indecorosa,  no  caso  do  plano  não  poder  ser 
levado  por  diante. 

Nesta  conformidade ,  e  sem  obrigar  ou  compro- 
metter  a  companhia ,  os  seus  directores  confeccio- 
naram um  pequeno  prospecto,  que  enviaram  ao 
Bio  de  Janeiro,  e  a  Pernambuco ,  para  apalpar  os 
sentimentos  dos  nossos  amigos  brasileiros ,  dando 
striotas  ordens  no  dia  10  de  julho  ultimo,  que  nada 
fosse  publicado,  senão  depois  da  partida  do  ultimo 
paquete  (o  Temi),  por  julgarem  ainda  então  ne- 
cessária toda  a  diplomacia  neste  negocio. 

Porém,  senhores,  os  nossos  mais  ardentes  dese- 
jos não  podiam  anticipar  o  que  occorreu.  Em  Per- 
nambuco o  nosso  correspondente  communicou  o 
prospecto  a  alguns  dos  seus  Íntimos ,  que  o  abra- 
çaram com  tanto  regosijo  e  enthusiasmo ,  que  não 
houve  possibilidade  de  os  conter ,  e  no  Stario  de 
Fernambuco  appareceu  tudo  publicado,  em  quanto 
que  se  estabeleceu  uma  perfeita  corrida  para  a  casa 
do  nosso  agente ,  a  pedir  acções ;  de  modo  que , 
tendo  arbitrado  a  disposição  de  200  a  300  acções 
para  aquelle  porto,  foram  tomadas  600,  o  agente 
não  poude  ficar  com  nenhumas,  e  nesta  cidade  ha 
requisições  para  mais  umas  200  ou  800  também 
para  lá. 

No  Rio  de  Janeiro  correu  a  coisa  de  outro  modo. 
Os  nossos  correspondentes  observaram  á  risca  as 
nossas  instrucções  e  só  no  dia  li  de  agosto,  quando 
tinha  partido  o  Teviot ,  é  que  dariam  começo  aos 
seus  trabalhos ,  porém  devemos  esperar  o  mesmo 
resultado  que  em  Pernambuco,  porque  particu- 
larmente nos  dizem  que  nenhuma  difliculdade  ha- 
veria em  se  passarem  as  800  acções ,  que  para  lá 
destinámos. 

Da  Bahia  nenhuma  noticia  dicecta  temos ,  por- 
que para  lá  também  só  indirectamente  escrevemos, 
--r  Na  Madeira  poucas  se  poderam  passar ,  em  at- 
tenção  ao  estado  de  penúria  a  que  está  reduzida 
aquella  desgraçada  Hha ;  porém  em  Lisfioa  manda- 
ram dizer  os  nossos  accionistas  que  para  elles  que- 
riam u  reserva  de  160  acções,  e  ainda  todos  não 
haviam  sido  fallados.  No  Porto  ha  pedidos  para 


fuais  70 ,  apesar  de  nenhum  esforço  ou  diligencia 
SQ  ter  téito  para  iiso ,  i^ndo  notório  quê  «6  a  pre- 
mio se  eicoptram  acçOes  i  venda  na  prai^ ,  em 
muj  limiiada  quaitidade. 

Senhores,  convencidos  de  que  vós  convireis  com 
os  vossos  propostos ,  que  além  das  vantagens  que 
nos  devem  resultar  da  navegação  a  vapor  para  o 
Brasil,  do  impulso  que  isso  dará  ao  nosso  commer- 
cio,  ha  na  sua  realisação  um  pensamento  de  gloria 
nacional ,  que  vós  bem  sabeis  encarecer ;  permitti 
agora  o  desenvolvimento  do  pequeno  calculo  que 
junto,  vos  apresentamos. 

É  de  esperar  que  com  os  tempos  viriam  a  ser 
precisos  3  vapores  para  se  fazer  a  carreira  mensal- 
mente ;  porém  devendo  a  prudência  guiar  todos  os 
nossos  passos,  a  direcção  só  propõe  que  sejam  dois 
os  da  nossa  estreia,  combinando  a  sua  construcção 
de  forma  que  no  estio  facilmente  possam  entrar 
neste  porto.  Seriam  por  tanto  vasos  entre  700  a 
860  toneladas,  com  força  motriz  de  10  a  11  mi- 
lhas por  hora,  sobre  o  plano  hélice,  pelas  decidi- 
das vantagens  aue  ofierecem  esses  engenhos ,  cujo 
custo ,  sendo  elles  feitos  com  toda  a  s^urança  e 
riqueza,  não  chegará  á  quantia  calculada  de  95:000 
libras. 

Tem-se  feito  observações  que  os  barcos  deveriam 
ser  de  1,000  toneladas ;  porém,  ainda  que  a  theoria 
favoreça  essa  maior  capacidade,  precisamos  de  olhar 
para  a  extensão  do  nosso  commercio ,  e  não  tendo 
ás  nossas  ordens  os  bem  suppridos  mercados  de 
Manchester,  Londres  e  Liverpool,  que  entretém  uni 
trafico  espantoso  com  todo  o  mundo,  é  evidente 
que  se  tivéssemos  embarcações  desse  lote ,  aconte- 
ceria muitas  vezes  parte  do  porão  ir  vasio ,  oflfere- 
cendo  mais  o  inconveniente  de  não  poderem  taes 
navios  vir  ao  Porto,  salvo  se  a  sua  barra  melhorar 
muito.  Portanto  aqui  a  pratica  destroe  a  theoria,  e 
eis  a  rasão  porque  a  direcção  reconunenda  a  menor 
tonelagem  mencionada. 

Se  não  fossem  as  quarentenas,  e  outras  demoras 
inevitáveis,  talvez  fosse  possível  fazerem-se  16  ou 
mais  viagens  cada  anno ,  só  com  dois  barcos ,  po- 
rém para  em  tudo  ir  segura ,  a  direcção  orçou  o 
movimento  em  8  viagens.  Agora  consideremos  a 
receita  provável : 

Os  fretes  regulares  do  Porto  para  o  Brasil  são  de 
9.000  a  10.000  fracos  cada  pipa,  de  que  duas  fa- 
zem uma  tonelada ,  e  vereis  que  esta  se  acha  cal- 
culada a  rasão  de  10.000  fortes  ou  20.000  fracos; 
e  o  mesmo  no  regresso,  quando  os  fretes  de  retorno 
são  sempre  mais  subidos,  accrescentando  que  na 
ida  e  na  volta  só  se  aproveitaram  copulati vãmente 
500  toneladas,  quando  os  navios  offerecem  porão 
para  700  a  800. 

Se  nos  lembrarmos  quantos  parentes  e  anaigos 
temos  em  toda  a  Costa  até  á  Madeira,  na  Africa 
Occidental,  e  no  império  do  Brasil,  conviremos  que 
a  verba  para  nkalas ,  dinheiro  e  encommendas  de 
ida  e  volta, |s6  calculada  cm  2:0009006  rs. ,  é  di- 
mínuiissima ,  considerando  que  muitas  vezes  aqui 
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aportam  navios  do  Rio  qae  trazem  malas  no  valor 
de  1:5001^008  rs. 

Incloindo  os  passageiros  de  convez  ao  baixo  preço 
de  tlJUOOO  rs.  orçaram-se  os  passageiros  na  ida  em 
ÍO  de  1.*,  40  de  2.*  e  100  de  3.*  classe,  e  na 
volta,  em  30  de  1.*,  10  de  2.*  é  50  de  3.*  classe. 

Ora ,  é  preciso  notar ,  que  sobretudo  a  terceira 
classe ,  a  mais  proveitosa  de  todas ,  está  calculada 
muito  pelo  baixo;  e  que  de  certo  seu  numero  ao^' 
preço  de  20JJ000  poderá  ser  elevado  a  300 ;  porém 
a  direcção  entendeu  dever  segurar-se  nos  seus  côm- 
putos ,  que  ainda  assim  dão  um  resultado  mui  fa- 
Toravel. 

£m  quanto  aos  passageiros  de  camarás ,  redu- 
zindo as  passagens  como  se  propõe  de  80^000  a 
lOOillOOO  na  1.^ camará,  e  de  60j||000  a  75j;000 
na  2.^,  é  de  evidencia  que  seu  numero  augmen- 
tara  diariamente,  e  virá  visitar-nos  muita  gente 
que  nunca  teve  tenção  de  voltar  á  mãi  pátria.  Disso 
temos  prova  nà  carreira  ingleza ,  que  vem  sempre 
tão  repleta  de  passageiros,  que  nem  vapores  de 
3000  toneladas  agora  seriam  sulScientes. 

Ha  ainda  outra  importante  verba  de  receita ;  os 
passageiros  dos  portos  intermédios.  Essa  é  mui 
transcendenie,  e  só  orçada  em  750^000.  Mas,  par- 
tindo d'aqui  om  vapor  de  1  .^  ordem,  quantas  pes- 
soas não  o  aproveitariam  para  ir  a  Lisboa ,  e  de 
Lisboa  para  a  Madeira ,  Cabo  Verde ,  e  outra  vez 
destes  portos  para  os  do  Brasil ,  e  esses  entre  si  ? 

A  direcção,  por  isso,  não  tem  duvida  em  affirmar 
que  essa  verba  haveria  de  exceder  a  2:500)11000  em 
cada  viagem ,  com  as  malas  que  ha  a  fazer ;  o  que 
muito  augmentaria  a  demonstração  dos  proveitos. 

Sobre  a  deterioração  do  barco  calculou  a  direc- 
ção 8  por  cento  o  que  lhe  perece  mais  que  amplo , 
porque  corresponde  ao  que  se  calcula  em  Inglaterra, 
quando  alli  tem  de  luctar  com  mares  mais  embra- 
vecidos ;  e  alén  áiaao  para  pnluras ,  ctfao  e  miu- 
desas  calculou  ella  mais  rs.  750JJ000  por  viagem 
ou  6:000)1(000  cada  anno. 

A  demonstração  das  soldadas  flca  feita  minucio- 
samente e  sem  dovkfai  eoi»  o  tempo  poderá  ser  re- 
duzida ,  quando  se  veja  que  se  pôde  dispensar  al- 
gum tripulante ;  ^  o  conftbustivel  tomado  a  24ji|000 
cada  pipa ,  quando  de  ordinário  só  custa  custa  en- 
tre 16j||000  e  18^000  bem  mostra  que  a  direcção 
não  quer  illudir ,  e  dá  largas  a  todas  e  quaesquer 
eventualidades. 

O  premio  de  seguro  é  regular  a  6  por  cento ,  e 
relativamente  a  comedor  ias  dalculou  a  direcção  30 
dias  por  ida ,  e  outros  tantos  de  volta ,  ou  obra  de 
60  dias.  O  vapor ,  quando  muito ,  não  poderá  an- 
dar em  viagem  mais  do  que  46  dias  inclusive  as 
paragens,  em  que  ordinariamente  os  passageiros 
^moçam  ou  jantam  em  terra.  Calculou-se  a  comida 
a  IJOflO  e  800  réis  na  1.*  e  í.*^  camará ,  e  200 
réis  para  o  convez ;  porém  ainda  qué  as  primeiras 
taxas  sejam  leves ,  são  pesadas  as  derra(teiras  por 
iaao  q«e  os  sobejos:  de  duas  nteztfs  latftds^,  fornece- 
rão uma  grande  parte  do  rancho  sem  augmesto  de  | 
li  • 


despesa ;  e  o  excesso  dos  difts  dêfé  cbegftr  pâfà  tt 
provisões  dos  tripulantes. 

Eis ,  âenhores,  os  promeuores  que  podemos  offe- 
recer  á  vossa  consideração,  e  sobre  cujas  bases  po- 
dereis calcular  com  um  lucro  de  40  por  cento  ao 
anno  sobre  o  vosso  desembolso ;  é  quando  mesmo 
se  augmentasse  a  nossa  marinha  com  outro  vaso,  e 
que  a  maior  actividade  só  desse  para  o  excésso  dá 
despesa ,  ainda  assim  a  porcentagem  daria  maii  da 
90  por  cento. 

O  movimento  commercíal  depende  da  facilidade 
das  communicaçôes ,  e  de  sua  frequência.  Os  nos- 
sos navios  queixam-se  da  falta  de  cargas ;  talves  os 
vapores  venham  a  ter  demais,  por  isso  que  de^ 
vendo  fazer-se  especulações  boj«  proscíiptas  pela  de^ 
longa  das  viagens ,  veriamos  muitas  fractas ,  l^th 
mes ,  e  mais  objectos  ir  para  o  Brasil  nos  vapores, 
que  hoje  raras  vezes  sabem  a  barra ;  não  devendo 
fornecer-nos  um  pequeno  contingente  a  rica  Flofâ 
portuense. 

A  nossa  correspondência  tem  sido  demasiado  ani^ 
madora,  para  que  possamos  occultar-vos  alguns 
extractos : 

De  Pernambuco  diz-nos  o  sr.  Duarte  Rodrigues 
que  não  afirouxemos ,  e  que  se  barcos  portuguezes 
andarem  em  concorrência  com  os  ingleses ,  aqud* 
les  andariam  sempre  atalhados  de  passageiros. 

Do  Rio  temos  noticias  igualmente  favoráveis ,  t 
âo  seguinte  paquete  virá  a  relação  dos  que  prelen'^ 
dem  ser  accionistas.  Do  Pará,  Maranhão ,  e  Bahia, 
como  já  vos  dissemos ,  ainda  não  tivemos  relações. 

Da  Madeira  diz-nos  a  respeitabUissima  casa  dos 
srs.  Freitas  d^Abreu  &  C*  que  podemos  ler  a  cor- 
tesã de  tmmensos  lucroi ,  e  de  Lisboa  prova  a  boa 
opinião  que  se  forma  da  empreza  o  crescido  nu- 
mero de  acções  com  que  os  nossos  accionistas  es- 
pontaneamente querem  augmentar  o  seu  interesse 
na  companhia. 

Senhores :  Se  concordardes,  como  espera  a  vossa 
obrigada  direcção ,  nss  vantagens  que  devem  re- 
sultar á  companhia  ÍAnitana,  pof  sanar  certas 
susceptibilidades ,  aliás  muito  attendiveis ,  pareee- 
nos  que  seria  conveniente  que  mudássemos  o  titulo 
deste  estabelecimento  para  Luso-Brasikira ,  como 
o  pedem  com  alguma  instancia  os  numerosos  ac- 
cionistas do  Brasil. 

Faltou-nos  dizer  que  tanto  o  governo  portuguez, 
como  o  brasileiro ,  estão  dispostos  a  fazer-nos  va- 
liosas concessões,  e  dar-nos  toda  a  protecção,  e  as- 
sim como  já  obtivemos  pelos  nossos  requerimentos 
a  isenção  dos  direitos  de  embandeiramento ,  por 
mui  especial  merca  de  s.  magestade,  contamos  com 
alcançar  condições  vantajosas  para  a  projectada  n»- 
ve^çào ,  de  tanio  interesse  BQCíoiiáU 

Submeltémos  por  tanto  á  vossa  consideração  a 
conveniência  de  desenvolvei:  quanto  antes  este  pro- 
jecto ,  annunciando  a  emissão  de  3:500  acções,  fi- 
cando 1:000  de  reserva  para  nâo  poderem  ser  venh 
didaa  sem  vossa  especial  auclorísadio.  —  ifrftíardb 
Múser  —  JMaro  Marqnes  Rodri(jms.  a 
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llVDUftVBIAIi  D«  POBVO  FAZ  A 
m.  MAOBSTADB  A  BAINHA. 

Com  muit^  satisfação  publicamos  a  seguinte 
representação  da  Associação  Industrial  Portuen- 
se ;  e  folgamos  que  a  industria  do  Porto  em  lo- 
gar  de  vagas  declamações  assente  em  factos  os 
seus  pedidos.  A  nossa  posição  é  especial  para 
sobre  o  ponto  dar  o  parecer .  mas  esperamos 
que  a  resolução  do  governo  o  não  fará  esperar. 

Senhora !  Aos  pés  do  aogiuto  throno  de  v .  mages- 
(ade  fidelíssima,  vem  pela  primeira  ves  a  Associação 
Indostrial  do  Porto  pedir  favor  para  a  laboriosa  classe 
que  representa. 

Senhora !  O  artigo  3.*  do  decreto  de  18  de  agosto 
ultimo  pela  maneira  que  está  redigido ,  pôde  per  si 
só ,  anniquillar  totalmente  a  maior  parte  de  nossos 
estabelecimentos,  e  reduzir  á  miséria  não  só  os  seus 
proprietários ,  seoão  innumeraveis  pessoas  que  delles 
tiram  o  diário  sustento  para  si  e  suas  numerosas  fa- 
mílias. 

Sem  protecção  ou  apoio  nem  a  natureia  permitte 
que  o  recem-nascido  caminhe.  Sem  protecção  ou 
apoio  em  nenhum  paii  progride  a  industria  :  a  Ingla- 
terra lha  deu  tio  efficai  e  por  mais  de  um  século , 
para  a  vèr  hoje  em  estado  tal  que  delia  já  não  pre- 
cisa ;  e  é  também  á  protecção  que  vossa  magestade 
se  dignou  dar-lhe  pelo  decreto  de  10  de  janeiro  de 
1837 ,  que  promulgou  a  pauta  geral  das  alfandegas, 
que  Portugal  deve  o  seu  desenvolvimento  fabril  em  não 
pequena  escala. 

A  Associação  Industrial  do  Porto  eftá  segura  das 
benévolas  intenções  do  governo  de  vossa  magestade, 
e  tudo  confia  dos  ministros  que  o  compõe;  e  seria 
preciso  ter  esquecido  a  visita  que  vossa  magestade 
se  serviu  fazer  ás  suas  fabricas ,  e  o  prazer  e  inte- 
resse que  vossa  magestade  se  dignou  manifestar  pelo 
seu  progresso  e  aperfeiçoamento  para  acreditar  que 
▼oisa  magestade  sanccionasse  uma  lei  que  tendesse 
immediatamente  a  retirar-nos  uma  parte  desse  apoio 
de  qoe  aioda  tanto  carecemos ;  e  ao  qual  ezclusiva- 
mente  d^vem  os  fabricantes  o  estado  já  eonsideraiel 
.em  que  ora  se  acham.  Nesta  intima  convicção,  se- 
nhora.^a  Associação  industrial  se  limita  a  pedir  a  ex- 
plicação rasoavel  do  citado  artigo  daquelle  decreto , 
o  qual  a  ser  de  tal  maneira  conservado ,  jamais  se 
despacharão  nas  alfandegas  os  tecidos  míxtos  de  se- 
da ,  lã ,  linho  ou  algodão  senão  pela  tarifa  que  re- 
gula os  direitos  do  ultimo  destes  artigos. 

Longe  desta  Associação  a  idéa  de  suspeitar  da  in- 
tegridade da  nossos  empregados  flseaes;  todavia  é 
certo  que  a  industria  inglesa  e  francesa,  que  em 
maior  ponto  procura  nossos  mercados ,  está  dt  tal 
maneira  adianUda  que  fácil  lhe  será  illudir  aquelle 
eitado  decreto,  tanto  mais  quando  nem  as  peuoas  da 
arte  podem  aproximadamente  discriminar  qual  a  ma- 
téria predominante  em  qualquer  tecido  composto  que 
lhe  apresentem  depois  que  sabe  do  thear.  Este  de- 
creto, senhora,  quando  mesmo  podesse  ser  executado 
litieralmcnie  ,  estabelece  que  um  tecido  que  tenha  , 
pot  exemplo,  49  fios  de  seda  e  50  de  algodão  seja 
considerado  como  —  estofos  de  «Igodão  —  para  o  pa- 


gamento dos  direitos,  e  é  esta  certamente  uma  dis- 
posição toda  ruinosa  e  prejudicial  á  nossa  industria 
fabril .  que  não  poderá  arrostar  nom  competir  com  a 
estrangeira,  qoe  além  do  adiantamento  em  que  se 
acha ,  devido  na  maior  parte  a  uma  grande  e  antiga 
protecção,  obtém  a  matéria  prima  e  o  combustivel  a 
preço  comparativamente  insignificante.  Inconvenien- 
tes estes  que  afTtctam  igualmente  os  rendimentos  do 
thesouro  publico ,  e  que  o  governo  de  Hespanha 
quis  prevenir  na  organisação  da  soa  pauta ,  não  per- 
mittindo  a  iotroducção  de  quaesquer  tecidos  de  qua- 
lidades heterogéneas. 

A  Associação  Industrial  votaria  pela  adopção,  no 
presente  caso,  da  antiga  pauta ,  todavia  não  desejan- 
do inlorpecer  o  andamento  dos  negócios  públicos  «.Ua 
se  limita  a  pedir  remédio  contra  o  objecto  que  mais 
immediatamente  a  fere  de  morte.  Por  taolo ,  senho- 
ra ,  a  Associação  Industrial  do  Porto 

P.  a  vossa  magestade  fidelíssima,  qut  com  a  pos- 
sível urgência,  ae  digne  ordenar  que  o  artigo  3/  do 
decreto  de  18  de  agosto  ultimo  seja  alterado  de  mo- 
do que  os  estofos  mixtos  que  se  despacharem  paguem 
os  direitos  correspondentes  á  matéria  que  nelles  for 
empregada  de  maior  valor.  E.  R.  M.  —  Porto  28  de 
setembro  de  1852.  —  Viteonde  dê  Castro  Silva ,  pre- 
sidente.—  Manoel  Joaquim  Machado^  vice-presidente. 
— Clemente  Ribeiro  de  Carvalho,  secretario. — Eduardo 
Âugu$to  Kopke,  secretario.  —  Os  directores  —  António 
da  Silva  Pereira  Magalhães.  —  Domingos  Joeé  da 
Fonseca  PasehoaL  —  Bento  Rodrigues  de  Faria. — 
António  Joaquim  Martins —  Raimundo  Joaquim  Martins. 
—  José  Barbosa,  —  Manuel  Custodio  Moreira.  —  /it- 
doro  Marques  Rodrigues. 


PARTE  UimRIA. 


A  IIOCIDA0B  »B  »•  dIOAO  T. 

ROlANd. 

Capilelo  XXXUI. 

DEISTRO   B   FORA. 

(CoDtiDttado  de  pag.  153.) 

—  «  De  que  serve  a  dissimulação ,  querida  ? 
Vivemos  juntas  tanto  tempo,  e  a  nossa  alma 
uniu-se  de  modo  que  o  coraçSo  de  uma  sabe 
os  segredos  da  outra,  ainda  que  lh'os  occulte.  » 

—  «  Nao  te  esconde  nada !  Quem  te  disse. .  n 

—  «Os  teus  olhos ,  Cecilia ,  cuidas  que  nSo 
sei  ler  nelles,  ou  que  me  esqueci  ?  Porque  foges 
com  a  vista,  e  te  desvias  ?  Tens  um  segredo !  A 
tua  vida,  a  tua  honra...» 

—  a  Um  segredo!..  Accusas-me  injustamente. 
Menina,  eu  nfto  merecia...  A  primeira  que  sabe 
que  nunca  fiz  mysterios  nfio  es  tu  Tu 
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«ii*.  <  É  Verdade ;  nunca ,  seidio  hoje.  9 
,    — p» «  Não  me  impacientes,  nio  me^  Gatças  cho- 
XjKt !  Gii5ta*me  tanto  ouvir*te  asrim  ?  »  > 

—  «  E  conhecer  a  rasSo ,  com  que  se  ouyo  , 
lAo  custa  mais  aioda  ?  » 

— - «  Olha  sou  sincera ;  adoro*-te  e  no  que  me 
pertenpe  não  tive  nunca  resenra  comtigo.  Que- 
res a  yodade?  Pois  sem  um  segredo  tenho  um 
grande  segredo...  mas  não  é  meu. » 

— «  P^iraohte  que  o  não  dissesses  ?  » 

—  «  Pediram  l » 

(    —  «  Prometteste  guardal-o  ?  » 

—  «  Promettil»' 
«—  «  }á  o  sabia ! » 

^- «  Tu  ?.,  Elle  não  to  dissp  1..  Não  o  co- 
nheces... B 

.    —  c  Adivinhou-o  quem  te  ama  mais  do  que 
elle.» 

—  «  Minha  mi^e  ?  » 

— - «  O  amor  das  mães  nem  tudo  vá. » 

—  «  Minha  irman  7» 

;    — «  Thereza?  Os  seus  olhos  como  sabes  es- 
jtão  turvos  de  chorar  ?  » 
.    —«Foi  então^. » 

— «  O  coração  de  uma  amiga,  que  te  estima 
nais  ainda  do  que  a  si  própria !  Não  era  pre^ 
ciso ,  que  me  dissesses,  Gecilia ,  para  eu  adivi- 
nhar... Cumpre  «  tua  promessa ;  guarda  o  teu 
a^gredo ;  não  me  queixo ;  o  amor  tudo  fas  es- 
quecer I  Peço-te  só  qoe  antes  de  dar  um  passo , 
que  se|a  «  dor  e  o  remorso  da  tua  vida ,  venhas 
buscar  o  refugio  dos  meus  braços ;  bem  sabes 
que  flão  fieis!  Antes  de  entregares  a  alma  para 
sempre,  len^re-te  que  ha  no  mundo  quem  de-^ 
seja  também  uma  parte  na  tua  ternura :  deixa- 
me  servir-4e  de  mãe  e  de  irmão :  de  mãe  para 
teres  um  coração  sensivel  que  ouça  e  entenda  o 
teu ;  de  irmão  para,  mesmo  chorando  e  compa- 
dec^o-me ,  te  salvar  de  ti  e  não  ceder  senão 
depois  de  certa  de  que  es  amada  como  eu  de- 
sejo, e  achas  a  felicidade  que  mereces...  Pro; 
mettes?» 
:    — ^  «  Jui?o-te  1  Perdoas-me»  agora  o  meu  se** 

.  — «  Anjo  da  minha  alma ,  não  vés  que  sei , 
e  por  mim  sinto  o  poder  da  tua  paixão  7  Não  te 
disse  que  era  mãe  e  irnoião  para  chorarmos  am« 
bas,  e  te  salvarmos  juntas 7 » 

*— «Olha,  Catharina,  ás  veses  tenho  medo 
que  elle  conheça ,  que  o  amo  tanto !  a  % 

— ' «  Visto-o  outra  vei  ?  » , 

— €  Não.» 

.  ^-«-«Ibs  eiMwced#T..» 


.  —  «  N$o  sei,  nãodigo  I  b  inlimompeil  ella  sor- 
rindo e  lançando-selhe  nos  braços  toda  verme- 
lha e  com  os  olhos  quasi  nadando  em  lagri- 
mas. «  Pá-me  um .  beijo  \  Ontto  1  Assim.  So- 
mos pmigas,  muito  amigas,  não  é  verdade,  que- 
rida 7  \è&  7  Depois  delle  e  de  Deus ,  ninguém 
te  quer  mais  do  que  eu ,  Catharína  I...  nem  o 
conde. » 

—  c(  Oh  I..  se  elle  te  ouvisse !..  »  acudiu  a 
noviça  sorrindo-se  e  beijando-a.. 

—  «  Dizia  que  não,  e  tu  acreditavas. »      ^ 
— «  Mas  no  fim  de  tudo  o  conde  não  tem 

segredos  para  mim. » Observou  a  filha  de  D. 
Luiz  com  malicia. 

—  «  julgas  7  »  respondeu  Cecilia  com  o  seu  riso 
jovial,, e  a  vista  animada  de  iim  geito  gracioso. 

— «  Creio  e  espero !  »  redarguiu  a  noiva  do 
conde.  «  Mas  deixemos  isto.  Queres  que  nos  le- 
vantemos cedo  amanhã,  e  demos  um  passeio  pelo 
jardim,  sosinhas,  ao  romper  do  dia 7  Podemos 
bllar  de  vagar,  e  tenho  tanto  que  dizer  I  » 

— «  E  se  eu,  acordando-te,  fizer  voar  algum 
amor,  pousado  nos  teus  sonhos,  ficarás  pensativa 
e  séria  como  ás  vez^  7  »  , 

— «  Não.  É  cousa  dita  7  Antes  de  prometa 
teres,  de  decidires...  » 

— «  Perguntarei  ao  teu  coração !  Ha  de  que* 
rer  o  que  o  meu  deseja.  » 

—  «  Cecilia  já  rosastes  ao  teu  Anjo  Custodio? 
Não  sei  quem  me  diz ,  que  elle  e  Deus  é  que 
te  hão  de  sdvar !  a 

— «  Boas  noutes,  meu  amor !  » 

— «  Cuidado!  Essa  cabeça  é  tão  viva,  e  esse 
coração  é  tão  bom !  Não  te  esqueça :  ánumbi  ao 
romper  do  dia  1  »     ' 

Apenas  eHa  sahiu,  e  fechou  a  porta  sobre  si, 
Catharína  encostou  a  cabeça  a  uma  das  nAos,  e 
com  o  braço  curvo' sobre  a  meza  do  toucador 
deixou  fugir  o  pensamento  e  os  sentidos  em  uma 
dessas  meditações  extaticas ,  que  nos  arrebatam 
em  algumas  occaMSes.  Passado  tempo ,  e  deaif« 
fogando  a  oppressão  em  um  suspiro ,  chegou  â 
janella  por  dentro  dos  vidros ,  e  fitoa  os  olfaoi 
no  ceu  tão  sereno,  como  nas  bellas  noites  d# 
primavera,  refrigério  dos  climas  do  neio  dít.' 
Quando  baixava  a  vista  casualmente  para  o  }ar« 
dim ,  assustoú-se ,  figurando^^e^he  de  repent» 
que  um  vulto  de  branco  airaveiéafa  com  pre« 
caução  para  o  lado  do  mirante.  AfiruiouH»v 
tomou  a  duvidar,  e  eottfMoe»40  pc^  fim  d» 
que  nlo  ae  e^ganáinu  Pallida  e  convultt  ji  it 
chamar  «occinDO,  quando  a  deteve  uma  rodd^ 
fobite.  A  sui^eitef  que  a  assaltou^  cravou^  ii^. 
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nmtào  logMr  wm  animo  de  mover  um  passo ;  e 
todas  as  forças  do  espirito  e  todos  os  receios  da 
amizade  vieram  avivar-lhe  a  lus  das  pupillas, 
qiíe  penetrantes  e  attentas ,  ao  dúbio  clarão  do 
luar »  seguiam  os  movimentos  do  objecto ,  que 
temia  conhecer. 

Em  quanto  a  noviça,  suspensa  no  seu  cui- 
dado quasi  que  soíFoca  a  respiração,  apurando  o 
oiividò  para  colher  o  menor  som,  observemos  o 
que  fazia  a  sua  amiga ,  desde  que  se  a[mrtou , 
levando  o  sonriso  á  flor  dos  lábios,  mas  interior- 
mente pensativa  e  magoada.  Que  segredo  era 
aquelle,  cujo  alvoroço  o  semblante  não  podia 
conter  nem  disfarçar  ao  menos? 

Entrando  no  qucorto,  Cecília  poz  a  luz  em 
cima  do  pequeno  velador,  cx)llocado  ao  pé  do 
leito.  Rendida  á  commoçíão  assentou-se  cobrindo 
o  rosto  com  as  mãos ,  e  deixou  saltar  as  lagri- 
mas, mais  doces  do  qúe  pezarosas ,  que  em  fio 
rebentavam  pelos  olhos.  O  inquieto  coração  pul- 
sava tão  ancioso  que  parecia  arrombar-lhe  o 
seio ;  e  como  a  avesinha,  que  bate  as  azas  para 
fugir,  não  queria  socegar  senão  unido  ao  cora- 
ção ,  que  o  chamava.  As  rosas ,  desmaiando  e 
avivaodo-se  nas  feces,  pintavam  as  incertezas  do 
pudor  e  da  teroura.  A  imagem  querida,  radiosa 
tom  a  espiritual  e  sublime  chamma,  que  foz  uma 
só  de  duas  almas,  cotnsígo  a  tinha  ^mpre,  e  a 
ouvia  — que  l6e  fatiava.  Não  via  a  cada  instante 
o-  sorriso  que  a  namorava ;  não  escutava  a  voz 
que  a  estremecia?  Longe  ou  perto'  estiveram 
nunca  separados  ?  Pará  deixar  de  penar  a  au- 
sência, não  sabia  que  bastava  descer  ao  cora- 
ção? 

Assim  corre  este  período  napido,  em  què  o 
affeckí  se  nutre  de  promessas,  e  a  memoria  não 
i  temaenté,  mas  companlMa.  Só  mais  tarde  ^ 
affiaod»HSQ  na  d^i  é  que  se  ^gue  banhada  em 
la^iqiag,  cortando  com  as  recordações  incònso- 
liveis.  Até  alli,  a  irmã  de  Thereza,  achara  semr 
pre  â  vida  risonha  e  ligeira ;  e  apanhando  as 
irimeiraa  Qores  não  lhes  sentia  os  espinhos,  que 
mais  ferem.  Era-lhe  tão  suave  adormecer  com 
•  doee  nome  sobre  os  lábios  e  a  estremosa  idéa 
no  ^pensamento !  Os  leves  sonhos ,  q^e  visitam 
o  tóto  vtrgímil  murmuravam  segredos  bem  ter- 
sos, ^^ndo  com  as  aias  de  oiro  a  phantasia, 
qw  osr  beijava  1  A  alma  julgava^se  tão  felic,  con- 
xmando  com  a  saudade,  como  ae  :a  distancia 
tribser  uma  qhoMnr,  #  a  auseqoía  unt  QltwBe ! 

'Aos  dezoito  annos,  a  paixlb,  fundindo  a  exis** 
tStaitja^derdois  entes  no  enlevo  étrébatado  deste 
adoração  é  prompta  eni  attrahtr,  e  as  tisdèsr  do 


desejo  tomam  depressa  as  apparem^aa  da  tealí- 
daáe.  Os  cuidados  encantam ;  e  a  esperança  o 
que  diz  senão  lisonjas?  Com  a  exquisita  seii8i«> 
bitidade,  que  a  tomava  seductora,  CeoíKa-  fts 
vezes  queria  acreditar  que  o  eeu  não  era  ^ttè 
ditoso  como  a  terra,  que  nos  (nímeíroa  sorrisos 
do  amor  só  jubilo  e  Ventura  lhe  ofiarecia  I  O  ea^ 
pirito  não  tinha  visto ,  nem  suspeitava  ainda  l 
que  podessem  cahir  sobre  a  luminosa  aurwa » 
que  o  dourava ,  as  sombras*  fedidas ,  com  t{ue 
o  ciúme  e  o  desengano  depois  a  anouteeenr  de 
repente.  Nos  curtos  annos,  qtie  tinha  vivido,  -não 
provara  ainda  senão  prazer ;  esquecia-se  úe  que 
o  absyntho  também  estava  no  mesmo  Vaso»  £  o 
amargor  é  tão  cruel,  qiíando  se  bebe  peta  mão 
da  desgraça,  contando  com  a  felicidade!    '       ' 

Em  quanto  esteve  embebida  neste  sonhar-ac- 
cordada,  que  é  o  supremo  deleite  dos  que  amam^ 
todas  as  commoções  interiores,  passando  rápidas 
retratavam-se,  no  seu  rosto,  como  na  superfície 
de  um  espelho.  Ora  scintilava  a  esperança^  nos 
olhos ,  e  sobresaltando-se  corava-lhe  as  '  faces ; 
ora  a  ternura  suspirava  languida,  abríndo  apenaè 
entre  lagrimas  o  meio  sorriso,  que  brilha^ na 
pupilla  aveludada  como  a  pérola  do  ofvattwr-siH 
bre  ás  plantas  innundadas  pelo  sol.  A  boceá 
desabotoando-se  a  medo^  como  a  flofr  ^ue  prill-* 
cipia  a  desembocar  as  folhas,  mal  deixava-esca- 
jmr  os  tímidos  murmúrios  do  coração,  assustado 
de  si  mesmo ,  e  âs  vezes  ignorando  ainda  pop* 
que  batia  atropellado  contra  o  peito.  No  desleixo 
adoravtel,  em  que  esquecia  o  corpo ;  na  gtaciosa 
expressão  da  physidoomia  pensativa ;  e  na  niew 
lancolia  delicada  do  gesto  r  q^em  ni»  advinha* 
ria  um  tícsses  raros  momentos ,  em  que  a  alma 
cré  e  espera  taiito ,  que  é  mais  fein  aMe8  46 
que  depois  da  realidade  ? 

Assim  entretida  e  enlevada,  a  iniía  dé  Tbo* 
reza  estremeceu  ouvindo  soar  lentas  e  coiApaa^ 
sadas  as  dez  horas  no  relógio  da  egreja  próxima. 
O  semblante  carregou-se  de  uma  nuvem,  e  quando 
acabou  de  as  contar,  a  mão  tremia  pegando  na 
pequena  lanterna,  que  tinha  aceza.  Ao  de  leve ; 
ibi  direita  depois  á  porta,  e  com  precaução  lan-' 
çou  os  olhos  pelo  corredor ,  que  ficava  diante. 
Três  vezes  deitou  o  pé  para  sahir ,  e  três  vete» 
recuou.  A  cada  passo  Cagiam-lheos  joelhos  ne-; 
gando-se  a  sustel-a.  A  pallidez,  agora  lhe  des-i 
botaVa  a  face  na  alvura  das  rendas  da  garganti- 
lha ;  logo  a  éncen(Ka  com  cOres  de  purpura.  O 
opprimido  peito  e  a  bocca  soflbcada  não  v  dei- 
xariam soltar  nem  um  gemido !    ** 

Alguns  minutos* lactou  tfMdà,  álé^^qberem 
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nm  imfnto  de  arrebadaineirto  j  depondo  a  luz, 
com  as  mãos  erguidas ,  <  e  de  jodiíos ,  levantou 
úma  oração  cheia  de  fé  e  peifmada  de  pureza, 
dessas  que  o  ceu  acolhe  e  os  anjos  ouven^  Prós* 
trada  diante  da  Virgem ,  modello  do  amor  hu- 
ioanoi  diante  daquella  que  dcèaixo  da  omz  sen- 
tiu a  dor  da  espada  e  recebeu  sobre  o  coração 
todo  o  sangue  do  sacrificio,  a  doncella  pediu^Ihe 
força  para  amar  sem  crime,  e  graça  contra  os 
delírios  da  paixão.  Mulh^  implorava  a  t»mura 
meffiinrel  da  eitremosa  mãí,  e  parecia-lhe  que  os 
kfaíoi  da  imagem  sorriam,  e  que  uma  tos  íat»* 
rior  lhe  respondia:  cr6!  Antes  de  soltar  o  co« 
niçlo  eàd  lhe  dizer — és  litre  I -*^  abraçara^-se 
com  a  innoeencia,  e  elevand<Hee  com  o  seu  amor, 
ia  abrigal-o  aos  pés  de  Deus ! 

Quando  se  levantou  estava  serena;  nãa  tre- 
mia. .0  conforto  da  oração  e  a  suave  esperança 
ttnham-lhe  infimdido  valor.  Ia  aonde  a  chama- 
vam a  ternura  e  a  paixão,  mas  já  não  ia  só. 
Invisivel,  porém,  sempre  ao  sen  lado  acreditava 
que  levava  o  anjo  da  sua  infância ,  o  cherubim 
dos  innocentes  e  castos  pensamentos,  que  a  não 
desampavava  ;se  a  oora(^o  vadllanto,  se  a  alma 
tímida  ainda  receisvam,  contava  que  a  purem, 
q«e  é  a  vida  do  Terdadeiro  aífecto,  estava  entre- 
gue á  guarda  do  cen ,  e  que  no  meio  das  tre^ 
vas,  sosinha ,  e  sem  mais  defoza  do  que  a  honra 
e  o  respeito  dè  um  homrai ,  estaria  tão  segura 
como  se  a  espada  de  todos  os  cavalheiros  da 
corte  se  desembainhasse  para  o  proteger.  De 
mais  amava ;  e  o  amor  julga  tudo  fácil  porque 
vive  da  confiança.  Se  um  instante  podesse  sup- 
por  a  mancebo  capaz  de  uma  vileza ,  esse  ins^ 
tante  seria  o  ultimo  suspiro  da  paixão ! 

Corirendo  a  vista  pelo  corredor,  e  aplicando  o 
ouvido,  a  educanda  revestiu-se  de  animo,  e  com 
a  luz  na  mão,  pé  ante  pé,  passou  pelo  quarto 
de  Thereza ,  e  logo'  adiante  parou  momentos 
diante  da  porta  de  Gatharina.  Era  completo  o 
silencio ;  e  apezar  disso,  a  sombra  do  seu  corpo, 
segui ndo-á  na  parede,  quasi  que  a  assustava. 
No  íim  do  corredor  estava  a  escada  por  onde 
Jeronymo  subira  de  manhã  e  viera  saber  da 
bocca  da  sua  noiva,  que  acharia  nella  amisade 
mas  liâo  amor.  Cécilia  apressou  o  passo,  des- 
cendera, e  íiÊo  ttsráon  que  entrasse  na  casa,  (p» 
ser^a  de  passagem  paia  o  jardina  Oemau  a 
cbave,  dandki  valta ;  a  porta  rangeu  abrtndoNse ; 
eo  ar  tno  e  cortante  da  noite  veio  esfriar  as 
kfíeê  ardentes  dar  doizeHa^  «que  antes  de  escon^ 
dér  m  lanterna,  e  de  se  mattar  na.  rpa  cuberto 
de  sombra^  que  se  dirigia  ao  mirantey^lormm  « 


hesitar  e  a  deter*se,  carecendo  de  um  esforço 
novo  pára  não  voltar  atraz. 

Era  uma  noute  linda !  Fresca  e  não  húmida 
a  viração  parecia  que  soluçava ,  tremendo  ^  fok 
entre  as  folhas ,  que  apenas  buliam  em  suaauno 
manso,  semelhante  6  voz  sumida  de  dois  aman- 
tes que  se  adoram.  O  céu  recamado  de  estrel* 
las ,  cubriu-se  a  mindo  dé  alvas  e  fugazes  nur* 
vens ,  que  esfumando-se  no  azai  pálido  se  tàs- 
gavam  em  formas  caprichosas ,  e  voavam  rapi* 
das,  ora  escondendo  as  estreitas,  ora  abrindo-se 
e  deixando^as  scintílar.  A  hia,  começava  a  su^ 
bir  no  horisonto  toucada  de  yapores  de  rosa  e 
violeta ;  e  com  um  resplendor  mais  vivo  aclarava 
o  firmamento  em  tomo  delia.  A  meiga  luz,  que 
despedia  era  como  um  sudário  branco  lançado 
sobre  as  arvores  e  os  maciços  de  buxo  e  de  ver-^ 
dura,  e  sobre  o  chão  que  beijavam  os  ramos  do* 
brados  dos  cfaorOes ,  descafaellando-se  junto  do 
tanque ,  como  as  madeixas ,  que  a  desesperação 
desata  em  desalinho  á  donzeUa  que  chtMra  sobre 
um  tnriíulo.  Sobre  esta  claridade  triste  torctam**se 
OKi  estiravam-se  as  grandes  8ombl*as  dos  troncos^ 
ou  dançavam  a^  manchas  levai  e- agitadas  das  fo^ 
lhas',  que  a  briza  meneava. 

O  ruido  abafado,  que  mesmo  no  repatilo  e 
na  solidão  da  noute  é  a  resptra^^o  de  uma  grande  * 
eidede ,  ouvia^se  de  longe ;  e  o  som  dos  passos 
amortecidos  na  relva  accordava  nm  ecco.  dehil 
como  elle.  Era  uma  noute  serena  e  cheia  de  sur 
Mimes  harmonias,  como  as  que  jilo  esqueçam 
mais  sobre  os  lagos  da  Suisaa  o«  nas  formosas 
bahias  da  Italia ;  nootes,  em  que  a  vida  temsant 
dades  do  mundo  invisivel ,  de  que  foi  dealer*- 
rada ;  e  o  coração  diante  da  immensidade  que.  o 
espanta  olha  para  dentro  de  si ,  e  recorde  ooh 
movido  as  menuNrias  de  outro  tempo  e  as  illut 
sdes  esfolhadas  ao  amadurecer  da  idade.  Devia 
ser  debaixo  de  um  céu  assint,  banhados  pelo 
mesmo  suave  claríLo  da  lua ,  que  Romeo  e  Ju? 
lieta  unindo  a  alma  no  primeiro  beijo,  derMa  ai 
nãos  pnra  desoer«n  aluraçados  ao  tumulo  pei^ 
rápido  precicipio  [do  amor.  A  claridade  não  era 
mais  doce ,  nem  a  viração  mais  tema  quairie  a 
Graiiella  encbogando  cem  as  tranças  as  lagrimaa 
do  delírio ,  fitava  oa  olhos  aonde  a  desesperação 
ardia  nas  enroladas  vagaS'anie3  do  mar  de  Nat 
peles.  Um  perfume  ?ago  levantava-se  das  floreu 
Uma  tristeza  cooM^dera,  eomt  a  da  resignar 
çio,  dervamava-se  sobre'tudo«,  N9  profunda  pa^ 
que/a<aarcaila,.eseutaDdb.,  )foàitHê  émijtioiQò» 
za^e  dé  domolla  falpitando  dk  aipoÁnça  è  4$ 
leoaío  1  - 
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Gecilia,  chiando,  olhou  em  redor  de  si,  e 
com  um  gesto  cheio  de  reqaehro  iofantil,  sacu- 
dindo 8oIh«  o  collo  os  anueis  do  cabello  que  a 
brisa  desassocegava,  atravessou  com  rapidez  e  foi 
direita  ao  nurante.  Diante  do  assento  tapetado 
de  relvas,  e  forrado  de  jasmins  e  madre-silva 
faltaram*lhe  os  jodbos  outra  vez ,  conheceu  que 
as  forças  a  iam  desamparar ,  e  com  a  mão.  no 
peito  como  para  suster  o  coraçio  recolheu-^  com 
a  seu  pensamento ,  assentada ,  e  tendo  a  vista 
fita  oa  pequena  porta  que  abria  para  o  becco  da 
Imagem  e  ficava  opposta  á  que  dava  sahida  sobre 
o  pateo  da  estalagem.  Assim  esperou  callada  e 
quasi  immovel ;  mas  qualquer  ruido  de  fora ,  o 
mais  leve,  tingia-lhe  as  faces  de  repente,  e  acen- 
dia nos  olhos  uma  chamma  súbita,  que  apenas  os 
baixava  i(^o  esmorecia  na  pupilla.  Em  oração 
ou  em  tremor  os  lábios  não  cessavam  de  agitar-se ; 
e  o  ouvido  attento  procurava  distinguir,  mesmo 
ao  longe,  os  passos,  que  anciava  adivinhar.  As 
onze  horas  bateram ,  entretanto ,  na  tonre  pró- 
xima ;  as  outras  foram-nas  repetindo ;  e  o  signal 
sem  se  dar;  e  tudo  no  mesmo  silencio ,  como  a 
noute  s^ena,  como  a  alma  assustada,  cujos  sus- 
piros vinham  expirar  nos  lábios ! 

Em  quanto  a  donzdla  contava  os  minutos, 
•  escutava  mais  com  o  coração  que  pelos  ouvi- 
dos, um  vulto  de  capa  escura,  embuçada,  ás  ca- 
nhas ,  rondava  desde  as  dez  da  noute  do  pateo 
da  Estalagem  até  ao  beco  da  Imagem,  umas  ve- 
zes levantando  os  olhos  para  o  céu ,  outras  dei-* 
xando  pendar  a  cabeça  com  desalento,*  e  sumindo 
qoasi  o  rosto  na  ampla  dobra  do  capote.  Os  seus 
gestos  eram  de  quem  se  achava  absorvido  por 
dolorosas  meditações.  A  miúdo  corria-lhe  pelo 
corpo  um  estremecimento  visivel  como  se  o  so- 
brcÂalto  da  commo^  em  algumas  occasiões  fosse 
mais  forte  do  que  a  vontade.  A  volta  da  capa  es- 
condia-lhe  as  faces  até  aos  olhos,  aonde  a  chiraima 
sombria  e  intensa  ora  se  agitava,  ora  tonava  de 
súbito  o  brilho  fixo,  qoe  revela  o  ardw  de  uma 
paixão  profunda.  De  espaça  a  espaço,  um  sus- 
piro carregado  de  ma^goa,  rompia  geapendo  e 
eortava  por  entre  os.  lábios  cerrados  :com  esforço, 
«  mal  suAcado  parecianie  com  as  rajadas  secas 
e  abafi^as,  qoe  passnn  por  cima  das  agoas,  nun- 
etas  do  têmpora^  que  as  segue  bramindo  e  dei** 
xande  atras  de  si  o  mar  em  serras.  A  mão.eon- 
tulspi  amarrotava  em  contràcç5es  nervosas  mn 
fapel  pequenp;  e  logo  depois  ao  claeio  treniub 
^  lampsria  tcoesa  díanfe  d6  lelabnki,  tomava  a 
^ril-o,  diiljlaiidb  oom  a  ? ipta  norai  dores  das 
linhas  qne  o  enchiam.  Bntio  os  passol  eram 


mais  rápidos,  as  pupíllas  líizilavam ;  e  aeirtía-ae  o 
punho  bater  procurando  os  copos  da  eapada. 

Assim  continuou  immovel  alguns  minutos  ^ 
agitado  outros,  até  que  ouviu  cada  vez  mais  pró- 
ximo o  som  de  passos,  que  desciam  a  viella  con* 
tígua  e  se  apressavam  na  direcção  que  elie  guar- 
dava. Dahi  a  pouco  um  vulto ,  embuçado  lam- 
bem ,  desembocou,  roçando-lfae  quasi  pelo  bom- 
bro ,  e  foi  encostar-se  á  esquina  opposta ,  donde 
parecia  vigial-o.  Os  seus  olhos  encontraram-se 
com  os  ddle ;  e  por  um  gesto  acorde  ambos  aó 
mesmo  tempo  apalparam  o  punho  dos  espacUns. 
Passados  rápidos  momentos  em  desconfiança  e 
observação,  o  recem-chegado  resolveu-ae  príoieiro, 
apertando  a  capa  sobre  o  rosto,  avançou  dez  oa 
deze  passos :  e  em  tom  meio  jovial,  meio  levan* 
tado ,  exclamou : 

—  d  Deus  seja  comnosco !  cavalheiro  ,  que 
linda  noute  para  um  passeio !  É  pena  estar  dará. 
Não  acha  a  rua  estreita  para  dois ;  isto  de  es* 
padas  é  quizilento ;  em  se  encontrando  pela  ponta^ 
não  ha  remédio  depois  senão  soltal-as  pelo  punho. » 

O  embuçado  a  quem  fallava,  encolheu  os  bom- 
bros,  e  proseguindo  na  sua  ronda ,  contentou-ée 
em  responder  laconicamente.* 

-^  a  Se  a  rua  é  estreita  e  a  noute  clara,  tem  o  re^ 
médio  na  mão.  Procure  um  largo,  e  embuce^se 
mais.» 

—  «c  Santa  Catharína  do  Monte  Sinay !  n  re- 
darguiu o  interlocutor  rindo,  e  medindo  as  pas- 
sadas pelas  delle.  a  Não  me  entendeu ,  ou  fisllei 
grego.  Em  duas  palavras  me  explico.  Se  não  tir 
vesse  priAo  aqui ,  fazia  grande  favor  a  um  der 
voto ,  deixando-lhe  a  rua  livre  por  uma  hora. 
Sabe  o  que  são  lances... » 

-<— «  E  se  tivesse  prisão,  ou  guardasse  o  passo 
justamente  por  uma  hora?  ou  duas ?» replicou  o 
primeiro  parando  de  repente^  e  medindo-o  com 
os  olhos  cheios  de  suspeitas. 

-^  a  Bom  catholíco,  como  me  preso  de  ser,  e 
temente  a  Deus,  perguntava-lhe  se  a  síia  oração 
era  á  imagem  do  painel  ou  á  santa  encuberta, 
que  está  por  cima  ?»  E  dizendo  isto  indicava  4>  re- 
tábulo, e  a  jelosia  da  janelinha  aberta  nas  cosias 
da  casa,  cuja  frontaria  deitava  para  a  rua  principal. 

**^A  Sou  tão  devoto,  atalhou  o  seu  iirferkn 
cutor,r  que  não  rezo  com  dislracçdea;  e  tão  dis* 
oreto  que  não  ióffro  que  indaguem  qual.  é  a 
^anta  da  minha  oração.  Ainda  mais:  par^  ol» 
responder  tenho  o. cuidado  de  nunca  perguntar 
Boas  novtea  oavaUieiro.  Ao  líriír  da  esquina  adiA 
a  mh  larga  t  e  mmoê  daridadqi  ae  gorta  dè» 
sombcat» 
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—  «  Valha-me  Deus  1  Começo  a  receiar  que 
adoremos  ambos  a  mesma  divindade ;  e  a  sentir 
que  um  de  nós  tenha  de  ficar ,  apezar  do  outro 
nôo  querer  1  O  que  lhe  parece,  sr.  embuçado  ?  » 

—  «  Que  a  noute  está  fria ;  e  que  os  ares  fi- 
nos faiem  mal ,  parando-se !  Até  á  meia  noute 
o  passo  está  guardado  l  Deus  o  acompanhe ! » 

—  a  Amen !  >»  redarguiu  o  outro. «  Até  á  volta. 
Ainda  tenho  duas  palavras  que  lhe  dizer ,  e  um 
favor  que  lhe  pedir.  »> 

—  «Se  leva  pressa  estou  ao  seu  dispor. » 
— «  Nada.  Deus  me  livre  de  me  tomar  pe- 

zado. » 

E  subindo  com  desempeno  os  degraus  do  be- 
co ,  foi  sair  á  rua  das  Arcas ,  aonde  se  fez  en- 
contrado de  propósito  com  a  ronda,  que  o  man- 
dou parar  com  a  costumada  voz :  a  quem  é ,  e 
para  onde  vai  da  parte  de  El-rei  ?  » 

—  <c  Um  estudante,  que  se  recolhe  a  sua  casa. » 

—  «  Estudante  7  pph !  NHo  me  cheira !  «  acu- 
diu um  alcaide,  cujo  ventre  volumoso  parecia  va- 
cillar  sobre  as  escanelladas  pernas,  á  maneira  de 
uma  talha  de  bojo  sobre  dois  espeques  fracos.  — 
«  Gomo  se  chamma  ?  » 

—  a  Como  disse  meu  padrinho  e  minha  mãe 
que  me  chamassem  na  pia  do  baptismo.  >» 

—  u  Ah ,  o  sr.  estudante  diverte-se  com  a 
justiça  de  El-rei?  Tome  cuidado  que  a  musica 
nao  tenha  que  pagar  á  dança.  » 

—  a  Nào  que  o  carro  não  anda  nunca  adiante 
dos  bois  I  Mas  isto  é  bucólico  de  mais.  Sua  mercê 
é  curioso  de  bollero?  Não  me  diga  que  não. 
Esse  pé  esta-lhe  saltando  pelo  çapato  fora !  » 

Todos  os  homens  da  ronda  desataram  a  rir 
menos  a  Terpsichore  forense,  que  ficou  vermelha 

como  lacre. 

—  «  Poucas  graças !  «  gritou  offendido  no  seu 
amor  próprio  de  pessoa  séria.  i>  Diga  o  nome  ou 
prepare-se  para  me  acompanhar.  » 

— «(  Escolha  o  sr.  alcaide,  e  ponha-me  o  qne 
quízer.  Dou  por  todos  em  não  sendo  André  I  » 

—  «  Magano !  berrou  o  satrapa  quadrando-se 
para  manter  em  equilibrio  a  sua  rotundidade. 
«  Lembre-se  de  que  rindo  se  vai  chorar  á  ca- 
déa  1  Como  se  chama ;  pela  terceira  vez  Ui'o  per- 
gunto! » 

— «  Mas,  sr.  alcaide,  &  noite  nem  sempre  se 
acha  o  nome  na  ponta  da  Ungua.  Faça  de  con- 


»••• 


— : «  Basta  de  chufas  —  disse  o  meirinho  in- 
jeríodo-se  na  polemica,  a  A  lua  éstà  clara ;  des- 
cobra-se.  Os  homens  nfto  se  conhecem  pela  ca- 
pa ,  conhecem-se  pela  cara.  » 


—  «  E  se  me  constipar ,  paga-me  o  sr.  mei^ 
rinho  a  botica?  » 

—  «  Allon!  É  escolher I  —  Obedeça,  ou...  » 

—  (c  Esse  ou  rendeu- mel  Mas  da  parte.de 
quem  é  toda  essa  curiosidade  ?  n 

—  «Da  parte  do  corregedor  do  crime  do 
bairro  do  Rocio.  » 

T-  a  Ora  como  o  demónio  as  tece !  Sei  muito 
bem.  O  meu  maior  amigou  5abe  que  o  ptéio 
tanto ,  que  não  lhe  dóe  a  cabeça  a  elle  sem  a 
minha  logo  o  sentir  ?  » 

—  «  Este  homem  não  é  o  que  parece  I  gri'- 
tou  o  meirinho  virando-se  com  importância  para 
os  seus  officiaes.  A  teima  de  não  destapar  a  ca- 
ra... olho  nelle;  cerquem-nol  Desconfio...  n 

—  «  Não  levante  falsos  testemunhos ,  sr,  mei- 
rinho. Veja  que  ha  inferno.  » 

—  c<  No  inferno  o  metto  eu  se  não  se  calla  I  o 

—  «  Então  boas  noites  \  » 

—  <c  Alto  I  aonde  vai  ?  » 

—  «  Não  me  mandou  callar  ?  Os  mudos  nSa 
dizem  nada.  » 

—  a  Bem !  Fora  a  capa ;  e  para  cã  os  papeis. 
Apalpem-no.  » 

—  «Da  parte  do  corregedor  do  bairro  do  Ro-> 
cio  digo  que  não  me  levam  os  papeis.  x> 

—  «  Essa  é  bonita  1  Veremos  se  levam  \  » 

—  a  Estive  agora  com  elle ,  e  não  deu  tal 
ordem.  » 

—  «  Dou-a  eu  em  seu  nome,  e  basta !  Aca- 
bemos. Diga  quem  é  e  a  sua  occnpação.  » 

—  «  Só  se  íftr  ao  ouvido.  É  um  segredo...  » 

—  «  Arredem-se  f  Guardem  bem  a  rua.  Agora 
que  estamos  sós :  o  seu  nome  ?  >» 

—  «  Caetano  José  da  Silva  Souto  Maior  I  »   * 
disse  o  embuçado  misteriosamente,  e  concluiu 
com  uma  risada  estrepitosa. 

—  «O  sr.  corregedor  do  crime !  »  accudiu 
soíFocado  o  official  de  justiça,  tirando  o  chapeo. 

—  a  Não  lhe  dizia  que  não  tinha  dado  a  or- 
dem ?  Sr.  meirinho,  se  não  conhecer  melhor  seus 
filhos,  do  que  o  ministro  com  quem  serve  tenho 
pena  do  que  pôde  succeder-lhe...  » 

—  tf  Senhor,  eu...  » 

—  «i  Eslá  bom.  Ponha  o  chapeo ;  menos  cor* 
tezias  e  mais  attenção  para  outra  vez.  Deixe-me 

*  A  introdacçio  de  Caetano  José  da  Silva  Sotto 
Maior  ,  por  antonomásia  o  Camõei  do  Rocio  pecca 
contra  •  historia  quanto  ao  cargo  que  se  lhe  suppõe 
já  neste  anno.  Entretanto  o  aoctor  jolgou-se  auctorí- 
sado  a  commetter  •  inezactidio ,  prevenindo  sempre 
de  qne  ella  existe,  t  quanto  dete  bastar  para  os  es* 
crnpolosos. 
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Iraçar  a  capa.  Não  quero  dar-me  a  conhecer. 
Ouça ;  Vá  de  vagar  e  dé  a  yolta  do  costume.  Se 
chegar  alé  A  entrada  do  beco  da  Imagem,  yeudo 
ma  homem  parado  ao  pé  da  alampada  não  en- 
tenda com  elle ;  é  um  devoto  da  sancta.  Sentin- 
do teotr  espadas  nfto  faça  caso,  e  passe  de  lar- 
go; A  noite  todos  os  gatos  são  pardos.  Esperf- 
me  aqui  dep^  Ando  n^uma  diligencia  de  se- 

0edo.  » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Continua.) 
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—  Lemos  do  6lób&,  jor- 
nal do  Maranhão  o  segainte : 

«  Ao  lado  direito  do  qaartel  de  campo  de  Ourique 
nesta  cidade  exiite  um  brasão  de  Armas  portugue- 
Mi  eteutpido  em  pedra ,  qae  o  génio  do  ultimo  ca- 
pitão geoeral  Bernardo  da  SiUeira  Pinto  destinara 
para  a  porta  principal  daqoelle  ediQcio. 

Defe-se  á  boa  índole  deste  povo,  ao  respeito  pela 
religiã.0,  e  pelas  tradicções  da  nação  de  que  descen- 
de ,  o  quafi  perfeito  estado  em  qae  se  acha ;  de- 
vendo ao  acuo  aóseDie  algumas  pequenas  fracturas 
que  tem »  a  que  não  privam  de  ser  ainda  convenien- 
temente aproveitado. 

Os  antecesrores  de  v.  s.*  tem  olhado  eom  índiffe- 
rença  para  este  negocio  •  apesar  de  ter  sido  repre- 
sentíulo  por  nós  aos  dois  últimos  em  none  de  alguns 
portug^ueaes»  que  estávamos  promptos  a  cellectarnos 
para  a  compra  daquetie  ol^ecto ,  que  depois  da  in- 
dependência nada  mais  vale^  para  o  goveroo  do  que 
qualquer  dessas  outras  pedras  que  o  circulam. 

Renovamos  pois  a  v.  s.*  a  mesmo  pedido  em  nome 
de  fto$sos  qompairtoUs.  Pensamos  qne  o  illustrado 
govtrno  protÍDcial  nenhuma  duvida  porá  em  nol-as 
ceder ;  e  depois  v.  s.*  as  Cará  remetter  para  Lisboa* 

Não  é  bem  que  as  quinas »  emblema  da  nossa  re- 
Mgiio  e  gloria .  estejam  por  mais  (empo  votadas  ao 
aimdODOv  t  pffoatradas  em  um  logar  que  tem  o  nome 
d«i  campo  em  que  eUaa  foram  Aadas  ao  1.*  monar- 
cj)a  da  nossa  beroica  na^ão ,  ao  dia  em  que  se  ga- 
nhou uma  assignalada  víctoria.  i» 

Noticias  lio  Brás*!.  — O  vapor  chegado  a  Lis- 
boa a  9  trouxe-nos  ê$  segiiintAS  noticias ,  além  da 
importante  que  publicamos  na  primoi^a  parte  da  ib- 
visTÀ  ceUtíva  á  companhia  lusilapa. 

«  Sis.  magestades  ímperíaes  dignando-se  acccitar  o 
conifite  que  lhes  fora  feito  em  nome  do  capitão  do  ^a- 
por  a  hélice  norte  americano  Ciíy  of  PiUsburghr  vi- 
sitaram hoDtem  este  navio. 

O  vapor  City  f*f  Pitísburgh  é  dos  maiores  que  tem 
entrado  neste  porto.  Sua  lutaçãu  excatlc  3,000  tone- 
ladas, e  é  da  força  de  800  cavallos.  Tem  commodos 
para  160  paçsi^ígeiros  de  rè  e  800  tic  prdi,  e  os  pr> 
cairos  n^da  deixam  u  dcsejír. 


Ss.  mage^adee  ímperiaes chegaram  a  bordo  precisa- 
mente á  bora  qae  tinham  marcado  para  a  sua  visita  ,  1  i 
horas  da  manhã,  e  foram  recebidos  no  portaló  pelo  ca- 
pitão do  vapor,  pelo  secretario  da  legação  c  pelo 
conso!  dos  Estados-Unidos. 

Descendo  á  camará  ficou  alll  s.  magestade  a  impera- 
tris,  e  s.  magestade  o  imperador  foi  vèr  todo  o  navio, 
merecendo-lbe  particular  attenção  o  machinismo  •  qut 
pessoas  intendidas  dos  asseguram  ser  a  perfeição  da  ar- 
te. Nessa  occasíão  o  engenheiro  do  vapor,  a  quem  s. 
m.  fez  muitas  perguntas  sobre  os  melhoramentos  que 
notava,  e  principalmente  sobre  a  maneira  porque  tra- 
balhava o  hélice,  leve  a  honra  de  ofTerecer  a  s*  m. 
imperial  o  desenho  de  todo  o  machioísmo  ,  oíTerta 
que  fui  acceíta  com  benévolo  agradecimento. 

Terminado  este  minucioso  exame  principiou  a  mo- 
ver-se  o  vapor ,  e  poneo  depois ,  posto  andasse  só  a 
meia  força,  marchava  quasi  10  milhas.  Nesta  pe- 
quena experiência  foi  o  City  of  PUlsburgh  até  fora 
de  Santa  Cruz  e  ao  passar  pelo  Poço ,  tanto  na  ida 
como  na  volta,  salvaram  as  fortalezas  e  todos  os  vasos 
de  guerra ,  guarnecendo  estes  as  vergas. 

Si.  mm.  ii.  acceitaram  am  copo  deagna  que  lhes 
offerecen  o  capitão  do  vapor,  e  agradeceram  com  af- 
fabílidade  as  saúdes  que  se  fizeram  ás  suas  augustas 
pessoas  e  á  família  imperial. 

A  banda  de  mnsiea  da  fragata  CoMUtúição,  que  se 
achava  a  bordo  do  vapor,  executou  com  baita»lc  pre- 
cisão diíTerentes  peças. 

Às  duas  horas  e  om  quarto  da  tarde  retiraram-se 
ss.  magestades  ímperiaes  acompanhados  dos  srs.  mi- 
nistros da  maríaha ,  da  guerra  e  da  justiça,  e  pouco 
depois  sabia  barra  fóra  o  vapor  Cáy  of  PHUburgh 
em  viagem  para  a  Califórnia. 

Pelo  ministério  do  império  com  o  n.^  1030  se  pu- 
blica o  decreto  de  7  de  agosto  concedendo  a  Eduardo 
Mornay  e  Alfredo  Mornay  privilegio  exclusivo  de  um 
caminho  de  ferro  na  proviocia  de  Pernantbuco  entre 
a  cidade  do  Recife  e  a  povoação  da  Agua  Preta , 
acompanhado  das  condições  do  contracto. 

Pela  condicção  9.*  a  companhia  se  obriga  a  nio 
possuir  escravos  e  a  não  empregar  nos  seus  trabalhos 
senão  pessoas  livres,  os  qciacs  são  pelo  governo  isen- 
tos do  recrutamento.  » 

Na  condição  16  o  governo  garante  o  jaro  de  ^  por 
cento  no  capital  empregado. 

«  DECRETO  N.^  1040  DE  6  DE  SETEMBRO  DE  1842.  — 

Approva  ai  altefaçôes  propottas  em  auembUa  geral  do 
banco  éh  Brasil  aoê  eeiúínhs  do  mesmo  banco, 

Atteodendo  ao  que  me  representes  a  conselho  do 
banco  do  Brasil,  hei  por  bem  approvar  as  alierações 
abaixo  declaradas ,  propostas  em  assembléa  geral » 
dos  cstatutoa  do  mesmo  banco,  bem  como  a  auctori- 
sação  qtre  egoalmente  cm  assembléa  geral,  fÔra  con- 
ferida ao  dito  conselho  para  estabelecer  catxat  fiíliaet 
nas  províncias  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

Ao  ait  go  3^ .  o  accrescenlamenla  das  seguintes 
palavras : 

<r  Na  mesma  occasíão  e  da  mesma  forma  serão  elei- 
tos sete  suppleiítes  para  servir  nos  impedimentos  dot 
membros  do  conselho  de  direcção.  )> 

Ao  artigo  39  ,  alterado  da  maneira  saguinte: 

«  O  banco  strá  dirigido  por  mn  conselho  de  direc- 
ção de  sete  membros ,  o  atointaCrvtfo  por  &ok  gie« 
I  rentes.  » 
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áo  arligo  48  ,  elíminaDdo-se  o  ultimo  período  con- 
cebido nos  seguintes  termos ; 

tf  Não  se  le?ará  porém  a  eíTeíto  esta  disposição  em 
quanto  existirem  três  directores  em  exercício. 

Auctoriêação  approvada, 

A  direcção  do  banco  fica  auctorisada  a  estabelecer 
caixas  Gliaes  nas  províncias  de  S.  Pedro  do  Sul  ,  e 
S.  Paulo ,  formulando  os  regulamentos  porque  terão 
de  guiar-se  as  administrações  das  mesmas,  cin>!Ín- 
do-se  ás  disposições  dos  estatutos  do  banco,  e  aC' 
ceitando  as  idéas  da  commissão  de  exame  de  contas 
a  respeito,  no  relatório  approvado  unanimemente  nesta 
sessão.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  do  meu  con- 
selho ,  senador  do  império  ,  presidente  do  conselho 
de  ministros,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios da  fazenda  .  e  presidente  do  tribunal  do  the- 
souro  nacional  assim  o  lenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Paço  do  Rio  de  Janeiro  aos  6  de  setembro  de 
1852,  31."  da  independência  e  do  império.  —  Com  a 
rubrica  de  s.  magestade  o  imperador.  — Joaquim  José 
Rodrigues  Torres,  » 

Com  o  titulo  de  Agricultor  Brasileiro  se  vae  pu- 
blicar no  Bio  um  jornal  que  se  corresponder  como 
esperamos  ao  prospecto  que  vimos ,  será  de  máxima 
utilidade  e  deverá  também  interessar  a  leitores  por- 
toguezcs. 

O  Diário  do  Rio  de  9  de  setembro  publica  o  se- 
guinte anouncio  que  não  carece  de  commentarios. 

tt  Boa  oecasião  para  quem  quizer  gosar  uma  posição 
mais  brilhante  na  sociedade,  —  Transfere-se  em  pessoa 
idónea,  como  at  leis  por  tuguezas  permittem,  a  mercê 
da  mui  distÍBcta  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção de  Villa  Viçosa ,  padroeira  de  Portugal  e  deste 
império ;  seus  cavallciros  gosam  de  todas  as  honras 
e  privilégios  como  os  das  demais  ordens :  quem  quí* 
zer  esta  transferencia  deixe  seu  nome  e  morada  em 
carta  fechada  no  escríptorio  do  Jornal  do  Commercio, 
com  sobrescriplo  a  F.  F.  F. 

N.  D, — Quem  pertender  cabal  conheeimento  da 
lei  da  creação  desta  ordem,  e  \éros  modelos  da  me- 
dalha, procure  fallar  naquelle  escriptorio  com  o  guar- 
da livros  o  sr.  Leonardo.  » 

Entre  os  muitos  programmas  que  enchem  o  jornal 
do  Rio  para  a  eleição  do  município,  escolhemos  o  se- 
guinte specimen. 

«  Francisco  de  Paula  Mattos,  natural  desta  cidade, 
•  residente  no  morro  do  mesmo  nome  •  pertendendo 
a  honra  de  um  logar  na  camará  municipal,  dirige-se 
t  seus  concidadãos  pela  maneira  seguinte : 

—  Apenas  conseguido  o  sufTragio  do  povo  para  um 
destes  nove  logares  qoe  constituem  a  repnssentação 
da  cidade »  compromette-se  a  fazer  realisar  a  grande 
idéa  do  canal  no  mangue  da  cidade  Nova  dentro  do 
espaço  de  18  mexes. 

—  Obriga-te  também  a  apresentar  o  plano  da  nova 
cidade  qne  deve  ser  fundada  na  área  desse  mangue , 
e  a  £ixer  adoptar  o  aeu  ,  ou  outro  piano  qoe  melhor 
«eja. 

—  Promette  conseguir  a  edificação  de  uma  praça 
àt  mercado  no  Rocio  Pequeno  de  Cidade  Nova,  no 
tempo  de  94  mezes: 

—  Liga-se  á  obrigação  de  dotar  a  cidade  com  ama 
ria  de  55  palmos ,  que  una  o  morro  de  Paula  Mat- 


tos ao  morro  de  Santa  Theresa »  dentro  do  tevpo  det 
36  mezes. 

Ê  com  estes  títulos  que  o  cidadão  Franoiaeo  éé 
Paula  Mattos  se  dirige  ao  povo  afim  de  conae^ir  a 
honra  de  seu  voto ,  e  para  estes  comproaiesoa  de 
honra  dá  como  garantia  seus  precedentes,  e  maia  qua 
tudo  um  nome  coberto  de  louvores  no  flm  dos  quatro 
annos,  ou  então  coberto  de  vergonha  e  opprobrio«  O 
cidadão  Francisco  de  Paula  Matos  deseja  engrandecer 
a  cidade  em  que  nasceu,  e  não  fase?  da  camará  bmi-' 
nicipal  degrán  para  subir :  não  tem  aspirações  poUU« 
cas. 

Riu  de  Janeiro  ,  23  de  agosto  ide  1852.  -— FrotioMo 
de  Paula  Mattos,  • 


lilçfto  de  eserApUi  repenliim  no  papel 
aatliosraplio  e  no  carMo  Ae  lastro— »bm> 

PROFfiSSOa  DE  CALUGIAPBU  MANUEL  NUNVS  «OOINBO  IfO 

'UA  31  DE  ODTDBRO  COERENTE.  —  Este  professor,  bem 
conhecido  pelos  diíTerentes  trabalhos  caJligraphicoí » 
que  tem   executado,  vai  ensinar  em  uma  $4  li§dk> : 

1.^  Q  metbodo  de  escrever  em  ÍMpeZ  emtkogrc^phíy 
para  as  lythographias. 

2.^  O  segredo  de  escrever  no  cartão  de  lustro , 
o1)tendo-se  tanto  neste,  como  no  papd  authograph4>,, 
os  finos  e  os  grossos  da  letra  tão  perfeitos ,  cemo  s«. 
fossem  desenhados  na  pedra  lylhographiea  apineel,^ 

llesullam  desta  lição  três  vantagens;  a  1.*  é  f<|cíli«. 
tar  a  qualquer,  que  tenha  boa  letr»^  o  escrever  para 
as  lythographias»  que  tanto  carecem  de  quem  escreva 
no  papel  authograplio :  a  2.*  é  pôr  ao  alcance  de  to^ 
dos  o  fazerem,  sem  custo,  os  êeus  Mhetee  dê  visiíat, 
poupando  desta  sorte  as  despe^zas  de  chapas ,  ou  d^ 
lythographias :  a  3/  é  habilitar  os  amadores  de  M* 
Ihetes  de  visita  em  fac-smile ,  o  poderem  executal-ofr 
de  próprio  punho. 

Os  bilhetes  por  esta  lição  custam  4^80(^  rs.  cad4tp 
um ,  e  abrangem  o  ensino  de  escrever  no  papel  4w- 
thographo ,  e  no  cartão  de  lustro ;  e  se  por  acaso» 
houver  algum  discípulo ,  qoe  em  uwut  só  lição  nãOi 
Gqnc  beta  conhecedor  deste  facillkno  systema  «  ser*- 
Ihe-ha  repelida  a  lição  grat^iitamente  no  dia  7  de  no* 
vembro  próxima  £uturo« 

A  liç.no  terá  logar  no  edifício  do  eollegio — Escola 
Académica,  na  calçada  do  Sacramento  n.°  24,  daa 
IQ  horas  da  manliã  em  diante.  Os  bilhetes  de  entrada- 
acham-sc  ,  desde  já  ,  á  venda  na  rua  do  Loreto  d.  / 
78 ,  defronte  da  travessa  dos  Gatos  na  loja  denomi- 
nada—  Veriasimoa  Amigos» 

N,  B.  Para  maior  brilhantismo  desta  sessão ,  o^ 
sr.  Godinho  escreverá,  em  um  pequeno  globo  da 
papel,  do  tamanho  de  três  vinténs  em  prata,  (sem 
auxilio  de  lente)  mil  e  noventa  «  dlitias  letras,  ou  tema 
serie  completa  de  todos-  os  nossos  reis ,  desde  o  prinei^ 
f»to  da  monarchia  portuguesa  até  á  Actual  Reinante, 

UiM»  dbe  capsula»  de  ipomma  ela«Uea 
para  acadir  a  navioa  em  periípo.—  MM. 

Oorey  e  d'iIoudetot,  do  Havre,  imaginaram  nro  ays- 
tema  de  capsulas  de  caootchouc  ou  gomma  elastici^ 
qoe  deve  servir  de  capa  aos  projecteis  qoe  se  arre* 
meçam  ao  navio  em  perigo  e  próximo  a  encalhar,  fi 
sabido  ser  a  difficuldada  nease  caso  despedir  com  a 
bala  a  corda  necessária  ^ra  puxaram  a  si  o  cabo  da 
salvação.  Os  sobreditos  srs.  resolveram  o  problema ' 
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prendendo  a  ponta  da  corda  i  capsula  por  elles  in- 1 
ventada .  qoe  se  ajosta  i  boca  do  cano  de  ama  es- 
pingarde de  moniçio,  e  qoe  partindo  cooo  a  bala 
disparada  •  leva  consigo  a  corda  qoe  se  desenvohe 
rapidamente  e  proporciona  á  gente  de  bordo  chamar 
a  si  o  cabo  que  dcTC  trazel-a  ao  porto. 

Jkmmnemw  de  HetairraOMi.  —  Em  França  no  anno 
de  1849  existiam  584  fabricas  qne  produziam  kilo- 
gramos  38.639:000,  sendo  o  consumo  do  assucar  de 
49.078:100  kilogramos.  Em  1850  as  fabricas  eram 
588.  o  assucar  elaborado  nellas  65.175:514,  e  o 
consomo  59.034:950.  Em  1851  eram  301  as  fabri- 
cas prodoiindo  70.151:128  kilogramos,  e  o  consumo 
68.279:757. 

*  lilo  é,  se  desde  agosto  de  1849  até  igual  data  de 
1850  nio  houve  em  França  mais  do  que  quatro  fa- 
bricas de  augmento ,  a  quantidade  de  assucar  elabo- 
rado excedeu  ao  anno  anterior  o  pezo  de  23.536:214 
kilogramos ,  isto  é  61  por  cento ;  e  desde  1850  a 
1851 ,  lendo  batido  o  augmento  de  dezeseis  fabrí- 
caa,  o  assucar  elaborado  foi  de  22  por  cento. 

Igual  progresso  seguiu  o  assucar  de  betarraba  na 
Bélgica.  Em  1850  as  fabricas  eram  22;  em  1851 
contavam  já  40.  Em  1848  a  producçio  nio  excedera 
4:500  toneladas,  em  1851  computava-se  já  em  6:000, 
isto  é ,  nas  três  quintas  partes  do  consumo  reputado 
em  10:000  toneladas. 

Na  àlemanha  desde  1848  a  1851  ascendeu  a  pro- 
ducçio de  26:000  a  43:000  toneladas.  Basta  compa- 
rar os  mappas  ofTerecidos  pelo  Hannover  e  pelas  ci- 
dades hanseaticas ,  que  demonstram  que  nos  três  ân- 
uos decorridos  desde  1848  a  1851  o  assucar  de  be- 
tarraba teve  nesses  mercados  um  augmento  de  con- 
turno  ,  importante  em  17:000  toneladas  ;  e  por  con- 
sequência outrotanto  perdeu  nelles  o  assucar  da  cana 
ou  colonial. 

Na  Áustria ,  onde  em  1848  as  fabricas  de  assucar 
de  betarraba  contriboíam  só  para  o  consumo  com 
8:000  toneladas  das  40:000  a  que  montava  aquelle  , 
já  em  1851  forneciam  15:000  toneladas,  isto  é  quasi 
o  debro  da  producçio  de  1848. 

Finalmente  na  Rússia ,  onde  essa  industria ,  como 
todas,  tardaram  a  desinvolver-se,  actualmente  calcu- 
l«-se  que  o  assucar  de  betarraba  contribuo  com  to- 
neladas 35:000  para  o  consumo  qoe  é  de  85:000  pro- 
ximamente. 


Comnaerclo. — O  nosso  correspondente  de  Per- 
nambuco ,  em  data  de  20  de  setembro .  nos  trans- 
mitte  as  seguintes  informações  do  estado  commercial 
daqoella  praça. 

Nosso  mercado  continua  no  mesmo  estado  das  se- 
manas antecedentes.  As  compras  limitaram-se  a  um 
carregamento  de  assucar  de  qualidades  sortidas  de 
1150  a  1950  réis  por  arroba ;  e  algumas  partidas  de 
saccas  de  algodão  de  5500  a  5800  segundo  a  quali- 
dade. 

Em  géneros  de  importação  houveram  vendas  de 
manteiga  inglesa  de  vaca  de  540  a  560 ,  e  de  porco 
de  340  a  350;  vinho  branco  de  Lisboa  a  IGO^OOO 
a  pipa,  e  tinto  de  Aveiro  de  ll2<g^000  e  113^000; 
viaagre  de  Lisboa  de  60^000  a  64^000:  toucinho 
de  Lisboa  de  8500  a  9000  a  arroba  ;  e  chocolile  a 
700a  p^  arroba. 


Courot  salgoém. — SIo  procurados  a  107  \  réis  por 
arrátel. 

Dtftonfos.  —  O  banco  descontou  lettras  a  vencer 
no  6m  de  outubro  a  6  por  cento  ao  anno,  e  a  8  por 
cento  até  o  praso,  de  6  mezes ;  e  os  particulares  de 
6  a  9  por  centOj  vencimentos  de  2  a  6  mexes. 

Camhioi, — Fizeram-se  saques  a  27  ^  d.  por  1^000 
com  praso ;  e  alguns  a  27  ^  a  dinheiro. 

Contasse  qoe  para  o  seguinte  mez  já  haverão  al- 
gumas entradas  de  assucar  da  nova  safra,  qne  ba  es- 
peranças de  ser  muito  grande  em  relação  aos  annos 
anteriores  ,  e  de  apresentar  qualidades  mais  regu- 
lares. 

O  governo  brasileiro  conlractou  com  a  casa  de 
Rothschild  ÒL  C*  de  Londres  um  empréstimo  de 
1:000,000  de  £  para  pagamento  do  empréstimo  por- 
tuguez  que  o  Brasil  garantiu  quando  foi  reconhecida 
a  sua  independência. 

O  empréstimo  vencia-se  em  1853  ,  mas  tenda  o 
governo  a  faculdade  de  pagai  o  quando  quisesse  , 
aproveitou-se  do  estado  favorável  do  mercado  mone- 
tário de  Londres ,  e  do  credito  que  alli  gosa  o  ioa* 
perio,  para  saldar  já  essa  conta  com  favoráveis  con* 
díçdes. 

A  navegação  dos  rios  Paraná  e  Uruguay  está  aberta 
a  todas  as  embarcações  estrangeiras  de  lotação  maior 
de  120  toneis,*  coos  a  condição  de  carregarem  e  des- 
carregarem nos  portos  onde  existem  alfandegas  na- 
cíonaes,  a  contar  do  1.*  de  outubro. 

O  patacho  portuguez  Rápido  ^  procedente  de  Lis- 
boa no  dia  12,  pertendia  sahir  no  dia  22  do  sobre- 
dito setembro.  Foi  fretado. 

Os  vinhos  portugnezes  tinham  os  seguintes  preços  : 

—  tinto  de  Lisboa,  marca  P.  R.  R.  112  a  120^000 
rs.  —  branco  dito  160^000  rs  ,  differenles  marcas 
tinto  150  a  155^^000  rs. ,  de  Aveiro,  tinto  112  a 
113^000  rs. 

O  vinagre  de  Portogal  estava  de  64  a  70^^000  rs. 
Toucinho  de  Lisboa  8^500  a  O^jJfOOO  rs. ;  presuntos 
do  Porto  8^000  a  10^000  rs.  por  arroba ;  paios  de 
Lisboa  a  lxSÍ92(](  rs.  a  dúzia. 

Azeite  doce  do  Mediterrâneo  a  1^650  rs.  o  ga- 
lão ;  dito  de  Portogal  a  1^800  rs.  balatas  a  1^200 
rs.  o  gigo,  feijão  5  a  6^000  rs.  a  sacca ,  alfaseina 
rdxa  ,  2^400  rs.  a  arroba.  ^^ 

Cambiot  i  moedas, 

Lisboa  100  por  100.  —  Londres  com  60^dias  a  27 
J  a  27  i  por  J^OOO  —Paris  com  60  dias  a  350  por 
p.  i  f.  —  Patacões  brasileiros  Í^Jl^^O,  —  Pesos  co- 
fumnarios  1,^920. — Dito  mexicanos  l^j^SOO. — Moeda 
6jj):400  velha  16^000.  —  Diu  6^400  nova  16^000, 

—  Dita  de  4^000  9^000.  —  Onças  hespanholas 
29^000.  —Dita  patrióticas  28^600 .a  29^000.— 
Desconto  de  lettras  a  6  meies  6  a  9  por  cento  o  anno. 

—  Dito  do  banco  2  a  6  mezes  6  a  8  por  cento  por  o 
anno. 

Fretes  para  Lisboa  160  a  200  por  arroba  ;  para  o 
Porto  200  réii. 
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COMOkUMMM»  0YCIBRW1CO. 

O  distiacto  cscriptor  hespanhol ,  sr.  D.  Ba- 
mon  de  Lasagra,  foi  honrado  com  o  titulo  de 
um  dos  vice-presideatesdo  congresso  faíygienico» 
celebrado  em  Bruxellas,  sendo  muito  obsequiado 
por  s.  magestade  o  rei  Leopoldo. 

Folgamos  que  este  nosso  distincto  amigo ,  a 
quem  s.  magestade  a  rainha  de  Portugal  conce- 
deu também  uma  prova  de  sua  real  benevolên- 
cia, receba  por  esta  forma  o  premio  que  o  seu 
talento  e  grande  applícação  tanto  merecem. 

Fazemos  votos  para  que  a  saúde  do  illustre 
sábio  lhe  permitta  continuar  a  gloriosa  carreira 
com  que  ianto  honra  a  Hespanba  e  serve  a  hu- 
manidade. . 

Eis  a  carta  por  elle  dirigida  a  um  jornal  de 
Madrid,,  datada  de  24.de  setembro,  relatando 
o  resultado  das  conferencias  do  dito  congresso. 

a  Meus  estimados  amigos,  não  julgo  infrin- 
gir a  probibição  de  todo  o  tral^alho  mental  que 
me] imposeram  os  facultativos,  dictando  algumas 
linhas  sobre  o  congresso  bygienico  que  acaba  de 
celebrar-se  aqui. 

A  importância  das  questpcs. discutidas,  a  no- 
vidade de  muitos  dos  systemas  appresentados ,  e 
a  necessidade  em  que  se  acha  a  nossa  pátria  de 
adotpar  os  melhoramentos  recommendados,  são 
motivos  mais  que  sufficienles  para  desobedecer  um 
pouco  aos  médicos,  ainda  quando  por  isso  des- 
conte alguns  dias  de  minha  existência. 

O  programma  das  questões  propostas  eompre- 
hende  quatro  secções  a  qual  mais  interessante, 
a  sab^r:  t **. habitações  4e  operários,  banhos  e 


lavatórios ,  hospitaes  e  hospicios :  2.^  canos  das 
ruas  e  latrinas,  distribuiçlip  d^aguaa  e  ventÂb*-! 
ção:  3.^  organisação  da  hygiene  publica,  (lU* 
mento  da  infância,  inhumações,  cimitertos;  e 
depósitos  mortuários:  4.^  falsificação  de  cofnes- 
tiveis ,  trabalho  dos  meninos ,  e  policia  das  offi-* 
cinas ,  prostituição. 

Por  este  programma  se  conhecerá  que  a  hy-* 
giene  publica  foi  considerada  em  seu  verdadeiro 
e  vasto  cx)njuncto,  saindo  dos  estreitos  limites^ 
médicos  que  vulgarmente  se  lhe  tem.  marcado* 
O  governo  desta  adiantada  nação  tinha  dado  já 
um  grande  passo  para  o  exame  e.  resolação  de 
tão  importantes  problemas,  creando  ha  anõoa. 
um  conselho  superior  de  hygieoe  publica  amiexo 
á  administração,  e  dependente  directamente  do. 
ministério  do  interior;  é  composto  de  homens 
eminentes  na  medicina,  em  administração,  nas 
scíencias  naturaes,  nas  construcções  civis,  e  nos 
estudos  econon>icos. 

Este  conselho,  que  promoveu  a  oonvo(^o  do 
congresso  do  anno  antecedente,  redi^  para  fa- 
cilitar os  trabalhos  ao  presente  um  projecto  do 
resohição  ás  questões  do  programma.  Se  não  fi- 
zesse mais  do  que  adoptar  as  medidas  propostas 
neste  notável  documento  que  com  varíps  outros 
rcmetti  ao  governo  de  v.  magestade,  ter-se^ía 
dado  um  passo  immen^  a  favor  da  hygiene  pu^ 
blica  em  todos  os  países.  Porém , .  a  cooperação 
dos  homens  distinctos  que  tomaram  parte  nos 
discussões  dilatou  o  circulo  dos  melhorameintos 
decretaà)s  com  um  ^ande  numero  de  fe|ctos  e 
de  systemas,  ensaiados  vantajosamente  em  variai» 
partes  ^  que  eram  pouco  conhecidos.  Quando 
saírem  á  luz  as  actas  e  os  documentos  annexos^ 
ci^a  impressão  se  deliberou,  o  publico  em  ^eral 
c  os  governos  em  particular ,  comprehendocào  a. 
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importância  transcendental  do  congresso  que  acaba  I 

de  verifií^r-iy.  I 

Antec}|l^qiet^t«  i^^ii  ^jp^m?^  noçõp.  A 
questão  da^  lÍ8|)it«96«  pilKa  %  çlâ«e  operias^  foi 
illustrada  com  os  dados  mais  recentes  da  In- 
gl^terca  e  da  Prússia,  onde  estas  construcçdes 
mais  se  generalisartm.  É  incontestável  que  del- 
ias resulta  não  só  a  salubridade,  mas  também 
uma  grande  economia  nas  despezas  da  classe  pro- 
letária ,  a  tal  ponto  que  em  Berlim ,  por  exem- 
plo, uma  famiiia  de  operários,  achando-se  me- 
]lifffg  alfiiadfli  e  pftgffpdfí  rofíp*>s  do  que  autes^  co&- 
seg^e  sec  proprietária  do  domicilio  ao  cabo  de 
alguns  annos ,  porque  o  aluguel,  ainda  que  mi- 

tras  emprezas  particulares  da  Grã-Bretanba  ob- 
trraram  uni  rédito  notável  ao  seu  capital  dimi- 
nitiAdO'  o  aluguel  que  pagavam  antes  os  opera- 
Ttmi.  Nlo  meoes  notáveis  s8o  as  vantagens  dos 
banhos  e  fevaterio»  públicos,  cujos  cálculos  de 
cinto,  rendimentos  e  utilidade  material  e  moral, 
s&o  muito  interessantes. 

Porém ,  nenhum  questão  oífereceu  tanta  no- 
vidade oomo  as  dos  canos  das  ruas  e  latrinas , 
gtêçéê  aos  imporfantissimos  trabalhos  communi- 
cadoa  pelos  membros  ingleses  do  congresso.  O 
systema ,  que  se  ensaiou  já  em  grande  escala  e 
com  êxito  incontestável  em  varias  cidades  da 
Gfã-ftretanha ,  (bi  perfeitamente  explicado  por 
lord  Ebrington  e  M;  Ward.  Consiste  em  uma 
combinação  adviíravel  de  dois  systemas  que  pro- 
curam respectivamente  a  limpeza  das  cidades  e 
a  fertilidade  do»  campos. 

Para  esse  fim  se  recolhe  a  agua ,  quer  dos 
mattanoiaes  quer  das  filtraçOes  da  terra,  pelos  tu- 
bos ou  canaes  da  drainage  e  esta  agua  se  em- 
prega para  dissolver  e  arrastar  todas  às  immun- 
dieie»  e  matérias  excrementicias,  no  mesmo  acto 
em  que  cahem  nos  canos  dispostos  para  esse  effeito. 
Eitaa  matéria»  assim  misturadas  com  quarenta 
perles  de  agua  correm  rapidamente  por  declives 
naturae^,  se  a  localidade  é  a  propósito,  ou  são 
impellidas  fortemente  por  umo  maquina  de  va* 
pAr  que  as  lança  para  os  districtoa  mraes  situa- 
dos a  l(,  iO  ou  20  milhas.  Esta  distribuição  se 
pmfica  por  meiode  canaes  subterrâneos,  cuja  ex- 
tremidide  subdivide-seem  tubos  flexiveís  degutta- 
peitba,  pelos*  quaes  se  opera  a  rega  dos  terrenos 
com  o  eatrume  liquido  que  resulta  d»  mistura 
daa-  ditaa  meteria»  com  uma  graiide  quantidade 
d^agua. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  todas  as 
naleriea  fertilizantes  doesta  gcande  dissolução  fi- 


cam na  cqm  y^etal  do,  knrçijq ,  e  qii^  9  agua 
1^  ÍT^It|Q  pej^eítipiente  t%n^  sem  0^1^  e  até 
irei  mlmr  ^  leguido  a  in||»r|i9gio^  d<|l  toinmis- 
SBf  iot  kigfetesà  Ista  agua  Í^  bovo  íeM  para 
dissolver  nas  povoações  as  immundicies  e  excre- 
mentos, e  por  esta  causa  se  denomina  sysiema 
de  oirculaçdo  o  processo  que  acabo  de  descrever, 
conservando'  o  nome  de  estagnação  o  roethodo 
antigo  que  conserva  as  matérias  excrementicias 
debaixo  dos  edifícios  ou  dentro  das  povoações  em 
èanos  ou  cloacas,  focos  de  infecção  com  enorme 
pesda  para  «  agricultura. 

De  summo  interesse  foram  também  m  pro^ 
cessos  discutidos  e  os  dados  exactos  apresentados 
sobfc  a  distribuição  das  agua»  e  a  ventilaçdo  (ias 
habitações,  quartéis,  cadeias,  hospitaes  etc.  Os 
adiantamentos  conseguidos  nesta  segyiiida  parte' 
já  permittem  renovar  e  aquentar  o  ar,  sem  áes- 
peza  alguma ,  aproveitando  as  cosinhas  de  que 
necessita  tod»  a  InbiftaQaD  oq  ealibeleeimento.  O 
calor  perdido  é  empregado  para  aquentar  uma 
quantidade  de  agua  que  se  Gú  circular  por  toda 
o  edificio ,  e  a  extracção  do  ar  viciado  se  opera 
pela  atracção  do  lar.  A  introdncção  do  ar  exte- 
rior, convenientemente  aquecido  no  inverno,  e 
a  do  ar  frio  no  verão ,  foram  igualmente  expK- 
cadas  mui  exactamente,  como  se  verá  nos  docu- 
mentos que  vão  imprimir-se. 

O  governo  quiz  dar  uma  demonstração  incon- 
testável da  sua  adhesão  aos  trabalhos  do  con- 
gresso ,  a  que  se  dignou  presidir  o  ministro  do 
interior,  e  no  segundo  dia  a  assembléa  foi  agra- 
davelmente sorprendída  pela  visita  do  rei  Leo- 
poldo e  dos  dois  príncipes.  Ootras  muitas  mos- 
tras de  apreço  e  deferência  receberam  os  mem- 
bros estrangeiros,  que  com  a  recordação  agra- 
dável desta  interessante  reunião  levarão  a  seus 
respectivos  paizes  uma  collecção  preciosa  de  no- 
ticias e  de  factos  já  confrmados ,  èd  utilidade 
immediata  para  a  hygiene  publica :  se  as  que 
esta  succinta  carta  contem  merecerem  alguma  at^ 
tenção ,  agradeceria  aos  jornaes  da  capital  que 
as  reproduzissem.  Com  o  tempo ,  as  breves  in- 
dicações que  deixo  feitas  recebei^o  seu  comple- 
mento com  varias  publicações  que  darei  a  conhe- 
cer na  minha  pátria. 


AM  CINXA0  EH  BBI«AÇÂO  A  BCONOI|M. 

MfJUãíMu 

I 

O  nome  de  cintas  aio  eômpele,  pr^prítmeat»  fll^ 
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lindtf,  4ttíS6  ao  residao  dot  corpos  orgânicos  depois 
da  combustão  ao  ar  livre ;  todavia  deú-M .  «  ainda 
se  dá ,  j^éaloifae  ínexaclamente ,  ás  9ub»tatHSlas  me- 
Utilícas  queptrderof»  tambettl  pela  »cç9q  do  fogo  a 
áua  adberencia ,  coDii«iiidade  e  fóraia ;  assim  é  q^e 
os  Mtanbadores.  pót  exemplo ,  obamam  ciDaii  d^^sta- 
tihe  8  cal  deste  Metal ,  fNistoque  nSo  tènba  com  as 
cinzas,  <)uer  Vegetaea  qtter  aoimáes,  qaèr  com  os  seus 
fragmentos ,  bntra  paveeença  qoo  nSo  seja  o  estado 
pulverlilento  e  a  eót*  eiaienla.  Independente  destas 
propriedades  (fne  pertericem  a  todas  as  espécies  de 
cinzas ,  tem  ellas  ontfas  petfoliarci,  oomo  seren  ino- 
doras Dô  estado  secco,  e  eibalarem  um  cbelro  de 
barreia  no  estado  bnmido :  absorveram  a  agua  mui  de*- 
pressa  e  perderam-na  com  a  mesma  promptidâo  ,  dei- 
xar na  língua  nm  sabor  atfre ;  appresentarem ;  sendo 
mexidas  com  algumas  gotas  de  azeite .  uma  espécie 
dt  sabSo ;  não  conterem  maíei^iv  algfittfa  carbónica ; 
e  approximarem-^  inuito^  daqttalk  grad«{^  de  cdr 
chamada  volgarmente  alvadio  ou  cii^ento. 

Taes  s5o  os  caracteres  maia  geraea  pelos  quacs  se 
p6dc  cobhecer  que  a  substancia  #leoSB  e  extractiva 
fòf  completamente  désfrui<ta  ,  e  que  as  cintas  estio 
perfeitas;  mas,  p^rèi^e  MReil,  ae«io impossível,  !e« 
var  afo  meismo  gr^u  de  pcfrfeiçlo  aa  oitítas  de  todas  as 
inaterias  inflammav^is  4b«  as  fornecem ,  e  de  todos 
os  lares  onde  se  preparam.  Incumbe  especialmente  á 
cbymica  indicara  nottíresa  dos  prindpfos constitutivos 
dáf  cinza»,  e  os  pfoceásos  empregados  em  ponto 
grande  para  applicâl-as  ás  artes  o  officios.  O  nosso 
objecto,  porém,  limita-so  a  consideral-as  aimples- 
fnente  era  relação  á  economia  rural. 

CINZAS  DB  LENHA. 

A  natureza  do  terreno  e  dos  estrumes  ,  o  clima  e 
as  exposições  coDcoopein  multo  para  a  formação  dos 
differentes  sacs  qoe  se  tfram  dot  v cgétaes  por  via  da 
combustão ;  porém ,  o  que  nelles  se  acha  em  maior 
abundância  é  o  alcali  denominado  potassa.  Uma  ar- 
vore que  vegetou  aó  norle  e  em  tcrrrSo  Inanrído  for- 
nece menos  do  que  outra  da  mesma  espécie ,  plan- 
tada em  terreno  secco  o  ao  sul.  A  madeira  de  ulmo 
dá  mais  do  que  a  de  carvalho,  e  esU  mais  que  a  de 
carpe  etc.  A  idaíe  e  o^estwfo  *l  ai^ore,  a  esUção 
em  que  foi  cortada  ,  ft  processo  empregado  na  com- 
bustão variam  também  a  proporção  dos  saes ,  donde 
se  segue  que  muitas  vetts  évní  o»  ires  medidas  de 
cinzas  não  valem  uma,  posloqoe  provenientes  do  mes- 
mo i^egeial,  relativamente»  á  quantidade  é*  alesli , 
poripifl  é  sempre  dessa  qde  resolU  o  preço  qué  Sem 
as  cincas.  São  rt§litadas  de  boa  qualidade  quando 
dão  4gz  lilff as  por  cintai !  as  cinzas  das  matdeiras 
mergulhadas  ou  fluctuantes  dão  tanCò  menos  qúaúto 
mais  tempo  estiveram  na  agua,  que  lhes  «trafn  á 
atar  {Mrt^tv  de  9eus  princípios  iMiia  soíuteis. 

A  mateiia  sabina,  cepbecjda  po  cauMMcrcio  peto 
nome  de  potassa ,  é  inteirameEÍte  comparável,  quanto 
aos  efTeitos .  ao  alcali  contido  o^s  cinzas  produzidas 
pela  combustão  de  madeiras  c  de  múitas^^  plantar;  po- 
rém, a  maior  quantidade  qa^  «e  cotosome  pocede 
dfsrmaNkíras  qoe  «#  (fueimMd  oh  matCas  do  norte  da 
Sttrofrr  e  da  Aaccím;  acbft-sie  sempre  misturada 
cfQi  ama  pequena  porção  de  terr^.  O  seu  uso  é  tão 
convmum  nas  artes  que  procuram  extraíl-as  de  todai 
15  • 


as  substancias  vegctaes.   A  agtía  lodosa  dfo  csleToo  é 

0  próprio  esterco  pondo-se  a  seecar  c  ^ueimando^le 
n*om  forno  especial  fornecem  utná  ctuka  qne  ie  rtt» 
de  n^âlguns  djstriclos  da  Brelatihá  aos  que  <)uar«iri 
fertflisar  as  suas  terras  e  precisam  da  potasèa  (!)ne 
aquelles  adubos  contém.  Cumpre  aproveitar  tód^  xri 
estromes  que  nunca  sio  de  mais  para  o  consútto  áài 
campos,  nunca  perjudicaram  a  agricultora.  LavotrfâS 
âufHcíentese  adubos  convenientes  sÍo  os  grandes  (ncidS 
de  riqueza  approvados  pelo  exemplo  e  á  prosperidade 
das  nações  goe  sabem  ser  agrícolas. 

cmZAS  rARTABISAnAS. 

São  resultado  da  combustão  das  borras  do  viúfao 
dessecadas.  Preparam-se  em  larga  escala  n'alguns 
paizes  vinhateiros ;  n'ootros ,  ao  contrario ,  as  borras 
e  o  sarro  se  vendem  aos  tintureiros  e  sombreireiros. 
Admira  que  em  muitas  fabricas  de  distilfaçSo  se  dei- 
tem perder  os  resíduos  que  tttún  bás  caldeiras  de- 
pois de  dístillada  a  aguardente ,  quando  é  pb^tfvel, 
ca!cinando-os  em  covas,  obter  cinza  que  pódè  sttif\t 
para  todos  os  usos  da  potassa ,  principálitrente  ptiri-» 
ficandò-se  como  esta. 

CINZAS  DS  PLANtáS. 

< 

São  mais  abundantes  em  potassa  do  que  ar  dòt 
lenbos  que  mais  a  fornecem ;  poisque  cem  librdá  d^ 
cinzas  de  ulmeiro  somente  dão  duas  libras  de  alcah', 
quando  a  mesma  quantidade  de  cinia  de  g^rasoeii 
produz  o  dobro,  a  do  gtão  sarraceno  até  cinco  libras 
e  a  do  tabaco  oito  libras.  À  vista  destes  eteiiilplo^ 
incontestáveis,  pareceria  que  tim  dos  melhores  íneios 
de  obter  em  abundância  e  em  toda  a  parte  cintas  car- 
readas de  potassa,  seria  fazer  seccar,  antes  de  ama- 
dnrecerem  as  sementes,  todas  as  berras  mondadas 
dos  campos ,  das  hortas  ,  e  que  o  gado  réct^sá  co- 
mer; como  fazem  as  lavadeiras  n'algumas  terras.  Eff- 
tre  estas  plantas ,  algumas  ha  que  ficam  reduzidas  a 
nada  logo  que  apodrecem,  ao  passo  que  outras  cbe- 
gam  a  este  estado  diflBcilmente  por  causa  do  seu  te- 
cido dnroeligneo:  lançando-as  para  o  esterco,  d  que 
muitos  lavradores  praticam,  as  sementes  qUe  arrostam 
09  efifeitos  da  potrefacção  infectam  as  terras ,  espa- 
lhando coita  os  adnbos  os  germens  das  ruins  faervas. 

Nio  obitánte  todas  as  reconhecidas  vantagens  dai 
cinzas  na  qualidade  de  addbos ,  seda  ridículo  redu- 
zir constantemente  a  esta  fonúa  substancias  vegetaes, 
cujo  tecido  é  molle  e  flexível,  pela  rasão  de  que  en- 
terradas na  tenr«  fornecem  ,  decompondo-s^e ,  um  cs- 
Crutoe  mais  alíundante  e  muitas  rezes  mais  Sttik^^o 
á  natureza  do  sofo  que  se  quer  fertilizar,  salvou  to  ai 
plaiítas  servem  também  de  combvuivel  pelo  acto  dá 
inoioeraçio.  £sta  verdade  já  M  avaliada  dévidarm^te 
nas  costas  da  Normandia,  onde  tÍo  diariamente  aban- 
donando o  uso  de  queimar  as  plantas  matiitbâs  pafrt 
faxer  o  que  chamim'  soda  do  limos,  preferindo  os  fera* 
bitantes  deixal-as  couvérter  cm  esterco. 

CINZAS  cn  sonà. 

âio  prodiicto  da  combustão',  ao  ar  fíyre,  dfo  íb]ú 
e  de  oatrlas  plantei  marinhas' quo  se  queimam  úák 

1  praias  do  Mediterrâneo  em  Tallas  etpressameute  fei- 
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tas,  e  que  pelo  calor  necessário  para  reduzil-as  a  cin- 
zas soffrem  uma  qaa:»i  meia  fusão ,  donde  jcsultam 
e$$às  massas  duras  c  pesadas ,  que  cnlram  no  com- 
mercío  com  o  nome  de  soda.  O  alcali  que  contem  dif- 
fere  do  das  madeiras,  plantas,  borras  de  vinho,  nes- 
tas circumstancias :  em  vez  de  se  dissolver  na  agua, 
abre  ao  ar  •  crislallisa  mais  facilmente  e  tem  menos 
causticidade.  Igualmente  se  aproveitam  nas  costas  do 
Oceano  muitas  algas  e  limos,  applicando-se  o  mesmo 
processo  da  combustão  dos  diíTerentes  kalis.  Estas 
cinzas  contem  infinitamente  menos  alcali  e  mais  saes 
neutros,  pelo  que  são  menos  próprias jara  os  usos 
em  que  se  recommenda  a  emprego  da  soda.  Por  isso 
também  iiio  lhes  fazem  preparação  alguma  para  str- 
yirem  uo  adubo  das  terras. 

CINZiS  DE  RELVA. 

Mas  beiras  não  trilhadas  dos^caminhos,  em  milhares 
de  outros  sttios  relvosos,  se  podem  achar  meios  de 
augmentar  o  producto  das  cinzas.  Eis  o  processo  que 
usam  em  paizes  montanhosos  como  a  Saboya. »- Cor- 
tada a  relva  o  mais  miúdo  que  é  possivel  com  um 
instrumento  bem  afiado ,  deixam-na  seccar ,  e  para 
mais  facilmente  o  conseguirem,  uns  a  voltam  repeti- 
das  ytits  debaixo  para  cima  exposta  ao  sol ,  outros 
a  mudam  de  logar  de  tempo  a  tempo  sem  a  volta- 
rem. Estando  bem  seca ,  faz-se  um  pequeno  molho 
de  lenha  de  dois  ou  três  pés  de  comprido  e  um  de 
diâmetro :  poem-se  a  prumo  no  cbão  e  vão  cercando 
da  reNa  este. molho,  ou  muitos  molhos  conforme  a 
porção  de  hçrva  fazendo  outros  tautos  montes ;  lan- 
ça-se-lhe  fogo  e  assim  se  obtém  a  incineração. 

Quantas  terras  se  tem  melhorado  muiio  e  muito 
por  se  queimarem  assim  na  sua  superficie  os  tojos  e 
outro  matto  que  as  cobria !  Nota-se  sci;npre  que  nos 
campos  onde  se  queima  o  restolho  ou  os  prados  an- 
tigos as  colbeitas  são  melhores  e  mais  abundantes  do 
q;a%  nas  terras  onde  não  se  empregou  a  acção  do  fogo. 

ONZAS  PE  TUBFA. 

Alem  do  auxilio  que  a  turfa  presta  a  certas  aKes 
e  oflíicios  e  ás  povoações  onde  a  lenha  é  rara ,  pôde 
servir  de  muito  á  agricultura  empregando-se  ou  no 
estado  natura!  ou  reduzida  a  cinzas ,  e  sobre  tudo 
em  todos  os  casos  em  que  c  conveniente  o  tannino , 
e  outras  matérias  vegetaes ,  reduzidas  pelo  correr  do 
tempo  ao  estado  de  terriço.  As  cinzas  da  turfa,  cuja 
eificacia  se  reconheceu  nos  prados ,  veio  por  essa  ra- 
são  a  ser  objecto  de  commercío  n'a]gjuns  paizes.  Nos 
arredores  de  Amiens  transportam-nas  a>etc  e  oito  lé- 
guas de  distancia ,  e  na  HoUanda  extrahem  a  turfa 
e  v^o  vender  as  cinzas  em  carros  tão  longe  que  che- 
gam á  Flandres  e  ao  Artois.  Seria  mui  vantajoso  que 
onde  existem  criadeiros  de  turfa,  a  aproveitassem 
para  substituir  a  lenha  nas  officinas  e  lareiras ,  do 
^ue  resultaria  ao  mesmo  tempo  um  adubo  para  os 
prados  artificiaes ,  cuja  extensão  tão  directamente  in- 
teressa os  cultivadores ,  porque  os  habilita  para  sus- 
tentar maior  quantidade  de  gados  e  obterem  assim 
nais  estrumes. 

As  ,cinza5  da  turfa  parecem-se  ás  dos  vegetaet  de 
^u.e  ella  é  residuo «.  e  ministram  segundo  as  expe- 
riências de  Mr.  Ribàncourl,"  libras  de  cinza  por  dez 


quintal  de  turfa,  e  mediant^a  lixiviaçin  duas  on- 
ças de  alcali  fixo. 

.  Dislinguem-se  três  espécies  desta  cinza;  a  pri- 
meira ,  a  que  se  dá  com  rasão  preferencia  ,  provêm 
da  turfa  mais  compacta  e  menos  térrea ,  é  pesada,  e 
muito  amarellada  ;  tira-se  das  fornalhas  dos  sombrei- 
reiros ,  tintureiros ,  fabricantes  de  cerveja  etc.  que 
fazem  uso  da  turfa.  A  seguoda  espécie  é  de  um  ama- 
rello  menos  intenso,  mais  leve  e  menos  recozida,  pro- 
vém de  turfa  não  escolhida.  A  terceira  ainda  é  mais 
leve  ,  quasi  branca ;  é  uma  mistura  de  cinzas  das  la- 
reiras, produzidas  pelas  turfas  mais  communs  e  tamr 
bem  lenhas.  Muito  menos  procurada  que  aa  outras 
duas ,  é  por  isso  muito  inferior  em  preço. 

CINZAS  DE  CARTiO  DE  rEDBA. 

São  de  natnreza  um  tanto  difierente  das  que  j# 
mencionamos ,  poÍ3  que  não  contém  potaua.  Até  se 
nota  que  o  carvão  mais  bituminoso  é  o  que  não  só  dá 
menos  cinza  ,  como  também  é  difficiL  rednzil-o  a  este 
estado.  Na  proximidade  de  algumas  populosas  cida- 
des onde  s^  queima  esie  comUnstivel  usam  das  suas 
cinzas  como  estrume.  As  soas  propriedades ,  princi- 
palmente cakaimis,  as  tornam  uleis  nas  terras  hu- 
midasede  greda;  penetram*as  emodífícam-as,  poem.- 
nas  em  estado  de  aproveitar  mais  dos  outros  adubos 
indispensáveis  que  Ibes  ajuntam. 

Esta  cinza  serve  pouco  em  as  artes ;  apenas  entra 
na  composição  dos  cimentos  aos  quaes  dá  grande  so- 
lidez e  a  propriedade  de  serem  importa) eaveisá  agua.s 

Diremos  n'outro  artigo  como  se  faz  uso  das  cinzas 
para  adubo  das  terras  de  semeadura. 


Pâin  umuBii 


A  MOCIDAIIB  DB  D.  ^OAO  T* 

DENTRO   E   FORA. 

(Continuado  de  p«g.  166u) 

A  ronda  continuou  em  passo  de  enterro,  e  os 
officiaes  pasmados  da  súbita  mansidão  do  meiri- 
nho principiaram  a  urdir  conjecturas  e  a  dei*- 
tar  o  anzol  para  vêr  se  apanhavam  alguma  ex- 
plicação. Entretanto,  o  corregedor*  ao  depois  tdo 
conhecido  pela  alcuoha  popular  de  Camões  da 
Rocio,  apenas  viu  que  ella  dobrava  a  esquina, 
tomou  para  o  beco  da  hnagem,  e  parou  outra 
vez  na  esquina.  O  seu  desconhecido  passeiava 
sempre  com  a  mesma  pacieneia. 

«  Quem  se  quer  bem  sempre  se  encontra  ( 
«c-disse  o  Gamões  batendo^  of  fés-^om  força  no 
chão  como  se  os  tivesse  dormentes,  einterpel- 
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landa  o  fulto.  »  Nlo  Ike  parece  que  a  aoito  es- 
pertou? Sinto  as  mãos  e  os  pés  gelados.  Se  ofto 
tivesse  medo  de  o  iocommcdar  ^  pedia-^lbe  um 

lavor.  » 

—  «  Nio. tenha.  Peça!  >» 

—  c  Occorre-me  «na  idéa.  Se  em  ic^ar  do  sr. 
passeiar  em  quanto  eu  assopro  nos  dedos  nos  di- 
vertíssemos correndo  algnns  passos  de  espada  preta 
por,  eiitreter.  Passava  o  tempo  e  aquecíamos  I  y> 

—  «  Daqui  a  duas  horas  o  mais  tardar  com 
mil  vontades!  » 

— *- «  Has  ahi  é  que  o  ponteiro  nflio  regula. 
Duas  horas  7  Quando  dentro  de  menos  de  meia 
preciso  fazer  as  minhas  orações?  » 

—  a  Bu  desejava  servílro »  porém...  Diga-me ; 
a  sú  devoção  é  com  aqueila  imagem,  ou  sobe 
mais  alto  ?  En^  duas  palavras :  tenciona,  escalar 
06  muros  deste  jardim  7  »  . 

.—-«Os  muros?  Eu?  O  seu  pa|seio  sempre 
lhe  lembra  coisas !  Mas  essa  pergunta  ?...  p 

— «  Serve  para  meu  governo.  Sendo  com  a 
iflMígem ,  ou  debaixo  delia ,  pôde  rezar  toda  a 
noite ;  não  o  perturbo.  Agora,  se^é  curioso  de  flo- 
res e  tfacta  de  as  apanhar  no  jardim,  acho-me 
4s  suas  ordens  com  duas  estocadas.  » 

— «  Agradeço,  mas  não  aceito.  Então  a  sua 
ronda?  » 

*—  «  É  para  aqui  \  »  disse  o  embuçado  indi- 
4:ando  os  muros  do  jardim  de  Lourenço  Telles. 

— «  Famoso !  £  para  o  lado  da  imagem !  » 

—  «  Absolutamente  nada.  » 

—  «  Pois,  sr.  embuçado,  agora  vejo  que  o  me- 
lhor é  sempre  entender-se  a  gente.  Pôde  guar- 
dar as  duas  estocadas  para  outra  occasíão.  Eu 
sou  o  maior  de  todos  os  respeitadores  de  muros, 
e  ratoeiras.  Deus  me  livre  de  vesitas  pelo  te- 
lhado dos  visinhos  ou  pelos  espigões  das  cercas. 
Abborreço  os  saltos  e  nunca  gostei  de  me  pegar 
com  as  paredes.  Tenho  fracas  azas  e  nenhuma 
vocação  para  as  carregar  de  pau.  Sou  muito  pe- 
xado  para  subir  ao  ar.  » 

—  «  Bem !  Ficamos  entendidos?  » 
— «  Até  á  paz  geral ,  meu  amigo.  » 

—  «  Basta  dízer-me  ás  horas  que  deseja , ,  e 
tem  o  passo  livre.  » 

—  <  Mil  graças !  E  se  vier  alguém  estando  eu 
Tezando?  » 

—  Darei  signal  do  meu  lado.  Se  fdr  do  seu, 
li  se  guardará,  a 

— m  Que  horas  espera?  v» 

—  te  Ooce  per  instantes;  ^ 

*~* «  BA(M|pi4n0  a  csqnina ,  e  pego*itte  com 
«  imagem;  n 


-^^  HL  Boa  fortuna  1  » 

—  «t  A  mesma !...  Já  lá  está  ?  » 
-*-  «  Já.  » 

—  «  E  que  vamos  ficar  em  trevas.  » 
. — €  Á  sua  vontade.  «> 

D^ahi  a  nada  o  outro  da  esquina  onviu^  ím^ 
ter  as  palmas  de  vagar  e  a  gdozia  abrir-se.  Logo 
apoz  a  lâmpada  apagou-se  de  repente.  Neste  mo- 
mento uma  nuvem ,  que  passava ,  cubrín  a  lua. 
A  escuridão  tomou-se  completa.  Principiou  de- 
pois o  murmúrio  cauteloso  de  duas  voies  que 
conversam. 

Quando  acabava  de  soar  a  ultima  panoada  das 
onze  no  sino  da  fireguezia ,  o  ouvido  fino  de  Ca- 
mões sentiu  rumor  de  passos  da  parte  da  íngreme 
e  estreita  viella,  que  lhe  ficava  sobre  a  esquerda^ 
e  dizendo  duas  palavras  para  cima  cozeu-se  com 
a  parede,  tirou  a  espada,  e  com  ella  segura  na 
mão  debaixo  da  capa  esperava  o  que  sahiria  da 
av^tura.  Quem  quer  que  vinha  traria  pressa,  e 
uma  singularidade  (que  o  não  era  para  o  corre- 
gedor) fazia  qiíe  andando  rijo  lhe  dessem  estalos 
fortes  as  articulações  dos  fés.  O  Camões ,  esca- 
tando*os,  sacudiu  a  cabeça  pouco  satisfeito  e  en- 
rotou-se  cada  vez  nuns  no  seu  capote.  Por  este 
signal  pareceu  conhecer  perfeitamente  a  pessoa 
que  chegava.  • 

.  —  «  Hum !  <x  murmurava  elle  »  Moiros  na 
costa?  Aonde  irá  o  chaveco?  Já  vejo:  anuvia 
tem  obra  esta  noite.  Con  iu  fon  se  las  cama !  o 

Neste  momento  mesmo  o  vulto  dobrando  a 
esquina,  descubriu-o  parado  e  veio  direito  a  elle. 
O  escuro  e  o  chapéo  de  larga  aba  resguardavam- 
Ihe  o  ro^to. 

—  d  Salve-o  Deus ,  cavalheiro !  «  disse  em 
tom  anrogante.  »  Faz  alguma  coisa  ahi  parado  7  » 

—  «  Guarde-o  Deus,  cavalheiro!  «c  replicou  o 
ministro  imitando-o  em  tudo.  »  Vai  fazer  alguma 
nessa  corrida  7  » 

^—ti  O  passeio  aquece.  Agora  parado  fera  de 
horas  só  quem  furta  bolsas,  ou  quem  rouba  co- 
rações. Qual  das  du»  quer  7  » 

—  «  Deixo-lh^as  ambas  I  Siga  sen  caminho , 
e  não  se  importe  com  os  mais.  i» 

— «  Ah,  ah!  Falla-se  por  aqui  muito  dto!  ^ 

— «  Que  mais?  » 

— «  Vamos  a  ellas  ?  »  disse  o  outro  arran- 
cando da  espada  com  a  capa  enrolada  já  no.faraco. 

— «  A  minha  prompta  estava,  mas  ha  uma 
dffficuUade... » 


—  «  Qual  7  » 
-^n  Vai  todg^f 

—  «  Longe !  Porquê  7  » 
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—  a  Porque  d^aqui  a  àéi  mitiBios  estova  mais 
ao  seu  dispor,  d 

—  a  Verdade  faltando  eu  lambem  d^aqui  a 
meia  hora... 

—  a  Bello !  Então  prioieíro  a  obrJgaç9k>,  et 
depois  a  devof&o.  O  ^^e  dtz  ?  » 

-^  «  Estou  combinando...  » 

^-^<(  Veja  a  sua  vontade.  » 

-^  <f  É  que.  eu  seismo  justamente,  porque  [nre- 
^0  que  iâo;Yejam  para  onde  you.  )» 

^-  «f  Estamos  iguaes.  Nem  eu  quero  que  re^ 
jam  aonde  fico.  » 

^K  AhlEntioT...  » 

-*-  tt  Temos  o  caso  arranjado.  Voltam Vnos 
mbos  para  a  parede  e  rezamos  ires  credos.  No 
iSm  delles... » 

*-^<(  Estou  pelo  ajuste.  Mas  é  -meia'  notte.«.  » 

-—  a  Vamos  a  ellas  I  » 

* —  «  PalaTra  de  faomem  honrado  ?  » 

' —  «  Pakyra  de  rei ,  se  é  mais  siigrada.  » 

— ^«  Bem.  Comecemos.  » 

t  I 

.  £  voltando^se  costas  com  costas ,  o .  Caoídes 
ternoa  para  a  janella  da  imagem  e  o  desconhe^ 
isido  dirígíu-se  para  a  portinha  do  jardim  ^  que 
dettara  para  o  becco ,  metlea  uma  cha?e,  e  des^ 
appaceceu  fi'mn  instante  Ceehando^a  sobre  si. 
Neste  instante  o  desconhecido,  que  se  cubría  de^ 
ironte  com  a  volta  da  esquina,  e  que  viera  avi- 
8ÍidHmdo-se  ao  de  teve  chegou  ao  pè  do  corre* 
gedor,  e  tosski  baixow 

•«— «  Ouviu  tudo?  »  disse  o  Camtes. 

—  «Tudo.» 
•-«-«(£  o  qiffi  tenciona  fazer?  »  • 

—  «  Passar- lhe  as  duas  estocadas  prwisBt- 
tidas;» 

**— 4  Quer  um  conselho?  Não  pegue  em  bra- 
das que  se  queima.  » 
•^«  Isso  é  comigo.  > 

—  n  Olhe  que  pelo  habito  nem  sempre  se  co* 
lífaeoe  o  monge.  Este  homem  é  muito  mais  do 
que  parece.  Cortado  l  » 

o^a  El-rei  que  (base*.,  era  o  mesDK>.  » 
.    ^— tf  Come?  Pois  sendo  el-rei?...  » 

—  a  Bem  sabe,  de  noite  não  se  vé  nada...  E 
nih  rm  aescallar  fora  de  horas  os  muros,  ^'ou- 
bando  aos  seus  vassallos  mais  do  que  a  vida  e  os 
bens,  pof^  lhes  roubava  a  honra,  nãe  era  rei, 
era  utn  ladrão.  »        , 
'    «— *«  Prâ  nãOitisha  duvida?...  » 

—  «De metter  a  espada  até aoscopaá>iiflicorpo 
do  ladrão  ?  Nenhuma  !  »  -  t  r . .  r 

—  a  Então  não  faz  differèbw^tra^A  sangue 
real  e  o  dos  vassallos  T  ^     •...',.,*  | 


—  c(  Faço.  O  rei  é  como  Deus.  AmoN>  e  ve- 
nero-o.  Mas  se  descesse  a  confuadir^e.  com  os 
mechanicos  coma  havia  dè  oonhecel-o?  Sobre- 
tudo, de  noite,  saltando  muros!...  » 

—  ((  Acho  a  distincção  perigosa.  » 
-^t  Serál  Quer  fozer^me  um  ohset[Uio? 
— «  Diga  !  n 

*— tt  Sinta  o  que  sentir  não  accuda^'  » 

—  a  Se  eu  aqui  fitíar  sou  surdo^n 

—  <c  Boas  noites  1  » 

—  a  Com  que  sempre  desencóva  a  raposa?  » 

—  c(  EHa  é  tão  Qgil  e  o  muro  tão  baixo !  » 
-^«  Deus  o  leve  em  sua  guarda.  » 

—  «  Amen !  » 

Acabado  o  dialogo ,  o  vulto  tomou  pel^  lado 
da  estalagem ,  metteu  outra  chave  na  porta  do 
jardim ,  que  abria  sobre  o  pateo ,  e  entírou  com 
precaução ,  cerrando-a  de  vagar. 

O  Camões  embainhou  a  espada,  destraçou  a 
capa  ^  e  meneando  a  cabeça ,  disse  dirigiiidonae 
para  o  sitio ,  que  emprazára  a  randa : 

-^ «  A  comedia .  está  armada  e  vai  joptíma- 
mente.  Trata-se  agora  de  impedir  algum  lanoe 
de  fragedia.  Servirá  v.  m.^^  de  Senhora  da  Paz, 
sr.  Camões !  Quando  fôr  tempo  desce  da  nuvem 
e  faz  o  milagre.  Conu)  s.  alteza  real  lâo  rirá 
amanhã  em  sabendo  tudo  f  » 

£  esfregando  as  mãos  apressou  o  {lasso  par» 
se  unir  com  os  seus  officiaes. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

{Qmiinúa.) 
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IV 


o  Pedante» 

Ê  homem  que  pisa  grave,. 
Taeilorno,  olbes  no  chãa, 
Qoe  pára  de  vez  em  qiiaQ(l<r« 
Como  quem  faz  reflexão : 
Ora»  08  hombros  encolhendo^ 
Sorrindo,  dando  á  Cabeça, 
Em  signal  d^approVa^ : 
Ai  fttlavns  anaslabdo  : 
Dandose  ares  d'importaDCÍa»..* 
Certas  vbfUas  cjtpDdo,. 
Que,  cbaíná'  -^  insígnifiçancta. 
Simples  —  mera  diitracçio... 
Que...  tahé^iVlMttlcf^aipi^iflírv  "  - 
Se  o  fizer -^pfrffpautf'1  ',:  .'>     - 
A  pedidos  amigáveis... 
'  ,'^Ptr(tQetn;4W«rf,  'oljr<i$itV1%«r 
Essas  —  qual  tedado  pomo  *-**?.  ^   ' 

•      f  í 
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■   A  boB  r««tck>  14  imni 
,  ,   No  M8<w<1q  dl.  «trUira. 
Deix4l-M  (diij  fora  aioaita. 
Em  lecutDi  ds  tapõr, 
Sêir  GoUa  de  ptjmor, 
D'um>  Modií^ão  mn»i{«,    • 
Con  qiu  q  propna  audoridade. 
Por  aaie  fkirle —  p«rt«adi ; 
Defendando-â  na  Jíça, 
D'alheios  leiku  cercada- 
Cova  a  oepoiíutiCortiGa. 

—  ObrM  (lo  peiína  aparada, 
O  que  valem  hpjc  7^i)ad«'. 

Pois  lasbo^ai: — d'assuinplo  tirio, 

Sobre  Ictraa.  bellat^r.^... 

Nãsitço  á^]\u  rosacio;    i. 

Por  tfiMsIra  i&  Ibei  cIlq.   , 

Vm  eito  DM  loaauscripUt  . 

Apoiado  tvo  cita(Õci, 

Qae  toamam  algum  milbuM. 

—  B  wbM  que?  —  Kir-se-«B 
O  commum.do»  lilierj^Ult 
Que  pela  fama  aprecia. 

—  Eis  o  popla  diMulido : . 
Saber  aono,  mei  «  dia. 
Terra,  e  oome  do  auctor, 
Qua  tocira  ■  vei  prixMitat 
CqDi  taquclas  p  lambor  ! 

—  Hão  de  saber  que  o  [tatfdeiro 
Ê  d 'origem  anterior  : 

E  que  embora  tambed  ãc«. 

Foi  sempre  locado  a  suco  ! 

São  initriuoeptoa  de.pãlleí. 

AiiU»04,  d'abafado  etlroodq; 

Plantas  da  mesma  familía... 

Porqas  não  foi,  logo.  aquello 

Como  pandeiro  tangido? ! 

— jBecia  fortuito  acaso? 

Oa,  porqiH  d'£iisUcbio  a  trompa. 

Recebe  as  aonoras  oodat^. 

liais  graUs,  se  com  mór  ppmpa? 

—  Eis  abi,  outros  noTOs  pontos. 
Da  prima  ibese  pendentes. 

Que  todos  —  além  de  varioa  — 
Pui  em  tarnios  concludenlu 
Trabalhei,  mas  consegui. 
Paga  do  espinbo  o  rigor, 
Alcapçar  minosa  flori 
lias ,  níngncia  apanha  trotas  , 
Com  bragas  de  todo  enlatas: 
pão-se  aonoi  ao  ofiicío ,    , 
Ém  pontos  de  magnitude : 
Poqtos  que...  —  já  se  não  tratara 
Hoje...  —  o  tamfo  lae  propicio, 
A  esas  doida  juiealude,  _ 
Que  Í3X  bolas  de  tabão,, 

-  A  que  chama  —  inspirarão! 
Esciiples  de  palmo  c  t»fi»i 
Mas,  qual  peruiii  u^.ãttbtio, 
Vasios  de   citaçio , 
Nan.maa  nota  leqiun-, 
Desses  facarqs.quam  quiiff. 

, ; — Jambfm  I  um  gDOl!(  de  historia , 

DifCflii,  A.'uçH  WWVrjf  •') 


Bm  gpe  b-tl«  dai— aaeaUtneia, 
Desse  tom  ,  alto-distiucto  , 
£m  teclas  de  nobiliário;    • 
De  que  o  bom  tempo  de  oulr'ora 
.Tio  poupado  sempre  fdra. 
Quanto  o  de  hoje  é  pfrd^lario. 

—  Traio  pois,  d'aso  f  abufo  , 
As  raites  da  palavra ,    . 

Seu  talor...  —  ealfim  proppnbo, 
O  remédio  ao  maV  que  Urra, 
Li  muito,  coASoitei  mpitof 
Gregos.  Persas  o  Romanoi,, 
Sem  fallar  em  lusitanos; 
Tudo  auctores ,  ji  se  tâ  ,  > 
De  auctoridade  sem  coutfv., 
Todas  de  cutiliqué '  , 

E  sem  basolla ,  cpqfasso ,  ^ 
Tratei  o  caso  —  tt,pn4tif/t^! 
O  texto  é  para  as  noUa. 
Como  dei  para  aem  mil : 
Qual  ténue  flor  borribda . 
Por  fresca  manhã  de  abril. 
Obra  ,  em  Qm ,  bem  meditada , 
Verdadeiro  suplemento  , 
k  Dotsa  De  biliar  chia  ; 
Digni  de  tamar  aueoL»| 
Nos  fastos  da  aci^emi^  1. 

—  Heide  ofTerecer-lha.  tem  lei , 
Que  depois  de  reformadf  , 

Vai  pouco,  ou  talvei  nad'--- 

Apesar  disso  direi... 

Por  esta,  ou  por  outra  *^i. 

Será  sempte  Acadeo^ia '. , 

Embora ,  o  pó  TfneriDdc 

Dos  vetustos  espaldares,. 

Se  limpe  de  qoamlo  emquiDdo, 

íE  qne  revolto  noi  arw , 

Assombra  o  ambjto  lacido 

Da  litteraria  mansão , 

Ser*    "-i  "•►'1-    — -" 

Rei 

Qu« 

Per 

Sim 

(Ul 


Ao 
Da 

Bm  qnecM , 

Desi 
Prei 
—  I 

De  leu  grave  smctuario ; 
Esses  dragões  da  etiqueta, 
£m  que  palnls  rerfcnte . 
O  vírus  reTO.Iucionarúi ! . 
Esses ,  assopros  de  gente , " 
Qifa  mecbem  mais  ,[i'uDU  kora , 
Do  qne  um  boi  um  anaó  i,  oóra 
Convida ,'  agasalha ,  aqeita , 
■  Com — priv^tgia  ixt\»w>io^ 
Eise,,a.  qufm  Vwju>,rf|^, 
QÓç  «•  .olhar,  cont^l^iif o , 
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Na  serena  compostura , 
No  bránqaeado  cabello» 
Na  regulada  figura , 
Attesta  da  edade  o  sello. 
Esse  sim  •  que  alheio  ao  tnuodo , 
Passo  a  passo » irá  sulcando 
Da  sciencia  o  mar  profundo  t 
Esse  ,  sim  ,  seja  tea  sodo : 
Com  elle  farás  negocio. 
'-^Campra  o  céa  maus  Justos  fotos  , 
Serei  um  de  seus  detotos. 
E  quando  Atropos  cruenta  , 
Poter  ponto  na  carreira 
Beste  ser  que  me  -aviventa ; 
Ficarás  por  minha  herdeira. 
Teus  serio  mens  manoscríptos ! 
Ej  em  aramadas  estantes, 
FIcarSo  por  documento , 
Be  nosso  commom  talento : 
Do  que  valem  aios  labores , 
No  voto  d'entendedores ! 
Ver-se-bSo  nesses  espelhos , 

Atrevidos  rapazelbos!... 

» 

i  Ui !  Grita  o  Pedante 

Um  pé  retirando , 

Que  joven  litterato 

Ao  ponto  passando , 

Lhe  fora  pisando. 

Olívia ,  conheceu ; 

E  aif ,  pizadella, 
' '  Lhe  prega  o  Judeu ; 

Dizendo  baixinho : 

Melhor  te  assentara 

No  chato  focinho. 

E  vae  por  diante  , 

]Ç  fica  o  Pedante , 

Cortando  no  falo 

Do  doido  litterato , 
*'  Dizendo :  grosseiro ! 

Bem  mostras  quem  és, 

*  O  mal  na  cabeça 
Reflecte  nos  pés. 
Bom ,  ou  máu  estudo , 
Reveia-se  em  todo! 
Sem  erudição , 

Nem  ha  creaçao!.., 
—  E  nisto  que  pára , 
Attenta ,  repara ; 
Tom  grave  retoma 
Ao  vèr ,  em  redoma  ; 
Figuras  de  gesso. 
Era  n'um  basar ; 

*  E  vel-o  a  entrar. 

PedanU. 
Eis  nm  grupo  de  alto  preço 
Original  de  Cspóva , 
A  mantira  lhe  conheço 
Seja  antiga,  seja  nova , 
Obra  sua ,  ao  vel-a  explora 
De  relance  a  classifico» 
Qnasi  o  mesmo  a  todas  faço , 
H  se  fê — sendo  d*alictbr  : 

'^^èfi  á*ébra  do  artista ; 

*Por  f«tr^ , — o  eâjta-lcloor  1 


—  Eitatoa ,  de  grande  mostre , 
Quer »  a  cavallo ,  on  pedestre » 
Baixo-relevo ,  pintara, 

De  paicagem,  ou  figura... 
Quadro  a  óleo ,  a  cola ,  a  fresco » 
Flores,  fructas,  arabesco,... — 
Apresentem-mos ;  — verio ; 
Prompta  a  classificação! 

—  Ê  um  dom  particular... 
Tenho  visto  professor , 
Ante  om  quadro  duvidar , 
Jád'eseola,  já  â'auctor... 
Eu  cá  nunca.  Apenas  vi. 
Como  César, -—conheci! 

—  Entretanto,  boqni — aberto , 
Ao  onvíl-o ,  o  Baiaritta , 

Daa  coisas  ,  que  tem  na  loja » 
Abre  volumosa  lista , 
Pedíndo-lfae  —  por  favor, 
Seja  delias  julgador. 
Ao  que  o  baMfo  pedante , 
Satisfaz  no  mesmo  instante  , 

Peéa9d€, 
Chama-se  aqnillo  esboceto. 
Ê  copia  d'Hespanhoreto : 
Inda  qne  fosse  ás  escuras , 
Ea  Hie  via  as  tintas  duras ! 

—  Esta  ,  é  a  anrora  de  Goido. 
Raro,  sublime  portento! 

^      Baxariita. 
Parece*me  ter  ouvido... 

Pedante. 
Dar-lhe  outro  nome*— Ah  —  de  certo» 
Ê  a  queda  de  Pbaetonte , 
Tudo  são  carro  e  cavaHos... 
Ambas  saem  do  horisonte... 
— -  Oh !  aqnellas  vacas  e  corça  , 
São  de  Rubens:  só  —  por  força. 

BaiortHa. 
«-^Ê  obra  d'um  portnguez. 
Ioda  rapaz. — mei  fregncz. 

Pedante, 
---Agora  vejo  melhor: 
Sio  de  mérito  Inferior. 
Portuguez,  —  $é  de  Grão  Vasco , 
Alguma  coisa  de  Vieira , 
Muito  pouco  de  Sequeira ; 
E  de  Pedro  Alexandrino 
Quando  muito  —  algum  menino , 
Nada  mais — ;  lindo  moisaico ! 
Ê  daa  ruínas  d*HercttlaBo , 

Baxariêia. 
a  —  Dizem  ser  italiano.  » 

Pedante. 
—"Qual !  Nio  lhe  vê  o  tezto  hebraico, 
A  adhereneia  d'argamassa?f 

—  Oh!  bellissima  armadura? 
Pelu  covas  dos  pelouros , 
Pela  forma ...  —  é  a  couraça 
De  Gonçalo,  o  traga-mouros 

—  I  Bem  conservada  lorfgat 
Bata ,  é  de  Lopo  Barriga. 

—  iTambeau  nm  genuflexório! 
CMserre^  a  bom  recada 

te  de  saber  ifkt  bardada , 
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••  Fdra  p']a  leiíbora  iofaote 
Filha  do  muito  esforçado 
Senhor  rei  AfTonso  quinto  ; 
Sabia  heroina  prestante. 
Que  fundou  real  moiteir^, 
éaê  doninicas  4e  Amro. 
—  Assio^ ,  a  torto  e  a  direito » 
Quanto  vê  ,  de  promplo  explica 
Em  fóssil  parvo  conceito , 
De  frase  secca  e  bastarda. 
Diploma  —  de  asno  perfoilo. 
Ou  de  juri^^lkím  albarda. 
Do  bazar  segue  até  casa  , 
Na  mão  esquerda  a  bengaTa  » 
Em  que  pega ,  com  doçura : 
De  paotada  compostura , 
Na  rua  como  na  salla. 
Leve  aceno  de  cabeça 
Dando  só  por  cumprimento , 
Salve  a  seges  ou  fidalgos, 
Em  que,  altera  o  movimento; 
O  cbapeo ,  com  a  mio  direita 
Pouco  a  poQco  levanudo. 
Em  linha  recta  descendo . 
Copa  acima  —  braço  ao  lado. 
Chega  emfim.  Entrou.  Despido  , 
Em  lalar  roupa  de  chambre. 
Bale  á  porta  —  comedido. 
Velho  alegre  —  mesureiro ; 
Colete  de  acolchoadinho , 
Curta  nísa  —  pescocinho... 
Era  sen  mestre  barbeiro; 
Um  portento  era  novidades , 
Rapa^coiro  jubilado . 
Oulr'ora  ,  —  moço  de  frades. 
—  O  Pedante  ,  ja  sentado  , 
B  de  rosto  ensaboado; 

PêdarUe, 
Então ,  mestre ,  que  ha  de  novo  7 

O  que  ooviu?  Que  diz  o  povo? 
Barbeiro, 

Dizem ,  que  desembarcara 

Hm  francei.— Mas  jí  lá  vae , 

Não,  por  bom,  não  veiu  elle... 

Homem,  que  entra  e  logo  sáe!.. 
Pedante, 

Ah  ,  conheço ,  sei  quem  é  , 

A  mais  aparada*  penna , 

Que  navega  boje  no  SeM». 

O  grande  monsieur  Thriié! 
Barbeira. 

Conhecc-o  v.  excellencía? 
Fedtmte, 

Um  astro  de  saprând», 

A  quem  a  Europa  admira!.. 

Somos  em  correspondência 

Veja  —  ahi  — nessa  carteira... 

Tire  uma  carta:  —  a  primeira... 

Essa  mestre.  —  Abra  ;  leia : 

£  verá !  o  que  em  Paris 

De  meus  escriptos  se  diz !  , 
^orftftro. 

Más  i  que... 

Fidantit. 
kh  mio  peretba 


A  Hngoa  de  Fenalon?     * 

Dos  Boileaus,  e  Flechier»?! 

Pois  não  sabe  o  que  é  bom , 

O  que  seja ,  quanto  va)  ^ , 

Esse  idioma  universal «  . 

Vencedor ,  em  harmonia  » 

Das  lingnas  do  meio  dia. 

Hoje,  quem  não  diz  fraiiocz, 

£  nas  leiras  um  indez. 

Mas...  em  fim,  como  não  sabe.  — ^ 

VoQ^ba  a  carta  traduzir. 

Nunca  se  faz  bem  sentir. 

Original  expressão. 

Quando  dada  ,  em  tradocçio  : 

Todavia...  —  E  logo  a  carta 

Ora  verte ,  agora  inverte ; 

Ageitande-a,  da  maneira  i, 

Para  si  mait  lisongeira 

—  Agora ,  que  veoban  aoilos ! 

Grita,  em  pé — caria  na  mão. 

Uma  fa^e  birbeada  , 

Outra,  ahiela  de  sabão. 

Ante  mil»  se  bão  do  oorvar. 

Como  aos  saatos  no  altar  I 

Quem  poisoo  tal  docum^n^, 

P6de  as  velas  dar  ao.  vento ; 

Affronftar  rudes  e^hópçs. 

Mal  creados,,  vira^eópos  l 

Que  mordam  !  Mas,  j|i,  se  am  dia,. 

Com  a  férrea  liogaeCa, 

De  pequenina  gaveta... 

4  Daquella  !  !  —  E  nisto  aponta : 

Pára.  — O  pingo  do  nariz. 

Limpa,  e  trovejando  diz: 

Aí  dellea  1  Qoe  sem  demora. 

Serão  terra,  cinza,  nada! 

A  beceta  tiei  Patdérer 

Tenho  alli !  —  São  as  asneiras, 

i^r  ordem- eeileacioiHdjiKi 
Dessas  pennas  decantadas, 
Sabichonat^  «^  a  la  moda ! 
Ah  que  se  lhes  faço  ã  poda!... 
GotUdoí!  Pobre»  .fedelhoe  t 
Já  os  vejo,  de  joelhos, 
Humil  píBnitet  erguendo ; 
Oh!  illudem-se,  —  que  então. 
Será  tarde  t — Em  ultimatum, 
Dar-lbes-hei,  redondo — não! 

—  Isto  acaba,  em  voz  de /^a 
Bate  o  pé :  —  abana  o  chão, 
Esvoaça^lbe  o  cabello. 

Da  careca,  apenas  selio ! 
£  em  desplante, — qual  caturra. 
Jogador  d 'espada  preta, 
Aponta  para  a  gaveta  t 

—  O  mestre  que  modo  e  qaedoy 
£m  grata  ebooorrabio^ 

Na  parola  pedaotesca,. 
Tinha  d 'atenção  o  fio ; 
Recua,  tropeça,  cáe. 
Navalha,  sábio,  bacia. 
Já  ee  espalham  pelo  cbio : 
fi.qiilMéa,  eoabalkia, 
Qq  d 'Alhandra  ^  marachão^ 
Eil-os  d 'agua,  ambos  cercados,. 


\7k 


KEfim^A   UNIVERSAL    LISBONENSE 


Os  dois  pés  eDrernitidos, 

Do  pedante  sem  sabor. 

•^De  sen  quíchote  fbror, 

Já  «ereno ;  —  eíl-o  pergunta 

Por  Itaeatro,  por  egrejas : 

Sagrado  a  profeno,  ajunta. 

De  ta]  peça  o  enredo  expúea ; 

Nota  as  invetosimilbanças : 

Loatá  o  canto,  exelne  as  danças ; 

Qoe  chama  —  por  excellencia. 

Tanges  de  concapiseencia ! 

Dli,  a  origem  do  lausperenne, 

petcreve-lbe  as  ceremonias. 

Toca  em  pontos  d'hygiene, 

Ao  barbeiro  aconselhando, 

Nás  comidas^  e  bebiffas, 

Sobre  o  modo,  o  como,  e  o  quando. 

-^Emfim,'iia  rya,  ou  em  casa, 
Pefta(B,  tWíe,  efér#?a.  leia. 
Ande,  pái^,  tbu,  calce. 
Dá  seafpre  eo^pá  na  pêa. 
—  Tèrrêêirê^mÊm^  cometa , 
Cajá  úfbkà  confia 
MMiecle  a  cèf  dé  mau  goslo» 
Bm  ètodiçeo  aèsinisá  : 
De  lottga  eanda,  eobstante, 
Onde  o  bom  siao  é  anât). 
£  o  ridieoto  gigante:' 
Assim  é— ^níais  si»,  mais' não, 
O  bofo  «—sério,  psetlanie. 


Setembro  de  59. 
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isio. 


(Cbntinuada  d#  pH^  Ul.) 


Se  Alorná  4dí  oa  uio  colpadd^  6  ponto  que  por 
agora  d9o  ousaríamos  conseieticiosaffiente  resol- 
ver; e  coiptudo  isso  parece-nos  que»  na  medida 
que  lhe  ^,^  cabeça  a^promip,  andara  muita 
precipitação  e  iniqiiidftde. 

Séneca  diKia: 

«  Qui  statuit  aliqmd  farte  inaudita  altera 
«  JB^uunjí  licet  statuefií ,  hqud  a^us  fuit. 
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Mas  o  governo  de  Ia^\>o^  ,  esqjuecido  deste 
aviso,  ott  %ii^.  dieste  preçe&to.,  que  anda  nos 
códigos  de  todas'  aa  nações ,  iircogatido-se  tam- 
bém as  attríbuiçdesjiidieiaribs,  eottdemnou  aquelle 
militar  sem  o  convencer,  e  çité  seno^  o  ouvir. 

Almeida  entrj^putse  na/lí^^.,  e  a  predita 

portaria  foi  laiMnÉda  eviíjLitdM^-Aaya  dias  depois, 

Vito  é,  sob  as  {AMeiras  iff^rewOes  que  fizera  a 

rr9i  da  inespetMâi  íapltflWéáò ,  t[  por  conse- 

encia  muito  antes  de  com  imparcialidade  se 


poder  averiguar  a  culpabilidade  daquelle  homem. 
Póde-se  pois  mui  bem  presumir  que  os  gover- 
nadores irritados  e  cegos  pelo  terror  que  simi- 
Ihante  nova  Ihes' causara,  e  ao  puUico,  e  talvez 
também  por  obediência  aos  arai  hábitos  de  fe- 
rocidade ,  àssignaram  aquella  portaria  sem  pen- 
sarem que  a  notoriedade  do .  facto,  e  a  presença 
das  proclamações  assignadas  com  o  none  d^  Aloma, 
não  os  auct(MÍ60v&  a  tio  irreflectido  procedi- 
mento, nem  como  governadores,  nem  como  jui- 
zes. O  poder,  que  respeitasse  as  leis,  jamais  se 
abalançaria  a  pôr  a  preço  a  cabeça  de  um  cida- 
dão, salvo  depois  de  condeniDado  pelas  respe- 
ctivas auctoridades,  priscipalmente  não  havendo 
para  a  sua  nação  risco  algum  em  esperar  pelo 
preenchimento  das  formalidades  legaes.  É  que 
nas  monarchiaa  absolutas  os  que  governam  com- 
mummente  só  dão  inapertanoia  ás  saas  cabeças, 
isto  é ,  ás  que  menos  valem ,  como  frequente- 
mente acontece. 

A  duqueza  de  Abrantes  traoscr^iie  nas  suas 
memorias  (24)  wnacartikda  marquesa  de  Alorna, 
enviada  de  Viila  Viçosa  para  Lisboa  em  18  de 
novembro  de  1807  ao  coronel  C^ilhé  deGeisne, 
então  ao  serviço  portuguez.  Ora,  este  documento, 
curioso  pela  notável  mistuca  de  bon  senso  e  de 
loucura  que  ahi  reina,  taivev  en  parte  nos  ex- 
plica as  causas  do  subsequente  procedimento  da- 
quelle general,  e  da  perseguição  que  lhe  fizeram. 

Alorna  começa-o  mostrwdor^  a$saz  enjoado 
da  alliança  brUannica^  e  manifestamente  lhe  pre-- 
fere  a  francexa ;  acha  ser  já  tempo  de  os  por- 
tuguezes  comerem  manteiga  extrahida  do  leite 
das  suas  vaccas ,  e  vestirem  a  lã  dos  seus  car- 
neiros, seoív  eeta  ir  primeiro  viajar  até  á  Grã- 
Bretanba ;  porém,  depois  parece  declarar-se  se- 
bastianista ,  e  conta  ao  coronel  uma  propbecia  , 
segundo  a  qual  Napoleão,  nascendo  na  Córsega^ 
era  descendente  do  rei  D.  Sebastião,  e  vinha  n 
ser  antes  de  origem  pocttigueza  do»  que  franceza. 
Ao  heroe  corso,  na  forma  daquella  prcdicção, 
era  reservado  um  5.^  império.  Lisboa  constitui- 
ria parte  delle ,  e  do  Téj#  iria  uma  expedição 
conquistar  e  chriatiaBtfar  todo  o  coirtinente  asiá- 
tico, depois  do  que  a  idade  da  oiro  renasceria. 

Mal  pensaria  o  marquez  que  dez  dias  depois 
de  escripta  a  sua  carta,  as  legiões  do  monarcha 
do  seu  S.^  império* occupariam*  Lisboa;  e  com- 
tudo,  bem  pôde  ser  quecsta  sobíta  e  inopinada 
occupação  aind^  mais  o  persuadisse^da  veracidade 
da  propbecia,  e  que  dominado  pela  seu  tão  no- 
tório e  louco  fanatismo.,,  bim  como  pelo  tédio 

(24)    Tom.  13  p.  S. 
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9tfe  Ibe  iospiraYam  o  jugo  ÍDglM «  e  a  fuga  da  | 
real  família ,  elle ,  em  voz  de  imitar  a  patrio- 
tismo de  Gomes  Freire ,  se  dedicasse  aos  inva- 
sores. 

Fosse ,  porém »  ^ual  6>iMe  a  origem  do  seu 
proceder ,  o  que  se  não  pôde  oontestor  ^  é  que 
Junol  confiaya  era  Alorna  a  ponto  de  em  ?2  de 
dezembro  (28)  o  nomear  ínspector-geral  e  com- 
mandauta  de  todas  as  tropas  portuguesas  est^ 
cioMdas  eoíi  Trai'*oft*-Moiit6s ,  Beira>  e  Eatrenta** 
dura ,  cargos  que  elle  sem  hesitar  aceitou.  Mas, 
ou  porque  essa  confiança  não  fosse  tão  ampla 
como  o  mencionado  decreto  inculcava,  ou  por- 
que diminuísse,  ou  por  outras  causas^  o  gover- 
nador de  Paris ,  pouco  depois ,  honrosamente  o 
desterrou ,  ^ecorando-o  com  o  posto  de  general 
em  chefe  das  tropas  portuguezas  enviadas  a  França. 
A  viuva  de  Junot  confessa  (26)  que  seu  marido 
remettendo  a  Napoleão  o  marque?  de  Alorna , 
Gomes  Freire,  J.  Brito  Mosioho,  M.  Brito  Mo- 
sinho ,  o  marquez  de  Ponte-de-Lima ,  e  outros 
oDiciaes ,  buscava  desviar  do  paiz  os  elementos 
da  revolta.  £  não  prova  isto  que  o  general,  não 
obstante  toda  a  sua  aversão  para  os  breòtes,  co- 
meçava a  descrer  nas  gloriosas  illasdes  do  5.* 
império? 

MaSi  afêm  d^ste  argumento,  outros  bem  méis 
positivos  existem  em  favor  daquelle  bomem,  sobre 
cujo  tecto  como  que  desde  17SS  pesava  um  fedo 
maligno. 

j.  A.  DE  CARVALHO  E  OLIVEIItA. 

( Continua.) 


houve  na  aua  vida  das  quaes  ama  hnstaria  para  9r- 
Dar  de  respeito  e  admiração  uma  larga  eziíteDÊÍa, 

Na  quadra  de  suspeição  e  intejat  em  que  vivettipi 
perna  calumuia  ousa, como  a  sombra,  otfuicar  f  §Ío* 
ria  que  cerca  o  nome  do  amigo  sempre  egual ,  da 
homem  sempre  franco  e  caridoso* 

Ha  muilo  que  a  morte  de  um,  bomem  não  cansa 
Uqtas  lagrimas  e  tanta  saudade. 
•    Desprendido  como  foi  sempre  das  graudezai    dá 

terra,  as  suas  virtudes  terão  na  mansão  eterna  o  pre* 
uio  em  que  os  justos  acreditam» 


FaUeceu  efta  n,anh<^  o  m*.  Maauel  Gomes  da  Gosta 
S.  Romão.  . 

Esta  infausta  noticia  ao  correr  a  cidade  levata  a 
dor  mais  pungente  ao  coração  dos  seus  muitos  ami- 
gos, e  o  sentimento  de  uma  grande  perda  para  o  pais 
t  todos-  quantos  o  conheciam. 

Homem  mais  portuguez  não  o  havia  —  alma  ma^s 
tlevada  e  caridosa  não  a  conhecemos.  São  muitos  os 
•nigos  que  tem  de  chorar  a  sua  falta  irreparável  — 
lio  ainda  mais  as  famiUas  para  quem  expirou  o  pae 
^  pretecior  que  nio  sabia  socoorrer  se  não  pelo  pre- 
ceito do  Evangelho. 

Se  o  exemplo  é  a  mais  segura  licção  de  morali- 
<ii4e,  muitos  faclos  da  sua  vida  o  Catem  um  modelo 
^t  probidade  •  viriude ,  digno  de  se  imitar.  Acções 

(39)    Beerelo  no  obstirad^  portngots  p.  77. 
(26)    Mem.  Tom  13  |^  137. 


Pvoiliiittoa  «gricolaiU-^^Bscrtytm  d^  Bipáa- 

joz  :  -^  Appresentoií-fie  um  onítono  magniaeo  ,  e  as- 
espersniçai  de  uma  boa  colheita  de  aieitona  e  de  bo«- 
lota  soffâo  uma  realidade ,  assim  eomo  o  foi  a  áo$ 
cereacs  e  uva.  Se  o  mesmo  atottcfcèra  nas  demais 
provincias^  seria  Besta  parte  um  asno  Mis  para  tod» 
a  Hispantui. 

* 
Mejii^rltt*  — No  espa^  de  seis  seoMins  falle* 
ceram  os  três  generaes  mais  celebres  nos  feitos  mi** 
litares  europeus  em  a  primeira  terça  parte  do  pre-- 
sento  secttlo:  o  marecfaÂV  Wolkoosky  naRfUSsia^^o 
duque  de  Wellington  na  Inglatevra^  e  o  duque  dfr 
Bailtn  na  Hisyanba^  A  paa  dei. três  poptes  oom  ma- 
quina de  heliee ,  chamada  Wiodsor-Castle ,  que  fo4 
deitada  ao  mar  oo  mesmo  dia  do  fali^imento  de  iord 
Wellington,  mudara  de  nome  eea)>memoria  do  illus- 
tre  general  se  denpmioará  Z>iiftc#  dtf  WelUngtoi^i  Os 
dois  navios  de  mais  £ofça  que  existem  perieicem  á» 
marinhas  de  França  e  d«  Inglaterra.  A  Franga. tem  o 
Napoleão ;  e  o  nome  do  seu  rival  foi  dado'.  á  maior 
embarcação  que  at^  ho>e  se  i^em  coosCfliillo^  oi^^Ne 
de  W^Uington  ,  euja  avtilheria  podo  disparar  it'ai»a> 
só  descarga  4:50Q  libras  de  metal. 
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VHIU»B#  MB  ik  CJkWbM»     . 

A  epocha  aotiMl  do-  nosw»  tbeatro  Ijírico  promeUe 
ser  das  mais  briibantes  e  agradáveis  qoe  ieiMos  tido. 
Não  são  já  simples  eonjectoras  •  esperaaçss  faoda- 
montadas ,  ou  infocmeçôes  iarverav eis^  qa^  nee  deler* 
minam  a  fallar  do  roereoimcQte  da  eompaobia  escri- 
pturada  pelo  sr.  Porto*. 

fi  a  realidade  que  se  nos  offiBreoe* ,  e  ó  delia,  qiie 
podoQBOS  julgar.  Nas  três  operas  que  no  corto  espaço 
de  quinze  dias  nos  deu  a  empreza ,  o  Nobucho ,  a 
Somnambula,  e  0$  Doi$  Fo$e^ri,  debutaram  successi- 
vãmente  todos  os  ar  tis  las  de  canto »  de  modo  que  «r- 
lamos  jã  habilitados,,  senão  a  formar  «m  jiniza  Seg»r<V 
e  definido ,  pelo  meãos  a  diaer  q««  a. companhia  not 
parece  na  sea  eompleio  muilo  regular»  digna  da  Q*. 
gurar  hoDrosamenle  em  um  theatro  de  primeira  or- 
dem como  é  o  de  S.  Carlos  de  Lisboa ,  contando  ai* 
guBS  artistas  de  mereeimeola  BiO'Oommiim,'ex>lr0  os 
qoses  partieolarvettte  se  dJetiogiM'  a>  prioMira  dam» 
M."^  ABside  Castellai».  fiarabens,  pois,  ao  ar.  Pori# 
pelo  bMa  alifto  que  leva  ii»part#  iMrts  impottaH»  im 
sua  missão. 
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EÉiqaantò  a  M ."*  CastéllaD  ,  nanca  dama  alguma  !  boa :  dwem-nos  qoe  foi  díidpuío  do  exímio  maat''o 


se  apresentoa  entre  nós  precedida  de  tão  alta  reputa- 
çSo  artiitica,  e  percorrendo  ama  carreira  tão  brílbanle. 
If."*  Gastellan  tem  pisado  os  príncipaes  theatros  da 
Europa,  e  em  toda  a  parte  tem  sido  acolhida  com  os 
maiores  applausos.  Paris »  Londres ,  S.  Petersbargo, 
e  algumas  dal  príncipaes  cidades  d 'Itália,  tributaram 
já  o  seu  apreço  a  esta  cantora  insigne ,  que  rival  da 
Grtsi  e  da  Persiani ,  conseguiu  em  algumas  operas 
ignalar  o  nome  adquirido  por  aquelles  dois  astros  lu- 
minosos do  mundo  tbeatral. 

Nio  adttira ,  portanto »  que  o  nosso  publico  esti- 
vesse ancioso  pela  apparição  de  M."^  Gastellan  na 
Somnambíãa,  e  que  ella  fbsse  acolhida  com  todos  òs 
signaes  do  mais  vivo  enthusiasmo. 

ílao  tractaremot  aqui  do  merecimento  daquelle 
^rlilo ,  porque  não  fora  senão  repetir  o  que  tantas 
yeces  se  tem  eseripto.  E  quem  haverá  dos  frequenta- 
dores do  theatro  lyríco  que  não  conheça  as  produc- 
c$es  do  insigne  Bellini ,  que  se  não  extasie  ao  ouvir 
os  cantos  temos,  inspirados»  e  suavemente  melancho- 
licos  que  deram  um  nome  immortal  ao  auctor  da 
Norma,  da  Beatriz,  e  de  Romeo  §  Julieta? .  . .  Bellini 
é  decididamente  o  maeitr^  da  nossa  predileoção,  por- 
que ncf^um  como  elle  soube  ainda  foliar  tanto  ao 
coração ,  e  commover-nos  a  ponto  de  nos  assomarem 
ifivoiontariamente  as  lagrimas  aos  olhos  em  diversas 
situações  dos  seus  spe^iti. 

Foi ,  pois,  a  Somnambuta ,  a  opera  que  M."**  Gas- 
tellan escolheu  para  sssignalsr  a  sua  estrèa  perante 
o  publico  de  Lisboa,  para  marcar  mais  um  triumpho 
na  sua  briHiante  carreira;  Dotada  de  uma  Ggura  agra- 
dável ,  de  uma  linda  voz ,  robusta ,  sonora ,  e  muito 
igual ,  Mã  artista  reúne  a  uma  agilidade  extraordi- 
oarta  uma  afinação  sempre  perfeita.  Percorrendo  com 
a  maior  facilidade  a  extensa  escala  da  sue  tentlura, 
o  tanto  de  If  .**  Gastellan,  apesar  de  não  ser,  na  nossa 
opinião»  do  género  propriamente  dramático,  seduzHios 
comtudo  pelo  esmero,  e  delicadeaa  da  execução,  ptl» 
seu  bello  estylo ,  e  pela  nitidez  e  precisão  musical 
com  que  executa  os  trechos  mats  díflSceis. 

Mas  se  concedemos  desde  já  a  M.*"*  Gastellan,  como 
cantora  ,  o  ptiihefik»  logar  entre  as  damas  que  temos 
tido  no  nosso  theatro ,  não  podemos  dizer  outrotanto 
coíbo  actrit,  que  nessa  parte  nem  sempre*  nos  pareceu 
corresponder  ao  grande  talento  musical,  que  todo»  lhe 
reconhecemos.  Gomtudo  reservamo-nos  para  quando 
a  titermos  visto  representar  a  Lneia,  a  Norma,  e  ou- 
tros- papeis  importantes ,  para  então  emiltrrmos  um 
juizo  mais  seguro  a  este  respeito. 

Inulil  é  dizer  que  M."'  Gastei Ud  ft>i  acolhida  em 
todo  o  decurso  da  opera  com^  espontan«íos  o  repeti-los 
applausos,  porque  o  nosso  publico  é  bastante  intelli- 
gente ,  e  nunca  deixa  de  tríòatiir  a  devida  homena- 
gem ao  verdadeiro  mérito.  A  rnsigrie  debulahtê  foi 
chamada  por  diversas  vezes  ao  proscrniio-,  em  uma 
das  quaes  te%e.a  delicadesa  do  apresentar  aos  espe- 
ctadores o  sr.  Porto ,  a  quem  pertenço  de  -cert'»  uma 
parle  daquel|es  applausos  pela  óptima  acqoisleriu  que 
fez.  '  '     *  '    , 

O  sr«  Swiftt  que  igualmente -se  estreou  n»  Som^ 
namlmla,  é  um  tenor  de  «laio  tmr^cUr,  oom  om»  voz 
melodiosa  e  «delicada  ^  usando  áii  fuU^e^^^w»  mtílta 
propaiedade  -aí  afinçãot  '^  Jcanta  com  4aiili«iei^o  a 
parle  do  prametlMo  e':p4>8o  dt  Amiua.  A  sus  escota  é-| 


Schira  em  Londres ,  •  c  que  não  batia  ainda  cantado 
em  theatro  algum.  EíTectiva mente ,  o  sr.  Swift  res- 
sente-se  como  cantor «  e  muito  mais  na  soa  accao  . 
dos  defeitos  que  são  próprios  em  quem  apenas  começa 
a  pisar  o  palôo ;  notàmos-lfae,  porém,  todas  as  dispo- 
sições necessárias  para  vir  a  ser  um  artista  dktincto. 
Ê  verdade,  que  o  seu  repertório  ha  de  ser  sempre 
limitado,  porque  a  sua  voz  carece  da  força  e  energia 
indispensáveis  em  muitas  operas:  mas  nas  partes  que 
for^  adaptadas  aos  seus  recursos  vocaes .  como  na 
Sommxmbuta ,  elle  ha  de  dar  sempre  muito  boa  coata 
de  si. 

A  sr.*  Deoovani  confirmou  nesta  opera  a  boa  opi- 
nião que  delia  formámos  quando  a  %imos  debutar  no 
Nabncho.  É  uma  artista  de  muitas  esperanças ;  tem 
uma  voz  extremamente  sympathica ,  e  bastante  intel- 
ligencia  artistica,  e  vae-ee  desenvoivjBndo  menos.  inaL 
sobre  a  scena  :  com.  estes  requisitos ,  não  duvidámos 
prognosticar-lhe  desde  já  um  brilhante  futuro,  se  fór 
assidua  e  constante  no  estudo  da- sua  arte.  O  pubtito 
tem  recebido  esta  dama  não  só  com  agrado,  nias  e6m 
manifestas  provas  de  favor  e  sympathia.  Não  faltoa 
quem  taxasse  de  exaggerados  os  applausos  que  lhe 
foram  prodígalísados;  ó  preciso,  porém,  notar  que 
esses  applausos  não  significam  meramente  um  sigoal 
de  approvação,  mas  são  principalmente  destinados  a 
animar  uma  artista  principiante.  Não  podemos,  pois, 
censurar  essa  nuinifestação  do  pmblico ,  nobre  e  ge- 
nerosa, porque  tende  a  favorecer  o  talento  n'uma  car- 
reira espinhosa  ,  onde  ha  tantas  difficuldados  a  ven- 
cer ,  tantos  obstáculos  a  superar. 

O  sr.  deirAste  vae  cada  vez  justificando  mais  o 
conceito  em  que  é  tido  de  exctllents  artista.  Se  .no 
desempenho  da  parto  do  velho  Zacharias  nu  Nahueho 
conseguiu  captar  as  sympalbias  de  todos,  não  fui  me- 
nos feliz  na  segunda  opera.  O  sr.  delTAste  é  dos 
melhores  artistas  que  tem  a  actual  companhia,  o 
nisto  está  o  seu  maior  elogio. 

Tivemos  no  domingo  Os  Doii  Foscari ,  de  Verdi , 
para  debute  da  primeira  dama  Raehel  Agostíni ,  e 
(lo  primeiro  tenor  Prudenza. 

Não  nus  julg£(mos  habilitados  por  uma  única  re- 
presentação para  emillir  uai  joizo  segara  acerca  dos 
dois  artistas  debutantes;  comtudo  diremos,  que  a 
sr.' Agofttioi  tem  uma  bella  vos  de  aojprMo,  argootína 
e  robusta  .  principalmente  nas  notas  agudas ,  e  canta 
com  bom  methodo.  O  visivel  temor  de  que  eita  dama 
se  achava  possuida,  por  ser  a  noite  do  seu  debute, 
não  lhe  pcrmittia  usar  de  todos  os  seos  recurstts,  mas 
assim  mesmo  ella  conseguiu  agradar ,  e  ser  âpplaa- 
dida. 

O  sr.  Prudenza  é  um  tenor  de  merecimento :  a  sua 
vor,  senão  muito  volumosa ,  é  de  um  tinihre  agradá- 
vel .  e  bastante  extensa  ,  c  o  seu  estylo  de  canto  pa- 
receu-nos  muito  bom. 

Emquanlo  ao  sr;  Baftoíini,  só  diremos  qde  no  des- 
empenho da  díflitil  farte- dt)  velho  Dàge ,  este  artista 
nada  deixou  a  desejar.  .       ■   * 

Gon»la-nos  que  teremos  brevemente  oecasíão'  de 
admirar  M.""  Gastellttn.  na  Lúcia  rfe  £(nnmrrmoof, 
esse-ohefo  d'obra-mtMcal  do  iHuslre  DoniteWh.     *    •' 
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VIII. 

Fesioi  movM.  —  A  Reflurreiçdo  do  Salvador 
seguiu-se  quasi  immediatamente  ao  equinoccio 
vernal ;  decidíu-se ,  portanto,  celebrar  a  paschoa 
pela  epocha  em  que  succede  aquelle  pheaomeno 
aBtronemico. 

A  Besurreiçllo  seguiu-se  a  um  plenilúnio  ou 
lua  cbeia ;  pareceu ,  pois ,  conveniente  que  in- 
terviesse, o  giro  do  satellite  da  terra  na  fixação 
do  dia  de  paschoa. 

Eis  como  se  marca  a  festa  da  paschoa  para 
qualquer  anno.  Suppoem-se  que  em  todos  os  an- 
nos  o  equinoccio  succede  aos  21  de  março:  pro- 
cura-se  em  que  dia ,  depois  do  equinoccio ,  tem 
logar  a  primeira  lua  cheic^;  o  domingo  de  pas- 
choa é  o  que  se  s^ue  immediatamente  a  essa 
lua  cbeia;  Resulta  que  a  paschoa  não  pôde  cahir 
antes  de  22  de  março,  porque  o  preceito  manda 
que  ser&  no  primebro*  domingo  passada  a  lua 
cheia,  se  esta  lua  cheia  fôr  a  21  ou  depois  de 
21  de  março.  —  O  outro  limite  ou  a  data  mais 
longe  em  que  se  pôde  celebrar  é  25  de  abril. 
Com  effeito,  se  a  lua  cheia  fòr  a  20  de  março 
não  ser&  a  lua  paschal ;  essa  lua  cheia  será  a  18 
de  abril ,  e  se  este  dia  fòr  domingo  sô  no  dor 
mingo  seguinte,  25  de  abril,  poderá  celebrar-se 
a  paschoa. 

A  festa  da  paschoa  cahiu  a  22  de  março  nos 
annosde  1598,  1693^  1761,  1818,  eha  devir 
no  mesmo  dia  em  2285.  Celebrou-se ,  a  25  de 
abril  em  1666,  1734,  e  ha  de  vir  nesse  dia  em 
1886,  1943,2038,  2190  etc. 

De  22  de  março  a  25  de  abril ,  comprehen- 
didos  estes  dois ,  vão  35  dias ;  em  qualquer  dei- 


les  pôde  cahir  a  paschoa.  As  festas  moveis,  tàes 
como  a  Ascensão,  Pentecostes  ou  domingo  do 
Espirito  Santo ,  a  Trindade ,  o  Corpus-Ghristi , 
cuja  collocação  no  anno  é  separada  da  paschoa 
por  um  numero  determinado  de  dias,  variam 
proporcionalmente  dentro  dos  mesmos'  limitesdòs 
35  dias. 

Quando  pela  primeira  vez  se  adoptou  a  regra 
que  fixa  o  dia  de  paschoa ,  havia  sobre  o  movi- 
mento da  lua  e  do  sol  ideias  que  as  observações 
não  confirmaram ;  todavia  fixa-se  a  lua  paschal 
segundo  esses  preconceitos ,  empregando  perio* 
dos,  que  adiante  indicaremos,  regulados . pelo 
áureo  numero,  as  epactas  etc. 

Esta  lua  paschal ,  que  é  de  pura  convenção , 
pôde  chegar  a  seu  plenilúnio  dois  dias  antes  ou 
depois  da  lua  verdadeira  ou  astronómica.  Por 
isso,  em  1798,  a  paschoa,  que  na  conformidade 
do  giro  real  da  lua,  seria  celebrada  no  domingo, 
1  de  abril,  sô  o  foi  no  domingo  immediato. 
Outro  exemplo :  regulando-se  pela  lua^visivel,  a 
festa  da  paschoa  em  1818  celèbra^se-ia  aos  29 
de  março ,  porém ,  cahiu  no  dia  22 ,  tomande- 
se  para  reguladora  a  lua  fictícia. 

Pergunta-se,  se  não  seria  mais  natural  tomar 
por  guia  a  lua  verdadeira  em  lògar  da  lua  media 
ou  ecciesiastica.  Responde-$e : -^  o  t^empo,  theo* 
rico  em  que  a  lua  verdadeira  chega  a  ser  nova 
depende  das  taboas  astronómicas  de .  que  se  faz 
uso  e  que  sem  cassar,  se  vão  aperfeiçoando;  o 
resultado  annunciado  em  celtas  taboaa  seria  des- 
mentido pelas  taboas  novas ;  a  epocha  da  cele- 
bração da  paschoa  não  seria  determinada  ante- 
cipadamente com  certeza.  Este  inconveniente, 
com  efíbito,  legitima  a  escolha  que  se  fez  de  uma 
lua  media,  chamada  lua  ecciesiastica  para  os  usos 
do  culto. 
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A  estas  raiSes  peremptórias  a}uiitaremos  ou- 
tra que  QftDteputasnjQi  cb  mesmo  vaior.  S^uodo 
Clavio,  nlo  fòra  lieif»  fixar  a  cel^ração  da  festa 
da  pasehoapeki  4«a  terdadeinit  fot^fOíe  esa  festa 
concorreria  com  a  paschoa  dos  judeus,  o  que  seria 

indecoroso. 

As  complicações  innumerayeis  que  se  notam 
no  calendário  ecclesiastico  procedem  de  que  os 
reformadores  nSo  quizeram  referir-se  exclusiva- 
mente ao  anno  solar.  No  entanto  (e  o  próprio 
Clavio  o  reconhece)  a  egreja  em  1S82  tinha  o 
direito  de  tirar  ao  dia  de  paschoa  o  caracter  de 
festa  novel,  e  de  a  fixar  invariavelmente,  por 
exemplo,  no  primeiro  domingo  de  abril. 

Já  mencionámos  a  relaçdo  simples  que  Me- 
ton  julgou  poder  fixar  entre  a  duração  do  anno 
astronómico  e  ti  das  lunações.  Vimos  que  pelo 
seu  methodo  19  annos  astronómicos  formavam 
um  numero  de  dias  igual  ao  que  compõe  236 
mexes  lunares  synodicos ,  pelo  que  ao  cabo  do 
circulo  de  19  annos,  as  phases  da  lua  deviam 
reproduzir-se  nos  mesmos  dias  do  anno  solar, 
noa  dias  da  mesma  denominação. 

apondo  que,  segundo  aquelle  methodo,'  se 
reparte  o  tempo  em  períodos  successivos  de  19 
«nnoB  cada  um,  e  que  a  lua  cheia,  n^um  desses 
l^ríodoB,  vem  a  cahir,  por  exemplo,  a  3  de 
março  do  quinto  anno,  será  no  dia  3  de  nmrço 
do  H.^  annò  de  todos  os  períodos  seguintes  que 
haverá  também  lua  cheia ;  o  mesoDO  suecederá 
com  todas  as  outras  phases.  Basta,  pois,  ter 
observado  essas  phases  n^um  primeiro  período  de 
19  annos  para  pod^  predizelH)s  nos  outros  pe- 
ríodos da  mesma  duração,  que  seguirem  ao  pri- 
meiro n*nm  intervallo  qualquer. 

Os  números  do  prímeiro  período  e  os  corres- 
pondentes de  todos  os  outros  denominam-se  ati- 
teos  numero fl  ymnm  pois  de  1  a  19  indusiva- 
mente. 

Por  meio  dos  áureos  números  e  das  observa- 
ções  da  lua  feitas  u^nm  primenx)  período  de  19 
annos  se  determinavam,  antes  do  concilio  de 
Nicea ,  para  quakfuer  anno  as  phases  lunares. 
Tinham  convencionado  fazer  corresponder  o  pri- 
meiro dia  do  prímeiro  anno  de  um  periodo  de 
19  annos,  ou  de  Meton,  a  uma  ka  nova. 
-  Os  períodos  sobre  os  quaes  a  igreja  estabele- 
ceu os  seus  cálculos  não  são  a  continuação  dos 
períodos  usados  anteriormente ;  ha  entre  as  duas 
series  uma  lacuna. 

Epactas,  *  Na  epocha  do  concilio  de  Nicea 

A  palavra  epaeia  fem  de  uma  palavra  grega, 
^ue  significa  —  numero  addicional. 


imaginou-^se ,  paca  calcular  as  luas  novas  e  por 
ccmsequencia  as  luas  cheias,  cujas  datas  fixassem 
as  da  celebração  da  festa  da  paschoa «  om  me- 
thodo particular :  este  proeesso  não  obriga  a  re- 
correr a  observaç.ões  anteriores  deste  astro,  como 
o  de  Meton  ou  do  áureo  numero :  chamaram-lhe 
(c  methodo  das  epactas.  j» 

Conhecida  a  edade  da  lua  no  primeiro  dia  de 
um  anno ,  pode-se  determinar  facilmente  todos 
os  dias  do  mesmo  anno  em  que  será  lua  nova  e 
lua  cheia.  Para  o  uso  do  calendário  ecclqsiastico, 
basta,  portanto,  achar  a  edade  da  lua  no  1.^  de 
janeiro  de  cada  anno ;  a  essa  edade  chaoM-se  a 
epacta. 

Eis  como  o  concilio  de  Nicea  regulou  a  suc- 
cessão  das  epactas ; 

Se  a  lua  foi  nova  á  meia  noite  do  l.^do  anno, 
sel-o-ha  também  no  SKS.^dia  desse  mesmo  anno, 
pois  que  12  lunações  se  compõem  de  364  dias ; 
e  sendo  commum  o  anno,  a  lua  terá  11  dias 
quando  começar  o  anno  novo.  Este  numero  11 
será  a  epacta  do  segundo  anno,  e  servhrá  para 
determinar  todas  as  hias  novas  desse  anno» 

Visto  que  3K4.  dias  constituem  12  lunações, 
no  356^  dia  do  2.^  anno  a  edade  da  lua  será 
de  11  dias:  11  dias  mais  tarde,  ou.no  princi- 
pio do  terceiro ,  a  edade  da  lua  será  22 ;  por 
tanto  22  será  a  epacta  do  terceiro  anno. 

No  3S5^  dia  do  3."  anno  a  edade  da  lua  será 
também  22;  11  dias  mais  tarde  ou  no  começo 
do  4.* ,  a  edade  da  lua  será  33 ,  o  que  quer 
dizer  que  se  contou  uma  13.*  lunação  no  anno 
precedente,  e  que  3  é  a  epacta  do  quarto  anno. 

Ajuntando  sempre  Há  epacta  de  urai  anno, 
e  cortando  30  quando  a  somma  excede  este  nu- 
mero, obtem-se  a  epacta  do  anno  seguinte. 

Como  se  convencionou  tomar  para  o  primeiro 
dia  do  primeiro  anno  de  um  dos  cyetos  de  Me- 
ton aquelle  em  que  cahía  uma  lua  nova,  segue- 
se  que  na  passagem  da  19.*  epacta  de  um  cyclo 
á  primeira  epacta  do  cyclo  seguinte ,  em  vez  de 
accreseentar  >1 1  accrescenta-se  12:  este  addita- 
mento  corrige  quasi  o  que  ha  de  erróneo  na  du- 
pla snpposição  de  que  1 2  lunações  fazem  exacta- 
mente 364  dias  e  de  que  o  anno  é  de  366. 

Vé-se  que  ha  uma  ligação  necessária  entre  a 
epacta  e  o  áureo  numero ;  e  dado  um  destes  ele- 
mentos do  computo  ecclesiastico  pôde  logo  achar- 
se  o  outro.  Se  o  áureo  numero  é  4 ,  a  epacta 
será  a  que  corresponde  ao  quarto  anno  ou  6 ;  se 
a  epacta  é  9,  como  esta  corresponde  ao  10.^ 
anno  o  áureo  numero  será  10. 

O  curso  regular  das  epactas  foi  modificado  pe- 
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los  anbós  intercalarei  do  calendário  juliano  ou 
do  Calendário  giegoriano. 


o  CWUk  BARATO. 

Modiâcada  a  pauta  dai  alfandegas,  foram  diminuí- 
dos alguns  dos  direitos  protectores  da  nossa  indus- 
tria e  do  nosso  commercio ,  o  chá  foi  um  dos  géne- 
ros favorecidos  nesta  modificação.  Sem  entrar  na  de- 
licada questão  económica  sobre  tal  alteração,  acerca 
da  qual  na  verdade  parece  haver  rasio  para  bem  fun- 
dadas queixas»  limilar-me-lvsi  a  algumas  reflexões 
cm  relação  ao  falso  chá ,  que  inunda  o  nosso  mer- 
cado, e  illudirá  e  perjndícará  a  muitos  incautos,  que 
attendendo  á  baratesa  e  ás  apparencfas  do  género , 
nãò  poderio  fugir  ao  capcioso  laço ,  armada  á  sua 
inexperiência ;  para  que  o  possam,  pois,  evitar  Ibet 
daremos  uma  breve  noticia. 

O  novo  chá  barato  é  na  totalidade ,  ou  então  pela 
maior  parte ,  folba  de  pilriteiro  preparada  na  Ingla^ 
terra^  Foi  alli  concedida  ,  ha  annos ,  patente  de  in« 
vençio  a  quem  descubriu  que  a  folba  do  pilrito  se 
podia  preparar  como  o  chá  e  o  podia  substituir.  Quiz 
eu  mesmo  faser  a  experiência  e  conheci  que  o  pil- 
rito 00  antes  a  folba  do  pilriteiro ,  além  de  nao  ter 
o  aroma  do  chá  nem  o  seu  gosto ,  era  altamente  es- 
timulante e  por  isso  nocivo  em  particular  aos  tempe- 
ramentos cálidos. 

De  certo  quem  sabe  o  que  é  chá ,  nao  comprará 
segunda  porção,  mas  da  primeira  não  é  fácil  livrar- 
se,  porque  além  de  se  illudir  perfeitamente  com  a 
Cdr  e  o  enrolado  da  folha,  os  nossos  amigos  ingleses 
lançam-lhe  provavelmente  algumas  gotas  de  essência 
de  chá ,  pois  delle  lhe  dão  o  bello  aroma.  Ha  annos 
que  o  tem  introduzido  por  contrabande  no  Algarve  e 
dahi  tem  passado  ao  Além-Tejo,  onde  as  pessoas 
amigas  do  barato  hão  sido  caosticadas  com  esta  de- 
sagradável bebida ;  mas  agora  diminuídos  os  direitos 
apresentar^se-ba  em  Lisboa  mesmo  o  pilriteiro  inglês 
a  competir  com  a  grata  bebida  chinesa  ,  e  a  perteo- 
der  supplantal*a.  Bem  se  vè  que  não  podia  verda- 
deiro chá,  ainda  que  muito  ordinário,  vender-se  a 
440  réis  o  arrátel ,  como  ahi  se  está  vendendo. 

Este  pseudo-chá  dá  uma  cór  avermelhada ,  perde 
o  arama  artificial ,  e  depois  de  aberto  se  vè,  que  as 
suas  folhas  são  arredondadas  na  extremidade,  quando 
>s  do  chá  verdadeiro  são  pontagudas ,  e  tem  o  re- 
corte ,  ou  dentadura »  mais  profunda ,  e  irregular. 
Deve-se  advertir ,  que  os  ingleses  misturam  verda- 
deiro chá  comode  pilriteiro  nas  caixas,  que  vendem 
mais  caras ,  e ,  segundo  minha  observação ,  também 
fasem,  como  os  chinas,  diíTerentes  colheitas  de  folhas ; 
pois  se  encontram  as  mais  tenras ,  colhidas  logo  na 
primavera ,  nas  caixas  de  mais  preço. 

Ora  o  meu  primeiro  fim  neste  pequeno  artigo  além 
de  desmacarar  a  fpaude ,  é  chamar  a  attenção  do 
6tn:;«ibo  de  ??9^e* :  o  doa  homens  ÇQinpetentes  para 
examinarem  se  esta  bebida  deixará  de  ser  nociva 
cm  um  paiz  quente  relativamente  i  Inglaterra ,  e 
usando-se  com  a  frequência ,  com  que  estão  usando 
o  chá  as  mesmas  classes  pobres ;  e  decidido  que  é 
innocente ,  então  intento  em  segundo  logar  dar  um 
conselho  aos  nossos  emprehendedores. 
10  . 


Em  Portogal  temos  abundância  de  pilriMroa , 
(aqni  no  Alepitejo  ha  herdades,  onde  não  podem  extir- 
par-se)  creados  ao  bello  sol  peninsular :  nao  necessi- 
tamos do  que  se  cria  em  a  nebulosa  Alblon.  Já  que 
dhninoa ,  se  dever  ser,  o  nosso  commercio  «esle  ge* 
ncro  com  a  esctenoada  Macau ,  sejam  portogoeses , 
que  o  preparem ,  e  não  nos  levem  estrangeiros  mais 
numerário  por  um  género,  de  que  abunda,  (e  se  des- 
preza), o  nosso  paiz. 

f^ú  í  .•  volume  do  Ârehivo  Popular  n.*  5,  pag.  38 
vem,  com  um  panegírico  ao  pilrito,  o  meihodo de  pre« 
parar  as  suas  folhas. 

Estremoz  12  de  outubro  de  1852. 
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AO  LUAR. 

Ceciiia ,  com  a  face  recostada  na  mio «  e  o 
cotovello  pousado  no  joelho ,  tinha  a  vista  fita 
na  pequena  porta,  que  dava  para  o  pateo  da  Ima- 
gem ,  e  o  ouvido  attento  ae  menor  sool  Gomo 
dissemos ,  o  silencio  em  volta  delia  era  tSo  pro^ 
fundo ,  que  poderia  sentir  bater  as  pobacOea  dd 
assustado  cora(^.  Qoem  a  visse,  soltos  em  das* 
alinho  os  anneis  das  tranças,  e  cheios  de  lux  os 
olhos ,  em  que  a  saudade  dizia  tanto ;  quem  a 
admirasse  com  o  esbelto  corpo  n*aquelle  dedeixo 
que  é  todo  graças ,  accusando  as  roupas  sob  as 
pregas  a  rara  elegância  das  proporções ,  e  brin- 
cando no  timido  scnrriso  a  doce  esperança,  entris- 
tecida de  receio ,  havia  de  soppor  que  as  ficçSes 
da  poesia  tomavam  vnlto ,  e  que  a  mais  bella 
fada,  de  puro  enlevo  adormecida  debaixo  das  ra- 
madas sombrias,  por  onde  o  luar  a  medo  gol- 
fava um  raio  esquivo ,  estava  esperando  que  as 
azas  de  um  sylpho  a  despertassem. 

De  repente  a  irmãa  de  Thereza  agitou-se ,  e 
o  sangue,  acudindo  ás  faces,  tingiu-as  de  viva 
purpura.  Tinha-Ihe  soado ,  mais  ainda  no  cora- 
ção do  que  ao  ouvido ,  o  timbre  de  uma  voz , 
que  entre  mil  seria  capaz  de  distinguir ,  porque 
a  harmonia  delia  era  um  caótico  para  a  sua  alma. 
Levantando-se  com  impeto,  e  cedendo  á  primeira 
commoção,  estendeu  as  mãos,  quiz  precipitar  os 
passos,  e  correr  adiante  do  amor ;  e  um  instante 
depois ,  as  faces  desmaiando  e  os  braços  desca- 
hindo  obrigavam-na  a  sentar-se  abatida,  tomados 


184 


UNIVERSAL    LISBONENSE. 


08  lhoYimentos ,  e  quebradas  as  forças  pelo  al- 
voroço, em  que  o  desejo  e  o  pudor  luctavam  jun- 
tos !  As  pupillas,  ora  ardendo  radiosas,  ora  apa- 
gando-se  em  delíquios  de  meiguice,  pintavam 
as  phases  do  sentimento ,'  é  as  contradicções  da 
paixão,  incerta  e  suíTocada  pelo  mesmo  excesso 
da  alegria. 

Em  quanto  durou  fora  o  curto  dialogo  entre 
o  corregedor  do  crime  e  o  mancebo,  o  rosto  da 
filha  de  Filippe  mudando  de  cor  e  de  expressão 
a  cada  momento ;  a  mdo  tremendo  sobre  o  seio 
para  conter  as  apressadas  palpitações ;  c  o  corpo 
debruçado  com  anciosa  inquietação ;  eram  o  re- 
trato exacto  da  agonia  do  seu  silencio.  Depois 
que  as  vozes  se  callaram  houve  para  ella  ainda 
alguns  instantes  de  afflicta  suspensão.  Devorada 
de  impaciência  o  pallida  de  teoiQr,  .Cecilia,  quasi 
unida  ã  porta ,  desejaria  que  os  seus  olhos  po- 
dessem  romper  os  obstáculos,  descubrindo  quanto 
se  passava.  Tinha-se  retirado  o  amante,  receioso 
de  levantar  uiha  contenda,  que  viesse  a  dcsbon- 
ral-a ;  ou  cego  pelo  caracter  impetuoso  preparava- 
se  para  abrir  caminho  á  ponta  da  espada  ?  Quem 
era  o  desconbeòido  que  o  detinha,  c  a  quem 
aborrecia  j6  como  a  um  inimigo  de  muitos  annos. 

Combatida  assim  de  encontrados  pensamentos, 
agora  queria  vel^  aos  seus  pés  custasse  o  que 
custesse;  logo  atcusava-o  pela  imprudência  de 
um  arrojo,  que  os  havia  de  perder  a  ambos! 
Neste  conflicto  de  receios  e  desejos ,  não  soube 
suster;  o  grito  abafado  que  lhe  fugiu  sentindo  um 
pé  dentear  o  limiar  da  porta ,  e  o  ranger  subtil 
da  chave  na  fechadura.  Esquecida  de  tudo,  e  es- 
crava só  do  seu  extremo,  recuou ,  suspendeu-se^ 
quii  voltar,  e  sem  saber  cork),  achou-se  fasci- 
nada e  extática  perante  o  mancebo  que  ajoelhou 
diante  delia,  pagando  com  um  sorriso  os  cuida- 
dos da  ausência ,  e  os  sobresaltos  da  ternura : 

—  «  João !  »  exclamou  a  educanda,  resumindo 
nesta  voz  todos  os  thesouros  do  afleclo. 

—  «  Cecília  !  n  murmurava  elle  ao  mesmo 
tempo  naquelle  tom  meigo  e  intimo,  tão  doce 
de  ouvir  quando  se  ama. 

E  ambos  irresohitos  e  como  atados  ao  logar , 
donde  se  viam,  sem  falia,  sem  movimento,  aber- 
tos os  braços  e  inclinado  o  rosto,  uniram  a  alma 
no  mimoso  sorriso,  que  é  a  flor  do  amor  vir- 
gem, e  disseram  tudo  com  os  oHios,  porque  os 
lábios  presos  não  sabiam  dizer  nada.  Este  silen- 
cio, que  dá  a  medida  da  suprema  felicidade  ou 
da  infinita  dor,  quando  o  coraçlio trasborda,  era 
mais  eloquente  do  que  todas  as  palavras.  Pouco 
osa  de  os  escondei' ,  em  um  lance  rápido ,  a 


vista  revelou  os  segredos  que  a  paixão  deixa  adi- 
vinhar, mas  não  confessa  nunca.  Sem  abrirem 
a  bocca  e  antes  de  articularem  um  som,  tinham- 
se  ambos  queixado  e  tinham  perdoado ! 

D.  João  admirava-a  com  a  suspensão  maviosa, 
mais  lisongeira  do  que  as  promessas  e  os  jura- 
mentos, porque  nem  a  vontade  a  pôde  occultar, 
nem  o  engano  a  sabe  fingir.  Na  ternura  daquelles 
olhos  que  nos  seus  pareciam  beber  a  vida,  Cecí- 
lia achava  a  mesma  saudade ,  que  lhe  servia  de 
companhia  na  solidão.  O  que  lhe  diziam,  o  que 
lhe  contavam,  tinham  também  sentido ;  e  ainda 
o  sentia  com  egual  poderá  O  seu  rosto  umas  ve- 
zes agitado ,  outras  risonho  e  animado ,  não  era 
menos  indiscreto ,  do  que  a-  vista  do  mancebo. 
Desde  que  chegara,  nenhum  dos  dois  se  movera 
ainda.  Â  curta  distancia,  que  os  separava,  parecia 
um  muro  levantado,  que  ambos  tremiiim  de  trans* 
por.  Elle  porque  lhe  custava  a  crer  que  tanta 
ventura  não  fosse  um  sonho ;  e  a  cada  momento, 
assustado  até  dos  próprios  passos,  temia  que  a 
illusão  fugisse.  Ella,  entre  a  innocençia  do  aíFe- 
cto  e  o  recato  do  pudor ,  porque  receava  a  cada 
instante  patentear  a  vehemencta  do  desvelo,  de- 
nunciand<>  o  domínio  a  que  não  podia  resistir  f 

O  clarão  de  lua  esfumava  aos.  seus  pés  as  som^ 
bras  recortadas  dos  ramos,  que  a  vii:ação  bulia 
com  um  sussurro  manso,  e  corava  de  luz  pálida  o 
semblante  dos  dois  amantes,  que  juntos  no  mesmo 
transporte,  e  ébrios  de  egual  sentimento,  na  ím- 
mobilidade  exprimiam  o  ímpeto  da  paixão,  e  na 
mudez  cheia  de  eloquência  levantavam  dentro  d» 
alma  as  melodias  sublimes  do  amor,  quando  novo 
e  puro  pede  â  esperança  o  vôo  e  á  fé  a  força  para 
ainda  subir  niai9  alto  do  que  o  desejo  e  a  illusão  l 

A  donzella  foi  a  primeira  que  accordou  do  ex- 
tasís.  Â  brisa,  refrescaiido ,  doudejava  travessa 
pelas  tranças ,  espargindo-lhas ;  e  a  mão  impa- 
ciente ,  em  um  gesto  infantil ,  ora  desafogava  a 
fronte  do  veu  que  a  cegava ,  ora  debruçava  os 
madeixas  sobre  o  collo,  donde  tornavam  a  soltar- 
se  em  anneis  confusos.  Na  posição  descuidada , 
mixto  gracioso  de  requebro  e  timidiez,  atraiçoava 
as  intimas  sensações,  parecendo  umas  vezes  que- 
rer acceitar  os  braços  do  mancebo,  e  estreitar  a 
peito  ao  delle ;  e  figurando  outras  que  suspeitosa 
e  irresoluta  escutava  em  redor,  como  a  avesinha, 
para  romper  o  encanto»  escapando  20  perigo  ías^ 
cinante.  Que  rara  expressão  a  dos  olhos  negros ! 
As  pálpebras ,  como  invejosas  de  que  o  coração 
fallasse  nelles,  lançavam  de  repente  a  sombra 
das  pestanas  sobre  a  chamma,  que  os  tomava  irre* 
sistiveis ;  mas  compadecidas ,  um  instante  depois 
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erguíam-se,  e  a  voluptuosa  suavidade  com  que  sor- 
ria a  vista  húmida,  aveludando  os  raios,  pare- 
cia um  suspiro,  uma  queixa  da  ternura,  que  ndo 
sabia  já  conter-se !  Como  as  folhas  em  volta ,  o 
^io  arfava  com  tremor  visivel.  O  rosto,  entre  se- 
rio e  jovial,  entre  apaixonado  e  tocado  de  meiga 
ironia,  reflectia  os  raptos  e  o  jubilo  em  que  a 
alma  se  perdia.  Achando  delicias  na  suavidade 
desta  pausa ,  o  coração  não  tinha  pressa  de  in- 
terromper as  confidencias  que  sem  fallar  revoam 
em  torno  dos  amantes.  Cecilia ,  prolongando  a 
anciedade,  repassada  de  doçura,  de  tão  ditosos  mo- 
mentos, sabia  que  respirava  o  perfume  raro  de 
uma  flor,  que  só  é  dado  colher  e  gosar  uma  vez 
na  vida. 

Por  fim,  a  sua  voz,  cuja  melodia  insinuante 
parecia  um  cântico,  suspirou  mais  do  que  profe- 
riu algumas  palavras,  em  quanto  as  rosas  se 
acendiam  e  desmaiavam  nas  faces,  e  os  olhos 
baixos  e  timidos  se  desviavam  para  callar  o  se- 
gredo ,  que  este  disfarce  mesmo  trahía. 

—  <c  João  »  disse  ella  em  um  tom  que  debalde 
quiz  tornar  seguro «  pediu-me  que  o  ouvisse , 
consenti ;  aqui  me  vé.  Sei  que  flz  mal,  que  posso 
ser  accusada...  e  apesar  de  tudo  vim,  estou  aonde 
me  quiz.  Promette  não  esquecer  que  tive  tanta 
confiança  no  seu  amor,  como  uma  irmãa  na  ter- 
nura de  outra  irmãa  ?  Não  me  fará  lembrar  de 
que,  de  noute  e  sosinba,  não  tenho  senão  a*  sua 
honra  e  o  seu  respeito  em  minha  guarda?..» 

Fatiando  assim  não  tremia,  e  a  vista  cheia  de 
confiança  estava  contradizendo  a  bocca. 

—  «  Cecilia !  exclamou  o  mancebo  com  certo 
pesar  na  voz,  eu  não  merecia...  Se  fosse  capaz... 
Entrego-lhe  a  minha  espada  em  penhor... » 

—  «  Não  preciso.  Se  o  não  acreditasse,  não  ti- 
nha vindo  confiada  na  sua  palavra.  Basta  que  se 
Bão  esqueça  de  que  a  sua  honra  fica  no  meio  de 
nós  para  me  defender.  Não  peço  mais.  Bem  vé , 
estou  socegada...  Se  duvidassse  não  o  amava ;  e 
de  que  servia  enganal-o  então?..  Mas  tardou 
tanto!  Cheguei  a  cuidar  que  faltasse.  Não  foi  a 
sua  voz  que  ouvi  ainda  agora?  Não  disputava 
com  alguém  7  » 

—  «  Paliava  alto.  Assustou-se?  n 

—  «t  Tremi!  £  se  por  minha  causa  se  levan- 
tasse um  desafio?...  È  eu  alli,  a  dois  passos, 
sen»*  poder  acudir,  sem  ter  meio  de  o  salvar  ? !  » 

— «  Combatendo  ao  meu  lado  como  as  ama- 
looas?  »  perguntou  elle,  sorrindo-se  com  ar  mei- 
go, e  beijando-a  no  seu  olhar  de  immensa  ter- 
our«. 

— «  Não ;  pedindo  a  Deus  com  o  coração  e 
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aos  homens  com  as  lagrimas.  »  respondeu  a  edu- 
canda com  adorável  singeleza. 

—  «  Cecilia  ,  se  soubesse  que  a  amo  tanto , 
que  tinha  até  ciúmes  dessas^  lagrimes ,  e  as  fa- 
ria correr  de  sangue  para  a  vingar !  » 

— «(  Quer  que  tenha  medo  dos  seus  zelos? 
Não  julguei  que  fosse  cruel !  Diga-me,:  se  por 
causa  de  algumas  lagrimas,  que  se  enxugam  lo- 
go ,  fazia  correr  o  sangue,  se  eu  faltasse,  se  não 
me  visse  mais?...  x> 

—  «  Crê  que  a  dôr  mate  ?  »  interrompeu  elle 
precipitadamente. 

— «  Nos  homens  não  sei.  Téem  tantas  dis- 
tracções !  n  replicou  a  irmã  de  Thereza  com  ma- 
lícia. 

— «Se  amasse  como  eu,  não  acreditava,  t.  » 

—  «  Que  estou  aqui ,  a  sós  com  um  homem, 
e  de  um  instante  para  outro  sujeita  a  descubrir- 
^se  o  nftu  erro,  e  a  vér  a  minha  fama  pelos  den-r 
tes  da  calumnia... .  Tem  rasão  1  Eu  é  que  não 
amo !  Quem  sabe,  se  no  intimo  do  seu  peito,  me 
julga  também  leve ,  e  me  accusa !  » 

—  «  Accusar-te!...  Anjo  da  minha  alma,  eu 
dçvia  morrer  de  alegria  aos  teus  pés ,  porque 
me  faz^  o  ente  mais  feliz.  » 

E  unindo  ás  palavras  a  acção,  arrebatado  poi( 
o  joelho  em  terra  e  cubriu  de  ardentes  ósculos 
a  mão,  que  lhe  davam  para  se  levantar. 

—  u  É  de  mais,  agora !  —  acudiu  ella  rindo  e 
corando  muito  —  não  sou  nenhuma  santa  para  me 
ajoelharem...  João,  não  o  quero  vér  assim  ?  Bem 
sabe,  tanto  se  pecca  por  falta  de  fé,  como...  », 

—  <t  Por  falta  de  charidade  ?  «  atalhou  o  man- 
cebo, ^adoçando  com  a  vista  e  com  o  sorriso  a 
sua  queixa.  y>  Se  tivesse  mais  comigo  deixava-me 
pedir  perdão  de  joelhos  e  adorar...  » 

—  a  Não  se  adora  senão  a  Deus.  Vejamos !  E 
da  esperança  não  falia  ?  Sem  ella  ha  salvação  ?  » 
observou  com  ironia  branda.  - 

—  «A  esperança,  querida,  desde  que  te  amo, 
tem  sido  a  minha  vida.  Como  havia  de  soffirer  a 
saudade,  se  uma  voz  do  céu  não  me  dissesse 
que  a  minha  pena  era  também  a  tua  ?  Se  sou- 
besses o  que  imagino  para  te  poder  unir  para 
sempre  a  este  coração ,  qué  não  vé  nem  sente 
senão  pensando  em  ti  ? !  Olha,  Cecilia,  não  ava- 
lias ,  não  suspeitas  o  que  sou  capaz  de  tentar 
para  um  dia,  escravo,  e  escravo  orgulhoso  bei- 
jando os  ferros,  chegar  a  possuir-te,  e  comtigo 
ao  lado...  » 

—  u  Á  face  da  egreja,  posta  a  mão  na  mi* 
nha ,  meio  arrependido  e  meio  satisfeito ,  repe 
tires  aquellas  palavras,  que  assustam  sempre,  sr 
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gundo  se  diz.  Pois  eii  tího !  havia  de  ter  valor , 
e  dizer  alto  o  sim «  se  elle  estivesse  dentro  do 
coração.  Sei  que  é  o  laço  que  nos  liga  para  sem^ 
pre...  Mas  que  tens?  Que  tristeza  é  essa  de  re- 
pente?... Não  estamos  na  egreja  ainda,  nem  es- 
taremos talvez  nunca !...  » 

£  o  sorriso  travesso  e  gentil ,  com  que  prin- 
cipiara zombando,  fundiu-se  logo  em  um  ar  pe- 
saroso e  quasi  magoado. ,  Da  sua  parte ,  o  man- 
cebo ouvindo-a,  tinha-se  feito  branco ;  e  callado 
e  sombrio  fdra  acommettido  de  súbita  preocupa- 
ção. Tomando-lhe  a  mão  depois  com  extremo , 
e  lançando-lhe  um  olhar  prescrutador,  que  pa- 
recia vér  até  o  mais  secreto  do  pensamento,  res- 
pondeu : 

—  «  Ás  vezes  o  que  se  deseja  mais  e  se  julga 
fácil  custa  caro ,  e  não  se  consegue  sempre.  » 

Ella  deixando  ir  a  mão  sem  a  retirar  ^  e  se- 
guindo com  a  vista  admirada  e  inquieta  a  repen- 
tina mudança  no  rosto  do  amante ,  guardava  si- 
lencio. Era  tal  a  innocencia  que  respirava  a  sua 
phisionomia ,  e  pintava-se  tão  sincera  nos  seus 
olhos  a  suspensão  da  ingenuidade,  que  o  man- 
cebo afugentando  com  um  sorriso  a  nuvem,  que 
um  instante  lhe  obscureceu  a  fronte,  accres- 
centoQ : 

— «  Se  um  principe  estivesse  em  meu  logar, 
e  conhecesses  que  te  amava  com  a  ternura,  que 
me  abrasa ,  pondo  a  coroa  aos  teus  pés ,  e  offe- 
recendo-te  a  mão  para  subires  com  elle  ao  thro- 
DO...  o  que  lhe  dizias?  Se  de  joelhos,  exclamasse : 
o  sceptro  sem  ti  é  um  peso  com  que  não  posso ; 
o  sólio  um  desterro ;  a  grandeza  unia  solidão... 
vem  ser  a  doce  companheira ,  a  luz ,  e  o  enlevo 
da  minha  vida ;  vem  trazer-me  o  que  não  dá  a 
ambição  e  o  poder  —  a  felicidade  e  o  amor!  — 
tu  o  que  respondias,  querida  ? 

Suspensa ,  e  enleiada ,  a  donzella  mais  com- 
movida  ainda  pela  agitação,  que  revelava  a  voz 
do  mancebo,  do  que  pelo  sentido  estranho  das 
suas  pbrases,  recuou  alguns  passos,  e  deixou 
escapar  do  rosto  ancioso  delle  para  o  chão  uma 
vista  cheia  de  receios  e  de  hesitações.  Contendo 
o  seio  palpitante,  e  procurando  fingir  no  tom 
certa  segurança  desmentida  pelo  tremor ,  a  irmã 
de  Theresa,  com  um  sorriso  que  forcejava  por 
ser  alegre ,  redarguiu : 

—  «Ah,  um  romance  de  príncipes  encuber- 
tos  e  moiras  encantadas !  Por  achso  serás  algum 
desses  reis  disfarçados  dos  contos,  e  eu  a  feliz 
belleza,  que  o  deve  captivar?  Queres  que  res- 
ponda assim  mesmo,  sendo  fíngido?  Entendo  os 
teus  olhos ,  e  obedeço.  Queres !  E  as  mulheres 


só  é  que  tem  caprichos ;  e  ellas  é  que  são  de  ciu-* 
mes  extravagantes!...  Em  penitencia  de  me  fa-. 
zeres  a  pergunta  não  te  direi  nada,  emquanto 
pela  tua  própria  bocca  não  confessares...  » 

—  <«  Que  te  amo,  que  tenho  zebs  até  da  mais 
leve  ideia,  que  te  dtstrahe  o  pensamento!?... 
Estás  satisfeita?  »> 

—  «  Não !  Não  me  disseste  todos  os  pecca- 
dos!  » 

—  «  Que  te  hei  de  eu  revelar  mais  ?  Pois  sim, 
foi  para  te  experimentar,  para  saber  o  que  pen- 
sas e  o  que  farias,  se  outro  homem  mais  rico', 
mais  poderoso,  mais  nobre,  te  otferecesse  em  troca: 
de  um  coraç41o,  que  não  tem  preço...  » 

—  «  Uma  promessa,  sem  nenhum  valor?  Até 
que  disseste  tudo !  Cioso,  eu  devia  agora  casti- 
gar-te !  Um  princrpe  aos  meus  pés !  Uma  coroar 
e  um  sceptro !  E  se  eu  fosse  mulher ,  como  di- 
zem os  homens  que  ellas  são,  e  me  cegasse  com  a 
vaidade?  Se  creasse  ideias  loucas  e  te  enganasse 
dizendo  o  que  não  sentia  ?  Não  o  merecias  ?  Sor- 
ris-te ;  negas  ?  Merecias !  Oiha ,  João ,  ha  coisas 
que  não  é  prudente  lembrar.  A  imagirração  e  a 
orgulho  teem  grande  poder  e  correm  mais  íogo^ 
SOS  do  que  pensas ;  e  nós ,  vivendo  sós ,  e  con- 
versando muito  com  a  nossa  alma  e  pouco  com 
o  mundo ,  estamos  sujeitas  a  sonhar...  impossi- 
veis.  Agora,  o  que  devia  era  teimar  em  não 
querer  por  amante  senão  wn  príncipe  h..  Havim 
de  ser  bonito  para  ti.  » 

—  «  Procurava  fazer-me  príncipe  para  te  me- 
recer !  »  acudiu  elle  rindo,  e  beijando-lhe  a  mão. 
Vês ,  Ceeilia ;  sei  o  coração  que  tens ,  e  posso 
medir  a  tua  alma  pela  minha.  Leio  nella  como» 
em  um  livro.  » 

—  «  É  orgulho,  João.  Só  Deus  vé  no  coração 
de  todos.  Se  eu  mesma ,  ás  veies ,  não  sei  in^ 
tender  o  meu!  Agora,  por  exemplo,  skito-o 
triste ,  inquieto ,  e  hmís  tudo  isto  é  gracejo  & 
brinco.  Estamos  zombando,  não?  João,  socega- 
me ;  dize-me  quem  és ;  e  o  qiie  esperas  pelo 
teu  nascimento?...  » 

—  «  Com  uma  condição ,  digo.  » 

—  «Qual?» 

—  a  Responderes  á  minha  pergunta.  » 

—  «  Para  que ,  se  é  tudo  falso  ?  » 

—  «  Não  importa.  » 

—  «  Devo  então  fingir  que  és  príncipe  ?  » 

—  «  Sim !  » 

—  «  Que  vais  reinar  ?  » 

—  a  Justo !  » 

—  (( E  que  me  fallavas  assim ;   (vé  se  digo 
bem !) :  o  throno  é  um  desterro,  a  grandeza  uma 
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solidão.  Vem  ser  a  doce  companheira ,  a  luz ,  o 
enlcTO  da  miofaa  vida;  vem  trazer-me  o  que 
D&o  dá  a  ambição  e  o  poder — a  felicidade  e  o 
amor !  Esqueceu-me  alguma  cousa ;  disse  tudo  ?  » 
ajuntou  com  um  ar  de  innoceitcia,  a  maliciosa , 
que  era  seductor. 

—  «A  gloria  e  o  orgulho  da  minha  corte !  » 
acudiu  o  mancebo,  ajoelhando  oom  fenor  e  tor* 
nando  a  apoderar-se  da  mão,  que  ella  lhe  es- 
tendia ,  e  que  não  retirava  das  soas  carícias. 

—  d  Ha  pouco  não  disseste  i|so !  Mas  seja.  A 
gloria  e  o  orgulho  da  minha  eorte.  Foi  certo » 
agora?...  E  eu  devo  responder?...  Queres?» 

—  «  Peço ! » 

—  €c  E  suppor  que  tudo  é  serio  e  verdadeiro  ?  » 

—  u  Sim.  » 

—  a  Pois  a  minha  resposta  seria  esta :  se  me 
pegasse  na  mão,  tirava-lha,  e  olhando  para  elle 
eom  esle  modo  frio  e  secco,  conu)  uma  n^enina  que 
se  estima ,  que  teve  fé  na  lealdade  de  um  cava- 
lheiro e  foi  enganada ,  deve  olhar  para  quem 
abusou  da  sua  fé  fazendo  mofa  do  coração  que 
iliudiu  e  enchendo  de  magoa  e  de  lagrimas  a 
mocidade  e  a  vida  de  uma  infeliz,  dizia-lbe... 

—  «  Fazes-me  tremer  com  o  teu  ar,  Cecília ! 
O   que  lhe  dizias  ?»  gritou  elle  com  anciedade. 

—  «Não  é  comtigo!  Devias  gostar,  até!... 
Dizía-lhe :  os  reis  quer  I>eus  que  não  tenham 
senão  um  amor  de  dever :  o  seu  povo.  Uma  co- 
rda vale  muito ,  mas  a  vossa  mão  com  ella  é 
nada  para  mim,  senhor,  porque  aos  meus  olhos 
deixou  de  ser  a  mão  de  um  cavalheiro.  Para 
rainha  falta-me  o  nascimeiíto;  para  amante  de 
el-rei  sou  muito  nobre... » 

—  «Ao  rei  faUavas  dessa  maneira  ?  »*  inter- 
rompeu o  mancebo  inquieto  e  alegre  ao  mesmo 
tempo. 

—  «  Fatiava.  Ouve !  —  E  continuando  acres- 
centava :  —  não  vos  conhecendo  pedi-vos,  dei-vos 
amor;  a  paga  foi  trahires-me.  O  meu  aíFecto 
entrega-se,  mas  não  se  vende.  Sendo  principe, 
ainda  que  vos  amasse ,  nunca  vol-o  dizia.  Para 
me  colher  o  coração  foi  preciso  mentirdes.  Sois 
rei,  e  os  reis  estão  altos  para  serem  vistos; 
levantai- vos ,  senhor !  Eu  é  que  devo  ajoelhar  e 
pedir-vos  perdão  de  não  saber  ha  mais  tempo 
que  sois  o  soberano  e  eu  a  vassalla!...  A  coroa, 
que  esperei  de  vós  não  era  de  ouro,  era  de  flo- 
res ;  Deus  vos  não  tome  contas,  porque  m^a  po- 
zestes  de  espinhos.  A  mão,  que  oíFereceis,  aper- 
tou a  minha  para  me  enganar;  como  quereis 
que  a  torne  a  acreditar?  É  impossivel!  Amei- 
V09,  ainda  vos  amo,  hei  de  até  ao  ultimo  suspiro 


amar...  Bem  Tedes,  nSo  me  occulto.  Só  vos  as- 
seguro que  el-rei  nunca  mais  o  saberá.  O  ho- 
mem que  eu  estremecia  morreu  hoje...  aqui ! 
Sou  a  sua  viuva.  A  saudade,  e  o  infortúnio  de 
toda  a  minha  existência...  » 

— «  Mas  se  elle  te  amasse  como  eu?...  acu- 
diu o  mancebo  cheio  de  espanto.  )> 

—  n  Tinha  sempre  medo  que  me  enganasse, 
como  quando  jurava  falso.  » 

A  pallidez,  que  nas  faces  da  donzella  fora  so- 
bstituida  pelo  carmim ,  aeceso  com  o  calor  das 
sensações,  tinha  passado  para  o  semblante  de  D. 
João.  O  tremor  elle  agora  é  que  o  sentia.  De  a 
escutar,  achava  o  corado  frio  de  susto,  a  alma 
n'uma  ^mpestade,  e  o  sangue  em  torrente  de 
fogo  a  pular  nas  veias.  A  commoção,  que  expe- 
rimentou ,  chegou  a  ser  tão  forte  que  os  movi- 
mentos paralisados  não  obedeciam  á  vontade.  A 
expressão  das  feiçõe»  alteradas,  o  olhar  pasmado 
e  vago ,  e  o  sorriso  vacillante  e  sem  sentido ,  ' 
pintavam  o  transe  afiQictivo  de  quem  encobre  a 
custo  uma  dor  moral.  Sem  saber  porque,  os  de- 
dos convulsos  abriram-se,  e  deixaram  cahir  a 
mão  de  Cecilia ,  que  tinha  entre  as  suas.  E  & 
medida ,  que  a  escutava ,  sem  ser  senhor  de  o  ' 
esconder,  o  seu  rosto,  mudando,  exprimia  to- 
dos os  sentimentos ,  que  a  resposta  da  donzella 
lhe  poderia  agitar  no  peito,  se  fosse  verdadeira- 
mente o  principe.  Uma  cdr  de  orgulho  e  de 
prazer,  a  par  de  certa  magoa,  éubria-lhe  ás  ve- 
zes a  phisionomia  amargurads^.  Era  fácil  perce- 
ber que,  perante  as  sinceras  confissões  de  um 
coração  que  não  lhe  mentia,  se  reputava  ditoso  e 
infeliz  ao  mesmo  tempo. 

L.  A.  BEBELLO  DA  SILVA. 

(Continua.) 


UM  AIVIVO  BÍA  COUTE. 


CAPnULO   LI. 


CORTE-RBAL. 


(Continuado  de  pag.  154.) 


No  dia  em  que  se  reuniu  no  paço  a  Junta  de 
magistrados,  que  deu,  como  acabamos  de  dizer, 
um  voto  tão  desfavorável  á  causa  do  Infante  D. 
Pedro,  a  cidade  de  Lisboa  conservou-se  em  agi- 
tação. As  tropas  estavam  formadas  no  Terreiro 
do  Paço,  os  criados  de  El-rei  guardavam  arma- 
dos as  portas  de  palácio,  e  o  povo  curioso,  e  as- 
sustado ,  animado  pela  cólera,  ou  impellido  por 


188 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


esga  necessidade  iostinctiva  de  movimento  e  de 
ruido ,  que  é  a  manifestação  da  tida  e  da  força 
latente  da  plebe,  enchia  a  rua  Nova ,  e  esprei- 
tava á  boca  de  todas  as  ruas  que  davam  para  o 
Terreiro. 

Antes  das  ave-marias  já  as  portas  das  tendas 
e  lojas  rjBSoavam  com  aquellas  pancadas  secas  e 
compassadas,  que  acompanhavam  o  pôr  das  tran- 
cas e  o  meter  das  cunhas,  naquelles  felizes  tem- 
pos, por  que  tanto  choram  os  sinceros  amadores 
de  antigualhas,  única  segurança  dos  que  tinham 
de  seu  alguma  coisa.  António  de  Belém,  o  juiz 
do  povo  da  cidade,  depois  de  ter  também  trancado 
a  sua  porta,  encaminhou-se  vagarosamente  para 
o  Terreiro-do-Paço.  A  sua  elevada  estatura  pa- 
recia haver  tomado  naquella  occasião  proporçOes 
mais  colossaes,  a  sua  severa  phisionomia  assumira 
um  caracter  grandioso  que  tinha  o  quer  que 
era  de  ridiculo ;  tudo  nelle  parecia  estar  dizendo 
i  gente  do  povo,  que  respeitosamente  se  desviava 
para  o  deixar  passar  <c  aqui  vae  António  de  Be- 
lém, o  grande  juiz  do  povo.  »  Á  esquina  da  ca- 
pella-real  estava  parada  uma  liteira,  cuidadosa- 
mente fechada ;  António  de  Belém  foi  direito  a 
ella,  e,  quando  viu  que  ninguém  atentava  nelle 
e  que  a  escuridade  da  noite  lhe  oecultava  os 
movimentos,  chegou-se-lhe  ao  postigo,  que  im- 
mediatamente  se  abriu ,  e  disse  em  voz  baixa : 

—  Aqui  estou  ás  ordens  de  v.  senhoria. 

—  Pois  vamos  —  respondeu  de  dentro  uma 
voz — vamos,  que  Sua  Alteza  já  deve  estar  im- 
paciente de  esperar. 

O  juiz  do  povo  entrou  na  liteira,  que  dahi  a 
poucos  minutos  parava  no  pateo  do  palácio  do 
Corpo-Sancto.  António  defielem  sqUou  primeiro, 
e,  de  chapéu  na  mâo,  ajudou  reverentemetne  o 
Conde  da  Torre  a  descer. 

O  Corte-Real  não  estava  menos  guardado  do 
que  o  paço.  Bacamartes,  espadas,  pistolas,  e  pi- 
ques brilhavam  nas  mãos  dos  criados  de  Sua  Al- 
teza ,  os  quaes  pareciam  dispostos  a  entrar  im- 
mediatamente  em  batalha ;  e  foi  entre  dois  ren- 
ques de  homens  armados,  de  (eia  e  severa  cata- 
dura, que  o  juiz  do  povo,  precedido  pelo  Conde 
da  Torre,  subiu  as  escadas  do  palácio  do  In- 
fante. 

—  Sua  Alteza  deseja  muito  falar-lhe,  meu 
caro  António  de  Belém  —  ia-rlhe  dizendo  o  Conde 
ao  subir  da  escada ,  n^um  tom  altivo ,  que  con- 
trastava com  a  familiaridade  das  palavras.  —  To- 
dos nós  temos  muito  gosto  em  o  v6r  aqui  no 
Corte-ReaL  Os  homens  honrados  do  povo,  como 
▼.  m.,  é  que  são  o  melhor  e  mais  seguro  apoio  ' 


dos  príncipes.  Bem  precisa  é  agora  a  ajuda  do 
povo  para  acabar  com  o  valido.  É  outro  Miguel 
de  Vasconcellos,  António  de  Belém,  que  preci- 
samos deitar  também  das  janellas  do  paço  abaixo ; 
e  com  a  ajuda  de  Deus  assim  ha  de  succeder , 
se  elle  se  não  emendar  dos  seus  erros. 

No  alto  da  escada  estavam  dois  moços  fidalgos 
de  D.  Pedro,  que  receberam  com  grande  demons- 
traçãode  cortezia  o  juiz  do  povo,  e  o  ficaram  acom- 
panhando n^uma  sala ,  em  quanto  o  Conde  da 
Torre  foi  dar  parte  a  Sua  Alteza  da  sua  che- 
gada. Não  esperou  muito  o  importante  ccHreeiro, 
porque  minutos  depois  veio  buscal-o  D.  Rodrigo 
de  Menezes,  e  conduzil-o  á  casa  onde  Sua  Al- 
teza estava,  cercado  de  numeroa  fidalguia. 

O  Infante,  logo  que  viu  assomar  á  porta  o 
juiz  do  povo,  exclamou : 

—  É  António  de  Belém  que  chegou  1  Pois 
entre ,  entre  para  cá,  António  de  Belém ,  que 
muito  folgo  em  o  vér.  —  E,  dando  a  mão  a  bei- 
jar ao  correeiro,  prosegniu. — Nesta  casa  pôde 
entrar  quando  e  como  quizer,  António  de  Be- 
lém. Sou-Ihe  muito  afeiçoado  porque  conheço  as 
suas  boas  intenções,  e  obriga-me  a  estimal-o  o 
seu  merecimento* 

O  juiz  do  povo  estava  que  nSo  cabia  em  si, 
de  contente  e  orgulhoso  por  se  vér  tratado  as- 
sim por  o  Infante,  e  por  tantos  fidalgos.  Os  olhos 
brilhavam-Ihe  como  dois  carvões  acesos,  e,  ao 
mesmo  tempo  que  um  riso  convulsivo  lhe  repu- 
chava  os  cantos  da  bocca,  duas  lagrimas  de  en- 
thusiasmo  escorregavam-lhe  pelas  faces  abaixo. 
—  Meu  principe  —  exclamou  elle  —  eu  não  sou 
mais  do  que  um  pobre  correeiro,  que  de  nada 
posso  servir  a  V.  A. ;  mas,  o  sangue,  a  vida, 
tudo  quanto  tenho,  só  para  servir  V.  A.  o  quero. 

— Obrigado,  António  de  Belém  —  accudiu  o 
Infante  —  a  sua  coadjuvação  pôde  servir-nos  de 
muito.  Queremol-o  ter  comnosco;  queroM)  ter 
pela  minha  parte  nesta  occasião,  em  que  peço 
justiça  e  El-rei  ma  não  quer  fazer.  O  juiz  do 
povo  tem  sido,  desde  a  restauração,  o  defensor 
da  justiça,  e  o  censor  das  iniquidades  e  dos  er- 
ros do  governo.  Meu  augusto  pae  escutou  por 
mais  de  uma  vez  as  admoestações  do  juiz  do 
povo,  e  seguíu-lhe  os  conselhos.  Nesta  occasião 
o  reino  está  quasi  em  tanto  risco  de  se  perder, 
como  nesses  tempos  calamitosos  em  que  a  trai- 
ção queria  entregal-o  outra  vez  aos  castelhanos, 
por  causa  de  um  ministro  que  se  atreveu  a  desa- 
catar um  Infante,  de  um  privado  de  El-rei  que 
intentou  um  crime  horrível,  que  intentou  dar 
peçonha  ao  filho  de  D.  Joio  ÍV,  e  que  quer 
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agora,  pela  inlríga,  fugir  ao  castigo  por  elle  tão 
merecido. 

O  Infante,  como  dissemos  já,  não  estava  só 
com  o  juiz  do  povo.  Em  roda  de  D.  Pedro  ha- 
via considerável  numero  de  fidalgos,  uns  que 
sempre  o  haviam  acompanhado  e  ajudado  nas  in- 
trigas contra  El-rei  e  contra  o  conde  da. Gastei- 
lo-Melhor,  outros  que  elle  naquella  occasiSo  man- 
dara chamar  para  lhe  expor  as  suas  queixas  e  os 
atrahir,  se  fosse  possirel,  ao  seu  partido.  Como 
as  coisas  estivessem  habilmente  preparadas  por 
D.  Bodrigo  de  Menezes,  e  o  Infante  industriado 
para  fallar  a  cada  fidalgo  do  modo  que  melhor 
podia  lisonjear-lhe  as  vaidades ,  e  irritar-lhe  as 
paixões ,  os  esforços  de  Sua  Alteza  haviam  tido 
feliz  resultado.  Todos  os  fidalgos  que  cercavam 
D.  Pedro  pareciam  animados  do  mais  vivo  de- 
sejo de  lhe  provar  a  sua  dedicação ;  e ,  comcf- 
feito  todos  lhe.  haviam  assegurado,  que  elles  pró- 
prios seriam  executores  do  castigo  do  conde  «  pro- 
vado que  fosse  que  este  queria  atentar  contra  a 
vida  de  Sua  Alteza.  » 

Os  fidalgos  applaudíram  muito  o  discurso  de 
D.  Pedro  ao  juiz  do  povo ,  e  repetiram-lbe  em 
discursos  que  eram  eco  apenas  do  que  Sua  Alte- 
za dissera,  exagerando-as,  as  palavras  cavilosas, 
com  aquella  insistência  e  intenção  na  voz  que 
os  cortez?lio«>,  mestres  na  lisonja,  sabem  empregar 
nm  occasiões  em  que  querem  alcançar  alguma 
graça;  D.  Rodrigo  de  Menezes,  quando  passou  a 
salva  das  lisonjas  com  que  os  fidalgos  julga- 
ram do  seu  dever  festejar  António  de  Belém, 
tomou  a  palavra ,  e  n^um  tom  melifluo  e  insi- 
nuante : 

—  N^i|ma  occasião  —  disse  ao  correeiro, — 
em  que  a  fidalguia  portugueza  se  mostra  tão  in- 
clinada a  tomar  como  sua  própria  a  causa  de 
Sua  Alteza,  devemos  estar  certos  dé  que  o  povo 
não  deixará  um  príncipe,  como  este  que  a  di- 
vina providencia  nos  deu ,  em  perigo  de  ser  sa- 
crificado á  tyrannia  de  um  ministro  sem  cons- 
ciência. 

—  O  povo  ha  de  ser  o  que  sempre  tem  sido 
— acudiu  o  correeiro,  —  inimigo  dos  tyrannos, 
e  fiel  aos  seus  principes  legitimo^. 

—  Ora  bem !  Não  era  menos  de  esperar  de 
António  de  Betem,  do  nosso  honrado  juiz  do 
povo. 

x=-  Dçsta  vez  pôde  ser  que  vejamos  realisada 
a  profecia  antiga^  talvez  esteja  chegòuO  o  diã  ein  ^ 
que  se  atolem  em  sangue  os  cavallos^  alli  na  rua 
Nova  —  disse  António  de  Belém,  commovido.  — 
Deus  lenha  misericórdia  de  nós !  Se  isso  é  pre- 


ciso para  o  reino  se«não  perder,  succeda  embora. 
Para  tudo  devemos  estar  preparados. 

—  O  que  é  preciso. é  acabar  com  o  Castello^ 
Melhor,  e  com  todos  os  da  sua  pandilha !  —  bra- 
dou o  conde  da  Torre. 

—  Pois  deitemos,  deitemos  esse  Jonas  ao  miar 
e  cessará  a  tormenta  —  disse  com  solemnidade 
o  juiz  do  povo. 

.  —  Sua  Alteza  não  quer  que  por  sua  causa  se 
verta  sangue  portuguez.  É  o  desejo  do  bem  da 
pátria  quem  o  move,  e  não  outro  algum  inte- 
resse—  interrompeu  D.  Rodrigo. 

O  Infante,  advertido  por  estas  palavras  do  seu 
conselheiro  de  que  lhe  cumpria  naquelle  mo- 
mento dizer  algumas  frazes  que  revessem  amor 
da  pátria ,  poz-se  de  pé ,  e  n^um  tom  grandioso 
e  de  soberania ,  disse : 

—  £u  não  quero  que  o  povo  se  sacrifique  por 
mim ;  sou  eu  que  me  quero  sacrificar  ao  bem 
da  pátria.  As  perturbações  que  tem  havido  até 
agora  não  procedem  de  mim,  senão  da  maldade 
do  ministro  que,  não  contente  só  com  o  vali- 
mento, quer  envenenar-me,  e  se  ri  das  accusa- 
ções  e  das  justas  queixas  que  delle  tenho  feita 
a  £l-rei.  Não  quero  que  se  diga  que  por  mitiha 
culpa  correu  sangue  innocente;  para  quietação^ 
da  corte ,  o  que  tenho  de  melhor  a  fazer  é  sair 
delia,  e  ir  a  reinos  estranhos  buscar  a  seguran- 
ça e  protecção  que  me  faltam  em  Portugal,  Fói- 
me  contraria  a  decisão  da  juintat  pela  maior 
parte  composta  de  magistrados  Íntegros,  que 
hoje  se  reuniu  no  paço ;  foi-o  de  certo  porque 
o  Castello-Melhor,  com  aquellas  artes  diabólicas 
com  que  oa^  maus  ministros,  que  Deus  manda 
ás  nações  como  Hagello  e  castigo,  sabem  conser- 
var-se  no  poder  e  no  valimento ,  a  enganou ,  a 
illudiu  com  fíugidas  palavras,  adulterando  os  fa- 
ctos e  deturpando  a  verdade.  Se-  a  opinião,  po- 
rém ,  desses  juizes  foi  contra  mim,  confio  que  a 
opinião  dos  homens  bons  de  Portugal ,  da  no- 
breza e  do  povo ,  me  hão  de  justificar  aos  olhos 
do  mundo.  Dia  virá  em  que  a  justiça  da  minha 
causa  se  (ará  manifesta  a  todas  aa  nações,  e  en- 
tão terei  por  armas  a  rasão  e  a  ionocencie ,  e 
por  defensores  a  nobreza  e  o  povo. 

Os  applausos  rebentaram  subitamente»  camo 
um  trovão,  no  meio  do  silencio  que  succedeu  ao 
discurso  do  Infante.  Todos  queriam  provar  a  Sua 
Alteza  a  parte  que  tomavam  nas  suas  magoas  e 
queixas ;  uns  offerecendo-lhe  dinheiro  para  a  sua 
viagem  a  reinos  estranhos ,  outros  pedi  ndo-lhe  li- 
cença para  o  acompanharem ,  e  todos  praguo}andQ 
contra  o  valido,  e  querendo  persuadir  o  Infante 
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que  icontiâuawe  a  permanecer  na  côrle  e  expul- 
sasse deila  pela  força,  se  necessário  fosse,  o  Cas- 
tetio-Melhor  e  todos  os  seus  parciaes. 

— Meu  príncipe  —  disse  por  fim  António  de 
Belém  —  eu  tenho  uns  poucos  de  mil  cruzados 
de  meu ,  se  me  quer  fazer  a  mercê  de  os  accei- 
tar  estilo  todos  á  disposição  de  V.  A.  Mas 
antes  de  deixar  Portugal  lembre-se,  senhor, 
que  é  principe  portuguez,  e  que  a  V.  A. 
pertence  salvar  este  reino  dos  perigos  que  lhe 
estio  eminentes,  velar  pela  sua  segurança,  e  de- 
fonde-lo  dos  seus  inimigos.  Meu  principe,  o  povo 
escutá-me  e  acredita  em  mim ;  mal  elle  souber 
que  querem  offender  a  V.  A. ,  virá  todo  guardar 
o  Cdrte-Beal,  para  que  nem  delle  se  aproximem 
os  infames  que  se  atrevem  a  erguer  mãos  olhos 
para  V.  A.  Nós  c6,  os  da  casa  dos  vinte  e  qua- 
tro ,  somos  gente  do  povo ,  e  mais  nada ;  mas 
Dão  cedemos  a  ninguém  em  fidelidade  aos  prin- 
eipes,  e  havemos  de  o  provar.  Ao  povo  nada  lhe 
mette  medo,  quando  tem  por  si  a  rasão.  Ordene 
V.  A. ,  e  verá  o  que  nós  sabemos  fazer.  E' agora 
só  tenho  a  pedir  perdSo  a  V.  A. ,  e  a  todos  es- 
teft  fidalgos  de  ter  (aliado  tanto. 

—  Fez  bem ,  António  de  Belém ,  fez  muito 
beip  em  fallar  assim,  com  sinceridade  e  fran- 
queza—  disse  o  Infante. 

—  Eu  faHo  com  o  coração  nas  mãos,  e  eis 
abi  o  que  é  —  acudiu  o  juiz  do  povo,  que  se  sen- 
tia contente  de  si ,  e  queria  fallar  sempre,  como 
(azem  os  homens  rudes  quando  desejam  mostrar- 
se  importantes. 

—  Ê  assim  mesmo  que  Sua  Alteza  deseja  que 
v.  m.  lhe  falle  sempre — interrompeu  D.  Bo- 
drigo  de  Mendes.  —  Mas  o  que  é  preciso  é  que 
se  não  deixem  amedrontar,  v.  m.  e  os  outros  do 
povo,  com  as  ameaças  do  Conde  de  Castello-Me- 
íhor,  ou  com  as  arguições  que  El-rei  lhe  fizer. 
Se  nos  conservarmos  todos  firmes  no  propósito 
de  defender  o  nosso  augusto  principe  D.  Pedro, 
e  se  lhe  pedirmos  fervorosamente  que  nos  não 
desampare ,  talvez  consigamos  que  S.  A.  se  nos 
conserve  no  reino,  e  que  a  paz  se  firme  por  fim 
entre  nós.  em  seguras  bases. 

—  Juro  aqui,  pela  salvação  da  minha  alma  — 
.  exclamou  o  correeiro,  com  exaltação, — juro  em 

meu  nome,  e  em  nome  do  povo  de  Lisboa,  que, 
se  fòr  essa  a  vontade  do  nosso  príncipe,  nem  S. 
A.  ha  de  sair  da  corte,  nem  o  Conde  ha  de  fi- 
car nella.  Sua  Mageslade ,  depois  da  junta  dos 
barretes  que  reuniu  esta  manha  no  n»ç^ ,  luân- 
dou-mç  chamar,  para  me  culpar  a  mim  das  des- 
ordctis  que  o  Conde  de  Castcllo-Melhor  tem  pro- 


vocado na  cidade ;  eu,  porém^  depois  de  ter  ou-^ 
vido  El-rei ,  disse-lhe  o  que  tinha  no  coração 
com  verdade,  como  deve  fazer  um  juiz  do  povo. 

—  Fez  y.  m.  muito  bem ,  e  assim  deve  oon-^ 
tinuar  a  obrar,  para  serviço  de  Sua  Alteza. 

—  É  verdade,  António  de  Belém-— acudiu  o 
Infante.  —  É  assim  mesmo  que  eu  desejo  que 
continue  sempre  a  praticar ;  e,  se  a  Providencia 
divina  nos  ajudar,  havemos  de  vèr  acabados  os 
traidores ,  e  os  ministros  tirannos.  Agora  va-se, 
póde-se  ir,  António  de  Belém,  que  o  não  quero 
deter  aqui  por  mais  tempo.  Fique  certo  de  que 
me  não  hei  de  esquecer  nunca  dos  serviços  que 
me  tem  feito. 

Estas  ultimas  palavras  de  D.  Pedro  foram 
acompanhadas  de  um  gesto ,  pelo  qual  Sua  Al- 
teza confirmava  ao  juiz  do  povo  a  ordem  de  se 
retirar,  e  lhe  oíforecia  ao  mesmo  passo  a  mão 
para  elle  ter  a  honra  de  a  beijar. 

António  de  Belém  obedeceu  ás  palavras  e  ao 
gesto  do  Infante ,  e  saiu  do  Górte-Beal ,  sendo 
acompanhado  até  à  escada,  com  grande  cortezia, 
põr  um  camarista ,  e  por  dois  pagens  com  to- 
chás 

j.  DE  ANDBADE  CORVO. 

{Caníintia.) 


■ISTOBIA  PAVBIA. 

A  »ra^  «1* Almeida  em  l»l#. 

(Contiuuadii  de  pag.  179.) 

Duas  testimunhas  de  muita  consideração  o 
justificam  da  tremenda  accusação  qu^  lhe  fize- 
ram de  desembainhar  a  espada  contra  a'  pátria. 
Uma  destas  testimunhas  é  a  predita  duqueza  de 
Abrantes,  a  qual  a  respeito  de  Aloma,  e  de  ou- 
tros companheiros  delle,  escreve  por  este  theor : 

«  O  imperador  pensou  que  unindo  ao  exer- 
cito dé  Portugal  uma  parte  das  tropas  que  Junot 
lhe  mandara  para  do  reino  afastar  os  elementos 
da  revolta ,  fazia  uma  coisa  sã  e  d^alta  politica. 
Em  consequência  vimos  chegar  a  Salamanca  nma 
multidão  de  officiaes  portuguezes  que  em  grande 
parte ,  a  final,  mostraram  ter  o  imperador  rasão 
em  se  fiar  da  sua  palavra.  Daquelles  officiaes  al- 
guns fizeram-nos  bastante  mal  passando  para  os 
seus  compatriotas ,  e  outros  de  pouco  no^  servi- 
ram por  se  não  n/vj^  ;xiytr  que  portugmzes 
combatessem  contra  portugueses  ...  O  commao- 
dante  em  chefe  das  tropas  portuguezas  et^  o 
marquez  d'Alorna.  ...  a  quem  eu  consagrava^ 
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moita  amizade.  Elle  estava  do  cerco  de  Ciudad- 
Rodrigo,  e  era  intimo  amigo  de  Junot.  (27).  » 
A  duqueza ,  pois ,  mui  bem  coohecifli  o  gene- 
ral Alorna ;  ora,  conserva ndo-se  elia  em  Ciudad- 
Rodrigo  ou  Salamanca  por  todo  o  tempo  que 
Massena  occupou  Portugal;  e,  demais»  em. rela- 
ções de  estreita  amizade  com  todos  os  principaes 
cabos  do  exercito  francez,  não  daria  a  entender 
neate  e  n^outros  legares  das  soas  Memorias,  que 
o  marquez  erguera  o  braço  contra  os  seus  con- 
terrâneos, se  tão  feia  maldade  tivera  succe- 
dido.  Iremos  mais  longe;  até  cremos  que  esta 
nossa  Bgadal  inimiga ,  tão  fanática  pela  sua 
França,  nunca  chamaria  amigo  a  um  traidor. 
O  homem  falso  ao  seu .  paiz  nunca  será  fiel  aos 
amigos. 

A  outra  testimunha  é  o  general  Foy ,  escri- 
ptor  de  reconhecida  probidade,  o  qual  a  respeito 
do  marquez  d* Alorna  se  expressa  nos  seguintes 
Ddo  deshonrosos  termos : 

«  Elle  tinha  viajado,  mas  nem  por  isso  entre 
08  estrangeiros  aprendeu  a  despresar  os  seus  com- 
patriotas. Dotado  de  espirito  penetrante,  achan- 
do algumas  vezes  o  justo ,  emprehendendo  tudo, 
mas  ndo  Analisando  coisa  alguma ,  piedoso  até 
degenerar  em  supersticioso,  de  moral  severa,  mas 
desarranjado  em  sua  casa,  ligeiro  e  superficial 
como  um  marquez  francez ,  mas  acreditando  na 
pátria^  de  coraçdo  ardente,  cavalheiro  valoroso 
e  leal ,  Alorna  reuniu  em  si  o  resumo  das  boas 
qualidades ,  e  defeitos  da  sua  nação.  »  (28) 

Nós  peia  nossa  parte  não  acreditamos  que  Foy, 
o  qual  no  exercito  de  Massena  voltara  pela  ter- 
ceira vez  a  Portugal,  e  devia  estar  bem  infor- 
mado tanto  do  procedimento  do  marquez,  como 
da  accusaçto  que  lhe  faziam ;  depois  de  acabada 
a  lucta  lhe  chamasse  cavalheiro  leaL  e  de  moral 
severa  f  se  em  1810  o  vira  cravar  as  armas  no 
Seio  dessa  pátria  em  que  acreditava. 

Talvez,  pois,  nessa  celeunwi  levantada  contra 
Alorna,  e  /)  que  delle,  com  outros ,  escreveu  o 
sr.  Sousa  Monteiro  (este  na  Hist.  de  Portugal) , 
nascesse  unicamente  de  alguns  (aisos  rumores  de 
adrede  espalhados »  e  da  sobredita  portaria  de 
1810,  em  que  todos  piamente  acreditassem, 

(27)  Mem.  tom.  13  pag.  137.  A  duqueza  repele 
a  pag.  285 ,  qoe  Napoleão  mandara  com  o  teu  exer- 
cito a  oilici.l1  idade  porlugaeza  pour  parltr  au  mora! 
iu  pays.  Esta  amizade  da  mulher  de  Jonol  para 
▲loroa ,  e  roais  3  ou  4  portuguezet,  era  excepção  de 
regra.  Em  nenhum  logar  elb  díifarça  ateo  profundo 
rancor  para  os  filhos  de  Portugal. 

(M)     Hi>t.  da  Gocr.  Pcn.  tom.  2.*  liv.  3.*  pag^ 


tendo  que  proTinfaa  do  goyerno ,  no  qual  sem  • 
pre  se  presumem  boas  yiformações.  E  quem  sabe, 
se  06  nossos  dominadores ,  isto  é,  os  que  infor- 
maram o  governo,  nSo  aproyeitaram  o  ensqo 
para  fazer  punir  o  marquez  pela  sua  pouca  fé 
na  protecção  britannica ,  ou  por  lhe  conhece- 
rem o  appetíte  de  comer  manteiga  portuguesa , 
e  vestir  pannos  portuguezes?  Comtudo,  a  simi- 
Ihante  respeito  só  conjecturamos,  e  nada  mais. 

Mas  se  Alorna  nfio  conunetteu  culpa  de  lesa- 
nação ,  nos  replicar&  quem  quizer ,  como  se  ex- 
plica o  facto  das  proclamaçdes  a  que  allude  a* 
pcMTtarta?  Confessamos  que  a  tal  pergunta  nSo 
sabemos  responder  com  precisão.  Se  essas  pro- 
clamações realmente  existiram ,  talvez  que  per- 
fidamente se  abusasse  do  nome  do  marquez. 

Infere-se  da  Ord.  do  dia  de  6  de  setembro 
de  1810,  que  se  porventura  houve  daquellaa 
torpes  alliciaçdes,  os  seus  resultados  tiveram 
pouca  ou  nenhuma  importância.  No  dia  3  de 
setembro  já  em  Freixo-de-£spada-&-Cinta  se 
haviam  apresentado  17  officiaes  da  primeira  li- 
nha, além  de  600  oiBciaes  inferiores  e  solda- 
dos (29).  O  resto  também  á  formiga  se  fot  es- 
capando, de  feição  que  talvez  mui  raras,  ou  ne- 
nhumas das  praças  capituladas  chegaram  á  França. 
Da  ot&cialidade  só  uma  pequena  porção  ahi  en- 
trou. A  Ord.  do  dia  de  24  de  setembro  de 
1814  unicamente  menciona  13  officiaes,  todos 
do  regimento  n.^  24. 

Os  outros  cedo.  regressaram  ao  serviço.  Espa- 
Ihou-se  porém  que  estes,  para  isso  consegui- 
rem, e  não  marcharem  para  França,  sendo  con- 
vidados a  entrar  no  serviço  francez,  aceitaram , 
e  prestaram,  ou  prometteram  prestar,  jturamento 
de  obediência  a  Napoleão.  Beresford».  apenas  isto 
vagamente  lhe  constou,  com  rasão  estigmatisou 
esse  procedimento  nas  citadas  Ord.  do  dia  de 
6  e  11  de  setembro  de  1810.  Louvou  as  mili- 
cias  pela  sua  prompta  recusa  de  ficar  ao  serviço 
inimigo ,  poz  o  sen  proceder  em  parallelo  com 
o  da  primeira  linha,  e  tirou  illações  assaz  desa- 
gradáveis a  esta*  Emfim,  advertiu  aos  sol  dados, 
e  mesmo  aos  officiaes,  que  um  soldado  Jamais 
deve  prostituir  o  seu  juramento,  ou  a  sua  pala- 
vra, e  que  mais  lhe  convém  perder  a  liberdade, 
ou  a  vida ,  do  que  salval-as  por  meios  ignomi- 
nosos,  embora  destinados  a  um  fim  honesto. 

Nesta  prelecção  patenteou  Beresford  a  nobreza 
dos  seus  sentimentos ;  e  oxalá  que  nunca  as  pai- 
xões lha  fizessem  emmudecer.  A  honra  militar 

(29)    Ord.  do  dia  de   11  da  setembro  de  181  a 
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é  uma  das  principaes  bases  da  independência 
das  naçOes ,  e  da  estabilidade  das  intítítuiçdes : 
ella  deve,  por  conseguinte  conservar-se  tdo  casta 
e  mimosa,  como  a  virgem  mais  pudibunda.  Pôde 
porventura  haver  ordem  com  militares  que  a  cada 
instante  mercadejam  com  o  seu  juramento?  In-, 
felizmente  nada  mais  vulgar  nestes  nossos  tem- 
pos. 

Da  predita  censura  unicamente  escaparam  uns 
cinco  officiaes ,  que ,  em  remuneração  de  faze- 
rem o  seu  dever,  logo  subiram  aos  postos  im- 
roediatos.  Cumpre ,  comludo ,  advertir ,  que  á 
proporção  que  a  ofíicial  idade  aprisionada  se  ia 
apresentando,  justificava-se  n^um  conselho  de  ave- 
riguação, de  donde  toda  saiu  immaculada.  (30) 
j.  A.  DE  CARVALHO  E  OLIVEIRA. 

(Continua.) 


pto.  Esles  testemunhos  de  approvaçao  podem  ver-se 
nas  carias  e  extractos  appenios  ao  referido  pro- 
gramma. 


s 


NoTa  obra  de  Itydraaliea»  dedieada  a 
••  inasestade  el*ret  D.  Perdando.—  S.  ma- 

9«itade  el-rei ,  desveltdo  protector  das  scieocias  e 
artes,  principalmenl«  nas  appHcaçles  que  possam  con- 
tribuir para  os  melhoramentos  do  paiz  dignon-se  ac- 
ccilar  com  a  maior  benevolência  a  dedicatória  da 
obra  que  vai  publicar  o  sr.  Joio  Gagliardi,  bmn  co- 
nhecido eutre  dós  como  distincto  agrónomo  e  enge- 
nheiro bydraulíco. 

▲  obra  é  confeccionada  na  conformidade  do  pro- 
gramma  do  novo  systema  de  dirigir  e  conter  os  nus 
caudalosos  para  impedir  .as  rupturas ,  as  mudanças 
de  leltOf  e  as  inundações  ;  o  qual  tendo  sido  origina- 
riamente publicado  pelo  auctor  na  língua  italiana , 
foi  vertido  da  edição  de  Milão  de  1846,  e  trasladado 
para  o  francês  se  imprimiu  em  1849  na  imprensa 
nacional  de  Lisboa. 

O  mérito  do  plano  do  sr.  Gagliardi ,  e  por  conse- 
quência da  obra  em  que  o  desenvolve ,  foi  inconles* 
tavelmente  reconhecido  por  muitos  engenheiros  e  mes- 
tres nas  sciencias  mathemat  cas  e  em  especial  na  hy- 
draalica,  ao  exame  dos  quaes  submelteu  o  manuscri- 

(30)  Ordens  do  dia  de  11  de  setem4)ro  e  28 
de  dezembro  de  1810,  12  de  juohu  de  1811 ,  e  24 
de  setembro  de  1814.  Comtudo^  não  falta  por  ahi 
quem  creia  que  o  conselho  nâo  se  mostrou  lá  mui 
severo,  e  que  bastantes  dos  capitulados  juraram  obe- 
diência ao  imperador  dos  franceses  no  Arme  presup- 
posto  de  logo  perjurar.  A  duqueza  d 'Abrantes  no 
tom.  13  das  Mem-  vitupera-nos  assim  :  — Um  facto 
as5ás  notável  para  o  estudo  da  politica  portuguesa  é 
que  quando  Wellington,  indignado  do  procedimento 
das  tropas  portnguezat,  reprefaendeu  esta  cobardia  ao 
governo  de  Lisboa ,  este  respondeu  que  os  portugue- 
zes  entraram  no  exercito  francês  para  poderem  deter- 
ia9  mais  facilmente,  e  voltar  a  suas  casas.  Notai  que 
elles  juraram  e  ?oIuntáriamcule.  —  Esta  censura  é 
bem  «marga,  o  provavelmente  nâo  do  todo  iufun- 
iada. 


A  morte  inexorável  cortou  o  fio  de  uma  existência 
util  e  preciosa, — roubou  ao  mundo  uma  alma  nobre 
e  verdadeira  .  —  fez  desapparecer  do  numero  dos  vi- 
ventes um  nome  honrado  e  respeitável. 

O  sr.  Manuel  Gomes  da  Gosta  S.  Romão  cessou  de 
exi>tir !... 

Nem  os  assíduos  recursos  da  sciencía ,  coadjuva- 
dos pelos  constantes  desvelos  de  uma  esposa  extremo- 
sa ,  nem  os  votos  ardentes  de  seus  muitos  amigos  ,  e 
as  preces  fervorosas  que  ao  céu  dirigiam  tantos  ittCe- 
lizes  que  a  sua  mão  benéfica  soccorria ,  poderara  in- 
Ouír  sobre  o  rigor  inflexível  do  destino !  A  sua  hora 
derradeira  estava  marcada  nos  decretos  insondáveis  da 
Proudencia,  —  tudo  foi  baldado!  ..  a  sua  alma  re- 
pousa iia  mansão  dos  justos.  •  . 

Sc  neste  lance  doloroso  pode  haver  alguma  ídéa 
consoladora  que  atravez  do  pranto  e  da  angustia  pe- 
netre até  á  família  do  fallccido,  e  seiís  Íntimos  ami- 
gos, é  o  grande  sentimento  que  causou  em  todis  st 
classes  da  sociedade  esta  perda  irreparável. 

È  porque  se  nem  todos  se  presavaro  de  conhecer 
pessoalmente  o  sr.  S.  Romão,  todos  sabiam  que  ha- 
via fallecido  um  homem  respeitável ,  cuja  vida  fora 
sempre  exemplar ,  — que  a  caridade  qual  a  entende  o 
Evangelho  fora  a  sua  virtude  predominante , —^  qoe 
collocado  em  uma  posição  elevada  nunca  o  orgulfa» 
o  fizera  desviar  sua  mão  do  cidadão  pobre  qaaDdo 
nesse  ciJadão  encontrasse  honra  e  probidade. 

Era  rico  pêra  soccorrer  os  de>herdados  da  fartii- 
na  ,  —  poderoso  para  valer  aos  que  imploravam  a  sua 
protecção, — generoso  e  aílavel  para  os  que  mere- 
ciam a  sua  confiança  ,  —  siucero  e  verdadeiro  ptra  to* 
dos. 

O  numeroso  e  luzido  séquito  que  acompanhou  o 
seu  funeral  da  egreja  de  S.  Pedro  em  Alcântara  até 
ao  cemitério  dos  Prazeres  foi  um  testemunhe  publico 
do  apreço  em  que  o  seu  nome  é  tido  por  quabto  ha 
de  mais  distincto  ne»ta  capital.  No  momento  solemne 
em  que  os  seus  restos  mortnes  se  depositavam  no  ja- 
zigo de  familia  do  sr.  Alexandre  José  Ferreira  Bra« 
ga  ,  sogro  do  fallecido .  lia-se  no  rosto  de  todos  os 
circumstantes  a  magoa  e  a  dor  profunda  que  lhes  op- 
primiam  o  coração  :  —  ninguém  proferiu  uma  só  pala- 
vra !  — os  soluços  e  as  lagrimas  valeram  bem  o  mais 
eloquente  discurso! 

Nâo  é  nosso  propósito  escrever  a  necrologia  do  sr. 
Manuel  bornes  da  Cosia  S.  Romão :  —  a  outros  mais 
competentes  a  honra  de  registrarem  as  virtudes  pre- 
claras e  as  acções  generosas  que  illustram  a  memo- 
ria de  tão  digno  varão.  A  nós,  a  quem  coube  a  for- 
tuna de  o  termos  por  nosso  chefe,  e  a  desventura  de 
tão  cedo  o  perdermos,  —  a  nós,  que  ainda  ha  pouco 
recebemos  uma  prova,  aliás  immerecida,  da  sua'  con- 
fiança e  benevolência,  sejn-nos  permiltido  tão  somen- 
te derramar  algumas  lagrifnas  sobre  a  sua  campa  .  e 
prestar  este  sincero  tributo  de  respeito  e  gratidão  á 
sua  saudosa  memoria ! 

DEMÉTRIO  RIPAMONTI. 
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CAMUVHO  DB  FEBBO  BTDBAUUÇO. 

£ ,  um  systema  novo  por  Mr.  L. .  D.  Girard 
que  o  de^reve  nestes  termos.  — '-  O  novo  modo 
de  propulsão  basea-se  no  principio  da  ti*ansmis- 
são  da  potencia  das,  quedas  d^agua  nas  turbinas 
hjáradica^t  que  se  dcuiominou  a  principio  do  li- 
vre desvio  da  veia  liquida :  »  Para  realisar  a  sua 
appIicaçSo  â  propulsão  nos  caminhos  de  f^ro, 
fixam-se  por  baixo  da  linha  dos  wagons  duas  se- 
ries reciiiineas  de  pás  curvas,  uma  que  serve  de 
caminhar'  para  diante  e  outra  de  caminhar  para 
traz. 

Ão  compido  do  caminho  ha  enterrado  um 
grosso  tubo, de  ferro,  posto  epi  comn^tmicação 
com  bombas  que  são  movidas  ou  por  quedas  d^a- 
gua  ou  pôr  maquinas  de  vapor  fixas,  de  maneira 
que.  subministram  a  agua  em  alta  pressão ,  des- 
tinada a  fazer  marchar  o  cômboy.  As  máquinas 
devem  coUocar-se  a  distancia  de  20:000  metros 
uma  da  outra,  termo  ;nedio.  Sobre  este  tubo  es- 
tão collocadas  a  distancias  variareis  (100  metros 
pelo  menos) ,  seguindo  ò  perfil  do  caminho^  pre- 
sas d^ãgua  que  t^rÀpinain  cada  uma  n^qm  distri- 
buidor com  dois  canos  dirigidos  em  òppostâs  di- 
recções. Os  jorros  d^agua  lançados  peloç  distri- 
buidores actuarão  sobre  a  concavidade  das  su- 
perficies  curvas  em  serie  rectilinea,  estarão  des- 
viados &obre  estas  superfícies  formando  quasi  dois 
ângulos  rectos,  e  impelíirão  o  trem  segundo  a  di- 
recção do  cano  ou  conducto  .aberto.. 

Na  Memoria. escripta  pelo  auctor  da-se  a  co- 
nhecer o  modo  de  manejar  os  distribuidores  para 
pi'oduzír  a  manobra  do  comboy  na  sua  marcha 


para  diante  ou  para  ,  traz ,  e  para  fazel-o  partir 
ou  parar. 

I 

Uma  velocidade  na  marcha  de  20  metros  por 
segundo,  correspondente  a  uma  ?eiooidade  dsilO 
metros  da  agim  motriz  injectada,  tara  uma^pmh 
são  effectiva  de  oito  atmospheras  no  tubo.  Sob 
esti  pressão,  um  jorro  de  peqiièna  dimensão, 
gastando  200  litros  por  aegmido.,  deBenndveri 
a  força  de  160  cavallos,  sufficieiite paca.  im  trem 
de  viajantes  caminhando  a  rasio  de:72.kiloine- 
tros  por  hora  por  um  caminho  bpriaoritaL  Gom 
esta  velocidade  de  20  metros  por  segpado ,  a 
caixa  ou  recipiente  destríbuidor  deve  abrir *«e 
n^uma  decima  parte  de  aegyndo^  A.  citada  Me- 
moria deoHmstra  quQ  pôde  satisGuEor-ae  esta  :coq« 
dição. 

A  velocidade  do  comboy  poderá  sustentar^ae 
apezar  das  variações  de  pressão  que  podem  re- 
sultar do  perfil  ao  longo  da  caminho.  As  princi- 
pães  vantagens  deste  systema  são : 

1.^  A  força  propulsiva,  obrando  regularmente 
e.no  pcoprio.eixo  do  comboy,  annulla  os  movi- 
mentos dos  evianM  e  outros  donde  resultará  tnic- 
cederem  menos  saltos  fora  dos  carris,  je  menos 
fadiga  e  riscos,  para  os  viajantes. 

2.^  A  suppresaão  da  lòcomotora  também  evi- 
ta.os  receios  que  eJla  causa ;  esta  suppressão  as- 
segura uma  Jarga  duração  ao  nnterial  da8:.vias 
férreas  existentes ,  e  proporcionará  fozelro  mais 
leve  nas  applicações  do  ^atema  proposto. , 

3.^  Suppvindo  os  movimentos  de  enifíces  e  ou- 
tros desttôè-se  um  dos  mais  poderosos  obstácu- 
los ao  augmento  de  velocidade.  Chega-se  ao  mes- 
mo fim  pela  suppressão  do  peio  morto  da  lòco- 
motora e  de  seu  iender^  pela  facilidade  de  parar 
e  de  pôr  em  marcha  o  trem ,  porque  não  se 
I  perde  tempo  em  tomar  aguas  e  coke,  e  afina  { 
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pela  coqic^iàtracSo  4a  {NE>tf^GÍa  4)ropul8Í?a  (coinpj 
aaxilio  ai  ilfptfitaiai  ^iiiSdieiiemeiiei^p^JI 
proxinuili^  fm  Mdlbs  wm  f  «e  se  «ppresiiÉâa 
as  nuiiiM  iP^stméiAs.  lMmMM>wflisp<ÍKlaice- 
cipieotes  de  ar  nos  sítios  convenientes  para  ac- 
cimndar  -« iisrça  das  «iiaquinas  ffisas,  os  qiiaes  as- 
seguram a  regfflariâade  do  movimento  das  aguas 
que  alimentam  os  distribuidores* 

4.^  O  conductor  do  trem ,  collocado  no  pri- 
meiro wagon,gHide  lacílménte  jpor  uma  manobra  ^ 
análoga  á  de  um  timão  produzir  o  andamento 

loGÍ4M%  piMe  Mssar-se  aem  ^brir  um  ou  <mott^ 
injectores ;  independente  do  freio ,  ha  um  meio 
de  parar ,  TazenSo  dbrar  a  agua  em  sentido  in- ' 
verso  da  marcha. 

K.^  Levando  cada  wagon  suas  duas  pás  cur- 
vas para  a  marcha  progressiva  ou  retrograda , 
féifim  ingular-fe  os  tens  como  ie  quinr^  as 
HMOibiiaB  de  ertaçto  «hegam  a  «er  moi  faeeis,  e 
a  Hf ifr  farte  dos  fdanos  gintoneB  se  podem 
scfprinir. 

.  é.^  Pela  fiidlidade  4e  porcorrer  a  via  ferrea 
mpiAmerte  com  «n  tó  ^wagon,  o  senágo  da  li- 
nha le  «êr«ay|  mm  hxál  «  prompto. 
'  ▲  Manfeoria  indioa  oa  meÍM  de  remediar  qjiial- 
qMT  aceidiiite,  como  rotura  do  tubo,  tn|)eço 
pelo  ffia^  desamngo  de  uma  caixa  e(c.  sem  de- 
tMça  nem  râco* 

P&ssattAo  agort^  á^cMipwacfto  entre  o  aystema 
actual  e  o  abstraia  propoato  >  para  nm  caminbo 
de  ferro  estabelecido  com  declives  variáveis  de 
zero  «té  m.  0^10,  prora-ae: 

Que,  n^te  ultiiM  decHve,  dado  eguai  consu- 
mo de  carvão  para  a  tocomatora  e  a  maquina  de 
vapor  fixa «  e  dada  a  egual  velocidade  da  mar*- 
cfao  (l^  metros  por  segando) ,  o  propulsor  pu- 
xará por  uma  osrga  maior  quatro  vezes  e  meia 
do  tfa%  a  nsbocada  pela  locomotiva : 

Que  no  mesmo  caminho ,  passando-se  por  um 
declive  intermédio  enftre  zero  e  ql  0,040,  o  ef- 
feito  rdtttivo  que  le  obtém  será  o  «esmo.  O 
aujE^nento  de  velocidade ,  que  tiver  logar ,  natu- 
ralmente ó  inAqpendente  deate  facto. 

l>onde  resulta  que  diminuindo  as  d^pezas  de 
tracção,  se  poderá  baixar  o  preço  de  transporte, 
por  conseguinte  activar  a  circulação  e  facilitar 
em  subido  grau  as  transacções  commerciaes. 

A  adopção  do  caminho  de  ferro  hydraulico 
terá  mais  duas  consequências  importantes :  1." 
porque  se  poderiam  fazer  distribuidores  geraes 
de  agua  em  alta  pressão  em  todas  as  localida- 
des atravessadas  pelo  caminho  de  ferro ;  opera- 


fiSas  4nuí  wnta)oaas  paca  as  fiovoasSes  ^m  ^lue  se 
•ttaáotfui  giandís  des{peàt  pelo  eAábtlikãmento 
e  Cfilreliemníento  fde  natqukai  0^iaft  1 1 .""  re- 
«Ahar  a  agua  ^{«è  tem  êei^iSé  f  ata  ^  fmpulsão 
nas  regueiras  lateraes  da  via  férrea ,  afim  de  ser 
enqnregada  na  rega  dos  oan^ipos. 

(La  Natian.) 


AM  CENEAM  EM  BEIíAÇAO  A  BCOUOMUi 


(CodoIhmIo  'de  pag.  179.) 

A  quantidade  de  cinza  que  convém  espalhar 
nas  taeras  é  relativa  é  qualidade  das  'einnisii  do 
terreno,  e  das  semedleiíw;  é  mais  pinAacrte  àe- 
terminal-a  por  meio  de  ensaios  em  as  localida- 
des onde  não  está  em  pratica  a  stpplicação  deste 
adubo ;  não  pôde,  portanto,  estabelecer-se  a  'tal 
respeito  senão  algumas  generalidades ;  pelo  que 
só  diremos:  1.^  que  são  necessários  20  a  SO 
alqueires,  conforme  os  terrenos,  sendo  a  cinza 
de  turfa,  para  um  arpeM  commum  (geira  fran- 
ceza  correspondente  a  S490  varas  quadradas)  de 
chão  lavradio  ou  de  prados :  —  Sí.^  que  a  mesma 
extensão  de  terreno  só  quer  metade  daquella  por- 
ção de  cinzas  calcinadas  ou  de  carvão  de  pedm, 
um  terço  sendo  de  madeira  que  esteve  n  agua, 
e  um  quarto  sendo  de  lenha  ou  plantas. 

A  estação  própria  para  espalhar  as  cinzas  nas 
terras  de  lavoura,  varia  segundo  a  natureza  die- 
tas e  das  prodocçdes  que  hão  de  dar.  Sendo  terra 
leve  e  que  absorve  a  agua,  será  bom  praticar  a 
distribuição  desle  adubo  por  duas  vezes,  a  saber 
metade  antes  da  lavoura,  e  metade  depois  da  se- 
menteira. Se  a  terra  for  compacta  e  retiver  a 
agua  na  superfície,  poderá  empregar-3e  o  mesmo 
methodo,  tendo  somente  o  cuidado  de  aogmentar 
as  doses  segundo  fòr  preciso  e  não  fazer  uso  das 
cinzas  senão  bem  seccas.  Todavia,  no  primeiro 
caso,  isto  é,  quando  o  terreno  é  secco,  convirá 
esperar  por  tempo  de  nevoeirof,'  ou  que  prometta 
chuva  próxima,  para  espalhar  as  cinzas  que  de- 
vem ficar  á  superfície  do  terreno. 

Quanto  ao  modo  de  as  espalhar,  não  é  livre 
do  inconvenientes ;  porém,  o  semeador  se  res- 
guardará bem  cobrindo  o  rosto  com  um  lenço 
fino  e  semeando  contra  o  vento ;  algumas  pessoas 
aconselharam  semear  a  sotavento,  isto  é,  espa- 
lhar do  lado  donde  o  vento  sopra ;  porém,  a  ex- 
periência demonstrou  que  é  preferível  a  primeira 
pratica. 


KoayisarA  univeje^ai^  usbonbmsh 
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A;  eiScacia  d«8  wm%  applicadas.  de  ordioario 
oui  ao*  tairoM  caçoado  para  o  cestaurar  ou  è& 
plantas.  <|ae  »  defiiibam*  para  fortalecel-a$,  jji 
não  è  problema. 

Ittoi  coDContemti  poróm^  todos  do.  meamo  modo 
quanto  á  siçuieira  por^qye.  ellas  actuam,  Gomtudot 
trazendo  á  mev^rid  quae»  sfto  as  pactas  eonstir- 
tuintea  daa  cinzas^  ó  hçfl  explicar  como  ellas 
obçam»  Considerada  como  adubos  das  terras^ 
podmi>sai^  coraparadi6«  om  qejrto  t^rmoaomaroa; 
pelo  menos  contem  as  terras  que  compõem  or- 
dinariamente este  adobo:  natnral;i)ia6^  além  disso, 
possuem  substanoias  salinas  deliquescentes.  em 
consequência  dos  ?egptaes  de  que  sio  residuo  a 
do. seu  prooesso:  e  combustão.  -^  Âs-  cinzas  tem, 
como  tudo  oque  gosa  da  proj^edade.  fertílisa* 
dora,,  a  faculdade  da:  sugar  do  immenso  receptá- 
culo, da  atmoaphera  os  vaporei  que  nella  drcu^ 
Iam  i  de  os*  reter>  e  doi  os^  conservar  com  a  buh 
BÚdada  que.  i^esulta  dd.  (dmva^  da  neve»  doiorva^ 
lho,  do  nevoeiro;, do, obstar' a  qpe  §sta. humidade 
se  peroa^,  quee  exbaiandorsa  nos  ares,,  quer  fil^ 
tiwdo^se  pelas  camadast  inferioces.  e  deixando 
en^  secco»  as*  raizes^;.  de  a  distril^uir  uniforme- 
mente e  transmittil-a  mui  dividida  aos  orificios 
dos  conduetos  destinados  a.  leval-a  ao,  tecido  do 
tegçtaU  V^à  suhmetter-se  depois  fts  leis  da  ap- 
pnop^efião»,  Finalmente,,  as  cinzas  obram. como 
agentes  obymicos  produzindo,  novas'  combinações, 
qu^,  são  mais  ou.mcnps  favoráveis  ás  plantas,  ser 
gundo  osr  corpos  que  contém  a  terra'  que<  as  rè^ 
cebe. 

Visto  que  aa  ciivaa  encerram  abundiantemente 
polaasn  e  oaL.  nio^  admân^  que  tenham  prq)ne^ 
dades  aaalogas>  a*  esta  ultima  substancia,  e  que 
todas  as  plantas  a  que  se  applicam  immediata- 
menite  semi  preoaui^o,.  nem,  medida,  detUihemrse 
e.  pereçam  como  sei  foisem  queimadas  ipala^  in- 
tensidade dos  raios  do  sol  £  Úioverdade  sei:  de- 
vido este  effeito  k  potâflsa-  das  cinzas  de  leoba  e 
aosisaesr  vitriolícos:  da  cima  salphurica,  que-es- 
siA  cinzas  lis^madas^não  tem  a  mesma  actividade^ 
e^  é  possível  empregal-as  çom  profusão  sem  rifioo 
ajgum^  e  mesmo  estabelecer  nellaa  vegetação,  de 
que  ei>am .  o^  agente  maisi  destruidor  antes  >  da  li*- 
xivia:  ou  banrela..  £.  sabido  que  as  raiaaes  bulbo- 
sas  vegetam  mais  prosperamente  nas  cinzas  lixi- 
viadas  do  que  na*  areia»  molhada.. 

Em  geral  os  adubos  obram  de  dois  modos  nos 
terrenos.  Misturados  em  diíFerentes  proporções 
prepar^-se  para  os  repassar  a  agua  e  dão  ás 
raíses  a  faculdade  de  seguirem  o  seu  completo 
desenvolvimento;  ou  soMamv  para  assim  dizer, 

17  • 


aS'  tt(rieQulaS(  mui .  dividídafl^.  a  Emm*  oom  qu  se 
ni^  pesca  a  agua  nas.etmdba  mfimases^nem.  m 
raízas»  SBqurai..  Bmtantoi.  asr  etuair  peb^sua:  se^ 
euift,  teoutdade:  de  pvtíeulhs^  pnapriedade  qua 
ten»  de  afttarahirem)  ai  humidnde^e  daia  omsmh 
vare»  nuiit  bcmi  repartida,  oanvén:  At  Miraa 
compactas  e  argillosas,  cuja  viscosidade,  dian^ 
nnem  introdviiidotae:  naaua  eonteitaraí  tenaz, 
á  maneira  de  cmriias  ^e  essa. hvmndade,  caàmdft 
em  supsoficie,  humedece  sempn»,  o  pèi  d»  plantai 
sem.nttncfl  o>  alagar. 

OsaadO'  aii  oinias'  piodazemi  offMtQ>  diveitoi  ii 
poiquB^  sBd  .nuií  carregadas .  da:  ahaah,  e  qoemi  an 
en^iregoift  não  se  limitam  è  porpoacã»  diniídai,.  e 

0  terreno,  ena  que  foram  eâpalhaiaa  nioí  tínhiB 
humidade  bastante  pata  lhas  restriagiir  a'aoçãer; 
porquantoh,  dissemnnadasf  em^ternir  fria»  eien^ 
terrâdaa  pela' charrua  antes  da^  scumiáeiaas.  sloi 
oomo  a  eal  ^  de  grande  ntilUbdei  Até^se  podena 
em^regac  n'Bmr  terreno  Itvo^  etaneoaot,.  muva6ti 

1  mente  ligando-so)  comi  certas  quantidade»  de  »» 
1  gilla ,  como  se  mistura  muitas  vezes  a  cal  oaat 

0  estranae  para  eogmentac  o>diesto>  (testai 

j  Apoiam  as  nossas*  obser^aeScsi  os  paoiaitaaaai 
!re8nItadoa.da8  cinca»  empregadas:  m>B<  psadesvao* 
tíficiaes^:  oaleali  e  tem  cikaiíea  ^le  eneamKf 
esOo  na  justa'  proporçio'  uaoomniaipaitt  deafaniiti 
'  a»  máS'  hervas.e  favooeoer  o  oresciflMnto;  daa  boas) 

1  plantas  i:  poréte^  oumpnrái  attnboiv  aimiUiante) 
eífeito ,  como  alguém  pertende ,  á  causticidada) 
que  estas  duas  substancias  adquirem  pela  calci- 
nação? Não  parece  verosímil;  Sr  aa  dnar  nma 
abundantes  em  alcali  e  terra  calcarea  tivessem 
acção  corrosiva  „  sem  duiáda  ex«ital-a-iam  so- 
bre todas  as  plantas,  e  aconteceria' necessaria- 
mente que ,  não  obstante-  a  differença  dos  teci- 
dos, nenbiaMi  haioria  qua«Diai  fosaa»  mais  ou 
menos  atacada  e  destruida ;  porém,  tal  não  snc- 
cede. 

As  cinzas  obrani4»BÍmetm«fia)Mnicamente  pela 
tenuidade  de  suas  partículas  que  dividem  as  ter- 
ras fortes  e  lhes  corrigem  os^  defeitos ,  e  depois 
como  matéria  deliquescente ,  tendo  a  faculdade, 
como  já  explicamos ,  de  absorver  o  ar  e  a  agua 
da  atmoaphera,  deoompor  estea  doís>  Quidos ^  e 
dar  aes  resultados  de  suardecomposiçlia'  as«  for- 
ma» que  devem  ten  para  cumpriras:  leis  da  natu^ 
reza  em  a  vegetaçSo.  £isriOique  se  pode  conje^ 
cturar  pela.experieneiai  que  prova  que^  todos  oa^. 
saes  solúveis  na  agua^,  todas  as* tarras^  caleareaa 
que  mais  se  approximam  do  estado  daj  cal  vivav 
todas  as  calcinações ,  são  muito  úteis  como:  adu« 
bos  dos  terrenos. 
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Náo  é ,  pois,  pelo  efimto  corrosiva  que  as  cin- 
zaby  ainda  as  mais  cansticas,  obram  sobre  os  pra- 
dos :  destroem  as  plantas  parasitas,  porque  afasw- 
tem  avidamente  a  humidade  que  serviu  para  o 
desenvolvimento  derias,  e.de  que  é  necessário  su- 
perabundância, para  sua  constitui^o  phy^ca  e 
existência. 

,  Eslas  plantas  por  sua  natureza  moUes,  por  as- 
sim dicer  aquosas,  tendo  as  raizesquasi  á  super- 
ficie^  fieam  por  aquelle  meio  em  sécco ,  murcham- 
se  e  fenecem  mortas  á  sede.  Ao  contrario ,  as 
plantas  que  formam  os  prados,  sendo  de  tecido 
buís  solido  e  tendo  raiz  mais  funda ,  fortificada 
pela  edade  e  os  rigores  do  inverno,  não  soffinem 
alteraçlo  alguma ;  desembaraçadas  das  ruins  her- 
vas  que  as  abafavam  e  lhe  tiravam  parte  da 
substancia  sem  proveito  algum,  recebem  nutri- 
Hiento  proporcionado  a  suas  precisões ,  e  reani- 
mam-se;  supplantando  os  musgos,  juncos  e  mais 
hervas  que  tcumam  seccos  e  acres  os  fenos ,  for- 
necem forragem  mais  fina  e  de  melhor  quali- 
(hde. 

Assim  é  que  as  cinzas  obram  em  todas  as  cir- 
oumstaacias  emqugié  recommendado  o. seu  uso, 
quer  para  os  prados  artíficiaes  e  naturaes.,  quer 
para  as  folhas  dos  cereaes  que  esmorecem  na 
prinmvera  e  annunciam  colheita  mediocre,  sobl^ 
tudo  n^um  annò  frio  e  húmido.  Em  taes  casos 
o  emprego  das  cinzas  é  de  incontestável  utili- 
dade. 
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CupUalo  XXXMW. 

AO  LUAR. 

(Continuado  de  pag.  187.) 

Apenas  ella  se  callòu  houve  uma  pausa,  em 
que  a  vista  dos  dois  encontrando-se  disse  muito, 
em  quanto  presos  e  mudos  os  lábios  quasi  que 
receiavam  deixar  fugir  a  respiração.  Logo  depois, 
por  um  esforço^  rápido ,  o  mancdio  tomou  com 
Ímpeto  a  mio  de  Cecilia ,  que  o  observava  cora 
melancolia  apprehensiva,  e  beijando-lha  com  mais 
respeito  (se  é  possível)  do  que  ternura,  exclamou 
suspirando : 


—  tf  Os  anjos  nio  ^o  mais  puros !  Tens  ra- 
são,  querida,  vale  mais  esse  coração  do  que  to^ 
das  as  ambições  e  grandezas...  Feliz  aquelle  que 
o  merecer  e  o  possuir.  » 

Ella,  ouvindo-o,  sentiu  vontade  de  chorar,  e 
com  tristeza  e  algum  ti'emor  na  voz,  não  poude 
suster  a  queixa  com  que  respondeu : 

—  tf  Pareces  o  príncipe  encuberto  do  ro- 
mance. Dizes-me  isso  com  um  ar  serio,  com  um 
modo  abatido,  que  a  despedida  do  rei  pouco  mat& 
verdadeira  podia  ser.  i> 

—  tf  Se  eu  fosse  o  prineípe,  Ceciiia  »  acudiu 
elle  deixando  fugir  pelos  lábios  um  sorriso  con- 
trafeito tf  não  me  despedia,  ficava !  » 

—  tf  Ficavas  ?  atalhou  ella  pasmada.  Nâo  que- 
rendo eu ;  dizendo-té  o  que  ouviste  ?  y» 

—  tf  Sim !  Se  não  levantasses  do  chão  a  co- 
roa, e  não  quizesses  subir  comigo  os  degraus  do 
throno,  o  homem  primeiro  do  que  o  rei ,  a  fe- 
licidade antes  do  que  o  poder.  Que  a  apanhasse 
quem  quizesse;  que  fosse  reinar  quem  a  dese- 
jasse !  Como  cavalheiro  eu  ficava  para  veres  que 
não  menti  nem  enganei,  como  amante  para  co- 
nheceres que  tinha  um  coração  capaz  de  inten- 
der e  possuir  o  teu.  » 

—  tf  Ficavas  ?  Não  eras  rei  7  »  gritou  ella  com 
enthusiasmo,  lançando-lhe  cheia  de  enlevo  e  ex- 
pan^  o  collar  dos  lindos  braços  em  volta  do 
pescoço.  Pondo^se  seria  depois,  e  mudando  de 
tom,  acrescentou  tf  Mas  eu  não  devia  acceitar ! 
Eu  é  que  era  indigna,  querendo  que  o  meu  af- 
fecto  te  fizesse  perder  um  reino...  » 

—  tf  Tinhas  o  meio  fácil.  Estimada ,  ditosa , 
e  nos  meus  braços  irias  fezer  um  paraíso  da  s<y- 
lidão  do  throno,  donde  eu  só  desceria  para  me 
unir  a  ti.  » 

—  tf  Vè  as  loucuras,  que  estamos  fazendo !  i» 
exclamou  ella  rindo.  «  Tu  a  faltares  como  prín- 
cipe ,  e  eu  quasi  a  julgar-me  rainha...  Porque 
não  acabamos  o  nosso  sonho  ?  » 

—  tf  E  um  instante.  Só  não  percebo  como^ 
podendo  ser  ditosos  preferias  a  infelicidade  de 

ambos!  )» 

—  tf  Nada  mais  simples ,  João.  E  passado  e 
primeira  ímpeto,  quem  me  assegurava  que  se 
não  arrependia  da  desigualdade ,  achando  que  a 
posse  do  coração  de  uma  mulher  não  valia  9t 
coroa,  que  lhe  punha  na  cabeça  f  » 

—  tf  É  impossível !  » 

—  tf  É  natural.  Sou  mais  orgulhosa  dó  que 

julgas.  » 

—  tf  E  se  não  achasse  o  throno  aín(fo  bas-  - 
tante  para  a  immensa  teraura  do  seu  amor  ?  Se 
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fK)r  meios  occoltos  mas  irrecusaYeís,  soubesse 
qae  se  estimava  o  homem,  e  Dão  o  rei  ?  » 

-i — «  Gomo  o  defendes !...  Mesmo  que  isso 
fosse,  eu  recusaTa !...  O  futuro  depende  de  Deus, 
e  a  coroai  quando  é  maior  do  que  a  cabeça, 
cahe  sobre  os  olhos,  ecega-nos!.,.  O  padre  Ven- 
tura (que  é  prudente),  diz  que  os  príncipes  nunca 
66  casaài  pdo  coração ;  e  que  os  yíu  sempre  in- 
ielizes  quando  se  esqueceram  do  interesse  do  seu 
reino.  Vés !  O  povo  alvoroça-se,  e  clama ;  a  ín- 
"v^  e  a  calumnia  seguem-se,  e  lagrimas  e  des- 
graças são  no  fim  o  desengano.  Contou-me,  por 
signal,  a  historia  dé  uma  rainha  de  Inglaterra , 
que  era  dama,  e  não  princeza ;  subiu,  é  verdade, 
os  degraus  do  throno ;  porém  dahi  a  pouco  tam- 
hem  subiu  os  degraus  do  cadafalso.  Que  horror ! 
Acabou  degolada.  Chamava-se..»  elle  disse-me  o 
nomel  Ghamava-se?..  » 

—  €  Anna  Bolena  ?  »  acudiu  o  mancebo  mor- 
dendo os  beiços,  com  um  sorriso  amargo. 

—  «  Era  Anna  Bolena,  sim;  esta  idéa  nunca 
se  me  tirou  do  pensamento !  » 

— «(  Não  sabia  o  padre  Ventura  tão  curioso 
de  historias !  »  ajuntou  o  amante  com  ironia. 

r-*<x  Sabe  muiias,  e  todas  tristes.  E  conta -as 
tão  bem!  Parece  que  vemos  as  figur^,  e  que 
estamos  ao  pé  delias.  » 

' — «(  Ah  I  É  uma  prenda,  que  lhe  invejo.  Sa- 
bes que  vou  tendo  ciúmes  delle,  do  padre  Ven^ 
tura  »  repetiu  no  mesmo  tom  o  mancebo  cons- 
trangendo-se.  cc  Sou  capaz  de  jurar  que  s.  pa- 
ternidade não  parou  na  historia  de  Anna  Bo^ 
kna?  n 

—  <K  Gontou*me  também  a  da  morte  de  D. 
Ignez  dé  Gastro.  Até  me  disse  uns  versos  tSo 
bonitos,  tão  suaves  1...  Ghorei  com  magua,  por- 
que niD  era  má  e  altiva  como  a  outra...  » 

—  «  Historias  antigas,  querida !  n  interrom- 
peu elle  contrariado.  <c  Hoje  os  reis  não  dego- 
lam as  damas ;  adoram-nas ,  e  pedem-lhes  que 
06  façam  felizes...  » 

—  <c  Sim ;  mas ,  qoando  se  casam  não  esco- 
lhem senão  princezas.  » 

—  «  Conforme  1  Bem  poderoso  e  soberbo  mo- 
narcha  íbi  el-rei  Luiz  XIV,  e  não  duvidou  offe- 
recevà  mão  de  esposo  a  madame  de  Maintenon... » 

—  a  E  ella  aceitou  porque  amava  o  rei,  e  não 
o  homem.  Mas  o  casamento  (disseram-me)  nunca 
se  fez  publico.  Nunca  foi  declarada  rainha.  » 

^—  «  O  padre  Ventura  também  te  contou  isso  ?.. 
É  muito  sábio,  e  sobre  tudo  muito  previsto...  n 
accudíu  D.  João  com  ar  pezado. 

«—  «  E  ea  D  acrescentou  a  educanda  sem  re^ 
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parar  «  úm  homem  (rei  ou  prineipe)  que  tivesse 
vergonha  de  me  chamar  sua  mulher  á  face  de 
todos ,  tendo-me  dado  o  nome  em  presença  de 
Deus,  não  havia  de  amal-o  mais  I  »    ' 

—  c(  E  se  o  tivesses  amado  ?> 

—  «  Esquecia-me !  » 

—  <f  E  se  não  podesses  ?...  Davas  depois  a  mão 
a  outro?  » 

—  «  Nunca !  A  mão  sem  o  affecto  era  fazer 
dois  infelizes,  e  para  desgraçada  bastava  eu..» 
Amando  o  rei,  sem  esperança,  morria  para  e 
mundo,  e  vivia  só  para  o  meu  coração  e  com  t 
minha  saudade.  Tinha  em  Santa  Clara  uma  cel|a 
para  me  enterrar,  e  um  véu  para  me  escon^ 
der...  » 

—  «  E  que  freirinha  galante  que  nos  ia  ten^ 
tar  na  grade !...  Mas  antes  de  pôr  termo  a  iioss# 
romance  e  de  dizermos  adeus  aos  principes  en- 
cubertos,  confessa-me :  sou  curioso,  não  te  en^ 
fades :  se  fosse  menos  do  que  pareço  ?  » 

— - «  Amava-te  como  agora,  porque  mais  lAo 
possov  » 

— «  Agora  suppSe  um  instante,  só  por  Ga^ 
gir,  que  eu  era  o  principe,  em  que  fallflmos  ?  » 

-^ «  Já  respondi.  Amava-te;  a  minha  vida 
desde  que  te  vi  já  não  é  senão  amor ;  mas  ama- 
va-te como  se  chora  a  memoria  cheia  de  lagrimas 
do  que  se  perdeu.  O  rei  nunca  havia  de  sabel-o.  o 

- —  «  Sendo  eu  ?  » 

— «  Sendo  tu.  » 

—  «És  cruel,  Gecilia!  Querendo-te  ao  se« 
lado,  fazendo-te  rainha  do  seu  reino  é  senhora 
da  sua  alma !  » 

— «  Não,  não,  e  n^o!  »  gritou  dia  rindo,  e 
negando  com  um  gesto  infantil  e  seductor«  Não 
me  vences...  Mas  dize-me:  para  isto  é  que  nós 
aqui  estamos  ?  Pediste-me  que  viesse ;  escreves- 
te-me  que  não  podias  viver  se  não  me  visses ;  e 
eu  com  remorsos  do  encargo  da  tua  morte  »  jun-r 
tou  sorrindo  e  passando  a  mão  pelos  olhos  »  vim ; 
obedeci.  Quanto  tempo  queres  q«e  espere  para 
ouvir  o  teu  segredo?  O  que  desejas dizer^me?...  » 

—  «  Que  te  amo ;  que  não  posso  estar  longe 
dos  teus  olhos...  » 

—  «  E  depois?  »  interrompeu  ella  com  outro 
sorriso  repassado  de  ironia  e  petulância  juvenil. 

—  a  Querida,  o  que  sinto  advinha-o  se  que-, 
res ;  eu  não  sei  dizer-to !  » 

— «  E  se  perguntar ,  promettes  ve^Kmder 
com  verdade  ?  » 

— ' «  Gomo  a  Deus !  » 

—  «  Sm  que  tens  pensado,  desde  que  nlo  me 
Ivès?» 
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—  (K  Em  ti  9  tó  em  ti ,  no  desejo  da  minha 
alma!  » 

— «  Certo?  Não  me  enganas?  Tenho  um 
dedo,  qae  adivinha  tudo !  £  se  eu  lhe  perguntar, 
e  eile  me  disser?...»  accudiu  cheia  de  mei- 
guice. 

—  a  Que  nem  um  momento  sahe  do  coração 
a  tua  imagem?...  »  exclamou  o  mancebo  arre- 
batado, a  Se  te  disser  que  amo  tanto  que  não 
quero  yiver,  sendo  porque  a  yida  me  deixa  ver- 
te e  adorar-te,  não  achas,  Cecilia,.  que  elle  diz 
a  verdade  só?  » 

^  —  «  Era  tão  feliz  se  fosse  assim  ^  »  suspirou 
a  donzella  com  timidez. 

—  cc  Ouve  o  teu  affecto,  e  julga  o  meu  !  Não 
aentea,  não  crés  que  a  alegria ,  a  felicidade  que 
posso  ter  no  mundo  só  de  ti  me  pôde  vir  ?  x> 

—  «  Não  sei  »  ajuntou  ella  com  fingida  inde- 
cisão, toda  graça,  a  O  coração  é  tão  fácil  de  il- 
ludir...  O  que  se  deseja  engana  tanto!...  Olha, 
João,  tenho  horas  de  receio  e  de  tristeza ;  tenho 
medo  ás  vezes  de  mim,  do  nosso  amor!...  Não 
sei  porquê,  ha  occasiSes  em  que  choro  pensando 
em  til...  » 

— «  Lagrimas!  maguas!...  JE  sabes  que  de 
longe  os  teus  olhos  reinam pel^  saudade;  e  que 
jnntos  como  agora...  d 

—  «  Lagrimas  sim ,  lagrimas  de  amor !  Não 
ouviste  ainda  que  amargam  menos  do  que  as  ou- 
tras ?  Que  nos  consolam  apezar  de  tristes  ?  Va  • 
sms !  Conta-me  tudo.  O  que  tens  desejado ;  que 
pensamentos  tem  sido  os  teus,  depois  que  nos 
apartámos  ?  » 

—  «  Querida ,  o  meu  pensamento  único,  era 
ver-te.  » 

—  «  Sempre  ?  E  o  meu  dedo  a  dizer-me  que 
ás  vezes...  »  accudiu  ella  sorrindo. 

— «  O  teu  dedo  é  um  mentiroso ,  um  tra- 
vesso, que  hei  de  punir  com  um  beijo. » 

—  «  Então  lembras-te  de  mim  ?  » 

—  «  Sempre !  O  que  fiz  foi  para  te  vér  unida 
a  mim ;  o  que  desejei  foi  ser  senhor  da  terra 
para  te  dizer :  O  teu  amor  torna-me  mais  ditoso. 
É  que  o  throno  sem  ti...  » 

—^  a  O  throno  sonhado  é  tão  differente  do 
throno  verdadeiro !  »  redarguiu  a  educanda  com 
malicia. 

—  a  O  throno  far-me-hia  grande  para  os  ho- 
mens, e  desgraçado  para  mim...  Cecilia,  nem  to- 
dos os  sonhos  são  mentira...  d 

—  a  E  sonhas  que  és  rêi  ?  »  interrompeu  ella 
sorrindo.         •    • 

—  «As  vezes  »  respondeu  elle.  c<  Ainda  «mais. 


Também  sonho  que  és  rainha  e  qne  te  veja  iãp 
meu  lado...  » 

—  («  Ah  1  O  sonho  mente !  ry  accudiu  ella  com 
arrebatamento  «  Digo-t^o  eu,  se  fosses  rei ,  nã^ 
me  vias  ao  teu  lado...  » 

— K  Quem  sabe !  » 

—  c<  Tornamos  ao  romance  ?  d  exclamou  rindo 
e  ameaçando-o  com  a  dedo.  «  Se  não  te  callas 
com  os  príncipes  encubertos,  laço-me  também 
fada,  e  desappareço.  Mas  deixemos  os  gracejos, 
João,  tenho  que  te  fallar  serio.  Aqui  não*;  de^ 
baixo  daquelle  mirante,  aonde  nes  vamos  sen- 
tar... Não  reparas  como  estou  animosa  e  como 
te  amo  ?  Estamos  sós ,  ninguém  me  defende  se- 
não a  tua  honra ;  ninguém  me  guarda  senão  o 
teu  amor ;  encosto-me  ao  teu  braço  socegada , 
como  se  fosse  ao  braço  de  meu  pai...  » 

E  dizendo  isto  com  uma  candura  cheia  de 
pudor,  entrava  com  o  mancebo  no  mirante  for- 
rado de  verdura,  e  chei«  de  sombra,  e  obrigava-ò 
a  sentar-se  com  branda  violência.  Pegando-lhe 
depois  na  mão  cem  um  requebro  casto  e  uma 
ternura  expansiva ;  illuminando-lhe  a  alma  com 
aquella  rara  chamma  dos  olhos,  que  só  a  paixão 
acende ,  disse-lhe  tão  sumidas  as  palavras  que  a 
voz  parecia  um  suspiro: 

—  «Tu  amas-me  João?» 

Elle  sobresaltou^se ,  empalideceu ,  e  levantou 
a  vista  9nciosa  para  ella. 

—  «  Amas-me?»  insistiu  a  educanda  fitando 
a  vista  na  sua ,  e  parecendo  quever  infundir-lhe 
a  alma  anhelante  no  coração,  a  Se  me  enganas- 
ses ou  eu  me  enganasse,  não  sabes  que  não  so- 
brevivia á  dor  de  te  perder  ?  » 

—  «  Cecilia ! »  exclamou  soffocado,  e  batendo- 
lhe  o  peito  com  tanta  f(H*ça ,  que  o  ouvia  ella. 

—  <c  Responde-me !  com  a  tua  mão  na  minha, 
aqui  sós,  em  presença  de  Deus,  juras-me  pela 
memoriado  tua  mãe,  pela  esperança  da  tua  alma, 
que  me  amas,  que  é  verdade  o  que  me  dizes?» 

—  «  Cecilia !» tornou  o  mancebo  tremulo,  e 
arrastando-se  quasi  aos  seus  pés. 

—  a  Vés ! »  acrescentou  a  donzella  com  tris- 
teza qúasi  chorosa,  é  melhor  desenganar-me. 
a  Antes  morrer  hoje ,  do  que  deíxar-me  iliudir 
para  depois  padecer  mais ;  tenho  de  morrer,  que 
seja  aqui. » 

—  «  Se  te  amo  I  »  exclamou  elle  pondo-se  de 
pé  com  um  impeto  cheio  de  ardor  e  de  delirio. 
Não  vez,  não  sentes  ?  o  coração  que  geme  de  te 
ouvir ,  não  te  diz  que  amo  ?  » 

—  c(  Sim ,  sim !  d  exclamoit  radiosa,  pallida  de 
jubilo  e  curvada  ao  excesso  da  sua  venbira. 
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—  «  Perdoa-me !  »  eu  sabia  que  amavas ;  que 
eras  incapaz  de  mentir...  mas  soo  tSo  feliz  de  o 
sentir,  de  ler  no  fundo  da  tua  alma !..  JoSo,  nSo 
tenho  outra  vida :  e  quero-lhe  tanto  porque  é 

tual» 

—  a  Anjo  da  minha  luz!..  De  joelhos,  tu...  £ 

eu  que  defia...  d 

—  a  Perdoas-me  ?  NSo  desconfiei  nunca ;  mas 
fui  louca ;  fiz-te  padecer  para  dar  ao  meu  cora- 
ção alguns  momentos  de  felicidade. » acrescen- 
tou erguendo  as  mdos,  e  devorando  na  chama 
da  ifista  fascinante  as  suas  lagrimas  lentas  e  sua- 
ves, que  pendiam  das  pálpebras  do  amante,  de 
joelhos  também  e  branco  da  comoção  profunda, 
que  o  agitava,  ao  seu  lado.  I>epois  erguendo-se 
e  deixando  cair  dos  olhos  um  raio  aveludado , 
meigo  e  amoroso,  levantou-o  com  extremo,  forçou- 
o  brandamente  a  sentar-se,  e  pondo-lhe  a  mão 
sobre  o  seio  palpitante,  disse  com  um  sorriso 
adorável : 

—  li  Estes  dois  corações  estão  unidos ;  fazem 
um  só ,  não  é  verdade  ?  Hão  de  viver  e  morrer 
juntos,  sempre  os  mesmos,  não  m^o  promettes  ?  » 

Houve  uma  pausa ,  em  que  nenhum  fallava , 
porque  as  palavras  eram  nada  diante  do  extasis 
do  espirito.  Enlaçadas  as  mãos ;  quasi  pulando  o 
peito  de  um  sobre  o  peito  do  outro,  o  pranto  ex- 
tremoso não  percebido  cahia  em  fío  sobre  as 
mãos  aonde  se  misturava;  a  respiração,  como 
um  suspiro,  murmurando  sobre  os  lábios,  ade- 
java perfumada  e  inebriante,  augmentaudo  o  de- 
lirio  e  fundindo  n^qm  sentimento  único  os  doces 
raptos ,  em  que  se  abraçavam. 

— «  Vés  que  noite  serena  l  Que  luar  tão  branco! 
Não  te  faz  saudade  de  ver  o  céu  ?  »  disse  ella  no 
fim ,  como  accordando  e  pondo  no  firmamento 
08  olhos,  cujas  pupillas  negras,  irisadas  de  re- 
flexos raros  tinham  o  brilho  mais  intenso  e  que 
duas  lagrimas  mal  queimadas  enchiam  de  pro- 
messas.   . 

— «  Ao  pé  de  ti  sinto-o  não  o  vejo ! »  res- 
pondeu o  mancebo  imprimindo  um  osculo  ti- 
mido  na  mão  esquecida  entre  as  suas. 

—  a  Cuidas  que  uma  noite  destas  mais  es- 
quece ?» Tornou  ella  baixando  a  vista  sobre  o 
amante,  e  agradecendo-lbe  com  um  sorriso. 

—  «  Nunca !  A  alma  lembra-se  até  ao  fim  dos 
breves  instantes  em  que  foi  ditosa. » 

—  «  Sabes  que  6s  vezes  chego  a  ter  inveja  aos 
rouxinoes,  que  vêem  cantar  aqui  livres  e  ale- 
gres como  a  aragem  que  os  aíTaga !..  Se  podes- 
setnos  voar  também  com  o  pensamento,  deixando 
tugir  9  coração!..» 


— «  E  se  estes  momentos  fossem  dias ,  e  se 
estes  desejos  fossem  a  nossa  vida  mesmo;  se  como 
os  rouxinoes  livres  e  alegres  não  fizéssemos  se- 
não cantar  o  nosso  amor,  querias^  mais  ventura, 
querias  outra  sorte  ?  »  exclamou  elle  beijando-lhe 
a  mão. 

—  «  Não  me  faças  chorar !  A  alegria  ás  vezes 
é  uma  dôr !  » 

— «  £  sentir  na  tua  a  mão  leal  do  homem^ 
que  Deus  fez  o  companheiro ,  o  amigo  da  tua 
existência ;  duas  almas  em  uma  só  vontade ;  dois 
sorrisos  em  um  beijo  de  eterno  amor ;  ler  nos 
seus  olhos  o  que  o  teu  coração  deseja ;  dizer  com 
a  tua  bocca  o  que  o  pensambnto  delie  espera'; 
tudo  isto ,  que  só  de  imaginaT-o  está  o  peito  a 
tremer  de  jubilo  ^  tudo  isto  que  tornaria  o  ho- 
mem tão  ditoso  que  os  anjos  haviam  de  ter  in- 
veja^  não  valeria  um  sacrificio,  um  pouco  de  or- 
gulho abatido,  um  ardor  de  ambição  refreado  ?  n 

Faltando  assim  o  mancebo  tinha  ajoelhado  e 
pegava-lhe  com  extrema  nas  mãos,  ella  com  o 
rosto  inclinado  sentia  o  hálito  do  amante  agi- 
tando-lhe  os  cabellos ;  e  o  brilho  dos  olhos ,  ra- 
diosos, húmidos  de  paixão,  quasi  desfallecidos  de 
amor,  ia-se  fazendo  turvo  ao  sopro  inebriante  des- 
tas palavras,  e  esmorecia  a  cada  instante  em  um 
deliquio  encantador.  Os  lábios  de  rosa,  anhe- 
lantes  e  timidos,  pareciam  chamar  os  do  amante ; 
e  presos  pelo, pudor  e  pelos  receios  da  innpcencia 
avivaram  o  coral,  ora  vencidos  do  pejo,  ora  abra- 
zados  de  desejos.  O  sim,  tremido  á  flor  dos  bei- 
ços com  que  respondia  com  um  suspiro,  pas- 
sava apenas  pela  bocca ;  e  no  rosto,  pálido  alter- 
nadamente e  cncendido,  mil  esperanças  e  temo- 
res, renasciam  e  se  apagavam.  Neste  delirio  in- 
vencivel  o  mancebo  vendo  aquelle  sorriso ,  que 
tinha  medo  de  se  abrir ;  lendo  naquelles  olhos  o 
mesmo  que  a  sua  alma  lhe  pedia ,  cego ,  arre- 
batado de  paixão ,  uniu  os  lábios  aos  delia ,  em 
um  Ímpeto  e  o  osculo  louco  tremente  e  doce , 
o  osculo  delicioso  do  amor  virgem  voou  da  alma, 
deixando  escapar  em  torrentes  a  ternura,  que 
já  não  tinha  força  de  se  conter. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(  Continua.) 


POESIAS  DE  OTTOIVI. 

No  acto  da  invasão  franccxa  era  José  Eloy  Olloni 
secretario  da  embaixada  portugaeza  em  Madrid,  e 
preseotindo  que  o  conde  de  Bga ,  enviado  exlraordí 
nario,  cedia  a  soggcstões  anli-nacionaea ,  cortou  f 
todas  as  considoracões  que  naquelie  momento  o  p< 
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4iaB  JBDto  do  conde,  e  reiiroo-se  para  o  Brasil.  Velo 
▼ÍTer  de  novo  a  triste  Tida  de  pretendente  sem  nada 
poder  obter,  porque  apesar  de  ter  abandonado  a  em- 
baixada portogueza ,  logo  que  Ibe  ella  pareceu  con- 
nÍTente  com  o  estrangeiro ;  apesar  do  eloquente  pro- 
testo que  fes  contra  os  franceies  na  glosa  da  celebre 
oitava  de  CamÕee: — Deu  iignàí  a  trombeta  cagte' 
lhana, — publicada  em  1808,  e  colligida  em  1828 
no  Parnaso  Brasileiro  pelo  fallecido  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa ,  tere  o  sentimento  de  ver  posta 
em  duTida  á  sua  fidelidade  de  súbdito  portoguez.  Em 
▼arios  outros  documentos  mostrou  José  Eloy  repellir 
toda  a  idéa  de  conniYcncia  com  os  invasores  da  pe- 
nínsula, e  notadamente  em  uma  ode  aos  anoos  de 
Jorge  IV  da  Inglaterra,  offerecida  a  lord  Strangford, 
e  n'nma  serie  de  diálogos  com  o  titulo  O'  amigos  da 
virtude ,  de  qne  tem  os  oríginaes  os  seus  parentes 

Acolhido  com  frieza  pelo  príncipe  regente,  saudoso 
da  bella  sociedade  que  deixara  além  do  Atlântico , 
José  Cloy  Ottoni  eotregou-se  ao  estudo  da  Escríptura 
Santa ,  tradaziu  e  paraphraseon  muitos  psalmos  da 
^(r^ja*  e  compoz  cantigas  a  versos  devotos  que  alguns 
jornaes ,  e  especialmente  a  Trtòuna  Catholiea ,  tem 
procurado  vulgarísar.  O  Stabat  mater  foi  traduzido 
por  esse  tempo  e  o  Miterere ,  e  a  glosa  de  um  dos 
versetos  desta  tradocção,  qne  já  publicámos. 

Darei  ao  benévolo  leitor  ama  amostra  da  tradncçio 
do  livro  de  Job.  Ê  o  quadro  das  desgraças  que  Sa- 
tan  amontooo  sobre  a  cabeça  do  varão  justo ,  e  o  da 
piedade  e  resignação  com  que  elle  soube  nesse  mesmo 
transe  abençoar  a  mão  da  Providencia. 


BXTRAHnM)  no  QàJÊTtVtO  PIIIIIIEO. 

....  Risonho  a  circumspecto 
Dos  filhos  o  mais  velbo  á  mesa  estava 
Unido  a  seus  irmãos  em  doce  affecto. 
Mensageiro  ^lue  súbito  chegava : 
c  Cessou ,  eis  disse  a  Job ,  o  amanho  á  terra. 
Que  o  rude  camponez  c'os  bois  lavrava. 
Vem  jumenta ,  nem  tooro  orneja  e  berra. 
Absorve  o  roubo  o  qne  escapou  da  espada , 
De  repente  os  Sabeus  nos  fazem  guerra. 
Tudo  a  ruína  envolveu ,  tornou-se  em  nada 
A  lavoura  e  domésticos ;  apenas 
Eu .  que  á  morte  escapei  fogindo  á  estrada, 
Venho  dar* te  esta  oova.  —  Oh  dér!  E  ordenas 
Que  o  teu  raio.  Senhor ,  no  céo  ribombe. . . 
Que  abraze,  ou  dobre  do  teu  servo  as  penas? 
Mas  antes  que  o  terror  das  trevas  tombe. .  • 
(Ioda  aquelle  faltava  ,  eis  outro  grita  :) 
«  Que  funesta ,  que  lúgubre  hecatombe ! 
Nuvem  negra  rasgoa  sulfúrea  fita , 
Qne  ovelhas  consumia ,  tragou  pastores. 
Foi  sentença  do  céo ,  com  fogo  escrípta.  m 
Inda  não  acabava.  Eis  salteadores. 


Lá  vão  camellos ! . . .  Lá  se  escuta  lior rendo , 
Triplica  estrondo ,  que  no  chão  resóa. .  % 
Qnadropedantes  esquadrões  batendo. 
Rapina  e  ínórte  os  corações  magoa » 
Da  espada  o  fio  vae  cortando  a  eito. . . 
Mas  que  novo  desastre  o  campo  «troa '. 


Rebrama  o  noto ,  que  traspassa  o  peito  > 

Da  banda  do  deserto  (eis  outro  clama)  , 

Que  abala  os  troncos  no  seu  próprio  leito. 

Que  doloroso 

Espectáculo,  triste  a  miserando  • 
Offerece  o  Justo  em  lance  perigoso ! 
Apenas  se  ergue  Job,  no  chão  tombando 
Cede  ao  peso  d 'angustia  que  o  devora; 
Os  vestidos  n'um  êxtase  rasgando , 
Tosqueada  a  cabeça  inclina  ,  e  chora. . .   . 
Mas  o  céo,  que  não  tarda,  acode  ao  justo ^ 
Os  olhos  para  o  céo  volvendo,  o  adora. 
«  Do  seio  maternal  se  a  dór  e  o  susto 
(Clama  Job)  me  arrojou  despido  e  pobre. 
Em  mágoa  e  pranto ,  qne  eu  herdei  sem  custo ; 
À  madre  terra  •  qne  os  seus  órgãos  cobre  > 
Nú  pretendo  baixar.  Bemdíto  o  nome 
Que  abate  o  rico ,  o  poderoso ,  e  nobre ! 
Tu  me  deste 4  Senhor,  fartura  e  fome, 
O  que  eu  tinha ,  era  teu ,  serás  bemdito. 
Pobreza ,  injuria  •  se  te  apraz  que  assome.  »— ^ 
Em  tudo  quanto  Job  nos  deixa  escripto, 
O  justo ,  que  em  seus  lábios  foi  discreto , 
Não  commetteu  sequer  um  só  delicto. 


HUTOBIA  PATBIA. 

A  praça  il* Almeida  ena  19  IO. 

(Continuado  de  pag.  192.) 

Já  vimos  que  no  acto  da  capitalaçSo  era  go* 
vernador  da  praça ,  isto  é ,  primeira  auctorídade 
militar  delia,  o  coronel  William  Cox ;  agora  ac- 
Crescentaremos  que  o  seu  immediato  era  o  co^ 
ronel  tenente-rei  Francisco  Bernardo  da  Costa 
d* Almeida ,  servindo  de  major  da  praça  o  te- 
nente coronel  Manuel  Paulo  Caldeira,  e  de  di- 
rector do  trem  o  major  Paulo  Fernandes  da  Ro- 
cha. 

A  ord.  do  dia  de  6  de  setembro ,  tantas  ve- 
zes citada,  louva  o  comportamento  de  toda  a 
guarnição,  e  mui  especialmente  q  do  governador. 
AIBrma  que  a  explosão  somente  apressara  a 
perda  da  praça  mais  1 K  ou  20  dias ;  qiíe  a  villa 
ficara  em  ruinas;  um  pano  da  muralha  derru- 
bado; e  que  das  muni^^des  unicamente  escapa- 
ram as  que  estavam  fora  do  paiol;  todavia  aa 
ord.  do  dia  de  12  de  agosto  de  1812,  e  4  de 
junho  de  181S  em  parte  contradizem  a  prece- 
dente. Conforme  as  ultimas ,  a  explosão  não  of- 
fendeo  a  muralha ,  e  não  obstante  a  iqaasi  total 
perda  das  mupiçdes,  a  guarnição  tinha  meioa  de 
resistir  por  muitos  dias ,  pois  ainda  não  hanm 
brecha ,  nem  laltava  gente  para  a  defeia.  De 
tudo  isto  concfaie  Beresford ,  que  sem  a  perni-; 
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ciosa  ínfloencia  do  tetiente-rei ,  á  praça  não  ca- 
pitularia tão  cedo,  e  daria  tempo  a  que  o  exer- 
cito anglo-luso  se  acabasse  de  reunir  para  ir 
8occorrel-a. 

Quaodo  Hassena  assumiu  o  mando  supremo 
da  terceira  expedição  contra  Portugal , .  resolveu 
ahi  penetrar  por  Almeida,  na  fronteira  de  leste. 
Em  consequência  a  sua  visinha  Giudad-Rodrígo 
ibi  previamente  assediada  e  tomada ,  (31)  com- 
tudo,  a  IS  de  julho  j&  as  columnas  francezas  se 
apresentavam  ante  os  muros,  da  nossa  praça  para 
oft  reconhecer.  (32)  Wellington  tanto  não  des- 
conhecia estes  movimentos,  que  desde  28  de 
abril  havia  estabelecido  o  seu  quartel  general,  ora 
em  Celorico ,  ora  em  Alverca ,  e  a  27  e  28  de 
junho  o  iinha  mesmo  em  Almeida ,  para  cujas 
imnoiediaçdes  chamara  o  grosso  das  suas  tropas , 
que  Junot  avistou  quando  em  fins  de  junho  com 
o  8.^  corpo  •  passava  o  Águeda.  Posteriormente 
a  esta  passagem  do  Águeda,  algumas  divisões 
de  Massena  se  encontraram  com  o  brigadeiro  in- 
glez  Crawford,  ou  Oaufurd,  (33)  mas  este,  sem 
duvida  em  rasão  da  grande  inferioridade  numé- 
rica das  suas  forças,  nesse  encontro  não  levou  a 
melhor.  Na  mesma  occasião,  pouco  mais  ou  me- 
nos, o  6.**  corpo  atravessou  o  Coa,  tomando  po- 
8Í0o  em  PiAhel.  Ora,  Wellington  via  o  inimigo 
desenrolar-se  diante  de  si ,  mas  s«m  o  esperar 
lhe  voltava  as  costas ;  de  geito  que  foi  Silveira 
com  a  sua  gente,  quem  nesta  campanha  victo- 
riosamente  se  estreou,  aprisionando  um  batalhão 
de  suissos  com  600  praças ;  successo  que  no  mo- 
ral do  exercito  de  Napoleão  produziu  cruel  im- 
pressão. (34)  Em  fim,  as  noticias  que  então  che- 
gavam ao  quartel  general  francez ,  combinavam 
todas  em  lhe  dar  os  contrários  sempre  em  reti- 
rada. 

De  taes  premissas,  pôde  consequentemente  in- 

(3i}  Sem  nenhum  esforço  de  Wellioglon  para  lhe 
KQdír ,  como  elle  mesmo  declarou  ao  conde  de  Li- 
^rpool  em  ofScios  de  27  de  junho  e  25  de  julho  , 
^e  lio  os  documentos  n.**  4t3  e  419  da  collecção 
(Ritueil  Choiiij  dos  despachas  e  ordens  do  dia  de  W. 
por  Gurwood. 

(32)  Duqueia  d«  Abrantes  nas  Mém.  T.!^.""  paff. 
208. 

(33)  Alguns  geoeraes  franceies  chamavam  a  eite 
t^gadeiro  o  valente  estorninho  —  It  brav9  etoumeau. 

(34)  Duqueza  de  Abrantes  T.  citado  pag;  199. 
A  gcote  de  Silveira  ,  dit  esta ,  sendo  atacada  em 
Parò^  ,  venceu  as  nossas  trop.is  •  e  lhes  tomou  um 
batalhão  inteiro  de  suissos  com  500  homens.  Mais  ou 
nenos  500  homens  nas  nossas  fileiras  pouco  impor- 
^^»  mau  /e  morai  dt  la  chou  était  immeme  en  mal 
é€  noln  cólé ,  en  hien  de  celui  de  iennemi. 
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ferir-se  que  Wellington  nSo  tencionava  soccor- 
rer  a  praça ;  porém  se  de  prova  mais  terminante 
se  carece ,  ella  ahi  vai. 

O  inglez  Coote  no  precitado  cap.  39.®  narra 
a  tomada  d^ Almeida  por  esta  forma: 

«  Massena ,  de  quem  Napoleão  com  justiça 
louvava  os  talentos  militares,  sahiu  da^Hespa- 
nha  no  vertío,  e  á  frente  de  72:000  homehg 
atacou  Almeida.  Wellington  não  julgou  necessa-- 
rio  tomar  medidas  vigorosas  para  conservar  a 
praça,  ou  para  a  soecorrer ,  e  um  destacamento; 
encarregado  tão  somente  de  observar  os  prepa- 
rativos do  sitio,  com  bastante  difficuldade  esca- 
pou ao  perigo ,  não  obstante  o  hábil  comporta- 
mento de  Crawford.  » 

Se  Wellington  não  julgou  conveniente,  otr 
possível ,  tomar  medidas  vigorosas  para  conser- 
var ,  ou  soecorrer  a  |)raça ;  se  antes  quasí  a  de- 
samparou, como  podia  o  tenente  rei  ser  culpado 
em  não  dar  tempo  ao  marechal  para  a  soecor- 
rer? ' 

É,  porém,  o  mesmo  general  Wellington  quenr 
nos  vai  mostrar,  c^ue  o  seu  plana,  todo  defen- 
sivo, consistia  enri^  retirar,  e  não  em  sustentar 
nenhuma  das  praças  da  raia ,  quer  portugueza , 
quer  hespanhola. 

Em  1 5  de  junho  escrevia  elle  a  Ch.  StuarL  — 
«  Vou  pedir  á  regência  que  proclame  ao  povo  ^ 
instando  que  os  trigos,  apenas  ceifados,  sejam 
debulhados,  e  que  ajunte  em  Lisboa  a  maior 
cópia  possivel  de  cereaes^  Nós  consumiremos 
muitos  nesta  cidade ,  se  ahi  nos  demorarmos ,  o 
que  certamente  acontecerá ,  uma  vez  que  a  força 
inimiga  não  seja  tão  grande  que  nos  obrigue  a 
retirar. — E  logo  a  27  dizia  ao  conde  de  Liver- 
pool.—  Seria  impossivel  soecorrer  Ciudad-Ro-. 
drigo,.  e  fazer  levantar  o  cerco^  sem  dar  uma 
batalha  contra  forças  que  eu  sei ,  até  pelas  car- 
tas interceptadas ,  serem  infinitamente  superiores 
ás  que  posso  oppor-lhes.  Não  obstante  o  pode- 
roso desejo  e  interesse  de  conservar  esta  praça , 
não  posso  imaginar,  que,  seja  qual  fôr  a  utili- 
dade que  aos  aliiados  dahi  resulte,  se  queira  que 
corra  eu  o  risco  de  ser  vencido ,  tentando  sal- 
val-a.  Tenho  animado  e  continuo  a  animar  o 
governador  a  defendel-a ;  porém  também,  não  te- 
nho cessado  de  dizer  ao  governo,  que  quando 
Ciudad-Rodrigo  estiver  em  perigo,  tomarei  as 
medidas  que  os  interesses  dos  aliiados  me  acon- 
selharem ,  encarandO'OS  sob  uma  relação  mais 
larga  do  que  a  sknples  conservação  de  uma  pra- 
ça.—  Finalmente,  em  13  de  setembro  ainda  ao 
mesmo  conde  fatiava  neste  sentido.  —  A  regen- 
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tia.  poilugiiezsi.  pôde  tei;  r/isao.úifrt^o.pçla^.  ope- 1| 
1^969;  Q^styaA,  e  eu  p«3SQ.  ei»gaoiii>-we  no;  c^Ir 
culo  que  me  ha  feito  preferir  o  systema  defeiir. 
sjiYp,,  msfi  esWiv  siegfiRO,  que  qs  geperaeas  e  iwis 
officialidade  d^  ajubos.  0$^  exercito» ,  principal- 
]p^Dte;df>.l;iritWDÍ^9.  acbaia  bom  o  pactido  que 
adftpt^i ,  e  algws,  ^  gqYerpass^rni  j4  teri^w  Ot 
ex,erçitff  embaccgada  noi,  twnpportes.  a  (3í^)i 

Epji,  facQ  dQ  tSQ,  QXubwwatiM  jwwus.,  nío  se 
1^,  diiwidar  que  q5o.  eía.do,  intoqU)  d(e  Wel- 
]^gto.n  cooptai;  por  Çiudad^Rodrâgo»  aem  por 
AJimfiidfi^,,  sçpjip.  çetrociedar,,,  q  mesmo  acolheihse 
aoa,seu9^  pavio»  s^  o  aponto  ofisím  l|)p  reqyoiTegpa, 

Ò^at  Bere8f(>rd  optimamente  conbecia  o»  pvo^ 
jectos  do  seu  superior,  e  o^,  maoiiesit^u  assimt  na 
<írd.  Í9f  dia.  dp.  $  4a  sal^Bmhvo.  —  «  Finalmeute 
AJIin^ida  se  repdauf,.  a  fiíJd^  w?  qua  em  lÊi  w. 
2Qi  dja^^  maísi.  deere^sa:  doi  que^  egpeiTavamoft^  » 

l^ídayia,  cmau^Oi  W  traptam  de  salvan  um^  co- 
ronel, ipglex  do.  labeo.de^  pmmatara  capitular 
çfto ,  nem  por  isso  trepidou  em  se  contradizan , 
cliríginflp  aq ,  exercito.  est'ou^ia.  Uogoç^em. 

(c  Q^i^A^d^  c^  qàare^l  se  lembra ,  qye;  nem 
mesmo,  Hmpo^  o,  exerci^  aUiada.  hai^iai  sido  jâ 
rem)i4a.  em  a^  QJrcqm^úsÂQhapcas  de  Fraioedfis 
por  8.  ex.'  ò  sr.  marechal  generaj,  e  qfã^  %  oour 
ducta  do  tenente  rei  impediu^  que  houvesse  mes- 
mo o  tempo ,  para  que  o  dito  sr.  marechal  ge- 
neral soubesse  da  infelicidade  que  havia  aconte- 
cido, fr  praça,,  elle  não  pôde  deixar  de  fazier  disto 
mençdo ;  não  só  para  mostrar  o  mal  absoluto  á 
causa  dos  exércitos  alliados ,  e  particularmente 
ao  da  sua  pátria ,  de  que  a  conducta  do  tenente 
rei  foi  causa ;  mas  para  que  todo  o  oíBcial  do 
exercito  veja.  a  consequência,  e  as  vantagens  de 
fazer  o  que,  a  sua  honra  lhe  pede ,  sustentando- 
se  em  todo  o  logar  até  o  ultimo  momento.  O 
marechal  observa,  que  a  praça  dp  Almeida  não 
chegou  a  este  ponto,  como  conhecia  o  seu  bravo 
governador;  nem  o  haveria  chegado  em  alguns 
dias;  porque  ainda  que  o  armarem  de  pólvora 
houvesse  saltado,  os  defensores  da  praça,  alli  es- 
tavam com  as  suas  armas ,  e  as  suas  muralhas 
n^o  haviam  recebido  prejuízo  algum ;  (36)  e  o 
inimigo  não  tinha  menos  que  fazer  os  seu^  apro- 
ches,  e  depois  brechas,  como  se  a  praça  estivesse 
mvmiciada^ com  pólvora.  »  (37)     (Continua.) 

(35}  Citada  CollecçSo  de<}uj:wood,dpç.  n*  Ui, 
413  e  441. 

(36)  Gompare-se  isio  coffi  e  que  a  mesmo  Beres- 
fo(4  «Qirnaou  emoQtr»s  Jo^àres^  ecoai' a. ofr ração  da 
tiuva  de  Ju^ot. 

(37)  Ord.  do  dia  de  12  de  agosio  de  1812.   Co- 
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VlMiate*  ttmnmem^  -**  PoblúaBioa  cmii  Mrtilfa- 

Ção.  o  sfguJDto  pro^ranitta  porá»  a  nova.  esltçio  áik 
th^aUío  ffim^^,  a,  qi^l.  qqt,  pAr.ec«;  defierá  set^bri*- 
Ibante  pelas  «iwell^ea  a^q^esiçÇe^  qi9«!  ^  hm,  ínâel* 
ligeot^  director  BL.  BecDai'd  tete  a  fortuna  é%  Caicfi 
tm  Paris. 

TBBATBO  DB  II.  FEBMAIVIIO. 

Á4ministratím  —  Mr.  Jales.  Bernard  ,   emprewrio,  « 

director  geral. 

MM.  Dnineswl,  régiaseor  géoáml.-^MAUa ,  ad*- 
lOini^lradoii ,  IhesoQreiro  ,  ele. — ^{ibert;  cbof  d*<ir«^ 
chestre  (Porte  St.  ifar(ini— Paris).  — põb^r^  .  d^Or 
xième  régisseur.  —  Roodeau  ,  soufflear  —  bibUotl^e- 
caire* 

iunLois. 

M^dempiseJle  PaiUine  Ujoí\$ ,  artiat^e  á^  tbiíir^^  da 

Palais  Ro]raI. 

mssmois. 

Tony,  P^emi)^r3  ríôlfls.(LyoD«  Bnixalki^^  Bonéf mk). 

—  Réal,  jeanes   !.•"  roles  (.(^aa^—Parji.,  Berlin. 

Moscou).— -Victor  Menri,  preroièrs  comiques  (0((M^ 

Paria).  —  Duiiiesnil,   comiques  marquês    (Vánétét" 

P^rísj.^Fnmoisque»  jeunet  pricnHèrs  (tisbonoe).^ 

Rpcbe  ,  in^nciprs,  pèret»  noblca  (Lifibonoe).— Oe- 

ta?e  Galle  ,  jeanes  comiques.  {Vtmiemth-J^Arh).-^  ^ 

Bernard,  dos  comiques  (Lisboone).— ftlélin,  griínes. 

et  pères  (Rouen).  — Hubert.  comiques  el.ulilité  (Dé- 

la$0êm€iU$comiquu^iTÍt).'--Míreú,   utililé,  (Ber- 
lia»  Bcuaswick). 

* 

Pauline  Lyons  ,  jcuncs ,  premières ,  amoureuses. 

—  Troy  ,  pr^miètj  r<51es  (Nice). —Real,  soubrctles, 
ingénuilés  (Berlin,  Moscou).  —  Darcemon,  coquettes 
et  soubreltes  [PalaU  itoyai-París).-T*Olivior,  atjan- 
des,  coquettes  (Rio  de  Janeiro). —pCro5qij9r»  duègqpa, 
(Berljn,  Brunswick).  —  Dumesnil»  aoipiireuaea  ( For 
ríé^ífi-París).— P*  Forti^r ,  riâlea  d«;  cqnvenaw*.-^ 
Oci^\ie,  idem. 

L*ouvfrtHrer  aura.  lieu,  trèst.  vtcmcmvMnt. 

EXTBAJT    DU   BÊPERTOIBB. 

Une  Cbaioe.  Gabriclle»  BaiaíUe  de  dames,  te  Ifui 

mo  aquella  viuva  nunca  nos  poupa  ..esoreveu.a  pag^ 
197  do  lit.  13.°  das  M/sm. — A  gMarniçãodeCiudad^- 
Rodrigo  fez  o  seu.  dever  bem  diversamjenie  do  que  o 
ftiz  ad'Almeida.  A  primeira  resj&tiu,  ainda  um  mei 
depois  de  aberta  a  trinçlieira^  e  só  capitulou  no  uj* 
limo  extremQ. 
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Le4«<ine  wari.  Le  Ifariáge  de  Figat o ,  ele.  etb. 
ComédUs.  Ua  Cbangement  de  mHn ,  Le  Dlf^lomate , 
La  CShanohieíie,  L*Hériliére.  IXhneleWe  fafritastiqiie. 
La  RUè  âe  la  Ixine  ,  La  llaitresse  ^e  Ungires »  Pau- 
ne  JacqoM,  Le  Misanibrope  <!l  VAnvttrgttal ,  Les 
tfv«cAs,  Lè  DénMA  êa  foyeir,  La  Piole  de  Cagliostrb. 
BiMi  le  ^«Ét,  Vn  SoUfflèl  n^est  Jamais  pérdti  etc.  etò. 
r^iiaê^hi.  Les  EofaMt  d'Báooa(*d,  (dtattie  éh  ters.) 
La  Cletferíè 'de«  Genets  ,  Madcieine .  Mariairae,  Ma- 
ne léano^s  fje 'Caiboéna,  Le  Chef 'd'(BUvre  hicoAitú, 
cfte.  eCe.  l>Kim«#. 

Besttfemeia  «e  AMI-^l-Kader.— Eis  algu- 
mas notas  geograpbicat  acerca  da  cidade  de  Broossa 
que  vae  ser  residência  do  celebre  ex-emir ,  Abd-el- 

Situada  Broussa  na  Auatolia,  a  2Í  leguaa  de  Coes- 
tantinopola ,  forma  com  as  cidades  de  Eriemm ,  Ka-* 
raJkisjar,  Tokai,  Angora»  Smiraa»  Bassorá,  Bagdad, 
Diarbekir »  Alepo,  Mossoul  e  Damasco,  o  grupo  cen- 
tral por  onde  passam  as  caravanas  que  vem  da  Pér- 
sia, Arábia»  e  Turquia  europea.  Esta  região  na  re- 
mota antiguidade  e  durante  a  idade  media  foi  a  mais 
comaiercial  do  nHindo;  porém  em  consequência  de 
pouca  segurança ,  falta  de  estradas ,  de  canaes  nave- 
gateis ,  e  de  protecção  do  governo,  o  commercio  ac- 
tual é  apenas  uma  sombra  do  que  foi  n'outras  eras. 

Apesar  de  tudo  isso ,  a  posição  central  destas  pro- 
vincias,  situadas  entre  a  Europa,  a  Ásia,  e  a  Africa, 
as  rtcas  predaoçÕes  do  seu  terreno,  a  abundância 
dos  artefactos  da  industria  de  algumas  de  suas  gran- 
des c  idades ,  e  as  caravanas  de  Bagdad  e  Damasco  , 
q«e  conduieo^  á  Meca  os  peregrinos  da  Europa  e  da 
Ásia  Oriental ,  concorrem  para  dar  grande  actividade 
ás  suas  relações  commerciaes.        , 

Não  mui  longe  de  Broussa,  oito  léguas  pouco  mais 
ou  menos,  no  mar  de  Marmara  está  o  porto  de  Mou- 
dianó  sobre  o  golpho  que  tem  o  seu  nome ,  e  que 
serve  de  entrada  ao  commercio  de  Broussa,  por  onde 
esta  cidade  recebe  as  mercadorias  que  lhe  expede 
GooòUntinopola.  Pica  próxima  Isník  (Nicea)  que  se 
levanta  no  assento  da  metrópole  da  antiga  Bilhynia , 
tio  nomea(3a  em  rasão  do  primeiro  concilio  geral  que 
nella  celebraram  os  ebristãos  em  o  anuo  325. 

Broussa  ,  formosa  por  suas  fabricas  de  tecidos  de 
seda,  e  tapetes,  e%ià  situada  ao  pé  do  monte  01  ympo 
e  não  longe  do  Nilofer  que  se  passa  em  muitas  pon- 
tes. Ê  uma  cidade  considerável ,  bem  edificada ,  de 
qaasi  cem  mil  almas ,  e  uma  das  mais  florecentes  do 
império  turco.  Ê  defendida  por  numerosos  reductos, 
e  dominada  por  castello  de  origem  muito  antiga, 
adornada  de  csculpturas  romanas.  Vastos  arrabaldes 
a  rodeam;  notam-se  entre  o%  seus  monumentos  as 
mesquitas  e  as  hospedarias .  constroidas  de  cantaria, 
e  aléa  disso  os  magníficos  banhos  thermacs ,  que  o 
sábio  orienlalisU ,  Mr.  Jonanio»  descreveu  com  tanio 
laJeoto  artistico ,  assim  como  a&  bellas  e  numerosas 
fontes  qua  aformoseiam  a  cidado. 

Broossa  foi  residência  dos  reis  da  Bithynia;  na 
idodo  media  Umbam  foi  capiUl  de  iodo  o  império 
titomano  até  á  tomada  de  Andrinopoli.  Hoje  nelhi 
rcaidem  om  mollah  de  primeira  classe ,  um  bachá , 
nai  BittropoUtano  grego  e  um  areebispo  arménio. 
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Ê  gfek^l  no  mundo  elegatte  a  atlcíeiadè  pela  es- 
trèa  da  nova  companhia  francesa.  Sa  dertnos  <5reâÍlo 
ás  informações  de  algumas  pessoas ,  plarebé  c(<ie  po- 
saremos este  ando  èm  D.  teimando  noites  aúmtoa- 
mente  agradáveis.  Pelo  mcínos  ò  "pesso^il  da  còrirpa- 
nhia  é  nuKieroso ,  eomo  tkOl-o  atté5ta  o  pVogramitna 
de  M.  Bcrnard. 

O  'Gymnasio  Vae  istht&in  étn  brévé  át^ri^  as  po\fíà% 
á  concorrência  pdblíca.  As  obras  tem  contitíuadò 
cotn  incessante  actividade  ,  e  o  th)eat1ro  aprtsenta  já 
no  interio^r  um  aspedtò  elegante ,  e  de  AinHo  boúi 
gosto,  transformação  esta  devida  aò  admiriMrel  talento 
dos  srs.  Rambois  e  Cinattí. 

Km  D.  Maria  11  decretoti-se  hnalmeote  a  ulHínà 
destruição  de  Jerusalefn ,  tio  ({Ub  locráraih  ti  fre- 
quenCadoreis  daquelle  theatro ,  que  èst^a^  caAçtfdoa 
já  de  >er  desabar  e  surgir  de  novo  Adentre  as  ilrinas 
os  magestosos  edifieios  da  capita)  de  Itidéa.  Repire- 
sentam-se  agora  ali  algtimak  cotnédías  èspiritoosas  ^ 
e  dignas  de  ser<^  vistas. 

Ainda  não  falláiiios  da  tíoíte  deliciosti  qoé  tos  fet 
passar  o  sr.  Eller  no  seu  cobcerto  no  salão  de  D. 
Maria  II.  O  affefto  cjue  eslè  ibsíigve  vidlioí^ta  produ* 
siu  too  nuttiefoso  coticurso  què  ò  escutava  coúa  a  tdaidr 
attenção  é  diíBcil  de  se  deiTcfevet.  Ò  ^r.  £ller  é  mu 
artista  de  extraordinário  merecimento, — a  rèbecá  naa 
sues  mãos  um  instrumento  magico  portentoso.  Não  sd 
se  admira  as  dificuldades  prodigiosas,  ^e  ella  exe- 
cati  sem  o  menot  esforço ,  e  ctn  que  tfe  tiota  aeiki- 
pre  a  mais  correcta  afinação ,  teai  lafmbèm  o  bòn^ 
gosto  e  brilhantismo  que  jpresidem  a  todas  ás  suas 
composições.  Das  peças  que  tocou  às  que  mddt  en- 
thfusiasmo  causaram  fbram  a  ÈèvMelie  Vieutteitopli» 
as  variações  do  sua  composição  kobre  O  thetna  do 
hytano  nacional  fngles,  e  a  tão  applaodida  TaÍ$e  Úia- 
bkigu0  que  elle  teve  de  rieptEfti'^  néste  concerto  a  ro- 
gos de  muitos  dos  cireumstantes.  Ao  Seu  grande  tne- 
recimento  musical  o  sr.  Eller  reúne  a  modéstia  que 
tanto  realce  dá  ao  talento ,  6  as  qtialidades  tnoraea 
que  o  tornam  a  par  de  um  artista  distincto  Um  cava- 
lheiro estimável.  A  cohcorrencia  qua  teve ,  e  0s  ap- 
pkittsos  que  lhe  foram  prodigalisados ,  devem  acoo- 
selhèl-o  a  dar  mais  alguhs  cohcertos  nesta  capital , 
proporcionando  aos  âileUcíMi  o  prsielr  de  novamente 
o  ouvirem  e  admirarefm 

O  sr.  Gossool  Júnior  também  se  distinguiu  muito, 
executando  no  violoncello  uma  peça  de  sua  composi- 
ção ,  que  lhe  graogeou  vivos  é  espontâneos  apjplau- 
sos.  O  sr.  DeirAste  teve  iguaV  êxito,  cantando  com 
muita  expressão  e  colorido  musical  uma  linda  fO" 
manta  na  lingua  allemi. 

No  dia  29  do  passado ,  anniversario  natalício  de 
s.  niagestade  el-reí^  subio  á  acena  eiíi  S.  Carlos  uma 
opeVa  nova  X'aii{mô  delia  fracK/a,  do  rnaètlro  ílotow. 
Já  na  véspera  se  havia  espalhado  que  esta  opera  não 
seria  bem  acceita  do  p«blteo :  —  a^iúl  aconteceu. 
Francamente  diremos  q;ae  nos  apartatnos  da  opíhião 
dos  que  negam  a  este  êpartHo  todo  o  merecimento : 
pelo  contrario  achamos  que  é  escripto  com  bístatite 
conhecimento  da  arte ,  tem  muita  originalidade ,  e 
alguns  trechos  graciosos  c-  de  petegrioa  composição. 
A  musica  é  um.  mixto  do  eityio  allémão  e  franca*,  • 
portanto  de  um  género  intciramtbte  diverso  daquellct 


204 


REVISTA    UNIVEBSAI.    LISBONENSli. 


j  qac  eíUiDÒi  babjlaadi».  E*U  circumstancia  con- 
Gorrea  de  certo  pari  qne  aoporanio  agrsdaue,  slítn 
de  que,  o  sparlílo  de  Flotow  apreaenia  muita  difii- 
culdtde  não  lé  paia  os  cantores  coma  lambem  para 
a  orcheitra  .  e  força  é  ditel-o,  cirecia  de  mais  al- 
gDDS  ensaios,  para  que  ■  sua  eiecnçâo  corretse  tão 
bem  coiQO  era  para  desejar. 

Assim  mesmo,  e  não  obstante  aiudisposição  que  ha- 
lianaphléa.niadameCastellanagraduu  muito  e  coo- 
>e{uiu,  contra  o  preceito  marcado  pela  etiqueta  nos 
dias  de  galla,  ser  applaudida  por  repelidas  tuies. 

Tem-ie  fallaJo  muito  estes  dias  das  desintelligen- 
cias  entre  a  empreia  do  Ibratro  de  S.  Csrlos  e  a  com- 
primaria  ir.'  Denovani.  Consta-oos  que  aquella  ar- 
tista .  queiíando-sc  de  que  a  paga  que  recebe  niu 
é  adequada  ao  logar  qne  occupa  na  cunipaohia , 
rec4amíra  ao  sr.  Porto  um  augmen  o  ,  negando-ie 
a  cantar  na  Somnambula  por  lhe  não  ter  sido  de- 
ferida a  sua  pertencia.  Eslranbos  ,  como  lomos .  a 
eíta  pendência  entre  a  empresa  e  uma  de  suai  escrip- 
taradas ,  e  com  a  que  o  publico  e  a  imprensa  ,  no 
nosso  modo  de  intender,  uada  tem,  não  podemos  com- 
tndo  deiíar  de  deiapprovsr  o  passo  que  deu  do  do- 
mingo a  sr.*  Denovani ,  ncgaodo^se  a  cantar.  Eite 
proceder  foi  (libo  sem  duvida  da  sua  intiperiencia  , 
ou  dos  conielbos  dos  que,  julgando  (avorecel-a,  uâo 
Caipoa  leilão  eompromettel-a  perante  um  publico,  de 
quem  ella  tem  constantemente  recebido  iuequitocas 
provas  de  sfmpalbia  e  beoeTOlencia.  Quaesquer  que 
fossem  aa  rasões  que  aquella  artista  livesse  para  fa- 
ler  uma  reclirosçâo  i  empresa  ou  ao  tr.  Porto,  níi 
era  esse  de  certo  a  caminbo  que  detia  seguir  para 
obter  o  seu  intento.  Parece  que  ella  recnobocíra  a 
finai  a  irreflexão  com  que  obrara,  eqoe  prompliBcao- 
do-se  >  cantar,  não  deixara  comtudo  de  eipdr  as  suas 
queixas  perante  a  inepefão  geral  dos  ibeaLros ,  onde 
o  sr.  conde  de  Parrobo,  cuja  competência  neatas 
idcri  coDteslar ,  com  impar- 
iropria    resuheri  esta  queslâe, 

»  a  ÍMcia.  em  qne  madame 
ipre  o  mais  vivo  embu»iaimo. 
lo  applaudíl-a,  parlicolarmenle 
depois  do  lindo  Tvndó,  que  ella  canta  com  tal  perfei- 
ção, que  nos  fai  esquecer  toda»  as  damas  que  a  pre- 
cederam no  desempenha  do  papel  da  interessante  e 
infilii  desposada  de  Lammtnnoiír .  Se  na  Somiwwittla 
madame  Caslellao  juslilicou  desde  logo  a  reputação 
de  que  goza  no  mundo  ibeiítral,  na  Lúcia  ella  eace- 
deu  essa  reputação,  e  foi  muito  al£m  da  nossa  ex- 
pectativa. 

O  sr,  Bartolioi  canta  e  representa  magistralmente 
a  parte  do  ^thon  ,  mostrando-sc  sempre  o  artista 
conscienciuso  ,  cuju  cantu  expressivo  e  dramático 
lanta' admiramos. 

Sentimos  que  o  sr.  prudcnia  ,  pa!suíado  uma  voa 
de  bello  timbre,  mujlo  afinada,  e  caetando  cnm  es- 
mero. Dão  dê  a  detida  animação  á  musica  c  princi- 
palmente i  palavra,  nas  diversas  aíLuações  dramáticas 
em  que  abunda  este  sublime  tpaiUta  de  Duoiíctxi. 
Por  exemplo,  ii'aquelle  lance  tcrrivel  do  2.°  acU 
em  que  Edgardo  amaldiçoa  a  amante  que  Julga  pct- 
ju''a,  —  no  linal  do  mesmo,  enudurlfocoui  áithçn  no 
ti.  Piudenta 


a  energia   e  vebemcBci* 


Comlodo  pede  a  jnitiça  q«e  ae  diga  qse  eata  arlifla 

fai   todos  os  esforços   para  agradar ,   e  vae  coDqnit' 
tando  a  estima  do  publico. 

Aitístimos  á  academia  de  poesia  extenponRMa  dada 
pelo  ar.  Bindoccino  salão  do  tbeatro  de  D.  llariall. 
O  insigne  poeta  deixou  maravilhada!  todo»  oa  qae 
o  ouviram.  Causa  na  verdade  a  maior  admír*;!»  tí» 
si  a  fecundidade  da  tua  imagipação,,  aa  idéaaauWir 
mes  e  elevadas  qne  saem  de  seus  labioi  á  medida 
que  aa  váe  concebeudo,  e  a  bello  estylo  qne  tranlDs 
em  todos  os  seus  improvisos  ,  mas  também  a  ezprei- 

aoima  todas  as  xuss  palavras ,  qne  ora  oa» 
arrebatara,  obrigando-nos  a  pro- 
romper  em  bravoi  espontâneos  e  repetidas.  O  íllnslra 
poeta  tractou  com  muito  erito  diversos  aimmptos  que 
lhe  foram  apresentados,  e  entr«  elles  os  seguinte) 
/  V»pri  Sicilitmi, — 1'JílMiiia  dri  Popoli, — i  la  17  «• 
mrniorasion*  dit  JCitrIírf  per  la  cMta  dtWvtiiptK- 
dfHfo  italiana. 

Também  desenvolveu  alguns  Itiema*  de  género  fa- 
ceio ,  provecando  a  c»da  passo  a  hilaridade-,  «  os  ap- 

dos  circumslanles.   O    qne   noa   desapontou 

0  mais  possivel, — e  estamos  certus  que  nio  prodeiln 
menor  impressão  nosr.  Bindoccí, — foi  vèr  uma  con- 
corrência tio  pouco  numerosa.  Estranbimos  sobre- 
tudo não  encontrarmos  eutre  os  ouvintes  mnitos  dos 
nossos  talentos  nacionaes,  que  leja-nos  permitlido  di- 
iel-0,  bem  podiam  ter  honrado  com  a  sua  presença 
este  acto  publico  de  um  seu  collega  estrangeiro.— 
do  um  collega  que  alcancnu  um  nome  di'lincto  na 
republica  das  letras.       DEUETBIO  BIPAHONTI. 

BIBIiIOClBAraiA. 

HISTOHIA  DO  KiSaNBRTO,  VIDl  E  MAITTRIO  DO  KATO 

joio  DS  MITO  ttk  GOflpanHii  na  aascs,  liiBTTa  ni 
paoTOMintra  da  mibsIo  db  ifaDtafe,  com- 
posta por  seu  irmio  Famando  Per*ira  d*  Brtíto. — 
Segunda  edição  com  nm  impurtante  addiclunameiílo. 
Saiu  à  lux  a  Historia  do  Nascimento.  Vida  e  Mar- 
tf  rio  do  B*alo  João  di  BriUo ,  natural  de  Lisboa  , 
martyr  da  Ásia  e  protomártir  da  missão  do  Hadari, 
degolado  por  ordem  do  regulo  de  Maravá  em  ódio  da 
fé  a  4  de  fevereiro  de  1693 ,  beatificado  pelo  Papa 
Pio  IX  neste  anno  de  1852,  cuja  inauguração  solem- 
ne  lerá  lagar  na  igreja  du  vaitcano  em  Roma  na  pri- 
mavera de  1853.  Esta  obr.i  interessante,  eseripta  cm 
eslylo  elasfito  por  Fernando  Pereira  deBritlo.  ir- 
mão lio  mcsmu  besto,  impressa  em  Coimbra  nu  aono 
de  I72'2;  e  agora  nilidamcute  reimpressa  com  um 
importante  addicionamento  que  contém  multai  noti- 
cias sohre  o  refirido  Beato  ,  e  sobre  as  missSet  do 
padroado  porlugoei  no  Oriente,  bem  como  as  íoitati- 
cias  fiilas  pela  corte  e  bispos  de  Portugal  para  a  ca- 
nonisação  de^^le  Beato  .  e  a  historia  do  processo  da 
sua  foeutíficarão,  e  uma  gravura  com  a  verdadeira 
elGgie  do  Beale.  e  a  carta  Inpograpbfca  ,  em  Hlbo- 
graphia  .  da  missas  do  Haduré,  além  de  muita*  vi- 
nhetas, fonnaudo  ura  livro  de  tOO  paginas  em  oitavo 
grande,  acha-se  i  venda  em  Lisboa  na  loja  de  La- 
vado, rua  Augusta  n.*  8,  c  bmemenie  estará  lam- 
bem em  Coimbra  n»  loj.i  de  hni  de  Mesquita,  e  do 
Potlo  na  rua  doi  Caldeireiro»  n.°  9  e  10.  O  seu  preço 
avolso  £  de  SOO  réis.  e  para  os  asaignantes  600  réis, 

1  ani  qnafs  tanio  em  Li>boa  cono  nas  provincias   aeri 
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CAMINHOS  DE  FEBBO. 

I 

A  maquina  de  vapor  teve  o  feliz  destino  de 
receber  applícacões  da  mais  subida  importância 
quasi  desde  o  momento  de  sua  creaçdo.  Em  1690 
o  talento  de  Papin  expõe  ao  mundo  scientifico  a 
sua  grande  concepção  concernente  ao  vapor,  e 
apenas  decorridos  dez  annos  esse  pensamento 
tbeorico,  sahindo  do  dominio  especulativo,  é 
applicado  á  industria.  Savery  e  Newcomen  de- 
dicando a  maquina  atmospberica  ao  esgotamento 
das  aguas  nas  minas  de  carvão  de  pedra  salvam 
de.  imminente  ruina  o  tronco  principal  da  indus- 
tria britannica.  Apenas  James  Watt  effectuára 
no  systema  das  maquinas  de  vapor  a  revolução 
admirável  que  ampliou  indefinidamente  a  riqueza 
industrial,  as  applicações  de  seus  descobrimentos 
realisaram-se  logo  n^uma  escala  immensa.  Ar- 
mada de  forças  novas,  a  maquina  de  vapor  vem 
offerecer  seu  util  soccorro  aos  inumeráveis  tra- 
balhos das  manufacturas  e  officinas.  A  perseve- 
rança e  talentos  de  Fulton  abrem-lhe  depois  o 
império  dos  mares ;  e  arrosta  no  oceano  os  Ím- 
petos dos  ventos  e  das  ondas.  Finalmente,  novos 
aperfeiçoamentos  no  mechanismo  deste  poderoso 
motor  proporcionam  o  meio  de  applical-o  aos 
transportes  rápidos  pelas  vias  de  locomoção  ter- 
restre. 

Postoque  as  maquinas  locomotivas  sejam  muito 
mais  simples  na  sua  combinação  do  que  as  ma- 
quinas fixas  que  funccionam  nas  olBcinas  ou  nas 
embarcações,  a  sua  invenção  é  muito  posterior 
em  data  áquellas.  Os  barcos  de  vapdr  sulcavam 
os  rios  noa  dois  hemispherios  vinte  annos  antes 


de  se  estabelecer  a  circulação  dos  viajantes  pelos 
caminhos  de  ferro.  Esta  circumstanciase  expli- 
cará sem  dificuldade,  reflectindo-se  nas  condições 
especiaes  que  a  maquina  de  vapor  devia  desem- 
penhar para  servir  á  conducção  de  homens  e 
fardos  pela  via  terrestre.  As  únicas  maquinas  de 
vapdr  conhecidas  e  usadas  na  industria  até  o 
principio  do  nosso  século  foram  as  maquinas  de 
condensação :  ninguém  se  podia  lembrar  de  ap- 
plica-las  aos  transportes  por  estradas ,  porque  a 
enorme  quantidade  de  agua  que  demanda  a  con- 
densação do  vapor  carrearia  o  trem  a  ponto  que 
nem  elle  se  moveria.  Para  resolver  o  problema 
era  preciso  um  aparelho  motor  que  appresentasse 
simultaneamente  ténue  pezo,  volume  mediano, 
e  potencia  considerável.  As  maquinas  de  alta 
pressão  reúnem  estas  condições  preciosas,  mas 
não  foram  usadas  antes  de  1801 ;  portanto,  a 
contar  desse  anno  é  que  se  poude  tratar  seria- 
mente de  applicar  a  potencia  do  vapor  á  loco- 
moção por  terra. 

Todavia  é  certo  que  alguns  homens  insignes 
na  mechanica  fizeram,  antes  daquella  epocha, 
tentativas  sobre  o  problema  da  locomoção  por 
vapdr;  porém,  apenas  são  dignas  de  menção. 
Desse  modo  em  17S9  o  doutor  Robison ,  então 
alumno  da  universidade  de  Glascow,  se  propozera 
a  applicar  o  vapdr  a  fazer  andar  as  redas  das 
carroagens;  e  James  Watt,  em  1784,  d&  em 
um  de  seus  documentos  a  descripção  de  uma 
maquina  de  condensação  applicavel  ao  mesmo 
objecto.  Porém ,  estes  dois  sábios  tinham  conhe- 
cimento bem  profundo  destas  questões  para  que 
ligassem  importância  alguma  a  uma  ideia  deste 
género ;  não  tardou  que  abandonassem  seu  pro- 
jecto. 

Não  fez  assim  um  engenheiro  francez,  por 
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nome  CMgDOt,  que  desconhecendo  a  gravidade 
dos  obstastlos  que  ia  *  ettoontrar  poi  em  pralioa 
longos  e  inuleis  emaios  ptt-a  oiMftruir  carroi 
postos  Ml  m>f  imMto  peld  ymfàt.  Luige  át  con- 
tribuir ,  como  alguém  pertende ,  para  o  desço- 
brím^ito  da  locomoção  o  que  fez  este  eng^enbeiro 
íbi  retarda-lo  cm  consequência  do  seu  revez. 

A  carroagem  a  vapor,  construída  em  1770 
pelo  sobredito  Cugnot,  existe  ainda  no  conserva- 
tório das  artes  e  officios  de  Paris,  onde  os  cu- 
riosos vão  ás  vezes  vè-la.  Quando  se  examina 
com  OiBOS  iflMMirciaos  o  imocmmmsimo  deove  aparo 
Ibo  aati^  «i  tão  se  sentem  disposições  <ie  parti- 
cipar da  espécie  de  admiração  beatifica ,  de  que 
tem  sido  objecto  em  França  ha  aTinos  a  eSta 
parte.  Apesar  da  veneração  que  possa  infundir  a 
sua  vista ,  seja  licito  considerar  o  patriarcha  das 
locomotivas  como  uma  creação  mesquinha.  A  car- 
roagem de  Cugnot  .era  posta  em  movimento  por 
uma  maquina  de  efFeito  singelo.  Compunha-se  de 
dois  cylindros  de  bronze,  coUocados  verticalmen- 
te ,  nos  quaes  o  vapdr  introduzido  por  um  tubo 
achava-se  em  eommunicação,  ora  com  a  caldeira 
para  receber  o  vapor,  ora  com  o  ar  para  expel- 
íir  esse  vapor  quando  tinha  produzido  o  seu  ef- 
feito.  A  caldeira  posta  na  dianteira  da  carroagem 
appresentava  a  forma  de  uma  spheroide  achatada ; 
o  fogão,  quasi  concêntrico  á  caldeira,  ficava  por 
baixo.  Todo  este  systema  descançava  em  três  ro- 
das ;  a  de  diante  era  a  roda  motora  que  tecebia 
tk  acção  do  pistão,'  as  outras  duas  não  serviam 
senão  de  manter  o  equilibrio. 

A  maqukia  n  vapor  de  eílcito  singelo  nunca 
podéra  appHcar-se  á  propulsão  dos  navios;  com 
motivo  mais  forte  devia  falhar  na  locomoção  por 
terra,  onde  uma  fricção  mais  activa  e  outras 
muitas  diOiculdades  estorvavam  a  sua  acção.  Ac- 
cresce  que  não  tratou  Cugnot  dos  meios  de  sub- 
stituir a  agua  á  medida  que  ella  se  desfazia  em 
vapor ,  e  assim  ao  cabo  de  um  quarto  de  hora 
todo  o  movimento  cessava :  era  preciso  encher 
de  novo  a  caldeka ,  e  a  marcha  da  carroagem 
só  se  restabelecia  quando  o  vapdr  tinha  adquirido 
siifficiente  tehsão.  Esta  circumstancia  bastava 
para  obstar  a  que  tivesse  applicação.  Não  podem, 
{K>is,citar-se  sem  desfavor  os  trabalhos  de  Cugnot. 
Kão  basta  na  industria  ou  nas  artes  Imçar-se  a 
«m  problema  que  está  fem  resolver;  é  mi^er 
saber ,  antes  de  entrar  com  elle ,  se  a  seiencia 
ministra  os  meios  de  triumphar  das  difBculdades 
que  appresenta.  Quando  ò  estado  de  imperfeição 
dos  methodos  de  que  a  industria  dispõe  tornam 
manifestamente  irrealisavel  um  projecto,  é  signal 


de  pseudo-talenta  perseverar  nelle.  Quando  Cu- 
gnot empcehendou  as  suas  tentativas,  a  fiequina 
•  vapdr  era  usafla  na  inluAria  havia  sessenta 
aiiiios.  LeMíbrira  a  mnitoi  medhanic«s  «pplicar 
tão  poderoso  motor  á  marcha  dos  vehiculos ;  mas, 
depois  de  maduro  exame ,  tinha-se  reconhecido 
inexequível  similhante  projecto. 

Uma  tentativa  abortada  perjudica  sempre  o 
futuro  de  uma  idéa  scientifica.  O  mau  efFeito 
que  produziu  o  revez  de  Cugnot  retardou  nota- 
velmente o  descobrimento  da  locomoção  por  va- 
por, desviando  de  esttidal-a  os  que  se  davam  á 
meohanica:  trinta  aneos  decorreram  em  que  se 
abandonaram  totalmente  as  investigações  sobre 
este  assumpto,  só  poude  outra  tcz  convidar  a  at- 
tenção  para  este  problema  o  invento  das  maqui- 
nas de  alta  presâio,  em  rasto  das  facilidades  evi- 
dentes que  para  a  solução  oíTerecia. 

A  primeira  idéa  das  maquinas  de  alta  pressão 
foi  emittida  por  Leupoldo  pelos  annos  de  1725. 
Na  sua  celebre  collecção  o  physico  alemão  des- 
creve doas  iftaquifias  que  trabalham  mediante  a 
acção  do  fago,  próprias  para  elev^M:  as  agoas^t 
e  que  não  são  mais  do  que  maquinas  de  alta  pres- 
são :  a  primeira  que  annuncia  com  este  titab — 
dupla  maquina  de  fogo  para  elevar  a  agaa  por 
expansão ,  segundo  o  processo  de  Papin — pa- 
rece-se  muito  á  segunda  oiaqoina  de  vapor  da 
physico  de  Blois.  A  exemplo  de  Savery  e  de  Pa- 
pin,  Leupoldo  sarve-se  da  pressão  do  vapor  para 
devar  a  agua  n^um  deposito  e  fosel-^  cafair  daht 
nos  cubos  4e  uma  roda  faydraulica.  A  sua  se^ 
gunda  maquina  não  é  dedicada  a  comprimir  uma 
columna  de  agua ;  mas ,  sim ,  como  a  de  New- 
comen  ^  a  mover  a  vara  de  uma  bomba  que  le- 
vanta a  agua.  É  uma  verdadeira  maquina  d» 
atta  pres^ ;  uma  torneira  de  quatro  boccas  serve 
para  introduzir  o  vapcnr  em  dois  cylindros  coUo- 
cados um  perto  do  outro,  e  para  o  despejar  de- 
pois livremente  no  ar.  A  Leupoldo  cabe  pois  a 
honra  do  descobrimento  do  principio  theorico  da 
maquina  de  alta  pressão :  contemporâneo  de  Pa- 
pin,  de  Sa^ry,  e  de  Newcomen,  tivera  occasião 
de  estudar  as  suas  maquinas ,  e  é  seu  o  mérito 
de  indicar,  logo  na  «pparição  das  prinieiras  deste 
género ,  um  novo  modo  do  emprego  do  vqxxr , 
que  mais  tarde  devia  figurar  tão  grandeníente  na 
industria. 

Todavia  o  principio  descoberto  por  Leupoldo 
passou  sem  excitar  a  attenção ;  perdidos  ficaram 
na  sua  volumosa  collecção  os  projectos  de  ma- 
quinas. Cumpre  accrescer  que  fora  impossivel  na- 
quella  epocha  pôr  em  pratica  as  idéas  do  physico 
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aternSo ,  em  consequência  da  natureza  do  mela) 
de  que  se  usava  na  construcçdo  das  caldeiras;  a 
abobada  das  que  empregava  Newcomen  era  de 
«rdinario  de  chumbo,  e  as  partes  inferiores  de 
eobre ;  a  presença  de  um  n^tal  tfto  fusível  e  de 
tão  pouca  resistência  como  o  chumbo  não  per- 
mittiria  communicar  sem  perigo  ao  vapor  ten- 
sões consideráveis. 

Na  serie  de  suas  bellas  investigações ,  James 
Watt  nfto  deixou  de  reconhecer  a  importância 
que  poderiam  ter  no  emprego  mechanico  do  va- 
por os  meios  propostos  por  Leupoldo.  O  celebre 
constructor  falia,  n^um  de  seus  documentos,  do 
seu  projecto  de  construir  m8Kiuinas  era  que  o  va- 
por seria  deitado  fora  depois  de  ter  produzido  o 
seu  effeito ;  comtudo  nenhuma  fabricou  fundada 
neste  principio. 

A  honra  de  ter  construido  e  propagado  na  in^ 
dnstria  as  maquinas  de  alta  pressão  pertence  ao 
americano  Oliveiros  Evans,  homem  dotado  de 
notável  génio  mechanico  e  que  os  seus  compa- 
triotas por  muito  (empo  não  avaliaram  devida* 
mente. 

Evans  dirigiu  pela  primeira  vez  sua  attenção 
aos  eSeitos  do  vapor  em  consequência  de  um 
brinco  familiar  aos  habitantes  do  seu  paiz.  Os 
filhos  da  America  divertem-se  em  tapar  o  ou- 
TÍdo  de  um  cano  de  espingarda,  vasam  uma 
pouca  de  agua  no  mesmo  canal  e  atacam  forte- 
mente com  uma  buxa.  Expondo-se  a  culatra  á 
acção  de  um  fogo  de  forja,  afinal  a  cavilha  é  ex- 
pellída  com  violenta  detonação :  da-se  a  este  jo- 
go, que  não  é  mais  do  que  a  supposta  experiên- 
cia do  marquez  de  Worcester ,  o  nome  de  bom- 
bas do  Natal. 

Em  2  de  dezembro  de  1773,  Evans,  de  edade 
então  de  18  annos,  simples  carpinteiro  de  car- 
ros em  Philadelphia ,  soube  de  um  de  seus  ir- 
mãos ,  que  recolhia  de  um  sei^o  d^aldéa ,  os  ef- 
feitos  das  dietas  bombas.  Fez-lhe  muita  impres- 
são no  animo,  e  como  havia  muito  reflectia  nos 
meios  de  descobrir  alguma  força  motriz  que  não 
fosse  o  vento,  ou  molas,  ou  cavallos,  a  sua  ima- 
ginação novel  iqflammou-se  com  a  idéa  de  crear 
um  motor  novo  com  o  vapor  da  agua ,  cuja  ac- 
ção lhe  era  até  alli  desconhecida :  todavia  não 
tardou  que  soubesse  que  os  mechanicos  já  ha- 
viam aproveitado  esta  força  motriz.  A  descripção 
de  uma  velha  maquina  atmospherica ,  que  lhe 
veiu  á  mão,  e  a  leitura  de  algumas  obras  incom- 
pletas sobre  as  maquinas  de  condensador,  o  po- 
zeram  ao  corrente  do  estado  da  scieocia  nesta 
questão.  Admirou-se  com  rasão  de  que  se  tivesse 
18  . 


somente  empregado  para  fazer  o  vaouo  um  agente 
cuja  potencia  lhe  parecia  illimitada,  e  applioou- 
se  a  combinar  maquinas  novas  em  as  quiea  o 
vapor  obrava  só  pda  elasticidade,  e  se  perdia  no 
ar  depois  de  haver  exercida  a  sna  ptesaão.  Cm»* 
truitt  diversos  modelos  deste  novo  género  em 
q»e  o  vapor  obrava  até  a  tensão  de  dez  atnoi^ 
pheras. 

Foi  pela  applicaçãodas  suas  idéaa  sobre  a  alta 
pressão  que  Oliveiros  Evans  imaginoa  em  17â2 
esse)  admiráveis  moinhos  de  farinha  movidos  por 
vapor,  de  que  os  Estados-Unidos  colheram  e  ainda 
colhem  tamanhos  serviços.  Tratou  pouco  depois 
de  construir,  segundo  os  mesmos  principies,  uma 
carroagem  caminhando  por  effeito  de  vapor.  Em 
1786  requereu  á  legislatura  do  estado  da  Pen* 
sylvania  dois  privilégios  pelos  moinhos  de  Cari- 
nha e  por  uma  carroagem  a  vapor.  O  primeiro 
pedido  foi  bem  acolhido ,  mas  a  mesquinha  ca- 
mará da  Pensylvania  não  comprehendeu  o  se- 
gundo ,  e  não  podendo  decidir-se  a  tomar  a  se^ 
rio  o  projecto  de  um  carro  que  caminhasse  sem 
cavallos ,  nem  sequer  o  mencionou  em  seu  rela- 
tório. —  n  Aqui  para  nós  (diziam  os  membros  da 
commissão)ao  bom  do  Oliveiros  não  regula  a  ca- 
beça, o  —  Insistiu  novamente  dahi  a  dez  annos ; 
porém ,  melhor  inspirado  dirigiu-se  á  legislatura 
de  Marjland ;  o  parlamento  deste  estado  cedeu 
ás  suas  solIicitaçSes ;  e  foi-lhe  concedido  em  21 
de  maio  de  1797  um  privilegio  para  a  construc- 
ção  de  carros  a  vapor,  não  sem  a  expressão  bem 
clara  de  duvida :  —  «  visto  (dizia  o  relatório)  ser 
coisa  que  a  ninguém  pôde  prejudicar. » 

Esta  approvação  equivoca  não  podia^nimar  os 
capitalistas  a  entrar  na  empreza  de  Oliveiros  Evans, 
todas  as  bolsas  se  fecharam  ao  presumido  sonho 
de  carroagens  sem  cavallos.  Tão  mal  acolhido  de 
sens  compatricios ,  Evans  decidiu-se  a  mandar  a 
Londres  os  planos  da  sua  maquina  e  dos  diver- 
sos meios  que  contava  pôr  em  pratica.  Desejava 
achar  em  Inglaterra  algum  capitalista  que  con- 
viesse em  tirar  um  diploma  de  invenção,  repar- 
tindo com  esse  os  lucros  da  especulador;  porém, 
responderam-lhe  de  Lohdreè  què  ninguém  dava 
credito  ás  suas  idéas. 

Pelos  annos  de  1800  Oliveiros  Evans  tendo 
ajuntado  uma  pequena  quantia,  determinou-ae 
a  começar  á  sua  custa  a  construcção  da  sua  car- 
roagem movida  por  vapor.  Fallava-se  muito  em 
Philadelphia  da  nova  maquina ,  mas  era  para  ri- 
diculisal-a,  e  a  maior  parte  das  pessoas  ins- 
truidas  que  visitavam  a  sua  officina  taxavam  aber- 
tamente de  loucura  o  seu  prcjacto.  Um  en^aheiro 
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que  gosava  certa  reputação  quiz  dar  a  esta 
censura  publica  a  sancção  scientiãca ,  e  n^uma 
memoria  que  appresentou  á  sociedade  philoso- 
phica  de  Philadeljphia  tentou  provar  que  era  im- 
possível rodar  uma  carroagem  pela  acção  do  va- 
por. A  sociedade,  felizmente  para  o  seu  credito 
futuro ,  não  deixou  imprimir  esta  asserção  e  ris- 
cou a  parte  onde  era  enunciada  — «  visto  que 
'  (disse  com  muito  bom  juiso)  não  se  pôde  marcar 
limites  ao  possivel. » 


Com  muita  satisfação  publicamos  o  seguinte 
interessante  artigo  mandado  do  BraziL 

Em  o  nosso  paiz  ergue-se  de  quando  em  vez  desa- 
brida perseguição  contra  uma  das  mais  distinctas  clas- 
ses da  sociedade.  Depois  de  1831  manifestoa-se  crua 
guerra  contra  os  militares,  apontando-os  como  reto- 
lucionarios  e  anarcbistas.  pelo  qae  foram  privados 
de  accessos  por  longos  annos.  Em  seguida  coube  aos 
religiosos  claostraes  igual  sorte,  soffreram  a  desapro- 
priação dos  seus  bens,  foram  obrigados  i  evacuarem 
os  seus  conventos ,  e  por  ultimo  extingui ram^se  al- 
gumas das  suas  ordens.  Chegou  emfim  a  occasião  de 
ser  a  classe  dos  bacharéis  formados  o  alvo  da  mesma 
injusta  perseguição;  ora  o  sen  numero  é  excessivo' 
ora  se  lhe  attribue  a  origem  de  tedas  as  revoluções , 
e  de  todos  os  males  do  Brasil ,  em  summa ,  não  es- 
capa pecha  ou  defeito,  que  se  lhe  não  lance !  Quando 


cessar  esse  delírio  e  triumphar  a  rasio »  tio  nobre 
classe  reassumirá  a  importância  que  Ibe  é  devida  ,  o 
tem  sido  roubada  por  mãos  grosseiras ,  como  succe- 
den  áquelias  outras,  que  já  sabiram  do  ostracismo  e 
que  baviam  sido  condemnadas.  O  mappa  estatístico 
dos  bacharéis  formados  pelas  duas  academias  demons- 
tra com  toda  evidencia ,  que  o  nomero  não  se  pôde 
considerar  excessivo,,  visto  como  tendo-se  apenas  for- 
mado 1.324  em  20  annos,  desde  a  inauguração  das 
academiss  em  1831  até  1851,  dedutíndo-se  84  falle- 
cídos,  restam  1.240,  dos  quaes  750  estio  occnpados 
em  diversas  posições  •  e  apenas  ficam  26  para  cada 
província  ^  os  quaes  se  devem  reputar  applicados  á 
advocacia,  e  a  outros  misteres ;  por  conseguinte  esse 
numero  é  insuflSciente  para  as  necessidades  do  paiz, 
naqueHa  profissão,  o  que  aliás  não  se  torna  mais  sen- 
sível ,  porque  elle  avulta  agglomerado  nas  capitães , 
ao  passo  que  na  totalidade  das  comarcas  não  se  en- 
contra um  só  bacharel  para  fazer  o  mais  simples  re- 
querimento ,  em  rasão  da  falta  de  segurança  indivi- 
dual, e  absoluta  privação  das  commodidades  da  vida 
que  offerecem  lugares  tio  ínbospitos.  Bnlretanto  os 
poderes  do  estado  tem  procurado  referir  os  bacharéis 
formados  para  diversos  empregos ,.  como  de  officiaes 
maiores  dos  tribanaes  do  commercio,  pelo  artigo  13 
do  decreto  n.°  738  de  25  de  novembro  de  1850,  de 
addidos,  e  secretários  de  legação  pelo  artigo  3^  da 
lei  n.^  614  de  22  de  agosto  de  1851,  etc,  sem  du- 
vida por  depositarem  nelles  maior  confiança»  visto 
como  pela  variedade  de  conhecimentos  representam 
ser  uma  das  classes  da  sociedade  mais  illustrada  ,  e 
ao  mesmo  tempo  dotada  da  precisa  moraKdade  e  ci-^ 
vilisação. 


< 
A  divisão  judiciaria  do  império  é  a  seguinte  de  185^  á  1853» 

Supremo  tribunal  de  justiça  18  membros. 
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Toda  essa  magistratura  custa  fio^  eôfres  públicos  240:000|^0  téH. 

As  díffereuças  que  se  podem  notar,  a  respeito  do  respectíTO  numero  desses  magistrados •  desappar»* 
fiem ,  attendendo-se  ao  que  dispõe  o  artigo  115  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841 ,  e  artigos  6l ,  #  213  do 
trguia mento  de  31  de  janeiro  de  1842. 
Outro  sim  dos  desembargadores  7  sãe  nattraes  de  Pernambuco. 

juises  de  direito  24  são  naturaes  de  Pernambuco. 

encarregados  de  negócios  tod4>s  3  são  naturaes  de  Pernambuco.  i 

cbantre  é  natural  de  Pernambuco.      '  .        j 

commendadores  e  oífioiaes  de  diviersas  ordens  8  são  naturaes  4^  Pernambuco.  • 

fidalgos  cafalleiroi  2  sãa  naturaes  de  Pernambuco.  ' 

presidentes  9  são  nãtutaes  de.Peroambuco. 

cbefes  de  policia  6  são  naturaes  de  Pernambuco. 

tabelliães  1  é  natural  de  Pernambuco.  ; 

tentes  4  são  naturaes  de  Pernambuco.  _  t 

professores  de  bellas  letras  13  são  naturaes  de  Pernambuco. 

inspectores  de  tbeiotti)arn  provincial  1  é  natural  de  Pernambuco. 

^cretarios  de  presidências  6  são  naturaer  de  Pernambuco.  -  .  - 

officiaes  maiores  da  secretaria  do  governo  1  é  natural  de  Pernanibveet 
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.1  I    Sendo  fkllecido  um  desembarpdor ,  apenas 

sm  os  34  qoe  Tão  mencionados. 

)    Dos  bacharéis  formados  pelas  daai  acadcmiai, 

sido  nomesdos  181  juiies  de  direito,  mat  aõ  Tão 

ionadoí  147;  porque  esse  nomera  é  fixado  pela 

ío  jadiciíria  do   império,  como  ae  obserfa  da 

la  abaixo  transcripla ,  lando  que  do  reKanta  al- 

auumiram  a  poiiçio  de  desembargadores,  ires 

:eram ,  e  oolros  acbam-se  sem  comarcas ,  a  ma- 

de  bi»pos  sem  dioceses ,  ou  in  fartibiu  infiái- 

,  em  rtsio  do  jogo  dis  remoções.  O  decreto  n.' 

•  de  26  de  jnlbo  de   1850   perece  astegerar  t 

i,  desses  verdadeiros  magistrados,  por  serem  oa 

^  IS  iastítaidos  pela  const.  do  império  arl.  1S3. 

%  I     Pela  lei  de  3  de  dezembro  de  1841  art.  117, 

•>.  1  creados  8  jaiies  de  orphãos  especiaei ,  como 

^  :  da  diTJsão  judiciaria. 

3  )    A  exiatcDcia  do  emprego  de  eortdor  geral  d« 

S  ios  ba  bem  pouco  tempo  era  maito  contestada . 

3  mas  o  decreto  d.°  834  de  2  de  jolho  de  1851 

•  B ,  e  segaintes  o  menciona. 

C  I    Sendo  19  ai  proTÍncias ,  spenas  17  obefes  d» 

.  j  ia  são  bacbarais  formados  pelw  dnas  aoadeiBias 

S  Qperio,  e  os  qae  bltam  para  completar  o  numera 

S  i!4  acima  indicados,  serTÍrão  esse  emprego  ein 


S,  Os  andllorioB  de  guerra  e  marlnba  espacíaea 

I  em  na  tòtit, 

^  )    Ua  17  procnradorei  flicaes  da   faseada  nas 

■|    .  incias,  1  em  Nictheroy,   e  1  na  corte,  sendo 

S,  não  formados. 

$  )     Eiitte  esse  emprego  de  ajodante  do  procnra- 

,§  ía  faseada  na  cdtte,  seado  creado  pala  lei  da  39 

«  oTernbro  de.l841  art.  16  S  1. 

-|  I    Dos  20  bacharéis  formados  pelas  duas  acade- 

•  .  ,  que  menciona   o   mappa   terem  sido  nomeados 
g    '                                                                             aradores  Qscaes  das  tbesonrarias    pronnciíes, 

*  as  9  agora  exercem  esse  emprego. 

§  I     São  doia  os  adTogados  do  conselho  de  estado, 

."S  areia  formados  pelas  acadeinias  do  império,  roas 

3  ilmente  só  exerce  nm,  por  ter  sido  o  oatro  des- 

"^  ado  miniitro  pleoipolenciario  para  os  EsUdos- 

8  os. 

"%  )    Não  se  menciona  nesta  labella  o  deão ,   por- 

p  eile  aceamola  o  «nprego  de  lente,  en  cujo  uu- 

^  I  foi  incluido. 

•S  )    Estão  mencionados  três  encarregados  de  ne- 

g  os ,  mas  só  se  contam  dois ,  porqao  um  não  le- 

"S  mais  essa  cirrcTra. 

Jl  ))    Quatro  bacbareis  formados  pelas  aeadenjai 

g  u  nomeados  senadores  do  império,  mas  tendo  fal- 

t^  lo  um  ,  sú  restam  três. 

]  Dns  sete  bichareis  formados  pelas  academias 
nperio,  só  dois  occupam  esse  logar  actoalmeole. 
)  55  deputados  actna) mente  existem  bacharéis 
ados  pelas  academias  do  império,  tendo  sido  aliás 
nomeados  em  diversas  epochas. 
)  Dentro  66  presidentes,  que  teem  bSTido,  ba- 
ei*  pelas  duas  academias,  só  existem  actnalmeo- 


)  Sendo  22  os  lentes  fornadas  pelas  academiaf, 
9  mencionam  20 ,  porque  dois  occupam  emprego 
MO.  .     -,  . 

e  s]    Estão  nencioDadof  no  mappa  4  ofBcuss- 
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maiores  dos  tribootes  4o  camoiercio,  sendo  somente 
Ires,  assim  ^omo  três  da  presidepcia «  existindo  aliás 
nm ,  porque  am  da<|uclle  numero ,  e  dois  deste,  fo- 
ram demittidoSfc 


i^M 


rm  utmRiA. 


A  MOCIUADK  DB  H.  fOilO  V. 

ROM0CE. 


AO   LUAR» 

I^Continuado  de  p^.  199.) 

Quando  á  commoção  mais  forte  asserenou,  a 
doQSEdla^  ^^eroiolha  como  uma  rosai  e  assustada, 
arraneou^^se  aos  braços  que  a  susiiuham,  e  com 
òs  ^Ihos  baixos  e  quasi  lacrimosos,  e  as  mãos 
erúzàdas  sobre  o  seio,  em  um  gesto  de  inéíTavel 
pu4Qr,  disse  com  vo«  tremula,  mas  irritada : 

—  a  João,  um  irmão  não  faz  isto  a  sua  irmã  I )» 
^— «  Perdoa;  não  foi...  » 

—  «  Vim  laqui  fiada  na  toa  palavra ;  certa  de 
que  para  me  defender  tinha  a  honra  de  um  ca- 
talheiro...  Sou  mulher,  sou  tímida,  e  estou  só ; 
peço  soccorro  ao  respeito  e  á  fé  que  me  ju»^ 
raète  í...  Se  as  esqueceres  é  porque  não  me  amas ; 
é  ha  uma  cousa  a  que  não  hei  de  sobreviver,  é 
ao  desprezo,  i» 

.  Ettas  ^akvrta  ditas  en  tom  severo,  e  cheias 
de  dignidade  triste,  obrigaram  o  mancebo  a  pdr 
o  joelho  em  terra,  é  tirando  á  espada,  a  offe- 
recer-lha  pelo  p'únbo,  dizendo  (5om  os  olhos  bai- 
xos, 6  o  tfubor  IMB  faces: 

-^ «  Sfe  um  desqc^  Yil,  se  a  sombra  inesmo 
de  um  ultrage  me  despontasse  no  coração...'  ti- 
nha esta  espada  para  o  punir  antesj  que  me  des- 
honrasse.  £ntrego-ta,  ella  quâ  te  guarde,  já  que 
a  miotia  palavra  te  parece  poucos  » 

Neste  npmento  um  ruído  nas^  foffias,  que  as 
fez  agitar,  ca{ndo  algumas,  sentiu-se  por  traz 
deUes  na  mirante.  A  (ua  tinha-se  cuberto,  mi-* 
Butoa  antes,  e  e  e9eciridade'^era:  eoiippleta. 

-^tt  Ekíital  »  disse  etlá  «furando  o  omído 
assustada.  «  Este  rumotT  Seriam  passos  T  » 
.    —  «  Não !  Alguma  coisa  que  passou ;  o  vento 
que  boliu  nas  arvores,  v» 

''^^  NS^  «ri,  Hènho  tmdor  » 

—  «  Ao  p4  de  mim?  »  disse  clle  em  tonde 


qmna. 


—  «  Ah,  João,  fotmal^feito,  não  devia  ser!..- 
A  uma  menina  envergonhal-a  assim!...  £  eu 
ainda  fiquei  aqui !  »  - 

—  «  Perdoa  uma  feocara...  que  será  a  ultima. 
Juras,  se  me  amas,  qiJHS  farás  o  que  eu  pedir?..  i> 

—  <c  Juramentos?  Se  me  jpedes  a  alma  e  o 
coração,  são  teus,  não  .t'os  déi  já  ?  i> 

— «  Juras,  que.lno  dia^  ent  que  eu,  com  esta 
promessa ,  vier  òíferecer-te~  a  jnio  e  chamar-te 
esposa,  )ne  seguirás  quem -cper  que  eu  seja,  para 
onde  quer  qne  eu  vá?  » 

Ella  hesitou ;  e  aii  folhaa  à  roda  tomaram  a 
mexer. 

—  <c  Não  sentiste  ?  »  aficudiu  Cecilia  tremula, 
a  O  vento  não  fói.  »    '         :" 

—  <c  Foi  a  minha  capa,  roçahdo,  que  te  as- 
sustou. Juras?  » 

— «  Meu  Deus ! »  exclamoun  educanda  unindo 
as  mãos  com  anciedade. 

—  a  Não  me  amas !  »  disse  elle  com  amar- 
gura. Se  me  pedisses  uma  prova  como  esta,  cuidas 
que  pensava  um  instante  para  responder  f» 

— «  Mas  quem  és,  porque  me  occultas  ?...  » 
insistiu  a  pobre  menina  quasi  delirante. 

—  <  Se  amasses ,  não  amavas  pelo  que  posso 
ser,  querias-me  pele  qne  sou  »>  reoarguiu  o  man- 
cebo crusando  os  braçoi  cóm  amargura. 

—  tf  Sabes  que  não!  Mas  este  segredo  que 
tu  me  escondes?...  » 

—  tf  Já  me  deste  o  cbreito  dé  t*o  revelar? 
Pedi-te  que  no  dia  em  que  viesse  e  te  chamasse 
a  companheira  da  minha  vich ,  me  recebesses 
quem  quer  que  eu  fosse,  para  onde  quer  que  te 
levasse !  O  que  respondeste-?  A  quem  amavas  ? 
Se  fosse  a  mim..^  » 

—  tf  Ingrato !  »  murmurou  ella. 

—  tf  Se  fosse  a  mim  »  proseguiu  D.  João  no 
mesmo  tom  tf  seguias  o  coração.  » 

— -«  Que  me  occulta...  » 

—  tf  Que  está  prompto  a  dizer  tudo,  com 
tanto  qile  o  não  enganem.  >» 

Houve  um  momento  de  silencio  doloroso.  Ce- 
cilia com  a  fronte  pendida  e  o  seio  arquejante, 
callava-se.  O  mancebo,  abatido,  sombrio,  e  niudo, 
aguardava.  Passados  poucos  minutos  assim,  ajoe- 
lhou, e  comovido,  pondo  â  bocca  tremula  sobre 
a  mão'  delta,  que  tremia  mais ;  exclamou : 

—  «Era  uma  ilhisSo  bem.  doce.l.  Era  um  so- 
nho tio  bello!...  E  acordar  agora  só;  perdello 
assim;  e  não  moirrer  aqui!  A  dor  não  matai... 
Polo  B09S0  amor,  por  toda  a  ternura  que  me 
juraste!...  Basta!  Disse  de  mais  a  quem  me  não 
escuta ,  senhora  »  acrescentou  enguendo-se ,  e 
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€Ortejando-a  friamente  a  possa  o  verdadeiro  amor 
de  outro  homem  mais  feliz  fazer  a  ventura  de 
um  coraçfto,  que  eu  não  soube,  que  eu  não  era 
digno  de  possuir.  Adeus!  x>  £  soífocado,  vacil* 
lante,  e  com  a  vista  a  fugir-lhe  dos  olhos  deu 
alguns  passos  direito  à  porta  da  saída.  Cecília  não 
se  movia ;  mas  dentro  d^alma  a  lucta  era  medo- 
nha. «  Adeus !  »  tornou  elle  voltando-se  com 
um  suspiro  que  era  um  gemido. 

Já  a  mão  virava  a  chave ,  já  a  porta  se  en- 
tre^abría,  quando  a  educanda,  de  um  impeto, 
veio  cair-lhe  nos  braços,  quasi  chorando  mais 
do  que  proferindo  estas  palavras. 

—  <c  Não ;  não  ha  de  ser !  Irei  se  me  cha- 
mares. Mendigo  ou  noture,  cavalheiro  ou  me- 
chanico,  a  minha  vida  é  para  sempre  a  tua.  d 

Apesar  do  extasis ,  em  que  esta  promessa  o 
veio  lançar,  e  da  perturbação  em  que  ficaram 
ambos,  pareceu-Ihes  que  uma  espécie  de  rugido 
concentrado  correspondia  ao  grito  de  jubilo  de 
D.  João.  Suspensos  escutaram,  comprimindo  a 
respiração,  mas  o  silencio  era  completo.  Em  roda, 
asv trevas  não  deixavam  aperceber  o  menor  vulto. 

—  a  £  agora ,  dirme-has  o  teu  segredo  ?  d 
accudib  ella  com  meiguice. 

—  «  Diante  de  Deus,  que  nos  ouve,  protesto 
revelar-to  dento  de  dois  dias.  Até  lá  confiarás  em 
mim  ?  » 

— «  Não  vés  que  amo  ?  Mas  porque  não  mo 
dizes  já?  x>  insistiu  ella  pensativa. 

—  «  Porque  para  o  dizer...  » 

— «  £ra  preciso  inventar  mais  uma  falsi- 
dade !  »  interrompeu  uma  voz ,  que  parecia  vir 
dentre  as  folhas  de  um  maciço  próximo  da  porta 
ao  pé  da  qual  estavam. 

—  a  Oh  agora  I...  »  gritou  o  mancebo,  cujos 
olboa  faiscaram  <c  agora  quem  quer  que  seja !...  » 
e  tirou  a  espada. 

Bo  meio  da  escuridão  brilhou  outro  ferro  que 
tiniu,  tocando  no  seu,  e  fazendo-o  inclinar. 

Gecilia  deu  um  grito  agudo,,  e  fez-se  branca. 
O  seu  primeiro  movimento  foi  correr  a  separar 
08  dois ;  o  segundo  suster  pelo  braço  a  D.  João, 
não  o  deixando  adiantar. 

O  pasmo  e  o  assombro  do  súbito  encontro 
quasi  que  também  paralisaram  este.  A  mão  do 
mancebo  largou  a  chave  ^  e  a  porta  do  jardim 
abriu-se  toda.  A  espada  ameaçou  o  desconhe- 
<sido,  em  quanto  os  olhos  ardendo  em  ira  o  pro- 
traiam na  obscuridade.  A  pouco  e  pouco  a  fi- 
gura do  seu  contrario  saiu  mais  da  sombra. 

•—  a  Não  me  esperavam  ?  »  disse  elle  em.  um 
^m ,  en^  que  a  ironia  predominava.  «  Se  não 


fosse  um  resto  de  compaixão  por...  ambos  tinha> 
saído ;  não  os  interrompia.  Mas  vendo-os  enga^ 
nados  um  e  outro,  e  sem  saberem  que  se  esta- 
vam a  illudir...  » 

-— «  Basta !  »  clamou  D.  João  estremecendo 
de  zelos  e  de  raiva.  De  que  servem  palavras > 
quando  temos  espadas  ?  £m  guarda !  d 

—  <c  Jeronymo  !  É  Jeronymo  1  »  murmurou 
Cecilia  desfalecendo  e  pondo  as  mãos  com  um 
gesto  supplicante.  ^ 

—  «  Tudo  tem  o  seu  logar  l  »  replicou  o  ca- 
pitão friamente,  a  £sta  senhora  sabe...  » 

—  «  Eu,  Jeronymo  ?  »  accudiu  Cecilia  em^  voz 
fraca  e  levando  as  mãos  ao  rosto. 

— «  Que  não  somos  tão  estranhos ,  que  me 
não  conhecesse  logo,  apesar  da  eicuridão  da 
noite ;  e  que  eu  não  seja  capaz  de  dizer  quem 
ella  é,  mesmo  sem  lhe  vér  o  rosto.  Temos  pas- 
sado tantos  annos  juntos !  »  accrescentou  amar- 
gamente. 

Donde  estava  Jeronymo  não  podia  na  reali*- 
dadé  descubrir  o  semblante  da  donzella,  que  atraz 
de  D.  João  sentia  uma  ddr  cruel  a  cada  palavra, 
com  que  elle  lhe  rasgava  o  coração.  A  pobre  me- 
nina ainda  não  percebera  que  o  amante  de  The- 
resa  a  tomava  por  sua  irmã ;  confusa,  e  tremula, 
julgava  que  o  cuidado  da  sua  honra,  e  a  ami- 
zade da  infância  tinham  trazido  o  capitão;  e  a 
sua  idéa,  a  sua  maior  apprehensão  consistia  na 
maneira  de  o  convencer  da  pureza  e  innocencía 
do  seu  amor. 

D.  João ,  entretanto  mordia  os  beiços  cheio 
de  ciúmes  e  de  cholera.  Não  podia  perceber 
como  aquelle  homem  alli  viera,  nem  que  domí- 
nio era  o  sea  sobre  Cecilia  para  a  fazer  convulsa* 
e  humilde,  como  se  estivesse  em  presença  do 
seu  juiz.  Parecia-lhe  evidente ,  que  o  desconhe- 
cido pertencia  á  casa,  e  hesitava  por  isso  em 
levantar  o  braço  antes  de  se  desenganar.  O  si- 
lencio, em  que  todos  se  conservaram  alguns  ins- 
tantes, foi.  terrivel ;  e  cada  minuto  assim  accum- 
mulava  séculos  de  ódio  e  de  agonia  no  peito  do 
mancebo. 

—  a  Estou  esperando !  »  exclamou  batendo  o 
pé,  e  com  a  voz  rouca  da  oppressUo. 

—  «  Socegue  I  antes  de  sair  havemos  de  co- 
nhecer-nos  bem !...  »  Procurando  depois  disfar- 
çar o  tremor,  que  lhe  ogUava  a  voz,  proseguiu : 
c<  se  percebi,  bem,  esta  senhora,  ha  pouco,  dis- 
se-lhe  que  o  amava?  » 

—  «  Se  ouviu  não  precisa  de  resposta  t  »  ac-- 
cudiu  D.  João  com  altivez.  «  Os  espiões...  » 

—  «  Logo  tractaremos  àlsoo.  »  redarguiu  J^ 
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ffoojno  flem  se  alterar.  «  Vejaaios  l  Eil»  aman),  1 
aieeg«ra-Ui'o7  » 

-*- «  Bem  OtfTÍu !  »  respondea  o  mancebo  com 
um  sorriso  e  uma  inflexão  pungente. 
.    — «  Ottvi!  £  o  seu  silencio  agora  ainda  o 
confirma  »  contiBuou  o  amante  de  Tberesa  com 
acento  doloroso.  «  E  aoredita-a ;  cré  nas  suas  pro- 


» 


^-—  «  Como  em  Deus  t  )» 

—  <c  Tenho  pena  I...  Porque  sSo  falsas.  » 

•-^  a  Jerofliymo !  »  disse  a  educanda  soífocada, 
erguendo  a§  mfios* 

—  K  Falsas...  como  as  que  me  fez  a  mim.  )> 

—  u  Eu?  »  gritou  ella  recuando  absorta. 

• —  c  E  com  a  mesma  voz  e  a  mesma  com- 
moç9o!..«  w  insistiu  com  ironia.  <c  Apesar  disto 
ainda  a  acredita  7  i*  tornou  voltàndo-se  para  D. 
Jo8o. 

— «  Agora  mais  de  que  nunca.  » 

— «  Fez  mal;  porque  o  enganou.  Ainda  esta 
manhã  disse  a  outro  homem  que  não  tinha  amor, 
e  se  vi^se  a  tel-o  que  seria,  para  o  fazer  feliz.  » 

D.  João  empallideceu ;  Cecilia  soltou  um  ge- 
mido ,  exclamando  com  doloroso  assombro, 

—  tf  Eu?  Nunca!  d 

—  cSim!  proferiu  Jeronymo,  desfiando  o 
rosto  do  sitio ,  donde  a  apercebia  confusamente 
na  escuridão.  Bem  yé ;  se  o  amava  zombou  desse 
homem ,  que  sem  uma  queixa  lhe  rogara  que  o 
deixasse  ir  morrer.  Se  não  o  amava,  também,  en- 
ganou os  dois,  rindo  da  su%...  ia  a  dizer  loucu- 
ra ;  rindo  da  verdadeira  paixão  que  tem  —  eis 
a  verdade.  » 

O  mancebo  não  proferiu  uma  palavra ;  mas  as 
lagrimas  rebentaram-lbe  pelos  olhos«  e  cm  soluço 
alto,  mal  contido,  revelou  a  sua  magoa. 

—  «  Não  se  envergonhe  I  —  acudiu  o  capitão 
<:om  tristeza. — Eu  tamblsm  chorei  e  mais  devia 
ser  forte,  devia  esperar  o  que  succedeu.  Ha 
umas  poucas  de  horas  que  sabia  tudo  por  um  es- 
cripto  seu ,  que  ella  deixou  perder.  Assim  mes- 
mo, não  tendo  animo  jâ  para  o  aguardar  de  lon- 
ge, quando  me  aproximei,  e  alli  occulto  ouvi 
aquella  voz  que  Deus  fez  tão  suave,  como  uma 
tentação;  quando  lhe  jurou...  e  jurou  falso  por- 
que é  um  coração  que  não  crê  e  nem  sente,  quando 
jurou...  eu  que  a  amei,  e  sou  tão  fraco  que  ainda 
a  adoro,  escutei-a  e  não  morri.  Cada  palavra  me 
atravessava  o  peite  como  um  punhal ;  cada  pro- 
messa me  tirava  uma  esperança ,  e  me  causava 
uína  dor  nova!  E  não  acabei  como  desejava,  co- 
mo pedia  aJtteus...  Chorei!  Chorei  como  uma 
ereança ,  como  uôiíi  mulher  *    E  veja  agora  ,  o 


meu  orgulho  não  me  deixa  limpar  as  lagrimas,  i* 
Apezar  do  ciúme ,  qoe  o  abrazava ,  D.  iodo 
teve  dó  da  inconsolável  agonia ,  que  estas  pala- 
vras confessavam.  Erguendo  a  cabeça,  e  respon- 
dendo-lhe ,  havia  na  sua  voz  meno»  arrogância , 
do  que  jl^zar. 

—  <c  Se  choro  é  de  raiva !  »  disse  elle. 

—  «  Não  se  engane,  chora  de  amor,  como  eu. 
Amava-a  e  illudiu-o !  Ahi  tem  porque  o  cora^ 
se  funde  e  não  pôde  com  a  pena.  » 

—  «  Jeronymo ,  —  atolhou  Cecília  erguendo 
a  fronte  com  um  geste  admirável  de  magoa  e  dé 
altivez  repentina.  —  Eu  tembem  não  choro!  O 
desprezo  seccou-me  as  lagrimas.  Não  sei  porque 
me  persegue,  e  me  calumnia,  nunca  lhe  fiz  mal ; 
mas  Deus  ha  de  castigai-^  um  dià  pela  des- 
honra  de  sua  irmã ,  de  sua  segunda  irmã  que 
infama  sem  motivo.  » 

—  tf  Minha  irmã  ?  a  clamou  elle  com  fogo.  » 
É  verdade  —  accrescentou  tomando  á  ironia  — 
era  o  nome  que  me  deu  para  nne  trahir,  para 
zombar  de  um  coração  que  desde  que  sente...  » 

—  («  Jeronymo,  Jeronymo !  Essas  palavras  não 
podem  ser  comigo.  Chegue-se,  veja  bem...  Ha 
um  engano...  » 

—  (c  Não !  gritou  elle  repellindo  com  a  mão 
de  longe  o  movimento,  que  a  educanda  fisoiã 
para  se  aproximar.  «  Se  a  visse...  não  podia  re- 
sistir. Sabe  em  que  estive  peasando,  em  quanto 
a  ouvi  occulta?  Na  alegria  de  não  acabar  Só; 
de  não  levar  a  certeza  de  que  outro  era  feliz 
com  a  minha  morte.  Ha  momentos,  em  que  me 
sinto  capaz  de  lhe  arrancar  a  vida,  com  os  olhos 
cheios  de  lagrimas;  c  o  coração  cheio  de  ter- 
nura. Tenho  medo  do  òiume.  Não  me  tentei  % 

—  ((  João ,  diante  de  Deus  te  juro ,  que  Je- 
ronymo se  engana ,  eu  nunca  o  amei ,  nem  elle 
a  mim !  »  exclamou  a  donzella  unindo  as  m8o$, 
e  deixando  correr  o  pranto. 

— «  Meu  amor  dizia  o  mancebo  afagando-a 
com  a  doçura  da  viste  e  com  a  voz,  obrigado 
pelas  tuas  palavras !  Precisava  ouvir-tc  para  não 
enlouquecer...  » 

—  K  Tem  rasão,  senhor,  agora  só  as  armas !  — 
acudiu  o  capitão  depois  de  ter  escutado  a  don- 
zella. Tenho  pressa  de  encontrar  uma  espada.  » 

—  «  João !  »  gritou  Cecilia  chorosa  e  querendo 
prendel-o  com  os  braços. 

—  «  Como  ella  o  ama !  —  marmurou  Jerony- 
mo estremecendo.  E  para  mim  só  ódio,  só  in- 
differença !...  E  hei  de  morrer  só?  » 

— «  João  pelo  amor...  insistia  a  educanda, 
este  combate  nôo  pôde  ser.  Vê ;  é  meu  seguwb 
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irmão.  Elle  hade  ouvir-me;  eu  desfarei  o  seu 
engano  —  porque  é  engano...  » 

—  <c  Estou  esperando ,  senhor !  »  disse  o  ca- 
pitão levantando  a  voz  impaciente.  £  que  ape- 
zar  da  força  da  sua  alma ,  o  coração  espedaça- 
va-se,  vendo-a  qwasi  nos  braços  d^outro,  e  escu- 
tfifndo  os  transportes  da  sua  ternura. 

—  «  Bem  .  vês !  »  —  insistia  D.  Joào.  «  Este 
combate  não  poderia  ser  n^outra  parte?  n  ac- 
crescenioii  dirigindo-se  a  leronymo. 

— «  Não ,  João,  que  só  um  de  nós  havia  de 
sahir  d*aqui.  Se  ella  padece  e  chora,  eu  não  sof- 
fri  e  chorei  ouvindo-a?  »  redarguiu  com  pro- 
funda commoção. 

—  '<  Basta ;  agora  eu  é  que  tenho  pressa  i  » 
Atalhou  o  mancebo,  desenlaçando-se  com  esforço 
dos  braços  de  Cecília ,  e  correndo  para  elle.  A 
donaella  seguiu^ ;  e  cega,  desvairada,  metteu-se 
entre  os  ferros,  jà  acruzados,  descubrindo  o  pei- 
to, e  querendo-os  separar. 

—  «  Não  pôde  ser !  ouçam-me !  »  gritava. 
Neste  momento  a  nuvem  que  encubria  a  lua 

rasgou^e  e  o  clarlio  do  astro  da  noite  veiu  ai- 
lumiar  uma  scena  dolorosa.  Cecília  abria  os  bra- 
ços e  com  um  gemido  em  que  a  dor  e  a  queixa 
se  fundiam ,  curva  sobre  o  joelho ,  desfallecia,  e 
levando  a  mão  ao  peito  suspirava. 

—  «  Feriste-me,  Jeronymo ! »  Mas  os  olhos  do 
capitão ,  antes  destas  palavras  lhe  chegarem  ,  ti- 
nham encontrado  o  rosto  do  mancebo.  Vendo-o, 
recuou ,  fez-se  branco ,  e  baixando  a  ponta  da 
espada  deu  um  grito.  Depois,  conglobando  na 
voz  toda  a  desesperação  da  alma ,  exclamou : 

—  «  Eu  devia  perceber!  Não  era  amor,  era... 
Meu  Deus !  Theresa ,  disse  soluçando,  agora  ve- 
jo, agora  sei.  Mentias,  trahiste,  porque  vendeste 
o  coração  e  a  honra  a  sua  alteza  real  o  príncipe 
D.  João ! 

L.  A.  RE8ELL0  DA  SILVA. 

(Continua,) 
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Navegação  do*  rios  Uragaay  e  Paragaay . 

—  Acaba  de  veriíicar-se  um  succcsso  no  mando  mer- 
cantil qnc  abro  uma  perspectiva  immensa  ao  espirito 
de  especulação  e  de  empreza  tão  desenvolvido  no  sé- 
culo em  que  ? ivemos.  A  navegação  dos  rios  Uruguay 
e  Paraguay,.  que  o  dictador  Rosas  conservara  fechada 
a  despeito  dos  verdadeiros  interesses  geraes  dos  pai- 
les  regados  pelas  sobreditas  caudalosas  correntes , 
desde  agora  fica  patente  a  todas  as  nações.  Deste 
modo  uma  das  regiões  mais  opulentas  em  productos 


preciosos  poem-sc  em  commuDÍcação  com  os  grandes 
mercados  da  Europa ,  e  pagará  com  es  excellentes 
fructos  do  seu  terreno  as  faiendas  de  que  cireee  e 
que  os  usos  da  vida  civílisada  tornam  necetiarias 

Por  espaça  de  muitos  annos  esteve  o  Paràguaj  se- 
parado do  restante  do  género  humano.  No  austero  re- 
gímen do  doutor  Francia,  nenhum  habitante  do  paíe 
podia  sahir  dos  limites  do  mesmo  ^  nenhum  estrao^ 
geiro  podia  entrar  nelles  sem  ficar  prisioneiro  por 
toda  a  vida.  Todas  as  necessidades  do  consaoM  eram 
satisfeitas  pelas  prodncçôes  do  território ,  duas  das 
quaes ,  o  algodão  e  o  tabaco,  dam^se  alli  com  pro- 
fusão. Postoque  depois  da  morte  do  primeiro  dicta- 
dor se  afrouxou  consideravelmente  a<rtielle  systeme 
de  rigor,  durava  a  incommunicabilídade»  e  mais  du- 
raria se  Rosas  ainda  dominasse  persistindo  em  man» 
ter  fechada  a  embocadura  daqnelle  rio  no  da  Prata. 

Os  paraguayos,  privados  por  tanto  tempo  da  venda 
de  seus  fructos  e  da  compra  dos  estranhos ,  anfaela- 
vam  entrar  no  âmbito  do  mundo  commercial,  e  é 
mais  que  provável  que  se  lancem  com  ardor  nesta 
carreira ,  aproveitando  todas  as  vantagens  qge  Ifaea 
offerece  seu  clima  e  território. 

Já  mencionamos  o  algodSo ,  planta  que  prospera 
alli  de  um  modo  admirável ,  cujo  fio  servia  para  • 
única  roupa  que  era  permittido  usar  no  tempo  da 
dictadura.  Os  ingleses  a  quem  já  oio  basUm  m  co^ 
Iheitas  dos  Estados-Unídos ,  não  deixarão  de  lançar 
os  olhos  para  este  novo  mercado.  Nem  as  Anlilbu » 
nem  a  Índia  Oriental,  que  era  donde  procuravam  ti- 
rar os  supprimentos  dessa  preciosa  matéria  prima  » 
offerecem  tantas  commodidades  como  o  Paragojy.  Os 
confluentes  do  rio  deste  nome,  que  rega  uma  grande 
parte  das  fronteiras  da  republica ,  chegam  até  pró- 
ximo das  duas  provinctas  áe  Majos  e  Gbíqaitos,  onde 
o  algodão  nasce  espontaneamente,  «  cobre  vastas  pUr 
nícíes ,  cujos  limites  são  desconhecidos. 

Pelo  Picolomayo,  que  desagua  no  Paraguay,  a  na- 
vegação pôde  penetrar  até  o  inter ipr  da  Bolívia,  onde 
mal  se  conhecem  as  manufacturas  da  Europa ,  por 
causa  da  grande  distancia  que  a  separa  dos  portos  áo> 
mar  Pacifico.  Além  do  algodão  e  do  tabaco ,  o  assa- 
car ,  o  café ,  o  catrao »  n^uma  palavra  todos  es  pro- 
ductos equatoríaes  prosperam  no  Paraguay  e  nas  re- 
giões vislnhas.  Todas  as  correntes  que  atravessam 
aquelle  paiz  descendo  dos  Andes  para  o  Atlântico  sio 
auríferas ;  96  faltam  braços  e  capitães,  justamente  o 
que  sobra  na  Europa.  Não  tardaré  ,  pois ,  que  noi 
conste  a  iniciativa  de  vastas  empresas  destinadas  a 
espargir  vida  e  movimento  em  dlstrktos  onde  atá 
agora  a  natureza  tem  vertido  debalde  seus  preeiosot 
thcsourus. 

Parece-nos  também  fora  de  duvida  qoe  nestas  feriei  s 
regiões  se  abre  novo  e  vantajoso  mercado  para  os  nos- 
sos vinhos  .  especialmente  dos  que  se  exportam  pele 
barra  de  Lisboa. 


Tfttalo»  de  obrais  exqnHstCos.  --  Como  cu- 
riosidades litlerarias  publicamos  os  seguintes  titulos 
de  livros  ^scriptos  por  frades. 

—  «Grão  do  Evangelho  na  terra  virgem  Cbristo , 
seminário  de  Ioda  a  doutrina  ,  pelo  padTe  José  de 
Ormaza  ,  da  companhia  de  Jesus  :  Madrid  1667. 

—  Racional  campana  de  fogo  que  toe»  para  que 
acudam  todos  os  fieis  com.  agua  do  «ulíragios  a  mi- 
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tigar  o  incêndio  do  Purgatório,  em  qae  se  queimam 
vifas  as  bemdílas  almas  que  alii  penam.  Seu  auctor 
o  padre  Fr.  Feliciano  de  Sevilha»  pregador  e  missio- 
nário apostólico ,  da  ordem  dos  capuchinhos.  Gadia 

1704. 

ReQuio  de  agua  benta  que,  qual  sagrado  Jor- 
dão ,  á  vista  da  arca  do  melhor  maná ,  fazendo-se 
christallino  muro  se  defende  da  opinião  que  pertende 
ÍAzel-a  correr  em  tal  presença  e  que  a  arca  do  tes- 
tamento se  pareça  á  do  diluvio.  Applica*o  para  maior 
defeza  ao  forte  e  illustre  contramuro  do  illm.^  sr. 
deão  c  cabido  da  santa  igreja  cathedral  de  Sevilha , 
Salvador  Fernandcz  de  Hervera ,  presbytero. 

Florilégio  sacro  que  em  o  celestial ,  ameno  e 

frondoso  Parnaso  da  i^rreja  grega  (místicas  flores),  a 
Aganipe  sagrada  fonte  de  graça  e  gloria  Ghristo.  com 
cuja  afluência  divina,  incrementada  da  excelia  palma 
Mariana  (triumpbante  por  privilégios  da  graça)  se 
rotoa  de  f ictoriosa  gloria,  por  Fr.  Francisco  de  Soto 
Salamanca  1738. 

Para  amostra  desta  obra  bastará  o  seguinte  período. 

a  Eia ,  alados  paranimphos ,  entoae  fúnebres  exé- 
quias ,  já  que  ao  compasso  de  seu  funesto  pranto 
contrapontea  Maria  o  luctuoso  solo  do  seu  senti- 
meoto. » 

Noto  condensador  de  TapÒr*  —  Lè-se  no 
jExpress  de  Londres  a  Vae  ter  novo  impuUo  a  nave- 
gação por  vapor  com  o  descobrimento  feito  por  Mr. 
J.  Milier ,  mediante  o  qual  pertende  evitar  os  acci- 
dentes  das  explosões  da«  maquinas,  purificando  a 
água  e  fazendo  servir  continuamente  a  mesma  quan- 
tidade ao  movimento  do  mechanismo.  A  experiência 
foi  feita  em  Jersey,  onde  com  admiração  se  viu  func- 
cíonar  uma  maquina  por  espaço  de  nove  mezes ,  sem 
•que  os  tubos  e  as  válvulas  criassem  essas  incrusuçôee 
que  as  obstruem  e  tanto  a  miúdo  lhes  causam  ro- 
turas. 

Pelo  lado  da  economia ,  evita-se  a  renovação  da 
agua  que  tantas  diíBculdades  offerece  nas  largas  na- 
vegações. 

Mercado  dePernamliaco  — SI  de  oatn- 
l>ro« — Bem  que  nosso  mercado  continuasse  calmo, 
•fez-se  mais  alguma  coisa  esta  semana ,  tanto  em  gé- 
neros de  Importação  como  de  exportação. 

ExporCapõo.  —  Fizeram-se  algumas  vendas  de  as- 
sucar  novo  mascavado  de  1  J[250  a  1^400  réis  por 
arroba,  e  branco  de  2^000  a  2^400  réis.  O  algodão 
baixou  alguma  coisa,  e  leria  baixado  mais  se  um 
especulador  não  comprasse  algumas  partidas  das  nos- 
sas cotações.  Diz-se  que  uma  partida  de  couros  sec- 
ces  salgados  foram  vendidos  a  114  réisa  libra.  Ven- 
4eram-se  algumas  porções  de  chifres  de  Montevideo 
a  10^000  réis  o  cento .  e  da  terra  a  3jj^800  réis. 

Importação.  —  Yenderam-se  passas,  a  6|j[000  réis 
a  caixa,  vinho  branco  de  Málaga  a  130 ^'000  réis  a 
pipa,  e  de  Lisboa  marca  Joio  de  Brito  a  IG^^^ODO 
réis,  ePRR.  a  135^000  réis;  papel  almaço  1.'  e 
2.*  sorte  i  3,8^400  réis ,  de  embrulho  a  1^400  réis. 
massas  a  Sjj^^OO  réis  a  arroba ,  ervadoce  a  7  jfOOO 
réis  a  arroba ,  cominhos  a  5^500  réis  a  arrob<i,  eo- 
xoCce  a  2  j[200  réis  a  arroba ,  manteiga  ingleza  de 
^20  a  UO  réis  a  libra ,  dita  franceza  a  440  réis  a 
itbra,  cera  bTMica  de  Angola  a  600  réi»  a  libra,  di- 


to amarella  a  500  réis  a  libra ,  café  a  4^000  réis  t 
arroba.  Não  ha  azeite  doce  nem  pimenta  da  Índia  em 
primeira  mão. 

Bacalhau,  —  O  deposito  hoje  monta  a  3:800  bar- 
ricas. Um  carregamento  entrado  nesta  semana  foi 
vendido  a  preço  oecuUo,  o  qual  julga-se  seria  10^600 
réis;  retalhou-se  a  ll^g^SOO  réis  a  barrica. 

Carne  secea,  —  Está  terminado  o  deposito  da  de 
Montevideu  e  Buenos-Ayres.  Da  do  Rio  Grande  fica- 
ram em  ser  31^000  réis  a  arroba,  tendo-se  retalha- 
do de  3j^000  a  3^^600  réis  poc  arroba.  ' 

Farinha  de  trigo,  —  Não  ha  nenhuma  em  primeira 
mão ,  por  isso  não  se  pôde  cotar  o  preço. 

Fretes,  —  Dizem  que  se  fretou  um  navio  para  Trieste 
42  s.  6  e  5  por  cento  de  prímagem  ;'é  para  b'Ha- 
re  a  400  réis  e  10  por  cento  por  arroba  de  algodão, 
ao  cambio  de  160  réis  por  franco. 

Cambias.  —  Passaram-se  algumas  sommai  sobre  Lon- 
dres a  28  d.  por  1^000  a  60  dias  vista .  e  ha  oCfe- 
recimento  de  letras  sobre  Paris  a  340  réis  por 

Descontos.  —  O  banco  continuou  seus  descontos  de 
6  a  8  por  cento  ao  anno;  e  os  particulares  de  8  a  6 
I  os  descontos  parecem  mais  flcines  pela  proximidade 
da  safra. 


Mercado  do  Bio  de  Janeiro. — Recebemos 
o  Diário  do  Rio  de  Janeiro  até  14  de  outubro.  O 
cambio  sobre  Lisboa  estava  a  98  por  cento.  A$  peças 
valiam  16^000  rs. 

Agua-ardente  de  canna  76J^000  a  pipa.  Dita  ca- 
xaça  60^000  dita.  Dita  destilada  80^^000  dita.  Al- 
godão em  caroço  2^500  a  arroba.  Dito  tecido  branco 
220  a  vara.  Dito  riscados  240  dita.  Arroz  de  fora  e 
dá  terra  12^^600  o  saco.  Assucar  de  c.  red.  e  da 
terra  2^^500  a  arroba.  Dito  batido  2j;300  diU.  Dito 
mascado  ljg;700  dito.  Dito  refinado  4^^000  dito.  Ala- 
nadoslSOlib.Cacán  2^400  arroba.  Qafé  bom  3/300 
dita.  Dito  eacolba  1  j[800  dita.  Dito  torrado  4/000 
dita.  Carne  seca  3^000  dita.  Couros  de  cavallo  1/600 
cada  uoi.  Diio  de  boi  com  avaria  do  cam.  1/400 
dito.  Ditos  limpos  grandes  180  lib.  Ditos  pequenos 
210  dita.  Dito  refugo  pequenos  180  dita.  Ditos  sal- 
gados 3/000  cada  um.  Fumo  bom  4/600  o  arrátel. 
Dito  ordinário  4^^000  dito.  Dito  em  folha  bom  8/000 
dito.  Dito  ordinário  2^000  dito. 


VHB4TlftO  OB  D,  FBBUÍAIIIDO. 

Abriu  o  theatro  de  D.  Fernando ,  e  a  companhia 
franceza  realisou  as  esperanças  que  a  seu  respeito  se 
tinham  fundado.  É  superior  á  da  epocha  anterior .  e 
M.  Bernard  seu  zeloso  director  merece  muitos  lou* 
vures  pelas  valiosas  acquisições  que  fez  em  Paris. 
Msdemoiselle  Pauline  Lyons  tem  sido  como  merece 
muito  ap|)laudi<ia,  é  uma  elegante  artista  que  repre- 
senta com  muita  verdade  e  gosto.  M*  Real  também 
agradou  bastante. 

O  repertório  proroetle  ser  tão  variado  que  é  difll- 
cil  seguir  o  seu  andamento. 

Ê  para  lastimar  que  em  quanto  este  theatro  sem 
sob^iio  nem  edifício  gratuito  chama  a  si  uma  esco- 
Ihida  e  intelligente  concorrência,  o  nosso  theatro  na- 
cional subsíado  por  mais  de  um  modo  se  transforme 
em  praça  de  arlequins  sem  que  a  aoctorldade  vatba 
a  este  dogradamento  de  gosto  e  da  arte  dramática. 
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A  'despeito  da  opposiçSo  e  das  críticas  que 
motivava,  OliTeiros  Evans  tratou  de  montar  os 
apparelhos  da  maquina,  e  pelo  fim  de  1800, 
depois  de  haver  despendido  nas  experiências  até 
o  ultimo  dollar  qoe  possuia,  teve  a  satisfação  de 
vêr  a  sua  carroagem  a  vapor  caminhar  pelas  ruas 
de  Philadelphia.  Mas  tinha  de  ficar  nisto  o  seu 
contentamento.  Quando  se  tratou  de  fundar  uma 
empreza  para  construir  carroagens  e  acomodadas 
a  um  serviço  de  carretagem,  ninguém  se  mos- 
trou disposto  a  correr  os  riscos  de  um  negocio 
de  tanta  novidade,  de  sorte  que  ao  cabo  de  mui- 
tos annos  de  esforços  e  sollicitações  inúteis,  Evans 
se  viu  obrigado  a  renunciar  por  uma  vez  o  pro- 
projecto  em  que  trabalhava  havia  vinte  annos. 
Voltou,  portanto,  aos  trabalhos  ordinários  da  sua 
profissão  de  constructor  de  maquinas  a  vapdr  e 
dedicou-se  especialmente  a  fabricar  as  de  alta 
pressão ;  fundou  em  Philadelphia  grandes  offici- 
nas  para  a  confecção  das  mesmas,  e  seu  filho 
dirigia  em  Pittsburgh  mn  estabelecimento  simi- 
Ihante.  Os  numerosos  apparelhos  de  alta  pressão 
que  espalhou  pelos  Estados-Unidos  acabaram  por 
demonstrar  com  evidencia  a  verdade  de  suas  as- 
serções longo  tempo  contestada;  e  postoque  o 
entimsiasmado  inventor  exaggerasse  muito  a  po- 
tencia dos  effeitos  dynamicos  do  vapor  em  alta 
pressão,  pôde  diier-«e  que  a  elie  sé  se  ha  de  at- 
(ríbuir  a  honra  dos  inumeráveis  serviços  qoe  esta 
^asta  de  maquinas  presta  hoje  á  industria  e  éa 


artes.  Comtudo  Oliveiros  Evans  não  tinha  de  ser 
testimunha  da  prodigiosa  extensão  que  se  deu 
ás  suas  idéas.  Em  11  de  março  de  1819  um 
grande  incêndio  reduziu  a  cinzas  o  seu  estabe- 
lecimento de  Pittsburgh  e  anniquilou  mais  de 
cem  mil  francos  de  maquinas.  Este  desastre  foi 
para  elle  o  golpe  mortal,  porquanto  falleceu  qua- 
tro dias  depois  da  catastrophe  do  seu  estabeleci- 
mento. 

Custou  muito  a  introduzir  na  Europa  as  ma- 
quinas de  alta  pressão,  e  a  luta  durou  por  longo 
ti^mpo  entre  a  maquina  de  condensador  sabida 
das  officinas  inglezas  e  as  maquinas  de  alta  pres- 
são de  origem  americana.  A  maquina  de  Watt, 
creação  eminentemente  nacional,  tinha-se  iden- 
tificado por  assim  dizer  com  a  industria  da  Grã- 
Bretanha  que  empenhara  na  sua  exploração  ca- 
pitães immensos.  Era  comtudo  difiBcil  desconhe- 
cer em  certos  casos  especiaes  as  vantagens  dos 
novos  apparelhos  que  occupam  pouco  espaço  e 
que  com  um  maquinismo  simples  desenvolvem 
uma  potencia  extraordinária.  Dois  constructores 
de  Comuailles ,  Trevithick  e  Vivian,  os  primei- 
ros que  adoptaram  as  idéas  de  Oliveiros  Evans, 
fabricaram  no  anno  de  1801  maquinas  de  alta 
pressão ;  maravilhados  das  vantagens  que  offere- 
ciam  para  a  applicação  do  vapor  á  locomoção, 
ensaiaram  a  exemplo  de  Evans  construir  carros 
postos  em  movimento  por  vapor  em  alta  pressão. 
Sendo  bem  succedidos  nesta  tentativa,  obtiveram 
um  privilegio  para  carroagens  a  vapor  destina- 
das a  caminhar  pelas  estradas  ordinárias.  Era  a 
sua  carroagem  quasi  da  forma  das  diligencias 
francesas ;  entre  as  rodas  grandes  e  por  conse- 
quência na  trazeira  havia  um  grande  e  solido 
caixilho  dd  ferro,  fixado  sobre  o  eixo  que  sus- 
tentava uma  caldeira  e  um  cylindro  a  vapw :  este 
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cylindro  collocado  horisontalmente  termiDava  por 
um  trojiÊa' âUjt  4^i  *  H^iiAdnlo  âe  roèçf)  í  * 

um  eixo:<5#í^  eta  jfóftiè^  Í^í.  oi)t(f  ello.  M 
por  infeim#  de\ijh^sy*<[fi|  c%  4^^roij|ii  f ( 
tadas  fazia  girar  as  rodas  trazeiras:  as  rodas 
dianteiras  que  apresentavam  a  forma  habitual 
podiam  mover-se  em  todas  as  direcções.  Para  se- 
guir as  diversas  inflexões  da  estrada,  andar  á  di- 
reita, á  esquerda,  etc.  o  maquinista  podia  deter 
uma  das  grandes  rodas  motoras,  entUo  a  roda 
opposta  trabaíhBva  só'e  {aénitava  dar  ã  càrroá- 
gem  a  direcção  conveniente.  Um  (reÍQ«  d' encon- 
tro ao  volante  da  maquina  de  vapor,  moderava  a 
velocidade  na^  grandes  descidas. 
*  O  curioso  appaidlio  4»  Trevitbiek-  e  Vivié»^ 
offerecia  diversas  combinações  mui  engenhosas; 
todavia  era  impossível  que  triumphasse  das  diffi- 
culdades  infinitas  que  açpresenta  a  marcha  das 
carroagens  a  vapor  pelas  grandes  estradas.  A 
fricçSo  enorme  na  circumferencia  das  rodas  op- 
põe  um  obstáculo  dos  mais  graves  a  este  género 
de  locomoção ;  está  reconhecido  que  nas  melho- 
res estradas  a  resi^i^ia ,  que  se  ha  de  vencer 
em  consequência  ^  fricção,  reptfesertta  quatro 
centésimos  do  pezo  que  se  transporta,  e  se  síe 
trata  de  galgar  uma  rampa  de  três  centimetros, 
o  que  acontece  frequentemente,  eleva-se  aquellq 
a  sete  centésimos  da  carga.  Sem  duvida  que  se 
pôde  vencer  a  resistência  faz<4ndo  uso  de  maqui- 
nas de  mais  força ;  porém,  cada  novo  pezo  que 
se  ajunta  augmenta  a  fricção,  que  neste  caso 
cresce  na  proporção  do  pezo.  Esta  difficuldade 
não  existe  nos  navios,  nos  quaes  se  pôde  augmea-; 
tar  coroo  se  queira  a  potencia  das  máquina^  mo- 
toras, porque  os  maiores  pezos  são  sustentados 
pelo  agua  sem  que  a  resistência ,  que  a  fricção 
oppôe  á  marcha  do  navio,  cresça  na  proporção 
desses  pezos.  Finalmente  a  locomoção  por  vapor 
appresçnta  na  terra  outras  dilBculdades  que  são 
do  mesmo  raodp  graves.  Os  choques  inevitáveis 
que  resultam  (|as  desigualdades  do  terreno  e 
põem  em  risco  a  cada  instante  o  jogo  e  a  con- 
servação da  maquina ;  e  a  difficuldade  de  reter  e 
de  regular  a  marcha  de  similhante  carroagem 
por  um  caminho  exposto  a  todos  os  embaraços 
da  circulação  publica;  vem  juntar-se  àquôUes  pe- 
rigos. 

Não  tardou  que  Trçvithick  $  Vivian  se  con- 
vencessem de  que  não  podiam  trinmphar  de  tcies 
obstteulos :  depois  de  grande  numero  de  ensaios 
infructuosos  viram-se  obrigados  a  renunciar  o 
seu  projecto  de  pôr  a  andar  nas  estradas  réaes 
cawoagens  movidas  por  vapor.  Desejosos,  tóda* 


via,  de  não  perderem  todo  o  fructo  de  seus  tra- 
l^lb^s  leiíU^raJii-se  leT^stal^leéer.aÁâ^a  ma- 
^ii^  in\  ttmi#ios  |e  íac^sf  àã  %9|  havia 
ÍWÍ>  í|teí#)^usídos  erç  ial^intfnfitVt.Ingla- 
terra  quer  para  transportar  o  carvão  de  pedra 
ao  interior  das  galerias,  quer  para  trazel-o  aos 
legares  do  consunu).  Bastaram-lhe  alguns  ensaios 
para  reconhecerem  que  uma  carroagem  a  vapor 
podia  oiFerecer  neste  caso  algumas  vantagens ;  e 
em  março  de  1 802  obtiveram  carta  patente  con- 
ferindo-rhe'o  privilegio*  do  emprego  destas  car- 
roagens em  caminhos  de  ferro.  Davam«  porém» 
bem  fraca  impqrtancia  a  este  projecto,  em  con- 
sequência da  opinião  unanimemente  admittida 
nessa  epooha  de  q«e  as  r^daa  de  uma  eafroagam 
transitando  pelos  carris  de  ferro  não  poderia 
aqhar  suffieiént^  Iricção  ou  pega  para  marchar 
com  certa  velocidade.  A  moirosidaâe  que  parecia 
uma  condição  forçosa  de&be  systema  de  locomo- 
ção indicava  dever  restringir  muito  o  seu  uso  e 
reduzil-o  ao  serviço  das  minas.  rfiAguem  então 
suspeitava  os  prodigios  que  a  experiência  e  o  es- 
tudo deviam  extrahir  um  dia  desta  empreza  meio 
abandonada. 

As  estradas  de  rodeiras  artificiaes,  a  que  Tr^ 
vithick  e  Vivian  julgaram  dever  limitar  a  sua 
carroagem ,  estavam  ha  longo  tempo  cm  uso  na 
Inglaterra.  Para  diminuir  os  eíTeitos  da  fricção 
e  da  resistência  que  as  rodas  das  carroagens  tem 
a  vencer  no  solo  desigual  dos  caminhos,  haviam 
tido  a  idéa  de  sujei tal-as  a  girar  sobre  rodados 
de  madeira,  parallelos,  collocados  em  toda  a  ex- 
tensão da  distancia  que  havia  a  transppn  Ignora- 
se  a  epoçba  precisa  do  prinieiro  estabelecimento 
destas  vias  artificiaes ,  que  se  usaram  pela  pri- 
meira vez  em  Newcastle.  Consta  somente  que 
existiam  alii  p<u*  fins  do  século  XVII.  Uma  obra 
publicada  em  1676,  a  vida  dje  lord  Keepemorth^ 
dá,  a  conhecer  a  existência  de  caminhos  com  ro- 
deiras ou  carris  de  madeira  nessa  epocha  nas 
minas  do  Newcastle. «  Os  transportes  (diz  o  au- 
ctor)  e(Fectuam-se  em  rodados  de  madeira  perfei- 
tamente rectos  e  parallelos,  estabelecidos  ao  longo 
da  estrada  desde  a  mina  até  o  rio ;  empregam- 
se  neste  género  de  caminho  grande^  carroças 
çom  quatro  rodas  que  assentam  sobre  os  carris. 
Resulta  desta  disposição  tanta  f£^ciiidade  no  tiro 
que  um  só  cavallo  pôde  puxar  quatro  a  cinco  ehal- 
drot\s^  o  que  produz  aos  negociantes  immensa 
vantagem. 

Esta  observação  do  auctor  é  bem  fundada  * 
facilmente  se  percebem  todos  os  proveitos  que 
devia  fornecer  para  economia  da  (orça  motriz  a 
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sutetitutição  de  uma  superfície  plana  e  lisa  ás 
iiesigualdades  das  estradas  ordiuarias.  Por  íaso , 
o  emprego  dessas  rodeiras  artificiaes  deu  os  me- 
lhores resultados  nas  minas  de  Newcaslle.  Os 
ímmensos  transportes  que  se  faziam  alli,  da  boca 
das  minas  até  o  sitio  da  carregação  nas  margens 
do  Tyne«  tornavam  muito  apreciável  a  diversos 
respeitos  este  engenhoso  systema.  Um  cavailo  po- 
dia puxar  por  estes  carris  quasi  o  triplo  da  carga 
que  transportava  pelas  estradas  ordinárias.  Os 
carris  usados  então  eram  de  carvalho  ou  de  abeto; 
tinham  ordinariamente  oito  palmos  de  compri- 
mento, e  assentavam  sobre  quatro  travessas  col- 
locadas  a  três  palmos  umas  dás  outras. 

Os  caminhos  de  carris  de  madeira  emprega- 
dos em  Newcastle  foram  adoptados  em  alguns 
distríetos  de  minas  de  carvão  nos  condados  de 
Durham,  de  Northumberland  e  outras  provincias 
da  Inglaterra.  As  dçspezas  de  construcção  e  con- 
servação eram  consideráveis,  porem  en^  breve  co- 
bertas pela  economia  dos  transportes. 

Com  tudo,  este  género  de  caminho  appresen- 
tava  diversos  inconvenientes.  A  fric<^o  das  ro- 
das gastava  os  carris  em  breve  tempo ,  era  pre- 
ciso renoval-os  muitas  vezes ,  e  como  a  estrada 
devia  ter  sempre  a  mesma  largura  carecia-se  de 
pregar  as  novas  peças  de  madeira  nos  mesmos 
logares  das  anteriores,  o  que  provocava  deterio- 
ração rápida  das  travessas.  Finalmente  em  con- 
sequência da  flexibilidade  da  madeira ,  os  carris 
cediam  facilmente  ao  peso  das  carroças  e  quando 
as  chuvas  os  repassavam  oífereciam  para  a  trac- 
ção grande  resistência. 

A  pouca  duração  dos  carris  de  madeira  fez 
lembrar  a  idéa  de  forral-os  de  ferro  nas  partes 
do  caminho  onde  havia  curvas  ou  maiores  de- 
clives. Com  esta  modificação,  em  breve  foi  ado- 
ptado aquelle  systema  de  transporte  na  maior 
parte  das  emprezas  de  minas  de  carvão  na  Grã- 
Bretanha.  Posto  que  imperfeito  em  certos  pon- 
tos, conservou-se  por  espaço  de  sessenta  annos 
sem  alteração  notave}. 

Por  fim,  reconheceram-se  as  vantagens  que 
ministravam ,  para  a  diminuição  da  fricção ,  as 
chapas  de  ferro  applicadas  aos  carris  de  madeira ; 
e  esta  observação  suggeriu  a  idéa  de  generalisar 
o  emprego  do  ferro  e  substituir  em  toda  a  ex- 
tensão da  estrada  os  carris  de  madeira  pelas  bar- 
bar ^le  ferro.  Em  logar  dos  taboôes  ferrados  po- 
2eram-se  carris  fundidos.  Este  melhoramento  im- 
portante foi  ensaiado  pela  primeira  vez  em  1738 
e  adoptado  definitivamente  dahi  a  trinta  annos, 

como  se  colhe  da  seguinte  passagem  das  Traní^ 
19  • 


actiõfis  higland  sociely  (vol.  6.  pag.  7.)  —  <cEm 
1738  ós  carris  fundidos  foram  pela  primeira  vez 
substituidos  aos  de  madeira;  este  ensaio  nio 
vingou  completamente,  porque  se  continuanm 
a  empregar  as  carroças  de  forma  aíitiga,  que 
eram  muito  pezadas  para  os  carris  fundidos.  Com- 
tudo,  em  1768  recorreu-se  a  um  meio  miii  sim- 
ples, constftiiu-se  certo  numero  de  carros  de 
mais  pequena  dimensão ,  juntaram-nos ,  e  divi- 
dindo assim  a  carga,  desfez-se  a  causa  principal 
do  pouco  êxito  da  primeira  tentativa,  n  —  Esta 
fel^  innovação  do  uso  do  ferro  coado  rttUsoii- 
se  em  1768^  pelo  engenheiro  WiHiatn  ReynoMs, 
um  dos  proprietários  da  grande  fundição  de  Co- 
lerook-Dale  no^  Shropsbire. 

Os  carris  fundidos  de  que  usou  Reynolds  ap- 
pr^entavam  externamente  um  rebordo  saliente, 
destinado  a  fixar  e  suster  a  roda  do  wagon*  de 
modo  que  obstasse  a  saltar  fora.  Mas  a  poeira 
ou  lama  do  caminho  accumulavam-se  entre 
aquelle  rebordo  e  e  carril  e  acarretavam  assim 
és  vias  férreas  uma  parte  dos  inconvenientes  das 
estradas  ordinárias.  Em  1789 ,  no  caminho  da 
Loughborough,  W.  Jessop  substituiu  os  carris  de 
rebordo  pelos  carris  direitos,  isto  é  uma  simples 
faxa  de  ferro;  tão  somente,  afim  de  assegurar 
manter -se  o  wagon  no  carril ,  armou  as  rodas 
de  um  rebordo  saliente  uma  pollegada  de  lar- 
gura ,  o  que  o  mantinha  invariavelmente  nesta 
espécie  de  rodeira  artificial,  formada  á  custa  da 
própria  roda  do  wagon.  Desde  1789  até  1811 
todos  os  carris  empregados  em  Inglaterra  no  ser- 
viço das  minas  foram  construidos  por  estes  prin- 
cipies. O  único  aperfeiçoamento  que  as  vias  fér- 
reas tiveram  desde  essa  epocha  consistiu  na  su- 
bstituição do  ferro  ao  fundido.  Havendo  recebido 
a  fabricação  do  íprro  neste  intervallo  melhora- 
mentos que  tiveram  por  fim  abaixar  muito  o 
preço  deste  metal,  poude  realisar-se  aqnella  su^ 
bstituição  importante ;  a  malleabilidade  e  a  te- 
nacidade do  ferro,  comparadas  á  fundição,  offe- 
reciam  condições  preciosas ,  para  a  resistência  e 
solidez  dos  carris  ou  rodeiras. 


C^onclaiâo.) 

Logo  nos  primeiros  tempos  da  igreja  a jonlou-sa 
aos  litro»  ecclesiaslicos  e  de  orações  mn  calendário 

Í  perpetuo,  como  ^e  denomlnata  oro  calendário  qoe  pôde 
wsrvir  lodos  o»  aonos.  Consta  de  columnas  vertfcaet 
^  m  que  Ogdram  00  diai  de  cada  mez  por  soa  ordem ! 
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I »  d  ,  3 ,  ^  ete.  N^uma  colamna  á  direita  acham-se 
inacríptâs  as  festas  (Ixas  ,  as  fesUs  que  se  celebram 
em  datas  determioadas.  Seria  diflScil  aão  collucar 
'Deite  calendário  os  dias  da  semana  correspotxIoDics 
ios  dias  do  mes  fazendo  conhecer  em  qoe  epocha  o 
domingo .  festa  movei ,  devia  ser  celebrado :  mas  o 
anno  de  365  dias  é  igna)  a  52  semanas  oo  7  veies 
52  e  mais  1 ;  por  consequência  •  na  duração  de  um 
anno  decorrem  52  semanas  e  mais  um  dia.  Se  um 
ánno  começou  por  um  domingo ,  o  365.*  dia  será 
também  nm  domingo  a  o  anno  seguinte  começará  por 
nma  segunda  feira,  o  terceiro  anno  começará  por  terça 
feira,  e  assim  por  diante.  Suppoubamos ,  pois ,  que 
á  esquerda  áa  colomúa  vertical  dos  números  se  col- 
locaTam  os  nomes  correspondentes  da  semana  para 
um  anno  determinado ;  estas  indicações  nio  poderiam 
servir  no  anno  immediato ;  seria  necessário  riscal-as 
e  snbstituil-as  por  nomes  novos.  Se  o  domingo  fosse 
o  nome  inscripto  em  frente  do  1.^  de  janeiro  de  um 
anno  •  no  anno  seguinte  a  palavra  segunda  feira  su* 
bstityiria  a  palavra  domingo ,  e  assim  por  diante. 

Foi  nnicamente  para  evitar  e^tas  substituições  de 
nomes  a  outros  nomes,  que  tirariam  a  estas  tabeliãs 
o  caracter  que  deve  competir  a  todas  as  que  compõe 
um  calendário  perpetuo ;  foi  para  obviar  a  todas  es- 
sas riscaduras  sem  fim ,  que  resultariam  da  eseripta 
renovada  em  cada  anno  n'uma  folha  impressa ;  que 
se  imaginou  o  systema  das  lettras  dominicaes,  o 
qual  nlo  tem  relação  alguma  com  as  tbeorias  astro- 
nómicas. À  imitação  do  que  se  acha  nos  mais  antigos 
calendários  romanos  no  determinar  os  nundinaêton  diai 
de  feira ,  decidiu-se  designar  os  dias  pela  serie  das 
sete  primeiras  Ictlras  do  alphabeto,  as  qoaes  do  1.*" 
de  janeiro  a  31  de  dezembro  se  repiioduzem  sempre 
na  mesoia  orden). 

A  lettra  A  designa  invariavelmente  o  primeiro  dia 
do  anno,  o  l.°  de  janeiro;  não  sendo-assim,  cabir- 
sf-ia  no  inconveniente  que  se  pertendi.!  evitar ,  e  o 
calendário  não  seria  perpetuo.  A  lettra  B  corresponde 
ao  segundo  dia ,  a  lettra  G  ao  terceiro ,  e  assim  até 
a  lettra  G  que  se  acha  em  frente  do 7.^  dia.  Chegada 
a  este  termo ,  a  serie  repete-se  pela  lettra  A  que  se 
.colloca  defronte  de  8  de  janeiro»  a  lettra  6  que  cor- 
responde ao  9  ete. 

Suppoubamos  que  um  anno  começa  por  nm  do- 
mingo :  a  lettra  A  será  a  dominical  desse  anno .  e 
em  toda  a  parte  em  que  apparecer  a  leltra  A  o  dia 
correspondente  do  mez  será  um  domingo ;  e  já  vimos 
que  se  o  anno  começava  por  domingo  acabava  tam- 
bém ao  domingo.  O  1.*  de  janeiro  do  anno  seguinte 
será  uma  segunda  feira ;  a  lettra  A  na  t  bella  inva- 
riável corresponderá ,  por  tanto ,  a  uma  segunda 
feira ;  na  ordem  alpbabetica  das  sete  lettras  acbar- 
se-ha  o  G  para  o  domingo  e  por  isso  representará  a 
lettra  dominical  do  segundo  anno ;  em  toda  a  parte 
do  calendário  em  que  apparecer  a  lettra  G  o  dia  cor- 
respondente do  mez  «erá  domingo. 

Tendo  o  segundo  anno  principiado  á  segunda  feira 
findará  n'outra  segunda ,  e  o  terceiro  anno  entrará  á 
terça  feira ,  a  lettra  A  adoptada  invariavelmente  ao 
primeiro  do  anno  corresponderá  então  á  terça  feira ; 
portanto  ,  cinco  dias  depois  virá  o  domingo ,  e  para 
marcar  a  dominical  se  contarão  cinco  lettras  a  partir 
do  A,  vindo  por  isso  a  ser  a  lettra  F  a  dominical  do 
terceiro  anno.  As  lettras  Ai  B,  C,  D.  E,  F,  G,  são 


deste  modo  adaptadas  na  ordem  inversa  6,  P»  E.  D. 
G.  B.  A,  ás  dominicaes  dos  annos  successivos. 

Decorridos  sete  annos  completos,  ou  no  começo  do 
oitavo  anno ,  a  lettra  A  tornará  a  ser  a  dominical  e 
tudo  se  repelirá  pela  mesma  ordem.  Deve-se  notar 
que  estes  raciocinios .  e^tes  cálculos ,  fundam-se  na 
hypothese  de  que  a  extensão  do  anno  é  de  365  dias 
ou  52  semanas  e  mais  um  dia ;  porém  os  annos  bis- 
sextos 00  de  356  excedem  dois  dias  as  52  semanas. 
Este  excesso  desarranjava  a  ordem  das  lettras  domi- 
nicaes no  calendário  perpetuo ;  c  por  isso  sendo  o  dia 
366.*  collocado  depois  de  28  de  fevereiro,  este  dia 
intercalar  ou  29  de  fevereiro  usurpava  a  leltra  que  cor- 
respondia ao  !.•  de  março,  fi  por  Ul  motivo  que  os 
annos  bissextos  tem  doas  lettras  dominicaes,  oma  que 
regula  em  janeiro  e  cessa  em  fevereiro,  e  outra  para 
março  e  oê  meses  seguintes  até  ao  fim  de  dezembro. 

Agora  que  os  calendários  annuaes  estão  tão  dif- 
fundidos,  podem  reputar-se  superQuas  as  tabeliãs  per- 
petuas. 

Os  chronologos  e  al§uns  astrónomos  trataram  de 
determinar  direcUmente  a  lettra  dominical  para  qual- 
quer anno.  —  Recordando  que  o  primeiro  anno  da 
era  christã  começou  por  um  sabbado ;  qoe  nesse  anno 
a  lettra  A  indicoo  o  sabbado ,  que  foi  consequente- 
mente B  a  dominical  do  anno  1»  A  a  do  anno  2 ,  G 
a  do  anno  3  ele,  sempre  retrogradando,  cbega-se 
facilmente  á  formais  desejada.  Esta  formula  compli- 
ca-se  um  pouco  quando  o  calculo  recahe  sobre  os 
annos  posteriores  a  1582,  epocha  da  reforma  grego- 
riana. 

Se  os  annos  fossem  invariavelmente  de  365  dias. 
as  lettras  dominicaes.  retrogradando  se  repeliriam , 
como  dissemos  ,  todos  os  sele  annos  na  mesma  or- 
dem. Mas,  no  calendário  juliano  ha  todos  os  quatro 
annos  um  de  366  dias ;  o  366.*  intercalar  muda  as 
combinações  numéricas  que  se  referiam  ao  anno  vago. 
Ê  sd  depois  de  um  periodo  de  28  annos  qoe  os  dias 
da  semana  eorresponderâo  na  mesma  ordem  aos  dias 
dos  mezes.  Este  periodo  foi  denominado  mui  impro- 
priamente cyclo  solar.  Dado  o  íogar  de  um  anno  no 
cyclo  solar,  acbava-se  a  sua  leltra  dominical  tomando 
a  do  anno  do  mesmo  logar  na  Ubella  ou  roda  dos 
28  annos  de  qualquer  cyclo  precedente. 

No  calendário  gregoriano .  sendo  de  400  annos  a 
duração  do  periodo  recorrente  de  intercalação ,  so- 
mente depois  de  2800  annos  se  completaria  o  cycli» 
das  lettras  dominicaes.  Tão  longo  periodo  não  pôde 
ter  utilidade  alguma. 

C^^mo  os  calendários  perpétuos  são  hoje  pouco  usa- 
dos é  escusado  eutrar  em  outras  particularidades  a 
este  respeito ,  bastando  o  que  fica  dito  para  se  co- 
nhecer a  significação  do  algarismo  do  cyclo  solar  que 
o  habito  e  nada  mais  tem  conservado  nos  calendários» 
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ROIAHCK. 

AO   LUAR. 

(CoBtinuado  de  pftg.  Í15.) 

Um  gemido  syffocado  de  angustia,  e  a  queda 
de  am  co^pe  oo  chão ,  obrígou-o  a  olhar  para 
os  aeÚ9  pés.  Com  a  face  por  terra,  e  sem  senti- 
dos, a  educanda  desmaiara  de  todo,  mais  das  pa- 
lavras que  lhe  ouvia  que  da  ferida  que  a  ensau* 
guentava. 

D.  Joio,  também  alterado  com  a  repentina 
revelaçUo ,  no  alvoroço  do  encontro ,  e  entre  as 
sombras  apenas  desfeitas  pelo  clarão  da  lua,  não 
tinbii  notado  o  golpe,  nem  sentido  o  suspiro  da 
sua  amante*  Ao  vel-a  cahir ,  correu ,  e  achou-a 
lanhada  em  sangue ,  e  com  os  olhos  cerrados. 
Sem  saber  o  que  fazia ,  bramindo  de  desespera- 
ção, e  tunra  a  vista  pelo  excesso  da  magoa,  não 
procurou  s^não  a  morte  e  a  vingança ;  voltando- 
ffi  como  um  tigre  sobre  Jeronymo ; 

—  «  Covardíel  Assassino*!  Vil  »  gritava,  nio 
se  guardando ,  e  crescendo  sempre. 

O  instíneto  mais  do  que  a  vontade  dirigiu  o 
braço  do  capitão.  O  mancebo »  oo  seu  ímpeto , 
sentiu  de  repente  a  mão  adormecer^  os  dedos 
abrírem-ae,  e  a  espada  fugir-lhe.  Ao  frio  do 
fcrro  succedeu  uma  dor  intensa.  Quando  cahiu 
em  8Í  estava  desarmado ,  e  o  florete  no  cb&o  a 
dois  passos  delle.  Uma  estocada  funda  no  bom- 
bro  enchia-lhe  de  sangue  a  manga  e  fazia-lhe 
pe6der  o  braço  sem  força.    * 

Foi  então  que  uma  mulher ,  correndo  cbeta 
da  agitação  passou  por  elles,  e  foi  ajoelhar  junto 
de  Cecilia ;  cobrindo-lhe  a  face  pallida  de  cari- 
cias e  da  beijos,  e  com  a  cabeça  delia  no  rega- 
ço, com  as  mãos  nas  suas,  parecia  não  Vôr  nem 
ouvir  nada  preoccupada  oo  cuidado  que  a  ab- 
sorvia. Era  Catharina,  que  as  ultimas  palavras 
de  Jeronymo  tinham  ferido,  e  que  se  apressou 
ignorando  ainda  toda  a  exteasfto  do  golpe  ^  que 
a  esperava.  Na  mesma  occasiãe  um  vulto  appa- 
receu  e  entrou  pela  porta  do  jardim.  Levantando 
a  m&i>  .e  dando  alguns  passos ,  este  homem  disse 
em  Tox  Corte. 

—  «Da  parte  d'el-rei !  » 
19 


{Ira  o  corregedor  do  críoio  do  bairro  da  Ro- 
cio. 

O  mancebo  chegou-so  a  elle,  deu-ae  a  eonbe* 
cer,  e  mostrou-lhe  com  um  gesto  o  corpo  ina- 
nimado de  Cecilia ,  o  sangue  que  lhe  tic^a  o 
braço ,  e  Jeronymo  immovel  e  com  a  vi^ta  fita 
como  uma  estatua. 

—  tt  Este  homem  matou-a,  e  feriu-me,  sa- 
bendo que  era  o  principe  I  »  accresceotou  em 
um  tom,  que  fez  empallidecer  o  corregedor. 

O  magistrado  incUoou-se  era  silencio;  e  com 
ar  triste ,  a  passos  lentos,  chagou-^  ao  c#pitão. 
Este  não  pestanejava. 

—  «  A  sua  espada  ?  » 

Elle  não  ouviu ,  nem  deu  signat  de  perceber. 

^^  «  A  sua  espada  ?  a  repetiu  o  Camões  tocan- 
dchlhe  00  hombro. 

Sem  diser  palavra  Jeronymo  entreg(»u-lha. 

— «  Siga-me.  Estft  preso  á  ordem  do  el-rei 
e  de  s,  alteza  real  I » 

Sempre  mudo ,  absorto,  e  branco  como  a  tira 
da  Camisa ,  o  capitão  obedeceu  machinalmente. 
Passando  pelo  sitio ,  aonde  D.  Catharina  procu- 
rava estancar  o  sangue  e  reanimar  os  espirites 
de  Cecilia,  hesitou,  e  duas  lagrimas  arderam  na 
pupilla.  Depois,  meneando  a  cabeça,  seguiu  o  cor-» 
regedor  e  sahiu  com  elle. 

Entretanto  D.  João  correu  para  onde  estava  a 
sua  amante,  e  ajoelhou.  A  filha  de  D.  Luiz  vendo-o 
e.  lendo  na  anoiosa  ddr  toda  a  agonia  da  sua  des« 
esperação,  disse-lhe  mais  pallida  ainda  do  que  a 
sua  amiga  i 

— «  Respirai  Vive!..  Retire-se  v.  alteza.  Se 
não  lhe  podermos  salvar  a  vida ,  ao  menos  pro- 
curemos não  lhe  tirar  a  fama.  Eu  me  encarrego 
de  explicar  tudo... » 

—  «  Não ,  não !  Está  morta.  Elle  matou-a !  » 
dizia  o  mancebo,  torcendo  as  mãos  e  com  os  olhos 
afogados  em  lagrimas. 

—  a  Vive,  respira!.,  insistiu  ella.  E  eu  que 
a  amo  como  irmãa ,  como  filha ,  eu  que  me  ac- 
cuso  de  não  vir  mais  cedo...  peço,  quero,  que 
os  seus  olhos  abriodo-se  não  vejam  aqui  a  v.  al- 
teza. Sei  que  o  coração  da  pobre  infeliz  não  re 
sistia  !  » 

—  «  Quer  que  a  deixe  expirando  T  » 

—  <c  Fica  nos  braços  de  quem  a  preza ,  de 
quem  a  estima !  v.  alteza  não  tem  outrps.  deve- 
res? acrescentou  a  noiva  do  conde  de  Aveiras 
severamente.  El-rei  seu  pai  não  estará  em  «0ual 
perigo  a  esta  hora  ?  a 

—  «  Me¥  poi.  nm  pai  I »  excUn^u^om  j(oVit< 
ÇQ0  e  laemnM.  «Ambos !  perdidos,  n«toi  Ukw !  r 
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— «  Senhor,  torno  a  pedir  a  v.  alteza..,  A 
sua  presença  aqui  é  a  desbonra  desta  menina  e 
a  infâmia  de  uma  familia  honrada.  Hei  de...  ha- 
vemos de  sahal-a.  Não  vé  que  tenho  esperança, 
eu  que  a  amo  tanto ,  que  morria  se  a  perdês- 
semos ?  » 

—  «  Ê  sua  irm&a  ?  » 

—  «  Sou  o  que  ha  de  mais  temo  para  ella.  » 
— -«  E  eu  poderei  saber?.,  rt 

— «  Amanhã  mesmo...  Prometto!» 

—  «  Então...  Mas  sem  a  tornar  a  vèrt» 

— «  Cada  instante  que  se  demora  aggrara  o 
seu  perigo.  Com  y.  alteza  presente  não  posso  cha- 
mar soccorro. » 

—  a  Tem  rasão.  Eu  saio. » 

E  ajoelhando  pousou  os  beiços  trémulos  nas 
mãos  da  donzella  desmaiada,  lançou-lhe  um  olhar 
de  dor  e  ternura  indizivel ,  deu  dois  passos  para 
sair,  voltou,  e  por  fim  em  um  impulso  de  vio- 
lento esforço  trànspoz  o  limiar  da  porta  e  desap- 
pareceu. 

Catharina  levantou  então  as  mãos  e  os  olhos 
ao  ceu.  As  lagrimas  rebentaram  em  fim  da  prí^ 
tíío  da  mais  intensa  agonia. 

—  «c  Graças  meu  Deus !  A^nourmurou^  inclinan- 
do-se  de  novo  para  a  sua  amiga,  cuja  bella- fronte 
descançava  no  seu  seio. «  Ella  respira ;  a  corado 
torna  a  bater !..  SaWa  a  honra,  salremos-lhe  agora 
a  vida ! » 

Bahi  a  um  instante  aos  gritos  de  Catharina , 
acudia  toda  a  familia ,  aecordada  em  sobresaRo, 
levando  em  braços  a  educanda  para  o  seu  quarto. 

O  commendador  no  seu  aposento  retirado  dor- 
mia sempre ;  e  a  filha  de  D.  Luiz  prohibiu  que 
o  despertassem.  Meia  hora  depois  Cecilia  abria  os 
olhos,  e  a  vista  sem  fallar  dizia  tudo  á  amigada 
soa  alma. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

( CofUintm. 


lUM  AIVNO  JHJL  COBTB. 

CAPITULO  tn. 

A   SUPPLICAIITE. 

A  Calcanhares  cumpriu  o.  que  dissera  a  The- 
rata.  Apenas  chegou  a  noite ,  por  ella  esperada 
em  extremos  de  impaciência,  o  animo  atormen- 
tado não  lhe  consentindo  maiores  delongas,  cor- 
reu Jogo  a  meter-sc  na  cadeira  que  Henrique 
Henriques  deixara  h  sua  dísf^ição,  e  cojos  mo- 


ços não  sabiam  outro  caminho  que  não  fosse  o 
do  paço. 

Margarida  entrava  sempre  no  pafacio  real  pel» 
porta  dos  quartos  do  Castello-Melhor ,  sem  que 
a  visse  ninguém,  excepto  os  criados  da  confianç» 
do  Conde.  Naquella  noite,  porém  —  a  mesma  em 
que  na  Corte-Real  se  passava  a  curiosa  scena  a 
que  no  capitulo  antecedente  fizemos  assistir  o  lei- 
tor ,  —  não  foi  possivel  á  Calcanhares  passar  pela 
Terreiro  do  Paço ,  onde  estavam  acampados  os 
terços  de  infanteria  da  corte,  e  pelos  pátios  do 
palácio,  guardados  pelos  valentes  das  patrulhas 
d^EI-reí,  sem  parar  muitas  vezes  diante  das  sen- 
tinellas,  abrir  as  cortinas  que  fechavam  os  postí^ 
gos  da  cadeira^  e  dar-se  a  conhecer ;  o  que  não 
succedeu,  sem  que  aos  oovídos  lhe  chegassem  ai* 
gumas  dessas  frases  brutaes,  pungentes,  e  cruel- 
mente insultuosas  com  que  a  gente  grosseira  ma- 
nifesta o  odío ,  ou  dá  expansão  á  jovialidade. 

Margarida ,  desejando ,  por  um  profundo  sen^ 
timento  de  religiosa  esperança,  sofrer  no  mundo" 
a  dolorosa  expiação  do  que  ella ,  no  seu  espirilo' 
impressionada  pelos  conselhos  do  confessor  je- 
suita,  reputava  quasr  insanáveis  peccados,  ouviv 
resignada  as  palavras  injuriosas  para  ella,  que  en- 
tre si  diziam  os  soldados  ao  reconbecel-a.  A  so» 
alma  não  estava  irritada  pela  cholera ,  nem  ac- 
cendida  pela  indignação  quando  entrou  no  paço  r 
a  religião ,  o  amor ,  os  padecimentos  havíam*-na 
abatido ,  sem  comtudo  lhe  tirarem  o  animo  de* 
lutar  com  o  perigo ,  a  esperança  de  vencer  tudo 
que  se  oppozesse  á  salvação  de  Francisco  d^AK 
buquerque. 

No  paço  os  criados  da  Conde  disseram  a  Mar^ 
garida  que  este  estava  ainda  na  grande  sala  áêt 
audiência ,  donde  não  sairá  em  todo  o  dia. 

-— £  não  se  lhe  pôde  fallar? — perguntocr 
ella. 

—  Não,  senhora  minha  — respondeu' um  da» 
criados:  —  tem  estado  ahi  esta  tarde  todos  os 
ministros  estrangeiros ,  ainda  não  ha  meia  hora  . 
que  chegou  o  Sr.  Roberto  SouthvireU,  ministra 
de  Inglaterra,  e  agora  S.  Ex.*  não  pôde  vir  aqui. 

—  Mas  preciso  muito  fallar  ao  sr.  Conde  — 
accudtu  a  Calcanhares. 

—  Eu  vou  chamar  o  Sr.  Fr.  Pedro  de  Sousa. 

—  Pois  elle  está  no  paço  ? 

—  Desde  que  começaram  estas  desordens,  ain- 
da S.  R.  não  deixou  o  Sr.  Conde. 

Dabi  a  poucos  minutos  entrava  na  sala  onde 
a  Calcanhares  ficara ,  engolfado  nos  seus  doloro- 
sos pensamentos,  o  velho  bàd%  tio  do  Conde  de 
Castello-Melhon 


REVISTA    UNIVERSAL    USBONENSE. 


223 


o-^  Que  vem  fazer  aqui ,  que  quer  de  mim  a 
minha  boa  Margarida  ?  ^—  perguntou  Fr.  Pedro 
com  a  sua  vos  branda,  e  bondosa. 

—  Ai !  É  V.  R. !  —  exclamou  a  Calcanha- 
res ,  levantando-se ,  sobresaltada  da  cadeira ,  em 
que  estava  sentada. 

—  Sou  eu ;  o  teu  sincero  amigo.  Margarida — 
acudiu  o  frade  com  tristeza.  E  obrigando  com  o 
gesto  Margarida  a  sentar-se,  sentou-se  elle  tam- 
bém n^uma  cadeira  próxima.  —  Para  que  vieste 
ae  paço ,  filha  — -  pros^uiu  o  tio  do  valido ,  — 
agora  que  tudo  anda  nesta  desordem,  e  que  El- 
rei  j  c»mo  tu  desejavas ,  parece  nfto  se  lembrar 
já  de  ti  7  Podia  ter-te  succedido  alguma  desgraça 
por  essas  ruas.  O  povo  anda  tão  desenfreado,  os 
soldados  são  tantos  por  ahi,  que  foi  loucura  ex- 
pores-te  aos  insultos  dessa  gente  perdida,  e  sem 
consciência. 

—  Para  evitar  uma  catastrophe  irremediável, 
para  salvar  um  innocente  da  morte,  é  que  ^u 
vim  agora  ao  paço,  Fr.  Pedro — disse  Marga- 
rida. • 

•^E  quem  é  o  innocente  cuja  vida  está  em 
tamanho  risco  ?  —  perguntou  o  confessor  d^El-rei, 
que  logo  pensou  no  conde  seu  sobrinho. 

— E  um  homem,  cuja  morte  seria  a  minha 
morte  também ,  a  minha  morte,  porque  eu  não 
teria  forças  para  resistir  ás  saudades,  e  aos  rc^ 
morsos  de  haver  sido  com  o  meu  amor  causa,  em 
parte,  das  suas  desgraças. 

. —  Está  em  risco  a  vida  de  Francisco  de  Al- 
buquerque ? 

—  Eitá,  está  em  muito  risco  a  sua  vida ;  e, 
se  V.  R.  me  não  ajudar  a  salval-o,  vel-o-hemos 
morrer  victima  de  um  terrível  engano.  ' 

—  Henrique  Henriques ,  esse  mau  homem ! 
Deus  lhe  perdoe  os  seus  peccadosi  Henrique 
Henriques  descobriu  o  logar  onde  elle  se  escon- 
dia ?  Perseguem-no  os  assassinos  dessas  terríveis 
patrulhas,  que  El-rei  tem  em  roda  de  si? 

—  Rem  sabe,  Fr.  Pedro,  qiíe  eu  não  amei 
nunca  senão  esse  homem  —  exclamou  a  Calca- 
nhares, convulsa,  e  com  os  soluços  a  cortarem- 
Ihe  as  palavras  —  bem  sabe  que  nesse  amor  con- 
centrei o  meu  existir,  que  nelle  empreguei  as 
potencias  da  minha. alma,  que  a  dòr,  o  longo 
padecer,  o  sentimento  da  minha  soledade  tor- 
naram vigorosas,  superiores  ás  minhas  forças, 
capazes  de  me  consumirem  a  vida.  Tenha  dó  de 
mim,  Fr.  Pedro;  não  é  a  felicidade  que  eu 
agora  peço,  não  mereço  a  Deus  tanto  bem,  não 
me  julgo  digna  do  ceu ,  e  esse  amor  é  o  ceu 
para  mim ;  o  que  eu  quero  é  saber  que  eUe  vive, 


que  está  (Òra  de  todo  o  perigo,  e  ir  depois  con- 
sumir o  resto  desta  existência ,  que  a  fatalidade 
condemnou  a  padecimentos  nunca  interrompidos; 
nas  sombras  de  uma  clausura,  onde  não  cheguem 
senão  as  vozes  dos  peccadores  arrependidos  pe- 
dindo misericórdia  ao  Senhor.  Até  para  ser  f&- 
liz  se  perde  a  força.  A  alma  morre  ás  vezes,  para 
o  mundo  antes  de  nós  morrermos ;  e  a  minha 
alma  morreu.  Matou-ma  esta  dòr,  qi»  nunca 
me  deixa,  Fr.  Pedro. 

—  Animo,  Margarida — accudiu  Fr.  F^ro 
de  Sousa,  pegando  na  mão  da  pobre  menina.-^ 
Não  nos  deixemos  abater,-  filtra.  Tudo  se  póáe 
remediar,  querendo  Deus. 

—  O  que  não  tem  remédio  é  este  desalento, 
que  me  aperta  o  coração,  e  me  não  consente 
nem  sequer  o  ser  feliz  I  Bfas  não  importa ,  sal- 
ve-se  elle,  e  de  mim  não  cuidemos  por  agora. 

—  Ainda  me  não  disseste  que  perigo  elle 
corre.  Como,  de  que  o  podemos  salvar? 

—  Da  morte. 

—  Onde  estt  Francisco  de  Albuquerque? 

—  Preso.  No  Limoeiro  ? 

—  Porque? 

— Accusaai-no  de  ter  morto  no  Alemtejo  ma 
criado  da  Rainha;  mas  é  falso,  elle  está  inno- 
cente. 

— Quem  te  disse  que  estava  innocente  ? 

—  Disse-o  elle ;  ao  seu  confesaor. 

—  Mas  quem  está  preso  por  ter  assassinado 
um  francez  da  casa  da  Rainha  é  um  arrieiro. 

—  Assim  o  pensam  todos,  e  é  talvez  o  que 
tem  salvado  Francisco  das  vinganças  de  Henri- 
que Henriques.  Esse  arrieiro  é  o  próprio  Fran- 
cisco de  Albuquerque.    ' 

—  Estás  bem  certa... 

— Não  tenho  duvida ,  desgraçadamente ,  não 
tenho  duvida  alguma  de  que  é  elle.  Vim  aqui, 
ao  paço,  para  pedir  ao  Sr.  Conde  a  vida  desse 
innocente ,  que  a  cólera  da  Rainha  quer  anrai-» 
tar  á  forca. 

—  O  Conde  não  poderá,  talvez  —  atalhou  a 
velho  confessor  d'£l-rei,  assustado. 

Um  leve  rubor  corou  subitamente  as  faces  da 
Calcanhares,  e  esvaeceu-se  logo ;  os  olhos  despe* 
diram  dois  relâmpagos  de  uma  luz  que  vinha 
da  alma ;  duas  rugas  ténues,  que  lhe  davam  com 
tudo  á  phisionomia  uma  expressão  severa ,  tre- 
meram-lhe  ao  longo  da  fronte ;  os  beiços,  como 
paralisados,  ficaram  inunoveis  e  contrahidos;  a 
voz  tornou-se-lhe  abalada,  quando  disse : 

—  A  minha  vida  tem  sido  um  continuado 
sacrificio,  feito  ás  ambições  do  9r.  Coode.  A 
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minha  honra  perdi-a  por  elle.  Por  elle  perdi, 
talves,  a  minha  alma.  Por  elle  estou  ainda  aqui, 
captiva ,  encarcerada.  E  agora ,  se  eu  pedir  ao 
Sr.  Conde  a  vida  de  um  innocente ,  se  lhe  pe- 
dir que  me  salve  a  mim  da  eterna  desesperação, 
e  a  elle  de  uma  iporte  affrontosa ,  e  não  mere- 
eida,  ha  de...  ha  de  recusar-me  jurtiça  ?  Nào 
julgo  o  sr.  Conde  capas  de  commetter  uma  per- 
venidade,  de  faltar  por  esse  modo  ás  suas  obri- 
gações de  fidalgo,  aos  seus  deveres  de  christão. 

O  geral  dós  bentos  n&o  sabia  o  que  respon- 
desse á  triste  Margarida.  Aquella  exaltação  as- 
sustava a  sua  alma  pouco  vigorosa,  e  em  que  os 
últimos  successos  da  corte  haviam  causado  um 
abalo  profundo ;  a  sua  bondade  n&o  lhe  consen- 
tia o  offender  a  justa  ddr  da  amante  de  Fran- 
cisco de  Albuquerque ;  a  sua  virtude  não  lhe  per- 
mittia  contestar  a  verdade  das  queixas  da  des- 
ditosa mulher. 

—  Vamofi  (aliar  com  o  Conde  —  disse  elle  — 
Meu  sobrinho  ha  de  fazer  tudo...  tudo  que  poder 
ser.  Eu  vou  adiante  avisal-o  de  que  estás  aqui ; 
e,  em  elle  estando  só,  havemos  de  lhe  fallar  so- 
bre este  negocio.  É  melindroso  o  negocio ;  e  o 
que  é  preciso  é  que  aocegues  o  animo  para  que 
o.  Conde  te  escute. 

O  frade  saiu  logo  que  acabou  de  dizer  estas 
palavtas ,  não  tanto  para  ir  procurar  o  Conde , 
como  para  cortar  uma  conversação,  que  o  com- 
novia  profundamente,  e  o  punha  n^uma  situação 
de  que  eUe  não  sabia  como  podesse  tirar-se,  sem 
oíSsnder,  ou  a  sua  consciência^  ou  os  interesses 
de  seu  sobrinho. 

Um  quarto  de  hora  depois  de  Fr.  Pedro  dei- 
xar só  a  Calcanhares,  veio  buscal-a  um  criado 
do  Conde ,  que  a  conduziu  pelos  escuros  e  ex- 
tensos corredores  do  (mço,  até  á  grande  sala  de 
audiência.  A  extensa  casa ,  cujas  paredes  eram 
fiNTadas  de  estantes  cheias  de  livros,  e  ao  longo 
da  qual  se  estendiam  enormes  mezas  de  pau  es- 
curo ,  gemendo  debaixo  do  pezo  de  massos  de 
papeis  e  de  tinteiros  de  estanho  cirfossaes,  syme- 
tricamente  dispostos  diante  de  cadeiras  de  coiro, 
náqnelle  motúento  abandonadas  e  solitárias;  a 
oxtoisa  casa  «stava  ahmíiada  apenas  por  duas 
velas  postas  sobre  om  bofete  collocado  no  inter- 
vnilo  de  doas  jandlas ;  e  esta  luz  fraca  e  tre- 
mula dava  mn  aspecto  triste  a  todos  os  objectos, 
tomava  mal  definidos  todos  os  seus  contornos,  e 
deixava  ás  sombras  que  se  projectavam  nas  pa- 
redes e  no  ladríBio  uma  oâr  carregada  que  dava 
a  tudo  uma  phisionomia  phantastica. 

Quando  Margarida  entcM  na  sala,  onde  a 


esperavam  o  Conde  valido  e  o  velho  geral  doa 
bentos,  uma  das  portas  que  ficavam  quasi  escon- 
didas entre  as  estantes,  e  que  davam  communi- 
cação  para  os  quartos  d^El-rei,  abriu-se  subita- 
mente ,  e  um  homem  entrou  por  ella ;  porém , 
apenas  dera  dois  ou  três  passos,  recuou  e  sumiu- 
se  outra  vez  na  escuridão.  Margarida  não  poude, 
por  causa  da  pouca  luz  conhecer  quem  era  aquelle 
homem  que ,  ao  vel-a ,  fugira  com  tão  grande 
precipitação ;  mas  pezou-lhe  no  coração  um  si- 
nistro presentimento,  e  pareceu-lhe  que  a  porta 
que  se  abrira  se  não  havia  tornado  a  fechar.  Preo* 
cupada,  comtudo,  pela  idéa  do  perigo  do  capitão 
Francisco  de  Albuquerque,  agitado  o  espirito 
pela  incerteza  e  peb  esperança,  ella  esqueeeu 
este  incidente,  que  teve  entretanto  uma  fatal 
influencia  no  futuro  da  desditosa  Margarida  e  do 
seu  amante. 

O  Conde  de  Castello-Melhor,  pallido  e  inquie- 
to, estava  sentado  defronte  do  bofete  sobre  o 
qual  ardiam  as  duas  velas  que  ste  alumiavam  a 
sala  da  audiência;  com  o  corpo  inclinado  para 
diante,  o  Conde  encostava  a  barba  nas  mãos  cru- 
zadas sobre  a  mesa ,  e  parecia  deixar-^  ir  po- 
dendo nas  suas  reflexões,  amargas  de  certo,  por- 
que profundas  rogas  lhe  encrespavam  a  testa  , 
aproximando-lhe  as  negras  e  densas  sobrancelhas. 
O  bispo  d' Angra  estava  de  pé ,  encostado  ao  es- 
paldar da  cadeira  do  Conde,  entregue  também  ás 
suas  tristes  meditações. 

Foi  Fr.  Pedro  quem  veio  ao  encontro  de  Mar- 
garida ,  e  condusindo-a  pela  mão  até  á  cadeira 
do  valido. 

—  Meu  sobrinho  —  disse,  —  aqui  está  Mar- 
garida. 

O  Conde  levantou  lentamente  a  cabeça ,  e  fi- 
tando na  Calcanhares  olhos  que  a  tristeza  tor- 
nava quasi  ternos ,  perguntou : 

—  E  que  quer  de  mim ,  a  nossa  linda  Mar- 
garida ? 

—  O  Sr.  Fr.  Pedro  de  Sousa  já  havia  de  di- 
zer a  V.  Ex.  o  que  eu  venho  pwiir  aqui  —  ac- 
cudiu  a  Calcanhares. — Venho  pedir  justiça  para 
um  innocente,  e  misericórdia  para  mim. 

—  Quando  depender  de  mim  que  se  faça  jus- 
tiça —  disse  o  Conde ,  —  ha  de  fazer-se ;  e  mi- 
sericórdia de  ti.  Margarida,  escusas  de  pedir- 
ma ,  tenho-te  amizade  que  vale  mais. 

—  Se  tem  dó  de  mim ,  se  me  tem  amizade 
como  diz,  Sr.  Conde,  não  hesitará  então  em 
salvar  Francisco  d* Albuquerque  da  morte. 

—  Se  eu  poder...  —  interrompeu  o  ministro. 

"— :  Se  poder  { —  exclamou  a  Galeanharea,  dei- 
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xando-se  cair  sobre  uma  cadeira ,  por  lhe  pare- 
cer, ao  ouvir  estas  palavras  do  Conde,  que  o  chão 
lhe  fugia  subitamente  debaixo  dos  pés.  —  Se  po- 
der !  Pois  ha  de ,  senhor ,  deixar  morrer  um  in- 
nocente... 

—  Eu  não  sou  Rei ,  Margarida ;  e  a  morte 
desse  infeliz  é  exigida  por  quem  pôde  mais , 
muito  mais  do  que  eu. 

—  Pois  Y.  £x. ,  sabendo  que  vão  assassi  nar 
um  homem  que  não  commetteu  culpa  alguma , 
tem  animo  para  consentir  em  tão  horrível  atro- 
cidade T 

—  Que  posso  eu  fazer,  como  hei  de  oppor-me 
ás  vontades  da  rainha  ? 

—  É  ministro ,  é  chrístão ,  e  o  seu  dever  é 
pugnar  pela  justiça. 

—  Sou  ministro  —  atalhou  o  Conde,  —  e  Deus 
sabe  que  só  por  servir  a  minha  pátria  o  tenho 
querido  se^  até  hoje;  sou  ministro,  mas  estou 
cercado  de  poderosos  inimigos,  que  me  odeiam ; 
não  tenho  força  para  lutar,  e  cairei  do  poder  se 
me  não  ajudarem  a  prudência,  a  moderação ,  e 
a  perserverança.  Oppor-me  nesta  occasião  di- 
rectamente aos  desejos  da  Rainha  seria  perder- 
me,  e  perder  talvez  a  liberdade  e  a  independên- 
cia de  Portugal ,  porque  elles  não  sabem  gover- 
nar este  reino,  não  o  podem  governar  sem  mim. 

—  Sr.  Conde  —  exclamou  Margarida  ,  —  eu 
não  sei  se  Deus  deu  só  a  V.  £x.  juizo  para  go- 
vernar este  rejno;  sou  umç  triste  mulher  que 
da  vida  não  sei  senão  que  se  reza ,  que  se  sof- 
fre  e  que  se  ama ;  mas  o  que  me  diz  o  coração 
é  que  o  sacrifício  da  vida  de  um  ínnocente  é 
um  crime  aos  olhos  de  Deus. 

—  Se  eu  podesse  salvar  a  vida  desse  homem, 
tel-o-ia  feito  logo  que  mo  pediste 

—  Tem  poder,  Sr.  Conde,  para  resistir,  para 
lutar  com  o  Infante ,  para  armar  o  paço  contra 
o  irmão  d'EI-rei ,  para  fazer  do  Sr.  D.  Affonso 
o  seu  defensor,,  tem  poder  para  dobrar  á  sua  vonr 
tade  a  vontade  de  todos ,  e  não  pôde  agora  li- 
vrar da  morte  um  pobre  arrieiro  do  Alemtéjp , 
um  desgraçado  que  ninguém  conhece ! 

—  A  morte  desse  desgraçado  signifíca  um 
triumpho  para  a  Rainha. 

—  Pois  deite  Y.  Ex.  entre  a  vaidade  da  Rai- 
nha, e  a  cabeça  desse  homem,  o  seu  poder  e  o 
poder  d'El-rei. 

-<-  O  que  B&o  farei  eu  pela  minha  boa  Marga- 
rida?—  acudiu  o  ministro,  a  quem  havia  lison- 
geado  a  confiança  que  Margarida  mostrava*  no 
seu  poder.  —  Se  poder,  sem  comprometer  o  fu- 
UTO  do  governo  deste  reino  levar  a  rainha  a 


perdoar  ao  capitão,  ao  arrieiro  do  Alemtcjo,  fal- 
o-hei,  não  só  por  agradar  &  minha  amorosa  Mar- 
garida, senão  também  para  que  se  faça  justiça  a 
um  Ínnocente. 

—  Bem  vès  que  o  conde  tein  boa  vontade  de 
te  fazer  o  que  lhe  pedes —  interrompeu  Fr.  Pe- 
dro de  Sousa ,  que  até  alli  se  conservara  silen- 
cioso. —  Se  elle  me  tomasse  os  conselhos,  e  Deus 
sabe  que  são  sinceros !  deixaria  estas  desocdens 
da  corte ,  abandonaria  ao  inlante  o  poder  que 
Sua  Alteza  ambiciona ,  e  iria  passar  o  resto  da 
vida  no  socego  da  sua  casa.  Mas  elle  não  me 
quer  escutar,  e,  como  ministro  tem  deveres 
que  nós  todos  devemos  respeitar.  Deixemos,  ao 
conde  o  cuidado  deste  negocio,  e  elle  farã  o  que 
poder  ser. 

A  Calcanhares  sentiu  os  amargores  e  as.  an- 
gustias da  desesperação ,  do  susto,  da  cólera  dL- 
lacerarem-lhe  a  alma. 

—  Não  saio  daqui  —  prorompeu  ella  leyan- 
tando  a  voz  —  não  saio  do  paço ,  sem  que  o  ss. 
Conde  me  prommeta  que  ha  de  salvar  a  vida  de 
Francisco  d^ Albuquerque.  Se  o  sr.  Conde  me  não 
fizer  essa  promessa ,  que  elle  me  deve  pelos  sa- 
crifícios de  honra  e  felicidade  que  íiz  á  sua  am- 
bição ,  ir-me-hei  ter  com  El-rei ,  confessar-lhe- 
hei  tudo^  pedir-lhe-hei  misericórdia.  Se  El-rei 
me  não  escutar ,  vou  deitar-me  aos  pés  da  rai- 
nha ;  é  mulher  ha  de  entender  a  minha  deses- 
peração, ha  de  compadecer-se  de  mim. 

—  Socega,  Margarida — acudiu  o  conde — 
o  amor  faz-to  perder  a  .cabeça  ^ 

—  O  amor  não.  Eu  acabei  para  a  vida,  para 
as  paixões,  para  a  felicidade.  Peço  a  vida  desse 
homem ,  porque  o  amo ,  porque  lhe  quero  mais 
do  que  á  minha  vida ,  mais  do  que  â  salvação 
da  minha  afma.  No  convento,  onde  me  vou  clau- 
surar para  nunca  mais  vero  mundo,  não  tería 
paz .  não  acharia  consolação ,  não  tería  forças 
para  resar,  se,  Jesus  me  valha !  Francisco  acabasse 
ás  mãos  do  carrasco ,  victima  dessas  ambições , 
desses  orgulhos,  a  que  eu  já  sacrífíquei  também 
a  minha  desgraçada  existência. 

Era  tão  melancoKca ,  e  ao  mesmo  tempo  tão 
severa  a  voz  da  Calcanhares;  ao  soltar  estas  pa- 
lavras, que  o  valido  sentiu  a  comoção  e  um  como 
susto  de  remorsos  pezarem-lheno  coração, 

—  Tem  confiança  em  mim ,  Margarida  — 
disse  elle.. —  Devo  tanto,  deve  tanto  este  reino 
todo,  que  é  ingrato.  Margarida,,  á  tua  boa  alma^ 
á  tua  dedicação  quasi  angélica,  que  te  não  posso 
recusar  nada.  Hei  de  empenhar  todo  o  meu  po- 
der para  salvar  o  teu  capitão ;  mas  tu... 
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— :  Von-me  fechar  ii'ani  convento,  para  atcan'- 
çar  da  Virgem  Nossa  Senbora ,  pela  penitencia 
e  pela  oraç&o ,  perdão  das  minhas  culpas.  Pro- 
Qiete-me  pois,  sr.  Conde,  que  fará  tudo  por  sal- 
var esse  infeliz ,  por  quem  lhe  peço. 

—  "tudo  —  disse  o  ministro  com  hesitação. 

—  Â  sua  alma  é  bella,  é  nobre;  não  lhe 
queira  tolher  os  generosos  impulsos. 

O  velho  tio  do  CasteHo-Melhor  juntou  as  suas 
preces  ás  da  lacrimosa  Margarida.  E  as  pala- 
vras apaixonadas  da  bella  suplicante,  que  se  lhe 
lançará  aos  pés ,  e  os  graves  e  religiosos  conse- 
lhos do  virtuoso  frade  comoveram  tanto  o  mi- 
nistro valido .  que  este  fez  promessa  solemne  de 
arriscar  até  o  seu  futuro  para  salvar  o  capitão 
Francisco  d' Albuquerque. 

A  instancias  de  Margarida,  o  Conde  escreveu 
também  uma  ordem  para  deixarem  fallar  «  com  o 
arrieiro  alemtejano  que  estava  preso,  por  haver 
sido  accúsado  de  ter  morto  um  criado  de  Sua 
Magestade  a  Bainha,  a  pessoa  que  apresentasse 
aquella  ordem  feita  é  assignada  pelo  conde  de 
Castello-Melhor. » Q  valido,  porém,  não  confiou 
este  importante  papel  á  Calcanhares,  sem  esta 
lhe  haver  primeiro  jurado  que  não  iria  ella  pró- 
pria ao  Limoeiro. 

j.  DB  ANDRADE  CORVO. 

[Continua.) 
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o  que  se  ha  de ,  pois ,  concluir  daqui ,  senão 
que  o  marechal  além  do  justo  afeiava  o  odioso 
da  capitulação,  e  que  inventava  pretextos  para 
à  custa  da  honra  portugueza  salvar  a  honra  bri- 
tânica, e  justificar  o  seu  procedimento  contra  o 
tenente-rei  ? 

Segundo  as  observações  exaradas  na  ordem  do 
dia  de  12  d'agosto  de  1812,  as  culpas  do  ul- 
timo consistiam  em  escrever  mui  secretamente 
ao  governador  pers^adindo-o ,  ou  instando-o,  a 
capitular;  em  reunir,  provavelmente  em  sua 
casa,  os  commandantes  dos  corpos,  induzindo-os 
a  votar  pela  capitulação  no  conselho  ^e  guerra ; 
e  finalmente,  em  insistir  para  que  o  governador 
não  faltasse  em  separado^  áquelles  olTiciaes,  como 
parece  que  o  desejava.  Ora ,  por  estas  culpas,  se 
"ulpas  realmente  se  podem  chamar,  foi  Fran- 


e  por  todas ,  oa  por  algumas ,  condemnado , 
setido  a  sentença  confirmada,  e  rigorosamente 
executada ,  como  se  colhe  das  seguintes  expres- 
sões das  citadas  ordens  do  dia  de  1812  e  1815. 
«  O  marechal ,  lè-se  na  primeira ,  confessa  ^ 
que  qualquer  desgosto  e  repugnância  que  elle 
ache ,  confirmando  a  sentença  contra  um  official 
desta  graduação,  e  de  quem  elle  mesmo  havia 
tido  a  melhor  opinião,  apesar  disto,  o  seu  dever 
para  com  à.  A.  R. ,  e  para  com  Portugal ,  e  a 
justiça,  e  precisão  de  fazer  verificar  a  parte  da 
lei ,  de  que  S.  A.  R.  se  servia  confiar-Ihe  a  ad- 
ministração com  egualdade,  e  sem  contemplação 
ás  graduações ;  que  além  disto  á  proporção  que 
são  mais  elevadas,  são  (sendo  culpadas)  nas  suas 
consequências  mais  prejudiciaes ,  como  é  visível 
em  o  caso  actual ,  em  que  toda  a  guarnição , 
sem  duvida  valorosa,  foi  arrastada  a  uma  opinião 
funesta  a  si  mesma ,  e  á  causa  da  sua  pátria , 
por  um  só  homem ,  e  uma  influencia ,  que  uni- 
camente a  sua  graduação  lhe  haveria  podido  dar : 
o  marechal,  pois,  que  teria  confirmado  a  sentença 
contra  um  soldado  ou  subalterno,  não  mereceria 
a  confiança  de  S.  A.  R. ,  e  a  honra  de  comman- 
dar  o  exercito  portuguez ,  se  faltasse  ao  seu  de- 
ver ,  deixando  escapar  os  culpados  superiores.  A 
sentença  do  conselho  de  guerra ,  portanto ,    foi 
confirmada  e  mandada  executar  conforme    as 
leis.  h 

«  S.  ex.*,  lé-se  na  de  1815,  achando-se  com 
muito  pesar  na  necessidade  de  fazer  menção,  do 
que  teria  muito  mais  desejado  passar  em  silen- 
cio, pois  lhe  causa  desprazer  ter  de  renovar  me- 
morias de  um  infeliz ,  que  já  soffreu  a  pena  da 
lei,..  » 

Não  designam  as  ordens  do  dia  a  pena  sofirida 
pelo  tenente-rei,  deixando  de  ser  com  a  de  1812 
publicada  a  sentença ,  por  haver  o  conde  de 
Trancoso  abi  ordenado,  que  ella  o  fosse  com 
todo  o  processo  pela  imprensa,  se  a  tanto  se  es- 
tendem as  suas  expressões.  Qual  foi ,  pois ,  essa 
pena  imposta  ao  coronel  Francisco  Bernardo  da 
Costa  d'Almeida  ?  É  Borges  Carneiro  quem  res- 
ponde. 

«  —  20.  Sentença  do  conselho  de  guerra,  que 
julgou  o  coronel ,  que  foi  tenente-rei  da  praça 
d' Almeida,  incurso  nos  artigos  4  e  5  de  guerra, 
pelo  modo  com  que  se  houve  quando  em  1810 
aconteceu  nella  a  explusão  do.  ulnaiem  da  pól- 
vora diante  do  exercito  de  Masscna  (38). 
Ora  08  taes  artigos  de  goerra  são  desta  sorte : 

r  - 

f 

(38)    Prím.  ajdditam.  geral  da$  leis  pag.  225  sob 


•  - — 7         r '    '-- ^ao;     rrim.  apaiiam.  ^erai  o 

CO  Bernardo  levado  ante  um  tribunal  militar,  l  àata  de  âO  de  abril  de  1812. 
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u  Art.  4.^  Todo  o  militar  que  commettar  uma 
fraqueza,  escondeudo-se,  ou  fugindo,  quando  fdr 
preciso  combater ,  será  punido  de  morte.  » 

«  Art.  S.*  Todo  o  militar  que  em  uma  batalha, 
acção,  ou  combate,  ou  em  outra  occa^iSo  de  guer- 
ra ,  dér  um  grito  de  espanto,  *como  dizendo :  — 
O  inimigo  nos  tem  oercado ,  nós  somos  corta- 
dos, quem  poder  escapar  escape-se,  ou  qual- 
quer outra  simhhante  que  possa  intimidar  as  tro- 
pas, no  mesmo  instante  o  matará  o  primeiro  of- 
ficial  mais  próximo  que  o  ouvir,  e  se  acaso  isto 
lhe  não  succeder,  serA  logo  prezo,  e  passará  pe- 
las armas  por  sentença  do  conselho  dê  guerra.  » 

Se  pois  ao  tenente-rei>  foi  applicada  a  pena 
destes  dois  artigos,  segue-se  que  o  arcabosaram, 
e  temos  esse  facto  por  incontestável. 

Foi ,  porém,  esta  pena  justa ,  ou  devia  Fran- 
cisco Bernardo  ser  processado,  sem  que  primei- 
ro ,  ou  oonjanctametile,  o  fosse  o  governador  da 
praça ;  o  homem  que  ajustara  e  assignara  a  ca« 
pítulação ,  e  sobre  o  qual  especialmente  pesava 
a    responsabilidade  de  similhante  acto?  Vamos 


rando  pelos  andarei  de  (res  prédios  contiguof ,  sem 
causar  grande  damno  ao&  ediGcios ,  infelizmente  as- 
sombroa  duas  mulheres ,  oma  delias  de  67  annos  e 
uma  creança  de  peito .  e  as  deixou  sem  esperanças 
de  vida  ;  parece ,  comtudo ,  que  uma  delias  poderia 
solvar-se. 

A  trovoada  ao  romper  do  dia  immediato  descarre- 
gou outra  centelha  que  fez  algum  prejuízo  na  ermida 
de  Nossa  Senhora  das  Dores ,  sita  no  bairro  de  Be- 
lém. 


Frades  liesiiaiiboe«« — Segundo  á  Época,  jor- 
nal matritense  ,  o  got erno  de  S.  M.  catbolica  fez  re- 
formas no  clero  regular  das  ilhasi  Filippinas.  Os  je- 
suítas foram  auctorisados  para  se  estabelecerem  na- 
quelles  domínios ,  com  o  encargo  especial  de  servi- 
rem nas  missões  da  ilha  de  Míndanao  e  de  Joló,  c 
de  outros  territórios  pnde  possam  propagar  a  crença 
evangélica.  A  companhia  terá  o  seu  coUegio  principal 
em  Eespanha  na  casa  intitulada  de  Santo  Ignacío  de 
Loyola ,  província  de  Quipázcoa. 

A  ordem  de  S.  Francisco ,  que  por  falta  de  colle- 
gio,  flcára  reduzida  a  diminuto  numero  de  indivíduos, 
e  não  podia  servir  os  curatos  que  íhe  estão  designa- 
dos naquellas  ilhas ,  deverá  ser  reorganisada,  estabe- 
lecendo um  collegio  na  península  bíspáníca  ,  para  o 
que  se  lhe  concedeu  o  antigo  conveqto  de  S.  Pascboal 
em  Arai\juez. 


discutir  este  ponto,  e  como  nonca  vimos  os  pro- 
cessos do  tenente-rei,  e  do  governador,  talvez  |     í''^*  ^^"^^^  ^  ^^  dos  dominicos  e  agosiíníanos  cal- 
/x  r»«r^^^«  ^,ri.^  w.  1  4.  j  çados  e  descalços  deverão  nomear  seus  respectivos  vi- 

0  faremos  mmto  mal;  comtudo,  parece-nos que    Lrj.c  ......  '«m.  ...;a;.^^:^  xi.^.ia  « »: 


parece-nos  que 
nns  precitadas  ordens  do  dia  de  1812  e  181S, 
e  nos  dictames  do  bom  senso ,  acharemos  suffi- 
cientes  auxílios  para  chegar  á  verdade. 

De  boamente  acreditaremos  que  o  comporta- 
mento do  tenente-rei  no  tocante  ú  capitulação 
fosse  censurável ,  e  queremos  até  por  um  ins- 
tante conceder  que  merecesse  severa  punição; 
deixou  ainda  assim  o  general  Beresford  de  pro- 
ceder como  um  tyranno  ? 

j.  A.  DB  CARVALHO  E  OLIVEIRA. 
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TroYOada*  —  Desde  que  comec/tii  a  lua  nova 
quasi  não  tem  cessado  de  ouvír-se  ora  perpendicujar 
ora  distante,  com  pequenos  intervallos  de  horas  quer  |  o^  andares  segundo  c  terceiro,  e  só  se  conseguiu  não 


garios  geraes ,  que  residirão  em  Madrid  como  anti- 
gameutc. 

Parece  que  se  decretou  a  suppressao  da  ordem. dos 
religiosos  hospitalarios  de  S.  João  de  Deus,  cujo  pes* 
soai  estava  reduzido  actualmente  a  det  indivíduos. 

Accresccnta  outro  Jornal  que, os  jesuítas  vão  tam- 
bém cstabelecer-se  na  iiba  de  Cuba  ;  que  aos  padres 
escolapios ,  do  ínstiioto  de  S.  Ílosé  de  Calazans,  será 
confíàda  na  Havana  a  ín^trucção  da  mocidade;  e  que 
05  religiísos  da  missão  de  S.  Vicente  de  Paulo  \5o 
dirigir  as  irmãs  da  caridade  a  quem  são  commettídas 
a  inspecção  e  vigilância  dos  hospitaes  de  Manilha. 


Incenillo. -r  Na  madrugada  4^  14  para  15,  das 

duas  para  a»,  três  horas  da  noite ,  temerosa  pela  c^-. 
curidio  e  pela  violência  da  tempestade  de  agua  e 
vento ,  que  nesta  phase  da  lua  tem  sido  quasi  per- 
mancHte .  maniíeslou-se  um  ioçepdío  no  prédio  n.*" 
205  da  rua  da  Rosa  ao  Bairro^Alto,  com  esquina  para 
a  travessa  dos  Fieis  de  Deus,,  e  da  parte  do  nascenlç. 
Diz-se  ter  começado  o  fogo  pcjíi  escada ;  e  tão  rá- 
pido e  voraz  foi,  ajudado  pelo  ímpeto  do  temporal  e 
outras  circumstancias ,  que  em  ponco,  tempo  arderam 


de  dia  quer  de  noite,  acompanhando  o  estampido 
dos  trovões  um  temporal  desfeito  de  fortes  aguacwiros 
e  rajadas  de  vento  oeste  e  sudoeste. 

Além  das  avarias  causadas  ao  Tejo  e  do»  estragos 
do  arvores  nos  campos,  e&ta  tempestade  tão  dura- 
doura ,  e  que  parece  continuação  das  que  ha  pouco 
desabaram  nas  províncias  do  norte  do  reino ,  tropxe 
consigo  uma  catastrophe  bem  lastimosa. 

Na  tarde  do  dia  11  entre  as  duas  e  três  horas  da 
tarde  umai  descarga,  eléctrica  sobre  a  parte  mais  alta 
da  rua  da  Esperança  na  freguczia  de  S.  José,  gi-* 


se  communicar  a  conflagração  ao  soalho  do  i.*'  c  as 
lojas. 

Felizmente  não  ha  a  lamentar  pçxda  ie  vidas ;  po- 
rém •  alguns  dos  inquilinos  que  perderam  suas  rou- 
pas e  mobílias,  por  falta  de  meios  ficaram  do  caso 
de  se  aproveitarem  do  beneficio  daeMbacripçio  a  qno 
o  bei^merito  regedor  da  fr^aezia  da  Encarnação 
convidou  pela  imprensa  as  pessoas  caritativas. 

Vários  ledicios  dâQOtavam  tec  sidx>  JaAQaitp.4e.prc- 
posito  o  fogo ;  não  reproduziremos  nos  o  boato  quo 
attribue  este  crime  atroz  a  um  imiinduo  que  jfo^ 
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snipeHai  bi  lAgo  preio;  agoardaremos  a  pmvas. 
O  meuDO  prédio  ji  ardeo  todo  no  aono  do  1810  , 
coutando^  i&  do  pi*imetilo  térreo  e  tiin  andar  lupe- 
rior.  Contagia  que  eodo  pereceram  moitm  doa  qnc 
trabalbiram  tn  apagar  o  incendia,  deiabando  um 
graode  laoço  de  parede  que  loitarrou  aguadeiros  e 
Aombeiroi  e  um  piquete  de  soldadoí  de  iofaQleria 
mandados  para  auxiliar  aqnelle  serfiço. 


-A   real  academia  do  Bcllas- 

Artei  de  S.  Fernando  publicou  a  seguinte  convocatu- 

e  fomento  se  remetleu  a  esta  real 
regia  ,  datada  de  27  de  outu- 
9  concnrco  publico  que  ha  de  te- 
mesma,  para  a  estatua  que  deve 
n  pedestal  na  funte  que  sa  está 
le  de  Bailen. 

n  prestou  um  serviço  imporlanle 
s,  levando  agua  ao  exercito  no 
caloroso  oia  ua  iiauiha  dada  em  leos  campos  no  prin- 
cipio da  guerra  da  independência.  Querendo  o  go- 
Tcrno  recompensar  este  3er\iço  de  um  modo  ntil  á 
povoação  determinou  provel-a  da  agua  de  qae  carece, 
erigindo  um  chafariz  que  abasteça  leus  moradores, 
com  tanque  para  beber  o  crescido  numero  de  caval- 
gaduras que  ftlli  concorrem  por  ser  ponto  de  juncçâo 
das  duas  estradas  reaes  de  Sevilba  e  Granada.  Han* 
dou  para'  esse  flm  proceder  aos  convenientei  reconbe- 
cimentos  e  formar  o  projecto  qae  eslA  approvado  : 
onaf,  na  intençEo  de  qae  o  monumento  recorde  o  mo- 
tivo que  Ibe  deu  origem,  bouve  o  pensamento  de  c  I- 
Jocat  uma  allegoria  D'um  espaço  quadrado  de  dois 
pis  de  lado,  que  flque  a  20  pés  de  altura  acima  do 
terreno,  e  represente  a  Hespauba  victoriusa  indicando 
no  escudo  d*armas  de  Bailen  um  mivo  brasio  ,  que 
lerá  uma  amphoraem  demonstração  da  agua  que  con> 
duiio.  • 

Seguem-se  condições  do  concurso.  O  premio  para 
o  esculptor  que  melhor  desempenhar  o  prograinma  é 
de  dois  mil  realei. 

OunlnliOB  de  Cerro  de  Madrid  m  Aran- 
Jaes-  —  Ho  próximo  passado  mei  de  outubro  teve 
um  movimenta  de  26:964  viajantes  ,  do  modo  se- 
guinte : 

Ea  coches  de  t.*  classe 1:061 

.       ■        dfli^a.'      «      6:532 

>        »        de  3.'      »      17:738 

•    carros  de  posta  e  diligencias 2:636 

Detlei  viajaram  em  via  descendente  ou  na  direc- 
ção de  Madrid  a  Aranjves  12:978  e  aacendente  13:9S6. 
Foram  248  os  comboji,  pela  maior  parte  miztot, 
isto  é  de  passageiros  a  faieudai,  e  62  exclusivamente 
de  faiendai.  O  transporte  destas,  malas,  equipagens, 
montou  a  530:569  arrobas.  Condutiram-sc  além  disso 
79  cães  e  dois  cavaltos,  155  diligencias,  dnaa  aegea 
de  posta,  e  um  coche  particular,  tendo  produzido  i 
empreia  a  quantia  dé  175:152  reales  de  rellon. 

•pêra  Itollaaa  eoi  HadrU.  — N«  mei  de 

outubro,  prtmdroda  presente  eaiaçiodothealroreal, 
yoieram-se  cm  scena  ti  legtiiBles  péf  as :  —  létt  Fot- 


eari,  Stmramiit,  Htnani,  Lêcrétti»  a  Bcalrfe*  d 
Tilda  e  os  duis  bailei  PmquUa  e  la  CanUntra:  total 
cinco  partituras  e  dois  bailei.  Oa  Patearí,  a  Stmi- 
rtmu ,  a  Ziieraeia  e  a  Biairíi  titeram  completa  ac- 
ceitaçâo.  Parece  que  se  tornaria  a  cantar  n  Bênmá, 
desempenhando  a  sr.'  b'Angrl  o  papel  de  Cartoi  V. 


CAKOUNA  WAKltAmmAmO. 

Os  periódicos  mntieaei  de  Itália  que  recebenfUa 
pelo  ultimo  correio  annaneiam  a  escriptura  da  tr.* 
CarolÍDi  Sannasiaro  para  o  thealro  principal  de  Ho- 
dena  durante  a  epocha  do  próximo  carnaval. 

Apreasamo-nos  a  publicar  esta  Doticia ,  porque  la- 
bemoa  que  aeri  accolhída  com  interesse  peto  publico 
de  Lisboa,  que  conserva  bem  presente  o  nome  da 
joven  e  eximia  BCtrií-ljrica  ,  que  tanto  enthuiiasmo 
lhe  cansou  na  epocha  passada. 

A  sr.'  Sannaziaro  va«  de  otri»  |[anhar  en  Hodena 
mais  um  triumpho  na  soa  brilhante  carreira  :  — ali , 
como  em  toda  a  parte ,  ha  de  ella  captirar  as  sjm- 
pathias  de  todos,  e  conseguir,  pelo  sen  eaiito  singelo 
.  mas  repassado  de  sentimento  e  paixão ,  peto  ••■  ta- 
lento  dramático  em  que  não  teme  rival ,  deapertar  o 
mesmo  ranatismo  que  causou  entre  nós. 

Sentimos ,  já  o  dissemos  e  tonul-o-hemoa  a  repc- 
,  que  a  aclual  empresa  não  Qiesse  a  icquisição 
daqnella  dama.  não  se  lembrando  talvet,  que  quaes- 
quer  que  fossem  as  ootabitid^des  artísticas  que  o  sr. 
Porto  escripturasse ,  a  er.*  Sannaiiaro  seria  sempre 
uma  artista  bemquista  do  publico,  e  que  nas  operas  ada- 
ptadas aos  seus  recursos  ninguém  lhe  poderia  con- 
testar um  prestigio  egual  ao  que  alcançou  na  JVtna . 
ni  Sopho,  e  na  IldtgondaÈ.  que  a  >r.*  Sannauaro 
é  inquestionavelmente  a  caniora  mais  inspirada ,  o 
génio  mais  eminentemente  dramático,  que  apparecen 
sobre  a  nossa  scena  lyrica. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTI. 


aUADBOS  PABA  A*  BSCBOI.Aa  pB 
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MBTHODO  DO  «B.  C  A«m<BO. 

Estão-se  imprimindo  em  formato  grande  para  te 
venderem  com  colorido,  ou  sem  elle,  como  agradar 
aos  compradures,  todos  os  quadros  indispensáveis 
para  uma  líschola  regular  de  leitnra  e  cscripta  pelo 
methodo  do  sr.  Castilho. 

Previnf-se  de  que  a  edição  pertence  em  virtude  de 
escriptura  aolhenlica ,  ao  auctor  o  sr.  A.  V.  de  Cas- 
tilho, e  ao  editor  J.  1.  Caoongia  com  lythugraphia  e 
armaiem  de  musica  na  rua  Nova  do  Almada  o.°  6t 
e  67  ,  em  cuja  casa  sóneote  se  venderão  ;  e  de  que 
aeri  perseguido,  por  todos  os  meios  legaes,  qualquer 
contrafaclor  ou  vendedor  de  exemplares  de  contra- 
facção. 


9.*  SERIE. 


«*.  » 
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SCDHOilS-AGRraiIlRAHpmiA-UltERATl  S  COllERaO. 

collàborâda  por  muitos  escriptores  distinctos. 

Bedactor  e  Proprleuurio  do  «fornal— ■.  4.  BIBEIBO  DB  Mâ.» 
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Os  camiDhos  de  ferro  para  o  senriço  das  mi- 
nas de,  carvSo  de  peara  existiam  em  grande  nu- 
mero ,  na  Ingkterra ,  como  fiea  dito ,  quando 
Trétitbick  e  Vi?ihn  obtiveram  sen  privilegio  para 
o  emprego  das  carroagens  a  rapdr  nas  vias  fér- 
reas: a  soa  locopnotiva,  que  foi  adoptada  em 
1804  no  camtaho  de  M^thjr-Tydvil ,  muito 
pouco  diffiBria  da  diligencia  a  vapdr  que  haviam 
cottstmido  para  as  estradas  ordinacks.  Compu- 
nba-se  de  um  só  cyliodro  collocado  hmsontal* 
mente ;  o  pisão  conunonicava  o  movimento  ás 
rodas  por  meio  de  ura  tronco  e  doas  entrosas  ou 
qrstemas  de  rodas  dentadas. 

Trevithick  e  Vivian  recommendavam  guarne- 
cer aigomas  asperesas  ou  ranuras  transversaes 
da  caaarfM  das  rodas  da '.  locomotiva ,  a  fim  de 
prarocar  mais  fríocio  e  remediar  assim  o  resva- 
lar da  roda  sdire  a  superficie  polida  do  carril : 
prápunham  mesmo,  quando  a  resistência  fosse 
coasideravei ,  púr  na  circumfetencia  das  rodas 
uoia  espécie  de  cavilha  ou  garra  òom  pega  no 
solo.  Effioctivamente ,  todoa  os  sábios  admittiam 
nessa  epocba  que  a  principal  dificuldade  que 
devja  oppornn  ao  emprego  das  locomotivas  nos 
csmiahos  de  ferro  consistia  na  ialta  de  adhesão 
das  rodas  noa  carris ;  pensava*^  que  a  saperficie 
lisa  destas  faxas  metailícas  ndo  offerecia  sufi- 
ciente (ric(^o  para  que  a  roda  podasse  achar  pega 
bastante ;  e  condmhse  dahí  qoe  a  acçio  do  va- 
p6r  teria  somente  por  eflfeito  (azer  girar  as  rodas 
no  mesmo  sitio  sem  produzir  a  progressão.  %  En- 


tre duas  superfícies  planas  (diziam  Trevitbick  e 
Vivian,  n^uma  memoria  a  este  respeito)  a  adbe- 
são  é  mui  fraca ;  as  carroagens  estão  expostas  a 
resvalar,  e  a  força  d^ímpulsão  perde-se.  »  —  Por 
isso  recommendavam  fazer  desigual,  e  escabrosa 
o  mais  possivel ,  a  caimba  das  rodas  da  sua  lo- 
comotiva. Esta  ideia  inexacta  foi  emittida  em 
consequência  de  simples  considerações  do  inten- 
dimento  e  sem  experiência  alguma  preliminar ; 
comtudo,  adoptada  sem  exame  por  todos  os  en- 
genheiros, constituiu  desde  esse  momento  um 
obstáculo ,  perante  o  qual  a  sciencia  dos  cami- 
nhos de  ferro  ficou  por  muito  tempo  estacio- 
naria. 

Esta  aberração  dos  sábios  fornece  um  singular 
exemplo  das  perjudiciaes  consequências  a  que 
pôde  levar  uma  opinião  theorica,  formada  fora 
do  dominio  da  experiência.  Depois  da  construc- 
ção  da  primeira  locomotiva  de  Trevitbick,  todos 
os  esforços  dos  práticos  se  applicaram  a  trium- 
phar  de  um  obstáculo  imaginário ,  o  que  foi 
causa  de  uma  serie  de  invenções  mal  succedidas 
e  dé  creações  extravagantes ,  cuja  triste  nomen- 
clatura abreviaremos.  Assim,  em  1811,  M.  Blen- 
kinsop ,  director  do  caminho  de  ferro  das  minas 
de  carvão  de  Middleton,  imagiiiou  um  sjstema  de 
h)pomotiva  no  qual  as  rodas  não  tinham  outra 
fúncçdo  mais  que  a  de  sustentar  o  apparelho  mo- 
tor ;  um  dos  carris  era  provido  de  dentes  onde 
vinha  pegar  uma  roda  dentada ,  posta  em  movi- 
mento pelo  pistão  da  machina  a  vapdr :  este  sys- 
tema  adentado  devia,  como  é  bem  de  presumir, 
augmentar  singularmente  os  eíFeitos  da  resistên- 
cia e  da  firicção.  Todavia,  o  systema  de  H.  Blen- 
kinsop  serviu  por  espaço  de  mais  de  12  annoa 
para  o  transporte  do  carvlo  de  pedra. 

Em  1812  vau  William  e  Edward  Cbapman 
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locaram  »<»  .n|«iO;4dt/táè|K     i  Ideí  dislate 

distancia  ^jff^it^^  jM^*  ^^.  ^^^  ^  4^ 
locomoikâ  Neitf  lebicâda^^  iMa  toâchinãk 

pdr  mediante  uma  corda  que  se  enrolava  n^uma 

espécie  de  tambor  ou  cylindro :  o  cabo  despr^n*- 

dia-se  logo  que  a  locomotiva  linha  chegado  a 

cada  um  dos  pontos  fixQ3  collocados  regularmente 

no  caminho.  Foi  este  processo  usado  por  algum 

tempo  no  camjnho  de  ferro  de  Heaton  próximo 

de  Newcastle. 


^o» 


auitaao^:  de  ^Buas  cxpvie|(iai|  i 

Xírni^,  «ceisf  de  flle^fl^^  lofp 


vista 

a  em 

o  te- 

4ufidè  èm  «érediát.  \Àa  \^\^  Uobsta- 

culo,  tSo  grave  na  apparencia,  que  havia  dez 

amioa  retinha  o  progresso  da  sciencia  do6  c^iqfttr 

nfaos  de  ferro,  acabava  de  desapparecer  n^àin 

momento;  e  as  locomotivas,  que  tinham  sido 

adnfiíttidas  nos  caminhos  de  carris  de  má  mente 

.e  por  nio  haver  coisa  melhor .  .estavam  no  caso 

de  fornecer,  n'um  inlervallo'  de  tempo  próximo^ 

mu^  distinetoy  M.  Brunton,,  chegou  a  fazer  obrar  até  e^ta  epocha«  M^no^  de  um  aq^).de||is^das 
a  potencia  do  vapor,  não  sobre  as  rodas  da  lo-  experiências  de  M.  Blackett,  aprfmeira  loco- 
domotivát"  mas^^sobre  unia  cjrpecie  de  fiMtpiíthâS  Tn^  étítíT  n*uiífá 

moveis  que  vergando  d^encontro  ao  chão  e  indi-    linha  férrea,  sabia  das  oíBcinas  de  Jo^e  §tç- 


reitando-se  depois  como  a  perna  de  um  caValIo 
impelliam  para  diante  a  carroagem :  esta  singu- 
lar disposição  linha  elementos  para  fazer  enoi  mir 
pedaços,  em  consequência  dos  repellões,  as  mais 
robustas  machinas.  Um  accidente ,  que  sobreveio 
na  caldeira  obstou  4  continuação  destes  ensaios. 
Poder-se-ia  girar  ainda  por  muito  tempo,  sem 
melhores  resultado^ ,  no  circulo  dessas  díffiçulda- 
des  imaginarias.  Felizmente  decidíram-se  a  aca- 
bar por  onde  deviam  ter  começado.  Em  1813, 
um  engenheiro  mais  prudente  que  os  seus  colle- 
gas,  M.  Blackett,  propoz-se  a  indagar  qual  éra  o 
grau  de  adherencia  das  rodas  de  uma  locomotiva 
sobre  a  superficie  dos  carris,  e  determinar  por 
experiências  a  quantidade  de  força  que  fazia  per- 
der o  deslizar  da  roda.  Às  circumstancias  o  aju- 
darani,  porque  os  carris  do  caminho  de  ferro  de 
Wylam  em  que  fez  os  ensaios  eram  chatos  e  de 
grande  largura ,  em  vez  de  offerecerem  a  secção 
elliptica  e  a  ténue  superficie  que  appresentavam 
então  a  maior  parte  dos  carris  estabelecidos  nas 
minas.  Favorecido  por  esta  particularidade,  e 
também  talvez  em  virtude  do  peso  considerável 
da  locomotiva  de  que  usou ,  M.  Blackett  veio  a 
reconhecer  que  em  consequência  das  asperezas 
que  existem  sempre  na  superficie  do  ferro ,  por 
mais  poida  que  seja  pela  fricção ,  as  rodas  da 


carril  para  tomar  ponto  d'apoio.  Verificou  por 
uma  serie  de  experiências  que  o  pezô  da  loco- 
motiva basta  para  determinar  a  adherencia  das 
rodas,  oppor-se  á  sua  rotação  sempre  no  mesmo 
lognr,  e  promover  assim  à  marcha  dos  mais  pe- 
sados comboys.  '      '  i  •: 


phenson,  Eoi  coostrifida  em  t,814'na^  fiiiiiBs  jâf^, 
carvão 'de  Killingworlh.  No  a'ftno  ^Seguinte,  âte- 
phenson  e  Dodd  aperfei^aram  aquelle  primeiro 
modelo;  as- Él#<lfitftjOg8 * itUrtrfiliflih  em  seu 
mechanismo  não  permittiam,  comtudo,  alcançar 
mais  do  que  a  fraca  velocidade  de  légua  e  meia 
por  wa. 

Duas  companhias  ingieasas  fizeram  erigir  qhmi 
estatua  monumental  de  bronze  a  Jórgt  âtepbe»* 
soQ  como  xmmXor  |>ritic^Mií  das  locobioiivas.  Não 
contestaremos  a  conveniência  de  tal  homenagem 
tributada  ao  homem  insigne,  qoe  seadd  simples 
operário-  mineiro',  <^hegou  Ipor  meio  de  longos 
estudos,  eflfectuadoa  entre  os  seus  penosos  traba- 
lhos, a  elevar-^se  á  cathogoria  dos  primeiros  ea^ 
genbeiros  do  seu  paia.  Nâo  podemos^  oomtado^ 
deixar  de  notar  que  a  k>coiaotiva  eoiatruida  por 
Joi^e  StepbeiWNi  em  181 S  estava  longe  de  ap- 
presentar  a  solução  oooifáeta  do  pnAIema  da 
loomiocio  per  vapor  ^  e  em  muito  pouco  díSe- 
ria,  nas  soas  condições  esienciaes,  da  machina 
construída  por  Trevittiok  havia  dex  aásoa.  A 
cabieirti  da  locomotiva  de  Stephènsen  :appres6&'- 
tava  uma  forma  cyliodrioa  fdengada ;  tinha  2^^,44 
de  comprida  por  1™^8&  de  diâmetro.  Um  tobo 
borisontal  de  0™,ãO  de  diametio  v  <}tte  servia 
para  aeomnoder  o  conibu8tl'vel,.atrav68sa^fr*aii 


locomotiva  podem  morder  sufficíentemente  no^  teriormeate.  Da  cakiòra  partiam  dois  ejtifidros 


coUocados  verticalmeptei.t^  fue  leonunimicavank 
o  movimento  »òs  cbis  etnos  da  xannoagam  por 
^icto  <te  dois  tmcos  applicados  és  exlreaiídades. 
de  unui  Iravesia^  como  enk^a;  maciíiBa  de  Tre?i^ 
tbick-e  Virianv  O  jogii^  dois  pittSes  obrando 
Mnre  oada  -  ás» '6i)a  bmiida  deifnadD  que  ofio. 

Ignoro  se  é;  parfaífaHBfmte  autbèiHiça  .a  lèM«   deHava>  iiterfupçiií  na'4kçfcK  aotonu 
le  figura  Arcbimedes  sabiudo  içelo^  ]n\i  pelas  í ,    Estás  jprimeíràs  lôcoihotívas  tíe  Jorge  Stephens 

is  de  Syracusa  e  bradando  V  eáiréa  "(ãcfiè^ ; '  àon  fofam  èmpb^daáticÀ  IcíAiifhRos  de  ferro  áa^ 
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officinas^de  KiUiogv^^b:  jeraram  d^^i»  {Mira 


puxar  09  eowboys  de  carrSi^  .peb  «amisho  de   4a  caninbo  de  farrode  Sainte  Etíenne.  EmoMi" 


feiro  dp  Darljngtoo  a  Stoldbn,  o  qèal  féúk  esta- 
belecido em  1815  para  o  transporte  do^arrSo 
procedente  de  DarJíngton;  pmneiro  tinham-se 
eoífregèào  cavallos  ^  siibstitiita*s6-Ifaes  depois  a 
loceflM>tara  de  Stepfaenton.  Ko  entanto  pela  fra- 
queza da  macbina  oa  tiens  cammfaavaoi  nmito 
de  vagar;  gastavam  de  ordinário  cpiatro  boras 
para  percorrer  a  distancb  de  sete  Iq^aas  que  se- 
para a  planície  de  BmssekoB  da  eidide  de  Stok- 
ton ;  6  volta  os  carros  vastos  oonsuraiam  cinco 
horas  no  mesmo  transito  em  rasão  de  um  leve 
declive  que  era  necessário  transpor. 
.  Começaram ,  pois^  os  caminbos  de  ferro  a 
prestar  alguns  serviços  á  industria;  transporta- 
vam o  carvfto  e  certos  géneros  com  nuJor  eco- 
nomia 4o  que  os  carros  de  rolagenu  Mas ,  este 
systema  fitava  ainda  aa  infância ,  n&o  podia 
fonecioaar  senSo  com  extremo  vagar ;  nada  aa- 
nuncitva  osfrodígias  que  devia  xealisar  jem  praao 
fouco  dístaate. 

Que  toqoe  de  vara  magica  |>roduzÍQ  neste  in- 
veotOfiio^morecido  desde.a  sua  origem,  aitrans- 
SprmaçUo  iae^rada  cii)as  i«s«ltados  admiramos 
boje?  Console  que  as  iaoomotivas ^  que  apenas 
^ervi^m  ao  transporte  doigeneros,  dahi  a  um 
anno  eram  já  susceptíveis  de  i^ifriicaçio  ao  trans- 
porte de  passageiros  com  uma  velocidade  que  até 
então  pareceria  fabulosa?  Esta  revolugAo  effe- 
ctuou-se  iotcúrameote  por  uma  simples  juodifi- 
cação  feita  na  forma  das  caldeiras  das  locomoti- 
.  vas.  O  descobrimento  dncaldeòroi  tubularm  veiu 
nuidar  subitamente  o  aspecto  dos  caminhos  de 
forro  9  porque  a  sua  applicacSo  permittiu  obter 
ímmediatamente  nestas  vias  artificiaes  uma  ve- 
locidade de  doze  léguas  for  hora.  £  este  desco^ 
brimento  memorável  pertence  a  um  engenheiro 
francez. 

A  companhia  proprietária  das  minas  de  car- 
vilo  de  pedra  de  Saiote  Etíenne  e  de  Rive  de 
Gief  havia  obtido  em  1826  auctorisaçâo  para 
uma  via  ferrea ,  que  facilitasse  a  conducçfto  da- 
'quelle  combuslivel  para  Lyon.  O  serviço  deste 
canrinho  de  fetro  devia  ser  feito  por  meio  de 
cavallos  ou  de  maquinas  fixas  que  rebocássemos 
comboyos  nos  declives  juais  ásperos.  Não  estando 
iotroduiida  em  França^  a  arte  de  construir  as  lo-' 
comotívas,  a  companhia  fez  comprar  em  1829, 
doas  maquinas  em  Manchester  nas  pfficinas  de. 
Stephenson :  uma  foi  remettida  como  objecto  de 
estudo  a  H.  Hàllette,  constructor  de  machinas  em 
Arras ,  e  a  outra  veio  para  Lyon  servir  de  mo- 


dek)  ás  que  eucommendáita  11.  Seguia,  directo^ 


sequencia  dos  <diflerentes  ensaios  a  que  foram 
sobmettidas  estas  machinas^  Qonbeoe«-se  tfm  a 
soa  velocidade  media  não  excedia  8  kilometros 
por  hora.  Foi  entio  que  M.  Seguin ,  movido  da 
insufficiencia  desta  velocidade ,  deu-se  a  investi- 
gar a  causa.  O  vicio  da  locomotiva  de  Stephen- 
son residia ,  como  elle  reconheceu  facilmente , 
na  forma  da  caldeira.  A  força  de  uma  maquina 
de  vapor  4epende  da  quantidade  de  vapor  que 
produz  n^um  tenpo  dado ;  ora,  a  quantidade  for- 
necida por  «na  caldeira  é  proporcional  á  exten- 
são de  soperficie  que  esta  appreseata  á  acçSo  do 
fogo.  Na  caldeira  de  Stephenson,  esta  superfície 
era  ínsufficiente,  porque  o  fogio,  ^tuado  no  eim 
da  caldeira,  nSo  podia  obrar  seoio  sobre  a  parte 
cylindrica  que  o  envolvia.  O  problema  do  aper- 
feiçoamento das  locomotivas  consistia ,  portanto , 
em  aqgmentar  a  quantidade  de  vapor  fornecida 
pelo  «  gerador  )>  sem  augmentaras  suas  dimensões 
além  de  certos  limites. 

M.  Seguin  deu  uma  soluçio,  das  mais  felizes, 
a  esta  grave  difficiddade.  Fez  atravessar  a  caldeira 
por  uma  numerosa  serie  de  tubos  de  mui  pe- 
queno diâmetro ,  no  interior  dos  quaes  vinham 
circniar  o  ar  quente  e  o  fumo  que  sabiam  do 
fogSo.  A  superiScie  appresentada  i  ac^o  vinha 
a  ser  assim  infinitamente  oonsideravd ;  com  um 
gerador  de  dímensOes  ordinárias  podia««e  offiore- 
cer  á  acção  do  calor  uma  superficie  de  mais  de 
1  âd  metros.  O  ar  quente  atravessando  estes  tu- 
bos vaporisava  rapidamente  a  iigua  que  enchia  os 
seus  intervallos ,  e  promovia ,  n^um  tempo  mui 
brew,  o  desenvolvimento  de  uma  enorme  quan- 
tidade de  vapor.  As  caldeiras  das  primeiras  lo- 
oomotivas  de  M.  Seguin  continham  quarenta  e 
três  destes  tubos ;  não  tardou  que  se  elevasse  o 
numero  a  7K ,  e  mais  tarde  a  100  e  mesmo  a 
120. 

Restava ,  comtudo ,  vencer  outra  difficuldade. 
Não  se  podia  empregar  sobre  as  locomotivas  se- 
não chaminés  de  mediocre  altura,  porque  as 
chaminés  longas ,  usadas  nas  officinas  das  fabri- 
cas para  activar  a  combustão,  poriam  em  risco 
a  estabilidade  de  todo  o  systema ,  e  obrigariam 
a  augmentar  fora  de  toda  a  proporção  rasoavel 
as  dimensões  das  pontes  -e  dos  sid)terraneos  que 
os  trens  atawessam.  Era ,  porém  de  recear  que 
usaado-se  das  chanúnés  curtas  a  tiragem  só  se 
ertabelecesse  com  muito  custo  por  meio  dessa 
longa  serie  de  tabos  «streitos  atravessados  peia 
corrente  do  ar  aquecido.  M.  Seguin  triumphou 
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deita  secada  difficiUdade  coUoeando  diante  do 
fo^o  um  ventilador  destinado  a  promover  uma 
iiragitn  artificial.  Este  ventilador,  posto  em  mo- 
vimento pela  própria  maquina,  foi  primeiramente 
colocado  por  baixo  do  fogão;  mudaram-no  de- 
pois para  a  chaminé; «  O  maior  obstáculo  que  eu 
divisava  (diz  M.  Seguin)(l)para  o  complemento 
do  meu  projeclo  era  a  difficuldade  de  chegar  a 
obter ,  no  fogão , .  uma  corrente  de  ar  asses  forte 
para  determinar  os  productos  da  combustão  a  pas- 
sarem atravez  dos  tubos  qujp  substituíam  a  cha- 
miné da  caldeira.  Receiava  que  a  fraqueza  do 
seu  diâmetro  augmentando  as  superfeies  causasse 
tanto  atrazo  na  passagem  do  ar  que  aniquilasse 
inteiramente  a  tiragem.  Era  preciso,  peis,  re- 
correr a  um  meio  de  alimentação  artificial  absolu- 
tamente independente  da  TtfAjIffm  da  chaminé.  Foi 
o  que  obtive  por  meio  dos  ventiladores  de  força 
centrífuga;  ao  cabo  de  alguns  ensaios  consegui 
produzir  até  1:200  kilogrammas  de  vapor  por 
hora,  empregando  caldeiras  de  3  metros  de  com- 
primento por  0,™80  de  diâmetro,  contendo  43 
tubos  de.O^^^Oi  de  diâmetro.  (2) 

O  ventilador  de  Mr.  Seguin  era,  comtudo, 
pouco  commodo  e  trazia  comsigo  divca:'âos  incon- 
venientes. O  importante  problema  de  activar  a 
tiroffem  da  chaminé  das  locomotivas  foi  resolvido 
muito  mais  felizmente  por  uma  idéa  adn\iravel, 
que  se  attribuíu  a  um  phyaico  francez,  Hr.  Pel- 
letan,  mas  que  era  conhecida  em  Inglaterra  muito 
tempo  antes  delle.  Parece  ter  sido  Roberto  Ste- 
phenson  o  primeiro  que  a  applicou  és  locomoti- 
vas.. Em  vez  de  provooar  a  tiragem  pelo  empre- 
go de  um  ventilador  mechanico,  Stepbenson  di- 
rigiu no  interior  do  tubo  da  chaminé  o  jorro  do 
vapor  que  se  evade  dos  cylindros  depois  de  ter 
produzido  a  sua  acção.  Em  vez  de  despejar  ^m- 
plesmente  para  a  atmosphera  o  vapor  quando  tem 
produzido  o  seu  effeito  mechaqico,  lançava^o 
para  a  chaminé.  Como  pode  servir  este .  meio 
para  activar  a  tiragem  do  fogão  ?  O  vapor  diri- 
gido para  á  chaminé  condensa-se  alli  subitamente, 
esta  condensação  produz  logo  o  vácuo  naquelle 
espaço,  o  ar  chegando  do  fogão  precipíta-se  logo 
para  o  encher,  e  graças  a  este  artificio  tão  sim- 
ples â  tiragem  adquire  uma  actividade  extrema. 
As  caldeiras  tubulares  e  a  injecção  do  vapor  na 

(f )  Da  influencia  dos  caminhos  dé  férro^  e  da 
mie  dt  os  traçar  e  constriêir  ^  pag«  4)í9. 
'  (t)  M.  Seguia  obteve  en»  França,'  a  Sft  de.de- 
jKffibro  de  1 829,  um  privilegio  para  a  co^tf^gAo 
das  cakleiras  tttji)ulares,  e  p^a  a  applici^  ^  u^n 
Yeàlilador  mechanico  ao  foção  dás  Jocòmotivas. 


cbaminé,  sto  os  dois  descobcimeittos  oapHaes 
que  contrifouieam  para  dar  á  locomotiva  a  poten- 
cia extraordinária  d&  velocidade  que  a  distingoe 
hoje. 

Todavia  a  bdla  invenção  de  Seguin  talvez  não 
produrâse  seus^  fructos  senào  mui  vagarosamente, 
se ,  como  se  viu  o^outras  oco^iões,  a  Inglaterra 
aguilhoada  pelas  precisões  e  e  actividade  im- 
mensa  da  sua  industria  íiTío  livei»^  lançado  mão 
delh,  e  tornado  evidente  a  sua  «tílidade.  As  cal- 
deiras tubulares^  foram  adoptadas  em'  1930  por 
Mr.  Robert  Stepbenson  nas  locomotivas  qoe  cons- 
truiu para  o  caminho  de  iei*rO'  da  Liverpool  a 
Manchester,  e  os  resultados  notáveis  que  obteve 
determinaram  a  preferencia  dada  ás  machínas  lo- 
comotivas para  o  serviço  dos  novas  caminhos  de 
ferro.  P<»tafito,  a  creação  do  camiftho  de  Liver- 
pool, a  Manchester  forma,  sem  duvida  alguma, 
o  período  mais  importante  da  historia  das  vias 
ferroas.  Nessa  epocha  é  qoe  foi  pela  primeira 
vez  puUicttmente  reconhecida*  a  superiorídade  das 
locomotivas  como  agente  de  tracçt#  nos  cami- 
nhos de  ferro,  p  estaèderimento  daqèeHe  pro- 
vocou a  execução  miocessiva  de  todos  os  outros 
rmUtcayt  da  Grã**Bretaiitia ;  e  ea  ^míniios  de 
ferro  inglczes  trouxesam^  comfigo  o  eátabetect- 
mento  deste  systema  de  locoquoçãe  nas  diversas 
regiões  dos  dois,bemispfaerios«    ' 


TASO*  |tfiTAliM€0«  PABA  PUmEM^ 

Uauí  dM  causa»  que  maii  prejodioam  a  tauJa  áês 
plaotas  dUpos^aa.  e^  vafipa  ^  o  apiffio  a^uor  espaço 
estreito^  que  não  permitle  ás  raízes  eá  Lerra  em  qM 
vegetam  communícaçao  algoma  com  um  ambiente  em 
que  possam  tomar  os  princípios  vHaes  ^  estando  pri- 
vadas da  reoovaçá^  úoê  «lesmos. 
.  Ha  maila  tempo  se  reooilbecett  qaaos  tasos  ao- 
vernisados  eram  menos  favoráveis  á  conservação  daa 
plantas  do  que  os  não  eovernisados,  estes  ainda  me» 
nos  do  que  os  de  madeira  porosa.  Reatava,  país  des- 
cobrir o  meio  de  pdr  as  plaolas  em  vasoa  laes  que 
as  terras  estivessem  em  communicaíÇão  com  o  am» 
biente  que  as  cerca.  Esse  meio  foi  proposto  por  Mr. 
Troccon,  fabrítfinte  em  Alblgny  (departamento  do 
Rbodano)  que  alcançou  em  12  da  nwrço  do  corrente 
anno  patente  de  privilegia  para  os  valos  quA  fabrica. 

O  methodo  consiste  em  por  as  plantas»  segando  as 
suas  diversidades «  em  vasos  de  fios  metallicos  teci» 
dos.  ou  de  folha  de  ferro  cravejada  de  boraqalnhoa 
e  galvBiusadt.  'Qttat^oar  que  seja  a  malaríe  de  qii« 
o  vaso  é  cofaposto  dev^  s|^r  perfaraáo  em  toda  i  su4 
circomferencia. 
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Era  sobre,  o  ainwhecer ;  uma  tempestade,  cih 
jo9.  bramidos,  aíoda  soavam,  mas  j&  dbtaotes, 
Cundf u-jie  ^  toi^reotes  de  chuva,  depois  de  iV- 
luminar  a  densa  escuridão  da  noite,  com  o  ror 
laippejar  do.  trpv^es  .medonhos  estalando,  sobre;  a 
.cidade., O  luto  do  céu  estava  em  hacmionia  com 
.a  trisjtez^  dos  hoi^ens.  Havi^  dçise  dia^  que  D, 
Pedro  II  dera  o  ultimo  suspiro,  pela  uma  hora 
4a^ tarde  de  9  de  dezembro,  na  quinta  de  Alcan- 
tarçy  nos .  braços .  do  naarqi^z  de  Marialva,  S(3u 
gepitil-hopem  da  camará,  que  lhe  cerrou  piedo- 
samente os  olhos.  O  padre  Ventura  nSo  se  en-- 
gflnara^poi9,  em  ca^a  de  Lourenço  Telles,  quando 
tinha,  revejado  o  segredo  dos  médicos  ao  secre- 
tario das  piercés,,aÇBrmando-lbe.  que  o  succcASor 
de  AíTonso  VI  n&o  tornava  a  levantar-se  do  leito 
^nip  para.  ir  a  S.  Vicente  de  Fora  l 
<  .Nos  ujítin\oa  momentos  o  monarcha^  chamando 
^  herdeiro  di^  corda,  e  os  infantes,  pi;epanMi*se 
como  homem  para  o  terrível  transe ;  ^  admirou 
até;  aos  que  lhe  eram  menos  affeifioados,  pela  sua 
conCormictode  em  encarar  a  morte  e  pela  gran- 
jeia d' alma  com  que,  até  ao  fim,  soube  cumprir 
^^^eve^  de.Toi.  Se  a  sombra  vingadora  do  ir* 
mSo^  remorso  consente  dos  derradeiroa  dias»  lhe 
appan^u  .com  o  sorriso  livido,  e  lhe  poz  &  frip 
ip^.apb^  o  peito  deslallecido,  /esicondeu  bom  os 
t^rores,  e  as  cinzas  da  peoitenoia  cobriam  a 
Jllcta^da  sua  alma  com  o  passado.  A  vida  (ugiu- 
Ibe  dos  lábios  em  unia  exha|ac8o  serena  e  qiiasi 
ãm  dãCf  ^omp  se  aespíaçl^)  tivesse  em^ki4o.a 
inedida  da  justiça,  e  apagado  perante  a  eterni-^ 
dade  á  conta  4o  crime ! 

O  príncipe  real  achou-se,  portiinto,  na  flor  da 
juventude  com  a  orfandade  de  filho  e  o  encaixo 
de  reinar.  Sahindo  do  jardim,  aonde  a  aventura 
trágica  (descrípta  no  oapiiulo  antecedente)  lhe 
corttea  as  mfigoas  mais  intensaa  da  sua  vida,  t&- 
oáMHi  o  golpe  de.  uma  separação  para  que  nSp 
estava,  prepai^do^  porque  lhe  disfarçavam  o  pe- 
riga em  quanto  huNive  esp^rauMP  Í9.  Q  vepjeer* 

Q  coffegedw  do  ctime,  (fepoia  4e  o^ij^sf 
oMi  boi  i^i>da  fèm  a  Mka  da  CasteNo  o  gít 

10  *  « 


pítftpiIeronymo,apmxiaM>n-ae.des.  alteza,  e  ea«i 
o  chapéo  na  mSo,  e  verdadeiro  pesar  (UO  roetOi 
parttoipou-lhe  que  a  sua  ausência  (Òra  Mtadtt  na 
Corte*Real,  aonde  acabava  de  ch^ar  um  aviso 
do  paçot  communicando  que  o  estado  d'£lHrei 
peíorava  e  que  iam  ministrar-se-lhe  os  sacramen* 
tos.  Suspenso,  abatido,  e  como  cego  do  iote^di^ 
mento  a  força  de  opmmogdes  súbitas  e  dolorosas» 
o  mancebo  inclinourse  sem  proferir  palavra  diante 
desta  perda,  que  lhe  dava  o  throno  &  custa  da 
saudade  do  seu  affecto .  como  filho,  e  da  agonia 
da  saa  ternura  conio  amante.*  A  reuaiSo  do  tan- 
tas desgraçaS:  em  um  só  dia  atterrou-o ;  e  ^s  la- 
grimas rebentaram*lhe  pelos  olhos,  em  quanto 
murmurava:  «meupae!...  Gocilial  .am|Mis  na 
me^mahora!  » 

Sem  escudar  mais,  pediu  um  cavàllo,  e  minu- 
tos dejpois  apeavaHie  no  pateo  do  palácio  4o  Al- 
caMara,  quando  os  raios  desmaiados  da  aur^a 
principiavam  a  aclarar  o  céu,  e  a  adelgaçar^.af 
sombras  do  crepúsculo  matutino.  Em  uma  daa 
salas  o  mai^quez  de  Marialva,  depoia  de  ouvir  ;e 
responder  ás  pergujrtas  4e  s.  alteza  áe^rça  do  ea- 
tado  de  seu  pae,  observftndo  com  espanto  o  sm 
parecer  desfigurado,  a  desordem  dos  vestidos,  e 
conhecendo  que  estava,  ferído,  e  que  o  sapgaa 
ainda  corria»  posto  mostrasse  nSo  o  aenttr,  nio 
puude  conteivset,  e  exclamou : 

— <c  V.  alteza  tere  algum  enoopti^?  Sente- 
semal?». 

— :<<  Não  foi,  nada !  i»  acudiu  J).  Jofto  preçi- 
piiadamente.  «  O  sobresalto  e  o  cançaço...  » 

'■ — ^  Mas  o  sangue  f...  n   ; 

— n«c  Ahl  Uma  ç^rfanhadura  que  ^»  nem  :ea 
sei  comol  Com  um  jaifro:d'agoa  em  pouieos  mji- 
nutos  tudo  isjto  desapparoee.  p 

Effeotivaipente,  a  estooada  era  leva; ;  e  mío^ 
mentos  depois  o,hi9fdetro,dai  (woii*  mpdados  os 
tnges  e  sem  nenhjum  sígnal  que  reirelusse  oisei^ 
combate,  entra^ra  trespassado  d^.d^r  po  quarto» 
aonde  ei-reí  o  aguardàfa  para  ae(  deqiedií^m. 

As  occupaçdes  motivadas  pelos  fúnerfeies  dé 
Pedro  n  e  pelas  providencias  a  que  obrigava  t 
sua  morte  justificaram  aos  olhos  de  todos  a  re« 
clusfio  do  príncipe,  encerrado  okò  dias  conê6e«h 
tívos[sem  receber  ni^oem  èxceptàatkte  o  padfà 
Ventura,  e  Diogo  de  Heodonça,  com  os  'qoaei 
passava  horas  inteiras,  fechado  na  cimara.  PmM 
a  pauQo  41  malanohotia  o  o  abatijtneiMio  diq^nui- 
ram ;  e  um  sorriso  aiiida  pailido»  ainda  tris|m 
eomefott  a  ale9:ar^|ba  na  lábios,  cujo  carmiaii^ 
avivm.  Erím  as  neti^jif  qw  o  jewita  lhe  fi?a: 
zía»  ^  o  effi»ít«  êá  t^íBrs  «h»  aa  afl^fles  sx^ 
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o  que  Mie  te^antavA  o  aaituo,  e  lhe  ia  con- 
#^úde  o  coração  t 

:  Qn^^lcpier  que  fosse  a  cátisa  n8o  a  disse;  e 
inMHlâftdo  expedir  as  primeiras  ordens  para  a 
ceremonía  da  coroaçôo,  os  obsertodores  notaf am- 
Ibe  uflii  fulgor  particular  nos  othos,  e  na  voz  uma 
fimreza^  que  revelava  a  eonsctencia  do  seu  po- 
der. Nessa  mesma  tarde,  dois  dks  depois  de 
mebradoa  os  escudos  na  cidade,  segundo  o  an^ 
lige  estylo,  o  príncipe  convocoa  o  conselho  de 
eâtaáò,  orctenande  que  se  levasse  aviso  da  sua 
parte  ao  conde  de  Castello-Metbor,  o  valido  de 
séíi  tio  Aflfonso  VI,  ao  qual  Pedro  11  nunca  per- 
do&m  inleiramente,  cohservando-o  longe  da  soa 
pessoa,  e  ainda  mais  affiastado  de  toda  a  pertioi- 
paçSo  no  despacho  dos  negócios.  O  nove  reinado 
começava  peia  clemência.  Era  bom  o  auspicio ! 
Em  quanto  tudo  se  dispunha  na  eôrte  para  o 
joven  scA)erane  pòr  a  corda  deAífonso  Henrí^foes 
éem  a  pompa  da  mágestade  real,  na  rua  das  Ár- 
eas, aoède  o  s^u  coraçíSo  o  arrebatava  em  espi- 
rito tantas  vezQ^  depois  descena  cruel  que  ter- 
minara a  uHima  noite  de  felfeídade,  os  aconte- 
cimentos jpuMièos  tinham  passada  como  desaper-^ 
CeUdos,  porque  os  cuidados  do  perigo  de  Cecilia 
tomavam  todo^  indifibrentes  a  qualquer  preocu- 
pado que  nflo  (base  e  receio  de  d  perder.  Como 
dissemos,  aos  gritési  de  D.  Catbartnà  a  famitia 
correu  sobre^attada  menos^  Fitippe;  que  dormia  a 
essa  hora  na  cella  de  fr.  Jodo,  e  o  commendádor, 
que  Ho^seu  aposento  retirado,  e  com  o  somno  pe- 
zado  da  kbde,  nada  oifviu. 

A  noiva  do  conde  de  Aveiras,  ajudando  a  le- 
var-em  bràooa  a  educanda,  teceu  uma  novella 
cheia  de  iicféenteí^  e  de  lencea  assustadores,  im- 
putando todas  as  desgraçtl»  a  suppostos  ladrSes, 
que  fbràm  por  ell»  aeeusados  sem  remorso,  e 
feom  valor  ádnríraveF  de  terem  aberto  a  porta  do 
Jardim,  fèrítklo  a  sua  amfga  no  momento  em 
qtie  despertando  ao  ruido  acudira,  sem  'a  espe- 
rar, mas  depois  de  a  ter  chamado.  í>e  eertò 
«lesta  veF98Y»  havia  mais  de  um  poqto  equivoco ; 
por^  :a  perturbação  4o  succ^ssot  e  o  receio  que 
io^pkavft  6 '.estado  ^meU^droso  da  donzella,  não 
4mav^  a  pinguem  o  ji^so  bastante  livre  para 
|q:9»  foQdo4i^  coisas,  e  analyaar  as  contradic-r 
t$iieí»^  íp^ei^iaMUKHH^  faem  &ceis.  de.  descor 
WiJP.Ve^.eiigeip^Qaa  IM&toria. 

'^nUMfni  vfitiy  aa  dúa^í  porfaa  ábertas^^  fiftlíam 
eftièoiitAi9b'-'%s  duas  nMrinas  uma  ^^ésmaíiida  nos 
Vttífóéâkohtírk ;*^t  raslb  dos  ptá  dos  estráahos 
eiUvif^^fiidO  Va  dm&èíí  ^dim  ^^todòB  èS- 


ve-se  conce^ '  )ilt  'j^M  ckpgai* '  ^  verdadeiro 
segredo  pouco  menos  precilava  db  qiie  adivinhar  l 
Depois  a  policia  fazía-se  mal  n^aquelle  tempo ; 
e  a  s.e^urafiça.  andava  tfto  exposta,  que  o  caso 
de  um  assalto  nocturno  como  o  que  se  figurava 
podia-se  deplorar,  mas  úBO  tinha  nada  de  singular. 

Lourenço  Telles,  a  quem  o  discreto  Jasmin 
se  encarregou  de  accdrdar  pãrá  o  dispor  a  sa- 
ber a  verdade,  ou  o  que  se  queria  que  passasse 
por  verdade,  era  mais  forte  na  critica  de  Horá- 
cio do  que  perspicaz  no  exame  dos  actos  da 
Vida.  Levantando-se  espavorido,'  esquecendo  ok 
annos  e  as  enfermidades,  pegou  à  pressa  no  es- 
padim, encostou-se  ao  braço  do  escudeiro ;  e  véi6 
Juntar  assoas  hesitações  e  a  sua  torvação  ao  en- 
leio é  á  immobitidade  dolorosa,  em  qué  o  estadd 
de  Cecilia  prostrava  sua  m9e  e  irmlf.  A  amisádò 
de  Cdthérina,  i^ò  menos  terna,  porém  mais  de^ 
cidida,  ê  quem  se  multiplicava  em  soccorros  è 
cuidados,  dando  as  ordens  que  Magdafena  tres-^ 
passada  de  dôr,  e  (ardida  da  cabeça,  não  podia 
nem  articular.  ^  i       : 

Graças  ao  am^mo  varonil  da  noiva  do  conde  dé* 
Aveiras  o  medico  foi  t;^madò  logo  e  tendo  exa- 
minado a  ferida,  capttulou-a  de  pouco  péfi^a; 
se  a  febre  ndo  sobreviesse,  o  qtre  era  para  temctL 
Com  a  sentença  do  douto  Esculápio  restftuitf^se 
a  fallá  é  todos,  e  o'  velho  erudito  começou  a 
quetxarrsé^a  ausência  deFiNppe,  e  a  estráiA^ 
a  (ilha  indesculpável  de  leronjmo,  cbncluídd(V 
por  escrever  duas  Ibboè  a  fi*.  JoSfo  infotíiAndd-o^ 
do  sUccedidO  ^  e  rò^ndo-lhe  ((.tte  o  n&ò  dtesam^ 
parasse,  acompanhando^  no»  seu«  mferhifttosl 
O  frade  acabava  de  se  erguer  de  péssimo  huin^f 
quando  o  afunilado  e  beato  semblante  do  stí 
Thome  das  Chagas  lhe  apareceu  com  o  veèéilDl 
O  ondàdor  è9i$  almas  jà  vinha  revestidií^  da^  ió^ 
águias  do  seu  devote  cargo ,  e  carregava  i  pKí^ 
stonomía  de  umas  podcas  de  atmospfaerair'  dè  atíf 
letnlrídade.  Lendo  o  papel ,  o  procurador  perdeu 
as  beitas  cores  daopulenta  face,  e  grítando  ptlb' 
chapeo  e  petfr  cftpa,  disse  pttra  o  servente :  <«  JíptatiA^ 
aquelle  animal  accordar  ponha^Hie  o  almoço ,  ^ 
depois  mostre-lbe,  esta  carta  l  >  O  animal  alludido 
era  Filippe  da  Gama  q|Be  resooaya  estr^it^a»* 
mente.  *, 

Nem  o  caprtSo,  iMn  o  doaMttíco  oppozertitti 
a-menor  d«vid#  i  kistoria^ quê  Wt^ cenlott'  o  tiiaí^ 
d(to ,  tretnéndb  ainda ,  áie^  se  Mbd  sè  àt  ^nedo, 
se  dé  indignaçáo,  mas  é  provável  que  de  ambèH 
as  coutas.  Áa^  ohM:  boms  do  din  déu  enfi^d^-dS 
saia  com  rosto  de^tiéigediè  «  ioiga  #  ^feWiáíma 
ptasAi  '^''ftfibfè^^SiliVa^cfW^Mtí^^^t^  ^fám^ 
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dfaite  SI  Ím\eá  de  tragai  ;do  saa  trioQmia  até  ii 
-fivelm  raoKas  dos  ga^tm.  Depois  de  uma  [mila- 
ria  de.citaçSes  latinas  e  de  teib»  dos  aDtígos|dti- 
losophos,  oft  três  cortiges  (porque  Filippe  trectou 
de  S6  ceqiHvar  do  areópago  apenas  asioiíiou  á 
porta  o  ebtwde)  conaordanin  una  txwc  4Ícmtt 
que  l^rtugtJ  era  a  Turquít  dos  £^tados  Catbo- 
licos ,  e  que  a  rida  estava  mais  segura  a  bordo 
de  um  cbaveco  argelino  do  q»e  protegida  pelas 
leis  de  saa  magestsde. 

Ã  hora  de  jantar,  nlo  sendo  peiores  is  noti- 
cies que  a  miúdo  recebia  do  estado  de  Cecília, 
o  covnoendador  principÍMi  a  inquietsr-se  com  a 
•useneta  de  Jeronyme,  attrÍbuindo>a  a  alg^uma 
detgraça  nora,  pois  vifer  em  uma  terra,  aonde 
eslodiOes  e  esaasassinos  corriam  as  fms  e  iovet- 
tiam  as  kebitaçdee  eom  o  ^isafogò  doa  saltsade* 
ret  do  piahal  da  Aiamb«}a,  equivalia  -  a  andar 
ibaate  da  bocca  de  una  espingarda,  ou  na 
peota  de  um  florete.  — O  £rade  também  fl£Íiev« 
«  falta  do  mancebo  inexplicável;  e  o  auctor  da 
faiographÍA  de  Viriato — o  Libertador— n»r 
■OQ  soleronentente  qu«  ea  ordem  regular  àu 
eeíias  o.sr.  lerenymo  devia  ter  vind6,  a  nbo  st 
demorat  per  alguma  ooiéa !  Sobre  a  eoíte,  an 
bilhete  de  Diogo  de  Mendbnça  tranqailliaou  méis 
0  em^te. 

O  secretario  d«s  mercas  esdrenie-lhe  que  el- 
Eci  estava  em  ^caade  perigo,  c  que  pôr  isso  oão 
poidia  sair  do  paçe;  quecia  cem  inst^^ia  bdIí- 
«ias  da  aua  menins  bonita,  cujo  deBail«e  deplo- 
vava  sem  o  conhecer  exactamente;  e  acabava 
mentindo  com  deoodo  ceoto  um  diplomata ,  e 
dizeodo  que  nao  ficaasem.ena  ouidads  peb  marte 
portoguei  (ieronpio),  porquê  o  expedira' com 
uma  ordem  ao  exercito,  qSo  ae  atrevido  a  con- 
fial-a  d^otttro  officiíl.  Ik  se  vé  que  o  ministro 
estava  iolbiinado  de  essencial,  e  que  se  prtava 
eom  a  precauçfto  devida.  Ignorando  até  que  ponto 
I/)urençD  Telles  sabia  as  coisas,  arriscava-se  pouco, 
c  com  (Arasea  equiveeas  soodava  o  terreou.  O 
ardil  surt  ira  depeè, 

Diogo  de  o  boletim 

mlnucíosi  toria  cor- 

recta e  ai  drdes,  en- 

riquecida ss  do  seu 

douto  col  I  maneira 

acbavá-se  ta  mao,  e 

em  posicf]  e  de  dar 

mais  um  navio,  em 

que,  «egii  César  e  a 

/ortuna  1 

AMbn  tinha  «onido  e  {ttindia.dia,  laocado 


itti-TfflidÍ«cpeb>sobre  a  vendadcíra-oama,  e.amsr 
pirando  todos,  uns  de  pi'oposito,  outrce  sem  « 
perceberem,  paru  ella  se  lÃo  aclarar. 

Entretanto,  como  o  medico  reoeiava,  a,  (efaie 
tinha  sobrevindo,  devida  mais  á  agittçSo  do  el- 
pirito  do  que  i  gravidade  da  ferida.  N«  segunda 
aoitc,  Gecilia  qák  até  idlí  respondia  pur  mon«- 
syUbos  a  todas  as  perguntas,  conaetvando  as  polr 
pebras  meias  cerradas,  e  padecendo  de  u^a  ir- 
ritação de  sensibilidade  tào  grande  que  »  mb' 
nor  ruido  a  fazia  cafatr  em  tremores  coAvalaH, 
e  sobresáltcs  dolorosos,  sentoi>-se  na.  cama  cevi 
Ímpeto,  e  acesai  as  faces  oo  ardor  que  lhe  iflr 
Bamava  o  sangue,  com  o  fulgoe  sombrio,  du  de- 
liria nas  pupillas  dilatadas,  levou  ambas  u  aim 
is  tranças,  aoltas  em  desaUnho,  )uoteu-as  ohb 
un  gesto  de  suato  infantil,  pêra  esconder  eom 
ellas  o  rosto,  ao  passo  que  murmurava  pfar&KV 
inooherentes  e  loucas,  qne  esfriaram  de  inquie- 
tação a  CaUiarinii,  a  esta  bora  a  única  sratada 
k  sfM  cabeceira, 

O  belto  ibeto  da  educanda,  paHido  como  cArft 
transparente,  descoAnindo  as  veíaa  ã  flor  da  lei, 
e  repassada  da  amatgni^ada  ddsaaperacfio,  ^ãb 
lb«  eDceneoava  a  alma,  idke  parecia  •  nesno. 
Eca  formos»  sim,  mas  daqaeÚa  ronnoBtnra  (bar- 
rosa, e  pungente,  que  o  pincel  doa  làeshes  «nau 
para  exprimir  a  paixto  da  Virgen  aos  pés  da 
crua.  O  olhar,  qne  a  donzdta  ooreeii  pelo  qiiárto. 
desvairado  eomo  a  idéi,  pasmava-ee  acadá  ian- 
tan^,  e  os  kbios  deleorados  e  èntr'tdieilDB.I»- 
obam  ò  sorriso  Iooea!,.que  espedaça  apeõtode 
d6  aM  ^e  o  conteaiplam,  porque  dis  qne  o  tm- 
rsíFÍo  Ido  pôde  conv  a  agonio ,  e  estalando  na 
peito  affonda  o  e^ihto  naa  travas  ds  dnrieai 
oia. 

Fitando  Catftarína  sem  a  eonbecer,  seM  a  vèr 
mesmo,  pait-lbe  a  w&o,  qne  escaUara,  wbno 
braço,  e  inclinsndo-ie ,  ^sse-lhe  n*ac[aella  vda 
surda,  eU'  qne  as  logrimaa  se  sentem :  •  Mo  sa- 
bes? Ellè  morreu.  Está-me  ebunud»  da  oMl 
DisseHn*  aqaelle  ai^o  branco  com  uma  ctnAc-^ 
rasas.  Mflò  o  vés  aqui  A  cabeoeira?...  Jiàf  laéi, 
oSo.  É  verdade,  ta  dI6  anae,  lAo  padiasveW] 
Qaeriam-nie  enganar;  coataruB>me  qpe,*i>ía{ 
eu  sabia  que  nSo.  O  sangue  deUe  cerrsa><ne  ta^ 
sobrç  o  peito  ;  o  seu  ultimo  suspiro  passou  »qbre 
03  meus  beiços ;  estafa  dormindo,  mas  (uivL»  /> 

Por  «atara  variai  rcpeatioa  do  cMino  ■■■- 
dando  subitamente  de  ex^Misle  e  da 'gesto;  law- 
çando  para  trai  es  aonais  do  cabellò,  eujo  pnMk 
fechado  fatia  realçar  a  braaoun  âMptaUda  db 
nUor  e  a^ndo  ute  rim  tevw  a  c«afiikBs  lèH» 
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tentoo  faHando  Hioito  depressa :  — ^  <c  Nâo  ouvista 
o  qae  elles  faliam  ?  Chamam-*lhe  prio^ipe,  beí- 
jam-lhe  a  mio!...  É  o  filho  de  el-rei!...  E  ea 
qoero-lhe  tanto,  tanto!  Ha  de  me  fazer  rainha. 
Jurou-mol  Nio  digas  nada  a  Cattotrina;  eu  só 
é  que  o  sei.  Aonde  pozeram  a  minha  oorôa?... 
Nao  a  acho ;  elle  deu-ma !  »  E  com  a  mão  pro- 
tutoa  em  redor  de  si,  apanhando  a  rotipa.  De- 
pois proseguiu  mais  socegada :  «  Faz  um  sol,  e 
queima !...  Para  que  é  essa  luz  toda  ?...  aquelle 
altar  cheio  de  flores  ?  tanta  gente  à  roda  de  mim  ? 
Trazem*me  o  tou  branco,  e  a  capella  de  açuce- 
nas. Vem  buscar-me  da  parte  de  meu  esposo !  ?.. 
Nao  vou...  quero  ficar  aqui!  Nào  sou  princesa. 
Dígam^lbe  que  morri...  com  elle...  hontera«  £ 
tão  doce  estar  morta  assim,  a  vel-o,  e  a  ouyí1-o. 
Não  sei  porque  diziam  que  na  sepultura  fazia 
IKo.  Sinto  um  calor...  aqui,  sobre  o  ^raçlo !... » 
E  debruçando  a  cabeça  sobre  o  hombro  com  a 
graça  de  uma  ave  que  vae  dormir,  ajuriu  mais  o 
sorriso  dos  lábios,  conchegou-se  com  um  siapiro 
^yrofundo  nas  roupas,  e  esraorecendo-lhe  o  bri- 
lho da  físta,  recahiu  na  somnolencia  agitada  da 
febre,  articulando  sons  perdidos,  e  gemendo  quei- 
xas vagas,  cujo  sentido  a  sua  amiga  não  podia 
perceber.  Catharina,  inclinada  sobre  esta  ddr 
imnieDsa,  desbzia^se  em  lagrimas  e  em  soluços, 
eubriodo4he  as  mãos  de  beijos  e  caricias. 

Assim  entre  a  fida  e  a  morte,  pendeu  de 
un  fio  oilo  dias,  umas. vezes  dando  esperanças, 
outeaa  julgando-se  que  de  um  momento  para 
outro  se  despedia  em  um  gemido  d^aquelle  amor 
^e  a  matava.  Saa  irmã ,  «uvindo-a  no  delirio 
cÃiamar  por  um  nome ,  e  dirigir-lhe  supplicas 
maviosas  olhava  com  terror  para  Catharina,  que 
nem  um  minuto  tinha  desamparado  esta  agonia; 
e  na  pallidez  e  nos  olhos  rooos  de  pranto  da. no- 
viça adivinhava  o  segredo  cruel  que  tftra.a  perda 
éd  Cediia.  O  commendador,  mais  velho  pelo 
martyria  desta  semana  do  que  nos  des  uUimos 
MHios  da  soa  existência,  passava  manhãs  e  tar- 
des sentado  defronte  de  fr.  João  e  do  abbade, 
aém  proferir  uma  palavra,  e  ^em  eochugar  tam- 
bamus  doas  lagrimas,  tão  raras  na  idade  ex- 
trema, que  o  coração,  ressequido,  não  espreme 
aeaão^com  as  grandes  dores.     . 

Quem  mettia  mais  compaixão  era  a  pobre 
mãe.  Com  o  desvelo  ailectuoso ,  com  a  espe- 
umSàMiàA  do  aoÁCMr  iateoso,  quebratda  de  for- 
^Ui  cartada  de  sustos  e  de  peoa,  resistia  com  o 
«aptritò  ás,  fadigas,,  e  tirava  animo  da  própria 
«ogttsUa  para  não  flahtr  .do  lado  da  filba,  pare- 
VliiS  qMMpicat«  um  si  íurtanta  deUa  era 


«rraiicar-ihe  a  ahna  dó  corpo.  A  maito  ca  ato 
conseguiram  na  terceira  noite,  que  a  confiass  e 
aos  cuidados  de  Thereza  e  de  Catharina  algum  as 
horas,  e  descançasse ;  asshn  mesmo^  apparecia  de 
espaço  a  espaço,  atravessando  ò  quarto  nas  pon* 
tas  dos  pés  com  o  passo  subtil  da  mãe,  quando 
receia  perturbar  o  somno  tão  leve  da  in  anciã ; 
chegava-se  ao  leito ;  escutava  a  respíraç^ão  agi- 
tada ;  e  tornava  a  sair,  vokando^se  a  miúdo  para 
volver  sobre  o  corpo  doloroso  da  donzelia  aqueila 
vista  de  ternura  e  carinho  ineflhvi^l,  que  nem  os 
olhos  do  amante,  nem  outro  aiecto  humano 
nunca  foi  capaz  de  roubar  á  paixão  maternal  l » 

Quando  a  moléstia  se  achava  no  seu  aoge,  e 
o  delírio  em  toda  a  força,  D.  CaUurrina  e  Tbé^ 
reza,  ambas  de  joelhos  e  banhadas  em  pranto; 
estaTãm  orando  para  que  abrandassem  as  dorel 
daquelle  coração  inaòcénte,  e  não  fosse  cortada 
a  sua  passagem  no  desterro  do  mundo ,  qú$má^ 
a  porta  cerrada  se  abriu,  e  a  plmionomia  oeoi^ 
padecida  do  medico  apontou  aos  humbraes,  se- 
guida logo  da  cabeça  fina  e  sagaz  do  padre  Venh 
tura,  que  olhava  para  dentro  por  cima  do  sen 
faombro.  Os  dois  entraram ;  e  com  um  sorriso 
triste  responderam  á  vista  interrogativa  das  éam 
donzdias.  Aproximando*ae  do  leito,  o  doutor 
palpou  o  pulso  a  Cecilia,  examinou-lhe  o  fosUh 
ápplicou  o  ouvido  ao  peito ,  é  saòadfu  afnínte 
mais  sombria  de  cada  vez.  Da  sua  parte  o  jes- 
suita,  com  aquelles  olhos  perscrutadores  que  pa*- 
reciatai  penetrar  atravez  do  corpo,  incifaoct^se,  e 
escutou  as  palavri»  soltas,  colheu  os  gemidas  a 
sokiços  vagos  da  agitação  febril,  leu  o  padeci- 
mento moral  na  propris  agonia  do  padecimento 
phjsico,  e  virandorse  para  o  meittco,  eipenm 
que  este  dissesse  a  primeira  phrase;  .  > 

---a  Tenho  feito  tudo  »  murmurou  o  doutor 
suspirando  «  Mas  a  arte  não  pôde  salvar  seifto 
o  que  Qeus  não. condem nou«..  Declaro^me  vev- 
cidot  » 

As  doas  meninas  que  o  ouviam  desataram  a 
chorar. 

—  (c  O  corpo  vae  mal,  de  certo  »  accujiu  o  pa- 
dre Ventura  lentamente  e  com  os  olhos  cheios 
de  uma  luz  vivíssima  «  mas  a  alma,  aqui,  é  quem 
padece  mais.  O  perigo  todo  está  em  que  o  vaso 
não  quebre ,  e  deixe  escapar  o  espirito...  Este 
coração  de  dezeseis  annos,  em  uma  hora  pade^ 
ceu  mais  do  que  o  nosso  talvez  em  quarenta  àn- 
nos ;  e  não  pôde  com  a  dor,  e  deseja  aníquíllar- 
se  para  a  esquecer ;  ahi  tem  o  que  é  1  —  A  mo^ 
lestia,  doutor,  a  verdadeira  moléstia,  a  que  tà 
1  de  matal-*a  sealo  ttie  acndirnaosv  oio>  oaaáiita 
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febre  que  isleoima  o  nngtte,  reside  na  affeéçlo 
moml  qoe  acende  a  iebre...  » 

-T-  d  Se  en  soobesae «  se  me  thessem  dito , 
muitos  synptomas  com  que  me  illudí...  » 

— • «  Não  importa  t  Cure-a  do  corpo,  que  o 
Iractamento  da  alma  encarrego-me  de  o  tec- 
lar... HaveoMs  de  salval-a  ambos !  Digo*lh*o,  t 
espero-o.  beria  oruel  qm  uma  mocidade  tão  vi- 
rosa tio  cedo  a  comesse  a  terra...  Sei  o  mal,  e 
•creio  que  posso  acertar  a  cura.  Não  preciso  se- 
não de  um  momento  lúcido,  de  um  abatimento 
«esta  excitação  de  sensibilidade...  pôde  com  a 
aua  arte  conseguil-o  ?  Se  a  fizer-^mos  chorar,  se 
o  sangue  vertido  dentro  do  coração  poder  reben- 
tar pelos  olhos,  não  vé  que  as  lagrimas  a  hão  de 
^Ivar  ?  •> 

Catharioa  ajoelhou  qos  pés  do  padre  Ventura, 
e  <beiÍQii-:lhe.  a  manga ,  unindo  as  mãos.  soppU- 
i^nies.  Um  raio  de  esperança  principiava  a  bri- 
lhar nos  seus  olhos  por  entre  o  pranto.  Thereia 
chorava,  soíFocando  os  soluços  com  o  lenço. 

— ^  Sei  a  experiência,  que  vae  fazer  »  disse 
o  medico  depois  de  um  momento  de  reflexão 
•a  Sendo  a  causa  moral  não  ha  senão  esse  remé- 
dio, confesso.  Mas  bitaria  ao  meu  dever  se  lhe 
tOccuHasse  que  depende  tudo  de  um  acaso  -^  do 
«eflfeito  que  terão  sobre  esta  organisa^o,  em  que 
a  vida  é  apenas  um  sopro  débil,  as  primeiras  pa- 
lavras... Uma. de  mais  pede  matal-a!  » 

— «  Creio  em  Deus ,  e  confio  tudo  da  sua 
ajuda !  »  replicou  o  padre  Ventura  com  pkcidez 
e  firmeza.  Ninguém,  senão  eu  e  esta  meninia  » 
ajuntou  indicando  a  D.  Catharina  a  conhece  a 
dòr ,  que  dilacera  a  alma  desta  infeliz ;  somos 
homens;  a  idade  das  illusSes  passou  para  nós, 
doutor ;  mas  um  coraç&o  novo,  que  é  todo  pai- 
xão e  vida,  não  se  vé  perdido. e  só,  não  cabe 
4e  repente  da  esperança  na  amargura,  sem  se 
magoar  nos  espinhos.  Aqui  tem  explicada  esta 
loucura,  que  foge  com  a  ideia  das  misérias  pre^ 
sentes  para  a  alaria  e  o  enlevo  passado...  Quero 
fazel-a  entrar  em  si ,  e  olhar  sem  medo  para  a 
realidade.  Não  ha  senão  um  meio ;  o  sentimento 
que  ha  de  acordalra  não  pôde  ser  senão  o  mes- 
mo que  a  perdeu.  Vou  oppor  á  reac^o  a  reac- 
ção! Ama,  morre  do  seu  affecto.  Salvemol-a 
pelo  amor !  » 

Paliando  assim  o  jesuíta  tinha  os  alhos  humi^ 
dos  e  a  voz,  de  ordinário  suave  e  firme,  tremia 
de  comoção.  Voltando-se  depois  para  a  noviça, 
eom  auctocMbtde  bondosa  no  gesto  e  no  tom, 
disse-lhe : 

É 

— i-c  Tenho  esperança,  grande  esperança!  O 


doutor  receitou  uma  bdiida  que  a  ha  de  ador« 
mecer  algumas  horas;  deve-a  acordar  com  o 
maior  ^cuidado.  Eu  estarei  aqui,  mais  elle.  Que 
ninguém  fique  no  quarto  depois  de  entrarmos 
senão  nós  tresw  Bem  ouviu ,  uma  palavra ,  um 
soluço,  vm  erro,  e  matamoK-a  em  vez  de  a  sal*^ 
var.  Promette  ter  muito  animo;  não  soltar  um 
suspiro  mesmo ;  não  levantar  um  dedo  sequer  ? 
Nesse  caso  esperemos  pela  noite,  e  Deus  nos 
acompanhe!  »    - 

£  saindo  logo  com  o  medico  o  visitador  de- 
teve-se  instantes  para  restituir  ao  semblante  a 
serenidade,  que  perturbará  o  espectáculo,  que 
tinha  presenceado.  O  doutor  dirigia-se  entre- 
tanto ao  aposento  de  Lourenço  Telles,  que  o 
chamava  cheio  de  inquietação,  tendo  ao  lado  a 
afilicta  mãe,  e  Pitippe,  cujo  natural  bom  e  sin- 
cero se  descubria  nâ  magoa  viril  com  que  aoi*- 
mava  sua  mulher,  sentindo  os  dhos  arrasados 
de  agua  e  o  coração  a  rebentar  no  peito» 

Vokando-se,  o  jesuíta  viu  ao  pé*  de  si  Catha- 
rina que  o  seguia,  branca  como  se  viesse  da  se*- 
pultura. 

—  «  E  Jeronymo,  padre  Ventura  f  »  pergun- 
tou ella  a  meia  voz. 

— «  Espero  salvai -o!  Q  perigo  delle  é  me- 
nor e  o  remédio  mais  certo,  a» 

—  «  Então  está?...  » 

—  (1  Preso  e  louco...  come  a  sua  amiga  mo- 
ribunda e  perdida. » 

—  «  E  sua  alteza  sabe?...  » 

—  «  Sua  alteza  jtem  sido  preciso  occultar-lfae 
tudo !  Valeu-nos  o  golpe  da  falta  de  seu  pae.  )> 

—  «  Mas,  meu  padre,  se  ella  sobreviver  como 
a  havemos  de  consolar?  Quem  lhe  dirá...  » 

—  «  Deus,  que  a  salvou,  minha  filha.  Deixe 
o  coração  a  si...  Vencido  mesmo  que  seja,  ni\o 
ó  melhor  do  que  morto  como  agora  ?  » 

L.  A.  RERELLO  DA  SILVA. 

( Continua. 


A  praça  «TAlntelda  em  1910* 

(Continuado  de  pag.  ãS7.) 

Accusavam  Francisco  Bernardo  de  escrever 
uma  carta  a  Cox,  aconselhando  a  capitulação,  ou 
instando  por  ella ;  isto  é  ^  aconselhando-o  a  fa- 
zer o  contrario  do  que  prescrevia  a  bonra  mili'- 
tar ;  era  ^  porém,  metendo  em  processo  tanto  o 
governador  como  o  seu  subalterno,  e  acarean- 
do-os  á  face  dos  juizes ,  e  da  dita  carta ,  que  s^ 
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navnnvií  uivitebaaIi  ^jsdqikenbb. 


4eVeritt  >av€lrigu«r  ^  etMiiabdade  desta ,  e  gm^ 
duar  «  cul^pd  tpie  a  odda:  umddos  réos  cabia  na 
perda  db  [Mot :  m^  iftto  afio  %  exec^Aou,  e  em 
quanto  o  tebeote^reí  coax  o  «ai^ue  pagava  les 
seus  erros  ^  vivk  o  goveriíador  mui  trMiqcúllo  ^ 
e  se  buteava  faael-o  pater  aiada  por  um  official 
denofBÍBado  iotelligente «  previsto  etc.  etc. 

A  teínm  de  Beresfoni  ^m  nfio  famr  responder 
Cox  a  conselho  de  guerra  <»  provavelmente  cus- 
tar-lhe-ía  cara  na  Gran-Bretanha ,  e  se  em  Por- 
tugal «  a  terra  do  desgoverno ,  passou  imptno- 
Diente,  oomtudo  nfto  o  honra.  A  sua  escandar 
josa  parcialidade  pelo  fteu  oompaCriota  a  cada 
phrase  nas  oirdens  4ú  dia  se  revela.  Gomo  (oi 
eWe  quem  ao  coiM)nel  do  24.^  confiara  o  governo 
d' Almeida,  peear-lhe^ia  veto  agora  declarar  a>- 
l)arde.  Mais  conveniente  por  tanto  lhe  pareceu 
iazer  sobre  uma  cabeça  portugneza  recalur  toda 
a  deshonra  e  «imnMidversaooccasbnadas  por  aqud- 
le  desastroso  acontecimento,  e  essa  cabeça  foi 
esmagada  sobre  o  esorbltantè  ^poder  de  um  ge- 
•neral  estrangeiro. 

Mas  o  que  sobretudo  escandalisa,  é  a  causa 
•que  esse  general  dava  de  nlo  haver  cumprido  a 
sua  obrigação. 

«  A  respeito  da  parte  do  crime ,  declara  elle 
nessa  ordem  do  dia  de  1812  na  qual  confirma 
a  sentença  contra  o  tenente-rei,  em  que  o  con- 
selho achou  culpado  o  réo,  o  marechal  comman- 
dante  em  chefe  julga,  que  nada  pôde  ser  mais 
forte ,  e  claro ,  que  as  evidencias ;  posto  que  a 
yremiça  do  govemaãorfoderia  ter  ajuntado  (tal- 
vez ajudado)  alguma  coisa.  E  na  de  18  IS  ac- 
crescenta : — "S.  ex.*...  ti3o  pode  deixar  aqui  de 
observar ,  que  a  ordem  do  dia  12  de  agosto  de 
1812  ordenando  a  execução  desta  sentença  (a 
do  tenente-rei) ,  previa  bem,  que  a  presença  do 
sr.  governador  poderia  augtnentar  as  provas  já 
claras  e  suCBcientes  da  culpa  deste  desgraçado. 
O  processo  actual  mostra  bem ,  que  s.  ex.^  não 
se  enganava :  e  tanto  os  pertendidos  amigos  (ou 
se  amigos,  muito  mal  aconselhados)  do  tenente- 
rei,  como  todos  f»s  infeoieaqiFQpapdores  dos  ru- 
mores, que  tem  corrido  a  este  respeito,  se  ve- 
rão agora  confundidos  e  expostos ;  quanto  á  hon- 
rosa conduclá  do  sr.  governador ,  e  á  culpa  do 
tenente-rei  foram  por  este  processo  provadas 
além  de  toda  a  contradieçlo ,  e  ^e  modo  que  ^ 
mais  incrédulo  -não  possa  mais  duvidar :  e  mos- 
tra mais  evidentemente ,  que  os  Togaes  do  pri^ 
meiro  cemellio  de  guerra  fict ram  n  «sua  iecbriga- 
ç?io  como  homens  honrados  para  com  o  ^eo  9o- 
t)eratio ,  e  o  «eu  serviço  militar. ' » 


£ipoiase  la  presaaça  do  goramaè»  podia:  con- 
correr para  se  investigar  a  verdade  em  proveito 
da  honra  daste^  ii  qual,  «m  eouseqneoda  do  seu 
não  comp«ectmento,  ficara  al^ie-nenos  duti- 
dosa,  porque  aio  se  apresentem  die  aate  os  jui- 
aes  para  lhes  revelar  todas  as  abottifiações  do 
seu  immediato? 

Se  Cox  projectava  nio  entregar  a  praça  se- 
não m  hora  extrema,  e  mesmo  havia  jft  escripto 
uma  resposta  ao  maredial  Masaeoa  posUvamente 
negativa  a  este  respeito  *-^  sendo -^  obrigado  a 
prestar-^  a  uma  conducta  opposta ,  por  motivo 
de  vêr ,  que  o  exonpb ,  e  opinião  do  teaente- 
rei ,  iUicitmnente  ^expressada ,  tinham  arrastado 
todos  aqadles^  de  qsem  devia  depender  a  fir- 
meza da  guarnição,  como  se  allega  na  eitada 
ordom  do  dia  de  1812;,  era-lba  iadíspetisavel 
demonstrar  competentemente  todo  isso, «  o  mais 
I  deternúiiado  nos  artigos  de  gnerra,  purificaodo- 
se  a  si ,  e  auxiliando  a  j^tiça  eotttra  o  verda- 
deiro criminoso. 

Mas  que  fo^r  era  este  de  nlo  querer  com- 
prometter  o  tenente-rei  com  a  presença  de  €ox? 
Podia  elle  morrer  doas  vezes?  Nem  ao  marM^bal 
competia  fazer  graças  desta  iodem ,  particular- 
mente qoando  com  sou  voto  não  quadravam  a 
opinião  poUica,  nem  os  preceitos  ^militares,  nem 
a  sã  moral.  Similhante  mercê ,  «e  tivera  existi- 
do, seria  um  crrme.  Sempre  as  leis  na  pnntção 
dos  delictos  odiaram  coatemplaçèes ,  e  se  com- 
mette  crime  qoeAi  condemoa*  oo  íat|  oondeamar, 
o  innooente,  também  deUnquirá  o  que  indevida- 
mente desviar  a  acção  da  justiça.  Na  processo 
do  tenentenrei  dtsputava-^se  a  vida  de  um-  offi- 
cial superior,  e  se  tratava  de  dar  ao  exercito  um 
grande  exemplo ;  cumpria,  logo,  qae  -a  culpa  do 
accusado  se  manifestasse  sem  nuvens  para  a  gente 
militar  saber,  que,  supposto  a  ninguém  se  ím- 
poriafm  injostos  castigos,  comtudo,  a  espada  da 
hí ,  sem  olhar  para  as  dragonas,  feriria  a  quan- 
tos se  desviassem  do  verdadeiro  trilho* 

Embora,  pois,  o  marechal  fioasae  «atisfeito 
com  a  morte  do  tenente-rei ,  a  justiça  queèxa- 
^,  e  a  voz  do  historiador  jamais  cessará  de  i>ra- 
dar  contra  tamanha  parcialidade;  bem  como 
nimta  cessará  de  ser  dúbia  (peto  menos)  a  inno- 
cencia  do  coronel  Cox ,  que,  depois  da  explosão 
do  paiol,  parece  ficar  como  assombrado ,  e  pri- 
vado de  toda  a  sua  energia ,  se  porventm^  *1- 
.gum  dia  ateve,  o  que  ignoramos,  por  intein- 
mente  descoikhecermosios  preoedentos  da  -vida 
militar  deste  official. 

Mais  nma  nflexão.  iatada^os  Jaiscorra -eentra 
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Beresibrè.  Eira  elle  tSo  Melíflcíposo  em  pontos  de 
disciplina  e  honra  militar,   que  bastante  agas- 
tado se  mostrou  ao  saber  o  boato  relativo  Apa 
capitukdoa  em  Almeida.   ContaBd»-ae-lbe .  que 
estes,  para  mais  facilmeixte  escaparem  aos  fran* 
cezes ,  juraram  servir  nas  suas  fileiras,  o  mare- 
chal ,  como  já  observamos,  acremente  reprovou 
similbante  astúcia,  exigindo  que  dahi  em  diante 
nenhum  militar  prostituisse  o  sen  juramento, 
ou  a  sua  palavra ;  e  mandando  pelos  cadinhos  de 
um  conselho  de  averiguação  passar  tanto  os  of- 
ficíaes  enldo  apresentados,  como  os  13  prisior 
nerros  que  em  1814  regressaram  á  pdtria  (39). 
Ainda  mais.  Na  retirada  de  Burgos  em  1812, 
o  regimento  n.^  24  experimentou  enorme  perda, 
e  o  general  imputando  a  culpa  delia  á  disciplina 
menos  rigida  do  corpo ,  enviou  a  um  eanâeiiio 
de  guerra  o  seu  coronel  J.  E.  Ayres  da  Cesta, 
e  outros  officíaes,  para  setem  punidos  como  re- 
laxados (40).  Logo,  ajustando  Cox,  e  assígnando 
a  entrega  da  praça  que  ibe^  era  confiada ,  qoipo 
podia  escapar  á  justa  severidade  poala  em  uso 
centra  diversos  camaradas  seus  por  crimes ,  fal- 
tas, ou  inFelicidades  de  valia  mui  inferior? 

Outra  das  culpas  imputada  ao  tenente-reí  era 
-^ter  insistido  que  o  governador  não  fallasse  em 
particular  aos  commandantes  dos  corpos  illegal- 
mente  convocados  por  aquelle.  Mas  concedamos, 
s<j  por  bypotbese,  que  militarmente  fallando 
seja  criflie  o  instar  que  na  discussão  de  .um  ne- 
gocio qoe  interessa  a  todos ,  e  vai  ser  resolvido 
em  commum ,  n^o  haja  segredinhos :  esta  im- 
putação não  se  provou  contra  Francisco  Bei- 
nardo. 

Nunca  lemos,  repetimos  ainda,  o  processo 
deste  infeliz,  mas  na  ord.  do  dia  12  de  agosto 
de  1821,  aonde  Beresford  compendiou  todas  as 
provas  contra  elle,  dando  a  essa  peça  antes  ares 
de  allegação  contra  o  réo  do  que  de  disposição 
militar,  achamos  as  seguintes  vozes. 

«  O  coronel  do  regi  mento  da  Guarda  informa,, 
além  disto ,  que  querendo-lhe  o  governador  fal- 
lar  separados  (os  officiaes  sendo  assim  reuAÍdos 
pelo  tenente^rei  ^^^pãrmtemeníe  com  o  objecto 
de  òs  desviar  da  inituencia  da  opinião  dó  dito) 
elle  foi  embaraçado  pelo  réo,  que  insistiu  em 
que  elles  deveriam  ser  ouvidos  juntos  em  conse- 
lho de  goerra.  » 

Como,  porém,  mais  ninguém  informou  so- 
bre este  ponto  (se  outros  informantes  houvera, 
Beresford  os  dieclararia  nas  Ohmmçõ^$]^  se- 

(39)  Ord.  do  dia  d*  âl  de  setembro  de  1814. 

(40)  Ord.  do  dia  IT  út  ÍTOeirotie  1813. 


goe-se  que  a  informação  ou  depoimento  do  co- 
ronel da  Guarda  ^  por  singular  não  prejuj^ava 
ao  tepente^ei, 

j.  A.  DE  CARVALHO  E  OUVEIRA. 

(Continua,) 
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Cieiíealoifla  <lo  Bonnparte.  —-Napoleão  nas* 
ceu  em  Ajaceio  (ilha  de  Córsega)  a  15  de  agosto  de 
1769.  Foi  nomeado  primeiro  cônsul  em  9  de  nofem- 
bro  de  1799  t  imperador  dos  francezea  a  18  de  maio 
de  1804.  Abdica  pelo  tratado  de  Paris  a  11  de  abril 
de  1814.  Volta  da  ilha  d'£Iba  no  1."^  dé  março  de 
1815 ;  abdica  de  novo  a  22  de  juobo  do  mesmo  anoo. 
Morre  em  Santa  Helena  aos  5  de  maio  de  1821. 
Deixou  quatro  irmãos. 

1.*  Joié  Napoleão  BonaparU :  nasceu  a  7  de  ja- 
neiro de  1767 :  foi  nomead^o  rei  de  Nápoles  em  30 
de  março  de  1806,  e  rei  de  HispaDha  em  6  de  ju- 
nho de  1808.  Desde  1812  intitolon-se  conde  de  Sur- 
oilllors.  Horrea  a  28  de  julho  de  1844.  DesU  linha 
não  existe  senão  uma  fliba ,  casada  com  o  príncipe 
Carlos  Bonaparte. 

2.^  Luciano  BonaparU:  nasceu  em  1775  Gomo 
presidente  do  conselho  dos  quinhentos  no  19  bru» 
Diaire  contribuiu  mais  que  ninguém  para  o  bom  exita 
do  golpe  de  estado  de  seu  irmão. 

8.*  Lmt  Napoleão^  Bonaparte :  ntsceu  a  2  de  se- 
tembro de  1778.  Foi  eleito  re^  de  Hollanda  a  5  de 
junho  de  1806.  Depois  tomou  o  título  de  oonde  de 
Saint-Leu.  Morreu  a  25  de  julho  do  1846. 

4."  Jeronymo  Napoleão  Bonaparte:  nasceu  a  15  de 
novembro  de  1784.  Eleito  rei  de  Westpbalia  no  1.' 
de  dezêml>ro  de  1907.  Intitulou-se  depois  principo 
de  Montfort.  Gasou-se  em  27  dezembro  do  1803  com 
Isabel  I>attersoo;  dívorcíou-se  delia  em  abril  de  1805. 
Gasott  novamente  a  12  de  agosto  de  1808  com  Fre- 
derica GalharinaSophia,  princesa  de  Wurtemberg,  que 
fallcceu  em  28  de  novembro  de  1838. 

2.*^  Linha.  —  De  Luciano. 


Garloa  Luciano  Júlio  Lourenço  Bonaparte,  príncipe 
de  Ganino  e  Musignanu :  casou  em  Bruxellas  a  29 
de  junho  de  1*822  eom  Zenaida  Gorlota  Júlia,  filha 
de  José  Napoleão  e  de  Júlia  Maria  Glara ,  irmã  da 
rainha  viu?a  de  Suécia.  Seus  filhos  são: 

1.*  José  Lttcianu  ,  principe  de  Musignano  :  nasceu 
a  i3  de  fevereiro  de  1824. 

2.**  Luciano  Luir  nasceu  a  15  de  novembro  de 
1828. 

3."  Jalia  Carlota  nasceu  a  6  de  junho  de  18:50: 
casou-se  em  30  d'agoslo  <]e  1847  com  Alexaivir<í  dei 
Gallo ,  marquez  de  BoccHgíorinp. 

4.'  Carlota  Honorina  nasceu  n  4  de  mhrço  de  1832. 
casou  a  4d'é  oiitttbro  de  1848  rom  orondf  Pcdrt» 
Primolí. 

5.^  Maria  Eugenia  nasceu  a  18  de  março  de  1835» 
caseu^m  2  die  març^'de  fMt'eofn'PMt(t ,  coado  He 
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Campdlo  »  fillio  qdíco  de  Pompfto  de  Gampello ,  mi- 1  laga :  —  Ha  iieiU  cidade  mn  scúetlo  surdísiíiiio»  que 
nistro  da  guerra  da  republica,  romana  em'lS49.    «     |  mortificado  por  este  defeito  pbysíco  procurava  iodos 


i 


guerra 
6.^  Augusta  Amélia  uasteu  a  9  líovembro  de  1836. 
7.*^  NapoJeão  Gregório  nasceu  a  5  de  fevereiro  de 

1839. 

8.^  Batbilde  Alaizia  nasceu  a  26  de  novembro  de 
1840. 

Mie. 

Alexandrina  Lorena  de  Blescbamp ,  prjneeza  viuf a 
de  Canino ,  nascida  em  Calais  em  1778 ,  ?iava  do 
principe  Luciano  Bonaparte. 

irmãos. 

Pela  parte  materna  somente  do  primeiro  matrimo- 
nio do  príncipe  Lnciano  com  Cbristina  Beyer. 

1.*  Carlota  nasceu  a  13  de  maio  de  1796»  viuva 
do  principe  Gabríelli. 


por 
os  modos  de  remedíal-o.  Parece  que  tendo  um  dia  na 
mSa  um  páu  e  encostando  a  boca  a  uma  extremidade 
deslf  y  ao  passo  que  a  outra  deseansan  soUre  a  caixa 
de  um  piano,  aconteceu  que  tocado  o  ínstrimento  «• 
sons  Itre  estrugiram  os  ouvidos.  Serviu-lbe  o  caso  de 
incentivo  para  novas  experiências,  resultando  a  final 
poder  ou? ir  ainda  que  se  Ibe  falle  em  voz  baixa , 
praticando  o  seguinte. «-  Applfca  o  extremo  de  uma 
regaa  ou  bastão  ao  pescoço  da  pessoa  que  Ibe  falia , 
e  o  outro  extremo  poem*no  de  encontro  aos  dentes 
da  mandíbula  superior ,  e  desta  sprte  ouve  bem. 

Ainda  que  o  som  se  transmitta  também  pela  boca 
cremos  que  nio  deixa  de  ser  pbenomeno  de  acústica 
o  modo.  de  verificar-se  essa  traaaoiàsão ;  e  aio  |ttf- 
cebemos  que  relação  pôde  estabelecer-se  por  meio  do 
bastão  entre  a  parte  exterior  da  laringe  e  a  boca  do 
surdo.  .  . 


Por  parte  lU  pae  e  mãe. 

2.*  Letícia  nasceu  no  1.**  de  dezembro  de  1804, 
casou  com  Jonas  Wyse ,  ministro  plenipotenciário  da 
Grã-Brelanba  na  Grécia. 

3.^  Luiz  Luciano  nasceu  a  4  de  janeiro  de  1819. 
Foi  membro  da  asMmbléa  legislativa  da  republica 
franceza. 

4.*^  Pedro  Napoleão  nasceu  a  12  de  setembro  de 
1815;  também  foi  membro  da  assembléa  legislativa, 
assim  como  o  seguinte  : 

5.^  António,  que  nasceu  em  31  de  outubro  de  1816, 

6."*  Maria,  nasceu  a  }2  de  outubro  de  18l8. 

7.^  Constância ,  nasceu  a  30  de  janeiro  de  1823. 

8.^  Uma  religiosa  no  convento  do  Sagrado  Coração» 
em  Roma. 

3.*  Uoba.  —  Oe  Luiz. 

Napoleão  Luiz  Csrlos  Bonaparte ,  nasceu  em  Paris 
a  8  de  abril  de  1808 ,  filbo  de  Luiz  ex-rei  da  Hol- 
landa.  Tomou  assento  como  deputado  da  assembléa 
nacional  e  prestou  juramento  i  republica  em  26  de 
setembro  de  1848 ;  a  10  de  dezembro  foi  eleito  pre- 
sidente da  republica  franceza  por  6.(U8:872  votos.  O 
golpe  de  estado  de  2  de  dezembro  de  1851  fel-o  ele- 
ger novamente  e  por  espaço  de  dez  annos  por  7.481:231 
votos.  O  senado  em  sessão  de  7  do  corrente  novem- 
bro proclamou-o  imperador  dos  franceses  com  direito 
de  fixar  a  ordem  da  soccessão  ao  ipsperio  aa  família 
Bonafarte« 

4.*  linba. — De  Jeconjmo, 

Jeronymo  Napoleão  Bonaparte ,  irmão  do  defunto 
imperador,  «x-rei  da  Westphalia.  £m  23  de  novem> 
bro  de  1848  foi  nomeado  governador  do  Uolel  4e$ 
^valides,  e  marechal  de  França  no  1.*  de  janeiro  de 
1850.  Tem  do  segundo  matrimonio  os  seguintes  filhos. 

iJ*  Mathilde  Letícia,  nasceu  em  Trieste  a  27  de 
maio  de  1820. 

2.*  Napoleão  José  Bonaparte.  naKeu  em  Trieste  a 
^9  de  setembro  de  1822.  Foi  membro  da  assembléa 
legislativa  da  republica  franceaa  e  embaixador  em 
Hespanba. 


lVeer0l«9lo«<^  Ainda  ha  poucos  diss  oovimos  os 
tiros  de  artilberia  disparados  em  funeral,  por  um  na« 
vio  americano  surto  no  Tejo.  Era  porque  o  paquete 
inglez  trouxera  a  noticia  da  morte  de  M.  Daniel 
Webster. 

A  União  Americana  perdeu  neste  clfladSo,  follecídtf 
aos  24  de  outubro  depois  de  corta  enfermidade  .  o 
seu  eminente  homem  de  estado.  Como  Henriqoe  Clay, 
que  também  morreu  ha  pouco  tempo,  pertencia  a 
essa  geração  forte  e  activa  ,  que  com  tanta  perseve- 
rança continuou  a  grande  obra  começada  por  seus 
pães  para  conseguir  a  indepeodaocia  a  a  liberdade  da 
sua  pátria. 

Daniel  Webster  nasceu  em  1782  em  Salisbury, 
Nova-lfampshire.  Concluídos  os  seus  estudos  exerceu 
com  muito  credito  a  nobre  profissão  da  adtocacia. 
Em  1813  f(»i  eleito  metníbro  da  camará  dos  represen- 
tantes, na  qjual  a  seu  primeiro  discurso  prodasiu  pro* 
funda  sensação :  os  deputados  se  admiraram  4a  ele- 
vação de  idéas  e  dos  conhecimentos  históricos  e  eco- 
nomicos,  que  manifestou  aqoeile  homem  até  alli  pouco 
conhecido.  Desde  essa  épuca  até  o  dia  da  sua  morto 
não  deixou  de  tomar  parte  noa  negociotf  pobltoos , 
dando  sempre  provas  de  alta  capacidade. 

Na  primavera'  de  1839  veio  pela  primeira  vez  i 
Europa ,  e  visitou  a  Inglaterra  ,  a  Escócia  e  a  Fran- 
ça, recebendo  em  toda  a  parte  provas  de  respeito  e 
consideração.  Em  1840  foi  um  dos  mais  hábeis  e  ar- 
dentes partidários  da  candidatura  i  presidência  da 
republica  do  general  H^rrison,  o  qual  ^endo  elevado 
a  este  cargo  nomeou-ò  seu  secretario  doestado.  O  ge- 
neral gozou  pouco  tempo  do  seu  triúmphó  •  porque 
morreu  pouco  depois.  Succedea^-lhe  Mr.  Taylor  que 
conservou  por  mtniHro  Mr.  Webiter.  A  morte  de  T^*- 
lor  no  verão  de  1850  levou  à  presidência  Mr.  Fill** 
more ,  o  qual  collocou  Webster  à  frente  do  seu  gabi- 
nete. Desempenhando  tão  importantes  funcções  e  sen- 
do um  dòs  candidatos  á  futura  presideíicia,  cessou  de 
esistir.  Para  aquella  magistratura  teria  reunido  sem 
duvida  todos  os  votos ,  se  o  talento  de  homem  d 'es- 
tado, a  eloquência  de  orador,  e  a  probidade  politica 
fossem  as  únicas  qsalidades  que  em  taes^  casos  tem 
presentes  os  partidos.       * 


lo  pmxm  lÊmrã^m  —  Diz  un  jornal  de  Ma-  [ 
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No  meado  do  século  18.^  lia-se  o  seguinte 
tartaz  affixado  na  cidade  de  Londres:  —  «  Avi- 
sa-se  ás  pessoas  que  desejarem  viajar  de  Londres 
para  York  e  de  York  para  Londres  que  poderão 
dirigir-se  à  hospedaria  do  Cysne  branco  em  Lon- 
dres ou  â  do  mesmo  nome  em  York ;  abi  acha- 
rão uma  diligencia  que  fará  a  jornada  em  quatro 
dias,  se  Deus  o  permittir.  i>^ 

Na  mesma  epocha,  na  Escócia,  todas  as  fa- 
zendas eram  transportadas  em  cavalgaduras.  Em 
em  17ií0,a  carroagem  publica  que  fazia  o  serviço 
entre  Edimburgo  e  Glascow,  distancia  apenas 
de  16  léguas*  gastava  dia  e  meio  no  transito. 
1763  não  havia  entre  Edimburgo  e  Londres  se- 
não uma  carroagem  que  levava  quinze  dias  a  fa- 
zer uma  viagem  que  as  diligencias  hoje  effectuam 
em  quinze  horas. 

A  importante  estrada  de  Liverpool  a  Manches- 
ter não  estava  em  melhores  condições ;  as  se- 
guintes linhas  de  Arthur  Young  darão  idéa  do 
seu  estado  de  viabilidade  ha  oitenta  annos. — 
«  Não  tenho  expressões  (diz  o  auctor)  para  des- 
crever esta  infernal  estrada.  Aviso  os  viajantes 
que  a  sua  má  estrella  haja  de  conduzir  a  este 
paíz  para  que  façam  o  possivel  por  evitar  esta 
amaldiçoada  vereda,  pois  que  se  pôde  apostar  mil 
contra  um  em  como  quebrarão  a  cabeça  ou  pelo 
menos  um  braço  ou  uma  perna.  Acharão  a  cada 
passo  carris  de  quatro  pés  de  fundura,  cheios  de 
lodo  mesmo  no  pino  do  verão :  imagine-se  o  que 
será  d'inverno.  O  único  palliativo  em  tal  estado 


é  deitar  nessas  covas,  ia  quasí  dizendo  precipí- 
cios, algumas  pedras  soltas,  de  que  resultam  hor- 
riveis  solavancos  das  carroagens.  Pelo  que  me 
toca,  três  vezes  se  quebrou  a  minha  nestas  dez- 
oito milhas  de  execravel  memoria.  » 

Este  triste  estado  dos  caminhos  oppunha  gran- 
des obstáculos  ao  commercio  do  paiz.  A  rolagem 
era  de  um  vagar  insupportavel,  e  as  tabeliãs 
eram  de  preços  tão  altos,  que  só  podiam  admit- 
tir-se  para  géneros  de  muito  valor  em  pequeno 
volume.  O  preço  dots  transportes  de  Liverpool  a 
Manchester,  por  exemplo,  era  de  50  francos  por 
tonelada,  o  que  representa  90  cêntimos  por  ki- 
lometro,  ou  quatro  vezes  o  preço  actual  da  car- 
retagem  em  França.  D'ahi  resultava  que  as  fa- 
zendas pezadas  ou  que  atravancam,  taes  como  o 
ferro  ou  o  carvão  de  pedra,  não  podiam  ser  apro- 
veitadas senão  em  os  próprios  locaes  da  produo- 
ção,  todas  as  vezes  que  não  se  achavam  na  pro- 
ximidade de  um  rio  navegável.  Por  isso  ficavam 
inactivas  a  maior  parte  das  minas  de  carvão ; 
por  exemplo,  as  mui  vastas  que  o  duque  de  Bri- 
dgewater  possuia  em  Worfley  a  três  léguas  de 
Manchester,  e  que  permaneciam  inexploradas 
por  falta.de  caminhos  transitáveis. 

Nestas  circumstancias  o  duque,  homem  de  sa- 
ber e  resolução,  emprehendeu  crear  um  novo 
systema  de  transportes :  auxiliado  pelo  hábil  en- 
genheiro Brindley,  fez  abrir  o  canal  de  Bridge- 
water,  que  constituo  a  primeira  dessas  vias  dcf 
communicação  artificiaes  que  a  Inglaterra  posHiiu. 
O  mais  vantajoso  êxito  coroou  esta  empreza,  e 
graças  aos  novos  consumos  oíFerecidos  aos  pro- 
duetos  das  suas  minas,  o  joven  lord  augmentou 
consideravelmente  a  sua  fortuna.  Excitados  por 
este  exemplo,  grande  numero  de  proprietários 
de  minas  dirigiram- se  para  similhantes  emprezu 
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aos  capitalistas  do  paiz;,de  modo  que  ao  cabo  de 
alguns  aiikOB  o  únlgoirifiO  criftMiento  fluvial  qoe 
cobre  a  bigliteriB  estava  tarminado  cm  qaafi 
toda  a<sui  ektensa» ;  mil  l^^s  do  Bavega(ã0  ar- 
tificial estavam  patentes  à  circulação  das  merca- 
dorias^ 

O  estado  deplorável  das  estradas,  mais  aggra- 
vado  pelos  direitos  de  portagem  que  o  governo 
estabelecera  nas  que  elle  melhorara,  tomava  en- 
tão impossive)  toda  a  concorrência  com  a  nave- 
gação dos  canaes.  Não  custou  muito  ás  compa- 
rIiÍm  laonopoligar  o  transporte  das  faieadas,  e 
rcaliaarara  em  breve  consideráveis  lucros.  De- 
balde o  governo,  na  esperança  de  manter  em 
jnstos  limites  a  taxa  dos  transportes,  aoctorisou 
o  estabelecimento  de  companhias  rivaes  para  a 
eiploração  dos  canaes ;  o  interesse  commum  fez 
reunir  as  antigas  com  as  novas,  toda  a  concor- 
rência se  destruiu,  e  o  commereio  se  viu  sujeito 
a  preços  exorbitantes.  Imaginavam-se  meios  de 
toda  a  casta  para  illudir  as  prescripçOes  legaes ; 
e  assim  os  proprietários  do  canal  de  Bridgewa- 
ter  chegaram  a  perceber  de  Liverpool  a  Man- 
chester uma  taxa  de  S^^OOO  réis,,e  isto  havendo 
unt  foill  que  lhe  assígnalava  para  máximo  1/200 
réis. 

O  commereio  tolerou  por  muito  tempo  estas 
exacçôes ;  lembrava-se  da  situação  em  que  estava 
a  industria  fabril  antes  do  estabelecimento  dos 
canaes ;  e  antes  queria  pagar  pelos  transportes 
preços  akos  do  que  ficar  com  as  fazendas  nos  ar- 
mazéns. Mas,  o  que  não  se  poude  supportar  com 
a  mesma  longanimidade  foi  a  negligencia  que  a 
final  se  introduziu  no  serviço  dos  canaes.  Alen- 
tadas peta  faciKdade  que  achavam  de  realisar 
'^ssos  proventos  as  companhias  levaram  ao  ul- 
timo j>onto  o  abuso :  não  só  os  transportes  se 
elevaram  a  preços  desordenados,  como  também 
Ibram  feitos  com  pouco  cuidado  e  excessivo  va- 
gat.  Dt  1826  a  1830  numerosas  petiços  foram 
dirigidas  ao  parlamento  para  denunciar  estes  fa- 
ctos ;  ím  ^  requerentes  citava  muitos  c^sos  em 
qoe  balas  de  algodão  vindas  da  America  em  21 
dias  ti akam  «gasto  mez  e  meio  para  chegarem  de 
■Ltveopool  a  liaBciíester,  isto  é,  para  fazer  a  pas- 
SBgaoi  de  16  léguas. 

Não  se  podia  aturar  por  mais  tempo  tal  des- 
ordem. O  descontentamento,  havia  muito  com- 
primido, fez  explosão.  Muitos  meetmgs  (reuniões 
publicas)  -se  celebraram  em  diversas  cidades  de 
Inglaterra  para  accordar  nos  meios  de  sahir  desta 
'situação:  houve  em  Liverpool  aos  20  de  maio 
-de  182S  uma  dessas  renni^s  composta  de  pro- 


digioso numero  ^e  pessoas.  Em  virtude  de  mui- 
tas discursos  proferidos  por  diversos  oradáres  de- 
cidiu-ae  qoo  se  organtsasse  ama  oompaahia  para 
Qitabelecir  de  Liverpool  a  Manebaster  am  cami- 
nho de  ferro  destinado  a  concorrer  com  os  três 
canaes  que  vem  dar  a  esta  ultima  cidade. 

As  companhias  tentaram  desviar  o  golpe ;  li- 
garam-se  para  abaixar  os  preços  como  haviam 
feito  para  levantal-os ;  mas,  já  era  tarde.  Todos 
os  seus  esforços,  todas  as  suas  sollicitações  para 
com  os  membros  de  ambas  as  camarás  não  de- 
ram em  resultado  seoão  retardar  dois  anooa  a 
concessão  do  caminho  de  ferro,  que  foi  auciori- 
sada  pelo  parlamento  ahi  por  fins  de  1828. 
'  No  pensamento  dos  creadores  da  empreza,  o 
caminho  de  ferro  de  Liverpool  a  Manchester  não 
devia  ser  destinado  senão  ao  tran^rte  de  fazen- 
das. Liverpool ,  sita  sobre  o  Mersey  próximo  de 
sua  embocadura  no  mar  da  Irlanda,  é  o  porto 
de  Inglaterm^  otíde  véai  descarregar  a  maior  nu- 
mero de  navios  que  partem  da  America ;  e  Man- 
chester é  a  grande  cidade  fabricante  onde  se  ma- 
nufacturam os  milhares  de  tecidos  feitos  com  as 
proveniências  do  Novo-Mundo.  Os  inumeráveis 
comboys  de  feieodas  que  em  todo  o  tempo  cor- 
rem esta  estrada  deviam  fornecer  amplo  recurso 
á  exploração  do  futuro  railway.  Por  isso ,  nin- 
guém teve  a  idéa  de  applicar  este  caminho  ao 
serviço  dos  passageiros ;  devia  empregar-se  nelie 
cavallos ;  e  mediante  um  direito  de  barreira  to- 
dos podiam  aproveitar-ae  do  mesmo  caminho. 

No  começo  do  anno  de  1829  o  caminho  de 
ferro  estava  a  ponto  de  ser  concluido ;  portanto, 
os  directores  trataram  de  fixar  a  casta  de  motor 
que  se  admittiria  para  o  serviço  do  mesmo.  Um 
anno  antes,  a  companhia  tinha  enviado  aos  con- 
dados do  Northumberland  e  de  Durham  uma 
commissão  encarregada  de  examinar  os  diversos 
systemas  de  caminhos  de  ferro  que  se  tinham  alli 
estabelecido  para  a  exploração  das  minas ;  porém, 
a  commissão  voltou  sem  poder  designar  o  motor 
mais  vantajoso;  a  única  opinião  que  emittía  foi 
que  para  a  actividade  do  movimento  commercial 
entre  Manchester  e  Liverpool  era  completamente 
impraticável  o  emprego  de  cavallos.  Não  restava, 
pois,  senão  escolher  entre  as  maquinas  locomo- 
tivas e  as  maquinas  fixas  empregadas  para  dar 
reboque.  Dois  engenheiros  ,  MM.  Walker  de 
Limehouse ,  e  Rastrick ,  de  Stourbridge ,  foram 
incumbidos  de  visitar  os  caminhos  de  ferro  de 
Inglaterra  em  que  se  fena  uso  de  locomotivas  o 
também  aquelles  que  haviam  adoptado  as  ma- 
quinas fixas.  Tiveram  por  missão  determinar  exa- 
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ctamente  a  quantidade  de  trabalho  que  miois- 
trava  cada  um  destes  dois  géneros  de  motores. 
Como  resultado  de  seu  exame  exposeram  que  as 
vantagens  c  os  inconvenientes  de  ambos  os  sys- 
temas  parecia  equilibrarem-se ;  mas  en»  summa, 
e  pelo  que  respeitava  ás  despezas  de  exploração, 
seriam  preferiveis  as  maquinas  fixas. 

Os  directores  do  caminho  de  ferro  de  Liver- 
pool não  se  julgaram  sufficientemente  informa- 
dos por  este  relatório :  Stepbenson ,  engenheiro 
da  companhia,  declarava  que  as  locomotivas  eram 
ao  mesmo  tempo  mais  economic»  e  mais  com- 
modas  para  o  serviço ;  e  aquelles  ínolinavam-se 
a  esta  opinião.  Um  dos  directores ,  M.  Harri- 
son,  teve  então  a  lembrança  de  fazer  decidir  esta 
grave  questão  por  um  concurso  publico,  no  qual 
todos  os  constructores  fossem  convidados  a  ap- 
f  resentar  diversas  maquinas  applicaveis  ao  trans- 
porte por  uma  via  férrea.  Seriam  concedidos  o 
premio  de  SOO  libras  esterlinas  e  o  fornecimento 
do  material  para  o  caminho  ao  constructor  que 
melhor  preenchesse  os  desígnios  da  companhia. 

Predomiooa ,  a  final ,  a  opinião  de  H.  Har* 
rison ,  na  assqmbléa  dos  directores ,  e  a  20  de 
abril  de  1839  se  publicarani  as  condições  do 
concurso,  (lis  as  principaes :  — A  maquina  ntonta^ 
da  sobre  seis  rodas  joão  poderia  pesar  mais  de 
seis  toneladas.  —  Devia  puxar  por  um  plano  ho- 
risoutal,  com  velocidade  de  16  kilometros  por 
hora ,  um  pezo  de  20  toneladas,  comprehendido 
neste  pezo  o  aprovisionamento  de  agua  e  com- 
bustivel.  —  Se  a  maquina  não  pezasse  4  e  meia  a 
cinco  toneladas,  o  pezo  que  devia  reboear  seria 
reduzido  a  Í5  ditas.  —  O  pezo  das  locomotivas 
montadas  em  quatro  rodas  poderia  reduzi r-se  a 
quatro  e  meia  toneladas.  —  Finalmente,  o  preço 
da  maquina  apparelhada  não  podia  exceder  5S0  li- 
bras esterlinas. 

Fixou-se  6  de  outubro  de  1829  para  dia  de 
abertura  deste  curioso  concurso.  Foram  escolhi- 
dos para  juizes  MM.  Rastrick,  de  Stourbridge, 
Kennedy ,  de  Manchester ,  e  Nicolau  Wood,  de 
Killingworth.  Os  constructores  inglezes  dedica- 
ram-se  logo  a  tomar  parte  no  concurso;  e  seis 
mezes  depois,  no  dia  marcado,  estavam  reuni- 
das em  Liverpool  cinco  maquinas  locomotivas  des- 
tinadas a  entrar  na  liça.  Eram: — o  fogueie^ 
appresentada  por  M.  Robert  Stepbenson ,  filho 
de  Jnrge  Stepbenson ,  de  Manch^ter ,  que  ado- 
ptara na  sua  construção  as  caldeiras  tubulares  de 
M.  Seguin :  —  a  n&mdade  de  MM.  Braithwaite 
e  Eríckson ;  a  caldeira  desta  locomotiva  era  for- 
mada de  um  tacho  único :  —  a  incomparmel  que 
21  * 


sabiu  das  officinas  de  M.  Timotby  Kackworth  * 
—  a  perseverança  de  M.  Burstall ;  e  a  eyelo- 
pede  ,  maquina  movida  por  cavallos  e  propoata 
por  M.  Brandreth ,  terminavam  a  lista  das  ma- 
quinas destinadas  a  tomar  parte  nesta  luta  inte- 
ressante. Escolheu-se  para  as  experiências  a  cha- 
pada ou  pkuó  de  Raínhill,  que  oíFerece  uma  li- 
nha perfeitamente  horisontal  na  extensão  de  duas 
milhas. 

Como  o  texto  das  condições  do  concurso  nio 
continha  indicação  alguma  sobre  o  género  das 
provas  a  que  seriam  submettidas,  tomaram-<se  as 
disposições  seguintes.  —  Ao  começar  da  expe- 
riência verificar-se-ha  para  cada  uma  das  leeo- 
motivas  o  pezo  total  da  maquina  com  a  soa  cal- 
deira cheia  de  agua :  a  carga  que  deve  paxar 
será  o  triplo  deste  pezo.  A  agua  da  caldeira  será 
fria  e  não  haverá  combustível  no  fogfto.  Entre- 
gar-se-ha  a  cada  oonenrrente  a  quantidade  de 
agua  e  de  carvão  que  julgar  necessária  para  ama 
viagem.  —  A  maquina  será  puxada  a  biaços  até 
o  ponto  de  partida :  partirá  logo  que  o  vipor  ti'- 
ver. adquirido  uma  tensão  cte  KO  libres  por  pol^ 
legada  quadrada.  A  locomc^iva  deve  pereerrer 
dez  vezes,  ida  e  volta,  o  espaço  escolhido,  o  qoe 
re(Nresenta  qnasi  a  distaneja  de  Liverpool  a  Mta- 
cbester.  Para  verificar  o  tempo  de  cada  viagem, 
estabelecer-se-hão  nas  extrettiidades  doas  esta- 
ções ,  occnpada  cada  uma  por  um  dos  juizes , 
que  certificará  cuidadosamente  o  memento  da 
passagem  da  maquina.  Taes  foram  pouco  mais 
ou  menos  as  condições  qne  foram  commimieadas 
aes  concurrentes  e  por  elles  acceitas. 

Nos  primeiros  dias  limitaram-se  a  ensaiar  as 
locomotivas,  fazendo-as  ir  e  vir  pdos  carris  para 
dispol-as  a  funccionar.  Em  6  de  outubro  de  1829, 
dia  fixado  para  o  começo  das  provas ,  o  foguete 
de  Roberto  Stepbenson,  foi  a  primeira  maquina 
que  entrou  na  arena.  Segundo  o  programma  era 
montada  em  quatro  rodas  e  pesava  quatro  tone^ 
ladas  e  cinco  quintees :  a  sua  caldeira,  de  1,^^83 
de  comprimento  era  atravessada  por  25  tubos  da 
7  centimetros  de  diâmetro ;  o  vapor  salModo  dos 
cylindros  era  dirigide,  para  activar  a  tirage^  para 
o  interior  da  chaminé.  Esta  beMa  locomotiva  ap- 
presentava  a  maior  parte  das  disposições  ^ue  se 
acham  realisadas  nas  maquinas  actuaes. 

Sem  entrar  nas  particularidades  das  difforen- 
tes  provas  a  que  foi  suhmettida  a  locomotiva  de 
Stepbenson ,  diremos  que ,  por  um  plano  hori- 
sontal, rebocou  com  velocidade  de  quasi  seis  lé- 
guas por  hora  um  pezo  de  12  toneladas  e  IS 
quintaes.  Para  conhecer  o  máximo  da  velocidade 
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desemharaçaram-na  de  toda  a  carga,  bem  como 
do  provimento  d'agua  e  combustível ;  com  estas 
condições  percorreu  um  trajecto  de  duas  léguas 
e  um  terço  em  14  minutos  e  14  segundos,  o 
que^representa  uma  velocidade  de  dez  léguas  por 
bòrá.  N'outra  serie  de  provas  adaptou-se  a  ma- 
quina a  uma  carroagem  com  36  viajantes ;  com- 
municou  muitas  vezes  a  esta  carroagem  uma  ve- 
locidade de  dez  léguas  por  hora  sobre  um  plano 
horisontal.  Subindo  por  um  plano  inclinado  a 
sua  velocidade  nas  mesmas  condições  era  de  qua- 
tro léguas  por  hora.  Esta  ultima  experiência  de- 
monstrou o  facto  importante  de  que  as  locomo- 
tivas poderiam  subir  ao  longo  de  certos  declives : 
suppozera-se  até  então  que  ellas  não  poderiam 
rd)0car  os  comboys  senão  em  terrenos  perfeita- 
mente nivelados. 

A  segunda  maquina  ensaiada  foi  a  incompa- 
rável. Esta  locomotiva  era  montada  em  quatro 
rodas ,  e  o  seu  pezo  elevava-se  a  4  toneladas  e 
16  e  meio.  quintaes.  Ora,  segundo  uma  condição 
imposta  aos  concorrentes,  toda  a  maquina  que 
chegasse  a  este  pezo  devia  ser  montada  em  seis 
rodas ;  portanto ,  o  incomparável  achava-se  ex- 
cluida  do  concurso.  Resolveram ,  todavia ,  sub- 
mette-la  ás  provas,  afim  de  conhecer-se  se  os 
resultados  obtidos  eram  dignos  de  ser  tomados 
em  considerado ;  porém ,  moslraram-se  em  tudo 
infeãriores  aos  da  maquina  de  Roberto  Stephenson. 

Â  locomotiva  a  novidade  não  poude  ensaiar- 
se  a  tempo  em  os  carris.  Ao  chegar  a  Liverpool 
e  posta  pela  primeira  vez  no  caminho  de  ferro, 
havia-se  reconhecido  que  a  disposição  de  s«as 
rodas  exigia  algumas  modificações.  Esta  circum- 
stancia  retardou  por  dias  o  momento  das  expe- 
riências. A  maquina  de  MM.  Braitbwaite  e  Eri- 
ckson  diferia  da  de  Roberto  Stephenson  em  não 
ter  o  tender^  e  em  levar  comsigo  o  provimento 
d'agua  e  combustível.  Quando  esteve  definitiva- 
mente prompta  para  servir  foi  conduzida  ao  ponto 
de  partida:  tendo  o  vapor  adquirido  a  tensão 
necessária,  partiu  logo  para  seguir  a  sua  car- 
reira. Màs ,  ao  cabo  da  primeira  jornada  conhe- 
ceu-se  que  o  tubo  de  alimentação  da  caldeira  ti- 
nha rebentado.  Quando  se  remediou  este  acci- 
dente ,  era  muito  tarde  para  continuar  as  expe- 
riências. 
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A  MOCIDADE  DE  D.  «90A0  V. 

BOHAHCE. 

Capitolo  XXXV. 

LM  RAIO  DE  LUZ  NAS  TREVAS  1 

(Continuado  de  pag.  S37.) 

À  noite  Catbarina  executou  as  ordens  do  me- 
dico, despertando  com  um  beijo  a  sua  amiga.  Os 
olhos  desta  abriram-se  de  vagar ,  sem  o  ardor 
do  delírio ;  as  feiçães  abatidas  e  desbotadas  mos- 
travam uma  prostração  profunda ;  a  voz  era  tão 
fraca,  que  parecia  apenas  um  suspiro  fugindo  ao 
de  leve  pelos  beiços.  Estava  no  estado  em  que  o 
padre  Ventura  a  tinha  desejado. 

O  visitador  demorou-se  pouco,  chegando  em 
companhia  do  doutor.  A  noiva  do  conde  de  Avei- 
ras a  um  signal  fechou  a  porta,  e  cumpriu  a  sua 
promessa,  ficando  na  mais  completa  immobili- 
dade.  Duas  horas  passadas  veio  ella  mesma  abrir, 
á  mãe  e  á  irmã  impacientes ,  com  a  alegria  e  a 
esperança  impressas  no  semblante»  A  commo- 
ção,  preparada  pelo  jesuita  com  a  sciencia,  que 
possuia  do  corado  humano,  causara  um  sobre- 
salto  feliz  n^aquella  melindrosa  e  frágil  organi* 
sacão ;  a  alma  asserenou  com  as  Igrimas ;  o  es- 
pirito desvairado  caiu  em  si  primeiro  á  voz  do 
amor,  depois  â  voz  da  rasãa 

Por  momentos,  o  medico,  vendo-lbe  appare- 
cer  na  bocca  o  sorriso  louco,  e  nos  olhos  o  fogo 
sombrio  e  espaútado  do  delirio  estremeceu,  adver- 
tindo o  padre  com  um  gesto ;  a  vista  deste  lia 
porém  mais  fundo;  e  como  o  operador,  cujo 
peito  se  aperta,  mas  ao  qual  não  vacilla  a  mão, 
chamou  a  crise,  e  no  meio  da  contensão  de  to- 
das as  faculdades,  no  meio  do  cabos  das  idéas, 
e  recordações,  lançou  um  nome,  o  qual  de  re- 
pente fez  a  luz  nas  trevas,  que  iam  oíTuscando 
a  mente,  e  arrancou  um  grito  immenso  de  ddr 
e  de  saudade  ao  coração  aberto  emfim  aos  pran- 
tos e  aos  gemidos,  desaffogando-o  do  pezo,  que 
o  esmagava.  O  mais  que  passou  é  inatil  descre- 
vel-o.  Todos  sabem  como  as  revoluções  moraes 
se  declaram  e  os  eíTeitos  milagrosos,  que  um 
choque  repentino  é  capaz  de  produzir.  Decorrida 
uma  hora,  o  medico  abraçando  o  padre  Ventura, 
disse-lhe  com  um  alvoroço  que  honrava  a  sua 
sensibilidade :  —  eslá  salva !  Deve  a  v.  paterni- 
dade a  vida  e  a  rasão.  Resta  agora  aproveitar^ 
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mesa  crise, e  evitar  «  recebida.  »'EflkctiyaBieBte 
estava  salva.  D^âhi  em  diante  as  melhoras  nSo 
cessaram. 

Tinham  dado  dez  horas  da  noite.  Gomo  se 
disse  no  principio,  a  tempestade,  desfeita,  e  sol- 
tando longiquos  bramidos,  fugia  de  cima  da  ci- 
dade. A  luz  tremula  e  fraca ,  posta  sobre  um 
velador  de  pau  santo  torneado,  dava  ao  quarto 
de  Cecilia  uma  claridade  frouxa,  cortada  de 
grandes  sombras.  Sua  mlie,  menos  assidua  desde 
que  o  perigo  minorou,  cedera  ao  cançasso  e  aos 
rogos  de  Catharina,  recolheu-se  para  tomar  al- 
gum descanço.  Thereza,  desmaiada  de  côr,  com 
òs  olhos  pejados  das  lagrimas  e  da  afflicção,  com 
os  cuidados  do  espirito  e  do  coração  estampados 
no  rosto,  estava  assentada,  ou  antes  recostada , 
fleuma  cadeira,  aonde  o  talhe  esbelto  se  dese- 
nhava com  relevo.  Ao  lado  delia  a  noiva  do 
conde  de  Aveiras ,  á  qual  as  vigilias ,  e  os  ter- 
rores da  amizade  tinham  convertido  a  alvura  de 
alabastro  em  uma  palidez  mórbida  e  fatigada,  fi- 
tava a  vista  no  rosto  da  educanda  já  sereno,  mas 
branco  ainda  como  as  roupas  em  que  pousava , 
dorido  como  o  seu  coração  depois  dos  transes 
e  martyfios  porque  passara. 

A  educanda  socegava  em  um  somno  leve,  e 
confortador.  A  m2io,  de  jaspe,  fina  e  graciosa, 
pefndida  fora  do  leito  como  a  do  innocente 
adormecido  ás  vezes  descabe  para  fora  do  berço. 
Um  sorriso,  cheio  dé  tristeza  suave  animava-lhe 
a  bocca,  passando  á  flor  dos  lábios  desbotados. 
O  soflFrimento  phisico  e  a  ddr  moral,  consumindo 
rapidamente  as  forças ,  e  cavando-lhe  as  faces , 
tornavam  maiores  e  mais  expressivos,  se  é  pos- 
sível, os  bellos  olhos  pretos,  cujas  pupillas  avi- 
vando-se,  cujas  ramosas  pestanas  fazendo  sombra, 
davam  á  phisionomia  um  enlevo  e  uma  seduç- 
ão, que  recordava  a  poética  imagem,  com  que 
a  phantasia  christã  se  representa  os  seraphins , 
núncios  de  Deus  aos  antigos  patriarchas.  Os  ca- 
bellos,  negros  e  sedosos,  destacavam  soltos  sobre 
a  alva  olanda  do  travesseiro,  e  realçavam  a  neve 
de  um  collo,  em  que  as  veias  estavam  mais  apa- 
rentes e  os  músculos  mais  sumidos  do  que  an- 
tes. Um  pintor,  que  a  visse  no  adorável  repouso 
desta  noute,  invejaria  a  Raphael  de  Urbino  o 
seu  amor  de  artista  e  o  seu  coraçSo  de  amante. 
Só  o  pincel  meigo  e  inspirado  do  mestre,  que 
melhor  soube  colher  a  rara  expre6éik>  da  pureza 
€  do  affeclo  na  vtrginidaAe  da .  alnia  e  do  seeti- 
iBonlo,  seria  capaz  de  reprodutir  com  as  verda- 
éeiras  oAres  aqoella  mávioaa  figura,  Manco  ves- 

ate,  como  diria  o  Dante ,  qae  apasar  da  sua  ri- ' 
31  t  « 


gidez  estóica  foi  homem,  e  amou ,  viDgando-fle 
da  magoa  e  da  fortuna,  como  o  génio  se  vinga^ 
sempre ,  dando  a  iuunort^Udade  à  sua  paixSo  e 
ao  objecto  delia ! 

Thereza  olhava  também  para  sua  irmS,  e  preo- 
cupada desferia*  ainda  com  mais  (requencia  um 
raio  penetrante  das  pupilas,  cujo  brilho  de  es- 
meralda a  reflexão  faseia  intenso,  e  com  elle  pa- 
recia tentar  lér  no  seio  de  Catharina  os  segre- 
dos que  lhe  occultava.  Durante  o  delírio,  es- 
tando ella  presente,  Cecilia,  sol  tira  phrases,  bal- 
buciara nomes,  e  entre  chdros  e  risos  de  loo- 
cura ,  revelara  cousas ,  que  eram  mais  do  que 
pesadeliosda  rosdo  desvairada ;  que  tinham  muita 
apparencia  de  realidade  para  serem  mero  sonho. 
Era  evidente  que  a  educanda  ajnava ,  que  fora 
feliz  Bm  tempo ,  e  de  repente  o  seu  jubilo  se 
convertera  era  lagrimas,  e  as  suas  esperanças  se 
banharam  no  sangue,  que  o  coração.ainda  vertia 
mais  ^0  que  o  golpe  recado.  A  quem  se  con- 
sagrava oquetia  ternura  misteriosa  ?  Que  homem 
era  esse,  do  qual  ouvira  só  o  primeii^  nom^, 
proferido  por  sua  irmi  na  agitaçlioda  febre,  em 
um  som  de  voz,  que  a  íei  tremer^  porque  resu- 
mia o  aifecto  e  a  agonia,  que  pôde  conter-se  na* 
alma  da  mulher  ?  Que  ligaçík»  tMi»ia  entre  Jer 
ronymo,  e  a  scena  que  passara,  uma  vez  que  a 
ausência  do  mancebo  coincidia  com  es  sac^efisos 
da  noite,  oSerecendo  um"  enigma  que  nSo,  sabia 
decifrar?  A  noiva  do  conde,  (tudo  o  iudicava) 
estava  senhora  do  segredo;  conhecia-o.  Como 
conseguiria  obter  uma  revelação,  que  não  a  cu-, 
riosidade  só,  mas  um  sentimento  a  favor  de  Jero- 
nymo,  que  mal  se  atrevia  a  confessar,  tornavam 
do  maior  interesse  para  ella  ?  Eis  o  motivo  que  a 
obrigava  a  inclinar  a  fronte  pensativa  e  a  buscar 
o  modo  fácil  de  obter  da  noviça  uma  revelação 
que  esta  pouco  disposta  estaria  a  confiar,  visto  o 
seu  caracter  discreto  e  um  pouco  aristocrático 

D.  Catharina  da  sua  parte  era  .nmito  .p^çspí- 
caz  para  nlo  se  aperceber  da  inquietação  da  ir- 
mSa  de  Cecilia  e  (lara  não  adivinliar  de  algpma 
forma  a  causa  delia.  Entre  donzeUas  os  ^eg^eidop 
do  coração  escondem-se  menos,  e  as  confiden- 
cias vêem  mais  depressa.  Informada  pelo  padre 
Ventura  do  que  succedera  a  Jeronynn)  depois  de 
prezo,  e  do  estado  cruel  a  que  o  pupillo  de  Lou- 
renço TeUes  se  achava  reduzido,  julgando-se .en- 
ganado, a  noviça  desejava  tanto  como  Thereza 
declarar  tudo  e  preparal-a  para  restituir  a  paz  e 
esperança  ao  infeliz  mancebo,  dando-lhe  a  certeza 
de  que  uma  illusão  fora  a  origem  das  suas  magoi^.. 

A  força  de  diligencias  o  jesuíta  .pergwtMiA(V 
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conjecturando  e  combinando,  tinha  chegado  a 
descubrír  os  fios  do  trama,  a  qae  se  devia  o  de- 
sastre, que  ia  custando  a  vida  a  dois  innocen- 
tes,  e  ainda  podia  ser  funesto  ao  capitfio,  ex- 
posto ao  ódio  do  príncipe,  actunlmente  rei,  cu- 
jos protestos  de  rigor  cada  vez  se  repetiam  mais. 
Com  a  doçura  e  suavidade  usual ,  sua  paterni- 
dade conseguiu  introduzir-se  na  prisão  do  Gas- 
tello  e  foliar  a  Jeronymo.  Sem  o  contradizer  e 
nSo  o  censurando  arrancon-lbe  do  peito  phrase 
por  phrase,  palavra  a  palavra,  o  segredo  que 
eile  suppunfaa  sepultado  para  sempre  na  sua 
amargura  mesmo  quando  o  estava  revelando.  O 
causador  de  tudo  fora  o  honrado  Domingos  José 
Chaves  I  Veodo-se  despedido  de  casa  do  com- 
mendador,  e  rondando  os  quartos  antes  de  sahir 
para  empregar  com  proveito  a  soa  destreza  de 
mSos,  viu  atravessar  Thereza  pelo  corredor,  e 
segui ndo-a  de  longe  achou  no  chão  o  bilhete  do 
príncipe  real ,  perdido  do  seio  de  Cecília  um 
instante  antes  de  sua  irmi  passar.  Rico  e  alegre 
com  o  achado ,  que  lhe  proporcionava  um  rasgo 
de  malfcia ,  o  Bertholdo  da  rua  das  Arcas  diri- 
giu-se  a  ume  pastelaria  aon(^  o  esperava  outro 
amigo  babíl  como  eite  em  viver  do  trabalho  alheio. 
No  meio  de  uma  coilaçAo  farta  e  jovial  entre  as 
libações  próprias  de  tão  dignos  convivas ,  )eu-se 
o  bilhete  e  assentou  se  em  o  vender  a  Jero- 
Bymo,  a  quem  o  conhecimento  mais  de  perto 
interessava. 

Domípgos  detestava  os  militares  e  as  vias  de 
lacto  a  que  são  propensos ;  e  escusou-se  por  isso 
de  apparecer  ao  capitão,  que  assegurava  clle 
nunca  lhe  fora  afeiçoado.  O  seu  sócio  tranquil- 
lisou-o  íncumbindo-se  da  negociação,  dirigida 
com  o  louvor  de  Deus,  assegurou  clle,  por  uma 
pessoa  incapaz  de  a  transtornar.  Os  signaes  da- 
dos pelo  mancebo  ao  visitador  sobre  este  diplo- 
mata feminino,  convenceram  o  padre  Ventura  de 
que  entrara  em  terra  de  gente  conhecida.  A  men- 
sageira não  podia  ser  senão  a  virtuosa  Perpetua 
das  Dores,  aquella  serva  de  Nossa  Senhora  o  do 
Menino  Jesus  dos  Attribulados ,  que  já  teve  a 
honra  de  ser  appresentada  neste  romance. 

Sangrando  a  velha  na  loquacidade  invencivel 
o  jesoita  em  menos  de  dez  mifmtos  sabia  tudo , 
e  estava  em  circmnstancias  de  formar  exacto  e 
sereno  juiso  acerca  da  perfídia  e  da  maldade, 
com  que  o  sr.  Thome  das  Chagas,  devorado  de 
énbiça  e  de  braços  erguidos  ao  céu,  prestara  in- 
teira coadjuvação  a  uma  ciilada ,  que  não  igno- 
rava que  havia  de  acabar  tragicamente.  Sua  pa- 
ternidade ,  porém,  conteve  a*  cholera  e  o  resen- 


ti mento,  não  deixando  escapar  o  mais  leve  t 
dicio  que  fizesse  dssconfiar  a  beata ;  cada  vez  mais 
risonho  e  plácido  questionou-a  como  de  costam» 
sobre  os  pontos  communs  das  suas  confidencias 
religiosas  em  relação  á  vida  do  próximo ;.  e  sa- 
hiu  ficando  ella  persuadida  de  que  não  tinha 
commettido  a  mais  pequena  indiscrição.  En<- 
tretanto,  apenas  chegou  a  S.  Roque  o  visita- 
dor dispoz  as  coisas  para  fulminar  o  milagreiro 
e  os  seus  cúmplices  em  tempo  opportuno.  Esta 
ultima  gentileza  apurava  a  conta ;  o  vaso  trans- 
bordou em  fim. 

A  noiva-  do  .conde  de  Aveiras,  instruída  de 
tudo  pelo  visitador  e  sabendo  o  deliríb  que  des^ 
vairava  a  Jeronymo,,  ainda  mais  fraco  diante 
dos  martyrios  da  paixão  do  que  a  donzella  deli- 
cada ,  salva  quasi  por  milagre  ^  compadeceu-se » 
e  prometteu  auxi^liar  a  cura  do  mancebo,  convo 
ajudara  a  de  Cecília.  Para  este  fim  eca  necessá- 
rio que  Thereza  não  igporasse  nada ,  e  que  oo 
seu  coração  a  piedade,  senão  o  amor,  fortificasse 
a  resolução  de  se  expor  ao  primeiro  impeto  do- 
mando o  orgulho  e  perdoando  as  imprecações  que 
se  deviami  esperar  da  desesperação  de  um  ho<- 
mem  abismado  na  dor  peTa  supposta  traição 
delia !  A  empreza  parecia  árdua  co^  o  caracter 
da  irmãa  de  Cecilía.  No  curso  ordinário  da  vida 
seria  menos  difficultoso  arrastai -a  ao  suplicio  do 
que  leval-a  aos  pés  de  Jeronymo  para  vêr  pFzar 
a  sua  alma  com  desprezos  e  oíTeníder  o  seu  pur 
dor  com  ironias  e  escarneos.. 

Mas  aqui  tudo  era  fora  de  commum,  a  occa^ 
sião ,  o  motivo  e  o  perigo !  Com  o  tacto  e  a 
observação  da  natureza,  que  o  tornavam  tão  pert- 
picaz,  o  padre  Ventura  percebeu  que  Thereza 
havia  de  humilh«r-se  se  acaso  no  abatimento  visse 
a  exaltação;  e  que  embora  não  amasse  farfa  to^ 
dos  os  sacriQcios  do  amor ,  uma  vez  que  espe- 
rasse delles  um  triumpho  digno  de  admiraçãOw 
Convertendo  assim  em  motores  do  bem  os  pró- 
prios defeitos,  o  jesuita  servia-se  da  ambição  e 
do  orgulho  para  obter  os  fins  i  e  trabalhando  para 
a  felicidade  de  Jeronymo  e  delia,  ousava  unil- 
os  pelas  mesmas  paixões,  que  entregues  a  si  de*, 
viam  separai -os.  O  papel,  com  que  lisongeava  o 
animo  cía  irmã  de  Cecilia  era  tão  nobre  e  bello, 
que  apresentado  no  verdadeiro  ponto  de  vista  , 
contava  como  certo  que  o  aceitaria. 

Faltava  achar  quem  Ibo  propozesse.  Elie  nfe 
queria  nem  podia.  A  noviça  era  pois  a  aniea , 
pela  elevação  do  seu  espirito  e  pela  fríesa  do  sea 
juiso  que  estava  no  caso  de  oppor  a  raslo  ás  prí* 
meiras  resistências  do  orgoUie ;  só  ella  elevando 
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gradtialmeiite  a  alma  da  donxella  ao  enthusíasmo 
donde  emanam  os  rasgos  sablimes  saberia  ràs* 
gar-lhe  no  momento  opportuno  o  ¥éo  dos  olhos 
desiambrando-a  com  o  espectáculo  da  força  ven- 
cida pela  graça ,  do  homem  subjugado ,  salvo  e 
ditoso  pelo  amor ,  e  da  ventara  de  toda  a  vida 
conquistada  em  alguns  minutos  de  paciência  e 
soffirimento. 

Catharina  era  prudente  e  não  queria  de  im- 
proviso arriscar-se,  tentando  tudo.  A  vista  fita- 
va-se  em  Cecília ,  mas  a  idéa  estava  eom  a  ir- 
mã ,  meditando  sobre  o  modo  de  lhe  dizer ,  que 
o  seu  nome  servia,  de  horror  ao  homem,  que  mais 
a  amava,  e  que  aos  olhos  delle  a  morte. pedida 
a  Deus  com  lagrimas ,  a  recebia  da  sua  mão. 
Pareeia^lhe  meliíidrosa  esta  conãssão,  e  na  rea- 
liéide'  o  era ;  quando  o  êxito  do  plano  dependia 
da  forma  porque  a  escutasse.  Â  curiosidade  in- 
quieta de  Thereza,  e  o  séu  desejo  visivel  de  pe- 
netrar 06  segredos  de  uma  catastrophe  que  tinha 
alterado  cruelmente  o  socego  de  todos ,  assegu 
raram^he  que  .talvez  a  mesma  occasião  propor- 
cionasse os  pretextos ,  evitando-lhe  o  enÂbaraço 
de  romper  sem  o  preciso  correctivo  em  revela- 
ç9es  afflictivas,  e  bem  próprias  para  traspassar 
em  uma  alma  menos  activa»  quanto  mais  o  exal^- 
tado  e  ardente  coração  da  donzella,  aberto  ás 
ílIosSes  do  erguUio,  e  aeoessivel  ás  esperanças 
mais  altas  da  ambição. 

G>m  um  gesto  indicativo,  que  exprimiu  o 
que  a  phrase  subentendia,  Thereia  voltou  a  ca- 
beça para  Catharina ,  dizeado-lhe  a  meia  voi,  e 
com  uma  expressão  particular  na  vista: 

—  (c  Dorme!...  Agora  o  seu  somno  esta  leve 
e  socegado !...  » 

A  noviça  sorriu-se.  A  noiva  de  Jeronymo  car- 
regando com  intenção  na  palavra  agora ,  alludia 
is.  noites  de  delirio ,  em  que  a  ra^ão  desvairada 
de  Cecilia  tinha  accordado  as  suas  suspeitas^  re- 
velando-lhe  o  que  até  alli  ignorava  senão  de  to- 
do, ao  menos  em  grande  parte.  Fiogindo-be  de- 
sapercebida, e  aíFectando  a  simplicidade  mais 
descuidada,  capaz  de  honrar  a  subtileza, de  um 
diplomata,  a  filha  de  D.  iiiiz,  respondeu  para 
excitar  e  atrahir  a  curiosidade  da  sua  amiga : 

— «  É  verdade,  esta  socegada.  É  porque  o 
coração  descançou,  'chorando.  Deus  queira  que 
alguma  dor  não  torne  a  accordal-o.  o 

-í-  «c  Então  ella  padecia  ?..  » 

—  «Os  médicos  chamam-lhe  aíTecçSes  mo- 
raes;  nós  que  não  sabemos  tanto  dizemos  sim- 
plesmente uma  paixão  d^alma.  O  que  a  matava 
aAo  era  a  ferida  era  o  amor. » 


—  «  Mas  eu  vi  o  sangue ,  vi  o  golpe  ?.. » 
-^<x  Sim.  Mas  não  viu  senão  o  corpo.  Em 

oito  dias  esse  estava  bom.  O  que  não  viu  por- 
que não  sabia,  foi  a  alma...  Thereza,  peça  ao 
céuí  que  a  livre  de  uma  dor  semelhante  á  que 
traspassou  o  tenro  coração  daquelle  anjo.  Hoje 
que  esta  salva  ainda  não  posso  crer  que  resis- 
tisse. 

—  «  Cecilia  foi  desgraçada,  não  ?  Enganaram- 
a^a;  trahiram-n'a?... » 

— «  Não  menina ;  em  amor  ha  muitas  ma- 
neiras de  ser.  infeiix  sem  isso.  Supponha  que  um 
obstaculo  se  levanta  para  desunir  duas  almas  que 
não  fazem  senão  uma  ?...  Se  elle  não  pod^e  ser 
esposo,,  por  exemplo?...  Díga*me«  de  que  serve 
então  o  amor  senão  de  maior  tormento?... » 

—  «  É  v^ade  1  £  ella  não  conheceu  senão 
assim  que  amava  sem  esperança?...  » 

-^  a  Só  no  ultimo  momento...  Uma  revelação 
súbita !  » 

—  <i  Tem  rasão,  D.  Catharina ;  devia  ser  uma 
ddr  cruel!...  Pobre  Cecilia!  Com  o  seu  génio 
extremoso ;  com  aquella  cabeça  viva  de  mais ,  e 
um  coração  tão  fácil  em  se  entregar...  Não  sei 
como  resistiu... » 

-^  <c  Acha-me  rasão  7...  Se  eu  lhe  contasse 
tudo  como  passou ;  se  lhe  fizesse  a  historia  destes 
amores  ^  que  ha  um  anno  são  a  alegria  e  a  vida 
de  sua  irmã ;  se  lhe  dissesse  os  nieus  presenti- 
mentos,  os  meus  sustos  ainda  no  conventos,  ha- 
via de  pasmar.  x> 

— *  cr  Jeronymo  «uspeitou ,  soube  alguma  coi- 
sa ?  »  atalhou  Theresa  lançando  subitamente  esta 
pei^unta,  como  por  acaso,  e  fixando  logo  um 
olhar  ancioso  no  semblante  da  noviça.  Esta,  deu 
graças  a  Deus  interiormente  pela  occasião  que 
lhe  oíFerecia ,  e  compondo  a  phisionomia ,  res- 
pondeu com  a  maior  ingenuidade : 

—  «  Não^  Jeronymo  ignorava  tudo.  Foi  a  sua 
e  nossa  desgraça.  » 

—  «  Pois  elle  esta  em  perigo,  não  partiu  como 
se  disse ?...  O  coração  ás  vezes  é  bem  fiel!  » ao- 
crescentou  com  um  suspiro,  e  erguemb  meio 
corpo  com  sobresalto. 

—  «  Jeronymo  esta  prezo  no  castello...  » 

—  tt  Prezo !  E  não  me  dizerem  nada !...  » 

—  a  Em  um  estado  peior ,  se  é  possivel,  que 
o  de  Cecília  ha  dois  dias  »  proseguiu  a  noviça 
no  mesmo  tom. 

—  nE  ninguém  lhe  vale?. Escondem  tudo  de 
meu  pae  e  de  meu  avó?...  Querem-no  deixar 
morrer  ao  desamparo?  £  imia  crueldade!  O  que 
fez  elle ;  porque  o  prenderam  ?  Diga-me  tudp , 
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Catharina !  Devo  sabef...  «ou  a  stia  noiva ;  a  es- 
)K)sa  promettida  ft  sua  ternara !  Tenha  piedade 
délte  e  de  mim...  já  se  callou  até  agora !  O  mal 
terá  rwncdio  ?  Ninguém  o  consola  ?  » 

—  «O  mal  bâo  é  incurável...  se  a  única  pes- 
soa capax  de  o  salvar  quiser  valer^he  »  replicou 
a  noviça  creartdo  esforço  com  o  rubor  que  «e 
acendia  nas  faces  da  irmã  de  Cecilia,  e  notando 
xic^  esperança  o  fulgor  dos  olhos^  e  a  animação 
do  rosto.  «  Um  amigo  fiel  e  prudente  vela  por 
elle...  e  fca  de  livrai-^  da  morte  e  da  loucura 
como  jà  livrou  equetfo !  »  concluiu  mostrando  a 
educanda. 

—  «O  padk-e  Ventura  1 7  Entio  elle  sabe?...  » 

—  ff  O  padre  Ventura  sabe  tudo,  Therestnba. 
Deixemol-o  tneditár  e  escolher  a  occaaião.  E  ae 
chamar  alguma  4e  tads  em  seu  auxilio...  o  amor 
ou  o  dever  faríabi  |nt)digioB  como  aqui  fiíeram... 
Percebo  a  sua  inquietação.  Quer  que  lhe  ^nte 
o  que  se  passou,  e  como  tantas  desgraças  vieram 
'em  ttna  sd  noite?  Se  proÉieite  ouvir-me  com 
fiaciència...  n 

—  «  Pdo  aihdt  da  sua  alma ,  Catharim ,  ti- 
te-tne  deste  martyrio !  Já  não  posso  com  o  cui- 
dado e  a  incerteza...  » 

— «  Depressa  acabahi !  Jura-me  <íue  ícará 
«ternamente  «ntre  nós  duaa ,  o  que  voa  revetar- 
Ihe ;  e  que  nem  «ua  irmfi  mesma  o  saberá  ?  » 

—  «  Joro.  Ninguém !  » 

— «  Uma  palavra  ainda ,  e  principio.  Ama 
Jeronymo?...  Crô  que  ha  de  vir  a  amal-o?  Res- 
pondà-me  coYn  a  alma,  e  nfio  com  a  bocca !...  » 

—  ff  Que  quer?  »>  acudiu  Theresa  passando  do 
carmim  mais  vivo  á  cdr  pálida  da  n»a  branca,  e 
baixdndo  cfs  olh/)s  ao  passo  qne  o  rubor  volvia  de 
novo  ás  faces.  «  Se  deseja  ouvir  a  alma ,  a  res- 
posta verdadeira  talvez  fosse :  náo  sei !  Ha  quinae 
dias  era  sua  irmfi,  e  julgava-^me  infeliz  sendo 
'soa  esposa ;  depois  vio-o ;  escutei-o ;  e  o  coração 
depois ,  não  pude  intendel-o  mais.  Agora ,  que 
todos  o  deixam;  que  está  s6,  afflicto,  e  receio 
perdel-o...  agora ,  D.  Catharina ,  «into  que  sou 
mais  do  que  Yrmã ,  digo4h<s  que  se  não  o  amo 
tanto  como  elle  pede,  posso  vir  a  amaln).  » 

—  «  Dè-me  um  beijo  pela  sinceridade  »  disse 
a  noviça  radiosa.  «  Eu  não  lhe  assegurei  que 
ainda  os  havia  de  ver  unidos  e  felizes?  Deixar 
correr  a  vida  e  a  experiência ;  as  contradições 
são  o  triumpho  sempre  do  amor.  Não  core,  não 
esconda  o  rdStò  7 !  A  paixão  nunca  vem  de  re- 
pente; nasce  quando  ella  quer,  e  fai-se  a  si 
mesma.   Olhe «  e  o   outro ,   aquella   imagrai 

que?...  w 


—  ff  D.  Catharina  »  atalbou  Theresa  com  a 
cabeça  erguida  e  um  fogo  singular  nos  olhos,  o 
outro  não  podia  perteocer-me ;  ainda  estava  a 
tempo  de  resistir ;  lactei  comigo  e  venci.  As  h'- 
grimas  qne  me  vio  chorar  eram  de  saudade... 
pdo  meu  sonho. » 

—  ff  E  se  tornar  a  vd-o.  » 

—  ff  É  o  mesmo.  Sou  mais  forte  do  que  julga^ 
Depois  o  orgulho,  o  meu  orgulho  que  tantas  ve- 
zes nota ,  ha  de  salvar-me.  Nío  podendo  ser  95 
ornada,  e  ainda  que  podesse,  não  devendo  á  custn 
da  desgraça  de  outra  fazer-me  feliz  a  mim...  é 
impossível.  Como  lhe  disse,  chorei,  mas  venci. 
Hoje  não  sinto  senio...  »  . 

— ff  Sympathia  ?  » 

^-^  ff  Sou  sincera.  Sinto  saudade  I  Tenho  sau- 
dade daqndles  oortos  dias  de  iltodo  e  de  tanieto 
que  tive  pensando  nelle.  i> 

—  ff  Sabe^  Theresínha,  que  a  estou  admirando 
muito  ?  Agora  sim ,  ha  grandes  esperanças...  » 

—  ff  De  quê  ?  D 

—  ff  De  salvarmos  pelo  nosso  amor  o  p<dire 
Jeronymo!  » 

—  ff  Então  seremos  dnas  a  amal-o ,  Gatha«- 
rina?...  O  qne  quer  que^n  diga  de  uma  nvol 
formosa  ao  pé  delle  ?  » 

—  ff  Não  diga  nada.  Foi  o  qne  -eu  fiz ,  ven- 
do-a  pensar  no  conde  e  encobrir*«e  para  )hes 
perceber  as  lagrimas  e  o  sobresaho.  » 

—  ff  Eu!...  Protesto  menina!...  » 

—  ff  Não  proteste ;  não  se  envergonhe  do  qne 
sentiu.  Estimei-a  menos  por  isso  ?  Era  uma  íilo*- 
são ;  havia  de  passar.  Tive  fé  no  sen  juízo  e  no 
seu  coração.  Ha  uma  idade  >,  em  que  tudo  nos 
seduz  e  influe;  Jeronymo  estava*  certo ;  todos  os 
dias  o  via ;  e  chegou  a  receiar  deveras  nio  o 
poder  amar...  O  conde  vinha  da  cdrte ;  possuía 
maneiras  e  foiçôes  agradáveis ;  e  de  mais...  nft# 
sei  porque  é  próprio  da  nossa  alma  desejar  o  que 
não  pôde  ter.  Foi  um  sonho ;  e  já  sabia  que  ac- 
cordou  ha  dias.  N^  diga ,  não  prometta  nada 
Não  me  vê  tranqnilla  ?  Quer  ouvir  a  historia  dos 
amores  de  Cecília  e  do  desastre  de  Jeronymo  ?  » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Contmáa. 


UH  AlVnrO  IVA  COBTB. 


CAPITULO  Lm. 


VISITA   AO   EKCARCBRAnO. 

)     O  Limoeiro  era  j&  do  seoik  XVU  o 
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que  hoje  é,  um  triste  palácio  transformado  n^uma 
horrivel  cadeia,  oode  estavam  em  salas  húmidas, 
derrocadas,  e  repugnantemente  sujas,  mistura- 
dos os  homens  que  uma  leve  culpa  ou  um  en- 
gano da  justiça,  por  desgraça  nossa  muito  su- 
jeita a  enganos,  levava  á  prisão,  com  os  assas- 
sinos e  os  salteadores.  O  descuido,  a  indolência, 
o  desamor  pelas  coisas  portuguesas,  tem  deixado 
delirem-se  em  ruinasos  monumentos  das  nossas 
glorias,  e  cairem  no  esquecimento  muitos  dos 
bons  costumes  antigos  do  povo,  o  desejo  de  emi- 
lar  estrangeiros  tem  trazido  para  Portugal  con- 
siderável numero  de  instituições  inaplicáveis,  de 
mais  ou  menos  brilhantes  absurdos;  o  que,  po- 
rem ,  parece  quererem-se  conservar  inalteráveis 
são  os  abusos,  os  erros,  as  anti-civilisadoras  ins- 
tituições da  monarchia  velha ;  o  que  os  nossos 
féfos  reformadores  mal  souberam  ainda  impor- 
tar para  a  nossa  terra,  terra  boa  e  de  gente  ca- 
ridosa, foi  esse  espirito  de  bem  intendida  phi- 
lantropia  governamental,  verdadeiro  e  único  so- 
cialismo rasoavel,  esperança  e  salvaguarda  do 
mundo  civilisado;  philantropia  que  busca  der- 
ramar no  povo  a  instrucçâp  e  a  moralidade,  que 
acompanha  o  pobre  do  berço  &  sepultura,  dan- 
do-lhe  o  pão  da  beneíicencia  no  dia  da  fome , 
abrindo-lhe  hospitaes  a  cuja  construcção,  a  cujos 
aperfeiçoamentos  preside  á  sciencia  ajudada  de 
todas  as  suas  maravilhosas  descobertas,  estabe- 
lecendo-lhe  presépios  para  os  filhos  ainda  no 
berço,  hospicios  para  os  velhos  inválidos;  phi- 
lantropia que  nem  dos  criminosos  se  esquece, 
que  procura  facilitar-lhe  os  caminhos  para  o  ar- 
rependimento, e  os  cerca  daquellas  medidas  hy- 
gienicas  que  a  sociedade  não  tem  direito  para 
recusar,  nem  mesmo  áquelles  que  ella  condem- 
nou  pela  haverem  oíTendido. 

Era  no  Limoeiro  que  estava  o  nosso  capitão 
Francisco  d^Albuquerque,  preso  por  haver  sido 
encontrado  pelos  soldados  .do  regimento  de  Maré, 
aopé  do  cadáver  de  Estevão  de  Castilho.  O  hu- 
milde arrieiro  (por  tal  passava  perante  a  justiça 
o  gentil  criado  de  Sua  Alteza  o  Infante  D.  Pe- 
dro) o  humilde  arrieiro  devera  á  enormidade 
do  seu  soposto  crime,  e  ainda  mais  á  importân- 
cia que  a  Rainha  havia  dado  a  um  negocio  que 
em  outra  occasião  passaria  para  ella  quasi  des- 
apercebido, o  estar  só  n^uma  sala,  separado  dos 
outros  presos  que  a  desventm^a  ou  os  crimes  ha- 
viam levado  ao  Limoeiro. 

Francisco  d^ Albuquerque  já  não  era  aquelle 
mancebo  jovial  c  descuidoso,  que  um  anno  antes 
j<»embarcara  no  cães  do  Mouro  na  Bjbeira  de 


Lisboa.  Ao  amor  que  elle  sentia  então  péla  can-: 
dida  Tbereza,  succederam  un&  amores  a. que  os 
delirios  da  paixão,  as  incertezas  de  cada  mo- 
mento, as  angustias  do  ciúme,  os, amargores  da 
saudade,  haviam  dado  um  caracter  triste,  quasi 
sinistro.  Á  singela  vida  do  provinciano,  á  vida 
livre  e  aventurosa  do  soldado,  tinham-se  substi- 
tuído as  intrigas  da  corte,  os  perigos  escondidos 
pela  traição,  os  cárceres,  as  falsas  accusaçõea. 
Em  vez  da  simplicidade  de  um  espirito  inno- 
cente,  crédulo,  enthusiasta  sem  duplicidade,  ha- 
via agora  no  moço  capitão  a  desanimadora  crença 
na  perversidade  dos  homens,  havia  o  conheci- 
mento dos  negros,  dos  atrozes  crimes  a  que  são 
levados  pela  ruindade  do  coração  os  que  se  dei*- 
xam  vencer  pelas  paixões,  havia  o  desengano  de 
que  não  existe  no  mundo  senão  a  sombra  da  fe- 
licidade perfeita,  havia  emfim  os  escrúpulos  dq 
uma  consciência  em  que  os  jesuítas  haviam  lan- 
çado já  as  primeiras  sementes  do  (anatismo  re- 
ligioso. 

Francisco  d'Albuquerque  estava  só,  entregue  ás 
reflexões  tristes  que  a  sua  triste  situação  lhe  sus- 
citava, reflexões  que.  elle  por  vezes  interrompia 
para  buscar  alivio  na  oração,  quando  na  sua  pri- 
são entraram  duas  mulheres.  A  surpresa  do  ca- 
pitão foi  grande,  e  não  foi  menor  a  sua  alegria, 
ao  reconhecer  na  que  entrara  primeiro  a*  Imda 
Thereza. 

—  Thereza !  —  exclamou  elle ,  levantando-se 
da  cadeira  em  que  estava  sentado.  A  recorda- 
ção, porém,  da  ingratidão  que.commetèrai,  díB- 
teve-o  quando  ia  já  para  se  lhe  lançar  nos  bra- 
ços. >  . 

Não  succedeu  assim  a  Thereza.  Cedendo^  aos 
puros,  aos  sinceros  impulsos  d»  sua  alma,  esque- 
cendo todo  o  passado  para  sentir  unicamente  a 
alegria  de  ter  vivo  diante  de  si-  aquelle  que  ella 
pensara  não  tornar  mais  a  vêr  no  mundo,  aquelle 
a  quem,  senão  consagrava  já  o  mais  ardeiHe  afr 
fecto  do  coração,  dava  ao  menos,  quanto  ha  de 
mais  vivo  e  mais  nobre  na  amisade,  Tbereza 
cingiu  com  os  braços  Francisco,  e^  apertando-o 
ao  coração,  deu-lhe  na  testa  uan  beijo,  innocente 
e  casto  como  a  sua  alma. 

—  Francisco !  Não  posso  duvidar  agora,  está 
vivo  ainda  o  meu  Francisco  !  —  exclamou  ella. 

—  Thereza,  aqui?  Quem...  a  trouxe  aqui, 
senhora  ? — perguntou  o  capitão,  hesitando  a  cada 
palavra,  tremendo  que  viesse  o  desengano,  que 
elle  duvidava  se  tinha  ou  não  chegado  já  a  des- 
vanecer subitamente  aqqella  alegria  de  Therezil 

—  A  amizade,  meu  irmão  —  respondeu'  abela. 
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pfOTiooiani,  (neado  sentir  que  conhecia  o  vaior 
de  ecda  uma  de  sm$  palavras  —  a  amizade,  as 
saudades^  o  deaqo  de  te  traaer  uma  esperança 
c  uma  alegria. 

— *  Uma  esperança,  uma  alegria !  Então  Fr: 
Thomaz,  aqueUe  bom  frade  que  me  confessou 
a<|iit,  foi  coniar-te  todo;  que  eu  ndo  morrera, 
más  que  eslava  em  perigo  de  morrer ;  que  ini- 
migos implacáveis  me  cercavam ;  que  uma  es- 
perança, um  meio  único  de  salvaç&o  me  restava ; 
e  que  sem  o  teu  auxilio,  sem  o  auxílio...  delia, 
eu  padeceria  innocente  nma  morte  ignomi- 
niosa. 

—  Contou;  Fr.  Thomas  do  Espirito  Santo 
eorttott-me  tudo  —  accudiu  Thereza.  —  O  Conde 
de  Castello-^Helbor  já  prometteu  salvar-te ;  e  foi 
Margarida,  a  boa  a  excellente  Margarida  quem 
alcançou  esta  promessa.  Ai !  É  uma  esperança 
para  todos  nds  bem  suave  a  que  temos  agora  de 
vèr  affastarem-^se  de  ti  oa  perigos ;  para  ti  deve 
ser  uma  alegria  dever  a  vida  a  uma  mulber  que 
te  ama  tanto. 

Os  olhos  do  capitio  estavam  arrasados  de  la- 
grimas. Curvando  o  joelbo  diante  de  Thereza, 
eHe  exclamou: 

--^Ès  um  anjo,  um  anjo  de  bondade...  a  cas- 
tidade e  a  misericórdia  unidas  n'um  único  sèr ! 
N&o  sei  como  ousei  mandar-te  pedir  que  fosses... 

—  Para  te  salvar  a  vida...  que  nâo  faria  eu 
para  t^a  salvar,  meu  irmio? 

-^Mai,  tudo  que  se  passou  entre  nós,  a  mi- 
nha ingi^atidlo... 

—  Jnstiâca  tudo  a  nobreza  *d'alma,  a  gran- 
deza do  amor  daquella  que  preferiste...  a  mim, 
pobre  provinciana. 

— Thereza!  Sé  generosa.  Nilo  me  opprimas 
com  as  tuas  queixas  —  accudiu  o  capitão  que  jul- 
gou sentir  a  ironia,  nas  cândidas  palavras  da  sua 
ex^noiva.  —  Não  sube  resistir  á  paixão,  que  me 
arrastou.  Fui  ingrato... 

— ^  Deixaste  de  me  ter  amizade,  como  a  tua 
irmã?  É  o  que  eu  sou,  o  que  fui  sempre  para 
ti  — disse  Thereza  interrompendo-o  com  um 
gesto  de  inefável  ternura. 

—  Amizade  de  irmão...  mais  ainda,  tenho  por 
ti  a  adoração ,  que  teria  por  um  anjo ,  que  se 
dignasse  |>aixar  sobre  mim  os  olhos. 

—  Não  Sòu  um  anjo,  não! — exclamou  The- 
reza suspirando,  e  deixando  brincar  na  boca  imi 
sorriso  nal  seguro.  -^  Para  todos  nós  o  coração 
è  um  mysterio,  que  não  sabemos  decifrar.  O 
melhor  é  segoirmos^-lbe  as  vontades,  e  não  bus- 
^rmos  achar  as  causas  do  quo  tielic  passa. 


-^Deus  do  ceo!  E  não  te  hei  de  eu  ter  por 
um  anjo !  Só  no  céu  se  sabe  perdoar  assim. 

—  Isto  não  é  um  perdão.  Não  tenho  que  per- 
doar—  acudiu  ella.  —  Não  te  dissimularei  po- 
rém a  verdade  agora ,  Francisco.  No  primeiro 
momento,  quando  acabando  de  perder ;  ínfelix  de 
mim!  meu  desditoso  pae  ,  sobe  que  me  não 
amavas  já ,  que  ias  perder  a  vida  por  outra . 
tive  tal  dor  d^alma  que  não  sei  como  não  morri. 
Mas  agora...  — aqui  Thereza  deteve-se  um  mo- 
mento por  achar  palavras  com  que  expressar  os 
seus  pensamentos  ou  talvez  antes  por  se  não 
atrever  a  confessal-os.  —  Agora  sei  que  es  feliz 
com  o  amor  de  uma  mulber  di^a  de  ti ,  e... 
basta  essa  idéa  para  me  consolar. 

A  hesitação,  a  perplexidade  de  Thereza  eram 
tão  patentes  que  Francisco  d* Albuquerque  perce- 
beu havia  naquelle  coração  um  segredo  que  se 
escondia  talvez  mesmo  á  consciência  da  cândida 
provinciana.  No  amor,  ainda  no  mais  puro,  e  é 
esta  uma  verdade  que  os  amantes  não  hão  de 
confessar  nunca  —  ha  sempre  uma  parte  do  sen- 
timento perfeitamente  refiexa ,  que  nada  le» 
com  o  objecto  amado,  que  nasce  na  própria  alma 
do  que  ama  e  lhe  vem  alimentar  o  fogo  dn  pai- 
xão; é  a  parte  do  sentimento  que  é  prodvsida 
para  vaidade,  ou,  fallando  mais  exactamente,  pelo 
amor-proprio.  Muitas  vezes  ,  muitas ,  o  amor 
passa,  mas  a  vaidade  o  amw-proprio  ficam  quasi 
tão  melindrosos  como  dantes ;  e,  como  estas  doas 
paixões,  podemos  chamar-lhe  assim,  tem  também 
os  seus  ciúmes,  não  é  raro  vèr  ciumea  em  quem 
já  não  ama ,  isto  é ,  não  é  raro  encontrar  ciú- 
mes perfeitamente  absurdos.  Foi  um  vislumbre 
deste  ciúme  bastardo  que  o  heroe  da  nossa  his- 
toria sentiu,  quando  pela  mente  Ibe  passou  a 
idéa  de  que  Thereza  amava  outro  homem. 

—  E  essa  idéa  só  basta  para  te  consolar?  — 
perguntou  elle. 

—  Basta  —  respondeu  Thereza.  —  A  uma  ir- 
màa  basta-lhe  saber  que  é  feliz  seu  irmão,  para 
achar  alivio  a  todas  as  suas  magnas.  Mas  não  fat- 
iemos de  mim  —  proseguiu  ella  ;  —  fallemos  de 
ti ,  e  da  boa  Margarida. 

—  Fallemos  de  ti ,  também  -^  insistiu  Fran- 
cisco. —  Não  queres  qoe  me  recorde  d'aquelles 
alegres  annos  da  nossa  vida ,  em  que  passamos 
juntos  horas  de  ineffiivel  alegria  ?  daquelle  jar- 
dim tão  belto ,  tão  florido  sempre  ? 

—  E  daquella  roseira  que  eu  plantei  ao  pé 
dó  teu  jasmineiro !  —  interrompeu  Thereza,  dei- 
xando^e  dominar  pelo  irresistível  poder  das  r^ 
cordaçíles.  Como  cresceram  unidos  os  ddis  «r- 
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bustos ,  como  se  haroionisava  bem  a  alvura  dos 
jasmius  com  o  vermelho  aveludado  das  rosas! 

—  Quando  o  perfume  das  flores  nos  penetrava 
os  sentidos,  que  enlevo,  que  suave  embriaguez 
era  a  nossa  I  Parecia  que  nossos  borisootes  se 
abriam  diante  do  espirito ,  e  que  por  elies  po- 
díamos vér  as  plácidas  alegrias  do  céu. 

—  Nada  perturbava  então  a  singelesa  das  nos- 
sas almas ,  a  pura  e  simples  jovialidade  de  nos- 
sos coraçdes.  Meu  pae  vivia  ainda... 

—  E  nós  julgávamos  eterno  o  que  tSio  pouco 
devia  durar !  —  exclamou  o  capitão ,  animando- 
se  cada  vez  mais.  —  Quem  diria,  que,  com  o 
tempo,  nos  veríamos  affastados  um  do  outro, 
tu  orfd,  eu  perseguido  como  um  malfeitor,  que- 
brados todos  08  laços...  Todos  não!  —  exclamou 
—  todos  não ,  porque  ainda  somos  um  para  o 
outro  o  que  éramos  então. 

—  Irmãos !  —  acudiu  Thereza.  E  as  mãos  dos 
dois  encontraram-se ,  e  quando  ambos  levanta- 
ram os  olhos  havia  nelles  mais  fogo  do  que  é 
natural  em  olhos  que  anima  só  a  amisade  fra- 
terna. 

Nesta  situação  ficaram  alguns  minutos  em  si- 
lencio. Porém  se  as  bocas  calavam,  os  olhos  fal- 
lavam  uma  linguagem  terna  e  melancólica.  Na- 
quelles  corações,  em  que  não  existira  nunca  um 
mutuo  amor  verdadeiro,  manifestou-se  naquetie 
momento  esse  quasi-amor,  que  dá  à  amisade  en- 
tre pessoas  de  sexo  diíferente  um  poder,  um  en- 
canto ,  que  nunca  tiveram  de  certo  as  tão  cele- 
bradas uniões  de  Castor  e  Pollux ,  de  Orestes  e 
Pylades ,  quasi-amor  que  ás  vezes  robustece  essa 
amisade,  mas  que  outras  a  põe  em  grande  risco 
de  degenerar.  — Margarida  —  disse  por  fim  a  gra- 
ciosa Tbereza ,  cobrindo  com  um  sorriso  a  sua 
turbação.  —  Margarida,  não  pôde  vir  comigo 
ver-te,  dar-te  estas  novas  felizes,  porque  o  conde 
valiâo  exigiu  delia  a  promessa  de  que  não  viria 
ao  Limoeiro  para  não  levantar  desconfianças  nos 
seus  e  nos  teus  inimigos. 

—  Vindo  pela  tua  boca,  minha  irmã  —  acu- 
diu Francisco  d^Albiiquerque,  —  estas  novas  não 
(oram  menos  doces  para  mim ,  do  que  o  seriam 
ae  a  própria  Margarida  m^as  trouxesse. 

—  Margarida  tinha  direito  a  trazer-tas ;  a  go- 
zar das  Um  esperanças.  Foi  ella  quem  obteve  do 
Castello-Melhor  a  promessa  de  te  salvar  a  vida. 

—  Duas  vezes  deverei  a  vida  ao  conde!  — 
disse  o  capitão.  —  Parece  que  um  mjsterioso  fado 
me  quer  unir  pela  gratidão  a  esse  homem,  a 
quem  eu  odiei  tantos  annos,  e  accnsei  lantas  ve- 
zes de  iTrannia  e  crueldade ! 


—  Talvez  sqam  ibJMtas,  Franoiíco,  as  aeeiK 
sacões  que  os  seus  inimigos  lhe  fasem. 

—  Talvez  —  respondeu  oBe,  —  Agora ,  pt»* 
sava  eu  que ,  para  me  livrar  da  morte ,  bastarMi 
mandar  pedir  ao  sr.  infante  intercedewe  for 
mim ,  e  obtivesse  da  Rainha  o  perdão  de  «qi 
crinae,  que  não  conojnetti. 

—  E  quer^  que  m  Tá  laoçarHwe  aos  pés  de 
Sua  Alteú ,  conts^r-lbe  tudo  ? 

—  Não.  O  padre  Manuel  Fernandes ,  ^  con- 
Cessor  jesuita  de  Sua  Alteza  esteve  aq«.  Fbí  etle 
quem  me  recpmmendou  que  conservasse  occotto 
o  meu  verdadeifio  nome. 

—  O  conde  também  disse ,  ^ue  o  leu  nome 
devia  ficar  ignorado  de  todos. 

—  E  quando  —  proseguiu  Francisco -*- pedi 
ao  padre  Femandei ,  que  alcançasse  do  infante 
e  da  Rainha  um  perdão,  aão  para  o  capitão 
Francisco  d' Albuquerque ,  aeoão  para  o  mísero 
arrieiro  do  Alenitejo ,  innoeentemente  accusado, 
respondeuHue  que  não  convinha  ao  bem  da  causa 
de  D.  Pedro ,  ^ue  é ,  4iz  «He ,  a  causa  da  pá- 
tria ,  que  eu  devesae  a  vida  a  outrem  que  não 
fosse  o  valido  d^El-rei.  Foi  eMe  quem  me  man- 
dou aqui  Fr.  Tbofnajc  4o  £^ito-Swto ,  para 
que  eu  te  fizesse  constar  por  via  delle  a  miiUia 
situação  perigosa ,  e  o  favor  que  de  ti  esperava. 

—  Jesus,  meu  Deus!  Os  jesuítas  escondem 
em  tudo  taes  mysterios,  que  o  espirito  perde-se 
querendo-os  decifrar. 

—  O  pensamento  que  dirige  a  Companhia  é 
muito  grande ,  muito  vasto ,  Theresa ,  para  ser 
comprehendido  por  quem ,  como  nós ,  vive  cer- 
cado das  misérias  do  mundo.  Para  ver  lor^e  é 
preciso  snbir  ao  cume  das  serras;  para  ver  a 
terra  toda  é  preciso  saber-se  desprender  delia. 

—  O  padre  Fernandes  é  confessor  de  Marga- 
rida. Porque  não  foi  elle  próprio  di?er-lhe  qne 
estavas  prezo  aqui ,  e  que  ao  conde  valido  devia 
ella  pedir  por  ti  ? 

—  Não  sei.  O  padre  Fernandes  não  quer  que 
Margarida  saiba  que  elle  veio  ao  Limoeiro. 

—  £  se  o  valido  recusasse  salvar^-te  ? 

—  O  jesuita  jurou  que  me  salvaria  á  vida;: 
com  uma  condição,  porém. 

—  Qnal  ? 

—  Com  a  condição  de  que  eu  buscaria ,  pela 
oração  incessante  e  f^rvorosa ,  alcançar  a  gr^ça 
divina,  e  merecer  qjue  Jiesus  me  considerasse  di*- 
gno  de  entrar  na  sua  â^ctodade. 

A  conversação  tomara  pouco  a  pouco  um  ca- 
racter triste  e  sevjero.  As  doces  recordações  d(^ 
passado  desappareceram  para  dar  logdr  a  pensa- 
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mentos  lugobres ,  a  assoBtadoras  apprehensões,  a 
terrores,  a  presentimeotos  sinistros.  Thereza  con- 
tou então  a  Francisco  d^ Albuquerque  o  estado 
em  que  havia  encontrado  a  Calcanhares ,  o  aba- 
timento, o  desalento  em  que  estava,  e  desejo 
que  ella  manifestava  de  se  recolher  a  um  con- 
vento para  abi  gastar  na  penitencia  o  resto  da 
vida ;  e  ao  capitão  ndo  causou  nem  angustia  nem 
estranhesa,  que  fossem  taes  as  idéas  de  Marga- 
rida. O  seu  espirito  simpatbisava  com  o  espirito 
da  sua  amante.  A  dôr  c  a  influencia  profunda- 
mente alterante  dos  conselhos  religiosos  do  padre 
Manuel  Fernandes,  haviam  tirado  a  ambos  a 
força,  de  luctarem  com  as  difficuldades  da  vida , 
e  sobre  tudo  com  as  exigências  da  própria  cons- 
ciência. De  modo  que,  quando  o  capitão  e  a 
terna  provinciana  se  enlaçaram  nos  braços  um 
do  outro ,  para  se  despedirem ,  lagrimas  de  des- 
consolada magoa  correram  dos  olhos  de  ambos. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

{CofUinúa.) 

mmimmm. 


THBATBO  DB  M.  CABIiOS. 

A  Filha  do  RÊÇimento ,  essa  engraçada  partiíura 
que  se  repete  quasi  todos  os  aooos  nos  tbeatros  de 
Paris  e  Londt^s  com  successo  brilhante .  não  teve 
igual  sorte  no  nosso  theatro  lyrico  onde  fez  um  so- 
lemne  ficuco  em  a  noite  de  24  do  corrente »  que  nem 
as  bellezas  do  tpartiio  nem  os  esforços  dos  artistas 
conseguiram  salvar  a  infelit  vivandnra  de  uma  morte 
prematura.  Se  oos  perguntarem  quaes  foram  as  cau- 
sas deste  infortúnio ,  diremos  que  a  opera  subío  á 
scena  com  precipitação  e  sem  os  devidos  ensaios  ,  e 
que  a  sua  musica  não  é  de  certo  a  mais  apropriada 
aos  artistas  a  quem  foi  confiada  a  soa  ciecução.  Foi 
por  ISSO  que  a  sr.*  ErciUa  Agoslini ,  dama  que  não  |  do  publico 


deixa  de  ter  merecimento,  e  que  ainda  ha  pouco  no 
Nabucho  em  uma  parte  adaptada  aos  seus  recursos , 
mereceu  o  agrado  do  publico ,  não  teve  o  mesmo 
êxito  no  ititeressante  papel  da  Filha  do  Regimento, 

N'uma  palavra,  a  opera  caiu  :  inútil  é  portanto  en- 
trar n'ttroa  analyse  mais  minuciosa. 

Tem  continuado  em  scena  Os  Puritanos  com  pleno 
successo.  Nem  outro  resultado  se  pôde  esperar,  sendo 
o  seu  desempenho  por  artistas  de  tanto  merecimento 
coóu)  11.°'*  Gastellan  «  os  srs.  Swift,  Bartolint,  e 
delle  Aste  .  a  quem  o  publico  tem  dado  j>cmpre  roa* 
nifestas  provas  do  seu  apreço. 

M"*.  Gastellan  é  iosigne  na  parte  de  Eltira.  A 
«ua  bellissima  voz ,  o  seu  caoto  a^il  e  fiorilo ,  a  pe- 
ricia  que  desenvolve  na  execução  dos  trechos  os  mais 
difliceis  tem-lhe  attraido  a  aduiiração  de  iodos.  M."*' 
Castellan  é  vívafnente  applaudida  c  chamada  repeti- 
d  IS  vezes  ao  proscénio,  particularmente  depois  da  linda 
polaca ,  e  da  ária  no  2*^  aoto. 

As  partes  de  Ricardo  e  Jorge  tem  os  rocUiores  in- 
erprelcs  nos  srs.  Bartoliai  e  delle  Asle.  que  muito 


se  distingoem  não  só  como  cantores  como  também 
pela  fiel  traducção  dos  caracteres  que  representam. 
No  famoso  duetlo  do  2.^  acto ,  ligam-se  tão  bem  as 
vozes  daquelles  dois  artistas  ,  o  seu  canto  é  tão  ex- 
pressivo c  cheio  de  animação  e  energia ,  que  o  es- 
pectador scnte-so  arrebatado  de  onthusiasmo,  e  pro- 
rompe  em  espontâneos  e  prolongados  applausos.  Para 
satisfazer  os  desejos  do  publico  tem  os  srs.  Bartolini 
e  delle  Asle  repetido  a  cabaletta  deste  duetto,  que  é 
sem  duvida  uma  das  peças  mais  iuleressantes  e  de 
maior  effeito  do  spartito. 

Ao  lado  daquelles  artistas  figura  o  sr.  Swíft ,  do-  - 
tado  como  já  dissemos  de  uma  voz  soavemente  melo- 
diosa ,  e  com  um  cstylo  de  canto  fino  e  delicado. 
Gomtudo  a  pouca  extensão  da  sna  voz  de  peito  o 
obriga  a  recorrer  de  vez  em  quando  ás  notas  de  fal-^ 
sete ,  que  falham  algumas  vezes  produzindo  mau  ef- 
feito. Gomo  actor  o  sr.  Swift  ressenle-se  do  seu  pouco 
conhecimento  da  scena,  o  que  não  admira  em  quem 
apenas  começa  a  pisar  o  palco ;  todavia  os  applau- 
sos com  que  tem  sido  recebido  já  o  tém  animado 
muito,  e  mostram  que  o  publico  sabe  apreciar  o  ta- 
lento e  a  vocação  deste  artista. 

Na  quinta  feira  passada  houve  uma  representaçio 
em  beneficio  do  distincto  poeta  toscano  sr.  Bindocci, 
que  deu  n'um  dos  intervallos  uma  academia  de  poe- 
sia  extemporânea ,  improvisando  sobre  os  seguintes 
tbemas  que  lhe  foram  apresentados  por  alguns  dos 
espectadores  :  —  O  progresso  das  nações-^ A  morlê  de 
Gióberti  —  Ânnibal  e  Napoleão — O  Coração  e  a  /tu- 
gua  das  damas  —  e  Affonso  Henriques  na  batalha  do 
campo  de  Ourique,  Em  todos  estes  assumptos  foi    o 
illustre  vale  muito  feliz,  justificando  a  reputação  de 
que  gosa,  mas  onde  mais  fez  sobresair  o  seu  talento, 
c  realmente  nos  snrprehendeu,  foi  n'um  beJIo  soneto 
com  rimas  obrigadas  que  improvisou  sobre  a  morte 
de  Giobertt.  A  concorrência  nessa  noite  foi  nume- 
rosíssima, e  o  sr.  Biodocci  applaudido  com  entbu- 
siasmo. 

Ê  esperada  com  impaciência  a  nova  dança  ,  com- 
posição  do   sr.  Segarelli ,  Zaide  ou  Os  dois  Génios « 
em  que  fará  a  sua  estrêa  nesta  epocba  M."*'  Munli- 
celli .  a  eximia  artista  que  tantos  applausos  mereceu 
nos  dois  annos  successivos    em  qae  fi- 


gurou com  muita  distincçâo  sobre  a  nossa  scena.  A 
dança  segundo  nus  consta  e  phantaslica.  Apparecem 
o  Génio  do  Bem  e  o  Génio  do  Mal  ,  invisíveis  para 
todos  (menos  para  o  publico)  que  disputam  entre  si 
a  influencia  sobre  o  coração  de  Zaide ,  prevalecendo 
a  final  o  poder  do  primeiro.  O  Génio  do  Bem  é  re- 
presentado peta  sr.*  Sopbía  Gostanza  ,  e  é  quanto 
basta  para  que  o  seu  Iriumpho  seja  completo. 

A  empreza  reconsiderou ,  (c  reconsiderou  bem)  a 
respeito  da  o^^era  Romeo  e  JuMta ,  que  tencionava 
apre^ientarHios  ,  e  que  será  agora  subitituida  pelo 
Torquato  Tasso.  Mas  antes  dessa  opera ,  teremos  o 
chefe  de  obra  immorlal  de  BeUiai ,  a  Norma .  exe- 
cutada por  M.""*  Gastellan,  e  pelos  srs.  Maccaferri , 
e  delle  Aste. 

O  director  da  empreza  sr.  António  Porto  partiu 
hoje  no  paquete  para  Southampton  !  Ignora-se  o  ver- 
dadeiro motivo  desta  sua  repentina  e  inesperada  par- 
tida :  dizem-nos  qoe  vae  a  Paris  escripturar  uma  pri- 
meira dima  e  um  baixo  cómico.  Será  verdade? 
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A  maquina  foi  ensaiada  de  novo  nos  dias  se- 
guintes. Rebocando  um  comboy  considerável , 
que  era  o  triplo  de  seu  pezo ,  andou  a  principio 
12  milhas  por  hora,  e  continuando  a  andar ^ —  21 
milhas  ou  7  léguas.  Sufastituiu-se  depois  aos  car- 
ros carregados  de  pezo  uma  carroagem  com  45 
viajantes:  a  locomotiva  incutiu  a. essa  carroagem 
uma  velocidade  de  7  léguas  por  hora,  termo 
médio.  Finalmente,  para  conhecerem  o  máximo 
de  sua  velocidade,  deixaram-na  partir  sem  outra 
carga  mais  do  que  a  agua  e  o  carvão^  que  devia 
empregar.  Indo  e  vindo  varias  vezes  pelo  espaço 
que  tinha  a  percorrer,  appresentou  a  velocidade, 
termo  médio,  dè  9  léguas  por  hora ;  até  mesmo 
algumas  vezes  com  a  rapidez  de  13  léguas  por 
hora.  Todavia ,  em  virtude  das  experiências  fei- 
tas eth  14  de  outubro,  descobri  u-se  que  a  cal- 
deira fazia  agua ;  os  ensaios  interromperam*se 
por  este  motivo ,  e  os  donos  da  maquina  retira- 
ra m-se  do  concurso. 

A  perseverança  tinha  soflrido  alguns  acciden- 
tei  perjudiciaes  durante  o  seu  transporte  a  Li- 
verpool ;  nem  satisfazia  aos  termos  do  program- 
ma,  pelo  que  M.  Burstall  retirou-a.  Quanto  á 
cyclopéde  era  maquina  movida  por  cavallos  e 
portanto  estava  fora  das  condições  estipuladas. 

Em  conclusão,  o  premio  foi  conferido  á  loco- 
motiva de  M.  Roberto  Stephenson,  que  tinha 
satisfeito  todas  as  condições  exigidas  pela  com- 
panhia. Devia  a  superioridade  da  sua  rapidez  ao 
emprego  das  caldeiras  tubulares  de  M.  Seguiu, 


e  deste  modo  serviu  para  fazer  bem  manifesta  a 
importância  do  descobrimento  de  engenheiro 
francez.  Tal  foi  o  êxito  desta  luta  memorável, 
que  se  conservará  em  duradoura  recordação  na 
historia  da  industria. 

A  locomotiva  de  Stephenson^  que  permittia 
realisar  nos  caminhos  de  ferro  unçia  velocidade 
de  1 2  léguas  por  hora ,  mudou  completamente 
a  face  da  empreza  do  caminho  de  Liverpool  a 
Manchester.  Em  vez  de  se  limitar  ao  transpoírte 
de  fazendas,  a  companhia  abriu  logo  aos  viajan- 
tes esta  nova  e  maravilhosa  via  fle  communica- 
ção.  O  serviço  publico,  começado  em  1830, 
deu  immediatamente  resultados  inesperados.  Ape- 
nas a  circulação  por  este  meio  foi  estabelecida , 
em  vez  de  trinta  carroagens  publicas,  que  anda- 
vam quotidianamente  entre  as  duas  mencionadas 
cidades,  bastou  uma  só  para  continuar  todo  ò  ser- 
viço. A  faculdade  de  devorar,  para  assim  dizer, 
as  distancias,  produziu  completa  revolução  nas 
condições  e  nos  hábitos  das  viagens. 

Obteve-se  então  a  demonstração  mais  decisiva 
de  que  a  facilidade  dos  meios  de  transporte  au- 
gmenta  a  circulação  n^uma  escala  extraordinária. 
O  numero  dos  viajantes,  que  antes  da  abertura 
do  caminho  de  ferro ,  não  excedia  500  por  dia, 
elevou-ie  immediatamente  a  1:500. 0  transporte 
das  mercadorias  não  ascendeu  na  mesma  pro- 
gressão ,  porque  os  proprietários  dos  canaes ,  in- 
citados pela  concorrência,  deram-se  pressa  a  baí- 
xar  os  preços  da  conducção  por  agua  a  par  dos 
do  caminho  de  ferro,  e  augmentaram  aô  mesmo 
tempo  a  velocidade  de  seus  transportes.  O  canal 
tinha ,  além  disso ,  a  vantagem  de  communicar 
as  docas  de  Liverpool  com  Manchester,  banhando 
mesmo  as  paredes  dos  armazéns  dos  fabricantes, 
o  que  economisava  as  despezas  da  baldeação.  No 
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entanto  # .  e  apezar  da  desigualdade  destas  condi- 
ções, nflo  teifdoa  <pie  o  caminho  de  ferro  trans- 
portasse diariamente  mil  toucadas  de  faieodas» 
Por  i&Êê^  dois  àmios  depois  da  sati  abertara^ 
dava  um  dividendo  de  dez  por  cento  e  as  acçOes 
tinham  premio  de  cento  e  vinte  por  cento.  A  era 
financeira  dos  caminhos  de  ferro  estava  inaugu- 
rada na  Europa  com  um  esplendor  que  infeliz- 
mente não  devia  ser  duradouro  nessa  epocha. 

O  duplo  e  notável  triumpbo  que  obteve  o  ca- 
minho de  Liverpool,  pelo  lado  technico  e  finan- 
ceiro, promoveu  rapidamente  em  Inglaterra  o 
estabeleciíQento  de  novos  railways.  A  immensa 
rede  que  liga  á  metrópole  os  diversos  centros  de 
população  começou  a  organisar-se  em  1832,  e 
durante  o  periodo  de  1832  a  1836  a  construc- 
ção  das  novas  vias  recebeu  um  impulso  e  um 
desenvolvimento  consideráveis.  Concluiram-se 
neste  intervallo  180  léguas  de  caminhos  de  ferro, 
e  começaram-se  160  léguas.  Ao  mesmo  tempo 
a  sciencia  practica  dos  caminhos  de  ferro,  que 
na  linha  de  Liverpool  achara  um  modelo  ad- 
mirável, foi-se  aperfeiçoando  quotidianamente. 
Aproveitando-se  dos  successivos  melhoramentos 
introduzidos  nesta  arte  nova ,  as  grandes  nações 
da  Europa  e  do  Novo-mundo  entraram  afouta- 
mente  na  mesma  estrada  e  os  caminhos  de  ferro 
em  breve  adquiriram  nos  Estados-Unidos ,  na 
Alemanha ,  na  Bélgica,  e  na  França  o  desenvol- 
vimento extraordinário ,  que  constituo  o  orgulho 
e  a  força  da  moderna  sociedade. 

Uma  locomotiva,  pelo  seu  aspecto  exterior, 
muito  pouco  se  parece  com  a  maquina  a  vapor. 
É  preciso  certo  grau  de  sciencia  para  distinguir 
os  elementos  de  uma  maquina  desse  género  na- 
quelle  vehiculo  elegante,  onde  a  acção  de  força 
estranha  apenas  se  revela  por  algumas  rajadas 
de  vapor  lançadas  ao  ar  por  intervallos.  Redu- 
zida a  seus  elementos  mais  simples,  a  maquina 
de  vapor  consta  de  três  partes ;  o  fogão,  a  cal- 
deira, e  o  apparelho  mechanico destinado  á  trans- 
missão da  força.  Na  locomotiva  vé-se  o  fogão  na 
parte  anterior,  no  logar  onde  de  ordinário  está 
o  maquinista ;  este  fogão  remata  n'oma  chaminé 
que  se  eleva,  com  a  forma  de  um  grande  tubo, 
na  parte  dianteira.  A  caldeira ,  posta  na  parte 
do  meio,  é  um  cylindro  alongado,  revestido  de  um 
forro  de  madeira  por  fura,  que  parece  constituir 
a  maior  parte  da  locomotiva.  Finalmente,  o  apa- 
relho motor,  formado  de  dois  cylindros  a  vapor 
visíveis  externamente,  está  collocado  por  baixo 
do  tubo  da  chaminé  adiante  das  rodas. 

Examinando  o  corte  vertical  da  caldeira  e  do 


fqg^,  vé-se  que  este  é  rodeado  por  toda  a  parte 
pela  agua  da  caldeira,  á  excepto  do  l«^r  que 
corresponde  i  portinhola ;  kiv«l\«ndo  a  agm  deste 
tBodo  quati  toda  'a  capacidade  èo  (ogio^  utilisa- 
se  todo  o  effeito  do  combustivet. 

Sigamos  agora  o  caminho  que  devem  tomar 
para  sahirem  ao  ar  livre  o  ar  quente  e  o  fumo ' 
que  se  desprendem  do  fogão.  Esta  particulari- 
dade é  das  mais  importantes,  porque  só  ella  basta 
para  dar  conhecimento  da  maquina  locomotiva. 
—  Os  productos  da  combustão  não  passam  dire- 
ctamente do  ibgão  a  evadirem-9e  no  ar  livre ;  de- 
vem atravessar,  antes  da  sabida,  uma  ^rie  de  ca- 
nudos de  cobre  de  pequeno  diâmetro,  com  um 
dos  orificios  no  fogão  e  o  outro  na  caixa  do  fu- 
mo: estes  canudos  são  em  numero  de  cem  a 
cento  e  vinte  e  dispostos  horisontalmente  atra- 
vez  da  caldeira  —  occupa  a  agua  os  intervallos 
que  os  separa.  O  ar  quente  e  o  fumo  passando 
por  elles  aquecem  a  agua  qne  está  nos  interval- 
los e  produzem  n^um  brevissimo  espaço  de  tempo 
prodigiosa  quantidade  de  vapor.  Esta  disposição 
da  caldeira,  devida  a  M»  Seguin,  como  n*outra 
parte  dissemos,  parmitte  dar  á  superficie  aque- 
cida uma  extensão  de  60  metros  quadrados ;  ex- 
plica a  extraordinária  quantidade  de  vapor  e  por 
consequência  de  força  mechanica  que  a  caldeira 
das  locomotivas  desenvolve  no  estreito  espaço  que 
lhe  é  reservado. 

O  vapor  gerado  na  caldeira  reúne -se  n'um  es- 
paço livre,  acima  do  nivel  da  agua,  e  que  na 
maquina  tem  a  forma  de  cúpula,  chamando-se 
a  deposito  do  vapor.  »  Dahi  é  que  parte  o  tubo 
destinado  a  introduzir  o  vapor  nos  dois  cylindros. 
Em  todas  as  maquinas  de  vapor,  este  é  tomado 
sempre  a  certa  distancia  acima  do  nivel  da  agua, 
a  fim  de  obstar  a  que  algumas  particulas  de  agua 
no  estado  liquido,  impellidas  pelo  movimei^to  da 
ebullição,  passem  para  o  interior  dos  cylindros 
alterando-lhes  assim  o  jogo.  Por  isso  o  vapor  é 
tomado  na  parte  superior  da  cúpula  metallica  que 
coroa  a  caldeira,  e  partindo  dalli  passa  por  um 
grande  tubo  que  o  conduz  ao  interior  dos  cylin- 
dros, e  que  atravessa  a  caldeira  em  toda  a  sua 
extensão,  e  chegando  á  sua  extremidade  se  di- 
vide em  dois  para  conduzir  o  vapor  á  direita  e 
â  esquerda  a  cada  um  dos  cylindros.  Ha  uma 
peça  metálica,  posta  em  movimento  por  uma 
manivella,  que  fica  á  mão  do  maquinista,  e  serve 
para  abrir  ou  fechar,  como  se  queira,  a  entrada 
do  tubo.  Estando  aberto  este  orifício ,  o  vapor 
passa  pelo  sobredito  grande  tubo  e  vae  compri- 
mir os  pistões;  quando  está  fechado,  o  vapor 
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não  pôde  entrar  nos  cylindros,  e  a  locomotiva, 
fNrivarda  «ssim  de  toda  a  acção  motriz  não  tarda 
que  fiffÊQ  parada.  Esta  peta  metallica,  que  põe 
em  movimenio  ou  suspende  a  maquina,  denomi- 
na-se  o  regukkior. 

A  locomotiva  é  uma  maquina  de  vapor  de 
alta  pressão.  Nas  maquinas  deste  género  quando 
o  vapor  tem  produzido  o  seu  effeito  mechanico, 
despeja-^se  para  o  ar.  Poderia  nas  locomotivas 
largar-se  directamente  para  fóra  o  vapor  sahindo 
doa  cylindros,  como  se  foz  nas  maquinas  de  alta 
pressão  das  fobrícas.  Mas,  já  dissemos  que  Ro- 
berto Ste]:Aen9on  teve  a  engenhosa  idéa  de  ap- 
plicar  a  corrente  do  vapor  que  se  evade  dos  ci- 
lindros a  activar  a  tiragem  do  fogão  e«icami 
nhando-o  na  chaminé.  Graças  a  este  artificio, 
póde-se  queimar  cinco  vezes  mais  combustível  e 
por  consequência  produzir  cinco  vezes  mais  força 
do  que  se  produziria  deixando  simplesmente  per- 
der-^se  o  vapor  na  atmosphera. 

A  dispo»ção  pratica  adoptada  para  p6r  em 
execução  este  expediente  importante  é  a  seguinte» 
O  vapor  sdiíndo  dos  dois  cy lindros  segue  dois 
tubos  recurvados,  que  se  vão  contrabindo  até  se 
juntarem  n^um  topo  commnm  por  baixo  da  cha- 
miné. O  vapor  atravessa  com  velocidade  enorme 
o  tubo  da  chaminé,  condensasse  neste  espaço, 
de  temperatura  inferior  á  sua,  e  esta  condensa- 
ção prqduz  on  vácuo  que  o  ar  vem  logo  encher 
chegando  do  fogão  pelos  pequenos  tubos.  A  suc- 
cessão  rápida  destes- dois  [fenómenos  causa  uma 
aspiração  d^ar  mui  vigorosa  e  provoca  uma  ti- 
rage  extraordinariamente  activa. 

A  chaminé  das  locomotivas  serve ,.  portanto , 
simultaneamente  para  dar  sabida  aos  prodnctos 
da  combustão,  provenientes  do  fo^o ,  e  ao  va- 
por que  sahe  dos  cyHndros. 

Como  todas  as  caldeiras  das  maquinas  de  va- 
por, a  das  locomotivas  deve  necessariamente  ser 
provida  de  apparelhos  de  segurança ,  destinados 
a  impedir  que  o  vapor  exceda  os  limites  normaes 
marcados  á  sua  pressão  e  a  dar  sabida  a  esse  va- 
por logo  que  se  tenha  chegado  àquelle  termo. 
Com  eíTeito,  é  sempre  munida  de  duas  válvulas 
de  áegurança,  que  suo  das  que  inventou  Papin , 
só  com  a  diíTerença  de  que  dificultando  os  mo- 
vimentos precipitados  da  maquina  o  uso  de  pe^ 
SOS  para  regular  a  pressão,  são  estes  substituídos 
por  uma  mola  em  forma  spiral,  mettida  n^um 
estojo  metálico ;  esta  mola,  estirada  por  meio  de 
uma  porca  de  parafuso,  adaptada  ao  tronco  que 
sustenta  a  alavanca,  serve  para  exercer  sobre  a 

chapa  que  tapa  a  caldeira  uma  tracção,  que.se 
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gradua  conK)  se  queira  mediante  o  dito  para^ 
fuso.  Um  ponteiro  collocado  na  extremidade 
da  mola  indica  as  differentes  tensões  do  vapor 
expressas  em  atmospheras. 

Para  qoe  o  maquinista  possa  conhecer  a  cada 
instante  o  grau  de  pressão  do  vapor ,  a  cakfeira 
das  iocomc^ivas  é  munida  de  um  manómetro^  qoe 
aecusa  continuamente  o  estado  dessa  pressão.  Es- 
cusado é  dizer  que  o  numameiro  de  ar  Iwre  não 
poderia  servir  n''uma  locomotiva ,  em  nrto  do 
seu  excessivo  comprimento  e  fragilicMe,  usa-^se, 
pois ,  do  numomeUro  de  ar  comprimidOi  que  oc- 
cupa  pequeno  espaço.  Este  instrumento  indica 
as  variações  da  pressão  do  vapor,  em  consequên- 
cia da  altura  a  que  se  eleva  uma  columna  de 
mercúrio  n^um  tubo  de  dois  braços,  fechado 
n^oma  das  extremidades,  cheio  de  ar  na  extie- 
midade  fechada ,  e  communtcaiido  com  o  vapor 
pela  extremidade  aberta.  Por  uma  lei  physica 
bem  conhecida,  o  ar  comprimido  por  um  vapor 
ou  por  um  gaz  occupa  um  volume  que  está  sem- 
pre na  rasão  inversa  da  pressão  que  snpporta; 
deste  modo ,  a  altura  a  que  sobe  a  cdamaa  do 
azougue  no  braço  fechado  do  tubo  faz  conhecer 
exactamente  a  força  elástica  do  vapor  expressa 
em  atmospheras,  tendo  sido  graduada  conforme 
este  principio  a  escala  que  a  acompanha. 

Taes  são  os  principaes  elementos  que  compõem 
a  caldeira  das  locomotivas.  Todo  o  conjunto  da 
caldeira  e  do  fo^o  é  fixo  solidamente  n^mn 
caixilho  de  madeira  por  meio  de  botareos  ou  es- 
coras, cavilhadas  de  um  lado  de  encontro  á  cal- 
deira e  do  outro  sobre  o  caixilho :  este  pousa 
sobre  os  três  eixos  das  seis  rodas  da  locomotiva 
por  intermédio  de  um  coxim ,  um  vario  e  ex- 
cellentes  molas.  Todo  este  systema ,  oonstruido 
com  nuiito  desvelo  e  delicadeza,  abranda  os  cho^ 
quês  e  abalos  que  o  apparelho  possa  experinKA- 
tar  em  consequência  da  marcha  da  locomotiva 
pelos  carris. 

O  mechanismo  mais  usado  para  transmittir  ás 
rodas  a  acção  do  vapor  é  o  das  loccmaotivas  de 
seis  rodas  que  fazem  serviço  no  caminho  de  ferro 
de  Paris  a  Ruão. 

Os  cylindros  de  vapor  em  numero  de  dois  es- 
tão collocados  cada  um  em  cada  lado  da  locomo- 
tiva na  parte  dianteira.  A  peça  prismática  em 
cima  do  cylindro  é  o  tirador  ou  receptáculo  des- 
tinado a  dar  accesso  ao  vapor  e  a  dirigil-o  ora 
para  cima  ora  para  baixo  do  pistão ;  este  tirador 
é  posto  em  acção  por  uma  peça  excêntrica  que 
tem. os  rixos  das  rodas  grandes  motoras,  que  são 
as  do  centro ;  uma  alavanca  curva  que  se  de- 
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move  no  sentido  horisontal  abre  8uccessi?aniente 
DO  interior  do  tirador  dois  orifícios  que  dão  ac- 
cesso  ao  vapor  sob  as  duas  faces  do  pistão.  A 
tige  ou  baste  do  pistão  se  move  n^um  entalho 
por  meio  de  duas  corredoiras  postas  na  sua  ex- 
tremidade ;  a  haste  liga  e  faz  articulação  com 
ama  travessa  comprida  que  vem  actuar  u^um  bo- 
tão fixo  na  roda  da  locomotiva  a  certa  distancia 
do  seu  eixo,  A  roda  motora  do  locomotiva  faz  as- 
sim por  si  mesma  as  funcções  de  volante.  A  ac- 
ção do  vapor  exerce-se ,  pois ,  unicamente  sobre 
as  duas  rodas  grandes  centraes ;  as  outras  são 
puxadas  pelo  movimento  das  rodas  motoras ,  e 
não  servem  senão  para  o  equilibrio  e  progressão 
da  maquina.  As  duas  travessas  que  partem  de 
cada  cylindro  fezem  angulo  recto  uma  com  a 
outra  áà  maneira  que  o  seu  movimento  seja  cru- 
zado ,  e  achando-se  uma  delias  no  ponto  mais 
vantajoso  da  sua  carreira  ache-se  a  outra  no 
ponto  mais  fracx). 

O  movimento  incutido  na  haste  do  pistão  é 
aproveitado  para  fazer  trabalhar  uma  bomba  que 
vae  extrahir  agua  de  uma  deposito  levado  pelo 
tender^  esta  bomba  despeja  agua  para  a  caldeira, 
afim  de  substituir  a  cada  instante  a  que  desap- 
parece  constantemente  transformada  em  vapor. 
O  tender  não  é  mais  do  quç  um  wagon  (carro) 
de  aprovisionamento ;  conduz  a  agua  e  o  coke  ne- 
cessário para  alimentação  da  maquina  durante 
certo  tempo.  Montado  como  a  locomotiva  sobre 
um  caixilho  e  molas,  compoem-se  de  um  tanque 
de  folha  de  ferro,  cheio  d^agua  e  que  deixa  li- 
vre um  espaço,  onde  se  empilha  o  combustível : 
carrega  habitualmente  3:200  litros  d'agua  e  400 
kilogrammos  de  coke,  que  bastam  para  uma  via- 
gem de  10  a  12  léguas;  ao  cabo  deste  tempo , 
se  a  locomotiva  deve  continuar  jornada,  renova- 
sa  a  dupla  provisão  do  tender. 

Um  nivel  d'agua  formado  de  um  tubo,  collo* 
tado  verticalmente,  communicando  com  o  inte- 
rior da  caldeira ,  está  patente  â  vista  do  maqui- 
nista ,  que  pode  certificar-se  assim  a  cada  ins- 
tante da  quantidade  de  agua  contida  no  gerador. 
Quando  este  nivel  chega  a  baixar,  o  maquinista 
abre  uma  torneira ,  posta  no  tubo  recurvado  por 
onde  a  bomba  aspira  o  agua  da  tender ;  a  agua 
é  logo  extrabida  e  introduzida  na  caldeira :  se  a 
quantidade  de  liquido  é  sulBciente,  fecha  a  mesma 
torneira,  o  que  suspende  a  entrada, de  mais  agua. 

Acabamos  de  enumerar  as  differentes  peças 
que  compõem  a  maquina  locomotiva :  indicare- 
mos agora  as  operações  succcssivas  para  a  go- 
vernar e  fazer  trabalhar. 


Quando  o  maquinista  quer  pdr  a  caminhar  a 
locomotiva ,  ,  começa  por  verificar,  examinando 
o  manómetro,  se  o  vapor  attingíu  o  sufiBciente 
grau  de  pressão:  reconhecendo  haver  a  conve- 
niente tensão  do  vapor,  dá  á  manivella  do  re- 
gulador ,  em  virtude  do  que  entra  logo  o  vapor 
no  tubo  destinado  a  introduzil-o  nos  tiradares  ou 
receptacuk)s  próprios ;  dalli  passa  para  os  cylín- 
dros  e  vem  exercer  a  sua  presto  alternativa  so- 
bre as  duas  faces  do  pistão ;  este  impelle  a  tra- 
vessa que  faz  girar  as  rodas  motoras  da  locomo- 
tiva e  a  faz  avançar  pelos  carris  rebocando  o  l€ti- 
der  e  sí  serie  de  wagons  ou  carroagens  que  com- 
põem o  trem ,  e  que  são  solidamente  engatadas 
umas  nas  outras  por  um  gancho  e  uma  corrente 
de  ferro. 

Em  quanto  a  maquina  funcciona ,  o  combus- 
tível se  consome  na  grelha,  a  agua  da  caldeira 
desapparece  pelo  contínuo  gasto  de  vapor.  Por 
tanto,  o  fogueiro  deita  novamente  combustível 
no  fogão ,  e  o  maquinista  substituo  a  agua  eva- 
porada, abrindo  a  torneira,  que  já  mencionamos. 
Se  a  tirage  appresenta  muita  actividade ,  ou  se 
quer  afrouxar  a  marcha,  o  maquinista  puchando 
uma  longa  régua  horiaontal  que  se  estende  por 
um  dos  lados  e  pela  parte  superior  da  locomo- 
tiva, remove  uma  placa  móbil,  o  que  offerecendo 
sabida  aos  productos  da  combustão  afrouxa  a  ti- 
ragem da  chaminé  e  modera  assim,  a  potencia 
do  vapor. 

Chegando  a  uma  estação ,  o  maquinista ,  foz 
resoar  um  assobio  dirigindo  um  jacto  de  vapor 
contra  o  borda  aguçada  da  campainha  metallica 
que  tem  na  frente ;  fecha  depois  o  regulador  por 
meio  da  manivella;  e  achando-se  assim  inter- 
rompida toda  a  communicação  entre  a  caldeira 
e  o  cylindro,  o  jogo  dos  pistões  pára  logo  e  o 
trem  não  anda  senão  em  virtude  da  velocidade 
que  até  alli  tem  adquirido.  Não  podendo  evadir- 
se  para  fora  o  vapor,  que  se  forma  sempre  cm 
resultado  da  acção  do  fogão,  contínua  a  exercer 
a  sua  pressão  no  interior,  e  não  tarda  a  chegar 
ao  gráo  de  tensão  em  que  se  devem  abrir  as 
válvulas  de  segurança :  estas  cedem  á  pressão  que 
recebem ,  e  deixam  sahir  para  fora  o  vapor.  Ao 
mesmo  tempo  os  conductores  pucham  os  freios, 
e  tornando-se  assim  maior  a  resistência ,  e  não 
tendo  acçHo  a  força  motora,  a  maquina  fica  pa- 
rada. 
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k  biographia  dos  tempos  modernos  offeréce  pou- 
cos exemplos  de  uma  reputação  tão  geral ,  tâo  rá- 
bida ,  tão  acreditada ,  tão  uniforme,  como  a  do  ce- 
lebre compositor  Rossini.  Sem  entrarmos  por  agora 
na  discussão  do  merecimento  de  suas  obras ,  basta 
saber  que  em  toda  a  parte  são  ouvidas  com  êxtases 
de  admiração  e  enthusiasmo,  para  que  o  afeiçoado 
à  bella  arte  da  musica  deseje  ter  conhecimento  de 
algumas  particularidades  relativas  ao  famoso  maes- 
tro, que  desde  1825  tem  predominio  no  gosto  do 
publico  em  assumptos  de  opera  lyrica. 

Rossini  nasceu  aos  29  de  fevereiro  de  1792  em 
Pesaro ,  pequena  e  bonita  cidade  dos  estados  ro- 
manos no  golpho  veneziano.  Seu  pae  era  musico  e 
ganhava  a  vida  tocando  trompa  n  alguns  concertos 
e  theatros  de  inferior  escala  ;  sua  mãe ,  que  na 
sua  mocidade  fora  formosa ,  desempenhava  o  pa- 
pel de  segunda  dama  nesses  theatros.  Ambos  cor- 
riam de  feira  em  feira ,  obtendo  pouco  dinheiro  e 
pouca  fama ;  porém,  descuidosos  do  futuro  eram  fe- 
lizes. 

Rossini  começou  a  estudar  musica  em  Bolonha 
no  anno  de  1804 ;  foi  seu  mestre  Angelo  Tessí , 
que  em  poucos  mezes  poz  o  discípulo  em  estado  de 
ganhar  alguma  cousa  cantando  nas  igrejas.  A  sua 
«xcellente  voz  e  maneiras  affaveis  lhe  grangearam 
a  protecção  dos  directores  das  festas  eeclesiasticas. 
Aprendeu  bem  o  canto  e  o  acompanhamento  e  as 
as  regras  de  contraponto ;  já  em  1806  cantava  toda 
a  musica  L  primeira  vista,  dando  grandíssimas  es- 
peranças. Geralmente  se  julgava  que  se  applicaria 
ao  theatro ;  e  como  era  de  gentil  presença  lhe  acom- 
selharam  que  entrasse  de  primeiro  tenor  n^uma 
companhia. 

Por  esse  tempo  sabiu  de  Bolonha  e  emprehendeu 
«ma  viagem  artística  pelos  estados  romanos ,  diri- 
giu a  orcbestra  n^alguns  theatros  de  segunda  or- 
dem, e  voltou  a  Bolonha,  ^onde  foi  admíttido  no  ly- 
ceu,  e  tomou  ahi  algumas  lições  de  Estauislau  Mat- 
teí.  Um  anno  depois  compoz  por  incumbência  par- 
ticular um$  symphonía  e  uma  cantata,  e  immedia- 
tamente  foi  nomeado  presidente  da  academia  dos 
toneordes. 

A  primeira  obra  que  deu  a  luz  foi  a  opera  bufa 
iatitulada  la  eambiak  d%  maírimonioy  representada 
em  Veneza  em  1810 ,  tendo  já  composto  em  1809 
a  opera  seria  Demétrio  e  Polybio. 

Aquella  opera  não  se  distingue  por  merecimento 
digno  de  nota ;  seus  cantos  são  singellos  e  os  acom- 
panhamentos tríviaes ;  todavia ,  revela  uma  quali- 
dade muito  importante  no  artista  que  principia  , 
isto  é ,  o  bom  gosto. 

No  outono  seguinte  fez  em  Bolonha  o  Equieoco 
extravagante^  opera  bufa,  e  cm  Veneza  para  o  car- 
naval de  1812  a  farça  intitulada  Vtnganm  felice. 
Aqui  já  começa  a  transparecer  o  génio  de  Rossini ; 
os  motivos  originaes ,  a  profusão  de  idéas ,  e  os 
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magistraes  acompanhamentos  ,  que  reinam  nesta 
composição ,  promettiam  á  Europa  um  digno  suc- 
cessor  de  Mozart.  A  opera  bufa  la  scala  di  Seta , 
e  a  roccasione  fa  %l  ladro^  o  Cyro  in  Babyloniaj 
oratória ,  foram  producções  do  mesmo  anno  e  con- 
firmaram aquellas  esperanças, 

Tancredo ,  opera  seria ,  appareceu  no  theatro  de 
Veneza  durante  o  carnaval  de  1813  e  produziu  uma 
sensação  que  não  é  fácil  descrever.  Todos  os  vene- 
zianos desde  o  barqueiro  das  gôndolas  até  o  mem- 
bro do  conselho  dos  dez  a  sabiam  de  côr :  ti  rive- 
dró .  mi  rivedrai ;  muitas  vezes  nos  tribunaes  os 
juizes  tinham  necessidade  de  impor  silencio  aos  es- 
pectadores, que  repetiam  quasi  involuntariamente : 
mi  rivedrai  y  ti  rtvedró. 

Esta  magnífica  producção  percorreu  a  Europa 
em  menos  de  quatro  annos ;  em  toda  a  parte  foi 
admirada,  não  só  pelos  entendedores  como  até  pelo 
vulgo.  Todos  concordaram  em  que  a  abertura  é 
um  modelo  de  riqueza  musical  e  de  harmonia,  as 
árias  igualmente  o  são  de  elegância  e  impressa,  e 
os  coros  de  invenção  e  originalidade.  Seus  cantos 
breve  se  tornaram  populares,  e  tanto  se  ouviam  na 
capella  sixtína  como  nas  revistas  de  Hyde-Park , 
nos  concertos  de  S.  Petersburgo  como  em  os  bai- 
les de  Madrid.  Uaís  tarde  veio  com  iguaes  applau- 
sos  popularisar-se  em  Lisboa. 

Rossini  adquiriu  tanta  fama  com  Trancredi  como 
qualquer  de  seus  predecessores  mais  acreditados 
com  quatro  ou  cinco  de  suas  obras  primas.  A  opera 
bufa,  a  italiana  em  Alger^  bem  conhecida  de  to- 
dos os  antigos  amadores  do  theatro  de  S.  Carlos , 
foi  producção  do  mesmo  anno,  assim  como  a  opera 
seria,  il  figlio  per  hazzardo. 

Rc^cem-entrado  Rossini  na  carreira  da  gloria,  lo- 
grou, também  na  sociedade  os  maiores  applausos , 
tanto  pelo  seu  mérito  pessoal  como  pelo  prestigio 
da  sua  fama. 

Fez  depois  um  contracto  com  o  theatro  de  Mi- 
lão, para  o  qual  compoz  a  opera  bufa  la  pietra  dil 
paragone:  esta  linda  composição  angmentou  sua 
nomeada  artística.  Desejoso  então  de  receber  os 
applausos  de  sua  família  que  ternamente  amava , 
fez  uma  jornada  a  Pesaro ,  onde  foi  recebido  por 
seus  compatriotas  com  admiração  e  aCfecto. 

Os  críticos  de  Bolonha  accusaram  Rossini  de  ter 
infringido  as  regrai  da  composição.  Concordou 
nesta  censura;  — mas,  como  ha  de  ser  (lhes  disse) 
porventura  posso  eu  lér  duas  vezes  os  meus  ma- 
nuscriptos,  se  me  dão  seis  semanas  de  praso  para 
compor  uma  opera?  O  primeiro  mez,  passo-o  a 
divertir-me :  se  não  me  divertir  em  quanto  fôr  ra- 
paz, que  farei  quando  tíver  um  pé  na  sepultura?., 
chegam  os  últimos  quinze  dias,  e  cada  manhã  te- 
nho que  escrever  um  dueto  ou  uma  cavatina,  que 
se  ensaia  nessa  noite.  Se  cometto  alguma  falta  de 
acompanhamento,  como  hei  de  eu  notal-a  ? 

Rossini  visitou  todas  as  cidades  principaes  de 
Itália,  c  compunha  cinco  a  seis  operas  por  anno  a 
rasào  de  170  a  200  pezos  fortes,  e  a  soa  fama 
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propagaya-se  com  rapidez.  Nó  anno  de  1814  linha 
chegado  esta  reputação  a  Nápoles ,  cujos  habitan- 
tes estranhavam  grandemente  que  houvesse  um 
.compositor  famigerado  que  não  fosse  napolitano. 
Foi  obamado  áqnella  capital ,  e  obrígou-se  a  com- 
por duas  operas  por  anno :  este  contracto  o  forçava 
a  um  trabadho  ímmenso ,  porém ,  desempenhava-o 
rindo,  dívertindo-se,  e  mofando  de  seus  inimigos. 
A  sua  primeira  producção  em  cumprimento  desse 
contracto  foi  Elisabetta  di  Inhilterra^  opera  seria , 
seguiram-se  Aareliano  in  Palmiraj  seria,  il  Tasso 
ff»  lialia ,  bufa ,  e  Stgismondo ,  seria.  Os  napoli- 
tanos ouviram-nas  e  admiraram-nas ,  convencidos 
de  que  um  bom  compositor  pôde  nascer  nas  ribei- 
ras do  Adriático  bem  como  nas  faldas  do  Vesúvio. 

O  rei  de  Nápoles,  Fernando  IV,  regressando  á 
antiga  capital  de  seus  domínios  depois  de  cinco  ân- 
uos de  ausência  achou  um  dos  seus  mais  bellos 
adornos,  o  magnifico  thealro  de  S.  Carlos,  redu- 
zido a  cinzas.  O  rei ,  afeiçoado  ao  theatro  e  á  mu- 
sica^ sentiu  amargamente  esta  perda;  porém,  Af. 
Barbaja  obrigou-se  a  reedificar  este  vasto  estabele- 
cimento no  espaço  de  nove  mezes  e  cumpriu  a  sua 
palavra.  A  primeira  actriz  deste  theatro  era  a  fa- 
mosa hespànhola,  Isabel  Colbran.  Rossini  enamo- 
rou-se  delia  e  tornou-^  por  esposa ;  na  sua  compa- 
nhia foi  para  Roma ,  e  ahi  appresentou  ao  publico 
a  opera  ^emi-seria  Forbaldo  e  Doliska ;  e  logo  de- 
pois aquella  'obra  prima  de  harmonia ,  de  graça ,  e 
de  talento  musical ,  a  primeira  opera  entre  quantas 
se  tem  composto ,  que  nunca  se  retira  dos  princi- 
pacs  theatros  lyricos ,  //  barbiero  di  Siviglia. 

Compoz  depois  em  Nápoles  a  Gazella^  cómica,  e 
a  opera  séria  Ottelo :  a  Ccnerentola ,  opera  buía , 
foi  dada  em  Roma  em  1817 ,  e  a  Gazza  ladra  se- 
mi-«eria ,  em  Milão  em  1818 ;  seguiram-se-lhe  Ar- 
mida  e  JítwfWa ,  séria ,  e  o.  Califa  de  Bagdad,  có- 
mica ;  Ricardo  e  Zobaida ,  séria ,  e  a  oratória  o 
Moyses  no  lígyplo-  Neste  drama  sacro  subiu  de 
ponto  a  reputação  de  Rossini ;  com  este  conquistou 
os  seus  mais  brilhantes  triumphos.  O  Moyses  e  o 
Barbeiro ,  diz  o  insigne  maestro ,  são  as  suas  co- 
rdas artisticas ,  os  filhos  predilectos  entre  as  suas 
mui  variadas  prodocções. 

No  anno  de  1819  appresentou  Eduardo  e  Chris- 
tina  Marmion ,  e  a  Dama  do  lago  ;  em  1820  Bian  - 
ca,  Falliero,  e  Mahomet  2.^;  em  18Í1  Mathúde 
de  Sthabran;  em  1822  a  Zulmira]  em  1823  a  im- 
mortal  composição ,  a  Semvrcmis.  E  depois  outras 
composições  que  attestam  a  fecundidade  do  incan- 
çavel  compositor ;  teremos  occasião  de  fallar  mais 
amplamente  deste  rei  da  harmonia. 

A  sua  musica  tem  os  caracteres  distinctivos  da 
originalidade ,  riqueza ,  e  bom  gosto ;  soube  fazer 
um  uso  singular  e  mui  agradável  da  instrumenUk- 
0Oy  t9i  grata  e  continua  variedade  de  suas  obras 
contribuirão  para  que  permaneçam  no  repertório  de 
todos  os  theatros  ao  passo  que  outras,  muito  applau- 
didas  na  sua  apparição  e  por  um  breve  periodo  de 
enthusiasmo  facticio,  hão  de  cahir  pepetuamente  no 
aquecimento. 


JL  pra^  d*Aiaieida  em  IS  IO*. 

Á  gravíssima  accusa^ão  que  neste  artigo  fa- 
zemos ao  marechal ,  responder-nos-hão  como  j<i 
em  1815  se  respondia,  isto  é  que  Cox  dSo  en- 
trara logo  em  processo  por  ser  iiraocenle,  e  que 
essa  innocencia  era  de  feição  visivel ;  que  sendo 
depois  processado  só  para  tapar  a  bocca  aos  seus 
detractores,  em  ambas  as  instancias  o  absolve- 
ram. Mas  a  debilidade  deste  argumento  salta 

aos  olhos. 

A  iniquidade  da  pena  imposta  a  Francisco 
Bernardo,  bem  como  a  impunidade  de  William 
Cox,  magoaram  a  gente  sensata ,  e  os  seus  cla- 
mores subiram  tão  alto  (41),  que  o  marechal, 
não  ousando  por  mais  tempo  parecer  surdo, 
mandou  justificar  o  ex-governador  de  Almeida 
em  conselho  de  guerra.  O  resultado  desse  pro- 
cesso já  o  publico,  pelo  que  fica  dito,  e  co- 
nhece. As  duas  instancias  declararam  purím(n& 
o  proceder  do  accusado,  discrepando  unicamente 
o  auditor  João  Manuel  da  Costa  Cardoso ,  que 
o  julgou  incurso  nas  penas  do  3.°  dos  artigos^ 

de  guerra  (42). 

Mas,  um  reparo  ainda.  Neste  conselho  metade- 
dos  seis  vogaes  eram  inglezes.  E  quem  sabe  se 
no  processo  do  tenente-rei ,  também  como  jui- 
zes, entraram  officiaes  britânicos?  Seria  mai». 
um  escjindalo. 

Mas  voltando  áquelle  resultado ;  o  que  prova 
elle?  Se  em  1810  já  Beresford  dominava  Por- 
tugal, em  1814  e  181B  tocava  o  cume  da  soa 
omnipotência ;  e  comtudo,  era  nesta  epocba  que 
elle ,  persistindo  em  tomar  a  peito  os  intersse* 
do  seu  compatriota ,  com  tanta  anciã  e  paixão 
lhos  advogava ,  stigmatisando  aquelles  imperti- 
nentes clamores,  como  se  na  sua  alçada  coubera 
regular  o  pensar  do  publico.  Ora,  vendo  sobran- 
ceiras as  iras  do  generalíssimo ,  que  militar  ou- 
saria jurar  contra  Cax,  ou  condemnal-o  do  con- 
selho ?  O  auditor  teve  essa  petulância ,  mas  * 
face  do  exercito  levou  uma  solemne  rejrehen- 
são,  e  Deus  sabe  o  mais  que  lhe  aconteceu  (43). 

« 

(41)  A  estos  clamoret  chama  ta  a  ord.  do  dia  de 
1815,  falsos  rumores ,  insinuações  engaoosaa  «  io* 

famantes. 

(42)  Citada  ord.  do  dia  de  i815. 

(43)  Dita  ord.  do  dia  de  1815.  Beresford  dií 
ahi  —  O  bomem  da  lei  era  o  único  que  applicara 
mal  a  lei,  e  igualmenle  as  provas ...  If  as  elle  »io 
(ii  serão  repelir  as  expressões  dos  conselheiros  daí 
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E  creshse  cpie  em  nada  do  qae  acabamos  de 
escreyer  temos  a  minima  tençdo  de  injuriar  a 
nobre  classe  militar.  Sempre  o  ex^cito  porta- 
goez  contou  muitos  offictaes  (a  grande  maioria) 
distinctos  pela  sua  coragem ,  e  pelo  seu  valor ; 
porém  a  historia  de  todos  os  povos  também  nos 
ensina  que  raríssimos  são  sempre  os  tiomens  ca- 
paxes  de  arrostar  com  a  sanha  éo  poder  para  á 
risca ,  venha  o  que  vier  ^  steiente  escutarem  as 
vozes  da  consciência.  E  se  isto  tão  a  miúdo 
acontece  na  <Nrdem  civil ,  o  que  será  na  militar, 
aonde  o  homem  tem  lingua ,  e  não  falia ;  tem 
intendimento,  e  nSo  discorre ;  aonde  elle  se  con- 
verte em  autómato ;  aonde ,  finalmente ,  a  in- 
fluencia do  chefe  tão  soberanamente  peza  so- 
bre os  subordinados  ? 

Talvez  os  juizes  de  Cox  o  absolvessem  por  an- 
darem mal  deduzidos  os  capitules  da  culpa.  As 
expressdes  da  decisão  do  conselho,  tolerando  esta 
suspeita ,  mostram-nos  o  estado  de  perplexidade 
em  que  elles  se  achavam,  e  ^ue  se  decidiram 
preferindo  gratuitas  conjecturas  â  verdade  mani- 
festa. Eis  os  próprios  termos  delia. 

«  Em  quanto  porém  á  segunda  imputação,  se 
decidiu  pela  pluralidade  de  votos^  cMa  egoolmcnte 
se  não  achava  provada  à  vista  do  depoimento  das 
testemunhas  perguntadas  ex  fl.  ut  que  fl.  da  de- 
cisão do  conselho  feito  naquella  praça,  e  junto  a 
fl. ;  da  carta  n.*  4. ,  escripta  pelo  tenente-rei , 
como  reconhecem  varias  testemunhas ,  da  explo- 
são do  armazém  da  pólvora ,  da  mm'ta  pequena 
porção  de  pólvora  que  tinha  restado,  apenas  17 
soldados  artilheiros,  accrescendo  a  tudo  isto  a 
indirecta  insistência  do  tenente-rei,  e  sua  influen- 
cia sobre  os  officiaes  da  guarnição  commandan- 
tes  de  corpos,  fazendo  com  que  se  congregasse  o 
citado  conselho,  o  que  sem  duvida  não  faria,  «e- 
não  estivesse  certo  do  seu  partido  ^  e  tudo  isto 
pozera  ao  justificante  na  necessidade  de  capitu- 
lar... (44) 

Infere-se  daqui ,  que  a  fnsistencia  do  tenente- 
rei  somente  foi  indirecta,  e  que  os  juizes  do  ex- 

segunda  instancia.  —  Confirmam  a  sentença  do^  con- 
selho ,  visto  mostrar-se  plenUtimamente  a  innoceocia 
do  réo,  e  a  sua  kenraia  e  vdorúsa  condocta .  o  coo- 
selho  nota  eomo  errónea  a  opinião  do  auditor ,  fun- 
dada no  3.*  art.  3.*  de  goerra »  que  não  é  applica- 
▼el  á  dcfeia  das  praças  ;  ainda  quando  houvesse  pro?a 
da  culpa  do  réo,  a  qual  de  nenhuma  maneira  se  ?e- 
rífica  »  antes  se  pro?a  o  contrario.  Lisboa  26  de 
abril  de  1815. 

(44)    Cit.  ord.  do  dia  de  18IS.  A  primeira  im-, 
putaçâo  consistia  em  nSo  ler  suflicienteneote  zelado 
a  arrecadação  da  pólvora. 


governador  se  deixaram  levar  de  mui  frivolas  prer 
sumpções.  Se  o  tenente-rei,  dizem  elies,  nio  esr 
tivesse  certo  do  seu  partido  ou  da  sua  idluen- 
cia  sobre  os  commandantes  dos  corpos,  é  de  orer 
que  ndo  os  convencesse  para  o  conselho,  e  entfio 
também  é  de  crer  que  não  se  capitulasse.  Maa 
quando  foi  qúe  a  jurisprudência  militar  pèrmit- 
tiu  esta  maneira  de  julgar?  Quando  çoosenlin 
absolver  e  declarar  puro  o  governador  de  uma  fer^ 
taleza ,  <\ue  por  não  saber  resistir  a  influencias 
indirectas,  a  entregou  ao  inimigo?  Taes  influen*- 
cias  na  vida  militar  a  ninguém  desculpam,  e  já«- 
mais  n^um  paiz  bem  constituído  a  pessoa  influída 
será  quite  antes  de  padecer  a  pena  legal.  Os  do 
conselho  de  Cox  pozeram-se  a  coi^'ecturar  culpas 
u^um  homem  já  arcabusado,  para  salvarem  a  re- 
putação do  marechal,  e  a  do  réo  a  quem  não  de ' 
sejavam  «rcabusar.  Folgamos  que  assim  aconie* 
cesse. . 

Se  o  tetíente-rei  e  Cox  em  1810  fosseiki  con- 
junotamente  processados,  a  verdade  provavelmente 
transparecma ,  e  aquelle  que  o  nierecesse  8eri^ 
punido ,  ou  iimbos ,  se  an^s  delinquiram.  En- 
tão a  guerra  estava  apenas  começada,  occnpando 
o  inimigo  boa  porção  do  nosso  território :  .care-* 
cia-se ,  por  conseguinte,  de  um  grande  exemplo 
de  severidade,  como  já  em  outro  logar  ponderar 
mos.  Em  1815  a  face  das  coisas  era  mui  diver- 
sa. Os  ^ois  réos  já  não  podiam  ser  conicontadoit 
I  nem  a  oondemna^o  de  Cox  diminuiria  a  desh 
ventura  de  FVancisco  Bemanb.  A  irritacSk>  pro^ 
veniente  do  perdimento  da  praça,  e  da  Hivaí^u> 
de  Bf  assena  estava  apagada ;  ou  antes  os  espíri- 
tos andavam  nesta  época  extremamente  exalta- 
dos ,  não  já  pela  der ,  se  trilo  pelo  immenso  ju- 
bilo que  a  todos  causava  vér  a  França  abatida, 
e  de  volta  o  exercito  portoguez  verga<k>  sob  o 
peso  dos  seus  louros.  Ora,  quando  os  animes  an- 
davam tão  ébrios  de  alegria ,  tão  electrisados  de 
nobre  orgulho  e  entbusiasnio,  iriam  os  juízes  ^- 
sanguentar  aquelles  loiuros  com  o  sangue  do  um 
official,  que  dqwis  do  seu  infortúnio  talvez  os 
qudou  a  grangear  ?  O  ensejo  não  era  para  lagri- 
mas ,  excepto  para  lagrimas  de  prazer ,  e  poucos 
ousariam  lavar  com  sangue  crimes  já  velhos ,  e 
para  assim  dizer,  prescriptos. 

Note-se ,  porém ,  ^qoe  a  chamiff  velho  e  prea- 
cripto  o  delicto  de  Cox ,  só  nos  condui  o  senti- 
mentalismo.  A  historia ,  este  sempiterno  flagello 
da  tjrannia,  nfio  tolera  prescripções ,  e  sob  « 
poeira  de  centenares  de  séculos  irá  desenterrar 
culpes  para  c^m  o  látego  da  vardwle  as  znrair. 
<)  seu  código  nBo  conc^  amnistias,  e  por  con- 
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sequencia  niinca  ella  a  Cox  perdoari  a  capitula- 
ção d^ Almeida,  nem  a  Beresford  a  parcialidade 
com  que  a  seu  respeito  se  houve ,  defendendo-o 
em  detrimento  de  um  official  muito  menos  cul- 
pado do  que  o  fizeram,  e  ainda  muito  menos  pro- 
tegido. Escusamos  declarar  que  fallando  assim , 
não  é  nossa  mente  denegrir  as  eminentes  qua- 
lidades que  luzem  no  marechal,  nem  os  servigos 
por  elle  prestados  a  Portugal.  Com  bastante  sa- 
tisfação o  louvaremos  quando  a  justiça  o  pedir ; 
comtudo,  não  lhe  pouparemos  as  censuras  quando 
entendermos  que  as  merece.  A  nossa  divisa  é — 
wum  cuique  tribuere. 

Como  porém ,  nestas  accusaçòes  de  Francisco 
Bernardo  e  de  Cox,  elle  representou  de  monar- 
cba  despótico  ha  de  agora  carregar  com  toda  a 
odiosidade  do  seu  procedimento,  e  ver  das  suas 
ordens  do  dia  deduzir  coroUarios  bem  diversos 
dos  seus.  Ei-los. 

l.**  WilliamCox,  sendo  governador  d' Almeida 
em  1810,  e  havendo  ajustado  e  assignado  a  ca- 
pitulação, era  o  verdadeiro  criminoso,  ou  o  pri- 
meiro a  responder  por  ella,  e  não  o  tenente-rei, 
seu  inferior. 

2.^  Ainda  quando  fossem  criminosas  a  indi- 
recta insistência  do  tenente  rei ,  para  a  entrega 
da  praça ,  e  essa  influencia  que  se  lhe  attribuia 
DOS  commandantes  dos  corpos,  como  não  se  pro- 
vou existir  desobediência ,  ou  insistência  acom- 
panhada de  coacção  contra  o  governador,  se- 
gue-se,  a  insistência  acompanhada  de  coacção 
contra  o  governador,  segue-se  que  o  ultimo,  tra- 
tando com  Massena «  obrou  espontaneamente,  e 
delínquiu. 

3.^  e  ultimo.  O  processo ,  a  condemnação ,  e 
a  morte  do  tenente-rei,  em  quanto  o  principal 
culpado  se  conservava  solto  e  livre ,  e  era  mes- 
mo oficialmente  louvado,  foram  uma  iniquidade, 
uma  tyrannia  digna  em  todos  os  tempos  de  ás- 
pera censura,  ou  antes  fora  um  crime. 

Não  se  topa  o  menor  indicio  de  que  a  guar- 
nição ,  ou  alguém  delta ,  violentasse  o  governa- 
dor: pelo  contrario  lemos  na  citada  ordem  do 
dia  de  1815.  —  Assim  os  officiaes,  como  os  sol- 
dados da...  guarnição  o  respeitavam  (oCox)  tan- 
to quanto  o  amavam.  —  Almeida  capitulou  pois 
sem  na  soldadesca,  ou  na  olficialtdade  apparecer 
a  mimma  sombra  de  insobordinaçôo,  ou  de  for- 
ça contra  a  primeira  auctoridade  militar,  A  pre- 
dita insistência,  certamente  incompatível  com  o 
pnndonc»-  do  soldado  brioso ,  a  existir ,  consistiu 
unicamente  n%im'desejo  não  criminosamente  com- 
municado  ao  governador,  e  a  mais  5  ou  6  offi- 


ciaes ,  porém  ignorado  de  toda  a  outra  gente  ^ 
que  assim  como  evacuou  a  praça ,  a  defenderia 
se  lho  ordenassem.  (4S) 

Nem  se  allegue  que  os  vogaes  do  conselho  ^ 
dominados  pelo  tenente-rei,  votaram  pela  capi- 
tulação ,  e  que  Cox  não  fez  senão  submetter-se 
á  sua  decisão,  e  executal-a. 

Os  conselhos  de  guerra ,  como  todos  sabem « 
em  taes  circumstancias  são  apenas  consultivos. 
Cox  podia,  portanto,  impugnar  a  opinião  da- 
quelle  conselho,  e  mesmo  rejeital-a,  tomando 
sobre  seus  hombros  a  responsabilidade  dahi  pro- 
veniente. Se  alguém  então  dos  seus  deveres  se 
esquecesse  a  pontos  de  intentar  perturbal-o  no 
exercicio  da  suajurisdicção,  nos  artigos  de  guerra 
1  e  15  elle  encontraria  providencias  contra  os 
desobedientes,  amotinadores,  ou  traidores,  iosse 
qual  a  sua  graduação ;  e  se,  afinal,  todos  os  es- 
forços do  governador  se  tomassem  baldados, 
sempre  lhe  restava  um  meio  infallivel  e  glorioso 
de  salvar  a  honra.  Era  o  de  se  negar  a  quaes- 
quer  ajustes  com  os  francezes,  e  de  não  assignar 
nenhuma  capitulação.  Um  official  de  mais  rija 
tempera ,  antes  se  deixaria  amarrar,  ou  esquar- 
tejar, do  que  se  prestaria  a  uma  intempestiva 
capitulação. 

Lembraremos  igualmente  que  supposto  a  ex- 
plosão de  1810  em  partes  fizesse  estalar,  e  abrir 
os  muros  da  praça ;  esses  estragos  eram ,  toda- 
via, de  pequena  monta.  Almeida  com  o  pessoal 
que  a  guarnecia ,  bem  podia ,  a  despeito  delles, 
e  da  mingoa  de  pólvora ,  resistir  bastantes  dias, 
como  Beresford  reconheceu.  As  enormes  ruinas 
que  os  bons  portuguezes  com  pesar  ainda  hoje 
vêem  nas  suas  muralhas,  e  que,  attentas  as  ma- 
nhas dos  nossos  governos,  tarde  ou  nunca  se  re- 
pararão, provieram,  pois,  menos  da  catastro- 
phe  de  1810,  do  que  da  de  1811. 

Quando  Massena  no  ultimo  anno  retirou  das 
linhas  de  Torres- Vedras,  Brennier  guardava  Al- 
meida com  1:800  homens.  Este  general  ven- 
do-se  então  quasí  compromettido,  em  a  noite  de 
10  para  11  de  maio  atirou  com  uma  das  cor- 
tinas do  muro  pelos  ares ,  e  aprovei  tando-se  do 
escuro,  bem  como  do  espanto  em  que  a  nova 
explosão  poria  o  exercito  de  Wellington,  im- 
mediatamente  marchou  para  Barba-del-Puerco , 


(45)  Com  o  qoe  flca  escrípto  também  responde- 
mos ao  injurioso  parallelo  pela  duqueza  d' Abrantes 
feito  entre  a  guarniçío  de  Giudad-Rodrigo  e  Almei- 
da. Se  na  entrega  da  oUima  houve  desar ,  elle  rcfte- 
ctia  sobre  a  cabeça  i  e  nio  sobre  os  membros. 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


261 


aonde  reunia  ao  8.^  corpo  com  uns  900  solda- 
dos de  menos  (46). 

Antes  de  findar  este  artigo ,  ainda  faremos 
algumas  observações  sobre  a  injustiça  da  sen- 
tença que  condemnou  o  tenente-rei ,  e  da  que 
absolveu  Cox,  considerando-as  em  si  mesmas, 
ou  em  relação  á  legislação  em  que  elles  se  ba- 

seam. 

Já  notamos  que  o  auditor  achara  o  ex-gover- 
nador  de  Almeida  incurso  na  pena  do  3.^  artigo 
de  guerra ,  mas  que  os  juizes ,  tanto  inferiores 
como  suprriores,  assim  como  o  marechal,  inten- 
deram não  ser  esta  lei  applicavel  á  defeza  das 
praças.  Vejamos  agora  quaes  os  próprios  termos 
do  artigo : 

«  Todo  o  official  de  qualquer  graduação  que 
seja,  ou  official  inferior,  que  sendo  atacado  pelo 
inimigo  desemparar  o  seu  posto  sem  ordem^  será 
punido  de  morte.  Porém  quando  fdr  atacado  por 
nm  inimigo  superior  em  forças,  será  preciso 
provar  perante  um  conselho  de  guerra ,  que  elU 
fez  toda  a  defensa  possível ,  e  que  nao  cedeu , 
senão  na  maior  e  ultima  extremidade;  mas  se 
tiver  ordem  expressa  para  se  não  retirar,  suc- 
ceda  o  que  succeder ,  neste  caso  nada  o  poderá 
escusar ,  porque  é  melhor  morrer  no  seu  posto 
do  que  deixal-o.  » 

Digam  agora  os  homens  sensatos  se  as  vo- 
zes —  desamparar  o  seu  posto  sem  ordem  —  não 
eram  fataes  a  William  Cox,  o  qual,  sendo  pelo 
príncipe  de  Essling  atacado  n^um  posto  d^alta 
importância,  como  chave  de  um  lado  da  fron- 
teira, o  abandonou  sem  ordem  dos  seus  supe- 
riores. 

E  de  balde  o  ex-governador  em  seu  auxilio 
invocaria  a  superioridade  da  força  invasora.  Para 
esta  rasão  vigorar,  exige  o  citado  art.  3.**  que 
perante  um  conselho  de  guerra  se  prove  haver-se 
resistido  até  ao  último  momento ;  porém  as  or- 
dens do  dia  precitadas,  eseriptas  á  vista  dos  pro- 
cessos do  tenente-rei  e  de  Cox,  demonstram  com- 
pletamente o  contrario ,.  ou  que  Almeida  capi- 
tulara muito  antes  de  a  isso  a  constranger  a  ne- 
cessidade. Logo ,  o  homem  da  lei ,  tão  cruel- 
mente injuriado  na  ordem  do  dia  de  1815,  era 
o  que  mais  se  conformava  com  a  lei,  sendo  ver- 
dadeiros infractores  delia  esses  que  tiveram  o  ar- 
rojo de  &  face  do  exercito  o  reprehender,  sem 
pensar  que  um  dia  a  verdade  patentearia  tantas 
misérias. 

(46)  Norf.  Cap.  31.  A  duqueza  de  Abr.  no  T. 
U  das  liem.  p.  3  avaUa  a  perda  de  Brcnnrer  só  em 
450  bomeni. 


Reparem,  4K)rém,  os  leitores  neste  contraste. 
Beresford,  bem  como  os  juizes  de  Francisco  Ber- 
nardo ,  acharam  este  incurso  nas  penas  dos  ar- 
tigos de  guerra  4.®  e  S.^,  que,  se  não  fossem 
indecentemente  torcidos,  em  nada  lhe  seriam  ap- 
plicaveis;  por  quanto,  o  1.^  unicamente  provi- 
denceia  para  os  casos  em  que  algum  official  mos- 
tra fraqueza  escondendo-se,  ou  fugindo ;  e  o  ul- 
timo, para  quando  em  acção,  ou  n^outra  occa- 
sião  de  guerra  ante  os  soldados  se  dão  vozes  ater- 
radoras. Todavia ,  d  tenente-rei ,  que  se  não  es- 
condeu ,  não  fugiu,  nem  proferiu  ifozes  aterrado- 
ras, foi  obrigado  a  morrer,  em  quanto  Cox,  coa- 
gido ,  passados  bastantes  annos ,  a  justiBcar-se , 
apesar  dos  termos  nada  equivocos  do  3.^  artigo 
de  guerra,  surgiu  limpo,  e  mesmo  radiante, 
pelo  menos  aos  olhos  dos  seus  protectores. 

Terminaremos  protestando,  que  não  sendo  a 
nossa  mente,  senão  concorrer  para  que  se  acla- 
rem alguns  pontos  da  historia  pátria,  sempre  com 
docilidade ,  e  mesmo  com  jubilo ,  promptamente 
corrigiremos  quaesquer  erros,  que  neste,  ou  n'ou- 
tros  escriptos ,  nos  escaparem.  Fora  da  verdade 
nada  desejamos ,  nada  queremos : 

a  A  victoria  verdadeira 

«  He  saber  ter  justiça  nua  e  inteira. 

j.  A.  DB  CARVALHO  E  OLIVEmA. 


POBSIAS  DB  OTVONI. 

•ab  taant  preniiliaiii. 

Se  om  refugio  em  teu  filho  procuramos , 
Ê  sob  o  auxilio  leu ,  Virgem  formosa  ; 
Acceita,  6  Mãe  de  amor,  nós  le  enviámos» 
De  ardentes  preces  a  purpúrea  rosa. 
Desterrados. . .  de  li  necessitamos » 
Ó  do  Líbano  pomba  mysteriosa  ; 
Lá  do  centro  de  amor  e  de  harmonia 
Ás  trevas  deste  valle  a  luz  envia. 


A  espécie  humana  se  nbate ! 
Geme  afflícta  a  natureza  ! 
Tudo  vae  perdendo  a  forma 
No  diluiio  da  impureza. 

Vâo  crcsceiíílo  as  aguas!  . . .  Dti» 
De  ternura  ,  e  de  bondade ! 
Escapou  das  mios  eternas 
O  poder  da  immensidade? 
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Deus  terrível ! ...  ah  saipeode 
O  naufrágio  vingador : 
Abre  o  seio ,  anima  ,  e  solta 
A  casta  pomba  de  amor. 

QqMIIosío  !  oh  Oeas !  a  Pomba  , 
Qa'ea  senti  do  céu  baixar , 
Adeja .  revoa ,  e  foge  , 
For  não  ter  onde  pousar. 


:,ii 


Para  xdar  idéa  do  estylo  de  Ottoni  no  género 
}jytco  —  anâcreMttco  ese^dbemos  esta  poesia. 

Por  mais  que  á  lyra  mo  ajuste, 
Por  mais  que  as  cordas  afine, 
A  voz  da  lyra  enronquece, 
O  som  das  cordas  nio  tine. 

Immortal  filha  de  Jove, 
Para  que  me  deste  a  lyra  ? 
Se  o  teu  vate  as  cordas  fere, . 
Em  vet  de  cantar  suspira. 

Apenas  o  canto  ajmta 
Unido  ao  som  do  instrumento, 
Treme  a  voz ,  e  a  mão  cançada 
Manda  o  som  disperso  ao  vento. 

Se  áforça  dos  ais,  que  arranco, 
Soito  om  ai  do  peito  fora, 
O  ecco  não  me  responde, 
£  quando  responde,  chora. 

Queres,  que  a  mente  inspirada 
Se  occupe  de  amantes  queixas? 
£  o  canto  alegre  dos  hymnos 
Se  torne  em  tristes  endeixas? 

£ís  que  abrindo  o  seio  á  nuvem 
Rasga  celeste  clarão , 
Sobre  ardente  espaço  corre 
Luminosa  exhalação. 

Os  meus  últimos  accentos 
Se  interrompem  de  «m  desmaio 
Mais  veloz,  que  a  cbamma  ardente, 
Ioda  mais  veloz,  que  o  raio. 

Baixa  então  do  olympo  a  musa. 
Desperta,  me  diz,  mortal, 
Vè,  que  a  força  te  protege 
De  mão  sobre-natural. 

Não  desmaies,  eu  finspiro; 
Se  te  fraquêa  o  valor. 
Aqui  tens  na  taça  o  néctar 
Contra -veneno  do  amor. 

Disse;  mal  empunho  a  taça, 
Não  gira  o  cangue  nas  véas 
Tão  violento,  como  giram 
Kia  borbotão  as  idGa$. 


O  mago  encanto,  a  beldade, 
Que  os  meus  suspiros  acceode, 
Profane  agora  os  decretos, 
Que  a  mão  de  Jove  despende. 

Amor  as  trégoas  ordena  : 
£  do  despojo,  que  ajunta, 
Vae  erguer  trophéos  no  templo 
De  Páfos  e  de  Amatbunta. 

Um  génio  os  passos  me  gaia 
Sobre  campas  matizades 
De  frescos  lyrios,  que  ao  longe 
Parecem  grupos  nevados. 

Sob  um  docel  ^e  verdura 
Tecido  por  mão  campestre 
Matrona  de  aspecto  grave 
Tinha  a  mão  no  livro-mestre. 

Volvendo  as  folhas  mostrava 
Caraçteristico  emblema. 
Que  representa  cm  figura 
Das  estações  o  systema. 

£m  grande  circulo  estavam 
No  planispherio  indicados 
Aqaelles  dias ,  que  foram 

Por  mão  de  Jove  marcados. 

Solar  agulha  .  que  as  horas 
Reparte  ao  dia ,  apostava 
O  mais  solemne  dos  dias. 
Que  o  frio  inverno  guardava. 

Do  livro  annoso  pendia, 
Voltando  a  nm  e  outro  lado 
A  vista  alegre  e  risonha 
De  um  velho  grave,  e  rosado. 

Até  que  em  fim  desatando 
A  voz  o  numen  celeste, 
De  nova  morta  auri^verde 
Toda  a  campina  se  veite. 

—  Correi  os  reinos,  que  formam 
Do  meu  poder  a  grandeza : 
Correi  (dizia  a  matrona) 
Os  reinos  da  natureza. 

£  corto  o  espaço ,  que  tem 
De  meus  dominios  o  nome, 
Para  gosar  um  prazer. 
Que  o  tempo  audaz  não  consome. 

Hoje  as  virtudes  remoçam, 
Remoçam  hoje  os  humanos, 
A  natureza  remoça, 
Porque  hoje  Anaíia  faz  annos.  — 

De  aroma  os  ares  se  toldam, 
Retumbam  bymnos  suaves ; 
£  a  ouvir-lhe  o  nome ,  estremecem 
De  gosto  os  peixes ,  e  as  aves. 
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As  feras  tornam-se  bamanas ; 
Gomo  em  penhor  do  qae  oo?iram» 
Os  enUa  mndos  se  mofem , 
Os  iasensiveis  respiram. 

Todo  em  praxer  embebido 
£•  sinto  impulso  mais  forte, 
Qoe  Yem  qoebrar  as  prisões 
Do  meu  sublime  transporte. 

Formosa  Analia ,  os  teus  olhos 
Movem  toda  a  natureza  : 
Ta  és  o  encanto  de  amor, 
Tn  és  de  amor  a  nobreza. 

Mais  dignos  vates  te  cantem  ; 
À  minha  voz  é  pequena ; 
£  a  musa,  que  m'ínspirava, 
Qne  eesse  o  canto  me  ordena. 

De  verde  loiro  não  quero 
Por  premio  a  fronte  adornada  : 
Mór  premio ,  Analia  ,  seria 
Beijar-te  a  mão  delicada. 


A  musgosa  cabeça  sacudindo 
De  ?erdes  espadanas  coroada  , 
Ergue  os  hombros  de  húmida  morada 
O  pátrio  Tejo  ,  de  prazer  sur rindo  : 

A  felpa  esmeraldina  descobrindo 
Sobre  a  margem  de  relva  alcatifada  , 
Cora  sceptro  d 'oiro  aponta  a  verde  estrada  ^ 
Que  09  cerúleos  Tritões  vão  dividindo. 

Salve ,  dia  feliz  ;  (eis  qoe  atroando 
O  rouco  som  no  crystalino  seio , 
Responde  o  éceo  ao  padre  venerando 

—  Salve. . .)  —  dia  feliz,  dia,  em  que  veio 
Ao  mundo  Analia ,  na  beUeza  dando 
O  prazer  aos  mortaes  ,  a  amor  o  enleio. 
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Bois  cliliia  em  UsilHia.  —  Pelo  uliimo  pa- 
quete do  norte  chegaram  a  Lisboa ,  a  2  do  corrente, 
os  dois  chins  Francisco  Leu,  e  José  Li ,  partidos  de 
Macaa  na  carreira  dos  vapores. 

Leu,  o  mais  idoso ,  é  natural  e  residente  em  Pe- 
kin,  e  vem  encarregado  de  representações  dos  cbr is- 
lãos chins  daquella  diocese  á  soberana  de  Portugal , 
sobre  as  questões  do  padroado  real ,  pedindo  o  re- 
gresso do  bispo  eleito  de  Pekira  D.  João  de  França 
Castro  e  Moura ,  boje  em  Timor ,  e  a  ida  de  padres 
portugueses  para  aqoellas  missões. 

Li  é  natural  de  Macau  ,  estuda  para  padre  ,  e 
▼cm  na  qualidade  de  interprete »  fazendo-se  intender 
cm  latim. 


Quem  qnizer  ter  noticia  circumstanciada  dos  mo- 
tivos que  tem  dado  logar  a  differentes  representações 
dos  christãos  chins  ao  governo  portuguez,  e  quede- 
terminaram  a  vinda  destes  dois  singulares  mensagei- 
ros a  Lisboa ,  a  achará  nos  Àptmtamenios  de  tima 
Viagem  á  China,  que  acaba  de  publicar  A.  G.  J. 
Caldeira ,  onde  se  encontram  mui  curiosas  noções 
sobre  este  assumpto ,  e  sobre  outros  do  nosso  esta- 
belecimento de  Macau»  e  cousas  da  China. 

Desta  importante  publicação  tractaremos  detida- 
mente com  muita  brevidade. 

Clanteií^e  Tellia.  — Era  no  recinto  de  uma 
capellinha  que  a  tia  Gramata  edificara  em  louvor  de 
N.  Senhora.    Um  padre  rubicundo  e  de  má  fama  » 
mais  propenso  ás  adorações  de  Bacho  que  ás    rezas 
do  Breviário ,  corria  pelo  sermão  adiante  todos  os 
peccados  mortaes,  fazendo  sobre  cada  um  delles  rui- 
dosas mais  que  evangélicas  exbortações.  Chama vam-lbe 
por  alli  o  padre  Borracha ,  nome ,  que  os  fregueses 
lhe  deram  em  commemoração  de  uma  alentada  bor- 
racha sua   fiel   companheira  em  todas  as  romarias. 
Quando  subia  para  o  púlpito ,  já  na  sacristia  se  ti- 
nha prevenido  contra  as  falhas  da  memoria  ,  com 
largas  libações  da  supradicta  borracha ,  que  lhe  co- 
raram o  rosto  de  um  rubro  betarraba.  Era  sublimo 
de  asqueroso  e  de  ridículo.  A  tia  Joanna  da  Gra- 
mata ,  íncola  primeira  dos  areaes  da  Gafanha ,  pre- 
sidia, junto  do  altar-mór,  á  festa  da  sua  capella.  A 
tia  Joanna  é  uma  velha  rebarbativa ,  alta  ,  gorda , 
robusta  apesar  dos  seus  setenta  e  tantos  annos ,  e 
casada  pela  terceira  vez  com  um  mocetão  apessoado 
e  bem  parecido,  que  a  preferira  a  muitas  moças  que 
o  resquestavam   engodado  com  o  lucro  das  muitas 
terras  que  a  velha  pos^uia.   Delle   não  teve  filhos; 
nem  parece  provável  que  haja  de  os  ter  ,  attenta  a 
sua  avançada  idade :    ze-la-o  comtudo  pelo  mesmo 
theor  de  ciúmes  abrasados  com  qne  foi  encampando 
para  melhor  vida  os  seus  dois  primeiros  maridos. 
Agora  estava  elle  de  pé ,  ora  com  os  olhos  fixos  no 
padre,  quando  se  percebia  que  a  tia  Joanna  o  es- 
preitava, logo  com  elles  accesos  no  incêndio  de  dois 
outros  olhos  vivos  e  espertos  de  uma  bella  rapariga, 
que  como  de  propósito  o  estava  incitando  a  perder 
as  reflexões  do  sermão ,  c  a  perturbar  a  paz  domes- 
tica da  pobre  tia  Joanna.  A  moça  estava  vestida  com 
um  collete  de  velludo  encarnado »  bordado  a  fio   de 
oiro ,  que  lhe  apertava  a  cintura  estreita  e  delicada, 
e  por  baixo  do  qual  saiam  as  mangas  da  camiza  a 
abotoar  no  pUnho ,  alvas  como  o  peito  de  uma  fal- 
coeira.  Da  cinta  pendia  uma  saia  de  serguilha  preta, 
apanhada  em  estreitas  pregas,  que  lhe  descia  apenas 
até  ao  artelho ,  deixando  vêr  uns  pés  mimosos  e  es- 
tatuários, apesar  do  costume  que  tem  todas  as  mu- 
lheres destes  sítios  de  andarem  descalças.  Dos  hom- 
bros cahia-lhe  uma  capa  de  panno  azul  escuro,  com 
bandas  de  setim  azul.  e  cortada  gentilmente  á  moda 
das  antigas  togas.  Todo  esle  vestuário  se  approxima 
e  assemelha  ao  das  mulheres  do  campo  italianas,  de 
cuja  origem  ,  segundo  a  tradicçâo  de  todos  estes  to- 
gares, ellas  parecem  proceder.  Rosto  formoso,  alvos 
dentes,  bellas  mãos,  inda  que  do  sol  crestadas  e  en- 
negrecidas ,  faziam  desta  moça  uma  verdadeira  per- 
feição. 
Mal  o  padre  acabava  o  seu  breve  sermão,  que  ne 


364 


REVISTA    UNIVERSAL    USBONEMSE. 


nbom  dos  dois  ouvira .  o  mancebo  fez-lbe  um  sigoal 
imperceptível  para  todos ,  menos  para  a  tia  Joanna , 
e  saíram  da  igreja.  A  moça  foi-se  direita  ao  seu  pa* 
Iheiro,  e  tomando  uma  violla,  voltou  repentíoamente 
para  a  eira,  em  cuja  beira  se  assentou.  Correu  a 
mio  pelas  cordas  e  preludiou  entre  dentes  uma  can- 
ção melancólica,  cujas. trovas  populares  denunciavam 
o  estado  convulso  e  aíHicto  de  sua  alma.  O  mancebo 
apenas  ouvira  os  primeiros  sons  daquella  agreste  me- 
lodia» deixou  seus  amigos  com  qocm  fingia  entre- 
ter-se,  e  voltou  para  a  eira,  sentando-se  junto  da  for- 
mosa cantora.  Todos  fizeram  roda.  Ella  não  tinha 
igual  em  deitar  trovas  •  ou  dançar  as  danças  destes 
titios  dentro  em  seis  legoas  em  redor :  elle  era  de 
todos  os  improvisadores  o  mdis  querido  e  afamado. 
Até  o  ^bumba  e  o  pifano  da  festa  se  callaram  •  el- 
les  que,  desde  a  alvorada ,  nem  para  comer  tinham 
descançado.  A  rapariga  pot  os  olhos  no  ceu,  e  arra- 
zarem-se-lbe  de  lagrimas ,  elle  levou  a  mão  a  um 
lenço  de  linbo  alvissímo,  e  diante  de  todos  lhas  lim- 
DOU  com  amor  e  sem  affectação.  Depois  começou  o 


certo  domingo  para  se  celebrar  o  casa^milo  do  maço 
pescador  com  a  tia  Joanna  da  Gramala.  Elle  obede- 
ceu porque  nestas  terras  não  consta  que  ntnbum  fi- 
lho fizesse  nunca  a  menor  observação  á  vontade  im- 
perativa dos  pães.  A  tia  Joanna  era  rica,  tinha  mui- 
tas terras ,  e  a  sua  amante  era  pobre  de  bens ,  e  só 
rica  de  muita  formosura.  O  dia  dç  casamtoto  pas- 
sou-se triste  :  ninguém  quizera  assistirá ligaçio eterna 
de  um  mancebo  na  flor  da  idade  com  o  cadáver  inda 
que  pojanle  de  uma  velha  de  settenta  annos.  Quando 
ambos  nas  trovas  chegaram  a  este  ponto,  ella  cantou 
então  umas  cantigas  travessas  em  memoria  do  amor  fi- 
nado para  o  incitar  a  dcscubrir-lbe  o  estado  actual  de 
seu  coração.  Elle  respondeu,  como  senão  fora  casado , 
e  todos  se  espantaram  de  símilhante  declaração  no 
meio  do  arrayal.  Era  caso  novo  e  altamente  escanda- 
loso. £'  verdade  que  a  tia  Joanna  era  velha  •  e  para 
nada  já  prestava :  mas  a  Gafanha  tinba-a  ella  po- 
voado ,  e  contava  uma  parentella  de  perlo  de  duzen- 
tas pessoas.  O  escândalo  porém  subiu  de  ponto  quando 
a  formosa  improvisadora,  d^ndo  um  certo  ar  de  mal- 


desafio.  Agora  é  que  era  ouvil-os.  Primeiro  vieram  1  dade  á  sua  trova,  desferiu  contra  o  pobre  mancebo  a 


brinquedos  infantis ,  em  que  ambos  se  entretinham , 
elle  apanhando  nas  bordas  do  mar  as  conchinhas  e 
os  seixos ,  para  lhe  trazer ,  ella  iodo  ao  pomar ,  e 
guardando-lbe  os  primeiros  fructos  de  todas  as  esta- 
ções. Depois  os  annos ,  e  com  elles  as  urgências,  as 
tristezas ,  as  grandes  tribulações.  Ella  sosinha  sem 
os  pães  a  guardar  de  inverno  a  casa,  em  quanto  elle 
acompanhava  o  pae  para  essas  terras  tão  longe  onde 
costumavam  pescar.  O  verão  era  o  paraíso.  Com  as 
primeiras  flores ,  c  as  primeiras  vozes  do  ceu ,  che- 
gava o  seu  amante ,  e  as  tristezas  convertiam-se  em 
alegrias  ;  as  tribulações  em  danças  doodejantes  pelas 
romarias.  E  todos  os  annos  era  assim.  A  sorte,  sepa- 
rando-os,  parecia  já  preludiar  o  seu  futuro  destino 
Emfim  o  moço  orçava  já  pelos  dezoito  annos ,  e  ella 
pelos  dezeseis;  o  amor  cada  dia  brotava  novos  ar- 
dores. 

O  pae  delle,  velho  pescador,  encanecido,  e  endu- 
recido nas  rijas  luctas  do  mar,  não  sabia  nem  podia 
conprehender,  o  que  fosse  um  amor,  nascido  no  berço 
de  ambos,  e  que  o  habito  de  se  verem  sempre  jun- 
tos tinha  feito  robustecer  e  firmar.  Quando  lhe  pa- 
receu declarou  ao  filho  que  era  preciso  casar,  e  que 
já  lhe  tinha  arranjado  esposa.  O  moço  inclinou  a  ca- 
beça e  pediu  um  anuo  de  espera.  Quem  sabe  se  nesse 
momento  lhe  passou  pela  idéa  o  pensamento  de  que 
o  pae  já  ia  adiantado  em  annos ,  e  talvez  a  morte  o 
libertasse  de  obedecer  ás  suas  ordens  peremptórias  ? 
Ella  quando  o  soube,  não  poude  conter-se,  nem  re- 
signar-se ;  e  o  que  o  seu  amante  não  foi  capaz  de  fa- 
zer ,  fel-o  ella ;  deitou-se  no  areal  aos  pés  do  velho 
e  pediu-lhe  com  lagrimas  o  filho  para  esposo.  Mas  ao 
pescador  tinha-o  ensurdecido  o  som  das  ondas ,  em 
que  passara  a  maior  parte  da  vida ;  e  levantando  com 
duro  gesto  a  moça  que  lhe  regava  os  pés  com  pranto, 
declaron-lhe  formalmente  que  a  sua  decisão  era  ir- 
revogável. Ella  voltou   para  casa  mais  triste  do  que 
nunca,  abatida  com  tão  barbara  resposta,  e  resolvida, 
custasse  o  que  custasse ,  a  guardar  ao  seu  amante  a 
fé  que  lhe  tinha  jurado.  Durante  todo  o  aono  dó  noi- 
vado ,  e  moço  continuou  a  vel-a  ,  e  quasi  já  Unham 
perdido  a  It^mbrança  de  que  se  approximava  o  dia  da 
fatal    ciitastrophc ,   qu^udQ  o    pae   se   declarou  em 


seguinte  cantiga  : 

Se  estás  casado  é  porque  quiieste, 
Esta  é  a  hora  dos  desençanoa ; 
Dcixa-me  :  vai-te ,  preferiste 
Aos  deiesete  os  settenta  annos. 

Blal  acabava  e  já  a  tia  Joanna  da  Gramata ,  que 
tinha  vindo  sorrateira  pé  ante  pé  por  detraz  delia,  a 
arrastava  pelos  cabellos  por  a  eira  fora.  A  moça  a 
este  ataque  imprevisto  e  incalculável ,  sobresalton-se 
e  desmaiou.  Elle  não  teve  forças  para  acudir  á  sua 
triste  amante.  A  velha  devorada  de  ciúmes  levantava 
o  punho  robusto,  e  macerava  sem  alma  as  mimosas 
faces  da  improvísadora.  Ninguém  ousou  arrancar-lba 
das  mãos.  Com  uáia  fúria,  de  que  ninguém  a  julga- 
ria capaz  naquella  idade ,  alli  a  teria  acabado ,  se 
lhe  não  valesse  a  chegada  do  padre  Borracha ,  con- 
fessor da  tia  Joanna ,  que  exprobando-lhe  com  anciã 
aquelle  mau  tratamento ,  salvou  a  rapariga  de  tio 
traidor  ajuste  de  contas.  Neste  momento  subiram  aos 
ares  muitoa  foguetes :  era  a  procissão  da  Senhora  que 
voltava  para  a  sua  capella.  Esta  diversão  separou  a 
gente  que  se  tinha  apinhado  na  eira,  e  as  danças  re- 
commeçaram.  Ninguém  mais  todavia  tornou  a  vêr 
neòa  a  bclla  cantora,  a  quem  a  tia  Joanna  ferira  por 
tal  modo  o  rosto  melancólico ,  nem  o  pobre  do  man- 
cebo, coodemnado  a  viver  com  similhante  fúria  o 
resto  dos  annos ,  que  lhe  faltam  para  cem  ;  que  não 
morre  de  menos ! 


THB4TBO  DE  S.  CABIiOS. 

Subiu  á  scena  no  domingo  a  dança  em  3  quadros, 
composição  do  sr.  Segarelli ,  Zaiát  ou  0$  dois  Gt- 
niot,  que  teve  um  exilo  muito  feliz ,  proporcionando 
numerosos  applausos  a  M.""  Montieelli ,  como  tam- 
bém a  mademoiselle  Costduza,  e  aos  srs.  Segarelli  e 
Cappon. 

Faliando-nos  o  espaço  para  publicarmos  hoje  o 
nosso  juizo  acerca  desta  producção  coreograpbica  e 
sua  execução ,  reservamo-nos  para  no  próximo  nu- 
mero tractarmos  circumsiaociadamenle  deste  assumpto. 
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CAHIBfliO  »B  PBRBO  PABA  BetPABÍHA. 

A  linha  férrea  para  a  fronteira  de  Hespanha 

—  tem  sido  considerada  por  nós,  ha  annos,  como 
um  recurso  importante  —  e  boje  talvez  único  — 
para  o  paiz  entrar,  na  communhdo  da  grande  civi- 
Msação  do  mando,  salvândo-se  da  desorganisação 
com  que  o  minam  as  paixões  e  a  ignorância. 

Saudámos  sempre  com  prazer  quantos  pensa- 
mentos se  dirigiam  á  realisaçSo  de  uma  idéa 
verdadeiramente  portugueza  —  porque  é  incon- 
testavelmente civilisadora.  Registamos  com  satis- 
faço o  resultado  do  concurso  que  o  governo  abriu 

—  era  um  passa  dado  para  tão  grande  empreza 
— 6  sem  elle  nem  a  esperança  talvez  existiria  de 
obter  tao  seguro  fomento  para  as  forças  do  paiz 

—  abatidas  pela  impotência  de  luctas  estéreis  e 
pelos  exforços  de  loucas  pertenções.  —  Mas  guar- 
damos silendo  depois ;  —  e  este  propósito  estava 
feito  antes  da  abertura  das  propostas.  Entre  tanta 
vaidade  que  sobe  e  desce  —  sem  nunca  chegar  á 
pratica  de  um  principio  fecundo -r- ou.  Ã  inicia- 
ção de  uma  valiosa  verdade  —  também  nos  será 
permittido  ter  a  nossa  vaidade  —  conhecemos  a 
nossa  terra  —  e  somos  prophetas  para  nós  mesmo 
de  certos  acontecimentos  • —  que  apesar  de  incri- 
veis  nos  não  surprehendem.  '  ; 

Vários  dos  nossos  correspondentes  e  assignan- 
tes  nos  tem  pedido  informações  sobre  a  direc- 
ção da  linha  e  estado  dos  trabalhos;  enten- 
demos que  não  podiamos  satisfazer  esta  curió* 
sidàde,  honrosa  para  as  provincías.  Pedimos  a 
essas  pessoas  desculpa  da  firmeza  do  nosso  pro- 
pósito.—  Agora  o  podemos  em  parte  quebrar 


ante  um  facto  material  —  está  prompta  a  planta 
da  primeira  secção  —  é  um  trabalho  digno  de 
louvor  —  que  prova  altamente  que  houve,  activi- 
dade na  empreza  —  intelligencia  na  direc^  te- 
chnica.  O  hábil  engenheiro  que  deixou  o  seu 
nome  ligado  a  uma  das  mais  admiráveis  obras 
de  arte  da  ousada  Inglaterra,  merece  o  louvor 
insuspeito  e  geral  —  digno  do  mérito  que  soube 
alcançar  uma  reputação  conhecida  e  estimada  na 
Europa. 

A  planta  foi  feita  em  80  dias. 

Os  babeis  engenheiros  que  trabalharam  sob  a 
direcção  de  M.  Rumball  mostraram-se  dignos  de 
tão  illustre  collega. 

Pedimos  licença  á  Nação  para  fazer  conhecer 
dos  nossos  leitores  a  informação  curiosa  que  deu 
do  traçado  da  linha.  Nem  só  pelos  -promeomres  a 
escolhemos  —  mas  também  porque  justifica  a 
nossa  opinião  —  e  seja  qual  fdr  a  distancia,  que 
fora  do  campo  do  nosso  jornal  nos  separe  do 
objecto  do  seu  culto  —  devemos  confessar  que 
os  cavalheiros  da  redac^  desse  jornal  são  aucto- 
ridade  honrada  e  livre  de  suspeito — que  em 
casos  como  este  prezamos  e  temos  em  grande 
conta. 

Desejamos  que  a  inconveniência  que  pôde  exis- 
tir de  boa  fé  —  e  as  rivalidades  que  se  tem  ma- 
nifestado em  provas  evidentes,  deixem  ver  claro 
um  negocio  de  máximo  proveito  para  este  mal- 
fadado paiz. 

s.  i.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


«  Anaotndo  ao  convite  foe  nos  foi  feito  (bêm  como 
a  ioda  a  iaiprensa  periódica)  por  parte  da  direcçio 
da  çompiubia  do  caminho  de  ferro  central  penimu- 
lar,   para  eiaminar  o$  trabalhos  grapbicos  já  fei^Oii 
I  na  parte  correspondente  á  secção  entre  Lisboa  e  San- 
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tarem,  tíli^os.  occ^io  de  vèx  todas  a&  plantas»  c6c-  J 
tes  e  pefíH  jãisílft  (ttlnieto  sècQto;  ^d«reado  Í  lon- 1 
dade  do  li.  f  qgi^aM*  e9|^Mr/i  dl  o^mpanfei^.,    • 
do  sr.  HMÍ4^»  ^3  "^'f  amplM  ivfama|ões,  ttdv  as 
que  Ihesíbf^  pedidas,  ju^lgames  d»  fnterésse  para  o 
pobllco  o  dar-lhe  uma  resumida  descrípçio  do  que 

▼imos;* 

*  O  caminlK)  de  ferro  começa  no  largo  do  Intendente, 
exactamente  no  local ,  onde  primitivamente  se  esta- 
beleceram as  officinas  deste  jornal.  A  casa  do  sr. 
GrofTt,  e  todas  as  que  formam  o  lado  oriental  da  rua 
dos  Anjos  ,  desde  o  largo  do  Intendente,  inclusive , 
até  á  casa  do  Proste^ ,  otide  esteve  um  collegío  de 
infância  desvalida  ,  teem  de  ser  demolidas ,  para  na 
frente  do  palácio  da  estação  do  caminho  se  focer  um 

graiiiiB  lirga. 

As  travessas  da  Bica,  Forno,  Maldonado,  etc.  des- 
apparecefls» 

Na  parte  oriental  desta  praça  (quintaes  das  casas 
de  Crofft,  JiíeWo  «  Carvalho,  Guimarães,  etc.)  é  que 
está  prcgectada  a  edificação  da  estação  principal: 
edíficio  vastíssimo  ,  composto  de  três  corpos ,  e  cuja 
arcbttectora  é  de  bella  apparencia ,  com  quanto  seja 
singela ;  os  doi»  corpos  laleraes  não  sio  symetricos , 
tendo  o  do  lado  do  sul  mais  ura  andar  e  um  mirante, 
do  que  o  do  norte. 

Gompoe-se  de  grandes  officinas ,  armazéns ,  reser- 
vatório para  agua,  ^las  para  passageiros,  e  expe- 
diente de  negocies,  etc. 

Deste  ponto  sabe  a  linfai  de  ferro  em  direcção  de 
N.  N.  O.  cortando  as  hortas  por  detraz  do  Resgate , 
a  do  dr.  Abel  Maria  Jordão  ,  sr.  de  Pancas ,  e  atra- 
vessando a  estrada  da  circumvalação  por  um  pequeno 
tiadueto  corre  ao  N.  O.  do  convento  das  freiras  de 
Arreios ,  mui  próximo  ao  ediflcio. 

Entre  Lisboa  e  Sacavém  estudaram-ae  sete  diver- 
sos planos ,  e  compararam-se  sete  diversos  projectos, 
isto  sem  fallar  no  da  beira^mar,  abandonado  em  con- 
sequência da  enormissima  despeza  que  exigiriam  as 
eonstrucç^es  d^artOi  necessárias  para  combater  a  força 
das  maréa ;  nós  tmctamos  onieamenlodo  que  foi  pre- 
forido.  por  voto  dos  engenheiros  depois  de  feitos  to- 
dos os  cálculos ,  e  comparadas  as  vantagens  relativas 
de  todos  eiles. 

Do  convento  de  Arroios  segue  á  casa  dos  Gypres- 
les,  oovta  aa  quintas  do  Sarata  Salgueiro ,  e  Louro, 
e  por  um  víadueto  passa  o  valle  de  Chellas ,  junto 
desta  povoação,  desembocando  na  vinha  de  José  Ma- 
ria Coelho  Falcão ,  dahi  continua  alravez  da  quinta 
dos  Mouzinhos,  D.  Diogo,  Jacobetti,  Brandão»  Fer- 
reri,  conde  de  Metlo,  Palmella,  Brigadeira,  e  passa 
ae  auL  do  cemiftfrio  dos  Olivaes,  maa  muito  próximo, 
e  corta  a  propriedade  de  Blaria  Francisca  Anaclela , 
seguindo  pelas  quintas  de  Falcão ,  Artur  ,  visconde 
de  Molellos ,  e  D.  Margarida  de  Sousa  ,  até  aos  ar- 
mazéns de  Sacavém ,  muito  abaixo  da  pont^  actual. 

Até  aqui  os  trabalhos  são  muito  importantes ,  ha 
bastantes  obras  d'arte,  entre  cilas  distingne-se  o  via- 
ducto  do  valle  de  Ghellas»  mas  o  nais  importante  de 
toda  a  linha  é  a  ponte  de  Sacavém. 

Ê  uma  bella  ponte  de  970  pés  ingleies  de  cmn- 
primcnto ,  tendo  dois  pequenos  arcos  laievaes  de  pe- 
dra sobre  as  margens,  e  lançando  sobre  o  rio  um  eó 
atco  de  ferro. 

A  ponle  desemboca  sobre  as  lezírias  do  Braam* 


camp ,  Qotlande«aa  em  todo  a  aeift-  ewipFiOMttto ,  e 
•m  alguma  diMaoGJa  da  tstradl^  q«e  iegae  §éà  meia 
eacotia  doa  ivootei  do  norte* 

Após  as  t^ras  4|e  Branmoimi)  «orla  a$  ên.  quinta 
da  Massaroca  de  D.  João  d  ^Almeida ,'  as  da  casa  do 
conde  d'Alva,  e  marquez  d'Abrantes,  e  marinhas  da 
Povoa  e  Verdelha  tocando  em  Alhandra ,  onde  certa 
a  propriedade  de  José  Bento  de  Araújo ,  dahi  segue 
atravez  da  quinta  das  Torres  á  praça  dos  Toiros  de 
Villa  Franca. 

Em  Villa  Franca  corta  as  ruas  da  Ribeira  e  do 
Gaes ,  e  vae  beira-mar  fora  até  ao  largp  do  Sapal  ,  e 
terras  da  companhia  das  Lezírias. 

Até  este  ponto  ha  algumas  obras  d'ar(e»  mas  pouco 
importantes,  em  Villa  Franca,  porém,  ha  uma  grande 
obra,  a  de  nm  grande  pontão  desde  o  cães  dÉs  faltas 
até  ao  campo  do  Sapal ;  é  de  madeira  com  traveja- 
mento pelo  aystema  combinado  de  cavaletes  e  esta- 
cas. 

Do  campo  de  Sapel  temoí  ma  potice  para  o  N.  N. 
E.  corta  a  quinta  de  marqiuef  de  Vianna »  depois  a 
de  Ignacio  Rufino,  e  passando  por  junto  das  casas  do 
arrabalde  do  cães  de  Povos  e  pelas  terras  do  Faria, 
corta  aa  de  J.  P.  PattNi.  pasnndo  depats  pelas  de 
José  Bento  de  Araújo  ,  quinta  da  Palmeira,  e  cortes 
de  J.  P.  Palha,  passa  ás  terras  em  frente  das  Areias, 
e  quinta  de  António  Palha,  aié  tocar  na  Gasianheíra ; 
nesta  villa  corta  a  rua  do  Espirito  Santo. 

Dahi  toma  de  novo  a  direcção  de  B.  para  a  vaífa 
de  Garregado  que  atravessa  un  viadento  ou  grande 
pontão  de  nadeira  sobre  eslaeas;  sendo ,  depois  d« 
ponte  de  Sacavém,  a  mais  elegante  de  todas  as  obras 
d 'arte. 

Passando  a  valia  do  Garregado ,  segne  o  caminho 
pelas  terras  do  conde  de  Resende ,  e  conde  de  Lou« 
zã,  e  charneca  do  marques  de  Castello  Melhor  até  á 
valia  de  Villa  Nova,  que  atravessa  junto  á  povoaçie. 
e  torneando  as  alturas  próximas  corta  em  linha  quasí 
recta  os  campos  do  Quadro  até  ir  tocar  na  Valia 
d 'Azambuja,  que  vai  costeando  até  á  ponte  de  Sao- 
cta-Anna ,  onde  a  atravessa ,  mas  abaixo  da  ponte,  e 
pelas  terras  do  marques  de  Nisa ,  e  Malpique-velbe, 
vae  aos  campos  de  Vallada ,  donde  segue  a  Valle 
d'Egoas,  a  parar  nas  Ooías»  junto  do  cbafariz ,  onde 

acaba. 
Em  toda  a  exiensio  da  linha  haverá  as  segmiet 

estações. 

1 .'    Lisboa. 

3.*    Olivaes. 

3.*    Sacavém. 

4.*    Povoa. 

5.*    Verdelha  e  Alverca. 

6.*    Alhandra. 

7.*    Povos  e  Castanheira. 

8.'    Villa  Nova. 

9.*    Azambuja. 

IO.*  Virtudes. 

li.*  Gartaxo. 

i2.^  Ponte  d'Aaseca. 

13.*  Santarém. 

A  curva  maior  qne  ba  em  todo  o  caminho  f  è  do 
1  para  111. 

Todos  os  planos,  e  plantas  estio  executados  com  a 
maior  primor,  e  honram  sobre  maneira  os  engenhe/* 
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ros »  qae;  em  menos  de  80  dias  coocloiram  iodos  es- 
tes trabalhos* 


gOBBB  O  CAFÉ  DA  lIiH A  DE  «•  V0OHÉ  • 

•CJA  CUIiTUBA  Ifi  HBIJH^B  PBOCBMO 

PABA  «B  FABBB  «VA  BBBIDA. 

Ccfit  tqi'.  dÍTÍn  cafd^  doot  ratmable  liqueur , 
Sani  alUrer  la  téte ,  epaoouit  le  coeur. 

(DeliUe,) 

m 

Agradecemos  ao  sr.  Laiaro  Joaquim  de  Sousa 
Pereira  este  seu  interessante  artigo. 

O  café  de  S.  Thamij  hoje  tão  yulgarisado  na  Eu- 
ropa não  é  ainda  bem  conhecido  no  nosso  paiz , 
apesar  de  se  exportar  annoalmoBte  para  Lisboa 
^8:000  arrobas.  O  café  de  S.  Thomé  não  se  apre- 
senta no  commerdo  como  o  café  da  America  e  de 
ottttos  paizes  em  grãos  pequenos,  duros,  redondos, 
cOr  esverdeada ;  elle  apresenta-^e  em  grãos  largos, 
achatados  e  de  uma  cór  amarellada  e  quasi  sempre 
pioado  do  bixo,  mas  nada  disto  o  priva  de  ser  mais 
estimado  nos  mercados  da  Europa ,  porque  estas 
propriedades  não  o  privam  de  elle  ser  mais  aromá- 
tico e  saboFOfio ,  do  que  os  cafés  vindos  dos  outros 
ptises,  quasi  a  par  do  café  de  Moka«  O  café  de  S. 
Thomé  poderia  appresentar^se  nos  mercados  muito 
Iknpo  e  com  o  aspecto  egoal  ao  de  Moka,  se  habi- 
tuassem os  cultivadores  a  escolhel-o,  e  apanharem- 
no  antes  do  bizo  lhe  dar ,  que  quasi  sempre  é  no 
chão ,  porqm  a  indoleicia  dos  indigetas  e  a  faha 
de  braços  para  a  agricultura  faz  que  tarde  e  a  más 
horas  façani  a  colheita  do  café  e  que  por  este  mo- 
tivo todos  os  annos  se  perca  o  terço  da  colheita. 

O  vegetal  que  produz  o  café  pertence  á  íkmiHa 
dos  Rubiaceas,  Lineo  poz-lhe  o  nome  de  coffea  ara- 
bica,  e  segundo  o  systema  deste  celebre  naturalista 
eBe  se  acha  classificado  na  Pentandrta  tmnogyniaj 
é  uma  pequena  arvore,  muito  verde,  de  S  a  12 
pés  de  altura  e  ainda  mais,  cresce  no  primeiro 
anno  depois  de  plantado  até  3  pés  de  altura ,  no 
segMKio  o  dobro,  no  terceiro  e quarto  amo  entram 
no  sen  maier  vigor  e  já  produzem  fructo.  As  folhas 
sio  oblongas  onduladas  nas  extremidades  e  de  um 
verde  carregado  muito  lusidio.  Florece  em  setem- 
bro e  outibro ,  e  as  flores  nascem  em  festões  nos 
sttbacos  das  folhas,  espalham  um  perAime  delicioso, 
mas  a  sua  duração  é  de  poucos  dias,  a  eorolla  é 
muito  parecida  com  a  do  Jasmim  de  Hespanha  e 
contrasta  agradavelmente  pela  sua  alvura  com  o 
verde  sombrio  das  folhas.  E  delicioso  observar  um 
cafezal  no  tempo  de  florescência  pelo  aspecto  pictu- 
resco  que  apresenta.  O  fpucto  é  uma  baga  oval  do 
tamflmho  de  uma  pequena  cereja  ou  melhor  se  po- 
derá comparar  na  sua  fórmá  e  volume  a  um  pil- 
rito ,  primeiranmite  tem  a  côr  verde,  depois  quando 
■MMfaira  de  um  bello  vermelho  e  pardo  na  época  da 
sua  perfeita  magreza  e  quando  vae  seccando ,  e  é 
neste  estado  que  fazem  a  colheita ,  e  por  isso  sd 
«32 


perde  grande  parte  delia ,  pois  a  experiência  tem 
demonstrado  que  o  café  que  se  apanha  quando  está 
maduro,  que  é  quando  está  vermelho ,  raras  vezes 
é  atacado  pelo  bixo  e  iica  mais  redondo  e  chuB'- 
bado.  O  interior  do  fructo  contem  dois  grãos  oolla^ 
dos  face  a  face  que  se  chamam  vulgarmente  grãos 
de  café,  cada  um  destes  grãos  é  involvido  em  uma 
pelicula  eapresentão  um  sabor  herbáceo  pouco  agra- 
dável ,  mas  neste  estado  etle  possuo  propriedades 
febrífugas  segundo  a  opinião  de  vários  auotores^ 

Antes  de  appresentar  as  minhas  observações  so* 
bre  o  melhor  processo  para  se  faser  a  bebida  dò 
café ,  direi  alguma  coisa  sobre  a  historia  deste  ve- 
getal e  sua  introducção  na  Europa. 

O  cafeuiroj  indígena  das  platicies  ou  plainos  da 
Abyssínia,  foi  transplantado  desses  paiaes  pdo  meado 
do  século  XY  para  as  montanhas  de  Yemen,  aonde 
ficou  quasi  naturalisado  pela  cultura.  Diz-se  que 
desde  tempos  imemoriaes  os  Ethiopes  conheciam  a 
bebida  tão  celebre  boje  e  á  qual  se  tem  conservado 
com  uma  pequena  alteração  o  seu  ncune  árabe  de 
hahoueh.  Dá  Arábia  Feliz  espalhou-se  logo  o  uso 
do  café  na  Syria  e  no  Egypto  e  foi  alcançar  Çons^ 
tantinopla  aonde  se  vendieu  publicamente  desde 
IKKi. 

O  uso  da  infusão  de  café  como  bebida  espalbou- 
se  rapidamente  a  começar  do  meado  do  século  XT 
em  todo  o  Oriente ,  na  Syria ,  Arábia ,  Egypto , 
Turquia ,  Pérsia ,  índia  e  até  em  Ceilão  e  Java. 
Não  aconteceu  o  mesmo  na  Europa.  Foi  conhecido 
pela  primeira  vez  em  Veneza  pelos  annos  de  161 S 
e  depois  em  Marselha  1651  e  em  Fraiça  em  1667. 
Os  médicos  denunciaram  esta  bebida  como  muito 
perigosa  para  a  saúde ,  e*como  um  veneno  lento , 
mas  desde  que  o  café  foi  prohibido  todo  o  mnndo 
o  quíz  tomar.  Comtudo  o  costume  de  tomar  café 
era  ainda  bastante  raro  na  Europa  pelos  fins  do  sé- 
culo XVII.  Foi  nesta  época  que  um  arménio  cha- 
mado Pascal  abriu  a  primeira  loja  de  café  em  Pa^ 
ris.  Este  estabelecimento  não  teve  voga  porque  o 
empresário  o  transferiu  a  Londres.  Abi  desde  1688 
os  cafés  tomaram-se  tão  numerosos  como  fio  C^rò, 
se  acreditarmos  o  testímunbo  do  celebre  botânico 
Ray.  Entre  nós  conhecece-se  o  uso  do  café  desde 
o  meado  do  século  XVIII.  O  primeiro  estabeleci- 
mento de  venda  de  café  em  bebida  foi  aberto  em 
Lisboa  no  tempo  do  marquez  de  Pombal ,  do  qual 
se  conta ,  elle  ir  em  pessoa  visital-o  para  com  o 
seu  exemplo  o  publico  o  frequentar. 

O  costume  de  tomar  café  em  infusão  Mm  inspi- 
rado aos  orieataes  ficções  mais  ou  menos  agudas 
para  explicar  a  origem  desta  bebi(h.  Uns  atribuem 
a  sua  invenção  a  um  superior  de  certo  convento,  o 
qual  havendo  observado  o  efeito  produzido  pelos 
grãos  de  caft  sobre  os  bodes  que  os  comiam,  fez  a 
aplicação  aos  frades  seus  subordinados  para  os  con- 
servar em  vigília  durante  os  oflicios  nocturnos.  Con- 
forme outros ,  similhante  descuberta  foi  devida  a 
um  Muiti ,  que  pertesdendo  exceder  em  devoção 
I  os  Dervíches  os  mm  pios ,  fez  uso  do  café  pára  se 
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entregar  sem  interrupção  e  sem  somnolencia  a  uma 
ferverosa  ordção. 

O  uso  do  cate  era  apenas  conhecido  na  Europa, 
quando  os  hoUandezes  importaram  o  carezeiro  da 
Arábia  Feliz,  nas  suas  possessões  de  Batavia  e  man- 
daram em  1690  alguns  pés  de  café  a  Amsterdam. 
Na  principio  do  século  passado  um  cônsul  francez 
diligenciou  um  pé  de  café  para  o  rei  Luiz  XIV, 
que  o  fez  plantar  no  jardim  real ,  aonde  depressa 
chegou  a  multiplicai -o  nas  estufas.  Por  esse  mesmo 
tempo  qulz-se  fazer  o  ensaio  de  aclimatar  um  vege- 
tal tão  precioso  nas  colónias  francezas  das  Anti- 
lhas ;  um  anico  pé  que  àqnella  parte  do  mundo  le- 
vou o  capitão  Declieux ,  tornou-se  em  poucos  an- 
ãos a  origem  de  todas  as  plantações  que  boje  fa- 
zem a  riqaeza  daquella  possessão  franceza. 

Segnndo  a  opinião  geral  deste  paiz  a  cultura  do 
café  conhece-se  ha  62  annos.  Lopes  Lima  nos  seus 
Efuaioi  sobre  a  statistiea  das  possessõet  portague- 
20»  no  altramar  liv.  S."  diz :  que  o  café  desta  ilha 
começou  a  cultirar-se  em  1800,  mas  não  esclarece 
nada  sobre  a  origem  do  cafezeíro  nestas  ilhas  quem 
foi  que  trouie  este  vegetal  ele.  Eu  julgo  que  o  café 
desta  ilhas  foi  em  outro  tempo  producção  espontâ- 
nea do  pait  e  por  isso  se  produzia  e  colhia  em  muita 
pequena  quantidade,  mas  ao  passo  que  suas  escel- 
jentes  qualidades  foram  conhecidas  nos  mercados  da 
Europa,  principiaram  os  indigenas  a  cultival-o,  e 
esta  phase  commercial  teve  logar  desde  1800  para 
Cá.  Hoje  só  esta  ilha  exporta  por  anno  i7:000  ar- 
robas ,  e  se  esta  cultura  fosse  ajudada  e  auxiliada 
por  medidas  governativas  poderia  quadruplicar  este 
ramo  porque  esta  ilha  não  está  a  quinta  parte  cul- 
tivada, e  se  um  dia  for  cultivada  por  braços  livres 
ella  produzirá  o  tresdohro  pelo  menos.  Mas  quando 
acabará  a  escravatura  nas  colónias  portuguezas? 
O  maior  atraso  delias  é  sem  duvida  devido  a  agri- 
cultura ser  feita  por  gente  escrava  que  sempre  jul- 
^m  e  com  rasão  qne  quanlo  menos  fazem  mais 
ganham. 

V*o  propriedade  e  prepara^fto  do  café. 

de  S.  Thomé  deve  ser  feita  de 
ligo  melhor,  torrando  a  qnan- 
a  a  occasião,  c  mocl-o  em  se- 
e  logo  fazer-se  a  infusão  cm 
laudo  uma  colher  de  sopa  de 
na  chávena  de  agua  (brvenle. 
O  café  deve  sempre  ser  feita  a  sua  infusão  em  vaso 
bem  tapado^  as  melhores  maquinas  para  fszer  café 
são  umas  ãitradeiras  de  folha  de  Flandes,  que  são  , 
de  pouco  custo  em  Lisboa.  A  infusão  do  café  tor- 
lado  de  dias  nunca  fica  boa  bebida ,  em  conse- 
quência de  ter  v(Uatisado  o  seu  aroma,  e  perde  por 
msa  muitas  das  suas  bellas  propriedades.  -  O  àfé 
novo  de  S.  Thomé  lem  um  certo  piincipio  adoci- ' 
cado  desagradável ,  c  um  cheiro  herbáceo  muito  ' 
pronunciado,  que  faz  cora  que  produza  uma  bebida 
pouco  agradável  aos  amantes  do  café.  Ku  confesso 
que  honi  caFé,  s6  nestas  ilhas  o  vim  tomar,  aqui 


guardam  em  latas  bem  tapadas  o  café  em  gcSo  de 
uns  para  outros  annos ,  e  fazem  o  café  peto  pro- 
cesso acima  indicado.  É  pela  torrefacção  que  se 
desenvolve  o  sabor  suave  e  o  aroma  do  café.  Elle 
deve  ao  taninoe  a  um  óleo  empyreumatico  parlicn- 
lar  as  suas  excellentes  qualidades,  que  já  hoje  não 
são  ignoradas  por  ninguém.  Longe  de  produzir 
uma  embriaguez  brutal,  como  o  vinho,  e  outras 
bebidas  espirituosas,  ou  de  enjoar  o  estômago  como 
o  chá ;  o  café,  ao  mesmo  tempo  tónico  e  excitante, 
angmenta  a  energia  do  fluido  vital,  ajuda  a  diges- 
tão, dá  actividade,  alegria,  e  animação ;  é  a  bebida 
jOtellectual,  o  néctar  dos  poetas.  Delille  exclama  : 

■   Mon  idée  etail  tri%le,  ariát,  dtpoitiUée  ; 
■  Etti  Hl,  tlte  tarl  riektntnt  habillée, 
•  Et  j»  eroii,  du  ginig  iprouvmnt  le  rneil, 
a  tíoiri  dam»  thaque  gouUe  «im  rojfm  im  *oIri(. 

Infelizmente ,  na  Europa ,  o  café  não  se  icant- 
moda  a  todos  os  temperamentos,  produzindo  Bigo- 
rnas vezes  uma  demasiada  agitação  no  sangue,  ella 
priva  do  somno.  Se  o  somno  demorado  é  útil,  » 
seu  abuso  é  muito  perigoso.  Elle  convém  aos  tem- 
peramentos frios ;  aquelles  que  tem  uma  constitui- 
ção delicada  ou  biliosa  devem-se  abster  delle.  £ 
um  poderoso  remédio  contra  as  dores  de  cabeça 
que  provém  da  fraqueza  do  estômago.  Na  Africa 
faZ'Se  muito  uso  do  café,  nestas  ilhas  tenbo  obser- 
vado, que  em  todas  as  casas  e  a  todas  as  horas  s« 
toma  café ,  as  pessoas  de  todos  os  temperamentos 
o  tomam  até  com  excesso,  e  não  lhe  produz  o  mes- 
mo eífeita  que  produziria  o  uso  de  tal  bebida  na 
Europa. 

O  café  de  S.  TbtHné  quanto  mais  velho  é,  mais 
esbranquiçado  se  toma,  e  é  neste  eslado  que  elle 
se  deve  torrar.  Elle  apparece  no  commcrcio  com 
muito  má  vista,  e  todo  picado  de  bixo  e  bocadi- 
nhos prelos,  tudo  devido  a  nSo  haver  aqui  escalba 
deite,  e  a  não  ser  apanhado  na  estação  própria  d» 
colheita ;  comtudo  nada  destas  propriedades  lhe 
alteram  a  sua  qualidade,  e  de  ser  conbecido  nos 
mercados  estrangeiros  pelo  melhor  café  do  mundo 
e  a  par  do  de  Moka.  É  s6  no  nosso  paii  donde- 
elle  é  menos  estimado  :  onde  tem  menos  preço  e 
aonde  é  menos  conhecido  o  café  da  ilha  de  S. 
Thomé. 

A  bebida  do  café  está  hoje  tão  vulgarisada  na 
Europa  que,  segundo  os  melhores  calculistas,  esta 
parte  do  mundo  só  consome  300  milhões  de  kilo- 
grammas,  equivalente  a  80.498:063  arrobas  por- 
tuguezas. 

A  cvlíwa  do  café  nesta  ilha  é  coisa  muito  fácil 
de  fazer,  roteiam  a  terra,  fazem  um  pequeno  bu- 
raco no  qual  enterram  um  pequeno  pé  de  cafeteiro 
que  são  muito  abundantes  por  debaixo  dos  cafe- 
taes ;  quando  plantam  os  pés  do  café,  plantam  igual- 
mente  junto  a  elle  bananeiras ,  para  em  quantoi 
crescem  lhes  fazer  sombra,  limpam  o  terreno  uma 
vex  por  anno,  e  ao  fim  do  3."  ou  i*  anno  já  a 
arvore  produz  o  ftuclo 
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Os  terrados  nesta  ilha,  todos  sem  excepção,  pro- 
duzem café,  mas  aqui  escolhem-se  sempre  os  ter- 
renos frescos,  húmidos,  e  entre  argiloso  e  areento, 
por  serem  os  mais  próprios. 
Ilha  de  S.  Thomé  26  de  setembro  de  1852. 
Lazaro  Joaqmm  de  Sousa  Pereira 
1  .^  Pharmaceutico  da  provincia. 


AliTITBBS  DE  UM  BOH  POBTUGUESE. 

A  seguinte  carta  é  só  hoje  publicada  porque 
muito  a  nosso  pesar  se  havia  extraviado ,  apesar 
de  que  s.  ex.*  o  sr.  duque  de  Saldanha  teve  a 
extrema  bondade  de  a  fazer  chegar  ás  nossas 
mãos. 

O  sr.  António  Bernardo  Coutinho  é  um  ho- 
mem digno  de  estima  que  honra  o  nome  portu- 
guez  e  do  qual  os  alvitres  nunca  podem  ser  tar- 
dios. 

Com  muito  gosto  portanto  publicamos  a  sua 
carta. 

Ptroamboco  21  de  maio  de  1852. 

Sr,  redactor. 

Pelo  vapor  Harpy  enviei  ao  illm.^  exin.^  sr.  duque 
de  Saldanha  uma  carta  em  rasão  de  já  virem  navios 
estrangeiros  com  gente  porlugueza  ,  dos  conhecidos 
por  eacravoa  brancos,  e  nella  ineloi  uma  carta  par^ 
«•  ,  confiando  na  bondade  que  s.  ex.*  já  teve  com 
oatra  que  em  20  de  oultibro  eu  igualmente  lhe  es- 
crevi ,  e  agora  lhe  rogo  igual  obsequio  para  esta  , 
chamando  também  a  alteoção  do  governo  para  tal  ma- 
téria. 

Até  desejava  que  s.  ex.*  permíttisse  que  a  sua  Re* 
mto  a  publicasse  para  provar  a  todos  que  lôem  o 
f  en  jornal ,  qae  ba  portogoeses  que  reclamam  rigor 
para  os  traficantes  de  carne  branca.  V.  tomará  este 
meu  desejo  na  consideração  que  lhe  merecer. 

Prometti  também  naqoella  que  enviei  a  v.  com 
data  de  13  do  correote  dar  lhe  cópia  da  de  17  de 
maio  do  anno  próximo  passado  ao  rllm.^  sr.  redactor 
da  Revista  Popular ,  se  bem  ignoro  se  a  recebeu , 
mas  é  certo  que  parte  do  que  na  mesma  pedia»  apa- 
rece em  o  Almanak  daqnella  Revista,  pelo  que  desde 
já  voto  01  neus  agradeeimeotof  áquelle  iliustre  re- 
dactor. 

Cumpr9  aqoflla  minha  promessa  av.  e  lhe  rogo 
que  tomapdo  favoravelmente  pela  sua  generosidade 
quanto  então  lembrei,  me  desculpe  de  o  importunar ; 
assegarando-lbe  que  por  meio  de  taes  Almanaks  ae 
fcrma  u«ia  idéa  da  carreira  brilhante  que  o  nosso 
gaii  ji  a^ue,  o  que  até  agora  se  ignorava»  duvidava, 
f  até  havia  quem  negasse.  A  tal'  agora  já  ninguém  se 
atreve  logo  que  se  lhe  apresenta  aquelle  livro. 

Como  negar  que  as  exportações  lem  augmentado 
abrindo-se-lbe  o  mappa  que  o  da  ReviMla  Popuhr 
publica  áquelle  mesmo  respeito?  O  mesmo  succederá 
quando  se  publicar  um  mappa  das  fabricas  que  Agora 
ha  como  lembra  em  a  diu  de  17  de  maio  de  ISSl. 
.  A  publicação  doa  balanços  daa  difiercntcs  compa" 
23  *  . 


nbias  que  naquella  já  lembrei ,  fará  tomar  nellas 
parte  muitos  que  vivem  em  o  Brasil ,  vendo  os  lu- 
cros que  lem  por  cada  acção ,  acarretando  assim  ca- 
pitães para  o  nosso  paiz. 

Bem  agrada  a  publicação  que  se  fez  das  instrnc- 
ções  dos  vapores  que  vem  para  o  Brasil,  deve  porém 
ser  corrigido  porque  elle  agora  demora-se  aqui ,  e 
na  Bahia ,  mais  tempo ,  por  reclamações  que  houve, 
ás  quacso  governo  inglez,  e  a  companhia  attenderam. 

Insto  para  com  v.  para  se  publicar  em  a  sua  Re* 
vista  qual  o  uso,  ou  ordem  que  se  observa  em  o  cor- 
reio dessa  cidade  com  as  cartas ,  e  jornaes  que  vio  , 
e  vem  em  os  vapores  inglezes ,  quanto  se  paga  em 
cada  caso ,  e  porque  pezo ,  o  que  ainda  não  poude 
saber,  e  muito  convém  a  qnantos  aqui  nos  achamos. 

Contamos  que  no  dia  25  do  corrente  principie  a 
nova  companhia  de  Liverpool  a  expedir  os  seus  bar- 
cos para  a  carreira  do  Brasil ,  espero  que  a  sua  Aa- 
vista  publique  quaes  as  condições ,  e  paga  com  que 
recebe  carga  •  e  correspondência ,  tanto  na  vinda , 
como  na  volta ,  e  por  os  differen!es  postos  em  que 
tocar. 

Conto  que  a  imprensa  portugueza  não  consentirá 
que  a  brasileira  se  adiante  a  publicar  estas  noticias. 

E  doloroso  que  ainda  a  nossa  capital  não  oíTereça 
pelo  seu  commercio  provas  de  zelo  pelos  seus  inte- 
ressa, quando  praças  de  ordem  inferior  provam 
que  merecem  mais  importante  consideração.  Para 
exemplo  sirva  um.  preço  corrente  da  praça  commer- 
cial  de  Lisboa,  e  compare-se  com  o  de  Montevideo? 
Para  tal  comparação  eu  lhe  incluo  um  do  dia  5  do 
próximo  passado  abril.  Desde  a  qualidade  do  papel 
em  que  está  impresso,  bello  typo,  noticia  minuciosa 
daquelle  mercado ,  os  navios  no  posto ,  e  o  destino 
que  tem  a  seguir  etc.  Será  também  necessária  a  vi- 
gilância ,  ou  protecção  do  governo  para  esta ,  e  ou- 
tras similhantes  cousas.  ?  A  praça  do  Rio  de  Janeiro 
figura  muito  melhor  em  as  suas  noticias  commerciaes, 
do  que  a  capital  de  Portugal;  ainda  que  custe,  é  in- 
dispensável dizel-o. 

Lamento  que  nenhum  dos  jornaes  politicos  de  Lis- 
boa ,  e  Porto ,  ainda  encetasse  o  ser  pontual  na  pu- 
blicação das  occorrencias  commerciaes  de  cada  uma 
daquellas  praças,  qual  o  que  no  dia  seguinte  publica 
a  saída ,  e  entrada  dos  navios  nos  seus  pertos ,  com 
os  nomes  dos  passageiros  que  tem  a  seu  bordo,  o  ma- 
nifesto de  suas  cargas  etc.  agora  que  os  vapores  nos 
trazem  notícias  tão  rapidamente ,  não  sabem  quanto 
interessaria  por  toda  a  America  Portugueza ,  e  Hes- 
paubola  o  receber  folhas  porluguczas  com  todos  estes 
promenores  exactos,  e  sem  faltas,  ou  atrasos?!! 
Que  assim  augmentaríam  contos  de  assignantes  o  nu- 
mero dos  leitores  a  taes  jornaes  ? !  ! 

Qualquer  estabelecimento  industrial  tem  muito  in- 
teresse em  fazer  annonciar  os  seus  prodoctos  em 
aqaelles  jornaes  que  forem  roais  lidos ,  não  um  an- 
nnncio  vago,  singelo,  trivial  etc.  mas  um  annuncio 
bem  explicito  ,  com  alguma  estampa  da  obra  mais 
útil ,  e  perfeita  que  tenha  apromptado ,  fazendo  por 
tal  meio  ama  exposição  universal ,  por  todos  os  can- 
tos do  Globo  a  que  chegarem  taes  jornaes ;  não  se 
contentando  cm  o  fazer  aparecer  só  um  dia  ,  roas  re- 
peti-los por  mezes,  e  reno?ando-os  com  outras  de  seu 
noyOs  produetoi. 

Ainda  não  se^á  tempo  de  saberem  os  habitante^ 
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das  margens  do  Tejo ,  e  Dooro ,  que  o  jornal  é  o  j 
grande  meio  de  tornar  conhecidos  os  homens ,  e  as 
9nas  obras ,  do  logar  mais  escondido ,  para  o  mais 
concorrido,  e  irice-versa? ! !  Não  reparais,  que  as 
roais  insigniGcanles  producções.  da^  mais  nobiUladas 
fabricas .  saem  cobertas  com  um  aparato  magesloso 
em  relação  ao  preço  que  vão  obter  ;  e  que  tal  apa- 
rato é  a  maior  paele  das  vezes  qoem  lhe  facilita  venda 
mais  prompta,  e  vanlajoia?! !  \  FaUl  ignorância,  ou 
reprebensivel  teima  \ ! ! 

Até  quando  aerá  ignorada  a  vantagem  que  tem  Por- 
tugal sobre  todas  as  nações,  pela  sua  posição  geogra- 
pbica,  pele  seu  idioma,  para  com  os  povos  que  ha- 
bitam 08  territórios  das  antigas  Américas  Portugue- 
zas,  e  Hespanholas?  A  maior  vantagem  na  facilidade 
de  os  tractar,  e  de  os  fornecer  de  tudo  quanto  elles  de- 
sejam? tem  faltado  quem  lhe  mostre  tão  grande  su- 
perioridade pela  relação  intima,  e  familiar  que  a 
providencia ,  e  a.  antiga  providencia  de  seus  antepas- 
sados lhe  proporcionou,  boje.  perdida  em  grande  * 
parle  por  uegligencia  .^  o  egoísmo  dos  porlugueies 
dos  últimos  cincoenta  annos. 

Cumpre  pois  aos  homens  de  saber  aproveitar  todos 
quantos  meios  se  offereoen  ainda  para  os  reunirem 
os  pontoa  (|oe  seus  interesses  os  reúnem ,  e  ensinar 
aos  portugueses  quanto  ibe.  pôde  ser  de  lucro,  e  ser- 
vir de  os  faser  bem  quistos  a  esUs.  povos ;  agora  que 
a  civilisaçio  os  deixa  livremente  usar  da  imprensa  , 
que  a  sua  industria  ,  e  agricultura  permilte  entrar  em 
competência  com  os  outros  povo8« 

Só  o  jornal  os  pôde  aproximar ,  e  é  o  jornal  quem 
hade  servir  para  (^  convencer.de  suas  vaniagens,  e 
destruir  seus  erros. 

Felismenie  aparecem  bons  desejos ,  e  babeis  cam- 
peões com  eoobecimentors  espécimes.  Li  sr.  redactor 
a  correspondência  àí>  sr.  Barbosa  de  Leão ,  em  Lei- 
ria ;  li  a  Befcu  dos  Portugueses  pelo  sr.  JoSo  Antó- 
nio de  Carvalho  e  Oliveira  em  o  Maranhão ,  e  por 
elks  vejo  que  as  relações  especiaes  do  Brasil  para 
com  Portugal  não  são  desconhecidas.  Respeito  a  taes 
portngueies ,  e  a  todos  quantos  sinceramente  traba- 
lham para  beneficio  do  torrão ,  que  se  conhece  pom, 
a  denominação  de  Portugal ,  e  a  seus  filhos ,  que  li- 
dam para  que  se  consiga  a  ventura  de  seus  irmãos. 
Sou  sr.  redaotor. 

Seu  constante  leitor 

Aniomo  Bernardo  Couíinha. 


PARTE  UTHM. 


A  MOCIDADE  DB  D.  «iOiO  W. 

ROIANCI. 

Capiialo  XULVI. 

REVELAÇÕES. 

é 

Tbereza,  yendo  descuberto  o  segredo  mais  in- 
timo da  sua  vida ,  não  poude  conter  um  movi- 


mento cheio  de  perturbaçio.  Parecta-Hie  que  05 
olhos  de  Catharina ,  aquelles  olhos  azues  e  sere- 
nos, lhe  estavam  cortando  a  alma.  Interiormente 
admirava  a  grandeza  d^animo  e  a  delicadeza  de 
sentimentos,  com  que  a  noviça,  callando  o  pe- 
sar ,  que  a  paixão  de  uma  rival  inspira ,  soube 
conter  e  reprimir  qualquer  signal  capaz  de  atrai- 
çoar a  sua  anciedadi.  Mas  ao  mesmo  tempo  o 
orgulho ,  e  uma  dor  secreta  que  o  amor ,  pas- 
sando  mesmo  em  sonhos,  sempre  causa,  affoguea- 
vam-lhe  as  faces  de  vivas  cores,  e  aclaravam  na» 
pupiiias  verdes  os  filetes  d'oiro,  que  as  raiavamu 
j^tes  reQexos  quasi  metálicos ,  juntos  ao  vi-t 
si vel  tremor  da  bocca,  revelavam  á  observação 
perspicaz  da  amiga  de  Cecilia  a  lucta  do  beni  e 
do  mal ;  o  combate  da  rasâo  com  a  soberba. 
Perdoar-lhe-hia  Thereza  a  generosidade ,  ou  to^ 
maria  como  offensa  a  própria  confiança  ?  Houve 
um  momento,  em  que  a  filha  de  D.  Luiz  se  ar- 
rependeu das  suas  palavras.  Se  a  noiva  de  Jero- 
nymo  ouvisse  o  coração ,  e  não  a  vaidade ,  eca 
um  passo  immenso  para  a  victoría ;  porém  se  O 
contrario  succedesse?....  Talvez  o  dqme,.  lâo  oa 
zelos  do  aíFecto,  mas  o  ciúme  do  orgulho,  creasse 
de  repente  obstáculos  maiores  do  que  todos  os 
.  que  eila  suppunha  encontrar.  Por  isso ,  durante 
;  a  curta  pausa ,  entre  as  ultimas  phrases  de  Ga-* 
thariBa  e  a  resposta  de  Thereza,  a  noviça  sentis» 
o  peito  sobresaltado,  e  iima  navem  sobre  o»  olhos. 
A  sua  revelação  significava  um  grande  golpe;: 
mas  depois  de  feita ,  tremia,  dos  eíTéitos ,  e  ac* 
cusava-se  de  indiscreta. 

Pouco  a  pouco  affirovxou  o  cafor ,  qtie  roséfeh 
o  semblante  da  irmã  de  Cécilia  ;  o  tremor  con- 
vulso, que  lhe  agitava  os  beiços,  exprimindo  a 
estado  nervoso  produzido  pela  ^^ooimiçãth  assen- 
tou em  um  sorriso xlato ,  meigo,  e  mais  triste- 
do  que  severo.  Ao  mesmo  tempo  as  pupilfas  dí^ 
minuiram  de  fulgor,  e  os  reflexos  fulvos  e  quasí 
irosos,  apagaram-se  no  suave  fluido  que  im» 
tão  bellos  e  persuasivos  aquelle^  olboA  Natfnwle 
lisa  descubría-se  o  espirito  soccegado ,.  e  o*  eén^ 
ção  puro  de  malquerença.  Pegando  na  sua^  a 
mão  ainda  tremia  um  pouco ;  e  o  seta  alvoroçar 
do ,  escutando-se,  deixava  perceber  as  rápidas  e 
fortes  pulsações;  mès  era  evidente  que  c  nofiça 
tinha  vencido ,  e  que  o  primeíre  escolho  estaya. 
salvo ! 

O  abalo  fdra  grande;  porém  »  ahna  da  norva 
de  Jeronymo,  felizmente,  era  maior,  do  que  os 
caprichos  e  as  paixões.  Desvanecido  o  primeiro 
conflicto,  represado  o  impeto  do  orgultm^  a  ra* 
são  mostrou-lhe  que  toda  a  culpa  procedia  deUa, 
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e  que  o  modo  nle  d  expiar  contsistia  em  ser'  di- 
gna de  Catfaarifia  pela  sioceridade  e  eíFúsao.  A 
uns  olhos ,  qoe  viam  tao  fundo ,  e  sabiam  adi- 
vinhar nas  lagrimas  e  na  magoa  silenciosa  o  que 
oft  lábios  mesmo  a  sós  não  ousavam  proferir,  não 
se  podia  esconder  nada.  Abrir-lhe  a  ahna,  e  di^ 
zer-Ibe  o  q^e  tinha  nella,  pareceu4be  o  meio 
próprio  de  corresponder  á  generosa  confiança  da 
filha  de  D.  Lniz. 

Antes  de  faltar,  procúroa  com  a  vista  o  lerto 
de  Cecília,  e  o  ouvido  afiou-se  para  lhe  escutar 
o  sopro  brando  e  egual  da  respiração.  Sua  irmS 
dormia !  Certa  de  que  o  segredo  nSo  passaria  de 
ambas,  Tbereza  levantou-se,  e  veio  ajoelhar  aos 
pés  da  noviça,  no  gesto  nobre  de  quem  sabe  que 
se  exalta  cumprindo  com  um  dever: 

—  «  Catbarina ,  disse  elta,  não  com  os  olhos 
baixos,  mas  com  a  vista  alta  e  cheia  d*amisade, 
perdoa-me  o  mal  que  ttie  fli ,  as  loucuras  qne 
sonhei,  os  desejos...  deci^áinça,  (decrescentou 
sorrindo)  qne  em  dois  ou  três  dias  de  deHrio  me 
atrevi  a  conceber?  Acredite :  a  cabe^  peeeou , 
mas  o  cofaçfio  tfcCHsava-me.  No  fim  ,  bem  viu , 
elle  é  que  venceu.  » 

—  «  Menina  t..-  Vel-a  assite?  Kssô-lhe  brin- 
cando..  » 

—  «  Mas  se  elle  me  podessé  amar,  se  eti  não 
accordassea  tempo?  »  Insiatitt  a  irmã  de  Cecília, 
sempre  na  mesma  posição.  <c  Não  fazia  a  sua  infe- 
licidade, não  pagava  com  praMos  e  dofres'  a-  ami* 
sade  mais  sincera,  e  desinteressada?  Por  nm 
capricho  não  a  fazia  infeíic  para  toda  a  vida?  » 

—  «f  Olhe ,  Therezinha ,  observou  Catbarina 
fozeodo-a  erguer  e  assentar  ao  seu  la<fe,  se  eUe 
a  amasse  é  porque  não  me  estimara  a  mim^r  e 
tendo  de  sentir  o  golpe,  melhor  era  agora  do 
qne  depois.  Hoje  ainda  tenho  o  meu  convento , 
e  am  esposo  qne  me  aceeite...  Deus?  y»^ 

Estaa  palavras  foram  ditas  com  um  sorriso; 
maa  as  lagrimas  saltavam^-lhe  noa  olhos.  A  com-^ 
moção  e  a  verdade  eom  que  as  profariu,  hunae^ 
deceram  também  os  de  Tbereza.  Abnsçando-a 
ternamente;  entre  um  beijo,  cujo  extremo  r&- 
cordoa  á  noviça  os  ósculos  d&  Cecilia  ^  a  noiva 
de  Jeronymo  exclamou  i 

— «  Ainda  lhe  não  disse  tudo»».  O  meu  cas- 
tigo ha  de  ser  confessar-lbe  as  loucuras,  que  ima- 
ginei  e  as  maldades  que  me  vinham  â  id^.  Sabe 
que  tive  inveja  da  sua  felicidade  ?  Que  cheguei 
a  sentir  ciumea  de  vér  o  conde  tão  elevado  e  o 
aeu  coração  tão  certo  na  ternura  delle  ?  1.^  » 

—  <&  E  neasas  occasiSes  não  ham  itefte  eo- 
nçao  esquecido  uma  som^  áfíiòy  um  9}r  à^ 


compaixão  a  favor  do  pobre  Jeronymo^?  Que  me 
fivesse  ódio  a  mim...  »  •  ' 

—  <c  Oh,  ódio,  nunca!  Nã<i  sou...  ainda  não 
era  tão  má !'  Jeronymo  lembravsl-me ;  e  quer  què 
lhe  diga  ?  Nem  eu  sabia !  Agora  era  só  tí  cKm- 
de ;  não  pensava ,  não  tinha  diante  da  idéa  se- 
não a  elle ;  e  logo  distrahia-me  a  recordar  os  dias 
felizes,  em  que  toda  a  minha  occupa^o  era  de^ 
sejar  que  uma  viagem  longa  acabasse,  e  que  mais 
um  irmão  viesse  aliegrar  a  solidão  da  nossa  ea^ 
sa...  » 

—  «  Então  amava  os  dois  T  »  acudiu  Catba- 
rina sorrindo  meia  com  mcdicta,  meia  ocmi  bon^ 
dade. 

— «  Não ,.  menina !  »  redarguiu  effa  séria. 
«  Ainda  não  amava  nenhum !  Com  o  conde  á 
cabeça  e  o  orgulho...  é  que  me  sedunram.  Com 
Jeronymo  dava-se  a  amizade,  e  uma  corsa,  què 
às  vezes  íbh  mal  ao  amor ;  respeito  como  se  elle 
fosse  meu  pae  e  eu  sua  fiUia.  Temi  que  aq^icHò 
homem,  qoe  dizem  ser  de  ferro  no  mar  e  iia^ 
batalhas^  também  toése  pm^a  mim  de  ferro.  >» 

—  «  Não  viu  como  elle  a  atitava  ;  como» 
um  olhar,  um  gesto  deu  o  fatía  feli^  ou  tris^ 
te?  Ji^  ' 

—  «Sim;  antes  de  esposo.  E  dtepois?  Tinhai 
medo  que  a  sua  ahna ,  grande  nos  trabiílbos^^  é 
nos^  perigoSy  se  cançnsse  depressa  da  ternura. .  . 
Sei  que  a  guerra  o  fará  uín  dia  muito  maior  d<^ 
que  é  já,  e  que  o  sen  nome  ha  de  ser  uma  glo^ 
na  para  a  mulher  da  siis  escolba^  mas  estava 
éu  eeita  de  que  não  ficaria  como  escrava  e  elle 
como  senhor  ?  O  orgulho,  Catbarina,  bem  sabev 
quando  se  é  nova,  imaginasse  que  òs  leOes  rios- 
obedecera  e  que  os  nossos  olhos  devem  ser  a  lei 
de  quem  nos  ame.  Cré  que  Jerònyma  ^ffiresse 
uma  vontade  superior  à  sua?  il. 

—  «  Esperava  então  achar  o  conde  dócil  ?  » 
interrompeu  Catbarina  rindo. 

—  «t  Não.  Desde  que  o  vi,  e  principiei:.. 
— «  Diga    tudo.    Desde   que    principiou  a 

amal-o  ?  »  atalhou   a  noviça  com  úm  semso 
aberto. 

— «  Amal-o  ?  É  mufto  »  acendiu  Therezà 
também  com  ar  jovial.  «  A  pensar  nelle...  sim. 
Foi  a  verdade.  Desde  esse  dia  vi  as  coms  de 
outro  modo.  » 

—  «  E  hoje?  n 

—  «  Contentava-me  com  o  amor,  se  estivesse 
c^ta  de  ser  amada.  » 

—  «Ainda  não  acredita  que  Jeronymo  a 
adora  ?  » 

i— • «  Nilo  sei.  Creon-se  comigo ;  é  quasi  lAeti 
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segundo  irmão.  Entretanto  a  ultima  vez  que  o 

ouvi...  » 

—  <c  Teve  mais  fé  no  amante  do  que  no  ir- 
mão ?  »  observou  Catharina  risonha  na  apparen- 
cia,  mas  anciosa  no  intimo. 

— «  Tive.  O  que  me  disse  senti-o  no  cora- 
ção. Elle  parece  que  adivinhava  ou  que  lia  den- 
tro da  minha  alma.  Houve  um  instante,  em  que 
me  julguei  trahida,  e  imaginei  perdel-o;  en- 
tão... »> 

—  <c  Ah!  Então?...  » 

—  «  Â  dôr  ainda  foi  mais  forte  do  que  a  ira 
e  o  orgulho.  Uma  irmã  não  se  lhe  corta  assim 
a  alma  por  vêr  que  seu  irmão  prefere  outra.  » 

—  tt  Falta-lhe  dizer  a  ultima  verdade.  Diz  ?  » 
notou  a  noviça  com  alegria.  » 

— «  Menina  é  uma  confissão.  Não  ocodto 
nada.  Desde  esse  dia  soube  que  o  amava.  » 

—  f<  E  foi  desse  dia  também ,  ia  jurar ,  que 
eu  deixei  de  ter  uma  rival  ?  » 

—  «Perdoe-me,  Catharina!  Causei-lhe  cui- 
dados e  pezares;  fui  ingrata,  invejosa...  » 

—  tf  Não ;  foi  só  menina  e  moça.  Basta ;  não 
quero  que  fallemos  mais  do...  seu  romance.  Sabe 
de  quem  é  a  culpa?  da  cabeça  e  do  amor.^  Em 
scmdo  novas  e  verdes  entram  a  correr  e  perdem- 
se.  Traetemos  de  coisas  serias.  Devo  contar-lhe 
o.  ({ue  succedeu  a  Jeronymo,  e  ei^plicar  a  rasão 
porque  elle  está  preso  e...  em  perigo.  A  outra 
conversação  entreteve-nos  tanto !  » 

—  a  Era  necessária.  Agora  que  somos  ami- 
gas, muito  amigas ;  e  que  não  temos  s^redos, 
de^jo  muito  saber  a  historia  de  Cecília  e  o  mo- 
tivo que  levou  Jeronymo  ao  jardim.  Bem  vè  que 
hei  de  estar  anciosa !  d 

—  «  Sente-se  com  animo  para  me  prom^t^ 
que  não  ha  de  magoar-se,  ouça  o  que  ouvir?  » 

—  a  É  muito  triste  e  penoso  para  mim?  » 
accudiu  Thereza  empallidecendo. 

—  ti  Se  ama  Jeronymo  é  a  deci$ão  da  vida 
ou  da  morte  delle.  Está  nas  suas  mãos  perdel-o 
ou  salval-o.  » 

—  «  Nas  minhas  mãos !  »  exclamou  ella  com 
sobresalto  e  moderando  a  cqsto  a  voz. 

—  «  Sim.  Em  sabendo  tudo  verá  que  não  a 
..Qjiganei?  Quer  /que  principie?  Veja  comp  $ua 
irmã  dorme !  Pobre  Cecilia !  » 

Thereza  fez  com  os  olhos<  um  sigilai  afirma- 
tivo ;  e  encostando  o  A^otovelio  ào  braço  da  ca- 
deira, e  a  face  aos  dedos,  toda  ouvidos^  e  at- 
tenção,^  P^odeu,  da  bocç^  de  /Catharina. 

A  filha  de  D.  Luiz  começou,  descreVenéíò  os 
amores  de  Gecilia  e  de  D.  João  no  convento  de 


Santa  Ckra ;  pintou-lhe  a  candura  e  a  inno- 
cençia  com  que  ella  confiava ;  o  ardor  e  o  ex- 
cesso com  que  o  amante  a  estremecia ;  e  não  se 
esqueceu  nem  dos  seus  receios  nem  das  suas 
aprehensões,  quando  perguntando  á  educanda 
pelo  nome  e  qualidade  do  mancebo  descobriu  que 
ignorava  tudo,  e  parecia  ter  medo  até  de  apres- 
sar uma  revelação  cruel.  Lembrando-lhe  a  soena 
do  jardim,  e  o  gracejo,  em  que  a  irmã  fdra 
constrangida  a  patentear  o  retrato  occulto,  Ca- 
tharina confessou  que  as  feições  eram  tão  simi- 
Ihantes  ás  do  príncipe  real,  cuja  imagem  vira 
n^outra  medalha  do  conde  de  Aveiras,  que  um 
presen  ti  mento  triste  a  tomara  logo,  e  que  as 
suas  lagrimas  correram  sem  as  poder  suster  como 
ambas  observaram. 

Escutando-a,  Thereza  estava  pálida,  mas  se- 
rena. Quando  alludiu  ao  lance  do  retrato  levan- 
tou a  vista,  para  interrogar  a  memoria,  e  fei 
depois  um  signal.quasi  impercq>tivel  com  a  ca- 
beça, como  se  dissesse  que  lhe  escapara  esta  cir- 
comstancia,  e  que  recordando-a  lhe  dava  agora 
o  valor  merecido.  A  noiva  do  c;pnde  pros^uiu^ 
relatando  as  promessas  dos  dois  amantes ;  as  suas 
iUusÕes ;  e  o  desenlace  na  fatal  noite,  em  que 
Cecilia  soube  que  amava  o  rei,  porque  áquella 
hora  o  principe  já  era  quasi  o  rei.  A  donzella, 
que  não  perdia  a  menor  phrase,  ao  nome  do  so- 
berano, não  soube  conter  nos  olhos  um  relâm- 
pago ^  que  a  vista  de  Catharina  interceptou  c 
traduziu.  O  orgulho  e  a  ambição,  as  .duas  pai- 
xões activas  do  seu  caracter,  tinham  ciúme  da 
preferencia  lisongeira  dada  a  Cecilia  pelo  cora- 
ção do  principe,  ou  a  sua  ternura  magoava-se 
com  o  abysmo,  que  o  desengano  súbito  rasgava 
entre  as  esperanças  da  educanda  e  o  seu  amor  ? 
Sendo  ella,  Thereza  poria  a  idéa  em. Deus  resi- 
gnando-se,  ou  atrever-se-hia  a  lactar  com  a  for- 
tuna, e  na  falta  de  uma  coroa  acceitaria  o  po- 
der e  a  grandeza  de  rainha  cedendo  o  titulo  ? 
Qualquer  que  fosse  o  pensamento,  e  a  maneira 
porque  a  sua  fumiga  o  entendeu,  era  sensivel  a 
profunda  commoção  cansada  na  sua  alma  pelo 
discurso  que  ouvia. 

Entrando  na  parte  melindrosa  da  sua  narra- 
ção, a  noviça  fez  uma  pausa  curta  para  pôr  em 
ordem  as  idéas,  e  reassumir  a  frieza  de  espirito 
necessaría  a  fim  de  não  arriscar  uma  phrasè,  cujo 
sentido  podesse  prejudicar  o  intento,  a  que  se 
encaminhava.  Silenciosa  sempre,  e  cada  vez  mais 
desmaiada,  a  ir^  de  Cecilia  concentrava  os  sen- 
tidos  e  a  alma  na  vista,  que  penetrante  e  fixa 
parecia  descer  ao  intimo  de  Catharina,  querendo 
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adivinhar  tudo  antes  de^ella  o  explicar.  De  feito, 
d^aqui  por  diante  as  palavras  da  noiva  do  conde 
de  Aveiras  iam  cortar  ao  vivo,  assustando  e  agi- 
tando os  affectos  e  paixdes,  que  podiam  luctar 
na  atma  da  sua  amiga.  Dizer-lhe  que  era  amada 
e  aborrecida  ao  mesmo  tempo  por  Jeronymo ;  e 
que  a  desgraça  do  mancebo,  e  a  sorte  futura  de 
ambos  pendiam  de  um  equivoco,  não  parecia 
empreia  facíi  diante  daquelle  orgulho  fácil  em 
se  acender.  A  voz  da  noviça  tremia  involunta- 
riamente, e  a  fronte  alva  e  triste  córava-se  e 
borbulhava  no  suor  da  angustia,  á  medida  que 
soltava  uma  revelação,  e  contemplava  o  effeito 
delia.  Quando  chegou  ao  lance  do  bilhete  rou- 
bado e  entregue  ao  capitão,  Thereza  encolheu  os 
hombros,  e  meneando  a  cabeça  com  altivez,  ex- 
clamou :  — «  Cuidei  que  Jeronymo  sabia  lér ' 
Desde  creança  está  costumado  á  minha  Icttra.  » 
—  «  Sim.  Mas  o  bilhete  era  do  príncipe ,  e  não 
de  Cecília !  »  acudiu   Catharína.  Esta  explicação 
aplacou  o  primeiro  impeto.  Tornando  a  cabir  na 
posição  attenta  e  aiieiosa,  com  que  escutava,  The- 
reza baixou  um  pouco  as  pálpebras,  e  por  dis- 
farçar o  tremor  aa  mão,  entreteve-se  em  enro- 
lar e  distender  nos  dedos  os  anneis  dâs  tranças, 
que  vinham  beijar-lhe  as  faces. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 


funeral ,  e  depois  dando  o  nome  de  Carlos  Alberto 
a  uma  das  praças  principaes  da  cidade. 

^  Nada  pôde  consolar  um  filho  da  perda  de  seu  qne^ 
rido;pae;  mas  o  rei  Victor  Manuel,  em  sua  alHicçio* 
experimenta  um  doce  allivio,  recordando-se  de  que 
seu  magnânimo  pae,  no  sen  exílio  voluntário,  gosata' 
da  mesma  affeíçâo  de  estima  que  encontraria  no  seu 
próprio  paiz ,  e  no  seio  do  seu  povo  bem  amado. 

^  Soa  magcstade ,  profundamente  penhorado ,  por 
(ão  delicado  procedimento ,  quer  offerecer  á  cidade 
do  Porto  um  penhor  do  sca  reconhecimento,  envian- 
do-lhe  o  retrato  do  rei  Carlos  Alberto ;  e  hon?e  por 
bem  encarregar-me  de  assim  vol-o  fazer  saber ,  sV. 
presidente,  reservando  a  effeclifa  remessa,  para  logo 
que  tua  magestade  a  rainha  de  Portugal  se  digne  dar 
o  seu  assentimento,  que  el-rei  lhe  pede  diplomatica- 
mente. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  elevada  consi» 
deração ,  sr.  presidente. 

Vosso  humíllíssimo  e  obediente  servo. 

S.  de  Pampari. 


(Continua. 
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Itocamento  liaiiroso  para  o   Porto*  — 

Gostosamente  publicamos  a  seguinte  carta  —  em  que 
o  rei  Victor  Manuel,  deu  mais  uma  prova  de  reco- 
nbecimento  á  benemérita  cidade  do  Porto  pelas  hon- 
ras affectuosasde  que  tributou  á  morie  do  illostre  e 
desditoso  Carlos  Alberto. 

CiRTA, 

Tarin  29  de  outubro  de  185â, 

Superintendência  geral  da  lista  civil. 

N.*  de  ordem. 

5eit/ior  pnsideníe. 

Sua  magestade  eKrei,  meu  augusto  amo,  conserva 
tênpre  no  intimo  de  sua  alma,  a-  lembrança  da  hos- 
pitalidade cordial,  que  seu  augusto  pae,  s.  m.  o  rei 
€arlos  Alb#rto,  encuntroo  no  Porto,  doa  testinxunhos 
de  sympatbia  e  veneração ,  que  a  população  inteira 
lhe  dedicou  em  seus  derradeiros  dias .  e  das  honras 
que,  ainda  depois  da  sua  morte,  tributou  á  memoria 
4o  glorioso  e  infeliz  monarcha ,  por  occasião  do  seu 


lilnlia  de  vapore*  entre  Poriogal  e  <► 
Brasil. —O  projecto  de  uma  linha  de  vapores  que 
naveguem  entre  Portugal  e  este  império,  é  empresa 
tão  ardeutcmente  desejada  no  Brasil ,  suas  vantagens, 
são  tão  evidentes,  e  sua  necessidade  tão  palpitante 
que  julgamos  escusado  repetir  aqui  verdades  geral- 
mente conhecidas  e  sentidas. 

O  getijo  eniprchendedor  dos  habitantes  da  cidade 
eternd  não  foi  indifTerente  a  tão  pronunciados  dese- 
jos, e  o  Porlu,  essa  segunda  cidade  d*  Portugal,  quie 
em  nada  é  inferior  á  corte  na  extensão  de  suas  rela- 
ções mercantis ,  ainda  por  mais  uma  vez  foi  a  pri- 
meira  a  dar  prova  exuberante  e  manifòsta  de  seus 
progressivos  anhefos .  e  da  actividade  e  tendências 
indUHtriaes  de  seus  filhos. 

O  prospecto  da  companhia  para  a  estabeleci  aventa 
úessã  linha  ,  e  as  bases  par»  os  estatutos  porque 
aquelta  se  deve  regular ,  foram  ha  dias  publicadas 
neste  Diário.  Saudamos  como  um  facto  esperançoso'  a 
apparição  desla  empreza. 

As  pessoas  dístínctas  que  se  acham  ásua  tesla,  re- 
presentando fielmente  o  pensamento  dós  installadores 
em  cujo  numero  se  encerram  negociantes  e  .proprie- 
tiiríus  notáveis  daquella  cidade,  são  suflQciente  garan- 
tia para  o  seu  prompto  e  bom  êxito. 

A  digna  direcção  não  podia  esquecer-se  na  sua  ten- 
tativa, de  convidar  as  Ires  primeiras  praças  do  Bra- 
sil para  a  coadjuvarem  neste  seu  empenho,  e  instruc- 
ções  foram  enviadas  para  esse  flm  ao  Rio  de  Janeiro, 
Bahia  e  Pernambuco. 

Incumbido  o  sr.  Manuel  Duarte  Rodrigues  da  ob- 
tenção aqui  de  um  numero  limitado  de  apólices,  cada 
uma  das  quaes,  por  bem  entendido  calculo,  é  do  va- 
lor de  100^000  rs. .  moeda  portugqeza ,  fez  elle  no 
sentido  indicado  os  seiM  convites  nos  mesmos  Diários 
em  que  foi  publicado  o  prospecto. 

A  este  appello  responderam  prempta  e  bisarramente 
muitas  pessoas.  Como  irmãos  e  como  amigos ,  com 
UB  sé  pensar  e  querer,  brasileiros  e  portugueses  pres<^ 
taram  sua  espontânea  assignttvra ,  e  em  breves  dia« 
sem  tf  mais  pequeno  esforço  ou  trabalho  »c  achara 
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ínscriptas  não  250  acções,  numero  qoe  se  havia  mar- 
cado para  a  acqaísição  nesta  cidade,  mas  600  como 
pode  ser  verificado  em  casa  do  mesmo  sr.  Rodrigues. 
Esta  boa  recepção  era  esperada,  motivos  pondero- 
sos nol-a  affiançavàm  e  temos  firme  crença  que  os  ha- 
bitantes do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia  abundando  na^ 
mesmas  rasoes ,  corresponderão  á  merecida  expecta* 
tiva  concorrendo  pela  sua  parte  com  2.000  acçõeg. 
Temos  como  certo  este  resultado ,  e  assim  ficará  a 
Qova  companhia  somente  pelos  seus  accionistas  neste 
império  com  um  capital  de  270  contos  fortes  ,  po- 
dei;ido  elevar  o  seu  fundo  a  400  contos  ou  mais ,  e 
dar  á  empreza  maior  amplitude ,  como  tanto  se  de- 
seja^ 


Base»  do  e«tat«to  da  companlilA  Ioímí* 
tanta.  —  1-^  Sen  fundo  pôde  elevar-se  a  400  contos, 
em  acções  de  100^000  rs.  cada  uma. 

2.*  Seu  fim  qualquer  navegação  a  vapor  auctorisada 
por  decisão  da  assembléa  geral. 

3.**  O  interesse  dos  accionistas  é  limitado  ao  nu^ 
mero  das  suas  acções. 

4.^  Os  «eoionistas  de  fora  do  Porto  serão,  querendo 
elles ,  representados  por  seus  procuradores  ,  e  deve- 
rão teic  correspondente  que  por  elles  responda- 

S.""  Os  fundos  da  companhia  serão  depositados  ^a 
çaiza  do  banco  commercial. 

6.*  k  assembléa  geral  será  composta  dos  21  maio- 
res accionistas  por  cada  50  contos  de  fundo  eíTçctivo. 

7.^  A  direcção  é  eleita  pela  assembléa  geral. 

8.^  O  conselho  fiscal  é  tirado  á  sorte. 

9.**  A  direcção  só  recebe  uma  módica  percentagem 
dos  lucros  conhecidos. 

10.^  A  direcção  pão  tem  voto  na  approvação  das 
suas  contas. 

11.**  Formar-se-ha  um  fundo  de  reserva,  do  que 
exceder  a  15  por  cenlo  de  lucro,  em  quanto  isso  for 
necessário  para,  emancipar  a  compajihia  de  pagar  pré- 
mios de  seguro ;  e  tornar-se  soa  própria  seguradora. 

12.^  A  duração  da  companhia  é  indefinida,  em- 
quanto  a  assembléa  geral  não  a  determinar. 

13.^  Os  estatutos  são  approvados  pelo  governo. 
—  Directores,  kidoro  Marques  Rodrigues,  Eduardo 
Moser.  —  Presidente  da  assembléa  geral,  visconde  de 
Castro  Silva.  ^- Vice-presidente  ,  Gonçalo  Lpbo  Pe- 
reira Caldas  de  Barros.  —  Secretários,  R.  G.  Wood* 
house,  António  Júlio  d'Abreu  Guimarães.  —  Conse- 
lho fiscal ,  Roberto  Woodboose ,  Joaquim  Pinto  Ri- 
beiro ,  Gonçalo  I^bo  Pereira  Caldas  de  Barros. 

PROSPECTO. 


A  importância  do  nosso  commercio  com  o  Brasil , 
e  a  necessidade  de  cobrir  com  a  bandeira  portuguesa, 
^  do  estreitar  aa  nossas  interessantes  relações  cera 
aquelle  vasto  império ,  identificado  comnosco  pelos 
hábitos ,  e  pelo  idioma ,  eis  os  principaes  motivos 
que,  sttg^eriram  a  idéa  que  se  trata  agora  de  desen- 
volver ,  e.  que  offerece  decididas  vantagens  para  am- 
bos os  paizes,  que  ella  mais  pretende  ligar  entre  si; 
proporcionando  a  cargas  e  passageiros  meios  de  trans- 
porte commodos  e  rápidos. 

Para  isso  ser  esequivel  é  indispensável  a  acquisi- 
ção  de  dois  barcos  hélices,  de  lote  de  600  a  800  tO'- 
neladés^  e  com  a  velocidade  de  10  milhas  por  bera. 


de  sorte  que  effectuassem  o  trajecto  do  Porto  para  o 
Rio ,  com  as  competentes  escalas  ,  na  ida  c  volta  por 
Lisboa ,  Madeira  ,  S.  Vicente  de  Cabo-Verde  ,  Per- 
nambuco e  Bahia ,  dentro  do  praso  de  58  dias  ,  ha- 
bilitando a  empresa  a  fazer  sabir  om  bareo  do  Rio  e 
outro  do  Porto,  uma  vex  cada  mec,  demofando-se  de 
8  e  9  dias  em  ambos  estes  portos ,  e  nos  outros  s6  o 
tempo  preciso  para  receber  refrescos  e  carvão. 

Já  é  immenso  o  numero  de  passageiros  qoe  annual- 
meote  vão  do  Porto  ao  Rio ,  e  aecrescentando-Hies  os 
que  embaroam  era  Lisboa,  niogaem  taxará  de  ímmode* 
rado  o  calculo  de  150  a  180  passageiros,  por  viagem 
ao  Rio ,  e  60  no  regresso ,  quando  continuamente  só 
do  Porto  estão  sahindo  muitas  embarcações  que  le- 
ram de  300  a  500  passageiros  cada  uma,  por  preços 
iguaes ,  e  talvex  com  menos  commodos  do  qoe  csla 
empresa  se  propõe  a  faie-lo. 

De  certo  sempre  haverá  carga  tanto  na  ida  como 
no  regresso,  por  isso  que  o  premio  de  seguro  mais 
favorável  por  embarcações  movidas  a  vapor  ,  e  a 
maior  rapidez  doa  retornos,  mui  conveniente  a  trans- 
acções mercantis,  compensará  qualq«er  pequena  maio- 
ria de  frete  que  se  exija. 

Fiados  nestas  bases ,  flzeram-se  os  seguintes  cál- 
culos : 

Custo  du  dois  vapores ,  com  capacidade  para  15 
dias  de  carvão ,  300  toneladas  de  carga ;  500  passa- 
geiros chamados  de  convés  e  100  passageiros  de  1  * 
e  2.*  classe :  Ib.  30.000 Rs.  135:000^000 


Velocidade  de  10  milhas  por  hora. 
Computo  da 

RBCETTA  B  DBSPBZá. 

Keeeixa : 

/150  passageiros  de  convés   a 

«       /     t^40* 3.60Dáf000 

Q       1  25  ditos  de  ré   e  2."  camará 

S       \     a  60^000 l:500ijj:00O 

o    .    1300  tuneladas  de  carga  a  6^.      1:800^JH>0 
Õ  .-    Jpassagciros  do  Porto  a  Lisboa', 
l^  a  \  '  de  Lisboa  á  Madeira  e  de 
â« »?    I     todos  os  outros  portoS  inter- 

o       I     médios SOO/000 

„       [  Excessos  de  bagagens  e  encom- 

2       1      mendas 300  j^OOO 

\Cartas  a  150  rs.  a  onça 600^000 

Ki 8.300/000 

Encommcndas  e  miudezas  na  viagem 

o      ^W    psssagciros   de    3.*   classe 

2o\      a  30á:000 1:200^000 

o  r  1  25  ditos  de  2.'       «5JfQ0O . . .  1:625^000 

'^£\25ditos  de  1.'       mjíOW...  3:000^0M 
^3/300  toneladas  de  carga  a  réis 

>      l      12^:000 3:600,1000 


Rs.. ......    18:025g;000 
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Despeza  corrente. 

Soldadas  639^:000  por  roei t!27S^000 

Comedor  iat 3:960^:000 

C^astos  de  portos ,  ida  e  volta 1:200^000 

Combaslifel 3:826^000 

Agencias 400^^000 

Miudezas  impre? istas ,  azeite ,  cefoo  , 

etc aOOjjfOOO 

Rs 10:864jjg:000 

Lucro  de  cada  tiagem      Rs. 7:i61^000 

Portanto ,  fòzendo  cada  barco  seis  via- 
gens, são  doze,  qne  produzem    Rs.  85:922^000 
Do  qne  se  deve  abater: 

Deterioração  annnal  8  por  cento 10:800^^000 

Premio  de  seguro  6  por  cento, 8:100^000 

Moeda  forte        Rs 67:022^000 


JV.  0.     (AIgMnf  destes  algarismos  vem  errados  no 
á$  Pêrnambuíto «  senilmos  não  os  poder  emeo'- 
dar  à  vista  do  original.) 

Observações. 

O  preço  do  carvão  foi  calculado  por  toda  a  viagem, 
sem  attenção  ás  occasiOes  em  que  o  barco  podesse 
empregar  o  velame ,  (pelo  qve  se  deveria  abater  um 
terço  pelo  menos)-,  o  »  nsIo  do  27^^000  rs.  fortes , 
a  tonelada,  quando  seu  cuMo  regular  é  de  15  a 
18^000  rs. 

As  comedoriaa  dos  passageiros  são  calculadas 
classe  3.*  1.*  e  2.* 

Na  ida  6^400  —  24^000  —  por  40  di^. 
3/  2.*  1.* 

Na  voHa  lO^JOGO— 24^^:000  — 40^000 

As  embarcações  terão  a  bordo  um  facultativo. 

As  pessoas  qne  quizerem  tomar  parte  nesta  inte- 
ressante companbia  poderão  dirigir-ie  com  a  precisa 
brevidade  ao  abaixo  assígnado ,  na  rua  do  Trapiche 
n.*  26,  encarregado  pela  direcção  ,  para  acceitar  as 
assignaturai ,  onde  patenteará  todos  os  esclarecimen- 
tos i«  e  o  estado  de  vida  lisongeiro  nas  duas  cidades 
de  Lisboa  e  Porto. 

Manuel  Duarii  Rodrigua. 

(Diário  dê  Pmmamhueo  n.*  174  de  6  de  agosto  de 
1852.) 

PemamBaco  tO  de  moveinliro  de  ISSit^. 
—  Câmbios  —  Sacon-se  sobre  Londres  a  28  ,  114  d. 
por  1^000,  o  sobre  Paris  a  240  rs.  por  fr. 

Àiiucwr — As  entradas  da  semana,  que  termina 
hoje,  montaram  a  cerca  de  20,000  seccos,  e  fizeram- 
se  vendas  importantes  aos  preços  de  2jf600  do  de 
1.*  sorte,  de  2|{|f400  a  2^450  do  de  2.\  a  2J[300 
do  de  3/  superior,  e  de  2^100  a  2^150^  do  regu- 
lar, a  2^000  do  de  4.*,  e  de  l^^OO  a  1^^850  do 
do  5.*  e  6.*  brancos :  e  do  mascavado  escolhido  de 
ljf450  a  1^500,  e  do  regalar  de  ljf350  a  lp8a 
dor  arroba. 

âlgoãào — Vieram  ao  mercado  1,454  saccas,  que 
foram  vendidas  do  5^700  a  5^^800  por  arroba  de 
1.'  sorte,  e  de  5*^300  a  5^400  do  de  2/ 


CoufOB  —  Continuaram  a  venderse  a  115  rs.  por 
libra. 

Àgua-ardênf — ^Vendeu-se  a  54^000  por  pipa. 

BacalAdo.  — Retalbou-se  de  lljf200  a  11  ^5M  é 
ficaram  em  ser  3,000  barricas,  fora  nm  carregamento 
entrado  nesta  semana  que  foi  vendido  a  10^00. 

Carne  iecea.  —  A  do  Rio  Grande  vendeu-so  a  4|f  00(^ 
por  arroba,  e  a  3^200  da  de  Buenos  Ayres,  ficando 
em  ser  da  primeira  6,000  arrobas  o  da  segunda 
14,000. 

Chrvão  de  pedra. — YendeU-se  a  7^000  por  lo*- 
nelada. 

Farinha  de  trigo.  —  Vendeu-se  da  de  Hidimond  â 
20^000  por  barríca,  da  de  Philadelpbia  de  184'000 
a  19^^000,  e'da  de  Trieste  SSSF  a  20^^000  por  bar-> 
rica ;  ficaram  em  deposito  cerca  de  2,000  barricas. 

Xottça.  —  Idem  a  255  por  cento  de  premio  sobre 
a  factura. 

Manteiga,  ^-látm  de  440  a  460  rs.  por  libra  dá 
inglez. 

Deíeontúe.-^O  banco  descontou  letras  a  veneef 
até  janeiro  próximo  a  nove  por  cento,  e  até  seis  me- 
ses a  10  por  cento ,  e  os  particulajes  de  9  a  12  pot 
cento ,  letras  de  nm  a  oito  mezes.    ' 

Ficaram  no  porto  55  embarcações ,  sendo  3  ame^ 
ricanas ,  1  belga  ,  26  brasileiras,  1  bremense,  1  di^ 
namarqueza ,  2  francezas  ,  1  bamborgtieta,  4  bespa- 
nholas ,  10  inglesas  ,  1  lubkense ,  1  norneguenso  o 
4  portugueias. 


niBAVBO  DM  M.  CAWOAHt^ 


Batde  oa  0«  doi«  CleiaiOM» 

BAUB  FANTÁSTICO  BM  3  âCTOS  »  COÊfOUÇlO^ 
DO   SR.  8EQARBLLI. 

Esta  dança  que  snbhi  á  scena  na  noite  do  dominga 
5  do  corrente ,  veíu  a  fioal  preencher  a  íacuna  que 
existia  nos  espectáculos  deste  tbeatro.  Havia-se  dado, 
é  verdade,  no  curto  espaço  de  dois  mezes  urm  variado 
numero  de  operas ,  algumas  das  quaes  mereceram 
moita  acceitação  do  publico.  Madame  Castellan  na 
Somnamhula,  na  Lúcia,  nos  Puritanos, -^-^  os  srs.  Bar- 
tolíni  edelleAste,  abrilhantavam  de  certo  a  nossa  sce^ 
na  lyrica  .  attrafam  a  concorrência ,  o  despertavam 
entbusiasmo :  mas  no  meio  de  tudo  isto,  é  mister  con^ 
fessar  que  o  espectador  não  se  retirava  satisfeito ,  — 
não  havia  encontrado  um  espectáculo  completo,  a  que 
o  mais  das  vezes  está  habituado,  e  nlo  se  podia  con- 
tentar com  os  passos  a  doas ,  a  tres^  e  a  quatro ,  que 
successivameote  serviam  para  preencher  algum  ínter- 
vallo.  Estranhava-se  até  que  tendo  a  eínpreza  ^scrip^ 
lurado  n ma  boa  companhia  do  baile,  não  tractasse  do 
tirar  partido  do  merecimento  de  sens  artbtás.  kih 
nonciou-se  a  final  uma  dança ,  Zaide  ou  Os  dois  Oe^ 
nios,  e  todos  esperavam  com  impaciência  a  sua  ap- 
parição. 

Obteve  esta  dança  nm  êxito  completo,  o  ao  sr.  Se- 
garelli  cabem  oa  maiores  elogios ,  pelo  merecimento 
da  sua  producção. 

Uma  lucta  entre  o  poder  e  inflnencia  dos  éFmiot  do 
bem  e  domai,  de  que  resulta  o  triompho  do  primeiro», 
é  o  pensamento  predominante  desta  composição,  qvfr 
sendo  simples  c  de  facíl  intellif  enaia  nlo  é  ooffitud'0» 
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deilUaí<lA  de  interesse,  afastando-se  de  certo  modo  dos 
argumentos  já  tratados  por  outros  compositores,  fi  am 
mizto  do  geoerq  francex  e  italiano,  que  nos  offerece 
uma  beU*  combinação  de  variados  passos  e  interes- 
santes scenas  mímicas.  Nota-se  particularmente  muita 
originalidade  no  pensamento  que  presidiu  á  composi- 
áo  do  bello  guartetto  mimico-dançante  do  1.*^  acto, 
em  que  a  mímica  se  acha  de  tal  modo,  entrelaçada 
com.  a  dança ,  quê  prbdux  óptimo  eíTeito. 

li."*  Monlicelli.  que  no  papel  de  Zaide  fei  de  no- 
vo a  sua  estrèa  sobre  a  nossa  scena ,  encontrou  pela 
terceira  vez  o  acolhimento  mais  lísongeiro  do  publico, 
que  admira  nçsta  artista  uma  dançarina  de  mereci- 
mento não  commum.  A  uipa  escbola  sempre  corre* 
cta  e  graciosa  reúne  M."'*  Monticelll  lyn  género  de 
dança  brilhante  e  variado,  —  ora  elevando-se  gentil- 
mente sem  a  menor  demonstração  de  esforço  ,  ou 
equiíibrando^se  com  muita  Grmeza  sur  let  pointet ,  — 
orai  executando  com  perfeição  delicados.passos  terre  à 
Urre,  e  usando  do  género  taqueté  com  uma  co9u«(/«rte 
•cm  affeçta^q»r*ouGBalme^te,  empregando  passos  de 
força  e  de  iM%o  com  uma  segurança  e  agilidade  que 
surprehendem.  Todos  estes  recursos  artísticos  fazem 
com  que  M."*  Montícelli  apresente  continua  variedade 
iM  sua  dança ,  e  prenda  sempre  a  atteoção  do  espe- 
jctador. 

Em  todo  o  decurso  do  baile  toma  esta  artista  uma 
parle  importante  na  acção,  porém  onde  mai:)  se  dis- 
tingue é  no  magnihco  pano  a  díout  com  M.  Cappon. 
O  adagio  composto  de  lindos  e  bem  desenhados  ta- 
hUaux  é  executado  cem  a  maior  precisão  e  maettria, 
e  as  variaçõis  são  dançadas  com  esmero  e  delicadeza, 
graogeandb-lhe  sempre  repetidos  applausos. 

M.  Gapi^on  é  digpo  de.  muito^  elogios  não  só  pela 
sua  perfeita  execução  como  dançarino ,  mas  também 
pela  composição  do  bello  passo  a  dout ,  que  Ibe  faz 
muita  honra. 

£  o  segando  anno  que  M.  Cappon  se  apresenta  a 
este  publico»  qiie  reconhece  e  aprecia  o  seu  mereci- 
mento p  t  foi^|>or  certo  uma  judiciosa  acquisição  que 
4  empreza  fez  escripturando  este  eximio  artista  ,  que 
difficil  aeria  aph^r  quem  condignamente  o  podesse 
sobilituír. 

.  M.Cappou  tem  sido  applaudido  nas  suas  variações 
que  executa  com  summa  perícia  e  habilidade,  sendo 
chamado  ao  procenío  com  BI."*  Montícelli  no  fim 
do  passo, 

Mademoiselle  Gostanza  desempenha  nesta  dança 
sma  parte  importante ,  que  lhe  proporciona  occasião 
de  desenvolver  a  sua  habilidade  não  só  como  mí- 
miçàf  mas  igualmente  como  dançarina.  Em  ambos 
os  casos  não  podemos  senão  elogia-la :  a  sua  acção  é 
sempre  nobre  e  expressiva,  —  ora  quando  exerce  a  sua 
jnllaeocia  l>eaefica  sobre  os  seus  protegidos  ,  —  ora 
quando  dominando,  o  seu  terrível  adversário  o  faz 
vergar  sob  a  superteridae  do  seu  poder.  Gomo  dan- 
çarina, o  publico  tem-lbe  testimuohado  o  seu  agrado^ 
applaudíndo-a  na  sua  variação  no  quarltUo,  —  como 
mímica,  julgando-a  djgna.de, figurar  ao  lado  do  jsr. 
^egarelli ,  e  c|iamando-a  com  elle  ao  proscénio  no  2." 
acto. 

Paliando  do  sr.  Segarelli  como  ooreographo  já  dis- 
semos que  a  dança  teve  um  êxito  felia,  e  para  í^to^ 
jH^i&ter  que  no  seu  complexo  esta  comp  sição  tenha 
J^.^C4fdj^ro  mérito.   Blesia-nos   porém  dizer  algumas 


palavras  a  seu  respeito  na  qualidade  de  artista  mí- 
mico. 

Em  Itália  onde  esta  arte  é  muito  apreciada  ,  sabe- 
mos nós  que  o  nome  do  sr.  Segarelli  é  conhecido  en- 
tre os  primeiros.  No  nosso  theatro.  porém  ,  onde  ha 
muito  tempo  não  temos  tido  danças  mímicas  e  por 
conseguinte  artistas  deste  género ,  coube  ao  sr.  Se- 
garelli pelo  seu  talento  excilar  entre  nóe  o  gosto 
por  uma  arte  que  se  achava  quasi  esquecida.  E/Te- 
c  ti  vãmente  a  parte  do  Génio  do  Mal  por  elle  desem- 
penhada é  muito  interessante,  apresentando  ao  mesmo 
tempo  summa  difliculdade  por  ser  sempre  violenta  e 
trabalhosa,-^ mas  o  sr.  Segarelli  desenyolve  tal  babi- 
lidade ,  os  seus  gestos  acompanhados  da  mobilidade 
da  sua  physionomía  são,  tão  expressivos  e  cheios  de 
animação  que  produzem  o  maior  effeito ,  principal- 
mente na  scena  entre  os  dois  Génios ,  que  termin» 
sempre  no  meio  dos  applausos  da  platea. 

O  sr.  Devecchi  a  quem  foi  confiado  o  pequeno  pa- 
pel do  pachá  vae  bem  na  scena  mímica  do  2.*  acto. 

O  vestuário  feito  seguido  o%  fisiurinos  do  sr.  Bor- 
dallo  é  elegante,  variado,  e  de  bom  gosto,  —  e  a  miM 
en  scene  apparatosa  quanto  o  comporta  o  enredo.  Dis- 
pensávamos porém  o  rapto  a  cavallo  de  Zaidê^  que 
da  maneira  porque  é  executado ,  não  pôde  causa? 
efieito. 

É  bonita  a  mu<>ica  do  sr.  Pinto,  e  mui  apropriada 
ás  difierentes  situações  d.i  acção. 

DEMÉTRIO  RIPAHOlfTI. 


BIBIiIOClKAmiA. 

HISTORIA  DO  NASailENTO,  VIDA  B  MAITTRIO  DO  BKATO 
JOiO  DE  Seif  O  DA  COMPANHIA  DB  JESUS  ,  MABTTÉ  DA 
ÁSIA,    B    PROTOMABTYB    DA    ItlSSlO    DB    MADOBÉ ,    COm- 

posta  por^seu  irmão  Fermmdo  Pereira  dê  Brito,  ^--^ 
Segunda  edição  com  um  importante  addicioiíamento. 
— Saiu  á  luz  a  Historia  do  Nascimento,  Vida  e  Mar- 
tyrio  do  Beato  João  de  Brito ,  natural  de  Usboa  , 
martyr  da  Ásia  e  prolomartyr  da  missão  do  Madure, 
degolado  por  ordem  do  regulo  de  Maravá  em  ódio  da, 
fé  a  4  de  fevereiro  de  1693 ,  beaiificado  pelo  Papa 
Pio  IX  neste  anno  de  1852,  cuja  inauguração  solem* 
ne  terá  logar  na  igreja  do  vaticaao  em  RMa  na  pri* 
mavera  de  1S53.  Esta  obra  interessante*  «Siri pta^o» 
estylo  clássico  por  Fernando  Pereira  de  Brito,    ir*; 
mão  do  mesmo  beato,  impressa  em  Coimbra*  no  aono 
do  1722 ;   e  agora  nitidamente-  reimpressa  cpm  um 
importante  addicionamento  que  contém  muitas  noti- 
cias sobre  o  referido  Beato^^  ^«^oJlMre  as  missQôa«^(i 
padroado  português  no  Oriente,  bem  como  as  ioftaa-i 
cias  feitas  pela  cortf^  e  bispos  4e  Portugal  ^ra  p  ea- 
Bonisação  deste  Beato , » e  a  historia  do  processo  da 
sua  beatificação,  e  uma  gravura  coqi  a  verdadeira 
eíBgie  do  Beato ,  e  a  carta  tppograpbica  •  em  1íUki« 
graphia,  da  missêo  do  Manduré,  além  do  mUitas  vi-^ 
Dhetas»  formando  um  livro  de  400  paginas  em  oitavo 
grai^de,  ach^-se  á  venda  em  Lisbpa  ni  loja  de  La* 
vàdo,  rua  Augusta  n."*  8«  e  brevemente  estará  t^io^^ 
bem  em  Goimbrpi  na  loj^  do  Josá  d^  Mesquita,  jb  D0 
Porto  na  rua  dos  Caldeireiros  n.*.  9  e  10.  Q  seu  preço 
avulso  é  de  800  réis.  e  para  os  assignantes  ^0  «j^ig 
aos  quaes  tanto  em  Lisboa  como  nas  prov^ucias  str« 
drstribuida  brevemente.  *      ^  .    • 
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NOVO  U^tBO  lUB  MACBttAB  OU  CtJBVIB 

O  JLIIVHOo 

O  distincto  escrjptor  hespanhol ,  e  nosso  pre- 
sado  amigo ,  D.  Ramon  de  la  Sagra,  escreve  de 
íarifl  a  um  jornal  de  Madrid  o  seguiiite  com- 
muiucado ,  qpe  reyela  um  processo  útil  para  o 
nosso  Minho. 


'  »  âoido  do  maior  inlerene  para  Hespankar  todo 
quanto  se  tefira  á  cuUitaçío  e  preparação  do  Huffo 
e  do  canamo ,  parece-me  conveniente  teer  conhe- 
cido o  mais  recente  descobrimenlo  que  para  o  cur- 
timento destas  duas  plantas  texlis  acaba  de  ensaiar- 
se  com  êxito  vantajoso.  O  publico  em  geral  e  os 
cultivadores  dçste  ramo  em  particular  devem  já  es- 
tai* instruídos  do  que  era  conhecido  e  se  praticava 
no  anno  pretérito ,  por  quanto  alguns  jornaes  re- 
produziram a  memoria  que  tive  a  honra  de  appre- 
sentar  ao  exm.^  sr.  ministro  do  fomento,  e  que  era 
um  capitulo  da  informação  geral  sobre  a  exposição 
de  Londres,  que  o  estado  de  minha  saúde  me  obri- 
gou a  interromper.  Na  dita  memoria  acha-se  des- 
cripto  com  suflíiciente  extensão  o  methodo  de  cur- 
timento por  meio  da. agua  quente,  methodo  que 
acaba  de  ensaíar-se  em  Orihuela  no  linho  e  no  ca- 
namo, cora  excellentes  resultados,  por  meu  amiíro, 
o  sr.  D.  Balbino  Cortez.^  .      • 

-  »  Ò  novo  processo  de  qjue  vou  fallar  simplifica  a 
operação,  tornando-a .mais ;«flicaz ;  e  pôde  empre- 
gar-se.  para  esse  effeito .  o  mesmo  aparelho  gerador 
ae  vapor,  destinado  no  processo  Schenck  para  aque- 
cer a  agua  onde  se  põem  a  curtir  o  Unho  ou  o  câ- 
nhamo. Consiste  em  empregar  o  vapor,  baixa  pres- 

-  '  ^^  ^^^^  ®^^°^^ '  ^  ^"^  ®^'^  ^  fermenta- 
ção, difficil  de  impedir  completamente  no  processo 

americano ,  e  os  riscos  dos  agentes  químicos ,  pro- 
postos e  eiteaiados  por  alguns  fabricanteç.  O  novo 


methodo  tem  o  nome  de  Watt ,  seu  inventor. ,  e.  é 
de  extrema  singeleza,  demanda  pouco  espado,  é  de 
summa  efficaeía  e  oasta  pouco. 

»  A  matma  bruta  é  coUocada  n^usui  peça  ou 
camará  bermetioamentè  flMèada ,  cujo  somo  é  o 
tecto  dft  ipia  cisterna  de  ferro  cheia /de  agua  fria. 
Este  primeiro  amt^  acha-se  perfurado  de  bimoas 
a  distancia  de  palmo  e  meio  uns  dos  outros.  O  va- 
por, de  baixa  pressão^  faz-se  entr^  pela  parle.aii- 
peripr  da  camará ,  atravessa  as  camadas  de  liaho , 
dissolve  as  mateiias  glutinosas ,  condenaa-se  pelo 
contacto  do  soalho. de  ferro,  e  cahe  em  forma  de 
chuva  pelos  buracos  y  airaslanda  coms^  as  subs- 
tancias que  dissolveu. 

o  £sta  operação  dura  oito ,  dez,  e  ás  vezes  doze 
horas,  segundo  a  natureza  das  plantas.  Separami^e 
depois  estas ;  fazem-se  passar  successivamente  por 
quatro  laminadores  graduados ,  que  são  duplos  cy- 
lindros  que  se  movem  ou  gíramem  sentido  inverso. 
A  sua  acção  consiste  em  quebrantar  a  parte  lignea 
dos  talos ,  facilitar  a  separação  das  fibras  textis,  e 
a  da  agua  na  quantidade  de.  80  por  100.  Ao  Mdiir 
dos  laminadores,  a  matéria  é  transportada  á  estufa, 
aquecida  pelos  caloriferos  de. vapor  que  partem  do 
gerador  ou  caldeira ;  e  ao  tiral-a  daUí  se  despoja 
facilmente  de  todas  as  substancias  que  são  estra- 
nhas á  fibra.  A  operação  completa ,  entre  o  curti- 
mento e  a  exsica^o ,  não  gasta  mais  de  2i  horas. 
Uma  tonelada  de  matéria  bruta  dá  dois  quintaes  e 
meio  de  fevera  prefiarada  para  o  fabricante,  e  esta 
fibra  é  de  qualklade  tão  superior  que  se  paga  por 
subido  preço. 

0.0  liquido  resultante  do  curtimento  por  vapor, 
e  que  se  encontra  no  fundo  da  cisterna  de  ferro , 
contem  uma  substancia  mui  nutritiva  para  os  ani- 
maes,  em  o  qual  se  remolham  os  restos  da  pressão 
das  sementes  do  linho  e  de  outras  plantas  deusas; 
constituindo  um  alimento  excellente ,  com  que  se 
p6de  bem  cevar  o  gado  vaccum  e  iguahnente  os 
porcos. 

»  A  associação  linaria  de  Belfast  reconheceu  que 
o  methodo  Watt  tem  as  seguintes  vantagens. 
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«  3."  Evitar  os  miasmas  damnosos  e  o  mepfai- 
kirnao  do  antigo  sjriteniB. 

»  t>  Obter  nm  liquido  inodoro  e  nutritivo  pna 


>  S."  Emfim ,  a  facilidade  de  formar  estabeleci- 
menlos  com  pouco  dispêndio^  cujos  prodnclos  po- 
dem vender-M  por  im  .pic(a  «antejoeo ;  o  qie  .!»• 
virá  de  estimulo  para  propagar  a  cultura  e  a  io- 
úmtíi  das  plantas  lexUtes,  a  qne  fhr  applicavel. 

»  O  method»  fióde  introduzir-se  racilmente  ims 
estabelecimentos  formados  pelo  processo  americano 
^9  agna'  (jnente,  oon  a  vsntognn  de  oconomiiwr 
gastos  da  constmcçfio  de  madeira ,  ou  de  tauqnes 
da  atvfllwia.,  aa  retortas  ou  tubos  de  aquecer  a 
■gaa  ele. 

•  Posto  qne  ainda  Dfto  vi  praticar  osystema  Watt, 
prevejo  qaa  poderá  cortir-^e  uma  gnaáe  quanti- 
dade de  linho  «u  eanamo  dentro  de  pooeo  tempo , 
-Só  tom  0  auxilio  das  duas  camarae  ov  partos  que 
deixo  mencionados ,  ao  passo  cfoe  o  melhodo  aau- 
ricam,  tal  qual  o  vi  prttioar  em  Belfast,  uão  pôde 
•Ittei-M  sem  qaalro  grandes  eabu  on  macdras  de 
-madeira  peio  menos ,  com  mnito  maior  espaço  de 
tempo ,  e  uma  quantidade  considerável  de  égua. 

D  AeoDselfaara^sen^tre^quepreoedaa  pratica.  Po- 
rém ,  as  vantagens  tpie  se  incolcam  são  tão  notá- 
veis que  me  parece  summameDte  importante  para 
oe  grsndfis  cuhivadores  de  linho  e  eanamo  da  pe- 
Btnsnh  apressaaen-se  a  istrodazir  o  mencionado 
novo  sistema. 

-  B-0  ensaio  feito  em  Orihnela,  onde  se  acha  já 
nxmtado  nm  gerador,  oa  caldeira,  de  vapor,  péúe 
AeiUlar  extremamente  a  introducçio  do  processo 
Watt ;  e  faço  esta  recommendaç&o  com  tanto  maior 
eficácia  quanto  é  certo  que  as  eiperioncias  alli  fe^ 
tas  pelo  sr.  D.  Balbino  Cortez  e  os  estudos  de  M. 
Serwaoqae ,  de  Lille ,  me  fazem  duvidar  da  facili- 
dede  de  impedir  completamente,  quanto  ao  cana- 
no ,  '08  eOeitos  da  fermentação  segumdo-se  o  me- 
tbodo  americano. 

.  *  BsU  é  a  ratáo  prinapal  tfoa  me  decidiu  a  re- 
digir a  presente  nota ,  em  meio  de  meus  pedeei- 
mestos  que  me  prescrevem  o  repouso. 

B  Maison  de  Saoté ,  Chaillot ,  Patis  S9  de  n(v- 
vembro  de  1882.  a 

BAMon  ns  h\  SAGRA. 


IMSBCnr««  DCMWVCIWBBiVAttMAVVAS. 

Assim  cofflo  os  cereaes ,  as  plantas  leguminosas 
e  as  de  pastagens ,  os  bosques  tem  insectos  pecu- 
liares que  os  devastam.  Seus  inimigos  são :  os  sco- 
lylhoi,  praga  das  arvores  de  alamedas ,  principal- 
mente dos  ulmeiros ;  a  hyierma,  os  Irisouros,  ele. 


Estes  últimos  fazem  taes  estragos  nas  maltas  que 
Bpaii()fs  -veilss  ^  nece^kal'»  fiàhr  •Iiaix»  «entena- 
«s^earwors  arites  qae  tnhm  aMinj^d»  «eu  na- 
tura «eaiilianlf^ 

Quanto  ioí  bisouros,  o  méTIior  mfio  Se  os  aca- 
bar ou  diminuir  ainda  é  hoje  o  que,  ha  muitos  an- 
no9,  nm  henem  (te  jniso,  H.  Ronieu,  ímagiaou, 
e  que  por  isso  lhe  fizeram  cantigas  e  caricaturas  : 
porque  a  gente  estúpida  e  com  ella  os  superficiaes 
que  presnmem  de  espertos  zomba  de  tudo  sem  ave- 
riguação nem  exame. 

M.  Romiei,  que -foi  preleiu  do  um  departa- 
mento ,  estipulou  um  premio  ás  mulheres  c  rapa- 
zes que  apresentassem  certa  medida  cheia  de  bisou- 
ros que  tivessem  colhido  às  mãos ,  como«i  orde- 
nanças antigas  municipaes  da  nossa  península  de- 
lenntnffm  áeerca  das  eabeçss  dos  pardaes  e  otttros 
pássaros  damninhos  ás  searas;  com  a  diiTerença 
qne  por  cá  é  ohrigiitiva  a  appresenlaç&D  Aas  c^ie- 
ços,  e  tflade-se  com  fraudes ;  e  o  preftito  nandava 
pagar  pontualmente  os  prémios  pelas  communas. 


Inserimos  o  reaunn  dos  seguiotes  documen- 
tos que  nos  parecem  importantes  para  o  estudo 
dos  questões  industriaes. 


,        de  ■•nchester. 

D  A  memoria  mostra  que  seus  assignantes  sun  ma- 
nufactores  de  seda  do  largo  em  Manchester ;  que  a 
manul^ctura  cm  que  elles  esiáo  interessados  se  acha 
em  estado  de  abatimento ;  que  muitos  operários  não 
teem  occupação ;  e  que  por  tanto  este  ramo  de  in- 
dustria tem  estado  quasi  estacionário  em  quanto  á 
sua  extensão ,  em  um  periodo  de  dez  annos  pelo 
menos,  em  quanto  que  todos  os  outros  tecidos  teem 
augmentado  grandemente ;  que  elles  consideram  que 
o  abatimento  e  limitarão  do  seu  commercio  se  deve- 
principalmente  à  pequena  procura  estrangeira,  c 
são  de  opinião  os  supplicantes ,  que  isto  deve  al- 
tribuír-se  ao  direilo  proleclor  imposto  sobro  fazen- 
das de  seda  estrangeira  importadas  neste  paiz,  por 
ser  o  effeito  de  taes  direitos  protectores  o  cieai-se 
a  impressão  nos  mercados  do  mundo  de  que  a  Ingla- 
terra não  pode  competir  com  o  manobctor  do  con- 
tinente na  producção  db  fazendas  de  seda,  e  lançar 
desta  sorte  todo  o  commercio  de  exportação  nas 
9  dos  seus  competidores  francezes  c  suissos ; 
qne  na  opinião  dos  supplicantes ,  por  necessária 
que  tivesse  sido  a  protecção  em  outros  tempos , 
agora  ella  lhes  é  positivamente  prejudicial ,  e  dies 
sentem  que  debaixo  de  qualquer  governo ,  ou  de- 
baixo de  quaesqaer  circurnslancias  ,  não  pôde  ser 
sustentada. — Os  supplicanCeR ,  iwrtanto  ,  pedem 
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que  bafae»  de  alIivial-Qs ,.  i-Q^orcaido  <>  àivtíÊo^  sor 
to«  sedas  estraog^ras,  «êo  j^rciaJ  ou  gradmlr 
v^e^  mas  lotai  t  mmdtatamente .  e  as§im  pro- 
clamar ao  munda  inteiro  que  os  roanufactores  de 
sedas  de  Manchester  repudiam  a  falsa  protecção,  e 
todo  o  auxílio  que  o  governo  possa  dar-lhes  em 
qualquer  tempo ;  que  ciles  querem  só  depender  do 
sea  pi^pri»  mereeiraento  ^  e  que  eUes  se  propõem 
a  Qcenpar  um  Jogar  mais  elevado  na  escala  de  com^ 
petição ,  do  que  tem  j^odid»  alca&fiar  debaixo-  dos 
cuidados  tutelares.,  Manchester  10  de  novembro  dé 
1852.  Seguem-se  27  assignaturas  do6  principaes 
mannfactores  de  sedas  de  Manchester. « 


A  petição  daAssociaçàft  Commerciel  delfancheB^ 
tear  por  via  da  seu  preãidenie  diz : 

Que  veio  ao  conhecimento  dos  supplicantes  que 
0  maior  numero  das  principaes  firmas  de  Manches- 
tei,  que  manufacturam  sedas,  achando  que  o  seu 
commercio  estava  abatido,  expressaram  a  sua  ma- 
gestade  a  sua  convicção  de  que  um  tal  estado  de  coi- 
sas deve  principalmente  attriboir-se  à  natureza  li^ 
nntada  da  procura  estrangeira  pava  as  suas  mana- 
facturas..  Qoe  elles  (oa  manufactores  de  sedas)  cobt* 
sideram  que  ae  pôde  descobrir  a  origem  no.pr^uiso 
creado  na  opinião  dos  compradores  pelo  direito  pro- 
tector imposto  sobre  sedas  estrangeiras,  fazendo 
suspeitar  inferioridade  de  qualidade  nos  tecidos  de 
seda  britannicos.  Que  elles  por  isso  pediam  para 
serem  alliviados  deste  obstáculo  ao  desenvolvimento 
do  seu  ramo  de  mdustria,  pela  total  e  ímmediata 
abolição  de  tacs ;  direitos  protectores ,  «  e  assim, 
«  para  usar  dos  seus  termos,  pMelanMtr  ao  mundo 
«  inteiro  que  os  maAuiactores  de  sedas  de  Manches*- 
^  ter  repudiam  a  falsa  protecção,  e  todo  o  auxilio 
«  que  o  governo  possa  dar-lhes  em  qualquer  tempo. » 
Que  os  supplicantes  olham  estes  factos  coma  mui 
agradável  e  concludente  prova  da  verdade  e  cer- 
teza das  opiniões  defendidas  pelos  advogados  da  li- 
berdade de  commercio,  e  consideram  aqueUes  íd* 
dtviduofi  com  direito  ao  aUivio  qae  procuram,  -r* 
c  Séàe  portanto  servido  tomar  este  assfimpto  eip 
vossa  favorável  consideração,  e  habilitar  os  manin 
foctores  de  seda  deste  paiz  a  estender  o  seu  com- 
mercio, e  competir  mais  elDcazmente  cofin  os  prd- 
ductos  da  França,  e  de  outros  paizes,  nos  mercados 
do  tmiverso,  pela  revogaçào  total  e  fmmediata  dós 
direitos  de  importação  ainda  lançados  sobre  fazen- 
das de  seda  estrangeiras.  £  receberá  mercê.  Man- 
chester 2S  de  novembro  de  18S2.  » 


M.  Willems  fliho,  domt^  eat  medicifla  em  Htts- 
sêit,  adKm  um  meio  simples  de  preservar  os  gados 
das  epizootias,  flagelto  terriv^  que  àa  muitos  mt- 
nos  devasta  a  creáçla  de  muitas  regiOes  da  Kuropa, 
e  que  até  o  presente  não  tem  sido  combatido'  senão 
por  meio  de  precauções  hygienieas,  eseparaçSo 
absoluta  das  rezes  doentes. 

O  methodo  de  M.  Willems ,  que  parece  e^r- 
mado  por  uma  serie  de  factos  concludentes ,  con- 
siste na  inoculação  da  própria  affecção  contagiosa. 
Toma-se  o  virus  (jje  um  boi  infectadOí  e  introduz- 
se  nê  rabo  dç  um  boi  sadio ;  em  vktude  desta  ope- 
ração desenvolvc-se  localmente  uma  serie  de  phe- 
nomenos  morbosos ,  de  uma  natureza  especial ,  e 
depois  que  estas  dasayparsMfli  0  wind  ika  fora 
de  perigo. 

As  experiências  de  M.  YiUems  foram  feitas  com 
todo  o  cuidado  possível  n^um  estabulo  pertencente 
a  seu  pae,  prcsideitv  da  cmnoiíisío  provincial  de 
agricultura  do  Limburgo.  Âhi  não  cessara  o  fla- 
gello  no  decurso  de  16  annot ;  108  bois  ou  vaccas 
passaram  pelo  ^cto  da  inoculação ,  e  nem  um  so 
foi  atacado  de  peripneumonia ;  quando  de  80  que 
jazi$m  soi  as  meraias  influgncias  e  de  igatl-  tÀta- 
mettto  na  sibeiatendit  e  matis^  ooniífdeft^  ikias  qus 
Bio  baiviam  sido  íMauIi^oç^ ,  17  padeceram,  ft  mor 
lestia. 

M.  Willems  generosamente  franqueou  o  seu  se* 
gredo  ao  governo  belga,  que  ha  pouco  íez  a  nor 
meação  de  individues  competentes  para  examinal-o. 


t ' 


VBMlBBTATIirO  IBiPFICAS  CdWBA  JL 

PBBIPIMBUIIOIVIJL  KPISEOOVICA 

HO  «iUIO  COBltlCifiBO. 

Acaba  de  fazer^se  na  Bélgica  um  descobrimento 
que  iBteressa  sammamente  os  agricultores  de  todos 
os  paizes. 

24  « 


.  A  MADBIBA  UQ  PIíJlVABIO. 

Tem-se  gabado  muito  o  plátano  pelo  seu  prom- 
pto  crescimento,  a  frescura  da  sua  sombra,  a  salu- 
bridade qneprodoz  na^tmospberâ  qqe  #  eiiroittndai ; 
e  por  isso  foi  admittído  ms  jardins,  dos  paoquifl, 
e  até  nas  praças  p^AlÀcas ;  ainda  <iae  boje  vae  pii^' 
sando  da  moda^  como  acontece  a  todas  9fi  coisas 
úteis  que  se  trocam  por  novidades  insignificantes  e 
sem  proveito. 

Aquellas  boas  qualidades  eram  bem  patentes; 
mas,  ainda  ha  outra  que  o  faz  apreciável,  e  tem 
a  ser  o  bello  emprego  «pie  se  pAde  fasstf  dK  sm  fiof^ 
deira. 

O  plata^H),  estfUid»  bem  secoo,  ^  b^sioso  p^tfl^ 
obras  de  marcenaria ;  tem  consistência  e  ao  mesmo 
t^mpo  é  macio  para  se  cortar  e  afeiçoar,  apreseur 
tando  formosos  veios  e  recebendo  todo  o  polimento. 
O  carvalho,  dominador  dos  bosques,  não  é  a  certos 
respeitos  tão  próprio  para  determinadas  obras,  como 
o  plátano,  que  não  estala,  sujeita-se  a  toda  a  e&- 
qnadriay  offereceado  arestas  vivas  e  bem  pronim- 
qiadias<  ServQ  para  toda  a  casta  de  semblagem  so- 
lida ;  e  porque  é  compacto  fornece  também  molda- 
ras delicadas. 

A  sua  madeira  cortada  em  dillerentes  direcções 
apresenta  matizes,  cambiantes  e  accideotes  de  eõr, 
mui  próprio^  para  toda  a  casta  de  anlmtidos ;  a 
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sua  ^perficie  lisa  mostra  ás  vezes  um  certo  releyo ; 
mas  não  são  re?essus  e  resaltos,  como  tem  o  car- 
valho ;  são  illiisões  de  óptica  e  não  defeitos. 

Verdade  é  que  o  fundo  desta  madeira  é  de  uma 
brancura  um  tanto  desengraçada  em  geral ;  mas 
recebe  bem  as  cAres  e  o  banho  da  cera,  que  jun- 
tamente com  os  veios  naturaes  lhe  accrescentam 
bdUesa. 


^•** 


PARUS  IffiRAM. 


A  ■•CIBAHB  BB  D.  SOA^  W. 

ROIANCE. 

CUpitOlO  XXXTl. 

RBTBLAÇÕBS. 

(Continuado  de  pag.  S73.) 

A  narração  continuou.  A  filha  de  Luiz,  pin- 
tando tudo  com  a  cooamoção  de  quem  assistira 
a  parte  da  catastrophe,  descreveu  o  encontro  do 
príncipe  com  Jeronymo ,  a  illusão  deste  tomando 
Cecilia  por  Thereza ,  enganado  pela  simílhança 
da  voz  e  pela  escuridão  da  noite ,  o  susto  e  a 
perplexidade  da  educanda,  desvairada,  suspensa, 
e  cheia  de  terror  no  meio  do  conflicto  de  dois 
rivaes ,  cegos  fde  ciúme ,  e  impacientes  no  seu 
ódio.  De  propósito  a  noiva  do  conde  insistiu  na 
perturbação  natural  da  sua  amiga,  vendo-se  en- 
tre dois  homens,  que  podiam  com  uma  voz  mais 
aka,  com  qualquer  estrépito,  perdel-a,  entregando- 
Ihe  a  honra  ás  murmurações  do  mundo,  e  a 
fama  aos  dentes  da  calumeía.  Contra  o  qne  ti 
noviça  esperava,  Thereza  tinha-a  ouvido  caHada, 
e  mais  tranquilla  dó  que  acreditara ;  porém,  os 
olhos  tornaram  a  despedir  os  mesmos  reflexos 
metálicos  é  a  arder  na  mesma  cbamma  sombria, 
que  ha  pouco  os  fizera  ameaçadores»  «  O  collo 
de  garça  »  como  dizia  o  clássico  Diogo  de  Mea- 
donça ,  perdera  a  cnrva  languida  e  graciosa ,  e 
sustentava  erecta  a  cabeça,  cuja  posição  orgu- 
lhosa annunciava  a  tempestade  a  rebentar.  A 
luz  da  vista  ainda  realçava  mais  ao  pé  da  alvura 
transparente  do  rosto.  As  veias  principiaram  a 
dttenhar-*se  pronunciadas  sobre  as  fontes  e  na 
tenta ;  e  a  physionomia  a  manifiostar  a  indigna- 
ção altiva ,  que  em  certos  momentos  tornava  a 
belleza  da  irmã  de  Cecilia'  simithante  ô  irosa  for- 
mosura de  Juno. 

Fugindo  e  voltando  á  superfície  da  bocca  o 
^rriso,  tinha  uma  ironia  e  uma  dureza,  que 


repelira ;  e  a  agitação  nervosa ,  que  se  percebia 
nas  rápidas  contracções  das  sobrancelhas  e  das 
azas  do  nariz ,  indicava  um  violento  esforço  da 
vontade  para  sopear  a  cholera.  Houve  um  instante 
de  silencio ,  em  que  as  duas  donzellas  se  medi- 
ram, como  dois  luctadores  antes  de  se  enlaçarem 
no  combate.  Catharina ,  tímida  e  tremula  exte- 
riormente reassumia  as  forças,  e  preparava-^se 
para  a  crise  eminente.  A  filha  de  Filippe ,  mais 
desconfiada «  e  mais  ferida  no  orgulho ,  do  que 
dominada  de  verdadeira  ira ,  sustentava  no  gesto 
e  no  tom  as  apparcucias  da  serenidade,  e  nada 
esquecia  para  esconder  a  offensa  real  debaixo  de 
imaginários  pretextos.  Como  a  noviça  parecia 
esperar  uma  pergunta,  Thereta  decidiu-se  a  faM 
lar  primeiro : 

— «  Sabe  que  acho  singular  o  que  me  estfi 
contando,  D.  Catharina?  »  disse  ella.  a  Que  Je- 
ronymo se  enganasse  com  o  bilhete ,  desculpo ; 
mas  que  antes  de  me  accusar  nem  ao  menos  me 
olhasse  para  o  rosto,  nem  sequer  me  dirigisse 
uma  palavra,  uma  só,  e  era  demais  para.  se  con- 
vencer do  erro;  não  posso  intender,  nem  devo 
perdoar. » 

—  «  Tinha  ouvido  a  sua  voz...  a  de  sua  irmã, 
quero  dizer  »  acudiu  a  noviça  <c  e  como  sabe  são 
Õio  eguaes ,  que  eu  mesma ,  não  vendo  Cecilia , 
se  a  ouvisse^  Thereza,  julgava  que  era  ella^.  » 

— «  Jeronymo  creou-se  comnosco  desde 
creança  »  interrompeu  a  donzella  com  um  sor- 
riso frio  d  e  devia  lembrar-se.  Não  bastava  es- 
cutar, devia  vir...  E  minha  irmã  como  deixou 
pezar  a  culpa  sobre  mim,  podendo  com  um  grito, 
com  um  gesto  salvar-me  a  honra ;  a  honra,  que 
de  tudo  é  o  que  me  importa!  »  ajuntou  com 
força  e  em  tom  glacial.  Cecilia  calou-se,  sabendo 
o  engano  de  Jeronymo,  e  não  deu  um  passo 
para  evitar  uma  desgraça...  tão  fácil  de  prevenir ! 
Sabe  que  isto  é  para  o  coração  se  não  fiar  de 
ninguém,  e  a  alma  se  desprender  de  todos? 
Minha  própria  irmã,  vendo-me  innocente  e  in- 
famada pela  sua  leviandade,  não  abriu  a  bocca. 
e  consentiu...  » 

Catharina  levantou-se  de  repente,  não  palltda 
e  timida,  mas  com  o  fogo  da  indignação  nas  fa- 
ces e  nos  olhos,  e  o  ^esto  imperioso  de  uma 
amiga  ofFendida.  As  pupillas  azues  dardejavam 
chammas;  o' semblante  severo  e  animado  iofon- 
dia  respeito;  a  voz  não  alta,  porém  vibrante, 
era  irresistivel.  Pegando  com  ímpeto  na  mão  de 
Thereza  e  subjugando-a  pela  vista  fixa  e  cheia 
de  censura,  mostron^lhe  o  leito,  e  prostrado 
nelle  o  corpo  de  sua  irmã,  dizendo : 
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^-*  fk  Cecília  fez  mais  do  que  fallar,  porque  ás 
vezes  a  dòr  soffoca;  Gecilia  quíz  morrer  para 
desengauar  Jeronymo.  Que  mais  havia  de  sa- 
crificar aqoelle  aujo  do  que  o  saogue  e  a  rasão 
para  expiar  o  amor  verdadeiro  da  sua  alma,  que 
outros  escarnecem  ou  sepultam  com  um  sor- 
riso ! ...  Se  os  loucos  atteudessem  nHo  eram  lou- 
cos. Se  elle  n&o  trouxesse  o  veneuo  mortal  no 
coração,  julga  que  a  sua  espada  cortaria  no  peito 
de  sua  irmã  ?  Thereza  seja  sincera ,  se  não  fi- 
zesse um  deus  do  seu  orgulho,  JeronyYno  certo 
de  seu  amor  iria  buscar  a  morte  e  a  desgraça  ?  » 

A  filha  de  Filippe  diante  desta  accusação  exa- 
cta e  vehemente  baixou  um  instante  os  olhos  e 
a  cabeça.  Mas  foi  só  um  instante.  Volvendo 
logo  ao  tom  frio  e  irónico,  com  que  principiara, 
e  respondendo  ao  gesto  de  Catharína  por  outro 
mais  altivo  ainda,  exclamou  : 

—  «No  logar  delia  eu  dizia  um  nome ,  o 
meu,  e  explicava  tudo !  » 

—  «No  logar  delia  »  redarguiu  severamente 
a  noviça,  olhando-a  com  orgulho  a  duvido  que 
fizesse,  mesmo,  o  que  eu  a  vi  fazer.  De  longe, 
oito  dias  depois,  e  sem  perturbação,  é  fácil  cal- 
cular! » 

—  tf  D.  Catharina,  mas  não  vè  que  eu  é  que 
padeço?  Que  elle  me  accusa,  e  a  esta  hora  na 
sua  dòr  talvez  me  amaldiçoa  ?  »  observou  Thereza, 
amaciando  e  meia  convencida. 

—  «  E  Cecilia  não  padeceu,  não  padece  mais 
do  que  todos ;  porque  Jeronymo  uma  palavra  sua 
o  salva,  em  quanto  que  ella  não  pôde  ter  já 
consolação  no  mundo  ?  » 

—  «  É  verdade !  O  amor  de  El-rei...  é  muito 
alto  para  nós !  »  atalhou  a  noiva  do  capitão  com 
um  suspiro. 

— «  Sim.  Ou  ha  mulheres  com  o  coraçãa 
muito  grande  para  descerem  até  El-reí !  »  disse 
Catharina  fitando-a  com  expressão  particular. 

— «  Descer?!  »  exclamou  ella  pasmada. 

— «  Descer,  repito.  Quem  não  pôde  ser  es- 
posa e  igual,  desce  pela  infâmia,  não  sobe  com 
o  amor...  Paliemos  de  Jeronymo.  Ainda  o  acha 
muito  culpado,  muito  arrebatado  ?  » 

— «  Catharína,  se  fosse  isso,  não  me  quei- 
xava. Vou  dizer-lhe  o  que  sinto,  o  que  tentei 
occultar-lhe  até  agora,  e  não  quero  esconder-lhe 
mais ;  Jeronymo  não  me  estima.  Acreditou  que 
eu  era  capaz  de  ir  de  noite,  e  só  com  um  h(K 
mem  estranho,  entregar...  » 

— «  Sua  irmã  foi ,  e  apezar  disso!...  d  in- 
terrompeu a  noviça  irritada. 

— «  Minha  irmã  o  seu  amor  é  qnc  a  levou, 
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Não  era  noiva ;  não  devia  nada  senão  á  sua  honra« 
Confiou,  e  atreveu-se?  Mas  eu...  bem  vé  a  dif- 
ferença!...  Se  amasse  outro  e  me  calasse;  se 
me  entregasse  em  segredo;  e  o  negasse  a  Je- 
ronymo?... Catharina,  ha  idéas  que  o  coração 
se  parte  de  dòr  e  as  faces  se  cobrem  de  vergo- 
nha !...  Jeronymo  duvidou  da  minha  honra ;  se 
me  estimasse  tinha  vindo  com  esse  bilhete  na 
mão  pedir-me  um  desengano.  Não  veio.  Des- 
prezou-me!  Quiz  humilhar-me  diante  do  seu 
rival,  de  quem  suppunha  seu  rival !  Vingava-se 
manchando  de  sangue  a  minha  fama,  e  a  repu-* 
tacão  de  uma  casa,  aonde  era  quasi  filho.  É  vil, 
é  indigno !  Que  direito  tinha  elle  para  me  ar- 
rastar pelos  cabellos  ás  murmurações  e  calum- 
nias  do  mundo?  E  dizem  a  sua  alma  grande  e 
o  seu  peito  forte!...  O  mal  que  fez  a  si ;  o  co- 
ração de  minha  irmã  que  rasgou  por  toda  a 
vida ;  o  golpe  que  teve  a  fraqueza  de  lhe  des- 
carregar... » 

—  (X  Thereza !  »  exclamou  Catharina  pondo  as 
mãos  e  empallidecendo. 

—  «  Era  para  mim !  n  proseguiu  esta.  <x  O  es- 
poso terno,  o  irmão  extremoso,  só  porque  julgou 
que  não  o  amavam,  tornou-se  um  tigre,  e  nada 
o  contentou  senão  a  minha  vida  e  a  minha  des- 
honra!...  Como  lhe  hei  de  perdoar?  Como  quer 
que  torne  a  vel-o  sem  corar  de  pejo  e  de  indi-* 
gnação ,  porque  elle ,  no  que  fez ,  mostrou  sup- 
por-me  capaz  de  tudo?!...  » 

Dizendo  isto  a  donzella  sofibcava-se  e  as  la* 
grimas  saltavam-lhe  pelos  olhos,  não  doces  e 
piedosas,  mas  ardentes  e  amargas,  como  as  que 
o  orgulho  expreme,  envenenando  o  corado.  A 
filha  de  D.  Luiz  percebeu  que  era  o  momento 
de  salvar  ou  de  perder  tudo.  Pegando-lhe  de  novo 
na  mão,  e  olhando  para  ella  com  amizade,  quasi 
ao  seu  ouvido ,  murmurou : 

— «  Jeronymo  foi  culpado,  tem  rasão ;  mas, 
para  sermos  justos ,  não  accusará  também  aquella 
que  o  levou  á  sua  loucura  ?  » 

—  «  Eu  ? !  «  exclamou  Thereza  recuando , 
ainda  mais  desmaiada  do  que  estava.  »  Juro-lhe, 
protesto-lhe !...  » 

— «  Porque  não  teve  dó  de  o  vér  padecer , 
e  por  oi^ulho ,  por  capricho-,  o  fez  tão  fraco  de 
animo  e  tão  cego  de  rasão?  Não  sabe  que  oi 
homens  como  elle  são  creanças,  e  que  um  gesto 
08  perde,  e  um  sorriso  os  salva  ?  Diga-me,  quasi 
esposa  de  Jeronymo  disse-lhe  uma  vez  só  ao 
menos  que  o  amava  ?  » 

—  «  Não!  Mas...  «>  acudiu  ella  sobresaltada. 

—  a  Prometteu-lhe  amor?  A  verdade !.•.  tra- 
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cta^se  da  vida  de  seu  âdgmido  írm^io,  bem  vé !  » 
— .  a  N3o  !  »  repetiu  a  doDzella ,  agitada  6 
desviando  a  vista  dos  o}bos  da  sua  amiga. 

—  a  Para  o  socegar  9  disse-lb^  ao  meoos  que 
nlo  arnava...  que  não  pensava  n'outro?...  Tam- 
bem  não.  Coníessou-lhe  que  o  seu  coração  e  a 
sua  idéa  estavam  longe  delle,  e  que  precisava 
eornb^ter-se  para  uni  dia  p  vir  a  amar  talvez !... 
Nem  uma  esperança»  nem  uma  palavra  consola- 
dora!.., » 

—  tf  Mas  elle  devia  entender,  quando  fugi  do 
quarto...  D 

^-  a  Que  o  mandavam  esperar  seis  meaes  com 
dó  de  que  acabasse  de  paixão  dentro  de  seis  dias  ?  )» 
atalhou  Catharina.  x>  Não  podia  perceber  outra 

GpiSfi.  » 

*-^(i  Sabe-o?..,  £lle  disse-lho?  Fallou-Ihet... 
pela  sua  alma,  I>.  Catharina,  não  me  engane ; 
Jerpnymo  é  que  lhe  contou?...  » 

—  a  Não ,  íiienina,  foi  o  padre  Ventura ;  so- 
ergue. Agora  depois  de  tudo  isto  junte  o  bilhe- 
te, a  illusão  da  voz,  o  encontro  de  um  rival 
auppi^to;  o  ciúme,  a  raiva,  a  desesperação.**  e 
p  amor  conio  o  infelix  o  sente;  calcule  a  sua 
dòr ,  6  seu  martyrío  em  quanto  escutou ;  diga- 
me :  que  hopiçiQ  deix;aría  de  fazer  o  mesmo  7 
No  logar  dellç^  seja  sincera  Tbereza,  teria  a 
cabeça  livre  e  a  alma  serena  para  prever  os  pe^ 
rigos,  e  conter  a  explosão  de  tantas  magoas?... 
Depois  saiba^  Cecilia  é  que  se  feriu  a  si.  As  es- 
padas estavarn  cruzadas  quando  ella  se  metteu 
no  meio.  Ao  grito ,  quo  arrancou ,  e  ao  luar 
que  se  desoubriu  e  lhe  deu  a  conhecer  o  principe, 
o  desgraçado  é  que  deu  pelo  sangue  que  derra- 
mara I  » 

—  tf  £  aind^  cuida  que  é  o  meu  ?  » 

—  tf  Ainda.  NSk)  teve,  080  lhe  deram  tempo 
para  se  desenganar.  » 

—  tf  E  acçusa-me  ?  If  al$z-me  ?  » 

—  tf  Umas  vezes.  Outras  chora  porque  não 
morreu...  sobre  o  seu  corpo»  » 

,  Tbereza  erusou  os  braços  e  deixou  pender  a 
cabeça.  A  mão  enchu^ou  a  furto  duas  lagrimas ; 
o  brilho  dos  olhos  era  terno  e  não  ardente.  A 
noiva  do  conde  de  Aveiras  aíFaslou^se  um  ins- 
tante ,  cheia  da  esperança ,  e  de  alegria.  A  lu* 
cia  fdra  áspera  e  renhida ;  mas  no  ÍÍ91  a  victo^ 
ria  parecia  certa. 

—  tf  E  o  padre  Ventura  crê  que  se  pôde  sal- 
var... como,  CeciHa ?» perguntou  a  donzelta  er*^ 
guepdo  a  fronte,  e  lançando  um  olhar  indeciso^ 

—  tf  Espera  muito...  do  seu  coração  »  respon- 
deu Catbwioa  soffocada  pela  anciedade ,  pojcque 


venaido  este   ultinu)  pqnto,   tudo   estava  ga- 
nho. 

—  tf  £  o  que  pôde  fazer...  o  meu  coração  a 
favor  dèlie  ?  »  acudiu  a  irmã  da  educanda  disfar- 
çando as  próprias  conimoções  com  a  indit&rença 
affectada. 

—  tf  Tudo.  Bestituir-Ihe  a  rasio,  c  a  vida  pela 
esperança. » 

' —  tf  Não  percebo. » 

—  tf  Se  a  visse,  se  o  desenganasse.., » 

—  tf  Devo  então  ir  á  prisão,  vel-o  e  ouvil-o  ?!  )► 
— ^  tf  Ê  o  meio  único.  Elle  cré  que  está  morta ; 

que  o  trabiu.  Achando-a  ao  pé  de  si ,  o  sobre- 
salto,  o  jubilo...)» 

•T^  tf  £  depois  do  que  sabe,  crô  D.  Catharina 
que  eu  devo  ir  eii^por-riíe  a  vér  o  meu  nome  amal-i 
diçoado,  a  minha  honra  escarnecida,  e  a  minha 
piedade  desprezada  ?..  Acha  pouco  ainda  o  que 
elle  fez ;  quer  que  esgote  at^  &  ultima  humilha- 
ção 7  Que  me  deixe  pisar  aos  seus  pés ,  e  que^ 
innocente  e  offendida  v&  fazer-me  culpada  e  ser- 
vil ?.. » 

—  tf  Tbereza ,  não  ouça  só  o  orgulho !  excla- 
mou Catharina.  É  um  louco,  um  infeliz,  que 
vae  salvar  da  morte  á  custa  de  poucos  momen^ 
tos  de  paciência.  Que  lhe  imputam ,  com  a  sua 
consciência  forte ,  as  vozes  do  delirío  »  as  offeiH 
sas  de  quem  a  não  conhece  ?  Passados  alguns 
instantes  de  dòr  e  de  soffrimento  não  vé  a  glo- 
ria e  o  pazer  que  ha  de  sentir  pelo  vér  arrepea- 
dido  e  grato ;  a  divida  a  que  o  obriga  pela  g^ 
nerosidade  em  lhe  perdoar  ?  Seja  o  anjo  por  queok^ 
elle  chama ,  e  não  a  mulher  que  eUe  julga  de- 
testar !  LivroH)  pelo  amor,  jà  que  elle  se  perdeu» 
pela  amar !.. » 

Tbereza  ainda  hesitava.  Ambas  se  callaram  qio- 
mentos^»  tremulasi»  anciosas  e  soíFocadas.  No  meio^ 
desta  pausa  a  voz  débil ,  naas  clara  de  Coe i|i^  ^ 
chegou-lbes  ao  ouvido ,  alvoroçando  o  coração. 
Olharanu  A  educanda  sentada  na  cama,  e  branca 
da  pallidez  interessante,  que  ainda  a  tomava  mais< 
seductora,  dizia  á  noviça  e  à  irmã. 

—  tf  Havemos  de  salval-o.  Eu  e  Theraxa  ire- 
mos vel-o  e  dizer-Ibe  a  verdade. » 

As  duas  meninas  com  os^  olhos  homidbs  e  o 
peito  comprimido  corrieram  para  elIa,  e  cada 
uma  pegou  cm  sua  mão  e  pousou -lhe  os  lábios.. 

—  tf  Ouvi  tudo.  Rtava  accordada  ha  bocado, 
mas  Bão  as  quiz  dfslrahir.  Jensnynao  padece  por 
minha  causa.  Eu  é  que  -o  devo  salvar.  Vou*  me^ 
Ihor;  anianhã  posso  levaotar-me.  Em  quatro  ou 
cinco  dias  irei  mostrar-lhe  a  ferida  que  me  kA 
e  repeUr-lhe  as  ultimas  palavras  d9  jardim  JBem 
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vés,  Thereza,  a  mim  elle  ha  cte  «creditar-me  por 
força ! » 

—  «Tu  ires  fallar-lhe !..  Nesse  estado  ?  »  disse 
Catharma. 

—  <x  Eu  mesma.  Sabia  já  o  que  elle  devia 
soflrer,  e  se  agradeci  a  Deus  a  vida  (òi  pafa  o 
salvar.  De  que  posso  eu  servir  no  mundo  atites 
de  o  deixar  9  senão  para  fazer  felizes  aquelles 
que  mais  amo  ?  Basta  que  uma  chore  e  se  en- 
terre com  a  soa  magoa ,  viuva  antes  de  ser  es- 
posa !» 

O  sorriso  angélico  e  a  doçura  de  voz  com  que 
proferiu  estas  palavras  fizeram  desatar  o  pranto 
de  Thereza  e  o  de  Catbarina.  El  la  beijou-as 
carinhosa ,  affagou-as  com  meiguice ,  e  cerrando 
a  meio  os  olhos  murmurou  cruzando  os  braços 
sobre  o  peito. 

—  «  Ainda  bio  de  ser  ditosos  todos ;  qie  im- 
porta qoe  eu  o  nSo  seja  só  ?  d 

—  «  Também  tu,  minha  irmS  »  exclamou  The- 
reza com  effusSk).  »  O  tempo  e  o  nosso  amor  n&o 
hão  de  consolar- te  7..  » 

—  «Eu?.. » disse  ella  com  mn  suspiro  e  um 
sorriso  que  fazia  dó.  a  Sim.  Quando  Deus  per- 
niittir  que  esqueça  o  mundo...  no  céu ! » 

Nenhuma  das  duas  amigas  respondeu.  Ha  ver- 
dades q«e  impõem  silencio» 

1.  A.  &EBELLQ  DA  SILVA. 

( Contwúa. 


o  EBBIIITA. 

I 

O  sr.  Luiz  Fillppe  Leite^  professor  e  director  da 
eschola  normal ,  tão  vantajosamente  conhecido 
nesta  capital  como  esmerado  cultor  da  boa  littera- 
tura,  imprimiu  na  RetHsia  dos  Açorei  de  2$  do 
passado,  a  seguinte  composição  poética,  que  com 
muita  satisbção  reproduzimos. 

Reqgiescaot  in  pace. 

.Amoiirov-ae  jáotais  a  b»Hip«mi 

fiella,  cono  em  lortôeft  ign«li|9  i^boiaem! 

Quem  mais  perfama  os  cdus  do  que  eMaft  tura* 

Qu'iiida  a  não  do  sitwoa  eanftrva  f^tu» ,. 

Eaire  mil  benção»  ref»^mdo  caniof        .    . 

I)«  perpeluo  ioavor.  No  sole  virgem 

Segredam  virações  sonbos  que  a  berra' 

Só  pôde  aHí  sonlNir.  Et^crnci  esp'raii^a 

Braceja  pela»  ar  veres  Ião  verde 

Xi^mo  no  albor  da  dia  em  que  o  Universo 

Fdi  dado  em  palri«i^ni^  ao  pae  dos  beineiis% 

Ê  Doiie;  aJmiQeiíaa  abobeda  saspende 
Mysterioias  alamp^das  d^estrellaa. 
ColuAM  dosmedida  no  d«0trlo 


Se  ergue  em  caáa  palmeira.  Côa  o  imào^ 
Ignotos  sons  qoaes  d'barpeB  íavisiveis. 
Meneia  o  cedro  a  eoma  verdenegra , 
Em  quanto  lá  ao  longe  dois  cyprcsUi 
Parecem  calcular  boras  da  oampá. 
Escuta  o  baobab  a  selva  Ioda 
E  vae  gemendo  a  espaços  melancbollco 
Sob  o  docel  enorme  qoe  sustenta. 
A  lua  afogueada  vae  somir^e ; 
Luzeiro  que  girou  por  sobre  as  trevas  , 
E  que  as  trevas  do  occaso  ji  sepultam. 

Um  vulto  além  negreja  soluçando ! 
Aqui. . .  na  solidão. , .  oovir^se  um  boMem  • 
No  ermo  a  peuiteooia.  Ob  l  sim  que  as  lágrima» 
Só  longe  dos  mais  bomens  se  cottvertett 
Em  celestes  diamantes  !  Mas  terrores , 
Distancia  ,  abysmos ,  tudo  q«e  separa 
O  deserto  da  mundo. .  •  em  vio  r  no  peito 
Reside  o  coração  qoe  abysmos  vence , 
Ajoelbado  está  ,  marejam  prantos 
No  semblante  do  monge ;  algo  medila 
Que  a  mente  Ibe  tortura }  .toseos  ramos 
Lbe  fiseram  a  crm  ^  ante  quem  reia ! 
Ora  mais  alto ;  é  moda  a  soledade 
Té 'gora  estranha  a  penas ;  devem  qneiía» 
Ir  gelar  as  entcanbas  dessa  terra. 

«Medianeira  do  Cmt, 
Só  parii  mim  não  Le  peço       .  . 
Ainda  qjae  bem  eonbeçe 
A  nudez  do  cante  meu ! 
Se  ó  tão  pebre  como  o  Laetra 
Be  qué  faUa  o  Evas«elbo , 
Tem  a  esperança  por  espelho 
Com  a  luz  qqe  a  lé  Ibt  deu. 

•  Se  o  pranto  me  embarga  o  vo« 
Se  me  afogam  mil  ttfiatean  ^ 
£  que  no  peiio  ba  deveiai 
Que  as  detcoabeoemot  nòt. 
Mas  os  seus  mysterioe  itttjmoe> 
São  decretos  lá  de  Deat 
Que  se  revelam  em  tudo 
Sem  quebrar  ee-  aeUos  leuf. 

« 

«f  Ah !  Dão  peço  para  mim  ^ 
Por  todos  eu  peço  agora. 
Oh !  perdoa  quem  fimpiera 
Ousando  pedir  assim  !..«• 
Arvorada  sobre  lagrimas 
Te  deixou  o  Omnipotente  ^ 
Para  que  desses  clemente 
As  magoas  perpetuo  fim. 

«  Manda-oes  dsis  de;  paz , 
Para  sempre,  ob  eroe^  desiecr» 
Esse  deUrio  em  que  a  t^rea 
Se  devora  pcrtíoas ! 
A  culpa  é  nosea  L..  meUio«a-nof » 
Inspira  a  perdida  ^eet 
A  abraçar  os  teus  dictames, 
A  seguir  a  saoela  lei.. 

cNâo  ereio  o  que  a  terra  dutl 
QM  nt  i«f09ta-a  sua  li4a  ..         ^    . 
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Quando  a  festas  se  convida , 
Quando  finge  ser  feliz!?... 
Como  os  lavores  do  tomulo 
Encobrem  o  asco  dos  vermes 
Assim  ella  occnlta  os  germes 
Da  miséria  que  maldix. 

a  Se  até  a.  flor  em  botão 
Qoe  DOS  manda  a  Providencia 
l^ão  a  poopa  a  inclemência 
Do  terreno  furacão ! 
Se  não  morre »  e  suas  pétalas 
loDOcente  quer  abrir , 
As  vamos  tingir  de  sangue 
Ao  som  de  nefando  rir  1 ! 

«Para  as  planícies  de  azul 
Onde  estão  brilhando  estrellas, 
Quem  se  não  proston  ao  vel-as 
Aos  milhões  de  norte  a  sul? 
Que  importa!  cerram-se  as  pálpebras 
Para  a  lus  que  lã  reside , 
Cá  para  a  voz  de  David 
Ha  ouvidos  de  Saul ! 

«Que  importa  se  até  o  amor 
Que  nos  doira  a  pobre  vida 
Se  converte  em  homicida 
Como  em  venenos  a  flor! 
Se  em  quanto  se  entoam  cânticos 
Buje  o  crime  a  blaspbcmar , 
Se  em  quanto  surri  o  naola 
Surge  a  procella  do  mar ! 

«  Ah  l  compadece-te  »  ó  cruz 
D* este  nosso  desamparo  , 
Que  eu  tremo  quando  o  comparo 
Com  os  inales  que  produz. 
Traze-nos  celeste  bálsamo 
Que  mitigue  tantas  dores» 
Pois  a  agonias  maiores 
Este  viver  nos  conduz. 

a  Como  os  tríumphos  sie  vios 
Quando  na  mesma  mortalha 
Some  o  campo  da  batalha 
Os  cadáveres  de  irmãos! 
Ai ,  que  gloria  tão  ephémera 
Nio  é  a  de  conquistar  , 
Quando  a  conquista  é  a  palria» 
O  vencido  o  próprio  lar! 

«Oh!  todas  essas  nações 
Soffrem  jugo  tão  horrível. 
Que  suppõem  já  impossível 
Soltar-se  de  seus  grilhões : 
Bem  o  sentem  »  mas  con8ervam-no..t 
£  cancro  cujas  raises 

.  Se  alargam  nas  cicatrizes 
Das  iuctaa  áu  ambições !  » 

Voz  intima  responde  ao  triste  Telho... 
Cala...  a  resignação  parece  amarga. 
Pede  um  mil^re ,  péde-o »  continua 
Co'a  mente  ato^rU  a  prece  que  desliza 


Imperceptível  timida  dos  lábios  I 

Victima  do  vulcão  que  lhe  consomò 
A  malfadada  pátria ,  o  pobre  velho 
Viera  a  novo  mundo  o  sacríGcio 
Completar  :  nas  missões  por  entre  as  trihus 
Semea  co'a  palavra  maravilhas, 
Que  fazem  deslembrar  do  claustro  as  ditas; 
Que  pagam  por  momentos  as  saudades 
Da  cella  de  que  um  dia  se  apartara. 
Escurecera  mais  e  mais  a  noite  , 
De  cálice  tão  negro  rompe  a  aurora ; 
Novos  orvalhos  vem  dar  brilho  á  malta. 
Aljôfares  a  cruz  sustem  nos  braços: 
Gelado  jaz  o  monge  ao  pé  do  lenho ! 
Amara  e  muito  o  fogo  d'aquella  alma  : 
Eil-o  jaz!  succumbiu...  antes  repousa! 
Alli  o  seu  bom  anjo  escuda  ainda 
Co'as  asas  prateadas  esses  restos. 

*  Alma  gentil  partiste  agora  em  júbilos 
Gosa  da  eterna  paz  só  dada  aos  mortos  l ' 


Lisboa ,  junho  26  1853. 


Lua  nu»PE  LEITE. 


BIOQBJJPHIA  ABVMVICAI 

■ae  Mallliran  •  nascida  ena  Purási 
ena  1909. 


A  celebre  cantora  Malibran  era  hespanhola  por  as- 
cendência ,  sendo  filha  do  tenor  hespeohol ,  de  bas- 
tante reputação,  Manuel  Garcia.  O  seu  verdadeiro 
nome  é  Maria  Felicia  Garcia.  Seu  pae ,  bom  compo- 
sitor f  apreciado  como  cantor,  e  especialmente  como 
mestre  de  canto,  tomou  a  peito  cultivar  as  felizes 
disposições  de  sua  filha  para  a  musica,  Marietta  não 
mostrava  ,  comtudo ,  moitas  tendências  para  acquíes- 
cer  áa  vontades  do  pae ,  que  desde  tenros  annos  lhe 
descobriu  a  excellente  qualidade  do  que  se  chama 
bom  úuvido ,  dom  exclusivo  da  natureza ;  tiuha  ,  po- 
rém ,  a  voz  áspera  e  por  isso  mesmo  desagradável. 

Manuel  Garcia  foi  para  com  sua  filha  um  mestre 
rigoroso ,  até  mestre  tyranno ,  porque  não  ignorava 
que  as  suas  aturadas  lições  iam  produzir  uín  pheno- 
meno :  e  com  effeito  a  apparição  de  Marietta,  depois 
da  sua  primeira  educação  musical ,  ainda  que  não  fi- 
zesse extraordinária  impressão  nos  amadores  da  arte, 
foi  muito  significativa  para  o  seu  intelligente  precep- 
tor. Comsigo  a  levou  este  para  a  Ameriea  do  norte  • 
e  casoua  com  Mr.  Malibran ,  negociante  rico  qoe 
passado  pouco  tempo  quebrou ,  por  fortuna  da  arte 
que  chamava  Marietta  ao  theatro  de  suas  inesperadas 
glorias.  Foi  em  Nova-Tork  onde  Madame  Malibran 
adquiriu  e  sempre  sob  a  direcção  de  seu  pae  os  co- 
nhecimentos qoe  tanto  a  fizeram  brilhar  na  Europa. 

Paris  a  esperava ,  Paris  de  1827 ,  que  impunha 
respeito  aos  mais  acreditados  artistas ;  e  Madame  M)i- 
libran  se  appresentou  no  «alon  di  Topara  a  desempe- 
nhar a  Semiramii  de  Rossini;  foi  unanime  o  entbo- 
siasmo  que  produziram  a  sua  voz ,  tão  dura  nos  pri- 
meiros annos  quanto  depois  suave  e  melodiosa .  e  a 
eipressio  de  seu  canto  arrebatador ;  no  dia  immediate 
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ctlebroQ  contracto  cone  prima  dotma  no  thealro  da 
opera  italiana. 

Deiettove  annos  tinha  a  íilha  de  Garcta  •  ifuando 
eclípaoo  com  soa  gloria  a  das  mais  applaodidas  ar- 
tiataa.  Em  Alemanha  ,  na  Itália  .  na  França  ,  e  na 
America ,  a  saa  fida  foi  uma  contindada  fterie  de 
trinmphoa,  de  que  estio  cheios  os  jornaes  politicos  e 
Jitlerarlos  da  época ,  sem  fallarmoa  nos  escríptos  es* 
pecjalmente  dedicado»  á  hisloria  e  á  theoria  da  arte. 
Estes  a  applaudem  como  primeira  cantora  da  nossa 
edade  depoia  da  famigerada  Gatalani ,  porquanto  foi 
ella  a  mais  fiel  interprete  áni  trta  escholas  de  canto 
Alemã»  italiana  e  franctia ;  e  nesta  fariedade  de  ta- 
lento ainda  sobrepujava  aquella  sua  rivsl. 

Mas,  o  seu  trabalho  era  incessante ;  cobiçosa  de 
fama  estudava  noite  e  dia.  O  seu  cabedal  artístico  era 
immenso;  e  na  mesma  opera  oom  egual  promptidão 
executava  a  parte  de  soprano  que  a  de  contralto ,  e 
amb9â  com  seguro  êxito :  assim  .  em  Paris  n'omas 
noitea  cantava  o  papel  de  Sêwàramii ,  n'outras  o  de 
Armu ;  com  a  mesma  facilidade  e  maestria  desera- 
penhai^  Rosina  no  Barètirodê  SetfUha  e  NinetU  na 
Gasta  Laêra ;  todos  os  géneros  estavam  na  sua  afi- 
nação» como  Deademona  no  Oth^llo  facia  chorar,  co- 
mo a  cíHida  Rosina  fatia  rir. 

Em  Paris  annnlkui  llarietla  o  seu  primeiro  matri- 
monio e  caaott-se  com  o  afamado  rehequista  Mr.  Be- 
rioi ;  i  celebração  desta»  bodas  assistiram  Rossini , 
Bellini,  Mercadante»  Auber ,  Tbalberg  e  outros  insi- 
gnes oomposkores ;  foi  feliz  no  seu  aegnndo  consor- 
cio e  lefou  ao  tiomulo  a  doce  consolação  de  que  era 
adorada  4o  seu  esposo. 

PossjMa  com  perfeição  quatro  idiomas;  ohespanhol, 
liogua  materna»  o  franeea»  linguagem  de  tua  educa- 
ção» o  ínglex,  que  era  a  de  soas  viagens,  e  o  italia- 
no,  a  da  soa  arie.  Desenhava  correctamente,  manea- 
va com  gentíleia  e  bisar  ria  o  florete  e  a  pistola,  sa- 
bia nadar »  e  montava  a  eavallo  como  o  melhor  gi- 
nete. 

Yictima  fui  esta  celeberrima  artista  da  mordaci- 
dade e  da  maledicência;  anadoclae varias  circularam 
acercado  seus  hábitos»  desmentidas,  porém,  pelas  pes- 
soas que  a  conheceram  e  de  perto  tractaram. 

A  musica  perdeo  a  sensivel  e  malograda  Malíbran 
na  dia  ^3  de  setembro  de  1836.  Pereceu  na  edade 
de  28  aoRos »  em  resoUado  de  tombar-se  a  earroa- 
gemindo  para  cantar  n'um  concerto;  não  a  sangra- 
ram  a  tempo ;  sempre  oantoo  e  aggravou^e  o  mal. 
Quando  a  sangraram  era  tarde,  o  seu  verdadeiro  amigo 
Lablacbe  oppoa-se  a  esta  operação ;  porém,  foi  forço* 
so  ceder  á  teima  de  um  medico ;  os  bons  desejos 
deste  custaram  a  vida  á  prima  donea  por  excellen- 
cia.  —  A  Inglaterra  possne  as  soas  cintas. 


Coampamlala  pmra  n  e!cportaçfto  <ia  rrn- 

eta  das  A^ora».-^  Acabamos  de  ver  o  prospecto 
de  uma  companhia,  ha  pouco  projectada  em  Londres 
^ra  a  exportação^  da  laranja  destas  Hhas  dos  Açores 
fQ  barco»  de  vapor»  construídos  expressamente  para 


esse  fim »  comprehendendo  também  a  das  froctas  sec* 
cas  mediterrâneas. 

Duxentas  mil  libras ,  em  dez  mil  acçOe»  de  vinte 
libras  cada  uma,  é  o  fundo  desta  associação,  da  qual 
é  director ,  com  outros  quatro  de  egual  credito,  M. 
Mc.  Andrew,  correspondente  de  varias  companhias» 
e  casas  de  commercio  de  laranja  desta  ilha  de  S^ 
Miguel. 

Incalculáveis  são  as  vantagens  promettidas  no  pros- 
pecto» impresso  em  Londres  em  5  de  outubro  do 
corrente  anno,  não  sendo  a  menor  de  todas  a  presteza 
da  viagem  com  a  ventilação  conveniente  á  conservação 
da  sanidade  da  fructa :  accomroodaçõe»  para  30  pak* 
sageiros :  tocar  oocasiona)men(e  ,  durante  a  estação » 
na  ilha  da  Madeira,  etc.  etc. 

Com  seis  vasos  de  400  toneladas,    e  força  de  80 
cavallos  cada  um ,  tem  de  dar-se  principio  ás  opera- 
ções. 
Custará  cada  um  delles  oito  mil  libra». 

Locrar-se-hão  por  anno 7:350  Ibs; 

Donde  deduzidas  todas  as  despesas,  va- 
lendo  0:628   1- 

Será  o  liquido  provento 1:722   » 

oo  mais  de  vinte  por  cento  sobre  o  custo. 

O  capital  será  exigido  por  pretações  de  não  raei» 
de  10  libras  cada  uma. 

Das  ilhas  dos  Açores  exportaram-se  na  colheita  pre- 
térita immediata  353  cargas ,  contendo  200:000  cai«- 
xas  grandes  de  laranja.  Que  lucros  não  tirariam  os 
exportadores ,  se  a  fructa  chegasse  em  bom  estado  7 
Bfas  será  esle  Ãetideratum  preenchido  pelo  actual 
projecto  ? 

Variadas,  e  muito,  tem  sido  as  opiniões  a  elle  res* 
pectivas.  Compre-no^  fafzer  scientes  nossos  leitores  da» 
que  mais  plausíveis  nos  parecem. 

Dizem  alguns  intendedores  que ,  senda  escasso  o 
numero  de  vapores  para  o  transporte  de  toda  a  la- 
ranja de  S.  Miguel ,  e  das  outras  ilhas  Açorianas  , 
conviria  (l.**  condição)  ser  elevado  ao  de  dose  ,  de 
400  toneladas  cada  um;  podendo  neste  presupposto  , 
exportar-se  só  de  S.  Miguel  30:000  caixas  por  mez  ; 
o  que  nos  cinco  da  exportação  dá  150:000  caixas » 
termo  médio  áa  producção-  annual. 

Acerescentam  (2.*' condição)  que  para  o  êxito  pros- 
pero do  plano  conviria  egualmente  qlie  a»  companhias, 
e  casas  epxortadoras  nomeassem  d'entre  si  uma  di- 
recção ,  que  presidisse  á  distribuição  da  fVucta  na 
proporção  da  totalidade ,  que  cada  uma  conta^sso'  em- 
barcar dmrante  toda  a  estação. 

Oecorrendo-lhe»  mais  uma  3.*  condição »  que  Ioda 
se  cifra  em  deverem  contratar  as  referidas  casa» »  e 
companhias  com  a  dos  vapores,  de  modo  tal,  qua 
esta  fosse  obrigada  a  zelar  como  coisa  sua  as  frnctas 
exportadas ,  para  desse  zelo-  e  cuidado  se  derivar  o 
máximo  dos  preços  nos  mercados  de  Inglaterra. 

Concluindo  que,  por  fulta  da  primeira  condi-lo, 
teremos  de  ver  luctas  renhidas  entre  os. vapores»  a 
os  navios  de  vela  expressamente  constroidos  para  o» 
tran»portes  da»  fructa»  mediterrâneas ,  e  açorianas  , 
abatendo  estes  os  preços  dos  fretes ,  para  os  levanta- 
rem depois  como  bera  qvizercm,  havendo  posto  os 
vapores  fora  da  competência. 

Que  por  Ailla  da  2.^  condição  ati>lhar-»e-hão  o» 
mercado»»  acontecendo  o  que  ainda  lembra  do  anno 
pretérito,  isto  é,  ganharem  uns  muito»  e  perderem. 
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muito  oiifttos :  O  qae  deiznci  áet  Itt  loiar  dísUibai»* 
do-se  proporcionalmente  os  lucros  (ou  mesmo  aA  per- 
das havendot-as). 

Em  fim  t  qu«  por  falta  da  3/  condição  pouco  ha« 
verá  de  importar  á  companhia  de  vapores  qi^e  as  com- 
paobias,  e  casoa  açorianas  ganhem,  ou  percam^,  com 
tanto  que  aqucUa  vá  a  seu  caminho  ,  e  se  locapkte 
com  as  fadigas ,  e  suor  dos  proprietários  de  laranja , 
e  dos  exportadores  de  seus  prodoctos. 

Taes  são»  pouco  mais  oa  menos ,  as  reflexões  dos 
que  intendem  da  matéria ,  á  vista  das  qoaes  ajuizará 
o  publico  a  favor ,  ou  contra. 
- .  Quem  prcjtender  inscrever-se  nesta  companhia  po^ 
dera  dícigir-se  ao  sr.  Guilherme  Brander,  correspon- 
dente dos  directores ,  o  qual  lhe  fornecerá  oJleffíores 
informações. 

MiMÔefi  eatbolica».  —  MoiU  gente  ignora  que 
ainda  vão  missionários  apostólicos,  com  verdadeira 
fé  e  telo  evangélico  ,  chamar  ao  grémio  chrislão  tri- 
bus  incultas  em  terras  inhotpitas.*— D'entre  muitas  es- 
colheremos a  seguinte  prova,  que  tomamos  do  jornal 
A  Ilha. 

<f  O  extracto  qoe  vai  ler-se  é  de  uma  c^rta  éo 
pa4re  Laverlochere,  míssioiiario  da  bahia  doUudstn. 
'Diz  assim : 

«  Voa  aproveitar  esta  demora  inesperada  para  fa- 
zetr  aoM  breve  e  uUima   observação  acerca  destas 
terrAS  tão  tristes .  mas  tãa  caras  a  meu  coração.  Só 
fallarei  da  parto  dp  sul  da  bahia  de  Hudsoa  conhe- 
cida com  o  nome  de  bahia  de  Jaime.  B&teoMdo-se 
esta  desde  o  51°  de  latitude  até  o  55**,  onde  começa 
a  verdadeira  bahia  de  Hudson ,  a  qual  se  estende 
também  até  o  mar  de  Baffin  na  altura  de  75«**  A 
navegação  só  se  abre  no  meio  do  mez  de  junho ,  e 
apenas  dura  até  ipeío  de  setembro ;  e  também  .  du- 
rante estes  três  meses  de  verão,  é  mister  passar  pelo 
mei^  de  enormes  bancos  de  gelo  para  ir  de  um  a 
ontrp  logar.  O  navio ,  que  vem  cada  anno  de  Ingla- 
terra á  bahia ,  gasta  mais  de  dois  mezm  em  andar 
algumas  3^  legoas.  Be  dois  navios  que  iam  ao  forte 
de  York,  levando  mercadorias  para  o  Rio  Vermelho, 
um  pereceu  nos  gelos  no  mez  de  julho  passado. 
.    «  á  bahia  de  ^ime  parece  ser  povoada  de  muitas 
baléas  brancas  ^  porcos  marinhos  e  outros  cetáceos , 
de  que  os  indíos  makegoogs  e  esquimanx  fazem  seu 
pfiincipal  sustento  doraote  o  verão,  assim  como  a 
cArpe  do  urso  branco  é  seu  principal  alimento  du- 
rante o  inverno.  Os  enropeos  nunca  tem  podido  aços- 
tftmar-se  a  este  regimen  nauseante ,   e   em  quanto 
véçm   os  indíos.  gostarem  com  delicias  e  em  grande 
porção  a  gordura  fétida  do  lobo  marinho,  nÃo  podem* 
sóm0nte  chegal-a  aos  lábios  sem  sentirem'  naaseas. 
Nenhuma  das  ribeiras  que  afluem  a  esta  immensa  ba- 
hia parece  ser  venenosa,  c  a  agoa  é  de  máo  sabar. 
Todo  o  terreno  que  circnmd^  s  bahia  é  inaccessi^cl 
á  cultura ;   a  agua  nunca  degela  até  ao  fundo ,  e 
pté  se  congeli  no  pino  do  verão.  Asseguraram-me 
que,  durante  o  inverno,  ha  nqs  mattos  até  vinte  pés 
dp  neve ,  e  que  no  m^f  o  gêto  não  lem  menos  de 
trinta  a  trinta  e  cinco  pés  de  espessura  na  sua  supjor- 
Gcie  plana ,  e  isto  aos  56  gráos  de  latitude.  Que  es- 
pessura deve  pois  ser  a  sua  no  75.*  gráo? 

H  Durante  esta  estação  .rigoroso  .  o$  iodigenas  que 
pivem  nos  ii^atios  eAtcrrani-se  cm  cabanas  de  oe-ve , 


e  aquelles  que  vivem  á  beira  éo  mâr  iaiem  casas  de 
gelo,  onde  se  escondem  durante  sete  a  oito^^meies  . 
e  só  sahem  delias  quando  a  fome-os  aperto.  Ekilão 
vaeo  caçador  em  perseguição  dos  ofsos  brancos.  A 
pelle  destes  é  soa  única  defesa  costrá  o  friè  porque 
nunca  accende  lume.  Come  a  tarne  crua  ,  e  di^^ 
vem  a  palavra  fisquimaux»  esri  {cm a)  •  MAm  (tome). 
Em  todo  o  verão  não  se  vè  nenhuma  espécie  éa  ea$a  ; 
a  meio  correr  de  setembro  é  que  os  pardaaè  «  as 
batardas  começam  a  apparecer.  Estas  aves  fazem  Isna 
mudança  do  norte  para  o  sul  em  qvinze  dias.  São 
boje  em  menor  abundância  que  dantes,  porque,  desde 
algum  tempo ,  os  especuladores  americaiias  vão  car- 
regar seus  navios  coib  ovos  de  batards»  nas  coMs 
do  Labrador.  Se  este  cemmercio  dura  mais  alguns 
annos ,  vai  arrebatar  aos  desgraçados  habitantes  4a 
bahia  de  Hudson  o  principal  e  q«asi  única  reewso 
que  a  Providencia  lhes  dá. 

c  Os  Índios ,  assim  como  os  agentes  da  eompanliia 
da  bahia,  não  tem  outros  animaea  de  carga  mais  que 
cães  chamados  GIbs  ns   Tasaâ    f<fovA.  AtreUm-os 
dois ,  três  e  ás  vetes  qnatre  todes  juntos ,  e  então 
carregam  pesos  de  25(y  a  300  libras*  Este  anitUál  é 
aqui  como  em  toda  a  paote  o  inseparav^  compa*- 
nheiro ,  e  o  mais  fiel  amigo  do.  bonem  ,  tão  inlellf- 
gente  como  cheio  de  gratidão.  Um  dia  vi  eu  um*  qoe 
tinha  a  cabeça  presa  entre  dois  troneoi  de  arvore,  e 
e  dos  quaes  não  podia  desprender-se ;   dava  uiVos 
medonhos.  Livreiro,  e  desde  esse  instante  nnnoa  maia 
me  quis  larfar.  Atravessava  en  uma  ribeira  em  «aie 
canoa ,  e  tançou-se  elle  a  nado ;  e  algum  tefls^o  de- 
pois embarcando  eu  em  uma  goeleta ,  foram  obriga- 
dos a  prendeis»  para  o  estorvar  de  segeir^ne.  Por 
mais  apertado  que  esteja  da  fome,  o  cão  dos  fisqoí- 
mana  nunca  faz  mal  ao  homem  ;  mas  se  vir  aigoem 
offcoder  de  pancadas  o  dono ,  mata  logo  e  aggressor 
saitando^lhe  ao  pescoçow 

«  Eis-aqui,  senher>  algumas  noçêes  qoe  lanço  sem 
ordem  no  papel  e  tocantes  á  terra  que  a  Providencia 
me  deu  cm  partilha.  Em  minhas  narrações  tenho  ma- 
nifestado cada  anno  o  desejo  ardente  q«e  temos  de 
poder  habitar  no  meio  do  nossos  qneridos  e  desg^a*- 
çados  Índios.  Hoje  começam  a  rcalisar-se  nossos  vo- 
tos. O  governador  canaidieno  acaba  finalmente  de'  fa- 
zer justiça  a  nossos  reiterado»  pedidos,  concedendo- 
nos  deis,  terrenos  para  réoeiv  nelles  os  indígenas  e 
costumal-os  á  cultora.  Um  dos  tefrenos  esiá  situado 
a  30  legoas  de  Baytowe,  o  o  outro  a  iW  de  Temis^ 
kaming.  Estando  assim  os  missionavios  no  meio  de 
seus  neophytos .  ,terão  mais  facilidade  para  se  trans- 
portar em  cada  primavera  até  aquelles  que  habitam 
nos  arredores  é»  tnac  glacial.  Demais  áiiio ,  nmro 
a   esperança  de  que  brevemente  poderei  en  nresmo 
invernar  em  Moose-Factobt.  Bem  sabeis ,  meu  que- 
rido pai ,  que  não  tenho  ootror  desejo  oa  terpo  mais 
que  o  de  viver  e  morrer  para  a  eterna  felicidade  des- 
tes povos  auie  me -estio  cqnftidoi. 

«No  1^^  de  setembro ,  dtçoh  de  ter  pela  ultima 
vez  ofl'crccidu  o  santo  sacrifício  e  havermos-nos  posto 
sob  a  protecção  da  gloriosa  Santa  Anna  ,  padroeira 
desta  cprisUnáj^  nova,  dirjgtmornoSi(Mifft.a'|i«ana. 
Os  neopbyios,  que  se  aohavam  ainda  cauoadõs  em 
numero  de  alguns  trinta,  seguiraps*008  ,em  religioso 
silencio ,  com  o^  olhos  cheios  de  lagrimas^  Vm  dei- 
tes ,  tomando  a  palavci »  disse^mt :  «Biím  vès^  iom 
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a  padre,  te  sabemos  4ar  dpreob  ao  bem  qne  Dot  tens 
«  feilo.  Ha  ji  basUsle  t(»po  que  «io  temos  comido, 
««  aotes  jejoaiiaa»»  aitoda  maia  do  q»e  largaMe. 
c  H  qoe  é  mister  partires»  dirás  áquelles  que  contri* 
«  b««A  em  miffedar-Dos  os  VBSTtoM-FBirof ,  que  nos 
«  lembrarofMO  deUes  r<^;«odo  ao  Orande-fispirito  em 
«^nossos  BsttDs.  Adeos!  »  A  «sUs  palavras,  prostfa- 
paa^se  sa  >proit ;  era  pé  na  canoa,  don-)b^  uma  d«r^ 
radotrp  .beoçio,  e  separa mo^-nos,  voUaiido  elles  para 
•  imolto  ,  e  DÓS  paua  o  Canadá* 

«  Um.fenld  do  norijBy. acompanhado  de  neve,  fei* 
noa  «ipenmcnlMT  nm  frio  bastante  vito  durante  os 
cinco  4ias  qne  gas^osos  om  ir  ao  forte  de  Moosc. 
Vasando  a  maré  arrebatou  a  canoa  para  o  mar  largo, 
apasar  dos  eslorços  de  sete  babeis  remadores ;  outras 
veies  deíiavfl-nos  em  secco  na  distaneiade  seis- o» 
sete  milhas  da  praia,  e  éramos  obrigados  a  transpor^ 
tar  nassas  bagagens^  andando  pela  vasante  até  achar- 
mos lugar  próprio  de  acampar.  Acbado  este ,  preci- 
safamos  ainda  andar  cinco  ou  seis  milhas  pelo  malto 
para  descobvir  agoa  de  beber.  Em  qnanto  que  nossos 
companheiros  tomavam  alguns  instantes  de  repouso , 
oa  dois  missionários  paasíeâYam  na  praia  resando  pe« 
las  contas  .ou  recitando  o  officio.  Uma  t^rde  recilava- 
noa  LaiMks  e  estávamos  nas  palavra  éos  três  meni- 
nos da  fornalha :  ■  Fontes ,  mores ,  rtos  >  balças ,  e 
vés  todos ,  habitontes  «dis  agoas ,  louvai  o  Senhor ,  » 
qnaodo  ouvimos  .de  repente  nosso  guia  bradar-nos : 
Paéres,  padres,  eis  a  maiié  que  enche  com  rapidez; 
depressa,  depressa  para  a  canoa !  Cornemos  logo  pelo 
meio  da  areia ;  mss  a  canoa  estava  a  mais  de  uma 
legoa  de  distancia.  Quando-  chegámos  a  ella ,  estava 
a  maré  qnasi  a  dacal^a  ;  apenas  tivemos  tempo  de  en- 
trar, e  continuámos :  Dragões  e  abysmos,  louvai  to- 
dos o  Senhor.  »  Milhares  de  pequenas  baleas.  que  a 
maré  troOxera ,  brincavam  em  roda  de  nossa  frágil 
embarcação  de  cortiça. 

«  Chegando  ao  forte  de  Moose  soubemos  que  um 
dos.  dois  navios  qoe,  cada  anno,  vão  i  bahía  de 
Undson ,  fora  despedaçado  pelo  gdo,  e  toda  a  car- 
regação abyanmda.  È  uma  perda  de  50,000  luizes 
para  a  companhia  da  babia  do  Hndson ,  e  de  qoe  os 
índios  nío  sa  resoMem  menos. » 


«ine  deve  oerwtr  de  Mçfto* 

— *  Da  Ilha  da  Madeira  tinham  fugido  para  as  Deser-* 
lis  variaa  pessoas  que  portendiam  emigrar  clandesti- 
namente para  portos  estrangeiros ;  mas  como  os  tem* 
poraas  nie  dessem  Jogar  a  que  os  navios  empregados 
no  horroroso  trafico  da  escravatura  branca  os  fossem 
alli  tomar ,  morreram  todos  de  fome. 

« 

Vemaperel  na  lina  de  0.  msael.^-OCor- 
fHo  Hichaeltme  de  13  do  passado  diz :  —  Esta  sema- 
na tem  sido  notável  pela  abundância  d 'electricidade 
na  atmosphera,  d^onáe  tan  ptaaodàloqoasi  todos  es- 
tes dias  copiosos  relâmpagos  e  amiudados  trovões  , 
alguQs  destes  de  abalarem  as  casas.  As  chovas  caL- 
vam  por  partes  e  abundantemente.  Os  ventos  lem  so- 
prado r9Í9^  da  s^  e  sudoeste  a  ponto  de  derribarem 
atvoves^  e  deitar  no  chão  muUa  laranja.  A  braveza 
do  mar  embar^^of  as  «omnuniçações  de  alguns  na^ 
vios  iogtoxes  que  já  apparecem  á  frocta.  Estamos  ha 
n#is  de  nex  privados  pela  mesma  causa  de  navios  de 
Lisboa. 


Mio  de  Janeiro.—  CatMos  no  dia  10  dé  na^ 

vembro,  —  Londres.     27 J  a  S7i 

Paris 346 

Lisboa 98  por  cento  de  premio. 

Hamburgo 640  a  90  d. 

Bktaes  e  fúnâor  jHdflieos  : 
Oneas  bespanhdlas 2S^700  a  28^800 

D      da  pátria 28^700  a  28^800 

Pecas  de  6^400.  vethas 16,|000 

Moedas  de  4^000 9^000 

Pesos  hespanhoes 1 JÍ910  a     1||930 

»      da  pátria i^960  a     1^880 

»      patacões 1^920  a     1^4^ 

Apólices  de  O  por  cento 106S 

»        provinciaes 1045 

(Júrncd  do  Commereio,) 


Tivemos  no  domingo  o  Torquato  Ibfso ,  sendo  as 
partes  prineipaes  desempenhadas  pela  sr/  Ersilia 
Agostíni,  e  pelos  sr*.Bartolíni.  Prndonzae  Celestino. 
A  opera  agradou ,  e  a  sua  execução  foi  em  diversos 
pontoo  applaudtda.  Uma  das  circnmstancias  ,  que ,  a 
nosso  vêr,  concorreu  talvez  para  esta  rasnltado ,  foi 
a  prevenção  que  havia,  de  que  os  artistas  com  a  única 
excepção  do  sr.  Bartolihi  iam  mal ,  e  qoe  a  opera 
l>oFt»nto  havia  de  cair  infalHvelmente.'  O  publico 
achou  o  contrario  do  que  se  havia  espalhado  ,  e  viu 
qoe  a  execução ,  correu  regular ,  e  muito  me- 
lhor do  que  se  esperava.  E  aqui  seja-nos  Ucito  dizer 
que  não  podemos  deixar  d'estranhar  qne  alguns  do& 
nossos  ditettanti  perteiídam  ajuizar  dos  especlacnioa 
antes  deli  es  irem  á  soeoa  ,  guiando-se  por  supposl- 
çôes  muitas  vezes  infundadas,  ou  dando  ouvidos  a  in- 
formações qne  nem  sempre  são  as  mais  imparcioes. 
Estes  boatos  atertifáorês  que  circulam  antes  de  nnsa 
opera  Ir  á  scena ,.  prognosticando-lbe  nm  completo 
fiasúo ,  aterram  efTecti vãmente  os  artistas ,  a  quem 
taes  boatos  nâO'  sSo  estranbos ,  e  fazem  com  que  o 
tenor  de  qne  ellea  se  acham  possuídos  lhes  impeça 
muitas  vezes  de  usarem  de  todos  os  seos  recursoa. 
Estas  ^servsções»  qee  fazemos  ao  correr  da  penoa , 
não  são  espeeialmente  allusivas  ao  caso^  actual ,  mas 
r«£eroBi-se  aa  que  freq[iicnlomento  snccede  nb  nosso 
tbeatro ,  e  qoe  nãa  podemos  approvar. 

Diremos  agora  a  nossa  opinião  a  respeito  do  Tur» 
quato  Tai$o^  pelo  effeito  que  nos  causou  na  represen- 
tação de  domingo. 

A  sr.*  Ersilia  Agoitmi  líqha  a  Inetar ,  como  já 
dissemos ,  com  a  indisposiçhão  que  havia  em  muitos 
dos  espectadores ,  e  por  isso  não  é  de  admirar  qoe 
estivesse  visivelmente  commovida  ao  entrar  em  scena» 
não  obstante  isto,  houve-se  tão  bem  na  execução  da 
sua  aHa ,  que  foi  muito  applaudída  ,  e  estas  applau- 
SOS  a  animaram  desde  logo  a  cantar  som  maior  re- 
ceio o  resto  da  opera.  Nos  dtuUos  com  o  sr.  Bartolini 
foi  muito  bem>  e  nas  outras  peças  conseguiu  igual- 
mente ser  ouvida  com  agrado. 

Ninguém  dirá  qua  a  sr.*^  AgosVini  seja  uma  artiati^ 
de  primeira  m'dêm^  nem  ella  nossa  qualidade  se  apre- 
senta :  dama  de  carttllo  ahi  temos  M."*  Castellan » 
que  tão  applaudida  é  pelo  publico  que  não  cessa  do 
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)he  teslemnobar  o  seu  alto  apreço.  GooDtudo.  a  sr/ 
Agoslioi  não  deita  de  ter  merecimento»  e  é  superior 
a  outras  damas  que  o  nosso  publico  tem  tractado  com 
somma  benevolência. 

A  parte  de  tenor  neste  iparíiío  não  é  de  muita 
importância  a  não  ser  nas  peças  coneertantet :  o  sr. 
Prudenia  tirou  delia  o  melhor  partido,  e  contribuiu 
para  o  bom  êxito  da  opera. 

à.pztíeáeJ>.GhtrardoÍào  bem  desempenhada  ulti- 
mamente pelo  sr.  Rocco,  foi  agora  conflada  ao  ir.  Ce- 
lestino ,  e  seja  dito  em  abono  da  verdade  que  este 
artista  não  se  houTO  mal  no  seu  desempenho,  caben- 
do-lbe  não  pequena  honra  pelos  progressos  que  vae 
faiendo  na  sua  carreira.  Mas  se  a  boa  vontade,  e  os 
esforços  que  elle  emprega  para  merecer  o  agrado  dos 
seus  compatrioUs  o  tomam  credor  de  elogios ,  nem 
por  isso  deixaremos  de  nos  referirmos  aqui  ás  ob- 
servações que  fizemos  no  n.*  11  deste  jornal,  es- 
tranhando que  o  sr.  Porto  não  houvesse  eaeriplurado 
um  baixo  comifo,  artisto  de  que  ae-^não  deve  pres- 
cindir n'uma  companhia  de  canto  regular,  com  o  a 
que  actualmente  lemos,  tanto  mais  tencionando  a 
cmpreia  dar  a  Pega  Ladra ,  o  TorqwUo  Tasso ,  o 
Barbeiro  dê  Sevilha,  e  outras  operas  em  que  o  baixo 
cómico  lem  uma  parte  importante  a  desempenhar. 

Paliaremos  por  ultimo  do  sr.  Barlolini ,  a  quem 
cabem  inquestionavelmente  as  honras  da  represenU- 
çio.  Se  dissermos  que  este  artista  foi  insigne  na 
parte  do  protogooista  não  faremos  senão  repetir  a 
opinião  de  todos.  O  sr.  Barlolini  é  sempre  o  actor 
inlelligente  e  consciencioso ,— o  cantor  exímio  e  con- 
summado.— que  revcatiodoHie  do  caracter  que  repre- 
senU  sabe  imprimir  ao  canto  o  maior  senUmento  e 
expresao,  e  reproduiir  na  scena  todos  os  lances  e 
todos  os  affectos  com  uma  naturalidade  admirável. 
Quem  não  lerá  apreciado  o  talento  dislincto  deUe 
artista  no  Nabucho,  nos  PwrUoMS,  e  ultimamente  no 
3.»  acto  da  Maria  de  Rchan?  No  Torqualo  Tosso  não 
obstante  as  recordações  que  o  publico  conserva  ainda 
de  Colelti,  que  nesta  opera  ganhou  entre nóá  um  dos 
seus  mais  bellos  triumphos,  conseguiu  o  sr.  Barlo- 
lini despertar  do  mesmo  modo  verdadeiro  enlhusias- 
mo ,  e  igualar  a  reputação  do  illustre  cantor  que  fi- 
gura entre  os  primeiros  no  mundo  iheatraL 

Espera-se  pelo  paquete  do  norte  que  deve  che- 
gar amanhã  o  director  geral  da  emprezaosr.  António 
Porto.  Ha  quem  assevere  que  o  único  objecto  da 
sua  viagem  foi  compor  algumas  desintelligencias  coiú 
M.*"'  Rossi  Caceia  a  respeito  da  sua  escri piora  para 
Lisboa :  insistem  outros  que  elle  fui  escripturar  uma 
ouira  primeira  dama  além  das  que  temos  actual- 
mente. Acreditamos  a  primeira  versão. 
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do  Dante  e  do  Tasso  não  faltarão  a  esta  academia  áo 
sr.  Bittdocci ,  em  que  pela  ultima  ves  terão  occasUo 
de  admirar  o  talento  deste  distíndo  poeta  .  que  goxa 
de  muita  reputação  não  só  em  Itália  mas  em  iodot'oi 
paizes  que  percorreu  depois  das  vicitsíludes  polkte«9« 
que  fizeram  mudar  os  destinos  da  sua  ptlria. 

Quando  o  desventurado  monarcha  do  Plenoole  em- 
punhou a  espada  para  libertar  a  Lombardia  do  40- 
minio  estrangeiro,  escreveu  o  sr.  Bindoecí  um  poema 
intitulado  La  guerta  santa  italiana,  em  que  a  par  da 
puresa  e  vehemencia  da  linguagem ,  e  dos  mais  bel- 
los trechos  poéticos,  se  admira  o  ardor  e  o  eBlbo-' 
síasmo  do  patriota ,  que  anhela  pela  liberdade  e  in- 
dependência do  seu  paiz. 

Offerecendo  o  sr.  Bíndocci  um  exemplar  desta  s«a 
obra  a  Giobertí ,  na  occasião  em  que  este  era  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  em  Turim ,  recebes 
delle  a  seguinte  carta ,  que  lhe  faz  muita  bonri. 

Cariieimo  senhor.  —  Agradeço-vos  em  extremo  pe- 
nborado  os  vossos  magníficos  versos,  e  a  menção  ban^ 
rosa  e  summamente  benévola  que  faieis  de  mim.  Por 
certo  que  se  o  meu  nome  podesse  cmiceber  a  vaidade 
de  sobreviveria  minha  pessoa ,  a  vossa  penna  seria  o 
melhor  titulo  para  perpetual»o.  Muito  folgo  ao  mesmo 
tempo  por  ver  que  toda  a  consagração  e  elegância  do 
vosso  talento,  e  a  vivacidade  do  vosso  estro,  tem  por 
mira  a  exaltação  da  santa  causa  da  Itália.  Conlinuae» 
pois,  deleitando  e  amestrando  simultaneamenle  os  nos-* 
soi  compatriotas,  e  adquirindo  os  duplicados  louvores 
de  poeta  e  pbilosopho  social. 

"Acceitae  a  manifestação  dos  sentimentos  de  alta  e 
Verdadeira  estima  com  que  me  preso  de  ser 


Turim,  27  de  janeiro 
de  1849. 


Vosso  admirador 
Giebetii. 


Esta  carta  escripla  por  um  homem  que  toda  a  Itá- 
lia respeitava ,  e  que  deixou  um  nome  ímmortal  na 
historia  do  seu  paiz,  é  para  o  insigne  vale  um  do- 
cumento summamente  honroso  e  de  grande  valor. 

O  sr.  Bindocci  partirá  brevemente  para  o  Piemon- 
te ,  c  publicará  em  Turim  o  seu  ultimo  poema  Cario 
Alberto  tu  Oporlo ,  ne  qual  eonsagra  algnaias  pegisas 
á  commemoraçâo  dos  sentimentos  generosos  e  bospt- 
lalciros  dos  habitantes  da  cidade  do  Perto  para  com 
o  infeliz  monarcha  que  alli  veio  acabar  seus  dias. 

Concluímos  augurando  á  academia  de  despedida  na 
próxima  terça  feira  os  mais  profieoos  rettltades ,  e 
um  exilo  brilhante. 
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VI/niIA  ACAOmiA  DE  mPBOVlSAÇAO 
DO  INMCIira  POBTA  O  «B.  BIMDOCCI. 

No  dia  S8  do  corrente  dará  o  sr.  Bíndocci  a  sua 
ultima  academia  de  poesia  extemporânea  nesta  capi- 
tal no  salão  do  Ihealro  de  S.  Carlos. 

'  Esperamos  que  a  concorrência  será  numerosa  e 
digna  do  assumpto ,  e  confiantes  que  os  nossos  ho- 
mens de  letras  e  todos  os  que  prezam  o  sublime  idioma 


cotfPEnnio  OB  histobia  vNrrBtSAL,  por  José  da  MeiUm 
Pes»oa  de  Amorim. 

Publicou-sc  a  2.*  folha  do  tomo  4."  c  contém : 

Hhtoria  propfcona.  —China.  Oecan,  Cyrene,  l^y- 
pto,  Grécia,  Macedónia,  Pérsia  e  Tonuutn. 

Vende-se  a  âO  rs.  a  folha  na  rua  Auguila  D.*'  1 
e  8  ;  e  a  300  rs.  por  volume  nos  princípaes  livrei- 
ros de  Lisboa,  Porto,  e  Évora. 
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HGIASaGlimRAEIIIDraiA. 

rBOBUCçA»  IMI  AliClODiO. ' 

BaUkdoft-Unldos. 

O  Talor  dos  algodões  exportados  pelos  Esta- 
dos' Unidos  subiu  em  1817  a  58.115,833  dol- 
lars  (106.830:716j||],  e  a  61.99S,<í91  dollars 
(123.996:588^1;  em  1818.  Porém  é  o  producto 
real  da  cnltura  que  mais  interessa  ás  manuractoras 
inglezas.  Ora,  a  colheita  de  1817-1818  produziu 
2.347,000 saccas,  da8qn3esl.321,300  foram  ven- 
didas à  Inglaterra,  87§,000  á  França,  e  251,800 
a  outros  paizes  da  Europa. 

Desde  o  l."  de  setembro  de  1819  ao  1.°  de  se- 
tembro de  18S0,  os  Eslados-Unidos  exportaram 
1.106,771  saccas  de  algodão  para  Inglaterra; 
S89,S87  para  França,  e  72,136  para  outros  pai- 
zes  europeus. 

Qaasí  todo  o  algodSo  que  alimenta  as  Tabricaf 
do  continente  é  extrahido  dos  Eatados-Uaidos  ;  os 
seos  mercados  principaes  são  Hamburgo,  Amster- 
dam,  Rottefdam,  Trieste,  Antuérpia  e  a  França. 
Apezar  das  convulsões  que  abalaram  a  maior  parte 
dos  estados  da  Europa  em  1818,  maoufocturou-se 
mais  algodão  nesse  annodoqneeml8i7.  Eis  quaes 
são  os  algarismos  das  suas  importações  : 

1847  1848 

61,700  saccas    87,700  saccas. 

8,300  » 

33,700  » 

75,200  » 

40,000  » 

316.000  » 


Hamburgo. 
Amsterdam.  .       7,700 
Rotterdani. . .     19.600 

Trieste 84,000 

Antuérpia . . .    37,000 
Franca 263,000 


473,000      »      528,900      » 
BritiA  jUmaneli  «  Jomtt  io  Commnàa. 


Temos  obsN'vado  que,  dura 
quennal  de  I8i5  a  1819,.  o  ai 
los  Estados-Uaidos  representa 
somma  total  da  nossa  importat 
portanto  a  que  ponto  a  Ingla 
ções  annaaes  da  colheita  ai 
muitas  vezes  oonsidenwiB,  p,^  _.__  , 
reoça  entre  o  auno  de  1816-1817  e  de  1817-1818 
subia  a  600,000  saccas. 

Apresentamos  aqui  o  recenseamento  dás  prodn- 
ctos  do  oltimo  periodn  deoennal : 

Saeeai. 

1839-1840 2.177,898 

1840-1841 1.634,945 

1841-1842 1.684,211 

1842-1843 : . .  2.378,876 

1843-1844 2.030,400 

1844-1845 2.394,509 

1845-1846 2.100,537 

1846-1847 1.678,681 

1847-1848 2.847,634 

1848-1849 2.723,696 

A  colheita  de  1819  a  1850  não  excedeu  de 
2.000,000  de  saccas,  ao  passo  que  as  previsSes  re- 
lativasá  de  18S0  a  1851  avaliam-a  em  mais  300,000 
saccas.  O  producto  médio  das  terras  empregadas 
na  cultura  do  algodão  nos  Estados-Unidos  varia 
entre  250  e  100  libras  (136  e  180  kilogrammae) 
por  geira.  * 

O  fabrica  dos  Gos  e  tecidos  do  algodSo  cresce 
com  grande  rapidez  nos  Estados-Unid(^  Franfa, 
Alemanha,  e  em  muitos  outros  paiies.  E  para  te- 
mer que  o  progresso  da  cultura  da  planta  não  possa 
acompanhar  o  mesmo  nivel ;  e  se  uma  tal  eventua- 
lidade vier  a  realisar-se,  utna  crise  mais  ou  menos 
proxima  seria  inevitável.  Já  o  eSeito  de  uma  fraca 
colheita  tem  de  produzir  um  excessivo  augmento  no 

■  A  gaira  fraoce»  (irpepl]  eqajiala  ■  ttin  «cre 
ii^lei,  «n  a  cao  vans  qMdradu  da  terreno. 
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indo.  E*  jwt  isso  ane  em  1940 

-Id  lilÍesd«:i*r^«iíib| 

mânaTacuiraã^, 


pois  qne  o  preços  destas  mercadorias  cresce. 

'llHítís  '\(kfA  sè  ttm  dfto  ^B  «e  a  abfltlfào  de 
escravatura  tivesse  fle  'reallsar-se  nos  Eátadtís-tFni- 
dos,  o  prodacto  do  algod&o  solTreria  rapidamente 
uma  espantosa  dimiliDição,  e  é  ama  das  ras6es  qne 
se  dá  para  animar  por  toda  a  parte  a  mesma  cul- 
tura. ' 
,  .£sJa  pcevjsio  comludo  não  nos  deve  preocupar 
mniU).  "porquanto  "a  supprrasào  da  escrftvidãe  na- 
Adièrfca  ^i^ot^tàa  aittda  tun  sUcobbso  de  renota; 
jtrobabilidade. 
Ha  finalmente  UUi  intimo  hcto  a  notar,  e  if\m 
DOS  direitos  de  im- 
Birai  lem-fle  irans- 
sipi  em  plantações 
!  das  terras  prece- 
b  do  a^odSo,  qne 
iicliva  diminutçSo. 


O  dr.  Boyle  assim  se  expressa  m  sna  obra  so- 
-bte-asltrsas  prodaelivas  da  índia:  •  Quando  se 
observa  qne  o  algoiAjhí.é  um-doa  principaes  produ- 
otos  íMhgenas  da  índia,  e  que  desde  tempos  im- 
'memuiaes  foi  cultivado  para  uso  dos  seus  habilao- 
;(as,'àerá  sorprebénider  que  o  solo  índiallco  seja 
jho^etaxÁaode  taoapaz  de  (brnecer  boas  quatida- 
'iles'da  m^ma  phnta.  B  -   ' 

'  "Bta'  Verdade,  quando  por  longe  tempo  o  Hindou 
'fiava '»Hea  algodão,  e<om  o  trabalho  das  próprias 
%iba'  fiAricava  esses  tecidos  aerios,  cuja  reputado 
~feí'e(ltr«ofdinaría,  a  pequena  extensãa><la  feverada 
injutsnsia  cotonirera  offerecia  poucos  iHconveniea- 
tàs.  Has  presentemente,  uma  grandt  ixlensllo,  e  a 
ausência  ãe  quaCqiter' tíiàfetia  áiranha,  são  condi- 
'<fies'  exigidas  ao  algodão  que  lem  de  sér  submet- 


que  mui  diFTereDles  em  si  próprios:  um  éesclnsi- 
Ttmeme  mechaoico  e  não  redima  bcbAo  tuidudos, 
mas  o  warro  depende  de  TUD»  BpfdicoçãoiesclartiMa 
dos  piiacipios  da  eciencia  aos  processos  da  cultura. 


e  exke  esodha  judiciosa  das  espécies  em  relação  ás 
~  iibpetts  «tMifeMades  Éq  tolo  u  «te  'diiiia.  > 

0<dh  iMifl  b*preh«ide  d^ok  •  eant  rápido 
I  ^3  ftiflÍidÍ#stO(l|EsÍTalienÁ  Aj^adM  |Ã  com- 
panhia das  InSas,  a  fim  de  animar  a  cnllura  e  ex- 
portação do  algodão. 

EmlT88  a  me»  dbs  directores cfaa&ioa  a  atleit- 
ção  dos  sena  agentes  sobre  esta  dupla  qaestão; 
exigiu  os  seus  relatórios,  entre  os  quaes  notam-se 
alguns  bem  inicressanteg. 

Em  1791  mandon-se  para  a  índia  uma  tnachina 
■de  liiltpar  t>  "filgoditt,  •pov^  '&apm  de  coibél-o 
deixam-o  misturado  com  a  semente  e  outros  obje- 
ctos estranhos.  Via  pouee  mais -tarde  offereceram- 
BC  prémios  aos  que  estabelecessem  ^antifões  no 
littoral,  e  oreou-se  em  Bombaim  uma  Tazenda-mo- 
delo.  Tabticanun-se  também  itntrueçdes  sobre  a 
direcção  da  cultura,  distribuindo-se  sementes  dos 
Estados-DtidoE  e  du  Anlilbes. 

^  1^09,  ameaçaadobaver  rampiaoento  latj»- 
laçdes  politicas  da  Inglaterra  com  a  União  Ameri- 
cana, entendeu  a  companhia  das  Índias  que  era 
chegado  'o  uromento  de  mfmBro  cattiro  do  algo- 
dão :  suas  medidas  activas  cons^uiram  levarão 
nosso  mercado,  em  '181V,  13  milhões  de  libras 
(fi.940,000  Idl:}  de  algodão  indiatico;  mas  o  seu 
estado  de  impureza  obstou  a  que  se  veadessenuis 
de  S  milhões  de  libras. 

Eu  181-1  os  directores  mandaram  para  as  di- 
visas preudwcias  4a  índia,  com  bem  detalhadas 
ifistmcções,  'Semcntes  da  ilha  Bourbon.  Em  1S13 
uaBdaram  vir  dt  America  um  homem  capai  de 
ensiiiar  a  beneficiar  o  algodão.  Sm  181 8.a  compa- 
nhia findou  novas  fazeodas-mod^os,  destinadas  á 
experienda  da-o»ltura.  '   - 

Em  1$18  lomaram-se  medidas  ainda  mais  élG- 
cazes,  em  coosequenciadas' ordens  seguintes  de 
tord  É^lenborough,  então  presidente  da  repartição 
da  Wenda : 

i>  Ensinar  a  cultura  das  melhores  espécies  de  al- 
godão exótico  debaixo  das  diversas  condições  do 
solo,  do  clima  da  Península  Indiatica,  c  remetter 
para  loglalema  produotos  obtidos  depois  de  serem 
beneficiados  á  maneira  dos  americanos,  garantin- 
do os  com  cuidado  de'  todas,  as  intempéries.  Estas 
amostras  seriam  comparadas  com  o  algodão  vindo 
de  outros  paizes  que  abasteceriao  mercado  inglez.  » 

A  companhia  desde  então  resolveu  dar  um  im- 
pulso miis  tnergico;  nia&  foi  somente  em  1839 
que  ella  omvidou  alguns,  americanos  eiperimenta- 
dos,  e  empregúu-os  em  propagar  (»  melhores  nte- 
thodos  de  cultura.  Três  Toram  mandados  para  a  pre- 
sidência dcfBombaimj  trestpftraMadnuta,  e  «sqna- 
tro  últimos  paa  Bengala. 

Fmidaratn-se  Tazendaí-modeh»  para  ensinar  aos. 
HiAdouB  oS''melhorttBentos  que  deviain  intrAdazir 
no  modelo  ite-semear,  nriher,--e-ensacar.  De  In- 
glaleira  fittam.  grande  •tiiKnk'âe  raachioas  aper- 
i^içeadas  para  boieficíar  o  algodão,  e  prometleo-ge- 
avulfada  reAmpenM  >ao'  inoDtor  d«  wn;  procedo 
ainda  mais  completo.  Facíl  4  compreheoder-se  a 
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dâo  sujo  que  se  encotlra  ias  saocaa  4a  Índia  é 
avaliada  ett2K  por  ceata^  ao  pasao  qae;  ealfe.dfifi- 
cit  rednz^e  a  18  e  maia  por  cealo  nas  xcnusua 
dos  fistados-Unidos. 

O  governo  da  ladiaem  ISifi ,  oosvidou  o  ^aom* 
merdodeJtombaim  a  dar  pareeei  sobre  a  cultvado 
algodão.  No  parecer  deviam  examinar*«fi  qnako  pon^ 
tos  principal:  1.^,  o  melboraneato  do  algodoeiro 
e  do  fien  prododo :  S.^ ,  o  laelhoramaaio  dos  pro^ 
cesses  empregados  para  oolher,  t^eneficiar  e  ensar 
car  o  algodão,  de  maneira  que  ohegue  ao  mereado 
inglez  isento  de  todas  as  knpuresas  qne  o  depre- 
etam ;  3.^,  extensfto  da  ptantaçãa  do  algodoeiro  de 
flfeaaeira  a  poder  dimiaitir  effectívaniente  ajdepen^ 
denda  da  Inglaterra  dos  Estades^Uniáos ; 4.^,  os 
meios  de  aòhaar  na  emltnra  do  algodfto  um  emprego 
para  es  capitaee  ladualmenle  -empeiiiMdos  no  tra* 
fego  de  opk). 

No  principio  do  aono  de  1841 ,  o  tnixMial  de 
eommercio  satisfez  á  e»gencia  <pie  lhe  fizeram ,  e 
eís-aqtri  oTesunadaB  mas  respostas,  queeâo  dignas 
de  séria  meditação. 

«  Primeiramente ,  dis  elle ,  cabe^se  m  duplo 
erro  pertendendo-se  que  a  índia ,  por  ser  um  paiz 
iropieai,  deve  predazfr  a^;odão  ^nai  em  qualidade 
ao  dos  amerioanos.  Os  E^os  dn  Unifto  onde  se 
€eHie  o  «Igôdãe  estão  sitttados  além  dos  tròpiooa, 
toas  o  seu  sáte  é  novo  ^  cbeío  de  fertilidade ,  ao 
passo  que  e  terreno  da  península  ^(tâ  esgotado  por 
wna  coltvra  de  t9  a  80  séculos.  TesMo  feilo  na 
índia  numerosas  experiências ,  Wjjo  resultado  tem 
ttesanimado  exiremaménte  os  lavradores.  Elias  pro- 
varam que  depois  de  dois  ou  três  annos^  as  me- 
lhores sementes  de  algodão  vindas  de  Í6ra  degene- 
ravam, e  passavam  por  uma  espécie  de  transfor^ 
mação ,  contrahindo  os  defeitos  característicos  das 
espécies  indígenas ,  isto  é ,  pouca  extensão  na  fb* 
vera ,  e  adherencia  do  eapucbo  á  grãa ;  e  se  algu^ 
mas  vezes  puderam  conservar  as  qualidades  origi^ 
naes  do  algodão  exótico,  dependeu  isto  de  excessí- 
.vos  cuidados,  praticáveis  somente  em  jardins  e  não 
nos  campos. 

«  O  tribunal  de  cammeroio  não  obstante  pensa 
que  o  emprego  de  cultivadores  experimentados  da 
America  deve  produzir  iiteis  resultados. 

«r  Em  segundo  lugar,  quanto  aos  processos  usa- 
dos para  colher,  limpar  e  ensacar  o  algodão,  mui- 
tas causas  difiereutes  concorrem  para  deternuinar  o 
máo  estado  das  remessas  da  índia  no  momento  em 
que  comp^epem.no  mercado  inglez. 

«  A  nranehra  de  apanhar  a  substancia  cotonifera, 
e  despojal-a  do  sen  capucho  é  defeitoasa  «m  aho 
^nto ;  dá  luga^  à  qne  a  folha  a  aem^ntes  ae  mia- 
lurem  com  o  prodneto  da  planta,  :e  mais  tarde! a 
separação  ioma-^se  impossrirà}.  Ccmftiade^ee  futfta^ 
mente  na  mesma  sacca  diversas  qualidades  ^e  aU 
godâo ,  em  vez  de  classiScal-26  á  pane ,  segundo 
o  seu  gráo  de  finura,  com^  se  pratina  na  Aaaeríoa 
com  tanto  cuidado. 
25  « 
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ducaate  muitos  dias,  em  pleno. ar,  sob  a  aofãp  d# 
poeira  que  manoha,  e  do  orvalha  qoe  altera  a  e&r. 

<r  Traficantes  de  ponca  fortuna ,  que  ainda  não 
comprehendéram  que  a  probidadte  é  senq^re  o  cal^ 
culo  mais  proveitoso,  introduzem  fraudntenlamdite 
nos  saccos ,  a  flm  de  augmentar-Ihes  o  peço ,  se- 
mestres, terra  e  mesmo  pedras. 

a  Algumas  vezes,  cpmum  àm  igualmente  torpe, 
os  saccos  remellidos  do  interior  pafa  Bombaim  sâp 
humedecidos  cx)m  agua  salgada.,  que  muito  preju- 
dica a  qualidade  do  algodão.  Çuqfiede  Cambem  quq 
e^te^  mesmos  saccos,  naocca^ião  áfí  seu  en^arT 
que ,  são  arrastadc^s  e  rolados  na  lama  PU  m  V^ 
cam  negligencia  ,  qnanda  os  arrumam  nat  nwé 
baixa,  nos  barcos  ^oe  devem  transportal-os  aos  n^ 
vios ,  porquanto  os  portos  da  índia  não  são  i&  or- 
dinário providos  de  cáes ;  e  diste  inrovém  naia  ma 
causa  de  humidade  e  alteração. 

«  Algumas  vezes  aind^  é  a  al)undante  Iransp^a^le 
dos  bois  que,  no  sen  longo  trajecto  paóa  ó  li(|o- 
rat,  penetra  nellas  e  deteriora  o  sen  conteúdo/ ou  são 
as  chuvas  tropicaes  que  produzem  o  mesmo  effeito^ 
porque  ellas  s^uem  de  perto  f  éppça  da  colheita , 
e  falta  de  ordinário  o  tempo  antes  4a  sua  yii^i^ 
para  concluir-se  o  ensaccamento  do  «jgpd^o  ç  çeiii 
embarque.  *     , 

«  O  metbodo  defeituoso  da  cobrança  doa  úppaar 
tos  iHi índia  exerceaseu  turno  uma  fonasta  infl«ani 
cia ,  porquanto  o  algodão  lem  de  ficar  úitaeto  na 
pé  até  ser  recenseado  pelo  eollecter  q«e  se  fas  es- 
perar. A  todas  estas  causas ,  cuja  enummção  é 
verdadeiramente  espantosa,  deve  atirifoníNsa  a  com- 
dição  defeituosa  do  algodão  da  índia ,  que  manda*- 
^e  vender  em  bglaterra.  Até  as  solemnidades  reli- 
giosas dos  Híndous  coincidindo  em  dias  da  colheita 
produzem  efieitos  desfavoráveis  â  cultura  e  i  ex- 
portação. » 


HWVA  aMIBBB  O  COM*  B  «V^S 


«  Ufà  fioto  ret^eata  da  administração  do  Couo  coa<- 
tra  a  taaia  •  cm  Lisboa,  e  o  aea  reioUado .  nos  in« 
dni  a  redigir  eUe  pequeno  artigo»  que .pa^licimft 
cem  o  fim  da  generalisar  o  conbtoimealo  é'om  meio 
èhetapfttUeo  talvez  superior  aos  outroi  aeoaselbadot 
em.  nm^  aAeeçio,  qoa  nio  (jjeixa.da  aer  frequente  em 
Portugal ,  e  cootra  a  qual  não  sie  sempre  ioCillif aia 
e  absolulamente  seguros  os  agentes  curativos  mais  no- 
meados* 

O  Coiio  fCousêo ,  KousiO ,  Ewo$o)  é  o  pó  das  flo- 
res  d'uma  arròra  dicotyledonea  ,  dioíca ,  da  família 
das  rotaciOã,  qoe  cnasce  n'a)gumas  montanhas  da 
Abissínia ,  onde  é  muito  usado  pelos  indígenas  para 
expulsar  a  tenia. 

E9la  arvore  é  a-Xaaiketia^Mtatca*  àê  Oraee ;  a 
Haçênia  abysiinieat  de  Lamark ;  a  Brayera  aníheltnên' 
tiõu  t  da  iLuBt.  Tem ,  pouco  mais  ou  menos ,  60  pés 
d'ai^a ;  falhas  impafipónnadas»  compostas  de  6  a  7 
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ptm  d«  foUolu  MMti .  UncMlidM .  «gndoí,  deaU- 
d«,  de  ã  pilmoi,  e  maÍB,  de.caa:H)riiiietilo.  ioUt- 
naíidoí  por  outros  folioloi  mui  pequenoi  <  qoasi  or- 
bicnbras.  Eitu  folb» ,  de  grande*  dimetuiet ,  com 
0|  pecioloB  vigioedoí,  estão  apinbosdas  na  extremi- 
dade dos  rampa. 

Aa  flores,  a  parte  do  vegetal  qiada  como  teoifuga, 
são  mui  pFqaenai ,  e  am  tanto  aoalpgas  ,no  aspecto 
ii  Dores  de  Tília;  soa  indoresceocia  é  em  grandes 
panicDlos  limilbaoles  aos  da  Uimaria;  cada  Oor  tem 
3  bracteas  qoe  cobrem  o  taba  do  c; tix ,  qne  é  ur- 
ceolado,  felpudo,  e  termina  por  am  limbo  estreitado 
com  S  diiiiõet  oblongas,  obtasas,  glabras,  relica- 
ládas:  corolla  de  S  pétalas,  espataládas,  alternas 
com  ••  di«is5es  do  oalíz :  SO  esUmes  poneo  mais  oa 
HMMS;  2'0rarÍM  onilocalares ,  livres  no  fando  do 
eilix,  com  um  1  eililete  terminal. 

O  pá. das  flgres,  vindo  de  Londres,  da  cata  de 
Sawn/  f^  Moort,  em  vidros  de  meia  onça ,  qne  ti- 
vemos presente  na  |>bannacia  do  ar.  Barrai ,  era  de 
c4r  «cu  o  homogéneo  ,  oom  o 

aspecto,  labor  é  a. principio  li- 

geirimei  por. fim  nm  tanto  acre  ; 

o  cheiro  >e  pela  agua  quente,  é 

fraco  e  I  da  Ddr  de  sabugueiro. 

'   Foi  qi  e  qnem  a  planta  rece- 

bea  o  nome  qoe  lhe  poi  Kaotb ,  trouxe  de  Conitao- 
titMpla,  em  1832^,  as  fi^es  do  Cdsso,  que  denomi- 
nava eábott  e  eoli ,  que  foi  geraimeote  coBhecido  na 
Burope ;  mas  Ji  havia  sido  descripto  por  Bruoe  e 
LaMark.  Km  1843  o  dr.  Aubert-Rocbe ,  remettendo 
á  academia  da  medicina  de  Parfs  uma  amostra  do 
Gdssd,  fel  leabraf  o  valimento  ji  esquecido,  ou  ainda 
Dão   completamente  provado,  deita  subslaacia.  lias 
'4  anoos,  que  í  publicação 
srat,  mostrando  a  superio- 
9  flores  do  Cosso  sobre  a 
até  então  tida  como  o  me- 
,  e  formando  a  parte  prin- 
as  de    melhor  nota  ,  veio 
inQitrar  todo  o  lea  merecimento  e  importância. 

Á  Lisboa  foi  traiido  o  Cosso  pela  primeira  vei,  ba 
2  annos  ,  para  aqui  aer  «nipregado  em  uma  creança 
por  coDselbo  do  sr.  dr.  Bernardino  António  Gomes. 
Mas  sftato.ieiMBò  «levado  ,:^e.rearedio  BÍa  linha 
convidadotaimparttl-ft  eotwjobjeclo.ds  commercio. 
Foi  em  setembro  deste  anno  (1851]  qoe  o  sr.  dr. 
Sarra)  o  trouxe  de  Londres  pára  a  pbarmacia  d«  seu 
irmãp ,  onde  hoje  se  vende  por  um  preço  ji  acces- 
■ivel  a  qoaii  lodaa  as  clasiai.  Foi  com  o  Casso  deita 
origem  qae  sa  efTeitaon  a  expulsão  da  tenia  no  oaio 
cnrado  pelo  sr,  dr.  Barrai  a  que  vem  referido  no 
Jornal  de  Pkamtaeia  de  janeiro  do  corrente ,  donde 
eitralooi  esta  nota. 


PARTE  LIIURUIIA. 


A  poesia  morreu  dizem  os  agoureiros.  Orooiftiice 
iiiliao  «  de  costumes  são  imposaireis  em  Porligal ; 


e  o  the&tro  abandonado  de  todo  nio  di  éspmmçti 
de  uma^proximareBuireiçio.  Infeliimente  tudo  isto 
é  mentira ;  as  provas  desmentem  os  calumoiadorea, 
e  a  nossa  litteratnra  sem  o  auxilio  dos  governos  e 
sem  o  consumo  que  estimula  e  anima  ,  ainda  as- 
sim dá  resultados  jnais  positíTos  e  esperancoçoi  do 
que  se  comprazem  em  acreditar  os  pragoenlos  e 
mal  inlencionados. 

O  anno  qne  finda  desmente  pelos  jiomes  dos  an- 
dores e  pela  cifra  das  obras  publicadas  as  desTa- 
Toraveis  aprebenções  dos  misantropos,  eos  prognós- 
ticos fatalistas  dos  que  se  dispunham  a  escrever  a 
necrologia  da  nossa  litteratura. 

Os  nomes  dos  srs. — AJexandre  Herculano  — 
Garrett  —  Castilbo  — Mendes  Leal  — Anionio  de 
Serpa  —  A.  Lima  —  Lopes  de  Mendonça  —  Bulbio 
Pato  —  Andrade  Corvo  —  Almada  e  Lmcástre  — 
Hebello  da  Silva  — Freire  de  Serpa  — F.  Palha  — 
Sant^Anna  e  Vasconcellos  —  e  Gomes  de  Amorin 
—  demonstram  à  evidencia  qne  o  amiodelSSi  n&o 
foi  inútil  para  o  nosso  progresso  inteltectnal,  eqnt 
ein  todos  oa  géneros ,  mesmo  nos  menos  favoreci- 
dos  pela  opinião  publica  ,  houve  esforços  nobres , 
tentativas  louváveis,  e  resnltadoa  tumnuos  para  o 
'  nosso  credito  lilterario. 

Não  somos  competentes,  nem  qoe  o  fossemos  te- 
ríamos a  vaidade  de  faier  a  crítica  de  livros ,  ao- 
ceitos  já  pda  sancçfio  da  io^rensa ,  e  publicados 
com  datas  a  que  nio  pôde  nem  deve  alcançar  o 
joiso  de  um  revistierio  ínoffensivo,  e  que  apenas  se 
limita  a  dentonstrar  o  quanUi  são  cali^nio»»  os 
boatos  de  uma  irremediável  decadência  litteraría. 

A  poesia  morreu,  dizem  os  agoureiros;  e  no 
anno  que  finda  publicaram-se  os  seguintes  vtdumes 
de  poesias  de  que  também  não  Eiremos  a  apologia, 
limitando-nos  simples  e  singelamente  em  pôr  adiante 
dos  títulos  das  obrasos  nomes  dos  auctoresi,  fazendo 
as  indispensáveis  considerações  que  um  artigo  chão 
e  desanibicioso  pôde  admittir ; 


O  Romanceiro  —  t  vol.  por  Aimeida  Garrett  — 
1832. 

Marmurios  —  1  vol.  por  A.  Lima  —  185t. 

Poesias  de  A.  de  Serpa  —  1  vol.  —  186S. 

Poesias  de  F.  Palha  — 1  vol.  — 18BÍ. 

Palria  e  Amor  —  1  vo!.  por  SanfAnna  e  Vas- 
concellos— 1852. 

Poesias  de  L.  A.  Palmeirim  —  1  vol. — 1862. 

^lém  destes  sele  volumes  de  poesias  publicadas 
em  Lisboa,  pnblicaram-se  mais — O  Caneiontir» 
^-do  sr.  J.  F.  de  Serpa ,  impressa  em  Coimbra , 
eum  volume  de  —  Poesias — do  sr.  Camiilo  Caslello 
Branco,  impressas  e  publicadas  no  Porto-r-isto 
além  de  varíaspoesias.  avulsas  impressas  nos  jornaes 
litterarios ,  e  assígnadas  algumas  pelos  srs.  — Cas- 
tilho—Jo&o  de  Lemos  — e  Bulb&o  Pato. 

Se  bem  pesar-mos  lodos  os  dados  estatislicos  que 
se  relerem  á  questão,  não  será  difficil  demóostrar, 
que  neste  género  b  nosso  movipiento  litterario  foi 


BSTISTA    UNIVERSAL    USBOKENSE. 


ns 


wperior  to  dos  nofiSôS  vmúiIios  es  hispsiAoes ,  e 
egual  ooDoliisâo  poéeríamos  tirar  ^  t  egmIflMnte 
vantajosa  com  refereiíera  i  pa«sia  fruceza  s%  eu* 
tendiísseinos  dever  fefesef  obra  s6  pelo  qae  lemos  tios 
artigos  crilicosdos  fotíiclins  da — Semana — Pregst 
-^e  Jornal  dós  Debates.  -^Efn()aaDto  á  qualidade 
dàs  obras  publicadas,  não  podemos  deixar  de  citar 
o  mérito  e  estudo  consciencioso  do  —  Romanceiro 
-—  do  Sr.  <jarrett|  de  verdadeira  utilidade  peninsu- 
lar, alguns  bellos  trechos  ly ricos  dosr.  k.  de  Serpa, 
e  aJgumas  poesias  do  sr.  Â.  Lima,  de  menor  al- 
cance que  as  {irecedantas,  mas  por  vezos  repassadas 
de  una  suavidade  e  joeUmobolia  invejáveis  en  pra- 
ducções  daqueUa  género^  Se  é  assim  q«e  a  poesia 
■OTÉe^  se  é  e^  o  abandono  e  'decadenoia  de  que 
tanto  se  falia ,  qnasi  que  Mamo»  lentadcs  a  dese- 
jar a  prolon^çio  de  um  lai  ^alimeito  e  incúria ! 
No  ppof^tfmo  numero  ferétoo»  a  Ytsenka  dos  roMn^ 
<^  puMicados  no  antno  findo ,  bem  como  dos  dra- 
mas e  comedias  representados  nos  vários  theatros 
da  capital.  ÊntSo  demonstraremos  qtie  não  só  o 
numero ,  mas  especialmente  a  qu^idade  das  obras 
publicadas  nieste  género,  não  desdiz  das  iflações  ti- 
radas com  referencia  aos  trabalhos  poéticos ,  de- 
moisiraado  mais  de  passagem  a  influencia  exqr- 
qida  pelo  sr.  Garrett  am  assumptos  iheatraes^  «e  <a 
ioflueoGia  nào  iMnos  jusUficada  do  sr.  k.  Herou*- 
lano  M  romance  histórico,  de  qoe  o  ar.  RebeUo  4a 
Silffi  e  Ándrado  (>rw>  se  teem  saMo  approveilar 
nos  dois  romanees'--*- A  jlk<nâúd$  êe  D,  /offo  T,  e 
Iffá  anho  aa  cMie. 

(Coniiitúa.) 


4MMte  úm  ttect^ttiKM  tt  hkwiskas 

DO  mf^BWIO  M»  BBAfltli. 

De  xsm  escripto ,  tecenlemctite  pttl^cado ,  do 
qual  já  tomamos  alguns  excerptos ,  damos  agora 
os  seguintes  que  interessarão  a  curíosíclade  dos 
i..(A  vesaão  é  do  Au^eUMor^) 


l^l^te  uoi  estatutos  de  D«  iPedrotres  ramos  dtr^ 
coHas :  i."  a  recdu  gerai ,  qmt  se  efenrata  em  i8ijàl 
a  Í4  H^hdiis  dê  ffttttcoí-,  qae  avalia-eo  para  o  cteei>- 
oieto  dfl  iSiO-taSA  t  em  «onça  ile  SQ  miifaõaB  •  que 
é  ^MMtesdo  a  hmer  latee  ás  despeta^  guraos;  3."  as 
r^e^itM  profibcinife  oomnNraiaas  dn»  Rio  de  Janei* 
rOi  podando  chegar  a  prfoaípío  a  cUra  de  lô  milbõat 
da  Crauttos ,  a  leganda  ao  d«  S,  e  teoôío  par  obgceio 
eaèrir  a«4eipesas  particulares  desta  prafviMéav  e  da 
de  todas;  3.*  fiualmniie,  otongvtntol*  parlícalar ide 
MiMlta» 'danada  «na  daa  omtaa  piso^indiai-do  iai^- 

RspeMfamacqnilIbrafeai^âSd»  ettmo  a&eeoM§mo 
00  tfiope  «do  inialslerfo  de  Mv  kl^êãBnúto,  finsÉ- 
ealro  liaWl ,  o  ai-çaiáetttrf  dAs  despesas  't/m  o  d»fe'e- 
ciltai.  BiiitqiiaiiU'dUfHiy  a  guanre  dé  Rio  Qraode^áo 
Sal  t  esta  «osoltadd  iniò  poàde  naàiea  olrtet-^se,  a  • 
deBelt;  aaeomulando^e  dexiia  eol  dit»  w  «inèm^ko- 
ado  a  maeitesmiiiiõea  dle  fhAct>s  tm  pavaos 
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Hoje  as  despeias  ^raes  do  imperío  brasileiro  póéeM 
ser  repartsdas  pela  seguiiiie  aiaBeira : 

Miaisierio  éo  iòterielr »  da  ÍMtrucçSe  publiea  e  das 

otiraa  publicas a.aeO,OaO  fr. 

Mtflâiterío  da  justiça  e  daa  tolUs .  BAQO.OM 

MioieleriDdoaBegoaiQs  ealraogeiros»  1 .600yOOO 

Mtnialerio  dl  tnacHika ll.â8e,M0 

Ministério  da  gutrra 17.Í0d,dM 

Mswsierio  das  Goauçasy  do  eoamMr* 

cio  e  da  agriooitura S5;5<M),060 

l4íM  8d«0«0t000 

A  lista  civil  do  império  é  de  fi*80O*O0O  firanaót  ^ 
pouco  maia  ou  saenas ;  eila  seria  iofufkieale  parv 
faier  face  ás  deapeaas  que  sua  dignidade  lèe  iaspoe^- 
e  suppre  essa  falia  €0m  o  randkneoto  de  silas  pa>* 
priedades  partioalaraa ,  que  é  annto  ooBsíderavah  O 
dole  da  idiperatrii  é  da  3M,Q80  fraooés.  A  soBMsa 
tolai  concedida  aos  ouiitM  mèasbroa  da  família  iaq^ 
rial  iBoaaa  em  d.âOd*000  fraoois::  eUa  esiá  aoiiipre« 
belidida  aaa  despaaat  daníniatarlodoiaterionSe-aa 
toeças  mapitsfflai  do  Anasál  "edtao  «m  Telaçio  com  a 
cifra  de  a«a  poplilaçio » '  taato  é  preciso  ,  para  que 
poAsaAi  dntnr  em  paralello  cen  a  esbeaslo  do  fse» 
tefritorlo*  Apenas  oompõe^ae  de  i%9  oavíes «  menta» 
doa  por  3. €97  boneos ,  e  arondoe  oom  M2  bootaa 
da  Ciigo.  £ia  aqui  o  tfen  catado  official.. 

Armadas.    DiasavaiadaB.      Eol  Tapera. 

I^Uà.  4 »• . .  r  • . . . .  1. .  «* 4.^  a 

FragaUs 2 1.. 2 

Gorf  aUis.  4 . . . «  5 i  íà,: w..,  2 

Brigues  .*.,.•  4.  ^  ...*.*  4  a-. * 4 

Bngttasesouoaa  10 «...  a , » 

BaottiMM.  ^ . . , .  7. !.-......,..•  t 

Barões  de  vapor  €... 2 ,..  » 

Diversos  naiios  50.  ^ 2.. . « . « 7 

A  aoiBan  coasagrada  á  sustenlaçao  desta  mavidha 
eslá  íbra  de  tedn  a  desfaruporçâe  coaa  os  reearses  do 
pritev  porém  pawee  sec-lbe  ímpeata  peia  eveotdaM* 
dade  de  Oom  guerra  cpm  és  astadoí  do  SuL  iSen.esla 
considecação  que  se  ciagera  taHez ,  ^e^ntccasédada 
teria  o  Braail  de  afieda?  nsaia  da  oélada  patte  ém^ 
seu  oeçatneuto  em  austebtaçio  de  isam  mariniia  mHà^ 
tar  diapendioBa ,  quando  neolioam  pdteDcia  cuida  em 
itKpiietar  aiaa  costas ,  e  quando  todas  aé  duas  foiiças' 
rettnidaa  mo  podariam,  efea  tim  mpodieota  dado»  r»- 
p^ír  cem  vaatsigan  a  ataqae  da  ano  inipèrla  ^ae 
gnMdetiaçid?. 

-Queuioao  oníanaéniet da  guari^  am  particular,   o 
qual  excede  a  17  mittõea^  da  ivaobos  sdiMe  mia  re» 
ceita  geral  de  60  aailtiões,  é  «ea  dek  encarfoa  mais 
pesados  do  iaiperÍD.  O  gotera*  de  D.  )Pedro  II  en^i 
tratam  debaiito.da  amiastonf  Cqrçnda.perto  de  vintar 
e  trea»  milikdmdos;  Mpdis  da  paaiaoaqie  da  pnaván*'i 
cia  do  Rio* finando »  cvja  tveoUa.can^  a  poder  ídn<*.; 
rara  ineve  entes .  todo  a  monda  esperava  ver  o^paíi,' 
eDtJ^ado  «mim  HBsirias^ardiíiBciBr»  .remnieiaf  a  «ssa 
coatin^pent»  de  lav^  inuteia ; .  assim  nio  aoontaceu., 
A  looia  que  se  .preleaga  «ubne  Buenos  Ayres  e  Mon-*' 
tevideu  nlo,pamiltitt  nenhiima  reducçioTio  effectiao 
militar  do  Brasd.  A  provincia  do  Rio  €rEaode,>  naa 
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se  estende  ne  extremidade  do  sol  do  império,  e  qoe 
por  moito  tempo  teve  em  temor  as  forças  do  governo, 
aquece  além  disso  sempre  em  seu  seio  algum  fer- 
mento de  agitaçio,  algumas  velleídades  de  indepen- 
dência. Esta  proviDcis,  qoe  tem  limites  com  a  banda 
oriental ,  cuja  capital  é  Montevideu,  e  que  entretém 
com  essa  republica  um  commercío  moito  extenso ,  a 
sustenta  naturalmente  em  suas  hostilidades  com  Ro- 
sas, que  continuamente  a  ameaça.  O  Brasil  tem  man- 
tido 8ot>re  esta  fronteira  um  corpo  de  exercito  que 
não  terá,' devemos. esperal-o,  so  se  retirar  do  seu  pa- 
pel de  observação.  Com  effeito  mui  recentemente, 
quando  o  Paraguay  veio  occupar  militarmente,  como 
se  fosse  sua  propriedade ,  as  planícies  situadas  entre 
o  Paraná  e  Uruguay ,  o  Brasil  não  interveio  entre 
este  pais  e  a  republica  argentina ,  que  reivíndieava , 
de  les  lado ,  esta  língua  de  terra  como  parte  inte- 
grante da  província  de  Gorrientes. 

A  divida  estrangeira ,  resultante  dos  empréstimos 
fetlea  na  Inglaterra  cresceu  depois  de  t8â4  a  ponto 
de  prefoier  boje  a  cifra  de  154.â70,â50  francos,  com- 
prebendendo  neHa  uma  parte  do  empréstimo  portn* 
fses,  que  o  Brasil  tomou  á  sua  conta  como  gastos  de 
indemnisaçio,  consentidue,  em  troco  de  sua  indepen- 
dência ,  para  com  a  antiga  metrópole.  Ê  justo  mui- 
tas vcfes  faier  observar  que  os  juroa  desta  dívida  fo- 
ram sempre  regularmente  pagos ;  que  o  Brasil,  onde 
oi  fundos  não  cessavam  de  subir  depois  de  alguns 
annos ;  nunca  íbi  inquietado  pelo  embolso  dos  divi- 
dendos ,  e  que  achará  facilmente  em  1852,  época  do 
vencimento  do  empréstimo,  quer  íactlidade  de  reno- 
var sen  contracto ,  quer  meios  de  embeiçar  o  que 
deve ,  contractando  um  novo  empréstimo. 

A  divida  interior  Inscrípta  e  consolidada  eleva-se 
a  UBM  soouna  de  140  milhões  de  francos  que  dá  o 
juro  de  6 »  5  e  4  por  100 ,  juro ,  cujo  pagamento 
nunca  experimentou  demora  séria.  O  papel  moeda  em 
circulação  em  toda  a  extensão  do  império  representa 
além  disso  um  capital  de  136  milhões  de  francos. 
Esta  estimação  para  o  papel  moeda  é  feita  a  rasãode 
340  e  350  réis  por  franco.  Esta  divida,  bem  que  im- 
mensa  para  um  paix  que  conta  apenas  um  quarto  de 
século  de  existência  politica ,  e  esta  quantidade  de 
papel  moeda  sujeita  a  fludaações  continuadas ,  não 
seriam  talves  um  embaraço  para  o  Brasil ,  se  o  go- 
verno fosse  bem  succedído,  por  um  systema  de  orga- 
núação  sabiamente  organiiada,  em  tirar  em  fim  lodo 
o  partido  desejado  das  innsmeraveis  riqueias  de  seu 
território.  lofeliimente  as  questões  de  política  geral 
absorvem  em  estéreis  debates  a  attenção  que  recla- 
mam os  interesses  da  agricultura  e  da  industria  bra- 
sileira. Entretanto,  não  o  esquecemos,  ha. duas  ou- 
tras cansas  neste  torpor  industrial  d'um  paia  tão  ri- 
camente dotado  pela  natureza.  £  em  primeiro  logar, 
o  despreso  que  ha  sempre  se  manifestou  por  tudo  o 
qoe  não  é  profissão  liberal ;  em  segundo  logar,  a  in- 
fiuencia  dos  aríi§oi  ptrpêtuoê  de  um  tractado  feito 
com  a  França  no  tempo  de  D.  Pedro  1.  Eates  ari\go$ 
pêrpituoê  são  laços  que  embaraçam ,  quanto  ao  cem* 
mercio ,  o  futuro  do  Brasil ;  nós  não  citaremos  neste 
propósito  senão  um  fecto :  os  portoguexes  que  ,  de* 
pois  da  iodependeneia ,  ficaram  sempre  es  verdadei- 
ros e  quasi  os  únicos  senhores  do  commercío  brasi- 
leiro ,  tem  o  habito  de  faxer  vir  do  seu  pais  caixei- 
ra pequenos  qoe  elles  pagam  ipoile  modicamenie,  e 


que,  para  elIeB,  tem  a  vantagem  tmmensa  de  i^ose^ 
rem  constrangidos  aos  mesmos  deveres  que  os  nade 
uses;  elles  não  tomam  nunca  empregos  brasileiros,  o 
suas  casas ,  por  soa  morte  ou  quando  se  retiram  do 
negocio ,  passam  invariavelmente  para  as  mãos  des- 
tes caixeiros  de  soa  nação.  Para  obviar  a  este  incon- 
veniente ,  o  governo  quix  estabelecer  um  imposto  so- 
bre 08  empregados  estrangeiros ,  porém  a  França  op- 
poz  a  esta  medida  o  texto  de  seus  artigog  perpétuos » 
e  força  foi  ao  Brasil  de  continuar  neste  ponto,  a  sof- 
frer  seu  deplorável  staíu  quo,  A  França  poderia ,  sa- 
crificando esses  artigos  que  não  tem  um  interesse  ca- 
pital para  ella  ,  obter  um  novo  tractado  de  commer- 
cío vantajoso ,  que ,  estamos  certos  disso ,  o  Brasil » 
com  essa  condição  não  recusaria  asstgnar. 

Seris  preciso  além  disso ,  -  que  esta  nação  podesso 
proteger  mais  eflScasmente  sua  marinha  mercante» 
que  não  recuasse  perante  nenhum  sacríflcio  para  mo- 
Ihorar  e  engrandecer  seus  productos  agrícolas ,  quo 
ella  pusesse  tudo  em  obra»  emfim,  para  com  vantagem, 
faser-se  corthecer  na  Europa  sob  seu  verdadeiro  dia » 
e  que  uma  vez  por  todas  renunciasse  a  essa  multidão 
de  pequenas  intrigas  politicas  que  a  impedem  de  se- 
guir um  systema  sábio  e  determinado,  e  fazem  o  maior 
mal  á  sua  Industria,  e  a  todo  o  que,  em  uma  palavra, 
constítue  em  nosso  século  o  verdadeiro  progresso.  Ò* 
povo  brazíleiro  está  um  pouco  atormentado  da  molés- 
tia das  gerações  modernas  que  entraram  enr  sua  er» 
de  independência  e  de  liberdade ;  todo  o  mondo ,  no 
pais,  quer  exercer  uma  profissão  Hberal  ou  preencher 
as  funcções  do  governo ;  e  com  tudo ,  não  só  o  solo 
pede  braços ,  porém  tem  ainda  necessidade  de  cat»e- 
çss  intelligentes  para  dirigir  os  melhoramentos  quo 
se  preparam  no  futuro ,  e  para  velar  na  cultura  das 
riquezas,  cujos  immensos  rios  regam  em  todos  os  sen- 
tidos este  admirável  paiz.  O  futuro  do  Brazil  repous» 
na  sua  agricultura ,  no  seu  commercío,  e  na  sua  ma- 
rinha mercantil ,  que  não  conta  senão  751  navios  ge- 
ralmente empregados, em  sua  cabotagem» 

Uma  marinha  de  vapor  respeitável  poderia  sobre- 
tudo servír-lhe  de  uma  grande  utilidade  e  produzir 
quasi  immediatamente  immensos  resultados ,  facili- 
tando as  communícações  da  capital  com  as  provindas^ 
porque  os  navios  de  vela  acham*se  muitas  vezes  euK 
baraçados  em  sua  marcha  por  ventos  munçãos.  Existcv, 
é  verdade,  no  Brazil  um  serviço  regular  de  vapores ; 
porém  é  combinado  sobre  uma  escalla  tão  reitricta , 
que  não  se  poderia  esperar  de  ver  alli  nunca  um  ve-« 
biculo  efiBcaz  para  subir  em  todos  os  rios  nat egaveb,. 
que  se  descarregam  em  grande  nqmero  no  Atlântico, 
e ,  no  meio  de  alguns  caoaes  sabiamente  combinado» 
entre  os  dífferentes  ribeiros ,  no  meio  de  alguns  ca- 
minhos traçados  convenientemente  para  unir  os  prin^ 
cípaes  centros  da  população ,  não  tardaria  abrir  on 
accesso  nos  interiores  do  paiz ,  onde  permanecem  st- 
pnltadoe  immenéos  thesouros  agrícolas. 

Apesar  de  tantos  obstáculos  ioherentes  uns  ao  solo» 
outros  ao  espirito  me  amo  dos  habitantes ,  as  relaçõea 
commereíaes  do  Brasil  crescem  de  anuo  em  anno.  Em 
1845 ,  878  navios  de  longo  curso  entraram  no  porto 
do  Rio  de  Janeiro  com  204.166  tonelladas  de  merca- 
doriss.  em  quanto  sabiam  delia  881,  medindo  os  na- 
vios 274.955  tonelUdas.  Em  1849,  a  cifra  das  eqtrar 
das  dos  navios  de  longo  curso  se  elevou  em  1.147  ^ 
contendo  259 1  917  tonelladas ,  e  a  das  sabidas  en 
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1 .063  navios »  repartidos  da  maneira  seguinte :  ISO 
sobre  o  leste  |>or  differenles  portos  do  paii,  54  igoal- 
mento  sobre  o  oeste  por  portos  estrangeiros»  154  qoa 
Iranstíam  sen  carregamento,  46  carregados  de  diver- 
sos géneros »  54  trazendo  mercadorias  estrangeiras,  e 
630  com  prodnetos  nacionaes  destinados  a  diversos 
pontos  do  globo.  A  cabotagem  den  os  algarismos  se** 
gníDtes  em  1845 :  embarcações  entradas ,  9.373 :  to* 
nelladas ,  168.872;  embarcações  sabidas,  2.382;  to- 
nelladas,  172.136.  Em  1849:  embarcações  entradas 
2.402;  tonellsdas,  214.869;  embarcações  sabidas , 
2.388;  tonelladas,  192.476.  Estes  algarisBio»  dispen- 
sam-nos  de  todo  a  oommentario. 

O  contrabando  foi  mnito  tempo  impunemente  exer- 
eido  DO  immenso  littoral  do  Braiíl;  elle  continua 
ainda ,  porém  menos  Hvre  e  em  nma  escalla  bastante 
reduzida.  Um  dos  seus  fooos  principaes  era  por  longo 
tempo  a  alfandega  do  Rio  de  Janeiro ,  mesmo  ootr'ora 
a  maior  parle  dos  empregados  desta  admtnisiraçio  es- 
tavam assalariados  pelo  aha  commercio ,  para  deitar 
passar  as  mercadorias  vindas  do  estrangeiro  •  ou  sem 
pagar  direito  algum ,  ou  com  direitos  eicessivameote 
restrtctos,  on  sobre  avaliações  cbímericas;  om  depn^ 
tado  conhecido  no  Brazil  por  seu  caracter  empreben- 
dedor,  o  sr.  Ferraz,  requereu  o  logar  d^inspector  da 
alfandega ,  em  que  o  movimento  de  vai  e  vem  é  im* 
menso ,  promettendo  de  fazer  entrar  noà  cofres  do 
estado  sommas  muito  mais  consideráveis  de  que  en- 
traram nos  annos  precedentes ;  e  até  certo  ponlor  elle 
cumpriu  a  sua  promessa.  A  receita  total  dá  alfandego 
do  Rio  de  Janeiro  (ao  cambio  de  350)  elevou-se  em 
1949  a  perto  de  27  milhões  de  francos ,  quer  dizer  a 
nm  excesso  te  mais  de  '3  milhões  sobre  os  annos  an- 
teriores ;  e  ao  mesmo  tempo  se  realisou  perto  de  om 
milhSo  de  economia  neste  ramo  i' administração. 

Eiceptuando  a  elevação  doo  direitos  sobre  as  mer- 
cadorias inglesas  depois  qua  em  1847  expirou  o  tra- 
tado entre  a  Grã-Bretanba  e  o  Brazil ,  e  os  direitos 
de  80  a  lOO^-  sobre  todos  os  objectos  confecciona-' 
dos ,  que  geralmente  vem  do  Paris ;  exceptuando 
ainda  o  augmento  do  consumo,  devido  ao  accrescimo 
successivo  ds  popolaçio ,  o  resultado  que  aqui  aca- 
bamos de  consignar  não  p6de  ser  explicado  senão  pela 
extrema  severidade  do  sr.  Ferraz  a  respeito  dos  em- 
pregados sobalternos^  e  pela  vigorosa  probidade,  que 
como  dizem  fel-o  recusar  um  ofTerecimento  de  300.000 
francos  por  anno ,  por  parte  do  alto  commercio,  para 
determinal-o  a  fechar  os  olhos  e  permitiir  que  tudo 
fique  no  mesmo  pé  como  dantes.  O  novo  estado  de 
coisas  tem  sempre  creado  uma  situação  singularmente 
difficil  ao  commercio  de  alem  mar.  Certos  prod actos 
europeos ,  sobre  os  qoaes  os  direitos  de  importação 
são  mui  elevados,  correram  dantes  por  preços  mode- 
rados :  mas  estes  preços  não  podem  ser  os  mesmos 
debaixo  da  vara  de  ferro  da  nossa  administração,  que 
põe  o  commercio  na  cruel  alternativa ,  ou  de  não 
vender ,  porque  se  recusa  comprar  mais  caro  do  que 
dantes,  ou  de  vender  com  prejuiso  ou  sem  lucro, 
que  em  negocio  vem  a  ser  pouco  mais  on  menos  a 
mesma  coisa. 

Todavia  notemos  que  em  1849  entraram  só  no  Rio 
de  Janeiro  para  mais  de  100  milhões  de  francos  em 
mercadorias,  d  is  quaes  o  valor  das  que  furam  consu- 
midas sobe  a  80  milhões ,  o  resto  tem  sido  reeipor- 
tado  para  diffcrentes  portos  pacsonaes  ou  estrangeiros. 


A  alfandega  princípaT ,  a  mais  importante  depois  da- 
quella  de  que  acabamos  de  fallar,  é  a  alfandega  da 
Bahia ;  a  sua  receita  anoual  monta  hoje  em  perlo  de 
14  milhèes :  quanto  as  dos  outros  grandes  centros  do 
interior  e  do  littoral ,  taes  como  Pernambuco ,  Kara- 
nbão ,  Rio  Grande  do  Sul ,  Minas  ,  S.  Paula,  eensev^ 
vam-se  sem  alguma  differença  notável,  na  mesma 
proporçie. 

O  commercio  de  exportação  do  Brasil  não  espera 
senão  um  bom  impulso  do  governo ,  para  se  manter 
no  caminho  do  progresso ,  em  que  se  acha.  O  café , 
introduzido  no  Brazil  pelo  GhanceUer  Gastello  Branca, 
não  produzia  em  1808  mais  do  que  trinta  mil  arro- 
bai, e  duzentas  e  trinta  mil  em  1820,  vinte  e  nove 
annos  depois,  em  1849,  a  exportação  sem  contar  o 
consumo  interno,  se  tem  elevado  á  1,397.890  sacces, 
expedidas  principalmente  para  os  Bstados-Unídos  , 
Inglaterra  e  Alemanha.  O  assucar ,  de  ha  muito 
tempo  cultivado  no  Brazil ,  não  tem  augmentado  em 
egual  proporção ;  a  exportação  nio  se  tinha  elevado 
em  1849  a  mais  de  16.000  fardos.  Nunca  poderá  e 
Brazil  achar  para  o  seu  assucar  a  mesma  extracção , 
que  encontra  para  os  seus  cafés ,  e  isto  em  conse- 
quência da  concorrência  do  assucar  de  beterrab»  da 
Europa  e  assucar  de  cana  dos  paizes  tropicaes.  Dn^ 
raote  os  annos  que  aOabam  de  decorrer ,  estes  dois 
productos  não  cresceram  consideravelmente  em  quan^ 
tidade ,  mas  notaram-se  aperfeiçoamentos  sensfveís  • 
quanto  á  sua  qualidade.  A  única  cansa  dessa  fiivort* 
lel  alteração  consiste  em  que  os  jovens  proprietários 
que  tomaram  sobre  si  a  directo  das  plantações  doê 
seus  paises  ,  tinham  feito ,  durante  a  sua  assistência 
na  Europa,  estudos  series  em  chímica  e  mechantea. 

Depois  dos  dois  artigos  que  acabamos  de  citar , 
occupam  o  primeiro  lugar  na  exportação  brasileira , 
os  couros  e  chifres ;  um  outro  producto  que  parece 
destinado  a  tomar  no  próximo  fbturo  uma  extensão 
considerável  é  o  chá.  Implantado  da  China  apenas  he 
poucos  annos,  elle  já  teve  bom  êxito  em  muitas  pro* 
vincia»,  entre  as  quaes  principalmente  a  de  S.  Paulo; 
Ê  verdade  que  o  Brasil  não  tem  podido  Bié  agore 
cultivar  naa  suas  plsnices ,  senão  o  chá  verde  ,  agra^ 
davel  em  sabor,  porém  conservando  sempre  nm  certo 
gosto  térreo,  que  os  processos  da  preparação  não  tem 
podido  tírar-lhe  completamente.  Um  dos  productos 
brasileiros  que  em  poucos  annos  poderia  tomar  e 
mesmo  lugar  entre  aquelles  da  mesma  natureza,  que 
tem  feito  a  fortuna  de  Havana  e  dos  Estados- Unidos^ 
é  o  tabaco.  Até  ao  presente,  á  cultura  desta  planta , 
que  crcKe  em  abundância  em  muitas  exposições,  tem 
sido  tão  descuidada,  os  seus  productos  foram  em  ge- 
ral tão  mal  preparados,  que  o  fumo  brasileiro  ainda 
é  mui  pouco  estimado  na  Europa.  È  preciso  porém 
fiiaer  excepção  dos  fumos  da  província  da  Bahia,  que 
são  bastante  procurados.  Não  depende  portanto  senão 
da  população  das  outras  províncias,  o  crear-se  ne 
cultivação  e  preparação  do  fumo  uma  fonte  abun« 
danie  de  rendimentos.  Entre  as  riquezas  vegetaes  de 
Brasil  acbam-se  tsmbem  as  madeiras  preciosas,  a 
algodão ,  a  baunilha ,  o  cacáo,  o  milho ,  a  quina,  a 
mandioca  que  serve  para  alimentar  toda  a  popolaçie 
escrava,  e  a  maior  parte  da  população  livre  do  campo ; 
assim  como  o  capim ,  nnico  nutritivo  em  geral  dot 
cavallos  e  das  bestas.  O  vinho  tem  bom  sntcesso  nas 
províncias.  Não  faltam  senão  braços  á  agricultura 
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braiileict ,  para  «^  P^l^  variedade  'e  qualidade  de 
sf^oi  prodttcioa ,  a  agricultura  a  maia  rica  do  globo 

inteiro. 

Os.  metaeê  preciosos  poderiam  ser  uma  immensa 
fopte  de  riqoeia  para  o  kuperio »  com  uma  explore» 
çio  mais  bem  dirigida  >  e  mio  de  obra  maii  barata» 
ÁA  minas  do  Congo  Soco  e  de  Cata-BraDce,  concedi- 
das a  companhias  inglezas  tem  até  agora  dado  resol- 
jtadoa  satifrfaotorios.  Poder*se-lftm  áã  mesma  maneira, 
tirar  sem  duvida  os  mesmos  resultados  é^  mina  de 
diainaotes  de  Sincora »  descoberta  em  1S44  por  um 
negro ,  qne  YÍgiava  o  seu  rebanho ,  se  ae  tivesse  li- 
TAsae  tirado  com  moderação ;  mas  os  4  a  500»000 
karatas,  qoe  eUa  forneceo  em  poucos  aonos  ,  tem  di- 
minuído tanto  o  valor  dos  diamantes ,  que  elles  fo* 
ram  vendidos  roais  baratos  na  Europa  do  que  nos 
lugares  da  exploração* 

A.  industria  braaíleira  apenas  se  tinita  á  fabrica- 
do dos  olijectos  da  primeira  necessidade.  O  Brasil 
conta  no  emtanto  fundições  de  cobre ,  de  (erro ,  fa- 
]>ricaa  de  vidro  ,  e  fabricas  de  fiar ,  etc.,  etc. ;  mas 
a  mór  parte  destas  estabelecimenlos  espera  s  appli- 
cação  geral  do  vapor,  para  poderem  prosperar. 

Ê  á  íabricaçio  de. assacar ,  que  no  Brasil  está  li* 
Bailado  o  emprego  deste  precioso  agente.  O  estsdo  da 
industria  brasileira  não  reclama  tia  sóasente  >  como 
vemoSp  a  pr^xleoção  do  governo,  mas. o  opoí*  dos  ea- 
pitaUstas  e  as  luces  da  Europa.  A^qui  tocamos  em 
uma  gestão  viUl  para  todas  os  países  da  America , 
a  questão  da  emigração,  4e  qne  trataremos  finalmente, 
poás  qne  ella  toca  no  futoro  do  Brasil. 

O  Bcasil  ^m  sido  o  theatro  de  muílos  ensaios  de 
cqlonisação ;  quaslAoéos  4em  sido  maieg rados,  apres^ 
samo^nos  a  dixer »  não  por  culpa  do  governo.  A  po- 
pulação livre  do  Brasil  não  cobria  a  <âtava  parte  da 
auperiicie  do  if^uperio;  quanto  á  poipnlaçio  escrava, 
elta  dimiooe  a  olhos  vistos  em  consequência  das  dií* 
âtuidades  que  apresenta  o  tractado  e  das  numerosas 
alforrias  que.se  effeqtuam  todos  os  dias.;  quasi  lodos 
oa  pooprietarios  dão  coia  edeiio  a  liberdade  .aos  es- 
cravos., que  nascem  entre  elles.  e  isto,  seja  dito  em 
louvor  delles,  de  sua  própria  indole,  e  sem  qucbaja 
uma.  lei  que  os  obrigass/e.  Vè-se  que  o  Brasil  será 
um  exjçeJileDte  terreno  para  a  emigração  européa.  Sem 
duvida  os  negros,  acostumados  ao  clima  da  Afrida^ 
;iupportsm  com.  n^is,  ifaçilidade  qoe  os  européos ,  o 
calor  tropical ;  porém  é  incoptestaval  que  os  eoro^ 
peos  tem  sobre  elles  immenspn  vantagens;  senio  Ira*- 
bajbam  tanto  teoipp  expostos  ao  sol ,  se-  caoçam  xom 
mais  facilidade.,  eiies  tem  em.  con^ieosação  nais  ac^ 
iividade  e  íntelligencia»  Da  mais  não  está  todo  oiaa- 
per^o.  restringido  en|re  os  trópicos.  A  proitincU  de 
Santa,  Catharina  gosa  de  um  clima  anatego  ao  da 
Itália,,  e  mais  lange,  no  sul»  eoconira^se  o  céu  dâ 
Europa*  Poder-seiam  cerUmente  ganhar  riqueiaa  i«t- 
m^ensasi  se  capitalistas  européos,  aos  quaes  se  con- 
cedesse lotes,  dê  terrenos  suíBoientes,  iotrodiiiisBem 
lioi9aps  int^Uigentes ,  em  e^tndo  de  «preveitarem  oi 
prpgres^  modernos  da  meçhanica*  e  do  vafietr. 
..  A  difficuldade  principal  do  governo  bn^sileiraé 
fMk>  spder  el|e  opeamo,  contrata  engajamentos, com  os 
trabiflbador^f /Opropeos,  com  cofidições  «si»  vanAaio- 
M%  para  çolonisarem  as  suas  .oampinas.  O  francês 
Rígido  p^r  «straqgeiros.  não  mostra  «baslante  perse- 
'v^r^nça,  4  preciso  que  eile  tepba  por  cbefeicompa? 


MAas,  que  marquem  á  sua  oohmisaçio  os  pásios 
acostunliados  nas  empresas  da  mie  palriac  o  íiíandes 
eonsérva  OMitie  a  lembrança  do  seu  desgraçado  pais  ( 
os  sníssOs  tem  dcmoilstrado  na  colónia  de  Morro 
Queimado ,  que  são  laboriosos  e  pertinazes,  mas  fal- 
la-lfaes  aqaelU  actividade  crealtva  indispensável  neste 
clima,  t>iide  ^uasi  tudo  eslá  pòr  faâer  ou  modificar  ; 
os  aliemãés  sédiente  tem  progredido  até  hoje  i  elles 
fandaram  no  Brasil  moitas  colónias  flnresceates.  A 
de  Pcirepolts,  na  ^viocia  do  Bio  de  Jatieiro,  crtea- 
da  em  1M6  por  mil  alettiies»  possne  boje  nma  tília, 
qoe  aia  eoota  mends  de  3^,000  babHattlea  persere- 
rantes ,  e  nos  arredores  ufma  vasta  eateasio  da  ler- 
rena  em  pitaa  coitara.  Uaia  obOra  coteaia  tmper- 
laMe  e  em  parte  codiposta  de  eldmiea ,  6  aqaella  te 
S*  LeofoMò  ao  Bio  €raade.  Em  1842,  eUa  já  ea« 
poriaki .  mais  de  700,000  francos  de  ipradackas ,  at- 
eançoii  quasi  em  chifres  1  .SOOjOOO  franbos  em  18i6> 
e  agora  já  passa  de  S.500,000  f  raaoos^ 

Todos  as  generas  sio  eaportados  em  oiavies  periea* 
ceates  aos  agricaitores  e  cooslraidos  na  eoionia»  qoe 
aio  contava,  am  1M9>  meãos  de  dO  distiiladOres  da 
rbum ,  6  engenhes  4e  assoeaK  3  f^lNricas  de  aaelle, 
41  moinhos  para  a  fabricação  éa  farlaba  de  enia- 
dioca ,  âO  tannodres,  orna  grande  offlcina  para  la- 
pidar as  pedras  preciosas»  6  fabricas  de  fiar  algadio 
e  linho,  16  moinhos  de  moer  trigo  ,  e  om  coriiime. 
Os  habilanles  são  em  parle  catfaolioes»  em  |»arta  pro- 
teMsntes;  mas  o  namero  destas  últimos  é  coasiders* 
vel.  Ha  12  capellas»  das  quaes  4  sia  destinadaa  ao 
culto  catholioo  e  8  ao  collo  evangélico.  As  16.  eac4« 
las  primarias,  de  S.  Leopoldo  sãã  frequeaiadas  par 
6â2  alownes  -de  ambas  os  seUas.^  Apesar  do  eaUdo 
de  agiia^  e  deserdem  á  qual  ao  praviacia  ieaa  es- 
tado exposta  dontnté  mais  de  imve  annos*  a  tcoldaia» 
em  om  clima  <iue  Caa  lembrar  a  ila  França  ,  não  tiu 
ficar  esSaoiooarfas',  nem  a  soa  yepalaçio,  nem  a  iiia 
tttdttstna^  Ella  oonia  boje  mais  de  6«000  babiian* 
tes.  I  » 
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Froeea«o  ^  «entença  de  lord  Vrankford. 

—  Este  processo  que  tem  ba  mezes  excitado  a  atteo- 
cão  da  alta  sociedade  de  Londres  Icvuu  lord  frank- 
fort  perante  o  trit>ónal  do  banco  da  rainha  e  um  ju- 
rado especial,  taremos  breve  resenha  deste  caso  sin- 
gutar. 

Havia  algum  tempo  que  es  bispos  c  membros  mais 
dísti netos  da  igreja  episcopal  recebiam  es(5rÍplos  de 
caracter  mui  escandaloso,  sem  que  podesse  ser  des- 
coberto o  au,*tor.  Em  julho  ultimo  recebeu  o  revê* 

*  Entre  otftras  colónias  protegidali  |)eTo  governo  1>rasi- 
leiro ,  aftó  ptidemov  ab^f^note  de  Ineiicfoinir  a  dè  utn  fta- 
Uaao*.  que  eaia  còtapIctMteatte  potr  iriM  die"réeurao«  Nim- 
dentas  e  pela  4H>afa  MitentgeBCÍ&  ns  au»  dirneçio.  Yeana 
▼isto  ainda  o  dr.  Mure  tentar  o  estabeleci içeaio  de  ^aM^ 
colónia  na  p^ovuicisdeSafila  Cathariua  e  obter  meaimo  das 
camarás  brasileiras  uma  quastía  grande  de  dinheiro  pava  as, 
dl»pe^  de  sua  associação.  Xh  colonos  porém  alto  tardaráSá' 
a^Ispersarem-Se  aatet  ^e  os  seus  trabalhos  thresMm  daflò^' 
oH  i^fAtiroi  f^cfoi,  eo  dr.  Maré  Meie  ao  Ufa  de  Jsaefli^a 
iaptaetar  a  uieéieiaa  hoBRB(q»atliica»  i      >  * 
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rendo  Ifackensjt  priotoorrcMi-Dif»  mmplaret  do  se- 
gointe  papel. 

«  Mr.  Hacbeath  offerece  o  sen  respeito  e  préstimo 
às  damas  e  mais  senhoras  da  nobreia  e  lhes  parti- 
cipa que  contiDua  a  facilitar  entretistas  e  colloquios 
com  a  mais  perfeita  impunidade  e  completa  segu- 
rança. 

«  Mr;  M.  chama  a  altençSodas  mesibas  damas  so^ 
brê  o  modo  porqoe^  se  eonduz  ha  muilo  tempo  nesta 
espécie  de  negócios.  Djepois  de  ter  fallado  com  as 
duas  partes »  previne ,  pela  remessa  de  om  seu  bi- 
lhete de  visita^  ao  anoitecer ,  do  momento  da  entre- 
vista as  pessoas  que  se  aproveitam  de  seoa  serviços. 
Yéla  por  essas  pessoas-  durante  toda  a  entrevista  e 
toma  pasaodmedte  todas  as  medidas  necessárias  para 
que  as  damas  possam  receber  os  seus  amantes  á  uma 
hora  da  noite ;  ha  um  meio  particular  para  ter  o  ma- 
rido encerrado  durante  todo  o  tempo  que  passam 
aqQèlles  no  salão. 

«  Garante  ás  mulheres  casadas  metade  dos  bens  de 
sens  maridos  no  caso  de  serem  descobertas,  e  pro- 
move também  aos  maridos  processos  perante  os  tri- 
bnnaea  ecclesiasticos.  Quanto  ás  senhoras  casadou- 
ras ,  promettê-lbes  maridos*  que  se  incumbe  de  met- 
t«r  na  casa  dos  dandos,  verificado  o  matriaionio. 
<teipoja«do-oa  doa  Ji>ens  em  proteito  das  mulheres.  O 
seii  predecessor  estrangulou  om  báronete  só  por  fa- 
xer  a  vontade  á  mulher  deste,  e  depois  de  a  ter  des- 
embaraçado de  secundo  marido  tlracta  a^bra  de  an- 
Dvllar  o  testamento.  » 

Neste  papel  eitraordinario  liam-se  os  nomes  de 
multas  pessoas  distinctas,  entre  ellas  lord  Henry 
Lennox ,  o  qual  tendo-se  certiGcaão  de  que  lord 
Frankford  era  o  anctor  e  distribuidor  de  similhantes 
papeis,  dea  contra  elle  a  competente  querella. 

Depois  que  o  advogado  de  lord  -Lepnox  leu  o  do- 
cumento que  fica  transcripto ,  o  procurador  geral  da 
corda  n'iuna  breye  allocoção  aos  jurados  declarou , 
que  não  obstante  sentir  proferidamente  que  um  "ho- 
mem da  jerarquia  de  lord  Praakford  fosse  citado  para 
responder  por  haver  escripto ,  impresso »  e  posto  em 
circulação  tão  escandaloso  papel,  forçoso  lhe  era  di- 
zer também  qúe  se  ficasse  imptine  similhante  facto , 
se  descarregaria  profundo  golpe  na  moral  publica  e 
pjogneo  poderia  jolgar  segura  a  sua  honra. 

£m  seguida  procedeu-se  aos  depoimentos  das  tes- 
temunhas •  que  patentearam  como  chegou  a  polícia  a 
descobrir  que  lord  Frankford  era  o  delioqnente  neste 
caao.  Em  resumo  basta  saber  que  foram  espiados  os 
passos  de  uma  mulher  creada  de  lord  Frankford,  que 
se  viu  sabir  da  casa  deste ,  sita  em  Buckíngham- 
Street  nJ*  14 ;  que  esta  se  dirigira  ao  correio ,  e  o 
agente  da  policia  lhe  travara  do  braço ,  e  tirara  as 
cartas  no  acto  em  que  ia  deital-as  na  caixa. 

John  Grey ,  antigo  empregado  da  policia  de  segu- 
raDça^  declarou  que  n'nma  visita  que  fizera  a  casa  de 
lord  Frankford  lograra  apossar-se,  sem  este  perceber, 
de  irei  impressos  em  tudo  semelhantes  a(^s  recebidos 
por  lord  Mackensie  e  aoB  apprehendidos  á  mencio- 
nada mulher^ 

TamlM^m  foram  inquiridos  como  testemunhas  um 
antigo  soldado  de  10.^  de  hussares  „  regimento  onde 
foi  tenente  lord  Frankford  ,  e  um  impressor ;  ambos 
depoaeram  pa^ticnlar idades  acerca  da  imprensa  achada 
00  domicilio  do  mesmo  lord. 


A  final,  examinadas  as  pr4Hras  e  ouvida  a  defeza , 
o  jury  proferiu  o  veredictum  de  culpabilidade ,  e  so- 
bre elle  o  juiz,  lord  Campbell,  a  seguinte  sentença. 

«  £  penoso  ter  de  proferir  sentença  de  prisão  con- 
tra um  nobre;  sem  embargo  disso,  o  meu  dever  nesta 
circumstancia  é  dos  mais  imperiosos.  A  lei  de  Ingla- 
terra não  faz  distincção  entre  o  homem  nobre  e  o 
que  não  o  é.  A  decisão  do  jury  me  parece  inteira- 
mente conforme  com  os  depoimentos  das  testemunhas,, 
e  pela  minha  parte  associo-me  completamentjD  aos 
sentimentos  que  dictaram  ao  jury  seu  vendicium. 
Portanto,  vejo<me  na  obrigação  de  proferir  sentença 
condemnando  o  accosado  a  soffrer  um  anno  de  prisão 
na  casa  de  correcção  do  condado  de  Middlesex.  n 

Lord  Frankford  sahiu  da  sala  escoltado  pelos  offi- 
ciaes  de  diligencias  do  tribunal. 

IVotlclas  de  Paris.  —  Paris  7  de  dezembro  de 
1852.  —  Os  duqaes  da  Terceira  chegaram  a  Paris  no 
dia  1.^  do  corrente. 

No  dia  5,  anniversario  do  nascimento  da  sr.*  dn* 
queza ,  houve  um  grande  jantar  em  casa  do  conse- 
lheiro Paiva ,  ministro  da  rainUa  em  França.  A  este 
jantar ,  dado  em  honra  dos  duques  •  assistiram  quasi 
todos  os  portuguezes  de  distincção  que  se  acham 
actualmente  em  Paris ,  entre  elles  citaremos  em  prí<- 
meíro  logar  sua  alteza  a  sr/  infanta  D ^  Anua  de  Je- 
sus Maria .  e  em  seguida  os  condes  de  RenduíTe  , 
conde  de  Mesqoitella,  visconde  de  Sautarem,  conde 
de  Yilla  Real,  viscondessa  de  Alcochete,  D.  Ma- 
nuel de  Sousa  Coutinho,  J.  de  Pereira ,  antigo  ofi- 
cial superior  do  exercito  francez ,  D.  Pedro  de  Men* 
donça ,  Ricardo  Browne  etc.  etc. 

Estava  também  presente  o  marquez  de  Lisle  de 
Ciry ,  novo  mioistro  de  sua  magestadc  o  imperador 
dos  francezes  junto  de  sua  magestada  fidelíssima.     . 

O  banquete  terminou  com  uma  soirée  a  que  assis- 
tiram cerca  de  cincoenta  dos  nossos  compatriotas , 
entre  elles  os  srs.  visconde  de  Loures,  Almeida  Cam- 
pos ,  D.  Maria  Soares  d'Albergaria  ^  esposa  do  sr. 
Monlemerli,  Loii  Quillinan,  ajudante'  d'ordens  do 
marechal  duque  de  Saldanha,  Jayme  e  Emilio  Lar- 
cher  ele.  etc. 

O  excellente  actor  cómico  do  Palais  ro^al ,  Mr. 
Levassor,  cantou  durante  a  aoite  moitas  das  suas 
mais  devirtidas  canções. 

A  súirée  terminou  perto  das  2  horas  da  noite ,  fi- 
cando todos  encantados  da  amabilidade  com  que  o 
nosso  representante  na  corte  de  Paris ,  e  sua  esposa 
a  sr.*  D.  Carlota  Maya  de  Paira,  faziam  as  honrar 
da  casa  e  acolhiam  a  colónia  portogueza. 

A  Alemanlia.  —  £  nma  reunião  de  estados 
independentes  que  se  denomina  —  «  Confederação 
germânica,  b  Esta  constítuiu-se  em  1815  díssolven- 
do-se  a  do  Rheno,  que  fiavia  sido  formada  em  1806 
com  os  fragmentos  do  antigo  império  germânico. 
Confina  pelo  norte  com  o  Báltico  ^  pelo  sul  com  o 
Adriático,  pelo  oriente  com  a  Prússia  oriental,  e  pelo 
occidente  com  os  Paizes-Baixos .  ou  reino  de  Hol- 
landa.  A  sua  extensão  territorial  com  prebende  uma 
superficie  de  20:000:000  milhas  quadradas,  e  a 
população  ascende  a  trinta  e  seis  milhões  de  habi- 
tantes. 

A  Alemanha  é  um  conjuncto  heterogéneo,  na  coA* 
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posiçiò  60  ft^àl  (otram  oi  dlTér^s  éhnMiil^s  se- 

^gointes  : 

39  Miados,  d«s  quaes  iíM  s«  íntiluFa  iUDeno  è.é 
a  Âúslríá ,  onlrorá  &e  chamarh  reinos  tatíio  a  Prnssía, 
o  Hanover ,  a  Saiotiia  .  o  Wortémberg  ,  outros  são 
conhecidos  péla  denotnioaçio  de  principados  como 
Hobetnollerti  O  Líbhtenstcio ,  mui  pequenos  paiies ; 
outros,  grão-duoádos,  como  0  do  Baden,  ou  simples 
ducados  coMo  o  de  OMemburgo ,  outros  5io  repo- 
|i1icas ,  isto  é  cidades  com  limitados  territórios,  por 
nfo  diser  iuborbiòs^  cdmo  Hamburgo,  Bremen,  Lu- 
betk. 

Deitei  estados  alguns  ba  como  o  principado  de 
Waldek  qoè  apenas  conta  de  população  50:000  al- 
mas, ao  pàssO  que  a  Áustria  enumera  mais  de  30 
milhões  de  subdito's ,  posto  que  todos  nâo  pertençam 
á  confederação.  E  como  não  fazemos  capitulo  de  geo- 
grapbia,  e  só  qtael^iemòs  dafidia  geral  da  t^feáe- 
tação,  abStemò^AoS  de  uma  comprida  lista  de  nomes. 

São  differentes  as  religiões  que  alll  se  seguem :  ha 
cHlholibos ,  sdSBMUcoS  gregos,  protestantes,  judeus 
etc.  As  nças  lãd  também  diversas:  ha  latinos  òu  ro- 
ibãos,  scáhdimiYòS,  theutones,  siavos  etc. 

A  cOhf^eta^ção  tnénletn  iini  exercito  de  301.637 
homéus,  disttIbUidoS  em  2^2:118  do  infanteria  de 
linha,  11:693  caçadores,  43:090  caVallo^ .  21:717 
arUlheiros,  3.-^27  sapadores.  O  material  de  ài'tilhe- 
ria  consta  de  61Í  botas  de  fogo. 

A  sua  receita  monta  a  perto  de  210  milhões  de  es- 
tudos:  a  lua  divida,  tão  cohtpreheodida  a  de  cada 
estado  ém  particular,  Jin^forta  na  quantia  de  escudos 
8BSÍ.306.*tH)O. 

Na  confederação  bá  doai  dietas  ou  corpos  delibe- 
ranres;  uína  siiupleii,  e  outra  geral  chamada  pf^um: 
ambas  celebram  as  suas  sessões  em  Francfort  sobre 

0  Meno ,  e  ambas  são  presididas  pela  Áustria. 
Na  dieta  ordinária  uão  tomam  parle  senão  17  vo- 
te^ .distribuídos  desta  nAaòeira :  Áustria  1  ,   Prússia 

1  f  Baviera  1 ,  Saxonia  1.  Hanoover  1,  Wurtemberg 
t ,  Baden  1 ,  Hesse  eleitoral  1 ,  Hasse  gran-ducal  1, 
Dinamarca  pelo  Holstero  1 ,  Paizes-Baixos  pelo  Lu- 
xemburgo 1  ,  casa  gran-ducal  de  Saxonia  1 ,  Bruns- 
wick e  Nassau  1 ,  os  dois  Meckleroburgos  1  ,  Hols- 
tein-Oldenburgo  ,  Anhalt,  e  Scbwarzburgo  1  ,  Ho- 
benzollern,  Lichlenstetn,  Reuss,  8cbaumbourg-Lippe, 
e  Waldeck  1 ,  as  cidades  livres  de  Lubeck ,  Fran- 
cfort, Bremen,  e  Hamburgo. 1. 

Na  dieta  geral  ou  ptenum ,  que  é  convocada  para 
alterar  as  leis  fondamentaes,  tomam  parle  69  votos, 
em  que  a  Áustria ,  a  Prússia ,  a  Saxonia,  a  Baviera, 
o  Hannover,  o  Wurtemberg  tem  quatro  votos  cada 
reino ,  outros  estados  a  3  e  a  2 ,  e  os  menores  a  f , 
incluindo  as  cidades  livres,  que  tem  cada  um  o  Sen. 

Nenhuma  destas  duas  dietas  é  auclorisada  para  in- 
tervir nos  negócios  internos  dos  estados»  quando  nâo 
tenham  relação  com  os  interesses  geraes  da  confede- 
ração. 

Nenhum  dos  governos  germânicos  pide  conclair 
tractados  de  allíança  nem  declarar  guerra  seíu  coo* 
/sentimento  do  poder  federal. 
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ALMANAit  StATISTlCO  DA  PÉOfUMíA  OK  AMGOKA.  — Um 

vol.  em  4.* 

O  titulo  deste  livro  e  a  referencia  ao  an  no  de 
1852talvei  tenham  perjiidicadoaa  sua  extracção^ 
reputando-o  muitas  pessoas  am  simples  folhinha; 
que  findo  o  anno  se  pde  de  parte  6omo  inútil. 
Mas«  tanto  não  é  assim  qUe  em  90  pag.  de 
impressão^  bem  cheias^  occupa  apeua^  6  o  es- 
paço que  é  propriamente  folhinha.  As  demais 
são  Recheadas  de  curiosas  noticias  históricas  e 
interessantes  dados  estatísticos,  qae  em  todo  O 
tempo  se  consultam  com  proveito^  tendo  o  me- 
recimento da  recente  data  quanto  a  estes  ulti- 
knos,  ministrando  á  ciiriosida4e  elemenlos  que 
não  encontraria  em  publicações  toiais  antiga?, 
aliás  interessantes. 

Contém  o  resumo  da  historiai  a  geographia 
com  a  divisão  do  território,  partioolandades  rt- 
lativas  ao  dima,  solo,  prodtiCçSes  e  commírcio 
dos  reinos  de  Angola  e  Benguella.  Por  is^o  $t 
veri  quanto  Yale  eate  o()ti3culo  pani  ps  que  de- 
sejam ter  conhecimento  destas  neasas  ncas  pM- 
sessões.  Nem  se  ommittiu  o  que  dic  respeito  á 
legislação  especial  da  proVincia,  á  receita  e  des- 
pesa publica»  movimento  commerci^l»  e  lambem 
aos  costumes  e  usanças  dos  habitantes  pretos. 

Eis  aqdi  a  descrtpçãe  da  eupiial : 


<c  A  cidade  de  S.  Paulo  da  Asstimpçio  de  Luanda, 
é  a  capital  da  província  de  Angola  e  Benguella,  si- 
tuada na  costa  marítima  èro '8*"  48Matitude  sol,  a 
22''  e  10/  longitude  a  E.  da  Lisboa: — Udla  residem 
o  governador  geral,  e  ai  primeiras  aoctoridades  do 
paiz.- 

Loanda  dividese  em  alta  e  baita  cidades  —  t  ex- 
tensão da  cidade  baixa  é  límllad^  desde  a  podia  dá 
Isabel,  aonde  existem  os  vestígios  de  um  passeio 'pu- 
blico, mandado  reconsiruir  pelo  governador  Luix  da 
Multa  Fèo  em  1810,  até  a  réx  do  mdrro  da  forialeu 
de  S.  Miguel. —  Vindo  da  ponU  da  Isabel,  ^stradii 
do  Penedo,  se  encontra  a  ermida  He  Nossa  Setthora 
da  Nazarelh.  erigida  peio  governador  André  Vidal 
de  Negreiros,  em  reconhecimento  da  victoria  que  al- 
cançou era  1666.  bontra  o  grande  exercito  do  r*t  ttú 
Congo,  cuja  historia  se  t6  pintada  em  atuléjo  Da  ex- 
pelia mór  da  dita  ermida,  de  oudé  principia  a  linha 
de  casas  de  sobrado  e  icrreas,  He^ádo  para  o  íado 
da  fortaleza  do  Penedo  o  matadoiro  publico,  ttaudado 
construir  pela  camará  municipal  em  1819 ;  te  Vindo 
caminho  da  cidade  no  bairro  du  Bongo ,  '0Ut^*wt 
praça  das  execuções,  está  o  correio  central,  10 '^il 
se  deu  uUimamente  tegulamentõ  èm  dita  dO  t9  de 
novembro  de  1849,  e  defronte  delle  a  QuiHíWãM  p#- 
quena,  ou  pí-aça  do  ttietcado,  de  lAuíta  concorreocfk 
de  povo  miúdo ,  Havendo  de  um  le  outro  lado  casa 
de  bella  appareocia  :— neste  local  hi  camiotio-par' 
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o  ftito  d«6  crotes  aooâe  te  adia  oooslrvido  «  cemíle- 
rio  da  eidada  ,  a  deatiada.dfUa  i  braças  ae  vé  prio- 
cífilo  de  UM  cemitério  protesianj^ç ,  cujo  terreno  foi 
cedido  pelo  goternador  Adrião  Accacioda  Silveira 
Pinto,  de  cujo  terreno  a  camará  myniqipal  deu  poase 
em  1í5  de  setaabroide  1849  :  —  o  terr^uo  cedido  aos 
iogleies  é  ookamente  para  o  enterramento  do»  sub* 


prhDeoto  pelo  lado  do  norte  do  nosso  cemUerio,  pelo 
fendo  a  lado  do  nascente  SO  braças »  pelo  norte  30 , 
e  pelo  poenteque  dispara  a  estrada  que  vae  do  alto 
dae  croies  ao  penedo  SO  ditas. 

Na  cacada  qoe  vae  piíra  tO  alto  das  ovoxas  se  vé 
a  egreja  de  Nossa  Senhora  .do  Cumo,   e  dentro  .da 
soa  cerca  está  o  quartel  da  companhia  de  segorança  1 
publica  reoFganisada  em  34  de  outubro  de  1837  t  — 
seguindo  pelo  lado  da  praia  se  topa  o  edifício  da  al- 
fandega com  boas  accommodações  para  o  e«pedáenie 
das  soas  repartições ,  e  por  baixo  os  armaseos  para 
guardar  os  géneros  mercantis ,   e  um  bom  cães  de 
cantaria,  e  em  seguida  uma  ponte  ide  pau  conitroida 
sobre  estacaria,  a  qual  feí  conoartada    em  1851; 
•ala  eesa  fiscal  te?e  regutameato  no  J  /  de  oulobro 
d€  1799,  a  presentemente  se  reg«la/pela  pauta  de  25 
de  junho  de  1849: — denUo  ((este  meuno  edificao 
está  o  trem  nacional  com.  separação  e  poria  indepen- 
dente ,  em  que  ha  algumas  officinas  próprias  para  o 
fornecimento  de  exercit»  e  marinha,  cujos. ealabele- 
eioienlos  foram  maneados  construir  pelo  governador 
D.  P.  t.  de  Soota  Coutinho,  em  1790^  neste  bair- 
ro existem  a  arruinada  eabendoDada  ermida  de  Santa 
Effigenia ,  a  Quitanda  no  largo  do  Bressane,  (grande 
mercado  aonde  se  vendem  de  manhã  carnes  áe  porco 
e  carneiro,  galinhas,  fructas ,  hortaliças  ele.),   e  o 
açougue  pol>lico ,   os  annaaens  do  alõioiarilado ,  o 
quartel  do  «squadrio  de  cavaUeria »  em  írcnie  do 
qoal  se  vêem  boas  ruas  e  tr^veasas.  guarnecidas  de 
bellas  casas;  mais  adiante  se  vêem  os  alvos  e  agu* 
çados  campanários   na  egreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Kemedios  que  hoje  serve  de  Sé ,  e  a  do  Corpo  San- 
to :  —  defronte  deslas  está  a  Qmtandagrandê  ,  exoel- 
lente   mercado  de   íasendas  de  diversas  qualidades, 
vendidas  a  retalho,  em  que  se  cootam  para  cima  de 
100  pretas  quitandeiras,  distribuídas  em  30  a  10  bar* 
facas  volantes,  que  desapparecemaopòr  dosol,  eap- 
parecem  ao  raiar  da  aurora,  ficando  apeoas  as  quitan- 
deiras que  fregem  peixe,  junto  das  qoaes  se  agrupam 
de  noite  grande  numero  de  negros  e  negras,  a  baiu 
cartm  em  grande  algazarra  e  vozeria*.  —  seguindo 
pelo  lado  da  praia  se  descobre  o  bello  e  bem  cons- 
•Ifuido  terreiro  publica  em  forma  quadrangular,  com 
seu  axcellente  cães  de  cantaria  coberto  com  um  ex- 
tenso  telheiro  sustentado  por  14  pilares  de  pedra: 
—  dentro  deste  edificio  ha  uma  grande  cisterna,  que 
dizem  pôde  fornecer  270  pipas  de  agua ;  é  obra  do 
governador  P.  F.  I.  de  Sousa  Coutinho  em  1765 , 
teve  regoiamento  em  7  de  novembro  de  1766,  e  re- 
formado em  11  de  maio  de  1850:  — continuando 
pelo  lado  dajptaia,  topa-se  o  sitio  chamado  praia  do 
peixa  par  sef.alli  o  mercado  delie»  aonde  são  obri- 
gados a  atracar  todos  os  barcos  de  pescaria  afim  de 
pagarem  ahi  o  disuao  do  pneado  ao  respectivo  disi- 
meiro  que  arremata  este  imposto  :  -~  neste  bairro  ha 
apeoas  nove  casas  construídas  de  pedra  e  cal ,  e  o 
mais  sio  cubatas  de  palha ;  —  ha  lambem  uma  Qui- 


(onda  em  que  se  vendem  fructas,.  c^pnas  d'assucar, 
lenha  etc,  ,  cercada  de  «ou  telheiro  corrido  de  arcos 
construído  de  pedra ,  com  4  pqrtas  .de  entrada ,  o 
qual  se  acha  presefitemente  arruinada  e  próximo  |t 
desmoronar-se ;  esta  obra  foi  mandada  constrjnir,  '^^ 
bastante  dispêndio  jáa  faxenda ,  ^alo  governador  Ifu- 
nuel  íleutherío  MaJbeiro«  ctip  1341;   continuando 


ditos  bríunicos,  e  comprebente  30  braças  de  com-    por  baixo  da  fortaleza  de  S.  Miguel  PAra.p  lado  do 

^1 . .^  ..j«  j ,^A^  «^. ;.-.:^    ^^1.    nascente,  encootra-ge  grande  apinbamepto  de  cubatas 

dfj  negros  (habitação  de  palha),  e  uma  calçada  anlii- 
gamenle  chamada  dos  Enforcados  ^  e  hoje  do  ta^ra ; 
e  leguiodo  caminho  dii;eUo  por  uma  extensn  rua  s^p 
encontra  a  praça  do  Pelourinho,  ao«de  existe  boje  a 
çamara  muoicipal. 

Da  cidade  baixa  ^e  elevam  para  a  alta  as  seguintes 
calçadas  :  —  calçada  do  Carmo  ,  dita  Yelh^  ,  dita  dp 
Desengano ,  dita  do  Pelourinho ,  di^  de  S.  Miguel » 
dita  do  Ouvidor,  dita  do  Malheiro,  diU  do  Poasollo* 
que  todas  vão  desembocar  no  alto  da  Colina  (cidado 
alu)  em  que  se  vêem  alguns  edifieÍQ8.magesM>$os  /a 
casas  nobres :  —neste  local  r^sídç  o  goverMdor  ge^al 
da  província,  o  ^  priuAfpaea  fitnc«iaaarj(«i  4>obUcos  ; 
ha  ahi  uma  grande  praça  de  forma  de  pentagonp  iria- 
guiar  V  no  centro  da  qual  se  eleva  jom  obelisco  qu^ 
recorda  ao  viandante  a  acciamaçâo  do  ar.  jO.  joio 
VI ,  e  o  patriótico  pensamento  do  governador  qi^e  foi 
desta  previncia  Luiz  da  j^otu  Féo ,  que  o  mandou 
erigir  em  18.17  :  —  es|«  bçUo  Ipcàljé  api;asiv^l  não  $á 
pela  sua  vantajosa  po$ição ,  mas  tambanii  pelo  pitto- 
resco  da  alameda  [de  copadas  arvores  de  sombra  e 
agradável  vista  de  que  gosa  para  a  cidade  baixa :  -^ 
neste  local  estão  os  edificios  s^giyiqUs  :  —  bc^picio  áfi 
Santo  António  ,  que  se  acha  em  concerto  ,   a  c^r^j^i 
de  S.  João  em  que  ha  uma  irmandade  dpa  militaras 
da  invocação  de  Santa  Crus ,  rusjljtttida  ^pi  1791 ;    p 
defronte  desie  está  o  antigo  çolLegio  diOit  jesuítas , 
parte  do  qual  serve  de  paço  episcopal «  e  parte  do 
estabelecimento  das  obras  publicas;  á , esquerda  deste 
está  o  espaçoso  e  l^m  arejado  palácio  dos  govern^ó- 
res ,  e  em  freule  delle  a  casa  da  jnpla   da  fazenda 
piiblica  I  com  contadoria  e  luma  sala  para  ^as  s^sòes 
da  mesma,  obra  do  governador  D.  F.  1.  de  Souf^ 
Coutiiiho,  o  quartel  de  sapadoi^s,  e  o  parqye  de  ar- 
tílheria ;   e  á  direita  está  a  cadèa  pojblica  que  teve 
regulamento  de  15  de  maio  de  IStô,  e  defronte  delia 
está  o  quartel  do  batalhão  de  inlanAería.  de  íipha  :  -*- 
passando  a  egreja  de  S.  João  de  que  já  faltamos,  esti 
a  santa  casa  da  misericórdia  com  seu  hospital ,  ond» 
se  curam  os  enfermos  pobres,,  e  qqprtos  pra  os, que 
4)agam  uma  quantia  convencioqada ; -^  majs  adiante 
ae  vêem  as  ruínas  da  egreja  de  Nos4a,Senbora  do  Ro- 
sário ,  e  no  caminho  da  Maianga  a  de  S.  José  em 
que  se  achava  estabelecido  o  hospitaV  militar ,  que 
pauou  para  o  edificio  da  misericórdia  em  SO  de  ju- 
nho de  1851 ,  pelo  máo  estado  na  que  se  achava  o. 
de  S.  José. 

Nos  subúrbios  ou  arrabaldes  da  cidadã  ka  rauiioa 
arimos  (hortas) ,  e  as  duas  JAmni^tfs  (poços  públicos) 
que  servem  de  recreio  aos  seus  moradores. — Tem  a 
cidade  dentro  das  harreiraa  cinco  quartos  de  mi  Ih» 
de  comprimento,,  e  três  quastos  de.  milha  na  so* 
maior  largura :  a  eidade  alta  é  reputada  mais  saudá- 
vel que  a  baixa  pek  sua  vanta>»sa  posição .  todavia 
ambam  soSremv  sensível  falta  d'agua  por  nõo  haver 
em  Loaoda  maíAque  os  dois  poços  denominados  Maian- 
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gai ,  dos  qaaes  um  só  é  paMico ,  e  que  nio  chega 
para  o  consumo  dos  seus  babitautes :  além  destes  po- 
^os  ba  08  seguintes  depósitos  ou  cisternas  —  na  for- 
talera  de  S.  Pedro  da  Barra  uma  que  leva  mais  de 
SO  pipas  de  agua  —  na  íòrtalera  de  S.  Francisco  do 
Penedo  outra  de  40  —  e  na  de  S.  Miguel  uma  que 
se  diz  levar  mais  de  1:000  ditas,  e  a  do  terreiro  de 
tiue  já  falíamos  de  que  se  podem  tirar  270 :  —  ha 
também  no  trem  nacional  um  deposito  d 'agua  do 
Bengo ,  —  todos  estes  depósitos  por  consequência  con- 
tem aproximadamente  para  cima  de  1;330  pipas  de 
agua ,  de  que  só  se  tira  para  o  palácio  do  governa- 
dor  geral ,  e  em  algumas  fortalezas  serve  para  as 
suas  guarnições.  A  agua  das  cacimbas  publicas  e  par- 
ticulares (poços)  é  toda  salobra.  As  estações  publicas 
ião  fornecidas  d'agua  da  Maianga  do  rei ,  conduzida 
em  carros  das  obns  publicas.  A  maior  parle  d'agua 
que  se  bebe  na  cidade  é  do  Bengo  condusida  em  lan- 
chas dos  particulares,  e  muitos  delles  teem  casas  de 
depósitos  delia  para  a  venderem  ao  povo  a  50  réis 
vada  barril  caseiro ;  e  também  alguns  particulares  a 
mandam  vender  pelas  ruasf  tirada  da  Maianga  do  povo : 
-i-não  obstante*  esta  béa  providencia  muitas  vezes 
acontece  haver  falta  delia  quando  a  calma  é  grande 
(marzid) ,  porque  então  nio  podem  vir  do  Bengo  as 
lanchas. 

£  para  lamentar  que  se  não  tivesse  realisado  o  pen- 
samento ainda  que  mal  combinado  do  governador 
José  de  Oliveira  Barbosa,  do  encanamento  do  rio 
Cwmsa  para  esta  cidade ,  o  que  devia  trazer  não  só 
o  abastecimento  d'agua  aos  seus  habitantes,  mas  ainda 
grande  Incremento  á  agricultura. — Os  hollandezes 
no  tempo  que  nos  usurparam  alguns  dos  nossos  domi- 
nlos  e  hostilisaram  as  nossas  armas  nesta  provinda , 
tentaram  encanar  o  Cuanza  para  Loanda ,  porém  a 
direcção  que  lhe  deram  induz  a  querer  que  o  seu 
*fim  era  antes  abrir  communicação  com  Loanda  ,  do 
que  conducçao  de  aguas  para  a  cidade. 

O  porto  de  Loanda  é  seguro  e  abrigado  para  nelle 
ancorarem  navios  grandes ,  e  ílca  entre  a  terra  firme 
ao  NO.  da  cidade ,  e  ilha  de  Loanda  a  meia  milha 
tle  distancia  ,  em  16  braças  de  fundo  de  areia  :  —  é 
defendido  pelas  fortalezas  da  Conceiçio ,  JS.  Pedro 
da  Barra,  Penedo,  e  S.  Miguel. 

A  ilha  de  Loanda  é  toda  raza  e  de  arèa ;  nella 
existe  a  ermida  denominada  Senhora  do  Cabo,  da  in- 
•Tocação  de  Nossa  Senhora  da  Gloria ,  6  um  pequeno 
trsénal  com  algumas  offloinas  para  o  serviço  dos  na- 
vios da  estação  naval ,  estabelecido  pelo  então  com- 
mandante  da  dita  estação  Pedro  Alexandrino  da  Cu- 
nha ,  em  1844,  que  depois  fui  governador  desta  pro- 
-vincia  :  —  esta  ilha  conia  1:9^7  habitantes  dos  quaes 
690  são  pescadores  que  andam  em  345  canoas ,  e  os 
restantes  estão  ao  serviço  do  trem  nacional ,  todos 
ilistribuidos  em  44)0  eubatas ;  -*— tem  também  9  casas 
construídas  de  pedra  e  cal ,  e  algumas  arvores  de 
-sombra,  e  fructiferas (coqueiros) : — as  ditas  casas 
de  pedra  pertencem  a  ricos  proprietários  da  cidade, 
què  nos  dias  santos  vão  para  alli  passar  o  dia  com 
sua  família  e  amigos .  por  quanto  na  cidade  não  ha 
divertimentos,  ao  mesmo  tempo  que  o  mãu  pião  da 
cidade  não  convida  a  passeios,  a  não  ser  metido  den- 
tro da  indispensável  mnehiUa  o»  iypaia ,  levada  por 
dote  negros  (nojentos  carregadores) .  pelo  mán  com- 
mo4o  que  elles  dão  se  (orna  prefe/ivel  aodar  a  pé : 


— ^já  Loanda  possuio  dois  theatros  deomniBodos  um 
—  União  —  e  outro  — Providencia  —  ;  nesie  uiti-. 
mo  inda  ha  pouco  se  representou ,  porém  bofe  está 
abandonado ,  e  assim  estão  muitas  catas  aondt  já 
houveram  lusidas  reuniões. 

Para  acudir  aos  incêndios,  ha  uma  eompanhít 
denominada  —  companhia  dos  incêndios  "— composta 
de  27  pretos  libertos,  que  se  acham  a  cargo  do 
commandante  da  companhia  de  sapadores ,  creada 
por  portaria  do  governador  geral  do  1.*  de  dezembro 
de  1844.  —  Os  moradores  da  cidade  (os  logistas)  são 
obrigados  a  mandarem  ao  lugar  do  Incêndio  um  ea- 
zenzo  00  barril  cheio  de  agua ,  na  conformidade  do 
edital  &^  camará  municipal  de  22  de  março  de  18S9» 
c  portaria  do  governador  geral,  de  30  de  setembro  de 
1847,  —  A  alta  e  baixa  cidade  é  ilioaiifiad^  por  63 
lampiões  a  cargo  da  camará  municipal.  Loanda  couta 
10  praças -«13  ruas — 26  travessas -^2  largos  — 
12  beccos  —  9  calçadas  — nas  quaes  ha  casas  de  sor 
brados  173  — caus  térreas  391— cubatss  2683,— 
8:334  fogos, —  e  14,33S  habítanies  que  vão  classifi- 
cados no  respectivo  mappa  da  população*   - 

Ha  hoje  nesta  cidadã  13  carrisfaos  de  om  e  dois 
cavallos  —  $8  cavallos  de  regalo  — 29  carros  de  con- 
ducçao puehados  por  bois ,  dos  quaes  10  perteocea 
á  fazenda  publica ,  2  á  camará  municipal ,  e  17  aos 
particulares. 

Finalmente  a  ci  lado  de  Loanda  que  hoje  apresen- 
tamos aos  nossos  leitores ,  já  não  é  aqnella  cidade 
que  causava  terror  não  só  aos  seos  habitantes» 
mas  lambem  aos  d'além  mar,  pelo  pejamanto  das 
suas  ruas  de  immundíces,'  impregnadas  de  exbalaçèes 
mephiticas,  quintses  atulhados  de  negros  cobertos 
de  molestas  contagiosas ,  agrupamentos  de  miseravos 
negros  dentro  da  espluncas  cbiimaâas  cnt>atas ,  além 
de  muitas  outras  cauus  que  direotamenie  concorriam 
para  o  desenvolvimento  de  moléstias  agudas  e  mor- 
tíferas :  hoje  pôde  dizer-se  a  cidade  bem  poUeíada , 
apinhada  de  bellas  casas  nobres  e  térreas ,  espaçosas 
praças  e  ruas  guarnecidas  de  copdas  arvores  de  som- 
bra .  pelas  quaes  hoje  se  vêem  rodar  elegantes  car- 
rinhos puehados  a  dois  cavallos  ;  lojas  ricamente  sor- 
tidas de  todas  as  mercadorias ,  e  grande  trafego  de 
importação  e  exportação ,  observando-se  muita  aeti- 
vidado  nos  seus  habitantes ,  e  raro  se  encontra  um 
mendigo  pelas  ruas  :  —  nos  subúrbios  da  cidade  se 
encontram  pittorescas  vivendas  campestres  a  que  vul- 
garmente aqui  chamam  artmos. 


COMPENDIO  OE  BiSToaiA  cKivsBSAL,  por  Joié  da  M^ta 
Peuoa  de  Amorim, 

PobHcou-se  a  3.*  folha  do  tomo  4.*  e  contém : 

Historia  prophana,  -^Grech  (até  ás  batalhas  de 
Leuctra.  e  HaoUnéa),  e  morte  do  Epaminondas^  e 
Oatames. 

Vende-se   a  20  rs.  a  folha  na  rua  Augusta  d.*'  1  ' 
e  8 ;    e  a  300  rs.  por  volume  nos  prlocipaes  Hvroi- 
rosde  Lisboa,  Porto>  e  Évora. 
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No  dia  30  do  mez  passado  a  Academia  de 
fiellas-Artes  de  Lisboa  celebrou  a  abertura  de 
sua  «posiçiOi  que  se  dignwraoi  honrar  com  sua 
presença  suas  magestades  a  rainha  e  seu  augusto 
esposo,  que  com  sua  costumada  aífabilidade,  e 
como  perfeito  conhecedor  e  muito  estudioso  das 
artes  de  desenhos,  dirigiu  aos  alumnos  premia- 
dos palavras  de  louvor  *e  de  incentivo  ao  pro- 
gresso em  seus  futuros  trabalhos* 
.    Falta^nos  poc  agora  o  tempo  para  darmos  cir- 
oumstmciada  notícia,  e  por  ino  qui^nto  á  parte 
da  hbtoria  da  Academia  transcrevemos  o  rela- 
tório do  seu  secretario;  e  porque  este  instituto, 
como  todas  as  coisas  úteis  entre  nós,  tem  sido 
victin^a  de  detractores,  ou  acintosos  ou  mal  ín- 
foro^ados,  copiamos,  como  a  melhor  resposta,  al- 
guns trechos  do  discurso  recitado  naquella  so- 
lemne  occasião  pelo  benemérito  professor,  o  sr. 
Francisco  de  Assis  Ro(hrigu6s,  tão  distincto  ar- 
tista quanto  versado  em  matérias  de  erudição, 
como  attestam  suas  obras  de  esculptura  e  seus 
escriptos. 

S£?(UORA  ! 

Nove  annos  lem  decorrido  qne  eelebrou  a  sua 
sessão,  c  exposição  publica,  a  Academia  das  Bel- 
las  Artes  de  Lisboa ;  e,  se  desde  então  tem  dei- 
xado de  cumprir  este  preceito,  que  lhe  é  ordenado 
pelos  artigos  90.°,  e  100.°  dos  seus  estatutos,  a 
causa  desta  falta  nào  foi  por  certo  da  Academia, 
mas  sim  das  revoluções  politicas,  que  a  obrigaram 
or  duas  vezes  a  interromper  os  seus  trabalhos,  fe- 
*^hando  as  suas  aulas ;  e  também  a  occupaçào  das 


'I 


suas  mais  importsúotes  casas  de  es(udo  por  dois  cor- 
pos militares ;  accresoentando  a  todas. estas  cif  cums- 
tapeias  a  folta  de  recursos  para  occorrer  a  estas  so- 
lemnidades.  Graças  ao  illustrado  governo  de  vossa 
magestade,  que,  movido  pelo  bem  das  artes,  e  por 
efleito  de  seu  paIrÂotismo,  soube  superar  as  di(E- 
cttldades  com  que  tem  lutado  a  Academia,  minis- 
trando-lhe  os  necessários  meios  para  fazer  boje  a 
sua  sessão  publica»  e  gozar  da  inapreciável  honra 
de  vér  a  vossa  magestade  em  seu  grémio. 

Com  quanto  que  mui  prolongada  fosse  a  occupa- 
çào dos  dois  corpos  militares,  a  Acad^];ni^  tem 
aberto  as  suas  aulas  a  todos  qi|e  as  tem  querido 
frequentar,  tanto  de  dia,  como  de  noite  nas  esta- 
ções invernosas,  etcepto  nos  annos  de  1816  a  18i7, 
e  de  1847  a  1848,  pelo  estado  politico  da  capital, 
e  por  se  haver  tomado  a  casa  em  que  se  davam  as 
lições  de  arcbitectura  civil,  não  podendo  os  officiaes 
e  aprendizes  de  oíTicios  mechanicos  e  artes  fabris, 
receber  a  precisa  instrucção. 

Achando-se  até  então  a  Academia  mui  circums- 
cripta,  as  suas  auU^  diurnas  foram,  e  teem  sido 
frequentadas  por  grande  numero  de  discipulos,  pois 
que  os  matriculados  no  presente  anno  lectivo,  com 
os  dos  annos  antecedentes,  sobem  ao  numero  de  490  : 
e  desde  a  sessão  e  exposição  publica  de  1843,  des- 
tes obtiveram  o  partido  de  gOUOOO  réis,  nos  con- 
cursos da  aula  do  desaiho  histórico,  hi.  — Em  con- 
curso triennal  de  1646,  na  aula  de  pintura  histó- 
rica, foi  premiado  com  a  medalha  de  prata,  João 
Ma$phail;  —  na  de  esculptura,  com  igual  medalha, 
Ang&lino  da  Ciruz  Silva  e  Castro ;  —  e  na  de  ar- 
cbitectura civil,  também  com  igual  medalha,  Pedro 
Bapiista  Monteiro.  Estes  prémios  foram  entregues 
aos  candidatos,  em  conformidade  da  portaria  do 
ministério  do  reino,  de  21  de  agosto  de  1847. 

Em  concurso  triennal,  na  aula  de  pintura  histó- 
rica, em  1849,  fbi  premiado  com  a  medalha  de 
oiro,  José  Rodrigues ;  e  com  a  honra  do  acessit^ 
João  Macphail:,  —  com  a  medalha  de  prata,  o  surdo- 
mudo  Francisco  José  Marques  e  com  a  honra  do 
accessitj  Zeferino  Attgnsto  Teixeirc^:  —  na  aula  de 
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la  de|>iltura 
íia  3e  prata, 
Joaquim  I^opes  da  Vria :  em  coDcnrsA  da  aula  do 
dOtubo  tóstorlco,  i»  uno  lectiro  lindo,  obtiveram 
b  partido  de  íflSOflO  réis,  Jalio  Avgwsto  da  Motía 
Mera,  João  Pires  Gomes,  Joio  Baptista  Minas,  e 
Joaquim  Gregório  Nunes  Prieto :  obtiveram  a  honra 
do  accessit,  Ernesto  Vasco  da  Cunka  Franco,  José 
da  Lm,  e  Dotiángoí  P«n%^  4»  SUm. 

Não  teem  sido  menos  frequentadas  as  aulas  n&- 
clnrnas  neales  «Itimos  asfids  pelos  estadaates  tt- 
báty  « |xir  pessa  curiosas,  pois  ^ue  •  set  nnnero 
no  inverno  passado  subiu  a  88,  devendo  accres- 
centar-se  a  ^te  nimeit)  os  ({oe  ji  n  adiam  inscrí- 
ptos  para  serem  leccionados  no  presente  anno. 
'  Os  professons  sonpre  desviados  no  desempe- 
Bko  de  sevs  deveres,  teceioBaBdo  de  dia  e  de  noite 
&  numerA  Hfo  crescido  de  discípulos,  poderam  spre- 
setitar  n^esta  exposiçBo  publica  as  obras  de  sua 
própria  invento  e  execufjlo,  em  conformidBde  do 
artigo  Zi.°  dos  estatutos  da  Academia. 

Não  deixarei  de  expor  a  vossa  magestade,  qM, 
se  os  prorcssores  teem  em  todo  desempenhado  as 
obrigações  de  qoe  estão  cercados ;  os  artistas,  digo, 
ofi  académicos  de  mérito,  «  artlBlas  «ggregádos  á 
aula  de  pintara  bstoríca,  se  teem  empregado  em 
copin-  vários  qutidros  clássicos  de  reconhecido  me- 
redmento,  e  na  restauração  de  ootros  existesies  na 
A.ced»nia. 

Os  adregados  4  anta  de  esctftptart  -eícoitaram 
pelos  modelos,  c  s(rfi  a  direcção  do  proressor  pro- 
prietatio  da  respectiva  anla,  e  director  geral  da 
Academia,  Francisco  de  Assis  Rodrigues,  toda  a 
escTttlitra  que  orna  o  froKl&o,  e  o  atlKO  do  tbeatro 
de  D.  Maria  II,  cuja  obra  começou  em  Tevereiro  de 
1SÍ6,  eteniHnou  em  maio  de  1848  ;  e  se  nns  e 
outros  se  tornaram  dignos  polo  bem  que  desempe- 
nharam estas  tarefbs,  os  aggregados  á  aula  de  ar- 
chttectufa  crril  nie  teera  estado  em  occiosidadé, 
pois  uns  teem  sido  empregados  pelo  goverso  de 
vossa  nt^estade  em'  díÁrestes  conmissdes,  e  ou- 
tros incumbidos  de  desenhar  vários  projectos  de 
architeetnra :  fisalnsenle  os  da  aala  de  gravura  his- 
tórica continndm  a  occupar-sc  de  gravar  os  quadros 
dos  nossos  pintores. 

Mas,  senhora,  a  Academia  senapre  sollicita  no 
adiantamento  dos  dtscipalos  qoe  a  frequentara,  tem 
ampliado,  e  feilo  novas  edi(des  dos  el^neitos  de 
desenho,  confeccionadoB  pelo  professor  da  aoU  do 
desenho  bistorico,  Joaquim  Rafael;  e beffl  assim  dos 
compêndios  de  geometria,  architectura  e  perspe- 
eUva,  coBipilados  pelo  professor  substituto  da  aula 
de  architectura  civil,  José  da  Costa  Sequeira;  e 
apezar  dos  poucos  meios  de  que  a  Academia  pôde 
diep^,  tem  comprado  alguns  livros  para  instrucçào 
dos  díHipulos,  e  mais  artistas;  e  ella  não  deve 
^íxar  em  silencio  a  primorosa  obra  de  architectura 
civil  do  cavalheiro  íniz  Caiíine,  de  cinco  volumes 


de  estaíqpas.  em  follOf  ^  dez  volumes  d^  texto, 
fUe  a  aftda  tnÉiistro  e  keeitaríi  da  tEndo  dos 
«e^clK  tio^ra^i  ín^dbr  garal  da  |mdemia, 
ftasdoi  Oo^prar  e  oQ^rec*  |^  |s«>;  ^  ttercicio 
&(s  estudos  académicos.' 

A  Academia  teve  a  satisfação  de  propor  ao  go- 
venio  de  vossa  magestade,  para  acadcmioos  de  M»- 
ríto,  e  honorários,  durante  esle  período,  a  sua  em- 
mineucia.  o  actual  cardeal  patriarcha,  a  Luiz  Pe- 
reira de  Mentses,  t  Máximo  Paulino  dosJins,  pin- 
tores históricos,  a  José  Jaqwu  Forrester,  a  D.  Rosa 
WlKlarte  da  M&na,  a  S.  Btttbina  Emitia  Rafael, 
c  ao  bacharel  José  Joaquim  da  Siha  Pereira.  Mas 
a  por  destas  novas  e  bellas  acqnísições,  a  Academia 
tem  a  deplorar  a  perda  de  seu  illaslre'din8lcr  ge- 
ral, o  doutor  Francisco  dt  Sousa  Loureiro,  lente  de 
prima  da  universidade  de  Coimhra,  um  dos  prin- 
cipaes ornamentos  da  litteratura portuguesa:  —  dos 
dois  seas  diatinotoi  professores,  S^Janin  Coalt^ 
bem  «ovlieeide  «m  (oda  n  Europa,  e  f6n  deNa,  por 
suas  gravuras  clássicas,  a-Xndrè  Monlmo  da  Cruz : 
—  do  académico  honorário  o  eouninentíssimo  car- 
deal 'SnnifM.-e  dos-aisadeniibos  éa  mieriti  Xhu 
José  Pereira  de  Rezende,  e  Manuel  Joaquim  d€ 

Smbéraí  para  nfto  eançar  isais  a  etteoclo  de 
ivoGsa  ixigflstBde,«oiBoorBioqiie-sou  da  Acadeaia, 
iC  AO  desempenho  dos  meus  deveres,  cumpre-me  fa- 
.zer  notar  quam  sensível  lhe  tçi»  sidoa  Calta  de  boas 
originaes  das  estatuas  e  obras  do  pítffo,  para  uso 
dos  respectivos  estudos,  por  estarem  muilo  gastos 
e  damnillcadas  pela  ac^o  do  lempo  os  que  exis- 
tem. 

A  academia  cmfia  nos  bms  desejos  d»  govento^ 
tpR  ftri  dar  etecuvao  A  oafU  de  lei  de  SSde  ãian 
'de  1850 ,  qae  o  autborisou  fum  eela'Coifrtr«iMB 
a  Bomma  de  $4MI{|(HI0  ré» ;  aesim  cfim»  espera  «e 
verifique  a  compra  dos  quadros  clássicos,  que  per- 
tenceram á  fallecida  imperatrie  rainha ,  a  senhora 
D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon  ,  de  saudosa  re- 
cordação, cujos  quadros  se  achampara  este  itm  se- 
parados no  paço  da  Bemposta,  t)»  diaclpules,  pofe, 
qoe  boje  vão  ter  a  b<mra  de  receber  das  reaes  niãai 
de  TOssa  magestade  o  premie  de  seus  estudos  e.fa- 
digas  sio  06  discípulos  da  auU  de  pintura  bisto^ 
rica ,  Josi  Rodriguâí ,  premiado  com  a  medalha  dç 
ouro : 

Os  discípulos  da  mesma  aula  premiados  com  a 
medalha  de  prata,  Francisco  José  Marques,  e  Joa- 
quim Lopes  da  Cruz, 

O  discípulo  da  aula  de  architectura  civil ,  pre- 
miado com  a  medalha  de  prata ,  Rafael  José  Fra- 
goso, 

Academia  das  hellas-artes  de  Lisboa  cm  2  de  de- 
zembro de  1852. — Frasuisco  Vatques  Martins, 
proceesor  substituto ,  e  secretario. 

EXTRACTO  no  IWCI»e0  DO  SS.  U8U. 

Com  o  braeSco  aaiitio  du  artes  do  deieobo  co- 
obecBinos  a  reiifiiãd,  04  costumes,  01  usm.  a  atcbí- 
tectura  civil  c  militar  dos  ditTerenles  i>ot05,  e  na- 


nmjmtÂ  wivEasÂi^  iisboi<iensb. 
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çMs :  4feiíBgtiHD09  os  ««imaes,  a9.ptaQfc«9t  o»  nui^ 
raea ;  e  n'uM»  paUna  •  confeeeempt  tvd»  quanla  ós 
olbo»i  e  a  imagioaçâo  po^eqi  ?èr ,  p  conceber,  a  não 
e  •  pessafliento  podeai  •  eiiabem  vepvQSieDtar,  £  poú 
ifidoyta«€U  4ttt  a^ftcteapl^atioas  slo  um  beUo  e 
tiiG«llADte>dtfUcto,  umi  Unguagem  up^versa),  pela 
quai  o  eale  racional  aperfei^  e  acaba  a  arte  mara- 
itilbosa*  de  oouunonioar  ^ea&  pensam^i^o»,  uma  das 
qnalidftdaa  qoa.  coaatitiMiB  a  nobreça  e  dignidade  do 
bonei&i  poroUaa  cAcciginios  ot  erros,»  oníeadamoi 
oa  oosmnie^,  piaUoa«o3  a.tíi;ludf ,  o  até  adoramos 
« dUiodaáe»    • 

E.  se  acasa  aa  aples  do  dotooho,  para  conseguirem 
Ião  Qteia  e  proieiio$os  8ns »  se  aoQoorreoi  de  ooiri^ 
ailea  e  soieoeias  .  «õo.é  ogualm^te  carto  que  eslas 
a4iencías  e  artes  se  falem  âa«  do^  desenho  para  con- 
aogttsreni  o  soa  progressiva  adMO^amejoibo?  Não  é  por 
misio^  do  desanbo  ««e  apr^f ndwoa  a  geografia ,  a  bp* 
lattiaa ,.  e  moitos  outros  raeio^  daa  si^iencias  natura^ 
e.  SfloitQfioas?  Não  é-4>  eMudo  d^  airte*^  do  desenho 
lambem.  muUo  útil  á^  ariea  mecaniasis,  oa  officios  la* 
bris»?  Ah!  guie  nasto  campo  se  abre  afora  a  meus 
lhes »  qaando  cooMero  ms  uiilidades  q^e  as  artes 
fabris  «  indostffiaes  c^ihemi  das  luxes  das  artes  pia»- 
líicas  j  EUas  não  só  coiMorrem  para  a  educação  das 
pessoas  eivilisadas ,  qiOe  devem  aprender  o  desenho  , 
coma  Platão  dii  que  aprendera ,  junto  com  as  mais 
sublimes  scionoias^,  a  fln  de  se  babllstar  a  bem  jul- 
gar do  belbi»  mas.  ta«Ddi»em  devem  fa^er  part^  d^  insr 
Irncçio  dos  povos.  Sim ,^6  pelas  ri^ras  4e  geometria 
pratítca «  do  ctoaeebo  linear ,  e  de  oqtros  ramos  das 
artes  plastíeas^  que  osartifioes  podem  conhecer  e 
avaliar  a  medida  ,  as  proporções,  e  a  elegância  de 
Mua  artefacM :  é  este  um  dos  grandes  meios  da  se 
anelborarem  e  apevfeísioanm.os  moveis»  GH-uteusilioa* 
pa  trajps »  os  eofpUes,  p  as  ^mais  pequenas  cousas  do 
PO0SO  uso  doooostico  e  eivai.  As  feliíea  applicações 
deites  estudoa  devem ,  em  grande  parte,  a  AUema- 
naa ,  a  França «  a  Belgiqa ,  a  ^laterra »  a  Bespa- 
Dba  9  e  .mesmo,  o  oosso.  Portugal ,  o .iiperfeiçoameoto 
d0  soas  raanufaciu^as  9  o  credito  e  consumo  de  seus 
produet^t  o  aogmento  e  riqueza  de  seu  commercio. 
Queijo  discorro  poc  este  modo »  não  pareça  ,  se- 
nhores ,  (me  sou  eiagg^ado ,  ou  qne  perLendo  re- 
quintar eaoareeimeutos  para  sustentar  paradoxos :  tstft 
semtíaBeoto  meu  é  o  sentimento  da  verdade  fundado 
lui  vaaão  e  na  eicperiencia ;  é  o  sentimento  de  todos 
OB  aoctortft  entendidos  na  matéria  de  que  tracto.  São 
os  nossos  olhos,  e  o  nosso  coração,  naturalmente  at« 
trahídos  pata  boa  eoofiguração,  ou  pela  elegância  das 
Cárnsas  dos  objectos  que  se  lhes  presentam;  e  quando 
oelles  relosem  tão  e^ceUentes  qualidades,  somos  do* 
ceraente  chamados,  e  convidados  i  sua  compra  e  ad- 
qoMção.  £  se  iato  acontece  nos  objectos  de  mero 
luxot  quauto  ipaior  apreigo  o  consumo  não  devem  ter 
aqoelks  •  que  verdadeiramente  são  considerados  de 
primeira  e  recoubecida  utilidade ,  para  com  elles  se 
lAtiafaserepa  as  maia  indispensáveis  precisões  e  eom- 
asodidadea. da  vida  social  e  civil? 

Xaes  são .  senhores  •  as  utilidades  produzidas  pela 
ucudemja.  £  certo  e  geratmentft  reconhecido,  que  ella 
ifim  desempenhado  os  dois  fins  da  sua  inslitoição, 
i§ta  é ,  criar  artistas  doutos,  e  diffundir  as  regras  do 
desenho  pelas  classes  fsbris  e  secundarias.  Nâo  tem 
ella  a  gloria  bem  fundada  de  ter  hoje  occupaudo  ca* 
26  f 


dcnnas  ipublkaa  »elguua  de  seus  dMipuloa;  # 
regendo  oa  esiuâos  de  deeenbo.  na  esõhola  polyte- 
ehnjea,  e  a  outro  no  cotlogio  militar ,  aeodo  anSboi 
providos  nestes  honrosos  lagares  por  meio  de  cououv- 
uf  pubHco  ^  ?  Nio  é  igoalmente  certo ,  que  ao*  pre^ 
sente  estão  ptepostos  dois  para  serem  providas  noa 
logaret  de  pcofosor  proprietário,  e  d^  aubslHutoda 
cadeira  de  destnbe ,  auaexa  á  faculdade  de  matbet* 
maliea  da  naiversidada  de  Coinhra  ^  :  e  ontroa  4qÍ9 
para  o  provimento  daa  substituifSes  YSgaa  das  oadei^ 
ras  de  pintora  de  paisagem ,  e  de  gravura  bístotioa 
desta  aoadeana  ^ ,  e  todoa  os  oppositorea  discipuloa 
deHa ,  e  pela  mesma  propostos  eoa  ooncursor  paffo  os 
-ditos  lugares  do  magiâterio?  Sobie  estes  djscipoloe 
beneméritos ,  que  ou  se  atham  proxiisos  a  ensinei) 
onde  aprenderam ,  ou  já  estio  recendo  cadeifa»  uas 
primeiras  eseholas ,  e  aoademias  do  paii  p  nio  ha 
tamhem  ostras  muitos,  que ,  ou  esereitam  aa  beHaa- 
artes  coo»  satíafaçia  publica ,  ou  se  empregam  eom 
louvor  e  distincçio  em*  variai  repartições^  do  estado  ^H 
'  Se  dos  discipuloa  beneoMritosr  que  tiveram  o  outso 
completo  de  estudos  soadenHcea  oom  a  destino  do 
professarem  as  arles  nobres  de  pintura,  eaoulpIUBOft 
e  gravosa,  passarmos  ^  eonsidersr  os  indivíduos,  que 
vieram  i  academí»  aprender  os  ^meotoa  de  desenho^ 
e  as  príoMiras  e  indispensáveis  noções  das  bellu  ar* 
tes ,  apptieadss  á  pvatica  d!as  differeutes  artes  meofrp 
uficas  oo  fiibris,  que  numere  inouottnnnet  da  astudau* 
tes  babeis  tem  ella  ensinado  e  haltilitado,  paraseiem 
oom  proveito  empregados  nos  asaenaes  do  eKercálSv  lO 
da  marinha ,  oa  repartielo  das  obras  pqbUcaSé  ai  em 
várias  outras.,  na  qoalidade  de  laurantes.,  ebtdbado* 
res ,  canteiros ,  carpinteiros ,  aheneos :  oo  paca  tsar 
balbareofe  nestes  a  autios  misteres  ^  em  offlctuas  e.  lor 
ja^  part&çuiares  do  ourives  „  marsenetnis ,  serralhdbt 
ros ,  e  do  lodoa  os  offidos  que  aèeanga  a.  populosa  o 
magnifica  Lisima !  B  nio  será  justo  cmiíeasaR,.  que 
aos  estudos. e  applieaçõcs  do  desenhe^  que  a  aeadei- 
mia  lhes  tem  facilitado  nas  beras  de  dia ,  «».  com  sa^ 
crificio  de  seus  peofaasores ,  até  nas  horas  naetnrnai, 
durante  as  estaçâés  iavemosas,  para  coosmodídade 
dos  mesBMS  estudantes ,  se  devem ,.  em  grande  parte, 
a  elegância ,  o  gosto ,  e  a  polidei  iom  que  riles  des^ 
empilham  os  seus  artefsetes ,  muitos  dos  qnaeS)  po^^ 
dem  f ivalixar  com  os  melhores ,  que.  se  fabricam  nos 
reinos  estrangeiros  •  como  ae  ha  observado  nas  uiti* 
mas  exposições  publicas  ? 

São  logo  ,  senhores ,  falsas  e  infundadas  as  aconsa* 
ções  e  doestos ,  que  individeos  apaixonados ,  ou  es- 
criptores  pouco  sisudos,  teem  levantado ,  e  publicado 
contra  a  academia ,  quando  faliam  Uio  alto  as  provas 
da  sua  utilidade ,  e  quando  tio  vivos  e  notórios  são 
os  testemunhos  a  que  me  refiro*  Mu ,  que  muito  é 
que  elles  assim  queiiram  offuscar  as  utilidades ,  e  a 

*  Oí  srs.  João  Pedro  Monteiro ,  e  Àns^elino  da  Croi 
SUvn,  e  Castro. 

s  Ot  8».  Antoaio.  Tkonai  da  Fotueca ,  e  Astonio  Vi* 
ctor  de  Figueiredo  Bastos. 

3  Os  srs.  Thoinaz  José  da  AnoMDciação ,  e  Joaqaim  Pe- 
dro de  Sousa. 

*  Os  srs.  Frederico  Aaguito  Melrass ,  Joaquim  Antoui* 
Marques,  Valentim  José  Corrêa,  Frederico  Au^nsto  de  Cam- 
pos ,  José  Ignacio  Novaes,  Jos«  Rodngfues,  Jos^  Maria  Ca^- 
giani,  Manoel  José  Rodrigues  Lata,  Manuel  Maria  Bor* 
dallo  Pinheiro ,  f  oZo  Macphail ,  e  outros. 
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fiéria  do  esUb«kciincQto ,  se  contra  todos  os.  mais,  e 
até'.coD-ra  as  pessoas  de  tinis  elevado  caracter,  e  emi- 
nenie^  qaalidades ,  não  deixam  de  lançar  >tr;iços  de 
negra  calumnia',  com  qae  pertendem  escurecer  seo 
credito ,  e  aoiquilar  sua  fama  .  abusa&drv  grosseira- 
mente da  lei,  qoe  prescreve  os  limites  á  liberdade 
de  «scr^ver?  Gorto » -  qae  esses  detractores  faUam  do 
qoeftfio  intendem»  eeomtodoatrevem-so  a  peiar  e  mar- 
car quilates  ao  mérito  e  capacidade  dos  professores 
e  artistas  d'icademia,  de  quem  elles  nem  s^o,  nem 
pod>em  ser  verdadeiros  contrastes. . .  Porém,  eu  peço, 
senhores,  que  por  muis  um  momento  se  dignem  pres- 
tar'attençio!  ao  que  passo  <|  dizer,  e  reflectir  sobre  a 
principal  cansa  da  menos  consideração  e  importância, 
q«e  se  ba  dado ,  e,dá  ainda  hoje  á  academia  ,  e  com 
estas  reflexões  terminarei  o  meu  discurso. 

Tem^sa  ibfelisínentè  confundido  em  parte  asbellas 
artes  com  as '  artes  mecânicas ;  e  desta  confusão  de 
Idéas  e  áú  objectos  ^  nasce  a  menos  importância  ,  em 
^ae  sio  tidos  e  estimados  os  qae  ao  mérito  de  pro- 
fsssores  ^e  artes  nobres  jantam  os  procedimentos  do 
homem  de  bem*  O  amor  próprio  bem  regulado  é  o 
agente  mysterioso.  que  anima  e  vififica  o. espirito  de 
todas  as  sciencias  e  artes  s.  e  por  mais  que  uma  affe-r 
ctada  indiferença ,  on  falsa  pfaiiosophia,  qneira  nive« 
lar  as  estaturas  e  condições  do  homem ,  é  já  tempo 
de  conhecer «  que  esse  despreto  jdas  distincções  não 
é  mais  que  a  mascara  ,  cam  que  se  cobre  o  mais  fino 
e  estudado  orgulho.  Tem*se,  pob,  emparelhado  o 
architecto  com  o  mestre  d^obras ,  o  estatúrio  oom  o 
canteiro,  o  pintor  com  o  brozante:  baralhadas  por 
este  mddo  as  idéas  :de.  arte  scientiflca.,  e  de  ofilcio 
mecânico ,  não  nos  maravilhe,  que  no  centrada  ca- 
pital se  notem  graves  erros  em  obras  de  bellas  artes  í 
aio  nos  espante^  que  na  Cachada  de  um  templo  ^,  ha 
poucos  qltimado ,  apiparaçam  taés  desacertos ,  que  sal- 
tam aos  olhos  das  peissoas  manos  versadas,  nas  leis  da 
arcbf teclou.:  qise  se  levantem  chafariíes ,  que  mais 
semelham  "tumulas  de  idade  media,  do  que  fontes  de 
utilidade. e  de  reovei»  ^  ;.  porque  qualquer  se  arvora 
e  constitae  a  si  próprio  em  architecto,  em  pintor, 
em  estatuário;  pocqoc  os  telheiros  doa  canteiros  co»* 
vertersm^se  em  laboratórios  de  escolptura,  onde,  en«> 
trti  os  silbares  ,  as  moldoragens ,  e  os  ornamentos  , 
que  .elles  cortam  e  esculpem  com. perfeição  profer- 
bial,  apparecem  também  estatuas  tão  frias  como  a 
pedra  de  que  são  feitas ,  e  imagi^is^  que  fasem  gelar 
a  devoção  nopéHo. 

-  f>embremo«nos,  porém,  senhores,  que  osedíficios, 
as  estátuas,  os  quadros,  e  em  geral,  toáas  as  obras 
de  bellas-artes,  são ,  como  tantas  vezes  se  tem  dito  , 
a  ezpressâo  do  estado  da  sociedade  ,  e  os  testimu- 
nbos  pubiicos  da  «ivilisação  de  um  povo ;  e  que  Càte 
só  pôde  cifilisar-se.,  quando  tiver  uma  ilUistração 
própria  e  adequada  aos  differentes  officios  que  exer- 
cer ;  e  não  pela  illimitada  licença  em  se  abalançar  , 
sem  talentos ,  e  sem  estudos ,  a  representar  as  obras 
méis  complicadas  c  difficeis  da  natureta  e  da  arte. 
Com  efleito,  pôde  algum  homem  mediocremente  ios* 
Iruido  desconhecer ,  quaes  sejam  os  muitos  e  varia- 
dos estudos ,  absolulamcate  iadispeosaveis  iquelLe  , 


^     Parpchia  de  S.  Nicolío. 

Em  Belém ,  cm  Alcântara ,  no  largo  do  Corpo  ^anlo  , 


c. 


que  se  dedica  á  profissão  das  bellas^rtes,  pára  con- 
seguir a  perfeição  a  que  aspira ,  e  para  merecer  y> 
conceito  e  consideração ,  que  ainda  boje  tributamos 
aos  grandes  mestres,  ctijas  x)bras  primorosas  nos  ser- 
vem de  regra  e  guia ,  em  nossos  laboriosos  estudos 
e  empresas T  Ignora-sè  acaso,  que  Migoel  Ângelo, 
discípulo  do  Qhírlandajo»  estudara  largos  annos  o 
desenho,  a  anatomia,  e  a  physiologia,  que  ouvira  as 
lições  e  conselhos  de  Angelo  PoKciano ,  «  que  con- 
sumira a  vida  dilatada  que  Wviea  no  estudo  darsojen- 
cias  subsidiarias  da  pintura  ,  «iculplura ,  e  arehitec- 
tura,  para  chegar  a  produzir  —  a  estupenda  pnUura 
do  Jmixo  uf^ífereal — a  tuHime  eitaUUi  de  ãfoyiéi —  e 
a  vaeía  eúpúla  da  BatUiea  ie  S.  Pedro?  Não  é  no- 
tório, que  desde  os  primeiros  anoos  Rafael  se  entre- 
gara ao  constante  e  porfiado  estudo  das  artes  do  de- 
senho ,  ouvindo  as  lições  do  Peruggino ,  rectíAeadas 
depois  com  as  de  A*.  Bartholomea  de  S.  Marcos  ,  e 
com  os  exemplos  do  Mosacoie,  e  das  obras  do  antigo^ 
para  merecer  e  adquirir  o  epíteto  dè  diffino?  Mas, 
para  que  é  reproduzir  argumentos  dlatUé  de  qaem 
melhor  do  que  eu  conhece  que  ,  além  de  grande  ta- 
lento ,  se  requerem  muitos  estudos ,  íocansavets  fa- 
digas .  e  continuada  pratica ,  para  qoe  om  quadro , 
uma  estatua,  um  ediOcio,  atoa  gravara,  posudi  eom 
justiça  merecer  a  estimação ;  o  valor,  e  o  assombro, 
com  que  ainda  hoje  vetnos  e 'admtraok)S — a  Ttmu- 
figurarão  —  o  ipo/Zo— o  Pantheon  —  e  a  Cea  de  Leo- 
nardo de  Vinel  T . .  E  se  ainda  assim  algumas  vezes 
erraram,  ou  erram,  como  homens,  aquelles  qoe  ao 
engenho  natural  ajuntam  as  necessárias  habiiilaçoes » 
que  se  deve  esperar  dos  que  nio  possaem  uma  nem 
odtra  cousa?      * 

Sejam  pois  Kvres  as  beltos-artes  para  iodos  que  as 
pertenderem  estadar  ou  etei^iar;  porém,  não  se 
confunda  a  liberdade  eom  a  licença;  Por  ventura 
pôde  orar  em  publico  trrbunal ,  ou  tomar  sobre  ni  a 
defensa  de  causas  fbrienses ,  quem  se  não^  adiàr  para 
isso  devida  e  legalmente  habíUiadot  PMe  aohsò  exer- 
cer publicamente  a  medicina  10  chariátio  t>oçaf  e 
inepto ,  desvirtuando  a  sei^ncia ,  e  inVadimid  cora 
despejo  e  ousadia  as  profissões  Alheies?  Péls  seja 
também  coarctada  a  -licença  dè  desacreditar  «  nação» 
de  formar  publicaihéníe  míimías ,  de  fabricar  casas 
irrisórias,  e  de  pintar  moostrbs  tio  feios  com»  liol-os 
pinta  Horácio.  Pictoribus  atgue  Poetià  qkid  libei  em- 
dendi  ^;  mas  esta  liberdade,  que  deve  ter  os  limi- 
tes qae  Itie  prescreve  o  lyricò  latino,  é  concedida  aos 
pintores  aos  esculptor^s ,  aos  architecto»,  e  a  lodos 
os  artistas  legitimes,  que  aprenderam  a  fundo,  e  con- 
sumiram os  annos  em  adquirir  as  precisas  habilita- 
ções para  o  serem ,  e  não  aos  moldadores,  aos  bofa- 
ríoheiros,  e  aos  pseudo-artístas,  que  devem  conter-sa 
na  orbita  de  seus  particulares  misteres.  Sejam  elles 
muito  embora  imaginários  de  devoção ,  como  se  ex- 
plica o  nosso  Vieira :  porém  não  apresenSem  em  to- 
gares públicos  esses  ricos  feitios .  que  só  servem  de 
deprimir  ,  e  desacreditar  os  artistas  nacionais ;  por- 
que se  as  artes  em  Portugal  não  teem  ainda  tocado  a 
ultima  perfeição ,  é  comtudo  evidente  ,  que  dias  já 
passaram  muito  além  dosannos  da  infância,  como  o 
provam  as  obras  ioimortaes  dos  Vascos,  dos  Campe- 
los,  dos  Avelares,  dos  Vieiras,  dos  SrWas,  dos  Gas^ 

'     fforiric»,  rtft  íiílc  poética^ 
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iros ,  dos  Sequeiras »  e  o  confirmam  os  trabalhos  es- 
timáveis de  seus  dígoos  e  beoemeritos  discípulos. 


índias  Orientaesi* 

(Continuado  de  pa^.  áí91.) 

O  tribunal  de  commercio  de  Bombaim  indicou 
medidas  que  lhe  pareceram  as  mais  eHicazes,  a  íim 
de  remediar  estas  numerosas  imperfeições.  Notou 
que  a  classe  dos  cultivadores  chamados  ryots  achava- 
96  sa  posiçfto  a  mais  deplorável ;  seus  campos  es- 
tavão  hypothecados,  e  o  seu  trabaUÍo  aniicipadanfinte 
onerado  e  sujeito.  Sào  os  traficantes  chamados  wor 
kariíis  que  adiantam  ao  campoxiez  da  índia  o  di- 
■heiro  que  lhes  é  necessário  para  semea  as  suas 
terras,  e  pagar  os  impostos ;  o  preço  da  colheita  é 
fior  elles  regulado  antes  da  sua  madureza,  e  algu- 
mas Vezes  mesmo  antes  de  semeada. 

Desanimado  por  uma  divida  que  tem  de  prival-o 
de  qualquer  beneficio,  o  cultivador  perde  absoluta- 
Qiente  aquelle  ardor  e  actividade  que  constituem  o 
privilegio  dos  que  trabalham  na  esperança  de  me- 
lhorar a  sua  condição ;  desta  sorte  a  sua  molleza  e 
desmazello  sabem  apenas  prover  aos  cuidados  mais 
essenciaes  da  cultura. 

O  tribunal  de  commercio  satisfaz  á  tereeira  ques- 
tão relativa  á  extensão  da  plantação  de  algodoeiro 
destinada  t  supprir  as  neeessidadeB  do  consumo  ores^ 
oente  na  Inglaterra ,  dando  conta  da  situação  e  re- 
cursos dos  diversos  dístrictos  da  sua  jurisdicção : 

«  O  Guzzerate  nâo  '  parece  susceptível  de  pro- 

Sresso  algum ,  por  quanto  todas  as  terras  de  algo- 
ão  teig  já  sido  cultivadas.  A  parte  do  Decan  '^  di- 
rectamente submettida  ao  dominio  britannico,  não 
produz  senão  «ma  pequena  quantidade  de  máo  al- 
godão que  é  consumido  peLa  população  bindou; 
oão  era  possível  augmental-a  sem  abrir  irrigações 
ao  menos  mui  difliceis.  Mas  o  território  do  Nízam 
e  do  Berar  dão  abundantes  colheitas. 

«  O  algodão  do  Decan  amadurece  mais  depressa 
que  o  do  Guzzerate,  e  julga-se  que  poder-se-hia 
obter  um  acerescimo  considerável  de  producção.  Os 
dois  Concaos  ^  ,  onde  o  espaço  das  terras  actoal- 
mente  cultivadas  é  mui  restricto^  poderiam  tam- 
bém com  facilidade  fornecer  maiores  porções  de  al- 

'  Província  situada  ao  nordeste  da  península  ín- 
díatica  :  Surrate  é  a  sua  principal  cidade. 

°  Sob  a  denominação  de  Decan  comprebeodia-se 
•otigaiiiêato  toda  a  parte  meridional  da  índia  ;  porém, 
não  se  iT9tU  aqui  senão  das  províncias  situadas  ao 
nordeste  e  ao  oriente  de  Bombaio»:  taes  são  o  Niyam, 
o  Berar ,  o  Kaltitawar .  o  Kaodeish  e  o  Malwab.  O 
resto  do  Decan  pertence  hoje  á  presidência  de  lladras. 

^  ProvÍBCtas  do  littoral  formadAS  pola  eacosta  oc- 
eidefttal  na  cftrdilbeira  dos  tiaUes«  au  sul  de  Bom- 
baim. 
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godio.  No  Kattiwar ,  e  m  Kandeish ,  nada  falta 
para  dar  desenvolvimento  á  cultora,  mAQ  nm  ^- 
tuação  mais  pacifica.  O  Malwab  em  fim  parece  «u^ 
ceptível  de  dar  (ambem  ricas  colheitas.  9 

As  províncias  que  não  dependem  da  preaideAcíft 
de  Bombaim  não  são  mencionadas  no  rotatório. 

Quanto  a  appticaçào  do$  capitães  ít  plMt^çãp  do 
algodoeiro,  o  tribunal  de  Bombaim  a  copsÍ4era  o^ta 
medida  como  a  mai^  importante  eiE^tre  Iodas,  e  sua 
realisação  como  essencialmente  neoçs^afia  ^  Jbom 
êxito  de  um  systema  geral  de  n^lboramento. 

»  Até  então  os  grandes  capitalistas  f  nem  por  si 
mesmos ,  nem  pelos  seu^  agentes,  se  tem  estabele- 
cido no^  dístrictos  onde  se  cultiva  o  algod$o^  À^ 
vinjte  ou  trinta  casas  européas  de  Bombaim  não  tem, 
pela  m6r  parte,  mais  qu^  doiç  associados,  cujo  tempo 
é  absorvido  por  outros  negócios  quf  não  lhes  per^ 
mittem  associações  agrícolas.  Coi^M^  #  WU^  ou 
duas  vezes ,  estas  casas  mandam  agentes  contprar 
as  eolbeitas  de  algodão ;  mas  as  suas  operações  são 
embaraçadas  pelos  Wakcwias ,  commerciautes  tm- 
dous ,  dados  a  este  negocio. 

«  Os  capitalistas  de  Inglaterra  não  ensaiaram  a 
cultura  do  algodão  na  índia  porque  ella  lhos  mo 
oflere^  uo  estado  presento  nenhuma  probabilidade 
rafioavel  de  beneficio ,  e  a  do  lucro  é  o  único  in- 
centivo que  pôde  mo  velos.  Elles  encontrariam  obs- 
táculo^ de  toda  a  espécie.  E  quasi  impofiusivel  obter 
informações  exactas  quanto  acircumstancias  locaes ; 
a  companhia  das  IndiaB  não  permítte  arrendamen- 
tos cuja  duração  e^^ceda  %l  ânuos ;  os  Wakarías 
combatem  abertamepte  todas  as  especulações  Auro- 
péas ,  ou  antes  ofierecem  os  seus  serviços  sob  con- 
dições mui  onerosas ;  a  cultura  da  planta  ô  diSicil 
mechanicamente ;  os  costumes  da  população  bindou 
são  uma  nova  fonte  de  dífficuldades  moraes  não 
menos  difiiceis  de  superar ;  émfim,  o  preço  das  ven- 
das está  longe  de  garantir  a  certeza  de  lucros 
reaes.  » 

Apreciando  todas  estas  circumstancias ,  o  tribu- 
nal de  commercio  julgou  dever  recommendar  com 
empenho  duas  medidas  que  lhe  parecem  indispen- 
sáveis para  altrahir  os  capitães.  Uma  consiste  em 
obter  da  companhia  -  das  índias  condições  mais  li- 
beraes ,  duração  mais  longa  na  concessão  das  ter- 
ras aos  lavradores  ;  outra  será  a  creaçáo  de  algu- 
mas fazendas  de  ensaio ,  onde  todos  os  processos , 
desde  a  sementeira  até  o  embarque  do  algodão,  se- 
jam aperfeiçoados ,  não  com  o  fim  4e  qualquer  lu- 
cro ,  mas  com  a  única  intenção  de  mostrar  ao  pu- 
blico o  que  se  pôde  fazer  ou  esperar  nas  diversas 
províncias  da  península. 

Em  1848  a  camará  dos  communs  nomeou  uma 
com  missão  para  examifiar  a  questão  da  cultora  4o 
algodão  na  índia ,  e  a  ella  Coram  apresentadas  as 
respostas  do  tribunal  de  commercio  de  Bo<nbaim , 
bem  como  outros  documentos  importantes.  O  rela- 
tório que  produziu  este  inquérito  assignalou  algu^ 
mas  circumstancias  que  prometlem  aguardar  melhor 
futuro. 
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Em  18S0  ,  uma  proposta  relativa  aos  incita- 
iBeutos  que  reclama  a  cultura  do  algodão  na  índia 
foi  desenvolvida  perante  a  camará  dos  communs. 
O  seu  autor,  Bright,  lastimou  que  a  administração 
da  companhia  não  houvesse  dado  andamento  algum 
ás  recommendações  expressadas  em  1848 ,  e  pediu 
que  se  representasse  á  rainha ,  a  fim  de  que  uma 
commissão  composta  de  pessoas  competentes  fosse 
nomeada  polo  governo  de  s.  m. ,  e  mandada  para 
a  índia ,  afim  de  estudar  completamente  a  produc- 
ção  do  algodão,  os  obstáculos  que  se  oppõem  ao  seu 
desenvolvimento,  bem  como  os  meios  de  superal-os. 
O  presidente  da  repartição  das  contas,  sir  John 
Hobhouse ,  oppoz-se  á  adopção  da  medida»  Decla- 
rou que  a  companhia  das  índias  tinha  feito  no  es- 
paço de  60  annos  esforços  mui  numerosos  e  cons- 
tantes para  que  se  pudesse  pensar  em  retirar-lhe  o 
direito  de  animar  a  cultura  do  algodão. 

Ao  mesmo  tempo  declarou  que  elle  muito  re- 
ceiava  que  o  solo  da  peninsula  pudesse  jamais  pro- 
duzir algodão  sufficíentepara  crear  uma  concurren- 
cia  grave  á  Ameriea.  «  A  mesma  porção  de  terra , 
disse  elle ,  produz  muito  menos  na  índia  que  nos 
Estados-Unidos ,  e  o  algodão  colhido  é  inferior  em 
limpeza  e  finura. «  Observou ,  ao  terminar  o  seu 
discurso ,  que  toda  a  população  hindou  traz  vesti- 
dos de  algodão,  e  que  antes  de  podel-o  vender  para 
fora  é  mister  prover  as  necessidades  de  cem  mi- 
lhões de  homens. 

Uma  carta  de  engenhoso  desenho,  que  foi  anne- 
xada  ao  relatório  da  commissão  de  1848,  indica  as 
exportações  do  algodão  da  índia  no  período  de  17a6 
a  1847.  Linhas  de  seis  differentes  cores  represen- 
tam as  quantidades  exportadas  de  Calcutá,  Madras- 
ta ,  e  Bombaim ,  e  que  foram  vender-se  em  Ingla- 
terra ,  China ,  e  outros  paizes  do  remoto  Oriente. 

(Condnúa,) 
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A  MOCIDADE  DB  D.  aOiO  W. 

ROIANCE. 

Capllalo  XXXlfMM. 

TANTAS  VEZES  A  BILHA  VAI  A^  FONTE ! 

«  Deus  é  grande !  »  dizia  interiormente  o  sr. 
Thoflié  das  Chagas,  desengatilhando  os  aguçados 
queixos  da  visagem  devota,  com  que  os  armara 
para  o  peditório,  e  despindo  na  sachristia  da  ca- 
pella  a  pingada  plaustra  das  almas.  Até  alli  ti- 
nha-lhe  tudo  corrido  vento  em  popa,  excedendo 
a  colheita  da  ultima  semana  as  rood^tas  espe- 
inças.  Cultivada  com  arte,  a  figueira  de  Judas 


estava  carregada,  e  o  virtuoso  santanario  com  o 
seu  desaforo  usual  contava  comer  os  figos,  e  não 
lhe  rebentar  a  bocca !  As  coisas  iam  de  modo 
que  a  sr.*  Perpetua  das  Dores,  económica  e  pre- 
vista, protestava  que  se  a  fortuna  continuasse  com 
tantos  beneficios,  dia  de  anno  bom,  que  vinha  â 
porta,  a  Mãe  Sanctissima  teria  um  manto  de 
brocado  novo,  e  Santo  António  de  Lisboa  um  ha- 
bito de  setim  vistoso.  É  claro  pois  que  a  excla- 
mação de  «  Deus  é  grande !  »  com  que  apanhá- 
mos em  flagrante  o  continuador  de  Ambrósio 
Lamella  queria  dizer  que  elle  batia  outra  moita^ 
e  confiava  levantar  a  caça  com  a  ajuda  da  sua 
inimitável  velhacaria. 

Similhante  a  Luiz  XI  de  França  o  nosso  mi- 
lagreiro costumava  metter  a  corte  do  céu  nos 
seus  planos.  Punha-se  de  joelhos  e  fazia  confi- 
dente das  beatas  extorsões  algum  dos  bemaven- 
turados,  do  qual  blasphemava  imaginando  sedu- 
zíl-o  com  promessas ;  passada,  porém^  a  occasíâo 
deixava-as  cair  no  esquecimento.  Entretanto  como 
ouvira  que  de  votos  não  cumpridos  está  calçado 
o  inferno,  descubriu  uma  fraude  pia  para  ficar 
bem  na  eternidade.  Todos  os  annos,  na  comme- 
rooração  dos  fieis  defunctos  mandava  dizer  três 
missas,  pagando  a  esmola,  e  assistindo  de  joelhos 
e  óculos  perfilados  com  uma  contrição  capaz  de 
enternecer.  «  Assim,  resmungava  elle,  arranja-se 
tudo  e  logrei  o  demónio.  Quando  vier  ás  contas 
finaes,  carregado  com  o  fardo  das  minhas  culpas, 
tenho  as  almas  tiradas  do  purgatório,  que  lh'as 
hão  de  sonegar  a  uma  por  uma ;  e  eu  leve  e 
branco  como  as  pombas  irei  lembrar  ao  senhor 
São  Pedro  as  festas  que  lhe  fiz  para  me  abrir  as 
portas  do  paraíso.  »  Segundo  se  observa,  ThcNné, 
capitalista  de  indulgências,  urdia  menos  mal  os- 
cálculos  das  compensações  devotas.  As  suas  ban- 
carolas  ao  divino  podiam  disputar    a  palma  a 
muitas  banca-rotas  profanas,  gloria  de  seusau- 
ctores. 

Engolphado  nas  reflexões  já  deitava  fora  ia 
porta  da  capella  os  pés  inchados  de  cotovellos,. 
quando  deu  com  os  olhos  no  semblante  boçal  do 
escrevente  do  padre  fr.  João  dos  Remédios,  que 
o  vinha  chamar  da  parte  de  sua  reverendís- 
sima. O  andador  gostou  pouco  do  encontro; 
e  exhalando  uma  espécie  de  suspiro^  afivelou 
nas  feições  a  mascara  compungida  da  simpli- 
cidade seraphica,  e  principiou  a  subir  muito 
de  vagar  os  degraus  da  escada,  que  por  dentro 
da  egreja  ia  desembocar  aos  dormitórios.  Por 
mais  caliejada  que  fosse  a  consciência  na  fura- 
tica  dos  sete  peccados  mortaes,  assustara-se  As- 
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vezes  com  a  idéa  de  ser  colhido  um  dia,  como 
os  bugios,  com  a  mSo  dentro  do  coco ;  e  sem  sa- 
ber porque,  o  recado  súbito  do  procurador  sobre- 
saltou-o. 

Bemordiam-lhe  na  memoria  certos  receios  e 
benzia-se  com  á  mão  esquerda,  imaginando  o 
que  poderia  succeder-lhe  se  o  dominico  viesse 
a  perceber  os  bons  e  leaes  serviços  prestados  por 
elle  Thomé  das  Chagas,  escravo  das  almas  e  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  aos  inimigos  do  con- 
vento do  patriarcba  inquisidor.  Toda  a  sua  inex- 
gotavel  impudência  e  hypocrisia  descorava  occor- 
rendo-lbe  que  se  fr.  João  entregasse  ao  santo  of- 
íicio  o  exame  do  negocio,  seria  muito  provável 
que  não  saisse  de  lá  sem  uma  camisa  de  pez  no 
corpo,  e  uma  mitra  de  carochas  na  cabeça.  Eis 
o  motivo  porque  as  seccas  tibias  do  nosso  amigo 
se  arrastavam  mal,  e  porque  elle  appareceu  na 
presença  do  pregador  com  bastante  prisão  na  voz, 
e  visivel  tremor  nos  membros. 

Fr.  João  escrevia  ao  seu  bofete,  quando  entrou 
o  sr.  Thomé,  e  recebeu  com  ar  benévolo  as  zum- 
baias  e  genuflexões  do  milagreiro,  fitando  nelle 
os  olhos  com  um  certo  geito,  que  o  deveria  cons- 
ternar, se  acaso  percebesse ;  mas  o  riso  aberto 
que  estava  á  superfície  illaqueon  a  desconfiança 
do  milagreiro,  tranquillisando-o ;  por  isso  em 
quanto  o  padre  mestre  concluía  o  seu  trabalho  o 
devoto  espraiou  pelas  encovadas  faces  um  sorriso 
estulto,  arregalou  os  olhos  para  o  tecto  em  exta- 
sis  beato,  sumiu  os  hombros,  arqueou  o  dorso,  e 
deixou-se  ficar  com  x>  pescoço  estendido  e  o  pie- 
doso focinho  suspenso,  empoleirando  a  longa  os- 
sada sobre  os  vimes,  que  por  vaidade  se  atrevia 
a  chamar  as  suas  pernas. 

Em  quanto  o  honrado  servente  entretinha  es- 
tes ócios  forçados  em  altas  cogitações  os  dedos  do 
procurador  voavam  pelo  papel ,  e  a  penna  pare- 
cia que  tinha  azas.  Nunca  a  phisionomia  de  fr. 
João  fora  mais  radiosa.  Nunca  o  barretinho  de 
seda  preta  se  inclinou  com  mais  elegância  no 
occipital  descubrindo  a  testa.  Nunca  as  faces 
cheias  e  coradas  se  animaram^  de  tanta  malicia 
jovial,  indicio  visivel  da  sua  intima  satisfação.  O 
pé  bem  feito  e  bem  calçado  batia  o  compasso  so- 
bre a  travessa  que  ligava  os  pés  da  banca ;  e  a 
mão  esquerda,  ornada  do  annel  doutoral,  tocava 
cravo,  distraída,  sobre  um  maço  de  cartas  e  es- 
criptos  em  que  descançava. 

A  capa  nova  e  lustrosa  via-se  dobrada  com  cui- 
dado em  cima  do  espaldar  de  outra  poltrona,  ir- 
mã gémea  da  veneranda  cadeira  do  jurisconsulto. 
Alguns  bacamartes  de  theoiogia  e  direito  canó- 


nico abertos  e  empoados  cercavam  a  meza,  espo- 
jados no  chão,  segundo  o  uso  dos  estudiosos. 
Mais  adiante  sobre  um  velador  estava  o  chapeo 
fradesco  escovado  com  esmero.  Estes  sígnaes  in- 
dicavam que  o  sábio  dominico  se  dispunha  a 
sair ;  e  mesmo  sem  se  fezer  reparo  na  sege,  pa- 
rada á  portaria ,  bastava  notar  que  fr.  João  ves- 
tira os  hábitos  ricos ,  para  se  concluir  que  pro- 
jectava uma  visita  de  circumstancia.  Thomé,  que 
espreitava  tudo  pelo  canto  dos  enviusados  olhos, 
principiou  a  suspeitar  que  o  procurador  de  S. 
Domingos  estava  nomeado  confessor  de  el-rei,  e 
que  o  chamava  para  lhe  communicar  o  fausto 
acontecimento.  Quando  o  pregador  pousou  a  penna 
e  se  virou  para  elle ,  tossindo  com  força ,  e  cor- 
rendo a  mão  pela  fronte,  o  milagreiro  tinha  esta 
idéa  assente  de  pedra  e  cal  no  seu  espirito. 

O  frade  acabava  de  cheirar  a  cauda  da  sua 
pitada  com  as  ceremonias  do  costume,  tendendo 
e  enrolando  o  lenço  na  palma  da  mão,  eis  que 
se  abre  a  porta  da  cella ,  e  apparece  de  repente 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  precedido  pelo 
cerbero  fusco  dos  seus  quartos ,  o  negro  Milcia- 
des ,  cujos  dentes  anavalhados  alvejavam  desco- 
bertos nas  contorsões  de  alegria  com  que  saudava 
o  amigo  de  seu  senhor.  O  dominico  não  mostrou 
admiração  com  a  visita ,  e  apertando  a  mão  do 
secretario  das  mercês  convidou-o  a  sentar-se ;  de- 
pois abrindo  a  caixa  offereceu-lhe  silenciosamente 
do  seu  rapé. 

—  «  Obrigado,  fr.  João ! »  disse  o  ministro  tor 
mando  posições  na  ampla  poltrona,  é  muito  cedo 
para  espirrar,  e  bem  vês  que  Milciades  está  pre- 
sente. »  O  preto  ríu-se,  meneou  gravemente  a 
cabeça  lanigera ,  e  tornou  a  pòr-se  direito  como 
uma  estatua  de  azeviche. 

Thomé,  que  tinha  pressa,  quiz  valer-se  do  in- 
cidente para  desertar,  e  principiava  a  sumir-se  com 
a  parede,  segundo  o  seu  costume,  em  direcção 
á  porta,  quando  o  padre  mestro,  que  o  não  per- 
dia de  vista,  o  grudou  ao  sobrado,  dizendô-lbe 
em  um  tom  de  pérfida  benevolência :  «  Irmão 
Thomé  espere !  Temos  muito  que  fallar.  » 

—  «  E  eu  muito  que  fazer !  y>  acudiu  o  diplo- 
mata ,  que  fazia  debalde  todos  os  esforços  para 
adivinhar  a  scena  que  se  preparava.  «  Não  me 
dirás.  Cr.  João,  que  mania  foi  a  tua  de  me  es- 
pantares o  somno  com  o  teu  bilhete?  É  morte 
de  homem ,  ou  furto  de  donzella  ?  » 

—  «  É  uma  historia  que  te  quero  contar  para 
aprenderes  a  conhecer  os  homens  »  replicou  o 
pregador  revestindo-se  de  ar  solemne,  e  expecto- 
rando  as  palavras  com  inflexão  particular. 
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— <(  Ab ,  meu  padre.  Deus  te  perdoe  as  duas 
horas  de  somno  que  me  roubaste.  O  mundo  vé- 
86  meihor  com  os  olbos  fechados...  b 

—  <&  Querias  dizer  a  justiça  ?  »  interrompeu  o 
domintco  sorrindo.  «  Ora  bem.  £m  me  ouvindo 
acredito  cpie  dás  o  incommodo  por  bem  pago.  O 
padre  Ventura  contou-me  a  historia  de  certos 
papeis  de  estado  que  te  desappareceram  de  um 
cofre  de  segredo...  » 

—  (c  Ê  yerdade.  Mas  n9o  sei  para  que  te  veio 
inquietar  com  isso.  Sabes,  fr.  JcAo,  que  os  frades 
são  como  as  mutheres ,  curiosos  e  falladores  ? 
Para  que  vestem  elles  saias  1  » 

— «  Agradeço-4e ,  e  ndo  aceito  o  cumpri- 
mento 1  O  padre  Ventura ,  tu  que  o  conheces , 
devias  saber  qve  é  pouco  atreito  a  fallar  de 
balde ;  portanto,  se  me  contou  o  caso  do  segredo 
de  estado  foi  para  diser  a  maneira  engenhosa 
com  que  um  serro  de  Deus  te  ia  mettendo  pelos 
alçapões  da  torre  abaixo !  » 

Diogo  de  Mendonça  levantou-se  com  certo 
«Iroroço,  e  mandou  sair  Milctades.  Thomé  das 
Chagas/ que  as  palavras  de  fr.  Joào  tinham  posto 
c4r  de  laranja  e  com  os  eabelioa  em  pé  na  es- 
guia cabeça  como  espifihos,  tractou  de  se  esqui- 
var atraz  do  preto ;  porém  o  dominico  estendeu 
a  m&o  para  elle,  e  eotIou-<o  á  parede  traspassan- 
doH>  com  o  sorriso  ferino,  e  com  estas  palavr» 
que  lhe  disse :  -*-  «  Jesus  que  pressa ,  irmão 
Thomé!  não  vê  que  ainda  havemos  de  conver- 
sar? » 

—  «Fr.  João  »  eicelafluava  o  ministro  pas- 
seando inquielo  a  sabes  que  6  om  negocio  serio, 
«  que  podia  custar-me  a  cabeça  ?  » 

—  «  Tão  serio  que  Roque  Monteiro  Paim  deu 
por  elle  tresentas  moedas,  e  dava  mil  se  ihas 
pedissem!  »  respondeu  o  frade  recostado  e  as- 
«oando-se  com  estrépito. 

—  «  Ah !  £a  prova  ?  »  gritou  o  secretario  es- 
tremecendo, e  «om  a  mão  suspensa  como  se 
^uizesse  colher  o  seu  emulo  e  soffocal-o.  «  Dá- 
me  as  provas  disso ;  um  fio  só  que  seja  do  la- 
byrinto,  e  juro...  » 

—  a  Não  jures ;  não  é  preciso^  Temos  tudo 
sem  sahir  daqui.  O  irmão  Tboroé  que  nos  ouve 
já  fez  maiores  milagres.  Pergunta-lhe ;  e  ha  de 
contar-te  como  tudo  se  passou...  » 

— «  Thomé  das  Chagas  ?  »  gritou  Diogo  de 
Mendonça  cravando  os  olhos  com  pasmo  no  de- 
voto assombrado. 

— «  Sim!  Ou  Onofre  Crespo-^o  nome  não 
importa  á  cousa.  Em  lodo  o  etso  é  o  nosso  bm- 
rado  servente  e  sackristão.  Que  diamante  bruto 


que  tinhamos  sem  lhe  saber  do  valor !  Meuamtgo^ 
tu  e  eu,  fomos  vendidos,  e  mais  baratos  do  que 
negros.  Judas  andava  na  companhia  de  Jesus !  » 

— «  Ah!  »  murmurou  o  diplomata  cahindo 
na  cadeira  com  o  rosto  cheio  de  verdadeiro  es- 
panto. 

O  milagreiro,  que  também  não  duvidava  já 
de  ter  chegado  á  ultima  das  suas  aventuras,  em- 
bainhou-se  pelo  gibão  abaixo  como  um  óculo 
de  campanha  pelo  estojo. 

O  frade  saboreava  com  deleite  o  assombro  do 
ministro,  e  o  terror  do  santanario.  O  ódio,  que 
iima  communidade  inteira  pôde  votar  aos  dispen- 
seiros  e  aos  prelados,  que  lhe  sizam  as  raçdes, 
fuzilou  nos  seus  olhos,  e  veio  illuminar-lhe  as 
faces.  O  deplorável  papel,  que  representara  do 
gabinete  de  Diogo  de  Mendonça,  lendo  a  peti- 
ção ao  padre  Ventura  e  achando  uma  copia  exa- 
cta na  mão  deste,  foi  sempre  um  punhal  que  lhe 
ficou  nas  entranhas,  e  uma  aífronta  para  a  qual 
dez  Thomés  das  Chagas,  ardendo  em  fogo  lento, 
lhe  não  pareciam  sufficiente  expiação.  Para  mi- 
tigar as  dores  do  (Mrgulho  offendido  é  que  tinha 
chamado  o  secretario  das  mercês ;  a  duplicidade 
do  santão  a  respeito  do  diplomata,  e  a  boa  fé 
do  ministro  a  par  da  sua  credulidade,  consola^ 
vam-n'o  de  algum  modo  ácerea  da  cilada,  ena 
que  fòra  apanhado.  Com  rasão.  Aonde  cahira 
um  homem  da  sagacidade  de  Diogo  de  Men- 
donça podia  sem  desdouro  tropeçar  e  ser  colhido 
um  padre,  mais  dado  aos  livros  do  que  aos  en- 
redos políticos  e  aos  laços  mundanos. 

—  «  Não  perca  animo,  sr.  Thomé !  »  disse  o 
procurador,  dardejando  um  olhar  mortifero  ao 
bonzo  descoroçoado  a  Uma  pessoa  do  seu  mere- 
cimento não  estonteia  assim.  Se  as  suas  boas 
obras  se  limitassem  a  escarnecer  da  minha  sim- 
plicidade e  a  adormecer-me  que  nem  uma  creançn 
com  os  mexericos  e  invenções  da  virtuosa  serva 
de  Deus,  que  o  ajuda  a  despir  o  próximo,  per- 
doava-lhe  até  o  espectáculo  de  irrisão  que  deu 
em  mim  aos  inimigos  de  Deus  e  desta  santa  casa. 
Mas  V.  mercê  não  se  contentou  com  tão  pouco. 
Ao  sr.  Diogo  de  Mendonça  roubou-Ihe  uns  pa- 
peis, cuja  falta  accusada  por  falsos  emulos  o  ar- 
ruinava para  sempre.  Ao  cooimendador  Lourenço 
Telles  e  ao  capitão  Jeronjmo  Guerreiro,  não  des- 
cançou  em  quanto  não  metteu  a  desgraça  em 
casa  de  um  e  a  desesperação  na  alma  do  outro. 
Sr.  Diogo  de  Mendonça,  esta  figura  que  vê  foi 
o  auetor  do  roubo  da  prata  de  JSvora,  o  denun- 
ciante das  tainhas  allegaçSes,  o  ladino  dos  seus 
papeis,  e  o  foutor  do  qw  succedev  ao  jardim  d» 
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U08S0  amigo  Lourenço  Telles.  Dez  cabeças  que 
tivesse  toda  a  justiça  deria  decepar-lhe !  » 

O  epípboDema  foi  pronunciado  cora  tal  ex- 
plosão de  ?oz  que  o  devoto  mudo  de  susto  sen^ 
ttu  na  garganta  uma  ddr  de  ferro  frio,  e  levou 
a  mão  ao  pescoço  como  para  o  segurar  contra  a 
decapitação  oral  do  fnade.  O  ministro^  que  es* 
eutára  atteotameote^  sc^uk  com  a  Vista  os  mo- 
vimentos do  aadador  :da8  jlmas,  e  còmíia  reOe^ 
ikão  uBft  plano  suscitado  de>  repente.  Quando  o 
proQitrador^  enterrando  os  braços  na  manga  até 
o  cotovello^  e  tomando  a  fest^iraçte,  concluiu:  o 
discurso,  Diogo  de  Mendonça  levantou-se,  en- 
direitou com  soeego  a.  tifa  e  os  punhos,  e  disse 
com  o  seu  ar  jocoserio  do  costUme :  . 

—  «  Teog  rasão,  padre  mestre.  O  sr.  Thomé 
paru  a  sua  edadc  parece*me  que  dá  grandes  esr 
periínças.  Ninguém  se  fárnla  em  menos, teiíiipo. 
É  preciso  procurar  uma  encadernação  de  gosto 
para  16o  completa  eocyclopedia  de  vicies.  Aos 
ciofoenta  asnos  acho*o  capaz  de  envenenar  as 
fontes.  » 

O  devoto  ainda  teve  maior  medo  da  sereni- 
dade do  secretario  das  mercês,  do  que  das  fm> 
precações  apopleticts  do  frade  jurisconsulto.  Per- 
cebeu que  os  jesuitas  o  tinham  entregado ;  mas 
não  achava  entre  as  suas  numerosas  virtudes 
aquella  a  que  devia  premio  nfio  esperado.  O  rosto, 
torcido  e  v6rde*^fullo,  arrepiava-se  de  insultos 
nervosos  que  o  não  tornavam  agradável ;  a  bocca 
sabta-lhe  a  fel.;  e  apesar  dos  frios  de  deeembro 
a  peUe  jde  pei)ga minho,  grudada  aos  queixos,  bor- 
bulhava «mfuor,  fazendo*se  cada  vez  bmís  lívida. 
Neste  apucQ  deitou  um  otbar  sonegado  fmra  a 
porta,  porém  viura  èohada ;  correu  a  vista  de«-i 
pois '  pela  janèllo ;  porém,  oecorreu^lhe  que  safair 
por  ella  sem  azas  seria  o  mesmo  que  saltar  das 
torres  da  sé  abaixo.  Amaldiçoando  a  cubica,  que 
o  mettia  em  tão  desditosa  gargalheira  de  ferro, 
reíolveu-se  a  negar  tudo,  e  não  podendo,  a  ven- 
der os  jesuitas  se  com  isso  conseguisse  evitar  uma 
visita  aos  cárceres  do  santo  officio. 

Entretanto  Diogo  de  Mendonça  media-0  e 
admirava-o  como  se  Ibsse  um  animal  curioso.  O 
aprumo,  a  dissimulação,  e  a  hypocrisia  estanhada 
com  que  elle  representara  o  seu  papel  sem  nunca 
se  desmanchar,  atrabtam-lhe  o  secreto  louvor  do 
ministro,  hebil  em  conhecer  e  aproveitar  os  ho- 1 
mens,  mesmo  os  mais  ruins.  Voltando-se  para  o 
donúnico,  que  neste  meio  tempo  estava  juntando 
os  maços  de  cartas,  dispostos  em  cima  da  meza,. 
Q  secretario  disse-lbe : 

—  «Ia  apostar,  fr.  João,  que  tens  dobaho 


dos  dedos  um  processo  prompto,  e  que  o  sr. 
Thomé  das  Chagas  é  o  beroe  delle?  Vegamosi 
Deram-teos  papeis  do  roubo  da  prata  eín  Évora  ?  »; 

—  «Eil-os!  Mandou-m^os:o  padre  Simpcs; 
que  foi  mestre  deste...  honrado  servo  de  Deus ; 
e  que  em  recompensa  etie  deiíou  nú  coma  Adão 
no  paraiso  depois  do  peccadboríginaL..  »         . 

-^  ((  Deixa  as^  CGlAnt)aitiç$e8c  biUicas,  fpj^JoSo ! 
€ausas-me  frio  eòm  -0"1eu  Mão  Jiú,  olha  qoe 
estamos  em  dezembro:  Petdoftai  Curiosidade  lE 
a' historia  da  sondai ediçfto  dos  teus  lihelles' 
foi^énses?  Nfto  me  faarás  o  (avor  de  a  ocular? 
Depois  saberei  o. engenhoso  methodo,  cam.qtie' 
o  sr.  Tbomé  teve  a  bondade  > de. nM^ilimpwos- 
cofres,  e  devtasiBr  os  segredos.  Cada  cquse  por 
sua  vez f  »  •  -  '        .  ^  'i-;  »  •  . 

t.  A.  BBBELLO  J>A>âUiVA. 
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Ha  poucos  dias  ainda  enconlramo»^  caseai^ 
mente,  em' nwia  das-  [irincipaes^TUasi  da  capital^ 
uma  carteira  de  marroquirti  encarnado;  que  int-^ 
medicamente  suposemos  pelrdidu. 

Avante  uma  semana  lemos  com  avídezL  aa 
!  mfagras  coluÂMas  de  annunci^  dos  di vensos  jor- 
naes  poKtveos ,  ^  e  nem  com  ^  alViçaras  «^  liem  se^* 
quer  com  a  simples  dttchipa^  da  perda.  pod«^ 
m&^  deparar.  È  deconrido^um  mez4epaia  de  meu* 
achado,  e  hoje  eonsidero^me ,  erradamente  iài*^ 
ver,  legitimo  proprietário  não  da  carteira,  qne* 
essa  não  chega  a  valer  o  infommodo^uetjvoemí 
a  apanhar ,  mas  das  consideraçèes  manuscríptas* 
que  nella  se  liam,^  e  de  que  hoje,  embora  peze 
a  moralistas  e  homens  de  lei^  me  considero  como^ 
edictor  legal. 

Para  descargo  da  minha  consciência,  e  para 
nãa  ser  de  futuro  incommodado  pela  policia,  ou 
poios  herdeiros  do  honrado  burguez  auctor  das. 
linhas  que  se  vão  seguir,  declaro  debaixo  de  pa- 
lavra de  honra,  que  nada  mais  encontrei  na 
carteira  que  um  accaso  trouxe  ás  minhas  mãos 
nem  digno  de  polemica  e  menos  ainda  de  litigio, 
do  que  a  narração  tíel  das  seguintes '  impressões 
de  viagem.^ 

Obrigado  ainda ,  por  escrúpulo^  talvez  e%^ 
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rtdoÊ ,  a  faier  mn  mànucieM  unveoikario  dos  ebn 
j^toe  itcilados  na  mtnAa  earleira,  cumpre-ffle 
pedir  açaí  áesonljpa.  aes  kitaves  de  lhes  tomar  o 
tmpo  apresentaiida-nies  ume  tista  meãos  forta 
do  que  a  de  qualquer  casa  de  pasto ,  nais:  ver-* 
dadeka  que  ai  àt  qualq«ef  eleitor ,  de  aumor  al^ 
caoce  e  valia  fpn  a  iíÃa  da  misericórdia. 

Se  rae  nfto  iMtiaaa  da  fdta  da  pratica  no  as- 
aiMiplo,  erai  chegado  o  mamenta  de  me  arriscar 
a  um  leilão.  Agoia  grilam  as  màa  Ungaaa  que 
na  denunciei  fioBando  em  leilie ,  e  eu  persisto 
em  leinar  qwe  só  a  mcoomaBia*  das  antignida^ 
das.  podaria  dar  nm  tiid  oit  qual  valor  de  estima* 
çio  aos  objtctoa  que  indignamente  acompanha^ 
vam  asi  phibaophioaa  co^fdesdo  méu  beree. 

Para  entrarmos  com  boa  fé  nas  expfieaf ões  ^ 
deve  o.  Ititor  partir  :d^  priúbípio  que  a  carteira 
n9o  tinha  valm?  possivel.  Âbro-a  aqui  aíToitamente 
diante  de  todos ,  e  digam-me  depois  se  ha  quem 
queira  gratuitamente  acceitar  de  trespasse  os  ob- 
jectos que  ella  cx>ntinbit 

Um  lápis  vermelho )  um  canivete  com  a  folha 
partida^  e  tnv  iioaado*  da  gamnià'  elaelica  qtasi 
imperceptivel ,  denunciam  as  tendências  do  meu 
beroe  para  escriptor  publico ,  mas  não  lhe  aug- 
mentam  nem  de  um  ceitil  a  fortuna,  nem  tornam 
invejável  a  situaçfio  do  nosso  pbilosopho  incogni- 
tou  Uma  peucft  da'  campbora  entornada  fizeram- 
nOa  ^nppoa  raapaUiislA  o  dono  priflMtiw  da  cai>* 
teka ,  e  três  ou  <|ualro  tisnadas  pontas  de  ci- 
garro um  infeliz.maa  tiel  eoMumidor  do  Gonlracto 
dd  Taèaco.  Enumeradas  assim  todas  as  rí^aesas 
do  mau  Bousseau^  afoeladaa  por  simbolos  as  te»* 
descias  do  meu  Jeronymo  Paturot,  oío  é  de  es- 
tranhar que  eu  me  aproprie  daa  suas,  investir 
gaçies  >  a  «pie ,  editar  fortuito  de  um  philoaopho 
intenda  do  meu.  dever  suppor  um  noine  ao  au-< 
tor  desta  historia «  e  reeonstiruir  com  elemen** 
to»  dispersos  e  deacosnexos  a  biographia  prova^ 
vel  de^  hialortador  de  trapaifia. 

Admiram-se?  Desde  os  homens  illustrcs  de 
Plutarcho  até  ao  mais  reles  regedor  de  paro- 
chiajã  não  é  licito  a  ninguém  viver  sem  biogra- 
phia,  riem  morrer  quieta  csocogadamenteem  sua 
casa  sem  que  meia  dúzia  de  columniadoras  ne- 
crologias  o  acompanhem  á  ultima  morada!  O 
homem  que  escreveu  os  capitules  que  se  vào  ler 
escreveu  só  isto,  e  n^o  escreveu  grande  coisa. 
Modesto  e  sem  pertenròes,  a  sua  reputação  lilte- 
raria  atirou  literalmente  com  ellá  á  lama  das 
ruas.  Velhaco  como  um  editor ,  para  que  hei  de 
eu  juntar  em  cima  da  velhacaria  a  imperdoável 
^aUade  deitei  apontamentos  biograpbicbs  ?^  I^go 


eomo  já  dbse  um  tributo  á  monomania  ck>  século- 

Escrever  hoje  não  significa  nada.  O  que  a  to- 
dos importa ,  o  que  todos  desejam  hoje ,  é  eémo 
as  velhas  aniigas  de  soalheira  saber  as  vidas  doa 
visinhos,  e  eontal-as  depois  naa  praçaa  publicas  da 
imprensa,  embora  desfiguradas  e  cshimniosas.  A 
ascendência  das  biograpbias  nfto  é,  nem  podo  ser 
outra.  Gulliver  e  Fernão  Mendes  mentiam  de 
longe.  Hoje  a  mentira  j6  nlo  é  peccado,  men- 
te-se  aibitamente  cara  a  rara,  oa  mais  chftos 
obamam-^lhe  sopbiama,  os  ootros  sáam  da  ann 
terra,  e  quando  voltam  e  fsHam  a  um  doe  man- 
damentos da  lei  do  Deua ,  diiem  que  fazem  êp- 
piri^ ,  e  poem-se  assim  prudentemente  CAra  da 
lettra  do  Evangelho. 

Ingenuamente  aqui  deòfauro  que  nSo  iopbtsmo, 
nem  perteodo  faur  espirito.  Jà  disse  qce  a  bio^ 
graphíà  do  autor  deste  escripto  era  rastejada 
por  conjecturas*  Não  conheci  mincai  o  homem , 
e  como  todos  os  biograpbos  passador  o  presen* 
tes ,  ó  com  o  que  elie  deixo»  esoripto  que  pro^ 
curarei  recompor  o  seu  modo  provável  do  vi^er 
e  crer. 

Escuso  dizer  que  bei  de  inenlir  por  força.  Se  a 
lettra  redonda  fosse  o  daguerreotypo  do  coração 
doa  autores  a  censura  previa  nunca  teria^  oiistido^ 
Infelnmente  não  acontece  assim,  e  um  livro  raras 
veies  é  espelho  em  que  o  auctor  se  possa  mirar 
sem  se  yer  com  as  feiçGes  demiudodaa. 

Depois  deste  exórdio  que  do  certo  não  eonae- 
guiu  prender  a  attenção  do  leitor ,  esquir ar*«o- 
bei  quanto  poder  a  ser  retratista  ^  para  que  nfto 
aconteça  offender  com  o  retrato  a  possível  vai-* 
dade  do  autor  a  quem  Qnaaimodo  apertaria 
cordeaknente  a  mão,  que  Esopo,  Adónis  neste 
moinento,  talvea  relutasse  em  estreitar  m^!^  suas. 


Se  o  leitor  espera  ouvir  um  grande  nome  lit- 
terario  engaoa-se  de  meio  a  meio.  Porque  um 
philosopho  se  chamou  Descartes  não  é  rasão  bas- 
tante para  que  um  outro  se  não  ehame  Jòào  Fer- 
mnde$.  Neste  caso  a  anUthese  do  César  não  é 
irónica  nem  calculada. 

Padas*  estas  explicações;  seguem-se  na  ordem 
natural  das  biograpbias  os  titutos  o  cargos  públi- 
cos das  resignadas  victímas  da  lettra  redonda.  £ 
tamJiem  o  q^e  nós  faremos. 

JoSo  Fernandes ,  que  teve  a  rara  consciência 
de  escrever  uma  obra  que  deixou  inédita ,  diífe- 
reuçava-se  por  esse  simples  facto  da  turba-multa' 
I  de  -MSreviahadores  contamparanooa  que  nascem 
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piando  odes  ^  el^ias  do  próprio  credito.  Inimigo 
das  Musas ,  naturalmente  pela  aversão  que  tinha 
ao  sexo,  o  nosso  heroe  nunca  invejou  liamartíne, 
nem  sequer  se  lembrou  d^  fQzer  a  apoiogja  oienr 
tal  de  lord  Byron. 

O  livro  ^e  aonde  estes  apontamentos  sfto  extraí- 
dos era  todo  escripto  em  prosa.  Descuidado  no 
estylo  o  auctor  merece  desculpa  ^  perquo  sempre 
se  suppoz  ao  abrigo  da  propriedade  Ititeraria ,  o 
não  imagriieu  nunca  que  houvesse  qoem  o  fizesse 
martyr,  entalando-lhe  a  reputação  n*iim  prelo,  e 
atirando-lhe  com  o  nome  ao  pelourinho  do  fo- 
lhetim, senão  o  mai^  dúlorú^o,  pelo  meiío^  o  niiis 
impertinente  cáustico  das  crenças  e  aapiraiíões  de 
um  autor. 

Se  me  atrevi  a  fazer  ^ta  confissão  é  porque 
sei  que  o  meu  heroe  bocejava  ao  ouvir  fallar  em 
folhetins,  e  que  não  poucas  vezes  adormeceu  ao 
le^los.  Por  isso  lhe  nfio  quero  eu  mal  I 

A  data  do  nascimento  do, nosso  auctor  foi-nos 
impossível  iadaga-Iá,  é  porém  plausível  a  con- 
jectura, não  de  que  como  Chateoubriasid  se  inter- 
posease  gigante  entre  dois  séculos,  mas  qu9  o  ^eu 
nascimento  fosse  marcado  pela  queda  e  juramento 
de  duas  constituições.  O  facto  6  bastante  banal 
para  ser  apresentado!  como  balisa  tiistorica ,  mas 
se  nos  referimos  a  elle,  é  porque  o  nesso  heroe, 
Platão  de  si  mesmo ,  sonhava  republicas  domes- 
ticas que  o  positÍTÍsmo  dos  credores  derribava  ao 
menor  aceno ,  officíal  de  um  beleguim  em  ser- 
viç<^, 

João  Fernandes  nasceu  infame  e  morrefi  |>hi- 
losopho :  foi  tudo  quanto  podemos  apurar  dos  dois 
grandes  actos  da  sua  existeiicíà.' 
,  Para  que  se  não  }evantem  futurfis  discussões, 
para  que  a  nobiliarchía  so  não  enriqueça. com 
nais  um  nome,  pam  que  a  Torre  do  Tombo  não 
seja  incommodada  com  as  pesquizas  de  algum  ca- 
turra, indagador  de  fulalgas  ascendências,  declaro 
alto  e  bom  som,  que  o  auctor  desta  historia 
mmca  tem  a  vaidade  de  se  filiar  na  casa  real,  e 
que  quando  dissemos  que  nascera  infante ,  que- 
riamos  simplesmente  dar  a  entender  que  viera 
ao  mundo  como  toda  a  mais  gente^  e  que  nunca 
invejara  arealesa,  apesarde  não  poucas  vezes  ter 
citigido  a  coroa...  do  martirio. 

Obrigado  ainda  a  dizer  o  modo  de  vida  do  auctor 
destes  apontamentos ,  quíisi  que  me  vejo  forçado 
a  classifical-o  vadio ,  não  porque  realmente  elle 
o  fosse,  mas  porque  havendo  uma  lacuna  grande 
nesta  biographia,  eu,  como  os  mais  biographos,  só 
mentindo  dealavadnmente ,  posso  ligar  as  deca^ 
das  da  existência  de  um  híomem  enigma,  e  que  ' 


levou  a  excentricidade  (pureoe  impoasívei  I)  a 
ponto  de  nunca  ter  sido  eleitor  nem  empv^idè 
publico! 

Os  fa»dores  de  sentimentalismo  em  sègMdi 
mão^  ainda  se  nSo  iartaravi  de  tepràr  até  hoje 
o  que  eUes  suppde  uma  profiinda  «uxtma  nto^ 
rd,  e  que  não  é:^  fim  de  contas  mais  qut 
uma  sediçalMUiaiidade:-^é  tHÊfiào  ocaoHnho  do 
berço  á  casnpa!  Sem  perteitçdes  a  origi«a|idadè 
farei  aqui  a  parodia  d^  a|^ian9no :  -^xlos  pri^ 
moiros  vagidos  de  João  Fernandes  fci  rápido  o 
caminho,  se  até  lhe  eneonbar  a  carteira  de  mar^ 
roquim  encarnado  1 

Ahi  tem  o  leitor  como  a  gente  se  safa  de  im 
comprometimento  eminente,  a  coma  o-^que  pa*» 
rece  um  pensamento  profundo  ni^  chaga  as 
mais  das  vezes  a  ser  uma  coisa  com  seascHsom* 
mum.  Qaic-4iie  desligK  de  um  aecnão^  que  ain^ 
guem  me  enoommeiídara ,  comecei  cahmíttiawfo 
o  auctor ,  e  quando  diligenciei  aalvar-me  — *-  ara 
já  tarde — fiquei  um  Thiers  ani»,  mal  cam  os 
meãs  devenes  de  editor  porém  ai«da  omí  a  míidia 
consciência  de  homem !  ' 

Perdão ,  hAo  Fernandes.  ^Eq  ,  ^Cesar  da  oa* 
himnia,.:humi|boHMe  diante  de  ti  t  £  se  não  aou^- 
besse  o  horror  invenoivcd  qoe  tiveete  durante  a 
vida  ao  bom  do  velho  Horácio,  era  chegado  o 
momento  de  desfolhar  em  verso  uma  saudade  & 
porta  do  jazigo  de  que  Aão  jMigaa  ak^ftid,  a 
aonde  por  felicidade  tua  não  ouves  os  quotidia- 
nos ralhQS  da  ãiaBier  víbora « .neip  as  tropelias 
nocturnas  dosvisinbos  do  terceiro  andar! 

O  teu  nome,  anti these das  reputações  homéricas» 
nem  na  campa  t^o  escreveram !.  O  coveiro,  Jpão 
Fernandes,  como  tu,  nem  sequer  se  lemlirou  qua 
a  enchada  nada  vaUa  ao  pé  da  penna  ^  e  que  os 
prelos  que  tudo  aceitam  —  até  a  resurreição  dos 
mortos  —  te  haviam  ainda  pôr  Clce  a  face  com 
o  ultimo  .e  peior  dos  agiotas,  o  vendiltelo  do  len- 
çol em  que  por  etsmola .  te  amortalhacam  I 
.  Bem  sei  que  a  tua  grande  alma  despresa  es- 
tas considerações  posthumas,  mas  os  moldes  dft 
necrologia  ficariam  vasios,  se  estas  lagrinuâ  de 
crocodilo  com  que  no  mundo  se  arma  á  boa  fé 
dos  vivos  não  fossem  humedecer...  O  qae?  A 
campa,  essa  não ,  que  lá  tem  os  beijos  da  brisa 
e  os  orvalhos  frescos  da  manhã,  mas  a  consciên- 
cia do  escriptor  que  negoceia  com  o  cadáver  do 
morto  ! 

Ainda  pela  ultima  vez  to  peço  perdão,  meu 
amigo.  Perdoa-me  o  ter-te  (aliado  nos  be^  da 
brisa  e  nos  orvalhos  da  tnonhi,  qiriz  poetisar  em 
prosa,  e  bem  sei  que  o  teu  caracter  orgidhoso 
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«em  assim  me  perdoaria  tamaybo  abuso  de  c(m* 

fiaDca I 

Agora,  leitor,  a  minha  responsabilidade  acaba 
aqui.  O  que  ides  lér  nâoié  meu;  apenas  procu- 
rei dair  tuirmonia  a  pensameolos  soltos,  e  a  de^ 
cifeac^  agora  ou  logo,  phrases  inteiras  quasi 
sumidas  no  original  do  aucter.  Se,  o  que  ndo  es* 
jiero,'  houver,  alguma  inconveníettcia  neste  escrip^ 
io^  que  se  não  destinai^. a  imprensa,  podem 
chamar^me  ao  jury  que  me  não  defenderei. 

.  Poi:  ultimo,  resta-^ne  só  declarar  que  os  retrar 
t#6  destas  oudaquellae  mulheres  que  por  viantura 
possam  figurar  no  decurso  desta  historia,  são  re- 
tecadòs  ^r  mim.  O  auctor  era  antagonista  de 
Leggouvé,  quando  se  lhe  fallava  em  mulheres  bo^ 
Ditas  dizia seoapre-*- sereias L*.  sereia^!.*,  e  ape^ 
sar  de,  bom  ohristãOy  porque  o  foi  deveras^  nunca 
pciude  perdoar  aos  papas  que  tinham  canonisado 
mulheres !  Com  precedeateâ  desta  ordem,  entendi 
teu  quoera  do  meu  dever  rehákilitar  o  seio  ca^ 
iuramadò  por, um  misantropo.  A  apreciação  be- 
néfica deste  ou  daquelle  caracter  feminino,  foi  a 
única  liberdade  que  tomei ,  ampliando'  esle  ou 
aquelle  pentòmeato  que  o  auctor  cega  e  apaixo- 
nadamente aprieseatára .  com  -  um  aspecto  mais  caiv 
regado  e'  sombrio  do  que  devera. 

{thntiriúa.)  ' 
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WoTa  ex|NMil^o  indastrial.  ^— SeguDdo  le- 
taòs  nò  Jímrnal  dei  Debati  a  exposição  dá  irrdustrià 
que  no  mez  de  malo'  proxin»  deverá  ter  togar  em 
Doblin,  capita)  da  Irlanda  ,  feita  pelo  plano  da  que 
$e  effcctuou  em  Londres ,  de  dia  para  dia  pblem 
maiores  esperanças  de  conseguir  firilbanle  resultado. 
As  cidades  principaes  de  França.  Bélgica  e  Fra^sia . 
enviarão  seuft'  productos ;  e  o  impertrd^r  dps  fmnce- 
2es.  bem  como  b$  r<oi$<  Lcofoldo  o.jfi-e^erioo  Qui- 
Jl^erme,  prometleram  g^nçf.osamenle  contribuir  com 
QÍ)jectos  de  5aas  galerias, e  de  suas  collccçõcs  para  o 
espfendor  dó  novo  palácio  de  christal. 

O  iroperadcr  proporciona^  todas  as  facilidades  pos- 
síveis ^ra  a  putilicação  e  xrircoUção  de  todos  os  do- 
cumentos relativos  á  exposição  neste  anno.  M  imbri- 
cas impcriaes  c  as  juntas  de  co»nmercio  receberam 
ordem  de  transmillir  todos  os  dados  necessários  ao 
vice-consul  de  Áustria  cm  Londres.  O  imperador , 
para  mostrar  o  interesse  que  toma  por  aquella  nova 
bolemnidade  da  industria  ,  ordenou  que  todos  os  ob- 
jectos ,  productos  ,  e  faicndas  que  fossem  destinadas 
á  irtesma  gosasseito  de  transporte  livre  nos  ca^áninhcii 
4i«  ferro  de  todo  0  teriúlorio  aUHriaco  al«  ás  íwn* 
leiras  da  SaxDuia« 


.  A  Suissa  mani/osta  at  mais  soilícitas  diaposições 
para  contribuir  á  realisaçãp  fia  eqiprezA  ;  e  nos  Eitados- 
iJnidos  M.  Lawrence  que  foi  ministro  em  Londres 
convocou  6  formou  já  commissões  para  organisareoi 
a  retaes&a  dos  productos  da  Industria  americana. 

Mas,  de  todos  os  trabalhos  erapreheadidos  para 
preparar  a  exposição  em  Dublin,  , nenhum  de  carto 
é  mais  importante  que  o  de  um  simples  particular, 
O  promotor  e  auctor  principal  dos  caminhos  de  ferro 
na  Irlanda  ,  H.  Dargan ,  aggrega  novos  títulos  aos 
que  já  tinha  á  gratidão  de  seus  conterrâneos.  Deu 
principio  a  oaia  subscripção  pessoal  para  as  despo* . 
zas , .  a  qu^l  monta  já  a  160  contos  de  réis  da  nossa 
moeda. 

n^ovagaffié  do  ensilio.  -^  Lè-se  no  C^ipíó 
de  S.  Miguel,  de  â5  de  deaembroí:< — «  Domingo  pa»* 
sado ,  19  do  corrente ,  teve  logar ,  como  havia  s^o 
annunciado  ,  a  reunião  da  as^embléa  perfil  da  Sopia- 
dade  dos  Amigos  das  Latiras  c  Artes  em  S.  Miguel. 
Ftíí  reeleita  a  mcsiha  direcção  recahiddu  a'^resldfín- 
cia  «o  sr;  dr.  José  Pereira  Botelho.  Approvou-sc  o 
orçamento,  ao  qual  se  achava  iaíaluída  luak  verba 
para  uma  medalha  d'oiro \que  a  sociedade  unanime- 
mente votou  ao  sr.  Francisco  de  Bettencourt  pelos 
relevaiítes  serviços  por  aquelle  sr.  prestados  á  mesma 
soeíeilado  na  qualidade  de  professor  d*cnsíno  prima- 
ria, sefivíço  que  espontaoeaaienta  presUi  ha  mais  áp 
quatro  annos  .  apesar  das  repetidas  instancias  do  sr. 
Bettencourt  para  que  esta  verba  fosse  antes  applicada 
para  a  manutenção  das  mesmas  escolas. 

Foi'  também  approvada  òatra  verba  para  a  sustcn- 
tenção  de  mma  escola  de  musica  ,  a  qual  regida  pelo 
sr.  Afitonio  Francisco  de  Miranda  axiais  hoj^  ean  acti* 
yidade  e  promette  bons  resultados* 

Pára  melhor  se  poder  fazer  face  a  todas  estas  ver- 
bas ,  foi  resolvido  pela  assembléa  q«e  le  levasse  a 
effeito  o  projectado  leilão  em  beneficio  das  escolas  » 
de  qc^  failámos  em  o  o.""  273  desta  falha.  » 

Terremoto  de  Santiago  ile  Calia.  —  Esta 
segunda  cidade  da  rica  e  commercia!  Antilha  hespa- 
nbola ,  ainda  ha  poUco ,  em  20  de  agosto  ultimo  ,  li- 
nha padecido  os  graves  da mnos  de  uai  tarreaaoto,   f 
achava^se  á  dfta  das  ultimas  noticias  Jnfeiiada  ptoc 
uma  epidemia  assoladora  que  ceifava  quotidianam^ote 
multiis  viclimas,   quando  para  remate  de  tantas  des- 
graças repétin-se  o  primeiro  e  tremendo  flagello:  Em 
a  iniadrugada  do  dia  26  de  noveoíbro  d*  anno  findo 
peUa  3  horas  e  2o  minul«iS  em  poalo  senUli-ae;«Bi 
abalo  de  terra  muito  mais  violento  quç  ,0  do  prece- 
dente agosto.  Foram  muitos  os  edifícios  destruídos  e 
ainda  maior  o  numci^o  dos  que  ficaram  sobejamente 
daifiDíneados.  entre  estes  ameaeam  fOina  a  cathedràl. 
a  egreja  nova .  a  de  Bclencita ,  o  hospital  de  beoeft- 
ccncia  ,  as  cadeias  publicas ,  c  o  escríptorio  de  cqm*» 
mercio,  além  de  muitas  casas  e  estabeiccimantos  par- 
ticularea*  O  estrago  das  fazendas  fui  grande,  potéoa. 
a  perda  de  vidai»  era  limitada. 

liaranja  de  H.  Mlyaelr  — I>«^<le^^  de  novem- 
bro até  IS  de  détembro  dò  anno  findo  exportaram^^é 
de  Ponta  Delgada  fará  *ditersòs  poftb|  d'lngl*i«rra 
17:683  caiMs  Kriwáaa  de  larai^a.e.ttSdi  pequ#o«s  ; 
preço  corrcoite.a  ^dífiO  c  2;400  réis  a  wn^- . 
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collâboràda  por  muitos  escriptores  iAstinctos. 

Bedaetor  e  ■*i>oprle<«rla  do  «jfornal— ■•  S.  BIBBIBO  DB  »A» 


NVM.  »9. 


QUINTA  FEIRA,  13  DE  JANEIRO.  DE  1863.       1».°  AIWVO. 


Him  tcRiiim  K  isDiímu. 


CATAIéOCO  BA  EXPôSIÇlO 
BA  ACABEMIA  BAS  BBIiI«A8-ABT 

Aola  de  deseiibo  btotorieo. 


DO  PB0FBS8OH   PBOPBIETABIO  DA    DITA  AULA  , 

O  «r.  Jo9q^im  Rafael. 

1  — Quadro  representando — um  pai  acom- 
mettído  pelos  salteadores,  que  na  sua  extrema 
afliicção  reconhece  ser  seu  filho  o  maior  agressor. 

2  —  Dito  significando  —  um  rico  proprietário, 
que  não  sabendo  ha  muitos  annos  de  seu  pai,  fi- 
nahmente  o  encontra  em  estado  desprezivel ,  ar- 
rastando ferros,  e  servindo  n^uma  prizão  publica, 
e  n9o  obstante  o  filho  o  reconhece ,  e  se  lança 
a  seus  pés  para  beijar-lhe  a  mão. 

3  —  o  calumniador  de  Santa  Isabel,  rainha  de 
Portugal ,  pagando  a  vileza  de  seu  crime. 

4  —  Geraldo  sem  pavor,  animando  os  seus  na 
tomada  d'Evora.  —  Historia  portugueza. 

K  —  Jesm  Ghristo  dando  o  seu  santissimo  corpo 

e  sangue.  —  S.  João,  cap.  80,  v.  60,  51,  e  62. 

^6  —  Santa  Anna  ensinando  sua  bemdita  Filha. 

7  —  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Padroeira 
do  reino. 

8  —  S.  Nicoláo  dando  esmolas. 

9  — Ò  Padre  Eterno  mostrando  seu  SS.  Filho 
morto  na  cruz. 

10  —  A  Ascensão  de  Jesus  Christo. 
11 — Transito  de  Santa  Clara. 

12  —  Duas  allegorias,  ai.*  representa  a  Gloria 
e  a  Paz,  —  a  2.*  —  a  Justiça  abraçando  a  Cle- 
mência. 
.   13  — O  Nascimcuto  de  Jesus  Chri«to,  pintura 


do  mesmo  professor,  não  sendo  sua  a  invenção 
do  quadro. 

14  —  Baixo-relevo,  modelado  em  cera  pelo  dito 
professor,  representando — a  Santa  Virgem. 

15 — Dito,  dito — do  retrato  de  sua  mages- 
tade,  a  rainha. 

DO  PK0FB89OB  SUBSTITUTO ,  O  St,  CaetoHo  Ayres 

d'Ândrade. 

16 —  Desenho  de  sua  invenção  e  execução,  re- 
presentando —  El-rei  D.  J<^o  I ,  que,  depois  de 
haver  conquistado  a  cidade  de  Ceuta ,  consulta 
com  o  infante  D.  Henrique  o  modo  de  tomar 
também  o  castello ,  e  mandando  chamar  á  mes- 
quita ,  em  que  estava ,  a  João  Vasques  de  Al- 
mada ,  soldado  de  provada  fama ,  lhe  diz :  a  vae 
équelle  castello  inquirir  se  ha  nelie  alguma  no- 
vidade ,  e  se  poderes  arvora  a  todo  o  custo  na 
mais  alta  torre  esta  bandeira,  que  era  a  chamada 
de  Lisboa,  na  qual  estava. pintada  a  imagem  de 
S.  Vicente ,  seu  protector  antigo.  »  —  Vida  do 
infante  D.  Henrique,  Cândido  Lusit.  pag.  76. 

DO  PB0FK8S0B  SUBSTrTUTO  ,    B  SBCBBTABIO  D'ACADEMIA  , 

O  sr.  Franciêco  VasqueM  Martim, 

17  —  Desenho  de  sua  invenção  e  execução, 
representando  —  a  Caridade  romana. 

DO  ELEITO  SUBSTITUTO  DA  AULA  DB  GBATUBA  ,    O  ST. 

Joaquim  Pedro  de  Sousa, 

19  — Desenho  representando  —  a  Visitação  de 
Santa  Isabel  —  copiado  de  ^bastião  dei  Piombo. 

20  —  Retrato  —  de  senhora. 

21 — Dito  — do  duque  d'Orleans. 

Dos  discipulos  da  dita  aula ,  que  foram  pre- 
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miados  «om  vb  fnÉiio»  i»  dOfiM(^  réis, «  oti» 
a  honra  èo  §cxk»í(, 

PÁKTIDOS  DB  20|f  000  Rtl8. 

Locas  de  Almeida  Man^o ,  ordinário ,  dese- 
nho de  um  acto  do  modelo^-TtTo. 

Augusto  da  Cunha  Franco ,  ordinário ,  dese- 
nho d*estatua. 

António  Lúcio  Cordeiro  d' Araújo  Feio ,  ordi- 
nário ,  desenho  de  baixo-retevo. 

Luiz  Aatonio  Baptista ,  ordinário,  desenho  de 

ftfitntntwi  KiaiAriAila^ 

Joaquim  Eduardo  d^ Abreu ,  voluntário,  idem. 
BalÃd  José  Fragoso,  —  idem,  —  idem. 

HOVBA  DO  accestit» 

Pedro  Augusto ,  ordinário ,  desenho  d*estatoa. 

António  José  Tasso ,  Tohmtarie ,  desenho  de 
baixo-relevo. 

Bernardo  da  Costa  Montez,  ordinário,  dese- 
nho de  estampa  historiada. 

ANNO  LECTIVO  DE  1850  A  1851. 

râlTlDOt  DC  20J|00<y  lÉIB. 

Iian«el  Kodrigues  ^  ordinário,  desenho  de  wn 
acto  do  ondelo-vivo. 

Peàro  Avgust»,  Tokntmo, — idem« 

J«lia  Aogisto  da  Mòtta  Mera,  ordinário ,  de- 
8enh<>  d^estatwL 

Sniesto  Vasco  da  Conha  Franco,  idem,  dese- 
nha de  batio-refefo. 

Md  Pk-as  Gomes,  ordaiari»,  desenho  d^es- 
tam^  historiada. 

Joié  Callado,  Tofantario,  desenho  d^estaropa 
historiada; 

BOHiA  DO  acetiãU. 

Joaquim  José  dos  Santos,  voluntário,  desenho 
dTestampa. 

José  António  Serrate ,  —  idem ,  —  idem. 

ANNO  LECTIVO  DE  1851  à  1853. 

PÁBTIOOS  9tB  20^000  RftlS. 

JuIio  Augusto  da  Motta  Mera ,  ordftiario,  de- 
senho de  um  acto  do  modelo-yrro. 

João  Pires  G(mies ,  ordinário ,  desenho  de 
baixo-relevo.  • 

J(Ao  Baptista  Minas,  idem,  dito  d^estampa 
historiada. 


Joa^tma  <jff^irío  Nutf»  Prâet^y  ordinário,, 
idinu 


i 


■  « 


Ernesto  Vasco  da  Cunha  Franco ,  ordinário « 
desenho  d^estatua. 

Domingos  Parente  da  SiWa ,  ordinário ,  dese- 
nho de  baixo-relevo. 

José  da  Luz,  ordinário,  desenho  de  baixo- 
relevo. 

Aala  <le  piaSara  liistorica» 

DO  PROFBSSOft  piarasT^aio.  o  «r.  AnUmio  ÍÊmwA 

da  Ftmseea. 

1 — A  Senhora  da  Caridade. — ^Este  quadro  ori- 
ginal representa  symboHcamente -^  a  Caridade 
espirkaal,  e  a  caridade  temporal. 

Na  parte  superior  do  quadro  está  representada 
a  Santa  Virgem,  em  acção  de  suster  em  seu» 
braoea  Jesus  em  quanto  menine,  origem  e  íotá^ 
perenne  de  caridade.  —  A  cruz  que  elle  aperta 
na  mâo  direita,  é  a  concha  d^aguâ,  qoe  lhe  apre- 
senta S.  João  Baptista,  alludem  a  primeira  á 
immensa  caridade,  com  que  Jesus  se  oíTbreceU 
ao  sacrificio  da  mesna,  para  a  redempção  do 
género  humano ;  a  segunda  ao  Sacramento  do 
Baptismo,  com  o  qual  pela  sua  providente  cari- 
dade purifica  os  homens  do  peccado  original,  è 
fim  de  os  fazer  participantes  da  Bemarenturança* 

Na  parte  inferior  do  quadro  acfaa-se  represen- 
tada symbolicamente  a  caridade  temporal,  em 
dois  milagres  por  Deus  praticados  em  beneficio 
dos  homens ;  o  primeiro  é  o  de  Tobias  consi- 
gnado no  Vélho  Testamento;  o  segundo,  o  dos 
cinco  pSes,  e  dois  peixes,  com  que  Jesus  Chnsto 
saciou  cinco  mil  pessoas  no  deserto,  e  que  S. 
Matheus  no  cap.  14,  v.  Id  e  20,  explica  assim 
—  El  càm  jussisset  turbam  discúmbere  super  /e- 
num^  accepíis  quinque  pambus^  et  duobus  ptsci- 
bus^  aspiciens  in  ccelum  behe^txit  et  fregit^  ei 
dedit  discipulis  panes^  discipuli  (tutem  turbis.^ 
Et  manducaverunt  omnes^  et  saturati  sunt ,  etc. 

2 — Quadro  original,  representando  —  a  Visi- 
tação de  Nossa  Senhora  —  Benedtcta  tn  inter 
muUeres,  et  benedictus  fructm  ventris  tui.  S.  Lu- 
cas, cap.  1 .®  V.  42.  —  Foram  estas  palarras  pro- 
nunciadas por  Santa  Isabel  ao  vér  a  Santa  Vir-- 
gem,  que  subministraram  o  argumento  desta 
composição,  e  que  por  isso  se  acham  escriptas 
na  fita,  que  apparece  nas  mãos  do  grupo  de  an- 
jos, collocados  na  parte  superior  do  quadro.  «-^ 
Na  parte  media  do  mesmo,  acha-se  representada 
a  Santa  Virgem,  que  com  gesto  grare  €  hkh 
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desto  ae  eoçaainba  A  iMèiUfão  de  Santa  Isabel, 
ffÊG  dirigitdo-se  ao  se»  eocontre  hamildemente 
a  acolhe. — &  José  e  S.  Zacliarías  acbaoi^se  re* 
presentados  no  segundo  plano  do  quadro,  entre- 
olhando-se  mutuameute  com  o  recolhimento  pró- 
prio do  facto,  que  presenceam. 

O  acontecimento  prodigioso  praticado  por  Moy- 
sés  no  deserto,  a  bem  dos  israelitas  sequiosos, 
acha-se  representado  no  vaso  collocado  á  direita 
do  espectador;  o  dito  vaso  e  a  fonte,  que  junto 
a  elle  corre  ^  symbolisam  o  promettido  perdão 
das  cplpas  passadas,  pela  nova  lei,  oiediante  o 
Sacrameato  do  JBaptisaM, 

5  —  Quadro  crigiiiel — de  lesus  Christo  en- 
tre os  doutores.  —  Et  faetum  esi^  post  tríduum 
invenerunt  ^um  in  templo,  sedentèm  in  médio 
dociorum,  audieníem  illos^  et  interrogantem  eos. 
S.  Lucas,  cap.  11,  y.  46.  —  Foi  este  logar  de 
S.  Lucas,  ^e  oífereceu  o  aiigumento  para  o 
quadro.  A  Santa  Virgen  e  S.  José,  depois ,  de 
terem  andado  três  dias  a  procurar  Jesus,  final* 
mente  o  acham  no  templo  sentado  entre  os  dou- 
tores, ouvindo-os,  e  interrogando-os  sobre  os 
preceitos  da  lei.  —  A  Virgem  collocada  á  es- 
querda do  espectador,  juato  a  S.  José,  está  re- 
presentada no  momento  em  que,  revestida  da 
candura  e  carinho  próprio  de  mãe  do  Redem- 
ptor,  aeaba  de  Ibe  dirigir  queixumes,  por  ha- 
ver-se  delles  apartado,  sem  os  prevenir,  ao  que 
Jesus,  representado  á  direita  do  espectador,  lhe 
responde  com  as  palavras  seguintes,  citadas  pelo 
mesmo  evangelista  S.  Lucas  no  dito  capitulo 
« i  Nâo  entendeste  ainda  que  eu  devo  tractar  na 
terra  dos  negocias  de  meo  Pae  ?  »  A  eonCusão,  o 
despeito,  e  a  duvida,  reinan  nas  autras  figuras, 
de  que  se  compOe  o  quadro. 

4  —  Cópia  de  um  fragmento  do  quadro  —  da 
Senhora  de  Folínho,  original  de  Bafael.  —  Per- 
tence a  sua  magestade  el-rei. 

BfETmàTOS  EXFXDTADOS  rEEO  MESMO  rROPESSOK. 

K-*  Retrato  do  actual  governador  da  índia. 

6  —  Dito  —  da  ex."*  sr.*  baronesa,  sua  es- 
posa. 

7  —  Dito  —  do  fallecido  professor  da  Acade- 
mia das  Relias  Artes  de  Lisboa,  Renjamin  Comte, 
insigne  gravador  de  paisagem. 

5  —  Dito  de  um  doutor  de  medicina. 

9  —  Quadro  —  de  uma  familia,  contendo  pae, 
mãe,  e  dois  filhos. 

DA  ACàDBMiCi  Dt  Miirro.  A  Wm.*  «r/  D.  Ronm 

WMuri  éa  Motia. 

XO  —  Qaadro  a  óleo  representando  —  Flora. 
â7  * 


Bã  íBfli.'  $r.^  D.  Ftanáiua  ãe  AlmHipí  Furtado, 
académica  de  mérito  da  Academia  Portuema 

de  Bellas  Artes. 

11  —  Três  retratos  em  miniatura,  a  saber : 
— de  uma  senhora  — do  sr.  Alexandre  Qercur 
iano — do  sr.  Manuel  da  Fonseca  Pinto,  pro- 
fessor de  escnlptura  da  Aeadenúa  Portuense. 

(Corumúa-) 


PHODUCÇAO  DO  Ali«ODJ|0.» 
ImUMi  OrienUie». 

(Coptiwia^o  de  pi^.  306.) 

A  exportação  de  Madrasta  começou  unicamente  em 
1825 ;  tocou  o  seu  maximum  na  China  e  Oriente 
em  18i3  e  subiu  a  20,000.000  de  libras  de  algo* 
dâo (9,000.000  de  kilogrammas).  A  cifra  mais  me* 
vada  para  Inglaterra ,  que  foi  de  13,040.000  de  U^ 
bras  (S, 900 .000  kilogrammas),  realisou-se  em  18i2* 

A  exportação  de  Calcutá  abraça  o  período  com- 
pleto de  S2  annos ;  suas  quantidades  mais  fortes  for 
ram  para  a  China  e  Oriente,  de  43,000,000  de  li- 
bras (19,500.000  kilogrammas)  em  1836,  e  para 
Inglaterra  de  37,000.000  de  libras  (16,800.000  ki- 
logrammas) em  1818. 

A  exportação  de  Bombaim  remonta  a  1837 ;  e 
promptamente  adquiriu  um  enorme  desenvolvimento, 
porquanto  em  1843  exportou  para  a  Cbina  kilogram- 
mas 81,000.000,  e  em  1842  mandou  para  Ing- 
laterra 104,000.000  de  libras  (47,000.007  kilo- 
grammas). 

Não  podemos  neste  momento  occupar-nos  pelo 
miado  acerca  do  estado  das  estradas  na  índia,  mas 
devemos  citar  alguns  factos  aCm  de  demonstrar  que 
a  prosperidade  commercial  deste  inunenso  paiz  não 
poderá  desenvolver-se  em  quanto  se  desprezar,  como 
se  tem  feito ,  as  suas  vias  de  communicação. 

Um  dos  depoimentos  obtidos  pela  commissão  da 
camará  dos  communs  veriCcou  que  na  época  da 
campanha  do  Sutledge,  em  1849,  foi  necessário 
mandar  para  o  exercito  uma  centena  de  officiaea 

?ue  se  achavam  em  Calcutá.  A  distancia  era  quasi 
,600  milhas  (2,700  kilometros),  e  o  único  meio 
de  transporte  de  que  se  poude  lançar  mão  foi  o  pa- 
lanquim (cadeirinha). 

As  pousadas  distavam  entre  si  o  espaço  de  8  mi- 
lhas ,  e  os  conductores  que  as  habitam  devem  ser 
em  numero  de  12  para  cada  viajante  que  tiverem 
de  carregar.  Não  se  pode  pôr  a  caminho  de  uma 
vez  senão  três  ofliciaes ,  o  que  suppôe  ainda  7,200 
carregadores ;  e  a  viagem  fez-se  com  tanta  demora 
que  a  campanha  terminou  antes  que  os  dois  terços 
dos  oHiciaes  alcançassem  os  seus  regimentos. 

Ha  uma  grande  estrada  de  Calcutá  a  Ddhy.  Ha 
alguns  partHlos  de  estradas  praticáveis  para  carros 
entre  Bombaim ,  Poonah  e  Nagpoor  i  natam-^  em 
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Gm  mais  alguns  fragmentos  ao  sul  da  península ; 
porém,  geralmente  o  serviço  de  posta  faz-se  por  ho- 
mens que  transportam  às  costas  as  malas  do  cor- 
reio, correndo  com  uma  presteza  de  seis  milhas  por 
hora.  A  distancia  das  mudas  é  de  ordinário  também 
de  seis  milhas. 

Muitas  vezes  succede  que  os  correios  são  presa 
dos  tigres ,  que  no  período  de  quatro  annos  devo- 
raram 350  indivíduos  e  21,000  cabeças  de  gado  só 
na  província  de  Kandeish.  Certo  general  que  por 
longo  tempo  residiu  na  índia ,  e  cujas  apreciações 
merecem  plena  confiança,  declarou  perante  uma 
commiss|io  de  inquérito,  que  o  máo  estado  das  vias 
de  communícaçâo  neste  paíz  era  o  principal  obstá- 
culo que  havia  para  a  exportação  dos  seus  produ- 
ctos ,  e  particularmente  a  do  algodão  cujo  volume 
é  enorme  em  relação  ao  valor  venal ,  não  succe- 
dendo  outro  tanto ,  verbi  grafia^  com  o  ópio,  ou  o 
anil. 

Um  dos  directores  da  companhia  das  índias  disse 
também  perante  a  commissâo  que  a  creação  de  ca- 
minhos de  ferro  na  direcção  dos  portos  de  embar- 
que do  algodão  sería  medida  a  mais  eflicaz  para  di- 
minuir o  preço  deste  producto. 

c  O  exame  fará  conhecer  (disse  elle)  pelo  me- 
nos é  essa  a  minha  convicção ,  que  o  preço  exces- 
sivo do  algodão  no  logar  do  embarque  nasce  prin- 
cipalmente dos  gastos  que  o  seu  transporte  occa- 
siona ;  e  este  motivo  particular  é  não  só  o  mais  real 
de  todos  os  que  se  hão  allegado,  porém,  na  minha 
opinião,  é  infinitamente  superior  ás  circumstancias 
geraes  que  se  ligam  á  producção  das  terras. 

a  Eu  sou  e  tenho  sempre  sido  de  opinião  que , 
se  o  governo  da  índia  não  conseguir  (e  é  difficíl 
que  o  consiga  no  estado  presente  dos  negócios)  achar 
companhias  para  construir  estradas ,  não  deve  he- 
sitar em  por  si  mesmo  emprehender  a  sua  cons- 
trucção,  embora  seja  índispensavet  um  empréstimo 
especial ,  pois  valeria  antes  isto  de  que  expor-se  a 
sofirer  a  demora  de  um  rtumero  indeterminado  de 
annos. » 

Depois  que  o  inquérito  de  18iS  revelou  os  factos 
que  acabamos  de  patentear ,  tem-se  tomado  algu- 
mas medidas  para  a  construcçâo  de  dois  caminhos 
de  ferro ,  um  partido  de  Calcutá,  e  outro  de  Bom- 
baim ,  mas  espera-se  ainda  a  sua  realísação ;  por 
quanto  na  índia ,  tudo ,  excepto  a  guerra ,  se  faz 
com  frouxidão. 

As  notícias  dos  últimos  mezes  referem  que  em 
alguns  distríctos  a  cultura  do  algodão  tem  feito  do- 
brados progressos  que  em  época  alguma  anterior. 
As  lições  dos  lavradores  vindos  dos  Estados-Unidos 
começam  a  ser  comprehendidas ,  e  os  cultivadores 
do  Kandeish  tem  substituído  pela  nossa  excellente 
machina  de  limpar  o  algodão  o  grosseiro  appare- 
lho  de  que  antes  se  serviam. 

A  plantação  do  dislricto  de  Bombaim  foi  avaliada 
em  100,000  acres  no  anno  de  18S0 ,  quando  em 
18tS  não  excedia  de  20,000.  Algumas  casas  euro- 
peas  de  Bombaim  tentaram  igualmente  especulações  I 


sobre  colheitas  de  algodão ,  e  finalmente  o  tribunal 
do  commercio  de  Manchester  vai  mandar  para  a  ín- 
dia ,  á  sua  custa ,  um  agente  encarregado  de  colli- 
gir  todas  as  informações  possíveis  acerca  da  pro- 
ducção desse  género. 

Afirica* 

O  Egypto  continua  a  fornecer-nos  algodão ;  po- 
rém as  suas  remessas,  cuja  origem  remonta  a  grande 
numero  de  annos  ,  e  cuja  quantidade  é  invariável, 
não  parecem  susceptíveis  de  augmento  algum. 

Um  cirurgião,  M.  Btaine,  que  por  muitos  annos 
residiu  na  colónia  do  Natal  *  e  visitou  todas  as  soai 
partes,  muitas  vezes  encontrou  nos  jardins  dos  ha- 
bitantes certa  planta  cujo  producto  era  uma  sul^ 
tancia  cottonifera ,  porém  a  fevera  não  tinha  com- 
primento sufficiente  para  o  fabrico  inglez. 

Mandou-se  vir  sementes  dos  Estados-Unidos ;  de- 
pois de  ensaios  tentados  com  fortuna  nos  jardins^ 
emprehendeu-se  a  cultura  em  campo  raso ,  e  em 
1818  contava-se  já  800  acres  de  plantações. 

Organisou-se  uma  associação  para  explorar  a  nova 
industria,  a  qual  conta  colher  quasi  600  libras  (278 
k.)por  acre.  M.  Blaine,  quando  foi  inquirido  pela 
commissâo.  da  camará  dos  comnmns,  declarou  que^ 
em  sua  opinião ,  toda  a  superficie  do  território  do 
iVa/a/,  que  orça  por  quasi  Íifi09  milhas  quadra^ 
das  (2,600  k.  q.) ,  reúne  todas  as  circumstancias 
fiavoraveis  de  solo  e  clima. 

O  algodão  que  até  o  presente  foi  remettído  do 
Natai  para  Inglaterra  é  semelhante  ao  da  Noirar 
QrleaAS ;  é  fino ,  tenaz ,  mui  limpo,  mas  a  sua  cór 
é  um  pouco  amarellada.  O  numero  de  saccos  im- 
portados em  18i&  subiu  a  100 ,  e  presume-se  que 
chegará  a  500  em  1850. 

'  Finalmente,  assegura-se  que  os  lavradores  do 
Natal  podem  obter  trabalhadores  entre  os  Zootoos^ 
negroi  indígenas,  pelo  preça  de  Í4i 8killings(i$í3S) 
somente  por  mez.  Este  algarismo  é  de  tal  sorte  re- 
duzido ,  que  parece  ser  a  resuUado  de  um  erro ; 
comtudo,  póde-se  suppôr  que  o  trabalho  dos  natu- 
raes  da  Africa  Meridional  não  deve  ser  mais  caro 
que  o  dos  escravos  dos  Estados-Unidos.'  Demais,  o 
porto  do  Natal  oflerece  aos  lavradores  deste  género 
todas  as  condições  de  commodo  embarque  e  trans- 
porte. 

Muitas  casas  importantes  de  commercio  de  Ingla- 
terra tem-se  ultimamente  associado  a  fim  de- desco- 
brir a  possibilidade  de  obter  por  barato  preço  algor 

■  A  eolooia  do  Natal  ^  situada  na  costa  oriental 
da  Africa ,  em  30*  de  latitude  austral ,  foi  origina- 
riamente povoada  per  bollandeies.  São  os  descenden- 
tes destes  colonos  primitivos  •  chamados  Boert,'  que 
com  iao  pertinaz  energia  se  têm  oppusto  ao  domínio 
ioglei.  Nâo  se  sobmetteram  senão  em  1844,  depois 
do  mallogro  de  varias  e  perigosas  emigrações ,  ten- 
tadas na  esperança  de  descobrirem  ao  longe  a  inde- 
pendência que  d'ora  avante  lhe  uega  um  território 
que  faz  parte  das  possessões  do  império  brítinico. 
(NotQ  do  rtdaetw  ia  Revista  BHtamioa^J 


REVISTA   UMYERSAL    USBOT^NSE. 


317 


dio  de  boa  qualidade  na  costa  occideotal  da  Africa, 
informado  deste  projecto,  o  presidente  da  repu- 
blica de  Ztòeria  ^  escreveu  em  setembro  de  18S0  a 
lord  Palmerston  olTereceudo  o  seu  concurso. 

Eis  os  termos  em  que  elle  se  exprime  :  «  Se  uma 
tal  empreza  fôr  convenientemente  dirigida ,  não  é 
possível  duvidar-se  do  seu  feliz  êxito  no  nosso  ter- 
ritório. Contamos  entre  nós  muitos  lavradores  que 
adquiriram  nos  Estados-Unidos  longa  experiência, 
Elles  nos  tem  affirmado  e  demonstrado ,  com  pro- 
vas recentes,  que  se  pode  cultivar  aqui  em  grande 
escala  algodão  semelhante  ao  da  America ,  se  se 
quizer  empregar  nesta  cultura  os  capitães  necessá- 
rios. 9 

O  tribunal  do  commercio  de  Manchester ,  con- 
sultado sobre  as  amostras  vindas  de  Libéria,  e  dos 
estabelecimentos  inglezes  da  Costa  do  Ouro  (Mina), 
respondeu  que  aquella  espécie  de  algodão  convinha 
perfeitamente  á  maior  parte  das  manufacturas. 

Austrália. 

O  dr.  Lang  ,  ministro .  presbyteriano  na  Nova 
Galies  do  Sul,  foi  o  primeiro  que  observou  que  esta 
colónia  oíTerecia  as  circumst^ncias  mais  favoráveis 
para  a  producção  do  algodão.  Como  elle  havia  es- 
tudado com  attenção  as  plantações  dos  Estados- 
Unidos  e  do  Brasil ,  notou  o  viço  de  alguns  algo- 
doeiros que  se  mostravam  como  plantas  raras  na  Aus- 
trália. Um  colono,  que  recebera  sementes  da  Ame- 
rica, dividiu-as  ccfm  seus  visinhos,  e  os  jardins  reu- 
nidos deram  a  final  uma  pequena  colheita.  O  clima 
é  bello,  os  rios  são  fáceis  de  navegar  por  barcos  de 
vapor ,  a  cultura  da  planta  nada  tem  de  penoso  e 
agro  para  trabalhadores  de  c^ondição  livre. 

O  dr.  Lang ,  no  seu  depoimento  perante  a  com- 
nussio  da  camará  dos  communs ,  declarou  que  a 
porção  do  tarritorio  da  Nova  Galles  do  Sul  que  lhe 
parecia  mais  apropriada  á  plantação  do  algodão  era 
a  região  comprehendida  entre  ii^  e  30^  de  lati- 
tude, e  principalmente  o  districto  banhado  pelas  ri- 
beiras Clarenòe  e  Brisbane : 

«  Estou  convencido ,  diz  elle,  que  se  tivéssemos 
nesta  parte  da  Austrália  população  suRicientemente 
numerosa  e  composta  de  gente  livre ,  poderiamos 
produzir  algodão  e  mandal-o  para  Inglaterra  por 
preço  mais  commodo  do  que  os  donos  de  escravos 
dos  Estados-Unidos  e  Brasil ;  por  quanto  relativa- 

^  Em  1820,  alguns  cidadãos  americanos,  con- 
doídos da  miserável  condição  dos  negros  libertos  nos 
Bstados-Unídos  •  fundaram  para  esles^  na  costa  Oc- 
cidental da  Africa ,  em  7*"  latitude  norte ,  uma  coló- 
nia que  recebeu  e  nome  de  Libéria,  a  qaal,  em  J852, 
contata  mais  de  6,000  habitantes.  A  capital  foi  de- 
nominada Monrofia ,  em  honra  do  presidente  James 
Monroi.  Nesta  pequena  republica  notam-se  as  insti- 
toíçôea  americanas ,  como  o  ?oto  universal ,  o  jury  , 
e  a  liberdade  de  imprensa,  praticadas  eielosí^amente 
por  negros.  A  constituição  prohibe  a  qualquer  homem 
de  raça  branca  o  habitar  o  território  da  Libéria. 
fNoia  do  rei^çtor  tfd  Afvúla  ^H(^miça.) 
27  t  * 


mente  aos  americanos ,  temos  a  vamtagem  de  pos- 
suir uma  planta  que  não  morre ,  ao  passo  que  a 
sua  é  destruída,  annualmente,  pelas  geadas  do  in- 
verno ;  e  quanto  aos  brasileiros ,  gozamos  da  faci- 
lidade do  transporte  fluvial  de  que  elles  estão  abso- 
lutamente privados. 

«  Passando  por  Pernambuco  observei  que  o  al- 
godão posto  a  bordo  dos  navios  tinha  sido  trans- 
portado do  interior  em  pequenos  saccos,  nas  costas 
de  animaes ,  e  que  a  distancia  percorrida  variava 
de  SO  a  ISO  léguas ;  entretanto  que  se  nós  conse- 
guissemos  estabelecer ,  em  numero  sufficiente,  po- 
pulações agrícolas  nas  margens  das  ribeiras  Clarence 
e  Brisbane,  leves  barcos  de  vapor  poderiam  ir  re- 
ceber o  algodão  á  porta ,  por  assim  expressar-me , 
da  casa  do  lavrador ,  e  o  transportariam  até  o  lit- 
toral  pelo  preço  o  mais  baixo  possível.  » 

Depois  do  depoimento  do  dr.  Lang  s«neou-fie 
algodão  do  Sea-Island  perto  de  Maitland,  quasi  80 
milhas  distante  de  Sidney ,  e  as  amostras  levadas 
para  Inglaterra  eram  da  qualidade  a  mais  fina  e 
mais  procurada. 

(Continua.) 


PARTE  LimARIA. 


A  MOCIDADE  DE  D.  aoJLO  V. 

EOIANCE. 

Capltalo  XXXVÈI. 

TANTAS  VEZES  A  BILHA  VAI  a'  FÍHITE  ! 

(Continuado  de  pag.  309.) 

O  dominico  desmaiou  um  pouco ,  e  não  soube 
encobrir  o  sobresalto.  Custava-lhe  a  revelar  a 
simplicidade  dos  meios,  com  que  fòra  trabido, 
sobretudo  em  presença  do  auctor.  Gomtudo  ven- 
ceu-9e,  e  estrangulando  as  palavras,  redarguia : 

—  <c  A  historia  é  curta.  Cuidei  que  ditava  a 
um  escrevente,  e  havia  dois.  Este  velhaco  pas- 
sava por  não  saber  lêr  nem  escrever ;  'fiado'  nisto 
confíei-me ;  e  elle  era  quem  de  madrugada  abria 
as  gavettfs  e  copiava  os  papeis ;  ou  quem  met- 
tído  no  meu  quarto,  e  escutando,  acompanhava 
a  lápis  o  que  se  escrevia  para  o  ir  levar...  » 

—  í<  Com  effeitò  ?  O  methodo  era  simples !  Os 
grandes  homens  são  iodos  o  mesmo  ;  distin- 
guem-se  pela  facilidade  das  idéas  »>  acudiu  o  se- 
cretario. «  Deixa  vêr !  Ah  1  Eis  as  notas  origí- 
naes  do  teu  Sinon?  Quem  diria,  fr.  João,  que 
tantos  séculos  depois  de  Honderor  haviam  de  roet- 
ter-le  um  cavailo  de  Tróia  dealro  da  cella?... 
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T»m  boa  letlrao sn  Tbomél  Uma  leUra  clara 
6  firfne.  » 

Apesar  das  mortificações  do  amor  próprio,  o 
frade  n6o  pôde  conter  o  riso,  ouvindo  comparar 
a  sua  aventura  á  do  cavallo  de  Tróia!  Mas  o 
accessQ  <^e  hilaridade  foi  brovew  Diogo  de  Uen- 
doDÇfi  conpieç^ya  a  l^r  alto  a  ineia  folha  de  pa- 
pel, arrascada  ao  seu  amigo,  e  devesse  confes- 
sar que  o  milagreiro  levara  a  consciência  do  of- 
ficio  a  ponto  de  n&o  ommittir  nas  partes  de  po- 
licia religiosa  o  trajo,  o  gesto,  e  as  palavras  da 
vjctima  sujeita  ao  braço  secular  das  stias  obser- 
vações cl^ocalh^raa.  I)aqui  resultava  que  o  po- 
lurç)  fr.  |o|p,  reU*alado  em  hábitos  menores  por 
um  pincel  atrevido,  apparecia  em  posiçdes  e  pres- 
tava-*Be  a  acenas  capazes  de  desafiarem  as  risadas 
de  um  penitente  da  Thebaida.  O  secretario  lia 
sem  piedade,  fustigando  com  as  phrases  articu- 
ladas de  vagar  o  melindre  do  jurisconsulto,  que 
se  revolvia  99  cadeira,  torcia  a  bocca  fingindo 
rir,  e  esbravejava  interiormente,  apunhalando  o 
infeliz  Thomé  com  a  vista  odienta  e  inflamada. 

—  <c  Sexta,  feira  vinte  nove  de  outubro  »  leu 
o  ministro  figurando  tomar  a  serio  as  momices 
com  que  fr.  João  simulava  grandeza  de  alma 
«  o  reverendissimo  levantou-se  em  chinellas  e 
bragas  de  dormir,  principiando  a  dar  passadas 
muito  grandes  pela  casa  e  a  bater  palmadas  rijas 
na  cabeça,  pondo-a  côr  de  romã;  ao  mesmo 
tempo  fatiava  só  que  parcK^  doída..  » 

—  «Malvado!»  barafustou  o  dominico  re- 
primindo a  custo  um  ímpeto  de  raiva  contra  o 
detractor,  que  estava  de  joelhos,  e  todo  con- 
vulso, como  se  lhe  vestissem  jâ  a  alva  dos  pa- 

4?c«tQS. 

«— «. PjDc^enci^  fr.  João!  Sabes  o  que  disse 

\\m  biomem  engenhoso?  Não  ha  heroe  que  o 

pareta  diante  do  seu  lacaio !  Ri-te  quQ  é  o  me- 

V^qCé  Vé  Q  que  eu  faço«  » 

.  —  a  Mas  este  desaforo  de  me  piotar  assim. .«  d 

— r  «  Fresco  de  mais  ?  Então  t  Mais  ligeira  se 
i^tra^  a  verdade,  figuraodo-a  núa.  Só  te  não 
ipvejo  o  passeio...  sobretudo  em  pujtubro»  Mal- 
dii$o^ra^co6  foram  aquelles,  Mas  vanv)S;!  —  Pas- 
sado um  bocado  o  reverendíssimo  ».  continuou  a 
lér  o  ministro  «  disse  muito  alto :  eu  é  que  sou 
tolo!  A  minha  vontade  era  responder-lhe  de 
dentro  que  sim^  mas  para  obedecer  a  vossas  pa- 
ternidades callei-me,.  rindo  com  gosto  por  elle 
cotifessar  uma  verdade  que  todos  sabem...  » 

-r-'<  Rio(}o^çom  gosto I...  patife!  »  clamou  o 
(tade  dando  um  salto. 

O  supplieio  excedia  as  forças  da  viotima.  O 


pfocurador  apezar  des  tregeitos  mais  forçados 
para  encobrir  a  sua  indignação,  não  podia  con- 
ter-se,  sentindo  na  cútis  os  piparotes  satyrícos 
do  milagreiro.  Os  olhos  injectados,  as  faces  en- 
tumecidas, e  os  dentes  cerrados,  advertiram 
Diogo  de  MeodoBça  de  qvo  seria  perigoso  pro- 
seguir  no  seu  gracejo.  Traotedo  de  maníaco  e  de 
parvo  por  um  sabujo;  exposto  â  irrisão  e  ás 
apupadas  dos  jesuítas  por  este  líbeilo  quotidiano, 
que  era  o  c(  fac-simile  »  burlesco  das  suas  pala- 
vras e  acç.des,  e  constrangido  ainda  por  cima  a 
servir  de  algoz  ao  amor  próprio,  o  desditoso  fr. 
João  pedia  secretameute  a  Deus  todoa  os  mar- 
tyrios  para  punir  a  perfídia  e  a  impudência  do 
devoto  flagellador.  Naquelle  momento,  (elie  tSo 
bom  de  índole!)  sentía-se  com  animo  para  o  vêr 
esquartejar  a  quatro  cavallos,  e  aplaudir.  O  riso 
sardónico  do  diplomata  ainda  o  irritava  mais. 
Recebendo  o  fatal  papel  das  suas  mdos  amaçou-o 
com  fúria,  e  pizou-o  aos  pés.  Diogo  de  Men- 
donça dizia  depois  que  seria  difficultoso  decidir 
quem  padecia  mais  naquelia  hora,  se  o  bonzo 
apanhado  em  flagrante,  se  o  padre  mestre  exas- 
perado pela  idéa  dos  cbascos  e  risadas  de  que 
fora  alvo  em  S.  Roque,  graças  às  delações  dasr» 
Thomé. 

—  u  Grande  coisa  fez  o  nosso  devoto  aoa  pa- 
dres da  companhia  )>  notou  o  ministro  com  ar 
pensativo,  a  Vejo  que  viraram  contra  elle  as  ba- 
terias todas.  O  padre  Ventura  foi  quem  te  deu 
isso?  Custa-me  a  conceber  que  um  homem  da 
sua  habilidade  quebrasse  de  repente  umt  iostrur 
mento  útil...  Queira  Deus  que  não  aahassa  ou** 
tro  melhor !  Agora  sou  eu  que  eniro  om  scena^ 
fr.  João.  O  sr.  Thomé  não  me  ha  de  negar  a 
favor  de  dizer  se  foi  por  ordem  de  Roque  Mon- 
teiro que  me  tirou  os  papeis.  Pôde  failar  sen^ 
susto.  No  meio  das  suas  iras  o  padre  noestre  não* 
é  tão  mau  como  parece ;  e  eu  passo  por  ser  bom 
homem.  Roque  Monteiro  tentou-o,  lAo  é  assim? 
Aonde  lhe  fallou?  » 

—  «  Ao  sair  dos  quartos  dfe  v.*  s.*  )►  repUcou^ 
o  milagreiro  um  pouco  dcsengasgado  pelas  mar- 
neíras  naturaes  e  socegadas  do  secretario. 

—  «  Quantas  vezes?  » 

—  «  Três,  » 

— «  Quanto  recebeu  pelo...  serviço  que  nos 
fez?  » 

— ^  fn  Tresentas.  moedas*  » 

— *- «  A  quem  as  entregou  ?..  Falle  a  verdade  t 
Não  tem  outra  porta  por  onde  se  satve.  » 

—  «  Á  tia  Perpetua.  » 

—  «  Não  eonbeç Ov^  9 
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— «  Conheço  eu !  »  gritou  fr.  Joio  ergueu- 
do-«e  escarlate  e  ainda  tremulo  da  ira  represada. 
Ê  uma  hypocrita,  engomadeira  da  roupa  dos  je- 
suítas em  Évora,  e  capa  deste  velhaco.  Enga- 
nou-me  redondamente.  Â  esta  hora  nSo  nos  es- 
eapa.  Mandou-se  par»  a  inquisiçSo,  accosada  Úe 
desinquietar  donzellas  honestas  com  feitiços  e 
quebrantos.  » 

Ouvindo  a  declaração  terrível,  Thomé  apertou 
as  mãos  na  cabeça,  como  um  orango-tango  que 
se  affoga,  e  abriu  a  bocca  sem  poder  articular 


tou  naturalmente^  e  iem  pouco  mata  oumcfno» 
idéas  do  que  é  ?  » 

-—«  Ouvi  faltar  os  doii  de  certas  luvas  no 
tratado  com  os  inglezes.  i> 

—  «O  tratado  de  Methwen  ?  » 

—  «  Bsse  mesmo.  íf 
-^d  Sabe  se  ha  cartas  ou  paíp^*sf 

—  «  Ha,  sim  senhor^  O  padre  Sebastíio  M^ 
tregou-as  por  sígndl  ao  visitador,  yt 

—  ((  Muito  bem.  PerdoiMHlha  o  mal  qiiíé  fw^ 
fc3&  pela  noticia  que  me  dô.  Fr.  Joio  tmnbem 


como  as  canoas  verdes  com  o  vento. 

—  «  Fizeste  mal  em  metter  a  velha  no  santo 
of&cio  n  acudiu  o  ministro  folIáBdo  ao  ouvido  do 
padne  naestre  «  É  preciso  nSo  faier-mos  da  Te- 
Iffgião  o  qi^  ella  nâe  ê — armn  de  vinganças  fra- 
deseas.  Vamos,  sr.  Thomé!.. Tudo  tem  remédio 
menos  a  morte.  Respire !  V.  mercê  que  tem  a 
memoria  certa  ha  de  lembrar-se  do^  Hfiodo  por- 
que deu  com  a  segredo  do  meu  cofre,  e  soube 
aonde  escondi  a  chave  ?  » 

—  <c  Foi  n'om  dia  de  missa-,  depois  do  ser- 
viço divino  »^  redarguia  o  andador  ainda  con- 
vulso «  Vi  a  V.*  s."  procurando  no  sua  estante, 
e  trazendo  daquelle  sitio  uma  chave.  Â  porta  es- 
tava encruzada  e  eu...  espreitei.  Como  o  sr.  Ro- 
que Monteiro  me  tinha  posto  ao  corrente  dos 
signaes  da  caixa,  e  ensinado  a  tirar  os  pregos...  » 

—  «  Pouco  lhe  custou  o  mais  ?  Agradeço-Ihe 
a  lição,  que  me  deu,  e  asseguro-lhe  que  não  me 
esquece.  Uma  palavra  ainda  f  Quem  disse  ao 
padre  Ventura?..  » 

—  a  Fui  eu  ?  »  replicou  o  milagreiro  enco- 
Ihendo-se  como  se  visse  desabar  o  tecto  <i  S.  pa- 
ternidade sabia  já  de  tudo,  e  mandoo-me  qúe 
antes  de  levar  os  papeis  ao  sr.  Roque  Monteiro 
lhos  mostrasse  primeiro  a  elle.  » 

— «  Basta.  Dou  por  conclnido  o  relatório. 
Tractemos  agora  da  sua  segurança,  porqtte^v. 
mercê  est6  em  grande  perigo...  como  ha  de  co- 
nhecer »  continuou  o  ministro,  faeendo*  com  a 
vista  serena  e  fixa  sumir  o  devoto  pelo  chão  abaixo 
a  Falle-me  com  sinceridade.  Roque  Monteiro  dei- 
xou-lhe  nas  mãos  algum  papel  que  possa  servir 
para  eu  provar  o  roubo  que  elle  mandou  fazer^  <c 

—  «  Nenhum.  Pagou-me,  e  não  o  vi  mais.  » 

—  cc  Assim  o  suppunha.  » 

—  «  Mas  se  v.  s.'^  o  deseja  molestar,  sei  de  um 
crime  delle ;  quero  dizer,  sabe-o  a  sr.  padre 
Ventura  pelo  confessor  de  el-rei,  que  Deus  tem 
era  gloriau  » 

—  «  Como  é  dotado  de  um  ouvido  fino  escM^» 


uma  só  palavra.  Estava  côr  de  cidra ,  e  tremia   se  não  lembrará  de  v.  raercá.  Deíre-o  àiwt  qutf 


não ;  em  respondo.  Mas  com  uma  Condição...  » 
O  mitogreiro  «filou  as  oreHiag  e  estendea  « 
cabeça. 

— «  Dentro  de  vinte  e  ^tftuo  borai  pmtò 
para  Angd»  um  navio  de  el-rer;  ev.  mercê  t«oi 
nelle,  par»  cumprir  o  d^edo  voluntário  de  des 
annos  a  que  o  condemno,  em  castigo'  do  roubo> 
da  prata  de  Évora...  Ha  de  fr,  percete?  Seoito 
minutos  depois  da  embarcação  levantar  ft^t^o  fàt 
aehado  em  Lisboa,  ou  a  beata  que  o  sr.  fr.  h^o 
a  rogos  meus  consente  em  mandar  soltar  dò  sàntio 
officio,  pdde  ficar  certo  de  que  os  entrego  ao 
juÍ2  do  crime  e  ao  carcereiro  da  cidacte.  3erve* 
lhe  o  partido-?  » 

—  «Se  fosse  permi4tido  demorar-me  três 
dias...  só  três  diasli..  »  monmiroa  o  santaMo 
recobrando  animo,  e  crescendo' de  repente^  com 
a  magnanimidade  do  ministro. 

—  «  Nem*  três  horas  í  Os  seus  negooiof  pa- 
rece-me  que  se  artBnjam  em  quanentíi^  e  oito 
minutos.  Acredite^me,  metta  quanto  antes  e  mar 
de  permeio.  É  mais  seguro,  i^ 

— «Eu  estava  para  mudar  de  estado;  oasa^ 
va^me  ámanh9v.*  »  observou  o  devoto  com  o  setr 
tiple  compungente  e  lacrimoso* 

—  «A  bordo,  á  bonda!  Tenho  muita  veéekK 
dos  heroes  prolificos*  Um  só  Thomé  das  Chagas 
deu-nos  que  fiizer,  o  que  serisfm  muilbs  ?  Case 
se  quizer  mas  no  mar  alto,  ou  na-  costa  de  A- 
frica.  Em  Portugal  nSo  lhe  doulíteiiça,  seiAb 
qoerque  sej«  na  cadeia...  >» 

— «  Entáo  vou  preso?  »  perguntou  a  míla^^ 
greiro  paciente,  a  submisso^ 

—  «  NSo  senhor.  Leva  ordens  de  sua  mages- 
tade  para  o  capitão  general.  Pôde  estat  certo  de 
que  em  sahindo  a  barra ,  náo  lhe  succede  mal. 
Retire-se !  Aconselho-o  ainda  a  que  não  volte  , 
nsesmo  no  fim  de  det  annos  se  nãe^  se  dârmsl, 
sobretudo  sabendo  que  me  acha  vivo.  Ha>  cot-* . 
sas  que  é  perigoso  iiBo  deixar  esquecer  de  to<fe... 
Boa  viajem,  sr.  Thomé,  Case  e  sejfi  feliz !  Mil« 
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eiades  ?..  vae  com  esse  senhor  até  à  rua  e  acom- 

panha-o. » 

—  K  Se  o  queres  livre  deixa-me  escrever  duas 
palavras...  Os  familiares  da  inquisição  estavam  á 
espera  delle.  n 

—  <K  Ah,  padre  mestre,  replicou  o  diplomata 
rindo ,  bem  diz  o  adagio ,  que  não  ha  ódio 
peior  do  qne  o  ódio  de  frade  1 » 

—  «  Aqui  está  o  papel.  Que  o  mostre ;  é  o 
que  basta...  Estás  satisfeito?» 

f  — n  Mais  do.  que  tu.  Sempre  tomaste  a  serio 
o  papel  de  tyranoo?!  Não  cuidei.» 

.  O  andador  das  almas  sahiu  emfim  dando  pa- 
rabéns á  fortuna  por  escapar  da  aventura  só  com 
um  passeio  ás  possessões  ultramarinas.  Apenas  a 
porta  se  feebou  e  os  dois  ficaram  sós ,  o  domi- 
bíoo  ,  virando-se  para  o  secretario  das  mercês , 
dísse-lbe  encarando-o  com  aspecto  curioso  e  ir- 
xitado  ao  mesmo  tempo : 
,  -^ «(  Agora  espero  que  me  explicarás  para  que 
serviu  esta  comedia  ?  » 

<  — «  Foi  um  acto  de  prudência ,  que  a  cho- 
lera  te  não  deixa  avaliar.  Não  vês  que  este  ho- 
mem preso  havia  de  fallar,  e  que  o  segredo  que 
está  hoje.  entre  cinco .  andaria  pelos  auditórios  da 
corte  entre  mil  com  prejuiso  nosso,  e  de  gran- 
des negócios,  que  uma  leviandade  pôde  compro- 
netter?  ficamos  livres  delle  do  mesmo  modo,  e 
era  o  efl»eocial ;  mas  sem  estrépito.  Chegou-se 
ao  mesmo  fim  por.  meios  brandos.  Pensas  que  a 
justiça  mandava  enforcar  o  bonzo  ?  » 

—  a  Oh  pek)  sancto  officio  fico  eu  I » 

—  tf  Fr.  João,  as  pessoas  como  nós  castigam, 
e  não  se  vingam.  Se  imaginasse  que  semelhante 
reptil  podia  dFender-me  envergonhava-me,  e  for- 
mava de  mim.  uma  opinião  bera  triste !  Deixal-o 
ir  1  A  costa  de  Africa  o  ensinará ;  e  se  desejas , 
por  Curça ,  mais  do  que  uma  punição  charidosa 
como  elle  vae  casar -se ,  não  lhe  queiras  peior 
flagello...  figuras  assim  reservaTas  a  providencia 
para  exempto  dos  outros  homens.  Mas  estava  para 
sahir ;  apnde ,  era  a  visita  7  » 

—  «AS.  Roque.  Ha  des  saber  já  que  tens 
collega  novo.  O  padre  Sebastião  de  Magalhães , 
confessor  que  foi  de  el-rèi  D.. Pedro...» 

—  (c  Parte  hoje  de  tarde  para  Santarém  com 
ordem  de  não  voltar  á  corte  sem  licença. » 

. — «  Como?  Pois  ainda  hootem,  sabindo  do 
palácio,  passou  por  aqui  e  disse-me?.. » 

—  <r  Se  o  ias  vèr ,  manda  apeiar  a  sege,  é  o 
meu  conselho.  O  padre  Sebastião  sonhou  esta 
noite  que  era  ministro ,  o  acordou  esta  manhã 
hortelão  c  deportado. » 


—  «  Não  entendo. » 

—  «  Eu  me  explico.  El-rei  mandou-o  chamar 
hootem ,  e  pediu-lhe  certos  papeis  de  estado  de 
seu  augusto  pae.  O  padre  inchou-se  com  algu^ 
mas  palavras  de  agrado,  e  D.  João  V,  amigo  de 
rir ,  deu-lhe  a  beber  tanto  desse  néctar  que  o 
deixou  perdido  da  cabeça.  Sangrado  na  loquaci- 
dade, o  homem  da  roupeta  desatou  a  lingua,  e 
suppõe-se  que  revelou  segredos  importante,  em 
que  até  elle  mesmo  não  figura  bem.  Sua  ma- 
gestade  á  despedida  assegurou-o  de  que  se  não 
esqueceria  de  utilisar  o  seu  zelo  no  serviço  do 
estado,  conferi ndo-lhe  um  logar  próprio  dos  gran- 
des conhecimentos  que  lhe  descobria ;  e  Sebas- 
tião de  Magalhães  teve  a  crueldade  de  professar 
tota  você  o  seu  plano  politico  em  audiência  par- 
ticular. O  sermão  durou  perto  de  uma  hora ;  v6 
como  não  estaria  el-rei  l  Apenas  sahiu  do  paço, 
e  se  apeiou  em  S.  Roque  principiou  a  prometter 
despachos,  e  a  tomar  informações  com  ares  de 
satrapa.  £ncheu-se  a  cella  de  gente,  espalhou- 
se  a  noticia  de  que  o  confessor  ia  passar  a  pri- 
meiro ministro ;  e  só  o  padre  Ventura,  sorri  ndo- 
se ,  teve  a  charidade  de  o  aconselhar  a  ser  pru- 
dente ;  porém,  elle  soberbo  com  as  esperanças 
deu-lhe  a  entender  que  o  faria  sair  de  JPortugal 
apenas  governasse  I..  Aposto  que  não  \eiu  aqui 
sem  te  offerecer  a  sua  protecção?.. » 

—  a  Justamente.  Propoz-me  o  logar  de  mes- 
tre do  sr.  infante  D.  António,  não  o  nego. » 

—  «  E  tu?» 

—  «  Eu,.,  para  me  occupar...» 

—  a  Aceitavas  I  muito  bem ;  faltaremos  disso... 
As  vezes  ha  sonhos  verdadeiros.  Ouve  agora  o 
resto  da  historia.  Esta  manhã,  seriam  dez  ho- 
ras, o  padre  Sebastião  estava  impaciente  pelo 
recado  do  paca,  e  n^uma  roda  de  padres  e  de 
seculares  não  se  callava  com  as  reformas  que  ha- 
via de  introduzir  no  seu  ministério.  »  Nisto  abre- 
sç  a  porta  e  entregam^lbe  um  officio.  u  É  a  mi- 
nha nomeação,  exclamou  elle  escarlate  de  jubilo. 
Rompe  o  sello  á  pressa ,  lé  e  quasi  que  depois 
perdeu  os  sentidos!  Imagina  o  que  estaria  no 
infausto  papel  ?  » 

—  «A  ordem  de  desterro  ?  » 

.— >•«  Sim;  mas  com  que  zombaria!  sua  ma- 
gestade  attenden()o  ao  zelo  do  padre  Sebastião 
de  Magalhães  pelos  progressos  da  agricultura 
eocarregou-o  de  fazer  o  recenseamento  dosolivaes 
de  Santarém  dando  conta  mensal  do  estado  del- 
les ,  e  visitando-os  para  isso  diariamente. » 

—  »  Despachou-o  primeiro  ministro  da  arvore 
de  Minerva  \,n 
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—  d  Tenho  dó  delle  coitado  ?.. » 

-^  <c  Também  eu ,  fr.  João ,  Vou  ao  paço. 
Com  que  por  te  occopares  sempre  aceitas  o  lo- 
gar  de  mestre  do  infante  ?  » 

—  «  Podendo  ser.  » 

—  a  Deus  é  grande !  Até  logo.  » 

E  saindo  com  a  mesma  exclamaçlko ,  que  fa- 
zia comsigo  o  sr.  Tbomé  das  Chagas  antes  do 
seu  desastre ,  o  ministro  deixou  o  padre  mestre 
abismado  em  profundas  reOexÕes. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

( CofUinúa.) 


O  Wim  DO  SBIIBSTaB. 
BNad«»  Mof rapMoo»  e  aeeraloftco». 

POR    VH  PHILOSOPBO. 

(Continmdo  de  pag.  31 S.) 

* 

Quando  por  um  acaso  encontrámos  a  car- 
teira a  que  nos  referimos  no  primeiro  capi- 
tulo, a  nossa  idéa  foi  entrar  no  Marrare,  e 
entre  duas  chávenas  de  café  e  dois  bons  charu- 
tos, eu,  trapeiro  de  alheias  cogitações,  tive  a 
ruim  idéa  de  querer  metter  a  ridiculo  o  auctor 
desta  historia !  Depois  lembrou-me  o  seguinte : 
O  homem  pôde  bem  deixar  de  ser  um  Homero, 
mas  quem  me  aífiança  a  mim  que  não  seja  um 
Hercules  ?  Esta  idéa  arrepiou-me,  temi  pelas  ga- 
rantias individuaes,  e  continuei  a  pensar  com- 
migo  mesmo :  entre  uma  e  outra  cousa  hei  de 
por  força  achar  o  meio  termo ;  porque  o  meu 
homem  não  é  um  Homero  não  se  segue  que  seja  um 
tolo ;  deixará  de  ser  um  Hercules ,  é  verdade , 
mas  em  todo  o  caso  pôde  não  gostar  de  brinca- 
deiras; e  de  que  me  serve  a  mim  um  tiroteio 
de  guerrilha  na  imprensa,  ou  um  choque  mais 
serio  ahi  a  qualquer  esquina? 

Como  os  meus  pensamentos  Íntimos  não  eram 
uma  covardia,,  tomei  resolvidamente  o  expediente 
de  guardar  a  carteira,  e  de  esperar  por  um  an- 
núncio  para  fazer  a  devida  restituição.  Neste  in- 
tervallo,  fui  acommettido  de  um.  invencivel  ata- 
que de  curiosidade,  escondi-me  receiando  algum 
lance  melodramático,  e  li  com  surpresa  na  pri- 
meira pagina  da  carteira  o  seguinte  titulo. 

O  FIM  DO  SEMESTRE. 

«9TCD0S  BlOQtAPHlC^S   B   NSCBOLOGICS". 

Por  um  plUlosopho. 
For  um  pbilosopbo !  gritei  eu*  A  modiestia ' 


não  é  de  certo  a  principal  virtude  do  meu  ho- 
mem. Um  pbilosopbo !  Pois  é  possivel  que  haju 
uma  sciencia  chamada  philosophia,  e  um  homem 
que  se  diga  pbilosopbo. 

Confesso  ingenuamente  que  sempre  tive  por 
fabula  a  primeira ,  e  por  um  mytho  o  segundo , 
e  que  a  impressão  que  me  causou  o  titulo  destes 
apontamentos  foi  seria  e  {»x>funda.  Querem  vér 
que  o  auctor  se  apregoa  pbilosopho,  como  tanta 
gente  que  se  diz  valorosa,  e  que  embrenhada 
n^uma  multidão  de  negócios  não  tem  nunca  um 
dia  desponivei  para  provar  o  que  diz  ?  Querem 
yér  que  o  homem  se  dá  por  pbilosopbo ,  como 
qualquer  rimador  de  quadras  ôccas  se  chrisma 
poeta  ?  Querem  vér  que  o  phíolosopho ,  em  vez 
de  homem  me  sae  uma  fabula ,  e  que  o  pavãe 
cede  o  passo  á  gralha  impudente,  trôpega  e  mal- 
feitona  ? 

Parei  nesta  alluvião  de  conjecturas,  e  entendi 
que  como  Fábio  devia  temporisar  com  a  serie 
de  raciocinios  mais  ou  menos  justos  que  naquelle 
momento  me  assaltavam  a  mente.  O  meu  amigo 
João  Fernandes  começava  a  levar-me  de  vencida. 
O  Marrare  era  para  mim  uma  cousa  insipida^ 
fastidiosa,  falta  de  vida.  De  vez  em  quanto,  um  ou 
outro  epigramma  rombo,  eaie  ou  aquelle  calemh 
bourg  mais  ou  menos  parvo,  vinham  ferir-me 
os  ouvidos.  Estive  tentado  a  entrar  na  liça  e  a 
dar  o  meu  contingente  ás  futilidades  que  se 
crusavam  em  roda  de  mim.  Desisti  da  empreza, 
receioso  das  consequências  que  primitivamente 
havia  imaginado,  no  caso  que  o  meu  pbilosopho 
quizesse  dar  curso  á  sua  usual  misanthropia,.  tra- 
duzindo-a  n^um  pugilato  ignóbil  e  farceiro.  Nin- 
guém, vendo-me  pensativo,  poderia  imaginar  que 
uma  carteira  de  marpoquim  encarnado  fosse  ta- 
lisman  de  tantas  e  tão  incomprehensiveís  vir- 
tudes! 

É  já  tempo  de  acabar  com  este  espécie  de 
pf  ologo  o  mais  fastidioso  e  aborrecido  de  todos  os 
possiveis  géneros  de  leitura.  O  auctor,  se  fossse 
vivo,  começava  franca  e  rasgadamente  a  sua  imr- 
ração  sem  fazer  manif^to ,  nem  curar  do.  possi- 
vel fiasco  do  seu  trabalho ;  o  tempo  que  nós  te- 
mos consumido  em  justificar  estes  apontamentos 
sabemos  de  certo  que  o  não  teria  perdido  o  auc- 
tor. Como  quasi'  todos  os  advogados  ex-o/ficio  eom- 
promettemos  telvez  a  reputação  do  nosso  cliente. 
Perdoe-nos  Deus  se  fizemos  mal ;  e  seja  este  o  ul- 
timo de  profun^  resado  pelo  eterna  descanço 
do  homem  justo,  que  nunca  mendigou  assignatu- 
ras ,  nem  teve  a  pueril  vaidade  de  se  inculcar 
por  litterato ,  nem  a  moléstia  de  que  tentos  d 


1322 


BJETtanek  vhwebsaí.  usbotosnse. 


-ftéB  temos  sido  attacados-^a  vaidade  de  pAr  o 
nome  em  letlra  redonâa ! 
Foi  prologo? 

I 

Este  mundo  eompSe-^e  ã»  tudo.  Ha  quem  pro- 
tmt  a  aifiisade,  «  amor,  a  riquesa,  a  gloria,  -e 
«té,  costa  a  ^editar ,  quem  como  o  roathema- 
tioo,  procure  um  i?,  que  toda  a  mais  gente  acha 
•em  diffietttdade  m)  alfabeto.  CbristovSo  Coiom- 
b9 ,  como  todos  os  mais  homeas ,  9e  ne  tí&o 
•trevo  a  descobrir  a  America ,  ao  meuoa  arrís- 
oo*me  a  procurar  casas,  e  já  não  faço  pouco.  A 
igloria  não  a  quero.  O  amor  e  ainisade  nunca  os 
«ohei ;  a  ríqueca,  essa  acceito-a  como  um  sonho 
^(00  foge  ante  as  palpáveis  realidades  <k  vida  I 

É  o  fim  do  semestre.  Eatou  resolvido  a  em- 
prehender  uma  viagem  instructiva.  Aonde?  O 
Oriente  está  longe  ^  é  ainda  que  fosse  a  dois 
pasaos  daqui,  ia'4iie  eacoottiar  a  meio  caminho 
omn  Ghateaabriand ,  LanartÍMi,  e  «ma  quan- 
tidade de  viajantes,  mais  ou  menos  orientaUstas, 
mas  que  me  tiravam  pelo  meaes  o  mérito  da  no- 
vidade. As  viagens  slo  um  ramo  de  mandriice 
já  tto  expigrado,  que  difficilttiente  q  leitor  se 
pôde  reprear  ao  lér  as  sua-las  e  leaes  in^ires^ 
9íe$  de  um  viajante  consciencioso,  e  nr&atio,  a 
ponto  de  não  6air  da  cidade. 

fistamos  no  mez  de  dezembro.  O  tempo  chn- 
iroso  e  nublado  pôde  impedir  a  um  verdadeiro 
astrólogo  de  sondar  os  segredos  do  ceu,  mas  nSo 
veda  a  um  sábio  de  telhas  abaixo  o  descobrir 
pelos  escriptos  postos  em  uma  agoa-furtada  o  in- 
íallivel  indicio  de  um  inquilino  que  abandona  o 
prédio,  sem  mais  saudades  que  as  que  sentiu  o 
çapateiro  da  escada,  sem  mais  lagrimas  do  que 
as  que  chora  o  senhorio  por  ver  mal  parado  o 
dinheiro  vencido  no  semestre  findo.  Subamos  a 
aquelle  quinto  andar.  Uma  escada  tegreme  e  tor- 
tuosa ameaça  despedaçar  as  costelas  ao  ícaro  que 
ae  atrever  a  tSio  perigosa  ascençdo ;  revestidos  de 
um  valor^modèlo  tentámos  audaciosamenta  o  pre- 
«ipio,  o  no  fim  de  um  quarto  de  hora  de  um 
ímprobo  e  trabalhoso  subir ,  dêmos  parabéns  á 
nossa  fortuna  por  nos  acharmos  sfios  e  salvos 
n^uma  espécie  de  patamar,  alumiado  apenas  por 
nma  clarabóia  de  um  só  vidro,  e  decorado  a  um 
oanto  pelo  hidir  incerto  doa  olhos  de  um  gato« 
qne  fugira  espavorido  aos  tmm  tratos  de  um 
visinho  do  prédio,  e  viera  ao  retiro  e  no  aban* 
daoo  buscar  uma  guarida  carta  contra  oa  vaiveas 
da  iorte  e  a  ingratidão  do  don*.  Som  umamas*- 
trado  Gíceroni  nSo  ha  viagens  .possíveis.  Tínha- 


mos tomado  o  nosso,  mesmo  no  pnedío,  e  pra- 
oedidos  por  um  honrado  çapateiro  de  escada , 
typo  da  maledicência  o  da  caiumnia ,  demea  a 
nossa  entrada  triumphante  no  quarto  que  o  ça- 
pateiro considerava  como  o  ideal  das  vivendas , 
e  que  nós,  de  voos  menos  intrépidos  e  rasgados, 
tivemos  a  infelicidade  de  suppor  a  dois  passos 
de  uma  espelunca ,  e  a  meio  éaminho  do  infer- 
no, segundo  as  descripçdes  das  lendas,  e  as  pa- 
vorosas recorda^»  dc^  contos  da  infância. 

O  çapateiro  era  um  iniatigavel  narrador,  mas 
um  orador  de  poucos  recursos  externos,  de  uma 
grammatica  coxa  como  a  tripeça  em  que  se  as- 
sentava ,  e  de  uma  mímica  pesada  e  pausada 
como  o  bater  da  sola.  Poxanáo-se^lhe  pela  lin- 
gua^  iaUava  eono  o  heroe  de  soneto  do  Bocage, 
mas  se  o  não  convidavam  a  explicar-se,  amuava,  re- 
torcia-se,  e  com  o  furor  com  que  corria  a  mão 
pela  testa  como  que  para  reprmir  as  idéas,  fa- 
zia á  cara  o  que  costumava  fazer  ás  botas,  en- 
graxava-se  de»de  a  raiz  do  cabello  até  á  ponta 
da  barba,  e  ficava  caracterisado  para  poder  sem 
constrangimento  representar  o  papel  de  Vulcano 
n^um  auto  qualquer,  e  ainda  mesmo  habilitado 
a  poder  pela  cdr  usurpar  o  tfarono  ao  imperador 
do  Haiti. 

O  mestre  morava,  ou,  ainda  com  mais  pro- 
priedade, alojava-se  no  vão  de  escada  liavia  de- 
zoito anm)s.  Nascimentos ,  baptismos ,  e  óbitos 
da  visinhança ,  eram  para  elle  matérias  corren- 
tes. Quem  quizesse  confeccionar  nma  estatistica 
havia  de  primeiro  fallar  com  elle.  Diziam  mesmo, 
línguas  ainda  peores  do  que  a  do  mestre ,  que 
o  movimento  dos  expostos  não  era  para  elle  as- 
sumpto estranho,  e  que,  consultado  com  deli- 
cadeza, diria,  sem  erro  notável,  o  consumo 
mensal  da  manteiga  no  seu  bairro ,  e  o  termo 
médio  da  carne  entrada  por  contrabando  nas 
casas  dos  visinhos,  de  esquina  a  esquina  da  rua 
em  que  o  nosso  Argos  morava.  Não  sabemos 
ao  certo  se  estas  suspeitas  eram  fundadas ,  mas 
o  que  podemos  aifiançar  è  que  'p  çapateiro  le- 
vava a  erudição  a  épocas  remotas ,  e  contava 
em  tom  e  estylo  lúgubre  desde  a  primeira  exe- 
cução que  vira  em  cveança  até  ao  uHimo  sui- 
cídio que  se  consumara  no  prédio. 

Ás  primeiras  perguntas  que  lhe  fizemos  acerca 
dos  últimos  inquilinos  que  tinham  morado  na 
casa  que  visitávamos,  esteve  o  çapateiro  logo  ten- 
tado a  começar  pelo  primeiro  andar,  e,  subindo 
lestamente  peia  escada  acima,  até  ao  quinto,  não 
deixar  sem  annotações  e  commentarios  as  vidas 
dos  infeiizi^  confiados  á  guarda  daqueUe  cef^ro 
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de  porta  de  raa.  Um  signal  nosso  de  impaciên- 
cia atalhoa  uma  verrína  prestes  a  desabar  sobre 
a  cabeça  de  uma  viuva  de  pouco  tempo «  que 
morava  no  primeiro  andar ,  e  que,  segundo  col- 
ligimos  de  duas  ou  três  palavras  soltas  do  mestre 
çapateiro,  modificara  a  boa  opinião  que  jét  fizera 
da  toga ,  preferindo-lhe  hoje  a  farda,  com  gr^ve 
escândalo  da  visinhança,  palavras  sacrameotisies 
còm  que  o  chronista  aguçava  a  curiosidade  dos^ 
ouvintes ,  e  que  com  mais  verdade  se  traduziam 
pelo  desejo  que  o  mestre  tinha  que  assim  acon- 
tecesse, para  tornar  mais  apetitosas  e  estimulantes 
as  suas  narrações.  Pelo  começo  do  seguinte  dia* 
logo  poderá  o  leitor  avaliar  a  impaciência  em  que 
o  çapateiro  ardia  de  nos  contar  a  historia  que  ha 
de  servir  de  assumpto  ao  seguinte  capitulo. 

—  Este  quarto  está  de  certo  ha  muito  tempo 
por  alugar,  ndo  é  verdade,  mestre? 

«  Ha  só  um  semestre,  e  esse  mesmo  porque...  » 

—  Pois  nSo  parece ! 

li  E  tem  rasio ,  mas  a  di&sgraça...  » 

—  Sim,  a  pobreca... 
d  Se  fosse  só  isso!...  )> 

—  Entendo. 

Confesso  singelamente  que  não  entendia  nada, 
OMS  que  quando  i£ancei  o  contrario  foi  na  sup- 
posição  de  ter  achado  o  único  refugio  possivél  ás 
dolorosas  e  sentidas  reticencias  do  meu  interlo- 
cutor. £nganei-me  ainda  uma  vez.  O  çapateiro 
rebentava  senão  fallasse ;  não  quiz  uma  morte  ás 
costas  e  repeti-lhe  de  novo  abanando  a  cabeça : 
entendo ! 

«  Ah '  sabe  da  rapariga  que  se  matou?  » 

—  Que  se  matou  1 

«  Vi-a  eu  morrer.  Coitada !  fazia  dó !  » 
Bem  diz  o  rifSKo :  quem  porfia  maita  caça.  O 
çapateiro  tinha  conseguido  o  seu  fim ,  a  curiosi- 
dade vencera-me»  e  resignei-me  e  ouvi  sem  pes- 
tanejar a  narração  do  suicidio,  a  que  o  mestre 
chamada  com  o  tom  de  voz  o  mais  melodramá- 
tico do  mundo  etc.  a  historia  da  rapariga  que  se 
matara. 

Obtidos  assim  os  indispensáveis  apontamentos 
para  a  narração  intima  que  vamos  fazer ,  somos 
obrigados  a  despedir  agora  o  importuno  indaga- 
dor de  alheias  magnas ,  aproveitando-lhe  apenas 
as  suas  laboriosas  pesqutzas ,  e  coi^tando  singela- 
mente aqui  o  que  o  leitor  poderá  tomar  por  um 
romance ,  mas  que  foi  infelizmente  a  historia  de 
um  coração  tomado  pela  desesperança,  e  qoe 
confiou  do  suicidio  o  que  o  sodirimAto  e  a  ddr 
lhe  não  deixara  ousadamente  confiar  4e  Deus.  £ 
iHBa  narração  símiles  e  verdadeira  a  que  vamos 


encetar.  Não  defenden^òs  a  àedéim  do  drama 
intimo  que  se  vai  seguir,  mas  cremos  que  ha 
flores  tão  débeis  que  se  desfolham  e  desabam 
da  hastea  ao  primeiro  pé  de  vento  que  sopra  um 
pouco  mais  rijo.  Assim  foi  Thereza.  Cabm,  para 
não  mais  se  levantar,  ao  primeiro  amor  por  que 
se  deixara  infelizmente  vencer ! 

if  Continua^) 
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Um  mastco  macrolilo  e  «aa  rat*a  aven* 
tara.  —  Em  dezembro  ulLímo  fallecea  em  Vienoa 
d 'Áustria  o  professor  Carlos  Wiesserlé  na  idade  da 
102  annos.  No  ensino  da  soa  arte  occopava  Carlos 
um  logar  mui  secoodario ,  e  priocipalmente  era  co- 
nhecido pela  originalidade  de  sua  vida ,  numero  de 
oíBcios  e  artes  que  praticara  nos  primeiros  périodoà 
delia  ,  e  pelos  seus  costumes  patriarcbaes.  Foi  snc- 
cessivamenle  moço  de  estalagem ,  vaqueiro »  escrip- 
tor  publico,  poeta,  agente  de  commercio,  fabricante 
de  instrumentos  de  cordas  e  rebequista.  Na  idade  de 
42  tinnos  dedicon-se  a  professor  de  musica  e  foram 
seus  primeiros  discípulos  nns  emigrados  franeetes.' 

Era  dotado  de  forças  bereuleas :  citam-se  defle  Ta« 
rios  factos  que  nada  cedem  aos  prodigíos  musculares 
do  marechal  de  Saxonia.  A  seguinte  anecdota  é  um 
dos  numerosos  incidentes  de  soa  vida  aventureira,  é 
data  do  tempo  em  que  servia  de  pastor  u^oma  aktèe 
de  Alemanha. 

Uma  tarde  tendo  trabalhado  ilebalde  para  reunir 
as  vacas  que  se  tinham  dispersado  n'um  t>osque  vi- 
slnho  viu  descer  de  uma  arvore  um  urso  disforme. 
Qarlos  nio  gostou  do  encontro  ;  porém  ,  não  se  es- 
tonteou :  saltando  para  o  lado  opposto  do  animal » 
agarrou  vigorosamente  os  pés  dianteiros  do  urso  aa 
tempo  que  tocava  no  chão  com  os  pés  trazeiros.  Bra- 
miu o  urso,  arreganhou  os  dentes  e  forcçjou  por  se 
desapertar  do  vinculo  que  o  subjugava ;  mas  as  suas 
garras  tinham  caído  em  poder  de  mãos  ainda  maia 
robustas ,  sendo-lhe  impossível  apanhar  seu  adversá- 
rio coip  o  focinho  ou  a^  pa|a9  Irajieíras,  por  achar-ia 
de  permeio  a  arvore  de  que  descia. 

Havia  largo  teoipM)  que  o  s^l  baiiáta  ao  occasa,  e 
a  noite  estendia  o  uegre  manto  sobre  a  salva*  N2# 
longe  do  logar  da  actua  fíoava  a  mora4a  do  ferreira 
José  Wurmer.  Carlos  coBoealrou  todas  as  suas  foi- 
ças e  bradou  por  aoeeorro  tm  aUea  gritos.  VãoB  es- 
forços ;  ninguém  aeaéio  e  vk^ae  obrigado  a  passar 
a  noite  na  companhia  dt  lio  berriveâ  qinadrupede. 

Debalde  a  lera  se  agitava  e  bragiia ;  o  sen  «dverr 
sario  manleve-se  fime.  Quando  despontou  o  dia  o 
fumo  que  saia  da  casa  visiiiba  auiMmeíava  estafem 
já  de  pé  teus  babitauies;  Carlos  bradou  novaSMOte, 
e  o  seu  coração  se  eapfaiou  ao  appareaer  i^é  Wor- 
mer.  qoe  ee  approximOQ  eom  toda  a  graiidade  e  d# 
machado  ao  bombro. 

—  «Santo  Deus!  Qoe  sordo  qoe  estáveis.  Wor- 

m^?  Não  ne  OQVútei  o»t«  noito  gritar  por  auxilio? 
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OaTi,  sim  ;  eslava  rendido  de  cançaço,  e  áisêt 

com  os  meus  botões;  amanha  lambem  é  dia.  Se  sou- 
besse que  éreis  vós. . .  Mas ,  como  é  isso?  Sogigaes 
vós  o  urso,  ou  elle  é|que  tos  atraca.  Deixa,  que  voo 
por-lhe  os  miolos  ao  sol. 

I^io,  não:  este  animal  fei-me  passar  bem  ruim 

noite ;  portai^to ,  quero  ter  o  gosto  de  o  aviar  por 
roibhas  mãos.  Vinde  cá  .  Wurmer,  agarrai-o,  como 
eu,  pelas  patas . . .  assim  mesmo . . .  muito  bom  . . . 
tem-te  firme.  Agora  vou  apanhar  o  machado  e  des- 
pachar o  meu  companheiro  da  noitada. 

Carlos  pegou  do  machado ,  pól-o  ao  hombro  com 
todo  o  socego,  e  tomou  o  caminho  por  onde  viera  o 
ferreiro.  Por  seu  turno  José  Wurmer  atroou  com 
alaridos  o  bosque ;  julgoe-se  de  seu  terror ,  não  se 
sentindo  com  forças  suflScientes  para  sopear  por  vinte 
minutos  as  patas  musculosas  da  fera. 

Carlos  deixou-o  alguns  momentos  nessa  terrivel 
perplexidade ;  porém  ,  bastante  humano  para  levar 
a  vingança  ao  ultimo  extremo ,  retrocedeu  e  matou 
o  urso,  livrando  o  ferreiro  de  ser  infallivelmeute  devo- 
rado. 

O  heroe  desta  aventura  tinha  summo  prazer  em 
contalraa  seus  amigos;  e  o  urso  de  Wiersserié  era 
uma  locução  proverbialmente  adoptada  em  muitas 
casas  de  Vienna  para  exprimir  a  ídéa  de  uma  des- 
forra. 

Melliorameiitos  de  Paris. —  No  fim  do  pró- 
ximo passado  dezembro  eíTectuou-se  uma  reunião 
em  casa  de  MM.  e  Pereira  que  estão  á  frente  de  uma 
companhia  que  tem  por  objecto  melhorar  e  embelle- 
cer  a  capital  da  França.  Trataram  da  execução  de 
um  grande  projecto  que  mudaria  consideravelmente 
o  aspecto  do  arrabalde  Saint-Çonoré  e  produziria  im- 
mensas  vantagens  aos  Campos  Elysios.  O  plano  é  con- 
tinuar o  bairro  da  Magdalena ,  atravessando  o  mer- 
cado D'Aguesseau  e  o  jardim  da  embaixada  ingleza. 
desembocando  o  mais  perto  possível  dos  Campos  Ely- 
sios  defronte  do  palácio  de  cristal. 

Este  projecto  gigante,  que  ha  de  custar  quasi  trinla 
milhões  de  francos  á  sociedade  emprchendedora  ,  foi 
approvado  unanimemente  por  todos  os  que  compunham 
a  assembléa ,  e  constava  que  o  imperador  applaudía 
livarocnle  a  obra  delineada. 


um  ABUSO  auE  se  deve  etitab. 

-  Entre  as  ceremonias  religiosas  qoe  a  Igreja  celebra 
para  solemnísar  os  divinos  mysterios  da  nossa  religião, 
figura  a  da  missa  geralmente  cantada  na  véspera  do 
f^atal  á  hora  da  meia  noute. 

Não  é  nosso  propósito ,  nem  a  tal  nos  julgamos 
auctoriSados ,  foliar  em  desabono  desta  ou  de  qual- 
quer outra  practica  que  a  igreja  lenha  adoptado.  O 
que  pretendemos,  porém,  é  que  cheguem  ao  conhe- 
cimento de  quem  compete  os  abusos ,  que  á  sombra 
destas  ceremonias  se  commettem  não  poucas  vezes. 

Lembra-nos  que  n*outra  oecasião  já  a  imprensa  pe- 
TÍodica  clamou  contra  a  introducção  de  masica  pro- 
phánanos  officios  da  Semna  Santa,  eparece-nof  q««  o 
em.*^  sr.  cardeal  patriarcba  atlendera  áqnellas  ob- 
servações ,  e  fizera  as  recommend^çÕ  s  oonveni«nles 
^ara  que  se  oõío  rep«ti>sc  similh-into  impropi^icdade. 


Porém,  9s  reconmendaçoes  de  s.  em.*  carecem 
de  ser  renovadas,  aliás  daremos  triste  ídéa  <da  nossa 
cívílisação,  e  do  nosso  fervor  religioso  como  aconteceu 
ainda  ha  pouco  na  igreja  deN.*  S.'  da  Encarnação, 
quando  se  celebrou  a  missa  vulgarmente  denominada 
do  GaUo. 

Fizeram  daquelle  acto  um  verdadeiro  espectáculo. 
Houveram  avisos  afllxados  com  antecipação  á  porta 
da  igreja  ,  annuncían(Jo  musica  instrumental ,  deta- 
lhando a  funcçio ,  e  especiGcando  até  qne  se  toca- 
riam symphonioê  proprioi  do  acto. 

Despertada  assim,  não  {a  dcToção,  porém  a  curiosi- 
dade do  publico,  concorreu  áquella  freguezia  como 
era  de  esperar  uma  muUMão  considerável.  Eram  11 
horas  e  já  o  largo  se  achava  atulhado  de  gente,  for- 
mando cauda  á  porta  da  igreja  ,  esperasdo  que  a 
abrissem,  como  se  fora  a  entrada  de  om  theatro. 

Effecti vãmente  nada  houve  de  ediScaote  e  solemne 
na  funcção  que  se  annunciára.  Na  capeila-mór  havia 
um  transparente,  representando  um  presépio,  á  imi- 
tação de  uma  scent  de  theatro ,  e  pintado  com  una 
gosto  deplorável.  A  circúmUancía  de  se  acKareia 
naquelle  lugar  os  dois  chinezes  recentemente  chega- 
dos a  esia  capital  também  concorreu  não  pouco  para 
excitar  a  curiosidade  dos  clrcumstantes ,  e  distrair 
a  sua  attenção  do  flm  religioso  que  alli  os  devera  ter 
chamado.  Porém  o  que  nos  escandalisou  sobretudo 
foi  a  musica  que  se  tocou  durante  a  missa.  Basta  dí* 
zer  que  no  acto  da  EUvação,  o  ponto  mais  aolemne 
daquelle  augusto  sacri6cio ,  rcsoavam  na  igreja  os 
motivos  ligeiros  da  tão  conhecida  dança  Stdltefme 
que  frequentes  vexes  ouvimos  assobiar  pelas  ruas  da 
capital ! 

Eis  aqui  o  que  se  chamam  tymphtmios  próprias  4o 
acto  II! 

Realmente  é  necessário  que  acabem  similbantes 
abusos.  As  ceremonias  religiosas  em  alta  noute  de- 
veriam ou  ser  de  todo  prohibidas  o«  não  se  consen- 
tir que  se  celebrassem  com  apparato  profano  e  vai- 
dosa ostentação.  ^Mnguem  dirá  que  a  multidão  que 
nessas  noites  concorre  aos  templos  seja  ali  levada 
pela  devoção  e  piedade,  quando  são  pelo  contrario 
motivos  inteiramente  estranhos  e  muitas  vezes  diame- 
tralmente oppostos  a  idéas  religiosas  que  com  bem 
poucas  excepções  nelia  predominam.         ^ 

Ao  em."*"  sr.  patriarcba  dirigimos,  portanto,  es- 
tas nossas  observações ,  convencido  de  que  elle  ae 
dignará  tomai  as  em  conta,  e  prestar-lbes  a  altcnçio 
que  o  assumpto  merece,  já  que  muitos  parochoa  não 
formam  uma  ídéa  mais  acertada  do  que  deve  cons- 
tituir o  culto  externo  da  nossa  religião,  ou  não  tem 
força  sufficiente  para  cobibir  os  abusos  que  nelle  se 
introduzem. 
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BUAS  PAIjATBAS  ii<CBB€A 
BAS  ••CIBBABBS  BB  SOCCOBBMI 

£  sempre  com  viva  satisfação  que  examina- 
mos quanto  em  Portugal  se  refere  ás  sociedades 
de  soccorro  mutuo.  Em  nenhuma  nação  o  povo 
se  mostra  mais  disposto  do  que  entre  nós  para 
desenvolver,  pela  economia,  a  benéfica  instituição 
que  a  pôde  salvar  da  miséria  e  da  infâmia. 

£  um  dever  aproveitar  este  feliz  inslincto,  e 
seri^  grande  a  responsabilidade  dos  que  não  pro- 
vassem o  seu  interesse  por  tão  útil  instituição* 

O  incremento  das  sociedades  de  soccorro  mu- 
tuo é  já  um  facto  importante,  que  deve  chamar 
sobre  si  as*vistas  da  administração  publica.  Ao 
presente  essas  sociedade  substituem  em  parte  as 
misericórdias  e  <»xlens  terceiras.  No  todo  a  sub- 
stituição será  impossível,  nem  a  desejamos.  As 
misericórdias  —  essa  evangélica  instituição  por- 
tugueza,  occupa  o  primeiro  logar  na  historia  dos 
estabelecimentos  que  a  Europa  tem  visto  erigir 
é  sombra  da  cruz.  E  as  nossas  ordens  terceiras 
serão  sempre  estudadas  pelas  almas  caridosas,  e 
até  pelos  homens  phitantropos  como  perfeitos  mo- 
delos, que  não  tem  muitos  eguaes  nos  éstabele- 
etmeotos  de  beneficência  publica.  Confessando  o 
nosso  respeito  e  admiração  pelos  antigos  estabe- 
lecimentois,  manifestaremos  ao  mesmo  tempo  as 
nossas  sympathias  pelos  que  se  podem  chamar 
modernos.  O  espirito  deve  acceitar  os  factos  em 
relação  ás  épocas,  sem  os  sujeitar  só  ao  toque 
dos  principies  absohitos.  As  assodfiçdes  que  por 
meio  das  misericórdias  e  conTranas  se  reuniam 
em  volta  do  altar,  adorando  a  cruz,  tinham  como 


fim  a  pura  caridade  evangélica.  O  soccorro  que 
ministravam  para  aquelles  que  o  recebiam  não 
vinha  das  mãos  dos  homens,  caia  do  céu.  Era 
em  nome  de  Deus  que  o  conforto  entrava  ém 
casa  do  pobre,  e  que  a  consolação  enxugava  as 
lagrimas  do  soífri mento.  Instituições  humanas 
assim  espiritualisadas,  não  eram  próprias  para  se 
alinharem  e  conformarem  nas  praticas  divisões 
dos  regulamentos  da  admínistançto  pnbUcp.  O 
homem  que  no  paraiso  foi  criminoso,  que  até  no 
apostolado  da  verdade,  ao  lado  do  Divino  Mes- 
tre, se  revelou  como  ente  sujeito  ao  crime,  em 
Judas  pela  traição,  e  em  Pedro  pela  covardia, 
não  deixaria  de  estar  sujeito  ao  erro,  ainda  que 
vestido  com  a  roupeta  de  terceiro,  ou  coberto 
com  a  capa  escura  de  umà  misericórdia.  Este  foi 
o  lado  fraco,  por  onde  se  minaram  algumas  de 
tão  respeitáveis  instituições,  e  só  por  aqui  a  rui  ria 
algumas  e  enfraqueceu  outras. 

As  sociedades  de  soccorro  mutuo  fora  da  som^ 
bra  dos  templos  que  acobertava  as  antigas  con- 
frarias, tem  como  fim  a  beneficência,  isto  é,  o 
bem  do  próximo,  regulado  por  leis  e  conveniên- 
cias da  sociedade. 

Não  procureis  na  beneficência  esse  fogo  da 
caridade,  que  abrasa  o  coração  do  justo  ao  es^ 
tender  os  braços  sobre  a  cruz  do  afirontoso  mar- 
tyrio,  porque  na  obra  dos  homens  a  inspiração 
do  céu,  que  leva  ao  sacrificio,  é  trocada  pelo  frio 
calculo,  em  que  os  algarismos  e  não  os  soffiri^ 
mentos,  são  a  rasão  fatal  que  solta  ou  prende  a 
mão  que  distribuo  os  beneticios.  O  soccorro  as- 
sim ministrado  não  se  assemelha  ao  maná  do 
Egypto,  e  ou  se  chame  esmola  do  estado  e  dos 
particulares  t  ou  seja  o  direito  que  nasce  de  umi[ 
contribuição  do  próprio  soccorrido.  É  por  tantQ 
em  nome  do  homem  que  o  conforto  vai  á  casa 
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que  o  «Dpwo  siif  lUij^^of  dÍtríbu|É> 


lagrima' 


attríbulados.  Instituições  humanas  que  assim  se 
ft&ail&tn  a  uma  verba  do  orçamento  do  estado ; 
ou  á  regra  das  tabeliãs  da  mortalidade  carecem 
absolutamente  de  que  a  lei  lhes  dê  força,  e  os 


regulamentos  as  livrem  do  abuso  que  mais  emi- 
nente anda  ein  instituiçSes  todas  humanas,  que  [cruzados  em  cada  oai«  E  poraoai^  pelo  orçamento  , 
AlAvnrn  na  «ima  nampar^ft»  níÂ  an  mais  alto  nnnto  ' <I"e  depois  se  fez,  com  a  dèvída  consideração,  se 


elevam  as  suas  aspirações  até  ao  mais  alto  ponto 
xpx^  ateançaa  nossa  comprehenSSo.  NSo  descemos 
a  fo0tm  para  gue  as  considerações  que  fizanos 
se  não  escureçam  pelas  suspeitas  de  qualquer 
applicação ;  mas  fundamentamos  nellas  a  opinião 
de  que  é  mister  com  urgência  uma  lei  geral 
para  as  sociedades  de  soccorro  mutuo,  e  um  es- 
tudo por  parte  da  administração  publica  que 
faça  conhecer  qual  é  ò  estado  destes  importantes 
e  valiosos  estabelecimentos. 

RIBEIRO  DE  SÀ. 


8.   J. 


■Mm 


PeJBSVClAIi  WM  ie48. 


Começamos  boje  a  publicação  de  um  docu- 
mento que  em  poucas  paginas  comprehende  uma 
grande  parte  dos  mais  respeitáveis  monumentos 
da  antiga  administração  publica  do  reino.  A  lei 
domina  com  toda  a  força  dos  principies  o  go- 
verno representativo,  sem  nenhum  dos  abusos 
que  á  historia  moderna  lhe  tem  apontado.  Os  fa- 
ctos que  mais  realçam  são:  —  repartição  do  im- 
posto—  rectificação  de  um  orçamento  —  aucto- 
risação  especial  e  limitada  para  a  cobrança  dos 
impostos  directos  —  decima  lançada  nas  rendas 
—  trato  e  meneio  —  addicionaes  repartidos  na 
falta  do  real  de  agua  —  organisação  de  uma  di- 
recção geral  das  contribuições  directas  —  sim- 
{dicidade  do  lançamento  e  cobrança  —  conheci- 
mento profundo  do  serviço  publico  revelado  na 
clareia  e  metkodo  de  todas  as  provisões. 

Ao  presente,  que  entre  nós  se  estodb  a  orga- 
nisai^o  da  contribuição  directa ,  parece-nos  cu- 
rioso reproduzir  dm  documento  histórico  de  1643, 
-t]n«  nessa  era  não  terá  outro  que  mais  se  lhe 
avantaje  em  as  nações  de  quem  hoje  se  tem  co- 
l^iado  algumas  leis. 

Et>  ^1-rei  faço  saber  ao  presidente ,  vereadores ,  e 
iirucur^dí^Fes  desta  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade 


e  l<|gi)^  4MlM  xeiops.  A  teolNH 
fq^ba  niiitititl  eu  tra- 
9  f  ^t^s  «>#(qoe  foi 
iclte«o;*c^rés^ilbido  á  coftaftfele»  styir|i|  serviço 
^'tní  dímam  fazer ,  'V^a'*o'^lteAtd*Bif  An  exer- 
cito de  vinte  mil  infantes  e  quatro  mil  cavallos,  pre- 
cisamente nocessario,  para  a  guerra,  qae  em  sua. pró- 
pria e  justa  defensão  convinha  iátar«se»  repartlado-ie 
pelas  fronteiras,  e  presidies,  me  offereceram  e  assen- 
taram ,  qae  me  serviriam  por  tempo  de  três  annos  , 
primeiros  seguintes,  com  um  milhão  e  oitocentos  mH 


achou  que  oio  bastariam  para  despeza  dos  soldados 
e  conduções  da  gente  paga ,  trem  ^-artilfaeria ,  mu- 
nições ,  compra  de  armas ,  e  cavallçi ,  fi  ajMUfvin- 
dezas ,  e  que  seriam  necessários  dois  milhões  e  qua- 
trocentos mil  cruzados ,  e  dos  mefios  que  para  esta 
contribnição  por  mais  convenientes ,  e  suaves  se  or- 
denaram, e  ctanecaram  a  exteutar,  moflnon  a  eipei- 
rietuúa  qae  nSo  poíia  resoltar  esta  quantia ;  btveo* 
do-se  procedido  nelles  com  maior  vigilância ,  e  cui- 
dado, qae  pedia  matéria  de  tanta  importância  ao  bem 
commum,  e  áefelisio*4o  iftiaq>,  KIM^  en^io  posso 
deiíar  de  ter  preiente^f)eèoKgraoteaaiM|«f  éavo  a 
roens  vassallos ,  maoM  tx)»voGar  segundas  cortes  , 
para  que  os  três  estados  juntas  tomassem  uniforme 
resolução ,  e  assento  firme  sobre  os  meios  por  onde 
poderiam  4:outrtbuir  com  mais  suavidade  e  cofnmodí- 
dade  sua ,  e  ordenei  que  de  minha  parte  lhes  fosso 
tudo  assim  proposto,  e  como  bavendo  respeito  ao  es- 
tado em  que  de  presente  se  achavam  as  coisas  ,-e  ao 
desejo  graâd«  que  tenho  de  os  aliviar  Miea  ftaia 
mercê  de  por  outra  via  mandar  ceimpor  os  ^nalfoce»- 
tos  mil  cruzados^  para  que  mais  facilmente  podessem 
dispor  a  contribuição  dos  dois  milhões ,  á  conlà  dos. 
quaes  se  haveriam  quinhentos  mil  crukados,  se  tanto 
renderem  pelos  effeitos  do  real  de  agoa  desta  «Idade ^ 
e  do  reino ;  dos  rendimentos  dos  bens  c^mteados  ^ 
das  meias  annatas,  moderanda-ae  o  regimento  porque 
se  cobravam ;  e  das  rendas  do  estado  de  Bragança  \ 
satisfeitos  os  juros,  tenças,  e  ordenados  nellas  im- 
postos ,  e  do  novo  direito  do  assacar ,  e  o  que  mala 
parecesse  que  se  devia  lançar  ás  ilbas ,  nio  «atrasdo 
nellaa  a  Terceira »  qnt  por  causa  da  guerra  que  sus- 
tentou, fieára  mui  alcançada ;  e  que  o  milhão  e  qui- 
nhentos mil  cruzados  se  poderiam  tirar  pelas  decimas 
que  de  suas  rendas  olfereceram,  e  o  estado  ecclessas- 
tico,  como  tão  obrigado  a  eottmum  defensão,  o  offe- 
receutandiem  na  fótma  que  de  âtteito  podia»  as 
quaea  se  fariam  crescer  ao  que  justamente  devem  im- 
portar, sendo  bem  lançadas,  para  que  chegando  esta 
somma ,  não  ficasse  o  reino  obrigado  a  outra  alguma 
contribuição ,  e  filiando,  tratariam  de  o  prefiazer  pe- 
los maios ,  qae  não  sendo  finta ,  melhor  podesseai 
comprebender  a  todos  os  três  estadoa;  e  reoonhe^ 
cendo  elles  a  mercê,  e  beneficio  grande,  que  o  reino 
por  este  modo  recebia,  e  correspondendo  a  sua  obri- 
gação ,  e  á  confiança  que  devo  fk^er  do  animo  do 
meus  vassallos,  nas  occasiões  de  meu  serviço,,  e  bana 
commum  do  reino ,  deliberaram  cada  um  por  si ,  o 
todos  juntos  servir-ope  com  dois  milhões  em  ca^a  uqi^ 
anno,  pela  madbirae  tempo  acima  declarado,. setanto 


de  Lisboa  ,   e  aos  procuradores  dos  mestres  delia  ,  e    durassem  as  guerras ,  começando  a  contribuição  del« 
"^^  todos  os  ministros' c  officiaes  das  mais  camarás,  j  )es  do 


primeiro  de  janeito  desse  anno  presente  do 
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ttteeiíto  6  qoarMla  e  tr«B ;  com  declaração  nae  eyla 
serviço  cessaria  logo  qoe  cessasse  a  necessidade »  e 
otcasiio  deUe »  e.  que.  aiiuM  que  nio  teoba  cessado , 
passados  os  três  anoos  se  continuaria  e  Cariam  np?«s 
c^tM ,  em  qua  se  asaeoUJría.  o  que  parecesse  mais 
GOnremeote,  e  que  as  decimas  para  a  quantia  .do  mi* 
Ihâo  e  quinhentos  mil  cruzados  seriam  lançadaii  muiko 
egaal  e  joslameote  nas  rendas »  trato ,  e  maneio  de 
todas  as  pessoas  que  concorrem  nos  três  estados,  eo« 
clesíastico,  da  noèreM »  e  povos ,  sep  excepção  4e 
alguma  de  qualquer  estado  e  condição  que  seja»  para 
que  importando  além  do  milhão  e  quinhentos  mil 
cruzados ,  tanto  que  baste  para  supprir  os  duzentos 
mil  oratados ,  em  que  se  estima  o  eSeito  do  real  de 
agua  desta  cidade  e  do  reino,  Oque  logo  em  todo  elle 
cessando  este  meio,  e  achando^e  que  não  chegam  ao 
milhão  o  quinhentos  mil  cruzados,  o  que  foltar  se  re- 
partiria nas  decimas ,  sttbindo*se  no  que  a  cada  uni 
foase  lançado  a  respeito  da  £slta  e  rendimento ,  evi- 
tando*se  por  este  modo  uiar  de  ootroe  meios  em  que 
Bão  haveria  Unia  egualdade.  E  porque  nesta  forma  o 
leino  dava  tudo  o  que  eu  fora  servido  mandar  decla- 
rar ,  que  bastava  para  as  despezas  da  guerra ,  se  lhe 
■ão  pediriam  d'aqui  èm  diante  as  contribuições  ex- 
Iraordiíttrias  dè  mantimefitos « trigo»  cevada,  solda- 
dos ,  cavallos ,  cravinas ,  e  pistolas,  como  até  agora, 
mas  pelos  preços  communs  das  terras ,  sendo  preci- 
samente necessárias;  e  nesta  conlormidade  me  ha- 
viam por  offerecáda  esta  eoAtribuição,  e  sendo<ne 
presente  o  dito  assento ,  eu  o  approvei ,  e  houve  por 
meu  serviço^  e  porque  para  boa  execução,  delie, 
ooBvám  lançaremnse  as  decimas  em  todas  as  cidades, 
villas ,  e  legares  do  reino,  com  a  egualdade  e  brevi- 
dade qua  Importa ,  para  que  haja  dinheiro  prompto 
e  certo  de  que  se  possa  formar  o  exercito ,  e  çoodu*' 
zír  at  coisu  necessárias  para  elle  •  de  modo  .que  oão 
só  se  assegure  a  defensão ,  mas  possa  o  inimigo  ser 
oflenátido ,  entrando  o  exercito  por  suaa  terras ,  para 
se  sustentar  delias :  mandei  com  parecer  dos  meus 
Uea  estados  fazer  este  dovo  r^imento ,  pelo  qual  ec- 
correndo-se  aos  casos,  circumstavcias,  e  duvidas  que 
com  a  experiência  se  advertiram»  as  decimas  se  lan- 
çassem ,  oobrassem ,  e  entremeassem  ao  thesoureiro  a 
que  por  outro  regimento  se.  da  a  ordem ,  porque  se 
hão  de  despender  na  guerra :  como  também  aos  offi- 
ciaes  da  milicia  se  dará ,  para  que  o  dinheiro  se'ap- 
plique  aos  gastos  delia »  e  of  soldados  sejam  hem 
pagos,  atalhando-se  deaoamiohoe  e  desordena. 


HO  ENSINO  INDUramiAIit 

TITULO  1. 

CAPJLULO  I. 

'  I 

DitpoiiçSeg  prêHmvMtêê. 

Art.l.*  O  eoaliio  iné«strial  seiá  genético  para 
Iodas  as  artes  e  officios ;  sendo  os  nri^odos  essen* 
eialmente  d«  applícacão ,  e  divide-se  em 

Elementar 

Secundário 

Complementar 

S  único.  Nos  casos  que  adiante  se  designam,  o 
trabalho  physico  fará  parte  do  ensino  industrial. 

Art.  2.''  O  eníiao  industrial  será  professado  em 
28  ^     . 


i;.fshoa  eao  Poi:to  p<4a  fórmz  deleriiiifwda  neate  de- 
creto. 

CAPITULO  u. 

Da$  grãos  do  entino,  • 
Art.  3.^    O  ensino  elementar  compreheiíde : 
1.   Cadeira  —  Aritbmetica  elemeniíar— -*pcin;iejra$ 

noções  de  álgebra — geometria  elementar. 
2.'  Cadeira — Desenho  linear  e  de  ornatos  indn»* 

triaes. 

Art.  4.^  O  ensino  elementar  aecá  considerado  cpmo 
preparatório  para  o  ensino  industrial »  e  poderá  ser 
supprido  por  meio  de  exame,  eom  approvação  plena, 
perante  os  professores  do  ensino  industria). 

Art.  5.^    O  ensino  secundário  compreheode : 

3/  Cadeira — Elementos  de  geometria  descripti^m* 
applicada  ás  artss. 

4.'  Cadeira  —  Noções  elementares  de  chjmica  e 
physica. 

5.*  Cadeira  —  Desenho  de  modelos  e  macbioas. 
Primeira  parte. 

Art.  6.**    O  ensino  complementar  comprebende: 

6.*  Cadeira  —  Bleebanicft  indostriaU 

7.*  Cadeira-— Chymica  appUeada  ás  artes* 

8.*  Cadeira — Economia  e  legislação  industrial- 

5.*  Cadeira — Desenho  de  modelos  e  maohinas*  Se* 
guuda  parte. 

camiiu)  m. 
Oo  troMAo  éa$  e|Mia«v 

Art«  7/  O  trabalho  physico  em  reiaçioá  indoi- 
tria  se  distribuirá  pelas  officinu  d* 

1.**  Forjar. 

2.*"  Fundir  e  moldar. 

3.**  Ser  ralharia  e  ajuatamento. 

4."*  Tornear  e  modelar. 

5."*  Manipulações  chymicas. 

cApmjLO  nr. 
Dm  euriêi. 

Art.  8."*  O  ensino  industrial  coBStUne  os  afpdn- 
tes  corsos,  de  que  se  pamam  as  rvspfctivaa  cartas  ; 
a  saber: 

Cbrso  de  operário  habilitado. 

Dito  de  official  meehanico. 

Dito  de  dito  chymico. 

Dito  de  dito  forjador. 

Dito  de  dita  Cuadidor. 

Dito  de  dito  serralheiro  ajustador. 

Dito  de  dito  torneiro  modelador. 

Dito  de  mestre  meehanico. 

Dito  de  dito  chymico. 

Dito  de  director  meehanico. 

Dito  de  dito  chymico. 

Curso  geral. 

Art.  9*''  A  distrtbuifio  dfes  cadeiras  dé  ensino 
pelos  cursos  será  feita,  do  seguinte  modo : 

Curso  de  operário  tMbiUudo~  cadeira  1.*  e  2.* 

Dito  de  ofiSoial  meehanico  — ^  cadeira  1/ ,  2.' 
e  5.» 

Curso  de  official  chymico***- cadeira  1.*,  2.*  e  4.', 
officina  5.' 

Curso  de  official  forjador-*- cadeira  1.%  2.'  e  4.*, 
oíUcioa  l.« 

'  Curso  de  official  fundidor— cadeira  l.\  2.'  e  4.', 
officina  2.' 

Curie  de  official  serralbeito  ejustador-*- cadeira 
1,*,  2.«  e5.*,  officina  3.» 
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'  tlorso  de  offiieal  torneiro  modelador — eadéira  i.'» 
2.*  e  5.\  officina  4/ 

Curso  de  mestre  roechanico  —  cadeira  1.*.  3.*.  2.* 
e  5.'.  officina  1.*,  2.'  e  3* 

Carfco  de  mestre  cbyíníco  —  cadeira  1.*,  2/,  4/ 
e  7/.  oficina '5.*' 

Corso  de  director  mechaníco  —  cadeira  l.\  3/, 
2.*,  4/,  5.*.  6/  e  S.\  officina  l.\  2/,  3/  e  4/ 

Curso  de  director  chymico — cadeira  1/,  2/,  4.*, 
5/ ,  7.*  6  8.' ,  officina  5.- 

Curso  geral  de  todas  as  cadeiras  e  offieinas. 

TITULO  II. 
Do  inUituto  induitrial  de  Lisboa, 

Art.  10  Ê  creado  em  Lisboa  om  instituto  indus- 
trial, qiie  comprebende: 

Ensino  dos  três  gráos  da  inslrncçio  industrial. 

Museu  da  industria. 

Biblíotbeca  industrial. 

Trabalho  nas  offieinas. 

Art.  11.*^    O  museu  será  dividido  em  duas  partes  : 

Deposito  de  maebittaa. 

Gollecçoes  ieehnologícai  e  commerciaes.      ' 

Art.  12.*  O  pessoal  da  administração  e  direcção 
do  ensino  será  composto  do  director- lente,  e  do  con- 
selho escolar. 

Art.  13.**  O  governo  poderá  estabelecer  ai  offiei- 
nas para  o  ensino  do  trabalho  industrial  nos  arsenaes 
do  estado.  Neste  caso  ob  mestres  receberão  uma  gra- 
tiflòeçio ,  qne  nio  seja  superior  a  metade  de  seu 
vencimento ;  e  o  officiai  do  exercito,  ou  armada,  que 
inspeccione  este  ensino  terá  direito  a  uma  gretiOca- 
çio ,  que  não  seja  superior  á  que  Ibe^  pertence  pela 
soa  patente  em  serviço  aciif 0/ 

Art.  14.*  O  pessoal  do  ensino  compoe-se  dos  pro- 
fessores e  dos  mestres  das  offieinas.  . 

Art.  15.*  No  instituto  haverá  om  secretario  bí- 
bliotbecario ,  um  conservador »  c  os  guardas  que  se 
julgarem  intíispensaveis. 

'  Art«  1^.*  No  depoiito  de  maehinas>  e  na  btblio- 
theca  se  farão  os  desenhos  e  traducçÕes  que-  sfjam 
pedidos ,  mediante  o  emolumento  fixado  pelo  conse- 
lho das  escolas ,  com  approvação  do  governo. 

TITULO  llí. 
Da  iicála  industrial  do  PõrtOé. 

Art.  17.**  È  creada  no  Ferto-  uma  escola  indus- 
trial,  que  comprebende  a  instraeçio  completa  dos 
dois  primeiros  gráos  do  ensino  industriaU  e  a  7.*  ca- 
deira cbymica  ,  applicada  ás  artes-» do  ensino  com- 
plementar. 

Art.  18.*  O  pessoal  da  i4ttinistra4^o  e  direcção 
será  composto  de  nm  director-lente ,  e  do  conselho 
escolar. 

Art.  19.*  O  pessoal  do  ensino  compôe-se  de  pro- 
fessores ,  e  de  mestres  4e  offieinas. 

Art.  2(K*  O  governo  poderá  contraetar  com  al- 
gumas fabricas  do  Porto,  a  ãm  de  qoe  sirvam  de  of- 
fieinas para  o  ensino  do  trabalho  industrial  ,  rece- 
bendo os  proprieUrios  oma  letribaiçlo  que  nâa  ex- 
ceda a  ISO^OOO  réis  annuaes  por  officina. 

Art  21.*  Na  escola  baterái  os  goacdas  que  for^m 
indispensáveis. 

TITULO  IV. 
Dos  alumnos. 

Art.  23^.''  Para  ser  admiltido  no  ensino  rndostdal 
apresentar  sc-hâo  provas  de  ttr  completado  12  annos, 


saber  lèr  e   escrever ,  e  de  nSo  ter  moléstia  conta- 
giosa 

Art.  23.*  Os  alnmnds  são  ordinários,  voluntários, 
ouvintes  registados. 

Art.  24.*  Os  alumnos  ordinários  seguem  o  .ensino 
pela  ordem  estabelecida  para  as  matérias  de  qual- 
quer curso. 

Art.  25.*  Os  voluntários  não  seguem  esta  ordem, 
mas  estão  sujeitos  a  todas  as  mais  disposições  regu- 
lamentares ,  que  se  i^eferém  aos  ordinários. 

Art.  26.*  Os  ouvintes  registados  sio  alomoos  que 
registam  a  soa  preisença  nas  cadeiras  qoe  frequen- 
tarem. 

Art.  27.*  Só  teem  direito  a  premio  os  alamnos 
ordinários. 

Art.  28.*  Do  registo  de  presença  se  psssam  cer-» 
tidões  — dos  exames  dos  voluntários  se  psssa  carta. 

Art.  29.*  Os  alumnos  são  expulsos  do  ensino  por 
máo  comportamento ,  e  por  nio  aproveitarem  a  ins- 
trocção  qoe  se  lhes  ministra. 

Art.  30.*  Os  alomoos  somente  se  ftdmittem  ao. 
trabalho  nas  offieinas  ,'  quando  estio  approvados  no 
ensino  elementar. 

Art.  31  .*  Os  alomoos  ordinários  e  voUintarios  são 
isentos  de  recrutamento  em  qoanto  frequeolivem  o 
ensino. 

HTULOV. 
Do  eoMslho  dirsetor  do  itmho. 

Art.  32.*'  Haverá  em  Lisboa  om  conselho  direc- 
tor do  ensino  industrial. 

Art.  33.*  Compete  ao  conselho  a  direcção  geral 
do  ensino  —  a  ado^io  dos  compêndios -— coocorsos 
-^policia  das  escolas. 

Art.  34.*  O  eoDselho  é  composto  da  segainto> 
forma  t 

Presidente — ^ministro  das  obras  publicas»  com- 
mercio  e  indoscria.  < 

Vice-presidente  —  director  geral  da  direcção  do 
commercio  e  indostria. 

Secretario  —  chefe  da  repartição  das  maouíactoras. 

O  director  do  institoto  industrial. 

Os  professores  do  ensino  complementar. 

Dois  vogaes  da  secção  das  manofacturas  do  coa^ 
selho  geral  do  còmmereio. 

TITCFLO  VI. 
Dispolsições  tranHhrkís. 

Art.  35.*  O  goverfio  fora  o  primeiro  provimento 
das  cadeiras  do  ensino  industriah 

Art.  36.*  .0  governo,  se  o  julgar  indispensável, 
nomeará  temporariamente  professores  e  mestres  es- 
trangeiros para  constituir  o  emino  normal  da  in- 
dustria.    .... 

Art.  37.*  Todos  os  instrumentos  com-  relação  á 
industria  —  modelos  —  desenhos  —  e  mais  objectos, 
que  pertençam  ao  estado ,  e  não  sejam  de  at>soluta 
necessidade  no  estabelecimento  em  qae  estejam ,  se- 
rão depositados  no  maseo  do  instituto  industrial,,  logo 
que  este  se  estabeleça. 

Art.  38.°  .  Fica  eittncto  o  conservatório  das-artets* 
e  officios  de  Lisbos.  Todos  os  objectos  ahi  exísteutes 
serão  entregoes  ao  instituto  iodustrial. 

TITULO  Vil. 

Disposições  gerau. 
Art.  39.''    Os  gráos  do  en5Íno  indusirial  podjec.^^ 
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«•mprebandef  ovtrM  mtlerk*  *l^  dls  eooHdai-BMte 
dqcreto ,  quando  usita  te  julgar  cuavenieate.  . 

Art.  40.°  O  ensino  iodustrial  será  professado  i 
boite  ,  com  eicepçâ»  do  trabalho  dai  offícinas. 
'  Ari.  4t.*  O  governo  flsari  anntiatmenle  a  sonima, 
que  polo  oaudbo  director  do  emlno  indutrúl  nri 
dJiiritiaida  em  prémios  gelo  ioitiluto  indostrial  da 
Lisboa,  e  escola  industrial  do  Porto. 

Ari.  43.*  Feilo  o  primeiro  provimento  das  cadei- 
ras do  ensino,  01  subsequentes  aerão  providos,  pre- 
cedendo conearao  perante  o  conSetko  eseoUr. 

Art.  43  °.'  Oa  pcoieasoru  do  cdmoo  itKJustfjal  «b 
eqiiiparadoí  aos  professores  dos  tces  grãos ,  corres- 
pondente» da  Ínstruc;ão  publica. 

An;^44.*  Os  icncfaneotOB  doi  eapregados  eren- 
dulror  eite  decreti^  larão.os  qua  ião  deúgoados  na 
^bella  junta,  assignada  pelo  mimitra  lecretario  de 
estado  interino  doa  negócios  das  ofiras  põblicas, 
eommercio  c  industria. 

Art.  45.*  Oi  enpregadot  tio  ettside  qne  líveretn 
(Miro  *encÍB«Dlo  do  e«tado  teem  direito  a  uma  ;n- 
liQcação  igual  a  metade  do  vencimento  que  Itie  com- 
pelir peio  seu  emprego  no  ensino  industrial. 

Art,  46.*  Tre»  annos  depois  do  estabelecimento 
d«  inililBta  do  emino  mduslrial  de  Lisboa  «  escala 
iodoairial  do  farto,  nesbum  opísrarie  icrí  admittida 
pas  Tabriaas  do  «sti^o  sen  approfafõo  no  grio  do 
ensino  ra*p«cií*o. 

Art,  47.'     Regulamentos  de  administração  publica 
prcrrldeacIaiUo' o  necessário  pãfa  que  te  execateui  ai 
dispuiçõci  dB  prtaente  deereb).    ^    . 
.    Ar^  í#,"   .Fi»fetofa<ta.»oddal#gisl»cioemo(ííi- 
trMio. 

Art.  49."     O  governo   dará   conta  ás  córloi  du 
disitosicdei  ^aé  se  contém  neste  decreta. 
'Os  i»)lIis(^oa  secretários  de  enado  de  todas  as  re- 
pt"if^>  assim  o  Ctaham  eUeaàiia  ,  a  façaxi  execu- 
tar. ni£0  das  N«casi|dadci  ,  em  trUta  de  derembio 

de   mil  oiloceotos   ciocoenta  c  duis.  —  Raioba. 

Puçiie  ie  Saldanha  —  Rodrigo  da  Fumrcd  MagaihSei 
—  Anlomt  Maria  d»  Fonttt  Pertín  de  MHlo-^ÁK- 
(mIb  Mititia  Jtnli  de  AtMgiáa. 


IHIIIAIIIA. 


A   MOOlDAim    DB  m.   SÒÍO   V. 

mum. 

Capitulo  XXXÚ. 

DBPOIS  DAS  CAUSAS  03  BFPBITOS  ! 

'  SvbináD  de  S.  Roque  pois»  dtít  horas  da  ma- 
tM,  o  psdiíe  Ventun  tinha  a  pbisioDomia  mais 
aprebeniivB  do  que-  o  oostnme.  O  lorriso  esco»~ 
dia-se-Ihe  noa  beiçM,  e  a  redeitflo  estewlia-lbe 


{sríto  Gomocorpo;  mas  corria  lon^  delle  em 
□ma  daquellos  tMàitaifies  longas  a  proEtmdas, 
que  são  mais  de  metade  da  vida  dos  homeiía  in- 
tellectuaes.  Quem  ds  perto  toobecesae  o  viiika»- 
dor,  e  tivesse  presentes  as  siias  maneiras,  nSo 
carecia  de  grande  exune  para  se  coBToacer  de 
que  estava  preocapndo  com  negócios  de  impor- 
tância'. 

O  jesuita  desceu  de  vagir  pela  calcaiia  do 
Camo,  pDoco  mais  ou  raesos  no  nteainD  sitb 
por  onde  nós  trepamos  lioje  as  eièpinadas  eacar- 
£nfaag  e  ladeira  da  calçada  do  Duqm.  Dirigiur 
sa  a  Saáto  AnAo,  pauasdo  per  &.  Domingos, 
para  diter  duas  palavras  ao  mestre  fr.  iiO»  ^ 
Rfléaedios.  No  camiRlra,  e  de.rapentâ  deu.  de 
rdSto  com  o  padre  SimSei^  que  vinha  d»  coUer 
gio  a  procural-o,  e  ficou  satbfèilUBtmo  dei>.eo- 
ciHitrar  a  dois  terços  da  subitk  do  .othnrio. 

—  «Agora  mesmo  la  eu  v6r  «  v.  patenúdade  » 
diase  o  italiano,  recuperando  por  um  esfarcú  de 
vontade  o  sereno  aspecto  e  o  risa  fino,  mwcdva 
«uai  do  sembfiQle  pena  .oocuHar  os  peoaHmMT 
tos. 

— «  Ttnbeib  eu!  Sahi  de  Santo  Anti»:» 
cooimnnioar  a  t.  paternidade..!  w 

. -^«.Lowsdo' Deus,  que  oott  ijuaton.!  Um 
antigoUrers  ItMntrel  agoijro.  Que  novidades  ha» 
padre  giniõea?  » 

—  «  As  cvt»  do  Roma  e  ^  Hispatibm,  re- 
oâbidas  bb  meia  hora,  isbnmam  que.>.  £fn  .ver- 
dade vejotas  tio  ofasouras  que  nOo  as  etteodo.  n 

-— «  Aposag  dá   sua  «ritiea?  Grande  ^eada 
ontto !  Mas  perdoe;  o  que  nflo  acbi  t\V9   nas 
»' noticias  ?  » 

—  «O  geral  desapptraceu,  saiba  v.  paterai-r 
dade !  Em  Rnna  cMdàm  que  está  e«  Hupao^y. 
De  Elispanha  eaccemm  que  o  julgam  tm  B«Ba 

peio  mmos-em  Itália.  E  o  peior  é!..i>  * 
—~i  Nào  .esGar  éSia  .talvez  «m  nenhuoH  d* 
parte»?  Bfao  suppondp  4}uq  ds  dewes  o  «fx^ba- 
tassem  como  a  Rómulo,  o  que  conetue  y.  ;pB- 
teruidade  de  tudo  òso?  » 

— «  Padre  visitador,  nSo  coacltip,  li«ito-«H 
a  igraça ;  esta  ausência  inex- 

1^ 

.  Tudo  se  explica  cedo  oú 
ta  i)  e  mais  grandeza  de  alma, 

pi  o  de  três  ou  de  qilatro  dias 

ta  ompa,  e  nós  sejáitlosoB  pri- 

m 

(  Deus  permttta !  Entretanto  v.  psterni- 


1  miado  um  veu  Mbw  a  frwnte.  Baixo»  e  pan-  I  dade  deve  ter  noticia  de  que  el-rei  (Weca  o 
sativos  «8  oiUm  mostravam  que  x&o  estará  o  e&- '  seu  governo  pouco  affèiçoado  A  companfaia^  O 
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{Mídre  superior,  amanhs,  díz-se,  que  recd>Mrá 
miem  para  sabir  da  província  de  Portugal !  » 

— «  É  verdade.  O  alvará  que  o  extermina 
destes  reinos  está  lavrado !  » 

-^  «  E  V.  paternidade  ndo  julga  que  uma  or- 
dem  assim,  barbara  e  despótica...  » 

—  «  Não  falle  alto  dos  actos  de  s.  magestade, 
padre  SimOes!  Ás  paredes  teem  ouvidos...  V. 
paternidade  é  prudente,  e  sábio,  e  nfto  est& 
moço;  anies  de  vestir  a  nossa  roupeta  viveu  no 
mundo.  Ora  bem !  Frequentou  muito  a  corte ; 
e  eu,  atrevendo-me  áquelles  mares  ainda  boje 
me  dava  por  ditoso  tendo  tão  bom  piloto  para 
me  guiar.  » 

—  «  Agradeço  infinitomente,  padre  visitador ; 
mas,  noto  pelas  suas  palavras  que  o  successo  lhe 
nlo  causa  estranheia...  » 

— «  Quer  que  falle  com  sinceridade?  Isto 
esperava-se  ha  muko!  A  companhia  não  deve 
preferir  os  homens  á  sociedade.  O  provincial, 
leloso  do  serviço  de  Deus,  tractou  do  litigio 
dos  quindenios  com  a  cúria.  Ás  escondidas  de 
el-rei  e  do  seu  conselho  de  estado  compoz-se  e 
obrou  bem  quanto  a  nós,  e  mal  quanto  ao  go- 
verno. A  coroa  disse  que  não  pagássemos,  que 
ella  nos  susteitaria.  ])e  Boma,  que  está  mais 
perto  do  santo  padre,  o  geral  tinha  ordenado  o 
contrario  avisando  que  e  nomeado  de  vigários 
apostolicos  te  ser  passada  aos  nossos  paàres ! ,.. 
Uma  coisa  vale  a  outra,  dizia  elle!  O  sr.  D. 
Pedro  II  (que  Deus  haja)  p^eu  a  partida,  por- 
que não  foi  obedecido ;  e  tinha  rasão  de  se  of- 
fender ;  mas  tombem  me  parece  claro,  como  o 
dia,  que  as  igrejas  do  oriente  ficaram  nossas  a 
todos  os  respeitos ...  Agora  vem  o  sr.  D.  João 
V,  grande  príncipe,  temente  a  Deus,  e  s.  ma- 
gc^tade  que  é  moço  quer  reinar...  Entende  que 
precisa  dar  um  eiempio  á  cúria  e  á  companhia  ? 
Paciência!  O  direito  assíste-lhe,  e  não  nos 
achamos  isemptos  de  culpe  para  termos  voz 
activai..  » 

— «  Então  V.  paternidade  approva  o  exter- 
mínio do  superior?...  » 

—  «  Padre  Simões,  eu  não  approvo,  lamento ! 
O  virtuoso  sacrifício  do  provincial  é  louvável; 
estou  certo  que  lhe  ha  de  ser  levado  em  conta. 
Quanto  á  responsabilidade...  bem  vé ;  grande  to- 
gar, grande  queda.  Cahíu  no  seu  posto.  O  meu 
voto,  e  as  ordens  quç  tenho,  prescrevem-me 
plena  obediência  aos  actos  de  el-rei.  S.  mages- 
tade  é  ò  senhor ;  manda  porque  pôde ;  e  a  nós 
çumpre-oos  sermos  executores  passivos  sem  mur- 
murações. » 


—  «Se  entendi  bera,  as  ordens  contra  o  sv» 
pèrior  não  prejudicam  os  regimentos,  que  ft: 
Pedro  II,  por  suggestão  do  padre  Magalhães,  ti- 
nha approvado,  e  deixou  feitos  por  assignar?  » 
perguntou  o  velho  casuista  da  companhia,  cujo 
sorriso  cauto,  cujo  olhar  penetrante  e  eloquente 
dizia  ao  mesmo  tempo  ao  visitador  que  ia  per- 
cebendo pela  pratica  a  vantagem  da  politica  de- 
cisiva, por  elle  exposta  no  consistorio  secreto,  e 
dirigida  depois  com  tanta  habilidade. 

— «  Nada !  El-rei  deu  uma  demonstração  ao 
provincial,  porque  o  achou  figurando  em  um  ag- 
gravo  contra  a  coroa ;  quanto  &  companhia  es- 
tima-a,  preza  os  seus  serviços,  e  ordena  que  os 
continue.  Os  regimentos  vão  assignar-se  e  serão 
expedidos ;  os  nossos  privilégios  no  Brasil  estão 
confirmados  e  ampliados  pela  magnanimidade 
regia.  Agora,  sim,  podemos  dizer  sem  receio 
que  as  missões  da  America  nos  hão  de  conquis- 
tar maior  império  do  que  a  Europa  toda,  se 
soubermos  aproveitar!  Sequestrando  os  índios 
mais  cincoenta  annos  ás  novidades  da  felsa  phí- 
losophia,.  e  is  tentações  dos  vicios  de  fora,  te- 
mos tempo  para  fezer  homens  dos  selvagens,  a 
para  arraigar  o  domínio  no  seu  coração  com  a 
charídade  e  amor  do  nosso  governo,  com  a  ins- 
trucção  lenta  e  gradual  da  nossa  doutrina...  Pa- 
dre Simões, -r- aqui  entre  nós  e  tão  baixo  que 
só  Deus  nos  oiça !  — na  Europa  isto  vae  cahiiido 
de  velho.  Duvido  que  ature  assim  um  século.  Os 
reis  e  os  ministros  é  natural  que,  sentindo  fu- 
gir o  chão,  tractem  de  segurar-se.  Não  seguram. 
A  guerra  principal,  dTigo-lh^o  eu,  por  inveja  e 
por  maldade  ha  de  ser  á  eompanhia,  mais  anao^ 
menos  anuo.  Se  nos  uníssemos  ficávamos  de  pé 
todos;  separados  e  discordes,  um  terceiro  o^ 
mera  a  ostra  e  dará  as  conchas  por  escarneo  aos 
combatentes !...  Não  importa  t  Besbwios  a  Ame- 
rica, um  mundo  novo,  aonde  seremos  apostolo» 
e  monarchas.  Expulsos  do  meio  dia  como  já  o 
fomos  do  norte,  passaremos  o  mar;  quero  vèr 
se  as  nossas  leis  e  o  nosso  poder  não  resistem 
mais  do  que  as  leis  e  os  soldados  delles !  Aqui 
este  a  rasão  qu&  me  fez  tomar  este  interesse  pe^ 
las  missões  do  Brasil,  do  Peru,  e  do  México.  Os 
privilégios  concedidos  e  ampliados  são  as  verda- 
deiras praças  de  guerra  da  sociedade  de  Jesus. 
Obtidos  elles,  (e  não  era  pouco  diíficti)  traba- 
lhemos de  modo,  que  um  dia,  se  tentarem  sus- 
pendel-os  ou  revogal-os,  não  possam.  B  istoi,  sa- 
bendo-se  levar  os  povos  e  os  gentios  custa  me^ 
nos  do  que  descobrir  a  America,  como  Colombo,, 
ou  conquistar  o  México,  coroo  Cortes»..  Note 
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que  elles  Yinbam  de  fera  e  que  nós  estamos  de 
dentro!...  Bem  vèt  Entre  um  mal  comparati- 
vamente pequeno,  o  extermínio  do  principal  e 
a  publicado  dos  regimentos,  que  serdo  a  gloria, 
a  força,  e  o  futuro  do  instituto  e  de  milhões  de 
almas  regeneradas  pela  graça  do  baptismo  e  da 
GÍ?ilisaç«^o,  ergo  as  mftos  ao  ceu  e  dou-lhe  inv- 
mensas  graças  pela  grande  violeria  que  acaba- 
mos de  alcançar.  Nunca  se  ganhou  tanto  com 
menos  perda !  » 

—  «Eu  nfto  tinha  visto  as  coisas  por  esse 
lado.  E  nSò  admira !  O  plario  era  de  v.  pater- 
nidade, e  a  execução  sua  foi  também.  Ignorava 
mais  que  os  regimentos  se  publicavam!...  Para- 
béns a  V.  paternidade  e  á  companhia !  Foi  curta 
á  campanha...  » 

— «  Mas  bastante  trabalhosa,  n9o  acha  ?  » 
acudiu  o  italiano  sorrindo,  e  no  tom  insinuai>te 
que  lhe  era  próprio.  «  Sem  soberba  protesto-lbe 
que  alguns  passos  se  deram,  e  algumas  noites  se 
perderam.  Padre  Simões,  os  nossos  inimigos 
eram  mais  do  que  os  amigos ;  grande  mal  em 
qualquer  guerra!...  Em  fim  a  batalha  deu-se; 
depois  de  enterrar  es  mortos  e  de  curar  os  fe- 
ridos fallaremos  do  premio  que  pertence  aos  vi- 
ifos...  » 

—  «Ao  general  sobre  tudo !  »  atalhou  o  pa- 
dre Simões  com  sincero  respeito. 

—  «O  general  está  pago  com  a  victoria !... 
Mais  de  vagar  tractaremos  desta  e  de  outras 
coisas.  Nao  se  assuste  no  entanto  com  a  ausên- 
cia do  geral...  elle  apparecerá !  Quer  algum  re- 
cado para  S.  Domingos?  » 

—  «  Que  y.  paternidade  ch^ue  bem,  e  seja 
feliz.  J&  que  estou  ao  pé  subo  a  S.  Roque  para 
dizer  adeus  aos  nossos  padres.  i> 

— .«  Pois  sim.  Todos  o  estiman,  e  merece-o. 
Até  á  vista.  » 

O  visitador  chegou  á  portaria  de  S.  Domingos 
meia  hora  depois  da  sabida  de  Diogo  de  Men- 
donça, e  da  acareação  do  sr.  Thomé  das  Chagas 
com  as  delações  epistolares.  Entrando  na  cella 
de  fr.  Joio  encontrou  o  reverendíssimo  ainda 
convulso  e  despeitado  da  scena  porque  pass&ra. 
O  douto  mestre  em  cânones  tinha  um  enorme 
volume  aberto  diante  de  si,  e  os  olhos  fitos  nelle ; 
mas  era  fácil  perceber  que  a  sua  atteoção  não 
estava  alli,  e  viiqava  talvez  em  companhia  do 
secretario  das  m^t^  ou  do  milagreiro,  arran- 
cado por  um  rasgo  de  prudência  às  suas  vindi- 
ctas, (radescas. 

.  *— «  Pax  cAmit,  domine  reveret^imme  I  f 
disse  da  porta  ciuzada^  def^us  de  deitar  a  cabeça^ 


o  padre  Ventura  com  a  sua  meiga  e  pausada 
voz. 

*  » 

—  «  Entre ! »  —  replicou  laconicamente  o  pre- 
gador, dando  um  ^to  na  poltrona,  e  virando  á 
cara.  Á  vista  do  jeàuita,  antigo  adveraariot,  e  ai- 
liado  actual,  o  dominico  mostrou-se  satisfeito,  e 
levantando-se  foi  recebet-o  com  amisade  cordeal. 

—  «V.  paternidade  por  aqui !  Não  contava 
com  esta  fortuna...  » 

— «  Causei  iueonmiodo?  Vim  interromper 
os  seus  estudos !  ?  »  accudiu  o  visitador  coitea- 
pendendo  is  demonstrações  de  fr.  João»  e  dei- 
xando-se  conduzir  para  a  fòCsi  e  ampla  cadeira 
de  braços,  collocada  defronte  da  pdtrona  do  jn- 
riscansulto. 

— ^ «  Não  senhor.  V.  paternidade,'  como  sem- 
pre, traz  a  alegria  a  esta  sua  casa.  Não  adivir-. 
nha  quem  sahiu  agora  me»aio?  » 

—  «O  abbade  Silva  talvez  com  algum  dos 
rarissinK>s  e  preciosos  manuacriptos  ?  »  notou  ^ 
jesuita  sorrindo-se  maliciosaoMaie. 

—  «  Não,  graças  a  Deus  1  foi  o  «r.  Diogo.de 
Mendonça,  e  contou-me  coisas  que- estava  liemv 
longe  de  suppor.  » 

—  «  A  respeito?... » 

—  «  Sobre  a  anedoeta  do  padre  Sebastião  da 
Magalhães...  » 

— «  Ah,  coitado !  Por  mais  que  o  pi^eveni^ 
não  quiz  acreditar-me.  Parte  esta  tarde  para 
Santarém;  terra  de  bons  ares.e  de  bonitas  visr. 
tas !  Ha  de  dar-«e  bem...  Tem  visto  o  sr.  Lou- 
renço Telles  desde  as  melhoras  de  Cecilia  ?...  i^ 

-^«  Nada.  É  fim  de  anuo,  e,os  negócios  do 
conveiito  prenderam-rae  de  m^do !...  » 

— «  Escuso  perguntar-lhe,  então,  por  iloti-^ 
cias  de  D.  Catharioa  de  Athaide.  -  A  morta  .de 
el-rei  demorou  o  seu  casamento,  segunda  me 
disseram ;  faz-se  para  o  mez  que  vem.  »  . 

—  «  É  verdade.  E  o  conde  de  Aveiras  ^ipiei-^ 
xa-se  amai^amente  do  traastorno !  Está  cada.vez 
mais  namorado.  Diga-me  v.  paternidade :  o  qpe 
é  feito  de  Jeronymo  Guerreiro?  Sinceramente^ 
dá-me  cuidado.  São  passados  tantos"  dias  que 
desappareceu  sem  haver  noticias...  Faz-me  seis- 
mar !  » 

—  «Já  perguntou  ao  sr.  Diogo  de  Men-^. 
donça?  » 

—  «  De  certo,  j»    . 

—  «  E  elle  ?...  » 

—  «  Encolheu  os  homhros ,  deixou  cair  doas 
ou  três  phrases  sibjlinas,  e  eom  o  sorriso  que  lhe 
conhece ,  descartou^se  appeUando  para  o  cbavte 
costumado  dos  segredos  de  estado. » 
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— <f  Quer  dícert  deixou-^  és  escuras  cono 

aotes?)» 

— d  Ou  mais  ^  é  possível !  Estes  diptomati- 

009  éo  tndo  feiem  myaterb;  oom  um  grão  de 

ardi*  levantam  uoia  moiitaoha.   Deu»  me  nlo 

mate  ao  p6  delles. » 

-—  «  É  que  no  caso^  presente  «  observou  o  je- 
suitft  pondo*^  serio  »  a  montanha  existe^  e  muito 
escabrosa  por  signal ! » 

----<  Então  Jeronymo  nOo  foi*  ao  exercito  como 
80  dtise :  succedel^Ib^  alguma  eoisa  ?  »  exclamou 
o^miniety  sebresaltado,  porque  em  amigo  dq 
eapHSO;  e  apesar  de  frftd^  ti^ha^  o  coração  quente 
e  o  selo  prompto. 

—  (c  Se  chegar  a  essa  janelia ,  e  olhar  para 
o  castèllo  vfr  o  sHiO  nonde  elle  está  presa  desde 
aquetta  triste  noite...  Bem  vê  que  a  montanha 
não  é  baixa  nem  factl  de  subir. » 

^--««  Preso!?'» gritou  fr.  João  apertando  as 
taãoscom  aticíedade. « Vreso !  ?  B  nós  sem  sa- 
bermos nadai  E  )»orque?» 

-^«  fetos  papeis  que  lhe  maddei  veria  v.  re- 
¥Mmdi6sima  que  a  Aoença  de  Cecília  foi  mais 
grave  do  que  se  quiz  6gurar  a  Lourenço  Telles 
em  attenção  á  sua  edade :  um  dos  homens  que 
Mt«M  n<9' jardim ,  e  por  mtaa  desgraçada  casua- 
lidade não  aflastou  a  espada  a  tempo,  era  Jaro- 
ttyme.  Gecitía  recebeu  o  golpe  dellê  l » 
^  -^M  Sante  Deus!.,  mas  o  que  iaeile  fsfzer  a 
esse  maldito  j^ràím ,  nfto  me  dirá  ?  »  ^adou  o 
padre  que'  a  amisade  ea  impaotenoia  agita- 
vam. 

*  -^<f  Gdmo  os  ekisoê  e  os  doidos  foi  eavar  a 
sua  ^ruioa !  »  reÀpénde«i  o  jesuíta  com  melan^ 
celía.   ^ 

— ^ «  Bnlío  a  tttipa  é  grave  ?  » 
'^-^K  k  culpa  não;  a  ptfftesmt.  O  inimigo 
que  o  accnsa,  e  du^^  lhe  perdoe,  é  o  mais 
poderoso  do  reino... » 

-^  «  Emf  Portugal  ha  leis,  aenbor  padre  Ven- 
tuhs,  è  ministros  que  as  laem  e  executam !» 
atalhou  o  domimco  enchendl^se  de  animo  e  pas- 
SéÉhd&  eom  magestade  pbra  encobrir  o  terror, 
caushdo^  'peias  pdavras  do  jtisui  ta . 

— «  Em  toda  a  parte  as  ha,  sr.  fr.  João!» 
redergi:âu  eâtemuitó^eveno;<iBqliapto  matsieis 
peior  para  os  governados  I  Mas  códigos  que  sal- 
vem a  vida  e  a  honra  do  vassaUo,  quando  o  rei 
se  faz  seu  accusador..^»  ^ 

-^f  O  rei  ?  )>  exclaipp^  procurador  mudando 
do:  c^c ,  ê  «usp^ndeadi^  de  ^repente  o  giro  peri- 
BlWWi.v#?:a^q,|>#l9  allusào.. 

—  «A  outra-  pessoa  de-  fora  ípie  erta  va  M  ja^ 


dim,  e  que  Jeronymo  também  lerib,  era  o  priíi' 
cepe  real,  hoje  por  graça  de  Deus ,  o  sr.  D. 
Joio  V  nosso  senhor. » 

-—  c(  Misericórdia  divina  \  Um  crime  de  lesa 
magestade  de  primeira  cabeça!..  £  v.  patemi- 
dacte  a  dízer-me  que  a  cuipa  não  era  grave !.. 
Ne  Itália  será  moda  passar  os  príncipes  és  esto- 
cadas 7  » O  pobre  Fr.  João  estava  tão  afflicto  e 
desacordado  que  se  virava  contra  o  jesnita. 

—  «Na  Itália  o  costume  é  os  príncipes  não 
escalarem  de  noite  os  jardins  dês*  vassallos  ^  e 
se  algum,  esqnecido  da  sua  jerarcfaía,  ao  saltar 
fosse  cair  sobre  a  ponta  de  um  florete ,  curava^ 
se  e  callava-se.  Quem  embarca  está  sujeito  a 
naufragar.  »> 

—  u  Mas,  que  necessidade  tinha  Jeronymo  de 
se  metter  no  que  não  lhe  importa  ?» gritou  o 
frade  acceso  nas  cores  e  levantaodo  os  braços  ao 
tecto. 

— «  Naturalmente  a  mesma  que  v.  reveren*^ 
dissima ,  achando  um  ladrão  dentro  da  ceila !  » 
observou  o  visitador  sem  se  alterar. 

Fr.  João  estacou  fitando  olhoB  pasmados  nfo 
arguente.  Depois  assentou^e  e  correndo  a  mio 
pela  lesta ,  acrescentou  com  nrn  «uspiso : «  Nisto 
ha  um  nó  que  não  posso  desatar !  Jeronymo  «n 
rapaz*  de  joiso  não  alçava  o  braço  contra  o  ^u 
príncipe  se  soubeáse  que  era  elle^  Resta**me  esta 
esperança.  »> 

-*<^ «  Perca*^.  Jeronymo  sabia  que  era  suo  al- 
teza ! )» acudiu  o  italiano. «  Mas  sua  akeza  é  que 
se  metteu  pela  espada.  Hoje  importa  pouco  o  que 
foi ;  desgraçadamente  o  que  pôde  ser  é  que  nos 
deve  dar  cuidado.» 

-•-«Outra  expli^a^  ainda,  padre  visita^ 
dor !  » interrompeu  o  dominico  com  abatimento. 

—^«0  príncipe  não  ia  á  maia  noite  ao  jar- 
dim de  Lourenço  Telles  sem  motivo ;  nem  Je- 
ronymo lhe  fazia  uma  espera  por  divertimeato. 
Receio  calamidades  ainda  maiores;  Thereaa  é 
altivo  de  génio,  e  formosa,  sempre  lhe  conheci 
inclinação...  » 

-*-*  a  Não  arrísque  juisos  temerariost,  sr.  fr. 
João!  sua  alteea  nonca  viu,  nem  amou  The^- 
reza.  Esse  foi  o  eagaào  de  Jeconjvilo;  e  por  <ellé 
padece.  • 

•*^  «  Então  4»n  Gecilia  t » 

*^ a  Pelo  amor  de  Delis,  padre  mestael  N&o 
se  m^ta  nolabyríntba  das  oonjeotoras  que  se 
perde*  O  segredio  está  np  peito  do  prioeipe;  e 
não  será  facil  arrancar-lbo.  De  mais,  o  mal  feito 

está :  tractemoa  de  o' remediar.  Sabe  a  qie  vim 
aqui  oonfíado  oa  sua  bondade  ?  » 
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Fr.  Joào  cada  vez  itiais  perplexo '  acenou  com 
a  cabeça  que  nâo. 

—  a  Depois  da  sua  prisio  persuadido  de  que 
era  o  amor  de  Tharesa  que  chamara  el*rei »  pros- 
seguiu o  jesuíta  D  Jeronymo  caiu  n^uma  prostra- 
ção profunda  de  que  não  se  tira  sendo  para  cho- 
rar como  oma  creança,  ou  para  entrar  em  con- 
vulsões de  raiva,  e  em  clamores  de  desesperação; 
Em  duas  palavras ,  está  perdido  e  morto  se  não 
o  soccorrermos.  O  medico  protesta  que  não  ha  for- 
ças que  resistam  a  semelhante  estado  por  muito 
tempo.  Quer  v.  reverendissima  ajudar-me  n^uma 
obra  de  charidade  ?  Presta-me  o  seu  auxilio  para 
tentarmos  o  único  remédio  capaz  de  o  salvar  ?  » 

—  a  Estou  prompto ;  com  mil  vontades !  »  disse 
o  procurador  erguendo-se  com  impeto,  e  tendo 
os  olhos  arrasados  de  agua. «  Ninguém  se  inte- 
ressa mais  por  elle.  Ajudei-o  a  crear,  ensinei- 
Ibe  o  seu  latim  e  a  sua  philosophia,  esforcei-me 
por  lhe  cultivar  o  espirito  e  o  coração...  Veja  se 
não  o  devo  estimar !  No  amor  é  meu  filho  ado- 
ptivo, padre  mestre!..  Para  o  salvar,  se  fosse 
preciso,  ia  metter-me  no  rio  agora  mesmo  em 
dezembro...  x» 

—  u  Muito  menos  é  bastante  »  sr.  fr.  João,  acu- 
diu o  jesuita  sorrindo  a  sem  arriscarmos  em  um 
banho  de  gelo  a  sua  vida  e  saúde ,  que  é  pre- 
ciosa, canfío  que  tudo  se  fará...  Se  v.  reveren- 
dissima tivesse  a  charidade  de  ir  n^uma  sege  á 
rua  das  Arcas  para  acompanhar  Cecília  e  The- 
reza  ao  castello,  á  prisão  ?  Elias  estão  dispostas ; 
preveni-as,  e  esperam  só  pela  sua  presença.  Se- 
ria bom  que  Lourenço  Telles  e  o  resto  da  famí- 
lia não  suspeitassem  nada...  Qualquer  pretexto 
servirá  para  isso.  No  em  tanto  vou  dispor  o  nosso 
enfermo;  e  com  a  ajuda  de  Deus  esta  noite  te- 
remos ^homem...  » 

-^^  «  Em .  um  instante  me  aprompto.  Direi  a 
liOurenço  Telles  que  as  meninas  vêem  comigo 
pagar  uma  promessa  peia  milagrosa  cura  de. Ce- 
cília... Nestes  casos  a  mentira  é  quasi^  uma  vir- 
tude.» 

—  <c  Optimamente  l  A  uma  pessoa  dos  anaos^ 
caracter,  e  respeito  de  v.  revm."  elle  não  terá  du- 
vida em  as  confiar^. .  Não  posso  demorar-me  ;  vou 
ao  castello  cumprir  as  obras  de  misericórdia...  » 

—  a  Visitando  os  enfermos  e  encarcerados  ? 
Muito  bem !  D^aqui  a  uma  hora  eu  e  as  meni- 
nas estamos  a  seus  pés.  » 

—  «  Não  esperava  outra  coisa  da  piedade  ze- 
losa de  V.  revm."  Até  logo.  » 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Continua.) 
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Thereza  era  6lha  de  um  pobre  e  honrado  mi- 
litar. Seu  pae,  mais  costumado  ao  bulício  das  ar- 
mas que  aos  frios  cálculos  do  futuro ,  morrera 
pobre,  legando  apenas  á  sua  familia  dois  ou  três 
elogios  bánaes  nas  ordens  do  dia ,  e  um  habito 
da  torre  e  espada  que  elle  tinha  em  grande  conta, 
por  suppor ,  que ,  sem  grande  vaidade ,  lhe  po- 
deria caber  a  aplicação  da  legenda  que  lhe.  or- 
nava o  peito.  Vivo,  o  capitão  M***  fora. o  esti- 
mulo dei  todos  os  seus  camaradas ;  morto ,  mais 
de  uma  vez  o  seu  nome  tinha  sido  citado  como 
exempfo  da  impassibilidade  no  perigo  e  da  bpnr 
dosa  magnanimidade  no  triumpho, 

Thereza  era  ainda  uma  criança  quando  seu 
pae  morrera,  e  ás  lagrimas  de  toda  a  sua  fa- 
mília respondia  sorrindo,  que  elle  havia  de  acor- 
dar mais  hora  menos  hora  ,  e  que  lagrimas  e 
tristezas  eram  para  os  que  morriam  e  não  para  os 
que  repousavam  das  fadigas  do  dia.  Podem  ver  por 
aqui  o  que  ella  então  era  criança ! 

Sua  mãe,  senhora  de  muitas  virtudes,  e  de 
uma  fácil  e  amena  educação,  vendo-sa  assim 
no  mundo,  tão  abandonada  e  tãa  só ,  acostiunára 
Thereza  ao  trabalho ,  e  não  se  (artava  de  lhe  re- 
petir—  que  era  com  o  trabalho  que  ella  de  fu- 
turo se  havia  de  achar.  A  pobre  senhora  não 
foi  completamente  feliz  nos  seus  vaticínios;  o 
tobalho  poude  por  algum  tempo  evitar  uma 
grande  catastrophe ,  mas  não  logrou*  arredar  o 
desfeixo  de  intimas  e  dolorosíssimas  scenas. 
'  Flores  que  nascem  para  jardins  mqrrem  se.  as 
transplantam,  ou  de6ttham,  se  mão  dei  babil  jar- 
dineiro lhes  não  acode  a  salval-as.  Avet^  que  vir 
vem  para  doidejar  no  bosque,  se  as  prendem,  per* 
dem  a  voz  para  o  canto,,  ou  esmorece-lhes  pelo 
menos  o  matíz  das  plumas,  e  o  franco  e  singelo 
esvoaçar  da  infância.  Thereza  não  conhecera  nunca 
a  verdadeira  felicidade,  mas  uma  voz  ÍBtima, 
talvez  a  do  destino,  deixava-lhe  por  vezes  ante- 
ver em  sonhos  um  futuro ,  que  dolorosas  reali- 
dades sumiam  na  desesperança ,  e  abalavam  na 
dor  1  Orphãa  de  pae,  os  seus  primeiros  amores  fo- 
ram como  de  rasSo ,  para  aquella  que ,  já  semi 
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illusSes,  lacCará  pura  c^  o  húnt&  Ae  não  fosse 
t&o  lúgubre  e  triste  como  ella ,  coitada,  o  ante- 
via. OMm  qie  íhváM  t^&nm  se  hM  ebegam 


dh  um  mtl  hrreoiediiifel.  Nem  a  imtgiaatio 
a  poude  salvar  ! 

Ura  anno  antes  desta  historia  cooiecat,  jà  The- 


^ 


a  estancar  as  lagrimas,  ou  vivem  para  as  tradu-   reza  viaqoe  não  havia  de  passar  mat0  ovtro  aotta 


zir  na  desesperação,  ou  cegam  de  todo  para  a 
luz,  e  nunca  mais  logram  vér  o  espectáculo  ma- 
gnifico das  maravilhas  de  Deus.  A  mãe  de  The- 
reza  cegara  dez  annos  antes  de  morrer ,  e  sup- 
pria  comas  orações  as  lagrimas  que  já  não  tinha. 

O  trabalho  dç  Thereza  era  o  fraco  esteio  da 
existência  de  ambas.  Horas  desocupadas  não  as 
tinha  ella ,  a  pobre ;  mas  os  cuidados  domésti- 
cos, e  outros  cuidados  talvez  mais  sérios  ainda, 
tiravam-lhe  a  paz  do  espirito ,  e  não  lhe  deixa- 
vam luzir  como  deivera  o  trabalho,  que  era  de 
todos  os  dias,  e  que  lhe  ia  pouco  a  pouco  des- 
botando as  rosas  do  rosto,  e  substituindo-as  pe- 
los pálidos  goivos  da  campa. 

Thereza  não  teve  animo  para  esperar  que  el- 
les  se  desfolhassem  por  si ,  olhou  para  o  fim  da 
estrada «  viu-a  árida  e  escabrosa ,  e  fraca  como 


sem  ficar  de  toda  só  no  mondo.  Pensamentos  de 
morte  raras  vezes  enganam ;  iatelligencía  ifue  o 
soflfrimento  apura  só  deixa  Ào  ser  propheta  se 
chega  a  extínguir-se  antes  da  épooa'  da  pro« 
phecia  se  cmnprir. 

A  mocidade  nem  sempre  é  descuidosa  e  im- 
previdente. O  que  Thereza  receiava,  aconteceu- 
Ihe  ainda  mais  cedo  do  que  ella  o  esperava,  e 
aos  vinte  e  um  annos,  não  completos,  víu-se  no 
mundo  absolutamente  só,  sem  amigos,  sem  pa- 
rentes e  sem  mãe ! 

Dia  de  desespero  como  aquelle,  só  teve  The- 
reza mais  outro,  mas  então  jà  não  tinha  forças 
para  resistir,  e  o  suicídio  foi  o  remate  de  uma 
vida  repartida  entre  o  soífrimento  e  o  trabalho, 

e  o  meio,  impensado  embora,    de  arrojar  de 
esiraaa ,  Viu-a  anua  e  escanrosa ,  e  iraca  cumu    ^j  ^^^^         j^  ^^   ^^^  ^^^^^^^  ^^  ^^ 

mulher  que  era...  mas  não  antecipemos  o  fim  ||^jg  ^  .^  ^^  mortificados  por  tão  aturada  c 

não  interrompida  peregrinação.  Assim    mesmo 


desta  historia. 

Thereza  já.  não  era  o  que  havia  sido.  Coração 
que  não  falbi»  que  se  não  queixa,  que  se  não 
expande,  corroo  a  seiva  da  vida,  e  soletra-se  no 
rosto  pela  paííidez,^  se  não  chega  ainda  a  mais , 
a  desfolhar  em  plena  primavera  o  arbusto  que 


promettia  aírontar  aiqda  um  bom  par  de  in- 
vernos ! 

Thereza  ti  aba  sido  formosa.  Jé  o  não  era? 
Quem  o  afirmasse  mentia.  Ottios  como  ella  tinha, 
mo  mgros ,  tia  rasgados ,  tio  espelho  dos  seus 
mais  intimas  pensamentos ,  não  digo  que  outros 
nio  houvessem  assim ,  mas  o  que  afFoitamente 
se  poderia  aiBançar,  é  que  eram  rivaes  dos  qae 
mais  em  oónta  se  tivessem  de  brilhar  pela  mei- 
guice de  um  compassado  volver,  e  pela  suave 
expressão  com  que  os  erguia  a  esperança ,  ou 
peia  languidez  eom  que  o9  abancava  o  pejo.  Sem 
pertençdes,  sem  requebros,  e  sem  pequeninas 
argucias  de  mnlher,  Thereza  tinha  uma  intetli- 
f^cía  rapida,  e  a  palavra  sonora  e  poética  dos 
qae  padecem  e  não  dessbaCim  em   impreca- 
ções contra  as  injustiças  do  mmuto.  As  tristezas 
traduzia-as  em  cantos  maviosos  e  seaílídos^e  não 
poucas  "vezes,  curvada  sobre  ^  tnlmliio  ingrato 
que  lhe  havia  de  dar  o  pãodo  dia  seguinte,  aquella 
alma  desprendida  momeataaeametite  das  suas  diá- 
rias cogilaçdes,  aonhava  ^  na  miséria  uma  iucta 
impossivel  <som  o  futuro,  e  mais  pelo  desejo  do 
que  pelo  raciocínio  suppunfaa^se,  por  horas,  w^ 
<lo{mm!-*ntc  Uiumphantc  dp  que  havia  dk  ser  para 


Thereza  não  desanimou  logo ;  para  ella  não  ha- 
viam ha  muito  tempo  nem  dias  de  festa  nem 
noites  de  verdadeiro  repouso,  e  sea  desespera-, 
ção  a  não  tivesse  levado  ao  suicidio,  poucos  me- 
zes  mais  o  trabalho  lhe  daria  de  saúde,  e  um 


dia,  quando  menos  o  pensasse,  a  pthisica  a  iria 
levando,  sem  lhe  deixar  vér  tombar  a  primeira 
flor  desprendida  pela  brisa  do  ramo  lascado  da 
amendoeira,  nem  a  ultima  folha  do  ulmeiro  que 
o  outono  sacode  ao  chão. 

A  calumnia  não  é  nunca  tão  feia  nem  tão 
repugnante  do  que  quando  fere  a  indigência,  ou 
ataca  a  miséria  recatada  e  humilde.  Donzella  que 
não  tem  braço  de  homem  que  a  defenda ,  nem 
coração  de  mãe  que  lhe  valha,  pobre  deHa  toi- 
tada,  mate^  embora  o  trabaitm,  consuma  «em 
vãos  esforços  a  mocidade  e  a  boHesa,  nada  to- 
lherá á  calumnia  de  a  ferir  com  impudentes 
gracejos,  se  não  chega  mesmo  a  atacar-lhe  o  cre- 
dito, e  a  offender  a  reputação  daqnella  que  se 
não  baixa  à  indignidade  de  roubar  ao  trabalho 
tí  horas  precisas  para  rebater  a  cakimnia. 

(Contínua.) 
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^  MsiMi  «leito  de  PeKIn.  — O  bispo  eleito 
de  Pekin ,  D.  João  de  França  Castro  e  Moura  .cuja 
reslitoiçio  ás  cbrislandades  de  Pekin  vem  éolicítar 
da  Mbôrana  os  dois  chinaá  ctiegades  a  Lisboa  ,  par- 
tia de  Timor  a  24  de  setembro  ultimo  no  brigue  de 
gverra  Hsfida^o ,  que  ia  a  Bata?ia  refoier-se  de  pro- 
vifies  para  seguir  viagem  para  Lisboa. 

Parece  providencial  esta  coincidência ,  este  encon- 
tro fortuito  (fue  breve  terá  logar,  na  capital  do  reino, 
entre  aquelle  venerando  bispo ,  e  os  obrisiãos  chins 
que  de  tão  longe  vieram  solicitar  o  seu  regresso  ao 
império  chinês ,  donde  o  deixaram  tão  próximo. 

Este  objecto  deve  merecer  toda  a  attenção  do  nosso 
governo ,  que  muito  partido  delle  pôde  tirar  para  a 
isonservacio  do  nosso  prestigio  entre  os  christãos  da 
CMna.  a'  confirmaçio  do  bispo  Castro ,  e  o  seu  re- 
gresso para  a  China,  com  os  mensageiros  dalK  envia- 
dos, seria  um  acto  de  justiça  ás  eminentes  qualida- 
des deste  bispo,  eleito  e  proposto  pela  rainha  de 
Portugal ,  pelo  antigo  direito  do  real  padroado,  e  au 
Mesmo  tempo  de  utilidade  para  a  reKgi&o,  e  de  bas- 
tante importância  nas  nossas  relações  com  os  chins. 

Em  1851  foi  impresso  cm  Lisboa  um  folheto  inti- 
tulado-£7ofidiferap&f  tobte  o  estado  das  miêsõet  e  da 
nligido  thriêíã  na  CMna,  escriptas  em  Maeéo  pur 
Carlos  Joté  Caldeira,  annunciando  a  vinda  do  chiva 
Leu  iú^ang ,  o  mesmo  que  é  chegado  a  Lisboa,  e 
referindo  oircurnstanciadamente  as  causas  que  a  mo- 
tivaram. Este  folheto  ,  muito  curioso  para  quem  qui- 
ser elocidar-se  nestes  assumptos,  se  acha  á  venda  no 
livreiro  J.  P.  M.  Lavado .  por  80  rs. 

No  livro  Aponlamentos  de  uma  viagem  á  China ,  do 
mesmo  atictor ,  de  que  já  promettemos  fallar  detida- 
mente f  também  se  encontram  esclarecimentos  sími- 
Uianles. 


kmiemiO'  de  mna  portmgiie»  no 
Braiotl*  —  Peto  ér/oòo,  jornal  do  Maranhão  tivemos 
noticia  de  am  triste  acontecimento  —  que  mais  cir- 
cumst  aliciada  mente  consta  do  extracto  que  vamos  pu- 
blicar de  dois  jocnaes  do  Brasil  e  do  relatório  de  al- 
guns faeultativos  que  será  impresso  em  o  próximo 
numero.  Pagamos  aqui  um  preito  á  imprensa  brasi- 
leira pela  digna  posição  que  tomou  nos  referidos  ar- 
tigos. Gomo  ser  humano  e  fraternal  comportamento  a 
infausta  nova  deixa  de  ser  um  enfraquecimento  nos 
laços  de  amisade  que  tão  apertadamente  devem  ligar 
dois  povos  independentes ,  mas  irmãos  na  religião  e 
na  língua. 

c  Realisou-se  a  veracidade  das  denuncias  dadas  ao 
governo  e  á  ooifas  auctoridades  de  que  o  súbdito 
portuguec  Francisco  José  de  Paiva  havia  morrido  as- 
sassinado com  .veneno  ,  como  verão  os  tutores  do  re- 
latorto  ,  acima  publicado ,  dos  facultativos  ,  que  pro- 
cederamá  , autopsie  do  cadáver  daquelle  individuo , 
depoia  de  cinea  dias  de  sepultado. 

Ê  da  simples  intuição  —  que  o  dar-se  credito  á 
primeira  parte  da»  denuncias  —  que  o  assassinato  fora 
commett4do  pov  meio  de  envenenamento — se  devera 
dar  Iguatoente  credito  á  segunda  parte  delias  — ou 


que  taes  e  taes  indivíduos  foram  os  perpetradorei  ào 
crime,  e  assim  jamais  se  devera  proceder  á  autopsia 
do  C4da.ver  sem  que  estivessem  presos  os  indicados 
accrescendo  que  toda  a  população  desta  capital,  que 
aliás  não  tiaha  lido  as  denuncias  »  hoje  servindo  de 
base  á  formação  da  culpa ,  apresentava  como  aucta- 
res  do  envenenamento  os  mesmos  individues  indigi- 
tados como  taes  nessas  denuncias. 

Desta  falta  imperdoável  resulta — ^que  hoje  será 
mui  difficil  senão  impossivel  colher  as  precisas  pro- 
vas do  delicto  e  de  seus  auctores  e  cúmplices. 

A  exhamação  fôi  feita  em  17  de  outabro.  Os  fa- 
cultativos apresentaram  o  relatório  da  autopsia  em 
27  do  mesmo  mec ;  e  até  boje  1  ^  de  bo? embro  não 
foram  presos  nem  os  indiciados  ,  nem  seu»  fâmulos » 
nem  os  da  casa  em  que  morreu  o  envenenado,  os  qnaes 
ha  muito  que  deviam  estar  incommunicaveis !  Que 
Uno  polieial,  ou  antes  que  culposa  incúria,  descuido» 
neglígoiusia  e  omissão  da  parte  do  juiz  formador  da 
culpa ! 

Como  quer-se  colber  provas  do  delicto  estando  os 
indiciados  com  os  seus  fâmulos  em  perfeita  liber- 
dade, ouvindo  o  juíxo  publico ,  sabendo  anticípada- 
mente  o  dia  em  que  terão  de  ser  interrogados,  e  pre- 
venindo-se  assim  das  respostas  que  devem  dof»  e  po- 
dendo até  ausentarem-se  livremente? 

Sc  por  um  lado  é  o  sr.  delegado  Anonio  G^mes 
Claro  merecedor  de  todo  o  elogio  porque  estando  ba 
muito  com  parte  de  doente ,  não  duvidou  apesar 
disso,  a  instancias  do  governo  aeceitar  o  encargo  d» 
instaurar  ião  espinhoso  processo ,  quando  outros  se 
haviam  recusado  incumbír-se  delle ,  não  deixa  por 
outro  lado  de  ser  merecedor  de  grande  censura  pela 
sua  indesculpável  condescendência  para  com  or  in- 
diciados e  seus  fâmulos ,  talvez  por  serem  aquelles 
pessoas  qualificadas...  O  certo  é  que  o  publico  vê 
com  a  maior  indignação  passível  passearem  livre- 
mente os  indiciados  pelas  ruas  desta  cidade... 

A  não  ser  esse  brado  de  geral  indignação ;  a  nio 
serem,  as  enérgicas  censuras,  que  por  occasjâo  da  de^ 
feza  de  um  pobre  réo,  fez  o  sr.  dr.  lorge  Júnior  no 
jory ,  contra  a  criminosa  indiíferença  das  auclorida* 
des  policiaes  e  criminaes ,  a  respeito-  desse  envene- 
namento e  de  outrps  horríveis  crimes ,  até  boje  im- 
panes ;  a  não  ser  um  communicado ,  que  appareceu 
na  mesmo  dia  no  Progresso,  e  que  se  attribue  ao 
mesmo  sr. ,  até  hoje  não  se  tinha  dado  começo  ao 
processo ,  até  hoje  não  teria  o  govenio  achado  tima 
auctorídade  a-  quem  remettesse  as  provas  do  envene- 
namento ! 

Com  eífeilo ,  ainda  no  dia  27  de  outubro  em  que 
fallava  no  jury  o  sr.  Jorge  Júnior  contra  a  indiífe- 
rença em  tão  transcendente  negocio ,  declarava  o  st, 
dr.  promotor  publico  no  mesmo  jury  —  que  a  culpa 
não  era  delle  —  que  não  tinhd  autoridade  perante 
quem.  requeresse ,  que  já'  havia  pedido  ao  governo  o 
auto  da  exbumação  e  o  relatório  dos  facultativos ,  e 
bem  assim  a  nomeação  d 'um  chefe  de  policia  ad  hoc,. 
por  ser  a  actual  suspeito  de  direito  ,  e  qae  clle  já 
tinha  alguns  apontamentos ,  que  podiam  servir  para 
o  processa! 

Temos  por  tanto  toda  a  confiança  no  digno  sr.  pro- 
motor publico ,  e  esperamos  que  eVIe  de  sua  parte- 
fará  todo  o  possível  para  colher  as  precisas  provas, 
contra  o  delicto  e  seus  autores  e  cúmplices.  EUe  mesmo 
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^oonbee«m  com  o  sr.  dr.  Jorge  Janior*-^qaeiuo  se  i  foi  instaorado,  oeihoOii  av^igai^o  |»o1i6ial  se  fez, 
devia  proceder  é  eihomaçâodo  oadaver  aoles  deto- 1  e  até  codsta.  que  nenhuma  aueUridade  ha  que  se 
madisceriaeprovidenoias  pelieiaes»quehoje já  pouco    queira  incumbir  desta  arrUeada  e  eipinhosa  tarefa  ; 


podem  prodasir. 

Se  o  ar.  Claro  aio  quer  proceder  ás  necessárias 
prisões,  deve  o  sr.  promotor  publico  requerel-as  á 
elle  ou  e  s.  ex.*,  que  sem  duvida  não  deixará  de  au- 
xiliar as  pesquisas  da  policia,  e  tanto  maia  que  o  art. 
175  do  Cod.  do  Proc.  autorisa  essas  prisões. 

Em  nosso  humilde  pensar,  o  sr.  Claro  não  pôde 
bem  desempenhar  as  funcções  de  juiz  n'um  processo 
em  que  são  indiciados  como  autores  do  crime  esses 
individues  de  que  tratam  as  denuncias ,  que  motiva- 


do que  parece,  por  serem  os  indiciados  pessoas  qua- 
liGcadas....  Que  revoltante  cobardia  !  Que  indigni- 
dade !  Oh !  estivéssemos  na  França,  nos  Estados-Uoi- 
dos,  ou  em  qualquer  paiz  que  desse  lodo  o  apreço 
á  segurança  individual,  e  a  e&ta  hora  estariam  deir 
cobertos,  presoi,  e  processados  os  criminosas,  e  em 
breve  expiariam  elles  no  cadatabo  sua  perversidade* 
Mas  aqui  no  Maranhão  onde  a  lei  só  é  alguma  coisa 
contra  os  escravos,  e  pessoas  desvalidas,  não  haja 
receio  da  que  os  indiciados  sejam  sequer  chamada»! 


ram  a  exhumaçSo  e  autopsia  do  cadáver  de  Franeisto    á  polícia  para  uma  averiguação  pro  fortimU,  Eotre 


Joié  de  Paiva,  Que  esse  senhor  melta  a  mão  em  sua 
^consciência,  e  elle  mesmo  decidirá  se  nisto  temos  ou 
não  toda  a  rasão :  ma#se  no  tribunal  de  sua  cons- 
ciência nada  o  impede  de  ser  um  juiz  zeloso  impar- 
cial, e  inexorável  nesse  processo,. o  tempo  resol- 
verá então  #  questão  entre  nós  e  s.  s. 

£m  condnsão,  nm  envenenamento  foi  commcttido; 
opablico  indigita  os  seus  auctores ;  porém  como  es- 
tes são  pessoas  qualificadas  é  de  presumir  que  as 
.averiguações  policiaes  darão  apenas  este  resuludo  — 
que  se, o  sr.  Paiva  morreu  envenenado,  elle  uicsmo 
é  que  tomou  o  vemno. 

À  seu  tempo  voltaremos  mais  de  espaço  sobre  este 

grave  assumpto. » 

(Do  Ohiervaãor  n.**  213  de  3  de  novembro.) 


83  de  27  de  outubro  o 


a  Lè-»e  no  Progresso  n 
seguinte :  — 

BOBBOR  ! 

Tendo  O  governo  recebido  uma  denuncia  ano- 

nyma  em  que  se  assegurava  de  um  modo  solemne  e 
positivo — que  um  súbdito  porluguez  de  m)me  Fran- 
cisco José  de  Paiva,  moço  iaoffensivo,  e  bem  rela- 
cionado, ainda  que  pobre,  tinha  morrido,  nãu  de 
doença  como  se  pensava,  porém  assassinado  com  ve- 
neno, mandou  o  mesmo  governo  proceder  á  exbuma- 
ção  do  cadáver  daquelle  individuo,  que  havia  pou- 
cos dias  tinha  sido  sepultado  no  cemitério  da  santa 
casa  da  misericórdia,  e  á  autopsia  delle. 

O  exame  a  que  se  procedeu,  conforme  as  regras 
da  sciencia,  deu  em  resultado  a  realidade  da  deoMn- 
cia,  isto  é,  que  o  dito  portuguez  fora  com  effeiio  en- 
venenado com  grande  porção  de  arsénico,  que  >e 
lhe  encontrou  nas  algibeiras  l  £  se  cxarac  foi  feito 
por  tre^  facultativos  e  três  pbarmaceuílcos,  todos  mui 
babeis,  havendo  entre  elles  unanime  accordo  quanto 
á  cauia  da  morte. 

E>te  envenenamento  feito  á  falsa  fé  tem  enchido 
de  indignação  e  de  horror  a  toda  a  população  desta 
capital.  O  publico  indigita  abertamente  os  seus  au- 
ctores e  cúmplices ;  de^i^na  os  motivos  delle ;  sabe 
que  não  podendo  ter  lugdr  o  assassinato  por  meio 
da  furça.  por  circumstaiicias  independentes  da  von- 
tade dos  mandantes,  lançaram  estes  mão  do  çnve- 
fienn  mento! 

Entretanto,  ao  passo  que  o  publico  tudo  eslá  per- 
feitamente ao  facto  dos  episódios  e  particularidades 
de  tão  h.orriveI  crjpe,  de  n^d-i  sabem  as  nossas  au- 
jctoridades  policiaes  e  criminaes  a  respeito  deilc,  nem 
mesmo  depois  da  autopsia  do  cadáver,  e  dò  parecer 
j^o$  frfcultidTos  pois  que  até  hoje  nenhum  processo  | 


nós  quem  tem  uma  pequena  posição  social  ou  grande 
protecção  não  é  nem  pôde  ser  criminoso, 

O  assassinado  morava  |ha  muito  tempo  com  o  sr. 
Manuel  António  dos  Santos,  agente  da  companhia  doa 
vapores,  de  quem  era  commensal.  Achando-se  mo- 
lesto, e  não]  podendo  tratar-se  convenientemente  na 
casa  desse  sr.,  por  falta  de  commodos,  oa  por.oa- 
tros  motivos  particulares,  rogou  ao  sr.  coronel  Seve» 
riano  de  Barros  e  Vascoucellos,  com  quem  muito  se 
dava,  o  admitisse  em  sua  casa,  e  outros  dizem,  que 
foi  este  sr.,  que  voluntariamente  o  cenvidou  e  lerou 
para  lá.  Sçja  como  fór,  o  certo  é  que  foi  na  casa  do 
sr.  Barros  que  elle  mori^eu,  já  depois  de  ter  melho- 
rado de  saúde,  e  provado  fica— •  que  morreu  enve- 
nenado. 

Em  abono,  porém,  da  verdade  deve-4e  dizer  que 
o  publico  não  attribue  ao  sr.  Severianao  de  Barros 
a  menor  parte  neste  envenenamento ;  elle  sé  tem  sido 
censurado  pelo  modo  precipitado  e  pouco  decente 
com  que  enterrou  o  seu  infeliz  hospede.  Os  iodigii- 
tados  envenenadores  são  outros. 

Ê  hoje  opinião  geral .  que  quem  denunciou  o  eOi- 
venenamente  ao  governo  foi  sem  duvida  om  des  on- 
réos.  aquelle  exactamente  sobre  quem  recajiem  Io- 
das as  suspeitas ,  homem  sem  moral  e  sem  consciên- 
cia, e  já  iHihecto  de  crioMS  inliimaQAet  Qpêsmr.éo  mis 
Ulustre  nascimento,  isto  com  o  fim  talvez  de  ftier  c^ir 
toda  a  culpa  contra  a  casa  do  sr.  Qarros ,  onde  es* 
lava  e  havia  morrido  o  envenenado ,  ou  de  provar  a 
todo  o  tempo  que  fosse  incommodado  pela  pblicia  — 
que  tanto  não  havia  contribuído  para  o  envenena- 
mento-^qne  fora  elle  qaem  o  ha visT  denunciado  ao 
governo  e  ás  auctoridades... 

Não  salta  por  ventura  aos  olt^os — que  só  um  cum* 
plice  ou  co-réo  podia  dar  ao  governo  un^a  certeza 
de  que  um  envenenamento  fora  commetlidu,  e  tanto 
que  se  compromeltia  a  pro\ar  pela  autop2»ia  a  ver* 
dade  da  sna  denoncm  ,  que  peh  me^ma  autopsia  sm 
reconheceu  ser  inteiramente  teridlca? 

Qtie  maldade,  que  perversidade,  meu  Deosí  Poni« 
Seubor*  a  esses  isnon^lros  autores *della ,  já  qO«  as 
aucioridadas  humanas  oào  ^umpresm  o  seu  dever ; 
puni  egualm^ote  a  est^s,  porque  são  prevapieadoras« 
porquo  não  fazem  que  a  lei  e  a  justiça  sejam. eguaes 
para  todos, 

jEm  bem  pouco  tempo,  já  tre^  e^eaeiíameoios  ios^ 
eobertos  por  meio  de  autopsias»  e.todo»  impu^etAlé 
hoje  1  Oqde  iremos  para  com  estas  e  oolras  horríveis 
impunidades?!  Eitá  por  tanto  provado  que  a de^mo- 
ralisaçâo  já  tem  chegado  entre, nói  ao  seu  ange.  » 
(Do  Qlobo  n.*"  S7  ie  31  de  tm^ro) 
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«(IAS,  MRKIILTIIM I HIMU. 


€I«AMiniCAÇJLO  DA»  PIiABfTAS   BfO 
^ABOIM  BOTÂNICO  DA  A^tJDA. 

Os  melhoramentos  ultimamente  introduzidos 
no  jardim  botânico  da  Ajuda  parecem-nos  di- 
gnos de  serem  publicados,  para  que  os  homens 
da  sciencia  os  possam  devidamente  avaliar. 

Às  plantas  deste  estabelecimento,  que  formam 
propriamente  a  escola  pratica  de  botânica,  acham- 
se  classificadas  s^undo  o  methodo  natural  de 
lÀadleify  e  segundo  o  iysletna  sexual  de  Lòmèu. 
O  plano  superior  do  jardim  foi  para  este  effeito 
disposto  em  duas  grandes  divisões,  n^uma  das 
quaes  se  observam  as  ordens  ou  famílias  natu- 
raes  da  classificação  de  Lindley ;  e  na  outra  a  dis- 
tribuição artificial  das  espécies  pelas  24  classes  do 
systema  do  naturalista  sueco. 

A  confrontação  destas  duas  classificações  as- 
sim coUocadas  em  face  uma  da  outra,  não  podia 
deixar  de  ser  muito  mstructiva  e  curiosa. 

Os  alumnos,  e  os  conhecedores  da  sciencia, 
podem  estudar  alli  melhor  do  que  nos  livros, 
tanto  as  vantagens  como  os  inconvenientes  dos 
íMlhodoê  naluraes  e  dos  sy^temas  arlificiaes ;  e 
comparandoKis  nas  suas  bases  e  nos  seus  resul- 
tados podem  conhecer  tudo  o  que  os  primeiros 
tem  de  philosophico  e  de  methodico,  e  tudo  o 
que  os  segundos  tem  de  engenhoso  e  de  pra- 
tico. . 

Uma  classificação  botânica,  para  se  conside- 
rar perfeita,  deve  satisfaier  a  estas  duas  condi- 
ções— determmar  com  faeiUdade  o  tumie  eysU^ 
malico  das  pkuUas ;  e  ^isÊrUnUl-oi  em  grupos 
naturaes  segundo  as  suas  afinidades  orgânicas^ 


de  maneira  que  cada  um  destes  grupos  h  €n- 
contre  na  serie  da  classificaçào  em  proximidade 
daquelles  que  tiverem  com  elk  um  maior  numero 
de  analogias. 

Todas  as  pessoas,  a  quem  não  são  descoi 
eidos  os  principies  da  taxonomia  vegi^ 

que  infelizmente  não  existe  pçr  ov^Jt        , 

botânica,  que  reúna  de  um  modo^tisfactorío 
estas  duas  condições,  dando-se  a  primeira  mais 
especialmente  nos  systemas  artificíaes,  e  a  se- 
gunda nos  methodos  naturaes. 

É  portanto  necessário  que  nos  sirvamos  si- 
multaneamente destas  duas  castas  de  classifica- 
ção para  attingirmos  aquelle  duplo  resultado. 

E  na  verdade  com  o  auxilio  dos  systemas  ar- 
tificiaes  reduzimos,  isolamos,  denominamos  a 
planta  com  uma  certa  facilidade,  uma  vez  que 
ella  tenha  já  sido  descripta ;  mas  estes  systemas 
só  nos  revelam  o  nome  do  vegetal,  dando-nos 
uma  muito  escaca  idéa  da  sua  organisação ;  só 
auxiliam  o  trabalho  mechanico  da  memoria,  mas 
não  nos  facilitam  o  trabalho  philosophico  da  com- 
paração. Os  methodos  pelo  contrario,  marchando 
passo  a  passo  com  a  natureza,  associam  as  plan- 
tas em  grupos  naturaes,  reúnem  um  certo  nu- 
mero de  espécies  análogas  em  géneros^  um  certo 
numero  de  géneros,  que  tem  entre  si  grandes 
e  manifestas  afinidades  orgânicas,  em  famílias^ 
um  certo  numero  de  familias  ligadas  por  um 
elevado  caracter  commum  em  aUianças ;  e  estas 
finalmente  em  grupos  fundamentaes  ou  c&UMf. 

Os  methodos  estudam  portanto  a  structura 
intima  dos  vegetaes,  investigam  as  harmonias  or- 
gânicas, pesam  o  valor  das  afinidades  e  dos  ca- 
racteres; e  vão  assim  distribuindo  as  plantas 
n^uma  serie  successiva  physiologica  e  gradual. 

O  methodo  é  portanto  o  complemento  do  sys- 
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tema;  eate  abre-^ies  o  v6»tibulo  da  sciençia, 
aquelle  feís4ioi  entrlt  noi  &éas  péhetraei  {toiTa 
ahí  DQ$  pato^fttear  oi.  segr^os  e  as  leis  da  orga- 

DÍsaçdn.  *    * 

Vè  se  pois  que  n^uma  escola  pratica  de  botâ- 
nica é  muito  conveniente  que  se  possam  con- 
frontar estas  duas  castas  de  classificação ;  e  en- 
tão estimámos  muitp  vêr  adoptada  esta  idéa  no 
jardim  botânico  da  Ajuda. 

Também  nos  pareceu  muito  acertada  a  esco- 
lha dos  dois  systemas  taxonomicos  ai  li  adoptados. 
O  metkoâo  mtwrtd  de  Linãky  é  talvez  o  mais 
períéitD  d^entre  todos,  os  que  enriquecem  o 
dominio  da  sciencia.  E  o  ^ystetna  artiRáal  de 
Linneu  é  o  mais  engenhoso  e  pratico  de  quan- 
tos até  hoje  se  tem  publicado. 

Â  obra  de  Lindley  publicada  em  184S  e  in- 
titulada The  vegetabk  Kingdora^  esta  vasta  obra 
á  qual  é  applicado  aquelle  methodo  taxonomico, 
é;um  trabalho  monumental  e  precioso,  que  a 
ciência  já  registou  nos  seus  archivos  ao  lado  do 
Systema  vegetabilium  de  Linneu,  do  Prodromus 
de  De  candolle,  do  Genera  plantarum  de  £n- 
dlicher,  da  EnumeraUo  plantarum  de  Kunth, 
e  de  outros  trabalhos  deste  elevado  mereci- 
mento. 

Além  de  muitos  outros  aperfeiçoamentos  in- 
troduzidos neste  methodo,  em  relação  aos  que 
o  antecederam,  Lindley  encheu  o  vasio  que  se 
notava  nos  methodos  de  Jussieu  e  De  candolle 
estabelecendo  os  grupos  que  chamou  aUianças^ 
e  distribuindo  por  elles  as  303  familias  ou  or- 
dens naturaes  que  descreve ;  facilitando  assim  o 
descenso  das  classes  até  ès  divisões  formadas  pela 
assQcíaçdo  dos  géneros.  Este  alvitre  era  uma  fla- 
grante necessidade  já  reconhecida  por  Endlicher 
e  prevenida  por  Brongniard  no  methodo  ha 
pouco  tempo  instituido  no  jardim  das  plantas 
de  Paris. 

Além  disto  as  familias  ou  ordens  naturaes  sâo 
ria  obra  de  Lindley  accuradamente  descriptas,  e 
o  fieu  numero  é  superior  ao  dos  methodos  mais 
acreditados.  E  na  verdade  Jussieu  somente  des- 
creveu 100  familias,  De  candolle  indicou  161, 
Bartling  255,  Endlicher  280,  Brongniard  296, 
ao  passo  que  Lindley  descreveu  como  já  disse- 
nrios  303. 

Todas  estas  rasões  pois  e  muitas  outras  que 
omiuimos  justificam  a  preferencia  dada  no  jar- 
iíim  da  Ajuda  ao  moderno  methodo  do  celebre 
totaniòo  inglez. 

O. systema  sexual  de  Liancu  çom  as  modifi- 
cações, que  nelle  introduzira  o  celebre  phito- 


gvapbo  Sfrenfel  é  ainda  o  mais  perfeito  de  to- 
doâ  Os  lysteifias  ftrtificiaes*  Ssta  ôogeqhMi  clas- 
tilici^ãO ,  qtte  eclipsou  todai  ài  do  sttu  tempo , 
foi  deSde  logo  acolhida  Com  nift  enthttsiasmo 
que  ainda  ndo  se  extinguiu.  O  systema  deste  di- 
ctador  da  sciencia  conta  mais  de  um  século  de 
edade,  e  ainda  os  Sprengels,  os  Wildenows  e 
muitos  outros  botânicos  vasam  naquelle  molde  as 
suas  obras  immortaes. 

As  mais  bellas  colleoçõos  da  Eumpa  acham-se 
egualmente  dispostas  segundo  aquelle  systema: 
6  esse  herbario  íypo  hoje  consultado  por  todos 
os  taxonomistas,  essa  famosa  colleofio  de  If .  Hn- 
lessertj  que  conta  actualmente  86:000  espécies  de 
plantas  ^eccas  '  acha-se  classificada  segundo  o 
systema  Linneaoo  modificado  por  Sprengel. 

Vé-se  por  tanto  que  na  escolha  destas  doai 
classificações  foram  atendidos  os  interesses  do  en- 
sino ,  e  as  indicações  da  sciencia. 

AJóm  4a  eackoia  pratica  dft  bottirâoa  oaUocada 
no  plano  superiot  do  jardim,  encontnHie  no  plano 
inferior  da  grande  cascata  de  mármore  um  horto 
de  plantas  medicinaes  e  outro  de  plantas  econó- 
micas e  indtístriaes. 

A  primeira  destas  collecçdes  acha*se  classifi^ 
cada  peh)  systema  do  dr.  Broteto.  É  ama  ho- 
menagem rendida  ao  nosso  insigne  phitographo, 
que  dotou  ò  paiz  com  a  Flora  luâikmiea^  e  en- 
ríquiceu  a  sciencia  com  trabalhos  de  grande  va- 
lia. Era  justo  que  no  estabelecimento  que  ellô 
dirigira  até  ao  fim  de  seus  dias  se  levantasse 
um  padrão,  ainda  qtie  modesto  e  humilde,  á  sua 
memoria ! 

A  s^nda  collecção ,  a  das  plantas  económi- 
cas e  industriaes,  está  disposta  em  Gaimilias  natti- 
raes  segundo  o  methodo  de  De  Candôtte,  que  é 
um  dos  mais  seguidos  na  Europa. 

Estas  duas  coUecçÕes  modernamente  introdu- 
zidas no  estabellecimento  sío  destinadas  a  facili- 
tar o  estudo  da  botânica  applicada  tanto  á  me- 
dicina como  &  economia  domestica  e  industrial. 

O  estado  em  que  este  bello  estabelecinoentò 
existia ,  quando  foi  annexado  á  eschola  polyte^ 
chnica ,  era  como  todos  sabem  dcploratel.  De- 

'  Km  1845  existiam  descriptas  95:000  espé- 
cies botânicas.  Hoje  é  provável  que  o  numero  das 
espécies  conhecidas  ascenda  a  100:000.  M.  De  can- 
dolle avalia  em  lí»:M«  o  namero  de  todos  os  ve- 
geiaes  que  existem  no  seio  das  aguas  e  á  super- 
ikie  da  terra.  Búemer  deva  este  numero  a  3(M):098 
e  Endlicher  a  250:000.  — No  Serhwrw  de  M. 
Delessert  vent  por  tanto  a  faltar  das  espécies  des- 
criptas apenas  14:000. 
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baixo  da  direccSo  do  actual  lente  de  botânica  e 
mediante  a  intervenção  do  dr.  Welwitch  foram 
desfie  logo  iotrodinidas  no  jardim  bastantes  es- 
pécies. Depois  da  saida  deste  distincto  botânico 
do  estabelecimento,  saída  que  teve  logar  haverá 
coisa  de  nove  annos ,  o  jardim  tem  sido  pro- 
gressivamente melhorado  tanto  pelo  que  respeita 
ao  numero  das  espécies  cultivadas,  como  pelo 
qae  respeita  aos  systemas  de  classificação  recen- 
teuiMite  intooduzidos. 

Hoje  cultiívam-«e  alli  para  cima  de  2:000  es- 
pécies ,  e  poderiam  eultivar^se  outras  tantas ,  se 
a  dotação  do  estabelecimento  estivesse  em  re- 
lação com  as  necessidades  do  serviço ,  e  com  as 
exigências  do  ensino  e  da  sciencia.  Mas  aquella 
datação  representa  apenas  um  terço  da  que  era 
atribuída  ao  jardim  no  tempo  da  direcção  do  dr. 
Brdeiro  t  —  Fujamos  de  commentar  esta  triste 
mesquinhez;  mas  deploremos  que  um  estabele- 
cimento tão  opulentamente  construido ,  com  tão 
Vastas  estufas,  com  arvores  e  plantas  exóticas  e 
indigenas  formosíssimas,  admiradas  por  nacionaes 
e  estrangeiros,  não  seja  ajudado  mais  efficaz- 
m^ote  pelo  governo ! 

X 


PABBIOe  DA  SODA  MM  I»OB«J«AIi. 

N^um  artigo  que  se  publicou  na  Revolução  de 
Setembro — em  81  de  agosto  —  sobre  a  reforma 
das  pautas,  disse  eu  : — que  nenhuma  fabrica  de 
soda ,  neste  paiz,  por  melhores  que  fossem  as  con- 
dições ,  em  que  se  achasse  estabelecida ,  poderia 
(actualmeute)  concorrer  com  a  soda  ingleza,  a  qual, 
em  virtude  da  reducção  dos  direitos,  viria  a  custar 
em  Lisboa  pouco  mais  ou  menos  IJltOOO  rs.  por  ar- 
roba.—  Esta  asserção  suscitou  a  proposta  que  um 
dos  membros  da  Associação  Industrial  Poríuense 
apresentou  em  sessão  de  8  de  setembro  com  o  fim 
de  convidar  o  sr.  Betamío  de  Almeida  a  fornecer 
áquella  sociedade  todos  os  esclarecimentos,  que  po- 
de^sem  elucidar  a  questão,  ainda  controversa  da 
fabricação  da  soda  em  Portugal. 

No  n»^  9  do  jornal  daquella  benemérita  e  espe- 
rançosa associação,  começou  a  aparecer  a  publicação 
dos  apontamentos  sobre  o  fabrico  da  soda  em  que  o 
sr.  Betamio  de  Almeida  apresenta  as  suas  idéas,  e 
os  resultados  do  seu  estudo  sobre  a  questão  pro- 
posta. O  n.^  10  do  mesmo  jornal  traz  o  seguimento 
daquelles  apontamentos ,  cuja  continuação  nos  pro- 
mette  ainda  para  os  seguintes  números. 

Foi  com  verdadeiro  prazer  que  vimos  aparecer  a 

lunie  este  importante  e  serio  trabalho  do  sr.  Ai- 

meicla ,  com  cuja  amizade  nos  honramos  e  a  quem 

dc^e  muito  consagramos  particular  affeição.  Temos 
29  • 


tido  oceasiões  de  apreciar  o  seu  merecimento ,  que 
é  muito ,  e  folgamos  agora  discutir  com  elle  esta 
questão  tão  interessdute  para  a  industria  nascente 
deste  nosso  paiz,  e  desde  já  faremos  a  confissão 
sincera  de  que  muito  desejamos  que  nesta  discussão 
seja  vencedor  o  nosso  adversário,  porque  o  trium- 
pho  da  sua  opinião  é  mais  conveniente  ao  paiz ,  e 
nós  antepomos  a  tudo  o  bem  da  nossa  pátria. 

O  sr.  Almeida ,  no  seu  primeiro  artigo ,  simpli* 
ficou  talvez  demasiadamente  a  questão  proposta  aa 
Associação  Industrial ,  reduzindo-a  ás  duas  se* 
guintes  perguntas  : 

1.*  Poderá  Portugal  fabricar  soda  sem  os  direi- 
tos protectores? 

2.*  Poderá  Portugal  vir  a  exportar  soda? 

As  suas  respostas  são  affirmativas  para  ambas  as 
perguntas ;  mas  as  suas  demonstrações  não  nos  con- 
vencem cabalmente ,  apesar  da  boa  disposição  dos 
seus  argumentos ,  da  clareza  dos  seus  cálculos ,  e 
até  do  desejo,  que  sinceramente  temos,  de  ser  con- 
vencidos :  e  parece-nos  que  ellas  peccam,  senão  em 
quanto  á  forma,  pelos  menos  na  matéria.  Uma 
conta  de  sommar  pôde  estar  certa  mesmo  quando  o 
sugeito  que  a  fez  faltou  ás  conveniências ,  como  diz 
o  bom  philosopho  contemporâneo  a  quem  se  refere 
o  sr.  Almeida ,  mas  a  prova  da  certeza  de  uma 
conta  de  sommar  não  prova  que  as  adições  som- 
madas  sejam  as  que  deviam  sommar-se. 

Examinemos  primeiro  se  as  duas  perguntas,  fei- 
tas pelo  sr.  Almeida,  são  sufficientes  para  nos  con- 
duzir á  completa  resolução  da  questão. 

Em  quanto  á  primeira  devemos  distinguir  o  es- 
tado actual  das  coisas  daquelle  que  para  o  futuro 
pode  e  deve  vir  a  acontecer.  Nós  substituiríamos  ás 
suas  as  seguintes  perguntas : 

1.^  O  fabrico  actual  da  soda  em  Portugal  pôde 
viver  independente  dos  direitos  protectores? 

2.*  Pôde,  com  o  andar  dos  tempos,  radicar-se 
entre  nós  esta  industria  e  viver  sem  a  protecção 
das  pautas? 

3.^  Conviría  tirar  desde  já,  a  todo  o  custo,  a 
protecção  ao  fabrico  da  soda  e  do  acido  sulfúrico  ? 

4.^  Finalmente ,  podemos  nós  ser  já ,  ou  vir  a 
ser  algum  dia ,  exportadores  de  soda  para  os  mer- 
cados, que  são  hoje  fornecidos  pelos  productores 
ihglezes  e  francezes? 

Eis  aqui  as  perguntas  em  que  no  nosso  intender 
se  desdobra  a  questão  proposta  na  Assoòiação  In- 
dustrial Portuense.  Da  solução  affirmativa  das  pri- 
meiras três  depende  a  nossa  4.^  pergunta,  ou  a 
2.^  do  sr.  Almeida;  pois,  uma  vez  demonstrado 
que  podemos  no  nosso  próprio  paiz  competir  com 
os  fabricantes  inglezes,  sem  o  favor  da  taxa  prote- 
ctora, está  claro  que  podemos  exportar  a  soda  com 
muita  vantagem  a  concorrer  todos  os  mais  produ- 
ctores em  qualquer  mercado ,  porque  na  realidade 
são  boje  os  inglezes  que  fabricam  aquelle  producto 
mais  em  conta  e  o  levam  por  menos  preço  a  todos 
os  mercados  que  o  systema  restrictivo  lhes  deixa 
ainda  aoertos. 
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ÂBtes  de  entrar  no  exame  das  demonstrações  fei- 
tas pelo  sr.  Almeida ,  diremos  sobre  as  nossas  pri- 
meiras per^ntas  alguma  coisa,  qae  nos  parece  in- 
dispensável para  a  perfeita  intelltgencia  desta  qaes- 

tfto. 

N^om  paiz,  que  quer  fomentar  os  diversos  ramos 
da  industria  fabril ,  e  que  não  tem  fácil  communi- 
cação  com  os  outros  centros  productores  de  produ- 
dos  chymicos ,  é  indispensável  que  exista  em  acti- 
vidade permanente  a  fabricação  da  soda  e  do  acido 
snlfurico.  Neste  caso  estamos  nós ,  que  não  com- 
niunicamos  commercialmente  com  os  outros  povos 
judustriaes  senão  por  mar. 

A  soda  e  o  acido  sulfúrico  sào,  como  justamente 
diz  o  sr.  Almeida,  o  pão  e  a  agua  da  industria  fa- 
bril —  o  fabrico  do  sabão ,  o  dos  vidros ,  as  tintu- 
rarias ,  as  estamparias ,  as  fabricas  de  papel ,  as 
das  velas  stearinas,  as  dos  productos  chymicos  para 
artes  e  medicina ,  e  muitas  mais,  e  quasi  todas  ne- 
cessitam daquelles  alimentos  sem  os  quaes  não  ha 
trabalho  possível.  Um  paiz  que  possue,  ou  pertende 
possuir,  todas  estas  industrias  e  que  não  tem  acido 
sulfúrico  nem  soda ,  claro  é,  que  os  ha  de  receber 
dos  productores  estranhos.  Lisboa ,  senão  tivesse  a 
pouca  distancia  líma  fabrica  como  a  da  Yerdelha , 
teria  hoje  de  fornecer-se  com  o  acido  sulfúrico  de 
Rouen  e  com  a  soda  de  New-Castle  ou  de  Liver- 
pool ,  e  os  nossos  fabricantes ,  mesmo  no  caso  de 
livre  commercio ,  teriam  aproximadamente  o  acido 
sulfúrico  por  6.000  os  100  kilog.  em  vez  de  6.620, 
que  é  o  que  hoje  pagam  pelo  da  Yerdelha ;  e  rece- 
beriam  a  soda  ingleza  de  7S.^  D.  por  pouco  menos 
do  preço  porque  se  vende  a  portugueza  de  egual 
graduação.  Se  os  fabricantes  podessem  contar  com 
a  rapidez  das  communicações  e  com  a  exactidão  das 
remessas  como  os  outros  paizes,  que  vivem  na 
communhão  europea ,  não  seria  a  extincção  dos  di- 
reitos prejudicial  senão  aos  actuaes  productores  por- 
tuguezes  do  acido  sulfúrico  e  soda ,  os  quaes ,  por 
serem  os  primeiros  que  se  abalançaram  a  estabele- 
cer uma  industria  nova  no  paiz,  sem  possuírem  ne- 
nhuma das  condições  favoráveis,  que  fazem  logo 
prosperar  desde  a  sua  fundação  os  estabelecimentos 
fabris,  teem  vencido  grandes  dilficuldades  para  po- 
derem aproximar-se  das  fabricações  normaes  da- 
quelles productos.  Mas  esta  solução  de  continui- 
dade ,  que  a  ausência  de  communicações  fáceis  e 
seguras  es'tabeleceu  entre  nós  e  o  resto  da  Europa, 
faz  com  que  a  nossa  industria  não  possa  prescindir 
da  producção  nacional  do  acido  e  da  soda.  Um  in- 
verno aturado  e  tempestuoso ,  como  o  actual ,  in- 
terrompendo a  navegação  obrigaria  muitas  fabricas 
a  parar  com  o  seu  trabalho,  como  actualmente 
acontece  pela  falta  de  carvão ,  que  desde  o  mez  de 
outubro  não  poude  ainda  desembarcar  neste  porto, 
dando  esta  falta  logar  até  a  que  a  companhia  da  il- 
luminação  por  gaz,  tendo  já  exhauiido  todos  os 
seus  depósitos  e  os  alheios,  se  veja  obrigada  a  dis- 
tilar oldos,  resinas ,  lèoba  de  pinho  e  outras  maté- 
rias (\tíe  compra  por  preço  incomparavelmente  maior 


do  que  o  da  melhor  lenha  dç  New-Castlc.  Quando 
a  fabrica  da  VerdeHia  não  fazia ,  pela  má  vida  em 
qae  vivia,  acido  sulfúrico  bastante  para  o  consomo, 
muitas  veies  se  vendeu  aqui  o  acido  francez  a  60 
rs. ,  e  mais  ainda,  o  arrátel :  algumas  vezes  o  con- 
tracto do  sabão ,  em  momentos  de  penúria,  despa- 
chou na  alfandega  soda  ingleza ,  pagando  a  antiga 
taxa  de  SJíiOO  rs.  por  arroba,  ficando-lhe  por  con- 
seguinte aquelle  género  proximamente  a  3Í600  rs. 
Hoje ,  que  a  fabrica  da  Yerdelha  entrou  em  vida 
regular ,  nunca  falta  o  acido  nem  a  soda ,  nem  o 
chlorureto  de  cal  aos  consumidores,  que  podem  es- 
tar certos  de  que  os  teem  sempre  pelo  mesmo  pre- 
ço ,  em  qualquer  epocha  do  anno ,  e  estes  preços , 
seja  dito  de  passagem  são  ainda  bem  inferiores 
áquelles  que  o  sr.  Almeida  tinha  estabelecido  no 
seu  prix  courant  da  fabrica  que  dirigiu  em  S.  Di- 
niz ,  próximo  de  Paris ;  pois  que  nelles  encontra- 
mos o  acido  sulfúrico  do  commercio  cotodo  em  40 
cêntimos  o  kilog.  ou  36  rs.  o  arrátel,  e  ©carbonato 
de  soda  a  60  cêntimos  o  kilog.,  que  corresponde  a 
li  100  rs.  a  arroba;  em  quanto  o  acido  se  vende 
aqui  a  30  rs.  o  arrátel  e  a  soda  a  1#200  rs.  a  ar- 
roba. O  que  falta  hoje  á  fabrica  da  Yerdelha  é  quem 
consuma  os  productos  que  ella  pôde  fabricar.  Sendo 
tão  escaco  o  actual  consumo  interno,  sendo  grande 
o  capital  empregado  na  fabrica,  sendo  pouco  favo- 
ráveis as  condições  do  seu  material  e  pessoal  (quero 
fallar  dos  operários) ,  não  pôde  ainda  hoje  a  Yer- 
delha produzir  por  um  preço  tal ,  que  possa  con- 
correr com  os  productos  da  fabricação  ingleza ;  por 
isso ,  e  piinoipalme&te  porque  não  seria  prudente 
deixar  as  muitas  industriai*,  que  consomem  acido  e 
soda,  á  mercê  das  tempestades  do  Oceano,  é  justo, 
prudente  e  rasoavel ,  que  se  mantenha  a  protecção 
actual  em  proveito  de  todos,  e  que  se  não  ponham 
em  risco  tantos  interesses  reaes,  só  com  a  vaga  es- 
perança dos  prósperos  resultados  de  uma  empreza, 
que  ainda  está  em  projecto. 

Não  é  nossa  intenção,  com  isto  que  levamos  dito, 
sustentar  que  deva  conservar-se  indeGnidamente  a 
actual  protecção,  e  logo  que  outras  emprezas  do 
mesmo  género  hajam  demonstrado  praticamente  o 
que  o  sr.  Almeida  pertende  hoje  fazer  com  os  seus 
raciocínios,  deve  reformar-se  e  até  abolir-se  a  taxa 
que  actualmente  peza  sobre  a  importação  estran- 
geira dos  productos  em  questão.  Nós,  que  conhece- 
mos a  fabrica  da  Yerdelha,  havemos  demonstrar 
noste  artigo ,  que  ella  não  pôde  actualmente  pres- 
cindir da  protecção  das  pautas,  e  que  é  muito  con- 
testável que  as  fabricas  que  se  levantarem  hoje 
possam  ,  antes  que  o  consumo  interno  haja  tomado 
maior  extensão ,  manter-se ,  e  viver  só  da  exporta- 
ção ,  concorrendo  vantajosamente  com  as  de  Ingla- 
terra nos  mercados  estrangeiros. 

Parecerá  talvez  temerária  esta  nossa  asserção  â  - 
vista  dos  cálculos  apresentados  pelo  sr.  Almeida  no 
n.®  10  do  /ornei/  da  Associação  industrial;  porém 
nós  pediremos  licença  ao  nosso  amigo  para  sabsti-' 
tnir  aos  elementos  de  que  se  serviu,  isto  é  aos  prc- 
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fbs  das  matérias  primeiras  posU»  em  Aveiro ,  os 
qHe  elles  teem  realmente  aqui  em  Lisboa ,  que  pa- 
rece pela  natureza  das  coisas  estar  em  melhores 
condições  commerciaes  do  que  as  da  localidade  es- 
colhida pelo  sr.  Almeida  para  o  estabelecimento  da 
sua  fabrica. 

O  seu  quadro  comparativo  offerece  para  as  se- 
guintes matérias  os  seguintes  preços  aos  quaes  opo- 
mos os  (pie  elias  Cem  em  Lisboa  e  ia  Yerddba, 
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E  quanto  ao  jornal  dos  operários  a  differença  é 
também  grande,  e  basta  dizer  que  na  Yerdelha  um 
fonieiro  de  soda  bruta  ganha  320  réis  diários ;  os 
dos  fornos  do  sulfato  280  réis ;  os  do  apparelho  e 
fornos  de  reGnação  2i0  réis ;  e  os  tralKilhadores 
ordinários  200  réis. 

No  próximo  numero  deste  jornal  desenvolvere- 
mos estes  dados  appreseniando  uma  conta  da  f^ri^- 
caçào  normal  da  VerdcUia^  e  mencionaremos  fras- 

29   n   « 


crai^to  as  duvidas  que  temos  sofare  a  eiActkUo  (tos 
cálculos  do  sr.  Almeida. 
Lisboa  24  de  janeiro  de  1853. 

j.  PIMENTEL. 

(Continua.) 
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Ha  hervas  rasteiras  que  damnificam  as  ruas  dos 
jardins  e  a  ealçada  dos  pateos.  ExiinguemHse  peio 
seguinte  methodo.  Ferva-se  n^uma  caldeira  de  feiro 
uma  quantidade  de  agua ,  juntando  a  cada  quatro 
almudes  doze  arráteis  de  cal,  e  dois  a  três  arráteis 
de  enxofre  em  pó ;  cumpre  que  esta  mistura  ferva 
por  algum  tempo,  movendo-se  de  quando  em  quan- 
do. Depois  rega-se  com  este  liquido  jttntcmdo-liie 
dois  tantos  de  agua  limpa :  ver-se^ha  que  deaappa- 
recem  aqnellas  vegetações  pertinaaes. 
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Em  quanto  o  jesuíta  pensativo  e  vagaroso  se 
encan^ínha  ao  castello,  e  fr.  JoSo  alterado  se 
apressa  em  direcção  &  casa  de  Lourenço  Telles , 
entremos  na  prisão  de  Jeronymo ,  donde  se  re- 
tirava naais  satisfeito  das  suas  deligenciasi  o  cor- 
regec|or  do  crime  do  bairro  do  Rocio ,  Gaetaoo 
da  Silva  Sotto  Maior.  O  Camões  tinha  sido  enr 
carregado  por  el-cei  de  instruir  secretamente  o 
processo  do  capitão ,  e  de  penetrar  o  motivo  4o 
seu  encontra  com  o  príncipe  D.  João  V ;  não  fisk 
zía  caso  da  oífensa  feita  á  sua  pessoa  pelas  ar- 
mas do  mancebo ;  duelista  por  inclinação,  dado 
a  aventuras,  a  esperas,  e  a  gatanteiod  oocturnqs 
estava  mnito  costumado  a. dar  e  a  receber .cutí r 
ladas  &  esquina  das  ruas ,  ou  nas  encrusilhadas 
para  converter  em  crime  de  lesa-magestade  um 
passe  de  espada  preta.  A  causa  verdadeira  doseti 
rigor  era  diversa.  A  injuria  do  monarcha  não 
servia  de  pretexto  aos  zelos  do  amante?  O  san- 
gue de  Cecilía  correra  diante  delle ,  e  para  o 
vingar ,  ser-lhe-hia  licito  empregar  o  cutello  dil 
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ekift,  ]&  qoe  a  gnndeta  do  tbrono  Ibe  nio  fer- 
mittia  obter  o  desaggravo  peias  suas  mãos  ?  Mas 
até  DO  meio  dos- transportei ,  e  dos  juramentos, 
que  lhe  escapavam  contra  o  mancebo,  o  seu  co- 
ração o  accusaya  e  a  yoz  da  justiça  o  (azia  es- 
tremecer !       -  >   - 

Nascera  rei ,  com  uma  alma  nobre  e  egual  á 
dignidade.  Etn  todas  as  acções  passadas  o  pri- 
meiro Ímpeto  nâo  sabia  sair  dos  lances  difficul- 
ftofioa^  senfto  pela  porta  ^  que  preferem  os  gran- 
ados príncipes,  6  ignoram  os  tyrannos;  vingava-«e 
tríiimphando  pela  clemência  e  pela  magnanimi- 
dade !  No  calor  da  mocidade ,  tomado  apenas  o 
peso  ao  sceptro ,  e  senhor  do  poder  real  era  nm 
desforço  baixo,  uma  oppress&o  iniqua.  Por  isso  in- 
cumbúra  o  CamSes  de  sondar  os  sentimentos  do 
papiUo  de  Lourenço  Telles ,  e  de  conhecer  se  o 
amor  o  tinha  levado  aos  excessos  que  o  soberano 
podia  punir ,  mas  que  o  homem  segundo  as  leis 
da  honra  devia  esquecer ,  sob  pena  de  ficar  mal 
aos  seus  próprios  olfaof.  Jeronjmoera  seu  ríval? 
Cecilia  amava-o  ainda  ou  tinba-o  amado?  Eis  as 
perguntas  que  o  seu  espirito  perplexo  repetia  sem 
cassar  ;,e  a  que  o  inquieto  ciúme  respondia  era- 
vando-lbe  o  peito  de  espinhos  e  de  dores. 

O  Camões,  que  principiava  a  alcançar  o  vali- 
mento ,  que  o  tornou  depois  tão  celebre ,  era  o 
homem  menos  apto  para"  pintar  de  negro ,  com 
as  tintas  criminaes  um  acto  cuja  culpa  cabia  ao . 
príncipe.  Repugnava-lhe  o  officio  de  verdugo  de 
becca  e  recusaria  ^  commissão  •  se  ella  lhe  não 
proporcionasse  meios  de  salvar  da  mancebo  da 
affronta  de  penas  infan^antes,  e  o  rei  a  nódoa  de 
ama  ac^  vil.  Sem  o  conhecer  de  perto  interes- 
aòiHSe  logo  por  leronymo ;  e  o  que  as  informa- 
ções lhe  referiram  aoerea  do  seu  vabr  e  da  sua 
audácia  veio  augmentar  ainda  mais  a  simpathia. 
Apesar  de  inconstante  nos  galanteios  era  poeta, 
e  pela  imaginação  comprehendia  as  elegias  em 
acção.  Espirituoso  cavalheiro  e  amigo  dé  aventu- 
ras 1^0  pedia  de  joelhos  a  beoevoleBoia  do  ser- 
rano ;  sabia  ganbai-a  á  maneira  da  Quovedo  ViU 
legas  pelo  juiso  picante  das  críticas,  pelos  repen- 
tes atrevidos  dos  gracejos ,  e  pela  distaacia  bem 
guardada  durante  as  intimas  confidencias  até  en- 
tre o  monarcha  e  o  vassallo. 

Nos  primeiros  dias  da  catastrophe,  o  correge- 
dor do  crime  ouviu  callado,  mas  sem  disfarçar 
que  o  silencio  era  desaprovador,  as  ordens  seve- 
ras de  D.  João  V  contra  o  mancebo ,  tomando 
sobre  si  a  liberdade  de  executar  apenas  o  que  lhe 
parecia  justo.  Amansadas  as  iras,  e  rota  a  tem- 
pestade com  a  certeza'  das  melhoras  de  Cecilia , 


o  juiz  atíevei-se  a  insinuar  ao  príncipe  a  de- 
mência eomo  uma  necessidade  e  um  dever,  afim 
de  se  evitar  o  estrépito  em  um  lance ,  que  in* 
volvia  o  caracter  do  imperante  e  a  honra  de  uma 
dama.  Pouco  a  pouco  os  ouvidos  do  rei  abriram- 
se  á  verdade  e  escutaram-na ;  acabando  por  affian- 
çar  que  o  delicto,  que  não  podia  perdoar  era  só 
o  gdpe  descarregado  no  seio  innocente  da  don*- 
zella  por  um  homem,  que  sendo  soldado,  se 
abaixara  a  manchar  a  espada  em  tal  vingança. 
«  Todo  o  ódio  que  lhe  tenho  provem  disto, »  disse 
s.  magestade.  <c  Deus  me  livre  da  idéa  de  o  accu* 
sar  porque  se  defendeu  de  quem  lhe  punha  o  flo- 
rete aos  peitos.  Mas  o  ferro ,  que  não  se  desvioa 
do  peito  de  uma  dama ,  hade  ser  quebrado  para 
não  envergonhar  as  minhas  armas ! »  Estas  pala* 
vras  proferidas  com  paixão  advertiram  o  correge- 
dor de  que  não  seria  prudente  insistir,  magoando 
feridas  mal  cicatrízadas.  <i  Deixemos  socegar  o 
amante ;  vejamos  se  elle  se  cura  do  ciúme ; » 
pensava  o  Camões ;  «  e  quanto  ao  resto ,  Deus 
é  grande !  a  justiça  de  el-rei  nos  valerás  »^ 

Neste  propósito  todas  as  manhãa%  não  como 
juiz,  mas  como  amigo,  visitava  o  prezo.  O  es- 
tado, em  que  Jeronymo  cahiu  logo  ao  segundo 
dia,  peorando  sensivelmente,  assustava-o.  O 
amante  de  Thereza  recebia  com  gratidão  os  tes- 
timunhos  dé  sympathia  do  magistrado;  ouvia 
com  prazer  as  anedoctas,  que  alegravam  a  sua 
conversação  'r  e  quando  menos  melancólico  e 
prostrado  fazia  um  esforço ,  e  procurava  tam-. 
bem  corresponder  narrando  no  estilo  animada 
com  que  o  homem  de  ac^o  costuma  pintar  al- 
gumas das  scenas  grandiosas  da  sua  juventude. 
Se  por  acaso,  porém,  uma  allusão,  posto  qua 
leve,  Hie  suscitava  os  successos  da  noite,  em  que 
perdera  todas  as  esperanças  e  a  liberdade,  abys- 
mava-se  em  súbita  tristeza,  arrazavam-se-lhe  os 
olhos  d'agua,  e  fechava-se  em  um  silencio,  que 
durava  horas,  e  de  que  não  sabia  senão  para 
entrar  era  accessos  cada  vez  mais  graves.  Aquella 
alma  habituada  a  medir-se  com  as  tormentos  do 
mar  e  com  as  vicessitudes  da  guerra,  ferida  mor- 
talmente, sucumbia  sem  voz  e  sem  força  não 
querendo  sobreviver  á  saudade,  c  ás  penas  de 
uma  separação  eterna.  O  seu  desejo  era  lívrar- 
se  da  existência,  tão  pesada  desde  que  se  via  só 
no  mundo,  pedindo  a  Deus  a  paz  do  tumulo,  e 
o  somno  profundo  do  soldado,  cahindo  no  seu* 
leito  de  batalha !... 

Outras  vezes,  acordando  em  sobresalto  da  apa- 
tfaia,  que  o  entorpecia,  levantova-se  como  se  e 
chamassem,  e  escutava.  Então  as  faces  desbo- 
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Mas  ardiaÉi  de  repente  m  carmim  mai»  ycv»; 
os  olhos  mortaes  acendiam-se  de  luz  sombria ; 
e  o  corpo,  pouco  antes  indifferente  e  passivo, 
animava-se  ao  fogo  momentâneo  do  delírio,  cor- 
tando o  coração  de  piedade.  Nestas  occasiões, 
imaginando^se  felís  e  Hvre,  fiiHava  com  a  som- 
bra do  seu  amor  n^aquelle  tom  suave  e  intimo, 
que  parece  um  echo  d^ alma,  dirigia-lhe  as  ph|^- 
ses  meigas  que  só  a  paixão  diz,  proferia  as  pro- 
messas eitremesas,  flores  do  sentimento,  que 
brinca  innocente  e  descuidado  no  meio  das  illu- 
s8es  l  Eram  horas  inteiras  de  enlevo  e  adoração, 
loige  dqs  homens,  e  do  mundo,  como  as  gosam 
os  amantes  entregues  aos  devaneios  do  -coração^ 
Entretanto,  o  extasis  rompia-se  depressa,  qual- 
quer objecto,  qualquer  palavra,  o  precipitava 
de  repente  nos  ferros  do  martyrio;  então  os 
olfaos^  passando  da  doçura  á  raiva  e  o  animo 
torvando-se  com  a  angustia,  imploravam  com  ge* 
midos  e  imprecações  a  morte,  como  ultimo  re- 
fugio desta  dôr  inconsolável... 

Mas  entre  os  transportes  mesmo,  estando  agi- 
tado o  peito,  e  ardente  o  -cérebro,  com  qne  pai- 
xão amava  ainda!  Como  o  pranto  se  desatava 
dos  olhos  sem  lagrimas  para  os  seus  infortúnios 
próprios,  apenas  desvairada  a  idéa  lhe  represen- 
tava a  imagem  deThereza^  pálida,  prostrada  aos 
seus  pés,  e  com  a  vista  qoasi  extincta  a  accu- 
sal-o,  enviando-lhe  o  adeus  supremo  no  suspiro 
cruel,  avivava  o  ardor  febril,  as  pupillas  dílata- 
vam-se  illuminadas  de  sinistro  brilho ;  os  ca- 
bellos  hirtos  e  o  frio  espanto  da  phisionomia 
acompanhavam  o  horror,  que  pintava  a  fronte 
livida ;  o  gesto  fito  e  immovel  apontava  para  o 
chão,  como  se  o  corpo  gentil  alli  jazesse.  Umas 
vezes,  olhando  para  as  mãos,  tremia,  faltava-lhe 
a  luz,  e  sumindo-as  convulso  parecia  esconder  o 
sangue,  e  cahia  sem  sentidoa.  Outras,  recuando 
passo  a  passo,  cheio  de  terror,  estendia  os  bra- 
ços adiante  de  si,  como  para  desviar  um  fan- 
tasma, acabando  por  perder  as  forças  em  um 
grito  de  agonia,  e  por  deixar  de  padecer  algu- 
mas horas.  O  corregedor,  tendo  assistido  â  crise, 
retirou-se  com  os  olhos  húmidos  e  o  peito  suf- 
fbcado,  exclamando  que  era  cem  vezes  melhor  a 
morte  do  que-  a  vida  em  tal  tormento. 

Os  médicos  não  davam  esperanças ;  e  deela- 
ravani  que  a  sciencia  ignorava  o  remédio  destas 
aíTecções.  Segundo  elles,  o  mancebo  aproximava- 
se  do  fim  qne  pedia  a  Deus,  como  lenitivo  dos 
seus  males.  O  Camdes  do  Rocio,  que  tivera  oc* 
castão  de  observar  de  perto  os  progressos  da  mo- 
léstia, todos  os^  idias  sabia  mais  triste  e  desen-  ' 


ganado.  O  sorriso  pillido*  e  dorida  de  Jerooymo 
agradecendo-lhe  as  consoiaçdes,  com  que  procu- 
rava adormeeel-o ;  e  o  definhamento  rápido  que 
se  lhe  notava,  advertiam  o  magistrado  de  que 
era  necessário  apress^r-se  junto  do  soberano,  se 
queria  arrancar  o  mancebo  A  nM>rte,  que  o  cha- 
mava. Mas  como  ?  Sc  podesse  convencer  Jero- 
nymo  a  confiar-lhe  os  segredos,  e  a  confessar  a 
sua  intiocencia,  seguro  estava  de  que  desfeito  o 
ciume  haveria  logar  para  «  ciemenÈÍa.  O  nome 
que  o  capitão  repetia  not  seuâ  acoessos  dIoi  era 
o  que  elle  ouvira  dar  pelo  princtpe  á  deniéUa 
desmaiada  nos  braços  de  Catharian  de  Atbaide. 
Parecia- lhe  que  um  equivoco  oooaMA&r*  «  ea^ 
tastrophe ;  porém,  não  ousando  perguntar  ao  rei, 
e  não  sendo  possivel  colher  de  Jeronymo  o  mais 
leve  indicio,  de  que  modo  edUseguiria  rtmper 
as  trevas,  e  achar  a  verdade,  que  um  presea- 
timento  oceulto  lhe  diiia  ser  é  salvação  de  todos  ? 
O  corregedor  do  crime  de  boamente  faria  auto 
de  fé  de  todos  os  sonetos  jooosos  inspirados  peln 
musa  mais  travessa  para  obter  um  fio  que  o 
guiasse  neste  labiryntho.  Debalde!  Desgraçad»^ 
mente  as  pessoas  que  sabiam  o  s^p^iedo  erata^ 
poucas  e  interessadas  em  o  guardar. 

L.  A.  R^m^LO  DA  SILVA. 

(Continua.) 


CVnfêO  DB  I^IWEBATtJBA  nrAUANA— 
OBBlilO  lilVTEBABIO. 

Nenhum  povo  deixa  perder  mais  do  que  o 
nosso  a  óptima  e  natural  disposição  que  tem  para 
fallár  diíTerentes  lingUas.  Em  Londres,  a  doÍ9 
passos  de  Paris,  com  uma  communicação  de  to^ 
das  as  horas,  hão  Sé  falia  tanto,  nem  melhor  fran- 
cez  do  que  em  Lisboa :  e  a  Inglaterra  que  tan- 
tos viajantes  exporta  annualmente  com  splen  para 
a  bella  Itália  não  ouve  com  frequência  nos  sa- 
lões da  sua  Sociedade  a  lihgua  do  Dante  é  dò 
Tasso.  São  quasi  quatro  milhões  o&  habitantes  de 
Portugal,  e  deste  numero  parecerá  exaggeração 
asseverar  que  nem  um  aprende  com  a  gramma-* 
tica  e  subsidio  do  Dicciónario  a  lingoá  de  Cervan-^ 
tes.  Correi  o  Alemtejo,  a  Beira  e  ô  Minho  e  ou- 
vireis fallar  perfeitamente  o  hespanhol.  E  nem 
argumentem  com  a  raia  que  apenas  nos  separa* 
Um  argumento  faícil  destruirá  a  objecção.  Bayona 
para  a  França  poderá  neste  caso  comparar-se 
com  Elvas,  e  da  cidade  (ranceza  faliam  muito 
menos  e  peior  hespanhol  do  que  em  a  nossa 
praça  de  guerra.  A  Inglaterra  numda-nos  alguns 
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àoentes  para  at  ilha  da  Madeira  —  a  Htigua  in- 
gleia  anda  nessa  ilha  emparelhada  á  portugueza. 
E  dos  que  soltam  curados  para  a  Grã-Breta- 
nha  poucos  ir&o  adiante  de  uma  saudação  em 
qualquer  conversa  portugueza.  Esta  aptidão  ex- 
traordinária para  as  linguas  estrangeiras  é  um 
fecto  que  temos  prazer  de  considerar  em  relação 
á  nossa  posição  geographica.  Somos  para  o  novo 
mundo  a  porta  da  civilisação  do  antigo.  Lisboa 
está  destinada  pela  sua  posição  para  ser  o  em- 
pório do  commercio  e  da  civilisação,  estando  li- 
gada pelos  mares  a  uma  importante  e  riquíssima 
parte  do  mundo ;  e  devendo  por  outra  parte  le- 
var por  «na  veia  de  ferro  a  circulação  da  vida 
commercial  ao  resto  da  Europa.  Acreditamos  em 
que  ha  sinas  que  as  nações  não  deixarão  de  cum- 
prir. O  dedo  de  Deus  lhe  aponta  para  o  seu  desa- 
tino, não  ha  calamidade  assaz  forte  que  as  pos- 
sam desviar  da  senda  assim  traçada.  Ê  portanto 
com  sincero  applauso  que  saudamos  o  pensa- 
mento do  sr.  Bavara  expresso  na  carta  que  pu- 
blicamos dirigida  ao  Grémio.  Quanto  a  esta  so- 
ciedade que  se  deixou  morrer  para  as  letras  a 
sciencias,  bom  seria  que  a  voz  do  illustre  estran- 
geiro a  ãzesse  passar  dos  seus  desagradáveis  pas- 
satempos para  o  trabalho  profícuo  da  discussão, 
do  ensino  e  da  imprensa. 

É  de  esperar  que  o  acolhimento  feito  ao  dis- 
tincto  poeta  italiano  corresponda  ao  elevado  pen- 
samento que  o  inspira. 

s.  J.  RIBEIRO  DE  SÀ. 


nim,^  €  ixm*^*  trt,  membros  do  grémio  litterario, 
—  Toilos  os  homens  teem  ama  missão  nesta  vida,  oo 
que  Dent  lb'a  tenha  inspirado ,  ou  que  a  sua  livre 
vontade  lb'a  tenha  insinuado  sob  a  imperiosa  lei  das 
círcomstancias.  Ha  alguns  annos  que  eu  (enbo  assu- 
mido a  missão  de  derramar  noticias  poéticas  do  meu 
pM,  asando  a  língoa  das  nações  em  que  vou  faxendo 
a  minha  romaria  artistica.  Esta  missão  parece-me  tio 
honrosa  e  clvilisadora  como  aquella  que  vos  cabe , 
senhores,  acolhendo  e  protegendo  todo  o  que  jnlgaes 
ser  feito  para  incremento  e  progresso  das  letras  mo- 
dernas. Julgo  aqui  ínulil  ou  sobeja  a  enumeração  das 
occasioes  em  que  as  duas  linguas  portuguesa  e  ita- 
liana se  mostraram  irmãs»  e  se  apertaram  a  mio  nos 
maiores  acontecimentos  (para  citar  um  exemplo)  de 
Camões  e  de  Tasso.  Já  illnstrados  pbíjologos  deste 
pais  me  fizeram  a  honra  de  faltar  neste  assumpto ,  e 
prodigalísando*me  a  sua  amisade  e  protecção,  ap- 
plaadindo  os  meus  esforços  para  renovar  o  pacto  de 
alUança  entro  at  duas  línguas ,  se  referiram  erudi- 
tamente a  algumas  verdades  históricas  e  litterarias 
que  deviam  certamente  deixar  uma  impressão  favorá- 
vel no  nosso  coração  e  np  de  todos  os  sábios  da  vossa 
patrià. 

Alentado  já  nos  meus  primeiros  ensaios  e  dpse- 


jatido  mais  e  mais  adiantar  o  trabalho  honroiament 
começado,  julgando  também  qoe  vds,  senhores,  não 
deixareis  <)e  favorecer-me  com  o  vosso  patrocinio  em 
tal  occa.ião,  tomo  a  liberdade  de  me  dirigir  á  vossa 
illustrada  sociedade  a  fim  de  que  me  concedaes  uma 
sala  do  grémio  litterario  para  nm  corso  de  poncas 
academias  italo-portoguezas ,  en  que  eu  tradutireí  e 
commentarei  as  bellezas  principaes  dos  poetas  clássi- 
cos italianos. 

Assim  como  já  no  Oriente ,  na  França  e  na  Ingla- 
terra eu  tive  a  honra  de  receber  a  protecção  dos  sá- 
bios para  este  meu  trabalho  altamente  litterario  ,  es- 
pero também  merecer  em  Lisboa  a  cooperação  da 
vossa  illustrada  sociedade. 

Tenbo  a  honra  de  assignar-me  com  a  mais  alta 
consideração  respeitoso  servidor  —  A.  GaUeano^Ra^ 
vara,  —  Lisboa,  3  de  janeiro  de  1953. 


Illm,**  sr.  GalleanfhRavara.  —  O  conselho  director 
do  grémio  litterario  recebeu  com  a  mais  viva  satis- 
fação a  attenciosa  carta »  que  ▼.  s.*  se  dígnbn  dírl- 
gir-lhe,  pedindo-lbe  as.  salas  da  nossa  sociedade^  a 
fim  de  nellas  poder  faxer  um  curso  de  lítteratura  ita- 
liana traduzindo  e  commentando  as  bellezas  princi- 
paes dos  poetas  clássicos  italianos. 

O  conselho  director,  desejando  demonstrar  a  r. 
s.*  o  alto  apreço  em  qae  tem  o  seu  mérito  litterario. 
digno  por  tantos  títulos  da  maior  consideração ,  e  já 
devidamente  avaliado  pelas  corporações  litterarias  de 
outras  nações,  appressa-se  a  commuoicar  a  v.  s.*,  que 
acceíta  com  o  maior  prazer  o  sen  convite ;  e  qae  as 
salas  desta  sociedade  lhe  ficam  desde  já  fr|ficas  para 
nellas  poder  faier  as  suas  leituras ;  devendo  estas  ter 
logar  aos  sabbados»  pelas  seis  horas  da  tarde  ,  para 
assim  poder  eonciliar  as  demais  conveniências  da 
mesma  sociedade. 

Sou  com  toda  a  consideração  de  ▼.  s.*  —  O  secre- 
tario, Pauio  dê  Moraes.  —  Grémio  litterario,  10  da 
janeiro  de  1853. 


O  nu  DO  liBHBSTIlB. 

KmtWÊáan  Moirrapialcosi  e  neeroIogle^Mu 

FOB   Cif  PBILOSOPHO. 

(Coqtinuado  de  pag.  S34.) 

Pobre  Theresa,  o  amor  veio  rematar  todas  as 
tuas  desgraças,  e  aonde  esperavas  achar  consola- 
ção e  abrigo,  encontraste  o  termo  de  tremendas 
desillusões^  o  epitáfio  do  credo  íntimo  da  tua 
vida  inteira,  e  dos  teus  ínnocentes  e  juvenis  so- 
nhos. Alma  que  busca  no  amor  mais  do  que  a 
expansão,  o  conselho  e  o  conforto,  se  lhe  atrai- 
çoam a  esperança  e  lhe  escarnecem  do  aífecto, 
não  resiste  nunca  a  tão  dolorosas  provações.  Mi-, 
nada  pelo  desalento,  ainda  assim,  Theresa,  quiz 
tentar  sobre  si  mesma  um  esforço  heróico,  e  e^- 
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quecer  uma  paixio  que  etla  logo  suppoz  mal  re- 
tribuida ;  mas,  coração  de  mulher  que  deveras 
ama  pôde  talvez  conhecer  o  perigo,  mas  ha  de 
como  a  mariposa  crestar  as  azas  brancas,  senão 
morrer  queimada  na  luz  que  lhe  foi  pharol  de 
esperança,  e  que  em  breve  se  lhe  converterá  em 
lúgubre  e  luctuoso  facho. 

Theresa  deixara-se  vencer  por  uma  destas  pai- 
xões ardentes  e  infelizes,  de  que  o  mundo  zomba, 
e  de  que  a  mulher  é  victima.  Innocente  para 
poder  acreditar  que  houvesse  um  homem  que 
não  correspondesse  franca  e  lealmente  a  um  ver- 
dadeiro amor,  Theresa  só  se  convenceu,  pelas 
ultimas  provas,  a  que  abysmo  fora  levada  pela 
inexperiência ;  e  que  já  perante  a  própria  cons- 
ciência e  o  seu  pundenor  de  mulher  lhe  era  im- 
possível a  rehabilitação.' 

Os  trances  por  que  passou  aquella  alma,  an- 
teriores ao  momento  fatal  de  consumar  um  at- 
tentado,  só  os  poderia  imaginar  quem  instantes 
antes  a  visse  com  a  cabeça  pendida  no  peito,  os 
olhos  arrasados  de  lagrimas,  e  pronunciando  pa- 
lavras de  suprema  angustia.  O  trabalho  caia-lhe 
das  mãos,  e  por  vezes  6cava  horas  esquecidas 
sepultada  no  lethargo  e  na  contemplação,  cru- 
sando-se-lbe  pela  cabeça  mil  idéas  desencontra- 
das, que  ella  buscava  repellir,  mas  que  a  vergo- 
nha e  a  dòr  avivavam  continuadamente. 

Theresa  fdra  seduzida  1  O  amor  nasce  da 
crença  e  alimenta-se  e  fortifica-se  no  silencio  e 
no  recolhimento  do  coração  que  se  deixou  ven- 
cer. Para  a  cegueira  não  ha  evidencia ;  nem  a 
imaginação  se  reduz  aos  (rios  cálculos  do  racioci- 
nio.  Ai  da  mulher  que  não  pensar  antes  do  amor 
a  ter  vencido !  Ai  da  donzella,  que  aos  mágicos 
sonhos  do  seu  coração  não  anteposer,  ou  as  in- 
suspeitas provas  do  amor,  ou  as  irrecusáveis  de- 
monstrações do  egoismo  alheio. 

Theresa  não  foi  assim,  e  perdeu-se.  Para  ella 
o  ceu  era  sempre  azule  sem  nuvens,  ea  maldade 
que  não  tinha  não  se  atrevia  a  suppol-a  nos  mais. 
O  seu  amor  foi  uma  pungente  e  dolorosa  elegia ; 
começara  por  uma  invocação  ao  tumulo  materno, 
e  terminou  no  suicidio.  Rápido  como  todas  as 
aftiçdes  vehementes,  o  amor  de  Theresa  durou 
apenas  o  tempo  que  medeia  entre  a  esperança  e 
•  saudade ,  dois  sentimentos  tão  parecidos ,  tão 
irmiot,  tão  gémeos  um  do  outro.  A  ella  pare- 
ceo-lhe  por  algum  tempo  ventura  o  que  era  apenas 
o  declive  para  um  precipicio,  e  raiar  desanuveado 
da  aurora  o  que  era  simplesmente  o  incerto  lu- 
lir  da  estrela  da  manhãa ,  ainda  mal  seguro  de 
vencer  a  escuridão  das  treva?,  e  de  dominar  o 


ténue  crepúsculo  que  precede  o  nascer  do  sol. 
Coração  que  sem  rebuço  se  entrega  ao  amor, 
que  o  acceita  sem  calcular,  que  o  sente  sem  o 
discutir,  acontece-lhe  como  a  Theresa ;  só  quando 
chega  o  ultimo  e  irremediável  desengano  é  que 
deixa  de  poetisar  a  vida ,  e  acredita  então  na 
fatalidade  que  nos  arrasta  para  a  insondável  vo- 
ragem de  que  se  não  salva  ninguém ,  nem  os 
experientes  do  mundo,  nem  os  que  se  entre* 
gam  ás  cegas  ás  cândidas  aíTeições  de  um  irre- 
sistível sentimento. 


Ill 


Havia  quasi  uma  semana  que  Theresa  não  tra- 
balhava. Os  dias  passava-os  lendo  e  relendo  car- 
tas, que  ella  custosamente  chegara  a  acreditar  que 
fossem  mentidas;  tão  repassadas  de  sentimento 
eram,  tão  inspiradas  pareciam  de  uma  verdadeira 
paixão !  As  noites,  iam-se  sem  ella  as  dormir,  e 
ora  ajoelhava  convulsa  ante  a  imagem  da  santa 
do  seu  nome,  ora,  frenética  e  em  delirio,  corria 
pelo  aposento,  como  que  procurando  aquella  que 
nem  já  a  podia  ouvir,  nem  aconselhar  em  mal 
tão  sem  remédio ! 

A  fínal  amanheceu  o  dia  que  devia  ser  para 
ella  o  ultimo.  Theresa  não  se  havia  deitado ;  a 
noite  anterior  passara-a  escrevendo  o  seu  der- 
radeiro canto,  e  já  resolvida  ao  suicidio  até  lhe 
faltou  o  alento  para  ir  á  egreja,  que  era  a  dois 
passos  d^alli,  e  d^onde  de  certo  não  voltaria 
com  tão  ruins  pensamentos  como  os  de  que  se 
havia  deixado  possuir  pela  desesperança,  e  que  a 
oração  e  o  recolhimento  poderiam  aíTastar-lhe  da 
mente,  enfraquecida  pelas  vigilias,  e  cançeda  de 
uma  lucta  estéril  e  prolongada. 

Theresa  tentara  envenenar-se  por  umas  pou- 
cas de  vezes;  mas  era  mulher,  era  ainda  moça,  e 
o  braço  tremia-lhe  sempre.  No  dia  a  que  este 
capitulo  ^se  refere,  Theresa,  sentiu-se  obrigada  ao 
desempenho  do  que  escrevera  na  véspera,  e  o  or- 
gulho de  mentir  á  sua  vontade,  levou-a  a  abre- 
viar o  desenlace  da  tragedia  que  premeditara,  e 
receiosa  de  denunciar  ao  mundo  a  sua  vergonha, 
antes  do  que  ella  suppunha  o  castigo  de  um  erro, 
Thereza  commelteu  a  loucura  de  rematar  com  o 
suicidio  a  serie  não  interrompida  dos  seus  soíFri- 
mentos,  e  de  se  despedir  d'aquelle  que  a  impe- 
lira ao  crime,  n^uma  elegia  de  que  eile  talvei 
se  risse,  antes  mesmo  de  haver  o  tempo  preciso 
para  desapparecerem  da  terra,  remechida  pelo 
coveiro,  os  indicios  de  um  cadáver  sepultado  de 
ha  pouco ! 
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O  <tue  se  vne  lér,  descreve  a  verdade  do  amor 
e  o  receio  dá  vergonha  que,  Theresa,  coítadn, 
teatou  maa  Dão  poude  vencer,  horas  antes  de 
coDSumar  por  suas  próprias  mãos  o  maior  de 
todos  os  attentados.  Nomes  e  datas  não  os  pomos 
aqui  de  propósito,  para  que  ninguém  devasse  se- 
gredos que  são  da  campa,  nem  se  abalance  a 
conjecturas  que  o  martyrio  deve  sellar  como  si- 
lencio e  o  dó.  A  carta  de  Theresa  é  como  se 
segiie : 

—  c(  Escrevo  mais  para  mim  do  que  para  ti 
mesmo.  Mal  com  a  minha  consciência,  que  se 
deixou  vencer  pelo  teu  amor,  é  a  ella  a  quem 
me  dirijo,  e  a  quem  consulto,  no  momento  de 
tomar  a  única  resolução  possivel  que  me  resta, 
a  de  abreviar  uma  existência  que  a  ninguém  é 
útil,  e  de  que  ninguém  terá  saudade,  nem  mesmo 
talvez  remorsos  aquelle  que  me  impelle  a  um 
crime,  e  atira  com  o  meu  nome  á  reprovação 
que  não  mereço. 

—  «O  trabalho  que  sempre  me  alentou  a 
esperança  e  fortificou  na  honra,  nada  poude  con- 
tra ti.  Julgava  inspirar-me  pela  voz  da  minha 
consciência,  e  nada  mais  fiz  que  ouvir  os  engano- 
sos conselhos  do  teu  egoismo.  Hoje  é-me  im- 
possivel  a  rehabilitação. 

—  c<  Daqui  a  poucos  dias  será  o  anniversario 
da  minha  deshonra,  quero  que  o  seja  também 
para  o  anno  o  da  minha  morte.  Se  me  pergun- 
tam porque  hesitei  tanto  tempo,  responderei  com 
a  verdade  de  quem  vae  deixar  o  mundo,  que 
não  cessei  nunca  de  crer  no  teu  arrependimento, 
e  que  esperei  sempre  de  ti  reparação  e  justiça. 
Enganei-me;  enganaste-me ;  eu  não  farei  outro 
tanto,  não  posso  acceitar  outro  amor  que  não 
seja  teu. 

—  «Terminando,  peço-te  ainda  me  defen- 
das quando  me  ouvires  accusar  de  precipitada 
no  passo  que  estou  resolvida  a  dar.  Só  me  de- 
liberei a  elle,  conhecendo  que  não  era  mãe 

O   valor  que  sinto  para  arrostar  com  a  morte, 

não  o  teria  de  certo  para  o  infanticídio São 

horas.  Minha  mãe  espera  por  mim.  Adeus.  Sè 
feliz!  » 

THERESA. 

Ao  acabar  de  escrever  esta  carta  Theresa  ajoe~ 
Ihou.  Por  um  espaço  a  oração  sahiu-lhe  dos  la" 
bios  fervente,  dolorosa  e  intima.  Depois  ergueu- 
^e  e  tirou  do  seio,  que  arfava  em  descompassa- 
das ondulações,  um  retrato  e  um  pequeno  frasco 

doirado.  O  retrato  era  o  dellc a  morte  estava 

no.  frasco! 

Pa&sadu  meia  hora,  Theresa,  polida  e  cpnvulsa. 


luctava  com  os  primeiros  symptomas  do  veneno 
que  tomara. 

Tempo  depois  era  um  cadáver ! 

No  outro  dia  os  jornaes  discutiam,  em  theo- 
ria,  o  suicidio,  e  mais  de  uma  conjectura  atrer 
vida  chegou  a  offender  a  memoria  da  infeliz,  a 
quem  o  amor  levara  â  desesperação...  e  ao  crime. 
A  moral  escripta  fez  gemer  os  prelos ;  mas  nem 
uma  lagrima  verdadeira,  nem  uma  saudade  des- 
interessada acompanliou  aquella  que  fora  victima 
de  um  erro,  que  tantas  encobrem  aos  olhoa  do 
mundo !  Ao  menos ,  Theresa  teve  a  felicidade 
de  morrer  sem  necrologia,  e  apenas  um  poeta 
sentimental  atirou  com  três  sextínas  á  cova.-  da 
própria  reputação.  Felizmente  ainda  vivemos 
n^um  paiz  em  que  os  dramaturgos  não  espi^Q* 
Iam  com  as  catastrophes  familiares.  Em  França, 
mais  de  uma  platea  choraria  por  procuração  no 
monologo  de  ura  quinto  acto  em  que  Tberesa 
dissesse  o  seu  uHimo  adeus  ao  mundo. 

O  çapateiro,  meu  Giceroni,  espécie  de  carpi- 
deira antiga,  vendo-me  commovido,  apertava 
entre  o  dedo  pollegar  e  o  mínimo  uma  pontji  da 
cigarro,  amarello  como  elle,  e  puchava  de  vex 
em  quando  umas  taes  fumaças  que  fariam  inveja 
ao  tubo  de  um  vapor  da  força  de  quinhentos 
cavallos!  lido  no  Carlos  Magno,  a  hyperbole 
sahia-lhe  Quente  em  mentirosos  apartes,  e  o 
sentimento  que  elle  queria  mostrar  em  estropia- 
dos superlativos,  mancos  de  senso  commum, 
apenas  logravam  esfriar  a  narração  do  nosso 
OXonnel  de  tirapé  e  sovella. 

— Então  que  lhe  parece  a  grandesmsima 
desgraça?  Não  houve  aqui  na  rua  quem  não 
chorasse  lagrimas  de  punho  I 

É  necessário  advertir  que  se  iodos  fossem  como 
os  do  çapateiro ,  corria  a  visinbança  risco  de 
um  segundo  diluvio ;  não  obstante  deixei  passar 
a  asserção  e  respondi-lhe : 

«Ella,  coitada,  merccia-o.  Soffreu  deveras! 

—  Uma  coisa  é  vêr,  outra  é  ouvir. 

^    (c  Bem  sei  que  do  vivo  ao  pintado.... 

—  É  isso.... 

E  com  maior  presteza  da  que  a  com  que  dei* 
taria  uma  tomba,  o  nosso  homem,  verboso  cooiq, 
todos  os  do  seu  oiBcio,  entrou  directamente  na 
ordem  do  dia. 

—  Então  serve-lhe  a  casa  ?  Olhe  que  tem  ium 
linda  vista.  De  inverno  é  quente  como  um  Im^ 
ralho  e  de  verão... 

((  £  de  verão  é  fresca... 

—  Como  uma  cisterna. 

u  Sim ,  deve  ser  também ;  mai... 
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—  Lá  isso  é  outra  6  coisa.  Se  tem  agoiro  á 
casa  não  fallemos  mais  nisso.  Desde  que  acon- 
teceu a  tal  historia  não  me  tem  corrido  a  vida 
muito  direita,  e  por  isso  acho  rasão  aos  que  tem 
arrelia  ao  prédio. 

«  Ah !  o  negocio  então  vae-lhe  mal? 

—  Se  vae !  Havia  ahi  uma  pouca  de  gente  de- 
sempregada que  calçava  cá  da  loja ,  mas  apenas 
se  pilharam  com  algum  vintém ,  foram  para  o 
francez^  e  se  v.  mercê... 

(K  Quer  alguma  coisa  ? 

—  Para  tabaco  se  me  fizesse  favor.  Quem  tem 
o  vicio,  é  desenganar,  precisa  disto  como  de 
pão.  £  accompanhando  a  palavra  com  uma  apro- 
priada mímica,  o  çapateiro  mostrava-me  de  novo 
uma  imperceptivel  ponta  de  cigarro ,  que  lhe  ia 
tingindo  as  unhas  de  um  amarelo  torrado,  pouco 
agradável  á  vista  e  menos  ainda  ao  olfacto. 

<c  Tome  lá ,  mestre. 

E  dei-lhe  uns  cobres  que  trazia  comigo.  O 
çapateiro,  fatiando,  tinha  ganhado  uns  tacões,  e 
eu ,  ouvindo-o ,  os  apontamentos  para  a  historia 


o  qoe  todaTÍa  não  poderá  aOrmar-se  catbef  oricamoiita 
sem  que  se  b.ijani  calculado  de  um  modo  complelo 
os  seus  elementos  todos.  Serão  o  TÍgesimo  primeiro 
e  vigésimo  segundo  da  serie.  O  mais  extraordinário  é 
que  o  primeiro  foi  descoberto  por  melo  de  um  óculo 
vulgar  por  um  homem  de  proRssão  muito  alheio 
deste  género  de  estudos  e  observações ,  Mr.  German 
Gohiscbmit .  pintor  de  historia  natural  de  Francfort 
e  estabelecido  em  Paris  ha  18  annos  ;  e  o  quê  mais 
honra  lhe  dá  c  que  estando  pouco  familiaris^do  com 
os  melhodos  mathemiiticos  soube  calcular  com  rigor 
a  posição  do  seu  planeta  comparativamente  á  de  |to- 
dos  os  ontros  e  demonslar  a  sua  existência  ,  cOmo 
depois  comiirovarâm  muitos  astrónomos  do  observa* 
lorio. 


TflEATRO  DB  S.  CABIiOS. 

Na  Lucretia  Botgia  de  Donlzelli  ht  M."**  Rossi 
Caceia  a  sua  reapparição  sobre  a  nos9a  scena  ,  âe« 
pois  de  uma  ausência  de  mais  de  oito  annos.  £ra 
grande  a  curiosidade  dos  frequentadores  do  tbeatro 
de  S.  Carlos  de  ouvirem  de  novo  a  cantora  que  tanto 
enthusiasmo  lhes  despertara  em  outro  tempo.  Foi  por- 


tanto extraordinária  a  concorrência  na  noite  era  quo 
que  acabei  de  narrar.  Daquelle  momento  tinha-  *"*'»'*,  ^  *<í®"*  «  Luer€eia\  —  camarotes eplaiéa,  tudo 
mos  ficado  quites  um  com  o  outro. 

Apesar  disso ,  o  çapateiro  como  bom  pagador 
que  era ,  continuou  d'ahi  em  diante  a  pagar-me 
de  juros  um  cumprimento  diário.  Confesso  since- 
ramente que  lhe  dispensava  bem  a  urbanidade  mas 
nunca  me  atrevi  a  dizer-Iho. 

O  çapateiro  entra  ainda  boje  no  rol  das  pes- 
soas de  quem  usualmente  se  costuma  dizer:  É 
uma  das  pessoas  do  meu  conhecimento! 

(Continua,) 


I 


Dencoliriíiieiatos  astronómico».  —  Os  jor- 
naes  franceses  faliam  de  doÍ4  planetas ,  descoberto 
um  em  Paris  no  dia  13  do  mez  de  novembro  do  anno 
fiodOp  e  outro  em  Londres  no  dia  16.  Este  aconteci- 
mento occupou  toda  a  ultima  sessão  da  academia  das 
•ciMOias  de  Paris. 

Entre  Marte  e  Jnpiter  gravitam  peqoenos  aatros., 
denominados  telcscopicoa  porque  só  podem  divisar-se 
com  o  auxilio  do  telescópio.  Desde  o  principio  do 
ieeolo  aclnil  são  já  conhecidos -20  déates  corpos. 
coUocados  todos  com  pouca  diflerença  a  igual  distan- 
cia do  sol  e  pcMico  separados  uns  dos  outros.  A  sua 
roasia  é  relativamente  minima  ;  não  exercem  sobre  os 
astros  mais  próximos  influencia  alguma  .  nem  produ- 
leai  no  giro  destei  a  menor  perturbação.  Sem  ^Ufida 
que  »  esta  clai^e  perten^irm  os  dois  planetas  noros ; 


se  achava  apinhado  de  espectadores. 

Apenas  já."**  Uossi  Caceia  se  apresentou ,  foi  saa« 
dada  com  um  salva  de  applausos ;  —  era  um  derer 
de  cortczía  e  delicadeza,  que  muito  folgamos  se  pra* 
eticasse  pele  publico.  Foi  depois  esta  dama  applau- 
dida  em  diflerentes  peças,  chamada  ao  proscénio  de* 
pois  do  2.*  acto  ,  e  duas  Tezes  no  fim  da  opera. 

Notamos,  é  verdade,  alguma  diíTercnça  na  tos  dé 
M.""*  Rossi  desde  que  pela  primeira  vei  a  ouvimoB 
em  S.  Carlos :  além  disso  a  sua  escala  não  é  mui  ex- 
tensa ,  principalmente  nas  notas  graves ,  cuja  falta  ji 
naquelln  época  se  tornava  bastante  sensível.  O  seo 
canto,  porém,  é  sempre  animado  e  cheio  de  expres- 
são—a sna  voz  de  um  timbre  agradável  e  vibrante, 
— a  sua  intelligencia  artistica  inquestionável. 

Na  introducção  do  1  .^  acto ,  mas  principalmente 
no  2.^  acto  no  dintio .  tercetio  e  na  eabaleíta ,  na- 
qaelles  lances  tão  dramáticos  e  difBceis,  provou  M.*^ 
Rossi  o  seu  talento  não  só  como  cantora  senão  tam- 
isem como  actriz,  e  foi  por  vetes  applaodida  com  en* 
Ibusiasmo. 

Ê  costume  antigo  entre  os  nossos  dUettaiUi  estabe* 
lecer  comparações,  quando  se  tracta  de  avaliar  o  me* 
recimento  de  qualquer  artífta.  Esta  practica  é  rea^ 
mente  contra  todas  as  regras  da  boa  critiea  ,  pois  o 
merecimento  de  nm  artista  nao  destróe  o  mereci- 
mento de  outro.  E  tanto  assim ,  que  sendo  nós  dos 
que  mais  admiram  e  apreciam  o  talento  insigne  de 
M."'  Castellan,  nem  por  isso  deixaremos  de  tributar 
nossos  elogios  a  M.°**  Rossi  Caceia  ,  que  na  verdade 
intendemos  os  merece ,  e  não  obstante  haver  a  sua 
voa  perdido  alguma  coisa  da  sua  frescura  primitiva 
esta  dama  possue  bastantes  recursos  artisticos  que  a 
tornam  credora  do  apreço  do  publico. 

O  sr.  Swift  a  quem  foi  confiado  a  parle  de  Gtn- 
naro  devemos  confessar  que  excedeu  o  que  haviamos 
antecipado  a  respeito  do  sau  êxito.  Soube  dar  tal  ani- 
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macio  á  soa  bella  fox,  sempre  suafe  c  melodiosa,  e 
tal  desenvolvimento  á  sua  acção .  que  n  efTcito  que 
produxío  no  publico  foi-lhe  summamentc  favorável. 
Ji^ão  só  cantou  com  expressão,  como  também,  desper- 
tando da  sua  frieia  babilual ,  e  identificaodo-se  com 
o  papel  importante  que  tem  a  representar,  fez  quanto 
se  podia  esperar  de  um  artista  principiante.  Os  repe- 
tidos applausos  que  tem  recebido  devem  mustrar-Ibe 
que  o  publico  reconhece  e  avalia  os  notáveis  progres- 
sos que  elle  vai  desenvolvendo ,  e  servir-lho  de  in- 
centivo para  proseguir  com  perseverança  a  sua  car- 
reira artistica. 

A  sr.*  Ersilía  Agostíní  é  um  elegante  Mafíio  Or^  \ 
itfit,  que  prende  a  attenção  dos  espectadores  pelo 
desembaraço  da  sua  acção ,  e  pelo  esmero  com  que 
executa  o  gracioso  brinda  na  infausta  cèa  da  princeza 
Negroni. 

O  papel  de  duque  é  perfeitamente  desempenhado 
pelo  sr.  deirAste. 

Ainda  não  tivemos  occasião  de  alludir  ao  bonito 
paito  a  dou.  composição  de  M.  Cappon,  e  por  elle 
dançado  com  sua  consorte  M."^  Gonzaga  Cappon. 
Este  pa*90  tem  sido  bem  acolhido  pelo  publico ,  e 
na  verdade,  H."*  Cappon  ó  merecedora  dos  applau- 
sos que  recebe,  pela  graça  e  elegância  da  sua  dança. 
No  domingo  subio  á  scena  o  bailete  de  carnaval 
A$  mulheres  Ciosaã,  producção  do.  sr.  Segarelli»  Li- 
gamos sempre  pouca  importância  a  este  género  de 
composições ,  nem  por  ellas  julgaremos  nunca  do  ta- 
lento de  qualquer  coreograpbo.  O  que  a  nosso  vêr  é 
essencial  nestas  danças  é  que  não  sejam  demasiada- 
mente longas ,  e  não  apresentem  scenas  que  do  cari- 
cato descaiam  facilmente  no  ridículo.  Não  está  em 
tal  caso  essa  composição  do  sr.  Segarelli ,  e  por  isso 
mesmo  foi  bem  acceita.  Os  bailados  são  bonitos,  dis- 
tingnindo-se  o  galap  final,  tão  brilhante  e  de  tanto  ef- 
íeito,  que  provocando  estrepitosos  applausos  da  pia- 
téa  ,  tem  sempre  de  ser  repetido ,  com  vísivel  detri- 
mento dos  órgãos  pulmonares  do  corpo  de  baile.  O 
pauo  a  três  dançado  pelos  cônjuges  Cappon  e  a  sr.* 
Moreno  ó  digno  de  attenção,  e  tem  sido  applaudido, 
como  também  a  polka  pelas  sr.**  Costanza  e  Vicen- 
tini,  e  sr.  Segarelli. 

A  sr.*  Costanza  apresenta  sempre  a  mesma  pro- 
priedade e  elegância  na  sua  mimica ,  quer  seja  nos 
papeis  sérios  quer  nos  jocosos.  Nesta  dança  repre- 
senta ella  com  muito  chiste  a  parte  que  lhe  foi  con- 
âada ,  de  que  tira  todo  o  partido,  sendo  bem  secun- 
dada pela  sr.*  Yicentíni. 

O  sr.  Segarelli  vem  optimamente  caractcrisado  ; — é 
o  typo  de  um  janota  parisiense  de  meia  idade,  e  mos- 
tra-se  incançavel  na  execução  e  direcção  do  bello 

galop  9d<>Í- 

Temos  também  a  admirar  uma  bella  scena  ,  a  do 
1.*^  acto,  que  offerece  uma  linda  perspectiva. 

Teremos  boje  finalmente  o  beneficio  de  H.***  Cas- 
tellan ,  com  a  Ptga  ^dra  ,  de  Rossini.  Será  uma 
noite  de  indelével  memoria  ,  creio  eu  ,  para  a  illus- 
ire  cantora  e  para  o  publico  de  Lisboa. 
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A  BiBLiOTHECA  POBTUGOBZA  tem  por  fim  generalisar 
o  conhecimento  dos  buos  auctores  em  todos  os  gener 
ros.  e  familiarisar  todas  as  classes  cem  os  thesouros 
da  nos<ia  opulenta  língua.  De  hoje  avante  será  inútil 
aos  applicados  e  curiusos  irem  procurar  os  depósitos 
desses  thesouros  :  são  elles  mesmos  que  os  vêem  pro- 
I  curar,  e  com  todas  as  vantagens  e  commodidades*  As 
coUecçÕes  que  até   aqui  se  faziam  á  custa  de  gran- 
des despezas ,  poder-se-hão   fazer   agora  com  brevi- 
dade e  por  modicissimo  preço.  Toda  a  fortuna  ,  por 
modesta  que  sej.i ,  ficará  habilitada  para  compor  úm 
pecúlio  próprio  de  livros  úteis  ou  raros.  Para  quem 
vive  distante  dos  grandes  centros  de  população  onde 
só  se  encontram  estes  livros,  que,  pela  maior  parte» 
não  se  acham  no  mercado  ou  custam  nellc  um  preço 
excessivo,  esta  publicação  offerece  também  vantagens 
fáceis  de  apreciar. 

A  BiBLiOTHBGA  poBTOGUBZA  comprebeudo  hiitona' 
dores ,  poeías ,  ehronicas ,  viagens  ,  romanees  de  e^ 
vallaria ,  Iraelados ,  correspondências,  ete.  ete, 

A  publicação  não  se  limitará  a  obras  já  impres- 
sas :  publicar-se-hão  t.imbem  manuseriptos, 

O  texto  será  illustrado  com  prólogos  ,  no(ãs  fxpli" 
cativas  e  noticias  variadas  sobre  a  vida  e  obras  doa 
auctores. 
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Obras  de  Bernardim  Ribeiro 1  vol. 

Obras  de  Gil  Vicente 3    » 

Obras  de  Luiz  de  Camdes 3   » 

Obras  de  Francisco  de  Moraes 1.*  eS.*  » 

KSTlO   NO   PBELO  : 

Obras  de  Francisco  de  Moraes 3.*     » 

Obras  de  Francisco  de  Andrade  —  O  Primeiro  Cerco 

de  Diu. 

Assigna-se  no  escriptorio  da  administração  da  bi- 
BLiOTBBCA  POBTOGUBZA,  Lisboa,  rUa  Aogust.!  n.*  110 ; 
e  em  casa  dos  seus  correspondentes  em  todas  as  ca- 
pitães de  districlo. 

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  franca 
deporte  ao  administra<1or  da  bibliotheca  pobtcgubza. 

As  assígnaturas  da  bibuotbeca  pobtcgubza  fa- 
zem-se  por  series  de  folhas  da  maneira  seguinte : 

S<*rí6  de  30  folhas  ou  1080  paginas  por   600  réis. 
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O  pagamento  das  series  será  adiantado. 

As  entregas  serão  feitas  por  folumes  broxados. 
Não  se  venderão  avulso  sanão  —  oòras  campl^ 
o  seu  custo  será  a  raião  de  30  réis  por  folha. 
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SAIiUBBlOABB  PUBUCA. 
BIstrlMtlçCo  úHm  m^^amm  em  Paris. 

Julgamos ,  na  presoate  coQJuoctura ,  interes- 
sante para  os  nossos  leitores  o  seguinte  extracto 
de  uma  notável  menoría  de  Mr.  Sari ,  conser- 
tadorno  deposito  dos  molhados e. relator  da  com- 
mis^So  nvmieipal,  sobre  a  distribuição  das  aguas 
na  cidade  de  París^  sob  o  mftdbo  l^gienico  pes- 
cai e  da  saúde  publica. 

<c  A  qu^stSo  das  aguas  é  uma  das  que  deve 
excitar  mais  a  soUicítude  da  administração  mu- 
nicipal nas  cidades :  interessa ,  ao  mesmo  tempo 
a  pc^ulaçio  e  a  industria.  Nos  bairros  pobres,  a 
disU-ibuiçSo  das  aguas  em  grande  escala  contri- 
hme  para  dar  ás  classes  laboriosas  hábitos  de  lim- 
peza q«e  lhe  assegurem  a  saúde  e  as  moralisem, 
ao  mesmo  tempo  que  lhes  promove  trabalho  e 
commodidades ,  collocando  á  sua  disposição  um 
agente  poderoso  de  trabalho,  de  que  a  industria 
lança  mfto  çom  tanta  vantagem. 

Não  é  sóipente  Paris,  todas  as  grandes  cida- 
4es  entenderam  deste  modo  a  questão  das  aguas ; 
e  pareceu-nos  de  summa  importância  dar-vos  a 
conhecer  o  que  neste  ponto  tem  feito  alguns  de 
nossos  viainhos  e  contemporâneos  no  estudo  e  ap- 
^CAÇto  pratica  desta  grande  questão. 

Não  remontaremos  aos  tempos  dos  romanos , 
povo  cujas  obras  e  gloria  tem  resistido  á  acção 
devastadora  de  dois  mil  annos ;  nlo  vos  recorda- 
remos que  elles  tinham  dedicado  também  a  gran- 
deza de  seu  génio  á  questão  das  aguas,  e  que 
para  as  conduzirem  ás  suas  cidades  nenhum  obs- 
táculo os  fazia  parar ;  os  íeus  encanamentos  per- 


foravam  as  mais  altas  montanhas,  os  seus  aque- 
ductos  galgavam  o  espaço  entre  os  mais  fundos 
valles.  Mas  diremos  que  na  Inglaterra  e  na  Ame- 
rica se  emprehénderam  obras  colossaes,  se  obti- 
veram os  mais  satisfactorios  resultados. 

Na  America  do  norte,  em  Philadelphia ,  ci- 
dade outr'ora  devastada  pela  febre  amarella,  fez- 
se  uma  obra  com  uma  repreza  de  KOO  metros, 
ha  mais  de  30  annos,  no  rio  Schuylkill,  que  for- 
nece a  120,000  habitantes  uma  quantidade  de 
agua,  igual  a  40  milhões  de  litros  (o  litro  pôde 
avaliar-se  em  três  quartilhos  de  Lisboa)  em  ca- 
da 24  horas,  isto  é  33S  litros  por  dia  e  por  in- 
dividuo ,  quantidade  que  pôde  duplicar-se  e  até 
triplicar-se. 

£m  Inglaterra  as  cidades  populosas  tem  riva- 
lisado  como  á  por6a  para  darem  a  seus  habitan- 
tes agua  com  abundância,  que  é  o  primeiro  ele- 
mento da  vida  physica  e  industrial ;  as  indaga* 
ções  a  que  procedemos  em  escriptos  especiaes  nos 
ministraram  a  seguinte  medida  da  distribuição 
das  aguas  em  algumas  das  maiores  cidades  do 
reino  unido. 

Em  Liverpool  33  litros  por  habitante;  em 
Manchester  46  ditos;  em  Greenock  60;  em 
Glascow  68 ;  em  Edimburgo  80 ;  em  Londres 
112. 

É  digno  de  observar-se  que  entre  os  nossos 
vísinhos,  tão  perfeitos  appreciadóres  dos  commo- 
dos  da  vida  e  de  tudo  quanto  pôde  encaminhar- 
se  ao  desenvolvimento  da  industria,  vé-se  aug- 
mentar  as  quantidades  d^agua  facilitadas  aos  ha- 
bitantes na  proporção  directa  da  importância  da 
ppulação;  assim  Londres  que  conta  dois  mi- 
lhões de  individues,  dá  a  cada  um  delles  112 
litros  por  dia,  ao  passo  que  Liverpool  distribuo 
33  a  cada  um  de  seus  200,000  habitantes. 
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Neohuipfia  oomptrfete  póde^  pois,  e«tabel^ 
cer-se  eoto  ét  mieis  <fàe  dcAbaottos  de  cilar  0 
Parisi  O^plgarlim^s  leiiti  {ndictdos  deiaoal- 
tram  t  Csmlo  dè  tiAetiòtidade  ett  (|ue  mb  achift* 
mos ,  e  os  progressos  que  temos  de  fazer  D'uma 
qúesUio  tto  importante,  e  qae  demais  disso,  ha 
muitos  annos,  é  objecto  da  soUicitude  e  estudos 
perseverantes  da  administração* 

A  agua  nSo  só  deve  ser  abundante,  mas  tam- 
bém pura  afim  de  concorrer  para  o  desenvolvi- 
mento de  todos  os  orgSos  e  de  nSo  gerar  na  eco- 
nomia anima!  cansas  de  enfrwiiiecimeirto  e  des- 
e^iUiMrio,  áo  que  alguns  paixes  desgraçadamente 
offerecem  triste^  exemplos.  A  naturesa  das  aguas, 
suas  boas  ou  más  qualidades,  tem  sido  objecto 
de  numerosos  trabalhos  e  incessantes  investiga- 
ções da  parte  de  sábios  illustres. 

As  aguas  do  Sena ,  do  aqueducto  de  Arcueil, 
e  do  canal  de  TOurcq  são  hoje,  com  o  poço  ar- 
tesiano de  Grenelle,  as  únicas  que  alimentam  a 
população  de  Paris.  O  canal  de  TOurcq  é  de 
creação  recente ;  porém,  a  origem  do  aqueducto 
de  Arcueil  remonta  aos  primeiros  tempos  da  his- 
toria parisiense. 

Ao  mesmo  tempo  que  Napoleão  proseguia  na 
carreira  de  suas  conquistas  e  fundava  um  novo 
estado  social  e  político ,  dava  ás  obras  publicas 
vivo  e  fecundo  impulso,  nada  desprezava  do  que 
podia  concorrer  para  o  esplendor  da  capital  e  con- 
tribuir para  o  conforto  de  habitantes.  Não  podia 
escapar  á  sua  penetração  a  questão  das  aguas , 
comprehendia  que  nisso  ganhava  Paris  I)enefício 
e  aformoseamento ;  e  ao  mesmo  tempo  que  para 
aqui  derivava  as  aguas  do  canal  do  TOurcq  e  as 
vasava  com  magnificência  na  via  publica,  fazia  eri- 
gir em  as  nossas  praças  fontes  monumentaes  que 
ainda  hoje  as  honram.  Desde  1803  até  1813, 
curto  período  de  10  annos,  se  construíram  em 
Paris  17  chafarizes,  9  na  margem  esquerda  e 
8  na  direita. 

Mais  tarde  Hr.  de  Rambuteau  dedicou-se  a 
pôr  execução  áquelles  projectos  dessa  epocha  gran- 
diosa, que  os  acontecimentos  haviam  suspendido. 
Por  sua  ordem ,  por  seu  impulso,  se  emprehen- 
deram  em  quasi  todos  os  sitios  da  capital  obras 
de  incontestável  utilidade,  e  que  depois  de  lhe 
merecerem  a  gratidão  publica  permanecerão  co- 
mo memorias  do  seu  nome  ;  taes  foram  os  trat)a- 
Ihos  para  a  salubridade,  ventila(^o  e  aformosea- 
mento. Abriram-se  canos  na  maior  parte  das 
ruas ;  fizeram-se  plantações  nos  cães ;  e  inume- 
ráveis encanamentos  vieram  distribuir  até  nos 
airros  mais  distantes  e  verter  na  via  publica  por 


um  infinita  numero  di  ^g,  as  iig^is  40  Our- 
cq ,  do  Seoâ ,  d^  Ar^ea,  •  s  que  o  |tt>ço  ar- 
tesiana àa  (jrèlblle  h  <&npap4ar  f  (é  M  entra- 
nhas da  feBfra:  9Imultaneirtiiènt6  iifnmtsrfWs  depó- 
sitos se  construíram  em  diversas  localidades,  e 
magnificas  ContesHnonaaieQtDi  ornaram  possas 
praças,  passeios  e  ruas. 

Estes  depósitos  e  estabelecimentos  em  pontos 
culminantes  foram  construídos  com  dois  destinos, 
^  o  de  fornecer  os  bairros  que  oi  cif cumdam,  e  o 
de  facilitar  o  supprimento  das  aguas  em  caso  de 
incemlio.  Fizeram-se  de  1839  a»  1845  sob  a 
direcção  do  engenheiro  Mr.  Hary^  a  quani  é  de- 
vido o  seu  estabelecimento  sobre  abobada^  sjste- 
ma  muito  superior  a  todos  os  que  até  então  se 
haviam  posto  em  pi:atíca :  são  cinco,  mas  alguns 
delles  tem  mais  de  uma  piscina  ou  tanque.  Ok 
depósitos  Monceau  e  Menilmontant  são  de  um 
tanque ,  o  deposito  Racine  e  o  do  Pantheon  são 
de  três,  o  denominado  Vaugirard  é  de  dois  tan- 
ques. A  dfispeza  total  dos  cinco  moi^  a  83M  93 
francos  e  71  cêntimos;  a  sua  capacidade  reuni- 
da não  é  de  menos  de  28  míihdes  e  meio  de  li- 
tros d^agoa. 

Agora,  em  1852,  no  noaiento  em  qae  es* 
crevemos,  as  fontes  publicas  de  Paris  são  94 
entre  as  quaes  se  c<mtam  26  moirameiítaes ;  na 
margem  do  Sena  ficam  65  e  na  esquerda  29. 

A  estas  fontes  publicas  cumpre  accrescentar 
14  dos  mercados,  62  bombas  de  irrigação,  65 
bicas  de  serviço  dos  incêndios,  54  torneiras  por 
\mxo  dos  passeios,  destinadas  com  os  maroos-bi- 
cas  para  a  lavagem  da  via  publica,  e  finalmente 
1,844  marcos-bicag.  O  total  dos  aparelhos  Ae 
distribuição  d'agua  para  o  uso  do  publico  e  em 
toda  a  superfície  da  cidade  sobe  ao  numero  de 
2:033,  dos  quaes  589  estão  na  margem  esquerda. 

Estes,  comprefaendidas  as  concessões  particu- 
lares, fornecem  diariamente  a  quantidades  de 
69.480,000  litros  d^agua ,  o  qne ,  calculando 
n^um  milhão  a  população  de  Paris ,  dá  o  termo 
médio  de  69  litros  d'agua  por  dia  e  por  indivi- 
duo. Mas  isto  não  passa  de  algarismos  hypotbe- 
ticos ;  bem  longe  está  de  chegar  esta  quantidade 
a  seu  destino.  Uma  grande  parle  desta  agua  é 
vasada  na  via  publica  para  a  limpar  e  tornar  sa- 
lubre. 

Da  tabeliã  da  distribuição  das  aguas  nos  12 
bairros  de  Paris,  que  Mr.  Sari  appresenfa,  com- 
parativamente com  a  extensão  da  população  re- 
sulta que  a  distribuição  publica  das  aguas  é  feita 
de  um  modo  desigual ;  que  não  é  proporcionada 
nem  ao  espaço  nem  á  população,  quando  importa 
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iMÂtíssioio  attender  a  estes  doas  elementos,  for- 1  estabelecioiento  de  qualquer  dçis  maquinas  re- 


qw  dão  a  medida  exacta  das  precisões. 

jEdn  seguida  publicaimos  a  juroposta  do  poesmo 
Jkir.  Sari  para  0  estflèekcioieiíto  de  machíoasde 
vapor  da  banda  de  cima  da  ponte  de  AusterlitfK 
contra  a  corrente  do  Sena. 

Querendo-se  gastar  mil  pollegadas  de  agua  ou 
1 12  libres  por  segundo,  a  44  metros  acima  do 
uivei  do  Sena,  e  assegurar  a  continuação  deste 
serviço,  seriam  precisas  duas  maquinas ,  uma  em 
trabalho  eifectivo,  e  outra  de  sobrecellente  não 
devendo  servir  senão  para  o  caso  de  interrupçãQ 
por  motivo  de  reparo  da  outra. 

A  macbtna  funccionaria  12  horas  em  cada 
24 ;  seria  mister  para  ocoorrer  ao  consumo  con- 
Umo  que  levantasse  duas  mil  poUegadas  d^agua 
a  224  litros  por  segundo,  os  quaes  levantados  k 
altura  de  44  metros  (caloula-se  o  metro  em  44 
palmos)  representariam  uma  força  de  263  ca- 
vallos-vapor.  Admittindo  que  consumisse  umki- 
logramo  e  0,S0  de  carvão  por  uma  força  de  ca- 
vallo  e  uma  hora ,  resultaria  o  gasto  diário  de 
4,734  kilogrammos,  que  ao  preço  de  29  (ran^ 
cos  por  mil  fariam  de  despesa  137  fr.  30  cent 
por  dia  ou  o0,114  fr.  50  ceat.  por  anoo.*£ste 
coBSummo  de  1  kilogrammo  50  de  carvão  por 
força  de  cavallo  e  por  uma  hora  foi  acceito  pelos 
differentes  contractadores  que  recentemente  ap- 
presentaram  propostas  para  a  reconstrucção  das 
machínas  de  Chaillot  (systema  Cornwall).  Todos 
se  obrigaram  a  não  exceder  este  limite. 

As  duas  maquinas  com  as  caldeiras  e  edifí- 
cios custariam  600:000  fr.,  que  vencem  de  juro 
a  5  por  cento  30:000  fr.  As  despezas  de  explo- 
ração e  de  entretenimento ,  comprehendidos  os 
salários  dos  fogueiros  è  maquinistas,  montariam 
por  anno  a  10:000  fr.  Total  da  despeza  annual 
90:114  fr.  50  c. 

A  maquina  hydraulica  estabelecida  para  este 
serviço  na  Pont-Neuf  custaria  segundo  o  pro- 
jecto do  engenheiro  Mary  três  milhões ;  daria , 
contando  sempre  o  juro  a  5  por  cento,  a  des- 
peza annual  de  150:000  ít.  a  que  se  hão  de 
juntar  as  de  exploração  e  entretenimento  acima 
ditas,  isto  é  10:000  fr.,  resultando  ò  total  por 
anno  de  160:000  fr.  E  demais  disso  estas  ma- 
quinas não  dispensariam  completamente  as  de 
vapor ,  vistoque  nas  maiores  aguas ,  isto  é  um 
mez  no  anno ,  cessariam  de  funccionar  de  todo, 
sendo  então  preciso  suppril-as  por  maquinas  de 
vapor. 

Entre  os  dois  systemas  formulados  não  pôde 

hftver  duvida  nem  hesitação ,  porquanto  para  o 
30  . 


querem-se  como  indispensáveis  três  condições : 

1.^  Agua  de  boa  qualidade. 

2.*  Que  seja  abundante  e  q^e  sobeje  constan* 
t^naente  al^  da  que  é  necessária. 

3.^  Que  seja  affiançado  o  serviço  sem  inter* 
rupçio. 

Blaquinas  de  vapor  estabelecidas  agua  acima 
da  ponte  de  Austerlitz  offerecem  incontestável^ 
mente  estas  três  garantias. 
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Temos  grande  confiança  na  probidade  ii 
trial  do  Sr.  Almeida ,  e  devemos  por  isso  acre- 
ditar que  a  differença  que  se  nota  entre  os  pre- 
ços, por  elle  estabelecidos  para  a  compra  das 
principaes  matérias  primeiras  do  fabrico  da  soda, 
e  os  que  nós  dissemos,  em  o  numero  antece- 
dente ,  que  ellas  tinham  em  Lisboa ,  ha  de  ter 
necessariamente  uma  explicação,  ainda  que  a 
não  vejamos  bem  manifesta  nos  seus  apontamen- 
tos. Os  nossos  preços  são  tirados  das  facturas  que 
os  actuaes  fabricantes  da  Yerdelha  tiveram  a 
bondade  de  nos  franquear,  e  cuja  exactidão  é 
fácil  de  verifiimr. 

O  sr.  Almeida  pertende  justificar  o  preço  que 
deu  ao  enxofre,  propondo  aos  emprezarios  da 
fabrica  projectada  para  Aveiro  a  acquisiçSo  e  ma- 
nutenção de  um  híate,  que  deve  exclusivamente 
occupar*se  do  transporte  daquelle  género,  indo 
procurais  directamente  á  Sicilia.  Nós  tomaremos 
a  liberdade  de  manifestar  algumas  duvidas  sobre 
a  exactidão  dos  seus  cálculos ;  e,  pondo  de  parte 
a  exiguidade  da  verba,  que  nos  seus  cálculos 
destina  para  costeio  e  despeças  eventuaes  de  re- 
parado e  concertos,  e  que  nos  parece  muito  in- 
ferior ao  qne  a  experiência  mostra  dever  ser,  li- 
mitarnnos-hemos  a  negar  a  possibilidade  de  effe- 
ctuar  quatro  viagens  por  anno  de  Aveiro  á  Si- 
cilia. No  caso  mais  favorável  desta  viagem,  snp- 
pondo  que  não  occorre  a  menor  avaria ,  são  ne- 
cessários quatro  mezes  para  ir,  carregar,  voltar 
e  descarregar ,  de  sorte  que ,  na  hypothese  mais 
favorável,  só  se  poderão  eíFectuar  três  viagens  por 
anno ;  isto  é  em  tbeoria ,  mas  na  pratica  sabe- 
mos que  nem  estas  três  viagens  se  podem  fazer. 
O  navio  sardo,  Senhora  do  Carmo^  capitão  Car- 
bone,  que  se  occupa  exclusivamente  do  transporte 
deste  género  da  Sicilia  para  Lisboa ,  não  Caz  se- 
não duas  viagens  por  anno,  o  que  é  fácil  a  qual- 
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quer  verificar  consultando  as  noticias  das  entra- 
das e  sabidas  das  embarcações  que  o  Diário  do 
Governo  publica  sempre.  A  localidade  escolhida 
pelo  nosso  amigo  para  o  estabelecimento  de  uma 
fabrica  de  soda ,  isto  é,  o  porto  de  Aveiro ,  dif- 
ficulta  ainda  mais  a  multiplicidade  destas  viagens 
em  um  anno,  pelo  mâo  estado  e  obstáculos  na- 
turaes  da  sua  barra.  De  tudo  isto  se  concluo  que 
a  especulação  proposta  está  muito  longe  de  oÃfe- 
recer  as  vantagens  que  o  sr.  Almeida  imagina. 
É  nosso  intento,  como  no  antecedente  numero 
dissemos,  oppdr  á  conta,  apresentada  pelo  sr. 
Almeida  para  o  fabrico  da  soda ,  uma  outra  da 
fabricação  ordinária  do  mesmo  producto  na  Ver- 
delha ;  porém ,  antes  de  o  fazermos ,  é  conve- 
niebte  que  examinemos  e  discutamos  a  primeira. 
.  O  sr.  Almeida  suppõe  um  trabalho  annual  de 
846:000  kilog.  do  sal  de  soda ,  o  que  é  já  uma 
boa  fabricação ,  e  corresponde  a  4:799  arrobas 
mensaes ,  producção  tal  que  excede  o  triplo  da 
da  quantidade  actualmente  consumida  por  todas 
as  nossas  industrias  em  Portugal,  e  basta  dizer 
que  a  fabrica  de  sabHo  •  que  fornece  todo  o  paiz 
deste  género,  gasta  apenas  1:200  arrobas  de 
soda  por  mez.  Para  obter  aquella  quantidade  de 
sal  de  soda  pertendo  o  sr.  Almeida  queimar 
•360:000  kilog.  de ,  enxofre  e  com  elles  obter 
i.63S:000  kilog.  de  acido  sulfúrico  de  SO^:  po- 
rém ,  os  apparelhos  m&is  perfeitos,  que  é  possi- 
vel  imaginar,  e  muito  difficil,  entre  nós,  de  rea- 
lísar  e  conduzir  na  pratica,  (e  dos  quaes  podemos 
assegurar  com  toda  a  confiança  que  ^e  não  apre- 
senta um  só  que  faça  o  trabalho,  que  a  theoria 
indica,  sem  dísçrepaticra  durante  um  anno)  não 
podem  produzir  mais  de  1.080:000  kilog.  do 
acido  de  66""  ou  de  1.628:542  de  acido  de  60''; 
porque  ao  desta  graduação  correspondem  33,66 
de  agua  por  100  de  acido,  o  que  nos  dá  uma 
producção  em  que  a  differença  para  menos  é  de 
.6:468  kilog.  Alas  note-se  bem  que  esta  é  a  dif- 
ferença theorica,  na  hypothese  de  que  o  appare- 
(bo  trabalha  sem  o  menor  d^arraajo  durante  um 
anno,  e  que  produz  300  de  aoido  por  100  de 
enxofre,  como  a  sciencia  indica,  mas  ao  que  se 
recusa  a  pratica  ordinária. 

A  quantidade  de  nitrbto  dé  soda  que  no  cal- 
culo do  sr.  Almeida  é  destinado  para  converter 
em  acido  sulfúrico  os  360:000  kilog.  de  enxofre, 
parece-nos  que  é  muito  menor  do  que  deve  ser : 
é  necessário  que  os'  seus  apparelhos  sejam  um 
modelo  de  perfeição  para  com  elles  se  fazer  tão 
grande  economia.  As  melhores  fabricas  ainda 
hoje  gastam  proximamente  de  10  a  8' de  acido 


azotico  por  100  de  enxofre.  Seria  j6  um  traba- 
lho bem  perfeito  aquelle  em  que,  pahicotiteC'- 
ter  3CfO:000  kilog.  de  enxofre  em  acido  siâfo- 
rico  se  despendessem  apenas  2^:600  kilog.  de 
azotato  de  soda ,  ou  o  seu  equivalente  em  acido 
azotico  de  36®. 

Para  attenuar  o  custo  do  acido  deduz  o  sr. 
Almeida  o  valor  dos  residuos  e  de  certos  predu- 
ctos  subsidiários,  que  se  podem  obter  na  primeira 
parte  do  processo.  Os  residuos  que  merecem  al- 
guma attenção  provém  da  previa  conversão  do 
azotato  de  soda  em  acido  azotico ;  mas  este  re^ 
siduo,  que  é  o  sulfato  de  soda,  apenas  compensa 
a  despeza  feita  com  os  cylindros  de  ferro,  em 
que  esta  operação  se  faz ,  e  a  mão  de  obra  ne- 
cessária para  o  obter.  Um  cylindro  de  ferro  coa- 
do, cuja  carga  é  de  76  kilog.  de  azotato  de 
soda,  custa  nas  fundições  de  Lisboa  60^000  rs. ; 
a  sua  duração  é  de  um  anno ,  e  o  trabalho  da 
fabrica  projectada  para  Aveiro  exigirá  peio  me- 
nos dois  destes  cylindros.  Entre  os  outros  produ- 
ctos  particulares  o  que  alguma  coisa  avulta  é  o 
acido  oxalico,  mas  duvidamos  muito  que  esse 
producto  possa  render  207)^000  rs.  por  anno. 
Na  fabrica  da  Verdelha ,  onde  nós  introdozimee 
este  processo,  não  se  alcança  um  tão  prospero 
resultado. 

Para  reparação  dos  apparelhos  estipula  o  sr. 
Almeida  simplesinente  401/000  rs.  Não  sabe- 
mos qual  seja  a  base  do  seu  calculo ;  poréra,  ha 
de  s.  s.*  permittir-nos  que  lhe  perguntemos  — 
qual  suppoe  ser  a  duração  media  dos  seus  appa- 
relhos? Pelo  que  nós  sabemos  sobre  este  ponto, 
um  apparelho  que  trabalha  constantemente  não 
atura  mais  de  20  annos ,  e  neste  presupposto,  o 
apparelho  a  que  o  sr.  Almeida  se  refere,  custará 
simplesmente  8:032/000  rs.  Pedimos  licença 
para  duvidar  que  se  possa  levantar  uma  boa  ca- 
mará de  acido  sulfúrico  com  tão  limitado  capi- 
tal. Mais  do  que  aquella  verba  custariam  o  chumbo 
e  a  madeira  necessários  para  a  construir.  Um 
mestre  chumbeiro,  que  tem  sempre  occupação 
nos  reparos  de  um  grande  apparelho  ganha  em 
França  6  francos  por  dia:  aqui,  em  Portugal, 
duvido  que  se  possa  ter  um  bom  desta  ordem 
por  menos  de  800  rs.  diários  ou  de  240/000 
rs.  annuaes ;  e  o  chumbo  para  os  concertos»  e  os 
vasos  de  vidro  ou  gréz  para  o' acido  azotíòo,  e  o 
tijolo  para  reparação  dos  fornos  e  todas  as  mais 
coisas  necessárias?  Ainda  mais.  No  orçamento 
apresentado  pelo  sr.  Almeida  falta  uma  verba 
muito  importante  na  producção  do  acido  sulfú- 
rico ;  quero  fallar  do  combustivel  para  produsir 
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•'.Tlpòr  da  igm  indispensaTcd  no  procsMo,  e  o 
-aaoMHTÍo  para  ftnr  trabalhar  aa  bombai  alí- 
iMDticiaB  ^  caldeira.  Eita  veria  é  impaetante, 
■«  na  fabrioacio  do  acido  sulAiríco  em  Marselha 
ctatra  por  on  dacimo  do  cotto  total  do  meaino 
■Mída ;  é  por  oenegninte  nma  verba  de  inais  de 
l.-000;|iOOO  n.  qae  falta  no  orçamento  em  ques- 
ito. 

Da  importância  do  sulfato  de  soda  deduz  o  sr. 
Almeida  o  valor  de  7:200^000  n.  provenien- 
tes do  acido  cblorhydrico,  que  resalta  da  decom- 
posição do  sal  marinho,  quando  este  se  converte 
em  sulfato  de  soda.  Para  recolher  conveniente- 
mente este  acido  cblorhydrico  é  necessário  ter' 
um  apparelbo  de  condensação  bem  montado, 
cuja  conservação  requer  muito  cuidado  e  des- 
pezè.  A  H.  Cartier,  um  dos  fabricantes  de  pro- 
ductos  cbymicos  em  França,  que  mais  se  distio' 
gue  pelo  seu  saber,  intelligeocia,  e  pratica  in- 
dustrial, ouvimos  nós  dizer «  em  uma  occasiSo 
em  que  fomos  vér  a  sua  fabrica  nas  proximida- 
des de  Nantes,  e  na  qual  tinha  um  dos  melho- 
res apparelhos  de  condensação  que  temos  visto 
que  em  relação  á  este  artigo  se  dava  por  muito 
satisfeito,  quando  o  producto  condensado  lhe 
«ubria  as  despezos  da  condensação.  Nós  aconse- 
Ibaremos  sempre  a  condensação  do  acido  chlor- 
bjdrico  no  fabrico  do  sulfato  de  soda,  principal- 
mente para  evitar  que  os  vapAres  daquetle  acido, 
espalbando-se  pela  atmosphera  vão  dambificar  a 
vegetação  dos  campos  visinhos :  porém,  não  acre- 
ditamos que  na  pratica  actual  se  tire  grande  ren- 
dimento do  acido  condensado,  tiio  só  porque  elle 
tem  um  consumo  muito  limitado  do  noSso  paiz, 
e  ainda  que  possa  empregar-se  na  preparação  de 
vários  preductos ,  estes  não  achariam  d.  dentro 
extracção,  e  lá  fora  teriam  que  luctaf  com  uma 
■Ilimitada  concorrência.  Diremos  aqui  de  passa- 
gem que,  se  qós  montássemos  uma  !- 
gundo  a  nossa  ídéa ,  aproveitaríamos  I- 
Ãiente  o  acido  chlorbydrico  para  di  o 
pxisulfureto  de  cálcio,  que  fica  como  la 
reGnação  da  soda,  e  por  esle  meio  ri  o 
enxofre  do  acido  sulfúrico  no  estado  c  1- 
phjdrico,  que  pessariamos  a  queimar  i  t, 
era  que  se  queima  o  enxofre ,  para  o  :r 
tambsin  com  elle  em  acido  sulfuroso. 

Hr.  Payen  apresentando  a  conta  de  uma  fa- 
bricação de  soda  em  Marselha,  como  modelo 
desta  industria,  não  metle  no  calculo  o  vator  do 
Mfdo  chlorbydrico.  (Vid.  Preâi  de  ehmiê  indiu- 
^rúO*  por  A.  Ar/m  1.*  Ed.  pag.  189)v  Nto 
-contesto  que  p«n  o  futuro-  se  posta  colher  grande 


vant^em  do  B«do  cUorbydrioa  ooidaosado,  por 
emqoanto  os  cálculos  iudustriaei  dsven  ter  uma 
base  mais  segura ;  devemos  contar  com  o  que  é 
certo,  e  lançar  á  conta  dos  lucros  inesperados  as 
probabilidades  felizes.  Gons^uinteneote  a  sub- 
&ac(ãa  doe  7.200^^000  réis,  que  bade  prodaiir 
o  acido  cfalorhfdnco  condensado ,  ido  se  pôde 
adinittir  ein  quanto  nlo  ftr  plenamente  jutift- 
cada  pela  pratica. 

Nos  preliminares  do  sen  orçamento  confessa 
o  sr.  Almeida  que  o  sal  das  marinhas  de  Aveiro 
é  de  inferior  qualidade  e  muito  carregado  de  saes 
de  magnesia  e  outros,  porque  se  obtém  por  nma 
completa  evaporação  da  agua  do  mar ,  e  depois 
diz-nos  que  de  1.308:000  Idiog.  deste  sal  bade 
obter  1.550:000  kilog.  de  sulfato  de  soda, 
qne  é ,  com  pequena  difFerença ,  o  producto  que 
se  podia  alcançar  em  operação  feita  em  cadinho 
com  o  sal  absolutamente  puro,  porque  60  dechlo- 
rureto  de  sódio  dão  72  de  sulfato  de  soda:  ora 
na  pratica  fabril  équasi  impossível  obter  este  re- 
sultado, principalmente  quando  o  sal  não  é  de 
primeira  sorte.  O  sal  que  na  Verdelha  se  em- 
prega é  obtido  pelo  processo  das  aguas  mães  *  a 
ordinariamente  o  da  raxa,  que  é  o  mais  puro; 
mas  quando  em  vez  deste  usamos  dos  immedia- 
tamente  inferiores ,  isto  é  da  neta  ou  do  rapõo, 
obtem-se  logo  uma  diíTerença  de  15  por  cento 
para  menos  no  producto  em  sulfato ,  e  sempre 
com  maior  dispêndio  de  combustível.  Depois  po- 
demos concluir  que  com  o  sal  de  Aveiro ,  em 
quanto  d9o  houver  mudança  no  systema  das  ma- 
rinhos, a  producçSo  do  sulfato  ficari  bem  lon- 
ge doquelía  que  o  sr.  Almeida  espera. 

Na  conta  da  prodocção  do  sullato  temos  que 
fazer  ainda  uma  observaçRo  importante  relatira'- 
mente  i  hnlha  empregada  nesta  parte  do  pro- 
c^so.  A  pratica  na  fabrica  da  Verdelha  tem  mos'- 
trado  que  se  não  pôde  empregar  menos  buHta  do 
50  por  fOO  do  sal,  que  se  quer  dectnapor, 
e  ordinariamente  é  necessário  augmentar  a  qoUi- 
tidade  do  combustivel  até  60  por' 100  do  saK 
Ora  o  sr.  Almeida  quer  que  o  combiistivel  seja 
apenas  um  quarto  do  sal.  Muito  perRntos  devem 
ser  os  seus  fornos ,  e  por  conseguinte  muito  ca^ 
ros ;  mas  em  quanto  os  seus  projectos  nlo  forem 
confirmados  pela  pratico^  ficaremos  acreditando 
que  em  vez  de  360:000  kilog.  de  carvfto  ha(fe 
gastar  pelo  menw  654:000  kitog. 

Para  a  damníGcfiçao  dos  apparelhu  parece- 
Dos  também  quo  a  veriaa  orçada  é  muito  dimi- 
nuta. Qual<)uer  gue  seja  o  systbema  dos  forooi 
do  suUoto,  a  damtiificeçao  é  ndlçs  r8[Hcta,  e 
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fira  08  eoDiecvar  em  rbom  estado  é  necessário 
Inr  sempre  mta  pedreiro  e  dois  serveates  «mprei- 
gados  neste  tralialho,  cojas  annidades  montam 
a  Stf^OOO  réis ;  mas  a  esta  Terba  devmnos  acres- 
eèntar  o  custo  de  tijolo  (refractário  e  ordioai^io)., 
o^iiarrOt  o  ferro  e  os  outros  materiaés,  o  que 
todo  junto  fará  subir  a  verba  destinada  fMura  a 
dfeAuuficaçio  dos  apfiarelho»  a  mais  de  liiojí  rs. 
Passemos  agora  a  examinar  o  calculo  de  3.^ 
operacio,  Em  primeyro Jtig^r,  estabelece  o  sr.  AI- 
jneida,  que  100  kilog.  de  pedra  calcarea  pulve- 
xjsada  Ibe  hào-de  custar  só  90  réis,  mas  a  não  ser 
a  fortuna  d^eocontrar  nas  proximidades  do  seu  es- 
tabelecimento um  banco  de  cré ,  não  lhe  será 
.fossivel  ter  o  calcareo  em  pó  senão  ppr  meio  de 
uma  custosa  pilverisação  mecbanica,  e  nesse  caso 
espoamos  que  a  experiência  o  hade  convencer 
de  que  o  custo  clestç  matéria  hade  apron^imar-se, 
011  talvez  exceder  aquelle  porque  na  Verdelba  se 
obtém  a  pedra  simplesmente  britada,  e  que  orça 
por  140  réis  os  100  kilog.  postos  ao  pé  dos  for- 
jios.  Q  artigo  epi  questão ,  isto  é ,  a  pedra  cal- 
carea, é,  mn  dop  que  são  causa  das  maipres  per- 
lurbaçSes  no  (abrico  da  ioda.  A  experiência  tem- 
Aos  mostrado  que  o  cré,  quer  seia  vindo  das  cos- 
tas de  Inglaterra ,  quer  seja  o  de  alguns  peque- 
nos bancos  da  íormagão  cretácea  dos  subúrbios 
de  Lisboa,  empregado  em  peso  egual  ao  do  sul- 
ietto  dá  Aima  soda  br^ta,  que  deppis  de  refinada 
marca  80^  D.  Querçndo  obter  o  mesmo  resul- 
tado com  a  pedra  calcarea  compacta  da  mesma 
formação  ma nifesta-se  já  uma  grande  diíTerença, 
e  é  'Sempre  necessário  augmentar  a  quantidade  da 
pedra  duplicando  até  a  proporção ;  e  muitas  vezes 
4  sipples  mudança  àe  um  banco  para  outro  da 
mesma  formação,  faz  descer  a  graduação  da  soda 
8  &0^  D.  Na  Verdelha  emprega-se  a  pedra  sim- 
plesmente britada,  ainda  que  seja  necessário  em- 
inrcigar  desta  uma  maior  quantidade  para  obter  o 
mesoio  resultado ,  porque  o  custo  da  pulverisação 
excede  o  que  provem  do  augmento  de  quantidade. 
Ka  Yerdelba  existe,  para  fozer  esta  pulverisação, 
mm  moinbo  de  galgas,  posto  em  movimento  pela 
maqaina  de  vapçr,  mas  não  se  pôde  com  ella  al- 
cançai^ que  os  100  kilog.  de  pó  de  pedra  custem 
menos  de  280  réis. 

A'  verba  destinada  para  reparação  dos  ibmos 
^'soda  bi*uta*é  também,  no  orçamento  dosr. 
Almeida,  extremamente  exigua,  e,  pela  experiên- 
cia que  temos  destas  coisas,  estamos  propensos 
a  acreditar  que  o  dobro  daquella  verba  nio  seria 
alnd^'  suffidiente  pára  ter  sem{m  os  fornos  em 
bom  estado. 


:  O  pndaclode  2,^&:000  kik^.  dtaodabmto 
obtido  sobre  l,5iíO:0(H)  kikg.  de  solfato  é  matar 
ido  qie  aqudle  que  realmente  se  obbra  na  jaem- 
Ihor  prátu^  e  nunc»  esta  qualitidade  de  suUil» 
poderá  dar  mais  de  l,432cl4S  kàèg.  de  súéa 
bruta  de  36^  a  38°.  Se  a  qw  o  sr.  Almeida  pro^ 
lende  obter  é  de  32°  a  33°,  como  a  qoa  forne- 
cem os  sulfatos  dos  cylindros,  não  poderá. 4è 
certo  alcançar  com  ella  um  sal  de  soda  de  80°^ 
por  meio  de.upia  única  refinação. 

Os  gastos  geraes  são  na  conta  do  sr.  Almeida 
orçados  em  5:700j^000  réis,  mas  ha  nas  addiçõe^ 
de  que  esta  somma  se  compõe  algumas  visivel- 
mente diminutas,  e  nós  não  podemos  deixar  dê 
fazer  notar  aquellas  em  que  este  deleito  se  torna 
mais  sensível,  e  que  podem  influir  sobre  o  preço 
da  soda.  Os  impostos  e  seguros  são  orçados,  ao 
todo,  em  100^000  réis! ir  O  sr.  Almeida  nãó 
advertiu  por  certo  que  a  decima  industrial  é  lan- 
çada na  rasão  de  S  por  100  dos  lucros  presumí- 
veis ;  e  como  s.  s.*  denuncia  estes  na  quantia  de 
20:000/000  réis,  quando  diz  que  2:000|^000 
réis  são  os  10  por  cento  dos  beneficios  presumí- 
veis, não  deve  estranhar  que  os  lançadores,  fir- 
mando-se  na  sua  própria  confissão,  lhe  imponhahi 
a  taxa  de  1:000/000  réis  em  vez  de  lOO/OOÓ 
réis.  E  a  quanto  subiria  o  imposto  se  elles  to^ 
massem  por  base  o  principio,  que  o  sr.  Almeida 
estabelece  nos  3eus  apontamentos,  de  que  os  lu- 
cros da  industria  chy mica  devem  ser  de  100  por 
100?  A  seii  tempo  trataremos  deste  objecto.  A 
verba  de  2:000/000 .  réis  destinada  para  paga- 
mento dos  juros ^  a  6  por  100,  do  capital  em^ 
pregado,  tanto  fixo  como  movei,  é  do  nosso  in^ 
tender  muito  pequena.  Uma  fabrica  da  magni- 
tude da  projectada,  não  pôde  custar  e  trazer  em 
movimento  apenas  40:000/000  réis.  No  nossa 
paiz,  e  no  estado  actual  da  industria,  será  quásí 
um  prodigio  montar  unm  fabrica  de  ácido  sul- 
fúrico e  soda,  apta  para  produzir  84S:O0O  kitóg. 
de  sal  de  soda,  só  com  o  dispendb  de  20:000/ 
réis.  Os  outros  20:000/000  réis  âo  indispen- 
sáveis para  o  movimento  da  fabrica.  Entretanto 
tal  será  a  direcção  technica,  tão  favorável  será 
a  acquisiç$o  do  chumbo,  das  madeiras,  dos  tijo- 
los, do  ferro  e  de  todos  os  outros  niateriaes,  tão 
destro  e  tão  barato  será  o  trabalho,  que  o  plano 
do  sr.  Almeida  se  possa  realisar  —  nós  não  n(^ 
atrevemos  a  negaUo,  e  vendo  este  prodigio*  reali-f 
sar-se  confessar-nos-hemos  francamente  vencidos. 

» 

Terminaremos  esteartigo  apresentando  o, ^nar 
dro  da  fa)irioação  regular  da  soda  ,oa  jEabriea  d» 
Verdelha ,  e  noa  seguiotes  mimeiíos  contínoarer 
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mm  a  anbljse  da  6«ba)fa(Kâo  mem  amigo,  asn 
Betamio  d^Almida,  a  qaeai  pedbmof  vania  |fela 
liberdade  que  tonanom  em  ootitradíxer  aft  suas 
opfoiGea — mas  prestas  fpmMm^  como  em  todas 


as  que  sSo  de  iateressejwUioo-^^  verdade  dSo 
pôde  ceder*  o  passo  á  amisade. 
Lisboa,  31  de  jaDeiro  de  1853. 

J.  PIMENTEL. 


OiUMliro  áo  SralKiUio  diário  4a  fabrici^  4a  Venieiiia#  epa  acido  aolfarioo  e  «oda* 
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MATEBUS  EMBÚEQktkS  B  PEODITCtOS  OBTIDOS. 
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Enx^re. . . . .  ^ .  ^ 

l^itrato  á9  soda. .  1. t . . 

Car?ão  de  pedra  para.  o  lapor  . . . . 
Qaatro  operários  240  rs.  cada  om 
Damnificaçio  dos  aparelbors ...... 
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Prodqcto,  2:500  Iqlog.  de, acido  a  66 

Logo  os  100  kilog.de  acido  de  66"  custam  l|jjf920  praximameDte. 


QUANTlpÁDBS. 

kilog; 


'  ■  ^'   ■ 


Sal  marinho 

Acido  sulforico  de  66^  *  . . . . 

Carvão  de  pedra. ; . . . 

Dois  foraeires  a  280  rs 

Um  pedreiro  e  dois  serventes. 
Daaioinca^ãp  dos  fornos 


ProdQcto  1:200  kilog.  de  solfeto. 

Logo  ot  100  kilog.  do  siiUato  custam  2^215  prosíaumente. 


Solfito  de  soda. .  • 

Pedra  britada 

Cisco  de  carrão  de  New-Castle  .... 

Carvão  para  combostível 

Ooatro  forneiros  a  320  rs.  cada  um 

Um  trabalhador  a  200  rs 

Damnificaçio  dos  fornos 


Prodocto  2:700  kilog.  de  soda  brdU. 


M« 


I      *• 


".«^ 


MEFtSAÇlO. 


Soda  brota , 

Carvão  de  pedra 

Qoatro  bomeos  na  lixiviação  a  200  rs. 
Cinco  forneiro»  aa  secagem  a  240  rs. . 
Damnificaçio  dos  apparelhos 


Prodocto  1:026  kilog.  de  sal  de  soda  de  76  a  S0<* 
Logo  os  too  kilog   custam  ^j[9élk  proximamenle. 


1:000 

100 

1:333 

» 
a  ' 


» 


1:150 
970 
666 


1:800 
3:200 
1:100 
1:SOO 


2:700 
1:666 


CUSTO   DOS 
100  KILOG. 


3J:065 

WIO 

Í428 


» 


«*».» 


SIM 


9 
9 


iV» 


■à 


CUSTO    DA    PB0« 
DUCÇiO. 


30^650 
9l3i0 
5|gf705 

9^33^ 


I  I 


I  • 


48j^9SS 


S2850 


i.^-rt*.fc 


26/565 


^tm 


Z9M70  ' 
4/480 
4/710 
6/420 
1/2S0 
/200 
3/000 


59/f60 


59/960 

7/150 

/800 

1/200 

2/500 


Mil  III 


71/410 


*    Ma  fábrica  aaprcfíHie  «-Ml^e  coiw  n«  d«  cswnt  a  90*,  potAn  o  cateala  ctlá  Mio  i  M*  yw».aaloir  &^ 
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Capttalô  XXXIXb 

JiBSaiS  DAS  CAUSAS  OS  EFFEITOS 
(Cootiouado  de  pag.  343.) 

—  a  Succeda  o  que  succeder  »  disse  o  Ca* 
mSes  uma  miiDha  (justamente  a  que  viu  a  con- 
frontação do  èr.  Thomé  e  a  visita  do  padre  Ven- 
tura a  S.  Domingos)  «  nlo  bei  de  deixar  mor- 
rer o  rapaz  assim.  O  seu  verdadeiro  crime  aos 
olhos  de  el-rei  6  amar  a  mesma  dama  que  sua 
roagestade.  Bem !  Se  eu  fdr  capaz  de  restituir 
Dido  a  Eneas,  dando  um  quinau  em  Virgilio, 
está  o  homem  salvo,  e  o  sr.  D.  João  V.  no  pa- 
raíso t..,  A  difficuldade  consiste  em  lazer  faliar 
o  preso  sem  elle  se  sentir...  Tenho  idéas  de  que 
oio  está  menos  enganado  do  que  sua  magestade, 
e  que  anlbos  abraçam  a  nuvem  pela  deusa !  A 
la  grada  de  JHosI  Se  desta  saio  limpo  protesto 
escrever  ama  comedia  em  castelhano  para  em- 
parelhar com  o  a  Medica  de  sua  Honra,  de  Cair 
deron  »  e  pelo  titulo  ntto  perderá ;  ponho-tbe  na 
taboleta  «  Los  zelos  enganados  »  Amh?  É  es- 
panhol de  orelha,  sr.^ critica?  Não  importa.  Es- 
tamos em  guerra,  e  posso  saquear  a  lingua  como 
outros  roubam  a  fronteira;  Vamos,  Camões,  épe- 
drr  a  Deus  que  te  converta  a  bâcca  ém  roupeta 
de  Sanfo  Ignacio,  e  tracta  de  imitar  na  lábia 
os  reverendos  padres.  Está  diligencia  não  é  para 
.engaiolar  é  para  soltar;  e  oxalá  que  dé  tòdás 
em  consciência  se  podesse  dizer  o  mismo  \  y^    . 

Paliando  assim,  o  ministro  entravai  na  prisão, 
e  ouvia  com  imperturbável  seriedade  o  relatório 
do  carcereiro  sobre  a  doença  de  Jer<|iymo.  O 
pieso  tinha  licenga  para  neceber  visitas;  mas 
nos  últimos  dias  cscosou-se,  e  não  quiz  v£r. certo 
padre  ^e  S.  Roqife  que  o  vefo  procbpar«  Hoje 
p^ecia  mais  espairecido,  descançára  um  pouco* 
^  noite ;  e  logo  pela  manhã  pediu  qde'  voltando 
o  jesuitk^  o  Ibvassam  ao  seu  quarto.  «^  Pergjun- 
ioa  por  mim  ?  d  disse  o  corregedor  medindo  o 
h/iimyp^nl^  ^^  alta  a.baii^Q  com  o,$eo  olbar  jei-. 
tyrico.  «  De  certo.  «  De  certo.  O  sr.  doutor 
foi  a  primeira  pessoa  em  quem  fallou.  »  a  Não 
-díòe  que  ioí  |^lo  padc^  da  companhia?  Bem! 
Venha  quem  yier  não  deixe  entrar  até  eu  sa- 


hrr...iósef()ronKâiòo.  »  c  Eise  vem  de  tarde*  p 
a  Melhora  m  redarguíii  o  poeta-rjurisconsulto  « -o 
mais  tarde  em  taes  rvtsitas  6  sempre*  cedo.  Ve- 
nha abrir  I  »  E  encâmíi^eu-fie<  para  fr  sala,  aonde 
com  todas  as  conimodidades  compatíveis  tinha 
mandado  collocar  a  Jeronjmo  Guerreiro. 

O  mancebo  estava  assentado  ao  pé  da  janella 
a  uma  banca  pequena,  das  que  h6je  áe  chamam 
de  pé  de  gallo.  A  vidraça  aberta  deixava  entrar 
o  sol  e  o  ar;  a  manhã  nascera  alegra,  e  temr 
perada.  Pela  encosta  do  casteilo  penduravam-se 
algumas  arvores  e  trepavam  as  parreiras  dos  pe- 
quenos quintaes.  Por  cima  delias  esvoaçavam 
gorgeando  bandos  de  pessaro5«  que  saudavam  nos 
seus  transportes  a  luz  e  a  liberdade.  A  vista  do 
preso  desvíava-se  á  miudo  do  papei,  que  escre- 
via a  custo,  para  contemplar  com  tristeza  resig- 
nada o  bello  panorama  da  cidade,  illuminada 
pelos  raios  quentes  e  dourados  do  astro  do  dia, 
e  os  Voos  loucos  das  aves,  que  fugiam  e  se  jun- 
tavam de  ramo  em  ramo,  chilreando  e  desafian- 
do-se.  Os  olhos  de  Jeronymo,  encovados,  e  com 
as  nódoas  íqqdas  e  anifadas,  que  o  povo  chama 
<c  olheiras  de  melancolia;  »  as  pupillas  baças,  e 
sem  brilho,  que  as  tornava  de  uma  viveza  e  pe- 
netração raras,  parecia  que  não  tinham  força 
pára  fitar  os  olyèctòs  muito  tempo,  baixando-se 
para  o  chão  com  mórbida  tristeza.  A  palidez  das 
faces,  e  a  expressão  dolorosa  das  fetções  trans* 
tornadas,  diziam  os  padecimentos  do  espirito  e 
do  corpo  ao  observador  menos  attento.  Do  esbelto 
e  robusto  militar  que  fora,  do  vistoso  e  ágil  ca- 
valheiro que  era  há'  poucos  dias,  a  magoa  e  a 
moléstia  tlujham  fpito  um  espectáculo  de  dôr  e 
de  velhice  precoce,  sombra  do  homem  antigo^ 
ou  mais  exacto  (permita-^se  a  phrase)  cadáver 
antes  da  mórtê  dáquelle  soldado  jovial,  e  audaz, 
cujo  sorriso  dava  graça  e  animação  ao  rosto,  cuja 
bocca  sabia  ser  eloquente  e  persuasiva  sem  fal- 
iar! O  coração  pouco  vivia  já;  mas  a  intelli- 
gencía,  resistindo  mais,  ainda  acordava  alguns 
momentos,  quando  as  trevas  do  delírio  não  a 
offuscavam,  Ná .  quietação  fixa  dò^  níuscqlòs,  na 
seremdade  passiva  e  indifferente  das  feições,  na 
ausência  quast  completa  dos  movimentos  acti- 
vos e  espòútaneos  que  denunciam  a  vida  e  a 
idade  na  ilor,  notava-se  a  rigidez  som^ia  e  gé- 
liday  filha  do  aniquilamento  mo^aK.  ^  precursora 
do  aniquilamento^  phisico.  Era  como  a  arvore 
que  tem  ainda  o  tronco  cm  pé,  mas  que  prin- 
cipia a  secar  e  a  cahir  pelos  ramos  e  pelos  bra- 
ços. De  unoA  para  a  outra  hora,  vendo-a«mir- 
rar-se  e  desfazer-se  consumida  interiormente  es* 
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peri-«e  que  uma  rajada  maia  forte  a.dornibe, 
acabando  com  a  exístoncia,  que  ella  finge! 

Sêntmdo  abrir  a  porta,  e  voltando  a  cabeça, 
leronymo  agradeceu  com  om  aerríso  e  um  gesto 
n  visita  do  corregedor ;  porém  o  sorriso^  como 
se  fosse  em  mármore,  levou  minutos  a  abrir,  e 
o  gesto  ficou  mnito  tempo  pastpado.  O  sentido 
6a  phisíonomia  era  uma  abstracção  dorida  e  vaga, 
simiihante  ao  adormecimento,  que  serve  de  pausa 
ás  grandes  crises.  Caetano  da  Silva  Sotto  Maior 
tomou  assento  junto  delle,  olhou  pela  janella,  e 
disfarçadamente  para  o  papel,  e  depois  de  al- 
gumas perguntas  e  respostas  indífferentes  tra- 
€lou  de  entrar  na  execução  do  seu  plano. 

—  a  Eis  um  dia  que  faz  saudades  da  caça !.. 
Digam  o  que  disserem  não  ha  manhãs  tão  lindas 
eomo  no  inverno  de  Portugal.  Até  os  doentes  e 
os  pesarosos  se  curam  coiyi  este  sol  I  Sr.  Jero- 
nymo,  sabe  que  me  parece  hoje  melhor  ?  » 

O  capitão  sorríu-se  e  meneou  a  cabeça,  res- 
pondendo: 

— «  Isto  vae  seu  caminho,  e  como  Deus  é 
bom,  creio  que  ha  de  compadecer-se  a  final  e 
despenar-me.  Agora  escrevia  eu  uma  espécie  de 
testamento ;  são  as  minhas  ultimas  vontades ;  e 
contando  com  a  char idade  do  sr.  corregedor...  d 

— «  Deixe  isso!  Ainda •  ha  de  interrar-me 
primeiro,  e  não  sou  muito  mais  velho!...  Não 
se  esteja  cançando  com  escriptas.  Guarde*as  para 
depois  da  convalescença.  » 

— «  Quando  se  fa2  uma  jornada  de  perigo 
lomam-se  as  precauções  »  redarguiu  o  mancebo 
melancolicamente.  «  Estou  em  vésperas  de  par- 
tida, e  quero  salvar  a  honra...  porque  não  pos- 
suo mais  nada  a  que  dé  valor.  Tem  sido  uma 
lacta,  que  não  imagina,  com  o  coração  e  com 
a  cabeça  para  fazer  estás  linhas...  Ha  occasiões 
em  que  o  juiso  se  me  cobre  e  o  sangue  parece 
fogo.  Depois  (desculpe  a  minha  fraqueza !)  certos 
sentimentos  podem  mais  do  que  a  rasão  na  al- 
ma dos  que  foram  moços  e  viveram...  i> 

—  tt  E  amaram  ?  »  acudiu  o  corregedor  to- 
mando um  ar  jovial  e  cheio  de  naturalidade. 
<c  A  quem  o  diz !  ?  Sou  um  crivo  das  setas  do 
Deus-menino,  apesar  da  beca  e  da  vara  branca. 
A  justiça  não  é  cega ;  oxalá !..  »  ' 

—  «O  desgraçado  encontro  daquella  noite  y» 
proaegiiiu  o  pupillo  de  Lourenço  Telles,  com  vi- 
síveis esfovços  para  vencer  a  conunoção  que  prin- 
cipiava «  fez-me  o  mais  infeliz  dos  homens ;  ti- 
rou*me  o  gosto  e  o  desejo  de  viver.  Não  é  afie- 
Ctação,  sr.  corregedor...  Se  eu  adivinhasse  o  que 
sucoedeu,  tinha  ficado  debaixo  de  um  rol  lo  de 


mar,  ou  no  primeiro  caoipo  aos  ^  pés  dos  cavallos 
hispanhoes...  Se  existo,  .se  fiz  alguma  coisa  digna 
de  louvor,  não  foi  por  mim,  asseguro-Ih'o,  cono- 
tava com  um  coração  egual  ao  meu,  unido  a 
elle  para  sempre...  faltou-me;  enganei-me;  e 
no  primeiro  impeto  accuso-me  de  ter  tido  o  baixo 
ciúme  de  querer  levantar:  a  espada...  Não  sei 
mesmo,  porque  são  tantas  as  trevas,  que  não 
distingo  o  certo  do  duvidoso,  não  sei  mesmo 

SC.    Xv 

Aqui  prendeu-se-lhe  a  voz,  e  estacou,  a  pai- 
Iklez  augmentava  ;  e  as  rosetas  carmins  das  fa- 
ces começavam  a  alargar.  O  Camdes  apressou- 
se  em  acudir,  redarguindo: 

—  «  Não  sabe  se  feriu  alguém?  Tranquilize- 
se ;  é  verdade  que  houve  essa  desgraça,  mas  sem 
consequência.  Í)epois  logo  se  viu  que  o  acaso, 
e  não  a  intenção...  » 

—  a  Eu  era  incapaz  de  uma  vilania  tal.  The- 
resa  não  morreu  ?  O  sangue  que  vi,  que  está 
sempre  deante  dos  meus  olhos  não  era  o  seu  ?..  » 

—  «A  senhora,  casualmente  ferida  nessa  noute, 
está  melhor ,  affianço-lho  eu.  Pôde  socegar.  Mas 
o  que  tem  ?  Sente-se  peior  ?  » 

Estas  ultimas  palavras  procediam  do  estado  de 
Jaronymo.  Ouvindo  o  corregedor  anciosamente,  o 
mancebo  levantou  depois  as  mãos  ao  ceu  com 
impeto ,  e  as  lagrimas  represadas ,  soltando-sa , 
correram-lhe  em  torrentes  pelas  faces. «  Vive  !.. 
Não  morreu !  »  murmurava  ao  mesmo  tempo  em 
voz  tão  fraca,  que  parecia  um  suspiro  á  flor  dos 
lábios.  O  jubilo,  como  todas  oscommoções  enér- 
gicas, operando  sobre  o  corpo  desfallccido  e  o 
espirito  esgotado,  abateu -lhe  as  forças.  O  rosto 
fez-se  de  repente  branco ;  os  olhos,  um  momento 
animados,  fecharam-se;  e  a  cabeça  sem  vigor 
descahiu  no  espaldar  esmorecida  dós  sentidos. 
Este  deliquio  sem  agonia  fora  filho  do  seu  aballo 
achando  de  menos  sobre  o  coração  o  remorso 
que  lho  comprimira ,  e  o  horror  que  lhe  enve;^ 
nenara  as  agitadas  vigílias.  Consummida  de  dor 
a  alma  não  podia  com  as  primeiras  consolações, 
que  vinham  raiar  nas  trevas  da  sua  afOicção. 

Em  quanto  o  capitão  succumbia  ao  excessoda 
alegria  súbita,  sem  forças  para  a  supportar,  p 
Camões  do  Kocio  (que  o  desmaio  não  assustou) , 
correu  a  vista  pelo  papel  que  Jeronymo  inter- 
rompera á  sua  chegada.  Depois  de  ler  algumas 
phrases ,  o  juiz  inclinando-se  sobre  a  meza ,  e 
com  a  cabeça  entre  os  punhos ,  nãç  levantou  os 
olhos,  em  quanto  não  chegou  á  ultima  linha.  Ã 
medida ,  que  foi  lendo  o  femblante  de  Caetano 
da  Silva  Sotto  Maior  espaireceu  e  tomou  w^ 
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«speeto.  No  fim,  a  respiração  cheia  e  forte,  em 
foe  dcMifogou  o  peiix) ,  e  o  sorriso  espirituoso  e 
tríomphaDte,  que  acudiu  à  boçca,  indicavam  que 
linha  descuberto  o  fio  para  se  dirigir  no  labi- 
rinto e  litrar  o  mancebo  da  triste  posição ,  em 
tpse  se  achava. 

Effectivamente  a  mão  tremula  do  pr^o  lan- 
çara n^aqueHe  escrípto,  destinado  a  servir-ihe  de 
despedida,  a  confisâo  extrema  do  homem,  que 
julga  próxima  a  sua  hora  finai,  e  verte  sem  re- 
serva os  segredos  e  as  penas  do  coração  no  peito 
fiei  de  um  confidente.  Ao  padre  Ventura  é  que 
se  dirigia;  e  os  termos  da  sua  carta  uma  vezes 
tímidos  e  respeitosos,  outras  cheios  do  carinho 
e  de  confiança,  eram  as  de  um  filho  a  seu  pae , 
antes  da  uhtma  separação.  Entre  lembranças  ter- 
nas e  remorsos  pungentes ,  o  mancebo  pedia  a 
benção  e  o  perdão  de  Lourenço  Telles,  do  tutor 
extremoso  da  sua  oqphandade ,  e  julgando-se  o 
aactor  innocenie  e  involuntário  da  morte  de  The- 
reza  ,  supplicava  de  CeciKa  e  de  sia  mãe ,  que 
tanto  estremecia,  lagrimas  de  piedade  para  a  sua 
memoria  e  esquecimento  para  o  delicto  que  não 
fora  delle,  mas  do  acaso.  No  meio  dos  paragra- 
phos  incoherentes  como  a  paixão  que  os  dieta va, 
e  repassados  da  verdade  que  não  apparece  senão 
quando  se  falia  diante  de  Deus ,  o  corregedor 
encontrou  um,  aonde  estava  a  revelação  da  causa 
(já  suspeitada  por  elle)  de  todas  as  desgraças  de 
Jeronymo.  Tractando  de  Thereia  e  de  Cecília , 
e  sempre  na  idéa  de  que  tinha  as  mãos  tintas 
no  sangue  da  primeira,  o  mancebo  dizia  assim : 

—  «  Sei  que  estou  só  no  mundo ,  aborrecido 
e  detestado  daquelles  que  mais  me  queriam.  Deve 
ser.  Olham-me  como  o  auctor  do  luto,  que  en- 
tristece a  sua  casa ,  tão  socegada  antes  de  eu 
lhe  trazer  a  morte  e  a  assentar  sobre  o  leito  da 
mais  bella,  da  mais  innocente  das  donzellas... 
porque  hoje,  o  delírio  deixa-me  alguns  momen- 
tos de  paz,  e  ouço  o  coração  dizer-me  que  The- 
reza  não  foi  culpada  senão  de  se  compadecer  de 
mais!..  O  honrado,  o  virtuoso  velho,  meu  se- 
gundo pai  na  creaçSo,  um  verdadeiro  pai  no 
amor ,  terá  resistido  aos  desgostos  de  que  lhe 
eortei  os  últimos  dias  serenos  da  sua  edade  ?  Se 
vive ,  se  a  dor  o  não  levou  jà  adiante  de  mim , 
estou  certo ,  sei  que  íne  perdoa ,  e  que  me  las- 
tima !  Conhecia-me  como  um  pai  conhece  a  seu 
4ilhO ;  eu  e  ella  éramos  a  esperança,  toda  a  ale- 
gria da  ^a  tida!..  Coitado ^  Quem  lhe  diria 
•que  o  ndivo  seria  a  causa  da  terra  a  comer  tão 
nova,  tão  cheia  de  flor  ^  de  graça...  Sou  inno- 
cèfrté!  Mil  mortes  que  padecesse  para  cila  viver 


só  mna  hora  mèi^  não  me  queixava,  Thoreia !.. 
Donde  estás  lés  na  mioba  ahna ,  e  véii  o  qw 
tem  soffrido..;  qoe  loogfefi  e  dolofosad  sSo  estas 
horas  que  heide  penar  ainda  para  unir  o  meu  es- 
pirito ao  teu ,  ielie  ao  mem»  soceganda  de  tan- 
tos murtyrios  e  vendo-te  vestida  de  gloria  etttra 
os  anjos,  na  bqlleza  que  não  tem  fim...  Padre 
Ventura ,  nunca  a  fé  no  meu  coração  foi  mais 
viva :  nunca  esperei  e  cri  nas  promessas  divinas 
com  tanto  ardor...  Se  esta  mão  não  acabou  as 
misérias  de  uma  existência  cujos  tormentos  o  in- 
ferno acharia  maiores  do  que  os  seus,  foi  porque 
os  padeço  em  expiação  «  acabado  o  calíx  da 
amargura ,  espero  ir  encontral-a  no  ceu ,  aonde 
o  amor  não  morre  e  a  bemaventurança  não  chora 
com  o  crime  e  a  ausencm...  Perdão,  meu  padre ! 
Mas  esta  paixão  é  mais  farte  do  que  eu,  do  ^ue 
a  morte  até.  Desde  que  perdemos  Thereia,  vejo- 
a  todos  os  dias;  apparece-me  em  toda  a  parte... 
agora  mesmo  está  ao  pé  de  mim...  Ê  o  seu  rosto 
lindo  sempre  mas  branco  e  triste,  como  se  le- 
vantou da  sepultura !  São  aquelies  olhos  verdes 
que  parece  verem ,  mas  que  não  sorriem  e  não 
dizem  nada.  A  bocca  move-ae,  mas  não  a  ouço. 
Não  me  accusa ;  porém  cbama-me  com  a  mão , 
a  parece  esperar  por  mim...  Se  meu  segundo  pai 
e  Cecilia  conhecessem  o  que  esta  visão  me  faz 
penar,  tinham  mais  dó  do  que  hocror  deste  des- 
graçado. E  horror  por  que  ?  EUes  não  sabení  que 
a  não  matei ,  que  era  impossivel  ?..  Padre  Ven- 
tura, rogue  a  Deus  por  mim  I  Ha  instantes  em 
qne  chego  a  amaldiçoar  a  hora  em  que  nasci,  e 
a  providencia  que  me  desamparou.   Foi  esta  a 
mão  que  a  feriu  ?  O  laço  e  o  penhor  da  maior 
ternura?!..  Sinto  que  me  sobe  o  ódio  outra, vez 
ao  coração;  que  se  me  abrasa  a  cabeça ;  e  eu 
quero  acabar  em  pae  com  os  homens,  perdoando 
para  ser  perdoado...  Quem  vel^ ,  adoral-a  no 
ceu  já  que  na  terra...  Pela  saudade  do  seu  amor, 
pelas  lagrimas  de  sangue  desta  paixão ,  protesto 
que  morro  sem  ódio,  perdo-o  até  aqudie  que 
ella  amou,  e  que  vive  e  se  consola,  tendo-a  per- 
dido !.. )' 

As  confidencias  paravam  aqui ;  mas  eram  de 
mais  para  justificar  Jeronymo.  O  corregedor  , 
aprovei tando-se  dç  prostração  do  mancebo  e  au- 
ctorisado  pelas  suas  rectas  intenções ,  pegou  no 
papel ,  metteu-o  no  seio ,  e  saio  nas  pontas  dos 
pés.  Croeando  a  porta  e  chamando  o  carcereiro 
dispois ,  ordenoH->ihe  que  chamasse  o  medico  no 
caso  do  oapitão  se  não  reanimar. cott  brevidade. 
Dahi  atravessou  a  praça  d'armas^  ohegou  á  sege 
que  tinha  defronta  da  porta,  e  disse  alto  para  o 
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cocheiro ,  pegando  nos  cordOes  das  guias,  «e  A 
gallope !  Aos  paços  da  Ribeira ! » 

Era  a  residência  de  D.  João  V  até  â  cerimo- 
nia da  aclamniaçdo. 

Na  occasido,  em  que  o  Camêes  largava  o  seu 
cavallo,  chegou  á  porta  do  castello  o  padre  Ven- 
tura ,  que  tinha  subido  a  pé. 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(dmítuma.) 

ODE 

HeiUeiUlm  a  mm^  A.  CMitellan  eiM^rapto 

em  llallano  pelo  sr«  BIndocci  e 

tra«laxtda  por  ■•  Vontelro. 

Quando  em  braços  ââ  harmonia 

Que  teu  seio  te  offerta?a , 

Tu  ao  mundo  fieste  um  dia , 

Doee  olhar  em  ti  fitou « 

— «  O  formosa  I  »  —  ella  exclamava  , 

«t  Ês  filha  rainha  ;  »  —  e  te  beijou. 

Como  rosa  q«e  sorgindo . 
Pela  briga  acariciada , 
L^en  graças  reunindo , 
De  fragancia  e  de  beldade , 
Tu  cresceste ,  harmonisada  , 
No  ferdòr  da  tua  idade. 

Tu  d'£oterpe  já  segura  , 
Percorreste  a  senda  ousada  , 
Fot*le  gfata  a  mãe  natura , 
Qoe  a  ti ,  pródiga  ,  dotou  ; 
£  pela  arte  acompanhada 
Indifisa  em  ti  Ocou. 

O  teu  canto ,  ou  ledo  ou  gra?e , 
A  alma  enleia  e  apaixona , 
Lento ,  rápido  ou  suave  , 
Sobre  o  Amo  resoou  s 
Sobre  o  Dora  ,  sobre  Olona  ; 
Pó  e  Adriático  encantou ! 

Com  a  coroa  a  frente  ornaste , 
De  teu  mérito  a  difisa  • 
Outras  praias  conquistaste 
Com  teu  canto  vencedor ; 
Lá  no  Sena  e  no  Tamisa 
£s  um  astro  de  fulgor ! 

Se  de  Norma  nos  recordas 
A  paixão  funesta,  triste, 
Se  ,  ferindo  as  meigas  cordas  , 
De  Lúcia  o  terno  amor , 
Ser  divino  em  ti  existe , 
Tudo  exprime  o  teu  primor. 

• 

Esse  idioma  entretecido 
Com  um  som  ultramontano , 
De  tens  lábios  sáe  profrido 
Puro .  limpido ,  e  arrobado 
Qual  se  houvera  o  Sol  Toscano 
O  teu  berço  allamiado. 


Quando  tu  ao  vòo  aidax 
A  alma  forças  incansável, 
E  teu  canto  lembrar  fas 
Flebil  som  do  rouxinol , 
£s  á  Itália  comparável 
De  fulgente  gloria  um  Sol ! 

Se  elle  iguala  o  turbilhão , 
Sobre  os  cumes  transitando 
Que  p>a  dextra  e  sextra  mão 
Roble  -e  penhas  derrubou  , 
Assim  era  Itália  invicta 
Qaando  o  mundo  avassalou. 

Se  é  teu  canto  harmonisado » 
Qual  do  lago  branda  aragem , 
Qae  voando  sobre  o  prado , 
Beija  a  fldr  que  namorou , 
Tu  da  Itália  és  a  imagem 
Que  a  sciencia ,  em  pai ,  amou. 

Nessas  bellas  ,  puras  notas , 
Nesses  sons  que  tu  inventas  , 
Como  o  Cisne  sobre  o  Euf olas , 
Dá  da  morte  no'stertór  . 
Tu  a  Itália  representas 
Sob  um  bárbaro  oppressór. 

Ao  carpires  uma  oração , 
Nos  sinceros  olhos  teus  , 
No  fallar  do  coração , 
Vè-se  a  Itália ,  com  verdade , 
Que  suspira ,  e  pede  aos  céus 
A  traída  liberdade. 

A  caução  animadora 
Té  dos  olhos  teus  se  alenta ! 
Se  qual  Phenix  se  vigora 
Com  tal  vida  e  expressão ;   • 
Resurgindo  Itália  ,  ostenta , 
Dessa  indigna  servidão. 

* 

Uma  nota,  ah?  quem  pudera 
De  teu  canto  desprender , 
£  com  ella  a  ti  erguera 
Monumento  sem  igual ! . . 
Tão  eterno  hav'ria  ser 
Qual  teu  nome  em  Portugal. 


BiiTenenaiiíeiito  pelo  'acMo  arsentoao 
(oxido  liraaieo  d*ar«eiitco).  .ExUmna^fto 
depoto  de  6  dias  de  «epaltado.  —  Nós  abaixo 
assfgnadot ,  José  Ricardo  Jauffiret ,  José  Sérgio  Fer- 
reira, e  António  Rego,  doutores  cm  medicina,  sendo 
pelo  delegado  de  policia  supplente  o  sr.  Francisco  José 
Brandão  de  Sousa  requisitados  para  que  comparecês- 
semos no  dia  17  do  corrente  pelas  6  horas  da  manhfi 
no  cemitério  da  santa  casa  da  misericórdia,  a  fim  db 
ahi  assistirmos  á  exbnmação  e  procedermos  ao  exame 
de  corpo  de  delicto  no  cadáver  de  Frincisoo  Joaé  d« 
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Pai?a ,  sepultado  havia  cioco  dias ,  e  acbanjio-nos  a 
essa  hora  reaoidos  no  legar  iodieado ,  estando  lam- 
bem preseote  o  escrivão  Raíroando  Marcos  Bello, 
passamos  ao  logar  da.sepoUura  ,  de  donde  depois  de 
aberta,  se  tirou  um  caixão  fechado  com  um  cadeado, 
onde  se  achava  encerrado  o  cadáver  do  fallecido,  para 
cujo  exame  fôramos  convocados. 

Provada  a  identidade  da  pessoa,  e  depois  de  estar 
o  corpo  exposto  ao  ar  algum  tempo ,  tírando-se-lhe 
para  isso  o  habito  em  que  fora  amortalhado ,  orde- 
nou o  sr.  delegado,  a  requisição  nossa,  que  o  trans- 
portassem para  alguma  das  salas  do  hospital  da  mi- 
sericórdia ,  ondo  com  mais  commodidade  podessemos 
fazer  o  exame  de  que  estávamos  encarregados,  e  ahi, 
depois  de  prestado  o  juramentodevido,  notámos  quanto 
ao  habito  exterpo  ,  o  seguinte : 

Cdr  livida  e  esverdeada  em  varias  partes,  e  bastan- 
temente  intumecido,  mormente  nos  membros  ioferio- 
res ,  sobre  a  região  epigastrica  algumas  scisuras  de 
sangoesugas,  a  epiderme  destacada  em  vários  pontos, 
principalmente  nos  braços ,  mãos  e  testículos. 

Fazendo-se  depois  a  abertura  do  corpo  conforme 
ás  regras  da  arte ,  notámos : 

Que  o  interior  da  booc*  e  pharin^e  estavam  bas- 
tantemente  denegridas,  e  cobertas  do  uma  crusta  es- 
pessa e  muito  adberente  á  mucosa. 

A  iingoa  muito  entumecida ,  e  também  denegrida 
e  coberta  da  mesma  crusta. 

O  coração ,  sem  alteração  notável ,  completamente 
vasio .  e  sem  coagulo  algum  sanguineo.  Os  pulmões 
nada  lambem  tinham  digno  de  menção  especjal. 

O  fígado  também  nenhuma  alteração  sensível  apre- 
sentava, a  não  ser  uma  mancha  esverdeada  poucu  ex- 
tensa e  superficial  na  sua  parte  convexa ,  o  que  re- 
putamos ser  o  começo  de  decomposição  desta  víscera. 

Feitas  as  ligaduras  competentes ,  separamos  o  es- 
tômago ,  os  intestinos  delgado  e  grosso ,  e  introduzi- 
mos cada  uma  destas  partes,  e  também  o  figado,  em 
vazos  separados ,  contendo  cada  nm  uma  porção  de 
álcool  e  outra  menor  de  agua  distilada ,  que  sendo 
lacrados  e  sellados  com  o  sello  da  policia,  foram  ar- 
recadados com  as  cautellas  devidas,  para  se  proce- 
der á  analyse  cbimica. 

Sendo  para  isso  convidados  os  peritos  pharmaceu- 
ticos  José  do  Carmo  de  Figueiredo ,  Manuel  José  de 
Aguiar  e  Silva  e  Manuel  Maria  da  Silva,  e  reunindo- 
nos  todos  no  dia  20  pelas  7  horas  da  manhã  no  hos- 
pital da  misericórdia ,  não  ten4o  sido  possível  reu- 
nir-nos  antes  desse  dia,  por  não  estarem  ainda  prom- 
ptos  os  reagentes  necessários ,  ahi  procedemos ,  cm 
presença  delles,  dos  srs.  delegado  e  escrivão  Marcos 
Bello ,  primeiro  á  abertura  do  estômago ,  a  fim  de 
observarmos  as  lesões  anatómicas  que  porventura 
nelle  existissem ,  do  que  colhemos  o  seguinte: 

Exteriormente- — Nada  notável. 

Interiormente  —  Próximo  á  grande  curvatura  ,  em 
um  espaço  de  duas  polegadas  quadradas  viu-se  uma 
aubstancia  esbranquiçada  e  pulverulenta ,  espalhada 
sobre  a  mucosa  e  muito  adberente  a  ella.  Axborisa- 
Sãode  còr  roxa  denegrida  e  bem  pronunciada  pró- 
ximo á  extremidade  pilorica.  Esta  víscera  estava ,  no 
acto  da  autopsia  ,  bastantemenie  distendida ,  e  conti- 
da 4  a  6  onças  de  liquido  esverdeado  e  excessiva- 
mente oleoso.  O  asopbago  achava-se  no  mesmo  estado 
A"*.  ?  P^Ç5p  pilorica  do  estômago. 


Coneluido  o  exame  anatómico  deiia  órgão ,  passa- 
mos immediala  mente  á  analyae  chi  mica  da  sna  subs- 
tancia ,  c  do  liquido  que  continha ,  procedendo  do 
modo  seguinte. 

Os  líquidos,  quer  o  recolhido  directamente  do  es- 
tômago, quer  o  que  resultou  da  lavagem  delk,  qner 
o  obtido  da  decocção  da  porção  desta  víscera  onde 
se  encontrara  a  substancia  pulverulenta  acíoàa  men- 
cionada, deram  depois  de  filtrados  e  descorados  com 
o   carvão  animal  as  seguintes  reacções: — Mudança 
de  cór  para  vermelho  do  papel  de  Tournesol.  —  Pre- 
cipitado rápido  e  abundante,  còr  de  tijollo,  por  uma 
solução  de  asotato  de  prata  com  addicção  de  algumas 
gotas  de  ammoniaco ,  ar$0mto  de  prata  ,  completa- 
mente suluvel  em  excesso  de  ammoniaco.  —  Precipi- 
tado amareflo^muí  lento  è  pouco  abonffartte  pelo  aeMo 
sulphydrico,  com  addícçno  de  algumas  gotas  de'acido 
chlorydrrce,  sulpkureló  de  arsénico. — Precipitado  rá- 
pido e  abundante  e  verde  (de  sehell)  pelo  sulpbato 
de  cobre  neutro  addicciDosiido*s«-lhe  algnmas  gotas 
de  ammoniaco ,  drseniío  de  coòre,  completamente  so- 
lúvel em  excesso  de  ammotiíaco,  e  tornando  a  tomar 
a  còr  azul.  —  Precipitado   branco ,    lento   e   pouco 
abundante  pela  agoa  de  cal,  arsenUo  de  cal,  —  Parte 
do  liquido  da  estômago  recolhido  no  acto  da  autop- 
sia ,  descorado  pelo-  carvão  animal,  filtrado  e  empre- 
gado no  aparelho  de  Marsh .  modificado  por  OrfiU 
(depois  de  ter  funçcionado  por  algum  tempo ,  e  de 
termos  verificado  que  o  zinco  e  o  acido  sniphnrico 
nelle  empregados  não  continham  partes  arsenicaes) 
deu-nos   immediatamente   em   algumas   capsulas  de 
porcelana,  nódoas  cór  de  chocolate  e  brilhantes,  que 
tractadas.  umas  pelo  acido  axolico  e  outras  pelo  chlo- 
rydrato  de  soda  dissolveram-se  deixando  ainda  sobre 
nadando  a  liquido  algumas  pait:ellat  do  metal.  Aque- 
cendo-se  depois  brandamente  a  capsula  e  deixando-se 
evaporar  o  liquido  até  secar  e  arrefecer,  e  tractando- 
se  o  robiduo  por  algumas  gotas  de  nitrato  de  prata 
concentrado .  appareceu  visivelmente  uma  cór  aver- 
melhada .  mui  similhanle  á  do  tijolo. 

Gollocando-se  a  chamma  de  uma  lâmpada  d'alcool 
debaixo  do  tubo  do  aparelho «  timos  pouco  depoía 
formar-se  pouco  adiante  um  annel  terào  e  mui  bri- 
lhante de  ar»enieo  metaUico ;  pondo-se  a  chamma  im- 
mediatamente por  baixo  deste  annel ,  desapparecia 
para  se  ir  formar  roais  adiante,  o  que  se  íe%  por  va- 
rias vezes. 

Intimamente  convcOcidus  da  existência  do  veneno, 
julgamos  desnecessária  proccder-se  ao  exame  e  ana- 
lyse doN  intestinos ,  que  ficarão  intactos  e  fechados 
em  vasos  de  vidro  e  sellados  com  o  $ello  da  policia 
e  rubrica  nossa  ,  assiib  como  também  o  resto  do  es- 
tômago e  do  liquido  nelle  contido. 

CONCLUSÕES. 

Do  que  levamos  dito  podeinos  concluir.  —  1.*  Que 
pelos  meios  empregados  colhemos  provas  irrefragaveis 
da  existência  no  estômago  de  suostancía  toxica.— 
2.^  Que  esta  substancia  era  o  acido  arsenioso.  —  3.* 
Que  era  em  quantidade  sufficiente  para  matar  o  iii* 
dividuo 

Feito  em  S.  Luiz  do  Maranhão  aos  2T  da  outubro 
de  1852.  —  Joté  Ricardo  Jauffrett  —  Joté  Sérgio  Fer- 
reira  —  António  Rego — Joté  do  Carmo  de  figueiredo 
—  òtanuel  José  de  Aguiar  e  Silva  —  Manuel  Varia  da 
Silva, 
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TITULO  r. 

PriniBtraíQtiite,  bay«rá  «este  oidade  uma  juo- 
4»t  ^un  que  le  esepedirão  todos  os  pagoctos»  e 
ihividba.que  m  mofverein  sdbro  oontnbttçdes  ioi- 
postas  paca. A  dafeoM  do  reinp«  o  mandará  to- 
mar conta  aos  ibesonreíros,  o  teii  o  poder  e  jur 
lisdieclo  ML  {Òrmo  do  regimento  que  !be  seti 
4ado^  .0  todaa  as  joitiQaa  ilie  ob^OMrto,  o  os 
tribonsea  seofto  iiiiroiiiettei^.inis.iaatariai  to- 
^oaates  j»  ditas  eoairibuigões,  antes  lhe  daiio  to-; 
4o  obwNT  o  ajada«  e  para  todo  sâc  ij ustada  oam 
o  assoo  to  das  eòrlest  pela  Jioettça  qoe  para  isso 
lhe  dei«  se  brmará  dgs  mesmos  t^e&. estadas,  a 
aaber  de  um  ecelesiastico,  que  oomoará  o  nifss- 
mo  estado,  etc.  dois  fidalgos  nomtodos  fielo  da 
BObroca,  um  dos  definidores  das  villas  e  cidades 
4o  reioo,  que  a  junla  dos  poros  oomoaró»  um 
conselheiro  da  faaenda,  um  sacro&arío,  e  assim 
-«ornearei  maia  um  do  povo,  dos  que  senrieana  oa 
caia  dos  Viote  oQuatro^  por  assim  mo  pedirem 
os  três  estados ;  e  estando  três  votos,  Io|^  podo- 
rdo  despachar. 

2.^  £  também  haverá  nesta  cidade  um  the- 
soureiro  geral  com  escrivão  particular  de  sua  re- 
ceita, pelo  qual  ha  de  correr  toda  a  despeza  do 
dinheiro  procedido  das  ditas  contribuições,  con- 


forme a  este  regimento,  e  outro  que  lhe  íseAi 
dado,  no  que  toca  a  administração  de  seu  cargo ; 
o  dito  dinheiro  se  recolherá  em  uma  arca  de  três 
chaves,  das  quáes  elle  terá  uma,  e  as  outras  es- 
tarão em  poder  de  duas  pessoas,  um  nobre,  e 
outro  do  povo,  que  a  junta  nomeará. 

S.^  E  para  muito  igualmente  se  haverem  de 
lançar,  e  cobrar  as  decimas  nas  freguezias  des^ 
cidade,  em  cada  uma  delias  assistirão  as  pessoas 
seguintes :  um  ecclesiastico,  um  fidalgo,  utn  ci- 
dadão e  um  do  povo,  do^  que  servem,  ou  já  ser- 
viram na  camará  dos  Vinte  e  Quatro ;  e  em  um 
rol  que  com  este  se  enviará,  irão  nomeados  ds 
ecciesiasticos,  propostos  pela  junta  do  seu  estado, 
os  fidalgos,  os  letrados  e  a  cariíara,  nomeará  ds 
cidadãos  e  pessoas  do  povo,  procurando  quanto 
fôr  possivel,  que'  algum  destes  intenda  bem  de 
contas  e  fívros,  e  todos  elles  terão  egual  Voto,  e 
0  cidadão  servirá  de  escrivão  assim  no  lançamento 
como  na  cobrança,  e  o  do  povo  servirá  de  thé- 
soureiro. 

4.^  Haverá  mais  um  fiscal,  para  que  nos  lárt- 
çamentos  se  não  encubram  propriedades  desta  ci* 
dade,  que  os  poderá  arguir  e  responder  ás  duv{- 
das  quQ  se  moverem  sobre  elles»  ao  qual  manda- 
rei fazer  mercê  conforme  ao  que  merecer. 

5.^  A  cada  uma  da&  oooiarcfis.do.niiQOr  íi^ 
uma  pesimi  nopioadá  pi^  juntat  x[ue  assistiaá 
^om  o  corregedor,  prociirador  e  juiz  de  ^t^  .um 
homem  dos  mais  nobres»  ricoa  e  de  mais  aatts- 
Cação,  e  um  do  povo  de  maior  coofiao^,  e  to- 
dos juntos  lançarão  aa  decimas  conforma  a  este 
regimento,  assentando-se  em  mesa  redonda  srai 
precedências ;  e  em  camará  se  elegerá  uip  escri- 
vão e  um  thesoureiro  que  seja  dos  mais  ricos,  e 
abonados  da  terra,  e  também  se  elegerá  um  fis- 
cal para  o  mesmo  effeito  acima  declarado. 
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6.*  E  por  quanto  estas  pessoas  que  hSo  de  as- 
sistir na  cabeça  da  comarca,  n&o  podem  ao  mes- 
mo tempo- laser  06  lançamentos  em  todos  os  le- 
gares delia ;  o  corregedor  e  provedor  se  dividirão, 
e  cada  um  deiles  irá  aos  que  ibe  couberem,  E  a 
pesssoa  que  a  junta  nomear,  nomeará  pessoas  que 
por  ella  haja  de  assistir  naquellas  filias  e  toga- 
res a  que  elles  nfto  forem,  e  os  ditos  ministros 
nos  legares  de  sua  repartição,  com  o  juiz  de  fora 
se  ahi  o  houver,  farão  eleger  em  camará,  um  ho- 
mem dos  mais  honrados,  abonados  e  ricos,  e  um 
do  povo,  com  os  qoaes  se  fará  o  lançamento  na 
firma  que  se  dispõem  neste  regimento,  e  com 
um  escrivão  e  thesoureiro,  na  forma  acima  dita. 

7.^  Na  junta  de  cada  um  dos  legares,  se 
elegarà  o  mais  abonado  homem  que  houver  em 
cada  uma  das  freguezias  de  seus  termos,  para  nel- 
)es  receber  os  quartéis,  e  os  levar  e  entregar  ao 
Uiesoureiro  de  seu  districto,  e  outro  que  saiba 
bem  lêr  e  escrever,  que  servirá  com  elle  de  es- 
crivão para  assentar  os  pagamentos,  e  passar  es- 
criptos  deiles,  como  ao  diante  irá  disposto^  para 
que  assim  os  moradores  dos  termos  das  cidades 
e  villas ,  não  recebam  moléstia  em  ir  a  ellas  ia- 
ser  os  pagamentos  do  que  lhes  fór  lançado ;  e 
ambos  saberão  bem  lér  e  escrever. 

8.^  Nenhuma  das  pessoas  que  forem  nomea- 
das para  assistir  aos  lançamentos  e  cobrança  das 
decimas,  se  poderá  escusar  por  algum  privilegio 
que  allegue,  e  a  junta  de  cada  cidade  ou  villa, 
os  poderá  obrigar  sem  appellação  nem  aggravo. 
Porém  encomendo  muito  aos  officiaes  das  cama- 
rás* ou  ministros  que  os  nomearem,  que  elejam 
os  mais  idóneos,  eque  sem  escândalo  nem  queixa 
mais  commodamente  o  possam  fazer,  e  fazendo 
•  eleito  em  outra  forma  lho  mandarei  estra- 
Bbar. 

9.^  A  junta  que  assistir  na  cabeça  da  comarca, 
determinará  as  duvidas  que  se  moverem  sobre  oi 
lançamentos  de  toda  ella,  e  cada  villa  terá  de  al- 
çada até  S/000  rs.,  e  dabi  se  appellará  para  a 
cabeça  da  comarca,  onde  se  determinaiUo  todas 
8S  duvidas  de  quaesquer  quantias  que  sejam  sem 
appellá^o  nem  aggravo,  e  do  mesmo  modo  as 
pénás  que  pozer  até  a  quantia  de  4|^000  rs. ; 
somente  poderio  recorrer  a  mim,  por  via  de 
queixa  e  de  recurso,  o  qual  sempre  me  fica  salvo 
cpmo  a  rei  e  senhor,  para  que  se  não  façam  ag- 
gravòs  a  meus  vassállos. 

10.^  As  pessoas  que  assistirem  aos  lançamen- 
tos e  cobrança  das  decimas,  pão  levarão  salário 
algum  do  procedido  delias^  mas  eu  lho  haverei 
por  serviço,  e  lhe  mandarei  fazer  mercê  com  ef-  I 


feito  a  todosconlorme  seu  merecimento  r  porque 
não  era  conveniente,  que  o  diiAeíro  com  que  a 
reino  eootribue  para  sua  defensa  se  dtn^inuisse 
'Com  salários  r  ^  os  escrivães  e  thesourerros  fi- 
carão escusos  em  quanto  servirem  de  todos  oa 
officios  e  encargos  públicos,  se  elles  por  sua  vouh 
tade  os  não  quizerem  servir ;  e  a  junta  que  hade 
assistir  nesta  cidade,  terá  cuidado  de  me  propor 
os  que  bem  servem,  para  lhe  mandar  fazer  mercê. 
11.°  Os  ministros  das  jMotas  dos  lançamen- 
tos das  decimas  castigai^o  as  oíFensas  que  se  fi- 
zerem aos  officiaes  delias  na  forma  que  se  casti- 
gam as  que  se  fazem  aos  officiaes  de.  jjustiç» ,  e 
quando  sejam  feitas  por  pessoas  poderosas  da- 
rão conta  na  junta  desta  cidade ,  para  se  proce- 
der contra  elles  com  a  demonstração,  que  convenu 

TITULO  SEGUNDO. 

Das  fessoa$  qne  dèioem  dmina ,  rendai^ 
e  meneo ,  e  de  que  se  hão  de  pagar. 

Todas  as  pessoas  de  qualquer  qualidade,  e 
condição  qne  sejam,  ministros  de  quaesquer  trí- 
bunaes,  universidades,  communidades,  fidalgos 
nobres,  e  do  povo  sem  eicepçãe  de  pessoa  ou 
lugar,  pagarão  decima  em  cada  um  anno  de 
todas  as  rendas  das  fazendas  que  tiverem,  assim 
de  raiz,  como  de  juros,  tenças,  ordenados, 
mantenças,  moradias,  e  de  quaesquer  outras 
rendhnentos,  novidades,  e  (hictos,  ainda  que 
sejam  fronteiros ,  que  sirvam  á  sua  custa ;  por 
quanto  sendo  imposta  em  cortes  par»  a  commum 
defesa  do  reine  não  é  josfto  que  algum  particular 
fique  escuso  delia,  e  pedindo-se-me  algum  privi- 
legio, ou  isen^lo,^  para  se  não  pagar,  o  não  da- 
rei, e  dando-o,  quero  e  mando  que  se  uão  cmn- 
pra ,  nem  guarde,  por  mais  exuberantes  clausu- 
las que  leve,  e  ainda  que  nelle  se  faça  especial 
derrogação  deste  capitulo,  e  havendo  pessoas,  e 
lugares,  que  tenham  taes  rasOes  qne  possam  por 
ellas  pretender  semelhante  privilegio ,  Ibe  man- 
darei fazer  merco  por  outra  via,  sem  se  dar 
exemplo,  para  que  outros  o  peção,  e  desde  logo 
ei  por  derrogados  todos  os  privilégios ,  e  isen- 
çOes  que  se  houverem  passado  antes  deste  regi- 
mento ,  a  quaesquer  pessoas ,  ou  communidades, 
para  senão  poder  usar  mais  deiles. 

2.^  E  confiando  eu  do  estado  ecciesiasttco  • 
que  assim  como  se  compõe  de  mui  fieis,  e  leaes 
vassállos ,  e  é  egualmente  obrigado  á  defensão 
commum  do  reino,  também  acudirá  com  a  mesnm 
decima  de  suas  rendas,  como  voluntariamente  6s 
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Brelados  na  janta  delle,  tem  assentado  á  precisa 
necenídade,  e  obrigação  presente,  sem  peijuiso. 
nem  oíTensa  alguma  da  immnnidade  ecciesias- 
tíca,  a  qual  ndo  é  minha  tengão  violar ,  nem 
oifender,  mas  que  por  os  meios  communs,  com 
que  o  reino  acode,  concorram  elles  com  o  que 
lhes  cabe  para  sua  própria  defensão  na  forma , 
que  começaram  a  dar,  e  do  presentes  se  pro- 
meteu ;  encommendo  aos  prelados  do  clero  e  re- 
ligiões que  cada  um  em  suas  dioceses  e  provin- 
cias,  façam  que  por  parte  dos  ecciesiasticos  e  re- 
ligiosos se  dô  tal  exemplo  na  egualdade  dos  lan- 
çamentos e  contribuição  das  decimas  dos  bens 
patrimoniaes  e  da  egreja ,  que  se  lhes  deva  a 
elles  todo  o  bom  successo  desta  repartição,  e  se 
evitem  a  desigualdade  e  queixa ,  no  que  é  com- 
mum ,  e  que  para  esse  efieito  nomeiem  pessoas 
que  assistam  em  cada  uma  das  comarcas  e  villas 
com  os  ministros  que  hSo  de  lançar  as  decimas 
seculares,  para  que  deste  modo  se  lancem  e  co- 
brem todas  juntamente,  na  forma  que  se  ordena 
neste  regimento  o  qual  espero  que  os  prelados 
por  sua  via  façam  inteiramente  comprir,  como 
se  nelle  contem. 

3.®  As  pessoas  que  tiverem  oflBcios  da  fazenda, 
ou  justiça ,  ou  qnaesquer  outros  (que  nSo  sejam 
de  manufactura)  com  ordenados  pagarão  decima 
delles,  e  além  disso  pagarão  decima  dos  proes  e 
percalços  que  com  elles  tiverem,  os  quaes  se  es- 
limaite,  por  pessoas  que  bem  o  entendão,  e 
pelo  modo  que  mais  justamente  se  poderem  ar- 
bitrar e  se  forem  taes  que  não  tenham  ordena- 
dos ,  e  que  o  rendimento  consista  só  em  proes  e 
percalços  delles  se  pagará  decima  pelo  dito  modo, 
o  que  se  entenderá  assim  nos  officios  de  minha 
data,  como  nos  que  forem  dados  por  donatários. 

4.^  E  todos  06  médicos  ,cirurgides,  advogados,^ 
<pM  continuam  os  auditórios,  ou  aconselham  em 
casa ,  e  os  escrivães,  tabelltães,  inqueridores,  so- 
licitadores ,  avaliadores ,  partidores ,  e  quaesquer 
outras  pessoas  que  com  suas  sciencias ,  artes ,  e 
officios  ganham  dinheiro  pagarão  decima  do  que 
ae  arbitrar,  que  por  elles  poderão  ganhar  em 
cada  um  anno. 

6.^  As  pessoas  que  tiverem  negocio,  trato, 
ou  maneio,  ou  sejam  naturaes,  ou  estrangeiros, 
que  neste  reino  negoceiem  em  seu  nome,  ou  de 
outros  que  a  elles  os  mandassem ,  pagarão  de- 
cima, do  que  se  arbitrar  que  ganham  cada  anno 
com  o  tal  negocio,  trato,  ou  maneio  do  que  em 
seu  próprio  nome  tratam ,  ou  de  aua  commissão 
^  correspondências  alheias. 
.  6.^  E  quando  oi  que  negoceiam ,  e  tratam 

Si  » 


( allegarem ,  e  mostrarem ,  que  trazem  dinheiro 
alheio  ao  ganho  para  que  se  lhes  tenha  respeito, 
cobrar-se-ha  delles  a  decima  que  deverem  por  sua 
parte,  e  também  a  que  se  achar  que  toca  ás  pes- 
soas a  quem  pertence  o  tal  dinheiro,  que  lh*o 
levarão  em  conta  com  escripto  do.  thesoureiro  a, 
quem  foi  feito  pagamento. 

7.^  Porquanto  em  muitas  partes  ha  pessoas 
que  alugam  liteiras ,  mulas ,  carretas ,  e  bois ,  e 
trazeni  barcos  que  lhe  ganham,  pagarão  decima 
do  que  se  arbitrar  que  poderão  interessar  nesta 
trato,  e  maneio. 

8.^  Os  lavradores  que  lavram  herdades  albeias 
pagarilo  decima  do  trato,  e  maneio,  estimando- 
se  o  que  lhes  fica  de  ganho  depois  de  paga  a 
renda,  fazendo-se  abatimento  do  cabedal  com 
que  entram  de  semente,  despeza  do  serviço,  cria- 
dos, e  gados,  e  o  risco  na  incerteza  das  novida- 
des para  que  estimado  tudo  ao  justo  no  modo 
que  foi  possível  se  avalie  o  que  lhes  fica  I  vre  do 
pão,  creaçOes,  e  li,  que  se  haverá  comoiganho 
de  maneio. 

9.^  E  o  da  herdade  que  costumava  andar  ar- 
rendada, lavrando-a  por  si ,  e  por  sua  conta  pa- 
gara decima  do  que  a  dita  herdade  lhe  renda 
quando  andava  de  arrendamento,  e  o  que  lavrar 
umas  herdades ,  e  outras  alheias  de  renda ,  pa- 
gará das  suas  a  decima  do  que  lhe  rendiam ,  e 
das  alheias  decima  do  trato,  e  maneio  como  se' 
dispõem  nos  lavradores. 

10.^  E  porque  alguns  lavradores  tem  pasto- 
res ,  e  maioraes  que  trazem  gado  seu  apartado , 
ou  junto  com  o  de  seus  amos ,  se  lhes  lançari 
também  decima  do  interesse  que  com  elle  tive- 
rem como  de  trato,  e  maneio. 

11.^  As  pessoas  que  não  tiverem  renda ,  fa- 
zenda ,  trato,  nem  maneio ,  e  forem  officiaes  de 
qualquer  officio  sendo  mestres  nesta  cidade  não 
pagarão  menos  de  três  cruzados,  e  d^ahi  para 
cima  conforme  se  arbitrar  podem  ganhar  em 
seus  officios.  E  os  obreiros  pagarão  a  quatrocen- 
tos réis  cada  um ,  e  pelo  reino  os  mestres  dos 
officios  pagarão  dois  cruzados,  e  os  obreiros  três 
tostOes :  porém  se  os  mestres  forem  tão  pobres 
que  pareça  na  junta  que  não  devem  pagar  como 
mestres,  se  lhes  arbitrará  o  que  é  justo  que  pa- 
guem ;  e  06  trabalhadores,  o  jornaleiros  que  não 
tem  officio,  mas  vivem  só  de  seu  trabalho  não 
pagarão  menos  de  duzentos  réis ,  nem  mais  de 
um  cruzado ,  a  respeito  do  mait ,  ou  menos  qu(3 
ganham  em  cada  terra. 

(Continua.) 
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Brasil  e  Anttllias. 

O  BrMil  está  grandemente  privado  de  vias  de 
commuuicação,  pois  não  tem  estradas  e  navegação 
ftiivial  ^ua  possam  dar  aos  productos  do  interior  fá- 
cil sabida  para  os  portos  do  littoral.  Assim,  em 
quanto  por  longo  tempo  esla  situação  se  prolongar, 
não  se  deve  contar  com  augmento  algum  nas  impor- 
tações que  já  mencionames.  Eis  tudo  o  que  pode- 
mos aventurar  sobre  o  futuro  da  producçôo  brasi- 

QvafilD  ás  Antilhas ,  puMioaremos  em  primeiro 
lugar  o  seguinte  eitracto  do  Economista : 

d  As  ilbas  menos  adaptadas  para  o  cultivo  da 
canna  de  assucar ,  e  particularmente  a  de  S.  Vi- 
cente, são  ao  mesmo  tempo  as  mais  próprias  á  pro- 
ducção  do  algodão,  que  vinga  bem  em  terrenos  sec- 
áíi&  e  fòfes ,  qnando  são  visinhos  do  mar.  Depois 
<t«ie  se  supprinmi  aquelte  fome&to  iiiiKorio ,  conee- 
Àdo  poF  tâo  longo  tempo,  e  por  mal  entçttdtda  ji^ 
litica,  à  cultura  da  canna  de  assucar,  esta  planta 
deixou  ^  existir  em  todas  as  localidades  que  não 
lhe  eram  realmente  favoráveis ,  e  seria  mui  conve- 
niente substituirá  por  plantações  de  algodão. » 

Nâo  podemos  aqui  declarar  até  onde  se  elevariam 
os  gastos  da  cultara ;  porém,  se  seallender  que  de 
ordinário  a  despeza  mais  considerável ,  a  do  em- 
harqie  dos  aigMioes,  é  mui  fácil  nas  Antilhas,  não 
atiliaQkos  como  estas  colónias  ââo  os  poderiam  culti- 
var com  tanta  vantagem  comoosEstados-Unidos,  es- 
pecialmente se  se  tratasse  de  obter  o  trabalho  assi- 
duo  dos  negros  na  estação  do  descaroçámento. 

O  algodão  das  Antilhas  é  presentemente  preferido 
ao  dos  Estados-Unidos,  c  vende-se  mais  caro,  por- 
qee  a  soa  l^tera  é  mais  comprida.  Temo»  a  convic- 
ção que  se  nossos  ceieMfl  empt-egasaam  eafoiços 
endrgjods  nesta  indaitfia  poderiam  com  mufta  hre 
Hidade  foraecer-nos  annualmente  100,000  saceas, 
^  por  esta  forma  utilisar  terrenos  que  por  falta  deste 
emorcgo  tem  de  ficar  incultos ! ! 

Os  meios  de  desenvolver  a  producçào  do  algodão 
nas  Antilhas  tem  sido,  desde  algum  tempo,  o  obje- 
cto de  nsmerosas  indtigaçòes.  Um  empregado  d^ 
governo  na  Jamaiea ,  M.  M^Heady ,  esppreheiídea 
iHDft  viagem  aos.  Sstados-Unidos  para  informar-se 
dos  melhores  processos,  e  para  colligir  amostras 
das  mais,  bellas  qualidades.  De  volta  para  o  seu 
eififprego  distribuiu  sementes,  publicou  instrucçòes, 
e  chegou  depois  de  longos  esforços  a  conseguir  a 
fbadação  de  algumas  plantações. 
^  Nos  Estàdo^-Utridps  aplanta  do  algodeáro  é  des- 
troidá  ^  eada  inveriur,  pelas  geadas ,  to  pessõ  qae 
na  Janiaica  d«ra;  ilgraV  tonos  sefm'  aef  fbnevadaa 
plantação;  e  se  as  ultimai  tffodaâças  introduzidas 
na  fixação  dos  direitos  de  importação  em  Inglaterra 
tem  concorrido.  naLui^ana,  e  em  um  ou  mais  dois 
siadosAmericanoSj  para  a  transformação  das  plan- 


tações de  algodão  em  cannas  de  assucar,  á  mesmif 
cansa  pôde  produzir  eSèito  inverso  ias  eoÍMias.i&gteH 
zas ,  e  mudar  os  esgenhos  de  assucar  em  feitoriea 
de  algodão. 

,  Foi  com  estas  vistas  que  uma  associação  se  for- 
'mou  em  Kingston,  capital  da  Jamaica,  no  ultimo  ve- 
rão ,  a  qual ,  reunindo  capitães  sullicientes,,  arren- 
dou por  muitos  annos  boas  terras  dependentes  de 
antigos  engenhos  hoje  abandonados ,  e  conta  com: 
lucros  sati^ctorios.  Ânteriormeste  outras  experjea^ 
cias  tiaham  prodszido  bons  rcenltados  m  mesoiA 
ilha,  cujo  solo  e  clima  apresentam  condígôQs  a$  maia 
favoráveis.  O  jornal  do  trabalhador  paga-se  por  pre^ 
ços  mui  baixos  de  S  a  12  pence,  conforme  as  cir- 
cumstancias.  Mas  póde-se  esperar  dos  negros  li- 
vres, que  é  forçoso  empregar,  a  constante  assidui^ 
dadc  do  trabalho  que  exige  o  cnhivo  do  algodoeiro? 
Eis  o  que  é  ainda  problemático. 

O  governador  da  Barbada  oficiava  ao  govenni 
nos  segMiates  termos,  em  março  de  18S(t:. 

«  A  produGção  do  algodão ,  que  está  hoje  redu- 
zida ás  terras  mais  fracas,  tinha  em  outras  épocas 
maior  desenvolvimento  quando  as  safras  do  assucar 
faltavam  ou  se  vendiam  mal :  ella  pôde  d^ora  avante, 
nas  novas  circumstancias,  tomar-se  nm  recurso  fe 
condo ;  porquanto ,  independente  dos  beneflcios  da 
exportação  do  género,  dá  trabalho  a  oma  ciasaa 
nameresa  de  pessoas  c«)a8  feroaa  nio  bagtam  aos 
fadigosos  cuidados  que  demandiua  os>  eiiganhos  de 
assucar.  É  por  isto  que  eu  espero  que  tal  cultura 
seja  bem  acolhida  nesta  colónia.  » 

Finahnente,  eis  o  que  escrevia  em  abril  de  1850 
o  governador  de  Santa  Luzia :  ' 

«  As  ultimas  medidas  do  trilmnal  do  commercio 
de  Manchester ,  a  energia  dos  esforços  cfce  parece 
desenvolver-se  na  Jamaica,  e  sobre  todo  o  bom  êxito 
das  experiências  feitas  na  Dominica  moi  recente*- 
mente ,  não  deixaram  de  attrahir  a  attençãa  dos 
nossos  lavradores.  Alguns  delles  me  tem  manifes- 
tado a  intenção  de  ensaiar  a  cultura  do  algodão , 
contendo-se  no  começo  dentro  de  certos  limites. 
Além  de  que  eu  sei  que  boas  qualidades  desta  plania 
foram  em  outras  épocas  cultivadas  orna  vnntageai 
nes  terrenos  os  mais  seceos  da  ilfaa« » 

Terminaremos  aqui  esta  serie  4b  esjçlarafiimentos^ 
assignalando  uma  obra  notável ;  é  a  memoria  que 
M.  Porter  dirigiu  em  1850  á  associação  BriCannica, 
quando  ella  se  reuniu  em  Edimburgo.  O  auctor  {Ha- 
vendo ainsofficiencia  próxima  das  importações  de  al- 
godão ,  extrahido  dos  Estados-Unidtis  e  ds  euln» 
pa^xes  estrangeiros ,  propòe-se  a  examinan  se  não 
seria  possivel  introduzir  o  linho  nos  tecidos ,  afim 
de  supprir  o  deficit  inevitável  do  algodão. 

'  d  Antigamente ,  diz  elle ,  nós  éramos  foi^çados  á 
dirigir-nos  ao  estrangeirp  quando  Unhamos  necessi- 
idade  do  linho ;   não  podíamos  produzil^  no  nosso 

Sroprio  solo,  porque  á  ler,  que  prohíbia  a  entrada 
os  cereaés  estrangeii^òs,  ò1>rigaVd  a  nòs^a  agrScM^ 
lura  a  despender  todos  os  seus  6sftr|)09  w  unicá 
Vroduoção  dos  géneros  uliventioio»*;  Date  cãlst^diloi 


RBTIBTA   UMYERSÁL    LISBONBNSE. 


365 


denpparceeu :  ntfét  d*ora  lâraiite  impede  os  nossos 
nmáeíros  de  dedicar-se  a  Hma  cultura  tfue  Hies  offe- 
T0O6  raseavers  lucros.  Seria  mtrrto  para  desejar  que 
«'  fintilídade  do  nosso  solo  fbss^ '  aproveitada  para 
fOTíiecer-fios  abunfdantemente  de  uma  planta*  tâo 
Necessária  â  manutenção  do  povo  como  o  próprio 


\     %•! 


trigo. 

\  .  «^0  linho  cresce  facilmente  em  todas  as  partes 
das  ilhas  Britapmcas ,  e  os  cuidados  que  demanda 
a  ^ua  cii^ura  apresentam  ás  nossas  populações  a 
.preciosa.  v^Qtagem  de  uun. trabalho  manual conside- 
jaTel.  Presentemente  os  tecidos  do  algodão  misiu- 
m^o$  com  Itflho.  sàe  de  um  oso  que  pôde  ainda 
•éngmeníãTy  e  não  seria  impossivel  dispor  os  appa- 
ortíhos^  da^jMssas  manufiictaras  de  maBetra  «  fiar 
-m  a  tecer  ao  mesmo  tempo  as  duas  substancias 
^m:  proporções  que  variariam  segvndo  os  recursos 
do  ajirovisionamento  e  os  pedidos  do  consumo. » 
'   '    (Itritísh  Atmanack.)  —  (Revue  Britarinique.J 
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'   .inriUDABE  DB  CBRVOS  PJlSSABO«. 

As  ayesinhas  receberam  da  Providencia  a  missSo 
de  obstarem  aos  estragos  dá  lagarta ;  e  muita  gente 
ou  i^qora  o|a  esquecç  e^le  facto.  £m  alguns  conce- 
||)ps  a^s .  proviqcja^  4a  Fíápç^  antigiamei^te  deno- 
jpai^i^dfas  éorgonbai  é  Ç^nçité»  eo^  m  d|Q .  caçiicçm 
Qs  çb^pios, . chaii^i^i^e^  9  totQ^^ras,.attrâhW'aa/i 
40s>  pomares ,  pfeparaiido4be  sishop  com  rabadas 
de  salgueiros,  que  em  breve  tem  moradores^  ak^ 
jàode:  em  muitas  oneasiòet  20  a  24  pas^rinèoê 
iMida  unsa.  Cbmo^  abi  estão  ao  abrigo  de^  aBímaes 
malfazejos  medram*  e- criam  em  grande  nvmero, 
alimentando-se  de  insectos  damnínhos  e  principal- 
mente de  milheiros  de  lagartas  e  vermeà  destrui- 
dores do  arvoredo.  Eis  uma  grandíssima  vantagem 
para  os  pomares,  attendendo  a  que  essas  aves  de 
arribação  voltam  no  anno  seguinte,  por  seu  natu- 
jfal  instioclo,.  a  visitar  a  sua  pátria  na  prio^avera 
e.  limpar  das  ovas  ou  u^ilha  da  lagarta  as  arvores 
iau9  JhnMn  satt.^berco.  . 
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«ERA    CÓWTBIVIBWTE  QUB  A   PROPiaiB^ 
(,«>AnB  IJVDIVIDUAEt  m^^A   SUBSTIVtJI- 
tÈA    IfBLiA.    PBOl»ÍiIBDjLllB    COJLEiECTI- 
VAt 

CoDi  prazer  juqtamos  á  lista  dos  qòssos  colla- 
boradoreadp  Brazil  inais  um  nome  qiie  iljlustrará 

o  nosso  jornal*    . 

•  '     .       ,  •■'■.■'.. 

Parais  poMamos  cbégar  á  loloção  Qompleta  da 
qnèstlo  ^ue  o  programona  indica ,  é  prect^  que  nos 
rémoaceniM  um  poueo  mi>  desantohhMQto  de  certai 
iâék»  q  ua  Ibd  ião  inheréotes,  é  preciso  que  indaffiie-» 
Dtos  em  sua  veNlJdeira  fonte  o  objecto  principali  de 
qne  esta  qtestão  se  deriva ,  ou-  a  ^ue  se  refere^ 

*•  Ha  para  o  homem  neste  mtvto  verdiAet  tio  en- 
3i  «  • 


dentes  e  poderosas  por  seo^  etíeltos,  e  por  átiâ  meiiiia 
origem ,  qoe  elle  olo  poderá  jamais  eonlrarial-as  e 
deaeoDhecel-ia»,  ainda  qnando  o  se^ptícismo  lhe  tetiha 
obstruído  as  faculdades  ibteHeetaael ,  e  fechado  a 
perla  ao  sentimento  da  crença  mais  ra»oa^eK  Essas 
verdades,  consignadas  em  princtptos  quei  a  fasao  por 
si  revela  ao  homem,  appareeem  nas  scieneías  com  o 
mesmo  caracter  de  infaHibiVidede.que  dantes  tinham* 
quando  consideradas  pelo  lado  simplesmente  natural: 
e  nio  tia  <|u«m  duvide  áà  sua  Infloencfa;  e  dt^  pra^ 
domínio  que  ellas  exercem  sobre  oaspirito,  nio  sé 
do  homem/ como  da  sociedade.  < 

Um  desses  princípios  eminealemente  verdadeiro  é 
o  dfreilo  de  propriedade ,  e  é  com  <esse  direiíe  eia^ 
lado ,  com  esse  principio ,  que  a  pbiloiopbia  laafee 
proclama  ,  qne  está  de  todo  ligada  a  questão  de.i|tta 
nos  vamos  occnpar.  Eaaendo  applícação  esptcial  da 
propriedade  para  o  terreno  da. economia  politica^  »o* 
mós  íerçados  a  reeonbeeêr  que  ella  se  desenvolve  ahi 
òooa  tanta  força  e  legitimidade ,  ^quánio  errarauis 
em  dizer  que  é  ella  o  fundamento  principal  da' ri* 
qi^eia,  ou  antea  a  causa  primaria  que  prusíde  ao  pbe« 
numeno'  da   prqduc^o.  O  bamem  .Gollò^iio  nesta 
mondo  %è-ae  por  um  lado  a  braços  com .  elemoatof 
qée  tendem'  a  eòmba|el-«  /  e  por  puiro'  Jadfu  se  atba 
rodeado  ;da  iouumeraveís  :oèjcc|os;.  quetipor  si  podem 
concorrer  efficatmente  |>ava  a  eensecoçio  de  fiai  qna 
elle  prop5e.'ReeoQbeeen#i  qoe^  Cantos:  aKios-.eiiaieur 
tesno  vasto  espaço  de  naturesa. são  aufficieutesi paat 
deseiiíroiv«r«4he  as  forças  em  relaçio  a^o  fim  *aqttat«a 
elle 'dirige  /:  emprega  elses  meios;  exeròa  SDiwa.  elicu 
a  sua  a€ti%idailá,  fal-osnservirupara.  ol  seNia^iisus  )e 
parto  a  aatHfaçio  de  aua«uecossidádes«.e  afina li«iU4 
beleòe  rigorosamente  um  domínio  real  sobce  todas 
esses  jéeíps-  a  objeelos  difertot  quer  a  uatufeseilhe 
offerece.  Como  se  poderá  4liaer,eia  béa  raaie.  qoOifa 
eiisteacta  doa  meiol  díaipostos  pelo  prepriò  Greador 
para.aatisfaaer  o  fiaa  do  liomem.aatté  mundo  nio  tcai 
consigo  a  idéa  de  ^im  éiretie  inhereple  ao  bomofá 
para  ae  apropriar  d  enes  menuos  elementos  que  lhe 
são  pnodigalissdoaf  D'aqBÍ.  neoesaartamente  deriva  o 
direita  de  proprse^de^  que  com.maitqs  unires 'Ce* 
eiocinies  e  arguaeaios  daduiédaa  d&  rjuão  a  da  .uat 
tureaa  pederiamof  ilemonstrar. ,  ma&  apne  .suppaeiei 
inqoatroverso  no  akern  de  todas  .as  oselMlçdes  k^  ea* 
cbolas*  e  dos  «jiMem^s.  £ss»  pfO|>riedade  uIa  $i  h 
toeslensifa  aa  boaieinv  «tn-  relação*  á  ietfra  quotMa 
haètia  e  cultiva^  como  em  rebaçãa  po?pffoduoia-qAa 
o  S8U  trabalho  deseuaetve  e  coro  pista,  à  terra  tm 
que  o  bemem  appireee  eoHooado  lh<^  fernaoe  par  toda 
a  parle,  e  no  seu  fcaànéoieiov-eléaiéntos  hem^p^ 
derases  para  preencher  o  llm>  que  Deusilhe  desilaira» 
e  para<  satttteer  igianda  parte  ^dflcsuaftueeeMidaAis 
mais  urgentes  e^vitatss;  ahi.. reside  umí^geraicA  4a 
força ,  que ,  sendo  desenvolvido  pelo  boaaeiBi  •  vem  a 
piodusir  grandíssimos  frucáas.  l^oder^te^ai  dizer  eom 
jaalíça  que  a  tetra  não  pertence  ao  bomemwuia  atua 
propriedade?  No  momenla  em  .que  ^la  •  -uaeado  .da 
poder  da  sua  inlelligencia ,  e  empregando  asJorfaa 
que  a  natureza  Jhe  concddeu,  piloduzii^j^  o^ctos, 
cria  novos  elementos  por  meio  do  seu  trabalbo)  traoit 
Ibrma  os  já  exjsienCes«  dando-lhes  ii(aa:a4ÍAteucia 
nova^e  mais  uitl.  augmenta  o  numero  deso^ecurseit 
e  apresenta  uma  galeria  de  prj^ducies  devidas  jSOmfuta 
i  sun  actividade  susoit^da  pclts  ^lecenidqdHi  é  Vm 
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a  i^Mprifâade  cbeg a  a  adquirir  orna  forma  mait  ale* 
T^ia ;  é  eólio  que  aro  noTa  mufido  se  lhe  abre ,  a 
ella  já  se  oansídera  como  seiriíor  legiiimo  dos  bens 
qaa  Ibe  loram  dados  frar  Beos. 

Com  effeito  não  ha  nada  mais  jasto,  mais  conforme 
i  raião  do  que  ter  o  homem  propriedade  sobre  aqoillo 
que  foi  prodoxido  pelo  seu  trabalho :  não  ha  nada 
mais  legítimo  do  que  o  direito  de  propriedade ,  que 
tem  dar  ao  homem  o  pleno  e  effecti? o  gozo  dos  pro- 
daoiofl<de  sua  industria»  da  terra  qua  elle  eulliia, 
éos  divçrsDs  elemento!  que  engrandece ,  a  do  resul- 
tado de  sua,  actividade  applicada  ao  mundo ,  no  meio 
do  qual  Tire.  Ott  coitfíderamoa  a  propriedade  terri- 
laHal  como  a  primeira  que  se  estabeltceo  rigorosa- 
■MOte  no  mundo,  a  a  propriedade  am  relação  ao  mais 
cattie  um  principio  suhfitquentè  a  posterior :  ou  dei- 
xemos de  faier  esla  dbtíneçio,  e  estudemos  o  direito 
ée  propriedade  debaixo  do  teu  aspecto  complexo  e 
ayneretico,  o  certo  ò  que  não  poderemos  de  maneira 
algoma  estabelecer  um  pensar  eontraiio  á  legítími- 
dadadàqneUa  principio  tão  fecundo,  que  por  si  pro* 
doi  a  riqnaia  ^  wôda  aos  dirersos  elementos,  da  que . 
a  bomeoa  péda  dispor ,  como  dis  o  grande  Joio  Ba* 
ptlstaSay.f 

^  Detarnnoada  o  principio  da  propriedade,  em  rela- 
fffo  ao  bomeiB  ^  que  produa,  que  aogmenta.  par  meia 
do  se»  trabalhe  oa  alemenleis  naeeasarioa  ao  deeen* 
iirtfjmenlo  éa  tnà  vida  a  éa  soaa  necassidadas ,  de^ 
terminado  aaiim  o  principia,  qne,  sab  a  rakçio  eao* 
samiaa,  é  iasaparafal  da  axísleoela  humaaa,  a  do  seu 
ÉM  iDfariaval ;  vajamas  t»  alie  teoda  a  manileslartsa 
aom  legitimidade  sob  a  férma  ladíTidiial ,  os  sob  a 
léraN  aollectifas  istn  é ,  nejaaMs  ae*  a  propriedade  é 
Mividiral,  on  é  collediu ,  sataralmenta  lallando,  e 
á  tista  do  resoltado  dos  nosaof  raciocínios  poderemos 
•bagar  á  sabiçio  do  praaanlé  problema. 
<  Goma  Já  Timos,  a  propriedade  é  um  dircilo  ira* 
preécripllfd ,  absoluto,  proclamado  pela  naturesa 
desde  o  principio  dos  séculos  i  -^  a  me»  a  a  (eu  sem- 
pre fòi  reconhecido  a  respeitado,  porque  o  resullada 
da  trabalho  do  homem ,  a  sua  Inchistria ,  o  solo  qua 
ene  eaHita ,  aa  kiTcnções  a  qua  aa  abalaaça,  aa  me- 
Ibarááientos  que  consegue  ná  aspbera  das  artes  a  das 
Míeneias,  toda'  Ifae  pertence.  Ê  por  esta  resão^qae 
o»  ttfsis  babeis  economistas  desde  Smitb  até  boje , 
ilnda  nia  desconhecenm  a  propriedade  como  direito 
liatiUf»!  aa  homem,  épor  esta  rasio  que  se  tem  dilo 
iéttiprè  'fur  o  -seteroa,  em  todos  os  paliea,  e  do* 
Belxo  do  todas  aa.relaçdes,  fem  necessidada  absokila 
de  asaegorar  o<goao  da  propriedade  a  lodos  òs  seus 
sobditoa ,  o  lirre  exercido  das  s«aa  faculdades  ^  a 
ftaélica  dos  maios  da  €^  ellee  pedem  dispor  para 
ènmprlr  o  seu  destino.  Se  assim  é ;  pareca-nos  que 
j^oderemoa chegar  a  esta  cbosola  eminentemente  jasia 
é  f«soatel  í  -—  €  a  prí/priidade  4  inàkviáiiQl :  taâa  in* 
lÊMdUú  4a  êspeeié  hmmmiUÊ  de  pir  ti  tem  éiniio  aa 
féòt&dó  tm  trabalho,  m  rêttdtaâê  do  ampreps  de  «na 
aiiêUigmteia  ê  aetínúadê  mn  dteerios  ramo#  da.nalii* 
Hãa.  9  • 

Quem  examinar  bem  o  homem ,  considerada  át^ 
llaiko  do  aspecto  individual ,  reconhecerá  que  nelle 
ífe  tn^mlfestam  as  mesmas  léçtildades ,  os  mesmos  di- 
rifftoá,  ikS'me!iaaB  vecessidades  a  tendências «qjoa  se 
4eiieft«olvêia  no  homem  considerado  em  abstracto  i 
irto  lado  pniomenfeiafelaDtllko;  À  wU  desta  prin* 


oipio  que  se  dtdni  hnmediataineÉto  da  n£h^  q«aÉa 
nio  poderá  reconhecer  que  cada  indifidoo  da  espécie 
humana,  cada  Aoioam  tem  direito  exelusivo  e  impraa- 
criptifcl  ao  goso  de  sua  propriedade?  Quem  nio  flr 
que,  para  estabelecer-se  na  sociedade  a  dívisio  da 
trabalho,  e  para  que  ò  iocenliro  das  grandes  opera* 
ções  da  ioteilígencia  humana  appareça,  é' necessário 
que  se  conQra  a  essa  mesma  íotellígeocia  o  pleno 
exercido  de  suas  faculdades ,  o  se  assegure  o  resul- 
tado dessas  mesmas  faculdades  applicadas?  Csdte  ho- 
mem tem  direito  ao  tracto  de  terra  qoe  coltl? oo ,.  á 
industria  que  produxiu  ,  á  producçio  que  desenrob* 
?eu  ,  ao  trabalho  que  orgatílsotí ;  e  se  èm  principio 
o  mesmo  solo  a  nin^am  perte«ee ,  vem  a  ser  a  pro- 
priedade do  homem  pelo  trabalho  que  elle  ahi  manl- 
fcstoo ,  pela  creafio  de  noaaa  phenonenos  que  afaâ 
mesaaç  pôde  promover.  A  aímple»  rasão  por  ai  só  en- 
sina qof »  le  o  homem  trabalha  e  se  appllea ,  par^ 
tencarlha  o  resultado  deiiui  applicaçip  a.  trabalho ;  o 
forma  individual  para  6  trabalho  ó,  pois,  orna  rea- 
lidade que  não,  pôde  ser  contestada  por  niaignem.. 
Garantindo-se  a  propriedade  individnal  ,  apparace 
necessariamente  o  incentivo  para  o  trsbalho— nio  ha 
quem,  não  queira  augeitar-se  ás  fadigas  a  ao  cansaço 
da  laVourat  dá  industria  etc, 'sabendo  que  os  fruclo» 
desse  cansaço  e  d 'essas  fadigas  seram  seus  unicamente. 
, —  Demais,  para  que  sede  trabalho,  para  que  o» 
capitães  empregados  pelo  homem  obtenham  uma  sa- 
tisfação correspondente,  e  sejam  susceptireie  de  grait- 
des  desenrohimentoá,  é  necessário  que  exista  a  pro^ 
priedade,  qoe  sé  réallse  o  direito  de  pertencerem  ao 
homem  exelostvamenia  os  fruelos  da  ada  appllcaçH; 
quer  pbjraieai  q«ar  kitetIeetuaK  A  prápriedada,  èo«^ 
ferida  á  cada  «m  boèsarn  de  per  si ,  cansiderada  bs^ 
dtrldQalmMta  ainda  se  asawfesta  eom  o  caracter  do 
necessédade  e  cooTaniencia  r ,  ao  aliesderows  á  eoa»> 
mnnhio  saciai,  á  loaiedado..  na  qual  elle  rira.  Aléaa 
de  ser  nm  direito  que  compete  a  todua  9^  bomaoa,  a 
a  cada  um  em  particular,  é  um  elemento  que  promoi^ 
a  industria,  o  emprego  das  forças  de  todos  os  mem- 
bros da  mesma  sociedade  ;  porqae ,  desejando  cada 
um  ganhar  com  o  resoltado  do  seu  trabalho,  por  Téf 
que  esse  resultado  deve  pertencer-lbe .  não  deixará 
de  trabalhar.  A  propriedade  individuai  estende  o 
alarga ,  portanto ,  a  esphera  da  actividade  hunMBa  , 
dá  mais  iocremeoto  á  força  que  tende  a  desevrrolref^í^ 
por  meio  do  trabalho ,  e  no  reino  da  agricultura»  da 
industria  e  do  commerdo ,  promore  cada  ?ez  maia 
o  exercício  das  faculdades  humanas ,  augmentando- 
lhes  os  recursos. 

Mas  snccederá  isto  com  a  propriedade ,  se  a  con- 
siderarmos debaixo  do  aspecto  collectivof  Poder-se- 
ha  suppor  existência  real  da  propriedade ,  rantagena 
á  ella  ioherentes,  dando-se  o  facto  da  propriedade 
collectíra?  Ê  o  que  nos  parece  bem  diffitil  de  pro- 
rar,  quando  nao  seja  até  imposslfef.  Bssa  Idéa  da 
propriedade  collectiva ,  que  veio  a  gerao  mata  tafda 
a  idéa  do  comrounismo  social,  e  que  tem  encontrado 
nb  secitlo  presente  outros  tantoa  apoatolos  CKeneticos 
noa  espíritos  eminentemeate  iteras  a  amcmtu  de  fm 
è  raro ,  foi  sempre  um  sonho  de  imaginações  român- 
ticas, uma  fíintasia  epgendrada  no  cérebro  da  certa, 
homens,  que  nio  olbam  para  a  oatareia,  e  aó  que* 
rem  o  mondo  ideai»  De  fjeilo,  com  que  Uuloise  po^ 
dertf  xonoeto  a  ideada  pfqpviedade  cDlkolira?  Cpn 
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olkitodedeAniiMe  a  mesma  propriailade»  porfae 
Dão  sabemos  como.sepoita  qoaUíicar  de  propriedado 
•quelle  qoe  não  pertence  i  DÍngoem ,  e  é  certo  qae, 
sendo  a  terra  commam,  como  se  qoer,  e  sendo  com- 
muns  os  prodnctos  do  trabalho  humano ,  a  ningnem 
vem  a  pertencer,  e  destroe*se  por  si  a  propriedade. 
Qoe  querdiíer  trabalhar  o  homem,  esforçar-se  em  ap- 
plíear  as  sqaa  laeuldadeft  phjsicas  e  íntellectnaes  ao 
desentolfimento  da  industria,  afadigar-se  porangmen- 
tar  o  numero  dos  meios  de  satísfa^iò  is  siias  necessi- 
dades ,  se  ao  fim  de  todo  não  vem  a  goxar  de  nada 
inteiramcnteT — É  nm  systema  bem  íaiso ,  e,  por 
«erto.»  bem  absurdo  ,  o  que  attribne  a  propriedade  á 
todos ,  e  quer  exigir  o  trabalho  de  cada  um!  Como 
te  poderá  promover.»  indnilriá?  Como  se  poderá  ex- 
citar o  trabalho  humano?  Como  se  poderão  esperar 
froctos  e  jseaiilAadoi^  quando  té  não  asiignala  um  es- 
Itmulo,  um  incentivo  poderoso?  Bem  longe  de  exis- 
tir a  actividade  •  como  coasqqncncià  desa  tdtfá  da 
propriedade  collectiva ,  bem  longe  de  appareeer  o 
augmento  nas  forças  productivas ,  apparece  a  ociosi- 
dade ,  a  indolência ,  o  desapego  á  vida  btrariosa ,  a 
destruição  de  todos  os  elementos  de  acção  para  a 
^ida  humana. 
.  Todaa  eslaa  coosideraçõiis  provam  qoe  a  jiroprie* 
dade  collectiva  não  existe ;  e  quando  mesmo  existisse, 
—  o  qoe  não  concedemos ,  —  nenhuma  vantagem  , 
nenhum  proveito  poderia  trazer  comsigo ,  nem  para 
Q  hpmemf  nem  para  a  sociedade :  —  todaa  estas  con- 
siderações provam  que  a  propriedade  individual  oooofi 
ppderé  ser..snbsUivi4a  pe]a  propriedade  coileciiva. 
Bs4a  cemgitinl^a  de  beoi  ^npca  passou  de  um  ro* 
mance  politico^  segundo  a  belki  expressão  de  M.  Say, 
porquo  outra  cqisa  nãp  valem  a  çdade  de<  oiro  dos 
Hfietas  p  a  theoria  de  Morus.,  a  pintura  fanUstica  da 
Beli<;a  por  Fenelon,  os  systmnaa  do  Fourrier»  de 
8ani-Simoni  e  Owen,  cuja  inutilidade  e  impracti- 
bilídad^e  tão  claramente  demonstrou  o  erudito  Rey* 
baud.  6ao  essas  idéas  tão  exageradas  e  io^aginarias 
que  apparecendo  em  diversos  séculos ,  entre  os  pri- 
meiros fovyos  da  terra,  noac^  fiaerani  um  circulo 
completo,  nunca  foram  acceitas,  roas  sim  reconheci- 
das por  inexequiveis ,  como  bem  affirma  o  tão  cele- 
bre auctor  da  Dimoeraeia  #m  trança.  Elias  não  são, 
na  phrase  deste  profundo  politico  ,  mai$  da  guê  uma 
pkaiê  ito  humamlêaêi,  quê^pparwtt  nà  tua  hUtatia  tm 
iodoê  ai  époeoê^,  ém  fuf  por  ^ffeii»  da  ^eMlifio  «ni- 
fíenal .  cada  adia  i  arrojada  á  superfitit  $  admUtida 
#  se  mofirar. 

OIUMta,  M  do  novembro  de  1851. 

a.  m.  M  TOREES  BANDEIRA. 


CATAI.0C30  HA  BjfcponçJLo 

mA  ACADEMIA  BAS  BEIíEiAB-ARTEV. 

Amlrn  de  iMmtmrai  Histortea. 

(Contimwdo  da  p«g.  815.) 
noa  Acansncos  me  ■antro. 
Do  mm,*  êr.  Imí$  pÉnira  ã$  Hímaet. 
:itt-^QiiiAr«^4e  <osHim«i  moori^c!^.' . 


JDa  ar.  Mmkm  PaMm  êoè  MMi* 
13— Dito -«-do  «Ecoo  Homo.  a 

Do  tr.  Qrtgwiú  JMm  JÊaria  Mattik 

* 

i 

14— «Cópia  do  quadro-*- do  S.  Jarooymo»  aMr^ 
baido  a  lllgnol  Angelo. 

15  —  Quadro — de  Nossa  Senhora  e  o  Menino  lo^ 
sus. 

10— *Cdpias  dos  retratos  dos . d islinctoa professores 
de  pintura  os  srs.  Francisco  Vieira  Lusitano »  Andr4 
Gonçalfes,  Joaquim  Manuel  da  Rocha,  Cyrillo  Wolk* 
mar  Machado^  Domingos  António  de  Seqijiaira,  Fran« 
cisco  Vieira  Portuense ,  André  Monteiro  da  Crux « 
José  Francisco  Ferreira  de  Freitas* 


»      « 


DOS  AlTISTAS  AQGRI6AD08  i  DITA  AULA. 

Do  êr,  Joii  Maria  Fraaco. 

17 — Cópia  do  qo^dro^-.  do  fin  9ciipio,;  ^oMfHiil  4* 
Sequeira.  ,  ,       , 

Do  ir.  ÂMiomo  da  Cç9la  $  Ótínir^. , 


•     - 1'  . 


18— Dita  do  qqadro^^de  S.Panlo  a.  AoiU^,  Aih 
tão,  orrgiàai  da  Saqoeira* 


'   I 


'•    ( 


Ho  ar.  Franoitcê  dê>  Wr0i$a$Mi§Q. 


I    '.     t 


->  •  t' 


«  » 


i9-*DiU  do  quadro^ 4ê  Bpifaiiia^  original  4^. 
Grão-Vasco.  • 

nmfltHJftoa  na  acabimu»  .    . 


.» 


Do  it.  Joagfrim  Pedro  dê  Sarna ,  eleito  sobstitolo 

da  Academia*.    .   .      ...  * 

20  —  Retrato  de  uma  senhora  ,  feito  a  pastel. 
31 — Dito— de  homem  ^  feito  a  agoarella. 

Do  ir.  Joêé  Rodriguêê. 

22  —  Retrato  do  exm.^  ar.  Doqoe  do  SsManfao» 
28  -^  Bito  —  do  era.*  ar.  Visconde'  do  Píoheiao.    ' 
24—  Dito  —  da  illm.*  ar.*  Dv  Mari*  Joaé  Coioeiít 

Stampa. 
25 -^  Dito —^  dos  srs.  José  Bernardo 4a  Siki;  Mr. 

John  Seett  Howart ,  Ftamianno  José  Lo^a  forraii» 

doff  Anjos. 
M-^Dm  aaaodlfo,  §«adto  origina]. 


Do  tTé  Jmêomo  JM  HêfioiOé 


t.  •      K  % 


27  —  Quadro  original  representando — Alexandra 
rei  lia  MacedoAta»  offeracendo  a  Diageoes,  o  Cjnlco, 
suas  ríqueias  èproteefioi  o  filoaoíbJha  ifspondo  $^ 
manie  qoo  so  affaiio «  poni  Ibo  fii*  tonbat  ei  aol.^- 
Historia  Grega.  — *  Veado-so. 


•     1 


Do  ir.  António  fietor  Figuiirêdo  dê  tàihi. 
28 -«Amor  o  Fsyeho,  onr  1S42,  quadra  origiiÉdi 

Do  ir.  ^(nm^l.Mapa  JBorãidlo  ^tAêiro!  *    ' 
29  — Um  quadro  a  oleo«^tópia«  da  compoaiffr 
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original  de  Mr.DélaerQisfEogéae),  existente  no  mo- 
seo  do  Luxemboarg,  que  representa  —  Dante  e  Vir- 
gílio coodniidos  por  Piêgias»  tflra  versando  o*  lago  que 
circumda  a  cidade  iofernal  de  Dite. 

30  —  Um  quadro*— .idôm-^ cópia  .de  Mr.  Ingres 
(Jean  Aoguslin) ,  existente  no  museu  do  Luxembourg, 
^ue.  repMtesto*— Rogero  Ubtrl^odo  Angélica.  As- 
iumpto  extrabido  do  poema  de  Ariosto  «t  Orlando  fa*- 

«Aso. » 

31  —  Dois  retratos  a  óleo. 

.  32-*-Esboceto  representando  — uma  yarina  o  um 

pescador. 


Ewàlia  RmftuL     .    « 


1    • 


*.  -'   » 


Bo  &.  Zeferinú  Àugutkk  Teixeira. 

*      •  *  ♦  * 

33  — Dois  retratos. 

Do  ff.  Luciu  de  Almeida  Marrão. 

34— Gópii  do  quadro— de  Júpiter  e  Leda  ,  cujo 
brigitíal  éde  Vieira  Portuense»  o  pertence  á  ecm.* 
sr.*  condessa  de  Anadia. 

35 Dito — de  Nossa  Senbora  com  o  Menino,  ori- 
ginal dO'tecf9mo  adctor. 

36  — Dito  —  de  Santa  Maria  Magdalena,  idem. 
'   S7*^Dito«^de  S.  Jerooymo,  idern^. 

38 Dito  —  que  representa  — r  utba  saloia. 

39 Um  quadro  tripartito,  representando  a  parte 

do  meio-^o  l^etfteQdimeatoda  Cruk;  a  dà  direita  • 
a  Visitação ;  e  a  da  esquerda,  a  Apresentoçio ,  gra- 
tado  e  estampado  a  cSret  sob  o  origioal  der  Rubens. 

—  Vcnde-se. 

40  — Um  esboeeio^-^dalSecraFaaiilia— de  D.  A. 

de  Sequeira. 

Aula  de  pintara  de  paisagem»  e  de 
prodaoUM  nataraes* 

DO  paoFBSSOR  PROPBiBTAiio ,  O  if.  Joié  FrancUco 

Ferreira  de  Freitas, 

S.--*  Quadro  a  óleo '^.  de  Horos  e  fructot. 
jí-^0llo,  umbem  a. óleo -r de  íructos,  coi»  al- 
fana  jrânaei  voláteis.. 

,  .<K)t  Morsasoft  vropribtavo  da  auu  db  iwtoiia 
^    :  fUtrotacA^  o  ar,  AntoniQ  ãifinuel  da  Fonseca. 

3 — Quadro— d«  preduelos  mttttnwf ,  e  insectos. 

DO  BLBiTO  pROVBsaoB-aoMtmrro  da  avi.a  db  pabaobh, 
o  ar.  Tiumat  José  de  Ânnuneiação. 

4 — Quadro  de  paítagem  a  óleo»  refreveoUndo  «^ 
f^  sitio  de  Amora,  ao  sul  do  Tejo. 

-  5  ^^  loiquejoi  ée  una  paitagett»  laito  era  três  be- 
ras,  cujo  objecto  principal  é  um  bello  arvoredo.    . 

6  «- Qaadfo  — *  de  flores  çopi4das  do  qatoral. 

7  —  Díío  —  de  ornamentos.  — '-  Estes '  foram  os 'tra- 
balboa  quB  o  dito  Ir..  Annunciafão  apresentou  ,  em 
conformidade, do  programma »  e  pelos  quaes  foi  ap- 
profado,  e  proposto  para  O  logar  de  professor  sobs* 
UMo.d«  sobredita  á«U« 


8^-*  Dois  quadros — de  flores. 

DOS   D18Cfll»eL0S. 


Do  sr.  João  Caneio  dêSàusa. 


.1    >  , 


9 — Quatro  cópias — de  paiaagens. 
10  — Uma  dita*- de  flores. 
11-^ Outra  dita  de  ditas,  copiadas  do  natural. 
12-*- Dois  quadros — de  f rectos,  copiados  do 
lurai. 

13— Duas  cópias  de  batalhas. 

Do  ar.  Cipriano  ÀnUmuio  Pereira. 

,    14— -Cópia  de  uaa  quadro  — de  flores. 
15 — Duas  cópias  de  quadros  de  Lueateli. 

Do  ff.  João  Chri^ino  da  SOmí.  • 


16  — Quadro  a  óleo,  copiado  do  natural,  repre» 
sebfcfndo — uma  vista  do  Rio  Tejo,  junto  a  Santarém. 

Do  sr,  Zeferino  Augusto  Teixeira. ' 

17  —  Quadro  original ,  representando  —  producios 
marinhos.  — Vende-se. 

18-^  Oito  quadros  — de  floí^es  e  fmclós.  ^— Escola 
flamenga:  pertencedi  ao  sr.  Joá(|uifn  TtáfAeY^  pro^ 
fesfór  proprietário  da  anlk  de  deserífío"bUloHcD. 

19  —  Dòia  qtladrdi^  —  oth  represénthndo— a  cathe- 
dral  de  Macáo,  e  diíTere^tes  costomes  do  pait.— * 
-^ Outro ^— a  Grata  de  Camões,  no  eitallo  eb  que 
actualmente  se  acha.  — Esfes^  quadros  foram  pinta- 
dos em  Macáo  pelo  sr.  Marciano  Baptista ,  e  apre- 
sentados pelo  sr.  Carlos  José  Caldeira. 

30  —  Quatro  quadros  —  de  marinhas;  origínaes  de 
S.  Walters,  apresentados  por  mr.Geòrgé  A.  Éabcock. 


Aula  de  csicallura* 

IM>  PBOrBSSOl  PBOMIBTARIO  ,  B  MBBCrOB  OBRAI.  PA. 

ACADBiUA ,  O  sr.  Franciseo  4^  Assis  Bodrigusà. 

'  ,  ••       i<  .("        1,1.^      tt, 

1  — Modelo  representando  —  o  Silencio;  pdo  qual 
se  deveria  eiecuiar  a  estatais  em*  m9rm<ire  &é  €ar- 
rara,  do  tamAfih(í  natural,  e^m  o  destino  de  ser  col- 
locada  em  um  nicho,  sobre  o  patim  da  escada  princi- 
pal do  vestíbulo  do 'palácio'  da  eim  *  baronesa  da 
Regalcira ;  o  que  nãQ  leve  efl^ilo. 

2-^Baixo-reJevo,  —  da  Sagra/la  Família  —  pode- 
lado  á  %ista  de  um  pequeno  contorno  tirado  do  bai- 
xo-relevo  original  de  JÚ[[giel  AngeJ^,  .^  . 

3  —  Modelo  das  estatuas  de  Flora  e  Zefyro ,  para 
serem  executadas  em  pedra  lioi , '  de  grandeia  natu- 
ral •  a  flm  de  serem  collocidas  sobre  os  pilares  da 
porta  principal  do  Pasaeio  Publjeo.   .     . 

4  —  Quatro  bustos  moldados  era  gesso  dos  retra- 
tos—  do  eim.*  sr.  vice^-ipspeclor  da  academia  das 
bellas-artes  —  do   iilm.*  dr.    António   Feliciano    de 

Castilho ,  ~do  ceTr  padr«  M.  A.  W«Mti4i ,  ^td« 
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pnsfesior  de  gravwa  de  paíEigem  4c  aca4e<nia ,  mr. 
BeBJamín  Comle. 

5  —  Modelos  de  toda  a  obra  de  escnlptura  .  que 
decora  a  fachada  do  Iheatro  de  D.  Maria  11,  a  saber  : 
no  tympano  do  frontão -^  A pe Mo  e  ê%  Mutas.  cm  al- 
to-relevo,  —  nes  augolos ,  as  estatuas  ^-de  Gil  Vi- 
eenie,  da  Comedia  ,  e  da  Tragedia,  —  do  attico  ,  as 
qoatro  parles  do  dia.  em  weio-relevo.  —  Esta  obra 
foi  cKeculada  em  pedra  lioz,  sob  a  direcção  do  mesmo 
professor ,  pelos  artistas  os  srt .  Pedro  de  Alcântara 
da  Cunha  de  Eça -^Joaquim  Pedro  de  Aragão — An- 
loiíio  Onofre  Schiappa  Pietra — João  Gualberto  Rv- 
driguea  —  João  Henrique  Cezarino — José  Mari^  Cag- 
giani  —  Manoel  José  Rodrigues  Latia.  —  Veja-se  o 
pequeno  Laboratório  de  E^culptura. 

(Ctmíinúa;) 


i*á. 


mn  mmmi 


a  VIM  Ba  SBMfiSVBB. 

BsfadiMi  Moglra|ililé0«  e  «ecrol^tlcatt. 

90tk   VM   fm&OSOfBO. 


IV 


A  scena  muda ,  os  actores  s&o  outros ,  mas  o 
espectador  ainda  é  o  mesmo.  Estamos  n^uma 
rua  tortuosa  e  sombria ,  n^um  dos  bairros  mais 
afastados  da  capital.  O  prédio  que  vamos  visitar 
não  desdiz  da  rua ,  nem  do  inquilino  que  nelle 
mora ;  meias  folhas  de  papel ,  já  remendadas , 
supprem  impropriamente  os  vidros  que  as  janellas 
odo  tem  ha  seis  mézes ;  e  as  paredes  escuras  e 
musgosas  denunciam  a  velhice  do  prédio  e  a  in- 
cúria do  senhorio. 

Subimos  ao  segundo  andar.  Ás  primeiras  ar- 
goladas que  iMtemos,  httios  correspondidos  da 
parte  de  dentro  pelo  ladrar  de  utíi  cãe^  que  por 
mais  de  um  quarto  de  hora  nos  acooipanhott  em 
duetto ,  arremeçandOHie  à  porta,  e  dando^nos  es- 
peranças de  outro  tanto  nos  faier  ás  pernas ,  ^ 
algum  officioM  medianeiro  se  nâo  apresentasse  m 
salvar-Dos. 

'  For  fim  o«víu-se  uma  vos  rouquenbt,  que  en^ 
Irando  a  eompagao  com  a  ào  cdo,  a  que  se  asai^ 
metbava,  diita  para  o  ac0ino4ar: 

—  Calft-te ,  Generoio ;  nSo  ladres  roais ,  Ga- 
aeroso. 

O  cão  caioQ-se  ímnMdialattieate  a  esta  sifs^ 
pie»  adverte«eia ,  e  foi  Mibstitofdo  peio  ranger 
de  dai»  enormes  ferrolhos ,  e  pelo  IraqwMr  de 
alguma»  chaves  qoe .  pareoiam  fecbar  gavetas , 
oparaflo  qua  durou  ainda  algoos  «iautos.^  è^* 


pois  do  cto  ter  tido  a  bondada  de-.no»  dar  tre^ 
goas  aos  outidos,  c^sssaodo  de  IfMkar,  e  de  aivòr 
metw  a  poria. 

—  Quem  este  ?ibi? 
a  Ura  seu  creado.  » 

—  Qa«n  procura  ?  .     . 
Canfesao  q«ie  me  vi  embaraçado  paca  respoa* 

der ;  o  caso  porque  me  faziam  a  pergunta  afi^ 
se  prestava  logicamente  á  resposta  ;  perguntar 
vam-me  qmm  procurava,  e  eu  respendando  — -» 
caias  — *•  úòo  satisfazia  4  j^ameoatica,  e  ^uaai  i)iM 
ioqiiriava  por  tabeliã  o  meu  ÍBterk>outoi}«  £a> 
tas  reflexa,  mealaes,  demoraramHue  a  peala 
de  bzer  com  que  o  cãa  toraaase  a  ter  o  apetite 
de  recomeçar  a  ladrar ,  e  que  o  doao  impâcieiH 
lado,  e  Dlio  avaliando  bem  aé  miobls  diSeuldar 
de»  grammoticaes,  tornasse  a  pergtmtir  eo»a  ia» 
tom  de  voa  mais  desabrido : 

.—*  Então  quem  procura  o  seahot  ? 

«  Desejo  ver  a  casa.  v 

—  Tem  pouco  qae  ver.^, 

tf  Assim  mesmo;  se  me  fiaesse  favor., » 

— Olhe;  tem  uma  saleta  em  mau  estado ^ 
dua»  alcAvaa,  ainda  em  peor;  e  uma  aosinfaa  aff* 
mioadiasima. 

«  Mais  nada  ?  )»  '• 

•—  £  maia  um  solão  deplorável ;  ahove4ba 
como  na  rua ,  e  é  vealoso  que  amguen»  lá  .páAl 
parar. 

Tio  lúgubre  descri pçãe  despertou-oos.  ^iada 
mais  a  curiosidadie.  Este  dialogo  passado  à  porta 
fechada ,  a  teima  de.  nos  não  deixarem  eatrdr « 
tudo  no»  avivou  o  desejo  de  usar  da  prero^ativa 
que  tem  qualquer  que  vè  escriptos  n^uma  jaaeUaí 
e  que  por  diverUmento,  otr  por  necessidade,  der» 
tassa  o  interior  de  uma  casa ,  e  iica  coafaecanda 
os  i átimos  segredos  de  uma  fiamili». 

Á  teiíiia  da  nos  deixar  na  escada ,  opposOBOKM 
a  teinui  de  entrar  por  força  na  casa ;  e  depoia 
de  mais  algumas  explicações  de  parte  a  parte , 
a  parla  abriu-ae,  e  (omos  recebidos  por  uma. es- 
pécie* de  raumia,  que  no  afilado  do  narix  tinha 
o  qner  que  ara  da  ave  de  rapina ,  e  deacinciava 
ao  matreiro  carregado  do  sobrolho  as  tendencial 
para  a  extor^o  vil ,  a  que  caloula  ao^  reaes^  os 
bavere»  alheios ,  e  diíBculia  o  embolso  do  qm 
enf  resta,  peto  fHMor  de  uant  peabota»  ou  qiiagda 
menos  pela  satisfação  intima  de  i^r  btuf^lbada 
a  pessoa  a  quam  empresta.  Teatiemoa  a  retratftv 

Ambrósio  Lashaso  é  o  .nome  do-  aossa  bor 

mem.  Sem  apelido  de  fanúlia,  tomara  o  ^  terra 
em  que  naBcaoa ,  e  aaaik^  aptidão  para  ank  ítíoáo 
da  Tids  hoD^sla,  teitiára  desde  cotaAta  todod  Ql^ 
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que  Q  podiam  enriquecer,  ndo  metendo  em  li- 
nha de  conta  nem  a  gloria,  nem  a  honestidade. 
Desembaraçado  destas  duas  impertinentes  com- 
panheiras, Ambrósio  Lanhoso,  caminhou  rápido 
ao  seu  fim,  e  de  empréstimo  em  empréstimo,  de 
juro  em  juro ,  chegou  a  ser  rico ;  mas  ndo  con- 
seguiu nunca  alcançar  a  vergonha  que  perdera 
em  pequeno «  nem  aparentar  com  modos  um 
pouco  cortexes  a  especulação  árida  e  a  usura 
torpe.  Methodico  como  uma  taboada ,  e  indeci- 
frável como  dois  logarithmos,  o  sr.  Ambrósio  era 
•  Mo  era  ao  mesmo  tempo  um  homem  de  uma 
suprema  velhacaria ,  e  de  uma  intelligencia  dois 
furos  abaixo  do  vulgar.  A  musa  da  usura  inspi- 
rava-ihe  os  negócios ,  que  elle  com  diflBculdade 
poderia  resolver  pelo  raciocinio,  e  ainda  menos 
cilcriar  por  dados. certos,  porque  a  honestidade 
era  palavra  que  elle  nunca  tinha  visto ,  nem  no 
diccionario.  Depois  de  uma  vida  que  daria  que 
escrever  a  mais  de  um  chronista ,  o  sr.  Ambró- 
sio Lanhoso,  Archimedes  da  rapina,  achou  o 
desideratum  de  todos  os  seus  esforços ,  e  atirou- 
se  de  braços  abertos  no  villsp  caminho  que  por 
mais  de  uma  vez  encetara.  Nlo  lhe  tendo  nunca 
pinguem  louvado  a  generosidade ,  conheceu  uma 
vei  o  desejo  de  a  pôr  em  acção,  e  decretando  de 
véspera  a  propria  apotheose,  resolveu-se  a  per- 
filhar um  cão  vadio ,  pondo-lhe  o  nome  de  Ge- 
mroio ,  e  comprazendo-se  em  repetir  a  palavra , 
que ,  a  não  ser  elle ,  mais  ninguém  lhe  proferi- 
ria em  casa.  Até  do  calculo  tinha  nascido  a  amí 
gade  que  elle  dizia  ter  ao  pobre  animal ,  e  que 
era  desmentida  pelo  mingoado  do  sustento  que 
lhe  dava,  e  pelos  tratos  que  lhe  fazia  soffrer 
^ando  algum  freguez  lhe  morria  sem  ter  até 
ao  ultimo  vintém  satisfeito  os  juros  do  capital 
emprestado.  Apesar  disso ,  o  cão  era  para  o  sr. 
Ambrósio  uma  necessidade  e  um  orgulhos  não 
o  l^hamava  nunca  que  não  dissesse : 

—  Anda  cá.  Generoso,  sou  eu... 

E  não  completando  calculadamente  a  frase, 
revia-se  na  possibilidade  de  lhe  pertencer  o  epi* 
theto  que  dava  o  cão,  epitheto  que  o  sr.  Am- 
brósio modestamente  deixava  em  suspenso,  ou 
como  elle  dizia  em  aberto,  para  mentalmente  o 
encher,  referi ndo-o  a  si.  Já  vêem  que  era  do- 
míaado  por  mais  de  um  peccado  mortal,  e  que 
•e  •  avareu  era  a  fei^o  saliente  do  seu  cara- 
cter, nem  por  isso  era  estranho  á  inveja,  che- 
gando até  a  inv^ar  para  si  a  applicação  de  um 
pobre  e  inolFensivo  adjectivo.  Vaidades ! 

p  cão  era  o  unioo  companheiro  do  sr.  Am- 
Ditiam  qUe  elle  ainda  tinha  parentes  pró- 


ximos, mas  se  os  tinha  eram  pobres  como  Job, 
ou  peio  menos  não  pediam  dinheiro  a  juros«  ra- 
são  porque  não  eram  incommodados  com  as  vi- 
sitas do  sr.  Ambrósio  Lanhoso.  O  nosso  heroe 
já  projectara  casar-se,  o  que  não  conseguira,  me- 
nos talvez  pelos  dotes  moraes,  do  que  pela  sua 
deformidade  pbjsica.  Com  effeito,  em  fealdade 
pouca  gente  levava  a  palma  ao  sr.   Ambrósio. 

Magro  como  um  arenque,  o  corpo  bailava-lbe 
em  cima  das  pernas,  que  se  vergavam  em  dois  se- 
mi-circulos,  e  que,  servindo  de  arcos  de  tríum- 
pho  ao  ridiculo,  se  iam  depois  espetar  em  dois  pés 
monstros,  antes  mesmo  das  botas  os  terem  tor- 
nado incommensuraveis.  Visinho  d'uma  apople- 
xia, o  rosto  tinha-o  bordado  de  listões  verme- 
lhos, que  se  lhe  crusavam  em  parallelas  da  testa 
á  barba,  deixando-lhe  por  intervallos  apparecer 
uma  ou  outra  veia  de  um  azul  duvidoso,  o  que  lhe 
dava  á  physionomia  a  aparência  de  uma  loja 
de  droguista,  affogando-lhe  o  nariz  em  ondas 
de  diversas  cdres,  e  deixando-lhe  divorciadas  do 
resto  da  cara  as  orelhas,  que  seriam  o  desespero 
de  Hidas,  se  o  sr.  Ambrósio  se  lembrasse  de 
o  chamar  a  concurso. 

Económico  em  tudo,  o  sr.  Ambrósio  prescin- 
dira do  pescoço  como  inútil,  conservando  para 
seu  uso  particular  os  hombros,  por  cima  dos  qiiaes 
rolava  uma  cabeça  que  não  enganava  ninguém.  Pe- 
quena como  um  bogalho,  e  hirsuta  como  a  de 
Esaú,  quem  lhe  procurasse  as  bossas  esperdiçava 
o  tempo,  e  os  próprios  Lavater  ou  Gall  que  se 
mettessem  na  empreza  achariam  a  condemnação 
dos  seus  systemas  n^uma  cabeça  inexploraveK  e 
aonde,  para  se  lhe  encontrar  o  casco,  teria  a 
sciencia  de  atravessar  mais  camadas  de  cnbel- 
lo,  do  que  o  systema  tem  de  séculos  de  duração. 

O  sr.  Ambrósio  tinha  apenas  consciência 
n^uma  coisa.  Conhecendo  o  pouco  desvello  que 
lhe  devia  merecer  o  physico,  raras  vezes,ie  la- 
vava ,  e  essas  mesmas  quando  procurava  os  jui- 
zes que  deviam  sentenciar  as  victimas  da  sua 
usura,  e  a  quem  elle  diligenciava  apparecer  com 
uma  cara  risonha  e  composta,  inculcando-se  mo- 
destamente por  um  homem  de  boa  fé,  enganado 
pelo  coração,  e  protestando  nunca  mais  empres- 
tar um  real  ném  a  seu  pai,  se  fosse  vivo.  Deste 
ultimo  juramento  ninguém  duvidava,  e  por  isso 
elle  cuidadosamente  o  guardava  como  prova  fi-, 
nal,  seguindo  os  preceitos  da  boa  rethorica^  e 
da  propria  conveniência.  Para  remate  deste  mo- 
numetíto  mythologico,  déra-lhe  Deus  uma  li- 

Seira  saliência  nas  costas,  que  elle  procurava, 
isforçar  mandando  sempre  altear  as  golas  das 
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wArecasacas,  o  que  não  impedia  que  a  Tiêinhan- 
ça,  quando  elle  saia  á  rua,  o  não  mimoaeaase  com 
alcunhas  mais  ou  menos  significativas,  como  por 
exemplo  estas :  —  Lá  sae  o  golphinho !  — ^  O  cara- 
col vem  hoje  na  casca !  —  CMhe  nío  tropece  que 
quebra  a  estufa !  e  outras  amabilidades  deste  gé- 
nero, que  o  sr.  Ambrósio  sentia  por  ser  um  ca- 
pital morto,  de  que  ninguém  lhe  pagava  juros. 

Apesar  de  tudo  passara  pela  cabeça  do  sr.  Am- 
brósio o  casar-se,  e  dizia  despejadamente  a  quem 
o  queria  ouvir,  que  havia  gente  mais  Lia  que 
se  tinha  casado,  e  vingava-se  entdo  mudando  de 
espelhos,  que  protestavam  sempre  por  unanimi- 
dade contra  o  impopular  Narciso  que  os  consul- 
tava, failando-lhe  a  verdade  inteira,  isto  é,  dei- 
xando-lbe  vèr  á  vontade  os  alamares  e  arabes- 
cos que  lhe  enfeitavam  a  cara. 

Conhecendo  o  leitor,  como  já  conhece,  o 
moral  e  o  physico  do  sr.  Ambrósio  Lanhoso, 
podemos  entrar-lhe  em  casa  de  companhia ,  e 
ninguém  se  admirará  da  mobilia,  nem  do  aceio 
do  covil  em  que  elle  habitava.  Na  supposta  sa- 
leta estava  o  melhor  que  havia  em  casa ;  e  as- 
sim mesmo,  a  não  serem  dois  ou  três  objectos 
que  bem  se  via  que  haviam  alli  ficado  de  penhor, 
tudo  o  mais  era  ignóbil  como  o  caracter  do 
dono,  feio  e  mesquinho  como  o  retrato  que  delle 
acabamos  de  fazer.  Duas  garrafas  pretas  de  vi- 
dro ,  com  vellas  de  cebo  espetadas  nos  gargalos, 
esperavam  em  descanço  pelas  quatro  horas  da 
tarde ,  hora  a  que  já  se  não  via  no  prédio ,  por 
que  08  substitutos  dos  vidros  tiravam  a  pouca 
luz  que  uma  'nesga  de  sol ,   passando  por  cima 
dos  telhados  da  casa  fronteira,  costumava  trazer 
de  visita  ao  sr.  Ambrósio,  e  que  elle  aprovei- 
tava com  a  soffreguidão  de  um  verdadeiro  usu- 
rário. Meia  dúzia  de  cadeiras  de  pinho ,  de  que 
difficilmente  se  poderiam  compor  duas  em  estado 
de  serviço  activo,  ornavam  as  paredes  da  saleta, 
ou  com  mais  verdade  tapavam-lhes  as  fendas, 
e  embargavam  o  passo  ao  nordeste,  que  assoviava 
pelas  fechaduras  das  portas,  chegando  a  illudir 
o  cáo,  e  a  acordar  de  noite  sobresaltado  o  he- 
róico Adamastor  do  devt  e  ha  de  haver !  N^uma 
das  alcovas  dormia  elle  e  o  cáo ;  na  outra  ha- 
via uma  espécie  de  papeleira,  uma  grande  quan- 
tidade de  manu^riptos,  e  um  queijo  que  os  ra- 
tos já  tinham  provado,  antes  do  sr.  Ambrósio  se 
ter  resolvido  á  impiedade  de  comer  algumas  fa- 
tias delle,  em  dia  que  tinha  feito  negocio  de 
meio  por  meio,  e  que  elle  ajuizava  poder  entrar 
na  extravagância  de  uma  despesa  extraordinária  I 
Na  papeleira  haviam  também  duas  garrafas  de 


vínbo  que  elle  adorava,  e  de  que  bebia  um  cop» 
pelo  natal  e  outro  pelo  entrudo !  A  coainha  ert 
um  deserto.  O  sr.  Ambrósio  comia  a  maior  |iart8 
das  vezes  fora  de  casa,  e  o  cáo  procurava  na  rot 
o  alimento  que  o  dono  Hie  não  dava  em  caza«  Poeto 
assim  o  leitor  ao  corrente  do  modo  de  vida  do  nosie 
heroe,  e  tendo -lhe  devassado  todos  os  reeaetos  dê 
casa,  está  habilitado  a  bem  poder  avaliar  a  his- 
toria que  deve  começar  no  capitulo  seguinte. 
Prostestamos  não  pintar  o  sr.  Ambrósio  com 
mais  sombrias  cores  do  que  as  que  lhe  perten- 
cem ,  para  que  não  aconteça  salvar-se  elle  eon 
o  rifáo  que  diz :  o  diabo  não  é  tão  feio  como  o 
pintam.  O  que,  porém,  o  leitor  não  deve  esperar  é 
que  entre  vantajosamente  em  scena  um  perso* 
nagem,  physica  e  moralmente  impossibilitado  de 
poder  desempenhar  um  papel  sjmpathico,  e  me« 
nos  ainda  na  historia  que  vamoa  narrar. 

(Continua.) 
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iUiB«a«-- Desde  •  tOBo 

de  1808  mr.  Gregoire  e  mr.  de  Sêtj  ,  afiimadoa 
orieoUlisUf ,  tem  sustentado  eorresfioodeDcia  «oi  st- 
goida  com  algani  samariuoof  de  Naplusa  ,  cidadã 
situada  a  certa  distancia  da  antiga  8«aMr|a  entre  oa 
montes  Hebal  e  Garíziío.  Bsla  correspoodeocia  difun» 
diii  algoma  los  quanto  aos  costvmes  e  crenças  reli* 
giosas  daquella  fracçio  do  povo  hebreu.  O  sacerdote 
Salamentb  respondeu  com  clareia  e  precisão  a  varias 
perguntas  qae  se  Jbe  fizaram.  Bis  algaai|s  de  suaa 
respostas? 

— « Nio  ha  samaritanos  em  nossas  regidos  do 
oriente  senio  em  Naplosa  e  Jaffa ;  ha  cem  annos  qu» 
não  08  ha  no  Egypto.  O  nosso  culto  é  o  do  um  sé 
Deu» ,  segundo  o  que  escreveu  na  Ifi :  adora,  o  Se- 
nhor teu  Deus. 

Eitamos  separados  de  Iodas  as  naçSes »  aié  da  na* 
çio  judaka ;  temos  templos  e  casas  á  parte*  Não  te« 
mos  imagens;  nossa  occupação  é  a  leilura  da  lei  em 
Ioda  a  vida.  O' nosso  trage  é  distioclo  do  das  demais 
nações ;  usamos  sempre  turbantes  ;  e  nos  dias  de  sab* 
hado  ou  de  frsta  vamos  ao  templo  vestidos  de  branco. 
Parte  da  nossa  população  andava  espalhada  peio 
Egypto  ,  Damasco ,  Gaza  ^  ÂKalon  e  Cesaiea  ;  maa 
esses  ftevaram-nos  comsígo  os  christâos  ha  600  anoos 
e  aeham-se  boje  no  seu  paii. 

Resamos  as  nossas  orações  voltados  para  o  monta 
Garixim,  que  é  a  casa  de  Deus  e  de  seus  anjos»  o  o 
logar  da  presença  de  sua  magestade  e  dos  seus  sa* 
crifleíos  ,  como  esti  escripto  na  lei ;  temos  a  cara 
voltada  para  aquelle  sitio  quando  oramos:  segundo 
ai  ordsni  de9  pomos  pontiflcta  eitai  oriçSti  lep  t»- 
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Ntítuidò  df  Ncriilcsios  4o  cordeiro  ^ue  se  faiiani  de 
«imlÉi  •  á  tatfe.  t  .        , 

£«C6  pow  eonffirvou  ódio  iovencive]  «os  jadcus 
(uroprámeole  ditos.  Os  samaritanos  nunca  tomaram 
parto  nos  sacrifícios  dos  judeus ;  e  ainda  haje  lhes 
não  dão  seus  filhos  em  matrimonio ,  oem  tSo  asco- 
}ber  d'cnlro  elles  malberei.  Quando  um  samariUno 
tcnrcastdo(Com  mulber  indócil  ou  lhe  nota  cousa  que 
Jbe  d^sagr^de,  escreve  um  bilhete  de  separação,  en- 
Uega-lbo  pessoalmente^  e  deíta>a  fora  de  casa. 

Os  samaritanos  lavam  o%  seus  mortos  com  agua 
porá  é  lêem  sobre  o  cadáver  ^  livro  da  lei ;  o  logar 
dâ  ieptiltsra  é  propriedade  soa ,  e  está  coUoeado  de- 
CBfQte  áç  moBt«  Garíiiip*  A^cabado  o  enterro  puri- 
iicam-se  do  contacto  do  corpo.  Celebram  as  festas  das 
jíoemiai  (luas  novas)  e  conservam  tábuas  onde  estão 
calculados  os  eclipses.  Sabemos  (diiem)  o  momento 
erm  que  o  dragão  vem  acommetter  os  dois  astros, 
0am  horas  e  miniios,  do  modo  mais  exacto. 

f  i^almeote,  os  samaritanos  esperam  o  Messias^  como 
09  judeus,  e  di^em  que  o  reconhecerão  pelos  seus 
prodígios: 

Taoi^ão,  eip  compendio,  os  apontamentos  obtidos 
por  mr.  de  Sucy  acerca  desse  povo  desgraçado  e  con- 
tinuamente perseguido  pelos  turcos.  Era  urgentíssimo 
coliigir  estas  teoues  indicações  de  uma  nação  que 
dentro  em  pouco  tempo  terá  completamente  desappa- 
recido  da  superfície  do  globo.  Beduxidos  já  ao  nu- 
mero de  30  familias  oo  200  indivíduos .  os  samari- 
tanos em<bp«veiião  extslirâo  seoão  em  a  historia. 

Mortalidade  em  diverso»  iMiises.  —  No 

meado  do  século  passado  a  mortalidade  em  Paris  era 
na  proporção  de  1  por  iiK^  èaiMUatas ,  aoiwtlaonte 
*ê  de  i  por  S2.  Em  Roma  é  de  1  por  25 ,  em  Ama- 
terdSo ,  do  i  por  ^4 ,  em  Yienoa  d'Austria  ,  éo  1 
por  22.  Em  Londres  tinha  sido  do  1  por  35  no  pria- 
eipíd  tfeste  «ecolo,  fbf  de  1  por  38  em  1810,  e  rgora 
é  de  i  fmr  45.  Segue-se  que ,  guardada  a  proporção 
tf  a  poptelaçSo;  ba;  itaoitos  mais  óbitos  em  Vienna  do 
que  na  cáfila!*  do'  Grã-BreUnha. 

'ÍAftro  qme  nm  i^ido.  —  A  obra  éo  pftdre  Thei- 
ner  da  vida  de  Clemente  XIV  e  da  supprossao  dos 
j^snfCas  cbegou  HO' priii«ipé^  desta  amao  «'^Boma  e 
)bgd  se  venderam  grande  mimero  de  esecoplares .  Ti- 
nhfl^se  dito  qoe  o  governo  pontifício  aâo  permítiiria 
ft  sua  introducfã»  nos  oslados  romanos.  Effectiva- 
mente  se  fizeram  diligencias  para  obter  a  probibiçiA; 
porm  ,  por  ordetti  «operior  íbi  consentida  a  circula- 
ção do  livro.  Esta  etriosa  obra  vae  suscitar  vioienia 
polemira. 


sabido  qae  por  ota»!  aaiural  dflsourío5Íd*«e  o  Úe9^ 
leéxo .  «  ^r  atKrat  mitas  cirrensiahcias ,  que  se 
•AO  pàútm  Mvt}ÍMf  devidamem*  n'4im  simpies  prós- 
Peclo ,  mniths  e  inpreciaveís  riqueaas  liUeràrias  se 
Uom  perdido,  ou  teem  ido,  para  vorgonha  nossa , 
locupletar  as  bibHolhecas  e  arcbivos  estrangeiros.  No 
museu  briíanaico ,  que  é  nesse  gonera  um  dos  estar 
bejecimeotos  mais  ricos  qoe  existem  no  mundo .  en- 
contra-se  çoosiderabilissimo  nomero  de  documentos 
portog.uczes ,  da  maior  importância  e  raridade,  mui. 
tos  dos  quaes  se  julgavam  irnemissiveJmjentc  perdidos 
para  as  letras.  Por  este  singelo  enunciado  se  pode 
avaliar  o   préstimo  do  catalogo  que  damos  ao  prelo. 
O  auclor,  queren.Jo  apresentar  obra  que  não  fosse  in- 
digna  do  publico  a  quem  é  dirigida,  e  do  respeitá- 
vel personagem  a  quem  .  com  prévia  annuenciá.  vae 
dedicada  ,  não  se  furtou  ao  trabalho  para  que  saísse 
tão  completa .  quaólo  as  suas  forças  o   permittiam* 
Dará  igualmente  noticia  d«s  manoscrspèos  estrangei- 
ros reL.  ti  vos  á  bistofia  civil .  polUica  ^  iUteraria  «e 
Portugal  e  de  seus  domipios ,  trauKrever.do  ça  inta- 
gra  alguns  docnmeolos  importantes  e  curiosos.  Oca^ 
talogo  é  precedido  de  uma  noticia  do  museu  britan- 
nico ,  e  deverá  conter  um  indico  remissivo .  orgaoi- 
sado  com  a  necessária  individuação  e  claresa. 

Consurá  de  um  volume,  em  S.'  francês,  de  mais 
de  300  paginas .  edição  correcta ,  em  bom  papel  e 
lypo. 

Preço,  para  os  srs.  subscriptores  .  800  réis ,  pa- 
gos  á  entrega  do  volume  — avulso  960  réis. 

Assigna-se  em   Lisboa,  em   casa   dos  Srs.   J    p 
Martins  Lavado,  rua  Aigosta  n.»  8.  Viuva  Berlrand 
e  ilhos,  aos  Marlyres.  e  V.  G.  Silva  Júnior,  rua  dt» 
Ouro.  n.**  109. 


coMPENwo  ns  HI8T0BU  DíTivEiSâL.  por  Jo*^  da  Moltm 
Piuoa  de  Amorim. 

Publicou-se  a  4.*  folha  do  tomo  4.'  e  contém : 
Hhtoria pra^hana.  —Grécia,  Macdonia  e  Persie 

até  ao  nascimento  de  Alexandre  e  exaltação  de  Dário 

Codomaiio  ao  ibrono  dá  Pérsia^ 

Vendese   a  26  rs.  a  folha  na  rua  AugusU  n.*^  1 

e  8  ;    e  a  360  rs.  por  volume  nos  principaes  lirrcf- 

rosde  Lisboa;  Pgrlo.e  Évora. 
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CATALOGO    DOS    MáNUSCBIPTOS    POIlTCGUKZeS    EXISTEN- 

IE4  NO  MUSEU  BBii:áKNico.  èscripto  O  dedlcado  ao 
ftmJ*  ir.  «ond#  di  íavradio,  por  Frederico  Francisco 
dêia  Figwúèrê,  primeiro  ^dído  á  legação  de  sua 
^aíreltMe  fideliMim»  em  lopdres.  —  fe  geralmefite 


.     COMWIIDIO   EtKJMINTlB    DB   BOTijqCA  ,     por    /.    Jo$i 

de  Soma   Telles,  pharmaceutico  formado  pela  nova 
escola,  professor  de  matéria  medica  e  pbarmaçia. 

Vendese  em  broxora   por  400.  réis  na  ruí  Au- 
gusta n.**'  1,2,  8,  23,  Í88.  roa  do  Ouro  n>  212. 
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COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
ttetfaccoí^  e  rroprietario  do  bornal  ^0.  #•  bibbibo  DB  0á. 
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Com  satisfàçSò  pubticamos  hoje  o  Relatoíríb'  e 
Contas  cia  Commissão  Administrativa  da  Asso- 
ciacSo  Typographíca  Lisbonense.  Esta  Sociedade 
de  socoDrrros  muluos  merece  louvor  e  sympathial 
E  com  posar  vemos  que  o  desaleato  fez  vacilar  a 
fé  de  grande  miitiero  dos  seus  associados.  Este 
facto,  triste  em  si,  nos  obriga  a  redobrar  o  lou- 
vor, para  os  que  ainda  assim,  não  perderam  a  co- 
ragem neste  evangélico  apostolado  de  prever  a 
desgraça  pela  economia  e  assiduidade  do  traba- 
lha.. A  esperança  de  mais  prospero  futuro,  não 
deve  desamparar  06  zelosos  adsíiínisiradòres.  A 
obra  é  de  moralísa^o,  e  os  seus  froctos  são  aben^- 
(ottdos.  E  quando  a  desgraça  no  seu  inflexível  ca- 
ihinhar  for  entrando  na  casa  dos  typograpbos,  es- 
sas que  ao  presente  se  aífastam  do  aprisco  em 
qof)  o  conforto  não  é  dado  pela  vergonha  da  es- 
siola,  como  boas  irmãos  voltarão  á  casa  com- 


-■Ç" 


mum,  tendo  a  separação  feito  redobrar  o  seu  af- 
fecto  e  tornado  inquebravel  a  má  fé. 

Conhecedores  dos  inaprobos  trabalhos  desta 
classe,  dos  louváveis  exforços  que  tem  feito  para 
se  illustrar,  a  nossa  voz  aqui  se  ergue,  cpmo  om 
votO)  para  que  todos  os  seus  membros  se  con^Feii- 
çam,  de  que  o  soccorro  mutuo  deve  para  ellès  ser 
uma  realidade  que  affíigènte  da  sua  carreira  o 
crime  e  a  desgraça. 

f.  j«  RIBEIRO  DE  SÁ. 


f ' 


Betatorio  •  ooMtas  da 
Btolraa^af  respectivas 

tre  de  19519 


ao  9-' 


»  . 


SBNBORBS: 


A  Commissão  Administrativa  vém  hoje.,  |e- 
rante  yós,  dar  cumprimento  ao  que  dispõe  o  ar- 
tigo 20.^  do  Regulamento  Provisório. 

Se  por  um  lado  a  Commissão  se  vos  apresenta 
hoje  possuída  desse  enthusiasmo,  produzido  pela 
s^iva  creadora  e  benéfica  da  Associação  que  os 
typograpbos  ha  tanto  tempo  procuravam  realisar, 
e  de  que  a  nossa  presença  aqui  para  cumprir  tão 
honroso  mandato  é  um  documento  vivo ;  por  ou* 
tro  lado  a  Commissão,  profundamente  penalisada^ 
sente  de  vos  apresentar  no  quadro  do  pessoal  dc^ 
Associação,  uma  prova  de  desconsideração  e  des- 
amor, dada  por  um  grande  Bumero  dè  nossos 
collegas  para  com  a  sua  classe^  e  de  uma  eé^ 
cie  de  heresia  social  para  com  os  luminoi^s  e  sa- 
lutares principies  da  associação,  proclamados  hoje 
no  nosso  paiz,  e  acolhidos  até  com  uma.  e&peúe 
de  fanatismo,  pelas  classes  tidas  pcn:  menos  illus- 
tradas! 
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Pelo  ^m^o  do  pe^oal  vereis  que  o  numero ItabelecMo  a  quaotia  assá^^dimiauti^  ^e  10  por 
dos  socii$  fià^íp^^  Í^^4o  ^  Cdmiiissão  lt4i<>i^  pèoto  éi  êoVbnfa  quer^eUl  l«^*e^'sa|^^|gumas 
fosseeT^ii^éi7$iqtáÍMfSiÉÍQ09  30  á\9SfO^ 
cediddkpela  Irtigi»  A^,^  pên  a  íogiesso  (ibf  Sth 
cios  Fundadores,  se  inscreveram  mais  62,  e  jun- 
ta^do-se  um  que  entrou  depois  deste  praso,  pre- 
ÍM  a  totalidade  de  236  Associados.  Destes  atn* 
saram-se  por  falta  de  trabalho  ou  por  doença  1 3 ; 
falleceram  2 ;  desistiram  oq  nlo  se  habilrtaram 
9K;  restando  126,  que  tem  satisfeito  com  regu- 


4iíqtieiíj|íS  g^Ufiípcões:  po|r  f^^^  aktMrdina- 

Pelo  mappa  respectivo  vereis,  portanto,  que 

a  Receita  Ibí  de B/  1S9^660 

o  a  IXespesea  de »      i6f$360 


Safdo  em  cofre »    144^300 


,    .^  ,  ^  ,  ^  ..    A  ¥Qrba  d«  deanaia^a^mp  i^lfareis  no  des- 

^"il^lJ^Ll"'^^^  P"""  ^^"^  [envolvimento  do  mappa,  foi  a  indispensável,  nto 

...^4  ^«  -^.,-    ,^.  ^-  ffvdtando  mais  porque  mui  fSttoiorsiixttã»  pstsa 


)i^|i^gift^  tenbciKes,  qm  para  com  09  res- 


da  Associação,  e  outros  que  depois  de  pagarem 
algumas  quota3t  a  abandonaram,  a  Commissão  se 
houve  descuidosa ;  não,  senhores.  A  Gommissão 
exgotou  todas  as  persuasões,  todos  os  esforços, 
todas  as  rogativas  até  ã  pertinácia,  para  trazer 
a  este  grémio  aqueHes  nosso»  irmSos  que  se  nos 
^uivavam,  que  bos-  fugiam,^  e  que  olo  querem 
íMmvet  eomaafleai  nesta  aanta  june(^  de  n^utua 
lienefieeMMt 

,  jP^ems^  àiffí  nem  se  argumente»  que  é  a  falta 
de  recursos  que  assim  aíFasta  aqtielles  nossos  col- 
legas;  pois  que  tal  argumento  servirá  somente  de 
fazcrr  confteceir  aindhr  mais  a  necessidade  de  se  as- 
sociarem. 

Senhores  :  a  nossa  curta  gerência,  comquanto 


«MMk><tiMdtC06a  •  onfiirgo  ia 


ofier»^ 


ceCr-iios;  fòdãviír,  aljjtins  cmfcaraçofr.  "Comodsveis 
saber,  a  Gommissão  ácceítou  uma  proposta  do  sr. 
Duai!br  Ferveísa  Severino,  em  que  este  sr.  oíTe- 
recia  gratuitamente  os. seus  serviços  clinicos  du- 
rante os  seis  mezes,  a  decorrer  até  á*  epocha  da 
distribuição  dos  soccorros;  e  desejando  a  Gom- 
missão conhecer  qual  seria  a  quantia  pela  qual  o 
8r.  Severino  ficaria  a  exercer  as  funcçSfes  de  fa- 
cultativo da  Associação,  ficou  estabelecido  que 
fosse  o  ordenado  de  43^^0  rs.  annnaes,  quarn- 
tia  que  a  Gommissão  jdga  insignificante,  em  re- 
lação aos  serviços  do  sr.  Severino,  de  que  alguns 
dbs  nossos  Assodados  se  tem  jè  aproveitado,  mas 
ò  máximo  possível  em  vista  dti  nossa  diminuta 
receita. 

£ra  indiSj^nsavel  também  que  liouvesse  um 
Individuo'  de.  confiança,  que,  além  do  encargo  da 
cobrança  pefes  diversas  offlçinas,  fizesse  igual- 
mente o  setyíço  de  Contintio.  A  Gommissão  jul- 
gou conveniente  a  admissão  do  actual  Recebedor, 
não  só  pelas  garantias  que  jâ  dava  de  bom  ser-' 
viço,  como  porque  foi.aifiançado  por  pessoa  mui 


issa  con^orreran^  \a/&$  oomo  a  cedefou  ^  ^M- 


t^tes  do&  quaes  uns  não  quizeram  saber  nunca    tias  adiantadas  pelos  membros  da  Gommissão  que 


confeccionou  o  Regulamento  Provisório,  e  outros 

feito  diversas  dcspezas  antes  de  consCÍtuidTa  de§- 
ffitivmneflte  ã  Asirâ^ia^^cr;  contfiCiríndo^^nA)  pouw 
psra  á  HCtfdéftÁB  áaê  hnétoá  coftfivdb§  &  trdSM  aé^ 
BttnÍ9(raçã9  á  eoncessãfr  éi  Et.*^  AehAmíM^diPr 
Gera^  dS»  linprensa  IfaeionaK^iyKe  siS^  pftré  qat 
dU  se  imprimisse  o  iiosso  ^egftl^m^"^^,  cpui^ 
cpnafqtrcF  etftra  coisa  qtre  utrorcssemos  de  ca  t  ceei  ^ 
oíTerecimento  egualmente  feito  por  dois  membros 
da  Gommissão  e  que  também  já  foi  mui  provei- 
toso. 

TamKem  a  Ooitiaiíisgd  st  aprareilou  da  ttii* 
cessão  feita  pefa  Sociedade  dos  Artistas  Ltsbo- 
nenses,  para  celebrar  as  sessões  da  Assembléa 
Geral  Ba  su»  sala^  e  d»  «ifeq^oíni^nt^.^»  um  in- 
dividuo da  Commi^ft&o^  ido^avaíbeiramente  fizera 
da  casa  em  que  temos  feito  as  nossas  reuniões  e 
as.  da  Gommissão  encarre^gada  da  confecção  dos 
Estatutos  definitivos  :  oíTertas  aliás  consideráveis* 
Além  de  tudo  isto  tivemos  sempre  em  vista  os 
poucos  recursos  com  que  se  poidia  contar. 

Cumpre  partieipar-vos  que  o  Gentrc  ftwii6-t 
top  dioa  Melhoramentos  daa  Ciaaie»  Laboríons*  nos 
fitera  o  convite  de  tomarmos  uma  4e  suas  salas 
para  alli  estabelecer-mos  o  nosso  archiva  e  faaer- 
mos  as  nossas  sessões,  mediante  a  renda  que  se 
convencionasse.  Todavia,  forçoso  nos  foi  não  ac- 
ceitar  este  convite  em  quanto  a  receita  da  As- 
sociação se  não  tomasse  mais  rendosa.)  ' 

Está  resolução  fbi\  cothtudo,  uma  víolenci4  feM 
i  própria  vontaée  da  Comoiisdioi  a  que.  só  o*  es^ 
tadi»-  raMiuittiM  de  finança»  a  fiiria'  aisbitietter.. 

Seoberas ;  —  temçs  ralando  <s|i9ples  e  succí^- 
tamente  os  actos  da  possa  ^reocia  durante  a 
qual  procurámos  corresponder,  quanto  em  nós 
cabia  á  honrosa  confiança  em  nós  depò^itádh.  Sé 
alguns  (Testes  actos  merecerem  a  vossa  cciisuriív 


)mpetente;  tendo-Ihe  apenas  a  Gommissklr^s^  Uesculpae-íios,  lembrando -vos  qae  «n  excessoéa  y 
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teto  fRitft  muitas  teces  as  mais  beTIas  iotençSes ;  | 
e  se  T)iitros  merecerem  a  vossa  approvaç&o^  seré 
isso  a  mais  subida  recompensa  dos  esforços  que 
empregámos  no  desempenho  da  nossa  oússão^ 

A  AssoeiaQte  vae  entrar  na  mais  bella  das 
suas  pbaaes  :^^  é  de  «sperar  que  logo  que  os  soo- 
€»nG8  cemefem  «  aer  distribuídos ;  que  â  se- 
mente comece  a  produtir,  que  as  flores  se  con- 
vertam em  fructos ;  e  que  se  vejam  as  nossas  di- 
minutas quotas  tornadas  em  valiosas  prestações 
aos  nossos  collegas  enfermos,  a  Ajsociaç&o  pvoi- 
para  e  se  engrandeça,  e  por  consequência  a  nossa 
arte  se  torne  querida,  e  adquira  os  foros  que  em 
to^a  a  parte  Ibe  dBo — que  só  aqui  n(k>  tem. 

Deus  abra  á  nossa  pobre  Associaç&o  ^s  portas 
âe  um  futuro  melhor,  pois  que  de  graves  obstar 
cuIqs  leva  ella  bem  eivada  a  sua  triste  existen- 
cia< 

liisboa,  sala  das  sessões  da  Commissto  Âdant- 
nistrativa,  em  i6  de  janeiro  de  1863. «—Jbs/ 
Maurício  Vnlloso^  presidente — António  José  da 
Rocha^  thesoureiro — José  António  Dias — João 
António  Migueis  ^^  José  António  éC Amorim — 
Miguel  Innocencio  Baptista  da  Cruz  e  Cobellos 
—  4cfif'l1^Mciic<i  Sardiva  -^  Franciscg  Xiar^l- 
ves  Lopes — Augusto  César  Pereira  da  Cunha^ 
eeeretario.    .  . 


BSTADO  DO  PESSOAL  DA  ASSOCIAÇlO. 

/^Existentes  em  âS  de 

Sócios  funda-)     julho  de  1852 173 

(fores .....  J  Admittidos  até  2S  de 

'    .    V.    agosto.,. 62 

Njo  fuhiíador i . ; . . .  . ....       i 

f^flec!ílos,......,....l........       2 

Sócios' a  quem  aproveita  a  disposição 

Ío%  1/do  art.  34.^... 13 

j^ocios  que  desistiram^  ou  não  se  ha- 

bifitaram , 9S 


236 


110 


Existentes  no  goso  dos  ^us  direitos.  126 


Xisbo9y  sala  di|s  sessões  da  CommissSo  Admi- 
nistrativa, IS  de  janeiro  de  ISSSL 


.( 


32 


OfiHaretario 


Auguito  Omr  flçreircí  tia  Ctmkct. 


MM  coirmiiitiiçAni  mmw^AM  db 

POBTUGAIi  EM   1648« 

TITULO  SBGtlNDO. 

Ifas  pessoas  que  devem  decima^  rendas,  e  meneo^ 
$  de  que  se  hão  de  pagar. 

(Continuado  de  pag*.  363.) 

12.^  EaqoeHes  que  além  dos  olficios  que  etercem 
tiverem  meneo  de  compra,  e  tenda,  para  trespas; 
sar  as  eoisas  não  obrando  com  ellas  em  seus  offi- 
oios,  ou  vendendo  parte  obram  com  a  outra,  assim 
como  os  boticários  que  compram  drogas,  e  ás  ven- 
dem em  ser,  os  ctrieiros  cera  em  pfio,  e  os  cortí- 
dor^  coo  rama,  e  quaesquer  outros  semilfmntes  â 
estes,  pagarão  também  decima  ée  tracto,  e  meneo 
separadamente. 

13.^  Os  marcieiros,  e  tendeiros  da  porta,  e  mais 
pessoas  de  semflhante  tracto,  pagarão  também  de- 
cima do  que  se  estimar  que  pod^  ganhar  no  seu 
tracto,  e  meneo. 

11:^  Das  casas  que  andam  de  aluguer,  se  pa- 
gará decima,  e  das  em  que  viverem  seus  donos  a 
pagarão  também  a  respeito  do  que  se  arBitrár  que 
poderiam  render  se  andassem  alugadas. 

15.^  £  as  pessoas  que  vivem  em  casas  qpo  sAs 
lhe  damos,  ou  lhe  der  alguma  cidade,  republica, 
du  eommunidade  para  neltes  viverem  de  graça,  ou 
que  foram  destinadas  para  certos  ofiicíos,  pagarão 
decima  do  que  ellas  houveram  de  render  se  andarão 
alegadas,  por  quanto  neste  caso  se  deve  considerar 
eomo  rendas,  on  prees,  e  percalços. 

16.^  As  casas  que  nesta  cidade  pagam  decima 
para  as  igrejas  que  se  fazem  nas  suas  ftegue^iasi 
não  pagarão  entretanto  outra  decima. 

17.*^  E  do  mesmo  modo  não  pagarão  decima  as 
casas,  e  propriedades  das  misericórdias,  hospítaes, 
e  albergarias  applteadas  para  sustento  dos  pobres. 

18.^  As  pessoas  que  houverem  ordenados,  ou 
moradias  de  seus  amos,  pagarão  de  cada  der  mA 
réis  um  cruzado,  e  tendo  fazendas  próprias  pagarão 
também  decima  áo  rendimento  delias,  e  porém  ha- 
vendo alguns  que  tenham  ordenados  grossos  de 
qoarenta  mil  réis  para  erma,  como  voadores,  cai- 
xeiros, feitoras,  e  semilhantes  pessoas  pagarão  de- 
cima de  seus  ordenados,  rendae,  tra^,  eu  meneo, 
q«e  mais  tiverem. 

19.^  Os  orphãos  que  viverem  por  soldada,  nãò 
pagarão  coisa  alguma  delia,  nem  outrosim,  pagarão 
deejma,  nem  vintena,  os  pobres  que  pedem  pelas 
portas,  nem  também  outras  pessoas  tão  pobres  e 
miseráveis  que  senão  sustentam  de  outra  coisa,  qtie 
de  esmolas,  sobre  o  que  farão  os  ministros  que  as- 
sistirem nos  lançamentos  as  diligencias  qne  pare- 
cem necessárias. 

2ft.^  l>as  rendas  das  camarás,  e  conselhos,  as- 
sim desta  ctdade  como  do  refto,  que  Ibes  ficarem 
( livres  abatida  a  terça,  e  os  ordenados  pagos  a  pes- 
soas delles  hão  de  pagar  decima,  e  as  despczas 
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mais  se  Ssefieoi  em  beneâcio  das  mesmas  rendas,  se 
pagará  decima. 

21.^  De  todos  os  juros,  tenças,  e  ordenados,  as- 
sentamentos, e  moradias,  se  pagará  decima  por  in- 
teiro assim  dos  que  estão  lançados  na  alfandega,  e 
casas  desta  cidade,  como  nos  mais  almoxarifados, 
e  comarcas  do  reino. 

22.^  E  na  mesma  forma  se  pagará  decima  de 
todos  os  juros,  tenças,  e  ordenados  que  estão  im 
postos  sobre  as  rendas  da  camará  desta  cidade,  e 
das  mais  camarás  do  reino,  e  assim  mesmo  dos 
que  alguns  donatários,  Gdal^s,  ou  quaesquer  ou- 
tras pessoas  pagam  de  suas  rendas,  e  de  quaesquer 
tenças,  censos,  ou  foros  de  dinheiro  perpétuos,  ou 
redimiveis,  que  forem  vendidos  sobre  algumas  fa- 
zendas, para  se  pagar  a  quaesquer  pessoas  de  qual- 
quer qualidade,  e  condicçâo  que  sejam,  e  dos  re- 
ditos do  dinheiro  que  alguns  particulares,  ou  com- 
munídades  trazem  de  quaesquer  pessoas  a  rasão  de 
joro. 

23,^  Porém  dos  juros  qpe  se  pagam  ás  miseri- 
córdias deste  reino,  aos  hospítaes,  e  albergarias, 
por  serem  para  sustento  de  pobres,  se  não  pagará 
decima,  nem  dos  que  se  pagam  a  algumas  confra- 
rias, e  mosteiros  applicados  a  missas,  e  anniversa- 
rios,  nem  dos  que  estiverem  applicados  á  fabrica 
das  igrejas,  e  redempção  de  cativos,  e  mais  rendas 
applicadas  ao  mesmo  efeito. 

24.^  De  todas  as  propriedades,  quintas,  casaes^ 
pomares,  olivaes,  soutos,  terras,  vinhas,  pastos,  e 
ervagens,  e  quaesquer  4)utras  que  sejam,  se  pagara 
decima  da  renda,  e  das  pitanças  que  por  estimação 
serão  reduzidas,  a  dinheiro,  e  das  que  não  anda- 
rem arrendadas  a  dinheiro,  mas  por  certos  frutos, 
ou  quota  deUes  se  reduzirão  também  a  dinheiro, 
pelo  modo  que  nejste  regimento  vae  declarado,  po- 
rém das  marinhas  se  não  pagará  decima  havendo 
respeito  aos  niuitos  tributos,  que  sobre  o  sal  estão 
impostos. 

2S.^  £  em  cada  um  dos  ditos  casos,  que  as  fa^ 
zendas  se  acharem  arrendadas  não  só  se  pagará  de- 
cima da  renda,  como  fica  dito,  mas  também  do  que 
ficar  de  ganho  aos  arrendadores  livre,  abatendo-se 
o  trabalho,  serviço,  sementes,  e  mais  despezas, 
como  de  tracto,  e  meneo. 

26.^  £  se  o  senhor  da  propriedade  que  costuma 
andar  de  renda  a  beneficiar,  e  colher  os  frutos,  pa- 
gará a  decima  do  que  a  tal  propriedade  costuma 
render  sendo  arrendada,  e  não  se  havendo  em  tempo 
algum  arrendado  se  pagará  na  forma,  que  ao  diante 
se  declara  neste  regimento, 

27.^  Dos  montados,  e  sovegões,  que  se  costu- 
mam arrendar  em  coisa  certa  para  pastos,  casca, 
ou  carvão,  se  pagará  decima  do  que  renderem  ao 
dono,  e  também  do  que  fica  aos  rendeiros  do  ga- 
nho do  meneo  abatidos  os  gastos,  e  a  renda,  e  não 
costumando  andar  arrendados  se  pagará  decima 
pela  estimação  do  que  podiam  render,  e  dos  pi- 
nhaes,e  matos,  de  que  somente  se  costuma  vendier, 
lenha,  e  tojo,  para  os  fomos,  se  pagará  decima, 
pelo  mesmo  modo. 


28.®  Ás  colmeas  pafMirão  decima,  pelp  qm  rair 
derem  no  mel,  e  na  cera,  estimando-se  o  rei^lí 
mento,  pelos  preços  communs  dos  lugares  em  que 
estiverem ;  o  que  também  se  entenderá,  no  tabaco, 
que  algumas  pessoas  lavram  neste  reino,  arroz, 
açafrão,  sumagre,  seda,  e  quaesquer  outras  coisas, 
que  se  costamam  semear,  lavrar,  beneíkúr. 

29.^  Dos  moinhos,  e  atafonas,  se  pagará  dedma, 
do  que  rendem  aos  donos  em  dinheiro,  ou  trigo 
que  se  estimará  a  dinheiro,  e  os  atafoneiros,  e  mo- 
leiros, pagarão  pela  sua  parte  alguma  quantidade 
certa  que  se  lhe  arbitrará  com  moderação  a  res-^ 
peito  do  que  podem  ganhar. 

30.^  E  de  tudo  o  sobredito,  se  pagará  detíma 
separadamâile,  de  sorte  que  se  uma  pessoa  junta- 
mente tiver  fazeftda,  juros,  officio  e  tracto,  piagarâ 
decima  da  fazenda,  nos  mesmos  lugres  em  que 
elle  estiver,  como  abaixo  se  declara,  e  dos  juros„  f^ 
ordenados,  ao.  tbesoureiro  que  lhos  pagar,  e  dos 
proes,  e  percalços  aonde  servir,  e  do  tracto,  e  me- 
neo, aonde  negociar,  e  para  cada  unia  destas  deci- 
mas se  fará  reparti^,  e  lançamento  com  toda  a 
exacção,  como  se  não  houvera  de  pagar  outra. 

(CanHnúaJ 


€ATAl40«0  DA  BXPOMÇJLO 
DA  ACADEMIA  DA«  BElâliAS-ADV^Ik 

Aula  de  escolptnrft» 

(Cootiuuado  át  pag.  309^) 

BO  FROFBSsoa  suBtiiTiTTO,  O  «f.  Proncisco  de  PauUk 

4$  Àrmjo  Cerqueira, 

^  I 

i 

t  t 

6-^Baixó-reIevQ,  representando — Martim  de 
Freitas,  governador  de  Coimbra,  ^té  nobre  ca- 
valleiro  tendo  defendido  valorosamente  o  casteUa 
da  cidade,  convencido^  porém,  da  morte  de  D. 
Sancho  II,  sáe  do  castello  acompanhado  da  sua 
familin,  c  éatrega  as  chaves  dèllé  a  D.  AfToosa 
III,  o  qual  lhe  far  mercê  de  a  conserva]r  naquelle 
governo,  nieròê  qiie  Martim  de  Freitas  recusa 
com  Q  maior  heroísmo.  — Duarte  Nunes  de  Leão, 
chroníca  dé  èl-rei  D.  Sancho' II,  pag.  79. 

7 — Baixo-relevo,  representando  .um  episodio 
da  terrível  batalha  do  TounK  Duarte  de  Almeida, 
alferes  de  D.  Affonso  V,  depois  de  lhe  decepa- 
rem as  mãos,  ainda  por  momentos  segura  com 
os  dentes  a  bandçíra  portuguesa,  que  lhe  fOra 
confiada.  —  Duarte  Nunes  de  LeUo,  chronicii  e 
vida  de  el-reí  D.  Affonso  V,  pag.  216. 

8  —  Baixo-relevo,  moldado  em  gesso,  repre- 
sentando a  imagem,  de  Jesus  Cbristo  crucificado. 
Este  modelo  fbí  mandado  fazer  pelo  exnk^  4uque 
de  Palmella  D.  Pedro,  para  «er  executado  «en^ 
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i6armore,  tlé  ponta  duplo,  a  fim  de  collocar-se 
na  capella  sepulcbral  do  seu  jazigo. 

9  —  Dois  retratos  em.  baixo-relevo  dos  prir 
meiros  duque  e  duqueza  de  Palmeila,  os  quaes 
estdo  esculpidos  em  mármore  no  jazigo  dos  mes- 
mos duques. 

10  —  Um  busto  moldado  em  gesso  do  retrato 
do  exm.^  duque  de  Palmella  D.  Pedro«  que  ser- 
viu de  modelo  para  ser  executado  o  de  mármore 
de  Garrara,  que  existe  na  camará  dos  dignos  pa- 
res do  reino. 

11  —  Um  dito  do  retrato  da  exm.*  sr.*  D. 
Itfarianna  de  Sousa  Holstein,  pelo  qual  foi  es- 
culpido o  de  mármore  de  Garrara,  que  pertence 
ao  exm.^  ^r.  duque  de  Palmella. 

12  —  Um  dito  do  retrato  de  um  dos  filhos  do 
exm.^  sr.  conde  das  Galvéas,  D.  Francisco. 

13  —  Quatro  baixo-relevos,  significando  as 
quatro  estações  do  anno,  os  quaes  hão  de  fazer 
parte  da  decoração  de  uma  sala  do  illm.^  sr.  Joa^ 
quim  Pereira  da  Gosta,  a  quem  pertencem. 

Do  «r.  Joaquim  Pedro  de  Aragão,  académico  de 
MÉRITO^  Da  clas3e  de  escuílptura. 

14  —  Uma  allegoria  de  meio-relevo,  por  elle 
inventada  e  modelada  em  barro,  representando 
—  Demócrito  rindo-se  de  tudo  que  vae  pelo 
mundo,  e  Heraclito  qu^  de.  tudo  chora. 

15  —  Vários  bustos  em  pedra  lioz,  e  differen- 
tes  modelos  feitos  pelos  artistas  aggregados  a  esta 
aula. 

16  —  Dois  vasos  no  estilo  grego,  e  ornamen- 
tados, da  execução  do  artista  ornatísta  João  Hen- 
rique Cezarino.  —  Veja-se  o  pequeno  laboratório. 

DOS  DISaPULOS. 

Do  sr.  Angelino  da  Cruz  Silva  e  Caêirê,  aclatl 
professor  aubstíluto  de  deaenbo  ao  collegio  militar. 

17  —  A  cópia  da  estatua  do  Meleagro,  pela 
qual  obteve  o  premio  de  medalha  de  prata  no 
concurso  triennal  de  1846. 

18  —  Esboceto  de  uma  estatua  de  Apollo,  em 
attitude  de  perseguir  Daphne,  inventado  pelo  dito 
discipulo. 

Do  tr,  Jnié  Maria  Caggianu 

19  —  Uma  cópia  em  baixo-relevo,  represen- 
tando —  a  Degolação  de  S.  João  Baptista,  —  e 
úm  ésbocete  de  Hercules  despedaçando  o  Ledo 
dè  Neméa.  ^  * 

20  —  Estudos  de  vários  discípulos  da  mesma 
«tria; 

32  *  n 


21 — Imagem  de  Jesus  Cfaristo  em  marfim, 
obra  executada  pelo  distincto  professor,  o  sr  Joa- 
quim Machado  de  Gastro :  —  pertence  ao  sr.  Ro* 
drigo  Verdier,  —  vende-$e. 

Aula  de  arcliitectara  civil, 

DO  PR0FE880E  PBoPRiETARio,  O  ir.  íoao  Pitei 

da  Fonte, 

1  —  Projecto  de  um  palácio  de  cortes. 

DO  PROFESSOR  SUBSTITUTO,  O  if,  Josi  da  Cotta  Sefuirtu 

2  —  Projecto  para  o  monumento  sepulcbral 
de  sua  magestadé  imperial  o  senhor  D.  Pedro, 
duque  de  Bragança,  destinado  ao  concurso  que 
se  abriu  por  ordem  do  governo.  —  Gonsta  de 
uma  planta  geral,  e  dois  alçados  com  os  diversos 
detalhes. 

3 — Projecto' do  edifício  que  se  construiu  na 
praça  de  Alcântara,  destinado  a  servir  de  quartel 
ao  extinóto  batalhão  naval,  cuja  obra  chegou  quasi 
á  conclusão.  —  Gonsta  de  uma  planta  topogra- 
phica  do  local  com  as  antigas  con^trupções  que 
alli  existem  —  três  plantas  dos  diversos  pavimen* 
tos  do  edificio  —  dois  cortes  ou  secções  ~  e  três 
alçados.  ... 

4  — '-  Uma  collecçSo  de  exemplarei,  desenvol- 
vidos e  explicados  com  texto,  os  quàes  devem 
formar  um  tratado  fácil  e  methodico  da  theoria 
e  pratica  das  sombras,  appircado  á  architectura, 
para  servir  de  compendio,  aos  alumnp^  da^  Respe- 
ctiva aula. 

K  —  Uma  colIecçSo  d^exemplares,  egualmente 
desenvolvidos  e  explicados,  destinados  a  formar 
um  tratado  grapliico;  pelo  qual  se  possam  ensi- 
nar com  facilidade  os  princípios  elementares  de 
geometria  pratica»  e  o.  desenho  linear,  a  fim  de 
se  facilitarem  estes  princípios  essenciaes  para  to- 
das as  artes,  pondo-se  eo  alcance  das  mais  limi- 
tadas intelligeneias.  ^ —  Entre  os  exemplares  de- 
senhados, noia-^  uma  prova  tjrpographtca  coia 
uma  das  mais  complicadas  tabeliãs,  executada  pelo 
typographo  o  sr.  Vicente  Jorge  de  Gastro,  ó  qual 
se  propoz  á  execução  e  publieaçSo  da  obra  por 
um  methodo  inteiramente  noVo,  e  de.aua.Tecentò 
invenção,  que  demonstra  ser  bom  e  exequivel  aa 
referida  prova. 

6  —  Vários  exemplares  de  algumas  peças  dai 
cinco  ordens  de  architectura  de  Vinhola,  da»^ 
nhados;  t  aguarelados  pelo  referido  prtfassor,  oi 
quaes  teem  servido  de  oríginaes  aos  seus  discí- 
pulos. .      . 

7 — Projecto  de  ama  caia  de  campt,  para 
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servir  de  habitação  a  am  abastado  proprietário ; 
^0  de  um  edificio  para  os  paços  do  concelho, 
ou  município  de  uma  capital  populosa,  inventa- 
dos e  executados  pelo  mesmo  professor,  e  exhí- 
bidos  nas  antecedentes  exposições. 

DO  Á1TI8TA,  ACADÉMICO  DE  XEBITO,  O  tf.  Joaquim 

Pedro  á* Aragão. 

8  —  Projecto  de  um  monumento,  em  honra 
do  infante  D.  Henrique,  para  ser  collocado  na 
praça  de  Belém. 

9  —  Planta,  alçado,  e  corte  de  uma  pequana 
casa  de  campo. 

Bo  ACADiMico  DE  MEBiTO,  já  fallecido,  O  iT.  Manu^l 

Joaquim  de  Sousa. 

10 — Desenhos  de  sua  invenção  e  execução 

Eertencentes  ao  projecto  de  um  palácio  para  ha- 
ítação  de  um  soberano. 

DO  ARTISTA  ACKAEGADO,  O  tT.  FranCÍHO  ÀfUonio 

de  Souea. 

11  —  Projecto  de  um  arco  triumpbal  para  il- 
himinação,  feito  em  1810,  com  o  6m  de  rece- 
ber em  Lisboa  suas  magestades  fidelissimas,  no 
seu  regresso  da  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

12  —  Uma  coneta  de  guerra  luctando  com 
as  ondas* 

DOS  discípulos. 
J^  tr.  Pfiro  Baptieia  MÊoníeiro,  já  falteeido» 

13:^Gópia  do  projecto  de  um  edifício  pu- 
bUeo,  Conteiido  duas  plantas,  uma  Cachada,  e  um 
cérte.  —  (Mbteve  o  premio  de  medalha  de  prata 
B»  aoncorso  de  1846. 


19  —  Seis  fachadas,  e  quatro  plantas,  •eiKÍ# 
uma  das  fachadas  composição  do  dito  discípulo^ 
notada  com  «  letra  A. 

I 

Do  tr.  Joté  Callado. 

20  —  Uma  collecção  de  estudos  da  theoria  e 
pratica  das  sombras,  copiada  dos  originaes  con- 
feccionados pelo  professor  substituto  da  mesma 
aula. 

21 — Uma  dita  de  estudos  elementares  das 
cinco  ordens  —  idem. 

22  —  Vários  desenhos  e  estudos  dos  srs.  Joa* 
quim  António  de  Sousa,  Frederico  José  Branco^ 
e  de  outros  discipulos  da  mesma  aula. 

Do  $r.  Nt^ott  Piree^  pessoa  nio  pertencente 

á  academia. 


23  —  Differentes  desenhos  de  architectura  ci^ 


vil. 


Aula  de  gravura  liislorfca< 


Bo  ir,  Rafael  José  Fragoso. 

14,— ^Cépia  de  duas  plantas,  e  duas  fachadas 
do  palácio  db  Versalhes.  —  Obteve  o  premio  de 
nedalha  de  prata  no  concurso  de  1849. 

15-— Duas  plantas,  e  quatro  alçados,  apre- 
sentados BO  concurso  triennal  de  1852. 

16— ^ Uma  planta,  e  duas  fechadas  do  proje- 
eto  para  am  arsenal  do  ministério  das  obras  pu- 
kiíeaa,  commercio  e  industria  —  composição  do  | 
dito  discipulo. 

17  -H-  Una  {danta  geral  do  edificio  de  Mafra, 
copiada  em  ponto  nuiior. 

18  -*-  Seis  desenhos  do  dito  edificio,  perten- 
eoDles  ao  mHiisterio  das  obras  publicas,  commer- 
cio e  industria  —  contendo  três  fachadas,  e  dois 
<aM:|s,  pçr  concluir. 


do  TiCE-iNSPiCTOB  DA  ACADEMIA.  •  sxm.*  tr.  coHselheiro' 
João  Joté  Ferreira  de  Souta. 

1  —  Desenho  feito  á  penna,  qoe  representa  — 
o  Padhre  Eterno  cercado  de  gloria, — cópia  da 
estampa  de  Gerard  Audnin. 

DO  V^OVBSOOft  FBOPBIBTMIIO,  O  ST.  fkmmifOê 

Joté  da  SUva. 

2 — Oúadro  em  desenho  de  sua  invenção,  que* 
representa — S.  João  Baptista  pregando. 

3  —  Desenho  feito  á  penna,  cópia  de  um  qua-^ 
dro  de  Grão- Vasco. 

4 — Quadro  em  gravura  de  Nossa  Senhor» 
coih  o  Menino  Jesus. 

6  —  Dito  —  dito  —  de  Jesus  Chrísto  crucifi- 
cado. 

6  — Dito  —  dito  —  do  retrato  do  bispo  de 
Elvas. 

7  —  Algumas  gravuras  em  ponto  pequeno. 

DO  BLBITO  FB0PE8S0B  SUBSTITUTO^   O  tr.  JoaÇUim 

Pedro  de  Sousa. 

8  —  O  desenho  do  quadro  de  S.  Jeronymo, 
attribuido  a  Miguel  Angelo. 

9  —  Gravura  de  ametade  do  dito  Santo. 

10  —  Acto  do  modelo  vivo,  desenhado  a  dois 
lápis  em  papel  de  cór.  —  Estes  foram  os  traba- 
lhos que  o  dito  sr.  Sousa  apresentou  em  confor- 
midade do  programma,  e  pelos  quaes  foi  appro- 
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Tado,  e  pfopost»  para  o  logar  de  proiessor  sub- 
stitoto  da  mesnia  aula. 

Apresenta  mais  na  exposição  o  segoinie: 
li  —  Três  retratos  feitos  para  estudo,  copia- 
dos de  gravuras  antigas,  cm  quadros  separados. 

12  —  Quadro  com  três  estudos  d^agua  forte. 

13  —  Estampa  representando  Adão  e  Eva,  co- 
piada d^um  desenho  tirado  dos  frescos  de  Rafael 
no  Vaticano. 

DOS  ABTI8TA8  AG6BE6AD0S  À  AULA, 

Do  ir.  Franciito  Thomax  êe  Almeida, 

14  —  Tres  gravuras  em  contornos,  duas  das 
quaes  sdo  copiadas  de  quadros  de  Grdo-Vasco,  e 
uma  de  Sequeira  —  a  1.*  representa  a  Annun- 
ciação  de  Nossa  Senhora  —  a  2.*  D.  Paio  Peres 
Conca,  eleito  mestre  da  ordem  de  S.  Thiago — \ 
a  3.*  S.  Bruno. 

16 — Cinco  chapas  contendo  varias  cabeças  e 
extremidade,  que  servem  para  estudo.  I 

16  —  Tres  chapas  para  os  Compêndios  de 
Perspectiva. 

Do  tr.  João  Joié  dos  Santoi. 


17  —  O  deseoho  do  quadro  de  S.  Jeronynio. 
attrihuido  a  Miguel  Angelo. 

18  —  Gravura  de  ametade  do  dito  Santo. 

19  —  Acto  do  modélo-vivo,  desenhado  em  pa- 
pel de  cdr.  —  Estes  Coram  os  trabalhos  que  o  dito 
sr.  Santos  apresentou,  em  conformidade  do  pro- 
gramma,  no  concurso  da  substituição  da  mesma 
aula. 

Apresenta  mais  na  exposição  o  seguinte: 
2U  —  Tres  gravuras  em  contornos  copiadas 
dos  quadros  de  Grào-Vasco  —  a  1.*  representa 
os  desposorios  de  Nossa  Senhora  —  a  2.*  D.  Paio 
Peres  pedindo  é  Virgem  Senhora,  que  suspenda 
o  curso  do  soK  para  haver  tempo  de  derrotar  os 
inBeis — a  3.*,  o  Transito  de  Nossa  Senhora. 

21  — Deioito  chapas  para  os  Compêndios  de 
Architectura  e  Perspectiva* 

Do  ir.  Ântomo  Cúma  Barroto, 

22  —  Desenho  copiado  do  ponto  da  Cruz- 
Quehrada,  e  gravado  por  elle  a  agua-forte,  prom- 
pto  para  se  ultimar  ao  buril. 

23 — Cópia  de  uma  paizagem  de  Wullett, 
ainda  incompleta. 

24  — Varias  vinhetas  per  ^lle  gravadas  em 
madeira. 


Do  ir.  Joaquim  Pfâro  d' Aragão. 

25  —  Desenho  feito  á  penna,  copiado  do  de- 
senho original  de  Vieira  Lusitano,  que  representa 
—  Santo  António  pregando  aos  peixes. 

DE  UM  ARTISTA,   B  DISCÍPULOS. 

26  —  Quatro  estampas,  que  acompanham  o 
Tractado  de  Perspectiva,  gravadas  pelo  fallecido 
artista  aggregado  á  dita  aula,  António  Maria  de 
Oliveira  Monteiro  —  duas  ditas  pertencentes  ao 
mesmo  Tractado,  gravadas  pelo  discipulo  Fran- 
cisco José  Ribeiro.  —  Varias  outras  provas  de 
estudos  deste,  e  de  outros  discipulos  da  mesma 
aula. 

Additamento  4  deaerlpçfio  ãam  otera» 
apresentada»  na  exposlçfto. 

DO  PK0FBS80R  PROPRIBTABIO  DA  CADBIRA  DB  DBSBNHO  AN- 
NfiXA  Â  FACULDADB  DB  MATBEMATICA  DA  UNIYBBaiDADB 

DB  COIMBRA,  O  ir.  Antofiio  Thomaz  da  Fonaca. 

A  —  Desenho  original  representando  —  Apoilo 
e  Daphne. 

B  —  Bosquejo,  feito  em  tres  horas,  represen- 
tando —  Moyses  com  as  taboas  da  lei. 

C — Edifício  para  um  Lyceo. 

D  —  Paiíagem  a  aguarella.      • 

E —  Um  estudo  de  flores,  co[riadas  do  natti- 
ral. 

F — Dito  de  ornamentos. 

Esteá  foram  os  trabalhos,  que  o  dito  sr.  Fon- 
seca apresentou  em  concurso,  na  conformidade 
do  programma,  e  pelos  qnaes  foi  f>roposto  e  ap- 
provado  para  o  sobredito  lugar. 

Do  ir.  António  Vieior  de  Figúêirtda  Bútht^ 

G  —  Desenho  original  representando  —  Apollo 
e  Daphne. 

H —  Bosquejo,  feito  em  tres  horas,  represen- 
tando—  Moysés  com  as  taboas  da  leL 

/ — Edifício  para  um  Lyceo* 

X  —  Paizagem  a  aguareUa. 

M — Um  estudo  de  flores,  copiadas  do  na- 
tural. 

N — Dito  de  ornamentos. 

Estes  foram  os  trabalhos,  que  o  dito  sr.  Bas- 
tos apresentou  em  concurso,  na  conformidade  4o 
programma,  e  pelos  quaes  foi  recommendado  para 
o  lugar  de  substituto  da  sobredita  cadeira  de  de- 
senho, quando  houvesse  de  prover-se. 

O — Alguns  trabalhos  de  pintura  feitos  pelas 
illm.*'  sr.""  Silvas  Reis. 


B80 


RETISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


DO  PJIOFBSSOB  BUBSTltatO  DA  AULà  D'fi8CtLPTUBA, 

O  «r.  F.  de  P,  A,  Cerqueira, 

P — Uma  estatua,  representando  —  a  acade- 
mia das  bellas  artes  de  Lisboa,  com  os  attribu- 
tos  próprios,  tendo  n^uma  tabeliã  a  data  da  sua 
instituição. 


PM  LimiUA. 


o  Fm  DO  «BVBSTIIB. 
BitadiMi  liiosrapliiciMi  e  necroloirtcas* 

FOB  OM  PBILOSOPBO. 

V 

Uma  manhS,  deu  Generoso  signal  que  havia 
alguém  na  escada  que  procurava  o  sr.  Ambró- 
sio. Depois  do  já  sabido  e  requentado  dialogo  do 
costume,  a  porta  abriu-se,  para  dar. entrada  a 
uma  rapariga  tímida  e  formosa,  que,  com  os 
olhos  arra^dos  d'agua,  e  procurando  vencer  a 
commoção  que  .a  assaltava,,  olhava  em  roda  de 
si  como  admrrada:  do.  valor  qjue  tivera,  de  vir 
procurar  um  homem  de  uiBa,tfio  pouco  sã.  repu- 
tação, e  a  quem,  estava  certa,  não  abrandaria 
com  lagrimas,  nem.  convenceria  da  dolorosa  si- 
tuação que  a  obrigava  a  proeural-o,  O  sr.  Am- 
(brosio,  apenas  a  viu,  tentou, conopôr  a  physiono- 
.mia  e. adocicar  a  voz,  que  era,  como  já  disssmos, 
menos  extensa  e  mais  áspera  que  a  do  cão,  com 
quem  rivalisava  na  magreza  e  nos  uivos.  O  usu- 
rário quanto  mais  olhava  para  Luiza,  (que  era 
9  nome  da.  rapariga)  mais  Jhe  passavam  pela  ca- 
beça idéas  extravagantes  e  revolucionarias,  que 
elle  tentava  repellir  como  iadigpas  de  si,  e  con- 
trarias ao  que  elle  tinha  como  sensatas  econo- 
mias. O  primeiro  desejo  do  sr.  Ambrozio  foi  ter  as 
cadeiras  da  saleta  em  estado  de  Luiza  se  poder 
sentar  neljas,  e  depois,  de  preocupação  em  preo- 
cupação, esteve  vae  não  vae  a  abrir  o  armário 
da  alcova,  e,  considerando  o  dia  como  festivo,  a 
offerecer-lhe  um  copo  de  vinho,  occorrendo-lhe 
também  immediatamente  a  idéa  de  que,  para 
não  haver  desfalque  sensivel  na  garrafa,  poderia 
elle  fazero  sacrifício  de  não  beber  no  seguinte 
natal  a  doze  do  estylo ! 

O  homem  põe,  e  Deus  dispõe.  Õs  sonhos  amo- 
rosos do  sr.  Ambrósio  desvaneceram-se  como 
fumo,  apenas  entrou  a  pensar  com  mais  segurança 


e' madureza  que  o  «mor  era  o  aiítidoto  do  agío; 
que  Luiza  procurando-o,  não  o  fazia  senão  para 
negocio,  e  que  elle,  deixando-se  apaixonar,  per- 
dia irremediavelmente  uns  tantos  por  cento  com 
que  lhe  seria  possivel  recompor  um  capital  mais 
productívo  do  que  uma  paixão  insensata. 

Feitas  mentalmente  todas  estas  considerações, 
voltou  no  mesmo  instante  á  sua  habitual  severi^ 
dade,  e  esfregando  o  nariz  que  lhe  empallideceu, 
tanto  quanto  possivel  a  um  pimentão,  e  dando 
um  movimento  ao  corpo  para  aligeirar  a  cor- 
cunda, o  sr.  Ambrósio  baixou  a  vizeira,  e  dis- 
poz-se  a  ouvir  com  toda  a  impassibilidade  a  ex- 
posição do  negocio  que  lhe  vinha  propor  Luiza. 
O  triumpho  da  taboada  era  certo  sobre  o  amor ! 
O  usurário  olhava  já  para  ella  como  para  os  al- 
garismos; diminuia-a,  muUiplicava-a,  e  fazia  de 
cabeça  todas  as  espécies  de  contas,  acompanhando 
cada  parcella  de  um  esforço  para  sorrir,  opera* 
ção  que  o  queixo  lhe  não  facultava,  e  a  que  dois 
dentes  lhe  não  annuiam  com  facilidade,  desde 
um  murro  que  o  sr.  Ambrósio  tírara  de  premio 
n^uma  das  suas  especulações,  e  que  os.  tinha  posto 
em  estado  de  não  carecer  de  dentista  para  aban- 
donarem o  dono. 

Não  obstante,  a  idéa  do  lucro  tornava-o  he* 
roe,  e  não  calculando  os  ))erígos  a  que  se  expu- 
nha, contínuava  nas  suas  tendências  para  o  sor^ 
riso,  sempre  inúteis  e  malogradas,  deixando  vèr 
nas  transições  que  fazia  para  O  sério,  ás  ignóbeis 
idéas  que  lhe  andavam  a  ferver  naquella  cabeça, 
pequena  de  mais  para  poder  accommodar  pen- 
samentos que  não  fossem  mesquinhos  e  rasteiros, 
como  realmente  eram  todos  os  do  sr.  Ambrósio. 

Luiza  não  se  atrevia  a  olhar  para  eHe.  Avi- 
sada de  antemão  das  qualidades '  dá  |>e9Soa  com 
quem  tínha  a  tf  atar,  e  apesar  de  não  acreditar 
completamente  nas  informações,  receiava  que  ao 
menos  metade  fossem  verdadeiras,  e  que  tivesse 
de  confíar  a  Judas  os  mais  íntimos  segredos  do 
seu  coração.  O  usurário,  da  sua  parte,  ardia  em 
desejos  de  conhecer  o  negocio,  e  contando  com 
a  inexperiência  de  Luiza,  esporava  leval-o  a  cabo 
com  o  máximo  proveito  e  mais  completa  segu- 
rança para  si,  embora  houvesse  alguém'  enganado, 
que  se  arrependesse  depois,  menos  ainda  de  ter 
feito  o  negocio,  do  que  de  haver-se  arriscado  a 
propol-o  a  úm  homem  tão  pouco  es£frupaloso,  e 
para  quem  a  honra  era  palavra  sem  valor  metá- 
lico possivel.  Eàta  lucta  entre  dois  tão  oppostos 
sentimentos  durou  ainda  alguns  segundos,  du- 
rante os  quaes,  o  ^r.  Ambrósio  amiudava  as  pi- 
tadas do  símonte/  tomadas  de  uma  Tclba  Caixa 
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•redonda  de  papelão,'  com  mil  Mevcnirío  pintado 
na  tampa,  tyjnholodas  próprias  evoluções,  éqse 
o  ar.  AmbrcNNO  tioha,  por  excepção,  a  boa  fe  de 
acceitar  como  uma  simples  Bcção  do  paganismo, 
aem  coosequeocia,  nem  manifesia  applicação  aos 
actos  torpes  da  sua  vida  privada. 

Loisa  não  tirava  os  olhos  do  chão»  Demasia 
damente  interessada  no  negocio  que  vinha  pro- 
par-^lhe^  temia  desilludir^^e  apressando  o  remate 
das  suas  propoaiçdeSy  honeataS'  sim,  mas  tie  um 
alcance  superior  A  jnteUigencia  e  ao  brio  do  sr« 
Ambrósio  Lanhoso,  tjoe  não  oonbecia  oiitras  àit* 
ficiiklades,  nem  outros  estimnloa,  do  que  os  que 
lhe  eram  dictados  pela  sórdida  avareza,  e.por 
um  oa  ouiro  projecto  matrimonial  que  de  vez 
«m  quando  vinha  tornai-o,  in&tantaoeamente,  não 
flionaa  .usurário,  mas  menos  desabrido  na  appa^ 
reocia  do  que  era  tiBo<  no  sr»  Andnroaio. 

Antes  de  passarmos  adiante,  convém  descfnhar 
um  personagem,  intruzo  de  começo  nesta  histo- 
ria, e  que<  depois  figura  nella  cbéio  'iim  de  seus 
yriíkcip^  agentes,  aUgeirendo  dós  hooibrõâ:  dó 
ar.  Ambrósio  o  peso  do  odioao  que  até  aqui  lhe 
{pertencia  exclusivamente.  É  da  sr.^  Thomaiia^ 
«iella,  qiíe  vamos  esboçar  o  retrato» 

A  sr.^  Thomazia  era  mulher  de  cincoenta 
e  tantos  annos,  mas  pai;ecia  mais  velha  do  que 
realmente  era.  As  rugas  dás  faces  cahiam-lhe  em 
festões  algumiss  linhas  abaixo  do  queixo  inferior, 
e  um  par  de  óculos  de  encaixe,  postos  no  meio  do 
nari^  serviam<-lhe  de  bambínellas  aos  olhos,  e  de 
reposteiro  ao  beiço  superior,  com  que  a  sr.^llio- 
roazia,  para  evitar  trabafhoy  alçava  ou  baixava  os 
óculos  A  altura  conveniente,  aproveitando  o  beiço 
para  guindaste  da  maquina  a  que  còm  pouca  ver- 
dade chamava  óculos,  porque  para  tudo  serviriam 
menos  para  lhe  apurar  a  vista.  Não  era  também 
para  esse  uso  que  ella  os  aproveitara  n^uma  troca 
que  fizera  dois  ou  três  annós  antes.  A  sua  prin- 
cipal serventia  cifrava-se  em  encobrir  ao  vulgo 
duas  costuras  qúe  a  sr.*  Thomazia  tinha  na  cara, 
e  que  se  dizia,  valha  a  verdade,  terem  sido  gran- 
geaáai  n'«ma  ma  promovida  pela  péssima  lin- 
gua  e  más  qualidades  da  illustre  alliada  do  usu- 
rário. A  cintura  acabava-lhe,  modestamente,  um 
palmo  abaixo  do  pescoço^  apesar  de  acoichetar  o 
vestido  na  nuca,  e  de  se  desculpar  de  tão  ruíníi 
idéa  com.  a  mCMk^iá  plopria  do  seu  s^o,.  rasão 
que  ningòem  llie  acceitava^  mas  que  nãio  impedia 
a  sr.*  Thomazia  de  a  apresentar  como  a  única 
que  tinha  para  andar  emigrada  no  vestido,  e  se- 
imltada  viia  4^  túnica  /{ue  vsualmente  trajava. 
A  vcKdanfeyr»  las&o,  an  ter*lbe  Deus  dada  um 


corpo  que  não  comfx>rtava  medidas,  e  bSo  haver 
costureiras  tão  santas  que  pudessem  fozer  mi* 
iagres. 

A  sr.*  Thomazia  para  andar  nuiis  segura 
seus  negócios,  fingia- se  beata,  e  quem  deseji 
saber  aonde  estava  o  Lausperenne  escusava  dè 
comprar  folhinha;  era  chegar^lhe  á  kja  e  per- 
guqtor-lho  a  ella,  que  não  saia  de  lá  sem  inibr* 
mações  exactíssimas.  Menos  ricca  que  o  sr.  Am* 
brosio,  seu  s^cio,  a  adella  recorria  amiudadas  ve^ 
zes  a  elle  quando  accontecia  proporem**1h6  negó- 
cios embora  de  avultada  usura,  mas  pura  qo»  dia 
nio  estava  no  momento  pecmniariamefite  habili- 
tada. 

Feitos  á  imagem  e  semelhança  um  do  outro,  ar 
sim  mesmo  eram  potico  expansivos  nos  seus  diálo- 
gos, e  mais  de  uma  vez  acconteceu  discordarem 
abertamente  de  opiniões,  menos  quando  checa- 
vam ao  resultado  final  do  toma  M,  dá  cd,  em  qué 
sempre  se  entendiam  ás  mil  maravilhas,  por  que 
sempre  também  havia  um  terceiro  victima  dos 
artigos  tácitos  dos  protocollos  firmados  pot  aquet- 
las  duas  harpias.  No  dia  a  que  Oos  referimos,  ha- 
via a  resolver  um  dos  taés  negócios  em  que  a  sr.* 
Thomazia  achara  necessário  recorrer  ás  potencias* 
alliadas,  e  lembrára-lhe  immediatamente  procu- 
rar o  sr.  Ambrósio,  que  a  recebed  sem  pasmo, 
conjecturando  logo  o  valor  da  visita,  e  o  al- 
cance dás  medidas  que  havia  a  adoptar  para  sé 
ultimar  o  óptimo  negocio  que  ellef  fi  via  em  pers-' 
pectíva,  só  pela  simples  aparição  da  sua  tllustre 
coltega.  A  sr.  Thomazia  era,  por  advinbação,  uma 
espécie  de  Tayllerand,  trazia  sempre  a  sua  ten- 
ção firme,  mas  não  era  mulher  que  a  expozesse 
logo,  sem  primeiro  a  diificultar  com  rodeios  qu^ 
pouco  ou  nada  vinham  para  o  caso,  mas^que  ella 
hábil  e  prudentemente  apresentava  sempre  de 
guarda  avançada  aos  seus  exordioSt  por  via  de 
regra  tão  calculadamente  obscuros,  como  mani- 
festa e  clara  a  idéa  permanente  da  extorsão,  com 
este  ou  aquetie  por  alliado,  com  tanto  que  hou- 
vesse a  segurança  de  não  ser  ludibriada,  nem  le- 
sados n^um  real  os  seus  legítimos  interesses.    ' 

Luiza,  apenas  viu  entrar  a  velha,  apertou-se- 
Ihe  immediatamente  o  coraç?ro,  como  se  nma  voif 
prophetica  a  avisasse  do  mal  que  lhe  poderia 
fazer  aquella  mulher  que  ella  apenas  via  pela  prr^ 
meira  vez.  A  thia  Thomazia  é  que  não  era  tú\x^ 
Iber  qae  desanimasse  por  tanto  poufio ;  intrépida 
,  Bo  dislurce,  e  i;esoltttaam  todos  00  seus  n^ocioa^ 
a  perturbado  de  Luím  era  para  ella  uma  coíiat 
inaignificaiAiasima,  e  apesar  de  lhe  nlo  ter  ei* 
capado  nada  do  que  em  roda  de  si  se  passava,  e«e^ 
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teidéu  que  era  4e8oev  <dâ  rai  po6Í(^o  o  tentar 
nivelam»  oon^Dâ  segredos  alheios,  e  que  ella  aup^ 
punha  de  inGma  importância.  Só  uma  coisa  escar* 
|Mffa  i  sr/  Thomasia^  &  víqha  a  $er  a  pbi«Í0no< 
«a,  um  pouco  contrafeita  do  usurário,  e  as  di- 
ligeodaa  que  fazia  para  se  tornar  meno6  feio,  teu- 
tam^a  isfinctuosameiíte  alinhar  o  cabello,  que  se 
lhe  ouriçava  em  oppostos  redemoinhos,  e  lepri*^ 
fluido  a  respiração,  rai  iilusoria  esperança  de  apa* 
far  as  toraredas  de  vermelhão  que  lhe  tingia  aâ 
íaees,  trabalho  perdido  em  ambas  as  tentativas^ 
porqae  a  ar.  Aaibrosio  era  impossível  de  modi^ 
fieai*^DO  aeoftido  dea  aeua  desejos.  O  amor  4n ter** 
mitente  é  o  peior  de  todos  os  amores ;  e  o  ar* 
i^mbrpsio,  ora  a^arr^dp  aos  juros,  ora  subjugado 
ppío  porte  angélico  àe  l.uiza,  não  sabia  porque 
se  baviô  de  decidir ;  o  que  o  tornava  de  um  en- 
^^ipeçinpiento  brutal  impossível  de  descrever.  Se  o 
yerdçidçiro  usurário  fosse  sugceptivel  de  çaricatu- 
yaí^  p  jocio  da  thia  Thomazia  era  naquelle  mo- 
mento a  caricatura  de  si  mesmo.  Boçal,  como  se 
tivei^e  chegado  ba  dois  dias  da  ferra  da  sua  qa- 
turalidade,  querií^  fallar,  e  a  lingoa  prendia-se- 
Úie  no  céu  áaí  bocca ;  desejava  accionar  e  as  duas 
iar4as,  ^.q^ie  elle  chamava  braços,  cabiam-lhe  ao 
l^ngo  (Iqà  pernaa  que  não  vergavam  mais,  pelo  risqo 
q^e  ctírriara  de  quebrar,  n'um  esforço  impotente 
pcira  contradizer  a  natureza,  que  o  fizera  aleijado. 
Os  supplicios  do  mytbç^  inventado  pela  fabula, 
eram  aada  em,  çwnpar?ç5o  4os  verdadeiros  tor- 
mei^tos  por  que  estava  passando  o  usurário. 
.  .I^uiza^  &uppunha  vexftdp  o  homem  que  nunca 
ti,yera  vergonha ;  e  a  thia  Thomaziíi»  enganada 
jjeji»  primeira  vçz  n»e|  ap^s.  çonjectQrç\s,  accredi- 
^jA  que  o  ^eu  collega  estav^  de  caso,  pensada 
içepresentando  oe  tolo  para  a^^im  armar  mais  fa- 
çilm^te  à  cjreduUdaíJie  dç  tuiza,  em.  negocio  de 
cúpida  vwtagem,  e  para  que  era^  preciso  fiogir 
qw.  o?q  fôrcf  íntepdiçíç)  logo  á  primeira  vez,  para 
4e^e  8&  pqderem  tír^r  toqqs  as  legitimas  coqse- 
queibcias  da  obscuri4ade  em  que  de  propósito  o 
myolviam^  A  verdade  é  q^ue  Luita  aipda  não  ti- 
nha fallado ;  que  o  usurário  não  sabia  por  onde 
l^ayia  dejçpme^;  ,e  que  if  adella  admiraudp  a 
^çfyevte^a  4p  seu  col.leg9t  verificava,  praticamente» 
p  alcance  do  peqsamento  de  um  4os  npssos  jptoe- 

à  toi^vado  e  louvador  são  dois  patetas.  »/ 

Ji  thia  Thomazia  ifeoeipsa  de  iatorroaq^r  aft 
gwm  meditações  da  sèu  stacio,  di^punlMHfe  aí  re^ 
lírar^se  aam  se  atrever  a  mpár  o  motivo  qd^>i^li 
a  Irottera,  quàtfdo  feí  yreipenhla  pefo  ar.  4"^ 

nsío,  que  bavia-^ktftado  ^n.  siteneto  a  ipm^ 


timo  ^»  podeita  ter  oa^elfat  occftiib  «  nme^ 
raoda  matroha  qea  o  fóra  protUrarve  tíivn  etk^ 
torpecer  a  urdidura  da  Uliada  senliflidntal,  ^ue 
sonhara,  lhe  fei  sígnal  para  qaa  nto  Missa,  sem 
terem  conferenciado  ambos  sobra  o  emprego  de 
um  capital  novo  para  o  usurário*-^ o  amor,  . 
I  Para  bom  intendedor  meia  palavra  besta.  Oque 
para  qualquer  pessoa  extranha  pareceria  no  tr. 
Ambrósio  espreguiçamento,  oa  quando  mmto  oth 
involuntário  symptoma  dé  aborreeimaata,  fei  te*- 
legraphicamente  comprdieQdido  pelaadeHa  que 
immedíatamente  tbe  repUcpa: 

H-^Vejo  que  estou  ímoommodandottta  seobora  4 
saio,  mas  jâ  volto. 

£  accentuando  as  pabivraa  jiana  poder 'SOT'Coin^ 
prchendida  maia  facilmente  do  oxvanay  detxoat^ 
fóra  de  duvida  de  que  o  percebera  a  elie,  e  que 
só  se  demoraria  por  >i6ra  o  tempa  prçciao  pasa  o 
sr.  Ambrósio  ultimar  o  n^^ío  que  tinha  entre 
mãos. 

Apenas  a  adella  safo,  Luin  que  nãofompre^- 
hendia  nada  do  qtie  ao  estava  paasandoí  julgou 
propícia  e  mometila  para  a  CKposiçdOi  éd  sen 
negocio,  e  o  usorario  da  sua  parte^  advinhanit 
que  para  confidencias  amcínaas  era  lèepnati'  tiaa 
terceirp^  re^piroui  e  cobrando  o  valor  que  sontia 
lhe  falleçera  até  alli,  atreveii-SQ  a  dirigir  a  pala- 
vra a  ILuiza.  Banida  a  lingqagem  ip^ca^tíl^  a^- 
sim  m^mo,  verá  o  leitor  o  quanto  era  sçcca  e 
prosaica  a  dicção  do  sr.  Ambrósio.  Costumado  de 
criança  aos  aridod  aphorismos  da  agiotagem»  em- 
bora inspirado  pelo  amor,  as  palavras  prendiam- 
se-Ihe  umas  ás  outras  como  parcella^,  de  que 
elle  procurava  a  somma  total,  e  de  qq^  tbntaqdo 
depois  tirar  a  prova  reaU  achay<}  .ey^^s\^  ,P  jijial 
deduzidas  umas  das  outras.  ,  !  ' 

Ioniza  naçcera  para  âer  o  desespero  da  aríth- 
metiça^  e  o  sr»  Ambrósio  ,a  condemnaçio  viva 
da  generosidade.  Na  lucta  entre^  tão.  pppstoa 
elementos  yeaceu  a  arithmetí(pp,^  o  que^  não  ad^ 
mira,  por  serem  os  algarismos  as  visíveis  teu-;^ 
dçncias  àp  secuílo. . 

L.  A.  «ALHEStlN. 
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eias  <oefca  èm  eamiibos  de  fenv  daqvella  ptotm- 
çia :  —  c  Hooteitt  fundearam  neslo  porto  três  aavios 
íDgtezes  com  carreigaçio  para  o.  oamiobo  do  ferto : 
a  chegada  do  primeírOf  que  iraaaiHirUva  maa  loco* 
ipoiiva,  era  esperada  com  rouila  inipacie»cia«  e 
coim^de  AforUioadaioeiíie  cova  a  terMoagla  das 
obras  de  Beoifoyo  a  Aleira ;  esla  seoçflo  ae  abrirá 
provavela^Bte  do  fim  do  mez,  só  no  iroço  de  Aldra 
a  Algemesi  ba  trea  grandes  pontes,  qie  te  m».  aiF^ 
firma  serem  notáveis  peto  ana  aoUda  oonalraeçtea 
Foi^w  a$>preeen4ados  ao  engenheiro  ena  obefa  do 
di^íQU^  as  plantaa  da  terceira  e  uUima  aeegte  do 
caminho  de. ferro  de  Aloaasa  a  Xativa.  » 
^  ISbos  jornaes  da  CaUtMha  lé-se^  também  sobre 
obras  jdeoticaS)  o  seguinte:  «  Pelo  qtie  temos  po^^ 
dido  averigaar,  adjudleoi»*s0  boje  a  obra  daa  aea«< 
çdes,  qMe  faltam,  na  linha  de  GranoUera,  obrigant* 
do-pe  os  empre«$arioa  a  deixal-ai  i^onolnidaa^  lodo 
paraJii  do  próximo  maio.  Co»  esta  adjudicação  o 
com  a  próxima  chegada  de  13  navios  que  ba  teafKi 
safira  de  Inglaterra  earrogados  de  materiaes^  es< 
perii^mos  ter  o  gpato  dentro  de  povoo»  meaes  de  ven 
iiiauguriada  eata  imporlaAte  liibii# 

Om  Jesattaii  na  Amertcii*  —  A  reptAllca  do 
Bqiiadot*  -ségcre  o^  mesmo  systema  da  repdbficn  da 
Ifefva^ranada,  pondo  fóra  os  paires  jesuítas.  Aehan ' 
(fc^e  oRímamente  reunida  em  Gdayaqqit  a  assera- 
bVéa  naciotíaF  foram  submetCidos  ao  seu  exam^  o$ 
ségnhJtes  quesitos : 

1  .<*  Ê  ou  nSo  cotivenientc  a  cxisleticía  do  f nsf í- 
totó  da  companfcia  de  Jesus  na  tepoMica  do  Equa- 
dbr  f 

f  .**  Dfeverto  ser  expulsos  os  padres  da  compa- 

Bfti»? 

A  primeira  (Questão  foi  resolvida  tiogativamente 
pbrmaioriír  de  81  votos  contra  14 ;  por  consequên- 
cia aasscmWéa  poz  era  vigor  a  pragmática  de  Car- 
los ni  que  deitou  fora  os  jesuitas  dos  domínios  Hles- 
panboes. 

O  cônsul  de  Hcspanha,  D-.  Joiian  Bfògnct  de  ta 
Pau  tomoff  debaixo  da  sua  protecção  oS  tesuitas  pbr 
soa  qualidade  de  hèspanboes,  fn^ocando  os  trata- 
dor, e  logrou  suspender  as  medidas  do  executivo 
por  algum  tempo.  Porém,  á  ultima  data,  o  governo 
propunha  aos  padres  partirem  de  Sua  plena  von- 
tade,' obrigando-se  a  pagar-fhe  as  despezas  da  via- 
gem até  o  porto  que  escolhessem,  e  a  designar-lhes 
uma  pensão  decente  até  setembro  de  1853  corrente, 
epocba  em  que  o^fMgroiaiajit.lte  leunir-se  nova- 
mente, e  poderá  tomar  decisão  peremptória  sobre 
••afliumpto. 


a  outra  margem  do  liiasiaápí.  Poreoo  qn  estn  adiiv 
venio  não  foi  approvado  pela  sua  gdnte,  que  para 
obrigal-o  á  resistência  lhe  tomaram  de  rôfeas  as 
mulheres  o  filhos,  ameaçando  depol-o  da  aivHoFir 
dade  de  cbefo. 

Agora  consta  qne  so  estão  orgamaandè'  M  Flor 
rida  variti  compttibias  i»  volunlarioa  Mara  oipttW 
sar  á  força  oe  indios  do  nat  lorvão  natM^ 


Hf^^Vettò  ft'|ilroprtieilade.  -^Índios  simí- 
noies  iteeuaam' evacuar  o  seu  teititorio  natalício  na 
liopiia  e  refagisram^se  nos  pântanos.  Ainda  não 
ha  muito  tempo  o  se»  Eamigerado  caudilho  BiUjr-- 
Bocrtagâ  nfl\iikimA  jornada:  que  fez.  a  Washington 
(caf^ili^l  X^^  dos  £{5tados-Unidos)  consentira,  loe- 
diante  um  tratado,  em  eqvgrar  coip  a  sua  iribu  para 


Apesar  da  decnntiida  pk^iicia  ini^leM*  t 

No  dia  25  de  janeiro  passado,  á  noite,  miètrefes  Dut- 
(tilt,  mnlher  avançada  em  edade,  saiu  dé  HulI  para 
Beberlòy  no  ultimo  comboy  do  caminho  de  ferro  i 
tomou  assento  n  uma  carroagem  de  segundti  classe 
com  outros  muitos  viajantes^  que  todos  çe  ^péaraiíi 
em  Cottingham,  á  excepção  de  uni  individuo  com 
o  quaf  ficou  só  aquella  senhora.  Apenas  o  trem'  se 
,  po;  em  marcha,  o  companheiro  de  Jornada  da  des- 
graçada mulher  arremeteu  com  ella  é  arrojou-a  para 
fora.  Os  grítos  da  victíma  ouviram^se  na  estação  de 
Cottingham,  e  os  empregados  acudiram  pre$suroSd$ 
ao  lujgar  da  catastrpphe,  onde  encontraram  mistréss 
Dalfill  ensanguentada.  tJma  quantia  considerável 
em  Ouro  o  notas  de  banco  de  aue  er^  portadora  ti- 
nha desapparecido.  A  mulber  loi  conduzida  ao  hos* 
pitai,  havendo  poucas  esperanças  dç  salvat-lfae  i 
vida.  O  a^ictor  do  attentado  conseguiu  evadlr-se  pot 
ir  só  no  trem,  o  desappareccr  na  primeira  estaçãoí 
de  parada. 


Appareceu  m  n.^  1S99  da  JPfo§iU>  uma  c^n^ 
pondenoia  em  q«e  povtendendo  seu  ametor  atonuat 
o  efieito  do  que  escrevemos  acerca  do  modo.  pof qw 
foi  o^hibvada  m  noite  de  Si  do  deisembro^  «ItÂmp  a 
mi#s»  do  «Mal  «a  ^r^.d»  N-  &^  da  £niaama$ã^i 
tax4  d^  menos  e>aetas  oir  nimiamente  «Pf<9^#i  M 
observações  que  fizemos  sobfe  o  a^wmptOt 

Bem  certo$  estaivamos  do  ler  por  nós  a  opíMãoi 
do  publico  ílkistrado,  qw  oondempa  ^  abnsps  q/^ 
algumas  vezes  se  practioa»  no  culto  exterior  tbl 
nofiisa  religifto»  o  tivemos  afté  a  satistairão  do  vér  e 
ncfsso  af  tigo  jtrwicripto  p09  algiDS  dos  órgãos  mai» 
distinctos  da  improns^,  ws  9ãp-  igimtvajMi  tm* 

bem  que  nossas  palavras  iriam  ferir  a  stl90op(jhiiài 
lidade  das  partes  intereasadaSf  o  por  isso  não  los 
causou  surpreza  que  alguém  saifso  a  campo,  oíih 
bora  um  pouco  tnrde^  a  advogar  a  causa  do>  (mt. 
pregados  ds  ^^  dft  M^tum,  pr#pn(BM)4o 
pelos  abusos  que  NMâs  ceasnrámos,  • . 

O  qoe  não  padaeo  duvida »  poiâo^v  é  que  o  digno 
correspondente  da  I^ufi^i:  o  sr.  F.  a  4iiom  ^  »9i 
é  concedida  a  honra  de  ednbeoer,  não  foi  iifim 
succedido  na  sua  emprega,  nem  podia  sel-o»  iM» 
a  Qinguem  é  dado  negar  tft  evidencia,  jdosfafito»*' 
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^udo  esses  fectos  são  bem  palehles,  e  prcBcncia- 
dos  por  grande  natnero  de  pBssooB. 

Nfto  segairemes  o  sr.  F.  na  sua  dissertação  sobre 
aa  dirersas  circamstancias  que  accompanharam  o 
BBiciniento  do  promeltido  das  nações,  o  lugar  era 
flue  Marn  SaoUssIma  deu  á  luz  o  Messias,  o  uso 
«cftigo  (fae  ha  oaa  cidades,  villas  e  ahléas  deste 
reino  de  celebrar  uma  «issa  á  meia  noite  na  ves- 
(jue  são  ge- 
la, Q  pouco 
e  se  tracta. 
relação  com 
ra  o  publico 
io  de  ambas 
so,  e  se  lai 

I  á  porta  da 
islrumental, 
té  que  se  to- 
?.  para  pro- 
se ao  Iraba- 
0  aonuncio, 
ido-se  a  bei- 
a  musua  no 
:to.  Ãtlribue 
i  solida  pie- 
;rBJa  da  Eo- 
res  da  Jvdéa 
irem  até  Be- 
lém vér  o  que  o  anjo  havia  annunciado,  e  aceres- 
centa  que  muiias  vezes  hade  o  nosso  melindre  ser 
«ffendido  por  avisos  de  egual  natureza  alTisados  nas 
egrejas  desta  capital.  E  neste  ponto  não  se  enga- 
Drti  i  4{ue  atg^A^  oDOvites  leraos  vivio  qve  e^o 
aproxinlBâaraente  no  mesmo'  caso  que  o  da  egreja 
da  Encarnação,  e  que  parecem  mais  destinados  a 
attrair  grande  concorrência  de  povo,  com  a  pro- 
nMM  de  algumas  horas  de  ricrea^daphylarmonica. 
do  qne  t  chamar  piamenle  os  Qeis  ao  templo  de 
Senhor. 

Nfto  «ega  o  sr.  F.  a  exísumcia  4o  transparente 
na  capella  mfrr:  pelo- co>(r»Ío  diz  que  apenas  o  ce- 
kbraMe  entoon  o  Giana  (» taetltis  Deo,  o  trans- 
parente M  abrin,  deixando  ver  um  presépio 
ead«  de  70  Intee,  havendo  ao  lodo  £95  lutes  na 
•greja.  Se  aqnelte  transparente,  do  modo  porqoe 
«Hava  arranjado  era  inproprio  ou  não  da  egreja, 
que  o  jolgaem  os  que  esliveram  presentes :  quanto 
a  nós,  puece-nos  decididunenle  que  nSo,  embora 
eiteparMer  nfto  seja  conforme  coro  o  do  digno  cor- 
rtBpwdente. 

'  InflistimA  etn  affirmar  qne  n'iHn  dos  pontos  mais 
sctstnaej  do  Sacrífieio  se  tocou  a  musica  da  Ski- 
Htmu,  e  appeHando  para  o  taetimunho  de  Iodas  as 
pessoas  qne  Ee  achavam  no  recinto  da  egreja,  e  que 
«onhecem  a  musica  a  que  allndimos.  E  não  foi 
preoecapaçSonoisa,  pois  tão  imprópria  nos  pareceu 
aqaella  musica,  e  tão  absurda  a  sua  inlrodncçto  na 
ittiBM,  qu*  quasi  nào  demos  credito  aos  nossos  pró- 
prios ouvidos,  e  aó  avançamos  o  facto  depois  de  o 
ler  vifilo  «strMhar  pot  nuitis  pessoas  presenles. 


Nunca  intendenos,  nem  lal-podiainoscaiMdier, 
que  se  devesse  vedar  a  entrada  m  egreja  «  dois 
fiOH  do  grémio  da  religião  catholiea,  enbcrra  chinsB 
de  nação:  alludimos  simplesmente  i  sna  presença 
como  ama  das  circumstancias  que  contriboiram  para. 
distrahir  CMitinus^ente  a  attençào  dos  concorrentes. 
Tríbala  louvores  o  auctor  da  correspondência  ao 
regedor  da  freguezia  e  a  14  soldados  da  guarda 
manicipat  qne  estivereim  prasentes,  por  nflo  se  ter 
notado  nenhum  aemleemenio  durante  Ioda  a  Tunc- 
çâo,  proca  evidente,  segundo  tíle  diz,  da  lolida 
piedade  «  devoção  dos  aB^sléntes.  Eis  aqni  ama 
amostra  de  boa  lógica !  Que  conclnsão  Ura  o  sr.  F. 
das  premissas  que  estabelece  ¥  Se  o  roedor  e  os 
soldados  merecem  louvores  é  porque  cohibiraiii 
>s,  logo  não  houve  a  solida  piedade  e  devoçfto 
dos  assistentes ;  e  se  de  fado  honve  essa  devoção, 
é  ahsDrdo  tributar  louvores  á  policia  que  nada  fez, 
nem  para  coisa  algmne  foi  invocada.  NotveUbs 
alto  disso  que  pôde  haver  pouca  deveçio  e  pouco 
recolhimento  sem  qne  essa  falta  seja  devada  ã  aft- 
lara  de  um  (Xconteeimento,  e  que  é  indecoroso  apt1^ 
goar-se  que  a  ordem  se  conservon  ínallerav^  dv- 
rante  uma  funcção  religiosa  mediante  a  presença  da 
força  armada. 

Os  empregados  da  egreja  da  fijicarnação  acha- 
ram um  defensor,  que  naturalmente  saiu  da  menu 
corporação,  por  ispo  que  está  tão  ao  fact»  do  no- 
mero  de  vellas  que  se  accendeiam,  e  outras  mia- 
dezas,  que  só  a  pessoa  de  casa  é  dado  saber. 
Quanto  a  nós,  condemnámos  o  qge  foi  pqbUco  e 
notório,  sem  iuvesligarmos  as  eausas  e  os  motivos 
que  lhe  deram  logar :  acreditámos  ató  qae  nos  ei&-< 
pregados  da  egn^ja  da  Encarnação  bÍo  honre  idéa 
de  commelter  abuso:  mas  0  que  por  igoorancia  se 
practtca  é  também  coodemnavei,  e  se  apellános 
para  o  em."'"  cardeal  patriarcha  foi  roais  jwra  pro- 
videnciar para  o  futuro  do  que  para  corrigir  o  qne 
já  n^o  linha  remcdío.  Eazem  todos  jastiÇB  á  intel- 
ligencia,  zelo  e  cuidado  pastoral  de  s.  em»"*^  e  es- 
tamos certos  qne  se  s.  em.°^  podesse  ter  exactas 
informações  do  que  se  pratica  no  decurso  do  anão 
em  todf^  ^s  egrejas  do  patriarchado,  nio  se  coa- 
metteriam  alguns  abusos,  como  os  que  censurámos^ 
que  prejudicam  de  certo  o  verdadeiro  culto  exterao 
da  santa  religião  que  professamos. 
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Quí  cieerU,  til  vttiittuf  tittimtntit 
clbii,  et  mm  delti»  neiofn  rjm  de  li- 
ira  cíbr,  cl  emfilcior  iNMni  tfut  to- 
r«Hi  Patr»  me*,  ti  c*rmm  mifelit  tjtit- 
11— S. 


,MK  flor  de  vida  esperançosa  e  iltus- 
Itre  Teneceu  para  sempre,  eotre  as 
I  pétalas  graníticas  e  collossáes  dessa 
_jl1(Jr  do  Oceano,  cantada  pelos  poetas, 


como  se  Íòt&  um  leito  de  fíores,  surgido  dos  ma- 
res para  conforto  e  repouso  do  corpo  earermo. 

Sua  Alteza  Imperial  a  Serenissíma  Prioceta  D. 
Maria  Amélia  Augusta  Eugenia  Josepbína  Luiza 
Deolinda  Heloísa  Francisca  Xavier  de  Paula  Ga- 
briella  Baphaela  Goniaga,  expirou  na  ilha  da 
Madeira  ás  4  horas  da  manhS  do  dia  4  de  fere- 
reiro  de  1863. 

O  dia  l.^de  dezembro  de  1831  foi  o  primeiro 
da  sua  existência. 

Cabem  as  lagrimas  sobre  o  coraçlLo  ao  vér  as- 
sim cobrir  com  a  cima  do  sepulchro  a  primeira 
pagina  de  tão  formosa  e  afortunada  vida. 

Ouviu  o.  Apostolo  querido  a  vca  de  Deus,  que 
dizia : 


1  Eu  aos  que  amo,  reprebendo  e  castigo.  »  * 

Mais,  uma  vez  se  cumpriu  a  palavra  do  Altís- 
simo. 

Foi  a  illustra  Princeia  daquelles  entes  predes- 
tinados, de  quem  fallou  o  santo  e  tremendo  Apo- 
calipse de  S.  JoSo,  quando  entre  os  flagellos  da 
humanidade,  o  clamor  dos  martyres,  e  o  cair  das 
estrellas,  os  apresenta  como  iria  de  esperança  e 
penhores  de  fé,  ao  dizer: 

1  Aquelle  que  vencer,  será  assim  vestido  de 
vestiduras  brancas,  e  eu  dSo  apagarei  o  seu  no- 
me do  livro  da  vida,  e  confessarei  o  seu  nome 
diante  de  meu  Fae,  e  diante  dos  seus  anjos.  » 

Ê  assim  que  para  a  Princeza  a  provação  co- 
meçou no  berço,  bem  como  a  gloria  principia 
no  tumulo.  S&o  eloquentes  os  factos  que  o  pro- 
vam, será  pobre. a  linguagem  que  os  descreve. 

O  sr.  D.  Pedro  Seu  Augusto  Pae,  de  saudon 
memoria,  deixava  as  praias  do  novo  mundo,  ec- 
coando  com  os  tumultos  de  uma  revolução,  e  A 
que  tinha  de  ser  Princeza,  já  antes  de  se  envol- 
ver nas  primeiras  fachas  da  infância  passou  so- 
bre os  abjsmos  dç  mar  na  larga  viagem  que  o 
trouxe  para  a  Europa,  acompanhado  por  Sua  pre- 
sada  Esposa  e  por  Sua  excelsa  filba,  hoje  Rai- 
nha de  Portugal. 

Filha  do  Imperador  e  Rei,  não  permittiu  a 
desventura  que  a  Princeza  houvesse  de  nascer  so- 
bre a  terra  do  império  ou  do  reino  de  seu  ín- 
clito Pael  —  E  foi  em  Paris  que  viu  a  primeira 
lux  do  dia. 

As  cores  tristes  das  divisSes  politicas  não  de- 
vem manchar  as  vestei  cândidos  do  Anjo  que 
puece  ter  passado  pelo  mundo,  para  unicamente 

*     Ego  quos  amo,  arguo  et  castigo, 
íjoc.  m  — 19. 
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orar  sobire  a  sepultura  de  seu  Pae,  estremecendo 
de  amor  fnt  tua  vk^,  «  ^úéot  em  pobre»  os» 
cuidadordo^irvia.  *«r-£;iílo/érQWÍr.el^  que  m^va» 
sem  esaH  cares^  dsixe  dtra^aj^fWMPtar  ae  pon- 
sameuto  o  quadro  affectuoso  que  a  historia  neste 
ponto  nos  recorda« 

Um  homem  filho  e  neto  de  Beis,  troca  dois 
sceptros  por  uma  espada,  abraça  a  Esposa  que 
ama  com  fino  amor,  contempla  e  beija  a  Prin- 
ceza,  que  sorri  para  Deus  no  primeiro  alvor  da 
vida,  e  cerrando  ao  coraçdo  outra  filha  querida 
lho  promette  a  coroa  de  Bainha  que  vae  demaa- 
dar  &  custa  da  ausência  de  toda  esta  união  do 
que  mais  se  pôde  amar,  quem  sabe  se  até  á 
custa  da  própria  vidai 

A  sombra  do  tumulo  nos  esconde  os  feitos  do 

heroe. 

Fujamos  dos  campos  da  guerra  —  que  o  sangue 
de  trm&os  derramado  por  irmãos  pôde  fazw  cair 
sobre  a  face  da  terra  as  lagrimas  do  anjo  que  a 
íè  nos  ensina  a  vèr  nos  coros  da  Gloria  Eterna. 

Apaguemos  na  memoria  as  acções  dignas  de 
outras  eras  do  capitão  destemido  e  valoroso — que 
a  oração  do  ^aojo  pode  ficar  abalada  pelos  cânti- 
cos da  guerra. 

Fechemos  o  código  das  leis  que  nos  testou, 
antes  de  adormecer  para  sempre  na  ultima  mo- 
rada dos  Reis  seus  maiores  ao  lodo  da  espada  ven- 
cedora—  que  o  embate  das  opiniões  pôde  levar 
tão  alto  o  pô  da  fragilidade  humana  que  o  anjo 
não  veja  as  saudades  de  tantos  infelizes  qíie  cho- 
ram a  sua  falta. 

Prefira  a  prece  aos  annaes  do  Cezar. 

Oremos  imitando, a  Prinoeza.  Ella  é  um  mo* 
delo  abençoado  desde  que  Deus  a  escolheu  para 
exemplar  das  mais  venerandas  virtudes. 

£  assim  contemplaremos  no  fundador  de  mna 
civilisação  nova  para  Portugal  o  Pae  que  tem 
bastante  amor  no  coraçSo  e  bastante  coragem 
na  alma,  para  expor  a  vida  na^defeta  da  causa  de 
sua  filha,  e  para  á  custa  de  todos  ós  sacrifieios 
pôr  em  vigor  os  principies  que  julga  a  base  da 
felicidade  de  um  povo.  Imperador  Rei  e  Soldado, 
atravez  do  prisma  do  amor  filial  é  para  todos  o 
bom  esposo,  e  o  Pae  desvelado  que  sabe  deixar 
nos  paços  de  seus  filhos  escolas  de  virtude  qtxe 
os  povos  serão  felizes  de  seguir ! 

Era  bem  criança  a  Princeza,  quando  a  J24  de 
setembro  de  1834  perdeu  seu  ilhistre  Pm;  e 
ainda  assim  nunca  mais  o  esqueceu.  Este  facto 
de  tão  curta  vida  é  digno  da  mais  alta  commo- 
moração. 

Ê  para*  o  gravar  na  pedra  do  tumulo  que  to- 


waiPI»yniMi,  jque  timidi^eoiyce»  mal-sgratreve 
l^je^  «#  |tÍ*«egmo8  cijdkàdb„  a  tt^ai  as  tos- 
tm  Bolasi  mtn\  me  deejanis.  TecDiÂir  do  no- 
ifaB^e  ftinloiaffMo.         .:    «^^     « 


A  morte  é  pelo  esquecimento  que  a  segue  o 
maior  terror  dos  uivos. 

Os  braços  que  cingem  em  estreito  abraço  o 
corpo  animado  pela  circulado  da  vida  desape- 
gam-se  com  pavor  do  cadáver  gelado  pela  morte. 

A  viata  que  se  embebe  no  olhar  affectuofio 
dos  que  nos  são  queridos,^  desvia-se  da  espantada 
immobilidade  dos  olhos  em  que  a  luz  da  vida  se 
apegou.  Os  labtoa  em  que  a  palavra  seduz  reptt*- 
gnam  depois  que  por  elles  passou  o  ultimo  sus- 
piro. Êassimqueos  que  sobrevivem  affugentando 
primeiro  da  imagiiuiQão  a  fembcança  do  oadaver 
esquecem  ao  cabo  a  vida  que  eUe  conteve. 

Esta  fatal  consequência  da  morte  não  se  pôde 
contemplar  sem  terror. 

O  filho  que  sorri  nos  braços  matemos,  terá 
ainda  muitos  sorrisos  nos  lábios  depois  dos  pran- 
tos que  derramar  na  sepultura  de  sua  Mãe. 

O  pae  que  se  regozijara  no  futuro  esperançoso 
do  filho,  que  chora  encerrado  no  sepulchro,  terá 
ainda  depois  alegrias  que  lhe  façam  esquecer  es- 
saa  lagrimas. 

O  esposo  que  jtilgou  perder  a  vida  ao  deixar 
cahir  na  sepultura  a  mãe  de  seus  filhos,  folgara 
descuidado  antes  de  feito  o  cypreste  plantado  por 
elle  junto  de  um  tumulo.  E  desta  forma  parece 
que  a  morte  ao  cortar  o  fio  da  vida,  despedaça 
também  os  laços  do  sangue. 

Das  famílias  que  se  vão  sumindo  nas  sepuU 
turaa,  sabem  novas  famílias,  que  antes  do>lucto 
despem  a  saudade  que  mata^  e  que  a  seu  tom» 
irão  também  ^rmir  o  somoo  eterno  ddiaixo  da 
fria  e  negra  pedra  do  esquecimento. 

Entre  as  sombras  boirorosas  de  tão  ainistix> 
quadro,  relampeja  por  vez»  uma  Iuk  do  céu*  É 
exemplo  que  Deus  manda  á  terra,  para  que  de 
todo  o  coração  se  não  abysme  na  iodifferença  da 
ddr.  É  quando  o  sol  vae  alto  que  nciaior  numero 
o  vé ;  e  o  exemplo,  que  na  choupana  passaria 
desapercebido ,  no  throno  brilha  para.  todoa  oa- 
olho#, 

A  egreja  nos  ensina  a  vèr  na  vida  da  PríiH 
ceza  um  exemplo  ahisstmo  do  culto  da  saudade 
que  se  deve  fr  memoria  de  um  Pae.  Devemos 
crer  que  muitos  esquecimentos  e  ingratidões  fi- 
zeram iaereeer  ao  Sr.  D.  Pedro  o  tributo  de  uma 
vida  rica  de  intelligencia  e  de  caridade.  Para 
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fim  acontecer  era  mister  que  etetre.  seus  filhos 
mm  guardasse  a  recorda^^o  dos  seus  feitos  e  do 
wuk  amor,  deveodo  em  lagar  da  coràa  da  terra 
ganbar  pela  resigoaçao  uma  coroa  de  gloria  eterna 
•— e  peio  sofrimento  uma  palma  angelroa  em  voe 
de  sceptro.  Tal  foi  a  missão  da  Princeza  que  a 
morte  nos  arrebatou  no  Qorir  da  fida.  Todos  os 
mais  filhos  de  D.  Pedro  eram  dignos  também  de 
a  cumprir ;  mas  quiz  a  Providencia  que  só  a  Prín- 
ceia  se  não  ligasse  a  outros  laços  e  deveres  do 
mundo  que  não  foste  essa  umio  divina* 

A  exccfca  FiUia ,  em  quem  abdicira  a  coroa 
de  Rei,  aos  cuidados  da  governação  dtfficil  e 
tormentosa  de  um  estado,  nas  circumstancias  de 
Portugal,  junta  o  extremo  affecto  peia  sua  ilhis- 
irada  (amUia,  e  assim  mesmo  a  saudade  que  lhe 
pertence  na  corda  que  sella  o  sarcophago  do  Rei 
aoldado  mostra  bem  pelo  verdor  que  lhe  não 
foUam  lagrimas. 

O  filh^  em  que  abdicara  a  coroa  do  império 
tendo  a  cumprir  deveres  sérios  na  direcção  dos 
negócios  públicos ,  partilhando  os  cuidados  tom 
a  iamilia  virtuosa  que  o  cerca  —  não  tem  dei- 
xado adormecer  a  saudade  no  sen  coração  de 
monarcha  magnânimo. 

A  Princeza  D.  Januaria  casada  em  28  de 
abril  de  1834  com  o  Príncipe  D.  Luiz,  conde 
de  Aquila,  tem  que  juntar  ao  sentimento  da  sau- 
dade pela  perda  ás  seu  Pae  — os  aflbctos  de 
boa  esposa  e  de  extremosa  mãe. 

E  a  Princeza  D.  Francisca,  casada  a  1  de 
maio  de  1843  com  o  Principe  Francisco  de  Or- 
leans,  Principe  de  loinville,  juntava  a  recordação 
querida  da  memoria  de  um  Pae,  com  o  inCortu^ 
mo  da  família  de  seu  esposo. 

Restava  ainda  uma  Filha  ao  lado  da  Viufa  do 
Imperador,  ao  lado  da  Espom  digna  de  um  be^ 
roe,  e  do  respeito  e  admiração  de  dois  povos. 
Era  a  Princeza  Amélia,  fructo  do  consorcio  que 
deixou  por  memoria  mais  uma  ordem  no  Impé- 
rio, para  recordar  iquelles  que  recebem  a  honra 
de  a  pór  sobre  o  peito  o  extremoso  amor  dessa 
união  cortada  primeiro  pela  separado  e  depois 
pela  morte* 

É  sabido  que  p<nr  decreto  de  17  de  outubro 
de  1829  o  Sr.  D.  Pedro,  como  Imperador  do 
Rrasil,  creott  a  Imperial  Ordem  da  Rosa,  militar 
e  eivil,  para  solemnisar  o  seu  consorcio  com  a 
Princeza  Amdia  de  Leucbtemberg,  sendo  o  Im*' 
parador  Gram  Mestre  dls  Ordem,  o  Prineipe  Im- 
perial Gram  Cruz  e  Grande  Kgnatario  BÀór,  e 
.as  outras  pessoas  da  familia  Imperial  todos  Gmm 
Cnnes. 

33  * 


A  insignia  desta  recordação  nos  pafêee  reve^ 
lar  os  futuros  destinos  que  os  Augustos  Consor- 
tes mal  podiam  prever.  Consta  de  uma  estreHa 
de  seis  raios  esmaltados  de  branco,  com  <;eròa- 
dura  de  oiro,  e  um  globo  em  cada  ponta,  assen^- 
tando  solM^e  uma  coroa  de  rosas  desabrochadas. 
O  circulo  da  estrdla  é  brancoí  e  tem  solM-e  o 
esmalte  entrelaçadas  em  oiro  as  iniciaes  P.  A. 
(Pedro  e  Amélia) ;  e  o  largo  drculo  de  oiro  que 
cerca  este  escudo  tem  por  divisa*' — Amor  e  Fi- 
delidade. 

A  estrella  feliz  pouco  tempo  brilhou  no  hori- 
sonte  da  vida  —  as  rosas  desabrochadas  não  re- 
sistiram  ao  sopro  da  desventura ;  e  cheias  de  vida 
e  de  perfume  esconderam-se  em  um  Paço  como 
se  fftrâ  um  daustro,  para  que  ao  amor  roubado 
pela  morte  sobrevivesse  a  fidelidade  alimentada 
pelo  pranto  saudoso. 

O  consorcio  Augusto  foi  digno  de  ficar  sendo 
recordado  por  uma  insigna  de  honra. 

Depois  da  infausta  morte  do  Sr.  D.  Pedro,  a 
mais  pungente  saudade  cobriu  de  luto  duradouro 
o  coração  de  Sua  M agestade  Imperial  a  Duqueza 
de  Rragança. 

Ao  lado  de  tão  virtuosa  e  terna  Mãe,  a  Prin- 
ceza se  iniciou  nos  mistérios  da  saudade,  que 
uma  missão  celeste  lhe  fazia  estudar.  * 

Será  raro  encontrar  no  mundo  mais  fiel  mo- 
delo da  viuvez  e  da  orphandade,  do  que  no  vi- 
ver destas  duas  Augustas  Pessoas,  separadas  do 
mundo  pela  dôr  de  uma  grande  e  afflictiva  perda. 
Desde  o  sempre  triste  dia  da  morte  do  chorado 
Duque  de  Rragança  até  ao  principio  desse  dia 
que  não  findou  para  a  existência  de  uma  angélica 
Princeza,  a  vida  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  foi 
tllustrada  por  dois  affectos  nobres  e  ternissimos 
—  a  educação  aprimorada  de  sua  Filha,  e  o  ve- 
lar e  cuidar  pela  sua  longa  doença  até  receber 
d^EIla,  com  o  ultimo  olhar  de  acrisolado  amor, 
o  sen  ultimo  suspiro. 

Mais  de  um  paço  real  abriria  as  esplendidas 
portas  para  possuir  S.  M.  I.  e  sua  amada  Filha. 
Nos  paços  de  Portugal  e  do  Rrazil  eram  queri- 
das como  mãe  e  irmã.  Na  Suécia  o  rei  Oscar, 
Íue  esposando  a  princeza  Josephina  Maximiliana 
Sugenia,  irmã  de  S.  M.  I.,  e  alliou  á  familia 
de  Ronaparte,  dos  reis  da  Raviera,  e  ás  familias 
imperiaes  da  Rússia  e  Áustria,  receberia  como 
irmãs  as  duas  herdeiras  da  gloria  de  dois  afa- 
mados capitães,  D.  Pedro  e  o  Principe  Eugénio, 
representantes  de  genealogias  tão  illustres  e  res- 
peitadas, como  as  que  mal  ficam  apontadas  nestas 
breves  Tinhas.  E  fité  boje  nos  paços  do  Impera 
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dor  dos  Franceses,  com  (^ue  alvoroço  &  respeito 
se  n^o  festejaria  a  Filha  e  a  Neta  do  Príncipe  Eu- 
génio, uma  das  maiores  glorias  do  primeiro  im- 
pério ;  sábio  administrador  como  Vice-Rei  da  Itá- 
lia, e  bravo  como  os  mais  bravos  junto  aos  mu- 
ros de  Rabb  e  de  Víenna,  coroado  pela  victo- 
ria  em  Wagram,  e  tantos  outros  feitos  de  armas ; 
e  morto  três  annos  apenas  depois  que  em  St.'' 
Helena  se  abriu  a  sepi^ltura  do  César  moderno. 

Não  eram  todos  estas  grandezas  da  terra  para 
quem  só  com  o  pensamento  em  Deus,  queria  vi- 
ver para  orar  sobre  um  tumulo  illustre,  e  para 
estender  no  mundo  os  limites  do  reino  infinito 
da  charidade  Evangélica. 

Foi  na  pratica  da  mais  pura  e  recolhida  exis- 
tência, e  quando  as  viagens  tinham  rematado  as 
graças  que  da  terra  podia  receber  quem  parecia 
possuir  muitos  dons  celestes,  que  a  bella  Prin* 
ceza  foi  tocada  pela  mão  da  morte« 


Estava  cumprida  a  santa  missão. 

O  principio  do  seu  fim,  como  a  Princeza  cha- 
mou as  proximidades  da  morte,  foi  annunciado 
pelos  symptomas  de  languido  e  duradouro  pa- 
decimento que  tem  sempre  no  termo  fatal  a 
sentida  transição  entre  a  terra  e  a  Eternidade. 

Em  outubro  de  1851  começou  a  doença  que 
não  a  desamparou  até  lhe  cerrar  os  olhos  para 
não  a  deixar  vér  as  Qores  da  primavera  que  se 
aproxima.  Em  tão  largo  e  acerbo  padecimento  foi 
resignada,  como  se  a  licção  dos  Santos  Livros  que 
tanto  a  miúdo  lia  e  meditava,  estivesse  viva  no 
seu  elevado  pensamento. 

A  scena  dolorosa  e  sublime  do  seu  ultimo 
adeus  ao  mundo  devia  reunir-se  á  magestade  do 
oceano  e  ao  triste  aspecto  dos  rocbedos  de  uma 
ilha,  em  volta  da  qual  o  mar  levanta  nuvens  de 
espuma,  pelo  embate  das  ondas.  A  rainha  da 
noite  derramando  sobre  a  altura  das  Angustias  a 
luz  empallidecida  pelo  crepúsculo  do  amanhecer, 
parecia  indicar,  subindo  ao  céo,  o  caminho  da 
alma  que  se  ia  separar  da  terra. 
•  Os  Sacramentos  da  Egreja  vieram  dar  alento 
pelo  conforto  da  fé  para  a  Princeza  vencer  a  dor 
dos  últimos  momentos.  Em  tão  atribulada  hora, 
como  a  que  marca  o  fim  da  existência,  o  minis- 
tro do  Senhor  disse  missa  na  camará  em  que  a 
luz  da  vida  de  uma  filha  se  apagava  entre  os  ca- 
rinhos e  os  prantos  da  mais  extremosa  Mãe. 

E  mister  que  a  fé  se  apegue  muito  á  Cruz  da 
iempção,  para  não  romper  em  imprecações 


de  ddr  ao  vér  desvanecer  as  tosas  das  faces  an- 
gélicas ante  o  olhar  ancioso  da  Mãe  que  ergue 
aâ  mãos  ao  céu,  pedindo  a  prolongação  da  vida 
de  sua  filha ;  ao  saber  que  nos  braços  matemos 
o  estertor  da  morte  enfraquece  o  oUimo  aiBplexo, 
e  que  o  gesto  imàiovel  diz  que  a  vida  |mrou  e  o 
frio  m(ff tal  do  cadáver  já  é  sentido  até  no  cora- 
ção da  Mãe  que  ainda  o  conchega  a  si  ardendo 
no  fogo  da  mais  intensa  dòr, 

É  na  hora  do  passamento  que  o  cbristianiamo 
deixou  a  sua  mais  eloquente  licção.  O  rochedo 
da  Madeira  é  no  transe  doloroso  a  que  nos  re- 
ferimos uma  pagina  sublime  em  que  as  consola^ 
ções  do  Evangelho  resplandecem  coài  todo  o  fiit^ 
gor  da  Divindade. 

A  mak  sentida  morte  que  tem  enlutai  a 
terra;  esse  supplicio  tremendo  em  queaRedemp-^ 
tor  rendeu  o  Espirito  com  os  braços  pregados  na 
cruz  afrontosa ;  para  ser  de  eterna  recordação 
do  Universo,  para  não  morrer  na  memoria  dos 
homens ;  (bi  completada  pela  dôr  maternal  junto 
ao  corpo  exânime  do  Filho  de  Deus.  A  soledade 
de-  Maria,  a  Virgem  Mãe,  traspassado  o  coração 
pela  dòr  de  perder  seu  Filho,  é  o  complemento 
sagrado  do  maior  dos  sacrifícios. 

Lá  está  também  ao  lado  do  leito  de  mõrle 
da  Princeza  a  mãe  para  quem  yae  começar  a 
angustiada  soledade.  Em  volta  dessb  ieito  em 
que  Bs  flores  da  vida  se  desfolham  e  seccam,  a 
oração  acompanha  os  soluços;  a  dòr  está  nos 
que  ficam ,  a  resignação  vem  dos  lábios  da  que 
vae  partir  para  a  mansão  dos  justos^  E  quando 
a  palavra  se  não  pôde  já  communicar  á  terra 
porque  o  espirito  antevê  a  Gbria,  o  sorriso  que 
ainda  verh  dar  movimento  ao  amortecido  olhar 
revela  que  além  da  sombra  do  sepulchro  que  se 
projecta  sobre  o  corpo  exhausto  está  já  alumiando 
a  alma  a  luz  da  Eternidade. 

Morreu!  —  A  terra  não  ouvirá  mais  o  som 
mavioso  da  sua  voz  —  o  pobre  não  verá  mais  ale- 
grar-se  o  rosto  angélico  da  que  tanto  lhe  valia  —  a 
Mãe  não  sentirá  mais  junto  a  si  o  palpitar  do 
coração  de  Sua  Filha.  A  sepultura  esconde  a  ani- 
quilação dos  restos  mortaes  de  que  se  despren- 
deu a  alma.  A  Imperatriz  em  taes  momentos  se 
resigna  no  silencio  de  uma  dòr  extrema :  e  tendo 
lido  na  alma  de  Sua  Filha,  como  em  um  livro 
djd  verdade,  a  missão  que  viera  cumprir,  parece 
que  entre  coros  de  anjos  ouve  confessar  o  nome 
da  que  taoto  presa,  diante  do  Eterno  e  de  seu» 
anjos;  e  as  vestiduras  brancas  da  innocencia  dão 
corpo,  a  esta  idéa  que  as  palavras  do  santo  e- . 
mysterioso  Apocalypse  nos  ensinam  a  venerar. 
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A  que  Vifea  pára  esposar  o  eolto  dá  sébtida 
saudade  que  deixou  um  heroe  dós  nossos  dias, 
devia  ficar. sendo  chorada  no  mundo  por  quem 
não  tivesse  mais  iatimos  âffectos  que  a  ligassem 
a  elle.  Á  virtuosa  viuva  do  Imperador  parece 
poupada  pela  ttiorte*  a  tão  foi^te  torniento  para 
com  a  saudade  maternal^  premiar  a  memoria  da 
que  soube  vencer  a  morte,  nao  deixando  enfra- 
quecer na  lembrança  a  respeitável  imagem  de  seu 
iilustre  Pae. 

A  Princeia  já  não  vive.  A  sua  curta  vida  aca- 
bando foi  bastante  longa  para  vencer  o  esqueci- 
mento do  tumulo  com  o  amor  de  filha,  as  ten- 
tacões  do  mundo  com  a  charidãde  do  Evange- 
lho, e  a  fraqueza  da  terra  com  a  resignação  da 
fé.  Ella  venceu.  Oremos,  que  foi  para  os  que  ven- 
cem estas  victorias  que  Deus  disse : 

Eu  nãotapagarei  o  ^u  nome  do  livro  da  vida. 

Ei  wm  dekbo  nomen  ejm^  de  libro  vitae. 


Em  19  de  fevereiro. 


kJ.  RIBEIRO  DÈ  SÃ. 


Transcrevemos  em  seguida  uma  bella  poesia 
que  o  sr.  A.  Gàlleano-Rav&ira  teve  a  bondade  de 
DOS  enviar,  dedicada  À  saudosa  memoria  de  S. 
A.  I.  a  Princeza  D.  Maria  Amélia. 

Estimamos  vér  que  p  distincto  poeta  italfano, 
tão  vantajosamente  conhecido  entre  nós  pelos 
bellos  dotes  quB  adornam  o  seu  espirito,  quiz 
também  afinar  a  sua  lyra  para  cantar  em  sen- 
tidos versos  as  en^celsas  virtudes  da  Princeza , 
cuja  perda  acaba  de  enluctar  todos  os  coragòes. 


Ill  4  Dl  WtemÈUASÚ. 

Dl  1.  QàLLtiNO-BÁVABA. 

Tânte  io  Cosld,  fuor  éi  misura  infuse 
GrBodi  egregie  viriiii  soo  le  me  filusc. 

FILliCAiA. 

Per  difiío  dl  corone,  o  volgâr  Iode, 
k  me  modesto  e  de]  mio  nulla  pago, 
Oggi  la  Musa  bod  accorda  il  plellro; 
SoirilaU  mia  lira  le  vocali 
Dita  i'  movei  solo  per  trame  accc^rdi 
€be  dal. cora  partendo,  colla  stilla 
Divorata  dal  ciglio  aadasser  anco 
Al  cor:  né  mai  da  norma  altrui  persuaso 
Spiegai  le  peane  gtoTani,  teotaado  . 
toccar  la  cima  elm  nen  nqnsí  ancora. 
33  f  « 


Sempre  a  libero  carme  il  labro  apjsrsi; 
E  dove  piá  vidl  inaocenti  spirtí, 
E  gentilt  desirí,  e  cori  moadi 
Dalla  turpe  bellHta,  cbe  nascoade 
Le  meditanti  frepesie  dei  male, 
Piú  versi  profferii;  perche  coli'eitro^ 
Onde  la  mia  íidente  Masa  avea 
Ispiraia  la  lira  giovanile, 
Gradito  m'era  accarexzar  virtude; 
Sebbeae  di  sé  paga,  ella  a  sé  basti. 

Oggi  levo  sablíme  il  pensier  mio ; 
E  senz'  aUro  coinando»  od  allro  cenno 
Cbe  qoello  cbe  if  dolor  porta  nel  petlo 
pi  chí.gli  angioli  adora,  oode  TEterno 
Fea  men  duro  Tesigliò  delia  terra; 
Commosso  pur  átt  qoel  obe  fange  ii  core» 
O  madre  lagrimosa,  abi  presto  orbata 
Di  quanto  ora  piá  caro  avevi  ai  mondo  l 
Deirardir  mio  largo  perdon  cbiedendo» 
NoQ  celaodo  la  lagrima  cbe  cade 
Dal  mio  cíglio,  e  sul  too  Ia  tua  sabita, 
Poyera  messe  di  non  colti  carmi, 
Augusta  madre,  foffro:  e  il  mesto  voto. 
Come  conforto,  a'piedi  tooí  depongo, 
Ispirato  in  ua  cor  cbe  sente  e  sape 
Quantí  sien  dei  doior  santi  gll  affetti.*-^ 

Con:firaaco  piglio  Ia  dolente  cetra 
Ora  impugno,  per  trarne  alte  melodi 
Di  mestiiía  regale,  impodestaado 
La  seotita  elegia  d'an  CARO  NOME 
Cbe  il  lioguaggio  parlando  deiramore 
Ma^rno,  simbol  resta  di  aventura 
E  .d'addrazione  ai  popol  Luso. 
Vedova  delfEroe,  madre  infelíce. 
Se  geouffiessa  ai  marmo  delia  figlia, 
Spargí  coi  fior  la  lagiíima  votiva, 
E  di  lei  coQ  Dío  parli  inconsolata, 
Al  pianto  tuo  quel  mesci  cbe  il  mio  carme 
Ora  ti  reea ;  e  a  tuoi,  i  fior  dei  bardo 
Disposa.  Havvi  nel  duol  scarso  conforto 
Narrando  altroi  la  sua  svenlnra,  e  pace 
Spesso  ne  vien,  quando  con  úoi  si  piange : 
Ora,  se  pore  rimembrar  mi  lice 
La  visione  narreró  cbe  tanto 
A  me  forni  di  lena ;  e  forse  fia. 
Cbe  a  te  non  dolga  cbe  ti  narrr  il  vero. 
Incolto  carme  ma  dolenti  detti 
Dal  labbro  udrai,  cb'altro  bod  ho  cbe  vosta 
11  mio  pensiero  cbe  Tamoi'  delFalma: 
11  verso  non  cttrar — ascolta  ii  vero. 


n 


L'alba  dei  dí  la  Incida  qnadriga 
Di  carboncbi  immortali  sfulgorante 
Dalle  pendi ci  Eoe  traea  festiva, 
E  le  rose  spargean  TOre  e  le  Grazie, 
E  nade  il  ptede,  e  di  raggianti  sertt 
Redimite  le  cbiome  ai  vento  sparse, 
Intrecciavan  le  danie  dei  mattino, 
E  già  dei  prato  Tomile  famiglia 
Levavano  li  ca  liei  irrorati 

E  rigogUoi^  HlUo  atei,  aiccooie 
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Seniissero  Tamplesso  ayvifãtore 
Dl  qoella  Grão  SIgoora  delia  loce . 
Quando  mi  apparte  per  deserta  landa 
Una  nobe  di  cândida  bembiania 
Come  in  forma  d'Dn'ara;  e  si  difise 
£  mostrando  il  celato  alto  apparecebio. 
Una  vergin.di  bel  raggio  splendente, 
Con  sorriso  di  Gielo ,  in  bianca  stola» 
Eloquente  e  cortese  in  regai  modo 
Atteggiata,  slringendo  nella  destra 
Una  palma,  e  la  manca  ri  posando 
Sopra  uno  scudo  cbe  tenea  >e  croce,. 
M'apparTe  e  mi  parlo,  come  se  nota 
A  lai  fossi  da  tempo,  e  consecrata 
Verbalmente  le  avessi  Tobbedienxa» 
Cbe  nel  core  di  suddito  sta  salda 
A\  martcllo  severo  delle  prove. 
Attonito  rifltetti,  e  la  regale 
Maestà,  cbe  parea  non  cercar  lod», 
Né  parole  sommesse  di  devote 
Al  me  inclinale  a  somma  reverenza^ 
Ammlrando ;  neirestaai  levato 
Bi  pia  adorazion  cbiesi  alie  labbra 
Qtiattto  il  core  agítato  avea  trasfuso 
Nella  mente  commossa.  Inaridita 
La  fonte  mi  parea  delia  parola, 
£  la  man  cbe  correva  siUla  fronte 
Per  rispetto  a  celar  la  bramosia 
De'guardi  avari,  ml  tremo :  nè  taKa 
La  Yolontade  nu  piegò  su'siancbl 
Ginoccbi,  quando  reclinar  ml  volli 
Ad  offtire  il  pensier  di  mia  pregbiera.. 

FIncbè  colei  cbe  d'angelo  k  você 
£  le  sembianza  avea,  discbinse  il  labro» 
£  tall  disse  cose  benedette, 
Cbe  riçerdar,  nonchà  scriver  potria 
Un  misero  mortale.  Ma  Tonorê 
Cb^'o  riportai  non  deve  andar  perdnto,, 
£  Tapparir  deli'  angelo ;  ondo  speme 
Meglío  s'>nronda  nei  figl>  di  Gama; 
£  sappian  essi  cbe  ancor  v^  nal  libro 
SconosciHto  de'Fati  una  senienza 
Di  piú/snperbi  eventi  nel  futuro; 
Perche  verri  cbe  nei  confin  dei  Tage» 
Sulle  rive  limose  esercitate 
Dal  Britanno  corster,  la  Losa  Donna 
Non  vorrá  rimanersi  negbittosa  ; 
Ma  vaga  ancor  â'imperi  allargbl  il  lembo 
Del  suo  veccbio  regai  paludamento, 
£  ritorni  píd  beUa  su  quel  soglio. 
Da  cui  discese  volontaria,  ai  careo 
Cedendo  di  aventura.  —  Ora  la  bianca 
Yergine  parla,  e  intorno  a  lei  tranquillo 
Uno  stuol  d'angío]etti  osserva  e  ride 
Con  una  santa  volutti  di  Cielo. 
Udite : «  AMÉLIA  i'  son :  mio  nome  in  terra 
Suona  pianlo  alia  madre  e  ai  Lusitani 
Cbe  me  credon  divisa  dalla  casa 
Paterna,  or  cbe  la  pátria  mia  m'accoglíe» 
Se  tu  parli  con  lor(col  verso  il  puoi, 
Percbé  dei  bardo  sale  la  parola 
Ovunque  Amor  di  nobili  pcnsieri 
Fa  palpitare  Taoime  gentilí) 
Nirra  queste  parole  mie ;  le  aarra , 


E  il'e8se  anlore  il  labro  mio  proclama, 

O  meglio  il  cor  cbe  il  labro  è  degli  stoUI  ; 

£  de'bugiardi,  cbe  talor  Tinganno 

Cbíaroan  sagacia  e  la  perfldia  onore. 

Ta  dr  cbe  ínnanzi  a  te  detle  Tudistí, 

£  COR  fervor  dl  santa  ripetute; 

£  se  '1  dirai  tet  crederan  le  amicbe 

Anime  degli  aillittí,  a  cui  sol  giova 

Del  prossimo  Tamore,  e  in  cor  non  banna 

Vináegnê  economia  dei  bene  altrní 

L'angoicriníta  invidía  macerante. 

Vbanno  laggiú,  dove  tu  vivi,  alcuni 

Di  codesti  geiitili  e  cari  Spirti, 

E  tu  ne  troverai  cbe  a  te  daranna 

Pegnl  dl  stíma  e  deferenza,  quando 

£  l*una  e  Taltra  a  meritar  t^adoprr. 

Quando  vedi  i  parenti,  o  sulle  carte 

Cbe  tu  bagnl  di  planto,  e  color  ate 

Hai  col  lutto  di  tue  dolenti  ídee, 

EssI  volger  vorran  Túmido  sguardo, 

Loro  non  fia  discaro  udir  parole 

Cb'ío  pronunziai  dopo  la  mia  parlita» 

10  son  felice  in  sen  di  Dio  col  padre 
Cbe  quiví  m^attendea  coo  braccia  aperte» 
Nè  sola  i'  fui  de'mlei  parenti  amati 
Orba  un  istante,  cbe  lascíando  il  CraU 
NelTaropIesso  materno,  Talma  amante 
Rícovrai  nel  paterno...  Oh!  mia  ventara! 
Quando  nelfagonia  pensai  di  loi, 

£  delia  madre  cbe  mi  stava  a  fianc»» 
Un  desio  m'assalia  di  tanto  ámore» 
Cbe  divisa  volea  viver  fra  loro. 
Onde  tatta  goder  rimmensorata 
Gioja  dei  santo  amor,  cbe  m'accendea; 
£  quando  sulla  soglia  delTEmpíra 
L'alma  voló  dinnanzí  a  Dio,  la  vila 
Nuova  senlií  cbe  piú  non  rompe  il  ferra 
Mictdial  di  Morte...  ob  se  potea 
Tornar  su  passi  raiei  t  trovar  Tafflilta 
Genitrice  e  parlar  delia  mia  sorte... 
Fatto  Tavrei,  percbé  il  suo  duol  mi  parv» 
Piú  cbe  frale  mortal  sopportar  possa. 
Ma  mi  tratlenne  il  padre  a  me  dicendor 
«  Lascia  cbe  pagbi  il  voto  dei  suo  pianto ; 
Ente  mortal,  come  mortal  s^appaga 
Di  sua  aventura ;  e  dei  dolor  cbe  Tange,. 

11  dolor  suo  si  nutre...  ancor  non  cess* 
Questa  consolazíon  delTinfelíce, 
Fiocbé  un'altra  n'apprestl  imperitora 
L'onoipoten(e  velontá  di  Dio.» 

Or  io  mi  siedo  in  mezzo  aí  Cberubiní» 

£d  odo  i  loro  canil  cbe  sulTarpe 

Di  Davídde  temprando  van  nelTauIa 

DelTEterna  Armonia.  —  La  pace  è  questa 

Cbe  Dio  concede  ai  giusti...  lui  beato! 

Cbe  il  soo  volere  a  qneato  regno  eleggel 

S'lo  son  felice  oh'altri  esserlo  tenti, 

E  se  per  la  raia  cara  genitrice 

£  conforto  il  pregar  sulla  mia  lomba, 

£  posarri  i  fior  cb'eila  notriti 

Avrà  per  me  nel  planto!. . .  sta  h .  •  S^oveote 

Io  parlerò  con  lei,  da  quella  pietra 

Levandomi  vestíta  di  celesti 

Spoglíe,  e  ne^sogoi  appariró  de'mici 

Diletti  iatti,  e  parleró  di  cose  . 
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DÍTine  e  belle,  e  il  lor  pender  di  amore 
£  di  speraoze  ricolmando,  un  inoo 
Insegnerò ;  ed  ei  lo  caDleranDo 
Come  yoto  dell^aníma,  che  piange 
Sopra  il  traoqaíllo  ceoere  racchíoso 
In  queira vel  che  portará  il  mio  nome. 

A  tai  parole  dnbbiando  e  mato 
Io  pendeva  tremente  irrequieto» 
Come  persona  a  cui  Taspetto  incresca 
Di  padre  teccbío  o  vergine  modesta; 
Fra  il  rispetio.  il  dísio,  la  gíoja  incerta, 
La  vergogna,  il  tímor  non  sa  cbe  dica. 
£  la  figlia  di  Re  diceva  ancora  : 
«  Son  profeti  i  poetí,  e  dalle  cordo 
Deirarpa  d'avvenir  difinatrice 
Mandano  suooi  cbe  non  strugge  Tala 
Del  tempo.  I  tatí  anticbi  (cbi  noi  sapeT) 
Frenetici  d'amore  e  dl  speraoia» 
Nella  profana  delli  Dei  bugiardi 
Densa  tenébra  di?inár  qael  Santo 
Ramo  d'  lesse  cbe  dofea  nel  mondo 
A  redenxion  deiruomo  erger  Ia  Croce; 
£  si  narra  cbe  il  foco  deli'Empiro 
€on  tízzi  fumiga oti  ardesse  il  labro 
Deirispirato  e  ferfido  Isaia. 

Xaddove  11  biondo  Tago  tien  sua  foco 
Siede  soperba  qnella  gran  cittade» 
€he  di  li  dairignoto  mar  cosparse 
Di  Lusitan  trofei  le  terre  illostrl 
Per  il  Tersato  sangue,  e  per  Tardíre 
Con  cbe  si  conquistar  capi  e  giogaje* 
L'ira  f  incendo  dei  nemico  fato ; 
£  lo  sape  Quiloa,  lo  sa  Mombassa, 
£d  il  piú  rio  de'mostri  Adamastore ; 
Madre  di  Vasco  e  dei  cantor  sublime 
Che  di  Tasso  e  dei  ?ecchio  Mantovano 
L'orme  calcando  penetro  glorioso 
£  stette  di  Memoria  sotto  gli  arebi 
Simulacro  perenne  delia  Lusa 
£pica  Musa.  Or  quella  terra,  e  quanto 
Bel  paese  la  cinge  in  pace  godé 
Frotti  di  gloría,  cbè  la  MIA  GERMANA 
Col  seono  e  col  viril  génio  di  regno, 
Centro  ]*urto  delfinfida  fortuna. 
Saldo  tenne  il  vessillo  di  Bragaoza. 
Ma  se  a  te  lice  profetar,  dal  labro 
Delia  tua  visione  le  parole 
Imprestando,  di'pur  cbe  non  men  bella 
Sari  la  gloria  di  future  eladi ; 
Perche  quando  il  Nipote  osservo,  e  veggío 
Nel  cammin  di  sua  vila  la  gagliarda 
Di  quelfalma  regale  fantasia, 
Arrestarsí  pensante  <sulle  carte. 
Ove  sUulia  le  gesta  de'passati, 
£  il  cor  gli  batte  in  sen  severamente, 
Allor  m'è  forza  d'esc1amar :  Perdoto 
1»  non  favessí  cosi  presto  o  Prence ! 
Oh!  nel  too  petto  scorre  un  nobil  sangue, 
Un*alma  generosa  albergbi !  e  tutta 
Di  Dio  itt  compirai  la  volontade 
Oh !  nobile  rampollo  di  Bragánza  I 
Tempo  verrá  cbe  il  braccio  tuo  possente 
Si  -Kiolga  a  generoae  ed  alie  imprese 


£  di  vittoria  larga  messe  addnca. 

Quando  di  scettro  coUa  man  capace , 

Nobile  erede  dei!  materno  senno 

£  dei  valore  avito,  nn'altra  impronti . 

Pagina,  sacra  ai  Lusitano  onore! 

Questo  sfogo  dovuto  era  ai  parente 

II  di  cui  nome  non  mori  sul  labro 

Quando  mi  strinsi  il  Dio  de'  padri  miei 

Sovra  Tansante  petto ;  e  delia  madre 

Udii  nel  core  T ultima  parola. 

Or  cbe  di  lui,  di  tutti  i  miei  ricordo, 

£  a  tutli  benedico,  come  in  terra, 

Già  fei ;  di  lul,  de'  miei  si  taccia ;  e  solo 

Alia  madre  dolente  si  consacri 

Questo  canto  che  gli  angeli  con  meço 

Vanno  temprando  solle  cetre  eterno.  — 

Né  piú  disse :  la  nube  la  raccolse ; 

La  luce  sparve.  e  come  stella  in  Cíelo 

Pellegrinando  corre  i  campi  immensi 

Deirazzurro  nottumo,  a  me  dinnantí 

L'uUima  luce  balenó ;  dappoi 

Inni  di  gioja  e  di  preghiera  udii ; 

£d  io  compreso  di  divino  affetto, 

Al  calamo  richíesi  ció  che*l  cigKo 

£  Toreccbio  portato  avean  nel  core. 

COEO  DBGU  ANGIU. 

Come  peososa  vergine 
Guarda  e  sosplra  il  Cielo, 
Quando  sul  capo  supplice 
A  lei  s'impone  il  velo, 
£d  alia  terra  ignobile 
L'estremo  vale  dâ, 

Tal  la  regai  prosápia 
Di  troni  e  re  speransa, 
Raccolta  il  crin  dagli  omeri, 
Nella  funérea  stansa, 
Le  palme  aggíunte,  immobilc 
Di  prece  In  atto  stà. 

Accanto  a  lei.  la  coltrice 
DeiraíTaonçso  letto 
Bagna  di  calde  lagrime 
La  madre:  e  il  freddo  petto 
Coirioterrotto  anelito 
Intende  a  ravvifar; 

E  la  partiu  ílglía 
Abi !  cbiama  ancor  per  nome ; 
£  a  mille  imprime  i  bacj 
Sul  viso  e  snlle  chiome... 
£  rincitata  sillaba 
Le  tronca  il  sospirar. 

Del  SUO  GRAN  PADRE  immagine 
Raggio  di  Gran  Virtude, 
Innanzi  tempo  il  facile 
Sentier  per  lei  si  cbiudOí 
Nata  a  possentí  palpiti 
Cadde  direito  fior. 

Nè  a  lei  pioveva  un  magico 
Sorriso  iunamorato 
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D'aD  ioaooente  gioTane 
A,  sua  beltà  serbalo ; 
Come  DDa  ate] la  fulgida , 
Pura^  aoiraiba  muor. 

Vola  sovfa  ali  eaodide 
Alia  célêsle  Porta: 
La  bella  életta  vergioe 
Dortne,  non  è  già  morta; 
Lasciò  Ja  stanca  ipoglía, 
Al  padre  ano  volò. 

Ora  gentile  spirito 
Aleggia  JD  Paradiso, 
E  cerca  la  saa  requie 
Nell'lmmortal  Sorriso ; 
Sa  píà  secoro  BogMo 
II  fiaocò  soo  poso. 

Solla  celeste  soglia 
II  genitor  Taccolse; 
£  il  serio  dei  martírio 
Dal  molle  crín  le  to4^; 
£d  00  sopremo  bacio 
Le.  diede  ío  CroDte  allor; 

E  disse:  a  te  porisaima. 
Asilo  mal  securo 
Era  quel  mondo  indocile 
Per  ogní  vitío  impuro ) 
Laggiú  noD  yIvob  gli  angíoli 
Amanti  dei  SigoM*. 

Ed  ella  rise,  e  pkcida 
L'occbio  volgendo  ai  suolo» 
Delia  deserta  vedova 
In  cor  le  scese  il  duelo; 
E  dairEteroo  GeniU> 
Prego  per  lei  mercê. 

Osannii !  Qsanna!  II  Cântico 
Suoni  sul  Luso  lilo ; 
Sorg»  la  gente,  e  docile 
Air  afTannoso  invito 
Porti  ai  velito  tempio 
Gli  om»f;gi  delia  fé. 

Ergi  Ia  fonle  o  VEDOVA 
O  MADRE  sconsolata  : 
Tergi  Tâmara  lagrima; 
I^  gota  scolorata 
Vesti  di  pia  letiiía, 
Spera  nel  Tuo  Signor. 

Egli  porto  sul  Golgota 
La  soma  dei  redenli; 
Egli  pati  lo  strazio 
Di  sue  syenlure  ingenti ; 
Ed  obbedienle  Ogiio, 
Díede  per  onte,  amor. 

Deserta  nel  tuo  pélago, 
Solinga  navicella, 
Tu  jion  sarai  neirimpeto 
Di  questa  ria  proeelU ; 


Spèl'a  obe  ai  reihd^  allUAtota 
ALGU^O'  yefljlterà ! 

E  oello  netti  |>lacídé> 
Ne'  sogni  tuoi  silenti 
Verri  l'amàia  figlia. 
Gol  suon  di  cari  accenti ; 
E  tntto  il  tooT  cocdegUa 
Pietosa  lenirá. 


BOCUMEIVTOS  OFFICIAES. 

Havendo  Sua  Alteza  Imperial  a  Sereníssima 
Princeza  Dona  Maria  Amélia  (allecido  em  o  dia  4 
de  fevereiro  corrente,  pelas  quatro  horas  da  ma- 
nhã, no  paço  junto  á  cidade  do  Funchal,  e  tendo 
Sua  Magestade  a  Bainha,  em  demonstração  de 
sentimento  pela  infausta  nH)cte  de  Sua  muito 
amada  e  prèsada  Irmã,  resolvido  eiicerrar-se  por 
oito  dias,  que  tíno  de*  terminar  nfo  tKa  19  deste 
mez,  e  tomar  luto  por  quatro  mezes,  contados  de 
hoje,  sendo  dois  mezes  de  luto  pesado  e  dois  alli- 
viado,  ordena : 

Que  os  seus  criados  e  a  corte  tomem  o  mesmo 
luto; 

Que  durante  três  dias  successivos,  incluido  a 
de  hoje,  se  suspenda  o  despacho  em  tedps  os  tri- 
bunaes  e  repartições  publicas,  exceptuando  as  ca- 
sas (iscaes ; 

Que  estejam  fechados  os  theatros,  e  se  tão  pep- 
mittam  espectáculos  públicos  durante  os  mesmos 
três  dias ;  i 

Que  assim  se  annunciem  estas  disposições  para 
conhecimento  das  pessoas  e  auctoridades,  a  quem 
competir  a  sua  execução. 

Paço  das  Necessidades,  em  1 2  de  fevereiro  de 
1853.  —  Rodrigo  da  Fonseca^  Magalhães, 

Por  ordem  superior  se  annuncia  que  Sua  Ma- 
gestade a  Bainha  tem  resolvido  receber  no  real 
paço  das  Necessidades  durante  oito  dias;,  que  hão 
de  terminar  no  dia  19  do  corrente  mez,  desde 
as  onze  horas  da  manhã  até  â  uma  da  tarde, 
os  cumprimentos  de  pezames,  que,  pela  sentida 
morte  de  Sua  Alteza  Imperial  a  Serenissima  Prin- 
ceza Dona  Maria  Amélia,  Sua  muito  amada  e 
prosada  Irmã,  lhe  fizerem  as  pessoas  que  estão 
nas  circumstancias  de  gosar  desta  honra ;  e  que 
ficam  suspensas,  até  nova.  resolução  de  Sua  Ma- 
gestade,  as  recepções  que  actualmente  tinham  lu- 
gar no  paço  nos  domingos  á  noite  de  quinie  em 
quinze  dias. 


j.    Sua  Magest^dfi  a  Rftinha  tem  resolvido  que, 
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em  demonstração  de  sentimento  pela  infausta 
morte  de  Sua  Alteza  Imperial  a  Sereníssima  Prin- 
ceza  Dona  Maria  Amélia,  Sua  muito  amada  e 
presada  Irmã,  estejam  fechados  os  theatros,  e  se 
não  permittam  espectáculos  públicos  por  espaço 
de  três  dias,  contados  de  hoje.  £  assim  o  manda 
participar,  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios 
do  reino,  ao  governador  civil  do  distrícto  de  Lis- 
boa para  seu  conhecimento  e  execução  na  parte 
que  lhe  toca.  Paço  das  Necessidades  em  12  de 
fevereiro  de  18S3.  —  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães 

BOLETIM  DO  DU  4  DB  FEVEBBIBO. 

Sua  Alteza  Imperial  a  Princeza  Dona  Maria 
Amélia,  depois  de  ter  tido  hontem  pela  manhã 
e  até  ás  trcs  horas  da  tarde  algum  allivio  no  seu 
soíTrimento,  começou  a  essa  hora  a  sentir-se  mais 
afflicta ;  a  difficuldade  de  respirar  e  a  anciedade 
a  augmentar-se ;  a  tosse  a  fazer-se  cada  vez  mais 
fraca ;  a  expectoração  difficil ;  e  apesar  dos  re- 
médios empregados  o  estado  de  Sua  Alteza  Im- 
perial peiorava  sensivelmente  de  hora  para  hora. 
Á  meia  noite  Sua  Alteza  Imperial  desejou  con- 
fessar-sc  ainda  mais  uma  vez.  Recebeu  o  Sacra- 
mento da  Extrema-Unção,  e  instou  para  que  o 
digno  vigário  geral,  que  lhe  assistia,  celebrasse 
missa  para  lhe  administrar  mais  essa  ultima  vez 
o  Sacramento  da  Eucharistia.  Recebido  o  Sa- 
grado Viatico,  a  agonia  foi  em  augmento ;  e  no 
meio  das  orações  da  egreja,  e  da  consternação 
de  todos,  dando  por  todos  os  modos  que  Ihô  era 
possível  as  mais  ternas  e  aiTectuosas  demonstra- 
ções de  amor  e  carinho  a  sua  inconsolável  Mãe, 
e  um  exemplo  de  resignação,  paciência  e  senti- 
mentos religiosos  a  todos  que  a  cercavam,  deu  a 
alma  ao  Creador  ás  quatro  horas  da  manhã  do 
dia  4  de  fevereiro  de  1853. 

Paço  junto  ao  Funchal,  em  4  de  fevereiro  de 
1883.  —  (Assignado)  Doutor,  Francisco  António 
Barrai. 


niesma  senhora,  no  meio  de  tão  grande  tormen- 
to, a  mais  heróica  constância,  e  a  mais  edifi- 
cante resignação  nas  mãos  de  Dens. 

Ao  ex."*®  ministro  e  secretario  de  estado  dòs 
negócios  do  reino  digo,  nesta  mesnua  data,  as 
disposições  que  aqui,  por  ora,  tem  sido  tomadas 
em  consequência  de  tão  lamentável  acontecimento, 
cuja  noticia  eu,  conformemente  de  vontade  de 
Sua  Magestade  Imperial,  estou  tractando  de  evi- 
tar que  chegue  de  golpe  ao  conhecimento  da 
Rainha  nossa  Augusta  Ama,  e  da  Rea^  Família^ 
pedindo  eu  a  v.  ex.*  que,  em  tempo  opportuno, 
e  por  tão  triste  occasião  se'  sirva  beijar  suas 
reaes  mãos,  tanto  em  meu  nome,  como  por 
parte  dos  servidores  de  Sua  Magestade  Imperial, 
que  aqui  nos  achamos  de  presente;  estando  eu 
bem  certo  da  profunda  mágoa,  que  esta  partici- 
pação ha  de  causar  a  v.  ex.%  e  a  todos  os  por- 
tuguezes ;  assim  como  posso  segurar-^lhe,  que  as 
auctoridades  militares  desta  cidade  teem,  nesta 
deplorável  occorrencia,  cumprido  perfeitamente 
os  seus  deveres.  Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço, 
junto  ao  Funchal,  em  4  de  fevereiro  de  1853. 
—  III.™**  e  ex."**  sr.  Marechal  Duque  de  Salda- 
nha, mordomo-mór,  presidente  do  conselho  de 
ministros,  e  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra. 


III.™**  e  ex.™**  sr. 


-  Cumpre-me  participar  a 
V.  ex.%  com  a  maior  mágoa,  que  hoje  pelas  cinco 
horas  da  manhã,  falleceu  nesta  cidade  Sua  Al- 
teza Imperial  a  Princeza  Dona  Maria  Amélia,  e 
que,  com  quanto  a  Imperatriz  minha  Senhora  e 
Ama  esteja  soffirendo  a  mais  aguda  e  pungente 
ddr,  que  pôde  padecer  uma  tão  terna  e  carinhosa 
mãe,  não  tem  até  aqui  a  sua  preciosa  saúde  ex- 
perimentado o  violento  abalo,  que  ella,  e  todos 
temiam,  que  logo  nos  primeiros  momentos  lhe 
causasse  tão  dura  e  fatal  privado,  mostrando  a  I 


111."°  e  ex.™**  sr.  —  Com  a  mais  profunda 
mágoa  que  me  não  permitte  escrever  de  próprio 
punho,  dou  a  v.  ex."  a  fatal  noticia  do  falleci- 
mento  de  Siia  Alteza  Imperial  a  Princeza  Dona 
Maria  Amélia,  que  Deus  chamou  á  Sua  Santa 
Gloria  hoje  pelas  cinco  horas  da  manhã.  A  Im- 
peratriz, minha  senhora  e  ama,  bem  que  op- 
pressa  da  mais  acerba  dôr,  tem  resistido  até  aqui, 
mais  do  que  ella  e  todos  pensávamos,  á  violên- 
cia deste  penetrante  golpe,  mostrando  assim  e 
por  favor  de  Deus,  no  meio  da  inais  viva  sau- 
dade, e  do  mais  ardente  amor  maternal,  a  mais 
heróica  constância,  e  a  mais  christã  resignação. 
Toda  esta  boa  povoação  madeirense,  que  para 
logo  se  cubriu  de  pesado  lucto,  assim  como  se 
tinha  vestido  de  gaia  segundo  as  possibilidades 
de  cada  um,  quando  Suas  Magestade  e  Alteza 
Imperiaes  aqui  aportaram,  rhóstra  que  também 
no  fundo  d^alma  e  do  coração  está  coberta  de 
dó.  As  auctoridades  desta  ilha,  e  vários  empre- 
sados públicos,  e  pessoas  de  distincção,  possuí- 
dos de  um  profundo  sentimento  de  pena,  corre- 
ram ao  Paço  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  até 
á  casa  que  eu  habito  na  proximidade  delle.  para 
darem  um  publico  testimuabo  da  parte  qoe  to- 


394 


REYfiST^^    UNIVERSAL.    LISBONENSE. 


pi^  aa  ipcommQD8iu'9TeI  perda  que  aqqella  at- 
tribulada  M9ei  os  dois  ramo^  da  migu&ta  dinas- 
tia de  Bragança  (e,  entre  elles,  com  mais  parti- 
^id^ridade  a  Ãaipha  nossa  augusta  ama,  £1-Rei, 
9  toda  a  famitia  real),  e  os  fieis  servidores  des- 
tas augustas  i^ersonageos,  acabámos  tristeroeute 
de  exjperimaotar,  O  visconde  de  Fornos  de  Al- 
fodres,  governador  civil  deste  dis^ricto,  disse-me 
que  as  instrucçdes  de  que  v.  ex.^  o  munira  even- 
tualmente para  este  caso  lhe  davam  a  maior  la- 
titude para  que  todas  as  demonstrações  fúnebres 
que  aqui  se  houvessem  de  fazer  nesta  funesta 
oçeasião,  se  ficassem  com  toda  a  pompa  -que  a 
loealidade  perauttisse ;  ao  que  lhe  tornei  que  as- 
sim o  faria  opportunamente  constar  á  Impera- 
•triz,  que  ficaria,  sem  duvida,  muito  penhorada 
desl^  atlen^,  mas  que  também  jà  lhe  podia 
assegurar  que  a  mesma  senhora  nâo  desejaria 
quCf  em  obsequio  a  ella,  e  ft  memoria  de  Sua 
Augusta  Fílba*  se  fiiessem  gastos  excessivos  nas 
circurnstancias  peniveis  em  que  se  acha  esta  ilha, 
e,  a  bem  diaer,  todo  o  reino :  sendo  aliás  da  in- 
tenção de  Sua  Magestade  Imperial  que  os  des- 
pojos mortaes  da  lallecida  Princeza  fossem  depo- 
siladôs  na  pequena  capella  deste  paço,  onde  não 
jióde  oelebnúr-se  officio  solemne,  que  por  isso  se 
fará  na  Sé,  para,  no  regresso  da  Imperatriz,  se- 
rem conduzidos  em  companhia  delia  ao  jazigo  e 
camará  real  de  S.  Vicente  de  Fora :  não  poJendo 
mesmo  a  conducção  do  Imperial  Cadáver  desde 
a  sobredita  capella  até  ao  escaler,  que  o  ha  de 
levar,  da  embarcação  de  guerra  que  o  transpor- 
tar a  Lisboa,  ser  feita  com  a  costumada  pompa, 
por  isso  que  não  ha  aqui  grandes  do  reino  para 
pegarem  nas  argolas  do  caixão }  e  por  todas  es- 
tas rasSes  a  mencionada  trasladação  só  poderá 
effectuar-se  privadamente,  sendo  bem  de  crer 
que  a  Imperatriz  não  tracto  tão  cedo  de  voltar 
li  essa  corte ;  em  tempo  opportuno  me  intende- 
rei com  V.  ex.*  acerca  das  medidas  que  se  ha- 
jam de  tomar,  tanto  em  respeito  ã  conducção 
do  Augusto  Cadáver  de  Sua  Alteza  Imperial, 
como  relativamente  ao  local  em  que  elle  ahi  ha 
de  s^  depositado,  logo  depois  do  desembarque, 
e  ao  funeral  da  Mesma  Senhora.  Não  omittirei 
participar  a  v.  ex/,  que  a  meu  pedido,  em  nome 
da  Imperatriz,  permittiu  o  visconde  de  Fornos 
de  Algodres,  que  Jacinto  de  Freitas  Lomelino, 
e  Francisco  António  de  Freitas  Abreu,  mui  be- 
neméritos empregados  na  secretaria  do  governo 
civil,  e  que  eu  designei,  pela  sua  particular  de- 
voção á  Pessoa  de  Sua  Magestade  Imperial,  vie- 
•em  i^^ar^-Bie  no  expediente  que  esta  (atai  acoí^ 


tecimento  tornou  necessário.  Besta^me  dizer  a 
V.  ex.*^  que,  em  conformidade  com  os  desejos  da 
Imperatriz,  passo  a  tomar  as  convenientes  medi- 
das a  fim  de  que  a  n(4;icia  do  fallecimento  éa 
Princeza  Dona  Maria  Amélia  não  chegue  de  sú- 
bito ao  conhecimento  da  Rainha  e  da  Famifia 
Real.  Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paço  junto  ao  Fun- 
chal, aos  4  de  fevereiro  de  1863.— III."*'' c 
exm."^^  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
reino. "--- Marquez  de  Rezende. 

III.™^  e  exm.^  sr.  —  Tenho  a  honra  de  par- 
ticipar a  V.  ex.*,  para  o  elevar  á  Angusta  Pre- 
sença de  Sua  Magestade,  que  hootem  pelas  cinco 
horas  da  manhã  foi  Deus  servido  chamar  para  a 
sua  Santa  Gloria  a  Sua  Alteza  Imperial  a  Prin- 
ceza Dona  Maria  Amélia.  Este  infausto  aconte- 
cimento tem  causado  a  todos  os  habitantes  desta 
ilha  a  mais  pungente  dõr,  e  eu,  pela  parte  que 
me  toca,  tenho  dado  todas  as  providencias  para 
que  nao  haja  a  menor  falta  nas  demonstrações 
do  geral  e  profundo  sentimento,  que  anda  no  co- 
ração de  todos,  pela  perda  irreparável  que  nin- 
guém deixa  de  lanientar. 

Além  da  suspensão,  que  por  três  dias  ordenei, 
do  despacho  e  expediente  nos  tribunaes  e  repar- 
tições publicas,  convidei  a  todos,  em  nome  do 
governo  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  a  tomarem 
lucto,  como  se  pratica  em  taes  occasiões. 

Tenho  sempre  sido  sollicito  em  receber,  por 
via  do  ex."*®  marquez  de  Rezende,  as  ordens  de 
Sua  Magestade  Imperial  a  Duqueza  de  Bragança, 
procurando,  comtudo,  conformar-me  com  os  seus 
desejos  e  real  vontade :  cumprindo-me  também 
levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*,  que  a  mesma 
augusta  senhora  continua  a  passar  sem  maior  al- 
teração em  sua  importante  saúde,  e  com  a  re- 
signação própria  de  suas  excelsas  virtudes.  Deus 
guarde  a  v.  ex.*  Funchal,  5  de  fevereiro  de 
1853.-111.'"^  e  ex."^  sr.  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  dos  negócios  do  reino.  —  O  go- 
vernador civil.  Visconde  de  Fomos. 


BXTHAGTO   DÁ  OBSSiO   DE  IS  DB  FRYKBCIBO. 

Blencionou-se  a  seguinte  correspondência : 
Um  officio  do  ministério  dos  negócios  do  reino 
participando,  com  o  mais  profundo  sentimento, 
para  conhecimento  da  camará  dos  dignos  pares 
do  reino^  a  funoita  noticia  do  faltedmento  de 
Sua  Alteza  Imperial  a  Sereníssima  Princeza  Doaa 
Maria  Amélia,  que  teve  logar  no  dia  4  do  cor- 
i  rente  mai|  pelas  quatro  horas  da  manha*  no  paço 
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junto  ao  Funchol ;  e  que  Sua  Magestade  a  Rai-  gestade  a  Itainba,  faíia  a  segtinda  (de  qqe  desde 
nha,  por  tão  infausto  acontecimentOy  lem  resol-  logo  dignamente  troctow)  para^  ú  ittéàsa^em  por 
tido  encerrar-se  por  oito  diaa,  e  tomar  lucto  por  escripto,  sobre  egual  assumpto,  qtie  deve  respei- 
^aatro  meze»,  dois  rigoroso,  e  dois  aUiTÍado^ 
mandando  suspender  o  serviço  cm  lodos  os  tri- 
bunaes  e  repartições'  por  espaço  de  três  dias. 

O  sr.  presiderUe — O  iníansto  falleciniento  da 
Serenissima  Princeza  a  Senhora  Dona  Maria 
Amélia,  cuja  pacticipaçôo  ofiBcial  acabamos  de 
ouvir,  encheu  de  lucto  e  de  tristeza  o  coraçfio  de 
todos  os  portuguezes;  e  deixou  por  certo  a  todos 
os  pares  do  reino  possuido»  da  mais  acerba  dôr, 
e  viva  saudade.  Todos  conhecemos  e  altamente 
apreciamos  e  veneramos  os  Ínclitos  dotes,  e  as 
6di6cantes  e  angélicas  virtudes  de  Soa  Alteza 
Imperial ;  todos  observamos  o  profundo  e  dolo^ 
roso  sentimento,  com  que  a  nossa  Augusta  So- 
berana, com  toda  a  femilia  real,  deplora  a  pre- 
matura morte  de  tào  amada  e  presada  Irma ;  to- 
dos contemplamos  internecidos,  e  profundamente 
sentimos  a  grande  consternação,  e  dolorosa  sau- 
dade, de  que  ficou  traspassado  o  maternal,  aman- 
tíssimo, e  extremosissimo  coração  de  Sua  Au- 
gusta Mae ;  todos  sabemos  com  profunda  magoa 
a  indelevelsaudade,  com  que  Sua Magestade Impe- 
rial, Seu  Augu^  Pae,  deixou  esta  charissima 
Filha  na  mais  tenra  infância,  por  ter  consumido 
e  sacrificado  sua  preciosa  vida  nos  trabalhos,  af- 
flicções,  e  gloriosos  feitos,  com  que  restituiu  á 
nação  portugueza  a  justa  liberdade,  e  6  nossa 
camará  a  alta  dignidade  e  poder  politico,  que 
lhes  tinha  generosamente  outhorgado  na  Carta 
Constitucional  da  Monarchia.  Cumpre^me  por 
tudo  isto  propor  á  camará :  primeiro,  que  se  de- 
clare na  acta,  que  esta  participação  oíBcial  de 
tão  infausto  acontecimento  foi  ouvida  com  o  mais 
profundo  sentimento :  segundo,  que  uma  grande 
deputação  vã  apresentar  respeitosamente  a  Sua 
MagesUde  a  Rainha,  e  a  El-Rei  Seu  Augusto 
Esposo,  no  dia  e  hora  que  se  dignarem  designar, 
os  justissimos  e  sentidissimos  pezames  desta  ca- 
mará :  terceiro,  que  se  dirija  a  Sua  Magestade 
Imperial  a  Imperatriz  Viuva  e  Duqueza  de  Bra- 
gança uma  respeitosa  mensagem  com  a  fiel  ex- 
pressão do  profundo  e  doloroso  sentimento  desta 
camará  por  tão  infausto  acontecimento. 

O  sr.  viseonde  de  £a6orim— O  meu  reque- 
rimento também  tem  por  objecto  um  dos  arti- 
gos, a  que  v.  em/  se  referiu^  (O  sr.  presidêfUe 
—  Então  tem  a  palavra.)  Sr.  presidente,  se  eu 
arabesse  que  v.  em.%  depois  da  primeira  pro^ 
posta,  para  se  nomear  uma  deputação,  á  fim  de 


tosamente  ser  levada  &  Presença  da  Angustia  Im- 
peratriz ;  não  pedia  de  certo  à  paíavi^ ;  mas  já 
que  eita  me  fbi  concedida ;  assim  mesmo  preve- 
nido, sempre  farei  o  meu  requerimento,  porém 
como  um  additomento  flquella  segunda  proposta ; 
e  principiarei  pela  seguinte  e  breve  introducção, 
abstondo-me  de  ser  ettenso,  como  (Premeditava. 
Sr.  presidente,  se  perante  o  tremendo  poder 
da  morte  todos  nós  somos  victimas  eguaes ;  to- 
davia o  sentimento  da'  magoa,  pelos  que  mor- 
rem, toma  mais  ou  menos  incremento,  i'ecebe 
mais  ou  menos  intensidade  á  proporção  da  perda, 
que  se  experimente;  este  é  uma  verdade  indu- 
bitável; e  sendo-o,  qual  será  o  coração  sensível, 
qne,  devendo  daqoella  possuir-se  em  gráo  o  maii 
eminente,  não  mande  aos  olhos  torrentes  de  la- 
grimas de  saudade,  e  á  mente  lembranças»  e  re- 
cordações de  eterna  gratidão  (apoiados)  na  pre- 
sença da  triste,  e  infausta  noticia  da  prematura 
morte  da'  Prínceza  a  Senhora,  Dona  Maria  Amé- 
lia Augusta,  Filha  do  Immortal  Duque  de  Bra- 
gança, Imperador  do  Brasil,  e  Rei  de  Portugal, 
de  saudosa  e  gloriosa  memoria,  a  quem  de?emos 
pátria,  e  liberdade  (apoieis),  e  da  Excelsa, .  e 
Virtuosa  Imperatriz  a  Senhora  Dona  AmeUa  Au- 
gusta, que  em  Seus  Régios  braços  a  viu  murchar, 
qual  flor  mimosa,  e  delicada,  cortada  em  botilo 
no  jardim  da  grandeza,  e  da  virtude,  que  lhe 
deu  o  ser,  e  que,  com  esmerado  tracto,  e  a  mais 
desvelada,  e  exemplar  educação,  a  fonriou  um 
Ente  perfeito.  Anjo  na  alma.  Anjo  na  figura, 
digno  em  todo  o  sentido  do  celeste  logar,<  que  a 
Providencia  houve  por  bem  deatinar-lhe  ?£  dei- 
xará a  camará  dos  dignos  pares  do  reino  de  se 
apressar  a  fazer  patentes,  pela  forma  a  mais  so- 
lemne,  e  significativa,  aquelles  dolorosos  senti- 
mentos, tão  merecidos,  e  assim  tão  justos,  como 
filhos  do  seu  mais  sagrado  dever  ?  Duvidai^),  sr. 
presidente,  seria  uma  grande  offensa,  e  grave 
injustiça,  feita  a  esta  respeitavel  corporação,  a 
que  tenho  a  honra  de  pertencer ;  e  portanto,  li- 
mita ndo-me  só  á  forma  de  os  levar  a  eíIinto,.faço 
o  seguinte  requerimento.  (Leu.) 

«  Requeiro  que  se  nomeie  uma  commissão, 
composta  da  mesa,  e  de  mais  quatro  dignos  pa- 
res para  redigirem  um  cumprimento  de  pêsames, 
pelo  fallecimento  da  Prínceza  a  Senhora  Dona 
Maria  Amélia,  a  fim  de  que,  approvado  pela  ca- 
mará, seja,  nesta  tão  deplorarei  conjunctuira,  rcs- 


dar  os  pêsames,  em  nome  da  camará,  a  Sua  Ma-  I  pátosamente  levado  fi  Presença  de  Soa  Excelsa 
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MSe  a  Imperatriz  a  Senhora  Dona  Amélia  Au* 
gusta,  Yiu?a  do  Dador  e  Restituidor  da  Carta  Cons- 
titucional da  Monarchia  portugueza.  Sala  da  ca- 
mará dos  dignos  pares,  em  15  de  fevereiro  de 
jg53^— -  Visconde  de  Laborim.  » 

A  camará,  sendo  consultada  sobre  o  primeiro 
artigo,  approvou-o  unanimemente. 

O  segundo  e  terceiro  artigos  foram  também 
unanimemente  approvados. 

Em  continuação  poz-se  a  votos  a  proposta  do 
sr.  visconde  de  Laborim,  que  foi  approvada. 

O  sr.  secretario^  visconde  de  Benagazil  annun- 
ciou  que  a  deputação  de  pêsames  seria  composta, 
além  de  s.  em.'^  e  delle  sr.  secretario,  dos  dignos 
pares  duque  da  Terceira,  arcebispo  de  Palmyra, 
conde  das  Alcáçovas,  conde  de  Alva,  conde  do 
Casal,  conde  do  Farrobo,  conde  de  Linhares, 
conde  de  Paraty,  conde  de  Penamacor,  conde  da 
Ponte  de  Santa  Maria,  e  conde  do  Sobral. 

Camará  dos  senliores  depatailos 

BXTEACTO  DA  8B66ÍO  DE  12  DE  FEVaiElftO. 

O  sr.  secretario  Rebello  de  Carvalho  deu  conta 
do  seguinte  officio,  que  acabava  de  chegar  á 
mesa. 

«  111.™**  e  ex."*®  sr.  —  Com  o  mais  profundo 
sentimento  cumpro  o  penoso  dever  de  partici- 
par a  V.  ex.%  para  conhecimento  da  camará 
dos  srs.  deputados  da  nação  portugueza,  a  fu- 
nesta noticia  do  fallecimento  de  Sua  Alteza  Im- 
perial a  Serenissima  Princeza  Dona  Maria  Amé- 
lia, que  teve  logar  «o  dia  4  do  corrente  mez  pe- 
las quatro  horas  da  manhã  no  paço  junto  ao 
Funchal,  em  consequência  de  uma  fatal  enfer- 
midade, e  depois  de  ministrados  os  soccorros  da 
religião  a  Sna  Alteza,  que  deu  sempre  a  mais 
verdadeira  demonstração  de  resignação  e  pie- 
dade christã. 

«  Sua  Magestade  a  Rainha,  por  tão  infausto 
acontecimento,  tem  resolvido  encerrar-se  por  oito 
dias,  que  começam  hoje,  e  tomar  lucto  por  qua- 
tro mezes,  sendo  dois  rigoroso,  e  dois  allíviado, 
mandando  suspender  o  serviço  em  todos  os  tri- 
bunaes  e  repartições  publicas  por  espaço  de  três 
dias.  Deus  guarde  a  v.  ex.^  secretaria  de  estado 
dos  negócios  do  reino,  em  12  de  fevereiro  de 
i853.  — 111."""  e  ex."*^  sr.  prisidente  da  ca- 
mará dos  srs.  deputados  da  nação  portugueza. 
—  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. » 

O  sr.  presidente  (extremamente  commovido) 
disse  —  em  vista  da  participação ,  pela  qual  nos 
é  communicada  a  prematura  morte  da  Filha  do 
Immortal  Senhor  Dom  Pedro ,  Duque  de  Bra- 
gança, a  quem  ornavam  as  raríssimas  virtudes 


que  tanto  distinguem  Sua  Ai^usta  Mãi,  Sua  Ma- 
gestade Imperial  a  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gansa  (apoiados) ,  a  camará  não  quererá  deixar 
de  consignar  na  acta  o  profundissioio  sentimento 
e  ddr  com  que  recebe  esta  infausta  noticia!  (apoia* 
dos  geraes).  Supponho  que  é  este  o  sentimento 
geral  da  camará,  por  isso  mencionar-se-ha  na 
acta  (ossentifnento  unanime)^ 

Parece-me  que  a  camará  também,  em  signa! 
do  mesmo  sentimento  e  ddr,  convirá  em  sus- 
pender por  três  dias  as  suas  sessões :  vou  coo- 
sultal-a  a  este  respeito. 

Consultada  a  camará,  resolveu  suspender  as 
sessões  por  três  dias. 

O  sr.  presidente.  E  convirá  também  a  camará 
em  que  se  nomêe  uma  grande  deputação  para 
que  logo  que  Sua  Magestade  se  digne  de  a  re- 
ceber lhe  vá  significar  o  muito  que  a  camará 
sente  esta  perda  que  se  nos  annuncia  (apoiados). 

O  sr.  Ávila :  eu  tomo  a  liberdade  de  lembrar 
a  V.  ex.%  e  de  propor  á  camará  mais  um  testi- 
munho  de  respeito  e  sympathia ,  que  me  pardbe 
que  não  podemos  deixar  de  tributar  á  Augusta 
Viuva  do  Immortal  Duque  de  Bragança.  Se  Sua 
Magestade  Imperial  estivesse  em  Lisboa-,  a  grande 
deputação  não  deixaria  de  ir  testiilflú^ar  a  Sua 
Magestade  o  quão  sinceramente  nóâ  «á  acompa- 
nhamos na  sua  profunda  dòr  pelo  funesto  golpe 
que  Sua  Magestade  acaba  de  soíFrer :  não  estando 
Sua  Magestade  em  Lisboa,  eu  julgava  que  n6s 
cumpriríamos  um  dever  de  sympathia  e  de  re- 
conhecimento, fazendo  conhecer  a  Sua  Mages- 
tade o  nosso  sentimento,  por  uma  mensagem  re- 
digida e  assignada  pela  mesa,  e  dirígida  á  mesma 
Augusta  Senhoteí  (apoiados  geraes).  Se  v.  ex.* 
julga  preciso  que  eu  mande  por  escripto  este  ad- 
ditamento  á  proposta  que  v.  ex.''  fez ,  e  qne  a 
camará  já  approvou,  eu  o  mandarei ;  mas  parece- 
me  que  o  testimunho  de  approvação  que  a  ca- 
mará acaba  de  dar  a  esta  proposta  dispensa  essa 
formalidade  f apoiados  geiaes).  (O  orador  estava 
profundamente  commovido,  e  foi  obrígado  a  in- 
terroroper-«e  muitas  vezes). 

Consultada  a  camará  approvou  unanimemente 
a  idéa  do  sr.  Ávila. 

O  sr.  presidente  declarou  que  a  grande  depu- 
tação seria  composta,  além  da  mesa,  dos  srs. 
Adrião  Acácio,  António  de  Mello  Brayner,  Tho- 
maz  Northon,  A.  R.  Abranches  Castello  Branco, 
J.  M.  da  Fonseca  Abreu  Castello  Branco,  Barão 
de  Almeirim,  Casal  Ribeiro,  Justino  António  de 
Freitas,  António  Augusto  de  Mello  Castro  e  Abrea, 
Custodio  Manuel  Gomes. 


l.«  SCBIE.    ..■;■./;',' >^    -f.l     ^i  t '.'y..l  *  i/ 
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Até  o  meado  do  anno  ultimo  todas  as  sola- 
Cfies  d>  borraxa  ou  gomma  elástica,  qoer  se  fr 
leiKin  raras  /{aet  espessas,  sempre  conserwn 
muita  cohesao  e  elaUieidade :  qualquer  <|ue  fosse 
o  dissolvente,  empolara  connderavelmente  esta 
substancia,  e  até  só  depois  deass  entumesceacia 
começava  realoKRle  a  diasoluçko ;  por  tal  mo* 
tiro,  oarecia-ie.de  UBU  grande  qvaatidade  ide 
seus  .dís»^ven(es. 

Para  evitar  estes  incoareniente»  e  obter-set 
além  disso,  soluçSes  espessas,  dilatava-se  e  esti- 
rava-se  a  borraxa  nodiasolvente  s  fem-se  passar 
piN-  entre  cylÍDdros ;  buis,  a  soluçíto  obtida  por 
este  processo  coflservava  sempre  grande  cohesao 
e  muita  elasticidede.  Por  mbio  do  que  vamos  des- 
crever Mnsegue-se  uma  soluçSo,  tio  espetsa  e 
concentrada  como  se  deseja,  quer  da  borraxa, 
quer  da  gutta-percbai  i^uer  destas  duas  substan- 
cias combinadas;  e  por  mais  densa  que  seja  perde 
o  soa  tehacidade  é  elasticidade,  eappresenta  de- 
pois da  evaporação  ío  dissolvente  a  forma  de 
massa  que  recobra  as  suas  pn^iedades  primi- 
tivas. 

O  novo  processo,  devido  a  M.  Gerard,  con- 
siste em  misturar  ao  dissolvente,  qualquer  que 
seja  a  siia  natureza,  certa  porção  de  alcohool,  e 
fazer  macerar  depois  a  bqrraza  c  a  gutta-per- 
cha;  então  estes  gammas  se  dilatam  muí  pouco 
e  ao  cabo  de  i%  horas  constituem  uma  espécie 
de  maWt  que  se  pôde  moldar  em  ,todfls  as  formas. 

Os  dissolventet  proferidos  neste  methodo  s&o 


cisco  vae  ao  fundo  por  si  mesmo  ou  sobrenada : 
decanta-se  a  porção  central,  que  fornece  a  gutta 
perfeitamente  pura. 

Vé-se,  por  tanto,  que  o  distinctiVo  priífcipal 
deste  processo  consiste  na  mistura  do  alcohol  ao 
dissolvente  das  gommas.  O  alcobol,  como  é  sa- 
bido, é  o  liquido  que  precipita  mais  prompta- 
mcntc  a  borraxa  cm  suas  soluçCfes ;  e  essa  pro- 
priedade aproveitou  M.  Gerard,  fazendo  penetrar 
com  auxilio  do  dissolvente  esse  alcobol  na  subs- 
tancia para  desaggregar-lhe  as  partes  e  separal- 
as  umas  das  Outras  pela  pressão.  Teodo-se  depois 
evaporado"  o  dissolvente  t  o  alcohol,  a  borraxa 
volta  ao  seu  estado  primitivo. 

Os  alcobols  i}ue  se  podem  misturar  vantajosa- 
mente aos  dissolventes  são  o  de  madeira,  o  óleo 
de  batatas,  e  outros  muitas  liquides  do  género 
alcohol,  susceptíveis  de  preciptior  a  borraxa  em 
suas  sohiçOes,  e  que  per  si  mesmçis  n3o  o  dis- 
solvem, mas  ioterpondo-se  entre  as  suas  i^o|^ 
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8ó  e  (ir  ^  taiesmis; 


CHAPÉUS  IMPEBMBAVBU. 


O  Paíent  Journal  de  Londres  menciona  os  re- 
centes aperfeicaanfontoa  «o.  bjmcq,  dg»  cl^apeus 
para  os  tomar  impermeáveis. 

O  primeiro  é  relativo  aos  chapeoa  de  feltro. 
D<9%  appKcar-ae  uma  soluçip  de  borraxa  (cau^ 
tcboc]  em.  essência  de  terebentbina  ou  outro  dis- 
solvente, ou  empregando  o  mixto  conhecido  peto 
nome  de  pasta  de  Makintosh.  Em  logar  de  dis- 
solução simples  de  borraxa,  pôde  ajuntar-se  certa 
forcSo  de  gutta-percha ;  porém,  como  esta  subs- 
tancia, tira  a  OexibUidade  ao  feltro,  ha  de  ajun- 
tar-se maior  ou  menor  porção,  conforme  o  grau 
de  elasticidade  que  se  pertende,  e  ainda  mais  por 
se  querer  obter  fazenda  barata.  Este  banbo  é  dado 
com  um  pincd  por  debai;KO  das  abas  e  da  copa 
do  chapéu,  e  também  no  corpo  se  assim  quize- 
rem,  Bié  que  peneti;e  bem  o  feltro.  Os  chapéus 
s8o  Dfettidos  n  uma  estufa  a  seccar  por  espaço  de 
12  horas,  mais  ou  menos  seguúdo  o  grau  de 

calor. 

O  segundo  aperfeiçoamento  é  para  os  chapéus 
de  peluça  de  seda  ou  qualquer  outra. 

Dá-se  o  banho  acima  mencionado  no  casco  ou 
armação  do  chapéu,  que  depois  de  cinco  ou  seis 
demãos  se  enverniza  com  o  verniz  quj^  habitual- 
mente se  usa ;  e  acaba-se  o  chapéu  á  moda  or- 
dinária. 

O  terceiro  è  concernente  aos  chapéus  pinta- 
dos ou  invernisado«  Antes  de  os  envernizar  ha 
de  applicar-se-lhe  uma  composição  que  de  ne- 
nhum modo  prejudica  o  estojo  tratado  por  este 
processo.  As  propoíçdes  da  composição  vem  a  ser 
SOO  grammas  de  cré  ou  carbonato  de  cal  pul- 
verisado  (17  onças  e  quasi  3  oitavas)  bem  amas- 
sado com  dois  litros  de  agua  quente  (S  quarti- 
lhos e  I),  250  grammas  dos  pós  de  graxa  mis- 
turados primeiro  com  metade  de  um  litro  d^agua 
ou  d^essencia  de  terebentbina.  Tendo  sido  bem 
mexida  a  mistura  e  batida  com  uma  espátula, 
ajunta^e-lhe  um  litro  de  óleo  de  linhaça  fer- 
vido ;  depois,  bem  diluído  tudo  novamente  dei- 
ta-se-lfae  dois  litros  e  um  quartilho  de  dissolução 
de  borraxa,  composta  desta  somente,  ou  de  massa 
de  Makintosh,  dissolvida  em  essência  de  tereben- 
tbina e  na  consistência  de  creme.  A  solução  de 


O  imafeo,  o«f  quaftiuei  êllj«cfe,  mMo  por 
este  processo  é  coUocado  n^uma  forma,  e  a  com- 
posição applicft-se  Qêm  mn  pioopl  rijo,  afim  de 
poder  repassar  bem.  Esta  composição  é  destinada 
aos  chapéus  pretos,  todavia  pôde  egualmente  ser- 
vir para  os  de  outras  cores  encorporando-^lhe, 
em  vez  dos  pós  pneto^  uma  subtfancia  corada 
correspondente  á  cor  dos  chapéus.  Dada  a  conir- 
posição  vão  seccar  na  estufa^  depois  w-  qne  po^- 
dem  ser  pintados  ou  envernizados»  ap  niôdo  or- 
dinário. 

O  quarto  è  relativo  á  cobertura  ou  peluça  de 
seda  para  a  copa  e  outras  partes  4<^  chapéu.  At^ 
agora,  a  seda  assentava-se  na  copa  em  tiras  ou, 
segmentos,  que  se  ajustavam  e  compunham,  senda 
impossivel  disfarçar  inteiramente  as  juntas.  Pelo 
presente  aperfeiçoamgpto  a  peluça  pneparAda^  nJum 
tear  de  fazer  meia,  r  da  férma  c^nteniente,  è 
feita  um  pouco  mais  pequena  do  que  a  copa  so-r 
bre  a  qual  se  estende ;  a  elasticidade  da  meia  per- 
mítte  puxar  esta  capa  e  adaptaV-a  ao  corpo  da 
chapéu,  posto  darante  esta  operai  n'uma  forma 
até  á  perfeita  adbecenoia  em  toda  a  parte. 

Finalmente,  o  ultimo  aperfeiçoamento  é  rela^ 
tivo  aos  corpos  de  chapéu  feitos  de  tecido,  e  nlo 
de  meia  como  a  formação  da  copa  acima  des- 
cripta.  Os  chapéus  são  postos  m  (Òrma,  e  trata^ 
dos  separadamente  com  as  composições  já  men« 
cionadás,,  que  os  tornami  impermeaíveift,  e  suffi- 
cientemettle  flexiveis  oo  ebsiieos  segundo  as  do- 
ses da  comiposiçãa  appliead».  No  uso  das  compo- 
sições- impermeáveis,  se  os  chapéus  que  se  fabri-^ 
cam  somente  carecem  de  ser  fiextveis  sem  elas- 
ticidade, a  solução  pôde  ser  iotetramente  de  gutta-- 
percha, e  então  o  fabrico  sahirá  muito  mais  eco- 
nómico. 


JkM  COlVTBlBlJIÇdBS  DIRECTAS  DR 
PORTUQ AIa  mm   1 04IS. 

(CoQtiMado  de  iiag,  396w) 

TITULO  TERCEIRO. 

Como  se  farão  o»  lançamentos. 

1.^  Tanto  que  os  ministros  nomeados  para  o» 
lançamentos  das  freguezias  desta  cidade,  tiverem 
recado  meu,  se  ajuntarão  na  egreja  de  cada 
uma  delias  para  tractar  de  lhes  dbr  principio,  e 
conseguintemente  todos  os  dias  que  forem  cha- 
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tnadòs  imiIb  ^(leMoft  do  estado  da  nobreia,  <(iie| 
procorar&  c|ue  1180  fique  etguma  em  que  se  não 
ajunteúi,  e  ordenarão  que  hajam  dois  livros  priíâr- 
idpaeSf  um  delles  para  o  laoçameDto,  e  outro 
para  a  receita,  e  coiMrauça,  os  quaes  seriío  ru- 
bricados, e  numerados  pela  dita  pessoa  do  es- 
tado da  nobreza  com  titulo  no  principio,  que 
d^ :  litro  do  lançamento,  ou  receita  das  deci- 
mas de  tal  freguetia,  nuanerado,  e  rubricado  por 
mim,  N^  que  ha  de  serfir  em  tal  anno,  e  no  flm 
terão  um  termo  de  encerramento  em  que  se  de- 
clare o  numero  das  folhas  que  tem,  e  como  vão 
numeradas,  e  rubricadas  por  elle ;  o  qual  termo 
aerft  juntamente  assignado  peto  cidadão,  e  no 
principio  do  livro  do  tançamenlo  andará  este  re- 
gimente, e  o  litro  da  receita  estará  sempre  em 
poder  do  escrivão,  e  essa  mesma  forma  se  gnar^ 
dára  em  todo  o  reino. ' 

2.^  E  no  livro  do  lançamento,  se  4arão  titu- 
les separados  dás  ruaS,  ^  com  seu  alphabeto  dei- 
las  no  principio,  e  iMo  assentadas  as  casas  pela 
mesma  ordem  em  que  estão  nas  ruas,  declarando 
primeiro  que  tudo  os  nomes  dos  senhores  das  ca- 
sas, que  menos  tezes  se  variam,  e  logo  o  nome 
do  alogador  i|uenetlas  vive;  e  sendo  muitos  alu- 
gadores  nío  mesmas  casas,  de  cada  um  delles  se 
fora'  diflfèrente  addiçko,  mas  continuadas  com 
tanto  papel  em  branco  no  meio  que  baste  para 
delle  so  escrever,  se  o  dono  das  casas  tòr  morto, 
<m  as  tender,  e  alhear,  òu  se  mudar  o  alugador, 
e  para  maior  òlareza  se  fai^o  também  títulos  se- 
parados das  decimas  das  ftzendas,  ordenados, 
tenças,  proes,  e  percalços,  tracto,  e  meneo,  e 
juros  que  não  estejam  assentados  na  fazenda  real, 
porque  estes  se  hão  de  cobrar  pelas  folhas  dos 
almoxarifados  desta  cidade. 

3.^  E  depois  que  no  litro  do  lançamento  es- 
tiverem lançadas  as  rua^,  e  os  moradores  em  ti- 
tules separados  com  o  que  pertence  a  cada  um 
pagar,  se  irão  trasladando  as  addiçOes,  no  livro 
da  receita  não  se  escrevendo  mais  em  cada  pa- 
gina que  duas  com  os  nomes  de  doas  pessoas, 
entre  cada  uma  delias  ficara  tanto  papel  em 
branco  em  que  bem  se  possam  fazer  os  termos 
de  pa^s,  e  na  margem  de  cada  addíção.  estará 
acusada  a  folha  do  livro  do  lançamento,  de  que 
ella  se  copiou,  e  na  margem  da  addição  do  li- 
vro do  lançamento,  estará  acusada  a  folha  do 
litro  da  receita,  paca  onde  se  passou,  porque  com 
mais  fiacilidade  se  possa  tér  se  boute  erro,  ou 
estão  coaformes. 

4.^  Destes  litros  se  forão  duas  cópias,  uma 

dás  quaes  se  entregará  na  junta  geral,  para  delia 
3i  « 


se  darpm  ao  thesoarreiro  geral,  que  as  la  de  re* 
ceber,  e  conferir  com  o  livro  que  hade  tefr,  oomo 
se  ao  diante  dirá. 

K.^  Os  livros  neste  cidade  começarão  de  Slo 
João,  e  acabarão  por  outro  tal  dia,  e  não  dura- 
rão mais  que  um  anno,  e  agora  do  1.^  de  ja- 
neiro de  1643,  até  o  ^  João,  sè  farão  livros 
de  per  si,  para  que  acabsfdo  o  anno,  se  possa  to- 
mar conta  aos  thesoureiros,  sem  se  interromper 
a  cobrança  do  anno  seguinte.  E  do  livro  que 
acabar  se  irão  passando  as  addiçSes,  e  titules  ao 
livro  novo,  que  ha  de  servir  no  anno  s^inte, 
e  mandando-se  os  moradores,  que  moirreram,  ou 
se  mudaram,  as  casas  que  caíram,  as  que  ae  fi- 
zeram de  novo,  os  homens  de  tracto  ou  officios 
que  faltaram,  e  os  que  de  noto  acrecerant 

6.^  E  antes  de  se  lançar  etn  Hvro  coisa  al- 
guma puxarto  pdos  roes  das  confissões  das  ffe* 
guezias,  e  mandando  chamar  a  cada  um  dos  fre- 
guezes  per  si,  se  informarão  à^ei  áni  ^ndas, 
que  tem,  do  officío,  tracto,  ou  meneo  que  exer- 
citam, ptfa  conforme  ao  disposto  neste  regi- 
mento se  saber  o  que  hão  de  pagar ;  e  esta  in- 
formação se  fará,  pedtndo-se  declaração  as  mes- 
mas partes,  declarando-se-lhes  que  se  encobrirem 
alguma  propriedade  perderiío  a  renda  delia  por 
inteiro  naquelle  anno,  para  as  despezas  da  guerra, 
e  além  dotas  informações  tomarlo  outras  par- 
ticulares de  pessoas,  que  bem  as  possam  dar  fa- 
zendo apontamentos  àe  tudo  em  cadernos  parti* 
colares,  em  que  se  irão  lançando,  com  declara- 
ções dos  nomes,  das  rendas,  tractos,  e  officios 
para  depois  de  apurado,  e  examinado  tudo  se 
lançarem  nos  litros  acima  declarados. 

7.^  E  tomadas  as  ditas  informações  se  irão 
correndo  todas  as  más  da  (reguezia,  perguntando 
pelos  moradores,  para  se  conferir  se  ha  demais 
alguma,  ou  se  tariaram  depois  dos  roes  das  con- 
fissões, e  com  outra  nota  informação  de  pessoas, 
fazendas,  officios  e  trato,  se  irão  ajustando  as 
addições  na  forma  deste  regimento,  para  que  faí- 
tos  os  assentos,  com  toda  a  exacção  posssitel  se 
possam  lançar  no  litro. 

8.*^  E  para  se  saber  a  qualidade  do  trato,  e 
negocio^  se  tomarão  informações  do  que  costu- 
mam ganhar  os  homens  de  similhante  condição, 
com  outros  do  mesmo  tracto,  e  maneio,  ou  com 
pessoas  de  qualquer  outra  sorte,  quando  pareça 
mais  conteniente,  e  porque  nesta  cidade  ha  ho- 
mens de  negocio,  que  titendo  em  uma  rua  tem 
loja  em  outra,  e  na  em  que  titem,  sen)c  pôde 
saber  ao  certo  a  qualidade,  e  importancia  do  trato^ 
como  se  sabe  na  rua,  ou  parte  em  que  nego- 
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Cfifm^  f(^  tanto  o  maoeioe  trato  para^pagar -a 

(^f^m^^.^  avaliará  e  lançará,  nSo  em  a  rua  em; 

que  moram,  mas  na  em  que  tiverem  o  trato  c 

íP^oeio. 

9.^  E  nas  informações  que  se  tomarem, sobre 
as  propriedades  iQrreDdada99  se  puxará<  pela&  es- 
.  ct^ipturaSt  ou  escríptos  rasos  dos  arrendamentos,  e 
consta ndQ  depois  que*  Coram  arrendadas  em  mais 
49riq9i^tSe  d^Wra  pos.escriptos  ou  escriptaras,j 
q}^  se  mostrarfim  par.a  se  firmar  a  decima,  toda; 
,f  F^r^dfi^  ^agudld  aono  ^  perderá,  e  Bcará  apH 
^ picada  para  a  guerra.  j 

,,,  Í.O.*"  A  decima  do  alqg^er  das  casas  se  lan- 
Ç^r^Y  ffba^pdo-se  a  decim^a  delle,  ,para  os  con- 
cçr|^  quQ  €im  cada  um  anno  se  costumam  fa- 
zer, ppr  ser  4espesq  preciçiimente  necessária. 
.  ií,''  £  Ceando  as  casas  ppr  alugar*  ou  to-, 
if^ndo-^  para  quartel  ou  aposentadoria  de  sol- 
dfd^ai  s^iJJie^  náo  lançará  decima,  salvo  ãaquiilo 
^que  sç  pagar  de  aposentadoria,  e  em  cada.Mma 
^egue^ia  dcsst^.  çidadet  e  nos  maus.  legares  do 
reino  se  (ará  n^,  livro  da  reoeita,  titulo  particu- 
lar das  casapgqe  ficariam  por  alugar,  para  cons- 
tar^ 4Ve,;nãp  pe  çobp)u  dçlías  decima,  por  osâe 
j;espeHo::  e  o  flie^mo  será  em^  quae^quer  outras 
propriçjdad^  qife  ficarem  por  arrendar,  q  Mo  ti- 
jerçm  p^r^ssa  rasSo  algum  rendiqeptp^  e  quando' 
9S,dopoB; delias,  ainda  tirassem  algum  proveito,' 
ou  ipte^esse,  a  esse  respeito  se  lhe  lançará  a  de- 
cima. , 

,12.^  Em  todas  ifts  propriedadest  se  lançará  de- 
cima, por  intçirp,  respeitando  p  rendimento,  sem 
^  fbatpr  fip^rp,  pensáo  ou  censo,  p^ra  se  baver 
de  cobrar  do. #rrendadpr>  ou  pessoa  que  a  tal 
piTopriedade  trouxer,  por  quanto  assim  convém  á 
boa,  arreçadaçl^o  delia,  e  a  parte  da  decima  que 
toca  ao  foro,  pc^nspo  ou  cpnso,  se  descontará  aos 
que  fizeram  09,  pagamentos,  na  forma  que  fica 
disposto  nosteragimer^^p*  £  do  ecclesiastico  es- 
pero, qop  se  ppnfornie  com  a  disposição  deste 
cfipitplo,  ppr.sffr  as^im,  conveniente  á  boa  arre- 
cadação., .  /     ,  . .      i       ,     , 

13.^  Por  quanto  muiM3  vezes  as  proprieda- 
des não  estão  arrendadas  a. dinheiro,  mas  a  fru- 
tos, è  a  decima  senão  ha  de  cpbrar  nelles/por- 
qtié  não  haja  officiaes,  salário^,  gastos  e  incon- 
venientes, que  nisto  se  deváíri  consftterar  se  terá 
rio  lançamento  delles  a  forma  'feeguinte. 

14.^  Se:as  herdades^  terras,  vinhas,  olitaes, 
.pomares,, sou t^  ou  quaesqMcr  ,putras  proprieda- 
des, andarem  arrendada^  em  quantidade.çerta  de 
«Ofioios,  ou  alqueires  de  trigo,  cevada,  centeio,  ,mi- 
UiOf.  aveia,.. leg^I|íl«s,.  castanhq»  ou  medi(^  de 


azeite^  ou  vinho;,  milheiros  de  finta,  ;paos^  feixes 
de  arcos,  ou  de  outra  qualquer  coisa^  As  pessoas 
que  hão  de  fazer  0^  lançamentos,  com  ipíorma- 
ção,  e  juramento  de  homens  bem  entendidos,  e 
desinteressados  doa  mesmPs  legares,  em  que  se 
fizerem,  porão  o  preço  a  cada  uma!  das  dibãs  coi- 
sas, vendo  O'  valor  <|ue  tiveram  os^  cinco  ai|nos 
antecedentes,  e.tomajadp  dellp^  opreço  ^o  meio 
moderado,  e  esse  .ficará  escripto  nos  lucros.  4a 
cobrança,,  {Mira;  poreHes  se  cobrar  a  deoima  das 
.ditaa  rendas  reduzi4aS'  a.  dinheiro^ 

1^.^  E  o  pr^ço'  arbitrado,  ;pelo  moda  que  se 
declara»  ficará  certorpara  todos  osjtres  aiinos  desta 
contribuição,  se  tanto  durar  a  guerra, -mas  por- 
que o  rendimeido  das  faaendaa^  se  pôde  varía^ , 
.prescendo  e  4iminuÍQdo*s&  a  novidade  do  azeite , 
e  outras  similha^tea^  não  são  todos  os  annos 
eguaes,  e  em  alguns  legares  se  semeiam  ás  ter^ 
ras  a3  folhas,  e  umas  slko  de  mais.rendimento, 
e  o  trato  e  malieio  tem  grandei  variedade,  Cpih 
tandp  uns,  e  começando  outros,  se  (ará  cada  sono 
npyo  lançapAjÇ^ta  das  decifuas  idos  bena  de  raix, 
e  do  trato  e  mai^eío.  -    -        »  ., 

16,?  Quando,  as  propriedades  se  acharem  ar-- 
Jipndadas,  não  por  coisa  certa,,  o^s  de  meias,  ao 
terço  ou  quarto,  e  0c.a  incerto  o  que  poderiam 
render,  porque  depende  da  fertilidade,  ou  esta- 
,relidade  do  anno«  e  não^.se  p()de  suspender  a 
çopta  e  lançamento,,  porque  ha  de  ir  correndo, 
e  cobrando^  aos  qus^rteis.  Ff|r-se-b&  estimação, 
dp  qqe  a  tal  propriedade  costuma  render,  toman- 
do-se  para  isso  informações,  e  vendo-se.  o  que  po- 
derá render  nos  cinco  annps  antecedpptes,  dos 
guaes  se  tpmara  a  novjdadp  do  meio  mod^iMU, 
e  a  este  respeito  se  lançará  a,  decima,  a  parlada 
renda  que  cabe  ao  senhorio,  reduzida  a  dinhei- 
ro, naiórma  que  acima  se  declara. 

17/  £  em  qualquer  dos  caaps.  referidos  de 
mais  da  decima,  que  se  lançará  nas  rendas  dos 
senhorios,  se  fará  estioiaçãp  do  ganho,  que  fica 
Uvre  aos  arrendadores,  abatidos  os  gastos  da  se- 
mente, e.  serviço,  como  fica  dito,  e  a.  esse  res.- 
peito  se  lhes  lançará  decima  reduzindo-se  a  di- 
nheiro, na  mesma  forma. 

18.^  Os  arrendadores  das  òasas,  herdades, 
olivaes  e  quáescjfaer  outras  pi^riedades,  não  sé 
pagarão  a  decima  das  rendas  que  são  ohrtgados 
pagar  aos  senhorios,  mas  também  dos  feros  e 
censos  que  eites  pagam  a  outras  pessoas;  assim 
no  caso  que  as  rendas  sejam  ée  dinheiro ;  como 
sendo  de  frutos,  pelo  preço  que  fÒr  arbitrado,' e 
quando  os  senhorios  queiram  que  b^  rendas  Se 
l|fe  pagijem  ppr  intçirp,  (^^pm  jl^r  dado  aos  a 
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rendadores  dinheiro  para  pagarem  por  elles  a  dé- 
cima aos  quartos^  e  nho  lho  havendo  dado,  po- 
derão os  arrendadores  descontar-lhe  em  frutos, 
tudo  o  que  por  elies  pagaram  a  dinheiro,  ainda 
que  valham  mais. 

19.**  Achando-se  algumas  propriedades  culti- 
vadas, e  beneficiadas  por  seus  donos,  as  qunes 
nunca  foram  de^-ontes  arrendadas,  para  se  poder 
vér  pulos  arrendamentos,  o  que  podiam,  ou  cos- 
tumavam render;  se  tara  estimação  do  rendi- 
mento a  respeito  do  que  por  elias  se  poderia  dar 
de  renda,  andando  arrendadas,  e  de  outras  de 
aimilhante  bondade^  sitio  e  grandmia,  e  do  que 
se  arbitrar,  se  pagará  decima. 

20.^  E  havendo  logarcs,  em  que  ãs  proprie- 
dades se  costumam  arrendar  a  frutos,  e  nllo  a 
dinheiro,  para  se  poder  estimar,  pelas  dos  vísi- 
nhos,  o  que  podiam  render  as  que  nho  se  acham 
arrendada**,  em  tal  caso  se  estimara  a  propriedade, 
que  Dunca  se  arrendou  a  respeito  do  que  pode- 
ria render,  andando  arrendada  a  fructos ;  e  dos 
que  se  houveram  de  pagar  de  renda,  por  ella, 
2}e  Ibe  lançará  decima  reduzindo-os  a  dinheiro, 
pelo  preço  que  se  tiver  assentado.  E  nos  logares, 
onde  as  propriedades  senJio  costumam  arrendar, 
porque  cada  uma  cultiva  as  suas,  se  tomará  in- 
formações, e  pela  noticia,  que  os  donos  e  visi- 
abos  derem,  e  dos  frutos  que  mais  de  ordinário 
costumam  dar,  ndo  ^endo  nos  annos,  que  houve 
fertilidade,  ou  esterilidade,  abatendo-se-lhes  o 
que  poderiam  fazer  de  custo  em  se  beneficiarem, 
o  do  que  lhes  ficar  livre  se  lançará  décima  re^ 
duzida  a  dinheiro. 

.  21.^  Havendo  em  alguma  freguezia,  villa  ou 
cidade,  pessoas  poderosas  que  impidam  lançar*se^ 
Ibas  livremente,  tudo  o  que  fòr  justo,  a  respeito 
de  suas  rendas,  se^  fará  Jogo  saber  na  junta  supe- 
rior desta  cidade,  para  se  acodir  com  o  remédio, 
e  demonstrações  convenientesL 

22.**  Para  que  nHo  fique  propriedade,  nem 
píessoa  a  que  se  não  lance  decima,  os  ministros 
qiie  houverem  de  assistir  aos  lançamentos  de  cada 
cidade,  villa  ou  logar  do  reino,  mandarão  fuzer 
livros  na  mesma  forma,  em  que  se  hão  de  fuzer 
rias  freguczias  desta  cidade,  e  com  as  mesmas 
declarações  e  separações  de  títulos,  e  assim  irào 
todos,  ou  alguns  delles,  vendo  as  herdades  e  pro- 
priedades que  estiverem  em  seus  districtos,  fa- 
xendo-se  caderno,  em  que  se  declare  de  quem 
é,  cada  uma,  quanto  rende,  e  quem  a  traz,  e 
sendo  muitas  e  distantes,  as  mandailko  vêr  por 
homeus   bons,  ajuramentados  dos  nobres  e  do 

po?o,  dividindo-lhes  os  limites,  os  quaes  trar3o 
3*  ♦  • 


seus  roes,  com  as  declarações  acima,  e  por  eslM 
se  lançará  a  decima  a  todas ;  e  ficando  alguma 
por  lançar,  se  estranhará,  como  convier  aos  que 
assistiram  nos  lançamentos,  e  as  despezas  dos  li- 
vros e  cadernos,  serão  por  conta  das  camarás,  e 
conselhos,  e  tomadas  a  rol  as  propriedades  com 
as  sobreditas  declarações,  de  modo  que  nenhuma 
fique  de  fora,  e  sem  ser  vista  se  irão  chamando 
as  pessoas  que  as  trazem  ou  possuem,  e  sabendo 
o  que  rendem  a  dinheiro  os  frutos,  se  lhes  irá 
lançando  a  decima,  assim  da  renda  como  do  ga- 
nho, e  interesse  que  fica  ao  lavrador  ou  rendeiro, 
e  não  andando  arrendadas  se  lhe  lançará  pela 
estimação  tudo  na  forma  deste  regimento,  e  dos 
casos  nelle  acima  declarados. 

23.^  Das  freguezias  dos  termos,  ou  sejam 
grandes  ou  pequenas,  se  farão  títulos  e  cadernos 
separados,  em  que  se  lancem  e  cobrem  as  deci- 
mas na  mesma  forma  que  nas  cidades,  villas  e 
logares,  e  a  pessoa  que  nellas  fòr  nomeada  pela 
junta,  como  fica  dito  neste  regimento,  para  re- 
ceber os  quartéis  dos  moradores  delias,  os  tor- 
nará a  entregar  aos  thesoureiros  dos  logares ,  a 
que  pertencem. 

24.''  E  parecendo  que  nas  cidades  e  villas 
maiores,  como  Évora,  Coimbra,  Porto,  Santa* 
rem.  Guarda,  Lamego,  Setúbal,  será  mais  fácil 
e  conveniente  (ater  lançamentos  separados  por 
cada  unia  das  freguezias  com  ministros  differen- 
tes,  assim  se  fará;  porém  sendo  possivel  aos  mi- 
nistros da  junta  lançar  toda  a  cidade  ou  villa, 
será  por  elles  feito  o  lançamento  em  quadernos 
separados  de  cada  freguezia,  para  depois  se  lan« 
çar  em  livro. 

25,®  As  decimas  que  se  houverem  de  lançar 
aos  senhores  das  terras  donatários  delias,  não  se- 
rão  lançadas  só  pela  informação  dos  moradores 
do  mesmo  lugar,  que  são  seus  vassallos,  mas  pela 
de  outros  homens  do  lugar  mais  visinho,  que 
não  tenham  delles  dependência,  e  vendo-se  os 
arrendamentos,  e  tomando-se  as  noticias  neces- 
sárias se  lhes  lançará  tudo  o  que  justamente  lhes 
couber  a  elles,  e  a  seus  rendeiros  administrado- 
res, e  criados  na  forma  deste  regimento. 

26.®  E  por  quanto  para  se  cobrarem  as  de- 
cimas, como  convém  se  hão  de  lançar  as  fazen- 
das nas  freguezias,  dos  lugares  em  que  estão  ainda 
que  os  senhores  viviam  em  outras,  porque  a  tal 
fazenda  se  reputa  por  um  morador  em  cada  uma 
delhis,  e  ahi  se  sabe  muito  melhor  de  seus  ren- 
dimentos. Ordeno  e  mando  que  nenhum  senhor 
de  terras,  ou  qualquer  outra  pessoa  se  lance  de- 
cima juntamente  em  um  lugar  de  todas  .ai  pro- 
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príedadee,  e  rendas  que  tem  em  diversas  partes, 
inas  separadaoiente  sejam  lançadas  nos  lugares 
eiB  que  se  acharem,  onde  se  cobraram  do  fei- 
tor, administrador  ou  rendeiro  que  as  trouxer, 
e  jpedindose-me  provido  contra  o  disposto  neste 
capitulo  a  xão  passarei  e  concedendo-a  não  se 
guardará  ainda  que  delles  se  faça  especial  der- 
rogação e  quaiesquer  provisOes  e  privilégios  que 
em  couitrario  sejam  passados  antes  deste  regimento 
de^da  IpgQ  ficario  por  eUe  dwrogados  e  sem 
effiçito  algum« 

^7J^  Porém  a  universidade  de  Coimbra,  que 
^em  suas  rendas  espalhadas  por  dliversas  partes, 
e  despende  a  maior  parte  em  ordenados,  e  de 
ordinário  tem  prebendeiro,  em  nenhum  logar 
que  tiver  rejadas  se  Ibe  lançará  decima  pattieu- 
l!ar%  mas  somente  toda  por  juuto  na  cidade  de 
Cpiflibva,  pelo  arrendamento  do  prebendeiro,  a 
i^speito  do  que  lhe  ficar  livr^  abatidos  os  orde- 
i^adas,  e  do  mesma  modo  pagará  o  prebendeiro 
deeim*  do, que  ganhar  e  interessar,  cómodo  ma- 
neies e  assim  também  nos  logarcs  aonde  as  ren- 
das, particulares  estiverem,  os  rendeiros  que  as 
trouxerem,  pagarão  decima  do  ganha  que  lhes 
ficar  na  forma  que  do»  inais  lavradores  e  arren- 
dadores se  bem  disposto,  e  os  tente»  das  escâUMi 
H^res  e  meooreSv  pagai^  deeima  de  seus  or- 
denados, e  da»  propinas  separadamente,  e  de  suas 
fazendas,  nos  legares  aonde  estivevem,  e  da  mes- 
ma sorte  todos  os  moi»  officiaes  e  capelláes  da 
universidade. 

28.^  E  para  que  as  decimas  se  possam  intei^ 
ramente  cobrar,  de  tudo  o  que  por  este  regi- 
mento se  deve,  o  e^rivSo  mais  antigo  de  cada 
um  dos  concelhos,  tribunaes  ou  juntas,  em  que 
nesta  cidade  se  administra  justiça  ou  Ihzenda, 
será  obrigado  dentro  em  um  mez  depois  da  pu- 
blicação deste  alvará,  dar  um  rol  dos  officiaes  do 
tal  tribunal,  com  declaração  dos  que  levam  or- 
denados, nas  folhas  de  minha  fazenda,  e  dos  que 
não  vão  assentados  em  cilas,  com  os  nomes  das 
pessoas,  cujo  são,  o  das  que  os  servem,  o  qual 
se  entregará  na  junta  que  nesta  côrtc  ha  de  ter 
a  superintendência,  e  assim  mesmo  se  tirará 
certidio  dos  juros,  tenças  e  ordenados,  que  vão 
asaenCadofl  na  aiíandega,  o  mais  casas  desta  ci- 
dade^.  pelas  folhas  de  cada  uma,  que  se  entre- 
gará na  mesma  junta,  e  o  escrivão  da  camará 
deata  cidade  dará  rei  das  rendas  e  fazendas,  que 
tem,  com  declaração  do  que  delias  se  costuma 
pagar,  e  do  que  lhe  fica  livre,  e  o  thesoureiro 
delia  certidão  dos  jwos,  tenças  e  ordenados,  que 
^st^  impostos;  sobre  as  dtlòs  rendas,  com  de- 


claração dos  nomes  das  pessoas  a  quem  se  pa-r 
gam  para  que  todos  os  ditos  roes  e  certidões,  se 
remetam  da  junta  ao  thesouro  geral,  para  se  re- 
gistarem no  livro,  que  ha  de  ter  para  esse  ef- 
feito. 

29.^  E  nas  cidades,  villas  e  legares  do  reino^ 
farão  08  escrivães  das  camarás,  relações  por  me- 
nor de  todos  os  officios  que  houver  em  seu  dia- 
tricto  dos  ordenados  que  tem,  onde  se  Ibe  pa- 
gam, com  os  Domes  das  pessoas,  cujos  sSo,  0 
das  que  o  serve»,  ou  sejam  dadk)s  per  mim  ou 
por  donatários,  e  outro  rol  das  rendas  das  mes^ 
mas  camarás  e  concelhos,  com  declaração  dni 
despezas,  e  do  que  lhes  fica  livre,  e  tudo  entre- 
garík)  nas  jimtas,  q«e  nos  taes  logfirres  assistirem 
aos  lançamento6,  eos  almoxari&a,  executofe»^ 
thesoiireiros  ou  recebedores  dos  logares  das  €0^ 
marcas  do  reino,  darão  certidões  das  Mhas,  com 
as  nesnias  declarações  de  pisoes  e  nomes,  e  de 
quanto  se  lhes  paga,  que  e«tregarão  nas  jfmlêSf 
para  tudo  se  lançar  em  Uvro,  e  se  cobrarem  as 
decimas  como  convém,,  e  os  officiaes  que  enco- 
brirem nas  relações,  que  derem  alguma  coisa, 
por  esse  mesmo  caso  fiquem  inbabeis,  para  maia 
servir  actas  officios. 

30;^  £  doa  juros,  tenças,  ordenados,  foros  e 
censos,  que  os  donatários  e  fidalgos  tiverem  as^ 
sontado  sobre  sues  casas  e  rendas^  dai^  seu» 
almoxarifes,  prebendeiros,  feitores  e  rendeiros,  ^ 
relações  com  as  mesmas  dech  rabões  acima  ditaa 
nas  juntas,  a  que  pertencer  conforme  o  dntposU>> 
nosí  capitiilos,  <pi6  traotam  (fesla  materia  antece^ 
dentes  a  este. 

31.^  £  lançada  uma  vez  a  deeima,  nlo  a  po- 
derlk)  alterar,  nem  abaixar  os  lançadoras,  mas* 
quem  se  sentir  aggravado,  requererá  na*  junta  da 
cabeça  da  comarca,  que  determinará  as  duvidas 
sem  apellaçlo,  nem  aggravo,  como  fica  dito,  e 
nesta  cidade  recorrerão  á  junta  geraL 

32."  £  acontecendo  algum  caso  que  neste  re- 
gimento não  vá  especificado,  parecendo  ás  pes- 
soas que  assistem  nas  juntes  dos  lançamentos» 
que  por  extensão  ou  comprehensão  dos  que  vão 
expressos  se  poderá  determinar,  asssim  o  farão, 
e  para  o  futuro  darão  conta  na  junte  geral  do 
reino,  para  se  lhes i ordenar  o  que  houver  por  mea 
serviço. 

(Continuai) 
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VI 


A  thia  Thomazia  era  apaixonada  dos  lances 
cómicos  e  dos  recursos  melodramáticos;  eiti 
vez  de  ir  tractor  da  sua  vida,  coíno  naturalmente 
o  leitor  conjecturou  no  capitulo  antecedente^  dei- 
xou-se  fícar  á  porta  a  espreitar.  O  usurário,  não 
prevendo  a  possibilidade  de  que  tol  acontecesse, 
conheceu  pela  primeira  vez,  vendo-se  só  cora 
Luiza,  a  necessidade  de  ser  credor  de  outra  es- 
pécie de  merca  ioria  diíTerente  das  do  seu  trafico 
usual,  e,  apenas  a  adelfa  fechou  a  porte,  abriu 
elle  o  coração  com  mais  facilidade  de  que  o  fa- 
zia á  tampa  da  burra,  e,  illudido  pelo  amor  pró- 
prio, dispoz-se  a  vender  affectos  a  prompto  pa- 
gamento, impertigando-se  como  um  conquista- 
dor, e  vendo  já  passar  por  diante  dos  olhos  os 
ibortos  e  os  fefidos  da  Austerfítz  que  se  dispu- 
nha a  pelejar  e  vencer.  César,  era  mais  modfesto 
depois  do  —  cheguei^  vi  e  venci  —  do  que  estava 
sendo  naquelie  momento  a  parodia  de  Rotschiíd, 
o  illustre  Ambrósio  Lanhoso,  banqueiro  en^  dis- 
ponibilidade, e  implacavef  e  sórdido  usurário, 
única  reputação  solida  e  ibcontestada  de  quantas 
elle  imaginava  fruir. 

—  «  Então,  menina,  pode-se  saber  a  que  fe- 
liz acaso  deva  eu  a  honra  da  sua  visita  ?  »» 

A  esta  simples  pergunta,  a  adella,  que  estava 
ardendo  em  curiosidade,  applicou  o  ouvido  a  uma 
das  fendas  da  porta  para  mais  facilmente  poder 
acompanhar  o  dialogo,  mas,  não  calculando  as 
distancias,  e  com  a  presteza  com  que  se  abaixara, 
deu  com  a  testa  no  ferrolho  da  cancella,  e,  acom- 
panhando a  acção  com  uma  sentidíssima  praga, 
deu  causa  a  que  Luiza  assustada  se  virasse  para 
a  porta,  e  fizesse  um  involuntário  movimento  para 
86  levantar,  e  sair  da  casa  aonde  estava  tão  pouco 
á  sua  vontade. 

O  usurário  correu  rapidamente  á  escada,  mas 
a  thia  Tbomazia  j&  tinha  dedcido  pé  anfe  pé  até 
á  porta  da  rua,  voltando,  dois  ou  três  minutos 
depois,  a  occupar  o  seu  posto  de  honra,  e  resol- 
vida a  nlo  o  abandonar,  custasse  o  que  lhe  cus- 
tasse. O  sr.  Ambrósio,  não  vendo  ninguém  no  pa- 
tamar, foltou  cheio  de  brios  a  seotar-se  na  sua 


antiga  cadeira,  que  o  recebeu  rangendo  e  fazendb 
taes  cortezias,  qué  o  usurário  teVe  de  se  cucoá*- 
tar  á  parede  para  não  cair  diante  daquella  quê 
elle  imaginava  amar. 

—  a  Estas  ladeiras  são  quâsi  novas,  continuod 
o  usurário,  meio  envergonhado,  máá  hoje  traba- 
Iha^e  tão  mal  nestas  obras  qiie.». 

E,  faltando-lhe  o  valor  para  continuar  na  C9h 
lumnia,  mudou  rapidamente  de  conversa  e  pro^ 
seguiu : 

—  tt  Vejo  que  está  contrafeita...  tíSú  tem  ra- 
são  para  isso...  eu  sou  um  homem  dt  bem,  e  sè 
lhe  disseram  o  contrario  énganaram-n6.  lúiffli- 
gos,  todos  os  téríi...  só  a  mediocridade  ê  qUe  vivè 
isenta  delles...  sè  vive !...  Vamos,  tomba  valor,  e 
pôde  acreditar  que  sou  uma  excéllente  pessoa... 
Vamoá,  falte,  nfão  áe  étivergonhe... 

—  «  È  què... 

—  a  È  que  não  acredita  que  tú  seja  um  ho- 
mem de  bem?...  ()aeiencia! 

£«  dando  á  pbisionoínia  a  apparencía  mafift 
serapbtca  que  lhe  foi  possível,  o  usurário,  invò^ 
cando  o  seu  reservatório  de  lagrimas,  conseguia 
que  duas  delias  viessem  etâ  seu  aifxilio,  e  coiA 
uma  voz  que  faria  inveja  ao  mais  santo  dos  mis^ 
sionarios.  repetiu,  separando  as  syllabas,  e  dili^ 
genciancío  dar-lho  a  mais  aproximada  uncção 
evangélica : 

—  «  Pá....ct...'.en....cia!  SSo...pec...ca...dos...; 
meus!... 

A  thia  Thomazia  ia  estoirando  de  riso  ao  oih 
vir  a  contrieção  do  seu  consócio,  e  vendo-d  pu-^ 
char  pelo  leàço  de  tabaco  para  limpar  as  lagrí^ 
mas,  e  ficar  raiado  de  cdr  de  rapé,  tal  fita  a 
força  com  que  esfregara  os  olhos,  para  fazer  acre- 
ditar a  Luiza  que  só  uma  varonil  resolução  o  im^ 
pedia  de  desabafar  em  torrentes  de  choro,  tão  in- 
timamente se  suppunha  offendido  no  seu  pundo^ 
nor  de  homem  de  bem ! 

Luiza,  teve  a  infelicidade  de  acreditar  nas  la- 
grimas de  crocodilo  do  sr.  Ambrósio,  e  a  des- 
graça, ainda  maior,  de  não  v6r  immediatame  nte 
que  era  uma  paixão  sensual  a  que  dictâra  ao 
usurário  a  rajada  de  sentimentalismo  com  que 
acabara  de  se  querer  justificar  de  imputações  que 
ninguém  lhe  fizera  naquelie  momento.  Luiza  co- 
nhecia pouco  o  mundo  para  suppôr  estudadas  as 
pbrases  do  sr.  Ambrósio,  e  era  boa  de  mais  para 
acreditar  que  tudo  quanto  lhe  dissera  fosse  uma 
pura  mentira ;  nãò  obstante,  tal  era  a  prevenção 
com  que  o  viera  procurar,  que  ainda  se  não  sen- 
tia com  forças  bastantes  para  lhe  expor  o  neg<H- 
cio  que  alli  a  trouxera!  O  usurário  vendo  que<^ 
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tempo  ia  passando,  e  que  Luiza  se  tího  resolvia 
a  fallar,  attreveu-se  a  dirigir-lbe  novainente  a 
palavra  e  a  instar  por  saber  os  motivos  de  tão 
inesperada  visita.  A  pobre  rapariga  estava  tdo 
ealeiada  e  confusa,  que  ião  sabia  por  onde  ha- 
via começar  a  sua  narração,  mas,  a  necessidade 
era  urgente,  e,  receiosa  da  vinda  da  thia  Tho- 
mazia,  intendeu  que  lhe  era  impossivel  demorar 
por  mais  tempo  a  declaração  dos  motivos  que  alii 
a  tinham  trazido. 

—  «  Deve.de  certo  estar  admirado  da  minha 
resolução,  mas,  como  me  disserani  que  o  senhor 
emprestava  dinheiro  a  juros,  e,  como  eu  não  ti- 
nha ninguém  neste  mundo  que  me  podesse  va- 
ler, atrevi-me  a  procural-o  para  lhe  pedir... 

—  «  Sobre  palavra  ? 

O  sr.  Ambrósio  não  se  podéra  conter,  Via 
que  lhe  faltava  um  penhor  tangivel,  e,  apesar  da 
iepçãp  iptima  em  que  estava  de  reprimir  quanto 
possivel  as  suas  tendências,  não  poude  evitar  a 
líincera  exclamação  que  fizera,  perguntando  se  o 
empréstimo  era  sobre  palavra.  Envergonhado,  po- 
rém, da  rudeza  da  observação,  tentou  emeodar- 
^,  mas  os  termos  não  lhe  accudiram  tanto  a 
tempo,  que  Luiza  não  o  tivesse  já  prevenido  con- 
tinuando : 

—  a  Não  tinha  semelhante  idéa,  O  senhor 
não  me  conhece,  e  eu  bem  sei  que  não  é  na 
desgraça  que  os  amigos  nos  procuram. 

—  «  Está  enganada.  Prezo-me  de  ter  já  durante 
M  minha  vi-ia  dado  bastantes  provas  de  desinte- 
resse, e  não  vejo  a  impossibilidade  de  continuar 
4  ser,  como  ainda  agora  lhe  disse  que  era,  um 
bomem  de  bem.  Nestes  negócios  são  precisas  se- 
guranças, são;  mas,  quando  fui  tão  precipitado 
Da  pergunta  que  fiz,  tinha-me  completamente  es- 
queci^ que  era  com  a  senhora  que  estava  fat- 
iando. 

O  sr.  Ambrósio,  estava  como  sempre,  iafeliz 
na  argumentação ;  quiz  deffender-se  de  uma  gros- 
seria com  uma  incivilidade,  e  cada  vez  ia  per- 
dendo mais  terreno  no  animo  da  pessoa  que  elle 
desejava  captar. 

— «  Muito  obrigada,  replicou  Luiza,  mas, 
quando  me  resolvi  a  procúral-o  já  vinha  disposta 
a  um  grande  sacrifício,  a  alcançar  um  emprés- 
timo sobre  um  objecto  que  eu  devia  ter  o  valor 
de  guardar,  fosse  qual  fosse  a  dolorosa  situação 
em  que  me  vissp. 

—  a  Ah!..  Já  sei...  Alguma  prenda,  que  mais 
valor  tem  de  estimação,  do  que  mesmo  intrin- 
aeco...  Não  me  admira,  na  sua  edade  é  fácil  de 

rcciar  taes  mimos... 


Luiza  fez-se  vermelha  cooio  uma  romãa.  A 
allusão  era.  bastante  descarnada  para  a  não  ter 
pungido  acerba  e  dolorosamente,  mas,  reflectindo 
melhor,  pareceu-lhe  que  não  devia  logo  ceder 
aos  impulsos  do  seu  orgulho  oflendido,  e,  já  que 
tivera  o  valor  de  alli  ir,  também  devia  ter  a 
constância  de  não  abandonar  o  seu  propósito. 
A  thia  Thomazia.é  que  estiva  pasmada  de  tudo 
quanto  ouvia.  O  sr.  Ambrósio  com  ciúmes,  era 
para  a  adella  uma  coisa  inexplicável,  mais  fácil 
seria,  o  que  ella  ainda  assim  não  accreditava, 
que  o  usurário  fizesse  um  negocio  sem  grandes 
seguranças,  do  que  vel-o,  como  o  estava  vendo, 
tentando  devassar  as  suppostas  intenções  amoro- 
sas de  Luiza,  sem  ter  primeiro  averiguado  a  qua- 
lidade do  negocio  que  ella  viera  propor-lhe.  A 
thia  Thomazia  chegou  até  a  duvidar  de  si,  e  a 
denunciar-se  n^uma  espécie  de  exercismo,  meio 
resado  meio  cantado,  mas  verdadeiro  para  os 
sustos  que  a  assaltavam,  e  para  as  funestas  con- 
sequências que  ella  já  antevia,  no  caso  que  elles 
se  realizasem : 

—  <(  Meu  Deus,  fazei  com  que  eu,  se  me  che- 
gar ainda  a  apaixonar,  o  que  a  vossa  divina  von- 
tade não  permitta,  seja  por  homem  remediado, 
e  que  me  ampare  na  honesta  senda  do  trabalho, 
para  que  me  não  vão  por  agua  abaixo  esses  mi- 
seráveis vinténs  que  tenho  ganhado  com  o  suor 
do  meu  rosto.  Amen  1 

Aqui  houve  um  bocado  de  silencio,  que  o  usu- 
rário tentou  aproveitar,  a  vèr  se  remediava  a 
grosseria  que  proferira,  e  em  que  Ldiza  luctava 
com  a  sua  consciência,  que  a  aconselhava  a  sair 
de  similliante  casa,  e  a  urgência  que  tinha  de 
ultimar  o  negocio  que  era  para  ella,  menos  de 
inter  sse  pecuniário,  do  que  de  piedosa  religião 
filial.  A  adetla,  pela  sua  parte,  embuçada  no  ca- 
pote até  ás  orelhas,  scismava  no  desenredo  pro- 
vável da  comedia  que  se  representava,  e  de  que 
estava  sendo  a  única  espectadora,  graças  menos 
ainda  á  sua  curiosidade,  do  que  á  heróica  pa- 
ciência com  que  subia  ou  descia  os  degraus  da 
escada,  cada  vez  que  sentia  os  passos  de  alguém  - 
que  procurava  os  visinhos,  e  que  ella  suppunha 
que  a  podesse  ir  encontrar  espreitando  pela  fe- 
chadura da  porta.  Luiza  foi  quem  rompeu  o  si  < 
lencio. 

'-*-  «  Desculpo-lhe  a  má  ídéa  que  de  mim  fay. 
Se  recebesse  prendas  havia  do  ser  de  modo  que 
me  não  podesse  envergonhar  com  ellas;  quando 
me  resolvi  a  proçural-o  foi  exactamente  para  udo- 
receber  de  mãos  alheias  dadivas  que  o  mundo 
poJc$se  suppdr  rne^o^  i^iooradaiaente  merecida*  ». 
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—  M  Estou  ptra  me  casar,  seahor,  e... 

À  palavra  —  ca$ar  —  o  sr.  Ambrósio  quasi 
que  se  fez  fullo.  Uma  bancarota  matava*o;  o 
confissSo  de  Lujza  fez-ibe  a  impressão  de  um 
juro  deoiorado,  e  como  o  reembolso  era  o  sonho 
doirado  de  todos  os  cálculos  do  usurário,  pro-j 
curou  immediatameute  Gear  em  contas  corren- 
tes comsj^  mesmo,  arrependendo*ae  do  senti- 
mento que  elle  suppunha  haver  esperdiçado,  mas 
não  podendo  vencer  de  todo  a  inclinação  que 
sentia  por  Luiza,  tomou  soffregamente  uma  pi- 
tada, e  repetiu  admiradissimo : 

—  «  Casar ! 

— «  Orphã  de  pae  e  mie,  pareceu-me  que 
melhor  amparo  não  poderia  achar  que  um  ma- 
rkb  a  quem  eu  consagrasse  uma  affeição  verda*- 
deira,  e  que  da  sua  parte... 

—  «  Isso  duvido  eu. 

—  «I  Conhece-o? 

—  «c  Não  conbeQO ;  mas  é  como  se  conheces- 
M.  Quem  se  fiar  em  promessas  é  irremediavel- 
mente enganado;  aqui  estou  eu  que  sou  uma 
victima;  se  me  pagasaem  Unto  o  que  me  devem 
outro  gallo  me  cantaria ! 

— «  Pois  eu  tenho  provas  que  me  levam  a 
não  duvidar  da  sua  sinceridade. 

—  H  Pois  duvide  que  vae  pelo  seguro.  Natu- 
ralmente algum  rapaz  pobre...  que  não  pôde... 
que  não  ha  de  poder  tratais  com  decência... 
Olhe,  um  conselho  lhe  dou  eu.  Pense,  pense  muito 
antes  de  se  resolver  ao  passo  que  vae  dar. 

—  «  Estou  jé  resolvida... 
— H  Infelizmente.  Mas,  vamos  ao  que  importa ; 

não  me^iisse  que  tinha  um  negoctosinho? 

— «  Disse»  É  este... 

E  tirando  do  seio  um  relicário  de  bastante 
valor,  e  entregando-o  ao  usurário,  Luiza  solu- 
çava que  bem  se  via  o  quanto  lhe  era  penoso  se- 
parar-se  da  ultima  recordaçlio  de  sua  mãe^  da 
que  lhe  ella  dera  já  no  leito  de  morte,  e  que 
Luiza  a  si  mesma  prometera  de  nunca  aban- 
donar. 

—  «  Então  que  é  isso?  Lagrimas  por  um  bo- 
cado de  oiro  7  Bem  disse  eu  que  haviam  prendas 
de  tão  grata  recordação  que  a  gente  se  não  po- 
dia, sem  lagrimas,  separar  delias. 

—  u  É  verdade,  quando  são,  como  esta^  a  ex- 
pressão de  um  sentimento  honroso  t 

E  caloQ^se.  O  usurário  cairá  das  nuvens.  Mi- 
nado <fe  rttios  paixOes,  conbecta  o  amor  só  peto 
que  elle  tem  de  mundano,  mas,  era  incapaz  de 
«ttingír  á.  ddlmdeta:4os  lentimeotosdet 


que  «a  faziam  derramar  lãgrtmar  ao  separar-se  de 
um  objecto  que  lhe  fora  legado  por  sua  mãe,  -e 
doer-se  dos  chocarreiros  aphorismos  que  momen*- 
tos  antes  lhe  ouvira  a  eUe. 

—  «  Então  quOT  ? 

—  «  Empenhar  esto  reUcario. 

O  sr.  Ambrósio  olhou  de  revez  para  elle,  pro- 
curando sondar  a  qualidade  do  oiro,  e  calcular 
aproximadamente  quanto  poderia  arriscar  no  ne- 
gocio. A  odella  arregalava  os  olhos,  mas,  um 
Ivice  quo  ella  fdra,  era*lhe  impossível  poder  dar 
desassombradamente  o  seu  A|oto<€om  conheci- 
mento de  causa. 

—  u  £  a  quantia  é  grande?  Bepare  não  sè 
comprometa  a  somma  maior  do  que  possa  pagar 
sem  sacrificio.  Quem  lhe  falia  com  esta  fran- 
queza Dão  quer  o  seu  mal.  Não  lhe  parefce  ?• 

.    — u  E  ts  juros  são? 

— «De  toda  a  qualidade.  Nestes  negócios  per- 
de-se  muito,  e  a  prudência  a  conselha-nos  a  se^ 
gurar  o  capital  pela  rapidez  dtô  pagamedtos« ,« 
racional  e  periódica  pontualidade  día  amortisaçBo» 

'' —  <«  E  neste  caao... 

—  «No  seu  caso  è  differente.  Se  tivesse  <^  coj 
ração  livre  atrevia-me  a  propor-lhe... 

Luiza  fez-se  pallida  como  uma  estatua.  A  pro- 
posta era  tão  temerária  que  a  pobre  rapariga*  aem 
tempo  teve  para  medir  a  extensão  e  o  arrojo ;  da 
velhacaria  do  usurário.  Impallideçerapelo  pudor 
natural  ao  seu  sexo,  mas  não  vira  nas  palavras 
do  sr.  Ambrósio  o  insulto,  grosseiro,  e  a  oifeasa 
villã  e  torpe.  A  adella,  ria  a  bandeiras  despraz 
gadas.  O  calor  que  o  seu  sócio  tomav^  no  dia- 
logo, a  phisionomia  seraphica  com  que  dizia  as 
coisas,  a  audácia  com  que  se  aventurava  a  pro- 
pol-as,  tudo  era  para  a  tia  Thomazia  de  i|m  tal 
chiste  e  novidade,  que  ia  atraiçoando  a  sua  po* 
sição,  com  uma  gargalhada  estridente,  que,  pro* 
vocando-lhe  a  tosse,  a  teria  de  certo  denunciado 
ao  usurário,  se  elle  tivesse  ouvidos  e  olhos  que 
não  fosse  para  ouvir  e  olhar  para  Luiza^ 

—  «A  propor-me? 

—  «  Um  casamento. 

Replicou  o  sr.  Ambrósio,  como  se  a  proposta 
fosse  a  mais  natural  do  mundo.  Luiza  fa  des- 
maiando. Só,  com  um  homem  que  assim  se  atre- 
via a  fallar-lhe,  a  sua  situação  tormiva-se  difficih 
mas,  o  despreso  que  taes  palavras  mereciam,  alen-^ 
taram-lhe  o  animo  e  fortifícaram-Hie  a  crença 
para  repellir  com  indignação  as  grosseiras  idéaa 
do  usurário,  expostas  tão  sem  rebuço,  e  pronun- 
ciadas com  um  cjnismo  tão  repugnante  e  deftlã^ 
vado! 
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— «  Um  oasamesto  I  Pois  nto  Ibe  disse  que 
amava  outro  homem...  ndo  acabei  de  lhe  dicer 
i]ue  o  mea  coração  lhe  pertencia ! 

—  «  Disse...  mas  podia  mudar  de  opinião.  Â 
gente  nem  sempre  pensa  da  mesma  maneira...  e, 
eu  não  lhe  occuko  que  a  amo...  nem... 

— «  Nem? 

— «  Nem  «pie  soa  rico. 

—  a  Bico  4M1  p^Mre  énne  indiffisreate.  Não  sara 
«mica  o  interesse  que  me  levará  a  prender^me 
por  toda  a  vida.  Vim  aqui  para  tratar  de  um  ne- 
gocio, e  como  vejo  agora  que  se  trata  de  outro 
permita-me  que  me  retire. 

—  a  Mas  de  -outro  de  muito  maior  interesse. 
Acudiu  o  usurário  esfregando  as  mãos. 

—  «  Um  casamento  rico  aão  é  coisa  qoe  nin- 
guém deva.  despresar.  Bem  requestado  tenho  en 
sido,  e  a  constância  ainda  me  não  drandonou  até 
lK>je.  Se  não  a  tivesse  visto  havia  de  morrer  sol- 
teira ;  os  meus  bens  deixávamos  ás  Misericórdias ; 
é  verdade  que  ainda  não  fiz  testamento,  mas,  se 
o  fizesse,  era  esta  a  minha  ultima  vontade. 

— «  Permita  que  me  retire,  vejo  que  é  im- 
possível concluir  o  meu  negocio  e  só  elle  aqui 
me  trouxe... 

NÍ9to,  tocaram  á  campainha,  e  a  adetta  ra- 
diante ooroo  uma  Aspaaia,  e  traçando  o  capote 
para  aparecer  com  um  certo  ar  desembaraçado, 
entrou  pela  porta  dentro  de  reforço  ao  sr.  Am- 
brósio, que  ia  já  cedendo  o  terreno,  infeliz  nos 
seus  idylios  amorosos,  e  nos  planos  da  Pharsa- 
lia  de  que  momentos  antes  se  julgara  vencedor. 
Apenas  Luiza  viu  os  óculos  da  tia  Thomazia, 
faltou-lhe  completamente  o  animo,  e  sahiu,  dei- 
xando o  usurário  a  tirar  as  provas  da  própria  in- 
capacidade para  negócios  da  natureza  daquelles 
que  tivera  a  ousadia  de  propor  a  Luiza.  A  adella 
àtikou  para  élle,  e  desatou  a  rir. 

-^« Então  de  que  se  ri,  thía  Thomazia? 

—  <x  Ora  de  que  ha  de  ser...  do  senhor  mesmOi 

—  «  Que  faria  se  soubesse... 

—  «Sei  tudo! 

•—  «  Aposto  que  não  sabe. 

—  «Aposte,  e  verá. 
^—  «  Pois  diga... 

*— «  Que  o  meu  sócio  perdeu  o  juiso?  Não  o 
queria  offender,  mas,  como  tanto  aperta  não  ha 
remédio.  Nunca  esperei  que  se  namorasse!  Na 
fua  e^ade!... 

-«-  «  Quem  Ih'o  contou  ? 

—  «  Ouvi  eu. 

«  Pois  a  colle^a... 

—  «  Quando  lhe  faz  conta,  espreita.  Os  maas 


exemplos  depressa  se  tomam.  Aprendi-  com  o 
meu  sócio,  e,  para  não  desmentir  a  firma  da  so- 
ciedade, quando  tenho  occasião  exercito-me,  es- 
preitando pelas  fechaduras. 

—  «Por  isso  o  Generoso?...  E  estive... 

— «  Ridiculissimo.  Perdoe-me  a  sinceridade. 

—  «  Oh !  é  por  que  a  thia  Thomazia  não  sabe, 
não  imagina  o  que  é  o  amor.  &a  capaz  de  em- 
prestar a  Luiza  o  dinheiro  que  etia  quisesse,  aó 
pelo  juro  da  lei. 

—  «  E  emprestou? 
— «  Ella  não  quiz. 

—  «  Então  pelo  que  eu  vejo  acabou  já  a  pai- 
xão? 

— «  Qual !  E  quem  me  hade  valer,  quem  me 
bade  salvar,  hade  ser  a  senhora.  Confio-me  com- 
pletamente da  soa  amísade,  entrego-me  de  ottios 
fechados  nas  suas  mãos. 

—  «Só  se... 

—  «  Sem  condições. 

—  «Se  precisar  da  cahimnia  devo  hesitar  ? 
O  usurário  reflectio.  Depois,  vendo  que  era 

uma  arma  como  outra  qualquer,  e  qoe  a  resis- 
tência de  Luiza  todo  demandava  respondeu. 

—  «  Não  deve. 

— «  Mas  não  é  para  casar,  que... 

—  «É! 

—  «  Então  pense,  collega ;  veja  lá  no  que  se 
mette. 

—  «No  inferno  estou  eu  já  mettido.  Ande 
para  diante  e  não  se  importe  dos  meios. 

—  «  Mas  o  seu  credito  ? 

— «  Em  não  faltando  aos  meus  pagamentos, 
tenho  cumprido.  Não  sei  que  haja  outro  credito 
a  não  ser  a  pontualidade  com  que  a  gente  deve 
satisfazer  os  seus  contractos.  As  minhas  letiras 
pago-as  todas  á  vista ;  ha  muita  gente,  qué  di- 
zem que  é  honrada,  e  que  não  faz  outro  tanto. 

—  «  Mas... 

—  «  Adeus,  thia  Thomazia,  não  perca  tempo. 
Se  elia  não  quizer  ser  minha,  arranje  lá  as  coí*- 
sas  de  modo  que  também  não  seja  de  outro. 

—  «O  que  me  parece  é  que  anda  tambeoi 
nisto  vingança ! 

—  «  £  que  houvesse  ?  Luiza,  merecera. 

A  adella  não  quiz  ouvir  mais  nada.  Deitou  a 
correr  pela  escada  abaixo  com  tal  pressa,  que,  já 
no  ultimo  lanço,  saltou  três  degraus  de  uma  vez, 
e  ia  por  felicidade  quebrando  uma  perna.  O  sr. 
Ambrósio  sentou-ae  á  maca  com  a  firme  tenção 
de  fazer  o  calculo  de  uns  rebates  que  tisha  em 
perspectiva,  mas,  tão  commovido  estava,  que  at 
Ibe  foram  fechando  os  oMias  po«co  a  po«co,  e^ 
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ainda  nio  tinhani.  pastado  dez  nioBti»  adorme- 
cera encostado  aos  cotofellosí,  e  roncava  que  nin- 
guém havia  diaer  que  o  si*.  Ambrósio  Lanhoso 
estava  apaixonado! 

L.  A.  PALMEIKIM. 

(CorUinúà.) 


B 


PaMica  forma. 

O  presbytero  Joaquim  Gomes  da  Silva  Lume, 
vigário  coitado  da  egreja  collegiada  parochial  de 
São  Pedro  desta  cidade  do  Funchal  et  cetera.  — 
Certifico  in  verbo  Sacerdotis^  que  a  folhas  ses- 
senta e  nove  do  livro  vigésimo  actual  d^obitos 
desta  parochia  se  acha  lançado  o  termo  de  óbito 
do  theor  seguinte.  —  Em  os  quatro  dias  do  mez 
de  fevereiro  de  mil  oitocentos  cincoenta  e  três 
annos,  nesta  freguezia  de  São  Pedro  da  cidadã 
do  Funchal)  falleceu,  tendo  recebido  os  Santos 
Sacramentos  de  moribundos,  Sba  Alteza  Impe- 
rial a  Prínceza  D.  Maria  Amélia,  (ilha  de  Suas 
Mageatades  o  Imperador  Dom  Pedro  Primeiro 
do  Brazil  já  falleoido,  e  da  Imperatriz  Dona  Ma- 
ria Annelia,  sua  augusta  esposa,  tendo  a  mesma 
Prineeza  nascido  em  Paris  no  primeiro  de  de- 
zembro do  anno  de  mil  oitocentos  trinta  e  um, 
e  sido  baptizada  na  mesma  cidade.  Os  restos  mor- 
taes  da  Augnata  Fallecida  ficam  provisoriamente 
depositados  na  capella  da  actual  residência  de 
Sua  Magestade  Imperial,  donde  hão  de  ser  tras- 
ladados para  o  jazigo  e  camará  real  do  antigo 
mosteiro  de  Sdo  Vicente  de  Fora,  de  Lisboa.  De 
que  fiz  este  termo  que  assigno.  —  O  vigário, 
Joaqnim  Gomes  da  Silva  Lume.  £  não  se  con- 
tém mais,  nem  menos  no  dito  termo,  que  fiel- 
mente transcrevi  do  próprio  a  que  me  refiro, 
ciyfi  cópia  passei  por  determinação  do  illustrissi- 
mo  e  reverendíssimo  sr.  cónego  magistral,  vigá- 
rio geral  deste  bispado  do  Funchal.  Pia  de  São 
Pedro,  cinco  de  fevereiro  de  mil  oitocentos  cin- 
coenta e  três.  —  O  vigário,  Joaquim  Gomes  da 
Silva  Lume.  —  Reconhecimento.  —  Reconheço 
por  verdade  a  assignatura  supra  do  reverendo  vi- 
gário da  egreja  parochial  de  São  Pedro  desta  ci- 
dade. Funchal,  cinco  de  fevereiro  de  mil  oito- 
centos einooenta  e  três.  — ^Em  testimunho  de 
verdade.  —  Logar  do  signal  publico.  —  Sfnmfo 
Nieoláo  Sousa  Jhomnmnd,  —  É  quanto  se  con 


téflH  na  sobredita  certidão  d^obito,  que  aqui  fiel- 
mente trasladei  em  publica  forma,  e  ao  original 
me  reporto  em  poder  do  apresentante;  e  vai' 
conferida  com  outro  tabellião  companheiro.  Fun^ 
chal  na  Ilha  da  Madeira,  cinco  de  fevereiro  de 
mil  oitocentos  cincoenta  e  três.  Eu  Sérvulo  Ni- 
coiâo  de  Sousa  Drommond,  escrivão  do  juizo  de 
direito  e  tabellião  de  notas  da  comarca  djo  Fua- 
chal  Occidental,  o  escrevi  e  assigno  em  publico* 
e  raso.  Em  testimunho  de  verdade.  —  Servulá 
Nieoláo  de  Sousa  Drommond.  —  Conferida  co- 
migo.—  Em  testimunho  de  verdade.  —  O  tabel- 
lião, Luciano  José  Cordeiro  de  Sousa. 

Reconheço»  verdariainis'  as  assígoaluras  retro ; 
e  para  constar  onde  convier,  passo  o  presente 
que  assigno,  e  fiz  sellar  com  ó  selio  das  impe-, 
riaes  armas  deste  vice-consulado  do  império  do 
Brasil  em  a  Ilha  da  Madeira  aos  cinco  de  feve*^ 
reiro  de  tnil  oitocentos  cincoenta  e  três.  —  Luiz 
Thomé  de  Miranda^  vice-consol  do  Brasil. 

(Logar  do  sello). 


■ONlIAfll  FtlNBRASS. 

Entre  as  honras  fúnebres  tributadas  á  memoria  de. 
S.  Â.  1.  a  Princeta  Dona  Maria  Amélia  de  Bragança 
devem  commemorar*se  as  solemnes  exequiaa  ctlebrâ* 
das  Dd  Sé  de  Lisboa  ppr  ordem  de  S.  M.  a  Rainba^. 
e  a  solemnidadc  ítmebre  e  tocante  que  u  conselho  dl-, 
reclor  das  casas  de  asylo  da  infância  desvalida  fez 
celebrar  na  parochial  egreja  da  Encarnação. 

Na  sé  a  ab&t^leBcía  da  córle  acompanhando  SS« 
MM.  na  justa  saudade  pela  excelsa  Prineeza — a  pre«. 
sença  do.  corpo  diploma. ico  e  de  quasi  todos  09  ^Hoa 
funccionarios  do  estado^  —  e  a  concorrência  poucas  ve- 
zes vista,,  que  enchia  |o  vasto  teo»plo»  eom  a  trkteza 
estampada  no  Fosto,  CMno  indici»  d«  que  uma  sen- 
tida perda  se  chorava,  eqlre  as  preces  da  egreja  — 
deram  a  tão  solemne  acio  a  gravidade  e  respeito  quo 
merecia. 

Na  Encarnação  o  cspedaculo  foi  simples  mas  de 
mngesiosa  tristeza»  e  de  tocante  dór  A  saodade  dos 
pobres  não'  se  podia  manifestar  entre  pompas  funt>» 
bres  e  a  simplicidade  do  acto  la  bem  com  a  presença 
dos  inoocentes  que  se  educam  nessa  benéfica  insti  ui* 
cão  que  tanto>  cuidado  dava  á  Augusta  c  Chorada 
Princeza^.  Assistiram  á  ceremonia  religiosa  os  bene- 
méritos membros  do  cooseiho.  As  senhoras  que  tão. 
desveladamente  cuidam  das  casas  de  «sylo  abi  esta,- 
vam  prestando  homen^igem  á  meuioria  de  quem  laoto 
se  regozijava  em  lhes  servir  de  exempK)  na  altura  do 
throno  em  que  a  Providencia  a  coUocára. 

O  sr.  padre  loão  Cândido  de  C«irvalho  em  relaçM^^ 
ao  estado  geral  da  nossa  predica»  exige  a  verdade 
que  Ibe  façamos  om  merecida  louvor  peK)  moJo»  com 
que  desempenhou  a  missão  de  que  se  eocarregoo». 
mormente  attendendo  ao  pouco  tempo  d«  que  dispoi 
para  a  preparar.  Folgamos  em  ter  visto»  pelo  menos 
na  suà  oração,  um  indicio  seguro  de  que  o  seu  nom» 
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nio^paisera  desconhecido  na  historia  dos  oroamenlAS 
do  no54o.  palpito,  k  ceremonia  terminou  com  a  reia 
de  três  Padres  nouo$  pelo  descaoço  da  alma  da  Prm- 
ceia  resados  pelas  crianças  das  cazas  de  asylo.  que 
sustínham  pé^aenos'  brandões  acesos,  á  luz  dos  quaes 
aedíTisaram  as  bandeiras  das  differeotes  caias  de 
asylo,  cubertas  de  loeto.    - 

Ê  assim  qua  a  morte  glorifica  a  vida,  quando  o 
]acto  que  tem  de  cobrir  as  coroas  do  um  império  e 
de  dois  reinos,  chega  do  (brono  até  as  insignias  da 
pnbreza  que  se  conforta  no  seio  da  charidàde  do 
Evangelho. 

8.  J.  RIBEIRO  DE  SÀ. 


Ha  quasi  22  apnos  que  Manuel  Domingues  Parente, 
natural  d'Aveiro,  sema  no  collegío  milildr. — Homem 
d^èxt^cção  humilde,  òccupava-se  nía  condução  do  car- 
ro daquelle  eslabeleciínento.  Sua  extremada  honradet, 
iij^tural  bondade»  •  «obratudo  o  «dasvalo,  e  brandura^ 
com  qua  iraiavfi  os  animaas,  seus  copapanheiros,  inse«- 
para^veis,  eram  proverbiaes,  entre  os  empregados  do 
collegio,  que  todos,  sem  dislincçio  dé  classe,  lhe 
tributavam  merecida  sympathia,  e  alguns  amizade. 
Como,  que  justificara  o  seu  appellido,  para  com  a 
grande  família  collegial,  de  quem  effeçtivamenle  se 
podéra  diíer  parente. 

Apesar  d*um  mesquinho  salário,  sobrava-lhe  sem- 
pre meios,  com  que  soccorrer  seus  companheiros, 
<}oando  delle  careciam.  Era  pobre,  e  em  vez  de  di- 
irrdas,  tinha  credores.  Ê  que  a  virtude,  ainda  mesoio 
nistíca  a  pobre,  tem  sempfe  mais  que  repartir,  do 
que  o  vicio,  embora  fidalgo  e  opulento. 

As  repetidas  jornadas,  entre  Mafra  e  Lisboa,  pur 
soes  e  chuvas,  tínham-lhe  feito  experimentar  graves 
incommodos  de  saúde,  de  que  por  vezes  se  tratara, 
mas  de  que  se  não  achava  de  todo  restabelecido.  Fora. 
por  isso,  qua,  apesar  de  suas  rogativas,  se  lhe  havia 
prohibido  de  conduzir  para  Lisboa,  a  viatura  do  col- 
legío, na  quarta  feira  passada.  Seriam  6  horas  da 
tarde  do  dia  12,  quando  chega  ao  collegio  a  noticia, 
da  que  o  boi  que  puxava  uma  dás  carroças,  depois 
de  subida  a  íngreme  calçada  de  Ghileíros,  na  volta 
de  Libboa,  caíra  morto.  Apenas  Manuel  Parente  re- 
cebe a  nova,  solta  um  ai  de  verdadeira  aíllicção,  se- 
guido immediatameote  por  nro  vómito  de  sangue;  e 
cáe  fulminado,  com  uma  apoplexia  pulmonar! 

Esta  coincidência  singular  aogmenlou,  ainda  mais,  o 
sentimento  dos  que  conheciam  o  coração  bemfasejo 
desse  protector  dos  animaes;  que  muitas  vezes  pagava 
á  sua  custa,  o  alaguer  d'uma  junta  de  bois,  para  auxi^ 
liar  o  seu  carro,  quando  este  subia  a  ladeira  de  Chi- 
laíros,  esse  passo  difficil,  entre  Lisboa  e  Mafra! 

Ao  menos,  a  condição  humilde  do  homem  virtuoso. 
não  obstou  a  que  a  maioria  dos  empregados  do  col- 
legio o  acompanhassem  até  o  ultimo  jazigo.  O  6orpo 
foi  levado  á  mão  por  seus  companheiros,  e  seguido 
por  grande  parte,  un  quasi  todos  os  seus  superiores. 
À  virtude,  a  essa  planta  regada  cora  o  suor  de  quem 
a  disfructa.  não  se  negou  desta  vez  o  devido  tributo. 

Mafra  14  de  fevereiro  de  1853. 

j.  DA  c.  CASCAES. 


PROVÍNCIAS. 

Foi  roabada  José  da  Criti,  lavrador  da  herda  ia  da 
farinha»  a  uma  lagua  de  distancia, de  Monforte,  por 
Ires  índividi|9s  desconhecidos  que  encontroa  na  es- 
trada disfarçados  em  meudigos,  pedindo-lhe  esmola, 
e  atacando-o  quando  se  propunha  a  dar-lh'a,  Ibe  ti- 
raram 200|^000  rs.  que  comsigo  levava  :  conhece 
deste  Ticto  o  poder  judicial. 

Veríficou-se  um  furto  de  Colmeias  no  monte  dos 
Caldeirõe!»,  concelho  do'  Alandroal ;  sendo  o  de4in- 
quente  unf  indivíduo  desconbaeido  que  foi  preto,  rata 
que  poude  evadir-sc. 

SABAU  lâlTTERABIO. 

A  primeira  academia  de  declamação  a  improvisa- 
ção ítaliajia  pelo  sr.  A.  GaHeano^avara  teva  lugar 
na  sexta  feira  passada  em  uma  das  salas  do  fir^mio^ 
Litterario.  Foi  um  bello  sarau  onde  agradável  a  pro- 
veitosamente se  passaram  algumas  horas.  Ê  para  sen- 
tir que  a  concorrência  fosse  tão  pouco  numerosa,  o 
que  de  certo  é  uma  prova  bastante  desagradável  da 
apalhía  que  reina  enirc  nós  por  tudo  que  diz  respeito 
a  bellas-letlras.  Notimos  lambem  nãoencontrar-mosalt 
algnns  dos  nossos  dístinctos  poetas,  a  quem.  segando 
nos  inforrnaram.  o  sr.  Ravara  dirigira  convite  parli'^ 
cular.  Não  faltou,  porém,  o  sr.  A.  F.  Castilho,  coja 
amor  e  dedicação  pelas  leltras  é  proveti)i«l  entra  nós, 
e  que  jamais  deixa  de  comparecer  onda  ha  -um  ta- 
lento a  animar  oii  applaodvr.  Estivaram  taabam  pre* 
sentes  os  srs.  Viale,  Ribeiro  da  Sá,  Serpa  Pimantel^ 
e  alguns  representantes  da  imprensa  |iarÍQdica. 

O  sarau  foi  summamenta  interassantci  Na  prioMira 
parte  leu,  traduziu,  a  comroentoa  o  sr.  Rávara  am 
idioma  portuguez  o  1.^  Canto  do.i^/'#ni^  d^  Pastar 
exprimindo-:»e  de  um  mudo  tão  claro  a  iotall^í* 
vel,  que  faniiliarisandu  pouco  a.  pouco  o  aqditorio^ 
coqi  as  sublimes  concepções  do  poema,  ac^^h^Mi  p|^p 
leval-o  a  admirar  muitas'  das  bclleaits  o  imagens 
que  d*antes  se  lhes  apresentavam  obscuras  Ou  passa- 
vam desapercebidas.  Declamou  depois  o  sr.  Ravara 
os  versos  que  havia  commenlàdo,  dando  á  sua  vox  a 
energia  e  expressão  que  convinham  á  situação,  e  ac- 
companhando  sempre  a  pilavra,  com  o  gesto  apro- 
priado. 

Constou  a  2.'  parte  de  alguns  exercícios  de  íin- 
provísação  sobre  diversos  assumptos  que  foram  apre- 
sentados pelos  ouvintes,  e  que  o  sr.  Rivariftractoa 
com  muita  promptidão  e  felicidade,  deixando  a  tadof 
extremamente  satisfeitos.  '  •  u 

A  segunda  academia  será,  seguado  not  ooUftta,  na 
dia  11  do  corrente.  È  um  entreieninento  agradavaè» 
interessante,  e  aa  mesmo  teknpo  prove Hósa^^ua  saaíb* 
racc  aos  amadores  da  poesia^ italiana  : -^rar^lperadial 
que  alies  sa  não  recnsem  ao  convito  ^naJibea  éjd^ 

rígida.  .  ../.:-'.,. 

DEMEIjÇIP  l^ff  A>IO?fri.  , 
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COiímilCIO  BO  ASBITB. 

Folgamos  de  noa  ser  permíltido  faonrar  as  co- 
lufnnas  da  revista  com  o  importante  artigo  que 
ae  segue,  relativo  aò  commercio  do  azeite.  As 
melhores  intenções  figuram  ahi  ao  lado  do  claro 
e  vigoroso  raeiocinio  do  homem  pratico.  Dois 
factos  bastam,  como  judiciosamente  adverte  o 
i  Ilustrado  auctor  do  artigo,  para  revelar  a  alta 
importância  da  agricultara  do  aceite :  a  grande  ex- 
portação do  reino  de  Nápoles,  a  qual  poderíamos 
egualar^  e  o  avultadissimo  consumo  de  Ingla- 
terra, que  nos  offerece  um  mercado  certo,  pró- 
ximo e  vantajoso.  Nós  temos  siimpre  tido  em 
grande  conta  este  importante, e  fértil  ramo  da 
nossa  ríqueia  publica ;  e  a  collecção  da  revista 
attesta  que  mutto  nos  interessa  o  seu  incremento. 
A  excellente  memoria  a  que  o  auctor  do  artigo 
ser^re  ahi  está  publicada.  Agradecemos  tão 
iútelligente  collaboraçSo,  e  esperamos  que  seja 
conlinaada  para  proveito  dos  interesses  económi- 
cos do  paiz. 

s.  j«  RIBEIRO  DE  SÁ. 


Desejo  chamar  a  attenção  do  publico  sobre  a 
producção  do  azeite  neste  paiz,  porque  muitas 
pessoas  ha  que  não  obstante  a  sua  posição  de  la- 
vradores e  proprietários,  não  tem  prestado  ao 
commercio  deste  género  a  consideração  que  me- 
rece, não  só  pelo  valor  que  já  representa  nas 
culturas  do  paiz,  mas  também,  e  muito  princi- 
palmente, pelo  grande  augmento  de  que  tal  pro- 
ducção é.susceptivel,  sem  prejuisó  das  outras  cul- 


turas. 


*   I 


Seguirei  no  que  vou  dizer  a  mesma  ordem  em 
que  se  acham  as  idéas  que  acima  enunciei. 

Prodacçfto  do  jUMile  ena  Portogal* 

Sabido  é  que  no  nosso  paiz  nada  ha  de  exacto 
em  trabalhos  estatisticos«  Aproveitarei  o  de  que 
tenho,  noticia.  Nos  relatórios  do  ministério  do 
reino  respectivos  aos  annos  de  1848  e  1849  ae 
dá  a  producção  d^azeite  d^oliveira  no  reino  em 
30:026  pipas  no  primeiro,  e  38:K70  pipas  no 
secundo,  qualificando-se  o  de  1849  como  aacas- 
sissimo.  Do  de  1850  não  tenho  notícia,  portal, 
a  producção  de  18S1  foi  notoriamente  grande, 
sem  comtudo  ser  extraordinária,  porque  o  Alem- 
tejoe  as  prpvincias  do  Norte  pequena  safra  tive- 
ram. Presumo  que  as  pipas  oficialmente  men- 
cionadas são  de  2S  almudes,  e  então  teremos  para 
o  anno  de  1848  —  750:000  almudes  e  no  anno 
de  1849  —  960:000  almudes.  Com  estes  escas- 
sos dados  julgo  não  ser  excessivo  se  reputar  a 
^oducção  de  1851  em  1.200:000  almudes, 
e  a  producção  media  annual  om  1.000:000  de 
almudes,  medida  de  Lisboa  de  34  libras. 

▼alores  ^ue  a  prodacçfto  do  aBOito 

represeMta* 

Admittindo  que  a  producção  media  annual  6 
de  1.000:000  de  almudes  representa  ella  na 
permutação  do  paiz  um  valor  de  2.000:000/000 
rs.,  pelo  menos,  além  do  açcrescimo  proveniente 
das  vasilhas,  das  conducçdes,  do  trabalho,  frete», 
ganhos  etc,  de  uma  bea  porção  que  sempre  é 
exportada  pela  barra  de  Lisboa  para  o  Brasil, 
ilhas.  Costa  d'Afríca,  e  provincias  do  norte, 
mesmo  quando  não  ha  exportação  para  o  Norte 
da  Europa. 

Mas  passo  á  producção  de  1851,  que  è  a^  (j^ue 
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tenho  npiii  imM4»atwiMit0  em  visto.  Se  ^h  f% 
como  pi«ii*0S  de  MOliQOO  il*uées,  e  o  t|iriii« 
nédio  m  ^^  vql»!  emo  U  «to  Jóde  <Ík^qr, 
foi  iiflM  Vá.  o  alfnttdb,  teme»  úMe  w^ô  um 
capital  de  3.000:000^000  rs.  naciuelle  geoero, 
a  quâii  qne  a  bu«  producc&o  foi  circumacripta  à 
quarta  parte  da  área  do  reino.  A  exportação  da 
safra  de  18S1  fez-se  pela  maior  parte  em  1852, 
e  dou  em  seguimento  um  mappa  dessa  exporta- 
ção que  tenho  pelo  mais  correcto.  Ver-se-ba  que 
a  exportação  totalpor  Lisboa,  e  não  houve  ou- 
m  lÃlo  fttont,  foi  ét  MOtOO^  alnades  inehnndo 
(UÍ4IO09  almuÁea  para  o  Porto,  Vianoa,  e  Ca- 
minha. Abatendo  esta  ultima  parcella  temos 
^10:000  almudes,  e  juntando  a  estes  mais 
190:000  almudes,  que  ainda  se  estão  exportando, 
6  pertencentes  áquelle  mesmo  anno,  teremos 
300:000  almudes  para  fora  do  reino,  represen- 
lanib  M  oommiroio  do  exportação  o  importan- 
tíssimo valor  de  900:000)^000  rs. 

(Repoto  o  termo  médio  do  retorno  do  azei4e 
em  SjfWO  rs.  o  almude  pelo  aecreaeimo  do  v^ 
^Ihame,  déspotas  íncident^es,  e  interesse  do  ex- 
portador.) 

Eis  ahi  o  poAto  cardeal  a  que  pertendo  diri- 
gir a  altençao  publica.  Quett  ha  ahi  ^que  pen- 
M»se  no  avultado  contingente  com  que  aqodio 
getiero  pôde,  em  amios  de  soffirivel  safra,  con- 
correr a  elevar  os  crescentes  valores  da  expor- 
tação de  ganenos  nacionaes? 
'  Só  meia  duna  de  pessoas  que  exportara  aqueHe 
^ero,  -^  e  de  certo  mnhum  destes  é  lavrador 
ou  proprietário.  Todavfa,  quanto  parece  insigní- 
iicante  essa  quantidade  de  960:600  almudes  com- 
parada com  a  exportaçBo  media  anmoil  do  reino 
de  Nápoles,  que  é  1.80(h000  almudes,  ob  seis 
Tezes  mais  do  que  Portugal  exporto*  n*Qm  anio 
extraordinário!  E  quanto  mais  insignificante  é 
ainda  comparada  com  a  importado  d^azeile  de 
oliveira  em  Inglaterra,,  que  é  807:840  almudes, 
termo  medio  da  iai(NgtafiÍo  dos  5  annos,  de 
1847  a  51 !  Ao  mappa  de  exportado  que  dou, 
^elSVS,  oquo  foi  pani  In^aterm  somma  47K)00 
«Imudes,  o  que  nao  chegou  a  61 5  doque  aqudte 
part  consome  ti^^m  avno.  Be9#  que  m  coMMevr 
pd^  mt  momento  a  magnitwl»^  do  mercado  c^ 
lemos  tao  perto  de  nAs  ooim  eslá  baje  a  Inghk 
tentii  Cm  metvado  que  só  «lie  pôde  ooiwMm 
^hias  teirçaa  partes  da  prodoefUo  de  a»do  Mte 
ffetno. 

A  feição  mais  saliente  que  nos  oCerece  o  ctes- 

envolvímento  da  exportação  de  1862,  é  que 

S.OOb  almudes  deram  entrada  n^um  mercado 


(ffm  ww>  para  nós,  n  TtmtU.  Rwdomga  graçag 
aioB  mas  roligioflis  daqjielk  piU  ^  ímma  com 
(fÈ0  ^m  oaéi  QQti,  ena  cala  totrador  m  escada^ 
e  qiMsl  que  em  cada  apos^to,  haja  mm  imagena 
de  algum  santo  com  sua  lâmpada  sempre  Moeaa^ 
— ^  e  seria  desacatal-o  o  uso  de  qualquer  com- 
bustível que  não  seja  azeite  d^oliveira  o  maia 
puro.  Este  mercado,  porém,  é  precário,  porque 
dá  decidida  preferencia  aos  finos  azeites  dltalía, 
e  só  em  grande  carência  destes  é  que  receberá 
os  nossos.  Ha  eomtudo  ainda  muitos  outros  mer- 

UouOd,    f7    1U6UUS    tJLi  UmUOBtW,    lAIUHI    aC   V^iV  DO 

mappa  da  nossa  en^ortação. 

prodac^âo* 

Já  mostrei  q«a)  d  a  exporUcB»  do  reino  i» 
Nápoles  em  aanos  ordinários,  a  par  da  nossa  ex- 
portação n^um  anno  extraordinário.  Agora  con»- 
pararei  a  praducção  dos  dois  reinos..  O  de  Nápo- 
les produz  em  annos  abundantes  22.000:000  de 
ahnudes.  Neste  paíz,  i^um  anoo  abundantísaimo, 
devido  que  prodwa  mais  de  nwlhao  e  meio,  ou 
a  decima  quarta  parte  daquelle.  No  aono  da  ISSS, 
eaa  que  a  producçlo  do  reino  de  Nápoles  foi  es- 
casaissima,  monto»  oomtvdo  a  K  milhões  e  meio 
de  almudes.  JFá  vimos  que  unv  anno  «osso  es- 
casso, segvodo  o  relatório  do  miniatepío  da  fa- 
zenda^ foi  de  96OK)0a  almudes.  Póde-se  estabe- 
lecer em  regra  que  a  Mssa  pradnoção  naedia, 
em  relação  ao  reino  de  Nápoles,  é  como  de  nn 
a  qvinae,  ou  ainda  moMs.  Note-se  bera  que  esta 
nossa  tal  ou  qual  prodecção  é  quasi  limílada  a  Irei 
provittcias :  Beira,  Extremadura,  e  Atemtcío,  e 
nastaa  só  em  certas  lones.  E  Mo  é  porque  ló 
essas  sonaa  sejam  adequadas  á  fruotificaçid  da 
oliveira,  nem  porque  as  ootraa  terras  estejam  já 
todas  eccupadas,  mas  é  p«ra  e  simplesmente  por- 
que se  não  tom  ponderado  as  vantagens,  posto 
que  tardias,  da  plantação  daa  oliveiras.  Á  plan* 
tacão  necessariamente  se  liga  á  idéa  da  colturm, 
ou  amanho,  e^  a  bNer  «  verdade,  ahi  é  que  se 
observa  o  maior  desleixo,  porque  talvez  mais  de 
metade  das  oliveiras  neste  paiz  estão  tão  aban- 
donadas á  natureza,  e  nada  mais,  como  o  estão- 
os  pinheiros  dós  areees.  Quem  tem  visto  as  fron- 
dosas e  bem  copadas  oliveiras  na  Itália  e  na  Gre^ 
cia  lastima  as  orphãs  e  rachiticas  oliveiras  da  Fe- 
ninsula.  Isso  em  grande  parte  nasce  do  péssima 
systema  de  plantação,,  è  falta  de  creação^  —  mas- 
isto  é  matéria  que  occuparía  demasiado  espapo. 
Basta  lembrar  que  é  aphorismo  em  arboricul- 
tura que  a  successiva  renovação  por  estacas  ne- 
cessariamente traz  a  degeneração. 
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tacão  e  cultura  daquelle  precioso  arvoredo  deve 
merecer  maiores  disveloa  aos  (n-oprietarios»  tanto 
mais  que  a  experiência  mostra  que  a  prodficçEo 
por  muito  mais  que  cresça  sempre  encontrará 
um  preço  remunerador  do  capital  empregado, 
o  que  não  acontece  com  algunous  outras  cultu- 
ras, que  são  preferidas  unicamente  por  vanta- 
gens de  mais  promptos,  xnàs  menos  rendosos  pro^ 
ventos. 

Ha  muito  que  dizer  sobre  o  fabrico  do  azeite, 
mas  isso  não  é  objecto  que  tenha  cabimento  n^um 
artigo  como  este,  e  a  esse  respeito  encontran-«e 
prescripções  aproveitáveis  em  qualquer  Manual  de 
Agricultores.  Demais,  é  cedo  para  tractar  disso. 
Quando  a  producção  tomar  muito  maior  vidto, . 
a  necessidade  obrigará  o  lavrador  a  esmerar*^ 
na  manipulação  delia. 

Somente  mencionarei,  para  offerecer  um  ter- 
mo de  comparação  em  quanto  á  estimativa  dos 
diversos  azeites  nos  mercados  dlnglalerra,  os 
preços  que  regulam,  e  essa  escala  é  applicavel 
a  todos  os  mercados  do  Norte. 

Preços  d'azeite  d'oliveira  em  Liverpool,  em 
novembro  de  18^,  por  tonelada  : 

Galipott S6  Kb. 

Tri^ile  e  Veneza SB    i> 

Málaga,  Sicília  e  Malta. . .  54    » 

.     Sefvilha 83    d 

PortugnU  Tunes. 83    n 

O  de  Galipoli,  que  è  tão  preferido  para  todo 
o  consumo  em  grande  escala,  não  é  mais  sa- 
boroso nem  superior  em  gosto  e  cdr  do  que  o 
nosso  bom  azeite,  mas  é  sempre  mais  limpo  de 
pé  e  das  mucilagens  que  se  precipitam  diíficil- 
mente,  é  mais  limpido  e  mais  delgado,  e  por 
consequência  melhor  para  se  derramar  por  qual- 
quer superfície  dada,  e  o  ser  egualmente  menos 
pezado,  não  é  pequena  vantagem  naquelles  mer- 
cados onde  não  se  compra  nem  vende  por  volu- 
me, mas  sim  por  pezo. 

Este  azeite  chamado  de  GaKpoli,  é  prodocção 
4a  provincia  de  Âpolia,  e  é  recolhido  em  gran- 
ules depósitos  oa  cidade  a  porto  de  Galiptli  no 
goK»  de  Taranto,  donde  é  exportado.  A€alafaria 
também  prodoz  muit»  aieite,  qne  ae  exporta  pab 
porto  de  GAcjêl,  e  é  qami  egnal  em  qu^idade  ao 
4e  GaiipolL  Os  deposíÉaa  de  Galipoii  são  gran- 
des poçee  oa  cislemaa,  cavadas  na  rocha,  em 
«^e  assenta  Inda  a  cidade.  Easa  rocha  lAo  é 
daMt  e  é  ÍKÍlnranta  cortada  alè  graade  (oadu- 
rat  e,  o  qae  é  «mfacto,  -é  qae  em  nenhama  ou- 
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tra  parte  o  aaeite  se  darífica  tto  façiiaaantet 
nem  se  conserva  tantos  annos,  o  que  se  attribue 
em  parte  á  profundidade  das  cisternas^  e  4  egual- 
dade  da  sua  temperatura,  Naquellas  ciatamas  auaea 
se  lançam  na  mesma  diversas  qualidades  de  azeita, 
mas  sámente  em  cada  uma  os  aleites  qae  esHa 
00  mesmíssimo  estado  de  depuraçio,  ou  que  sa^ 
jam  da  mesma  data,  e  oomtudo  se  conserva  a 
azeite  6  e  7  anãos  puro  e  Uvre  de  ranço  aem 
se  refrescar. 

Em  aqtiellas  terras,  assim  coom)  o  nosso  pai^ 
todo  o  azeite  é  conduzido  em  odres*  sohie  besr 
tas  de  carga,  mas  ha  mm  aceio  em  os  conitr^ 
var  limpos,  para  qae  no  dei^jo  e  escorrer  nio 
vá  invoUa  com  o  azeite  a  sujidade  eitorior  dos 
coiros,  como  entre  niis  acontece»  Das  cistenMa 
que  são  na  parte  alta  da  povoaoto,  é  o  azeito  de 
embarque  conduzido  em  odres,  sobre  as  «stas 
de  homens  até  á  praia,  onde  ha  pequenas  tnlhtii 
ros  com  grandes  pias  de  pedra,  que  também  ser^ 
tem  de  medidas,  e  estaado  cheias  at6  á  bottef 
são  então  despejadas  por  uma  torneira  directa- 
mente para  m  cascos,  que  depois  de  batocados  e 
promptos,  são  rolados  pela  [Nraia  abaixo,  e  con- 
duzidos a  nado  com  cordas  a  reboque  até  ao  na- 
vio onde  são  içados  com  os  apparelhes.  Este  ma^ 
ibodo  de  medir  em  grandes  porções,  também  é 
preferível  ao  nosso  uso  da  pequena  medida  de 
1  alqueire,  com  esponja  etc.  sobre  tudo  quando 
os  azeites  estão  engrossados  òom  o  frio.  Mas  o 
melhor  de  tudo  é  o  systéma  de  pezar,  como  já 
se  acha  estabelecido  em  Lisboa  e  algumas  terras 
visinhas.  Na  Barquinha,  Abrantes  e  outras  ter- 
ras, parece  que  se  conserva  a  medição  somente 
para  dar  que  fazer  aos  medidores ! 

Em  toda  a  provincia  de  Apúlia  a  azeitona  não 
é  colhida  da  arvore,  nem  varejada,  mas  vae-se 
apanhando  do  chão  á  medida  que  espontanea- 
mente cabe,  no  que  se  emproam  grandes  ran- 
chos de  mulheres  e  creanças,  que  a  vão  condu- 
zindo para  as  moeduras.  Em  muitas^  tenras  con- 
servam sempre  em  separado  os  azeites  da  1 .%  2.* 
e  3.*  moedura. 

Em  oanclosão,  repita,  que  a  fim  a  qae  aa  di- 
rige este  artigo,  é  a  de  astinalar  os  pmpriati- 
rios  iafiadaras  a  augoiantar  aala  prMbicção  tio 
taliosa,  fMra  a  qae  aia  sei  que  Jnija  consideri- 
ção  maia  permaaiva  do  que  é  a  eerteia  de  sem^ 
pre  obter  nm  pre^a  remuneradar,  ainda  qae  esse 
producto  se  quadruplicasse,  porqae  os  mercadas 
eansunndoffas  são  muitíssimos,  vae  sempre  cres- 
Icendo  a  Ma  procura,  e  todo  qaanto  aseito  a^a 
Ipossivel  exportar  deste  paix,  nunca  será 
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uma  pequena  fracçlo  do  que  precisam  os  outros 
paiies  que  o  não  tom. 

Ar  mesmo  tempo  peço  aos  homens  inteHigen- 
tes  e  práticos,  que  communiquem  ao  publico  as 
observações  que  ts  suas  experiências  lhes  tenham 
dado  oecasic^o  de  fazer  sobre  a  creaçdo,  a  plan- 
tação, e  a  cultura  ou  amanho  da  arvore,  sobre 
^s  engenhos  de  moedura,  sobre  o  fabrico,  classi- 
ficação e  conservação  dos  azeites,  expondo  tam- 
bém as  praticas  erróneas  e  nocivas  que  em  al- 
gumas terras  se  mantém  por  uso  ou  abuso  inve- 
terado, e  que  não  se  limitem  a  discutir  se  a 
azeitona  deve  ser  varejada  ou  apanhada  á  mão. 
Já  ha  annos  que  estão  trabalhando  algumas  ma- 
chinas  aperfeiçoadas  para  moer  a  azeitona,  umas 
movidas  a  vapor,  outras  por  agoa,  mas  o  publico 
ignora  completamente  qual  tenha  sido  o  resultado 
dessas  novidades.  Será  isto  pelo  receio  de  disse- 
minar os  «  conhecimentos  úteis?  » 

jâsette  despaclMMlo  para  ezporta^fto  pela 
'  «mndega  de  IjIsInmi  no  anno  de  1959. 


PORTOS  DE  DESTINO 


Nacionaes  do  continente 

Africa  e  ilhas 

Brasil 

Bussia 

Injglaterra 

Hamburgo  e  outros  do  continente  da 

Europa 

Estados  Unidos  da  America 

Diversos  outros  portos 

Total. . 


ALMUDES 


â0:16i 
12:702 
51:783 
S8:450 
47:012 

30:939 

8:183 
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Depois  de  escripto  o  que  acima  se  vé,  tive  a 
satisfação  de  vér  uma  «Memoria  pratica  sobre  o 
modo  de  colher  a  azeitona,  e  de  a  guardar  e 
tractar  entre  a  colheita  e  a  moenda,  e  de  fazer 
o  azeite:  Paris  1842.  »  —  Se  a  voz  publica  não 
ena,  foi  esta  obra  mais  um  serviço  valioso  que 
.  o  paiz  deve  a  uma  das  suas  maiiMres  iliustraçdes 
a  todos  os  respeitos.  Aquelle  excellenie  opúsculo 
deve  ser  lido  e  meditado  por  todos  os  producto- 
res  d  azeite  d'oliveira,  mas  posto  que  fosse  offe- 
recido  ao  publico  por  um  dos  livreiros  desta  ca- 
pital, e  reproduzido  na  Revista  poucas  pessoas  o 

« conhecem, le  XaJvcz  nenhuma  dcUe  se  haja  apro- 
^V^ilad^..  • 


USO  DMI  TABVOÇMI  B  BA  ABCklULA 
PABA  ABUBAB  AS  TBBBA9. 

Um  dos  principies  mais  assentados  em  maté- 
ria de  agricultura  é  que  sem  estrumes  não  ha 
colheitas  abundantes ;  e  em  consequência  deste 
principio  disse  Chaptal :  —  com  os  pastos  ha  ga- 
dos, com  os  gados  ha  estrumes,  e  com  estes  obtém- 
se  tudo  na  cultívação  dos  campos.  E  de  facto 
para  que  serviria  a  theoria  mais  perfeita  faltando 
os  adubos  das  terras?  Á  excepção  dos  terrenos 
arroteados,  e  daquelles  que  as  inundações  annnaes 
alagam  e  fertilisam,  todos  os  outros  exigem  a 
mistura  dos  estercos  para  serem  productivos,  é 
verdade  que  nem  todos  de  egual  maneira.  As 
terras  compostas  de  certa  parte  de  bumus  ou  ter- 
renho vegetal  requerem  menos  adubos  do  que 
o  torrão  formado,  por  exemplo,  de  residuos  schis- 
tosos. 

São  mui  interessantes  as  observações,  filhas  da 
experiência,  escriptas  por  H.  H.  Laure  e  por 
isso  as  vertemos  em  nossa  lingua,  sem  lhe  tirar 
as  particularidades  que  as  acompanham.  Diz  as- 
sim: 

«  Entrando  na  administração  de  fazendas  ru- 
raes  pertencentes  a  minha  mulher  no  sitio  de 
Cogolin,  departamento  do  Var,  possuía  eu  al- 
guns conhecimentos  agrícolas,  que  adquirira,  já 
frequentando  os  cursos  competentes  no  jardim 
das  plantas,  já  meditando  sobre  os  ILvros  que 
tractam  da  matéria.  Brevemente,  porem,  reco- 
nheci que  nesta  sciencia,  como  em  todas  as  ar- 
tes industriaes,  a  pratica  no  começo  vai  mais 
que  a  theoria  mais  fundamentada ;  e  tendo  desde 
a  minha  juventude  o  gosto  e  habito  de  cultivar 
flores  e  plantas  de  ornamento,  vi  que  a  explo- 
ração de  uma  fazenda  de  terras  lavradias,  de  pas^ 
tos,  de  olívaes,  c  vinhas  etc.  dilTere  extraordi- 
nariamente da  cultura  de  um  canteiro  ou  de  um 
jardim.  Então  fui  tenteando  experiências ;  devo 
dizer  que  me  enganei  mais  de  uma  vez,  e  que 
de  agrónomo  me  fiz  á  minha  custa  cultiva- 
dor. 

Notei  logo  que  a  arte  de  crear  e  empregar  es- 
trumes era,  por  assim  dizer,  desconhecida  no 
districto  onde  vim  ser  proprietário  rural.  Se 
alguns  aproveitavam  o  esterco  do  gado,  a  maior 
parto  o  deixavam  em  monte  durante  mezes  até 
apparecer  comprador ;  n&n  se  davam  ao  traba- 
lho de  augmentar  a  quantidade  por  outros  meios 
que  não  Ibsse  fazer  cama  de  feno  aos  gados. 

A  maior  parte  das  vinhas  e  oliveiras  que  eu 
tinha  a  cultivar  occupavam  terrenos  schistosos 
(o  schfsto  étima. espécie  de  barro  secco,  em  que 
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entra  bitume  e  nica,  e  que  se  esbroa  facilmen- 
te). 

TÍDba^se-lhes  dado  uma  surríba  na  época  da 
plantação ;  e  os  talhões  entre  as  cepas  e  as  ar- 
vores appresentavam  ama  terra  mais  ou  menos 
árida,  mais  ou  menos  estéril  não  tendo  sido  es- 
tercada; entendi,  por  isso,  que  o  meu  primeiro 
cuidado  devia  ser  procurar  a  quantidade  de  adu- 
bos possivd,  se  queria  semear  essas  folhas  de  per- 
meio com  cereaes  ou  leguminosas,  como  se  pra- 
tica na  Provença,  e  sobretudo  se  queria  a  vege- 
tação vigorosa  dos  meus  olivaes  e  vinhas.  Os  es- 
trames  obtidos  no  trafego  da  minha  fazenda  nik) 
me  pareceram  sufiBcientes ;  e  passo  a  reierir  os 
meios  de  que  usei  para  augmental-os. 

Para  adquirir  maior  porção  de  palha,  comecei 
por  amanhar  por  minha  própria  conta  aa  terras  de 
lavoura  da  planície,  que  segundo  o  uso  estabele- 
cido no  paiz  andavam  entregues  a  um  rendeiro, 
o  qual  recebia  e  levava  para  seu  deposito  e  cel- 
leiro  particular,  e  consumia  em  seu  proveito 
metade  da  colheita  do  grão  e  palha.  Apesar  deste 
accrescimo  de  matéria  própria  para  converter  em 
estrume,  mandei  apanhar  no  inverno  feixes  de 
estevas,  sargaços  e  outro  matto,  ecortal-os  miúdo, 
fozendo-os  espalhar  nos  sítios  de  passagem  do 
gado.  Aquelle  matto,  humedecido  pelas  chuvas 
da  estação,  apodrecido  ém  parte  pelo  coatinuo 
patinhar  dos  animaes,  que  largavam  ahi  as  ou- 
rinas  e  mak  excrementos,  aceumulados  depois 
em  montes  davam  ao  cabo  de  alguns  dias  de 
fermentação  um  estrume  vegeto-anímal  de  su- 
piorior  qualidade. 

Tive  a  satisfação  de  ser  imitado.  Começaram 
os  visinhosa  conhecer  que  para  bem  cultivar  ter- 
renos tão  ingratos  como  os  comprehendidos  na 
zona  granítica  do  departamento  do  Yar  é  pre- 
ciso estrumar  bem.  Porém,  este  meio  de  alcan- 
çar maior  porção  de  estrumes,  por  ultimo  faltou- 
me.  Em  quanto  duraram  os  sargaços  e  codeços 
que  vegetavam  nos  outeiros  pertencentes  á  mi- 
nha propriedade  continuei ;  depois  recorri  ás  de 
meus  visínhos,  que  a  principio  consentiram  com 
alguma  repugnância,  e  depois  recusaram  deixar 
fazer  o  corte,  pela  rasão  de  que  prejudicava  o 
crescimento  dessas  plantas,  cujos  fragmentos  an- 
nuaes  engordam  o  solo,  e  permittem  desmoutal-o 
e  semeal-o  de  cereaes  todos  os  oito  ou  todos  os 
dez  annos.  Contrariou-me  grandemente  este  em- 
baraço, e  mais  ainda  porque  tinha  observado  que 
o  mencionado  adubo  era  um  dos  melhores  estru- 
mes que  se  conhecem.  A  necessidade  fez-me  mu- 
dar de  rumo. 

35  t  « 
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Percorrendo  o  território  de  Cogolin  vi  que  o 
tremoço  bravo  (hipinus  varius  Linn.)  crescia  es- 
pontaneamente e  vegetava  robusto  nos  chãos  mais 
áridos.  Lembrou-me  que  Plínio  e  diversos  au- 
ctores  faUavam  do  tremoço  como  planta  própria 
para  ser  cortada  e  sotterrada  como  estrume ;  pre- 
sumi também  que  crescendo  naturalmente  o  tre- 
moço bravo  em  nossas  terras  incultas,  devia  egual- 
meute  dar-se  o  tremoço  branco,  tanto  mais  que 
algum  tinha  prosperado  na  granja  de  um  visi- 
nho,  cujo  terreno  schistoso  era  de  mui  inferior 
qualidade.  Tractei  de  procurar  semente  e  semeei 
no  outono  próximo.  Produziram  com  tal  vanta^ 
gem  que  no  anno  seguinte  tive  com  que  semear 
muitas  folhas,  cujas  duas  terças  partes  foram  es- 
tercadas com  as  plantas  dos  tremoços  cavadas  e 
enterradas  em  março  e  abril  no  momento  em  que 
murdiavam  as  primeiras  Qores.  Muito  prazer  tjvo 
notando  que  o  trigo  alli  depois  semeado  vinha, 
senão  com  maior  força,  ao  menos  com  tanto  vi- 
gor como  a  sementeira  das  folhas  amanhadas  com 
estrume  animal,  e  na  occasião  da  ceife  eram 
eguaes  as  colheitas. 

Notei  mais  nesse  anno,  EgkHo  que  posterior- 
mente tem  sido  constante,  que  de  todas  as  cou* 
relias  de  terra  onde  tinha  ou  enterrado  tremo- 
ceiros  ou  colhido  os  tremoços,  aquellas  que  na 
colheita  seguinte  do  trigo  produziram  mais  espi- 
gas foram  onde  os  tremoceiros  conservados  para 
dar  semente  não  foram  enterrados.  Ê  verdade 
que  tinham  sido  cavadas  e  amplamente  estruma- 
das depois  da  apanha  do  tremoço  e  um  mez  an- 
tes de  lhes  semear  o  trigo.  Isto  prova  quão  pouco 
o  tremoceiro  cansa  a  terra,  e  explica  a  rasão 
porque  esta  planta  vegeta  vigorosamente  no  chãa 
de  medíocre  qualidade,  comtanto  que  não  seja  de 
natureza  calcarea  e  a  primavera  não  seja  de  todo 
secca.  Com  eileíto  as  suas  raizes  da  forma  de  ura 
espigão  perpendicular  de  seis  a  sete  poUegadas, 
não  chupam  os  saes  espalhados  no  torrão,  onde 
parece  não  exercerem  outra  funcção  mais  do  qi» 
servir  de  sustentáculo  á  vastidão  de  ramos  de 
que  o  tato  ou  hastea  é  revestido :  —  demais  dissa 
que  necessidade  ha  que  seja  boa  ou  má  a  terra 
onde  se  semeia  o  tremoço  se  este  lançando  uma- 
canna  ramosa,  de  altura  fora  de  toda  a  propor- 
ção com  a  sua  raiz,  se  nutre  somente  dos  flui- 
dos da  atmosphera,  absorvidos  pelas  suas  grandes 
folhas  digitadas? 

A  propriedade  que  tem  o  tremoço  de  vegetar 
por  meio  de  sua  folhagem  explica  também  a  causa 
do  único  inconveniente  que  offerece  a  cultura' 
desta  planto  como  estrume :  se  os  mezes  de  marçr 
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e  abril  bUo  ^  bastante  obttvdsos,  as  «iiâ  fottias 
&b6(M^em  a  agua  da  cbuva,  que  neste  caso  nòo 
peaetra  mais  ée  duiis  ou  três  pollegadaa  na  terra ; 
e  quando  ^  necessário  enterrar  os  tremoceiros  ha 
mais  trabalho  e  despesa  com  a  cava  funda  para 
que  fiquem  ioteiramente  abaeellados. 

Cckntínuando  os  tremoços  a  vegetar  sempre 
pilrospepamente^  e  preenchendo  muito  bem  o  meu 
intento^  alive-me  «  este  meio  de  terlilísar  as  tei^ 
raa»  e  de  anuo  em  anno  augmeatava  o  numero 
de  CQurelIao  assim^adubadas,  tendo,  porém,  o 
cuidado  de  eutremeiar  eonvemeatemente  o  es- 
trume animal,  de  maneira  que  onde  tinha  aba- 
eeltoda  pelo  mode»  que  dito  fioa  os  Uremoceiros, 
quaudo  mandava  estrumar  subsequentemente  em^ 
pregava  es  estrwnes  que  tirava  do  curral  das  ove- 
lhas e  das  e^valhariças,  alcançando  por  este  sys* 
tema  optifios  resultados.  (dmHnúa.) 


d  òfajecto  dcsita  i Invenção  é  produzir  com  a 
ttfebefttliina  em  hiriito,  uan  sabão  resinoso^  que 
pôde  servir,  quer  só,  qoer  de  combinaçio  com 
•s  sabOe»  de  i^aterias  graalas. 

Berre te-se,  a  vapoi»  ou  por  outro  modo,  cem 
partes  de  terebentbina  em  bruto  com  400  par- 
les de  uma  solução  de  soda,  que  contenha  33 
por  oento  de  soda  pura  e  seeoa.  Ã  addicção  da 
soda  tem  por  effetto  neutralisar  os  ácidos  e  desr- 
preodjer  o  óleo  essencial  que  a  terebentbina  coor* 
tém.  Para  separar  este  ultimo,  ajunta^-se  á  massa 
saponifícada  uma  dissolução  de  sal  nuirinho  em 
agua ;  e  o  vaso  que  a  contém,  é  posto  em  com- 
inunioaçio  eom  un  coiubn^dor  similbante  áqueU 
h  quê  se  emprega  na  distillaçfto  da  essência  de 
terebenthiaa.  Applica-se  então  o  ca)or„  e  a  çs- 
senoia  qiie  distiíla  com  o  vapdr  da  agua  que  se 
eleva  do  míxto  condensa-se  no  apparelho ;  acha- 
86  e  sabãa  fluctuando  na  superfície  da  solução 
adina, 

Prefer^se.  a  solução  do  sal  marinho  por  ter 
maior  peso  especifico  do  que  a  agua  pura,  e  por 
d&í  igitalmeote  próprio  a  produzir  vapor;  porém, 
Bão  é  absolutamente  necessário. 

Outro  meio  que  também  dá  bom  resokado 
consiste  em  usar  de  lixivia  ou  cenrada  de  menor 
(prça  que  a  indicada  acima,  por  exemplo  20  graus 
de  Beaumé,  ajuntando  só  ao  principio  metade  da 
qua;)tidade  necessária  á  terebentbina  em  fusão, 

me^tteudo  o  resto  durante  o  trabalho  do  distil- 


la(^,  em  proporções  iguaes  á  quantidade  de 
sencia  e  de  agua  que  distillam  no  alambique.    * 

Para  remover  as  matérias  colora ntes  que  po- 
dem previr  da  terebenthioa,  o  sabão  é  bvado  com 
uma  solução  de  sal  e  agua. 

Este  sabão  de  resina  pôde  usar^se  só  ou  eonn 
binado  com  qualquer  sabão  graxo.  Misturando 
cem  partes  deste  sabão  de  resina  com  50  de 
bom  sabão  de  sebo  obtem-se  um  bom  producta 
levemente  corado. 

A  essência  de  terebentina  que  resulta  da  dis« 
tillação  diíTere  da  que  produaem  os  metbodo^ 
communs :  é  muito  própria  para  arder  nos  can* 
dieiros,  dã  bella  luz,  e  não  deixa  b&rras. 


AS  COTVTRIQCTIÇOEA  niRRCTAS 

IITULO  TERCEIRO. 
Como  H  fcarãa  os  lanfomentoK 

(Continuado  d«  pag.  40$^) 


33.^  E  enoommendo  nmil»  ás  pessoas  q«e  fo- 
rem eleitas  para  lazer  os  lançamentos,  e  aos  fi- 
dalgos e  ricos  que  ficarem  de  fora,  qjie  procu* 
rem  que  suas  fazendas  sejam  lançadas  com  grande 
egualdade,  para  que  deites  se  tome  exemplo  para 
o  lançamento  dos  mais,  p(»rque  de  assim  o  {»9^ 
rem,  me  haverei,  por  bem  servido,  e  o  contra^ 
rio,  que  deiks  ndo  espero,  Ibes^  estranharei  maiw 
dando-me  informar,  para  que  me  seja  presente^ 
como  se  tem  procedido  neste  particular. 

34.^  £  as  pessoas, do  estado  da  fiobrei^a,  que 
forem  as  cabeças  das  comarcas,  com  um  dos  mi- 
nistros deIJas,  corregedor,  provedor  ou  juii  de 
fora,  depois  de  feitos  os  lançamentos,  irão  cor- 
rendo toda  a  comarca^  pelos  logares  em  que  as 
decimas  estiverem  lançadas,  para  examinar  se  os 
lançamentos  se  fizeram  como  deviam  na  forma 
deste  regimento. 

3S.*  Acabado  o  lançamento  no  livro^  se  Ires- 
ladará  em  outro  para  a  receita,  como  fica  dis- 
posto, os  quaes  estarão  em  poder  dos  nobres  que 
I  forem  eleitos  pelas  camarás,  a  saber :  o  do  lau« 
çamento  em  poder  do  thesoureiro,  e  o  da  receita 
em  poder  do  escrivão,  que  sempre  são  dos  maia 
ricos  e  abonados,  porque  não  o  sendo  ficara  t 
damno  que  dahi  resultar,  carregando  sobre  oa 
ofiiciaes  que  fizeram  as  toes  eleições. 

36."  £  nas  cabeças  das  comarcas,,  além  doa 
livros  dos  lançamentos  e  receitas,  bav.erã,  outr^ 
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qiie  tettha  o  que  rendeu  aquella  villa  ou  cidade^ 
que  é  a  cabeça  oom  todba  suaa  freguezias,  e  as 
è}  teírmo  separada,  e  disUnctameute,  e  títulos 
periiculares  de  cada  uma  das  ouiras  villas  e  lo- 
gares  delia,  e  para  esse  eiFeito  de  todos  se  lhe 
enviarão  cadernos  do  que  rendem  com  toda  a  cla- 
reia necessária,  para  por  elles  se  fazer  o  regis- 
to, os  quaes  seroo  enviados  á  junta  da  cabeça  da 
comarca  pelas  pessoas  que  assistirem  em  cada 
um  dos  dilos  lançamentos. 

37.®  Tanto  que  na  cabeça  da  comarca  estive- 
rem as  relações  dp  que  importam  as  decimas  em 
cada  um  dos  legares  delia,  se  fará  uma  relação 
por  menor  do  que  renderam  cada  uma  em  par- 
ticular, e  do  que  importam  todas  juntas,  e  a 
mandará  o  conselho  da  comarca  á  junta  geral  do 
reino,  e  na  mesma  forma  se  fará  nesta  cidade 
relação  por  menor  do  que  importaram  as  fre- 
guezias  delia  e  seu  termo,  e  dos  juros,  tenças, 
assentamentos,  ordenados,  e  salários,  entrando  as 
decimas  ecclesiasticas,  para  que  conferidos  todos 
os  livros,  se  possa  saber  com  facilidade  o  que 
importam  as  decimas  de  todo  o  reino,  e  cada 
uma  das  comarcas,  poderá  mandar  a  sua  relação 
ás  outras,  para  que  também  por  ellas  tenham 
entre  si  sabido  o  que  todas  renderam. 

38.**  E  se  as  decimas  importarem  dois  mi- 
lhões, entrando  nelles  os  mais  eíTeitos  neste  re- 
gimento declarados,  não  será  o  reino  obrigado 
a  outra  contribuição  alguma,  e  se  além  disso  im- 
portarem mais  duzentos  mil  cruzados,  cessará  logo 
o  real  d*agoa  desta  cidade,  e  de  todo  o  reino,  e 
ae  ainda  renderem  mais,  o  que  no  primeiro  anno 
crescer,  ficará  em  deposito  na  arca  das  três  cha- 
ves desta  cidade,  para  que  acontecendo,  que  no 
segundo  anno  as  decimas  não  cheguem  a  um  mi- 
lhão e  quinhentos  mil  cruzados,  o  que  faltar  se 
suprirá  do  que  cresceu  no  primeiro,  e  aNsim  o 
que  crescer  no  segundo  ficará  em  deposito  para 
o  que  faltar  no  terceiro,  e  o  que  crescer  em  to- 
dos os  três  annos  ficará  em  deposito  para  que 
nas  cortes,  que  no  fim  delles  se  hão  de  fazer,  se 
determine  o  em  que  se  ha  de  gastar. 

39.®  £  ndo  chegando  as  decimas  ao  milhão  e 
quinbeatos  mil  cruaados,  o  que  faUar  se  lançará 
egnalroente  pelo  reino,  sobindo  a  mesma  deci*- 
ma,  como  se  assentou  em  cortes  pelos  estados  na 
forma  seguinte.  Que  se  a  decima  render  um  mi- 
lhão a  duientos  mil  cruzados,  e  feltarem  trezen- 
tos, porque  repartidos  estes  pelo  rendimento, 
cabe  a  vinte  e  cinco  por  cento,  que  é  a  quarta 
parte,  subir-8e4ia  em  cada  uma  addição  dos  lan- 
çasaentos  a  quarta  parte  mais  do  que  nella  foi 


lançado  a  principio,  e  a  este  respeito,  quando 
faltar  mais  ou  menos,  mas  se  cada  uma  das  ca^ 
maras  ou  comarcas,  tiver  rendas^  baldios  ou  quaes** 
quer  outros  bens  com  que  possa  pagar  o  que  na<* 
queUa  cidade  ou  villa,  se  havia  de  subir  na  de« 
eima,  em  parte  ou  em  tudo.  o  poderá  tàisBr  para 
os  moradores  ficarem  mais  alliviados* 

4.^  E  assentadas  as  decimas  nesta  fárma,  \o* 
go  cessai^o  as  contribuições  extraordinárias,  que 
aos  povos  se  pediam  de  mantimentos^  trigo,  ee*' 
vadn,  soldados,  cavalios,  pistolas  e  cravinas,  é 
mando  que  daqui  em  diante,  Ites  nÇo  seja  pe-» 
dído  coisa  alguma,  sem  se  lhes  pagar,  pelos  pre^ 
ços  das  terras,  e  que  os  lavradores  nã»  iejam 
obrigados  a  ir  ás  fronteiras,  salto  as  praças  qua 
na  comarca  estão  separadas  das  companhias  vo« 
lantes,  para  acodrr  ás  occasiões  de  rebates,  úem 
os  obriguem  a  fazer  vigias,  ou  ir  a  outras  par* 
tes,  senão  quando  a  occasião  fÒr  tão  precisa,  qoo 
obrigue  a  todos  sem  excepção  de  pessoa. 

(Continua.) 
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A  tbia  Tbomazia  saiu  de  casa  do  usurário  io^ 
chada  que  não  cabia  na  pelle.  A  missão  diplo^ 
matica  de  que  fira  incumbida  linha-a  tornada 
orgulhosa,  e  qualquer  encarregado  de  negocids 
que,  solvesse  satisfactoriamente  uma  importante 
questão  de  interesses  internacionaes,  não  ficaria 
mais  contente  comsigo,  do  que  estava  a  adelia; 
por  poder  desenvolver  todos  os  recursos  da  suá 
velhacaria,  e,  evidenciar  aos  incrédulos  de  quanta 
era  capaz  quando  tomava  ao  serio  incumbências 
daquclla  ordem.  A  adella  quis,  coroo  Tulgar^ 
mente  se  costuma  dizer,  dormir  sobre  o  caio,  a. 
nada  mais  tentou  naquelle  dia,  reservando  para 
novo  sol  a  honra  de  allumiar  as  suas  proezas,  e 
a  gloria  de  vér  coroados  os  seus  esforços.  Ao  ou* 
tro  dia,  a  tbia  Tbomazia  ergueo-se  logo  pela  lua 
da  manhã,  como  era  o  seu  costume,  e  saiu,  co* 
nhecendo-s&-lhe  na  cara  a  esperança  que  a  ani- 
mava, e  a  quasi  certeza  que  tinha  do  feliz  exitõ 
da  sua  empreza.  Um  general  que  planeou  bem 
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um  ataque,  ara  advogado  qne  estudou  uma  ques- 
tão por  todas  as  faces  possíveis,  um  medico  que 
calcula  a  efficacia  de  um  remédio  heróico,  um 
poeta,  que  se  julga  Dante,  porque  escreveu  vinte 
versos  de  que  as  mulheres  gostaram,  nada  se 
pôde  comparar  á  satisfação  intima  da  adella,  co- 
lhendo de  antemão  os  loiros  da  victoria,  e  com- 
prasendo-se  no  usofructo  de  suas  ruins  incltna- 
Cdes.  Seis  mulheres  como  a  thia  Thomazia  eram 
bastante  para  justificar  todas  as  diatribes  que  se 
tem  escripto,  em  prosa  e  verso,  contra  o  seu 
sexo,  e  banir  de  todas  as  cabeças  as  idéas  ma- 
trimoniaes.  Dois  volumes  de  uma  mesma  obra 
não  tem  mais  harmonia  e  relação  entre  si,  do 
que  o  usurário  com  a  thia  Thomazia,  do  que  a 
adella  com  o  sr.  Ambrósio. 

Luiza,  passara  uma  noite  terrivel.  Além  de 
ter  visto  desaparecer  como  o  fumo  as  suas  espe- 
ranças, andava-lbe  um  não  sei  que  no  coração, 
como  que  a  agoirar-lbe  funestas  consequências 
do  irreflectido  passo  que  dera.  Melancholica  e 
pensativa,  Luiza,  não  se  atrevia  mesmo  a  sondar 
as  rasOes  do  porque  assim  andava  tão  alheia  do 
mundo,  embebida  naquelle  profundo  cogitar 
de  que  nem  ella  própria  acertava  com  a  origem, 
mas  que  era  real  como  a  infelicidade  que  a  es- 
perava. 

Informado  o  leitor  da  posição  dos  persona- 
gens que  já  conhece,  e  que  viu  apparecer  em 
scena  no  capitulo  anterior,  pôde  agora  acompa- 
nhar commigo  a  respeitável  thia  Thomazia,  e 
ajuizar  pelos  seus  olhos  que  não  era  um  falso 
testimunho  as  bellas  prendas  de  que  affiançamos 
ser  possuidora  a  adella,  e  que  a  tornavam  digna 
e  conspicua  sócia  do  sr.  Ambrósio,  o  homem 
mais  matreiro  e  desalmado  de  todo  o  seu  bairro. 
A  sr.^  Thomazia,  antes  de  sair  pela  manhã  cedo, 
almoçou  com  todo  o  descanço  o  seu  chocolate, 
e,  com  a  idéa  fixa  de  vir  um  dia  a  ser  contem- 
plada no  testamento  do  usurário,  saiu  pela  porta 
tora,,  resolvida  a  enganar  Gregos  e  Troiannos,  e 
até  o  próprio  collega,  se  mais  ninguém  se  dei- 
xasse embaÍF  pelas  suas  palavras,  nem  desse  cre* 
dito  às  fabulosas  calumnias  de  que  levava  farto 
provimento.  A  adella  ia  tão  senhora  de  si,  que 
.até  despresára  naquelle  dia  os  óculos,  umas  das 
duas  mais  predilectas  figuras  de  rethorica,  con- 
tando unicamente  com  a  lógica  do  embuste  cal- 
culado, e  com  a  teria  que  a  nova  Penélope  ur- 
dira com  todo  o  carioho  de  uma  intrigante  de 
profissão.  As  pessoas  coahecem-se  nas  occasiòes. 
O  campo  era  vasto  para  a  thia  Thomazia  poder 
à  .vontade  manobror,  e,  ciosa  dos  seus  foros  c 


prerogativas,  intendeu  que  a  ningnem  mais  de^ 
via  confiar  o  segredo  das  suas  expedições,  reser- 
vando também  para  si  a  gloria  de  ser  a  histo- 
riadora e  archivista  das  próprias  façanhas.  O  que 
a  adella  se  nSo  esqueceu  de  levar,  quando  saiu,  foi 
o  seu  rozario  de  coqailho. 

Deixemos  agora  pc  r  um  pouco  a  thia  Thoma- 
zia, e  travemos  conhecimento  com  outro  per- 
sonagem, que  nem  sonhara  nunca  a  existência 
da  adella,  e  que,  sem  o  crer  nem  o  pensar,  se 
achou  de  repente  involvido  nos  occultos  manejo» 
da  mysteriosa  sybilla.  Pedro,  era  um  destes  ca- 
racteres excepcionaes,  a  que  o  mundo  não  po- 
dendo dar  outro  nome,  accusa  de  misantro- 
pos, sem  se  dar  primeiro  ao  trabalho  de  vêr  se 
é  o  egoismo  que  os  faz  fugir  da  sociedade,  se, 
são  as  decepções  continuas  que  os  aíTastam  para 
longe  do  ruido  das  festas,  e  do  buliçoso  tumul- 
tuar das  praças  e  dos  cafés.  Homem,  pela  aus- 
tera virilidade  de  um  inflexível  querer,  Pedro  ti- 
nha a  imaginação  viva  e  ardente  de  uma  mu- 
lher, e  o  receio  e  timidez  de  uma  criança,  quando, 
sem  provas,  o  queriam  levar  a  ajuizar  mal  dos 
outros.  Se  a  educação  lhe  houvesse  sido  mais 
cultivada,  ou  antes  mais  bem  dirigida,  não  era 
para  admirar  que,  Ped(o,  com  a  intelligencia  rá- 
pida que  tinha,  e  com  o  espirito  meditativo  de 
que  era  dotado,  não  fosse  um  homem,  que,  ap- 
plicandose,  lhe  fosse  impossivel  obter  um  nome 
honroso  nas  sciencias  ou  na  litteratura.  Em  tem- 
pos revoltos  a  espada  não  seria  inútil  nas  suas 
mãos ;  e,  deixar-se-ía  illudir  pelas  apparencias, 
quem  lhe  negasse  o  valor,  ou  lhe  pozesse  em  du- 
vida os  dotes  do  coração.  Infelizmente  para  elle, 
seus  pães  eram  pouco  abastados,  e  não  podéra 
desenvolver  pelo  estudo  a  aptidão  natural  que 
seutia  em  si  para  se  extremar  do  vulgar,  e  su- 
bir aonde  o  chamava  o  seu  desejo,  e  para  o  que 
a  vontade  lhe  aplanaria  o  caminho.  Nascido  em 
época  de  mesquinhas  parcialidade,  e  de  luctas 
estéreis  e  sem  alcance,  Pedro,  povo  pelo  soffri- 
mento,  e  pelo  sonho  de  uma  nova  era  de  eman- 
cipação, cohservara-se  extranho  á  outra  carreira, 
para  que,  se  o  não  chamava  completamente  a  sua 
vocação,  o  podiam  com  fortuna  fazer  oonhecído 
os  seus  brios,  se,  fossem  alentados  pelo  conven- 
cimento dos  deveres  da  honra  e  da  nacionali- 
dade. Não  se  tendo  dado  nenhum  dos  casos  que  o 
podiam  vantajosamente  ter  feito  conhecido,  Pe- 
dro era  pobre,  e  sô  apreciado  de  raros  amigos 
que  lhe  honravam  a  modéstia,  e  lhe  prestavam 
o  desinteressado  culto  da  sua  insuspeita  affeiçAo, 
c  a  quem  eiie  reiribuia  com  a  lisura  de  um  cara^ 
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cter  nobre,  e  com  a  expansiva  cordialidade  de 
um  sincero  agradecímenio.  A  misaniropía  de  que 
o  nnuido  o  accusava  era  de&oientida  pela  opinião 
daquelles  que  roais  de  perto  o  conheciam. 

Pedro,  vira  Luiza,  e  amara-a  com  toda  a  »n> 
ceridade  de  uma  primeira  inclinação,  e  pensara 
desde  logo  recorrer  a  alguém  que  Ibe  podesse  al- 
cançar os  bçnestos  meios  de  subsistência,  de  que 
carecia,  para  não  sacrificar  o  futuro  alheio  ás  al- 
ternativas e  contingências  de  um  trabalho  in- 
certo. Obtida  a  certeza  de  que  os  seus  desejos 
seriam  satisfeitos,  participou-o  a  Luiza,  que,  re- 
cebeu a  notícia  com  verdadeira  alegria,  esperan- 
çados, um  e  outro,  na  proximidade  de  um  casa- 
mento, kços  eternos  e  temerosos  para  especula- 
dores de  matrimónios,  cadéa  de  Rores  para  os 
que  deveras  se  amam,  como  ambos  elles  se  ama- 
vam, e  para  os  que  vêem  pela  primeira  vez  sor- 
rir-lbes  a  felicidade,  com  que  até  alli  mal  se  atre- 
viam a  sonhar.  A  pobre  rapariga  conhecia  as 
^krcúrostaucias  embaraçosas  de  Pedro,  e,  nio  que- 
rendo aggraval-as  com  exigências  a  que  ainda  se 
não  julgava  com  fundado  direito,  intendeu,  que 
o  meliior  era  accudir  ella  às  próprias  necessida- 
des, r^olvendo-se  a  ir  procurar  o  usurário,  a  ex- 
por-lhe  08  motivos  do  passo  que  dava,  e  a,  final- 
mente, empenhar  o  único  objecta  que  tinha  de 
valor,  o  relicário  que  herdara  de  sua  mie,  e  com 
que  tencionava  fazer  face  a  despezas  que  não  po- 
diam admittir  delonga,  nem,   ainda    mesmo, 
serem    satisfeitas  por  pessoa  iudifferente   i\  fe- 
licidade que  antevia.  O  leitor  já  viu  como  ella 
tinha  sido  recebida  pelo  sr.  Ambrósio,  e  como 
Luisa  fdra  gravemente  offendida   pelas  grossei- 
ra» expressões  do  usurário,  provocadas  por  um 
amor  brutal,  mas, -repellidas  com  toda  a  digni- 
dade de  uma  sã  e  escrupulosa  consciência.  Agora, 
resta-nos,  unicamente,  acompanhar  a  intriga  pro- 
movida feia  thia  Tbomazia,  a  rogos  do  usurário, 
e   presenciar  o  desfecho  de  um  amor,  nascido 
para  ser  a  refutação  triumf^ante  das  egoistas 
considerações  do»  philosopbos  de  botequim,  e  que, 
graçjs  aos  mexericos  e  imposturas  da  adella, 
acabou  perante  a  calumnia,  sem  que  lhe  podesse 
valar  nem  os  sentidos  protestos  db  Luiza^  nem  a 
convíc0o  arreigada  que  Pedro  tinha  da  provada 
viitode  e  sisudo  caracter  daquella  que.  |b|I«  amava 
com  tamanho  extremo,  e  por  que  dera  a  vida,  le 
com  a  vida  a  podesse  rehabilitar  das  suspeitas,  que  a 
thia  Tbomazia  com  a  dissimulação  e  velhacaria 
foe  lhe  eram  próprias.  Lhe  tinha  feito  arreigar 
00  animo  e  no  coração. 

A  adella,  depois  de  calcular  é  cenfrontar  te- 


ctos 09  recursos  e  expedientes  que .  lhe  suprira  t 
sua  I  provada  mestria  no  assompto,  resolveu-se  a 
ir,  com  um  pretexto  qualquer,  procurar  Pedro, 
e,  valendo-se  depois  de  o  ter  conhecido  em  criança, 
e  a  toda  a  su»  familia,  entrar  directamente  na 
matéria,  coluniniando  desafrontadamente,  jurando 
e  prestando-se  a  fornecer  provas,  que,  se  lhe  fos^ 
sem  pedidas,  não  apresentaria  nunca,  a  mcipos 
que  a  thia  Tbomazia  não  tivesse  também  a  arte 
das  fornecer  de  improviso,  embora  tão  verdadei- 
ras como  as  suas  palavras,  tão  santas  e  justas 
como  os  seus  juramentos  eram. 

Pedro  não  esperava  por  semelhante  visita,  .^i 
o  assombro  que  lhe  causou  a  apparição  da  thia 
Tbomazia,  foi,  como  era  de  esperar,  maipr  ainda 
do  que  ella  o  supunha. 

— «  Ai,  ricco  filho  da  minha  alma,  como  a 
tempo  vda!  Conheci-o  uma  criancinha,  e  eocon* 
tro-o  um  mocetão  perfeito ;  é  verdade  que  quem 
sae  aos  seus  não  degenera.  Seu  pae.  Deus  Ihç 
lalte  n^alrôa,  era  um  homem  ás  direitas ;  e  sua 
mãe,  mesmo  nos  últimos  tempos,  tão  doente.comp 
ella  andava„  ainda  se  conhecia  o  que  havia  ter 
sido !  Nosso  Senhor  o  crie  para  bem,  que  bem  o 
merece  o  filho  de  taes  pães. » 

—  <c  Então  que  é  isso  thia  Tbomazia»  chora  T  » 

—  «  Pois  não  hei-de  chorar,  menino !  Se  as 
lagrimas  não  servem  para  estas  recordaç$es  não 
sei  para  que  sirvam.  Ao  cabo  de  cinco  e  cinco, 
dez ;  e  mais  cinco,  quinze ;  e  três,  desoito ;  ao 
cabo  digo  de  desoito  annos,  venho  achar  o  re- 
trato dos  meus  antigos  visinhos,  lembro-me  do 
que  sempre  foi  para  mim  aquella  santa  gente, 
e  não  quer  que  eu  chore  ?  »> 

—  <i  Obrigado,  thia  Tbomazia,  muito  obrír 
gado.  Mas,  sente-se  que  deve  estar  muito  cap- 
cada,  descance ;  tire-se  dabi  da  eoi?rente  do  i^i* 
olhe  não  se  constipe ;  tome  cuidado  comsigo,  a 
gente  não  deve  despresar  a  saúde»  »> 

— «  Também  para  que  presto  eu, .  nQo  me 
dirá?  Vaso  ruim  não  quebra.  Os  que  Beus cha- 
ma mais  depressa  a  si  são  os  justos,,  os  bons,  os 
que  não  nasceram  para  as  maldades  do  mundo; 
os  outros... » 

£,  pelo  sim  pelo  não,  fiui  Uroodo  o  capote  e 
o  lenço,  pondo-os  nas  costas  de  uma  cadeira,  e 
sentando-se  ella  n'outra  mais  para  o  canto  da 
casa,  aonde  não  era  tão  incommodada  pela  coe- 
rente do  ar..  Pedro  era  uma  boa  alma,  e  ouvia 
a  adella  com  todo  o  respeito  que  se  deve  á  edade,. 
sendo,  de  mais,  tamanha  a  dedicação  que  a  po* 
bre  mulher  dizia  ter  a  toda  a  sua  família. 

•^«  Blas  o  q.ue  a  trouxe  a  esta  casa,  thia  Tho» 
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ftiMiiaT  QoMi  lhe  disse  aonde  eu  morava?  O 
que  tem  t.  m.  Teito? 

—  tt  Eu  tb^p  digOi  filho;  mas  devaganínho^ 
^rque,  ha  mesies  a  esta  parte,  não  me  dá  licença 
o  meu  pato  para  foliar  com  grandes  pressas.  O 
ífàé  me  troute  é  bem  de  vér  que  foram  as  sau- 
dades, e,  foi  por  nm  accaso  que  soube  que  mo- 
ravi  aqui,  mas  tanto  foi  sabel-o  como  vir  imme- 
dialamente  cumprir  com  os  meus  deveres... 

-—«De  amisade,  que  outros  não  tem  v.  m.  » 
«-^Replicou  Pedro,  extremamente  commotido  pelo 
tom  doloroso  e  pungido  com  que  a  tbia  Thoma- 
m  arrastava  as  palavras,,  variando  de  entonações, 
e  acompanhando  tado  de  magoados  suspiros,  e 
de  ons  ais  tão  lúgubres,  que  fariam  chorar  as 
pedras. 

-^«  E  acba  pequenos  esses  deveres?  O  que 
lè  MO  fai  por  amisade  lambem  se  nfto  fai  por 
ealcolo.  £  nío  é  na  minha  edade  que  a  gente 
ialcula,  a  ndo  ser  se  deitará  fóra  mais  um  in- 
irerno,  e  se  poderá  resistir  a  qualquer  tossezita, 
de  que  se  ri  quem  é  moço,  mas  qae  nós.».  » 

— ^  «  Deixe-se  dessas  idèas,  tbia  Thomazia ;  a 
jgMte  viv^  em  quanto  Deos  é  servido.  Tanto  mor- 
rem os  novos  como  os  velhos. 

'^  u  Amen  lesos.  Em  quanto  ao  mais,  tenho 
tivído  como  vivem  os  pobres.  Este  mrnido  é  uma 
eniz,  e  quem  vae  melhor  nelie  é  quem  a  leva 
com  paciência.  Depois,  filho,  o  trabalho  mata, 
rala^  consome  a  gente,  e  nem  sempre  luz  na  ra- 
itSO  dos  esforços  que  se  empregam.  Quando  se 
tnida  vencida  uma  dificuldade  lá  vem  outra,  mais 
tarde  oo  mais  cedo,  e  assim  se  anda. 

—  *i  Has,  se  bem  me  lembro,  a  tbia  Thoma- 
zia tinba  uma  loja^  nfto  tinha  ?  Ea  nesse  tempo 
era  uma  criança,  recordo-me  de  ouvir  dizer  que 
outros  eram  mais  infelizes  no  negocia  » 

^^—  d'  Assim  era,  mas  os  tempos  teem  peorado. 
Quem  não  tem  grandes  fundes  qualquer  pequeno 
transtorno  lhe  faz  mal.  » 

^-»^  Emprestava  dinheiro,  nfio  é  irerdade?  y> 

— ^  a  Vintens ;  as  minhas  economias.  Em  todo 
c  caso.  Olho,  ainda  D^s  me  não  faltoa  oom  o 
pão  de  todos  os  dias,  e  é  o  essencial.  Neste 
mundo  o  mais  rico  é  o  que  menos  necessidades 
4em,  O)  graças  á  providencia^  sei  conformar^ 
me  com  a  minha  sorte.  Rica  não  sou,. mas  não 
tãorro  de  fome.  » 

^^«  E  mora  ainda  aonde  morava?» 

"^(i  Ainda.  Tomei  amisade  ao  sitio.  Todos  alli 
«he  conhecem,  e  n^uma  afllicção,  n*uína  desgraça 
qualquer,  sempre  ha  mais  probabilidades  de  en- 
contrar quero  -  aos  não  tracto  cqm  completa-  in- 


differença.  A  visinbança  a  boa,  e  entio  tenba 
entendido  qne  o  melbcH*  é  continnar  a  tet*a  aa^ 
sim.  Jã  agora  alli  morro,  e^  como  não  tmbo  pa* 
rentes,  o  bem  que  poder  antes  o  quero  foaer 
áquella  pobre  gente,  do  que  a  outra  que  me  seja 
inteiramente  estranha. 

—  te  O  que  V.  m.®  é,  tbia  Thomazia,  é  uma 
santa  velha.  Agradeço  a  soa  visita^  demore-^ 
jante,  á  noitinha  se  irá  embora,  a 

Isto,  e  o  que  a  adelia  queria,  era  tudo  # 
mesmo.  Demorando-se,  podia  dar  mais  naluraii- 
dade  ao  dialogo,  e  trazer  a  conversa,  sem  sns^ 
peitas,  ao  ponto  que  ella  desejava.  A  adeila  oo«- 
tinuou : 

—  «  E  o  senhor  o  que  faz?  Em  que  se  an- 
prega?  Que  tençdes  são  suas?  Desculpe-me  a 
curiosidade,  mas,  o  interesse  é  tento !  » 

—  a  A  maior  novidade  que  lhe  posso  dar  é 
que  esUni...  ora  advinha,  tbia  Thomaiia,  para 
qué?  t> 

— «  Eu  sei  lá,  menino  I  Mas  para  coisa  má 
nuo  é  de  certo.  » 

— «  Estou  para  me  casar.  » 

—  <r  Para  se  casar !  Muito  me  conto !  Para  se 
casar !  Lá  vae  praga  sem  sospeite.  Só  o  t|oe  Um 
desejo  é  que  se  dê  ião  mal  com  a  soa  noiva, 
como  seu  pae  e  sua  mãe  se  davam  um  com  o 
outro.  Eram  dois  pombinhos.  x> 

—  «  Deas  a  oiça,  tbia  Thomazia.  » 

— «  Pois  não  ha  de  cfuvir!  E  é  bonito?  i^ 

—  c(  É  linda  l  » 

—  «Os  namorados  são  sawipre  dessa  opinião. 
Apesar  disso,  creio  ^ue  assim  seja.  A  follar-Uie 
com  franqueza^  um  rapaz  foz  bem  em  casar^ 
poupa-se  a  muitos  desgostos^  a  muito  extrava- 
gância própria  da  edade.  Ora !  ora !  ora !  Pó- 
de-se  dizer  que  ainda  ba  dois  dias  o  via  ir  paca 
a  eschok  e  já...  Só  o  que  eu  gostaaa  de  o  vérí 
Nem  uma  sé  vez  me  passou  peb  porto  que  eu 
não  dissesse :  Deus  to  fode  bân,  anjinho  I  » 

—  n  É  como  Ibe  digo,  caso-me,  e  quando  t. 
m.^  alguma  vei  fôr  dar  o  seu  passeio  e  lâo  tiver 
casa  mais  perto  aonde  desoançar,  aqui  são  se  lhe 
fecham  as  portos.  » 

—  «  Obrigada,  filho ;  mas^  ee  saio  mna  vez 
na  vida  outra  na  moite ;  já  me  custo  a  poder 
com  as  pernas;  dia  que  saio  assim  um  bacado 
mais  para  longe  6  oootor  que  fno  doente.  Ora  1... 
ora  I....  Casar«se  o  seafaor  !  A  noiva  chama*- 
ae?» 

—  «  Cbama-se  Inize.  Não  é  um  bonito  m^ 
me?  » 

—  a  £,  é.  Maa  o  qne  é... « 
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-^  «  o  que,  tbia  Tbémftria  ?  Disse  isso  de  uai 
inodb  que  me  âssustoo.  O  que  tem  ?  Diga.  » 

—  <x  ToDtices  de  velha.  Como  se  nSo  houvesse 
mais  Marias  na  terral  Os  nomes  oada  tem  com 
as  pessoas.  T^arrenego  1  Deus  me  livre  de  ruins 
pensamentos,  peccado  quasi  tamanho  eomo  as 
ruins  acções !  » 

—  «Mas,  o  que  foi?  Jk  agora  expHque-se. 

Ande. » 

—  «  Se  ea  me  nSo  entendo  a  mim,  como  me 
jposso  eu  explicar.  Cili2es !  Foi  tentação  do  de- 
mónio. » 

— «  EntSo,  thia  Thomazia,  não  me  (az  este 

Aivor  ?  » 

"  — <x  Se  eu  jà  lhe  disse  que  era  uma  tontice 
minha !  Não  teime,  filho,  é  uma  historia  que  me 
compunge,  que  me  custa  a  contar-lhe...  porque 
em  summa,  só  se  parecem  no  nome,  mas,  mes- 
mo assim,  um  namorado  até  isso  respeita,  e  eu 
nfto  quero  que  por  minha  causa...  )i> 

—  «  Que  por  suacaiísa,  o  que?  0(^  Um  v. 
m.  com  o  que  os  mais  fizerem,  se  foi  máu.  Foi?  » 

-^<c  Foi.  Deus  lhe  perdoe.  A  desgraçada  não 
se  devera  nunca  servir  do  relicário  que  sua  po^ 
bre  mfte  lhe  legara ;  com  pretexto  de  negociar 
com  a  tionra.  )> 

— -«  Um  relicário!...  que  sua  mSe  lhe  lega- 
ra !...  negociar  com  a  honra !...  O  que  diz,  o  que 
está  ahi  dizendo  thia  Thomazia?  Enlouqueço; 
v.  m.  mata-me ;  e  a  mulher  que  fez  isso  tudo  cba- 
oMhêe  como  ?  G>mo  é  que  se  chamava  essa  mu-- 
Iher  ?  n 

—  «  Chama-se,  Luiza.  Mas,  nteu  Deus,  o  que 
tein  o  nome  com  as  acções  ?  Ai !  lingua,  língua... 
por  que  te  nHo  cortaram  ?  Que  necessidade  tinha 
eu  de  me  pôr  a  fallar  nas  vidas  alheias,  não  me 
dirdo?  Ora  vefjam  conso  o  senhor  íicou !  Faz  dó. 
Bem  diz  o  riflo :  quem  muito  falia  pouco  áeerla. 
Ora  vejam  isto !  Que  desgraça !  » 

—  «  E  a  Luiza  de  que  fallava  era  moça  e  bo- 
nita? M 

—  d  Valba-me  Deus,  era  tudo  isso,  mas...  >i 

—  <t  E  tinha  um  relicário  ?  » 

—  «De  oiro,  tinha  ;  mas,  não  sei  de  que  ser- 
vem tantas  perguntas  a  um  tempo?  E  não  sei 
também  que  relaçSo  baja  eo...  » 

— «  Legado  por  sua  mãe  á  hora  da  morte. 
Dão  é  verdade  ?  E,  falfoii-me  em  honra,  em  ne- 
gocio, em  pretextos,  nio  faltou  thia  Thomazia  ? 

—  K  ValhaoMlie  tédios  santos e santas !  Eu 
j6  devera  estar  emendada  ha  muito  tempo,  é 
eoBlar  que  para  mim  lâo  se  passa  mua  seexta 
(bira  sem  dmigosto,  e  p^ande.  i> 


— «  Então  y.  m.  quer  que  eu  estile  de  pii* 
xão?  D 

-*  n  Credo,  filho !  Então  para  que  lhe  serve 
o  juizo  ?  Lembre-ae  que  ó  bomem,  e  não  esteja 
a  consumir-se ;  a  dar  cabo  de  si ;  a  mortificar-se 
dessa  maneira.  Que  se  sobresaltasse  era  natural ; 
mas  o  que  não  posso  levar  &  paciencU  é  q«a  ei^ 
teja  a  sonhar  desgraças  sem  fundamento»  & 

— «  Sem  fundamente!...  Bem,  tbia  Tbwia- 
zia,  e  vio  pelos  seus  olhos  a  rapariga  em  que  me 
blfeu?  » 

— «  Com  estes  doisoom  q«eo  estou  fendo.  » 

—  «c  E  o  relicário  pendia  ?  » 

— «  De  um  cordão  de  cãbelle^  » 

Pedro,  ia  caindo  (iilmittado.  Depois,  eomponi» 

a  pbysioDomia,  e  tentando  iUudir  a  adeila,  r«^ 
piieou : 

—  «  Não  era  dia.  Também  quasi  que  yk  tioiíi 
essa  certeza ;  fui  até  injusto  nas  minhas  deseco* 
fouces.  Agora,  thia  ThõfMsia*  pide  contar  a  tal 
historia  á  sua  vontade,  fiitoo  a  rir  de  mim  OMi* 
mo ;  os  ciufflies  desvairam  a  gente !...  » 

Pedro  ria  com  eflbito,  mas  era  úm  rir  frtM^ 
tko»  simulado,  doloroso  cook)  nenhum.  A  adelih 
conhec^n-o ;  o  terreno  em  que  estaya  laquaUe 
momento  era  óptimo ;  podia  deaafrottiadameate 
calumniar  Luiza,  a  empreza  era  faoil,  não  faavia 
que  recuar  um  posso.  Estava  só  em  campo. 

—  <Y  Então;  aAe  lhe  dtiía  eu  qob  se  mode- 
rasse ?  Nestas  ooisaft  a  gente  nio  se  de^  decidir 
sem  a  evidencia.  Ora  vamos»  agora  posso- lhe 
contar  o  que  este  mundo  é^  e  como  as  aparên- 
cias enganam.  ». 

• — a  Conte,  thia  Thomazia,  conte.  Tenho  ainda 
curiosidade  de  saber  a  tal  historia,  só  pela  coin- 
cidência dos  nomes.  » 

—  a  Como  o  demónio  as  arma !  £m  qoe  sn» 
ciedade  o  vi  ainda  agora  por  uma  anecdota  que 
em  bada  o  interessaim  t  »> 

— «  Em  coisa  alguma.  )► 

—  «  Eu  logo  vi  que  não.  Púis  o  que  me  resta 
a  contar  é  pouco,  naaidiedeiíA^de  Auaar  pas«o. 
A  Luiza  a  que  me  referia,  a  outra,  a  que  noi 
não  interessa  de  perto,  deixou-se  seduzir  por  um 
punhado  de  oiro,  com  o  pretexto  de  empenhar 
um  relicarto,  e  nâo  occultando  que  estava  par» 
se  casar.  » 

Ao  findar  a  sua  peroração,  a  adeila  olbou  d$ 
reveí  para  Pedro,  que  estava  como  um  defuncto.  » 
-*•«  Então  que  lhe  parece?  » 

—  «  Parece-me  que  sou  um  desgraçado,  e  qu^ 
Luiza  eoganando-me,  como  me  queria  enganar» 
(OTticava  uma  acção  isdigna.  Obrigado,  tbia  Ttufr 
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maiia,  foi  Deos  que  a  mandou.  Agradeço-lhe  o 
serviço  que  acaba  de  me  prestar.  » 

—  «  Pois  era...  » 

—  «A  mulher  que  eu  amava  do  fundo  do 
€oraç8o,  que  assim  me  arrastava  o  nome  de  ver- 
gonha da  vergonha,  e  me  expunha  a  honra  e  o 
credito  á  irrisão  e  ao  despreso.  » 

—  <c  Se  eu  tal  soubesse...  » 

Murmurou  a  aàellá  correndo  pelos  dedos  as 

contas  do  ròzario : 

«  Se  eu  tal  soubesse,  juro  que  lh'o  nào 

coniava ;  n5o  ha  nada  peor  que  desiludir  qualquer 
de  uma  paixão  verdadeira ! » 

Pedro  Jà  não  ouvio  estos  ultimas  palovras.  Ti- 
nW-se  levantado  para  sair,  e  s6  teve  valor,  para, 
com  voi  quitei  sumida,  se  desculpar  com  a  adella 
da  precipitação  com  que  a  deixara,  tendo-a  mo- 
roentos  antes  convidado  para  ficar  com  elle  até 

anoitecer. 

A  thia  Thomazia  triunfante,  e  com  um  ar  de 
importância  difficil  de  descrever,  deitou  a  correr 
direita  a  casa  do  sr.  Ambrósio,  a  quem  encon- 
trai jà  a  meio  caminho,  impaciente  como  estava 
de  saber  a  resposta  que  lhe  devia  traier  a  adella. 
Abraçeran»-se  cordealmente  um  ao  outro,  tro- 
cando apeiías  entre  si  estas  simpl^  palavras. 
—  «Então,:  thia  Tbomaiia?  » 

Vai  tudo  68  mir  maravilhas.  » 

'    — a  O  homem  engolio  a  peta?  w 
'    -.^«  Sem  a  menor  desconfiança.  » 
w    —  «  Bom.  » 
:  —  «  Óptimo,,  digo  eo.  » 

,  L.  A.  PALMEIRIM. 
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BeMiltiitfo»  «la  iMweriMida.  —  Bserevero  ria 
fiirtÍM  (Ferrol)  em  data  de  26  de  fevereiro.—*  O 
tempo  corre  faial.  Depois  de  cinco  weies  de  conli- 
nuas  chuvas,  descarregou  uma  nevaUa  como  não  se 
via  ba  muitos  annos :  o  frio  intenso  e  insupporlafel 
f  rodutíti  como  era  de  esperar  enfermidades  perign- 
sas.  Accrescente-se  a  este  mal  uma  cari&lia  desraar- 
eáda  4m  géneros  de  primeira  necessidade  por  efTeiío 
dós  lemporaes  que  impediram  a  importação  de  oúlras 
parlei.  A  escaccz  de  cereaes  no  onoo  anterior  aug* 
mentou  exlraordinariame«ite  o  numero  de  mendigos. 
J^Qq)  esl^s  e  outras  desgraças  pozeram  eslc  pai» 
iA*oma  situação  precária  e  lastimosa. 

Dizem  de*  Madrid  em  â  do  corrente  :  —  «  Sío  lio 
ftdeasos  os.fciw,  as>^e>das  tio  rigorosas »  e  a  eit«Ç^^ 


tio  imprópria  da  época  «dtaâlada  do  anno,  que  pa- 
rece que  vivemos  em  a  Noruega  ou.oa  Rússia,  e  peior 
ainda  se  é  ppssivcl.  pois,  nestes  paize^,  ainda  qoe  a 
columna  thermometrica  desce  mais  que  em  o  nosso» 
sendo  commum  vel-a  fO  e  14  graus  abaixo  de  sero, 
não  succede  reinarem  ventos  asptros  e  fortes  do  no*> 
roeste  que  temos  tido  aqui,  emuilocootriboirampara 
a  %iolencia  do  temporal. 

«  Nem  se  creia  que  só  em  Madrid  fai  este  frio  hor- 
roroso ;  em  quasi  todas  as  províncias  ainda  as  mais 
temperadas,  ccmo  Málaga,  Sevilha,  Barcelona.  Va- 
lência etc,  depois  de  nevar  com  al^oipdaneia,  qaeí- 
xam-se  da  inclemeoeia  da  esl^çio.  de  modo  que  ^ 
friagem  toma  maior  incremento. 

Lè-se  no  Porvenir  de  Sçvilha/de  2\úo  mez  ul- 
timo.—  «  Os  que  julgavam  que  a  chuva  destes  dias 
amaciaria  o  frio  levaram  um  solemne  chasco,  por- 
quanto a  frialdade  cada  vez  aperta  mais.  Ha  qqem 
supponha  que  assim  passaremos  o  resto  do  memorá- 
vel fevereiro  de  1853  e  parle  do  próximo  março,  a 
julgarmos  pela  neve  que  cobre  a  serra.  NSo  é,  por- 
tanto, de  estranhar  que  haja  tantas  âojençai  e  que 
em  Gadiz  se  cantem  18:000  enfermos. » 


CMifonita*— Às  n>iti€ias  de»ta  região  alcançam 
aos  primeiros  dias  do  corrente  anno.  O  inverno  tem 
sido  alli  extremamente  rigoroso.  Os  j o rnaes  contem 
extensas  particularidades  das  inundações,  e  dos  sof- 
frimentos  de  toda  a  casta  qoe  tetn  padecido  os  mi-' 
neiros  e  especoladeres  de  ouro.  l*or  muitos  dias  es- 
tiveram as  casas  enterradas  em  nete,  e  como  se  in- 
terceptaram as  cogjfnuniçaçõea  tinham  subida  os  man- 
timentos a  preços  exoi'bttantes.  , 

IVovo  palaeto  de  cMrtstal*  —  Consta  que  se 
vSo  adiantanio  rapidamente  as  obras  que  se  fizem 
em  Nova- York  para  a  creaçio  do  eáifieio  destinado 
á  nova  exposição  industrial  São  numerosas  as  requi- 
sições que, já  se  dirigem  tanto  da  Europa,  como  de 
dilTerentes  partes  da  America  afim  de  se  marcar  lot 
gares  para  a  colloCação  de  diversos  productos  da  in- 
dustria. 

Becompenaa  litlerarta-  —  O  «r.  D.  José  Ma- 
ria  de  Mora,  escriptor  heiípanhul  bem  conhecido,  foi 
condecorado  por  sua  magesUdp  o  imperador  do  Bra- 
sil com  uma  commeoda  da  imperial  ordem  da  Rosa, 
como  auclor  do  artigo  sobre  o  Brasil  na  obra  sump- 
tuosa intitulada  Os  Reis  CmlemporaMot.  O  editor 
desta  obra,  o  sr.  flerreros.  lambem  foi  agraciada  com 
um  habito. 


BIBIilOClAAPttlA. 


o  TISlOflABIO. 

Homanee  de  SehUUr, 


Traduaido  do  allemâo  por  João  Félix  PirHr^^— 
Vcnde-scna  loja  do  «r.    U>adj,   rua  Augusta  n.    8, 


S.*  SERIE. 


TOMO  V. 


SGlGIAS-AGlUCUlTURÂHNftUmíA-IMBAmA-BElM-ÂRm-Na^^^^  8  GOUERGIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedaetor  e  Proprietário  do  «ornai— •.  «.  BIBBIBO  »B  MA. 


M1JM.  sa. 


QUINTA  FEIRA,  17  DE  MARÇO  DE  1863.        l».**  ANIVO. 


mm,  mmm  b  miiimu. 


O  nosso  respeitável  collaborador  e  bom  amigo, 
o  sr.  visconde  de  Santarém,  nos  dirige  a  seguinte 
carta^  e  precioso  catalogo,  que  julgamos  de  ri- 
goroso dever  publicar.  É  fora  de  duvida  que 
a  publicidade  deste  catalogo  nenhum  desdouro 
deita  sobre  o  catalogo  devido  ao  zelo  do  sr.  Fi- 
ganiére :  más  o  sr.  visconde  louvando,  como  nós, 
este  zelo,  justifica  mais  uma  vez  o  quanto  acer- 
tadamente cuida  em  desempenhar  a  importante 
missão  de  que  está  encarregado,  com  tanta  honra 
sua,  e  tanta  gloria  do  nosso  paiz. 

s.  J.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


nim.^  sr. 


íarif,  «6  de  fevereiro  de  1853. 


Acabando  de  lér  na  revista  vnivirsal  de 
10  de  fevereiro  corrente  um  annuncio  de  uma 
subscripção,  a  fim  de  se  publicar  um  Catalogo 
dos  Manuscriptos  Portuguezes  eoíistentes  no  Mu- 
seu Britânico j  escripto  por  o  sr*  Frederico  Fran- 
cisco de  la  Figaniére,  não  posso  deixar,  posto 
que  louve  o  zelo  que  a  isso  o  moveu,  de  recor- 
rer á  publicidade  do  seu  importante  periódico, 
para  mostrar  que  tenho  em  meu  poder,  e  ha  an- 
nos  colligidos  e  copiados  dos  manuscriptos  de  uma 
das  bibliothecas  que  formam  parte  do  Museu 
Britânico,  134  documentos  portuguezes  integraes, 
e  que  dizem  respeito  ás  nossas  antigas  transacções 
com  Inglaterra. 


A  coliecção  que  possuo  destes  documentos  tem 
601  paginas  in  folio,  que  publicadas  por  integra 
formariam  8  volumes  de  8.^  de  mais  de  300  pa- 
ginas. 

Fiz  menção  da  acquisição  da  maior  parte  des- 
tes documentos  do  Museu  Britânico  no  meu  of- 
ficio  de  30  de  novembro  de  1849,  que  se  pu- 
blicou a  paginas  19  do  relatório  do  ministério 
dos  negócios  estrangeiros  apresentado  ás  cortes 
em  7  de  janeiro  de  1851. 

Golligi  estes  documentos  para  serem  puUica- 
dos  em  summarios  na  secção  XIX  da  minha  obra 
do  Quadro  Elementar  das  Rdações  PúUticas  e 
Diplomáticas  de  Portugal^  e  por  integra,  nos  vo- 
lumes do  Corpo  Diplomático  P&rtuguez  ou  CoU 
lecçaa  de  Tratados  de  Portuga^  que  encerram 
os  docmnentos  pertencentes  ao  direito  publico 
convencional  com  a  Inglaterra  desde  o  principio 
da  monarchia  portugueza. 

E  como  me  não  seja  possível  publicar  ao  mesmo 
tempo  todos  os  volumes  que  encerram  as  secçSes 
das  nossas  relações  com  todas  as  potencias  de  que 
se  compõem  estas  obras,  julgo  dever  indicar  sum- 
maria  e  publicamente  no  seguinte  catalogo  os 
ditos  documentos  que  possuo  copiados  no  Musea 
Britânico  a  fim  de  que,  quando  publicar  os  vo- 
lumes das  mesmas  obras,  se  não  possa  dizer  que 
só  tive  noticia  de  taes  documentos,  ou  os  fiz  co- 
piar depois  da  publicação  do  catalogo  annunciado 
pelo  sr.  Figaniére. 

Rogo,  pois,  á  vista  destes  motivos  o  distincto 
favor  de  fazer,  publicar  esta  carta  e  o  seguinte 
catalogo  na  rbyuta. 

Tenho  a  honra  de  ser 

De  V.    etc. 

r 

VISCONDE  DE  SANTAinSM. 
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1373  JUNHO  16— Tratado  de  paz  ed'alliança 
entre  Duarte  IH  e  seas  filhos,  de  uma 
parte,  e  el-rei  D.  Fernando  de  Portugal, 
da  outra. 

Documento  relativo  a  Affonso  de  Mendonça, 
agieiftê  liorttigaez  (reinado  d'el-rei  D.  Joso 
1)  M  l^uKi  reclama  d^el-reí  Henrique  de 
Inglaterra  certas  franquias  em  favor  de  Af- 
fonso Diniz,  e  sobre  vários  assumptos  com- 
raercíaes  (sem  data). 

3.^ 

Coimbra  —  Communicação  de  Fernando 
Gonçalves,  enviado  de  Portugal  ao  conse- 
lho frívado  de  Inglaterra,  das  tréguas  con- 
cluidas  entre  el-rei  D.  João  I  de  Portugal 
6  os  reb  de  Inglaterra  e  de  Castella  (sem 
data)« 

13M  MAiO  9 ^Tratado  mitre  ol-roí  D.  João 
i  e  d-rei  dô  Inglaterra,  Ricardo  II,  com 
todas  as  feças  (1). 

i387  AfiOSTO  12  —  Coimbra  —  Tratado  de 
Uga  Q^iúsvm  e  definisiva  entre  ei-rei  D. 
J^o  I  de  Portugal  e  Ricardo  U  de  Ingla- 
terra, com  os  poderes  dos  respectivos  em- 
baixadores (2). 

1889  NOVEMBRO  29  —  Rasôes  expostas  por 
parte  d^el-rei  D.  Joio  I  a  el-rei  de  Ingla- 
terra, convidando-o  a  acceder  á  prolonga- 
çSo  das  tréguas  de  3  annos  que  tinha  ajus- 
tado com  Castella  e  França,  e  para  que 
estas  fossem  prolongadas  por  mais  3  an- 
nos (3). 

(t)  Este  traUdo  acbi-ie  publicado  em  Rymer  T. 
7  pig.  513,  cta  Soares  da  Silva  T.  4  n.*  32 :  encon- 
lía-se  no  Beal  Arcbívo  da  Toire  do  Tombo  na  gav. 
IS,  ín  3,  n.*  S5  e  no  Corp.  CbroD.  part.  1/  doe. 
10.  Delle  fli  tirar  uma  cópia  em  18  de  ialbo  de 
1825. 

(2)  peste  tratado  possoia  já  uma  cópia  authentíca 
tirada  da  Torre  do  Tombo  em  1825. 

(3)  As  negodações  que  precederam  e  prepararam 
o  tratado  de  tréguas  com  Castella,  acham-se  indica- 


7.^ 

1)8»  BEZOáBftO  30 --Notificação dUrei  D. 
jQSo  I  a  eKrei  de  laglateita  Henrique  IV 
do  tratado  que  tinha  concluído  comT^astella. 

1389  DEZEMBRO  30  —  Notificação  d^el-rei  D. 
João  I  a  eWei  de  Inglaterra,  Henrique  IV, 
do  tratado  que  tinha  concluido  com  Cas- 
tella) no  qoal  a  Isglatern  «ni  comprehen- 

dida  (4). 

1399  DEPOIS  D' AGOSTO—  Propostas  e  recla- 
mações sobre  o  commercio  e  navegação, 
apresentadas  por  Pedro  João,  enviado  d^el- 
rei  D.  João  I  de  Poitugal  a  Henrique  IV  de 
Inglaterra,  e  respostas  e  resoluções  sobre 
as  mesmas,  do  dito  rei  (K). 

lO,^ 

1390  NOVEMBRO  29 -— Reclamação  feita  por 
parte  de  Portugal  á  Ingkterra  para  se  res- 
tituirem  certos  toneis  de  vinho  tomados  no 
mar  pelos  inglezes,  e  exame  a  que  se  man- 
dou proceder  pelo  conselho  privado  de  In- 
glaterra concernente  a  um  navio  portuguei 
capturado  pelos  ipgleies  e  conduzido  a  San- 
dwich. 

11.^ 

IMl  (?)  ANTES  DE  ABRIL— Carta  d'el-rei 
D.  João  I  a  Henrique  IV  de  Inglaterra, 
acerca  do  casamento  do  conde  de  Arundel 
com  a  infanta  D,  Brites  (sem  data). 

12.^ 

1401  (?)  — Outra  carta  d'el-rei  D.  João  I  ao 
mesmo  rei  de  Inglaterra  sobre  o  casamento 
da  infanta  D.  Brites. 

13.^ 

1401  (?)— Terceira  carta  d'el-ret  D.  João  I 
dirigida  a  Henrique  IV  de  Inglaterra  so- 
bre o  objecto  das  antecedentes  (sem  data). 


das  no  T.  1.*  da  minha  obra  do  Quadro  Bíêmintar 
pag.  275  e  276. 

(4)  Dei  a  summarío  dos  artíges  destas  tréguas  M> 
T.  1.*  do  Quadro  EieiMutar  pag.  275. 

(5)  Este  ewloao  decomento  é  escripto  em  francas 
da  edade  nédia»  ehtio  de  abreviaturas  e  de  palavras 
obsoletas.  Deve  ser  publicado  no  T.  14  da  minba 
obra. 
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14.^  í 

1403  JUNHO  25  — Carta  do  conde  d^Aruiidel ' 
e  de  Surry  a  Hepríque  IV  rei  d^Ioglaterra 
pedindo-Ihe  que  mande  prover  no  logar  de 
defto  da  egreja  de  Stokenham  no  Devon- 
shire.  Adam  Damport,  chanceller  da  rainha 
de  Portogal,  que  tinha  prestado  grandes  ser- 
viços a  elle  conde  d'AnindeI. 

16.^ 

Artigos  apresentados  pelo  embaixador  d'el- 
rei  D.  J(âo  I  a  Henrique  IV  dlnglaterra, 
convidando-o  a  certos  tratados  de  tréguas 
^    com  a  França  e  com  Gastella  (sem  data). 

16.^ 

1412  —  Carta  do  infante  D.  Fernando  duque 
de  Penafiel,  dirigida  a  Henrique  IV  d^In- 
glaterra. 

17.^ 

1428  MARÇO  K  — Attestação  de  um  notário 
publico  do  tratado  de  tr^oas  ajustado  en- 
tre el-rei  D.  Joio  I  de  Castella  e  os  reis 
de  França  de  Portugal  e  dlnglaterra  em 
29  de  novembro  de  1389. 

18.^ 

1435  NOVEMBRO  25  — Ratificação  de  el-rei 
d^Inglaterra  do  tractado  de  paz  e  alliança 
celebrado  com  Portugal  em  consequência 
da  declaração  feita  por  el-rei  D.  Duarte  de 
Portugal. 

19.^ 

1436  FEVEREIRO  18  — BaUficação  a  confir- 
^maçdo  de  Henrique  VI  d^Inglaterra  dos 

tractados  de  paz  e  da  alliança  celebrados  en- 
tre el-rei  D.  JoSo  I  e  os  reis  dlnglaterra 
Ricardo  II  Henrique  IV  e  Henrique  V. 

20.^ 

1442  —  Reclamação  d'el-rei  D.  Affonso  V  feita 
a  Henrique  VI  dlqglaterra  de  quebrar  a 
paz,  e  os  direitos  da  justiça,  exigindo  a  res- 
tituição de  um  navio  português  tomado  pe- 
les ingleies. 

21  .• 

1449  — Carta  d*el-rei  D.  Afficmso  V  a  Henri- 
que VI  em  que  lhe  expOe  que  N.  Gon- 
çalves e  Joko  Q.odrígues  seus  vassallçs  que 
hiam  commerciar  em  divarsoa  portos  do 

mondo  oon  um  navio,  haviam  sido  ronha* 
36   » 


dos  e  capturados  por  dois  navios  ingleiesf 
exigindo  o  mesmo  rei  a  restitui^  de  tudo* 

22.^ 

1462  AGOSTO  8  — Carta  de  Henrique  VI  a 
el-rei  D.  Affonso  V  sobre  a  negociação  que 
se  tractava  da  revisão  dos  tratados  anterior- 
mente celebrados  entre  Portugal  e  a  Ingla- 
terra pelos  conunissarioa  de  aixJ>as  as  partas. 

23.* 

1473  MAIO  1 1  —  Confirmação  feita  por  Duarte 
IV  do  tratado  celebrado  entre  Portugal  e 
a  Inglaterra  em  9  de  maio  de  1386.  (6) 

24.^ 

1489  DEZEMBROS  — Évora.  Tratado  de  paz 
e  alliança  entre  elrrei  D.  João  H  de  Por- 
tugal e  Henrique  VII  réi  dlnglaterra,  em 
que  se  confirmam  e  renovam  os  tratados  de 
1386  celebrados  por  el-rei  D.  João  1.(7) 

28.^ 

1527  SETEMRRO— Carta  de  el-rei  D.  João 
III  escripta  ao  famoso  cardeal  Wolsej  e  a 
Henrique  VIU  rei  dlnglaterra  reclamandp 
a  restituição  de  uma  porção  dç  cobre  e 
outros  objectos  aprehendidos  nas  costas  de 
Inglaterra  de  um  navio  portuguez  que  nau- 
fragara, e  que  pertencia  á  esquadra  porto- 
gueza  commandada  por  António  Pacheco. 

26.* 

1528  OUTURRO— Carta  de  el-rei  D.  João  III 
ao  cardeal  V^olsey  sobre  o  mesmo  objecto 
da  antecedente. 

27.' 

1634(7)  JUNHO  18  — Caria  do  mo^uei  de 
Villa-Real  a  Thomaz  Growel. 

28.'* 

1537  MARÇO  2— Carta  de  el-rei  D.  João  IH 
escripta  a  Henrique  VIII  d^Inglaterra  ma- 
nifestando-lhe  o  desejo  que  tinha  de  que  o 
infante  D.  Luiz  seu  irmão  casasse  eom  ama 
filha  do  dito  rei. 

(6)  O  tratado  vem  ioserto  na  eonllrmaçlo.  Btta 
acto  foi  pobiicado  em  Rpoes  e  em  Domont.  Pomoo 
uma  copia  tirada  da  terre  do  tombo  eai  4aitaihrQ  de 
1834. 

(7)  Keste  doeii«ieiito  se  aehavr  inéortaa  lodu  as 

pofai. 


424 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


29.^ 

1537  —  Documento  em  que  se  mostra  que  el- 
rei  d^Inglaterra  encarregara  sir  W.™  Pa- 
get  de  tractar  do  casamento  da  prínceza  Ma- 
ria d^Inglaterra  (depois  rainha  daquelle  rei- 
no) com  o  infante  D.  Luiz  de  Portugal. 

30.^ 

1839  NOVEMBRO  2  — CarU  de  um  portu- 
guez  datada  de  Anvers  a  um  dos  ministros 
d'Inglaterra  acerca  da  Talta  de  trigos  que 
havia  em  Portugal,  e  para  estes  serem  ex- 
portados d^Inglaterra  para  Portugal,  indi- 
cando que  esta  reclamação  já  deveria  ter 
sido  feita  por  o  cavalheiro  André  Soares, 
enviado  de  Portugal. 

31.*^ 

1840  JANEIRO  —  Carta  do  marquez  de  Villa- 
Real  dirigida  a  Crowel,  lord  do  sello  pri- 
vado, pedindo  que  um  certo  Fernando  Pyr- 
raes  (Pizarro?)  prisioneiro  em  Inglaterra 
fosse  posto  em  liberdade. 

32.^ 

í 842  OUTUBRO  14  — Nota  extrabidado  livro 
do  conselho  privado  sobre  uma  reclamaçfto 
acerca  da  exportação  de  trigos  para  Por- 
tugal. 

33.^ 

1656  JULHO  — Ordem  do  conselho  dlngla- 
terra  prohibindo  aos  negociantes  inglezes  o 
commerciarem  com  a  Guiné  e  com  outros 
estabelecimentos  portuguezes  e  um  extracto 
do  celebre  tratado  do  More  ClatASum  de 
Selden. 

34.^ 

1863  MAJIÇO  2— Windsor.  Carta  da  rainha 
Isabel  dlnglaterra  a  el-rei  D.  Sebastião  re- 
clamando a  restituição  de  um  navio  inglez 
que,  tendo]  arribado  a  Lisboa  para  fazer 

.  .      aguada,  havia  sido  detido  naquelle  porto. 

38.^ 

1864  SETEMBRO  26  — Carta  credencial  de 
el-rei  D.  Sebastião  em  fa]ror  de  Ayres  Car- 
doso, seu  enviado  na  corte  de  Londres 

36.^ 

1864  NOVEMBRO  19  —  Reclamação  apresen- 

r         tada  â  rainha  Isabel  por  Ayres  Cardoso, 

enviado  de  Portugal,  a  respeito  de  certos 


navios  que  se  aparelhavam  nos  portos  dlngta- 
terra  para  ir  à  Guiné. 

37.^^ 

1864  NOVEMBRO  24  — Resposta  do  conselho 
privado  á  reclamação  do  enviado  de  Por- 
tugal, Ayres  Cardoso,  acerca  dos  navios  que 
se  aparelhavam  para  hr  á  Guiné. 

38.^ 

1864  NOVEMBRO  26  — Carta  da  rainha  Isa- 
bel dirigida  a  el-rei  D.  Sebastião  em  res- 
posta à  carta  credencial  do  enviado  Ayres 
Cardoso. 

39." 

1867  JANEIRO  —  Carta  credencial  de  el-rei 
D.  Sebastião  a  favor  de  Manuel  Alvares,  seu 
enviado,  à  rainha  Isabel  d^Inglaterra,  para 
reclamar  contra  os  actos  de  violência  com- 
mettidos  pelos  súbditos  inglezes. 

40.*' 

1867  JANEIRO  2  — CarU  da  raijiha  Isabel  a 
d-rei  D.  Sebastião  sobre  as  reclamações  que 
diziam  respeito  ao  commercio  dos  ingk^ 
nos  estabelecimentos  do  dominio  da  coroa 
de  Portugal. 

(Caniinúa.) 


o  IVATIO  CAIiOBlOO. 

Da  Revolução  de  Setembro  n.^  3280,  extraí- 
mos o  seguinte :  — 

tt  Em  Nova-Tork  fez-se  no  principio  deste  anno  um 
descobrimento  que  produzirá  talvez  resultados  mui 
transcendentes.  Parece  que  se  resolveu  victoriosa- 
mente  o  grande  problema  de  substituir  a  força  mo- 
triz do  vapor  da  agua  por  outra  força  mais  econó- 
mica que  possa  empregar-se  facilmente  e  dé  maior 
impulso.  O  ar  quente  substituirá  o  vapor,  assim  co- 
mo ha  meio  século  este  substituiu  as  forças  *nK>trí- 
zes  que  anteriormente  se  conheciam. 

A  um  sueco,  o  capitão  Ericson,  cabe  a  honra  de 
ter  feito  o  descobrimento  depois  àt  longo  estudo  e 
perseverante  trabalho  por. espaço  de  vinte  annos. 
Nem  na  sua  pátria,  nem  mesmo  em  Inglaterra, 
achou  a  efficaz  protecçfo  de  que  necessitava  paia 
fazer  patente  a  sua  invenção ;  mais  afortunado  foi 
além  dó  Atlântico.  Á'  Nova- York  toca  parte  da  glo- 
ria do  invento,  e  por  isso  é  destinada  a  gosar  de 
seus  primeiros  benefícios. 

Daremos  o  facto  em  sua  grandiosa  singeleza  e 
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despido  das  enthusiasticas  reflexões  com  que  o  re- 
vestem os  jornaes  americanos. 

Aos  i  de  janeiro  o  navto  calórico  construído  pelo 
capitão  Ericson  fendeu  as  ondas  da  bahia  de  Nova- 
Tork,  impellido  não  pelo  vapor  mas  pelo  calórico 
do  ar  encerrado  em  suas  machínas. 

Este  navio  que  recebeu  o  nome  de  Ericson^  é  na 
qualidade  de  construcção  naval  uma  das  mais  bel- 
las  que  se  tem  feito  nos  arsenaes  americanos,  donde 
sabem  coisas  tão  maravilhosas  neste  género.  É  do 
porte  de  2:200  toneladas,  tem  260  pés  de  compri- 
mento e  10  de  largura,  demandando  27  pés.  A  ex- 
periência da  força  do  calórico  fez-se  sob  as  maiores 
e  mais  concludentes  condições.  Diremos  como  o 
£r%cson  correspondeu  ás  esperanças  de  seu  inven- 
tor. 

Tendo  sido  deitado  ao  mar  na  madrugada  do  dia 
4  no  arsenal  de  Willíamsburg,  dobrou  o  forte  de 
Governor's  Island  ás  9  e  5  minutos,  eás  10  e  meia 
passava  diante  do  Fort-Diamond,  tendo  percorrido 
uma  distancia,  legitimamente  verificada,  de  7  mi- 
lhas e  três  oitavos  em  3i  e  meio  minutos,  sendo 
por  consequência  a  sua  rapidez  na  rasâo  de  li  mí- 
liias  por  hora. 

O  consumo  de  combustivel  foi  objecto  de  escru- 
puloso exame  de  que  resultou  achar-se  6  toneladas 
inglezas  por  2i  horas,  o  que  equivale  a  uma  econo- 
mia de  80  por  100  comparada  com  o  consumo  dos 
vapores  melhor  construidos. 

Tal  é  o  facto  que  presenciou  toda  a  cidade  de  Nova- 
York,  e  que  referem  unanimemente  os  jornaes  dessa 
metrópole  commercial  da  America  do  norte.  Justi- 
ficado o  successo  por  maneira  irrefragavel,  nio  he- 
sitamos em  declarar  que  ha  de  produzir  uma  revo- 
lução completa  nas  relações  marítimas,  mercantis, 
económicas,  e  até  moraes  dos  povos  civilisados,  Ira- 
possivel  é  enumerar  já  todas  as  consequências  deste 
descobrimento ;  vamos,  portanto,  indicar  brevemente 
as  que  se  poderão  obter  dentro  em  pouco  tempo. 

Se  o  navio  calórico  se  move  com  a  decima  parle 
do  combustivel  de  que  necessita  um  vapor  para  ef- 
fectuar  o  seu  trajecto  cora  egual  rapidez,  resultará 
disso  que  as  viagens  entre  dois  pontos  determinados, 
taes  como  Nova- York  e  Liverpool,  por  exemplo,  que 
não  podem  fazer-se  senão  em  navios  que  precisam 
de  mil  toneladas  de  carvão,  poderão  verificar-se  por 
neio  do  novo  systema  em  navios  que  só  carecera  de 
100  toneladas  de  combustivel ;  de  que  procederá  ou 
conslruirem-se  mais  pequenos  ou  dcstinar-sc  ao  trans- 
porte de  passageiros  e  fazendas  o  logar  que  líca  li- 
vre por  não  se  necessitar  de  tanta  quantidade  de 
carvão.  £  deve  attender-se,  demais  disso,  que  esta 
economia  de  nove  decimas  partes  de  combustivel 
íará  com  que  se  diminuam  consideravelmente  os 
preços  dos  fretes  e  passagens,  augraentando-se  as- 
sim o  numero  dos  viajantes,  que  actualmente  só 
podem  ser  pessoas  de  bastantes  haveres. 

£is-ahi  o  que  succederia  infaliivelmeote  se  o  novo 
motor  calórico  se  limitasse  a  combater  o  seu  rival, 
o  vapor,  no  terreno  em  que  hoje  o  encontra ;  po- 
rém, nâo  SC  limitava  a  isso,  antes  alargará  o  campo 
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da  luta,  pois  que  conta  com  os  meios  necessários 
Effectivamente,  se  com  um  limitado  provimento  de 
combustivel  de  100  a  120  toneladas  pôde  ir  o  na- 
vio calórico  de  Liverpool  a  Nova-York,  quem  lhe 
impedirá  que  tomando  todo  o  que  hoje  necessita 
um  vapor  faça  uma  viagem  dez  vezes  mais  extensa 
do  que  a  indicada ,  indo  sem  precisão  de  fazer  es- 
cala desde  Liverpool  até  Calcuttá,  até  Cantão,  ou 
até  Sidney  na  Austrália  ? 

Ainda  mais.  É  provável  que  a  rapidez  que  apre- 
sentou o  primeiro  ensaio  não  seja  o  nou  plus  uUra 
da  velocidade;  e  que  esta  augmente  a  um  ponto 
que  hoje  nos  pareceria  extremamente  exagerado ; 
porque,  se  os  vapores  não  levam  a  sua  rapidez  mais 
além  do  que  se  considera  possível,  deve  attribuir- 
se  á  quantidade  de  combustivel  de  que  podem  dis- 
por e  a  que  o  peso  e  enorme  volume  das  machínas 
não  permittem  augmentar  os  meios  de  produzir 
maior  quantidade  de  vapor.  Porém,  se  forem  ado- 
ptadas machínas  singelas,  leves  e  de  pouco  volume, 
como  parece  que  são  as  do  Ericson^  que  necessitam 
de  pequena  porção  de  combustivel,  porque  não  se 
collocarão  duas  e  até  mesmo  três  delias  a  bordo 
d^um  navio  tal  como  o  Humboldi  ou  o  Arábio^  e 
dois  pares  de  rodas  em  vez  de  uma  só,  completando 
todos  estes  meios  de  rapidez  com  um  hélice  no  ponto 
mais  conveniente  da  embarcação  ?  £*  certo  que  a 
resistência  do  fluido  augmenta  em  proporção  da  ra- 
pidez que  se  dá  ao  corpo  que  nelle  vai  submergi- 
do ;  mas,  também  o  é  que  um  corpo  fluctuante  so- 
bre um  liquido  deslisa-se  rapidamente  quando  está 
submettido  a  um  vivo  impulso. 

Quanto  ao  mais,  não  são  só  a  navegação  marítí* 
ma  e  a  fluvial  as  interessadas  neste  descobrimento. 
Os  caminhos  de  ferro  e  as  machínas  de  toda  a  classe 
procurarão  logo  appropriar-se  delle.  As  locomotivas 
não  terão  necessidade  de  arrastar  pesados  tenders , 
cheios  de  agua,  verdadeiros  toneis  das  Danaides , 
não  tão  prompto  cheios  como  vasíos.  Essas  caldei- 
ras que  mereceram  e  ainda  reclamam  os  cuidados 
dos  industriaés  para  lhes  augmentar  o  poder,  obstar 
a  que  se  destruam ,  ou  a  que  occorram  explosões 
serão  abandonadas  inteiramente,  e  não  haverá  que 
deter-se  em  penosas  estações  para  renovar  o  provi- 
mento de  agua ;  o  ar  será  de  futuro  a  primeira  ma- 
téria da  força  impulsiva,  e  o  homera  terá  sempre 
inexgotavel  quantidade  delle  á  sua  disposição. 

Por  ultimo,  terminaremos  estas  considerações  com 
uma  que  nos  parece  capital :  — se  deve  a  Inglaterra 
a  grandeza  da  sua  supremacia  industrial  á  extraor- 
dinária venda  que  faz  dos  produclos  de  minas,  que 
com  rasâo  chama  as  suas  índias  negras^  e  que  são 
sem  duvida  para  ella  mais  preciosas  do  que  as  suas 
índias  orientaes  e  occídenlaes;  evidente  c  que  um 
invento  que  diminue  nove  decimas  partes  de  com- 
bustível, para  produzir  uma  quantidade  dada  de 
força  motriz,  será  proveitoso  ás  nações  industriaés 
que  não  tendo  esse  combustivel  o  compram  mui 
caro.  Talvez  fosse  esta  a  causa  de  ser  recebido  em 
Inglaterra  tão  friamente  o  descobriíncnlo  do  capitão 
livicson.  » 
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TITULO  QUARTO. 

Da  fárma  que  se  terá  na  cobranfa 
e  recebimento  doB  decimas. 

(Continuado  de  pag.  40S.) 


Feito  o  lançamento  na  forma  deste  regimen- 
to, e  depois  de  vencidas  as  pagas,  nos  tempos 
que  abaixo  se  declara,  se  porão  editaes  e  se  lan- 
çarão pregões,  pelos  quaes  sejam  avisados  os  que 
hão  de  pagar  decima,  que  em  termo  de  dez  dias 
primeiros  seguintes,  vão  levar  suas  pagas  ás  egre- 
jas  de  suas  freguezias,  onde  assistirão  aquelles 
dias  continuamente  os  thesoureiros  com  seus  es- 
crivães, que  irão  fazendo  assentos  nos  livros  ds^ 
receita  do  qjue  se  pagar,  assignados  pelos  the- 
soureiros e  fom  clareza,  não  se  recebendo  di- 
nheiro por  outro  modo,  nem  se  pondo  as  pagas 
A  margem  por  cifras,  como  em  alguns  recebi- 
mentos se  via  e  do  que  se  cobra,  darão  escrip- 
tos  ás  pessoas  que  Bzerem  os  pagamentos,  refe- 
rindo-se  ás  folhas  do  livro  em  que  ficam  lança- 
dos, para  o  que  se  imprimirão  em  cada  fregue- 
zia,  com  os  nomes,  quantidades,  dias  e  folhas 
em  branco,  para  que  não  haja  detença  em  se 
passarem  tantas  qurtações. 

2.^  E  passados  os  dez  dias,  a  mesma  junta 
que  assiste  ao  lançamento  e  cobrança  das  deci- 
mas, mandará  logo  executar  aos  que  não  tive- 
rem pago,  pelos  alcaides,  e  meirinhos,  e  mais 
officiaes  de  justiça,  que  todos  serão  obrigados  a 
Hie  obedecer,  fezemfo  as  diKgencras,  penhoras, 
vendas  e  arrematações,  que  forem  necessárias,  e 
delias  não  levarão  custas  aos  que  forem,  pobres, 
e  aos  ricos  levarão  um  tostão  por  cada  mil  réis 
que  deverem,  que  as  partes  pagarão,  além  do 
que  estiverem  devendo  da  decima,  o  que  se  guar- 
dará, assim  nesta  cidade  como  em  todo  o  reino. 

3."  Nesta  cidade  de  Lisboa,^  se  cobrará  a  de- 
cima das  casas  em  duas  pagas.  Natal  e  S.  João, 
e  a  das  outras  fazendas,  aros  quartéis,  e  como  a 
mais  principal  renda  seja  a  das  casas,  a  decima 
delias  se  cobrará  antes  de  vencida,  no  principio 
de  dezembro,  e  no  principio  de  junho,  pondo-se 
os  editaes  nos  últimos  dias  de  novembro,  e  nos 
últimos  dias  de  maio,  porque  não  aconteça  au- 
sentarem-se,  ou  mudareno-se  os  alugadores,e  não 
se  saber  depois  delles. 

4.**  E  nas  mais  cidades,  villas,  e  logares  do 
reino  começará  o  livro  e  lançamento  de  janeiro, 


e  se  cobrará  a  decima  aos  quartéis,  o  primetnr 
que  se  vence  por  fim  de  março,  em  principio  de 
abril,  o  segundo  em  principio  de  julho,  o  teN 
ceiro  em  principio  de  setembro,  o  quarto  era 
principio  de  janeiro;  para  o  que  assístii^o  a 
isso  mesmo  nos  dias  declarados  nos  edilaes  e 
pregões  os  thesoureiros,  e  escrivães  nas  egrejas 
das  freguezias,  ou  casas  das  comaras,  para  rece- 
ber as  pagas,  e  se  lançarem  em  livro,  e  darem 
escriptos,  como  acima  se  dispõe ;  e  os  editaes  e 
pregões  se  fixarão,  e  lançarãa  nos  uUinuys  dias 
de  cada  quartel,  e  o  mesmo  se  fará  nas  fregue- 
zias dos  termos,  onde  se  assentarão  os  pagamen- 
tos nos  quadernos,  por  onde  se  cobrarem  as  de*- 
cimas,  e  fai^o  os  termos  delles  assignados  pelo 
recebedor,  e  Se  dai^o  escriptos  ás  partes  da  que 
tiverem  pago. 

6.^  E  quando  nas  cidades,  e  villas,  os  mesmos 
officiaes  ser>'irem  juntamente  em  muitas  fregue^ 
zias,  ajuntar-se-hão  na  egreja  matriz,  ou  nas  ca- 
sas das  camarás,  com  os  livros  e  quadernos  da 
todas  as  freguezias,  e  irão  lançando  o  que  se  re- 
cebe de  cada  um  ao  pé  de  suas  addições,  como 
fica  disposto :  e  os  que  não  pagarem  no  termo 
dos  editaes,  se  mandarão  executar  pelas  pessoas 
que  assistem  nas  juntas,  como  se  tem  declarado* 

6."  E  ainda  que  por  este  regimenta  se  tenha 
declarado,  e  ordenado,  que  as  decimas  se  ccriírenK 
dos  caseiros,  lavradores  e  arrendadores,  que  trou- 
xerem arrendados  os  casaes,  e  mais  propriedades  ; 
comtudo  mostrando  elles  que  neste  primeiro  annor 
tem  pago  o  ahiguer,  ou  renda  d'antemão,  por 
escriptos  dos  senhorios  delias,  se  cobrará  logo  a 
decima  dos  mesmos  senhorios^,  e  os  caseiros  fica- 
rão notificados,  que  ao  diante  não  paguem  d^ante- 
mão  sem  lhes  ficar  em  poder  o  que  baste  par» 
a  decima. 

7."  Se  alguma  pessoa  poderosa,  sobre-  a  co- 
brança das  decimas,  fizer  violência,  ou  ameaços 
aos  ministros,  e  officiaes  que  as  hão  de  cobrar,. 
(o  que  não  espero  de  meus  vassallos,  quando  con- 
tribuem para  coisa  tão  justificada,  como  é  a  de- 
fensão da  reino,  e  sua)  se  tirará  em  quaderno  de: 
fora  a  quantidade  que  dever,,  e  se  enviará  á  junta^ 
donde  logo  se  mandará  cobrar,  e  estranhar,  coma 
parecer,  e  aquella  freguezia,  villa,  ou  cidade  fi- 
cará satisfazendo  com  isso,  na  fórma  que  nas. 
cortes  se  assentou. 

8.^  £  se  feita  toda  a  diligencie,  ficarem  na 
fim  do  anno  algumas  partidas  por  cobrar,  tirar* 
se-hão  em  quaderno  separado,  onde  se  referií^o 
ás  folhas  do  livro  em  que  se  ficaram  a  dever,  e 
se  passarão  em  receita,  por  lembrança,  ao  escrí- 
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vfto,  e  tbesoureiro,  para  que  as  procurem  co))rar, 
ou  mostrem  a  diligencia  que  para  isso  Gzeram. 

9.®  Os  corregedores  e  provedores,  em  correi- 
ção, saberão  se  as  decimas  se  cobraram  nos  quar- 
téis, em  que  se  deviam,  e  estando-se  deTendo  as 
fai^o  cobrar,  e  não  levarão  por  isso  ordenado 
algum,  nem  os  seus  ofBciaes,  mais  que  as  custas 
das  diligencias  na  forma  declarada  neste  regi- 
mento, e  não  o  fazendo  assim,  nos  logares  de 
suas  comarcas  e  prevedorias,  se  lhes  dará  em 
culpa  nas  residências. 

10.^  O  thesoureiro  geral  da  contribuição,  para 
a  defensa  do  reino,  que  ha  de  assistir  nesta  ci- 
dade, terá  em  seu  lÍTro  separado  de  cada  fregue- 
zia  delia,  para  cobrar  dos  thesoureiros,  o  que 
cada  uma  freguezia  importar,  e  lhe  dará  conhe- 
cimento em  forma  do  dinheiro  que  receber,  por 
suas  descargas,  e  os  ditos  thesoureiros  serão  obri- 
gados a  fazer  as  entregas  aos  quartéis,  assim  como 
forem  cobrando. 

11.^  Os  thesoureiros,  e  almoxarifes  da  al- 
fandega, e  mais  casas  desta  cidade,  entregarão 
ao  thesoureiro  geral  desta  contribuição  as  deci- 
mas dos  juros,  tenças,  e  ordenados  conforme  Tae 
declarado  neste  regimento,  e  não  Ih^os  pagando 
com  pontualidade  aos  quartéis  por  inteiro  a 
junta  geral  do  reino  os  mandará  executar,  e  pro- 
ceder contra  elles  até  com  eíFeito  fazerem  a  en- 
trega, e  o  mesmo  farão  os  almoxarifes,  e  the- 
soureiros dos  logares  do  reino,  nas  juntas  de  cada 
logar. 

(Continua.) 
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VM  Aivnro  IVA  cobtb. 

CiPTrULO  uv. 
UX  miOSTRO  KA  ANGUSTIA. 

—  Cumpriu-se  finalmente  a  vontade  de  Deus, 
filho.  Não  nasceste  príncipe,  deves  acabar  os  dias 
Ba  paz  da  tua  casa,  para  poderes  socegadamente 
tractar  da  salvação  da  tua  alma.  O  mundo  é  in- 
grato, e  não  perdoa  nem  as  apparencias  da  gran- 
deza ao  homem  que  por  talentos  on  por  virtudes 
se  mostra  superior  a  elle:  só  no  céu  ha  miseri- 
córdia para  todos. 

Isto  dizia,  na  sala  das  audiências  do  paço,  Fr. 
Pedro  de  Sousa  a  seu  sobrinho  o  Conde  de  Cas- 
lello-Melhon 


—  Tinha  de  ser ;  seja  embora — acudia  o  pri- 
vado de  AíTonso  VI ,  com  um  suspiro.  —  Ven- 
ceram os  invejosos,  tríumpharam  os  ingratos.  To- 
dos em  Portugal  se  julgam  capazes  de  governar ; 
mas  agora  verão  quanto  custa,  que  de  noites  mal- 
dormidas,  que  de  dias  de  anciedade  é  preciso  pas- 
sar para  salvar  uma  nação  dos  inimigos  de  fora» 
e  dos  intrigantes  de  dentro.  Acreditaram  que  era 
por  ambição  que  eu  lhes  resistia,  quando  me  que- 
riam arrancar  do  lado  d'El-rei.  Enganaram-se ; 
não  conheceram  que  só  o  roeu  amor  por  este 
reino,  e  a  gratidão  a  Sua  Magestade  me  davam 
forças  para  supportar  os  amargores  da  minha  si- 
tuação. O  que  me  custa  agora  é  deixar  meus  fi- 
lhos —  porque  os  meus  inimigos  não  descaoçai^e 
sem  que  me  vejam  desterrado  da  pátria  —  o  que 
me  peza  é  v.ér  Êl-rei  sem  um  conselheiro,  e  o 
reino  ao  desamparo. 

—  Animo,  filho.  A  rainha  prometteu-te  a  sua 
protecção... 

— A  rainha  não  me  prometteu,  impoz-me  a 
sua  protecção.  Com  o  poder  acabaram-se-me  oa 
amigos:  esses  mesmos  conselheiros,  esses  juizes 
que  ha  dez  dias  apenas  votaram  por  mim,  e  con- 
tra o  Infante,  agora  voltaro-me  as  costas  porque 
o  poder  está  n^outra  parte.  E  assim,  abandonado 
por  todos,  que  havia  eu  de  fazer  senão  aceeitar 
a  protecção  da  rainha? 

—  Quando  vi  quê  5ua  Alteza  insistia  na  sua 
queixa  ealumniosa... 

—  Atrozmente  ealumniosa. 

—  Tu  nunca  pensaste  sequer  em  dar  peçonha 
ao  filho  de  D.  João  IV  ? 

—  Nem  eu  o  pensei  —  respondeu  o  Conde, 
com  dignidade,  —  nem  Sua  Alteza  o  acreditou 
nunca.  Eis  aqui  a  prova  do  que  lhe  acabo  de  af- 
firmar,  Fr.  Pedro. 

£  dando  ao  frade  uma  carta  que  estava  sobre 
a  meza,  próximo  da  qual  estavam  sentados  os  dois 
interlocutores  desta  scena,  o  Conde  proseguiu: 

—  Esta  carta  entregou-ma  agora  mesmo  a 
rainha,  quando  me  fui  despedir  delia.  É  escrípta 
pelo  próprio  punho  do  Infante ;  e  se  não  servir 
de  salva-guarda  á  minha  vida  —  porque  os  meus 
inimigos  talvez  me  façam  assassinar  logo  que  eu 
sair  de  Lisboa,  —  ao  menos  servirá  para  conven- 
cer meus  filhos  de  que  não  são  filhos  de  um  trai- 
dor. 

O  bispo  d^Angra  pegou,  tremendo,  na  carta 

que  seu  sobrinho  lhe  apresentou,  e  aproximando 

de  si  uma  luz  (porque  isto  passava-se  ás  dez  bo- 

■  ras  da  noite) ,  leu  em  voz  alta  o  seguinte : 

'     «  Logo  que  V.  M.  honre  por  bem  querer  tu^ 
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€  trar  neste  negocio,  me  poz  na  obrigação  de  ha- 
«  Ter  de  obedecer  a  V.  M. ,  como  V.  M.  fosse 
«  servida:  e,  satisfazendo  áquella  parte  que  V. 
«  M.  me  manda,  de  que  segure  a  pessoa,  e  honta 
n  do  Conde...  y> 

—  O  Infante,  agora  que  me  yenceu  com  uma 
calumnia,  quer-me  segurar  a  honra !  —  exclamou 
o  privado  d'EI-rei. 

— «  ...  a  honra  do  Conde  —  continou  a  ler 
n  Fr.  Pedro,  —  prometto  a  V.  M.  debaixo  de  mi- 
«  nha  fé,  de  n^o  intentar  contra  ellas  coisa  que 
a  as  offenda.  i»  Permitta  Deus  que  elle  cumpra 
estas  promessas! 

—  Veja  o  resto  da  carta,  Fr.  Pedro.  Sua  Al- 
teza quer  que  na  sua  queixa  se  ponha  perpetuo 
ailencio.  ' 

— Máu  prineipe,  e  maus  conselheiros !  Não  é  de 
christdos  o  que  te  fizeram,  Conde,  é  de  jesuitas ! 
E  que  te  disse  a  rainha,  quando  te  entregou  esta 
carta? 

—  Ássegurou-me  que  em  pouco  tempo  me  ve- 
ria restituido  ao  meu  logar  de  ministro,  e  que 
entio  brilhariam  mais  os  resplendores  do  meu 
credito. 

—  Talvez  sejam  sinceras  as  palavras  de  Sua 

Hagestade. 

—  Não  são;  mas  pouco  importa,  servem  ao 
menos  para  minha  justificação. 

—  Quando  eu,  vendo-te  perdido  de  todo,  e  já 
desanimado,  fui  ha  três  dias  com  tua  mãe  lan- 
çar-me  aos  pés  da  rainha,  e  supplicar-ihe  que  se 
compadecesse  de  nós  todos  e  aceitasse  o  ser  me- 
dianeira entre  ti  e  Sua  Alteza,  ella  mostrou-se 
enternecida,  e  até  lhe  vi  correrem  as  lagrimas 
pela  cara  abaixo  —  disse  o  velho  frade. 

—  Enternecimento  de  mulher !  Chorou,  mas 
nem  esqueceu  nem  perdoou.  Nem  foram  capazes 
de  a  noover  &  piedade  sincera  as  minhas  lagri- 
mas, nem  o  sentimento  de  seu  marido,  que  tão 
queixoso  se  tem  mostrado  pelo  meu  desterro* 

—  Ei-rei  quer-te  muito;  é  uma  consolação 
para  ti  na  desgraça. 

—  AfFonso  VI  tem  a  alma  da  creança  com 
as  paixões  do  homem  feito.  Amor  e  ódio  tudo 
nelle  é  violento  mas  sem  consistência.  Quando 
hontem  Buy  de  Moura,  um  dos  amigos  na  pros- 
peridade que  me  abandonou  agora  que  me  \tu 
na  desgraça  !  quando  Ruy  de  Moura  foi  dizer-lhe 
que  era  indispensável  que  eu  saisse  da  corte, 
El-rei  tirou,  eego  de  raiva,  a  adaga  para  o  ma- 
tar ;  6  Dlo  bastaram  para  o  socegar  as  palavras 
eassupplicasdarainha^  foi  preciso  que  eu  próprio 
^e  jtelh«0  lhe  pedisse  que  n»e  deixasse  partir. 


—  São  provas  violentas,  mas  são  provas  de 
amizade  as  que  El-rei  te  deu.  Conde  —  inter- 
rompeu Fr.  Pedro. 

—  Quando  lhe  passou  aquelle  primeiro  impeto 
da  cholera  —  acudiu  o  Conde  —  El-rei  lançou- 
se  nos  braços  da  rainha,  chorando,  e  clamando 
que  «  só  nella  agora  ficava  a  sua  única  consola- 
ção »  e  hoje.  Sua  Magestade  parece  ter-se  quasí 
de  todo  esquecido  de  mim.  Era  frágil,  muito  frá- 
gil —  exclamou  o  ministro  —  a  columna  que  sus- 
tentava o  meu  poder,  fel-a  cair  um  sopro  ape- 
nas da  adversidade.  Triste  poder  o  que  tem  por 
base  só  a  sympathia  e  a  vontade  de  um...  de  um 
rei  que  é  paralitico  de  um  lado,  e  quasí  louco 
do  outro. 

—  Permitta  Deus  que  aos  males  que  a  este 
reino  tem  vindo  até  hoje  d*El-rei  ser  assim  não 
venham  agora  juntar-se  mais  funestas  d^graças. 

—  Agora  mesmo,  quando  estive  com  a  rainha 
para  receber  esta  carta  de  seguro  de  Sua  Alte- 
za, suppliquei-lhe  que  tomasse  cuidado  em  El- 
rei,  que  o  aconselhasse  e  dirigisse ,  que  o  oão 
abandonasse  quando  arrastado  pela  sua  alma  des- 
vairada elle  se  precipitasse  nos  perigos,  ou  se 
deixasse  dominar  pela  cholera... 

—  E  a  rainha? 

—  Respondeu-me  seccamente  que  bem  conhe- 
cia o  seu  dever,  e  sabia  o  que  lhe  cumpria  fa- 
zer. O  coração  da  rainha  não  é  bom,  Fr.  Pedro ; 
o  padre  de  Villas  tem-lhe  ensinado  as  praticas 
da  devoção  austera,  mas  as  virtudes  christãs... 

—  Cuidado,  Conde,  não  te  cegue  o  ódio  — 
interrompeu  o  frade  bento. 

—  Nâo  me  cega  o  ódio,  porque  o  não  tenho 
á  rainha  :  mas  tive  occasião  de  conhecer  que  ella 
nada  esquece,  e  nada  perdoa.  Não  só  não  per- 
doou ainda  ao  secretario  doestado  Sousa  de  Ma- 
cedo as  severas  verdades  que  lhe  disse,  mas 
nem  o  desgraçado  arrieiro  do  Alemtejo  esqueceu 
ainda. 

—  Francisco  d^ Albuquerque... 

—  Fallei-lhe  nelle  agora  mesmo,  pedi-lhe  que 
lhe  salvasse  a  vida  ao  menos... 

—  E  respondeu-te  ? 

*—  Que  Estevão  de  Castilho  ora  o  noivo  da  saa 
dama  valida  Mademoiselle  Ninon  d^Amurande, 
e  que  sem  esta  perdoar,  ella^  a  rainha,  o  não  fa- 
ria também ;  que,  demais,  era  preciso  um  exem-- 
pio  de  severidade  para  eúsinar  o  povo  a  respei- 
tar os  criados  da  casa  real. 

—  Pobre  Margarida ! 

—  Para  não  faltar  á  promessa  que  fiz  a  Mar- 
garida, hei  de  ainda  fallar  a  El-rei  no  desgra- 
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çado  capitfio,  e  supplicar-lhe  que  o  não  desam- 
pare. 

— Yè  se  o  saWas,  Conde.  É  bom  que  o  teu 
governo  acabe  com  um  aeto  de  justiça  e  de  gra- 
tidão. Alcançando  o  perdão  para  Francisco  d' Al- 
buquerque, que  está  innocente,  pagas  á  boa  Mar- 
garida, tão  calumniadá  e  offendida,  os  sacrifícios 
que  ella  tem  feito  a  bem  deste  reino. 

—  Esse  anjo  da  guarda  de  Aflbnso  VI,  que 
tantas  vezes  pela  brandura,  pela  meiguice  pôde 
detel-o  no  momento  em  que  elle  ia  ordenar  uma 
injustiça  ou  auctorisar  um  crime,  Margarida  vae 
agora  também  ser  affastada  do  paço  —  disse  o 
Conde  de  Castelio-Melhor. 

—  E  vae  talvez  ficar  exposta  ás  perseguições 
de  Henrique  Henriques,  a  quem  só  detinham 
a  amisade  e  o  respeito  que  tem  por  ti. 

—  Henrique  Henriques  também  não  ficará 
muitos  dias  ao  lado  d^EI-reí.  Os  partidários  do 
Infante  não  consentirão  no  paço  muito  tempo 
um  homem,  que  sabem  me  é  tão  aíTeiçoado. 

—  Mas  antes  de  sair  do  paço,  se  sair,  pôde 
para  se  vingar... 

—  Não,  não  é  capaz  de  fazer  uma  acção  tão 
contraria  aos  meus  desejos. 

—  Recommenda  a  El-rei  a  vida  do  pobre  ca- 
pttfio.  O  processo  já  está  terminado,  e  o  infeliz 
condemnado  á  morte.  Só  Sua  Magestade  o  pôde 
salvar  agora. 

Desta  conversação,  a  que  o  fizemos  assistir,  já 
o  leitor  terá  conhecido  o  estado  de  enfranqueci- 
mento  a  que  haviam  chegado,  pelas  intrigas  e 
cabalas  politicas  dos  partidários  do  Infante  e  da 
rainha,  AfTonso  VI  e  o  seu  privado.  O  trimnpho 
do  Infante  era  completo ;  á  resistência  armada  do 
paço  seguira-se  uma  serie  de  cartas,  em  que^  as 
palavras  do  rei  ^e  iam  cada  vez  tornando  mais 
brandas  á  medida  que  as  do  príncipe  se  tornavam 
inais  imperiosas  e  severas.  De  dia  para  dia  o  va- 
lido ministro  sentia  mais  e  mais  faltar-lhe  o  chão 
debaixo  dos  pés,  e  notava  que  as  hostes  dos  seus 
partidários  se  iam  tornando  mais  raras.  O  juiz  do 
povo  e  os  seus  vinte  e  quatro  estavam  por  Sua 
Alteza ;  os  fidalgos  e  os  membros  dos  tríbunaes 
tinhara-se  pela  maior  parte  passado  para  o  par- 
tido do  mais  forte,  e,  mesmo  nos  terços,  que  guar- 
davam o  paço,  se  havia  manifestado  o  desejo  de 
vèr  acabadas  entre  os  dois  reaes  irmftos  makiueren- 
Ças  que  podiam  levar  o  reino  a  uma  guerra  ci* 
vtl :  de  modo  que  o  Conde  de  Castelio-Melhor, 
que  via  além  de  tudo  seu  real  amo  pouco  dis- 
posto a  levar  por  diante  a  sua  primeira  lesola- 
^»f^  de  dobrar  á  sua  a  vontade  de  D.  Pedro,  re- 


solveu ceder  a  um  poder  mais  forte  do  que  o 
seu,  e  entregou  a  sua  causa  nas  mãos  da  rainha ; 
fazendo-lhe  promessas  de  titules,  prerogativas  e 
dinheiro  para  ella  e  para  seus  parentes,  promes- 
sas que  a  franceza  fingiu  attender,  porque  via 
naquelle  negocio  meio  de  se  vingar  do  Conde  e 
de  satisfazer  a  sua  ambição  e  paixões. 

Quando  o  triste  dialogo  de  Fr.  Pedro  de  Sousa 
e  de  seu  sobrinho  chegava  ao  ponto  em  que  o 
deixamos  ha  pouco,  um  pagem  veio  da  parte 
d^EI-rei  dizer  ao  Conde,  que  Sua  Magestade  o 
estava  esperando  para  delle  se  despedir.  Castel- 
lo-Melhor  correu  logo  aos  quartos  de  Affonso  VI, 
não  sem  que  um  momento  no  coração  se  lhe  ac- 
cendesse  a  esperança  de  poder  salvar  ainda  o  seu 
poder  da  tormenta,  em  que  estava  a  ponto  de  se 
perder  para  sempre.  Esperança  frágil,  porém,  que 
um  instante  de  reflexão  havia  já  desvanecido^ 
quando  o  desditoso  privado  chegou  á  presença  de 
seu  real  senhor. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

(CofUinúa.) 


AnEMM. 


I 


Adeus  ó  pátria  !  —  tens  risonhos  montes 
Na  extrema  do  horisonte  se  escurecem  r 
E  com  elles  também  se  esváe  minh^alina, 
E  meus  sonhos  de  amor  morrer  parecem» 

Vou-te  deixar,  e  no  alteroso  dorso 
De  indómito  corcel  fendendo  os  mares, 
Irei  nos  prantos  engastar  meus  dias. 
Meus  suspiros  lançar  a  estranhos  ares. 

Quanda  a  manhã  raiar,  serei  comtigo, 
Comtigo  sempre,  sempre  a  todo  o  instante  r 
Mas  só  para  solTrer,  para  lembrar-me 
Do  que  passou,  para  penar  bastante ! 

E  então  mais  triste  cairá  meu  pranto 
Sobre  minh'akna  que  de  dôr  se  parte! 
A  lua,  o  sol,  o  firmamento,  estrellas 
Hão-de  sempre  sorrir  e  eu  só  chorar-te. 

E  quando  a  brisa  a  recender  perfumes 
Vier  de  leve  desflorar  as  aguas. 
Que  palavras  de  amor,  que  doces  frases 
No  peito  esparzirá  que  abrande  as  maguast* 
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QuM«  itte  darit  «oi  prtBto  de  saudade^ 
Um  ooraçfte  que  rae  partilhe  as  dores. 
Uma  ahaa  inn&  da  minha  que  me  adoce 
No  fel  da  tida  o  ealix  de  amargores? 

Que  me  filie  nas  horas  de  saudade 
Dos  tempos  bellos,  do  viver  feliz, 
Qvawlo  era  a  vida  um  deseaeçar  nas  flores 
Em  meigos  seshoa  sobre  o  meu  paii? 

Ohl  ninguém  m'o  dirá!  louge  da  pátria 
Hei  de  em  prantos  viver  na  soledade! 
Meus  annos  sobre  a  terra  hão  de  arrastar-se 
Pungidos  peloa  oravas  da  saudade  I 

ApoE  talvez  meu  ultimo  suspiro 
Seja  delia  distante^  abandonado ; 
£  ninguém  sobre  a  lousa  eorniudecida 
Ha  de  um  pranto  verler  ao  desterrado ! 


p  FIM  DO  SBHBMraiE. 
Biladon  MofrapUicoii  e  necroloftcon* 

POB    Cif  raiLOSOPHO. 

VIII 

o  amor  de  Pedro  era  o  mais  esperançoso  so- 
nho da*  sua  vida.  Gloria,  posiçlU),  futuro,  tudo 
contava  obter,  animado  por  um  simples  volver 
de  olhoe,  por  um  sorriso,  por  uma  única  palavra 
que  Luiza  lhe  dirigisse.  As  mentirosas  denuncias 
da  adella  tinham-no  lançado  n^uma  indisivel  de- 
sesperação ;  <^ustava-lhe  a  acreditar  qiie  a  mu- 
lher, que  elle  tio  deveras  amava,  fosse  como  Ih^a 
tinham  pintado ;  mas,  ao  mesmo  tempo,  o  cíume 
e  o  pundonor  trav«vam-lhe  do  animo,  e  pouco 
faltou  para  que  aquella  robusta  vontade  nfio  desse 
em  terra,  contrariada  por  tâo  oppostos  desejos  e 
pensamentos.  Pedro  saiu  triste,  e  sem  uma  re- 
solução bem  firme  sobre  o  que  devera  fazer. 
Aconselhar-se  com  iJgum  amigo  era,  como  elle 
o  suppunha,  popularisar  a  sua  vergonha ;  esperar 
para  vêr  pelos  seus  olhos  a  realidade  da  sua  des- 
graça, era  de  um  valor  superior  ás  suas  forças ; 
desabafar  com  Ijuiia  as  suas  suspèitoa,  oontar- 
Ih^as,  iofermar-se  com  ella  do  que  havia,  pare- 
cia-lhe  umas  vezes  pouco  delicado,  outras,  receiava 
ser  illudido,  ouvindo-lhe,  e  acreditando,  a  defeza 
de  um  suppostQ  erro;  Neste  vaga  e  desenconUada 
perplexidade,  Pedro,  re^elveu-se  pelo  peior,  tal- 
vez, dos  expedientes  «ue  lha  haviam  lembrado, 


deliberando-se  a  ir  procurar  Luiza,  e  a  ouvir  da 
sua  própria  bocca  a  narração  do  que  se  havia 
passado  com  o  usurário.  Neste  intervailo,  a  adella 
e  o  sr.  Ambrósio  loucos,  só  com  a  idèa  do  mtl 
que  haviam  feito,  preparavam-se  para  jogar  as 
ultimas,  no  caso  que  ainda  faltasse  alguma  scena 
para  o  desenlace  lógico  do  drama  em  que  elles 
entravam  representando  papeis  tSo  pouco  sympa- 
ticos.  Se  o  sr.  Ambrósio,  menos  intrépido,  fra- 
quejava por  momentos,  lá  estava  a  iMlella  dis- 
posta, com  a  mira  no  interesse,  a  alentar-lhe  a 
esperança,  e  a  fiiiel-o  confiar  no  êxito  favorável 
da  empresa  em  que  ambos  se  haviam  mettido. 

* 

As  superstições  populares  tidas  por  muitos  como 
desvarios,  acceitas  por  outros,  como  simples  effeí- 
tos  do  acaso,  eram  para  Luiza,  neste  dia,  como 
uma  quasi  religião,  com  que  se  não  atrevia  a 
quebrar  de  frente,  embora  a  rasão  lhe  relutasse 
contra  o  temor  intimo  que  a  dominava.  Ou  ti- 
vesse sido  providencia,  ou  apenas  um  mero  aca- 
so, o  que  é  verdade,  é  que  as  grandes  desgra- 
ças da  sua  vida  tinham  até  alli  sido  periódicas, 
e  que  um  sentimento  intimo  a  predispozera  para 
a  melancholia,  no  dia  em  que  Pedro  se  resolvera 
a  ir  procural-a.  Esquecida  do  mundo  voltara  o 
pensamento  para  Deus,  não  se  atrevendo,  ainda 
bssim,  a  esperar  da  oração  o  conforto  para  as 
maguas  e  tristes  idéas  que  lhe  ferviam  na  mente. 
Luiza  não  conjecturava  a  calumnia  de  que  havia 
ser  victima,  mas  tudo  lhe  dizia  que  uma  grande 
desgraça  a  ameaçava,  e  de  tudo  tirava  thema 
para  se  deixar  vencer  pelo  desalento,  e  dominar 
pelos  sinistros  receios  de  uma  catastrophe  immi<- 
nente.  A  côr  de  uma  borboleta,  o  dobrar  de  um 
sino,  o  canto  de  uma  ave,  um  som  que  ouvia, 
uma  flor  que  murchava,  tudo  era  para  Luiza  in- 
suspeito indicio  de  fatalidade,  .agoirados  mensa- 
geiros de  ruins  novas,  e  as  lagrimas,  o  omis  elo- 
quente protesto  da  mulher  contra  as  injustiças 
do  mundo,  eram  as  únicas  companheiras  dacpiella, 
que,  vencida  pelo  amor,  só  delle,  indicisamente, 
esperava  remédio  ao  profundo  desalento,  que  a 
drâiinava.  Apesar  porém  de  todos  os  seus  reoeioe, 
Luiza  não  imaginava  que  o  mal  fosse  tão  grande 
como  realmente  se  havia  tomar ;  ó  muito  a  qne 
a  sua  imaginação  alcançava  eca  a  um  qualquer 
pequeno  «rrufo  de  namorado  sem  cooscqnencias 
serias  para  o  sen  socego  fntmx).  Era  ao  cair 
da  noite  qoaodo  Pedro  a  foi  procurar ;  a  imr 
paciência,  o  susto,  o  amor,  davam-lhe  á  phjsío- 
nomia  um  interesse  e  smvídade  baatantes  a  àt$- 
mentir  quaeaquer  saspeitas  que  a  adsUa  bouvea- 
se  conJMguidb  arreigar  no  animo  de  Pedro,  flWf 
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O  caracter  deste  era  tão  aa^ro,  e  a  thia  Tho- 
mazia  fallara-lhe  com  ura  tal  accento  de  convic- 
ção e.  de  yerdade,  que  se  tornava  impossível  a  re- 
habilitação  da  pobre  rapariga.  Foi  isso  exacta- 
mente o  que  succedeu,  e  nem  lagrimas  nem  ju* 
ramentos  poderem  evitar  que  uma  tremenda  sina 
se  cumprisse. 

L.  A.  PALMEIRIM. 
(Continua.) 
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Bxpedieâo  ao  mar  Paetfloo  —  O  National 
Intêlligencer  dá  conta  dos  Beguintes  termos  da  expe- 
dição exploradora  que  os  Estados-Unidos  mandam  ao 
liar  Pacifico. 

—  €  Sairá  do  porto  de  Norfolk  uma  expedição  en- 
carregada de  desempenhar  uma  importante  e  difficil 
emprexa  nos  mares  e  archipelagos  longiquos  do  Pa*- 
cifico.  De?erá  sondar  parte  dos  mares  da  China  e  Ca- 
lifórnia, e  a  parte  septentrional  do  PaciBco  na  região 
do  estreito  de  Behring,  visitando  também  o  mar  da 
Tartaria  para  faxer  as  observações  necessárias  á  di- 
recção de  nossas  especulações  commerciaes  nessas 
paragens,  comparativamente  pooco  conhecidas.  Em  o 
norte  achará  logo  nm  campo  mui  vasto  de  operações, 
tendo  de  dediear-se  ás  investigações  qae  reclama  o 
desenvolvimento  de  nossos  interesses  respectivos  á 
pesca  da  baleia. 

As  ilhas  de  Sandwich  serão  por  algum  tempo  o 
principal  ponto  de  reunião  dos  navios  da  expedição, 
os  quaes  serio:  primeiro,  a  corveta  Vincenniê,  do 
commando  do  commodore  Cadwallader  Ríngold,  com 
o  tenente  F.  Bodd,  outros  officiaes,  e  175  pessoas 
d«  tripulação ;  segundo  o  vapor  de  parafuso,  John 
Haneoek  ás  ordens  do  tenente  John  Rodgecs  com  60 
homens  ;  terceiro,  o  brigue  PourpoUi,  do  commando 
4o  tenente  H.  Davis,  com  igual  tripulação ;  e  quarto 
um  transporte  chamado  Pilot  com  20  homens. 

Com  a  expedição  hão  de  ir  os  mais  dístinctos  mé- 
dicos—cirurgiões  da  marinha  e  considerável  numero 
da  homens  eminentes  nas  sciencias ;  a  marinhagem 
será  escolhida ;  os  navios  em  tudo  adaptados  ao  ca- 
racter da  expedição,  e  as  armas  da  melhor  classe, 
incluindo  a  espingarda  de  Sharp,  a  de  Maynard,  e  o 
Tiêotvir  de  Colt  ctm  todos  os  seus  mais  recentes  me- 
Ihorameoloa.  Os  instrumentos  astronómicos  foram  ea- 
eoUiidos  por  professores  do  observatório  de  Washin- 
gton, e  alguns  fabricados  na  mesma  cidade  sob  a  di- 
recção de  Mr.  Wanderman,  tendo  declarado  pessoas 
eompetentes  que  estes  últimos  sãtf  superiores  a  quan- 
tos se  possaoa  obter,  não  somente  nos  EsUdos-Uni- 
dos,  nuis  até  na  Europa.  Também  levarão  collecções 
4e  obras  scientificas  a  oolrat  para  uso  dos  officiaes 
e  das  tripulações. 

A  expedição,  provida  de  todo  o  necessário  para  a 
saúde  e  commodidade  dos  individues  que  a  compõe, 
gastará  três  annos  na  sua  importante  missão  antes  de 
^•Har  ás  costas  do  Atlântico,  e  nesse  tempo  percor- 


rerá  as  aguas  das  regiões  até  agora  tio  peueo  é04 
nhecidas,  que  bordaa\  o  Oceano  Pacifica,  e  por  nn» 
lado  as  costas  da  Califórnia  e  do  Oregon,  por  oatro 
o  Kamschatka  c  as  ilhds  do  lapão,  ao  norte  as  aguas, 
até  um  grau  mui  elevado  de  latitude,  qne  freqaen* 
tam  nossos  atrevidos  baleeiros,  e  ao  sul  as  inumerá- 
veis ilhas  do  Oceano,  tâo  imperfeitamente  conheci^ 
das  das  nações  civilisadas,  e  que  todavia  são  quasi 
todas  habitadas  por  entes  humanos,  cuja  situação 
move  a  piedade  ao  mesmo  tempe  que  offerece  «late- 
ria  para  interessantes  estudos. 

Um  dos  grupos  mais  notáveis  em  relação  aos  Bs- 
tados-Uoídos  são  as  ilhas  de  Sandvrich,  que  formam 
uma  escala  natural  para  os  navios  que  navegam  en« 
tre  a  China  ou  o  Japão  e  as  costas  da  Califomía.  São 
ellas  já  a  escala  dos  baleeiros,  qne  arribam  alli  em 
numero  de  mais  de  600  no  anno,  não  sendo  pou^ 
cos  os  que  lá  despacham  suas  cargas.  Dentro  em  pou- 
cos annos  o  archipelago  de  Saodvrich  será  um  grande 
deposito  commercial  de  varias  nações,  e  por  elle  pas- 
sarão as  noticias  da  China  para  chegarem  a  Londrev 
em  vinte  ou  trinta  dias  menos  do  qne  pela  via  ac- 
tualmente seguida. 

Um  navio  de  vela  pôde  ir  de  Hong-Kong  na  China 
a  São  Francisco  da  Califórnia  em  45  dias ;  mas  juU 
ga-se  que  os  vapores  oceânicos  (que  necessariamente 
deverão  tocar  nas  Sandwich)  poderão  faier  a  viagem, 
senão  en  14,  quando  muito  em  16  dias.  O  transito 
de  S.  Francisco  a  Panamá  fez-se  boje  em  12  dias,  e 
estando  concluído  o  caminho  de  ferro  do  isthmo,  as 
suas  60  milhas  andar-se-hão  em  três  horas,  não  sendo 
preciso  gastar  mais  de  oito  dias  para  fr  de  Auspiu*' 
wal  a  Nova-York.  Porém,  porquanto  tempo  será  a 
isthmo  o  único  meio  de  commuoicação  entr<e  os  dois 
Oceanos? 

Os  estados  occidentaes  da  União  norte-americam 
ligarão  em  breve  as  suas  principaes  ctdados  cem  os 
portos  do  Pacifico  por  meio  de  caminhes  de  forro  e 
de  telegraphos  eléctricos,  e  dentro  em  poucos  annos 
não  só  serão  transmittida^  as  notici^ts  de  Cantão  pelo 
telegrapho  de  S.  Francisco  da  Califórnia  á  cidade  do 
S.  Luiz,  e  dalli  ás  costas  do  Atlântico,  tudo  no  es-' 
paço  de  16  a  18  dias ;  mas  também  pouco  depeiS' 
chegarão  as  caixas  de  chá  e  pacas  de  seda  condu- 
zidas pelos  vapores  do  Pacífico;  e  S.  Luiz,  será  o 
grande  mercado  de  recepção  dos  prod netos  ma»  pre* 
ciosos  do  celeste  império,  bastando  16  dias  para  quo 
os  negociantes  de  Nova-Tork  possam  ler  as  parlici«> 
pações  de  seus  correspondentes  en  Cantão. 

Por  falta  dos  conhecimentos  qoe  a  expedição  vae 
procurar,  um  baleeiro  carregado  com  400  barricas 
de  ateite  perdtu-se  totalmente  ainda  ba  pouco  tempo,, 
do  mesmo  modo  pereceu  o  Memnon,  euja  carregação 
valia  250:000  pesos,  e  mais  recentemente  o  Huntr^n, 
que  encalhou  em  um  baixo  nas  aguas  de  Bebring, 
que  não  estava  marcado.  Todas  estas  perdas  que  po- 
deriam evitar-se  se  exiatissem  cartas  exactas  para  di- 
rigir os  navegantes,  impertam  cinco  ou  seis  veses 
roais  que  a  sonima  de  150:000  pesos,  que  para  a  ex* 
pedição  actual  foi  votada  pelo  congresso  dos  Estados* 
Unidos. 

#  tlMIo  de  imperador. — Os  imperadorea  de 
Alemanha,  na  qualidade  de  suecessores  de  Carlos 
Msgno,  que  rsstabtlecen  o  imparío  4o  Oecidsott  am 
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SOO»  tomaram  o  nome  de  « imperador  dos  romanos,  » 
a  eite  titulo  uniam  os  de  «pto,  felis,  sempre  augnsto, » 
vsados  pelos  Césares.  Cumpre  saber  que  a  formula 
sempre  augusto  quer  diter  que  vae  sempre  em  aug- 
mento :  com  effeito,  os  imperadores  romauos  nâo  de- 
viam deitar  de  procurar  o  augmente  do  império  até 
reunir  o  mundo  inteiro  sob  o  seu  dominio.  O  impe- 
rador, ou  para  melhor  dizer  César,  porque  a  palawra 
alemã  que  significa  imperador  (Kaiser)  não  é  mais 
do  que  a  corrupção  do  latim  Cessar,  tinha  a  honra 
de  preceder  todos  os  soberanos  da  Europa,  e  somente 
reconhecia  um  superior,  o  papa.  O  próprio  Luii  XIV. 
tão  leloso  das  preeminências  da  coroa  de  França  so- 
bre todas  as  da  Buropa,  se  via  obrigado  a  reconhe- 
cer a  preeminência  do  imperador. 

César,  na  sua  primordial,  acepção  significa  o  in- 
dividuo que  veio  ao  mundo  por  meio  de  uma  incisão 
BO  ventre  da  mãe,  extracção  ou  parto  fora  do  natu- 
ral que  fez  dar  esse  nome  á  família  dos  Julios  em 
Roma ;  ainda  a  dita  operação  cirúrgica  se  denomina 
cêsareana :  depois,  César  toroou-se  epithelo  commum 
aos  imperadoret.  Jmperator  rigorosamente  era  o  ge- 
neral em  chefe  do  exercito,  o  primeiro  capitão  supe- 
rior a  todos,  Julío  César  fui  o  primeiro  que  tomou 
o  titulo  de  imperador  como  hierarchia  monarchica. 

Até  á  destruição  do  império  de  Alemanha  por  Na- 
poleão em  1806  era  designado  o  cabeça  da  confede- 
ração germânica  pela  simples  palavra  —  o  ioiperador 
-—não  obstante  isso  batia  outros  soberanos  que  go- 
aavam  do  mesmo  titulo  como  o  imperador  da  Rússia, 
o  da  Turquia,  o  da  Ciiina ;  porém,  estava  assentado 
que  o  império  por  excellencia  era  o  sacro  império  ro' 
mano:  e  de  facto,  o  titulo  de  imperador  de  Alema- 
nha só  foi  empregodo  officialmente  uma  vez  única. 

A  exemplo  de  Carlos  Magno,  os  imperadores  ro- 
manos, desde  Othão  I,  deviam  ser  coroados  pelo 
papa  em  Roma,  capital  do  império,  porém,  não  re- 
cebiam esta  corda  senão  depois  de  haverem  tomado 
em  Aquisgrão  a  de  rei  da  Germânia  ou  Alemanha  e 
em  Milão  a  de  rei  da  Ilalia :  dava-se  á  primeira  o 
nome  de  coroa  de  prata,  ainda  que  era  de  ouro,  á 
de  Milão  o  de  coroa  de  ferro,  e  somente  se  denomi- 
nava coroa  de  ouro  a  de  Roma.  Os  imperadores, 
sempre  que  lh'o  permitliram  as  circumstancias,  já» 
mais  deixaram  de  se  fazerem  coroar  em  Roma,  e  a 
sua  politica  constante  foi  occupar  na  Itália  o  reino 
lombardo  que  possuirá  Carlos  Magoo  e  seus  succes- 
sores  até  Henrique  VI. — Este  pensamento  ambicioso 
foi  causa  das  prolongadas  guerras  da  casa  de  Áustria 
com  a  de  Bourbon,  que  sem  deixar  de  conceder  a 
preeminência  ao  prestigio  de  um  iiiulo  de  imperial 
nunca  tolerava  que  os  imperadores  se  alargassem  de 
modo  que  podesse  pór  em  perigo  a  nacionalidade 
franceza. 

A  20  de  março  de  1805  Napoleão,  sagrado  já  im- 
perador dos  francezes  aos  2  de  dezembro  de  1804 
pelo  pontifico  Pio  VII,  inauguroa  novamente  o  reino 
lombardo  sob  o  nome  de  reino  de  Itália :  como  tal 
se  iez  coroar  solemnemente  com  a  coroa  de  ferro^ 
cujo  circulo  se  diz  ser  firmado  com  um  dos  cravos 
com  que  Jesu-Christo  foi  pregado  na  cruz.  Esta  co- 
roa, conservada  na  basilica  de  S.  João  Baptista  em 
Monza,  pequena  cidade  próxima  de  Milão,  passa  por 
i^er  a  in«Am»  que  Teolinda,  rainha  dos  lombardos, 
coU^ícou  na  eabtca.  de  Aquilulphti,  duque  dç  Turin, 


quando  cason  com  elle  em  591.  Em  1797  foi  tomada 
pelos  exércitos  francezes  victoriosos,  e  depositada  no 
gabinete  de  medalhas  da  biblíotheca  nacional  em  Pa- 
ris. Uns  ladrões  que  em  a  noite  de  16  para  17  de 
fevereiro  de  1804  se  introduziram  naquelle  gabinete 
roubaram  entre  outras  coisas  a  coroa ;  sendo  apanha- 
dos na  Hollanda,  recobrou-se  grande  parle  dos  ob- 
jectos roubados,  mas  a  coroa  tinha  sido  derretida.  A 
nova  coroa  de  ferro  é  modelada  pelo  feitio  da  antiga. 


THBATBO  DE  M.  CAUIAMê. 

A  nova  dança  Leonor  que  snbin  ultimamente  à 
scena  é  a  quarta  producção  coreograpbica  que  o  sr. 
Segarelli  nos  tem  apresentado,  e  differe  inteiramente 
do  género  das  outras  que  a  precederam.  Tirado  o  ar- 
gumento de  uma  lenda  hespanhola,  e  aceonmodido 
ás  exigências  da  coreograpbia,  a  Leonor  se  não  teoi, 
na  nossa  opinião,  o  merecimento  que  achámos  nos 
Dois  Génios,  não  deixa  comtudo  de  offerecer  algumas 
scenas  interessantes,  bem  desenvolvidas,  e  de  effeito. 
O  papel  da  protogonista  é  desempenhado  pela  ar.* 
Domenicbettis,  que  póde*se  dizer  fez  nesta  dança  o 
seu  segundo  debute  sobre  a  scena  de  S.  Carlor.  Com 
quanto  os  seos  passos  não  possam  apresentar  grande 
variedade  porque  se  limitam  ao  género  taqueíé  e  terre 
à  terre,  é  certo  que  nesse  género  é  perfeita. 

Além  da  parte  mimica  que  lhe  cabe,  i  sr.'  Dome- 
nicbettis executa  um  passo  a  solo  no  1.*  acto,  e  em 
seguida  um  passo  a  dois  com  o  sr.  Cappon,  e  em  am- 
bos tem  sido  muito  bem  recebida  pelo  publico. 

Torna-se  egualmente  digno  de  elogios  o  sr.  Cap- 
pon,  que  se  mostra  sempre  mui  hábil  dançarino.  A 
sua  variação  no  passo  a  dois  é  graciosa,  e  de  um  gé- 
nero novo  e  bastante  diflicil. 

O  merecimento  do  sr.  Segarelli  como  artista  mí- 
mico é  incontestável :  já  no  desempenho  do  papel  de 
Belphegor  nos  Dous  Génios  elle  nol-o  havia  provado , 
e  acaba  de  nol-o  confirmar  na  Leonor.  Entre  outras, 
a  scena  mimica  do  3.^  acto  em  que  ferido  mortal- 
mente n'um  duello.  com  o  irmão  de  Leonor,  D,  £o* 
drigues  oae  por  terra,  e  expira  confessando  o  sencH- 
me,  e  implorando  o  perdão  de  todos,  é  perfeitamente 
representada  pelo  sr.  Segarelli,  e  tem-lbe  grangeado 
repetidos  applansos. 

A  sr.*  Sophia  Costanza  desempenha  o  papel  do  ir- 
mão de  Leonor  com  aqueila  propriedade  e  intelligen- 
cia  artistica  que  costuma  empregar  em  todos  os  pa- 
peis que  lhe  são  confiados.  Aproveitaremos  esta  occa- 
sião  para  registar  a  merecida  hénra  que  a  sr.^  Cos- 
tanza acaba  de  receber,  eendo  nofiíeada  professora  de 
mimica  do  real  conservatório  de  Lisboa.  Esta  nomea- 
ção summamente  lisongeira  para  a  artista  ,  será  de 
reconhecida  vantagem,  assim  o  esperamos,  para  as 
alomnas  de  mimica  daqoella  escola. 

DEMÉTRIO  RIPAMQNTI. 


BmUlOClBAPmA' 

Romance  de  Sehiller, 

Traduzido  do  allemao  por  João  Ftlix  Pereira, — 
Vende-sena  loja  do  sr.   Lavado,  rua  Augusta  n.*  S. 


2.'*  SEBIE. 


TOMO  V. 
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COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedaetor  e  Proprietário  do  bornal— S.  s.  BIBBIBO  DB  SÁ. 


I«1JM.  89 


QUINTA  FEIRA,  24  DE  MARÇO  DE  18S3.         1»."  AMIVa. 


HW  AfJRlIHRA  E  DíDIifflU. 


GATAIiOCSO  DOS  DOCUMENTOS  RESPECTI- 
VOS AS  IVOSSAS  ANTIGAS  BEIíAÇOBS 
COM  A  IBIGIiATERRA  •  COIiULGIDOS 
PEM»  EXM.*  SB.  VISCONDE  DE  SAN- 
TADEM. 

(Continuado  de  pag.  424.) 

41.^ 

1567  ABRIL  26 —Londres  — Offereci mento 
feito  á  rainha  d^Inglaterra  por  dois  portu- 
guezes  António  Luiz  e  André  Homem  (8) 
de  darem  á  mesma  rainha  180  legoas  de 
terra  firme  na  costa  da  Ethiopia  tão  ricas 
em  minas  de  oiro  como  as  do  Peru  etc. 
Estas  terras  diziam  eiles  não  pertencem  a 
el-rei  de  Portugal  e  não  tinham  sido  até 
então  descobertas. 

42.^ 

1ÍÍ67  MAIO  6  —  Carla  da  rainha  Isabel  a  el- 
rei  D.  Sebastião  pedindo  reparação  dós  dam- 
nos  que  os  portuguezes  tinham  causado  a 
Guilherme  e  Jorge  Winter. 

43.^ 

1567  —  Resposta  dada  por  parte  da  rainha  Isa- 
bel ao  embaixador  de  Portugal  a  respeito 
das  accusações  que  se  fizeram  contra  os  mes- 
mos Winters  por  parte  de  Portugal. 

44.^ 

1567  JUNHO  (?) — Segundas  instrucções  dadas 
pelo  governo  inglez  ao  doutor  Wilson  en- 

0 

(8)    Esle  André  Homero  parece-mc  ser  o  cosmo- 


viado  á  corte  de  Lisboa  sobre  o  negocio 
dos  dois  Winters. 

45.^ 

1567  JUNHO  —  Outra  instrucção  sobre  o  mesmo 
objecto. 

46." 

1567  OUTUBRO  — Officio  do  doutor  Tbomaz 
Wilson  enviado  britannico  em  Lisboa  diri- 
gido a  sir  William  Cecil  dando-lbe  conta 
da  maneira  porque  fdra  recebido  por  el-rei 
D.  Sebastião,  e  das  suas  primeiras  nego- 
ciações com  a  corte  de  Lisboa. 

47." 

1567  OUTUBRO  14  — Resposta  de  el-rei  D. 
Sebastião  á  rainha  Isabel  sobre  as  recla- 
mações feitas  pelo  doutor  Wilson  enviado 
da  dita  rainha. 

48." 

1567  OUTUBRO  30  — Discurso  pronunciado 
'  pelo  doutor  Wilson  diante  de  el-rei  D.  Se- 
bastião sobre  a  causa  dos  Winter  e  a  at- 
testação  do  notário  publico  Edwardo  Wil- 


son. 


49. 


1567  NOVEMBRO  2  — Carta  da  rainha  Isabel 
a  el-rei  D.  Sebastião  queixando-se  dos  máos 
tratamentos  que  os  súbditos  inglezes  Gus- 
tavo Olivers  e  João  Walroum  tinham  ex- 

grapho  portuguez  que  em  1557  âesenboo  em  Ánvers 
uma  magnifica  carta  e  de  que  fiz  menção  na  mioba 
obra  intituladas  RecherehM  lur  laprwritéãê»  Déeau- 
vertes  du  Pprtugait  sur  le$'çótet  d* Afrique^  etc.  pag. 
Í29  e  130  nota  1.'» 
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perimentado  dos  commandantes  dos  navios 
do  t^târtà  ^lugueieB. 

1567  NOVEMBRO  29  — Carta  da  rainha  Isa- 
bel a  el-rei  D.  Sebastião  reclamando  con- 
tra a  tomada  de  um  navio  inglez  pelo  com- 
mandante  Luiz  d' Almeida  que  conduziu  a 
dita  presa  á  ilha  Terceira  e  de  16  a  Lis- 
boa onde  foi  restituído  o  dito  navio  sem  a 


carga. 


51/ 


IMS  ABRIL  '-^  Discurso  dirigido  à  rmuha  Isa- 
bel pelo  enviado  de  Portugal  em  Londres 
Manuel  Álvares  sobre  os  negócios  da  sua 
missão. 

52.'' 

1K68  MAIO  28  — Resposta  do  conselho  pri- 
vado d^Inglaterra  sobre  os  objectos  expos- 
t(sè  00  discurso  do  enviado  de  Portugal  Ma- 
nuel Alvares. 

IBM  DSZEMBIO— «Expesicfto  dò  eiviado  de 
Portugal  Manori  Alvares  á  rairiía  Isabel 
GDlltra  08  «ubdítos  ingleses  que  navegavam 
furtivamente  pam  a  Gimé  mostrando  ser 
prolnbido  aos  estmgeiros  o  navegarem  para 
aquellas  partes  e  para  as  conquistas  Áe  Por- 
tugal. 

54.^ 

11B68  (^  —  Onze  ^artigos  que  se  deviam  allegar 
na  causa  dos  Winter(sem  data). 

1 S69  (?)  —  ConsideraçSea  sobre  o  conunercio  en- 
tre Portugal  e  Inglaterra  (sem  data). 

1^9  (?) — Bapel  assignado  por  Hastings  acerca 
da  conservação  da  paz  e  da  amizade  c  do 
augmento  do  commercio  com  Portugal. 

l^g.^ Jlúnitas^de  cartassobie  ntgocios  de  Por- 

&8.^ 

1869  JUNHO  29  —  Considerações  (em  23  ar- 
tigos) sobre  quanto  seria  proveitoso  para  a 
laglateira  ^e  •  commercio  e  deposito  das 
'èipeeksriaB  se  «stabeleoasse  cm  divanos  por- 
tos da  Inglaterra,  commercio  de  tjoe  ti- 


nham resultado  tantos  beoeficios  e  provei- 
tos •  Anvecs  e  aos  Paize&-Baíxai,  t  sobre 
m  portuguazes  transportarem  para  Ingla- 
torn  o  dito  commercio  ele. 

S9.^ 

1569  JUNHO  29  — Rasões  allegadas  em  16 
artigos,  por  um  portuguez  da  utilidade  que 
resultaria  dé  se  estabelecer  em  Inglaterra  a 
feitoria  das  eápeciarias  e  se  isto  convinha 
aos  portuguezes. 

60.^ 

iS69  DEZEMBRO  16  — Commissdo  de  el-rei 
D.  Sebastião  dada  a  António  Fogaça  man- 
dado a  Inglaterra. 

61. ^^ 

1570  SETEMBRO  26  — Copia  de  uma  carta 
do  coDselbo  paca  HL  Ôuristmas  sobre  os 
'pnjiuBos  que  Ifae  etusaram  -os  portugueses 
em  consequência  do  tjue  se  bariam  passado 
ordens  para  se  proceder  a  represaFias. 

62.^ 

1570  OUTUBRO  20  — Propostas  concernentes 
ao  commercio  com  a  Barberia. 

es.** 

1571  FEVEREIRO  —  Artigos  fnropostos  por 
parte  da  rainha  Isabel  dlnglaterra  pi^ra  um 
tratado  com  Portugal  negociado  com  Fran- 
cisco Giraldes  enviado  de  Portugal  na  corte 
de  Londres  (projecto). 

64.^ 

4S71  EEVMElfiO— Otitro  psojeoto  de  tra- 
tado entre  el-rei  D.  SebMttlo  e  a  rainha 
dlnglaterra. 

68.^ 

1571  FEVEREIRO  2  — Tratado  de  paz  e  ami- 
sade  entre  el-rei  D.  Sebastião  e  a  ittíoba 
Isabel  em  4  artigos. 

ut). 

1571  FEVEREIRO  —  Respostas  e  observações 
a  certos  artigos  propostos  pelo  enviado  de 
Portugal  Fnmcisoo  Giraldes  en  nome  de 
el-rei  seu  amo. 

Estas  observações  são  escriptas,  segundo 
parece,  por  sir  R.  Gecil. 
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1S71  DEZEMBRO— Instrucçdes  dadas  por  el- 
rei  D.  Sebastião  a  Francisco  Giraldes  seu 
enviado  na  corte  de  Londres  sobre  as  suas 
negociações. 

68." 

1571  DEZEMBRO  27  —  Substancia  dos  artigos 
que  se  deviam  accordar  entre  os  ingleses  e 
o  enviado  de  Portusal. 

69.^ 

1571  DEZEMBRO  29  —  Declaração  de  certos 
mercadores  inglezes  acerca  do  commercio 
de  Portugal. 

70.^ 

1573  JUNHO  10  — Poder  dado  por  el-rei  D. 
Sebastião  a  Francisco  Giraldes  seu  enviado 
para  poder  negociar  a  paz  com  a  Ingla- 
terra (é  datado  de  Évora). 

71.^ 

1573  DEZEMBRO  15  — Carta  de  Francisco 
Giraldes  enviado  de  Portugal. 

72.^ 

1574  ABRIL — Artigos  de  um  tratado  de  com- 
mercio ele.  entre  a  Inglaterra  e  Portugal. 
(A  lettra  parece  ser  de  sir  R.  Cecil.) 

73.^ 

1574  MAIO  2  — Resposta  do  conselho  da  rai- 
nha Isabel  ás  reclamações  ào  embaixador 
de  Portugal. 

74.^ 

1 S74  —  Três  artigos  concernentes  ás  negockiçôes 
com  Portugal^;  dos  papeis  de  Francisco  Gi- 
raldes enviado  de  Portugal. 

75.'' 

1 874  —  Das  garantias  de  que  devem  gosar  os 
mercadores  que  negociarem  em  Portugal  e 
Hespanha. 

76.^ 

1576  (?)  —  Rasôes  allegadas  por  Thomaz^alfi- 
son  Alderman  e  outros  contra  a  associação 
para  fazer  o  commçrcio  com  Hespanha  e 
Portugal. 

77.^ 

1576  OUTUBRO  8  — Carta  de  Francisco  Gi- 
raldes enviado  de  Portugal  em  Londres. 

37  ♦ 


7».^ 

1576  OUTUBRO  10  — Carta  de  Lewes  9  lord 
Burleigh  sobre  o  commercio  com  Portugal. 

79.^ 

1576  OUTUBRO  11  —  Outre  carta  de  Lewea 
ao  dito  lord  sobre  o  mesmo  ol^ecto. 

80.^ 

1576  OUTUBRO  20— Tratado  de  commeraip 
entre  Portugal  e  a  Inglatwra  igustado  {m- 
tre  Francisco  Giraldes  e  sir  Franoíaoo  Wal- 
singham. 

(Comináa.) 


AM  COMVBIBVIÇObS  DlBBOVAfl  IW 

TITULO  QUARTO. 

Da  forma  qm  se  terá  na  cobrança  t  refebimmto 

das  decimas. 

(Coacluido  áe  pag.  4«7.) 

12.^  E  do  mesmo  modo  o  thesoureiro  da  canura 
desta  cidade  entregará  ao  dito  thesoureiro  gorai  a 
decima  dos  juros^  tenças,  e  ordenados  que  lhe  ío- 
rem  na  folha,  e  do  que  mais  ficar  livre  á  camará, 
para  que  o  thesoureiro  geral  terá  também  titulo 
apartado  em  seu  livro. 

13.^  £  cobrados  os  quartéis  das  decimas,  pelos 
recebedores  nas  freguezias  dos  termos  das  cidades, 
víUas,  e  legares  do  reino^  os  levarão  a  entregar 
aos  thesoureiros  das  ditas  cidades,  vUlds,  e  log- 
res de  que  cobrarão  escriptos  em  fóqna  feitos  pe- 
los escrivães,  e  assignados  por  ambos. 

li.^  £  os  thesoureiros  dos  logares  di^s  comar- 
cas, depois  de  terem  cobrado  os  quartéis,  gue  lhos 
tocam,  os  levarão  a  entregar  aos  thesoureiros  das 
cabeças  delias,  que  os  receberão  carregando-se-lhes 
em  livro  em  titulo  separado,  que  nelle  ha  de  haver 
do  que  pertence  a  esse  logar,  e  assignado  o  termo 
de  seu  recebimento  se  passará  conhecimento  em 
forma  ao  que  fez  a  entrega,  e  a  despeza  da  coii- 
ducçâo  deste  dinheiro  se  fará  por  conta  das  camarás 
e  concelhos  daquellas  villas^  e  logares  donde  íftr. 

15.^  Os  thesoureiros  das  cabeças  das  comarcas 
receberão  o  dinheiro  das  villas,  e  lagares  delias, 
pela  mesma  maneira  que  fica  dito,  e  meter-se-ba 
em  uma  arca,  de  que  elle  terá  uma  chave,  outra 
o  corregedor,  e  outra  o  provedor,  e  quando  algum 
delles  se  ausentar  a  delirará  ao  juiz  de  fora,  e  au- 
sentando-se  ambos  ficarão  as  chaves  ao  juiz  e  ve- 
reador o  mais  yelho,  e  auaentando-se  tamhiem  o  jwz, 
ficarão  os  dois  vereadores  mais  velhos,  e  cornai 
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sistencia  de  ambos  se  tirará  o  dinheiro,  que  se 
houver  de  entregar,  como  abaixo  irá  declarado,  e 
na  mesma  arca  se  metterão  as  satisfações  que  se 
derem  ao  thesoureiro,  porque  deste  modo,  nem  o 
dinheiro  se  poderá  desencaminhar,  nem  elie  ter 
perda  alguma. 

16.^  E  os  almoxarifes,  executores,  thesoureiros, 
e  recebedores  das  comarcas,  entregai'ão  aos  thesou- 
reiros das  cabeças  delias  as  decimas  dos  juros,  ten- 
ças, e  ordenados,  que  lhe  forem  nas  suas  folhas, 
aos  quartéis  por  inteiro,  na  forma  que  se  dispõem 
que  o  façam  os  thesoureiros,  e  almoxarifes  desta 
cidade  ao  tbesoureiro  geral,  fazendo-se  carga,  em 
seu  livro,  do  que  recebem,  passando-se-lhes  conhe- 
cimentos em  forma,  para  sua  descarga. 

17.^  E  por  quanto  nos  almoxarifados  vão  algu- 
mas rendas  por  orçamento^  as  quaes  poderão  ren- 
der mais,  ou  menos  daquillo  em  que  vão  orçadas ; 
os  almoxarifes  tirarão  certidões  do  provedor  da  co- 
marca, do  que  ellas  renderam  em  aquelle  anno,  e 
no  ultimo  quartel  se  fará  conta  do  que  couber  á 
decima,  e  do  que  toca  ás  partes,  por  quanto  nos 
primeiros  três  quartéis  hão  de  pagar  por  inteiro, 
a  respeito  do  orçamento  que  vae  na  folha. 

18.^  Pelo  mesmo  modo  farão  entrega  os  almo- 
xarifes, feitores,  administradores,  e  rendeiros  dos 
donatários,  e  fidalgos,  do  que  couber  de  decima 
em  seus  recebimentos  aos  thesoureiaos  dos  logares, 
onde  assistirem,  e  receberem,  carregando-se  nos  li- 
vros de  seus  recebimentos,  e  passando-se-lhes  co- 
nhecimento em  forma. 

19.^  O  dinheiro  que  se  cobrar  nesta  cidade,  e 
vier  das  comareas  a  ella,  depois  de  se  carregar  em 
receita  ao  thesoureiro  geral,  pelo  escrivão  de  seu 
recebimento,  se  mettera  também  em  uma  arca  de 
três  chaves,  de  que  o  mesmo  thesoureiro  ha  de  ter 
uma,  e  as  outras  terão  duas  pessoas  que  a  junta 
nomeará,  um  nobre,  e  outro  do  povo,  e  com  as- 
sistência de  todos  se  metterá,  e  tirará  o  dinheiro 
da  arca  para  se  dispender  na  forma  do  regimento. 
que  se  ha  de  dar  para  a  despeza  da  guerra,  e  nella 
estarão  também  os  livros  de  receita,  e  despeza. 

20.^  E  porque  o  dinheiro,  senão  divirta,  e  haja 
sempre  conta  e  rasão  delle,  e  conste  a  todo  o  tempo 
o  que  se  recebeu,  o  que  esta  despendido,  e~o  que 
está  por  gastar,  o  thesoureiro  geral  desta  cidade 
terá  em  seu  livro  titules  separados  onde  se  assente 
o  que  rende  cada  comarca,  e  para  se  evitarem  gas- 
tos de  se  trazer  o  dinheiro  a  esta  cidade,  e  o  le- 
varem depois  ás  fk*onteiras  se  mandará  conduzir  a 
ellas  das  mesmas  cabeças  das  comarcas,  aonde  es- 
tiver cobrado,  mas  por  ordem  do  mesmo  thesou- 
reiro geral,  por  quem  ha  de  correr  toda  a  despeza 
na  forma  do  regimento  particular,  que  para  elle  se 
lhe  ha  de  fazer. 

21.*^  Assim  como  se  a  junta  mandar  entregar 
três  contos  de  réis  a  um  capitão,  para  que  na  co- 
marca de  Vizeu,  faca  uma  leva  de  soldados,  para 
a  fronteira  da  Guarda,  mandar-se-ha  fazer  receita 
dos  ditos  ties  contos  de  réis  ao  thesoureiro  geral, 
de  que  se  passará  conhecimento  em  fórraa  ao  the- 


soureiro da  cabeça  da  comarca  de  Vizeu,  que  os  ha 
de  entregar.  E  o  pagador  que  ha  de  haver  geral, 
carregando-se  aquelle  dinheiro  em  receita,  passará 
conhecimento  em  forma  pelo  ollicial  da  contadoria 
geral,  a  quem  pertencer,  ao  pagador  geral,  para 
sua  despeza  obrigando-so  nelle  a  lhe  dar  satisfação 
com  a  gente,  que  fizer,  e  entrega  delia  na  fronteira 
da  Guarda,  e  assim  lhe  entregará  conhecimento  em 
forma  do  thesoureiro  geral,  para  sua  despeza,  para 
sua  despeza,  para  o  thesoureiro  da  comarca  por 
elle  lhe  entregar  a  dita  quantia,  a  que  ha  de  ficar 
p^a  a  dita  despeza,  e  por  esta  via  o  thesoureiro 
geral,  o  pagador  geral,  e  thesoureiro  da  comarca 
ficam  tendo  as  satisfações  necessárias,  e  o  pagador 
geral  com  cuidado  de  puxar  pelo  dito  capilão,  que 
fõr  fazer  a  leva  até  a  entregar  na  fronteira,  e  na 
forma  que  se  dará  em  regimento  ao  thesoureiro  ge- 
ral. Para  este,  e  para  os  mais  casos  ficará  o  di- 
nheiro sempre  seguro,  a  conta  certa,  e  desembara- 
çada com  a  clareza,  que  convém,  sem  que  seja  ne- 
cessário vir  o  dinheiro  a  esta  cidade  com  dobrados 
gastos,  e  despezas  para  se  tornar  a  levar  ás  fron- 
teiras. 

22.^  Em  nenhuma  cidade,  ou  vilta  deste  reino 
se  arrendarão  as  decimas,  mas  em  todas  se  cobra- 
rão pelo  modo,  que  fica  dito,  porque  nem  se  ar- 
rendem por  menos  do  que  importam,  nem  os  ren- 
deiros façam  moléstias  aos  povos  nas  cobranças. 

23.^  Das  decimas,  que  até  agora  se  lançaram 
mandarei  tomar  conta,  e  cobrar  das  pessoas,  que 
as  não  pagaram  o  que  estiverem  devendo,  e  assim 
o  que  se  cobrar  delias,  como  o  que  estiver  em  po- 
der dos  thesoureiros  nesta  cidade,  e  no  reino  se 
lançará  em  receita  ao  thesoureiro  geral  em  titulo 
separado,  e  se  metterá  na  mesma  arca,  para  os 
gastos  da  guerra,  e  também  mandarei  tomar  conta 
das  pessoas,  que  até  agora^despenderam  dinfaeir<^  nas 
fronteiras,  e  aos  recebedores,  que  tiverem  em  si  as 
decimas  já  cobradas,  e  donativos  voluntários,  c  o 
que  se  estiver  a  dever  se  cobrará,  e  virá  ao  the- 
soureiro geral  em  titulo  separado,  para  se  metter 
na  arca,  e  despender  na  guerra,  e  armadas. 

2i.^  E  porque  a  principio,  quando  o  reino  me 
oíTereceu  donativo  voluntário,  e  se  passaram  provi- 
sões para  os  moradores  pagarem  conforme  o  que 
tinham  até  certas  quantias,  muitos  deram  logo  o 
dinheiro,  e  achando-se,  que  aquelle  meio  não  era 
sufficiente,  se  impuzeram  decimas,  e  no  alvará  del- 
ias se  declara,  que  os  que  tinham  contribuído  com 
o  donativo  voluntário  se  (hes  descontaria  nas  deci- 
mas do  primeiro,  e  ultimo  anno ;  ordeno,  que  do 
que  se  cobrar  das  decimas  passadas,  que  se  estão 
a  dever  se  dé  satisfação  ás  pessoas  a  quem  se  nio 
descontou  o  que  tinham  dado.  Que  desta  decima, 
que  agora  se  impõem  em  cortes  se  não  pôde  tirar 
coisa  alguma,  porque  com  eHa  se  ajusta  o  que  ó 
precisamente  necessário,  para  os  gastos  da  guerra. 

26.^  Os  outros  efleitos,  que  se  applicam  aos  gas- 
tos da  guerra  em  quantia  de  quinhentos  mil  crusa- 
dos,  se  tanto  renderem,  a  saber ;  os  bens  dos  con- 
fiscados, real  de  agoa  desta  cidade,  e  do  reino, 
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meias  annatas,  direito  novo  do  assucar,  o  que  se 
lançar  ás  ilhas,  o  rendimeulo  do  estado  de  Bra- 
gança, se  cobrarão  também  por  ordem  da  mesma 
junta,  e  virão  ao  thesoureiro  geral  na  forma  que 
se  dirá  em  seu  regimento,  e  para  a  cobrança  do  real 
de  agoa,  e  meias  annatas  se  farão  separados  regi- 
mentos, e  para  tudo  o  mais  que  fór  destinado  para 
a  guerra. 

86.^  E  como  a  camará  desta  cidade  é  a  cabeça 
do  reino,  e  por  me  servir  tem  obrado  tudo  o  que 
delia  se  podia  esperar,  confio  que  as  mais  camarás 
se  haverão  com  o  mesmo  zelo,  e  lealdade,  e  que 
cada  uma  se  pertenda  adiantar  no  cuidado  da  de- 
fenção  commum,  e  comprimento  do  que  seus  pro- 
curadores prometteram  em  cortes,  em  seus  nomes, 
que  aqui  vae  relatado,  para  que  o  tenham  inten- 
dido o  quanto  lhes  importa  lançarem-se  as  deci- 
mas com  tanta  igualdade,  que  se  escnse  outra  con- 
tribuição, e  que  este  regimento  feito  com  parecer 
dos  três  estados  se  guarde  inteiramente. 

27.°  E  este  alvará  se  imprimirá,  e  se  mandarão 
copias  delle  aos  tribunaes,  e  ministros  que  neces- 
sário fôr,  e  ás  cabeças  das  comarcas  para  todas  as 
viHas,  e  ministros,  que  houverem  de  assistir  a  este 
negocio,  e  aos  que  forem  impressos,  e  assignados 
por  dois  da  junta  geral  se  dará  tanta  fé  e  credito, 
como  se  fosse  o  próprio  por  mim  assignado,  e  quero 
que  valha  como  carta  passada  em  meu  nome,  sem 
embargo  de  seu  effeito  haver  de  durar  mais  de  um 
anno,  e  de  não  passar  pela  chanceilaria  não  obs- 
tante as  ordenações  do  livro  segundo,  titulo  trinta 
e  nove,  e  quarenta,  que  para  este  effeito  com  todas 
88  mais  leis,  ordenações,  previlegios,  capítulos  de 
cortes,  que  em  contrario  façam,  que  hei  por  der- 
rogados de  minha  certa  sciencia,  poder  real,  e  ab- 
soluto, e  nenhum  dos  alvarás  passados  antes  sobre 
esta  matéria  terão  effeito  algum,  porque  só  este 
quero  que  se  cumpra,  e  guarde  assim,  e  da  ma- 
neira, que  nelle  é  conteúdo,  e  declarado.  Miguel 
de  Azevedo  o  fez  em  Lisboa,  a  dezenove  de  janeiro 
de  mil  e  seiscentos,  e  quarenta  e  três.  João  Pe- 
rart  de  Castello-Branco  o  fez  escrever. 

REI. 

Regimento  da  forma,  e  ordem^  porque  se  hão  de 
cobrar  as  decimas,  que  os  três  estados  offereceram 
em  xirtes^  para  a  despem  da  guerra. 
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a  alma  a  não  espera,  e  sem  vontade  e  sem  de- 
sejos esmoreceu  nas  trevas  da  amargura.  Morta 
para  tudo,  menos  para  a  agonia,  nSo  volta  da  in- 
sensibilidade á  vida,  sem  que  a  jornada  lhe  custe 
lagrimas  e  o  sobresalto  a  espante.  Era  o  caso  de 
Jeronymo.  Desde  a  noite,  em  que  se  recolheu  á 
prisão,  habitaram  sempre  com  elle  os  remorsos 
inconsoláveis  do  delirio,  e  as  saudades  incessan- 
tes da  ventura.  Só  com  os  terrores  da  sua  ma- 
goa, mudos  os  affectos,  que  lhe  tomavam  a  exis- 
tência risonha,  e  o  impossível  fácil,  não  ousava 
olhar  para  a  terra,  aonde  via  o  sangue  de  The* 
reza,  não  podia  contemplar  o  céu  nem  com  a  es<- 
perança,  porque  o  repellía  de  lá  a  imagem  lacri- 
mosa da  donzella.  Gomo  o  desterrado  suspira 
pela  pátria,  como  o  captivo  ancéa  a  liberdade, 
assim  o  mancebo  não  tinha  nos  lábios  e  no  peilo 
senão  uma  suppHca  para  Deus :  no  horror  dos 
homens  e  de  si  chamava  pelo  tumulo,  pelo  es- 
quecimento eterno  das  penas,  que  o  cortavam ! 
Costumado  a  pulsar  com  o  de  Thereza,  e  só 
para  elle,  o  coração,  apenas  a  julgou  perdida , 
nunca  mais  soube  conhecer-se.  O  amor,  instin- 
cto,  força,  e  luz  da  sua  carreira,  desde  que  sup- 
poz  ausente  do  mundo  e  entre  os  anjos  aquella, , 
para  quem  vivia,  não  teve  senão  um  desejo,  o 
de  romper  os  laços  mortaes  para  se  lhe  unir  I 
Por  uma  contradição  violenta,  mas  natural,  o 
ciúme,  origem  de  todos  os  seus  infortúnios  dei- 
xou então  de  se  queixar  e  deaaccusar;  e  a  sau- 
dade, mais  activa  de  cada  vez,  mais  pungente  a 
cada  hora,  dilacerou-o  de  recordaçSes  estremo- 
sas,  em  que  as  graças  da  formosura  e  os  encan- 
tos da  innocencia  armavam  de  novos  espinhos  a 
angustia  que  o  traspassava. 

N^te  estado,  quando  a  voz  amiga  do  corre- 
gedor lhe  tirou  de  cima  do  peito  o  immenso  pezo 
do  remorso,  a  reação  interior  foi  egual  aos  tran- 
ces do  martyrio.  Thereza  existia !  Era  uma  revo- 
lução completa  e  n^um  momento ;  era  volver  dos 
abysmos  da  desesperação  aos  climas  menos  som- 
brios, aonde  a  vontade  ainda  podia  viver  e  luctar. 
Por  isso,  deslumbrado  pelo  golpe  o  esfurito  des- 
falleceu,  os  olhos  fecharam-se,  e  o  corpo  cedeu 
sem  vigor.  As  illusoes  tinham  sido  tão  dolorosas, 
que  a  realidade,  como  um  remédio  heróico,  ape- 
nas encontrava  forças  para  operar ! 

Beanimou-se  gradualmente  depois ;  e  foi  tor- 
nando a  si.  Quando  abriu  os  olhos,  vendo  o  sol, 
que  allumiava  os  dias  de  Thoneza,  acbou-o  ale- 
gre, e  não  importuno,  como  antes.  Os  gorgeios 
das  aves,  a  pureza  do  céu,  e  a  verdura  das  arvo- 
res deixaram  de  lhe  parecer  o  escarneo  dos  seus 
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males.  O  amor  tornava  a  aquecer  o  coração  e  a 
palpitar  com  elle.  Os  ferros,  qae  não  sentia  ha 
pouco,  pezayam  já ;  e  as  lagrimas  do  captívo  cor* 
riam  em  prova  de  que  o  amante  suspirava.  Foi 
um  momento  de  beatitade  absoluta,  em  que  o 
jubilo  presente  corria  o  véu  sobre  o  passado,  apa- 
gando as  lembranças  mais  pungentes. 

Mas  á  medida,  que  a  lucidez  do  pensamento 
ia  aclarando,  (confirmada  a  existência  de  The- 
reza)  o  ciúme  renascia,  a  duvida  voltava,  e  6 
saudide  ardente  succ-ediam  os  zelos  e  o  rosenti- 
mento  da  indtiferença.  A  memoria  acordava,  avi- 
vando^lbe  a  scena  em  que  perdera  quanto  o  tinha 
ligado  ao  mundo.  A  excitação  e  a  dòr  volveram 
com  roais  (tnpça.  Saber  que  a  irmã  de  Cecilia  es- 
capara ao  golpe,  e  dizerem  depois  que  o  esque- 
cia aos  braços  de  um  principe,  não  seria  peior 
do  que  oboraKa  morta,  mas  sua,  embora  o  accu- 
sassem,  embora  todos  os  tormentos  fossem  os  fla- 
gelios  da  sua  idéa  ? 

Absorvido  por  esta  paixão  o  espirito  depressa 
tomou  a  declinar  para  a  amargura ;  seguiu-se  a 
prestação ;  e  os  olhos  encovados,  e  acesos  em 
sombrio  brilho  annunciaram  as  trevas,  outra  vez, 
enluctando  a  mente  e  o  coração,  a  febrcda  ago- 
nia d>rasando  o  sangue,  e  a  proximidade  do  de- 
lirio,  cujas  crises,  não  menos  terriveis  que  as  an- 
teriores, pouco  tardariam  em  gastar  a  debilidade 
daquelle  corpo  tão  cançado  de  padecer. 

No  meio  desta  cruelissima  transição  do  jubilo 
para  a  magua  violenta  e  lacerante,  como  são  as 
recaídas,  é  que  o  padre  Ventura  abriu  a  porta, 
e  appareceu  diante  do  mancebo. 

Conhecedor  das  paixões  e  hábil  em  as  dirigir, 
o  jesuita  não  precisou  senão  de  um  lance  d^olhos 
para  ler  o  conflicto  moral  na  physionomia  de  Je- 
ronymo.  Ninguém  melhor  podia  sondar  a  chaga 
e  calcular  pela  sensibilidade  a  extensAo  do  mal. 
Aquella  alma  tinha  fraquezas  e  contradicções,  vi- 
sivets  só  para  elle,  e  qi^  nenhum  outro  seria  ca- 
paz de  converter  em  meios  de  salvação.  Entre 
dois  homens,  grandes  pelas  qualidades  do  animo 
e  do  caracter,  existem  segredos,  que  •  a  aprecia- 
ção vulgar  nem  sequer  suspeita. 

Um  coração,  como  o  do  pupilío  de  Lourenço 
Telles,  no  qual  o  arrojo  e  a  heroicidade  nas- 
ciam do  sentimento ,  cuja  vida  era  quasi  toda  só 
paixão,  não  se  curaVa  com  as  consolações  babi- 
tuaes  das  aknas  menos  elevadas.  Seria  mais  fá- 
cil dispol-o  para  receber  a  morte,  do  que  prepa- 
ral-o  para  lhe  annunctsr  a  boa  nova.  A  primeira 
nlo  o  assusteva,  despesava-o ;  a  segunda  podia 
exceder  talvez  as  poucas  forças  que  ainda  lhe  I 


restavam.  Além  disso,  tendo  cuidaèt)  vèr  peiof 
próprios  olhos  o  seu  amor,  calcado  aos  pés  de 
Thereza,  entregue  a  outro,  e  para  sempre  traido ; 
suppondo-se  com  as  mãos  tintas  do  sangue  do 
rival  e  da  amante ;  dizer-lhe  que  ella  vivia,  que 
>os  sentidos  foram  mentirosos,  e  que  a  felicidade 
ia  sorrir-lhe  mais  doce  do  que  nunca ;  conven- 
cel-o  sem  abalo;  trazelH)  da  certeza  da  desgraça 
ate  á  duvida ;  e  da  duvida  ate  á  verdade,  impe- 
dindo ao  mesmo  tempo,  que  tantos  commoçbes 
apagassem  a  chama  vacillante  da  vida,  eram  dif- 
fículdades,  eram  escolhoç,  que  o  visitedor  não 
considerava  sem  terror,  apesar  do  tecto  e  da  se- 
renidade do  seu  espírito. 

A  presença  das  filhas  de  Filíppe,  a  confissão 
de  Cecilia,  e  as  palavras  de  Thereza,  sariam  aere« 
ditedas  ?  Haveria  bastante  crença  n^aquella  alma^ 
e  sufficiente  ardor  n^aquelle  coração,  depois  de 
tentos  padecimentos  para  na  contensão  da  crise 
ficarem  superiores  ?  E  se  a  viste  da  donzella  dan- 
tes tão  amada  e  da  irroan  adoptiva  obscurecenda 
a  rasão  com  transportes  violentos  cortesse  de  re*> 
pente  o  delgado  fio,  porque  sapenas  esteva  sus- 
penso sobre  o  cabos  da  loucura  ?  Se  o  sobresalto 
não  o  salvasse,  e  o  perdesse?  Não  vira  o  padre 
em  Cecilia,  durante  momentos,  as  sombras  da 
morte,  pendendo  o  ultimo  suspiro  de  uma  sen- 
sação mais  forte? 

Por  isso,  mostrando  a  placidez  no  sendilante» 
e  fingindo  o  sorriso  nos  lábios,  o  padre  Venture 
escutava  o  peito  e  sentia-o  tremer  como  umA 
creança.  Elle  que  tentes  batelbas  espirituaes  tr- 
nha  pelejado ;  que  tantos  perigos  de  vida  e  de 
fortuna  tinha  subjugado ;  diante  deste  lucte,  quasi 
desconfiava  de  si.  £  que  o  seu  coração  ainda  to- 
mava mais  interesse  no  êxito  que  a  intelltgea- 
cia.  Presava  o  mancebo,  como  pae ;  daria  tudo 
para  o  salvar ;  e  sabia,  que  semelhante  ao  corte 
do  operador  uma  palavra  imprudente,  um  mo- 
mento de  perturbação,  podiam  dar  a  morte  aonde 
iam  levar  a  vida ! 

Quando  o  visitador  entrou  o  capitão  com  a 
cabeça  entre  as  mãos,  e  a  viste  suspensa,  esteva 
engolphado  em  amarguradas  reflexões.  Passavam- 
Ihe  pela  idéa  as  memorias  daquelles  ditosos  dias 
nos  quaes,  julgando-se  amado,  adormecia  e  acor- 
dava embalado  pelas  mais  doces  illusões.  A  alma 
lacrimosa,  para  maior  tormento»  roostraw-lhe  a 
imagem  de  Thereza  em  todo  o  esplendor  da  for- 
mosura virginal,  coro  as  pupillas  de  esmeralda 
aveludadas  e  languidas  de  ternura,  com  o  sorriso 
meigo  e  cheio  de  promessas.  Via-a,  tinha-a  pre- 
^nte,  como  na  hora  em  que  lançando-lbo  o  col- 
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Jar  do9  bellos  braços,  e  pousando-lhe  os  lábios  [ 
Ae  rosa  sobre  a  fronte,  lhe  pedira  que  vivesse  e  se 
.abraçasse  com  a  esperança.  Depois,  a  scena  do  jar- 
dim com  as  palavras  e  os  juramentos  dos  aman- 
tes ;  o  sangue  a  correr  do  seio ;  os  olhos  mor- 
taes  a  accusarem-no,  perdoando ;  representavam- 
se-lhe  de  repente,  e  uma  nuvem  escurecia  o  co- 
a^çdo^  enchendo-o  de  trevas  e  de  horror. 

Sentindo  passos,  Jeronymo  sobresaltou-se,  e 
ergueu  a  cabeça.  A  presença  do  jesuita,  que  tanto 
desejava  ver,  pareceu  causar-lhe  estranheza,  como 
ae  houvessem  annos  entre  o  seu  recado  e  a  che- 
^da  deile.  É  que  desde  a  conversação  com  o 
corregedor  do  crime  tinha  sabido  da  noite  dos 
remorsos  e  da  desesperação,  para  tornar  a  abys- 
mar-se  naa  dores,  e  nas  contradições  do  ciúme. 

Antes  estava  como  um  condemnado  contricto, 
despe4indo-se  da  vida  sem  saudade  para  encurtar 
as  magnas  da  ausência  e  do  amor,  certo  de  nSo 
deixar  atraz  de  si  ninguém,  que  a  sua  desgraça 
tornasse  feliz,  e  que  a  sua  perda  livrasse  de  um 
pezo.  Agora  sabia  que  o  tumulo  era  uma  prisão 
eterna  aó  para  elle ;  e  que  Bpenas  enchutas  as 
lagrimas,  dadas  á  piedade,  um  rival  ditoso  tomar 
ria  D  seu  logar,  convertendo  em  sorrisos  os  pran- 
tos de  Thereza,  e  em  suspiros  de  ternura  a  le- 
viana melancolia,  ou  a  tristeza  quasi  indiferente, 
sacrifício  leviano  de  um  momento.  Entre  estas 
duas  phases,  tão  rápidas  como  diversas,  havia 
um  mundo  de  paixões,  de  duvidas,  e  de  angus* 
tias,  em  que  a  rasão  não  ousava  respirar,  nem  o 
espirito  socegava. 

Eis  o  motivo  porque  á  vista  do  padre  Ventura 
mal  pôde  conter  o  constrangimento,  com  que  o 
recebia,  e  o  receio  com  que  aguardou  as  primei- 
ras palavras.  Como  a  demência  se  desvia  da  cha- 
ridade,  que  a  vigia,  assim  este  ulcerado  coração, 
louco  á  força  de  chorar  e  padecer,  tremia  da  se- 
renidade do  homem,  que  mais  severo  reputava 
em  estranhar  as  suas  fraquezas. 

• 

O  visitador  percebeu  quanto  passava  no  animo 
do  mancebo;  porém  não  o  demonstrou.  Sem 
apressar  o  passo,  sem  alterar  o  sorriso  consola- 
dor, que  lhe  adoçava  o  rosto,  aproximou-se,  deu- 
Ihe  a  mão  a  beijar,  e  pucbou  uma  cadeira  para 
defronte,  fitando  nelle  depois  aquelle  olhar  lú- 
cido e  penetrante  com  que  parecia  ler  nos  mais 
secretos  pensamentos.  Da  sua  parte  Jeronymo, 
costumado  a  respeital-o  e  a  ouvil-o  com  a  ve- 
neração de  um  filho,  e  a  fé  activa  de  um  prosé- 
lito, apenas  se  atrevia  a  levantar  a  vista  cheia 
de  tinudez,  com  receio  de  que  podesse  descobrir 
ao  seu  exame  a  ingrata  repugnância,  com  que 


acedia  tantas .  bondades  e  alTeições.  O  italiano 
adivinhou  tudo  em  um  momento,  e  meneando  a 
cabeça,  sem  carregar  o  aspecto,  nem  a  voz,  dis« 
se-lhe : 

—  a  Desde  que  o  deixei,  a  ultima  vez,  irmão 
Jeronymo,  parece-me  que  o  seu  corado  está  mais 
longe  de  Deus  e  mais  próximo  do  mundo.  Acltôi-d 
com  saudades  tão  vivas  de  ver  o  ceu,  que  me 
admira  o  interesse  com  que  parece  agora  olhar 
para  a  terra !  Diga-me :  se  lhe  dessem  ainda  a 
escolha,  pedia  sempre  a  morte?...  Responda; 
confesse  que  não  I  Não  daria  hoje  para  viver  e 
ser  livre  mais  do  que  hontem  oflEereçia,  julgan- 
do-o  pouco,  para  acabar  com  os  seus  males  chris- 
tãmente?...  Ah,  mancebo,  como  as  paixões  nos 
cegam,  e  o  coração  nos  engana  I  Quer  que  lhe 
diga  o  que  sentiu,  quando  entrei  ?  Teve  desgosto^ 
teve  ira  mesmo  por  me  véri...  » 

-r-  a  Eu,  padre  Ventura !  Protesto...  » 
— «  Não  disfarce !  Conheço-o«  Jeronymo,.  como 
me  conheço  a  mim  próprio.  Aonde  os  outros  não 
vêem  nada,  eu  vejo  tudo.  Bem  sabe !  Ora  pois ; 
a  verdade  é  que  tove  pesar,  (quero  que  seja  só 
pesar)  por  me  encontrar  diante  dos  seus  olhoa, 
que  estavam  baixos  e  sombrios,  porque  a  virtude 
e  a  honra  é  que  podem  levantal-os...  » 

— *  a  V.  paternidade  acha  pouco  os  ferrof  desta 
cadeia,  e  as  magnas  da  minha  vid«^?.»  replicoa 
o  mancebo  tristemente.  c<  Cuidei  que  a  charidade 
se  ensinava  de  outro  modo  na  companhia.  » 

—  «Na  companhia,  os  que  são  dignos  de ves* 
tir  o  habito  e  de  abraçar  a  cruz  de  Christo  » 
disse  o  visitador  severamente  >»  são  homens  para 
padecer,  para  perdoar,  e  para  erarem  a  Deus  pe- 
los inimigos,  que  os  perseguem.  Aprende-se  a 
soccorrer  os  que  gemem  de  iujustiças,  e  a  la- 
mentar os  que  se  perdem  na  idolatria  das  pai- 
xões... y> 

—  «  Padre  Ventura,  os  que  não  penana,  e  sar 
bem  só  o  nome  ás  dores  julgam-nas  de  leve ,  e 
sem  consideração.  Se  elles  soffiressem  uma  hcHra 
o  que  eu  padeço  ha  tantos  dias !...  x> 

—  «  Sendo  a  alma  grande  e  religiosa  offere- 
cia  a  Deus  o  tormento,  e  procurava  os  conselhos 
e  advertências  dos  mais  velhos.  Cuida  que  é  cas- 
tigado innocente?  Já  mediu  as  lagrimas  que  fez 
correr ;  já  contou  as  anciãs  que  fez  passar  ?  Não 
se  vé  senão  a  si,  e  falia  como  se  o  universo  não 
tivesse  outro  espectáculo?!  Jeronymo,  os  seus 
amigos...  D 

—  <c  Os  meus  amigos  deixaram-me  como  a 
fortuna  ! »  disse  o  capitão  com  abatimento. «  Ven- 
do-me  por  terrd  nenhum  me  estendeu  a  mSo ! 
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Padre  Ventura,  a  ultima  prova  agora  acabo  de 
a  receber.  Eu  já  não  tenho  amigos ! » 

«  Nao  merecia  tel-os.  Os  fracos  fogem,  e 

fazem  fugir  os  outros. » 

—  <c  Será  necessário  que  leve  até  ás  fezes  este 
cálix  ?  D  exclamou  o  mancebo  com  desalento. «  Es- 
tou prezo,  estou  fora  do  mundo  atado  á  cruz. 
Qúe  mais  querem?  Os  homens  nâo  me  conhe- 
cem ;  e  accusam-me  ?  Eu  morri  para  elles  e  os 
mortos  nao  sentem.  Os  que  se  diziam  amigos  e 
mestres  nào  se  chegam  senôo  para  me  aponta- 
rem para  os  seus  exemplos?  Se  s5o  fortes  é  por- 
que nunca  luctaram.  Não  cahiram,  porque  na 
vida  ndo  encontraram  o  que  foi  uma  infelicidade 
para  mim.  Se  amassem,  e  os  trahissem !  Se  a  sua 
alma  em  um  só  instante  recebesse  mais  golpes 
do  que  o  soffrimento  humano  pôde  supportar... 
veriam  então !  Padre,  sabe  o  que  peço  a  Deus  ? 
É  que  me  acabe  com  este  resto  de  rasao ! » 

— «  Jeronymo  disse  o  visitador  com  inten- 
ção austera,  a  cegueira  torna-o  esquecido,  para 
não  dizer  ingrato.  Quem  lhe  disse  que  me  julgo 
*  perfeito,  ou  que  me  creio  superior  ás  fraquezas  ? 
Esperava  mais,  é  verdade,  do  seu  coração ;  che- 
guei a  suppor  que  um  dia...  não  fallemos  disso ! 
Esta  roupeta  é  muito  humilde  para  o  século,  e 
a  vida  do  deserto  pacifica  de  mais  para  o  tu- 
multo dos  aíTectos.  Não  o  accnso  de  seguir  o 
inundo !  Quando  o  vi  no  sertão  no  meio  dos  Ín- 
dios, creança  nos  annos,  homem  pelo  espirito, 
louvando  a  Deus  em  presença  do  martyrio,  e 
abençoando  a  morte  sem  medo  á  dor,  enganei- 
me  e  todos  se  enganariam  comigo.  Cuidei  que 
da  creança  sairia  um  apostolo  ou  um  heroe. 
Quando  o  vi,  entregue  ao  amor,  abrindo  com  a 
sua  espada  o  caminho  da  fortuna,  e  em  cada  cam- 
panha dizendo  como  Gesar :  eis  a  minha  herança ! 
acreditei  que  havia  perigos  na  paixão,  mas  que 
o  mancebo  os  vencia  eomo  homem.  Mas  quando 
jsoube,  que  o  soldado  não  tinha  animo  para  sup- 
portar o  infortúnio  nem  valor  para  resistir  ao  de- 
lírio, ferindo  uma  mulher  e  enchendo  de  luto, 
de  vergonha  a  casa  em  que  foi  creado... ! 

U  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Continua.) 

UM  AXN0  TUA  COBTB. 

CAPITCLO  LIV. 

UH  MINISTRO  NA  ANGCSTU. 

(Continuado  de  i>ag.  4S9.) 

El-rei  passeava  com  passos  desiguaes  e  pesar- 


des na  sua  antecâmara,  quando  o  ministro  en- 
trou. O  rosto  inexpressivo  do  monarcha  não  dei- 
xava perceber  se  na  sua  mente  havia  algum  pen- 
samento triste,  ou  se  a  cholera  o  agitava;  era 
uma  mascara  sem  mobilidade  que  poderia  servir 
para  materialmente  representar  a  insignificância ; 
e  poder-se-ia  comparar  á  agoa  crassa  e  immobil  de 
um  paul,  que  o  rijo  vento  do  norte  pôde  apenas 
encrespar  á  superfície. 

—  Está  decidido.  Conde,  partes  esta  noite 
mesmo  —  disse  elle  ao  seu  valido  parando  no 
meio  da  c^sa.  — Já  recebeste  a  carta  de  meu  ir- 
mão. O  Pedrinho  não  é  tão  máu  como  o  que- 
rem fazer.  Já  lhe  vae  passando  a  fúria ;  e  daqui 
a  oito  dias  estás  tu  de  volta  para  o  paço.  Ah ! 
Ah!  —  proseguiu  o  rei,  rindo — e  a  rainha,  a 
brixota,  que  interesse  tem  mostrado  por  ti  nesta 
occasião !  Eu  não  a  intendo.  Tanta  cholera,  tanta 
cholera,  e  agora  tanta  amizade. 

—  Devo  muito  á  bondade  da  rainha,  minha 
senhora  —  respondeu  o  Conde  de  Castello-Me- 
Ihor  com  ironia.  —  Se  não  fosse  Sua  Magestade 
interessar-se  por  mim,  estava  eu  a  esta  hora  n^u- 
ma  torre,  ou  morto  de  garrote  talvez. 

—  Foi  bom  que  ella  se  interessasse  por  ti, 
isso  é  verdade.  Meu  irmão  era  capaz  de  se  não 
contentar  com  menos  do  que  isso. 

—  E  a  vontade  do  príncipe...  —  E  o  Conde 
parou  nesta  ultima  palavra,  que  pronunciara  len- 
tamente. 

—  Do  príncipe!  Também  tu  lhe  dás  esse  ti- 
tulo, a  que  elle  não  tem  direito? 

—  O  sr.  Infante  deseja  esse  titulo,  e  Vossa 
Magestade  não  lho  recusará  de  certo.  Sua  Al- 
teza não  se  contentará  com  menos  do  que  isso. 

—  É  preciso  que  se  façam  cortes,  para  o  ju- 
rarem príncipe ;  e  só  quando... 

—  Quando  Sua  Alteza  persuadir  o  juiz  do  po- 
vo, e  os  fidalgos,  de  que  Vo^a  Magestade  não 
pôde  tei^  outro  herdeiro  a  não  ser  o  sr.  D.  Pe- 
dro é  que  ellas  se  hão  de  reunir.  Mas  isso  já 
está  quasi  feito.  Lisboa  está  toda  persuadida  que, 
infelizmente,  o  casamento  de  Vossa  Magestade 
não  dará  fructo. 

—  Quem  espalhou  essa  idéa  no  povo  ?  —  per- 
guntou AíFonso  VI,  com  impeto. 

—  O  tempo...  e  os  criados  de  Sua  Alteza. 

—  Pois  não  ha  de  ser  o  que  elles  pensam.  Pe- 
dro nunca  ha  de  ser  príncipe  em  quanto  eu  vi- 
ver. 

—  A  vontade  de  Deus  ha  de  cumprir-^e. 

—  Já  agora  sairás  da  corte;  prometti-o  á 
rainha,  e  ba  de  ser. 
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—  Bem  sei,  real  seobor,  que  hei  de  sair  de 
ao  pé  de  Vossa  Magesiade.  E  venho,  com  as  la- 
grimas nos  olhos,  e  a  dôr  no  coraçrio,  receber 
as  ordens  de  Vossa  Magestade,  e  beijar-Ihe  a 
mSio  pela...  ultima  vez. — £  o  Conde,  levando 
aos  olhos  o  lenço  de  cambraia  branco,  e  ajoe- 
lhando diante  de  AiTonso  VI  beijou-lhe  a  mâo. 

—  Pela  ultima  vez!  —  bradou  o  rei.  —  Isso 
não.  Daqui  a  oito...  a  trez  dias  has  de  estar  de 
volta.  Quero-te  aqui  vér,  daqui  a  três  dias.  Quem 
havia  de  governar,  se  tu  te  fosses  para  sempre  ? 

—  Cá  6cam  ao  pé  de  Vossa  Magestade^.  a  rai- 
nha, minha  senhora,  e  o  sr.  Infante.  Um  con- 
selheiro e  um  ministro  que  Deus  esclarecerá  com 
as  suas  luzes,  mais  do  que  se  tem  dignado  até 
hoje  fazel-o  á  minha  humilde  pessoa. 

£l-rei  deu  duas  voltas  pela  sala  callado,  e  de- 
pois, batendo  violentamente  com  o  punho  sobre 
um  bufete  em  que  estavam  frangãos  assados,  fru- 
ctas  e  doces,  (porque  Sua  Magestade  tinha  sem- 
pre um  apetite  voraz  e  comia  a  todas  as  horas), 
e  enchendo  a  bocca  com  uma  pêra  doce,  bra- 
dou: 

—  Não  quero  eu  que  te  vás  d^aqui. 

—  Senhor... 

« 

—  Nào  quero.  Não  quero.  Não  quero. 

—  Mas  para  ir  agora  contra  a  vontade  do  sr. 
Infante,  é  preciso  empregar  a  força,  a  violên- 
cia... 

—  Empregue-se  tudo.  Mette  meu  irmão  n^u- 
ma  torre,  se  quizeres. 

A  esperança  animou  subitamente  o  rosto  do 
ministro  valido.  Aproximando-se  de  AíFonso  VI, 
que  se  sentara  a  comer,  provavelmente  para  ali- 
mentar a  sua  raiva,  e  encostando-se-lhe  ao  es- 
paldar da  cadeira,  o  Conde  perguntou  com  uma 
voz,  em  que  a  duvida  se  misturava  com  a  per- 
suasão: 

—  Vossa  Magestade  está  resolvido  a  oppòr  a 
força  ás  vontades  de  Sua  Alteza? 

El-rei  continuou  a  comer,  sem  responder  uma 
palavra  á  pergunta  do  seu  ministro. 

—  A  Bdalguia  e  o  povo  —  proseguiu  este  — 
estão  em  Lisboa  mal  dispostos  contra  mim.  Mas 
não  succede  o  mesmo  na  província.  É  no  exer- 
cito que  se  deve  ir  buscar  a  força  para  castigar 
as  imperiosas  exigências...  de  Sua  Alteza  não  —  o 
respeito  que  lhe  devo,  me  obrigam  a  crer  que 
más  sugestões  só  o  tem  arrastado  a  oppòr-se  á 
vontade  de  Vossa  Magestade  mas  sim  dos  seus 
conselheiros  traidores. 

Então  o  privado  expoz  ao  «eu  rei  um  plaao  de 
resistência  que  consistia,  em  este  se  retirar  ao 


Alemtejo,  cercar-se  das  tropas  que  havia  naquella 
provincia,  a  que  depois  se  acrescentariam  troços 
de  gente  das  outras  provincias,  e  dictarem  d^alli 
o  ministro  e  o  rei  a  sua  vontade  aos  revoltosos 
de  Lisboa. 

D.  Affonso  VI,  sem^  descontinuar  de  comer, 
ouvia  o  seu  ministro,  e,  quando  este  esperava  vér 
seguidos  os  seus  conselhos  e  mais  exaltada  a  fú- 
ria do  príncipe,  levantou-se  este  socegadamen- 
te,  limpou  os  dedos  cobertos  de  Insidia  gordura 
aos  bolços  da  casaca  de  veludo,  e  foi  affagar  o 
seu  famoso  lebréo  inglez,  que  dormia  n^um  canto 
da  sala  sobre  uma  almofada. 

—  Valente,  meu  Valentinho,  coitado.  Ah !  Es- 
tás aqui,  preguiçoso.  É  preciso  irmos  a  Alcântara 
uma  tarde  destas,  meu  velho.  —  Ligeiras  panca- 
cadas  na  cabeça  do  cão  acompanharam  cada  uma 
destas  palavras. 

O  Conde  de  Castello-Melhor  esperou  alguns 
minutos  que  El-rei  se  dignasse  responder-lhe ; 
porém,  vendo  que  Sua  Magestade,  —  curvado  para 
poder  aíTagar  o  seu  amigo  Valente,  que  não  jul- 
gara oportuno  levantar  se  da  almofada  cm  que 
molemente  repousava  para  receber  as  festas  de  seu 
dono  —  parecia  haver-se  delle  esquecido,  pergun- 
tou com  voz  mal  segura: 

—  O  que  determina  Vossa  Magestade  que  se 
faça  nesta  conjunctura? 

Embaraçado  com  esta  pergunta,  Affonso  VI 
ergueo-se,  e,  depois  de  hesitar  um  instante,  res- 
pondeu secamente: 

—  Nada. 

—  A  vista  disso  peço  a  Vossa  Magestade  que 
se  digne  dar-me  as  suas  ordens.  Vae  para  a  meia 
noite,  e  eu,  sendo  da  vontade  de  Vossa  Mages- 
tade, estou  resolvido  a  partir  immediatamente 
para  um  convento  de  arrabidos  que  fica  perto 
de  Torres-Vedras. 

.  —  Pois  vae-te,  para  voltares  breve. 

—  Será  o  que  Deus  quizer. 

—  Não  quero  que  vás  mal  comigo!  —  acudiu 
o  rei,  pegando  na  mão  do  seu  ministro,  cujos 
olhos  vira  arrasarem-se  de  lagrimas.  —  Eu  sou 
teu  amigo.  Conde.  Mas  bem  vés  que  não  pôde 
ser,  eu  não  posso  sair  de  Lisboa. 

—  Vossa  Magestade  tem  rasão — respondeu  o 
Conde  com  voz  convulsa.  —  Eu  é  que  propunha 
a  Vossa  Magestade  uma  coisa  impossível.  É  o 
primeiro' conselho  que  dou  a  Vossa  Magestade, 
escutando  talvez  mais  o  meu  interesse  do  que  a 
minha  rasão.  O  castigo,  porém,  não  vem  longe 
do  crime ;  é  o  ultimo  conselho  que  em  minha 
vida  tenho  a  honra  de  dar  ao  meu  rei. 
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Conde,  Conde  —  exclamou  D.   Aflbnso, 

cujos  olhos  também  nSo  estavam  enxutos ;  —  se 
queres,  iremos  para  o  exercito  do  Alemtejo. 

—  Nao,  meu  senhor.  Seria  a  guerra  civil ;  e 
Deus  sabe  se  uma  guerra  civil  não  traria  a  ul- 
tima hora  da  liberdade  e  da  independência  deste 

reino. 

—  Mas  então... 

Partirei;  ir-me-hei  para  longe  de  Vossa 

Magestade,  acabar  a  vida  na  solidão  da  minha 
casa,  ou  nos  amargores  do  desterro.  Nao  importa 

pt-oseguiu  elle  resignado,  —  faça-se  a  vontade 

divina.  É  tempo  que  acabem  as  calumnias  con- 
tra mim,  e  que  comece  a  minha  justi6caç5o. 
Acusam-me  de  ter  tratos  com  Castella,  de  ter 
aclamado  El-rei  de  Castella  em  Portugal,  de  ter 
querido  dar  peçonha  a  Sua  Alteza,  de  ter  rou- 
bado o  thesouro  publico;  dia  virá  em  que  o  mundo 
todo,  e  até  os  meus  próprios  inimigos  darão  tes- 
tiríiunho  da  minha  innocencia.  Agora  só  supplico 
a  Vossa  Magestade  que  escute  as  palavras  da 
rainha,  minha  senhora ;  e  chame  aos  seus  con- 
«elhos  o  sr.  Infante,  para  faier  assim  callar  os 
perturbadores  do  socego  publico.  É  isto  o  que 
peço  a  Vossa  Magestade  como  ministro ;  como 
homem  tenho  a  pedir-lhe  três  graças. 

—  Quaes  sío,  Conde  ? 

A  primeira  é  que,  se  por  fatalidade  ea  mor- 
rer ou  fôr  Dbrigado  a  sair  di  pátria.  Vossa  Ma- 
gestade tenha  compaixão  de  meus  filhos,  e  os 

proteja. 

Jilo  ha  de  Deus  permittir  nem  uma  nem 

outra  dessas  desgraças,  que  receias ;  mas  se  acon- 
tecesse alguma,  teus  filhos.  Conde,  protège-los-hia 
eu,  como  o  rei  deve  proteger  os  filhos  de  um  vas- 
sallo  fiel,  e  de  um  amigo. 

A  voz  de  D.  AÍTonso  VI  ao  soltar  destas  pa- 
lavras era  solemne  e  grave.  Wzia-se  haquelle 
tempo  na  corte,  quando  Sua  Magestade  soltava 
alguma  frase  extravagante  ou  louca,  que  El-rei 
fallâra  com  o  lado  doente,  alludindo  á  parelysia 
que  lhe  tolhia  os  movimeíitos  do  lado  direito :  ora 
nestd  occasiao,  evidentemente,  foi  o  lado  sSo  de 
Èl-rei  que  fallou. 

—  Beijo  as  mfios  de  Vossa  Magestade  por  tanto 
{avor,— disse  o  privado  enternecido. 

—  Qne  tens  mais  a  pedir-me  ? 

—  D.  Margarida... 

-^  Ah '  Ha  muitos  dias  que  a  nâo  vejo.  Que 
4  feito  delia?  Aquelle  successo  de  Salvaterra... 

—  A  bruxa  Zaida  já  eslá  condemnada  péla 
santa  ioqúisiçUo,  e  será  queimada,  para  exemplo 

'•s  paccadores,  no  primeiro  auto  de  fé  — atalhou 


o  Conde,  interrompendo  El-rei.  — D.  Margarida 
—  proseguiii  elle  —  vive  desgostosa,  triste,  e  9ó. 
A  alma  da  pobre  menina  tem  poaco  a  pouco  per- 
dido toda  a  alegria ;  o  animo  tem-se^lhe  ido  que* 
brantando.  O  que  ella  deseja  agora  é  retirar'^ 
para  um  convento,  onde  possa  noite  e  dia  faser 
oração,  e  preparar-se  para  enbrar  dignamente  no 
numero  das  servas  do  Senhor. 

—  A  Calcanhares  beata !  —  exclamou  El-rei» 
rindo. 

—  Vossa  Magestade  bem  sabe  que  D.  Marga- 
rida foi  sempre  uma  boa  e  virtuosa  mulher — 
acudiu  o  ministro  com  gravidade. 

—  Sei...  sei — respondeu  D.  AÍTmso,  cujo  riso 
a  seriedade  do  ministro  fez  subitamente  inter- 
romper. 

—  Consinta  Vossa  Magestade  que  í).  Marga- 
rida cumpra  os  seus  desejos. 

^— Está  concedido — disse  o  príncipe,  pondo 
a  mfio  nó  hombro  do  Conde.  • —  Se  eu  nao  esti- 
vesse certo  de  te  vér  aqui  outra  vez  em  breve, 
diria  que  estás  fazepdo  testamento.  Ah !  Ah ! 

—  Para  o  governo  deste  reino  fico  morto  desde 
hoje.  E,  mal  me  virem  morto,  os  meus  inimigos 
terão  cuidado  de  me  deitar  em  oima  «ma  totsa 
tao  pesada,  que  eu  a  nfio  possa  levantar  mais,  nem 
mais  sair  da  sepultura. 

—  Idéas  tristes... 

—  Que  Vossa  Magestade  quer  esquecer — acu- 
diu o  Conde  eom  abatimento.  —  E  fez  bem.  Vossa 
Magestade. 

—  Que  tens  mais  a  pedir-me? 

-^  Uma  terceira  graça,  senhor,  tenho  e  peifir 
B  Vossa  Magestade.  E  esta  espero  eu  que  ma 
conceda,  como  teve  a  bondade  de  eonceder  as 
outras. 

—  Qual  é? 

—  A  vida  de  um  homem,  que  eu  creio  cStiair 
tnhocente,  mas  que  as  apparencias  eandemnam. 

—  Qual  é? 

—  Um  pobre  arrieiro... 

—  Que  a  teainha  deseja  tôr  enforcado,  porqve 
the  matou  o  Castilho? 

—  Essfe  mesmo,  senhor. 
— Que  te  imporia  a  vida  desse  arrieiro? 

'    —  Talvez  esteja  innocente  do  crime  áe  q«e  «o 
accusam,  t  então... 

—  Em  elle  morreiído,  mandar-the-bei  diíer 
cem  missas  por  alm^a. 

—  É  melhor  qne  Vossa  Magestade  lhe  salte  a 

vida. 

-^tlse  te  nao  foço  e«.  ir^me,  fo«*  causa  de 
«rm  altoocrerve,  pdr  mal  com  a  Bainha,  e  ttm  ^ 
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Infante,  isso  nio  te  (aço.  É  dar-Iim  pretextos  para 
moverem  guerra  a  ti,  e  ao  secretario  de  ^tado. 

—  Meu  real  senhor,  porquem  é...  —  disse  o 
Conde,  juntando  as  mSos  supplicante. 

•^— Não,  roeu  Conde,  é  uma  loucure.  Estis  de 
uns  escrúpulos  que  me  assustam.  Começo  a  crer 
que  yaes  morrer  de  veras. 

—  Vossa  Magestade  nâo  quer  fazer-mc  a  graça 
que  lhe  peço? 

— Nâo  ÍBsistas  maifi,  para  me  nio  obrigares 
a  recusar  te  tudo -^  respondeu  o  rei,  em  quem 
a  chólera,  que  a  contrariedade  lhe  causava  sem- 
pre, começava  já  a  manifestar-ae. 

O  Conde  reconheceu  a  inutilidade  de  ioaústir 
■lais  tempo  na  sua  supplica. 

—  Faça-se  a  vontade  de  Vossa  Magestade  — 
disse  elle. 

Estavam  já  callados  havia  minutos  o  rei  e  o  mi- 
BÍatro,  quando  o  relógio  do  paço  bat«i  lentamente 
n*um  sino  onze  horas,  a  que  o  silencio  da  noite 
e  o  estado  do  espirito  dos  dois  illustres  persona- 
gens que  o  escuta vam«  dava  uma  voz  lúgubre  *e 
iatidiea. 

Affiniso  Vi  contou  em  alta  voe  as  itltimat  pan- 
cadas do  relógio. 

— Nove...  dez...  onze... 

—  Sei^or — disse  o  Conde  —  que  ordens  tem 
Vossa  Magestade  a  dar-cne  ? 

— Para  quê? 

—  SSo  onze  horas. 

—  E  'Ootâo... 

—  Esta  naite  devo  sair  da  corte,  como  Vossa 
Magestade  sabe.  A«stm  o  prometti  á  Rainha,  mi- 
nha senhora. 

Vaes-te,  Conde?  Pois  não  te  esqueças  das 
IS  -ordeAS.  D^aqui  a  oito  dias  quero4e  aqui. 

—  Voltarei  quafido  Vossa  Magestade  me  man- 
dai' ordem  para  isso.  Agora  peço  licença  a  Vossa 
Magestade  para  lhe  beijar  a  m9o.  , 

—  Nao.  Quero  que  me  abraces  cqmo  a  um 
amigo,  que  sou  -^  disse  o  cei  estendendo-lhe  os 
braços. 

O  Conde  abraçou  seu  real  amo.  Quandp  se 
separaram  um  do  outro^  o  rei  e  o  ministro  es- 
tavam €om  os  olhos  arrasados  de  lagrimas.  Por 
<|oem  chorava  ò  Conde  de  Castello  Melhor,  pelo 
rei,  ou  pelo  poder  que  ia  deixar  para  sempre? 

As  duas  lioras  dessa  mesma  noite  o  ministro 
d'Affõnso  VJ  partiu  pwca  o  seu  longo  desterro, 
acompanhado  apeoas  por  líiste  soldados  da  ca- 
paliaria  da  corte. 

j.  m  ANDRADE  CORVO. 

( Contimia,) 


mm  B  fiOHHiiiio. 


Obra»  poMIoaa  em  Heapaaiia.  -r-  A  popo* 
losa  capital  do  príDcípado  da  Gataluofaa  já  não  tem 
sofficitiite  espaço  dentro  de  suas  rnliratbai  para  res- 
pirar €001  liberdade  e  a  população  aggiomerada  que 
encerra  deseja  ba  anoos  veocer  a  oppressão  material 
daquelUs  muros,  que  parece  cingirem-na  como  uraa 
eiola  de  ferro  Este  melhoramento,  desejado  com  tanto 
fervor,  vae  em  brf¥c  realisar-se,  porque  já  teye  ap- 
provação  do  governo  o  projecto  de  alargar  a  cidade 
pela  parte  do  pasé^eio  de  Gracia.  e  dar-se-ba  prroci- 
pio  á  obra  Ioga  que  se  vençaoi  algumas  difliculdades 
do  momeoto.  £8ta  ampliação,  ao  passo  que  vae  dar 
novo  realce  ás  alamedas  da  RambJa  e  de  Gracia.  fa- 
ciliiará  noUvel  desafogo  á  cidade,  que  por  falta  d« 
espaço  para  se  poder  edificar  fiu  desapparecer  os 
jardins  e  hortas  que  intramuros  a  aformoseavam,  sop« 
pressão  de  que  resultava  grave  prcjuiso  á  saúde  pu- 
blica. 

Valência,  como  se  não  foram  bastantes  demoaslra^ 
ções  do  seu  eothusiasno  pelos  progressos  materiacs 
o  seu  caminho  de  ferro  e  as  obras  do  seu  porto,  em- 
peohou-se  em  outras  duas  emprozas  de  immcnsa  uli» 
lidade  e  importância :  —  a  primeira  é  o  projecto  de 
um  caaal  desd^e  Sueca  até  Valência  pela  Albufera 
(grande  Jagoo) :  teai-se  para  isso  dado  alguns  passos, 
saiado  favorável   a  informação  da  sociedade  econó- 
mica, que  fíii  soliicitada  pelo  governo  da  província. 
Se  os  meios  de  communicaçáo  produiem  sempre  bons 
resulUdos.  pelo  que  respeita  a  este  canal  são  incal- 
culáveis os  quo  de  futuro  offerece ;  traia-se  de  um 
paizque  pela  natureza  do  seu  terreno  extraordioaria- 
menle  pantanoso  carece  de  boas  esUadas,  e  no  qual. 
mesmo  nas  estações  mais  seccas  do  anno,  são  intran- 
sitáveis diversos  sitios  da  várzea.    Por  isso  augmenta 
a  utilidade  do  canal  projeeiado,  e  qae  será  completa 
se  a  empreza  o  prolongar  até  Gandia.  ou  proporcio- 
nar outros  meios  de  communícação  com  este  povo, 
pois  que  então  se  duplicarão  os  benefícios    para    a 
província,  resultando  vida  nova  para  a  industria,  «k- 
tracção  do6  productos  agrícolas,  e  vaiklajosa  e  inex- 
gotavel  especulação  para  o  eommercio. 

O  segundo  projecto  a  que  nos  referimos  é  a  cons- 
tracção  de  outro  canal  desde  o  porto  dei  Grão  até 
Valeooia.  Este  pensamento,  concebido  n'outro  tempo 
o  de  qoe  se  desistiu  por  oierecor  graves  dilficufda- 
des,  renasce  agora  com  nyiíor  vigor,  e  já  se  estão  le- 
vantando as  plan  as  da  obra  para  serem  remeltidas  ao 
governo.  Gonsisie  na  consirucçâo  de  um  canal  que 
f^xtindo  do  novo  dique  que  se  está  fazendo  no  Grão 
vá  desembocar  no  dique  que  ba  do  formar-se  extra- 
muros da  cidade  nas  inaiediaçoes  da  p«nte  dei  mar,, 
sem  tocar  na  estrada  do  porto  dei  Grão  nem  no  ca- 
minho de  ferro.  Escusado  ó  encarecer  o  grandíssimo 
proveito  que  dahí  redundaria  para  a  capital  valen- 
ciana, porquanto  ligando  o  porto  com  a  cidade  fa*-^ 
cilitaria  extraordinariamente  as  operações  do  eom- 
mercio e  da  industria. 

Destas  tentativas  de  tamanha  importância  nalural- 
9fi^  fMmm»A9i  eafliinbos  de  lorro.  «liilga-se  qpe,. 
terminada  a  secção  de  S^embleque,  proJongação  4^ 
^ranjaez  a  Alaianza,  e  pqr  consequência  deste  camí*-^ 
nbo  jq^e  sabe  de  M^rid»  no  dia  em  qne  fôr  injiH'^ 
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gorada  a  scíbredila  secção,  já  estará  collocada  a  via 
férrea  até  o  Romelral.  que  dista  uma  legaa  de  Tem- 
bleqae.  —  Ns|  linha  de  Giudad-Real  trata-sc  de  ga- 
nfaar  em  pouco  tempo  o  que  se  tem  perdido  até  agora 
por  circunstancias  inevitáveis,  e  já  se  começararo  os 
trabalhos  desde  Àlmagro  a  Daimiel.  — Na  de  Santan- 
der  espera-se  só  a  desappariçao  das  neves  para  con- 
cloír  as  expropriações  entre  Alar  e  Reinosa,  e  acham- 
se  já  levantados  os  planos  d 'estas  secções,  e  concluí- 
das as  operações  relativas  á  direcção  da  linha  até 
aquella  ultima  cidade.  O  sr.  D.  José  Salamanca,  con- 
cessionário da  linha  de  ferro  do  norte  d'Hespanba» 
obteve  grande  acolhimento  dos  capitalistas  franceies 
e  ingleses  e  aeba-se  habilitado  a  entrar  definitiva- 
mente no  começo  desta  grandiosa  empreza,  que  abre 
na  Hespanha  o  transito  accelerado  desde  a  capital  da 
monarquia  até  Irun,  para  dahi  se  entroncar  na  linha 
franceza,  que  deve  vir  bater  nos  Pyrenneus  por  aquella 

parte. 

O  Clamor,  que  faz  esta  resenha,  referíndo-se  por 
tal  motivo  á  triste  mas  exacta  piotura,  que  preceden- 
temente traçara,  dos  estragos  que  causavam  a  fome  e 
•  miséria  nos  desgraçados  povos  da  Galliza,  accres- 
centa  em  data  de  17  do  corrente  março  o  seguinte : 
—  A  situação  que  já  descrevemos  de  modo  algum  tem 
melhorado ;  e  assim  não  cessaremos  de  clamar  pela 
prompta  execução  <his  obras  publicas,  único  remédio 
a  um  mal  que  toma  quotidianamente  maiores  propor- 
ções, e  nós  está  agourando  com  futuro  mais  temero- 
so. O  governo  devia  dar  impulso  quanto  antes  ás  es- 
tradas que  se  começaram  de  Betamos  ao  Ferrol ,  e 
de  Santiago  a  Lugo  e  Orense,  para  fornecer  meios  de 
sustento  aos  povos  das  respectivas  comarcas.  Ainda 
isto  não  nos  parece  suflScíenie  :  é  preciso  também  at- 
tender  ás  aldèas  do  norte  da  Galliza  que  gemem  sob 
o  peio  de  gravíssima  penúria ;  e  para  lhes  prestar 
allivio  e  recursos  cumpre  promover  e  levar  a  efleito 
a  conclusão  da  estrada  geral  do  Ferrol  a  Rabade  e 
de  Vivero  a  Roupar.  Com  taes  obras  se  conseguirão 
dois  objectos,  o  qual  delles  mais  essencial :  —  pri- 
meiro •  ministrar  alimento  ao  sem  numero  de  infeli- 
zes que  de  outro  modo  perecerão  á  mingua  ;  segundo, 
dar  impulso  á  prosperidade  daquelle  paiz  por  via  das 
communícaçõos  internas  de  que  tanto  necessita  para 
se  desenvolverem  sua  agricultura,  industria  e  com- 
mercio. 

Quando  os  povos  da  Galliza  olTerecem  tão  triste  es- 
pectáculo, outros  da  Andaluzia,  e  em  especial  Má- 
laga, appresentam  de  dia  para  dia  um  aspecto  lison- 
geiro  pelo  incremento  que  recebe  a  sua  riqueza.  To- 
davia, esta  cidade  ainda  não  satisfeita  com  seu  actual 
grau  de  prosperidade,  deseja  vivamente  que  se  anime 
o  ramo  commercial  e  industrial  dos  vinhos.  Postoque 
do  presente  a  exportação  do  vinho  de  Málaga  e  pas- 
sas suba  a  2i  milhões  áh  réales  por  anno,  os  jornaes 
andaluzes,  partindo  do  calculo  económico  de  que  a 
producção  total  dos  vinhos  bespanhoes  seja  de  70 
milhões  aproximadamente,  mostram  a  influencia  que 
teriam  ao  seu  commercio  as  providencias  que  dessem 
em  resultado  augmentar-se  a  producção  de  vinhos 
vinte  por  cento  mais  da  actual 

Kxcentrico  projeeto  úe  emMilMtBiar  m 
iriwos.  —  Por  mais  extravagante  que  seja  a  idéa  não 
deixaremos  de  transcrever,  mesmo  em  ratão  da  sin- 
gularidade, o  seguinte  artigo,  que  publica  o  €o$moi 


n.°  9.^  do  tomo  2.**  Gomo  se  verá,  este  jornal  expõe 
a  notícia  com  toda  a  reserva.  Diz  assim : 

a  O  que  é  a  velhice?  Que  rasão  ha  para  que  o  an- 
cião se  vá  extinguindo  gradualmente,  e  approximan- 
do-se  ao  termo  fatal  que  os  médicos  denominam  morte 
ttnil?  Mr.  Edouard  Robin  julga  ter  resolvido  esta 
questão. 

a  Segundo  este  chymico,  a  velhice  e  «  norte  con- 
secutiva procedem,  com  especialidade,  do  deposito 
lento  e  continuo  de  materíaes  inorgânicos  nos  tecidos 
da  economia  animal.  No  seio  desta  pôde  considerar- 
se  haver  uma  pequena  combustão  que  extingue ;  e  as 
cinzas  dahi  resultantes  não  são  expellidas. 

a  A  maior  parte  dos  alimentos  que  servem  á  nutri- 
ção contém  matérias  que  pertencem  ao  reino  mine- 
ral ;  Ues  são,  a  silicía.  a  cal,  a  magnesia,  o  oxydo 
de  ferro  e  outras  substancias  susceptíveis  de  se  con- 
verterem em  saes  insolúveis ;  estas,  assimiladas  por 
dístinctos  órgãos,  se  fixam  na  economia  animaU  vão 
endurecendo  lentamente  os  tecidos  e  terminam  por 
transformal-osem  verdadeiras  substancias  ósseas,  des- 
providas da  macíeza  e  mobilidade,  que  tão  indispen- 
sáveis são  para  a  mantença  e  exercício  das  funcções 
da  vida. 

«  Eliminar  todas  as  cinzas  resultantes  daquella  com- 
bustão, segundo  Robin,  é  o  verdadeiro  meio  de  qual- 
quer não  se  fazer  velho.  — Porém,  será  possível  tal 
eliminação?  E  ainda  quando  se  houvesse  conseguido 
expellir  da  economia  animal  todas  as  substancias  inú- 
teis e  perjudiciaes  á  conservação  da  vida,  ficaria  por 
isso  o  homem  menos  sujeito  ou  isento  da  decrepitude? 
—  Aguardando  a  resposta  a  estas  objecçOes,  que  sem 
duvida  deverá  formular  melhor  M.  Robin,  veremos 
como  o  celebre  professor  procura  o  modo  de  conse- 
guir o  que  podemos  chamar  embaliamento  dos  vivos. 

«  Effectivamenle  tracta  de  ensaiar  a  alimentação 
por  meio  de  substancias  pouco  míneralisadas ;  depois 
pertende  mineralisar  outras  antes  de  as  submetter  á 
acção  do  estômago;  por  fim,  propõem  como  pedra 
phUoiophal  o  díciáo  láctico,  que  gosa  a  propriedade  dis- 
solvente das  matérias  mineraes. 

«  Os  estudos  de  Mr.  Robin  acerca  da  vitalidade,  e 
sua  maior  ou  menor  força,  o  conduziram  a  uma  con- 
clusão que  poderá  ser  mui  útil  aos  xoologistas.  Se- 
gundo a  sua  opinião,  a  pequenez  da  estatura  dos  ani- 
maes  é  um  indício  de*combnstão  mui  activa,  e  por 
conseguinte  de   morte   prematura ;  ao  passo  que  a 
Ynaíor  corpulência  denota  tendências  absolutamente 
oppostas.   Pertende  que,  n'uma  época  em  que  a  at- 
mosphera  devia  ser  mais  oxygenada  do  que  .actual- 
mente, a  estatura  gigante  dos  fosseis  era  em  vivos  uma 
necessidade  de  sua  conservação. 

«  Se  tal  chegasse  a  çonfirmar-se,  seriam  levados  à 
tela  judicial  os  princípios  famosos  da  statica  natural; 
e  poderíamos  suppor  que  viesse  um  dia  em  que  o  ho- 
mem ficaria  reduzido  a  uma  estatura  infinitesimal 
antes  da  sua  completa  desappariçao  da  superficie  da 
terra.  Confessamos  com  franqueza  que  a  progressiva 
diminuição  de  estatura  não  é  de  natureza  tal  que  nos 
tranquillise  icerca  do  provir  que  augura  Mr.  Robin. 
Beja  como  fôr,  muito  folgaríamos  de.  que  o  curso  do 
espirito  humano  caminhasse  em  sentido  inverso :  no 
entanto,  esperaremos  socegadamente  ou  a  grande  obra 
de  Mr.  Robin  ou  a  acção  lenta  e  forçosa  das  causas 
naturaes. 
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81.^ 

1S76  OUTUBRO  26  —  Poder  dado  pela  raioha 
Isabel  a  sir  Francis  Walsiogham  para  tra- 
tar com  Fraocisco  Giraldes,  enviado  de  Por- 
tugal. 

82.^ 

1677  OUTUBRO  12  — Carta  da  rainha  Isabel 
dlnglaterra  a  el-rei  D.  Sebastião  pedindo 
a  restituição  de  4^000  ducados  depositados 
em  Lisboa. 

83.^ 

1778  JUNHO  14  — Carta  do  doutor  Wilson 
relativamente  a  uma  expedição  para  Irlanda. 

84.^ 

Í778  JULHO  28  — CarU  de  Francisco  Giral- 
des,  enviado  de  Portugal. 

8S.'' 

Sentença  pronunciada  contra  Pedro  d' Al- 
cáçova thesoureiro  do  defunto  rei  D.  Se- 
bastião (sem  data). 

se."" 

1 879  —  Discurso  dirigido  ao  cardeal  rei  pela  ca- 
mará de  Lisboa  depois  da  morte  de  el-rei 
D.  Sebastião  em  Africa. 


87.^ 


Iô79(?) — Advertência  que  el-rei  de  Portugal 
dirigio  ao  seu  povo  (sem  data). 

88.^ 

1879  MARÇO  14  — Carta  de  Philippe  II  à  ci- 
dade de  Lisboa  depois  da  morte  de  el-rei 
D.  Sebastião. 

89.^ 

1879  depois  de  14  de  MARÇO  —  Discurso  di- 
rigido pela  camará  de  Lisboa  á  nobreza  e 
ao  clero  depois  de  ter  recebido  a  carta  de 
Philippe  II  (sem  data). 

90.^ 

1879  MAIO  12  —  Exposição  do  que  se  passou 
no  parlamento  de  Lisboa  até  este  dia. 

91.^ 

1880  —  Descendência  dos  reis  de  Portugal  de 
Henrique  de  Bouillon  no  século  XII  até 
1880. 

62.^ 

1880  —  Descendência  dos  reis  de  Portugal  desda 
el-rei  D.  João  I  até  D.  Sebnrtito. 

93.^ 

1880  FEVEREIRO  19  — Almeirim  — Carta 
do  arcebispo  de  Lisboa  e  dos  outros  gover- 
nadores de- Portugal  á  rainha  Isabel  dln- 
glaterra  sobre  a  morte  do  cardeal  rei  D. 
Henrique,  e  pedindo  á  meuna  soberana  que 
acreditasse  tudo  quanto  lhe  expozesse  An- 
tónio de  Castilho,  que  então  era  noaso  en- 
viado em  Londres. 
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94.* 


1580  âBlUi  4«--  Itniita  ih.  «ajpha  ImM  i 
na  qual  lhes  dá  muitos  conselhos. 

IggO  —  Instrucçdes  da  mesma  rainha  para  o  seu 
embaixador  em  Portugal,  nas  quaes  entre 
outras  coisaa  Ibe.recomoienda  que  primei-^ 
ramente  visite  a  duqueza  de  Bragança  e  o 

1580  llfAI09 — Informação  dada  em  uma  carta 
datada  d^ Almeirim  do  estado  dos  negócios 
em  Portugal. 

97.^ 

1680  SETEMBRO  3  —  Cartada  doutor  Wilson 
a  lord  Leicester  sobre  varias  communica- 
çdes  de  Portugal,  e  do  estado  das  coisas  no 
tiesflMtpm. 

1580  — Carta  de  D.  António  prior  do  Crato, 
pertendente  á  coroa  de  Portugal,  dirigida 
á  raioba  IsiabeL  pedindo-lbe  ajuda  e  auxilio 
contra  el-sei  de  Hespanha. 

1580  —  Instrucçdes  dadas  pela  rainha  Isabel  ao 
embaixador  de  Inglbterra  em  Portugal  so- 
bre as  contestações  relativas  á  successão  da 
coroa  pela  morte  do  cardeal  rei  ("este  docu- 
mento é  incompleto). 

100.^ 

1580-— Carla  do  doutor  Ruy  Lopez  a  H.  Hérle 
a  respeito  da  descendência  dos  reis  de  Por- 
tugal (original). 

101.^ 

1 580  —  Arvore:  gieoaBlogica  do9  reis  d^  Portu- 
gal desde  o  conde  D.  Henrique  até  D.  An- 
tónio prior  do  Crato,  com  o  retrato  deste 
prineife.  pintado^  no  «entro,  e  uma  carta 
de  P^u^  por  Hòndius  desenhada  em 

>       li50&(9). 

108.^ 

«86  SETEMBRO  11  —Carta  do  doutor  Ruy 
Lopez  ao  conde  de  Leicester  (?)  sobre  os  ne- 

(9)    PossQo  om  faccímíle  da  qaadro  e  caria  ci- 
>(la  00  lexto. 


I 


gocipa^  dfi  D.  Antpni0  prior  da  Cratp,  per- 
l(mdbilB  i  coroa  de  Poiiagat 

I  I03/ 

1581  OUTUBRO  9  — Carta  do  mesmo  a  D. 
Antónia  prior  do  Crato,  aanuBciando-lfae  a» 
disposições-  favoraveis^  da  rainha  de  Ingla- 
terra a  seu  respeito. 

104.^ 

1582  SETEMBRO  8  — Carta  de  Diogo  Bote- 
Iba  a  lord  Leicester  sobra  os  negócios  da 
suecesAa  do*  D.  António  priar  do  Cratoi» 

tOííJ* 

1584  OUTUBRO  2a—  Passaporte  assigoada  por 
Díogp  Bbtelbot  que  sé  intitulava  do  eonao^ 
Ibo  de  estado  de  el-rei  de  Portugal  D.  An- 
tónio, oscripta  de  Middiebourg,  dirigida  a 
todos^  os  capitães  dt  navios  de  guerra  que 
tcf  casem  aactaa»  da*  naica,  die  el  f ei  sen  amo 
eto. 

106.*' 

1586  SETEMBRO  20  — CarU  de  Horácio  Pa- 
lavicioo  a  sir  F.  Walsingham  noticiando- 
Ihe  a  cb^ada.  de  um.  certo  Rugieia  prote- 
gido por  I>.  Antonii).  prior  do*  Crato  (em 
Italiano). 

107.^ 

1 586  —  Memoria  instruetíva  solure  os  assumptos 
que  o  embaixador  D.>  Antónia  teria  ik  tra- 
tar com  lord  Leicester. 

108.^ 

1587  SETEMBRO  12  — Carta  do  doutor  Ruj 
Lopez.  a  lond  Leicester  sobre  os  negócios 
de  D.  António  e  de  seu  filho  D.  Manuel  de 
Portugal,  e  sobre  a  penúria  em  que  estes  prín- 
cipes se  achavam  (é  datada  de  Dordrecht). 

109.? 

1594  NOVEMBRO  12  — Carta  da  rainha  de 
Inglaterra  a  D.  António  prior  do  Crato  as- 
segurando-o  da  continuação  da  sua  amisade. 

110.^ 

1595  AGOSTO  23  — Carta  de  O.  António  es- 
cripta  de  Paris  á  raioba  Isabel,  agradecendo- 
Ihe  os  benefícios  que  lhe  fizera,  lamentando 
os  seus  infortúnios  e  recommendandb  A  dita 
rainha  seus  filhos  e  creados  por  ella  os  to- 
mar debaixo  dá  sua  protecção. 
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1Ô96  SETEMBRO  12— Carta  de  D.  Christo- 
vdo  de  Portugal  á  rainha  Isabel  partici- 
pando-lhe  a  BOlicía  da  morte  de  D.  Antó- 
nio aeu  pae,  e  pedindo-Ibe  a  sua  protecçlto 
e  para  seu  irmio  D.  Maniid  (é  datada  de 

Parts]. 

IISL^ 

1595  NOVEMBRO  — Carta  de  Diogo  Botelho 
á  rainha  de  Inglaterra  sobre  a  morte  de  D. 
António. 

iiâ.^ 

1596  — CarU  de  D.  Manuel  de  Portugal  filho 
de  D.  António  á  rainha  Isabel  signifioando- 
Ihe  a  sua  tenção  de  passar  para  HoUanda- 

1!4.^ 

1596  (?)  — Carta  de  D.  Christovão  de  Portugal 
á  rainha  Isabel  pedindo-lhe  a  continuação 
da  sua  amísade. 

1 596  (?)  NOVEMBRO  2— Carta  de  D.  Manuel 
de  Portugal  à  mesma  rainha,  pedindo-lhe 
a  sua  proteoçfto.  É  datada  de  IMeppe. 

Os  outros  documentos  que  possuo  dos  manus- 
criptos  do  museu  britanni(x>.  consistem  em  Catá- 
logos de  outras  peças  e  documentos  de  que  enviarei 
mais  tarde  a  lista  para  ser  publicada. 


FABBICO  DA  SODA  BM  POBT(J«AI^ 

O  ultimo  artigo  do  sr.  Betamio  de  Almeida 
sobre  o  fabrico  da  soda,  inserto  em  o  n.^  14  do 
/ornai  da  Associação  Industrial  Poriuense^  col- 
loca-me  n^uma  posição  muito  melindrosa  para  com 
o  meu  sempre  cor  tez  e  polido  adversário. 

Esta  discussão  nasceu  da  parte  que  eu  tomei 
na  defeza  dos  interesses  industriaes  de  um  esta- 
belecimento, de  que  sou  simplesmente  inspector 
e  conselheiro,  e  não  director  technologico,  como 
julga  o  meu  amigo.  Tomou  ella  o  vulto  de  uma 
questão  scientifica ;  porque  a  industria  eh jmica 
é  hoje  indubitavelmente  uma  sciencia.  O  campo 
em  que  nos  collocámos,  e  as  armas  com  que  rom- 
pemos neste  duelo,  eram  da  sciencia,  e  nem  de- 
sejo, pela  minha  parte,  combatel-o  com  outras, 


clarftdo  q«e  entrava  na  liça  com  o  sitcero  deseja 
de  sair  vencido,  porque  o  triuflBipliô  das  idéaa  do 
meu  adveisario  era  o  que  mais  conrtfdMi  n  -esle 
paii,  que  amo  como  portuguec  que  soo,  e  peb 
qual  estou  sempre  prompto  a  iázer  todos  quantoa 
sacrifícios  se  podem  esperar  de  am  Ikmiem,  cuja 
primeira  affeiçSo  é  o  amor  da  soa  terra.  A  eib^ 
trema  delicadeza  e  melindre  do  sr.  Alnieida,  le- 
vou-o  a  fazer  agora,  no  seu  i^mo  artigo,  a  de^ 
claração  de  que  os  seus  interesses  pessoaes,  b  oi 
de  oiitros  amigos  meus,  se  achatam  involvidos 
nesta  questão,  potqoe  se  estava  tractando  de  pro«- 
pôr  a  alguns  capitalistas  da  cidade  ^  Porto  a  ht*' 
maçto  de  uma  companhia  por  acções,  paca  esta- 
belecer em  Aveiro  uma  {abríca  de  soda,  desti- 
nada ft  exportação,  e  que,  segundo  a  opinião  do 
«r.  Ahneida,  devia  realisar  befeefieios  tiaportaft^ 

«CS. 

Eu  tinha  ouvido  fallar  vagamente  desta  orn*^ 
preza,  mas  confesso  que  não  acreditava  que  eUft 
tomasse  por  base  da  sua  prosperidade  a  exydi^ 
ção  dos  seus  produetos,  e  sempre  pensei  q«e  « 
seu  principal  destino  seria  prover  ao  conaommo 
interno. 

Neste  presuposto,  (que  agora  vejo  que  «ra  ae»^ 
ohado  e  restricto,  em  comparação  com  as  tiftat 
largtts  dos  empt^zarios) ,  sempre  intéíidi  que  eât 
pedir  alguma  protecção  para  um  velho  estabele^ 
cimento,  nascido  e  creado  em  circunstancias  es^ 
pecíaea,  não  prejudicaria  de  modo  alguai  os  in*- 
teresses  de  outro,  que  devia  sak  joven,  vigoroso 
e  bem  constituido  das  mãos  experientes  de  quem 
tem  feito  da  industria  chymica,  e  no  paiz  clás- 
sico desta  sciencia,  a  sua  primeira,  intdligente  e 
única  occuptkção. 

Conheço  agora  o  íneo  erro,  e  ainda  que  esteja 
de  animo  feito  para  presenciar  a  cospleta  der- 
rota das  minhas  opiniões  sobre  este  ponto,  (o 
que  me  não  hade  surprehender  nem  mortificar) 
intendo,  que  devo  propor  tréguas  ao  meu  leal 
adversário ;  suspender  por  agora  todo  o  conote, 
e  esperar  que  elle  haja  constituído  a  companhia, 
que  preteiule  organisar.  Yoltairemos  depois  nova- 
mente ao  campo,  o  que  dará  seguramente  mais 
vantagem  ao  meu  contrario,  porque  poderá  en- 
tão escudar  as  suas  vi^s  especulativas  com  a 
pratica  do  seu  novo  estabelecimento. 

As  tréguas  que  eu  proponho,  não  devem  por 
outro  lado  ser  nocivas  aos  seus  interesses,  como 
também  o  não  é  por  certo  a  protecção  actual  das 
pautas ;  porque,  se  a  empreza  é  boa  sem  protec- 
ção, não  pôde  esta  damnifical-a. 


nem  sair  deste  terreno.  . 

Desde  o  principio  desta  discussão  bayia  eu  de- 1     O  único  eíTeito  da  ausência  da  protecção  seria 
38  » 
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a  queda  da  fabrica  da  Verdelha,  mas  a  minha 
rasXo  nSo  acolhe  a  minima  suspeita  de  que  o 
meu  generoso  adversário  quizesse  quebrar  o  frá- 
gil e  temporário  apoio  a  que  se  encosta  aquelle 
estabelecimento,  para  tirar  partido  da  sua  ruina. 
O  soberano  despreso,  com  que  o  meu  amigo  tracta 
a  fabrica  da  Verdelha  e  os  seus  productos,  dà 
prova  cabal  de  que  esta  não  pôde  servir  de  em- 
baraço á  nova  empresa.  Quem  pçde  ir  afrontar 
a  paizes  extranhos  a  protecção  exagerada,  que 
defende  a  industria  desses  paizes,  muito  melhor 
pôde  suplantar  a  concorrência  de  rivaes  mais  fra- 
cos na  terra  própria. 

Todavia  a  suspensão  de  armas,  que  eu  propo- 
nho ao  meu  adversário,  não  me  exime  de  tomar 
a  defesa  da  fabrica  da  Verdelha  contra  as  argui- 
ções bastantemente  injustas  e  muito  apaixonadas, 
que  elle  no  seu  artigo  lhe  faz.  S.^  s.*  perdeu 
nestas  arguições  o  sangue  frio  de  phylosopho; 
apaixonou-se,  e  desabafou  irado  contra  a  mala- 
ventorada  pratica  da  Verdelha,  que  eu  tive  o 
mão  gosto  de  citar  a  todo  o  momento  no  meu 
arrasoado. 

Eu  podia  neste  logar  explicar  ao  meu  adver- 
sário e  ao  publico  a  minha  posição  relativamente 
ft  fabrica  da  Verdelha  (para  a  qual  apenas  tenho 
dado  conselhos,  e  que  nunca  dirigi,  o  que  muito 
differe  para  a  responsabilidade  do  trabalho)  mas 
a  minha  humilde  pessoa  não  é  coisa  de  vulto 
nesta  questão  nem  em  alguma  outra,  e  eu  nem 
devo,  nem  quero  mortificar  o  publico  e  os  meus 
amigos  com  n^ocios  pessoaes,  que  nada  influem 
sobre  a  importância  das  coisas,  e  muito  menos 
sobre  o  valor  das  doutrinas.  O  que  é  verdade  é 
que  eu  tenho  tido  ha  annos  a  esta  (Arte  uma  tal 
ou  qual  influencia  no  trabalho  da  fabrica  da  Ver- 
delha, e  por  isso  não  posso  deixar  sem  resposta 
as  arguições  que  se  lhe  fazem. 

Não  me  recordo  de  haver  citado,  nem  fallando 
nem  escrevendo,  a  fabrica  da  Verdelha  ou  a  sua 
pratica  conK>  modellos  em  coisa  alguma. 

Fabrica  levantada  em  1827  por  um  desses  dí- 
rectores  technohgicos  que^  segundo  a  expressão 
do  sr.  Almeida,  a  França  exporta  por  preços 
€ommodos[f) ,  dirigida  sempre  por  mestres  fran- 
ceses, esteve  até  1846  fabricando  quasi  exclusi- 
vamente o  acido  sulfúrico  sem  vantagem  alguma 
para  o  empresário. 

Os  seus  trabalhos  em  matéria  de  soda,  desde 

(1)    O  proprielario  da  fabrica  da   Verdelha   não 
achará  de  certo  que  ittm  6ido,  para  eUe,  muito  com- 
modos  05  preços  dos  diversos  directores  technplogi-l 
*>«  estrangeiros,  com  quem  Icm  tido  reíscoes. 


a  sua  instituição  até  1847,  nunca  passaram  de 
tentativas  mais  ou  menos  infructuosas.  O  con- 
tracto do  sabão  recebia  a  soda  de  Inglaterra,  so- 
brecarregada apenas  com  o  direito  de  1 00  por 
arroba,  mas  nunca,  ou  raras  vezes,  lhe  custava 
aqui  menos  de  1:400  rs.  Os  outros  consumido- 
res tiravam  também  aquelle. producto  dos  paizes 
estrangeiros,  e  nesse  tempo  nem  se  fazia  melhor 
vidro  do  que  hoje,  nem  a  estamparia  tinha  pas- 
sado do  estado  rudimentar,  nem  a  fabricação  do 
sabão  era  melhor  do  que  a  actual,  finalmente 
nem  uma  só  das  industrias  chymicas,  que  hoje 
teem  uma  tal  ou  qual  vida,  se  achava  em  cami- 
nho de  prosperidade,  e  nesse  tempo  já  os  mer- 
cados de  França  e  Inglaterra  oITereciam  aos  com- 
pradores sodas  taes,  que  não  mereciam  ao  sr. 
Almeida  o  epitheto  de  mixtellas. 

As  condições,  com  que  os  actuaes  contracta- 
dores  arremataram  o  monopólio  do  sabão,  não 
os  eximiram  do  imposto  com  que  na  pauta  de 
1842  foi  taxada  a  importação  de  soda  estran- 
geira, e  como  este  era  de  2:400  por  arroba, 
não  podiam  elles  ter  aqui  a  soda  por  menos  de 
3:600,  o  que  tomava  quasi  impossivel  o  fabrico 
do  sabão.  Foram  estas  circumstancias  que  deter- 
minaram seriamente  a  fabricação  da  soda  em  Por- 
tugal, e  a  -administração  da  fabrica  de  Verdelha 
resolveu-se  então  a  emprehendel-a  a  todo  o  custo. 
Reputo  em  muito  pouco  a  parte  que  eu  tive  na 
resolução  deste  problema;  o  que  eu  fiz,  outro 
qualquer  o  podia  fazer,  e  talvez  melhor  do  que 
eu,  porque  não  tendo  eu  recebido  uma  educação 
industrial,  e  havendo  apenas  começado  a  estudar 
a  chjmica  aos  27  annos  de  idade,  e  sem  o  poderoso 
auxilio  do  bom  exemplo  e  conselho  dos  homens 
iminentes  da  sciencia,  o  meu  cabedal  technolo- 
gico  reduzia-se  ao  adquerido  pelo  meu  próprio 
estudo  nos  livros  e  no  pouco  tempo  que  estive 
em  França.  Pediram-me  os  meus  conselhos,  disse 
o  que  sabia,  auxiliei  como  pude  o  director  da 
fabrica,  e  em  ultimo  resultado  fabricou-se  essa 
mixtella  que  tem  exactamente  a  mesma  compo- 
sição e  a  mesma  riqueza  do  que  a  soda  que  v^* 
nha  de  New-Castie  e  de  Liverpool.  A  mixulla 
da  Verdelha  tem  ordinariamente  7S  por  100  de 
carbonato  de  soda,  além  de  4  por  100^  pouco  mais 
ou  menos  de  soda  cáustica,  como  acontece  á  soda 
que  se  fabrica  para  as  fabricas  de  sabão,  e  é  po- 
sitivamente para  a  fabrica  de  sabão  do  contracto 
que  a  Verdelha  fabrica,  porque  é  este  o  maior 
consumidor  da  soda  na  Verdelha.  * 

Confesso  que  me  fez  impressão  o  que  o  srz 
AJmeida  disse  a  respeito  do  seda  da  Verdelha 
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ifoe  yitx  no  Porto^  porqae,  aiiula  que  o  seti  nU 
timo  artigo  me  auctorise  a  jcrigal^)  apaixonado, 
e  eitremameote  impressionai^  eomtado  teoho-o 
por  homem  de  terdade  e  incapat  de  alterar  os 
factoa;  por  isso  tratei  de  indagar  que  soda  seria 
essa,  que  tanto  horrorisou  s.  s.^  Das  informa* 
çOes  ^ue  ea  colbt  resulta  que  fará  o  Porto  nfio 
tem  sido  remettida  soda  alguma  da  Verdelha,  á 
eiceptSo  áa  orna  única  torrioa  e  ha  já  longo 
tempo,  ha  aneos ;  portanlo  a  aoda  qoe  o  sr.  Al- 
meida tiu  nik)  era  de  certo  da  Verdelha,  ou,  se 
o  era,  achava-se  sophísticada.  Se  o  sr.  Almeida 
ae  litedse  dado  ao  incommodo  de  a  ensaiar,  nós 
poderíamos  diter-lhe  algoiki.a  coisa  mais  positiva 
é  este  respeito,  porque  da  Verdelha  nSo  sabe 
aoda  com  graduaçfio  menor  de  7S^,  D.  Nos  prí« 
meiroa  tempos  o  trabalho  apresentara  algumas 
irregularídades,  provenientes  nto  só  da  inexpe-- 
ríencia  dos  operários,  mas  também  do  emprego 
de  dirersos  calcareoa,  e  de  diffsrentes  espécies 
de  carvlo* 

Hoje  o  febrico  é  mais  regular,  e  a  Verdelha 
nSo.  só  promptifica  a  soda  para  os  saboeiros,  mas 
fornece  o  carbonato  de  soda  neutro  e  perfeita- 
mente branco  a  quem  o  quizer,  e  os  crystaes  de 
soda  como  outra  qualquer  fabrica,  e  por  preços 
rasoaveis.  Além  da  fabrica  da  sabão,  fornecem-se 
da  soda  da  Verdelha  as  fabricas  de  tecidos  de 
1&  dos  srs.  Daupías,  Larcher,  e  Lafory ;  as  de 
papel  de  Alemquer,  da  Abilheira,  e  da  Louzãa ; 
as  de  tecidos  de  algodão  do  sn  Berot,  as  de  vi- 
dros da  Marinha  Grande  (apesar  do.  privilegio  que 
tem  de  importar  a  soda  estrangeira  e  todas  as 
outras  matérias  primeiras  exemptas  de  direitos), 
a  da  Visla-Alegre,  e  a  da  rua  das  Gaivotas ;  a 
de  productos  chy micos  do  sr.  Leal  Júnior,  e  fi- 
nalmente algumas  de  lanifícios  da  Govilhãa  pe- 
dem também  regularmente  os  crystaes  de  soda. 
Consultando  os  mappas  geraes  das  alfandegas  do 
reino  vé-se  que  em  1843  ainda  se  importaram 
S,094  arrobas  de  soda  refinada  e  S,4i7  de  bar- 
rílha,  e  já  em  1848  se  importaram  apenas  1  ar- 
roba e  24  arráteis  de  soda  e  1,S68  arrobas  de 
barrilha.  Quer  isto  dizer  que  as  fabricas  que  gas^ 
tam  soda  acharam  boa  a  da  Verdelha ;  hoje  con- 
tinuam a  gastala-a  e  ninguém  se  queixa  de  mist- 
feita,  senão  o  sr.  Ahneida,  qw  teve  a  deshuma- 
nidade  de  ir  até  aterrar  oa  manes  do  infelíe  Le- 
Manc,  coja  sombra  depois  de  haver  Irdo,  além  do 
Lethes,  o  que  o  sr.  Ahneida  dii  da  Verdelha. 
protestará  fegir-lhe  de  certo,  e  nfto  a  veremos 
nunca  sentada  debaixo  das  arvores  virosas,  que 

cercam  aqheíla  Mtríca, 
38  »  * 


Sinto  que  o  meu  nobre  adversarío  ae  apaixo- 
nasse tanto  contra  a  fabrica  de  Verdelha,  mas  eu 
espero  que  ainda  lhe  ha  de  fazer  mais  jiistíça4 
A  Verdelha  não  é ,  como  já  disse ,  mn  modelo 
daa  boas  fabricas  de  productos  cbymicos,  é  um 
estabelecimento,  levantado  em  condições  pouco 
favoráveis,  tem  grandes  vidos  da  origem,  mas 
trabalha  como  pôde,  esforga-se  para  produiir  bem 
e  barato,  não  vive  do  monopoHo,  porque  não  tem 
privilégios,  e  se  nlo  está  a  par  das  fabricas  mo- 
dernès,  porque  os  seos  apparelhos  são  antigos^ 
satisfaz,  pelo  menos  boje,  •  as  mais  urgentes  no* 
cessidades  da  industria  actual  do  paiz»  Levan*» 
tem^^  outras  fabricas  em  methoi^  condires  e 
debaixo  de  todos  os  preceitos  da  sciencia ;  surja 
a  (bbrica  de  Aveiro ,  combetam-se  os  producUn 
res,  qoe  a  industria  ha  de  lacrar  nesta  contendat 
e  a  quem  produzir  melhor  e  maia  barato  iremos 
nós  mesmos  pór  na  cabeça  a  cotóa  doa  vence^ 
dores. 

Lisboa  23  de  março  de  18S3. 

j.  PIMENTEL, 


m 


mn  wmm. 

imm. 

Capltcilo  XIi. 

WSfOiS  BB  POmGATOftlO  A  HEDBMPÇXo.f'* 

(CoBtiuuado  de  ptg.  440.) 

O  jesuita,  fatiando  assim  estudava  com  a  vista 
no  semblante  do  preso  o  eSeito  das  suas  pala- 
vras. Na  prostração  a  que  o  via  reduzido,  os  re- 
médios heróicos  eram  .o  meio  ópportuno.  Pará 
arrancar  gradualmente  o  mancebo  ao  espasmo 
sombrio,  em  que  as  forças  do  corpo  e  os  poderes 
do  espirito  se  consumiam,  carecia  de  desferir  o 
golpe,  embora  cruel,  no  mais  sensível  do  cora- 
ção. Para  o  salvar  do  naufrágio,  n9o  havia  senão 
exasperar-lhe  as  dores,  magoar-Ihe  o  orgulho,  e 
resuscitar  nelle  o  homem  e  o  soldado,  antes  que 
de  todo  expirassem  nas  trevas  da  amargura,  e  no 
phrenesi  da  loucura. 

Não  ttnht  a  escolha  cU  tractamento;  nio  ea^ 
tava  livre  no  emprego  doa  recursea.  Tentara  àà^ 
potal-o  ao  anni(|vilamento  moral,  precuraor  da 
norle^  custasse  o  que  cQ9ta85c%  Qoe  lhe  ímftor^ 


'  i 
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lata  um  padecimento  momentaMO  se  o  renltadol  tríficado.  Ê  verdade,  qoe  a  seta  para  o  aleançai^ 
saísse  feliz  ?  Quando  um  desgraçado  mergulha  no  atravessou  primeiro  pela  sensibilidade  do  aman- 
oceanoi,  e  vae  sumir-se^  o  salvador  hesita  em  o  te.  Ouvindo-se  accusar  de  ter  levantado  a  espada 


trazer  á  superficie.  arrastado  pelos  cabellos  ?  Nes- 
tes lances  a  verdadeira  piedade  nfto  olha  senão 
aos  fins« 

Se  para  a  linguagem  áspera  do  mundo  já  não 
encontrasse  echo  no  peito  de  Jerony mo ;  se  ao 
sentir,  peiada  de  ultrajes,  a  mio  dos  homens  so- 
bre a  face,  a  não  repellisse,  o  que  vivia  nelle? 
J>esvial-o  da  idéa  que  o  possuia ;  sequestral-o  á 
solidão,  cheia  de  desespero,  e  envenenada  de  pen- 
samentos ruins,  em  que  agonisava,  era  ganhar 
a  prrmeura  victoria,  e  abrir  caminho  para  as  se- 
guintes. Se  por  um  instante,  qualquer  nova  com- 
jnocão  o  abalasse,  e  a  vista  quasi  perdida  da  sua 
alma  podesse  receber  um  raio  de  luz  de  fora, 
^  padre  Ventura  confiava  no  êxito  do  plano,  e 
colhia  animo  para  o  proseguir.  O  primeiro  sym- 
ptoma  de  sensibilidade  naquella  indiiferença  ac- 
cusaria  um  principio  de  reacção,  um  passo  fora 
do  circulo  fatal  em  que  tudo  se  resumia  no  sui- 
cidio  pelo  aíFecto  e  pelo  ciúme,  ralado  de  remor- 

aaa. 

No  começo,  o  capitão,  mais  admirado  do  que 
sacudido  pelo  rigor  das  palavra?,  que  escutava, 
iazia  visiveis  esforços  para  responder.  Tinha  den- 
tro do  peito  Ião  fria  a  imagem  do  mundo,  que 
lhe  custava  a  perceber  a  sua  voz.  Todo  o  que  es- 
tava antes  ou  além  da  sua  magua,  não  lhe  cau- 
sava sensação.  O  universo  para  elle  cifrava-se  em 
uma  única  paixão.  O  resto  tioha-o  esquecido. 
Perdida  a  paixão,  deixava-se  morrer  porque  não 
conhecia  outra  valor  &  vida.  Que  o  aCCusassem, 
que  o  condemnassem,  que  o  escarnecessem,  era- 
Ihe  indiiferente ;  mais  ainda,  não  o  comprehen- 
dial 

Desde  que  Thereza  entregara  a  afma  a  outro, 
a  sua  ficara  só,,  e  não  ardia  senão  em  um  só  de- 
sejo ;  morta  a  donzella,  de  a  seguir  até  ao  tu- 
mulo; existindo  de  a  disputar  até  a. Deus!  A 
esperança  neste  abysmo  vão  achava  aonde  firmar 
o  pé.  A  certeza  do  infortúnio  tomava  a  duvida 
como  irrisão.  Dizer-lbe  que  se  enganara  seria 
acender-lhe  de  novo  a  febre,  e  o  transporte,  de- 
safiando uma  dessas  crises  em  que  a  rasão  podia 
por  uma  vez  succumbir  de  todo. 

Mas,  quando  o  visitador  retalhando  sem  dó  a 
dolorosa  chaga,  levou  o  estimulo  até  onde  podia 
ir,  o  coração  accordou  momentaneamente,  os  ner- 
vos' resentiram-se,  e  a  alma  teve  um  impeto. 
Alguma  coisa  do  homem  e  do  soldado  deu  um 
grito  de  indignação  naquelle  seio  que  parecia  pe** 


contra  uma  dama,  e  de  ter  levado  a  infâmia  á 
casa  de  seu  segundo  pae,  o  sangue  subiu-lbe  is 
faces,  e  pondo-se  de  pé  por  um  repellão  cheio 
de  braveza,  exclamou  em  voz  mais  forte  do  qm 
a  debilidade  Biostrava  permittir-lbe» 

—  a  Padre  Ventura  !^.  daria  os  poucos  dias 
que  me  restam  para  que  outro  homem  me  repe* 
tiese  o  mesmo!  Agradeça  a  Deus.  O  habito  é 
que  o  salva !  » 

A  primeira  explosão  estava  conseguida ;  o  pri- 
meiro obstáculo  fora  vencido.  O  jesuíta  deu  in- 
teriormente a  Deus  as  graças*  Entretanto  a  sua 
phisionomia  não  disse  nada  do  conOicto  intimo» 
Nem  um  só  dos  músculos  do  rosto  descubria  a 
profunda  anciedade  pela  contracto.  Conservava- 
se  severo,  grave  e  sereno,  como  se  discutisse  um 
negocio  vulgar  entre  os  definidores  do  instituto» 
Cruzando  os  braços,  e  sorrindo  com  ironia,  fi- 
tou no  mancebo  aquelle  olhar  frio  e  dominador, 
que  pas  occasiOes  supremas  revelava  o  poder  da 
grande  alma,  e  disse-lhe  em  tom  mais  alto : 

a  Não  se  prenda !  Depois  de  uma  menina  fn-  • 
nocenfe,  que  o  amou,  ebegue  lambem  a  sua  vez 
ao  sacerdote  velho,  qjue  o  vinha  consolar.  O  va- 
lor no  crime  é  também  valor...  Não  lhe  fmpor^ 
te  I  Ê  uma  cobardia  mais.  » 

Jeronymo  a  estas  palavras  sentiu  um  furacão 
dentro  de  si ;  os  olhos  injectãram-se ;  o  cérebro 
ardeu  como  se  todo  o  sangue  em  favaredas  se  der- 
ramasse nelle ;  as  faces  abrazadas  e  descompostas 
tremeram  com  a  mais  terrível  sezão  de  raiva.  Ar- 
remettendo  ao  padre,  saccudiu-o  com  furor  pela 
manga,  e  alçando  a  mão  com  cegueira,  descar;* 
regaría  a  fúria,  se  a  tranquillidade  do  italiano» 
firme  no  olhar  e  no  gesto,  não  lhe  í'mpozess6 
respeito.  Aquella  força  de  espirito  suspendeu-the 
de  repente  os  passos,  e  um  instante  depois  obrf- 
gou-o  a  recuar.  Ao  mesmo  tempo  a  voz  plácida 
do  visitador  diziá-lhe : 

—  «  Acabe  a  obra !  Uma  gota  de  sangue*  mais 
pouco  se  vê.  1^ 

Cedendo  ás  sensaçSes,.  trquejante,^  e  desfalle- 
eido  o  .capitão  foi  cair  quasi  sem  sentidos  aos  pés 
do  jesuita.  Parte  do  veu,  que  lhe  escurecia  a 
mente,  rasgou- se  com  o  golpe  da  commoção  expe- 
rimentada. Olhando  para  si  e  para  elle  envergo- 
nbou-se.  As  lagrimas  rebentaram-lhe  pelos  olhos; 
O  medico  espiritual  tinha  já  vencido  muito;  e 
o  maior  triumpbo  estava  conseguido,  pois  que  o 
morto  entrava  outra  vez  i)o  mundo  1  £  verdade. 
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que  um  momento  mak  de  aeeoMo,  e  um  instante  só  j 
de  fraqueza  no  visitador  perante  o  perigo,  podiam 
dar  logar  a  um  sacríficio  inútil.  Has  a  segurança 
própria  não  era  o  receio  do  italiano.  Estava  cos- 
tumado a  luctar  com  as  grandes  tormeíntas,  e  a 
esperal-as  peito  a  peito. 

Curvando-se  para  o  mancebo  ajoelhado,  com 
a  bondade  e  a  affeiç&o  no  semblante,  e  um  sor- 
riso piedoso  nos  lábios,  o  jesuita  deu^he  as  mãos 
para  o  levantar,  e  pousoi»>lhe  sobre  a-  lesta  ainda 
abrazada  um  osculo  de  pae.  Obrigou*^,  depcns, 
a  sentar-se,  e  pondo-lhe  a  mão  no  hombro  com 
doçura,  accrescentou : 

—  <K  O  doente  vae  meltKH*,  mas  ia  matando  o 
medico!  Ora  soergue;  abra  os  olhos  que  teve 
fechados ;  e  arrependa-se.  Veja  o  que  fez !  Tra- 
tou-me  como  inimigo ;  esqueceu-se  do  que  era 
e  do  que  eu  sob ;  e  diga-me :  não  será  possivel 
ter-se  enganado  do  mesmo  modo  a  respeito  dos 
outros?  Medite  sobre  este  exemplo;  e  louve  a 
Deus,  que  ainda  o  castiga  menos  do  que  me* 
recia.  » 

— «  Padre  Ventura,  não  sou  eu,  é  a  pai- 
xão... »  soluçava  o  mancebo  ao  qual  estas  pala- 
vras acabaram  de  abrandar. 

—  «  É  a  paixão,  sim ;  e  disso  me  queixo.  Se 
fosse  homem,  se  tivesse  valor,  ella  seria  a  es^ 
crava,  e  o  irmão  Jeronymo  o  senhor  I  O  que  lhe 
disse  não  era  a  verdade  ?  Não  cpmmetteu  a  fra- 
queza de  levantar  a  espada  contra  uma  mulher ; 
Dão  a  infamou,  a  ella,  e  aos  seus,  dando-os  em 
pasto  ás  calumnias  e  á  maldade  ?  O  que  quer  que 
o  mundo  pense?..*  » 

—  «O  mundo  mente  e  murmura  sempre !  » 
acudiu  o  capitão,  tornando  a  mudar  de  aspecto. 
«  Quando  as  coisas  lhe  dão  rasão  o  mundo  acerta. 
Um  militar  que  não  pôde. com  as  suas  paixões, 
um  dia  ou  outro  não  pôde  também  com  os  seus 
deveres.  Quem  faz  correr  o  sangue...  » 

—  a  Padre !  »  gritou  Jeronymo,  cerrando  o 
punho  com  desesperação.  Juro  diante  de  Deus 
que  sou  innocente.  Foi  uma  desgraça,  e  não  um 
crime.  Thereza  vive,  e  ella  dirá...  » 

— «  Que  a  condemnou  antes  de  a  ouvir ;  e 
que  para  chegar  á  vingança  mais  injusta  lhe  met- 
teu  a  espada  pelo  peito...  )> 

—  «  Mas  eu  vi  e  ouvi  tudo !  E  se  os  que  me 
accusam  amassem  tanto !...  » 

—  a  Quem  duvida  assim  e  crô  o  mal»  não 
ama !  » 

—  «  Padre,^  se  soubesse  destas  paixdes  conhe- 
cia a  anciã  que  é  perder  a  ahna. » 

-—  «  Succedeu  peior  a  muitos  e  foram  homens» 


Em  logar  de  delirarem,  tiveram  a  força  d^alma 
de  esquecer,  i» 

—  «  É  porque  o  seu  amor  não  era  de  dentro» 
não  era  tudo...  » 

— «  Eral  » 

—  «  Oh,  se  lhes  tomasse  a  vida,  a  esperança, 
e  a  vontade!...  » 

—  a  Sei  de  um  que  perdeu  mais...  ou  tanto; 
e  se  n&e  se  consolou,  teve  animo»  e  conCormou- 
se.  Sabe  como  ?  OflEorecendo-se  a  Deus ;  pedtn« 
do-Ihe  graça  e  resignação;  e  fezendo  penitencia 
neste  habito  por  ter  amado  a  creatura  com  o 
extremo,  que  devia  ao  Creador.  d 

— «  Esse  era  santo,  e  eu...  » 

— «  Era  muito  peccador ,  e  está  diante  dos 
seus  olhoSb  Sendo  ainda  mais  moço  do  que  o 
vejo»  a  morte  separou-o  de  uma  donzelta»  meiga 
e  formosa»  que  o  estremecia  mais  do  que  a  si,  e 
que  elle  amava...  já  lhe  disse»  como  não  se  deve 
amar  senão  a  Deus !  Note  que  aquella  ddr  não 
se  pôde  comparar  á  sua,  porque  adiante  da  se- 
pultura não  ha  nada.  £  então?  Foi  como  todos» 
chorou  no  principio,  desejou  morrer  também ;  a 
carne  é  sempre  a  mesma ;  mas  por  fim  yenceu 
a  fé ;  fez-se  escravo  deste  habito ;  e  não  podencb 
viver  com  ella  no  mundo  quiz  ganhar  o  céu  pinra 
não  deixar  de  a  ver  findo  o  seu  desterro.  )» 

—  «  Felizes  os  que  choram  e  são  consolados» 
podendo  sel-o !  »  disse  o  mancebo  com  melan- 
colia. 

— «  Sim !  porque  muitos  são  os  chamados  e 
poucos  os  eleitos;  mas  quem  nas  grandes  des- 
graças se  voltar  para  Jesus  Christo,  encontrará 
remédio ;  bem  vé ;  a  sua  cruz  foi  mais  pezada 
que  a  nossa. » 

u  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Contmúa.) 


ODt 

ai  A.  CUaieano-Bavara» 

Fonte  d'aD'onda  limpida 
Cbe  scorre  nel  deserto. 
Lume  di  Inca  vivida 
In  un  sentíero  incerta» 
Pace  secara,  e  loglio 
Deiraníma  credente; 
Sorriso  delia  mente. 
Emblema  delia  Fè : 

Figlía  di  Dio,  benéfica 
)Spar(i  di  vàtâ  rai 


iò2 
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11  teiipo  Mf  IdlMiiQO^ 
E  degii  omaoi  goai 
DUtruggi  1^  míaeria; 
Líófa,  nel  soo  ca  mini  no 
Dissetla  il  pellegríno, 

Che  a  te  rívolge  il  piè. 

•  •  • 

Superna  stella  agU  aomini. 
La  Yia  dei  beoe  inse^na ; 
Templo  a  chi  serve  i  palpití, 
£  11  génio  di  ebi  regna ; 
lofèndi  amor  nei  popoli, 
£  dl  tagiott  eol  morjo 
Lor  Biostca  il  corvo  dorao 
Dal  giogo  a  sotlevar. 

Dairíre  e  dai  contígij 
]>'dinkine9a  gente 
Salva,  la  fè  dei  creduli 
Gol  lume  too  possente ; 
Ch'e8SL  fidenli  imparino 
Che  solo  in  mau  di  Dio 
JBtao  la  speme  e  il  disU 
Pi  cbi  k»  iâ  pregar. 

£  venga  ií  dl  che  ingénuo 
Air  ara  toa  â'appendi 
Vtk  v^to,  €he  s%niftcbi 
Cemè  tu  i  pcHi  accendi» 
Come  rieveglj  i  palpiti 
Kel  sen  áeW  oom  cbe  riede 
Alia  primiera  fede 
Bd  ai  primiero  amor. 

Ef^se^dlor  rj^vhlía 
Non  temprerà  la  score 
£d  accusati  gli  uomini 
Nelle  lor  TOglié  pote 
PHi  nen  earaÉ^tlagli  uomini 
£  dei  Uib  ragtfío  belU 
Si  cbíamKraii  íraUUi 
Uniti  on  di  fra  lor. 

N^  fiii/ê9ii  vftteria 
Bi  pocU  baldi  spirti 
L^oro»  per  cuí  maleflci 
Spargon  di  scille  e  sirti 
Di  nostra  vita  il  pclago, 
£  forse  il  sentimento 
Del  génio  e  dei  talento 
Ara  •  soffragio  avrà. 

Kè  aeciía^  lia  «t^giomii 
11  viiio  immoderato ; 
£  di  faUl  libidine 
Coiranimo  brulUto 
Non  si  vedrà  racoogUere 
In  immatori  lutti 
Delia  turpezxa  i  frolli 
La  svergogoata  elà. 

Génio  dei  Bene  ispiratni 
Go'  tooi  pensieri  santi 
Fa  cbe  toe  somme  glorie, 
Degoo  dei  tcmv»  io  canti. 


lo  eer  Mi  aeeiMli,  a  raoima 
Al  tdo  íhq  coito  e<^uca» 
Gh'èssa  nai  piú  s'indnca 
A  ricambiarsi  ín  me. 

ãalve  algente  límpida 
Cbe  piangi  nel  deseple ; 
|4ime  diluce  vivida  ,  . 
ín  on  sentiero  incerto ; 
Pace  secara  e  soglio 
Dèlf  anima  credetile 
Sorriso  ddlla  mento 
Emblema  delia  Fe. 


i. 


tJlf  AN!i0  IVA  COBVB. 

GAflTOLO  LV« 
QUEM  O  SALVARÁ* 

Thereza  estará  meia  deitada  sobre  o  estrado, 
é,  com  a  cabeça  escondida  nas  almofadas  de  ve- 
ludo branco,  soltaya  a  cada  instante  do  intimo 
peito  gemidos  e  soluços  que  cortavam  o  Coração. 
Margarida,  de  joelhos,  mãos  postas,  e  os  olhos 
affogados  em  lagrimas  levantados  para  o  formoso 
crucifixo  que  pendia  da  parede,  murmurava  lenta 
e  tristemente  uma  ladainha,  a  que  respondia  com 
voz  soturna  Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo,  o  qual 
de  joelhos  também  e  com  a  cabeça  coberta  pelo 
capuz,  infundia  pavor  com  seu  aspecto  sinistro, 
lá  uma  lâmpada  de  alabastro  alumiava  tenue-^ 
mente  o  camarim  da  desditosa  Calcanhares;  é 
os  seus  reflexos  avermelhados  no  brocado  e  nò 
veludo,  e  os  clarões  amortecidos  que  por  instan- 
tes lançava  sobre  o  vulto  do  Chrísto  de  iharfím, 
davam  a  este  gracioso  aposento  um  caracter  lu- 
gubremente fantástico. 

Concloida  a  ladainha,  a  Calcanhares  e  o  frade 
ficaram  alguns  minutos  ainda  immoveis ;  eltà,  co-^ 
mo  paralisada  pela  intensidade  da  profunda  ma- 
gna que  lhe  pungia  n^alma ;  elle,  coma  se  espe- 
rasse que  uma  impulsão  externa  vrcssè  ItraJo 
daquella  posição,  que  pelo  habito  de  longos  an- 
nos  suportava,  quasi  indtífercnte,  e  abalar-^lhe  as 
idéiaà  que  a  (Quietação  do  claustro  é  a  natural  in- 
sensibilidade 4he  fizera  estaghar  no  cérebro.  A 
voz  soluçante  da  lacrimosa  Thereia,  veio,  com 
um  gritò  de  éòr,  tiral-os  daquelle  lethargo,  e 
chamal-08  a  sentimentos  mais  vivos  e  mais  pe- 
nosos. 

—  Amanha  1  -^  dizia  a  linda  provinciana,  pu- 
xando com  mão  despiedosa  os  formosos  cabellos.-^ 
Amanhã  morre!...  justiçado  como  um  criminoso. 

Margarida  a  este  grito  de  Ttereza  levantou-se 
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em  sobresalto,  e  foi  com  passo  incerto  sentar-se 
sobre  o  estrado  ao  pé  da  que  naquelle  tempo  ella 
amava  j&  como  uma  irmd. 

—  Amanhã!  —  proseguíu  Thereza  —  e  nem 
uma  esperança  nos  resta  de. o  salvar. 

—  As  esperanças  todas  que  tinha,  perdi-as 
boje !  —  disse  a  Calcanhares  com  uma  voz,  em 
que  os  padecimentos  da  alma  se  não  manifesta- 
vam por  vibrações  saúdas  e  entrecortadas  de  sus- 
piros, mas  sim  por  um  tremor  convulsivo  que  lhe 
abafava  os  sons  e  transtornava  o  timbre.  —  Per- 
di-as, essas  consoladoras  esperanças.  Um  demó- 
nio —  Deus  me  perdoe,  e  lhe  perdoe  a  elle !  — 
um  demónio  resolveu  a  nossa  perdição ;  e  não  ha 
resistir-lhe.  Francisco  morrerá...  e  eu  morrerei 
com  elle. 

—  Não  poude  fallar  a  El-rei,  Margarida  ?  Nem 
é  possível  fallar-lhe  ainda  antes  do  momento  ter- 
rível?—  perguntou  Thereza. 

— Não.  Quando  Fr.  Thomaz  nos  trouxe  esta 
tarde  a  terrível  noticia  de  que  era  amanhã  que... 
o  nosso  desditoso  amigo  ia  —  innocente,  meu 
Deus!  —  ia  a...  morrer,  corri  logo  ao  paço. 
,    — Elá... 

— Tudo  está  mudado  no  paço  desde  que  o 
Conde  se  foi.  Quem  governa  allí  agora  ostensi- 
vamente são  os  partidários  de  D.  Pedro ;  e  no 
animo  d^El-reí,  por  desgraça  nossa,  governa  se- 
cretamente esse  homem  sem  alma,  a  quem  eu 
devo  esta  vida  de  martyrio  que  tenhp  padecido, 
Henrique  Henriques  é  quem  aconselha,  quem 
governa  El-rei ;  e  sabe  tudo. 

—  Pois  esse  homem... 

—  £ncontrei-o  n^um  dos  corredores  do  paço; 
eslava-me  esperando  alli  para  me  fazer  uma  pro- 
posta infame  —  «sei  tudo,  me  disse  elle.  A  vida 
desse  capjtão  que  ama  tanto  Margarida  está  na 
minha  mão ;  e  agora  não  virá,  como  da  outra 
vez,  o  Cástello-Melhor  para  o  salvar.  El-rei  não 
Uie  perdoa,  porque  quer  deste  modo  captivar  a 
benevolência  da  rainha  para  o  secretario  doesta- 
do:  e  só  eu  posso  ainda  salvar  Francisco  d^ Albu- 
querque. » 

—  E  não  o  quer  salvar?  —  atalhou  Thereia 
anciosa. 

—  a  Se  quer,  proseguíu  elle,  que  esse  homem 
não  morra  ignominiosamente  n^uma  forca — o 
infame  queria  fazer-me  medir  bem  a  grandeza  da 
catastrophe,  que  se  avisitiha  —  se  quer  que  elle 
■ão  seja  victima  do  capricho  de  uma  rainha,  ve- 
aba  comigo,  vamos  juntos  buscar  em  Hcspanha 
um  asyio  seguro  onde  não  possa  chegar  o  odío 
vingativo  do  Infante,  e  onde  a  felicidade  nos  faça 


esquecer  do  mundo  que  é  ingrato  e  dos  reis  idio- 
tas. » 

—  E  não  castiga  Deus  um  homem  tão  máu ! 
E  que  respondeu.  Margarida,  que  respondeu  a 
esse  desalmado. 

—  Fui  escrupulosa  de  mais  talvez! — excla- 
mou esta,  soltando  gemidos  de  angustia.  —  Foi 
talvez  o  egoísmo...  Ai !  Que  direito  tenho  eu  de 
ter  melindres;  eu,  pobre  mulher  condemnada 
pelo  mundo  á  ignominia  ?  Sacrifiquei  a  vida  de 
Francisco  d^ Albuquerque,  por  um  sentimento  de 
invencível  horror :  e  onde  hei  de  agora  achar  le- 
nitivo para  este  remorso? 

—  Na  pureza  da  sua  consciência.  Margarida. 
Elle  ama-a,  ama-a  muito,  e  a  morte  é^he  de 
certo  menos  custosa  do  que  lhe  seria  uma  vida 
vivida  em  padecimentos  sem  fim,  consumida  pela 
saudade,  ralada  pelo  ciúme  —  disse  Thereza  aper- 
tando a  mão  da  Calcanhares. 

—  Talvez !  —  respondeu  Margarida,  dando  um 
suspiro  tão  do  intimo  d^ãlma  que  parecia  que  nelle 
se  lhe  iam  os  últimos  alentos  da  vida.  —  A  Vir- 
gem senhora  nossa  escute  as  minhas  supplicas, 
e  me  inspire ;  porque  a  minha  débil  rasão,  a  mi- 
nha consciência  fraca  não  bastam  para  me  guiar. 
Se  o  sacrifício  desta  vida  podesse  salvar-lhe  a 
delle,  com  que  alegria  eu  exhalaria  o  ultimo  sus- 
piro !  Mas  deshonrar  este  amor,  que  as  lagrimas 
c  o  coração  tem  purificado,  que  delle  me  veiu  o 
só  para  elle  quero,  este  amor  que  é  o  meu  the- 
souro  e  a  minha  gloria,  isso  não  posso,  não  sinto 
em  mim  alma  para  o  fazer.  Thereza,  de  que  des- 
graças tenho  sido  causa  involuntária ;  e  como  me 
deve  mal-querer! 

—  Não,  minha  querida  Margarida !  —  excla- 
mou Thereza  dando-lhe  um  beijo. — Tenho  dó 
de  a  vér  padecer.  Doe-me  o  coração  quando  me 
lembro  de  que  amanhã...  Ai !  Parece-me  incrí- 
vel ;  isto  é  um  sonho  máu !  Repita-nos,  Fr.  Tho- 
maz, o  que  lhes  disse  Francisco? 

O  frade  taciturno  obrigado  a  fallar,  por  esta 
pergunta  de  Thereza,  a  quem  elle  consagrava 
uma  amisade  a  seu  modo,  isto  é,  humilde  e  sub- 
missa como  a  do  rafeiro,  mas  muda  e  sem  ex- 
ponsibilidade,  aproximou-se  do  estrado,  e  depois 
de  um  exibrço  para  vencer  a  sua  repugnância  a 
silencio,  respondeu  apenas: 

— Que  morrerá  amanhã? 

—  E  mais  nada.  Fr.  Thomaz?  Por  Deus,  res- 
ponda t  Falle  I 

—  O  meu  ultimo  pensamento,  disse,  em  coi- 
sas deste  mundo,  será  para  dois  anjos  que  me 
ensinaram  a  conhecer  a  bondade  divina. 
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—  Pobre  Francisco  —  exclamou  a  lacrímosa 
donzella. 

—  £  quando  lhe  recommendou  que  nos  viesse 
contar  es^a  terrivel  nova  —  acudiu  a  Calcanha- 
res,—  aHo  lhe  disse  se  ainda  lhe  restava  alguma 
esperança? 

—  Iss!  —  respondeu  o  frade,  abanando  a  ca- 
beça (ri^emente. 

—  Nenhuma? 

—  Em  Deiifi:,  a  quem  elle  pertcnoe. 
— 'Como? 

—  Fez  o  voto  na  companhia  de  Jesus. 

— '  A  isto  seguiu-se  um  instante  de  silencio. 

—  Quer  vér-nos  ainda  antes  de  morrer,  o  meu 
rico  irmão !  —  exclamou  por  Gm  a  desolada  The- 

reza. 

-—  Sente-^e  com  forças,  Margarida,  para  assis- 
tir a  essa  horrível  agonia? 

—  Não  sei ;  talvez  morra  com  elle — respon- 
deu Margarida,  —  mas  vou.  Hei  de  ir,  havemos 
de  ir  ambo9,  nèo  é  assim  ?  havemos  de  ir  vel-o 
subir  aquella  fatal  escada,  ao  cimo  da  qual  o  es- 
pera... Veremos  tudo...  tudo;  para  lhe  dizermos 
um  ulitmo  adeus,  antes  da  morte  nos  separar. 
Pediu^ò  elle;  é  dever  nosso  satisfazeivlhe  a  ul- 
tima vontade. 

—  Ai!  querida...  que  angustia! 

E  a  este  grito  de  dor  seguiu-se  outra  vez  um 
longo  silencio,  que  só  os  soluços  das  duas  formo- 
sas raparigas  interrompiam  de  quando  em  quando. 

Por  fim,  arrastadas  por  essa  invieivel  necessi- 
dade de  fallar  no  assumpto  das  próprias  maguas, 
que  é  ao  mesmo  tempo  martyrio  e  consolaçlio  dos 
que  teem  a  alma  profundamente  dilacerada  pela 
dôr,  as  duas  mulheres  proseguiram  as  suas  amar- 
gas lamentações. 

—  Vél-o  morrer  assim,  sem  o  poder  salvar, 
sem  uma  esperança  sequer !  —  murmurou  The- 
reza.   * 

—  A  consciência  —  acudiu  a  Calcanhares  — 
diz-me  qiie  eu  devo  recusar  a  horrenda,  a  vil 
proposta  de  Henrique  Henriques ;  mas  o  desejo 
de  o  salvar...  o  terror  que  me  causa  a  idéa  de  o 
vêr  expirante... 

—  NDo...  nBo  sei.  É  um  sacrifício  superioras 
suas  forças,  Margarida.  £  de  mais,  inulil  talvez ; 
talvez...  condemnavel. 

—  Condemnavel,  inútil  talvez  !  Embora !  — 
exclanK)u  a  amante  de  Francisco  d^Albuquerque 
—  Consumme-se  o  sacrifício,  e  Deus  decidirá  do 
futuro. 

Lcvantaodo-se  entdo  do  estrado  om  que  estava 
sentada,  e  com  um  desses  gestos  de  sublime  re- 


signação que  8io  nos  martyres  a  manifestação  do 
triumpho  do  espirito  sobre  as  fraquezas  e  oa  aba- 
timentos da  débil  natureza,  Margarida  traçou 
n^nm  papel  rapidamente  e  com  mio  s^ura  al- 
gumas linhas,  que  eram  a  tua  própria  coadem- 
naç^o  á  morte ;  mais  ainda,  que  eram,  julgava 
ella,  um  ignóbil  sacrilégio  confra  o  seu  amor,  e 
a  perdiçSo  da  soa  alma  para  todo  o  sempre. 

—  Pelo  amor  de  Deus,  Fr.  Thomaz  —  díaie 
então  ao  gracíano,  entregando-lhe  a  carta  que 
escrevera — por  Deus,  peço-4he  que  vá  sem  de- 
mora, já,  ao  paço,  e  entregue  esta  a  Henrique 
Henriques  de  Miranda.  Díga-lhe... — aqai  a  voz 
sumiu-se-lhe  quasi  de  todo,  ao  murmurar  — 4i- 
ga-lhe  que  fico  aguardando  o  cumprimento  da 
promessa  que  elle  me  fez.. 

As  ultimas  sillabas  destafrase,  que  tinha  uma 
dolorosa,  uma  horrível  signifícaçlo  para  a  atri- 
bulada Margarida,  foram  já  apenas  perceptiveis, 
e  ao  acabal-as  caiu  a  desventurada  sem  senttdcs 
nos  braços  de  Tbereza. 

Meia  hora  depois,  quando  o  frade  voltou,  a 
Calcanhares  ja  havia  recobrado  os  sentidos;  a 
dôr  tinha-lhe ,  porém ,  tirado  a  força  de  fallar , 
e,  Thereza,  respeitando  aquelle  abatimento  su- 
blime não  ousava  também  soltar  uma  palavra. 
Abraçadas  uma  a  outra,  unidas  as  frontes  pallidas, 
misturados  os  cabellos,  confundidas  as  lagrimas, 
as  duas  mulheres  conservaram-se,  em  quanto  es- 
tiveram sós,  immoveis,  calladas,  não  ousafido  quasi 
respirar,  nem  sequer  volver  os  olhos,  como  re- 
ceiando  perturbar  aquelle  funubre,  aquelle  pe- 
sado silencio  que  as  involvia.  Parecia-lbes ,  ás 
desgraçadas  que  uma  palavra,  um  gesto  evocaria 
talvez  das  sombras  um  medonho  çspectro,  um 
fastasma  sem  piedade,  para  as  arrancar  dos  bra- 
ços uma  da  outra.  i 

Fr.  thomaz  do  Espirito-Santo,  o  pacifico  frade 
foi  para  ellas  naquella  occasido  o  espectro  pavo- 
roso tão  anciosa,  tão  supersticiosameoto  temido. 
Quando  elle  entrou  no  camarim  da  Calcanhares, 
as  duas  mulheres  uniram-se  mais  estreitomente, 
enlaçaram  os  braços  com  mais  torror,  e  ficaram 
esperando  que  o  frade  desse  conta  do  resultado 
da  sua  missão.  Esperaram  em  vão,  porque  Fr. 
Thomaz  fixando  nellas  os  olhos  amortecidos,  fi- 
cou boquiaberto,  e  immobil  naquella  inacção  da 
palavra  que  era  um  dos  seus  mais  notáveis  cara- 
cterísticos. 

—  Então !  ?  —  murmurou,  por  fim  Margarida, 
em  voz  baixa,  como  se  desejasse  não  ser  ouvida. 

—  Nada  —  respondeu  laconicamente  Fr.  Tho- 
maz. 
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qaer. 
que? 


Qae  me  dis !  Henricjue  Henriques  já  nSo 
.  salvar  a  vida  de  Francisco  d'Albuquer- 

Sss !  —  sibilou  o  frade,  encolhendo  os  hom- 


—  Nao  quer?  Responda. 
— Natí  pôde. 

—  Porque  ?  É  tarde  já  ? 

—  Morre. 

—  Morre!  Fraocisco  morre!  Nào  ha  espe 
rança,  meia  nenhum  de  o  salvar? 

—  Henrique  Henriques  morre. 

—  Mataram-no  ?  —  exclamou  Margarida  quasl 
com  um  grito  de  alegria. 

—  6  Iteus  quem  o  mata.  Está  quasi  morto. 

—  N5o  lhe  entregou  a  minha  carta,  nao  lhe 
fallou? 

Fr.  Themaz  respondeu  a  esta  pergunta  entre- 
gando a  Margarida  a  carta  qie  esta  havia  escripto 
para  Henrique  Henriques.  Recebendo  aquelte 
papel  em  que  pensava  haver  traçado  o  ultimo 
adeus  ao  seu  amor,  e  á  pureza  da  consciência,  a 
exailada  aiiitoDte  de  Albuquerque,  rasgou-o,  com 
um  movimenHo  de  frenética,  de  incomprehensivel 
alegria,  em  mil  pedaços..  Nesse  momento  esque- 
ceu-se  de  que  naquelle  papel  rasgava  uma  espe- 
raoiça^  a  ultima  talvez^  de  salvar  o  homem  por 
quem  ella  de  bom  grado  daria  a  vida. 

—  E  quem  o  salvará  agora?  —  bradou  The- 
reza  n^um  paroxismo  dé  desesperação. 

Estas  palavras  pozeram  termo  á  louca  alegria 
da  Calcanhares.  Caindo  desfalecida  sobre  as  ai- 
môfadtfs  do  estrado,  a  infeliz  nrarmuron  também  : 

—  Quem  o  salvará  agora  ? 

—  Eu...  —  disse  Fr.  Thomaz  subitamente. 
Eate  monosglabo  do  frade  produziu  tal  espanto 

em  Thereza  e  Margarida,  que  ambas  se  poseram 
subitamente  de  pé. 

—  Vossa  reverendissima !  —  exclamaram  am- 
bas: 

-^Como  o  pôde  salvar? — perguntou  a  Cal- 
cnnliares. 

—  Como  o  hade  tirar  do  limoeiro? — acudiu 
Thereza. 

—  Talvez  —  disse  o  frade,  concluindo  assim 
a  fraze  de  duas^  polhfn»  qse  começara  havia 
quasi  um  minuto. 

Uma  lembrança  luminosa  atrhvessára  naquelle 
instante  o  espirito,  quasi  sempre  deserto,  do  bom 
frade.  E,  como  receiando  que  essa  súbita  e  espontâ- 
nea idéa  se  esvaecesse,  Fr.  Thomaz  tratou  logo  de  a 
p6r  em  execução,  e,  sem  escutar  as  perguntas,  sem 
attender  ás  suplicas  de  Margarida  e  de  Thereza, 


saiu  correndo,  e  encaminhou-se  a  passos  largos 
para  o  coração  da  cidade  onde,  áquella  hora  já 
adiantada  da  noite,  tudo  estava  socegado  e  in-^ 
volvido  em  densas  trevas. 

—  Onde  irá  elle?  —  exclamou  Margarida. 

—  Como  pôde  o  pobre  Fr.  Thomaz  salvar  a 
nosso  querido  Francisco! — disse  Thereza. 

—  Uma  illusão,  uma  illusão  do  bom  [Hadre ! 
Que  mais  pôde  ser  ? 

—  Bons  desejos,  coitado ! 

—  E  nôs  havemos  de  o  deixar  assim  morrer  ? ! 

—  Que  Hie  hovemos^  que  se  Bie  ha  de  fazer 
agora !  O  meu  sublime  sacrifício^,  ifargarida,  fo- 
inutil.  Deus  não  quiz,  e  os  juizos  de  Deus  suo 
superiores  á  nossa  rasão. 

—  Tenho  uma...  uma  esperança  não ;  um  pre- 
sentimento  iliusorío,  enganador  talvez,  de  que 
Francisco  não  morrerá  amanhã... 

—  Ai!  eu  nâo  ouso,  não  tinha  nem  força, 
para  ter  um  presentimento !  —  exclamava  The- 
reza, chorando. 

—  Ainda  tenho  esperança  no  padre  Manuel 
Fernandes.  Francisco,  como  nol-o  disse  ha  pouco 
Fr.  Thomaz  fez  voto  na  companhia  de  Jesus,  e 
os  padres  jesuitas  talvez  o  salvem  ainda. 

Um  clarão  de  esperança  passou  também  en- 
tão no  casto  e  suave  rosto  de  Thereza. 

—  Talvez!  —  disse  ella  lançando  ts  braços  ao 
côllo  de  Margarida.  —  Talvez !  O  padre  Fernan- 
des prometteu  salval-o  se  elle  entrasse  na  eom« 
panhia. 

—  Quando  ? 

Thereza  contou  então  á  sua  amiga  o  que  o 
capitão  lhe  dissera  no  limoeiro  das  suaâ  relações 
com  o  confessor  do  Infante,  das  recomendações 
e  das  promessas  deste,  e  emfím  confessou-lhe  as 
causas  que  a  haviam  levado*  a  occukar-lhe  até 
aquella  occasifio  tdo  ifiteressanle  segredo,  das  quaes 
uma  era  a  feita  de  confiança  que  ella  tinha  de 
que  taes  promessas  se  cumprissem. 

—  Amanhã  —  disse  a  Calcanhares  —  logo  que 
amanheçat,  irei  a  Si  Roque  fallar  com  o  padre 
Fernandes.  Tndo  isso  me  espanta,  tudo  isso  m& 
parece  extraordinário.  Uma  tal  promessa,  um  se- 
gredo tão  recomendado... 

-^São  coisas  de  jesuitas.  Bem  sabe.  Marga- 
rida, que  ha  sen»pre  em  tudo  que  eiJes  faaedv 
rasdes  occultas,  mysterios  impenetráveis... 

—  Saberei  tudo  amanhã... 

— O  padre  Fernandes  não  lhe  explicará  nada. 

—  Talvez  o  salve,  e  é  quanto  eu  desejo — ac- 
cudiu  a.  Calcanhares.  —  Rezemos,  Thereza ;  va- 
mos pedir  a  Nossa  Senhora  um  milagre. 
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£  as  doas,  poDdo-se  de  joelhos,  começaram 
com  fervorosa  fé  uma  ladainha  á  Virgem  Ibe 
de  Deus. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 

Por  falta  de  espaço  se  não  ptd)licou  neste  n.^ 
a  continuação  dos  c<  Estudos  biographkos  e  ne- 
crologicos  »  pelo  sr.  L.  A.  Palmeirim. 


■raileclflaenio  de  Mr»  Orflla.  —  O  mez  de 

março  corrcole  privou  a  faculdade  de  medicioa  de 
Paris  do  seu  respeitável  decano,  e  as  scieocias  de  jãm 
seo  fervoroso  cultor.  Ifr.  Orfila  era  hespanhol  de  Da- 
ção mas  estava  naturalisado  em  França  desde  os  pri- 
meiros annos  do  reinado  de  Luiz  Filippe,  tendo  an- 
tes disso  longa  residência  ;  escreveu  sobre  muitos  ra- 
mos das  sciencias  naturaes  e  medicas ,  com  especia- 
lidade, a  medicina  legal,  a  toxicologia ,  e  os  soceor- 
ros  que  convém  prestar  aos  asphyxiados ,  envenena- 
dos etc.  As  suas  obras  são  muito  estimadas. 

Muitos  pintores  e  esculptores  notáveis  e  grande  nu- 
mero de  músicos  se  reuniram  ás  corporações  scienti- 
ficas  para  fazerem  as  honras  fúnebres  iquelle  sábio, 
distincto  e  humanitário.  Este  acto  foi  uma  verdadeira 
homenagem  tributada  ás  sciencias  pelas  bcllas-artes 
agradecidas ;  porquanto  Mr.  Orfila  sempre  tevQ  em 
subido  apreço  as  artes  e  os  seus  professores;  as  suas 
salas  eram  o  santuário  da  boa  musica.  Os  mais  dis- 
iiDctos  cantores  e  instrumentistas  tomaram  parte  nas 
exéquias  solemnes  qua  foram  celebradas  na  egreja  de 
S.  Sulpicío. 

DBSACATO  A  BEIilCIlÂO. 

Não  ha  ainda  muito  tempo  que  tivemos  occasião 
de  fazer  algumas  reOexões  relativamente  á  maneira 
com  que  ás  vozes  se  celebram  nesta  cidade  as  cere- 
monias  da  Egreja.  A  justiça  dessas  nossas  reflexões 
que  as  partes  interessadas  não  duvidaram  então  taxar 
de  nimiamente  zelosas,  tomasse  agora  incontestável, 
depois  do  que  occorreo  este  anno  em  algumas  fre- 
guesias durante  os  officios  da  Semana  Santa,  porém 
muito  particularmente  em  Santa  Justa,  onde  se  com- 
metteram  escândalos  que  reclamam  a  immediata  in- 
tcrfenção  não  só  da  aucioridade  civil,  a6m  de  serem 
rigoi;osamente  punidos  aquelles  individues,  que  es- 
quecendo o  alto  respeito  que  devem  ao  sancluario  de 
Deos  se  arrojaram  premeditadamente,  segundo  pa- 
rece, a  promover  naquelle  recinto  assuada  e  tumulto ; 
como  da  auctoridade  eccl6siastica,  para  que  tomando 
conhecimento  dos  factos  e  das  causas  que  lhes  deram 
logar,  evite  para  o  futuro  a  renovação  de  iguaes  es- 
cândalos. 

Tornamos  a  repetir,  e  insistiremos  sempre,  que  as 
ceremonias  religiosas  em  alta  noite  devem  ser  de  todo 
prohibidas,  ou  pelo  menos  não  se  deve  consentir  que 
sejam  celebradas  cem  pompa  profana  e  appara^o  thca- 
tral. 


^Póde  ser  até  certo  ponto  louvável  o  zelo  e  dedica- 
ção de  algumas  Irmandades,  que  proeuram  celebrar 
com  esplendor  os  ofiBcios  da  Semana  Santa  não  se 
poupando  para  isso  a  avultadas  dcspezas  ;|ioas  é  certo 
também  que  essa  mesma  pompa  e  esplendor,  attra- 
hindo  aos  templos  uma  considerável  multidão,  que 
concorre  allí,  levada  mais  por  espirito  de  curiosidade 
do  que  por  verdadeiro  sentimento  religioso,  é  quasi 
sempre  origem  das  irregularidades  que  se  pracU- 
cam,  e  quando  menos,  da  ausência  da  devoção  e  se- 
riedade, a  que  se  não  pode  faltar  sem  commetler  irasa 
offensa  grave.  Além  disto,  essas  divisões  e  subdivisões 
que  transformam  a  egreja  em  platea  de  theatro  são 
um  abuso  que  deve  acabar  de  uma  vez  para  sempre. 
Se  os  Irmãos,  assumindo  atlríbuições  de  tnetlres  de 
sala,  ou  donos  de  casa,  querem  obsequiar  amigos,  pa- 
rentes e  recommendados,  eRolham  outra  occaaião  para 
fazer  valer  os  seus  serviços.  Não  é  no  templo  do  Se- 
nhor que  se  devem  trocar  obséquios  e  finezas:  alli 
não  devem  subsistir  essas  tantas  distincções  de  que 
se  nutre  a  vaidade  humana.  Se  nlo  fdra*  este  abuso 
não  seria  talvez  mister  empregar  naquelle  reciato  a 
força  armada,  que  muitas  vezes  longe  de  manter  a 
tranquillidade  é  origem  de  desordem. 

EmjalgMmas  egrejas,  porém,  celebraram-se  os  offi- 
cios da  Semana  Santa  com  toda  a  devoção  e  boa  or- 
dem, sem  que  houvesse  o  menor  incidente  desagradá- 
vel a  lamentar.  Citaremos  por  exemplo  a  dos  Missioná- 
rios ingleses  geralmente  chamada  dos  InglesMoa, 
Aquella  egreja  é  realmente  um  modelo'  em  todas  as 
suas  ceremonias :  oxalá  c^ue  esse  modelo  fosse  se- 
guido, que  não  haveriam  tantas  occorrenciás  lamen- 
táveis a  apontar.  Observe«se,  se  as  portas  daquelle 
templo  se  acham  abertas  adesboras,  se  a  magestade  e 
o  caracter  eminentemente  religioso  de  que  alli  se  re- 
veste o  culto  não  forma  um  contraste  sensível  com  o 
apparato  profano  de  muitos  dos  nossos  templos,  e  se 
dessa  austera  simplicidade  não  resulta  o  profundo  re- 
colhimento e  edificação  dos  cirenmstantes. 

£  preciso  que  nos  desenganemos,  que  se  s.  em.* 
o  sr.  Cardeal  Patriarcha,  como  chefe  do  clero,  não 
in^ervier  directa  e  efficazmente  na  reforma  dos  abusos 
quesetemíntrodosido  nas  funcções  religiosas,  se  não 
evitar  que  as  egrejas  se  transformem  em  theairos  oa 
sociedades  phylarmonicas,  que  as  proeissões  conser- 
vem alguns  dos  episódios  das  representações  bíblicas 
do  século  passado  que  a  civilisaçãoide  hoje  reprova; 
se,  n'uma  palavra ,  não  fiter  observar  strictamente  a 
solemnídade  e  singeleza  próprias  do  culto ,  não  só 
mereceremos  a  critica  dos  verdadeiros  fieis ,  mas 
acabaremos  por  vèr  essas  mesmas  ceremonias  de  todo 
desvirtuadas. 

DEMÉTRIO  RIPAMONH. 


BIBIilOGBJirHlil. 

A  BSMESALDA. 

RHieario  infantil. 

Este  livrinho  mui  recommeodavel  para  uso  dos 
meninos,  tanto  pela  boa  escolha  de  piedosas  e  devo- 
tas orações  como  pela  belleza  da  edição  ornada  de 
delicadíssimas  gravuras  em  cobre. 

Vendc-se  na  loja  de  liovado,  rua  Augusta  n."*  8.— > 
Preço  240  rs. 
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l^ermitta^rne  r.  que  lhe  rogue  p  obsequie  de 
mamiar  pubKear  na  bevista  a  confinttacSb  do 
Catalogo  dos  Manuscríptos  do  Museu  Bntanico, 
do  que  possuo  copias  authenfícas. 

Todèt  estes  documentos  sSo  nraíto  ioteressan- 
tes  para  a  historia  das  nossas  relações  com  a 
Inglaterra. 

Espero  poder  enviar  a  v.  outro  de  diversos 
mamiscriptos  portuguezes  ou  relativos  a  Portu- 
gal que  se  acham  no  mesmo  Museu,  e  de  que 
possuo  copias.  "      ' 

Seria  para  desejar  que  na  revista  fossem  os 
números  dos  que  hoje  indico  publicados  em  nu- 
meramento  segutdb  iios  outros  já  indicados  no 
1  .^  Catalogo  que  remetli  cora  a  minha  carta  de 
26  de  fevereiro. ' 

Renovo  as  seguranças  de  estima  com  qne  me 
preso  ser 

Be  tr.    ete. 
.      ..  VISCONDE  IffiSAAíTABeM. 

t 

(10)  Este  Catalogo  é-  v  ^ootÍDoaçIo  do  que  foi 
attoaÍAi  oafla  áo  otesno  emn.^  sr.  ?tuccide  ie  Mêt 
tarem  de  96  de  fettreiro.  de  14S9. 


(. 


116* 

1273  (?)  —  Salvo-conducto  concedido  por  Duarte 
'  I  de  Inglaterra  aos  mercadores  portugue- 
ses e  hespanhoetf  piurà  poderem  ir  a  Ingla- 
terra (sem  dataj.  r 

417.^ 

1413  (?)  JULHO  2S  Lisboa  — Carta  credencial 
de  el-rei  D.  João  I  a  (avor  de  João  Vas- 
quês  de  Almada  para  tratar  de  certos  9^. 
gocios^  relativos  a  Portugal. 

1436  AGOSTO  B  — Ordem  de  el-cei  9.Dii8rl& 
de,  Portugid  aos  seus  raisallos  para  nio  po- 
rem impedimento  algum  aos  navios  e  súb- 
ditos de  Inglaterra  que  vierem  a  Portugal. 

119.^ 

1439  SETEMBRO  29  —  Decreto  da  infanta  Isa- 
*        bel  de  Portugal,  duqueza  de  Borgonha,  a 

lespeito  dos  pescarias  nas  oostar  dr  FIm-* 

dres. 

1439 — Tratado  de  pax'e- amiúde  entre  a  rai- 
.  nha  D.  Leonpr  de  Forbi^U^mie  ei  tu|ora 
de  el-rei  D.  AfTón»  V,' e  HfeimqueVVl  dtr 
.Inglaterra.   •''•'-;•. 

'      '    ^^^  . 
1471  MAIO  11— Confirmação  de  Puvté  IV 
de  Inglaterra  do  ^tado  celebrado  com  Por- 
tugal em  1385.  ■ '    ' 

■>  ■     ia».»    •      ■       •- 

1.147^  — Poder  dado  po|  el-rei  D,  Aflboio  VI 
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ao  4pptQr  Jo9o  d^^Elvas  p^a  poder  ajustar 
a  piçofoàgaçào  da^  (regoas  comi  Daarte  IV  * 
de  Ibifla^rra^  ^juntamente  uísa  r^ma- 
çk« '(fe  mesmo ' rei  de  Fiortogâ  aceita  dè 
certos  navios  e  suas  mercadorias  apresadas 
havia  tempos  pelo  Bastardo  de  Faw-Cam* 
bridge. 

123.^ 

1472  SETEMBRO  2  —  Carta  de  el-rei  de  Por- 
tugal  a  .D.  Joio  d^JEWas,  seu  enviado  em 
Inglaterra,  para  requerer  a  restituição  de 
um  nàf  to  e  das  mercadorias  no  mesmo  car- 1 
legadas  que  tinham  sido  apresadas  pelos 
inclezes. 

124.^ 

1472  —  Poder  de  el-rei  D.  Affonso  V  dado  ao 
doutor  João  d^Elvas,  seu  enviado  para  re- 
querer a  confirmação  das  allianças  e  ami- 
sades  com  Duarte  IV  rei  de  Inglaterra. 

'I2{t.^ 

147»  AGOSTO  30  — Ratificação  do  tratado  de 
pax  celebrado  entre  el-rei  D»  AÍFonso  V  e 
Duarte  IV  de  Inglaterra. 

126.^ 

1482  FEVEREIRO  8— -Juramento  de  el-rei 
D.  João. 

127.^ 

1483  —  Confirmação  das  tregoas  por  el-rei  de 
*  Portugal  que  tinham  sido  ajustadas  com  el- 

rer  de  Inglaterra. 

128.'^ 

1484  —  Confirmação  do  tratado  com  Inglaterra. 

129.^ 

1499  MAIO*  f2-^— Ajuste  e  confirmado  dia  paz 
entre  el-rei  D.  Manuel  e  Henrique  YII  de 
Inglaterra. 

lao-* 

is  IS  JUNHO  8.  Liaboa  — Carta  de  el-rei  D. 
Manuel  ao  papa  Júlio  II  dando^lhe  parte 
da  conquista  e  do  estabelecimento  fundado 
por  Aflfonso  de  Albuquerque  em  Goa  e  Ma- 
laca etc. 

13L* 

1 528  — Bedamações  dirigidas  ao  imperador  Car- 
^y%  a  respeito  do  commercio  da  índia  e 
'      resportas  "daquelle  soberano  ás  mesmas. 


132.* 


4» 


lS32SETt;|[B1l6  2S  —  Ôir|a  4^  Henri^  VIU 
-a» iniahte  0^.  Luif,  duque  de-Béja^  rêcom- 
mendando-lhe  D.  Diogo  Rodrigues  Pinto. 

133.^ 

1559  ABRIL— Carta  da  raipba  Isabel  de  In- 
glaterra, em  resposta  á  que  el-rei  de  Por- 
tugal lhe  escrevera,  congratulando-a  pela 
sua  elevação  ao  throno. 

134.^- 

1661  —  Quatro  artigos  com  o  título  dè/?emma 
da  Mensagem  inandadada  a  el-rei  de  Por- 
tugal com  as  reclamações  que  se  fizeram,  e 
respostas  que  se  deram  ás  mesmas,  em  qua- 
se declarou  ser  prohibido  Ir  ás  colónias  pbr- 
tuguezas.  ^  ^ 

188.^ 

1561  NOVEMBRO  22^Carta  <ia  rainha  Isa- 
bel a  el-rei'  D.  Sebastião,  communjçando- 
lhe  as  providencias  que  tinha  dado  em  con- 
sequência das  reclamaçSes  qua  este  sobera- 
no lhe  tinha  dirigido. 

136.* 

1562  MAIO  2a — Carta  do  embaixador  de  Por- 
tugal a  Lady  CecjU  mulher  do  secretaria 
Sir  W.  Ceoíl,  oíFerecendo-lhe  uma  pensãa 
de  2:000  peças  de  oiro  para  que  $eu  mar- 
rido  cuidasse  dos  negócios  d^el-vei  de  Por- 
tugal. 

137.^* 
1562  —  Carta  da  rainha  Isabel  a  respeilto  das 
reclamações  que  el-rei   de  Portugal  tinha 
leito,  e.  q^ue  haviam  sido  appresentadas  pela 
seu  enviado  João  Pereira  Dantas. 

13a.* 

1562  JUNHO  7  — Replica  do  embaixador  da 
Portugal  á  resposta  do  conselho  privado  da 
rainha  Isabel  de  Inglaterra,  a  respeito  da 
commercio  da  Guiné» 

i 

1562  JUNHO  .14 — Resposta  dada  ao  livro  que 
o  embaixador  de  Portugal  em  Londres  en- 
tregou, em  9  de  jiinb6  deste  anno,  ao  go- 
verno inglez. 

140.* 

1562  JUNHO  19— Replica  db  mesmo  embai- 
xador á  dita  resposta. 
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1K62  JUNHO  2õ  —  Representação  de  JoSo  Pe- 
reira Dantas,  embaixador  de  Portugal,  á 
rainha  babel  de  Inglaterra,  reclamando  con- 
tra as-  pretençues  dés  súbditos  inglezes  de 
irem  commerciar  nos  estabelecimentos  e 
çpn^mi^  de  PortugíU  (11}... 

142.' 

t 

1S74  JUNHO  S  (?)*- Relação  das  importaçSes, 
que  faz  a  tniadte  de  LobdreSt  de  Barbaria 
e  de  Portugal. 

1^78  AGOSTO  4  —  Representação  do  campo 
roilitar  d^el-rei  D.  Sebastião,  acompanhada 
de  uma  relação  da  expedição  deste  príncipe 
contra  o  ref  de  Marrocos  eda  fatal  batalha 
d* Alcácer,  em  que  el-rei  perdeu  a  vida. 
Vão  juntos  dois  additamentos. 

144.^ 


>  < 


•! 


1878  (?)  —  Reclamação  de  3  religiosos  ao  go- 
verno inglez,  para  que  lhes  seja  restituído 
o  dinheiro  e  fazendas  que  lhe  tinham  sido 
tomadas  por  certo'  Ricardo,  capitão  do  na- 
vio que  os  tinha  conduzido  de  Lisboa,  para 
Inglaterra,  (sem  data). 

14lfc? 

1 879-1  SSOjtf ARCO  7  — Carta  de  Sir  Henry 
Çobham,  embaixador  de  Inglaterra  em  Fran- 
ça^  a  lord  Burlergh,  incluindo  um  maço  de 
papeis  dá  senhora  D.  Cátharina,  dqqueza 
de  Bragança,  dirigido  á  rainha  Isabel  dQ 
Inglaterra,  sobre  diversos  assumptos  relati- 
vos aos  negócios  de  Portugal. '     - 

(Coftítmia.) 


4pp 


DBfIVIlIJIçAO  OOS  f  nrílRCTOiy  P ABTICUIdl- 
'  ^       mB9  DOS  CBmBJktíê. 

Todos  os  agricultores,  iQoleiros,  e  negocian- 
te de  trigo'  conhecem  muito  bem  o  gorgulhot 
por  seus  estragos:  iesta  casta  de  inàectòs  devo- 
ram ás  vetes  todo  o  gtáo  de  ura  celletro  e  só 

(11)     João  Verei ra  Dantas  t  inha  já  estado  em  França 
revestido  do  caracter  de  eqibaixador.  como  te  tnpstra 
»o  Quadro  Mi9mintar^da*  R^ofSes  éipie/maii€fs$^  4f^m. 
a."*  pag.  340  e  341  (doe.  do  anuo  d<  Í55$L 
39  « 


deixam  o  farelo.  Cada  larva  consome  a  farinht 
correspondente  a  uma  espiga,  e  ahí  opera  a  sua 
inetainol*phose :  o  gorgulho  depois  de  transfor- 
mado ooQtiQua  a  devorar  o  grão ;  da  mesma  ma- 
neira que  o  bisouro  roe  e  cooie  sob  as  duas  for- 
mas de  larva  e  de  scarabéu. 

O  gorgulho  é  receoso  do  estroado.  Bevolvendo- 
se  cem  o  padejs^  a  miúdo  o^  trigos  onde  eotroii 
o  gorgulho,  consegoe-se  que  elle  fuja  para  fora 
das  tui^as,  e  varre^se>  immeQsa. quantidade  que 
apparece  no  pavimento  e  peias  paredes*;  não  se 
logra  com  este  meio  destmil-o  ioteíraraenle,  mas 
sim  reduzir  o  numero. 

Esbe  insecto  é  dotado  de  mui  enérgica  vitali- 
dade. Obseryou-se  já  que  se  conserva  e  ate  piil- 
iula  encarcerado  n'um  reboco  decai  ou  de  gesso 
pot  espdça  de  annoa,  apparecèndo  no  memento 
em  que  o  cultivador  tendo  feito  reparar  de  novo 
aa  paredes  do  celleiro  se  julgava  desembarsQMio 
daquelle  inimigo. 

•  Para  combater  tSe  damniDbe  iáseoto,  H.  Dom- 
basle  aconsettioa  o  uso  âo:gaz  dÁxèó  sulphuroao, 
ou  do  va]K>r  que  se  desprende  do  enxofre  em 
combustão,  empregando-se  o  seguiftie  metbodo. 
Tomaro^«e  duas  vasilhas  ou  quarlolas  da  capaci- 
dade de  2  ou  3  hectolitro»  (11  dois  terços  almu- 
des  ou  17  e  meio,  medida  de  Lisboa)  oKla  ame« 
e  collocaln-se  sobre  dois  barrotes  de  10  a  12 
pés  de  comprimento  do  mesno  node  que  nas 
adegas  se  assentam  as  vasilhas,  oes  canteiros; 
mas  devem  ficar  de  modo  que  se  possa  andar  der- 
redor. As  vasilhas  devem  ter  aberturas  roaiores 
que  as  ordinárias  dos  batoques,  e  por  ahi  se  en- 
chem do  gaz  siilphuroao, .  Ceõendo  arder  a  mecha 
que  è  pratica  dar  nas  pipi»  e  toqeis  de  tinho; 
deita-se-lhe  depois  por  um  funil  ou  qualqiifr 
utensilio  adequado  o  trigo  qi|e  vae  deslocar  o 
gaz  e  encherá  a  vasilha  até  o  orifício  do  bato- 
que: em  quanto  se  dá  mecha  n^uma  quartola 
enche-se  de  grão  a  outra,  e  fazendo-a  robr  até 
á  extremidade  do  canteiro,  qtie  deve  estar  ele- 
vado do  chão  obra  de  palmo  e  terço,  o  trigo  se 
despeja  e  um  trabalhador  o  ajunta  com  uiii;Câdo 
pondo-Q  de  lado  em  monte. 

Dois  jornaleiros  trabalhando  assim  podem  sa- 
turar de  gaz  sulphuroso,  no  espaço  de  algunuis 
horas,  mui  considerável  porção  de  trigo,  porque 
é  um  trabalho  que  corre  quasi  tão  depressa  como 
a  medição  dos  cereaes. 

Sendo  o  gaz  acido  adphitroso  eníaentemente 

ITDlatil,  basta  padejar  doas  ou  três  ^eaes  no  es- 
paço de  alguns  dias  para  tirar  o  cheiro  que  o 
grão  GMtrabira  nequeila  operaç^,  e  tião  004  < 
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idrva  vestígio  algum  dâlle  qtier  a  farinha  qtier  o 
pio  fabricado  eom  a  mesma. 

£  pieciío  para  a  operatíão  que  o  celleiro  seja 
■bem  arejado^  e  que  reine  reuto  um  taato  forte 
^lue  estabdeça  vmm  corrente  de  ar  bastante  rá- 
pida. 

Ottbro  processo  muito  mais  simples  consiste 
«m  por  a  ferver  duas  ou  três  libras  de  cavacos 
de  pinbf  iro  bravo  em  porção  da  agua  suAciente 
para  regar  o  ceUetio,  o  que  se  repete  por  duas 
<Ni  três  vetea. 

Experimentoií^ae  egualmente  «om  vantagem  a 
dissolução  de  uma  quarta  parle  de  acido  muria- 
ttco  com  trea  quartilhos  de  agua  commum  para 
.cada  sete  alquiãres  de  trigo  atacado  do  gorgulho. 

Outro  intimigo  do  cereal  mais  precioso  é  a 
tmça  doa  trigos,  isto  é,  uma  pequena  borboleta 
noctiffna,  de  côr  èranca  amarellenta  com  as  aias 
éatçicadas  de  pieto :  no  estado  cte  lagarta  parece- 
se  com  o  bicho  da  lãa,  cujo  ccorpo  é  Bso  e  ea- 
VaáquíCado.  A  borboleta  aio  se  afoja  nos  ba- 
.ges^  mas  sabe  ligar  mtttos  com  a  teia  que  urde 
it  do  que  (arma  um  tobo,  oo  meio  do  qaai  se  ceo- 
jérvÉ,  e  donde  tem  sempre  a  possibilidade  de  sa- 
bir  para  comer  os  grãos  de  que  se  appMrkíona. 
Qttfludo  a  borboleta  infesta  «m  celleim  vè-se  em 
^a  a  sctperfieie  do  trigo  montinhos  de  grãoi  eol- 
bdos  mis  aos  outros  com  fios  daquelta  teageaa  do 
insecto^  o  q«e  (srauí  unu  espécie  de  capa^ 
•  A  traça  Iranaforma^se  em  hrva  oa  bgarta, 
4tin  passa  a  ser  borboleta  para  daír  nasctmenta,, 
«por  meio  de  uma  postura  abaadaoie,  a  grande 
«umero  de  iosecto  da  soa  espécie. 

A  oal-,  o  dcatrãa,  o  gax  acido  sulpimroao 
siò  venenoa  pam  estas  phalenas  varaíesv  com  os 
«quaes  se  desbroem. 

^     A  ahicítes  é  outra  phatena  similhante  á  pre- 
cedente, porém,  menos  volumosa :  existe  de\>dixo 
*das  quatro  formas,  ovo  ou  milhéra,  lagarta,  chry- 
salida,  e  borboleta.  As  aluei t^  depositam  a  sua* 
milbera  nas  espigas  junto  do  logar  onde  o  grão 
está  pegado  á  palha,  estes  ovos  são  de  extrema 
temrnhidle,  e  produzem  no  ílm  de  4  até  7  dias. 
Apezas  da  sua  pequenez  a  lagarta  ataca  o  grão 
é  a  final  o  fura.  Réaumor  ol^rvou  que  as  alu- 
'  cites  novas  se  devoravam  umas  ás  outras  de  modo 
que  tíão  se  achava  mais  de  uma  em  cada  grão. 
A  atucíte  tendo  feito  no  bago  um  buraquinho 
redondo,  e  cavado  para  dentro  um  corredor,  nutre- 
^e  de  mna  pmrte  da  fatínha,  suja  com^  iiem  ex- 
-  crenentos  o  pouco  que  deixou,  e  achando  rafa- 
cgto  eootra  o  feio  no  calor  que  se  desenvolve  sem- 
pre no  centi^  das  tolhas  de  trigo.  tte4ittnliar*se 


alli  e  vive  á  custa  de  todo  o  celleiro.  Comba- 
tem-se  pela  cal,  e  alcatrão,  como  as  precedentes. 

■^— ^M^— — — t».»^.— MIM.— ^^ÍM.— ^M^i^— ^—i — 

ROIAKCI. 

DEPOIS  DE  PURGATÓRIO  ▲  REDEMPÇAO! 

(Continuado  de  pag.  449.) 

r 

Atraindo  assim  a  pouco  e  pouco  o  mancebo 
para  as  idéas  suaves  oa  resignação ;  tembrando- 
Ihe,  (o  que  é  a  suprema  consolação  para  a  enfer- 
midade humana)  que  outros  tinham  ^dô  mais 
desditosos  e  viviam,  achando  quasi  leve  a  pena 
pelo  costume  de  a  suportarem,  o  visitador  pre- 
parava-o  para  saber  a  nerdade  sem  perigo,  e  para 
sair  da  amargura  sem  crise.  Os  seus  olhos  pres- 
crutadores  seguiam  na  physionomía  mudável,  ora 
as  sombras,  ora  a  luz,  calculando  o  estado  da  al- 
ma, e  os  abysmos  da  paixão.  Dado  o  choque 
mais  forte,  o  que  procurava  era  trazel-o  inseiH 
sivelmente  da  certeza  á  duvida,  tomando  mais 
fácil  assim,  e  menos  violento,  o  abaío  ultimo  de 
que  esperava  tudo.  Fáàa*do-o  assentar  junto  de 
si,  e  pegando-lhe  na  mão,  o  padre  Ventura  de^ 
pois  de  curta  pausa,  acudiu  eom  bondade ; 

—  d  Ora  pois !  Adiante  da  sepultura  não  ha 
nada ;  disse  eu ;  mas  quando  ella  não  heis  rou- 
bou tudo,  o  coração  embora  chore,  pôde  ter  es* 
perança  ainda.  Mo  ha  tempestade,  depois  da  qual 
não  venha  o  sol...  » 

—  ^  Esperança,  meu  padre !  Quaí  ?  acudiu  Je« 
ronymo  eom  desalento.  Não  estou  aqui  preso  para 
ser  condemnado  talvez  amanhã ;  longe  de  todos, 
aborrecido  como  assasstnu"  e  detestado  mesmo 
por  ella  que  deve  julgar...  » 

*^ «  Quem  sabe  ?  Thereza  vive,  é  o  impor- 
tante ;  será  íacil  convencel-a  de  que  está  inno- 
cente ;  porque  o  ^Ipe..;  » 

— «  Padre  Ventura  todo  o  meu  sangue  ase 
parece  pouco  para  resgatar  uma  gota  do  que  fia 
correr...  »  interrompeu  o  mancebo  com  ardoc 

—  <c  Acredito.  Então  de  que  nos  afliigimos  ? 
O  qvie  é  irremediável  nesta  desgraça  para  per^ 
dermos  a  esperança  em  Deus,  a  lè  e  a  alma  com 
asi)lasfemias  do  suicídio?  Se  a  viss,  se- ella- a 
ouvisse.^  )> 
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•-««  Vel-a !  fiu ?...  x»  gritou  opusso  erguendo-* 
se  com  Ímpeto,  cerrando  os  punhos,  e  fuzilando- 
lhe  nos  olhos  outra  vez  o  clarSo,  que  aterrava  o 
vísi^der;  «  fel-a?  Faliar-lbe?...  Não  sabe,  pa- 
dre, que  me  costumei  a  viver  na  minha  idéa, 
nâo  com  a  mulher,  que  fez  de  um  corado  tão 
crédulo  o  escarneo  dos  seus  caprichos  e  o  preço 
dea  infames  amores  do  rei...  » 

—  tf  Silencio,  louco!  »  exclamou  o  jesuita, 
procurando  de  balde  pdr  um  dique  ao  delirio, 
q«e  rompia. 

—  «  Mas  com  o  anjo,  que  vi  crescer,  que  ado- 
vei,  qiie  era  a  guarda  e  a  estrelia  da  minha  vi- 
da ?  proseguiu  o  mancebo  cada  vez  mais  arreba- 
tada —  Vei-a,  a  pérfida,  que  me  deixou  chorar, 
6  sem  dó,  e  foi  nessa  noite  mesmo  negar  a9  suas 
prMiessas,  e  rir-se  delias  esquèeida  e  vaidosa  nos 
braços,  a  que  se  vendeu?...  Que  me  importam 
as  palavras?  A  bocca,  que  as  profere,  não  beijou 
os  lábios  de  um  príncipe  jurando.*..  Esta  idéa  é 
um  fiigo  que  está  a  arder  aqui !  «  E  levou  a  mão 
convulsa  à  lesta  contraída.  »  Quando*  recordo 
aquella  noite,  em  que  padeci  niais  do  que  se  ha 
de  penar  no  inferno  em  séculos  de  eternidade, 
tobe^-me  a  vingança  ao  coração,  e  não  sei,  sinto 
uma  nuvem  a  cobrir-me  os  sentidos  e  o  joizol... 
Não  a  vi,  como  o  vejo  aqui,  padre  Ventura ;  não 
a  ouvi  diíer-lhe  o  que  não  se  diz  eom  tanto  amor 
nem  a  um  esposo;  palavras  que  me  cortavam  a 
ahna,  e  que  me  fariam  mil  veies  morrer  de 
jubib,  se  fossem  para  mim  ?...  Vel^ !  ?  Não  á 
conheço ;  não  a  amo '  Sabe  porque  choro,  porque 
nio  quero  nem  posso  resistir?  É  por  ser  obri- 
gado a  sepultar  doze  annos,  a  flor  e*a  gloria  da 

'  minha  vida,  no  desprezo  e  na  amargura  de  uma 
hora.  O  mundo  é  grande ;  bem  conheço ;  mas 
sabe  o  que  é  piqueno  nelle  ?  O  coração  humano  I 
Nb  meu,  depois  de  queimada  peb  vergonha  e 
pelo  despreio  a  im^em  que  foi  tanto  tempo  a 
aua  companhia,  não  ficaram  senão  cinzas.  Um 
adpro  mais  forte,  que  as  levante,  e  não  ficou  na- 
da I  Bem  vè  V.  paternidade,  que  assim  não  pôde 
viver-se ! »  i 

O  visitador  cruzou  os  braços  e  inclinou  a  ca- 
beça. As  suas  pálpebras  molharam-se  com  as  la- 
grimas, que  a  tanto  custo  vertem  os  olhos  dos 
velhos.  O  peito  apertou-se  e  gemeu ;  a  amizade 
paterna^  que  o  trouxera  alli,  sentiu  a  dor  cor- 
tante, que  trespassa  junto  do  filho  moribundo ; 
mas  o  espirito  não  se  abateu,  nem  a  intetligen- 
cía  vacillou.  Diante  do  perigo  firmou-se  mais,  e 
juntou  as  forças.  De(>ois  de  um  instante  de  re- 
flexão peceebeq  qua  eifa  o^  momeftto  á^  arriscar 
39  .  • 


^ndo,  -para  pcgrder  ou  ganhar  a  victoria  em  um 
ró  lance.  Um  abalo  immenso  podia  unicamente 
suspender  a  crise,  cortar  a  demência,  e  pelo  e§« 
panto  dar  tempo  á  rasão  para  não  suouihbir.  O 
jesuita  não  hesitou.  Erguendo  é  fronte,' e  fazendo 
tremer  a  vista  desvairada  do  mapeabo  diante  dd 
severidade  fixa  da  sua,  estendeu  a  mão  para  elle 
c^m  auctoridade  irresistivel,  e  disse  naquelle  tom, 
que  levava  á  alma  dos  outros  a  vontade  inflexí- 
vel da  sua  : 

—  n  É  falso!  Thereza  não  amou  nem  ama 
ninguém !  A  que  viu  não  era  ella  1  » 

Jeronymo,  escutando<>o,  recuou  diante  das  suat 
palavras,  come  se  recua  de  uma  espada  nua  apon-* 
tada  ao  rosto.  Os  olhos  pasmados,  a  respiíação 
oppresse,  ea  mobilidade  apâthica  do  rosto,  di- 
ziam a  revolução  profunda  camada  por  esta  voz« 
que  ia  outra  vez  acordar  no  seu  coração  esperau^- 
ças.  e  desejos,  que  snppunha  mortos : 

—  <i  Não  era  ella  ?  »  repetiu  machindme&te 
depois  de  uma  pairá. 

—  «  BAío  I  »  redarguiu  o  padre,  dando  ao  no- 
nosyllafao  toda  a  força.  • 

O  mancebo  olhava  «empre  como  um  bonep, 
despenhado  de  grande  altura  e  salvo  por  um  mi- 
lagre,  que  duvida  ainda  se  existe,  ou  se  tudo  9 
que  o  rodeia  é  illusãe. 

—  <c  Os  meus  olhos  não  viram  ?  Os  meus  ou- 
vidos não  ouviram?  Eu  não  estava  alli,  não  co- 
nheço a  sua  voz  ?...  Qual  de  nós  estará  louoo^ 
padre  Ventura?  )»  exclamou,  por  fim,  com  orna 
risada  convulsa  e  dolorosa,  que  lacerava  a  alnuu 

—  a  Aqúetle  qiie  dúvida  1  y>  replicou  o  jesuita 
sem  vacillar,  e  sempre  no  mesmo  tom. 

—  a  Então  os  sentidos  mentem  ?  O  que  M 
apalpa  chama-se  illusão  ?  Tudo  isto  bí  «m  peia*- 
dello,  e  nada  roais?  » 

—  a  Não !  As  coisas  existiram ;  mas  ai  pes- 
soas foram  outr».  »  ' 

— •«  Assim  o  prinoipe  real  não  ara  o  prinoM 
pe?»  insistiu  Jeronymo  com  a  aaciedade  e  á 
oppressão  do  homem,  que  nega  com  receio,  da 
crer  de  lare  a  boa  nova. 

—  tt  Sua  Magestade  El-rei  D.  Xoão  V  esfalfe 
alli,  e  até  recebeu  uma  ferida  leve  da  8ua.ei4 
pa4a !  » 

— «  E  Thereza?...  não  lhe  vi  correr  o  un>» 
gue,  quasi  nos  braços  deHe  ?  » 

—  a  Não !  Thereza  nunca  veio  allt !  » 

—  «  Padre  Ventura,  —  disse  o  mancebo  ât* 
pois  de  alguns  instantes  de  aiSictivo  silencio,  em 
que  se  lhe  ouvia  bater  o  coração  no  peito^^^ã 
sttâ.booca  seinpre  foi  Terdadeirà  mas  agora^l... 
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StAve  qm  ^tt^>r-im  brt  pciorilò^tte  irmorU?) 
Sei  ^l«6  me  .d«geja  beau ;  é  um  nebrdote  vktaoKs 
ioHDÍga  dameDtiia  e  da  traição;  «tenha  éé  e 
[liedade  1  nBo  exacerbe  a  minfaa  paixSo ;  oeste 
momento  «into  que  de  repeute .  posso  aqui  eolou* 
qoecer  aos  seus  pés  de  jubilo  ou  de  dor...  » 

-^  €  Cbrísto  pani  coovencer  o  apostole,  re- 
darguiu o  padre  sorrindo,  dtss&^lhe  s6: — olha  e 
toca  I  £u«  pecoador  a  mortal,  seguirei  o  seu  exem- 
plo, e  perguntarei  ao  incrédulo :  que  pedes  para 
aoreditar  7  ^ 

O  capitão,  eom  a  vista  e  a  physioiíomia  ezid- 
^a»  deu  alguns  passos  inoohereoles,  estendeu  os 
bcaços  para  o  italiano,  e  daoMHi  €tím  profanda 
asigustía: 

.  '«—^c  Padre  f  Padre!  X  rasto  não  tem  ibrça 
pacsa  tanto !  O  coracãa  não  pôde  com  mais  an- 
ciaa.  Veja  bem :  é  a  vida  ou  a  morle !  Tberesa 
está  innocenta?. Sobre  a  sua  aUM  jura-nie  que 
ca  meus  olboa  mentiram  Ta 

— » «  Juro !  Thereza  não  veio  alli.  a 
-'Honve  outra  ^usa.  No  roslo  da  Jesonymo  a 
duvida,  e  a  certeza,  a  alegria  e  a  desesperação, 
i^ppancif  m,  snmianhae,  e  voltavam,  rápidas  co- 
ne as  commoçdea  que  o  agitavam.  A  cabeça,  por 
im^  desUleceu ;  o  eora^  abriu^^se  aos  prantos ; 
as  lagrimas,  muito  tempo  represadas,  correram 
livres  pelas  fates.  Mas  passado  um  instante,  o 
kitn  da  alma  tomou  a  cobrir-Uie  o  semblante ; 
o  brilho  da  vista  esmoreceu ;  a  expressão  «erena 
tnraao-aeç  a  pondo-se  de  pé  com  Ímpeto,  gri- 
tou: 

-^  «  Não !  Não  I  Ea  vi  I  É  impossível  !.w  » 

~  a  Então  sabe  que  f^riu  a  Thereia  ?  »  disse 
•^paère  tentando  «  derradeira  esforço. 
«  Síml  a 

«  Protesta  que  a  viubaiâiada  em  sangue?  a 
Yi'!  »  - 

— «  E  se  ella  se  descubir  e  Biosirar  que  não 
tém  isígnalde  goipe;  e  se  aquella,  que  na  reali- 
dade leoéfaen  a  ferida  Ibe  apparecer,  e  patentear 
nxícãteiz;,  duvidará  ainda  ?  » 

—  «Se  tudo  fosse  assim,  padre  Ventura,  não 
nagÉva  f  ^cata  de  ^Hms  com  aa  mãos  erguidas  ao 
fén,  Bidiria : ' maa  Deus!  Mais  cem  annas  efe 
martyrio  como  este,  com  tanto  que  o  meu  sonho 
dnea !  i>  --::';•  ^ ' 

—  a  Bem !  Agora  as  prorms  I  »  replieoiro  pa- 
dre, dirijgipflo-se  para  a  porta,  e  trazendo  Tbe- 
rçtt  j^a,  mSo^  decorridos  alguns  momentos.  Cé- 
lica segixia-òs,  ainda  pallida  e  Craca,  pelo  bracQ 
e  (r.,  J<^o  4ps  Remédios. 

fW)9eiB5{0  iostéate  que  o  peide  on  adia  la 
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huiliiunm>  0  «tsiftadar  ao  oifvidé  da  dbnaaUa. 
«  Animo  e  paciência !  Não  setssqueça  das  paiavraa^ 
qoe  é  preciso  diier-»lbe.  i> 

Em  quanto  o  italiano  abria  a  porta;  do  apo-^ 
sento,  e  fazia  signal  aos  que  esperavaai  an^maa,'. 
o  mancebo  tinha-se  assentado,  e  com  o  rosto  en- 
tre as  mãos  não  dava  acoordo  do  qoe  se  passava^ 
De  repente  descubrindo  os  olhos,  á  voz  do  j^ 
suita,  achou  (bante  de  si  todos  aqoeUes,  que  não 
contava  tornar  a  ver,  e  foi  tal  o  sobresalto,  que 
lhe  fugiu  pela  vista  um  relâmpago,  poz-sedepé^ 
como  se  uma  ecculta  mola  o  tocasse,  e  sen  fer- 
çaa  oahin  de  novo  na  cadeira,  e  quasi  nas  bmcoa 
do  visitador. 

Feft-se  então  «nn  grande  silencio.  O  gesto  áo 
padre,  tremulo  a  aeu  fesar,  e  inclinado  sobre  o^ 
corpo  de  JeronjaEio,  era  a  uniee  signal  de 
rança,  que  aotmava  todos  aqndles  corações» 

•— «  Faí  nm  sonho  »  murmurava  o  mattoefam 
com  as  alhos  fechadas,  e  a  palidez  da  morle  na» 
faces  «  nm  sonho  de  que  seria  cmddade  aeeer^ 
darem-mel  Quero  vel-a  ainda,  coma  dantes... 
Disiam  qae  vivia  1  Enganavam*-me !  Vei^  do  ceia 
e  está  cfaamando-me !  a 

-^n  Nãos  Jeronymo  »  acndau  en  voe  suave 
Thereza,  pegaodo-lbe  no  eaftac  não  é  um  sonhou 
Soube  que  não  podb  viver  assrm^  e  venbo  diíer- 
lhe,  que  a  experiência  acabou,  que  o  amo^  e  quft 
nunca  amei  a  outro !  » 

Eram  as  palairas  ajustadas;  era  a  aHasãa  a» 
dtimo  adens  trocado  no  quarto  de  There»,quanda 
Jeronymo  se  despediu.  Ouvind^a,  o  eapitto  le- 
vantou^se  eom  impeto,  abriu  os  braços,  a  eoaio 
se  nmsica  snvinvel  a  airahisae,  posmao  a  vãrta 
absorta,  e  entrabertos  os  lábios  em  «m  sarriso, 
pareceu  fagir  com  a  alma  atrac  do  nltitio  sem 
desta  voz  amada.  Depois  estrameeeu ;  olhon  en 
roda;  e  soltando  a  itião  com  bM^ça,  doo  um  grito^ 
e  apertou  a  cabeça  entre  es  punhas,  oemo  se 
uma  dèr  atroe  lhe  rasgasse  o  peito.  Vendo  The^ 
reia,  recahira  na  sua  desesperação.  A  soena  do 
jardim  retratou-s&*lhe  na  mente;  •  nni  ^isb 
cruento  e  irónico  cingiu-lbe  os  beiços  iividot,  m 
deu  è  phisionomia  terrivel  aspecto.  Desviand^  a 
donzella  com  um  gesto  glacial^  voltou-se  para  <f 
jesuita  que  o  observava,  e  disse : 

—  a  O  que  vem  fazer  aqui  esta  senhora  ?  Não 
sou  rei,  não  sou  principe !  Nâo  lhe  posso  offere-, 
cer  senão  as  penas  que  lhe  devo,  e  um  logar  na 
sepult^ra  que. me  abriu.  »  '       , 

— \  Jeronyma!^»  murmm)Ni  Ifhereza,  çóm^e^ 
olhos  tqrvos  não  de  ira  mas  de  compaixão* 

.  •■^«Hétt  fiensiia.sahiçav^  Qeciiiafm  voa 
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s#0»cadEii  e  ecgbendoa  vista JaciJnMMplft^^^u 
«oomo  aa  saas  patnvraa'  fer^m  I  €91110  caheoi  6ch 
bóer  mtm  l  O  mundo  aerà  cokno  eUe  ÍDJttato«  é 
sem  misericórdia?  » 

(  — «  Dtgí^lhe  f|ue  M  engaflò»»  proseguiu^e- 
ronymo  no  toro  baixo  e  vibrante,  que  aoenmicia 
as  teaipestades  da  alma.  «  Esia  ptislo  6  misara- 
w^  para  a  amante  de  um  rei.  Veto  para  lhe  le* 
Xar  a  notiaia.  da  minha  morte»'  e  negociar  com 
ella  ?  Pôde  ir  segura !  %  mais  um  coliar  de  p»o- 
las  com  qne  ornará  o  peito  em  esearneo  do  amor 
que  vendeu,  e  do  coração  que  irabíul  d     • 

.  CeciUa  oborava  de  pejo  e  de  pena.  Tbereai  0^ 
)Ua  no  rosto  do  jesuita  paoenciá  e  vesigaifao 
para  conter  o  seu  orgulho.  Este,  peando  então 
M  braça  do  mancebo  com  vehemencia,  e  arras^ 
laado^  quaat,  trouxer»  para  junte  da  dimaaUa  e 
exclamoa .  com  imoienso  império : 

—  ^  De  joelhos,  louco !  De  joelhos  I  Peca  a 
este  anjo,  que  lhe  perdoe,  porque  veio  consolar 
a  sua  magua,  e  salval-o  do  abysmo.  Abra  os  olhos, 
e  caia  em  si !  Quem  amou  o  príncipe  sem  saber 
a  sua  qualidade,  em  toda  a  innocencia  e  candura, 
não  foi  Thereza,  era  Cecilia !  Quem  recebeu  o 
golpe  da  sua  espada,  e  por  milagre  resistiu  tam- 
bém foi  dla^  A  ^oz  que, ouviu  era  a  sua ;  a  carta 
que  lhe  entregaram  não  veio  para  outra.  Veja  o 
signal  da  ferida ;  veja  no  seu  rosto  a  amargura 
das  ddres  que  lhe  causou.  Sua  irmã  quasi  que  se 
levanta  do  sepulcbro,  para  o  persuadir  a  ser  fe- 
liz !  Duvida  ?  ^£  tão  iagrato  que  Bão  tem  voz 
ainda  para  l^var  a  Deus  &  ckwrar.  os  enos  do 
seu  delirio  ?  »  . 

E  acompanhando  ns  faHas  das  ac(5és  obrlga- 
\a-o  a  ver  e  desenganar-se.  Quando  concluiu  a 
ultima  pUrase,  Jêronymo  solugava  aos  seus  pés, 
e  estava  salvo.      . 

O  visitador' linha  escolhido  com  rara  sagaci- 
dade o  momento,  em  que  a  mente  balbuciava 
entre  o  ciúme  e  o  re^entimento  das  longas  pe* 
nas  para  tentar  o  choque  decisivo^  Um  minuto 
mais  cedo,  podia  causar  a  loucura  pela  alegria, 
um  miriíitò  mai%  tarde,  e  as  trevas»  que  já  escu- 
reciam a  alma,  podiam  condensar-se  para  sempre ! 
Assim  mesmo  o  aballo  foi  tão  grande,  que  p  ca-* 
pitão  procurou  ddaalde  a  voz,  o  não  achou  senão 
as  lagrimas»  que  ein  fio  corriam  mudas  sobre  11 
mão  do  jesuita. 

Os  espectadores  desta  scena  pungente  expri- 
miam no  sembiaote  a  anciedàde  com  que  tinham 
esperado  o  efleito  delia.  Agora  que  o  perigo  e»- 
tava  passado^'  e  qae  o  mancebo  Uies  «ra  rasti^ 
tuido  quasi  milagBQMneate,  o  pcaoto,  .lilencioso 


ttamfiév;  das  duéb  meninas,'  revelava^  a  Torça  de 
espiríla  que  lhes  -  fora  necessária  para  omilteftÊm 
B  ternura  e  a  piedade.  Fr.  João  dos  Remediíte^ 
que  desde  o  principio  ficou  immov^  conto  tea 
estatua,  e  sem  animo  nem  de  respirér,^  tmíu-M 
nãos,  6;  ergueu  os  olhos  húmidas  para  B«au.: 
Seotia  ^e  menos  um  peso  enorme. 

-^  ii  V^eoeemos  l  »  disse  o  padre  Ventora  omn 
uma  satisfação  exaltada,  que  dizia  depoía  da  eaákm 
o  Acesso  do  seu  receio.  »  Deus  teve  compaixtov 
e  eoncsdeti-lbe  um  toque  da  sua  graça.  Agora 
temos  homem.  É  deixal-o  sooe^.  Aquelle  Iriita 
ooratão  padeoeu  e*  gémea  nojuilo,  esteve  na  agonia 
tanto  tempo^  que  precisa  de  )miz  e  de  8t}enoio:àlgdair 
instantes  para  se  conheoer  e  tomar  a  si.  Então,  pa«^ 
dre  mestre,  não  Úk^o  dizia  eu  ?  Não  vimos aqbid«aá 
heroinas  apesar  de  tão  estremosas  e  seasiveis  ?  Hí/l 
ha  nada  coámo  amor  para  (azar  estes  frodigioa. » 

•«i  tt  De  oerto^  som.  nenhuma  duvida  i «  responi^ 
deu  o  frade  que  ainda  tinha  5a  gargante  uir  bó.; 

Jertoymov  aem  profierir  palavra  ainda. ^  er# 
gaeu^se  dos  pés  do  vísitedor  e  fai  ajoéilíaridiaAte 
de  Thisma,  p^amdo-lhe  na  mão,  e  eubriodo«i 
Ih^a  de  ardentes  ósculos.  A  vida,  que  sentil  Aa« 
recerdf  novo,  vía^^ie  nos  olhos/Moè  de 'ternura  a 
de  timidez,  e  de  adoração^  com  qm  s  oontoÉiplalrè:| 

—  «  Perdoas-me? — exclamou  pof  íimèm  voí 
tremula. — ííâô  fui  eu,  foi  um  louco^  um  desgra- 
çado que  duvidou!  Devia  morrer  M  hora,  èiti 
que  cheguei  a  acreditar...  »  1     - 

— «  Socegue,  Jêronymo.  Nso  é  a  mim,  mas' 
a  Cecilia,  que  ha  de  pedir  perdão.  Eu  posso  ainda' 
amar  e  ser  feliz,  mas  élla !...  »  e  um  suspiro  o 
uma  lagrima,  preciosas  em  um  coraç&o  tão  ai* 
tivo,  interromperam-lhe  as  palavras. 

—  (c  Minha  irmã,  minha  querida  Cecilial  » 
acudiu  o  mancebo  beijando-a  na  testa  de  jaspe, 
e  recuando  com  pasmo  da  pallidez  transparente 
e  do  abatimento  que  notava  no  seu  rosto,  d  Òb,^ 
como  padeces !  a  prose^uiu  comovido,  n  Què  dói*  te 
cortou  a  alma  por  tninha  causa!  Quem  ha  de 
consotar-te  e  fazèr-te  feliz  depois?...  »  "^ 

—  «Deus,  e  a  alegria  dos  que  estimo!  a  re^' 
plicoií  a  donzella  com  tristeza  suave,  mas  pro- 
funda.  D  A  culpa  de  tudo  era  minha;  Vim  aqui> 
para  remèdeiar  o  que  tinha  remédio.  Jêronymo, 
perdoa-me  um  erro  que  foi  do  amor,  e  não  do 
coração?  Ambos  temos  chorado  tanto,  que 'não 
sei  qual  p6de  queixar-se  mais !  »  .     .^  • 

' —  ff  Más  o  teu  sangue,  o  sangue  de  miriha  inro 
que  eu  derramei  ?...  »  •     .» 

-^a  NãQ  ae  aocwe,  do  que  aão  biu.Nfto-fuí 
eu  metter-me  entre  as  espadas?  a  ^;  ar 
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'  -*•  «  Benit  muito  bem !  »  atalhou  opadreVeu- 
lim,  aorriodo  para  disfarçar  a  sensação  causada 
pab  que  ouTia,  e  virando-se  para  o  procurador 
de  S.  Domii^os.  <  Visitámos  os  enfermos,  e  fi- 
cam Iftos.  Agora  acabemos  a  obra,  tractaodo  de 
soltar  08  eocarcm^ados.  >»  Cecília !  acrescentou  com 
um  toque  de  piedade  na  voz,  então?  sempre 
paraistimos  na  resolução,  que  tínhamos?  Sen- 
te»se  com  a  força  necessária  para  ir,  e  o  vér? 
Sei  a  grandeza  da  sua  alma,  mas  esta  dòr  pôde 
dispensar-se ;  e  o  sacrificío  deixa  de  ser  meritó- 
rio, se  fòr  demasfado... 

— «  Meu  padre,  já  disse :  tenho  animo  para 
tudo.  Bem  sabe !  A  uníca  alegria,  que  ainda  de- 
tia  ter,  era  fel«06  felizes  e  unidos  como  estão. 
Agora  tenho  pressa  de  dar  o  ultimo  passo...  Sou 
de  mais  no  mundo.  » 

-— * «  Pois  sim ;  m^s  não  nos  precipitemos  com 
a  primeira  dòr.  »  E  baixando  a  voz  de  modo 
c}tle  só  ella  ouviu.  Acha -se  com  força  para  diíer 
oviesmo  no  logar  aonde  vai  ?  Não  o  ama  ainda  ?.. » 

^*--«  Hei  de  amal-o  sempre!  Que  importa, 
neste  mundo  só  Deus,  e  v.  paternidadet  o  sa- 
bem? » 

— «í  Ha  alguém  de  mais  no  segredo  que  nos 
pede  atraiçoar,  minha  filha !  »  râarguiu  o  je- 
iuita  meneando  a  cabeça. 

—  «  Elle  ?  »  acudiu  a  donzella,  cuja  pallidez 
se  corou  de  rosas.  <c  Talvez  adivinhe !  » 

—  Cl  Não,  referla-me  ao  amor,  Cecília.  O  fu- 
turo lhe  dírã  que  não  se  morre,  mesmo  na  clau- 
aura,  se  o  coração  deseja  viver,  e  olha  para  fora.  » 

— «  Creio  em  Deus  e  na  sua  graça,  padre 
visitador. »» 

—  a  Todos  cremos.  Mas!...  » 
— «  Hei  de  ter  valor...  » 

—  «Da  bocca  para  fora  sim,  porem  dentro  ?... » 

—  cc  Vivirei  com  elle  na  minha  alma;  não  é 
crime ;  e  cuida  que  vivo  só  assim  ?  d 

—  a  O  que  receio  é  que  não  possa  viver  sem- 
pre. Quer  que  vamos?  Thereza  e  fr.  João  fi- 
cam aqui.  Paca  nós  o  mais  dif&cil  ainda  se  não 
fez.  » 

—  «  Paciência !  Não  se  dá  o  derradeiro  sus- 
piro sem  agonia.  Não  hei  de  chorar  nem  tre- 
mer ;  verá ;  e  mais  é  o  ultimo  adeus.  » 

—  a  Filha,  filha!  Não  prometta!  » 

—  a  Oh,  se  aquelles  soubessem  o  mal  que 
me  fizeram  !...  Ainda  bem  que  são  felizes  »  disse 
com  as  lagrimas  nos  olhos,  e  melancólica  resi- 
gnação na  voz. 

■  —na  Ponpie  não  quer  veocerrae,  e  esperar 
em  Deus  também  ?  » 


— «  Ponioe  acordei  tarde^  padre,  e  nlo  está 
já  na  minha  mãa  Não  faço  falta  a  ninguém. 
Thereza  fica  a  minha  mãe  para  a  consolar.  Va- 
mos !  » 

O  jesuíta  deQ-lbe  a  mão  sem  responder,  e 
foram  ambos. 

Thereza  e  Jeronyme,  esquecidas  as  passadas 
magoas  na  beatitude  presente,  estavam  tão  longe 
de  tudo  o  que  não  eram  elles  e  a  aua  paixão, 
que  não  perceberam  a  saída. 

Fr.  João,  sentado  e  pensativo,  tinha  os  olhos 
fitos  nos  dois  amantes,  e  a  idéa  ausente  com  a 
educanda.  Elle  é  que  avaKava  bem,  mais  o  vi- 
sitador, o  immenso  sacrificio  da  donzella;  por 
isso,  de  momento  a  momento,  uma  lagrima  cor« 
ria  pelafisce,  e  um  suspiro  saia  do  peito,  quando  oe 
lábios  trémulos  murmuravam : — «  pobre  Cectlia  t » 

L.  k.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Conimúa.) 

U 

o  POETA. 


D^onde,  d^onde  te  veio  a  alma  de  bardo 
Esse  génio  do  céu,  que  lava  ardente 
Mana  dos  lábios,  de  que  salta  o  fogo 
Em  borbotões  fervente? 

Teu  aerio  condão,  teu  canto  aerío 
—  Mystieo  aroma  iá  do  céu  descido  — • 
É  flor  de  encantos,  bálsamo  suave 
Nas  chagas  desparzido. 

Quando  em  êxtase  doce  entre  perfumei 
Ergue-te  repassado  de  harmonia 
Arrobado  o  pensar  em  teus  enlevos 
Aceso  se  extasia. 

Na  branda  Ijra  modulando  amores 
Que  torrentes  melódicas  se  exhalam 
Das  moles  cordas  d^onde  os  ais  respiram. 
Que  só  ternuras  foliam ! 

Ou  incendido  do  fulgor  divino 
Aos  céus  elevas  o  teu  canto  terno, 
E  vaes  em  rolos,  qual  o  pardo  incenso 
Erguer-te  ao  throno  eterno. 

Como  o  cysne  depois  alegre  expiras 
Sempre  cantando,  recendendo  amores : 
Ornam*  te  a  fronte  do  «agrade  mvrtbe 

Au.  inMiMirdiftviyA  liAiMa 
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E  ta  passas  sobne  a  terra 
E  cantas  até  morrer ; 
Porém  se  morres  qtié  importa 
Se  teu  nome  ba  de  viver? 
Canta,  poeta,  teu  canto 
Faz  a  mente  embevecer. 

Costas  de  tudo  que  é  bello ; 
Amas  ver  a  natnreta 
Sobre  as  terras  desdòbrahdo 
Seu  manto  de  singeleza, 
€anta,  poeta,  teu  canto 
Ioda  encerra  mais  bellexa. 

Gostas  da  aurora  em  seu  leito, 
Sobre  rosas  recKnada, 
Entre  os  rubis  do  Oriente, 
De  brilhanfes  esmaltada. 
Erguendo  a  fronte  formosa. 
De  perfumes  iucensada. 

Gostas  de  vé-la  abatida 
Ir  apressada  fugindo. 
Quando  o  sol  ia  nó  borisonte 
Ardente  vem  resurgindo; 
Gostas  de  vê-la  úo  occaso 
Ao  monte  e  prados  sorrindo. 

Gostas  da  lua  de  prata 
Em  puro  céu  balançada. 
Ou  de  vè-la  desKsar-se 
De  branco  véu  rebuçada 
Ho  seu  cocbim  de  saphyra. 
De  mil  estreitas  cercada. 

III 

Quando  ruge  também  nos  largos  oiares 

Â  fera  tempestade, 
Gostas  de  vé-la  rebramaodo  irosa 

Luctar  cq\«  buQianidade. 

Amas  o  som  do  proceloso  vento ; 

£  o  mar  eneapellado 
Alçand»  as  ondas,  borbolbando  em  fog^. 

Contra  os  céus  irritado. 

O  fuzilar  do  raio ;  o  rouco  estrondo 

.    Do  horroroso  trovHo; 
£  a  voz  de  Deus,  que  lá  resurge  augusta 
Sobre  a  vastaf  ampiid&o.  ' 


Amas  a  rdcha  triste  V  seih  V^rcíai^ 

Nos  mares  empinada, 
Onde  a  vaga  referve  furibanda^ 

£  recua  alquebrada.  -  *^ 

O  ceo  envolto  etn  negrejatíteâ  ^vMi 

De  fundo  dó  vestttio ; 
O  combate  das  nuvens ;  é  dos  ventòè   ' 

O  indomável  rugido. 

Das  balas  o  iunír,  os  mil  pekmrbs 

Os  ares  estrugindo ; 
E  as  lanças,  e  aS  espadas  encruzadas 

Ferozes  retinindo.    - 

Amas  o  estrondo  da  bombarda  ardente ; 

Dos  homens  o  tropel ; 
E  o  orgulhoso'  rinchar  ná  audaz  peleja  , 

Do 'brioso  corcel. 

IV  . 

Amas,  da  terra  os  encantos ; 
Amas  o  brilho  do  ceo;  , 
O  fulgurar  das  estrellas; 
E  da  jQurora  o  róseo  véo. 

Amas  tudo  .quanto  é  bello ; 
Tuao  que  falia  de  amor ; 
Amas  a  rosa  de  nácar;     . 
A  singella  e  casta  0dr. 

A  relvasinha  que  cresce 
Sobre  os  montes  de  verdura ; 
Amas  o  lyrio  a  mirar*se 
Sobre  a  limpba  clara  e  pura. 

• 

Amas  o  rosto  innocente 
Da  casta  virgem  (ormose^ 
Que  brilha  no  meio  das  graças 
Como  nos  prados  a  rosa. 

Que  tem  no  peit»  a  innocencia. 
No  semblante  a  formosura. 
Que  sobre  a  (ace  de  neve 
Mostra  uns  longas  de  tiristiura. 

Amas  nos  bosqjuès  sosinbo 
Divagar  na  solidão ; 
Acordar  no  pensamento 
As  magoas  do  ooraçSo. 

Amas  o  mar  em  bonailça ; 
O  furibundo  escarcéo- 
Igualando  a  fronte  altiva 
Dos  montes  ào  corocheo. 


* 
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Amas  da  guerra  «0  horrores : 
E  do  gladio  o  fino  corte 
Espalhando  oas  fileiras 
O  horror,  gritost  e  morte. 

Amas  tudo  quando  é  bello ; 
Quanto  faz  estremecer ; 
Cantas  amores,  encantas 
Do  moribundo  ao  gemer. 

És  o  senhor  da  harmouia ; 
Ês  o  rei  da  creação ; 
Canta  poeta !  teu  canto 
DA  largas  ao  coração. 


E  tu  soltas  o  vòo  orgulhoso 
Devassando  os  segredos  dos  céus, 
E  de  rojo  co^a  fronte  na  terra 
Vaes  prostrar-te  perante  o  teu  Deus. 

Entre  valles  de  amena  verdura 
Tu  percorres  o  elysio  jardim, 
E  descobres  as  flores  eternas, 
E  esses  prados  sem  morte,  sem  fim. 

Outras  vezes  ao  longe  no  espaço 

Tu  transportes  o  acceso  pensar ; 

E  em  que  mundos,  que  terras  formosas 

Vaes  sosinho  correr,  divagar  I 

Entre  os  astros  te  entranhas  vaidoso 
Co*o  penhor  de  teus  sacros  amores ; 
Vaes  ao  astro  de  amor,  que  te  afague, 
Vaes  a  outro  pedir  seus  fulgores. 

Canta  bardo,  teu  canto  é  mais  bello 
Que  os  fagueiros  encantos  do  mundo, 
Amenisa  os  horrores  da  vida 
E  penetra  do  peito  no  fundo. 

VI 

E  onde  habites,  poete?  nas  cidades 
Bicas  de  luxo,  de  ouropel,  de  orgulho? 
Lá  onde  o  nobre  altivo,  recamado 
De  oiro  e  de  pedras,  do  mendigo  perto 
Passa  sem  que  o  perceba?  nos  palácios 
Dos  fastuosos  reis,  ou  na  do  humilde 
Apoucada  choupana?  ondt?,  onde  habites? 
Onde  se  lançam  teus  sublimes  vdos^ 
D^onde  tuas  azas  cândidas  despregas 
Para  com  ellas  percorrer  o  espaço? 
Oh !  onde  pairas  ? !  Onde  paira  a  águia, 


D^oode  se  atira  á  terra,  onde  seu  ninho 

Senão  além  onde  nfto  mora  o  homem 

Nos  alteneiros  píncaros,  nas  brenhas 

Inacessíveis,  intracteveis?  Onde? 

Senão  na  solidão,  ante  as  grandezas 

E  os  palácios  eternos  do  universo. 

Que  não  erguidos  pela  mão  dos  homens? 

Da  intelligencía  nos  excelsos  Andes     . 

Em  seus  variados  alcantis,  lá  vive. 

Lá  mora  a  águia  do  génio ;.  lá  guardajdt 

Mais  que  nas  fundas,  hórridas  cavernas 

Do  Chimborazo,  ou  do  Hymalaia,  cnxjsrgt 

O  mundo  sobranceira,  embora  em  roda 

Tenha  a  miséria  esfarrapada  e  inforn^e, 

O  rico  esperdiçado,  o  crime,  a  inveja, 

Ella  em  si  se  concentra  —  de  sua  mente 

Nos  cerros  invisíveis;  um  sorriso 

De  despreso  e  piedade, te  vezes  dá-lbes. 

Outras  um  pranto,  um  soluçar  amigo. 

E  um  consolo,  e  um  suspiro ;  e  quem  a  intende  T 

Quem  lhe  pôde  sondar  do  peito  em  fogo 

O  profundo  sentir?  senão  só  ella 

E  Deus  apenas  que  lhe  marca  os  passos  ? 


Ergue  tua  fronte,  onde  lampeja  a  gloria» 
Alça-te  como  o  cedro  na  montenha. 
Que  os  ares  vara  lancetendo  as  nuvens  I 
Nada  temes  oh  bardo,  ovante  niarchas 
Sobre  a  face  da  terra ;  rutilante 
Passas  deixando  aurifulgen^te  esteira 
No  torvo  mar  da  procellosa  vtda. 
Ergue-te  pois!  e  que  te  importa. o  mondo 
Se  és  um  mysterio,  se  o  Senhor  fadou*te 
Grande  e  sublime  como  a  essência  etbarea ; 
Se  no  estro  em  fogo  te  gravou  seu  nome. 
Se  poz-te  n^alma  o  retratar  do  Elysio  ? 
Nauta  escapado  em  tormentoso  abysmo 
Do  lupanar  dos  vícios  sobrenadas 
No  pélago  do  mundo ;  a  fúria  arrostas 
Do  poderoso  rei;  regeitas  thronos, 
Vingas  o  pobre,  o  desvallido  amparas; 
Das  pranto  á  dor;  o  rico  menosprésas 
Recostado  no  vicio,  em  luto  immerso. 
Alça-te  pois  qual  na  montanha  o  cedro; 
Thronos  que  importam,  de  que  servem  galas» 
Se  tens  tua  lyra  que  murmura  amores, 
Que  descanta  a  virtude,  odeia  o  viòio. 
Se  tens  tua  alma  a  te  brotar  encantos  ? 

VII 

No  meio  das  ruínas  tu  falias  sosinho; 
Na  lyra  revives  exti netas  naçòes; 
Eoi  combros  te  assentas  de  restos  perdidos» 
Lançados  por  terra  do  tempo  aos  tuftes. 
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Com  as  sottibras  conversas  vagondo  de  noite 
'  No  só  cemitério: 

As  campas  levantas,  penetras  dos  mortos 

O  fundo  mysterio. 

Do  rico  sarcophago  a  lage  espedaças 
O  p6  sacudindo  dos  mantos  reaes ; 
Escutas  seus  feitos,  nos  cantos  que  formas 
Seus  nomes  trespassão  da  fama  os  umhraes» 

As  brisas  te  afagam,  recende  perfumes 

A  cândida  flor. 
Os  prados  se  vestem,  descantam  as  aves 

Só  hymnos  de  amor. 

E  sonhas,  e  sonhas ;  na  mente  escaldada 
O  fogo  rebenta  qual  mbro^  vulcão, 
Em  Ígnea  torrente  se  incend|e  teu  peito, 
£  o  fundo  esbraseia  do  teu  coração* 

£  sonha,  meu  bardo !  que  importa-te  a  vida 

De  males  cercada? 
O  inundo  que  importa,  se  além  desses  astros 

Tua  alma  é  formada  ? 

A  morte...  não  morres !  Condor  altaneiro 
Ao  céo  remontando  teu  ninho  procuras; 
O  pbenix  sublime  revive  mais  bello. 
Mais  bello  teu  nome  reluz  nas  alturas. 

VIII 

£s  o  puro  ideal  da  divindade. 

Bardo -^  rei  de  harmonia, 

—  Catadupa  precipite  correndo 

Em  meio  da  melodia. 

Quando  sobre  o  furor  da  tempestade 

Tu  surges  furibundo, 
Ês  o  arcbanjo  da  morte  soberbo 

A  escarnecer  do  mundo. 

Entre  o  fumo  no  envolto  das  pelejas. 

Lá  vive  teo  pensar. 
Como  ardente  vulcão  que  a  lava  erguida 

Espalha  sobre  o  ar. 

Mas  depondo  o  fuhfr  da  tem{^tád^. 

Das  guerras  o  íuror, 
Tu«  descantas  na  lyra  da  ternura 

Os  leos  bymnos  de  amor* 

Mandas  teos  cantos  entre  mil  perfqmes^ 

Á  abobada  dos  céos, 
£  vaes  deppr  ^teus  sacrosantos  bymnos 

Aos  pés  do  Senhor  Deos. 


Canta,  pois,  c|ue  teu  canto  sobre  a  terra 

E  de  Deos  o  sorriso ; 
Bardo  — rei  de  harmonia  —  alça  tuas  voze^ 

Da  terra  ao  paraizo. 

JOSB  RAMOS  COELHO. 


Rflifailstica —  Soeioê  dê  qu§  a  Anociação  Induê- 
trial  Portuense  te  compõe  netualmente. 


Commercianles 

Artistas ,, 

Fabricantes 

Empregados  pablieos 

Proprietários 

Medicina,  cirurgia,  ehymka. 

Oarives 

Agricultores. 

Militares 


Àlumnos  mairieuladoe  nae  euae  amlm. 


Total 


I5S 

202 

39 

91 

32 

29 

49 

5 

8 

608 
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Derígnaçào, 


Na  lingoa  fraoceza  (dia  e  noite] 252 

»      inglesa      »          >     61 

Ne  desenho  de  ornato  e  figura  (dia  é  nofte).  157 

Desenho  linear  (de  dia) ; . . .  89 

Na  Geometria            >       39 

Leitura  repentina  (de  dia) 117 

*  Arithmetica  —  o«  meemos  alumnoe  da  (ei* 
iura  repenlina. 

Calligraphia  (de  noite) Si 

Porto  22  de  março,  1853.  — Francisco  Jàsé  CouH* 
nho,  secretario. 

(O  Nacional,) 

■aifiHiias  de  fiilirtear  alfinetes.  —  Mr. 

Frej,  filho,  fabricante  em  BeHe?ille  próximo  a  Pinris, 
a^presentou  na  exposição  de  Londres  orna  maqahia 
de  fazer  alfinetes,  em  que  todas  as  peças  sosceptifeia 
de  fricção  são  de  aço  ou  de  ferro  temperado,  peio 
que  quasi  nunca  necessita  de  reparação.  B  destinada 
a  Uheitm  alflaetes  do  um  a  trea  ctotímeiroa^  tC  4tes 
mais  pequena»  eooslmldas  no  estabeleeimeolo  de  Hr. 
Prey,  que  possue  sete  modelos  dilTereiítea  desde  5 
millimeiros  até  20  centímetroa  de  comprimento. 

Esta  industria  que  á  primeira  tista  pareee  restrleta 
é  comtodo  mui  importante,  porque  te  fiai  quasi  toda 
o  fabrico  por  meios,  mecbanicos,  lMi?endo  mui  poocte 
paiies  onde  se  fabriquem  manualmente. 

As  primeiras  maquinas  que  nio  eusiafam  menos  il# 
2  e  3  mil  frascos  acbem-se  agora  por  500  francos.  « 
são  de  uma  constrneçSo  simples  e  fiicil  de  r^olar  e 
de  montar.  No  espaço  de  10  annos  o  estabêlteimenW 
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de  Mr.  Fcey  foroe^ea  para  Fcanç^  e  para  o  eMfM* 
geiro  950  inaquioas  de  alíiDetes. 

AlNinilaíicla  de  oiro.*— Segundo  o  Obierver 
de  6  do  corrente  nos  do(s  diaa  anteriores  tinham  en- 
trada(  na  T^od^'^  4^rei  navio»  procedentes  da  região 
aurífera  da  Austrália ,  o  Roxburgh,  o  Chouringee,  o 
Àlm4^^  a  Shrê9  Bwtít,  euja  carregação  bo  ^>do  asean- 
dia  1.34^:712  libras  çsterlinas.  A  sua  chegada  foi 
objecto  de  frande  curiosidade,  a^sim  como  a  conduc- 
çio  do  metal  precioso  para  as  abobadas  do  edifício 
do  Banco,  indo  acompanhado  de  uma  respeitável  força 
de  policia. 

^  fioitcíai  qqe  L^ndreâ  continha  a  reeebar  •  da 
Austrália  em  ponta  de  ipio^raçâo  t^cam  a  r^ia  ^o  fa- 
buloso. N'alguns  districtos  as  excavações  não  tem 
dadf9<f  resultado,  que  4, primeira  Yi|ta  se  esperarp , 
maa  aoi  compensação  lypipareçem.  outras  mi na^  asMÍs 
copiosas  e  ricas. 

O  aommissarip  do  govçrno  esi;fftfa  4^  ^^^  çaaaar^fca 
proaima  de  Adelaide  o  seguinte :  —  «  Windlab  Hill 
e  Feltuse  Gullx  ofTereceia  aclualmen^  grande  impor- 
tançif.  Seria  diffiçil  fazer  uma  rç^açao  p^riicttlari- 
sad^,  não  só  em  rasão  do  numero  da  eaaaa,  coano 
tan^^em  porque  a  q,uantidade  de  oiro  qqe  distm  az- 
trabida  é  de  tanto  vulto,  que  seria  indiscreto  enume- 
rai-^ 9'um  documento  official  sem  possuir  todas  as 
provas  de  aoa  auvbentiç idade,  Valla-sa  da  Ubras  de 
oiro,  como  dantes  se  faltava  de  onças.  Pela  minha 
par(p;posso  asseverar  quç  tenho  visto  pessoas  adqui- 
rirem um  ganho  enorme,  o  que  junto  é  extraordiná- 
ria actividade  e  energia  qqm  qi|e  proseguem  os  tra- 
balhos naquelles  districtos  i  uma  abonação  da  ver- 
dadta  4o  qua  se  refere,  a     ,  • 

if  li^iM  a^yjfiarifid^  fi#  linii  de  ««  Hlvael» 
no^  iptea  de  fevereiro  de  1M;K.-^  Patacho 
Re^feito,  para  Cork,  com  314  qoíos,  e  $0  alqueiíes,- 
Patf<|l)o  Àlvacora,  para  Çorli^,  ^n^  230  moios,  e  43 
alqueireSv.Qi^t^  fioq^Pip  P^ra  Çorl;  cQO^  19(^  laoias, 
e  43  alqueires.  Escuna  Belmira^  paxá  Cork»  aaiB,285 
moioa,  e  ^  alqueires.  Escuna  49^  fi^^*  9^^  Cqric 
com  141  moios,  e  20  alqueires.  Escuna  Âlbiana,  para 
Cjkfk.^of^ui^  ^49  moios,  e  Malqueiras.  E^coqa  fixi- 
deêmaid,  para  Cork,  com  309  moios,  e  56  alqueirea* 
£scnn^^X^(a,  para  Cork,  com  235  moios,  e  45  al- 
queires. Escuna  Turk,  para  Cork,  coro  121  moio», 
e  4^  alqueire^.  Esciiua  EidnahK^^Kí^  Cork,  C4md 
á09  ,ii|ojío^^  <^45  ak|Í4«re».  ,  . 
]  .^utal  ^:276t  moioa^  t  t^  aiqueirex^  ,  , 
^.iy.  ^.    Oa  primeiros  5  navios. saio  ppriMgqe^.  oa. 


Às  oi^e  Koraa  aatata  a  ioaaaflia  m  mo  apagea,  e 
80  te  extinguio  ás  qua^n.boras^  dçpais  da  chegada 
das  bombas  da  capital,  que  concorrefãDi  eiq  aoxilja 
das  de  Windsor.  Setecentos  tujíileiros  da  guarda  se- 
guidos do  2.*  regia^ento  dè  |r«arda8  torreram  Ioga, 
apresentando-se  os  soldados  em  todos  os  pontos  arris-> 
cados. 

O  interior  da  torra  do  prioicipa  d^  Gallaa  6coa  re<^ 
duzido  a  cinzas,  e  a  torre  <fe  BruQ4WÍok  t^ambem  lof- 
freu  muito,  tendo  sido  presa  das  chammas  a  sala  go-^ 
thica,  e  uma  dozena  de  cameras.  A  perda  íbi  grande, 
«dlvando-se  comtudo  os  quartos  onda  estava  a  grande 
baixella  de  oiro  a  prata,  e  toda  a  rioa  maMIU  do 
salão  vermelho. 

O  príncipe  Alberto  esteve  aempra  no  tbeatro  da  aj- 
nistro.  A  rainha  e  a  fampia  real  rafugiaram-sa  ná  ala 
do  sudoeste  do  castello,  onde  passaram  o  reato  da 
noite. 


■ít^ 


•   ( 


V    twnip    ; 


(1.*  re{)reaenliçãp  da  ope^a  Smfitrú.   . 

Com  muiu  satitfaiçiQ  rcgiatamai  »  «xíto  brílbanta 
e  completo  qua  tp«a.a  na«a  apara  afnS  a^lb%  ^ip^ 
piero,  do  maestfo  sr.  Xavicp;  Mi^oni»  raprasenUda  pela 
primeira  vez  na  noite  de  segunda  feira  4  do  corrente. 
,  Não  noa  julgando  9affic.ieptementa  babiliu^ot  por 
tuma  uniea  represenlaçio  para  emittir'ininn'aljseso- 
ibra  este  iporltío,  Basecvamo-auM  a  ItiatH»  m  pvovíma 
numero,  limitaado-noa  hajaa  cKaar qiaa  a  apaiii  dàai^. 
Mígoni  está  escripta  com  muito  goata  a  f  rafando  sa- 
ber, e  que  hão  obstante  ser  a  primeira  do  seo  au* 
.ctor,  já  lhe  assegura,  naq<)9s#  opinião,  omlogar  hon- 
roso entre  os  maia  distinctos  maes^rt  contemporâneos. 

As  primeiras  partes foraaaconíiadasW  MàdaiMfRaaal 
Caceia,  e  9^&  w-  Pra^nf»a,  Bacto|ini«  e  dellc  Aste, 
que  todos  se  esmera^rai^  como  á  porfia  Jia  aea  clastui.- 
penho,  a  rivalísaram  entre  si  para  corresponderem  aof 
desejos  do  compositor.  Aosr.  Bartolínf  coobe  a  parta 
importante  do  protagonista,  qae  lhe  propotcionqu  oc- 
casião  de  adquirir  m%is  um  titula  á  rèfkilaçKo^  da  t 
lista  consummadgi»  qqa  tasaoMCfloídaffiante  grangeada 
entre  nós. 

Diversas  foram  as  peças  applaudi^as  no  decurso  da 
representação,  e  no  fim  delia  foi  o  sr.  Migoni  cba- 
roado  repetidas  ve^es  ao  proscénio  no  meio  de  branca, 
entbusiasticos  a  appUiBos  geraet . 

BBMIBTínO  frlPAllONTI. 


...  I 


f' 


pMaçe  neaE  mmà  lâOaBAveiíi»— - 

liía^tialtQ  ide  iâ  dapasaado,  algumas  boraa  depois  da 
cl»Qgtada.da^£9BÍIia  raal  a  Windsor,  redteqtoii  nm  vio- 
lento iooaiidiai  no>  apeianio  partkolar  da  torce  do 
pabiaipei de-fial^ea.  A  caiaba a.  saa aapõsa ainhan  jan- 
tadai  sia  qa  laligaiftaii.faJlia  ^aibioa,  depoia  do  que  se 
a«boBi!faL#iaca'  uaaaí  ^aU.Qantifptt^  endc  um  espesso 
fumo  os  advertitt  4a  iacaadio^  qua  pareee  ier^ae^Bom* 
iaiiQÍQtda  «a  emadeiramanto  da.  aala  da  eoaòída  por 
um  tuba  dé  caitcica  ^ae  eat««a.  cal  locado  naa  oaftai 
4a  idore  da  j>]íiAcipe  4e  Galks.  para  aquecer  aquella 
aaAa.  goiWaââ : 


-w 


Hiill  "i 


»•¥•(  €€JMW^  Wm  WW  W4#v 


o  professor  A;  GaNeano-K^^das^  abra  um  tarceircu 
curso  daa  lingaas'  HaKana,  ÍVanceta  a  itoglaia  èsta- 
dadas  junctaniote  por  an  eoaa  aieth#do  practieo. 
(    Os  eursos  sio  divididos  em  12  lições,  3  cada  ae- 
mana.  ao  preço  da  2:400  ifs*  adiaUad^s^ 

A  primeira  Wçm  terá  logac|çA  labbado  2  de  abril 
ás  %  horas. 

As  assignátaras  recehém-»e  em  casa  do*  professor/ 
llorgo  de  S.  Carlos,  nu''  5,  9J  8a|er.  . 


9.*  SERIE. 


TOMO  V. 


SGIEltaA^ÂGRICULTDM-HmíA-LIlIlRAMÂ-BEIM-ARm^^^^     E  COmMQO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
B«d«e««r  e  Proprietário  do  «ornai— s.  ã.  BIBBIBO  BB  SA. 


NIIJH.  JA. 


QUINTA  FEIBA,  14  DE  ABRIL  DE  18S3. 


±9,"  mmmo» 


mm  AGRIUTUM  i  isDimu. 


CAVAIiOCSO  lios  MAUÍfJSCBIPVOS  DlPIiO- 
■Í4TICOS  DO  MtJSBU  BRITAUÍICO  DB 
mtJB  POSStJB  COPIAS  O  BXH.*  SB.  VIS- 
CO» DB  DB  SANTADBli  DBI«ATi¥OS  A 
PODTtJClAIio 

(Cootiooado  de  p«f.  459.) 

1*6' 

Í579-ÍS80  MARÇO  IS  —  Instrucçdes  dadas 
por  lord  Burleigh  a  sir  Heniy  Cobham  sobre 
os  negócios  de  Portugal,  e  resposta  á  carta 
que  o  mesmo  diplomata  lhe  tinha  dirigido. 

147.^ 

ISSa  MARÇO  2S— Relatório  de  sir  Henry 
Cobham  dirigido  a  lord  Burleigh  sobre  as  suas 
negociações  relativas  aos  negócios  de  Portugal. 

148.* 

1 580  MARÇO  28  —  Paris  —  Carta  de  sir  Henry 
Cobham,  embaixador  de  Inglaterra,  a  lord  Bur- 
leigh, participando-lbe  a  noticia  da  reclama- 
ção que  el-rei  de  França  tinha  dirigido  á  corte 
de  Roma  sobro  o  procedimento  violento  que 
Philippe  n  empregara  contra  Portugal. 

1S80  ABRU.  13 -- Paris  — CarU  de  sir  Henry 
Cobham  a  lord  Burleigh  a  respeito  dos  negó- 
cios de  Portugal. 

150.^ 

1681  (?)  — Carta  de  D.  António  prior  do  Crato 
a  Heiíriqnc  Knowles  sobre  o  apresamento  de 


alguns  navios  portugueses  que  iam  para  os  por- 
tos de  Hespanha. 

181.** 

1581  SETEMBRO  2  — Despacho  de  lord  Bur- 
leigh a  um  dos  embaixadores  dUnglaterra  em 
Paris,  concernente  ás  negociações  destes  para 
uma  liga  sobre  os  negócios  de  Portugal. 

152.^ 

1581  OUTUBRO  2  — CarU  de  D.  Antonio, 
pertendente  á  coroa  de  Portugal,  dirigida  a 
Henrique  Knov^les  para  se  mandarem  certas 
tropas. 

153.^     r 

1581  NOVEMBRO  7  ^  Carta  de  Henrique 
Knowles  ao  conde  de  Leicester  sobre  as  de- 
moras dos  navios  etc.  (relativa  a  Portugal). 

18*.* 

1581  NOVEMBRO  16  —  Carta  d'Edwardo 
Pryn  ao  conde  de  Leicester  relatando^lhe  o 
estado  das  coisas  na  ilha  Terceira  e  acerca  de 
D.  Antonio  (é  datada  d* Angra). 

188.^ 

1 583  JANEIRO  30  *-  Carta  de  sir  Ed.  Statflfoid, 
embaixador  de  In^^atorra  em  Pftrís  (segundo 
parece)  a  sir  Francis  WaMogbam  sobre  D. 
Antonio. 

156.^ 

1587  NOVEMBRO  29— Objecções  apMMte- 
das  pelos  commissarioa  que  iam  aos  Pèitt§-Bai- 
xos  a  respeito  de  D.  António. 

1 589  (?)  —  Discarso  sobre  o  auxilio  que  a  In- 
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glaterra  ílevia  dar  a  Portugal  c  aos  Paizes- 

Baíxo0. 

Ill* 

1  o89  JUNHO  30  —  Declaraçào  das  rasões  por 
que  os  navios  inglezes  capturaram  alguns  na- 
vios suecos  qu9  transportavam  trigo  eprovisdes 
de  Noruega  para  Lisboa. 

1590  (?)  —  Relaçi»  dos  tribanaes  de  Hespanha, 
Portugal  e  das  índias. 

160.^ 

1&90  AGOSTO  24~CarU  da  rainha  Isabel  de 
Inglaterra  a  M.  Barton  seu  agente  em  Cons- 
tanlinopela  a  (avor  de  D.  António. 

1590  AGOSTO  24  — Carta  da  mesma  rainha 
ao  Gran-Senhor  em  favor  de  D.  António. 

16».^ 

1590  (?)  —  Minuta  de  uma  carta  da  rainha  Isa- 
bel ao  Gran-Senhor  exhortando  a  que  exigisse 
do  rei  de  Marrocos  o  cumprimento  da  sua 
promessa  de  dar  um  subsidio  a  D.  António 
expulsado  do  throno  de  Portugal  por  Fhi- 
lippe  II. 

163.^ 

1 590  (?)  —  Carta  de  Muley  Amei  Xarifè,  rei  de 
Marrocos,  á  rainha  Isabel  de  Inglaterra,  des- 
culpando-se  de  nio  ter  respondido  mais  cedo 
Ò  sua  requisição  em  favor  de  D.  António  (é 
uma  traducção). 

164.^ 

iSêH  JUNHO  13 — Relação  mandada  de  Lis- 
boa a^  secretario  Cecil,  sobre  os  preparativos 
militares  que  9ê  fanam  neste  porto  com  re- 
ceio de  um  ataque  de  sir  Francis  Drake. 

4604— t-Nbta  sobre  os  ol^eotos  em  que  os  ne- 
g^eiafltea  ingleies  tralíòam  com  Hespanfaa  e 
Portugal,  offerecida  ao  conselho  privado  para 
ser  attendida  no  tratado  de  Amizade  com  Hes- 

-  péfdii^  a^hipwhada  de  mn  requerimento  dos 
«tMtaôS)  pidÍÍB<fo  qâe  se  âesaem  providencias 
contra  os  vexMies  da  inquisiçio. 

♦60IÍ  —  Carta  *  sir  Cb«rles  Cornv^allis  aos  ne- 


gociantes c  feitores  iogLezes  estabelecidos  em 

Lisboa. 

1605  AGOSTO  — Carta  dos  loids  do  conselho 
de  Inglaterra  ao  vice-rei  em  Portugal. 

IO».** 

1606  —  CausttS  por  que  se  acharam  presos  em 
Lisboa,  William^Squise  e  Thomaz  Taylor,  fei- 
tores ingleses.  Reclama^  de  aír  C.  Cornviral- 
lís  sobre  este  assumpto. 

169.*' 

1606 — DoGusienloscAre  os  prisíôBeiroa  que  fo- 
ram postos  em  liberdade  em  Lisboa  por  or* 
áem  de  el-ret  de  Hespanha  em  caoBeqnevcia 
da  iatervençBo  de  sir  C  CòriwaUts. 

170.^ 

1608  — UeAorid sobre  oimpeato  d&  varioa  mi- 
Ihõei  em  Portugal. 

171." 

1613  OUTUBRO  f  5  —  C«ia  do  tenente  Stac- 
ford,  e  relação  do  piloto  MulKneux  a  respeito 
do  apresamento  de  nm  navio  inglez  das  ín- 
dias, e  da  perda  de  outro  chamado  Htctor 
apresado  pelos  portuguezcs. 

172.^ 

1661  (?)  —  Ordem  do  ceremonial  que  se  devia 
observar  no  recebimento  da  sr.*  D.  Catharina 
rainha  de  Inglaterra  (este  documento  è  in- 
completo e  não  tem  data). 

(  C(mtinÚ€L) 


Tem  grande  influencia  na  economia  agrícola 
a  venda  dos  géneros,  sendo  feita  como  as  devi- 
das circumstanciaa  exigem.  Por  isao  o  adminis- 
trador 011  feitor  das  propiiedSides  niraes  tirará 
muita  conveniência  debeqaentar  as  feiras  e  mer- 
cados, para  obter  conhecimento  das  compras  e 
tendas  tanto  de  oereaes  como  de  gado  nos  pon- 
toa onde  ellas  ae  eflfectaam  maif  frequentemente 
e  em  maior  escala. 

É  preciso  attender  ás  occasiões  e  modo  de 
vender  os  géneros,  vistoqjae  são  varias  as  cir- 
cnmstancías  que  podem  levantar-lhes  os  preços. 
Exporei  as  principaes: — I.*  escacez  por  falta 
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de  colheita :  —  2.*  escAcez  por  exportação  para 
o  estrangeiro :  3.^  maior  consumo  pela  pass^em 
de  tropas ;  para  os  grandes  mercados  etc. ;  —  4." 
resultado  de  acontecimentos  políticos.  —  O  agri- 
cultor deverá  tel-as  em  vista,  afim  de  lhe  não 
escaparem  as  boas  occasides  que  se  lhe  offerece- 
rem.  Nao  deveri,  porém,  o  agricultor  dar  saida 
a  todos  os  seus  géneros  para  o  exterior ;  antes 
attenderá  a  que  o  mercado  nacional  fique  sem- 
pre bem  provido. 

O  trigo  e  mais  cereaes  não  devem  ser  vendi- 
dos logo  depois  da  colheita ;  nem  tão  pouco  se 
ha  de  esperar  pela  primavera  immediata.  A  ven- 
da ido  trigo  e  do  centeio  se  fará  em  quatro  epo- 


estes  géneros  oe  (;rtttí(ie  importância ;  atteodendo, 
comtudo,  ao  tempo  mais  próprio,  que  pôde  ser 
por  fins  de  junho  etc. ,  conservado  para  MUè 
a  maior  quantidade,  porcfuanto  acontece  freq  uenM 
vezes  serem  muito  procurados. 

O  arroz  também  ha  de  vender-se  ete  cititò 
partes  iguaes,  afim,  como  já  dissemos  de  apè^ 
nhar  todos  os  preços,  que  no  seu  completo  da- 
rão bom  resultado.  A  primeira  por^o  se  venderá 
nos  mezes  de  outubro  e  novembro,  a  segunda  nos 
de  dezembro  e  janeiro,  a  terceira  nos  de  feve- 
reiro e  março,  a  quarta  nos  de  abril  é  maio ;  a 
ultima  partida  ficará  de  retém  para  os  casos  <}tl6 
possam  acontecer  perjudiciaes  á  vegetação  dòs 


— o -~"«..«  BM  lata  em  quairo  epo-    i~°="»"   ovTJuiecer  perjuaiciaes  a  T^ewivao  aos 

íAm  do  anno,  dividindo  o  total  da  colheita  em  ,  «woMeB.  Seado  visitados  em  agorto,  e  tiíb»  «s 


quatro  porções  _  ^^  ^ 

que  teem  mais  saída  sendo  maiTproctTrlIdw^nM 
«ercados  do  consumo. -^  Não  convém  logo  de- 
pois da  colheita,  por  isso  que  ainda  se  nto  fixa- 
ra» 08  competentes  preços ;  é  também  máu  guar- 
dar tudo  para  ft  primavera  do  anno  seguinte,  por- 
que então  os  eompradoMB  calculam  o  que  podem 
esperar  do  estado  das  searas ;  e  se  as  achaiá  flo- 
recentes  promovem  nma  baixa  no  preço  dos  gé- 
neros, que  nlo  será  indiflferente  ao  cultivador. 

Por  coBseqiieQeía,  a  primeira  porção  será  ven- 
dida no  mez  de  outubro,  a  segunda  em  janeiro 
e  íevereiro;  a  terceira  em  maio;  a  quarta  se  re- 
servará até  depois  da  colheita ;  e  se  esta  (Òr  abun- 
dante venda-se  logo ;  se  fdr  escaca  servira  para 
acudir  a  qualquer  precisão  que  possa  sobrevir 
imprevistamente. 

Quando  o  lavrador  Uver  una  porção  que  lhe 
não  convenha  vender  assim  repartida,  por  canàa 
da  pequena  quantidade,  esperará  sfoieáto  pelo 
tempo  mais  opportuoo,  em  que  o  preço  lhe  con- 
venha. ^ 

De  outro  modo  se  ha  de  proceder  quanto  ao 
milho,  .com  o  qual  é  necessário  maior  cautela, 
porque  alguma  imprevista  causa  do  tempo  pôde 
obrigar  os  campoaezes  ou  colonos  a  careéer  ddle 
e  a  recorrerem  ao  fozende»^  proprietário  para 
lho  subministrar.  Sappondo  qte  seja  em  tal 
porçio  que  amda  sobeje  das  necesBidadcs  de  seos 
camponezes,  dividirá  a  veada  em  Irei  partes,  dando 
saída  a  duas  em  os  meies  de  fevereiro  e  de 
maio,  e  conservando  o  restMte  para  o  qoe  já 
disaemos.  Depois  da  arfheíCa  s^inte,  caio  qse 
seja  abundante,  pesará  a  deifeaer-se  de  todos  os 
cereaes  velhos  e  ainda  assim  com  a  devida  se- 
gurança. 

A  cevada  e  aveia  podem  vender-se  de  outu- 


indicios  de  boa  colheita  se  procederá  á  venda  4ó 
arroz  velho ;  examinando-se  que  será  má  a  C6* 
Hieita,  se  conservará  aquelle  para  occorre  t  ftl  ne- 
cessidades supervenientes. 

Ê  sabido  ser  o  azeite  de  oliveira  o  m  ais  ét- 
ceflente  e  mais  procuredo  não  só  pdta  as  msnn- 
facturas  como  para  uso  na  comida.  Ifiò  se  de- 
verá vender  todo^  e  antes  de  étfectuar  a  vétidá 
cumpre  indagar  o  estado  da  colheita  de  todos  os 
outros  óleos  ou  azeites,  que  se  faz  mais  cedo,  t 
v6r  que  quantidade  produziram  e  que  pfeços  ob- 
terem no  mercado  e  praças  commerclaes. 

Constando  que  o  azeite  de  nabos  e  de  coute 
coiza,  bem  como  o  de  purgneira  e  o  oléo  de  no^ 
zes  tiveram  escaca  cotheite,  e  seus  preçds  subi- 
ram ,  teremos  por  certo  que  muito  mats  levan- 
tará o  do  azeite  de  oliveira,  preetsando-se  divi- 
dir a  sua  venda  em  seeçGes.  Porém  sempre  o 
cultivador  conservará  uma  terça  patté,  para  It- 
car  a  coberto  e  observar  como  vae  a  colheita  flor- 
tura ;  pois  que  a  oliveira  é  mui  sénsivel  aos  dám- 
nos  causados  pelas  nevôas  qué  de  tím  ínstátrté 
para  o  outro  a  deixam  sem  frúcto.  Em  tal  caso 
aquella  terça  parte  será  o  súpprimeifto  de  mu 
anno  para  o  outro,  estando  assim  prevmiidd  o 
agricultor  para  todas  as  eventualidadeii,  áo  pásso 
que  a  todo  o  tempo  poderá  réalis&r  a  tenda,  jMr 
ser  o  azeite  um  género  que  tem  saída  em  tdaas 
as  época  e  sempre  por  piemos  comparatisaoiÈnte 
consideráveis. 

Os  vinhos  de  latada  e  os  protdnrétttes  d^  vi- 
nhas situadas  em  togares  baixos  e  huniídos,  ttlto 
devem  demorar-se  alépn  do  mez  de  (e^meítò.  Ôs 
vinhos  brancos  convém  p6-los  com  áònt  antes  do 
mez  de  maio.  Cortante,  os  vinhos  de  segura  con- 
servação se  podem  dividir  em  três  partidas,  para 
vender  a  primeira  desde  o  mez  de  fevereiro  ita 


bro  até  junho  emlrospirtçs  cjincs,  n*n     scndoo  principio  de  maio,  tempo  cím  que  as  eep(* 
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mostram  as  esperanças  da  colheita ;  se  promette 
abundante  vindima,  passar-se-ba  a  vender  logo  a 
segunda  partida.  E  se  a  florescência  das  vinhas 
pelo  meado  de  junho  vier  em  dias  serenos  e  pro> 
picios  se  poderá  vender  também  a  terceira  par- 
tida. Mas,  se  a  vinha  nfio  dá  em  maio  esperan- 
ças, e  no  meiado  de  junho  sobrevierem  dias  ne- 
voentos e  chuvosos,  muito  perjudiciaes  6s  videi- 
ras, não  se  procederá  á  terceira  venda. 

Ha  vinhos  que  adquirem  valor  por  serem  ve- 
lhos ;  para  estes  poderá  retardar-se  a  venda  para 
oecasião  opportuna.  Para  esta  qualidade  é  neces- 
sário ter  uma  cava  ou  adega  subterrânea,  que 
conserve  sempre  a  mesma  temperatura ;  também 
os  outros  vinhos,  ainda  que  sejam  de  inferior 
qualidade  carecem  de  similhante  local  para  se 
conservarem  sem  agua-ardente. 

Quando  as  terras  em  que  estão  situadas  as  fa- 
zendas fícam  longe  dos  logares  onde  costuma  fa- 
2er-se  o  mercado,  procede-se  a  respeito  de  certas 
.vendas  como  se  fosse  um  leilão.  Assim  pratiquei 
para  a  venda  dos  porcos  cevados.  £m  primeiro 
logar  fiz  constar  que  os  tinha  para  vender ;  cor- 
reu esta  voz  pelas  povoações  e  começaram  a  con- 
correr compradores,  aos  quaes  marcava  o  mesmo 
dia  de  venda,  sem  que  um  podesse  desconfiar  do 
outro,  e  com  palavra  de  não  faltar,  pois  que  de- 
pois do  tal  dia  eu  tinha  de  sahir  para  fora.  — 
Chegou  o  dia,  dirigi-me  ao  sitio  que  indicara,  e 
lá  se  ajuntaram  todos  os  compradores:  á  hora 
determinada  dei  principio  á  venda  em  fárma  de 
lanço  e  consegui  vender  por  grosso  os  porcos  a 
rasão  de  1 1^500  rs. ;  preço  que  nunca  se  poude 
obter  nas  praças  dos  mercados,  e  sem  metter  em 
linha  de  conta  o  incommodo  e  despezas  decon- 
ducções.  Tinha  eu  experimentado,  antes  de  ef- 
fectuar  a  venda  assim  como  fica  dito,  fazer  re- 
messas de  dois  cevados  para  Lisboa,  Palmella, 
Azeitão,  e  Setúbal ;  porém,  estes  quatro  merca- 
dos nunca  chegaram  a  dar-me  mais  de  8^^000  a 
diJOOO  rs. ,  carregados  além  disso  com  as  des- 
.pezas  de  homens»  conducção,  comidas,  e  dias  per- 
didos. 

Para  os  cereaes  também  cumpre  procurar  o 
meio  de  vender  na  própria  localidade  ou  casa. 
Porém,  para  isso  é  necessário  que  a  quinta  pos- 
sua bons  celleiros,  espaçosos  e  adaptados  aos  pro- 
ductos  da  mesma.  Estes  celleiros  deverão  ser  col- 
locados  em  primeiro  andar,  e  não  em  o  chão, 

Íorque  a  humidade  perjudica  muito  os  cereaes : 
So  de  ser  bem  ventilados,  quero  dizer  terem 
jajiellas  na  direcção  dos  ventos  mais  frescos,  como 
os  que  sopram  do  norte  e  da  parte  do  nascente. 


O  pavimento  ou  soalho  deverá  ser  de  tijolo  e  o 
tecto  de  folha  de  ferro  ou  forro  coberto  de  es- 
tuque, ou  também  sem  nenhum  destes  e  somente 
com  um  bom  telhado  de  madeiramento;  terá 
por  todas  as  paredes  até  certa  altura  um  reboco 
solido  e  liso,  para  os  ratos  não  poderem  escapar- 
se,  e  se  apanharem  com  facilidade,  introduzindo 
de  vez  em  quando  um  gato  que  os  destrua. 

GAGLIÂBDI  (joio). 
(  Continua,) 


covrAvmiOTAS. 

Publicamos  com  muito  gosto  o  convite  do.  sr. 
Aniceto  Ventura  Rodrigues,  para  converter  em 
propriedade  de  uma  sociedade  por  acções  o  giro 
do  seu  bello  estabelecimento  de  lauificios  situado 
no  Campo  Grande. 

O  sr.  Ventura  Rodrigues  é  um  dos  nossos  mais 
beneméritos  fabricantes^  e  honra  não  só  a  indii»- 
tria  mas  também  o  nome  portuguez. 

Seria  útil  que  os  capitães  associados  por  esta 
forma  realisassem  um  pensamento  glorioso  para 
o  sr.  Ventura  Rodrigues  e  para  o  nosso  paiz. 

Fazemos  votos  para  que  os  nossos  desejos  a 
tal  respeito  se  realisem  tão  plenamente  quanto  o 
merece  o  honrado  e  intelligente  fabricante  a 
quem  nos  referimos. 

s.  j.  RIBEIRO  DE  SÁ. 


O  abaixo  assigoado,  proprietário  da  fabrica 
LusUania  de  lanifícios,  movida  por  vapor,  sita 
no  lado  oriental  do  Campo  Grande  n.^  17,  ibi 
para  Inglaterra  em  janeiro  de  1819,  na  edade 
de  1 8  para  1 6  annos.  Chegou  a  Liverpool,  e  se- 
guindo por  Manchester,  iocalisou-se  em  Leeds, 
no  condado  de  York,  centro  das  manufacturas 
de  lanificios.  Naquelle  tempo  poucas  eram  as  fa- 
bricas movidas  pop  vapor,  que  havia  naquella 
villa.  V>u-a  crescer  em  edifícios  e  populações, 
mais  de  metade.  Viu  edificar  mnttas  fabricas, 
para  a  manufactura  de  pannos,  e  para  a  fiação 
do  linho.  Viu  a  invenção  e  desinvolvimento  de 
maquinas,  sendo  sempre  dos  primeiros  a  usar 
das  novas  invenções,  de  que  tirou  sempre  bom 
resultado,  muitas  vezes  introdusíndo-lhes  melho- 
ramentos, elle  mesmo ;  porque  pela  pratica  é  sa- 
bido, cr  que  a  necessidade  é  a  mãe  da  invenção,  n 

Continuou  a  residir  naquelle  local,  á  testa  e 
dirigindo  uma  fabrica  de  pannos,  isto  unido  com 
outro,  ató  30  de  junho  de  1832. 


REVISTA   UNIVERSAL    ILISBONENSE. 


473 


No  1.^  de  julho  do  mesmo  anno,  principiou 
por  soa  conta  o  negocio  em  outra  fabrica. 

Em  183S,  em  companhia  de  alguns  amigos 
inglexes,  saia  de  Leeds  pelo  caminho  de  ferro, 
'  então  completo  até  Selby  e  Holl,  e  de  lá  até 
Londres.  Depois  de  vér  daquella  moderna  Baby- 
lonia,  o  que  havia  de  mais  notável,  partiu  para 
França ;  chegando  a  Paris,  via  o  que  se  podia 
yèr  daquella  cidade,  regressando  a  Lee<k.  No 
amo  seguinte  1836,  veiu  a  Lisboa  pela  pri- 
meira nez,  depois  de  deixar  o  seu  paiz  natalício, 
TÍartar  um  mano  que  tinha  nesta  cidade  de  Lis- 
boa, negociante. 

Idstado  por  elle,  propoi^se  a  fuudar  uma  fa- 
brica de  lanificios,  e  visitando  nessa  occasiSo  os 
orrabddes  de  Lisboa,  d^ Alcântara  até  Sacavém, 
procurou  local  apropriado  para  o  seu  inteuto. 
Também  visitou  Alcobaça,  Alemquer,  Azeitão. 
Quic  comprar  a  febrica  de  papel  d^  Alemquer, 
o  que  não  poude  conseguir,  porque,  nem  o  go- 
verno, nem  a  companhia,  que  tinha  trabalhado 
a  mesma  bbrica,  a  podiam  vender.  Talvez  que 
8.  ex.*,  o  sr.  José  da  Silra  Carvalho,  então  mi- 
nistro, a  quem  felei  no  edifício,  e  mais  o  sr. 
Boma,  a  quem  s.  ex.*  me  enviou,  para  receber 
ioformaçSes  a  tal  respeito,  se  lembrem  deste  in- 
eidente. 

Ao  sr.  Miranda,  offereci  em  metal  sonante, 
26:000/000  rs. ,  que  naquelle  tempo  havendo 
papel  moeda  (me  parece)  era  alguma  coisa,  pela 
fabrica,  e  terrenos  que  elle  possuia  em  Azeitão : 
não  me  foi  aoceita  a  oferta,  e  ao  depois,  sendo 
informado  que  o  local,  desde  Coyna  até  Azeitão, 
era  um  berço  de  sezdes,  voltei  as  minhas  vistas 
para  outro  local,  fugindo  da  borda  do  nosso  so- 
berbo Tqo. 

Antes  de  partir  para  Inglaterra,  fui  á  sempre 
leal,  e  iodurtrial  cidade  do  Porto,  atravessei  a 
nossa  bella  província  do  Minho. 

Aqui  peço  lic-ença  para  divagar,  e  dizer  que  o 
odebre  viajante,  Silk  Buckingham,  que  viajou  a 
Ásia  toda,  referindo-se  ã  provincia  do  Minho  em 
Portugal,  diz  que  não  encontrara  em  parte  ne- 
nhuma do  mundo  sitio  que  bmís  se  assimilha- 
se  á  descripção  dada  na  Santa  Bihlia  da  antiga 
Palestina,  no  tempo  da  sua  maior  florescência, 
como  a  provincia  do  Minho. 

De  Valença,  entrei  em  Hespanha  por  Tui ; 
voltei  ao  Porto, .  e  de  lá  a  Lisboa,  embarcando 
então  para  Inglatiarra. 

Voltei  a  Lisboa  em  183T,  e  em  maio  com- 

prei^  a  quinta  qne  possuo  no  Campo  Grande,  com 

a  tenção  de  alli  fundar  a  miaha  Cibrica,  desde  os 
40  »  • 


alicerces ;  e  posto  que  não  tivesse  em  abondan- ' 
cia  agua  potável,  depois  de  ser  bem  informado, 
que  Q  Campo  Grande  nadava  em  agua,  elemento 
que  me  era  necessário,  fui  para  Inglaterra  ou- 
tra vez  e  lá  principiei  a  executar  o  meu  plano, 
continuando  ao  mesmo  tempo  com  o  meu  nego- 
cio. Comprei  o  maquinismo  necessário  para  pôr 
em  andamento  uma  fabrica  de  lanificios  em 
ponto  grande. 

Isto  sósinho,  ajudado  somente  pelo  mais  puro 
amor  pátrio. 

Levou-me  até  1840  porque  o  maquinismo 
saia  de  Inglaterra  por  contrabando.  Depois  de  cá 
ter  na  alfandega,  como  —  ferragens  —  o  que  en- 
tão me  parecia  necessário,  vim  a  Lisboa  onde 
cheguei  em  fins  de  maio,  trazendo  comigo  um 
engenheiro,  para  me  montar  o  engenho  de  va- 
por, eixos  etc.  Foi  nesse  anno  de  1840,  que 
lancei  os  alicerces  á  minha  fabrica  e  em  seis  me- 
zes  completei  o  primeiro  pavimento,  sendo  o  eçK- 
ficio  á  prova  de  fogo,  com  vígamento  de  ferro, 
abobadas  de  tijolo  etc. 

No  dia  7  de  dezembro  sai  outra  vez  para  In- 
glaterra, tratar  do  meu  negocio  e  engajar  ope- 
rários para  vir  pôr  a  minha  fabrica  em  anda- 
mento :  cheguei  a  minha  casa  em  Lecds,  dias 
antes  do  Natal,  graças  ao  caminho  de  (erro ;  oiço 
que  haviam  maquinas  aperfeiçoadas  e  em  traba- 
lhos, em  cuja  invenção  a  Inglatcrrii,  França, 
Allemanha  e  Estados  Unidos  da  America  do 
norte,  tinham  andado  por  espaço  de  20  annos 
que  eu  sabia.  Não  quiz  vir  sem  ellas ;  eíFectuei 
a  sua  acquisição,  levando-me  isto  até  1842.  Pal- 
iei e  predizpuz  operários,  e  em  junho,  á  testa  de 
dezeseis  operários  parti  para  Lisboa.  Isto  feito 
por  mim  sósinho,  torno  a  repetir  e  com  o  meu 
capital,  ganho  com  o  suor  do  meu  rosto!  No  1.^ 
de  julho,  desembarquei  em  Lisboa,  com  saúde  e' 
bello  espirito,  e  o  meu  bando  inglez  de  operá- 
rios. Em  poucos  dias  já  tinha  pannos,  e  casimi-^ 
ras  promptos  para  o  mercado.  Continuei  com  o 
fabrico,  ensinando  operários,  levantando  ao  mesmo' 
tempo  mais  dois  andares,  com  os  materiaes  de; 
ferro,  tijolo,  pedra  e  cal,  á  minha  fabrica. 

Tendo  feito  isoladamente,  tudo  quanto  podi^ 
agora  para  dar  o  desenvolvimento  de  que  é  sus-, 
ceptitel  o  meu  estabelecimento 


PEOPorao 


Quf  se  forme  uma  companhia,  na  qual  eu  en* 
trarei,  com  todo  o  meu  capital,  que  tenho  tia 
I  minha  fabrica,  sita  no  Campo  Grande,  por  ava- 
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\\st^  de  peritos,  nomeados  pelas  duas  partes 
contrataotas. 

Que  esta  teoba  o  capital  de  rs.  120K>00^000, 
dividido  em  2400  aoçOes  de  rs.  SO^^OOO  cada 
uma. 

Que  logo  que  três  quartas  partes  do  capital 
estiver  preeacbido,  por  subscriptores,  seja  cha- 
iBada  uma  assembléa  dos  aceioDistas,  para  discu- 
tir os  estatutos,  que  deverão  reger  a  mesma  com- 
panbia,  e  pâr-se  em  activo  aódamento. 

Patrícios,  portuguezes !  Aqui  tendes  vós  q  que 
se  voa  Ddo  appreseata  todos  os  dias — os  campos 
arroteados,  lavrados»  e  preparados  para  se  lhe 
lançar  a  semente,  e  eoiber-Ibes  o  fructo.  Que  ea 
tendo  sido  o  cultivador,  já  coibi  em  primeiro  lo- 
gir,  e  vos  posso  affiançar  será  aboadante,  alma- 
dantissimo. 

Confiai  em  mim  I  Eu  me  proponbo  a  partilhar' 
a  fmcto  com  vós  outros»  e  mostraremos  ao  mundo, 
que  os  portuguezes  são  homens  capazes  de  tudo 
emprehender,  e  mui  priucipalmente  no  que  diz 
respeito  á  arte  fabril,  e  mechaDica. 

Campo  Grande,  abril  4  de  1853. 

Ankeêo  Venkãra  Bodrigues. 


exptimia  uns  fonges  da  saudade^  òom  <{(ié  o  do* 
ração  diz  sempre  adeus  na  flor  da  vida  aos  so^^ 
nboa,  que  foram  a  sua  esperança  e  alegria. 

Quem  a  houvesse  conhecido  primeiro,  e  a  eo»* 
temptasse  agora,  debalde  buseacia  na  physiono- 
mia  séria  e  pensativa  de  Cecília  aquelta  graciota 
mobilidade,  e  espirituosa  animaçãe,  que  faziam  a 
sedteK^o  e  o  encaato  da  sua  belleza ;  a  magoa^ 
passando,  apagara  os  risos  e  as  roaas^  As  papít* 
las  negras,  cu}o  brilho  fascinante  se  molhava  ao 
fluido  suave  da  ternura,  tinham  perdido  o  eafor 
e  a  hiz;  e  se  acaso  se  volviam  ao  céu,  ou  por 
momentos  faiscavam ,  baixando-se  i  pressa,  tur* 
vas  das  lagrimas  mal  queimadas^  escoadiam  a  nu- 
vem sob  as  pálpebras,  languichs  oom  a  pezo  da 
angustia.  Ao  visitador  nenhuma  destaa  aradaaçaa 
se  oeeultava,  e  habi)  em  apreciar  a  extensSo  dO'- 
golpe,  pasmava  oomsigo  mesmo  da  grandeza  ma^ 
ra),  capaz  de  supportar  o  infortúnio  oom  o  he« 
roismo  do  silencio,  exacerbando  as  próprias  pe« 
nas  para  minorar  as  alheias,  e  chorando  deain^/ 
da  alma  a  viuves  eteraa  doa  afiectos,  sem  que  o 
sangue  do  seu  praato ,  e  a  dor  que  o  derraoM- 
va,  arrancassem  um  queixume  &  boeea,  nem  â 
vontade  uma  só  fra^ieza  1 

"^  «  HeaDeas  t — dixia  consigo  o  jesaita  peo* 
sativo, — que  insondável  mysterioé  a  vidabma-* 
na,  e  como  o  mais  velho  e  experiente  no  co- 
nhecimento das  paixões  fica  pequeno  e  bunúMb 
a  cada  instante !  Cuklei  qi»  sabia  alguma  cetsa 
do  corado,  porque  o  estudei  primeira  em  nma,, 
e  depois  nos  outros.  Vaidade  das  vaidacks  l  Uma 
criança  ignora  talvez  menos.  O  forte  suecumhiu,. 
e  prostrou-'Se  á  desgraça ;  o  soldado  firme  em  de^ 
safiar  a  morte,  nfto  se  atreveu  com  medo  da  so« 
lidão  a  separar-se  do  seu  amor ,  e  uma  dooael-: 
la,  naeHndcoea,  cheia  de  ilhisões,  na  &òr  da  fer- 
mesura,  no  maior  extremo  da  ternura,  acbau  da* 
repente  o  animo  dos  heroes,  e  a  abaegaçio  doa 
mar tjres !  Hontem  ella  é  que  tremia ;  faofe  ella 
é  que  nos  consola  t...  Aonde  estará  o  s^redo  di^ 
to?...  n 

Coma  se  adviahasse  as  meditações  do  vôita- 
dor,  Cecília  ergaea  para  elle  a  vista,  e  disM^he- 
com  o  delicado  e  triste  sorriso,  que  tanto  pun- 
gia DOS  seus  labk>ai 

—  d  Se  me  affirmassem,  padre  Ventura,  que 
isto  havia  de  ser,  e  que  eu  resistia,  e  tinha  for- 
ças para  vir  aqní,  e  parar  tomar  a  vel-o  é  esca- 
tal-o,  sabendo  elle  que  o  amo,  sabendo  éu  O'amor 
meigos  e  reflexivos,  ao  passo  que  uma  sombra  de  com  que  me  estremece,  dizia  qae  era  impoisi- 
tristeza  caindo  coroo  véu  ligeiro  sobre  as  feições,  vei,  e  protestava  mcrrer  primeiro.  E  vsja }  Soir 
aagmenteva  o  interesse  ao  semUante  -paUido^  e  I  de  todas  as  crtfaturiis  a  mais  inf<^  pI^f^8  ^<> 


PARTE  UTHM. 

lOIARCf. 

Ca»U«la  XXii. 

sou  rei! 

Saindo  do  castello  com  Cecília,  o  jesuíta  diri- 
giu-se  ao  paço  da  Ribeira ,  para  onde  o  príncipe 
real  mudara  a  residência,  apenas  falleceu  Pedro 
n.  Pelo  caminho,  em  quanto  rodava  a  sege,  ora 
trepando,  ora  descendo  as  íngremes  e  tortuosas 
mas  da  cidade,  o  padre  Ventura  repetia  as  nltí- 
mas  advertências  á  educanda,  apropriando  as  pa- 
lavras ao  seu  estado,  e  interiormente  admirado 
da  fortaleza  do  seu  espirito.  Em  annos  feitos  para 
se  escutar  mais  a  paixdo  do  que  o  dever,  a  ir- 
mã de  Thereza  não  deixava  escapar  o  menor  sí- 
gnal,  que  traísse  a  dor  profunda  e  incurável,  que 
a  tinha  trespassado.  Como  d^antes,  o  sorriso  era 
nos  seus  lábios  sereno  apesar  de  melancólico ;  a  do- 
çura e  a  resignação  da  alma  liam-se-lhe  nos  olhos 
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miHido  aonde  cabe  q>  mendigo,  nilo  me  cabe  o 
coraçfto;  e.  assim  mesmo  posso  com  a  critt,  ira*- 
go  os  olhos  enxutos,  o  a  saudade  corta-me^  e  n&o 
mo  mata!  » 

.  «^a  Loufe  a  IXeiís,  filba,  e  creia  oa  sua  bon*^ 
dade !  »  respondeu  o  jesuíta  com  os  olboa  arra- 
iados d^agua.  «  Elle  gradua*nofl  as  ibrças  eouforme 
osacrifino.  » 

-— «  Creio  em  Deus,  padre  visitador,  o  hoje 
mais  que  nunca !  Quer  que  diga  ?  No  céu,  aonde 
1180  ha  reis  nem  principes,- aonde  é  tudo  amor  e 
jubilo,  o  esposo  hade  uoir-se  à  esposa,  e  aqoel* 
les  que  as  soberbas  vds  do  mundo  separaram  n5o 
h&o  de  foser  senio  uma  só  alma  o  uma  só  pai^ 
Jlo.  Creio  em  Deus,  peco-lbe  fé  e  cofitormidade^ 
pata  resurgtr  da  aepulUira,  em  que  you  penar,  nos 
braços  doa  serapbios,  cantando  os  louvores  éter- 
DOi,  e  velando  em  espírito  e  sem  crime  por 
quem...  tinha,  nascido  para  mim,  se  on  reino  e 
um  povo  n&o  fossem  mais  do  qne.o  exti^mo  de 
uma  muUien  No  excesso  do  amor  acho  atéama- 
g/m  doce,  porque  o  oieu  sacrifício,  é  para  eile 
ser  livre  e  poderoso;  é  para  elle  reinar  como 
um  grande  principel...  A  mim  1iasta->me  a  sau- 
dade I...  e  a  noticia,  de  que  no  Uurono  se  lem- 
bra alguma  vez  do  tempo,  em  que...  sonhamos 
sem  saber  o  perigo  1  » 

O  padre  Ventura  tinha  tudo  disposto  no  paço 
para  cons^ir  o  jiom  êxito  do  seu  plano.  Diogo 
de  Mendonça,  que  tomava  a  peito  a  sorte  de  Je- 
rónymo,  mas  com  as  precauções  de  habif  corte- 
dío,  encarregou-se  de  lhe  proporcionar  uma  au- 
diência mais  á  educanda ;  e  instmido  na  verda- 
deira causa  da  ira  de  sua  magestade,  acrescentou 
com  um  sorriso  e  um  movimento  de  hombros 
particular,  que  se  iam  acalmando  os  mares,  e 
que  o  bemrtfzejo  coração  de  èl-rei  tí^o  resistiria 
és  snpplicas  de  uma  menina  formosa  e  compas- 
siva. O  conde  de  Aveiras,  e  D.  Luiz  de  Alhaide, 
desejosos  de  concorrerení  da  sua  parte  para  a  sol- 
tura do  mancebo,  e  o  primeiro  zeloso  como 
amante  em  cumprir  as  ordens  de  Catharina,  ajus- 
taram acompanhar  a  donzefta  até  á  porta  do  ga- 
binete do  príncipe,  occuItan(fo-lhe  o  nome,  e  es- 
péràudo  a  occasião,  que  a  sabedoria  do  visitador 
julgasse  mais  opportuna  para  sei*  introduzida.  Ao 
mesmo  passo,  e  sem  nenhum  defles  o  suspeitar, 
o  corregedor  do  crime,  aproveitando  a  entrada, 
que  o  seu  gomo,  e  a  sua  veia  chistosa,  lhe  da- 
vam com  o  sobearano,  pendeu  o  receio  desde  que 
teve  nas  mãos  o  papel  esoripto  pelo  noivo  de. 
Theresa,  e  sem  deôiora  éxpaz  a  cabeça  resoluta- 
mente  «o  temporal,  lustentiindos  cçntro  as  jíi  mi# 


noradas  repogoancias  do  monarclia  uma  contes- 
tado, que  faria  empaUtdeoer  os  auUcos  de  offi- 
cio,  se  assistissem  6  pratica,  que  a  esta  bora  se 
estava  travando  entre  o  príncipe  e  o  vassallol. 
Tudo  conspirava  por  tanto  a  favor  de  Jero^  jmo ; 
6  como  snccede  não  raras  vezes  até  os  acaaas- 
caíam  para  o  kdo  delia! 

Desde  que  ha  íntelligeucias  em  uma  pvaom  éi 
indifforente  entrar  pelas  portas  ou  por  uma  da»* 
brechas.  Foi  o  que  aconteceu  ao  padre  Ventnrn. 
e  a  Ceei  lia  logo  que  chegaram  diante  dos  ofBciaea 
menotes  da  casa.  Munidos  do  compotento  aviso 
nenhum  delias  pos  difficuldades ;  e  ate  o  porteiro 
da  canoa  arregaçou  os  círculos  das  três  bi^ba». 
para  dar  um  gracioso  ar  de  riso  ao  plenilúnio  da 
face,  cumprimentando  a  devota  roupeta  de  Santo 
Ignacip^  de  que  era  irmfto  indigno.  £l-reí  d^l-. 
pachava  em  um  gabinete,  que  abria  para  a  saUa; 
da  gallé  por  um  dos  lados,  e  deitava  saibre  o  ei-^. 
rado  pek)  oulro.  Os  archeiros  de  guarde  tinham 
ordem  de  deixar  passar  o  sec^tario  das  Mereífh 
logo  que  saisse  o  corregedor  do  crime,. e  o  ea*. 
raarista .  de  aemaoa  conde  de  Aveiras,  e^>erava 
com  o  ministro,  (bastante  impacientas  j&  os  dois), 
que  terminasse  a  conferencia  do  CamAes  com  sua* 
magestade. 

Na  corte  até  o  relógio  é  origem  de  ciúmes  o 
inquietações.  O  tempo  concedido  a  qualquer  sub^ 
dito,  sobre  tudo  notando-se  a  boa  iSombra  do  sor 
berano  em  o  receber,  é  calculado  esoniqmlesari 
mente  pelos  augures,  e  sorveres  de  regra  ^m 
de  graduarem  pelos  quilates  do  valimeotX)  o  odi^^ 
espontâneo  e  a  curvatura  de  dorso^  que  se  deve 
ao  ditoso  mortal  assim  honrado*  Diogo ^de  Menn 
donça,  que  estava  a  merecer,  e*  que,  sabia  que 
tinha  grandes  inimigos,  ensarilhava  os  dedos 
uns  nos  outros,  silenciosamente,  cám  a  pasta  de- 
baixo do  braço.  O  conde,  que  ara  amante  e  con- 
fidente, tinha  pressa  de  fazer  um  serviço  agra- 
dável á  sua  noiva,  e  de  colher  um  segredo  no 
caso  de  existir.  Ambos,  pois,  e  por  motivos  bem 
diversos,  encommendav«n  pouco  a  Deus  a  pes- 
soa do  Camões,  mostrando  no  rosto  se  n$o  eui-, 
dado,  ao  menos  alguma  aprehdnsão. 

Neste  momento  é  que  o  jesuíta  appareceu,' 
trazendo  pela  mão  a  educanda,  cuberta  com  o 
sen  véo,  e  tremula  de  todas  as  comoções,  que 
deviam  combatel-a  em  tal  fog^r,  e  proxkna  a 
entrar  n^um  lance  para  que  se  tinha  preparado, 
mas  que  assim  mosmo  lhe  sufibcava  o  coraçSo.  * 
Apenas  os  passos  subtis  do  seu  alliado  escorrega^ 
ram  a<y  de  leve  pela  ahetifau  e  o  sortísp  fmo  e 
penetrante  daqn^Iea  eUios  itftUànoa  )be  kz  ««ti 
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interrogado,  o  secretario  das  mercês  adiantou- 
se ;  e  depois  de  beijar  na  testa  a  neta  de  Lou- 
renço Telles  segundo  o  costume,  e  de  a  confiar 
á  protecção  do  conde  e  de  D.  Luiz  (que  passeiava 
p^io)  pegou  pela  mSo  ao  visitador,  correu  a  vista 
em  redor  de  si  com  vigilância,  e  pondo  os  dois 
hombros  direitos  (caso  raro  1)  encaminhou-se  sem 
mimica  para  um  quarto  reservado,  fechou  a  porta, 
e  atirada  a  pasta  com  arremesso  para  cima  da 
nesa  de  reposteiro  vermelho,  disse,  meneando  a 
cabeço  e  olhando  fito : 

-^  c  Sabe  V.  paternidade  que  eu  dava  muito 
dinheiro  para  estar  outra  vex  em  Hollanda,  ape- 
wr  da  humidade  e  da  maldita  sopa  de  cerveja  7  » 

— «  Porque  7  »  redarguiu  o  padre,  investigando- 
o  oom  o  olhar  prescrutador  que  lhe  dirigiu. 
«  Acha-se  em  perigo  aqui  7  Sua  magestade  já  en- 
trou em  Salento  ou  mandou  tirar  para  o  estudar 
o  papel  de  Idomeneo  7  » 

—  c  Satento  é  uma  historia !  Antes  Salento ! 
Sabe  que  mais  7  Roque  Monteiro  tenho  medo 
que  venha  acima  da  agua,  e  que  me  deite  ao 
fundo  a  mim  com  dois  penedos  aos  pés.  Fallei  a 
el-rei  no  cm>  das  cartas  de  Saboya ;  disse-lhe  o 
que  ajustamos ;  ouviu-me  tocando  tambor  sobre 
a  copa  do  chapeo ;  e  creio  que  nto  rio  pouco 
da  triste  figura  que  eu  (azia.  Demónio !  Depois 
despediu-me  com  um  tom  muito  serio,  acresceu- 
lamio  —  que  elle  examinaria  1  — -  O  que  ha  de  elle 
eianinar?  Nío  sente  nisto  as  pegadas  do  lobo  7  » 

—  c  V.  s.^  6  aprehensivo  de  mais.  E  o  pa- 
pel deu-lho  7  » 

— «  Certamente.  Fechado  e  lacrado  como  o 
recebi  das  mSos  de  v.  paternidade.  » 

—  «  Muito  bem !  »  concluiu  o  jesuita  serena- 
mente. 

—  «  Muito  bem  7  Muito  mal,  digo  eu !  Ha  dois 
dias,  que  não  pude  ainda  tirar  de  el-rei  senão 
um  aceno  de  cabeça  muito  leve.  Estou  á  espera 
que  á  saída  do  despacho...  Sua  magestade  se 
lembre  de  me  pôr  de  cama  e  meza  em  uma 
das  suas  torres.  Esta  demora  com  o  corregedor 
do  crime...  » 

—  «  Melhor  o  ha  de  fazer  Deus !  »  atalhou  o 
jusuita  sorrindo. 

—  c  O  desafogo  de  v.  paternidade  é  que  agra- 
deço !  »  accudiu  o  ministro  exaltando-se.  «  É  ver- 
dade que  quem  vai  para  a  cadèa  e  quem  padece, 
sou  eu  só.  Borém  mereço-o  pela  minha  nimia 
boa  fé.  Hettí-me  como  um  parvo  na  bocca  do 
leão...  n 

«--' «  Pelo  contrario  parece-me  que  se  tirou  » 
^  o  padre,  dando  ao  rosto  «ma  sombra  de  ironia. 


—  Parece-lhe  a  v.  paternidade  7  Pois  a  mim 
não!  E  o  caso  de  ir  de  alçapões  abaixo  em  S. 
Julião  ou  no  Bugio  não  se  resolve  com  a  vai- 
dade de  meras  conjecturas.  Também  ao  conselho 
da  fazenda  pareceu  a  semana  passada  que  dois  e 
dois  eram  cinco,  e  el-ret  poz-lhe  por  cima  em 
bella  lettra  que  eram  quatro!...  » 

—  «  Pôde  ser.  O  conselho  devia  sommar.  Mas 
quanto  aos  papeis  sei  de  certo  que  el-rei  jè  os 
tem  examinado. 

— «V.  s.*  sabe  e  não  teve  dó  de  mim,  ti- 
rando-me  da  afflicção,  em  que  me  vè7  »  excla- 
mou o  núnistro  erguendo  os  braços  com  vehe- 
mencia,  e  pondo  depois  os  óculos  á  pressa.  «  Pqís 
eu  não  sou  tão  discreto,  e  por  ino  direi...  n 

-— «  Que  os  regimentos  para  o  governo  dm 
America  foram  assígnados  ante-hontem,  e  estão 
a  exped«r-se7  Não  me  qperia  dizer  isto  7  »  iii-t 
terrompeu  o  visitador  placidamente. 

— «  Queria,  queria;  mas!...  Tomara  eu  sa- 
ber aonde  se  mettem  os  curiosos,  que  informam 
a  vossas  paternidades  7  Toem  olhos  e  ouvidos  em : 
toda  a  parte.  » 

— c  Não  se  admire.  É  porque  fazemos  pouca 
bulha,  e  cabemos  em  qualquer  logar.  Sei  o  mu^ 
que  a  companhia  deve  neste  negocio  a  v.  s.* ;  e 
não  lhe  occulto  que  era  o  maior  que  podia  ter 
no  tempo  actual.  Agon^vou  mostrar-lhe  que  não 
somos  ingratos,  nem  menos  zelosos.  Conhece  esta 
lettra  e  estes  sólios  7  »  accrescentou,  abrindo  o 
peito  da  roupeta,  e  mostrando-lhe  um  maço  de 
papeis. 

—  c  É  a  lettra  de  el-rei  que  Deus  haja  f... 
São  as  malditas  cartas  de  Sabojra  I  Ah  I  »  E  todo 
alvoroçado  e  convulso  de  ale^ia  Diogo  de  Men- 
donça abraçou  o  vácuo  umas  poucas  de  vezes,  e 
deixou  cair  os  óculos  e  partirem-se  no  sobrado, 
o  que  era  sempre  o  seu  rasgo  usual  nos  grandes 
movimentos  trágicos.  «  São  ellas  em  corpo  e  al- 
ma !  n  accudiu  de  novo,  e  estendendo  a  mão  para 
as  receber. 

—  «  Um  instante,  se  me  permitte !  »  accudiu 
o  padre  conservandoHis  sem  Ih^as  dar.  a  Não  de- 
seja saber  o  ipodo  porque  fizemos  o  milagre?  » 

—  «  Depois,  depois ! »  gritou  o  seqretarío  das 
Mercês  exaltado.  É  preciso  vèr  primeiro  se  o  la- 
drão de  casA  não  deixou  alguma  pela  pasta^. » 

—  (c  Antes,  antes !  »  repetiu  o  jesoita,  rindo 
e  negando-ih^as  sempre.  «  Qaanto  a  saber  se  falta 
algoma,  como  o  segredo  de  estado  profaibía  a  w. 
s.^  abrir  o  maço  em  seu  poder,  e  sei  que  era 
incapaz  de  uma  curiosidade  paeril  contra  as  o^- 
dçtts  4e  el-reiy  não  icjo  a  maneiry  dé  «e  e^ia-> 
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recer...  Sobre  tudo  estando  tudo  dentro  de  capa 
e  com  08  sellos  fírmes.  » 

-— n  Tem  rasdo  v.  palernidade!  »  disse  o  di- 
plomata um  pouco  mortifícado  da  liçlko.  «  Mil 
Tezes  rasdo.  O  que  maravilha  é  estarem  os  sel- 
los inteiros  depois  de  alguém  lêr...  porque  se  leu 
ou  se  adivinhou,  como  quizerem !  x> 

—  «Se  fizesse  a  honra  de  me  ouvir,  e  é  o 
que  lhe  peço  ha  meia  hora  não  se  admirava  tanto.» 

—  «  Sou  todo  attenção !  Desculpe  v.  paterni- 
dade os  movimentos  naturaes...  d 

—  «  Pois  bem !  d  proseguiu  o  italiano  com  um 
gesto,  que  obrigou  o  secretario  a  engolir  o  resto 
do  discurso.  «  O  papel  lacrado  que  por  conselho 
meu  entregou  a  sua  magestade  encerrava  a  his- 
toria de  tc^  a  infame  intriga  de  Roque  Mon- 
teiro, contada  por  mim,  e  attestada  pelo  ladrào 
subalterno,.,  aquelle  celebre  Thomé  das  Chagas 
que  nós  conhecemos...  » 

—  a  Ah  1  E  depois  ?  »  accudiu  Diogo  de  Men- 
donça soffrendo  a  respiração  com  ancíedade. 

—  «  Depois,  el-rei  nosso  senhor  faz  a  mercê 
de  não  me  olhar,  mal,  e  ordenou  ao  conde  de 
Aveiras,  que  fosse  chamar-me  da  sua  parte,  por- 
que me  queria  ouvir.  i> 

— «  Grande  idéa  tivemos !  teve  v.  paterni- 
dade, quero  dizer.  Eu  não  inventei  nada,  nem  a 
pólvora,  que  é  obra  dos  frades.  £  chamam-me 
€spertoI  Mas  queira  continuar,  e  desculpe-me 
estas  interjeições...  i> 

— «  Sua  magestade  ouviu  tudo  da  minha  bocca.i» 
— «  Tudo  7  »  atalhou  o  ministro  um  pouco 
sobresaltado.  «  Também  a  historia  da  nossa  con- 
ferencia no  meu  gabinete?  Parece-me...  » 

—  a  Essa  era  para  os  cegos  de  lá ;  quero  di- 
zer ;  essa  devia-lha  contar  Roque  Monteiro  se  a 
soubesse;  felizmente  ignora-a,  porque  v.  s.*  c 
eu  somos  pouco  chocalheiros.  » 

—  <t  Famoso !  Famoso  1  »  exclamsu  o  diplo- 
mata esfregando  as  mãos. 

—  «  Como  eu  esperava,  e  lhe  assegurei  »  pro- 
seguiu o  visitador  «  eUrei  formalisou-se  com  a 
insidia  de  Roque  Monteiro ;  e  duas  palavras  que 
deixei  cahir  sobre  a  justiça  deTrajano  acabaram 
de  Tencer  a  nossa  causa  no  seu  espirito...  » 

—  «  Muito  bem!  Se  lhe  tocasse  na  continên- 
cia de  Scipião  duvido  que  fizesse  o  mesmo  »  in- 
terrompeu o  secretario  rindo  e  beliscando  a  ore- 
lha com  delicias,  «i  Sua  magestade,  que  Deus 
guarde,  leu  com  fructo  a  historia  de  Salomão... 
Iiiita-o  na  sabedoria,  e...  e  em  tudo  o  mais, 
Ne«o  Senhor  seja  louvado !  u 

— «  dcipilo  era  rapoblicano,  e  pareeeu-me 


pouco  delicado  citar  a  um  rei  exemplos  que  não 
viessem  de  um  throno  i»  redarguiu  o  italiano  com 
o  sorriso  cheio  de  finura.  «  O  caso  é  que  el-rei, 
acabada  a  audiência,  disse-me  que  fos^e  descan- 
çado,  que  elle  daria  uma  severa  lição  a  Roque 
Monteiro;  e  quanto  a  v.  s.*,  que  lhe  guardasse 
segredo,  mas  que  ainda  o  estimava  mais  depois 
do  seu  acto  de  sinceridade...  » 

-—a  Grande  príncipe!  Note  v.  paternidade  os 
talentcs  verdadeiros  quç  mostra  distinguindo  as 
boas  qualidades  dos  seus  vassallos.  El-rei  acba- 
me  sincero,  e  alguns  detractores  acciísam-me 
justamente  do  contrario...  Que  deitem  fogo  boje 
a  essa  mina  e  verão !  Eu  é  que  hei  de  rir.  £ 
depois,  sr.  padre  Ventura,  depois?  Estou  sem- 
pre a  interrompel-o.  £  um  mau  habito,  ò 

—  a  Depois,  el-rei  pegou  na  penna,  e  passou 
ordem  a  Roque  Monteiro  para  entregar  ao  por- 
tador todos  os  papeis  de  estado,  que  estivessem 
em  seu  poder.  O  portador  era  eu.  » 

—  tt  Percebo!  Que  triste  cara  havia  de  fazer 
com  V.  paternidade  ao  lado !  Até  um  besouro  se 
ria  delle  l  » 

—  tt  Nada;  achei-o  muito  dócil,  muito  di^ 
creto.  No  principio  quiz  honrar-me  até  com  uma 
falsa  confidencia;  mostrei-lhe  que  sabia  o  seu 
jogo ;  falíamos  muito  do  Tratado  de  Methwen, 
que  teve  a  gloria  de  negociar...  e  despedi mo-nos» 
ficando  bons  amigos.  » 

—  a  Mas  V.  paternidade  com  es  papeis  na 
mão  ?  » 

—  tt  Está  claro.  Para  que  ia  eu  là  ?  O  sr.  Ro- 
que Monteiro  foi  logo  ao  paço,  e  encontrou  sua 
magestade  a  tempo  que  subia  a  escada  de  már- 
more para  ir  á  galeria  do  terraço.  El  rei  deixou 
logo  cahir  a  viseira,  o  que  o  torna  outro,  e  vol- 
tando para  elle  só  meio  rosto,  disse-lhe:  «  Ro- 
que Monteiro  esta  o  tempa  lindo  para  uma  jor- 
nada até  á  provincia.  Quando  parte?»  — Vmba 
pedir  exactamente  as  ordens  de  vossa  Mages- 
tade !  —  «  respondeu  o  seu  amigo,  que  também 
desde  bontem  receio  que  o  seja  meu.  »  —  «  Pois 
bem !  «  repetiu  sua  magestade  »  oprovcite  a  oc- 
casião,  vá  ver  as  suas  terras,  e  demore-se.  A  la- 
voura é  útil  á  alma  e  ao  corpo!  »  Depois. dju- 
lhe  a  mão  a  beijar  sem  lhe  pôr  os  olhos,  e  aca- 
bou de  subir  não  accrescentando  ma  s  nada. 

—  Cl  Roque  Monteiro  desterrado?  Bravo!  » 
— «  Eu  tinha  dito  a  v.  s.*  que  Roque  Mon- 
teiro havia  de  achar  o  tempo  bonito  para  uma 
jornada  és  suas  terras.  » 

—  a  Tinha !  Tinha !  Mas  parece-me  ainda  um 
senho.  » 
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^^ ^  Aqui  tem  agora  as  cartas ;  el-rei  insi- 

nuoa-me  que  deseja  que  v.  s/  lh'as  entregue 
pessoalmente.  Como  está  satisfeito  com  os  seus 
serviços  é  provável  que  lhe  dé  algum  testimunho 

boje  mesmo...  » 

tt  V.  paternidade  é  magico  ?  »  gritou  o  di- 
plomata radioso. 

(t  Não  senhor,  sou  exacto.  A  mercê  de  se- 
cretario de  estado  acha-se  lavrada.  Logo  o  ou- 
virá da  bocca  de  el-rei.  Agora  trate  de  ser  bom 
cavalleiro :  os  primeiros  ministros  de  facto,  e  não 
de  direito,  parecem-me  os  mais  seguros.  » 

^  Se  os  tratados  das  potencias  se  executas- 
sem como  o  nosso,  sn  padre  Ventura  »  disse 
Diogo  de  Mendonça  abraçando-o  ^  não  andava  o 
o  mundo  em  guerra.  Gomo  bei  de  agradecer  a 
V.  paternidade  tanta  amieade  ?  » 

^  Desejando^me  boa  viagem,  e  dando-me 

M  soas  ordens  para  Itália.  » 

d  Então  deixa-nos  7  Agora  que  eu  mais 

precisava  dos  seus  conselhos...  » 

«V.  s.^  não  precisa  senão  de  duas  coisas 

para  ser  grande  ministro :  vontade  e  acção !  Que- 
rer de  veras,  e  obrar  awa  medo !  » 

(c  S  o  nosso  Jeronymo  ?  »  perguntou  o  mi.^ 

nisiro  para  fugir  de  um  terreno  desagradável. 

«  Vamos  ver  se  d  milagre  se  faz  I  Receio 

qiie  tenhamos  de  nos  contentar  com  um  perdão 
pouco  generoso.  EUrei  duvido  que  o  deixe  fi- 
ear  em.  l^isboa  e  que  ae  esqueça  daquella  esto- 
cada... » 

—  «  Ah !  A  que  não  deitou  sangue  ainda  me 

assusta  mais  do  que  a  o«tra !  »  acudiu  o  minis- 
tro, naeío  pensattivo*  «  A  ferida  perdoava  ^r^ 
sem  diíficuldade,..  bastava  que  Jeronjmo  uma 
desta»  noites  se  deixasse  apanhar  em  algum  passe 
Kgoiro  de  espada  preta ;  mas  cioso  e  ateive  con)o 
è  sua  magestade  em  aipor  e  em  poder...  » 

—  «  El^-rei  nesso  senhor  permítte  qne  o  pedre 
Ventura  chegue  á  sna  rcak  presença  t  »  disse  da 
porta  o  conde  de  Aveiras. 

O  secretario  das  mercês  engoliu  á  pressa  o 
resto  das  suas  reflexdes,  e  pegou  na  pasta,  al^oe* 
bvaoda  o  bombro»  O  jesaita  toclinon-ae  em  si- 
]enc!0)  e  seguiu  o<  camarista  de  semana* 

I,,  A.  BCTEfcLO  DA  SILVA. 


A0 


iu 

o  PEDIISO. 

Oh !  nunca  viste  donzella 

Uma  estreita 
No  céíi  sereno  a  brilhar? 
É  tua  imagem  formosa. 

Mais  lustrosa 
Do  que  a  pérola  do  mar. 

Nunca  viste  a  veia  pura. 

Que  murmura 
Sobre  leito  de  verdores? 
Assim  se  passa  tua  vida 

Consumida 
Entre  os  folguedos  e  amores. 

E  além,  dos  cantos  aerioa 

Os  mysterios 
Nunca  escutaste  donielh? 
São  bellos  esses  cantares 

Sobre  os  ares. 
Mas  tua  vos  é  mais  belia. 

Dà-me  essa  estreUa  brilhante» 

Que  incessante 
Vejo  nos  céus  a  luzir ; 
Eu  quero,  sim,  não  receio. 

No  meu  seio 
Seu  fogo  quero  sentir. 

Dá-me  essa  veia  sonora 

Surridora 
Entre  as  fbres  a  correr; 
Quero  fartar  o  meu  peito. 

Satisfeito 
O  que  me  importa  mooer. 

Dá-me  os  teus  hymnos,  donzella. 

Minha  estreUa, 
Meu  prazer  e  minha  lida. 
Que  eu  te  darei  nos  meus  cantos 

Mais  encantos, 
Que  eu  te  dhrei  minha  vida. 


IV 


VEV  Ami«o  •  ii<x«ii,*  mwu  ^oawumm 
phvto  BiBBimo. 


Qnaoio  M  ecsiie. 

Qofíoi  ao  nascer  sortio  um  peiU  altivo. 
Capaz  d*incli'fa  empresa. 

P.      IUrTSI«C 

Dcspreiídc  o  vào  All«roso 
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Agma  sublime  da  -gkNria) 
Deixa  que  â  voz  da  victoria 
Yà-se  aos  céos  teu  filho  algar. 
ImpeDUft-lhe  as  azas  bellas, 
Fase  que  o  sol,  que  as  estrellas 
Sem  medo  possa  enfiarar. 

Ê  seu  peito  como  a  rocha 
Erguida  em  meio  da  tormenta ; 
É  leio  que  se  acalenta 
BOB  gládios  ao  tethiir. 
Quando  sobre  o  seu  semblante 
Brilha  o  elmo  rutilante 
É  um  grosseiro  gigante 

—  Embvjfto  de  beroe»  por  vir. 

Nasceu  na  terra  dos  bravos 
IV)í  seu  nascec  iêstejado 
Pelo  gemido  arrancado 
Da  peito  do  moribundo : 
Au^,  de  pé  sobre  a  terra 
Ergneu-se  ao  brado  da  guerra 

—  Brilhante  assombro  do  nuuido. 

N'essas  campinas  de  Ourique 
Ne  lidar  da  liberdade 
Qual  raio  da  tempestade 
A  sua  espada  igualou? 
Em  toda  a  parte  onde  a  morte 
Vibrou  seu  buido  corte, 
Seu  braço  brioso  e  forte 
Com  ella  a  par  pelejou, 

Lâ  vent  o  rei  de  Merida  -^ 
Gamír  —  o  forte  guerreiro 
Moribundo;  prisioneiro 
Nào  trax  nos  pukos  gjrilhões. 
Que  B&e  lhe  soffrem  cadAat 
As  álnas  de  vafor  ebetas 
Dos  portuguezes  dragdes. 

Posem  que  feiea  D.  Fuás? 
Coberto  de  bastos  loiros 
Deixasf  impunes  os  moiros 
Nossas  costas  insultar? 
Acaso  Al  luoida  espada 
Sebie  ot  campos  afiadki 
Pela  pátria  86  vibrada 
Itto  pôde  gasta  cortar? 

NSo :  eil-o  vae  sobre  as  aguas 
Satre  os  lúcidas  paioetta 
Go^os  guerreiros  portuguezes 
Sebre  e  mar  a  combater. 


O  seu  braço  ioda  mais  forte 
Do  que  o  ferro,  6  qual  a  morte 
Nunca  cessa  de  abater. 

Entram  o  Tejo  garbosas 
Ab  galés  jl  vencedoras  : 
Alfaimm  eo^as  galés  moíri^ 
Rendeu-se  ao  luso  poder. 
Era  o  adejo  primeiro  . 
Doesse  povo  tão  guerreirOf 
Que  devia  o  mondo  inteiro 
Sobre  seus  hombros  suster. 

Salve!  soldado  brioso, 
Potente  filho  da  guerra ! 
Não  contente  soWe  a  terra 
Lanças-te  além  teu  pensar, 
E  com  vela  aventureira 
Porte  pela  vei  primeira 
Sobre  as  ondas  pelejar, 


£í-lo  de  novo  oas  aguas 
Sobre  ligeiras  gaivotas 
Buscando  as  imigas  frota» 
Pelas  costas  de  alem  mar. 
Nas  moiras  galés  vencidas 
As  quinas  veem-se  temidas 
Sobre  os  mastros  tremular. 

Mas  além  entre  milhares 
De  golpes  todo  crivado 
Elte  morre  ensanguentado^ 
Com  portugueza  bravura. 
Turva-se  o  Itmpha  serena, 
Exulta  a  raça  agarena, 
Mas  era  a  terra  pequena , 
Foí«-lhe  o  mar  a  sepultura* 

Dorme !  É  teu  leito  o  oceano 

Batalhador  esforçado ! 

De  teu  sangue  tem  brotado 

Mil  altaneiros  gigantes, 

Que  além  de  ab]fsmofr  profundos 

Ergueram  no»  novot  mundos 

Âs  santas  q^rinaf  ovantes^. 

Dorme  guerreiro  I  Na  terra 
N&o  tens  rices^  mausoléos.; 
Maa  ()iiem  ganhou  maia  tfophéoa 
Na  em*to  e^ço  da  vid«  ? 
Tetrs  sete  secMos  de  gloria. 
De  um  povo  inteiro  a  memoria, 
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£  de  trinta  reis  a  historia 
De  beroismo  entretecida. 

JOsé  BAtfos  COELHO. 


JiOTIllLU  B  MERdO. 


Galealo  eortcMO*  —  A  «cultivada  e  bem  diri- 
fCHa  intelligcncía  do  horDem  tem  conseguido  trans- 
formar  em  importantes  valores  as  substancias  que  por 
cummuus,  e  por  assim  dixer,  de  todos  despresadsa, 
não  altraiara  delle.  até  certo  tempo,  a  mais  pequena 
AtleDçào;  hoje  mesmo  moitas  fontes  de  riqueza  o  ro- 
(íe^m,  e,  ou  seja  por  oegligenei.!  ou  ignorância,  es- 
«es  mananciaes  jaxem.como  senno existissem»  quando 
ás  rezes  bastaria  um  pequeno  mag  perseverante  tra- 
balho, para  dellei  tirarem  a  subsistência  muitas  e 
numerosas  famílias. 

Se  o  espaço  e  o  tempo  são  constantemeote  os  meios 
de  que  a  natureza  se  serve  para  conseguir  o  movi- 
mento e  a  vida,  o  bomem  como  um  dos  âos  destes 
meios,  teve  por  condição  de  soa  própria  existência 
o  pensamento  e  o  trabalho :  tudo  quanto  exirte  por 
tile  inventado  desde  a  mais  humilde  e  trivial  chou- 
pana até  á  maior  e  mais  sumptuosa  fabrica  conhecida, 
teve  um  molde  primilivo  elaborado  pelas  faculdades 
de  seu  qUasi  divino  entendimento;  e  a  transformação 
desse  molde  ideal,  na  realiilade,  no  tangitel,  é  de- 
vida ao  seu  próprio  e  manual  trabalho,  ou  ao  das 
forças  da  natureza  compelidas  pela  intelligencia  delle 
a  exercerem  sua  acção  de  determinado  modo. 

O  emprego  já  conhecido  destas  forças,  sendo  quasi 
sempre  facíl  e  pouco  despendioso.  produz  todavia  tra- 
kmlbos,  que  avaliados  em  dinheiro  equivalem  a  uma 
riqueza  permanente  importante  em  avultadas  sommas. 
O  exemplo,  que  em  seguida  vamos  apresentar,  sobe- 
jamente|provará  tudo  isto,  servindo,  ao  mesmo  tempo, 
como  de  aviso  aos  menos  versados  nestas  matérias, 
para  que  em  todas  as  occasiões  favoráveis  lancem 
mão  daquellas  forças  a  ílm  de  que  por  meio  delias 
possam  augmentar  os  seus  haveres. 

Sopponhamos  que  uma  dos  mós  ordinariamente  em- 
pregadas nos  nossos  moinhos,  moe  30  alqueires  de 
grão  em  24  horas;  o  trabalho  mechanico  correspon- 
dente a  esta  moagem  é  de  â.592«000  kilogrammos 
ou  o  trabalho,  da  mesma  espécie  de  unidades,  que 
podem  fdzer  15  homens  em  um  dia. 

Odistrictode  Lisboa,  cuja  população  é  de  477,000 
habitantes,  consome  60,000  moios  de  pão  por  anno, 
ou  3.600,000  alqueires :  é  claro  que  para  moer  esta 
quantidade  de  grão,  seria  necessário  o  trabalho  de 
1:800,000  homens.  Ora  como  podemos  estimar  o  preço 
médio  do  jornal  de  cada  bomem,  para  esta  e&pecie 
de  trabalho,  cm  300  rs.,  te-emos  540:000^000  rs. 
pelo  valor  do  trabalho  equivalente  produbido  pela 
força  de  agua  e  do  vento  em  cada  anno  po  districto 
de  Lisboa. 

Querendo  fazer  extensivo  este  caleulo  ao  resto  do 
reino,  no  coatinenie,  supporemos  que  a  população. 
Desta  parte,  é  6  vetes  a.  do  diUricto  de  I^isboa,  o 
que  nio  so  afast^  muito  da  verdade ;  qesta  hypothese 
Pois,  lcrcmQ<»  qnç  o   10.800,000  será  o  numero  de 


homens  necessário  para  reduzir  a  Carinha  3600  OOOk  6 , 
ou  21.600,000  alqueires  de  grâd.  Porém  como  nas 
pronncias  podemos  suppor  o  preço  do  jornal  para 
cada  homem  200  rs.,  é  claro  que  o  trabalho  total 
produzido  pela  força  de  agoa.  e  do  vento  no  conti- 
nente do  reinoequívalerá  em  dinheiro  a  2.700,000 Jf  rs. 
Se  tirarmos  desta  quantia  100:000^000  rs.  para 
a  confecção  dos  machínismos,  restam-nos  2.600:000^ 
rs..  quantia  esta  de  que  a  natnrexa  nos  fax  presento 
todos  os  anoos !  ! 


Manteina  mannfticliunUUi  em  Portagai» 

—  Um  negociante  respeitável  da  cidade  do  Porto  quix 
mandar  para  Gibraltar  manteiga  de  Vizella{da  fabrica  do 
sr.  Wilby;  de  t^o  boa  qualidade  ella  é;  porém  sé 
pôde  obter  uma  pequena  porção,  por  ter  havido  pouca 
leite  cm  rasão  de  não  haver  pastos  pela  moita  neve 
e  frio  deste  inverno. 

Progresso  da  indaslria  nteclumlea  por- 
tuense -—Na  fabrica  da  fundição  de  Màssarellos 
acaba  de  concluír-se  uma  machina  de  vapor  oscilante, 
da  força  de  6  cavallos,  a  primeira  que  se  fabrica  oo 
nosso  paiz.  Ê  na  opinião  dos  entendedores  das  mais 
perfeitas  no  seu  género.  Quinta  feira  14  da  oou  áf 
doas  horas  da  tarde,  faz-se  a  experiência  desta  ma- 
china no  mesmo  estabelecimento,  que  tanto  promette 
corresponder  ás  esperanças  de  seus  fundadoref . 

O  noTO  anotor-calonco* — A  nova  invenção  do 
calórico  vai-se  convertendo  em  pratica,  nos  Estados- 
Unidos  onde  ella  foi  acolhida,  e  onde  tem  sido  veri- 
ficada em  ensaios  felizes  e  em  experiências  já  repe- 
tidas. 

Os  pedidos  para  a  permissão  de  fabricar  maquinas 
a  calórico,  pelo  systema  Ericson,  tem  sido  tão  no* 
merosus,  que  o  celebre  inventor  acaba  de  anctori- 
sar  as  forjas  para  fabricadas,  mediante  uma  somna 
puramente  nomioal,  que  lhe  serã  paga  por  cada  ma- 
china. Os  chefes  de  tedas  as  grandes  fundições  de  Bos* 
tnn  teem  vindo  a  Nova-York  a  negociar  o  direito  ex- 
clusivo da  fabricação  das  machinas  em  o  estado  do 
Massacbassets.  Os  fabricantes,  de  todas  as  partes  da 
União,  mostram  o  mesmo  empenho.  O  engenheiro 
Ericson  occupava-se  em  applicar  o  novo  motor  iê  lo- 
comotivas empregadas  nos  caminhos  de  ferro. 

Duas  reclamações,  com  tudo.  acabam  de  ser  feitas 
a  respeito  da  machina-calorico.  O  engenheiro  mr. 
Burdin  lembra  que  fizera  á  academia,  em  1836  a  37, 
diversas  communica^ões  sobre  o  emprego  do  calórico 
como  força  motriz,  e  que  uliimamente,  em  1850, 
elle  dirigira  ao  ministro  das  obras  publicas  muitas 
communicações,  em  que  se  encontram  idéas,  que,  em 
muitos  pontos,  concordam  com  as  de  mr.  Ericson. 
Mr.  Catalã  apresentou  igualmente  uma  memoria  so- 
bre o  mesmo  objecto,  publícsda  em  dexttnbro  da 
1852  no  Boletim  do  Museu  da  induitria  dã  BruaMoã. 

Ittoendlo  na  rasoia*  —  Bte  23  de  março  hoave 
nma  conflagração  tão  vorax  na  antiga  c apita l  russiana, 
Ifoscow,  que  consumiu  em  breve  tempo  o  theatro, 
um  dos  mais  magníficos  da  Europa.  O  (ògo  reconces* 
troa-se  felizmente  no  edifício,  escapando  a  casto  os 
bairros  da  colónia  franccza. 
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Sr.  redactor. 

Peço  licença  &  t.  s.  para  pobliear  no  teu  jornal  as 
tegnintes  observações,  com  referencia  á  entrega  das 
iheidaMias  aos  expositores  portogoexes  na  exposiçio 
de  Londres.  Separo  de  taes  observaçõift  todo  qaanto 
me  é  pessoal,  e  limito-me  a  considerar  o  assumpto 
como  questão  de  opiniio,  qae  pela  mioba  parte  ba« 
seio  éín  uma  serie  de  documentos. 

Esclarecerei  primeiro  um  ponto. 

Os  commissarios  de  soa  magestade  britannica  pa- 
ra a  eiposiçio  de  Londres  resolferam  oflferecer  aos 
expositores  das  differentes  nações, 

Medalbas  de  premio, 

Bípf ornas  de  menção  honrosa, 

Medalbas  de  presença. 

Relatório  do  jory ; 

Aos  expositores  premiados  com  a  medalha  de  pre- 
mio, pertence  a  que  tem  esta  denominação  ;  aos  que 
obtiToram  a  mençio  honrosa  o  respectiro  diploma ; 
aos  qie  além  destes  concorreram  á  exposição  a  me- 
dalha de  presença,  e  finalmente  um  exemplar  do  re- 
latório do  jnry  a  cada  expositor. 

Dã  enumeração  destes  factos  resnlta,  que  era  ex- 
traordinário o  numero  de  medalbas  para  cunhar ,  e 
o  numero  de  exemplares  do  relatório  para  imprimir. 

Com  referencia  á  distribuição  destes  objectos,  po- 
dia bafer  portanto  differ^tes  opiniões.  Algumas  na- 
ções, como  a  França  e  a  Bélgica,  distrtboirani  só  as 
medalhas  de  premio,  ootras  como  a  Hespanba  e  a 
Rússia  tem  esperado  que  tudo  se  complete.  O  gover- 
no em  Portugal  seguiu  este  ultimo  exemplo,  e  ado- 
ptaiio  elle,  são  conhecidas  e  publicas  as  causas  por 
qie  não  podia  ordenar  a  distribuição,  pois  que  não 
tem  recebido,  em  consequência  de  motivos  também 
publicoSy  e  estranhos  à  vontade  dos  commissarios  de 
toa  magestade  britannica,  os  objbctos  que  devia  dia- 
triboir.  Os  documentos  publicados  no  Diário  doGo» 
tiemo  de  9  do  corrente  sijo  o  complemento  de  quanto 
era  sabido  a  este  respeito,  com  relação  á  impossibi- 


lidade que  tem  havido  de  fsier  a  distribuição  com- 
pleta. Como  commlssario  do  governo  eu  só  podia  com 
dignidade  referir-me  á  minha  opinião,  que  nunca  foi 
esta,  depois  da  publicidade  dos  ^documentos  qde  ar* 
redaram  do  governo  qualquer  responsabilidade. 

A  minha  opinião  foi  sempre : 

Que  a  distribuição  das  medalhas  de  premio  se  de- 
via fazer,  sem  esperar  pelas  que  mais  se  demoraram 
na  remessa,  mesmo  desta  classe,  e  até  sem  esperar 
pelos  diplomas  da  menção  honrosa.  Parece  incrivel 
que  existindo  provas  desta  minha  opinião  em  docu- 
mentos publicados,  e  no  testlmunho,  que  eu  podia  in- 
vocar, de  tantas  pessoas,  a  quem  a  communiquei,  se 
me  façam  accusações,  por  que  as  medalhas  se  não  en- 
tregaram !...  Mas  deixarei  as  considerações,  que  fará 
quem  lèr,  e  voltarei  aos  factos. 

Em  oflQcio  de  12  de  fevereiro  de  1858,  dirigido 
ao  ministério  do  reino,  e  publicado  no  Diário  do  Go^ 
vêmo  n.®  103  desse  anuo  ditia : 

«  Tendo  cessado  as  causas  que  tem  demorado  a  en- 
trega das  medalbas  relativas  a  Portugal...  penáitta- 
me  (v.  ex.*)  a  liberdade  de  chamar  a  illustrada  at- 
tenção  do  governo  sobre  a  conveniência  de  faser  a 
próxima  distribuição  das  medalhas  com  a  solenmida- 
de  que  parece  merecer  tão  grandioso  acto.  » 

£  como  nessa  data  ainda  não  tinha  conhecimento 
de  que  os  commissarios  de  sua  magestade  britannica 
expediriam  diplomas  de  menção  honrosa,  até  propu- 
nha o  meio  de  os  distribuir,  para  não  demorar  a  dis- 
tribuição, diaendo  nesse  mesmo  oflBclo. 

« parece*me  conveniente  que  v.  ex.*  pensan- 
do sobre  a  vantagem  de  que  os  premiados  possuam 
um  documento  do  seu  mérito,  determine  qual  a  for- 
ma desse  documento.  » 

Em  89  de  março  de  1B58  assignava  eu  um  officio 
dirigido  ao  ministério  do  reino,  no  qual  a  commissão 
encarregada  de  formular  o  programma  pata  a  distri- 
buição dos  prémios  dliia : 

«  Tenho  a  honra  de  communiear  a  ▼.  ex.*  em  no- 
me da  commissão  encarregada  da  distribuição  dos 
prémios  conferidos  a  Portugal  na  exposição  de  Lon- 
dres, que  a  mesma  commissão  sendo  de  parecer  quo 
não  eonvim  esperar  wurie  essa  distribuição,  esperando 
pelas  poucas  medalhas  de  prémios,  que  faltam,  re- 
solveu antes  de  formular  o  programma  .levar^  co- 
nhecimento de  V.  ex.*  que  não  tomará  resoloç^ne- 
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nboma  a  esse  respeito,  ^eip  sQlliciUr,  cctroo  por  este 
meio  solVciU,  «s  ord^s  dci  ana  magaaUâe,  qtianío 
á  soa  au0iisj|^  |reseiç«  b«  4<^fm»i(bci««  que  te  pro» 
jecU,  f  «ifi^o  a^  lofal  «m  q^^t  dtre  ter  Iqgiar.  » 
Corre  nD|»fessor 

«  Qae  a  caosa  qae  impedia  a  remessa  das  meda- 
lhas Bio  é  eoDh«:idA  «Diogoemé  excepçla  de  mi^. » 
Ê  falto. 

No  Diário  do  Govêrm  i.""  103  de  3  de  mato  do 
1852,  em  officio  meu  escrevi : 

«  Tenho  empregado  toda  a  diligencia  possivel  no 
desempenho  doe  devercs  d»  minha  eommrssão ,  para 
completar  a  entrega  das  medalhas  que  pertencem  a 
Portugal,  como  x.  ex/  veri  pela  extracta  inclosaB»* 
1,  4o  meik  oficio  de  27  de  fcfereirõv  dirigido  aoa 
membros  da  commissão  executiYa  da  exposição  de 
Losárea,  e  peUâ  amplia  tambe»  ipakw aa  cka  rnent 
offictos  de  8  e  18  do  corrente  dirigidos  aos  mesmos 
commissarioa.  £m  resultado  destas  minhas  diligen- 
cias, Utnbo  a  hoDca  de  paasar  ás^  mios  de  ? «  ex.*  maia 
q«atro  ipedalbaa,  e  a  cofia  da  oíficio^  quo  aa  acom^ 
panba. » 

Nesje  meamo  Diária  dfi  fiovemo  n.*  103,  se  ^  coma 
eu  instava  para  Londres,  pela  vemaasa  das.  medalhas, 
dixeoda  no  docum^eiUo^n/  2»  á  commissão  execuAíia : 

«  Peço.  desculpa  do  empenhQ  com  que  aa  solicito 
(as  medalhas),  m^s  também  avaliareis  o  justo  desejo 
doii  expositores  portugueses,  de  posauirem  um,  doeu- 
neuto  que  tanto  os  honra.  » 

£  00  documento  n.*  3,  em  data  de  IS  de  mar^ 
da  li8&2,  eacrevia  eu  á  meama  commissio : 

«  Rogo-vos,  senhor,,  na.  qualidade  de  commiaaario 
régio  de  Portugal»  de  faaer  entregar  as  medalhas,  que 
laltam,  o  mais  cedo  possâvd  a  mr.  Yan  Zallar*  agente 
da  conpoissia  portuguefa^  afim  do  que  em  seguida  se 
Ima  a  diatriboifião  em.  Lisboa,  t 

£  portanto  evidente  qpe  as  medalhas-  se  não  re- 
Biettiam.  porque  não  era  possível  faier  a  sua  rem^asa. 

£q  devo  neste  posto  una  justa  observa^ io  em  das* 
aggravo  do»  commissarí oa.de  sua  mag^stad^  britan- 
Diica.  A  demora  não  dependia  da^ua  vontade  e  a  sua 
«levada  iotelligeociai  e  xelo  sen  exemplo ,,  uão  po* 
d  iam  vencer  a  dificuldade  que  nascia  de  não  sei  pos-^ 
^velft  em  poueo  teoppo,  apromptar  tudo  quanto  offe- 
xeciam  a  milhares  de  expositores  do  quarenta  nações. 
£  com  este  6m  darei  aqui  publicidado  ao  seu  oflick> 
de  15  de  marca  de  1852,  em  resposta  ás  minhas 
continuadas  insUncias^  pelas  medalhas.  Ê  o  segutoie  : 

«  Grande  exposição  dos  produetos  industriaes  de 
tedas  as  nações,  lS51^-,presidente  sua  alteia  real  o 
priucipja  Alberto».  eic«  ete.  etc» «-  Repartição  da  eom- 
missão  executiva  n.*  1  Old  Qalace  ¥ard,  Westmis* 
ter,  15, de  março  de  18ã2-«^  Senhor-^ A  commissão 
executiva  me  encarrega  de  díse^nroi »  que  eontiauari, 
a  remessa  das  medalhas  de  premio  tão  depressa  as 
receba  da  officina  do  cunho ;  mas  para  abrir  as  la- 
gandaSft  e  cunhar  um  tão  grande  luuaepa  ó  iudiapen- 
sável  grande  espaço  de  tampo.*— A  oommissão  eie- 
cutivo  espera,  que  dentro  em  pooQos  dias  poderá  re- 
metter  maia  alguma.  -*  Sou.  senhor,  vosso  obediente 
^do-^tfforfa  Frmm$  Duitcaml.  a 

Corra  majs  impresso : 

«Que eu  esperai  pela  queixa  dos  expositores  por- 
mguijrfis,  para  publicar -«que  ha  um  anno  um  inceii^ 


dio  em  Loadrea  devorou  os  diplomas  que  se  lhes  des- 
tinaram. » 

Ê  falao. 

Porque  lembrei  a  puMidscSo  dema  iolida  —  a 
qual,  de  facto,  se  publieoo  em  f5  de  }isêÊh  do  amio 
flndo  no  Diário  do  Gotemo  n.*  165,  pelo  ministério 
dos  negócios  estrangeiros,  pois  que  a  communicaeãa 
se  fizera  diplomaticamente  e  não  com  direcção  a  mim. 

Eis  aqui  o  tbeor  da  referida  noticia : 

« Ilfan.''  exm.*  sr.  Tenbo  a  bonra  de  participar  a 
V.  ex.*  que  em  data  de  5  do  corrente  me  foi  dirigida 
uma  nota,  pelo  ministro  de  sua  magestade  britannica 
'neste  corte,  transmittindo-me  o  tnchiso  exemplar  de 
um  officio  do  secretario  dos  commissarios  régios  da 
expostçie  de  1851  ae  ministério  é^  negócios  estran- 
geiros de  sua  magestade  britannica,  pa  fual  pondera 
que  terão  infeliamente  de  decorrer  ainda  alguns  me- 
ses aBlee  de  se  poderem  substftvtr  es  cataliQges  ilhrf- 
trados,*  relatórios  dos  jurados  e  dos  ditos  eommissa-» 
rio»  apresQuIades  a  aaa  magestade  tvilansica,  e  qae? 
tencionavam  offerecer  aos  deferentes  governos  dospai** 
les,  que  concorreram  para  levar  a  efifeilo  aqoella  ex- 
posição, visto  que  todos  foram  de&trnidos  pelo  desas-^ 
tvoao  foga^  %ue  leva  legae  nas  officjnaeem  quese-ae» 
tavam  imprimindo ;  expressando  o  referido  ministro, 
por  parte  dos  ditos  commissarios  régios,  o  seu  senti- 
mento por  esta  inesperada  denmra ;  o  que  tudo  me 
cumpie  levar  ao  eoiihecimenta  de  v«.  ex/--^Dans 
guardo  a  %.  ex.*  Secretaria  de  estado  dos  negoeioe 
estrangeiros  em  12  de  julhade  1852.  — lilm.*  exm.* 
sr.  ministre  €  secteUrio  de  estado  dos  néscios  d0 
rttne. —  Yiãêot^  d#  Almeida  QwrrHK  » 

Tombem  eorre  impresso  r 

«  Que  eu  querendo  deseulpar-me,  monde»  publicar 
no  Díorto  do  ^ooeme  de  9^  do  eorreníe ,  sok  a  ru- 
brica do  ministério  das  obras  publicas  e  commercio, 
duas  oartas,.  que  me  liobam  sklo  dirigidas  ei»  juoboi 
de  anno  passado  pe^  aecrelario^  da  cemmiasio  Mgia> 
inglesa» » 

Ha  neste  periode  uma  serie  de  Crisidades  Tenda 
eu,  como  está  provado,,  a  opiuiie  de  que  a  distribui- 
ção se  devia  ter  feito,  até  incompleta,  nãe  sendo  ell» 
um  aelo  du.  minèas  altriboições,  a  pabltea^a  aia 
podia  ter  por  fim  desaulpai-me. 

Os  officios  publicados  nãe  ale.  come  falsamente  se 
di«,  de  9^  de  junho  do  aane  paaaado,  mas  como  nellesr 
mesmo  se  lè,  um,  de  2â  de  março  proxinu^  ftodo,  » 
outro  de  3  desse  mesv 

Não  nae  sãe  dirigidas,  eeme  £iléaaenle  se  asse* 
V  vera. 

O  primeiro  lá  tem  na  fim  a  direcção  —  A  ».  ex.* 
o  visconde  d^Attoaguia. 

£  o  segundo  lá  tem  também  uo  fim — a  H.  JJ^ 
Addiogteo^  esqv — na  secretaria  des^uegocioa  o^traiK 
geiros. 

Não  são  ambos,  eomo  lambem  falsamente  se  es- 
creve, doi  secretario  da  oommisaio  real,  por  qnania 
sé  um,  o  dirigido  á  secretaria  das  estrangeiros  ia^e- 
lea,  está  assigoado  por  esse  secretario,  sendo  o  o»* 
Iro  assigoado  pelo  ministro  ée  sua  magestsde  bri- 
tanoica  n^esta  cdrte« 

Ainda  usaste  ponto  eu  faço  um  novo  esforço  pua 
não  fugir  dos  fectos  para  o  juiao  qoe  d'elles  Cace. 
Deixo  essaa  considerações  para  quem  ler.  VeHa  aesi 
(actos  e  aes  documentos. 
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Como  soa  ilriDe  na  miaba  opiDuo,  eoslomo  em  re» 
lação  a  qualquer  objecto  empregar  os  meios  de  que 
posso  dispor  para  que  ella  se  realíse. 

Assim  o  fiz  para  a  dístribniçio  das  medalhas,  e 
-cedi  de  oolra  opinião»  que  aioda  conservo,  para  que 
a  diftribiiição  fosso  avanle. 

Tem  Togado  a  idéa  de  fazer  juotameate  a  distri* 
boiçio  das  raedalbas  da  exposição  de  Londres,  e  a 
das  medalhas  da  exposição  agricoYa,  e  direi  aqui  de 
passagem  que  ninguém  brada  contra  contra  a  demora 
da  distribaição  d'estas  nltímas,  que  já  nio  é  pequena, 
talves  porque  eu  não  tomei  parte  D'elh ;  mas  ainda 
espero  que  o  façam,  se  constar  que  desde  2  de  ja- 
neiro sirvo  de  chefe  da  repartição  de  agricultura,  e 
desde  já  conto  que  me  façam  responsável  por  um  acto 
de  q«e  nada  sei,  e  q«e  é  eompletameote  eslrattbo  ao 
cnioprimento  dos  meus  deveres.  Foi  seoapré*  contra 
a  opinião  das  duas  distribuições ;  mas  na  primeira 
conferencia,  em  que  se  tratou  de  tal,  haverá  4  ou  5 
metes,  declarei  que  a  minha  opinião  linha  sido  sem- 
pre contraria,  mas  qoe  era  tão  grande  o  mea  desejo 
de  que  se  iiesse  a  distribuição  das  medalhas  de  Lon- 
dres, ainda  mesmo  incompleta,  que  para  se  aio  per- 
der tempo  algum^  attribuindo  a  demora  da  entrega 
d'essas  medalhas  a  qualquer  duvida  minha,  concor- 
dava em  que  as  duas  distribuições  se  jantassem,  ape- 
•er  de  estar  oosveocido,  como  ainda  buje  estoo,  de 
que  deviam  ser  dois  aolos  separados.  Invece  para  a 
veracidade  d 'este  ponto  o  testimunho  do  íLl  ustre  ca*- 
Talheiro,  que  tio  honrosamente  dirigiu  a  exposição 
agrícola.  * 

Teabo  aatlafaçio  em  provar  q«e  migiiem  antcfs  de 
mim  se  lembrou  das  honras  que  eram  devidas  aos  ex« 
positores  portugoezes,  que  na  eipo«içio  de  Londres 
foram  dignos  da  soa  nação.  E  no  roeu  oficio  de  12 
de  fevereiro  do  anuo  findo,  publicado  no  Diário  do 
ihmfmo,  já  citado  Gt  subir  é  presença  do  governo : 

•  Oue  aiguoe  chefes  dos  eslados  em  q^»  a  dislrf- 
buíção  dos  premies  já  se  tem  feito,  distribuíram  por 
essa  occasião  a  alguns  exposétores  mercês  honorificas, 
que  honrando  o  trabalho,  honraram  também  o  espi- 
rito eminentemente  cívílfsador  que  dictou  essa  re- 
eohiçia.» 

Nao  espero  pouaír  na  oataba  vida  éocamaatm  mais 
honrosos^  do  que  os  que  pnvana  como  sua  magas» 
Cade  a  rainha  houve  por  bem  approvar  esse  meu  al- 
vitre ;  e  se  o  ódio  que  tenho  áy  apologias  me  tem 
obvigado  a  deiaar  de  publicar  nm  outro  além  da  por- 
la»ia  de  17  de  fevereiro  de  1852,  o  desa^gravo  da 
calumnía  que  ousa  pretender  iodispornaie  com  os  in- 
dustriaes  de  meu  pais  exige  que  o  publique. 

Nk  portaria  de  17  de  fevereiro  de  1952.  já  publi- 
cada, sua  magestade  houve  por  bem  mandar-me  de- 
clarar que  Q'essa  data  se  nomeara  uma  commissio 
para  conjunctameutecommígo  propor  as  condecorações 
que  sua  magestade  tencionara  conferir  aos  exposito- 
res^ q«»  naie  beneméritos  parecerem. 

£  ia  portaria  d«  mesma  data  aetaeaBdo  a  oammif- 
aio  se  dix  pelo  qoe  toca  ás  coiidecor.açdeS|  a  ^e  boje 
publico. 

c  Stfa  magestãide  a  rainha  attendendo  ao  que  lhe 
M  presente  em  officio  do  commissarão  régio  de  Por- 
iogai  á  de  Londrea»  Sebasliio  José  Ribeira  de  Sá  : 
Ba  por  bem  nomear  uma  commisaía  para  coBJnoclaw 
mente  com  o  sobredito  commissario  propor  ao  go- 
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verno  pelo  ministério  do  telno 

«  3.^  As  eondecofações  que  em  numero  de  12,  de^ 
vam  ser  dadas  aos  expositores  portuguezes  que  pare. 
cerem  mais  beneméritos  para  servirem  de  testimunho 
de  honra  ao  trabalho,  e  aos  que  promoverem  o  pro«. 
gresso  e  aperfeiçoamento  da  industria  nos  seus  di- 
versos ramos.» 

A  inveja  e  a  calamnia  podem  fater  quantas  allu- 
soes  lhes  lembrar;  mas  nÍo  podem  destruir  está,  e 
moitas  outras  provas  que  possuo  do  meu  zelo  e  in- 
teresse pelos  expositores  de  Portugal,  em  Londfes* 
Ninguém  mais  do  que  eu  deseja  a  prosperidade  e  a 
honra  da  industria  portuguesa :  e  qualquer  falta  que 
haja  no  desempenho  dos  meus  deveres,  Com  relação 
a  estes  dois  pontos,  será  sempre  da  intelllgencia,  é 
nÉinca  da  vonta4e.  TalVe2  que  a  idéa  da  distribuição 
completa  de  tudo  quanto  se  refere  á  exposição  de 
Londres,  seguida  por  algumas  nações,  edas  que  mais 
honrosa  parte  tiveram  nessa  exposição,  seja  preferí- 
vel á  rainha  opintio,  e  até  haverá  para  a  sustentar 
mais  sólidos  fundamentos  do  que  a(  Contrariar;  mas, 
repito,  qoe  apesar  disso  nio  éoticotdo  com  ella,  e  de 
tal  apresentarei  ainda  mais  uma  prova.  Para  a  hfpo- 
tbese  de  suas  magestades  assistirem  a  este  acHo.  é 
de  ser  feito  tio  untco  edifieío,  qoe  eu  conheço  em 
Lisboa,  próprio  para  tio  mageatosa  solemnidade,  isto 
é,  na  sala  da  camará  dos  srs.  deputados,  vai  fazer 
um  anno,  qoe  eu  redigi  o  seguinte  programma : 

«1.^  Quando  occupando  suas  magestades  o  tbrono 
teriam  logar  à  direita  o  presidente  da  camará  dos 
dignos  pares,  o  presidente  da  camará  dos  srs.  depu- 
tados, o  ministério  e  a  camará  municipal,  e  á  es- 
querda a  commissão  portugueza  para  a  exposição  de 
Londres,  creada  por  decreto  de  2  de  dezembro  de 
1850.  presidida  pelo  ministro  do  reino. 

2.^  Que  a  solemnidade  começará  por  um  discurso 
do  ministro  do  reino,  como  presidente  da  commis- 
são portirgueza,  dffrigfdcr  a  sua  magesttfde. 

3.^  Que  findo,  este  discurso  o  mesmo  ministro  le- 
ria o  decreto,  que  contaria  as  mercês  honorificas  aos 
12  expositores. 

4.^  Que  estando  ete  dote  klsfgifiaB  perto  de  soa  ma- 
gestade, 08  agraciados  á  proporção  que  fossem  sendo 
nomeados,  subiriam  às  iegrit»  do  tbrono  para  rece- 
berem as  respectivas  insígnias. 

5.^  Que  a  lista  dos  agractadoa  sd^  seria  publica 
neste  acto. 

6.^  Qtfe  finda  a  distribuiçãa  das  condecorações,  o 
commissario  portuguez  á  exposição  de  Londres  fari)i 
uma  breve  conta  da  sua  missão,  dirigida  aos  exposi- 
tores. 

7.*  Que  em  seguida*  o  mesmo'  comttissarior  leria  a 
Ibta  dos  erpoeitores  premiadoí,  e  èo  pas^  que  fosse 
lendo  cada  um  dos  nome9,  entregaria  oa  prémios  ao 
ministro  do  reino,  para  este  os  passar  ás  mios  dos 
expositores,  a  que  peTienciám. 

8^.*  Que  além  da  eòrte,  doír  srs.  deputador,  e  pes- 
soas ji  ttomeader,.  ninguaia  maia  eairM*itf  tia- sHUa , 
exceptuando  o  oentro  que  eri^  exdmívaflMnte  desti* 
nado  para  os  expositores. 

9.*  Que  a  tribuna  do  corpo  diplomático  ficava, 
como  eati,  á  sua  dlsposiçio^ 

10.^  Que  0^  resto  das  tHbunas,  exceptuendo  aa  âti 
pessoas  reaes,  seriam  deatinadas  ao  lado  da  presi* 
deucia  para  senhoras,  e  aa  lestantes  pira  homens. 
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11.^  Que  oma  grande  occhestra  seria  collocada  em 
uma  das  tribonas,  para  quando  fosse  occasiâo  pró- 
pria augmentar  a  solemoidade  do  acto. 

12.*  Que  a  entrada  nas  tribunas  e  galerias  seria 
por  meio  de  bilhetes,  distribuídos  pela  secretaria  de 
estados  dos  negócios  do  reino.  » 

Este  prograroma  foi  escripfo  e  assignado  em  junho 
do  anno  passado,  tendo  eu  já,  pré^iiamente  obtido  da 
sociedade  musica  de  24  de  junho,  onde  estão  reuni- 
dos os  principaes  professores  da  capital,  a  sua  coad- 
jufaçio,  que  me  honro  de  neste  logar  agradecer. 

Nunca  subi  as  escadas  das  secretarias,  nem  das  ca- 
marás, como  protendente ;  mas  tenho  honra  em  con- 
fessar que  muitas  veies  as  subi  para  fazer  vigorar'  a 
minha  opinião  com  referencia  i  distribuição  dos  pré- 
mios da  exposição  de  Londres.  B  muitos  illustres  de- 
putados da  legislatura  anterior  podem  attestar,  que  { 
por  mais  de  ires  semanas  consecutivas  fui  constante- 
mente á  camará  para  vencer  as  difficuldades  que  se 
apresentaram  i  realisação  do  meu  pensamento,  e  as 
quaes  não  me  foi  possivel  remover.  • 

Depois  desta  veridica  e  provada  exposição  de  to- 
dos os  factos,  que  ficam  referidos,  como  satisfação  i 
imprensa,  que  respeito,  e  da  qual  me  honro  de  faier 
parte,  só  me  resta  confiar  na  sua  justiça  para  julgar 
qualquer  responsabilidade  que  se  me  queira  impor 
por  om  acto,  que  não  dependeu,  e  que  não  depende 
de  mim. 

.  Lisboa  17  de  abril  de  1853. 

8.  j.  RIBEIRO  DE  SÀ. 
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A  MOCIOAOB  DB  D.  «OAO  T. 

BOIARCE. 

Capitulo  XI«l. 

sou  rei! 

(Continiiado  de  pmg.  478.) 

O  príncipe  estava  em  uma  cadeira  de  braços 
de  bello  lavor,  com  espaldar  e  assento  de  velu- 
do. Diante  detie  a  meza,  coberta  de  um  panno 
franjado  do  mesmo  estofo,  vía-se  cheia  de  papeis 
em  confusão^  sobre  os  quaes,  e  ao  acaso,  descan- 
savam alguns  volumes.  A  escrevantnfaa  de  prata 
maculada  de  tinta,  e  uma  pequena  pasta  verde, 
que  sua  magestade  fechou  logo,  que  se  franziu  o 
reposteiro  para  dar  passagem  ao  visitador,  mos- 
travam que  el-rei  tinha  passado  a  manhã  a  tra- 
balhar. As  cortinas  das  janellas  desciam  em  gran- 
des pregas  tomadas  em  garras  de  prata ;  e  o  forro 
das  paredes  de  damasco  escarlate,  com  filetes  dou- 
rados, formando  molduras  largas,  davam  ao  apo- 
sento pequeno  e  oblongo  um  aspecto  nobre,  mas 


severo.  Segundo  o  cerimonial  bdo  havia  mais  do 
que  a  cadeira,  em  que  o  príncipe  se  assentava. 
Dois  tremós  de  páu  santo  de  talha  alta  e  voltas 
de  dragão  nos  pés,  guarneciam  os  lados,  carre* 
gados  de  objectos  curiosos  da  China  e  do  Japão. 
Defronte  da  meza  do  despacho,  com  o  mostra- 
dor virado  para  o  rosto  de  sua  magestade,  admi- 
rava-se  em  uma  banca  de  chai^o  e  madre-perola 
o  magnifico  relógio  de  salla,  esculpido  como  um 
primor  de  Benvenuto  Cellini,  e  menos  precioso 
pelo  oiro,  do  que  pela  raridade  do  lavor.  Este 
relógio^  presente  de  Luiz  XIV  a  D.  Pedro  II,  ti- 
nha um  r^isto  de  musica,  ao  som  do  qual  saia 
uma  risonha  procissão  de  figuras  bucólicas  cada 
vez  que  batia  as  horas. 

Apenas  o  jesuíta  ajoelhou  e  lhe  beijoa  a  mSo« 
o  príncipe,  socríndo-se  com  agrado,  mandou-^ 
levantar,  e  virando-3e  para  elle  com  bondade, 
disse-lhe : 

— «  Estimei  vel-o,  padre  Ventura !  Temos 
sobre  que  o  ouvir.  » 

O  visitador  ÍDclioou-se  com  uma  profunda  cor- 
tezia,^  e  aguardou  calhido  as  ordens  do  soberano. 
Sua  magestade  corria  entretanto  pelos  olhos  um 
papel,  e  erguendo-se,  dirigiu-se  para  o  italiano 
com  a  phisionomia  aberta,  e  certo  fulgor  na 
vista. 

—  ti  Sabemos  que  vossa  paternidade  é  pru^ 
dente  e  de  bom  conselho !  »  Apezar  de  ser  dí- 
ctado  commum,  que  em  Itália  não  se  falia  tenSo 
para  enganar,  esperamos  o  contrario  da  sua  parte, 
quiinto  ao  que  vamos  dizer.  Medita-se  restituir  o 
conde  de  Castelto-Methoir  a  todas  as  honras,  e 
ao  exercicio  no  conselho  de  estado.  O  que  passou^ 
acabado  está ;  e  depois  do  seu  desterro  elle  pies- 
tou  grandes  serviços :  especialn^ente  no  caso  da 
rainha  de  Inglaterra  D.  Catharina,  nossa  thia... 
Persuadi-mo-nos  pois,  de  que  foram  os  seus  ini- 
migos, e  não  as  suas  obras,  que  provocaram  o 
desagrado  ile  sua  magestade,  que  Deus  tem  em 
gloria.  O  que  lhe  parece?  Dtsseram-nos  que  o 
conde  e  os  padres  de  S.  Roque  não  viviam  bem 
em  outro  tempo...  falle,  se  o  deseja!  » 

—  «O  que  passou,  acabado  está,  vossa  ma- 
gestade o  disse!  «redarguiu o jesuita  serenamen- 
te. »  Nós,  e  o  conde  de  Gastello-Melhor  ao  prín^ 
cipio  não  bos  intendemoa  é  exacto ;  e  depois  es- 
tivemos em  guerra ;  também  é  verdade,  siaio  duas 
coisas  que  facilmente  se  explicam ;  porém,  hoje 
não  ha  rasão  para  nenhuma  delias ;  e  com  gran- 
de satisfação  oiço  da  augusta  bocca  de  vossa  ma- 
gestade as  generosas  resoluções  da  sua  magnani^ 
midade.  A  restituição  do  conde  ao  conselho  honra 


REVISTA   UIOYBSISAL   LISBONENSE. 


485 


6  monarcha,  e  serve  o  estado.  NSo  está  o  reino 
tão  abundante  de  sábios  e  de  plitícos  consum- 
jnado&,  que  possa  dispensar-se  o  voto  de  um  bo- 
nem  com^  elle.  Beijo  a  mão  a  vossa  magestade 
pela  graça  que  me  concedeu,  ouvindo*me  I  » 

—  <(  Mas  asseguram-nos  que  o  conde  está  ce- 
gOf  ou  qtíasi  cego?  »  observou  o  príncipe. 

—  «  Talvez ;  mas  ignoro.  Com  os  desgostos  e 
a  leitura  que  tem  tido  acho  natural ;  »  respon- 
deu o  italiano.  Assim  mesmo  com  pouca  vista 
estou  firmemente  persuadido,  de  que  ha  de  vér 
melhor  as  coisas,  do  que  muitos  que  não  cega- 
ram scAire  os  pap^s  do  estado,  i» 

—  «  Bem !  Notamos  com  prazer  que  sabe  ser 
justo,  e  sincero,  sem  excepção  de  amigos  «jOU  de 
inimigos.  Duas  palavras  agora  a  respeito  de  4>u- 
tro  negocio.  O  que  houve  entre  o  cavalheiro  Me- 
thwea  e  Roque  Monteiro  no  ajuste  do  tractado 
de  coramercio?  Queremos  que  diga  a  verdade 
toda.  Os  exemplos  severos  em  um  reinado  novo 
sio  tio  necessários  como  os  actos  de  magnami- 
nídade,  em  fovor  dos  ínnocentes,  ou  dos  pouco 
culpados.  D 

-  —  (c  Vossa  jmagestade  concede-me  alguma  li- 
berdade, sendo  precisa,  para  eu  dizer  o  meu 
voto?  n 

—  <c  O  que  não  perdoaríamos  era  a  ialta  delia. 
Diga !  »     , 

—  a  Ha  rigores  impossiveis,  senhor  I  Não  se 
costumam  punir  os  erros  dos  súbditos  sobre,  a 
eGBgie  venerável  dos  seus  mònarcfaas !  » 

—  «  £xplique-se ;  não  o  podemos  perceber  ! » 
acudiu  el-rei,  olhando-o  fito,  e  collocando^e 
4iante  como  suspenso. 

'  —  «c  Obedeço !  Roque  Monteiro  praticou  esse 
acto  de  sua  livre  vontade  ou  de  ordem  do  sobe- 
rano? Se  o  acto  fosse  prof^^io,  respondia  elle,  e 
era  de  justiça ;  mas  se  a  corda  estiver  adiante, 
e  o  negociador  atraz,  por  cima  de  quem  se  passa 
para  o  punir?  Uma  sentença  decapitava  a  me- 
moria do  amo  a  titulo  de  castigar  o  facto  do  mi- 
nistro !  £  os  filhos  como  vossa  magestade  são  tão 
reipeitosos  que  preferem  fechar  os  olhos  a  cor- 
rerem em  processo  com  a  gloria  de  seus  pães...  » 
D.  João  V  deu  dois  ou  três  passeios,  e  tiran- 
do da  pasta  algumas  cartas,  mostrou-as  ao  jesuí- 
ta, dizendo : 

—  «  Sabe  o  que  está  nestes  papeis  e  de  quem 
foram?  » 

—  «  Vossa  magestade  não  se  dignou  dizel-o 
ainda,  n  ' 

V 

— • «  São  informações  preciosas  acerca  da  ne- 
gociação do  tractado,  ^  a  conta  do  que  se  levou 
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por  elle  aos  inglezes,  ou  antes  do  que  nos  cus- 
tou a  nós !  Só  o  padre  Sebastião  de  Magalhães 
á  sua  parte  ganhou  um  dote  de  vinte  mil  cru- 
zados para  casar  duas  sobrinhas.  Devemos  sa- 
bel-o,  e  não  punir?  Dar-nos-ia  tal  conselho?  » 
-— (c  Vossa  magestade  permitte-me  que  res- 
ponda ?  » 

—  <Kr  Falle  sem  receio.  A  sinceridade  agrada- 
nos  sempre.  i> 

— «  Senhor,  caindo  por  acaso  no  lume  esses 
papeis  o  que  succedia?...  »  insinuou  o  padre 
sem  elevar  a  voz  ao  tom  de  pergunta,  fíorém  fa«- 
zendo  uma  pausa  que  desse  legar  á  resposta. 

—  «  Ficavam  salvos  os  homens !  »  atalhou  el- 
rei,  mostrando  pouco  agradável  semblante  é  by- 
pothese. 

— -  <c  Pois  bem.  Se  eu  fosse  o  monarcha  es« 
tavam  já  a  arder  l  Para  pena  dos  criminosos,  (se 
algum  existe)  basta  o  desagrado  do  soberano.  A 
memoria  do  sr.  D.  Pedro  II  pede  este  sacrífi- 
cio.  A  paz  do  reino  não  o  exige  menos.  Se  os 
povos  desconfiassem  de  que  os  vendiam  aos  mer-» 
cadores  de  fora,  e  que  a  boeca  dos  ministros  co-* 
bria  a  venda,  não  era  bom ;  era  péssimo.  Para 
aqui.  i>     . 

—  c[  E  o  seu  conselho  ?  »  perguntou  D.  João 
com  aspecto  severo;  e  o  sobr^olho  carregado. 

—  a  Não  sei  outro;  e  muito  sentiria  que  ti- 
vesse a  desgraça  de  não  merecer  a  benevolên- 
cia de  vossa  magestade.  » 

— -c(  Bem!  Muito  bem!  »  acudiu  o  principe 
mudando  repentinamente  de  phisionomia,  e  com 
signaes  de  visivel  satisfação.  »  O  seu  voto  foi 
o  nosso  também ;  e  a  prova  6  que  Roque  Mon-* 
teiro  parte  amanhã  de  Lisboa  para  a  sua  casa 
da  provincia,  ignorando  o  verdadeiro,  motivo  das 
nossas  ordens.  Para  não  ficarmos  com  escrúpu- 
los, figuramo-nos  agastados  com  a  sua  opinião, 
e  procuramos  animar  a  contraria...  Padre  Ven- 
tura ha  occasides,  em  que  não  podemos  fiar-nos 
senão  em  [nós.  Ainda  bem  que  Deus  illustra  o  reí« 
e  o  encaminha  pela  estrada  que  pizariam  os  mais 
idosos.  Graças  lhe  sejam  dadas  por  todo  o  sem- 
pre !  » 

Esta  jaculatória  devota  de  sua  magestade  ti- 
nha por  fim  disfarçar  a  immensa  satisfação  do 
seu  orgulho.  O  principe  vendo  as  próprias  idéas 
propostas  e  approvadas,  sem  suspeitar  lisonja,  por 
um  homem  com  tanta  reputação  de  sábio  e  de 
politico,-  não  soube  conter  a  alma,  e  sem  o  pen- 
sar descubriu  a  feição  predominante  do  caracter. 
Conforme  notamos  na  sua  conversação  com  o  se- 
cretario das  MercéS;  o  jesuitsi  qu9  j^  conhecia  o 
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àcÊtem  de  Roque  Monteiro,  e  pôr  die  guiara 
as  suas  reflexões,  sorria-se  para  dentro,  da  faci- 
.lidade  çom  que  os  monarcbas  se  illudem,  e  to- 
mam por  luminosas  idéas  «  habilidade  com  que 
sSo  aconselhados.  Neste  caso,  louvando  o  que  sua 
magestade  praticara,  e  fingindo  não  o  conhecer, 
o  padre  Ventura  sem  esforço  nomeou  dois  ho- 
mens grandes  em  um  instante :  em  primeiro  le- 
gar o  príncipe,  que  se  julgou  desde  logo  expe- 
riente como  Sólon;  em  segundo  elle  mesmo, 
qoo  pela  virtude  de  ajuiiar  como  sua  magesti^ 
de,  subio  interiormente  fio  conceito  real,  ga- 
nhando em  mérito  na  proporçSo  devida !  Assim 
»  inventam  no  mundo  muitas  coisas  raras  1 

D.  Joto  y  deixou  correr  em  silencio-  um  ou 
dois  minutos,  consagrados  a  saborear  no  mais  se- 
creto da  soa  consciência  as  delicias  desta  adu- 
lado italiana,  veneno  fino»  que  lhe  insinuavam 
com  as  apparenoil»  austeras  da  verdade.  Mas,  se 
o  espirito  estava  c^mtente  e  a  cabeça  desvaneci- 
da; se  o  rei  se  julgava  predestinado  por  Deus 
cem  a  sabedoria  innata,  o  maiicdM)  sentia  atnda 
0  cera^  muito  forte  à  bater-lhe  no  peito,  e  as 
illusSes  muito  verdes  a  florirem-lhe  na  imagina- 
ção. Segundo  o  bello  dito  de  Carlos  Y  em  Ebir- 
nçai,  a  carda  ainda  nSo  tinha  trasisformado-o  ho- 
mem e  a  águia  imperial,  a  ambição,,  ainda  nfe 
aíTugentara  o  amor  com  o  võo  impetuoso. 

Sua  magestade  ao  passo  qóe  àdtaúrava  em  si 
mesmo  com  invejável  ingenuidade  os  dotes  pro- 
pribs  da  soberano,  não  tinha  forças  para  se  ar- 
lancar  ao  jugo  suave  das  paixões,  que  dias  antes 
eram  o  enlevo  da  sua  alma,  e  o  paraiso  desejado 
das  suas  paixSesw  A  imagem  de  Cecilia  trazida 
a  todos  os  momentos  pãa  saudade  do  aOfectn, 
exacetbava-se  pela  ausência  e^pelo  terror  dos  pe- 
rigos,, a  que  a  julgava  exposta,  e  cada  vez  cor- 
tava eom  mais  força,  e  tomava  maior  poder  so- 
bre a  sua  vida.  Aduindo-se  Kvre,  depois  da  morte 
de  seu  pae,.  suspendeu  logo  a  partida  de  conde 
4e  Villar-Maior  para  Vianna  d^^Austria ;  e  sem 
ae  atrever  a  decidir,  aílagava  mais  ou  menos  ca- 
nnhosamente,  segundo  as  phasas  porque  passava 
o  seu  espirito,  o  projecto  de  seguir  os  exemplos 
novos,  elevando  a  (ilha  de  um  súbdito  obscura  ás 
lionras^  do  diadema.  Luiz  XIV  avançado  em  an- 
nos,  provado  pelos  revezes  e  amarguras,  cheio  de 
experiência  e  desengano,  não  offerecera  a  mão 
a  madame  de  Maintenon,  e  não  gosava  com  ella 
sendo  rei  das  doçuras  da  felicidade  conjugal  ? 

.  A  figura  severa  do  velho  monarcha  de  Fran- 
ça, cuja  auctortdade  em  assumptos  do  governo 
x^a  reconhecida,  jito  lhe  proporcionata  um  ar- 


gumento irrespondivel  para  os  antigos  conseibef- 
ros  de  seu  pae  ?  Por  cobrir  os  hombros  com  o» 
arminhos  reaes,  e  a  cabeça  com  a  coroa  de  oircv 
o  soberano  deixara  de  ser  bomem^  e  devia  imtF- 
se  sem  amor,  e  contra  o  amor,  a  uma  estran- 
geira,  que  não  podia  snpprír  no  sen  coração  a 
logar,  que  occupeva  outra?  A  contestação,  qoe 
acabava  de  ter  com  o  CamSes  do  Becio,  e  da 
qual  lhe  resultara  o  pleno  convencimeikto  da  in- 
noceneia  de  Jeronymo,  com  a  certen  dé  qoe  m 
ternura  de  Cecília  ídra  sempre^  eexelusivanenter 
soa,  dera  xMWt  império  anda  aa  afiecto^  aca--^ 
bando  de  desvanecer  no  animo  as  nltinMS  sooa^ 
bras  da  cimne.  Cavalheira  tinha  á  sua  palavra^ 
empenhada,  e  deshonrava-se  faltando  a  uma  da- 
ma. Amante  (enricara  príncipe),  parecia*lhe  nos» 
instantes  de  paiiâo,  qae  a  Ârono  seria  um  de- 
greda e  ama  solidãa,  se  idio  visse  ao  seu  lado  o 
anjo,  cujos  olhos  estremosos  járavam»  a  sua  ai* 
ma,  que  a  ddla  ida  vivia  senão  de  esperança;. 
Ainda  qoe  o  mundo  e  a^stanciaos  sqparassem^ 
lAo  bartava  a  memoria  e  a  saudade  para  ftie- 
rein  das^  duas  existências  uma  só?  NSo  «raorei 
o  primeiro  fidalgo  da  monarchía ;  quem  Hie  ne* 
garia  pois  o  direito  de  pagar  na  mão  de  ^mI- 
quer  senhora,  e  de  a  tomar  ^oal  a  si,,  e  supe* 
riorás  outras? 

Com  o  caracter  imperioso  e  a  vontade  tenaz^ 
qae  a  mocidade  exaltava  nas  grandes  occastdes,. 
D.  Joãa  y  advogava  em  segreda  perante  a  saa 
,  consciência  como  rei  òs  desqoa  a  interesses  que- 
[  o  seu  coração  nutria  como  homem.  Antes  de  de- 
clarar uma  resoluçãa  irrevogável,  sondava  em  to^ 
dos  os  sentidos  a  fortaleza  do  seu  aairao,.  certo» 
de  que  a  haria  de  necessitar  no  caso  de  vomper 
com  as  tradicções  da  cdrte,.  e  de  antepor  à  aV- 
liança  politica  a  allj|inça  de  amar.  &  que  maia 
o  saspendia  era  o  receio  da  passar  por  menosi 
hábil  e  prudente  aos  olhos  doa  vassaDos,  qiae  po- 
diam olhar  este  erdace  coma  a  precipitação  fo- 
gosa e  juvenil  de  um  mancebo,,  cgue  tinha  a  ca- 
beça fraca  e  o  espirito  pequena  para  chefo  do» 
seu  povot  visto  principiar  pelo  sacrificia  das  ra- 
sôesde  estado,  e  pela  despreso  da  sabedoria  aulica  t 

A  purpura  monarchica  impunha  dbveres;  a 
offieio  de  reinar  obrigava  á  abnegada  e  á  vic* 
teria  da  intelligenciá  sobre  os  sentimentos;  que- 
rernão  era  tudo^  os  lisongeiros  inclinar-se-fam  ; 
os  descontentes  murmurariam ;  nem  uns  nem  ou- 
tros valiam  meia  hora  db  cuidado  ;  mas  os  im- 
parciaes?  Mas  a  Europa,  cujos  gabinetes  fitavam 
os  alhos  no  succe^or  tão  moço  do  tercehra  so- 
berano da  C96a  de  Bragança?  JNSo  sabendo  cor- 
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ter-se,  nem  vencer-se,  teria  fwrça  para  conter  e 
vencer  os  mais  ?  Seu  irmôo  D.  Francisco,  seus 
inimigos  de  Castella  e  de  França,  nlo  aprovcila- 
riam  o  desgosto  da  fidalguia,  as  queixa^  do  poYO, 
a  pobreza  do  Erário,  e  o  mau  effeito  de  um  passo 
temerário  para  lhe  macbinarem  a  ruina,  e  apre- 
goarem a  incapacidade? 

Nesta  lucta  da  ambiçio,  e  do  affecto,  o  piin*- 
cipe  maldizia  ás  vezes  o  enoargo  da  s(^ienmia  e 
ioTqafa  a  isempc&o  humilde,  mas  ieliz,  do  mais 
obscuio  dos  seus  yassallos.  A  corâa  figurava-se- 
Ihe  um  presente  fonesto,  que  depota  de  aceito, 
separava  o  rei  de  todos,  e  até  do  próprio  cora- 
ção. Descer  do  Arwo,  para  dar  a  mao  á  don- 
aella  sém  jerarchia,  em  nome  da  ternura  reci- 
proca, nte  era  expof-se  á  Mtyra  geral,  e  desa- 
parecer da  scena,  como  segundo  e  verdadeiro 
Quixote  da  Europa?  .0  sceptro  larga-se  com  es- 
plendor, quando  se  larga  com  a  osteotaçâo  da 
philosophia  e  de  unia  grandeza  de  alma  sobrais 
eeira  és  maiores  honras  como  fizera  Christina  de 
Suécia ;  porém  trocal-o  pelo  cajado  doa  pastores, 
e  sair  do  paço  para  ir  abrigar  a  felicidade  do- 
mestica debaixo  do  tecto  rústico  e  campesire,  a 
pretexto  de  amar  sem  obstáculo,  mereceria  o 
nesmo  louvor,  e  acharia  alguma  desctdpa  ? 

E  que  achasse !  Consummado  o  saerifido,  per- 
dido o  sólio,  e  satisfeito  o  affecto  mutuo,  o  rei 
abdicando  na  fldr  dos  annos,  nunca  teria  ciunies 
do  rei,  que  herdava  em  sua  vida,  em  virtude  do 
^oe  uns  ehamariam  loucura,  e  outros  fraqueza 
ou  pusilanimidade?  A  paixfto  re^stiria  muito 
tempo  ás  mordentes  e  incuráveis  saudades  da 
amt^ção?  O  borisonte  ficaria  puro  e  claro  para 
ambos  até  ao  fim ;  o  pomo  da  discórdia  nfio  ro- 
laria entre  elles,  lembrando-se  um  de  mais,  e 
procurando  o  outro  esquecer  sempre  7 

Taes  eram  as  reflexões  do  príncipe  á  chegada 
do  padre  Ventura ;  e  como  se  vê,  o  seu  espirito 
perplexo  obrigava  o  fiel  da  balança  a  inclinar-se, 
ora  a  uma,  ora  a  outra  parte.  Vendo  o  jesuita, 
que  sabia  a  historia  dos  seus  amores,  e  os  não 
condemnèra,  nem  descubrira,  D.  João  V  resol- 
veu esclarecer-se,  ouvindo  o  voto  deste  homem, 
cuja  rasão  serena  e  elevada  lhe  inspirava  res- 
peito e  confiança.  O  que  era  (a  seu  vêr)  um  se- 
gredo para  todos  não  o  podia  ser  para  o  visite- 
Qor ;  e  com  elle  estava  em  segurança,  e  fallava 
em  liberdade.  Apesar  disso  não  se  atreveu  a  cor- 
rer de ,  repente  o  |véa.  Preferiu,  aproximar-se 
pouco  a  pouco.  Na  alma  dos  mancebos^  a  ttmi- 
det  un&^e  á  audácia,  e  quasí  sempre  esta  na 
ac^o,  e  aquella  nas  palavras^ 


SentQndo^se,  e  disfarçando  a  comoção  interior 
com  o  mais  agradável  sorriso,  que  ainda  tinha 
mostrado.  Sua  magestade ,  deceu  as  pálpebras 
meias  carradas,  e  desviando  a  vista  da  intuito 
recta  do  seu  interlocutor,  disse  lentamente,  e 
com  affectada  indifferença : 

*—  c(  Padre  Ventura,  a  primeira  vez  que  o  en- 
contramos em  Santa  Clara  estavamos  longa  da 
suppor  que  tão  cedo  quizesse  Deus  experimen- 
tar-nos  com  a  pesadissima  oruz  do  governo  ám 
povos.  Prestou-nos  um  grande  serviço  então,  e 
empenhamos  a  nossa  palavra  de  que  nunca  o  es* 
queceriamoSc  Ainda  que  a  promessa  foi  dita  fm 
segredo  e  quasi  aos  pés  de  uma  dama,  o  rei  quer 
pag$r  as  dividas  do  príncipe  D.  João,  e  tem 
vontade  de  o  provar.  Ha  alguma  coisa  em  q«e  o 
nossK)  poder  lhe  seja  útil  ?  » 

O  jesuita  olhou,  e  sorriu-se  também.  A  íih 
tenção  do  sdberano  não  lhe  escapava;  mas  jul- 
gou mais  habíi  obrigal-o  a  descobrir  o  seu  pen-> 
samento ;  por  isso,  aunando-sct  respondea  codé 
humildade  calculada : 

— «  Certo  da  graoden  de  vossa  voBgdifi&àB 
chego  aos  ^us  pés  para  lembrar  a  palavra  áa^- 
da  èm  Santa  Clata  por  sua  aHeia  o  prinetpe 
real.  r> 

— «  Ah!  »  interrcmpeu  o  monardia,  sobin^ 
do-lhe  a  còr  ao  rosto,  e  deixando  o  estilo  afibo- 
tado  do  ceremonial.  «  E  que  notici»  me  traz 
de  todas  as  pessoas...  que  lá  conheoesiosT  » 

—d  D.  Catbarina  de  Atbaide...  ^  disse  e  ita- 
liano. 

— ^  <x  Deixemos  essa !...  »  acudiu  elnrei  á  pressa 
e  com  um  sorriso  contrafeito,  a  Tenbo  o  eondt 
de  Aveiras  ao  meu  lado  para  saber  a  todos  cê 
momentos,  que  está  cada  vez  maia  bella  e  na-^ 
morada.  Mas  Cecilia  ?  acrescentou,  pondo-M  àa 
pé,  e  vencendo  por  um  movimento  forte  a  tími^ 
dez,  Cecília^  que  v.  paternidade  sabe  que  amei.*« 
e  que  amo  ainda  ?  » 

—  «A  educanda,  redarguiu  o  visitador  sere^ 
namente,  perdendo  as  iliusOes,  e  conhecendo  qoa 
o  amor  do  el-rei  nSo  devia  pertencer-Jhe,  mor- 
reu... D 

— <c  Morreu !  Cecilia  morreu !  ?  »  exclamou 
o  príncipe  íazendo-se  branco  de  jaspe  e  sentindo 
no  coração  um  golpe,  que  lhe  esfriou  o  sangue^ 

—  «  Para  o  mundo ! »  conclnin  o  jesaita  sem 
se  alterar*  «  Como  não  podia  tomar  a  amar  na 
vida,  escolheu  a  Deus  para  seu  Esposo,  e  volte 
a  Santa  Clara  a  tomar  o  véo.  » 

—  <c  Sem  o  mep  consentimento?  »  gritou  D* 
João  V,  cujos  olhos  fcúscaram,  c«nYerteii4o-se  m 
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paKdez  no  vivo  carmim  das  faces;  em  quanto  o 
gesto  e  a  vista  diziam  ameaça  e  cholera. 

— *  a  Sem  o  consentimento  de  vossa  mages- 
tade  l  »  replicou  o  jesuita  com  o  tom  plácido, 
e  o  ar  de  dignidade,  que  sabia  a^mir  nos  ins- 
tantes críticos,  a  Em  pontos  de  dever  e  de  reli- 
gião a  consciência  passa  adiante.  Deusé  acima 

de  el^rei.  » 

(t  Muito  bem !  »  accudiu  o  monarcha  re- 

primindo-se  com  difficuldade,  e  dando  alguns 
passeios  agitados  pela  salla  para  se  fazer  senhor 
úo  seu  espirito.  Decorridos  momentos,  e  parando 
Eepentinamente  defronte  do  visitador,  disse-lhe 
no  toin  secco  e  altivo  do  orgulho  ressentido :  — 
«  Esperamos  pela  peUçio  de  v.  paternidade  para 
vermos  se  está  em  nosso  poder  attendel-a.  Esteja 
certo  de  que  desejamos  cumprir  as  nossas  pro- 
messas. »  ' 

—  <c  Eis  a  tormenta !  »  pensou  comsigo  o  ita- 
liano. «  Não  importe.  Previ  sempre  que  ô  bom 
tempo  não  havia  de  durar  muito. »  Levantando, 
depois,  a  cabeça,  e  com  a  voz  firme  e  natural, 
de  quem  não  rogava  favor,  e  sustentava  direito, 
respondeu  ao  soberano,  inclinando-se : 

—  «O  que  venho  requerer  a  vossa  magestade 
não  o  pedirei  á  magnanimidade  real  do  seu  co- 
ração, mas  à  indefecUvel  justiça  da  sua  verdade. 
Ainda  que  o  offendido  como  homem  seja  el-rei, 
isso  mesmo,  basta  para  eu  estar  seguro  da  sua 
generosidade  e  clemência.  » 

—  d  Ah!  9. exclamou  D.  João  Y  com  um 
gesto  carregado  <c  Continue !  » 

—  fi  Um  vassallo  portuguez  acha-se  em  ferros 
Bas  prisões  do  castello  por  um  erro,  que  a  von- 
tade de  el-rei  não  irá  de  certo  aggravar  em 
crime  de  lesa  magestade.  Cego  de  ciuittes  injus- 
tos, mas  sinceros,  teve  a  desgraça  e  o  desaccordo 
de  não  desviar  a  tempo  a  sua  espada,  e  um  3anr- 
gue  precioso  e  sagrado  derfamou-se...  » 

—  «  Falia  de  Jeronymo  Guerreiro,  capitão  nos 
meus  exércitos,  e  preso  por  tentativa  4e  assassí- 
nio sobre  a  pessoa  do  pi^incipe  real  ?  »  atalhou 
D.  JoSio  V  com  severidade.  «  Q  que  pede  elle  ? 
Faltou-se  ás  leis?  Negaram-Ihe  justiça  ou  de- 
feza?  » 

—  <K  Pede  a  liberdade  que  lhe  é  devida.  Elle  não 
podia  ferir  ao  príncipe,  nem  a  el-rei !  i»  acudiu 
o  jesuita  com  a  maior  placidez. 

—  «  Engana-se,  padre  Ventura.  E  a  prova  é 
que  não  só  levantou  a  espada  para  mim,  como 
trespassou  com  ella  uma  senhora  debaixo  da  guar- 
da e.  le^dsde  do  príncipe,  do  prími^íro  cavalheiro 
deste  reino !...  j» 


—  a  Sei  perfeitamente  »  respondeu  o  padra 
como  respeitosa  dignidade  «  que  el-rei  é  o  pri- 
meiro cavalheiro  e  que  presa  esta  qualidade ;  sei 
também  que  a  guarda  da  sua  lealdade  foi  sem- 
pre e  deve  ser  a  mais  sagrada ;  mas  ignorava  qoe 
os  príncipes  fizessem  de  reb  nas  trevas,  escal- 
lando  os  jardins  dos  seus  vassallos,  e  expondo-se 
a  encontrarem  os  que  alli  defendem  a  honra  e  a 
innocencia.  Por  isso  ha  pouco  disse,  que  Jero^ 
nymo  Guerreiro  não  tinha  ferido  a  vossa  mages- 
tade ;  e  a  rasão  era  porque  vossa  magestade  como 
soberano  não  podia  ^tar  anonymo  diante  dos 
seus  vassallos,  nem  descer  a  legares  aonde  elles 
defendendo-se  o  acutílassem !  »    * 

—  «  Padre  Ventura !...  exclamou  D.  João  V 
irado  e  medindo-o  com  a  vista.  <c  Escolhe  o  peior 
meio  de  alcançar  o  meu  perdão.  »» 

—  a  Não  venho  pedir  perdão^  mas  justiça  a 
el-rei ;  peço  licença  para  o  tornar  a  repetir  1  n 
replicou  este  friamente. 

*— «  Acha  então  v.  paternidade,  que  o  vas^ 
salb  pôde  levantar  a  mão  sem  críme  contra  o 
seu  monarcha  ?  t»  disse  o  príncipe  ameaçando-o 
com  a  voz  e  o  gesto  ao  mesmo  tempo. 
'  — «  Perdoe-me  vossa  magestade  1  Acho  que 
um  cavalheiro  não  se  esconde  nem  engana ;  in- 
tendo que  o  soberano  não  pôde  descer  do  throno 
para  ser  parte  e  juiz  dos  seus  vassallos,  em  vex 
de  protector.  Quando  se  sobe  por  cima  dos  mu- 
ros, e  se  escolhem  as  treyas  para  segredo,  e  uma 
doozella  por  confidente,  o  monarcha  ficou  no 
paço ;  quem  se  arrisca  é  o  particular.  Vossa  ma^ 
gestade  dirá  na  sua  sabedoria  se  houve  offensa 
em  eu  julgar  que  tomando  este  caminho  el-rei 
sabia,  que  de  noite  e  não  entrando  pela  porta 
queria  correr  o  perigo  de  sahir  na  ponta  de  uia 
florete,  se  o  vassallo  fora  de  horas  achasse  a  sua 
honra  de  menos,  e  a  sua  casa  infamada.  O  so- 
berano foi  posto  como  pastor  e  defensor  da  grei. 
Se  ao  contrario  disso  tivermos  o  leão  devorando 
o  rebanho,  maculando  a  innocencia,  e  pondo  cm 
conflicto  a  virtude...  parece-me  licito  atirar-lhe» 
porque  na  escuridão  vè-se  o  homem,  e  não  a  co- 
roa ;  e  o  poderoso  que  tira  as  insígnias  e  se  dis- 
farça na  capa  de  aventureiro,  é  um  tyranno  que 
se  vinga  por  ser  com  elle  o  que  a  lei  permitte 
que  se  faça  aos  outros.  Neste  caso,  creio  firme- 
mente, que  a  haver  necessidade  de  perdão...  não 
é  ao  rei  é  ao  súbdito  ultrajado  que  importa  vér 
se  o  deve  dar !  n 

Vf  João  V  mordeu  os  beiços  com  tanta  raiva,  que 
08  ensanguentou ;  p<H^m,  as  suas  diligencias  para 
se  reportar,  foram  infructuosast  Cerrando  os  pu- 
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uhos,  inflamado  o  rosto,  e  com  arremessados 
movimentos,  precipitoa-se  quasi  em  duas  passa- 
das do  fundo  do  aposento,  e  acbou-se  diante  do 
visitador,  que  a  sua  explosão  nio  desarmou  da 
serenidade  habitual.  O  principe  irritado  com  a 
advertência  austera,  e  mais  ainda  com  a  forta- 
leza do  jesoita,  exclamou  com  pungente  ironia : 

—  «  Agora  percebo!  Queriam  arrancar -me  o 
perdão  de  um  criminoso  para  Cecilia  não  ficar 
sem  esposo !  O  plano  era  sagaz ;  infelizmente  para 
os  auctores  leio  na  sua  alma !  Veremos  a  quem 
enganam.  Quanto  ao  assassino  a  justiça  dirá  se 
as  dislincçSes  de  v.  paternidade  sâo  mais  fortes 
do  que  as  leis  e  a  minba  coroa.  Não  é  novo  nem 
raro  que  a  companhia  de  Jesus  defenda  o  regi- 
cidio ;  é  verdade  que  em  presença  do  monarcha, 
hoje  foi  a  primeira  vez!  Diga-me,  padre  Yen-- 
tura,  quando  Deus  passa  adiante  do  ret,  é  para 
o  súbdito  roubar  ao  seu  principe  a  vida  e  a  ter- 
nura... que  o  fazia  feliz?  Cuida  que  hei  de  per- 
mittir  que  Cecilia  seja  de  outro ;  e  que  a  pre- 
texto de  falsa  generosidade  posso  consentir  em 
que  a  sacrifiquem  ao  homem  feroz,  que  ousou...  ^ 

— -  «  Quem  ousou  »  atalhou  o  italiano  com  a 
fronte  erecta  «  não  foi  elle,  foi  vossa  magestade ! 
Quem  se  esquece  do  oificio  de  rei  para  se  lem- 
brar da  vingança,  e  fazer  do  sceptro  uma  vara 
de  tyrannia,  não  somos  n^  é  aquelle  que  a  sua 
consciência  mesma  accusa.  A  quem  disse  o  mo- 
narcha o  seu  nome  e  a  sua  qualidade  ?  Teve  medo 
de  Deus,  ou  teve  vergonha  dos  homens  quando 
os  occultou  ?  Senhor !  Na  minha  edade  deviam- 
se-me  poupar  as  injurias,  porque  tenho  muito  a 
viver  na  eternidade,  e  muito  pouco  a  esperar  do 
mundo.  Não  formo  nem  desfaço  projectos.  Se 
encontro  ai(;um  desgraçado  dou-lhe  a  mão^  eis 
o  meu  peccado !  Esse  mancebo,  exposto  ao  ódio 
do  príncipe,  não  ama  Cecilia,  nunca  a  amou. 
Allucinado  por  um  erro  desculpável  cuidou  que 
perdia  em  uma  hora  a  esperança  e  a  felicidade ; 
e  achando  nas  trevas  um  estranho  aos  pés  de  uma 
mulher,  que  julgava  ser  a  sua,  fez  o  que  fariam 
lodos...  defendeu-se,  e  defendeu-a  I  » 

—  a  Ferindo  vilmente  a  ambos  ? !  ji  interrom- 
peu o  rei  com  precipitação. 

—  a  Não !  Querendo  ferir  o  seduclor,  que  de 
noite  e  com  o  rosto  cuberto  se  introduzia  n^uma 
casa  honrada.  Se  et-rei  não  intende  isto,  ou  o 
que  é  muito  peior,  se  não  quer  escutar  senão  o 
seu  resentimento,  desgraçado  povo,  e  triste  rei  I 
Nesse  caso  dou  ao  ceu  as  graças  por  ser  de  dias 
apenas  a  minha  estada  aqui ;  escusam  os  meus 
olhos  de  se  encherem  de  lagrimas,  e  o  meu  co- 


ração de  magua,  vendo  um  reíhado,  que  prin- 
cipia por  onde  acabaram  os  mais  detestados  e 
cruéis.  » 

—  «  Quem  falta  desse  modo  não  pôde  dizer  se 
irá  para  fora  do  reino,  ou  se  ficará  sepultado 
n^uma  torre !  y>  bradou  o  príncipe  tremulo  e  es^ 
carlate  de  raiva. 

—  <c  É  verdade.  À  sabida  da  barra  não  é  que 
estão,  só  os  chavecos  mouros.  Perdoe  vossa  ma- 
gestade se  cuidei  que  os  argelinos  não  captiva- 
vam  em  Lisboa !...  Levantarei  as  mãos  a  Deus 
se  Elle  permíttir  que  dentro  mesmo  de  um  es^. 
tado  catbolico  eu  alcance  a  coroando  martyrio... 
Aqui,  ou  em  Tunes,  desde  que  *se  padece  pela 
verdade,  tudo  é  servir  a  Christo,  e  confessar  a 
sua  fé.  » 

Estas  palavras  proferidas  com  o  ar  tranquillo, 
de  quem  aguarda  o  infortúnio  como  amigo,  ti- 
veram a  virtude  de  fiizer  cahir  em  si  o  rei,  a  seu 
pesar  dominado  pela  força  d^alma  daquelle  velho 
inerme  que  entre  as  garras  do  leão  parecia  so- 
cegado,  como  se  ajoelhasse  com  Deus  no  interior 
do  seu  oratório.  Inclinado  a  tudo  o  que  era  grande 
e  sabia  do  commum  D.  João  V,  sentiu  retirar-se 
a  cholera  e  sobrevir  a  reflexão.  Aplacado  o  pri- 
meiro Ímpeto,  e  feito  um  exame  mais  sereno, 
conheceu  que  a  rasão  não  estava  toda  do  seu 
lado,  e  que  por  isso  mesmo  que  tinha  o  poder, 
a  verdadeira  magestade  exigia  delle  um  sacrífi- 
cio.  Sentando-se,  e  guardando  silencio  alguns  ins- 
tantes, empregado  em  estudar  com  a  vista  o  rosto 
do  visitador,  e  em  applaudir  secretamente  a  sua 
firmeza,  o  principe  desarmou-se  subitamente  do 
aspecto  severo  e  irritado,  que  tomara ;  e  abrindo 
a  phisionomia  com  um  sorriso,  em  que  era  fácil 
notar  ainda  um  resto  de  amargosa  ironia,  disse- 
Ibe: 

—  <c  Sabe,  padre  Ventura,  que  pôde  haver 
debaixo  dessa  roupeta  humilde  tanta  soberba  como 
na  purpura  e  nos  arminhos  de  um  monarcha? 
Quem  nos  observasse  ha  pouco  diria  que  estáva- 
mos tratando  de  potencia  a  potencia,  e  que  v. 
paternidade  era  o  mais  poderoso...  » 

—  «  E  não  se  enganava,  senão  em  uma  coisa, 
senhor!  »  respondeu  o  italiano  com  o  mesmo 
semblante  serio  e  plácido. 

—  «Qual?  » 

—  «  Em  suppdr  que  eram  potencias  eguaes ! 
Á  que  eu  represento,  pedindo  justiça,  e  advo* 
gando  a  causa  dos  que  choram,  tem-se  curvado 
os  impérios  e  os  Sceptrosl...  A  coroa  de  vossa 
magestade  é  de  oiro,  é  de  metal,  e  quebra-se ; 
em  quanto  a  de  Deus,  de  quem  sou  ministro  in  . 
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âjgoo,  é  de  estrellai  e  de  gloria...  Os  homens 
reioain  dias,  Elle  reina  por  todo  o  sempre ;  o  so- 
berano está  acima  dos  outros  homens,  roas  Deus 
a  um  aceno  da  sua  mãof  depõe  os  potentes;  e 
as  suas  vaidades  que  se  levantam  como  pó,  um 
sopro  as  abate  como  outro  sopro  as  fez  erguer.  » 

—  «  Tem  rasão.  Mas  com  uma  differenca.  O 
•eu  reino  não  é  deste  mundo...  » 

^-p  <c  Perdoe,  vossa  magestade.  Christo  disse, 
que  o  reino  dos  apóstolos  chegava  até  onde  chega 
a  consciência  humana.  » 

—  Cl  Bem !  Então  v.  paternidade  cré,  que  es- 
tou em  peccado,  que  erro  como  homem,  e  qiie 
ofFendo  como*  rei,  punindo  as  que  infringem  a 
lei  ?  Nio  se  recorda  de  um  dos  mandamentos 
que  diz :  —  nllo  matarás  ?  » 

—  tt  De  certo ;  menos  em  defeza  própria  ; 
porque  no  i^mor  dp.  próximo  o  ternoo  de  coippa- 
raçáo  somos  nós  mesmos;  e  el-rei  é  muito  justo 
para  não  conhecer  que  a  honra  vale  tanto  como 
a  vida«  Eis  o  motivo  porque  eu  appello  da  ira  e 
do  resentimento  do  príncipe  real  para  a  cons- 
ciência do  sr.  D.  João  y,  cujo  sceptro  é  a  pri- 
meira vara  de  justiça  dos  seqs  povos.  » 

—  <c  E  appolla  bem !  Dig^-me :  no  meu  le- 
gar, Cerido  por  um  vassallo*  e  desacatado  diantjÇ 
de  testemunhas  dci^^ava  pisar  a  coroa  ?  » 

— M  Não,  se  a  oorôa  estivesse  na  cabeça  de 
el-rei !  Mas  aonde  estava  ella  no  jardim  de  I^u- 
renco  Telles,  senhor?  9 

— «  Mas  Jeronymo  conheceu-me ;  eommet- 
teu  o  crime,  sabendo  o  que  fazia  I  » 

—  (c  Ponho  a  minha  confiança  no  coração  de 
vossa  magestade;  e  s^  me  permitte  uma  per- 
gqnta...  » 

—  «  Falle!  » 

—  a  Se  o  soberano  fosse  o  vassallo,  e  o  vas** 
sallo  o  monarcha,  vendo,  ou  julgando  vér,  (o 

"erro  foi  esse  ?)  a  mulher  q«ie  amava  escutando  a 
ternura  de  outro»  o  que  iazia,  el-rei  não,  mas  o 
príncipe  D«  João  como  cavalheiro?...  Vossa  ma- 
gestade é  a  verdade  e  a  justiça  vivas ;  a  voz  da 
sua  consciência  é  que  cu  peço !  » 

El-rel  sprriu-se,  levaotou-se,  e  poz-lhe  a  mão 
90  bjombro*  Depois  acrescentou  com  ar  nobre  e 
gesto  mais  desassombrado. 

—  «A  prova  de  que  foi  ella  o  juiz,  è  que  o 
princip^  subindo  ao  tbronp  obteve  dè  el-irci  qie 
Qscreves^  logp  esta  ordem  de  soltura !  Bastava 
ter  cruzado  a  espada  com  o  meu  vassallo  para  o 
soberano  não  dever  ser  rei,  se^uizesse  Gear  sendo 
cavalheiro...  Ouvi-o  para  o  experimentar,  pa- 
dre Ventura.  Sabe  que  mais?  Não  torne  a  ex- 


citar  awm  a  cholera  dos  monarchas,  porque  9 
dito  vulgar  affirma  que  ^  o  mesmo  do  que  brin- 
car com  as  garras  do  leão.  Houve  um  momentOt 
em  que  estivemos  em  perígo  ambos.  A  verdade 
quando  se  carrega^  fere...  D^íiemos  parem,  isso. 
O  seu  protegido  conte  que  não  corre  perigo. 
Sei  que  não  ama  Ceoilia ;  mas  os  seus  loucos  eiu- 
mes  foram  talvez  a  causa...  » 

— *«  A  causa  é  o. amor  <|«e  ella  consagra  a 
vossa  magestade.  Para  não  servif  de  i^istaculo  á 
sua  gloria...  n 

—  «  Á  minha  gloria  ?  £  se  eu  a  intender  de 
diverso  modo?  Por  ser  monarcha  bei  de  por 
força  arrancar  o  coração  do  peito,  ou  feebal-o  ao 
affecto...  » 

•«^ «  Para  as  reis  ha  só  um  amor  possivd  e 
imico...  » 
•*-  a  Â  gloria  ?  » 
^^Não^  scnborl  a  ventura  dos  seus  pofosl  » 

—  «  Mas  em  que  pôde  a  ternura  de  Cecília 
oflender  os  povos?...  » 

— p «  Se  vossa  mag^tade  o  permitte  eUa  aiuea* 
ma  responderá  t  » 

— ^«  Ella I Como? Pois!...)»  eacelaarai o mau- 
cebe  alvoraçado* 

-*-  tt  Espera  á  porta  uma  audiência  de  el-rei...  a 
redarguiu  o  padre  conftendo*o  ofim  a  vista. 

*^  «  Uma  audiência !  ?  »  disse  elle  saspease. 

-r-*K  Uma  audiência»  senhor ^Esó  para  entreigar 
a  vossa  magestade  um  retrato  e  vario»  papeis  que 
não  podem  pertencer  senão  á  rainha  de  Portiit- 
gal... 

-^  OL  E  vossa  paternidade  sabe»  se  eu...  » 

^<"  a  Sei  que  vossa  magestade  deseja  ser,  e 
hade  ser  um,  grande  rei.  Ora  para  o  coosegjiuv 
a  primeira  coisa  é  vencer^se,  dar  um  graúda 
exemplo !  Ceoilia  vem  beijar  a  mão  do  sen  so* 
berano,  e  pedio-lUa  o  esquecimento  da  temeri- 
dade que  por  ignorância  conmetteu  levantando 
os  olhos  para  o  príncipe  D.  João.  EUa  e  eu  es- 
peianu>s,  que  el-rei;  não  saiba  o  q.ue  a  n6s  todoa 
convém  não  lembrar  mais  I  » 

O  monarcha,.  com  as  faces  inilommadas,  e  a 
mais  [HTofuada  commoção  na  voa  e  no  semblante, 
tocou  a  campainha  com  força^  esem  lhe  respoa- 
der.  O  conde  de  Aveiras  abriu  a  porta,  e  sua 
magestade  laoçando-lhe  avista  severamente  disae 
com  ar  sqmbrío:  «  Conde,  mande  ^trar  a  se- 
nhora, que  pediu  uma  audiência,  e  retire-se  de- 
pois !  n  Dahi  a  um  moment»  Cecilia  entrava  na 
salla  e  colhia  no  rosto  do  padre  Ventura  o  va- 
lor necessário  para  sustentar  a  sua  firmeza.  D. 
João  V  pallidoe  (remulo,  com  a  paixão  no  oltiar 
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aiMrodo  e  no  sorriso  extático,  apesar  de  iiti po- 
tentes esforços  para  se  dominar,  precipitou-se, 
recuou,  e  por  fim  caiu  de  joelhos  aos  seus  pés, 
como  dantes,  exclamando  em  um  gemido  de  dcfr 
e  de  jobilo  ao  mesmo  tempo :  Cecilia ! 

A  dontella  vacillou,  inclinou-se  para  o  ptin- 
cipe  que  nâo  queria  levantar-se,  nem  ceder-lhe 
a  mio  que  estava  cubríodo  de  estremosos  óscu- 
los, e  não  podendo  também  conter  o  coraçSo, 
deixou  correr  em  fio  as  ardentes  lagrimas,  em 
quanto  lhe  fugia  da  bocca  um  suspiro,  verda- 
deiro echo  da  alma  anciosa,  o  doce  e  amado  no- 
me de  Jodo  l  Em  um  dos  ângulos  do  aposento, 
o  mais  longe  possivel  delles,  o  visitador  callado 
e  melancólico,  assistia  a  esta  sceira,  e  sentia  as 
pálpebras  húmidas,  e  o  peito  confrangido. 

Assim  passaram  os  primeiros  momentos. 

t.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Continua.) 


KKeiiÉiila»  de  ••  A.  a  princesa  Il«  Amélia* 

•>-A  cathedral  da  cidade  do  Funchal  foi  testemunha  de 
um  dos  actos  mais  religiosas  qoe  a  saudade  d'um  povo 
cfhrístão  pôde  tríbutar  á  memoria  de  uma  das  mais 
virtuosas  princesas ! 

Qainta  feira  passada  abriram-se  as  portas  do  tem- 
plo onde  9t  ergaera  magestoso  um  mausoléu,  em  vista 
do  qual  se  celebraram  as  exéquias  pela  morte  da  il- 
Itistre  e  sempre  chorada  princesa  Dona  liaria  Amé- 
lia. Desde  esse  momento  começaraúi  a  aílluir  áquelle 
recinto  de  dór  e  oração  todas  as  classes  da  sociedade. 
Concorreu  a  este  adeus  eterno,  Morosa  e  concen- 
trada em  sua  prrofutiiAr  e  justa  ddr  sua  magestaide 
imperial  a  excdsa  duquesa  de  Bragança  —  sendo  es- 
perada á  porta  do  templo  pelo  rev.  bispo  da  dio- 
cese, exm.**  lisconde  de  Pomos,  governador  civil  do 
distrício,  ó  commandante  militar,  e  todas  as  demais  au- 
ctorídades.  -*  Assistiram  a  esta  ceremouia  fúnebre  to- 
dos os  empregados  públicos,  e  muitas  pessoas  dis- 
tlnctirs  tanto  nacíomies  como  estrangeiras. 

Todo  este  acto  religioso  foi  passado  com  a  maior 
dignidade,  respeito  e  devoção,  e  muito  desejamos 
qae  a  todos  os  respeitos  se  tornasse  grandiosamente 
devado  este  tributo  de  saudade  o  respeito  pela  fi- 
lha do  immortal  Duque  dé  Bragança,  para  que  dés- 
semos uma  solemne  demonstração  de  que  ainda  não 
equecemos  os  servias  e  trabalhos  do  augusto  defen- 
sor das  libeVdades  publicas. 

Quizera  o  exm.**  governador  civil  que  houvesse  uma 
oração  fuUebrc  como  é  próprio  em  taes  occasiões ;  po- 
rém tendo  s.  ex/  conhecimento  de  que  as  palavras 
que  proferisse  um  ministro  do  Senhor,  seriam  outras 
tantas  feridas  abertas  no  coração  de  uma  mãe  deso- 
lada, e  oiais  aggravariam  a  magoa,  e  a  laudude  da« 


qu«11«i  sfma  consteruai^a,  toda  infortúnio  e  acerbas 
memorias ,  tratoõ  de  conseguir  que  no  mausoléo  se 
gravassem  algumas  ipscripcões  que  apontassem  ao 
povo  que  a  sua  vontade  tinha  sido  interpetrada. 

£  o  poeta  soltou  sua  voz  melancholica  e  elevada, 
offerecendo  ao  sr.  governador  civil  as  quatro  senti- 
das quadras,  que  um  rasgo  feliz  de  seu  conhecido 
talento  soube  (ão  bem  apropriar  ao  assumpto. 

Choremoá^..  que  a  filha  de  Pedro  immortal^ 
Do  Rei  Salvador,  do  Martyr  soldado. 
Morreu!...  Ai  de  nós!...  que  golpe  fatal 
De  Deus  a  vingança  úoi  ba  desfechado !... 

A  magoa  profunda  da  augura  serihota. 
Que  o  ser,  e  as  virtudes  sublimes  Ihè  deU, 
Só  é  comparável  á  que  hoje  memora 
A  egreja  por  Christo,  que  tanto  sofiVou. 

Esse  anjo  que  À  Virgem  á  terra  mandou 
A  áÒT  mitigar  da  esposa  extremosa, 
Dos  anjos  a  inquieta  saudade  chamou 
Á.  pátria  celeste,  mansão  gloriosa. 

D^espefaoça,  innoeencia,  d^ai&or  e  candura, 
De  paz  eharidade,  oh  anjo  adorado!... 
Aceita  este  pranto^- que  a  pena  não  ccnra 
O  pranto  de  um  povo  assaz  desgraçado. 

(O  Amigo  ão  Poto  de  i$  de  março) • 

Taj^r  Clrft-Bref  anlia. — Do  jornal  À  Ilha  qut 
se  publica  em  Ponta  Delgada  tomamos  a  seguinte  cu- 
riosa noticia :  — 

«  £m  a  noite  de  19  para  20  do  corrente  março  deu 
fundo  na  enseada  de  Ponta  Delgada  este  grande  va« 
por,  vindo  da  Austrália,  com  direcção  a  Inglaterra^ 
tocando  nesta  ilha  pára  receber  carvão  e  refrescos» 
demorando-se  até  á  noite  do  dia  â2. 

A  carga  era  de  3:126  onças  de  oiro  no  valor  da 
400:000  libras  esterlinas,  isto  além  do  oiro  dos  par- 
ticulares 4  Conduzia  a  sen  bordo  232  passageiros. 
Este  vapor  é  da  força  de  500  cava  lios,  e  tem  de  com- 
primento 327  pés,  de  largura  54,  e  de  pontal  48. 
Tem  capacidade  para  3:500  toneladas,  e  O  ferro  em- 
pregado na  construcção  anda  por  1:800  toneladas  ou 
97:200  arrobas,  e  além  dos  passageiros  que  coudns 
tem  accomodaçoes  ainda  para  400  familias.  Palmos 
de  comprido  492  e  um  quarto,  e  de  largura  81. 

Calcula-se  a  despesa  feita  nesta  cidade  em  quatro 
contos  de  réis. 

Nos  dias  20  e  21  foi  grande  a  concorrência  de 
pessoas  de  ambos  os  sexos,  que  visitaram  este  navio, 
acontecendo  a  infelicidade  de  se  virar  um  barco  Í 
sabida  do  cães  em  que  iam  os  srs.  Arruda,  Luiz  de 
França,  João  Albino,  e  outras  pessoas  mais,  o  que 
todavia  não  occasionou  desgraça  alguma  sensível  como 
podçí*ia  acontecer. 

Da  companhia  —  Boa  Fé  —  recebeu  SOO  caixas  de 
fructa  de  carga,  para  a  Inglaterra. 

Este  vapor  já  deu  duas  vezes  i  costa ;  e  hoje  é  de 
quatro  mastros ;  sendo  antes  de  seis. 

Julgamos  a  propósito  publicar  aqui  a  descripção 
que  uma  folha  iogUsa  fez  deste  vapor  cm  1844. e  ó 
i  seguinte : 
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ScQ  custo  é  de  X  100:000.  Gonstraiu-se  em  três 
annos  e  meio.  —  Nâo  tem  rodas  nem  caixas  dos  la- 
dos   ha  de  ser  movido  psla  rosca  chamada  archime- 

deanoa. Mede  3:600  tonalladas.  2:000  mais  que  o 

Yapor  Great  Western;  e  fluetua  mais.— Ê  compellido 
por  engenhos  da  força  de  1:000  cavallos. —Compri- 
mento da  figura  da  proa  á  popa  322  pés.  —  Compri- 
mento da  quilha  289  pés.  — Tem  de  boca  50  pés  e 
6  poUega4as.  Tem  quatro  cobertas.  —  O  convez  é 
corrido ;  e  mede  308  pés.— A  segunda  coberU  con- 
siste de  dois  sallões  de  passeio — o  de  ré  ou  primeiro 
110  pés  e  6  pollegadas  de  comprimento,  e  22  pés 
de  largura.  —  O  segundo  67  pés  de  comprido»  e  21 
pés  e  9  pollegadas  de  largura,  — A  terceira  cuberta 
fonsiste  em  sallas  de  jantar;  o  grande  salão  mede 
96  pés  6  pollegadas  de  comprido,  com  30  pés  de 
largura ;  c  o  segundo  61  pés  de  cumprimento,  e  21 
pés  e  9  pollegadas  de  largura.  —  Todos  os  salões 
tem  8  pés  e  3  pojlegadas  de  altura,  e  rodeados  de 
camarotes  fechados,  dos  quaes  ha  26  com  camas  sin- 
gelas e  113  contendo  duas  cada  um,  produzindo  252 

camas. Este  grande  numero  é  exclusivo  das  acco- 

modacões  que  se  podiam  preparar  nos  immensos  so-" 
fás  que  rodeiam  os  salões.  —  Para  todos  es  camaro- 
tes ha  passagens  geraes  fora  dos  salões.  —  Tudo  é 
muito  venlillado.  —  A  quarU  cuberta  é  apropriada 
para  a  recepção  de  carga,  da  qual  pôde  conter  1:200 
tonclladas,  com  mais  1:000  tonelladas  de  carvão. 

Para  a  popa  do  navio  ha  um  grande  tanque  de 
agua  doce.  situado  debaixo  da  cuberta;  e  para  a 
proa  ha  um  quarto  d'ar  desde  a  maquina  -até  á  proa. 

O  castello  de  proa  está  designado  para  os  quartos 

de  trabalho  e  comida  de  officiaes,  e  marinheiros,  e 
camarotes  para  dormir.  —  Os  engenhos  e  caldeiras 
occupamo  espaço  de  80  pés  a  meia  náo.  —  O  enge- 
nho e  cosinha  são  nesta  parte  do  na%io.  —  Ha  3  cal- 
deiras, são  aquecidas  por  24  fogos  e  contem  200  to- 
delladas  d'agua.  —  Ha  4  engenhos  da  força  de  250 
cavallos  cada  um ;  e  o  cilindro  dos  quaes  tem  7  pés 
4  pollegadas  de  diâmetro.  —  A  chaminé  tem  39  pés 
d'allura,  e  8  pés  de  diâmetro.  —  Tem  seis  mastros,^ 
o  mais  alto  tem  74  pós  acima  do  convez.  —  O  panno 
do  velame  mede  mais  de  1:700  jardas  qjfadradas. 
—  O  porão  é  dividido  em  quairo  departamentos  rara 
agua — a  quantidade  de  carvão  é  de  60  tonelladas 
consumidas  por  dia.  —  O  ferro  empregado  na  cons- 
trucção  do  vazo,  caldeiras,  engenho  etc. ,  anda  por 
mais  de  1:500  tonelladas.  —  Quando  carregado  de- 
manda 16  pés  —  a  agua  que  desloca  calcula-se  cm 
3:200  tonelladas.  —  As  folhas  de  ferro  da  quilha  são 
de  1  poUegada  e  três  quartos  de  pollegada  de  gros- 
sura—  as  outras  são  de  meia  poUegada.  —  Tem  cos- 
tado dobrado.  As  cavernas  são  formadas  de  verga- 
Ihão  angular :  6  pollegadas  por  3  e  meio  e  sete  dé- 
cimos em  cima.  —  A  distancia  media  das  cavernas  é 
de  14  pollegadas  de  centro  a  centro.  Todas  as  ca- 
vernas são  dobradas,  as  distancias  são  então  de  18 
a  21  pollegadas.  As  bombas  esgotam  7:000  galões  de 
agua  por  minuto,  o 

■tolHoramenUHi  ia#  Cliill.— Esta  porção  dos 
soberbos  domínios  da  coroa  hespanhola,  que  se  des- 
membrou da  metrópole  quando  se  tornaram  indepen- 
dentes aquellas  vastíssimas  c  ricas  possessões  em  o 
Itovo-M undo,    é  dt  todos  esses  novos  estados  o  que 


tem  adquirido  maiores  vaoUgeos  nos  progrtssos 
teriacs. 

Nas  províncias  do  norte  fazíam-se  diariamente  no* 
vos  descobrimentos  de  minas,  e  em  geral  todas  ofTe- 
reciam  vantajosos  resultados ;  nio  obstante  os  bons 
salários  havia  escicei  de  braças  ptra  a  lavra  das  mi- 
nas; vinham,  poréai«  concorrendo  trabalhadores  de 
outras  províncias  daquella  republica  e  até  muitos  da 
Confederação  Argentina. 

A  actividade  que  despertou  a  coostrocçio  do  ca* 
minho  de  ferro  era  admirável.  Gopiapa,  que  aioda  ha 
pouco  tempo  se  reputava  povoação  insignificante,  traoa- 
formou-se  quasi  de  súbito  n'uma  cidade  populosa, 
alumiada  boje  com  o  gaz,  e  adornada  do  bellos  edi- 
ficios.  O  commercio  de  Yalparaíso  continua  a  pros- 
perar, e  activam«se  as  obras  do  caminho  de  ferro  áté 
Santiago. 

Uni  peixe  moaslro*— De  Caminha  escrevem 
ao  Nacional  o  que  se  segue :  «  Foi  apanhado  no  alio 
mar,  pelos  pescadores  da  villa  da  Guarda,  um  pei- 
xe, que  até  agora  ninguém  soube  dizer  ses  nome ; 
tinha  30  palmos  de  comprido  e  10  de  gfOMo  por  todo» 
um  focinho  aguçado^  que  lançava  diante  da  boccatrea 
palmos,  a  bocca  era  grande  com  três  ordens  de  deo» 
tes  como  os  de  pescada,  os  olhos  redondos  e  pretos» 
tinha  em  volta  de  todo  o  pescoço  cinco  ordens  de  íb* 
lhos.  por  baixo  dos  quaes  tinha  as  cacheiras,  com  a 
distancia  de  palmo  de  umas  as  outras,  por  baixo  da 
barriga  tinha  dois  espigões  de  ponta  aguda,  do  com* 
púmento  de  5  palmos  e  de  2  de  grosso,  em  cima  do 
lombo  tinha  duas  badanas  do  feitio  de  umas  azas » 
o  rabo  era  como  o  da  tuninha,  a  pelle  negra  e  cooo 
lixa  grossa,  a  cfrne  por  dentro  assemelhava-sc  á  de 
vacca,  mas  muito  esvaída.  Foi  pescado  este  peixe  eoa 
sete  redes,  nas  quaes  fez  grande  estrago  com  o  fo- 
cinho, e  de  certo  se  escaparia,  se  por  acaso  se  Ibe 
não  embaraçassem  duas  na  bocca,  o  que  serviu  para 
o  trazerem  a  reboque  ã  praia,  aonde  foi  observada 
por  quem  quii  vér,  e  depois  esfollado ;  os  figados 
pesavam  16  arrobas.  Por  aqui  se  pôde  fazer  ídéa  do 
tamanho  deste  peixe  monstro.   O  administrador  da 
villa  da  Guarda  tomou  conta  da  pelle  do  dito  peixe» 
para  a  mandar  pata  a  academia  de  historia  Batoral.» 
TelesrapMa  MiliBaarima. —  Uma  earU  de 
Turin  d9  dia  3  do  corrente  diz  o  seguinte:  —  Mr. 
James  Williams  Brett,  depois  de  uma  conferencia 
que  teve  em  Paris  com  o  imperador  Napoleão,  veio 
a  Turin  assignar  o  contracto  de  telegra pífia  subma- 
rina com  mr.  Paleocapa,  ministro  das  obras  publicas. 
Obrigou-se  a  estabelecer  desde  Spezzia  a  Bastia  lun 
cabo  eléctrico  submarino  e  |>rolongal-o  desde  o  es- 
treito de  Bonifácio  até  Cagiiari. 

De  futuro  será  continuado  desde  Cagiiari,  capital 
da  ilha  de  Sardenha  até  Tunes,  donde  se  dirigirá  para 
Argel  um  fio  e  outros  para  Alexandria.  A  conferencia 
com  o  imperador  dos  francezes  foi  relativa  á  telegra- 
phia  proposta  para  a  Africa  franccza. 

O  trajecto  submarino  desde  a  Itália  á  Córsega  se- 
ria infinitamente  mais  curto  se  o  cabo  somente  ti- 
vesse de  atravessar  o  canal  de  Pionbino.  —  À  scien- 
cia  e  não  á  politica  é  que  se  ha  de  attrilKiir  aquella 
variação.  Não  sendo  a  ilha  de  Elba,  para  assim  dizer» 
mais  do  que  um  grande  pedaço  de  ferro,  seria  o  agente 
eléctrico  viciado  continuamente  se  pelas  proximida- 
I  des  delia  houvessem  de  pa^sir  os  fios  telegraphíces. 
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BALDB  OU  CBSVO  DB  «AIiVAÇAO  EM 
CASOS  BB  IIVCBIVBIO. 


Entre  os  diversos  alvitres  e  aparelhos  propos- 
tos para  a  salvação  das  pessoas  em  casos  de  in- 
cêndio, por  desgraça  tão  frequentes  nesta  cidade, 
coino  em  todas  as  capitães  populosas,  o  invento 
do  sr.  Manoel  Maria  Corrêa  de  Seabra,  que  já 
foi  administrador  deste  jornal,  é  incontestavel- 
mente fr  maquina  mais  vantajosa  e  adet|uada  áquel- 
le  serviço  tão  precioso,  que  se  destina  a  resgatar 
de  morte  borrivel  os  infelizes  habitantes  ^os  pré- 
dios incendiados.  Recommenda-se  tanto  pela  sin- 
geleza e  pouco  dispêndio  da  construcçSo,  como 
peia  facilidade  e.  promptidão  da  mançbra ;  e  os 
ensaios  que  se  tem  feito,  por  ultimo  em  o  mez 
corrente,  comprovam  a  sua  utilidade. 

O  sr.  Seabra  não  só  é  digno  de  elogio  por 
este  producto  da  sua  intelligencia  e  pelo  espirito, 
de  humanidade  que  o  dirigiu,  como  também  pelo 
generoso  offerecimento  que  acaba  de  fazer  &  ca- 
nara  municipal  de  Lisboa  do  modelo  do  balde 
de  êalvaçao  em  ponto  grande,  que  foi  adoptado 
e  se  acha  em  serviço  adjunto  á  bomba  n.^  21. 

O  fatal  incêndio  que  em  21  de  novembro  de 
1S44  destruiu  o  prédio  n.^  121  da  rua  da  Magda- 
lena  foi  causa  de  que  o  sr.  Seabra  meditasse  so- 
bre os  meios  de  construir  apparelbos  próprios  para 
a  salvação  das  vidas  em  semelhtfntes  desastres ; 
dos  que  lhe  occorreram  á  idéa  decidiu-se  afinal 
pelo  baide  ou  ce$to  de  salvação.  Para  ensaiar  este 
seu  invento  procedeu  á  tentativa  de  um  pequeno 
modelo,  que  esteve  exposto  ao  publico  em  o  es- 
criptorio  deste  jornal  com  a  explicação  compe- 


tente, como  consta  do  n.^  20  do  4.^  volume  da 
REVISTA  de  ,5  de  dezembro  de  1844. 

Quando  a  camará  municipal  por  edital  de  2 
do  citado  dezembro  convidou  á  appresentação  de 
propostas  tendentes  á  salvação  das  vidas  por  oc- 
casião  de  fogos,  o  sr.  Seabra  concorreu  com  a 
sua  exposição  acompanhada  dos  modelos.  Con- 
vencido da  decidida  utilidade  deste  apparelho  man^ 
dou  construil-o  em  ponto  grande  para  ser  me- 
lhor avaliado  nas  provas  publicas ;  e  as  experien- 
cias  se  fizeram  com  mui  satisfactorio  resultado 
nas  janellas  do  2.^  e  3.^  andares  desta  proprie- 
dade onde  a  rbtista  tem  seu  escriptorio  no  1.^ 
andar,  rua  dos  Fanqueiros  n.''  82.  Q  principal 
ensaio  praticou-se  no  domingo  2G  de  janeiro  de 
1845  pelas  duas  horas  da  tarde  em  presença  dos 
vereadores  da  camará,  do  inspector  dos  incêndios 
que  então  era  o  sr.  Feijó,  e  de  muitas  pessoas 
convid^as,  além  do  numeroso  ajuntamento  de 
povo ;  sendo  desde  logo  reconhecida  geralmente 
a  superior  vantagem  do  novo  apparelho. 

Passadas  as  primeiras  e  dolorosas  impresaBes 
do  referido  incêndio  na  rua  da  Magdalena,  caí- 
ram no  esquecimento,  como  por  fatalidade  acoo- 
tece  entre  nós  a  muitas  coisas  nteis,  todas  as 
maquinas  que  por  essa  occasião  foram  propostas 
com  maior  ou  menor  aoceita^o ;  e  apesar  de  ser 
o  preferivel  succedeu  o  mesmo  ao  invento  do  sr. 
Seabra.  Felizmente  depois  que  a  inspecção  dos 
incêndios  foi  entregue  no  anno  pretérito  ao  ea- 
genheiro  civil  o  sr.  Joaquim  Júlio  Pereira  de 
Carvalho,  e  o  respectivo  pelouro  ao  vereador  o 
sr.  Geralda  José  Braamcamp,  tem  por  seus  lou- 
váveis esforços  e  activas  diligencias  melhorado 
consideravelmente  esta  repartido  encangada  á 
camará,  já  pela  acquisição  de  novas  maquinai  jft 
pela  boa  ordem  do  serviço.  Merecidos  agradect- 
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mentos  j^egi  os  habitantes  da  capital  a  estes 
cidad§Q9|  ^  i^^i  r^tifMP  tMÔlNv  ^  <pe  69o 
devid^  90  «Tr  ^«9  fW  leip^f  ^Nles  m41»r9' 
mental  «málertti  opppnoai  ê  «vpiso  w  DÍTa- 
recer  a  maquina  em  ponto^grande  á  camará  mu- 
mçípaU  nio  s4  par^  aenrír  d/ç  modelo  a  outras, 
mas  (Mfti  ficar  pertencendo  ao  trem  da  tnspec* 
ção  dos  incêndios,  como  de  facto  está  junta  á 
bomba  n.^  21,  que  foi  mandada  vir  de  França 
para  modelo  de  outras  que  por  ella  já  se  tem 
feito  em  Lisboa.  É  tão  leve  que  4  ou  d  homens 
M  iwmiportam  a  qualquer  parte  aonde  s^ja  pre- 
cisa,  e  por  tanto  ahi  com  ella  o  cesto-^va-vi- 
das. 

Oo  exercicfo  qve  no  domingo  10  do  eerrente 
abril  se  fez  no  Campo  de  Santa  Clara  em  um 
prédio  de  3  andares  (porque  o  nfto  havia  alli 
jpiais  alto)  com  a  mangueira  alemão  e  o  eeHo- 
spha-^ioidas^  se  conheceu  que  este  ainda  se  arma 
mais  depressa  do  que  aquella*  Pôde  transportar 
das  janellas  para  a  rua  duas  ou  trespessoas  maiores 
de  cada  vez,  e  se  forem  crianças  S  ou  6  que  lhe 
mettam  para  dentro,  porque  tem  capacidade  para 
isso.  Esta  commodidade  no  transporte  quer  seja 
para  crianças  ou  para  um  doente  de  cama,  ou 
panilytico  é  que  outro  qualquer  apparelho  dos 
por  em  quanto  conhecidos  nfio  pôde  ofifereeer. 
Ainda  tem  outra  vantagem  qual  é  a  de  que,  en- 
gatado o  apparelho  em  uma  janella  do  andar  su- 
perior do  prédio,  salva  n&o  sô  as  pessoas  que  por 
elja  sahirem,  mas  também  das  outras  janellas 
que  ficarem  inferiores. 

Oxalá  que  o  £gno  inspeelor  dos  incêndios 
manda  (azer  destes  sahra-vidas,  pelo  menos  para 
andarem  em  todas  as  bombas  ligeiras  que  est&o 
munidas  das  escadas  de  ganchos. 

Pamos  em  seguida  uma  breve  dâscripçKo  do 
tppareUm  nofo,  qae  «os  foi  confiada  pelo  pro- 
fno  invf  ntor,  e  cuja  estampa  se  pôde  ver  em  o 
au*  21  do  4.^  vot  da  bbtista  de  20  de  janeiro 
4e  1845.  £  o  iaMe  que  está  á  esquerda  da  es- 


ComnOe-se  dos  seguintes  simpUces  instrumentos : 
tJm  Ijfaide  de  lona  de  5  palmos  de  altura  sendo 
a  bocca  e  o  ftmdo  um  quadrilongo  boleado  nos  an- 
guloç,  de  4  palmos  de  comprido  e  t  e  meio  de 
lamo :  a  booea  oeroada  de  um  vario  de  ferro  de 
mdía  polegada^  grossura,  embaiiriíadanafamá,  ao 
Ibadalsfrada  de  madeira  |Ári  melhor  se  Onaarem  os 
iPés  4a  qi^em  vai  dentro :  é  abraçado  oom  um  cabo 
4e.UabQ  que  do  centra  do  fundo  do  balde  pela 
jKUtte,  ç;iteijor  se  divide  em  8  raios,  os  quaes  vem 
peto  balde'  ^íma  juntasse  dois  a  dois  nos  ângu- 


los da  bocca^  ç  9U  forman)  4  ^IbQS  d^  dois  e  meio 

Clmo^  4e  coppr«o  onécí  H  enfei  a  a»  <ÍP  balde ; 
o  t^  ca4a  «i^tniípo  da  a«t  «p  i^a  4oli  anilhos 
mais  pioxiin^s,  N|  aza,  que  é  de  fetro^  ba  ama  ar- 
gola, também  de  ferro,  a  que  está  pteso  um  moitio 
de  um  só  gome. 

O  tariío  de  ferro  antes  de  mtííèáo  aa  hQí|dia  da 
bocca  do  balde  deve  ser  breado  e  coberto  com 
umas  tiras  de  pano  encerado  para  o  preservar  da 
umidade. 

Tanto  na  bocca  do  balde  como  em  vdta  do  funda 
deve  haver  uma  gaaraiçio  de  oouro. 

Uma  cadeia  de  ferro  de  7  palmos  de  comprido 
tendo  nas  extremidades  ganchos  fortes,  e  ao  meio 
ama  argola*  Os  ganchos  sSo  para  aqgattf  nos  le- 
mes superiores  e  fron toiros  das  portas  das  janellas 
e  a  argola  que  fica  ao  centro  da  eadera  é  para 
nella  engatar  o  moitão  preso  ao  cabo  de  vaivém  e 
por  onde  passa  o  outro  cabo  (pie  ica  o  balde. 

Um  cabo  de  linho  breado  para  o  vaivém  de  gros- 
sura e  comprimento  sufiBciento  que  bem  chiégue 
de  uma  janella  pelo  menos  de  5.^  andar  a  descer 
obliquamento  ao  lado  opposto  da  rua,  e  outro  cabo 
de  linho  em  branco  para  içar  o  balde,  que  deve  ter 
o  dobro  do  comprimento  do  primeiro  cabo.  N^uma 
das  extremidades  do  cabo  de  vaivém  ha  um  moitão 
com  gancho  ou  gato  de  mola  para  se  fixar  na  ar- 
gola da  cadeia,  estando  o  mesmo  cabo  enfiado  pela 
outro  moitfio  que  ha  na. aza  do  balde. 

Para  se  fazer  uso  desto  apparelho  pie-se  a,  ca- 
deia, como  já  se  disse,  nos  dois  lemes  superiores 
das  portas  de  uma  das  janellas  4e  um  dos  andares 
niais  altos  do  prédio  em  que  for  necessário :  logo 
em  seguida  se  engata  o  moitão  do  cabo  de  yai-vem, 
a  cujo  moitão  está  sempre  passado  o  outro  cabo 
que  dá  o  movimento  ao  balde  a  cuja  aza  está  preso. 
O  cabo  de  vai-vem  estica-se  obliquamento  ao  lado 
opposto  da  rua  aonde  se  amarra,  ou  a  uma  porta» 
oa  á  argola  da  estaca  de  ferro  djs  que  hoje  já  an- 
dam munidas  as  macbinas  dos  incêndios.  Feito  isto 
começa  a  içar-se  o  balde  para  tirar  para  f4ra  da 
casa  as  pessoas  que  estiverem  em  perigo. 

Desta  sorto  gira  o  balde  pelo  cabo  de  vai-vem 
sem  bater  nas  paredes  ou  janellas  que  lhe  ficam 
inferiores.  Quando,  porém,  tenha  de  receber  pes- 
soas destas  janellas  que  ficam  por  baixo  afroa- 
xa-se  o  cabo  de  vai-vem  para  assim  o  balde  k 
poder  chegar. 

Convém  que  o  cbicoto  do  cabo  de  içar  esteja  pas- 
sado a  alguma  argola  para  melhor  o  tontear  na  des- 
cida quem  o  estiver  segurando.  Pôde  ser  a  mesma 
argola  da  estaca  de  ferro  aonde  está  amarrado  o 
outro  cabo. 

Muito  também  conviria,'  tanto  ao  sel^ríço  da  ins- 
pecção das  incêndios,  como  mtamo  aos  particida* 
res,  que  pela  parta  exterior  das  bombreiras  das  jar 
neljaç  de  peitos  dos  andares  superiores  dos  prédios 
se  chumbassem  olbaes  de  ferro  para  nelles  se  en- 
gatar a  cadeia. 

Os  apparelhos  devem  estar  bem  acondicionados 
com  os  dois  cabos  colhidos  cada  um  sobre  si^  en- 
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Gados  DOS  competentes  moitões,  sempre  pronplos  a 
aenrir  rep^tinaiaeiíte. 

De  principio  era  mais  trabalho^  o  modo  (k  0OI- 
locar  nas  janellas  este  apparelho^  quando  na  casa 
incendiada  nãp  houvesse  pessoa  com  desembaraço 
para  receber  a  cadeia  e  o  moitSô  com  os  cabos 
por  onde  o  balde  gira ;  hoje  felizmente  está  sanado 
esse  obstáculo,  depois  da  adopção  das  escadas  de 
ganchos,  per  onde  um  homen  com  uma  daquellas 

Sfoenas  escadas  sobe  á  maior  altva  de  um  pre^ 
,  leYando  logo  comsigo  uma  espia  gara  içar  o 
apparelho. 


BA  mesmA  boií  «bubbmí. 

(Contiiniado  de  pft^.  479. > 

Como  coisa  muito  essencial  os  géneros  cereaes  an- 
tes de  serem  recolhidos  nos  celleiros  devem  ser  muito 
^m  seccos  ao  sol ;  recolham-se  depois,  e  conCem- 
se  aos  cuidados  de  um  fiel,  que  os  disponha  e  trate 
conlbrme  a  qualidiade  especia}  de  cada  um,  teiklo 
em  tulhas  ou  montes  e  afastados  das  paredes  o  trigo, 
o  centeio,  o  arroz  encascado,  a  cevada,  e  aveia ; 
áerà  bom  que  os  montes  não  excedam  quatro  a 
cinco  palmos  d^altura ;  os  que  ha  de  ter  espalhados 
são  o  milho,  o  milho  sorgo,  o  mQho  miúdo  e  pain- 
ço etc. 

O  guarda  ou  fiel  deve  ser  bomem  honrado,  é  ca- 
paz para  desempeabar  pontualmente  as  obrigações 
que  vamos  indicar ;  e  que  pão  faça  desarranjos  em 
perjuizo  do  comprador  e  descrédito  do  fuendeiro. 
Fadejará  e  dará  volta  aos  géneros  duas  vezes  pelo 
menos  em  cada  mez  no  inverno,  e  uma  vez  so  no 
TCrão  correndo  secco  o  tempo.  Ainda  mesmo  depois 
*  colheita  e  debulha  lhes  dará  volta  duas  ou  três 
▼eies  por  mez ;  porquanto  recolhidos  recentemente 
podem  conservar  alguma  humidade  que  venha  a 
produzir  fermentação*  Cnmpre-Uid  não  se  descuidar 
de  fechar  as  janellas  ao  anontecer  e  abríl-as  de  dia^ 
para  que  não  entre  a  humidade  da  noute,  e  se 
procure  a  conveniente  ventilação^  também  quando 
os  calores  forem  intensos  convém  evitar  que  o  ar 
quente  pfene^  nos  celleiros.  Chovendo,  fechará  as 
jwaHai  fronteiras  ao  Tento  ptara  que  não  enlie  á 
chuva :  em  summa  ha  de  tomar  cuidado  de  que  o 
ar  que  circula  no  ceHeiro  seja  sempre  o  mais  secco 
possível.  Vigiará  frequentemente  se  os  grãos  são 
aicommettidos  pelos  bichos  e  insectos,  recorrendo 
neste  caso  aos  sabidos  remédios,  usando  das  fupú- 
gaçies  da  plàntà  de  salva,  ou  pendurando  intefpo- 
ladamente  pelaff  palies  é  tectos  molhinhos  da  jnes- 
va  salva; 

Advir^-SB  que  se,  jm  ímprevísttts  drcamstan^ 
cias,  o  trigo  não  tiver  alcançado  o  competente  grau 
de  sécca,  ou  por  quacsquer  causas  temporárias  fôr 
preciso  recolheis  no  ccfleiro  em  monte,  este  não 
deverá  passar  da  altura  de  dois  palmos  e  quarto  : 
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e  assim  fi(^ará  pelos  primeiros  seis  ihezes.  A  poucsf 
humidade,  que  não  teve  ocosísiãode  hirgar  antes  de 
ser  etacèlleirado,  dá  ori^  á  uma  c6rla  feraentae 
ç^ão,  a  €pial  produz  á  superfide  do  tngo  um  mui 
Ugeiro  véu  transparente,  similhanfe  a  uma  teia  de 
aranha,  e  o  qual  é  sufficiente  para  impedir  (pio 
os  insectos  damnífiquem  os  grilos  que  estão  por 
baixo ;  tendo  este  véu  nunca  se  deverá  padqar  att 
virar  o  cereal,  mas  cumpre  tratar  de  tendel-o ;  áâ 
aquella  teagem  engrossa  é  signal  de  (pte'  Ifit  ásbh 
sectos  fezem  estrago,  e  com  muifa  nwor  rvã»  se 
deve  p&r  com  dono  ^  tr^,  antes  que  sofiira  maíes 
prekozo, 

O  arroz  estando  bem  secco  pôde  deixar-se  em 
qualauer  altura  que  se  queira,  e  até  encostal-o  á 
parede,  sendo  o  único  dos  cereaes  que  não-  patlécè 
por  isso ;  bem  entendido  achando-se  completamente 
enxttte,  condição  em  que  se  conserva  por  la^o  tempo. 
Note-se,  comtudo,  que  p6de  anrumar-se  assim  ett« 
costado  ás  paredes,  mas  não  bio  de  ser  as  dos  ar-r 
mazens  e  casas  térreas ,  e  sim  as  dos  cdleiros  cot 
locados  em  primeiro  andar,  como  a  principio  íevo 
dito. 

Torno  a  repetir  que  o  fiel  ou  guarda'  deve  ikif 
neste  tratosumma  diligencia  e  grande  cuidado,  com  . 
zelo  i^los  interesses  de  seu  amo.  Por  isso  mesmo 
em  snas^  diárias  visitas  ao  ceUeíro,.  de  nez  em  quando 
metterá  a  mão  nattdha  ed  mentesdos^  eereaes,  paru 
conhecer  se  tem  calor,  e  cheirará  um  punhado  de 
bagos  afim  de  certificar-se  se  ha  máu  chdro ;  -e 
oteervando  qualquer  destes  sijgnaes  perigosos  .dafá 
immediatamente  parte  ao  fazenddro  para  tomair  âá 
necessárias  providencias,  .  . 

Assim  é  que  na  lon^dia  xmoM  coMerysr  èm 
bom  estado  os  generoir  cereaes  e  es  vendemos  eona 
vantagem  segundo  as  dicttmstaneiaa  requesenu 

GAGLIÂBDI(i<âd7; 


Piffinunum 


.' 


A  moCMBAUm  MB  B«  #0l«  ▼• 


SOB  rei! 

(Cbntiàuado  de  par*  ^01.) 

Apeaair  de  tbdevos^  protestes  eBrperáMi  e-ttK 
lor  RB^  presença  dè  mancebo,  e'  não  p6de^  fagit 
aos  seus  carinbeSi  nem  arrancar''^  fy  seuí  laéA 
Gcdbendo  novas  esperançair  nos  beliòs  dttos,  titt<- 
vos  de  pranto,  o  priocipci  cada  vez  hpéttít^ótkk 
mais  força  a  tímida  mSo,  qne  nem*  líb  negIftV» 
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nem  se  atrevia  a  corresponder-lhe.  Em  fim,  por 
um  desses  Ímpetos  da  paixão,  que  a  vontade  é 
incapacde  sajeítar,  D.  Jo9o  com  as  faces  ínflam- 
madas  e  os  olhqs  cheios  de  fulgor,  exclamou : 

—  d  Elles  não  nos  hão  de  separar,  Cecilia ! 
Não  vês  a  saudade  e  a  ternura  nas  lagrimas  de 
ambos  ?  Como  é  possível  esquecer  isto  e  viver  de- 
pois? Pelo  doce  nome  do  nosso  afTecto,  pela  co- 
roa de  meu  pae... » 

— *-  c(  A  coroa !.. »  murmurou  a  donzella  dolo- 
rosamente, «c  A  coroa  separa-nos !  PcHrque  não  sou 
eu  mais  do  que  nasci,  ou  porque  não  havia  Deus 
de  permittir  que  vossa  magestade  fosse  meu 
eguaf?..  Não  tenho  dote  para  merecer  a  mão  de 
el-rei... » 

.  —  «  Não  falles  assim.  Tens  esse  coração,  aonde 
eu  sei  que  reino  sobre  todos...  O  rei  pôde  que- 
rer thesouros,  desejar  impérios ;  mas  o  homem 
hão  vive  senão  de  amor ;  e  esse,  querida,  és  tu  a 
única  de  quem  o  acceita.  Dando  a  mão  ao  prín- 
cipe, ainda  elle  te  fica  devedor. » 

—  «  Não,  não ! »  acudiu  a  irmã  de  Thereza 
com  um  sorriso  cheio  de  mtfviosa  melancholia. 
tt  De  que  serve  tornar-mos  a  adormecer,  se  have- 
mos por  forca  de  acordar  ?  Bastantes  lagrimas 
me  custou  já  o  primeiro  engano !  O  amor  de 
el-rei  é  o  seu  dever^  o  santo  dever  de  estimar  os 
seus  povos  e  a  sua  gloria.  Vossa  magestade  não 
pôde  descer,  sendo  o  primeiro,  e  eu  não  devo 
subir  sendo  a  ultima...  Entre  nós  e^as  illusões, 
«stá  o  inundo,  está  o  throno...i» 

—  «  Que  esteja !  Sou  cavalheiro ;  dei  a  minha 
palaynt*. » 

—  a  Venho  restituil-a !  d  redarguiu  a  donzella 
affectando  uma  firmeza  que  desmentia  o  tremor 
da  voz  e  o  pranfo  a  borbulhar  nos  olhos. «  Se  a 
primeira  vez  que  nos  vimos  eu  soubesse  que  era 
vossa  magestade...  seria  hoje  menos  desgraçada* 
A  promessa  que  recebi  foi  de  um  egual,  e  não 
de  el-rei.  Desse  nada  podia  ouvir,  nem  acceitar 
em  penhor  de  estima,  senão.^.  o  esquecimento.  Se 
em  Santa  Clara  vossa  magestade  me  dissesse  que 
o  príncipe  D.  João  é  qyie  jurava  pela  sua  alma, 
é  com  extremo,  a  mesma  paixão  que  eu  senti,  eu 
havia  de  vencer-me,  e  nada  do  que  succedeu 
acontecia !  O  que  pedi  não  foi  a  coroa ;  nunçy 
tive  a  loucura  de  sonhar  com  impossíveis !  Quem 
amei  d8o  foi  o  herdeira  do  throno,  foi  o  cava- 
lheiro, cujo  appellido  ignorava,  porque  o  coração 
não  quiz  saber  senão  o  doce. nome  que  lhe  da- 
ja...  Desejei  outra  coisa  que  não  eram^  honras;  e 
l^am-me  pron^eitído  mais ;  pedi  amor,  somente 
anwr,  e  o  aíffecto  não  se  vende,,  senhor,  paga-se 


como  se  recebe,  puro,  extremoso  e  ínnoceote. 
Estou  enfadando  a  vossa  magestade  bem  conheço ; 
mas  é  pela  ultima  vez.  São  as  ultimas  palavras. 
Vim  aos  seus  pés  a  pedir  perdão  e  esquecimento ; 
perdão  porque  me  enganei,  ou  me  enganaram ; 
esquecimento  para  poder  expiar  o  meu  erro  oa 
sepultura  de  um  convento...  b 

—  «  Nunca  1 D  clamou  o  príncipe  €om  vehe^ 
meneia,  e  erguendo  as  mãos. «  Não  me  accuses ; 
ouve-me!  Se  dissesse  tudo,  se  confessasse  que 
era  o  filho  mais  velho  de  el-rei... » 

—  <c  Vossa  magestade  poupava-me  a  dor  da 
viuvez  eterna  a  que  estou  condemnada !  Se  eu 
podesse  esquecer,  el-rei  julga  que  estava  agora 
aqui,  penando  o  que  padeço  ?  Depois  dos  dias 
que  passaram,  acorda-se,  mas  para  tomar  ódio  à 
vida  e  a  carregar  de  luto...  Não  me  queixo;  não 
derramo  lagrimas ;  o  que  digo  só  para  que  me 
ouça  aquelle  que  amei  e  que  amo  ainda  pela  soa 
memoria  como  se  estivesse  morto,  é  somente  isto  2 
João,  foi  mal  feito ;  eu  não  o  merecia  1  Um  ca- 
valheiro não  me  enganava...  set..  Acabei  senhor. 
Paliemos  dos  vivos. » 

— «  Paliemos  da  nossa  esperança,  do  amor, 
como  fallavamos... » 

—  <c  Quando  elle  vivia,  e  na  minha  alma  eu 
o  tinha  feito  meu  esposo?  1 » interrompeu  a  don- 
zella assumindo  ar  severo.  <c  Não  se  lembra  vossa 
magestade  da  palavra  que  Ihgdeí,  diante  de  Deus 
e  no  segredo  da  noite  ?  Se  eu  fosse  rei,  amavas- 
me  ?  perguntou-me.  Acceitavas  a  coroa  e  o  throno, 
para  reinar  comigo?  Qual  foi  a  resposta,  senhor? 
Ignorava  tudo ;  suppunha  que  a  verdade  era  um 
riso ;  mas  o  meu  coração  Csllou  coma  agora.  Não 
amo  el-rei,  amei  a  outro,  e  esse  morreu,  perdi-o 
quando  encontrei  nelle  a  vossa  magestade !  ViuTa 
sem  ser  esposa,  orphã  tendo  pães  extremosos,  o 
que  procuro  é  um  retiro  aonde  não  chegue  o 
mundo,  e  aonde  sem  crime  continue  a  amar...  a 
minha  saudade.  Quando  o  confesso  a  vossa  ma- 
gestade e  acrescento  que  o  meu  ultimo  suspiro 
será  para  Deus,  e  o  penúltimo  para  a  ternura  que 
jurei,  disse  tudo.  É  necessário  uma  determinação 
invencível,  como  a  que  tomei,  para  não  esconder 
nada.  Sabe  vossa  magestade  a  rasão  ?  Sou  como 
se  estivesse  morta.  O  amor  e  a  saudade,  que  posso 
dar,  sepulteí-os  no  meu  tunuilo ;  e  o  coração  se 
palpita  nãOv  vive  do  que  é,  vive  do  que  foi.  Olho 
para*  tudo  como  para  mim.  E  eu  não  tenho  já 
que  esperar,  tenho  só  de  que  chorar  e  de  que 
me  arrepender.  »• 

-^a  Cecília,  meu  amor!  » exclamou  D.  Joio 
com  as  lagrimas  a  correrem  ero^  fio  pelo  roêto^ 
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nSo  me  digas  que  nos  haremos  de  apartar.  Deas 
«to  uniu  duas  almas  em  uma  só  para  os  homens 
as  separarem  I  Escuta-me ;  peço-to  de  joelhos ;  e 
«io  me  levanto  em  quanto  nào  ouvir  o  sim  da 
tua  bocca... » 

— «  Senhor !  Veja  vossa  magestade  que  nSo 
estamos  sós !.. »  atalhou  a  neta  de  Lourenço  Tel* 
les,  fazendo  todos  os  esforços  para  o  obrigar  a  er- 
foer-se. 

•  —  «  Aqui  nXo  está  eUrei ;  e  não  ha  olhos  que 
se  atrevam  a  vér,  quandos  os  delle  choram  e  su- 
pUcam.  É  o  homem  que  amaste,  é  o  coração  que 
juraste  faier  feliz,  que  te  pede  que  o  não  des- 
terres do  paraiso...» 

.  — «  Senhor !  x>  exclamou  ella  desatando  em 
pranto. « Vossa  magestade  tenta  de  mais  a  fra- 
queza do  meu  animo.  João  !»  ajuntou  mais  baixo 
e  deixando  fugir  para  elle,  banhada  de  lagrimas 
auaves,  a  vista  fascinante,  que  foi  beijar  o  olhar 
terno  e  queixoso  do  mancebo, « isto  não  pôde ;  isto 
não  deve  ser.  Aos  meus  pés  o  rei !..  )i 
,  —  (X  É  o  seu  legar  peidindo  perdão  e  confes- 
sando o  erro. » 

'  —  a  Eu  não  me  queixo.  Perdão  de  que  ? 
Aquelks  momentos  do  nosso  sonho  foram  tão 
bellos  e  (azem-me  tanta  saudade,  que  agradeço 
até  o  engano,  a  que  os  devo.  João,  deixa-me  pura 
ao  menos,  já  que  perdi  tudo,  a  chama  que  aviva 
a  toa  imagem  na  minha  akna.  Não  podemos  tor- 
nar a  vernos  sem  crime ;  separados  temos  a  sau- 
dade para  nos  dizer  a  ternura,  que  juramos...» 

-*-  «.  Não,  não !  A  saudade,  o  amor  que  resta 
dos  mortos  e  dos  ausentes  não  me  consola ;  quero 
ao  meu  lado  o  anjo  que  é  a  alegria  e  a  luz  da 
minha  vida.  Gompadece-te  1  Deus  mesmo  castiga, 
mas  perdoa.  Não  me  condemnes  por  orgulho!.. » 

— •  (c  João,  nem  uma  palavra  mais,  se  Ocas  de 
joelhos !  Cuidava  que,  vtndo  aqui,  não  teria  que 
chorar  senão  as  lagrimas  de  uma  despedida  eterna. 
Não  as  faças  correr  de  vergonha  e  de  remor- 
so!» 

O  príncipe  levantou-se  pallido  e  sombrio.  A 
inagoa  lia-se-Ihe  no  semblante  desfigurado.  A 
vontade  irrisestivel  pintava-se-lhe  na  vista  flauime- 
jante.  Apenas  se  poz  em  pé  procurou  com  os 
olhos  o  sitio,  aonde  ficara  o  padre  Ventura.  De- 
balde !  o  jesuita,  apenas  viu  de  joelhos  o  monar- 
cha,  tinha-se  retirado  subtilmente,  porque  era 
muito  habil  para  sé  expor  a  presencear  fraque- 
zas, que  podessem  amargar  um  diâ  ao  orgulho 
real.  D.  João  V  agradeceu  interiormente  ao  vi- 
áiÊtáoT  este  rasgo,  sem  testemunhas  o  seu  affecto 

Mo  corava  e  podia  dizer  tudo,  humitKar^se  sem 
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desar.  Pegando  com  meiga  tristeza  na  mão  de 
CecUia^  o  mancebo  acrescentou  com  a  voz  cor- 
tada e  os  olhos  arrasados  de  agua : 

—  d  Has  de  ouvir-me !  Se  te  revelasse  quem 
era,  não  me  deixavas  nem  a  esperança :  e  perder- 
te,  vés  tu,  era  e  será  sempre  arrancarem-me  o 
coração.  Se  o  ciúme,  se  a  loucura  de  Jeronjmo 
não  cortasse  de  repente  ao  (io  da  espada  os  nos- 
sos juramentos  cuidas  que  não  tinha  disposto  tudo 
para  te  unir  á  minha  sorte  ?  Só  depois  de  esposa 
saberias  que  te  dava  a  coroa,  dando-te  a  mãe. 
Deus  não  quiz !  Bastou  uma  hora  para  confundir 
os  meus  projectos,  e  na  desesperação  a  que  che- 
gava desejei  a  morte.  Acreditei  que  a  mesma 
noite  me  roubava  amante  e  pae...  £  via -me  obri- 
gado a  esconder  a  dor  e  a  soíFrer  comigo  o  mar- 
tyrio !  Imagina  que  tormentos !..  Porque  me  ac-* 
cusas  ?  É  um  crime  anciar  a  ventura  e  callar-me, 
sabendo  o  perigo  se  o  segredo  rompesse  antes 
de  tempo  ?  Leio  no  teu  peito,  sei  os  diesouros 
de  amor  e  de  generosidade  que  encerra.  Princeza 
descias  do  throno,  e  offerecias-me  a  mão  para 
eu  subir...  Não^é  verdade?» 

—  «  Sim !  9  replicou  a  donzella  corando. «  Qut- 
zesse  Deus  que  eu  fosse  a  rainha  e  tu  o  vaa- 
sallo !  >» 

— -  «  Assim  o  ei4>6rei.  Se  m*o  não  dissesses  era 
o  mesmo,  adivinhava  o  que  fazias... » 

— «  Chamava-te  espoSo,  ainda  que  pizasse  a 
coroa  aos'  pés ! »  atelhou  ella  vermelha  e  sem  ser 
senhora  do  seu  knpeto.  Um  instante  depois,  co- 
nhecendo que  fora  sincera  de  nniis,  baixou  a  ca- 
beça e  poz  os  olhos  no  chão  sem  occaltar  as  la^ 
grimas. 

—  a  Tu  o  disseste ! »  exclamou  o  principe  comi 
a  fronte  radiosa,  eo  ardor  da  paixão  triumphante 
na  vista. «  Ghamavas-me  esposo,  e  não  olhavas  ao 
sacrifício !  Gomo  queres  que  amando-te  mais  do 
que  ao  throno,  mais  do  que  a  mim  próprio,  faça 
menos?  Palavra  de  rei  não  volta!  Dei  a  minha, 
já  não  me  pertence.  Para  te  não  perder  *sendô 
vassallo,  e  apesar  de  todo  o  orgulho,  juro  que  su- 
bia até  te  alcançar,  responde  agora :  mandas  que 
desça  para  ficarmos  como  éramos,  e  como  pare- 
ciamos,  não  envenenar-mos  de  saudades  mortiaies 
a  Qor  dos  annos?  Ponho  a  escolha  na  tua  mão. 
É  a  minha  vida  que  entrego.  Uma  palavra;  e  o 
rei  cabe  de  joelhos  para  se  levantar  ditoso  não 
reservando  de  quanto  servia  de  inveja  á  ambição 
mais  do  que  a  Sua  espada  e  iTseu  nome  de  ca- 
valheiro. Entre  a  felicidade  e  a  magoa  eterna, 
comprando  por  nm  sorriso  a  felicidade,  aclMKpe- 
queno  o  preço,  embora  fi<iue  a  corot  de  meúii 
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a6s  fé»  de  ambod...  Tenfao-te  a  tf ,  e  éde  maift 
para  esquecer  o  resto ! » 

Estas  palavras ,  proferidas  com  a  vebemeDCia 
a  no  tom  persuasivo  do  amor  ardente,  comoveram 
a  doQzella.  Pousando^lhe  a  noâo  no  bombro,  e 
deixando-lbe  caie  s<^re  a  m9e  nm  osculo  e  uma 
lagrima,  a  irmã  de  Tbereza,  disse  suffocada : 

•—  «  Não  tornemos  a  sonbar^  João  ?  Acbas  que 
foi  pequena  ainda  a  dôr  do  primeiro  golpe.  Sei 
o  teu  affecto ;  não  digas  maia ;  sei.  Basta*roe  per- 
guntar ao  coração.  Mas  o  rei  está  primeiro  do 
que  o  amante...  b 

— «  Oirei  não  pôde  viver,  nem  quer  viver, 
feiendo  de^raçado  o  bomem !  »  atalhou  a  prio- 
cipe  fogoso  e  beijando-lhe  a  mão. 

—  «  Pois  sim !  custa  muito  a  dizermos  adeus 
ao  enlevo  e  á  espwança;  a  separarmos  de  nós 
ametade  da  nossa  alma  para  a  outra  ficar  só  e 
gemendo.  Cbora^se ;  a  chaga  doe ;  porém  no  fim 
de  annos  tudo  acaba.  Olba ;  eu  que  sou  mulher, 
que  lâo  tenho  reinos  nem  povos  para  me  con- 
solar fiaiendo-os  ditosos ;  eu  que  vivia  de  te  amar 
na  ausência,  de  te  esperar  com  ternura,, e  de  te 
adkH'ar  no  meu  coração,  estou  conforme,  nãaoie 
queixo;  e  mais  o  véu  de  religiosa,  ea  cella  de 
um  convento,  na  tristeza  e  na  solidão,  é  o  que 
vou  procurar!...  João,  não  será  preciso  muito 
amor  para  te  perder,  e  ainda  ipais  para  vir  aqui 
despedip-me  e  jurar-te  que  a  ultima  luz  dos  meus 
olhos  hade  ser  m  tua  imagem ;  que  o  ifltimo  de* 
sejo  da  minha  vida  ô  a  tua  gloria !...  Vés  1  não 
ha  remédio ;  antes  uma  agonia  só,  do  que  os  pe- 
zares  eternos,  ^e.  os  remorsos  contínuos  no  meio 
das  flores  do  nosso  aíTecto.  Elle  nasceu  tão  pu- 
ro, e  extremoso»  que  era  crime  deixal-o  manchar 
pelos  outros  ou  por  nós.  p 

—  «  Se  alguém  tivesse  a  ousadia  de  suspeitar, 
somente  de  suspeitar,  a  candura  e  a  ionocencia 
da  tua  alma^..  » 

— «  JoãOi  o  'poder  de  el-rei  não  chega  á 
consciência;  a  calumnia  anda  de  rastos,  e  não 
se  piza  senão  com  o  pé.  Para  a  matar  é  neces- 
^rio.  descer. «.  Imagina  o  que  seria  a  inveja,  se 
de  repente  uma  donzella  sem  jerarchia,  só  por^ 
Que  alguns  dotes,  de  espirito  ou  de  corpo  capti- 
Taram  o  seu  ^ob^ano,  fosse  elevada  ao  throno, 
e  tive^  abaixo  de  si  as  filhas  dos  duques  e  dos 
fidalgos  da  carte!...  O  que  diriam  essas  damas, 
que,  sendo  tanto,  nunca  se  atreveram  a|subir  com 
o  orgulho  aonde  queres  que  eu  suba  pelo  teu 
amor?  » 

* 

r*-  a  Em.  te  fenda  achavam  j«sia  por  (orça  a 
Miha  escolha !  » 


—  <r  É  a  tua  iliusão  que  falia ;  e  nãò  èa 
dlde,  a  tristo  verdade  do  mundo !  Vendo-me 
testavam-me  ainda  mais.  Olba,  querida;  (deixa-^ 
me  pela  ultima  vez  <kr-4e  o  doce  nome,    qoia 
d^aqui  em  diante  só  o  coração  ha  de  repetir) ;  os 
teus  vassallos  não  são  amantes ;  são  vaasallas,  89o 
homens.  O  sceptro  obrigal-os-ia  a  callarem-se  p 
mas  o  ódio  cuidas  que  por  isso  seria  menos  for  - 
te?  Por  fim  conseguiam  separar-nos,  armando 
enredos,  tecendo  falsidades;  não  se  resiste  ao» 
maus,  por  mais  que  digas,  quando  as  apparen-» 
cias  da  rasão  estão  por  eltes.  £  depois  de  alguns 
momentos  de  prazer,  satisfeita  a  paixão  que  o 
nosso  dever  era  suíFocar,  seriamos  iitfelízes  peio 
resto  da  vida.  Não!  Quero  ao  menos,  já  que  a 
desgraça  tenha  de  vir^  que  me  encontre  íudqh^ 
cente.  Fujo  de  ti,  porque  deseja  amar  até  aa 
meu  ultimo  suspiro.  Não  queiras  tirar  ás  minhas 
lagrimas  a  doçura  aíTectuosa  da  aaudade ;  as  do 
remorso,  (tu  não  sabes  t)  amargam  e  não  ccmao* 
Iam.  Sei  craio  ardem,,  eu  que  as  chorei  sobre 
uma  hrmã,  accusada  sem  culpa,  e  sobre  aqnelle^ 
que  desde  a  infância  olbeí  como  se  fosse  do  meu 
sangue !...  Dize-me,  João !  El-ret  não  soube  nadft 
do  que  se  passou  com  o  principe  real?  Aplaca- 
da a  ira,  a  reflexlk)  fez  togo  justiça,  nfo  ?  Mao-> 
daste  soltar  Jeronymo,  e  vaes  dar-lhe  provas  de 
que  não  só  perdoas,  como  esqueces  ?  Vés ;  tenho 
ciúmes  ainda ;  não  do  coração  que  brevemente 
deves  dar  a  outra ;  mas  da  tua  gloria;  Estimo-te^ 

e  hei  de  ser  fiel  à  memoria  do  primeiro  e  único 
afieclo  da  minha  vida ;  mas  não  soíTrerta  que  os 
outros  te  estimassem  menos.  Has  de  ser  una 
grande  rei ;  entendes  t  Quero  que  o  preço,  por^ 
que  te  cedo  a  minha  ventura,  me  não  custe  tanto« 
Vamos;  responde!  Jeronjmo  est&  ionocente, 
porque  o  seu  deltcto  é  o  nosso..,  for  já  solto  T 
£I*rei  lembrar-se-ba  de  que  descendo  ao  tunrala» 
Gecilia  lhe  pediu  que  fizesse  por  amor  delia  a 
feUcídade  de  Tbereza,  de  sua  irmã,  que  ia  tor-^ 
nando  desditosa?...  » 

.  O  mancebo,  que  a  ouvira  com  o  pranto  a  re- 
bentar dos  olhos,  e  o  rosto  cada  ver  mais  palli- 
do,  redarguiu  suSbcado: 

—  <x  Â  rainha  de  Portugal  é  que  ha  de  decidir 
da  sorte  de  Jeronymo.  Entrego-a  nas  suas  mãos.  » 

Era  ainda  um  subterfúgio  da  paixão ;  uma  es- 
pécie de  coacção  do  amor  para  supplicar  e  para 
vencer.  A  donzella,  porém,  como  se  não  perce- 
besse, ergueu  a  cabeça,  e  com  a  vista  severa,  re- 
plicou : 

-:- «  A  rainha  de  Portugal  nlo  deve  8ábe^ 
d»  mocidade  dopriDcípe  real  senSo  que  elle  è 
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•ett  esposo !  Quererft  ^rei  que  o  ioBdcente  ge- 
ma em  ferros  até  esse  tempo  ?  » 
.  D.  João  V.  nSo  respondeu  logo.  Depois  de 
uma  pausa  anciosa,  em  que  a  dor,  e  a  ter  aura 
se  Ibe  frintaram  no  rosto,  foi  ao  bofete,  dobrou 
um  papel,  e  deu-o  a  Ceeília.  Depois,  sentaúdorse 
na  sua  cadeira,  e  escondendo  o  rosto  com  as 
mãos,  deixou  correr .  as  lagrimas,  soluçando  alto. 

O  papel  era  a  ordem  de  soltura  para  Jeronymo. 

Nada  mais  angélico,  nem  mais  exUremoso,  do 
que  a  lux  suave  e  aveludada  que  a  pupilla  negra 
da  domella  deixou  cair  entre  prantos  sobre  a  ca- 
beça pendida  do  mancebo.  A  resignação,  a  pie- 
dade, e  o  amor,  em  toda  a  eloquência  fremente 
cortavam  nella.  Depois,  enviando-lfae,  sem  que 
elle  visse,  na  ponta  dos  dedos  de  rosa  um  beijo, 
em  que  respirou  todo  o  perfume  da  alma  namo- 
rada, aproximou-se,  e  disse-lhe  com  a  voz  mei- 
ga e  irresistível,  que  era  oecbo  magoado  do  co- 
ração: 

—  <x  Um  homem ,  JoSo,  não  chora  assim  1 
Tem  animo  para  si  e  para  os  outros.  Se  eu  fi- 
zesse o  mesmo,  o  que  bavia  de  ser?  » 

Descubrindo  as  faces  aíTogueadas,  e  com  os 
olhos  ainda  roxos,  o  principe  encarou-a  admira- 
do. Sorrindo-se,  e  beijando-lhe  a  mão  com  a  mais 
casta  vermelhidão  no  rosto,  ella  aecrescentou : 

—  K  Bem,  O  principe  (bí  digno  do  seu  nomel 
Este  papel  diz-me  que  el-rei  esqueceu  tudo  co- 
mo rei.  Agora  eu.  João,  ouve-*me :  estas  cartas 
e  este  retrato  são  da  rainha  de  Portugal.  A  freira 
que  vae  ser,  tem  a  saudade  para  sua  companhia ; 
e  do  .mundo,  que  deixa,  nada  deve  passar  a  gra- 
de... bastam  as  penas  e  as  memorias!  » 

— r «  Nunca !  a  exclamou  o  principe  levantan^ 
do-se,  1»  Não  nos  havemos  de  separar  assim ;  não 
quero ;  não  consinto.  Tenho  combatido  comigo, 
tenho  feito  ô  possivel  para  vencer,  excede  as  mi- 
nhas forças...  Se  queres  salvar  o  rei  não  deses- 
peres para  sempre  o  homem !  Cecília,  se  amas- 
ses, como  eu,  tinhas  medo...  x> 

—  «  De  arrastar  a  tua  gloria  pelas  murmura- 
ções do  povo,  e  pelas  zombarias  de  todos  os  so- 
beranos? a  acudiu  ella  com  ironia.  »  É  verdade  ; 
se  eu  escutasse  a  paixão,  e  me  fizesse  surda  ao 
dever,  punha  na  cabeça  a  corda  ainda  que  os 
festejos  fossem  risadas  e  pasquins  1... 

—  «O  padre  Ventura  é  que  te  persuadiu  dis- 
so ?  »  perguntou  o  rei  irado,  e  ameaçando  com 
a  vista  o  logar  aonde  estivera  o  jesuíta. 

—  «  O  padre  Ventura,  »  retorquiu  a  irmã  de 
Tbereza .  serenamente  »  disse-me  só  que  receiava 
que  me  faltasse  o  animo  para  este  lance,  Tinha 


rasão ;  mas  eu  é  que  não  oHitaVa  que,  além  das 
minhas  magnas,  havia  de  necessitar  valor  par« 
resistir  áâ  injustiças  de  vossa  magestade. 

—  «  Para  ti  sou  amante,  nãa  sou  rei !  »  grir 
tou  D.  João  com  ar  sombrio.  » 

—  <c  Para  mim  vossa  magestade  não  pôde  8ar 
senão  o  rei !  »  atalhou  ella  severamente ;  depois 
passando  para  a  ternura  mais  suave  ajuntou^ 
a  João,  cuidas  qbe  o  sacrificío  não  me  foi  dolo- 
roso? Cré  que  saiu  do  mundo,  do  amor,  e  d« 
esperança  para  a  sepultura  e  .para  a  saudade,  fir 
cando  o  coração  como  estava,  e  a  alma  sem  la-, 
grimas  ?  Oh,  se  podesses  vér  os  golpes,  e  o  san^ 
gue,  que.  salta  deiles !  Combati  comigo  também  ( 
fiz  diligencias  por  me  enganar;  Jembrou-m^ 
tudo  para  ser  feliz !...  Olha,  não  morre,  aonde 
eu  vou  morrer,  senão  quando  nem  a  sombra  á^ 
uma  illusão  resta  para  nos  chamar  e  nos  aittair  I..^ 
Temos  de  nos  separar...  para  sempre.  Cbora$  t 
Olha  para  mim,  e  lé  no  meu  rosto,  e  veris  o 
que  me  custa ;  nu»  é  preciso.  £l-rei  não  poda 
amar  senão  no  throno,  e  eu  nasci  tanto  tabaixt 
que  os  seus  olho9  nem  me  devem  conhecer.  O 
homem...  sabes  se  o  adoro ;  porém,  revela ndo-lh^ 
o  segredo  da  minha  paixão,  confessandorlhe  que 
ella  sobrevive  ao  sonho  do  nosso  encanto,  jutei 
fechar  logo  sobre  mim  a  grade  do  daustro^  # 
esconder  o  rosto  para  nunca  mais  o  vér,  neoi 
ser  vista^  senão...  pela  saudade.  De  que  «ene 
luctarmos  contra  o  infortúnio?  As  cartas  e  o  re-r 
trato,  que  te  dou,  não  são  precisas  para  esta  alma 
viver  com  a  tua  ;  e  a  pureza  do  aíiecto  que  Mt 
uniu  quer  que  mesmo  depois  de  eu  morta  aiaf- 
guem  possa  ter  uma  suspeita.  De  joelhos  te  peço» 
João :  acceitao  quenão  me  pôde  pertencer ;  salvtt 
a  tua  e  a  minha  honra  1  n 

Elle,  com  a  vista  secca  de  prantos  á  força  àm 
ddr,  e  a  voz  tomada,  recebeu  os  papeis^  e  ajoe* 
Ihando  também,  encostou  a  cabeça  ao  hombro 
delia,  arquejante  e  convulso  só  alli  tornou  a  sen* 
tir  as  lagrimas,  e  pela  ultima  vez  uniu  as  suas 
ás  de  Cecília...  Decorridos  alguns  minutos  assioH 
a  donzella  parecendo  beijar-lhe  o  rosto  com  a  ha 
affsctuosa  das  pupillas,  disse : 

— «  Então  ?  Não  havemos  de  ter  valor  ^a 
nos  lembrarmos  sem  remorso  do  amor  ?  a  O 
príncipe  não  respondeu ;  mas  tapou  o  roalo  cmii 
as  mãos. 

— «  João— -continuou  ella  com  o  mesmo  es- 
tremo—queres  que  te  ame  sempre,  que  morrt 
abençoando  a  hora,  em  que  te  vi  ?  » 

A  dor  não  deixou  ainda  lèrir  os  kbioa  m 
manceboi 
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'  *  -^  (t  João,  pelo  doce  nome  da  nossa  ternara 
tem  dó  de  mim !  Não  esqueças,  que  não  nos  se- 
parando, e  não  podendo  amar  sem  crime,  eu  hei 
òe  morrer  despresada  por  todos,  e  por  mim,  se 
to  me  não  salvares !  Não  respondes  ?  Queres  a 
minha  honra  e  não  o  meu  amor?  Tua  esposa 
não  hei  de  ser ;  juro !  Escolhe,  e  decide :  queres 
«eja  menos !  ?  d 

O  príncipe  poz-se  em  pé,  branco  de  jaspe, 
olhou  para  ella  alguns  instantes,  e  com  um  so- 
luço, que  dilacerou  o  peito  a  ambos,  exclamou : 

—  <c  Não  1  Morre  para  o  mundo.  Antes  o  con- 
rento !  »  Depois  extático  e  fulminado  ficou  sem 
falh  e  sem  luz  nos  olhos,  como  se  um  raio  o  ti- 
tesse  ferido. 

—Kl  Obrigada,  João !  Obrigada ! »  Acudiu  Ceei- 
lia.  «  É  verdadeiro,  é  santo  o  amor  que  se  despede 
assim !  A  deus,  para  nos  encontrarmos  no  ceu.  Lá 
ninguém  impede  os  seraphins  de  exaltarem  a 
Deus,  e  de  se  unirem  pela  chamma  do  aiFecto !... 
Adeus !...  Sinto  que  o  animo  me  foge,  e  que  mais 
tarde  não  teria  forças  para  me  separar  d^aquí. 
João,  amo-te,  adoro-te  como  nunca  mulher  ne- 
nhuma te  ha  de  amar !  Pela  ultima  vez  t^o  juro !  » 

E  em  um  impeto  irresistível  de  paixão,  cin- 
giMhe  o  GoUo  com  os  braços,  apertou-lhe  a  ca- 
beça sobre  o  coração,  e  pousou-íhe  os  lábios  ao 
de  leve  sobre  a  testa.  Um  instante  depois,  o  rei, 
a  quem  tudo  isto  se  figurava  um  sonho,  viu-a 
obstar  o  reposteiro,  abrir  a  porta,  e  desappare- 
cer  no  corredor.  Ia  a  lançar-se  adiante  para  a 
ver  ainda,  quando  o  desalento  e  a  reflexão  o  de- 
tiveram. Era  inútil  l 

.Cecilia  baixando  o  veu  para  occultar  as  lagri- 
mas, de  que  trazia  banhada  a  face,  correu  para 
o  visitador,  que  a  esperava,  dizendo  oom  anciosa 
oppressão : 

— «  Consumou- se  o  sacríficio!  Padre  Ven- 
tara, nunca  julguei  que  doesse  tanto.  A  morte 
ha  de  custar  menos !  » 

Atraz  destas  palan'as  vieram  as  lagrimas  e  os 
aoiuços.  O  jesuita  commovido  não  soube  senão 
respooder-lhe : 

— «  Animo,  filha !  Deus  ha  de  premial-a  1  » 

Ao  mesmo  tempo  D.  João  V  com  os  olhos 
MIOS  e  a  pallidez  de  um  defuncto  no  semblante 
díiía  ao  seu  camarista  de  semana  sem  levantar  a 
Tista: 

—  a  Conde  de  Aveiras,  entregue  este  alvará  a 
l)iogo  de-  Mendonça.  É  a  sua  nomeação  de  se- 
cretario de  estado.  Diga-lhe  da  minha  parte,  que 
oites  trá  diaa  nto  ha  deapacbo.  Que  niogikem 

Qtre  nos  meus  quartos !  » 


O  conde,  inclinando-se  silencioso  sahiu;  e  o 
monarcha,  encerrado  na  sua  camará,  chorou  sem 
testemunhas  em  liberdade.  Era  o  tributo  de  la- 
grimas que  pagava  pela  coroa,  perdendo  por 
causa  delia  no  mesmo  dia  as  doçuras  do  amor, 
e  as  illusSes  da  mocidade.  O  baptimo  da  amar- 
gura fazia-o  homem  I 

Nessa  tarde  JeronyoM)  foi  solto,  e  aos  pés  de 
Thereza  abençoou  as  dores  do  infortúnio  que 
passara.  Cecilia,  vendo-os  assim  alegres  e  namo- 
rados, sorria  com  a  bocca,  e  chorava  com  a  alma. 
Uma  vez,  porém,  não  poude  reprimir  os  suspi- 
ros, dizendo  á  sua  amiga  Cathàrina  de  Atbaide : 

—  (c  Como  Deus  é  justo !  A  elles  fel-os  dito- 
sos; e  a  mim  para  me  castigar  mais  poz-me 
diante  dos  olhos  o  espectáculo  das  venturas,  que 
não  merecia.  Oh  1  cada  vez  sinto  maior  saudade 
do  meu  convento !  » 

Prantos  e  um  beijo,  eis  a  resposta  da  noviça. 
Que  mais  podia  ella  dizer  áquella  agonia  incon^ 
solavel? 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 

(Contintia.) 


O  FIM  DO  «BMBSTttB. 

Estados  bloarraplilcos  e  necroloficiMi. 
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Quando  Pedro  entrou,  Luiza  estava  sentada  com 
o  rosto  encostado  a  uma  das  mãos,  e  contando  de 
si  para  si  quaes  podiam  ser  os  motivos  da  des- 
graça que  tinha  per  certa,  e  que  lhe  era  impos^- 
vel  vencer. 

—  «  Então  que  tem ;  vem  triste  ?  » 

Perguntou  Luiza,  apenas  o  viu  entrar,  esforçan- 
do-se  por  aparentar  a  serenidade  que  não  tinha,  e 
procurando  lér-lhc  nos  olhos  o  que  receiava  ouvir- 
lhe  de  viva  voz.  Pedro  ficou  caladoí  sem  se  atre- 
ver a  responder-lhe. 

— '«  Pedro,  que  é  isso  ?  Ha  dias  de  mais  tristssas 
uns  que  outros,  bem  sei ;  mas  tâo  pensativo,  tão  es- 

3uecido  de  tudo,  como  hoje,  é  que  me  não  recordo 
ç  nunca  o  ter  visto.  » 

— «  Tão  lembrado,  é  que  devera  dizer.  Oxalá 
que  eu  me  podesse  esquecer ;  mas  ha  coisas  que 
por  mais  que  a  gente  queira,  por  mais  diligencias 
que  faça,  se  momentaneamente  consegue  enfraque-^ 
cer  a  meoioría,  despertai  d'abi  a  poueo  a  voz  da. 
honra,  e  a  ninguém  é  permíttido  despresar  os  seus 
conselhos.  »  '   *    , 

— «  Jesus  Maria !  Nunca  taes  palavras  lhe  ouvi/ 
também!  » 
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— «  Nem  eu  nunca  julgqei  que  a  senhora  as  me- 
recesse !  Ha  feridas  que  penetram  fupdo,  e  esta  é 
uma  delias;  desculpe-me,  perdoe-me,  mas  creia 
que  se  as  minhas  palavras  são  severas^  é  porquQ^a 
offensa  também  é  grande.  » 
-    —  «A  offensa  ? !  » 

—  «  £  eu  nào  Ih^a  merecia,  Luiza.  Metta  a  mão 
na  sua  consciência,  interrogue-a,  e  responda-me 
depois  se  o  meu  amor  era  ou  nâo  sincero  e  leal ; 
se  algçm  outro  homem  era  capaz  de  a  tractar  com 
mais  respeito  do  que  eu,  se...  Responda  Luiza ;  de 
que  me  pôde  accusar?  »  ^ 

—  «  Eu !  Accusal-o !  Que  pensamentos,  Pedro ! 
Pois  de  que  o  hei  de  eu  accusar,  se  ainda  nào  re- 
cebi senão  provas  de  amisade  e  desinteresse  ?  Ya- 
Iha-me,  Deus,  valha !  » 

—  «  Então  confessa  que  lhe  não  merecia  tão  ruim 
recompensa?  Âo  menos,  minha  senhora,  o  seu  tes- 
timunho  é  de  peso,  e  basta  para  a  minha  defeza.* » 

—  «  Para  a  sua  defeza !  Então  que  tenciona  fa- 
zer? Que  idéas  são  as  suas?  Que  resolução  per- 

tende  tomar.  » 

—  «A  única  que  nestes  casos  deve  tomar  um 
homem  de  bem.  O  mais  perdoo-lhe.  d 

—  c  Mas,  Pedro,  perdoar  perdoa-se  aos  crími- 
DOfios,  e  eu  não  o  sou.  Bem  me  diziam  os  meus  sus- 
tos, as  minhas  prevenções  intimas  que  se  não  pas- 
saria hoje  o  dia  sem  um  desgosto  serio.  » 

—  «  Mas  será...  é  o  ultimo  que  lhe  dou.  Tam- 
bém eu  vivia  na  fé  da  seu  amor,  e  sinto  e  conheço 
agora  que  morri  para  o  mundo  e  para  tudo.  » 

—  n  Que  foi,  Pedro,  trairam-n'o?  Enganou-o 
alguém?  » 

—  a  Enganou»  » 

—  «  Bem  moça,  bem  alheia  das  coisas  do  mundo 
sou,  e  sempre  lhe  disse  que  se  acautelasse,  que  se 
não  ficasse  tanto  em  palavras,  que  nem  todos  eram 
seus  amigos,  que  o  desengano  havia  de  vir  cedo.  » 

—  «  £  veio ;  mais  cedo  de  que  eu  nunca  o  es- 

Eerei,  e  Aq  pessoa  a  quem  eu  menos  o  merecia, 
uiza,  basta  de  d^imulações ;  não  me  devia  ainda 
respeito,  fez  o  que  tinha  vontade,  posso-me  quei- 
xar, mas  não  tenho  direito  para  a  reprehender.  » 

—  «  Pedro,  que  é  isso  ?  Endoideceu  ?  » 

—  «  Não  quiz  Deus  que  assim  fosse ;  ao  menos 
talvez  esquecesse  os  seus  juramentos,  mas  vivo  para 
me  recordar  de  tudo  quanto  desejava  que  não  ti- 
^sse  existido!  » 

—  «  Juro-lhe...  »• 

—  «  Não.  jure,  senhora  que  é  inútil.  j> 

—  «  Por  alma  de  minha  santa  mãe...  » 

—  «  Não  acabe,  Luiza,  que  é  profanação !  » 

—  a  Pela  memoria  do  nosso  amor...  y> 

—  «  Não  diga  mais  que  a  não  acredito.  » 

—  «  Então?  9 

—  «  Acabou-se  tudo,  Luiza.  Saberei  ser  homem. 
&  mundo  é  largo,  não  soa  ambicioso,  e  para  toda 
a  parte  que  me  leve  a  sorte,  em  me  não  faltando  o 
trabalho,  csnGo  ent  Deus  que  me  não  faltará  tam- 
bém o  pão.  »• 

—  «  Eu  é  qut  o  Mão  intendo ;  falle,  Pedro ;  diga 


de  que  me  accusa,  ponha- me  em  face  dos  calum- 
niadores.e  verá  que  são  elles...  » 

—  a  Que  faliam  a  verdade.  Não  os  calunmiado^ 
res,  mas  os  que  a  viram...  peço-lhe  perdão,  Luiza, 
não  me  obrigue  a  repetir-lhe  o  que  fez,  e  a  enver- 
gonhar-me  da  minha  credulidade.  Quem  falta  aos 
seus  juramentos  não, deve  estranhar  que  os  mais 
não  cumpram  as  suas  promessas.  » 

Luiza  até  aqui  nem  suspeitava  dos  motivos  que 
Pedro  poderia  ter  para  assim  lhe  fallar  tão  des- 
abrido ;  de  repente,  lembrou-se  da  adella  e  estreme- 
ceu ;  a  innoceote  visita  que  fizera  a  casa  do  usurá- 
rio era  sem  duvida  a  origem  das  exageradas  ar- 
guições que  acabava  de  ouvir.  Luiza  não  se  poude 
conter  e  exclamou : 

—  a  Oh !  Aquella  mulher !  Bem  me  dizia  o  co- 
ração que  delia  me  viria  todo  o  mal  que  estou  sof- 
frendo.  Não  sei  que  interesse  podia  eita  ter  em 
que...  » 

— «  Um  homem  de  bem  fosse  enganado  ?  Até 
que  emfim,  Luiza,  confessa?  » 

—  «O  quê,  senhor?  Que  quer  que  eu  lhe  con- 
fesse? Juro  pela  cruz  de  oiro  que  pertenceu  a  mi- 
nha mãe,  e  que  ainda  guardo...  j> 

—  «  Bem  sei !  Porque  comprou  com  a  deshonra 
o  favor  de  um  homem,  porque  essa  ciuz,  pretexto 
de  um  supposto  negocio,  foi  a  mascara  com  que  a  se- 
nhora vendeu  o  meu  credito  e  a  sua  «reputação.  » 

—  «  Pedro !  Isso^  não  se  diz  sem  provas,  não^  se 
affirma  sem  motivos  series !  i^ 

—  «t  Tenho-as  de  sobejo ;  prouvera  a  Deus  que 
assim  não  íosse !  Que  interesse  posso  eu  ter  em  des- 
pedaçar por  minhas  próprias  mãos  a  felicidade  que 
era  o  sonho  da  minha  vida?  Mas  houve  quem  a 
visse  entrar  só  para.  casa  de  um  homem,  não 
houve  .^  » 

—  a  Houve :  para  sobre  esta  cruz  alcançar...  » 
— «  Cale-se,  Luiza,  não  minta.  Sei  o  que  me 

vae*  dizer,  o  romance  que  me  quer  contar.  Mas  eu 
sei  tudo  por  minha  desgraça.  Sei  o  pretexto  da  sua* 
visita,  não-  ignoro  os  vergonhosos  resultados  delia. 
Perdoe-lhe  Deus,  assim  como  eu-  também  lhe  per- 
doo! i> 

—  «  Não  posso  acceitar  o  seu  perdão.  Manda-me 
a'  consciência  que  o  não  acceiie.  Criminosa  não  te- 
ria o  orgulho  de  o  rejeitar;  innocente,  veda-me  a 
consciência  de  me  abaixar  a  recebel-o.  Oiça,  Pe- 
dro; veja  bera  se  o  enganaram,  e  quem  o  enganou  : 
eu  sou  iHna  pobre  mulher  que  não  sei,  que  não 
posso  convencel-o.  As  lagrimas  guardo^as,  hei  de 
precisar  delias  não  para  combater  a  injustiça,  mas 
para  chorar  sobre  a  leviandade  de  queih  assim  me 
accusa.  « 

—  «  Luiza,  o  orgulho  torna-a  impertinente!  » 
— «  É  a -consciência  que  assim  me  faz.  Pela 

ultima  vez,  Pedro,  embora  me  não  queira  ouvir, 
juro-lhe  que  estou  innócente.  Acredita?  » 
— «  Não  posso.  » 

—  «  AOtanço-lhe  que  tudo  é  uma  pura  caluihnir, 
e  que  quem  me  denunciou...  » 

—  «  Sem  o  pensar.  Foi  uma  santa  velha,  coitada.  ^ 
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.  — - «  Meu  Deus !  k  adella !  > 

—  a  Foi.  Conhecia-me  de  criança ,  doia-Ihe  o 
meu;  descrédito  que  havia  ella  lazer  senão  o  que 

tez?  H 

*—  «  Está  tudo  acabado,  Pedro.  Não  tenho  saúde 
nem  valor  para  me  pdr  a  loctar.  A  duvida  anda-lhe 
Bb  coração  e  já  vejo  que  me  é  impossível  chamal-o 
á  verdade.  Adeus,  Pedro,  algum  dia  se  arrependerá 
di  sua  injustiça !  o 

Pedro  levantou-se  para  sair.  Tentou  despedir-se, 
mas  as  palavras  não  lhe  davam  a  medida  exacta  da 
seSrímento,  e  calou-se.  Luiza  foi  quem  rompeu  de 
novo  o  silêncio. 

-^cc  Então  parte?  t 

—  M  Parto,  w 

•*— ic  Para  sempre?  » 

-^  «  Ê  Deus  que  assim  o  quer.  » 

—  «  Sem  saudades?  » 

—  «Do  passado  algumas,  para  que  hei  de  eu 
menthr.  Mas  espero  que  o  esquecimento  accuda  a 
salvar  o  que  ainda  me  resta  de  fraqueza.  O  tempo 
•  ausência  fará  o  resto.  » 

—  a  A  ausência !  Para  acmde  tenciona  ir,  Pedro*? 
desculpe-me  a  pergunta.  É  sincera.  » 

—  «  Embarco  amanhã.  Mais  procelloso  mar  que 
•8  meus  pensamentos  não  vou  eu  encontrar  de  certo« 
Adeus^  lembre-se  alguma  vez  de  mim,  e  arrepen- 
darse  do  mal  que  me  tem  feito  soffirer.  » 

—  a  Então  a  sua  resolução  não  muda  ?  » 

—  «  Não  pôde  mudar.  » 
— Então»  adeus.  » 

Pedro  saiu,  e  Luiza  caáa  soluçando  n^nma  ca- 
deira. A  adela  triumpbava  momentaneamente,  mas 
lá  estava  o  usurário  para  lhe  fazer  conhecer  maia 
tarde  as  vaidades  do  mundo. 


IX. 


Ao  outro  dia  recebia  o  sr.  Ambrósio  parte  ofll- 
cial  das  evoluções  da  véspera ,  e  esfregava  as  mãos 
com  um  contentan^nto  alvar  difficil  de  se  poder 
narrar.  A  adela  acompanhara  até  ao  fim  a  intriga 
que  urdira,  e  fingia  agora  arrepender-se  de  tanto 
m^  que  ella  dizia  escusado  para  satisfazer  os  ca- 
ptichoa  do  sr.  Ambrósio.  Os  alliados  estavam  em 
guerra.  A  rasão  era  simples  e  natural.  A  thia  Tho- 
mazia  tentara  especular  com  o  amor  do  coUega, 
para  o  levar  de  consequência  em*consequeucía  a 
concessões  a  que  o  usurário  preferiria  a  morte.  A 
adela  fora  enganada.  Coxeando,  para  demonstrar 
os  inconvenientes  das  marchas  e  contra-marchas  a 
que  se  sacrificara  na  véspera ,  pensativa,  para  in- 
culcar o  quanto  lhe  custara  a  urdir  e  a  sustentar  a 
calumnia ,  a  thia  Thomazia  apresentou-se  de  ma- 
drugada em  casa  do  usurário,  que  a  recebeu  Cda- 
mente.  A  adela  não  era  mulher  que  se  deixasse  in- 
timidar por  uma  recepção  menos  benévola.  Conhe- 
cia a  superioridade  que  tinha  sobre  o  coUega,  e 
esiam  disposta  a  jogar  as  ultimas.  O  sr.  Ambrósio 
i  ambem  pensara  muito  a  noite  anterior,  e  estava  re- 
s,oivido  a  não  se  deixar  governar  como  tjma  crian- 


ça.  Os  dois  confefldores  ttediram-se  em  silencio  por 
algum  temípo.  A  «dela  sorrm  int^iormenle  de  des- 
preso  pelo  ar  de  impostura  com  que  o  obllega  a 
recebia;  élle,  pela  sua  parte,  estava  eom^  nunct 
disposto  a  defender  palmo  a  palmo  as  suas  lOMun- 
nidades  de  agiota,  e  a  não  ceder  a  quaesquer  con- 
trariedades que  fw  ventura  podessem  apparecer. 
Era  solemne  e  ao  mesmo  tenip»  caricata  o  silencto 
dos  dois  anti^nistas.  O  sr«  Amferoâo  queria  li- 
vrar-se  do  pesado  jugo  da  adela,  mas^,  deaée  qo6 
se  tornara  sen  cúmplice  em  maia  de  uma  esoLuda- 
losa  extorsão,  e  ultimamente  oenOr^uíra  p»a  dtr 
alento  à  calumnia,  não  podia  sem  grande  reserva 
arrostar  con  tão  perigosa  inimiga,  avatíaúdo  de* 
mais  as  tendências  que  a  Ihia  Thomaxía  tinha  parft 
os  mexericos,  e  a  proficiência  com  qee  os  man^ 
java. 

Ii.    A.    JrAJuflUnunH. 

(GimUtiéa.) 


Notável  obra  de  Aitstoria  umtwuimi. — Pê-- 

los  jornaes  de  Hespanba  do  dia  Í9  do  correnU  abril 
nos  constou  que  o  nosso  amigo  D.  Ramon  de  la  Sa- 
gra teye  a  honra  de  ser  admítlijlo  em  audiência  par- 
ticular da  rainha  eatfaoHca,  e  appresenlar-lbe  eon<- 
cluida  a  Ftora  cubana^  ou  descrípção  das  pkntas  per 
elle  descubertas  e  examinadas  durante  a  sua  resi- 
dência na  ilha  de  Cuba.  Esta  importaute  obra»  eom- 
posta  de  Ires  volumes  de  texto  e  umi  de  estampaev  é 
uma  secção  da  historia  política  e  natuval  daquella 
opulenta  possessão  hespanhola  (pie  o  distineto  etcrip* 
tor  está  publicando  em  Paris  ba  anuas  a  esta  parte, 
cuja  conclusão  se  retarda  por  motivos  estranhos  á 
vontade  do  auctor»  e  que  augmentam  de  anno  para 
anno  por  seus  desgostos  e  enfermidades. 

A  Flora  cubana  offerece  a  descripção  de  1:676  es«* 
pecies  de  plantas,  pertencentes  a  Y6^  géneros,  e  das 
qoaet  são  novamente  descubertas  perto  de  500.  Cum- 
pre, porém,  advertir  que  o  sr.  Ramon  de  Ia  Sagra, 
antes  de  sea  regresse  á  Europa,  remeUla  muitas  dat 
plantas  que  enceutrara  ao  seu  amlgo^  o  etlebre  mr. 
D«candolle>  de  6«nebra,  cjfiie  se  apressava  &  desoce« 
«el-as  e  publreaKat  no  sen  ProdènmB  como  botus. 
Por  esta  causa,  ainda  que  descobectas  pela  pcimetra 
vez  pelo  sr.  Sagra,  muitas  das  especieiíd»  Mlmra  cu- 
bana achavam-se  já  consignadas  pela  sciencta;  mas, 
agora  na  obra  terminada  se  encontram  as  de«ci;ipçpes 
completas,  e  observações  que  ainda  estavam  inéditas. 

Não  obstante  o  volumoso  da  obra ^^  o  sr.  Sagra 
mostra  que  o  texto  acha-se  mui  compacto,  porquanto 
ba  pagina  que  contem  cinco  ou  seis  espécies,  e  mui- 
tas carecem  das  preciosas  explicações  económicas, 
a^rieoles,  hidustriees  e  medicas,  que  cotUfiu  o  in« 
Ittiffavel  viajante,  e  que  ti5o  M  postível  ind^k  dèn-* 
tro  doi  limites  ftxadés-  i  soa  pubikaçio.  Q*  govera» 
sò  lhe  concedeu  2i  cadepinoa  sabre  os  7ft  já.  publica- 
dos, para  comprebender  o  restante  da  |)arte  bolanics,. 
I  receotemtnte  terminada,  e  a  hisftoti^  Mtaral  des>  peí- 
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xcs  9  crnatitceDS,  «radmiáet.  isteeios»  radisfioi  e 
aoopbyios»  q«e  aÍDda  falta  por  pablkar.  Ecq  tal  aí- 
tuação  e  obrigado  o  aactor  a  inclnlr  dentro  do  tão 
esiroitoa  limitei  ai  riqoaxat  xoologicaa  qoa  deaco- 
brin»  Ibo  foi  forçoae  condensar  todu  aa  outras  e 
onHDÍitir  grande  paf te  do  frqcto  de  enaa  explorações 
e  ^o.des4 

Só  aa  qoe  aio  relativas  á  secção  botânica  compre- 
hendem  materiaes  intdites  suficientes  para  redigir 
sob  o  UtttU  de  Stflvia  ettècna  ootro  livro  olilissimo, 
ooQiplemQPto  indispensável  da  Piora^  qae  offereça 
elém  dos  dados  novos  e  interessantes  sobre  a  vege" 
tação  e  o  crespimeoto  daa  arvores  dtf  Coba  a  expli* 
cação  das  propriedades  e  nsos  de  suaa  madeiras,  de 
a«as  Obras  text is»  de  soas  gommas»  resinas»  suecos 
eto. 

Como  indicaçio  semente  de  importância  qoe  teria 
iimiibanie  livro»  nos  limitaremos  a  lembrara  que  deu 
•  jary  de  Londres  á  colkcção  de  madeiras  da  Cuba» 
formada  nesta  ilha  pelo  sr.  Sagra»  remettida  pelo 
mesmo  ao  Toal  jardim  botânico  de  Madrid  e  enviada 
fúf  ordem  do  governo  á  exposição  universal.  Depois 
de  haver  feito  um  merecido  elogio  da  dita  collecção 
o  conceder-lbe  uma  medalha  de  premio»  o.jory  su- 
perior inseriu  nas  paginas  154,  155  e  156  de  seu 
relatório  o  catalogo  dos  nomes  vulgares  e  botânicos 
daa  aobreditas  madeiras,  organisado  pelo  sr.  Sagra. 
A  Sylvia  cubana,  se  sair  á  lux,  dará  inflnitas  notícias 
que  ainda  são  desconhecidas,  a  qoe  o  auctor  não 
poude  inserir  na  parte  botânica  ou  puramente  descrí- 
ptiva. 

CoBM  garantia  do  mérito  scientifico  do  trabalho 
publicado  compre  saber  que  o  sr.  Ramon  de  la  Sa- 
gra teve  a  feliz  idéa  de  confiar  o  exame  e  a  des- 
crtpção  das  espécies  de  sen  numeroso  berhario  a  dois 
botânicos  eminentes,  o  doutor  Montag^e  para  a  cry 
ptogamia»  e  o  doutor  Ricbard  para  a  phareoog^mia . 
a  morte  arrebatou  este  illustre  sábio  quando  termi- 
nava o  trabalho  que  annonciamos»  e  o  outro  distincto 
collaborador  oceopou^a  aua  cadeira  vaga  no  instituto 
der  França. 

Igualmente  teve  acertada  escolha  o  sr.  Sagra  quanto 
aoa  artiatas  a  quem  conSon  o  desenho  e  gravura  das 
cem  estampas  da  JFIorqé  Nada  excede,  nem  sequer 
iguala»  as  figuras  das  plantaa  cryptogamicas»  impres- 
sas  coloridas  e  retocadas  á  mão,  com  aa  miudesas 
anatómicas  das  partes  da  froctificação  e  dos  tecidos 
no  augmento  de  mais  600,  600  e  900  vexes  do  ta- 
Banho  natural.  Quanto  ás  plantas  phanerogamas»  os 
desenhee  se  fizeram  só  a  traço,  como  hoje  se  costuma 
para  reproduzir  aa  plantas  dos  herl>arios»  qoe  tendo 
perdido  a  soa  cdr  natural  não  é  possivel  imital-a  se« 
■ão  infielmente,  do  que  também  se  prescinde  pela 
pouca  importância  scientáfica  dos  caracteres  da  cór 
nas  plantas:  em  compensação»  acham-se  admiravel- 
mente repreaenlados  o  aspecto  da  planta  e  todas  as 
miudexas  anatómicas  da  áor  e  do  fructo. 

Paxem-se  estas  explicações  para  resposta  anteci- 
pada á  critica  vnlgar  a  que  possa  dar  motivo  a  lalta 
^  cdr  nas  estampas  dessa  parte  da  Flnra  cubanfl,  que 
aos  olhos  dos  menos  entendidos  fax  contraste  com  o 
brilhante  e  rico  colorido  das  aves»  dos  reptis,  e  dos 
pnollQscos  da  outra  parte  da  obra.  O  sr.  Sagra  afi- 
ança que  as  pessoas  pesarosas  de$ta  differeoça  ficarão 
mui  satisfeitas  qoando  virem  os  peixes,  os  crustáceos» 


e  os  insectos  da  sua  obra,  que  actualmente  se  estão 
debuxando  e  imprimindo  em  Paris  com  esplendidas 
cores,  e  com  os  reflexos  metallicos  do  oiro  e  da  prata. 

IVotieiais  do  Birn^io.  —  Contém  algnmas  partia 
cularídades  interessantes  a  seguinta  carta  de  Alexan- 
dria» datada  de  17  de  março  ultimo. 

«  Ao  contrario  de  que  acontece  ordinariamente»  a 
temperatura  do  Egypto  não  seguiu  o  mesmo  anda- 
mento e  alterações  a  que  foi  sujeita  no  presente  anno 
a  temperatura  da  generalidade  da  Europa  :  o  inverno 
foi  tão  brando  que  mais  parecia  verdadeira  primavera» 
nem  as  chuvas,  nem  os  frios  nos  molestaram  ao  prin- 
cipio ;  porém,  depois  de  termos  soffrído  por  alguns 
dias  o  vento  abrasador  do  sol,  que  elevou  o  thermo*- 
metro  de  Réaumur  a  22  e  a  24  graus,  as  borrascas 
e  os  frios  começaram  e  o  thermometro  baixou  a  li 
graus.  Foi  tanto  o  mau  tempo  desde  e  principio  de 
março  que  Impediu  <a  sabida  aos  vapores  correios  de 
Levante  e  da  Europa,  detendo-os  dois  dias. 

«  No  mez  ultimo  transitaram  por  etta  cidade  mais 
de  400  passageiros  de  ida  e  volta  da  Índia.  Os  vat 
pores  correios  de  Calcutá  começaram  a  dobrar  suas 
viagens  e  no  mex  passado  já  tivemos  dois  ;  o  segundo 
delles  conduxiu  14  caixotes  de  oiro  em  barra  equi- 
valentes s  80:0Q0  libras  esterlinas,  que  foram  para 
Inglaterra  procedentes  da  Austrália ;  entre  a  qual  e  o 
porto  de  Calcutá  ha  estabelecida  uma  correira  de  va- 
pores. Por  outro  lado  o  paquete  vindo  de  Sootbam* 
píon  transportou  1;400  caixas  de  moeda  de  prata  que 
formavam  o  total  de  dois  milhões  de  pesos  destinados 
ás  possessões  inglesas  na  índia. 

Csirta. — Sr,  ndoelor,  — *  O  mysterio  da  descoberta 
da  quadratura  do  circulo»  ficará  pertencendo  ao  nosso 
Portugal.  Esta  conquista  para  as  scienoias  exactas  » 
acaba  de  ultimar-se  pela  minha  insignificante  pçssoa» 

éella;y*sí=i2  r*(3  -f-  V  ^) ;  e  p6de  sempre  ser 

3 

expressa  por  om  octogono.  A  demonstração  que  dá  a  for- 
mula acima,  vae  ser  publicada,  apenas  estejam  prom- 
ptas  as  figuras  que  mandei  abrir.  Dè  pois  esta  boa 
noticia  aos  nossos  compatriotas. 

Rua  das  lanellas  Terdes  n.*  60,  em  26  de  abril  de 
185Í.  De  V.     etc. 

Alt.*  ven.  e  obrig,* 
H9nrigu9  Moftim  Pereira. 


coNCBBTo  ma  VEWEÊficmmA. 

Em  a  noite  de  19  do  corrente  teve  logar  na  Aca- 
demia Melpomenense  um  brilhante  concerto  vocal  e 
instrumental»  em  beneficio  da  Casa  de  Asylo  da  In- 
fância desvalida  dos  Cardaes»  de  que  é  fundador  a 
director  o  mui  reverendo  padre  José  Ilsley. 

Ê  sem  duvida  merecedor  dos  maiores  elogios  o 
xelo  e  desinteresse  com  que  este  digno  prelado  tem 
sustentado  ha  tantos  annos  aqoelles  pios  estabeleci- 
mentos, onde  a  infância  desamparada  encontra  nSo 
só  a  subsistência  como  também,  a  precisa  educação 
para  poder  mais  tarde  ser  útil  a  si,  e  á  sociedade. 

O  producto  do  referido  concerto  foi,  como  já  dis- 
semos, applicado  em  beneficio  dos  asylados,  e  é  por 
certo  um  bello  pensamento  o  de  ligar  orna  recreaçie 
^pgradavel  a  um  acto  de  caridade,  tornando  deste  moda 
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menos  sensível  a  esmola  e  mais  apreciável  o  diferli- 

mento. 

O  concerto  correu  a  lodos  os  respeitos  o  melhor 

possível.  A  concorrência  foi  numerosa,  e  composta  da 
éUi€  da  sociedade,  o  qae  era  aliás  d'esperar,  ha?en- 
do-se  algumas  das  principaes  damas  desta  corte  bon- 
dosamente encarregado  da  distribuição  de  bilhetes. 
.  Suas  Magestades,  que  nunca  faltam  a  concorrer 
para  um  acto  de  beneficência,  dignaram-se  assistir 
ao  concerto,  acompanhadas  de  Suas  Altesas  o  Prin- 
cípa  Real  e  os  Infantes  D.  Luiz  Filippe  e  D.  João. 

Os  principaes  artistas  de  canto  do  theatro  de  S 
Carlos  ,  com  a  devida  permissão  da  empreza ,  assim 
como  outros  artistas  distinctos ,  e  os  professores  da 
camará  de  Sua  Magestade,  promptificaram-se  desinte- 
ressadamente a  formarem  esta  sairéê  musical,  portan- 
do-se  com  egual  cavalheirismo  a  direcção  da  Acade- 
mia Melpomenense ,  e  a  exm.*  baroneza  de  Bareelli- 
nhos,  cedendo  as  suas  salas  para  o  mesmo  fim.  Foram 
varias  as  peças  que  se  executaram,  e  todas  foram  ouvi- 
das com  summo  agrado.  Gantdram  as  srs.  Rossi  Cac- 
eia, e  EasiKa  Agostíni,  e  os  srs.  Prudenza,  Swifl,  e 
Bartolini,  achando-se  ausentes  por  motivo  de  doença 
a  sr.*  Rachel  Agostini,  e  o  sr.  dallè  Asle. 

O  sr.  Daddi  tocou  no  piano  unia  fántátia  por  elle 
composta  e  dedicada  a  S.  M.  £l-rei,  e  osr.  Raphael 
Croner  umas  variações  de  clarinete  sobre  motivos  da 
Somnambula, 

A  insigne  diUttante  mademoiselle  Sopbie  Cossoul , 
em  ^ttenção  ao  fim  do  concerto,  prestou-se  a  execu- 
tar um  lindo  du0</o  de  barpaepitno  com  o  sr.  Daddi. 

Depois  da  1.*  parte,  tiveram  os  artistas  acima  men- 
cionados a  honra  de  fallarèm  a  S.M.El-reí,  quecom 
a  aíTabilídade  que  o  earacterisa  a  todos  dirigiu  pala- 
vras de  benevoleocia  e  agrado. 

Todos  os.  concorrentes  se  mostraram  extremamente 
satisfeitos.  Foi  na  verdade  uma  noite  recreativa,  par- 
ticularmente tendo-se  em  vista  que  da  coadjuvação  qne 
lodos  estavam  prestando  para  o  mesmo  fim  resultava 
o  bem  estar  de  uma  classe  desvalida^  e  mais  do  que 
nenhuma  digna  de  allivio  e  protecção. 

DEMÉTRIO  RIPAMONTI. 


Por  falta  de  espaço  não  foi  publicado  o  seguinte 
artigo  no  ultimo  n.^  deste  jornal. 

TBBATBO  DB  fl«  GABIiOfl* 
Samplero»  do  maestro  Misoni* 

A  apparição  do  Sampiero  «obre  a  scena  de  S.  Car- 
io», e  o  exilo  brilhante  qne  teve  este  spartito,  são 
dois  acontecimentos  que  devem  ser  commemorados 
nos  annaes  artísticos  deste  paiz.  Em  l^reve  o  nome 
do  novo  compositor,  pertencendo  ao  domioio  da  \m^ 
prensa,  tornar-seha  conhecido  no  mundo  theatral,  e 
as  honras  que  o  hâo  de  acompanhar  partilhará  a  terra 
que  lhe  deu  o  ser,  e  com  especialidade  o  Conserva- 
tório Real  de  Lisboa,  de  qne  o  illustre  maestro  é  um 
dos  principaes  ornamentos. 

Animo,  pois,  ar.  Mígoni.  Seja  esto  o  primeiro  passo 
para  um  futuro  glorioso,  que  assim  começaram  os 
grandes  mestres  da  arte.  Sirvam  todas  essas  palmas, 
essas  coroas,  essas  ovações,  que  um  publico  inielli- 
gente  vos  ha  tributário,  e  que  de  certo  hão  de  ler  li- 
sonjeado o  vosio  amor  próprio  de  artista,  para  vos 
atíc  pro33guir  ou  arijr  lu  viJir.jirA  eacelaia,   dô 


dicaiuio  todos  os  recursos  do  vosso  bello  talealo  á 
composição  de  outros  trabalhos  deste  género,  cojo 
primeiro  ensaio  vos  saiu  tio  favorável* 

San^iero  é  sem  duvida  uma  belU  prodacçio  nu-> 
sícal,  e  oma  estrea  eminentemente  felit.  Adoptando 
a  escola  de  Mercadante,  nas  combinações  harmóni- 
cas e  no  tecido  da  instrumentação,  seguia  o  sr.  Mi- 
goni  DOS  effeitos  musicaes  o  estylo  do  maestro  que 
está  hoje  mais- em  voga  em  Hdk. 

No  1.**  acto  as  peças  que  mais  se  distinguem  9Ío 
a  ária  do  baixo»  a  eaoaUna  do  tenor,  particolarment^ 
no  aUiffro,  e  o  magoifleo  /lua/.  Temos  a  antmirar  no  2.* 
acto  a  ária  dó  baritono  de  maito  effeito,  e  apropriada 
quanto  é  possível  á  situação ;  um  lindo  eáro  de  da-* 
mas,  o  duetio  de  soprano  e  barítono,  e  q  fmal  do  acto, 
que  é  um  verdadeiro  chefe  d'obra.  Ê  nas  peças  con- 
cértatUss  que  mais  se  pôde  avaliar  o  profundo  saber 
do  compositor,  e  quem  dirigir  a  attenção  para  as  di- 
yersas  combinações  harmónicas  e  riqueta  de  instrq- 
mentaçio  que  este  final  -  api*e4enta  conhecerá  com 
quanta  soiéncía  élle  está  elaborado.  O  3.*  acto  oOé- 
rèce  igualmente  um  conjuncto  de  bellas  peças :  om 
duetto  án  soprano  e  tenor,  o  t§rc€tto  immedíato  com 
baritono,  escripto  no  estylo  de  Verdi  e  de  immeiíso 
effeito ;  a  Umpestàde.  pela  orohestra ,  que  é  também 
uma  peça  clássica,  e  tilveaf>ara  muitos  passe  desaper* 
cebida ;  a  ária  do  baixo,  composta  com  igoa)  macf- 
Irta,  o  du^^o  de  soprano,  e  o  nmdó  de  soprano  com 
que  finalísa  a  opera.   . 

As  partes  principaes  foram  ,  como  já  n'oQtra  t>cca- 
cião  dissemos,  confiada^  á  sr.' Rossi  Caceia,  e  aos  srs. 
Prudenza,  Bartolini,  e  deile  Aste,  que  todos  so  hou- 
veram com  summo  esmero  na  sua  execução. 

Coube,  porém,  a  palma  ao  sr.  Bartolini,  no  papel 
de  protogonista,  de  que  consegue  tirar  o  maior  par- 
tido, não  só  pelo  que  diz  respeito  ao  vigor  e  expres- 
são do  canto  como  também  á  propriedade  da  acção. 
'  A  sr.^  Rossi  Caceia;  apesar  denãoser  esteipaHUa 
dos  mãís  adaptados,  a  nosso  vèr.  aos  seus  recursos  e 
ao  seu  estylo  de  canto,  revela-nos  sempre  a  sua  pro- 
ficiência artística,  e  confirma  a  opinião  em  qoe  a  te- 
mos de  uma  cantora  distincta. 

Os  srs.  Prudenza  e  delle  Aste  desempeohim  bem  oa 
seus  respectivos  papeis,  e  tem  sido  moreeiéameule  «p- 
píaudidos.  O  sr .  Prudenza  distiúgue^se  particulannente 
na  sua  aria^  e  no  bellissimo  (eresito  do  3.*  ado.  quo 
acaba  seftopre  no  meio  de  applausos  prolongados. 

As  scenas  dos  srs.  Rambois  e  Cinatti  são  dignaa 
dos  dois  insignes  scenographos.  Faremos  especial  mea- 
ção da  penúltima,  que  representa  um  bosque,  da  noite, 
vendo-se  ao  longe  o  mar,  e  um  farol  á  entrada  do  porto. 
Esta  scena  é  de  um  effeito  maravilhoso,  e  tem  sido 
muito  applaudida. 

Concluiremos  angarando  á  opera  do  sr.  Migoni 
longa  existência  sobre  a  nossa  scena,  esperando  vel-a 
reproduzida  com  o  mesmo  êxito  em. alguns  doa  prin* 
cipacs  theatros  de  Itália.  DEMÉTRIO  RIPAMONTU 
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DA    PliANTAÇÂO    DA0   AMODBIBA0    BM 
CAMPO  ABBBTO  B  PODA  DA«  MESMAS. 

A  plantação  das  amoreiras,  e  das  arvores  em 
geral,  é  um  ramo  que  deve  merecer  muita  at- 
tenção,  assim  nà  grande  como  na  pequena  cul- 
tura :  e  pelas  diiBculdades  que  apresenta  na  pra- 
tica é  que  se  hade  seguir  as  regras  e  preceitos 
e  não  a  simples  rotina.  As  que  a  este  respeito  se 
adoptaram  na  Lombardia  são  extraídas  da  longa 
experiência ;  e  delias  se  não  hade  afastar  quem 
pertender  tirar  proveito  de  seus  esforços ;  e  mes- 
mo para  melhor  persuadir  o  camponez  não  ins- 
truido  do  que  é  relativo  ás  leis  da  vegetação ,  a 
fim  de  que  não  m  deixe  arrastar  de  uma  cega 
e  mal  entendida  economia. 

O  methodo  a  que  me  refiro  e  que  a  gente  do 
campo  pratica  em  a  Lombardia,  foi  por  mim  en- 
saiado aqui  em  Portugal,  e  tive  a  satisfação  de 
obter  excellentes  resultados,  o  que  me  induz  a 
expol-o  para  que  se  reconheçam  e  lucrem  suas 
utilidades. 

Preceitos. 

Cava-se  uma  valia  bem  larga  e  funda  para  as 
amoreiras  que  devem  servir  de  cerco,  ou  uma 
cova  quadrada  para  as  que  hão  de  ser  dispostas 
por  outra  ordem.  Este  trabalho  será  feito  quan- 
do a  terra  não  estiver  molhada ;  e  o  jornaleiro 
DO  acto  de  cavar  puxará  a  terra  da  primeira  ca- 
mada ou  superficie  do  solo  para  um  lado,  e  a 
da  camada  inferior  ou  subsolo  para  outro  lado 
da  valia  ou  cova.  Deixa-se  passar  por  cima  da 
terra  assim  aberta  pelo  menos  uma  estação  do 
•nno. 


Extraíndo-se  as  plantas  dos  viveiros  haverá  o 
maior  cuidado  em  as  arrancar  com  a  maior  por- 
ção de  raizes  que  fôr  possivel,  que  venham  em, 
todo  o  seu  comprimento  sem  offendel-as;  e  se 
acontecer  alguma  quebrar  deve  ser  cortada.  Para 
este  fim  é  necessário  levar  pouca  terra  janto  do 
tronc(^  cavando  fundo  e  com  attenção  e  um  tanto 
arremdo  do  tronco ;  as  raizes  tiram-se  com  as 
mãcS?,  seguindo  a  tortuosidade  delias  dentro  da 
terra,  e  sem  dar  fortes  puxões  para  não  .partir 

a>g«|l» 

Para  esta  plantação  procuram-se  amoreiras  já 
enxertadas  no  viveiro  e  que  tenham  o  enxerto 
perto  da  terra.  Antes  de  as  dispor  no  local  per- 
manente cortam-se-lhes  os  ramos  rente  do  tron- 
co, deíxandç  só  dois  ou  três,  os  quaes  serão  cor- 
tados também  a  cinco  ou  seis  pollegadas  de  dis- 
tancia do  tronco  principal.  O  corte  nestes  bra- 
ços deixados  á  vegetação  é  feito  perto  do  gomo 
ou  olho,  e  limpam-se  todos  os  raminhos,  pies- 
tando  attenção  a  que  não  se  estragem  os  gomos. 
Arranjam-se  as  raizes  tirando-lhes  as  pequenas 
barbas,  vulgarmente  chamadas  babugem,  e  as 
que  estão  quebradas  e  oftendidas,  cofti  o  podão, 
de  modo  que  fiquem  n^uma  só  ordem  e  direc- 
ção. Antes  de  pôr  a  amoreira  dentro  da  cova, 
deita-se  uma  pouca  de  terra  do  solo  ou  superfí- 
cie, depois  enterram-se  as  raizes  da  amoreira  de 
modo  que  fiquem  bem  repartidas,  e  cobrem-se 
com  o  resto  da  terra  do  solo  misturada  com  es- 
trume bem  curtido ;  costuma-se  também  deitar 
os  estrumes  provenientes  das  cidades ;  e  acaba- 
se  de  encher  a  cova  com  a  outra  terra,  fazendo 
com  que  não  haja  vãos  nem  por  baixo  nem  por 
cima  das  raizes,  e  tudo  seja  terra  bem  esbroada 
e  solta  e  a  superfície  seja  plana.  Finalmente 
arrimam-se  as  plantas  a  estacas  para  lhes  servi 
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rem  de  «pgio» — ÂUeiidttr-s«-4»a  i  <|ualídade  dos 
terrenos  jpir»  dar  tn^ior  w  nwer  profundidade 
ás  covas  ««valias. 

Pratica. 

Execntam-se  os  preceitos  do  seguinte  modo. 

Para  as  amoreiras  de  copa  alta  terdo  as  covas 

15  palmos  em  quadrado  e  5  a  6  de  fundo»  a6m 

de  procurar  ás  raizes  abundância  da  terra  fértil 

e  que  foi  cavada,  e  para  qae  oa  beaeficos  efiai* 

tos  da  atmosphera  fecundem  melhor  as  tenras 

•  * '     « j^  ^ 

Taizes ;  para  as  amoreiras  cte  tapume  ou  cerco  se 

fario^  valias  de  cinco  palmos  de  fundo  e  outros 

tantos  de  largo*  Pareeerá  a  alguém  muita  alar- 

gura  da  cova  e  da  valia  para  tão  nova  planta  de 

fi  a  6  aiioos :  porém,  a  ntílidade  dahi  residtante 

é  iacalculavel ;  por  isso  ^e,  quanto  maiores  se 

tornaFem  as  arvores,  naenos  olwtaculos  achem  as 

núiies  dilatand(hse  para  buscarani  a  quantidade 

de  terra  sulficiente  ao  aUmento  da  arvorei^  e  tam- 

kant  para  que  entrando  dmís  {aeilmenba  pelos 

liavas  da  terra  os  laQiixos  atmospherieos  vão  mais 

SiKilmenta  beneficiar  aa  raizes»  e  além  diso{>ofr- 

«am  iifiUrar-se  aa  ehuvaa  e  traMr-4bes  os*  seos 

pritMÍpio9  fecundantes.  Assim  se  vem  a  poiipar 


uma  porção  maior  de  estrume  que  serik^Mra 
os  cereaes  e  orados  artiãciaes  e  outra^HRras 
próprias  do  clima  ou  de  maior  extracção. 

Quando  se  faz  a  cava  das  valias  ou  das  co- 
vas, poem-se  a  terra  do  solo  a  um  lado,  a  qual 
serve  depois  para  constituir  um  óptimo  fundo 
para  as  raizes  sendo  a  prfmeira  que  se  lhe  deita : 
a  terra  de  stibsolo  que  sempre  fot  privada  da 
immediata  inffuencia  da  atmosphera  se  põem  a 
outra  banda,  e  é  a  ultima  a  deitar  na  valia  de- 
pois de  ser  bem  desfeita,  e  a  qual  se  torna  boa 
e  productiva  cem  a  successiva  cultura  que  se  dá 
S  amoreira. 

É  costume  abrir  estas  vattas  e  covas  no  ou- 
tono para  deixar-Ihes  passar  por  cima  o  rijo  e 
benéfica  efleito  do  inverno,  o  qual  com  as  gea- 
das e  aguas  amolfece  e  prepara  os  lados  dessas 
aberturas  e  também  o  fundo,  e  as  aclimatisa  e 
dispõem  para  que  as  raizes  melhor  se  estendam 
e  aproveitem  os  beneficies  que  a  terra  recebeu. 
Próximo  ao  tempo  da  plantação  sacba-se  o  fundo 
e  esbroam-se  os  lados  afim '  de  que  ao  dfeitar-se 
a  primeira  terra  do  solo  se  liguem  com  a  maior 
facilidade  e  não  fiquem  vãos  ou  ninhos  de  in- 
sectos. 

Arrancam-se  as  amoreiras  com  grande  pre- 

causão,  seodo  esta  uma  operação  que  fexíge  mni- 

^simo  cuidada;  porque,  tomando-se  todas  as 


cautelas  necessárias  não  só  pegam  as  plantas 
mais  seguramente^  mas  também  nàe  sentem  mo- 
léstia alguma,  nem  enfraquacimeatona  vegetação. 
Hade  arranear-se  tão  somente  o  namera  suffi->> 
ciente  para  serem  logo  plantadas,  afim  de  evi- 
tar-se  o  inconveniente  de  serem  abeceUadas,  o 
que  perjudica  as  raizes,  e  por  consequência  o 
tronco,  e  depois  não  pôde  vir  e  crescer  a  planta 
com  toda  a  sua  força.  No  executar  estas  opera- 
ções o  diligente  agricultor  não  cuida  de  poupar 
tempo,  mas  sim  procura  os  meios  de  que  mais 
{aeirmente  peguem  as  plantas  i  c  nor  leraiitar  de 
roda  destas  toda  a  terra  que  peza  sobre  as  raiíea 
para  allivial-as,  cavando  fundo  e  longe  do  tronca 
para  nSo  asoflfender  cotn  a  enchada,  procurando 
a  raiz  mestra  com  a  picareta,  e  pucham-se  as 
outras  mais  pequenas  com  a  mão  acompanband»- 
as  sempre  segundo  vão  sahíndo  e  a  direcção  ea» 
que  se  acham  na  terra.  A  esta  operação  deve  as- 
sistir ou  0  dono  on  sev  fertor,  oo  qualquer  ofi- 
tra  pessoa,  fiel  e  entendedora,  porque  deixando-a 
só  aos  trabalhadores»  estes,  mesma  sem  ser  por 
sua  sua  culpa  mas  por  ialta  de  conhecimento^ 
causam  prejuiso,.  dando  puxSes  á  planta  ora  de 
uma  oca  de  outra  banda  até  a  arrancarem ,  mui- 
tas vezes  q^ebranda  pelo  meio  as  raizes  oa  par- 
tindo a  planta  onde  estas  nascem.  Ê  bastante 
supprimir  com  o  podão  a  parte  das  raiaes  daoa- 
nifieadas  oiz  as  que  seccaram. 

Se  as  cffcnmstaBeias  da  agricultor  o  permít- 
tirem,  serão  as  amoreiras  enxertadas  no  viveiro^ 
ou  80  contraria  depois  da  plantação ;  porém,  é 
sempre  preferível  o  primeira  systema.  Certam-a& 
as  plantas  logo  depois  dos  dois  aonos  rente  do 
cbãa,  para  ter  no  anno  seguinte  uma  boa  vara 
forte,  capai  de  sastetrlar  a  enxertia.  Chegada 
que  seja  a  primavera  do  antro  amm,  eartam-se 
a  6  potiegadas  acima  da  ferra  e  pn>carant-se  gar- 
fos que  tenham  estes  dois  requisitos:  t.^de  amo- 
reiras productivas  de  uma  quantidade  considerá- 
vel de  folha:  2.^deibUlaa  dío  anaior  pezo  n^uma 
certa  quantidade.  A  casta  usada  na  Lombardia 
e  que  introduzi  em  Calhariz  é  a  amoreira  branca. 
A  Lombardia  estava  algum  tempo  cbeia  de  amo- 
reiras pretas  e  multícaufes ;  porém,  as  contínoa- 
das  experiências  fizeram  persuadir  ser  a  melhor 
de  todas  a  amoreira  branca,  por  dar  uma  folha 
maior  e  mais  fibrosa,  e  desenvofver  nos  bichos 
muito  melhor  seda ;  como  também  por  ser  mais 
substancial  e  conformar-se  com  fecilidade  ás  di- 
versas temperaturas;  do  que  são  testrmunhos  o 
quanto  cresceram  prosperamente  em  Calhariz  e 
o  casulo  excellente  que  produziram» 
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o  garfo  ou  borbulha  que  adoptam  quando  cn- 
xertanr  as  plantas  no  viveiro  é  da  forma  de  um 
annel,  que  ten  a  mesma  grossura  do  cavaib  para 
a  enx^tia ;  o  annel  tem  um  olho  ou  gommo ;  e 
cobrem  a  ferida  oom  um  unguento  arranjado  de 
propósito  para  esse  effeito.  A  maior  parte  dos 
lombardos  costumam  usar  o  unguento  denomi- 
nado de  S.  Fiacre.  Assim  preparada  a  planta  no- 
viça engrossa  e  cresce  com  facilidade  e  robustez. 
O  agricultor  instruirá  os  seus  trabalhadores  para 
que  tenham  a  precaução  de  ver  se  o  gommo  tem 
»  matriz  alta  para  receber  os  suecos  da  planta 
que  ha  de  receber  e  alimentar  e  com  que  se  ha 
de  identificar. 

Na  primavera  seguinte  se  a  haste  chegou  á 
'  altura  desejada,  corta-se-lhe  a  summidade  para 
obstar  a  que  vá  mais  para  cima  e  afiim  de  que 
Jance  os  braços  para  o  anuo  seguinte,  e  deixan- 
do-se  as  duas  vergonteas  superiores  tiram-se 
todas  as  outras.  Nesta  operação  cumpre  consi- 
derar a  situação  da  localidade,  porque  se  fdr  em 
parte  «ande  os  ventos  dominam  é  necasaario  tel-as 
baixas  para  náo  soífrerem  estragos. 

Depois  desta  pratica  com  a  planta  ajnda  no 
viveiro,  usam  antes  de  collocal-a  estavelmente 
€ortar*lbe  os  ramos  deixando  só  dois  ou  três  os 
quaes  s8o  cortados  na  cabeça  na  altura  de  seis 
poUegadas  acima  do  tronco  priacipal,  (azendo-se 
o  corte  sempre  perto  dos  gomos  que  fiquem  de 
fora,  na  intençfio  de  que  estes  crescendo  possam 
cobrir  a  fierida  qu^  se  abriu :  procuram  os  olhos 
ou  gomos  de  fora  para  formar  uma  arvore  re- 
gular e  fcoqdotSQ,  e  também  para  que  o  ar,  a 
laz  e  os  vapores  atmo^erícos  possam  desemba- 
raçadamente circular. 

Se,  como  aeontece  muUas  vezes,  junte  dos 
ramos  priacipaes  nascerem  outros  ramos  inúteis 
para  o  ordinária  seguimento  da  plapta  e  que  nSo 
iazem  mais  do  que  roubar  o  alimento  que  deve 
sustentar  os  outros,  decepam-se  também ;  e  nisto 
precisa  estar  presente  o  dono  ou  seu  feitor,  por- 
qi^  o  jornaleiro  faiéndó  essa  operaçfto  com  o 
fiiipples  intuito  de  (jpaba&ar  n&o  presta  cuidado 
aos  olhes  ou  rebentSes  que  Ibe  estão  perto,  e  ti- 
rando os  ramos  inúteis  sem  attenç&o  levam  tam- 
bém 08  gomos  que  viriam  a  ser  productivos. 
Para  maior  segurança  convém  tirar  á  mão,  e  não 
com  e  ferro  que  pôde  escapar  e  resvalar,  os  ra- 
Bainhos  inateis,  (|ue  por  secem  tearos  cabem  cem 
muita  facilidade. 

Este  trabalho  de  limpar  dos  rebentões  as  plan- 
tas executa-se  tanto  nas  qtie  estã^  no  viveiro, 

como  nas  já  plantadas  estavelmente,  96  com  a 
43  • 


difibreoça  que  t»  viveiro  se  faão  de  tirar  esses 
raminhoa  logo  que  apontarem  afim  da  que  nio 
tome  a  arvore  uma  mim  forma ;  e  f>or  isso  é  ne- 
cessário praticar  a  operação  doas,  três  ou  quatro 
vezes.  Tirados  que  sejam  do  tronco  se  limparão 
também  os  ramos ,  deixando  a  ^tes  só  mn  ou 
dois  em  cada  braço  segundo  a  força  e  robustez 
da  phinta. 

A  experiência  demonstra  que  tanta  fdr  a  sup- 
pressão  feita  nas  raizes  tanta  se  fará  nos  ramos 
do  tronco,  pela  rasão  especial  de  se  dever  esta- 
belecer um  certo  equilibrio  de  forças  entre  as 
partes  subterrâneas  e  as  aéreas  da  arvore.  Por  isso 
corta  m-se  todas  as  raizes  partidas,  as  babugens , 
e  todas  as  que  sabem  á  superfície  da  terra  e  do 
tronco  em  nova  ordetn ;  as  quebradas  tiram-se 
porque  sãc^m  meio  imperfeito  do  alimento  da 
planta ;  as  pequenas  barbas  porque  offerecendo 
uma  débil  resistência  são  mais  sujeitas  a  quebrar, 
por  serem  muito  mimosas,  quando  se  faz  a  trans- 
plantação, dQndo-se  mais  a  circumstancia  de  que 
o  ar  as  damnifica.  Todas  as  que  constituíam  uma 
outra  ordem  de  raizes  á  superfície  da  terra  hão 
de  tirar-se  eguahnente,  de  modo  que  fiquem  so- 
mente as  de  baixo  em  uma  ordem  distribuídas 
em  redor  do  pé  da  planta  em  forma  da  rosa  dos 
ventos,  o  que  torna  mais  forte  a  planta,  e  para 
assim  dizer ,  mais  capaz  de  resistir  aos  embates 
dos  ventos,  e  também  concorre  para  prosperarem 
com  maior  regularidade  os  ramos. 

Antes  de  dispor  a  amoreira  dentro  da  valia 
ou  coVa  deita-se  uma  camada  de  terra  do  solo  e 
de  modo  que  no  centro  fique  mais  alta  como  um 
montinho  de  forma  cónica,  para  assentar  melhor 
as  raizes,  e  não  deverá  ser  muito  alto  para  não 
tirar  ás  raizes  a  força  de  se  estenderem  horison- 
talmente ;  estas  serão  dispostas,  não  uma  sobre 
a  outra  e  em  desordmn,  mas  sim  em  forma  cir- 
cular e  estendidas  segundo  as  suas  diíTerentes  di- 
recç^íes:  cubram-se  depois  com  o  restante  da 
terra  do  solo  bem  esbroada  e  dividida,  isto  é, 
bem  solta ;  tendo^se  o  maior  cuidado  em  não 
deixar  vãos  entre'  as  raiees  a  qne  todas  fiqueni 
bem  cobertas  e  involvidas  da  terra  de  solo ;  feito 
o  que  se  espalha  por  cima  o  estrume.  Costumam 
09  agricultores  lombardos  estrumar  com  os  resí- 
duos das  fabricas  de  corforaes  de  couros,  retalhos 
de  peKes,  etc.,  óptimos  para  a  boa  vegetação  das 
amoreiras :  ha  tamlbem  quem  faça  uso  das  cali- 
fa,  e  dos  eslTumes  velhos  e  bem  curtidos  das 
abegoarias  e  cavalhariças,  misturados  com  terra 
de  sofo  bem  desfeita  e  sc^.  Acabam-se  tie  en- 

* 

cher  as  covas  rompendo  os  lados  e  fazendo  cakir 
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dentro  a  terra,  deitando  para  o  total  enchimento 
a  outra  terra  de  subsolo ,  que  estava  separada , 
estorroando-a  para  nSo  se  deixar  vácuo;  e  a 
superfície  deve  ficar  bem  plana  e  não  calcada, 
afim  de  que  as  aguas  e  influencias  atmosphericas 
possam  fecundar  as  raízes. 

Nos  terrenos  seccos,  soalheiros,  leves  e  pedre- 
gosos profunda-se  mais  a  escavação  das  valias  ou 
covas,  porque  sendo  aquèlles  bastantemente  po- 
rosos, as  aguas  filtram  por  baixo  e  deixam  na 
parte  superior  pouca  humidade ;  assim,  para  con- 
servar á  amoreira  a  (resquidão  necessária  deve 
ser  de  6  pés  e  mais  a  profundidade.  Nos  terre- 
nos fortes,  compactos  e  cretosos,  deverão  manter 
as  raizes  o  mais  altas  que  for  possível  para  que 
não  sejam  encharcadas ;  •  porém,  nisto  mesmo  se 
ha  de  guardar  justa  proporção ,  a  s/her  que  se 
hão.  de  pôr  em  altura  tal  que  os  instrumentos 
agrários  passando  perto  das  plantas  não  possam 
oííender  as  raizes. 

Alguns  usam  pôr  as  amoreiras  na  primavera 
em  as  terras  fortes  e  cretosas,  abrindo  as  valias 
no  outono,  e  n^outras  terras  abrem-nas  na  pri- 
mavera e  plantam  no  outono.  Eu,  porém,  pre- 
firo também  para  as  segundas  a  primavera  ainda 
que  esteja  um  pouco  adiantada,  porque  nesta  es- 
tação sempre  vegeta  melhor  a  amoreira ,  e  não 
vae  depois  encontrar  o  áspero  tempo  do  inverno, 
ao  contrario  acha  o  verão  e  o  outono,  duas  es- 
tações que  influem  propicias  na  vegetado  das 
plantas. 

GAGLIABDI  (jrtio). 
(Continua.) 


BETADO  AGTUAIi  DB  DIU  B  DAMJL0« 

O  Defensor  da  ordem  e  da  verdade^  jornal 
que  se  publica  em  a  capital  do  nosso  Estado  da 
índia,  contem  uma  relação  da  visita  feita  ás  gra- 
ças do  norte  em  janeiro  do  corrente  pelo  go- 
vernador geral,  visconde  de  Ourem,  na  qual  se 
encontram  noticias  curiosas. 

Sahiu  o  governador  geral  do  ancoradouro  de 
Agoada  és  duas  horas  da  madrugada  da  dia  7, 
a  bordo  da  corveta  /m,  e  no  dia  20  ao  ama- 
nhecer achava-se  no  porto  da  praça  de  Diu^  im- 
mortal  nos  annaes  da  Ásia  portugueza  pelos  glo^ 
riosos  cercos  que  sustentou  e  em  que  se  illus- 
traram  o  nome  e  o  brio  marcial  de  nossos  an^ 
tepassados. 


Diz  o  citado  jornal : 

«  O  desembarque  de  s.  ex.*  só  se  eíFectuou 
de  tarde,  entre  salvas,  fogos  de  artifícios  e  ac- 
clamações  dos  habitantes,  que  ò  vieram  receber 
á  praia,  acompanhando  o  mesmo  ex.^  sr.  ao 
memorável  castelio,  ou  cidadella,  monumento 
do  que  nós  soubemos  fazer  e  ainda  saberemos 
em  occasiões  oportunas. 

O  illm.®  sr.  governador  Lacerda  veio  conn 
o  seu  major  da  praça  e  ajudante  receber  s.  ex.* 
a  bordo,  acompanhando-o  até  se  recolher  ao  seu 
quartel,  onde  o  mesmo  exm.^  sr.  se  alojou. 

Diu,  é  como  a  idéa  que  d^elle  podem  for- 
mar as  pessoas  intelligentes,  que  possuem  es- 
clarecimentos e  que  o  não  visitaram.  Domínio 
em  decadência  por  ter  diminuído  muito  a  sua 
actividade  industriosa,  eommercial  e  manufactora, 
especialmente  esta  ultima,  pela  importação  na 
Ásia  e  Africa  dos  tecidos  da  Europa,  resta-lbe 
aiuda  um  diminuto  trafico  com  os  portos  da  nossa 
Africa  Oriental,  talvez  expirante  com  o  peri- 
goso concurso  dos  tecidos  estrangeiros  da  mesma 
espécie,  sem  a  protecção  devida  á  bandeira,  se- 
gundo dizem.  A  cidade,  ou  povoação,  tem  di- 
minuído consideravelmente  de  habitantes ;  e  gran- 
de numero  de  casas  esfôo  em  ruínas.  O  antigo 
casteKo,  ou  cidadella,  onde  sustentamos  os  me- 
moráveis cercos,  estft  em  soíFrivel  estado  de  con- 
servação nos  seus  meios  de  defesa,  saWo  peque- 
nas reparações  que  s.  ex.*  deixou  ordenadas.  E 
ainda  uma  fortificação  respeitável  que  só  poderá 
ser  tomada  por  um  assedio  regular ;  posto  que  e 
seu  systema  ainda  que  flianqueado  regularmente 
seja  anterior  ao  de  Yanban. 

Pouco,  ou  quasi  nada  se  reconhece  das  primi- 
mitivas  obras,  nem  mesmo  das  de  D.  João  de 
Castro,  quasi  tudo  é  posterior  talvez  ao  tempo 
dos  Filippes.  A  artilheria  que  guarnece  as  forti- 
ficações è  de  bronze,  fundida  no  reinado  d^el-rer 
D.  Manuel ;  e  parece  ser  a  mesma  que*  por  duas 
vezes  fez  retirar  do  seu  alcance  todo  o  poder  da 
Ásia  e  do  Egypto.  Hoje,  cada  uma  d^essas  pe- 
ças é  monumento  histórico  que  s6  por  isso  tem' 
préstimo  e  valor. 

A  povoação,  a  sé,  a  misericórdia  e  outros  edi- 
ficios  e  estabelecimentos  que  antigamente  havia 
.dentro  desta  cidadella,  jazem  em  rui  nas  por  ter 
a  popula^o  passado  para  fora.  O  grande,  e  pouco 
povoado  reducto  da  cidade,  que  fica  fora -do  cas- 
telio, é  também  fechado  com  muralha  mesqui- 
nhamente abaluartada,  mas  com  seu  fosso,  tudo 
soífrivelmente  conservado.  Depois,  de  não  iiit^r- 
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rompidas  demonstracSes  de  um  rqgosijo  geral, 
feltcítações  da  respectiva  camará  municipal  em 
coi^raçSo,  e  sollicitações  de  muitos  habitantes; 
as  quaea  s.  ex.''  attendeu  e  despachou  até  ao 
descer  para  o  cáes,  embarcou  o  mesmo  exm.^  sr. 
com  sua  familia  ao  pôr  do  sol  do  dia  22,  e  fa- 
zeodo-se  de  vela  a  corveta  durante  a  noute,  ama- 
nheceu no  dia  23  em  freqte  de  Damão,  sem 
que  o  desembarque  se  pbdesse  realisar,  todavia, 
senão  ao  escurecer  da  noite,  pelos  obstáculos  cau- 
sados pelo  esparcelado  da  costa  para  o  bom  sur- 
gidouro da  corveta. 

Se  Diu  não  merece  actualmente  mais  do  que 
o  interesse  politico  e  histórico  de  que  gosa,  Da- 
mão, pelo  contrario,  e  seu  território  adjacente  e 
a  Pragana,  merece  muito  mais  do  que  a  pouca 
consideração  com  que  é  tractado.  Contentes  fi- 
cariam as  nações  poderosas  da  Europa,  excep- 
taando  somente  a  Inglaterra,  se  possuissem  no 
continente  da  Ásia  uma  colónia  como  Damão. 
Bessentindo-se  todavia,  posto  que  em  gráo  me- 
nor, das  causas  de  decadência  que  apontamos 
para  Diu,  causas  e  decadencitf  talvez  hoje  muito 
communs  a  todas  as  cidades  fabricantes  da  Ásia ; 
Damão  é  ainda  um  ponto  geographico  algum 
tanto  animado  pela  variedade  de  suas  pooducçdes 
agricolas,  devida  á  fertilidade  dos  seus  territó- 
rios, e  pela  existência  ainda  de  seus  pobres  teares 
domésticos :  e  mais  que  tudo  pela  actividade  de 
seus  marítimos ;  de  suas  construcçSes  navaes ;  e 
de  suas  pescarias.  A  praça,  construída  segundo 
os  primeiros  rendimentos  da  sciencia  moderna, 
bem  defeituosa  pela  desnecessária  e  nociva  altura 
de  suas  muralhas  e  anteposição  de  suas  obras 
exteriores,  è  de  um  perímetro  regular,  está  de- 
vidamente flanqueada  e  tudo  em  bom  estado  de 
conservação ;  o  abandono  e  ruina  de  muitas  ca- 
sas que  ficavam  dentro  da  praça  foi  talvez  devido 
a  causas  de  insalubridade,  originadas  sem  duvida 
pela  excessiva  altura  das  muralhas;  em  muitas 
praças  se  manifestam  esses  effeitos  da  falta  da 
livre  circulação  do  ar :  a  população  passou,  pois, 
pela  maior  parte  para  fora  do  recinto  e  muitas 
casas  e  bangalós  se  encontram  espalhados  pelos 
subúrbios  em  torno  da  praça,  sem  contar  a  mul- 
tidão apinhada  de  barracas  gentilicas  e  de  ba- 
nianes,  parses,  e  mahometanos.  Damão  obterá 
hoje  créditos  de  salubridade  por  quem  a  for  vi- 
sitar ;  o  que  será  fácil  de  provar  gosando  a  sua 
atmosphera  secca  e  menos  quente,  e  observando 
o  seu  limitado  numero  de  enfermos :  no  hospi- 
tal haviam  só  dois. 

As  felicitações  i,^  camará  manicipal  q  de  to^ 


das  as  auctoridades  de  Damão,  as  festas  e  rego- 
sijos  públicos,  em  obsequio  de  s:  ex.*  e  de  sua 
estimável  familia,  igualaram,  se  não  excederam, 
a  que  se  tinha  visto  em  Diu. 

O  sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Torcato  José 
Marques,  governador  daquella  possessão,  coadju- 
vado efficazmente  por  sua  muita  estimável  e  exm.* 
esposa,  hospedou  a  nobre  familia  que  o  visitava 
com  todo  esmero,  abundância  e  mesmo  luxo,  que 
lhe  foi  possivel  empregar. 

Nem  faltaram,  bem  como  em  Diu,  os  impre- 
vistos bailes  de  todas  as  noutes,  nos  quaes  o 
bello  sexo  se  animava  em  vistosas  danças  aos  har- 
moniosos sons  de  uma  das  melhores  musicas  do 
exercito  de  Góa,  que  a  corveta  levou  a  yeu  bordo. 

Em  quanto  a  mocidade  se  entretinha  nestes 
folguedos,  despachava  s.  ex.*  o  sr.  governador 
geral  as  pertenções  que  aos  centos  lhe  eram  di- 
rígidas ;  ou  remediava  os  conflictos  da  industría 
com  o  fisco,  especialmente  no  artigo  pescarias, 
que  estavam  paralisadas  por  causa  de  um  mono- 
pólio odioso,  e  que  o  mesmo  exm.^  sr.  aboliu  em 
beneficio  dos  povos» 

No  dia  26  pela  manhã  partiu  s.  ex.*  na  cor- 
veta para  Bombaim,  onde  entrou  no  dia  seguinte 
pela  noute. 

S.  ex.*  o  sr.  vísconde.Fackland,  governador 
daquella  presidência,  mandou  logo  a  bordo  cum- 
primentar a  s.  ex.*  o  sr.  general  bai^o  d^Ourem 
pelo  mais  graduado  dos  seus  officiaes,  e  informar- 
se  circums^nciadamente  se  s.  ex.*  queria  desem- 
barcar, e  no  caso  affirmativo,  a  que  horas  o  que- 
ria fazer. 

No  dia  seguinte  prefixamente  ás  horas  combi- 
nadas, o  sr.  general  barão  d'Ourem  desembar- 
cava no  cáes  principal  para  ir  visitar  lord  Fa- 
ckland.  A  melhor  carroagem  deste  exm."*  lord^ 
puxada  a  quatro,  precedida  de  batedores  e  se- 
guida de  um  piquete  de  lanceiros  a  cavallo,  re- 
cebeu o  sr.  barão  d^Ourem,  e  seus  ajudantes  de 
ordens,  e  desfilou  pela  frente  de  uma  guarda  da 
honra,  com  bandeira,  formada  em  continência 
sobre  o  cáes.  .^ 

S.  ex."  o  sr.  barão  d^Ourem,  assim  voltou  a 
embarcar  duas  horas  depois.  Salvas  de  artilheria 
annunciaram  em  terra  e  a  bordo  da  corveta  á 
ida  e  volta  de  s.  ex.* 

O  que  os  dois  exm.^  governadores  trataram  e 
disseram  na  sua  entrevista,  não  o  sabemos ;  mas 
é  facíl  imagínal-o  a  qilem  conhece  a  mutua  e 
velha  sympathia  que  existe  entre  as  duas  nações, 
e  a  alliança  fundada  em  reciproco!  iniereisès 
que  existe  entre  as  duas  cordas* 
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No  dia  29,  perto  da  meia  noite,  saiu  a  cor- 
f^  de  Bombaim,  e  posto  que  encontrasse  no 
transito  ventos  bonançososi  e  até  escassos,  graças 
ao  seu  bom  andamento,  amanheceu  no  dia  1.^ 
de  fevereiro  n&o  longe  da  Praça  da  Âgoada,  on- 
de fundeou  á  uma  hora  da  tarde  proximamente. 

Aquelles  que  tiveram  a  honra  de  acompanhar 
a  8.  ex.*  o  sr«  bardo  d^Ourem,  nesta  sua  digres- 
são de  2K  dias,  e  que  ainda  não  tinham  visto  as 
Praças  do  Norte,  consideram  esta  viagem  como 
de  instrucç&o  e  recreio,  pelo  conhecimento  que 
obtiveram  dos  postos  que  frequentaram,  e  pelo 
diuturno  trato  d'uma  das  mais  estimáveis  fami- 
lias  portuguesas.  » 

A  MOCIDADB  DE  D.  aOÂO  V. 

imm. 

CpNCXUSlQ.  . 

Oito  dias  depois  das  apaixonadas  scenas,  a 
que  assistimos,  pelas  dec  horas  da  manhS,  achava- 
se  Lourenço  Telles  no  seu  escriptorio,  tendo  á 
direita  da  ampla  poltrona  em  que  balouçava  o 
corpo,  a  aprumada  e  solemne  figura  do  abbade 
Siha,  e  á  esquerda  (a  sinistra)  como  elle  dizia 
o  procurador  de  S.  Domingos,  Fr.  João  dos 
Bemedios,  cuja  bocca  risonha,  faces  rosadas, 
e  olhos  úialiciosos  annunciavam  uma  sande  Do- 
rescente. 

O  velho  erudito  estava  de  uniforme  tico.  Além 
das  galas  usuaes  do'  vestido  notava-se-lhe  um  addi- 
cionamento  importante  nas  jóias  e  bordaduras. 
O  seu  Horácio,  companheiro  fiel,  via-se  aberto 
em  uma  das  paginas  das  satyras,  e  duas  folhas 
de  papel  cobertas  de  linhas  tremidas  e  muito 
juntas  encerravam  as  observações  estudiosas  do 
eterno  adversário  do  escudeiro-servente  da  mar- 
.queza  das  Minas.  De  vez  em  quando  o  commen- 
dador  alçava  os  óculos,  encolhia  os  hombros  e 
lançava  a  vista  com  impaciência  em  direcção  á 
porta.  O  papagaio,  espanejando-se,  cabeceava  e 
batia  as  azas  sem  obter  a  menor  carícia ;  e  Mi- 
Dete,  emrolada  aos  seus  pés  sobre  o  tapete,  abria 
languidamente  uma  fresta  dos  olhos  para  esprei- 
tar o  estado  das  coisas,  tomando  depois  á  som- 
nokncta  em  que  dormitava. 

No  xosto  e  na  pessoci  do  aUiade  não  bavia 


dififerença.  Era  sempre  o  mesmo  aspecto  Vene- 
rando, a  mesma  calva  de  côr  melindrosa,  o  mesma 
gesto  grave  e  prenhe  de  recônditas  reticencias. 
O  chapeo  com  borlas  de  torçal  e  cito  descançava 
sobre  os  joelhos  alinhados  em  rigor,  e  a  ben- 
gala dominava-os  da  altura  de  dois  palmos  cora 
um  castão  de  porcelana  e  gigantescas  proporções, 
O  auctor  da  biographia  maravilhosa  do  capitão 
Viriato  tinha  um  caderno  nas  mãos,  meio  enro- 
lado, e  acabava  de  o  ler  a  Fr.  João.  Curto  nas 
dimensões,  mas  infinito  na  substancia,  este  novo 
opúsculo  tractava  de  pintura  antiga  e  dizia  mais 
acerca  do  Grão  Vasco,  e  de  Francisco  de  Ho- 
landa, do  que  naturalmente  elles  souberam  de  st 
e  da  sua  vida.  Pôde  assegurar-se  que  em  vinte 
paginas  de  texto  e  setenta  de  notas  esdrúxulas  e 
de  notas  ás  notas,  a  verdade  e  a  rasão  nnnca 
passaram  por  egual  tormenta.  Lourenço  Telles, 
segundo  o  costume,  ido  se  esquecem  de  disparar 
contra  as  invenções  mais  cruas  algumas  freDbasip 
enadas  pelo  estrépito  motejador  das  pitadas  e  o 
garguerejo  irónico  do  riso  senil ;  o  investigador 
das  bexigas  doudas,  na  forma  do  inveterado  es- 
tifo,  também  se  tinha  escandecido^  retorquindo ; 
e  o  frade,  constituido  no  perigoso  offick)  de  ar- 
bitro dos  desempata  não  alcançou  sem  custo 
uma  trégua  entre  as  potencias  belligerantes.  Á 
hora  em  que  estamos,  as  hostilidades  haviam  ces- 
sado, e  os  dois  campeões  restauravam  as  forças 
e  amolavmn  a  censura  próxima  no  silencio. 

— «(  Alea  jacta  I »  exclamou  o  erudito  recor- 
rendo á  caixa  e  aspergindo  de  grãos  de  rapé  a 
alvíssima  tira  da  camisa,  a  Estava  escrípto,  tradu- 
ziria um  turco  I  Flca*me  em  casa  um  filho  do 
amor,  e  tenho  de  menos  uma  neta  querida  ! 
Quem  me  diria  que  Cecilia !..  Fr.  João  sabe  que 
desconfio  ?  Debaixo  das  flores  está  a  víbora !  La- 
tet  anguiêl  Não  é  natural.  Uma  menina  for- 
mosa, galante,  e  alegre  de  coração,  tão  satis- 
feita comnosco  ha  um  mez,  aborrecer-se  da  soa 
sorte  de  repente  e  fugir  do  mundo,  da  compa- 
nhia de  seu  avô  que  a  adora,  de  sua  mãe  qoe 
vier  nella  a  luz  dos  olhos,  e  ateimar  em  se  es- 
conder na  grade  daquelle  triste  e  maldicto  con- 
vento ?  De  raiva  saltou-me  esta  Masphemia  pela 
bocca.  Não  repare,  padre  mestre.  Mas  por  força 
ha  historia  occdta  nisto.  Cecilia  padece  desgosto 
grande...  e  não  heide  consentir,  que  esta  nos 
deixe  sem  saber  se  a  causa  vale  a  pena.  Já  a 
mandei  chamar.  Filippe  desta  vez  achou  algum 
juiso  no  seu  barrete  de  dormir.  Meu  sobrinho 

Inão  quer  que  lhe  fallem  nem  na  sombra  de  uma 
freira,  quanto  mab  tcl-as  na  família  !••» 
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Ouvindo  estas  palavras  Fr,  João  dos  Remé- 
dios levou  sobresaltado  a  mão  k  cabeça  e  repel- 
liu  o  barretinho  de  seda  preta  da  testa  para  a 
nuca.  O  abbade  assumiu  o  ar  expectante  e  me- 
lancólico, exigido  pelas  circumstanciast  e  gemeu 
pelos  cantos  da  bocca  uma  espécie  de  suspiro  em 
forma  de  commentario.  Entretanto  o  dominico 
julgou-se  obrigado  a  dizer  alguma  coisa  e  ajun- 
tou; 

—  <i  De  certo,  meu  antigo  amigo,  a  alma  de 
um  avó,  que  é  duas  vezes  pae,  n&o  hade  vér  esta 
separação  comos  olhos  enxutos... Mas  que  quer? 
!Deus  quando  chama  escolhe.  Cecilia  achou-se 
t3p  perto  da  sepultura,  que  mediu  as  vaidades 
do  mundo  e  íez  no  seu  coração  o  sacrifício  del- 
ias. É  o  voto  quasi  m  Qrti$ulo  mortU ;  e  só  a 
Santa  Sé  a  pôde  desligar...  i> 

.  —  «  Tenha  paciência,  Fr.  João,  mas  nlo  acre- 
dito uma  palavra  da  sua  explicação» acudiu  o 
QommepdfBidor  çom  impetuosidade. «  Se  todos  os 
que  adoecem  gravenaente  se  levantassem  da  cama 
embrulhados  em  um  habito  de  religioso,  os  fra- 
des e  as  freiras  não  cabiam  na  terra..*  Minha 
neta,  se  não  houvesse  motivo  forte,  tem  muito 
juiso,  não  fazia  uma  promessa  lo|ica„  e  contra  a 
natureza...  p 

—  a  Senhor  Lourenço  Telles  d  atalhou  o  pr^ 
curador  formalisado  e  assoando-se «  veja  as  he- 
resias que  está  proferindo.  Loucura  é  o  mundo 
e  os  seus  enganos.  Amar  e  servir  a  Deus,  quando 
a  vocação  e  a  graça  nos  chamam,  nunca  foi  cons- 
tranger a  natureza...  d 

—  a  Bem,  bem!  »  observou  o  erudi  to  Cahindo 
mais  em  si  eu  <c  também  sou  cbrístão,  tenho  vi- 
vido e  espero  morrer  na  egreja  catholiça  e  apos^ 
tolica  romana,  mas  confesso-lhe  que  nunca  passo 
por  uma  dessas  prisões  ao  divino,  chamadas  mos- 
teiros, sem  se  me  apertar  o  coração...  Quantos 
maus  religiosos  por  um  sincero  ?  £  donde  nasce 
o  erro  7  Das  falsas  vocações.  i> 

—  «  Por  isso  antes  do  voto  se  dá  ao  noviço  o 
tempo  necessário  para  reflectir !  >#  retorquiu  o 
frade  mais  applacado.  <c  Sei  que  lhe  custa  sepa- 
rar-se  de  sua  neta ;  porém  se  a  graça  a  tocar  e 
ella  quizer  tomar  o  véo,  faço  justiça  á  sua  alma 
temente  a  Deus  o  sr.  Lourenço  Telles ;  creiu»  flr- 
memente,  que  embora  a  carne  chore  no  fundo 
do  seu  coração  hade  levantar  louvores  ao  céu ! » 

O  eommendador  vencido  mas  iião  convencido, 
assentiu  inclinando  secamente  a  cabeça.  Neste 
momento  entrou  Cecilia,  pálida  e  mais  graciosa 
ainda  com  a  languida  tristeza  do  rosto,  do  que 
nos  dias,  em  que  os  olhos  negros,  e  cheios  de 


brilho,  alegravam  é  seduziam  pela  malicia  in- 
nocente  a  quantos  a  contemplavam. 

—  «  Estávamos  fallando  de  ti ! »  disse  o  eru- 
dito atrahindo-a  e  beijando-a  na  t^ta  com  in- 
finito extremo,  a  Agora  mesmo  perguntava  eu  ao 
nosso  Fr.  João,  que  mal  faria  o  avosínho  k  sua 
neta  para  ella  o  deixar  s6  estes  poucos  dias,  que 
lhe  restam,  quando  sabe  que  é  a  satisfação  e  o 
orgulho  da  sua  velhice?  Não  chores.;  não  ha  me- 
nina bonita,  nem  olhos  engraçados  se  os  molham 
de  lagrimas !..  Vamos !  É  preciso  não  ser  creança, 
e  termos  muito  juiso,  muito  animo.  Então  a  mi- 
nha filha  nãò  me  diz  nada,  não  me  consola  ?••  O 
que  mordeu  nesse  coração  que  era  tão  boqn  e  tão  li- 
geiro ha  pouco  tempo?..  Amas  alguém^  CeciUa? 
Tens  receio  de  que  não  tedeixemos  ser  feliz?  Achas 
um  amigo  fiel  em  mim ;  conta-me  as  tuas  magoas, 
que  eu  prometto  que  não  sabes  daqui  senão  con- 
tente e  socègada...  Vejamos !  Amas  alguém ;  não 
é  verdade  ?  Lé-se  nos  olhos,  percebe-se  por  tudo... 

—  a  Amo  é  verdade,  meu  avô ;  porém  amo 
sem  esperança  l»  replicou  a  educanda  acariciando 
as  cans  do  velho,  e  enchendo-o  de  meiguices, 
ao  passo  que  o  pranto  coirm  e  o  coração  se  ras- 
gava de  novas  dores. 

—  a  Sim  ?  »  acudiu  o  velho  com  bondade,  e 
fitando-a  cheio  de  orgulho.  <c  £  tens  medo  que  não 
te  correspondão  ?  Com  esses  olhos,  com  essas  fei- 
ções, que  parecem  de  um  anjo  ?.. '  Será  ^ro  do 
meu  aíTecto,  mas  é  impossivel  que  não  te  amem 
também  a  ti !  d 

*—  <c  Meu  avâ,  «i  maior  desgraça  6  que  ^ou 
amada,  e  não...  i> 

—  <K  Ah  1  E  choras,  d^consolas-te,  e  queres 
fugir  de  nós?  O  que  é  isto  então?» 

—  a  A  verdade.  Disse  tudo  a  minha  mãe ;  e 
dcu-me  rasão.  Para  evitar  maiores  desgostos  devo 
sahir  desta  casa  e  recolher-me  a  um  convento 
para  fazer  as.  minhas  reflexões.  Se  me  ourat,  se 
poder  viver  no  mundo,  meu  avô  saiba  que  beí-de 
correr  logo  a  pedir-lhe  perdão  de  joelhos,  pelas 
penas  que  lhe  tenho  causado ;  se  Deus  me  não 
der  forças  para  tanto...  n 

—  d  Metes-te  freira,  e  julgas  que  teus  pães  e 
eu  havemos  de  consentir  ?  Da  minha  parte  já  te 
desengano,  nunca ! » 

E  o  erudito  agitado  e  convulso  sonia  o  seu 
rapé  com  precipitação  e  apertava  com  ternura  a 
neta  nos  braços,  como  se  deste  modo  a  impe- 
disse de  lhe  escapar.  Eiii  com  um  sorriso  e  uma 
voz  tão  suaves,  que  faziam^  arrasar  ile  agua  ob 
olhos  do  velho,  e  até  os  do  abbade,  acrescentou 
pegwdQ*lhe  na  mão : 
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—  <(  Amo  e  nfio  posso  ser  feliz !  Diga  meu 
Bvd,  quando  o  aíFecto  é  uma  paixão,  e  a  vida  se 
reduz  á  esperança  delle,-  a  mulher  que  se  estima, 
que  deseja  entregar  a  sua  alma  pura  e  virtuoso 
o  coração  como  os  recebeu,  não  sendo  esposa  e 
sentindo-se  viuva  pela  dòr,  que  logar  deve  esco- 
lher? Aonde  quer  que  fique  e  feche  os  olhos? 
Que  véo  ha-de  bailar  entre  si  e  o  mundo?..  Se 
fosse  um  capricho,  um  delirio,  cuida  que  me  via 
como  estou,  firme  mas  inconsolável  ?  Pergunte  a 
minha  mãe  se  posso  existir  fora  do  convento;  o  sr. 
Fr.  João  que  responda,  se  o  dever  permitte  que 
eu  siga  outro  caminho?» 

Lourenço  Telles  suspenso  e  magoado  olhava 
para  todos,  afagando  Gecilia.  No  fim  de  alguns 
instantes  de  silencio,  exclamou: 

—  d  Ouvirei  tua  mãe  e  fr.  João  t  Se  fôr  as- 
sim... vas  para  o  convento ;  porém  depois  de  pro- 
metteres  primeiro  duas  coisas. » 

— «  Quaes,  meu  avô?» 

—  «Anteâ  de  tudo  entras  como  secular  e 
não  como  noviça.  Para  servir  a  Deus  basta  o 
coração;  o  habito  nunca  fez  o  monge.  Então?..» 

—  «  Estou  prompta  »  respondeu  ella  baixando 
a  cabeça. 

—  «  Bem  I  Assim  temos  sempre  a  ponte  para 
Yoltar  atraz,  sendo  possível.  Agora  a  segunda  con- 
dição é  que  todos  os  quinze  dias  aos  domingos, 
o  avosinho  ha  de  vér  a  sua  feiticeira  e  tel-<a  ao 
pé  de  si  desde  a  manhã  até  á  noite... » 

—  «  Oh  meu  avô! .» 

—  «  Não  ha  oh  I  nem  ah  I  é  assim ;  aliás  não 
doa  licença.» 

-^«  E  deixa-me  ir  amanhã?...  » 

—  «  Deixo.  » 

—  «  Então...  sim.  Tenho  tanta  pressa  de  es- 
tar só...  com  Deus!  O  convento  para  onde  vou...  » 

—  «c  Qual  convento,  nem  meio  convento ! 
a  gritou .  da  porta  o  capitão  Filippe  da  Gama 
com  a  sua  rusticidade  habitual.  »  Tomara  eu  tor- 
nar a  ouvir-lhe  essas  tonteiras  ?  Nada  de  histo- 
rias! Se  tem  faniquitos  cure-os  em  casa;  não 
seja  tola !  » 

Dizendo  isto  o  nosso  amigo  introduzia  a  sua 
pessoa,  entufada  n^uma  casaca  de  seda,  prodi- 
giosa pela  amplidão  dos  canhões  e  das  mangas, 
e  pela  fartura  das  abas.  No  estofo  cdr  de  cho- 
colate a  bordadura  de  ramagens  de  matiz  to- 
mava um  palmo  de  hrep  e  dous  dedos  de  alto, 
acompanhando  as  orlasHesde  o  peito  até  ás  ex- 
tremidades. O  chapéu  podia  servir  de  modelo  a 
um  pagode  china.  As  fivellas  dos  çapatos  pare- 
ciam duas  rans,  Lourenço  Telles  indignado  com 


a  grossaria  das  palavras,  ainda  se  enfureceu  maí^* 
quando  o  vestuário  exótico  e  burlesco  se  lhe  de- 
senhou diante  dos  olhos  em  galla  irrisória.  Con- 
sumindo com  rapidez  a  pitada,  que  tinha  entre 
os  dedos,  e  estava  gastando  com  pausa,  o  velho 
erudito  formalisou-se,  avivou  os  olhos,  e  esten- 
dendo a  mão  disse  para  seu  sobrinho : 

—  <x  Isso  não  são  modos  de  tractar  senhoras !  » . 

—  a  Cecília  não  é  senhora,  é  minha  filha !  » 
redarguiu  o  capitão  mirando  com  vaidade  o  joe- 
lho amortalhado  nos  immensos  laços  de  fita  cdr 
de  sangue. 

.  — «  Vossa  mercê  é  um  alarve ;  um  marujo ! 
(c  disse  o  latinista  fulminando-o  com  os  olhos  ir- 
ritados. »  Cecilia  ha  de  ir  para  o  convento,  en- 
tende ?  Prometti-lhe  eu.  Saiba  que  ha  ras5es  no 
mundo  para  uma  menina  desejar  a  solidão...  » 

—  or  Ahi  vem  o  thio  com  os  seus  xaropes  re- 
finados !  «  berrou  Filippe  esticando  a  tira  da  ca- 
miza.  »  Que  tal  achas  este  coliete,  fr.  João? 
perguntou  virando-se  para  o  frade. 

E  impossível  descrever  a  cholera,  que  se  apo- 
derou de  Lourenço  Telles,  ouvindo  estas  amabi- 
lidades, exacerbadas  pela  rústica  interrupção.  Tre- 
mendo todo  eiiclamou : 

—  «Eu  não  faço  xaropes,  nem  confeitos ;  to- 
mo o  partido  de  minha  neta  contra  á  brutali- 
dade de  um  selvagem,  como  vossa  mercê,  nas- 
cido e  creado  no  tombadilho  do  seu  chaveco, 
d\)nde  a  minha  desgraça  o  trouxe  a  esta  casa 
para  vergonha  delia !...  » 

—  <c  Está  bom,  thio,  não  nos  enfademos  por 
bagatellas !  A  rapariga  quer  ir  para  a  gaiola  co- 
mo o  verdilhão...  é  tola,  e  acha  quem  Ih^o  con- 
sinta?... Seja  feita  a  vossa  vontade.  Não  metto 
nisto  prego  nem  estopa.  Com  tanto  que  depois 
não  venham  com  choradeiras,  nem  com  lamen- 
tações. Se  eu  não  fosse  um  pobre  homem  que 
levam  pelo  nariz,  esses  bixancros  tinham  o  re- 
médio que  eu  sei.  Tudo  isto  são  namoricos  e  car-- 
pideíras  da  moda.  Criam-nas  á  lei  da  nobreza, 
ahi  tem  o  sueco.  Acabam  por  asneira  e  princi- 
piam por  asneira  1...  Lavo  as  minhas  mãos.  Aonde 
está  Magdalena  ?  » 

Não  é  fácil  prever  aonde  chegaria  a  ira  do 
commendador  com  tal  discurso,  se  a  mãe  de  Ce- 
cilia não  viesse  interrompel-os.  Abriu-se  a  porta 
da  sala  e  o  conde  de  Aveiras  dando  a  mão  a  D. 
Catharina  de  Athaide,  chamou  a  irmã  de  Tbe- 
reza  para  o  seu  lado.  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real  e  o  padre  Ventura,  entravam  a  esse  tempo 
na  sala  por  uma  porta,  em  quanto  o  tabel- 
lião  apparecia  pçla  outra,  É  inútil  explicar,  que 
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nesta  manhã  se  assignavam  as  escripturas  de  ca- 
samento de  Jeronymo  Guerreiro  e  do  conde  de 

Aveiras. 

Em  quanto  se  liam  as  clausulas,  o  secretario 
de  estado  chamando  Cecilia  de  parte  entregou- 
lhe  um  papel  fechado,  dizendo-lhe : 

—  í<  Sua  magestade  lembrado  das  suas  pro- 
messas encarregou-me  de  lhe  entregar  isto.  E  o 
dote  de  Tbereza.  A  minha  fada  branca  não  quer 
abrir?  » 

—  «  Não !  respondeu  ella  faiendo-se  pallida  e 
tremendo.  »  O  sr.  Diogo  de  Mendonça  que  está 
no  segredo  escolha  a  occasião,  como  coisa  sua. 
Ea  já  não  tenho  animo  para  mais. 

— «  Ha  outros...  que  dizem  o  mesmo.  »  Acu- 
diu o  diplomata  com  um  gesto  particular. 

' — «  É  que  a  nódoa  desta  dòr  fica  muito 
tempo  sobre  o  coração !  a  murmurou  a  educan- 
da limpando  a  furto  uma  lagrima.  »  Não  julga 
que  fiz  o  que  devia  ?  v> 

—  a  Acho  que  teve  um  rasgo  de  valor  que 
não  era  de  esperar  dos  seus  annos,  nem  do  ex- 
cesso do  seu  amor...  Console-se,  havemos  de  vér 
dias  mais  alegres.  O  tempo  tudo  gasta,  y* 

—  a  Menos  a  saudado  eterna...  » 

— «  Também  essa,  querida  menina.  A  sua 
mocidade  enviuvou  do  affecto  e  das  illusOes ;  bem 
sei.  Neste  momento  tem  ódio  ao  mundo  e  dese- 
ja-se  longe  delle;  deixe  correr  o  tempo,  nada 
de  precipitações;  e  verá  que  os  vinte e cinco an- 
nos  já  não  são  os  dezoito.  Animo,  muito  animo, 
e  esperemos  em  Deus  1  Quem  teve  o  seu  valor 
para  uma  coisa  deve  mostrar  a  mesma  constan* 
eia  em  tudo.  n 

Ella  não  respondeu,  mas  o  sorriso  melancó- 
lico dos  seus  lábios  dizia  tanto ! 

Depois  das  assignaturas  e  dos  parabéns  do  es- 
tylo,  Lourenço  Telles  fez  um  signal  ao  seu  es- 
cudeiro confidente,  e  Jasmim  em  uniforme  grande 
aproxiraou-se  com  uma  caixinha  de  veludo.  Era 
e  presente  do  noivado  do  commendador  a  sQa 
neta.  Aberto  o  cofre  achou-se  ama  rosa  de  es- 
meraldas e  rubins  de  grande  preço.  O  velho  com 
ternura  e  galanteria  affectuosa,  prendeu-a  ao 
peito  de  Thereza,  beijando-a  era  ambas  as  faces, 
ao  passo  que  dizia  com  ar  de  riso  para  Jero- 
nymo: 

— «  São  privilégios  de  velho,  meu  amigo. 
Espero  que  não  haverá  desafio  por  este  furto.  » 
O  mancebo  heijou-lhe  a  mão,  e  deixou  cair  so- 
bre ella  duas  lagrimas. 

•— «  Agora  eu!  »  disse  o  secretario  èe  esta- 
tadoy  rompendo  o  sello  d»  papel  que  trazia,  e 


entregando-o  á  noiva.  Ella  sobresaltou-se  á  lei- 
tura, e  dando  um  grito  de  jubilo  lançou-se  nos 
braços  de  Cecilia,  murmurando-lhe  ao  ouvido : 

—  <c  É  a  tua  vingança  contra  a  fortuna !  Oh, 
querida  irmã  porque  hei  de  eu  sentir  neste  dia 
as  tuas  lagrimas  a  arderem  no  meu  coração?  » 

A  educanda  poz  o  dedo  na  bocca  e  sorriu-se 
com  tristeza.  D.  João  V  eíFec  ti  vãmente  pagara 
como  rei  as  suas  dividas.  O  papel  era  a  nomea- 
ção de  Jeronymo  Guerreiro  para  coronel  dos  terr 
ços  de  infanteria  da  capitania  do  Maranhão  e 
Grão  Pará,  e  os  termos  do  despacho  ainda  lhe 
augmentavam  o  valor. 

O  padre  Ventura  aproveitando  o  instante,  em 
que  todos  se  apinhavam  em  volta  do  novo  coro- 
nel, p^gou  na  mão  de  Cecilia,  e  levando-a  para 
o  vão  da  janella  disse-lhe  com  bondade  paternal 
e  olhando-a  fittamente: 

—  <c  Sabe  quem  vi  hontem  ?  » 

—  a  Foi .  João !  «  exclamou  ella  subíndo-lhe 
a  còr  ao  rosto.  »  Diz-mo  o  coração.  Fallou-lhe  ?  » 

—  <c  Paliei.  Sabe  por  quem  me  perguntou?  » 

—  a  Advínho  meu  padre!  »  redarguiu  a  edu^ 
canda  baixando  a  vista,  e  (ázendo-se  branca. 

—  «  Então?...  Persiste  na  idéa  de  tomar  o 
véu,  e  de sepultar-se  para  sempre  no  convento?  » 

—  «  Persisto !  Quem  perdeu  o  que  eu  perdi... 
não  escolhe ;  sujeita-se !  » 

—  «  Ora  pois!  Não  se  precipite,  não  se  acon- 
selhe com  a  magoa,  tendo  ainda  na  alma  as  pri»* 
meiras  lagrimas,  que  ella  custa.  Dé  tempo  ao 
tempo.  El-rei  está  resignado  e  conforme  com  a 
sua  sorte;  e  pediu-me  que  a  animasse  para  fa* 
zer  o  mesmo.  » 

—  «  Tão  cedo,  e  já  me  esqueceu  ?  »  acudiu 
ella  estremecendo  e  não  sabendo  conter  este  grito 
do  amor. 

—  tf  Vé,  filha !  Ahi  tem  coroo  a  voz  do  mun- 
do é  ainda  forte  no  seu  coração.  El  rei  não  es* 
queceu,  e  duvido  que  a  esqueça  nunca !...  mas 
obèdeçe-the,  e  conhece  que  lhe  deve  um  grande 
sacrifício...  Porque  não  faz  uma  viagem  longa 
em  vez  de  se  enterrar  na  escuridão  de  um  claus- 
tro ?  O  remédio  para  a  saudade  nesse  grau  de 
dór  é  a  ausência...  Pense,  aquiete  o  espirito,  e 
resolva.  Está  moite  nova  para  poder  dizer  no 
principio  da  sua  vida,  que  chegou  ao  fim.  d 

—  c(  Mas  vossa  paternidade  bem  vê  que  não 
tenho  já  que  desejar  nem  que  esperar  no  mun- 
do? » 

— 1(  Não  sabemos.  O  futuro  só  Deus  t  Veja  f 
O  sr.  D.  João  V  cedendo  ás  supplicas  dos  seus- 
vassallos,  e  ás  ultimas  palavras  dê  alguém  qu^ 
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fresa  maiê  dú  q^  a  si^  já  manda  partir  o  leu 
embaixador  para  Vieona  de  Áustria,  pedindo  a 
roBo  da  archiduqueza. » 

F^ieodo  a  revehç&o  o  jesuíta  penetrava  com 
a  vtata  escrutadora  no  mais  intimo  da  alma  de 
Cecília.  Qu»  ver  o  effeito  e  apreciar  por  elle  o 
verdadeiro  estado  do  seu  espirito.  Apenas  ouviu 
esta  noticia  a  irmS  de  Thereza  sentiu  dentro  de 
ti  orna  revolucBo.  Ociume,  a  anciã,  e  o  orgulho 
arrancaram-lhe  lagrimas  de  sangue,  dessas  que 
nSo  acodem  ás  pálpebras.  As  faces  fizeram -se  de 
cdr  de  rosa  viva.  As  pupiltas  faiscaram.  A  voz, 
cortada  na  garganta,  debalde  procurou  romper. 
Emfim,  passados  momentos,  e  mais  senhora  das 
paíx5e8,  retorquiu  com  certa  ironia : 

^^nÈ  uma  felicidade  para  o  reino !  Soa  ma- 
gestade  fez  bem  como  rei  em  bSo  dar  mais  de 
oito  dias  de  luto  aos  seus  affectos  de  homem !  » 
£  apontando  para  Catharina,  que  de  longe  «  ob- 
iorvttva,  acerescentou :  •-«- «  Voltemos !  Já  se  nota 
a  nona  falta !  » 

-~a  Bem,  bem!  »  disse  o  visitador  com  o 
sen  fino  sorriso  e  estregaodo  aa  mica.  «  O  mal 
terá  remédio !  Ha  de  lembrar^he  muito  tempo, 
mat  o  amor,  que  decide  da  vida  e  acaba  eom- 
Bosco,  b9o  é  este  ainda.  » 

Aproximando^se  da  meza,  entSo  virou-ae  para 
Jeronymo,  e  disse-lhe  rindo : 

*^ «  Apesar  do  mes  voto  de  pobreza  também 
bei  de  fazer  um  presente  ao  noivo :  vae  partir 
para  a  America  brevemente;  ado  acha,  Jero* 
Bymo,  que  uma  recenmendaçlo  nossa  a  seu  fa- 
T#r  pam  os  padres  daqueUet  togares  nfio  seria 
de  todo  inútil  ?  A  companhia  pôde  algmna  eoisa 


•  » 


-~  c  V.  paternidade  sabe  qot  o  respeito  e  ve- 
nero... » 

•~  «  Sei,  sei.  IPor  isao  escrevi  isto.  Deixe  pôr 
o  seílo !  » 

Era  uma  <Mdem  secreta  aoi  prelados  das  mis- 
aOea  para  ajudarem  eoa  tudo  o  irmão  Jeronymo 
Guerreiro,  passada  em  aome  do  geral,  e  que 
significava  uma  fortona  rápida  e  solida  pelas  im- 
Biensaa  relações  do  instituto  naquellas  partes. 

Lucinando  o  lacre  tentaroente,  o  padre  Ven- 
tuva  tirou  o  annel  do  dedo,  e  com  «  chapa  de 
ouro  gravada  sellon  a  fita  pendente  e  o  logar  em 
que  a  uniu  com  o  papel.  Apenas  acabava,  Diogo 
de  Mendonça  pegando-lhe  no  braço,  levou^  para 
um  sitio  apartado,  e  encarando-o  fixamente  dis^ 
se-ihe  sorrindo : 

--*-  «i  Recebeu  os  alvaiéa  que  se  expediram  t  » 
-^«  Contem  mesoM).  E  parto  hoje.  » 


—  «  Hoje?  » 

— «  Daqui  a  duas  horas.  » 

—  a  Para  Roma  ?  » 

—  «  Porque  o  diz?  » 

— «  Porque  a  cabeça  falta  ao  corpo.  A  sede 
da  companhia  é  na  sede  do  orbe  catbolico,  e  o 
geral  nSo  pôde  estar  muito  tempo  ausente  delia. 
Faz  (alta  aos  pés  da  cadeira  de  S.  Pedro !  » 

—  «  O  geral  está  em  toda  a  parte !  » 

— «  É  verdade !  >»  disse  o  ministro  sorrindo. 
<c  Por  signal  que  esteve  em  Portugal,  e  sô  duas 
horas  antes  de  nos  deixar  é  que  adivinho  o  se- 
gredo da  sua  vinda.  Quem  me  diria  que  o  padre 
Ventura  se  chamava  Miguel  Angelo  Tamburíni  ? 
Mas  eu  com  a  minha  experiência  soo  indescul- 
pável. Homens  assim  não  se  encontram  abaixo 
doa  primeiros  legares,  sobre  tudo  em  um  insti- 
tuto que  sabe  o  modo  de  os  conhecer  e  aprovei- 
tar... n 

—  «Já  que  descubriu  a  preseaça  do  geral 
da  companhia,  como  eUe  parte  para  nfio  tornar... 
dè-lhe  aa  suas  ordens  para  Roma !  » 

-«*-«  Pois  deapedioio-nos  para  sempre?  j9 
— ^ci  A  menos  que  nto  o  ire}»  ao. pé  de  S. 
Pedro,  ou  no  Vaticano  coitto  embaixador  de  Por- 
tuga}. 0$  meus  negócios  épú  est&o  conduidos; 
e  assegoro^lhe  que  pondo  o  pé  no  escaler  levio 
saudades.  O  geral  da  oonpaftbia  fez  justiça  ao 
merecimento  e  assigooo  oon  elle,  um  traelado 
de  alliaoça*  Posso  comlar  que  mesmo  loi^  tenbo 
aqui  um  antigo  para  continuar  a  harmonia  daa 
doaa  potencias?  » 

—  «Ah  padre  Veutuva !  detxe^me  dai^lhe  o 
antigo  nome  da  nossa  amlsade,  fndo-se  corpo* 
como  qoer  que  fique  a  sombra  ?  J&  aaoi  tenho  a 
quem  recorrer  nos  easoa  deliciièia... » 

-^  <c  M^uel  Angelo  Tambiiriai  tem  o  eora- 
çio  do  padre  Ventura  e  sabe  todos  os  segredei 
delle...  Adeus  l  Um  abraça  oonui  «nigos,  e  oih 
tro  como  alliados.  £  natural  q«e  nte  nos  eacoAr 
tremos  senSo  na  etemiáade ;  mas  os  homeos  como 
nôs,  sr.  Diogo  de  Mendonça,  se  j&  s&o  velhos  para 
as  amisades  violentas,  são  experientes  o  fiitnes 
na  estimaçio  re^tpcoca.  Eu  vou  trabalhar  na  re- 
forma de  uma  potencia  quer  julgo  opuknta  da 
mais ;  nio  adormeça,  e  trabalhe  também  em  en- 
gradecer  um  reino,  ao  qual  Deus  concedeu  tudo^ 
menos  pilotos  que  o  dirijam...  A  hora  adian- 
tasse. Hoje,  ao  pôr  do  sol,  Lisboa  já  será  como 
um  sonho  mais  da  minha  vida  altribulada...  » 

E  apertando  a  mSo  de  ministro  veia  ooUa-* 
ci^ruae  defaraz  de  Ceoilia.  Neste  aaomeoto  JenH 
nyrno  diiia  k  educapda : 
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-—  « E  tu,  Cecília,  que  eras  a  nossa  fada,  nSo 
promettes  ao  menos  um  bom  desejo  ?  » 

Ella  meditava  comsigo,  baixando  a  vista  turva 
de  prantp.  De  repente  ergueu  a  cabeça  e  lan- 
çando os  braços  ao  collo  de  Tbereza,  exclamou : 

—  «c  Jeronymo,  o  deaejo  qtie  formei,  é  viver 
ao  lado  de  minha  irm9,  se  partem  cedo  para  o 
Brasil.  D 

—  «  Dentro  de  um  mez !  » 

—  «  £  eu  que  vou  tomar  o  fresco  até  á  linba, 
ainda  que  tu  chores  como  uma  fonte,  Magda- 
lena !  »  gritou  Filippe  com  um  gesto  protector. 

—  a  Filippe,  e  nosso  tio?  i»  disse  a  mãe  de 
Cecília  soluçando. 

— «  Ah!  o  tio  sábio?!  Vem  também,  é  um 
beliche  mais.  Olé,  meu  santinho  ^  ajuntou  ba- 
tendo uma  grande  palmada  no  hombro  do  ah- 
bade  Silva,  que  deu  um  pullo  e  se  lez  vermelho. 
«  Graças  ao  dia  de  festa,  que  é,  perdou-o-lhe 
aquelles  trocos...  » 

— «  Qoaes  trocos  ?  x>  acudiu  o  oráculo  admi^ 
rado» 

—  «A  meia  dúzia  de  belistOes,  que  lhe  pro- 
mettí  na  cella  de  fr.  João.  Sfto  contas  justas,  n 

Lourenço  TeHes  não  ouvia  nada  absorto  nas 
reflexões,  que  subitamente  o  accommetteram.  Por 
fim  accordando  com  mn  suspiroi  virou-se  p«ra 
Cecília,  e  disse-lhe  sorrindo : 

^— ^«  Ta  que  estás  uma  viuvinha  (fio  nova  e 
tão  galante  queres  ser  como  a  esposa  de  um  ve- 
lho solteiro  e  triste,  com  piedade  da  sua  idade  e 
da  s«ft  solidão  ?..«  Se  promettes  eo^solai^te  e  ver 
em  mim  o  amor  de  um  segundo  pae^..  apesar 
dos  meus  setenta  annos,  faço  ainda  esta  viagem 
antes  da  ultima.  Aonde  está  o  nosso  coração  está 
a  pátria !..«  » 

É  cseasado  diser  que  Ceeilia  prometteo^  Oa 
abraços  e  os  beijos  repetiram-se.  Só  o  abbade 
não  ria.  O  erudito  voltou--se  para  etle  e  disse- 
lhe: 

*—  <c  Vamos,  abbade,  tente-se  tambet».  Venha 
lèr  o  «pisodfo  da  Adamastor,  diante  de  cabo  da 
Boa  Esperança !...  » 

—  d  £  a  senhora  marquezá  das  Minas...  que 
nãa  pass»  uma  tarde  sem  me  consultar  ?  » 

-— «  Não  tenha  cuidado.  A  senhora-  nmpqueza 
toma  fogo  uma  modista  e  chama  um  cabefleíro 
para  o  substituir  t  Mas  aonde  está  o  padre  Ven- 
tura ?  » 

—  <c  O  padro  VeAtura  «  disse  Diogo  de  Men- 
dottçâ  tf  nici  existe.  Quem  a^r  tivemosr  e  partiu 
para  bordo  de  volta  a  Roma  foi  Miguel  Angelo 
Tamburiní,  geral  da  companhia  de  Jesus.  Bá-me 


licença  que  lhe  vã  dar  o  ultimo  lArafo  no  pa- 
quete ?  » 

Um  mez  e  nove  dias  depois ,  sahia  uma  náu 
para  o  Brasil,  e  á  popa,  lançando  um  adeus  sau«- 
doso  ao  Tejo,  os  olhos  de  fr.  João  dos  Remédios^ 
que  fdra  ao  bota  fdra ,  distinguiram  até  tnuito 
longe  a  figura  do  commendador  encostado  ao 
braço  de  Cecília  no  meio  de  toda  a  família. 

D»  João  V  nesse  momento  achava-se  no  ei- 
rado do  paço«  que  deitava  para  o  rio,  e  tinha  ao 
seu  lado  o  secretario  de  estado.  Em  quanto  o 
óculo  pôde  alcançar  a  n&u^  el-rei  não  o  tirou 
delia;  quando  se  lhe  tomou  inútil,  fechando-o^ 
e  sumindo  duas  lagrimas  com  as  coatas  da  mãoi^ 
disse  muito  pallido  a  Diogo  de  Mendonça :  «  Ex- 
peça as  cartas  de  crença  ao  conde  de  Villat 
Maior.  Quero  que  parta  dentro  de  três  dias  para 
Vienoa  de  Áustria.  » 

Era  também  o  fim  do  sonho.  Aquelte  natío  ft 
vela  eram  as  íllusdes  da  sua  mocidade  ^ae  fu-- 
giam  para  não  voltarem  f 

L.  A.  REBELLO  DA  SILVA. 


^m^ 


tá  mi 


wmn  i  mmm. 


Poffê  lè-se :  — 

«  Uoia  earl^  qfua  vimos  de  Ptirts,  deu-aos  nolidas 
do  s^oodo  concerto  que  alll  dará  e  peitaeno  Artbar 
Napoleão,  antes  de  partir  com  teu  pae  para  Londres. 

Este  beaeOcio  se  nio  fel  soonnatteofa  raadlewi  para 
o  aosso  pecfaeoo  compatriota «  ena  conseqveneia  do» 
muitos  concertos  quê  alli  eslio  ka^eado,  foi  sem  da-^ 
vida  uma  das  mais  animadas  ofações  que  tem  rece* 
bido  aquelle  talento  tio  precate. 

Os  apelasses  entlMsiaetioos  foran^lhe  tfiftatadiof 
SreraUnente  por  lM)meiis  t  sealMraSr  e  momentos  boo?a 
em  que  muita»  pestote  iosemaivélmente  se  pmíbtaii 
de  pé  para  melbor  fereni  o  prodisieso  artista,  e  as- 
segararem-se  qoie  era  elle  <fuaa  lia  magistraimeoia 
brincava  com  o  piano. 

Mr.  Berz>  e  ootros  grasdes  prafsssores  que  se  aeli»* 
vãos  presente»,  dão  lha  pouparas»  elogios ;  a  em  at* 
gamas  peças  foi  chamado  fora  por  tva»  teus,  t  drO 
cada  ves  com  mais  estrondosos  applansos.  » 

fintto.-^Oa  de  etmsusm  éo  IHurv  sustentam  # 
preço ;  vlém  da  soa  má  qitafídad^,  eomecam  a  ganhar 
ffor  uma  parte  delle».  A  agoa-ardente  esfá  no  Porto 
&  iMJfOOO  réis  a  dinheiro ;  venderara-se  4^  pípffs 
do  Bf  inhe  lotado  cem  a  da  Bairrada  a  f  6S^0W  réis. 
Os  vinhos  d^exportaçia  de  1853  estão  sem  procura, 
e  cahiram  comptetamente  os  preços ,  pela  má  conta 
qoe  dão.  As  ordens  de  Inglaterra  para  vinhos  de  1851 
e  novidades  attterieres  tem  escaceado  b^tiote. 

(Póbra  (fo  fiyrto.) 
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Noto  inveiito.  —  Foi  inventada  ha  poaco  em 
Dublin  por  um  oíficial  de  dragões  chamado  Roberto 
Arm&trong  uma  peça  de  artilheria  própria  tanlo  para 
navios  como  para  baterias  de  terra.  A  superioridade 
desta  nova  peça  em  relação  ás  antigas  consiste  na  fa- 
cilidade de  se  fazer  a  pontaria  n'um  angulo  de  90 
grãos  âem  que  seja  necessário  mover  a  carreta,  o  que 
díminue  o  numero  de  homens  necessário  para  o  ser- 
viço desta  arma.  Um  navio  com  peças  deste  género 
poderá  dirigir  toda  a  sua  banda  a  qualquer  objecto 
dentro  de  uin  raio  de  90  graus  sem  carecer-se  de 
«enear  as  carretas.  Servirão  especialmente  de  popa, 
e  com  ellas  um  navio  perseguido,  ou  acossando  ou- 
tro poderá  empregar  na  direcção  do  seu  inimigo  duas 
terças  partes  de  sua  artilheria  pelo  menos  sem  alte- 
rar o  seu  rumo ,  coisa  impralicavel  com  o  systema 
dt  peças  asado  até  agora. 

No  caso  de  bombeamento,  o  canhão  inventado  por 
mr.  Àrmstrong  pôde  converter-se  no  mais  edicaz  mor- 
teiro em  menos  de  dois  minutos.  Empregado  nas  ba- 
terias em  terras  tem  a  vantagem  de  ser  servido  com 
três  ou  quatro  homens  de  menos  do  que  as  actuaes 
peças,  porque  não  ha  necessidade  de  recorrer  aos  es- 
peques para  movel-o  á  direita  ou  á  esquerda,  sendo 
somente  a  peça  que  se  move  conforme  o  requer  o 
caso.  O  inventor  fabricou  também  debaixo  dos  mes- 
mos princípios  uma  peça  de  campanha  que  não  ne- 
cessita cunhas  ou  palmetas ,  cuja  carreia  só  ha  de 
mover-se  sendo  precisa  a  mudança  de  frente. 

Palacto  de  cliri«tal» — Os  trabalhos  deste  novo 
templo  erecto  á  industria  em  Nuva-York.  aclivam>se 
prodigiosamente,  e  é  provável  que  tenha  logar  a  aber- 
tura da  exposição  no  primeiro  de  junho.  Até  o  ul- 
timo dia  a  que  as  noticias  alcançam  havia  542  re- 
messas de  Inglaterra,  326  de  França,  500  do  ZoUvc- 
rem  alemão,  142  da  HoUanda,  e  cem  estatnas  da 
lialia  :  total  1:610  remessas  de  dififerentes  objectos. 

Bxporiaçfto  de  vlnlaos.  —  A  alfandega  do 
Porto  despachou  em  todo  o  mez  de  março,  para  dif- 
ferentes  portos,  6:182  pipas  de  vinho. 

Tiaçfto  portaeiise.  —  No  dia  4  do  corrente 
principiam  regalarmenle  as  viagens  das  diligencias  en- 
tro o  Porto  e  Braga,  cootinuando  diariamente.  Os 
preços  são  nos  primeiros  legares  1:440  rs. ,  e  nos 
segundos  1:200  rs.  Cada  passageiro  pode  conduzir 
bagagem  até  o  peso  d«  16  arráteis,  e  só  é  obrigado 
a  pagar  o  excedente  a  esta  taxa.  Qualquer  passa- 
geiro que  appare^^a  em  algum  ponto  da  estradat  será 
recebido  na  diligencia  havendo  logar  vago,  pagando 
160  rs.  por  legoa. 

t^minlio  de  l^erro  do  norle  de  Hespa- 
xilia»  —  Diz  um  jornal  de  Barcelona,  citado  no  jor- 
nal djB  Madrid,  Diário  Uespanhoí»áo  1.*  do  corrente 
maio  :  —  «  Proseguem  com  rapidez  notável  os  traba- 
lhos do  caminho  de  ferro  do  norle.  Fica  assentada  a 
pedra  de  siibaria  dos  pilares  da  ponte  de  la  Riera 
de  Galdez,  e  vão  começar  os  alicerces  de  outros  para 
a  da  Riera  de  Pareis.  Também  principiaram  a  fuuc- 
cíooar,  movidos  por  vapor,  os  apparelhos  de  cravar 
estacas  para  a  construcção  da  ponte  da  Riera  de  Gra- 
nollers.  Oê  terraplenos  fazem-so  em  toda  a  linha  com 


celeridade,  e  em  porção  mui  considerável  acham-se 
já  eollocados  os  railt.  A  eslaçio  e  officinas  dt  Glot 
dentro  de  poucos  dias  estarão  concluídas.  » 

Telegraplio  eleclrteo.  —Segundo  informações 
recebidas  de  Bayonoa  de  França ,  em  breve  tempo 
ficará  estabelecido  o  telegrapbo  eléctrico  desde  a 
margem  do  Bidassoa,  fronteira  deHespanha,  até  Pa- 
ris, ou  para  melhor  dizer  até  Víeona,  porquanto  ba 
mais  de  um  anno  que  funcciona  com  perfeita  regu- 
laridade entre  as  duas  capitães  da  França  e  da  Áus- 
tria. 

Hacroliia.  —Muitos  jornaes  da  península  tem  dado 
a  seguinte  noticia.  Yána  fé  dos  taes  noliciadores, 
e  por  isso  mesmo  que  ha  muito  não  apparecem  nas 
folhas  publicas  exemplos  de  longevidade : 

Falleceu  ha  pouco  em  a  província  da  CastelU  • 
Nova  uma  mulher  com  125  annos  de  edade  l  Deixoa 
14  Glbos,  S  netos  e  19  bisnetos;  o  Glho  mais  novo 
tem  50  annos.  Esta  mulher  tornou  a  casar  depois  de 
completar  os  cem  annos ! 

Bíeerologlo.  —  Hontem  29  de  abril  se  fizeram  ' 
as  honras  fúnebres  ao  sr.  dr.  José  Gameiro  da  Siiva  : 
seu  cadáver  na  véspera  havia  sido  conduzido  em  an- 
das de  Grijó  para  a  egreja  dos  Terceiros  do  Carmo, 
de  |que  era  irmão.  O  corpo  catbedratico  da  acadeqiia 
polytecbDÍca,  o  da  escola  medico-cirurgica.  com  os 
seus  respectivos  directores ,  e  o  da  academia  da- 
bellas-artes,  e  o  do  lyceu,  sssistiram  a  esta  cerimo- 
nia fúnebre,  honrando  ass[m  a  memoria  de  um  com- 
panheiro que  havia  dado  %ígilias  e  o  melhor  de  seus 
dias  á  scienci^  e  ao  ensino. 

Apesar  de  que  o  terem  sido  feriados  estes  dois  dias 
não  permittíra  avisarem-se  os  alumnos  ,  espontaoea- 
menle  concorreram  em  grande  numero  aos  officios  fú- 
nebres do  seu  mestre.  Muitas  outras  pessoas  assisti- 
ram, entre  as  quaes  os  exm.*'  srs.  conde  de  Brelían- 
dos  (Sebastião)  barãade  S.  Lourenço,  Luiz  Braodio 
etc. 

No  fím  dos  responsou,  o  cadáver  foi  conduzido  em 
procissão  fúnebre  á  capeila  do  cemitério  dos  Tercei- 
ros para  alli  ser  encerrado  n'om  caixão  de  chumbo» 
até  ser  trasladado  para  o  sen  jazigo  no  cemKerio  da 
Lapa.  para  junto  de  seu  pequeno  filho  Adolpho.  Os 
alumnos  académicos  se  haviam  dirigido  ao  director 
antecipadamente,  manifestando  o  desejo  de  acompa- 
nharem á  capeila  do  cemitério  o  cadáver,  e  assíoa  o 
fizeram,  bem  como  o  corpo  cathedrstico,  indo  deste, 
modo  prestar  um  ultimo  serviço  á  sua  memoria. 

Hoje  estão  fechadas  as  aulas  da  academia,  em  de- 
monstração de  lucto,  por  terem  sido  feriados  os  dois 
dias  antecedentes ;  e  sabemos  que  o  iHm.*  sr.  Joio 
Baptista  Ribeiro,  director  da  academia  polytecbnica, 
e  nella  lente  de  desenho ,  se  propõe  piqtar  a  óleo 
o  retrato  do  sr.  Gameiro,  para  o(Terecel-o  á  academia 
como  fizera  já  com  o  do  sr.  Aguiar. 

(Fobres  do  Pária.  J 
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TBABAIiBO   mm  DIAS  ffAlVCTlFlCABOS* 

Julgamos  dever  dar  publicidade  ás  justissimas 
eihortações  com  que  o  digno  prelado,  que  prer 
side  á  egreja  lusitana,  chama  os  filhos  desta 
egreja  A  observância  de  uma  das  suas  mais  an- 
tigas e  salutares  praticas. 

Para  a  educação  e  descango  do  povo,  o  pre- 
vidente preceito  da  religião  é  de  proficuo  resul- 
tado. Infelizmente  a  sua  inobservância  tinha  che- 
gado a  ponto  que  era  para  escandalisar  o  espi- 
rito do  verdadeiro  christão  a  comparação  do  que 
se  pratica  em  terra,  que  se  diz  catholica,  ao  que 
tão  rigorosamente  se  observa  entre  os  protes- 
tantes. 

Religiosa  e  socialmente  devemos  agradecer  a 
8.  em."  ó  haver  erguido  a  sua  respeitável  voz 
contra  um  abuso  que  deve  cessar,  e  confiamos 
que  será  obedecida,  como  convém,  para  o  des- 
canço  do  corpo  e  elevação  do  espirito. 


EcDiD.**  e  revm.**  sr.  —  Foi  presente  a  soa  mages- 
lade  a  rainha  a  conta  que  v.  em/  dirigiu  por  este 
ministério,  inclaiodo  algons  exemplares  impressos  da 
ezhortação  pastoral,  em  qoe  ▼.  ezm.*  excita  e  ad- 
moesta os  fleis  do  patriarebado,  da  prelazia  de  Tbo- 
mar«  do  grão  priorado  do  Crato,  e  das  dioceses  de 
Portalegre,  e  de  Castello  Branco,  para  qoe  obsertem 
estreitamente,  como  lhes  compre,  o  preceito  da  guarda 
dos  domingos,  e  dias  sanctiGcados.  E  desejando  soa 
magestade,  como  sol>erana  catbolica,  protectora  e  de- 
fensora dos  sagrados  cânones  nos  seas  reinos,  e  do- 
minios,  e  como  filha  fidelissima,  qoe  se  preza  de  ser 
da  santa  egreja  catboliea  apostólica  romanaj  aoxili^r, 


quanto  caiba  no  seu  poder  real,  o  louvável  empenho 
de  V.  exm.*  em  obstar  aos  abusos,  que  acerca  da- 
qoelle  santo  preceito,  se  teem  introduzido  com  ma- 
nifesto escândalo :  bou?e  por  bem,  approvando  a  de- 
liberação de  V.  em.*  resolver,  que  por  este  ministério 
se  expeçam  as  ordens  convenientes  aos  governadores 
civis  dos  districtos  respectivos ,  para  que  por  si ,  6 
pelas  auctoridades  soas  subordinadas  prestem  todo  o 
auxilio  competente  ,  para  qoe  se  consiga  o  justo  fim 
a  qoe  a  exbortação  pastoral  de  v.  em/  se  propõe ; 
devendo  as  mesmas  auctoridades  fazer  constar  aos  re- 
fractários, se  os  houver,  que,  no  caso  cm  que,  sem 
motivo  compelcnlemenle  justificado,  continuem  a  des- 
prezar a  observância  de  qoe  se  tracta,  se  promoverão 
contra  elles  os  procedimentos  que  legalmente  possam 
ter  logar.  O  que  soa  magestade  manda  assim  com- 
monicar  a  v.  em.*  para  seu  devido  conhecimento. 
Deus  guarde  a  v.  em.*  Paço  das  Necessidades ,  em 
30  de  abril  de  1853.— Emm.*  c  revm.'  sr.  cardeal 
patriarcha  de  Lisboa.  — -Rodrigo  da  F<m$9ca  Maga- 


Illm.*  e  exm.*  sr.— Tenho  a  honra  de  dirigir  « 
V.  ex.'  seis  exemplares  da  exbortação  pastoral,  que 
publiquei  em  cumprimento  do  meu  dever,  e  satisfa- 
ção dos  desejos  de  muitos  cidadãos  desta  capital,  ma- 
nifestados em  repetidas  representações.  Peço  ao  go- 
verno, e  espero  de  seu  lelo  pelo  bem  da  religião» 
moral,  e  ordem  publica ,  que  se  digne  mandar  logo 
publicar  no  Diário  do  Governo  a  mesma  exbortação 
pastoral  com  portaria,  em  que  se  conceda  o  real  au- 
xilio e  protecção  pedida ;  e  se  ordene  ás  auctorida- 
des administrativas  e  mnnicipaes  das  respectivas  lo- 
calidades as  providencias  e  diligencias,  que  forem 
justas  e  de  sua  legal  competência,  e  necessárias  para 
fazer  cessar  o  publico  desprezo  e  escandalosa  infrac- 
ção das  leis  diiinas,  ecclesiasticas,  e  civis,  qoe  pres- 
crevem a  guarda  e  sanclificaçío  dos  domingos  e  dias 
festivos.  Deus  guarde  a  v.  ex.*  São  Vicente ,  31  de 
abril  de  1853.  — Illm.*  e  exm.*  sr.  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  eccleiiafticos  e  de  jui- 
liça.  —  (?. .  cardeal  patriarcha. 
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À  iodo»  àt  imÁ$  àmaâor  sutâiH»  dêêh  patriã^haio, 
e  da  prelazia  dê  Thomar,  grão  priorado  do  Crato, 
e  hitpaàos  de  Portalegre,  c  Castello  Bfanco,  que 
administramos  por  delegação  apostólica :  saúde,  pax 
benção  em  Jesus  Christo,  Nosso  Senhor  e  Salvador. 

O  rigoroso  dever  do  nosso  minislerío,  que  o  sa- 
grado Concilio  de  Trento  (1),  tio  particolarmcnle  re- 
Gommenda  aos  prelados,  de  faierem  guardar,  pia  t 
religiosamente,  os  dias  sanctiGcados ;  o  profundo  sen- 
timento de  amargura  e  tristeza»  que  nos  causam  as 
pnbHcas  e  escaadalosas  profanações  destes  dias:  o 
2elo  que  a  di?iba  graça,  apesar  de  nossa  indignidade, 
nos  inspira  ptlo  serviço  e  gloria  de  Deos^  e  peia  sash 
ctificação  e  salvação  das  almas ;  e  ale  os  piedosos  dc- 
Síçjos  6  instancias »  que  sobre  este  ponto  nos  teem 
manifestado  inumeráveis  cidadãos  desta  capita],  mui 
leaeBitef  a  Deus»,  e  xelosos  do  bem  da  egreja  e  do 
ealadjo;  tudo  isto,  amados  flibos,  nos  obriga,  e  nos 
impelle  a  levantarmos  o  brado  da  nossa  debíl  voz,  e 
a  dirígir-vos  esta  breve  instrucção  e  ezbortação  pas- 
IpraU  que,  se  fôr  ajudada  da  benção,  e  auxilio  di- 
vino, que  bumildemento  imploramos.  Uri  desappare- 
ce?  de  todas  as  povoações,  confiadas  ao  nosso  cuidado 
paHoraU  os  peceados  e  escândalos  públicos^  que  tanto 
ofiendem  e  afflig^  a  religião  e  moral  cbristã. 

Deuê*  que  creei|,su)nsepva,  e  tcge  todas  as  cousas 
do  universo,  para  manilestarem,  segundo  a  sua  natu- 
r«»U  a  gloria  4o  Sev^  Santo  Nome,  e  que  nos  dotou 
de  sentimentos»  faculdades  e  graças,  proporcionadas 
pai:*  o  conhecermos,  aniarmos,  adorarmos,,  louvarmos 
e  servirmos,  segnndo  o  beneplácito  de  Sua  Soberana 
Vontade,  impoz-nos  por  isso  mesmo  a  natural  obri- 
gação de  dirigiri^os  áqoelle  ultimo,  e  santo  fim,  e 
00  conformarmos  com  elle  todos  os  sentimentos  e  ac- 
ções de  nossa  vida.  Porém,  não  podendo  a  nossa  fra- 
queza sustentar  a  continua  e  fervorosa  acção  de  gra- 
ças, devida  a  seus  inumeráveis  e  continuados  bene* 
Seios ;  e  exigir^  as  necessidades  de  nossa  natureza 
a  occupaçia  da  maior  parte  do  tempo  nos  cuidados, 
e  trabalhos  necessários»  para  a  sustentação  e  felici- 
dade da  vida ;  pe^rmittiu  o  Senhor,  que,  sem  jamais 
perdermos  de.  vista,  nem  contrariarmos  este  fim  da 
creação,  nos  applicassen^  a  estes  trabalhos  e  cuida- 
dos, ^m  quasi  todoa  os  dias,  reservando  só  alguns 
para  serem  especialmente  consagrados  ao  seu  Culto 
e  serviço»  por  um  religioso  e  honesto  descanço  dos 
trabalho^  corporaes,  a  pelo  exercicio  dos  actos  de 
relígiãp  t  de  caridade,,  proprioa  para  lhe  darem  honra 
a  gloria»  e  para  illuatraranK  sanctificarem»  e  fortifi- 
carem as  nossas  almas. 

B  oa  verdade»  esta  gnarda  e  saoctificação  dos  dias 
eipeci^lmente  consagrados  ao  Senhor  é  tão  confurme 
á  nossa,  natureza,  que  o  senso  commum».  e  a  própria 
experieneia  nos  convence  do^  que  carecemos  deste  ho- 
nesto repouso  para  oonsecvação  e  refeição  de  nossas 
fer^i^as  pbysicas»  e  deita  especial  sanctificação  para 
nos  corarmos  das  distracções  e  imperfeições  causa* 

(1)    ScM,  tê,  Decr.  de  d«]««tu  cibor.  jejaníi,  et  áesthns 
"stii. 


das  pelo5  cnidados  e  trahdlboi  mnndauoa ;  e  conser- 
varmos» aiagni^ntatmos,  e  ap6^«í|pifmiaft  «n  nossas 
almaa  as  «irlndts  religiosas  e  maraes,  do  fue  de- 
pende a  nois»  felicidade  temporal,  t  salvoíçSa  eterna. 

Com  efTefto  nós  vemos  e9te  divino  preceito  fm posto 
pelo  Creador  a  nossos  primeiros^ pães,  quando  aben- 
çoou e  sanclificou  o  dia  em  que  descaoçou,  para  as* 
sim  diaer,  da  obra  da  creação  (2) ;  transmittido  ás 
gerações  futuras,  e  por  estas  observado  até  no  meio 
das  sombras  e  superstições  da  Idolatria :  recommen- 
dado  por  Moysés  aos  Israelistas,  logo  que  entraram 
no  deserto  (3);  escripto  pelo  Senhor  nas  Taboas  da 
Lei  (4);  ampliado  a  outras  festas  estabelecidas  para 
memoria  e  acção  de  graças  pelos  prodigiosos  benefi- 
cios  feitos  por  Deus  ao  seu  povo  e^eolhido  (5} :  sane- 
cionado  com  9S  mais  terriveis  penas  le^poraes  (6) ; 
e  finalmente  consagrado  com  o  exemplo  de  Nosso 
i  Senbot  lum  Christo  (7),  a  com  soa  d^otriM,  que- 
confundindo  a  dureza  do  supersticioso  lelo  phari- 
saicQ  (8),  Bos  ■«stro^  a  nalureaa  a  ím^aitanÉJMíBMa. 
fins  deste  divino  preceito. 

Ás  festividades  estabelecidas  e  sancoionadas  na  lei 
antiga  cessaram  com  a  lei  da  graça,  que  tinham  por 
fim  figurar  •  preparar :  ficou  porém  em  todo  o  seu 
:  vigor  o  preceito  primitivo  e  natural  da  especial  san- 
ctificação de  alguns  dias  consagrados  ao  Senhor;  que 
os  apóstolos  divinamente  inspirados  observaram,  prés* 
creveram,  e  accommoderam  á  economia  da  Redemp- 
ção  Humana,  substituindo  ao  sabbado  o  domingo 
(9),  como  icerdadeivo  dia  do  Senhor,  em  que  tave 
logar  sua  gloriosa  Resurreição,  e  a  visivel  descida 
do  Espírito  Santo ;  e  ás  outras  festas  dos  Israelitas 
as  Gbristãs,.  q,ue  ou  aqdellas  preparavam»  ou  figura- 
vam, ou  pareceram  necessárias  para  perpetua  e  de- 
vota memoria  dos  adoráveis  Ifysterios  da  Redempção» 
para  ucção  de  graças  pelos  beneficios  recebidos  da 
Divina  Providencia ;  e  para  honroso  Culto  de  Maria 
Santíssima,  dos  anjos,  e  dos  santos ;  por  coja  iot^r^ 
cessão  e  patrocínio  mais  fácil  e  seguramente  pode* 
mos  obter  remédio  para  todas  as  nossas  necessidades, 
se  o  implorarmos  com  viva  fé  e  humilde  e  fervorosa 
devoção. 

Assim  a  santa  egreja,  sempre  assistida  do  Espirito 
Santo,  conformando^e  cem  a  doutrina  divina,  e  Ira- 
dicção  apostólica,  instituiu  dififerentes  festividades,  e 
explicou  sempro  o  terceiro  preceito  do  Decálogo,  prés* 
crevendo  a  especial  sanctificação  dos  domingos  e  fes- 
tas estabelecidas ;  e  prohíbindo  expressamente  nestes 
dias  aos  fieis  as  obras  servis ,  e  trabaliios  eorporaes  » 
que  a  necessidade,  piedade,  caridade,  ou  legitima  dis- 
pensa não  justificar  ou  desculpar;  ordenando-lbes  a 
devota  assistência  ao  santo  sacrificio  da  missa ;  e  ex- 
bortando-os  a  que  nestes  dias  mais  cuidadosamente  se 
abstenham  de  tudo  quanto  poder  ser  causa,  ou  occa- 
sião  do  peccado ;  e  os  empreguem  todos  na  freqoea- 
cia  dos  Sacramentos,  na  concorrência  ás  egrejas  para 
assistirem  aos  oScios  divinos ,  e  ouvirem  as  instruo^ 


(2)  Genes.  Cap.  «.  V.  í  e  3.  ^ 

C3)  Êxodo  Cap.  16.  Y.  f3. 

(4)  Deuter.  Cap.  4.  Y.  13. 

(5)  Lerit.  Cap.  S3.  e  Deuter.  Oip.  1^ 

(6)  Nuiaer.  Cap.  1^.  V.  35. 

(7)  S.  Luc.  Cap.  2.  V.  41  c  teg. 

(8)  S.  Luc.  Cap.  13. 

(9)  Ac.  jtpott.  Cop.  «.  V.  1.  Apoc.  Cap.  l.V.  fO 
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ç5e8,  cathcqueses  e  pregações ;  nos  exercícios  de  pie- 
dade e  devoção ;  em  obràs  de  misericórdia ;  e  no  ho- 
nesto repouso,  e  religiosa  meditação,  que  tanto  con- 
tribuem para  a  conservação,  e  maior  vigor  assim  das 
forças  pbysicas,  como  das  virtudes  religiosas  c  mo- 

raes* 

Mas  este  santo  preceito  da  gnarda  e  sanctificação 
dos  domingos  e  dias  festivos ,  tão  conforme  á  nossa 
nalarcza ,  e  vantajoso  á  nossa  verdadeira  felicidade , 
ao  claramente  prescripto  nos  mandamentos  de  Deus, 
e  da  santa  egreja,  tio  recommendado  pelos  sagrados 
cânones,  e  constituições  pontificias  e  diocesanas,  tão 
geralmente  acatado,  e  sanccionado  pelas  leis  civis  de 
todss  as  nações  christãs,  tem  cabido  infelizmente  en- 
tre nós  em  grande  relaxação  e  escandaloso  desprezo 
oestes  últimos  tempos  roais  faltas  de  fé  e  piedade ,  e 
m^is  dominados  de  excessivo  e  cego  desqjo  de  inte- 
resses materiaes.  £  ainda  que  a  maternal  solUcitude 
de  sua  magestade  fidelíssima  a  rainba  ininba  senho- 
ra, procurou  tirar  o  pretexto  com  que  se  pertendia 
desculpara  relaxação,  impetrando olndultoapostolicQ 
— qvum  ex  opoxf oííct -— que  para  todos  os  seus  súb- 
ditos seculares  aboliu  a  maior  parte  dos  dias  festivos, 
com  o  fim  expresso  não  só  de  attender  ás  necessida- 
des temporaes  dos  fieis,  mas  também  de  promover  e  res- 
tabelecer a  exacU  observância  da  religiosa  gnard«  e 
sanctificação  dos  domínios  e  dias  festivos,  que  fica- 
ram sobsistiiido;  ainda  qae  este  indolto  foi  poblica- 
<io  e  mandado  executar  nos  termos  da  lei  de  6  de 
dezembro  de  1844.  que  expressamente  manda,  que 
todas  as  auctoridades  o  cumpram ,  e  façam  cumprir 
e  guardar  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém ;  te- 
mos com  tudo  observado  com  o  maior  pezar,  que  o 
eseandalo  publico  não  tem  diminuído,  antes  augmen- 
tado,  especialmente  nesta  capital,  aonde  a  cada  passo 
se  encontram  armazéns,  lojas,   e  tendas  abertas,  os- 
tentando suas  mercadorias  e  chamando  o  povo  chris- 
tio  ao  commercio  e  trafico  probibido  nos  domingos  e 
dias  sanctificadoB,  artistas,  trabalhando  com  seus  of- 
ficiaes  e  aprendizes  em  lojas,  ruas,  e  legares  paten- 
tes i  vista  do  publico,  carros  e  cavalgaduras  transi- 
tando pelas  ruas  carregados  de  fazendas  e  outros  ob- 
jectos ,  cnjo  transporte  em  taes  dias  não  descnipa  a 
necessidade,  ou  publica  utilidade,  e|legitima  dispensa, 
e  por  necessária  consequência  desertos,  ou  pouco  fre- 
quentados 08  templos ,  quando  nelles  se  celebram  os 
ofiBcios  divinos ,  e  se  devem  fazer  a^  instrucções  e 
calhequéses  pastoraes. 

Com  a  maior  amargura  deploramos  a  desgraçada 
cegoeira,  ou  obstinada  malícia,  que  produz  tão  es- 
candaloso despreso ,  e  tão  nociva  violação  das  leis 
divinas,  e  humanas:  exbortamos  e  recommendamos 
com  a  maior  eflicacia  a  todos  os  nossos  amados  súb- 
ditos, que  guardem  e  sanctifiqufittOs  domingos  e  dias 
festivos  pia  e  religiosamente  na  forma  sobredita  e  pres- 
eripta  nas  constituições  diocesanas  respectivas,  (10) 
que  declaramos  em  inteiro  vigor  em  todo  quanto  res- 
peita a  este  preceito,  e  is  excepções  e  dispensas  delle, 
existindo  as  justas  causas  a pprovadas  pela  egreja.  Pe- 
dimos mui  encarecidamente  áqaelles  de  nossos  ama- 
dos súbditos,  que  até  agora  teem  faltado  neste  ponto 

(10)  Constit.  do  arcebispad»  de  Lisboa.  Liv.  S.  tit.  S. 
dec.  S.  Coosiit.  do  biq^do  de  Portalegre.  Liv.S.  tit.  3.cap. 
4.  Constit.  do  bitpado  da  Guarda  e  CastelU  Branco.  Lív.  S- 
tjt.  1.  cap.  4. 

44  * 


ao  que  devem  a  Deos,  á  egreja,  e  ao  estado,  qoe  Ca 
çam  inteiramente  cessar  e  desappareccr  os  actos  do 
sacrílega  profanação  dos  dias  sanctificados :  pedimos- 
Ibes,  que  vejam  e  meditem  attentamente  na  feia  in- 
gratidão que  commettem.  negando  um  dia  na  semana 
ao  prescripto  serviço  do  Senhor,  que  nos  concede  to* 
dos  os  mais  para  nossos  usos  e  commodidades  tempo- 
raes :  que  se  lembrem,  que  é  Deos,  que  nos  dá  a 
vida,  o  tempo  e  as  forças  para  o  trabalho,  e  que  faz 
nascer  deste,  quando  é  honesto  e  por  elle  abençoado, 
os  fructos  convenientes  para  nossa  conservação  e  ver- 
dadeira perfeição  e  felicidade,  que  debalde  trabalha- 
remos por  alcançar  contra  as  prescripções  de  sua  so- 
berana e  omnipotente  vontade.  Os  interesses  e  com- 
modidades materiaes,  que  esperardes  alcançar,  ama- 
dos filhos,   por  trabalho  probibido,  serão  por  certo 
pomos  venenosos,  que  causarão  a  miséria  e  a  morte, 
as  penas  temporaes  ou  eternas,  com  qae  o  Soberano 
Senhor  do  Universo  o  justo  juiz  ha-de  punir  o  des- 
prezo e  violação  de  seus  preceitos,  o  a  vil  ingratidio, 
e  sacrílega  profanação  dos  dias,  qne  reservou  pana  lhe 
serem  especialmente  consagrados.  Observai,  amados 
filhos,  a  rigorosa  exactidão  com  que  os  jodens  e  os 
protestantes  guardam  os  dias  sanctificados  om  soas 
egrejas,  e  encbei-vos  de  vergonha  e  de  horror  pela 
occasião,  que  lhes  dais  com  vossos  escândalos,  de  fa- 
zerem comparações  e  oxprobaçÕes  affrontosas  á  san- 
tidade e  divindade  da  egreja  catholica,  apostólica, 
romana,  què  á  a  única  verdadeira,  e  a  que  pela  mi- 
sericórdia de  Deos  temos  a  felicidade  de  pertencer. 
Nós  confiamos,  que  esta  nossa  exhortaçio  pastoral, 
se  fór  ajudada  do  auxilio,  e  Dnçio  Divina,  qne  hu- 
milde e  fervorosamente  imploramos,  ha-de  mover  os 
ânimos  de  todos  os  nossos  amados  súbditos,  e  produ- 
zir os  salutares  effeitos,  que  desejamos.  Porém  so  as- 
sim não  acontecer,  e  infelizmente  continuarem  os  es- 
cândalos pnblicos ;  desde  já  imploramos  o  anxilio  e 
protecção  regia,  e  pedimos  e  rogamos  ao  governo  de 
sua  magestade  fidelíssima,  e  ás  auctoridades  adminis- 
trativas e  municipacs  das  localidades  respectivas  as 
providencias  competentes,  justas,  e  necessárias  para 
prevenir  ou  reprimir  e  corrigir  o  publico  desprezo, 
e  escandalosa  infracção  das  leis  divinas  e  humanas, 
que  mandam  guardar  os  dias  sanctificados,  como  tao 
altamente  reclama  o  bem  da  religião,  moral,  e  ordem 
publica,  a  civilisação,  e  boa  policia  municipal.  K 
mandamos  aos  reverendos  parochos,  que  lêam  esta 
nossa  exbortação  pastoral  á  estação  da  missa  conven- 
tual nos  três  domingos  subsequentes  ao  dia,  em  q«e 
a  receberem,  e  que  seja  registada  nos  livros  compe- 
tentes, j     fl    v 
Dada  na  nossa  residência  Patriarchal  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  sob  nosso  signal  e  selio,  aos  16  de 
abril  de  1853. 

Logar  )í(  do  sello.  .    ,  «  *  •     i. 

ff. ,  Cardeal  Patriar^ha. 

Jòaqynm  Mwtira  PMo: 
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DA    PIíAWrAÇJLO    DAS   AMODEIDAS    EM 
GAHPO  ABBDTO  B  PODA  DAS  HBSHAS. 

(Continuado  de  pag.  508.) 

A  muitas  desvantagens  se  expõem  o  agricultor 
que  pertendendo  fazer  economias  se  desvia  das  re- 
gras que  deixamos  escriptas  e  que  se  baseam  em 
experiências  bem  averiguadas.  Se  uma  s6  dessas 
regras  não  for  observada  pontualmente,  serão  mes- 
quinhas e  ruins  as  arvores,  darão  pouco  producto, 
e  se  estragarão  em  pouco  tempo.  Grave  darono  causa 
á  plantação  quem  só  com  a  mira  de  poupar  não 
manda  abrir  grandes  e  profundas  valias  ou  covas, 
porque  dentro  de  poucos  annos  as  raizes  estendendo- 
se  encontram  a  terra  dura  e  não  beneGciada  pelo  ama- 
nho do  terreno,  e  pelas  influencias  do  ar  e  das  chu- 
vas, e  assim  deCnbam-se  ficando  baldadas  as  espe- 
ranças do  cultivador. 

Ê  tão  evidente  a  necessidade  de  abrir  grandes 
valias  que  M.  Cfaalumeau,  auctordo  livro  Jlfo  chau- 
miérej  fez  uma  experiência  plantando  quatro  arvores 
de  fruta  as  mais  semelhantes  possivel,  tratando-as 
com  o  mesmo  cuidado  e  com  o  mesmo  corte,  pondo- 
as  em  covas  de  differente  grandeza.  Plantou  a  pri- 
meira n^uma  cova  de  três  pés  em  quadrado  e  três 
de  fundo ;  a  segunda  n^outra  das  dimensões  de  dois 
pés ;  ^  as  duas  restantes  n^outras  de  18  poUegadas 
em  quadro ;  e  todas  na  mesma  quaUdade  de  terra 
e  na  mesma  exposição. 

Decorridos  alguns  annos  a  colheita  dos  frutos  das 
primeiras  era  mais  abundante  que  nas  duas  ulti- 
mas ;  e  quanto  ao  desenvolvimento,  a  primeira  ti- 
nha 18  pés  de  crescimento  e  8  pollegadas  de  cir- 
cumferencia ;  a  segunda  cresceu  9  pés  e  cinco  pol- 
legadas tendo  meio  pé  de  cítcumferencia ;  a  ter- 
ceira S  pés  e  meio  d^alto  e  *3  pollegadas  e  8  linhas 
em  redondo,  finalmente  a  quarta  6  pés  d^attura  e 
três  pollegadas  em  redondo.  Eis  portanto  um  exem- 
plo notável  da  vegetação,  devida  nestas  plantas  ao 
maior  ou  menor  trabalho  das  covas  mais  ou  menos 
largas  e  profundas. 

Da  mesma  maneira  cumpre  não  esquecer  a  sepa- 
ração das  terras  do  solo  e  do  subsolo,  não  somente 
para  estabelecer  a  planta  em  bom  fuudo  mas  tam- 
bém para  que  a  terra  fique  bem  dividida  e  solta  e 
possa  entrar  em  todas  as  sinuosidades  das  raizes 
involvendo-as  bem ;  se  ao  contrario  f5r  disposta  em 
chão  duro  e  não  dilatar  com  robustez  as  suas  rai* 
zes,  torna-se  a  terra  fria  e  em  torrões,  conductores 
imperfeitos  das  substancias  de  que  a  planta  per- 
cisa. 

Também  se  ordena  que  não  se  cave  a  terra  para 
aquelle  cfleíto  quando  estiver  molhada ;  e  afim  de 
poupar  trabalho  como  alguns  impensadamente  pra- 
ticam, allegandoque  a  enxada  entra  melhor  na  terra 
teaada  e  os  homens  trabalham  muito  em  pouco- 


tempo.  Triste  economia  é  essa  que  perjudica  a  planta 
e  por  consequência  o  dono ;  pdr  quanto  a  terra  re- 
volvida endurece  depois  com  o  bom  tempo  e  se  toma 
ruim  conductora  das  influencias  atmosphericas,  fica 
árida  como  uma  pedra,  e  concorre  para  definhar-se 
a  planta,  causando  immenso  damno  a  toda  a  plan- 
tação. Portanto,  sendo  óptima  coisa  a  abertura  do 
terreno  em  tempo  opportuno  e  deixar  passar-lbe 
por  cima  para  o  eurtir  uma  estação  invernosa,  é 
péssimo  fazer  o  contrario,  visto  que  a  terra  cavada 
não  fica  permeável  e  o  fundo  e  lados  das  covas  ou 
valias,  não  recebendo  os  beneficies  da  atmosphera, 
estão  compactos  e  quando  chega  o  tempo  de  se  di- 
latarem as  raizes  encontram  forte  resistência. 

Além  disso,  fazendo-se  este  serviço  em  a  estação 
do  outono  depois  dos  trabalhos  ordinários  do  campo 
pôde  ser  desempenhado  com  maior  diligencia  e  per- 
feição, e  não  se  accumutam  os  trabalhos  a  um  tempo. 

Extrabir  do  viveiro  as  pequenas  amoreiras  com 
todas  as  raizes  sãas  e  compridas  é  a  base  principaU 
o  fundamento  máximo  de  sua  prospera  vegetação 
futura.  Desprezam  muitos  individues  esta  circaia- 
stancia,  e  riem-se  ignorantemente  de  tantas  caut^ 
las ,  porque  tem  visto  que  algumas  vezes  as  plan- 
tas com  as  raizes  quebradas  ou  fendidas  pegam  e 
não  morrem  em  consequência  da  boa  natureza  e 
vigor  das  mesmas  plantas ;  porém,  mais  tarde  lhe 
chega  sempre  o  desengano,  sentindo  a  falta  e  a  qua- 
lidade inferior  da  folha  para  a  creação  do  bicho,  fi 
verdade  que  succede  durarem  por  muito  tempo  al- 
gumas arvores  assim  tratadas  no  seu  começo ;  po- 
rém, como  duram  ellas?  Sempre  n'um  estado  doen- 
tio, languidas  e  sem  o  seu  natural  incremento.  Os 
taes  desprezadores  dos  preceitos  desculpam-se  do 
seu  erro,  attribuindo  o  mau  exilo  a  outras  causas 
e  imputando-o  infundadamente  á  qualidade  do  ter^- 
reno  e  ao  clima,  quando  o  mal  procedeu  da  inex- 
perta mão  do  agricultor  que  praticou  a  plantação 
sem  empregar  os  devidos  cuidados. 

Também  errariam  muito  para  o  bom  resultado  o6 
que  se  desviassem  do  preceito  da  enxertia,  poisque 
é  certo  que  a  planta  enxertada  próximo  do  chão 
pega  com  muito  mais  facilidade.  Quando  a  amo- 
reira é  já  adulta  são  maiores  os  cortes,  são  mais  ri- 
jos, causa  de  esmo]:ecerem  as  plantas,  arriscando- 
se  ao  mesmo  tempo  ficar  a  plantação  irregular,  se 
o  agricultor  não  tiver  os  devidos  resguardos. 

Se  por  causas  imprevistas  ou  por  ser  necessário 
occorrer  a  outras  muitas  e  diversas  coisas,  não  po- 
der praticar  a  enxertia  no  tempo  devido;  ha  de 
proceder  depois  com  arte  para  que  as  arvores  se7 
}am  todas  regulares  e  próprias  á  boa  vegetação. 
Muito  haveria  que  dizer  sobre  o  enxerto,  mas  como 
este  escripto  não  é  um  compendio  agrícola  e  não 
passa  de  um  simples  artigo  ommittirei,  por  isso,  o 
concernente  ao  dito  assumpto. 

Insisto  na  observância  escrupulosa  das  regras 
quanto  á  postura  das  raizes,  por  ser  objecto  essen- 
etal.  Deixando  de  tirar  as  quebradas  ou  de  outi:o 
qualquer  modo  oflendídas,  são  ellas  um  meio  ínv. 
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Ifetreito  dà  ntciçio  dts  phnU^  \  adénd  d6  qde  tfas 
xupturas  com  maior  focilMiade  entrarão  os  insectos, 
e  com  a  putrefação  se  perjudica  lambem  muito  a 
arvore. 

Ba  quem  espere  das  peqúetas  barbas  ou  babu- 
gem de  radículas  o  incremento  das  plantas,  descui- 
dandb^e  das  raizeá  fortes  e  bem  eonstraídas :  quanto 
i»  amoreiras  posso  di2er  qte  se  engaoam  muitis- 
aimoi  porqne  a  flragilidade  dessas  radieulaa  é  cansa 
de  quebrarem  facilmente  no  acto  da  exiracção  do 
yiveiro,  e  sendo  mais  mimosas  sentem  logo  a  acção 
do  ar ;  eu  prefiro  então  amputar  as  pequenas  bar- 
bas e  deixar  as  mais  fortes  e  consistentes. 

Nem  isto  s6  basta ;  ha  outra  operação  que  não 
86  dere  ommicír,  e  vem  a  ser  que  as  raízes  se  dis^ 
ponham  em  hoz  ordem  deredor  da  planta,  no  is- 
tOBio  de  a  fixar  bem  no  terreno,  para  que  os  ven- 
tos impetuosos  não  a  sacudam  e  se  lhe  quebrem  al- 
gumas raizes ;  e  assim  também  hão  dd  ficar  bem 
repartidas  e  entre  si  separadas  para  receberem  ali- 
mento regular  e  uniforme,  aliás  a  planta  esmorece 
e  murcha;  tenho  t)bsen'ado  em  algumas  plantas 
novas  definharem-se  os  ramos  da  banda  donde  tem 
a  raiz  ofendida  seja  pelo  bater  dos  ventos  que  a 
Tergam  e  abalam,  seja  péla  enxada  ou  arado,  ou 
pelos  erros  e  desteixos  na  ptantaçSo  que  temos 
apontado. 

Afim  de  que  a  amoreira  tenra  não  sinta  os  re- 
pellões  do  vento  ou  dos  animaes  que  passarem  perto 
ou  por  outras  cansas,  o  agricultor  attento  lhe  ar- 
rima um  pau  oa  estaca  que  Ibe  sirva  de  apoio  e  a 
segure :  porém^  não  ha  de  crarar  essa  estaca  de- 
pois de  plantada  a  amoreira  e  quatdo  a  valia  ou 
cova  estiver  cheia  de  terra ;  mas  antes  disso  hade 
fazer  M  terra  dera  de  fiando  um  buraco  com  um 
ferro  para  evitar  os  inconvenientes  de  não  ficar  o 
pátt  bem  Snae  na  terra  e  de  ofleader  algamas  raízes. 

Dí^nhanFse  as  raizes  em  forma  de  oabelto  peo- 
leado,  e  não  uaa  sobre  outra  e  entrançadas ;  co- 
bertas da  melhor  terra  bem  soha  e  esfarelada  dei- 
tando-a  a  pouco  e  pouco  para  que  possa  involver  e 
cobrir  devidamente  as  raizes  e  encher  os  intersti- 
cioá.'    • 

Para  estrumar  as  amoreiras  não  é  preciso,  como 
asam  nnritos,  deitar  uma  boa  camada  de  estrume 
aiilea  de  melter  a  planta  e  chiado  ao  pé  desta 
donda  sabem  todas  as  raiies,  sem  mis4ural-o  com 
tenra.  Repoto-o  perdido  em  parte,  primeiro  porque 
as  chuvas  filtrando  o  terreno  trazem  eomsigo  para 
baixo  das  raizes  os  suecos  alimenticios,  e  segundo 
porque  fermentando  prejudica  o  tronco  e  as  raizes. 
O  trabafbo  é  mais  custoso  e  nem  por  isso  as  arro- 
Ma  prosperam.  É  certo  que  os  estrumes  ^o  wta 
meio  deauxihar  a  vegetação ;  porém,  deve  ser  sabni- 
aialraèo  segando  a0  leis  geraes  ph  jsicas  da  natureza ; 
de  eoatrario  em  vez  de  produzir  bem,  causa  damno. 

Ommitto  varias  cireumstancias  de  menor  monta 
pelo  receio  de  ser  fastidioso,  reservando-as,  poréra, 
para  uma  obra  completa  que  intento  publicar  sobre 
a  agricultura,  sendo  aqui  o  meu  fim  mostrar  os  tra- 
bribaa  feitas  em  CaUraris,  quiata  de  s.  ex.*  o  sr« 
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duqu(í  dè  Palmdla,  etecatados  por  ordem  âa  sea 
f&Uecido  paé,  que  neUes  constituía  um  de  seus  pri»- 
eipacs  divertimentos ;  e  mostrar  ao  mesmo  tempo  a 
verdade  de  factos  que  em  certo  modo  tem  sido  des- 
figurados. Sei  que  muitos  me  criticaram,  e  nâo  lhe 
levo  isso  a  mal,  pois  que  nunca  fui  escriptor  de 
profissão ;  porém,  quanto  á  verdade  dos  factos  que 
bem  ou  mal  tenho  exposto,  posso  testífical-a  di- 
zendo qne  são  fiibos  da  pratica  oonstaaie  de  10  an^- 
nos,  qte  tantos  ha  que  exercito  a  profissão  de  agri^ 
cultor-bydraulico,  e  como  tal  fui  muitas  vezes  con*' 
vidado  pelos  meus  concidadãos  para  decidir  alga«> 
mas  questões,  entre  ella  uma  que  tem  toda  a  re- 
lação com  o  que  deixo  exposto,  e  própria  'para  de- 
monstrar quanto  é  útil  seguir  os  preceitos  dimana- 
dos de  longa  experiência  e  comprovados  pelos  mais 
sábios  e  consommados  mestres  agrónomos,  tanto 
theorioos  eomo  pratico6,  ((ue  confirmaram  o  meu  veto* 

GAGLIAftDI  (jolo). 
(Continua.) 
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BOHASCL 

ROTA  CiERAL. 

O  aiíctor  hesitou  muito  se  devia  acompanhar 
dá  citação  dos  textos  históricos,  que  teve  presen- 
tes, algumas  das  scenas  do  seu  (;[uadro.  Por  (rm 
decídiu-se  pela  negativa.  Para  os  leitores  versa- 
dos nestes  estudos  não  era  necessário ;  e  para  os 
curio^s,  quó  tomão  o  romance  só  para  recreio 
do  espirito,  poreceu-Ihe  inútil.  Entrega,  por  táhto 
a  obra  â  sua  sorte,  e  á  severidade  que  merecer 
da  óritica. 

Nem  estas  curtas  linhas  lançaria  mesmo  aqui, 
se  não  fosse  um  dever  de  consciência  para  elle 
explicar-se  acerca  de  dois  pontos,  que  não  quer 
confusos. 

Encontrando  n^um  ou  n^outro  personagem  da 
a  Mocidade  de  D.  João  .V  »  feições  ou  parecenças 
de  pessoas  conhecidas  no  tracto  actual  e  quoti- 
diano alguém  não  duvidou  éoncluif  dabí,  que  o 
romancista  retratava  do  natural,  o'  que  não  seria 
de  certo  um  crime  nem  um  erro,  antes  uma  vir- 
tude uma  vez,  que  a  pintura  não  baixasse  ao  libello, 
segundo  o  exemplo  dos  grandes  mestres  ensina. 

Mas  succede  que  taes  conjecturas  áão  pura- 
mente graciosas.  Os  typos  se  vivem  um  pouco,  e 
não  se  figuram  picados  a  alfinete  sobre  modello^ 
estnmgsirosy  nent  por  isso  teern  a  aivbi^  e  o 
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orgulho  de  levantar  a  vista  para  o  methodo  ini- 
mitável de  Cervantes  e  de  Walter  Scott.  Oxalá 
^ae  a  parte  verídica  e  hamana  delles,  por  assim 
dizer,  rastreasse  pela  mais  humilde  das  figuras, 
que  honram  a  galleria  immortal  do  bardo  esco- 
cez  e  do  satyrico  hespanhol. 

Os  abbades  ridículos,  soccados  de  erudiçio  falsa, 
e  embalsamados  em  pias  fraudes  archeologicas, 
n&o  pertencem  ao  nosso  tempo ;  e  se  algum  existe 
hKo  passa  de  anachronismo ;  mas  correndo  a 
tista  pelo  século  XYIII  nSo  é  só  em  França 
íaonde  a  espécie  tomou  posse  dos  toucadores  das 
damas  e  dos  camarins  das  actrizes)  que  os  cava- 
lheiros serventes  de  volta  branca  e  capa  negra, 
chamados  abbades,  apparecem  com  os  vicies  e 
qualidades  sabidas ;  vemol-os  do  mesmo  modo  já 
em  Hespanha,  já  em  Itália,  e  não  é  problemá- 
tica a  sua  aclimatação  em  Portugal  guardadas  as 
differenças.  O  abbade  Silva  representa  pois  uma 
das  phisionomias  desta  seita  mundano-seraphica 
e  erudito-prophana,  aonde  as  academias  e  ar- 
cádias posteriores,  nominadas  ou  anonymas,  re- 
crutaram os  sócios  de  mais  valor  na  falsificação 
histórica  e  de  mais  arrojo  no  pedantismo  gon- 
goríco,  cujos  trabalhos  nos  sobresaltam  ainda,  se 
abrimos  ao  acaso  qualquer  dos  empoados  e  cras- 
sos volumes,  em  que  repousam  para  todo  sempre 
os  versos  e  prosas  da  egreja  cantante. 

Dito  isto,  escusado  parece  acrescentar,  que  o 
abbade  Silva  sahiu  donde  são  tirados  também  o 
capitão  Filippe  e  o  padre  fr.  João  dos  Remédios, 
isto  é,  da  reflexão  e  comparação  da  época  e  seus 
costumes  com  o  fecundo  e  instructivo  exemplar 
da  vida  em  acção.  Esta  é  a  verdade. 

A  respeito  de  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real 
dão-se  as  mesmas  circumstancias.  Houve  quem 
imputasse  ao  romance  a  idéa  de  humilhar  a  arte 
á  copia  servil  de  algum  dos  coveiros  officiaes  do 
paiz.  Por  interesse  do  livro  e  honra  do  género 
repellimos  a  conjectura.  A  immortalídade  do  ri- 
diculo,  desde  Pope  e  Tassoni  até  Byron  e  Denis, 
punio  de  certo  e  sempre  os  vicios  e  a  hypocre- 
sia  com  as  risadas  da  satyra ;  mas  Diogo  de 
Mendonça,  apesar  dos  seus  deffeitos,  parece-nos 
um  ministro  iliustre,  e  seria  calumniado  o  seu 
vulto  histórico,  visto  com  respeito  pelos  estadis- 
tas do  século,  se  fosse  aíTerído  pelas  momices 
e  pelos  repentes  theatraes  de  tartufos  oucos  e  vul- 
gares que  não  podem  caber  senão  nas  paginas 
de  uma  novella  escripta  no  gosto,  authentica- 
mente  baptisado  de  «  picaresco  d  pelos  entende- 
dores. 

Delineando  o  caracter  do  sç(a:et«rio  das  mer^ 


cès  de  el-reí  D.  Pedro  II  accusamos-lhe  9%  fisfí^ 
çdes,  mas  com  desenhos  contemporâneos  diante 
dos  olhos.  Consultaram-se  para  o  não  desfigurar 
quantos  subsidies  foi  possivel  conseguir,  e  não 
eram  tão  poucos  nem  tão  fáceis  de  alcançar.  En- 
tre outros  servia-nos  de  grande  proveito  a  cooh 
paração  das  apologias  e  informaçdes  diplomáti- 
cas, com  a  a  Satyra  geral  de  todo  o  governo  de 
Portugal » escripta  por  Gregório  C.  Mattos  no 
anno  de  1713.  No  meio  dos  variados  beliscões 
desta  Nemesis  ás  vezes  plebea,  cujo  conhecimento 
devemos  ao  nosso  amigo  R.  Felner,  investigador 
incansável  e  critico  de  um  tacto  e  modéstia,  só 
apreciados  devidamentejpor  aquelles  que  entram  na 
sua  convivência,  encontram-se  os  seguintes  versos 
contra  Diogo  de  Mendonça,  que  á  parte  a  exa-^ 
geração  e  o  fel  satyrico,  concordam  com  os  tra- 
ços geraes  dos  escriptores  do  tempo,  aii^da  oat 
mais  favoráveis.  Eis  a  oração  fúnebre  de  Gregor* 
rio  de  Mattos : 

Também  o  seu  secretarie- 

Dioguinho  de  Mendonça,. 

Que  anda  por  geringonça 

No  espaço  imaginário^ 

Sempre  aberto  o  calendário 

Teve  de  mentiras  e  enganos  ; 

£  que  com  cara  de  Janos 

Yírá  assolando  o  mundo ; 

£u  juro  que  me  confundo 

Vendo  o  que  um  magano  vai 

Este  é  o  bom  governo  de  Portogalf 

Depois  disto  era  mais  do  que  desnecessário  ir 
procurar  ás  publicas  formas  de  Pasquino  dos  om- 
SOS  dias  a  côr  e  a  phjsionomia  de  um^  diplomatv 
do  século  de  João  V. 

Resta  disciplinar  aqui  mesmo  a  obra  (se  obra 
é !)  por  muitos  erros  que  escaparam  e  que.a  lima 
teria  apagado  mais  se  a  reflexão  critica  podease 
acompanhar  o  trabalho  da  iatelligencia  e  da  ima- 
ginação em  um  romance,  escripto  aos  capitolos* 
semanaes,  e  para  um  jornal.  Um  dia  se  aoccasíSo» 
se  ofierecer,  tentando  outra  edicção,  estas  emen- 
das sobre  a  forma,  que  saltam  aos  olhos,  seranr 
desde  logo  verificadas» 

A  introducção  burlesca  do  quadrumano  de 
Filippe  da  Gama,  como  uma  espécie  de  agente, 
sabe  das  proporções  da  comedia  tolerável  para  ca- 
bir  no  tablado  rústico  da  farça.  Não  faltam  exem-* 
pios  nos  mestres  para  auctorisar  um  sal  grossa- 
e  estimulante  de  Scarron  a  Walter  Scott  e  a  Fe- 
nímore  Cooper :  mas  o  que  prova  isso  ?  Somente 
que  os  maiores  engenhos  são  falliveis  também ! 

p8  encoiitro3  do  bugíQ  com  o  «ibbftdO}  e  parte  4<^ 
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appariçSo  truanesca  de  Domingos  José  Chaves 
destoam  da  afinaçSio  geral  da  obra,  e  embora  o 
riso  possa  acudir  aos  lábios  o  espirito  critico  deve 
condemnar. 

Se  na  mSo  do  auçtor  estivesse  voltar  atraz, 
em  vez  de  fallar  das  suas  imperfeições,  e  de  cen- 
surar elle  próprio,  corrigil-^s-hia ;  porém,  quando 
a  deformidade  se  lhe  revelou  claramente  já  era 
tarde,  achando-se  o  volume  impresso  e  concluído. 
Sem  isso  os  lapsos  ficariam  remediados  e  os  lei- 
tores seriam  dispensados  talvez  da  impertinência 
de  uma  nota  que  vae  longa,  e  se  fecha  aqui  para 
não  incorrer  em  um  defeito  do  nosso  venerável 
amigo  o  abbade  Silva,  inexorável  enredador  de 
notas  de  notas,  e  de  entrelinhas  scientificas. 

O  que  havia  a  dizer  disse-se ;  e  todos  os  ar- 
teficios  da  vaidade  não  disfarçam  o  desejo  de  que 
a  obra  agrade,  e  de  que  o  publico  a  acolha  com 
benevolência  e  mais  interesse  do  que  ella  ha  de 
merecer. 

L-  A,  REBELLO  DA  SILVA. 


o  aUB  BU  AMO. 

Amo  a  virgem  pensativa. 
Que  foge  aos  homens  esquiva» 
Sosinha  na  solidão ; 
Que  eleva  os  olhos  a  medo. 
Talvez  temendo  um  segredo 
Devassar  o  coração. 

Uns  olhos  cheios  de  pejo. 
Que  augmentam  inda  o  desejo. 
Que  mais  nos  fazem  amar ; 
Uns  olhos  que  podem  tudo 
N^um  olhar  rápido  e  mudo. 
Que  diz-nos  mais  que  o  fallar. 

Amo-os.  sim,  como  cerrados, 
Frouxamente  desmaiados, 
Quasi,  quasi  a  esmorecer. 
Talvez  em  si  procurando 
Beter  seu  sonho  mais  brando 
Para  do  mundo  esconder 

Um  sonho  que  ninguém  sabe, 
Que  nelles,  só  nelles  cabe. 
Que  nSo  intende  ninguém. 
Um  sonho,  névoa  de  outr^ora, 
E  que  como  ao  céo  a  aurora 
A  elles  nunca  mais  yem. 


E  quanta  graça  ebrándora. 
Em  meiguice,  que  ternura 
Não  tem  uns  olhos  assim ! 
São  esses  os  que  eu  intendo. 
Posto  que  mudos,  tremendo. 
Nunca  digam  —  não — nem  -^  sim; 

São  esses  os  que  me  faliam, 
Os  que  no  peito  só  calam,  . 
Os  que  me  dizem  —  amae ! 
Intendo-os  porque  os  intende 
O  coração  que  se  prende 
£  lhes  responde  n^um  aí. 

Uns  lábios  leve  enrugadof 
Por  uns  suspiros  quebrados 
Também  os  amo,  também; 
Quando  lançam  co^o  perfume 
D'envolta  o  vivido  lume 
Que  o  peito  dentro  lá  tem. 

Mas  n^elles  não  creio  tanto. 
Porque  se  exprimein  encanto 
Ás  vezes  falsaríos  são ; 
Porque  n^uns  limpidos  olhos 
Sabe-se  mais  sem  refolhos 
O  que  diz  o  coração. 

Também  amo  um  peito  arfando 
Levemente  se  elevando 
Pelo  quente  palpitar; 
Tremendo  talvez  incerto 
Por  sentir  o  amor  que  perto 
Yem-lhe  a  incerteza  acalmar.    ' 

Oh  I  o  que  eu  amo  dizelno 
Para  que,  se  concebel-o 
Nem  mesmo  no  mundo  sei? 
O  que  se  diz,  e  se  sente. 
É'  um  sonho  tão  somente : 
Nunca  accordado  o  encontrei.   * 


YI 

liUBOA. 

1'Ook  01  thii  ipot — a  BftUoDt*f  tepnldm  I 

ó  cidade  do  Occidento 
Formosa  filha  do  mar, 
Ó  terra  do  sol  luzente, 
E  d«i  BPÍt«i  de  luar; 
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Pela  iragem  socegada. 
Terra  ée  mago  primor, 
Oodé  sempre  a  natureza 
Tem  tasta  graça  e  bellexa. 
Do  Ocetdente  linda  flor ; 

t  Porque  indolente  deseançás 
Ha  tanto  tempo  dormida, 
E  acesas  ás  vezea  lanças 
Uma  ¥0s  enfraquecida  ? 
Esses  oildros  que  ontr*ora 
Te  Yiram  grande,  seqhora. 
Que  firmes  te  sustentaram, 
Hoje  tristes  abatidos 
Chorando  os  dias  perdidos 
O  teu  sepulchro  caTaram? 

Já  nto  és  do  mar  princeza ; 
Caiu-ite  a  crâa  real ; 
Foi-se  teu  brilho  e  grandeza 
Ijodaflorde  Pcrtngalt 
O  fceptro  d^oiro  quà)rott-8et 
No  pó  da  terra  eniodoj-se 
Caleadò  pelo  estrangeiro  t^] 
E  tu  HBiMírel...  gemeste...  ] 
Pobre  de  ti  1  qne  fizeste 
De  teu  animo  guerreiro? 

Onde  08  tens  fiHios  Talentes, 
Do  valor  os  canpcCes, 
Que  tinham  peitos  ingentes 
E  mais  finqet  corações  7 
Tãa  fortes  oomo  muralhas, 
Terríveis  como  as  batalhas 
Dd.A^ubarrola  e  Salada? 
Onde  teu  gladio  himite, 
Quó  tisha  a  morto  pendente 
Sempre,  ao  gomo  agacabdo  7 

Tudo  morreir!— s6  memorias 
De  mil  illustres  façanhas 
Inda  fatiam  nas  bistorías 
De  tuas  glorias  tamanhas! 
O  Tejo  pobre,  humilhado 
Hoje  corre,  nio  alçado 
Como  d^antes,  quando  rei 
Se  cobria  de  mil  frotas. 
Que  além  em  terras  ignotos 
Iam  fortes  dar  a  lei. 

Inda  em  saa  leito  doirado 
A  lançar-se  no  Occeano 


Lá  murmura  socégado. 
Mas  já  nSo  é  soberano! 
D^antes  ouvia  os  combates. 
Sentia  os  rijos  embates 
De  CSannanor  e  d^Ormuz, 
Via  Malaca  — a  guerreira 
Baixar  a  fronte  altaneira 
Ao  sonà  da  taba  e  do  obui. 

D^antes  tinha  mil  batolhas 
De  gigantes  e  titões; 
Peitos  cobertos  de  malhas 
Contra  os  gládios  e  canhões. 
Tinha  Alcácer,  tinha  Arzilta, 
Tanger,  Diu  —  a  forte  villa, 
Quiloa,  Mombaça  e  Fez; 
Tinha  Cambaia,  Chaúl, 
Lamo,  Brava,  Oja,  Dabuf, 
Tinha  o  vaiof  portuguez. 

«  » 

D^antes  princeza  nos  mares, 
N^elles  hoje,  é  pátria  escrava ! 
D^antes  livre  —  águia  nos  ares 
Quem  os  teos  voos  cortova? 
Vencedora  em  qualquer  parte 
Desprendias  o  estandarte, 
Punbis  nm  mareo,  uma  cruz; 
Agora  tm  peito  escravo 
Repousa  n^uni  ooio  ignavo, 
Já  n'eU^  a  ghiria  nda  toi! 

Hoje  por  cada  batalha. 
Por  cada  feito  de  gloria 
Cavam-te,  ó  pátria,  a  mortalha. 
Legam  um  crime  á  historia! 
Por  cada  Albuquerque  e  Ganwi^ 
De  que  nos  falia  inda  a  fama^ 
De  que  sempre  ha-de  (aliar, 
D2fo-nos  um  pèíto  vendido 
Sem  fé,  de  tudo  descrido, 
Que  só  a  si  sabe  amar. 

Varrem  as  quinas  a  terra, 
Ba$ga-se  o  luso  pendão; 
E  nem  um  brado  de  guerra 
Sabe  d'um  luso  coração  I^ 
Além  —  k*stá  o  futuro 
Com  sea  manto  triste  e  escure 
Como  um  phantasma  a  sa  erguer; 
Lá  vem  elle  passo  a  passo 
A  nos  dar  o  extremo  abraço, 
O  extremo  sim  •—  da  morrer  l 
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E  dormis,  e  elle  caminha, 
E  dormis,  e  elle  là  vem;^ 
E  para  a  pátria  mesquinha 
Nem  um  filho  um  braço  tem ! 
Se  inda  vos  lembra  o  passado, 
Se  no  seu  manto  sagrado 
Vossas  frontes  escondeis, 
É  que  ante  o  porvir  medonho 
Da  esperança  cabe  o  sonho, 
Ê  porque  ao  vél-o  tremeis. 

Minha  pátria  não  ^Mnflamma 
Teu  peito  ao  fogo  da  gloria? 
De  sua  viva,  pura  chamma 
Perdeste  acaso  a  memoria? 
Os  ossos  de  teus  soldados. 
De  teus  chefes  sublimados 
Em  ti  não  se  hão  confundido?' 
Não  sentes  seu  pó  divino 
Cantar  do  passado  o  hymno,. 
Soltar  um  longo  bramido? 

Não  ouvis,  lusos  honradas 
As  suas  sombras  gemerem  ? 
Voxes  mestas  e  pausadas 
De  seus  peitos  desprenderem  ? 
Talvez  que  não;  porque  as  pragas. 
Que  quebrar*se  em  vossas  fragas 
Vem  em  sons  de  maldição. 
Cobrem  os  tristes  clamores. 
Os  longos  ais,  longas  dores. 
De  uma  nobre  geração ! 

Ó  cidade  do  Occidcnte, 
Formosa  filha  do  mar, 
Ó  terra  do  sol  luzente, 
E  das  noites  de  luar ; 
Terra  qVida  bafejada 
Pela  aragem  socegada. 
Terra  de  mago  primor. 
Onde  sempre  a  natureza 
Tem  tanta  graça  e  belleza 
Do  Occidente  linda  flor ; 

Para  servir-Tos  não  tenho 
Um  braço  nas  armas  feito; 
Nem  para  dar-vos  engenho. 
Que  seja  ás  Musas  sujeito; 
Minha  pátria,  minha  fada 
No  mundo  que  sou  ?  um  nada,. 
Mas  o  meu  peito  é  só  teu : 
Tenho  fé,  tenho  esperança 
Que  não  esquecestes  a  herança. 
Que  teu  brilho  não  morreu. 


Minha  pátria,  heide  adorarte 

Quasi  tanto  como  a  Deus ; 

Meu  pensamento  sagrar-te, 

Dar-te  esta  alma  e  os  hymnos  meus. 

Se  és  dos  heróes  a  jazida 

—  Tumulo  da  gloria  —  sem  vida, 

Devo-te  inda  mais  respeito : 

Assim  o  filho  ama  a  lagem. 

Aonde  se  occulta  a  imagem 

Do  pae  gravado  em  seu  peito. 

JOSB  RAMOS  COELHO. 


UM  ANNO  NA  COBTIB» 

CAPITCLO    LVI. 

só   VM   MILAGRB   O  PÔDE   SALVAR. 

O  taciturno  e  tranquiHo  Fr.  Thomaz  do  E»- 
pirito-Santo,  aguilhoado  pela  idéa,  que  excitações 
repetidas,  e  a  eminência  de  uma  catastrophe  as^ 
sustadora,  lhe  haviam  feito  espontaneamente  nas^ 
cer  no  cérebro  estéril,  não  andou,  correu  pelas 
ruas  escuras  e  desertas  que  da  Ribeira  levavam 
ao  largo  da  Sé ;  e,  esquecendo  todos  os  seus  bar 
bitos,  até  deixou  sair  da  bocca  preguiçosa  duas 
exclamações,  tão  involuntariamente  que,  ao  ou^ 
vil-as,  uma  horripila^  de  susto  lhe  escorregou 
fria  ao  longo  dfr  espinha  dorsal,  como  se  ouvira 
uma  alma  do  outro  mundo,  nes  suas  divagações 
nocturnas  por  este  valle  de  lagrimas,  perturbar 
com  os  seus  gemidos  o  silencio  da  noite.  No  lai>- 
go  da  Sé,  porém,  esperava-o  uma  surpresa  muito 
superior  áquellas,  que  lhe  haviam  causado  as  suas 
próprias  exclamações^ 

O  frade  ia  já,  na  sua  rápida  carreira,  a*  trans- 
por o  adro  da  cathedral,  eneaminhando-se  para 
a  rua  que  conduz  ao  Limoeiro,  quando  um  ru- 
mor de  vozes,  acompanhado  do  tinir  de  grilhões 
de  ferro  arrastando  pelo  chão^  e  uma  lue  aver- 
melhada, como  de  iiicendio,  esclarecendo  subi- 
tamente a  face  vetusta  da  severa  egreja,  o  veio 
encher  de  espanto,  e  gelar  de  susto.  Fr.  Thomaz 
sentiu  faltarem-lhe  as  pernas,  fugir-lbe  a  vista  dos 
olhos,  apagar-se-lhe  n^unt  confuso  tropel  de  ter- 
rores a  idéa  luminosa  que  o  guiava.  Com  um  pé 
estendido  para  diante,  a  mão  convulsa  arrega- 
çando os  hábitos,  a  bocca  semi-aberta,  os  olhos 
esgaseados,  a  cabeça  voltada  para  traz,,  o  frade 
ficou  immobil  como  a  estatua  da  curiosa  mulher 
de  Lot :  e  o  que  lhe  excitava  o  pasmo,  se  não  era 
para  se  comparar  em  grandeza  ao  incêndio  dm 
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cidade  maldicta,  não  deixava  comtudo  de  ser  mo- 
tivo bastante  para  justificar  o  pavor  do  nosso  na- 
da heróico  Fr.  Tbomaz. 

Desembocando  do  beco  dos  Seguros,  onde,  co- 
mo o  leitor  sabe,  era  situada  a  estalagem  do  Alem- 
tejo,  doie  ou  quatorze  homens,  cubertos  com  largos 
capuzes  brancos,  as  caras  inteiramente  escondi- 
das com  panos  negros  em  que  havia  apenas  dois 
buracos  na  altura  dos  olhos,  cingidos  por  corren- 
tes de  ferro  que  arrastavam  pelo  chão,  brandin- 
do com  fúria  archotes  que  lançavam  uma  luz 
convulsa  e  uma  negra  fumarada,  e  dando  muitos 
gritos  de  dôr,  e  gemidos  de  angustia,  atravessa- 
ram prossecionalmente  o  largo  da  Sé.  Era  uma 
visdo  de  noite  aziaga,  uma  opinião  fantástica  de 
almas  penadas,  que  vinham  pedir  aos  homens 
soccorro  para  poderem  entrar  no  céu?  Era  uma 
procissão  de  penitencia,  conu)  haviam  tantas  na- 
quelles  tempos  de  superstição,  em  que  christãos 
pensavam  que  para  remir  toda  a  espécie  de  pec- 
cados  bastava  queimar  judeus,  e  rasgar  as  carnes 
com  as  cordas  da  disciplina  ?  Era  uma  quadrilha 
de  salteadores,  que  se  encobriam  com  aquelles 
babítbs  medonhos,  para  mais  a  seu  salvo  commet- 
teremassassiniose sacrilégios  talvez?  Fr.  Tbomaz 
pensou  em  tudo  isso,  teve  vontade  de  fugir,  mas 
um  poder,  uma  força  mysteriosa  lhe  chumbara  os 
pés  ao  chão.  Subitamente,  porém,  quando  jà  o 
ultimo  dos  encapuzados  se  ia  a  sumir,  o  bom 
frade,  impellido  talvez  pela  mesma  mão  occulta 
que  o  detivera  na  sua  rápida  carreira,  girou 
sobre  os  calcanhares,  transformou  a  physiono- 
mia  espantada  n^uma  physionomia  em  que  ha- 
via uns  longes  de  sorriso  jovial,  e  pòz-se  a  se- 
guir a  fantástica  procissão,  que  caminhava,  sem- 
pre com  o  mesmo  vagar  e  soltando  os  mesmos 
lúgubres  clamores,  ao  longo  da  rua  Nova.  Os  te- 
merosos embuçados  tomaram  pela  rua  dos  Escu- 
dmros,  seguiram  pela  praça  do  Rocio  que  atra- 
vessaram na  sua  maior  extensão,  e  foram  depois 
direitos  á  calçada  da  Gloria,  onde  pararam  diante 
de  uma  casa  alta  e  de  boa  apparencia,  que  fi- 
cava próximo  a  um  jardim  do  Conde  de  Cas- 
lello^Melbor,  sem  que  Fr.  Tbomaz  os  perde^e 
um  momento  de  vista ;  já  demorando  o  passo  e 
deixando-se  ficar  a  bastante  distancia  para  o 
não  verem,  já  aproximando-se  delles  quanto  lhe 
era  possivel,  para  escutar  ^s  poucas  palavras  sol- 
tas que  alguns  trocavam  entre  si,  quando  uma 
volta  da  rua  ou  uma  viella  obscura  lhe  permit- 
tiam  fazer  sem  risco  as  evoluções  necessárias  para 
conseguir  este  fim. 

Ao  chdgarcm  dcEroote  da  casa,  que  era  a  de 


Luiz  Mendes,  rico  negociante  que  passava  por 
ser  grande  parcial  do  ex-ministro  valido  de  AF- 
fonso  VI,  os  fastasmas  brancos  poseram-se  em  li- 
nha sem  descontinuarem  os  seas  lamentosos  gri- 
tos, e  um  delles  que  parecia  ser  o  chefe,  bateu 
na  porta  três  vigorosas  pancadas.  Instantes  de- 
pois abriu-se  uma  janella,  e  uma  voz  tremula  de 
susto  perguntou : 

—  Quem  está  abi  ? 

—  Somos  nós  —  respondeu  o  embuçado,  que 
batera  á  porta.  E  todos  os  outros  soltaram  um 
lúgubre  gemido. 

—  Que  querem?  —  perguntou  a  voz  ainda 
mais  tremula  que  da  primeira  vez. 

—  Somos  nós,  almas  do  purgatório,  que  vi- 
mos aqui  por  mandado  de  Deus  para  te  advertir, 
Luiz  Mendes,  que  te  encommendes  a  elle,  e  te 
deixes  de  ajudar  os  mais  nas  sue»  iniquidades ; 
porque  só  assim  alcançarás  a  salvação  da  tua  alma. 
£,  se  desobedeceres  a  este  mandado  divino,  em 
vinte  e  quatro  horas  morreres,  e  irás  para  o  in- 
ferno.—  Isto  foi  dite  pelo  chefe  dos  mysteríosos 
fantasmas  em  tom  roucanho  e  ameaçador,  e  to- 
dos os  companheiros  ropetiram  em  coro : 

—7  Morrerás  e  irás  para  o  inferno. 

E  terminando  esta  frase  com  longos  clamores, 
a  procissão  dos  farricocos  voltou  outra  vez  na  di- 
recção do  Rocio.  O  chefe  delles  ficou  alguos  pas- 
sos para  traz,  afim  de  observar  o  effeito  produ- 
sido  pelos  seus  avisos  do  outro  mundo  a  Luiz 
Mendes,  e  como  visse  que  a  janella  se  havia  fe- 
chado e  tudo  entrado  na  quietado,  poz-se  a  cor- 
rer para  se  ir  juntar  ás  outras  almas  do  purga- 
tório. Mas  quando  ia  a  voltar  á  esquina  da  rua 
sentiu-se  vigorosamente  agarrado.  Era  o  nosso 
Fr.  Tbomaz  do  Espirito  Santo  quem  o  detinha 
segura  ndo-o  pelo  capuz. 

—  Apanhei  —  disse  o  frade. 

—  Quem  é...  que  quer?  —  bradou  a  alma  do 
purgatório,  levantando  o  archote,  com  fúria,  so- 
bre a  cabeça  do  seu  audaz  adversário. 

—  Sss  —  sibilou  o  frade,  com  auctoridade. 

—  Fr.  Tbomaz !  Que  vem  fazer  aqui  Fr.  Tbo- 
maz? 

—  Aniceto  Muleta,  quero... 

—  O  que  quer?  Amanhã  me  dirá  o  que  de- 
seja; agora  deixe-me  —  acudiu  o  capitão  Ani- 
ceto Muleta.  —  Deixe-me,  que  ando  no  serviço 
de  Sua  Alteza. 

—  Sss !  —  fez  o  frade,  sem  largar  o  capitão. 

—  Deixe-me,  senão... 

—  O  perdão. 

—  Que  perdão  ?  Perdão  de  que  ?  Eu  não  tc_ 
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nho  que  lhe  perdoar  —  respondeu  o  sr.  Aniceto, 
com  mui  lo  espanto  na  voz,  e  escondendo  por  de 
traz  do  pano  negro  que  lhe  cobria  a  cara,  um 
sorriso  roais  velhaco  e  feio  que  o  de  um  macaco, 
quando  acaba  de  commetter  um  furto  e  se  sente 
em  segurança  no  topo  de  um  coqueiro. 

—  O  perdão  de  El-rei. 

—  El-rei  nào  precisa  que  eu  lhe  perdoe.  Basta 
que  lhe  perdoe  Deus  os  seus  peccados !  —  excla- 
mou o  miliciano,  abusando  do  laconismo  do  seu 
amigo  frade,  e  fazendo-se  desintendido. 

—  O  perdão  em  branco  que  El-rei  te  deu, 
quando  lhe  foste  dizer,  que  queriam  malar  o 
Casteilo-Melfaor  —  disse  com  impaciência  o  gra- 
ciano. 

Havia  dez  annos  que  Fr.  Thomaz  não  dizia 
tanta  palavra  de  uma  vez ;  e  o  bom  do  frade  fi- 
cou sem  lolego,  como  se  houvesse  subido  a  cor- 
rer a  escada  da  torre  do  convento. 

—  O  perdão,  que  El-rei  me  deu  em  pnga  do 
serviço  que  fiz  ao  Conde  valido,  não  o  trago  aqui ; 
e,  depois,  ainda  que  o  trouxesse  não  lho  dava, 
Fr.  Thomaz.  É  a  rainha  vida  talvea,  Fr.  Tho- 
maz ;  e  a  vida  não  se  dá  a  ninguém. 

—  Preciso  —  acudiu  lacónica,  mas  imperiosa- 
mente o  frade,  que,  mais  forte  que  o  sr.  Aniceto, 
tinha  este  sempre  vigorosamente  seguro. 

—  Deixe-me  ir,  que  os  outros  vão-se  afas- 
tando, jft  lá  vão  longe.  Sem  mim  não  são  capa- 
zes de  fazer  nada  em  favor  da  santa  causa. 

—  Quero  o  perdão. 

—  Quanto  dá  pór  elle  ? 

—  Cem  missas. 

—  Não  preciso.  A  minha  alma*  está  por  conta 
dos  santos  padres  da  companhia  de  lesus. 

-—Duzentos  cruzados. 

—  É  pouco. 
— Trezentos. 
— É  pouco. 

—  Quinhentos» 

—  É  ponco^ 

—  Vou  contar  a  Sua  Alteza... 

—  O  què?  —  perguntou  o  capitão  Aniceto, 
sobresaltado. 

—  Espião  I  —  clamou  o  graciano,  com  um 
gesto  de  terrível  ameaça. 

O  leitor  talvez  se  recorde  aindaj,  qpe  o  capi- 
tão Aniceto  Muleta  escutara  um  dia,  escondido 
atraz  de  um  reposteiro,  os  segredos  do  infante 
D.  Pedro,  e  que  depois  os  fora  contar  a  El-rei ; 
recebendo  em  premio  destd  serviço,  assignado 
pelo  punho  real,  o  perdão  para  um  criminoso, 
sem  designaçSo  de  pessoa  a  quem  esse  perdão 


podesse  ser  destinado.  Esta  palavra,  pois,  do  ta- 
citurno Fr.  Thomaz  produziu,  como  era  de  es- 
perar, uma  atroz  angustia  na  alma  pouco  robus- 
tamente temperada  do  salteador  do  Alemtejo. 

—  Cale-se,  meu  querido  Fr.  Thomaz !  —  ex- 
clamou elle  pondo  a  mão  na  boca  do  frade. 

—  Sss!  —  fez  este,  repellindo  a  mão  do  capi- 
tão de  milicias,  com  indignação. 

—  Eu  lhe  dou  o  perdão;  Ievo-lh*o  logo  ao 
convento. 

—  Já, 

—  Agora  não  pôde  ser.  Não  o  tenho  aqui :  e 
demais,  tenho  que  ir  ainda  a  três  casos  com  as 
almas  do  purgatório,  para  assustar  os  inimigos 
de  Sua  Alteza. 

—  Já  —  repeliu  Fr.  Thomaz. 

—  Levo-lb'o  ao  convento ;  fie-sç  no  seu  amigo 
Aniceto  Muleta,  Fr.  Thomaz.  E  se  eu  faltar  a 
esta  promessa,  vá  então  accusar-me  ao  sr.  lofante 
de  traidor,  de...  espião. 

—  Vou  —  pronunciou  o  graciano,  latindo  o 
capuz  do  sr.  Aniceto. 

—  Fique  certo,  que  lá  lhe  levo  ao  convento 
o  perdão  d'EI-rei  —  disse  este  sacudindo-se,  e 
movendo-se  como  um  homem  que  se  sente  livre 
de  uma  prisão  incommoda. 

—  Não  esqueçam  os  quinhentos  cruzados,  Fr. 
Thomaz. 

£  quando  viu  o  frade  afastar-se,  tomando  o 
caminho  do  seu  convento,  rosnou  entre  dentes  r 

—  Veremos  o  que  diz  a  tudo  isto  o  nosso  pa- 
dre Manuel  Fernandes :  e  seguiremos  os  seus 
preceitos  á  risca. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 


lastraeçfto  |M*ÍBMirUi.^ — Temos  á  TÍtta  do- 
cumentos ofBciaes,  que  calculam  a  frequência  das  es- 
cbolas  de  iostrucçâo  primaria  no  aono  lectivo  de 
1851-1852  em  62:2^0  alomnof,  sendo  il:353atum- 
DosJ  de  cscbolas  particulares,  a  o  resto  de  escbolaS' 
publicas  pagas  pelo  estado. 

Este  documento  cstatistieo  é  esperançoso  •  porqne 
mostra  que  tem  crescida  a  concorrência  da  mocidade 
a  recebçr  o  1.^  grau  de  educação.  Ha  poucos  anno» 
qae  não  se  conta f.im  maít  de  43:000  alumnoa.  Hoje- 
ba  por  tanto  maia  10:000; 

Sendo  a  despexa  effectiTa  com  i  ínstmcção  prkna-    * 
ria  97:16fj[l70  rs. ,  vem  oade  alnmno  das  escbela» 
puj)licas  a  ittier  ao<  tbeaouro  a  deapeza  annual  de  rt^ 
1J9Í5.  (Obsuvudor  df  CombrM.J 
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•yatema  métrico. ~ Sabemos  que  o  conselho 
«uperior  fez  subir  recentemente  á  presença  do  governo 
uma  consulta,  cora  a  exposição  do  novo  systema  m«- 
irieth-decimal,  e  propondo  que  se  distribua  gratuita- 
mente a  cada  um  dos  alumnos  das  escotas  primarias 
um  exemplar  da  Tabeliã  demonstrativa  daquelle  sys- 
tema. 

O  governo  deve  abraçar  com  promplidão  esta  pro- 
posta. 


HAYDEE. 

» 

No  principio  do  próximo  mez  de  junho,  dever^ 
ter  lug^r  no  theatro  de  D.  Maria  U  a  representação 
da  opera  portugueza  Haydee^  composição  musica  de 
m."'  Casella.  Consta-nos  que  a  auctora  vae  fazer  a 
parte  de  suprano.  £  a  primeira  vez  que  em  Portugal 
se  canta  uma  opera  em  portuguez.  De  antemão  deve- 
mos estar  prevenidos  a  favor  de  m."^  Casella  que  as- 
sim quiz  obsequiar-nos  dedicando-nos  as  primeiras 
flores  do  seu  talento :  chegando  a  sua  delicadeza  ao 
ponto  de  nol-as  apresentar  entre  as  harmonias  de  sua 
beHa  voz,  a  quem  todos  tecem  os  maiores  elogios. 

Desejaremos  que  os  nossos  actores  saibam  também 

coadjuval-a  neste  empenho,  e  que  sem  murcharem  o 
viço  de  tão  lindas  flores,  possam  estas  enfeitar  mais 
a  coroa  que  já  ninguém  por  gratidão,  ousará  negar  a 
tão  elevado  pensamento. 


VHBAmO  DE  S«  CARLOS. 


Está  actualmente  em  sccna  a  opera  Malek-Adel,  do 
maeiíro  bespanhel  D.  Ventura  Sanches  La  Madrid  , 
q4ie  tem  já  sido  representada  cinco  ou  seis  vezes 
com  êxito  regular.  Não  é  composição  que  dê  celebri- 
dade a  seu  autbor ,  nem  que  desperte  enthusíasmo : 
comtudo  a  musica  em  geral  é  agradável ,  tem  algu- 
mas peças  delicadamente  elaboradas  e  de  «ÍTeito ,  e 
revela  no  maestro  talento  e  decidida  vocação  artísti- 
ca. Estamos  até  convencidos  de  que  este  ipartito  será 
recebido  com  agrado  em  qualquer  theatro  onde  seja 
representado,  quando  não  haja  defeito  na  sua  execu- 
ção. 

As  partes  princípaes  são  desempenhadas  pela  sr.* 
Ersilia  Agosiíni,  e  pelos  srs.  Prudenza ,  Bartolíni  e 
dalle  Aste,  cabendo  a  do  protagonista  ao  sr.  Pruden- 
za, que  nella  muito  se  distingue,  tornando-se  credor 
dos  maiores  elogios. 

Os  srs.  Bartolíni  e  dalle  Aste  desenvolvem  nesta 
opera  a  sua  costumada  perícia,  e  o  bello  ãueito  que 
cantam  no  2.*  acto  é  recebido  com  muitos  applau- 
sos.  Não  podemos  deixar  de\  fazer  também  especial 
menção  do  duêttoáo  3.^  acto,  executado  pela  sr.'  Er- 
silia Agostini  e  sr.  Prudenza.  cuja  cabaletta ,  á  imi- 
tação das  de  Verdi,  produz  maitissimo  effeito. 

*A  parte  de  Ricardo ,  foi  ultimamente  confiada  ao 
sr.  Celestino,  por  haver  o  sr.  dalle  Aste  espontanea- 
mente, e  deaccordo  cem  a  empresa,  rescindido  o  seu 
contracto,  pelo  ultimo  mez  q«ie  lhe  restava,  em  con- 
sequência de  grave  incommodo  de  sande  que  lhe  so- 
breveio ,  e  que  o  impossibilita  de  cantar  por  algum 
tempo.  Esta  circamstanciaque  priva  anossasceoa  ly« 
rica,  ainda  que  já  quasi  no  fim  da  época,  de  um  a^^ 


tista  distincto,  torna-se  ainda  mais  sensível  por  estar 
próxima  a  representação  dos  Marlyre$^  em  q«ie  o  sr. 
dalle  Aste  linha  uma  parte  mui  importante  a  repre- 
sentar. 

Na  semana  passada,  para  beneficio  dos  conjoges 
Gappon,  deu-se  um  novo  pano  a  dons,  acompanhado 
pelo  corpo  de  baile ,  composição  de  M.  Cappoa ,  e 
por  elle  executado  com  sua  consorte»  Repetiu-«e 
egualmente  pelos  mesmos  artistas  o  gracioso  passo 
em  caracter  a  5(cth>nne,  dabella  dança  OOrphão  da 
aldéa. 

A  reproducção  deste  pas$o  çm  caracter  foi  eeolbi- 
da  com  agrado ,  proporcionando  repetidos  applaosos 
aos  dois  artistas  executantes. 

Na  segunda  feira  teve  logar  o  beneficio  dos  dois 
primeiros  tenores  os  srs.  Prudenza  e  Swífl.  beo-se  a 
opera  Lúcia  de  Lamermoor^  encarregaodo-se  da  parte 
da  protagonista  madame  Rossi  Caceia.  Julgaram  moi- 
tas pessoas  que  seria  um  passo  arriscado  para  ma- 
dame Rossi*  expôr-se  a  uma  confrontação  com  ma- 
dame Castellan,  que  ainda  ha  poucos  mezes  alcan- 
çara nesta  opera  um  bello  triompho  sobre  a  nossa 
scena.  Também  fomos  deftsa  opinião,  sinceramente  o 
confessamos ;  compre-nos  boje ,  poréjn ,  dizer  tm 
abono  da  verdade,  que  madame  Rossi  cantou  a  parte 
de  Lueia,  e  com  especialidade  o  roftd<^,  de  um  modo 
^ue  deixou  a  todos  extremamente  satisfeitos ,  e  foi 
mesmo  além  do  que  se  poderia  esperar.  O  poblico 
mostroo-se  justo  e  intelílgente,  applaadindo-a  com 
enlbusiasmo,  e  cbamando-a  repetidas  vezes  ao  pros- 
cénio. Ê  inquestionavelmente  esta  a  peça  em  qoe 
madame  Rossi  mais  agradou  de  todas  as  que  tem 
executado  no  decurso  da  presente  estação  tbeatral. 

Os  srs.  Prudenza  c  Bartolini  são  artistas  já  conhe- 
cidos nesta  opera,  e  só  temos  a  confirmar  o  juizo  fa- 
vorável que  delles  emittimos  •  quando  pela  primeira 
vez  os  vimos  desempenhar  as  partes  úeEdgardo  e  Ae* 

thon. 

Cantou  o  sr.  Swíft  nessa  noite  três  lindas  ortoa 
inglezas,  que  lhe  grangearam  namerofos  applausos. 

O  concerto  dado  na  noite  de  hontem  pcJo  muiesiro 
sr.  F.  M.  Carrara  no  salão  deste  theatro,  em  que  to- 
maram parte  os  princípaes  artistas  da  companhia  ly- 
rica  e  outros  eximios  professores ,  esteve  brilbaotis* 
si  mo  a  todos  os  respeitos. 

Temos  a  elogiar  não  só  a  boa  execução  das  peças 
de  que  constou  o  referido  concerto ,  como  também  a 
sua  óptima  escolha,  devida  ao  tacto  e  reconhecida  ha- 
bilidade do  sr.  Carrara.  Todas  as  peças  foram  mwto 
applaudidas ,  obtendo  algumas  delias  as  honras  do 

(ti. 

Faltando-nos  espaço  para  de  todas  nos  occopar- 
mos,  citaremos  d'entre  as  que  mais  efifeito  causaram 
o  quartetto,  Là  pabtenza,  de  Costa,  pelas  ^r^.  Rossi 
Caceia,  Ersilia  Agostini.  esrs.  Swifk  eBlíM)lioi,  — o 
Caprice  para  violoncello  e  piano,  sobre  motiros  da 
siULiBNNE,  composição  do  jovett  e  distincto  professor 
sr.  Guilherme  Cossoul ,  e  por  elte  executada  com  a 
sr.  ^iddi,  — eumUndodttet/odeReasini,  iMABCfAii, 
pelos  srs.  Sv^ift  e  Bartolini.  Emsumma,  tudo  correa 
perfeitamente ;  a  concorrência,  não  obstante  a  intem- 
périe do  tempo,  foi  muito  numerosa,  e  ao  sr.  Carra- 
ra cabe  8  gloria  de  haver  promovido  um  concerto  dos 
mais  brilhantes  que  se  tem  dado  oesU  cidade. 

DfiMETBlO  RlPAMONTf. 


2.*  SEBIE. 


TOMO  V. 


S(MaAS-AGRI€DLT[]MHNDUmUA-UnEBAMA-BELLAS-ARm^  E  COUMCIO. 

COLIABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedactor  e  Proinrletario  do  Jornal— ff.  S,  BIBBIBO  VB  MÁ» 
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QUINTA  FEffiA,  19  DÇ  MAIO  DE  18^         t».^  AMMO. 


UA    PIíAlVTAÇJLO    DAS   AHOBBIBAS    BH 
CAHPO  AJBBBTO  B  PODA  DAS  HBSMAS. 

(Concluído  de  pag.  521.) 

Ainda  não  ha  muitos  annos  que  na  capital  da 
Lombardia  dois  cavalheiros  de  alta  jerarquia  tra- 
vando séria'  conservação  sobre  assumptos  ruraes 
passaram  a  fallar  a  respeito  da  cultura  de  amorei- 
ras, e  depois  de  diferentes  observações  de  parte  a 
parte  eoncordarami  n^um  systema  e  segundo  elie 
resolveram  fazer  uma  plantação  destas  úteis  arvo- 
res. Deram  ordem  aos  respectivos  feitores  para  que 
comprasse  cada  um  cem  amoreiras  e  se  fizesse  o 

Elantio  conforme  as  regras  praticadas  em  geral  na 
ombardia  que  deixamos  expostas  neste  nosso  resu- 
mido trabalho;  e  ordenaram  egualmente  que  lhe 
fosse  appresentada  no  tempo  opportuno  a  conta  das 
despezas. 

Os  feitores  não  se  conheciam,  e  as  quintas  da- 
quelles  fidalgos  eram  entre  si  assas  distantes ;  exe- 
cutaram o  que  seus  amos  lhe  mandavam,  e  afinal 
remetteram  a  conta  especial  exigida.  Reuniram-se 
novamente  os  ditos  cavalheiros  para  confrontarem 
as  contas,  aohou-se  notável  difierença,  e  aquelie 
que  via  no  seu  rol  excesso  grande  de  despezas  mor- 
tificou-se  suspeitando  que  o  seu  feitor  o  tivesse  de- 
fraudado. Importava  a  conta  do  primeiro  12i  fran- 
cos (19f840  réis)  e  a  do  segundo  310  francos 
(499600  réis);  discorreu,  pois,  este  ultimo 'que  se 
em  um  negocio  tão  pequeno  lhe  fazia  simílhante 
roubo,  o  que  seria  em  todos  os  outros  de  maior  con- 
tf deração.  Tratou  logo  de  expedir  uma  carta  des- 
pedindo-o.  O  feitor  vendo  uma  determinação  tão 
rápida  e,  ao  que  elle  pensava,  sem  motivo,  julgou 
que  fosse  effeito  de  invejas  e  intrigas  e  apaixonou- 
se  tanto  que  em  breve  tempo  morreu  de  desgosto. 
A  viuva  que  se  viu  assim  privada  da  subsistência 
para  sua  numerosa  família,  e  tendo  a  convicção  de 


que  seu  fallecido  marido  havia  praticado  todo  o  pos- 
sível para  cumprir  seus  deveres  e  satisfazer  seu  pa- 
trão, diligenciou  examinar  qual  seria  a  cnusa  de 
um  procedimento  tão  arrebatado  da  parte  do  dono 
da  quinta,  e  tanto  fez  que  veio  a  sabel-a ;  decidiu- 
se,  portanto,  a  ir  ver  as  amoreiras  do  outro  feitor 
e  achou-as  n^um  estado  verdadeiramente  miserável 
em  comparação  cora  as  que  seu  defunto  marido  ha- 
via plantado.  Calando-se  neste  ponto,  requereu  uma 
inspecção  geral  de  tudo  quanto  o  dito  seu  marido 
havia  feito  na  propriedade  rural  que  administrava, 
e  foi-lhe  concedida,  sendo  nomeados  para  o  exame 
engenheiros  agrónomos  e  agricultores  práticos,  to- 
cando-me  ser  um  delles. 

Quando  a  commissão  no  proseguimenlo  dá  visto- 
ria chegou  à  plantação  das  amoreiras  achou  que 
esta  fora  feita  com  todos  os  preceitos  da  arte  agrí- 
cola, e  que  externamente  appresentava  bons  e  vi- 
gorosos rebentões,  e  folha  da  côí  verde  natural, 
indicies  do  adiantamento  e  prosperidade  da  planta- 
ção ;  e  sendo  arrancada  uma  planta  achou-se  terem 
sido  abertas  as  covas  com  as  medidas  e  precauções 
que  deviam  praticar-se,  segundo  as  regras  que  te- 
mos exposto,  e  portanto  as  barbas  pequenas  corta- 
das, as  raízes  bem  distendidas.  Terminado  o  exame 
nesta  parte,  que  se  declarou  por  fim  ser  a  essen- 
cial, procurou-se  o  registo  das  despezas  onde  es- 
tava lançada  a  seguinte  conta  que  transcrevemos 
reduzindo  o  algarismo  a  moeda  portugueza. 
Pela  excavaçào  de  100  covas  de  41  pal- 
mos em  quadrado SPOO 

Para  estrume  bem  curtido,  a  um  oitavo 
de  carrada  para  cada  amoreira  a  rasão 

de  244  rs 22$400 

Para  faxinas  e  resguardos  a  18  rs.  •  .  IJÍSOO 
Por  100  amoreiras  altas  a  150.  .  .  •  ISjjOOO 
Plantação  a  18  rs.  cada  uma.  .  .  .  IPOO 
Estacas  ou  tanchões  a  8  rs.     .     .     .     .  800 

Para  despeza  da  cultívação 2^400 

Somma.     .     .     .     49^600 
Tomou-sc  a  respectiva  nota;  e  a  mesma  cor 
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I,  a  plaQ- 

spcclo  so 

to  dwco- 

«  e  «dA- 

los  lerem 

las  fundo 

svt  (dhsr  á  qu«ii(hde  do  terreno  se  precisara  cod- 

servat-as  altas  on  baixas,  e  as  covas  abertas  de  ia- 

sjgnjficante  tamanho.  Visto  o  livro  das  despezas 

achamos  o  seguinte : 

Pela  compra  de  100  amoreiras  a  ISO  rs.     1S$000 
Peta  abertura  à»  covas  tk  dttis  faAiáoi 

cm  qaadro  a  30  rs.  cada  uma.     .     .      30000 
P«Ia  plaotaçSo  a  18  rs. 'cada  uma.  .     .      ]|S00 


Somma. 


19ÍÍ800 


ha  de  náu.  S/úi»  o  dan»  «u  abFa  •»  aiwnda  a 
proprÍe4a4e,  e  ligo  o  foréro,  que  mUaé  vezes 
MORicct  9tr  o  mcEmo  ftitor,  sáhe  tt>rita!-«  produ- 
ctiva  e  poc  |s9in  dizer  um  jaidia.  pau  C4tar  es- 
tas incongruências  será  bom  que  os  proprietários 
verifiquem  as  verdadeiras  condições  de  seus  terre- 
nos, acoBselhando-se  dom  os  homens  competente  c 
instniidos  na  theonca  e  pratica  da  sciencia  d'agri- 
cultura. 

GAGLIABDI  (jolo). 


ilêiD  disso  quando  »  csmmiasào  chegou,  o  fei- 
tor andilva  regando  as  amoreiras  por  cuidar  que  a 
falta  de  agua  era  a  causa  de  não  vegetarem  bem 
e  davidamenle  as  suas  arvores ;  e  assim  asgmenlava 
o  mat  das  mesmas,  porque  sendo  a  terra  dura  a 
agua  que  deitava  Geava  á  superlicie,  e  o  sol  aque- 
cia-a  em  detrimento  da  planta,  vindo  afinal  a  mesma 
terra  a  ser  incapaz  de  receber  e  de  transmittir  ás 
raizcs  as  influencias  almosphcricas. 

Não  é  elle  só  que  neste  ponto  se  engana.  E  ver- 
dade, que  a  (riania^quando  está  no  viveiro  pòdc  ser  re- 
gada n^alguns  caisos  especiaes,  mas  esta  é  uma  ex- 
cepção á  regra.  Uma  planta  collocada  estavelmente 
segundo  os  preceitos  não  carece  de  agua,  o  que 
precisa  é  do  trabalho  da  terra. 

Também  ]á  vi  fazer  buracos  redondos  com  um 
páu  e  depois  cortar  as  raiies  todas  ás  amoreiras  e 
plantal-as  assim.  De  tal  modo  nunca  o  agricultor 
terá  uma  boa  e  regular  vegetação  das  suas  plantas  ; 
t  depois  muitos  que  tão  erradamente  procedem  para 
náo  ficarem  envergonhados  deitam  a  euJpa  a  ou- 
tras causas  inuilissimo  dilferenles,  enganando  o  pro- 
prietário que  na  boa  fc  dorme  descansado. 

De  resultado  da  visloría  que  temos  meaciooado, 
os  ejigenjiciros  c  agricultores  relataram  os  factos 
presenceados»eda  sua  exposição  procedeuque  o  pri- 
meiro fidalgo  achando-se  illudido  com  uma  appa- 
rente  economia  despediu  o  seu  feitor  por  incapaci- 
dade ;  e  o  segundo  tendo  reconhecido  a  honra  e 
inteilígencia  de  seu  antigo  feitor,  chamou  a  famí- 
lia deste,  em  seu  togar  poz  um  dos  filhos  e  para 
compensar  o  mal  Ibc  serviu  de  pae  tratando  da  edu- 
cação dos  oulros  fitbos. 

Eis  as  tristes  consequências  que  trazem  comsigo 
as  fingidas  economias,  ou  para  melhor  as  appareu- 
cias  de  saber,  e  o  enganar  com  muito  palanfrorio 
para  occultar  erros  ou  encobrir  ignorância.  Donde 
vem  que  não  poucas  vezes  o  proprietário,  não  ti- 
rando o  proveito  que  esperava,  se  desgosta,  e  deixa 
a  cultura  de  suas  fazendas  por  causa  das  asserções 
falsas  de  que  o  terreno  não  presta,  que  é  escusado 
irabalhar  nelle  com  desvelos,  que  está  collocado 
-ni  ruim  e^posiçâo,  emsummaquc  tem  tudo  quanto 


PACTO  CUBIOSO  DE  ABBOBIClJUnJBA^ 

Da  Gasila  Medica  a."  7,  tomamn»  o  iqiuiifee 
artigo  mui  interessante  para  os  estudiosos  da  Bo- 
tânica e  apreciadores  da  jardinagem;  escripto 
pelo  dislincto  medico e  naturalista,  o  ir.  dr.  Ber- 
oardini)  Antoiio  Gotaes. 

Nos  jardins  dos  duqaesdePalmellaao  Lumiar,  oc- 
corre  actatlmentc  um  fenómeno  de  vegetação  digno  di. 
alienrSo  dos  etilemieitorcs.  Todos  qne  Tiniram  aquet- 
les  jardins  Itiein  (ido  occasião  de  admirar  o  bello 
eiemplar  de  Araucária  cicetj^,  qne  otisle  no  íim  da 
rua  de  entrada,  onde  Toi  admiravelmenle  collocada 
em  titio  eminente  o  desafogado  de  tudo  quanta  pooa 
embaraçar  a  otuervação  desta  bclla  arvore,  de  certo 
uma  das  mais  magestosas  àe  Iodas  as  de  sua  ordem, 
fl  mesno  de  qoantas  são  conhecidas. 

F«  alli  plantada  em  i«41  por  ordem  tfo  falleeido 
dnqve.  com  tuna  certa  sotennidade,  em  (csU  de  fa- 
oiUia,  e  por  eccasião  do  nascimenl»  da  fithn  maii  yc- 
Iba  dtts  actuoet  duqnes.  Tcb  pois  Untoa  anno»  de- 
casa,  como  oi  conta  de  nsscidt  a  filba  herdeira.  A 
arvore  leria cnião  uns  deieitoannos,  eporcoDWgitiate 
poda  auppor-se-Ihe  boje  trinta  de  edado.  Se  Bolarmas 
que  a  espécie  foi  introduíida  nas  culturas  da  Europa, 
em  1797,  devemos  dtzcr  que  a  Araucária  do  Lumiar 
é  entre  os  exemplares  cullivadoidosbastanleaiiligo», 
como  do  certo  será  o  mais  bello  e  bem  desenvolvido, 
que  hoje  existe  nos  jardins  da  Europa. 

A  Araucária  excelsa,  nataral  da  ilha  de  Norfolk, 

arvore  de  primeira  grandeia,  cbega  a  ler  no  sea 
paiz  16*  a  200  pés  de  altura,  e  o  diâmetro  de  dei 
pis;  a  sua  madeira  é  branca,  e  deve  ser  eicellente 
para  coastroccões  por  sua  oonsisteneia  on  solidei. 
Não  é  pois  só  uma  bella  e  eleganlisiim*  ar»ore ,  é 
lambem  ou  pôde  ser  de  muito  otil  applicacão.  No» 
jardins  do  iiorlo.  aonde  prineiro  foi  ÍDtrt)diiiÍda.  esi- 
ge  o  abrigo,  que  alli  precisam  as  Urangciriís  lOnu- 
geríei)  :  no  nosso  clima,  porém,  cresce  o  deseovolvc- 
ruiravelmente  aoar livre,  comoaltestam  osejem- 
piarei  do  I.utniar,  os  das  Necessidades,  o  do  Paueio 
Poblico.  e  oulros  existentes  em  jardins  de  Lisboa;  e 
como  poderia  espcrar-je  da  similhanca  que  dere  ha- 
ver DOS  climas  de  Lisboa  e  da  illia  de  Norfolk,  ajul- 
gar  por  snas  latitudes,  a  primeira  de  31°  ao  nurte.  e 
a^segunda  de  22"  ao  sul,  e  lendo  altenção  com  a  dif- 
fereuca  de  temptratura  dos  dois  hemispherios,  nas 
mesmas  distancias  d«  cada  polo  respectivo. 

Este  facto  de  aclíraaUçio  6  lanto  mais  impnriante, 
qu.into  das  espécies  d<  coníferas,  que  se  tem  querido 
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trazer  ás  nossas  ciiUeras,  nio  são  niiíUt  as  <|ciebem 
abraçaraoi  as  condições  da  sua  Qova  acliinataçBo.  £ 
pois  esta  circuoastancia  a  respeito  da  Araacaria  ex- 
celsa um  fado  importante  para  notar.  Se  4  elle  po« 
déssemos  vir  a  ajuntar  o  de  ooia  fácil  muitiplicação, 
poderiamos  esperar  lalvei  chegar  a  ter  florestas  da 
Araucária  de  Norfolk,  como  as  temos  do  nosso  pi- 
nheiro braYo.  E  que  bellas  e  úteis  seriam  taes  flores- 
tas? Quanto  direito  teríamos  á  gratidão  dos  que  nos 
aaccederem,  se  se  conseguisse  o  poder  introduzil-as 
na  grande  cultora,  como  estam  introduzidas  na  dos 
jardins  ? 

No  luxtU  dà  £uropa  ooneçoa  a  consegutr-^e  esta 
multiplicação,  por  meio  de  mergulbías  feitas  com  os 
ramos;  mas  nunca  desse  modo  se  tinham  indi?idnos 
bem  formados.  Depois  o  jardineiro  das  estufas  do  jar- 
dim das  plantas  de  Paris,  o  sr.  Newmao,  pôde  repro- 
duzir a  planta  com  as  suas  formas  as  mais  regulares, 
serviodo-lhe  de  estaca  a  parte  extremo,  ou  o  que 
chamam  a  cabeça  da  arvore ;  e  teve  n'esta  operação, 
de  mais,  a  satisfação  de  vér  que  não  sacrificava  com 
isso  o  individuo  assim  mutilado;  por  .quanto  passado 
pouco  tempo  se  lhe  desenvolvia  novo  prolongamento 
terminal  op  nova  cabeça.  Por  meio  das  raízes  tam- 
l>em  se  conseguiram  algumas  multiplicações. 

Tudo  isto  fez  abundar  um  tanto  mais  estas  Ara  uca* 
rias  no  commercio  das  plantas,  e  abaixar  o  preço  de 
cada  exemplar ;  não  deixando  por  isso  do  custar  ainda 
cada  um  cinco,  dez,  vinte,  e  mais  moedas,  segundo 
o  gráo  do  seu  des^volvimento.  A  Afaucaria  dos  du- 
ques dcPalmella,  de  que  temos  falia  Ao,  custou  200^ 
r&. ,  e  DO  mesmo  jardim  existe  outra,  que  foi  paga 
por  egoal  quantia.  Quanto  á  nnfltiplícaçao  por  se- 
mente, obstava  no  norte  o  não  akançar  a  planta  de- 
senvolvimento suffieiente  para  as  produzir ;  e  o  nâo 
«e  poderem  ter  facilmente  em  bon  estado  as  semen- 
tes vindas  de  longe,  por  quanto  as  sementes  das 
Araucárias,  como  as  de  outras  eoDiferas»  por  serem 
muito  oleosas,  rançara  facilmente,  ou  alteram-se  de 
modo  que  lhes  morre  o  germe,  chegando  por  isso  á 
Europa  quasi  sempre  improductivas  as  que  nos  são 
remettidas  de  distancia.  Restava  saber  o  que  o  uosso 
clima,  muito  mais  próprio  á  cultura  destes  vegelaes, 
poderia  fazer  de  mais  favorável  para  a  soa  multipli- 
cação. 

A  araucária  do  Lumiar  os  dois  annos  anteriotes 
mostrou  amentilhos  femininos,  que  depois  se  couter- 
teram  cm  strobilos  ou  pinhas  bem  couíigtiradas.  Es- 
sas pinhas,  porém,  continham  sementes  improductivas 
por  falta  de  influencia  fecundante ;  e  devia  assim  soc- 
cedcr.  Todas  as  araucárias  eouhoetdas  são  descri ptas 
como  plaotas  dioieas,  a  araucária  excelsa  tilo  faz  ex- 
cepção, e  o  jardim  do  Lumiar  não  teve  nos  dois  an- 
nos individuo  da  mesma  espécie,  que  mostrasse  amen- 
tithos  masculinos,  que  podessem  operar  a  dita  fecun- 
dação. Neste  anno,  e  neste  mez  de  abril,  appareoem 
os  tão  desejados  amentilhos  masculinos,  e  a  arvore 
que  os  tem  não  é  outra,  é  a  mesma  que  antes  mos- 
trara Btrobillos,  que  nSo  haviam  sido  fecundados.  A 
planta,  pois,  este  anno  foi  além  das  leis  conhecidas 
do  seu  desenvolvimento,  loroou-se  monoica,  e  pro- 
metie  dar  pinhas  com  boas  sementes ;  pinhas,  porém, 
e  sementes,  que  só  para  o  anno  terão  o  seu  completo 
aperfeiçoamento^  porque  dois  anãos  costumam  ser 
para  isso  precisos,  segundo  as  noticias  a  respeito  de 
45  * 


taes  arvores.  £  este  o  iiAfressante  fonromeno  dn  w* 
gctaçHo,  que  desejamos  anouociar,  cuja  primeira  re^ 
velaçâo  é  devida  á  intcUigente  observação  do  jardi- 
neiro do  Lumiar,  o  sr.  Jacob. 

Accrescentaremos  a  esta  noticia,  qnevfmos  no  anno 
passado  as  pinhas  desta  arvore,  e  neste  at»o  acatiii- 
mos  de  ver^  observar  e  conferir  com  as  descripçoes 
dos  competentes  na  matéria  (i)  os  amentilhos  mascu- 
linos, que  a  arvore  mostra  no  extremo  de  muitos  de 
seus  ramúsculos,  dos  quaes  trouxemos  tim,  para  con^ 
servar  no  aosso  bervanario. 

Quaes  são  as  consequências  a  tirar-  desta  curiosa 
observação  ?  Haverá  engano  nos  descripçoes  dos  bo- 
tânicos, e  a  nossa  planta  até  aqui  considerada  dioica, 
será  verdadeiramente  monoica  ?  Operaria  esta  trans- 
formação uma  bemiazeja  influencia  do  nosso  clima  T 
Nenhuma  destas  hypotbeses  pareceria  verdadeira»  Jul- 
gamos, por  ora,  nlo  haver  no  Isnomeno  observado 
mais  do  que  um  capricho  de  vegetação,  que  não  nos 
dá  direito  a  esperar  que  o  mesmo  se  repita  regular- 
mente nos  annos  seguintes.  Auctorisa  o  que  dizemos 
um  outro  facto  similhante,  observado  no  jardim  bò*- 
tanico  de  Coimbra  em  uma  araucária  brasilicQsis, 
plantada  no  tempo  de  Brotero,  e  a  respeito  da  qual 
se  diz  existir  arcbivado  um  auto,  solemnemente  feito 
e  assignado  por  professores  e  mais  empregados  da- 
quelle  jardim,  do  qual  consta  que,  em  ceírto-anno,  a 
arvore  produzira  pinhas  com  sementes,  que  lançadas 
á  terra  germinaram  c  deram  uma  nova  gefação  de 
araucárias.  Este  fenómeno  de  reproducçío  nio  consta 
que  se  cflectuasse  assim  depois. 

Nio  obstante,  poréiâ,  a  falta  de  repetiçio  nos  dois 
factos  apontados,  não  fica  sendo  menos  notável  a  in- 
fluencia do  nosso  clima  na  vegetação  destas  arvores, 
que  de  outro  modo  também  mostram  quanto  sie  para 
elle  próprias.  Ê  pois  com  toda  a  fasão  que  deve  con- 
tinuar a  promover-se  a  introducção  das  araucárias, 
que  no  gráo  de  desenvolvimento  próprio  de  certo  vi- 
rão a  dar  frnctos  e  sementes,  que  permittam  de  fu- 
turo a  sua  mais  extensa  e  fácil  multiplicação  no  nosso 
paiz.  Não  pôde  esquecer,  a  este  propósito,  o  que  se 
deve  ao  esclarecido  desvelo  de  sua  magestade  el-ref, 
um  dos  primeiros  apaixonados  pela  cultura  das  arau- 
cárias, e  a  quem  se  deve  o  maior  numero  das  exis- 
tentes hoje  nos  jardins  reaes  e  públicos,  sendo  espe- 
cialmente dignos  de  attenção  es  exemplares,  que  fez 
reunir  no  seu  magnifico  parque  da  Pena  em  Cintra, 
aonde  se  pôde  dizer  que  formam  uma  pequena  flo- 
resta, o  germe  talvez  de  outras  mais  vastas,  que  ve- 
nham a  cobrir  boa  parte  daquella  vasta  serrania ; 
quando  se  .estiver,  sobre  tudo,  mais  do  que  por  ora 
se  está,  em  circumstancias  de  perceber  e  utilísar  o 
bello  exemplo  de  cultura  e  povoação  de  arvoredo, 
que  el-rei  está  dando  na  formosa  serra  de  Cintra. 

na.  B.  A.  GOAÍES. 


A  DitmA  DAli  MOÍAS  B  DMI  CBAPEUli. 

E  pur  ii  muave. 


As  recentes  eiperíencias  magnéticas  teifi 


(I)    Tidè  Endlicher  fynopsii  comíerarum,  pog.  184^ 
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excitado  gerdi  €uriosida(Íe.  Os  jornaes  dlfespa- 
nha  ahnuncíem  que  em  Aranjuez,  onde  actual- 
mente se  acha  a  corte  a  gozar  ares  de  campo, 
o  que  torna  aquelle  real  sitio  o  centro  de  esco- 
lhida sociedade,  praticaram-se  essas  experiências 
no  dia  8  do  corrente  e  com  Uio  satisfactorio  re- 
sultado que  a  rainha  Isabel,  seu  augusto  esposo, 
e  a  rainha  mSe,  quizeram  presencial-as,  e  por 
isso  se  repetiram  no  dia  immediato  e  muito  a 
contento  de  todos  os  circuinstantes. 

Aqui  em  Lisboa  tem-se  feito  egualmente  com 
êxito  completo  nas  salas  do  Grémio  litterario  e 
de  muitas  familias;  estes  ensaios  tem-se  conver- 
tido n^uma  espécie  dedivertimento ;  porém,  sabe- 
mos que  o  sr.  dr.  Barbosa  de  Bocage,  lente  de 
zoologia  na  Eschola  Pòlytechnica,  estuda  o  phe-^ 
nomeno  n^uma  serie  d^experiencias  variadas  e 
com  intuito  scientiBco.  O  mesmo  sr.  publicou 
um  artigo  que  por  nos  parecer  bastante  curioso 
e  próprio  para  desenganar  alguns  incrédulos  pas- 
samos a  transcrever  do  jornal  político  a  Imprensa. 
É  o  seguinte. 

Com  este  lilolo  occupam-se  os  jornaes  estrange>> 
•TOS  recebidos  esta  semana  de  um  phenomeno  extraor- 
dinário e  curiosíssimo,  observado  segundo  se  diz  pela 
primeira  vez  nos  Èátados-Unidos  da  America,  e  que 
tende  nada  menos  do  que.  a  provar  a  existência  de 
orna  propriedade  desconhecida  na  nossa  organisação» 
e  porventura  cojnmum  a, outros  ani mães. 

Vamos  dar  conta  deste  phenomeno,  não  só  porque 
,na^  eiperiencias  que  temos  cuidadosa  e  pacientemente 
feito,  veriílcimos  a  exactidão  de  experiências  alheias, 
.mas  também  porque,  variando  mjailo  as  condições  da 
nossa  experimentação  soppomos  haver  chegado  a  re- 
sultados novos,  interessante^  e  talvez  de  maior  alcance 
.scientiíico  do  que  todos  os  de  que  tinham  notícia. 
Se  essas  nossas  experiências  forem  confirmadas  poda- 
rão servir  de  algum  auxilio  aos  homens  de  sciencia, 
mais  competentes  do  que  nós,  que  se  occoparem  na 
investigação  das  leis  que  regulam  o  phenomeno. 

Para  dar  uma  idéÁ  do  que  seja  a  darua  das  meioi 
vanios  transcrever  do  Monileur  des  HapUauof  algnns 
períodos  de  cartas  escriptas  por  médicos  de  reconhe- 
cida illustração  e  de  illibada  probidade  scienlUica. 

O  dr.  Raciborski  diz  o  seguinte : 

«  Éramos  seis  pescas  no  principio  da  experiência... 
Colloçámos  no  meio  do  meu  quarto  em  contacto  im- 
mediato com  o  solho  uma  mesa  de  pé  de  galo  sem  ro- 
disios  de  45  centímetros  de  diâmetro.  Dispaz  quatro 
pessoas  em  volta  da  mesa  por  modo  que  se  não  loca- 
vam pelos  vestidos,  nem  tocavam  na. mesa  com  os  pés ; 
tocavam  apenas  a  superfície  da  mesa  com  as  extremí- 
.dades  dos  dedos,,  eo  dedominimode  cada  uma  apoia- 
va-se  sobre  o  dedo  correspondente  do  visinho  d'um 
mesmo  lado.  Conversou-se  durante  toda  a  experiên- 
cia. IVo  fim  de  vinte  minutos  alguns  dos  actores  da 
■«axperiebeia  começaram  a  experimeular  ligeiros- sobrô- 
saLos  nos  dedos,  e  depois  formigueiros  pelos  braços. 
Ao  cat^o  de  quarenta  minutos  percebeu*se  pela  pri- 


meira vez  um  pequeno  morimento  de  rotação,  seguido 
dois  minutos  depois  de  outro,  depois  de  outro,  e  as- 
sim successiv«mente  com  íntervallos  cada  vez  mais 
curtos,   por  modo  que  em  oito  ou  dez  minutos  assis- 
timos a  um  movimento  de  rotação  continuo,  a  uma  es- 
pécie de  walsa  acompanhada  do  estrépito  que  produ- 
zia o  atrito  dos  pés  da  mesa  sobre  o  solho.  O  movi- 
mento teve  logar  do  sul  para  o  norte  e  da  esquerda 
para  a  direita.  Tendo  este  resultado  excedido  as  nos- 
sas esperanças,  quiz  fazer  testimunba  presencial  dei- 
tes uma  de  minhas  clientes  que  mora  no  andar  supe- 
rior ao  meu,  a  sr.*  condessa  de  Chavagnac,  a  qual  me 
fez  a  honra  de  vir  assistir  á  experiência  com  quatro 
pessoas  de  sua  fomilia.  Dois  minutos  depon  deatii 
pessoas  haverem  entrado  no  quarto,  suspendèu-se  o 
movimento  de  rotação ;   mas  reapparecea  algans  mi- 
nutos depois  para  só  cessar  quando  se  tirterrompea  a 
cadèa  tlrando-se  os  dedos  de  cima  da  mesa.  Termi- 
narei por  fazer  noUr  que  o  movimento  da  mesa  pa- 
receu ser  favorecido  pelo  silencio ,  que,  já  cançados 
de  esperar  ^  nós  exigimos  dos  experimentadorek.    O 
que  é  certo  é  que  logo  depois  de  se  haverem  calado, 
se  sentiu  o  primeiro  movimento.  » 

Não  são  menos  curiosas  as  duas  experiências  qtie 
relata  o  dr,  Hardy ;  experiências  feitas  com  um  cha- 
péu de  homem,  depois  de  ha v«r  infructuosa mente  ten- 
tado pôr  em  movimento  uma  mesa  muito  pesada,  for- 
mando cadêa  com  uma  senhora  e  uma  menina  de  oiU 
annos.  o  Logo  depois,  diz  elle,  tentei  um  novo  ensaio 
com  as  meamaà  pessoas  c  n^ura  chapéu  collocado  so- 
bre a  mesa  com  as  abas  para  cima.  Posemos  as  mãos 
sobre  as  abas  do  chapéu  (ficando  o  dedo  miuimo  da 
mão  direita  de  cada  pessoa  sobre  o  da  mão  esquerda 
da  que  lhe  estava  próxima,  e  os  dedos  poUegares  de 
cada  um  a  pequena  distancia ,  mas  sem  se  tocarem) ; 
quinze  minutos  depois  o  chapéu  começou  a  mover-so 
brandamente  exercendo  sobre  si  mesmo  um  movimento 
de  rotação  ,  que  foi  successivameote  augmentaodo  a 
ponto  de  nos  obrigar ,  para  o  acompanhar  sem  des- 
prender as  mãos  delle,  a  correr  em  volU  da  mesa. 
Depois  desta  experiência  fui  passar  a  noite  a  uma  casa 
onde  estavam  reunidas  doze  ou  quinze  pessoas ;  quando 
entrei  dlscoriia-se  com  incredulidade  acerca  do  mo- 
vimento das.  mesas ;  ás  contestações  quasi  geraes  op- 
puz  a  minha  experiência  que  propoz  repetir  alli  mes- 
mo. Gollocaram-se  três  senhoras  moças  em  volta  de 
um  chapéu  com  as  mãos  methodicamente  applicadas 
ás  abas ;.  decorridos  15  minutos  o  chapéu  mecbeu-se, 
e  começou  a  girar  primeiro  de  vagar,  depois  com 
muita  rapidez.  Em  oulra  experiência  tentada  pelo  mes- 
mo mode  e  com  outras  pessoas,,  o  movimento  mani- 
festou-se  aos  oito  minutos ;  e  quando  era  já  excessi- 
va a  velocidade  da  rotação,  trocámos  a  posição  dos 
dedos  mioimos,  ficando  por  cima  os  que  estavam  por 
baixo  e  vice  versa :  o  chapéu  parou,  fez^.  depois  al- 
gumas oscilações  e  entrou  a  mover-se  em  sentido  op- 
posto. » 

Em  todas  as  experiências  de  que  temos  conheci- 
mento tem-se,  como  nestas,  procurado  stmplesmento 
verificar  o  movimento  ,  fazendo  variar  os  objectos  a 
que  se  applicam  as  mãos ;  ou  quaodo  muito  investi- 
gar as  condições  da  direcção  do  movimento,  trocando 
a  posição  dob  dedos  mínimos,  experimentando  com 
pessoas  diílerentcs  cm  numero,  sexo,  edade  etc.  Pela 
nossa  parle,  po^ém^  depois  de  nos  havermos  desarma- 
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*do  A«  nossa  iocredpliSade  em  presença  da  realidade 
dos  factos,  intendemos  que  mais  ntil  seria  introduzir 
modificações  no  meModo  de  eicperimenlação.  do  que 
multiplicar  ensaios  idenlrcos  em  objectos  diversos. 
Julgamos,  coroo  já  dissemos,  baver  chegado  a  alguns 
'resakadoa  inteiramente  novos  e  dignos  de  publicida- 
de; e^éj  por 'isso  que  vamos  dar  resumidamente  conta 
'de  algumas  de  nossas  experiências.  Aos  qee  duvida- 
rem de  nossas  asserções  pedimos  que  repitam  com 
muita  paciência  as  experiências  amtes  de  nos  condem- 
'Uarem;  e  para  que  não  temam  cair  no  ridículo  expe- 
rimentando o  que  parece  á  primeira  vista  ^bnurdo , 
lembrar-lbes-hemos  as  seguintes  palavras  de  Arago : 
^k  Cest  oanquer  á  la  prudence  que  de  dedarer  im- 
,  .possible  tofit  fait  qui  n'est  pas  uno  contre-verité  ma- 
^ibematique,   et,  à  plus  forte  raison,   lorsqú'il  s*agit 
*^e  faits  dependant  de  Porganisation  ammde.  » 

1.*  experiência.  Coílocámos  no  meio  de  uma  sala 

alcatifada  Hima  mesa  redonda ,  de  pé  de  galo^  sem 

'rodízios,  e  cuja  taboa  superior  de  cincoenta  e  Ires 

centioMlrot' de  diâmetro  gira  horisoataimenle  sobre  o 

:pé.  Em  ^?olta  da  mesa  sentaram*se  quatro  pessoas, 

HÍ0Í8  homens  a  duas  senhoras,  nio  tendo  entre  si  nem 

^com  a  mesa  contacto  algum,  a  não  ser  pelas  mãos 

qne  estavam  mithodiiametUê  postas  sobre  a  cireumfe- 

rencía  da  mesa ;  isto  á,  as  duas  mãos  de  cada  pessoa 

Sròximas,  mas  sem  se  tocarem  pelos  pellegares ;  e  o 
edo  mínimo  da  mão  direita  de  cada  uma  por  cima 
'do  dedo  mínimo  dá  que  lhe  ficava  á  direita.  Apenas 
tinham  decorrido  sete  ou  oito  minutos,  a  taboa  da 
'ibesa  ôscillou  ligeiramente,  fez  logo  depois  um  movi- 
mento de  rotação  bem  definido  da  direita  para  a  es- 
'i]uerd9,  se^uiram-se  a  este  outros  cada  vec  mais  for- 
tes, e  com  intervallo^  cada  vec  menores,  até  que  a 
rotação  se  tornou  continua,  enérgica  e  aempre  no  mes- 
fno  sentido  4á  direita  para  a  esquerda.  Os  esperi- 
mentàdorea  depois  de  darem  algumas  voltas  acompa- 
nhando a,  mesa,  tiveram' de  soltar  as  mãos  por  have- 
•k'em  entontecido;  e  a  mesa  parou  immediatamente. 

Experimentando  alguns  minutos  depois  com  as  mes- 
mas pessoas  e  pela  mesma  maneira,  depois  do  esta- 
belecida a  rotação  da  mesa,  trocámos  a  posição  dos 
dedos  minimos.  Passaram  a  ficar  os  dedos  minimos 
das  mãos  esquerdas  por  cima  dos  das  mãos  direitas. 
O  movimento  cessou  por  algum  tempo,  um  minuto 
talvez,  manifestaram-se  algumas  oscillações  mal  defi- 
nidas, depois  estabeleceu-se  a  rotação  primeiro  iur 
iermittente,  depois  continua,  cada  vez  mais  veloz ,  e 
no  sentido  ^pposto  ao  primeiro  movimento,  isto  é, 
dá  esquerda  para  a  direita. 

A  algumas  pessoas,  hão  a  iodas,  pareceu  que  sen- 
tiam, logo  antes  de  começar  a  rotajção,  uns  peque- 
nos sobresaUos  nos  dedos  e  formigueiros  pelas  mãos  e 
liraços. 

Repetindo  ainda  a  experiência  pela  mesma  forma 
^támos  previamente  um  nastro  de  linho  por  uma  das 

extremidades  á  taboa  movei  da  mesa  e  pela  outra  a 
^m  dos  pés.  Depois  de  estabelecido  o  movimento  da 

rotação  e  do  nastro  estar  um  pouco  tenso,  o  movi- 


successivamente  aqgp;^  tando  a  taniio  do  nastro  9  a^ 
c^bo  d'algum  tempo  evie  estalou,  •  a  meta  entrou  a 
girar  com  rapidez. 

2.*  experiência.  Em  roda  da  mesa  sentaram-se  oioco 
.pessoas  com  as  mãos  sobre  ella,  mas  já  n'ootra  po- 
siçlo.  Cada  pessoa  coUocou  a  mão  direita  com  ns 
dedos  estendidos  sobre  a  esquerda  do  seu  visinho  da' 
direita,  a  qual  com  os  dedos  também  esteodidoa  se 
a(>oiava  ligeiramente  sobre  a  mesa.  Nesta  posição  o 
moviaiento  fez-se  esperar  os  mesmos  sete  4  oito  mi* 
nutos,  4iudo  se  passou  da  iposma  maneira «  ia  dinec- 
ção  do  movimento  foi,  como  no.  primeira  caio,  da  di- 
reita para  a  esquerda^ 

Trocaudo-se  as  mãet  depoia  de  i>em  eatabetecida 
a  rotação ,  lata  i,  passando  at  esquerdas  para  ctma 
das  direitas,  o  movimento  cessou  por  um  -pouco ,  o 
reappareceu  depois  em  sentido  contrario  ao  primeiro, 
da  esquerda  ^ara  a  dif  eita. 

Bos^  cinco  expería^entadores ,  ires  volveram  eniio 
as  mãos  á  antiga  posi(ã»;  o  movionento  cessou  bio- 
mentaneamente ,  ^e  maoifeston-se  depois  outra  vez  90 
primeiro  sentido,  isto  é,  da  direita  para  a  esqoerda. 

•ftepeMmos  estas  experiências  fazendo  cem  que  se'' 
poxeasem  em  contacto  entre  sj  e  com  o  pé  da  mem 
08  experimentadores-;   e  o  pbenomeno  mani{èslou«ifl 
como  quando  se  achavam  isolados. 

Fizemos  que  uma  pessoa  estreoha  tomasse  a  mio 
de  um  dos  aeiores,  quando  a  reinação  era  bem  «vi- 
dente ;  e  vimos  constantemente  cassar  o  morâMUto 
por  um  certo  tempo,  mas  resUbelecer^e  sempre, 
quer  cessasse,  quer  continuasse  o  contacto  da.  pessoa 
estranha. 

Pareeou-uos  também,  tanto. n'eaU  .comaiem  Iodas 
as  experiências,  que  a  conversação  e  a  distraoçio^M 
aeiores  retardava  alguma  coisa  a  prodooçio.  do  pho- 
nomeno,  sem, absolutamente  a  impedir. 

3/  experiência, ,  Seniaram-se  em  voUa  da  mesa 
cinco  pessoas  bem  isoUda;i.  Cada  umaceUÒcou  a  m^ 
esquerda  sobre  a  mesa  e  a  mão  direHa  sobre  a  es- 
querda em  crua,  de  nkodo  que  os  dedos  da  esquerda 
olhavam  pelas  extremidades  para  o  lado  direito,  e  os 
da  direita  para  o  lado  esquerdo.  As  mios  de  cada 
pessoa,  assim  cruzadas  e  sobrepostas»  esuvam  inteira- 
mente isoladas  e  a  distancia  das  das  outras  pessoas. 
Passados  oito  a  nove  naiuntos  começou  a  estaèelecarr 
uma  rotação,  primeiro  intermittento  e  depois  conti- 
nua, da  esquerda  para  a  direita. 

Trocada  a  posição  das  mãos  o  movimento  ce^aaia 
por  algum  tempo,  e  depois  linba  logar  da  diretU 
para  a  esquerda «  Emfim,  collocando  três  pessoas  as 
suas  mãos  direitas  por  cima  das  suas  esquerdas,  t 
as  outras  duas  pessoas  as  mãos  esquerdas  por  oima 
das  direitas,  o  movimento  offectuou^se  ooustanlementa 
da  esqiierda  para  a  direita,  ^No  eaao  contrario»  o  mo* 
vimenio  tonava  ^romptamente  a  direcção  inversa. 
N'ttma  palavra  coUocadas  as  mãos  dos  experimenta- 
dores, qualquer  que  fosse  o  seu  numero,  em  posições 
difierentes,  a  direcção  do  movimento  foi  sempre  de<* 
terminada  pelo  numero  superior. 


mento  cessou  por  alguns  segundos ;  depois  vimos  a  I     4*/  experiência.  Sentaram-se  quatru   pessoas  em 


rotação  reapparecer,  mas  operando-se  em  toda  a  mesa, 
cujos  pés  arrastavam  circularmente  pelo  sobrado.  Col- 
locando então  es  meus  pés  sobre  dois  dos  da  mesa 
para  lhes  impedir  o  movimento,  novamente  começou 
a  taboa  da  mesa  a  rod«r  n^un  giro  vagaroso  que  ia 

4S  *  n 


volta  da  mesa  com  as  mãos  coUocadas  como  na  ex« 
periencia  2/ ;  isto  é ;  sobreposta  a  mão  direita  de 
cada  um  á  esquerda  do  seu  visinho  do  lado  direito. 
Dez  minutos  depois  havia  um  movimento  de  rotação 

s9gfii4o  9  manifeâto  da  direita  para  a.esquirda»  K« 
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temos  entió  qne  dois  dos  experimentadores  trocassem 
a  posição  das  mãos»  fieaodo  por  cooseguiate  dois 
n'am  seoUdo,  e  os  outros  dois  na  sentido-  coolrario. 
Suspendeo-se  o  raofimeDlo  por  alguns  mtnulos,  mas 
quando  já  imaginávamos  que  não  vonaria*  mais  pelo 
auppormos  completamente  neutra Hsado,  rimos  %om 
siMnma  sorpresa  que  a  mesa  girafa  novamente  da  di- 
reita para  a  esquerda;  ao  cabo  de  a)gum  tempo  pa- 
rou outra  ver,  e  passoir  at  mo? er-se  da  esquerda  para 
a  díretta ;  eesson  ainda  este  movimento  para  recome- 
çar e  da  direita  para  a  esquerda,  ele.  r  Doestas  oscil- 
íaç«es  DOS  dois  sentidos  decorreram  alguns  minutos, 
até  que  aflnal  estabeleceo-se  um  movimento  de  rota- 
çio  no  primeiro  sentido  ;*  isto-  é,  da  díretta  para  a 
esquerda,  o  qual,  por  mais  qoe  Ibe  aguardássemos 
pactenteoieDte  o  termo,  dos  pareceu  baver  pravalecido 
deAoittvameDte  sobre  o  ootTO.. 

Esta  experiência  repetida-  com*  mn  maior  nomero 
por  de  pessoas,  0,  8^  t(y,  ele. ,  deu  sempre  o  mesmo 
resokado.  Egoal  resultado  se  conseguiu  também  , 
«piaiido  se  fes  a  imposição  das  mios  pelos  methodoe 
tfescriptoa  na  t.*'  e  S/  experiências. 

CoBJcctnramos,  portanto,  sem  bem  o-  comprefaender- 
Boa,  que  ba  unr  notável  predomínio  da^  mão  direita 
sobre  a  esquerda.  Outras  observações,  que  não> publi- 
camos por  ora,  parecem  levar-nos*  á  mesma  inducção. 
5.*  experiência.  Sentaram-ae  em  roda  da  mesa , 
isoladas  desta  e  umas  daa  outras,  sete  pessoas.  Còl- 
lecee  cada  uma  delias  a  mão  direita  sobre  a  mão  es- 
qncrd»  do  visiobo  do  lado-  direito.  Depois  de  assim 
formada  a  eadèa  pelas  mãos,  todaa  postas  na  mesmo 
sentido,  fitemos  coUocar  sobre  a  mesa  tres^jNu-e^  de 
mies,  écando*  quatro  fora  e  sem  contacto  algum  com 
a  mesa.  Passados  poucos  minutos,,  era  evidenio  a  ro- 
tação da  mesa  no  sentideem que  se  produtiria  se  to- 
das as  mãos  estivessem*  sobre  eUi»  isto  é,  da  direita 
para  a  esquerda.  Pisemos  então  qoea&mãos  dos  qua- 
tro forts,  que  estavam  fora  da  mesa,  mudassem^  de 
posição ;  isto  é,  que  as  esquerdas  passassem  para  cima 
e  êê  direkas  para  baixo.  O  movimento  parou  logo ; 
nas  poucos  minutos  depois  reappareceu  em*  sentido 
contrario.  Era  evidente  portanto  que  as  mãos  fora  do 
contacto  da  mesa  influíam  tanto  na  direcção  do  mo- 
vimento ,  como  quando  se  acham  coUocadas  sobre  a 
mesa,  debaixo  da  condição  apenas  áe  formarem  caãea. 
Esta  experieocia,  repetida  muitas  vexes  com*  um 
numero  impar  de  pessoas  maior  ou  menor,  tem  dado 
«empre  o  mesmo  resultado  quando  as  nmos  que  não 
tocam  a  mesa  são  em  maior  nomero,  e  o  resullado 
inverso  quando  em  menor  numero,  do  que  as  que  se 
acbcm  sobre  a  mesa. 

0/  experiência.  Sentámo-nos  em  nm  banco  de  pran- 
no,  e  ftsemos  qoe  três  pessoas  collocassem  as  mãos 
eobre  o§  nossos  bombres  e  costas  pelo  metbodo'  da 
3.*  experiência,  mas  sem  nos^  avisarem  d^  posição 
em  que  as  tinham.  Passados  seis  minutos,  sentimo- 
mos  impellidos  a  movermo-nos  da  esquerda  para  a 
direita,  parecia-nos  qae  actuavam  com  força  sobre 
nós  os  três  experimentadores,  os  quaes  não  cessavam 
de  affirmar  que  tinham  as  mãos  postas  o  mais  de  leve 
possível  Deixando  de  resistir  á  impulsão,  para  o  que 
estávamos  empregando  notáveis  esforços  musculares, 
entrámos  facilmente  em  rotação ,  elevando-se  com- 
nosco  o  banco  onde  estávamos,  por  meio  da  rosca 
em  spicat  4e  que  é  menido.  Depois  de  terno»  dado 


uma  volta,  os  experimentadores  trocaram  as  mãos,  o 
movimento  parou  para  pouco  depois  se  eflectuar  enr 
sentido  contrario.  No  coroeç.©  da  experiência  as  mios^ 
•direitas  estavam  collocadas  sobre  as  esquerdas.  Jé 
se^  vê  portanto  que  girámos  no  mesmo  sentido  eoa 
que  giraria  um  chapéu,  ou  uma  mesa, 

Fhzendo^  porém^  coUocar  as  mãos  sobre  ar  cabeça 
em  vex  de  ser  sobre  as  costas  e  hombros,  o  movi- 
mento estabeleceu-se,  não  só  em  nós  como  em  outras 
pessoas  em  que  experimentámos,  de  um  modo  anor* 
mar  na  direcção;  iisto  é;  movia-se  da  esquerda  para 
a  direita,,  quando  a  posição  das  mãos  devia  £ixer  es* 
perar  que  se  movesse  da  direita  para  a  esquerda ;  e 
vice^-versa-. 

Temos  repetido  aa  experiências  qne  deixamos  meu* 
cionadas  com  objectos  diversos  —  cb^peus,  bandejas, 
relojos,,  e.  vários  objectos  de  vidro ;  em  todos  obti- 
vemos o  movimento  giratório,  e  em  todos  o  pbeno— 
meno  se  passou  exactamente  como  quando  experi-^ 
mentavamos  com  a  mesa. 

^  Do  que  levamos  exposto,  e  de  variai  experiências 
ainda^  que  omittimos  para  não  dar  à  este  artigo  di-^ 
mensoes  assostadoras,^  suppomos  poder  tirtf  os  se-^ 
gutntes  eoroll^rios  ^ 

1.* O  movimento  da^  rotação  i  reat,  é  evidente :  o» 
incrédulos  que  experimentem,  e  convéncer-se-hio. 

2;*^  A  eadêa  pôde  estabelecer-se  de  diversos  mo^ 
dos  (experiências  í.*,  2.»  e  3.*}. 

3^.^  A  direcção  do  movimento  nio  depende  de  ser 
impar  ou  par  o  numero  dos  experimentadores.  A  di« 
recção  é  facilmente  indicada  péla  direcção  doê  dedór 
ou  dai  mãos  sobrepostat  (experiências  1.*,  2/  e  3.*J» 
Quando  a  posição  das  mãos  ou  dos  dedos  nio  é  idên- 
tica: em  todos  os  experimentadores,  o  movimento  obe^ 
dece  sempre  u^  sua  direcção^  ao  maior  nomero,  qoer 
assentem  sobre  a  mesa  todos  os|Kirss  de  mios,  qoecr 
não  (experiências  3.*  e  5.*). 

4.*  Cbega-se  exactamente  aos  mesmos  resultadoft-* 

experimentando  com  homens  ou  com  molh^es :  quanto 

~á  maior  influencia  que  estas  possam  ter  na  prodoo-^ 

cão  do  phenomeno,  não  possuímos  observações  decí^ 

sivas  a  ta)  respeito.  O  que  temos  verificado  é  qar 

parece  baver  em  uns  indivíduos  mais  aptidão  para 

produzir  o  movimento,  do  que  em  outros.  Se  essaa 

differenças  coincidem  bem  eom  os  sexos,  as  edades^^ 

os  tt!mperamentos  etc.  é  qne  não  examinámos  alnda^ 

nem  mesmo- achamos  niuito  fácil  verificar  com  sega* 
ranç^a. 

5r.^  Os  objectos  die  vidro  não  são  refractários  ao^ 
movimento;  nio  são  por  Uíúo  Uohdéret. 

6.^  O  movimento  não  pódè  considèrar-se^  como  o^ 
resultado  de  impulsões  involuntárias  e  *ína percebi- 
das, que  cada  um  dos  experimentldores  imprima, 
sem  consciência,  ao  objecto  em  que  se  experimenta- 
Demonstra-o  a  Fei  ^^e  regula  a  directo  do  movi- 
mento, demonstramM)  os  factos  mui  repetidos  de  se 
rçalisar  o  phenomeno  empregando-se  como  actores 
pessoas  inteiramente  desprevenidas  e  ignorantes  do 
que  fa  a  ter  lugar ;  demonstra-o  de  nm  modo  irres* 
pondivel  a  expertencía  5/ 


B.  d»B. 


15  de  maio. 
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PARTE  UmUItUl. 


Com  satisfacSo  publicamos  a  sentidíssima  poe- 
sia inspirada  ao  nosso  amigo,  o  sr.  Dr.  Brignoli 
Janior,  pelo  infausto  acontecimento  que  tantas 
lagrimas  tem  custado  ao  extremoso  coração  de 
Sua  Magestade  Â  Imperatriz,  e  que  levou  o  pesar 
ao  animo  de  quantos  tem  presenciado  a  magua 
de  um  íeino,  chorando  a  prematura  morte  da 
(ilha  do  Imperador  Soldado.  O  sr.  Dr.  Brignoli 
Júnior,  tendo  um  (uturo  certo  na  scíencia  medica 
pela  Tocaçâo  do  seu  espirito,  e  aturado  estudo, 
regista  com  honra  o  seu  nome  nos  annaes  litte- 
rarios  com  esta  prova  do  seu  tal^to  poético. 


MM 


«TB  Dl  miA  AliVIOEBA  UiPBBIAIiB 
liA  PBINGIPSWiA  AMSI^IA. 

Ode» 

Lá  dore  raga.  e^erast 
NeirOcean  Madera 
S^ode  uno  squillo  fúnebre 
Che  inyita  alia  preghiera ; 
Ad  una  Augusta  Vergine- 
Splende  Testremo  dl  L 

Già  delia  morte  il  tjremita 
Scende  alfaSlitta  in  cuore, 
Yolge  alia  madre  Tultimo 
Sguardo,  sorride  e  muore, 
Conrn  languente  giglio 
I  giomi^  suoi  finl». 

Cosi  qusggiu  compirasi 
Precoce  e  crudo  il  (ato 
Delia  soave  e  tenera 
Figlia  dei  Re  soldato 
Ch^  ai  Lusi  un  chiaro  es^mpio' 
Di  pátrio  amor  lasciò. 

Disparre  nella  limpida 
Alba  di  un  di  gradito, 
Del  quarto  lustro  il  Yolgere . 
Da  on  anno  avea  compito» 
Stancft  da  lunga  gemere 
La  terra  abbandonò. 

Quanda  net  yasto  e  róseo 
Giardío  delia  sperania 
Ntdraltro  6ore  a  cogliere^ 
NuiraltFO  firutto  ayania, 
Quando  sol  restas  lacriíM 
Noa  ^  cnnlol  morirê 


O  allor  che  grave  é  gélida 

Piomba  Teta  canuta 

Sul  euor^  sulPalma,.  e  i  palpítí 

E  i  desiderj  attuta, 

Ed  il  passato  obliesi, 

£  Buirò  raTvenir : 

Ha  soirapril,  sol  florido 
April  di  gioYinezza, 
l^entre  de  sògni  fervera 
Suol  Tinsciente  ebbreziay. 
E  tatto  è  fita,  è  giubikK 
Cruda  è  la  morte  aHar ! 

Chi  nei  suoi  gionii  spleadidi 
Che  cos)  c«ra  eirera. 
Chi  detto  avrebbe^.  Armelta, 
E  già  si  presso  a  será ! 
O  come  anien  che  immQbile 
Besti  ia  eterno  ua  caor  L.,. 

Eecò  una  corte  affóllasí 
D^Mntorno  un  soglio  antíco». 
Ivi  doniella  regia» 
Dalsguavdo  pio,  pndice, 
Biodeata  ò  A  chè  on  angélo^ 
Nel  suo  candore  appar. 

Dr  quanto  arride  flgK  uomiai 
Quaggià-  la  çinse  il  fi^, 
Bella»  gentil,  magnânima 
Prole  d^un  prenoe  amato». 
Saran  suoi  giomi  ingenut 
Un  plácido  sogpar. 

Cingi  di  grazie;  o  Tergine, 
II  tao  celeste  yíso^ 
Sgombra  da  te  le  noie,^ 
Son  questi  i  di  dei  riso, 
Sogna,  ti  lascia  illudere,. ' 
O  gioTinetto  cuor.. 

L^oblio,  Tamor,  rimmagiaL 
Liete  de  tuoi  verd^  aani 
Tosto  yedrai  trasoorrere 
Del  tempo  rio  sai  vannt» 
Bello  è  cesl  ma  rápida 
II  matiutino  albor. 

Ma  cessi  oumií  la  giolita 
Cetra  i  profani  suoni, 
Di  non  caduca  gloria 
Un  inno  il  Tate  intuoni, 
Chò  delia  terra  immemore 
l^lo  1^1  (;iel  sperò, 


<^ae 
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E  de^i  orbati  il  gemito 
SVcordí  ai  mesto  canto; 
Díilo<i  mendíca  vedota 
Qii  ti  tergeva  il  pianto. 
Chi  larg)  pane  ai  pargoli 
Che  il  prode  a  te  lego. 

Voi  pur  lo  dite  •  ?ergim 
Nel  sacro  sool  rinchiuse, 
FigU  dannatt  a  píangere, 
Donoe  che  aanur  deluse. 
Se  mai  sua  mau  benéfica 
Fu  ícarsa  «Ha  pieià. 

Madre  ehe  nAmB  il  cálice 
Libaati  dd  dolore, 
Srela  di  q«etla  doetie 
II  vergtnal  candove ; 
Lo  areia,  e  il  tuo  cordogUe 
Fone  conioito  vftk. 

Beata  egior  ^pietfaDiína 
Del  tuo  materno  affetto,   . 
Fosti  Ta  «da,  ronica 
Sm  cuiia  e  suo  dilelto, 
E  il  saggío  too  coQsiglio 
In  4more  a  LÁ  fissòi 

Che  delia  terra  tnstabiK 
Seno  le  gioie,  e  spesso 
Al  bianco  giglio  intrecciaai 
II  fanebre  cipresso, 
€be  8empre  in  terra  è  misero 
Stolto  du  ben  sperò. 

Spesao  la  (eata  eccbeggia 
Nel  tempo  ognor  marcato 
Che  notte  Vài  pladde 
Dispiegá  sul  creato; 
L^ombre  disperse  fuggono 
D'ínnanzí  on  fuiono  di ; 

Là  dei  pkcer  fra  il  tiirbiae 
Ella  si  attende  invano, 
Spcena  Costei  già  il  labile 
GJioir  di  un  mondo  insano, 
E  a  Dio  d^amore  un  palpito 
Spesso  in  q«ieU'onL  offirl. 

Volò  qael  voto  Mig^nuo 
AUa  superna  sfora 
E  là  8'udl  rípetere 
D' AmeUa  la  pregbiera ; 
FissoUa,  e  tn  Lei  conquaequesi 
II  SoYrumaiii  Fattor. 


E  rien,  le  disse,  ^poglia 
Questa  caduco  yelo. 
Yieni,  cotomba  cândida, 
E  qul  4i  posa  ío  cíelo 
Yieni,  t^aspetta  il  plácido 
Bacio  dei  tuo  Stgnor. 

Et  disse :  e  allor  coropivasi 
L*alto  volere ;  intanto 
S'ode  in  Hadera  un  gemito, 
Un  int^rrotto  pianto; 
£  la  sublime  Vedova 
Che  pian^e  un  rio  destín. 

Yolgi,  Signora,  alPetere 
II  tuo  real  sembiante, 
E  se  qul  in  iem  misera 
Fosti,  sebben  regaante, 
Yedrai  che  in  quella  pátria 
Tutte  le  pene  hiota  fin. 

Là  ttt  medrai  fra  gli  angelí 
Colei  cuí  toise  il  (ato 
Stretta  d^amor  n^un  bacio 
Col  geaitore  4ima|to,  ' 
Pietosa  udendo  il  Qebile 
Eco  de  4ttOL  sospir. 

E  dei  (uturi  secoli 
Squarciato  il  velo  arcano, 
PIETBO,  vedrai  sul  popolo 
Eletto  alzar  la  mano, 
£  la  GR  AN  DONNA  #  f  Skeaai 
Nípoti  benedir. 

MTT.  BRIGNOU  JÚNIOR. 


«;■  AIVNO  NA  COBVB. 

lOIAHCK. 

C4Fifi7to  vn. 

8Ò  UM  lOLAGRB  O  PÔDE  ^KUTkK. 
(Ooothmado  de  pag.  5f7.) 

No  dia  immediato  6  noite,  em  que  teve  iogar 
a  histórica  icena  das  aknas  do  pui^torio,  que 
acabamos  de  narrar  — -  sóena  que  depois  se  repe- 
tiu muitas  noites,  te  veees  acompanhada  de  vio- 
lências, pond(%  em  susto*  e  enchendo  de  pavor 
a  gente  pacificA  de  lisbofi  t  -^  no  dia  immedia- 
to, como  ía-mos  diiendot  ottl  n  mphl  come- 
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cava  a  romper,  colorindo  de  purpura  e  de  re- 
flexos de  oiro  o  ar  diáfano,  por  cima  dos  mon- 
tes d'além  do  Tejo,  já  o  padre  de  Villes,  e  o 
padre  Manuel  Fernandes,  passeavam  vagarosa- 
mente na  sala  da  livraria  do  collegio  de  Santo 
Antão. 

—  Então  que  tem  Vossa  Paternidade  a  con- 
tar-me  de  novo?  —  perguntou  o  jesuita  francez. 

Um  sorriso,  que  exprimia  a  satisfação  e  o  or- 
gulho, passou  levemente  pelos  beiços  finos  do 
padre  Fernandes. 

—  Muitas,  muitas  coisas  de  novo  tenho  que 
lhe  contar,  padre  de  Villes  —  disse  o  confessor 
do  Infante.  —  Está  tudo,  com  a  ajuda  de  tfeus, 
èm  excellente  caminho;  e  o  triumpho  da  boa 
causa,  triumpho  de  que  hão  de  vir  tantos  bens 
á  companhia  de  Jesus,  isto  é,  á  religião,  já  não 
está  longe.  È  um  «acriGcio  necessário,  um  acto 
violento  mas  indispensável.  A  coroa  não  pôde  fi- 
car por  mais  tempo  sobre  a  debii  cabeça  de  Af- 
foBSo  VI,  interesses  do  reino  e  da  fé  exigem  que 
se  lhe  tire  um  poder  de  que  elle  sabe  só  abu- 
sar. 

—  De  ceMo,  padre  Fernandes.  É  esse  um  ponto 
em  que  todos  estamos  de  accordo.  Mas  o  que  ha 
feito,  para  se  conseguir  esse  tão  desejado  fim  ? 
Tirámos  o  Castello-Melhor  do  lado  d*EI-rei ;  mas 
os  seus  parciaes  são  ainda  quem  dirigem  as  ac- 
ções de  Sua  Magestade,  e  o  secretario  doestado, 
o  Sousa  de  Macedo,  que  é  homem  de  mereci- 
mento, ainda  está  em  Lisboa,  apesar  das  rasoes 
de  queixa,  que  a  Rainha  tem  dellc. 

—  O  Castello-Melhor  está  longe  da  corte.  Hen- 
rique Henriques  está  gravemente  enfermo,  casti- 
gou-o  Deus  dos  seus  peccados  por  este  modo ;  di- 
zem que  não  morrerá  desta,  mas,  se  escapar, 
foge  decerto  de  Lisboa.  El-rei,  que  até  hontem 
recusara  receber  o  sr.  Infante,  recebel-o-ha  esta 
manhã,  e  mandará  retirar  do  paço  os  terços  de 
ínfanteria  e  a  cavalleria,  que  ha  tantos  dias  es 
tão  com  a  sua  presença  ameaçando  o  povo. 

—  Então  a  ida  de  António  de  Belém  ao  paço 
sempre  sortiu.  eíTeilo  ? 

—  Sortiu  o  eíTeito  que  se  desejava,  padre  de 
Villes.  O  juiz  do  povo  foi  fallar  a  El-rei,  e  dis- 
se-lhe  que  o  povo  faria  uma  revolução^  e  com- 
metteria  maiores  excessos  do  que  no  dia  em  que 
houve  aquelle  motim  por  causa  dos  hespanbees 
lerem  tomado  Évora,  se  El-rei  não  recebesse  a 
Sua  Altera,  e  não  mandasse  embora  a  tropa  do 
Terreiro  do  Paço ;  e  El-rei  teve  medo.  A  fra- 
queza do  poriido  de  AÍTonso  VI  já  não  pôde  ser 
maior. 


—  E  o  secretario  doestado  ?  —  Perguntou  o 
francez. 

—  Esse,  se  nece.sario  fòr,  il-o-ha  o  sr.  In- 
fante buscar  ao  paço,  e  mandal-o-ha  n^um  navio 
para  Angola ;  como  a  rainha  mãe  fez  a  António 
de  Couti.  O  negocio  está  a  decidir  por  instan- 
tes, e  não  tarda,  que  vejamos  D.  Pedro  no  thro- 
no... 

—  E  a  Rainha,  mrnha  senhora,  com  elle  — 
accudiu  de  Villes,  olhando  fixamente  para  o  seu 
companheiro. 

—  De  certo,  de  certo  —  deu-se  este  pressa  em 
responder.  —  O  papa  ha  de  dar  licença  para  que 
se  desfaça  este  casamento,  que  está  nullo,  e  se 
una  Sua  Magestade  com  o  sr.  Infante  por  um 
laço  que  sanctifique  os  seus  innocentes  amores. 

Os  dois  jesuítas  olharam  de  relance  um  para 
o  outro,  e,  como  receiosos  de  quebrar  a  serie- 
dade desta  conversaç4lo,  pozeram  ambos  no  mes- 
mo instante  os  olhos  no  chão,  guardando  por  um 
momento  silencio. 

—  Hoje  deve  ser  um  grande  dia  para  a  com- 
panhia—  disse  por  fim  o  padre  Fernandes. — A 
entrada  de  Sua  Alteza  no  paço  ha  de  ser  mar- 
cada por  um  milagre  aos  olhos  do  povo; 

—  Que  milagre? 

—  Vossa  Paternidade  sabe,  que  é  hoje  o  dia, 
em  que  esse  arrieiro  do  Alemtejo,  que  se  diz  ter 
morto  o  criado  da  Rainha,  ha  de  ser  levado  ao 
supplicio  ? 

—  Sek 

—  Pois  esse  homem,  toitadol  que  não  é  um 
arrieiro,  más  sim  um  capitão  de  ínfanteria  —  o 
mesmo  que  foi  mal-ferido  uma  noite  na  rua,  e 
que  depois,  ainda  gravemente  enfermo,  desappa>- 
receu  do  palácio  do  sr.  Infante... 

—  Que  me  diz,  padre  Ferriandes  ?  Pois  esse 
homem,  esse  capitão...  é  o  que  foi  acompanhan- 
do Luiz  de  Mendonça  quando  partiu  para  França 
com  as  cartas  da  Rainha  ? 

—  Esse  mesmo  capitão — o  arrieiro  que  a  jus- 
tiça condemnou  como  assassino-  de  Estevão  de 
Castilho  —  vae  hoje  ao  supplicio,  e  vae  fnnocente. 

—  E  então? 

—  Está  ínoocente,  e  é  iwsao  irmão ;  fez  hon- 
tem os  primeiros  votos^  na  compenhia  de  Jesus. 
Ha  de  ser  salvo  por  um  milagre. 

—  Comof 

—  Luiz  de  Mendonça*  chegou  esta  noite  a 
AIdéa-GaIléga,  com  a  resposta  d^EI-rei  de  França. 

—  E  onde  está  a  carta  do  gfafide  Luiz  XIV 
—  perguntou  O'  confessor  da  Rainha,  estendenda 
involuntariamente  a  mão,  como  se  esperasse  qu  a 
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o  importante  papel  lhe  fosse  iminedíatamcnte  en- 
tregue. 

—  A  Bainha  est6  ainda  recolhida;  quando  fo- 
rem horas  iremos  ambos  levar-lhe  a  carta  —  res- 
pondeu o  padre  Fernandes  socegadamente.  E^ 
depois,  vendo  a  desconfiança  manifestar-se  na 
cara  do  outro  jesuita,  accrescenlou :  —  Nào  se 
impaciente,  vossa  paternidade.  Eu  sei  o  que  a 
carta  contém,  porque  recebi  uma  cópia  delia,  que 
me  mandou  o  confessor  d'£l-rei  de  França.  Luiz 
XIV  promette  a  sua  protecção  á  Rainha,  e  ao 
Infante;  e  põe  à  disposição  do  nosso  partido  uma 
esquadra  forte,  que,  em  poucos  dias,  chegará  ao 

Tejo. 

—  Boas  novas^  excellentes  novas !  —  exclamou 
de  Villes,  apertando  cordialmente  a  mão  do  seu 
companheiro.  —  Vamos  então  ao  milagre,  agora. 

—  Eu,  como  sei  que  o  pobre  Francisco  d^AI^ 
buquerque  está  ionocente,  consenti  que  elle  en- 
trasse para  a  Companhia.  Tem  tido  uma  vida  de 
tribulações,  acha-se  desgostoso  do  mundo,  pode- 
mos estar  cartos  que  ha  de  ser  um  excellente 
soldado  nas  nossas  missões  perigosas  do  sertão. 
E  nós  bem  precisamos  de  homens  de  fé  viva,  de 
abnegação,  capazes  de  soíTrer  o  nàartyrio  sem 
descontinuarem  as  orações  a  Deus,  e  os  conse- 
lhos  aos  peccadores  e  aos  gentios.  E  com  homens 
destes,  que  se  ganham  almas  para  Deus  e  se 
augmenta  o  credito  da  sociedade  de  Jesus. 

•*— Muito  bem,  padre  Fernandes  —  acudiu  o 
francez,  com  alguma  impaciência.  —  Mas  o  mi- 
lagre? 

-^Oh!  O  milagre...  Eu  tinha  tenç^ão  de  o 
arrancar  á  justiça,  facilitando-lhe  a  evasão  do 
Limoeiro ;  mas  Deu^,  que  vé  melhor  do  que  nós 
fracos  mortaes,  decidiu  que  as  coisas  se  passassem 
de  outro  modo.  A  propósito;  vossa  paternidade 
sabe,  que  o  povo  vae  hoje  ao  Terreiro  do  Paço 
dar  vivas  a  Suas  Magestades  e  ao  sr.  Infante,  e 
que  ao  mesmo  tempo  aproveitará  a  occasíão  para 
pedir  que  se  convoquem  as  cortes? 

—  Não  sei.  Mas  o  milagre? 

—  Se  se  fizerem  cortes  está  tudo  acabado,  e 
sem  violências  —  disse  o  padre  Fernandes — As 
cortes  acclamam  príncipe  o  sr.  D.  Pedro,  entre- 
gam-lhe  a  regência,  e  o  resto  faz-se  por  si.  ^ 

—  Tem-me  excitado  a  curiosidade,  padre  Fer- 
nandes, com  o  milagre,  que  ha  de  salvar  o  nosso 
irmão  Francisco  d^  Albuquerque,  e  não  mo  quer 
diser. 

—  Não,  padre  de  Villes ;  uão  quero  fazer  um 
segredo  dos  beneficies  que  Deus  faz  á  compa- 
ohia.  Amanhã,  quando  o  infeliz^  condemnado  por 


um  crime  que  não  corometteu,  chegar  ao-  Ter- 
reiro  do  Paço,  ás  nove  horas,  para  ser  suppli- 
ciado,  estará  a  praça  cheia  do  povo,  que  vae  para 
ver  entrar  Sua  Alteza  no  paço,  e  para  pedir  còr- 
tes,  então... 

Neste  momento  um  servente  entrou  na  sala 
da  livraria,  e  depois  de  se  curvar  humildemente 
diante  dos  seus  superiores,  disse  ao  padre  Fer- 
nandes :  ^ 

— Está  alli  o  capitão  Aniceto  Muleta,  que 
diz  ter  percisão  de  fallar  a  vossa  paternidade  seoa 
demora,  para  negocio  de  grande  interesse. 

—  Delle,  talvez — concluiu  o  confessor  do  In* 
fante.  —  Diga-lhe  que  vou  já. 

E  despedindo-se  do  seu  companheiro,  o  padre 
Fernandes  seguiu  o  servente  ao  locutório,  onde 
o  estava  esperando  o  chefe  das  almas  do  purga- 
tório. 

O  sr.  Aniceto  vinha  participar  ao  jesuita  o 
resultado  do  seu  nocturno  passeio  sobreoatoral 
pelas  ruas  da  cidade,  e  pedir-lbe  conselho  sobre 
a  exigência  de  Fr.  Tbomaz  do  Espirito  Santo. 
O  jesuita,  depois  de  o  escutar  com  muita  atten- 
ção,  e  de  meditar  um  tanto,  disse  ao  miliciano : 

—  Vá  vossa  mercê,  em  sendo  quasi  nove  ho- 
ras, levar  a  Fr.  Thomaz  o  perdão  d^El-rei.  Eo 
sei  para  quem  é  o  perdão,  sr.  Aniceto,  e  qo^no 
que  vossa  mercê  iaça  o  que  acabo  de  lhe  dixer. 

—  Não  manda  mais  nada,  vossa  paternidade  ? 
—  perguntou  o  industrioso  Aniceto. 

—  Nada  mais,  senão  que  pense  nos  seus  pe- 
cados, e  trate  de  se  arrepender  delles  em  quanto 
ó  tempo. 

—  Eu  entrego  a  minha  ahnia  nas  mãos  de 
vossa  paternidade — disse  o  capitão  com  um  ar 
beato  e  compungido.  —  Diga-me,  sr.  padre  Fer- 
nandes, a  procissão  das  almas  sáe  boje  á  noute 
também? 

—  Sáe  —  respondeu  o  padre  $ecamente,^e  or- 
denando com  um  gesto  a  Aniceto  Muleta  que 
se  fosse. 

Sua  paternidade  dispunha-se  a  voltar  para  a 
livraria,  onde  deixara  o  confessor  da  Raijnba, 
quando  o  porteiro  de  Santo  Antão  lhe  veio  di- 
zer, que  duas  mulheres,  cubertas  de  biocos  ne- 
gros, o  procuravam.  A  Calcanhares  e  Thereza  vi- 
nham, não  conduzidas  pela  esperança,  mas  como 
arrastadas  pelo  desejo  de  luctar  ainda  contra 
a  fatalidade  que  reputavam  inexorável,  o  de 
dar  assim  mais  um  momento  de  alivio  és  suas 
almas  oprimidas  pelo  terror,  vinham  pedir  ao 
padre  Fernandes  qxie  salvasse  das  mãos  do  car- 
rasco o  desditoso  Francisco  d'Albuquerque. 
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—  É  de  joellios,  padre  Manuel  Fernandes  — 
disse  Margarida,  prostrando-se  no  chão  —  é  de 
joelhos  que  lhe  peço  a  fida  deste  desgraçado. 
Satve-o,  salve-o  que  está  innocente ;  as  suas  mãos 
estão  puras  de  sangue. 

—  LeTffnte-«e,  Margarida.  Só  diante  de  Deus 
é  que  se  pede  de  joelhos — accudiu  o  jesuita 
com  bondade,  e  fazendo  esforços  para  a  tirar  da- 
queila  posição  humilde. 

—  Pois  é  a  Deus  que  eu  peço,  com  a  alma 
rasgada  pela  dôr,  a  vida  de  Francisco.  Eu  só  de- 
sejo que  vossa  paternidade  junte  as  suas  ás  minhas 
oraç(>es ;  e  que  peça  á  Rainha,  que  perdoe,  um 
crime  nfios  porque  o  erinoe  se  nSo  commetteu... 
que  salve  de  uma  morte  ignominiosa  um  pobre 
innocente. 

—  Farei  o  que  me  pede.  Margarida. 

-'«-Eli  também  uno  as  minhas  suplicas  ás  de  Mar-^ 
garida  —  interrompeu  Thereza.  —  Sei  que  Fran- 
cisco d'Albuquerque,  que  meu  irm3o  não  com- 
metteu o  crime  de  que  o  accusam ;  e  vossa  pa- 
ternidade sabe-o  também,  porque,  por  recom- 
mendaçSo  sua,  entrou  Francisco  na  Companhia. 

O  padre  teve  um  sobresaito  quando  ouviu  esta 
justa  observação  da  bella  provinciana,^  mas,  sem 
dar  na  voz  indicio  algum  de  perturbação,  respon- 
deu logo : 

—  Sei  que  está  innocente,  e  a  não  ser  assim 
de  certo  Francisco  não  seria  admittido  a  fazer 
votos  na  Sociedade  de  Jesus.  Quiz-Ihe  dar  na  ul- 
tima hora  a  consolação  de  morrer  no  grcmio  dos 
filhos  de  Santo  Ignaclo. 

—  Morrer!  Pois  elle  ha  de  morrer  estando 
innocente?— -exclamou  a  Calcanhares  com  um 
grito  de  dôr.  —  A.  Companhia  que  é  tão  pode- 
rosa, que  tem  tanto  dominio  nas  consciências, 
não  ha  de  agora  livrar  do  suplicio  um  irmão  seu, 
que  ê  innocente ;  não  ha  de  alcançar  da  Bainha 
o  perdão,  que  é  a  justiça  neste  caso  ? 

—  A  vontade  do  Senhor  é  que  se  ha  de  fa- 
aer.  A  vida  dos  filhos  de  Santo  Ignacio  pertence 
á  religião,  é  Deus  quem  deve  julgar  e  decidir 
se  a  morte  6  um  bem  para  elles,  se  o  martyrio 
deve  ser  considerado  como  um  triumpho. 

—  Mas  agora,  que  pôde  ganhar  a  religião.... 

—  Não  se  meta,  filha,  a  julgar  aquillo  que  é 
superior  à  sua  rasão  —  disse  o  padre  com  tom 
severo.  —  Pense  antes  na  sua  aima,  que  está  em 
perigo ;  porque,  nassas  suas  suplicas  pela  vida  do 
irmão  Albuquerque  ha  muita  munda nidade,  e 
muito  pouca  humildade,  muita  falta  de  resignação. 

Era  tão  grande  a  auctoridade  que  a  palavra 
do  jesuita  tinha  sobre  a  devota  Margarida,  que 


estas  admoestações  lhe  acordaram  naquelle  mo- 
mento todos  os  escrúpulos,  de  que  o  seu  espirito 
padecia,  e  que  a  angustia  lhe  fizera  esquecer. 
Teve  pejo  de  se  vêr  atli  de  joelhos  aos  pés  do 
seu  confessor,  não  a  pedir  a  absolvição  de  peca- 
dos que  lhe  pareciam  tremendos,  mas  a  pedir  a 
vida  de  um  amante.  Este  sentimento,  porém,  de- 
pressa passou ;  porque  a  dor  que  lhe  dilacerava  o 
coração  era  por  extremo  viva,  para  que  podesse 
ser  esquecida,  e  porque  a  pureza  da  consciência 
e  o  sentimento  da  própria  dignidade  lhe  disse- 
ram, que  eram  mal-cabidas  e  injustas  as  severi- 
dades  do  padre  jesuita. 

—  Nossa  Senhora  sabe,  padre  Manuel  Fernan- 
des, se  é  um  pensamento  peccaminoso  que  me 
trouxe  agora  aqui !  —  exclamou  a  Calcanhares  no 
fim  de  um  minuto  de  silencio. — Não  é,  não. 
Desejo  salvar  a  vida  de  Francisco  d^Albuquerque, 
porque  lhe  quero  como  a  um  irmão  muito  amado. 
O  flmor  passou ;  agora  a  minha  vida  é  toda  para 
a  oraçãa,  para  servir  a  Deus ;  mas  um  senti- 
mento como  este  meu  não  pôde  Deus^condemnal-o. 
Ai !  Neste  momento  —  éo  céu  que  assim  o  quer, 
para  nffô  dar  lenitivo  a  esta  grande  dor !  —  n'este 
momento  sinto-me  purificada  de  todo  o  peccado, 
sinto-me  digna  de  entrar  no  numero  das  servas 
do  Senhor. 

—  Que  está  dizendo.  Margarida  ?  —  acudiu  o 
padre  Fernandes  —  Isso  é  orgulho,  orgulho  e 
peccado.  Quem  se  pôde  julgar  digno  de  servir  a 
Deus  ?  Que  sentimento  humano  existe,  a  que  o 
peccado  se  não  misture,  em  que  se  não  esconda 
o  crime? 

—  Mas  o  arrependimento  lava  os  erros  do  pas- 
sado, e  a  pureza  da  consciência  justifica  as  ac- 
ções do  presente. 

—  É  verdade.  Para  apreciar  porém  a  pureza 
da  consciência  é  preciso  saber  procurar  nella. 

—  Diga-me,  Vossa  Paternidade,  se  ha  ou  não 
esperança  de  salvar  a  vida  de  Francisco  d* Albu- 
querque —  interrompeu  Thereza.  ~  Se  Vossa  Pa- 
ternidade não  quei  pedir  por  elle  á  Rainha,  ire- 
mos nós  lançarmos-nos  aos  seus  pés,  e  se  não 
obtiver-mos  nada,  ficar-nos-ha  ao  menos  a  con- 
solação de  haver  feito  qunntt)  nos  erar  possivel 
para  o  salvar. 

—  Ê  tarde  já  para  ir  faUar  à  rainha  —  re^^ 
pondeu  o  jesuita.— -Daqui  tf  ptoucas  horas  ha  de 
Francisco  d' Albuquerque  sahir  do  Limoeiro,  e 
neste  intervallo  vne  Sua  Alteza  ao  paço  e  reune- 
so  o  conselho  de  estado ;  de  modo  que  só  po- 
deriam fallar  a  Stia  Mageetode  quando  já  nDo 
fosse  ternpr>,  quarJo...  tudo  cslivesse  acabado. 
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—  Faremos  diligencia  para  entrar  no  paço 
antes  de  Sua  Alteza  chegar... 

—  Inútil,  é  tudo  isso  inútil.  Tenham  con- 
fiança na  protecção,  na  misericórdia  divina.  Deus 
—  proseguiu  o  padre  com  firmeza  —  Deus  não 
abandona  os  innoccntes.  Haverá  um  milagre, 
espero-o  assim,  far-se-ha  até  um  milagre  para 
que  este  infeliz  não  padeça  um  castigo,  que  não 
merece ;  se  os  meios  homanos  não  bastarem  para 
impedir  uma  tal  catástrofe. 

—  Então,  padre  Fernandes,  sempre  vae  fallar 
á  rainha,  pedir-lbe  que  se  amercèe]  delle,  de  to- 
dos nós  ?  —  disse  Margarida. 

—  Lembre-se  que  prommetteu  salval-o,  se  elle 
proferisse  os  primeiros  votos  na  sociedade  de  Je- 
sng  —  acrescentou  Thereza. 

—  Lembro-me  de  tudo,  e  hei  de  fazer  tudo 
que  a  minha  consciência  me  dictar  —  acudiu  o 
jesuíta.  —  Não  são  as  promessas  que  me  obri- 
gam ;  senão  o  desejo  de  salvar  da  ignominia  um 
irmão  innocente.  Vão,  vão  ambas  pedir,  humil- 
des e  com  sincera  fé,  ao  Senhor  que  tudo  manda 
e  tudo  pôde,  que  se  compadeça  do  infeliz  Albu- 
querque. O  remédio  só  do  céu  pôde  vir,  e  é  ao 
céu  que  devem  elevar  as  suas  suplicas.  A  egreja 
já  está  aberta,  vão  para  lá  esperar  que  Deus  de- 
cida se  quer  fazer  Francisco  d^ Albuquerque  um 
martyr,  ou  um  missionário  que  vá  pregar  a  fé 
aos  gentios  da  America. 

E  dando  conselhos,  fazendo  admoestações,  con  - 
solando  e  castigando  as  rebeldias  do  coração  das 
duas  afflictas  mulheres,  foi-as  o  padre  Manuel 
Fernandes  levando  para  a  egreja  do  Collegio 
de  Santo  Antão,  onde  as  deixou  entregues  á 
ddr,  á  duvida,  á  esperança,  ao  terror,  e  á  oração. 

Quando  se  viu  só,  o  jesuita  esfregou  as  mãos, 
tomou  uma,  larga  respiração,  e  disse  entre  den- 
tes: 

—  Agora  vamos  annunciar  sto  padre  de  Yilles 
o  milagre  que  ha  de  hoje  acontecer  no  Terreiro 
do  Paço. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

(  Continua.) 


SOCCOBBOS  AOS  HABITA1VVB9  DA  lUBA 

DA  MADBIDA. 

Desejosos  de  darmos  publicidade  a  todos  os 
actos  de  philantropia,  muito  mais  sendo  em  be- 
neficio de  uma  classe  victima  de  imprevista  e 
iuevilavcl  calamidad«í,  como  acoulcceu  aos  agri- 


cultores pobres  da  ilha  da  Madeira,  inserimos  o  se- 
guinte annuncio  que  lemos  no  Diário  de  Pernam- 
buco de  19  d'abril  ultimo,  e  que  mostra  o  espi- 
rito beneficente  de  que  são  possuidos  os  nossos 
irmãos  no  império  brasilico,  apressando-se  a  pro- 
mover um  contingente  para  mincgrar  os  damnos 
a  que  a  moléstia  das  vinhas  sujeitou  os  madei- 
renses. 


Achando-se  grande  parte  dos  babitinlts  da  bella  ilha 
da  Madeira  reduiidos  à  maior  penaria  pela  falta  da 
principal  producção  da  dila  ilha  —  o  vinho  —  em  con- 
sequeDCia  da  moléstia  que  ultimamente  tem  alli  ala- 
cado  e  inutilisado  as  vinhas,  pritanâo  aisim  as  clas- 
ses mais  necessitadas  dos  meios  de  aabsisteocia,  qoe 
daquelle  prodocto  lhes  podia  provir,  o  governo  de 
S.  M.  a  rainha  de  Portugal,  coroo  fiel  interprete  dos 
maternaes  desvelos  da  augusta  soberana,  solicito  era 
acudir  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  ás  calami- 
dades publicas,  e  o  governador  civil  da  mencionada 
ilha  promplo  em  attcnder  ás  necessidades  daqaella 
fracção  importante  dos  súbditos  portugueies ,  cojo 
bem  estar  lhe  foi  cooGado.  encarregaram :  aquelle  ao 
primeiro  dos  abaixo  assignados  como  coosal  de  Por- 
tugal nesta  província,  e  este  ao  terceiro  dos  mesmos 
abaixo  assignados  por  intervenção  do  illm.*  sr.  Chris- 
tovão  José  de  Oliveira,  negociante  no  Funchal,  de 
promofcrem  pelos  briosos  habitantes  desta  cidade  a 
acqaisiçio  dos  donativos  e  soccorros  qae  a  sua  bem 
conhecida  philantropia  lhes  suggerír  em  proveito  de 
uma  grande  parle  daquelle  pofo  irmão  que  tanto 
delles  necessita.  Incumbidos  desta  tarefa,  julgaram 
dever  chamar  para  compartilhar  de  trabalho  tio  hon- 
roso as  3  pessoas  mais  abaixo  inscriptas,  as  quaes 
promptameote  se  prestaram,  offerecendo-se  para  de 
commum  accordo  os  coadjuvarem  em  tão  meritória 
missão. 

Coropondo-se,  pois,  a  commissão  para  tão  justo  e 
louvável  fim  dos  5  membros  adiante  indicados,  elles 
appellam  para  a  proverbial  beneficência  dos  brasilei- 
ros, dos  portuguetes,  e  dos  demais  estrangeiros  resi- 
dentes nesta  cidade,  e  confiam  que  de  todos  obterão 
os  resultados  que  tanto  desejam ,  concorrendo  por 
um  modo  significativo  e  eíBcaz  para  modificar  a  malé- 
fica influencia  da  crise  que  tanto  tem  aggravado  a  situa- 
ção consternadora,  em  que  se  acham  os  madeirenses. 
A  conHnissão  tendo  de  promover  por  si  a  obtenção 
das  quantias  que  ás  pessoas  bemfaiejas  aprouver  dar, 
declara  que  além  disso  se  recebem  desde  boje  assi- 
gnaturas  para  o  mesmo  fim  no  constelado  de  Portugal 
(rua  do  Trapiche  n.^  6}  e  no  escríptorio  do  thesou- 
reíro  da  commispão,  Manuel  Alves  Goerra  Júnior, 
(na  mesma  rua  n.°  14)  bem  como  nas  casas  dos  mem- 
bros adjuntos  João  Tavares  Cordeiro  (rua  da  Madre 
de  Deus  n.^]  e  Guilherme  da  Silva  Guimarães  (rua 
do  Crespo  n.*^  3)  e  opportunamente  será  por  elta  pu- 
blíca'do  no  Diário  desta  cidade  para  devido  conheci- 
mento das  pessoas  philantropicas  e  interessadas  o  re- 
sultado desta  subscripção,  a  importância  recebida,  e 
a  sua  respectiva  applicação.  Recife  16  de  abril  de 
1853.  —  Joaquim  Baptista  Moreira. — Miguel  José 
Alves.  —  Manuel  Alves  Guerra  Júnior.  —  João  Tava- 
res Cordeiro.  — Guilherme  da  Silva  Guimarães. 
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DBSCOBBUf  BMTOS  SCIBIlITiriCOS  BO 

•ECtJJLO  JLMX. 

«Xalvanoplastica  e  a  doaradiura 

cJilmicao 

(CoDtiuuado  de  pag.  65.) 

O  objecto  da  gâlvanoplastíca  é  obter,  por  meio  da 
pilha  voltaica,  sobre  um  objecto  dado  a  precipitação 
de  um  metal  dissolvido  n^um  liquido,  de  maneira 
que  se  forme  ua  superfície  deste  objecto  uma  ca- 
mada coDtíDua,  porém  não  adherente,  que  repro- 
duza todas  as  feições  do  modelo.  Se  a  deposição  é 
feita  interiormente  consegue-se  a  reproducção  do 
interior  do  modelo,  e  a  capa  que  assim  se  formou 
é  destinada  a  servir  de  molde.  Se  a  deposição  foi 
externamente,  tem  por  elTeito  attrabir  sobre  este 
molde  a  precipitação  de  uma  nova  capa  metallica, 
que  separada  do  molde  é  a  reproducção  exterior  do 
typo  primitivo. 

Para  provocar  a  corrente  eléctrica  e  para  rece- 
ber o  deposito  metallico,  podem  servir  dois  appare- 
lhos,  o  simples  c  o  composto.  No  primeiro,  o  ob- 
jecto destinado  a  ser  reproduzido  faz  parte  da  co- 
pula voltaica  que  deve  provocar  a  corrente.  No  se- 
gundo, a  corrente  voltaica  produz-se  fora  do  liquido 
a  decompor,  e  o  molde  é  ^simplesmente  ligado  ao 
polo  negativo  da  pilha  por  um  fio  conductor. 

O  apparelho  simples  commumente  empregado  é 
um  vaso  de  vidro  contendo  a  dissolução  metallica 
a  decompor ;  suiphato  de  cobre,  por  exemplo,  se  é 
cobre  cpie  se  quer  reduzir.  No  centro  deste  primeiro 
vaso  acha-se  um  segundo  vaso  de  porcelana  que 
mergulha  no  liquido  e  contém  acido  sulphurico  di- 
latado 12  a  15  vezes  o  seu  pezo  d'agua:  pôe-se 
no  acido  sulphurico  uma  lamina  de  zinco  que  se 
faz  communicar,  por  meio  de  um  arame  de  cobre, 
com  o  molde  que  se  acha  depositado  no  fundo  do 
vaso  de  vidro  contendo  a  dissolução  do  suiphato  de 


cobre.  A  copula  voltaica  gerada  pelo  contacto  do 
cobre  e  do  zinco  dá  origem  a  uma  corrente  eléctrica 
fraca  e  contínua  que  provoca  lenta  e  gradualmente 
a  reducção  do  metal.  O  cobre  precipitado  vem  de- 
por-se  pouco  a  pouco  no  molde  posto  no  polo  ne- 
gatíto,  e  ao  cabo  de  alguns  dias  modelando-se  nas 
diversas  escabrosidades  da  superficie  produz  uma 
camada  metallica  que  é  a  contra-prova  perfeita  do 
original.  Como  a  dissolução  de  suiphato  de  cobre 
se  esgota  á  proporção  da  reducção  de  uma  parte  do 
metal,  conserva-se  n^um  grau  constante  de  satura- 
ção, ajuntando  de  tempo  a  tempo  ao  liquido  cristãos 
de  suiphato  de  cobre.  Este  pequeno  apparelho, 
muito  usado  para  a  reproducção  galvânica  dos  ob- 
jectos de  pequena  dimensão,  é  o  empregado  nos 
cursos  de  chimíca  para  a  demonstração  das  opera- 
ções da  galvanoplastica.  £  conhecido  pelo  nome  de 
elecíroiypo  de  Spencer. 

O  apparelho  composto  consta  de  duas  partes ;  o 
vaso  em  que  se  elfectua  a  deposição  do  metal,  e  a 
pilha  voltaica  posta  fora  do  liquido.  As  disposições 
adoptadas  para  a  construcção  das  pilhas  usadas  na 
galvanoplastica  variam  muito.  Seria  supérfluo  des- 
crevel-as  circumstanciadamente.  Diremos  só  algu- 
mas palavras  da  pilha  de  Mr.  Smée,  mais  usada 
em  Inglaterra,  e  de  Mr.  d'Archereau,  de  que  se 
servem  quasi  exclusivamente  os  francezes. 

A  pilha  de  Mr.  Smée,  formada  de  um  só  ou  de 
muitos  elementos,  compõe-se  de  uma  lamina  de 
prata  coberta  de  outra  de  zinco.  Este  systema  mer- 
gulha n*um  liquido  formado  de  acido  sulphurico  di- 
latado em  agua.  É  terminado  por  dois  fios  metal- 
licos  que  constituem  os  seus  dois  poios.  É,  pelo 
que  se  vê,  um  apparelho  de  grande  simplicidade ; 
porém,  empregando-se  muitos  pares  delles,  fem  a 
ser  bastante  dispendioso,  e  por  isso  não  se  lem  pro- 
pagado o  seu  uso  na  industria. 

A  pilha  de  Archereau,  usada  em  França  para  as 
operações  da  galvanoplastica,  douradura  e  pratea- 
mento,  não  é  mais  do  que  uma  modificação  vanta- 
josa das  pilhas  de  Grove  e  de  Bunsen.  Em  cada 
um  destes  instrumentos,  a  fonte  donde  se  deriva  a 
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electríci^ide  ó  uma  acçio  cfaiauca,  e  aão  o  simples 
contacto  de  doit  metaes.  Esta  pilka  consta  de  um 
vaso  de  vidfo  eontendo  nau  cbapa  circular  de  zinco 
que  merguilia  em  acido  Mlphurieo  atenuado.  No 
centro  deste  vaso  e  no  meio  do  liquido  acido  que 
contém,  existe  segundo  vaso  de  porcelana  não  en- 
Ternizado ,  e  por  consequência  poroso  e  permeável 
aos  gazes.  Introduz-se  neste  cylindro  de  porcelana 
acido  azotico.  O  gaz  hydrogeneo  formado  pela  reac- 
ção do  acido  sulphúrico  sobre  o  zinco  atravessa  a 
separação  porosa  da  porcelana  e  vem  reagir  sobre 
o  acido  azotico/  que  decompõem  formando  agua  e 
|;az  hypo-azotico.  Esta  dupla  reacção  provoca  um 
despego  considerável  de  electricidade.  Para  trazer 
ae  «xterior  a  electricidade  assim  originada,  adapta- 
se  á  cbapa  de  zinco  um  conductor  metallico,  que 
constituo  um  dos  poios  da  pilha,  e  mergulha- se  no 
acido  azotico  um  grosso  pedaço  de  carvão  de  cokc, 
corpo  muito  bom  conductor  do  fluido  eléctrico,  que 
se  faz  communicar  com  um  Go  metalHco  destinado 
a  representar  o  outro  polo. 

O  vaso  em  que  se  deve  efiectnar  a  decomposição 
gerada  por  uma  dessas  pilhas  não  offerece  disposi* 
çao  alguma  que  seja  necessário  indicar.  Contém  li- 
quido salino  a  decompor,  sulphato  de  cobre,  cya- 
nuro  de  prata  dissolvido  em  cyanuro  de  potassium 
se  é  cobre  ou  prata  o  que  se  propõem  reduzir ;  a 
forma  deste  vaso  é  indilTerente.  Prende-se  ao  polo 
positivo  da  pilha  mergulhando-se  no  liquido  um 
anod^^  isto  é  uma  lamina  de  cobre,  ou  de  prata  ope- 
rando-se  com  um  sal  de  prata.  O  metal  ligado  ao 
polo  positivo  dissolve-se,  á  medida  que  caminha  a 
operação ,  em  quantidade  quasi  egual  áquella  que 
se  acha  reduzida  pela  corrente. 

O  emprego  de  um  apparelbo  composto  tem  todas 
as  vantagens,  e  só  com  elle  se  ponde  dar  ás  opera- 
ções galvanoplastitas  a  extensão  e  variedade  que 
tem  hoje  adquirido.  O  nnode  que  contém  pernritte 
entreter  a  dissolução  salina  n^um  estòdo  constante 
de  saturação ,  circumstancia  mui  util  para  o  bom 
resultado.  Fazendo  uso  de  elementos  voltaicos  mais 
ou  menos  completos  e  «nergicos ,  mais  ou  menos 
numerosos,  pôde  obter-se  uma  corrente,  animada  de 
todos  os  possíveis  graus  d^intensidade.  Finalmenle, 
este  apparetfao  permitte  augmentar  quanto  se  qui- 
zet  o  volume  das  peças  reproduzidas ;  e  basta  para 
isto  p6r  o  liquido  em  vasos  tia  dimensão  conve- 
niente ;  pelo  t^e  não  ha  limites  para  a  ibrma  e  ta- 
manho do  objecto  que  se  pertende  reproduzir. 

As  operações  galvanoplasticas  offerecem  na  pra- 
tica quatro  circumstancias  essenciaes  de  que  de- 
pende o  bom  resultado,  e  que  infelizmente  ainda 
não  estão  perfeitamente  elucidadas.  Vem  a  ser  —  a 
intensidade  da  pilha  para  as  diflerentes  dísoluções 
—  o  grau  de  concentração  do  liquido  e  a  sua  con- 
ductiWIidade  eléctrica  —  a  sua  temperatura — final- 
mente, a  disposi^o  e  grandeza  relatrvas  entre  os 
dois  dectrodes,  isto  é,  entre  a  placa  de  cobre  fixa 
no  polo  positivo  e  o  molde  que  termina  no  polo 
negativo.  Estas  quatro  circumstancias  podem  dar,  | 


variando  segundo  os  casos,  resulUdos  nui  differen- 
tes,  e  o  habito  fornece  aod  operidortt  regras  muita 
mais  seguras  do  que  todos  os  principias  vigos  que 
até  agora  se  tem  pertendido  estabelecer. 

Para  obter  um  cunho  galvanoplastico,  em  geral 
não  se  opera  sobre  o  próprio  objecta,  que  poderia 
correr  o  risco  de  se  deteriorar  pela  demora  em  lí- 
quidos corrosivos ;  de  ordinário  totna-se  um  molde 
sobre  o  qual  se  opera  a  reproducção.  Os  moldes 
empregados  são  feitos  com  um  metal  ou  com  uma 
substancia  plástica,  que  se  torna  conductora  da 
electricidade,  recamando-a  de  uma  capa  delgadís- 
sima de  piombagine  ou  de  um  pó  metálico.  O  me- 
tal empregado  para  a  confecção  dos  nsoides  é  a  liga 
fusivel  de  Darcet,  a  solda  dos  que  hma  Mas  de 
chumbo,  ou  a  liga  dos  clichés  de  estampas,  que  é 
muito  mais  dura.  Porém,  de  ordinário,  servem-se 
de  moldes  de  gesso,  que  no  começo  do  trabalha 
se  tazem  impermeáveis  á  agua  mergnlbaado-os  em 
estearina  derretida.  Estende-se  depois  sobre  a  sua 
superficie  com  um  pincel  uma  leve  demão  de  piom- 
bagine destinada  a  tornal-a  conductora.  Para  esta- 
belecer a  communicação  entre  o  molde  e  o  polo  ne- 
gativo da  pilha,  cerca-se  o  molde  com  uma  faxa  de 
cobre.  Tal  é  o  oomptexo  das  operaçèes  qat  se  exe- 
cutam na  maior  partetlas  operações  galvanoplasticas. 
As  suas  principaes  applicações  são  as  seguintes. 

Para  reproduzir  uma  moeda  ou  uma  medalha, 
pede  operar-se  de  duas  maneiras.  Tratasse  directa- 
mente sobre  a  medalha  que  se  quer  reproduzir  col- 
locando-a  no  i)olo  negativo,  depois  de  haver  to- 
mado as  precauções  suflScientes  para  impedir>a  ad- 
herencia  da  reproducçâo  com  o  original.  Estas  pre- 
cauções consistem  em  passar  sobre  a  medalha  uma 
camada  excessivamente  leve  de  uma  substancia  oleosa 
tal  como  o  azeite,  a  cera,  a  stearina,  o  sebo  etc* 
Obtem-se  assim  em  vasio  um  cunho  ou  estampa  so- 
bre o  qual  se  opera  novamente  para  se  ter  a  re- 
producçâo em  relevo.  Tira-se  a  estampa  da  peça 
com  gesso  ou  uma  liga  fusivel;  deste  modo  a  ope- 
ração galvanoplastica  reproduz  immediataukenle  um 
relevo.  —  Quando  se  opera  directamente  sobre  a 
medalha,  é  necessário  recamar  de  stearina  o  re- 
verso, sobre  o  qual  não  deve  existir  deposição; 
poem-se  depois  em  relação  com  o  polo  negativo  me- 
diante um  fio  de  metal  fixado  sobre  o  seu  contorno. 
O  reverso  é  produzido  mais  tarde  e  do  mesmo 
modo  cobrindo  de  stearina  a  lace  já  estampada* 
Cincoenta  ou  sessenta  horas  de  immersão  dão  á  de- 
posição a  espessura  conveniente.  Àcabadaa  opera- 
ção, separa-se  a  peça  do  molde,  ao  qual  está  poa- 
quissimo  adberente. 

Reproduzem-se  desta  maneira  os  sinetes,  ÍM'8z5e9 
e  sellos,  operando  sobre  cunhos  ou  estampas  tira- 
das em  gesso  ou  stearina.  Pelos  mesmos  processos 
se  recama  de  cobre  um  figurmo  ou  pequena  esta-» 
tua,  um  grupo  ou  qualquer  outro  objecto  exeeotado 
em  gesso.  O  apparelbo  de  mr.  Spencer,  que  Cm 
vendido  em  Paris  com  o  nome  de  electrotypo  pri- 
vilegiado, e  que  descrevemos  tratando  dos  appire- 
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Ihoa  sifluples  é  muito  eommodo  para  as  reproduc- 
ções  desta  casta.  Todavia  é  uma  operação  assaz 
pueril.  Cobrir  de  uma  capa  de  cobre  uma  figuri- 
nha ou  um  medalhão  de  gesso,  não  satisfaz  design 
nio  algum  de  utilidade  especial,  e  neuhum  resul- 
tado dá  em  relação  à  arte. 

Cobrindo  de  cobre,  da  mesma  maneira,  frnctos, 
legumes,  folhas  e  outros  productos  naturaes  po- 
dém-se  obter  alguns  ornatos  curiosos,  porque  con- 
servam e  trasladam  exactamente  a  fórma  e  todos  os 
toques  mais  delicados  do  objecto  galvanisado.  Para 
reproduzir,  por  exemplo,  uma  pêra  ou  outro  po- 
mo, uma  folha  d^arvore  etc. ,  esfrega-se  o  fructo 
com  plombagine ,  enterra-se-lhe  no  pé  ou  na  co- 
roa um  pequeno  alfinete ;  liga-se  este  alfinete  com 
um  fio  que  eommunique  com  a  pilha,  e  mette-se 
e  frtKto  na  solução  já  descripta.  Terminado  o  aoo- 
breamentOy  tira-se  o  alfinete  que  deixa  um  bura- 
quinho, per  onde  os  suecos  do  fructo  podem  eva- 
porar-se. 

Digamos  comtudo  que  estas  espécies  de  acobrea- 
mento  são  de  completa  inutilidade,  e  nada  próprias 
para  dar  a  medida  da  perfeição  e  delicadeza  das 
operações  galvanoplasticasi  Lembra-nos  ter  visto,  no 
vestibulo  do  Instituto ,  um  specimen  assaz  curioso 
dos  productos  desta  arte  singular.  Mr.  Soyer  con- 
seguira cobrir  de  uma  camada  de  cobre  o  cadáver 
de  uma  creança  recem-nascida.  Postoque  o  resul- 
tado fosse  de  inteiro  êxito,  era  um  espectáculo  nau- 
seabuado.  E  havia  alli  q«em  dissesse  que  por  esse 
meio  se  alcançaria  erigir  aos  homens  tllus^es  esta- 
tuas de  simílhança  authentica. 

Passaremos  a  dizer  como  a  galvanoplastica  for- 
nece à  arte  Ao  fundidor  applicações  de  mais  ele- 
vada importância,  destinadas  a  terem  de  futuro  con- 
siderável desenvolvimento. 

(  Continua,  J 


Eatraremos  na  questão  com  as  nosaas  debeia 
forças,  sendo  o  nosso  parecer  que  se  deve  refor- 
mar e  não  destruir. 

s.  j.  RIBEIBO  DE  SA, 


AMMXxm  A  uQjmA  mom  wLwmmíBpm  i 

Honrannos  hoje  as  cohimnas  da  rbvista  com 
o  artigo  que  o  nosso  collaborador  e  amigo  o  dr« 
Thomaz  de  Carvalho  dedicou  á  importante  ques- 
tão dos  apostos.  Não  estamos  de  accordo  com 
a  providencio  que  o  titulo  do  artigo  aconselha, 
8  felizmente  também  as  conclusões  do  mesmo  ar- 
tigo Bão  concordam  com  esse  título.  Mas  ainda 
quando  tudo.  quanto  ahi  está  escripto  desde  a 
primeira  linha  até  á  ultima  fosse  contrario  á 
nossa  opinião,  nessa  mesma  hypothese  confessa- 
riamos  que  esse  artigo  é  bastante  para  acredi- 
tar o  nome  que  o  assígna,  porque  o  talento  e  o 
estudo  lhe  facultam  essa  honra :  e  diríamos  co- 
mo aqui  dizemos,  que  elle  fica  registado  nas  pa- 
ginas dos  periódicos  portuguezes,  como  uma  pa- 
gina selecta  que  terá  de  illustrar  no  futuro  a  his- 
toria do  nosso  jornalismo. 
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Desde  o  momento  em  que  fui  encarregado  da  dí<t 
recção  da  enfermaria  de  Santa  Barbara  do  hospital 
de  S.  José^  entendi  que  havia  uma  reforma  a  iotro-* 
duzir  na  sua  organisação.  A  grande  facilidade  com 
que  as  mal)ieres  gravidas  são  admiUidas  naqueIJa  en* 
ferroaria,  a  quantidade  de  crianças,  que  annualmente 
são  enviadas  para  a  misericórdia  de  Lisboa,  foram  os 
dois  factos  que  immediatamente  ne  impressionaram, 
e  sobre  que  dirigi  a  minha  reflexão.  Tendo  ne^es  ul* 
timos  tempos  a  auctoridade  superior  do  hospital  de 
S.  José  desenvolvido  tanta  energia  e  empregado  U* 
manho  rigor  para  restringir  as  admissões,  naravilheu^ 
me  e  espantou-me  a  froui^idão  dos  regulamentai,  qu« 
assim  deixavam  9s  partas  francas  e  patentes,  a  toda 
a  hora  do  dia  e  da  oooie,  a  qualquer  malher  quç  qo 
hospital  queria  vir  dar  á  luz  o  fructo  do  seu  Fentre. 
£ra  impossível  que  não  houvesse  razoes  maiores  para 
similbante  procedimento  ;  não  era  de  crer  qae  os  fac- 
etos, que  me  impressionaram^  não  tivessem  egoal* 
meote  proFocade  a  atteoção  da  provedoria,  e.que» 
empregando  em  todos  os  outros  rajsos  ásk  admiais- 
tração  do  hospital  o  sen  zelo  e  soUicitude ,  &6  a  res^ 
peito  daquelle  deixasse  de  providenciar. 

Bastou-me,  porém,  recorrer  aos  regolamenlos  4o  es^ 
iabelecimeoto,  e  á  pratica  immsmorial  naJle  seguida 
para  dar  com  a  rasão  do  fado  que  eu  lasneotava. 

A  enfermaria  de  Santa  Barbar^  não  pertence  onír 
camente  ao  hospital,  é  a  clinica  de  partos  da  «scóla 
medico-cirurgica,  e  como  tal  dirigida  por  um  da  seus 
professores.  Para  o  estudo  á  preciso  que  as  >mulheres 
gravidas  i^^êíD  admittidas  era  todos  es  mezes  da  ges- 
tação ;  e  a  auctoridade  administratita  dsndo-}hes  en* 
trada  vae  de  acc4rdo  com  as  exigências  escolares. 
Mas  quando  mesmo  o  bospitfil  de  S.  José  estivesse 
completamente  desligado  e  separado  da  escola»  a 
pratica  antiquíssima  •  e  outras  rasões  de  conveniên- 
cia publica  recom mondavam  que  se  coolionassc  oonso 
estabelecido,  fiffectivamente «  consultando  os  antigos 
regimentos  vô^e  que  no  hospital  de  Todos  os  Santos, 
por  dois  successivos  incêndios  destruido,  não  somente 
as  mulheres  gravidas  eram  admittidas  com  tanta  la- 
cilidade  como  agora  o  são,  mas  que  ainda  o  hospital 
se  encarregava  da  criarão  dos  Alhos  expostos  e  aban- 
donados, de  que  inuito  depois  foi  incumbida  a  mise- 
ricórdia de  Lisboa*  Com  esta  transferencia  não  ces- 
sou a  facilidade  nas  admissões,  antes  continuou  per- 
petuando-se  como  obrigação  do  hospital.  Quaesquer 
que  fossem  as  rasões  económicas,  os  motivos  pura- 
mente administrativos  que  podessem  lembrar  para  re^- 
triogir  a  grande  elasticidade  dos  regulameiílos  ^  e 
cortares  abusos  delia  dependentes,  outras  conside- 
rações de  origem  superior  ostueram  manter  em  toda 
a  sua  plenitude. 

Quando  S.  Vicente  de  Paula,  o  evangelista  da  ca- 
ridade, fundava  em  Paris  um  hospital  para  as  mulhe- 
res gravidas  á  custa  das  esmolas  dos  deis,  que  elle 
próprio  pedia  de  porta  em  porta^  já  em  ^ortugal  a 
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moniflcencía  dos  nossos  soberanos  tinha  criado  ama 
similhante  fondaçio.  Miguel  de  Contreiras,  o  confes- 
sor da  rainha  D.  Leonor,  qoe  tantos  e  tão  perennes 
monumentos  deixou  nestes  reinos  da  sua  ardente  ca- 
ridade, não  foi  inferior  em  espirito  piedoso,  e  amor 
do  próximo  ao  santo  varão  francez.  A  sua  influencia 
no  animo  da  virtuosa  esposa  de  D.  Joio  11  de  certo 
concorreu  para  as  grande»  obras  de  misericórdia,  que 
ella  concebeu  e  criou  para  allivio  da  miséria. 

A  maior  parte  das  mulheres  gravidas  que  recor- 
rem á  beneficência  do  hospital  são  desgraçadas  òuja 
pobreza  não  conseiite  as  despezas  necessárias  durante 
o  recolhimento  a  que  as  obriga  o  parto,  nem  as  pre- 
cisas para  a  criação  do  filho.  Outras  vem  ao  hospital 
esconder  a  vergonha  de  um  amor  clandestino ,  cuja 
infeliz  consequência  desejam  occultar  aos  olhos  de 
um  mundo  curioso ,  sempre  prompto  a  castigar  com 
o  desprezo  ainda  as  mais  innocentcs  victimas  de  uma 
fatal  inclinação.  Algumas  emflm  recolhem-se  á  enfer* 
maria  unicamente  com  o  fim  de  se  desembaraçarem 
do  fructo  da  concepção,  qoe  não  desejam  nem  que- 
rem criar.  Para  honra  da  humanidade  é  grato  confes- 
sar, que  estas  são  as  que  em  menor  numero  entram 
as  portas  do  hospital. 

Que  hade  fazer  a  administração  em  presença  de 
tão  deploráveis  circumstancias  ?  Deverá  fechar  o  es- 
tabelecimento a  toda  a  mulher,  que  não  tiver,  para 
reclamar  a  sua  admissão,  senão  o  título  de  gravides ! 
jSerá  esta  grande  facilidade  uma  exageração  dos  pie- 
dosos sentimentos,  que  em  vez  de  remediar  o  mal,  o 
esteja,  porque  assim  me  exprima,  como  provocando 
e  animando !  Será  por  ventura  justo  e  rasoavel  gas- 
tar em  consequência  de  taes  admissões  uma  somma 
considerável  poranno,  que  se  poderá  empregar  n'ou- 
tras  obras  de  egual  consideração ! 

Todas  estas  ponderações  são  fortes,  c  merecem  de 
certo  o  estudo  da  administração  *  entretanto  convém 
apontar  egualmente  os  prejuízos  e  consequências  que 
a  alteração  dos  actuaes  regulamentos  pôde  trazer  e 
produzir.  Em  primeiro  logar  o  governo  de  enferma- 
ria pertence  á  administração  simplesmente  na  parte 
económica,  o  resto  é  da  competência  da  escola  me- 
dico-cirurgica,  que  em  beneficio  do  estudo,  dascien- 
cia,  e  da  humanidade  não  pôde  prescindir  da  admis- 
são de  mulheres  gravidas  em  todas  as  estações  do  an- 
no.  Depois,  quando  mesmo  a  escola  não  estivesse  li- 
gada ao  hospital,  não  se  vae  assim  de  encontro  re- 
pentinamente á  pratica  estabelecida,  aos  usos  e  cos- 
tumes, que,  tendo  inconvenientes,  apresentam  por 
outro  lado  vantagens,  que  cumpre  não  desvanecer. 
Como  hadc  o  hospital  fechar  as  suas  porias  á  pobre- 
za, fíizcndo-lhe  um  crime  da  falta  de  meios  que  a 
obriga  a  recorrer  á  beneficência  publica  ?  Quem  ima- 
gina a  que  lamentosas  consequências  não  fica  exposta 
a  mulher,  que  tendo  apenas  um  alvergue  escuro,  hú- 
mido e  insalubre,  onde  depositar  o  fructo  de  sou  ven- 
tre, se  vé  constrangida  a  passar,  longe  de  todos  os 
soccorros  humanos,  os  primeiros  tempos  de  um  esta- 
do que,  não  sendo  positivamente  uma  enfermidade , 
pode  causar  os  mais  temerosos  resultados,  se  não  fór 
continua  e  caridosamente  vigiado!  Nem  todas  as  mu-' 
Iberes  pobres  concebem  de  amor  illicito,  c  com-que 
direito  negar  á  indigência  honesta  a  consolação  nos- 
seus  sofi^rimentos ,  o  allivio  nas  suas  dores !  Ufas 
quando  mesmo  a  concepção  soja  o  cíTeito  de  laços  • 


illegitimos,  quem  não  vè  quanta  miséria,  e  muito  mau 
miséria  queaqueiroutra,  pódé  ter  havido  nesta  união» 
que  a  moral  de  certo  reprova,  mu  que  a  caridade 
lamenta  e  deve  soccorrer !  Castigaremos  com  indiffe- 
rença  e  desprezo  a  innocencia  seduzida  e  abandonada 
do  mesmo  modo  que  o  vicio  escandaloso  e  devasso ! 
Exporemos  á  reprovação  publica  o  erro  humilde,  e 
talvez  arrependido,  do  mesmo  modo  que  accusamos 
o  delicto  immundo  e  pertinaz?  Não  pôde  ser.  A  lei 
moral  reprova  em  these  certas  acções,  que  a  carida- 
de christã  considera  apenas  como  fraqueza  da  orga- 
nização humana:  e  seria  o  cumulo  dos  absurdos  que- 
rer legislar  contra  a  Providencia. 

Em  quanto  a  sociedade  se  mantiver  sobre  as  bases 
actuaes  da  sua  constituição,  é  força  entender,  que  de 
todas  as  economias  mais  rasoavais  e  poderosas  será  a 
caridade  a  mais  poderosa  e  rasoavel.  Não  vivemos  nós 
entre  esses  povos  em  que  a  densidade  da  população 
está  reclamando  extraordinárias  providencias  :  MaU 
thus  não  podia  ter  nascido  senão  em  Inglaterra.  Se  é 
verdade  pois,  que  no  banquete  da  vida  todos  em  Por- 
tugal podem  ter  o  sea  talher,  não-  regatiemos  o  óbolo 
da  caridade,  abandonando  nossos  irmãos  aos  horrores 
da  miséria,  e  aos  horrores  ainda  mais  horrorosos  de 
uma  infâmia  mal  cabida.  Porque  o  vicio  arrastou  para 
o  grande  abysmo  algumas  almas,  nem  por  isso  tam- 
bém as  havemos  de  desprezar:  a  hiz  da  razão  per- 
dida pôde  tornar  á  aecender-se,  a  vergonha  dos  sen- 
timentos abandonada  pôde  tornar-se  a  recobrar- se : 
a  primeira  mulher  também  foi  tentada,  e  o  género 
humano  nem  por  isso  deixou  de  rebabilítarse.  Quan- 
tas a  miséria  atirou  ao  fundo !  Quantas  a  innocencia 
enganada,  quantas  o  exemplo  e  a  depravação  do  sé- 
culo, quantas  a  cegueira  da  obediência  filial,  e  ás  ve- 
^es  um  motivo  de  mais  sublime  pasmo,  em  que  a 
virtude  ô  o  guia»  o  fio  conductor  para  o  crime !  A 
todas  essas  a  caridade  dê  a  mão  para  se  levantarem, 
a  todas  erga  e  chame  para  o  seio  de  Deus  e  dos  ho- 
mens,, a  todas  soccorra  ealliviè  em  suas  afllições. 

Estes  motivos  por  certo  não  escaparam  á  admioís- 
traçio,  e  d'ahi  procede  a  prudentíssima  reserva  que 
tem  guardado  relativamente  á  admissão  das  mulheres 
gravjdas..Ha  mçsmo  quem  diga  que  os  regulamentos 
já  são  exigentes  e  rigorosos  em  extremo  obrigando  a 
certas  inquirições,  de  que  se  pôde  offender  uma  me- 
lindrosa e  mal  aventurada  honestidade.  Eotreláoto 
bom  c  que  se  saiba  que  taes  indagações  são  apenas 
uma  leve  demonstração  da  vigilância  da  auctoridade. 
uma  cautelosa  e  indirecta  restricção  ás  francas  admis- 
sões. As  mulheres  não  ignoram,  que  alli  tem  de  ar- 
ticular o  seu  nome,  filiação  e  naturalidade,  estado  e 
profissão,  e  isto  é  quanto  basta  para  q^oe  muitas  pre- 
firam occultar  domesticamente  a  oíTensa  que  fizeram 
ã  hoora  que  deixal-a  perpetuamente  estampada  nos 
registros  do  hospital.  A!  administração  nunca  pastou 
além  destas  simples  averiguações,  nem  consentiria, 
que  alguém  estranho  as  fizessem.  Até  aqui  apenas  tem 
servido  para  a  estatística  do  estabelecimento.  Sio 
pois  infundados  todos  os  receios  que  pódesse  foaver 
a  similhante  respeito. 

Este  systema,  d^amol-o  francamente,  não  pôde 
deixar  de  ser  louvado.  Entretanto,  de  todas  as  mu- 
lheres qoe  annualmente  se  recolhem  á  enfermaria  de 
Santa  Barbara,  apenas  a Ij^umas  em  nuiiiero  rouidimL 
nuto,  levam  os  filhos  quando  saem ;  a  maioria  entrega^ 
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ot  logo  4epoU  ao  lolo  da  earidaie  poUieá.  O  namoro 
dos  iníaDles,  qco  todos  oi  ansos  vao  do  hospital  para 
a  misoricordia  épor  oxtromocoosídoravol»  o  rocUma 
ímperioiameDto  a  sollicitodo  da  ancloridade.  Escsso 
demonstrar  a  ponderação  deste  graTissimo  facto !  Basta 
recorrer  aos  registros  do  estabelecimento,  e  apresen- 
tar a  estatistíca  desta  espécie  dé  expostos. 

Eõ  eitrahi  pari  e^stas  reflexões  apenas  o  numero 
dos  que  nestes  últimos  finte  annos  tèem  sido  entia* 
dos  para  a  casa  da  misericórdia. 


Em  1882  foram  120 

1883 

106 

1884 

97 

1835 

100 

1836 

422 

1837 

148 

1838 

150 

1839 

140 

1840 

128 

1841 

177 

1842 

162 

1843 

183 

i844 

170 

1845 

201 

1846 

900 

1847 

245 

1848 

210 

184f 

200 

1850 

211 

1851 

216 

1852 

180 

Já  se  vè  quanto  é  considerável  o  numero  destas  ex« 
posições.  Olhando  para  os  algarismos  referidos  nota- 
se  que  a  quantidade  dos  expostos  vae  crescendo  suc- 
cessivamenle,  de  1832  por  diante.  Esta  proporçio 
nio  é  contínua  nem  regular,  fax-se  ínterpoladamente, 
mas  comparando  os  dois  annos  extremos  de  1886  o 
de  1847,  observa-se  uma  diíTereoça  para  Biaia  de  145 
expostos,  proporçio  que  nio  coincide  de  certo  com  o 
augmento  da  população.  Por  ootro  lado  se  attender*> 
mos  ás  epocbas  em  que  as  variações  politicas  letm 
produtido  grandes  abalos  no  pais,  acbar-lbes-homos 
O  effeito  nos  citados  algarsimos  com  uma  regulari- 
dade admirável.  Escuso  de  os  ciur,  porque  os  lactoa 
são  contemporâneos  e  estão  na  memoria  de  iodos. 
Limitar-me-hei  a  este  simples  apontamento  — logo  de- 
pois da  restauração  de  1833,  o  numero  das  exposi- 
ções baixou  á  medida  que  se  robu>teciam  as  espe- 
ranças do  paiz  com  a  nova  lei  politica;  em  1847  a 
quantidade  delias  subiu  espantosamente  ,  e  todos  sa- 
bem e  lamentam  as  desgraçadas  occorrencías  dos  an- 
nos anteriores.  Posto  que  a  estatística  que  appresento 
não  tenha  o  valor  provável  das  inducções  tiradas  dos 
grandes  números,  a  coincidência  qne  notei  salta  a  to- 
dos os  olhos.  Estou  quasi  corto  que  a  grande  estatís- 
tica da  santa  casa  da  misericórdia  não  invalida  nesta 
ponto  a  pequena  estatistica  do  hoapUal.  Eu  sei  que 
ha  muitos  outros  elementos  que  podiam  influir  para 
o  progresso  das  exposições,  no  entanto,  como  a  misé- 
ria ó  a  primeira  e  principal  causa  delias ,  a  estatis- 
tica neste  ponto  vem  dar  rasão  áa  conjecturas. 

Dividindo  am  períodos  qnioqncnaea  o  numero  dos 
expostos  a  partir  de  1838,  vè-so  qni  entraram 
46  «  . 


do  1848  a  1852 1017 

de  1843  a  1847 999 

de  1838  a  1842 757 

de  1833  a  18S7 573 

Somma. . .  3346 


Aqui  a  proporção  é  muito  mais  Tlsivel ;  a  progres* 
são  é  contínua.  Comparado  o  quinquénio  de  1833  a 
1887  com  o  de  1848  a  1852  tré-éo  qué  o  numero  dos 
expostos  duplicou,  poeeo  mais  ou  menos.  Isto  denun« 
cia  claramente  um  sofrimento,  um  estado  lamen- 
toso, qee  é  necessário  estudar,  paitittdo  aempre  do 
principio  que  a  população  não  cpesce«  sensível^ 
mente»  nem  oAcialmente  ha  indicies  de  que  tenha 
augmeatado.  E  agora  farei  notar  que  a  n^eria  é  o 
principal  elemento  que  influa  sobre  esta  espécie  de 
exposições.  Para  o  bospital,  como  Já  apontei,  entram 
mais  exclusivamente  as  mnlberes  granidas,  que  por 
falta  de  meios  nao  podem  com  as  despeias,  que  tra- 
tem necessariamente  o  parto  o  a  creafão  do  filho .^  As 
que  alH  se  recolhem  para  ooeultarem  ás  famílias  on 
ao  publico  o  resultado  de  «ma  concepção  lllegttima, 
são  «n  numero  diminuto,  como  pela  pratica  tenho 
obsorvado^  o  nio  ínflrmam  nem  alteram  aquella  con^ 
sequencia. 

As  esUtisHcas  geraes  dão  para  as  creanças  no  1."* 
anno  da  existência  StB  por  cento  de  mortalidade ;  è 
entre  os  expostos  de  metade  pouco  maia  ou  menos. 
Destas  3846  que  do  hospital  aforam  enviadas  para  a 
misericórdia  de  Liaboa,  morreu  prevavelasente  me- 
tade, quer  dixer  i673,  das  quaes  887  existiriam  ainda 
no  fim  do  primeiro  anno  se  tivessem  aido  confiadaa  ao 
amor  e  cnidados  matemaes. 

Esta  conjectura,  de  si  já  ião  deplorável,  é  otnda 
agravada  pelas  círcumstancias  que  dão  motivo  a  4aes 
exposiçõea.  Para  a  roda  entram  todaa  as  creanças 
abandonadas  por  seus  paes«  qualquer  que  seja  o  mo- 
tivo dessa  offensa  aos  deveres  da  moral  e  da  reli- 
gião; aqudlas,  porém,  quesão  enfiadas  pêlo  hospi- 
Ul«  procedem  pela  mator  pavio  do  uniões  lllegitimaa 
entre  pessoas  miseráveis,  e  tratem  commumente  em 
sua  ofganiaaçio  impresao  o  reaoltado  fatal  da  flHsaria 
em  que  foram  geradas.  A  fraqoesa  da  arvore  reflec- 
te-sa  na  debilidade  e  acanhamento  do  fructo ;  o  vicio 
que  lhe  correia  as  fibras  não  raras  vexes  vem  estam- 
pado am  ioda  a  physionomia  do  filho.  Como  para 
castigo  providencial  dos  immundos  laços  que  a  reli- 
g&o  coiidemna,  tenham  o  vicio  e  a  daprarvação  por 
natural  herdeiro  ura  ente  viciado  e  arruinado  nas 
(botes  da  existência.  Eu  estou  por  conseguinte  incli- 
nado a  acreditar  que  se  acaso  se  fiacr  a  estatistica 
comparativa  da  mortalidade  entre  os  expostos  proce- 
dentes do  hospital  e  os  das  outras  diversas  origens, 
se  encontrará  uma  differença  sensível  em  favor  destes 
últimos. 

Haja,  porém,  ou  não,  é  certo  que  a  mortalidade 
dos  expostos  nas  casas  de  misericórdia,  dão  sómeote 
nossas,  como  estrangeiras,  é  aempre  espantosa  ape<* 
sar  de  todas  as  reformas  esiabelecidas  em  nossos 
tempos  em  todos  os  asylos  desta  espécie.  A  qaestão 
tem  sido  estudada  pelas  administrações,  pelos  gover- 
nos, por  homens  especiaes  que  se  tem  dedicado  a 
esta  caridade  com  todo  o  xelo  c  amor  do  próximo 
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que  ella  reclama,  e  está  ainda  inteifameote  por  de- 
cidir. Os  resollados  fataes  de  todos  os  estudos,  de 
todos  os  inquéritos,  de  todas  as  estatísticas,  fein  sem- 
pre resuroir-se  a  Ooal  oeste  temeioso  axioma : — Que- 
a  mortalidade  é  •  consideraTelmenle  maior  nas  casas 

de  exposiçio^ 

Agora  a  respeito  dos  que  restam  note^e  a  despeia 
enorme  que  a  sociedade  faz,  os  poucos  recursos  de 
4|ue  pôde  dispor  para  w\a  obra  de  caridade,  e  os-  re- 
sultados que  obtém.  Quando  uma  instituição,  apesar 
das  reformas,  nella  iolrodoitdas,  dos  melhoramentos 
que  o  tempo  e  a  sciencia  tem  julgado  prestantes, 
não  preenche  os  fins  para  que  íòi  destinada,  não  Ibe 
proGuresios  os  vícios  e  defeitos,  para  os  emendar  e 
corrigir,  que  é  obra  quasi  sempre  inútil,  famos  ao 
fundo  do  pensamento  que  a  creou.  e  acharemos  en- 
tão a  verdadeira  causa  da  sua  ímproficiencíab  A.  ma- 
china  trabalhava  perfeitamente  com  as  molas  que  lhe 
puteraro,  ainda  trabalhou  melhor  com  aa  que  Ibe 
addicionaram  ;  a  obra ,  porém  sáe  aempre  incapai 
jNirA  os  usos  actuaes;  é  pol-a  de  lado«  e  fabricar  ou- 
tra diversa.  A  roda  €oi  inventada  como  remédio  á 
mortalidade  das  exposições  na  via  publica, .aos  ioCan* 
ticidios  e  abor^mentos  cciminosos.  Cremos  que  como 
instituição  já  fes  o  seu  tempo,  deu  o  que  podia  dar, 
e  brevemente  terá  de  ser  abolida.  Ê  pelo  menos  para 
esta  solução  que  tendem  os  estudos  modernos. 

Enireianto  esta  convicçio  não  está  em  iodos  os  es- 
píritos ;  entre  nós  mesmo  onde  ^s  questões  da  cari- 
dade começam  apeuas  a.  ser  esbofadas,  poucas  adbe- 
sões  encontrará  aquella  providencia- radical^  de  que 
íallei*;  convindo  notar  que  mais  que  em  nenhum  paiz 
compre  abolir  em  Portugal' o. sysiema  que. rege.. as 

casas  de  núsericordia. 

(Continua.) 
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IX. 


A  adela  conhecia  bem  o  terreno  em  que  Irnha 
de  manobrar.  Os  amuos  do  sr.  Ambrósio  eram  para 
ella  a  coisa  mais  indifferente  do  mundo,  e,  com  a 
vaidade  própria  do  sexo,  contava  bater  o  colega 
nos  seus  últimos  intrincheiramentos. 

—  «  Entào,  Ihia  Thoraazia,  que  temos  de  novo?  » 
Perguntou  o  usurário,  enterrando  até  ás  orelhas 
um  velho  barrete  de  algodão,  de  que  usualmente 
se  servia  quando  tinha  de  ficar  até  mais  tarde  a 
esfolar  as  algibeiras  da  próximo. 

— «  Saiu  tudo  á  medida  dos  seus  desejos..  Um 
lá  vae  pela  barra  fora,  e  a  outra  ouvi  dizer,  já  esta 
manhã,  que  se  recolhia  a  um  convento.  Está  satis* 
feito?  D 

— «  Quem  ?  Eu  ? !  Orst  a  thiít  Thwnazia  aindii 


me  não  conhece ;  que  interesse  posso  eu  ter  na  des- 
graça alheia  não  me  dirá  ?* » 

— <r  Não  brinque,  olhe  que  eu*  ainda  sou  a  mesma. » 
Replicou  a  adela,  medíndo-o  de  alto  abaixo,  e  co- 
nhecendo-se-lhe  nos  olhos  o  desejo  de  romper  n^uma 
dàquellas  diatribes,  que  ella  manejava  com  uma 
verbosidade  e  proficiência  digna  de  melhor  assam- 
p,U),^.e  continuou : 

—  a  Então  não  querem  vér  o  santinho  i  Em  que 
egreja  se  baptisou  Satanaz,  não  me  dirão  ?  Chore 
um  bocado  a  vir  se  o  aoredito !  Ora  esta !  » 

—  t  Tenha  conta  na  língua,  senhora.  Lembre-se 
que  estou  em  minha  casa,  e  que  não  gosto  de  gran- 
des discursos.  Intendeu  ?  j» 

— ^ci  Ah!.  Agora  quer  metter  medo  á  criança  i 
Sou  pouco  assustadiça,  compadre;  desde  que  dei- 
xei o  berço  não  temo  do  papão,  e  demais  senão 
queria  não  se  mettesse  nas  coisas.  Hei  de  fallar^ 
bei  de  fallar,  e  hei  de  fallar...  » 

— M  Thia  Tbomazia  não  me  perca  1  n  RepUcoí» 
o  usurário,  dando  estalos  com  os  dedos,  e  mor- 
dendo o  beiço  inferior,  o  que  era  no  sr.  Ambrósio 
signal  evidente  de  cólera. 

-ra  Deixe  estar  que  se  não  perde,  não  se  as- 
suste ;  em  quanto  houver  a  qoem^roubar  vae  a  se- 
nhor bem! 

—  ff  Roubar !  Veja  como  falia,  mulher !  » 

—  u  Roubar}  Ouviu  bem,  homem?  Então  não 
está  hoje  todo  melindroso.  Fez*  confissão  geral,  co- 
lega? A  penitencia  dava-lhe  eu,  e  pequena  para  o 
seu  muito  mérito— as  galés,  meu  amigo !  »  O  asa- 
rario  teve  suas  idéas  de  a  esganar ;  depois^  lem- 

I  brou-se  que  os  mortos  não  pagam  juros  e  estre- 
meceu :  por  fim  não  se  poudé  conter,  e,  enterrando 
o  barrete  quasi  até  ao  pescoço,  e  ficando  com  as 
orelhas  escarlates  proseguiu. 

—  «  Sem  companhia  era  impossível,  thia  Thoma- 
lia.  Escuso  de  pâr  mais  na  carta.  Se  eu  sou  o  que 
diz,  a  colega  é  o  que  me  não  convém  dizer,  e  se 
eu  mereço  as  galés,  na  costa  de- Africa  ainda  cabe 
á  vontade  mais  uma  rauHier.  Percebe?  99  A  adeia  im- 
pertigou-se  n^um  momento  de  despeito,  eosocalos, 
aproveitando-se  da  occasião,  escorregaram-lhe  pelo 
nariz  abaixo,  diílicultando-lhe  a  respiração,  e*  tor- 
nando-a  hedionda  de  feia  qpe  já  era. 

—  cc  Rero,  jpgareroos  com  as  cartas  na  meza. 
Para  villâo,  villão  e  meio.  Eu  lhe  farei  pagar  bena 
caro  a  insolência  com  que  um  João  ningucm  se 
atreve  a  insultar-me.  Deixe  estar  qpe  as  não  perde.  » 
O  sr.  Ambrósio,  á  palavra  pagar^  ia  caindo  sem 
sentidos ;- receber,  injurias  que  fossem,  era  para 
elle  mais  suave*  que  a  maldita  palavra  contra  que 
sempre  se  rebelara.  Voltando  a  si  do  primeiro  pasmo 
que  lhe  causara  a  ameaça  da  adella,  o  usorario  en- 
trou a  pensar  que  mai9  valiam  as  pazes,  e  balbu- 
ciou as  primeiras  phrases  de  um  armistício. 

—  a  Oiça,  thia  Tbomazia,  tenha  jurso...  » 

—  «  Peça  para  si,  que  não  pede  pouco.  »  Res- 
pondeu a  adella,  crusando  o  capote,  e  dispondorse 
a  fazer  um  tal  molím  que  a  visintança  não  podesso 
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deixar  de-  accodir,  e  de  vôr  pelos  seus  próprios 
olhos  a  misef  ia  do — golfinho — como  lhe  chamá- 
Yem  DO  bairro. 

—  a  Já  lhe  disse,  peça-  para  si,  que  n&o  pede 

pouco.  1^ 

— «  Has,  venha  cá ;  que  necessidade  tem  v. 
mercê  de  levar  as  coisas  logo  ás  do  cabo,  e  de  se 
pór  a  dizer  palavras  que  realmente  um  homem  de 
bera  não  pôde  ouvir !  9 

—  «  Ah !  Começa !  Sequer  fallar  deixe-se  de  hy- 
pocrisias.  Commigo  perde  o  tempo.  Quem  não  o 
conhecer  que  o  compre !  Adeus,  adeus,  temos  fal- 
tado de  mais.  Está  sempre  no  seu  costume — 
muita  parra  e  pouca  uva !  i» 

— «  Tàtíi...  tatá...  tatá!  Ora  v.  mercê,  thia 
Thomazía,  está  hoje  como  eu  nunca  a  vi :  as  coíss» 
podem-se  dizer  de  vagar,  que  necessidade  tem  a 
colega  de  fazer  com  que  a  visinhança  saiba  dos 
nossos  podres?  » 

—  «  Tão  santo  não  sei  de  que  teme !  Eu  cá  sim, 
que  sou  pecoadora ;  mas  o  sr.  Ambrósio  s6  por  mo- 
déstia é  que  pode  querer,  que  lhe  não  faUem..na 
vida.  » 

— «  Começamos,  collega  ?■ » 

—  tt  Tomara  eu^  acabar,  mas  o  que  eu  não  sou  é 
tola,  para  andar  dois  dias  ao  seu  serviço  a  gastar 
as  solas  dos  sapatos,  para  ainda  ppr  cima  o  senhor 
se  pér  a  pregar  virtudes,  e  a  fazer  dos  outros  gente 
de  pouco  mais  ou  menos. .  Nâo,  lá  isso  está  enga- 
nado. »     . 

—  «  Mas,  eu  não  lhe  pedi  nada...  it 

Este  era  o  ultima  reducto  a  que  o  usurário  se  re- 
colhia, para  vêr  se  so^ppupava  ao  trabalho  de  abrir 
a  burra,  e  de  remunerar  a  adella. 

— «  Não  me  pediu  nada!  Então  ouvem-no? 
Que  o  senhor  se  apaixonasse  era  tolice ;  mas  vá.  O 
espelho  se  encarregaria*de  lhe  demonstrar  que  com  a 
sua  cara  era  impossível,  e  mais  tarde  ou  mais  cedo 
pagaria  o  seu  desvanecimento.  Mas,  dizer  que  me 
não  pediu  nada !  se  o  amor  lhe  não  levou  também 
a  memoria ,  ha  de  peraútttr  qoe  lhe  diga  que  é 
uma  tremenda  pouca  vergonha.  9 

O  usurário  eaíii  otitra  vez<  das  nuvens.  A  des- 
cripção  ridícula  que  acabava  de  o«vir  da  própria 
physionomia  tõrnou-o  furioso ;  e  o  não  se  poder  es- 
capar das  garras  da  adella  de  uma  melancolia  as- 
sustadora para  os  seus  amigos,  se  os  tivesse. 

— «  Pois  p^i. -Pediria...  » 

—  <i  Duvida  ainda?  Faço^lhe  a  honra  dé  o  com- 
parar commigo.;  nós  não  costumamos  exigir  senão 
o  que  se  nos  deve  e  mais  nada.  Se  mcnão  tivesse 
mandado  em  seu  serviço,  não  era  par  divertimento 
que  eu  andaria  a  correr  por  essas  ruas,  mentindo 
aqui,  intrigando  acoli...  » 

— «  Disso  é  que  eu  não  tenha  culpa.  Replicou 
e  usurário,  a  vêr  se  podia  diminuir  o  salaria  á  thia 
Thomazía. — Que  culpigi  tcnbo  eu?  » 

—  «  Toda.  Fòi  para  bem  o  servir  que  eu  esper- 
diceí  os  meus  passos.  Como  não  tínhamos  feito 
preço,  quíz  servil-o  bem  para  que  me  nãe  paigasso 
peor.  o 


— ^ «  Ah !  Então  a  questão  é  de  dinheiro !  »  Res- 
pondeu o  sr.  Ambrósio  fingindo-se  admirado,  e 
iransindo  o  sobrolho. 

—  »  Pois  de  que  havia  de  ser !  De  palavras  ?  » 

—  a  Não  digo  isso,  mas  de  gratidão.  » 

—  «De  quem?  » 

—  «  Da  minha  parte.  «  p 

Resmungou  o  usurário  já  meio  desorientado  com 
a  lógica  da  adella. 

—  «  Então  sempre  o  compadre  foi  o  servido?  » 

—  «  Pois  quem  o-  nega  ?  » 

—  a  Até  que  emOm,  apanhei-o»  Meu  amigo,  a 
gente  não  anda  no  mundo  por  ver  andar  os  mais, 
e  as  lições  de  um  tão  bom-  mestre  não  podiam 
nunca  ser  perdidas  para  um  discípulo  que  não  fosse 
de  todo  tolo.  » 

—  a  Obrigado.  Isso  é  lisonja.  x> 

—  «  Creio  que  é  sinceridade.  Senão  veja  o  que 
me  custou  a  obrigal-a  a  confesFar  que  eu  fora  sim- 
ples instrumento  dos  seus  bem  combinados  pia* 
nos.  » 

—  «  Isso  agora  é  que  é  modéstia !  O  seu  credito 
e&tá  jík  bem  estabelecido,  não  carecia  de  mais  pro- 
vas. E  depois,  nem  tudo  foi  meu.  O  desejo  sim... 
mas  os  resultados  pertencem-4he.  » 

,    —  «  Não  TiCgo.  Jo 

—  «Ah!  não  nega!...  ^  exclamou  o  usurário, 
julgando  tríumphar,  por  esta  vez,  da  esperteza  da 
sua  collega. 

•^  «  Não  o  nego ;  e  por  isso  vale  mais  dinheiro 
o  meu  trabalho.  Idéa,  plano,  combate  e  victoria  é 
tudo  meu.  Gosto^ie  o  ver  fazer  justiça.  O  compa- 
dre faz-se^  mas  não  é  maa !  d 

O  usurário  hiacahindo  da  cadeira  em  que  estava 
sentado.  -Via  diante  de  si  aquelle  abutre  insaciável 
do  seu- dinheiro,,  e  nãa  sabia  oomo  a  havia  de  pêr 
na  rua,  nem  como  a  poderia  convencer  a  receber 
menos  daquíllo  que  ella  suppunha  que  lhe  devia 
pertencer.  O  sr.  Ambrósio  estava  sem  pinga  de  san- 
gue nas  veias ;  meio  em  deH rio,  estava  quasi  a  gri- 
tara—Aqui d^^El^eil^—quaoda  a  sua  boa  estrelia 
lhe  suggeriude  repente  um  expediente,  pouco  hon- 
roso é  verdade,  mas  pela  força  dos  que  usualmente 
costumava  empregar  em  circumstancias  difiiceís. 

—  «  Bem^-ibia  Thomazía;  pagarei  o  que  devo; 
o  que  resta  é  saber  quanto,  em*  o*  sabendo  satisfa- 
rei. Vamos,,  diga.  » 

—  «•'Eu-  não  cosluBM)  ^regatean»  O  compadre  é 
generoso,  dê  a  que  quizer^Com  tudo  me  contento. )» 
As  idéas  da  adelk  eram  completamente  diíTerentes 
do  que  as  «palavras  eiiprímiam,  mas  fazia  em  pro- 
veito propriao^sacrificío  das  «uas  opiniões  e  senti- 
mentos» O  usurário  levantou-se  e  foi  direito  a  uma 
gaveta — a  thia  Tbomazia  estcemeceu  de  prazer. 

— «  Aqui  ten,  comadre.  Pelo  seu  trabalhOi  o  K 
sorrindo  oom>um  ar  de  uma  suprema  velhacaria, 
entregava-lhe  um  relógio  de  prata  que  a  adella,  meia 
desconfiada , .  escondeu  rapidamente  no  seio  rc- 
ceiando  que  o  collega  mudasse  de  opinião. 
.  — «^Eatão,  está -satisfeita  ?.  Porque  não  dissr 
logo  o  que  queria,  escusávamos  de  estar  a  altere 
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um  com  o  outro,  qat  foi  mesmo  uma  vergonhr.  » 

—  «A  culpa  de  quem  foi  ?  Minha,  de  certo  nto, 
que  sou  sua  amiga,  que  o  aprecio  do  que  vale,  que 
BUDca  duvidei  ser  remunerada  cavalheiramente... 
que  o  conheço  de  ha  muito...  » 

O  sr.  Ambrósio  sorria.  Era  chegado  o  momento 
da  vingança.  Os  juros  estavam  accumulados,  o  ca- 
pital tinha  crescido  e  augmentado,  faltava  só  fazer 
a  entrega  ao  jurista.  A  adella,  parece  impossível, 
listava  com  uma  tal  paz  de  espirito  que  era  para 
pasmar.  Debaixo  dos  pés  se  armam  os  trabalhos, 
verá  o  leitor  o  desfecho  e  desmoronamento  da  an- 
tiga sociedade  que  girava  sob  a  firma  do  sr.  Am- 
brósio, mas  com  que  não  lucrava  só  elle.  Não  an- 
tecipemos, e  assistamos  ainda  ás  despedidas  dos 
dois  consócios. 

—  ft  Então,  adeus,  sr.  Ambrósio,  muito  obri- 
gada. » 

—  «  Adeus,  collega.  Apareça ;  eu  sempre  sou  o 
mesmo  especialmente  para  os  amigos.  »  £  abraça- 
ram-se. 

—  a  Se  tornar  a  precisar  de  mim...  » 

—  t  Não  me  esquecerei  do  seu  préstimo.  É  tor- 
naram de  novo  a  abraçar-se  com  uma  cordialidade 
e  eflfusão  dignas  um  do  outro. 

Apenas  a  adella  tinha  tempo  de  chegar  ao  fim 
da  escada,  e  já  o  sr.  Ambrósio  estava  á  Janella 
gritando  com  toda  a  força  dos  pulmóes : 

—  a  Ai !  que  me  roubaram !  —  Quem  apanha 
essa  mulher !...  Fiquei  perdido !  quem  sabe  o  mais 
que  ella  levará  —  a  ladra ! 

£  escusado  dizer  que  a  rua  ímmediatamente  se 
coalhou  de  gente,  e  que  a  adella  era  entre  apupos 
levada  a  presença  das  auctortdades.  No  burburinho, 
a  adella  perdera  os  óculos,  e  o  usurário  ria  ás  ban- 
deiras despregadas  do  feliz  êxito  da  sua  lembrança ! 


Vamos  satisliicor  ao  titulo  desta  historia,  dando 
conta  aos  leitores  do  destino  que  levaram  os  dois 
coliegas  qae  tão  dignameete  teem  figurado  no  de- 
curso desta  larração. 

A  thia  Thomazia,  apenas  se  viu  presa,  começou  a 
a  vociferar  contra  o  collega  n^^nm  vocabulário  tão 
fértil  e  abundante  de  pragas  e  termos  chulos, 
que  ninguém  duvidou  um  instante  que  similhante 
Hnguagem  fosse  a  própria  da  mulher  que  acabava 
de  cometter  um  roubo  em  pleno  dia,  e  que  encarava 
a  policia  com  um  estoicismo  digno  dos  seus  prece- 
tientes.  Cada  dia  porém  que  passava,  era  para  a 
adella  um  terrível  suplicio.  Pouco  forte  da  sua 
consdencia,  temia  que  lhe  acontecesse  o  qfue  por 
lim  lhe  succedeu,  e  que  a  calumuia  do  usurário 
desse  margem  a  mais  sérias  e  mais  fundadas  sus- 
peitas sobre  a  sua  vida  passada.  Com  effeito  a 
vida  da  thia  Thomazia,  de  que  apenas  apresentámos 
aqui  um  episodio,  era  um  fertilissimo  romance  de 
adroeiras  e  ruins  acções. 

Tendo  morado  em  todos  os  bairros  da  capital, 
Vralhe  impossível  tirar  folha  corrida  em  qualquer 


delles.  Para  remate  de  uma  gloriosa  caneira— a 
thia  Thomazia  fora  bígama  antes  de  enviuvar  pela 
terceira  vez !  A  quasi  prophecia  do  «sorarío  €0»*^ 
priu-se  em  toda  a  sua  plenitude — na  Costa  d'Africa 
ainda  havia  logar  para  mais  uma  mulher -^e  a  thia 
Thomazia  obrigada  a  viajar  contra  vontade  não  se 
fartava  de  contar  a  quem  a  queria  ouvir  oa  impro* 
vados  roubos  do  sr.  Ambrósio,  e  mil  anedoctas, 
repassadas  de  fel,  aue  se  para  a  justiça  servissem 
de  provas  eram  de  levar  á  forca  o  anti^  aUiado  da 
adella.  Felizmente  para  o  usurário  a  thia  Thomazia 
era  suspeita  nas  suas  narraçOes :  sem  o  que  não  se-> 
ria  impos^vel  encontrarem-se  ambos  ainda  em  cli- 
ma pouco  favorável  aos  ataques  de  asma  de  que  o 
sr.  Ambrósio  padecia  bastante.  Em  quanto  a  este^ 
durou  ainda  algum  tempo  depois  do  heróico  exiliò 
da  fogosa  Cleópatra  com  quem  annos  antes  vivera 
em  tão  santa  paz,  e  sincera  harmonia. 

A  morte  porém  de  um  devedor  abreviou-Ihe  t 
existência.  Perder  uns  juros  era  para  o  usurário  um 
grande  golpe — mas  perder  também  o  capital  «a 
uma  desgraça  superior  ás  suas  forças. 

Parece  comtudo  que  morrora  arrependido,  e  le- 
gara por  testamento  uma  pensão  viialteia  de  pèo  e 
carne  a  Generoso,  naturalmente  reuKM-soB  das  mui- 
tas fomes  que  fizera  passar  ao  pobre  mimai.  Nie 
se  atreveu  porém  a  dispor  do  resto  da  sua  fortuna, 
receioso  talvez  de  ressuscitar,  e  de  não  ter  um  ca- 
pital disponível  para  o  n^ocio. 

O  que  parece  impossível  é  que  o  sr.  AmbrosM 
achasse  tamt>em  quem  lhe  escrevesse  a  necrologia, 
e  que  entre  outras  coisas  banaes,  se  atrevessem  a 
cbamam-lhe  —  um  exemplar  de  virtudes ! 

A  terra  lhe  seja  leve. 

L.  A.  PALMEIRIM. 


vn 

"£  o  q«e  erm  o  teu  Amor  f|«e-iD'eBbalitTft 
Maif  do  que  meigo  som  de  meiga  If  m  ? 
Um  dia  o  decifrou,  duo  mais,  que  um  dia 
—  Fingimeoto  e  jneotifa  f 


o.  Dias. 


Cbora,  chora  minha  harpa  desditosa! 

È  teu  fado  chorar ! 
Ndo  tens  no  mundo  um  coração  de  virgem, 

Que  intenda  o  teu  amar. 

Os  prazeres,  que  ao  longe  rae  sorriam 

Na  sombra  desoiaiaram : 

Tudo  fugiu !  só  me  acaram  dores, 

Só  prantos  me  Gearam. 

Julguei  doDzella  que  um  sorriso  apenas. 

Era  a  felicidade; 
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Deste-me  risos,  e  encontrei  somente 

Traição  e  falsidade ! 

Julguei  que  eras  um  anjo  de  candura 

Um  tyfo  de  belleza : 

Eras  bella,  porém,  sob  essas  formas 

Se  occultava  a  Cereza. 

E  eu  te  amei  tanto ;  n^esse  tempo  ainda 

Eras  virgem  dos  oèus. 
Amor  mais  forte  nunca  o  houve,  niinca ! 

.  Nem  de  homem  nem  de  Deus. 

É 

E  tu  sorriste  quando  a  dor  anrorga 

O  peito  me  opprimia ; 

Fizeste-me  esgotar  inteiro  o  cálix. 

Que  em  tuas  mãos  bebia  ( 

Eras  tão  bella...  esfaima  era  o  teu  mundo. 

Mas  findou-se  «sse  amor ; 

Já  não  quero  donzella  o.teu  sorriso, 

Gozet-o,  era  traidor. 

Agora  só  me  rèsth  sobre  a  terra 

Uma  espVança  somente. 

Quero  meus  dias  prantear  acerbos 

Na  rainha  harpa  gemente^ 

Virá  depois  a  lage  do  sepulohro 

Meus  restos  encobrir. 

Livre  enfâo  doeste  mundo  o  somno  ^terno 

Sosinho  irei  dormir. 


VIII 

# 

Hope  numbly  theo 

"Wait  the  great  teacher  Deat  and  God  adore ; 
What  fàtore  blÍM  he  gptves  not  te  koow, 
Biit  givet  that.  hope,  to  be  ty  blessing  now. 

POPB. 

I 


Quem  és  tu,  linda  flor 'de  minha  alma^ 
Oue  assim  vens  o  meu  somno  embalar  ? 
Quem  és  tu,  que  me  dizes  se  eu  amo, 
«  Vive,  oh  poeta,  que  a  vida  é  amar. 

Quem  és  tu  que  te  mostras  em  tuda 
Sempre  bell»  doirada  de  luz. 
Que  me  levas,  me  falias,  me  animas? 
Quem  teus  passos  na  terra  conduz? 


Quando  penso  tu  pensas  commigo. 
Quando  íblgo  tu  folgas  também. 
Mas  se  choro  teus  lábios  teus  olhos 
Nem  gemidos,  nem  lagrimas  téem, 

«  Sempre  avante !  Caminha,  tu  dizes, 
«  Não,  não  pares  dos  homens  és  rei ; 
O  futuro  te  espera,  que  temes 
Se  elle  é  teu,  se  comtigo  serei  ? 

Ergue  a  fronte,  que  importam  os  cardos 
Se  por  élles  á  gloria  se  vae. 
Se  te  amparo,  se  firmas  os  passos 
São  do  génio  que  marcha  e  não  cae? 

E  comtigo  sonhando  eu  caminho, 
E  por  ti  oh  donzella  sou  rei ; 
Limpo  o  pranto  que  as  faces  me  rega, 
Dou  aos  homens,  aos  mundos  a  lei. 


II 


Oh  !  que  quadros  de  amor  e  doçura  ! 
Oh !  que  bello,  formoso  viver ! 
Tw  o  queres?  avante;  caminha; 
Será  teu,  será  teu  té  morrer  I 

E  caminho,  e  caminho,  e  que  encontro? 
Só  agrura,  só  fezes,  mentira ! 
E  minha  alma  descae  desfallece 
E  frenética  acorda,  e  delira. 

Porque  gemes,  que  scismas,  que  esperas? 
Marcha,  marcha,  parar  é  cair : 
Mais  além  o  teu  premio  te  aguarda. 
E  que  premio,  que  premio  hade  vir! 

Negros  olhos  que  firmes  scintillam, 
Que  a  teu  peito  só  sabem  fallar, 
E  carinhos,  e  ditos  e  preces, 
E  que  beijos  de  amor,  e  que  amar  I 

E  tudo  isso  onde  está  ?  o  que  encontro  ?^ 
E  tudo  isso  que  foi  ?  um  son|iar !    . 
Quení  és  tu  que  me  dizes  «  espera  » 
Para  apenas  de  mim  só  zombar? 


III 


Não  vês  tu  entre  as  turbas  revoRas, 
Nas  cidades,  no  mundo  tua  fama? 
Eia  avante !  que  o  sonho  é  tão  bello ; 
Eia  avante !  o  futuro  te  chama. 
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Que  ha  mais  alto,  mais  puro,  mais  nobre  ? 
As  estatuas,  columoas,  a  historia, 
Vêr  tudo  isso  do  chão  ierantar-se 
Para  ao  mundo  contar  a  tua  gloria ! 

E  que  resta  dos  sonhos  formados? 
A  verdade,  o  sofifrer,  o  martyrio, 
Tudo  o  mais  foi  um  sonho  bem  fouco^ 
Tudo  o  mais  foi  apenas  delirio. 

Quem  és  tu  linda  flor  de  minh'alma, 
Que  assim  vens  o  meu  somno  embalar? 
Quem  és  tu  que  me  dizes  a  eu  amo, 
«  Vive,  oh  poeta  qoe  a  rida  é  amar? 

Quem  és  tu  ?  és  de  Deus  a  bondade, 
jCs  o  bello,  o  divino,  o  ideal. 
És  o  mundo  da  mente  do  bardo. 
És  o  amparo  do  fraco  mortal, 

A  esperança...  a  esperança  é  a  vida, 
Só  por  ella,  só  quero  viver, 
Que  inda  vejo  atravez  do  futvro, 
Que  inda  d^elle  nfio  posso  descrer. 

Se  um  engano  só  for,  outro  sonho. 
Outro  sonho  mais  bello  terei, 
E  por  ti  n^este  mundo  emibalado 
Sempre,  sempre  folíz  vivirei. 

E  depois  mesmo  após  quando  a  morte 
Para  sempre  meus  olhos  cerrar. 
Terei  fé  n'outra  vida,  no  Eterno 
£  inda  n  ella,  inda  n  ella  heide  esp'rar« 


IV 


HOHBNACSBII. 

Hail>  holy  Lígbt  l  oflipriog  of  heavcn  tirst  born ! 

MIIfTO^. 

Oh !  nunca  viste,  nSo,  do  céu,  do  abysmo. 
Do  mar,  da  terra  penetrando  o  seio 
A  donzella  immortal  de  lindas  formas? 
Nunca  lhe  viste  a  face  magestosa, 
Onde  um  raio  de  Deus  tem  reflectir-se. 
De  fulgor  abrasada  em  meio  dos  homens 
Luzir,  esmorecer,  etguer-íe  ainda, 
Mas  cada  vez  tnais  pura,  mais  formosa. 
Sempre  doínzella,  immoredora  sempre  ? 
Nunca  a  viste  de  incensos  perfumada 


Àlçar-se  ás  vezes,  imperarem  tbrooos? 

(Pygmeos  para  seu  brilho  que  na  terra 

Nâo  ha  diadema  que  lhe  cròe  a  fronte, 

Nem  esmeraldas,  nem  rubins,  nem  pérolas 

Que  lhe  tapizem  do  poder  a  estrada) 

Outras  vezes  no  fundo  das  masmorras. 

Dos  déspotas  ao  mando  arromessada, 

Que  julgam  loucos  do  soíTrer  no  equie 

Abafar  essa  voz,  que  brada  eterna, 

E  eterna  fulge  ao  som  da  tempestade  ? 

Nunca  a  avistaste  ?  nunca  ?  Oh '  como  é  belU  ! 

Mas  quem  lhe  pôde  vér  as  feiçõea  todas, 

Notar-lhe  as  graças,  o  pudor,  o  encanto, 

E  os  aromas  beber  que  se  evaporam 

De  seus  cabellos  negros,  entrançados? 

Quem  lhe  pôde  sorver  o  dooe  alento, 

E  n^elle  os  céus,  a  bfididade,  a  vida?* 

Poucos,  bem  poucos:  do  saber  o  facho 

Não  morre,  mais  que  o  fogo  sacrosahto 

Das  ciosas  vestaes  arde  guardado, 

Como  o  sol  do  Senhor,  imagem  grawie 

N&o  tem  occaso  dos  mortaes  á  vista, 

Nâo  tem  limites,  não.  O  sol  não  passa 

Talvez  de  pobre  bttie,  que  abrilhanta 

Uma  parte  do  céu;  maiores  que  elle 

Talvez  outros  vagueem  pelo  espaço 

Dando  luz  e  calor  a  mundos  novos; 

Mas  o  saber,  a  luz  do  pensamento 

Onde  vae  estacar,  onde  sua  meta 

Se  atrevida  transpondo  o  ar,  o  abjsmo. 

Lá  se  entranha  no  empjrea  além  dos  astros, 

E  até  louca,  do  Eterno  ousa  a  existência, 

E  o  poder  devassar?  O  que  é  aquelle 

Orbe  de  fogo,  rei  4o  firmamento 

Comparado  com  esta?  Um  ponto  apenas. 

Salve!  filha  dos  céus,  imagem  santa. 

Da  corda  de  Deos  scenlelhQ  eterna! 

Que  divagas  na  terra  bemfazeja, 

E  fugitiva  do  eternal  assento 

Os  divinoS'  prodigios  patenteias ! 

Se  não  fosses  do  céu,  como  toas  formas 

Não  seriam  murchadas,  talvez  mesmo 

Redusidas  a  pó?  Como  teu  rosto 

Não  seria  crivado  dos  mil  golpes 

D^esses  que  ousaram  bárbaros  pizar-te 

Blasphemar  do  Senhor,  deixar-te  as  aras? 

Quando  co^  peso,  e  o  ferro  dos  guerreiros 

As  terras  do  gigante  port^toso 

De  medo  se  afundaram ; '  quando  o  estrago 

A  assolação,  a  mort»,  é  tjraimia 

Teus  altares,  tuas  obras  derrubaram; 
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Tu  nao  morreste,  n&o;  voltaste  à  pátria, 
£  do  sólio  de  estreitas,  em  que  vives 
Uma  faisca  às  vezes  sobre  os  homens 
Tu  fizeste  luzín  Eil-as;  de  novo 
As  terras  do  Oriente  se  kvaatam; 
Mas  tu  sempre  fulguras,  não  pereces. 
Nunca  teu  brilho,  nem  teu  fogo  esvae-se 
Salve!  dos  céus  ó  filho  sacrosanta. 
Salvei  da  eternidade  eterna  filha! 

Vés-lo  acaso?  Lá  morre  condem  nado 

O  precursor  da  santa  lei  de  Ghristo: 

Lá  morre,  sim,  por  ti,  por  ti  somente, 

Pela  luz  da  sciencia,  e  das  Hellenas 

As  lagrimas,  as  vozes  lhe  erguem  templos. 

Aquelle  sobre  a  enxerga  o  extremo  arranco, 

O  extremo  suspirar  da  vida  entrega 

E  nos  braços  da  morte  a  gioria  avista? 

Nos  cadafalsos,  no  hospital,  nos  ferros. 

Nos  bárbaros  castigos  inventados 

Pelos  filhos  do  inferno,  eis  como  acabam 

Os  teus  fieis  intrépidos  cultores! 

Mas  se  de  ti  emanações  sagradas 

Elles  acaso  são,  vão  lá  comtigo. 

Lá  onde  o  teu  brilhar  esconde  a  origem, 

Beber  inspirações,  beber  mil  vidas. 

Salve !  filha  dos  céus«  imagem  santo ! 
Poucos  vêem-te  a  Cace,  os  escolhidos 
Sã«  raros ;  roas  quem  cego  não  4e  nota 
Do  perfil  uma  linha,  um  só  contorno? 
Quem  não  te  avista  as  roupas  alvejantes, 
Quando  o  param  o  étfacres  atravessando 
Lanças  em  léus  olhares  sobre  a  torra 
As  magicas  scentelhes,  que  despertam 
De  emaginar  o  vòo  adormecido? 

E  <|uem  não  ama  o  teu  sagrado  fogo 
Seja  embora  atravez  de  espessa  névoa  ? 
Qmtà  não  ama  «quecer^se  á  ku  brilhante 
Do  sd,  quando  da  lerra  a  fria  neve 
Entorpecido  tem  os  pobres  membros? 
Quem  costuma  escutar  do  mundo  as  vozes 
Como  não  amará  ouvir  ps  bymoosi, 
As  sublimadas  notas  que  vagueiam 
Pelo  espaço  e  puro  firmamento? 
A  ti,  pois,  ó  sciencia,  a  ti  meus  votos! 
Eu  esfriado  pelo  inverno  intenso 
Da  athmospbera  da  vida,  a  ti  meus  votos ! 
Salve,  filha  dos  céus,  imagem  ^anta ! 
Da  coroa  de  Deoa,  scentelha  esterna ! 

josé  RAMOS  COELHO. 


C«l4OMB0 

Poema  épico  tio  «r»  Jk.  ^alteano  lUiTáro. 

O  dístiocto  poeta  sr.  A.  Galleano  Ratara^  cujo  (a- 
lenlo  é  bem  conhecido,  dío  só  pelo  seu  Álbum  Halo* 
Portugutx,  coUecçâo  de  lindas  poesias,  dedicadas  a 
s.  magesUde  el-rei  B.  Fernando,  como  também  por 
outras  composições,,  com  algumas  das  qoaes  lemos 
enriquecido  as  ooluqíinas  deste  jornal  /  brevemente 
nos  deixará  dirigindo-se  a  Hespanba  a  oíTerecer 
a  s.  magestade  catbolíca  a  dedicação  do  seu  poema 
épico,  Colombo,  que  está  compondo,  e  que  Iba  vae 
por  certo  adquirir  um  titulo  honroso  entre  os  poetas 
contemporâneos. 

Consta-nos  que  o  sr.  Ravara  fora  já  apresentado 
ao  ministro  de  Hespanfaa  nesta  curte,  qua  o  acolhera 
com  summa  benevolência,  e  lhe  offerecera  valiosaa 
recommendações  para  varias  ootabilidades  politicas  e 
litterarias  do  reino  visinbo. 

O  sr.  Galleano  Ravara  aproveitará  esta  occasiio 
para  introduúr  naquelle  pais,  e  mais  tarde. na  Ita« 
lia,  o  admirável  metbodo  de  leitura  repentina  do  sr. 
Castilho,  que  tantos  prodigios  tem  já  operado  entre 
nós. 

Se,  pois,  sentimos  por  um  lado  a  ausência  dp 
sr.Ravara,  cujo  merecimento  e  delicadas  maneiras  o 
tornaram  estimado  de  todos,  e  que  com  tanto  em* 
penbo  se  esmerara  em  diíTundir  nesta  terra  o  co« 
nbecimento  do  bello  idioma  italiano,  consola-nos  a 
idéa  de  que  elle  vae  encontrar  uma  sorte  brilhante, 
e  o  futuro  /de  gJoria  a  que  aspira. 

£m  seguida  publicámos  aJgyns  trecbos  do  poema 
Colombo, — o  argumento,  dedicatória,  e  alguns  dos  ver- 
sos do  1.*  canto,  que  tivemos  o  gosto  de  ouvir  lèr  ao 
auctor. 

D£METR10  RIPAHONTI. 

A  Colombo  dormente  un  aogíol  scende, 
E  dei  Signor  la  voglia  manifesta ; 
Di  Colombo  lo  spirilo  s'accende 
£d  airimp? esa  con  fervor  s'appresta  ; 
Ma  Belzebu,  cbe  la  novella  apprende, 
l.'opre  solerli  dei  Cristian  molesta ; 
£d  a  Génova,  a  cui  que  cbiede  ajuto, 
Ispira  la  seotenu  dei  riQuto. 


Canto  le  naví  ardite  ed  il  nocchiero 
Cbe  diede  noví  regoi  ai  âire  Ispano, 
Di  feroce  gentame  condottiero 
Ebbe  a  lottare  coirorgoglio  umano 
Nemico  incor regibile  dei  vero ; 
Ma  le  procelle  a  Toom  sorsero  invano 
Coniro  di  loi,  cbè  sul  felice  acquisto 
11  vessillo  immortal  ersa  di  Cristo. 

Á  te  mi  folgo,  alma  propiíia  stella, 
Cbe  delle  altre  ipaggiore,  il  firsiajoento 
AUumi  di  tua  luce  casta  e  bella, 
Quando  nel  furíar  deirelemento 
Tra  le  cbiome  dei  turbi,  in  tua  favella 
Hai  pel  noccbiero  un  profetante  accento, 
Co»i  come  dei  Magi  in  sul  cammino 
SplondeMi  goida  ai  Pargolo  Divino. 
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Dedicatória  a  s.  magtilade  catholica. 

E  tu  Regina  delia  terra  Ibera, 
Cbe  d'lsabella  le  virtudi  e'l  senno 
Tíeni  nell'alma  ;  e  tale  sei  qual  era 
La  regai  protettrice  ch'or  racceono; 
Tu  cbe  dei  nome  nobílmenle  altera 
Ad  opre  belle  bai  sempre  proDto  il  ceono. 
Onde  símile  attingi  a  quella  il  vanto, 
L'oreccbio  porgi  alfltaliauo  canto. 

Forse  tempo  ferra  nè  par  lontano 

Cbe  sul  tuo  suol,  cbe  tanto  scalda  il  sole, 

Gommosso  airoperar  dei  Génio  Ispano, 

lo  dia  Tomaggio  a  te  di  mie  parole; 

£  suirarpa  fatidica  la  mano 

Noo  tremi  piú,  ma  piíi  superba  voli 

La  mia  canzone  ai  soglio  tuo  temulo, 

Ov'ora  umil  si  rcca  il  mio  tributo. 

Cbe  nella  menie  stammi  alto  diftio 
Di  votare  a  te  sola  un  scelto  carme, 
Come  sul  Tebro  o  sovra  il  Po  s'udio 
D'arpe  possenti  disposate  aH'armc : 
Cbe  se  si  dica  fiacco  il  pletlro  mio 
Tu  basti  €ol  tuo  Nomo  ad  alTorzarme 
L'alle  píetâ  nelTalma  tua  raccbíusa 
Ancbe  a  vate  codardo  è  balda  Musa. 


CamlnlicHi  de  ferro.  —  Lê-se  no  Semanário  de 
ferro-carrilet,  de  Madrid.  — «  As  obras  da  linba  va- 
lenciana proseguem  sem  interrupção ,  e  Xátiva  terá 
mui  breve  á  vista  as  locomotivas  que  hoje  espargem 
a  vida  e  a  alegria  nas  ribeiras  do  Júcar. 

Alicante  sustenta  a  sua  nobre  emulação  pelo  ra- 
mal de  Almanza,  posloque  se  acbe  quanto  a  traba* 
Ibos  nas  modestas  proporções  a  que  até  agora  é  per- 
roittido  aspirar ;  como  indicámos  em  um  dos  anterio- 
res números,  de  facto  daria  esta  empreza  mostras  de 
pouca  actividade,  se  na  eonstrucção  da  linba  se  em- 
pregasse o  largo  praso  que  a  concessão  estabelece; 
temos  rasões  de  esperar  que  as  locomotivas  de  Alba- 
cete  não  cbegarão  a  Almaoza  ou  para  roelbor  diíer  a 
Vilbena,  sem  encontrar  os  raíls  que  hão  de  leval-as 
ao  porto  de  Alicante. 

Momia»* — Um  habitante  de  Santander  que  no 
principio  deste  mei  recolhera  de  uma  jornada  que 
fizera  até  Alar  dei  Rey,  referiu  terem-se  eacontrado 
nas  excavações  para  o  caminho  de  ferro  que  hade  pas- 
sar naqoella  direcção,  e  que  se  denomina  ferro^ar' 
ril  de  habel  II,  c  no  sillo  de  Congosto,  quatro  mo- 
mias,  otiia  pedra  com  inscripções  qoasi  apagadas  e 
algumas  moedas  dos  romanos.  Parece  que  em  tem- 
pos destes  dominadores  do  mundo,  existira  a  cidade 
de  Oliva  naqueilas  localidades. 

Bspe<llç6e«  navae»  dos  Bslados-Uiaidos. 

—  Parece  que  a  prioiieira  destas  emprezas  dispendio- 


sas tentadas  pela  grande  poteneíia  americana  ,  partia 
já  para  o  Japão,  segundo  escreve  o  Moming  Advet' 
tisser,  com  o  objecto  exclusivo  de  enta bolar  relações 
de  amizade  e  commercio  com  aquelle  império.  Leve 
uma  inflnidade  de  coisas  que  deve  offerecer  como 
presente  ao  imperador  do  Japão  afim  de  predispor  e 
tornar  mais  propicias  as  negociações ;  e  além  disso 
uma  locomotiva  e  os  carris  para  dar  a  conhecer  o 
serviço  de  um  caminho  de  ferro  áquelle  povo,  um 
apparelho  telegrapbíco  para  íoicial-os  nos  progressos 
maravilhosos  da  civilisação  ;  e  também  apresentará  ao 
imperador  um  daguerreutypo. 

Egutflmente  vae  provida  de  um  grande  numero  de 
productos  fabris  para  dar  uma  ideada  industria  ame- 
ricana, e  \èr  se  podem  facilitar  a  troca  de  géneros 
de  commercio  entre  o  Japão  e  os  Estados-Unidos. 

A  expedição  que  se  aprompta  para  explorar  os 
mares  da  Chioa,  o  norte  do  Oceano  Pacifico,  o  do 
estreito  de  fiebring  tem  relação  com  oi  projectos  da 
esquadra  que  vae  ao  Japão.  Essa  expedição  atém  dos 
125:000  duros  votados  pelo  congresso  lerá  os  auxí- 
lios de  um  astrónomo,  um  engenheiro  bydrogapbo,  e 
de  um  naturalista. 

Fecundidade.  —  Na  villa  de  Eixo  acaba  de  dar 
á  luz  uma  rapariga  solteira,  por  nome  GerUades  , 
quatro  creanças,  dois  meninos  e  duas  meninas  !  um 
dos  casaes  era  pegado  pelas  costas;  destas  creanças 
morreram  três. 

deremonia  religiosa.  —  No  Porto  a  procis* 
são  da  Trindade  fez-se  este  anno  com  grande  fausto» 
postoque  nus  anteriores  se  tenha  celebrado  com  muita 
sulemnidade.  Lê-se  n'um  jornal  daquella  cidade:-* 
«A  figura  que  representava  a  Caridade  na  procissão 
da  SS.  Trimiade  foi  a  filha  mais  velha  dosr.  visconde 
da  Trindade ,  o  cavalheiro  que  levava  pela  mão  era 
outra  filha  mais  nota  do  mesmo  sr.  ,  e  a  menina  que 
completava  o  grupo  das  3  era  pertencente  ao  estabe- 
lecimento ÚA  Creche:  quando  recolheu  a  procissão  fo- 
ram entregues  a  esta  innocente  dois  soberanos  que 
cada  uma  das  filhas  do  sr.  visconde  lhe  entregou. 

O  hospital  da  Trindade  ainda  está  publico  na  pró- 
xima quinta  feira  desde  as  3  horas  da  tarde  até  ás 
7.  A  concorrência  de  poto  no  domingo  foi  tão  ex- 
traordinária que  mal  se  cabia  nas  dififerentes  reparti* 
ções  deste  estabelecimento  que  é  preciso  vel-o  para 
admirar  o  acceio  e  bom  go&to  com  que  se  acha  tudo. » 

Bansa  de  mesaSf  de  eliapéas  e  de  pratoau 

—  Também  chegou  a  Coimbra  a  curiosidade  de  ob- 
servar estes  admiráveis  phcnomenos»  que  tanto  tem 
excitado  a  altençâo  da  Europa. 

As  experiências  repetem-se  e  multíplicam-se  todos 
os  dias.  Ê  um  delírio  e  uma  paixão  a  que  não  se 
resiste. 
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Ê  sabido  que  para  se  obter  uma  estatua  de  bronze, 
de  ferrojfuDdido  ou  de  zinco,  tendo  o  escuiptor  for- 
necido o  modelo  de  barro,  tira-se  uma  prova  de 
gesso ;  esta  ultima  ^erve  para  preparar  o  molde  de 
areia  onde  se  vasa  o  metal.  Estas  diversas  opera- 
ções carecem  de  grande  trabalho,  e  nâo  sâo  sem 
perigo  por  causa  das  explosões  que  podem  occorrcr 
durante  a  fundição ;  além  disso,  a  copia  metálica 
sabe  imperfeita,  e  requer  para  ser  concluída  nu- 
merosos retoques  e  novo  trabalho.  Pelo  processo 
da  galvanoplastica  em  vez  de  fazer  um  molde  em  re- 
levo com  gesso  c  depois  um  molde  ouço  com  areia, 
começa-se  por  moldar  o  gesso  em  concavo,  e  reves- 
tc-se  depois  de  çlombagine  o  intcirior  deste  molde. 
Mergulha-se  então  cm  uma  dissolução  de  sulphato 
de  cobre,  e  faz-se  passar  a  corrente  eléctrica ;  quando 
a  camada  depositada  está  de  suflBciente  espessura 
tira-se  o  molde  que  deixa  descoberto  o  objecto  pcr-> 
feltamente  exacto.  Se  se  tractar  de  um  pequena  es- 
tatua contornada  em  relevo,  de  pequena  dimensão, 
tome-se  o  concavo  de  cada  metade  e  revista-se  de 
plombagine,  aproximem-se  depois  as  duas  metades 
que  se  ajuntam  com  gesso,  faça-se  communicar  tudo 
com  o  apparelho  voltaico,  dispondo  de  maneira  que 
o  liquido  penetre  no  interior  do  molde  e  que  a  de- 
posição metallica  se  possa  ahi  effectuar.  Se  o  origi- 
nal tiver  grandes  dimensões,  os  vasos  que  se  empre- 
garem deverão  appresentar  uma  capacidade  enorme ; 
é  melhor  nesse  caso  reunir  entre  si  com  cera  as 
diversas  partes  do  molde  em  concavo,  de  modo  que 
formem  uma  certa  capacidade  ou  vão  em  que  se 
metta  a  dissoluto.  As  partes  separadas  qw  assim 


se  obtém  são  depois  soldadas  a  prata  Ou  a*  estanho* 
Al  final  estas  mesmas  soldas  sfto  também  gal^ni- 
sadas ;  para  o  que  basta  eifcnmscrevet  a  superncic 
com  mástique  de  maneira  qtte  se  forme  como  uma 
celha  que  se  enche  da  soluçio  dô  sulphato  à^^ 
bre ;  mediante  a  pilha  detcrmina-se  um  dap^ntè 
de  cobre  que  íecama  e  esconde  os  vestígios  das  sol- 
das. Por  estes  processos  é  que  mr.  Soyer  ^kcco- 
tou  06  baixos  relevos  galvanoplasticos  da  sua  beiía 
estatua  de  Guttemberg. 

As  pequenas  estatuas,  os  baixos  relevos,  as  di- 
versas figurinhas  metallicas,  que  alguns  artistas  de 
Paris  vSo  introduzindo  no  commercio,  e  que  os  ifl* 
dustriaes  inglezes  produzem  ha  muitos  annos,  slè 
obtidas  pelos  mesmos  meios.  Muitas  vezes  usa-«a 
para  occuítar  o  avermelhado  do  cobre  que  é  dè 
um  effeito  medíocre,  recamarem-se  estes  difiteentes 
objectos  de  uma  camada  de  prata  pela  acção  da  pi* 
lha ;  6  o  brilho  deste  metal  lhe  dá  muito  realce  e 
valor 

A  applicaçfio  dos  methodos  galvanoplasticos  â  ly* 
pographía  ainda  nâo  tem  dado  na  pratica  resulta- 
dos vantajosos ;  c  nío  poderá  talvez  ofiferecer  utn 
hdade  segura  senão  para  formar  as  matérias  tm 
que  se  fundem  os  typos.  Quanto  a  estes  nada  p6de 
substituir,  no  que  respeita  á  economia,  os  proces- 
sos da  industria  actual.  ^,  ^  ^ 
As  chapas  ou  estampas  stercotypadas  obtein-^ 
por  preço  tão  baixo  que  é  difficíl  que  a  galvano- 
plastica possa  fazer-lhe  concurrencia.  B  notono  qM 
estíi  em  uso  imprimir  em  chapas  stereotypas  osu- 
vros  de  grande  consumo  e  que  não  tem  alterações, 
como  a  Kblia,  m  clássicos  etc.  Toma-se  com  6 
gesso  o  cunho  das  paginas  de  impressão  compostas 
com  os  caracteres  metalUcos,  pocm-se  a  Mf««f.«« 
cunho  e  deitando^lhe  a  liga  dos  typos  fundidos, 
obtem-se  uma  chapa  metallica  que  serve  \^^^; 
rada  dos  exemplares.  A  galvanoplastica  poderia  tal- 
vez  intervir  para  a  fabricação  deste  «J^^^^ 
mas  nunca  o  poderia  toer  com  a  aecessana  aea- 
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vãmente  attrairam  a  attenção  dos  indastriaes  e  dos 
sábios;  isto.  é  ô  emprego;da  galvanoplastica  em  a 
arte  da  graã^olra.  Yamos  achar  opm  complexo  de 
operasses  Âui  importantes  para  formarem  um  ramo 
particcííat  das  artes  clectròchimicas,  que  é  hoje  de- 
signado pela  denominação  especial  de  eleclrotypia^ 
que  na  Alemanha  e  na  Inglaterra  está  muito  adian- 
tado. Em  França  não  se  tem  conseguido  egual  van- 
tagem ;  em  geral,  as  estampas  obtidas  pelos  pro- 
cessos electrotypicos  alteram-se,  deterioram-se  prom- 
ptamente  e  é  diflicil  tirar  delias  bom  partido ;  oxy- 
dam-se  com  uma  rapidez  deplorável.  É  isto  devido 
sem  duvida  a  terem-se  occupado  poucas  pessoas 
nessa  parte  tão  insólita  e  nova  das  artes  indus- 
tríaes#  Não  se  attende  geralmente  em  França  ás 
condições  necessárias  para  que  as  chapas  de  cobre 
Iratacks  pela  galvanoplastica  hajam  de  reunir  as 
que  exigem  os  gravadores.  Pôde,  todavia,  citar-se 
cotn  elogio  um  dos  mais  intelligentes  artistas  fran^ 
cezes,  mr.  Zier,  que  reproduziu  e  maltiplicou  por 
aquelle  meio,  e  com  a  maior  felicidade,  muitas  for- 
mosas estampas  de  mr.  Calamatta. 

DirenK>s  as  apfdicações  principaes  feitas  até  agora 
4o8  processos  gadvanoplastieos  á  arte  do  gravador. 
Jk  ek^trotypía  permitte  executar  as  operações  se- 
^itttes :  —  1  .^  fabricar  chapas  de  cobre  puro  para 
uso.  dos  gravadores:  —  2.^  reproduzir  as  chapas 
gravadas:  —  3.^  gravar  directamente  uma  chapa 
de  cobre  pela  corrente  galvânica. 

As  diapas  de  cobre  empregadas  pelos  gravadores 
exigem  cjualidades  que  os  processos  da  industria  ac^ 
lual  realisam  difficilmente.  O  cobre,  ainda  o  mais 
puro  que  se  encontra  no  commercio,  contem  geral- 
loente  estanho  e  outros  metaes,  que  didicultam  a 
gravura  ao  buril  e  tornam  incerta  em  seus  resulta- 
dos a  gravura  pela  agua-forte.  Ao  contrario,  o  me- 
lai que  se  deposita  sob  a  inpuencia  do  fluído  elé- 
ctrico é  de  uma  pureza  absoluta ;  é  portanto  perfei- 
tamente appropriado  aos  usos  da  gravura; 
.    O  processo  para  obter  essas  chapas  de  cobre  lisas 
é  por  extremo  simples.  Basta  procurar  uma  bem 
Usa  que  sirva  de  molde,  e  sobre  a  qual  se  deter- 
mina, mediante  a  pilha  voltaica,  um  deposito  de 
cobre  quereproduz  o  original  exactamente.  A  chapa 
de  cobre  lisa  que  se  quer  reproduzir  é  primeiro  sol- 
dada pela  sua  face  posterior  a  uma  lamina  d'esta- 
nho,  de  chumbo,  ou  de  zinco,  que  não  serve  senão 
para  estabelecer  a  communicação  eléctrica  com  a 
pillui.  A  pilha  mais  conveniente  é  a  de  M.  Smée, 
que  já  descrevemos.  O  sulphato  de  cobre  é  posto 
n^um  vaso  ou  celha  vertical  de  madeira,  que  con- 
tem os  eiectrodes.  Algumas  manipulações  e  precau- 
ções particulares,  ensinadas  por  M.  Smée,  que  se- 
ria diSioil  esmiuçar  aqui  e  que  a  pratica  demons- 
tra, permittem  conseguir-se  sem  grande  trabalho  um 
resultado  vantajoso,  e  ter  uma  chapa  de  cobre  com- 
pacta e  lisa,  que  não  ha  mais  do  que  polil-a  para 
ioHDediatamente  servir  aos  gravadores.         „ 

As  chapas  de  cobre  gravadas  pela  mão  do  artista 
não  são  maisdilficeis  de  reproduzir  do  que  as  lisas. 
Efifectivamente,  uma  chapa,  onde  se  acha  traçado  o 


desenho  mais  complicado,  o  trabalho  mais  delicado 
e  mimoso,  pôde  ser  copiada  com  tanta  facilidade 
como  a  chapa  lisa,  pois  que  a  deposição  metallíca 
se  veríGca  nos  dois  casos  de  modo  que  reproduz 
fielmente  o  original. 

Os  desenhos  gravados  em  chapas  de  cobre  são 
profundados,  comoé  sabido,  na  espessara  do  metal. 
Ora,  o  problema  consiste  em  obter  uma  copia  em 
concavo.  Ê  preciso  começar  por  tirar  um  modelo 
em  relevo,  que  serve  depois  para  obter  o  mesmo 
modelo  em  ouço.  O  do  relevo  alcança-se  operando 
como  acabamos  de  indicar  para  as  chapas  lisas.  Este 
methodo  é  o  mais  perfeito  e  deve  ser  preferido  tra- 
tando-se  de  desenhos  mui  delicados.  Porém,  recean- 
do-se  oSender  uma  chapa  preciosa,  ou  se  esta  ap- 
presentar  grandes  dimensões,  empregue-se  o  pro- 
cesso seguinte.  Toma-se  uma  lamina  de  chumbo  mui 
delgada,  limpa  e  bem  polida ;  ponha-se  n'um  tor- 
culo  de  estampar ;  por  baixo  poem-se  uma  cluipa 
de  ferro  e  por  cima  a  chapa  gravada ;  obre  enlio  a 
acção  da  prensa  ou  torcuío ;  e  pelo  facto  da  pres- 
são o  desenho  da  gravura  se  imprime  em  relevo  oa 
lamina  de  chumbo ;  e  esta  servirá  de  molde  para 
obter-se  em  cobre  galvanoplastico  uma  chapa  em 
ouço,  que  reproduz  exactamente  a  original  sabida 
das  mãos  do  gravador. 

Tentou-se  reproduzir  por  meios  similhantes  as 
estampas  em. aço;  porém,  como  a  dissolução  dos 
saes  de  cobre  ataca  profundamente  o  aço,  foi  ae- 
cessario  usar  dissoluções  de  outra  natureza.  As  ten- 
tativas até  o  presente  não  deram  resultados  satis- 
factorios. 

Vamos  á  gravura  directa  das  chapas  de  cobre 
pela  corrente  j^lvanica.  Ninguém  ignora  que  para 
a  gravura  pelo  processo  da  agua  forte,  principia-se 
cobrindo  uma  chapa  de  cobre  ou  de  aço  com  uma 
camada  de  cera  ou  de  verniz,  sobre  a  qual  o  gra- 
vador desenha  com  um  buril  fino  de  maneira  que 
appareça  o  metal :  colloca  depois  a  chapa  n'am 
vaso  chato  e  derrama  por  cima  o  acido  sulphu- 
rico  (agua-forte) 'dilatado  em  agua.  O  acido  ataca 
e  dissolve  o  metal  até  uma  profundidade  sufficiente 
para  admittir  a  tinta  typographica.  M.  Smée  ima- 
ginou substituir  -a  agua-forte  pela  acção  chymica 
que  se  exerce  sobre  um  metal  quando  se  põem  no 
polo  positivo  de  uma  pilha  voltaica. 

Todas  as  operações  de  que  temos  fallado  até  agora 
se  formam  no  polo  negativo  da  pilha ;  allí  se  com- 
pletam, como  se  viu,  as  deposições  metálicas.  Po- 
rém, no  polo  positivo  tem  logar  outra  acção  chy- 
mica, de  que  M.  Smée  nfui  engenhosamente  soube 
tirar  partido.  Na  decomposição  elecro-chymica  de 
um  sal,  ao  mesmo  tempo  que  o  metal  se  reduz  no 
polo  negativo  da  pilha,  o  oxygenío  e  o  acido  en- 
caminham-se  ao  polo  positivo,  e  se  com  este  mesmo 
polo  se  communicar  uma  lamina  metálica,  esta 
acha-se  pouco  a  pouco  atacada  e  dissolvida  pela 
acção  conjnncta  do  oxygenio  e  do  acido  livres.  Este 
facto,  em  que  M.  Jacobi  fundou  o  uso  dos  anodes, 
serviu  a  M.  Smée  para  lograr  o  curioso  resultado 
de  gravar  directamente  pela  corrente  galvânica  uma 
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chapa  de  ctíbtt.  As  saas  recommendações  são  as  se- 
guintes. 

A  chapa  metálica,  coberta  de  cera  ou  verniz  pe- 
las duas  faces,  recebe  como  pelo  methodo  ordinário 
o  desenho  Teito  pelo  artista.  Esta  chapa  é  então 
mettida  n^uma  solução  de  sulpbato  de  cobre  posta 
em  communicaçâo  com  o  polo  positivo  de  uma  pi- 
lha ;  o  circuito  voltaico  é  completado  pondo  em  re- 
lação com  o  polo  negativo  uma  chapa  da  mesma  di- 
laensão  da  que  ha  de  gravar-se.  A  decomposição  nâo 
tarda  a  effectaar-se ;  o  oxygenio  e  o  acido  snlphu- 
rico  dirígem-se  para  a  chapa  e  dissolvem  o  cobre 
nos  pontos  onde  os  traços  estão  marcados. 

Esta  maneira  tão  nova  de  gravar  oíTerece  segundo 
o  auctor  as  seguintes  vantagens.  Evitam-se  as  ex- 
halaçôes  nitrosas  que  se  desenvolvem  no  processo 
ordinário :  —  a  acção  é  mais  uniforme  do  que  por 
meio  do  acido :  —  os  côncavos  produzem-se  mais 
rapidamente  e  com  maior  perfeição,  e  se  lhes  pode 
dar  toda  a  profundidade  necessária :  — os  traços  são 
muito  mais  pronunciados ;  —  nâo  se  desprende  bo- 
lha alguma  de  gaz,  quando  no  processo  ordinário 
numerosas  bolhas  adherem  ao  metal  e  trazem  com- 
sigo  desigualdade  d^acção. 

O  emprego  de  processos  análogos  aos  da  gravura 
galvânica  deu  azo  a  conseguir-se  o  resultado  cu- 
rioso e  interessante  de  transformar  uma  chapa  do 
daguerreotypo  n'outra  própria  para  a  gravura,  e 
podendo  servir  para  dar  pela  tirada  no  torculo  pro- 
vas cm  papel  da  imagem  daguerreotypada.  Uma 
prova  photographica  é  composta  de  relevos  forma- 
dos pelo  mercúrio,  que  representam  os  claros,  e  de 
partes  planas  que  constituem  as  sombras,  que  não 
são  mais  do  que  a  prata  da  lamina  metálica.  Fa- 
9endo-se  a  deposição  do  cobre  sobre  estas  imagens, 
tomadas  como  moldes  galvânicos,  os  relevos  se  tor- 
narão ouoos  e  reciprocamente ;  de  sorte  que  tirando 
provas  em  papei  destas  estampas  recamadas  de  co- 
bre, os  claros  ficarão  sombras  e  vicever^a.  Mr. 
Grove  chegou  a  desempenhar  estas  condições  de  um 
modo  satisfactorío  servindo-se  da  chapa  daguerreo- 
typa  como  anode  ligado  ao  polo  positivo  da  pilha, 
e  mergulhando  n^om  liquido  de  tal  natureza  chi- 
mica,  que  ataca  o  mercúrio  e  respeita  a  prata.  O 
liquido  que  faz  este  efleito  delicado,  deixando  a 
prata  intacta  e  dissolvendo  o  mercúrio,  é  o  acido 
ehiorhydrico  dilatado  em  agua.  Graças  ao  emprego 
de  precauções  e  cuidados  particulares,  indicados 
pelo  physico  inglez,  póde-se  transformar  uma  es- 
tampa ou  chapa  daguerriana  em  uma  chapa  de  gra- 
vador, e  la  tirada  delia  dá  no  papel  uma  prova  em 
que  se  pôde  gloriosamente  escrever :  —  <t  desenhada 
pela  luz  e  gravada  pela  electricidade.  » 

Revistámos  rapidamente  as  applicações  diversas 
que  até  agora  se  tem  feito  da  galvanoplastica.  Foi 
mister  deixar  muitos  factos  do  mesmo  género,  por- 
que a  pratica  ainda  não  comprovou  suíiicientemente 
a  sua  valia.  E^  impossivel  por  ora  prever  o  logar 
que  estes  processos  hão  de  occupar  na  industria 
moderna.  No  começo  de  um  invento  nascente  é  des- 
47  . 


arrasoado  discursar  sobre  o  futuro.  Entre  os  pro- 
cessos e  aperfeiçoamentos  da  galvanoplastica  que 
vemos  quoiidianamentè  ha  taes  que  serão  destina- 
dos, talvez,  a  operar  uma  revolução  na  metallurgia 
actual ;  e  outros  que  nunca  pasiâarão  de  brinquedos 
recreativos. 

Em  França,  a  galvanoplastica  tinha  feito  timidos 
ensaios ;  porém,  ha  quatro  annos  tem  adquirido  im- 
portância ;  a  destreza  e  gosto  de  alguns  artistas  ati- 
nai triumpharam  da  indifferença  do  publico.  Mr. 
Zier  levou  ao  mercado  algumas  peças  de  grandes 
dimensões  e  notáveis  pelo  bem  acabculo  e  delica- 
deza, e  que  neste  ponto  excedem  muito  os  produ- 
ctos  do  cinzel  e  da  fundição.  Vimos  na  sua  oíficina 
um  exemplar  reduzido  da  columna  Yendome,  de 
nove  a  dez  palmos  de  altura,  que  é  bastante  para 
presumir-se  o  que  de  futuro  se  pôde  esperar  do 
emprego  da  electricidade  applicadá  á  reproducção' 
plástica. 

Outios  artistas  executam  em  Paris  obras  de  pe^ 
quenas  dimensões  que  permittem  apreciar-se  o  grau 
extraordinário  de  mimo  e  perfeição  do  moldado  que. 
é  a  propriedade  especial  das  reproducções  galvâni- 
cas. Acham-se  hoje  no  con^mercio  carteirinhas  dO' 
diqheiro  (porte-monnaie)  de  luxo ,  cofresinhos  ou 
caixas  etc. ,  revestidos  de  uma  chapa  galvanoplas- 
tica de  cobre  prateado,  e  que  lem  convidado  o 
gosto  do  publico.  Tudo  isto  ainda  não  é  coisa  as-' 
saz  grave  sob  o  aspecto  industrial,  e  não  pôde  ainda' 
rivalisar  com  os  productos  do  mesmo  género  tão 
variados  e  tão  numerosos  que  se  encontram  em  In-' 
glaterra. 

Os  obstáculos  (concluo  o  doutor  Figuicr)  que  re- 
tardam entre  nós  o  desenvolvimento  da  electro-chi- 
mica  nascem  sobretudo  da  existência  d^  cartas  de, 
privilegio  que  trazem  a  esta  industria  nova  toda  a 
casta  de  diíliculdades  e  hesitações.  Quando  os  alya-. 
rás  para  a  douradura  e  prateamento  galvanico  & 
para  certos  processos  de  molduragem  galvanoplas*^ 
liça  definitivamente  cahirem  no  dominio  publico/ 
não  se  duvide  que  a  galvanoplastica  industrial  haja 
receber  logo  considerável  impulso. 

(Contínua.) 


ABAIXO  A  BOBA  BO«  EXPOflTOli: 

*  {Continuado  de  pag.  546.) 

A  roda,  por  qualquer  lado  que  se  considere  a  soa 
influencia,  não  pôde  subsistir ;  todas  as  considerações 
moraes  e  económicas  se  levantam  contra  ella.  Se  uma 
ou  ootra  vez  encobre  a  desbonra  de  uma  família,  oa 
de  oma  innoceate  seduzida  por  falsos  e  insidiosos 
protestos,  é  um  continuo  incentivo  á  desmoralisaçlo, 
um  perpetuo  alimento  aos  desvarios  das  paixões,  uma 
provocação  ao  vicio,  á  ociosidade,  ao  esquecimento  d 
despreio  das  Icit  divinas  e  humanas.  A  mulher  nao 
se  defende,  e  basca  na  roda  o  véu  para  òceultaír  a 
spadoshonestidajde;  o  homem  multiplica  insídias  para' 
satisfaier  os  seus  desejos  imprudentes.  Da  seducçSo 
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á  deshoDMiidtdep  edadesboBesiidadeaoficiopQblico 
a  asqueroso  não  vae  nais  qoe  om  passo ;  a  fraqaexa» 
o  exemplo,  a  miséria  obrigam ,  arrastam  a  dal-o ;  a 
roda  encobria  a  primeira  qaeda»  provocou  a  segunda, 
desculpou  as  outras,  e  todas,  foi  rasgando  e  abrindo 
as  bordas  do  abysmo,  atirando  a  final  a  innocente  dos 
primeiros  dias  para  as  fauces  do  grande  monstro  da 
prostitniçio.  Reparemos :  —  por  cada  uma  que  loTanta, 
outra  submerge :  conservou  esta  no  credito  dos  ho- 
mens, arremedou  aquella  ao  despreso  do  mundo; 
agora  deu  a  mio  á  Tirtude  para  que  se  rehabilitasse 
éo  seu  esquecimento  momentâneo,  logo  aplanou-lbeo 
eaminbo  para  escorregar  até  á  infâmia ;  hoje  velou 
pela  honestidade  e  honradas  famílias,  amanhã  dá*lhe 
em  espectáculo  o  maior  e  mais  repugnante  dos  op- 
probrios ,  a  morte  de  todo  o  pudor,  de  toda  a  ho- 
Bostidade. 

Declama-se  em  nossos  dias  contra  o  socialismo ,  e 
communismo  em  nome  da  ordem  estabelecida  e  da 
divina  moral  de  Oiristo ;  porque  entre  outros  malefl- 
cios  pretende  abolir  a  fáÍDllia.  Se,  em  ves  desses  b^a- 
do»  miseráveis  e  ineptos  contra  uns  pobres  reforma- 
dores, quisessem  abrir  os  olhos ,  veriam  na  institai- 
(io  da  roda  a  nuis  directa  e  flagrante  condemnação 
dl  existência  de  ftmilia*  Abra-se  o  diqne  á  torrente 
dos  desejos;  cada  um  ponha  fogo  em  sua  alma,  e  dei- 
xe arder  em  labaredas  at  suas  mais  frenéticas  pai« 
xões,  rtbaixe-se  o  homem  á  condição  do  animal;  não 
ae  Uie  dè  do  dia  de  JMnhi :  a  família  é  o  indi? iduo, 
a  roda  lomará  conta  de  %ea$  filhos  ^  a  communtdade 
determinou  adoptal-oe.  Se  isto  não  é  a  abolido  da 
família,  o  mais  socialista  e  communista  de  todos  os 
communismos  e  socialismos,  podem  os  declamadores 
e  defensores  da  ordem  metter  os  seus  argumentos  na 
algibeira  que  me  não  aei  haver  cem  elles.  As  leis 
eivis  e  religiosas  impõem  deveres  ao  matrimonio  ,  e 
a  roda  com  uma  sò  ?olta  desliga  dos  mais  sagrados 
delles.  A  lei  e  a  religião  dizem  que  o  filho  é  da  fa- 
mlHa,  a  roda  responde  que  basta  ser  da  communida- 
de ;  a  sciencia  dia  que  o  novo  ente  precisa  do  pri- 
meiro leite  e  do  primeiro  amor  de  sua  mie ;  a  roda 
tracta  a  sciencia  de  visionaria,  e  confia  o  filho  do 
bomem  aos  aiCéctos  de  uma  cabra,  ou  aos  aAdos 
ainda  mais  animaes  da  mercenária  qoe  se  apresenta 
para  lhe  dar  o  alimento.  E  depois  corrida  a  volta  la- 
tal,  ^1-0  ahi  desherdado  de  uma  família,  de  um  no- 
me, o  que  nio  teve  culpa  do  seu  nascimento,  da  des- 
bumanidade  de  seus  pães,  do  vicio  das  instituições. 
Uma  ?es  homem,  quem  sio  os  seus  amigos,  os  seus 
parentes;  onda  o  tumulo d'a<|uelles,  cqja  perda  deve 
sentir,  cuja  memoria  respeitar?  Ê  o  numero  tal  dos 
registos,  os  outros  numerei  sio  os  seus  irmãos.  Ma& 
não  choreis,  pequeninos ;  no  céu  está  o  Eteroo  Pae. 
Esse  que  não  conhece  legítimos  nem  engeitados,  o 
qoe  proferiu  aquellas  dirinas  palavras  :  —  deíxae-os 
vir  para  mim.  — Se  a  alma  é  boa,  se  a  educação  se 
uão  esqueceu  delia,  se  o  exemplo  a  não  levou  para 
o  caminho,  da  perdição,  o  eogeitado  pôde  ser  ainda 
um  cjdadão  prestadio  i  communidade.  Entretanto  es- 
tes são^  raros,  mais  raros  os  que  deixaram  nome  na 
repoblica.  A  grande  maioria  vegeta  na  ignorância  e 
na  bruteza ;  muitos  salUm  da  tutella  da  sociedade 
para  o  banco  dos  tríbunaes.  Os  engeitados  formam 
como  uma  raça  separada  do  reslo  do  género  humano ; 
«ao  orna  espécie  de  escravos,  que  é  imitação  dos  au* 


tigoe  pertencem  á  sociedade.  Raça  sem  ftmtfia,  sem 
nome,  que  se  liga  ao  resto  dos  homens  somente  pela 
simílbança  da  pbjsionomia,  ^ue  se  reproduz  e  perpe- 
tua a  si  própria,  como  a  herva  má  dos  campos ;  e 
que,  assim  como  esta  suffoca  a  vitalidade  da  outra 
vegetação,  assim  ella  se  infiltra  na  sociedade,  sugan- 
do-lhe  as  forças,  amortecendo-lhe  o  viço ;  abatendo- 
lhe  a  energia  e  vivas  reprodocção.  Não  ha  povo  que 
lhe  resista.  O  engeitade  não  é  desta  ou  daquella 
terra,  deste  ou  d'outro  paiz :  filho  somente  de  Deus, 
o  mundo  é  todo  seu ;  que  amor  querela  pois  que  te- 
nha ao  solo  em  que  uma  mie  deapiedoaa  o  depostoa, 
ás  instituições  absnrdu.  qoe  coosenliram  tamaoba 
deshumanidade,  e  que  nem  lhe  permitiem  a  averi- 
guação de  sua  família !  Escusas  de  procurar,  eogei- 
tado! Os  registros  do  asylo  são  mudos,  não  tíverauà 
olhos  nem  ouvidos,  quando  te  vieram  introduzir  na 
roda  fatal;  uma  volta,  e  perdeste  pae,  mãe,  família, 
herança,  nome,  amor,  affectos,  tumulo ;  tude ;  desde 
esse  momento  teu  pae  é  só  fieus,  tua  família  és  tu 
só,  a  tua  herança  o  trabalho,  o  teu  nome  um  numero, 
o  teu  tumulo  a  terra,  onde  te  achares,  quando  o  des- 
tino tiver  cheia  de  tuas  lagrimas  a  taça  da  tua  exis- 
tência. Ês  captivo  sem  redempção:  tua  mãe  para  ao 
rehabilitar  condemnou-te  i  estás  pagando  o  peccado 
original. 

^Quando  assim  o  homem  é  obrigado  pelas  institui- 
ções a  renegar  da  vida,  apenas  tem  delia  conHiencia ; 
quando  para  manter  uma  falsa  tfaeoria  da  virtude,  um 
systema  problemático  da  honestidade  das  famílias,  a 
sociedade  o  condemna  pelo  crime  qoe  não  commet- 
teu,  quando  lhe  nega  e  subtrae,  com  o  especioso  pre- 
texto da  paz  etranquilHdade  domestica,  todos  os  meios 
de  rehabilitação,  é  escusado  impór-lhe  deveres,  a  soa 
rasão  revolta-se,  será  um  inimigo  occulte,  poompto  a 
lançar-se  em  todas  as  perturbações,  em  todas  as  de- 
sordens, em  todas  as  loctas  que  possam  aluir  e  ar- 
ruinar o  edificio  social.  Na  guerra  á  propriedade  o 
que  tem  elle  a  perder?  Ignora  o  que  seja;  sabe  sd 
qoe  ha  muitos  ricos,  e  que  elle  não  tem  nada«  Na 
guerra  á  família,  que  lhe  importa?  SUe  não  tem  £i- 
milia.  Na  guerra  á  liberdade,  á  ordem  estabelecido» 
ás  instituições?  Elle,  escravo  dessa  liberdade,  deasa 
ordem,  dessas  instituições,  que  o  condemnaram,  qoo 
respeito  terá  por  ellas,  porque  titulo  as  deCenderá ! 

Assim,  em  nome  da  religião  atacada  em  sua  divina 
essência,  em  nome  da  moral  offendidaj  do  credito  da 
administração,  da  economia  da  repoblica,  da  paz  e 
tranquillídade  das  famílias,  do  respeito  humano,  da 
liberdade  humana,  da  civilisação  ameaçada,  do  espi- 
rito do  século,  em  nome  dos  homens  e  em  nome  de 
Deus,  a  roda  deve  acabar.  Encrave-se  por  uma  vot 
essa  machina  fatal  de  desmoralisação  o  corrupção» 
como  já  lhe  chamoo  um  escriptor  superior.  (|) 

Mas  os  iníanticidios,  mas  os  abortaaientos  crimino*^ 
sos! 

Não  é  minha  intençio  tratar  nestas  breves  ItnbM 
toda  a  questão  das  exposições ;  nem  ella  pôde  ser  es- 
tudada com  aproveitamento  n'om  pais,  onde  a  rotina 
cega  e  surda  da  administração  tem  seguido  mart  pe- 
tuéum  es  usos  e  costumes  eondemnados  e  reprova- 
dos, deixando  dispersos  e  oocoltos  os  preciosos  elo- 

(1)  Lord  Brouglutm— Le  totir,  c'eil  hi  pios  bt}]t  peHfe 
mediiiM  út  d^moralisAticm  que  Je  coimai»». 
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mtotos  q«ç  devera  ler  coUcccionado  para  a  tolu^© 
de  qualquer  estudo  que  áqueile  respeito  se  quuesse 
faier.  Nâo  ha  estalisticas  criminaes,  faliam  as  da  po- 
pulação ;  em  fim  para  dixer  indo  ,  vivemos  n'uroa  serr 
ra  em  que  o  próprio  gorerno  nôo  sabe  quaes  são.  -e 
a  quanto  montam  as  forças  producims  do  paix.  hlo 
dix-se.  e  oão  se  commenU.  As  frases  fallecem  para 
casligâr  similhanle  insulto  aos  primeiros  riidimenlos 
da  administração. 

Nit)  posso  pois  dixer  o  <iue  «còotecení  a  respeito 
dos  infanticídios  e  »borta«eotos  criminosos,  se  a  ro- 
da vier  a  fechar-se  em  Portuga*.  Em  França  por  exem- 
pio  noloo-se  que  depois  de  abolida  a  roda  em  cer- 
tos deparlaoienlos,  os  crimes  contra  a  concepção  nao 
auememaTam.  t  presumirei  que  entre  nós  succede- 
ri  a  menna  coisa.  De  certo  que  a  Providencia,  cuja 
proOcoidade  e  necessidade  agora  defeado,  lem  de  pro- 
duzir um  grande  abalo  na  opinião  publica ,  acostu- 
mada a  vêr  na  roda  um  seguro  preservativo  daquel- 
les  nefandos  crimes.  Será  preciso  que  os  receios  se 
aplaquem  com  uma  discussio.  que  esclareça  lodos  os 
espíritos,  que  as  apprebcnsões  se  desvaneçaoi  á  vista 
daa  eslatislicas  criminaes,  que  se  obrigue  cm  fim  essa 
opinião  publica  a  voltar  para  o. lado  da  rasao  e  da 
humanidade,  pondo-lhe  diaule  dos  olhos,  nao  a  ro- 
da,  mas  o  que  se  passa  por  trax  delia,  bem  patente 
é  manifesto ,  o  quadro  boTroroao  dessa  morUlfdade 
incomparável  dos  euposfos,  que  UkIos  os  esforços  das 
mais  babeis  e  humanas  admiuisirações  não  Um, po- 
dido diminuir.  A  roda  é  o  infanticidio  indirecto,  per- 
manente,  legal,  é  aquella  roda  de  navalhas,  em  que 
orna  discreta  e  falsa  comiseração  vae  melter  o  pes- 
coço dos  santos  expostos.  Digamos  a  èoisa  com  todo 
o  horror  da  palavra ;  a  roda  é  u»  açougue  de  creao- 

•cas. 

Em  Portugal,  em  Lisboa,  a  roda  é  ainda  uma  maior 
o  mais  perversa  immoralidade.  Os  expostos  são  sus- 
tentados pelas  rendas  da  misericórdia,  cuja  grande 
porção  provém  da  sua  loteria.  A  administração  fax 
andar  outra  roda,  tão  íromundo  foco  de  corrupção 
como  a  primeira,  sob  o  pretexto  de  dolorcua  preci- 
são. O  abysmo  da  honestidade,  do  pudor,  c  dos  de- 
veres humanos,  cbama  o  abysmo  da  imprevidência, 
da  ociosidade  e  da  iramoralidade ;  o  roubo  sustenta 
a  infâmia.  Tributo  pesado  e  insupportavel,  porque 
recae  quasi  exclusivamente  sobre  o  pobre;  tributo 
immoral,  porque  provoca  i  imprevidência  humana  ; 
tributo  Ímpio,  porque  anima  o  povo  a  adorar  a  ce- 
gueira da  sorte,  e  a  probabilidade  do  acaso,  ena  vei 
de  obedecer  i  lei  providencial  do  trabalho ;  tributo 
audax  e  sem  vergonha,  porque  é  o  nnico  que  se  nâo 
arreceia  de  proclamar  na  via  publica,  pelo  grito  re- 
petido dos  cauleHeiros  —  quem  deseja  ser  roubado  t 
—  A  loteria  torna  ainda  roais  salientes  os  vícios  da 
roda  dos  engeitados.  Pasma  o  espirito  e  doe  o  cora- 
ção ao  fêr  as  primeiras  auctoridades  da  egreja  por- 
tuguexa  sentadas  em  volta  de  uma  mesa,  discutindo 
gravemente  a  maneira  de  corrigir  as  <Hffio«ldade6 
para  orgaoisar  capaxmente  aquella  teoUção  de  S*ta- 
nax  I  Maravilha  o  espirito  e  confrange  o  coração,  vêr 
os  primeiros  administradores  de  Portugal  lançando  o 
seu  foto  para  que  as  loterias  sejam  bem  dislriboidas, 
e  nio  comam  os  camtnslas  as  economias  do  povo  * 
Isto  succede  em  Portugal,  B'um  pais  cilbolko.  Para 
se  acudir  ás  necessidades  que  una  ímlituiçio  vjcioft 
47  •  • 


creéra,  OBgaBlsou:^;  oottio  já  disse,  uma  ímmTjralí* 
dade. 

(Continua  ) 
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IVA  COBIV. 
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Cil»nULO  LVU. 


FAZ-SE   O  MILAGRE. 


—  Viva  o  sr.  infante  D.  Pedro! 

—  Viva! 

—  Viva  o  nosso  principe ! 

— Vivam  as  cortes,  que  se  Kao  de  tazer! 

—  Queremos  as  cortes  1 

—  Viva  a  rainha ! 

Estes  vivas  confusos,  repetidos,  multiplicados 
por  milhares  de  vozes,  enchiam  o  ar  de  mugi- 
dos, de  bramidos  discordes,  que,  leVaotando-se  do 
Terreiro  do  Paço,  fam  excitar  bu  a  esperança  ou 
o  susto  nos  corares  dos  que  dentro  do  palácio 
real  os  estavam  escutando. 

.^  Viste  como  Sua  Alteiía  ia  bonito  no'  seu 
cavalio  negro?  —  dítiauma  mulher  nova  a  outra 
que  tinlia  ao  lado. 

—la  bonito!  É  um  rapaz,  como  se  quer!  — 
respondeu  a  outra. 

-j-Viva! — gritavam  ambas,  acompanhando 
os  clamores  do  povo. 

—  Que  differença  entre  dle  e  El-rêi  ?  Em ! 

—  A  rainha  tem  rásão.  Eu  se  fosse  a  ella  já 
ha  muito  não  vivia  com  o  marido. 

—  Ora  ahi  está  o  que  se  chama  fallar  bem , 
sr."  ioaquma !  — interrompeu  o  rotundo  "Fr.,  An- 
tOfrio  tia  Rédempçao,  que  escutara  esta  conver- 
sação. A  voz  do  frade  estava  rouca ;  porque  Fr. 
António  nâo  era  dos  que  menos  tinham  gritado 
naquella  memorável  tnanhã,  em  que,  depois  de 
sair  da  corte  o  Conjde  valido,  o  Infante  foi  ^la 
primeira.  vei<recebido  por  setí  irmão;  mas  soubd 
dar-lbe  tal  doçura,  que  a  sr."  Joaquina  voliou 
par^i  «lie  uma  cara,  em  qtie  o  riso  ptmba  a  des- 
coberto duas  ordena  de  dentes  brancds  como  jas- 
pe. —  Eu  bem  sabia  que  a  linda  taberneira  da 
taberna  do  Salpicao  nào  podia  pensar  d'outro 
modo. 

—  Ora  conte-nos,  v.  Fr.  António,  o  qúe  se 
dii  da  ida  de  Sua  Alteia  ao  paço  ? — peiígunUu 
a  sr.*  Joaquina.  .     .  ' 
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—^0  qye  se  4i»?  Dii^se»  que  El-wti  a  rece- 
beu por  ter  medo  cá  do  povo ;  e  que  nem  Itie 
quer  dar  nma  palavra,  nem  quer  que  o  sr.  In- 

fajate  M  fiklk. 

—  Màu  homem,  máu.  homem  é  El-rei!  — 
acudiu  a  compaaheifa  da  Morítorna  do  Sai  pi- 
cão. 

—  Lá  isso  é  que  aSo  Um  duvida qut  elte  é.  Mas 
as  cortes  hão  de  pôr  cobro  a  tanta  maldade.  Que- 
remos cortes! —  gritou  o  fradCi  com  a  voz  já 
quasí  extincta. 

—  Queremos  cdrtes '  —  repetiram  os  t^e  es- 
tavam em  roda  delle,  e  que  sós  o  podiam  ou- 
vir. 

Mas  o  grito  assim  transportado,  como  por  on- 
dulações successivas,  encheu  a  um  instante  a  praça 

inteira. 

O  pove  estava  apinhado  debaixo  das  janellas 
do  paço,  e  apesar  dos  terços  de  infanteria  que  ainda 
se  conservavam  na  praça,  soltava  a  cada  instante 
os  seus  gritos  sediciosos,  lançava  injurias  contra 
os  nobres  que  seguiam  o  partido  de  Affobso  VI, 

e  até  contra  o  próprio  rei^.  e  tinha  me»no  por  I  com  os  olhos  fitos  ne  céu^  o  pasao  firme  e 
dua^  vezes  levado  a  ousadia  a  ponto  de  entrar  |  guro,  semmoslrarnem  terror,  porqtke  tinha  pura 


prahoas.  i>epois  que  Sua  Alt^a  desappareeen 
da  vista  do  povo,  este  não  cq^ou  de  dar  tttas« 
e  de  soltar  clamores,  até  que  o  som  lento  e  triste 
(le  uma  campainha  veio  chaaMr4he  para  outro 
objecto  as  aHençôes. 

O  som,  lamentoso  como  onr  grito  de  an«' 
gustia,  vinha  da  banda  das  Pangas,  e  pouco 
a  pouco   aproxima va-se  do  Terreiro  do  Paço. 
Parte  do  povo,  movido  fM>r  oim  curiosidade  cmel 
correu  ao  eneontro  do  (unebre  préstito,  qne  aquella 
agourenta  campainha  precedia.   Oi  oflictaes  da 
justiça  em  nome  da  barbara  e  despiedosa  lei,  a 
irmandade  da  misericórdia  em  nome  da  carí-^ 
dade  ohristã,  eondoziam  o  éasdítaso  Francisco 
d^ Albuquerque  á  fórca.  O  confessor  do  cohdem- 
nado,  que  o  acompanhava  naquelle  fatal  momen- 
to, prodigalisando-lbe  as  consolações  da  religião, 
e  aproximando-lhe  a  cada  instante  dos  lábios  uai 
crucifixo  que  trazia  na  mão,  era  o  jesuiti  Manoel 
Fernandes.  Via-se  no  gesto  e  na  ex|n«ssão  dt> 
rosto  do  padre,  que  as  suas  palavras  deviam  ser 
repassadas  de  ihmíOí  Francisco  d^Albtiqiierque, 


nos  pateç6,  e  de  invadir  as  escadas  do  palácio 
régio ;  sendo  preciso  para  o  obrigar  a  ret|i^r-se 
o  en^prego  de  violências  Havia^  porém,,  no  Ter- 
reiro um  espaço  cuidadosaiaente  guardado  por 
uma  linha  de  soldados,  onde  o  povo  não  tinha 
penetrado;  nesse  espaço  levantava-se  uma  sin- 
gella  e  lúgubre  forca,  de  que  pendia,,  esperando 
pela  victíma,  a  corda^  que  o  vento  sacudia  a  cada 
instante.  Era  naquella  forca  que  devia  ser  sup- 
pliciado  o  arrieiro  atrevido»  que  ousara  assassinar 
um  criado,  da  rainha ;  e  o  povo^  que  estava  alli 
para  salvar  o  reino  e  a  rainha  das  tyrannias  d^Jll- 
rei,  respeitava  o  logar  onde  se  ia;  executar  uma 
sentença,  que  fora  dada  para  satisfazer  os  dese- 
jos da  oíEsndida  princeza.  Era  deste  modo  que 
António  de  Belém  e  a  casa  dos  vinte  e  quatro 


a  consciência  e  se  sentia  innocente,  nem  orgu- 
lhosa e  estuka  coragem,  porqvie  sabia  o  valor  da- 
qjoeiles  minutos  de  vida  que  lha  restavam,  escu- 
tava atento  o  padre  Fernan(ies. 

Quando  eotrarami»  porém,,  no  Terreiro  do  Pa- 
ço, o  confessor  e  o  penitente  esqueceram  um  ins- 
tante a  oração  para  pensarem  nns  coisas  manda- 
nas ;  porque  um  é  outro  percorreram  com  olhos, 
em  que  transluzia  a  avidez  da  curiosidade,  a  im- 
mensa  praça^  Ojesuita,  depob  do  estudar^  por  as- 
sim dizer,  n'am  relancear  da  vista  a  physionofAío 
do  povo,  e  de  reconhecer  que  n^aquellas  ondas 
de  homens  rugia  já  vagamente  uma  tremenda 
tempestade,  voltou  os  olhos  para  o  Tejo,  como 
se  buscasse  no  rio  alguma  coisa  que  vivamente  o 
interessava:  e,  se  buscava  alguma  coisa,  encon- 


de  alegria  lhe 


ensinaram  a  pensar  os  ofBciaes  dos  diílerente  roys-  .  j^^^.^  j^  J^^j^  „^  ^^^^^^ 

teres,  e  consegmnteniente  o  povo  de  Liabw.       |  ii,„^j„^^  in*tanUaearoente  o  rosto.  A  alegria 

passou  com  tudo  rápida  como  o  relâmpago ;  a 
fronte  do  padre  carregou-se  outra  vez  de  severa 


A  entrstda  de  D.  Pedro  no  paço  foi  uma  en- 
trada triomphaL  Acompanhado  pelos  fidalgos, 
qoe  o  tractavam  como  se  eile  fosse  jà  o  rei  de 
Po9tugal ,  cercado  do  povo  que  o  victoriava  co- 
mo se  elie  tivesse  salvado  a  pátria  no  eamfK)  de 
batalha,  Sua  Alteza  penetrou  no  palácio  de  sen 
irmão,  não  como  vassallo  mas  cpmo  senhor ;  e 
os  seus  próprios  inimigos  pensaram,  com  terror, 
que  já  nada  podia  /impedir,  talvez,  que  elle  usur- 
passe, pela  intriga,  a  seu  irmão  o  throoo,  que 
^.  João  lY  conquistara  com  as  armas  aos  bes« 


tristeza,  e  as  orações,  os  conselhos  ao  penitente 
um  momento  interrompidos,  continuaram  no  mes- 
mo tom  devoto  e  compungido^  com  que  haviam 
sido  feitos,  sem  interrupção,  desde  o  Limoeiro  até 
ao  Terreiro  do  Paço.  Francisco  d*Albuquerquc, 
esse  não  procurou  conhecer  se  o  povo  estava  ou 
não  disposto  a  reyoluciooar-sq,  nem  tão  pouco 
se  algum  barco  mysteriaso  vogava  pelo  Tejo ;  os 
lOtts  olhos  buscavam  uns  oHios  compassivos,  o  sea 
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é^ro^^o  bMcaVa  um  cofoçto  que  sentisse  corti  e!le 
as  magoas  que  o  ralavam.  Era  o  aAor,  que  se 
acendia  pela  uUima  yet  n^aquèHa  alma  já  sem 
Vfgèr^  e  Cfue  iicorda?a  neila  a  mais  acerba  das 
saudades,  a  sauikrfe  que  tem  por  futuro  uma  au^- 
seticia  que  dura  por  toda  t  eternidade.  Os  olhos 
do  angustiado  Albuquerque  nâo  eneontk*aram  se- 
nlo  o  odiO)  a  tolera,  ou  a,  indífiérença  em  to- 
da a  gente  em  que  se  (iteram ;  o  que  elles  que- 
riam achar  nSe  estava  nlH.  Só  no  meio  da  mul- 
tidão, que  o  julgava  criminoso,  e  esperava  quasi 
com  impeciencta  o  knoiYiento  de  ò  vér  subir  a 
uma  forca,  onde  havifei  o  mísero  aclMir  ailivio  á 
áue  ímme^sa  dòr?  No  céu.  E  foi  corti  o  espirito 
elevado  a  Deos^  e  absorvido  nos  fervores  da  ora- 
ção, que  Francisco  d^ Albuquerque  seguiu,  quasi 
automaticamente,  a  fotal  procissio  até  ao  pé  d> 
ferea. 

O  povo  correu  todo  para  ver  passar  o  tcrrivcl 
préstito,  e  cercou,  apinhando-se,  o  espaço  onde  es- 
tava levantado  o  poste  fatal,  e  que  era  diíHcil- 
mente  guardado  pelos  esforços  e  ameaças  dos  sol- 
dados armados  de  piques  e  de  mosquetes.  No  seu 
desejo  de  vér  aquetle  espectáculo  repugnante  e 
atroz,  que  a  justiça,  em  nome  da  moral  e  para 
provar  a  sua  solicitude  em  purificar  os  costumes 
públicos,  lhe  estava  preparando,  a  multidão  es- 
queceu o  seu  amor  ao  Infante,  o  seu  ódio  ao  va- 
lido, e  a  sua  esperança  de  salvar  a  pátria,  alcan- 
çando d*EI-rei  a  promessa  de  convocar  a  cortes 
os  três  estados  do  reino.  Aos-gritos^  aos  vivas, 
aos  clamores  succedcu  por  alguns  minutos  aquelle 
sussurro  sem  palavras,  ora  crescente  ora  decres- 
cente como  o  bramido  do  mar  batendo  ao  longe 
n'uma  longa  praia  de  aréa,  esse  sussurro  teme- 
roso que  é  o  silencio  das  multidões. 

O  padre  Manuel  Fernandes,  vendo  o  povo  aban- 
donar o  paço  e  voltar  as  suas  attenções  para  a 
forca,  cujas  escadas  o  carrasco  ia  lentamente  su- 
bindo, distraiu-se  de  novo,  esqueceu  outra  vez  a 
oração,  e  olhou,  agora  mais  ancioso  do  que  ao 
entrar  no  Terreiro  do  Paço,  para  o  Tejo ;  onde 
uma  faluí  vogando  com  as  velas  todas  ao  vento, 
e  impellida  pela  força  combinada  de  quatro  re- 
nu>s,  se  vinha  aproximando  com  velocidade  do 
cáes.  A  rapidez  com  que  a  falua  caminhava  não 
pareceu  satísfazel-o,  porque  duas  rugas  profundas 
lhe  sulcaram  a  testa,  dando^lbe  á  physionomia 
ama  etpvessão  de  aneiedade  e  de  cólera.  O  je- 
suita  encontrando  então  entre  a  mdtidao  o  ca- 
pitão Aníeeto  Muleta,  que  também  se^aproximÃra 
para  vér  de  pertd  representar  a  outra  scena,  que 
elle  próprio  estivera  ji  a  ponto  de  representor 


em  Fronteira  do  Alemtejo,  fez-Hie  um  signal 
quasi  imperceptivel,  mas  tão  imperioso  que  o  sr. 
Aniceto  recuou  assustado. 

Quando  o  fizeram  parar  ao  pé  do  fatal  poste, 
Francisco  d* Albuquerque  teve  um  sobre-salto 
como  se  um  pesadelo  doloroso  o  houvera  acor- 
dado subitamente ;  os  seus  desvairados  olhos  (i- 
xafam-se  um  instante,  com  horror,  no  braço  des- 
camado como  o  de  um  espectro,  que  lhe  ba- 
lançava sobre  a  cabeça  a  corda ,  que  devia 
ser  o  instrumento  do  seu  supplicio,  já  disposta 
pelo  algoz  n^uma  laçada  ameaçadora;  mas  de- 
pois, dirigidos  por  um  poder  mais  forte  do  quo 
o  próprio  susto  da  morte,  buscaram  outra  vez 
no  meio  do  povo,  mas  em  vão,  os  dois  en« 
tea  amados,  que  o  pobre  Francisco  não  podia 
crer  o  houvessem  abandonada  naiiuella  hora  su^ 
prema. 

-^  Não  vieram !  —  exclamou  eHe  baixo  ao  ou-^ 
vido  do  padre  Fernandes.  E  na  sua  voz  tremula 
havia  mais  dòr  do  que  no'  ultimar  gemido  de  um 
moribundo. 

—  Hão  de  vir,  irmão  * —  respondeu  o  jesuita^ 
também  em  voz  baixa.. 

—  Tarde.  Daqui  a  um  instante...  —  Fran- 
cisco d*  Albuquerque  completou  o  seu  pensamento 
olhando  para  o  carrasco,  que  se  vrnhu  aproxi- 
mando delle. 

-^  Deus-^  terá  mis^ícordía  da  innocencia  — - 
disse  o  padre.  —  Ajoelhae,  irmão  -^—  proseguiif 
em  voz  alta  — o  recebei  a  ultima  benção,  que 
vos  quero  lançar  em  nome  do  Senhor,  que  co- 
nhece a  vossa  innocencia. 

Quando  Francisco,  de  joelhos  já,  esperava  hu- 
mildemente, o  com  as  faces  molhadas  de  pranto 
a  benção  do  jesuita,  dois  homens,  correndo,  atra- 
vessaram o  Terreiro  do  Paço,  a  gritar : 

—  Mataram  o  sr.  Infante!  Os  traidores  ma- 
taram o  nosso  Príncipe ! 

Se  subitamente  caísse  uma  bomba  ik)  meio 
daquelle  povo  amontoado,  não  teria  de  certo  cau- 
sado maior  desordem  do  que  produziu  o  grito  pa- 
voroso de  Aniceto  Muleta  e  de  Diogo  Cutilada, 
o  velho  sebastianista  que  sempre  andara  ao  ser- 
viço do  oapitfio  Francisco  d^ Albuquerque,  e  que, 
nesta  oceasião  funesta,  se  pozera  és  ordens  do  as- 
tucioso miliciano,  na  esperança  de  salvar  seu 
amo<  O  povo,  com  rugidos  de  cólera,  e  gemidos 
'de  angustia,  precipitou-se  sobre  o  palácio  real, 
e,  a  não  ser  a  rapidez  com  que  fecharam  as  por> 
tas  os  soldados  que  as  guardavam,  o  paço  teria 
sido  invadido  pela  nkiltidão. 

-^^ueremof  vêt  o  sr.  Infante ! 
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—  Matemos  os'  traidores ! 

—  Demos  cabo  de  tudo ! 

—  Fogo  ao  palácio! 

—  Arrombem  is  portas! 
Estes  e  outros  clamores  eram  acompaobados 

de  pragas,  imprecações,  e  insultos  a  todos  os  par- 
tidários d^EUrei.  Em  quanto  a  maior  parte  do 
povo  dava  largas  á  sua  cólera,  soltãodo  estas  vo- 
zes de  furor,  outros  mais  activos,  e  de  um  espi- 
rito mais  practico  e  positivo,  lançavam  contra  as 
portas  pedras,  ou  mettiam-lhe  os  bombros  para 
as  arrombarem.  As  portas  começavam  a  estalar, 
a  gemer  e  a  dar  signacs  de  que  nâo  fariam  longa 
resistência  aos  esforços  da  plebe,  que  a  cólera 
animava,  quando  uma  das  janellas  mais  baixas 
do  paço  se  abriu,  e  a  ella  appareceu  um  dos  cor- 
regedores da  corte. 

—  Calem-se  lál  Silencio!  —  gritaram  os  do 
povo,  que  viram  assomar  â  janella  o  represen- 
tante da  justiça. 

—  Não  descancem  sem  deitar  dentro  a  porta. 

—  Não  dêem  ouvidos  ao  beca! — clamaram 
outros. 

O  corregedor  repetiu  por  muitas  vezes,  com 
toda  a  força  dos  set»  robustos  pulmões  «  Em 
nome  d'EI-rei...  »  antes  de  achar  quem  lhe  desse 
attençào ;  mas  por  íim  sempre  alcançou  que  os 
homens  de  prudência,  em  grande  maioria  na- 
quella  reunido  popular,  como  em  quasi  todas,  lhe 
prestjssem  ^ttençSro. 

—  Em  nome  d^EI-cei  —  principiou  elle,  pela 
renlessima  vez  —  ordeno  a  lodos  os  que  presen- 
tes esti!lo,  que  se  afastem  para  longe  das  portas 
do  paço... 

-^Abaixo  o  corregedor.  Fora  o. beca.  Matem 
o  traidor !  —  rugiu  uma  parte  da  plebe,  em  tu- 
multo :  e,  uma  pedra,  lançada  por  mão  temerá- 
ria, foi  quebrar  um  vidro  mesmo  ao  lado  do  cor- 
regedor. O  juiz  fez-se  branco  como  a  cambraia 
da  sua  ballona,  mas  proseguiu,  logo  que  o  tu- 
multo diminuiu  outra  vez  algum  tunto: 

—  £l-rei,  para  socegar  a  inquietação  do  povo, 
que  traidores  tem  desasocegado  com  intrigas  e  ca- 
himnias,  dignar-se-ba  apparecer  â  jnnella  do  pa- 
Licio  na  companhia  da  Rainha,  e  de  seu  augusto 
irmão  o  sr.  D.  Pedro. 

—  Viva  El-rei!  —  clamou  todo  o  povo. 

—  Viva  o  sr.  Infante! 

—  Viva  a  Rainha  ! 

—  Vi\a  o  corregedor!  —  bradaram  também 
muitos.  O  corregedor,  que  começara  a  sua  ora- 
ção entre  insultos,  vitupérios,  e  ameaças,  aca- 

'4*a  entre  applausos  e  vivas»  ^  que  elle  não 


deveu  de  certo,  como  o  leitor  pôde  julgar,  á  sua 
facúndia.    * 

Este  tumulto  tinha  tido  um  eíTeilo  útil  para 
os  projectos  do  padre  Manuel  Fernandes,  fdra 
o  demorar  a  execução  de  Francisco  d^ Albuquer- 
que ;  de  modo  que,  qpando  o  corr^edor  termi- 
nou o  seu  discurso  pacificador,  aiiida  o  jesuíta 
e  o  seu  penitente  faliavam  em  voz  baixa,  nio  da 
morte  que  parecia  estar  já  tão  próxima,  mas  das 
esperanças  que,  dizia  o  padre,  Fraacisco  d^ Albu- 
querque não  devia  perder  de  prestar  ainda  gran- 
des serviços  &  religi&o  e  á  milicia  de  Jesus ,  em 
que  a  Providepcia,  seo^pre  benigna,  com  os  que 
nella  põem  á  sua  conBança,  o  fizera  assentar 
praça.  A  cessação  das  hostilidades,  que  se  haviam 
declarado  entre  a  plebe  e  o  paço,  não  parçceu 
assustar  o  confessor  do  Infante ;  os  seus  olhos  vi- 
vos, e  de  um  notável  brilho,  voltaram-se,  secer 
cegados  para  o  Tejo ;  e,  como  visse  chegar  á  praia 
uma  falua,   a  mesma  para  que  elle  tantas  vezes 
olhara  jà  com  anciedade,  trazendo  de  pé  na  prà:í 
um  homem  vestido  em  trajes  singellos  mas  no- 
bres, a  expressão  do  prazer  lhe  animou  a  fronte 
severa.  Um  clarão  de  alegria  se  espalhou  pelas 
feições  de  Francisco  d^Albuquerque  também  na- 
quelle  instante ;  mas  de  uma  alegria  mais  nobre, 
mais  pura  que  a  do  jesuita.  Era  a  alegria  do  in- 
feliz ao  vér  na  hora  extrema  cumprido  o  seu  ul- 
timo desejo,  do  desditoso  que  vé  fundir-se  todo 
o  horror  da  morte  ao  calor  benéfico  de  uma 
grande  ternura,  de  um  amor  sublime. 

Com  os  braços  enlaçados,  os  mantos  caidos 
para  os  bombros,  os  belloscabellos  soltos  aofenío. 
Margarida  e  Thereza,  acompanhadas  por  Fr.  Tho- 
maz  do  Espirito-Santo,  atravessavam  a  passos  rá- 
pidos o  Terreiro,  encaminhando-se  para  o  logar 
onde  estava  a  forca.  As  duas  mulheres  pareciam 
vir  cercadas  de  uma  aureola  de  luz  celeste ;  a 
esperança,  a  confiança  no  céu,  que  as  escolhera 
para  instrumentos  de  um  espantoso  milagre ;  um 
vivo  sentimento  de  expansiva  alegria,  a  que  se 
misturava  ainda  a  vaga  tristeza,  essa  como  sombra 
de  terror  que  as  grandes  maguas  deixam  por 
muito  tempo  no  espirito,  mesmo  depois  que  pas- 
saram, davam-Ihe  a  ambas  uma  tal  grandeza, 
e  sobre  tudo  uma  tal  belleza,  que  todos  os  d*» 
povo,  que  as  viam,  se  afastavam  respeitosamente 
para  as  deixar  passar. 

No^os  gritos  de  enthusiasmo  se  levantaram  da 
plebe,  quando,  roeste  momentOi  uma  das  grandes, 
janellas  do  paçQ  se  abriu  de  par  em  par,  e  n'el(e 
apareceram  AfTonso  \1,  a  rainha  D.  Maria  Fran^ 
cisca  Isabel  de  Sabova,  e  o  infante  D.  Pedro. 
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—  VWa  a  família  real !  Viva  o  Infante !  Viva 
a  Rainha  I  —  bradou  o  povo. 

— Nao  mataram  o  nosso  infante !  Viva  1  — 
gritaram  ans. 

—  El-rei  apertou  a  mão  a  Soa  Alteza !  Viva ! 
—  repetiam  outros. 

—  A  rainha  é  o  anjo  da  paz,  que  está  entre 
ambos !  Viva !  —  diziam  em  altos  gritos  outros. 

— El-rei  não  faz  cara  alegre  a  todo  isto  — 
dizia  á  sr.  Joaquina  o  nosso  Fr.  António  da  Re- 
dempc9o. 

—  Que  hade  elle  fazer?  A  rainha  tem  mais 
inclinácSo  para  o  lado  esquerdo. 

—  £  verdade  —  acudiu  um  visinho.  -^  Olhem 
como  ella  se  chega  para  o  Infante ! 

—  Aquillo  também  é  mal  feito  —  interrompeu 
outro  visinho,  homem  severo  e,  ao  que  parece, 
amigo  da  moralidade.  —  É  dar  maus  exemplos 
ao  povo. 

—  Calda  um  chega-se  para  aquillo  de  que  gosta 
-^  disse  a  sr.*^  Joaquina  do  Salpidio,  cbegando- 
se  para  Fr.  António. 

—Tem  UíAo  a  sr.*  Joaquina* — confirmou 
este,  dando  uma  cotovelada  na  gorda  taverneira. 

Durante  este  tempo  os  vivas  do  povo  nHo  ha- 
viam cessado.  Quando,  porém,  todos  os  ânimos 
pareciam  voltados  já  para  a  alegria,  eis  que  nova 
desordem  se  levanta  na  multidão,  e  a  agita  de 
uma  á  outra  extremidade  da  praça.  A  cólera  a 
fúria  do  povo  cresceu  tanto  mais  de  pressa,  e 
subiu  tanto  mais  de  ponto,  quanto  a  maior  parte 
dos  que  se  entregavam  aos  paroximòs  da  raiva 
n9o  sabiam  bem  o  motivo  por  que  o  faziam.  £ 
na  verdade  aquelle  novo  foror  popular  era  de  tal 
modo  injusto,  que  só  a  ignorância  e  a  bruteza  de 
gente  rode  o  podiam  explicar,  mas  nunca  des- 
culpar. 

Francisco  d' Albuquerque,  cingido  pelos  braços 
de  Thereza  e  da  Calcanhares,  estava  de  joelhos 
a  agradecer  a  Deus  a  vida,  que  por  aquelles  dois 
anjos  lhe  mandara.  O  perdSo  d'EI-rei,  que  Fr. 
Thomaz  alcançara  do  capitão  Aniceto,  tinha-o  o 
padre  Manuel  Fernandes  na  mão,  e  lia-o  com 
pausada  gravidade  aos  olficiaes  de  justiça  que  es- 
tavam encarregados  de  fa?er  executar  a  sentença 
de  morte,  pronunciada  pelos  tribunaes  contra  o 
assassino  de  Estevão  de  Castilho.  Nesta  occasião 
alguns  homens  do  povo,  que,  desejosos  de  sabo- 
rear as  agonias  de  um  paciente,  e  querendo  apro- 
veítar-se  do  espectáculo  gratuito  que  a  justiça 
humana  lhe  ofierecia  para  seu  ensino,  se  não  ha- 
viam arredado  um  paço  do  ao  pé  da  forca,  vendo 
malogradas  as  suas  esperanças,  e  tendo  reconhe- 


cido n^uma  das  duas  mulheres,  que  haviam  tra- 
zido o  perdão  real  ao  condemnado,  K  odeada 
amante  de  AfFonso  VI,  principiaram  a  bradar : 

—  Traição !  Matta  a  Calcanhares !  É  uma  in- 
juria á  rainha !  É  uma  desreita  ao  povo !  Fora  a 
infame  1  É  um  escândalo !  É  uma  vergonha  para 
o  povo ! 

£  estes  gritos  fo^am  n^um  ápice  repetidos  pela 
multidão,  a  qual  se  precipitou  logo  sobre  os  sol-- 
dados,  que  guardavam  a  forca.  Estes,  vendo-se 
tão  violentamente  atacados,  prepararam^se  para 
a  defeza,  e  foi  o  seu  aspecto  severo  e  ameaça** 
dor  quem  salvou  a  vida  do  condemnado  e  de 
quantos  estavam  em  roda  delle.  Os  mais  furio- 
sos, porém,  dentre  os  do  povo,  não  ousando,  por 
medo,  atacar  a  tropa  que  guardava  Francisco 
d* Albuquerque,  começaram  a  arremeçar  pedra» 
contra  este  e  contra  a  Calcanhares,  e  de  certo 
teriam  feito  alguma  victima,  se  o  confessor  do 
Infante  não  viesse  em  seu  soccorro.  De  pé,  co- 
brindo com  o  seu  vulto  magestoso  Francisco  e 
as  duas  mulheres,  que  se  conservavam  abraçado» 
e  de  joelhos  esperando  resignados  a  morte,  le- 
vantando na  mão  direiita  um  crucifixo,  e  esten- 
dendo o  braço  esquerdo  com  império,  o  padre 
Manuel  Fernandes  disse,  com  aquella  voz  sonora 
e  forte  com  que  tantas  vezes,  pregando,  fizera  es- 
tremecer de  pavor  quantos  o  escutavam : 

—  Parai,  homens  loucos!  —  E  estas  palavras 
repetidas  por  duas  vezes  impozèram  silencio  aos 
que  estavam  ao  alcance  da  sua  voz.  O  jesuita 
proseguiu:  —  Parai,  se  não  quereis  perder-vos 
pela  cólera.  OíTender  um  desgraçado,  que  Deus 
acaba  de  salvar  por  milagre,  é  offender  o  pró- 
prio Deus.  Não  levanteis  a  mão  contra  os  que  o 
Senhor  quiz  livrar  da  morte  !  Escutai  as  pala- 
vras de  Jesus  Christo,  e  tremei,  como  treme- 
ram os  que  da  sua  divina  boca  as  ouviram : 
<c  Aquelle  de  vós  que  não  estiver  em  peccado  seja 
o  que  lhe  arremesse  a  primeira  pedra.  » 

Os  sentimentos,  as  paixões  correm  sempre  a 
multidão  como  se  foram  correntes  eléctricas ;  e 
é  por  isso  que  nas  revoluções  o  povo  passa  quasi 
instantaneamente  da  cólera  6  clemência,  da  raiva 
à  mansidão,  do  enlhusiasmo  ao  terror.  Não  admira 
pois  que  aquella  plebe  rude,  em  quem  a  religião 
tinha  felizmente  ainda  um  immenso  poder,  não 
ousasse  resistir  á  voz  imperiosa  do  jesuita  que 
fallava  em  nome  de  Deus,  e  ficasse  cabís-baixo, 
humilde  e  envergonhado  dos  seus  próprios  ex- 
cessos. 

Mas  não  estavam  ainda  esconjurados  todos  os 
perigos,  que  ameaçavam  a  vida  de  Francisco  d' AI- 
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biiquerque.  Âffooso  VI  e  a  rainha  haTÍam  assis- 
tido áquêlle  tumulto  popular,  e,  mal  lhe  soube- 
ram a  causa,  ficaram  ambos  perdidos  de  cólera. 
£lla,  porque  julgava  que  El-rei,  perdoando  ao  as- 
sassino de  Estevão  de  Castilho,  quizera  fazer-lhe 
uma  oiTensa,  e  humilhar  o  seu  orgulho  de  rai- 
nha ;  êlle,  porque,  não  se  lembrando  de  haver  as- 
signado  perdão  algum  e  vendo  de  mais  a  mais  a 
Calcanhares  abraçada  com  o  condem  nado  ao  pé 
da  forca,  diante  do  povo  de  Lisboa,  deixou  os 
seus  instinctos  de  ferocidade  sobrepujarem  a  sua 
débil  rasão. 

—  Vossa  Magestade  perdoou,  sem  mo  dizer, 
ao  assassino  de  um  criado  da  minha  casa?  — 
exclamou  a  rainha  com  iadignação. 

—  É  falso.  Não  perdoei.  É  uma  traição.  Quero 
que  elle  morra  —  balbuciou  Affonso  VI,  espu- 
mando de  cólera. 

—  Quiz-me  Vossa  Magestade  fazer  ainda  esta 
afronta...  Talvez  o  seu  privado,  o  conde... 

—  Enforquem-no !  —  rugiu  o  rei.  —  E  a  ella 
tombem,  áquella  mulher  também. 

—  Ella?  —  perguntou  a  rainha.  —  Quem  é? 

—  A  Calcanhares — respondeu  elle.  —  A  trai- 
dora Çalcanharas. 

D.  Maria  Francisca  não  amava  seu  marido, 
antes  pelo  contrario  o  detestava ;  porem,  como 
mulher  orgulhosa,  que  era,  tinha  um  ódio  mor- 
tal a  Margarida,  a  quem  atribuiu  grande  parte 
das  suas  desgraças.  Voltando-se  pois  para  o  Mar^ 
quez  de  Marialva,  que  estava  atraz  delia : 

—  Vá,  Marquez  —  disse  —  vá  dizer  que  cum-^ 
pram  as  ordens  d^El-rei.  Sua  Magestade  não  per- 
doou. 

O  marquez  correu  logo  ao  Terreiro  do  Paço 
para  obedecer  ás  determinações  de  Suas  Mages- 
tades ;  e,  já  elle  havia  acabado  de  intimar  aos  of- 
íicíaes  de  justiça  a  fatal  ordem,  dizendo  que:  — 
«  EUrei  e  a  Rainha  queriam  que  o  criminoso 
fosse  enforcado,  e  lhe  não  perdoavam  x>— K]uando 
um  novo  personagem,  que  rompera  a  custo  por 
entre  o  povo,  impoz  com  um  gesto  silencio  a 
quantos  o  viram,  e,  subindo  dois  degráos  da  es- 
cada da  forca,  com  o  mesmo  orgulho  com  que 
outros  subiriam  os  degráos  de  um  tbrono,  pro- 
nunciou em  voz  muito  alta  e  intelligivel  as  se- 
guintes palavras : 

—  Aqui  ninguém  precisa  de  perdão  senão  eu. 
Fui  eu,  que  matei,  em  duelo  leal,  Estevão  de 
Castilho.  Tinha  offendido  a  honra  da  Rainha,  mi- 
nha senhora,  matei-o.  Esse  que  querieis  vér  ex- 
pirar nesta  forca,  está  innocente.  Não  é,  como 

'Igaveis,  um  assassino  infame,  é  o  capitão... 


—  É  o  padre  Francisco  de  Albuquerque,  da 
Companhia  de  Jesus — interrompeu  o  padre  Ma- 
nuel Fernandes. 

—  Luiz  de  Mendonça !  —  exclamou  suffocado 
em  pranto  Francisco  de  Albuquerque,  recebendo 
nos  braços  o  seu  amigo,  que  acabava  de  o  saWar. 

—  Luiz  de  Mendonça !  —  murmurou  Thereza^ 
caindo  desmaiada  nos  braços  da  Calcanhares. 

—  Milagre  1  —  bradou  o  povo. 
— Deus  protege  o  sr.  Infante ' 

—  A  Providencia  quiz  mostrar  aos  máos  o  sea 
poder! 

—  De  hoje  começa  o  triumfo  dos  bons ! 
— ^O  céu  bem  claro  Calla. 

—  Quer  que  estes  reinos  sejam  governados 
por  um  santo! 

—  É  um  milagre  de  Sua  Alteza. 

—  Viva  o  Infante! 

Todo  o  povo  que  momentos  antes  esbrare- 
java  n^um  cego  furor,  agora  com  fervor  religioso 
desbarretava-se,  e  curvava  respeitoso  a  cabeça,  para 
receber  a  benção  do  padre  Mannel  Fernandes. 

Em  quanto  isto  se  passava  no  Terreiro,  o  pa- 
dre de  Villes,  que  entrara  no  Paço  mesmo  na- 
quelle  instante,  chegou-se  á  Rainha,  que  se  afas- 
tara um  pouco  da  janella  provavelmente  para 
não  assistir  á  execução  da  sua  horrivel  ordem,  e 
disse-lhe  em  segredo : 

—  Chegou  de  França  Luiz  de  Mendonça ;  e 
trouxe  uma  carta  de  El-rei  Luiz  XIV,  que  eu  e 
o  padre  Manuel  Fernandes  teremos  logo  a  honra 
de  entregar  a  Vossa  Magestade. 

—  Onde  está  Luiz  de  Mendonça  ? 

O  jesuita,  que  não  perdera  um  instante  de 
vista  nenhum  dos  actores  do  curioso  drama,  que 
se  estava  representando  no  Terreiro  do  Paço* 
respondeu  á  Rainha,  apontando  para  a  escada  da 
forca,  a  que  elle  naquelle  momento  subia. 

—  Alli  está  Luiz  de  Mendonça. 

—  Para  que? 

—  Para  salvar  da  morte  um  innocente  que 
os  tribunaes  injustamente  condemnaram. 

—  Quem  lhe  disse  padre  de  Villes  que  aquelle 
homem  não  assassinou  Estevão  de  Castilho  ? 

—  Eu  vou  responder  a  Vossa  Magestade. — E 
então  o  jesuita  repetiu  á  Rainha  a  historia  do 
duelo  nocturno  entre  Luiz  de  Mendonça  e  Estevão 
de  Castilho,  que  o  padre  Fernandes  lhe  contara. 

De  sorte  que.  quando  o  Marquez  de  Marialva 
veio  narrar  á  familia  real  a  scena  de  que  fora 
testimunha,  e  que  El-rei  e  o  Infante  haviam  pre- 
senciado de  longe,  a  Rainha  foi  a  primeira  a 
dizer : 
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—  Â  innocentes  não  se  perdda,  faz-se  justiça. 
Abençoado  seja  o  novo  jesuíta,  a  quem  Deus 
provou  já  com  uma  tão  grande  dôr ! 

—  E  o  outro — perguntou  D.  Aífonso  VI, — 
o  que  matou  Estevão  de  Castilho  ha  de  ficar  sem 
castigo  ? 

—  Matou-o  em  duelo,  e  para  defender  a  mi- 
nha honra ;  Vossa  Magestade  não  ouviu  ?  Este- 
vão está  morto ;  e  agora,  Ninon  de  Amuraude 
que  se  console,  e  que  busque  outro  noivo. 

Francisco  d^ Albuquerque  foi  até  ao  collegio 
de  Santo  Antão  acompanhado  por  grande  mul- 
tidão de  povo,  que  via  nelle  um  santo,  por  quem 
Deus  acabava  de  fazer  o  mais  maravilhoso  de  to- 
dos os  milagres  succedidos  desde  a  acclamação 
de  D.  João  IV  em  Lisboa;  e  os  jesuitas  recebe- 
ram-no  na  egreja,  com  todas  as  honras  que  os 
homens  religiosos  devem  fazer  aos  que  Deus  es- 
colhe para  nelles  manifestar  ao  mundo  a  sua  om- 
nipotência. 

Margarida  separou-se  do  que  fora  seu  amante 
sem  uma  lagrima  de  dôr,  sem  saudades,  sem  an- 
gustia, porque  sentia  em  si  a  mais  suave  de  todas  as 
consolações  que  podem  abrandar  as  maguas  de 
uma  alma  terna,  a  religião ;  porque  no  seu  co- 
ração havia  uma  esperança  sublime,  a  de  alcan- 
çar o  céu.  Quando  Francisco  de  Albuquerque  se 
encaminhou  para  Santo  Antão  a  fim  de  tomar 
logac  entre  os  seus  irmãos  da  companhia  de  Je- 
sus, Margarida,  metendo-se  n'uma  liteira  que  do 
Paço  lhe  mandara  a  Rainha  por  conselho  do  seu 
confessor,  acompanhada  por  Thereza  e  pelo  pa- 
dre Manuel  Fernandes  foi  também  ao  convento 
de  S.  Joanna  pedir  um  abrigo  ás  tormentas  deste 
mundo,  onde  podesse  consumir  o  resto  da  vida 
na  oração  e  na  penitencia. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO. 

(  Continua.) 


I  Ao  pifmeiro  abalo  as  casas  caíram,  oo  pelo  menos 
soíTreram  graves  atarias:  o  palácio  do  goyemo,  a 
egreja,  os  aposentos  dos  officíaes,  os  armazéns  de  de- 
pósitos, ficaram  muita  damnificados.  O  bairro  dos 
chinas  transformou-se  n'nm  montão  de  ruínas ;  toda 
a  povoação  de  Zanegot  arrasou-se.  Em  Great  Banda 
todos  os  edificios  vieram  a  terra,  Louthoir  e  Sura  já 
não  existem.  Poucas  pessoas  pereceram :  mas  boave 
muitas  feridas. 

Não  se  limitou  a  isto  a  catastropbe.  Ás  oito  horas 
enforeceu-se  o  mar  e  obrigou  os  habitantes  a  refu- 
giarem-se  nas  terras  altas.  Varias  embarcações  furam 
arrojadas  á  costa  e  de  novo  arrastadas  pelas  ondas. 
As  povoações  de  Great  Banda  e  Neira  foram  submer- 
gidas ;  nesta  ultima  as  vagas  subiram  á  altura  das 
casas,  arrombaram  portas,  passaram  por  cima  do  forte 
Nassau,  e  chegaram  á  falda  da  Gollina  onde  está  cons- 
truído o  forte  de  Belgium,  carreando  enorme  quan- 
tidade de  peixes.  Pereceram  mais  de  60  homens  das 
tripulações  dos  navios  surtos  na  bahia.  Espaço  de  um 
mez  resoaram  detonações  subterrâneas  e  a  terra  não 
cessou  de  tremer.  Os  habitantes  perderam  suas  vi- 
vendas e  colheitas. 

Durante  estas  commoções  da  natureza  o  volcão  de 
Gunong-Api  permaneceu  tranquillo,  nem  foi  mais  in- 
tenso o  fumo  que  usualmente  despede. 

Em  26  de  novembro  sentiu-se  também  um  tremor 
de  terra  em  Ceram.  O  mar  invadiu  o  solo,  destruiu 
grande  numero  de  easss  e  pereceram  muitos  habi- 
tantes. N'outros  muitos  pontos  do  archipelago  deu 
rebate  o  terremoto,  mas  em  nenhuns  causou  taotof 
estragos  como  em  os  que  ficam  mencionados. 


IHll 


TerrlTel' terremoto  no  arcbipelago  In- 
dlo.  — O  Free-Press  de  Singapura  de  4  de  fevereiro 
oitiroo,  referiodo-se  a  um  jornal  da  Java,  publica  os 
seguintes  pormenores  de  um  terremoto  assolador,  que 
começou  a  26  de  novembro  e  durou  até  22  de  de- 
zembro. 

As  oito  menos  vinte  minutos  da  manhã,  sentiu-se 
em  Banda  Neira  umaforleoscillação  vertical  de  terra, 
movimento  que  mudou  repentinamente  do  nordeste 
para  o  sul,  e  durou  cinco  minutos.  Todos  os  habi- 
tantes abandonaram  as  casas.  Era  impossivel  man- 
ler-se  alguém  de  pé  sem  apoio.  De  madrugada  tinha 
choTido  um  tanto,  porémi  não  estava  ruim  t«mpo. 


Bxposiçfto  Indastrlal  na  lirlanda.^^Abriu- 
se  em  Dublin  com  grande  ceremonial  no  dia  11  do 
corrente,  posto  que  ainda  estivesse  incompleta,  rece- 
bendo-se  diariamente  novos  objectos. 

Ninguém  estará  esquecido  da  rapidez  maravilhosa 
com  que  se  erigiu  o  palácio  de  cristal  em  Londres, 
e  este  edtflcio  encantado  desappareccu  mais  breve- 
mente ainda,  oo,  para  fallar  com  exactidão,  foi  tras- 
ladado para   outra  parte  como  se  fora  uma  barraca 
de  campanha.  A  industria  sempre  movei,  necessita 
de  palácios  também  moveis,  carece  de  uma  architec- 
tura  transitória  que  possa  seguil-a  em  todas  as  suas 
transformações.  O  exemplo  dado  em  Londres  é  agora 
imitado  em  toda  a  parle  onde  se  fazem  exposições ; 
e  o  palácio  de  Dublin  é  de  cristal,  como  o  seu  ir- 
mão mafò  velho ;  assim  como  elle  saiu  da  terra  por 
.  encanto,  posto  que  recebeu  ao  nascer  Om  dote  que 
I  assegurava  o  seu  futuro.  Um  simples  particular  da 
Irlanda,  mr.  Dargan,  fez  face  a  todas  as  despezas, 
começando  por  duas  avultadas  quantias  até  elevar  a 
somma  a  50:000  libras  esterlinas,  vendo  que  o  pro- 
jecto da  exposição  era  acolhido  na  Inglaterra  e  no 
continente  com  muito  maior  favor  do  que  se  esperava. 
Na  distribuição  do  edificio  a  França  oceupa  um  dos 
melhores  legares,  tendo  de  ostentar  os  objectos  que 
foram  o  adorno  principal  do  palácio  de  Londres;  as 
porcelanas  de  Sévres  e  as  tapeçarias  dos  Gobelins  e 
de  Beauvais.  M.  Sallandrouze,  que  tomou  parte  im- 
portante na  exposição  de  Londres»  apoia  grandemente 
a  actual  de  Dublin.  A  Rússia,  a  Prússia,  a  Áustria, 
a  Hollanda,  a  Bélgica  enviam  os  seus  productos  como 
os  mandaram  i  capital  britannica.  A  Hollanda,  entre 
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outros  objectos,  remeltc  uma  curiosa  collecfio  japo- 
oeia,  ao  passo  que  o  governo  ioglez  e  a  companhia 
áà%  íiMlias  faiem  ama  collecção  asiática  tão  esplen- 
liida  camo  a  de  Londres. 

Colneldenela.  —  É  facto  notável  na  historia  dos 
EaUdos-Ueidos  da  America  do  norte  que  nenhum  dos 
homens  illustres  que  occuparam  6  cargo  de  presiden- 
tes daquella  republica  dos  que  até  hoje  tem  sido 
reeleitos,  tivesse  filhos. 

Washington,  que  não  tinha  filhos,  exerceu  a  pre- 
siilencia  por  oito  annos.  John  Adams  teve  filhos  c 
não  foi  reeleito :  Jefferson.  que  nunca  os  leve.  foi 
reeleito,  e  foi  presidente  oito  annos.  O  mesmo  acon- 
loceu  a  Madisson  e  outros  que  seria  ocioso  enumerar. 
Ultimamente  Polk  e  Taylor  não  tiveram  filhos,  e  Mr. 
Piercc  recentemenlo  eleito  e  actual  presidente,  foi 
privado  de  seu  filho  único  pelo  terrivcl  desastre  de 
And  o  ver. 


CABOIilIVA  «ANIVAZSABO. 


Esta  joven  e  syropalhica  cantora,  depois  de  termi- 
nada a  sua  eacriptura  emModena,  onde  alcançou,  co- 
mo já  referimos,  não  pequeno  triumpho  na  execução 
da  difiõcil  parte  de  Aliee  na  opera  Roberto  ão  Diabo, 
acaba  de  se  apresentar  pela  segunda  vcí  com  o  êxito 
mais  completo  perante  o  publico  de  Milão. 

Pelo  que  disem  os  jornaes  mnsícaes  que  se  publi- 
oam  tm  lUlia,  e  de  que  em  seguida  damos  alguns 
extractos,  poder-se-ha  avaliar  o  effeito  que  aquella 
artista  produiiu.  desempenhando  a  parte  da  protago- 
qista  na  opera  Sapho, 

As  reflexões  dos  escriptores  italianos  sobre  o  ta- 
lento da  sr.*  Sannaxxaro,  são  summamente  honrosas 
para  a  distíncla  cantora,  e  corroboram  quanto  a  im- 
prensa portuguexa  unanimemente  escreveu  em  seu 
abono. 

O  publico  de  Lisboa,  na  sua  decidida  predilecção 
pela  sr.'  Sannaiiaro,  deu  prova  de  apurada  intelli- 
gencia ,  e  de  verdadeiro  apreciador  dos  raros  do- 
tes que  caracterisam  tão  eximia  artista.  £  que  real- 
mente onde  quer  que  ella  se  apresente,  e  encontre 
um  publico  consciencioso,  bade  necessariamente  des- 
pertar o  mesmo  enthosiasmo,  pela  infinita  expressão 
do  seu  canlo.  e  pelo  poder  que  elle  exerce  sobre  a 
sensibilidade  do  auditório. 

Eis  como  a  tal  respeito  se  exprime  o  Pirata  de  8 
de  Maio  : 

«  A  Sapho,  esse  chefe  d'obra  do  moistro  Pacini 
conta  hoje  mais  um  triumpho  no  theatro  Rè  de  Mi- 
lão. Carolina  Sannazzaro,  desempenhando  a  parte  da 
infeliz  poetisa  de  Mítilene,  não  podia  obter  maiores 
applaosos,  nem  cingir  á  fronte  mais  bella  coroa.  Do- 
tada de  uma  vox  pouco  volumosa,  mas  extremamente 
sympatbica,  sabe  tirar  delia  o  maior  partido  pelo  seu 
canto  expressivo  e  apaixonado.  Em  quanto  ao  seu  me- 
reci mento  dramático,  convidamos  todas  as  cantoras,  até 
mesmo  as  de  mais  alto  cartellOt  para  que  a  venham 
admirar  e  aprender  ao  mesmo  tempo.  Não  se  julgue» 
porém,  que  a  sr.*  Sannazzaro  gesticule  a  torto  e  di- 
rtito,  ou  que  esteja  em  continuo  movimento  sobre  a 
tcena.  Pelo  contrario,  o  seu  porte  c  composto,  —  grave 
e  moderado  o  seu  accionado.  Saudada  com  vivas  ac- 


clamaçõei  apenas  compareceo,  continuaram  os  a pplaa 
SOS  até  ao  terminar  da  opera ;  no  rondo  final  cbegom 
o  enlhusiasmo  ao  seu  maior  auge,  e  uàia  infinidade 
de  vexes  foi  a  iúspirada  cantora  chamada  ao  prós* 

cenio. » 

A  GasMettaVuHeale,  de  Milão,  escreve  o  segninU  : 
«Carolina  Sannaxxaro  acaba  de  despertar  o  nuis 
decidido  enlhusiasmo  pela  maneira  com  que  interpretou 
a  difficil  parte  da  protagonista  na  opera  Sapho,  qae 
é  sem  duvida  uma  das  melhores  da  escola  moderna 
italiana.  Artista  de  coração,  e  dotada  de  snmma  in- 
telligencia,  exprime  com  Ul  força  de  sentimento  as 
differentes  paixões  quenella  se  agitam,  que  consegue 
faier  derramar  lagrimas  decommoção  ao  publico  qne 
a  escuta  maravilhado.  A  sua  vox  nãoé  muito  robusta, 
nem  muito  extensa  a  sua  escala ;  porém  o  senlinieoto 
e  expressão  de  qua  reveste  o  canto,  e  o  sea  perfeita 
conhecimento  da  scena,  amplamente  nos  indemnisam 
d'aque]la  falta,  e  tornam  aquella  artista  digna  da  mais 
alta  admiração.» 

Transcreveremos  egualmente  oqué  dli  a  JWíolfti- 
sicale : 

.  «  Ouvimos  bontcm  com  sommo  praser  a  sublime 
musica  da  Sapho,  interpretada  por  uma  artisU  que 
entre  nós  deixara  mui  saudosas  recordações.  Quem 
não  tiver  visto  e  ouvido  Carolina  Saonatzaro,  não  po- 
derá formar  idéa  do  merecimento  desta  syatpatbíca 
cantora,  que  toca,  não  hesitamos  dizel-o,  a  meta  da 
perfeição.  Todos  os  seus  gestos,  todos  os  seus  moTÍ- 
mentos  são  cheios  de  verdade  e  poesia.  Ella  não  ca- 
rece de  palavras  para  exprimir  as  paixões  que  a  co- 
movem. As  palavras  tem-nas  ella  nos  olhos,  nos  bra- 
ços, na  mobilidade  da  soa  pbysionomía. 

Escusado  é  citar  as  peças  em  que  desperta  maior 
enthusiasmo :  só  diremos  que  ella  é  mais  sublime, 
onde  a  paixão  é  mais  intensa,  —  mais  inspirada,  onde 
a  musica  reclama  mais  inspirada  execução.  » 

Poderíamos  ainda  citar  diversos  joriiaes,  Ues  eono 
Gazxetta  âei  Teatria  e  a  Fana,  de  Milão,  a  ArU  de  Flo- 
rença, e  outros,  qne  todos  são  unanimes  na  apreciação 
do  talento  da  sr.*  Sannazzaro,  e  relaum  o  êxito  bri- 
lhante que  ella  acaba  de  alcançar  em  Milão. 

Não  receiavamos,  portanto,  ser  taxados  de  exege- 
rados,  quando  a  18  de  novembro  ultimo  escref  íamos 
o  seguinte  nas  colomnas  deste  jornal : 

«Sentimos,  já  o  dissemos  e  lornal-o-bemos  ajepe- 
tir,  que  a  actual  empresa  não  fizesse  a  acquisiçio  da- 
quella dama,  não  se  lembrando,  talvex,  que  qiiaeaqiier 
que  fossem  as  notabílídades  artísticas  que  o  sr.  Porto 
escripturasse,   a  sr.*  Sannauaro  seria  sempre  «ma 
artista  bemquista  do  publico,   e  que  nas  operas  ada- 
ptadas aos  seus  recursos  ninguém  lhe  poderia  contes- 
tar um  prestigio  egual  ao  que  alcançou  na  iVino,  na 
Sapho,  e  na  Ildegonda.  É  que  a  sr.*  Sannaxxaro  é  in- 
.  qoestionavelmente  a  cantora  mais  inspirada,  o  gemo 
I  mais  eminentemente  dramático,  que  appareceu  sobre 
a  nossa  scena  lyrica.  » 

Depois  de  concluído  o  sen  contracto  em  Milão,  ira 
a  sr.*  Sannazzaro  faser  a  sua  cstrèa  perante  o  pubMco 
de  Leão,  achando-se  escriptorada  para  o  tbealro  da- 
quella cidade,  conjunctamente  com  a  insigne  primeira 
dama  De  la  Grange,  o  tenor  Calxolari,  e  outros  can- 
tores de  dístincta  nomeada.  Irá  colher  mais  um  florão 
para  a  sua  bella  coroa  de  artista ! 

DEMÉTRIO  RIPAMONTI. 
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O  CANJUL  DA  AXAVBU^A  B  A  AttBICUIi- 
TUBA  BO  BIBATB^O» 

JIL^^  e  exJ^^  sr.  duque, — Folgo  muitissimo  da 
chegada  de  v.  ex.*,  e  vejo  satisfeitos  os  meus  votos. 

Segundo  as  ordens  de  v.  ex.*,  vou  com  esta  mi- 
nha respeitosa  carta  expor-lhe  fudo  quanto  obser- 
vei relativo  ao  canal  da  Azambuja,  não  só  do  seu 
estado  actual,  mas  também  das  consequências  que 
infallivelmente  devem  succeder  provenientes  desse 
mesmo  estado. 

Fui  ao  logar  indicado  por  v.  ex.^ ;  observei  com 
toda  a  attenção  as  maiores  particularidades,  e  for- 
mei uma  idéa  tristissima.  Para  ser  mais  explicito 
direi :  que  reconheço  estar  próxima  a  total  ruina 
do  canal,  e  infelizmente  esta  profecia  pôde  dar-se 
como  realisada,  se  a  respeitável  companhia  não  ac- 
cudir  de  prompto,  applicando  os  remédios  mais 
acertados,  pois  não  os  fazendo  pouco  tempo  tardará 
a  anniquilação  do  canal. 

Ninguém  mais  do  que  r.  ex.^  sabe  quaes  eram 
os  fins  da  companhia,  e  quaes  as  suas  esperanças. 
Essas  esperanças  fundavam-se  sobre  as  receitas  da 
navegação  do  canal,  e  sobre  a  distribuição  das 
aguas  para  o  serviço  indispensável  das  irrigações. 
Estas  duas  coisas  não  passaram  de  uma  illusão, 
porque  a  grande  idéa  em  projecto  não  se  acabou 
senio  por  metade,  como  demonstrarei. 

Fez-fie  uma  só  lepreza  quando  deviam  fazer-se 
duas ;  e  «m  só  descarregador  das  torrentes  das  aguas, 
esjà  logar  de  dois,  como  estava  no  projecto.  Por  es- 
tes dois  factos  não  existem  as  irrigações ;  e  a  na- 
vegação é  desgraçada  e  incompleta,  e  por  esse  mo- 
tivo é  muitissimo  diminuta  a  receita,  que  não  é 
suíficiesle  para  fazer  face  ás  despesas  da  adminis- 
tração, è  da  conservação  do  mesmo  eanal.  Neste 
estado  é  a  companhia  necessariamente  obrigada  a 
continuar  todos  os  dias  com  despezas,  cada  vez  maio- 
res, e  consequência  inevitável  da  queda  a  mesma. 


O  motivo  mais  attendivel  a  respetie  de  mi^  «^ 
tado  das  obras,  é  o  seguinte :  —  Tendo^-se  arra-; 
nado  o  único  dascarregador,  qoa  servia  para  traos-' 
viar  as  aguas  das  cheias  ou  torrentes,  ruina  Qa«^ 
sada  pelo  maior  pezo  que  devia  suster,  na  falta  de, 
outro  descarregador  em  projeeto,  é  natnral  que  94 
hade  pracipitar  taoibem  a  grande  represa,  p  é  for- 
çoso convencer-se  <pie  ch^^ndo  a  primavarai  4v^ 
rante  ou  depois  das  cheias,  ficarão  só  da  gr iiiA( 
repreza  simples  vestígios,  e  uma  idéa  tiisle  da  BUli 
construcção. 

Antes  porém  de  acontecer  a  total  queda  do  edi- 
ficio, .  apparecerâo  previamente  rasgaduras  x^ns  pa- 
redes da  meia  laranja  da  parte  do  Tejo  com  ad$ai- 
xamento  de  uma  parte  delias  indicando  a  ruina, 
porque  é  ahi  qué  o  grande  salto  do  corpo  de  açna 
que  sáe  da  repreza,  obrigada  a  estar  as  portas  aber- 
tas, deve  naturalmente  produzir  ao  pé  da  dita  m^a 
laranja  uma  grande  excavaçào  irreparável,  arras* 
tando  comsigo  os  alicerces  e  com  eties  a  inteira  re"* 
preza.  Tentar-se-hão  fazer  ahi  reparos,  mas  sairlo 
sempre  dispendiosos  e  ineficazes;  podd-o-hSp  re- 
tardar por  alguns  annos,  mas  nunca  impedir  a  pro- 
fetisada  ruina.  O  maior  de  todos  òs  males  que  disto 
pôde  provir,  é  a  desanimaçãò  geral  para  as  empre- 
sas, e  para  a  agricultura,  das  quaes  tanto  neces* 
sita  esta  nação ;  e  em  vista  de  uma  tal  ruina,  e  do 
capital  já  gasto,  é  duvidosa  a  creação  de  qualquer 
companhia  que  se  encarregiie  de  uma  tão  árdua  afn- 
presa,  de  ama  missão  tão  importante,  gastaadp  e9r 
pitaes  sem  pravdla  geral,  nem  particular ;  ^ondo 
também  enstosos  estes  saorifieios  aos  personagens 
que  compõem  a  iUnstre  companhia ;  cujos  noiípis 
devemos  respeitar,  pote  são  eiles,  que  semita  je 
promptificam  para  a  realisação  de  alguma  idéa  grjyir 
diosa,  e  que  possa  fazer  melhorar  o  estado  mt^ 
rial  do  pai£.  Em  vista  do  que  tenho  dito,  ^  (HW- 
prindo  com  o  meu  dever,  vou  descrever  CQ»  a  lin- 
guagem própria  jqne  eu  devo  ler  para  com  r»  çx*% 
a  quem  sou  grato,  tudo  quanto  intendo  sstee  O  «^ 
nai  da  Azambuja,  e  oonjunctamente  expâr  o  t^Wh 
dio  que  se  lhe  pôde  applicar  • 
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Considero  lamentável  o  estado  actual  do  canal, 
e  ninguém,  eertamente  (sem  faltar  á  verdade),  é 
capaz  de  dizer  cf  contrario.  Mas,  se  immediatamente 
se  fizessem  aqpielles  trabalhos,  que  tive  a  distincta 
honra  de  propâr  a  v.  ex.^,  a  respeito  do  rio  de 
Alpiaça,  CUJO  plano  v.  ex.^  tào  benignamente  ap- 
provou,  ver-se-iam  infallivelmente  realisadas  as  es- 
peranças dos  accionistas  da  companhia.  Lembra-me 
do  plano*,  e  das  obras  de  que  largamente  falíamos 
na  occasiâo  da  visita  feita  para  examinar  o  rio  de 
Alpiaça,  quando  v.  ex.^me  fez  a  honra  da  sua 
apreciável  companhia,  para  applicar  o  remédio  que 
se  poderia  dar  aos  desastres  causados  naquelle  rio. 
Com  os  trabalhosa  indicados,  se  a  companhia  man- 
dar execatal-os,'  comprometto-me  para  com  v.  ex.^ 
a  impedir  a  mina  imminente  do  canal  da  Azambuja, 
fazendo  com  que  a  navegação  seja  mais  extensa ; 
introduzindo  a  irrigação  em  grande  escala,  como  o 
primeiro  e  essencial  fim  da  companhia ;  e  instituindo 
para  isso  obras  de  hydraulica  de  diversos  géneros. 

As  obras  de  hydraulica  que  se  devem  applicar 
no  dito  canal,  á  difierença  das  que  disse  serem  úteis 
para  o  rio  de  Alpiaça,  são  de  uma  simplicidade  tal, 
^ne  em  poucos  mezes  de  trabalhos,  e  com  uma 
despeza,  que  pôde  mesmo  ser  suportada  por  qual- 
quw  capitalista  particular,  apparecem  as  suas  van- 
tagens, com  especialidade  as  que  dependem  das  ir- 
rigaçõ^  e  da  navegação,  no  mesmo  anno  em  que 
a  obra  se  emprehende. 

Acabando  pois  de  discorrer  sobre  os  trabalhos 
bydntuUcos,  para  obedecer  a  v.  ex.^,  passarei  a 
dizer  alguma  coisa  a  respeito  do  novo  systema  de 
agricultura ;  e  mesmo,  pouco  mais  posso  accres- 
centar  ao  què  já  pessoalmente  disse  a  v.  ^x.^ ;  mas 
como  V.  ex.^  queira  que  o  faça  por  escripto,  pra- 
tico assim,  para  unicamente  obedecer-lhe,  porque  a 
minha  penna  é  muito  circumspecta,  e  também  por- 
que aquillo  que  eu  digo  se  é  um  evangelho^  feito 
por  outro  poder-se-ia  tornar  em  heresias. 

Devem-se  introduzir  os  três  géneros  de  cultiva- 
ção  de  que  v.  ex.^  já  está  sciente,  e  de  que  fiz  a 
experiência  nestes  últimos  tempos,  e  que  são  tão 
necessários  para  esta  nação,  no  que  gasta  milhões, 
comprando  fora  do  paiz  os  géneros  que  poderia  ter 
de  própria  producção,  e  mesmo  exportar  em  grande 
quantidade. 

As  cheias  de  todos  os  annos  não  appareceram  a 
importunar,  e  a  obstar  ás  cultivações,  porque  al- 
guns géneros  se  bão-de  semear  e  colher  desde  maio 
até  setembro,  e  o  trigo  poder-se-ha  semear  nas 
lèsirias  no  mesmo  tempo  que  se  semea  nas  terras 
altas ;  quero  dizer :  principiando  no  mez  de  novem- 
bro, constituindo  os  campos  de  modo  que  as  cheias 
em  vêzde  daronificar  as  culturas,  sejam  apreciadas, 
e  sirvam  de  estrume  para  os  campos,  como  se  faz 
nas  margens  do  Nilo,  sem  estragar  a  feita  semen- 
teira. Pois  que  se  bem  se  observa,  as  cheias  que 
latem  damno  ás  sementeiras  são  raras,  acontecendo 
^as:  em  vinte  annos  cinco  vezes  por  termo  médio, 
1e  modo  que  se  viria  a  ter  nm^  perca  de  cada  quatro 


annos.  Mas  póde-se  chamar  ella  perda  T  a  mea 
tender  estas  cheias  servem  ao  contrario  de  beoefi- 
ciar  os  terrenos,  pois  que  ellas  depositam  o  limo 
que  tracem  comsigo,  e  este  alimenta, a  vegetação,  e 
dá  mais' força  productíva  á  terra,  que  aliás  seriam 
terras  estéreis,  porque  bem  se  sabe  que  uma  terrm 
por  mais  boa  que  ella  seja,  sendo  sempre  traba- 
lhada, e  sempre  semeada  decereaes,  estes,  e  os  fa- 
ctos athmosfericos  a  enfraquecem  de  maneira  qae 
produzem  bem  pouco.  E  para  maior  verdade,  se  as- 
sim não  fosse,  coroo  poderiam  aquelles  lavradores 
terem  nos  annos  que  lhe  correm  bem  as  estações, 
um  competente  lucro?  D'aqui  então  vé-se  que  aqad- 
las  cheias  extraordinárias  trazem  um  damno  appa- 
rente,  destruindo  uma  seara  de  um  anno  por  beae- 
ficiar  aquella  dos  annos  seguintes.  De  maneira  qae 
pude  affirmar-me  serem  os  males  chorados  dos  la- 
vradores das  lezírias  do  Tejo,  causados  da  consti- 
taição  do  terreno,  e  do  modo  de  executar  a  lavoa- 
ra ;  da  constituição  do  terreno  porque  as  lezirías 
sendo  formadas  de  terras  terciárias,  ou  deallaviio, 
tem  muito  pouca  pendência  a  qual  não  permitindo 
o  livre  desafogo  das  aguas,  como  acontece  nas  ter- 
ras  secundarias,  ocasionam  o  estagnamento  tio  per- 
nicioso para  aquellas  infelizes  terras. 

Ponto  i.^  Porque  sendo  estas  formadas  por  meio  de 
continuas  deposições  das  cheias  que  depositam  mais 
limo  nos  differentes  caminhos  que  tomam  as  aguas 
para  correr  ao  seu  destino,  constituindo  baixas  e 
charcos  aonde  as  aguas  da  chuva  ficam  pois  empo- 
çadas a  detrimento  da  sementeira.  Além  disto  o  ter- 
reno das  lezirias  é  sempre  naturalmente  compacto» 
e  sobrevindo-lhe  uma  pequena  cheia  sobre  a  semen- 
teira, e  logo  depois  de  três,  quatro,  ou  cinco  dias 
tornando-se  enchutas,  o  sol  e  os  ventos  rijos  secam 
totalmente  aquelle  limo  que  depositou  a  cheia^  que 
alli  afoga  o  cereal  deitando  á  terra,  matando-o  nãa 
pela  cheia  pois  que  o  trigo  pôde  ficar  debaixo  dn 
agua  cinco  ou  seis  dias  sem  sentir  detrimento;  mas 
se  morre  é  porque  a  camada  do  limo  se  tomou  oorn^ 
pacta  como  já  disse. 

A  estes  males  causados  pela  constituição  do  ter- 
reno hade-se  ajuntar  aquelle  que  produz  o  máo  sys- 
tema de  lavoura,  que  de  per  si  só  forma  a  princi- 
pal causa  dos  males. 

E  de  facto  a  lavoura  executada  pelas  charruas  de 
páu,  que  giram  sempre  em  roda,  seguindo  a  cons- 
tituição do  terreno,  abrindo  pequeno  e  pouco  pro- 
fundo sulco,  cad'sam :  1,  que  as  aguas  não  podendo 
filtrar  nas  terras  ficam  estáveis  entre  a  pequena  capa 
de  terra  mechida  do  arado  e  o  duro  subsolo  qW 
nunca  foi  roto,  e  conservando  encharcadas  as  raizes 
dos  cereaes,  que  depois  tomam-se  amarellas  e  pei^ 
dem-se/  8.  Não  tendo  camalhões  e  regos  escoan- 
tes  as  aguas  ficam  empoçadas  nas  diversas  baixas 
que  o  terreno  descreve.  3.  Girando  á  roda  formam- 
se  na  terra  lavrada  avarias,  a  distancias  poças,  as 
quaes  conservam  a  agua  que  destroe  pela  humidade 
OS'  cereaes  que  lhe  estão  á  roda,  matando  aquelle 
que  lhe  foi  semeado  dentro,  e  aquelle  que  Ihe.esli 
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em  coda.  i.  Conservando  estas  a  agua  e  sobrevindo 
o  verão  vem  as  secc^s  o  que  é  em  detrimento  da 
saúde  da  gente  produzindo  as  febres  intermitentes. 
S.  Estas  poças  e  baixas  não  se  podendo  lavrai -as 
por  causa  de  serem  muito  encharcadas  e  frias,  per- 
dem-se,  o  que  se  poderia  evitar,  e  aproveital-as 
sendo  óptimas  pára  vegetação.  6.  Ficando  as  terras 
sempre  encharcadas,  precisa  que  os  lavradores  es- 
perem a  trabalbal-as  quando  chegam  os  mezes  de 
abril  e  maio,  e  para  fazer  a  sementeira  n^estes  dois 
mezes  precipitam  os  trabalhos  competentes  a  uma 
boa  lavoura,  deixando  a  terra  muito  mal  lavrada, 
cheia  de  torrões  e  hervas  parasitas,  de  modo  que 
deste  mal  vae  o  outro  dos  torrões  que  não  deixam 
despontar  o  trigo  ou  outro  qualquer  cereal,  e  faz  per- 
der muita  semente  que  nâK)  pôde  nascer  por  causa 
dos  torrõe3  duros  e  compactos  não  lhe  permittirem 
lie  estender  as  raizes.  7.  Os  lavradores  são  obriga- 
dos a  terem  uma  numerosa  quantia  de*bois,  afim  de 
DOS  dois  sobreindicados  mezes  poderem  elles  chegar 
a  tempo  de  trabalhar  as  terras  e  semeal-as ;  mal 
que  os  prejudica  na  numerosa  manutenção  dos  ins- 
trumentos, no  maior  numero  de  pessoas  para  guíal^ 
os,  guardas  e  conservação  dos  bois,  pois  o  que  tem 
sessenta  bois  poderia  fazer  a  mesma  lavoura  com 
doze,  e  em  tempos  mais  próprios  tanto  para  semen- 
teira, como  para  o  trabalho  dos  bois.  8.  Finalmente, 
não  feUo  de  um  outro  mal,  porque  longa  coisa  se- 
ria aqui,  devendo  elle  pela  sua  importância  tra- 
ctar-se  em  separado,  a  da  monda  das  hervas  pa- 
tasiías,  que  abunda  naquellas  lezírias  do  Tejo,  as 
quaes  desde  que  existem  nunca  viram  o  que  quer 
dizer  limpeza.  De  maneira  que  estas  são  reduzidas 
por  isso  como  a  um  animal  que  se  acha  cheio  áe 
immundicias  que  lhe  produzem  tantos  tormentos  que 
os  reduzem  éticos. 

Todos  estes  defeitos  que  aqui  apontei  não  são 
simples  asserções  hypoteticas,  nem  imaginarias, 
nem  filhas  de  uma  bella  theoria ;  são  resumidos  do 
facto,  que  durante  5  annos  que  estou  em  Portugal, 
continuamente  e  com  muito  meu  desgosto  vi  acon- 
tecer ;  e  especialmente  nas  lezírias  do  Tejo  reno- 
vam-se  todos  os  annos  estes  tristes  factos,  que  pude 
observar  nas  diversas  excursões  de  propósito  para 
attentamente  examinar  a  causa  que  produziam  es- 
tes males,  e  que  tornavam  aquell^s  propriedades 
de  um  rendimento  ténue  e  incerto,  e  que  tem  sem- 
pre em  suspensão  ao  bvrador  pelo  medo  que  ellas 
lhe  andem  mal,  porque  se  tal  lhe  acontece  acha-se 
privado  do  principal  soccorro  do  seu  regimen,  e 
.  A9d  sabe  as  voltas  que  ha  de  dar  para  se  poder  ar- 
ranjar. Como  também  é  pena  ver  terras  tão  boas 
como  são  as  lezírias,  capazes  de  produzirem  em 
abundância  todos  os  géneros  que  a  ellas  se  confiam, 
produzir  um  só  género,  e  trigo  tremez,  e  de  mes- 
quinha producção,  que  muitas  vezes  dá  uma  só  se- 
mente ou  duas,  como  aconteceu  a  diversos  senhores 
proprietários,  que  é  inútil  enumerar,  os  quaes  ob- 
tiveram este  infeliz  resultado,  causado  pelo  mau 
systema  de  lavoura. 
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Tudo  isto  pôde  desapparecer  e  tomar  aqaelias 
lezírias  um  verdadeiro  celleiro  do  reino,  e  de  trans- 
portar aos  outros  paízes  abundância  de  todos  os 
productos,  que  se  podem  cultivar  neste ;  e  consti- 
tuil-os  fonte  segura  constante  e  perenne  de  ren- 
dimentos proficuos  não  só  ao  dono,  mas  também 
ao  estado ;  fazendo  ao  mesmo  tempo  acabar  as  con- 
tínuas queixas  contra  aquellas  insalubres  terras, 
quando  os  lavradores  introduzissem  e  adoptassem 
um  remédio  simples  e  fácil,  mudando  inteiramente 
o  systema  de  lavoura. 

O  que  aqui  tenho  succintamente  exposto  a  t. 
ex.^  são  factos ,  como  facto  é  o  novo  systema  de 
lavoura,  qne  v.  ex.^  tanto  apreciou  e  que  quiz  que 
pozesse  em  pratica  na  quinta  do  Calhariz ;  como 
muito  facilmente  póde-se  applicar  e  ampliar  nas 
immensas  terras  que  acabei  também  de  visitar  da 
Galha  e  Agualva,  terras  que  seguramente,  como  jâ 
V.  ex.^  tão  sabiamente  notou ,  e  desejou  que  che- 
gasse o  tempo  para  pól-o  em  execução,  persuadido 
de  que  aquellaç  eram  bem  suflicientes  de  tornar-se 
um  património  digno  da  exm.^  casa  a  qual  tenho  a 
honra  de  servir. 

Estas  obras  podem-se  principiar  em  pequena  es- 
cala, com  limitadas  despezas ;  e  depois  que  os  in- 
teressados conhecerem  esta  utilidade,  á  vista  dt 
somma  de  vantagens  que  deste  methodo  lhes  ha  de 
resultar,  augmentarão  as  despezas  como  intende^ 
f em ,  e  em  breve  verão  completa  a  grande  obra , 
progredir  e  florescer  a  companhia,  tendo  por  base 
fundamental  o  systema  que  appresento  á  judiciosa 
opinião  de  v.  ex.^  Tenho  a  honra  de  ser  com  a 
mais  distincta  consideração 

De  v.  ex.* 
Uuito  attento  venerador 
Lisboa  S  de  outubro 
de  18S0. 

GAGLURDI  (joIo). 


ABAIXO  A  BODA  DOO  BXPOOVOOf 

(Concluído  de  pag.  557.) 

Nos  países  reformados  não  lia  roda,  nfin  estabele- 
cimentos de  exposição.  Ahi,  os  laços  da  familfà  não 
os  afrouxam,  as  instituições,  o  homem  respeita  o  se»- 
tiinento  dà  sua  indí»idualidade,  conhece  os  seos  di- 
reitos e  deveres,  a  religião  pôe-no  em  foce  de  Deus 
e  da  lei«  eleva-o  aos  sens  próprios  olhos,  para  nio 
cair  da  sua  dignidade.  Desobrigal-o  do  trabalho  para 
crear  e  sustentar  a  prole,  julga-se  um  insulto  á  cons- 
ciência e  naturexa  bumana. 

Triste  e  deploratel  consequência  dos  estados  que 
se  tèem  feito  sobre  as  exposições!  Nos  paiies  onde 
a  religião  é  mais  seferamente  respeitada,  é  abí  aoift- 
de  ellas  são  mais  frequentes,  e  mais  commáns  oa  cfi« 
mes  contra  a  concepção. 

Eu  reconheço  que  nãoc  possível,  oo  estado  aelual, 
decretar  a  abolição  da  roda  eom  o  estabelecimento  d^a 
expostos,  seià  aacriâcar  primeiro  aoa  preconceitos  da 
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oj^kmro  p«blkfl  wm  ptrie  d»  protideocift»  Ê  Inevi- 
tatel  uiba  medida  de  transição.  Essa  deve  ser  a  ad- 
missão patente,  com  todos  os  aeus  previdentes  regu- 
lamentos, e  acompanhada  da  organisação  de  om  ser- 
▼íqo  respectivo  de  soccorros  públicos.  De  certo,  por 
este  modo  legalifam-se  com  muilo  mais  força  as  ex- 
posições ;  mas  note-sé,  que  sendo  a  roda  uma  insti- 
tuição secular,  de  todos  conhecida,  é  por  Conseguinte 
tão  auctòrisada  pelo  governo,  como  será  a  admissão 

Deste  modo,  com  as  informações  recehidss,  a  ad- 
ministração, natural  tutora  dos  expostos,  poderá  in- 
dagar-lbes  a  fillèçio,  e  prover  no  íbturo  á  sua  entra- 
fb  na  ISinília.  Depois  evitam^se  as  fraudes  escanda- 
lotai,  ti«e  diariamente  se  commettem,  sendo  recebi- 
das no  asylo  of lançaa»  cujos  pães  as  podiam  criar  e 
«oftenUr.  Em  fim  por  meio  de  soccorros,  prudente- 
mente distribuídos  ás  mães  indigentes,  que  não  po- 
dem com  a  criação  dos  filhos,  evitar-se-ba  a  horro- 
rosa mortalidade  das  casas  de  misericórdia,  irrepa- 
rável, apesar  de  qnahtas  reformas  se  hajam  de  intro- 
dutir  nestes  asylos. 

Deste  modo,  egoafabente,  a  administração  concor- 
terá  para  radicar  no  poto  o  sentimento  de  moralida- 
de, dos  deveres  individuaes  e  conjugaes,  da  tempe- 
^rab^,  âk  ^ekiomia»  «  da  previdência  doméstica. 

El  sei  parfetiauíenté  qde  a  fragilidade  humana  ha 
tdt  ler  quedas,  o  aitier  ^aeiras,  o  coração  f^qte* 
ihs ;  ambbm :  à  admissão  patente  preservará  muita 
MÉMceacia  íímsíI  ás  aedÍKções,  amparará  muiu  mãe , 
terdadeiramenie  fDÍe>  ^ue  a  l»eneficio  de  «ma  pe*^ 
qoena  pensão  ha  de  cuidar  com  desvellada  soUicUu- 
de  4o  âiicto  dos  seus  affectos.  Quantas  não  são  boje 
pbrigaàas  a  levar  clandestinamente  ô  filho  coberto  de 
lagrimas  para  a  roda ,  só  porque  a  falta  de  trabalho, 
ou  a  exiguidade  da  retribuição  delle  as  condemna  a 
uma  miséria  deplorável ;  a  todas  essas  os  soccorros 
públicos  htíip^rao  o  pranto,  trocando  as  dores  da  se- 
paração na  ineflavel  alegria  dos  deveres  da  materni- 
dade. Quantas  uniões  mal  aventuradas,  ganhando  o 
marido  «penas  para  a  subsistência  quotidiana  da  fa- 
milia,  em  que  depois  de  uma  consulta  dolorosa  sobre 
o  destino  do  novo  ente.  ^pra  a  l>ew  approuve  conce- 
der-lhes,  o  próprio  pae  se  resolve  á  imperiosa  cruel- 
dade ^  «ffitBcar  4ea  ^MiaQaa  ••  aiafos  malernet  o  fi- 
lho que  vae  lançar  na  roda :  Quantas  dessas  uniões 
infelizes  e  miseráveis  aadoiinislraQâo  irá  alliviar  com 
a' esmola  da  caridade,  conservando  aos  pães  o  penhor 
ák  MiiançtPieligiosa-,  que  esperançosamente  cenltai- 
mnr 

•  Uma  só  benção  4estes  infeliies  pagará  todos  os  in- 
*€òDmiedos  qoe  a  administração  se  dér  para  a  niere*- 
*€e^  Uma  objecção,  porém  se  oppõe  á  admissão  pa* 
lente,  que  parece  irresistífieK  Bste  systema»  diaem, 
ytêt  ióllttir  oníoametite  sobre  aqoellas,^  cojo  puddr  não 
consente  a  revelação  da  soa  firaqueza,  sobre  a  hones* 
tidade  que  inda  podia  salvar-se.  Levanta-te,  dignida- 
de bvaMUa,  eresponde  tu  á  falsa  virtude.  A  primeira 
ineli nação,  o  primeiro  dever  moral  da  mãe,  a  mora- 
lidade das  moralidades  é  d^r  o  seio  ao  sen  filho,  que 
é  sett  e  não  de  outrem»  e  de  mais  ninguém :  -*-  foi  a 
ella  que  Deus  o  confiou»  perante  elle  é  responsável 
Qos  dtestÍDOs  da^oellá  creatura.  Saiba  a  mulher  e  di- 
"C^-lb^o  a  religião,  para  tal  queda  só  ha  uma  rehabi- 
litaçdo  :possivel ; 'será  crear  o  filho.  Tudo  o  mais  são 


t  transaceõ^  sophisticas  com  a  moralidade,  que  ette 
não  pôde  admittir. 

Assim  entendi,  quando  notei  a  regra  seguida  na 
enfermaria  de  Santa  Barbara,  de  se  tirarem  as  creaji- 
ças  ás  mães  logo  depois  do  parto,  se  ellas  declaravam 
que  os  não  queriam  crear.  Não  se  lhes  dava  temp» 
de  serem  mães.  Era  preciso  deixar^hes  os  filhos  por 
algum  tempo,  deixar  nascer,  porque  assim  me  expri- 
ma, o  sentimento  do  amor  materno,  reestabelecer  a 
mysteriosa  solidariedade  daquelles  dois  entes,  que- 
brada um  momento  depois  da  parturição.  O  seio  da 
mãe  continua  as  f\incçÕes  do  cordão  umbilical,  o 
sangue  foi,  e  o  leite  é  agora  o  alimento  do  recem- 
nascido,  c  não  qualquer  leite,  mas  aquelle  daquella 
época,  e  de  soa  mãe.  Durante  a  primeira  ^eaçio  a 
naturexa  preodeuHM  um  ao  outro,  e  não  consente  q«e 
se  quebre  este  santo  laço,  sem  que  appareça,  c 
castigo,  a  sua  fotal  consequência. 

Mas  não  basta.  Eu  já  disse,  ao  principiar  estas 
flexões,  que  a  maior  parte  das  mulheres  gravidas  que 
se  recolhem  ao  hospital,  não  tem  os  meios  sufficien- 
tes  para  a  criação  do  filho.  É  preciso  que  a  adminis- 
tração venha  em  auxilio  da  vontade  que  ellas  mos- 
trarem em  guardal-o ;  que  a  promova,  qoe  a  excite, 
que  a  proYoque  com  a  esperança  de  um  débil  subsi- 
dio. Eita  tem  sempre  de  se  encarregar  das  crianças, 
de  as  confiar  a  uma  ama :  pois  sejam  as  mães  as  amas 
a  quam  as  enlregaem,  e  pague-selbe  a  creação  •coimy 
se  foram  expostos.  Precisarei  pôr  paietítes  as  vanta- 
gens desta  providencia?  para  mim  é  daro,  que  tem 
a  ijuda  de  cu^o  nenhuma  das  molfaeres  que  entrar 
para  a  enfermaria  de  Santa  Barbara,  deixará  de  es* 
pôr  o  filho ;  em  quanto  qoe  as  duas  medidas  cear- 
binadas  e  applicadas  com  prudência  e  tino,  salvaria 
muitas  vicUmas  das  garras  da  mortalidade  na  mise- 
ricórdia. A  p.rimeíra  já  está  em  pratica;  o  sr.  pro- 
vedor do  hospital  ordenou  que  as  mulheres  conser- 
vassem os  filhos  durante  oito  a  dez  dias,  que  é  o 
tempo  que  ellas  se  demoram  no  bo^ital  depois  do 
parto.  A  segunda,  prometteu-me  o  exm.*  sr«  prove- 
dor da  santa  casa,  de  a  tomar  em  sua  alta  cooside- 
ração,  e  íaser  o  qoe  estivesse  em  seu  alcance  par« 
se  eifectoar. 

Com  tudo  nao  é  delias  que  eu  espero  grande  be- 
neficio. A  população  a  que  se  applicam  é  a  menos  ap- 
propríada  para  a  experiência.  Admissão  patente,  ser- 
viço regular  de  soccorros  públicos,  abolição  daroda« 
este  é  que  é  o  grande  remédio  ao  mal  de  que  pade- 
ce a  instituição  viciosa  dos  expostos.  Todos  écwem 
reclamar  em  nome  da  religião  e  da  moral,  da  eoooe- 
mla  e  da  administração,  tão  salutar  e  benéfica  pro» 
vidência* 

Abaixo  a  roda  dos  expostos. 

B.'  T.  D£  CARVAUSO. 


PAitTE  upmii 

IJH  ANIVO  NA  COBTB. 

mum 

cAPrruLo  tvm. 

CONCLUSÃO. 

A  casa  da  sr.*  Brízída,  a  tía  iifiala  e  devote 
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de  Tbereza,  coosefVAva  aquelle  caracter  de  aeve* 
ddade  nionaca],  de  iiralteravel  arranjo,  de  aceada 
simplicidade^  (fie  a  distinguia  entre  todas  as  do 
bairro  d^Àlfama,  quando  a  orphS^  provinciana  veio 
nella  buscar  ma  refugio ;  a  presença,  porém,  de 
uma  mulher  nova,  com  a  alma  animada  pela  poe- 
sia seave  da  innoo€;pcia  e  da  singeleza,  havia 
feito  ao  cabo  de  alguns  roezes  sentir,  mesmo  no 
meio  de  todas  a^  austeridades  da  beata,  o  seu 
gracioso  influxo.  As  flores  do  Santo  António 
eram  escolhidas  com  e^ero,  dispostas  com  arte, 
de  modo  que  as  cores  se  barmonisavara,  e  os  per- 
fumes, misturando-se,  enchiam  o  ar  de  suaves 
einanacSes;  um  rouiíinol  fexado  n^ uma  gaiola,  de 
que  as  folhas  e  as  flores  de  plantas  trepadeiras 
escondiam  as  grades  aos  próprios  olhos  do  feliz 
captivo,  cantava  ao  cair  da  tarde  na  janeUa  que 
deitava  para  o  estreito  becco  dos  Açougues. 
Aquelle  pallido  e  descatnado  S.  Francisco  em 
extasi,  que,  nos  primeiros  dias  que  Theréza  pas- 
sou em  casa  de  sua  thia,  tantas  vezes  a  fiz^a  ex- 
tremecer  de  pavor,  estava  agora  quasi  todo  escon- 
dido por  uma  cortina  de  seda  côr  de  rosa ;  e  mes- 
mo o  querido  presépio  da  tia  Brizida  á  força  de  or- 
natosv  de  fitas,  de  flores,  tinha  tomado  unia  phy* 
sioQomia  risonha  e  de  festa,  muito*^  outra  e  di- 
versa desse  antigo  aspecto  triste  e  lúgubre,  que 
a  beata  considerava  como  uma  maravilha,  não 
sendo  mms  da  que  o  resultado  das  imperfei- 
ções daquella  monstruosa  composição  de  um  es- 
cultor privado  de  todas  as  noçSes  do  bello. 

NSo  era  só  no  seu  modo  de  ser  phjsico  que 
a  casa  da  tia  Brizida  se  havia  deixado  influen- 
ciar p^o  benéfico  poder  de  Thereza :  o  amável 
império  que  a  graciosa  menina  conseguira  exer- 
cei^  sobre  a  velha  beata,  havia  tomado  tal  força 
por  fim,  que  esta  nio  via  já  senSio  pelos  olhos  de 
sua  sobrinha,  nfto  pensava  sen&o  o  que  a  sua 
alegria  queria  que  ella  pensasse.  Todas  as  imper- 
tinências acabaram,  toda  a  rabugenta  austeri- 
dade se  trocou  em  condescendenda  sem  limites. 
Com  t^ditíiô  que  Thereza  a  aconxpanhasse  nu  suas 
novenft,  e  a  deitasse  ir  á  Graçk  todas  as  ma- 
nhto  propôs  ao  seu  confessor  os  escrúpulos  da 
vespe^ra,  a  tia  Brizida  estava  por  tudo  quanto 
ellá  desejada,  teiA  se  queimar,  .e  sem  mesmo  fa- 
zer refle]0ies  ou  dar  totiselhos. 

— O  qiie  a  ifiinh^  alegria  quer  é  sempre  o 
melhor  ^r-cQhtUUitfi|a  a  beata  du^er.  —  Parece-me, 
quando  Hie  façp  as  vontade  que  obedeço  és  or- 
dens do  meu  JbQm-aveiitanMlo  Santo  António. 

Pode-M  pois^  i|ingiiiar  qual  seria  a  afilicção, 

o  susto  da  pobre  velha,  quando  uma  tarde  Luiz 
48  •  . 


de  Mendonça,  que  nunca  deixara  de  frequentar 
assiduamente  ^  soa  casa,  entrou,  com  ar  sério  e 
respeitoso,  na  sala  onde  élla  estava  dobando  ao 
pé  da  janella,  e  lhe  pediu  a  mfio  de  sua  sobri- 
nha. A  tia  Brizida,  ao  ouvir  tal  pedido,  sentiu- 
se  cair  dos  nuvens,  ficou  sem  saber  o  que  fi- 
zesse, o  que  respondesse ;  por  fim,  voltou-se  para 
Thereza,  e  n^uma  voz  muito  tremula,  perguntou- 
Ihe: 

—  Que  respondes  a  isto,  minha  alegria  ? 
Thereza  fez»-se  vermelha  como  um  crttvo,  e 

balbuciou: 

—  Digo...  digo  q4ie  sim,  minha  tia. 

—  Pois  queres  deixar  a  toa  tia  velha  ?  —  E- 
Brizida  deitou^-se  nos  braços  de  sua  sobrinha  a 
chorar  e  a  soluçar. 

Para  socegar  o  animo  da  beata,  e  para  a  le- 
var a  consentir  no  que  Lutz*  de  Mendonça  e 
Thereza  lhe  pediam,  foi  necessário  -que  os  dois 
namorados  lhe  fizessem  sdemnemente  a  promessa 
de  jamais  se  separarem  detla. 

O  leitor  perguntar-nos-ha  taívez  agora,  como 
Luiz  de  Mendonça  poude  curar-se  do  seu  extrava- 
gante amor  pela  rainha  ?  responder-lhe-hemos  sin- 
ceramente, que  nada  sabemos  ao  certo,  sobre  esse 
ponto  interessante  da  nossa  historia.  Sè,  porém,  se 
lembrar  o  leitor  do  poder  que  o  tempo  tem  sobre 
os  amores,  sobre  os  amores  sem  esperança,  já  se 
vê;  se,  recorrendo  á  historia,  se  informar  ahido 
procedimento  nada  innocente  de  D.  Maria  Fran- 
cisca com  seu  marido,  e  das  particularidades  do 
seu  segundo  casamento  com  o  próprio  cunhado, 
muitos  annos  antes  da  morte  de  Aflbnso  VI, 
(casamento  escandaloso  este,  em  que  se  principiou 
a  fallar  pela  cidade  de  Lisboa  logo  que  a  rai- 
nha, fingindo-se  offendida  por  o  secretario  does- 
tado Sousa  de  Macedo  ndo  ter  sido  desterrado, 
e  moscando  extraordinários  escrúpulos  de  cons- 
ciência de  que  ni!o  julgamos  dever  dar  aqui  no- 
ticia, fugiu  do  Paço  para  o  convento  da  Espe- 
rança, e  pediu  ao  cabido  da  Sé  a  annullação  do 
seu  matrimanio) :  se,  finalmente,  nós  lhe  disser- 
mos que  Francisco  d*Albuquerque,  depois  de  en- 
carecer as  virtudes  e  perfeições  de  Thereza,  re- 
commendou  ao  seu  amigo  Luiz  de  Mendonça 
que  a  protegesse  e  a  defendesse  dos  perigos  do 
mundo,  como  se  ella^  fora  uma  irmã  sua ;  então 
o  leitor  poderá,  como  nós,  suppôr  que  Luiz  de 
Mendonça  resolveu  pedir  em  casamento  a  formosa 
Thereza,  não  talvez  por  se  sentir  totalmente  cu- 
rado dos  seus  infelizes  amores,  senão  por  desejar 
interpAr  entre  estes  e  o  seu  cora<^  um  nov^ 
affecto  puro  e  consolador. 


570 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


Na  tarde  do  dia  2  de  abril  de  1668,  isto  é, 
sete  mezes  depois  dos  acontecimentos  a  que  assis- 
timos no  anterior  capitulo  desta  historia,  na  sala 
da  tia  Brizida  estavam  sentados  em  roda  de  uma 
meza,  sobre  a  qual  havia  doces  e  fructas,  a. ve- 
lha beata,  os  dois  noivos,  Fr.  Thomaz  do  Espi- 
rito Santo  e  D-.  Feliciana,  freira  de  Odivellas, 
amiga  da  sr.*  Brizida,  que  saí]?a  Ao  convento  para 
se  tractar  de  um  reumathismo  chronico,  c  que 
viera  alli  com  oiímocente  fim  do  bisbilhotar  com 
a  beata.  A  merenda  estava  quasi  no  fim ;  e  Jo- 
sefa, a  criada  de  Brizida,  sentada  no  chão  ao  pé 
da  janella  fiava,  para  nSe  perder  tempo,  na  sua 
roca  carregada  de  estopav 

D.  Feliciana '  era . uma  freira  perfeita;  falia- 
dora,  curiosa,  delambida,  espivitada,  nraldisente, 
e  conceituosa.  Era  ella  pois  quem,  naquella  tarde, 
fallava  por  todoa^em  casa  da  tia  Brizida. 

—  Vi-os  eu  hoje — dizia  a '  freira— vi-os. en- 
trar para  o  coche,  a  Rainha,  quero  dizer,  a  prin- 
ceza  e  o  seu  novo  marido.  Ia  alegre  como  se 
fosse  a  primeira  vez,  que  lhe  succedesse  ser  noiva 
Agora  já  tem  esperança  de  ser  Rainha  oom  to- 
dos os  sacramentos ;  sem  escrúpulos,  nem  desa- 
soc^os.  Porque  não  foi  hoje  à  festa  do  casa- 
mento do  Principe,  sr.  Luiz  de  Mendonça  ? 

—  Estava  doente ;  tenho  estado  todo.  o  dia 
bastante  doente  —  respondeu  Mendonça,  corando 
um  pouco  e  estremecendo. 

—  Sua  Alteaia  foi  buscar  a  cunhada,  quero  di- 
zer, a  esposa — proseguiu  D.  Feliciana,  rindo-se, 
— foi  buscar  a  esposa  ao  convento  da  Esperança 
e  levou-a  para.  Alcântara*  Fez  mal  em  querer 
tão  de  pressa  tomar  posse  de  todas  as  jóias  de 
seu  irmão.  Tirou-lbe  a  cocôa  ha  dois  dias^  agora 
tira-lhe  a  mulher.  Não  quiz  nem  ao  menos  dei- 
xar-lhe  as  jóias  falsas. 

—  A  Rainha  ia  vestida  com  muita  riqueza? 
—  perguntou  Thereza. 

—  Queria  parecer  uma  pérola,  porque  só  pé- 
rolas levava  em  cima  de  si.  Coitado  do  pesca- 
dor, que  foi  buscar  aquella  pérola  ao  fundo  do 
mar,  ha  de  arrepender-se  cedo. 

—  Tu  tens  bem  pouco  amor  á  Rainha,  mi- 
tiha  querida — disse  a  tia  Brizida,  interrompendo 
a  sua  amiga. 

T— Não  lhe  chames  Rainha,  Brizida,,  porque 
D.  Pedro  ainda  não  é  senão  príncipe ;  e  o  des- 
graçado, que  alli  está  preso  no  palácio  real,  já 
não  é  seu  marido. 

—  El-rei,  quando  ouvisse  hoje  os  tiros  no  cas- 

*ello  e  no  mar,  não  havia  de  ficar  muito  con- 

Ue. 


—  El-rei  —  acudiu  b  freira  —  dizem  que  per- 
guntou qual  era  a  causa  daquella  alegria  na  ci- 
dade ?  Se  seu  irmão  já  estava  rei  ?  E,  como  lhe 
respondessem  que  se  havia  o  príncipe  casado  com 
Madama  Maria^  acudiu  logo:  «  Não  me  queiio 
da  afronta  que  me  fazem,  não ;  o  que  sinto  é  dó 
de  meiL  pobre  irmão ,  que  se  ha  de  arrepender 
de  tal  casamento,  mais  cedo  do  que  julgam  to- 
dos os  que  hoje  assistem  a  estas  festas.  i> 

— São  extraordinárias  essas  palavras  de  *I>.  Af- 
fonso  —  acudiu  Luiz  de  Mendonça. 

—  Elle  sabe  bem  o  que  diz. 

—  Sss !  —  sibilou  com»  duvida  Fr.  Thonroz. 

—  A  desgraça  tem-lhe  dado  juiso.  Dizem 
agora  que  o  príncipe  vae  mandar  ^eu  irmão  de- 
gradado para  Guiné,  e  que  já  se  está  preparando 
o  navio  que  o  ha  de  levar.  Tem-no  ha  seis  me- 
zes preso  ^no  paço,  tirou-lfae  a  corda  e  a  mulher, 
e  agora  manda-o  para  Africa,  ao  pò)^re  /ei  D. 
AiTonso!  Digam-me  se  é  bom -e  príncipe  que  far 
isto- a  seu  próprio  irmfte? 

—  RasOes  (Teatado...  —  acudiu  Ifendooça. 
-—Já  o  amor  se  acha  elevadp  ás  alturas  de 

rasão  do  estado! — exclamou  D  Feliciana "^É 
uma  opinião  honrosa  para  um  poivo.  Também 
seriam  rasões  doestado,  as  que  fizeram'  com  que 
neste  negocio  do  casamento  de  p.  Pedro  se  an- 
dasse com  tanta  precipitação?  Madama  Maria 
não  podia  estar  descasada  mais  de  oito  dias!  Pa- 
rece que  ficou  com  saudades  desse  primeiro  ca- 
samento, de  que  diz  tanto  mal.  A  sentença,  que> 
annullou  o  seu  matrimonio  com  D.  Afifonso,  loi 
dada  no.  sabbado  de  ramos;  estamos  na  primeira  * 
oitava  de  paschoa  e  já  está  cem  outro  marido 
em  Alcântara. 

—  Foi  para  satisfazer- ao  requerimento  das- 
cortes,  que  lhe  pediram  se  casasse  em  Portugal, 
para  nos  não^levar  para  França  o. dote,  que  ainda 
se  lhe  não  pagou  — >-  disse  Thereza. 

—  O  caso  não  era  para  tantas  pressas,  n»e- 
nina.  Descasada  pelos  ramos,  casada  por  procu- 
ração na  quarta  feira  de  cinza,  e  já  hoje  a  en- 
trar princeza  no  mesmo  palácio  aonde  ha  pouco* 
mais  de  um  anno  entrou  rainha;  e  isto  com  o 
outro  marido  alli  do  Terreiro  do  Paç^  a  ouvir 
estalar  os  foguetes  da  festa,  é  obedecer  de  mais 
ás  rasões  doestado ! ' 

—  Jesus  senhor,  minha  querida,  que  murmu- 
ração !  —  atalhou^  a  beata.  —  Agora  estão  casa- 
dos ;  era  vontade  Ae  Deus  que  assim  fosse. 

—  Casados  sem  dispensa  do  Papa. 

—  Mas  com  díspens»  do  cardeal  de  Vendome, 
legado  de  Sua  Saatidode  «-  acudiu  Mendonça. 
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Dizem  que  o  breve  de  dispensa  tem  a  data 

de  13  de  Março.  O  cardeal  consentiu  no  casa- 
mento de  Madama  Maria  com  o  sr.  D.  Pedro, 
quando  ella  era  ainda  legitima  mulher  d^el-rei 
D.  Affonso.  Que  legado  este,  e  que  Breve ! 

—  Onde  irá  o  nosso  Francisco  d' Albuquerque, 
a  esta  hora  ?  —  disse  Therézai  para  mudar  de 
conversação ;  porque  já  estava  cansada  da  male- 
dicência da  freira. 

.^Vae  por  esse  mar  fórá  —  respondeu  Luii 
de  Mendonça ;  —  vae,  com  outros  missionários, 
converter  á  fé  de  Christo,  saívar  do  inferno  os 
índios  do  Maranhão.  O  padre  António  Vieira, 
que  o  conheceu  e  muitas  vezes  lhe  fallou  agora 
no  collegio  de  S.  Antão,  ediãcado  da  modéstia, 
do  ardor  religioso,  da  humildade  de  Francisc9^ 
recomendou-o  aos  cuidados  do  superior  dos  je- 
suitas  no  Maranhão. 

—  Deus  afaste  delle  esses  martírios,  de  que 
tantos  padres  tem  sido  victimas,  nas  perigosas 
missões  do  sertão  l  —  acudiu  Thereza. 

—  E  da  amante  de  Francisco  d* Albuquerque 
—  interrompeu  D.  Feliciana  —  da  celebre  Cal- 
canhares não  se  sabe  nada? 

—  Estive  ainda  hontem  em  Santa  Joanna — 
respondeu  a  tia  Brtzida,  —  e  disse-me  ellá  mesma, 
a  boa  e  estimável  Margarida,  que  tenciona  pro- 
fessar em  Setembro.  • 

—  Faz  nesse  mez  om  anno,  que  Deus  salvou 
milagrosamente  a  vida  de  Francisco  d^Albuquer- 
que  —  disse  Thereza. 

—  El-rei  não  se  tem  lembrado  da  Calcanha- 
res, depois  que  está  prezo  ?  ^—  perguntou  a  freira, 
com  escarneo. 

—  Lembrou-se  para  a  dotar  em  três  mil  cru- 
zados, e  lhe '  mandar  pedir  perdão  das  offensas 
que  lhe  fez  —  respondeu  a  beata  com. severidade. 

—  E  estes  nossos  noivos  também  esperam  por 
esse  mez  de  Setembro,  pelo  mez  dos  milagres, 
para  casarem  ?  —  acudiu  D.  Feliciana  no  mesmo 
tom  de  zombaria. 

—  Estes  noivos  esperavam  só  que  se  acabasse 
a  quaresma  para  casarem.  Antes  d^  um  mez  te- 

'  remos  festa  nesta  casa. 

Dizendo  estas  palavras  a  tia  de  Thereza  levan- 
tou-se  da  meza,  acabando-por  este  modo  uma  con- 
versação,., qqe  serviu  para  a  freira  D.  Feliciana 
dar  expansão  á  sua  maledicência  satisfazendo  ao 
mesmo  tempo  a  suagqlosina,  e  para  o- leitor  fi 
car  informado  da  sorte  dos  principaes  persona- 
gens desta  nossa  historia.  Poremos  nós  também 
aqui  6m  a  este  livro ;  pedindo  ao  leitor  benévolo, 
que  teve  a  paciência  de  nos  acompanhar  até  & 


ultima 
vermos 


pagina,  nos  não  queira  mal  por  lhe  ha- 
feito  perder  algumas  horas. 

j.  DE  ANDRADE  CORVO, 


A  PARTIDA. 

Vamos  ao  mar  minha  gente : 
Temos  tempo  de  fei^o. 
Leva  o  ferro,  larga  as^  velas ! 
Vamos  com  Deos,  e  com  ellas : 
Deos  nos  leve  a  salvação. 

Solta,  solta  a  vela  grande, 
Solta  a  gavía,  e  mais  traquete, 
A  cima  as  velas  de  proa, 
Ó  lá  rapaz  sobe,  vôa ; 
Vae  largar  o  joanete. 

a  Eia  arriba,  eia  arriba  » 
Grita,  a  maruja,  e  a  corrente 
No  bolinete  tangendo 
O  ferr6  vae  suspendendo ; 
Eil-o  ao  costado  pendente. 

Pelas  vergas  pendurados* 
Os  marinheiros  estão, 
Desfraldam-se  logo  as  velas; 
Vamos  com  Deos  e  cem  ellas, 
Deos  nos  leve  a  salvação. 

Iça  agora  o  joanete, 
Caça  a  bombordo  a  mezena, 
Caça  mais.  Assim,  avante! 
Como  caminhas  galante, 
Minha  barca,  e  tão  serena. 

Aqui  as  ondas  são  leite, 
Aqui  o  vento  é  bonança ; 
Mas  outro  vento  ha  lá  fora, 
Diz-lo  á  voz  estrugidora 
Do  mar  que  além<  se  balança. 

Deve  ser  por  essas  nuvens 
Que  lâ  vagam  Sudoeste 
O  lá  marujo  do  leme 
Olha  o  mar  como  là  geme. 
Põe  a  proa  sempre  a  Leste. 

E  a  terra  j&  vae  fugindo, 
E  a  leve  barca  lá  vôa ; 
Pèssa-se  a  barra,  e  mais  bella 
Ante  o  Oceano,  e  a  procella 
As  agoas  rasga  cQ^a  proa. 
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Ao  vér  o  imiBenso  dos  mares 
A  se  perder  no  horísonte, 
Salta  alegre^  icnpetoosa. 
Atira  as  ondas  raivosa, 
Ante  o  espaço  eleva  a  fronte. 

Vem  o  mar  bater-lhe  os  flancos, 
Vem  contra  ella  se  quebrar, 
£  com  suas  asas  de  neve 
Mal  apenas  ò  percebe 
£m  seu  irado  bramar. 

Cresce  o  vento,  marinheiro, 
Larga  escotas  á  botina, 
Biia  a  gavia.  Talha  o  lais, 
Ferra  a  giba.  Ferra  a  estaes* 
Já  no  mar  o  sol  s^inclina. 

Vem  a  noite  feia  e  negra, 
£  forte  o  mar^  Corte  o  ^aoto : 
Ferra  o  joanete.  Eia,  avante ! 
Ó  minha  barca  galante : 
Deus  te  leve  a  Mlvamento. 

Cahiu  a  noite ;  e  lá  vaga 
Ella  só  sobre  o  Oceano, 
—  Franco  ponto  no  infinito, 
A  quem  seu  fado  ha  prescripto 
De  Deus  o  berço  soberano. 


XI 


PESAB. 


Ab !  happf  years  I  once  more  who  would  not  be  a  boy  ! 


Quem  me  dera  os  temp<^  bellos 
De  minha  infância  gentil. 
Quando  vivia  contente 
Sob  um  céu  de  puro  anil. 

Quando  innocente  minh^alma 
Inda  não  tinha  paixSo, 
Quando  as  dores  nSo  moravam 
Dentro  do  meu  coração. 

Qnando  ao  sorriso  materno 
Os  breves  lábios  abria, 
£  por  elle  acalentado 
No  seu  collo  adormecia. 


Quando  era  a  vida  o  presente 
Juncado  de  lindas  flores^ 
Quando  no  mundo  somente 
Sorriam  risos  e  amores. 

Então  vagava  noa  campos, 
No  praser  me  embevecia^ 
De  dia  jogos  e  festas. 
Sonhar  á  noite  alegria. 

Oh  1  que  vida  tSo  fagueira 
A  vida  que  então  vivia ! 
Era  um  sonho  de  innocencía. 
De  meiga  e  pura  magia. 

Quem  me  dera  os  tempos  belios 
De  minha  infância  gentil. 
Quando  vivia  contente 
Sob  um  céu  de  puro  anil. 

Quando  meu  pae  nos  seus  braoM 
A  sen  peito  me  apertava, 
£  meu  irmão  pequ^iao 
Comigo  também,  brincava. 

Quando  a  aurora  era  mais  linda, 
£  tinha  o  sol  mais  fulgor. 
Quando  toda  a  natureia 
Fallava  somente  amor. 

Quando  a  avesinha  do  bosifue 
Me  trinava  mehldia. 
Quando  a  flor  do  verde  prado 
Mais  puro  o  cálix  abria. 

Quando  gostava  nos  campos 
Apanhar  a  mariposa. 
Colher  o  cravo,  a  açucena, 
Desfolhar  a  linda  rosa. 

Quando  vivia  nas  várzeas 
De  minha  pátria  tão  bella. 
Quando  do  puro  horisonte 
Não  fugira  a  minha  estreita. 

Quando  era  vida  de  amores, 
A  vida  que  então  vivia, 
Quando  era  um  sonho  innocente 
De  meiga  e  pura  magia. 

Más  que  é  da  flor  doesta  vida  ? 
Como  a  rosa  se  esfolhou 
Da  ventania  açoutada ! 
E  á  mingoa  d^agoa  seccou ! 
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Ficou  sem  folhas  e  ví^ 
—  Haslb  pobre,  e  ressequida  — 
Sem  ter  no  mundo  um  sorriso. 
Sem  uma  espVaitca  de  tida. 

Oh !  quem  me  dera  de  novo 
O  meu  puro  céu  de  anil. 
Meus  brincos  e  minha  iniancia. 
Minha  infância  tto  gentil? 


XII 

Bella  filha,  dos  homens  encanto, 
Ó  meu  anjo  de  amor  e  candura, 
Por  quem  só  minha  vida  passara 
Entre  penas  e  negra  tortura. 

Tu  não  vés  os  meus  olhos  em  lagrimas, 
Tu  não  vés  a  minh^alma  quebrada 
A  teus  pés  se  rojando  bumildosa 
Entre  espinhos,  de  sangue  banhada  ? 

Nâo  escutas  meus  tristes  suspiros. 
Que  se  perdem  na  immensa  extensão. 
Não  escutas  os  longos  anceioa, 
Os  gemidos  do  meu  coração? 

Tudo  escutas  e  Tés  ó  donzellat 

Mas  tua  alma  de  bronze  fundida 

Nem  ao  menos  me  deixa  uma  esp^erança. 

Nem  de  sonhos  me  doira  «sta  vida. 

Nem  me  lanças  tens  langues  olhares ! 
Oh !  com  elles  feliz  ea  vivera : 
Nem  um  riso !  Somente  por  elle 
Minha  vida,  meus  sonhos  te  dera. 

Nem  me  diies  em  pinase  singella. 
Como  o  aroma  de  cândida  flor, 
«(  Eu  te  adoro,  eu  te  prezo  na  terra, 
«  Só  por  ti,  só  por  ti  tenho  amor. » 

E  eu  definho  na  flor  da  existência ! 
Oh  de  sonhos  o  peito  nutrio, 
E  na  campa  inanido,  mirrado 
Ir  o  aomno  «la  morte  dormir... 

Um  só  riso,  «ma  phrase  somente 
Que  da  vida  me  abrande  o  soíTrer, 
Um  só  beijo  no  amor  abrasado 
Ó  meu  anjos  depois. .  só  morrer. 


xm. 

A  VI«#B11KIIA. 

florloba  bella,  çngraçada, 
Porque  nasceste  sosinha 
Entre  a  relva  despresada? 
Tão  longe  das  outras  flores, 
Tào  longe  dos  teus  amores? 

És  mais  gentil  do  que  a  rosa 
Com  tua  fronle  singella ; 
Brilhas  nos  campos  como  ella, 
Do  que  ella  tens  mais  primor, 
Porque  níio  vens  oíTuscal-a, 
Tirar-lhc  o  sceptro  e  o  fulgor? 

Oh !  vem  formosa 
Jiosa 

Bendcr-lho  preito 
Bender-Ibc  amor« 

Dize,  não  sentes  desejos 
De  estares  entre  os  jasmins. 
De  sentires  os  seus  beijos  ? 
E  porque  longe  das  flores. 
Tão  longe  dos  teus  amores? 

• 

A  dhalia,  o  cravo,  a  açucena 
A  teus  pés  se  hão  de  curvar, 
Teu  cálix  hão  de  amparar 
Do  vento  ao  cego  furor. 
Perfumar  teu  pé  viçoso 
Com  seu  doce  e  grato  odor. 

Oh !  vem  singella 

Bella 
Ouvir  suas  juras, 
Seus  ais  de  amor. 

No  outro  dia  a  flori nha. 
Que  dos  jardins  mais  viçosas 
Devia  ser  a  rainha, 
Ficou  bem  longe  das  flores. 
Bem  longe  dos  seus  amores. 

Ficou,  sim !  no  meio  da  rel^. 

Lançou  seu  pé  delicado 

O  furacfio  arrojado ! 

Nem  soubeste  o  que  ^a  amor. 

Morreste  virgem  de  afiectos. 

Minha  linda  e  casta  flor. 
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XIV 

A9  lUiB.*  «».  AVOUaVO  BHULIO  SAI.IJAIK. 

• 

« •  •  jamais  roses  de  poesie, 

TriâOTê  charmants  de  grace  et  de  fraicheur 
De  tels  parfums  ii*emeiDbaumerent  l*Ásie. 


MILLITOTB. 


I 


Donde  Tenns  perfumada  de  harmonia 

Aura  celeste  que  sussurras  meiga 

Sobre  as  campinas  da  brasilea  terra  ? 

Porque  teu  som  melódico  se  entranha 

No  profundo  do  peito?  porque  bate 

Contente  o  coração  quando  te  espalhas 

Bella  e  sua?e  pelo  espaço  immenso. 

Como  vago  gemer  de  aeria  nota 

Do  céu  descida  a  embalsamar  os  ares? 

Quem  não  ama  escutar- te  ?  quem  não  julga 

Percebendo-te  ouvir  a  triste  historia 

De  poeta  infeliz^  a  quem  a  aurora 

De  esperança  e  ventura  foi  brilhante 

Subitaneo  crepuscMo  antes  das  trevas 

De  borrascosa  noite  ?  Oh !  quem  não  ama-te 

Quer  descantes  saudades^  quer  as  graças 

Da  naturesa  com  primor  descrevas? 

Que  peito  não  se  abranda  a  teus  accentos? 

Quem  não  pergunta  ouvindo-te  os  queixumes 

D*onde  vens  perfumada  de  harmonia 

Soar  DOS  campos  da  brasilea  terra  7 

De  que  lyra  te  partes?  quem  te  anima 

Da  saudade  e  candura  effiuvio  santo. 

Quando  da  terra  as  sublimadas  harpas 

Súbito  se  calaram  como  as  aves 

Ao  som  longínquo  do  ribombo  ethereo  ? 

Tu  só  do  prado  rouxinol  ameno 

Não  perdeste  tua  voz,  mas  sim  contricto 

Da  piedade  e  do  amor  soltaste  os  cantos, 

Tu  só  não  penduraste  a  lyra  d^oiro 

Dos  ventos  ao  soprar :  mas  porque  gemes  ? 

Quem  és  tu  que  dás  vida  ás  cordas  puras 

Da  innocencia,  e  do  encanto?  d^onde  has  vindo? 

Porque  fazes  soar  tifti  voz  angélica 

Sobre  as  campinas  da  brasilea  terra  ? 

11. 

Dize-itte  oh  bardo,  que  animas 
Com  tuas  canções  divinas 
Deste  som  o  alto  condão, 
Dize,  donde  o  recebeste, 
Onde  esse  canto  aprendeste. 
Quem  te  deu  a  inspiração? 


Onde  bebeste  a  candura, 
A  singella  formosura    ' 
De  teus  hymnos  virginaes. 
Mais  lindos  que  as  lindas  flores. 
Que  as  diversas  varias  cores 
Dos  sorrisos  matinaes?    . 

£m  teus  sons  melodiosos 
Não  vejo  os  campos  formosos 
De  minha  pátria  querida? 
Oh !  foi  nelies  que  aprendeste  7 
Que  a  inspiração  recebeste? 
Oh !  nelies  passaste  a  vid&? 

Meus  campos  esmeraldinos. 
Meus  ribeiros  cristalinos. 
Tinham  encantos  assi ; 
A  brisa  assim  sussurrava, 
E  como  ella  suspirava 
Tu  suspiraS'  hoje  aqui. 

• 

Suspiras  aqui  errante 
Como  o  pobre  navegante 
Pelo  porto  no  alto  mar. 
Qual  o  amante  pela  amada. 
Quando  chega  a  hora  aprasada. 
Em  que  viver  é  amar. 

Não  te  lembram  as  estrellas, 
O  luar,  as  noites  bellas, 
Sua  ineíTavel  magia  7 
O  rouxinol  descantando. 
Quando  o  sol  vae  mergulhando 
Do  seu  brilhar  a  ardentia  7 

Se  tu  vês  brilhar  a  aurora 
Com  sua'  face  encantadora, 
Lembram-te  nossas  manhãs, 
Quando  a  terra  e  o  céo  fulgindo. 
Vão  alegrando,  surrindo 
Como  duas  ternas  irmãs  7  * 

Lembra-te  o  Tejo  correndo. 
Com  suas  aguas  lambendo 
De  nossa  terra  a  princeza? 
Nosso  céo,  nossas  campinas. 
Nossos  prados  de  boninas. 
De  nossa  pátria  a  belleza? 

Oh  I  lembras^-te,  que  a  saudade 
No  teu  peito  jamais  hade 
Apagar  sua  viva  chamma  ; 
Por  ella  tanges  tua  lyra. 
Por  ella  o  génio  te  inspira. 
Só  ella  tua  mente  inflaOMM.  • 
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Saudade,  amor,  e  pureza, 
As  graças  da  natureza 
Nfio  podem  vencer-te  os  cantos; 
Quem  poderá  concebel-os? 
Em  versos  quem  descrevel-os  ? 
Quem  lhes  cantara  os  encantos? 

lU 

A  sombra  da  palmeira  te  assentaste 
Do  desterro  na  terra  peregrino, 
E  destes  climas  as  canoras  aves 
De  ouvir  pasmaram  teu  cantais  divino. 

Tua  voz  resoou ;  ouvi-lhe  os  cantos. 
De  mính^alma  o  viver  vi  mitigar-se, 
E  um  conforto  no  exilio,  uma  esperança 
Dentro  em  meu  coração  alevantar-se. 
A  ti  oh  bardo  a  melodia,  a  graça ; 
A  mim  os  males  que  meu  peito  encerra, 
Faze  pois  resoar  tua  voz  angélica 
Sobre  as  campinas  da  brasilea  terra. 

JOsé  RAMOS  COELHO. 


Vxposiçfto  no  Passeio  Pabllco.  — Nos  dias 

12,  13,  e  14  de  junho  deverá  ter  legar  neste  Pas- 
seio a  primeira  exposição  neste  aooo  de  plantas  ra- 
ras e  importantes,  tauto  de  jardinagem  como  de  bor- 
ticultart  e  alta  agricultara. 

Serio  também  admittidof  os  fructos,  e  em  gera] 
qaaesqoer  productos  agrícolas  que  mereçam  ai  li  con- 
correr, bem  como  quaesquer  novos  instrumentos  e 
maquinas  de  reconhecida  vantagem,  tanto  para  jardi- 
nagem, como  para  horticultura  e  alta  agricultura. 

Tendo  estas  exposições  por  ílm  principal,  que  por 
meio  do  exame  e  estudo  publico  sobre  os  objectos 
que  alli  concorrerem,  se  facilite  o  desenvolvimento 
dos  indispensáveis  conhecimentos  sobre  a  sua  cul- 
tura e  aproveitamento,  por  isso,  e  para  que  este  re- 
sultado se  possa  mais  facilmente  conseguir,  em  be- 
neficio publico,  rogo  por  muito  favor  a  todos  os  srs. 
expositores  o  obsequio  de  acompanharem  cada  um 
dos  objectos  que  alli  mandarem,  de  uma  nota  na 
qual  conste,  não  somente  o  seu  nome  e  procedência, 
como  também  quaesquer  explicações  que  julguem 
necessárias,  sobre  cultura  etc.  etc. 

Quando  os  srs.  expositores  quiíerem  vender  al- 
guns dos  objectos  que  alli  mandarem  deverão  junlar- 
Ihes  os  respectivos  preços  —  e  quando  se  dé  o  caso 
de  vender,  roga-se  a  seus  donos  que  dalli  os  não  re- 
tirem senão  depois  de  acabada  a  exposição. 

Um  jury,  composto  de  pessoas  competentes,  ava- 
liando quanto  alli  concorrer,  posteriormente  fará  pu- 
blicar nela  imprensa  o  seu  juiso  imparcial  a  este 
rtitpeilo.   Este  juiso  porém  será  somente  feito  sobre 


aquelles  objectos  que  devidamente  o  merecerem,  a 
por  essa  occasião  o  mesmo  jury  lhe  designará  pré- 
mios. 

Estes  prémios  serio  dados  em  titulus  honoriflcof, 
de  l.\  2.*  e  3.*  classe,  e  se  fòr  possível,  outra  sorte 
de  prémios  serão  também  concedidos. 

Adverte-se  que  todos  os  objectos  que  forem  man- 
dados á  exposição  devem  estar  no  Passeio  até  ás  3 
horas  da  tarde  do  dia  antecedente  acompanhados  de 
nma  relação  em  duplicado,  na  qual  ellas  se  desig- 
nem,  e  o  seu  numero.  Bstas  relações  devem  ser  en- 
tregues ao  jardineiro  que  rubricando-as  restituirá 
nma  delias  ao  portador,  para  com  esta  tomar  a  rece- 
ber os  t>bjectos  que  delia  constarem. 

Prevíne-se  que  a  hora  de  se  fechar  o  Passeio  será 
quando  as  bandas  de  musica  se  levantarem  dos  la- 
gares onde  estiverem  estado,  e  tocando  em  marcha  o 
hymno  do  lavrador,  ou  outra  qualquer  peça  de  n^a- 
sica,  saírem  pelas  respectivas  portas. 

Lisboa  1  de  junho  de  1853. 

O  vereador 
ÀTiES  DB  SÀ  NOGUEIRA. 

Alfandeiia  da  Flgaeira*  —  Temos  presente 
uma  mappa  estatístico,  por  onde  consta  o  rendimento 
da  alfandega  da  Figueira,  desde  o  1.^  de  janeiro  de 
1835  até  31  de  detembro  de  1852 ,  e  bem  assim  o 
numero  de  embarcações  entradas  e  saídas  durante  o 
indicado  periodo. 

O  tutal  dos  rendimentos  foi  de  701:718^636  rs. » 
sendo  656:084^586  rs.  para  o  thesouro  publico; 
5:184^553  rs.  para  a  junU  de  juros;  2.178jf304 
para  a  junta  do  commercio;  e  38:271^193  para  a 
junta  do  credito  publico. 

Os  annos  de  maior  rendimento  foram  por  sua  or- 
dem—1845 —1849 —1843  —  1848  — 1850  — os 
de  menor,  os  annos  de  1840 — 1841  e  1838. 

O  total  das  embarcações  entradas  foi  de  6:524;  e 
das  saídas,  de  6:446.  Os  annos  de  maior  movimento 
marítimo  não  correspondem  nos  annos  aos  de  maior 
rendimento  na  alfandega  ;  pelo  contrario,  coincidem 
em  geral  com  os  annos  menos  lucrativos  na  fiscalisa* 
ção,  como  são  os  de  1839  — 1840 — 1841. 

Os  annob  de  1851  e  1852  são  os  mais  pobres  no 
movimento  dos  na%ios. 

Se  comparar-mos  estes  dados  com  os  que  se  ob- 
servam no  porto  e  alfandega  de  Vianna  do  Castello« 
vemos  aqui  maior  rendimento  fiscal,  e  menor  movi- 
mento maritiino.  Durante  o  mesmo  período,  na  barra 
de  Vianna  entraram  4:178  navios,  e  saíram  4:158; 
e  a  alfandega  rendeu  987:395^103. 

{Obifrvador). 

THEATBO  POBTCJfiUBB. 

Chamamos  a  mais  séria  attençlo  do  governo  sobre 
a  reforma  dos  regulamentos  que  dixem  respeito  to 
theatro  portuguexes.  O  estado  actual  é  impossível  por 
todos  os  motivos.  Constava  que  a  commissão  do  thea* 
tro  de  D.  Maria  II,  levara  á  presença  do  governo 
um  projecto  de  reforma  sobre  o  qual  é  urgente  to- 
mar alguma  resolução.  Parece  que  a  con^míssão  se 
não  reunin  mais  depois  da  ultima  sessão  em  que  ha 
tempo  accordou  nesse  projecto,  e  que  a  direcção  de 
theatro  nHsa  occasião  pedira  a  sua  demiisãe. 
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'  De  tttdo  isto  resulta  ama  silusçio  anormal  que  re- 
clama.iorçosa  mente  a  atleoção  do  governo.  Accresce 
que  se  defc  votar  previamente  o  subsidio  do  tbeatro, 
e.  BiiUaB  pessoas  que  seriam  de  opinião  que  elle  fosse 
eéeTado  a  nmi  situação  qu«  para  actores  e  auctores 
tivesse  mais  vantagens»  não  concordaram  nem  em  um 
conto,  quanto  mais  em  seis  contos  que  ao  presente 
rtos. custa  essa  sombra  de  tfaeatro  normal,  que  está 
recrutando  espectadores  nos  repettidos  benefícios,  que 
pelo  til  preço  das  entradas  faeem  descer  o  tbeatro 
ao  ultimo  grau  da  decadência. 


m 


THBAVIIO  UB  m.  CiUUiOS. 

>  !fo  subindo  4  do  corrente  subiu  á  scena  neste 
th^lro  a  nova  dança  em  3  actos.  Fenella,  em  bcne- 
flcio  da  primeira  bailarina  absoluta  M."*  Montícelli. 

O  publico  prestou  a  devida  homenagem  ao  talento 
distincto  da  beneficiada.  A  sua  apparição  em  scena 
foi  saudada  com  applausos  geraes  e  prolongados,  e 
em  todo  o  decurso  da  representação  foi  madame  Mon- 
ticelli  festejada  com  coroas,  bouquett,  e  com  todas  as 
demais  provas  de  apreço  e  sympathia  que  tem  sabido 
merecer  a  este  publico  nas  três  épocas  consecutivas, 
em  que  ba  figurado  com  tanta  distincção  no  nosso 
theatro  lyrico. 

Nesta  dança  executa  Madame  l^onticellí  dois  1ÍQ' 
dos  paitoi  com  Mr.  Gappon,  um  dus  quaes  em  cara-* 
cter  sevilhano,  O  adagio  do  primeiro  é  composto  de 
bellos  e  variados  tableaux,  em  que  temos  a  admirar 
não  só  a  correcção  do  desenho  como  também  a  ílr- 
mna,  facilidade,  tà  plomb,  com  que  são  executados. 

*  As  suas  e$riafioes  c  entradâi ,  são  de  muito  eITcito» 
e  cumpre  notar  sobretudo  que  madame  Monticelli  não 
se  limita  a  um  só  género  de  dança.  Ella  emprega  , 
••mo  temos  observado,  ora  o  gcncro  laqueté,  c  terre 
à  (erre.  ora  difliceis  passos  tur  hi  pointes,  umas  ve- 
zes passos  de  força,  outras  o  género  6aí/on^  e  de 
tbaho.  Não  admira,  portanto,  que  durante  todo  o 
tempo  que  tt  tem  conservado  entre  nós,  ella  tenha 
oonte^uido  variar  sempre  os  seus  passos,  apresentnr 
iwvídade,  e  satisfazer  complelamenle  a  generalidade 
do  publico. 

'  A  SBvUhana,  que  M.*""  Monticelli  dança  no  3.*  acto 
com  Mr.  Gappon,  é  um  gracioso  passo  em  caracter, 
e  executado  com  moita  grara  e  delicadeza. 

.  Neste,  como  no  primeiro  passo,  foi  a  beneficiada 
camtantemente  applaudida,  recebendo  do  publico  to- 
das aquellas  demonstrações  do  apreço  e  sympatbia 
que  formam  a  gloria  de  um  artista. 

M."*  Monticelli  vae  cm  breve  deixar-nos,  partindo 
para  lièlia,  roas  o  seu  nome  ficará  registrado  para 
sempre  nos  annaes  do  Ibeatro  de  S.  Carlos  como  o  de 
uma  das  mais  distinctas  artistas  q^ie  tom  figurado  en- 
tre nó%,  c  estamos  certos  que  também  de  sua  parte 
M."**  Monticelli  íião  poderá  ^mais  esquecer  os  bellos 
tríonpHos  qoo  alcançou  neste  thcatro,  e  conservará 
fcftpre  do  publico  de  Lisl^oa  at  mais  gratas  t  saudo- 
sas recordações. 

*  Mr.  Gappon  é  digno  companheiro  de  tão  eximia 
bailarina  ;  vae  também  partir,  mas  difficilmcnte  po- 
derá ser  substituído  por  outro  artista  de  egual  mere- 
oimtnto.  £  que  Mr.  Gappon  se  torna  credor  dos 
maiores  elogios  não  só  pela  perfeita  execução  de  to- 
dos os  seus  pMse?,  como  também  pela  novidade  que 


constantemente  apresenta  nas  suas  composições.  A 
este  artista  prognosticamos  a  mais  briilunte  carreira 
na  arte  a  que  se  dedicou. 

A  nova'  dança,  Fenella,  do  sr.  Segarelli,  é  ama 
composição  coreographica  do  género  italiano,  sobre  o 
bem  conhecido  assumpto  da  Muda  de  Portiei,  oa  a 
revolta  de  ifojoiíM^o,  que  pelo  enredo, da  aeçio,  e  íih 
teressantes  sccnas  mimicas  que  encerra,  prende  con- 
tinuamente a  attenção  do  espectador.  Ê  muito  gra- 
cioso o  bailado  em  caracter,  a  Taraníella,  dança  na- 
cional napolitana,  reproduzida  com  verdade  sobre  a 
scena,  e  perfeitamente  executada  pelo  sr.  Segarelli 
com  o  corpo  de  baile. 

O  sr.  Segarelli,  não  só  como  aactor  da  dança  como 
tomando  parte  importante  nella  no  desempenho  do 
papel  de  MaeaniMlâ^  mereceu  a  approTsção  do  pn* 
blico,  e  na  verdade,  bastaria  a  interessante  scena  que 
elle  executa  no  1.^  acto  entre  os  pescadores  par^  Iba 
adquirir  a  indisputável  reputação  de  um  excçUento 
artista  mimico. 

A  sr.*  Sopbia  Gostanxa  desempenha  perfeitsimente 
acarte  de  Fenella,  e  uelU  encontramos  sempre  ama 
artista  hábil  e  sympatbica,  <iae  exprime  eait  a' maior 
naturalidade,  por  meio  da  mimica,  as  paixões,  ((n^ 
a  commovem,  e  que  pertende  traduzir  sobre  a  scena« 
O  publico,  que  tem  sempre  mostfado  a  esta  artista  o 
seu  agrado,  quis  na  noite  do  seu  beneficio  nu  segunda 
feira  passada  honral-a  com  flores,  coroas,  e  numero- 
sos applausos,  chamando-a  mais  de  uma  ves  ao  pros- 
canio. 

Sentimos  que  a  composição  do  sr.  Segarelli  com 
tio  bom  êxito,  só  fasse  trás  tezes  á  steua. 

Ê  um  erro  da  má  direcção,  de  queia  retardoa  a 
representação  desta  dança  alé  ao  fim  da  época,  e 
quando  os  principaes  artistas  que  nella  eslrauHi,  ha- 
viam terminado  já  a  eua  eseripUura  com  a  empresa !  ! 

D£METfiiO  RIPAMONTI. 


BIBIilOGBAraiA. 

o  ÀMI60  DA  ■BLMlIO. 

'  Ê  este  o  titulo  de  uma  nova  publicação  destinada 
a  propagar  a  moral  santíssima  do  Bvangefho,  4  d'«- 
feea  dos  direitos  da  egreja  cathotica :  e,  finalmente, 
á  instrucção  publica. 

Gada  numero  constará  pelo  menos  de  16  paginas 
em  quaKo,  e  o  primeiro  sairá  no  dia  15  do  corrente  : 
continuando  a  sair  regularmente  um  numero  era  cada 
quinze  dias. 

Doze  números  formam  uma  serie;  e  três  series 
completarão  um  bello  volume  com  perto  de  seiscentas 
paginas,  muHas  estampas,  vinbetas,  etc. 

As  assignaturas  fazem-se  por  series,  sendo  o  preço 
de  cada  uma  série  500  réis,  pagos  sempre  adianta- 
dos ;  condição  sem  a  qual  jamais  se  tomará  tonfaeci- 
mcnto  delias. 

Toda  a  pessoa  que  pagar  dez  assignaturas  e  remet- 
t^r  o  seu  importe  directamente  i  redacçio,  será  cac- 
siderada  correspondente,  querendo,  recelierá  uma  as- 
sígnatura  grátis,  e  man  dez  por  cento  de  çomraissio ; 
e  atyofiar-se-lhe-hão  as  despesas,  inclusive- os  portes 
do  correio. 

Subscreve-se  :  em  Lisboa,  no  escriptorio  da  redac- 
ção, rua  dos  Douradores  n.**  3i  N,  4.^  andar;  e  na 
loja  de  João  Paulo  Martins  Lavado,  rua  Augnsta 
n.*  8. 


S.«  SEEIE. 


TOHO  V. 


sciENiM-AiiímivM-iiiDirau-LiT^  I  coumo, 

COLLABOBiBA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Be«a«tor  e  rr«prte«ari«  d«  «anua— •.  «.  bibbubo  »B  «A* 
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QUINTA  FEIRA,  16  DE  JUNHO  DE  1853.        t».*  AMXO. 
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CalvaM^plautlea  e  •  dooradnra 

(CoDclaído  de  pag.^  555.) 

Aioda  ha  poucos  annos  a  proGasSo  de  doura- 
dor  de  metaes  com  rasão  era  coosiderada  uma 
daf  «ais  íusalubrea  da  iodustria ,  o  que  proce- 
dia do  methodo  usado  para  dourar  o  bronie  e 
o  cobre,  que  era  o  seguinte.  DissoWia-se  o  ouro 
H^uma  certa  quantidade  de  mercúrio,  e  o  amal- 
gama assim  formado  servia  de  untar  a  peça  me- 
tálica ;  eipondo-a  depois  á  acção  do  fogo,  o  mer- 
ourio  se  evaporara  e  deixava  na  superficie  do  me- 
lai «ma  capa  de  ouro.  A  necessidade  de  ter  as 
mios  constantemente  em  contacto  com  o  mer- 
eoriii,  e  sobretudo  a  presença  deste  metal  con- 
Tertido  em  vapores  nè  atmosphera  das  oficinas 
alterava  rapidnnente  a  saúde  dos  douradores ;  o 
resultado  quasi  constante  destas  operaçOes  dam- 
Bosas  era  a  doença  conhecida  pelo  nome  de  tre- 
aor  mercurial,  a  que  poucos  operários  podiam 
iubtrahir-se  e  que  Hies  fana  perigar  gravemente 
a  existência.  &n  diversas  épocas  se  havia  ten- 
tado obstar  á  insalubridade  desta  industria. 

Em  1816  um  artista  antigo,  que  viera  a  ser 
rico  fabricante  de  bromes,  Ifr.  Ravrio  instituiu 
um  premio  de  três  mil  francos  para  quem  obti- 
vesse a  sanidade  do  officio  de  dourador.  A  aca- 
demia das  sciencias  conferiu  este  premio  ao  chi- 
mico  D  Arcet»  que  construiu  para  as  officinas  de 
doucadura  a  mercúrio  chaminés  de  formas  e  di- 
roensdes   espçciaes,  calculadas  para  augroentar  I 


consideravelmente  a  extracção  do  fumo  e  puchar 
para  fora  todos  os  vapores  mercuriaes.  Todavia 
este  melhoramento  na  disposição  das  officinas 
apenas  remediou  imperfeitamente  o  mal,  porque 
os  operários,  com  a  sua  negligencia  ordinária, 
nao  faziam  caso  das  precauções  recommendadas, 
e  06  próprios  fabricantes,  ainda  que  obrigados 
pela  administração  publica  a  construirem  suas 
fornalhas  pelo  sy stema  de  D^Arcet,  dispensavam- 
se  de  as  fazerem  funccíonar  no  seu  trabalho  ha- 
bitual. Não  teve,  pois,  grande  trabalho  a  statis- 
tica  em  demonstrar  que  o  officio  de  dourador  de 
metaes  era  dos  que  forneciam  mais  triste  contin- 
gente ao  martyrologio  da  industria. 

Por  este  tempo  aconteceu  o  descobrimento  da 
galvanoplastica ;  por  toda  a  parte  se  buscaíva  in- 
dagar e  ampliar  as  suas  applicaçCes.  Occorreu, 
por  isso,  mui  naturalmente  aos  industriaes  e  aos 
sábios  o  pensamento  de  empregar  o  agente  gal- 
vanico  como  na  douradura.  Esta  questão  offere- 
ciasobdiversos  aspectos  elevada  importância.  Com 
effeito,  consei^indo-se  obter  uma  deposição  d^ouro 
na  superficie  dos  metaes  sem  recorrer  aos  me- 
thodos  ordinários  da  douradura  a  mercúrio,  craar- 
se-ia  um  ramo  de  industria  inteiramente  novo  e 
que  até  alli  não  tinha  outro  análogo  nas  artes. 
Ao  mesmo  tempo  desterrava-se  das  officinas  a 
funesta  pratica  de  douradura  a  mercúrio,  que  fa- 
zia tantas  victimas.  Era,  pois,  simultaneamente 
um  descobrimento  scientifico,  uma  grande  van- 
tagem industrial  e  uma  obra  de  humanidade. 

Desde  o  anno  de  1838  começaram  os  ensaios 
das  applicações  da  galvanoplastica  á  arte  de  dou- 
rar e  logo  houve  probabilidade  de  qu(e  o  êxito 
feliz  coroaria  essas  diligencias ;  porém»  o  que  era 
difficil  prever  então  vinha  a  ser  que  a  appjica- 
ção  dos  processos  electro-chimicos  podesse  d«r 
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iminediatamente  tão  brilhantes  resultados ;  que  a    bre,  e  o  latSo ;  porém,  o  seu  processo  eslavA^onge 
industria  da  douradura  a  merciirio  cabisse  em   de  offerecer  todas  as  vantagens  ^sejaveit.' 
lotai  ruiria ;  e  que  em  vet  dessas  praticas  tao  ao-       £is  aqui  camo  #perava  Mr.  de  la  Bive.  A  di^- 
civas  6  laode  dos  artistas  YÍsiemo$  9ar|ir  eka.pou*  ^  solução  que  empregava  cr*  ^  chloruro  4é  ouro 
cos  annos  uma  industria  nova,  mais  económica    neutro  e  a  fonte  da  electricidade  uma  pilha  sim- 


em  seus  processos,  mais  proropta  nas  suas  opera- 
fhes,  e  de  tddo  isenta  de  incoffvenientes  e  de  pe* 
rigos. 

Tao  notável  resultado  foi  devido  priticipatmcnte 
aos  trabalhos  de  M.  de  Ruolz,  cuja  perseverança 
e  talento  escréterâm  uma  das  pagiliôs  maia  fcri- 
Ibapjes  »a  historia  da  industria  contemporânea. 
M.  de  Ruolz,.  homem  bem  educado  e  compositor 
hábil,  que  vira  successívamentè  applaudidas  âs' 
suas  obras  W  rifas  no  thcatra  de  S.  Carws  em 
Nápoles  e  na  Grand-Opera  de  Paris,  foi  levado  em 
consequência  de  alguns  revezes  da  fortnna  a  oc- 
fcupaf-se  em  objectos  de  elirmica  industrial.  E«- 
camfnbòu^se  a  stm  attenç&o  áo  facto  da  dbifra-' 
dura  e  ptateaménto  dcfs  metaes  por  meio  da  pt- 
Iba  voHaíca,  questfto  qvie  tiesta  época  entretinha 
miHto  os  animes,  e  mi  Inglaterra  e  Atemanha 
se  havia  já  convertitfo  cm  assumpto  de  sérios  tra- 
lm?hos ;  Mr.  ée  ía  Rive,  em  Gfenebra,  fdra  o  pri- 
meiro qvò  etíoetara  com  eiito  esta  carreira,  que 
porterrorme/ile  havia  de  apresentar  (5to  esplendi- 
dcfs  restiKados. 

Como  todos  x)s  homens  dotados  de  elevação  de 
espirito,  Mr.  de  laítive  prezava  especialmente  os 
tpãbalhos  seíentificòs,  cujas  applicações  podem 
servir  aos  commodos  e  ao  aperfeiçoamento  do  gé- 
nero bimaano^  Com  este  intuito  emprehendera 
em  182S  pesquizas  dirigidas  a  substituir  a  dou- 
radura  a  mercúrio  pela  douradura  por  meio  das 
corrente  eléctricas.  Porém,  a  sciencia  ainda  en- 
tão' não  estava  tão  adiantada  que  permittisse 
cabal  effeito.  Resolveu,  por  isso,  o  problema  ape- 
nas muito  imperfeitamente ;  só  conseguiu  dourar 
a  nlatina^  o  que  de  certo  era  de^  bem  limitada 
utilidade.  Á  falha  das  suas  experiências  procedeu 
sobretudo  da  insuíficiencia  das  pilhas  voltaicas 
então  conbecidas,  com  que  se  não  podiam  obter  as 
correntes  eonstantes  e  regulares  que  tão  facilmente 
produzimos  hoje.  Todavia,  quinze  annos  depois, 
em  Í&40,  guiado  pelos  bellos  resultados  conse- 
guidos por  Mr.  fiecquerel  com  as  correntes  elé- 
ctricas de  fraca  intensidade,  animado  assim  pe- 
tas primeiras  vantagens  alca&cadas  )por  MM. 
Spenc^  e  Jacobi,  que  começavam  a  causar  certa 
aensaçSo  no  mundo  scientifi(^,  Mr.  de  h  Bive 
renovou  a»  suas  antigas  tentativas.  I>esta  vez  foi 
inais  iriiz;  emntcido^  não  poude  ainda  resolver 
^não  parte  do  problema.  Dourou  a  prata,  o  co- 


pies» O  objecto  para  dourar  ara  coU^ade^  assim 
como  a  dissolução,  n^um  saco-eylindríco  formada 
de  uma  membrana  de  bexiga ;  mergulhava-se  o 
dito  saco  n^um  vasô  cheio  dé  agua  acidulada; 
era  posta  neste  vaso  uma  chapa  de  zinco  e  com- 
municava  por  meio  de  um  fio  de  cobre  coro  o 

perfeilo.  Â.  primeira  camada  de  ouso  era  assia 
espessa  e  adherente,  porém  as  outras  tornavam- 
se  pui  TBf  alentas ;  era  então  necessário  ttrar  fora 
a  peça,  esfregal-a  de  medo  que  desapparecesse 
a  capa  pulverulenta,  toraal-a  a  metter  depois  na ' 
dissolução,  e  repeth*  esta  operação  certo  numero 
de  vezes  até  se  obter  utna  camada  de  ouro  suffi- 
cieataneote  aapciBa.  Além  dísao,  mm  aum^t^ 
lograva  obter  um  tom  dô  douradura  conveniente. 
Muitas  vezes  a  chlore  solto  pela  decompoaíeio  do 
chloruro  d^ouro  vinha  aúicar  e  denegrir  a  peça, 
apesar  da  capa  de  ouro  de  que  estava  recamada. 
Finalmente,  depositava-se  na  bexiga  uma  grande 
popçâo  dé  ouro,  o  que  produzia  uma  pdrdà  mAa-^ 
vel  desle  jn^íú  f4*ôcios^. 

Os  ensaios,  de  Mr.  de  la  fiiv^e  tí^  titeram^: 
portanto,  segimnento  pelo  que  toda  à  adiulria. 
N^en4anlov  oft  bonB  reauiladoa  cBeaceotes  dajgaU 
vanepiaatiea,  facilmente  faaiakn  perceber  queJÉlò^ 
seria  impossivel  tirar  delle»  maia  vanlapa^  fmt-*^ 
tida  aperleiçoa«doros.  De  foete,  e  qv»  Jacoèí  e 
Spe«o€tr  bavtaro  praticado  com  o  ç«kM»  podór 
eaperar-ae  qAe  se  reproduzijria  cooi  a  «9ir*,  mt- 
tal  de  uma  duotibiJidade  e  malleabilidaãe  bem: 
superiores  é  éo  cobre.  A  falha  d»  processo  de 
Mr.  de  ia  Bive  devia,  pois,  ser  attribiíâa  á  tut- 
tiireza  dos  dtsisolv^ntea  empregados  pôr  asie  pbf - 
sioo,  e  Hftoaa  ouro ;  e  opixAiena  da  dotmihirar 
galvânica  aohava^e  áimplificado  a  ponto  de  oto 
se  carecer  mais  do  qoe  a  investigação  de  dii 
Ittçdes  espeeiaes  do  oure,  e  â  applioaçdo  a 
compoaíçôás,  das  pilhas  de  òon^nte  .constante^ 
que  davam  nasí  experiências  galvanoplaaticias  tto 
felizes  resultados. 

Mr.  Boetger,  em  Alemanha,  aperfeiçoou  os 
metÍH)dos  empregados  por^  Mr.  de  Ia  Bive.  Aô 
cylindro  de  bexiga  de  boi  substitm'u  um  tubo  de 
vidro  de  4  centímetros,  aberto  nNima  das  ettre 
midades  e  tapado  na  outra  com  um  bocado  dfe 
bexiga.  Em  vez  de  chiorurd  de  ouro  simpl^  "fetn- 
pregava  o  chloruro  duplo  de  ouro  e  de  sodío. 


REVISTA    UNIVERSAL     LISBOWEKSE. 


579 


Com  o  auxilio  deâtM  precauções,  conseguiu  dou* 
rar  mui  facilmente  objectos  de  ferro  e  de  aço, 
previamente  raspados  tia  sua  superfície,  por  meio 
da  immersão  em  acido  chlorydrico  enfraquecido. 

Mr.  Elsner  repetiu  as  experiências  de  Boetger 
operando  com  um  apperelfao  quasi  similhatite. 
Observou  que  o  banho  deve  ser  mui  fracamente 
acidulado,  e  que  os  objectos  tomam  douradura 
tanto  mais  befla  quanto  mais  bem  polidos  são  e 
mais  (riaca  é  a  corrente.  Finalmente,  e  é  o  que 
crastitue  o  ponto  importante  de  suas  observações, 
Hr.  Elsner  reconheceu  a  utilidade  de  ajantar  ao 
ebloruro  duplo  do  ouro  e  de  sõdium  uma  disso- 
lução de  carbonato  de  potassa.  Esta  modificação 
(azia  já  presentir  a  utilidade,  para  a  douradura 
galvânica,  das  dissolu^s  alcalinas  d^onro,  que 
mais  tarde  forem  empregadas  com  tSo  vantajoso 
êxito. 

Tal  «ra  o  estado  da  questão,  ^ando  Mr.  de 
RuQlt  começou  os  seus  trabalhos.  Por  umo  serie 
de  perseverantes  investigações,  este  chimico  re- 
sotveti  de  um  modo  completo  o  problema  geral 
da  predpitaçdo  galvânica  dos  metaes  uns  nos  ou- 
tros. Com  effeito,  não  só  descobriu  grandíssimo 
numero  de  processos  dífferentes  para  pratear  e 
dourar  os  metaes  por  meio  da  pilha  de  Volte^ 
mas  lambem  achou  os  meios  de  obter  quando  se 
qiíeira  a  precipitação  galvânica  de  quasi  todos  os 
metaes  de  uso  commum.  Foi  mais  adiante  de 
Spencer  e  lacobi;  porque  não  somente  poude 
precipitar  com  economia  o  ouro  sobre  o  cobre, 
«  prata,  a  platina  etc. ,  mas  até  chegou  a  reali- 
sar  «obre  um  metal  dado  a  precipitado  da  serie 
de  todos  os  outros  metaes. 

Em  9  de  agosto  de  1841  Mr.  de  Ruoh  ap- 
presentou  á  Academia  das  Scieneies  mna  me- 
moria em  que  expunha  o  resultado  de  «uas  in- 
vestigações, a  propósito  da  qual  Hr.  Dumas  es- 
creveu em  29  de  novembro  seguinte  um  relató- 
rio assfts  extenso,  que  fixa  com  precisão  notável 
o  estado  da  questão  da  dotnradura  sob  os  dois 
pontos  scientifico  e  industrial ;  foi  um  verdadeiro 
otootecimento  na  scieneia  e  deu  aos  trabalhos  de 
Mr.  de  Ruoh  considerfeivel  fama ;  e  os  seus  pnv- 
cessos  para  a  douradura  «  prateamento  dos  me- 
taes pelo  meio  galvaoico  foram  comprados  por 
Mr.  Cbríatofle,  que  fundou  em  Paris  «m  estabe- 
lecimento dos  mais  -importante»  par^  a  npplioa- 
Cio  dos  novoa  processos  da  dooradufi  chimioe. 

Esta  nova  industria  compOe-se  de  dois  ramos 
dtstinctos  *—  douradura  por  immersão,  e  doura- 
dura pela  via  galvânica  —  A  primeira,  que  Toi 

imaginada  e  posta  em  pratica  em  Inglaterra  por 
49  » 


Mr.  EIkington,  a  cantar  do  anno  de  1836,  não 
pôde  dar  á  superfície  do  cobre  senão  uma  capa 
excessivamente  delgada ;  «erve  só  para  a  filagraoa 
e  lodos  os  objecto»  de  ori^ato  que  não  estão  su- 
jeitos a  fricç^s  ou  roçado  continuados.  A  dou- 
radura galvânica  devida  ás  pesqoízas  simaltaneas 
de  MM.  EIkington  e  de  Ruotê  app(ica-se  a  todos 
os  objectos  destinados  a  longos  usos.  Exporemos 
ropidamente  cada  um  dos  dois  processos. 

Todas  as  vezes  que  se  mergulha  n^uma  disso- 
lução metálica  um  metal  que  é  mais  oxjdavel 
que  o  da  dissoiuçãe,  este  uttimo  é  precipitado ; 
depositasse  sobro  o  metal  imiiíergida,  o  qual  se 
dissolve  então  no  liquido.  Metta-se,  por  exemplo,' 
uma  lamimr  de  cobre  n*uma  dissolução  de  ezo- 
tato  de  prata,  a  lamina  de  cobre  se  reeamarft  de 
prata  metálica,  e  stò  niesmo  tempo  ume  porção 
de  cobre  passando  ao  estado  de  azotato  entrará 
em  dissolução  no  liquido  para  substituir  a  prata 
precipitada.  O  mesmo  facto  se  reproduziria  com 
todas  as  dissoiuçfões  dos  ^aes  de  pratos  haveria 
sempre  precipitação  da  prata,  e  dissolução  de  umá 
quaMidade  correspondente  d^  cobre.  —  Estabe- 
lecido este  principio,  é  fácil  comprehender  theo- 
ricamente  o  novo  processo  de  douradura  por 
aqoelle  meio  húmido,  e  que  no  conunercio  é  co-< 
nfaecido  pelo  nome  de  douradura  por  immertão^ 
A  operação  eflfectna-se,  mergu1bando->8e  os  obie^ 
ctos  de  cobre  na  díssolof^o  de  um  sal  de  onro : 
faz-se  \úgo  sobre  o  cobre  um  deposito  de  ouro 
metálico  á  custa  dê  ume  parte  correspondente  do 
metal  da  peça  immergida.  Bem  se  perqebe  que 
a  capa  de  ouro  depositada  deve  ser  excessiva- 
mente delgada,  porque  o  deposito  é  devido  á  ac- 
ção do  cobre  sobre  a  dissolução  d*ouro,  acção 
que  cessa  logo  que  o  ouro  recama  exactamente 
o  cobre  e  o  põe  assim  ao  abrigo  da  ac(^  ulte- 
rior do  liquido. 

T9I  é  o  principio  da  douradura  por  ipvm^rsão : 
quanto  açs  meios  práticos,  são  da  msúojc  siinpli- 
cidade.  A  dissolução  d^ouro  com  que  se  opera  é 
chioruro  d^ouro  que  se  faz  ferver  dqrante  duas 
horas  com  uma  mui  grande  quantidade  de  bicar* 
bonato  de  potassa;  o  acido  carbónico  despçgo-so 
e  o  composto  se  transforma  em  aurato  d.e  potassa, 
sal  que  tem  a  propriedade  de  ceder  o  ouro  po 
cobre  na  temperatura  da  ebullição.  Conservando- 
se  a  ferver  o  liquido  em  uma  pequena  caldeira 
de  fundão,  nelte  se  mergulham  os  objectos  para 
dourar  (previamente 'bem  limpos  e  deseneascadeST 
por  meio  de  um  aciáo) -suspensos  it^uma  varinha 
de  metal  que  o  operador  segara  ira  mão: — e 
objecto  fica  dourado  dentro  em  poucos  segundof 
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Nada  tfto  curioso  como  vér  as  peças  de  cobre 
mergulhadas  no  liquido  e  que  sabem  do  baobo 
recamadas  de  uma  capa  d^ouro  de  mui  formoso 
brilbo.  O  objecto  dourado,  lavado  n'uma  tllia 
d^agua,  é  depois  enxuto  em  serradura  de  ma- 
deira, segundo  uma  pratica  usada  pelos  ourives. 
Por  este  novo  metbodo  a  douradura  de  um  ki- 
logrammo  de  cobre  em  laminas  mui  delgadas 
não  custa  mais  de  18  a  20  francos  (2||f 880  a 
3;^200  réis) ;  pelo  antigo  processo  custava  mui- 
tas vezes  até  120  francos  (19iJÍ200  réis)  ;  e 
além  disso,  quando  as  peças  eram  frágeis  e  de- 
licadas difficilmente  resistiam  á  acçSo  do  mer- 
cúrio. 

.  A  douradura  por  immersSo  nSo  pôde  applicar- 
se  senão  aos  objectos  de  cobre  e  ás  suas  ligas,  e 
não  dá  á  super&cie  senão  um  verniz  de  ouro  ex- 
cessivamente ténue.  Passemos  á  dounidoura  pelo 
meio  galvanico  que  permitte  dourar  todos  os  me- 
taes  e  obter  douradura  de  todas  as  grossuras. 

A  douradura  electro-cbimíca  é  fundada  nos 
mesmos  principies  da  galvanoplastica.  A  peça 
que  se  ha  de  dourar  é  collocada  no  polo  nega- 
tivo de  uma  pilha  de  D'Archereau,  e  os  dois  po- 
ios da  pilha  mergulham  na  dissolução  de  sal  de 
ouro;  esta  é  reduzida  sob  a  inQuencia  da  cor- 
rente, e  o  ouro  vem  depositar-se  no  polo  nega- 
tivo, isto  é,  na  peça  que  se  ha  de  dourar :  no 
polo  poisitivo  da  pilha  mergulhado  no  banho,  col- 
ioca-se  uma  laiçina  de  ouro,  isto  é,  um  anodê 
destinado  a  substituir  o  metal  á  medida  de  sua 
precipitação.  O  bopn  êxito  da  operação  depende 
sobretuao  da  natureza  das  dissoluções  d*ouro  que 
se  empregam.  Nãò  basta  obter  uma  deposição 
d*ouro  metálica,  é  preciso  que  adhira  bem  forte- 
mente ao  metal  para  depois  soflrer  a  acção  do 
burnid(M*.  Ê  preciso  também  que  a  deposição  con- 
serve a  sua  adherencia,  mesmo  quando  a  camada 
d^ouro  tem  uma  certa  espessura.  A  extrema  va- 
riedade de  compostos  d^ouro  que  H.  de  Ruolz  en- 
saiou e  pez  em  pratica  o  habilitou  para  resolver 
completamente  estas  difficuldades.  O  cyanuro  de 
ouro  dissolvido  no  prussiato  amarello  de  potassa, 
ou  o  cyanuro  simples,  é  o  composto  mais  empre- 
gado na  douradura  galvânica.  O  chioruro  d^ouro 
e  os  chloruros  duplos  dissolvidos  nos  mesmos  cya- 
nuros,  o  sulphuro  d^ouro,  deram  egualmente  bons 
resultados. 

A  douradura  galvânica  appresenta  a  essencial 

vantagem  de  se  applicar  não  somente  ao  cobre, 

mas  também  a  todos  os  metaes  usados  no  com- 

mercio.  A  prata  doura-se  com  tanta  facilidade 

ue  actualmente  quasí  Iodas  as  peças  que  se  usam 


deste  metal  são  preparadas  por  aquelle  proecHO. 
Pôde  ¥anar-se  como  se  quizer  a  grossura  da  ca- 
mada de  ouro;  e  na  mesma  peça  se  pôde  ier  o 
fosco  e  o  polido.  Fazendo  reserwu  por  meie  d^om 
verniz  se  deposita  alternadamente  na  mesma  peça 
uma  camada  d*ouro  ou  de  prata, .  alcaaçaodo-ae 
assim  misturas  extremamente  notáveis  eomo  ef- 
feito  d^arte. 

O  bronze  e  o  latão  douram-se  tão  beoa  cono 
a  prata ;  o  commercio  fabrica  hoje  cosi  esta  ul- 
tima liga  objectos .  de  ornato  e  decoração  qw 
são  de  elegância  e  delicadeza  exquisitas.  O  aco  e 
o  ferro  douram-se  por  este  methodo  com  grande 
solidez,  todos  sabem  que  uma. multidão  de  obje- 
ctos usuaes,  como  facas  de  meia,  instrumeatoa  de 
cbirurgia,  utensílios  de  laboratório,  anuas,  aios 
de  óculos,  e  infinidade  de  outrps  trastes  de  aço 
e  ferro,  recebem  com  vantagem  este  vernis  de 
ouro,  que  de  mais  a  mais  é  capaz  de  raaistir  ao 
longo  uso  uma  vez  que  a  camada  d*oaro  appe- 
sente  certa  grossura. 

O  ouro  não  é  o  único  metal  qpe  se  pode  Ib- 
positar  em  camadas  mais  ou  menos  espessas  pv 
meio  doa  processos  galvânicos.  Empregando  dii- 
soluçOes  convenientemente  escolhidas  M.deRoeh 
cb^[ou  a  obter  pelos  mesmos  maoa  dpposifSes 
de  prata,  de  platina,  de  cobre,  de  cbuijibo,  de 
cobalto,  de  nickel,  de  zinco  etc.  A  applicaçio  da 
prata  ao  cobre,  latão  e  arame,  faz-se  cooà  tama- 
nha facilidade  que  substituo  agora  todos  os  anti- 
gos processos  de  prateamento ;  ligeiro  diminido 
em  notável  proporção  o  fabrico  da  casquinha,  e 
fez  abandonar  de  todo  o  prateamento  a  folha.  Nas 
officinas  de  M.  Chrístofle  o  prateamento  adqoi- 
riu  grande  extenso.  A  baixelia  prateada  consú- 
tue  um  dos  productos  mais  importantes  da  nova 
industria  electro-chimica.  Esta  industria  explo- 
rada boje  em  grandissima  escala  é  um  dos  raaioi 
mais  florescentes  do  commercio  de  Paris.  Em  Lon- 
dres, M.  Elkíngton  possue  um  estabelecimeiito 
ainda  mais  considerável ;  a  Inglaterra  e  a 
rica  são  tributarias  dos  seus  productos.  A$ 
tagen^,  consideráveis  por  muitas  rasões,  que  oflEe- 
rece  a  baixelia  prateada  por  meio  da  pilha  gal- 
vânica justificam  e  explicam  aquelle  grande  con- 
sumo. 

Mr.  de  Ruolz  não  se  limitou  á  appliea^o  gal- 
vânica dos  metaes  preciosos ;  estendendo  os  seos 
processos  a  iodos  os  metaes  usados,  nas  artes  con- 
seguiu acobrear,  estanhar,  cobrir  de  zinco^  de 
chumbo,  difierentes  objectos.  Estas  applícaç5ea 
por  ora  não  mostram  utilidade  reconhecida  naa 
artes;  somente  a  do  zinco  é  uma  operação  in- 
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^astrial  de  yaknr  iDContestafeL  O  cemmercio  em- 
prega ba  muitos  aoooB^  sob  o  nome  impróprio 
de  ferro  galvanisado^  muitas  peças  de  lata,  de 
ferro  coado,  etc.  recamadas  de  zinco  pela  sim- 
ples immersSo  n^um  banho  de  ainco  fundido.  O 
ferro  assim  preparado  gosa  de  propriedades  alta- 
mente úteis:  sendo  um  metal  tao  oxydayel,  a 
capa  de  zinco  o  perserva  de  toda  a  alteração  pelo 
cop tacto  do  ar  ou  da  agua,  e  a  experiência  de- 
monstrou ha  bastante  tempo  as  vantagens  ex- 
traordinárias que  appresenta  o  ferro  galvanisado 
no  que  toca  á  sua  duração  e  &  resistencia  aos 
agentes  externos.  Infelizmente  a  necesúdade  de 
empregar  o  zinco  derretido  ao  calor  tirava  ao 
lèrro  uma  parte  da  soa  tenacidade;  além  disso 
era  difficil  e  muitSs  vezes  impossível  applical-oi 
a  objectos  d^arte  e  a  peças  delicadas,  porque  lhes 
destruia  ou.  sumia  as  formas.  O  processo  de  ap- 
plícar  o  zinco  ao  ferro  por  meio  da  pilha  gal- 
vânica não  tem  nenhum  destes  inconvenientes ; 
applica-se  em  frjo  e  por  conseguinte  respeita  a 
tenacidade  do  metal ;  depositado  em  camadas  té- 
nues conserva  os  contornos  das  peçi»  métalicas 
e  e  aspecto  de  suas  menores  miudezas.  O  ferro 
assim  tratado  appresentarà,  pois,  a  vantagem  de 
conservar-^  livre  da  ferrugem  por  longrá  annos, 
e  neste  particular  prestará  immensos  serviços  is 
artes. 

Temos  exposto  o  estado  presente  da  galvano- 
plastica  e  o  que  representam  na  industria  actual 
ps  processos  de  douradura  e  prateamento  pela 
electro-chimica.  Bem  se  percebe  o  préstimo  des- 
tes novos  meios  em  relação  ao  complexo  das  ar- 
tes, e  o  novo  é  fecundo  impulso  que  dahí  rece- 
))erão  O  commercio  e  o  emprego  dos  metaes  pre- 
42Í080S,  e  os  proveitos  que  affiançam  &  economia 
.^ual  e  domestica. 

>  Â  importancia  industrial  da  electro-chimica,  e 
das  operações  que  tem  com  elta  relação,  eviden- 
temente esta  destinada  a  crescer  muito  no  fu- 
luro ;  mas,  ainda  que  (ique  nos  seus  limites  ac- 
tuaes  não  deixa  de  ser  um  dos  descobrimentos 
mais  interessantes  da  nossa  época,  pelo  numero, 
variedade,  extensão,  e  novidade  de  suas  appltca- 
C^Oes.  Infelizmente,  em  todas  as  cousas  humanas 
o  mal  se  acha  quasi  sempre  a  par  do  bem.  Em 
matéria  de  industria,  as  bossas  forças  não  cres- 
cem e  se  dilatam  sem  fornecer  ao  mesmo  tempo 
á  frauda  seoursos  novos  ate  alli  ignorados.  A  gal- 
vanoplastica  que  presta  tantos  serviços  também 
pôde -ser  meio  de  commetter  enganos;  estos  no^ 
vos  processos  põem  ama  arma  terrível  Ma  mãos 
ulo  contcafactor,  do  fiilsificador  de  jnoeda. 


Sem  entrarmos  n^ontras  expUcaçSes,  é  fácil 
comprehender  a  posição  da  sociedade  e  do  com-r 
mercío  e  da  industria,  em  presença  de  uma  arte 
que  apenas  divulgada  permitte  copiar  n^alguna 
minutos  e  com  perfeita  exactidão  todas  as  su- 
perfícies em  relevo ;  de  uma  arte  que  por  meio 
delia  basta  ficar  o  objecto  pouquissimo  tempo 
em  poder  do  falsificador  para  este  tirar  o  molde, 
com  que  pôde  reproduzir  o  original  tão  6ei** 
mente  que  é  impossível  ao  olho  mais  exercitado 
distinguir  da  .cópia  o  modelo ;  de  uma  arte,  em- 
fim,  que  faculta  pratear,  dourar  todos  os  metaes 
cMi  a  espessura  que  se  quer,  sem  alterar  em 
cousa  alguma  as  formas  exteriores,  obteodo-se  os 
seus  productos  sem  estrondo,  sem  apparato,  com 
pouca  despeza,  sem  auxilio  estranho,  e  no.  local 
ainda  o  mais  acanhado.  Incumbe  pois  aos  go- 
vernos, de  mãos  dadaa  com  a  sciencia,  tomar  me- 
didas, e  pesquisar  meios  que  removam  e  vedem 
estes  perigos  e  fraudes. 
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Escreverei  algumas  observações  relativas  ao 
tratamento  do  gado,  por  ser  um  assumpto  que 
muito  deve  merecer  a  attenção  do  agricultor,  de- 
pendendo muito  desta  parte  dos  acontecimentos 
agrícolas  a  prosperidade  ou  a  decadência  de  uma 
fazenda.  Dos  cuidados  que  se  prestarem  ao  gado 
vem  ainda  um  utilíssimo  producto  nos  estrumes 
quê  fornece.  Deve,  pois,  o  cultivador  possuir  al- 
gumas noções  de  veterinária  para  remediar  de 
prompto  os  males  que  de  súbito  se  manifestam 
tanto  nos  animaes  da  raça  vaccum  como  da  ca- 
vatlar,  e  outros ;  a  fim  de  poder  supprir  emquanto 
não  recorre  ao  veterinário  do  dislricto ;  e  tam- 
bém para  tomar  as  precauções  que  evitem  as  epi- 
zootias  ou  moléstias  contagiosas  do  gado,  tão  ter- 
ríveis nos  seus  eíFeitos,  acontecendo  casos  de  des- 
truir a  creação  de  animaes  de  uma  província  in- 
teira. 

O  gado  deve^ser  tratado  Segundo  a  sua  natu- 
reza o  pedir;  observa-se  o  facto  constante  de 
que  elle  foge  do  grande  calor  e  também  das  chu- 
vas; que  no  campo  i  noite  abriga-se  Com  as 
atvores  frondosas  para  -não  receber  o  orvalho ;  e 
gosta  de  alimento  herbáceo,  e  não  de  matto  e 
de  hervas  dos  brejos.  Já  se  vè  que  ha  de  ser  tra- 
tado segutfdo  estas  indicações,  e  não  deixal-o  ao 
abandono.  Como  ha  de  nutrir  e  crear  forças,  se 
lhe  faltam  os  cuidados  de  que  precisa  ?  E  aii»ia 
qne  o  clima  seja  brando,  sempre  acontecem  ir- 
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regularidides  do  tempo,  que  podem  causar  gra- 
yea  damnos  ás  manadas. 

Os  ca?aUos  precisam  particular  tratamento,  se 
o  agricultor  quizer  ter  valentes  crias.  Dividíl-os- 
hei  em  varias  raças  que  denominarei  do  seguinte 
modo:  —  1*  raçt,  brava;— 2.'  raça,  creada 
em  parques  fechados ;  -^  3^.^  domestica,  e  4.* 
que  chamai^i  do  paiz. — Digo  raça  domestica,  por* 
que  eu  em  Itália  tive  120  para  os  trabalhos  do 
campo.  Conservava-a  encerrada  n^um  grande  pasto 
cingido  todo  por  fóra  com  grandes  valias  e  tapu- 
mes de  arvores,  e  no  centro  uma  vasta  cavaHa- 
riça,  onde  os  recolhia  de  noite,,  ou  quando  o  tempo 
era  chuvoso,  ou  fazendo  demasiado  calor.  O  pasto 
ora  abundante  das  forragens  convenientes,  e  di- 
vidido em  três  porçaes,  uma  para  as  éguas  pre- 
nhes, outra  para  as  poldras  e  as  éguas  que  nfto 
ficaram  prenhes,  a  terceira  para  os  poldros.  Ti- 
nha também  outra  cavallariça  separada,  porém  no 
mesmo  locai,  para  recolher  as  éguas  doentes  a6m 
de  perservar  os  animaes  sãos  de  qualquer  doença 
contagiosa :  era^  construída  de  paus  e  caniços, 
com  tecto  também  de  caniço  ou  de  colmo.  Cada 
secçSo  tinha  o  seu  guarda  que  conduzia  as  cabeças 
de  cada  uma  ás  pastagens  que  lhe  estavam-  re- 
servadas ;  a  saber :  a  primeira  ao  pasto  mais  vi- 
goroso e  abundante  d'herva ,  a  segunda  aos  le- 
gares onde  esta  era  menos  abundante,  a  terceira 
aos  pascigos  mais  seccos.  Os  guardas  eram  in- 
cumbidos de  vigiar  o  bom  estado  dos  animaes, 
recolhel-os  a  tempo  opportuno^  ministrar-lhes  a 
comida  quando  estavam  fechados^  e  tratar  dos 
estrumes.  Superior  aos  mesmos  havia  um  cjipataz 
que  os  dirigia  nas  diíFerentes  operações  de  seu 
trabalho ;  ^r  exemplo,,  no  tempo  de  mudar  de 
jpasto,  a  sangria  pela  primavera ;  o  mesmo  sub- 
ministrava  os  remédios  que  recebia  do  patrão, 
fazendo  executar  as  suas  lições ;  dirigia  a  limpeza 
e  o  cuidado  da  cavallariça  e  dos  estrumes,  e  a 
limpeza  dos  animaes  que  fazia  executar  duas  ve- 
zes por  semana,  e  assim  tratar-lhe  das  unhas  e 
ensebal-as  e  dos  cascos.  Dava  parte  dos  cavallos 
que  tinham  nascido,  pelo  que  se  punham  as  éguas 
em  diiTerente  tratamento  oito  dias  antes  e  quinze 
dias  depois  até  o  poldro  estar  capaz  de  seguir  a 
mãe.  Participava  também  quando  os  cavallos  ti- 
nham acabado  o  seu  tempo  de  trabalho  de  agri- 
cultura ,  o  qual  era  dos  três  até  os  sete  annos , 
para  serem  depois  conduzidos  aos  mercados,,  ti- 
rando-se  o  lucro  da  venda  depois  do  serviço  que 
fíieram  na  granja. 

Este  mesmo  capataz  olhava  pela  qualidade  e 
"stado  das  forragens,  que  nfto  se  enchessem  de 


poeira,  que  os  fenos  melhores  fossem  para  » 
éguas  prenhes,  ás  qaaea  alguns  dias  antes  de  pa- 
rirem se  lhes  dava  ração  mais  forte,  e  depois  se 
lhes  dava  agua  com  fárfoha  e  saf,  espécie  de  la- 
vadura,  e  também  ração  de  cevada.  Esta  ração  se 
ia  retirando  durante  quinze  dias,  findos  os  quaet 
a  égua  e  a  sua  cria  passavam  para  o  pasto. 

O  mesmo  primeiro  guarda  era  encarregado 
da  castração  ios  poldros,  que  se  ftzia  quandío  ti- 
nham três  annos  e  meio,  pelos  seguintes  modos : 
—  1 .°  das  tabuinhas ;  —  2.®  d*  ligadura^  do  cor- 
dão ;  —  3.^  do  lume  appKcado  ao  mesmio.  O  sys- 
tema  mais  geralmente  usado  é  o  àia  taboiohas 
de  comprimento  de  IS  centímetros  e  3  de  lar- 
gura com^  um  atilho  para  Kgar  as  mesmas.  DtMk 
o  meado  de  abril  até  o  fim  de  junho-  deitava  • 
capataz  oa  garanhões  ás  ^as,  sé  uma  vei  por 
dia  eém  cada  dois  dias  deixava  um  de  descanço, 
de  maneira  que  a  cavallo  pae  em  uma  primaven 
cobria  25  a  30  éguas.  Ao  cavallo  dava-se  anlei  * 
e  depoia  do  acto  uma  ração  de  cevada  sem  dar- 
lhe  de  beber. 

Muitos  e  variadids  s8o  os  tratamentos  do  gado 
cavallar,  não  tanto  por  causa  das  raças,  coma 
pela  difierença-  dos  climas,  das  comidas  e*  da  tra- 
balho, que  fazem  variai  as  formas,  a  côr  e  aa 
forças.  Porém,  como  o  meu  intento  se  dirige 
somente  á  agricultura,  fallo  do  modo  de  tratar 
os  cavallos  usado  na  Lon^rdía;  e  deixo  aos 
veterinários  mais  complete  dilucidação  sobre  os 
pastos,  sobre  os  modos  do  lançamento  e  copuku 
eto.  ele.  Quer  a  égua  quer  o  cavallo  exigem  qoasi 
o  mesmo-  tratemento,  resguardo,  alimento  e  be- 
bida, exercícios,  e  regulamento  diário,  algum 
tempo  antes  do  coito.  Bom  feno,  forragem  verde» 
óptima  cevada  constituem  o  sustento  mais  ccm- 
ducente  e  próprio  a  mante-los  sãos  e  vígorososw 
A  agua  será  sempre  da  melhor  qualidade,  n^ra 
limosa  ou  de  mau  cheiro.  Quinze  dias  antes  do 
lançamento  devem  retirar^^se  de  qualquer  traba- 
lho forçoso,  e  ser-lhe  augmenteda  a  ração,  prin- 
cipalmente daodo-se-lhe  cevada.  Sendo  próprio 
destes  animaes  na  primavera  o  cio,  são  por  con- 
sequência inujteis  e  damnosos  todos  os  meios  em- 
pregados artificialmente  para  obter  o  q^ue  acoo- 
tece  pela  ordem  natural. 

« 

Os  bois  devem-  ter  bom  tratamento  sendo  os 
animaes  que  maiores  serviços  prestem  á  agricul- 
tura. Os  bois  novos  só  prineipiarão  a  trabalhar 
depois  dos  três  annos  completos,  e  antes  de  es 
metter  ao  jugo  convém  aeostumal-òs  a  trazer  a 
canga  ao  pescoço,  e  a  andar  com  bois  mansos,  e 
assim  quando  tiverem  quatro  annos  já  estará» 
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prômptos  para  todo  o  trabalho.  Entregues  ao  aibe- 
gdo  ba  de  este  mandal-os  limpar  todos  os  dias 
pela  maoba,  e  tratar  dos  cascos  príncípalmeote 
de  ferio ;  Csier^Ihe  a  cama  pelo  meoos  duas  ve- 
zes B8  semana  no  yerão,  e  no  inverno  uma  vez 
todos  o»  oito  dias.  A  abegoaria  deve  andar  na 
maior  limpeza.  Os  bois  devem  na  primaverai»  co- 
mo 08  cavallos,  ter  o  tratamento  da  sangria  e 
purga,  antes  do  verde.  Dando-se*lbe  de  beber, 
att«nda-4e  que  a  agua  não  seja  muito  ím^  antes 
esteja  algum  tempo  ao  sol ;  e  por  nenhum  modo 
agua  encharcada,  a  comida  ha  de  ser  ministrada 
em  rações,  três  vezes  ao  dia,  de  manhã,  ao  meio- 
dia  e  à  noite ;  nunca  de  mais,  porém  de  maneira 
que  o  boi  fique  bem  mantido.  No  verto  promo- 
va*se  na  abegoaria  a  prompta  e  geral  circulação 
do  ar,  e  quando  se  vé  ser  abafadiça  esta  arri- 
bana,  tome-se  oeitpediente  de  pdr  o  gado  de- 
baixo de  teihtcros  ràde  80  dá  muito  melhor. 

Aos  oito  annos  trate-se  de  engordal-os  a  fim 
de  os  vender  para  o  talho,  o  que  se  faz  com  van- 
tagem, e  não  perda,  estando  bem  creadas  as  re- 
zes ;  passando  desta  edade  o  boi  não  tem  já  ar- 
dor para  o  trabalho,  renuncia  também  a  comida 
%  toma-se  difficil  engprdal-o. 

Quanto  aos  porcos  o  principal  é  conseguir  tér 
uma  boa  raça  para  o  que  se  escolhem  porcos  não 
castrados  que  tenham  todas  as  propriedades  para 
fozer  uma  boa  creação  destes  animaes.  Devem 
ter  olhos  pequenos  e  vivos,  a  cabeça  grossa,  o 
pescoço  carnudo  e  roliço,  o  peito  largo,  as  pernas 
curtas  e  reforçadas,  o  corpo  comprido  e  mem- 
brudo, o  dorso  direito  e  amplo,  e  o  focinho  que 
revire  para  crmff.  Logo  em  pequenos  apartam-se 
para  que  não  se  costumem  á  união;  désse-lhes 
comida  boa  e  sã.-  Um  só  pôde  fecundar  20  ou 
mais  fêmeas;  mas,  quem  quizer  boa  creaçãó  dá^- 
xe-lhe  somente  der  ou  doze.  Podem  estar  assim 
da  edade  de  um  até  três  annos,  concluidos  os 
quaes  submettem-se  á  castração,  porque  se  tor* 
nam  furiosos  e  meus;  e  aos  três  annos* ainda 
estão  capazes  de  ser  cevados  para  a  matança.  Alguns 
auctores  marcam  outiKS  edades,  porém  são  estas 
OU' para  muito  ou  para  muito  poucor,  e  a  prati- 
ca mostra  que  sendo  ou  de  mais  ou  de  menos, 
laz  degenec«ra  raça.  Euprefitt)  que^o  porco  in- 
teiro principie  a  ser  barrasco,  de  um  anno  e 
meio,  porque  então  é' muita  forte  e  não  se  enerva 
continuando  atéos^tve^annose  meio  envque  será 
sujeito  á  castração,  pois  ainda  engorda*  com  muita 
.  facilidade  estando  são  e  vigoroso*  As  fêmeas  de- 
verão ter  08  mesmos  signaes  que  marquei  para 
08  machos,  e  demais  os  quartos  traxeiros  largos, 


as  orelhas  eguaes,  o  ventre  amplo  e  pendente, 
as  sedas  macias,  as  pernas  fortes  e  o  pé  bem  ra- 
chado, tetas  numerosas,  isto  é  de  10  a  16. 

A  marra  acha-se  apta  para  conceber  na  edade 
de  um  anno,  mas  para  que  tenha  boas  crias  es- 
pera-se  que  chegue  a  um  anno  e  meio.  Cumpre 
aproveital-as  òedo  porque  delias  não  se  pôde  ti- 
rar outro  lucro,  e  porque  com  as  successivas  crea- 
ções  e  pariduras  afrouxam-se,  perdem  o  apettite 
ao  comer,  e  poem-se  em  estado  de  nunca  poder 
engordar.  A  porca  anda  prenha  de  120  a  123 
dias ;  nós  na  Lombardia  costumamos  fazer  co- 
brir as  marras  passadas  cinco  semanas  depois  de 
parirem  os  bacorinhos,  de  modo  que  regulando 
cada  praso  a  150  dias,  n^um  anno  parem  duas 
vezes  e  no  anno  seguinte  fazem  três  creaçdes  e 
assim  por  diante.  Ser-lhe-ha  dada  boa  comida  e 
em  suíBciente  quantidade,  porém  nunca  para  as 
engordar,  pprqge  isso  poderia  causar  grave  dam  no 
ás  crias.  Duas  semanas  antes  da  pacidura  se  lhes 
far&  boa  cama  de  palha  enxuta,  e  nos  últimos 
oito  ou .  dez  dias^  serão  nutridas  melhor  e  mais 
abundantemente. 

O  guarda  deve  vigiar  a  occasião  em  que  pa- 
rem -e  impedir  que*  matem  os  bácoros  porque  al- 
gumas tem  esse  sestro.  Das  crias,. que  ellas  não 
podem  sustentar  todas,  se  deixarão  para  cresce- 
rem somente  as  que  se^  conhecerem  mais  robus^ 
tas  e-bem^  feitas  de  corpo.  Observar-se-ha  tam- 
bém a  regra  de  lhes  tirar  os  leitões  na  occasiuo 
em  que  estejam  ausentes  a -comer,  para  não  sen- 
tirem os  fortes  guinchos  que  dão  aquelles  e  não 
se  tornarem- furiosas.  Depois  de  parirem  as  por- 
cas, es  iombardos  que  as  querem  conservar  em 
bom  estado  usam  dar-lhes  pela  manhã  cedo  e  á 
noite  cevada  cosida  em  um  meio  caneco  de  agua 
com  quatro  ou  cinco  mãoscheias  de  farellos,  por- 
que naquella  epochà  as  porcas  são  muito  esfai- 
madtis  e  golósas,  e  convém  nutril-as  com  abun^- 
dancra.  Assim  se  pratica  durante  os  primeiros 
15  dias,  e  se  o  tempo  o  permittir,"  mandar*se- 
hão  pastar  nos  campos.  Ao  cabo  de  tf  es  semanas 
tirám-se-lhes  òs  leitões  destinados  á  venda  para 
meza,  e  passados  45'  ou  50'  dias  desmamam-se 
os  òuttos  e  neste  tempo  se  acostumarão  a  pastar 
nãó  só  nas  forragens  como  também  nos  baldios 
e  sitto^  incuKosl 

Aos  tres^  mezes  escelbem-se  os  marrões  quç 
devem  ficar  no  casal,  separando  algum  macho 
para  creação  e  algumas  fêmeas.  Tem  então  lo^ 
gar  a  castração  dos  restantes,  que  é  um  dos  prin- 
cipaes  meios  que  contribue  para  engordarem. 
Por  issa  mesmo  que  este  gado  é  verdadeiramente 
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porco  e  folga  nos  lameiros  e  pocilgas  húmidas 
carece  do  cuidado  do  homem,  principalmente 
quando  sao  novos,  e  obrigal-os  a  estar  em  camas 
enxutas  e  limpas  para  nâo  crearem  moléstias  as- 
querosas ;  quando  faz  calor  é  bom  cbnduzil-os  a 
pastar  alH  pela  volta  da  tarde  ao  ar  fresco ;  e  o 
guarda  tomará  sentido  que  se  nSo  deitem  na  lama, 
nos  estrumes  ou  outras  immundicies,  e  que  se  nSo 
demoram  nas  aguas  estagnadas  e  corruptas ;  e 
quando  vào  sujos  para  o  curral  terá  de  limpal-os 
até  mesmo  com  agua,  sendo  preciso.  Cumpre  nSo 
perder  de  vista  que  todas  d^  doenças  a  que  o 
gado  suino  é  sujeito  tem  origem  nos  maus  ali- 
mentos, na  excessiva  humidade  e  na  immundicie. 
Por  isso  os  legares  onde  se  recolhem  os  porcos  de- 
vem ser  o  mais  limpos  e  enxutos  que  fôr  possivel. 
Sendo  os  porcos  naturalmente  glotôès  ariscos 
e  pouco  mansos  e  por  isso  difficeis  de  guiar,  é 
necessário  «ao  entregar  mais  de  40  ou  50  á 
guarda  de  um  só  homem.  Os  porcos  castrados 
itiais  velhos  devem  estar  separados  das  porcas  e 
dos  barrascos  no  campo  da  pastagem ;  e  os  pe- 
quenos também. devem  estar  separados  mesmo  de- 
pois de  castrados.  E  quando  se  recolhem  as  ma- 
nadas ou  varas  de  porcos,  estas  três  classes  de- 
vem ter  locaes  distirictos  expressamente  construí- 
dos. Os  porcos  apascentam-se  nos  prados  de  afolha- 
mento,  nos  baldios  e  terf^nos  incultos,  nas  ma- 
tas de  castanheiros,  de  azinheiras,  e  outras  flo- 
restas de  arvoredo  similhante,  nos  sitios  húmidos 
sobre  as  encostas,  e  nas  margens  das  valias  e  es- 
tradas, porquanto  comem  hervas,  bolotas,  e  tam- 
bém as  raízes  e  até  vermes  que  escavando  com 
o  focinho  procuram  revolvendo  a  terra.  Convém, 
comtudo,  afastal-os  dos  prados  artiflciaes  porque 
podem  ahi  produzir  grandes  estragos. 

O  alimento  que  se  lhes  costuma  dar  em  casa 
são  todas  as  raizes  hortenses,  como  cenouras,  na- 
bos, batatas  etc. ,  que  são  excellentes,  cortadas 
era  pedaços  e  cosidas.  Outro  alimento  muito  gosto- 
so para  elles  eutilissimo,  são  as  bolotas,  abóboras, 
maçãas,  e  peras,  bagaço  d^azeitona ;  e  comem  avi- 
damente as  couves  e  todas  as  hortaliças.  Note-se, 
porém,  que  as  fructas  podres  facilmente  lhes 
causam  diarrheas.  Os  cereaes  que  se  lhes  cos- 
tuma dar  são  milho,  centeio,  e  cevada,  milho 
sorgo,  e  arroz,  conforme  as  localidades,  onde  se 
criam.  Em  parte  se  lhes  dão  moidosem  farinha 
e  lavadura,  em  parte  cosidos  n^agua  como  a'  ce- 
vada até  arrebentar  o  grão.  O  arroz  deverá  ser  tri- 
lhado ou  moido,  por  causa  da  asthma.  Também 
^hes  são  mdi  pi^oveitosos  os  farelos  de  trigo,  cen- 
to e  de  outras  farinhas  cereaes. 


A  idade  melhor  paM-  eDgordftr  os  |kM'€M  é 
aquella  em  q«e  tetn  adqoirido  o  sea  natural  cran 
cimento ;  é  aso  porém  prineiptar  a  cefitta  os  por^ 
cos  logo  que  chegam  aos  6  ou  8  mexes,  e  raras 
vezes  se  espera  que  completem  o  anno.  Ha  n«-« 
tas  causas  que  favorecem  oa  ajudara  a  eoigordat 
e  são  as  príncipes,  a  boa  escolha  do  gado,  a 
castração,  a  estação  do  aooo  mais  própria,  o  des-» 
canso  do  gado,  a  qualidade  do  sustento  e  a  qoaii^ 
tidade,  a  precaução  de  começar  petos  alimratos 
menos  saborosos  e  menos  nutritívod  e  acabtff  por 
aqnelles  que  o  animal  come  com  maior  avidcãi  o 
que  são  mais  sttbstanciaea. 

É  mister  separar  oa  qoe  OMnifestarem  os  me* 
nores  signaes  de  doença  para  que  nlo  venha  a 
ser  contagiosa  ;\e  são  indícios  cerloa  o  andareoa 
de  cabeça  baixa  e  orelhas  pendentes^  e  de  olhos 
turvos,  focinho  muito  quente,  e  terem  as  pnisa- 
çdes  do  coração  mais  freqoentea  do  qne  de  ordi«- 
úmOi  oa  desordenadas. 

Quanto  á  estação  da  ceva  o  oiitom>  parece  ser 
a  mais  opportuna,  náo  só  porque  ha  nelia  maiot 
copia  de  froctos,  mas  porque  nessie  mesmatempo 
se  teem  todos  os  restos  das  colheitas.  Tces  me^ 
zes  são  sufficientes  pára  engordar  conveniente^ 
mente  os  porco»;  e  para  isso  é  preciso  que  te- 
nham bastante  repouso,  fechados  em  seu  cortil, 
longe  de  bulha  e  de  objectos  que  lhes  exeiteni 
impressões.  Cevam-se  deste  modo  com  maior  bre- 
vidade, fazendo,  portanto,  menor  despeza,  facto 
mui  importante  para  o  proprietário.  Igualmente 
influe  na  gordura  a  regularidade  eom  que  se  lhe 
ministra  a  comida  e  bebida. 

Foi  jcom  estes  preceitos  que  sempre  obtive 
boas  crias  e  rezes  muito  gordas,  appropriando-os 
conforme  as  localidades,  e  as  proporções  de  qute 
se  pôde  dispor  nas  fazendas. 

GAGUARDI  (aoio). 


nm  umutu. 


NAUOB  bB  IBACAV,  AlBABAIi. 

PTurta  serie  d^artigos  imípreèsos  na  Reme  des 
dmx  monâes  e  qufe  tem  pôr  título.  —  ftW)HÍ«- 
ções  de  ama  esUií^o  naval  nos  mares  da  Indo- 
china, encontramos  um  em  o  caderno  do  1.^  de 
maio  do  corrente  anno,  que  por  tocar  em  coe- 
sas portaguezas  com  a  verdade  qne  raras  vesea 
se  encontram  em  livros  de  estranhos,  nos  pare- 
)  cett  digno  de  nm  extracto  compatível  eom  si  dí- 
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meDSpes  do  nosBo  jornal,  e  Hmitado  ao  mais  es- 
sencial do  assumpto.  O  escripkMr  é  um  ofBcial  da 
marinha  fraaceia,  M.  £.  Jurien  de  Ia  Gravière. 
No  segundo  capitulo  diz  assim : — «Brisas  re- 
gulares e  frescas  nos  conduziram  rapidamente  As 
ilhas  que  marcam  a  proximidade  do  continente 
china  e  cobrem  com  uma  longa  corda  granitíca 
a  foz  do  Chú-Kiang.  Aos  25  d^agostode  1849 
estávamos  no  canal  dos  Lemas.  Queríamos  de- 
morar-nos  algumas  horas  em  frente  do  estabele-* 
cimento  de  Hong-Kong;  colbeu-nos  a  calmaria 
no  meia  da  noite,  e  tivemos  de  deitar  ferro  para 
esperar  o  dia  A  entrada  da  enseada.  Pelas  cinco 
da  manh&a  fui  acordado  pela  voz  do  nosso  piloto 
qiie  parecia  empenhado  n*um  vivo  colloquio  com 
os  barqueiros  chins  de  om  batel  que  passava  a 
pouca  distancia  da  corvetta.  Em  breve  sube  o 
objecto  de  sua  conversação.  O  governador  de  Ma- 
cau, o  valente  capitilo  Amaral,  que  havia  tempo 
tinha  merecido  todas  as  nossas  sjmpathias,  fdra 
assassinado  na  tarde  de  22  d^agosto  a  poucos 
passos  da  barreira  que  separa  do  terrítorio  china 
a  peninsula  portugueza.  Na  mesma  tarde  a  Bayan- 
noite  ancorava  em  frente  de  Macau,  e  eu  ouvia 
do  ministro  de  França  as  horríveis  particulari- 
dades deste  funesto  acontecimento. 

Já  tive  occasiSo  de  mencionar  a  capacidade 
que  desenvolvia  o  capitão  Amaral  na  administra- 
do de  uma* colónia,  cuja  ruina  e  abandono  só 
o  seu  vigor  varonil  havia  previsto.  Desde  o  dia 
em  que  atacado  por  um  milhar  de  bandoleiros 
tinha  severamente  castigado,  A  testa  de  poucos 
soldados,  uma  tentativa  de  sorpresa,  a  que  não 
eram  estranhos  segundo  constava  os  mandarins 
de  Cantão,  o  intrépido  governador  tinha  adop- 
tado para  com  as  auctoridades  chins  uma  lin- 
guagem a.  que  os  seus  predecessores  não  as  ti- 
nham costumado.  Amarai  não  queria  ver  na  pe- 
pinsula  cedida  aos  portuguezes  uma  dadiva  gra- 
tuita da  corte  de  Pekin.  Macau,  bem  como  Hong- 
Kong  eram  na  sua  opinião  o  premio  da  victoria, 
Dão  de  uma  victoria  ganha  sobre  as  tropas  ou 
navios  do  imperador ;  mas,  o  que  mais  valia,  de 
uma  victoria  ganha  pelos  alliadps  da  China  con- 
tra 08  inimigos  desta.  O  território  em  que  fluc- 
tuava  havia  dois  séculos  o  estandarte  de  D.  Ma- 
nuel pagava  a  divida  contraída  pelo  imperador 
Kanghi ;  em  virtude  desta  concessão  muitas  ve- 
ies renpvada,  a  colónia  portuguesa  só  devia  de- 
pender da  auctoridade  da  rainha.  Para  estabele- 
cer de  um  modo  incontestável  o  direito  que  re- 
vindícava,  Amaral  fez  tapar  a  porta  da  alfandega 
cbina  e  deu  ordem  dç  ser  reconduzido  até  A  bar- 


reira o  delegado,  que  não  tinha  outro  officio 
mais,  havia  dois  annos,  do  que  favorecer  com 
toda  a  sua  influencia  o  contrabando  entre  Ma- 
cau e  Cantão. 

Este  ultinK)  acto  foi  entre  o  capitão  Amaral  e 
o  vice-rei  de  Kuang-tong  o  signal  de  um  rom- 
pimento completo.  De  todas  as  medidas  tomadas 
por  aquelle  homem  enérgico,  não  foi  essa,  com- 
tudo,  a  que  exasperou  mais  os  ânimos.  É  notó- 
rio o  culto  que  o  povo  china  consagra  aos  tú- 
mulos de  seus  antepassados ;  honrar  essas  sepul- 
turas, e  depositar  nellas  pias  oíFerendas  tal  é, 
com  poucas  excepções,  a  única  pratica  religiosa 
do  povo  o  menos  espiritualista  da  terra.  Uma 
porção  do  território  pprtuguez  fora  invadida  ha- 
via meio  século  pelos  túmulos  chinas :  o  terreno 
que  elles  occupavam,  em  pequeno  espaço  foi  to- 
mado pela  direcção  de  uma  nova  estrada  que  o 
governador  tentava  construir.  Posto  que  os  pa- 
rentes dos  mortos,  cujo  ultimo  asjlo  assim  se 
transtornava,  fossem  amplamente  indemnisados, 
postoque  se  lhes  facultassem  todos  os  meios  fá- 
ceis da  trasladação,  esta  violaçllo  dos  túmulos  foi 
um  pretexto  de  que  os  chinas  lançaram  mão  avi- 
damente para  capitulo  de  queixa  formal  contra 
o  homem  que  em  seu  rancor  juravam  extirpar 
do  mundo.  Comtudo,  nenhum  symptoma  exte- 
rior traiu  a  clandestina  irritação  da  plebe  chim 
até  o  dia  em  que  os  inglezes  inopportunamente 
no  mez  de  abril  de  1849  restituíram  a  essa  raça 
abatida  o  seu  orgulho  e  a  coragem  do  ódio ;  en- 
tão appareceram  nas  esquinas  de  Cantão  cartazes 
que  ousadamente  punham  a  preço  a  cabeça  de 
Amaral.  O  vice-rei,  se  não  auctorisou  essas  pro- 
clamações, pelo  menos  não  teve  pressa  em  orde« 
nar  que  desapparecessem. 

O  successor  de  Ki-ing  havia  muito  tempo  que 
era  suspeito  aos  europeus,  e  As  suas  suggestôes 
se  attribuiu  a  emigraçlio  geral  que  não  tardou  a 
manifestar-se  nos  chinas  de  MacAu.  Esta  cidade 
achou-se  como  em  o  tempo  dos  mandarins  subi- 
tamente ferida  de  interdicto.  Amaral  não  se  mo- 
veu com  esta  deserção;  limitoo-se  a  ordenar  o 
confisco  dos  bens  de  todo  o  china  que  prolon- 
gasse a  sua  ausência  além  do  termo  que  elle  go- 
vernador fixou.  Os  fugitivos  não  esperaram  que 
expirasse  o  prazo  de  rigor  para  recolherem  ao 
território  portuguez.  JAmais  a  energia  de  um  só 
homem  triumphou  de  mais  obstáculos ;  sem  tro- 
pa, sem  fazenda  publica,  sem  ter  ao  menos  o  po- 
der e  a  força  de  um  direito  bem  estabelecido, 
Amaral  suppria  tudo  pela  decisão  do  sen  cara- 
cter :  as  pe^as  que  criticavam  mais  amarga- 
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mente  as  suas  medidas  ti8o  podiam  deitar  de  ad- 
mirar o  vigor  inteliigeote  que  desenvolvia  para 
» levar  a  efftíto. 

Um  incidente  lamentável  vejo  em  junho  de 
ld49  complicar  ama  situação  já  por  9Í  mesmo 
grave.  O  commandaote  de  omà  fragata  ingleza, 
para  libertar  tim  deaet»  compatrícias  detido  ha- 
via liotas  n*imia  cadéa  de  Macau,  nSo  duvidou 
tiòiat  por  uma  irrupção  armada  o  território  por- 
tUguez  t  infligir  a  um  official  valente,  que  no 
adto  da  nivaâ^o  estava  ausente,  ema  cruel  e  mui 
«HiHil  injuria.  Amaral  resentiu-se  vivamente  desta 
líumitiação,  e  pela  primeira  vez  se  lhe  notou  des- 
ftUecimento.  —  «  Perdi  (ditia  muitas  tezes  a  seus 
amigos)  o  prestigio  que  fazia  a  minha  força ;  os 
tftínas  ]6  tião  terfio  medo  de  mim.  i» 

O  eseiriptor  passa  t  referir  as  cireilmstencias 
do  aisaSsiiiio  do  governador,  e  os  actos  posterio- 
tM,  bem  como  a  tomada  do  forte  pelo  tenente 
Meiquita.  Todos  estes  lictos  sfio  de  nós  conhe- 
cidos officialmente ;  e  por  isso  só  aqui  fica  con- 
signado o  que  pôde  servir  de  elogio  á  valentia  do 
nosso  compsítriota. 


XV 

'  nJLO  «BI  HUB  FAÇA. 

Não  sei  qne  faça  donzella 
Quando  vejo  esses  teus  olhos 
Nos  meus  olhos  embebidos  , 
Sei  que  fico  a  contempla-los 
Oue  perco  a  voz  e  os  sentido^. 

Se  entre  os  lirio»,  se  eMrè  a  neve 
Vejo  nascer  pudibunda 
Delicada  e  linda  rosa 
Tornés^te  ainda  mais  beHo, 
Pelo  pejo  mais  formosa. 

Ou  'se  triste,  empallecida 
Eueostes  a  fronte  langue 
Na  breve  mSo  *delicada. 
Como  a  casta  e  linda  it>sa 
Sobre  os  litiòs  recostada ; 

Então  tendido  me  proatro, 
Indago  á  triatesa  tua ; 
Coro  comtigo  se  coras. 
Se  te  ris  sou  todo  riso, 
Choro  também  se  tu  choras. 


N8o  sei  que  fbça,  donzella, 
Quando  te  escuto  a  harmonia. 
Quando  te  vejo  es  enoantos. 
Fico  absorto,  náo  concebo 
Que  se  unam  enlevos  tantos. 

Só  aei  que  o  mundo  me  esquece, 
Qoe  no  elevo  arrebatado 
Além  do  céu  das  estnellas. 
Que  no  meu  peito  já  murcho 
Ta  «empre,  ó  virgem,  só  velas. 

Que  te  adoro,  que  te  prezo 
Como  ninguém  sobre  a  terra 
Que  tem  alma  è  coração, 
Qoe  és  minha  flor,  minha  ^tretla. 
Que  és  meu  Deus,  minha  paixão. 


XV! 

o  HÉU  BARCO^ 

Vmior,  «eu  eoraçto,  aé  fíjo  msrmvr. 

Os  mares  se  escalam  —  rebramam  os  ventos, 

A  terra  estremece ; 
Os  troncos  se  atitem  no  horror  da  tormenta, 

£  o  bosque  lamenta 

A  lu«  que  esmorece. 

Os  cantos  cessaram ;  só  reina  na  terra 

Silencio  profbndo, 
E  as  vagas  co'as  nuvens  se  entestam  raivando, 

£  feras  luctando 

D^lazem  o  mundo. 

Tudo  o  mais  pasmou,  só  se  ouve  a  tormenta 
Rasgar-se,  rugir, 
£  a  vuga  orgulhosa, 
Qie  vem  marulbe^a 
Nas  praias  bramir. 

As  Mvens  se  chocam ;  fuzilam  coriscos 

Na  vasta  emplidSo, 
O  ràio  rubente  se  arroja  tios  ares, 

E  lança-se  aos  mares 

Qual  negro  bulcSo. 

Em  tudo  silenciou  e  atém  Mbre  as  aguas 

Ligeiro  bahcel 
Cerrando  nos  mures  gentil,  otigulhoso,' 

Qual  fero  e  brioso 

Guerreiro  corcel. 
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Em  balde  rebramam  os  ventos  raivosos, 
Nôo  cede  á  refrega : 
É  forte  soldado 
Ás  guerras  usado,. 
Que  nunca  se  entrega. 

Ouviu  destemido  da  morte  os  arrancos 

Ap  99Ta  da  pmoellv» 
Mas  elle  inopeisivtl  vogava  nas  e^um^ 

Sem  vèr  n^essas  fragoas 

Sequer  uma  estreita. 

...      , 

£  viu  n^outro  tempo  a  aurora  (brmosa 

Nos  céus  a  brilhar, 
E  as  flores,  e  os  astros,  e  a  lua  esmaltada 

Na  face  prateada 

Do  lago  a  vagar. 

Infante,  era  fraco ;  ofto  for»  no  dorse 
Dd  vaga  a  rugir 
Altivo  -^  orgulhoso 
Ao  céu  luminoso 
Segredos  pedir. 

Nlo  vim  revoltas  as  ondas  1>raníripem 

Dos  marea  no  fundo  ; 
Nem  foca  sem  meda  vagar  i^om  socego 

Do  túmido  p^o 

No  abysmo  profundo. 

Infante,  a«a  fraco :  craseau^  costumoii^sa 

Ao  som  da  tormenta ; 
Gostando  rugido  da  vaga  alterosa, 

Da  vos  6stropriosa 

Do  raio  que  rebenta. 

Avante  meu  barco !  ndo  temas  os  mafea^   - 
Ês  delles  senhor ; 
Que  importam  lamentos 
Dos  rigidos  vevtfs  ' 
Se  sdo  teii  amart 

Qtie  importam  os  raios  que  estalam  ferventeis 

^      Por  entre  a  procella' 
9a  ao  MOA  4o9  tiK>vde6  tau  «mmo  ae  «0^lN4a> 

Se  a  luz  que  ella  exhala 

Te  serve  de  edtrella  ? 

Qiia.  importa  o  oagrume  q«e  iolda  «sies  aces 

Se  elle  é  teu  sorrir? 
Se  sobre  essas  ondas  gentil  te  embalanças. 

E  ledo  descanças 

Da  vaga  ao  rugir? 


Avante  meu  barco !  nSo  temas  os  mares 
És  delles  senhor, 
Nto  temas  refrega, 
Sem  medo  navega. 
Do  mundo  ao  fragor. 

JOSÉ  RAMOS  COELHO. 
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Bio  de  Jíaneiro.— As  entradas  de  embarcações 
estrangeiras  durante  o  oUimo  mez  de  abril  constaram 
de  85  embarcações  com  23,252  toneladas,  das  quaes 
ás  importaram  géneros  para  consumo  do  paix,  e  19  en- 
traram em  lastro  ou  com  outro  destino.  £m  época 
igual  de  1852  entraram  80  embarcações  com  25,913  ' 
toneladas. 

As  saídas  daa  ãitsinaB  ao  mettto  Ibdo  mei  4e 
abril  montaram  a  97  embarcações  com  35^051  tone* 
ladas,  sendo  46  carregadas  com  género^  do  paii,  « 
&I  em  lastfia  ou  com  ^s  meamos  carregamentos  qtto  - 
importaram.  Em  1852,  em  época  igoal,  saíram  97  ' 
embarcações  com  41,703  toneladaf. 
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73:486^205 
(SHmio  do  Mio  di  Janeiro  J 

Incredaliéade*  —  Os  pbenomenos  magnéticos, 
que  constituem  a  paixão  dominante  da  época,  nao 
encontram  por  ora  ecbo  nas  academias,  nem  são  saac*» 
eionados  pelas  aucterida^s  dos  sábios.. 

Na  sessão  de  16  de*  maio  da  academia  das  8ci<m* 
cias  de  Fáris  esperaram-se  importantes  eominunica'* 
ções  a  tal  respeito  e  anounciam-ae  qu/e  M.  RegnavU« 
pbysico  bem  conhecido,  seria  aoctor  do  um  solemnè 
protesto  em  nome  da  sciencia  contra  taes  pbenomenos. 

Nada  porém  se  disse ;  foram  apresentador  moítos 
trabslbos  soáentificos  a  leramrse.  nroitaa  maaMriatr 
mas  guardou-se  completo  silencio  acerca  das  expe- 
riências magnéticas.  Será  íncrçdalidada  oa^iamento 

^  íwstla^?* 
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Xm  ANNO-1835  A  1854. 


apoò  dà  sua  publicação  começará  também  uma  nova  serie  «^ a  terceira — com  importantes  deseo 
voWimentos  no  sjstema  da  redacção,  e  será  composta  en  typo  novo,  e  assetinada  pela  prensa  ky 


draulica. 


•• 


Toda  a  matéria  que  até  hoje  se  distribuia  em  4  números  no  mez  será  reunida  em  um  nu* 
mero  com  a  competente  capa.  O  plano  da  redacçSo  será  o  mesmo,  isto  é,  o  que  lhe  tem  mantidc 
o  faTor  publico  pelo  grande  período  de  13  annos.  Contamos  com  a  distincta  collaboraçao  que  tanfai 
tem  illpstrado  as  spas  paginas,  bem  como  contamos  com  a  permanência  dos  Âssignantes,  que  tãc 
constantemente  se  tem  dignado  honrar  a  REWISVA  com  a  sua  assignatura,  e  para  os  quaes 
os  dispendiosos  melhoramentos  da  nova  serie  nio  importarão  nenhum  augmento  de  despeia. 

Em  16  de  Janbo  de  1853.  ^  ' 

s.  i.  RIBEIBO  DE  SÁ. 
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REVISTA  POPULAR. 

Jlista  antiga  REVISTA  vae  continuar  com  o  systema  popular  Jm  sua  primaria  redac0o.  O 
1.^  numero  do  6»^  voluo^  será  publicado  no  primeiro  sabbádo  de  Julho,  e  òs  seguintes  se  pohli- 
car&o  desse  dia  em  diante  aos  sabbados. 

Aisigofttqras  e  correspondência  no  escriptorio  da  RBiVlSTA  VIVlUBlUltAIf  I^lS* 
BOIWBIVSi:,  rua  doe  Fanqueiro^  n.*  82. 

^Também  to  recebem  assignaturas  na  rw  Augusta  n."  8. 
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